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PROVAS 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^^RE  AL 

PORTUGUEZA? 

Tiradas  dos  Inftrumentos  dos  Archivos  da  Torre 
do  Tombo  5  da  SereniffimaCafa  de  Bragança  5 
de  diverfasCathedraes,  Mofteiros,  e  ou- 
tros particulares  deíle  Reynoj 

POR 

D.  ANTONIO  CAETANO  DE  SOUSA, 

Clérigo  Regular  ,  Deputado  da  Junta  da  Bulla  da  Cruzada ,  e 
Académico  do  Numero  da  Academia  ReaL 


LISBOA, 

Ma  Reola  Officina  S  Y  L  Y I A  N  A  ,  e  da  Academia  Real , 

IVL  DCC.  XLV. 

Com  todis  as  licenças  nece ff  árias. 


DOS 

CUMENTOS, 

Qjje  contem  o  Livro  fexto  da  Hiftoria  Genealó- 
gica da  Cafa  Real. 

L  I  V  R  O  VI. 

Em  que  Je  contlna^o  as  provas  que  nao  couber aÕ  no 

Tomo  111. 

T^T  UM.  92.  Renuncia  que  fe^  Martim  Jfonfo  de  Soiifa  das  ccuf^s 
^  que  lhe  pertenciaò  dos  Duques  de  ^Bragança  ,  a  quím  jer  via  , 
qii  vido  pa/fou  para  o  fcr^oico  da  (£í:^a  Btctt.  pcfg.  1. 

Num.  9J  Cayta  de  ionfirmdçaÕ  dtlliey  i).  Manoel  da  ácacaÕ  feita  pelo 
Condffli^fà  D.  'N.W10  a  jeu  neto  o  Duque  de  'Br agarra  D.  hemando 
I.  do  Condado  da  Villa  de  Jrrayolos ,  e  de  outras  terras  ,  pag.  t. 

Num.  9.J..  Carta  em  que  FJRey  T>.  Manoel  confirma  ao  Duque  í).  Jaime  a 
do  íçaÕ  da  Villa  de  'Borba ,  pag.  4. 

Num.  95.  Carta  em  que  o  mefmo  Rey  confirma  ao  dito  Duque  as  n  erces  fei- 
tas ao  Conde/lavei  feu  bifaVÒ,  ao  Marque^  feu  tio  ,  e  ao  Duque  fíuf  oy, 

Num.  9(5.  Carta  em  que  o  mefmo  Rey  doou  ao  Duque  D,  Jayme  a  Villa  de 
Ourem  com  todos  os  feus  Tadroados  de  juro ,  e  herdade  ,  pag.  7. 

Num.  97.  Carta  do  mefmo  Rey  em  que  confirma  ao  dito  Duque  as  Tadroa- 
dos da  Villa  de  Gutmaraens  ,  pag,^» 

Num.  98.  Carta  pela  qual  ElR(y  D.  Manoel  /í'^  ao  Duque  D.  Jaime  Fron- 
teiro mof  das  Comarcas  de  Entre  Douro  ^  e  Alinho^  e  Ira:^  cs  Mon- 
tes ,  píi,;.  9. 

Num.  99.  hífiruçiÓ  que  o  dito  Rey  deu  a  Lopo  de  Soufa  fohre  o  cafamento 
de  Duque  O.  Jaime  ^  pag.  \o. 

Num.  ICO.  ConfitmaçaÓ  que  ÈlRey  D.  Manoel  fe:^  do  contrato  do  cafamen- 
to do  Duque  D.  Jaime  com  Dona  Leonor  de  Mcticcça^  pag.  1 1- 

Num.  loi.  Carta  ddRtj  D.  Manoel  pela  qual  fe^  mercê  ao  Duque  D.Jai- 
me das  dl nas  novas,  e  velhas  do  Tefcado  de  Lidoa^  pag.  21. 
Dir.  M(;m.  10 1.  Jlvarà  para  que  os  Vereadores  ^  e  Ojffiàaes  da  Cidade  de 
Lisboa  nao  façaõ  innoVc-çaÕ  fobre  a  Dirima  dofifcado  do  Duque  ^fcm 
elle  ftr  ouvido  ,  pag.  26. 

Num.  102.  Cana  do  mefmo  Rey  pajfada  a  favor  do  dito  Duque  ^  na  qual 

Qràena 


ordohi  que  OS  Compradores  dm  Reyí ,  liiihihds ,  e  Infantes  nao  entrem 

n.ís  barcas  a  tirar  peixe  antes  de  fer  dizimado  ^  pag.  27. 
Num.  10^.  Cirta  em  que  ElRey  T).  Mannd  concedeu  ao  dito  Duque  as  di;^i- 

mas  do  Vffcado  de  f^illa  do  Conde  ^  Faõj  e  outras  terras ,  pcig.  28. 
Num.  104.  Alvará^  pelo  qual  o  dito  Rey  fe^  mercê  ao  dito  T)uque,  de  que 

dous  Compradores  feus  tivejfem  os  mefmos  privilégios  que  os  da  cafa  Real , 

pa^r.  ^o. 

Num.  10^.  Alvará  do  7nefmo  Rey  em  que  concedeu  ao  referido  Duque  ^  que 
dois  'Be/leiros  feus  tiveffem  os  mefmos  privilégios  que  os  da  cafa  Real , 
pag,  ?i.  _ 

Num.  106.  Jlvard  delRey  em  que  ordena  ,  e  concede  feguro  aos  homi;^iados 
qm  forem  na  Armada  com  o  Duque  de  ISragarça^  pag.^i, 
Dic.  Num.  106.  Carta  que  o  Duque  D.Jaime  efcreVeo  de  J^amor  ^  dando 
conta  do  que  paffara^  quando  tomou  a  Cidade  ^  pag.  ^2. 

Num.  107.  Breve  do  Tapa  Leão  X.  de  congratulação  ao  Duque  D.Jaime 
pila  Conqulfla  de  J^amor  ,  pag.  44. 

Num.  !o8.  'Bulla  do  mefmo  Tapa  concedida  ao  dito  Duque,  para  que  os 
Jt  CíhifpQs  de  'Braga  o  naõ  inquietem  no  ladroado  das  fuas  Igrejas ,  e 
Mofleiros ,  pag.  44. 

Num.  109.  Bnlla  do  mefmo  Tontifice  em  que  concede  ao  Duque  D.  Jaime 
faculdade  para  e\igir  quinze  Igrejas  do  feu  padroado  em  Commendas  da 
Ordem  de  Chnflo  ,  pdg.  £;o. 

Num.  I  !o.  Bulla  do  f?i?fmo  Tapa  concedida  ao  dito  Duque  para  que  deca- 
dt  hwm  das  quinze  Igrejas  fcajfem  ao  Reitor  quarenta  ducados,  cem 
outras  g/iÇAí  ^  e  amplia çoens  da  primeira  Bulla,  pag.i^f^. 

Num,  í  II.  Cnta  delRty  D.  Manoel,  pela  qual  concede  ao  dito  Duque  o 
feu  confrnti'nento  para  a  execução  da  referida  Bulla,  pag.  C7. 

Num.  112.  Bulla  do  Tapa  í^ao  X.em  que  comede  ao  Duque  D.  JaimcoTa- 
droado  de  duas  Igrejas,  em  qm  tinha  duvida,  pag.i^S, 

Num.  1 1  ^.  Alvará  dei  Rey  D.  Manoel  pelo  qual  concedeu  ao  dito  Duque  a  fa- 
culdade de  nomear  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Monforte  entre  as  quin- 
Igrejis  de  feu  Tadroado^  pag.  60. 

Num.  114.  Troceffo  executorial  das  tres  Bulias  de  LeaÕ  X.  mencionadas, 
feito  por  Filippe  Joau  Trior  da  Collegiada  da  Vtlla  de  Ourem ,  pag.  60. 

Num.  I  iç.  Alvará  delRiy  D.  Manoel  concedido  ao  Duque  D.  Jaime  feire  a 
jurifJiçaÕ  das  fuas  terras ,  para  que  naÕ  tiveffe  lugar  a  Ordenação  ge- 
rahnente  feita  acerca  das  jurifdiçoem  da  Rainha,  Infantes,  e  Fidalgos 
em  coufa  alguma  das  preeminências ,  e  terras  do  Duque  ,  pag.  67. 

Num.  116.  Alvará  do  mefmo  Rey  para  que  os  Ouvidores  da  Cafa  de  Bragan- 
ça u^nn  nas  fuas  terras  do  mefmo  modo  de  fervir  que  os  Corregedores 
das  Comarcas ,  pag.  68. 
Dir.  Num.  116.  Alvará  porque  ElRey  concedeo  que  os  Ouvidores  ,  e  Jui:^es 
das  terras  do  Ducado  de  Bragar.ça ,  fe  lhe  leVe  em  conta  o  tempo  que 
fcrvirem,  como  fe  fofje  a  Coroa,  pag.óg. 
Dir.  Num.  116.  Carta  de  Doação,  que  os  Ouvidores  do  Duque  otçaÕàas 
típpellaçQcns ,  e  aggraVos  dos  Juíj^cs  que  falir  ím  de  fuas  tí)ras,pag.6^» 

Num.  117.  Alvará  porque  o  dito  Rey  revoga  outros,  que  haVia  paffado  pa- 
para fe  recolherem  algMnas  pc[Joas  no  tc?}ipo  da  p( fie  nas  terras  do  Du- 
que  ,  que  efle  mandou  defender ,  e  guardar,  para  Je  reíolher  a  cilas  com 
a  fm  cafa^  pag.  71» 

Num. 


N  um.  1 1 S.  /íhdrd,  no  qrul  concede  ElRey ,  ^ue  as  Confrarias  da  Mifericor- 

dia^  que  houver  nas  Filias^  e  terras  do  Duque  de  Bragança ^  fe  unao  nos 

Hojpitaes  ddlas^  ctnnprmáo  os  feus  encargos^  pag.yz. 
Num.  1 19.  Alvará  do  Cardeal  Infante  para  que  os  Ckrtgos  naÕ  cajfem  na 

Coutada  de  Jrrayohí ,  pag.  72. 
Num.  ito.  Aiv^irá  dtlRey  D.  SebaftiaÕ  ^  em  que  concede  ao  Duque  deSrch 

gança  faculdade  para  dar  a  feu  filho  primogénito  qualquer  dos  títulos 

de  fua  Cafa  y  pag.  7^. 
Num.  121.  Alvará  dei  Rey  para  que  o  Duque  D.  Jaime  remunere  os  fervi- 

ços  dos  feus  Criados  com  os  ofifios  das  fuas  terras^  pag.  7^. 
Num.  122.  Alvará  dei  Rey ,  pelo  qual  declara^  e  comedi;  que  os  privilégios 

dados  ao  Duque  D.  Jaime.,  fe  entendeffern  também  concedidos  à  Du- 

que:^a  fua  mulher  ,  e  ao  fenhor  D.  Theodofio  feu  filho ,  pag.  74. 
Num.  12^.  Carta  do  Cardeal  Infante  D.  Affonjo para  o  Duque  de  (Bra- 
gança D.  Jaime ,  em  que  o  Tapa  o  ex horta  a  je  concertar  lom  o  Arce- 

bifpo  de  Braga ,  pag.  71^, 
Dit.  Num.  12^.  Alvará  delRey  D.  JoaÕ  111.  para  que  a  feira  de  S  mto 

Ago/linho  de  Filia  Fiçofa ,  que  era  de  oito  dias ,  a  podcjje  o  Duque 

repartir  pelos  dias  ,  que  .lhe  parecefe,  pag.  76. 
Num.  124.  Carta  do  mefmo  Rey  ^  em  que  fe:^  mercê  ao  Duque  D.  Jaime  da 

dirima  do  Tefcado  de  Riba-l  ejo ,  pa^.  77. 
Num.  125.  Doação  que  o  Duque  de  (Bragança  D.  Jaime  fe:^  a  D.  Antonio 

de  Ataydey  Conde  da  Cajianheira  das  di:^mas  do  Te  fado  daCafianhei- 

ra ,  e  fóvos ,  pag.  78. 
Num.  1  26.  Carta  do  Geral  dos  Erejfiitas  de  Santo  Afpfliní^o  pOYa  o  Du- 
que de  Bragança ,  em  que  lhe  dá  toda  a  fua  authoridade  no  Mofieiro 

de  Villa  Viço/a ,  pag.  80. 
Dit.  Num.  12 6.  Breve  do  Tapa  Clemente  VIL  em  que  confirma  a  dita 

carta  do  Geral  ^  pag,  Si. 
Num.  !  27.  Breve  do  Tapa  Julio  II.  para  que  os  Ctppellaens  da  Cipella  do 

Duque  D.  Jaime  re^em  em  Coro^  e  celebrem  os  Ojfictos  Divinos  como  fe 
praticava  em  Roma,  e  nas  Igrejas  defle  Reyno^  pag.  82. 
Num.  izS.  Te/lamento  do  Duque  D.  Jaime ^  pag.  8?. 
Num.  129.  Carta  de  éditos  para  fe  citarem  as  partes  ,  que  h,íViaÕ  ajfi/?ir 

ao  livramento  do  Duque  D.  Jaime.,  pag.  87. 
Num.  I  ^o.  Convenção ,  e  aju/íe  da  Duque^i  Dona  Joanna  de  Mendoça  com 

o  Duque  D.  1  heodofio  I.  em  que  fe  oh  igaÕ  a  eflar  pelo  tefl amento  do 

Duque  D.  Jaime ,  pag,  88. 
Num.  i^i.  Carta  de  doaçaÓ  que  fe:^  o  Duque  D.  TJoeodofto  J.  da  Villa,  e 

Caflello  de  Alter  do  chaÕ ,  e  de  certa  renda  à  Duque;^a  Dona  Joanna , 
pag.  89. 

Num.  1^2.  Alvará  em  que  ElRey  D.  Joaõ  III.  deu  de  affentamcnto  ao  fe- 
nhor D  Jaime  tre:^entos  mil  reis.,  pag.  ço. 

Num.  ij^.  Doação  àe  hum  juro  que  a  fenhor  a  Dona  Vicencia  fc^  a  fua 
May  a  Duqut;^a  Dona  joanna  ,  pag.  90. 

Num.  I  ^4.  Alvará  delRey  D.  JoaÓ  111.  fohre  precedências  dos  fUcs  do  Du- 
que de  Bragança ,  pag.  9 1 . 

Num.  1^5.  Carta  patente  de  Vice-Rey  da  índia  a  D.  íonjlantino  de  Bra- 
gançapag.^i. 

Dit.  Num,  1^5.  Carta  porque  ElRey  levanta  as  omenagens  aos  Capi- 

taens 


taens  das  Fortalecias  ^  e  as  entreguem  ao  Vke-Rey  V.  Conflantim^ 
pig.  94. 

Di r.  Num.  1^5.  Carta  de  Camerciro  Mor  ^  a  D.  Confiantino  ^  P^^- 95- 
Num.  1^6.  Contrato  do  ca/amento  de  D.  iou/íantino  ^  pa^  96. 
Num.  I  ^7.  híflrwmnto  do  Padroado  da  Cartuxa  de  Scala  Cdi  dc  Evora fei- 
to d  cafa  de  Bragança ,  pag.  9S. 
Dir.  Num.  1^7.  Carta  do  Trior  Geral  da  Cartuxa  ,  fohre  o  dito  Tadioa- 
do,  pag.  102. 

Num.  1^8.  Tefl amento  do  Jrcehifpo  7).  Theotonio  de  ISragança^  pag.  105. 

Num.  1^9.  Contrato  matrimonial  da  fenhora  Dona  Joanna  com  o  Marque:^ 
de  Elchc ,  pag.  1 1 S. 

Num.  1 40.  Obrigação  do  dote ,  e  arras  da  Senhora  Dona  Joanna  Marque- 
sa de  Elche ,  pag.  1 27. 

Num.  141.  Auto  de  poffe  dd  Villa  de  Guimaraens  pelo  Duque  D.  Theo- 
dofio  I,  pag.  I ; 

Num.  142.  Efcritura  da  ijijlituiçaõ  do  Morgado  ^  que  o  dito  Duque  feudos 

bens  patrimoniaes  ,  pag.  i^g. 
Num.  14^.  Carta  pela  qual  ElRey  D.JoíiÕ  III.  fe:^  ao  dito  Duque  D.Theo- 

dofir)  Fronteiro  mor  das  terras  de  Entre  Douro-,  e  Minho ^  e  Tras  os 

Montes  t  pag.  141. 

Num.  141.  Carta  do  mefrno  Rey  ^  em  que  encarrega  ao  dito  Duque  o  cui- 
dado de  naÓ  pajfar  em  conf  as  defefas  para  os  Rey  nos  de  Cajldla ,  pag, 
14Í. 

N^im.  1 45.  Efcritura  do  Omtrato  de  cafaniento  do  Duque  D.  Thiodofo  7. 

CO  n  *í  Svihora  Dm.t  If-thel ,  pag.  142. 
Num-  146.  Al')) ai  d  do  dito  Duque  ^  para  que  na  fua  Filia  de  Monteahgire 

hoifvífi  f<Jfoita  Moníeiios  com  o  privilegio  que  ElRey  lhe  tinha  dado  , 

pag.  ic;i. 

Num.  147.  Carta  dei  Rey  D.JoaÓ  III.  p.tra  que  os  Corregedores  das  Comar- 
cas,  que  fpon  findicar  dos  OuVidoies  do  Ducado  de  ''Bragança  nao  le* 
"V^m  j diário  ,  pag.  1 5  r. 

Num.  I  .^^S*.  Alvará  do  dito  Rey ,  em  que  dá  faculdade  ao  Duque  D.  Thco- 
dofio  I.  pera  que  mande  defpachar  os  feitos  da  fu.i  fazenda  por  Juic^es 
Cit  rigos.,  tendo  os  feculdres  impedimento   pag.  if^. 

Num.  149.  Alvará  do  dito  Ri'y  para  que  o  feu  Trocurador  dos  feitos  fendo 
requerido  pelo  dito  Duque,  vijfe  logo  todos  os  fíus  feitos  ,  e  informaf- 
fe  a  El  Rey  ,  pag.  154. 

Nuii).  i^^o.  Carta  do  dito  Rey  em  que  concede  ao  Duque  D.ThcodoJio  I.  fa- 
culdade pjra  m  md4r  cortar  carne  em  Filia  Fjçnfa.,  ou  em  outro  lu- 
gar em  que  clle  efiver-,  pelo  preço  que  lhe  parecer-,  ainda  que  exceda  a 
taix  i ,  p'i(.  !  54. 

Num.  151.  f^roti/íj  do  dito  Duque  na  contenda,  que  teve  com  o  Trior  do 
Cr  tto,  pag.  içí;, 
Dir.  N^ira.  15  f.  Alv.irá  da  Raitiha,  fohre  o  wef^^  o,  pag.  íé;:^. 
Dir.  Num.  i£-i.  AiieJiaçciÓ  do  Sccutario  fedi  o  dc  Alcc.cova ,  fohre  o 
mefmo ,  pag.  \  '^6. 

Num.i-;;!.  ForvíuKnio  que  fc  praticr-L  nas  Coitts  do  amw  dc  ti^6>.pig.^  r^y- 
.Nupt!.  «5^.  'BuU.i  do  Vapa  Taulo  UI.  (m  que  ancede  ao  Duque  D.  Theo-  _ 
d'.' fio  /.  ciithorliaik  para  ire  ar  na  Oídem  de  Chi/h  outra  Comenda  ni 
línja  de  Santo  André  do  ^Bijvndo  do  [lOIíU-  &c.pag.  159. 

Dic. 


Dit.Num.  1Ç4.  Tíoce(fo  porque  citadas  as  partes  foy  dado  em  Roma  o 
tranfumpto  da  referida  'Bulia,  pag.  164. 

Num.  155.  'Bulla  do  Tapa  Julio  III.  pela  qual  dá  faculdade  ao  dito  pw 
que  para  que  além  das  quinze  Igrejas  ao  feu  (Padroado,  que  tinhaÕ  Ji- 
doerethis  em  Co  nmendas  na  Ordem  di'  íhri/ifo ,  cujas  re?idas  crefíeraÓ  tan- 
to ,  que podnn  hafiar  para  mais  de  huma  Tnceptoria  ,  pojja  repartir  tan- 
tas ,  quantas  lhe  p  arecer  de  cada  huma  quando  Cagarem  ,  confintindo 
o  Me/fre^  ou  Admmi/lrador  da  dita  Ordtm ,  pag.  lóó. 

Num.  15Ó.  Carta  delliey  D.  SehafiiaÓ  fobre  a  diVifaÕ  que  o  dito  Duque 
fe:^  da  Lommenda  de  6\  Bartholomeu  do  Rahal  em  fette  ,  pag.  168. 

Num.  157.  Carta  do  dito  Rey  em  que  approva  adi^^ifaÓ  da  Lommenda  de  Mo- 
reiras  em  tres  feita  peio  dito  Duque  ,  pag.  170. 

Num.  1 58.  Carta  do  mafmo  Rey  da  approVac.iÕ  da  feparaçaÕ ,  e  divifaÕ  de 
outras  Commendas  feita  pelo  Duque  D.  1  heodofio  I.  pag.  17^. 

Num.  K9.  Carta  delRcy  D.  Sebajliaó-,  em  que  houVe  por  boa,  e  valiofaa 
dVvifaÕ  da  Commenia  de  S.  Tedro  de  Babe  feita  pelo  dito  Duque  ,  pag,  17^. 

Num.  lóo.  Hfcritura  doíontrato  matrimonial  do  Duque  D.l  heodo/io  I.com 
a  Senhora  Dona  Brites  de  Lemajire    pag.  177. 

Num.  161.  Alvará  delRey  X>.  Seba/iiaÕ  concedido  ao  dito  Duque para  que 
o  neto  fucceda  na  Lafa  de  Bragança  ^fdtan  lo  feu  pay  ,  e  na  fua  falta  a 
neta,  pag.  182. 

Num.  162.  Àvará  que  prohibe  fa:^eremfe  avaliaçoens  nos  officios  dos  Eíla- 

dos  do  Duque  de  Bragança,  pa^.  184. 
Num.  16^.  Alvará  dei  Rey  D.SòaJilaÓ  em  que  concede  ao  Duque  D.  Theo- 

dofio  I.  a  m''nè  de  que  iodas  as  mercadorias  ,  que  lhe  Vierem  por  terra 

por  via  de  Badajo>^,  ainda  que  fejaÕ  prohibiãas,  naÕ. paguem  dirima, 

pag,  185.  . 

Num.  164.  Memoria  da  família  que  tmha  o  dtto  Duque,  pag.  sSç. 
Num.  1Ó5.  Regimento  dos  O^fficiaes  da  cafa  do  Duque  D,  Theodofio  I. 
pag.  1S6. 

Num.  166.  InJirucçaÕ  feita  pelo  Duque  D,  Joaõ  11.  do  Oficio  de  Epibeiro 
?nòr  ,  pag.  200. 

Num.  167.  Catalogo  dos  Cavalleiros  do  habito  de  Chripo ,  que  ferviraÕ  ao 
Duque  de  Bragança ,  e  das  Commendas  que  aprcfentarao  nos  fcus  cria- 
dos ,  pag.  207. 

Num.  16S.  Ethiqueta  que  fe  praticava  fia  Cafa  do  Duque  D.TheodofioI, 
pag.zjç. 

Num.  169.  Ejylo  que  praticavao  os  Infantes,  quando  efcreviaó  ao  Duque 
d;  Bragança,  pag.^z:^. 

Num.  170.  E/Iylo  que  o  Duque  de  Braganç í praticava ,  quando  entrava,  na 
ocafi  iõ  em  que  ElRey  fe  ejiava  Ve/íindo  pag.  224. 

Num.  171.  Rfiyio  que  obfcrvava  o  Duque  de  Bragança  no  efcrever ,  pag.iij^. 

Num.  J72.  Tapei  que  fe  deu  ao  Duque  D.Thodopo  II.  fobre  o  modo  com  que 
os  Rey s  trataVaÕ  ao  Duque  de  Bragança,  pag.iié, 
Dit.  Num.  172.  Carta  de  Manoel  Teixeira  ao  Duque  D.  Theodofio  U.  fo- 
bre o  Officio  de  Conde  (lavei,  pag.ii"^. 

Num.  17^.  Breve  da  erecção  da  Cappella  Ducal  de  Villa  Viçofa,  pag.iyi. 

Num.  174.  Bulla  de  dotação  da  Cappella  Ducal  de  Filia  Viçofa,  pag.z  >^ji^. 

Num.  175.  Tefi amento  do  Duque  D.  Theodofio  l  pag.  2>7.' 

Num.  176.  Contrato  matrimonial  da  Senhora  Dona  Iftbd  filha  do  Duque 
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7).  Theolofto  l  com  o  Mwqu?:^  de  Filia  Real^  pi^.'2t;t. 

Nuni.^i 77.  dna  ddR-jy  D.Sehafliaô  cm  que  fe:^  D -qat!  de  'Banellos  ao 
Senhor  D.  Joaq  em  Vida  de  feu  pav ,  e  que  o  filho  que  nafcer  do  ma- 
trimonio de  ffií  mulher  a  Senhora  Dona  iatharina ^VtVcndo  feu  a'\)ó^fe 
mtituUe  de  D.ique  de  huma  das  Cms  terras^  ptg.i^^. 

Num.  1 78.  Contrato  matrimonial  do  Duque  D,JoaÕ  I.com  a  Senhor  a  Dona 
Catharina  ,  pag.  265. 

Num.  179.  Carta  de  quitação  do  dote  da  Senhora  Dona  C^thartna  ^pag.  271  > 

Num.  180.  Carta  que  o  Duque  D.  foao  I.  efcrevto  a  El  Rey  D.  Seba/'^õ  , 
quando  e/ie  lhe  deu  conta  d^  vinda  j  e  negócios  do  Cardeal  Legado  ^  e 
do  feu  cafamento  ,  pag.  272. 

Num.  181.  Tranfumpto  do  'BreVe  ^  que  o  Tapa  S  l^io  V.  concedeu  ao  VU" 
que  D,  JoaÕ  para  ouvir  Mi(fa  nas  Capellas  mò>'es  ,  bauti;^ar  feus  fi- 
lhos na  fui  Cappella ,  ter  Oratório  privado  nas  jornadas ,  e  outras  gra- 
ças ,  pag.  2  -^4. 

Num.  i8t.  Alvará  para  que  a  fenhora  Dona  Catharina  governe  o  Ducado 
de  'Bragança  na  au:^encia  do  Duque  feu  marido  ^  pag.  276, 

Num.  18^.  Alvará  porque  ElRey  manda  fe  dé  ao  Duque  de  Bragança  por 
feu  dinheiro  o  que  lhe  for  necejjario  para  -a  jornada  de  Tanger  \  pag. 
27Ó. 

Num.  184.  Alvará  para  que  as  pcjfoas  das  terras  de  Alentejo  da  jurifdiaaô 
do  Duque  de  Bragança ,  que  o  havl  ío  de  acompanhar  a  Africa ,  pojjaÕ 
Vender  o  feu  piÕ,  fem  embargo  das  ordens  em  contrario,  pag.  276. 

Num.  185.  Alvará  delR.y  D.S^.bafliaó  Cobre  aí  contenias  da  preferencia  en* 
tre  o  Trior  do  O  ato  ,  e  o  Duque  D.Jo.iô  ,  pag.  277. 

Num.  i85.  Alvtrá  Rial  pera  qu:  o  dito  Dique  tom^Jfe  mantimentos  para 
a  jornada  de  Africa ,  pag.  278. 

Num.  1 87.  hi/lfwwnto  do  Aiiitor  Geral  das  educas  da  Camera  Apofloli- 
ca  ^  e  tranfumpto  do  Breve  do  Tapa  Gregorio  X[[[.  em  que  concede 
rio  Duque  de  Braganç  t  a  ficuldúe  de  appUcar  os  fruths  de  algu- 
mas Commendas  Vagai  ^  z  B^w^cios  di  fua  aprefsntac^Õ  para  o  ref- 
gate  do  Duque  feu  filho ,  e  de  alguns  criados ,  páíj.  279. 

Num.  1S8.  Alvará  do  Duque  D.  JoaÕ  pelo  qual  appU:a  os  rendimentos  da 
Commenda  de  5"»  Gens  de  Tarada  às  defpe^as  ,  qu^^  tinha  feito  na  gusr' 
ra  de  Africa  ,  com  o  Duque  feu  filho ^  e  mfis  criados ,  pag.  284. 

Num.  1 89.  Alvará  do  Duque  D.  JoaÕ  I,  porque  applicou  os  ren  iimentos  das 
Com^mndas  de  Monfarás  para  orefgate  dos  feus  criados^  pag.t^:^. 

J^um.  iQD.  Carta  delRey  Felippe  II.  em  que  fa^  m^nê  ao  Duque  D.  Theo- 
dofio  11.  que  a  elle  ,  e  feus  fucccffores  fe  defp  o  tratamento  de  Excel- 
lencia-,  que  já  tinha  por  con':e(fAÕ  d(lR'^y  D  H  nrique  ^  pag.  285. 
Dit.  Num.  T90.  Carta  que  os  Governidores  do  Rcyno  efcreVeraõ  a  ElRey 
fobre  a  Ley  das  cor  te  fias ,  pag.  286. 

Num.  191.  Trovi  si''^Õ  dei  Rey  Filippe  LI.  fobre  o  modo  com  que  fe  hadefallar , 
e  efcreva  ,  pag.  287. 
Dit.  Ni.rii.  191.  Tapei  fobre  a  referida  Ley  das  cor  te  fias ,  pag  290. 

Num.  192.  Tragmatica  dos  tratamentos  feita  para  os  Rey  nos  deCaftellapor 
Felippe  II.  pag.  296. 

Num.  19^.  DeclaraciÕ  da  ley  das  cortefias  y  pela  qual  fe  pode  fallar  por 
Senhoria  aos  P^édores  da  Fa:;jnda ,  Regedor  y  e  Governador  dts  Ca^ís 
da  Suplicaçaõ  de  Lisboa  ,  e  Torto ,  Trefidtntes ,  e  Cornmendadorcs  mo- 
res ^  pag.  501.  Num. 


Nim.  194-  ^Iv.ird  pirei  fe  poder  foliar  por  Excellencta  do  Vuqm  de  Avei- 

to ,  pd^'. 

Num.  195.  /ílv^ird  porque  ElRey   concedeo  ao  'BaraÕ  de  Jlvito  D.  Joaõ 
LctOy  que  fe  Ihepoffa  fallar  por  Senhoria  ,  pag.  ^02. 

Num.  196.  Àty>a>d  para  fe  publicar  de  novo  ,  e  exautar  as  penas  da  Icy  da 
pragmatKa  fobre  as  corte/ias,  e  modo  de  fallar  ,  e  efcrever ,  pag.  ;o^. 
Dit.  Num.  lyf).  Alvará  pelo  qual  FJRty  manda  dar  Senhoria  a  D.Mar- 
tinho Truicipi  de  AndcaÕ^  P^"^,^- ^04- 

Num.  1 97.  Ley  porque  Je  determinaÕ  os  tratamentos  ^  que  fe  deVem  u^ar  nef- 
tes  Lhjyws  ^  e  fenhorios  de  'Portugal  1  pag.  -^o^. 

Ni.m.  198.  íonjell  o  que  fe  dá  a  ElRey  Filippe  'contra  a  Ca^a  de  Bragan- 
ca-f  pag.  ^08. 

Num'.  199.  Te/lamento  do  Duque  T>.  Joaõ  L  pag.  ^o^. 

Num.  200.  Memorias  das  mercês  ^  que  o  dito  Rey  /e'^  ao  Duque  D.JoaÕ  o 
l  pag.  ?  ?4. 

Num.  20 1.  Bíeve  do  Tapa  C/regorio  XIIL  em  que  concede  que  os  iommen- 
dadores  da  aprr^oitacaÓ  daíafa  de  Bragança  yferVifido  a  outrem  ,  per- 
deffem  pela  primára  os  frutos  de  fií  me^es  das  ditai  Comendas 
que  tivejfem->  pda  fganda  os  rendimentos  de  hum  a?mo,  e  pela  tercei- 
ra perderiaÕ  as  CommcmiaS')  pag.  2:^7. 

Num.  202.  'Procejfo  dos  'Bre'Ves  do  \Papa  Gregorio  XÍIL  das  dipnemlra- 
çoens  de  1500.  ducados  de  ouro  de  Camera  tirados  dds  Jgrfjas,  e  "Be- 
nejicios  do  padroado  Brigantino ,  e  applica-dos  à  Capella  Ducal  de  Z^//- 
la  rtçofi.p.íg.-^d^o. 

Num.  lo^.  Outro  Breve  do  referido  Tontifice  fobre  a  mfma  matéria^  pag. 

Num.  504.  Breve  em  que  fe  privilegiou  o  Altar  mor  da  Capella  de  Villa 
Fiçofa,  pag.  ?ç2. 

Num.  205.  Bulia  da  Dignidade  de  DeaÕ  para  a  Capella  Ducal  de  Filia 
Fiçofa,  pag.  7,^-^. 

Num.  206.  CollctçaÕ  do  Deado  da  Capella  Dncal  de  Filia  Viçofa  ^pag.z^^S, 
Num.  207.  hijíruymnto  da  notificação ,  i?UímaçaQ^  e  confenti-mnio  da  Buda 
da  erecção  do  Deado  da  Capella  de  Villa  Viçofa  ^  aufiexando-  fe-lhe  cim  o 
fextas  partes  dos  frutlosj  e  rendimento  do  Chantrado  de  Barcellos^pag.-^óo. 
Num.  208.  Bulla  daerecçaõ^e  creaçad  daThefouraria  mor  da  Capella  de  Z^/- 
çofa ,  pag.  ^62. 

Num.  209.  Breve  do  Tapa  Gregorio  XIIL  em  que  concede  faculdade  para' 
fe  applicar  a  perda  dos  au:^entes  da  Captlla  de  Villa  Viceja  à  fabrica 
delia  ,  pag.  568. 

Num.  2 1  o.  Breve  do  mefmo  Tapa  para  haver  na  Capella  de  Villa  Viçofa , 
o  Santijfimo  Sacramento  ^  expollo  em  ^inta  feira  mayor  ^  e  haver  pro- 
ciffaÕ  em  dia  de  Tafcoa^  pag.-^óç. 

Num. 2 Tl.  Breve  do  mefmo  Tapa  em  que  approva  todas  as  graças  conce- 
didas por  elle  ^  ou  peloTontifice  S.  Tio  V.  a  Senhora  Dona  Cathaiina^ 
fuas  filhas^  e  ã  Duquesa  Dona  Joanna  de  Mendoça ,  pag.  ^70. 

Num.  212.  Breve  de  S.  Tio  V,  em  que  concede  àjnfanta  Dona  Isabel., 
e  à  Duquesa  Dona  Joanna  de  Mendoça  faculdade  para  entrarem e 
pe}?io'.tayem  todas  as  ve^es  que  qui:^erem  no  Mojeiro  das  Chagas  de 
Villa  Viçoja  ,  pag.  ^71. 

Num.  21^.  Breve  do  Tapa  Gregorio  XIJI.  concedido  à  fenhcra  Dona  Ca- 
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thcirma  pdrd  que  feus  filhos  ydfoem  poffaÕ  eflár  nds  CdpeUdí  mores  de 
quaefquer  Igrejas ,  e  ouVtr ,  e  ajfi/lir  ms  Coros  dos  Reiígiofos  aos  Offi- 
cios  DlVmosj  cuja  g/aça  ja  o  mefmo  Tontifice  tinha  feito  com  d  pro- 
porção devida  à  rnifini  Senhora^  e  fuas  filhas^  pag.  ^7*. 
Num.  214.  Licença  que  o  Senhor  D.  Alexandre  In^uifidor  Geral  deu  a  Se- 
nhora Dona  Cathdrlna  ,  e  outros  Senhores  para  lerem  livros  prohibidos  , 

Num.  215.  Memoria  de  algumas  rebquias  da  Ca;^a  de(Brdgdma^  pdg.-;y^. 
Num.  21  ó.  Carta  da  Infanta  D.  Matta  para  a  Senhora  D.  Catharina, 
pag.  ^82. 

Num.  217.  Carta  delRey  de  Marrocos  para  a  m?fmi  Senhora  y  pag.  ^82. 
Dic.  Num.  21 8.  Jjfento  de  Damas  y  e  Criadas  da  Senhora  D.  Catharifia , 
pag.^S^. 

Num.  219.  Teflamento  da  Senhora  D.  Catharina ,  pag.  ^8^. 
Dit.Num.  219.  Alvará  de  conjirynaçiÕ  do  Morgado  in/iituido  pela  Senho- 
ra Dona  Catharina.,  pag.  21  g. 
Num.  220.  Te/lamento  da  Senhora  D  mi  Maria  filha  dos  Dujues  de  'Brd- 
gdnçdy  pag.  400. 

Num.  221.  Breve  doColleitor  para  d  Senhora  , Dona  Catharina  fa:^er  trds- 
Iddar  o  corpo  da  Senhora  Dona  Cheruhina  de  Alcacere  do  Sal  para^ 

Villa  Viçofdi  pag.  ^oz. 
Num.  222.  Carta  da  Smhord  Dona  Cuhirina  em  que  agradece  a  ElRey 

Filippe  III.  ds  tnercès  feitas  a  fcu  filho  o  Senhor  D.  tilippe,  pdg./^o-^. 
Num.  2J^.  Carta  do  Duque  D.  Theodofio  11.  a  ElRey,  pag.  40^. 
Num.  214.  Aprefmtdçao  da  Commenda  de  Moreiras  em  o  Senhor  D,  Filipps 

pag.  404. 

Num.  2  %^,  Te/lamento  do  S-nhor  D.  Fãippe  ^  pag.  404.. 

Num.  2j6.  Co-itrato  matrimonial  da  Senhora  Dona  Serafina  com  o  Mar- 
que^ de  Vilhena  y  Duque  de  Efcalona^  pag.  406. 

Num.227.  Teflamento  da  Senhora  Dona  S^rafiiu-^  pag.  427, 

Num.  228.  Bulla  do  fdpa  Clemente  VIU.  pela  qual  creou  Inqtiifidor  Geral 
dêfles  Rey  nos  do  Senhor  D.  Alexdndre.,  pag.  4:^2. 

Num.  229.  Carta  que  ElRey  Filippe  II.  efcreveu  ao  de  Marrocos  fohre  a 
liberdade  do  Duque  D.  Theodofio  II.  pag.  4^6. 
Dit.  Num.  229.  Carta  delRey  D.  ficmique  ejcritd  ao  de  Marrocos  fohre 
a  liberdade  do  Duque  de  'Barcellos^  pag,  4x6. 

Num.  2:jo.  Alvará  porque  o  Duque  de  Bragança  tomou'  para  feu  /erv/cj 
todos  os  criados  da  Senhora  Dona  Catharina  ^  p^i^.  4^7. 

Num.  2^1.  R'!PÍmento  de  como  haviáÓ  fer  fatisfitos  or  inor adores  daCfa 
de  Braga:Ka  uj  tempo  do  Duqtie  D.  Theodofio  II.  pag.  4-^7. 

Num.  2^2.  Carta  dclRey  Filippe  II.  ou  que  deu  ao  duo  Duque  cinco  contos 
de  reis  de  juro  para  pagamento  dos  du^^entos  mil  cru:;^ados  que.  tinha 
prometido  ao  Duque  D.  Joaõ  .,pag.  441. 

Num.  2^^.  Alvará  do  mefmo  Rey  em  que  concedeo  do  Duque  D.  Theodofio 
II.  que  ndo  pdgajfe  Ch anediaria  das  mercês  ^  que  lhe  fi:::^efie  ^  pag.^^ij. 

Num.  2^4.  Carta  da  Senhora  Dona  Catharina  para  ElRey  ^  jchre  o  gover- 
no do  Ihyno  ,  pag.  4*; o. 

Num.  2^^.  Carta  da  Smhora  Dcna  Catharina  para  ElRey-,  fohre  o  Cafa- 
mento  do  Duque  fru  filho pag.  45^. 

Num.  2^6.  Brcye  ao  l^apaXiJio  V,  em  que  concede  que  acompanhando  os 
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Cctpdlaens  da  Cdppdla  Ducdl  de  Filia  Vkofa  do  dito  V tique  ^  e  che- 
gando a  alguns  lugares ,  aonde  houycj/e  Capellas  dos  Duques  de  'Br  a- 
gança y  ajifíindo  ndlas  aos  Offiàos  Divinos  ,  yetice/Jem  as  diJIifibníÇQtns 
na  fónna  dos  ejiatutos  da  dita  Capella  y  pag.  457. 

Num.  2?7.  'Breye  do  Tapa  Clemente  FIII.  em  que  ordena  que  às  Capel- 
laens  di  Capella  Ducal  de  Villa  Fiçofa  ,  celebrando  os  Officios  Divinos  aon- 
de efiiverem  os  Duques  de  Bragança ,  vençaÓ  as  fuas  cojiumadas  diflri- 
huiçoensy  pag,  458. 

Num.  2^8.  Breve  do  ?nefmo  Tontifice  concedido  ao  Duque  D.  Theodofio  11. 
para  que  occupe  nas  Mini/hartas  dos  feus  E/lados  pejfoas  Ecclefiajlicas 
con/lituidas  em  Benefícios  de  reftdencia ,  às  quaes  fomente  exceptua  o  ap- 
plicarem  pena  de  morte ,  pag.  460. 

Num.  2^9.  Breve  do  mefmo  í^ontifice  concedido  à  Senhora  Dona  Catharina  ^ 
para  que  feu  filho  fe  pojja  fervir  de  peffbas  Eulefiaflicas ^  naÕ  ob/i an- 
te terem  Benefidos  de  tefidenci  i^  pag.  ^61, 

Num.  240.  hijlitukaõ  do  Morgado  da  Cru^  feita  pelo  Duque  D.  Theodo- 
fio II.  pag.  46  ^. 

Num.  241.  Alvará  pelo  qud  FJRey  concedeo  ao  dito  Duque.,  que  em  todas 
as  fuas  terras y  fem  embargo  df  algum  privilégios  y  fejaÕ  eleitos  para  os 
cargos  do  Concelho  delias ,  os  que  ns  tiverem  ,  pag.  ^  17. 

Num.  242.  Alvará  de  confirmaciodo  Contrato  mafrimonid  do  Duque  D  TheO' 
dofio  IL  co-n  a  Senhora  Dona  Anna  de  FtLtfíO^  pag.  ^19. 

Num,  24^.  Alvará  delRey  D.  Filippe  11.  em  que  proroga  por  mais  vinte  an- 
nos  a  mercê  feita  à  Senhora  Dona  Ctthjrina  de  luandar  vir  da  Índia 
certas  dro^  ís,  e  jnercadorias  forras  de  direitos 'i  pag.  5^0. 

Num.  m.  Alvtrá  dei  Rey  D.  Filippe  em  que  prnrogou  ao  Duque  de  Bra- 
gançiy  por  mais  vinte  annos ,  a  Hunca  para  mandar  vir  da  índia  cer- 
tí.'s  drogís  y  pag.  í;45. 

Num.  245.  Portaria  das  inercés  feitas  por  ElRey  D.  Filippe  ao  Duque  D. 
Theodofio  11.  pag.  5^4. 

Num.  %4Ó.  Doação  de  Filia  do  Conde  feita  por  Filippe  II.  ao  Duque  D, 
Theodofio  IL  pag.  ^^5. 

Num.  247.  Cortaria  das  jurifiiçoens^  e  datas  dos  O  Jidos  de  Filia  de  Con- 
de de  jurOy  e  herdade  fór a  da  Ley  mental,  pag.  ^4^. 

Num.  248.  Alvará  ddRry  D.  Manoel  em  q:ie  fe^  mercê  à  Ahhadeffa  do 
Mo/ldro  de  Filia  do  Conde  das  renÁas  e  jurifdiçoens  de  que  t/ava  de 
poffe  y  pa^.^^ô,. 

Num.  249.  Carta  delRey  Filippe  II.  em  que  declarou  ter  dado  ao  Duque  D. 
1  hiodojio  11.  Filia  do  Conde  fora  da  Ley  mental  com  a  jurlfjkaÕ  de 
todos  os  OJidoSy  e  outras  preeminências pag.  1^44. 

Num.  250.  Catta  do  dito  Rey  para  ^ue  naõ  entrem  ern  Filia  do  Conde  ou- 
tras jufikas  mais  que  os  Ouvidoiss  do  referido  Duque  ^  pag.  545. 

Num.  251.  iarta  de  doação  do  dito  R^  y  para  que  as  pejjoasy  que  o  'Duque  de 
Bragat.ça  proVer  nos  Ojfiíios  de  F"illa  do  Conde,  levem  os  regimentos 
da  fucí  Chancdlaria p.-g.  C  46. 

Num.  2í;2.  Carta  do  mifmo  R^y  y  em  qu^  fe^  mercê  ao  Duque  D.  Theodo- 
fio IL  (it  Ihi'  tirar  duas  Vi::^es  fór  a  da  Ley  mental  as  Filias  de  Mon- 
forte ^  Milgaço,  érc  p^íf.t^.i7. 

Num.  25?.  Do.içao  que  El  Rey  hilippe  IL  fe^  ao  Duque  D,  Theodofi.o  IL 
da  dí^tna  do  Tif.ado  de  A^^ntara^^  pn^.  548. 

Dic. 
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Dir.  Num.  21;^,  Orta  de  conjirmciçaÕ  dds  jurífdkoe?is  que  o  Duque  de 
'Bríigança  u^aya  nas  fuas  terras ,  pag.  549. 

Num.  2*^  4.  'Bidiado  Tapa  Uemoite  VllL  pela  qual  fe^  í:^e7ita  a  Cappel- 
la  Ducal  de  Villa  Fiçofa^  pag.  551. 

Num.  255'.  He  Excutor  aa  Bulla  dai:^ertçaÕ  oCoIleitor^  que  fuhdehga  no 
Bijpo  de  Vortahgre^  pag.  558. 
Dit.  Num.  255.  Jprefentaç.iÓ  da  SuhdelegaçaÕ  do  Colleltor  Vccio  Carra- 
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ContinuaÕ  as  Trovas  do  dito  Livro  promeuidas  ^  que  naS 
couber aÕ  no  Tomo  liL 

Renuncia ,  que  Jèz  M artim  Affotifo  de  Soufa  das  coufas  ,  que  lhe 
pertenciaõ  ,  que  feu  pay  tinha  por  doaçad  dos  Duques  de  Bra* 
gança  ,  a  quem  fervia  ,  quando  paffou  para  o  jèrviço  da 
Cafa  Real.    Original  ,  que  tirey  do  Arcàivo  da 
Caja  de  Bragança ,  onde  e/lá, 

^  Num.  ^2. 

Aibao  quantos  efta  prefcnte  efcritura  de  concerto,  e  obrigação  An.  1520. 
virem  que  no  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  annos ,  en  vinte  c  oito  dias  do 
mcz  de  Junho  em  Villa-Viçofa  nas  cafas  do  Regengo  do  Duque 
meu  Senhor  ,  cm  prefença  de  my  Taballiaó  geral ,  e  das  teftemu- 
nhas  abaixo  nomeadas  pareceo  Martini  Aftbnfo  de  Soufa  filho  mayor 
de  Lopo  de  Soufa  Ayo  do  dito  Senhor ,  e  Alcaide  mor  de  Bragança  , 
e  diíie  ,  que  por  quanto  elle  por  lhe  comprir ,  e  relevar  viver  com  Èl- 
Rey  noíib  Senhor  pedira  licença  para  iíFo  ao  Duque  de  Bragança  &ic. 
.meu  Senhor ,  e  por  ao  dito  Senhor  aprazer  de  lha  dar  ,  e  fazer  com  Sua 
•  Alteza  que  o  tome  por  quanto  Sua  Alteza  o  naó  queria  tomar  ,  clle 
por  efta  efcritura  prometia  de  nunca  em  nenhum  tempo  lhe  requerer 
por  fy  ,  nem  por  outiem  que  o  tornaíTe  a  tomar  ,  nem  que  lhe  deite  ne- 
nhuma coufa  das  que  a  feu  pay  o  dito  Senhor  tinha  prometido  para 
'      Tom.lV.  A  filho 


^       T^rovas  do  Lh,  VL  da  Hiílcria  íjenealogica 


filho  por  Cartas ,  e  Alvarazes  ,  nem  ainda  que  o  dito  Senhor  lhe  déíTe 
dc  fua  vontade  lho  nom  tomalFc  ,  nem  aceitaíTe ,  nem  recebefle  ,  e  ifto 
prometia  afy  ,  e  dava  fua  fé ,  e  preito ,  e  menagem  ,  que  loguo  deu 
como  jfidalguo  híía  ,  e  duas  ,  e  tres  vezes  cn  mãos  de  my  Taballiao  a 
boa  fé  ,  fem  magoa ,  e  fazendo  o  contrario  foflc  nvido  por  infame ,  e 
quebrantador  de  fua  menagem ,  e  por  fer  afy  fcu  propoíito ,  e  vonta- 
de fem  conftrangimento  de  ninguém  aílinei  efta  cfcritura ,  e  pede  por 
mercê  a  ElRey  noíTo  Senhor  fe  mifter  fizer  cumpra  a  menoridade  que 
elle  tem  dc  vintacinquo  annos  por  quanto  elle  ler  agora  de  vinte  an- 
nos  ,  teftemunhas  que  prefentes  forao  Manoel  da  Fonfeca  ,  e  Jorge  dal- 
mejda  Cavalleiros  da  Cafa  do  dito  Senhor ,  e  Dioguo  Figeira  Eícrivaó 
da  Camera  do  dito  Senhor  ,  e  outros  ,  e  cu  Jorge  Lourenço  Tabal- 
liao geral  por  ElRey  noífo  Senhor  nas  coufas  do  Duque ,  e  nas  que 
por  fcu  mandado  fizer  que  efto  efcrcvi  ,  e  em  ello  meu  publico  final 
fiz  que  tal  he  nom  feja  duvida  nom  he  apagado  porque  o  fiz  por  ver- 
dade. 

Nós  ElRey  fazemos  faber  a  quantos  efte  noíTo  Álvara  virem  que 
vimos  efta  cfcritura  acima  efcrita ,  e  por  alguns  juftos  refpeitos ,  que  a 
ilTo  nos  movem  ,  de  noíTa  certa  fciencia  ,  e  próprio  moto ,  poder  Real , 
e  abfoluto  confirmamos  ,  e  aprovamos  a  dita  cfcritura  como  nella  he 
conteúdo  foprindo  nella  o  defeito  da  menoridade  do  dito  Martim  Af- 
fonfo ,  e  qualquer  outro  de  feito  ,  ou  de  direito  que  nefta  cfcritura  aja  , 
ou  contra  ella  fe  polFa  dizer  ,  e  aleguar  porque  afy  ho  avemos  por 
noífo  ferviço ,  e  bem  das  partes  ,  e  o  dito  Martim  Aífonfo  recebemos 
por  nollo  o  Duque  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  requerer 
como  em  cima  faz  menção  ,  e  queremos ,  e  nos  praz  que  efte  Álvara 
valha  como  Carta  por  nós  aílinada  ,  e  paífada  por  noífa  Chancellaria , 
e  ofíeelada  do  nolfo  fello  fem  embargo  da  ordenação  ,  e  de  efte  naó  fer 
paílado  pellos  ofticiaes  da  Chancellaria  de  noífa  Camera  feito  em  Évo- 
ra adous  dias  de  Julho,  o  Secretario  o  fez  1520. 

REY. 


Carta  de  Confirmação  delR  ey  D,  M anoel ,  em  que  eflà  incorporada 
a  doaçaÕ,  que  El  Rey  D.  Duarte  confirmou  do  Condado  àa  Villa 
de  Arrayolos ,  de  Evora-Monte  ,  Villa-Fermo/a  ,  Ajjumar  ^  Lo' 
gomei,  e  de  Villa-Viço/a,  ^  c,  de  que  o  Conde  Havei  fez  doaçad  a 
Jeu  neto  o  Duque  D.  Fernando  I.  Ella  no  Cartório  da  CaJa  de 
Bragança ,  maço  das  confirmações  antigas. 

Num  Q  t  Manoel  per  graça  dcDeos  Rey  de  Portugal,  edosAIgarves 

JL^daquem,  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine.  A  quantos  ef- 
An.1443  .        ta  noíTa  Carta  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  D.  James  Duque 
de  Bragança,  e  de  Guimarães  &:c.  meu  muito  amado,  e  prezado  fobri- 
nho ,  nos  íby  apprefentada  huá  Carta  de  Confirmação  delRey  D.  Edu- 

arte 


da  QJa  %cal  Tortugue^a.  j 

arte  meu  avó  que  Deos  aja ,  feita  em  Sanó^  ai-em  nove  dias  do  mes  de 
06tiibro ,  poi  Ruy  Galvão  na  era  de  mil  quatn  centcs  trinta  etrcs,  af- 
íinada  por  clle ,  c  aíTellado  do  fcu  fello  do  chumbo  ,  per  a  qual  Carta 
confirmou  outra  Carta  do  Condeílabre  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  fei- 
ta cm  Borba  a  quatro  dias  do  mez  de  Abril  era  de  m.il  quatrocentos  e 
íeíTenta,  em  que  antre  outras  couías  fez  doação  ao  Conde  daRayol- 
Jos  feu  nctto  do  Condado  ,  e  villa  da  RayoUos ,  e  da  Villa  de  Evora- 
monte  com  fuas  rendas  ,  e  direitos  ,  e  de  villa  fermofa  ,  e  da  Chancella- 
ria  com  fuas  rendas,  e  direitos,  e  do  Aífumar  com  fuas  rendas,  e  direi- 
tos ,  e  de  legomel  ,  e  de  Villaviçofa  com  fuas  rendas ,  e  direitos ,  e  da 
villa  de  Portel  com  fuas  rendas  ,  e  direitos  ,  e  da  vidigeira  com  fuas  ren- 
das ,  e  direitos ,  e  da  villa  de  frades  com  íiias  rendas  ,  e  direitos  ,  e  de 
villa  Alva,  e  de  villa  Ruiva  ,  das  quaes  villas ,  e  lugares,  rendas,  e 
direitos ,  lhe  fez  doação  com  fuas  jurdiçoes  eiveis ,  e  crimes  com  feus 
Caílellos  das  menagens ,  e  dos  padroados  das  Igrejas  das  ditas  villas  ,  c 
lugares ,  e  aíiy  meimo  do  padroado  da  Igreja  de  Saó  Salvador  de  El- 
vas ,  para  que  ouveTe  todo  livre  ,  e  izentamente  de  juro  ,  ederdade 
mero  mixto  império  para  todo  fem^pre  para  elle ,  e  todos  feus  defcen- 
dentes ,  que  depois  delle  vieíícm ,  aify ,  epela  guiza,  que  o  elle  avia, 
e  llie  ElRsy  tinha  dello  feito  mercê  ,  e  doação ,  fegundo  na  dita  Carta 
de  Confirmação  todo  mais  largamente  he  contheudo.     Pedindonos  o 
dito  Duque  meu  fobrinho  por  mercê ,  que  lhe  confírmaíTemos ,  e  ou- 
veTemos  por  confirmada  adita  Carta,  aífy  como  nella  era  contheudo, 
eviíto  por  nós  feu  requerimento,  e  querendolhe  fazer  graça,  e  mercê, 
temos  por  bem  ,  e  lha  confirmamos  ,  e  av  emos  por  confirmada  ,  aTy ,  e 
naman:ira  que  í"e nella  conthcm  ,  e  femifter  faz,  vifto  o  devido  que 
edito  Duque  meu  fobrinho  comnofco  ha,  e  os  muitos  ferviços ,  que 
os  dond^  elle  defcende  à  Coroa  de  noílbs  Reynos  fízeraô  ,  e  aífy  os 
que  ao  diante  delle  efperamos  receber ,  com  outros  boos  refpeitos  que 
nos  a  ello  movem  ,  e  querendolhe  fazer  graça ,  e  mercê  de  noífo  motu 
próprio  ,  certa  fcieocia ,  livre  vontade  ,  poder  Pveal ,  e  abfoluto ,  lha 
damos  ,  doamos ,  e  fazemos  pura  ,  e  irrogavel  doação ,  e  mercê  deíle 
dia  para  todo  fempre ,  para  elle  ,  e  todos  feus  herdeiros  ,  e  fucceíTores, 
e  defcendcntes  de  todo  o  em  a  dita  Carta  contheudo  pela  guiza ,  e  ma- 
neira ,  que  em  ella  faz  menção  ,  e  porem  mandamos  aos  Veadores  de 
noífa  fazenda,  e  ao  noílb  Corregedor  da  Comarca,  Juizes,  ejufliças, 
Contadores,  Ahnoxarifes,  Eícrivaes,  epeíToas  outras,  a  que  eíla  iiolFa 
Carta  for  moílrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  ,  que  façao  com- 
prir ,  e  guardar  a  dita  noíla  Carta  de  Confirmaçaó  ,  doação  ,  e  mercê  , 
aífy  como  per  nos  hó  mandado ,  doado  ,  e  confirmado  ,  fem  embargo 
de  quacfquer  leis  ,  grozas  ,  e  ordenações  ,  foros  ,  façanhas ,  e  oppinioes 
deDoÇlores,  eCapittulos  de  Cortes,  que  contra  iílo  fejao,  porque  em- 
quanto  contra  iílo  forem ,  os  avemos  por  revogados ,  e  annuUados ,  c 
de  nenhum  vigor  ,  e  queremos  que  eíla  noíTa  Carta  valha  ,  e  tenha  aífy 
como  nella  hé  contheudo  ,  metendo  logo  de  poíTe  o  dito  Duque  meu 
fobrinho  de  todo  o  que  dito  hé ,  como  pernos  hé  mandado,  eperef- 
ta  ilTo  mefmo  lhe  damos  lugar,  e  autlioridade  de  que  elle  pcrí^/,  epcr 
feus  oíficiaes  poiTa  ,  e  tome ,  c  mande  tomar  as  poífes  das  ditas  couías 
Tom.  IV.  Aii  con- 
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conthcudas  na  dita  Carta ,  e  de  cada  Imma  delias ,  a  qual  queremos  que 
tenha  ,  e  valha ,  e  haja  vigor ,  e  eíleito  aíTy  como  fe  per  authoridade  de 
nolFas  Juftiças  fe  fizeíTe  ,  por  quanto  aífy  o  avemos  por  bem  ,  e  hé  nof- 
fa  mercê ;  e  em  teftcmunho  ,  e  por  firmeza  dcllo  ,  Uie  mandamos  dar  ef- 
ta  Carta  aflinada  por  nós,  e  aílellada  do  no  (To  fello  do  chumbo.  Dada 
cm  a  noíTa  Villa  de  Villa  franca  ,  dezafeis  dias  de  Agoílo  ,  Gafpar  Ro- 
drigues afez  anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil 
quatrocentos  noventa  efeis. 

Carta  de  Confirmação  de/Rey  Dom  Manoel  da  Villa  de  Borla  ao 
Duque  D.  Jayme.    E/lá  no  Cartono  da  Cafa  de  Bragança  , 

maço  das  DoaçBes, 

Num.  ^4.  T\Qi^  Manoel  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Alguarves 
An  140Ó  J^daquem,  e  dallem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine:  A  quantos 
'  efta  noíla  Carta  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  D.  James  Du- 
que de  Braguança ,  e  de  Guimarãis  &c.  meu  muito  amado  ,  e  prezado 
fobrinho  ,  nos  foy  apprefentada  híía  Carta  de  Confirmação  delRey 
Eduarte  meu  Avo  cuja  Alma  Deos  liaja  feita  em  SaníVarem  a  nove  dias 
do  mez  de  Od:ubro  per  Ruy  Galvão  na  era  de  mil  e  quatrocentos  c 
trinta  e  tres  aflinada  per  elle ,  e  afcUada  do  feu  fello  do  chumbo  per 
a  qual  confirmou  htía  Carta  do  Condeílabre  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
feita  em  Borba  a  quatro  dias  do  mez  de  Abril  era  de  mil  quatrocentos 
e  feífenta  ,  em  que  antre  outras  coufas  fez  doação  ao  Conde  de  Arrayo- 
los  feu  netto  da  Villa  de  Borba  com  todas  fuas  rendas  ,  e  direitos  ,  e 
jurdiçaó  eivei ,  e  crime  mero  mifto  império ,  e  com  o  Caftello ,  c  pa- 
droados das  Igrejas  pcra  que  a  ouvefie  livre,  e  ifentamente  de  juro,  e 
herdade  pera  todo  fempre  pera  elle ,  e  todos  feus  herdeiros ,  e  defcen- 
tes  que  depois  dcUe  viellem,  aflj  ,  epcla  guifa  que  a  elle  havia,  e  lhe 
ElRey  delia  tinha  feita  mercê,  e  doação  fegundo  na  dita  Carta  de  Con- 
firmação todo  mais  larguanicnte  he  contheudo.  Pedindonos  o  dito 
Duque  meu  fobrinlio  por  mercê  que  lhe  confirmaíTemos ,  e  ouvefl^emos 
por  confirmada  a  dita  Villa  de  Borba  pella  maneira  que  em  a  dita  Carta 
hé  contheudo ,  evifto  pernos  feu  requerimento  ,  e  querendolhe  fazer 
graça  ,  e  mercê  temos  por  bem  ,  e  lha  confírm.amos  ,  e  havemos  por  con- 
firmada afli ,  e  pella  guifa  que  fe  em  cila  contem,  efemiftcr  faz  vifto 
o  divido  que  o  dito  Duque  meu  fobrinho  comnofco  há ,  e  aos  muitos 
ferviços  que  os  donde  elle  defcende  à  Coroa  denolTos  Reynos  fízcrao, 
cafli  aos  que  ao  diante  delle  efperamos  receber  com  outros  bons  ref- 
peitos  que  nos  a  ello  movem,  e querendolhe  fazer  graça,  e mercê  de 
noííb  motto  próprio  ,  certa  fciencia  ,  livre  vontade ,  poder  real ,  e  ab- 
faluto  lhe  damos ,  doamos  ,  e  fazemos  pura ,  e  irrevoguavel  dcaçaó  def- 
te  dia  pei  a  todo  fempre  pera  elle ,  e  todos  feus  herdeiros ,  e  fucceifo- 
rcs ,  e  dcfcendentes  da  dita  Villa  de  Borba  com  todas  fuas  rendas,  e  di- 
reitos ,  e  jurdiçaó,  Caftello,  e  padroados  de  Igrejas  pella  guifa,  e  ma- 
neira que  cm  a  dita  Carta  hé  contheudo,  e  porem  mandamos  aosVea- 
dorcs  de  uofla  fazenda  ,  c  ao  noflb  Corregedor  da  Comarca  ,  Juizes  ,  c 
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juftiças,  Contador,  Almoxarifes,  eEfcrivais,  epeflbas  outras  a  que  ef- 
ta  nolfa  Carta  for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  ,  que 
façao  comprir,  e  guardar  a  dita  noíTa  Carta  de  Confirmação  ,  doação, 
e  mercê ,  aíTi  como  per  nós  hé  mandado ,  doado ,  e  confirmado  fem  em- 
bargo dcquaefquer  leis,  grofas ,  e  ordenaçôis ,  foros,  façanhas,  oupe- 
nioins  de  Doutores  ,  e  Capitólios  de  Cortes  que  contra  ifto  fejaô  ,  por- 
que em  quanto  contra  efto  forem  os  havemos  por  revoguados  ,  e  anul- 
lados ,  e  de  nenhum  vigor ,  e  queremos  que  efta  noíTa  Carta  valha ,  e 
tenha  aílt  como  nella  hé  contlieudo  metendo  logo  de  poíTe  o  dito  Du- 
que meu  fobrinho  da  dita  Villa  com  todo  o  que  dito  hé  como  per  nós 
hé  mandado  ,  e  per  efta  iílb  mefmo  lhe  damos  luguar ,  c  authoridadc 
que  elle  per  fi ,  e  per  feus  officiais  polfa,  e  tome ,  e  mande  tomar  a  pof- 
fe  delia  ,  a  qual  queremos  que  tenha  ,  e  valha  ,  e  haja  vigor ,  e  eftéito 
afli  como  fe  per  authoridade  de  nolHis  Juftiças  fe  fizclfe  por  quanto  afli 
o  havemos  por  bem  ,  e  he  nofia  mercê  fem  embargo  iíTo  mefmo  de  ou- 
tra qualquer  doação  ,  ou  doaçòis  ,  ou  mercê  que  por  qualquer  maneira 
que  feja  a  outrem  da  dita  yilla  folie  feita,  por  quanto  per  efta  nofia 
Carta  queremos  que  naó  valha  ,  nem  haja  luguar,  e vigor  ,  nem  força 
fem  embargo  de  quacfqucr  claufullas  nellas  contheudas  porque  afljm  o 
havemos  por  noífo  Icitíço  ,  e  bem  de  nofix)s  Reynos  ,  e  em»  teftemunho, 
e  por  firmeza  dello  lhe  m.andamos  dar  efta  Carta  aflinada  per  nós ,  e 
afeitada  do  nofib  fello  do  chum,bo  ,  dada  em  a  Villa  de  Torres  Vedras  a 
vintte  dias  de  Agofto  Pedro  Lopez  a  fez  anno  de  noífo  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  mil  c  quatrocentos  e  noventa  e  feis. 

Carta  Je  Con/irmaçao  dei  Rey  D.  Manoel  ao  Diicjue  de  Bragança  ^ 
e  Guimaraens  O.  Jayme,  das  mercês  feitas  ao  Condçjiavel  Jeu 
vijavò  ,  a  feu  tio  o  M anjiiez  ,  e  ao  Duque  Jeu  pay,  Ejiã 
na  Torre  do  Tombo  no  liv,  i,  dos  Myjlicos  pag,  6^, 

Om  Manoel  per  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém,  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  &:c.    A  quantos  rsUm.  p  J 
efta  nofili  carta  virem  fazemos  fiiber  que  por  parte  de  D.  James  Duque     An.  1 497. 
de  Bragança  ,  e  de  Guimarães  &c.  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobri- 
nho ,  me  foy  aprefentada  fua  carta  de  confirmação  dclRey  D.  Afonfo  o 
quinto  meu  Tio  que  Deos  aja  afinada  por  elle  e  afellada  do  feu  fello 
pendente  ,  da  qual  o  theor  tal  he.  Dom  Afl^onfo  per  Graça  deDeos  Rey 
de  Caftella  ,  e  de  Liao ,  de  Portugal  e  de  Toledo  de  Galiza  dc  Sevilha 
de  Cordova  ,  de  Murcia  de jaem  ,  dos  Algarves,  daquem  e  dalem  mar- 
em  Africa,  das  Aljaziros  de  Gibraltar  Senhor  de  Bifcaya  e  de  Molina: 
A  quantos  efta  minha  Carta  virem  ,  faço  faber  que  o  Duque  dc  Gui- 
marães ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  me  dific  que  peh^s 
Reys  pafiados  ,  e  per  my  forao  dadas  cartas  dc  privilégios  e  graças  fpi- 
ciaes ,  per  Cartas  e  Alvarás  ao  Condeftabrc  feu  biíavo ,  e  a  leu  tio  o 
iVíarques  ,  e  ao  Duque  feu  pay  ,  que  m^e  pedia  lhe  confírmafe  os  ditos 
privilégios  5  c  graças  fpeciacs  em  fua  peífca  ,  e  de  feu  filho  primeiro 

herdeiro 
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herdeiro ,  e  viílo  o  devido  que  o  dito  Duque  comigo  ha  e  a  rezao  de 
feus  merecimentos,  me  convém  epraz,  de  lhes  refonr.ar  e  confirmar,  e 
porem  mando  a  todos  os  meus  corregedores  juizes  c  juftiças  ,  e  aos 
vcadores  de  minlia  fazenda  ,  Contadores  ,  Almoxarifes  e  recebedores , 
dos  meus  reynos ,  e  quaeíqucr  outras  pelFoas  ,  a  que  o  conhecimento 
defto  pertencer  per  qualquer  guiía  que  feja,  que  lhe  cumprao  ,  e  guar- 
dem e  façao  cumprir  e  guardar  todos  os  ditos  privilégios ,  e  graças ,  afy 
e  pela  guifa  que  poUo  dito  Duque  he  pedido,  epor  my  ihe  ne  com- 
firmado  ,  e  lhos  fazer  comprir  e  guardar,  non  indo  contra  ello  em  par- 
te nem  em  todo,  porque  aíTy  he  minha  mercê  ufarem  dclles  aíTy  e pe- 
la guiía  c  maneira  que  os  fobreditos  delias  uzaraó  cm  íi:as  vidas ,  e  o 
dito  feu  pay  ufou  ategora  e  em  teft^munho  dello  ,  lhe  mandei  dar  ef- 
ta  minha  Carta  aííinada  por  my  e  aícllada  do  meu  fello  pendente  da- 
da em  a  muy  nobre  Cidade  áz  Lisboa  a  dezanove  dias  do  mes  de  Janei- 
ro João  da  foníeca  a  fez  anno  do  nafcimento  de  noío  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  oito.  Pedindonos  o  dito  Du- 
que meu  fobrinho  por  mercê  que  lhe  coníinniaílemos  e  ouveíTemos  por 
comfírmada  a  dita  Carta  ,  alfy  como  nella  era  conthcudo ,  e  viílo  por 
nos  feu  requerimento  ,  e  querendolhe  íazcr  graça  c  mercê  ,  temos  por 
bem  e  lha  comfirmamos  ,  e  avemos  por  comfirmada ,  a']y  e  na  maneka 
que  fe  nella  contem ,  e  miíler  fas  viílo  o  divido  que  o  Duque  meu  íb- 
brinho  comnofco  ha  e  aos  muitos  ferviços  ,  que  os  donde  elle  defcemde 
à  Coroa  denoíbs  reynos  íizerao  ,  e  aíTy  aos  que  ao  diante  delles  efpera- 
mos  receber  ,  com  outros  bons  refpeitos  que  nos  a  ello  movem  e  que- 
rendolhe fazer  graça  e  nicrce  de  nofo  moto  próprio  certa  fciencia  li- 
vre vontade,  poder  real  e  abfoluto  lhedam.os,  concedemos  e  outorga- 
mos os  ditos  privilégios ,  e  graças  ,  e  queremos  que  em  todo  e  por  to- 
do fe  cumpra  e  guarde  como  em  eíla  Carta  he  conteúdo  fem  embargo 
de  quaefquer  leys  grofas  ordenações  foros ,  façanhas  opiniões  de  douto- 
tores  e  Capitulos  de  Cortes  que  contra  eílo  fejaó  porque  em  quanto 
contra  eílo  forem  os  avemos  por  revogados ,  e  anuUados  e  de  nenhú  vi- 
( Nota. )      gQj-  ^  Q  queremos  que  eíla  nofa  Carta  valha  ,  e  tenha ,  aíTy  como  nella 
lim  ejtá  no  trarifitm' j:^^  menção,  porem  mandamos  a  todos  os  nofos  Corregedores,  juizes 
e  juftiças  e  a  outras  quaefquer  peííbas  ,  a  que  efta  nofa  Carta  for  mof- 
trada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  ,  que  a  cumprao  e  guardem ,  e 
façao  cumprir  e  guardar ,  como  nella  he  conteúdo  fem  duvida  nem  em- 
bargo algum  que  a  ello  ponliao  ,  porque  aíTy  he  nofa  mercê,  epor  fir- 
meza delio  lhe  mandamos  dar  cila  Carta  aílnada  por  nos,  e  afellada  de 
nofo  fello  pendente ,  dada  na  Villa  de  Palmela  a  vinte  e  oito  dias  de 
Junho  Gafpar  Rodrigues  a  fez  anno  do  nafcimento  de  nofo  Senhor  Je- 
fu Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  fctc  annos. 


Carta 


da  Cafa  ^al  ^ortugue-^a. 


Carta  delRey  D.  Manoel  ^  em  (jus  faz  mercê  ao  Duque  D.  Jayme 
de  juro ,  e  herdade  da  Villa  de  Ourem ,  com  todos  ícus  Padroa* 
dos.  Cartório  da  Caja  de  Bragauqa ,  maqo  das  Doações 

antigas. 

DOm  Manoel  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal,  e  dos  AIguar\'es  jSJujy] 
daqucm ,  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  ;  A  quantos 
efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  D.  James  Dii-  * 
que  de  Bragança ,  e  de  Guimarães  &c.  meu  muito  amado  ,  c  prezado 
fobrinho  nos  foi  apprefentada  hua  Carta  delRey  D.  Eduarte  meu  Avo 
cuja  alma  Deos  haja  aíFnada  por  elle  ,  e  aíTellada  com  o  feu  fello  de 
chumbo  ,  em  a  qual  Carta  he  conteúdo  que  o  dito  Senhor  Rey  confir- 
mou a  D.Affonfo  que  depois  foi  Marques,  de  Ourem,  outra  Carta  do 
Condeftable  feu  Avo ,  em  que  lhe  fazia  pura  ,  e  irrevogável  doação  an- 
de vivos  valledoura  daqueík  dia  para  todo  fempre  ,  que  nunca  podef- 
fe  fer  revogada  ,  pera  fí ,  e  pera  todos  feus  fillios ,  e  nettos  que  delle 
defcendeífem  da  judaria  tía  noífa  Cidade  de  Lisboa  ,  e  dos  feus  paços  da 
dita  Cidade  ,  e  todollos  reguengos  do  termo  delia,  e  do  feu  lugar,  e 
regenguo  de  Collares ,  e  do  barco  de  Sacavém  ,  e  das  rendas ,  e  direitos 
de  riomavor,  e  do  reguengo  de  Alviella  ,  e  do  Condado  ,  e  villa  de  Ou- 
rem ,  e  de  Porto  de  moos,  que  o  dito  Condeftable  tinha  da  Coroa  do 
reino  contodallas  rendas  ,  direitos  ,  foros  ,  trebutos  ,  jurdiçoés  Civeis , 
e  crimes  ,  e  dos  Caftellos  das  menages  dos  ditos  luguares  onde  os  ou- 
veíle  ,  e  dos  padroados  das  Igrejas  das  ditas  villas ,  e  luguares  ,  que  ou- 
veíle  todo  livre ,  e  izentamente  de  juro ,  e  herdade ,  mero  mifto  im- 
pério pera  todo  femnre  ,  pera  elle  ,  e  pera  todos  feus  defcendentes , 
que  depois  delle  vieíTem ,  afíi ,  e  pella  guifa  que  elle  todo  havia  ,  e 
lhe  dello  era  feita  mercê ,  e  doação  ,  com  tal  condição  que  fe  o  dito 
D.  Aífonfo  fallecelTe  per  morte  fem  filho  ,  ou  filha  lidimos  ,  que  as  di- 
tas villas,  e luguares,  reguení^os ,  rendas,  direitos,  paços,  e padroados 
de  Igreias ,  fícaife  todo  a  D.  Fernando  feu  irmaô  cutroíi  netto  do  dito 
Condeftable ,  fegundo  mais  compridamente  em  a  dita  doação  he  con- 
theudo  ,  e  por  quanto  nós  hora  per  outra  noíla  Carta  confirmamos  ,  e 
fizemos  doação ,  e  mercê  ao  dito  Duque  meu  fobrinho  ,  de  todallas 
coufas  contheudas  em  a  dita  Carta  tirando  fomente  a  villa  de  Ourem , 
e  o  reguengo  de  Collares  ,  e  elle  nos  pedio  por  mercê  que  nos  prouveíTe 
lhe  confirmar ,  e  haver  por  confirmada  iíTo  mefmo  a  dita  villa  de  Ou- 
rem na  forma  ,  e  maneira  contheuda  na  doaçaô  que  o  dito  D.  Afibnfo 
feu  Tio  delia  tinha ,  e  vifto  per  nos  feu  requerimento  ,  e  querendolhe 
fazer  gra;a  ,  e  mercê  temos  por  bem ,  e  lha  confirmamos ,  e  havemos  por 
confirmada ,  afll  ,  e  tao  inteiramente  como  em  ella  faz  menção  ,  e  fe 
mefter  faz ,  vifto  o  devido  que  o  dito  Duque  meu  fobrinlio  comnof- 
co  há ,  e  aos  muitos  fer\âços  que  os  donde  elle  defcende  h  Coroa  de 
nolfos  reinos  fízerao ,  e  afíi  aos  que  delle  ao  diante  efperamos  receber , 
com  outros  bons  refpeitos  que  nos  a  ello  movem,  e  querendolhe  fazer 
graça  ,  c  mercê ,  de  nolfo  motto  próprio  ,  certa  ícicncia  ,  livre  vonta- 
de, 
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de,  poder  real,  c  abfoluto  lhe  damos,  doamos,  fazemos  pura,  eirre- 
voguavel  doação  ,  e  mercê  deíle  dia  pera  todo  fcmpre ,  pei'a  elle ,  e  to- 
dos feus  herdeiros ,  c  fucceirores ,  e  defcendentes  da  dita  villa  de  Ou- 
rem pela  guifla  ,  e  maneira  que  em  a  dita  carta  ,  e  doação  hé  con- 
theudo  ,  e  porem  mandamos  aos  veadores  de  nolTa  f  azenda ,  Correge- 
dor da  Comarca,  Juizes  ,  juíliças.  Contadores  , 'Almoxarifes  ,  efcrivaés, 
e  peílbas  outras  á  que  eíb  noila  Carta  for  moíirada ,  e  o  conhecimen- 
to delia  pertencer ,  que  façaó  comprir  ,  e  guardar  a  dita  noíTa  Carta 
de  Confirmação  ,  doação  (,  e  mercê,  aíli  como  per  nos  hé  mandado, 
doado  ,  e  confirmado  ,  fem  embargo  de  quaefquer  leys  ,  grofas ,  orde- 
nações ,  foros  ,  façanhas  ,  oupinioês  de  Do6lores ,  e  capitólios  de  cor- 
tes que  contra  ifto  íejaô  ,  porque  em  .quanto  contra  eílo  forem  ,  os 
avemos  por  revoguados ,  e  anullados  ,  e  de  ncnhu  vigor  ,  e  queremos 
que  efta  noíla  Carta  valha ,  c  tenha  aííi  como  nella  he  contheudo ,  me- 
tendo loguo  de  poTe  o  dito  Duque  meu  fobrinho  da  dita  Villa  como 
per  nós  hé  mandado  ,  e  per  efta  iífo  mefmo  lhe  damos  luguar  ,  e  autho- 
ridade  que  elle  per  íi ,  e  per  feus  oííiciacs  poíTa  tomar  ,  e  mande  tomar 
a  poífe  da  dita  villa  contheuda  na  dita  Carta  ,  a  qual  queremos  que  te- 
nha e  valha  ,  e  haja  vigor  ,  e  eífeito  aíTi  como  fe  per  authoridade  de 
noífas  juftiças  fe  fizelfe  ,  por  quanto  aíli  o  avemos  por  bem  ,  e  he  noíFa 
mercê ,  e  efto  fem  embargo  iífo  mefmo  de  qualquer  outra  doação ,  ou 
mercê,  que  da  dita  villa  ElRey  Dom  Joaó  o  fegundo  meu  Senhor  que 
Deos  haja  a  outrem  teveífe  feita,  porquanto  per  efta  nclfa  Carta  que- 
remos que  naõ  valha,  nem  líaja  luguar,  vigor,  nem  força  ,  falvo  efta 
que  hora  aíTi  como  dito  he  havemos  por  bem  de  coníirmarm.os ,  e  fa- 
zermos doação ,  e  mercê  como  deífeito  fazemos  ao  dito  Duque  meu 
fobrinho  na  maneira  fobredita  ,  porque  aíFi  nos  praz  dello ,  e  henoífa 
mercê  ,  e  por  firmeza  de  todo  ihe  mandamos  dar  efta  noíla  Carta  aflina- 
da  per  nos  ,  e  aílbllada  com  o  nolfo  fel  lo  de  chumbo  ,  dada  em  Alcou- 
chete  a  dezanove  dias  domes  de  Julho  ,  Joaó  deAfonfeca  afez  anno 
de  noíib  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  quatrocentos  noventa  e  feis  an- 
nos. 

Carta-  de  CotifirmcçaÕ  deíB  ey  Dom  Manoel  ao  Diiíjue  D.  Jayme , 
dos  Padroados  da  Villa  de  Guimaraens.  Original  ejlà  no  Car^ 
tório  da  Caja  de  Bragança  ,  maqo  de  Guimaraens, 


Num  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugal  ,  edosAlgarves 

*  ^1*  daaquem  ,  e  daalem  ,  maar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine.  Aquan- 

An.  I45?ó.  tos  efta  noíla  Carta  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  D.  James 
Duqiic  de  Bragança  ,  e  de  Guimarães  étc.  meu  mi;ito  amado  ,  e  preza- 
do fobrinho  me  foy  nprefentada  huma  Carta  delP^ey  D.  Affonfo  meu 
Tio  que  Deos  aja  aíli  nada  por  elle  ,  e  aífellada  do  feu  fclío  pendente 
de  que  o  lheor  tal  he.  Dom  Affcnfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Por^ 
tugal  ,  cdo  A.lgarve,  Senhor  de  Cepta  ,  e  dalcacer  cm  Africa.  A  quan- 
tos eíla  Carta  virem  fazcn^os  faber  que  crmfiando  nos  o  grande  divi- 
do que  comnofco  tem  D.  Fernando  Comdc  de  Guimarães  meu  muito 

amado 
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amado  fobrinho,  e  os  muitos,  e  mui  fingullares  feiTÍços  que  nrs,  enof. 
fos  rcgiios  delle  temos  recebidos ,  e  eljperamos  receber  ,  e  afly  poll( 
amor  que  lhe  avemos  temos  por  bem ,  e  fazemoslhe  doação  ,  e  merc 
dos  Padroados  das  Igrejas  de  Santa  Maria  de  Oliveira  da  dita  villa  de 
Guimarães  ,  e  detodallas  outras  Igrejas  ,  eMoíleiros  da  dita  villa,  e  ter- 
mo, aify  ,  e  na  maneira,  que  lhe  temos  dada  a  dita  villa,  eaíli  como  as 
nos  aveínos  ,  e  nos  pertencem  de  direito ,  e  nos  pertencer  poíFao  por 
qualquer  guiía  ou  maneira  ,  e  que  elle  pofTa  aprefentar  na  dita  Igreja , 
ou  Igrejas  ,  ou  Mofteiros  ,  ou  dar  confentimento  fegundo  o  dn-eito 
que  nel!a  temos  cada  vez ,  e  quando  fe  vagarem  per  qualquer  maneira 
que  fe  aííertarem  de  vagar  quem  lhe  aprouver  como  o  nos  podemos  de 
direito  fazer  e  no  fe  podendo  da  dita  Igreja  de  Santa  Maria  de  Oliveira 
do  direito  da  dita  Villa  ,  nem  das  outras  Igrejas  ,  e  Moefteiros  delia  ,  e 
do  termo  fazer  permudaçooeés  ,  nem  outra  coufa  fem  autoridade  do  di- 
to Conde ,  aííi  como  o  nos  mefmo  temos  de  direito  ,  porem  rogamos , 
e  encomendamos  ao  Arcebiípo  de  Braga  ,  e  a  feus  Vigairos ,  e  a  quaef- 
quer  outras  peíFoas  ecreziafticas  ,  a  que  pertencer  que  coníirmeni  ,  e 
ajao  por  bem  aprefemtadas  aaquellas  peíToas  que  as  ditas  Igrejas ,  e  Mo- 
efteiros aprefentar  o  dito  Conde ,  ou  deíTe  confentimento  per  fuas  Car- 
tas na  maneira  que  dito  avemos  fem  embarguo  de  qualquer  Ordenação 
que  em  contrario  defto  hoaja ,  eporfua  guarda  lhe  mandamos  dar  ef- 
ta  Carta  affinada  por  nos  ,  e  affellada  do  noíFo  fello.  Dada  em  a  noíía 
Cidade  de  Cepta  leis  dias  do  mes  de  Março.  Affonfo  Garces  a  fez  an- 
no  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  fe- 
feiíta  e  quatro  annos.  Pedindonos  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por  mer- 
cê que  lhe  confirmaíTemos  ,  e  ouveíTemos  por  confirmada  a  dita  Carta 
aíIi ,  e  na  maneira  que  nella  he  contheudo  ,  e  nos  viílo  feu  requerimen- 
to ,  e  querendolhe  fazer  graça ,  e  mercê  temos  por  bem ,  e  lhe  confir- 
mnmcs ,  e  avemos  por  confirmada  a  dita  Carta  em  fua  vida  aíTy  como 
em  cila  he  contheudo  fem  duvida  ,  nem  embargo  que  lhe  em  éílo  feja 
pofto  porque  aíFi  he  noíTa  mercê ,  e  mandamos  que  aíTi  fe  cumpra  ,  e 
guarde  em  todo.  Dada  em  a  noíla  Cidade  devora  aos  xxxj.  dias  do  mes 
de  Mayo.  Andre  Fernandes  a  fez  anno  do  nafcimiento  de  noíTo  Senlior 
Jefu  Chriílo  de  mil  quatrocentos  noventa  e  feis. 

Carta  de  Fronteiro  mor  das  Comarcas  de  Entre  Douro,  e  Min/io, 
e  Truz  os  Montes  co  Diujiie  de  Bragança,    Ejlâ  no  livro  2, 
dos  Myjlicos  pag,22^  na  Torre  do  Tombo, 
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ber  que  eíguardando  nos  ao  grande  divido  que  comnofco  ha  Dom  .  ' 
James  Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  &c.  meu  muito  amado  epre-  -^"-M^^- 
zado  fobrinho  defy  como  he  tal  peííoa  em  que  eíla  e  outras  mayores 
couzas  cabem  ,  e  nos  fervira  em  ello  aíly  como  cumpre  a  ncílb  ferviço 
bem  proveito  e  deffençam  da  terra  e  dos  moradores  delia  e  querendolhe 
fazer  graça  e  m.erce  Temos  por  bem  e  nos  pras  que  daqui  em  diante 
feja  Fronteiro  mor  em  as  noíTas  Com.arcas  dantre  douro  eminho  eTra- 
Tom.  IV.  B  los 
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los  montes  com  todallas  lionras  poderes  privilégios  e  prehiminencias 
que  ao  dito  officio  e  carrego  pertence  aíTy  e  pela  maneira  que  o  forom 
os  Duques  feu  pay  e  feu  avô  que  Deos  haja  e  porem  mandamos  a  to- 
dollos  noíTos  Alcaydes  de  Caftellos  Corregedores  Juizes  ejuftiças  mei- 
rinhos officiaes  epeíToas  a  que  efta  noíla  Carta  for  moftrada  e  o  conhe- 
cimento delia  pertencer  por  qualquer  guiza  que  feja  que  daqui  em 
diante  hajam  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por  noíTo  Fronteiro  mor  em 
as  duas  Comarcas  e  lhe  obbedeçam  e  cumpram  feus  mandados  em  todal- 
las couzas  que  ao  dito  officio  e  a  noíTo  fci^viço  e  a  bem  do  dito  carre- 
go comprirem  fem  a  ello  puerem  duvida  nem  embargo  algum  porque 
aíTy  he  noíTa  mercê.  Dada  em  Villa  Franca  de  Xira  a  dezaíbis  dias  Da- 
goílo  Pero  Lopes  a  fez  Anno  do  nafcimento  de  noflb  Senhor  Jezu 
Chriilo  de  mil  quatrocentos  noventa  e  feis  annos. 

InJirucçaÕ  ,  que  EIRey  D.  Manoel  àeu  a  Lopo  de  Sou/a  fohre  o  ca* 
/amento  do  Duque  Dom  Jnyme,    Original  ejlá  no  C ar t crio 
da  SereniJJima  Caja  de  Bragança  ^  donde  ocopiey,  e 

diz  ajjim. 

A Maneira  que  vos  Lopo  de  Souza  haveis  de  teer  em  Caftella  on- 
de hora  vos  enviamos  acerca  do  cazamento  do  Duque  meu  mui- 
to amado  e  prezado  fobrinho  com  D.  Joanna  de  Aragão  filha  do  muy 
alto  e  Excelente  e  Poderozo  Principe  EIRey  de  Callella  meu  muito 
amado  e  prezado  Primo  he  eíla. 

Primeiramente  dareis  noíTas  cartas  de  crença  que  levais  a  EIRey 
e  aa  Raynha  e  aa  Princefa  meus  muito  amados  e  prezados  primos ,  e 
dirlhieis  acerca  defte  cafamento  todo  o  que  comvofco  falamos,  e prin- 
cipalmente direis  a  Princeza  que  pois  ela  haa  aprazer  que  o  dito  caza- 
mento fe  faça  ,  queria  tomar  cuidado  de  trabalhar  em  ello ,  como  fe 
acabe  ,  naquclla  maneira  que  lho  milhor  parecer  avendo  refpeito  ao 
que  o  Duque  meu  fobrinho  e  a  quem  fua  Irmaam  he,  ecuja  filha  he, 
e  que  a  elle  cumpre  cazando  com  ella ,  foefteer  mayor  eftado  do  que 
faria  fendo  cazado  cm  outra  parte,  e  que  lhe  rogamos  muy  afedluo- 
zamente ,  que  em.  todo  ordene  aquello  que  ella  vir  que  he  bem  e  lhe 
milhor  parecer.  Porque  poílo  que  a  dita  D.  Joanna  feia  fua  irmaâ  vif- 
to  o  muito  devido  que  o  Duque  meu  fobrinho  com  cila  tem  ,  e  de  íi 
por  noífa  comtcmpraçao  como  por  outias  muitas  rezoens  que  hi  aja  , 
avcmos  por  certo  que  ella  no  ha  de  querer  que  fe  eílo  faça ,  fcnaô  afi 
como  ao  Duque  pertencer. 

Depois  que  vos  convofco  entrarem  em  algua  pratica  acerca  do 
dote  ,  direis  aquello  que  niífo  vos  temos  falado  e  podeis  dizer  que  ver- 
dade he  que  ao  dito  Duque  m.eu  fobrinho  fe  cometiaô  alguns  cazamen- 
tos  neffes  Regnos  ,  c  que  afinadamente  ,  o  Duque  de  Medina  Sedonia, 
lhe  dava  com  fua  filha  dezouto  contos,  c  lhe  daria  mais,  eque  no  de- 
ve fecr  menos ,  pois  por  rezom  de  feu  eftado  ,  o  cufto  hadc  feer  m.ayor. 

As  arras  que  nos  parece  que  devem  feer ,  o  terço  do  dote  por- 
que ncíies  Regnos  afun  fc  coítuma  ,  c  afun  fe  fez  aaDuqueza  fua  i^íny , 

minha 
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minha  muito  prezada  e  amada  Irmaã  ,  e  ainda  aa  Infante  minha  muit< 
prezada  e  amada  Senhora  Madre ,  e  fe  lhe  fazia  a  cufta  do  fcu  prato  c 
de  todos  feus  fcn^idores ,  e  o  que  tocava  a  fua  peílba ,  e  mulheres  fe 
lhe  dava  todo,  eque  fc  ifto  ouverem  por  bem,  defeafi  fazer  nos  pra- 
zerá dcllo  ,  e  afi  o  acentai.  Empero  fe  ante  quecerem  que  fe  lhe  de 
couza  certa ,  podereis  concertar  que  pera  a  ília  peílba ,  prato  ,  muUie- 
res ,  fervidores  ,  oíHciaes ,  e  beílas ,  lhe  leraó  dados  atee  outocentos  mil 
reis  cada  anno ,  e  eíle  avera  polas  rendas  Darrayolos ,  Porto  de  moos, 
e  no  reguengo  dalviela  ,  e  o  que  felecer  polias  rendas  de  Lisboa. 

A  obrigação  do  dote  e  arras  fareis  legundo  forma  das  cartas  nof- 
fas  que  levais. 

Trabalhareis  que  a  mayor  parte  do  dito  Dote  do  dito  Cafamen- 
to ,  do  Duque  meu  fobrinho  Ihefeja  logo  pago  porrezaô  de  correger 
e  reform.ar  fua  Caza. 

Outro  íi  que  por  quanto  elle  he  nmito  encarregado  de  grandes 
Fidalgos  Criados  de  feu  Pay  ,  de  que  fe  no  pode  efcuzar  de  lhe  tomar 
fuas  filhas.  Folgaríamos  de  fe  afentar  e  de  dar  hordem  de  fe  fazer  fun- 
damento ,  que  das  mulheres  que  a  dita  D.  Joanna  ,  configo  ti*ouver  ave- 
rem  ca  de  ficar  de  vivenda  com  ella ,  as  menos  que  feer  poífa ,  polas 
rezoens  íobre  ditas. 

Acerca  dc  ficarem  iíFo  mefmo  com  ella  alguns  Oíficiaes  de  viven- 
da ,  ifto  nos  parece  efcufado  fegundo  mais  largamente  convofco  fala- 
mos ,  e  por  iíTo  no  he  neceífario  de  vos  aqui  dizermos  mais.  Efcrita  em 
Ellremos  a  21  de  Fevereiro  de  1497. 

REY. 

Lugar  do  fello. 

Conde  de  Portalegre. 

Confjrmaqao  ,  e  approvaça^  do  Contrato  do  Ca/amento  do  Duçuc 
de  Bragunça  D.  Jayme  com  a  Ducjueza  D.  Leonor  de  Men- 
doça,  Efiá  na  Torre  do  Tombo  no  livro  2.  dos  Myjii' 

cos ,  pag.  2jp. 

DOm  Manuel  &:c.    A  quantos  efta  noíía  Carta  daprovaçaó  sCon-JJyjYI  i  OO 
firmaçam  de  Contrato  virem.  Fazemos  faber  que  por  parte  de  D.  * 
James  Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  &c.  meu  muito  amado  e  pre-  í5°®* 
zado  fobrinho  ,  e  do  muito  honrado  e  magnifico  Dom  Joaô  de  Guf- 
maô  Duque  de  Medina  Sydonia  em  os  Regnos  de  Caftella  per  Pero  def^ 
topinhaô  Comendador  da  Ordem  de  Santiago  feu  Cavaleiro  como  feu 
fuficiente  Procurador  nos  foi  aprezentado  o  Contrato  do  Cazamento 
dotte  e  arras  abaixo  efcrito  antre  os  fobreditos  feito  e  contratado  por 
elles  afirmado  com  o  dito  Duque  deBargança  eDona  Leonor  de  Men- 
donça filha  delle  dito  Duque  de  Medina  do  qual  o  theor  tal  he  como 
fe  fegue  In  nomine  Domini  Saybam  quantos  efte  eftormento  de  Con- 
trato e  Cafamento  dote  e  arras  virem  que  no  anno  do  nafcimento  de 
noíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  annos  aos  oiize  dias  do 
mez  de  Setembro  na  Cidade  de  lit^boa  dentio  na  Igreja  dc  Sam  Chrífto- 
Tom.  ly.  B  ii  vaó 


1 2     Trovas  do  Lh,  V l,  da  Hiflorta  (jenealogica 


vaó  citando  hy  prezente  Lopo  àz  fouza  do  Confelho  d^lRey  noíTo  fe- 
nhor  Ayo  do  muy  Illuftre  excellentc  íenhor  o  íeiíhor  Dom  James  Ib- 
brinho  dclRcy  noilb  fenhor  Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  &c.  e 
Governador  de  fua  fazenda  como  Procurador  do  dito  fenhor  e  o  Co- 
mendador Pero  Deftopinhaó  Cavalleiro  da  Gaza  do  muy  Illuftre  e  muy 
magnifico  fenhor  o  feniior  Dom  João  de  Guímao  Duque  de  Medina 
Sydonia  &c.  feu  Contador  mayor  como  feu  Procurador  fegundo  am- 
bos fizeraó  certo  pei-  huns  públicos  cftromentos  que  logo  hy  moílra- 
rom  e  aprezentaraó  cujo  theor  hum  apoz  outro  tal  he  como  fe  adian- 
te fegue.  Em  nome  de  Deos  Amen  faybao  quantos  eíla  Procuração  vi- 
rem que  no  anno  do  nafcimento  de  no/Fo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil 
quinhentos  annos  tres  dias  do  mez  de  fetembro  junto  com  a  Cidade  de 
lisboa  nas  cazas  de  Pero  Vaz  que  eftam  acerca  de  Santos  o  novo  bon- 
de hora  pouza  o  muy  Illuftre  e  excellente  Dom  James  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Guimarães  poUo  dito  fenhor  Duque  em  prezença  de  mim 
notairo  publico  geral  e  das  TePdmuahas  adiante  ivocadas  que  antre  el- 
le  e  o  Illuftre  muy  manifíco  fenhor  Dom  Joaô  de  Gufmao  Duque  de 
Medina  Cidonia  &c.  e  movido  e  fe  trauta  que  elle  dito  Senhor  Duque 
de  Bragança  e  de  Guimarães  haja  de  Cafar  com  a  fenhora  Dona  Leonor 
de  Mendonça  fua  filha  para  o  qual  o  dito  fenhor  Duque  de  Medina 
mandou  o  Comendador  Pero  Deftopinhaó  Cavalleiro  dcfua  Caza  com 
feu  poder  e  procuraçam  abaftante  e  porque  para  o  íufo  dito  hera  ne- 
ceílario  elle  dito  fenhor  Duque  dc  Bragança  e  de  Guimarães  ordenar  e 
conftituir  outro  Procurador  para  Contrautar  com  o  dito  Commenda- 
dor  que  elle  confiando  da  bondade  e  defcriçao  de  Lopo  de  Soufa  feu 
ayo  e  governador  de  fua  fazenda  do  confelho  delRey  noffo  íenhor  po- 
rem que  elle  o  fazia  e  coftetuya  ordenava  por  ahondozo  procurador 
fuficiente  em  todo  como  melhor  e  mais  compridamente  podefte  fer  e 
per  direito  mais  valler  com  libera  e  comprida  adminiftraçaó  ao  qual  feu 
Procurador  deu  e  outorgou  todo  feu  comprido  poder  e  efpecial  man- 
dado com  libre  e  pura  feculdade  pera  o  abaixo  o  contheudo  aíly  e  tam 
compridamente  como  o  elle  Iiavia  para  que  por  elle  e  em  feu  nome 
pofla  com  o  fobredito  Comendador  contrautar  e  afirmar  o  dito  caza- 
mento  com  quaefquer  condições  capitulos  e  obrigações  e  prometimen- 
tos e  eftipulaçocs  que  elles  quizerem  e  por  bem  tiverem  e  prometer  em 
feu  nome  e  da  dita  fenhora  Dona  Leonor  aquellas  arras  que  lhe  bem 
parecer  e  a  eP.ns  obrigar  e  aíly  a  fegurança  do  dote  que  receber  todas 
luas  terras  ou  parte  delias  que  tem  da  Coroa  do  Regno  fe  nccclfario 
for  e  efta  por  authoridade  que  tem  delRey  noflb  íenhor  e  deu  poder 
ao  dito  feu  Procurador  que  dos  contrautos  convenças  prometimentos 
eftipulaçoes  e  aífy  do  dote  que  o  dito  íenhor  Duque  prometer  como 
das  ditas  arras  cm  feu  nome  prometidas  a  dita  fenhora  fua  filha  como 
de  quaeíquer  couzas  em  que  fe  convierem  poíTa  dar  e  afirmar  e  aceitar 
quacíquer  cfcrituras  e  a  doações  propter  nu  meias  fegu  ranças  que  a  elle 
comprir  e  fazer  e  afirmar  em  feu  nome  com  quaefquer  vinculos  c  for- 
ças e  firmezas  e  renunciaçoes  e  penna  que  a  elles  bem  vifto  for  e  a  cal- 
iedade  do  feito  requerer  ou  requererem  e  porem  todo  em  íua  deferi- 
rão fícldade  pera  acerca  do  que  dito  he  e  dependentes  que  a  ello  po- 
der 
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der  fazer  e  afirmar  e  requerer  quaefquer  condições  e  convenças  e  eíH- 
pullaçoes  e  obrigações  que  lhe  bem  parecer  e  pera  as  ditas  couzas  e  fuas 
dependências  que  a  ellas  e  a  cada  hua  delias  tanjam  per  qualquer  guiza 
poíTani  fàzer  e  afirmar  e  dizer  todo  alTy  c  tam  compridamente  como 
elle  faria  e  diria  e  firmaria  fe  a  ellas  ou  cada  hua  delias  pcíroalmente 
foTe  prezefite  ahinda  que  taes  fejao  que  ícgundo  direito  fe  requeira 
mais  efpecial  mandado  com  algumas  outras  claufulas  elle  as  ha  por  pof- 
tas  c  expreças  e  declaradas  c  livremente  llie  dà  poder  e  outorga  todo 
feu  coinprido  poder  pera  o  que  fobredito  he  iem  outra  alguma  duvi- 
da nem  flillecimento  c  todo  o  que  pello  dito  feu  Procurador  for  dito 
feito  e  afirmado  e  outorg  ido  contrautado  e  prometido  e  elle  dito  fe^ 
nhor  Duque  o  ha  e  promete  daver  em  leu  nome  e  de  todos  feus  Iier- 
deiros  e  fuceTores  por  firme  rato  e  grato  pera  fempre  íb  obrigaçaô  de 
todos  feus  bens  moves  e  de  róis  havidos  e  por  haver  que  para  cllo 
obrigou  e  releve  o  dito  feu  Procurador  de  todo  o  cargo  de  íatisdaçao 
como  o  direito  outorga  e  em  Tei}:imun'io  de  todo  mandou  que  folie 
feita  efta  Procuração  Teílimunhas  que  a  ello  foram  prezentcs  Henri- 
que de  Figueiredo  fidalgo  e  veador  da  Caza  do  dito  fenhor  e  Duarte  de 
Goes  efcudeiro  de  fua  Gaza  e  outros  e  eu  Pero  Vieira  que  efta  efcrevi 
Saybam  quantos  efta  Carta  virem  como  eu  D.  Joaó  de  Gozmao  Duque 
de  Medina  Sidónia  Conde  de  Nebra  fenhor  da  nobre  Cidade  de  Gibal- 
tar  e  por  quanto  antre  o  muito  alto  poderozo  feraniííimo  fenhor  Dom 
Manoel  Rey  dos  Regnos  de  Portugal  c  a  muy  alta  poderoza  feraniíli- 
ma  íenhora  Raynha  Dona  Leonor  molher  do  muy  alto  poderozo  fe- 
raniífimo  fenhor  Dom  João  Rey  que  foy  dos  ditos  Regnos  da  glorio- 
za  memoria  que  fanta  gloria  haja  e  a  muy  IlluítriíTima  Ilfante  Dona 
Bcatris  de  Portugal  e  a  muy  Illuílre  fenhora  Duqueza  Dona  Izabel  de 
Portugal  madre  do  muy  Illuftre  fenhor  Dom  James  de  Portugal  Du- 
que de  Bragança  e  my  fe  contrauta  Cazamento  Dcos  querendo  fegun- 
do  ordem  da  fanta  madre  Igreja  do  dito  fenhor  Dom  James  Duque  de 
Bragança  com  Dona  Leonor  de  Mendonça  minha  filha  legitima  e  da 
Duqueza  Dona  Izabel  de  Vellafco  minha  molher  que  fanta  gloria  ha- 
ja e  porque  a  Contraélaçao  do  dito  efpozouro  e  Cazamento  a  haja  efei- 
to porende  eu  polia  prezente  outorgo  e  conheço  que  dou  e  outorgo 
todo  meu  livre  e  libero  e  comprido  poder  fegundo  que  o  eu  hey  e  de 
direito  mais  deve  valer  ao  Commendador  Pedro  deftopinhaô  cavalleiro 
de  minha  Caza  e  efpecialmente  para  que  por  mim  e  em  meu  nome  pof- 
fo  aíTentar  e  aíTente  com  íua  Alteza  do  dito  fenhor  Rey  e  da  dita  fe- 
nhora Raynha  e  com  a  dita  Illuftrifilma  lífante  e  com.  a  dita  muy  Illuí- 
tre  fenhora  Duqueza  e  o  dito  fenhor  Dom  James  Duque  de  Bragança 
e  com  cada  hum  ou  qualquer  delles  e  o  dito  defpozoiro  e  Cazamento 
dantre  o  dito  fenhor  Duque  de  Bragança  ea  dita  Dona  Leonor  de  Men- 
donça minha  filha  e  prometer  e  prometa  em  meu  nome  e  me  obrigar  e 
obrigue  e  cu  pella  prezente  me  obrigo  que  havendo  todo  efeito  o  dito 
dcfpozorio  e  Cazamento  darey  epagarey  em  dote  e  Cazamento  ao  dito 
fenhor  Dom  James  Duque  de  Bragança  com  a  dita  minha  filha  qual- 
quer quantia  ou  quantias  de  maravedis  ou  cruzados  douro  ou  outras 
quaefquer  moedas  douro  ou  prata  que  o  dito  Comendador  Pero  Deílo- 
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pinhão  declamr  e  aíTentar  ro  prazo  ou  prazos  fcgundo  a  maneira  e  con- 
dições que  pdlo  dito  C.omendador  Pero  Deílopinhao  em  meu  nome 
for  declarado  e  aHb:it:;do  e  outorgado  epofla  fazer  c  outorgar  em  a  di- 
ta rezao  quaefquer  contratos  efcrituras  com  quaefqucr  forças  e  firme- 
zas que  para  ello  convcni^íim  e  meíler  fejao  as  quacs  efcrituras  e  con- 
tratos e  cada  hum  dellcs  fendo  feitos  e  outorgados  eperelle  dito  Co- 
mendador Pero  Deílopinhao  em  meu  nome  como  dito  he  e  eu  des  ago- 
ra pcra  emtonces  e  dcílonccs  pera  agora  os  outorgo  bem  aífy  taó  com- 
pridamente  como  le  eu  meímo  os  fizeíTe  outorgalfe  e  a  todo  ello  pre- 
zcnte  folfe  e  poíTa  fazer  e  faça  fobre  rezaó  do  que  dito  he  fobre  cada 
couza  dello  todollos  outros  autos  dcligencias  e  folemnidades  a  ello 
convenientes  e  pertencentes  e  fazer  e  dizer  e  razoar  e  aprezentar  todas 
as  outras  couzas  e  cada  hua  delias  que  eu  mefmo  faria  e  diria  e  razoa- 
ria e  fazer  poderia  prezente  fendo  ahinda  que  fejam  taes  e  de  tal  cal- 
lidade  que  fcgundo  direito  demandem  requeiram  haver  em  fy  mais  ef- 
pecial  poder  e  mandado  e  em  minha  prezença  peíToal  e  grande  compri- 
do abaítante  poder  eu  hey  e  tenho  para  o  que  dito  he  e  para  cada 
couza  ou  parte  delia  c  outio  tal  e  tao  comprido  e  abaftante  eífe  mefmo 
outorgo  e  dou  ao  dito  Comendador  Pero  Deílopinhao  com  fuas  inci- 
dências e  dependências  e  emergentias  evexidadcs  e  covexidí:c?es  e  ou- 
torgo e  prometo  de  o  haver  por  firme  e  valledoiro  e  devaó  Íjii  nem  vir 
conti"a  ellas  nem  contra  parte  dello  pollo  ren  over  ner:   pello  desfa- 
zer nem  em  juizo  nem  fora  delle  nem  em  tempo  algum  nem  por  aiguâ 
maneira  pera  o  qual  aífy  pagar  e  comprir  fegundo  dito  he  obrigo  to- 
dos meus  bens  moves  e  de  rais  havidos  e  por  haver  em  firmeza  do  qual 
outorguei  eíla  carta  de  poder  ante  o  efcrivaó  publico  c  Teílimunhas 
afufo  efcritas  e  a  firmey  de  meu  nome  que  foi  feita  e  outorgada  em  a 
muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Sevilha  fabado  treze  dias  do  mez 
de  Junlio  Anno  do  nafcimento  de  noífo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil 
quinhentos  annos  alfynou  o  Duque  Teílemunhas  que  a  ello  forom  pre- 
zentes  Joaô  de  Mirga  e  Aífonço  firmeza  dos  efcrivaes  em  Sevilha  e  Ber- 
tholomeu  Sanches  de  Porras  notairo  publico  em  Sevilha  a  fez  e  apre- 
zentadas  aífy  as  ditas  Procurações  logo  pellos  fobreditos  Procuradores 
das  fobreditas  Procurações  foi  dito  em  prezença  de  mim  notairo  publi- 
co geral  por  elRey  noífo  fenhor  em  feus  Regnos  e  fenhorios  que  pra- 
zendo a  Deos  noílb  Senhor  elles  tinhaó  trautado  e  concertado  caza- 
mento  em  nome  dos  ditos  fenhores  feus  conílituintes  delle  dito  fenhor 
Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  cazar  com  a  dita  fenhora  Dona  Leo- 
jnor  de  Mendonça  filha  do  dito  fenhor  Duque  de  Medina  e  por  quanto 
lo  dito  contrauto  fe  fez  ordenado  e  aífentado  porque  ao  depois  nom  ve- 
nlia  em  duvida  fe  poer  por  eicrito  todo  como  foi  concertado  e  pera 
em  todo  tempo  fe  haver  dello  comprida  noticia  e  confirmação.  Item 
primeiramente  foi  acordado  e  aífentado  antre  os  ditos  Procuradores  que 
o  dito  fenhor  Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  e  a  dita  fenhora  Do- 
na Leonor  hajam  de  cazar  e  cazem  por  palavras  de  prezente  fazentes 
matrimonio  como  manda  a  fanta  Madre  Igreja.    Item  foy  acordado  c 
aífentado  que  o  dito  fenhor  Duque  de  Medina  de  em  dote  e  cazamen- 
to  com  a  dita  fenhora  Dona  Leonor  lua  filha  ao  dito  fenhor  Duque  de 
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Bragança  e  de  Guimarães  ou  a  feu  certo  Procurador  em  feu  nome  vinte 
tres  contos  de  maravedis  em  dinheiro  contado  os  quaes  paga  agora  lo- 
go convém  a  faber  des  o  dia  que  a  peíToa  ou  peííbas  que  o  dito  fenhor 
Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  enviar  e  chegarem  ao  dito  fenhor 
Duque  de  Medina  com  feu  poder  abaftante  em  quinze  dias  primeiros 
feguintes  os  quinze  contos  delles  e  os  outros  oito  pagara  fegundo  efta 
concertado  que  fe  dem  a  elRey  noíTo  fenhor  pellos  quaes  oito  contos 
dara  carta  de  pago  de  ElRey  noílb  fenhor  logo  como  fe  dá  por  con- 
tente delles  e  que  aliem  deíles  vinte  tres  contos  o  dito  fenhor  Duque 
de  Medina  haja  de  dar  e  dè  hum  conto  de  maravedis  em  prata  e  hà 
branca  de  ferviço  e  dous  contos  de  maravedis  em  exoval  ao  dito  fenhor 
Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  com  a  dita  fenhora  Dona  Leonor 
fua  filha  ou  a  feu  certo  Procurador  quando  fe  a  dita  fenhora  entregar 
em  maneira  que  por  todo  fejaó  vinte  feis  contos  de  maravedis  dos  quaes 
vinte  e  feis  contos  de  maravedis  os  oito  contos  fe  dam  por  outros  tan- 
tos que  a  fenhora  Duqueza  may  do  dito  fenhor  Duque  de  Medina  lei- 
xou  em  feu  teftamento  a  dita  fenhora  Dona  Leonor  os  quaes  o  dito 
Senhor  Duque  de  Medina  lha  praz  pagar  inteiramente  e  os  dezoito  con- 
tos dà  o  dito  fenhor  Duque  de  Medina  do  feu  como  dito  he  e  pois  o 
dito  fenhor  Duque  de  Medina  paga  eftes  oito  contos  que  a  fenhora  Du- 
queza fua  may  mandou  dar  a  dita  fenhora  D.  Leonor  fua  neta  enten- 
deíTe  que  fe  nom  poíTaó  mais  pedir  os  ditos  oito  contos  dos  bens  da 
dita  fenhora  Duqueza  fua  avó  pois  que  fe  pagam  como  dito  he  pcllo 
dito  fenhor  Duque  de  Medina  os  quaes  vinte  feis  contos  ao  dito  fe- 
nhor Duque  de  Medina  Sidónia  pras  que  o  dito  fenhor  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Guimarães  e  adita  fenhora  Dona  Leonor  fua  filha  oshaiaô 
em  tal  maneira  que  fallecendo  elle  dito  fenhor  Duque  de  Medina  fem 
delle  ficarem  bens  perque  a  legitima  da  dita  fenhora  Dona  Leonor 
poífa  mais  haver  dos  dezoito  contos  que  lhe  eíle  dá  aliem  dos  oito 
que  lhe  dá  pellos  que  lhe  leixou  a  dita  fua  avó  que  ella  haja  todo  o 
que  lhe  mais  pertencer  inteiramente  e  fe  hy  nom  houver  tantos  bens 
perque  ella  poíTa  haver  mais  e  os  outros  herdeiros  fiquem  defraudados 
da  legitima  que  em  tal  cafo  elle  quer  que  ella  haja  aíTy  todavia  os  di- 
tos dezoito  contos  como  os  oito  fem  lhe  poder  fer  pedido  nem  deman- 
dado delles  nada  por  feiís  Irmãos  nem  herdeiros  nem  por  outra  peíToa 
alguá  e  ella  nom  fer  obrigada  a  reftituiçam  de  parte  algua  dos  ditos 
vinte  feis  contos  nem  tornalos  a  colaçaô  nem  lhe  ferem  emputados  na 
dita  fua  legitima  os  ditos  oito  contos  porque  com  efta  condição  fe  af- 
fentou  e  concertou  efte  cafamento  e  por  mavor  fegurança  efpecial- 
mente  obriga  aíTy  o  dito  fenhor  Duque  de  Medina  o  terço  e  quinto  de 
feus  bens  e  fe  neceíTario  he  melhor  aa  dita  fenhora  Dona  Leoaor  fua 
filha  em  tanta  parte  do  terço  e  quinto  de  feus  bens  quanto  feja  mcfter 
pera  feguridade  do  fobredito.  Item  foi  confertado  e  alTentado  anti-e 
os  ditos  Procuradores  que  o  dito  fenhor  Duque  dc  Bragança  e  de  Gui- 
marães per  honra  da  peífoa  da  dita  fenhora  Dona  Leonor  lhe  dern  em 
arras  íinco  milhões  de  maravedis  as  quaes  ella  ha  de  ganhar  e  ganhe  fe- 
gundo forma  e  maneira  que  per  direito  comum  efta  detreminado.  Item 
para  feguridade  do  dito  dote  e  aiTas  o  dito  fenhor  Duque  de  Bragan- 
ça 
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ça  e  dc  Guimarães  dara  hvm  conto  c  meo  de  renda  que  elRey  noíTo  fe- 
nhor  ha  de  dar  per  vinte  hum  contos  que  ha  de  receber  do  dito  dote 
e  pellos  outros  ílr.co  contos  diirras  Ibe  dara  a  penlior  as  Villas  de  Sou- 
zel  e  dc  Alter  com  íuas  rendas  c  jurdiçaó  e  per  mayrr  ílgiiridade  dos 
vinte  hum  contos  fe  per  ventura  elRey  os  derquitalle  ou  fe  gaílaíTem 
em  maneira  que  fe  nom  pcdeíTem  Jiaver  pellos  bens  patrimoniaes  que 
as  Villas  de  Portel  e  Borba  fquem  obrigadas  aos  ditos  vinte  hum  con- 
tos com  fuas  rendas  e  jurdiçaó  perque  a  dita  fenhora  Dona  Leonor  as 
tenha  e  haja  as  ditas  rendas  delias  fem  defcontar  athe  que  feia  paga 
delles.    Item  difTeraó  os  ditos  Procuradores  concertarão  e  aííentaraó 
que  acontecendo  o  que  Deos  nom  mande  que  a  dita  fenhora  Dona 
Leonor  falleceire  primeiro  que  elle  dito  fenhor  Duque  de  Bragança  e 
de  Guimarães  ante  que  fe  confírmaíle  o  dito  matrimonio  que  em  tal  ca- 
zo  haja  de  cazar  e  caze  o  dito  fenhor  Duque  de  Bragança  e  de  Guima- 
maraes  com  a  fen!:ora  Dona  Mecia  filha  fegunda  do  dito  fenhor  Du- 
que de  Medina  com  a  qual  fe  comprira  todo  o  contheudo  nefte  con- 
trauto  damballas  partes  eílando  a  dita  fenhera  Dona  Mecia  por  cazar. 
Item  foi  concertado  e  aíTentado  que  o  dito  fenhor  Duque  de  Medina 
haja  de  entregar  e  entregue  a  dita  fenhora  Dona  Leonor  fua  filha  a  fe- 
nhora Duqueza  de  Bragança  daqui  athe  fim  do  mez  de  Março  primei- 
ro que  vem  pera  que  ella  a  tenha  e  crie  athe  fcr  em  idade  pera  que 
cem  a  graça  de  ncílb  Senhor  haia  de  cazar  para  entaô  fe  fazer  o  di- 
to cazamento  e  pera  iílo  o  dito  fenhor  Duque  de  Medina  haja  de  en- 
viar conio  pertence  a  tal  peíToa  athe  a  raya  antre  Portugal  e  Caílella 
honde  o  dito  fenhor  Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  e  a  dita  le- 
nhora  Duqueza  fua  may  a  hajaô  de  mandar  receber  ccm.o  Icmilhantes 
peílbas  convém.     Item  foi  n  ais  acordado  e  aíTentado  antre  os  ditos 
Procuradores  que  acontecendo  que  Deos  nao  mande  que  por  falleci- 
mento  do  dito  fenhor  Duque  de  Medina  nao  f  caíTe  filho  baraô  hdi- 
mo  que  herdaíTe  fua  Gaza  e  porque  lua  fubceífaô  he  dc  direito  e  ha 
de  ficar  a  dita  Dona  Leonor  fua  íilha  e  ao  dito  fenhor  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Guimarães  que  entôces  elles  ambos  tendo  deus  filhos  as 
hajam  dc  leixar  apartadas  a  cada  hum  fua  caza  para  que  dy  em  dian- 
te andaííem  nos  fucceílbres  e  cada  hum  delles  e  fe  mais  quizerem  que 
herde  ambas  as  ditas  cazas  hum  dos  ditos  filhos  iílo  feja  com  obriga- 
ção de  tal  refidir  na  Caza  de  medina  Sidónia  eviva  la  fealRey  noífo 
íenhor  ou  ao  Rey  de  Portugal  que  então  for  diífo  prouver  e  outro  tan- 
to fefaça  havendo  filhas  em  defeito  de  filhos  barões  e  nom  havendo 
mais  de  hum  filho  baraõ  então  fique  na  vontade  do  dito  fenhor  Duque 
de  Bragança  e  de  Guimarães  e  da  dita  fenhora  Dona  Leonor  fua  . mu- 
lher ordenarem  o  que  fe  faça  ao  diante  como  lhe  bem  parecer  e  todas 
as  ditas  couzas  e  cada  huma  delias  como  ditas  c  apontadas  e  ordenadas 
fam  os  fobreditos  Procuradores  por  virtude  e  poder  das  fohreditas  Pro- 
curações pellos  ditos  fenhores  Duques  a  elles  feitas  cada  hum  per  fua 
parte  aprovarom  e  louvarem  e  rathefícaram  e  houvcraó  per  firmes  e  ra- 
tas gratas  e  aprovadas  e  prom.eterao  de  as  ter  e  manter  e  comiprir  e  nem 
hir  contra  cilas  em  parte  nem  em  todo  fobpena  da  parte  que  centra 
eílo  for  pagar  em  nome  de  pena  e  inter ece  dez  mil  cruzados  aparte- 
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tente  c  gunrdante  a  qual  penna  pagada  ou  nom  pagada  toda  via  efte 
contiauto  íeja  firme  e  em  todo  feu  vigor  e  pera  fegurança  das  ditas 
couzas  e  cada  huâ  delias  obrigarom  aliem  do  que  aíTima  ja  efta  obri- 
gado expreçamente  os  ditos  Procuradores  em  nome  dos  ditos  lenhorcs 
Duques  leus  conílituintes  todos  íeus  bens  moveis  e  de  rais  e  terras  da 
Coroa  do  Regno  e  rendas  delias  havidas  e  por  haver  e  de  todas  as  di- 
tas couzas  como  paíTaram  antre  elles  foy  concoidado  conlertado  e  aí- 
Icntado  os  ditos  Procuradores  pediram  a  mim  publico  notário  aíTima 
nomeado  que  fielmente  todo  efcrevefe  em  meu  livro  de  portacolo  hon- 
de  as  teftimunhas  que  prefentes  fbraó  fizeííe  aílinar  e  depois  lob  meu 
publico  e  coftumado  deíTe  a  cada  hum  aquellas  efcrituras  que  com.pri- 
doiras  e  nccelFarias  lhe  foíleni  feito  dia  e  mcz  e  era  íuíb  dita  Teftimu- 
nhas que  a  efto  prezentes  forom  o  Bacharel  Fernão  de  Moraes  ouvi- 
dor da  Caza  do  dito  lenhor  e  Diogo  Pires  Contador  das  fuas  terras  e 
Diogo  dc  Moraes  Capellaô  do  dito  lenhor  e  eu  fobredito  notário  pu- 
blico geral  por  authoridade  real  em  leus  Regnos  e  fenhorios  que  de 
meu  officio  e  mandado  das  ditas  partes  e  Procuradores  que  efto  eícre- 
vi  e  a  todo  prezente  fuy  chamado  e  rogado  e  efte  eftromento  tirey  da 
nota  e  por  verdade  de  meu  publico  final  fiz  que  tal  he  E  depois  defto 
no  dito  dia  na  cidade  de  lisboa  nas  cazas  da  Raynha  Dona  Leonor  nof- 
fa  lenhora  que  eftam  junto  com  fanto  Eloy  honde  hora  pouza  o  le- 
nhor Duque  de  Bragança  e  de  Guimarães  Tendo  hy  de  prezente  e  iiTo 
meímo  o  Comendador  Pero  Deftu  pinhão  em  prezença  dcmim  notário 
publico  geral  e  das  Teftemunhas  adiante  nomeadas ,  e  outro  fy  ícndo 
Iiy  prezente  Dom  Diogo  Pinheiro  Vigairo  de  Thomar  poli  os  poderes 
íeguintes  que  o  dito  Comendador  moftrou  dos  quaes  o  theor  delles 
hum  apoz  outro  ao  diante  vao  eícritos  tomou  as  maos  ao  dito  Pero 
Dcftupinhaó  Comendador  e  iífo  mefmo  ao  dito  fenhor  Duque  e  per 
meo  do  dito  Comendador  rccebeo  a  lenhora  Dona  Leonor  de  Men- 
donça filha  do  Duque  de  Medina  Sidónia  per  palavras  dc  prezente  fe- 
gundo  forma  da  fanta  Madre  Igreja  de  Roma  com  Dom  James  Du- 
que dc  Bragança  e  de  Guimarães  e  o  dito  fenhor  Duque  de  Bragança  e 
de  Guimarães  per  meo  do  dito  Pero  Deftupinhaô  reccbeo  adita  lenho- 
ra Dona  Leonor  de  Mendonça  per  as  ditas  palavras  dc  prezente  e  de  to- 
do como  feiílo  paíTou  mandarom  a  mim  notário  qiie  o  elcreveífe  aíFy 
e  eu  Pero  Vieira  que  efta  elbrevi  Dos  quaes  podares  o  theor  delles 
he  o  que  fe  ao  diante  fegue  Saybaó  quantos  efta  Carta  virem  como 
eu  Dom  João  de  Gufmaô  Duque  de  Medina  Sidónia  Conde  de  Nebra 
lenhor  da  nobre  Cidade  dc  Gibaltar  por  quanto  o  m.uito  alto  e  muy 
poderozo  lereniíTuno  fenhor  Dom  Manoel  Rey  dos  Regnos  de  Por- 
tugal e  a  muy  alta  e  muy  poderoza  fereniííima  Raynha  Dona  Leonor 
molher  do  muy  alto  e  muy  poderozo  fereniíTimo  fen!ior  Rey  Dom 
João  Rey  que  foi  dos  ditos  Regnos  de  Portugal  da  glorioza  memo- 
ria que  fanta  gloria  haja  e  a  muy  íiluftrilfnna"' lenhora  Ifiante  Dona 
Beatris  de  Portugal  e  a  muy  lUuftrs  fenliora  Duou  'za  Dona  Izabel  de 
Portugal  may  do  Illuftre  fenhor  Dom  James  de  Portugal  Duque  de 
Bragança  e  my  fe  contrauta  cazamento  Dcos  querendo  íbgundo  ordcrn 
da  fanta  Madre  Igreja  do  dito  ieif^or  Dom  Jsmes  Duque  de  Bragança 
Toai.  IV.  C  com 
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com  Dona  Leonor  de  Mendonça  minha  filha  legitima  e  da  Duqueza 
Dona  Izabel  de  Valafco  minha  molher  que  fanta  gloria  haja  e  porque 
a  dita  Do.na  Leonor  minha  filha  lhe  pras  e  he  contente  do  dito  cípo- 
zoiro  e  cazamcnto  cquc  haja  effeito  porem  eu  polia  prezente  em  no- 
me da  dita  Dona  Leonor  de  Mendonça  minha  filha  e  aíTy  como  feu  pa- 
dre legitimo  ameniftrador  que  iam  de  foro  e  de  direito  e  fob  cujo  po- 
derio paternal  a  dita  minha  filha  efta  outorgo  e  conheço  e  dou  e  ou- 
torgo todo  meu  livre  e  mero  comprido  poder  fegundo  que  o  eu  hey 
e  de  direito  mais  deve  valer  ao  Comendador  Pero  Deftupinhao  Caval- 
leiro  de  minlia  Caza  efpccialmente  pe'a  que  polia  dita  Dona  Leonor 
minha  filha  e  em  feu  nome  fe  poíTa  tomar  e  tome  asmaos  com  o  dito 
fenhor  Dom  James  de  Portugal  Duque  de  Bragança  e  fe  defpozar  e 
defpoze  com  elle  em  nome  da  dita  minha  filha  e  outorgar  e  outorgue 
por  fua  efpoza  e  molher  fegundo  ordem  da  fanta  Madre  Igreia  de  Ro- 
ma e  o  dito  C^omendador  Pero  Deftupinhaô  outorgando  a  dita  Dona 
Leonor  minha  filha  por  efpofa  e  molher  do  dito  fenhor  o  fenhor  Dom 
James  Duque  de  Bragança  como  dito  he  e  o  dito  fenhor  Dom  James 
receben.do  as  ditas  pallavras  e  outorgandoHTe  por  efpozo  e  marido  da 
dita  minha  filha  fegundo  ordem  da  fanta  Madre  Igreja  eu  defdagora  por 
eftonces  edeíí:onces  por  agora  em  a  melhor  forma  e  maneira  que  poífo 
e  de  direito  devo  outorgo  a  dita  Dona  Leonor  minha  filha  por  efpo- 
za e  molher  do  dito  fenhor  Dom  James  Duque  de  Bragança  fegundo 
ordem  da  madre  fanta  I^^reja  de  Roma  bem  aíTy  e  taô  compridamente 
como  fe  a  dita  minha  filha  peífoalmente  com  elle  tomaíTe  as  maos  e 
defpozafc  e  a  todo  elle  prezente  foíTe  e  poíTa  fazer  e  faça  fobre  a  dita 
razaó  todoUos  autos  c  deligencias  e  folenidades  a  ello  convenientes  e 
pertencentes  e  fazer  e  dizer  e  razoar  todas  outras  couzas  e  cada  hua 
delias  que  em  nome  da  dita  minha  filha  faria  e  diria  e  razoaria  prezen- 
te fendo  ahinda  que  fejao  taes  e  de  tal  callidade ,  que  fegundo  direi- 
to demandarem  e  requeirao  haver  em  fy  mais  efpecial  poder  e  manda- 
do da  minha  prezença  peíToal  e  taó  comprido  e  abaílante  poder  eu 
hey  c  tenho  de  direito  fe  requere  para  o  que  dito  he  outro  tal  e  tao 
comprido  e  abaftante  eíTe  mefmo  lhe  outorgo  e  dou  em  nome  da  dita 
minha  filha  e  o  dito  Comiendador  Pero  Deftupinhaó  com  todas  ílias 
incidências  e  dependências  e  conexidades  e  outorgo  e  prometo  no  dito 
nome  de  o  haver  por  firme  evalledoiro  e  de  nom  hir  nem  vir  nem 
aíiy  mefmo  a  dita  minha  filha  nom  hira  nem  vira  contra  cUo  nem  em 

Í)arte  dello  pello  remover  nem  pello  desfazer  emjuizo  nem  fora  del- 
e  em  tempo  algíí  nem  maneira  fob  expreça  obrigação  que  para  ello 
faço  de  meus  bens  moveis  c  de  rais  havidos  e  por  haver  cm  firmeza  do 
qual  outorguei  eíla  Carta  de  poder  ante  oEfciivao  publico  eTcílimu- 
nhasafufo  efcritas  eaíirmey  de  meu  nome  que  foi  feita  e  outorgada 
em  a  muy  nobre  e  leal  Cidade  de  Sevilha  fabado  treze  dias  do  mez  de 
Junho  Anno  do  nafcimcnto  de  noífo  fenhor  Jezu  Chriílo  de  m.il  qui- 
nhentos annos  o  Duque  e  Teftimunlias  que  a  efta  efcritura  forao  pre- 
zentes  Joaí")  de  Miirgua  e  Aíibnço  de  P^umuzello  ambos  Efcrivaes  em 
Sevilha  e  Bertholomeu  Sanches  de  Porras  Efcrivaó  publico  de  Sevilha 
que  a  fez.    Saybaó  quaiitos  eíla  Carta  virem  como  eu  Dona  Leonor 
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de  Mendonça  fíllia  legitima  do  muy  lUuílre  e  muy  magnifico  feníior 
Dom  João  de  GiUmao  Duque  de  Jviedina  Conde  de  Nebra  íenlirr  da 
nobre  Cidade  de  Gilbaltar  e  da  IJluílre  lenhora  Diiqueza  Dona  Izabel 
deValalco  lua  legitima  molher  que  íanta  gloria  haja  por  quanto  e  o 
muy  aJto  e  muy  poderozo  e  íercniíl  n.o  íenhor  Dom  JManrel  Rey  dos 
Regnos  de  Portugal  e  a  muy  alta  e  muy  poderoza  íereniffma  íenho- 
ra  Raynha  Dona  Decnor  molher  do  n  uy  alto  e  poderozo  ícreniííimo 
fenJior  Dom  João  Rey  que  íoy  dos  ditos  Regnos  de  Portugal  daglo- 
riola  meirciia  que  Ihnta  gloria  haja  e  a  muy  lUufiriffma  íbnhora  If- 
fante  Dona  Beatris  de  Portugal  e  an  uy  Illuílre  lenliora  Duqueza  Do- 
na Izabel  de  Portugal  madre  do  Illuílre  fenhor  Dom  James  dePoitu- 
gal  Duque  de  Bragança  e  o  dito  íenhor  Duque  meu  padre  fecontiau- 
ta  cazamento  Deos  querendo  íegundo  ordem  da  íanta  Madre  Igreja  do 
dito  Jenh.or  Dom  James  Duque  de  Bragança  com  my  dita  Dona  Leo- 
nor de  Mendonça  e  porque  am.y  me  pras  e  iam  contenta  dc  dito  eípo- 
zorio  e  cazamento  ío^re  o  qual  por  eu  íèr  mayor  de  íete  annos  e 
menor  de  doze  por  o  Illuílre  emuy  Pveverendiílimo  fenhor  Dom  Dio- 
go Furtado  de  Mendonça  pella  mizaraçaó  divina  Patriarca  de  Alexan- 
dria Arcebiípo  de  Sevilha  me  foi  dada  e  concedida  certa  licença  c  fe- 
culdade  para  que  poíla  conítetuir  por  meu  Procurador  cípecialmcnte 
deputado  pera  o  fobredito  a  lo  Comendador  Pero  Deftupiíihao  Caval- 
Iciro  da  Caza  do  dito  íenhor  Duque  meu  padre  que  eíla  licença  efcri- 
ta  empapele  íirmada  do  nome  do  dito  íbnhor  Patriarca  e  aílcUada  com 
o  íeu  Ibllo  de  cera  vermelha  e  reíbrendada  do  íeu  íccretario  e  notaiio 
apoílolico  e  íeu  theor  he  eíle  que  fe  legue.    Nos  Dom  Diogo  Furta- 
do de  Mendonça  polia  mizeraçao  divina  Patriarca  de  Alexandria  Arce- 
biípo de  Sevilha  por  quanto  por  parte  da  íenhora  Dona  Deonor  de 
Mendonça  filha  legitima  do  Illuílre  íenhor  Dom  João  deGuímaó  Du- 
que de  Medina  Sidónia  Conde  de  Nebra  leni  or  da  nobre  cidade  de  Gi- 
baitar  e  da  Illuílre  íenhora  Duqueza  Dona  Izabel  de  Vellaíco  íua  le- 
gitima moliíer  Ja  ddunta  que  íanta  gloria  ha.ia  nos  he  feita  Pvellaçao 
que  fe  ha  tratado  e  trauta  defpozoiro  e  Cazamento  antre  o  Illuílre  fe- 
nhor Dom  James  de  Portugal  Duque  de  Bragança  e  da  fenhora  Dona 
Leonor  oje  que  a  dita  íenhora  he  menor  de  doze  annos  e  mayor  de 
íete  quer  conílituir  e  conflitue  por  procurador  eípeeialmiente  deputa- 
do para  o  fobredito  ao  Comendador  Pero  Defui pinhão  Contador  do 
dito  íenhor  Duque  de  Medina  Sidónia  e  Cavalleiro  de  íua  Caza  po- 
remde  porque  para  ello  ha  meíler  nofla  authcridíide  de  nos  por  apre- 
zente  em  a  melhor  via  e  íbrma  que  podemos  e  devem.os  de  direito  on- 
trepoemos  noíía  authoridade  pera  o  fuíb  dito  e  damos  licença  e  facul- 
dade a  dita  íenhora  Dona  Leonor  para  que  poífa  deputar  e  conílituir 
ao  vhto  íeu  Procurador  e  deílo  lhe  mandamos  dar  cita  noíTa  Carta  íbb 
a  forma  nella  contheuda  aíirir.ada  do  noílb  nome  e  aíTellada  do  nolfo 
lello  e  aílinado  do  notairo  apoílolico  a  lufo  efcrito  noíFo  Secretario 
que  he  feita  em  a  dita  Cidade  de  Sevilha  a  doze  dias  de  funho  Anno 
do  nafcimenío  do  noííb  Salvador  Jezu  Chriílo  de  mil  quinhentos  annos 
convém  a  íaber  Patriarca  A.  Hiípal.  por  mandado  do  Patriarca  meu 
íenhor  Joaô  DahLacaó  fecretario  notário  apoílolico  por  ende  eu  dita 
Tom.  lY.  Cii  Dona 
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Dona  Leonor  de  Mendonça  por  virtude  da  dita  licença  e  faculdade  em 
a  melhor  forma  que  poíTo  e  de  direito  devo  por  aprezente  outorgo  e 
conheço  que  dou  e  outorgo  lodo  meu  livre  e  valledoiro  comprido  po- 
der fegundo  que  o  eu  hey  e  de  direito  mais  deve  valler  ao  dito  Co- 
mendador Pero  Deílopinhaô  eípecialmente  porque  por  mv  e  em  meu 
nome  fe  polfa  tomar  e  tome  as  maos  com  elle  dito  lUufti  e  fenhor  D. 
James  de  Portugal  Duque  de  Bragança  e  fe  defpozar  e  deípoze  com 
elle  em  meu  nome  e  me  outorgar  e  outorgue  por  fua  efpcza  e  molher 
fegundo  ordem  da  fanta  madre  Igreja  de  Roma  e  o  dito  Comendador 
Pero  Deftopinhao  outorgandome  por  efpoza  e  molher  do  dito  fenhor 
Dom  James  Duque  de  Bragança  como  dito  he  e  o  dito  fenhor  Dom 
James  recebendo  as  ditas  pallavras  ou  outorgandolfe  por  meu  efpozo 
e  marido  fegundo  ordem  da  fanta  Madre  Igreja  eu  defdagora  por  ef- 
tonces  e  de  eílonces  por  agora  me  outorguo  por  fua  efpoza  e  molher 
fegundo  dito  he  e  bem  aífy  e  taó  compridamente  como  fe  peíToalmen- 
te  com  o  dito  fenhor  Dom  James  me  tomaífe  as  maos  e  defpozafem  e 
a  todo  ello  prezente  foíTe  e  poífa  fazer  e  faça  fobre  a  dita  razaô  to- 
íloUos  autos  e  deligencias  e  folemnidades  a  ello  convenientes  epertert- 
centes  e  fazer  e  dizer  e  razoar  todas  as  outras  couzas  e  cada  htía  delias 
que  eu  mefma  faria  e  diria  razoaria  prezente  fendo  ahinda  que  fejao 
taes  e  de  tal  callidade  que  fegundo  direito  demandem  e  requeiram  ha- 
ver mais  efpecial  poder  e  mandado  ou  minha  prezença  peííbal  e  com 
comprido  e  abaílantc  poder  eu  hey  e  tenlio  por  ao  que  dito  he  outro 
tal  e  taó  comprido  outorgo  e  dou  ao  dito  Pero  Dellupinhaó  com  to- 
das fuas  incidências  e  dependências  e  conexidades  e  outorgo  e  prometo 
•  de  haver  por  firme  e  por  eftavel  e  valledoiro  e  devam  hir  nem  vir  con- 
tra ello  por  remover  nem  desfazer  em  juizo  nem  fora  delle  em  tempo 
algum  nem  por  algiía  maneira  e  renuncio  a  ley  dos  Emperadores  Jufty- 
ayno  e  Veliano  que  fam  em  favor  e  ajuda  das  molheres  que  me  nom 
valha  netta  rezaó  porquanto  o  Efcrivao  publico  a  fufo  efcrito  meper- 
cebeo  delias  em  eípecial  nefta  rezaó  em  firmeza  do  qual  outorguey  efta 
Carta  de  poder  ante  o  Efcrivao  publico  e  tcftimunhas  adiante  cfcritas 
em  cuja  prezença  a  fírmey  de  meu  nome  que  he  feita  em  a  Villa  de  faó 
Lucar  de  Barrameda  a  dezafete  dias  do  mes  de  Junho  Anno  do  naíci- 
mento  de  noífo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  quinhentos  annos  a  fenhora 
Dona  Leonor  Teftimunhas  que  forao  prezentes  o  Capitão  Bertholo- 
meu  Deftupiam  e  Gonçalo  Carrilho  Capellao  do  fenhor  Dom  Henri- 
que eAffonço  Paes  Efcrivam  Publico  de  fam  Lucar  de  Barrameda  por 
o  Duque  feu  fenhor  a  fez  Teftimunhas  que  ao  dito  Cazamento  foram 
prezentes  Dom  Joaó  Conde  de  Penella  e  o  dito  Lopo  de  Soufa  ayo  do 
dito  fenhor  Duque  de  Bragança  e  Pero  de  Caftro  e  Henrique  de  Figuei- 
redo fidalgos  daCaza  do  dito  fenhor  o  Fernão  de  Moraes  Bacharel  Ou- 
vidor da  Caza  do  dito  c  outros  e  eu  Pedro  Vieira  notário  publico  ge- 
ral por  ElRey  noífo  fenhor  em  todos  feus  Regnos  c  fenhorios  que  a 
todo  prezente  fui  que  a  efto  efcrevi  e  aqui  meu  final  publico  fiz  que 
tal  he.  Pedindonos  os  fobreditos  Duque  de  Bragança  e  Duque  de  Me- 
dina pello  dito  feu  Procurador  que  lhe  confirmacemos  e  louvaflemos  e 
aprov alemos  o  dito  Contrauto  dc  dote  c  Cazamento  e  arras  c  renun- 
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ciaçaó  e  contentamento  com  todas  as  claufulas  pautos  convenças  con- 
dições e  eílipiilaçoes  juramentos  em  o  dito  contrauto  contheudas  e  fo- 
prilemos  no  dito  Contrauto  qualquer  folemnidade  ou  defeito  que  fof- 
íe  dereito  que  contra  o  dito  contrauto  em  algum  tempo  fe  podeííe  al- 
legar  o  qual  Contrato  viílo  per  nos  todo  Jido  e  examinado  e  entendi- 
do feito  antrc  as  taes  partes  foi  feito  com  noíTa  autlioridadc  e  todallas 
couzas  em  ellc  contheudas  fe  íizeraó  com  noíTo  prazer  e  confentimento 
e  pera  todo  primeiro  demos  licença  e  nos  em  pelloa  havemos  entendi- 
do em  todo  fentindo-o  aífy  por  ferviço  de  Deos  e  noífo  e  bem  das  par- 
tes querendo  fazer  graça  e  mercê  aos  fobreditos  por  efta  prezente  ou- 
torgamos o  dito  Comtrauto  com  todallas  claufulas  pautos  convenças 
condições  e  juramentos  nclle  contheudos  e  de  noífo  próprio  moto  cer- 
ta fciencia  livre  vontade  e  poder  real  e  abfoluto  o  aprovamos  e  con- 
firmamos e  ratificamos  e  louvamos  havendo  por  firmes  todallas  clauzu- 
las  e  condições  e  convenças  e  cada  híía  delias  no  dito  Contrauto  con- 
theudas fem  embargo  de  todas  as  lex  dcreitos  Cives  e  Canónicos  gro- 
fas  opiniões  de  Doutores  Ordenações  cartas  fentenças  detriminaçoes  e 
Capitulos  de  Cortes  geraes  e  efpeciaes  que  em  contrario  defte  Con- 
trauto coníirmaçam  e  procuração  delle  fejaó  ou  ao  diante  forem  por 
quanto  todo  aqui  havemos  por  expreço  e  efpecialmente  renunciado  e 
caíTado  anulado  e  de  nenhum  vigor  e  força  quanto  he  ao  dito  Contrau- 
to e  Confirmação  delle  naó  valler  ou  menos  valler  em  parte  ou  em  to- 
do aífy  como  fe  todo  aífentado  nomeado  e  declarado  folfe  fuprindo 
todo  fallecimento  de  mayor  idade  ou  outra  qualquer  couza  de  feito  ou 
de  direito  que  neceíTario  feja  pera  o  dito  Contrauto  e  Cazamento  do- 
te e  arras  e  a  renunciaçao  prometimento  firme  fer  e  mais  valler  e 
louvando  o  dito  Contrauto  e  havendo  por  firme  no  melhor  modo  e 
forma  que  fer  poíTa  ou  per  pallavras  declararfe  poífa  aífy  c  polia  guiza 
modo  e  maneira  que  fe  em  elle  conthem  fem  mingoamcnto  algum  e 
queremos  que  o  notário  que  o  fez  nom  haja  por  ello  pennu  algua  con- 
tlieuda  em  noíTas  Ordenações  por  fazer  affy  o  dito  Contrauto  firmado 
per  juramento  dos  fobreditos  por  quanto  nos  demos  licença  para  iffo 
e  o  havemos  por  ferviço  de  Deos  e  noílb  e  em  Teílimunho  de  todo  man- 
damos fazer  efta  Carta  per  nos  alTinada  e  aífellada  do  noífo  fello  de 
chumbo  a  qual  mandamos  que  fe  cumpra  e  guarde  como  nella  fe  con- 
them. Dada  em  a  noíTa  Cidade  de  Lisboa  aosquatorze  dias  do  mez  de 
Setembro  Antonio  Carneiro  a  fez  Anne  de  noífo  Senhor  Jczu  Chriílo 
de  mil  quinlientos  annas. 

Carta  delKey  D.  Manoel,  em  que  faz  mercê  ao  Duque  D.  Jayme 
das  dizimas  novas  ,  e  velhas  do  pejcado  de  Lisboa.    Elhi  no 
Cartório  da  Caja  de  Bragança  ,  maço  de  Doações  an- 
tigas, 

DOm  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  f»^Uni.  lOI 
daqucm  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  ;  A  quantos  ef-     \  \ 
ta  noífa  Carta  virem  fazemos  faber ,  que  por  parte  de  Dora  James  Du-  ^5°°* 

que 
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cjiic  de  Bragança  ,  e  de  Guimarães  &:c.  meu  muito  amado  ,  e  prezado 
íbbrinho  ,  nos  foy  appreíentada  hCía  Carta  delRey  D.  Eduarte  meu 
Aro  cuja  alma  Deos  haja  aííinada  per  elle ,  e  allclhida  do  íeu  Tello  de 
•chumbo  ,  da  qual  o  theor  tal  he  ,  como  íe  ao  diante  legue.    D.  Edu- 
te  pclla  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  e  Senhor 
de  Ceita;    A  quantos  eíla  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  o  Conde 
dc  Ourem  meu  íbbrinho  ,  nos  moílrrou  hua  Carta  de  D.  Nuno  Alvrez 
Pereira  Condeílable  íeu  Avo  ,  da  qual  o  theor  tal  he  como  íc  legue. 
A  quantos  eíta  Carta  de  doação  virem  o  Condeítable  vos  faço  faber 
que  porquanto  a  Deos  prouve  de  me  dar  tres  nettos  filhos  do  Conde 
D.  Alfoníò  ,  e  da  CondeíTa  D.  Brcatiz  Pereira  m.inba  f  lha ,  cuja  alma 
Deos  haja.  §.  D.  Aííbníb  que  he  o  mayor  baraô,  eDom  Fernando,  e 
Donna  líabel  ,  aos  quaes  de  direito  pertencia  a  herança  de  quaeíquer 
bens  patrimoniaes  que  eu  ouvclTe  depois  de  minha  morte ,  e  porque  to- 
dallas  terras  ,  rendas  ,  ebens  ,  ou  a  mayor  parte  delles  que  cu  cy,  e  fo- 
rao  da  Coroa  do  Reyno ,  de  que  me  Deos  ,  e  meu  fenhor  ElRey  ha 
feita  mercê  pellos  ferviços  que  a  Deos  aprouve  de  lhe  eu  fazer  ,  e 
porque  ElRey  meu  íenhor  me  ha  feita  mcrce  per  íua  Carta  que  me 
lobre  ello  mandou  dar  ,  que  eu  poíTa  fazer  doação ,  e  doações  de  to- 
dallas  terras  ,  e  quintas ,  rendas ,  e  direitos  de  que  me  elle  há  leita  mer- 
cê a  quaeíquer  pelToas  que  a  mj  prouver  que  as  hajaô ,  pella  guifa  que 
lhes  eu  delias  f  zer  doação  ,  e  as  eu  delle  ey ,  íegundo  mais  comprida- 
mente  na  dita  Carta  he  conthcudo ,  per  vertude  da  qual  Carta  eu  das 
ditas  terras ,  quintas  ,  rendas ,  e  direitos  poila  fazer  as  ditas  doações  a 
quem  me  prouver,  e  nniito  mais  com  raláó  opoílb,  c  devo  fazer  aos 
ditos  meus  nettos  ,  porem  conlirando  o  grande  devido  que  comigo 
hao  ,  e  como  hajaó  de  viver  bem  ,  e  grandemente  como  homens  de  feu 
eíl:ado  ,  e  que  poííao  bem  íervir  a  meu  íenhor  ElRey  ,  e  o  lífante  meu 
fenhor  ,  e  os  que  depois  delle  vierem  com.o  a  elles  cabe  ,  e  faó  theudos 
dc  o  fazer,  ordenei  de  repartir  as  ditas  terras,  e  rendas,  e  direitos  íe- 
gundo entendi  que  era  igualeza ,  e  per  poder  da  íbbre  dita  Carta  de 
meu  íenhor  ElRey  dou  ,  e  faço  pura  ,  e  irrevogável  doação  antre  vi- 
vos valedoura  deííe  dia  para  todo  fempre  que  nunca  poífa  ícr  revo- 
gada ,  ao  dito  Dom  Aífonío  meu  netto  pera  li  epera  todos  íeus  íilhos, 
c  nettos  que  delle  deícenderem  que  íejao  lidimos ,  de  todallas  terras , 
quintas ,  rendas  ,  e  direitos  ,  foros  ,  e  trebutos  ,  e  paços  adiante  declara- 
dos.  §.  Ajudaria  da  Cidade  de  Lisboa  com  fuas  rendas,  e  direitos,  e 
pertenças,  e  dos  meus  paços  da  dita  Cidade  com  íuas  cafarias  ,  e  per- 
tenças, e  de  todollos  Reguengos  do  termo  da  Cidade  de  Lisboa.  §.  A 
Cliarnequa  ,  c  Sacavém  ,  Cam.arate  ,  e  o  cathejal ,  e  unhos  ,  e  Iriellas  ,  e 
a  ribeira  do  fal  com  íuas  rendas  ,  e  direitos  ,  e  do  meu  lugar ,  e  reguen- 
go de  Colares  com  todos  feus  direitos  depois  da  morte  dc  minha  madre 
a  quem  eu  dello  ey  feita  doação  cm  fua  vida  fegundo  he  contheu do 
cm  huá  doação  que  lhe  a  elle  fz,  e  do  barco  de  Sacavém  cominas  ren- 
das ,  e  direitos  d-epois  da  morte  de  Gil  Aires  meu  Criado  a  que  dello 
cy  feita  doação  em  fua  vida  ,  fegundo  he  conthcudo  em  hfía  doação 
que  lhe  dello  íiz,  e  das  rendas,  e  direitos  de  rio  mayor  depois  da  mor- 
te de  Pedro  Aíloníb  do  cafal ,  c  dc  Ignes  Pereira  fua  molher  meus  ir- 

maós 
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maos  a  que  eu  das  dita^  rendas  ,  e  direitos  tenho  feita  doação  em  fuas 
vidas  fegundo  hc  contheudo  na  doação  que  lhe  deli  o  fiz,  e  do  reguen- 
go de  Alviella  termo  de  Santarém  depois  da  morte  do  dito  Gil  Aires  a 
que  delle  tambcm  he  leita  doação  emfua  vida  legundo  feconthem  na 
dita  doação  que  lhe  delle  fiz,  e  do  Condado,  e  Villa  de  Ourem  ,  e  de 
Porto  de  mós  com  todallas  rendas ,  e  direitos  que  eu  em  ellas  ,  e  cm 
feus  termos  cy  ,  e  de  direito  devo  daver  ,  das  quaes  Villas  ,  e  lugares , 
rendas  ,  e  direitos ,  e  reguengos  ,  e  paços  lhe  íhço  doação  com  todas 
fuas  rendas,  e  direitos,  foros  ,  trebutos ,  Jurifdiçoens ,  Civeis ,  e  Cri- 
mes ,  e  dos  Caílcllos  das  menagens  dos  ditos  lugares  onde  os  ouvcr ,  e 
dos  padroados  das  igrejas  das  ditas  Villas  ,  e  lugares  que  haja  todo  li- 
vre ,  e  juntamente  de  Juro ,  edc  herdade  mero  mixto  império  pera  to- 
do fempre ,  pera  elle ,  e  pera  todos  feus  defcendentes  que  depois  del- 
le vierem,  aíTi ,  e  pela  guifa  que  eu  todo  ey ,  eme  meu  fenhor  ElRey 
dello  ha  feita  mercê  ,  e  doações  ,  e  melhor  fe  poder  fer ,  e  porem  man- 
do aos  meus  Almoxarifes ,  e  Efcrivâes ,  e  aos  Juizes  dos  ditos  lugares ,  e 
a  outros  quaefquer  a  que  efto  pertencer  que  metao  logo  em  poíFe  das 
ditas  Villas  ,  e  lugares  ,  rendas  ,  e  direitos  ,  reguengos  ,  e  paços  ,  e  pa- 
droados de  Igrejas  ,  o  dito  D.  Affonfo  meu  neto  ,  ou  feu  certo  Procu- 
rador ,  e  lhe  acudao  ,  c  façao  acodir  com  todo  bem ,  e  compridamente , 
e  lhes  obedcçaó  como  amjm  mefmo  obedeciao  ,  e  lhes  deixem  todo  ha- 
ver compridamente  fem  nenhum  embargo ,  e  fazer  de  todo  ,  e  em  todo 
como  de  coufa  fua  própria  porque  eu  lhe  faço  de  todo  doação  o  mais 
firmemente  que  lha  fazer  poíTo  ,  a  qual  doação  lhe  faço  per  a  guifa  que 
dito  he  ,  com  condição  que  elle  nao  bulia  em  nenhuá  guifa  com  as 
rendas ,  e  direitos  de  que  eu  fiz  doação  aos  fufo  ditos  fenao  às  fuas 
mortes  como  nas  doaçoens  que  lhe  fiz  hc  contheudo  ,  e  com  condição 
que  le  o  dito  D.  AíFonfo  falecer  per  morte  fem  filho  ,  ou  filha  lidimo5 
que  as  ditas  Villas,  e  lugares,  reguengos,  rendas,  e  direitos  ,  e paços, 
e  padroados  de  lerejas  que  fique  todo  ao  dito  D.  Fernando  feu  irmão 
meu  netto  ,  e  deíle  fiquem  à  feus  defcendentes  ,  e  fe  o  dito  D.  Fernan- 
do falecer  fem  filho,  ou  filha  lidimos  que  fique  todo  adita  D.  líabel 
fua  irmã  minha  neta ,  e  delia  a  feus  defcendentes  ,  e  a  dita  herança  nao 
paííe  a  outra  parte ,  e  em  teílemunho  defto  lhe  mandey  dar  eíla  Carta 
de  doação  ,  aííinada  por  minha  mao  ,  e  aíPellada  do  meu  fello ,  dante 
em  Borba  a  quatro  dias  dabril  o  Condeílablc  o  mandou  Gil  Ayres  a  fez 
era  de  m.il  e  quatrocentos  fe^enta  annos.  E  pedindonos  de  mcrcc  o 
dito  Conde  que  lhe  confírmaíTemos  todo  efto ,  contheudo  na  dita  car- 
ta ,  por  quanto  fora  dado  ,  e  outorgado  de  Juro  ,  e  de  herdade  por  o 
rruj  vertuofo  ,  e  de  grandes  vertudes  ElRey  meu  Senhor ,  e  meu  Pa- 
dre da  m>uj  gloriofa  memoria  cuia  alma  Deos  haja  ,  ao  dito  Condeíla- 
ble  feu  Avo,  eante  que  lhe  fobre  eílo  deífemos  outro  livramento  fize- 
mos perante  nos  vir  as  cartas  que  o  dito  Senhor  Rey  fobre  eílo  dera 
ao  dito  Condcílable ,  as  quaes  examinadas,  e  viílas  per  nos,  conciran- 
do  a  rezao  de  feus  merecimentos  ,  e  devido  grande  de  natureza  que 
comnofco  ha  ,  nos  move  a  lhe  firmar,  e  reformar  todas  as  ditas  doa- 
çoens ,  previ  legios ,  graças  ,  mercês  ,  e  liberdades  de  nolfa  certa  fcien- 
cia  ,  próprio  moto  ,  real  authoridade ,  e  poderio  abloluto  ,  lhe  ou- 
torgamos , 
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torgamos  ,  e  confírmíimos  as  Villas  ,  Caftellos  ,  terras  ,  e  Julgados, 
coutos,  honras,  ejurirdiçocns,  padroados ,  rendas,  e direitos ,  foros , 
e  trcbiitos  ,  pella  guifa ,  c  com  todallas  claufullas  ,  e  condiçoens  con- 
thcudas  ema  dita  Carta  que  Ihcfoy  dada,  c  outorgada  pello  dito  Con^ 
dcílablc  ícu  Avo  cuja  alma  Dcos  haja  ;  Porem  mandamos  a  todollos 
noflbs  Ouvidores  ,  fòbre  Juizes  ,  e  Corregedores  ,  Juíliças  ,  e  Veado- 
res  da  fazenda  ,  Contadores ,  Almoxarifes  ,  e  quaefquer  outros  officiaes 
prefentes,  eque  ao  depois  ferem  a  que  efto  pertencer  que  nao  embar- 
guem, nem  confentao  embargar  ao  dito  Conde  de  haver  asjurifdiçoens, 
direitos  ,  rendas  ,  foros  ,  trebutos  das  Villas  ,  Caftellos  ,  terras  ,  e  Jul- 
gados ,  Coutos ,  e  honras  Ibbredittos ,  e  uzar  dellcs  per  íi ,  e  per  feus 
officiaes  fcgundo  fe  contem  em  a  ditta  Carta  ,  m.as  antes  lha  guardem  , 
efaçao  todos  bem  guardar  fem  outro  algum  embargo  que  a  ello  po- 
iihaó ,  e  em  teftemunho  defto  lhe  mandamos  dar  efta  nolfa  Carta  aíli- 
nada  per  nos  ,  e  aífellada  do  noílo  fello  do  chumbo  dante  em  Santarém 
a  vinte  e  quatro  dias  de  Novembro  ElRey  o  mandou  Ruy  Galvão  a 
fez  era  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  quatrocen- 
tos trinta  e  tres  anncs.    Pcdindonos  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por 
mercê  que  llie  confirmaíTemos  a  ditta  Carta  ,  e  lha  ouvelfemos  por  con- 
firmada ,  aífi  como  nella  era  contheudo  ,  e  vifto  per  nos  feu  requeri- 
mento,  equerendolhe  fazer  graça,  e  mercê,  temos  por  bem,  e  lha  con- 
firmamos ,  e  havemos  por  confirmada  ,  aíTi ,  e  na  maneira  que  fe  em  ella 
contem  tirando  fomente  a  Villa  de  Ourem  que  queremos  que  fque  de 
fora ,  e  fe  mifter  faz ,  vifto  o  devido  que  o  dito  Duque  meu  fobrinho 
comnofco  ha ,  e  aos  muitos  ferviços  que  os  donde  elle  defcende  à  Co- 
roa de  nofibs  Reynos  íizerao  ,  e  aíFi  aos  que  ao  diante  delle  efperamos 
receber  ,  com  outros  bons  rcfpeitcs  que  nos  a  ello  movem ,  e  queren- 
dolhe  fazer  graça ,  e  mercê  de  noíFo  moto  próprio ,  certa  fciencia ,  li- 
vre vontade  ,  poder  real ,  e  abfoliíto  lhe  damos  ,  e  doamos  ,  e  fazemos 
pura  ,  e  irrevogável  doação ,  e  mercê  defte  dia  pera  todo  fempre  ,  pera 
elle ,  e  todos  feus  herdeiros ,  e  fucceíTores ,  e  dcícendentes  de  todo  p 
em  a  dita  Carta  contheudo ,  pella  guiía ,  e  maneira  que  em  ella  faz 
menção  tirando  adita  Villa  de  Ourem  como  ditto  he,  e  porem  manda- 
mos aos  Veadores  de  nofta  fazenda  ,  e  ao  noíTo  Corregedor  da  Comar- 
ca ,  Juizes ,  Juftiças  ,  Contadores  ,  Almoxarifes ,  Efcrivaes ,  e  peífoas 
outras  á  que  efta  nofta  Carta  for  moftrada ,  e  o  conhecimento  delia 
pertencer  que  façao  comprir ,  e  guardar  efta  nofta  Carta  de  confirma- 
ção ,  doação ,  e  mercê  aíR  como  per  nos  he  mandado ,  dado  ,  confir- 
mado fem  embargo  de  quaeíqucr  leis  ,  grcías  ,  e  ordcnaçoens  ,  foros  , 
façanhas  ,  e  opinioens  de  Dodorcs ,  capitolos  de  Cortes  ,  que  contra 
efto  fejaó ,  porque  em  quanto  cruti  a  efto  forem  os  avemos  por  revo- 
gados ,  e  amiudados ,  e  de  nenhum  vigor ,  e  queremos  que  efta  nofta 
Carta  vallia,  e  tenha  afti  como  nelle  he  contheudo,  metendo  logo  de 
pofte  o  ditto  Duque  meu  fobrinho  de  todo  o  que  ditto  he ,  com.o  per 
nos  hé  mandado;  E  por  efta  iíTo  mefmo  lhe  damos  lugar,  e  authori- 
dade  que  elle  per  íi ,  c  per  f^us  ofHciaes  poií-i ,  e  tome  ,  e  mande  tomar 
a  poíle  das  dittas  coufns  conthcudas  na  ditta  Carta  ,  e  de  cada  hua  dei- 
las  ,  a  qual  queremos  que  tenlia ,  e  vallia  ,  c  aja  vigor ,  e  efteito  como 
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fe  per  authoridade  de  noíTas  Juftiças  fe  fizeíTe ,  por  quanto  aíTi  o  avc- 
mos  por  bem  ,  e  he  noíla  mercê ,  c  em  teílemunho  ,  e  por  firmeza  dcilo 
lhe  mandamos  dar  eíla  Carta  per  nos  aíTinada  ,  e  aíTellada  do  noífo  fcl- 
lo  de  chumbo ,  dada  em  a  Villa  de  Alcouchete  a  trele  dias  de  Junho 
Gaípar  Rodriguez  a  fez  anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  noventa  e  íeis.    E  por  quanto  o  reguen- 
go de  CoUares  há  muito  tempo  que  anda  íora  deíía  herança ,  e  perten- 
ce a  lífante  minha  muito  airada  ,  e  prezada  fenliora  m.adre  per  bem  de 
fuas  doaçoens ,  e  cartas  que  diílò  tem ,  iíTo  meímo  o  ditto  reguengo 
queremos  que  fique  de  fiDra  ,  enaó  entre  neíia  confirmisçao,  edcaçaó, 
que  aíli  fiizemos  ao  ditto  Duque  meu  fobrinho  ,  e  hora  íentindo-o  aíTi 
por  ferviço  de  Deos  ,  e  nollb  ,  e  bem  de  noíTos  Reynos  ordenamos  ,  e 
mandamos  que  em  elles  nao  om^íle  Judeos  ,  nem  mouros  ,  e  nos  prou- 
ve dar,  e  fatisfazer  per  noíTa  carta  ás  pelFoas  que  de  nos  tinhaó  Juda- 
rias  ,  e  mourarias  outro  tanto  quanto  ellas  rendiaó.    E  por  quanto  o 
ditto  Duque  meu  fobrinho  nos  pedio  que  lhe  delTemos  fatisfaçaó  da 
ditta  Judaria ,  e  mouraria  deíla  Cidade  de  Lixboa  temos  por  bem ,  e 
queremos  que  do  primeiro  dia  de  Janeiro  que  ora  paíTou  defte  anno 
prefente  de  mil  quatrocentos  noventa  e  nove  em  diante  ,  elle  tenha  ,  e 
aja  de  nos  pera  elle ,  e  pera  todos  feus  herdeiros  ,  e  fucceíFores  em  par- 
te da  fatisfaçaó  da  ditta  Judaria  ,  e  mouraria  as  dizim.as  dos  pefcados  no- 
va ,  e  velha  da  ditta  Cidade  que  fohiao  andar  na  portagem  delia ,  em 
arrendamento  ,  e  lhe  fazemos  delia  pura  ,  e  irrevogável  doação  antrc  vi- 
vos valedoura  pera  elle ,  e  pera  todos  feus  herdeiros ,  e  fucceíTores  pel- 
lo  modo  ,  e  maneira  ,  e  faculdades ,  que  elle  tinha  ,  e  avia  a  ditta  Ju- 
daria ,  e  mouraria  ;  A  qual  doação  das  dittas  dizimas  lhe  aíFi  fazemos 
com  todalas  rendas  ,  foros  ,  trebutos  ,  com  que  fe  ellas  atequi  pera  nos 
tirarão  ,  e  arrecadarão  ,  e  com  todo  o  que  á  nos ,  e  a  Coroa  de  noífos 
Reinos  pertence,  com  tcdalas  liberdades,  franquezas,  ifençoens,  e  fa- 
culdades com  que  a  nos  poílbhiamos ,  e  aviamos  ,  e  queremos  ,  e  man- 
damos ,  que  elle  per  fi  ,  e  feus  Ofiiciaes  as  mande  arrecadar ,  receber ,  c 
arrendar ,  e  aver  como  lhe  prouver ,  e  por  bem  tiver ,  e  bem  aíli  que- 
remos que  os  feus  Almoxarifes  conheçaó  de  todcllos  feitos  ,  preitos, 
e  demandas  que  em  as  dittas  dizimas  fobrevicrem  ,  para  que  as  julgue  , 
e  determine  como  achar  que  he  direito ,  e  de  appellaçaô  ,  e  aggravo 
pera  o  Ouvidor  do  dito  Duque  meu  lobrinlu) ,  e  do  ditto  leu  Ouvidor 
ira  ao  Juiz  dos  noílbs  feitos ,  e  outrofi  nos  praz  que  os  feus  facadores 
polfaô  penhorar ,  e  conftranger  ,  vender ,  e  arrematar  os  bens  dos  que 
lhe  devedores  forem  como  per  dividas  nolfas,  eoutroíi  m.andamos  per 
ella  ,^  as  noíTas  Juftiças  ,  que  quando  perante  os  Juizes  que  conlieccm 
dos  feitos  do  ditto  Duque  m.eu  fobrinho  for  achado  que  os  feus  rendei- 
ros nao  pagaó  aos  tempos  que  devem ,  e  alguás  pcílbas  poderoías  fc- 
nao  quiferem  deixar  penhorar  aos  feus  Sacadores ,  e  os  quiferem  pe- 
nhorar por  fcu  mandado  ,  e  de  feus  Officiaes  por  ferem  poderofos  ,  ou 
líie  tolli^rem  os  penhores ,  que  vos  JuíHças  ajudeis  os  dittos  feus  Saca- 
dores a  fazer  as  ditas  penhoras  ,  e  outrofi  mandamos  às  dittas  Jiiíliçi-s 
que  prendao  os  dittcs  feus  Officiaes  que  delle  tiverem  mantimento  quan- 
do por  elle  for  requerido  que  os  miandem  prezos  onde  cUe  mandar  pa- 
Tom.  IV.  D  ra 
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ra  lhes  dar  feu  efcanncnto  ,  dando  appdlaçaó  ,  e  alçada  fegiindo  o  ca- 
fo  for ,  o  que  todo  aíTi  nos  praz  fem  embargo  de  quaefquer  ordena- 
çoens ,  leis,  grofas ,  façanhas  ,  opiniocns  de  Doutores,  cartas,  fenten- 
ças ,  capitolos  de  Cortes ,  que  contra  efto  fejao  ,  porque  em  quanto 
contra  efto  forem  os  avenios  por  revogados ,  e  anullados  ,  e  de  nenhum 
vigor ,  e  iíFo  meímo  Icm  embargo  da  Ordenaçaó  que  ora  novamente 
fizemos  que  podeíTemos  tomar  as  dizimas  dos  pcfcados  á  quaefquer  pef- 
foas  a  que  as  deíTemos  dandolhc  outros  direitos  rcaes  porque  queremos, 
e  nos  praz  que  a  dita  Ordenação  fe  nao  entenda  no  dito  Duque  meu  fo- 
brinho  ,  e  porem  mandamos  aos  Veadores  de  noífa  fazenda  ,  e  ao  noíTo 
Contador  mor  da  ditta  Cidade ,  e  a  todollos  outros  noíTos  ofiiciaes  a  que 
eíla  noífa  Carta  for  moílrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer ,  que 
a  façaó  comprir  ,  e  guardar  como  nella  he  conthcudo  ,  e  metaó  em  pof- 
fe  ao  dito  Touque  meu  fobrinho  das  dittas  dizimas  como  nefta  doação 
he  contheudo  ,  e  por  firmeza  dello  l!ie  mandamos  dar  eíla  noífa  carta 
per  nos  a^^nada  ,  e  aífellada  com  o  noifo  fello  de  chumbo  ,  dada  em  a 
Villa  de  Sintra  a  dous  dias  do  mes  de  Agofto  Gafpar  Rodriguez  a  fez 
anno  do  nacimento  de  noífo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  quatrocentos 
noventa  e  nove ,  e  ao  pé  da  ditta  Carta  eftavaô  huls  regras  pello  ditto 
Senhor  aííínadas  ,  de  que  o  theor  delias  tal  he.    E  porquanto  ao  fa- 
zer defta  doação  na6  era  feito  maffa  do  que  rendiaó  as  dittas  dizimas 
nella  conthcudas,  fcgundo  nolfa  ordenança  ,  e  defpois  de  aíHnada  fe 
fez  ,  e  por  ella  fe  achou  que  as  dittas  dizimas  valiaó  com  a  dizima  ,  e 
faida  dos  dittos  pefcados  pera  fora  ,  per  mar ,  e  per  terra ,  e  marifco 
hum  conto  duzentos  e  oitenta  mil  reis  declaramos ,  e  nos  praz  que  elle 
arrecade  ,  e  mande  arrecadar  a  ditta  dizima  ,  e  faida  dos  dittos  pefcados 
per  mar  ,  c  per  terra ,  e  o  ditto  marifco  pella  maneira  que  o  faz  nas  ou- 
tras dizimas  que  nefta  doação  fao  declaradas  ,  por  quanto  'nos  lhe  da- 
mos todo  juntamente  na  ditta  contia  dos  dittos  hum  conto  duzentos  c 
oitenta  mil  reis  como  ditto  he  ,  com  condição  que  fendo  cafo  que  as 
dittas  dizimas  e  direitos  fobredittos  juntamente  mais  rcndercm  que  a 
ditta  contia  que  faça  todo  por  o  ditto  Duque ,  e  mande  todo  arreca- 
dar pera  fi  fcgundo  forma  delfa  doação ,  e  iílb  fe  menos  render  que 
a  ditta  contia  ,  nos  naó  liic  feremos  obrigados  a  lho  compoer ,  e  por  fir- 
meza de  todo  o  mandamos  aqui  aífentar  ao  pé  da  ditta  doação  per  nos 
aíTinado ,  pera  o  ter  por  fua  guarda  feito  em  Lixboa  a  quinze  dias  de 
Dezembro  Andre  Rodriguez  o  fí?z  de  mil  e  quinhentos. 

Alvcrá  ckIRey  D.  Manoel  yara  os  Vereadores ,  e  O fi chies  àa  Ci' 
dade  deLishoa,  emcjuc  manda  que  na  dizima  do  pe/cado  ^  que  ti*, 
nha  dado  ao  Duque  de  Bragança  em  fatnfaqao  dojtrviço  Real , 
e  renda  da  Judiaria  delia  ^  nao  ftzejjem  innovoceo  alguma  \  e  ha- 
vendo-a  de  fazer  por  algum  inflo  re /peito  lho  Hz^^ém  a  Jaher  pri' 
meiro^  e  ao  Duque  para  ftr  ouvido, 

Dit.  n.  lOLy^Qj^^  Manoel  per  graça  deDcos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al fi^arvcs: 
An.  IJ04.     X-í^daqucm  c  dalém  mar  c  africa  fcnhor  de  guine  e  da  conquiíla  na- 
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veí^açaó  comercio  dc  thiopia  arábia  períia  e  da  índia  a  vos  vereadores 
co^ciacs  daiioía  Cidade  de  lixboa  que  nos  ten-:os  dado  ao  Duque  dc 
Bragança  meu  muito  amado  e  prezado  íbbrinho  a  dizima  do  peícado 
da'  dita  Cidade  em  fatisfaçaó  do  íerviço  real  e  renda  da  Judaria  dela 
que  de  vos  tinha  ,  e  ora  nos  diz  que  fazíeis  e  querieis  íazer  alguíís  em- 
novações  e  coufas  outras  que  alem  de  lerem  em  prejuízo  da  dita  fua 
renda  nunqua  fe  coftumaó  fazer ,  pedindonos  que  a  cUe  lhe  provefe- 
mos  com  juíbça  ,  pello  qual  vos  mandamos  que  daqui  cm  diante  tal 
naó  façais  e  leixeis  andar  todo  no  ponto  e  eílado  em  que  eílavao  quan- 
do lhe  a  dita  renda  demos  e  fe  por  bentura  vos  parecer  que  pello  fer- 
vico  de  Deos  e  prol  da  dita  Cidade  fe  deve  fazer  alguá  coufa  ante  que 
niib  nada  alenteis  nolo  fazei  primeiro  faber  e  aíim  a  elle  para  fer  ou- 
vido e  requereis  e  ello  feu  direito  o  que  aílm  comprireis  fem  duvida 
que  a  ello  ponhais  ,  dada  em  Cintra  a  iiij  dias  de  dezembro  Jhoaó  paes 
a  fez  ano  de  mil  e  quinhentos  e  quatro. 

Carta  delRey  Dom  Manoel  ao  Diicjue  de  Brac^cnça ,  j^ara  (jus  os 
Compradores  dos  Rey Rayn/ias  ^  e  Infantes  nad  entrem  nas 
barcas  a  tirar  peixe  antes  de  fer  dizimado,    Ejlà  no  li' 
vro  í.  dos  My/lícos  p.ig*22i. 

DOm  Manoel  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves 
daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine,  e  daConquif- 
ta  navegação  ,  Comercio  de  Ethiopia ,  Arábia  ,  Períia  da  índia.  A 
quantos  eíla  noíTa  Carta  virem  fazemos  faber  que  o  Duque  de  Bragan- 
ça &c.  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  ,  fe  nos  aggravou  di- 
zendo ,  que  na  fua  renda  do  pefcado  deíla  Cidade  de  Lixboa  ellc  re- 
cebia perda  ,  e  na  recadaçaô  delia ,  fe  nom  guardava  á  feus  officiaes  o 
que  devia  pornoílb  Comprador,  e  aíTi  da  Rainha  minha  fobre  todas 
muito  amada  ,  e  prezada  molher  ,  e  da  Rainha  minha  Senhora  Irmaâ,  e 
da  IrFante  minha  Senhora  madre ,  e  dos  outros  grandes  ,  e  fidalgos  en-. 
trarem  nas  barcas  dos  pefcadores  ,  e  antes  de  o  pefcado  que  nellas  vem 
fer  dizimado  ,  e  recadado  o  direito  delle ,  elles  tomíirem  o  que  lhes 
bem  vem,  para  fy ,  epara  qr.cm  lhes  apraz,  e  o  levarem  fem  feus  of^ 
íiciaes,  e  rendeiros  recadarem  feus  direitos,  nem  lhe  quererem  dizer, 
de  que  peíToas  o  comprarão,  para  delles  ferecadar,  no  que  elle  defva 
renda  perde  muito ,  e  nos  iíTo  mefmo  fomos  defervido ,  pello  que  to- 
ca arrecadação  de  noíTa  íiza  que  dos  taes  pefcados  para  nós  fe  há  de  re- 
cadar ,  e  alem  deílo  polias  femelhantes  entradas  dos  ditos  Comprado- 
res ni^s  ditas  barcas  fe  recrecerem  arroidcs  ,  e  alvoroços  ,  e  voltas ,  de 
que  íè  fegue  nolTo  deferviço.  Pedindonos  que  aíFy  por  huá  coufa ,  co- 
mo por  outra  o  próveíTémos ,  porque  em  outra  maneira  ,  elle  em  lua 
renda  receberia  muita  perda  ,  e  nos  poderíamos  fer  muito  defervido  ; 
e  viílo  por  nós  por  nos  parecer  que  fazendoíTe  iílo  afíy  paífava  em  muy 
grande  defordem  ,  e  era  cauza  mui  perjudicial  á  noíFo  ferviço ,  e  a  bem 
de  juftiça ,  querendo  provello  por  eíta  prezente  Carta  ,  dcffendemcs  , 
e  mandamos  que  nenhum  Comprador  affy  noíTo,  como  das  ditas  Pvai- 
Tom.IV.  Dii  nhãs, 
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nhãs  ,  IfFantc ,  e  dc  quaefqucr  outros  grandes  ,  e  fidalgos ,  e  pefToas  de 
qualquer  qualidade  que  fcjao  ,  naó  entrem  nas  ditas  barcas  a  tomar  os 
ditos  peícados ,  nem  nellas  o  comprem  ,  nem  de  íbra  delias  até  nom 
ler  dizimado  ,  e  delle  recadado  o  direito  da  dizima ,  fob  penna  de  qual- 
quer dos  ditos  Compradores,  que  o  contrario  fizer,  pagar  por  cada  vez 
que  o  fizer  dez  cruzados  para  as  obras  do  noíFo  eílDrital  de  todos  os  San- 
6tos  defta  Cidade  ,  e  mais  perder  todo  o  pefcado  que  lhe  for  achado , 
de  que  fe  nom  recadaíTe  dizima  ,  do  que  todo  damos  a  execuíFao  ,  e 
poder  inteiro  para  ella  ao  Almoxarife  do  dito  Duque  meu  fobrinho , 
porem  o  noteficamos  afly  ,  e  mandamos  que  efta  nolla  Carta ,  e  a  de- 
triminaçaó  que  por  ella  damos  fobre  efte  cafo  fe  cumpra ,  e  guarde , 
como  nella  hé  contheudo  ,  fob  as  ditas  pennas  fem  mingu amento  al- 
gum ,  e  feja  aíFi  logo  apregoado ,  e  noteficado  ,  porque  fe  nom  polfa 
alegar  ignorância.  Dada  em  a  noíla  Cidade  de  Lixboa  aos  onze  dias 
do  mes  de  Dezembro.  Alvaro  Fernandez  a  fez  anno  do  nafcimento  de 
noíFo  Senhor  Jefus  Chriíto  de  mil  e  quinhentos. 

Carta  delKey  D.  Manoel ,  em  que  faz  mercê  ao  T)uíjne  D.  Jayme 
das  Dizimas  do  pejcado  de  Villa  do  Conde  ,  Faõ  ,  E/pozende, 
Povoa  ,  Darcjue  ,  e  Villa-Nova  da  Cerveira.    Ejlá  no 
Cartório  da  Caja  de  Bragança ,  niaço  das  Doações 

antigas. 

Num,  10^.  T^^"^  Manoel  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal  ,  edosAIgarves 
^*  JL/daquem  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine,  edaConquif- 
Aii.  1502.  ta  navegação,  Comercio  deEthiopia,  Arábia,  Períía  ,  e  da  índia.  A 
quantos  efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  faber ,  que  fentindoo  aíli  per  fer- 
viço  de  Deos  ,  e  noífo ,  e  bees  de  noffos  Reinos  ,  ordenamos  ,  e  man- 
damos que  em  elles  naó  ouvelfe  Judeos ,  nem  mouros  ,  e  nos  prouve 
fatisfazer  ás  pefFoas  que  de  nos  tinhaô  Judarias ,  e  montarias ,  outro 
tanto  quanto  ellas  valliaó ,  pello  qual  Dom  James  Duque  de  Bragan- 
ça ,  e  de  Guimaraens  meu  muito  prezado  ,  e  amado  fobrinho  nos  pedio 
ora  que  lhe  deífemos  fatisfaçaô  das  Judarias  de  fuas  terras ,  e  vifto  per 
nos  feu  requerimento  as  mandamos  avaliar  pernoíTos  ofíiciaes ,  efe  fez 
dello  maça  de  tres  annos  fegundo  nolTa  ordenança ,  e  entre  todallas  ou- 
tras Judarias  das  ditas  fuas  terras  que  aíli  foraó  avaliadas ,  fe  achou  que 
valliao  eftas  adiante  nomeadas  duzentos  e  dous  mil  e  quinhentos  reis 
por  efta  guifa  §.  mil  reis  ajudaria  de  Porto  demos,  e  feis  mil  reis  a 
de  Alter  do  Chao  ,  c  dezafTeis  mil  reis  a  de  Barcellos  ,  e  vinte  cinquo 
mil  reis  a  de  Guimaraens ,  e  trinta  e  hum  mil  a  de  Chaves  ,  e  tiinta  mil 
a  de  Bargança  ,  e  felfcnta  e  cinquo  mil  a  de  Villa  Viçofa  ,  eoito  a  de 
Soufel ,  e  os  vinte  mil  a  de  Portel ,  e  cm  fatisfaçaô  das  ditas  Judarias 
temos  por  bem ,  e  queremos  que  des  primeiro  dia  de  Janeiro  que  ora 
virá  do  anno  de  mil  c  quinhentos  em  diante,  elle  tenha,  e  aja  de  nós 
pera  elle ,  e  todos  feus  herdeiros  ,  e  fucceíTores  ,  as  noffas  dizimas  no- 
vas do  pefcado  dos  lugares  adiante  declarados  que  foraó  avaliados  per 
nolFos  oíficiaes  per  mafta  dc  tres  annos  em  outra  tanta  contia  de  duzen- 
tos 
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tos  c  dous  mil  c  quinhentos  reis.  §.  a  dizima  daHiriceira  nove  mil  e 
duzentos  reis ,  e  a  dizima  de  Villa  de  Conde  cento  e  trinta  c  quatro  mil 
reis ,  e  a  dizima  de  fao ,  e  eípozende  vinte  e  dous  mil  quatrocentos  e 
trinta  e  quatro,  e  a  dizima  da  Povoa  vinte  e  hum  mil,  e  a  dizima  de 
Darque  oitocentos  feíFenta  e  fete  reis  ,  e  a  dizima  de  Villanova  de  Cer- 
veira quinze  mil  reis  das  quacs  dizimas  dos  ditos  lugares  lhe  fazeiuos 
pura  ,  e  irrevogável  doação  pera  todo  íempre  antre  vivos  valedoura 
pera  elle  ,  e  pera  todos  feus  herdeiros ,  e  fucceíTores  pello  modo ,  e  ma- 
neira ,  e  com  as  faculdades  com  que  elle  tem,  e  há  as  outras  rendas  das 
ditas  fuas  Villas ,  eemíuas  doações  he  contheudo  ,  e  aíli  como  anos, 
tt  á  Coroa  de  noíTbs  Reinos  as  ditas  dizimas  pertencem ,  e  ao  diante 
pertencer  podem  ,  e  com  todaílas  liberdades ,  franquezas ,  c  ifençoens , 
faculdades  com  que  as  nos  pcíTohiamos  ,  e  aviamos  ,  e  íe  mais  renderem 
que  a  dita  contia  íeraô  pera  elle ,  c  léus  herdeiros  ,  e  fe  menos  rende- 
rem nos  naó  leremos  obrigados  a  lho  compoer ,  e  queremos  ,  e  man- 
damos que  elle  por  feus  oíHciaes  as  mande  recadar  ,  receber ,  e  arren- 
dar ,  e  aver  como  lhe  mais  prouver ,  e  bem  aííi  queremos  que  os  feus 
Ahnoxarifes  conheçaô  de  todolos  feitos ,  e  demandas  que  em  as  ditas 
dizimas  fobrevierem  para  que  elles  as  julgem  ,  e  determinem  como 
acharem  que  he  direito  ,  e  dem  appellaçaó ,  e  aggravo  pera  o  Ouvidor 
do  dito  Duque  meu  fobrinho  ,  e  do  dito  feu  Ouvidor  ao  Juiz  dos  nof- 
fos  feitos,  c  outroíi  nos  praz  que  os  feus  facadores  pofTao  penhorar, 
conílranger  ,  vender,  e  arrematar  os  bens  dos  que  lhes  devedores  forem, 
como  per  dividas  noíTas ,  e  outroíi  mandamos  per  eíla  á  noíFas  juftiças 
que  quando  perante  os  Juizes  que  conhecerem  dos  feitos  do  dito  Du- 
que meu  fobrinho  for  achado  que  feus  rendeiros  naó  pagão  aos  tem- 
pos que  devem  ,  e  algíías  peíToas  poderofas  fenaó  quizerem  leixar  pe- 
nhorar aos  feus  facadores  ,  e  os  quizerem  penhorar  por  feu  mandado  , 
ou  de  feus  officiaes  por  ferem  poderofos  ,  e  lhes  tolherem  os  penhores , 
que  vos  Juftiças  ajudeis  os  ditos  feus  facadores  a  fazer  as  ditas  penho- 
ras ,  e  outrofi  mandamos  as  ditas  Juftiças  que  prendao  os  ditos  feus  of- 
liciaes  que  delle  tiverem  mantimento  quando  por  elle  for  requerido , 
e  lhos  mandem  prezos  onde  elle  mandar  pera  lhes  dar  feu  efcarmento 
dando  appellaçaó  ,  e  aggravo  fegundo  o  cafo  for ,  o  qual  todo  aíIi  nos 
praz  fem  embarga  de  quaefquer  leis  ,  ordenaçoens  ,  grofas  ,  façanhas  , 
opinioens  de  Doutores ,  cartas  ,  fentenças ,  capitolos  de  Cortes  que 
contra  efto  fejaó ,  porque  em  quanto  contra  efto  forem  ,  os  avemos 
por  rev^ogados ,  e  anullados  ,  e  de  nenhum  vigor,  eiílb  mefmo  fem  em- 
bargo da  Ordenação  ,  que  ora  novamente  fizemos ,  que  podeíFemos  to- 
mar as  dizimas  dos  pefcados  a  quaefquer  peiToas  que  as  deftcmos  dan- 
dolhe  outros  direitos  reais  porque  queremos ,  e  nos  praz  que  a  dita 
Ordenação  fenaó  entenda  no  dito  Duque  meu  fobrinho  ,  e  porem  man- 
damos aos  Veadores  de  no  Ta  fazenda  ,  Contadores  das  Comarcas  onde 
as  ditas  dizimas  fao,  e  a  todos  os  no!Tbs  officiaes,  e  Juftiças  a  que  efta^ 
noiTa  Carta  for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer,  que  a  fa- 
çaó  comprir ,  e  guardar  como  nella  he  contheudo  ,  e  metaó  em  poTe 
o  dito  Duque  meu  fobrinho  das  ditas  dizimas  como  nefta  doação  he 
contheudo ,  e  por  firmeza  dello  lhe  mandamos  dar  eíb  Carta  per  nos 

aííinada , 
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afíViada ,  e  aíTcUada  do  noíTo  fcllo  dc  chumbo  ,  dada  cm  Lixboa  a  on- 
ze dias  dc  Dezembro  Galpar  Rodriguez  a  fez  anno  de  noíTo  Senhor 
Jefus  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e  noventa  c  nove ,  e  por  quanto  o 
dito  Duque  meu  fobrinho  nos  Icixcu  ora  a  dizima  da  Ericeira  para  fa» 
zermos  delia  o  que  nolfa  mercê  foífe  ,  lhe  demos  lego  em  fatisfaçaô 
delia  nove  mil  e  duzentos  reis  que  Jie  o  preço  em  que  lhe  foy  avalia- 
da ,  e  dada  ,  aíTentados  em  o  noífo  Almoxarifado  dc  Santarém  per  car- 
ta geral ,  pagos  nos  ramos  das  fifas  de  Ourem  ,  e  per  tanto  mandamos 
logo  romper  perante  nos  a  dita  Carta,  e  lhe  demes  efta  pera  por  ella 
ter  ,  e  aver  as  outras  dizimas  nella  contheudas  tirando  fomente  a  da  di- 
ta Ericeira  ,  de  que  aífi  he  fatisfcito  como  dito  he ,  e  por  firmeza  dclJo 
lhe  mandamos  dar  efba  Carta  per  nos  aOlnada  ,  e  aíTellada  do  noífo  fel- 
lo  de  chumbo ,  dada  cm  Lixboa  primeiro  dia  de  Março  Cafpar  Ro- 
driguez a  fez  anno  de  noífo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  e  quinhentos 
e  dous. 

Alvará  ãelRey  ,  em  (jue  faz  vurce  ao  Ducjue  de  Bragança  de  cnn» 
ceder  a  dous  Compradores  fevs  cor.únuos  da  jua  Cafa  as  gr  a' 
ças,  e  privilégios  ^  (jue  goxao  os  da  C  aja  ReaK  Tirey-o 
do  Cartório  da  dita  CaJa  onde  Je  conjerva, 

um.  10^.  "]V  T  Os  ElRey  fazemos  faber  a  quantos  efte  noífo  Alvará  virem  ,  e  o 
An.  150Ó.  conhecimento  delle  pertencer  per  qualquer  guiía  ,  que  feja  ,  que 

a  nos  praz  ,  e  avemos  por  bem  por  niífo  fazermos  mercê  ao  Duque  de 
Bragança  meu  muito  amado ,  e  prezado  fobrinho  que  dous  regataes  que 
elle  trouxer  continus  em  fua  Cafa  pera  o  proverem  das  coufas  de  car- 
reto como  fazem  os  da  noífa  Corte  ajaó  todallas  graças  ,  e  privilégios , 
que  aos  noíTos  teemos  dado  ;  e  porem  o  noteíicamos  aífy  todos  noífos 
Corregedores  ,  Juizes  ,  e  juftiças ,  Almotacees  ,  e  a  quaefquer  outros 
officiaes ,  e  peííbas  a  que  efte  Álvara  for  moftrado  ,  e  o  conhecimento 
delle  pertencer  ,  que  leixem  aos  ditos  dous  regataes  gozar  dos  ditos 
privilégios  ,  e  liberdades  afy  ,  etaó  compridamente  como  os  tem  os  nof- 
fos  fem  lhe  ferem  contra  elles  em  maneira  alguâ  em  parte  ,  nem  em  to- 
do ,  e  elles  teraó  o  trelado  dos  ditos  privilégios  em  pubrica  forma ,  ç 
em  quanto  aíy  andarem  em  cafa  do  dito  Duque  pera  ferem  certos  co- 
mo elles  faó  os  dous  regataes ,  e  porque  defto  nos  praz  lhe  mandamos 
dar  efte  Alvará ,  o  qual  valerá  como  carta  per  nos  aíllnada  ,  e  aífella- 
da  com  o  noílb  íello  pendente ,  fem  embargo  da  ordenação  feito  em 
Abrantes  a  dous  dias  de  Março  Luiz  Correa  o  fez  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos efeis  annos. 


Alvará 


silvará  delRey,  emcjiie  concede  a  dons  Biflelros  do  Duque  de  Bra* 
gança  os  privilégios  das  Jcus.  Ejia  no  Cartório  da  dita  Cafa» 

NOs  EiRey  fazemos  faber  a  todos  noíTos  Corregedores,  Juízss,vt  tq^ 
Juftiças  ,  Alcajdes  ,  Meirinhos  ,  e  todos  outros  officiaes,  e  peíToas^  X  o  5, 
a  que  efte  noíTo  Álvara  for  moftrado  ,  e  o  conhecimento  delle  perten-  An.  15 
cer  que  a  nos  praz  que  os  dous  beíleiros  do  monte  que  o  Duque  de 
Bragança ,  e  de  Guimarães  ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho 
trouxer  emfua  Cafa,  e  moílrarem  fcus  aíl]  nados  de  como  com  eile  an- 
daó  ,  e  o  fervem  feja  guardado  o  privilegio  que  temos  dado  aos  noíTos 
beíleiros  de  monte ,  afy  ,  e  tao  inteiramente  como  no  dito  privilegio 
he  contiudo  ,  e  como  por  elle  fe  guarda  ,  aos  noíTos  Beíleiros  de  mon- 
te ,  e  afy  como  fe  os  ditos  dous  Beíleiros  do  dito  Duque  meu  fobrinho 
foíTcm  noços  porem  volo  noteíicamos  aly  a  todos  em  gci-al ,  e  a  cada 
hum  de  vos  em  efpecial ,  e  vos  mandamos  que  aos  ditos  dous  beíleiros 
de  monte  do  dito  Duque  meu  fobrinho ,  e  que  vos  moílrarem  feu  aífi- 
nado  de  como  faó  feus ,  guardeis  os  ditos  privilégios  como  dito  he  de 
que  vos  moílraraó  o  trelado  em  publica  forma,  e  em  todo  cumpri",  e 
guardai  eíle  Álvara  como  nelle  fe  conthem  porque  afy  nos  praz  feita 
em  Santos  a  xiij  dias  de  Março  o  fecretario  o  fez  anno  de  mil  e  quinhert- 
tos  e  onze.    Concertado  com  o  próprio.  Eu  Ruy  Dias  de  Menezes. 

Alvará  delFycy  ,  em  (jiie  concede  Jeguro  aos  omizladcs  ,  (jue  forem 
com  o  Duque  de  Bragança  na  Armada.  Original  ejlà  no  Car»  . 
tório  da  Caja  de  Bragança  donde  o  copiey, 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  todollos  noífos  Corregedores ,  J^i^*^^^,  J^J^j^  2  0^. 
juíliças  de  noííbs  Reinos  a  que  eíle  foor  moílrado  ,  e  o  conheci- 
mento delle  pertencer,  que  nos  paífamos  huu  noílb  Álvara  porque  An.  15*5'» 
mandamos  que  as  peííbas  omiziadas  que  nos  quiferem  hir  fervir  neíla 
armada  em  que  enviamos  o  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado ,  e 
prezado  foVrinho  foíTem  feguros  da  feitura  dello  atee  a  partida  da  di- 
ta armada ,  e  nom  foífem  prefos  ,  reteudos ,  acufados ,  nem  demanda- 
dos por  malefícios  feitos  civees ,  nem  crimes  que  teverem  feito  ,  ou  co- 
metido tee  feitura  dei  o  tirando  em  os  cafos  crimes  fegundo  fc  nelle 
contem  ;  e  ora  o  dito  Duque  meu  fobrinho  nos  diíTe  como  alguns  omi- 
ziados  dos  ditos  feitos  crimes  que  andavao  fobre  o  dito  feguro  fe  pren- 
diao  dizendo  que  deíTem  fiança  as  dividas  que  deviao  por  bem  de  hua 
hordenança  que  hy  avia  porque  mandamos  que  deíTem  a  dita  fiança 
poílo  que  lhes  deíTcmos  alguns  efpaços  ,  e  porque  nom  avemos  por 
beni  qii3  adita  ordenança  aja  lugar  nos  ditos  omizíados  que  agora  vaa 
na  dita  hiJa  vos  mandamos  que  cumpraes ,  e  guardds ,  e  façaes  com- 
prir,  e  guardar  o  dito  Áh^ara  de  feguro  fem  embargo  da  dita  horde- 
ncí.çao  ,  e  áz  quae-fquer  outros  que-  hy  aja  em  contrario  ,  e  fe  alguíís 
Oiiiiziados  íbraa  prefos  pello-  dito  caio  j  com  o  dito  fcgm'o  niandaios 
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logo  foltar ,  c  comprio  afim  feito  em  Lisboa  iiij  dias  de  Julho  Gaf- 
par  Rodriguez  o  fez  de  quinhentos  e  treze. 

REY. 

Carta  cjue.o  Duçue  de  Bragança  D.  Jayme  e/creveo  de  Azawor  a 
E/Rey ,  cjiiando  tomou  a  Cidade)  ejlá  no  tomo  j.  do  livro  de  diver- 
Jas  coiifas  do  anno  de  ^2  per  diante  ,  (jue  era  do  Sereni/Jimo 
Duíjiie  de  Bragança  D.  T/ieodoJio  l,  e Je  conjtrva  na  Livraria 
do  kiereniffimo  Senhor  Injante  D,  Antonio  a  pag.  ^2/  verj]  don- 
de afiz  copiar» 

Dit.  n«  I  o  ^.  \  Ouvores  a  noíTo  Senhor ,  Azanior  he  de  V.  A.  fem  morte  nem 

ferida  de  homem  fidalgo,  falvo  algumas  feridinhas  ,  que  alguns 
houveraó  em  hum  defmando  ,  de  huma  elcaramuça  o  dia  que  aqui  che- 
gamos ,  mas  de  quantas  feridas  o  meu  coração  á  fido  treljíafiado  pelo 
mau  aviamento  que  trazemos  das  couzas  neceíFarias ,  nnó  o  poderá  crer 
fenaó  quem  me  vee  lançar  os  bofes ,  que  tal  officiaí  ha  hi  que  tras  as 
couzas  que  nom  comprem  ,  que  até  o  porto  de  Mnzagaó  o  naó  vi , 
fuppofto  que  muita  culpa  cUes  tenhaô  na  froxidade  com  que  ufao  de 
feos  oíficios ,  cu  torno  a  maior  culpa  ao  mar  porque  as  vezes  anda  ho- 
mem bufcando  hum  navio  dois  ,  e  tres  dias  na  frota ,  e  naó  o  acha , 
crea  V.  A.  que  bem  fe  conforma  agora  o  credito ,  que  homem  tem  que 
todas  vofías  couzas  feílas  por  Deos ,  e  quafi  milagrofamcnte  que  nof- 
fas  forças  nao  podiaó  la  abranger ,  fem  embargo  de  dizerem  os  que  vi- 
rão toda  a  Europa  que  nunca  taó  formofa  frota  ,  nem  gente  fe  vio 
cm  noífos  dias.  Com  tudo  haja  V.  A.  que  eu  tenho  bebido  o  derra- 
deiro cales  deífadiga  de  mil  mancyras  de  couzas  que  me  impedirão  non 
goílar  inteiramente  de  quanta  mercê  nos  Deos  tem  feita  fea  V.  A.  fer 
aíFi  fervido ,  em  efpecial  a  fadiga  que  ha  levado  a  minha  gente  de  peé 
com  fome  de  lhe  non  podermos  dar  mantementos  ,  nem  baldados  fen- 
do huma  gente  que  fem  duvida  me  prezo  mais  de  fer  fenhor  ,  para 
vos  ella  fervir  ,  que  das  Villas ,  cm  que  vivem. 

Que  non  laera  tao  meudamente  V.  A.  as  couzas  que  paíTamos , 
levemc  V.  A.  ejn  dcfculpa  ,  que  non  he  por  mc  lançar  cedo  ,  nem  ale- 
vantar  tarde ,  como  V,  A.  algum  dia  fabcrá  ;  tanto  que  V.  A.  nos  lei- 
xou  ,  e  lançou  a  benção  em  Reftello  fizemos  vella ,  e  o  vento  nos  el- 
calcou  de  tal  feição ,  que  ao  virar  cue  fizcir.os  fomos  duas  vezes  fobre 
a  terra  Dalmada  alguns  fe  tornarão  ja  amnrcllos  ,  e  o  JNIcílre  Ic  apreífa- 
va  ja  de  tal  feição  ,  que  o  Comendador  mor  Deos  lhe  perdoe  ,  fcfora 
vivo  ,  non  fora  ali  com  muito  dezenfadamento ,  eja  alguns  fe  conten- 
tavao  de  tornarmos  a  teniar  o  pouzo  ,  que  tivéramos  a  noute  pafiada  , 
mas  por  nao  parecer  a  gente  taó  maá  carrancar  de  Lisboa  que  o  que 
o  fazia  era  nega-la  ,  e  naó  ^Trdadc  ,  mas  mandei  poor  todalas  forças, 
porque  yiPgaccmos  Refi-ello,  efoífcmos  pouíar  a  Santa  Catharina ,  fc- 
guiniidiia  ametadc  da  frota ,  que  em  Rcílello  eftava  ,  ali  lhe  mandei 

dar 
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dar  hum  pequeno  de  legemento  da  maneira  que  haviao  de  ter  em  fua 
navegação  aos  capitães  principais ,  porque  non  crea  V.  A.  que  em  tres 
dias  pode  correr  hum  batel  todolos  navios  delia  frota ,  terça  feira  as 
oito  horas  do  dia  demos  vella  e  feguirammos  aqui  os  que  comigo  ef- 
tavaó  ,  como  a  mayor  parte  dos  que  eftavaó  cm  Reílello  ;  deu  nos  Deos 
nmv  prolpero  tempo  ate  dobrarmos  o  cabo  de  Sao  Vicente  duas  horas 
antê  manJiaá  e  eu  hia  taó  bom  marinhcyro  que  com  agulha  diante  de- 
mim  mandava  fazer  a  via  \  quarta  feira  amanhecemos  com  tanta  calma  , 
que  até  as  duas  horas  depois  do  nicyo  dia  naô  paíTamos  através  de  To- 
ralta  Jiuma  legoa  alem  de  Lagos  ,  c  porque  muitos  navios  fe  me  vieraó 
diante  e  non  fabiamos  fe  fe  me  acollieraó  a  Lagos ,  e  principalmente  pQí 
naó  íabcr  darmada  de  D.  Luis  fe  era  ja  dali  partida  me  meti  no  bargan- 
ti  grande  ,  c  fuy  ao  porto  de  Lagos  ,  e  no  fai  en  terra  onde  achei  que 
D.  Luis  avia  pofro  muita  boa  deligencia  ,  e  que  era  já  partido  ,  fis  de- 
zamarrar  huns  poucos  de  navios ,  que  ahi  achey  da  nolFa  companhia  y 
e  tonicimc  d  nau  que  ainda  a  boca  da  noite  apanhamos  era  paliada  ;  por 
Lagos  andamos  afíi  aquelle  dia  todo  ,  e  a  noute  ;  quinta  feira  feguintc 
apenas  por  noute  tomamos  o  cabo  de  Santa  Maria,  achei  ainda  aRuy 
33arretto  em  Faram ,  que  naó  podia  acabar  de  meter  a  gente  no  mar ; 
fexta  feira  pela  manhan ,  e  todo  o  dia  trabalhey  em  remediar  de  fazer 
tornar  de  Faram  muitos  navios  que  fe  nos  la  fogiraó  em  atavila ,  com 
efte  negro  dezejo  de  refreícos  no  abaílavaó  pregoes  ,  nem  mil  maneiras 
que  homem  tinha ,  porque  a  frota  he  taó  grande  que  nô  ha  coufa  que 
a  polia  abranger,  nem  em  toda  cila  íepode  faber  o  que  homem  quer. 

Nao  nos  podemos  aviar  mais  preftcs  do  cabo  de  Santa  Maria , 
que  fegunda  feira  a  tarde ,  onde  depois  de  na  minha  nau  pubricar  á 
mor  parte  dos  capitães  dcíla  frota  ,  c  lhe  lazer  algumas  amoeílaçôes, 
que  me  parecerom  neceílarias  para  voíFo  ferviço  ,  mandei  levantar  as. 
ajiiarras ,  e  com  hua  viração  ,  que  aquella  hora  nos  chegou  fobre  tan- 
tas calmarias  patfadas  ,  demos  vella  ,  e  andamos  aquella  noute  muy 
bem ,  e  fizemos  a  rota  por  o  coníelho  de  todos  os  pilotos  nó  ao  Sul , 
como  V.  A.  nos  mandava  ,  mas  a  do  Suefle  ate  o  meyo  do  caminho  com 
intenção  dali  por  diante  iimos  ao  Sul ,  cuidando  ainda  ícgrndo  as  car- 
tas moílravaó  que  nô  folfemos  tomar  fenaó  o  cabo  deSuçor,  que  he 
huma  legoa  acim.a  daffós  Dazamor ,  e  parece  que  as  aguas  que  correm 
neíle  meyo  mar  pera  o  eftreito  nos  abaterão  tanto  que  dezatinaraó 
quantos  pilotos  avia  narmada ,  fenaó  ajoaó  de  Lisboa,  e  a  Pedro  Af- 
fonço  Daguiar ,  que  pola  altura  fe  fizeraó  quinta  feira  a  tarde  através 
de  Salé.  Mandamos  fondar  fem  achar  fundo  tantas  vezes  ate  que  man- 
damos diante  huma  caravella  deBerrio,  e  tornou  anos  con> recado  que 
dahi  a  duas  legoas  achara  fundo  de  cxx  braças  ,  e  fem  embargo  de 
fermos  fempre  com  o  prumo  na  maó ,  fupimmente  demos  em  Ixxx 
braças  de  maneira  ,  que  em  quanto  nos  amarramos  nos  achamos  em 
Ixx ,  e  com  a  vifta  de  terra  mandam.ola  reconhecer  por  Pedro  Afibnço 
Daguiar,  e  os  pilotos,  e  acharaó  que  era  almáçora ,  que  he .  .  .  .  le- 
goas abaixo  de  Salé  ,  e  por  alguns  fogos  ,  que  era  terra  viraó  ,  e  quam 
preílo  nos  achamos  outro  dia  pela  manhan  de  terra  ouvemos  por  cor- 
to que  éramos  viílos  em  efpccial  depois  que  demos  vella ,  e  andamos 
Tom.  IV.  E  m.cya 
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mcya  IcgOíi  parecco  ao  Conde  de  Borba ,  e  a  Diogo  de  Mendonça  ,  e  a 
todos  eíTcs  Fidalgos  ,  que  eílavaó  na  minha  nau  ,  que  poes  éramos 
viílos  foíTemos  ao  longo  da  terra  por  lhe  quebrar  mais  os  corações  com 
\        a  viíla  de  taó  formofa  armada  ,  que  Icgundo  João  de  Lixboa  diz  éra- 
mos ccccxxx  e  tantas  vellas  ,  em  que  entravaó  mais  de  xxx  de  gá- 
vea ,  e  mais  traziamos  tao  gentil  vento  que  nos  pareceo  que  nos  po- 
dia fazer  pouco  damno  fermos  villos  ,  porque  cuidámos  que  Sábado 
pela  manhan  podeíTemos  entrar  na  fos  Dazamor  ,  e  andamos  ate  as  no- 
ve horas  da  noute ,  e  íurgimos  por  nao  palFarmos  com  efcuro  ,  e  quis 
Deos  que  em  tantas  vellas  no  ouve  perigo  nem  fe  encontrarão  fenao  a 
nau  de  D.  Joaó  com  outra ,  mas  no  foi  nada  ,  prove  a  noífo  Senhor 
que  todalas  couzas  fas  por  melhor  que  nos  amanheceo  tanto  mar  de 
levadia  com  calmarias ,  que  nos  deftruio  a  todos  aquelles  que  cuidáva- 
mos que  éramos  bons  marinheiros  ,  e  com  a  calma  nunca  podemos  che- 
gar a  barra  Dazamor  fcnaó  ao  meyo  dia ,  onde  nos  achegarão  Pedro 
AíFonço  Daguiar  e  Birrio  ,  e  outras  furtas  Caftelhanas  ,  que  em  noíTa 
companhia  vinhaó  ,  que  a  bai  ra  fe  nao  podia  entaó  entrar  ,  e  fobre  iílb 
laltou  tanta  névoa  cornnofco  ,  que  nao  viamos  hum  navio  doutro  ,  e 
fomos  todos  atromentados  de  tal  feição  que  por  confelho  de  todos ,  e 
por  aííinado  deftes  ,  com  que  V.  A.  m.anda  que  fe  comuniquem  todalas 
cofas  principais,  vifto  como  éramos  j  a  defcobertos  avia  dois  dias,  e 
os  cavalos  fe  perdiaó  com  fed** ,  e  nos  com  aquelle  mar  no  tínhamos  íi- 
fo ,  nem  razaó  para  fazer  couza  nenhua  determinamos  que  fe  o  outro 
dia  Domingo  nó  deíTe  lugar  a  barra  de  entrar ,  nos  foliemos  a  Maza- 
gaó  a  fair  cm  terra  por  remediamos ,  e  a  noíTos  cavalos  ,  que  fe  mais 
hum  dia  ali  eftiveramos  fôramos  bem  maltratados  ;  Domingo  amanhe- 
ceo tanta  névoa ,  e|  mais  que  a  do  Sábado  ,  de  maneira  que  ainda  para 
Mazagaô  nao  demos  vella  fenao  depois  de  vefpera ,  chegamos  ali  taó 
tarde  que  nos  naÔ  pareceo  ora  para  fair ,  e  o  outro  dia  a  vontade  que 
todos  traziaó  para  fairem  em  terra  caufou  alguns  íe  defmandarem  a  fa- 
irem  primeiro  que  eu  ^  porem  louvores  a  Deos  nó  ouve  ahi  quem  nos 
impedlíFe ,  e  como  os  bateis  eraô  menos  viftos  ,  e  tomaraó  largo  de- 
izembarcadoiro ,  podemos  mal  recolher  no.To  arraval  ,  como  devia  de 
fer  em  efpecial  porque  a  noute  feanticipou  mais  do  que  compria,  ou- 
ve aquclla  noute  alguns  rebates  de  alguns  mourinhos ,  que  andavaô  a 
furtar ,  ouvcraô  alguns  finco ,  ou  feis  cavalos  de  alguns  homens  ,  que 
de  enjoados ,  e  de  mau  recado  os  prenderaó  por  mal  tere  carrego  de 
recolherem  á  ponta  do  arrayal  que  hia  para  Azamor  Ayres  Telles  ,  e  o 
Coronel  Moraes ,  e  teve-fe  niífo  taó  bom  recado  ,  que  em  quanto  ali 
eftivemos  roguey  a  Ayres  Telles  que  o  fizeífe ,  e  me  pareceo  que  naó 
era  neceOario  outro  mais  velho  ,  D.  Luis  também  teve  cuidado  dou- 
tro tanto  ,  também  o  fez  muito  bem  ,  Gafpar  V as  ,  e  Joaó  Rodri- 
guez outro  pedaífo  do  arrayal ,  e  Jorge  Barretto  outra  ponta  ,  e  em 
fim  nó  podemos  aquella  noyte  bem  cercar  outro  dia  mais  terça  feira 
entendi  em  dar  de  comer  a  gente  ,  e  aíTim  em  acabarem  de  dezembarcar 
alguns  cavaleis ,  e  com  a  defordem  dos  oííiciacs  que  trazem  eíTes  man- 
timentos ,  e  pctreixos  apenas  podemos  dar  bifcouto  ,  e  vinho  em  ter- 
ça e  quarta  feira  a  gente  para  trcs  dias  a  efmo  cnchcndolhc  as  borra- 
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xas ,  e  taleigns ,  cíTa  noite  feguinte  tevemos  outros  maiores  rebates 
que  andarão  ja  xxx  ,  ou  xxxx  de  cavai) o  ao  redor;  do  arrayal  ,  tam- 
bém defmandarao-le  alguns  fidalgos  apczentarcmfe  fora  do  cerco  do  ar- 
rayal ,  que  eu  afinaley  ,  de  maneyra  que  comprio  a  Ayres  Telles  eítar 
taò  longe  do  arrayal ,  que  recebeo  farta  afronta  ,  e  eu  a  maior  parte  da 
noute  a  cavallo  ,  fazendo-os  recolher  ,  e  meter  para  dentro.    Os  mou- 
ros das  pazes  do  lei  Doy  vi  que  fenhoriavaô  eíla  terra  dc  Mazagaó  me 
trouxerao  Domingo  ,  como  dezembarqucy  Lopo  Fernandes  Aravia  , 
e  íe  me  vieraó  oíferecer  ,  porem  no  uzaraó  de  vir  ao  arrayal  lem  fegu- 
ro  ,  trabalhavaó  por  falvar  Fiti  e  que  feria  de  pazes  ,  e  pagaria  tributo , 
afll  como  elles ,  diílimuley  com  elles ,  dizendolhe  que  trouxelfem  por 
efcrito  o  partido  ,  que  qucriaô  fazer  ,  aífertoufe  fer  iílo  quarta  feira  a 
tarde  ,  que  eu  mandava  cavalgar  toda  a  gente  de  cavallo  ,  para  ver 
quantos  éramos  ,  porque  diziaó  que  éramos  menos  do  que  cuidávamos, 
clles  como  nó  fegurarao  com  o  que  lhe  eu  diífe  aquella  noite ,  defpe- 
jaraó  a  cidade ,  quinta  feira  em  rompendo  alva  nos  pozemos  todos  em 
ordem  de  caminhar,  neíla  maneira  pareceome  pelos  refpcitos  que  V.  A. 
as  vezes  me  dizia  de  D.  João  de  Menezes  ,  e  porque  nenhum  creado 
meeu  no  mar  aguardou  melhor  minha  nau  ,  nem  na  terra  tinha ,  taô 
boa  maneyra ,  que  me  parece  que  lhe  fao  em  muita  obrigação ,  e  por 
lhe  V.  A.  ter  dado  carrego  da  entrada  pelo  rio  ,  deilhe  carrego  da  van- 
gi!arda  da  gente  de  cavallo  com  a  fua  íbó  capitania  ,  e  fslhe  logo  duas 
alas  dc  gente  de  pee  pegadas  com  elles.  S.  14  bandeiras  da  minha  gente 
doruenança  da  parte  dereita  contra  o  Sertão  com  catorze  berços  encar- 
retados  ,  e  finco  ,  ou  feis  carretas  de  munição  ,  e  da  parte  eíquerda  con- 
tra o  mar  D.  Luis  com  ília  gente  ,  e  com  outra  gente  folta  ,  que  lhe  fi- 
zia  dous  mil  homens ,  após  eílcs  hia  logo  na  ala  dereita  da  gente  de  ca- 
valo o  Conde  de  Borba  ,  e  com  elle  o  capitão  dos  ginetes  e  D.  Joaó 
Lobo  ,  e  Joaó  Gonçalves  ,  que  nos  parece  que  feriaó  muito  boas  qua- 
trocentas lanças  ,  e  na  ala  eíquerda  o  Conde  de  Tcntnjgal ,  e  com  cile 
D.  Francifco  com  a  íua  gente  ,  e  cem  lanças  minhas  de  que  lhe  eu  dey 
carrego  ,  e  Alvaro  Cangalho  ,  e  Anrique  Pereira  que  ferisó  outras  cccc 
lanças,  eantre  eífes  ia  a  recova  que  faria  íbma  dehuma  batalha  de  dois 
mil  de  cavallo,  porque  hiaó  antre  elles  alguns  de  cavallo ,  e  piuis  com 
as  béílas  que  iaó  antre  elles  ,  e  ao  longe  parecia  tudo  outra  couza  , 
após  eíles  hia  da  parte  dereita  o  Coronel  I^eitaô  com  cccc  homens 
que  lhe  eu  dey  da  minha  gente,  que  tirey  dos  outros  Coronéis  ,  e  da 
gente  folta  hum  eíquadraó  muy  formoíò  ,  que  mc  parece  que  feriaó 
dois  mil  homens ,  ainda  que  elle  dizia  que  feriaó  dois  mil  e  quinhen-  ' 
tos  ,  e  da  outra  banda  do  mar  ia  Jorge  Barreto  com  fua  gente  ,  c  com 
outra  gente ,  que  lhe  eu  cheguey ,  que  íeriaô  mil  e  íeiícentos  homens  , 
todos  elles  quatro  efquadroes  de  gente  de  pee  hiaó  femiados  de  beílei- 
ros ,  c  elpingardeyros ,  com.o  compria  ,  minha  batalha  hia  de  trás  na 
reguarda  com  eíTa  gente  minha  ,  que  me  ficou ,  e  mais  meu  fobrinho 
que  tras  muito  boa  gente ,  e  Joaó  da  Svlva  ,  e  Ayres  Telles  ,  e  alguns 
outros  fidalgos  ,  poílo  que  os  mais  dos  fidalgos  foítos  hiaó  na  dianteira 
com  D.  Joaó  de  Menezes;  haja  V.  A.  por  certo  que  ordenar  ifto  aííi 
foi  o  maior  trabalho ,  e  afronta  ,  que  em  toda  minha  vida  m.c  vi  ,  e 
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cando  acahcv  dc  ílizcr  parcceomc  que  feria  fácil  tomar  o  cairo  ,  por- 
que delles  no  qucriao  que  lhes  tomaffem  os  homens  de  peé ,  delles 
nao  queriaó  ajuntai-fc  com  ninguém  ,  delles  bufcavaó  todalas  dcílempe- 
ras  do  mundo ,  que  non  havia  guota  de  fangue  en  mim  que  nó  foíTe 
tudo  peçonha ,  nem  tinha  outro  remédio  fenao  fazer  andar  os  alferes 
a  poder  de  pancadas  ,  c  contoadas  ,  e  ajuntalos  onde  eu  queria  ,  e  def- 
ta  maneira  hiao  os  capitães  ,  e  gente  com  elles  mal ,  que  llies  pezava  , 
eftes  capitães  no  os  podia  ver  Juntos  com  o  Conde  de  Borba  ,  nem  el- 
le  non  fe  queria  Juntar  com  eíles  ,  por  caufo  do  defcontentamento  de 
feu  genro  ;  dei  entonces  carrego  daijuella  batalha  a  Ruy  Barreto ,  e 
mandeilhe  da  parte  deV.  A.  Ibb  grandes  penas  ,  que  tomaíTe  cargo 
delia  ,  clle  o  fes  bem,  c ajuntou,  como  compria  avoíTo  ferviço  ,  dei 
entonces  cargo  de  minha  batalha  ao  Conde  de  Borba  ,  e  aífim  ns  o  fi- 
nal da  ^  e  comeíTei  andar  fe  a  faca  de  que  V.  A.  me  fes  mercê  nó  fo- 
ra ,  cré  que  nó  poderá  fofrer  eíles  trabalhos  ,  por  mar  enviei  Garcia 
de  Mello  com  eíTas  poucas  barcas  que  podemos  haver,  porque  aquel- 
lo  de  que  fe  os  mariantes  oífcreceraõ  a  V.  A.  foi  tudo  rifo ,  e  mandei 
com  elle  minhas  tres  fuftas ,  e  mais  finco  fuftas  de  Caftelhanos ,  e  ou- 
tros bateis  de  naos  ,  e  de  navios  ,  para  que  fofiem  queimar  as  balfas  di- 
ante da  frota  que  havia  dentro  ,  como  V.  A.  lhe  tinha  ordenado  •,  man- 
dei também  Pedro  Aífonço  Daguiar  por  capitaó  da  frota,  e  fas  toda- 
las couzas  que  homem  manda  taó  levemente ,  e  taó  fem  paixaó  ,  e 
taó  bem,  que  naó  fe  pode  mais  fazer,  nem  dizer;  crca  V.  A.  que  ver- 
fe  a  frota  por  mar,  e  a  gente  por  terra  nunca  fevio  ccuza  mais  formo- 
za  ,  eu  naó  fazia  fenaó  exclamar  ,  e  deyejar  que  a  vira  V.  A.  indo  nós 
pelo  caminho  torncy  a  apaziguar  o  capitaó  dos  ginetes ,  que  avia  dei- 
xado a  gente  ,  e  viera-fe  para  minha  bntalha ,  e  como  foi  apaziguado 
diíTe  o  Conde  de  Borba  que  lhe  tornaíTe  fua  batalha ,  que  nó  queria 
chegar  a  Azamor  fem  ella  ,  torney-o  entonces ,  e  Ruy  Barreto  a  mi- 
nha batalha  porque  cu  nó  podia  ir  nella  ,  por  acodir  a  tudo  ,  e  as  mais 
daafvezcs  hia  com  D.  Joaó  de  Menezes  ,  e  os  capitães  que  eu  tinha  or- 
denados ao  Conde  de  Borba  fícaraó  muy  ledos  ,  c  muy  contentes  do 
Conde  ,  por  efcapar  de  Ruy  Barreto  ;  niílo  me  mandou  Dom  Joaó  dc 
Menezes  dizer,  que  lhe  parecia  que  levava  pouca  gente,  que  Iheman- 
daífe  mais  ,  mandeilhe  entonces  da  minha  batalha  Ayres  Telles  ,  e  Ruy 
Vas  Pinto ,  e  entaó  ficaria  fegundo  diziaó  em  quinhentas  lanças ,  c  a 
miiiha  batalha  e  6ij  ,  pús  todolos  meos  acubertados  detrás  que  feraó 
obra  delx  ,  e porque  alguns  moços,  e  homens  fe  Icixaraó  ficar  atrás 
marifcando ,  e  fazendo  outras  femfaborias  dei  dés  de  Cavallo  a  Pedro 
de  Mendonça  para  que  os  recolheíTe  todos ,  e  vieíTem  atras  de  nos  ;  ef- 
ta  ordenança  deíla  gente  crea  V.  A.  oue  nem  meu  fifo  ,  nem  de  quan- 
tos capitães  honrados  aqui  tendes  a  iíFo  poderá  abranger,  feDeos  nó 
clpirara  ,  e  fem  embargo  de  ter  o  mundo  todolos  capitães  gente  de  Ca- 
vallo ,  e  de  peé  ,  quando  veyo  feíla  feira  pela  manhan  ainda  nó  ti- 
nha determinado  de  ordenar  como  o  avia  dordenar  ,  e  eílando  eu  ja  a 
a  Cavallo  o  acabei  de  determinar  ,  e  afli  aefmo  reparti  a  gente  de  tal 
feição  ,  que  parecia  que  em  cada  hunia  das  batalhas  ia  aquella  gente, 
que  compria ,  c  naó  mais ,  nem  menos ,  o  Adail  mor  ia  diante  de  D. 
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João  com  fuas  atalayas ,  e  deícobridores ;  fomos  hum  grande  pedaíTo 
ao  longo  do  mar ,  c  tanto  que  huma  legoa  tiveinos  andado  ,  começou 
a  gente  da  ordenança  de  cançar  com  a  artelharia  ,  e  levamos  com  cila 
tanta  fadiga  que  eu  ja  dera  bom  preço  por  a  no  ter  trazida,  eja  meia 
legoa  de  Ázamor  porque  viamos  a  frota  entrar  por  o  rio  acima,  e  ou- 
viamos  as  bombardas ,  que  íe  tiravao  de  parte  a  parte  ,  e  porque  havia- 
mos  ja  vida  da  gente  de  cavallo  dos  contrários ,  mandoume  dizer  D. 
João  de  Menezes ,  que  lhe  parecia  que  era  bem  que  elle  feadiantaíTe 
a  dar  villa  a  cidade  por  favor  da  frota ,  pareceome  que  era  bem  que 
elle  fe  adiantaíTe  a  dar  viíla  deidade  ;  e  porque  Gafpar  Vas  vinha  ja  fo- 
ra dartilharia ,  que  ha  fua  gente  avia  ja  cançado  com  ella ,  a  primey- 
ra  niandey  que  andaíle  quanto  podeíTe  na  ordenança  em  que  hia ,  e  af- 
fim  o  Conde  de  Borba  apár  delle  ,  e  do  outro  cabo  D.  Luis  e  o  Con- 
de de  Tentúgal ,  e  ficou  a  recova  com  Leitão  de  hum  cabo  ,  c  Jorge 
Barretto  doutro  ,  e  minha  batalha  detrás ,  e  diante  com  artelharia  Joaô 
Rodriguez  de  Moraes  ;  e  eu  fuime  para  D.  João  ,  e  alargamos  o  paífo 
mais  ,  e  aíll  o  Conde  de  Borba  ,  e  de  Tentúgal  com  todas  tres  batalhas 
dêmos  a  muy  bom  tempo  viíla  a  cidade ,  pareceron  ja  pelos  oiteyros 
da  maó  direita  alguns  5  ,  ou  6  lanças  de  mouros  em  batalhas  *,  ali  ef- 
tivemos  hum  pedaço  aguardando  pela  noíTa  trazeira ,  donde  vimos  fu- 
bir  os  fumos  ,  e  as  chamas  das  bailas  ,  que  fe  aviaó  queimado  ,  porque 
como  Garcia  de  Mello  nó  ouveHe  bom  aviamento  das  barcas  ,  e  da- 
quillo  que  lhe  compria ,  fe  detinha  algum  tanto  em  fe  aparelhar  pelo 
mau  aviamento  que  trazia ,  paíTou  Pedro  Aífonço  daguiar  adiante  em 
huma  caravella  armada  ,  e  ílirgio  fobre  as  balias ,  e  começou  desbom- 
bardiar  a  cidade ,  e  eíle^^e  aíli  até  que  Garcia  de  Mello  veyo ,  e  lhe 
pos  o  fogo,  ajudando  niíFo  tudo  o  que  podia  demaneyra  que  ambos 
de  dois  tem  niífo  fervido  a  V.  A.  bem  como  bons  criados  ,  e  Birio  nó 
íica  de  fora ,  que  e?n  feo  género  he  merecedor  de  muita  mercê  por 
fua  viveza  ,  e  bons  dezejos  ,  e  obra  também  como  compre  ,  como  V. 
A.  fabe ,  nifto  parecendonos  que  fe  fazia  tarde  pera  vermos  onde  nos 
havíamos  dalojar ,  pofto  que  nolfa  recova  nó  vinha  por  cauza  da  tar- 
dartça  dartelharia  ;  paíTamos  outro  oiteiro  fobre  a  cidade ,  eja  alguns 
moirinhos  fe  começavaó  de  chegar  a  cfcaramuçar ,  e  porque  me  pare- 
ceo  que  nos  alongamos  muito  da  noífa  gente  naó  confenti  que  paífaf- 
fem  nolfas  batalhas  mais  adiante  ,  e  pedime  entonces  licença  D.  Joaó 
de  Menezes  para  com  fua  batalha  ir  defcobrir ,  nó  me  parecco  bem  , 
dizendolhe  que  receava  de  travarem  com  elles  efca*  amunça ,  diíTcme  en- 
tão que  o  leixaíTe  ir  com  xx  de  cavallo  a  tomar  hum.  oitevro  ,  que  elle 
me  fegurava  que  nó  ouvcíTe  hi  defmando ,  entonces  o  foltei ,  ficando 
D.  Garcia  com  fua  batalha  que  me  parece  que  tem  niífo  muy  bom 
geito  ,  e  cu  tornei  atrás  a  mandar  dar  preça  a  gente  que  anJaTe  ;  en- 
tretanto parece  que  da  batalha  do  Adail ,  que  hia  diante  fegundo  D. 
Joaó  dis  que  era  la  diante  fe  defmandaraó  alguns  com  os  mouros  ,  que 
com  elles  travavaó  ,  e  os  mouros  pegavaó  com  elles  tao  rijo  que  D. 
Joaó  mandou  dizer  a  D.  Garcia  ,  que  andaíTe  com  fua  batalha  ,  pai'a 
lhes  dar  favor  ,  e  quem  trouxe  o  reca  lo  ,  parece  que  nó  acertou  bem  a 
dalo  ,  e  D.  Garcia  a  quem  eu  tinha  ditto  ,  que  pola  vida  naó  andas  hum 


3  8     Trovas  do  L!v.  VI.  da  Hi floria  Çenealoglca 

paflb  fem  mim  ,  nao  fe  achou  iiaquclla  parte  da  batalha  ,  foltou-fe  to- 
da a  gente  a  foccorrer  D.  Jcaó  ,  vio-íe  Dom  [João  em  tanta  afronta 
por  recolher  a  gente  que  me  diífe  que  em  toda  ília  vida  nunca  fe  em 
tal  vira ,  acodi  eu  a  ter  mao  na  gente  que  naó  fe  me  foltalTe  mais ,  e 
cllive  naquelle  oiteyro  com  as  batalhas  do  Conde  de  Borba  ,  eTen- 
tugel ,  mandando  recado  a  D.  Joaó  que  fe  recolheífe  em  toda  maney- 
ra  ,  eniílo  me  viero  pedir  hum  cavallo  da  fua  prrte  que  trazia  j a  o  feu 
muy  cançado  ,  niandcilho  ,  mandandolhe  requirir  ,  que  fe  recolheífe 
cm  toda  maneira  ,  tcrnaracme  repcíla  ,  que  fe  eu  naó  folie ,  e  as  lan- 
çadas os  nao  recolheífe,  que  nao  havia  ahi  remédio  ,  (guando  vi  que 
i^.  João  andava  tno  cançado  ,  e  que  o  no  podia  fazer  ,  hs  la  ir  o  Con- 
de de  Borba  com  íette  ,  ou  oito,  dizendo  elle  que  loguo  os  recolheria, 
a  cabo  de  pouco  mnndoume  dizer  que  andava  ja  taó  cançado  que  nó 
podia  comíigo  ,  que  fe  eu  nó  foífe  que  ja  nó  havia  remédio  ,  nillo 
abaley  mandando  eítar  quedas  todas  as  batalhas  ,  c  eu  hia  com  íette , 
ou  oito,  e  andando  tres  ou  quatro  palíbs  vi  agente  de  feiçaó  ,  que  me 
parecia  que  toda  fe  foltaria  após  mim ,  e  que  com  a  gente  de  cavallo 
fe  accenderia  mais  o  fogo  ,  e  nó  íe  mataria  ,  porque  os  mouros  começa- 
vaõ  já  de  rccrecer ,  mandey  entonccs  ciiaiuar  Gaípar  Vas ,  que  andaífe 
com  íbu  efquadraó  ,  e  nilío  me  mandaraó  pedir  o  Conde ,  e  D.  Joaó 
bcfteiros ,  e  elpiígardeiros ,  mandeilhe  obra  de  íincoenta  do  efquadraó 
de  Leitão  ,  que  já  eílava  pegado  comnoíco  ,  e  naó  quis  mandar  o  Lei- 
taó  ,  porque  a  íiia  gente  nó  era  délb-a  como  a  de  Gafpar  Vas  por  fer  gen- 
te nova  ,  e  fer  aquclle  o  primeiro  dia  que  na  ordenança  entrara ,  e  eu 
a  remeti  a  Gaípar  Vas,  emandciUic  que  folie  pela  ilharga  de  D.  Joaó, 
c  íe  meteífe  antre  elle ,  e  os  mouros ,  e  mo  trouxeífe  diante  de  íi ,  feio 
aífi,  e  troxemo  taó  pacifico,  como  que  nó  ouvera  eícaramunça  no  mun- 
do ,  íhhio  dali  ferido  D.  Bernaldo  Coutinho  em  hum  peé ,  eRuy  Dias 
do  pao  no  roítro  ,  e  perderaó-fe  da  noífa  parte  fmco  ,  ou  leis  cavallos , 
morreraó  oito  ,  ou  dés  mouros  antre  os  quais  morreo  hum  graó  fer- 
vidor  que  fuya  fervir  a  V.  A.  em  outro  tempo ,  e  niílo  era  ja  pofto  o 
foi  cazi  noite ,  que  me  dava  farta  pena ,  perguntei  entonces  ao  Conde 
de  Tentúgal ,  ea  Jam  Patalim  ,  e  aChrilíovaó  Leitaó  polas  aguas  abai- 
xo da  cidade  ,  e  como  fui  delias  informado ,  mandcy  a  Leitaó  que  mas 
foíle  tomar ,  para  alojarmos  ali ,  e  eu  cré  que  efta  foi  huma  das  mer- 
cês que  noífo  Senhor  neíle  cazo  nos  fes ,  permitir  efte  delinando  por 
nos  determos  ,  por  íermos  forçados  alojar  ali ,  e  naó  da  parte  decima  , 
que  era  couza  muy  fora  de  maó ,  e  niílo  tanto  que  fe  recolheo  Dom 
Joaó  ,  chegou  o  Coronel  Joaó  Rodriguez  ,  e  mandeiho  hir  a  elle  de 
hum  cabo,  e  a  Gaípar  Vas  doutro  detrás  de  nos  ,  e  vinhamos  com  el- 
les  taó  pacíficos ,  como  por  nolfas  cazas  ,  e  porque  entretanto  que  eu 
recolhi  a  D.  Joaó  ,  mandey  andar  toda  agente  de  peé,  e  de  cavallo  ,  e 
ali  fe  íbltaraó  Jorge  Barreto  hum  pouco  que  chegou  com  a  fua  gente 
a  huás  fontes  muy  perto  do  muro,  e  D,  Luis  que  vinha  apos  elle  fe 
paílbu  diante  a  hus  pardicyros  ,  e  alguns  alferes  de  Morais  fem  nenhu- 
ma ordenança  fe  foraó  arranhar  no  muro  ,  tanto  que  eu  vi  que  era  ja  a 
noite  íis  ficar  o  Conde  de  Borba  em  guarda  do  campo  ,  e  Joaó  Rodri- 
guez com  feu  efquadraó  até  nos  alojarmos  ,  alojamonos  pegado  com  o 
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rio  ,  e  tanto  que  a  gente  foy  começada  dalojar ,  andei-a  recolhendo 
por  a  por  em  lugar  ícguro  dartilharia  dos  contrários  ,  andei  afli  reco- 
lhendo D.  Luis,  e  Jorge  Barretto  ,  e  andei  nifto  tres  ,  ou  quatro  horas 
da  noite ,  que  ja  nó  avia  ombros  que  com  a  cargua  podeíTem  ,  entaa 
fui  pelo  Conde  de  Borba,  eporaquellcs  capitães  que  com  elle  anda- 
vaó  ,  e  os  trouxe  às  luas  pouzadas ,  e  pus  Joaó  Rodriguez  aonde  havia 
deeftar,  entaó  vi  comer  hum  bocado,  e entanto  adormeci  hum  pou- 
co ,  mandei  a  D.  Francifco  por  huma  ves  a  vizitar  o  arrayal ,  e  a  Jero- 
nymo  Soares  por  outra ;  fefta  feira  em  amanhecendo  levantandonos  def- 
fe  chac)  aonde  jaziamos  vimos  correr  huma  eílrella  da  parte  trazeira  do 
arrayal  ate  fobre  a  cidade ,  a  qual  correo  com  tanto  vagar ,  e  refplan- 
dor  que  aos  que  bons  agoireiros  foíTem ,  poderá  dar  boa  efperança  de 
vitoria ;  alegrou-fe  tanto  toda  a  gente  com  ella ,  que  lhes  parecia  que 
tinhaó  ja  o  feito  acabado  ;  comecei  entonces  a  mandar  tirar  os  petrei- 
xos  ,  pofto  que  com  muita  pena  fe  fazia  por  os  muitos  navios  que  avia, 
que  enchiaó  defde  apaar  da  fós  ate  a  cidade  com  tres ,  ou  quatro  do- 
braduras  nó  fe  achavaó  os  navios  ,  que  os  traziaó ,  nem  alguns  dos 
homens  ,  nem  outros  navios  nam  eraó  entrados  ,  e  aviaô  de  entrar 
aquella  maré ,  cauzou  iílo  entrarem  dentro  os  navios ,  em  que  vinhaó 
os  cavallos  ,  que  eu  quizera  a  eftrovar  ,  e  mandar  ,  que  ficarão  em  Ma- 
zagaó ,  mas  porque  a  gente  alli  trazia  feos  mantimentos ,  e  couzas  ne- 
ccítarias  naô  o  pude  eftorvar  ,  e  fui  ver  com  eíles  principaes  ,  como 
nos  chegariamos  ao  muro  ,  e  aíTentariamos  noíTo  arrayal  pegado  com 
elle ,  determinou-fe  que  tomaíFemos  todo  aquelle  lanço ,  que  vay  con- 
tra o  mar  e  que  nos  cercaífemos  da  parte  de  fora  diefcudada  ,  e  paliça- 
da ate  o  rio  ,  de  maneira  que  o  que  mais  longe  de  nós  ficaíTe  do  muro 
forao  cem  paíTos ,  poílo  que  dalli  tiravaó  efpingardadas ,  e  berços ,  e 
efpingardóes ,  mas  a  polvera  no  me  parece  que  era  boa ,  nem  os  pe- 
louros eraó  feitos  os  m^ais  dclles  fenaó  aíTi  amachamartilho  ,  e  torna- 
monos  a  beber  para  dar  preça  para  o  tiiar  deftes  petreixos ,  e  artilha- 
ria para  como  elles  foífem  íora  poer  manos  a  lavor  ,  e  começando  a 
comer  me  deron  recado  que  parecera  gente  groíTa  de  mouros  ,  caval- 
guey  ,  e  fubi  a  hum  outeirinho  ,  onde  tínhamos  os  berços ,  [que  aviamos 
trazido  polo  caminho  ,  vi  no  oiteiro  onde  havia  fido  a  efcaramunça  de 
D.  Joaó  huma  batalha  ,  efmey  em  6ij  ou  6iij  lanças  ,  diíTeme  Peligi*im, 
que  mais  contra  nos  vinha  outra  batalha  muito  maior  per  detrás  de 
hum  oiteiro  ,  que  contra  nos  ellava  ,  paareccom.e  bem  mandar  fair  a 
gente  fora  do  arrayal  a  peé  por  dalli  ordenar  dela  o  que  me  parecece 
que  convinha ,  e  mandey  ao  Adail !,  que  tomaíle  aquelle  oiteiro  com 
alguns  de  cavallo  para  defcobrir.  Piis  entonces  do  cabo  defcontra  a 
cidade  o  efquadraó  de  Ga  fpar  Vas ,  e  doutro  cabo  contra  a  fós  certas 
capitanias  de  Joaó  Rodriguez  porque  fe  nos  avia  eílendido  a  gente 
após  os  navios ,  e  por  elfe  meio  efoutraa  gente  dordenança  poíla  em 
feus  efquadroes ,  e  a  gente  dos  cavaleyros  a  peé  em  fuas  batalhas  com 
fuas  bandeyras  porque  com  eíVa  feguridade  podia  tomar  confclho  do 
que  me  parece  que  devia  fazer  ,  minha  tenção  era  a  verdade  de  nó 
mandar  cavalgar  gente  groifa  por  efcuzar  defmando  porem  comuni- 
cando fis  cavalgar  D.  Joaó  de  Menezes  com  a  fua  gente ,  e  o  Conde 
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de  Borba  com  aqiicllcs  Capitães  que  com  clle  vicron  o  dia  dantes ,  e 
íilos  pocr  naquelle  oitciro  que  a  V.  A.  nomecy  ,  porque  dnlli  parecia 
a  mcya  legoa  a  gente  dos  mouros  pelos  muy  íbrmozos  chãos  que  alli 
eftao  ,  e  Gaípar  Vas  mandcy  ir  para  elles  com  o  fcu  efquadrao  ,  e  a 
João  Rodriguez  mandey  eííar  do  outro  cabo  do  arrayal  contra  o  mar, 
c  a  Moraes  mandey  que  deícançaílc  para  depois  trabalhar  ,  porque  o 
tinha  delaviado  de  alguns  capitães  ,  c  officiaes  que  lhe  avia  mandado 
prender  pelo  defmando  da  noite  paÍFada  ,  e  começamos  a  traball.ar  em 
tirar  os  petreixos  ,  e  artilharia  groíFa  a  qual  Te  na 6  pode  tirar  logo  ate 
fer  preemar ,  íegundo  todos  elícs ,  que  diflb  fabiaó  affirmaro  ,  tiraró- 
Ic  huns  poucos  de  elcudos  ,  c  defcalas  ,  e  duas  mantas  ,  e  veyonos  no- 
va que  a  gente  dos  mouros  recrecia  mais  ,  minha  tenção  era  naó  nos 
chegarmos  mais  ao  muro  ate  no  termos  todalas  couzas  ncceirarias  com- 
nofco  ,  e  alguns  erao  defte  parecer  ,  porem  porque  ao  Conde  de  Bor- 
ba ,  e  D.  Joaó  de  Menezes  pai'eceo  que  íem  embargo  diflb  nos  come- 
çacemos  logo  chegar ,  porque  fe  a  gente  recrecia  de  fora  como  pare- 
cia ,  naó  o  poderiamos  depois  fbzer  ,  e  a  mim  parecia  que  tendo  nos 
o  aparelho  concertado  nó  avia  quem  nolo  podeíFe  tolher ,  e  comeíFado 
alfi  com  defaviamento  podianos  trazer  algum  dano  ,  porem  por  pare- 
cer bem  atais  duas  pcíToas  fuime  com  elles ,  ediíTeaDom  Joaó,  que 
pois  lhe  parecia  bem  que  tomaíTe  elle  diílb  cuidado  ,  e  delle  ordem 
onde  lè  pozelle  ,  que  eu  o  ajudaria,  dilTe  elle  entonces ,  onde  lhe  pa- 
recia que  fe  aífentaria ,  eeílrcitcufe  mais  dois  terços  do  que  antes  ef- 
tava  determinado  porque  nó  tomamos  fora  dalcaçova  fenaó  hum  pa- 
no de  muro  ,  decime  cu  entonces  a  peé  ,  e  tomey  hum  efcudo  para  o 
levar  para  que  alguns  fe  apeaflem  a  tomalos ,  e  tomaron  logo  fenhos 
Antonio  de  Almada,  e  Chreílovaó  de  Mello,  que  hi  eílavaô  comigo, 
e  porque  a  gente  que  iífo  a^'ia  de  fazer  non  fe  achegava  a  iílb  bem  por- 
que andava  efpalhada  e  fcm  capitães ,  porque  D.  Luis  andava  tirando 
os  pavezcs  dos  navios  ,  e  Jorge  Barretto  artelharia ,  torney  a  cavalgar 
para  ajuntar  agente,  e  a  fazer  levar  os  pavezes  ,  elevamos  ate  obra  de 
Ixxx  paíTos  do  muro  ,  ali  onde  lhe  a  D.  Joaó  pareceo  que  fc  alfentaíTe , 
c  aífentamos  dclles  contra  o  muro  em  defençaó  ,  c  delles  para  cercar  o 
arrayal  que  aviamos  alli  daíTentar  ,  decime  eu  a  peé  a  lhes  ordenar  co- 
mo aífentaíTem  os  pavezes ,  e  a  ilfo  me  ajudaró  muy  bem  Antonio  dal- 
mada ,  e  Chriftovaó  de  Mello  ,  e  nefto  chegou  D.  Luis  a  ver  o  que  eu 
mandava  ,  e  mandey  que  me  fczeíTem  trazer  mais  pavezes  ,  e  mandey  a 
D.  Francilco  que  fii  eftava ,  que  deflem  ordem  de  aíFentar  aquelles  ef- 
cudos  aííi  por  onde  D.  Joaó  de  Menezes  mandaíle  pola  maneyra  que 
eu  alfentara  os  primeiros ;  entonces  nos  ferviró  com  humas  poucas  de 
cfpengardas ,  e  bombardas  de  que  cayo  hum  bcíleiro  ,  ou  dois  que  os 
pavezes  traziaó ,  e  tal  veyo  que  deu  em  hum  pavês,  e  naó  ho  palTou, 
c  delias  hiaó  muy  furiofas  por  apar  de  nos  ,  porem  noilb  Senhor  nos 
guardou  ,  que  nenhum  daquclles  nobres  ,  que  alli  eftavaó  nó  ouve 
perigo  ,  e  porque  a  gente  dos  mouros  recrecia  mais  ,  e  fe  achegava  pa- 
ra nos  ,  fuy  eu  mandar  cavalgar  a  gcíite  de  cavallo  ,  e  dar  preça  a  tirar 
os  petrcixos ,  o  qual  cuidado  tinha  D.  Luis  ,  c  Jorge  Barretto  com 
aquelles  capitães  do  algaiTC  que  com  elle  vinhaó  ;  e  tanto  que  mandey 
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cavalgar  toda  a  gente  de  cavallo  ,  e  poer  era  ordem  o  efcuadraô  de  Mo- 
raes ílibi  arriba  a  ver  os  mouros ,  e  vi  que  era  mais  gente,  e  achei  o 
Conde  de  Borba  dezejozo  de  hir  pelejar  com  elles ,  e  eu  lhe  diíTe  que 
em  nenhuma  forma  do  mundo  os  hiria  buícar,  que  noílo  fio  nó  era  íe- 
naó  tomar  Azamor ,  que  pois  nolo  elles  no  tolhiaó  que  nos  leixaíTe- 
mos  eílar,  e  olhey ,  evi  contra  aios  íc  fazia  liuma  ponta,  que  atalhan- 
do por  qua  ficava  antre  nos ,  e  o  mar  cftreito  e  era  comprida  contra 
a  fés ,  para  onde  í'e  eílendia  o  noíTo  arrayal ,  e  pareceome  que  fe  elles 
áquellc  cabo  acodilfcm  que  os  tinhamos  na  mao  \  mandey  entonces  de- 
zemparar  o  arrayal  daquella  ponta  da  gente  da  ordenança  ,  e  chegala 
para  nós  para  os  engodar  a  entrarem  alli ,  e  andando  dando  eíle  avia- 
mento veyo  a  mim  Ruy  Barreto  ,  ejoavo  Soares  ,  dizendo  que  Ihesma- 
tavaó  a  gente  que  levavaô  os  berços  da  Cidade  que  eu  mandava  poer 
apar  dos  efcudos ,  que  llie  deíTe  befteiros  ,  e  efpingardeiros  para  defpe- 
jar  aquelíe  muro  dos  mouros  ,  e  cu  eílava  avorrecido  de  fe  aquello  co- 
meçar fem  ordem  ,  como  tu  quizcra  que  fe  fezcra  outro  dia  pola  ma- 
nhan  tendo  tudo  preftcs ,  porem  pareceome  que  era  ncceíFario  acodir 
aquello ,  e  mandeilhe  que  os  levaíTem  ,  tinha  eu  também  poílo  huma 
manta  apár  dos  efcudos ,  e  a  gente  com  aquelle  favor  toraaron  os  ef- 
cudos ,  e  as  mantas  e  foraó-nas  poer  ao  peé  do  muro  ,  veyo-me  recado 
como  arranhavaô  o  muro  com  os  punhais ,  que  lhes  m.andaíTe  picois ,  e 
enxadas ,  crea  V.  A.  que  nunca  tamanha  dor  fenti  por  me  parecer  que 
era  combate  que  avia  dafrouxar  de  neccílkladc  ,  e  que  f  cariamos  em 
quebra  ,  e  poderianos  matar  hum  golpe  de  gente  com  pouco  noíTo  pro- 
veito ,  por  o  dezaviamento  de  no  haver  hi  picois  nem  as  outras  cou- 
zas  neceífarias ,  quis  então  tamanho  mal  a  D.  João  de  Menezes ,  e  ao 
Conde  de  Borba  polo  confelho  que  me  aviaó  dado  •  como  fe  foron 
emmiguos  deilhes  preça  a  levar  alguns  poucos  picois ,  e  enxadas  ,  e  aíli 
andei  laíliniado  nahna  ,  ora  dando  aviamento  aos  petreixos ,  que  lhos 
levaífem  ,  ora  indo  a  ver  os  mouros  ,  para  ver  o  que  nos  cumpria  fa- 
zer, previa  o  que  podia;  com  farta  pena  porque  aos  homens  de  guer- 
ra antigos ,  que  condigno  eílavao  da  gente  da  ordenança  lhes  parecia 
que  era  a  couza  de  que  fe  podia  ícguir  muito  inconveniente,  hum  fo 
conforto  me  ficava ,  eíle  defprezo  da  gente  de  cavallo  contraria ,  que 
fendo  ellcs  prefentes  combatiao  a  cidade ,  Jorge  Barretto  com  fua  gcíi- 
te  tenhaó  huma  manta  e  aquelles  fdalgos  capitães  do  algarve  com  el- 
le ,  em  que  trabalharão  muy  bem  ,  e  tinhaó  o  muro  quazi  picado ,  e 
queymarao-lhes  a  manta  deíimá  ,  e  mandey-os  arredar  a  tora  ,  D.  Anri- 
que  com  agente  de  D.  Luis  tinhaó  outra  que  tam.bem  o  fizera  ó  vcwy 
bem,  eDom  Luis  andava  ao  arredor  delles  ,  dandolhes  aviamento  ,  e 
achegandolhe  gente,  e  a  bandeira  de  Joaó  da  Silva  também  eOava  pe- 
gada com  o  muro  com  a  gente  do  Biipo  ,  e  elle  que  os  bem  atiçava  ,  c 
:  niílo  me  mandavaó  pedir  efcalas ,  porque  do  muro  nó  tirava  ja  nin- 
guém,  fenaó  pedras  foi  tas  ,  e  Ayres  Telles  que  andava  comigo  mepe- 
^io  loguo,  que  lhas  mandaíTe  dar,  que  elle  as  levaria ,  filo  aíTi ,  e  el- 
le la  comellas,  mandeilhe  que  nó  uzalle  diíFo  fem  meu  m.andado ,  ou 
de  D.  Joaó  de  Menezes  que  do  combate  tinha  careguo  ,  poílo  que  o 
combate-;  fe  achegou  fem  feu  mandado  como  ja  diiFc  o  que  elle  fes 
1  om.  IV.  F  tam- 
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tambcm  como  foc  fazer  á  fcmclhantcs  coufas ,  andando  fempre  a  Ca- 
vallo ao  pec  do  muro  tiraiido  o  fogo  defima  das  mantas  com  a  lança , 
c  fazendo  outras  mil  gentilezas  ,  entonces  me  mandou  dizer  ,  que  ti- 
vciTe  eu  feguro  o  campo  ,  e  que  do  alem  perdeffe  cuidado  ,  e  por  abre- 
viar Ja  miudezas  durou  aquelle  combate  ate  a  noute  ,  começando  ja  ti- 
rar com  as  efperas  e  com  hum  pilicano ,  o  qual  do  fegundo  tiro  que 
tirou  matou  Cidi  Manfor  fenhor  da  cidade  ,  que  efte  tinha  a  Mulei- 
íiam  pofto  de  fuaa  maó  ,  e  o  tinha  como  feu  afoldadado  e  ouvirão 
grande  grita  naa  cidade  de  choros ,  de  que  a  gente  tomou  muito  boa 
eíperança ,  eftiverao  os  mouros  em  íuas  batalhas  ate  a  noite ,  que  pa- 
recia tres  mil  lanças  ,  e  huma  batalha  delles  grande  fe  achegava  para 
aquella  ponta ,  que  eu  a  V.  A.  diííe  que  mandava  dezemparar ,  e  alli 
anoiteceo  ,  mandey  entonces  recolher  a  gente  para  o  arrayal ,  e  ache- 
gar muito  para  a  cidade ,  c  eu  tomey  para  a  minha  eftancia  a  de  que 
avia  tirado  a  noite  dantes ,  a  Jorge  Barreto  deixei  no  outeiro  por  fe- 
gurança  do  campo ,  a  minha  batalha  que  feria  obra  de  oitocentas  lan- 
ças ,  c  D.  Francifco  com  ella  ,  e  Moraes  com  feu  efquadrao  ,  e  Joaó 
Rodriguez  mandey  poer  cm  guarda  dartelharia  ,  que  eftava  ao  comba- 
te em  defenfa  D.  Luis  ,  c  Jorge  Barretto  ,  e  Ayres  Telles ,  e  a  Gafpar 
Vas  mandey  alojar  no  cabo  do  arrayal  contra  fora  ,  e  a  Leitão  mandey 
que  me  tiraffe  a  artelharia  ,  e  ma  levaíTe  aonde  efrava  a  outra ,  que  fe 
bem  cfganiçava  por  chegar  ao  muro  ,  íe  lhe  eu  dera  licença  ,  e  em 
confertar  ifto  tudo  tardaria  ate  X.  oras  da  noite  ,  e  fui  comer  huns 
bocados ,  e  mandey  vir  D.  Francifco  ,  e  Moraes ,  e  depois  delles  alo- 
jados tomey  a  minha  noite  ,  e  comigo  Simaô  de  Souza  ,  e  D.  Alvaro 
de  Noronha  ,  c  Luis  da  Silveira  ,  e  D.  Luis  aprover  como  eftava  o  ar- 
rayal ,  e  achamolo  rozoadamente ,  e  mandey  ainda  mudar  algumas  Ca- 
pitanias a  Moraes  para  melhor  guarda  ,  e  tornámonos  a  lançar  neíTe 
chaó  ,  aonde  jouveramos  as  outras  noites  ,  e  mandey  Alvaro  Carvalho, 
que  toda  via  cavalgaíTc  com  a  fua  gente ,  e  fe  pozeífe  nas  fraldas  do  ar- 
rayal de  fora ,  ifto  leria  ja  as  duas  oras  ,  e  eu  queria  tomala  ves  encoí- 
tarme ,  chega  Birrio  altas  vozes  a  pedir  alviçaras  que  a  cidade  fe  def- 
pejara ,  que  Adibelho  viera  dizer  a  primeyra  quezera  diflimular  porque 
a  gente  fe  me  nó  alvoraçalí<í ,  mas  porque  o  Adibe  veyo  também  a  dar 
brados  ao  muro  fobrc  o  noífo  arrayal ,  nao  fe  pode  efconder  ,  a  todos 
mandey  apregoar  que  ninguém  nó  entraífe  fob  grandes  penas  ate  que 
eu  nó  vieífe  ,  e  deixeyme  eílar  ate  pola  manhan  ,  entonces  mandey 
Joaó  Soares ,  Ruy  de  Faraó  ,  e  Sebaftiaó  Pequeno  meu  criado  para  nos 
apozentarem  ,  e  o  Corregedor  para  defender  os  Judeos  que  os  nó  rou- 
baífem ,  fem  embargo  de  tudo  os  Caftelhanos  que  vinriaó  nos  barcos 
com  mantimentos  a  vender  ,  e  os  das  Fuftas  mariantes  faltaraó  na  cida- 
de ,  e  roubaraó  todos  eífes  farrapos ,  e  couzas  que  os  mouros  nó  po- 
deraó  falvar ,  Joaó  Soares  achou-fe  taó  dezatinado  com  as  rois  moílras 
que  ascazas  faziaó  poflo  que  algumas  delias  fcjaó  muy  gentis  de  den- 
tro ,  que  dezefperou  ,  e  deixou  tudo  a  beneficio  da  natura  de  maneyra 
que  quando  eu  entrei  cada  hum  fe  apozentou  por  onde  pode ,  e  cita- 
mos todos  taó  defconfertados  que  nenhum  capitaó  pode  ajuntar  fmco- 
enta  lanças  em  quatro  horas ,  fe  as  outras  couzas  nos  delTem  lugar  tra- 
balha- 
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balhariamos  por  nos  poer  em  bairos  ,  poíto  que  ha  de  fer  farta  afron- 
ta de  dezapozentar  os  homens  ,  de  como  elles  cftaó  ,  porem  fe  homem 
no  tem  eíTe  propofito  de  entender  nas  outras  coufas  que  V.  A.  me  tem 
mandado  azinha  éramos  remediados  ainda  que  a  mengoa  dos  mantimen- 
tos ,  e  as  difficuldadcs ,  que  temos  conhecido  me  fas  Jium  pouco  em- 
borrilhar  a  efperança  de  tao  azinha ,  e  boa  mente  nos  podermos  deza- 
tar,  porem  trabalhara  homem  opoíFivel  ainda  que  ategora  o  faço  tan- 
to que  ei  grande  medo  dadoecer,  eja  agora  os  mouros  das  pazes,  çmo. 
nos  quizeron  íer  contrários  vem  requerer  remédio  ,  e  a  mor  parte  dos 
que  lairaó  daquem  Dazamor  que  querem  eftar  em  algumas  aldeãs  da- 
qui ao  derredor  ,  e  que  todos  nó  recebemos  na  Villa  ,  e  duas  cabil- 
las  da  enxovia  mandarão  hoje  requerer  que  os  recebeíTe ,  dizendo  que 
como  eiies  paíFaíTem  todolos  outros  eílavao  em  efperança  de  fe  virem , 
efpero  emnoíTo  Senhor  que  muy  fedo  feja  toda  a  enxovia  afcrviço  de 
V.  A.  Efta  Cidade  he  muy  grande  para  fe  fofrer  lem  toda  efta  gente, 
avemos  quá  praticado  em  atalho  delia  fe  com  efte  fer  poder ,  irá  a 
pintura  diílo  aV.  A.  que  a  mandey  fazer  a  Francifco  Danfilha ,  com.o 
nos  pareceo  aquellas  peífoas  com  quem  V.  A.  mandou  que  iífo  comu- 
nicaífe.  A  Igreja  he  formoza  couza  ,  tem  oito  naves,  achamos  tanta 
fugidade  nella ,  e  em  toda  a  cidade  que  he  huma  vergonha  de  ver ,  e 
he  taó  fea  de  dentro  que  no  parece  fe  naó  o  mais  m.al  curral  de  cabras 
do  mundo  ,  e  de  fora  dos  muros  tao  formoza  ,  e  taó  forte  ,  e  taó  intu- 
Ihada  pelos  mais  dos  cabos  ,  e  taó  defviada  do  que  a  V.  A.  Ia  enfor- 
mavaó  ,  que  fe  algum  tanto  fe  quizeífe  conter  ouvera  daver  grande 
golpe  de  carapuças  vermelhas  antes  que  fe  tomaífe ,  porque  em  cima 
nó  faço  menção  difto ,  faço  faber  a  V.  A.  que  no  cabo  de  Santa  Maria 
adoeceo  o  Conde  de  Tentúgal  de  febres,  e  fempre  as  teve  e  tem  ago- 
ra ,  e  com  tudo  nó  fe  quis  tornar  fenaó  fendr  V.  A.  nem  teve  creo 
o  outro  dia  melhor  que  o  dia  que  aqui  chegamos  ,  lembre-fe  V.  A.  de 
lho  mandar  agradefer.  Do  paó  dizem  eíles  Judeos  que  averá  aqui  5íx 
moyos ,  nó  tivemos  inda  tempo  dentender  niíTo.  Da  Igreja  tom.amos 
tres  naves  para  a  ....  ,  entretanto  muy  aílinha  eícreveremos  aV.  A. 
o  certo  de  tudo  ,  a  Igreja  pozemos  nome  Santo  Efpirito  por  amor  do 
Conde  de  Borba  ,  que  fempre  diífe  que  o  Efpirito  Santo  nos  mexe- 
ricava todas  eílas  couzas  ,  mandenos  V.  A.  loguo  hum  cino  muy  to 
grande  para  o  repique,  e  outros  que  lhe  parecer  feu  ferviço  que  nos 
feraó  neceífarios  ,  e  engenhos ,  e  para  que  nolo  ponha  em  cima  da  tor- 
re ,  e  aíFi  atafonas ,  e  amaçadeyras  ,  porque  nó  comecemos  a  comer  tri- 
go cozido  loguo  como  V.  A.  dizia.  Neila  mefquita  achamos  dous  fi- 
nos de  obra  de  dois  palmos  em  alto  que  íicaraó  do  tempo  dos  Chrif- 
taos. 


Tom.  IV. 
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Bre^e 


44     trovas  do  Liv.  FI.  da  Hiftorta  Çenealogwa 


Breve  do  Papa  Leão  X.  de  congratulação  da  in/igne  viÓíoria  ,  (jue 
o  Duque  de  Bragança  conJegutj  dos  Mouros  de  Fez  ,  e  Mar- 
rocos ,  com  a  tomada  de  Aza  mor ,  e  Almedina.  Anda 
no  BuUario  ,  que  fe  imprimto  por  ordem  delKey 
D.  Pedro  II.  anno  jyoy  pag.  68, 

LEO  PAPA  X. 

Charijfime  in  ChriHo  fili  no/ler  jalutem  ,  C>  Apoftolicam 

^enediílíorjem. 

Num.  lOy.      §.  i.  ÇJ^pc  cglmus  jam  gradas  Omnipotcnti  Deo  ,  &  ut  fperan- 
j^^^  IÇ14  K^dum  eft ,  a6):uri  etiam  íumus  ,  quòd  Fidei  íuíe  ,  per  quam 

'  unam  integrè  ,  ac  finceriter  colitur  ,  tot  detrimentis  ab  immaniíRmo 

Maliumete  laccratíK,  tantis  affeflíií  ignominijs,  fírmum,  &  faliitare  príE- 
fidium  conílituit  in  Maj  cita  tis  tux  virtute,  animique  magnitudine  ,  per 
quam  non  folúm  quà  ratione  pericula  propulfemus,  íed  etiam  quomo- 
do  pofthac  hoftes  Chrifti ,  8c  noftros  perterreamiis  ,  facultas  nobis  da- 
ta cft :  Ac  cum  antea  femper  res  tuas  gcftas  non  potucrimus  non  admi- 
rari ,  crebras  viíVorijs ,  regionibus  infinitas^ ,  nobilitate  deviclarum  gen- 
tium  illuftres ,  cum  omnis ,  qiiâ  patet  ad  Orientem,  eMeridiem  Orbis 
terrae  plaga ,  omnes  illa:  regioncs  ípatijs  pene  immenfe  ,  omnia  Maria, 
Portus ,  Infulas,  litora  innumeris  Chrifti  Dei  noílri  trophíeis ,  ac  mo- 
numentis  tua  incredibili  virtute  ,  &  tuorum  militinri  ,  atque  Ducum 
egrégia  opera  referta  íint.  Tamen  recentes  LiteríE  tuíE  die  ultimo  Se- 
ptembris  proximè  tranfafíri  datíu  propter  infeítum  nomen  earum  na- 
tionum  ,  Fecenfmm  videlicet ,  &  Marroquitarum  ,  qu;r  olim  maximam 
partem  Hifpaniíc ,  aliquid  etiam  Italias  occupaverunt ,  Sedemque  prima- 
riam Religionis  in  Vaticano  Templum  Beati  Petri  crudeliter  devafta- 
verunt  ,  in  quo  nobis  íignifícabant  dedilFe  illos  Bárbaros  poenas  ,  & 
majores  propc  diem  daturos  tantorum  Icelerum ,  qux  in  Fidei  noílrít 
dedecus  ,  ac  damnum  perpetraílent ,  fingularem  nobis  líetitiam  vidrori^ 
tux  ,  íummamque  jucunditatem  attulerunt ;  quae  pro  noftra  erga  Ma- 
jeftatem  tuam  paterna  benevolentiâ  etiam  fuit  major ,  quòd  te  vindi- 
cem  extitiííe  Beati  Petri ,  vexataeque  ChriftianíE  Religionis ,  ficut  tuo 
noiTÚni  honeftiíTimum  ,  ita  etiam  nobis  fuit  profeélò  gratiílimam  :  Ita- 
que  ílatim  ,  advocato  Venerabilium  Fratrum  noílrorum  Collegio  ,  Li- 
terás  tuas  palam  rccitari  juílinuis ,  gaudiumque ,  quod  h  nobis  concep- 
tum  fuerat ,  cum  illis  communicavimus  :  Qui  cúm  nobifcum  una  mag- 
nitudinem  animi  tui ,  fummamque  in  Deum  pietatem  jufliíTimis  laudi- 
bus  ornaTent ,  Tibique  ,  &  Briganti  Duci  nepoti  tuo  ,  fortiflimo  Viro 
de  Civitatibus  Azamor  ,  Almedina,  alijsc|ue  quampluribus  captis,  ma- 
ximisque  vi6lorijs  adeptis  gratulati  fuiíTent  ;  tum  Nos  de  eomndem 
Fratrum  noílrorum  unaiiimi  confenfu  fupplicatioiiem  tuo  iiomine  ur- 

■  be 


be  totâ  ad  Divi  Auguftini  icdcm  decrevimiis ,  quò  Tpfimet  ,  imíverío 
comitiinte  Sacri  Senatus  Colkgio  ,  PCceíTimus  ,  atque  ibi  re  divina  fo- 
lemnitcr  perada  ,  habitaque  de  tuis  prJsPiantiiTimis  meritis  luculenta 
oratione,  gratiae  à  nobis  D-^o  fuiit  a-fla:  non  folum  ,  quòd  nobis  per 
te  tot  ,  tam  prasclara  Benilicia  contuliíTct  ,  ícd  etiam  quòd  ccrtam 
prope  fpcm  in  nobis  aleret  majoris  indies  vi6loriíe  confequendiíi ,  & 
totius  Africie  pro  parte  tua  fuíE  lanótiílimsE  Fidei  recuperandar. 

§.2.  Quapropter  ,  Chariílime  in  Chrifto  íili  ,  etfi  te  minimè  hor- 
tatione  noííra  indigere  confpicimus ,  tamcn  toto  animo  adhortamur , 
ut  inílituto  Jam  itinere  progredi  ad  Jumuni  gloriíE  ftudeas  :  exiílima- 
reque  paratos  quidem  tibi  fore  honores  noílros  ,  memoriamque  apud 
homincs  virtutum  tuarum  íempiternam  :  Sed  tamen  exigua  híec  prae- 
mia  eíTe  prae  ijs ,  quíE  tibi  Deus  Omnipotens  in  illa  cxlefti ,  &immor- 
tali  felicitate  propoíuit :  Quamquam  nos  te  adhortantes  planè  cognof- 
cimus  circa  te  judicium  Dei  :  Cui  enim  príEterquam  tibi  conceílit 
Deus ,  ut  puris  omnino  à  fanguine  Chriíliano  manibus  ,  qua  nulla  eft 
puritas ,  neque  mundicies  candidior  ,  arma  nihilominus  quotidie  vibres, 
quas  fummam  aíFerant  gloriam ,  nullam  invidiam  ;  Quod  decus ,  atque 
ornamentum  cícleíHs  gratiíE ,  íi  ad  ultimum  ufque  diem ,  íicut  confidi- 
mus ,  produxeris ,  omnis  erit  laus ,  hac  tanta  virtute ,  &  pietate  infe- 
rior. 

§.3.  Itaque  cúm  fcribis  ,  Tibi  in  animo  eíTe  Fecenfium  ,  &Mar- 
roquitarum  Regna  ab  illa  impura  Mahumetis  fuperftitione  in  agnitio- 
nem  veritatis  vendicare  ;  prxclaram  quidem  hanc  tuam  voluntatem 
magnopere  commendamus  ,  certamque  ípem  habemus  tibi  omnia  ex 
lententia  fucceíTura  ,  fed  majores  etiam  Deo  gratias  agimus ,  qui  per 
te  nobis  íigna  dat  ceríiffima  íuge  erga  nos  jam  in  melius  mutatíe  vo- 
luntatis  :  Cúm  enim  prsecinxit  te  virtute ,  Sc  pofuit  immaculatam  viam 
tuam  ,  manusque  tuas  docuit  ad  praelium  ,  ac  poliiit ,  ut  arcum  sereum 
brachia  tua ,  is  plane  nobis  oftendit  appropinquare  populis  íidelibus  fa- 
lutare  luum ,  ut  aliquando  tandem  aíTiduis  noftris  damnis  fine  impo- 
fito,  deFide,  ac  dignitate  Chriftiani  nominis  propaganda  cogitare  pof- 
fimus :  Quare  nos ,  qui  nihil  aliud  dies  ,  ac  noeles  animo  agitamus  , 
quàm  quomodo,  pace  inter  omnes  Chriftianos  Principes  conciliata,  ar- 
ma in  perfidum  Mahumetem  convertamus ,  íicut  in  tua  virtute  ,  ac  in 
Deum  pietate  maximam  fpem  repofuimus  ,  utriufque  rei  confíciendíe  : 
Ita  Deum  ipfum  fupplices  deprecamur  ,  ut  nobis  hujus  coníilii  ,  & 
noftrse  cupiditatis  exitum  pro  íi^a  clementia  expediat ,  ut  uti  Majcíla- 
tis  tua;  auxilio ,  atque  opibus  ad  máximas ,  ac  íandiílimas  res  agendas 
citius  valeamus. 

Datum  Canini  Cadreníis  Dioecefis  fub  annulo  Pifcatoris  die  18 
Januarii  15 14  Pontiíicatus  noílri  anuo  i. 


Bulla 
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Baila  do  Papa  Lf^o  X.  confcrvutcria  ,  concedida  ao  Diicjiie  de  Br  a- 
ganga  D.  fayme ,  e  /eus  Juccejores  côiitra.  os  Arcehijpos  de  Br  a» 
ga  para  os  naÕ  incpiietarcm  nas  Igrejas  ,  e  Mqjieircs. .  e  mais  cou- 
Jas  pertencentes  ao  feii  Padroado,    Original  efià  no  Cartório  da 
dita  Cafa  donde  o  copiey. 

Num.  Io8.  T        Epifcopus  Scrvus  Scrvorum  Dei  Venerabilibiis  fratribiis,  uni- 
.     *  *  J_><vcríis  Archiepiícopls ,  &  Epifcopis  ,  ac  dilc6lis  filijs  eccleíiarum 

An.  1514.  pi-elatis  in  P,.cgno  Poí  tiigalliii:  duntnAat  conftitutis  íalutem  ,  &  appof- 
tolicam  bcfiediíVioiíein.  Militanti  ccclcfiíE  licct  immeriti  difponente 
domino  preiidentcs  circa  curam  Eccleíiarum,  Monafteriorum  ,  &  bene- 
ficiorum  eccleíiaílicorum  ,  necnon  pcríbnarum  omnium  illa  pro  tempo- 
rc  obtincntium  folertia  reddimur  indifeira  foliciti  ,  ut  juxta  debitum 
paftoralis  oííitij  eorum,  necnoii  aliorum  prefertim  gcneris  claritate  ful- 
gentium  CJiriíti  íidelium  quorumlibet  ne  luper  ecclcííjs ,  &  beneficijs 
hujuímodi ,  aut  eorum  pretextu  ,  íeu  alias  quomodolibet  per  Prelatos 
eccleílafticos  ,  aut  ipíbrum  aucloritate  indebite  pregraventur  occurra- 
mus  dilpendijs  ,  és:  proíeélibus  divina  cooperante  clementia  lalubriter 
intcndamus.  Sane  pro  parte  dilcéli  íilij ,  nobilis  viri  Jacobi  Bragantise, 
&  de  Guimarães  Ducis  ,  ac  Comitis  Barceleis  conqueftione  percepimus, 
quod  licet  diofceíis  Bracharcníis  fere  pro  majori  parte  in  terris  tempo- 
rali  dominio  ipíius  Jacobi  Ducis ,  &  Comitis  llibjeólis  confiftat  ,  ac  in 
eifdem  terris  lunt  nonnulla  Monaíleria  ecclcíiaftica  beneficia,  &  alia  ju- 
ra ,  &  loca  eccleíiaftica ,  &  fpiritualia  de  jure  patronatus  ejufdem  Du- 
cis ,  &  Comitis  ,  ac  etiam  quamplures  poíTeíTiones ,  bona  ,  jura  ,  &  res 
temporales  ad  cundem  Jacobum  Duccm  ,  &:  Comitem  ratione  dominij, 
vcl  quafi  pertinentia ,  &  per  nonnuUos  vaíTallos  ,  ac  etiam  alios  ejuf- 
dem Jacobi ,  &  fuorum  anteceílbrum  Ducum  Bragantias ,  &  de  Guima- 
res ,  ac  Comitum  Barceleis  qui  pro  tempore  fuerunt  alumnos  fervito- 
res  fluniliares ,  &  domeílicas  ad  fuam  ,  &  illorum  prelcntationem  Mo- 
naíleria ecclcítas  beneficia ,  &  alia  jura  ,  &  loca  predi6Va  obtenta  fue- 
rint ,  &  obtincantur  ,  necnon  per  eos  ,  feu  aliquos  ex  eis  poífeífiones 
bona,  &:jura,  &  res  temporales  predi6la  ,  feu  eorum  aliqua  in  emphi- 
teoíim  feudum  ,  locationem  ,  firmam  ,  feu  alias  jure  utilis  dominij  ex- 
colantur  ,  teneantur ,  &  poílidcantur  \  nihilominus  venerabilis  frater  nof- 
ter  modernus  Archi epifcopus  Bracharenfis  ,  &  nonnulli  fui  antcceíFores 
Archiepifcopi  Bracharenfes  qui  rctroadis  tcmporibus  fuerunt  non  con- 
fiderantcs  quod  picrumque  Jacobus ,  feu  ejus  anteceíTores  predidVi  ut 
Catliolic.x  eccleíiaf  filij  ,  ne  dum  nonnullas  jacluras  per  Archiepiícc- 
pum  ,  &  ejus  anteceíforcs  prefatrs ,  eis  ,  ac  vaílallis  alumnis ,  domef- 
ticis  predicais  temere  illatas  poíV  aliqims  defuper  ortas  dilfentiones  pa- 
tienter  tulerunt ,  fed  etiam  ad  folum  Dcum  refpeólum  habentes ,  eof- 
dcm  Archicpifcopos ,  &  eccleíiam  Bracharenfem  ,  ac  ejus  clerum  ,  & 
bona  jam  alias  coadunato  exercita,  coium  propriis  fumptibus ,  &  íli- 
pendijs  militando  a  tirannorum  ,  &  aliorum  fuorum  inimicorum  mani- 
bus ,  opreífionibus ,  &  violcntijs  liberarunt  propter  quod  dito  eccle- 
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íiíE ,  cjusque  libertatis  ftatus  qiii  alias  forían  inruinam  incidilFet  debi- 
te confervatus  cxtitit  ex  tanta  Ducum  toUerantia  ,  &  patientia  fub  uíti- 
bra ,  &  colore  juftitia; ,  ac  au6loritatis  ordinaricT  etiam  contra  omncm 
júris  ccniuram  íe  in  caiifis  proprijs  Judices  conílitu entes  etiam  falíb  af- 
Yercntcs  Monafteria  ,  eccleílas  ,  beneficia  jura  ,  &  loca  ecclefiaftica  ,  & 
fpiritualia  fupradi^la  ,  íeu  aliqua  ex  eis  non  de  jure  patronatus  di6l:i 
Ducis  exiftcre ,  led  ad  luani  dilpofitionem  ,  collationemque  libere  per- 
tinere ,  necnon  pofleílionas ,  bona  ,  jura  ,  &  rcs  temporales  predidta  , 
ieu  eorum  aliqua  de  eorum  ,  &  áiSix  ecclefix  dominio  fore  fupcr  illis, 
&rebus  alijs  diélum  Jacobum  ,  ejusque  anteceflbres  valallos  fubditos 
alumnos  fervitores  domefticos ,  inquilinos ,  colonos  emphiteutas  feuda- 
tarios  di6lorumque  benefíciorum  reflores  ,  &  beneficiatos  ,  &  alios  pof- 
feíFores  multipliciter  gravarc,  moleítare,  vexare,  perturbare,  &  inquie- 
tare  ac  nonnulla  exeis  ufurpare,  aliasque  injurias,  &jaíburas  [acobo, 
&  ejus  antecelForibus  prefatfbis  inferre  ,  haélenus  prefuinpferunt ,  prout 
etiam  di(5lus  modernus  Archicpifcopus  preíumit :  Qiiare  pro  parte  di- 
íti  Jacobi  Ducis  ,  &  Comitis  nobis  fuit  humiliter  fupplicatum  ,  ut 
cum  ipfe  Jacobus  ,  &  fui  anteceflbres  fuerint  ecclefíse  íilij  catholici , 
&  obedientes  ,  prout  diítus  Jacobus  exiílit  ,  &  ejus  fucceltbres  dante 
Domino  erunt ,  &  noluemnt  prout  facere  potuiíTent  Tua  temporali  po- 
tentia  contra  Archiepiícopos ,  &  ecclefiam  prediclos  iníurgere ,  &  tot 
injurijs,  &ja<5í:uris  refiftere ,  &ipfe  Jacobus  Dux  ,  &  Comes  premiflli 
ulterius  patienter  ferre  pofl^e  non  fperet ,  nec  hujufmodi  differentiae , 
quae  ab  antiquo  viguerunt  in  futurum  ceíTare  fperentur  ,  ac  valde  difli- 
cile,  &  difpendiofum  reddatur;  eidem  Jacobo,  &protempore  exiften- 
ti  Duci  BragantÍ£e  ,  &  de  Guimarães  ,  acComiti  Barceleis  ,  necnon  va- 
fallis  ,  fubditis,  alumnis,  fervitoribus  ,  familiaribus  ,  dom.efticis  ,  inqui- 
linis ,  colonis ,  emphiteutis  ,  feudatarijs  diítorumque  benefíciorum  re- 
6toribus ,  &  beneficiatis  ,  ac  alijs  predi6lis  pro  fmgulis  querelis  premif- 
forum  occaíione  contra  prefatum  modernum  ,  &  pro  témpore  exiílens 
Archicpifcopus  ,  acejus  vafallos  ,  officiales  ,  &  fubditos  ,  ad  Sedem  ap- 
poftollicam  habere  recurfum  ,  ne  inter  modernum  ,  &  pro  tempore  ex- 
iltentem  Archiepifcopum  ,  ac  Jacobum,  &  pro  tempore  exiftentem  Du- 
trem  Bragantiíc  ,  &  de  Guimarães  ,  ac  Comitem  Barceleis  gravia  dilFen- 
fiones ,  &  fcandala  oriantur  prout  olim  inter  honx  memorize  FernandiJ 
Archicpifcopus  Brachareníís  ,  &  quondam  Alfonfum  Comitem  Barce- 
lenfis  ipíius  Jacobi  Ducis  Proavum  orta  fuerunt  propter  qux  felicis  re- 
cordationis  Eugenius  PP.  iiij.  PredeceíTor  nofter  eidem  Alfonfo  Comi- 
ti  Coníeivatores  qui  fibi  contra  diélum  Fernandum  Archiepifcopum 
quoad  viverent  aíTiílerint  per  fuas  literas  deputavit  providere  fibi  fu- 
per  hoc  paterna  dilia^entia  curaremus.  Nos  igitur  adverfus  Archiepif- 
copum ,  vafallos  ,  officiales ,  &  fubditos  fuos  prefácios  ,  illo  ,  volentes 
Jacobo,  &  pro  tempore  exiílcnti  Duci ,  &  Comiti ,  vafallis  fubditis, 
alumnis  ,  ferv^itoribus ,  familiaribus  ,  domefticis  ,  inquilinis  ,  colonis  , 
emphitJotis ,  &  feudatarijs ,  di£í:orumque  benefíciorum  rcéloribus  ,  & 
benefíciatis ,  &  alijs  prediííis,  remédio  fubvenire  ,  pLT  quod  ipforum 
compefcatur  tcmmtas  ,  &  alijs  aditus  committendi  fímilia  precíudatur, 
ipfumque  Jacobum  Ducem ,  &  Comitem  a  quibufvis  excomm  única  tio- 
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nis  ,  íufpcníionis ,  6c.interdi61:i ,  aliisque  ecclcfiaílicis  fcntentiis  ,  cenfii- 
ris ,  &  pciiis  a  jure  ,  vel  ab  hoinine  quavis  occaíione  ,  vel  caufa  latis 
ííquibus  qiiomodolibct  innodatiis  cxiftit  ad  efFeclum  prcícntiuni  dun- 
taxat  confequcndum  Iiarum  Iene  abrolvcntcs ,  &  ablbliitum  fore  cen- 
Icíites  diícrctionc  vcíIiík  per  appoílolica  fcripta  mandamus  quatcnus 
vos ,  vel  duo  ,  aut  unus  vcílris  per  vos ,  vel  alium  ,  leu  alios  etiamíi 
íint  extra  loca  in  quibus  deputati  cftis  Coníervatores  ,  &  Judices  Ja- 
cobo ,  &  pro  temporc  exiftenti  Duci  Bragantias ,  &  de  Guimarães  ^  ac 
Comiti  Barcellenlls  ,  necnou  vaíallis  ,  íubditis  ,  alumnis  ,  ícrvitoribus  , 
familiaribus  ,  domeílicis,  inqviilinis,  colonis ,  emphiteotis  ,  feudatarijs, 
diálorumque  beneíícioruin  rcctoribus,  &  beneíiciatis ,  ac  alijs  etiam  pro 
tcmpore  exiftentibus  preFadlis  in  preininis  efficacis  defenfionis  prefidio 
aílillentes  ,  non  pcrmittatis  eofdeni  íuper  premiíTis  ,  &  quibulVis  alijs 
bonis ,  &  juribus  ad  cos  fpeçíbaatibus  ab  eodem  moderiio  ,  &  pro  tem- 
pore  exiftenti  Archicpiícopo  Bracharenfi ,  &illius  vaíallis  ,  officialibus  , 
Íubditis,  alumnis  ,  IcíTitoribus  ,  familiaribus,  domeíbcis  ,  inquilinis, 
colonis  ,  emplúteotis  ,  ac  íliorum  beneíiciorum  reécoribus  ,  &  beneíicia- 
tis ,  vel  ali  js  ipíbrum  nomine ,  aut  pro  eis  indebitè  moleftari ,  vel  eis 
predi(fba,  aut  alia  gravamjna  ,  leu  damna  ,  vel  injurias  irrogari ,  íadturi 
diclis  Jacobo  ,  &  pro  tcmpore  exiílenti  Duci  ,  &■  Comiti,  necnon  vaíal- 
lis ,  alumnis ,  domeílicis ,  fervitoribus  ,  familiaribus  ,  inquilinis ,  colo- 
nis ,  emphiteotis  ,  feudatarijs  ,  didorumque  beneíiciorum  redloribus , 
&  beneíiciatis  ,  cum  ab  eis  ,  vel  Procuratoribus  fuis  ,  aut  eorum  aliquo 
fueritis  requiíiti  ,  de  predicais  ,  Archicpiícopo  ,  <Sc  íuis  fupradiíílis ,  & 
alijs  ipíbrum  nomine  ,  aut  pro  eis,  inpremiíTis  intervenientibus  íuper 
premiííis,  necnon  quibuslibct  nioleílijs  ,  injurijs ,  atque  damnis  preíen- 
tibus ,  &  fiituris ,  in  illis  videlicet  qui  judiciaíem  requirunt  indaginem 
lummarie,  &  de  plano  ílne  llrepitu  ,  &:  figura  judicij  ,  in  alijs  vero  pro- 
ut  qualitas  negociorum  id  exegirit  juílitiíe  complementum  ,  eundem- 
que  Jacobum  ,  &  pro  tcmpore  exiítentem  Ducem  Bragantiit  ,  &  de 
Guimarães  ,  ac  Comitem  Barcellenils  ,  ejusque  vafallos  ,  alumnos  ,  do- 
mefticos  ,  íervitores  ,  familiares ,  inquilinos  ,  colonos  ,  empliiteotas , 
feudatarios ,  di^lorumque  beneíiciorum  ,  redlores  ,  &  beneficiatos ,  ac 
pro  eis  agcíites  a  quibuíVis  cenluris  ,  tSr  pcnis  eccleíiafticis  liquibus  for- 
ían  premilforum  occafionc  innodati  exiiiant ,  per  vos  ,  vel  alium  fim- 
pliciter  ,  vel  adcautelam  prout  júris  fuerit  abíblvatis  ,  &  quaccunque 
cccleíiaílica  interdiria  forían  appofita  relaxetis ,  occupatores  ,  íeu  de- 
tentores, preíumptores  ,  moleílatores ,  &  injuriatoras  hujufmodi ,  nec- 
non contradiclores  quoslibet ,  8z  rebellcs ,  etiamíi  Archiepiícopalis  ,  aut 
cujuslibet  dignitatis  alterius  ftatus  ,  gradus  ,  ordinis  ,  vel  conditionis 
cxtiterint  quandocumque  ,  Sc  quotienícunique  expedierit  aucloritate 
noílra  per  cenfuras ,  t'<  penas  ecclcfiafticas  appellatione  poflpoíita  com- 
pefcendo  invocato  etiam  ad  hoc  íi  opus  fuerit  auxilio  Brachij  íecula- 
ris.  Et  nihilominus  quos  contraveniíle  vobis  conftitcrit,  cenfuras,  & 
penas  hujuímodi  incurriíTe  declaretis  ,  in  eventum  declarationis  ejuf- 
dem  Icgitimis  fuper  hijs  fervatis  proceííibus  ,■  cenfuras  ipfas  quoties 
opus  fuerit  iteratis  vicibus  aggravare  curetis ,  ac  leca  in  quibus  Archi- 
epifcopum  ,  Pálios  prediclos  morari ,  feu  adquaí  cos  declinarc  conti- 
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gerit ,  ecclcfiaílico  interdi£lo  fupponatis.  Ceterum  íi  per  fummarfam 
informationem  fuper  hijs  per  vos  habendam  vobis  coiiititerit  quod  ad 
loca  in  quibus  Archiepiicopum  ,  &  alios  quos  prcícntes  littcra:  conccr- 
niint  pro  tcmpore  morari  contigcrit  pro  citationibus ,  inhibitionibus ,  & 
monitionibus  ipíis  íaciendis  tutus  non  pateat  acceíliis ,  nos  vobis  cita- 
tioiíes ,  inhibitmiies,  t^MTionitiones  quasíibet  pcrediéla  publica  locis  af- 
%cnda  pubb'cis ,  partibus  illis  vicinis  de  quibus  fit  vcrifimilis  conie- 
rfura  quod  ad  ipforum  citatorum  ,  inhibitorum  ,  &  nioiiitorum  noti- 
tiam  pervenire  valeant ,  fub  fimilibus  ccnfuris  ,  &  penis ,  cctcrisque  in 
premiílis  ,  &  circa  ea  neceíKiria ,  fcu  quomodolibct  oportuna  facicndi , 
&exerccndi  auítoritatc  appoftollica  tenore  prcfentium  facultatem  con- 
cedimus  ,  ac  volumus  ,  &  prefata  aucloritate  decernimus  quod  citatio- 
nes ,  inhibitiones ,  emonitiones  hujufmodi  ipíbs  citatos,  inhibitos  ,  & 
inonitos  perinde  arclent  ,  ac  fi  eis  perfonaliter  intimatíe ,  &  iníinuatíE 
extitiilcnt.  Non  obílantibus  tam  pÍ£E  memoria;  Bonjfacij  Papac  viij , 
etiam  Predeceíroris  noftri  in  quibus  cavetur  nequis  extra  fuam  Civita- 
tem  ,  et  dioccíem  niíi  in  certis  exceptis  cafibus,  &  in  illis  ultra  u  iam  di- 
(Stam  a  fine  íuae  dioceíis  ad  judicium  evocetur  ,  feu  ne  Judices  ,  & 
Confcrvatores  a  íede  deputati  predidla  extra  Civitatem ,  &  dioccíem  in 
quibus  deputati  fuerint  contra  quoícunque  procedere  ,  aut  alij  ,  vel 
alijs  vices  íiias  commitere ,  leu  aliquis  ultra  unam  didlam  a  fine  dio- 
ceíis eorumdem  ti*ahere  prefumant  dunimodo  extra  rcgnum  Portugal- 
liaí  aliquis  au'fl:oritate  preícntium  non  trahatur,  íeu  quod  de  alijs  quam 
d?  nianifeíHs  injuriis  ,  &  vioíentijs ,  ac  alijs  ,  qux  judicialem  requirunt 
indaginem  poenis ,  in  eos  íi  fecus  egeiint,  &:  in  id  procurantes  adjeclis 
Coníervatores  fe  nuUaíenus  ,  intromittant  quam  alijs  quibiiícunque 
Conftitutionibus  a  PredeceíToribus  noftris  Romanis  Poníificibus  tam 
dejudicibus,  delegatis  ,  &  Coníervatoribus ,  quam  perlbnis  ultra  cer- 
tum  numerum  ad  judicium  non  vocandis ,  aut  alias  edi»£>is  ,  qux.  vef- 
trx  poífent  in  hac  parte  juriíUiélioni ,  aut  poteílati ,  ejuíque  libero  ex- 
ercitio  quomodolibct  obviare.  Aut  fi  aliquibus  communiter  ,  vel  di- 
viiim  ab  eadem  fit  fede  indultum  quod  interdici ,  fufpendi,  vcl  excom- 
municari  aut  extra ,  vel  ultra  certa  loca  ad  judicium  evocari  non  poí- 
fint  per  litteras  appoílolicas  non  facicntcs  píenam ,  &  expreíTam  ,  ac  de 
verbo  adverbum  de  indulto  hujuíinodi ,  &  eorum  períonis,  locis,  or- 
dinibus ,  &  nominibus  propriis  mentionem  ,  &  qualibet  alia  dic^íe  Se- 
dis  indulgentia  generali  ,  veí  fpeciali  cujujfcunque  tenoris  cxiítat  pei: 
quam  prefentibus  non  expreílam  ,  vel  totaliter  non  inlertam  vcrTrie  ju- 
riídidionis  explicatio  in  hac  parte  valeat  quomodolibct  inipediri  ,  & 
dequa  cujufcunque  toto  tenore  de  verbo  adverbum  habenda  íit  in  noí- 
tris  litteris  mentio  ípecialis.  Ceterum  volumus ,  &  prefata  aucloritate 
decernimus  quod  quilibet  veílris  profequi  valeat  omnes,  &fmgulas  cau- 
fas  inter  modernum ,  &  pro  tempore  exiftentem  Archiepiicopum  ,  & 
Jacobum  ,  &-  pro  tempore  exiílente  Ducem  BragantiíE ,  8z  de  Guima- 
rães ,  ac  Comitem  Barcellenfis ,  ac  inter  fuos  eorum  vafallos  ,  fubditos, 
alumnos,  ícmtores,  familiares,  domefticos  ,.  inquilinos  ,  colonos,  em- 
phiteotas,  feudatarios  didorumque  beneficiorum  redores  ,  &  beneíi- 
ciatos  ,  &  alios  premlíForum  poíTeíTores  de  &  íiípcr  omnibus  ,  8:  íingu- 
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lis  prcmiílis ,  &  coriini  occafione  tnm  conJunéVim  ,  quam  divifim  mo- 
tas ,  &  movcndas ,  ivjcnon  articiiliun  ctiani  per  alium  inchoatum  quaiii- 
vis  illo  inchoans  nullo  íiierit  impedimento  prcpeditus  quod  adatis  pre- 
fentium  fit  nobis ,  &  unicuiqiie  vefcrum  in  premiflls  omnibus ,  &  eo- 
rum  íin<Tulis  ceptis  ,  &z  non  ccptis  picrciitibiis  ,  &  futiiris  per  preíentes 
concenas,  &  jurirdiíl.io  attributa  iit  co  vigore  caque  fírmitate  pofitis  in 
premiílis  omiiibus  ccptis,  &  non  ccptis  prefentibus ,  &flituris,  &pro 
prcdiélis  proccdcre  ,  ac  fi  predita  omnia,  &  íingii la  coram  nobis  cepta 
fuilíent ,  &  iurirdi6Vio  vcílra  ,  &  ciijuslibet  veílrum  impremiííis  omni- 
bus ,&  finoiilis  per  citationcm  ,  vel  modum  alinm  perpetuata  legitiíTi- 
me  extitiíT^jt  Conílitutione  predita  íiiper  Coníer\^atoribus ,  &  alia  qiia- 
libct  in  contrarium  edita  non  obftantc.  Prefentibus  perpetiiis  futuris 
temporibus  duratiiris.  Datum  Pvoma;  apud  Sandum  Petriim  Anno  In- 
carnationis  dominicíE  Milleíimo  quingenteíimo  quartodecimo  Kalend. 
Decembris.    Pontiíicatus  noftri  anno  iccundo. 


Petrus  Lambertiis. 
de  Enckermont.  Petrus  Lante.  A.  Mclfuiteníis. 

Joannes  de  Radicibus.      M.  Vecéis. 

R.  Pagnus.  Petrus  Mates. 


Biil/a  do  Papa  LeaÕ  X.  a  mfiancia  delRey  Dom  Manoel,  em  que 
concede  ao  Duçue  de  Bragança  D.  Jayme  a  erecção  de  quinze 
Igrejas  do  Jeu  Padroado  ,  e  m  Conim^ndas  da  Ordem  de 
Chrijio  de  Padroado  Jeu ,  e  de  fcus Juccejfores, 

KIi"'tn   T  r\  o  Epifcopus  Servus  Servorum  Dei  ,  cbariííimo  in  Chriílo  filio 

lOy.  JL^ Emanueli  Portugalix  &  Algarbiorum  Regi  illuftri ,  falutem  &ap- 
All.  i^lj»  poftolicam  bcncdiébonem  honeftis  votis  tuis  illis  prefertim  ,  que  fidei 
propagationem  concernunt  libenter  annuimus ,  caque  favoribus  profe- 
quimur  oportunis ,  dudum  íiquidem  ,  poílquam  nos  attendentes  tua  ad 
dei  laudem  ,  &  gloriam  ortliodoxe  fidei  exaltationem ,  chriílianorum- 
que  indemniíatc ,  &  comodum  contra  infidclles  íarracenos ,  &  dic>a:  fi- 
dei inimicos  ,  cum  militibus  militiíc  Jefu  Chriíli ,  cujus  perpetuus  ad- 
miniflrator  per  fedem  apoílolicam  deputatus  eras  prout  cx  preclara  fa- 
cinora,  &aíTidua  bella ,  quíe  contra  pérfidos  di^^íu  noílrns  fidei  hoíles 
forti  &  conílanti  animo  geíTer^s  &  non  minori  fidei  ardorem  divina  fa- 
vcntc  cle-nentia  totis  conatibus  gerere  intendebas  motu  próprio  tot 
preceptorias  iXiSix.  militiíu  quot  infra  terminum  unius  anni  ex  tunc  com- 
putandum  &  fub  invocationibus  quíc  tibi  viderentur  ,  in  monaflerio 
/  convcntu  fcu  militia  hujufmodi  erexeramus  ac  tot  bona  &jura  monaf- 
teriorum  &  prioratuum  ufque  ad  fumam  viginti  milium  ducatorum 
íi  tot  Juxta  formam  tunc  exprclfam  dimcmbrari  poterant  alioquin  pro 
CO  ,  quod  cx  dicfVa  fumma  dcelfet  ex  parrochialibus ,  ecclefijs  per  te  ex- 
primendis  &:  declarandis ,  uíque  ad  didam  fumam  viginti  milium  duca- 
torum , 
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torum  ,  refervata  faltem  ,  pro  íingulis  carnndcm  ecclcíiarum  Redori- 
bus  portione  fexaginta  ducatorum  dimcmbraveramus  &  Icparaveramus 
illaqiie  íic  feparata  &  dimembrata  preceptorijs  íic  eredis  proportiona- 
bilitcr  ,  pro  carum  dodibus  perpetuo  applicaveramiis  &  appropriave- 
ramus.  Expofito  nobis  pro  parte  tua  quod  tu  experientia  ipfa  quns  cft 
rerum  niagiftra  didiíccras  milites  dicla:  ir.ilitiíe  qui  iiobilíes  eíFc  dcbe- 
bant  &  in  cmiííione  voti  deo  fervire  promittebant  ,  &  pro  cjus  fídei 
augmento  manifelle  periculo  mortis  ,  le  exponcre  non  formidabant , 
&  contra  didos  infidelles  viriliter  pugnabant  Iperantes  fi  contra  Chrif- 
ti  nominis  hoftes  pugnando  occumberent  filicitatis  eterníE  premium 
conlcqui  poíFe  &  propterea  ultra  numerum  preceptoriarum  per  nos 
ereflarum  hujufmodi  aliquas  alias  preceptorias  pro  nonnuUis  alijs  mi- 
litibus  did.x  militia;  exigi  &  inílitui  deíiderabas  ut  multiplicato  hujuf-- 
modi  numero  miilitum  belium  adveríus  eofdem  infídeles  majori  robo- 
re  proílcqui  polfet  &  pro  parte  tua  nobis  lupplicato ,  ut  ipfi  tuo  pio 
&  honelto  defidcrio  annuerem  de  benignitate  apoftolica  dignaremur. 
Nos  ipfi  íupplicationibus  inclinati  tot  alias  preceptorias  didac  militiíE 
quot  infra  annum  ex  tunc  computandum  fub  invocationibus  de  quibus 
tibi  viderctur  ex  tunc  in  monafterio  ,  didiS  militiae  feu  illius  conventu 
aut  militia  hujufmodi  perpetuo  ereximus  &inítituimus  acbona  &  jura 
quinquaginta  parrochialium  ecclefiarum  qun?  de  jure  patronatus  laico- 
rum  tui  exillerent ,  &  quas  tu  infra  annum  predidum  duceris  fpeciíi- 
candas  profmgulis  earum  recl:oribus  faltem  portione  íexaginta  duca- 
torum refervata  ,  perpetuo  dim.cmbravimus  &  feparavimus  illaque  fic 
feparata  &  dimembrata  preceptorijs  ,  prefatis  eredHs  proportionabiliter 
pro  earum  dotibus  perpetuo  applicavimus  &  appropriavim.us  acfacul- 
tatem  nominandi  milites  ad  didas  preceptorias  tibi  &  pro  tempore  ex- 
iítenti  Regi  Portugalií^  conceííimus  ,  dummodum  tuus  ad  id  cxprelTus 
accederet  aíFenfus  prout  in  divcríis  noílris  inde  confedis  literis  quarum 
tenores  haberi  volumus  pro  expreffis  p-Ienius  continetur.    Cum  autem 
íicut  dcauo  nobis  exponi  fecifti  quia  dile6lus  íiIius  nobilis  vir  Jacobus 
Bragantia;  &  de  Guimaraens  dux  tuus  eíl  nepos  fororius,  &  a  tc  pluri- 
mum  dileólus ,  ac  in  eifdem  bellis  quas  contra  eofdem  pérfidos  noílrcX 
fidei  hoftes  continuo  geris  adverfos  prefatos  hcíles  farracenos  viriliter 
pugnando  ne  dum  tibi  fed  etiam  eidem  íidei  católica ,  &  nobis  ac  fe- 
di apoftolicíK  plurima  fervitia  fecerit  ut  in  expi^gnatione  notabilis  Ci- 
vitatis  deAzamor,  &  aiiorum  cppidorum  Aphricas  a  manibus  ipforum 
infidelium  experientia  docet  fperasque  jufta  tuum  &  ipíius  Ducis  f  dei 
ardorem  et  dcfiderium  in  eifdem  bellis  et  fanto  exercitio  ac  in  pUiribus 
alijs  rebus  pro  ejufdem  fídci  ac  tui  exceícnticimi  fcaíu  confervationè 
honore  et  augmento  ab  eodem  duce  frequenter  eadem  divina  clcmen- 
tia  favente  ,  majora  fervitia  rccipere  et  de  prefenti  recipi  exquo  illa 
continuo  tibi  facerc  non  deíifrit ,  et  quia  ipíius  ducis  facultates  ad  ta- 
lia  peragenda  forfan  non  fuíicerent  deiideras  ultra  ca  quís  idem  Dux 
infue  virtutc  et  fervitutis  premhim  ate  rccepit  etrccipiet  etiam  a  no- 
bis ,  et  eadem  fede  apoftolica  de  alicujus  fubventionis  auxilio  eidem 
Duci  provideri ,  etut  etiam  nobis  pro' parte  tua  fuit  expoíltum  fi  de 
bonis  juribus  et  rebus  aliquarum  cx  ceníuin  parrcachialibus  eí  ultra  qua3 
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de  jure  patronaliis  diéH  diicis  cxiftiint  ulti-n  numcrum  aliaiiim  precep- 
toriarum  per  nos  crcctarum  hujuiniadi  aliqua:  alia'  prcceptorlíE  pro 
nonnullis  militibus  di<5li ,  ct  pro  tcniporc ,  cxiftentis  ducis  i-amiliaribiis 
ac  qviihuíVis  alijs  quibus  tu  ct  pro  tempore  ,  cxiftcns  íidminiílrator  ct 
malíiftor  dicli^:  mclitia:  cxhibucris  ct  cxiiibucrit  ad  infliantiain  eiufdcni 
ducis  anituin  di^LiC  meliti;^  ;  ct  ipfi  iu  cmiílione  proFcíTionis  di6liE  ini- 
litix  dco  fcrvirc  proniiílerint  dj  codcm  jure  patronatus  et  ad  prcíenta- 
tionem  di^i ,  ct  pro  tempore  cxiftentis  ducis  ac  ad  tui  et  pro  tempore 
cxiftentis  adminiftratoris  et  maeiftri  inftitutionem  crcarentur  crií^ercn- 
tur ,  et  inftitucrentur  profe6lo  eidcm  duci  et  í^ucceftbribus  Íbis  nc  etiam 
tibi  ex  hoc  plurimum  confulerctur  et  multiplicato  liujufmodi  dictorum 
militum  numero  bellum  adverílis  eofdem  infidcllcs  majori  robore  pro- 
fequi  polfet  quare  nobis  tu  et  etiam  idem  dux  in  íuo  laudabili  deíide- 
río  confenticns  umiliter  fupplicari  feciftis  ut  hujufmodi  veftris  piis  et 
honeftis  deílderijs  annuere  de  benignitate  apoftolica  dignaremur.  Nos 
igitur  ad  deíiderium  tuum  hujufmodi  et  máximos  labores  expenfasquc 
et  periculaquc  idem  dux  in  expugnatione  civitatis  et  aliorum  oppido- 
rum  predidlorum  in  ejufdem  fidci  augmentum  ac  noftrum  et  fedis  apof- 
tolicíE  totius  reypublicse  criftiana:  honore  íuftinuit  debitum  refpedtum 
habentes  ac  ut  tu  et  iple  dux  nepos  tuus  et  alij  principes  chriftiani 
ad  alia  fimilia  peragenda  inviteniini  fuppticationibus  huiufmodi  incli- 
nati  tot  alias  preceptorias  diólae  melitiíE  quot  infra  annum  a  dato  pre- 
fentium  computandum  fub  inv^ocationibus  ,  de  quibus  eidem  duci  ne-^ 
poti  tuo  videbitur  ex  tunc  prout  cx  tunc  et  e  contra  ad  didli  et  pro 
tempore  cxiftentis  Ducis  prcfentationem  tuisque  et  pro  tempore  exiftentis 
adminiftratoris  et  magiftri  inftitutionem  dumtaxat  in  eadem  melitia  Do- 
mini  Noftri  Jefu  Chrifti  perpetuo  creamus  erigimus  et  inftituimus  ac 
bona  et  jura  quindecim  ex  di6lis  parroachialibus  eccleíijs  quse  de  jure 
patronatus  diíli  ducis  exiítunt  et  quas  idem  dux  infra  dichim  annum 
duxeris  fpecifícandas  pro  íingulis  earum  Re(ftonbus  faltem  portione 
fexaginta  ducatores  refervata  perpetuo  dimembramus  et  fcparamiis  illa- 
que  íic  feparata  et  dimembrata  ,  preceptoris  perfacVis  lie  ereólis  pro- 
portionahiliter  pro  caium  do6bibus  iuxta  coníiderationcm  et  arbitrium 
divSfi  Ducis  pcrpciuo  applicamus  et  apropriamus  ac  idem  et  pro  tem- 
pore exiftenti  Duci  BragantiíE  cligendi  nominandi  et  tibi  et  pro  tem- 
pore exiftenti  adminiftratori ,  et  magiftro  di£lo  militi  ,  eofdem  milites 
ad  dietas  preceptorias  fie  eredtas  a  fua  primeva  ercétione ,  feu  cum  et 
quotiens  perpetuo  cas  vocare  contingit  prefentandi  tibique  Sz  digito  pro 
tempore  exiftenti  adminiftratori ,  et  magiftro  illos  inftituendi  et  confír- 
mandi  facultatem  et  licentiam  concedimus.  Dumodo  tuus  ,  et  dióti 
Ducis  ad  hoc  expreíFus  acccdat  allenfus  et  quod  preceptoria:  hujufmo- 
di íic  erecliE  ct  inftituta;  dejiire  patronatus  cx  fundationc  et  dotatione 
dióli  et  pro  tempore  exiftentis  Ducis  Bracantiíu  perpetuo  íint  ct  efte 
cenfeantur  ,  did:umque  jus  patronatus  ac  nominandi  &  prefentandi  eof- 
dem milites  ad  cafdcm  preceptorias  fie  cre^^las  pro  potiori  cautella  qua- 
tLMius  opus  fit  eidem  et  pro  tempore  exiftenti  Duci  appoftolica  autho- 
ritate  perpetuo  concedimus  illudque  verc  &non  fiéte  ex  eadem  funda- 
tionc et  dotatione  ac  fimilibus  modo  et  forma  fibi  compctcrc  prout  in 

diílis 


da  Cãjci  ^eal  Tortugue^a.  j  j 

di6lis  parrochialibus  eccleíijs  fibi  competir  perinde  ac  íi  bona  jura  & 
rex  huiuímodi  cifdem  preceptorijs  applicata  &  appropriata  aditis  par- 
rochiaiibus  ecclcfijs  nunquam  feparata  &  dimembrata  &  preceptoriae 
hujiifmodi  a  tempore  tundationis  &  dotationis  earundem  ecclefiarum  , 
&'exeiídcm  bonis  &  rcbus  fundat  &  dotatc  crcate  erefte  &  inftitute 
fuiílent  ipííque  juri  patronatiis  ctiam  intuitii  litis  vel  permutationis  aut 
vocationis  apud  fedem  feu  confenfus  partium  vel  alius  abfque  diâ-i  & 
pro  tempore  exiftcntis  Ducis  expreíTo  confenfu  per  nos  &  fucceíTores 
noftros  ac  fedem  prediítam  etiam  motu  próprio  &  ex  certa  Icientia  ac 
deplenitudine  poteítatis  derogati  non  poíTe  acquod  milites  prima  vice 
&  pro  tempore  nominati  prefeiitati  &  inftituti  predi(íbi  eidem  &  pro 
tempore  exiftenti  Diici  Bracareiítiaí  iii  premiííis  &  alijs  fcrvitijs-  pro  fui 
ítatus  &  perfone  honore  &  augmento  ac  prout  eidem  Duci  videbitur 
&non  alicui  alteri  perfonae  deferviri  obfequiet  obedire  teneantur  nec 
aliter  facere  poííiiit  nifi  de  dicti  &  pro  tempore  exiftentis  ducis  expref- 
To  confenfu.  Et  contrarium  hiciendo  preceptoris  hujufmodi  privati  ex- 
iftant  illc  qui  vacare  cenfeantur  eo  ipfo  idemque  &  pro  tempore  exif- 
tens  Dux  ac  tu  &  pro  tempore  exiftens  adminiftrator ,  &  magifter  nulla 
declaratione  aut  vacatione  precedentibus  nec  requifitis  alios  ad  eafdem 
preceptorias  fie  vacantes  milites  qui  eidem  Duci  in  premiílis  defcrviant 
obfcquautur  &  obediant  ut  prefertur  nominare  prefentare  &  inítituere 
ac  confírmare  totienfquotiens  cafus  premilfe  vacationis  occurrit  refpe^ 
£tive  poífint  &  valeant  necnon  ereâ:iones  creationes  dimembrationes 
feparatíones  applicationes  &  appropriationes  ac  Jus  patronatus  &  facul- 
tates  nominandi  prefentandi  inítituendi ,  &  confírmandi  ac  nominatio- 
nes  preíentationes  inftituriones  &  confirmationes  per  didum  Ducem  & 
te  ac  pro  tempore  exiílcntem  Ducem  Bragantiíe  &  magiílrum  feu  admi- 
niílratorem  diwlíE  militise  faciendas  ex  tunc  prout  ex  tunc  &  e  conver- 
fo  non  fíéte  fed  vere  fuum  verum  plenarium  &  totalem  efedlum  for- 
titas  eílc  didtasque  nominationes  prefentationes  iníiitationcs  &  confir- 
mationes per  dicíum  Ducem  ac  te  fucceíTores  univerfos  ut  premittitur 
faciende  vim  validarum  &  cfícatium  appíicarum  inftitutionum  habere 
ita  quod  diclis  militibus  ad  di6í:as  preceptorias  fie  ereélas  per  diéluin 
&  pro  tempore  Ducem  BragantiíE  prefentatis  &  nominatis  ac  per  te  & 
pro  tempore  diclíe  militias  magiftrum  feu  adminiftratorem  in  eis  infti- 
tutis  credentibus  vel  decedentibus  modernis  re6toribus  diélarum  quin- 
decim  ecclefiarum  parrochialium  a  quibus  bona  dimcmbravimus  &  fe- 
paravimus  &  preceptonjs  ered:is  hujufmodi  applicamus  ....  ecclefias 
prcdiclas  alias  quomodolibet  dimittentibus  &  illis  vacantibus  quovis 
modo  etiam  apud  fedem  predidlam  honorum  dimembratorum  &  ap- 
plicatorum  &  pro  dodiribus  aííignatoiaim  hu  jufmodi  corporalcm  pollef- 
fionem  perfe  vel  alium  feu  alios  própria  authoritate  libere  apprehende- 
re  illorumque  frudus  rcdJitus  &  proventus  in  fuos  &  preceptoriarum 
hujuímodi  ufus  &  utilitatem  convertere  ordinatorum  locorum  &quo- 
rumyis  alíorum  licentia  fuper  hoc  minime  requifita  ipfarumque  prece- 
ptorias tam  hac  prima  vice  ab  earum  primeva  ereélrione  hujuímodi 
quam  pro  tempore  vacantes  per  quof:u'nque  etiam  a  fede  predi6ía  fine 
predióli  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis  BragantiíE  fpcciali  &  expreiFo 
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confcnfu  impctrari  non  poíTc ,  et  omncs  impetra  ti  ones  et  conceíTiones 
de  illis  etiani  a  fede  predida  aliter  faâ:as  nullas  irritas  invalidas  et  ina- 
nes nuliusquc  roboris  vel  momcnti  fore  necnon  applicationes  et  appro- 
priationes  prcdicVas  tan-»que  rcaliter  efedlum  fortitas  in  quibufvis  ge- 
neralibiis  vcl  fpccialibus  rcvocationibus  et  lulpeníionibus  unionum  an- 
nexionum  et  incorporatiomim  appropriationum  et  applicationum  regu- 
larum  conílitutioniim  ,  voluntatum  decretorum  et  quariimvis  difpoíi- 
tioniim  ,  per  nos  leu  fedem  cditarum  ,  et  edendarum  etiamfi  de  eis  de 
verbo  ad  verbum  fpccialis  fpeciíica  et  expreíTa  mentio  fieret  nullatenus 
compreendi  íicque  noílre  incorrmiitabiíis  voluntatis  fuiíTe  et  eíTe  et  per 
qiiofqunque  judices  ordinários  delegatos  et  íubdellegatos  ,  etiam  fante 
Romaníc  EcdeliíC  Cardinales  et  cauíarum  palatij  appoíloíici  auditores 
in  Romana  Curia  et  extra  ea  inquanvis  inftantia  judicari  decidi  etin- 
terpretari  debere  liiblnta  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  alia  fententian- 
di ,  declarandi ,  judicandi ,  et  interpretandi  facultate  ac  irritum  et  inna- 
ne  quidquid  íccus  fuper  hiis  a  queque  quavis  autoritate  fcienter  vel 
ignoranter  contingerit  attemptari  decernimus  et  declaramus ;  Quo  cir- 
ca  dileélis  Hlijs  fandiíe  Mariíc  de  Barcellos  ac  ipíius  íar.^^x  Mariae  de 
Ourem  oppidorum  Bracarenf.  et  Uliíiponent.  Dioc.  íecularium  et  Col- 
legiatarum  eccleíiarum  prioribus  modernis  et  pro  tempore  quorum  con- 
tientias  oneramus  per  appoftolica  Icripta  mandamus  ,  quatenus  ipfi  vel 
duo  aut  unus  eorum  per  fe  vel  alium  leu  alius  fru61us  reditus  et  pro- 
ventus ,  hujuíir.odi  a  didlis  quindecim  parrochialibus  eccleíijs  íèparatos 
et  diímembratos  pro  do6l:ibus  hujulmodi  preceptoriarum  íalva  íexagin- 
ta  ducatorum  portione  predidla  deíignent  et  aííigiient  necnon  Ducem 
Regem  et  milites  nominatos  prcfentatos  inítitutos  et  coníirmatos  ad 
preceptorias  ereólas  hujuímodi  in  earum  et  honorum  prediílorum  pof- 
leíTionem  inducant  etindu6l:us  defendam  a  motis  ab  eis  cedentibus  vel 
decententibus  modernis  reiíboribus  prefaélis  íeu  eccleíias  ipfas  alias 
quovis  modo  demittentibus  quibuslibet  illicitis  detentoribus  íáciantque 
de  ipforum  bonorum  pro  dotibus  applicatorum  hujufmodi  fruclibus 
redditibus  proventibus  Juribus  et  obventionibus  univerfis  integre  ref- 
ponderi  contraditSlores  per  cenfuram  ecclefiaílicam  appcllatione  poít- 
poíita  compefcendo  invocato  etiam  ad  hoc  íi  opus  fuerit  auxilio  [bra- 
chij  fecularis  non  obílantibus  Conílitutionibus  et  Ordinationibus  ap- 
poftolicis  ceterisque  contrarijs  quibufcumque.    Nuli  ergo  omnino  ho- 
minum  liceat  hanc  paginam  noílrae  creationis  erecí:ioms  inílitutionis  di- 
niembrationis  feparationis  applicationis  appropriationis  conceíFíonis  de- 
creti  declarationis  oncrationis  et  mandati  infringere  vel  ei  aufu  teme- 
rário contraire.    Siquis  autem  hoc  attemptarc  prefumpícrit  indigna- 
tioncTi  Omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Perri  et  Pauli  appoftolorum 
cjus  fe  noverit  incuriurum.    Datum  Rome  apud  íantum  Petrum  an- 
no  Incarnationis  dominice  milecimo  quingentelimo  decimo  feptimo. 
C^iinto  Idus  JanuariJ  Pontiflcatus  noílii  anno  quinto.    A  qual  Bulla 
lui  Paulo  Correya  Clérigo  de  rniíTa  e  notário  appoftolico  bem  e  fíel- 
mciite  trcíladey  íem  erro  nem  couza  que  aja  duvida  e  de  meu  publi- 
co fíual  aíligney  que  tal  he  no  dito  dia  mez  era  acima  declarado. 
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Bulla  do  Papa  Lcat^  X.  concedida  ao  Duque  de  Bragança  D.  fay- 
me,  em  a  qual  porque  na  primeira  fupplica  para  e [colher  as  quin- 
ze Igrejas  ,Je  exprejjara  mayor  numero  de  Igrejas  do  Padroado 
do  Duque  para  a  dita  graça  ,  e  para  que  eJla  tive  fe  [eu  efei- 
to do  tempo  de/ia  fegunda  Bulla  ,  pela  qual  concedeo  mais  ao  Du- 
que, que  nas  quinze  Igrejas  ,  que  e/colheffe,  que  nas  que  nao  paj^ 
faffem  de  cento  e  vinte  ducados  cada  anno  ,  ficajèm  ao  P^eytor 
quarenta  ducados  jomente  ,  e  nas  que  pajjafem  da  dita  [omma , 
houve jJe  o  Reytor  Jejfenta,  como  fora  ordenado  na  primeira  Bulla, 
Ejlá  no  Cartório  de  Thomar  ,  donde  [e  tirou  authentica  em  hum 
livro ,  que  ejlà  no  Archivo  da  CaJa  de  Bragança  pag.  14, 

IEo  Epifcopus  Servus  Servorum  Dei.  Dilecto  filiò  Jacobo  Bar-  Num.  1 10. 
Jguanúx  ,  &  de  Guimarães  Duci  ílilutem ,  &  apoftolicam  benedi-  j^^^  IÇIO. 
ítionem.  Probatíc  devotionis  íinceritas  ,  &  inconcuíríc  íidei  conítantia 
quibus  erga  nos ,  &  Romanam  Ecclefiam  fplendere  dignofceris  promc- 
rentur :  ut  te  fpecialibus  favoribus ,  &  gratijs  profequamur  dudum  fi- 
quidem  poílquam  nos  atendentes  aíTidua  bella  qux  chariffimus  in  Chrií- 
to  filius  nofter  Emmanuel  Portiigallice  ,  &  Algarbiorum  Rex  illuftris 
ad  Dei  laudcm  ,  &  gloriam,  orthodoxasque  fídei  exaltationem  ,  chriftia- 
norumque  commodum  contra  iníideles  Sarracenos  ,  &  pérfidos  ejuf- 
dcni  fidci  inimicos  cum  miíitibiis  niilitiae  Jefu  Chrifti  cujus  perpctuus 
Adminiftrator  per  fedem  apoftolicam  deputatus  erat ,  proiit  exiftit  for- 
ti ,  &  conftanti  animo  geííerat  ,  &:  non  minori  fídei  ardore  divina  fa- 
vente  clemência  totis  conatibiis  gerere  intendebat ,  motu  próprio  cer- 
tas príeceptorias  in  diíta  militia  Jcfii  Chrifti  perqimfdam  erexeramus, 
&  creaveramus.  Nos  ad  máximos  labores ,  &  expenfas  parte  qui  ut  af- 
ferebas  prasfati  Régis  nepos  exiftebas  ,  prout  exiftis  in  expugnatione 
Civitatis  de  Azamor ,  &  aliarum  terrarum  Africai  à  maníbus  diélorum 
infídelium  aíTumptas ,  &:  faólas  debitum  reípedlum  habentcs ,  ipfms  Ré- 
gis,  ac  tuis  in  hac  parte  fupplicationibus  inclinati  ad fimilitudinem  gra- 
tiaruui  eredtionis ,  &  creationis  pra,'di61arum  eidcm  Regi  per  nos  Jam 
ut  praemititur  conceffarum,  tot  alias  prseceptorias  indicia  militia,  quot 
infra  annum  ex  tunc  computandum  ,  &  fub  invocationibus  de  quibus 
tibi  yideretur  ,  per  alias  noftras  literas  ex  tunc  perpetuo  creavimus , 
ereximus,  &  inftituimiis :  ac  bona  ,  &  Jura  quindecim  excentum,  &  ul- 
tra parrochialibus  Ecclefiis  qux  ut  afterebatur  de  jure  patronatus  tui 
erant ,  &  quas  tu  infra  didium  annum  duceres  fpecifícandas ,  portione 
faltem  ícxaginta  ducatorum  fuper  bonis,  &juribus  fingularum  Eccle- 
fiarum  hujufmodi  pro  fmgulis  earum  redoribus  refervata  ab  eifdem  Ec- 
cleíijs  perpetuo  feparavimus  ,  &  dimembravimus  illaque  fic  feparata , 
&  dimembrata  prseceptorijs  pr^fatis  fic  pofteriori  loco  ercdis  propor- 
tionabilitcr  pro  dotibus  illarum  iuxta  confuetudinem  ,  &arbitrium  tuum 
perpetuo  applicavimus  ,  &  appropriavimus  ,  ac  tibi ,  &  pro  tempore 
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cxiílcnti  Diici  BraguantiiE  tuos  fli  mi  liares  ,  &  fenitores  cjufdcm  mili- 
tiíc  milites  prazfato  Regi ,  ícu  pro  temporc  cxiftcnti  Magiftro  feu  Ad- 
niiniíbntori  diclx  militix  ad  diólas  pnTceptorias  fic  polterius  creclas 
cum  <Sc  quoticns  cas  etiam  à  Aia  primeva  eredliojie  vacarc  contigerit 
nominandi ,  &  preíentandi,  ipíiqii^  Regi  ,  leu  pro  tempore  cxiftenti 
Magiíb  o ,  vel  Adminiftratori  illos  fic  nominandos ,  &  prefentaiidos  in 
pofteriiis  ercvílis  prxccptorijs  prediclis  inftituendi  :  ac  tibi  ct.iam  alia 
laciciidi  licentiam  ,  ÍL-  facultatcm  conceíTnnus  prout  in  fingulis  litcris  pre- 
diclis  ,  qiiarum  tenores ,  ac  íi  de  verbo  ad  verbum  hic  inícrerentiir  pre- 
fentibus  habcri  volumus  pro  expreíTis  ,  plcnius  continetur,  Cum  autem 
íicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  tua  petitio  continebat,  tempore  datis 
diclarum  priorum  litcrarum  non  centum ,  6':  ultra  prout  in  didlis  prio- 
ribus  literis  expreíTum  fuit ,  fed  minori  numero  parrochialcs  EcclefiíK 
de  tuo  juri  patronatiis  cxifterent :  &  propterea  tu  qui  infra  diólum  an- 
num  debitis  tamen  delibcrationc ,  &  difcutione  non  praemiíTis ,  di6í:as 
quindecim  parrochialjs  de  di6lo  tuo  jure  patronatus  alias  jux ta  teno- 
rem  didrarum  priorum  literarum  fpecificafti  ,  dubites  priores  literas 
pntdiclas  de  íubre;í>ionis  vitio  notari :  ac  illas  ,  &  fpeciíicationem  prx- 
di^tam  minus  utiles  reddi  polfe  tempore  procedente :  cupiasque  fuper 
ípeciíicatione  hujulhiodi  ad  commodum ,  &  utilitatcm  tani  parrochia- 
lium  Ecclcíiarum ,  quam  príKceptoriarum  prasdiclarum  m.clius  delibera- 
re ,  &  dilcutere ,  necnon  portioncs  pro  Rcilioribus  prísdicbis  refpedlu 
majoris,  vcl  minoris  valoris  cujuslibet  diòl:arum  quindecim  Eccleíiarum 
parrochialium  moderari  nos  tibi  ne  propterea  didlarum  litcrarum  fruf- 
teris  cifeíbu  providcre :  teque  prícmi.Torum  intuitu  gratioíb  favore  pro- 
fequi  volentes  :  &  à  quibuíVis  excommunicationis  ,  íufpenfionis ,  &  in- 
terdióli ,  alijsque  cccleliafticis  centuris  ,  &  penis  à  jure,  vel  ab  homine 
quavis  occaíione  ,  vel  caufa  latis ,  fi  quibus  quomodolibet  innodatus 
cxiftis  ad  effe^lum  príulcntium  duntaxat  confequendum  harum  íerie 
abíblvcntes  ,  &  abíblurum  fore  cenfentes ,  tuis  in  hac  parte  fupplicatio- 
nibus  inclinati  :  volumus ,  &  apoílolica  tibi  au^toritate  concedimus , 
quod  priores  litera:  praidiclíc  cum  omnibus ,  &  íingulis  gratijs  ,  indul- 
tis ,  decretis ,  &  clauíulis  in  eis  contentis  à  datis  pracíentium  valeant , 
plenamque  roboris  íirmitatem  obtincat ,  &  tibi  íbífragentur ,  etiam  ad 
hoc  ut  tu  de  cetero  ad  illarum ,  &  illorum  conícquendum  cíFectum  il- 
las ex  omnibus  parrochialibus  Ecclcíijs  de  jure  patronatus  tuo  priedi- 
ílis  pro  tempore  vacantibus ,  de  quibus  tíbi  vifum  fuerit  ,  dummodo 
numerum  quindetim  ex  omnibus  parrochialibus  Eccleíijs  hujufmodi 
non  excedant  de  novo  melius  deliberando  ,  fimul  vel  lucceíTive  ípeci- 
ficare  libere  ,  &  licite  valeas  in  omnibus  ,  &  per  omnia  perinde  ac  fi  eif- 
dem  prioribui^  literis  non  quod  centum  ,  &  ultra  ,  fed  quinquaginta , 

6  etiam  ultra  vel  citra  parroachiales  EcclefiíE  de  tuo  jurepatronatus  hu- 
jufmodi excitebant  expreíFum  fuiífet.  Et  quod  Redtoribus  di61arum 
quindecim  fpecificandarum  parrochialium  Ecclcfiarum ,  quarum  videli- 
cct  centum  viginti  quinque  non  excclTerint  quadraginta  dumtaxat:  alia- 
rum  vero  quarum  centum  quinquaginta  ducatoním  fimilium  frudlus, 
redditus ,  &  provcntus  valorem  annuum  tranfcenderint  fexaginta  duca- 
torum  fimilium  ,  &  non  ultra  portio  prout  pro  Redloribus  quinquagin- 
ta 
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ta  paiTOchialinm  Eccleíinrum  pro  íimilibus  prícccptorijs  per  nos  Jam 
dudiim  (utpra:f'crtur)  di6li  Emmaiiuclis  Régis  intuitu  eredis  per  prse- 
faUim  Regem  fpecifícataruni  reíervata  exiftit  rcfervari  debeat  ,  ac  re- 
fervata  fit ,  &  cfTe  cenlcatur  decernimiis  per  pra:íentes.  Non  obftanti- 
biis  prariniílis,  ac  conftitutionibus,  &  Ordinationibus  apoftolicis,  acom- 
nibus  illis  quic  in  didis  prioribiis  literis  volmniis  non  obílare ,  casterif- 
que  contrarijs  quibulcumque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  noftra-  ablblutionis  ,  voluntatis  ,  conceíTionis  ,  ac  decreti  in- 
fringcre ,  vel  ei  auíli  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  atentare 
príurumplerit ,  indignationcm  Omnipotcntis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri , 
&  Paiili  Apoftolonim  ejus  fe  noverit  incurfiirum.  Datis  Romae  apud 
San6lum  Petrimi  ,  anno  Incarnationis  dominicíE  milefimo  qiiingenteíi- 
mo  decimo  nono  ,  fexto  idus  Oólobris.  Pontifícatus  noílri  anno  fep- 
timo. 

Poríjue  na  fvimeira  Bulla  da  graça  concedida  ao  Ducjue  de  Brcgan* 
ça ,  para  jwder  de  (juinze  Igrejas  de  Jèu  Padroado  tomar  frutos 
para  dote  das  Commendas  ,  (jue  à Jup pite aça'õ  delKey  ,  efua^  lhe 
forad  concedidas ,  que  Hztffe  ,  fe  requere  expreffo  confentimento 
delKey :  houve  o  Duque  feú  confentimento  por  fua  Carta  ,  cujo 
theor  he  o  feguinte  ,  tirada  do  Cartório  de  Thomar,  Eflá  em  hum 
livro  authentico  ,  paJJado  por  Fr.  Gonçalo  de  Kezende  ^  Guarda ^ 
e  Fjcrlvad  do  Cartono  da  Ordem  de  Chrijlo  ,  pag,  1 6»  verj\ 

DOm  Manoel  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal,  e  dos  AlgaiTCS^UIXl.  III. 
daqiiem,  e  díilem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  ,  e  da  Conquif-  » 
ta  navegação  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia  ,  e  da  índia  \  fa- 
zemos  fabcr ,  que  pello  Duque  de  Bargança  ,  e  de  Guimarães  &c.  meu 
muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  ,  nos  foi  aprefentada  hum.a  Bulla 
do  noílb  mui  Santo  Padre  Leo  X.  impetrada  a  noíFa  fupplicaçaó  em 
que  S.  Santidade  fazia  graça  ao  dito  Duque ,  que  podeífe  nomear  quin- 
ze Igrejas  de  feu  padroado  pera  fe  fazerem  delias  Comendas  pera  Ca- 
valleiros  da  Ordem  deNoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  ,  a  que  nos  ,  ou  nof- 
los  fucceíTores  que  a  adminiftraçao  do  dito  meílrado  tiverem  ,  tiver-'^ 
mos  por  bem  de  dar  o  habito  da  dita  Ordem  com  outi*as  claufulas  mais 
largamente  na  dita  Bulla  contheudas ,  antre  as  quaes  fe  rcquere  peia 
effeito  da  dita  Bulla  darmos  nos  pera  ello  noíFo  expreíFo  confentimen- 
to, pedindonos  o  dito  Duque  meu  fobrinho  ,  que  nos  aprouvcíTe  de 
lho  dar,  e  vifto  feu  pedir,  e  avendo  refpeito  a  fcr  eílo  por  nollb  re- 
querimento ,  e  redundar  em  noíTo  ferviço  ,  e  deftcs  Reinos  por  eíla 
prefente  noteficamos  que  fomos  diíTo  contente  ,  e  damos  pera  inteiro 
eíFeito  da  dita  Bulla  noíTo  confentimento,  e  encomendamos  aos  Juizes 
apoftolicos  a  que  a  execução  da  dita  Bulla  vem  cometida  ,  que  com  to- 
da boa  diligencia ,  e  cuidado  dem.  a  execuffaó  os  mandados  fobre  eílo 
da  Santa  See  apoílolica  emanados,  aíFi  como  nelles  he  conteúdo.  E^ 
mandamos  a  quaefquer  noífas  juftiças ,  e  officiacs  a  que  eíla  noíía  Car- 
Tom.IV.  H  ta, 
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ta,  ou  trcslado  delia  cm  publica  forma  for  aprefentado  que  dem  a  eílo 
todo  o  favor  ,  e  ajuda  que  neccíTario  for.  Dada  cm  Almeirim  a  quatro 
dias  dc  Majo  Jorge  Rodriguez  a  fez ,  anrio  de  mil  e  quinhentos  e  de- 
zanove. 

Bulla  do  Papa  Leaj  X.  em  cjiie  cm/Ia  ,  (jue  nas  (juinze  Igrejas  en- 
trao  as  de  Santa  Maria  dc  Moreiras  ,  e  de  Santa  Leocadin,  ani' 
has  da  Dioceji  Bracliarenje  j  e  ponjue  e/las  Igrejas  da  apre/ènta- 
çad  do  Duque  lhe foral)  doadas  por  huns  leigos  ,  que  dizia'6  Jer Jeu 
o  direito  da  aprej'entaça'6  ,  o  que  naÕ  era  certo  :  o  Papa  con- 
cede em  virtude  de  fias  ApofloUcas  letras  ao  Duque  ,  e Jeus  Juc- 
cefores ,  o  verdadeiro  Padroado  dejlas  duas  Igrejas  ,  po/io  que 
vaÕ  Jojjem  dos  leigos  ,  que  lhe  Hzeralt  detle  Doação ,  e  que  perten* 
tefje  a  collaqao  do  Arcehi/po  Diocejano.  E/Iá  no  dito  livro  das 
Bulias  das  Commendas  no  Cartório  da  Cuja  ,  púg.  i8. 

NuiTl.  1 12»  T  Epifcopus  Servus  Scrvorum  Dei.  Dileiflo  filio  nobili  viro  Ja- 
.  *  ç  *  JL^cobo  Barguantia: ,  et  de  Guimarães  Duci  ilhifiri  falutem,  etapof- 
icam  bencdiólionem.  Sincen^  devot  onis  eífc^us  quem  ad  nos ,  et 
Sanólam  Romanam  geris  Ecclcfiam  non  indigne  promcretur  ut  votis 
tuis  per  quíu  tibi  tuisque  lionor  acreícat  favorabiliter  annuamus ,  ac  ca 
favoribus  profequamiir  opportunis.  Sane  pro  parte  tua  nobis  nuper  ex- 
hiba  petitio  conrincbat,  quod  dudum  certi  laici  afferentes  parroacliia- 
les  Ecclcfias  Sanélíe  Maria:  de  ivToreiras ,  etejufdem  Sandice  Maria:  de 
Sanéla  Locaia  locorum  Bracharenfium  diceccíís  quas  dile6Vus  fílius  Fer- 
nandus  Roderici  -illarum  redor  obtinet :  quarumque  infimul  frudhis , 
redditus,  et  proventus  reptingentorum  ducatorum  auri  de  Camera  fe- 
cundum  communem  cftimationem  valorem  annum  non  cxcedunt  de  ju- 
re patronatus  laicorum  exiftere,  illudque  ad  íb  pertincre  ipíum  jus  pa- 
tronatus  tibi  donarunt ,  et  conceiferunt  prout  in  quibufdam  inílrumen- 
tis  publicis  defupcr  confedlis  plenius  continetur.  Quare  pro  parte  tui 
nlferentis  et  chariílimi  in  Chrifto  filii  noftri  Emmanuelis  Portugallias , 
et  Algarbiorum  Régis  illuílris  nepotem  cxiílere  nobis  fuit  hiimiliter 
fupplicatum  utdonationi,  et  conceííioni  pra:di(f'is  pro  illarum  fubíiílen- 
tia  firmiori  robur  apollolica:  confírmationis  adjicere,  atque  etiam  cum 
de  jure  patronatus  didlorum  donatoriim  dubitetur  diclum  patronatum 
tibi ,  ac  hercdibus  ,  et  fucceíToribus  tuis  fimplicitcr  perpetuo  concede- 
ro  ,  aliasquc  in  premiíHs  opportimo  providere  dc  benignitate  apoftnlica 
dignarcmur.  Nos  igitur  ad  máximos  labores  ,  cxpcnlasque  ,  et  pericula 
cjuíe  tu  cum  dii'^i  Emmanuelis  Régis  ,  ct  tua  Claíle  contra  agarenos  fi- 
Qci  hofles  Civitatcm  de  Azamor ,  ct  alia  oppida  ab  illis  expugnando 
in  cju'licni  fidei  auc^nientum  ,  ac  noOrum  ,  ct  Scdis  apoílolica:,  totiuf- 
quc  reipublica:  chriítiann;  honorcm  fuílinuifti  dcbirum  rerpcélum  ha- 
bentcs ,  et  ut  tam  tu,  cuam  alij  Principes  ad  íimilia  peragenda  invite- 
iiiini :  necnon  pra;fati  Emmanuelis  PvCgis  coníldcraticne  erga  te  npof- 
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tolicam  munifícenfaam  exercere ,  tcque  fpccialibus  favoribus ,  et  gratijs 
profequi  volentes  ,  ac  a  quibufvis  excomunicationis ,  fufpenfionis  ,  et 
mterdid:! ,  alijsque  eccleíiafticis  lententijs  ,  ccnfuris  ,  ct  pocnis  a  jure, 
v^el  ab  homine  quavis  occaííone  ,  vcl  caufa  latis  íi  quibiis  quomodolibet 
innodatus  exiílis  ad  cffedum  príEÍentium  diintaxat  confeqiiendum  ha- 
rum  ferie  abfoh^entes ,  et  abíblutum  fore  ccnfentes  hujuímodi  fuppli- 
cationibUvS  iiiclinati  donationcm ,  et  conccííionem  prícdi6>as  ,  ac  prout 
illas  concernunt ,  omnia  ,  et  fingula  in  did:is  inÍLrumentis  contenta  quo- 
rum tenores  ac  íi  de  verbo  ad  verbum  iníererentur  prcfcntibus  pro  íu- 
íicienter  expreíTis  habcri  volumus  aucloriate  apoftolica  tenore  prefen- 
tium  approbamus ,  et  confírmamus  fupplentes  omnes ,  et  fingulos  tam 
júris  quam  fa£li  deífedlus  fiqui  forfan  intervenerint  in  eiídem.  Et 
nihilomiiius  te,  tuosque  heredes,  et  fucceííbres  perpetuo  veros,  etin- 
dubitatos  diílaruni  Eccleíiarum  Patronos ,  etiamfi  illa  dejure  patrona- 
tus  diclorum  laicorum  nullatenus  fuerit ,  ícd  ad  liberam  collationem 
venerabilis  tVatris  noílri  moderni ,  et  pro  tcmpore  exiftentis  Archicpií- 
copi  Bracharenfis  pertinuerint ,  et  pertineant :  ac  per  eum  libere  confer- 
ri  íbleant ,  e  confueverint ,  auétoritate,  et  tenore  príefatis  facimus,  conf- 
tituimus ,  et  deputamus ,  teque ,  et  heredes  ,  ac  ibcceirores  tuos  príc- 
fatos  ex  nunc  earundem  Eccleíiarum  Patronos,  etillarum  jus  patrona- 
tus  hujuímodi  ex  fundatione ,  et  dotatione ,  et  non  alias  vere,  et  non 
fi(5le  ad  vos  competere  ,  et  fub  aliquibus  derogationibus  etiam  in  ípe- 
cie,  et  nominatim  etiam  intuitu  litis  permutationis  vacationis  apud  Se- 
dem eaiidem  edam  maíiibus  noítris ,  et  fucceíTorum  noílrorum  concen- 
fus  partiam  vel  alias  íiendis  quominus  tu  et  heredes ,  ac  fucceíTores  tui 
praidicli  jure  patronatus  huiulhiodi  libere  uti ,  et  ad  priuíentationem 
veítram  inllituti  earundem  Éccleíiaium  polFeíTiones  aTequi ,  et  retinere 
poílitis  minime  comprehendi  ,  nec  comprehenfas  elFe  intelligi  poíle. 
Sicque  perquocunque  Judiccs,  et  Comilfarios  etiam  diclx  Sanda!  Ro- 
mana; Ecclefise  Cardiíules ,  etPaiatij  apoítoUca;  caularum  Auditores, 
feu  eorum  loca  tenentes,  ac  etiam  tuos,  et  íucceíforum  tuorum  hujuí- 
modi Confervatores  pro  tempore  exiílentcs  ,  íeu  quovis  alios  in  qua- 
vis cauih  ,  et  inílantia  in  Romana  Curia  ,  et  extra  eam  pronunciari ,  et 
dejudicari  debere ,  et  teneri  lubJata  eis  ,  et  eorum  cuilibet  quavii»  ali- 
ter  judicandi ,  et  interj')retandi  facultate  ,  feu  au^Voritate  irritum  que- 
que et  mnane  cuicquid  fecus  etiam  pernos,  feu  de  mandato  noftio, 
aut  Sedem  prxdi^lam  ,  vel  ejus  etiam  de  latere  Legatos  ,  feu  Núncios 
etiam  confiílorialiter  fíeri  contigerit  cadcm  aucí:crjtate ,  et  teiiorc  de- 
cernimus,  et  declaramus  de  gratia  ípeciali  :  non  obílaatibus  apoíloli- 
cis  ac  in  Provincialibus ,  etSincdalibus  concilijs  editis  generalibus,  vel 
fpccialibus  Conílitutionibus  ,  .  et  Ordinationibus  cíEterisque  contrarijs 
quibiiícunque.  Volumus  autem  quod  hi  qui  ad  tuam ,  et  fucceifori  ni 
tuorum  pra:di6lorum  pra:íentationem  didlarum  Eccleíiarum  poílcílic- 
nem  pro  tempore  aíTequcntur  infra  ícx  menfes  à  die  illarum  habitsc  pa-. 
cihcc  poífeílionis  computandos  h  Sede  prítfata  novam  provifioncm  ob- 
tinere  ,  et  literas  defupcr  expedire  ,  ac  annatam  CameríE  Apoílolicí^ 
perfolvere  teneantur.  Alioquin  ea:dem  Eccleílx  vacare  çenfeantur  eo 
ipfo  ita  quod  quoticns  talis  vacatio  occurrerit  illcrum  collatio  fiá.  Se- 
Tcm.iy.  Hii  dcm 
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dem  eandem  legitime  dcvolutam  eíTe  cenfeantur  eo  ipfo.  NuUi  ergo 
omnino  hominiim  liceat  hanc  paginam  noftríu  abíblutionis  ,  approba- 
tionis  ,  coníii  inationis  ,  fiippletionis ,  creationis  ,  conftitutionis  ,  depu- 
tationis ,  decreti ,  dcclarationis  ,  et  voluntatis  iiifringere  ,  vel  ei  aiifu 
temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  ateiitare  pracfumpferit  indigna- 
tionem  Omnipotentis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri ,  et  Pauli  Apoílolonim 
ejus  fc  noverit  incurfurum.  Datis  Romje  apud  Sanétum  Petrum ,  armo 
Incarnatioriis  Dominicx  milefimo  quiiigentefimo  decimo  o£tavo ,  deci- 
mo  quarto  Calendas  Maj.  Pontilicatus  noílri  arino  quarto. 

xAlvará  porque  ElRey  D.  Manoel  concede ,  e  outorga  ao  Ducjue  de 
Bragança  Jeii Jobrinlio  poder  nomear  a  Igreja  de  Santa  Maria 
dc  Mofíforte  entre  as  (jiiinze  Igrejas  do  feu  Padroado  ,  /èm  em* 
hargo  do  Padroado  da  dita  Villa  fer  fomente  em  faa  vtda :  o 
que  confirma  o  Bi/po  de  Évora ,  como  fc  vè  dos  silvarás  Jeguin- 
tes  j  que  e/iaÕ  no  dito  livro,  pag.zo, 

Ni  uni.  11^.  "TCr^^  ElRey  fazemos  faber  a  quantos  efte  noíTo  Alvará  virem  ,  que 
An  itiR  anos  apraz  que  o  Duque  deBargança  meu  muito  amado,  epre- 

'  j  ^'  zado  fobrinho  polia  nomear  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Monforte  nas 
Comendas  ,  que  o  Santo  Padre  lhe  tem  otorguado.  E  ifto  fem  embar- 
go do  dito  Duque  non  ter  os  padroados  das  Igrejas  da  dita  Villa  mais 
que  em  fua  vida.  Porque  por  lhe  fazermos  mercê  o  avemos  aííim  por 
bem.  E  queremos  que  efte  alvará  valha  como  Carta  aíTmada  ,  e  aífel- 
lada ,  e  paiTada  pella  Chancellaria  fem  embarguo  da  Ordenação  fobre 
iíTo  feita  feito  em  Torres  Vedras  a  fete  dias  de-.Outubro  j  Diogo  Fi- 
gueiró o  fez  de  mil  e  quinhentos  e  dezoito  annos. 

An.  1522,  TVT  Dom  Aífonfo  Bifpo  Devora  &:c.  fazemos  faber  aos  que  efte 
JL^  noíTo  alvará  de  Confirmação  virem  como  vimos  efte  alvará  del- 
Rey  meu  Senhor  concedido  ao  Senhor  Duque  de  Bargança  pello  qual 
o  confirmamos  ,  approvamos  ,  e  retificamos  ,  e  interpoemos  em  elle 
noíía  autoridade ,  e  mandamos  que  tenha  ,  e  valha  como  no  dito  alva- 
rá de  S.  Alteza  fe  contem.  Feito  em  Évora  a  vinte  e  oito  dias  de  Mar- 
ço de  mil  e  quinhentos  e  vinte  dous  annos. 

Proceffb  Executorial  das  tres  Bulias  atras  mencionadas ,  feito  por 
Filippe  Joa'o ,  Prior  da  lírreja  CoUegiaáa  de  Ourem  da  Diocefi 
de  Lisboa,  hum  dos  tres  Executores  delias  cuiii  claufula  vos  vel 
duo  ,  aut  iinus.  Ejlà  no  dito  livro  das  Bulias  das  Commendas 
da  Sereniffima  Cafa  de  Bragança  ,  pag  21  donde  otirey, 

NniTl.  I  14..  TT  TNiverfis,  &  fmgulis  quibus  prefentes  noftras  literae  pervenerint , 
4     ic  7  quofquc  infra  fcriptum  tangit  negotium  ,  feu  tangere  poterit 

quomodolibet  infuturum  quocunque ,  feu  quibufcunquc  nomine,  feu 

nomini- 
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nominibus  cenfeantur  ,  &  quacunque  praefulgeant  dignitate.  Felippus 
Joannes ,  Prior  in  Ecclefia  Collegiata  Beatx  Maria;  de  mifericordia  Op- 
pidi  dc  Ourem  Ulixbon.  dioc.  Judex ,  &  Executor  ad  infra  fcripta  una 
cum  mcis  in  hac  parte  colcgis  cum  claufula  quatenus  ipfi  ,  vel  duo , 
aut  unus  eorum  per  fe ,  vcl  alium  &:c.  ab  eadem  Sede  apoftolica  de- 
puta tus  lalutern  in  Domino ,  &  noftris  imo  verius  apoílolicis  fírmeter 
obcdire  mandatis.  LiteriE  Sanítiílimi  Leonis  PapíE  X.  cum  fílis  feri- 
ceis  vera  bulia  plúmbea  more  Romanas  Curiae  bullatas  ,  necnon  alias 
príediéli  fandiflimi  Leonis  in  vera  bulia  eodem  nwdo  bullatas ,  &  in- 
tegras non  viciatas  non  cancellatas  nec  in  aliqua  eorum  parte  fufpectas, 
fed  omni  prorfus  vitio  ,  &  íufpitione  carentes ,  ut  in  eis  prima  facie 
apparebat :  &  alias  etiam  Emmanuelis  quondam  PortugalliíE ,  &  Algar- 
biorum  &c.  Régis ,  necnon  alias  ejufdem  Emmanuelis  quondam  Régis 
própria  manu  fignatas,  íigiloque  ipfius  íigilatas,  &  munitas  fanas  etiam, 
&  omni  prorfus  vitio  ,  &  fufpetione  carentes  ,  &  alias  etiam  literas  Al- 
fonfi  quondam  Eborenfis  Epilcopi  fua  própria  manu  fignatas ,  &  mu- 
nitas ,  &  omni  fufpetione  etiam  carentes :  nobis  pro  parte  Illuílriílimi , 
Excellentiífimique  Domini  Jacobi  Ducis  Braguantia::  ,  &  de  Guimarães 
&c.  coram  Notário  publico ,  &  teftibus  infra  fcriptis  príEÍentatas  per  ve- 
nerabilem  Virum  Ludovicum  Leite  Licenciatum  pracfati  Ducis  Domi- 
ni legitimum  Procuratorem  ut  ex  tenore  fui  mandati  nobis  conftitit. 
Nos  ea  qua  decuit  reverentia  noveritis  recipiíTe  quarum  quidem  litera- 
rum  apoílolicarum ,  &  diclai-um  quondam  Régis ,  &  Epifcopi  fuccef- 
íive  de  verbo  ad  verbum  tenor  talis  eíTe  dignocitur.  Leo  Epifcopus 
feiTUS  fervorum  Dei  chariíFnno  fílio  Emmanueli  Portugalliae  ,  &  AI- 
guarbiorum  Regi  illuftri  falutem  &  apoílolicam  benediótionem  &c.  ut 
fupra.  Item  alia  Leo  Epifcopus  fervus  fciTorum  Dei  diledto  filio  Ja- 
cobo Barguantias ,  &  de  Guimarães  Duci  falutem  ,  &  apoftolicam  be- 
nedidionem  probatíe  devotionis  &:c.  ut  liipra.  Dom  Manoel  per  gra- 
ça de  Deos  Rei  de  Portugal ,  e  dos  Algaives  ,  &:c.  ut  fupra.  Nos  El- 
Rei  fazemos  faber  a  quantos  efte  nolTo  Álvara  virem ,  &c.  ut  fupra. 
Nos  D.  Aflbnfo  &c.  fazemos  faber  aos  que  eíle  alvará  virem  ut  fupra. 
Eu  o  Duque  &c.  faço  faber  aos  que  efte  v  irem ,  que  eu  dou  poder  ao 
Lecenciado  Luis  Leite  do  meu  defembarguo  pera  que  em  meu  nome 
polTa  aprefentar  aFelippe  Annes  Prior  de  Santa  Maria  da  Mifericordia 
da  Villa  de  Ourem  da  Diocefi  deLixboa  certas  Bulias  do  Santo  Padre 
Papa  Leo  X.  perque  S.  Santidade  me  concedeo  que  as  rendas  de  quin- 
ze Igrejas  de  meu  padroado  fe  annexaífem  a  Ordem  deNoífo  Senhor 
Jeíu  Chrifto  pera  fe  delias  fazerem  as  Comendas ,  que  eu  fpecificaífe , 
legundo  nas  ditas  Bulias  he  conteúdo  ,  e  poíTa  requerer  em  meu  nome 
todo  o  que  cumprir  ,  e  for  necelfario  pera  as  ditas  Bulias  haverem  feu 
debito  efeito ,  e  por  Certidão  dello  mandei  fazer  efte  por  mim  aftina- 
do.  Feito  em  Villa  Viçofa  aos  vinte  etres  dias  de  Aguofto  de  mil  e  qui- 
nhentos e  vinte  e  dous  annos.  Poft  quarum  literarum  apoftoiicarum, 
necnon  aliarum  prx  inccrtarum  príefentationem ,  &receptionem  nobis, 
&  per  nos  fadi  fuimus  ,  per  fupra  di^lium  Licenciatum  Procuratorem 
pro  parte  Domini  Domini  Ducis  debita  cum  inftantia  rcqijifiti  quate- 
nus ad  executioaem  didarum  literarum  apoftoiicarum,  ocineis  conten- 
tora m 
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torum  proccdere  dignaremur  juxta  traditam  a  Sede  apoftolica  nobis 
formam.  Ego  GundiíTalvi  Prior ,  ct  Executor  pra:fatus  atendens  requi- 
fitioncm  hiijulmodi  forc  juftam  ;  ct  rationi  coníonam ,  volensque  man- 
datum  apoíiolicum  nobis  hujufmodi  in  hac  parte  diredliim  reverenter 
cxcqui  ( ut  tcncmur  )  qiiindcciin  Ecclcíias  inter  quas  diélus  Dominus 
Dux  aliqiias  jam  ípccificavit ,  T.  Sanétse  Mariíe  dcAutimes  ,  et  Sanétíc 
Maria:  de  Rio  frio ,  de  Carrcguoca  ,  et  Ecclcfia  Sanóli  Bartholomei  de 
Rabal ,  et  Santi  Petri  de  Babx  ejus  Eccleíiarum  ,  Ecclcfia  Saníli  Gens 
dc  parada  ,  et  Ecclcfia  Sandi  Petri  de  maccdo  dos  Cavalleiros  ,  et  San- 
61:ai  Marix  dc  morciras ,  Ecclcfia  Sandias  Lcocadia:  demorciras,  Ecclc- 
fia San6li  Petri  de  Veiga  de  lira  dioc.  Bracharenfis ,  et  Ecclcfia  Saníli 
Salvador  dioc.  Eboreniis  :   et  alias  quinqiie  quas  duxerit  Ijpecificandas 
cum  tempus  vacationis  advenerit ,  vel  antea  ficut  eideni ,  et  pro  tem- 
pore  exiftenti  Duci  vilum  fuerit ,  et  ad  ejufdem ,  et  pro  tempore  exif- 
tcntis  Ducis  Braguantiit  príeíentationem  ,  et  ad  modcrni  ,  et  pro  tem- 
pore exiílentis  Adniiniftratoris ,  aut  Magiftri  Militia:  Domini  noftri  Je- 
fu  Chrifti  inftitutioncm  diintaxat  in  eadem  militia  Domini  noílri  ex 
niinc  perpetuo  crcamus  ,  erigimus  ,  inftituimus ,  et  ordinamus  acbona, 
ct  jura  áipradiclarum  dccem  parrochialium  Ecclcfiarum  ,  ct  quinquc 
quas  didlus  Dominus  Dux  duxerit  ípecificandas :  ita  quod  numcrum 
quindecim  Ecclefiarum  non  excedant  qu£e  de  jure  patronatus  diéli  Do- 
mini Ducis  exiftunt  ejuíUem  príc  incerto  accedentc  concenfu  expreííò 
ad  hoc  dimembramus  ,  et  feparamus ,  illaque  fie  feparata  ,  et  dimem- 
brata  pr.rccptorijs  príefatis  fie  ut  pra^mititur  ereílis  proportionabili- 
ter  pro  carum  dotibus  juxta ,  et  lecundum  arbitrium  ejufdem  Domini 
Ducis  perpetuo  appropriamus ,  et  applicamus  fingulis ,  tamcn  Ecclefia- 
rum fupradiélarum  Redoribus  portione  fexaginta  ducatorum  referva- 
mus ,  et  aííignamus  quarum  centum  quinquaginta  ducatorum  frudhis , 
rcddi6tus ,  et  proventus  valorem  annuum  tranfcenderint ,  et  quarum 
centum  viginti  quinquc  non  cxccllcrint  quadraginta  dumtaxat  ducato- 
rum portionem  affignamur ,  ac  facultatcm  ,  et  liccntiam  eidem  ,  e  pro 
tempore  exiftenti  Duci  Braguantias  cligendi ,  nominandi ,  et  praefentan- 
di  prnsfato  moderno ,  et  pro  tempore  exiftenti  Adminiftratori  ,  vel  Ma- 
giftro  didlac  militiíc  eoldem  milites  ad  di6l:as  prícccptorias  fie  erectas 
tnnc,  etquotiens  ca  perpetuo  vacare  contingerit ,  ac  eidem  moderno, 
et  pro  tempore  exiftenti  Magiftro  ,  vel  Adminiftratori  did:£E  militiíE  il- 
los  inftituendi ,  ct  confírmandi  dumtaxat  aiítoritate  apoftolica  declara- 
mus  dietas  príEceptorias  íic  erectas,  etinftitutas  de  jure  patronatus  ex 
fundatione ,  et  dotationc  dióli ,  et  pro  tempore  exiftentis  Ducis  Bar- 
guantiíc  perpetuo  forc  ,  et  elle  ,  divfbumque  jus  patronatus  ,  ac  nomi- 
nandi ,  et  prefcntandi  cofdem  m.ilites  ad  caíUem  prítceptorias  fie  ere6í:as 
eidem  ,  et  pro  tempore  exiftenti  Duci  eadcm  apoftolica  audioritate  eft^e 
conceíTu  :  illudque  verc  ex  eadem  fundatione ,  ct  dotationc  ,  ac  fimi- 
libus  modo,  ct  forma  fibi  competere  prout  indi6íis  parrochialibus  Ec- 
clefijs  fibi  compctit ,  pro  indc  ,  ac  fi  bona  iu.ra  cres  lir.iufmodi  eifdem 
pricccptorijs  applicata  ,  ct  appropriata  à  dic>isque  parrocliialibus  Eccle- 
fijs  nunquam  feparata  ,  et  dimcmbrata  ,  ct  pVírct-ptorins  hujufmodi  a 
tempore  fundationis ,  et  dotationis  carumdcm  Ecclefiarum  ,  et  eis  eif- 
dem 
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dcm  boiiis  fundatíE  ,  dotatse  ,  eredae  ,  creatíç  ,  &  inftitutíc  fuiíTent.  Ip- 
fique  juri  patronatus  modo  ,  &  forma  in  didlis  literis  apoftolicis  conten- 
do derogari  non  pofTj ,  dedaramusque  etiam  qiiod  milites  príediíbi  pri- 
ma vice  ,  &  pro  temporc  privfentati ,  &  inftituti  eidem  ,  &  pro  tempo- 
re  exiftcnti  Duci  Barguantia^  in  pricmiííis ,  &  alijs  fervitijs  pro  fui  fta- 
tiis ,  &  perfon«  coníervatione  ,  honore  ,  &  augmento  ,  ac  prout  eidem 
Duci  videbitur  ,  &  non  alicui  altcri  perfonx  ,  defervire ,  obfequi ,  & 
obedire  tencantur  :  ncc  alitcr  faccre  poílint  nifi  de  dicti ,  &  pro  tcm- 
pore  exiftcntis  Ducis  exprelFo  concenfu ,  ct  contrario  facicndo  príEcep- 
torijs  hujuímodi  privati  cxiftant  ,  illaque  vacare  cenfeantur  eo  ipfo. 
Aliosque  adeafdcm  praeceptorias  íic  vacantes  milites  nulla  declaratio- 
ne  ,  aut  vocatione  pn^miíla  prítfentari ,  confirmari  ,  &  mílitui  modo, 
&  forma  in  diélis  literis  contentis  polTint ,  &  valeant  totiens  quotiens 
cafus  prsemiífíe  vacationis  occurrerit ,  &  nominationes  ,  prsefentationes , 
inftitutiones  ,  &  confrniationes  per  diclum  Dominum  ,  &i  pro  tempore 
Ducem  Barguantias  ,  atque  modernum ,  &  pro  tempore  exiílentem  Ma- 
giftrum ,  vel  Adminiílratorem  diéla:  militiíc  faciendse  fuum  verum  ple- 
narium  ,  &  totalem  eíFeiSlum  fortitas  eíTe  ,  ac  vim  validarum  efficatium 
apoftolicarum  inftitutionum  hnbere.  Ita  quod  liceat  di^ílis  militibus 
ad  di61:as  príeceptorias  fic  ereólas  per  diòlum  ,  &  pro  tempore  Ducem 
Barguantiíc  fic  príulentatis  ,  &  ncminatis  ,  ac  per  diélum  ,  &  pro  tem- 
pore áíõ:x  militías  Magiíhum  ,  vel  Adminiftratorem  in  eifdem  inftitutis 
iedentibus ,  vel  defcedciitibus  modcrnis  reíloribus  di61arum  quindecim 
Eccleíiarum  àquibus  bona  dimcmbravimus ,  &  feparavimus  ,  &  praixe- 
ptorijs  credlis  hujufirodi  adplicavimus ,  feu  Eccie/ias  ipfas  quomodo-| 
libet  dimitentibus  ,  &  illis  quovis  modo  vacantibus  bonorum  dimcntV 
bratorum  ,  &  arplicatorum ,  &  pro  doflibus  affiníitorum  liiijufmodi 
corporalem  pofleííionem  per  (e ,  vel  alium  ,  fcu  alios  própria  au(5í:ori- 
tate  libere  apprehendere ,  eariimque  fruélus ,  redditus  ,  &:  proventus , 
in  Juos  ,  ac  praLCcptoriarum  hujufmodi  ufus  ,  &  utilitatcm  convertere 
Ordinariorum  locorum  ,  &quorunvis  aliorum  licentia  ílipcr  hoc  mini- 
me  requiíita  hac  impetrationes  ,  &  conceíliones  aliter,  &  contra  formam 
diclarum  literarum  faélas  nuUas ,  irritas,  invalidas,  &  innancs ,  nulliuf- 
qucroboris,  &:  momcnti  fore  ,  nccnon  applicationes ,  &  appropriationcs 
prsedivíVas  tamquam  lealiter  eífeílum  fortitas  inquibuívis  fpccialibus ,  vel 
generalibus,  revocationibus ,  &fufpeníionibus  ,  uniomim  ,  annexionum, 
&:  incorporationum ,  appropriationum ,  voluntatum  ,  decretorum,  &  qua- 
rumvis  difpofitionum  prout  in  dió^is  literis  plenius  continelur  nullatenus 
comprehendi ,  acirritum,  &  inane  fi  fecus  fuper  his  a  qucquam  quavis 
auctoritate  fcienter  ,  vel  ignoranter  contigcrit  atentari  auíuoritate  apof- 
tolica  decernimus  ,  &  declaramus.  Et  ut  maior  concórdia  inter  Redo- 
res ,  &  Pra^ceptorcs  pm^didos  habeatur  ,  ac  dlíFenlionis  matéria  cvitetur 
pcrfonas  idoncív'  quani  nos  elegerimus ,  cui  ve  vices  noílras  duxerimus 
comitendas  tot  bona  jura ,  ac  redditus  earundem  feparet ,  ac  dimem- 
bret  in  bonis  viiibus ,  aut  decimarum  quota  quod  ad  fumam  diwlorum 
fexaginta  ,  vel  quadraginta  ducatorum  prout  fuperius  divftum  cíl  quani 
didis  Rcdoribus  refcrvamus,  Ita  quod  fuma  pricdifía  didis  Rcdori- 
bus  refervata  ia  bonis  feperatis  perpetuo  rcmaneant  dimcmbrata  ,  &:  af- 

íignata 
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fina  ta  jure  próprio,  &  audtoritate  ab  eis  libere  vendicetur  ,  &  perci- 

f)iatur.  Item  ordinamus  ,  &declaramus  ut  ex  tcnore  literarum  apoílo- 
icarum  maniíefte  apparet  quod  cum  perceptio  frii6luum  ,  reddituum, 
&  oinnium  bonorum  ,  &  obventioniim  ípeélat  ad  Prscceptores  taxata 
certa  portionc  Re£loribus  jure  ftipendij  quod  oiTinia  bona  acquifita  in- 
tuitu  Kccleíiarum  per  Reflores,  Priores,  vcl  Abbates  habentes  cafdcm 
Eccleíias  cum  omnibus  redditibus  poft  eorum  obitum  rem.aneat  penes 
ipfos  Prícceptores  noviter  príuíentatos ,  &confervatos  quia  ea  ficut  & 
alia  bona  ipfarum  Ecclefiariim  ,  vel  prarceptoriarnm  in  Dei  timore  dif- 
penfent.  Et  quia  juri ,  &rationi  congruit  utqui  fentit  quomoda  cum 
fequi  debcnt  incomoda :  &  ad  quem  fpc(5lat  emolumentiun  ,  8z  ónus 
Ipcclare  debet :  declaramus  ut  di6li  Pricccptores  teneantur  Iblvere  viíi- 
tationes  procurationes  ,  &  alia  jura  Epifcopalia  ,  atque  teneantur  ad  ex- 
pcnfas  fabricíu,  &  ad  omnia  ornamenta  neceSlaria  ,  &  omnia  onera  ipfis 
Eccleíijs  incumbcntia  Tupportare  ad  quíE  antea  tcnebantur  di6i:i  Reito- 
res ,  Priores ,  &  Abbates  ,  &  fupradi6li  Redlores  in  eiíUeni  Ecclefijs 
decxtero  confírmati ,  &  inftituti  habeant  diílam  portionem  fexaginta, 
vel  quadraginta  ducatorum  praecipuam  pro  fua  fuílentatione ,  &folum 
teneantur  ad  expcnfas  qivx  divinum  officium  tnngunt  ut  funt  candelae 
cera ,  vinum  ,  oleum  Sanclum  ,  &  Clirifma  ubi  ex  confuetudine ,  vel 
ftatuto  parrochiani  ad  ha:c  non  tenentur.  Ipíique  Re(5tores  noviter  pr£E- 
fentati ,  &  confírmati  íblvant  dioecefanis  Prxlatis  ,  ac  íiiis  Officialibus 
omnia  jura  qux  ratione  confirmationis,  &  inftitutionis  Iblvi  debent ,  & 
quíc  acquifiverunt  poft  conf'rmationem  intuitu  príudictarum  portionum 
poft  eorum  obitum  ad  íuccelTores  eorum  fpeítent.  Bona  autem  ,  quse 
ipfi  Praíceptores  confideratione,  &  intuitu  prarceptoriarum  perceperint, 
&:  acquiíiverint  regulentiir  lecundum  ftatuta  Ordinis  militiíe  Domini 
noftri  Jcfu  Chrifti  ,  quíc  omnia ,  &  íingula  ,  necnon  príefentes  literas 
noftras ,  &  in  eis  contenta  vobis  omnibus ,  &  fingulis  ílipradióHs  ,  & 
vcftrum  cuilibet  ,  necnon  Reverendiííimis  Revcrendisque  in  Chrifto  Pa- 
tribus ,  &  Dominis  Archiepiicopis  ,  &  EpijP^opis  Portugalliae ,  &  Algar- 
biorum  Regnorum  ,  eorumque ,  &  cujuslibet  ipíbrum  in  fpiritualibus, 
&  temporalibus  ,  A^icarijs,  &  Officialibus  generalibus ,  &fpecialibus  fpe- 
cialiter  ,  ácexprelfe  intimamus  ,  infmuamus,  &  notificamus ,  &  ad  cu- 
juslibet veftrum  notitiam  deducimus  ,  &  deduci  volumus  per  praífentes 
ne  de  prxmiííis  ignorantiam  aliquam  praetendere  valeatis ,  volque  nihil- 
ominus ,  &  veftrum  quemlibet  eadem  au6loritate  requirinms ,  &  mo- 
nenus  primo  fecundo  &  tertio ,  &  peremptórias  fex  dierum  monitione 
canónica  prícmifta.  Qiiorum  ícx  dierum  pro  primo  duos ,  pro  fecun- 
do duos ,  reliquos  alios  duos  pro  tertio  ,  &  peremptório  termino  aftig- 
namus  milites  per  didlum ,  &  exiftcntcm  pro  tempore  Ducem  nomina- 
tos  ,  príufentatos ,  &:  per  pr^efatos  Magiftrum  modernum  ,  &  pro  tempo- 
re exiftentem  ,  vel  Adminiftratorem  ad  prp:ceptorias  per  nos  ut  prsmi- 
titur  ere6las ,  vel  Procuratores  fuos  pro  eis ,  &r  pro  eorum  nomine  in 
&  ad  corporalem  ,  realem  ,  &  aélualem  poffeftionem  príeceptoriarum 
liujufmodi ,  &bonorum  ,  ac  jurium  ex  di6Vis  Eccleíijs  dimembratcrum, 
&  prí€ceptorijs  pra:fa6Vis  applicatorum  íi  vacant  ad  prítfens ,  vel  quam 
primitus  vacaverint ,  &  pcrtincntium  carundem  libere  aprchendere ,  ea- 
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nimqiie  frudtiis ,  rcdditus  ,  &  proventus  in  fuos  ac  diflarum  prxcepto- 
riarum  ,  &  militix  iiíus  ,  &utiliratem  convertcre  permita  tis,  induca  tis, 
&  dclendatis  induclos  amotis  exinde  quibuslibet  ilicitis  detentoribus 
quos  nos  in  auantum  poíTumus  amovemiis  ,  &  denunciamus  amotos , 
íibique,  &  diAis  Piocuratoribus  íuis  faciatis  dciplaiuni  pra:ceptoriarum 
frua:ibus  ,  redditibus  ,  &:  proventibus  ,  juiibus  ,  &  obventionibus  uni- 
verfis  integre  refponderi ,  monemus  infuper  modo ,  &  forma  prícmiílis 
vos  omnes ,  &  fingulos  lupradidos  tam  eccleíiafticos ,  quam  feculares 
cujufcumque  dignitatis  ,  gradus  ,  ordinis  ,  vel  conditionis  cxiftant ,  vo- 
bisqiie ,  &  ipfis  exprcíTe  inhibentcs  ne  prarmillis  militibus  íic  nominatis 
quominus  praeceptorias  hujufmodi ,  earumque  polTeíIionem  aíTequi  pof- 
lint ,  ipfarumque  frudlus  ,  redditus  ,  &  proventus  percipere  elevare  va- 
leant ,  fcu  quominus  omnia  ,  &  íingula  lupradicla  íuum  debitum  for- 
tiantur  eífea:um  ,  impedimentum  aliquod  preftiteritis  preílitirint ,  feu 
preftct ,  aut  impedientibus  ipfos  ,  vel  Procura tores  fuos  dctis ,  feu  dent, 
vel  det  auxilium  ,  concilium ,  vel  favorem  publicc  ,  vel  occulte  di- 
revíle ,  vel  indirecíe  quovis  quseíito  colore.  Alioquin  in  vos  omnes , 
&  íingulos  fupradictos  ,  atque  eos ,  &  veftrum ,  &  eorum  qucmlibet , 
&  generaliter  in  quoslibet  contradiítores  in  hac  parte  ,  &  rebelles  niíi  in- 
fra dierum  fex  di^Slum  terminum  à  contradiélione  impedimento ,  auxi- 
lio ,  coníilio ,  vel  favore  hujufmodi  deíliteritis ,  feu  deíliterint,  acmaji- 
datis ,  feu  monitionibus  noftris  hujufmodi  immo  verius  apoftolicis  pa- 
rueritis  ,  feu  parucrint ,  aut  paruerit  in  eifeílum  ex  nunc  prout  ex  tunc 
fmgulariter  ,  &  íingulos  dicla  f^x  dierum  canónica  monitionc  pricmiífa 
cxcomunicationis  fenteniias  fcrimus  in  his  fcriptis  ,  &  promulgamus. 
Vobis  vero  Reverendiflimis  ,  Reverendisque  Dominis  Archiepiícopis , 
&  Epifcopis  ob  reverentiam  veílra:  pontiíicalis  dignitatis  duximus  def- 
ferendum  in  hac  parte  fi  tamen  contra  pi  itmiíla ,  vel  aliquod  prsemilfo- 
rum  feceritis  per  vos ,  vel  alios  h  vobis  fubmilfos  publice ,  vel  occulte 
dirc6í:e ,  vel  indire6te  ex  nunc  prout  ex  tunc,  &  ex  tunc  prout  ex  nunc 
prsedióla  canónica  monitione  príemiífa  ingreiTlim  Eccleíiíe  interdicimus 
in  his  fcriptis.  Si  vero  príedi^lum  interdiclum  per  alios  fex  dies  imme- 
diate  fequcntcs  animo  (quod  abfit)  fuftinerit  indurato  ,  vos  ex  nunc 
prout  ex  tunc  ,  &  ex  tunc  prout  ex  nunc  in  liis  fcriptis  fentcntia  ex- 
conuinicationis  innodamus.  Cacterum  cum  ad  executioncm  uítcrius  fa- 
ciendam  ncqueamus  quoad  prícíens  pcrfonaiiter  intcreíFc  pluribus  alijs 
príçpeditus  negotijs  univeifis,  &  fmgulis  Dominis  Abbatibus,  Prioribus, 
Pnvpofitis  ,  Decanis  ,  Archidiaconis  .,  Scolaílicis ,  Cantoribus  ,  Cuftodi- 

,  Thelaurarijs  ,  Sacriílis  tam  Collegiataruni  ,  quam  Cathedralium 
Canonicis ,  parrochialiumque  Ecclefiarum  Redoribus  ,  feu  loca  tcnen- 
tibus  ,  earumque  Vicarijs  perpetuis  Presbiteris ,  Capellanis  ,  Clericis, 
caíterisque  viris  ecclefiafticis  in  quibufcumque  dignitatibus ,  gradibiis 
&:  officijs  conftitutis  ,  Notarijsque  ,  &  Tabellionibus  publicis  quibuf- 
cumque per  Civitates  ,  &  Diòecef  dicrorum  Regnoium  ,  &  alias  ubili- 
bet  coníliíutis,  &  eorum  cuilibct  in  íc  ridum  íuper  uUeriori  executio- 
ne  dicli  apoftolici  mandati  ,  ac  noílra  ficienda  audVoritate  npcílolica 
lupraujd:a  tenore  prefentium  plcnaric  comiiimus  vices  noí^:ras  donec 
eas  ad  nos  fpecialiter,  &  exprcfic  duxeriirus  rçvocaadas.    Quibus  ,  & 
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coriim  cuilibct  in  virtute  flmdíE  obcdicntia: ,  &  fub  excomunicationis 
j  cna  qMam  ia  iplbs  ,  &  eorum  qucnilibct  infolidum  didia  canónica  mo- 
niticne,  príciniíla  fciimus  in  his  ícriptis  ft  ea  quse  ex  in  hac  parte  co- 
jnitimus ,  &  irandamus  ncglexerint ,  íeu  contumacitcr  diftulcrint  adim- 
,,plere ,  quanvis  ipíi ,  vcl  coi  um  alter  qui  liiper  hoc  pro  parte  di6ti  Do- 
-iriini  Ducis,  &  Prxccptoruin  príEdicloriim  íic  nominatorum  fuerint  re- 
•qiiiííti  ,  feu  alter  eorum  fuerit  requiíltiis.  Ita  tamcn  quod  alter  alte- 
riim  non  ípeclet,  ncc  uniis  pro  alio  fc  excufet  infra  Tex  dicruin  fpatium 
poíl  rcqiiiíitioncm  hiijurmodi  cx  vcl  altcri  eoruni  fadlam  quem  termi- 
num  illis  ,  íSc  eorum  cuilibet  pro  omni  dilatione ,  &  termino  peremptó- 
rio ,  ac  monitione  canónica  aílignamus  ad  vos  ReverendiíTimos ,  Reve- 
rendosque  Archiepifcopos  ,  &  Epifcopos  ,  necnon  Decanos  ,  &  Archi- 
diaconos  ,  Capitula  ,  &:  Convcntus  ,  &  perfonas  príefatas  omnesque  ,  & 
fingulos  lupradiíftos  quibus  iiujuimodi  nofter  proceíTus  dirigitur,  nec- 
non ad  Ecclcíias  hujulmodi ,  perfonasquc  ,  &  loca  alia  de  quibus  ubi , 
quando  quoticns  expediens  tiicrit  pcrlbnaliter  accedatis ,  feu  alter  eo- 
rum accedat ,  diclrasque  litcras  apoílolicas ,  &  hunc  noílrum  proceííum, 
ac  omnia  ,  &:  íingula  in  eis  contenta  five  eorum  fubftantialcm  eífeólum 
vobis,  &  cuilibet  vcílrum ,  ac  alijs  quorum  intereft  commiiniter  ,  vel 
divifim  legatis  ,  intimetis ,  iníinuetis ,  &fdcliter  publicari  procuretis, 
necnon  prícfato  Domino  Duci  ,  8-z  Prí€ceptoribus  pra:di6lis  ,  five  eo- 
rum Procuratoribus  plene ,  &  integre  refpondcre  faciatis  ,  &  procure- 
tis, aut  unufquifque  faciat  ,  aut  procuret  prout  ad  ipfos ,  ^  eorum 
quemlibet  communiter ,  vel  divifim  pertinet  juxta  di<5larum  literarum 
apoftolicarum  continentiam ,  &  tenorem.  Et  nihilominus  omnia  ,  & 
íingula  vobis  in  hac  parte  comifia  plenarie  exequatis  juxta  traditam , 
feu  dircíStam  à  Sede  apoílolica  nobis  forinam.  Abíblutionem  vero  om- 
nium ,  &  fingulorum  qui  prícfatas  noílras  fententias ,  vel  earum  aliquid 
incurrerit,  feu  incurrerint  quoqiiomodo  nobis,  vel  fuperiori  nofi^ro  tan- 
tummodo  refervamu:>.  In  quorum  omnium  ,  &  fingulorum  fídem  ,  & 
teílimonium  prxmifibrum  praefcntcs  literas ,  five  prsefens  publicum  in- 
íJrumentum  proccílum  nofi:rum  hujufmodi  in  fe  continentem,  five  con- 
tinens  exinde  fieri ,  &  perNotarium  publicum  infrafcriptum  fcribi ,  & 
publicari  mandavimus ,  noílrique  fcgilli  juífimus,  &:  fecimus  apertius 
cornmuniri.  Datis,  &  adis  in  nobili  Oppido  dc  Villa  Viçofa  vigefimo 
tcrtio  dic  menfis  Auguíli  ,  anno  h  Nativitatc  Domini  millefimo  quin- 
gentcfimo  vigefimo  fecundo  prasfentibus  ibidem  Vencrabilibus  Viris  Jo- 
nnnc  Aívari  in  decretis  bachalario  prncfati  Domini  Ducis  Auditore  ,  & 
Dídaco  Figueira  ,  &  alijs  multis  hujufmodi  adum  decorantibus.  Phi- 
lippus  Joanncs. 

Ego  Joannes  Alvari  in  decretis  Bachalarius  príefati  Domini  Ducis 
Capelanus  puhlicus  apofi:olica  auCloritate  notarius  qui  prx  incertarum 
literarum  apoíloHcarum  pr^Tfcntioni ,  rcquifitioni ,  pricfentisque  prccd- 
fus  pctitioni ,  &  fulminationi  onmibus  alijs,  &fingulis  dum  fie  ut  príE- 
mititur  per  prívfatum  Priorcm  ,  Judiceju  ,  &  Executorem  ,  coram  eo 
agercntur,  dccernerentur ,  ívfíercnt  una  cum  pra:nominatis  tefribus  pra^- 
fcns  intcrfui ,  n!.quc  fie  fieri  vidi ,  &  audivi ,  &  in  notaiu  fumpfi.  Idco 
lioc  prxiens  publicum  inftruraentum  proccílum  cxccutciialem  in  fe 
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continentem  manu  própria  cxinde  confeci ,  fírmavi ,  «Sc  íignavi ,  &  pu- 
blicavi ,  &  in  hanc  publicam  formam  rcdegi ,  ílgnoquc  ,  &  nominc  mcis 
Iblitis ,  &  confuctis  una  cum  pr.Tfhti  Domini  Prioris  íigilli  apenfionc 
in  fidem ,  &  tcftimonium  omnium  ,  &  íingulorum  praimilforum  roga- 
tus  ,  &  rcquifitus.    Dioguo  Figueira.  Joannes  in  Dccretis  Bachclarius. 

Eivará  delRey  D.  Manoel  concedido  ao  Diiíjue  D.  Jayme  Jolre  a 
jurijdicçtíõ  de Juas  terras ,  e  declarcça^  dos  iijcs  ,  e  cojiimes  de 
Jiia  Cafa  ,  yara  cjiic  naÚ  tivejjc  lugar  a  OrdcnaçúÕ  geral  nova^ 
mente Jeita  acerca  das  jitrifaicções  da  Rúynkr* ,  infantes ,  e  Fidah 
gos  ,  em  coufi  alguma  que  toca/Je  a  jurjjdicçao  das  terras  do  Du- 
que. Cartono  da  Cafa  ,  maço  de  Doações  antigas. 

ElRe}'  fazemos  fabcr  a  quantos  efte  noíTo  Álvara  virem  quc^^^   I  I  <r 
havendo  nos  reípeito  as  grandes  doações ,  e  privilégios  que  pel-  '        ^  * 

los  Reis  nolfos  Anteceííbres ,  e  pomos  foraó  feitas,  dadas,  econfir-  -'^í^*  1521. 
madas  aos  antecelFores  do  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Guimarães ,  &c. 
meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho ,  e  a  elle  ,  acerca  das  jurdiçoês 
das  Villas,  e  terras ,  c rendas,  que  lhe  pellos  ditos  Reis  nolfos  Antecef- 
fores ,  e  per  nos  foraó  dadas ,  e  confirmadas  ,  e  a  poífe  ,  e  coftumes  an- 
tigos de  que  os  ditos  feus  anteccífores ,  e  elle  dito  Duque  meu  fobri- 
nho en  tudo  ufaraó  acerca  das  dittas  jurdiçoês ;  e  havendo  aífi  mefmo 
refpeito  aos  grandes  merecimentos  dos  ditos  feus  Anteccífores  ,  e  pellos 
grandes,  eeftremados  ferviços  que  a  eftes  nolfos  Reinos,  e  aos  dittos 
Reis  antepaílados  noífos  Anteceífores  fizeraô ,  em  efpecial  o  Conde  Nu- 
no Alvarez  Condeftable  que  foy  deites  Reinos,  que  os  ajudou  a  ga- 
nhar ,  e  defender  a  ElRey  Dom  Joaó  de  louvada  memoria  meu  vifa- 
vo ,  e  efguardando  quanto  o  dito  Duque  meu  fobrinho  he  a  nos  che- 
gado em  devido  ,  e  parentcfco  ,  e  aos  íerviços  que  dclle  temos  recebi- 
dos ,  e  ao  diante  efperamos  receber  ,  e  por  todos  eíiies  refpcitos  ,  e  por 
folgarmos  de  fazer  mercê  ao  dito  Duque  meu  fobrinho  queremos  ,  e 
nos  praz  que  a  Ordenação  geral  que  novamente  fizemos  acerca  das  jur- 
diçoês das  Rainhas ,  Infantes ,  fenhores  ,  e  fidalgos  de  noífos  Reinos 
nao  haja  lugar  em  couíh  algua  no  que  tocar  as  jurdiçoês  das  terras  do 
dito  Duque  meu  fobrinho  ,  e  aífi  de  todas  fuas  rendas  ,  nem  iífó  mef- 
mo aos  uzos ,  e  coftumes  dc  que  ate  ora  ufaraó ,  e  eftiveraó  em  poífe  , 
nem  cm  couía  algiía  deli  o  lhe  prejudique  nenhua  claufula  ,  dcclilR  açaó 
dcrogaçaó  nem  pena  neila  conteuda ,  nem  ilfo  mefmo  a  feus  fucceífo- 
res ,  porque  tudo  o  nella  conteúdo  havem.os  por  nenhum  ,  e  de  nenhum 
vigor  no  que  aíli  tocar  ao  dito  Duque  meu  fobrinho  ,  e  aífi  a  fuc- 
ceífcrcs  ,  cm  Tuas  terras  ,  jurdiçoês  ,  e  rendas  delias,  c  afli  em  feus  ufos, 
e  coftumes  como  ditto  he ;  porem  o  notificamos  aíIl  ao  noífo  Regedor, 
e  Governador  das  noífas  Gafas  da  Suppricaçaó  ,  e  do  Civel ,  e  aos  Deí- 
embargadores  das  dittas  Gafas,  Gorrcgedores  Juizes ,  e  juíliças ,  oíii- 
ciaes  ,  e  peífoas  a  que  efte  Alvará  for  moftrado ,  e  o  conhecimento  del- 
le  pertencer,  c  lhe  mandamos  que  em  todo  o  cumpraô ,  c  guardem,  e 
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façiio  inteiramente  cumprir,  e  guardar  como  nelle  Te  contem,  fem  nif- 
fo  pocrcm  duvida  nem  embargo  algum  ,  porque  aíTi  hc  noíTa  mercê 
fem  embargo  da  ditta  Ordenação  geral,  e  de  qualquer  outra ,  e  de  Leys, 
Cartas ,  e  mandados  noílbs  que  cm  contrario  diílo  fejaô  ,  ou  polTaó  fer, 
porque  queremos,  e  nos  praz,  que  cílc  valha,  e  tenha  força  ,  e  vigor 
como  fcfoffe  Carta  por  nos  aíTinada  ,  e  affellada  do  noíTo  fello,  e  paf- 
fada  por  noffa  Chanccllaria  fem  embargo  da  ordenação  em  contrario. 
Feito  emLixboa  a  doze  dias  de  Novembro  o  Secretario  afez,  anno  de 
mil  c  quinhentos  e  onze.  Com  hua  poftilla  ao  pe  do  dito  Álvara  ,  do 
mefmo  Rey  D.  Manoel ,  cujo  theor  he  o  feguinte.  Nos  ElRey  faze- 
mos faber  que  nos  praz ,  e  havemos  por  bem  ,  e  queremos  que  efte  Ál- 
vara de  cima  l'e  cumpra  ,  e  guarde  aííi ,  e  taó  inteiramente  como  nelle 
he  contheudo ,  fem  embargo  das  Ordenações  era  novamente  feitas ,  e 
das  claufulas  delias ,  porque  nos  as  havemos  por  nenhuâs  ,  e  de  nenhum 
vigor ,  e  força  ,  e  as  caífajnos ,  e  anullamos  ,  em  quanto  tocarem  ,  e  pre- 
judicarem ao  contheudo  no  dito  Álvara ,  e  pofto  que  de  feito  ,  e  de  di- 
reito fe  requeira  fer  aqui  declarada  algua  claufula  ,  ou  claufulas  defta 
derogaçaó  ,  nos  as  havemos  aqui  por  cxpreíTas ,  e  declaradas  ,  como  fe 
foííem  poftas  de  verbo  averbo  ,  porem  mandamos  que  efte  fe  cumpra, 
e  guarde,  como  nelle  fe  contem,  e  queremos,  e  nos  praz  ,  que  valha, 
e  tenha  força  ,  e  vigor  como  fefoíFe  Carta  per  nos  aíTmada  ,  e  fellada 
do  noUb  feílo  ;  e  paTada  per  noíTa  Chanfellaria ,  fem  embargo  da  or- 
denação em  contrario  feito  cm  Lixboa  a  vinte  oito  dias  de  Julho ,  o 
Secretario  o  fez,  de  quinhentos  e  vinte  ehum  annos. 

Alvará  de/Rey  D.  Manoel  para  que  os  Ouvidores  da  Ca/a  de  Bra- 
gança ujhn  nas  fuas  terras  do  mefmo  modo  de  fervir  ,  que  os 
Corregedores  das  Comarcas.    E/la  no  Archivo  da  dita 
Cafa ,  maço  das  Doações  antigas. 

Num.  1  l  6,         Os  IilRcy  fíizemos  faber  a  vos  Regedor  da  noíla  Cafa  da  Sup- 
An  iÇii.  plicaçao  ,  e  ao  Governador  da  Cafa  do  Civel ,  Dcfembarguadores 

'  *  dambas  as  dittas  Caías  ,  e  a  todos  noíTbs  Corregedores  ,  Juizes  ,  jufti- 
tiças ,  oííiciaes ,  e  peíToas  a  que  efte  noíTo  Álvara  for  moftrado  ,  c  o  co- 
nhecimento delle  pertencer  ,  que  a  nos  praz  por  folguarmos  de  fazer 
mercê  ao  Duque  de  Braguança  ,  e  de  Guimarães  ,  &c.  meu  muito  ama- 
do, e  prezado  fobrinho ,  que  os  Ouvidores  de  fuas  terras  ,  ufem  em 
fuas  ouvidorias  detovio  aquello  de  que  os  noíFos  Corregedores  das  Co- 
marcas ,  ufaó  por  noíTos  Regimentos  da  maneira  em  que  hao  de  fervir 
feus  officios  que  he  encorporado  nas  Ordenações  novas  que  hora  feze- 
mos  ,  e  cfto  fem  embargo  de  qualquer  ordenação  que  em  contrario  dif- 
fo  fcja  porque  confiamos  que  o  ditto  Duque  meu  fobrinho  proverá  de 
Ouvidores  tais  pcíFoas  que  as  coufas  da  Juftiça  mui  bem  façaó ,  c  que 
a  todos  a  guardem  inteiramente ,  porem  voUo  notefícamos  a^fy ,  e  vos 
mandamos  que  lhe  leixeis  aíli  di(lb  ufar  como  ditto  he,  e  niíTo  lhenom 
ponhaes  duvida,  nem  embargo  algCí  porque  affi  nos  praz,  e  efte  Álva- 
ra queremos ,  e  nos  praz  que  valha  ,  e  tenha  fcrça  ,  c  vigor  como  fe 
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fòlTc  Carta  por  nos  aífinada ,  e  alfellada  do  noíTo  fello  ,  e  paíTada  por 
noíla  Chancellaria  íem  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ,  feito  em 
Lisboa  a  vinte  e  nove  dias  de  Julho.  Jorge  Rodrigues  o  fez  de  mil 
quinhentos  e  vinte  hum. 

Alvará  dei  Rey  D.  Joa'ó  IV,  em  que  declara  ^  que  os  Bacharéis  ^ 
que  Jervirem  de  Ouvidores  ,  e  Juizes  das  terras  do  Ducado  de 
Bragança ,  fe  lhes  levem  em  conta  o  tempo  ,  que  fervirem  ,  como 
Je  foffe  a  Coroa  ,  nos  mcAs  lugares.  Original  ejlá  no  Cartório  da 
dita  CaJa ,  onde  o  copiey, 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  Álvara  virem  que  por  juftas  con-  "Dii-  ♦>  »  t  /» 
fideraçoês  de  meu  ferviço  que  a  iífo  me  movem  ,  Ey  por  bem  ,  e  I  * 

me  praz  de  declarar  que  os  Bacharéis  que  fervem  de  Ouvidores  ejui-  An.  1646. 
zes  das  terras  do  Ducado  de  Bragança  fe  lhe  leve  em  conta  o  tempo 
que  íervirem  como  fe  o  fizeraó  pela  Coroa  nas  correições ,  de  Judica- 
turas ,  e  para  que  venha  a  noticia  o  que  aíli  ordeno  Mando  que  fe  re- 
gifte  no  livro  do  Dezembargo  do  Paço  ,  e  mais  partes  onde  tocar  para 
que  daquy  em  diante  fe  obferve  e  guarde  efta  minha  refoluçaó  inteira- 
mente como  fe  nella  conthem  fem  duvida  nem  contradição  algua  por- 
que aífy  o  ey  por  bem  ,  e  efte  me  praz  que  valha  tenha  força  ,  e  vigor 
pofto  que  feu  eíFeito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  fem  embargo  da 
Ordenação  do  livro  2.  titulo  4.  em  contrario.  Antonio  de  Moraes  o 
fez  em  Lixboa  a  treze  de  Oíiubro  de  mil  feifcentos  e  quarenta  c  feis. 
Pedro  de  Gouvea  de  Mello  o  fez  efcrever. 

REY. 

Carta  de  Con^rmaçaÕ  âelRey  D.  FUippe  ao  Duque  D.  João  II.  da 
Doaçad ,  que  os  Ouvidores  do  Duque  ouçaÕ  das  appellaçoes ,  e 
aggravõs  dos  Juizes ,  que  fahirem  de  fias  terras.  Ori- 
ginal ejlá  no  Cartório  da  Caja  dc  Bragança. 

DOm  Phellippe  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algar-  rjj*.  ^  r  rS 
ves  ,  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  ,  e  da       *  * 
conquifta  navegação,  comercio  dc  Ethiopia  ,  Arábia,  Períía  ,  e  da  In-    An.  1638. 
dia  ,  &c.    Faço  íaber  aos  que  efta  minha  Carta  de  confirmação  perfuc-. 
ceífaô  virem  ,  que  por  parte  de  D.  Joaó  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Bar- 
ceUos ,  e  Guitnai-aês  ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho ,  me  fov  ap- 
prefentada  hua  minha  Carta  de  confirmação  palfada  ao  Duque  D.  Thco- 
dozio  feu  paj ,  que  Deos  perdoe  ,  fobre  averem  de  conhecer  os  Ouvi- 
dores das  luas  terras  das  appellaçoes ,  e  aggravõs  que  íaliircm  daiitc  os 
Juizes  delias  ,  da  qual  o  treslado  he  o  feguinte.     Dom  Phelippe  per 
graça  de  Deos  Rey  de  Portuf^al  ,  e  dos  Algarves  daqueiu  ,  e  dalém 
mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da  Conquifta  navegação,  comer- 
cio' 
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cio  dcEthiopia,  Arábia,  Perfia  ,  e  da  índia,  &c.  Faço  faber  aos  que 
efta  minha  Carta  de  confírinaçao  virem  que  por  parte  de  D.  Theodo- 
zio  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcellos  meu  muito  amado  ,  e  prezado 
lobrinho ,  me  foy  apprefcntada  huá  Carta  do  Senhor  Rey  Dom  Phel- 
lippe  meu  Avó  ,  que  faníla  gloria  aja  ,  por  elle  aílinada  ,  e  paíTada  pe- 
la Chancellaria  ,  de  que  o  trcslado  he  o  leguinte.  Dom  Phelippe  per 
graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Algai^ves  daqucm  ,  e  dalém 
mar  em  Africa ,  Senhor  de  Guine ,  e  da  conquifta  navegação  ,  comer- 
cio deEthiopia,  Arábia,  Perfia  da  índia,  &c.  Faço  íabcr  aos  que  mi- 
nha Carta  de  Confirmação  virem ,  que  por  parte  de  Dom  Thccdozio 
Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcellos  meu  muito  amado  ,  c  prezado  lo- 
brinho ,  filho  do  Duque  D.  João  que  Deos  perdoe  me  fby  apprczcnta- 
da  huâ  Carta  delRey  Dom  Joaó  o  primeiro  que  fanta  gloria  aja  por 
elle  aflinada  ,  e  paflada  pelia  Chancellaria  ,  da  qual  o  trcslado  de  verbo 
ad  verbum  hc  o  leguinte.  Dom  Joaó  per  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
tugal,  e  do  Algarve;  A  todolos  meirinhos,  e  Corregedores  idos  noíTos 
Reinos  ,  e  aos  que  dcpos  ellcs  vierem  íaude  íabede  que  D.  Nuno  Al- 
varez Pereira  nofib  Condeftabre  nos  dille  que  quando  acontece  que  al- 
guás  appellaçocs  ,  e  aggravos  laem  dantre  os  Juizes  ,  e  Juftiças  das  luas 
terras ,  que  vós  toniades  logo  delles  conhecimento  ,  e  dades  em  ellas 
livramento  ,  e  que  em  efto  el  recebe  aggravo  ,  por  quanto  as  ditas  ter- 
ras fom  luas  dijurderdade  com  toda  ajurdiçom  crime,  e eivei,  eque 
el  tem  poílos  íeus  Ouvidores ,  a  que  pertence  dello  conhecimento  ,  e 
que  o  podem  livrar  com  direito  ,  e  pedionos  por  mercê  ,  que  ncs  man- 
daíTemos ,  que  naô  tomafies  dello  conhecimento  ,  nem  lhe  quebrantaf- 
Ibdes  Tua  jurdiçom  ,  e  nós  vendo  o  que  nos  pedia ,  temos  por  bem ,  e 
mandamos ,  que  nom  conheçades  das  ditas  appellaçocs  ,  nem  aggravos 
que  afllm  vierem  das  ditas  fuas  terras ,  de  maneira  que  nom  vaá  per- 
damte  o  dito  Conde  ,  ou  perante  os  íeus  Ouvidores ,  e  entom  fe  as  par- 
tes delles  appellarcm  ,  ou  aggravarem  ,  entom  conhecede  delles  nos  ca- 
los que  dcvedes ,  e  em  outra  guiza  nom,  eanolFa  mercê  he  de  nom 
aggravar  em  ello  o  dito  Conde  ,  nem  lhe  quebrantar  fua  jurdiçom ,  por- 
que efto  a  eíla  pertence  ,  onde  al  nom  façades  dante  na  Cidade  do  Por- 
to dez  dias  de  fevereiro  ,  ElRei  o  mandou  Afibnfo  Coudo  a  fez ,  era 
de  mil  quatrocentos  vinte  e  finco  annos.  Pedindome  o  dito  Duque  D. 
Theodozio  por  mercê  que  por  quanto  elle  era  o  filho  mais  velho  ba- 
rão lídimo,  que  ficou  por  falecimento  do  Duque  D.  Joaó  feu  pay  que 
Deos  perdoe  que  herdara  ,  e  fuccedera  fua  Cafa  ,  e  terras ,  e  lhe  per- 
tencia o  conthcudo  nefta  Carta  tresladada,  ouvelfe  per  bem  de  liia  con- 
firmar ,  c  vifto  feu  requerimento  por  muito  folgar  de  lhe  fazer  mercê, 
tenho  por  bem  ,  e  lha  confirmo,  c  cy  por  confirmada  per  fucceíTaó ,  e 
confirmação  ,  c  mando  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteirair.ente  ,  afi^y  ^  e 
da  maneira  que  nella  íe  conthem  ;  dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  quinze 
dias  do  mes  de  Mayo  Miguel  daCofta  a  fez  anno  do  naicimento  de  nof- 
fo  Senhor  Jefus  (>hrifto  de  mil  e  quinhentos  noventa  e  dous ,  e  elle 
Duque  pagará  em  minha  Chancellaria  os  direitos  que  nella  ouveraó  de 
pagar  os  Duques  D.  Theodozio  ,  e  Dom  João  feu  Paj  ,  e  Avó  da  con- 
firmação defta  Carta  a  elle  dos  que  elle  delia  dever,  Eu  Ruy  Diaz.de 

Menezes 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a. 


Menezes  o  fiz  efcrever.  Pedindome  o  dito  Duque  Dom  Theodozio 
por  mercê  que  lhe  confirmaíTe  a  dita  Carta ,  e  vifto  feu  requerimento 
por  muito  folgar  de  lhe  tazer  mercê  ,  tenho  por  bem  ,  e  lha  confirmo , 
c  ey  por  confirmada ,  e  mando  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente 
alTy  ,  e  da  maneira  que  fe  nella  conthem  ,  e  por  firmeza  diffo  lhe  mandei 
dar  efta  Carta  por  my  aíTinada  ,  e  alTcllada  com  o  meu  fello  pendente , 
dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  tres  de  Agoíto.  Marcos  Caldeira  a  fez  an- 
no  do  nafcnnento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  e  feifcentos  e 
vinte  e  fetc.  Eu  Ruy  Diaz  de  Menezes  a  fiz  efcrever.  Pedindome  o 
dito  Duque  D.  Joaó ,  que  por  quanto  elle  era  o  filho  mayor  baraó  lídi- 
mo, que  íiiccedeo  ao  Duque  D.  Theodozio  feu  pay  em  íua  Cafa  ,  ou- 
veíTe  por  bem  mandarlhe  paíTar  Carta  de  Confirmação  per  fucceíTaó  da 
mercê  contheuda  na  Carta  nefta  incorporada ,  aíTy  como  a  elle  teve ,  e 
poíTohio,  e  viílo  feu  requerimento,  querendolhe  fazer  graça,  e  mercê, 
Hey  por  bem  ,  e  me  praz,  que  uze  do  contheudo  na  dita  Carta  per 
fucceíTao  do  dito  Duque  D.  Theodozio  feu  pay  na  mefma  forma  ,  em 
que  a  elle  foy  concedida  pela  dita  Carta  ,  e  conforme  a  ella  ,  que  em 
tudo  fe  cumprirá  ao  dito  Duque  D.  João  ,  como  fcaelle  fora  paíTada, 
e  pelo  que  toca  à  mea  annatta  dcfta  fucceíTaó ,  tem  dado  fiança  a  pa- 
gar o  que  fe  detreminar  que  delia  deve ,  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei dar  efta  minha  Carta  ,  por  mym  aífinada ,  e  aifellada  do  meu  feio 
pendente.  Pedro  Teixeira  a  fez  em  Lisboa  aos  dezaíTeis  de  Novembro 
anno  do  nafcimcnto  de  noífo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  feiícentos 
tiinta  e  oito.    Eu  Duarte  Dias  de  Menezes  afiz  efcrever. 

ELREY. 


Alvará  porque  E/Key  revoga  outros  ,  que  havia  pafailo  para  fe  re- 
colherem  algumas  pejjoas  no  tempo  da  pejie  nas  terras  do  Duque 
de  Bragança  ,  que  elle  mandou  guardar  para  nelles  reco- 
llier  aJua  Cafa*    Tirey-o  do  Cartório  da  Cafa* 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  todos  noíTos  Corregedores  ,  Juizes, f^^j^^  I  I  7. 
e  Juíliças  a  que  efte  noíTo  Álvara  for  moílrado  ,  que  nos  paíFa-  . 
mos  algus  alvaraés  a  algufís  peíToas  pera  ferem  recolhidos  nos  lugares  a  ^' 
que  forem  inda  defempedido  ,  e  pera  lhe  darem  as  coufas  neceiTarias 
por  íeus  direitos  como  compridamcnte  nos  dittos  alvaracs  hc  oonteu- 
tlo  ,  c  porque  o  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Guimarães ,  &c.  meu  muito 
ainado  ,  e  prezado  Primo  nos  diíTc  que  elle  mandava  guardar  alguás 
Villas ,  e  lugares  feus  pera  fe  nelles  recolher ,  e  fua  cafa  ;  avemos  por 
bem  que  naquelles,  que  elle  afy  mandar  guardar  fe  non  cntcndan  os 
dittos  noíTos  alvaraés ,  e  nos  outros  feus  lugares  elle  os  mandara  com- 
prir  a  feus  Ouvidores ,  e  aos  Juizes  da  terra  afy  como  íiie  parecer  noifo 
ferviço  ,  e  bem  da  terra ,  e  também  gafalhado  ,  c  acolhimento  dos  que 
noílbs  alvaraés  levaren ,  porque  elle"  o  mandara  f  azer  afv  como  fe  fa- 
ça como  deve ,  porem  vollo  noteíicamos  afy  j  e  vos  mandamos  que  ef- 
te 
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te  Álvara  cuinpraes  ,  c  guardeis  como  nelle  he  conteúdo  porque  afy 
nos  praz  feito  no  Barrejro  a  nove  dias  de  Março  Jorge  Rodriguez  o  fez 
de  núl  quinhentos  vinte  e  três. 

Alvará  porque  E/Rey  concedto  co  Duque  de  Bragança  ,  que  as  Con- 
Jrarias  da  Mi/ericordia ,  que  lioui  effe  nasjuas  Vi/las  ,  e  Lu' 
gares  ,  fe  ajuntajjem  aos  Hojpitaes  delias  ,  com  pr  indo  os 
Jeus  encargos.    EJiá  no  Cartório  da  dita  CaJa. 

Nuin.  I  I  8.  IV T  Os  ElRey  flizcmos  faber  a  quantos  efte  noíTo  Álvara  virem  que 
An.  1524.  o  Duque  de  Bragança,  e  de  Guimarães  &c.  meu  muito  amado  ,  e 

prezado  fobrinho  nos  pcdio  por  mercê  que  ouveílemcs  por  bem  que  as 
confrarias  das  mifericordias  que  ouveíTe  nas  fuas  Villas  ,  e  lugares  fe 
ajuntaíFem  aos  efpritaes  que  nas  ditas  Villas  ouveífe  pcra  que  junta- 
mente com  as  efmolas  das  mifericordias  ,  e  rendas  dos  ditos  eljpritaes  fe 
podeíTem  melhor  fazer  as  efmolas  aos  proves  ,  e  ncceífitados ,  que  as 
ouveíTem  mifter ,  e  primeiro  que  niíTo  deíTemos  dcfpacho  ,  mandamos 
praticar  com  letrados  fe  os  podiamos  mandar  fazer  ,  e  achou-fe  que  po- 
deriamos ,  com  tanto  porem  que  primeiro  que  outras  defpezas ,  e  ef- 
molas fe  fizeífem  ,  aílim  das  efmolas  da  mifericordia  ,  como  das  rendas 
dos  efpritaes  foífem  compridas  todas  as  obrigações ,  e  vontade  de  de- 
funtos,  que  ouvelTe  nos  ditos  efpritaes,  e  confrarias  das  mifericordias , 
e  quaefquer  outras  obrigações  que  nelles  ouveífe  que  dobrigaçaó  folfem; 
e  por  tanto  avemos  por  bem  que  ellc  poíla  mandar  ajuntai'  nas  fuas 
Villas  ,  e  lugares  onde  ouver  confrarias  de  mifericordias ,  as  ditas  mi- 
fericordias aos  efpritaes  que  ouver  nas  ditas  fuas  Villas  ,  e  lugares  com 
a  declaração  que  dito  he  que  primeiro  fe  cumpraó  todas  as  obrigações 
de  defuntos  ,  e  quaefquer  outras  de  qualquer  calidade  que  fejaó  que 
dobrigaçaó  forem  que  outi  a  deíjpeíTa  fe  faça ,  e  afy  nas  ditas  confrarias 
da  mifericordia  ,  como  efpritaes  ,  c  com  efta  declaração  mandamos  que 
fe  poíTa  fazer  ,  e  a  todos  noíTos  Corregedores  ,  Juizes  ,  Ouvidores, 
Contadores  de  rcíidos  ,  e  a  todos  outros  officiacs ,  e  peíToas  a  que  efte 
Álvara  for  moftrado  que  o  cumpraó  ,  c  guardem  ,  e  façaó  comprir  ,  e 
guardar  como  nelle  he  contheudo,  fem  niíTb  pocrem  duvida,  nem  em- 
bargo algum  ,  feito  cm  Évora  a  doze  dias  de  Fevereiro  Bertolameu 
Fernandez  o  fez  de  mil  e  quinhentos  vinte  quatro ,  e  ifto  fe  guardara 
afy  em  quanto  nolfa  mercê  for. 

Alvará  do  Cardeal  Infante  pcra  que  os  Clérigos  naÕ  cacem  na  CoU' 
tada  de  Arrayolcs.    O  original  eftá  no  Cartório  da  CaJa  de 
Bragança  ,  donde  o  lirey. 

Num.  11  p,  TVrCís  o  Cardeal  líFantc  &c.  fa  zcmos  faber  a  vos  noíTos  Vigários  da 
An.  IÇ26.  Cidade  devora,  e  das  Villas  de  Monte  moor  ,  c  arrayoilos  ,  e  a 

quaefquer  outros  a  que  efte  noíPo  Álvara  for  raoílrado  ,  e  o  conheci- 
mento dclle  pertencer  ,  que  o  Duque  de  Bragança ,  e  de  Guimarães  &c. 

meu 


da  Cafa  ^al  Tortugua^a,  "y  j 

meu  muito  amado  ,  e  prezado  Primo  nos  enviou  dizer ,  que  ellc  teem 
huâ  fua  coutada  no  termo  da  dita  Villa  de  Arrayolos  ,  e  que  ajgus  cle- 
rií^os  naó  olhando  bee  ao  que  devem  ,  e  pareccndolhes  que  faô  ifentos 
da  jurdiçaó  fecular ,  teem  ouíadia  de  hirem  caçar  adita  coutada,  clha 
danifícaò ,  e  delbuem  contra  forma  de  ícus  privillegios  ,  c  liberdades 
pedindonos  que  a  iíFo  mandaíTemos  proveer  com  juítiça ,  e  por  noUo 
clle  aíly  requerer ,  e  íua  petição  Teer  Julia  ,  e  oneíía  ,  e  por  feer  perju- 
dicial  aos  clcrigoi»  íerem  caçadores ,  avenios  por  beem  ,  e  mandamos  que 
da  feitura  deíle  nolíb  Aivara  em  diante  nenhum  clérigo  feja  ouíado 
de  hir  caçar  a  dita  coutada  contra  vontade  do  dito  Duque  meu  Primo , 
e  fendo  algum  la  aciiaJo  ,  ou  provando -fclhe  por  qualquer  via  que  foi 
la  caçar  ,  emcorra  naqucUas  penas  que  encerrem  os  leigos  que  o  fe- 
mel/iante  fizerem  ;  notcf camoiVollo  asTy  ,  evos  mandamos  ,  que  façaes 
notcf  car  aos  clérigos  dciTa  Cidade  ,  c  Villas  ,  c  a  todoUos  outros  a  que 
coirprir  como  avemos  eílo  aíly  per  bem,  e  fendo  cafo  que  algum  del- 
les  daqui  em  diante  faça  o  contrario,  fendo  demandado  perante  vos, 
c  achando  culpado  ho  condenareis ,  e  mandareis  nelle  executar  as  pe- 
nas que  fe  executao  com  os  leigos ,  de  que  ametade  feja  pera  a  peííba 
que  o  acufar ,  e  a  outra  m^etade  pera  a  fabrica  delfa  nofia  See ,  o  que 
todo  allV  comprircis  com  diligencia ,  e  brevidade  fem  a  i(fo  pordes  al- 
gua  duvida ,  nem  embarguo  porque  de  o  aíly  fazerdes  fera  coufa  que 
VO.S  agradeceremos ,  e  teremos  cm  ferviço  ,  e  do  contrario  receberemos 
deíprazer,  feito  cm  Ahiicirim  aiiii  dias  de  Janeiro.  Feniam  dalvarez 
o  fez  de  mil  quinhentos  xxcj.  &c.  e  eíle  valera  poílo  que  naô  palfe  pe- 
la cíiancellaria. 

O  CAPvDEAL  IFFANTE. 


Alvará  delRtiy  para  o  Duíjiie  dar  a  jht  iiiho  prt>iiogenito  cjualqucr 
dcJhíS  titulas.    O  Origuia!  ejlá  no  Cartório  d.i  Cajli  ds  Bra- 

g.nça. 

Ip  U  EÍPs^ey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Aivara  virem  que  ^  Du-"j\.T^j^^  12  0 
' '  que  de  Bragança  ,  e  de  Guimarães  B^Q.  meu  nwúto  ainrido  ,  e  pre- 
zado Primo  mediíle  que  ElRei  D.  Aírbníb  meu  Tio  que  fanta  gloria     -^l^-  íjsó. 


1     —        —  •     —   i     ,  —  -j 

aja  concsdera  ,  e  outorgara  ao  Duque  íeu  Pai  que  pode;1e  dar  a  leu 

ualquer  de  feus  titolos  que  quileíTe  ;  e  me  pedio  por  mer- 


íilho  mayor  qu 


ce  que  me  aprouveíTe  de  afi  ho  outorgar  a  ello  ;  e  viílio  por  mim  íeu 
requerimento  ,  e  o  muj  conjunto  devido  que  comiguo  tec-  íeu  l?iho  ,  e 
aos  merecin\entos  ,  e  ferviços  do  dito  Duque  meu  Primo  ,  e  por  folgar 
de  nifto  lhe  lazer  mercê  por  efte  prezente  Aivara  ,  me  praz  que  do  mes 
de  fevereiro  que  vee  do  anno  que  veem  de  mil  e  quinlieentos  c  vinte  e 
íete  em  diante ,  o  dito  Duque  poíFa  nomear  ao  dito  feu  íillio  quraido 
quifer  em  qualquer  dos  titolos  que  elle  teem  ,  e  em  que  lhe  mais  aprou- 
ver ho  nomear  ,  e  daquelle  em  que  ho  nomear  pella  dita  fua  nomeação 
(eem  mais  outra  minha  Carta  ,  neem  provifao  fepoíla  intitular  dcíie, 
.  eaveer,  e  gozar  de  todas  as  priminencias  ,  e  liberdades  ,  perogativas  , 
e  graças  que  ao  dito  ti  tolo  pertencerem  j  e  por  fua  guarda,  c  minha 
Tom.  IV.  K  Icm- 
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lembrança  lhe  mandei  dar  delo  cfte  meu  Álvara  por  mjm  aflinado  o 
ciial  quero  ,  c  me  praz  que  íc  valha  ,  c  teenha  força ,  e  viguor  aíTi  co- 
mo fe  foTe  Carta  por  mjni  aíTinada  ,  c  aíTellada  do  meu  fello  ,  e  paíTii- 
da  por  minha  Chancellaria  fcm  embarguo  de  minha  ordenação  cm  con- 
trario titolo  vinte  no  livro  feguiido  de  minhas  ordenaçoees  porque  he 
delezo ,  que  alvará  cujo  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  nam 
valha,  e  de  todas  asclaufulas  delia,  que  quero,  e  me  praz  que  acerca 
defte  naô  aja  lugar ,  nem  fe  entcuila ,  e  fcm  embarguo  aíli  mcfmo  que 
lenao  feja  paíFado  pela  Chancellaria  dc  minha  Coroa  porque  aíTi  o  ey 
por  bem  por  alguns  refpeitos  que  me  movcem  feito  em  Almeyrim  a 
tres  de  Abril ,  o  Secretario  o  fez  de  is  26  ,  e  quando  aíTi  ho  nomear  no 
dito  titolo  me  fara  faber  para  eu  fer  dlífo  fabedor. 

REY. 

Alvará  delRey  ao  Duque  Dom  Jayme  para  dar  os  officios  das  fuás 
terras  aos  Jeus  cri  idos  em  Jutisfaçao  de  Jeus  Jcrviços,  Ejlá  no 
Cartório  da  CaJa  de  Bragança, 

NuH).  I  il.  1  j U  ElRcy  faço  faber  a  quantos  eíle  meu  Álvara  virem  que  eu  ey 
*  ^      3jj  por  bem  ,  e  me  praz  que  o  Duque  de  Bragança,  e  de  Guimarães  &c. 

An.  1520.  jj-jg^^  muito  amado,  e  prezado  Primo  poíla  dar  os  officios  de  fuas  ter- 
ras ,  que  dc  fua  dada  faó  ,  a  feus  Criados  em  fatisfiçao  de  feus  ferviços 
fem  embargo  da  minha  ordenação  no  livro  quarto  titulo  corenta  c  hum 
que  defende  que  os  qite  tem  poder  de  dar  oíMcios  nom  os  vendaô  ,  nem 
mandem  vender ,  nem  levem  algum  dinheiro  por  os  dar  ,  porem  lhe 
mandei  diiTo  dar  eíte  Álvara  por  mjm  aflinado  pello  qual  ey  por  bem 
que  o  poíTa  afy  fafer  fem  embargo  da  dita  ordenação  ,  e  das  penas  por 
cila  polias ,  feito  em  Almcjrim  a  tres  dias  dabril.  Pero  dalcaçova  Car- 
neiro o  fez  de  mil  quinhentos  vinte  feis. 

Alvará  delB^ey  D.  foaj  III,  ao  Duque  de  Brairanç  j  D.  Jnynie , 
em  que  lhe  concede ,  que  os  privilégios ,  que  lhe  tinha  concedido, 
Je  ejl^ndelfcm  a  Jeu  iilho  o  Senhor  D.  Theodofio ,  e  a  D//- 
queza Jua  mulher.    Tirey-o  do  Cartório  da  CaJa 
de  Bragança, 

Num.  12  2.  TT^  U  ElRey  faço  íaber  a  quantos  cfte  meu  Álvara  virem  que  o  Duque 
An.  1 526.  -í-^  Bragança  ,  e  de  Guimarães  hz.  meu  nmito  amado ,  e  prezado  Pri- 
mo ,  me  diíTe  que  cu  lhe  tinha  confirmado  todos  feus  privilégios  ,  e  gra- 
ças eípcciaes,  egeraes  em  feu  filho  primeiro  herdeiro  ,  e  ainda  com  hua 
adição  no  cabo  ,  que  diz  que  minha  vontade  he  conOrmarlhe  tudo  rfto 
pera  filho ,  e  fem  embargo  de  clle  ter  privilegio  dc  nom  pagar  chance- 
laria na  minha  chancellaria  lhe  puferao  duvida  nom  fer  eícuíb  de  a  pa- 
gar, D.  Theodofio  feu  filho  meu  muito  amado  fobrinho  ,  e  porque  ma- 
nha 
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nha  tenção  foi ,  e  he  de  o  dito  feu  filhe  ,  nom  fomente  ter ,  e  ufar  dos 
ditos  feus  privilégios  defpois  de  fua  morte ,  quando  fua  cafa  herdar ,  mas 
ainda  defdagora ,  e  des  do  tempo  que  o  dito  previlegio  lhe  concedi , 
por  efte  o  declaro ,  e  mando  que  afy  lhe  fejao  guardados ,  e  afy  mef- 
mo  me  diíFe ,  que  tendo  elle  por  certo ,  como  por  direito  comum ,  e 
por  minhas  ordenações  as  molheres  tem,  e  hao  os  piivilegios  dos  mari- 
dos, elle  avia  que  aDuqucza  fua  mulher,  minha  muito  prezada  Prima, 
afy  mefmo  devia  ter ,  e  aver  os  privilégios  ,  e  ifençocs ,  e  liberdades 
que  elle  tem  ,  eque  na  minha  chancelaria  lhe  pedirão,  elevarão  chan- 
celaria do  padrão  do  aílentamento  que  nella  treípaíFei  ,  dizendo  que 
por  hua  detriminaçaó  feita  em  tempo  delRej  meu  Senlior  ,  e  Padre  , 
que  Deos  tem  ,  as  molheres  nom  erao  efcuias  ,  e  avendo  refpeito  ao 
muj  conjunto  divido  que  o  dito  Duque  comiguo  tem,  e  por  folgar  de 
lhe  fazer  mercê  ev  por  bem  ,  eme  praz,  que  a  dita  Duqueza  nom  feja 
regulada  pella  regra  geral,  eque  aja,  e  tenha  todalas  graças,  liberda- 
des, c  ilençóes ,  e  perrogativas ,  e  privilégios ,  que  o  dito  Duque  tem  que 
nella  podcin  caber  ,  e  averia  por  direito  comum ,  e  nom  pague  nenhus 
direitos  que  o  Duque  nom  paga  fem  embargo  da  dita  detreminaçaô  ,  e 
de  quaefqucr  outras  que  em  contrario  fejao  ,  as  quaes  ey  aqui  por  ef- 
peciíicadas ;  porem  mando  a  todas  minhas  juíliças  ,  eoíliciaes,  de  qual- 
quer calidade  que  fejao  ,  que  o  conheciiiiento  defto  pertencer ,  guar- 
dem a  dita  Duqueza  fua  m.olher  ,  e  ao  dito  D.  Theodcfio  feu  filho  to- 
do o  fobredito ,  porque  afy  me  praz  por  lhe  fazer  mercê  fem  embargo 
de  qualquer  coufa  que  em  contrario  feja,  efem  embargo  da  ordenação 
do  livro  fegundo  titolo  corcnta  e  nove  em  que  dis  que  minha  tenção 
nom  he  derogar  as  ordenações  fem  efpccialmente  fer  derroguada  aquel- 
la  ordenação  que  faz  contra  a  dita  provifaó  ,  fazendo  fumaria ,  e  ex- 
preíTa  menção  da  fuftancia  delia ,  de  maneira  que  craramente  pareça , 
que  iam  emformado  da  dita  ordenação  que  derrogo  &c.  e  eílo  quero 
que  valha  como  Carta  por  mim  aílinada ,  e  aífellada  do  m/eu  fello  paf- 
fada  polia  m.inha  chancellaria  fem  embargo  da  ordenação  em  contrario, 
e  defta  que  aqui  acima  faz  mençaó  feito  em  Alcouchete  a  treze  dias  de 
Dezembro  ,  Bertolameu  Fernandez  o  fez  de  mil  quinhentos  vinte  feis. 

Carta  do  Infante  Cardeal  D.  xAff^cnJo  para  o  Duque  de  Bra^rança 
D.  Jaynie  ,  para  je  compor  cem  o  Arcebijpo  de  Braga  ,  o  que 
o  Papa  mandava.    Otiginal  ^  que  tenho, 

S Enhor  Primo  ho  Sanílo  padre  meem.viou  hiiíi  breve  em  o  qual  ttie"NJ^j,^  119 
faz  faber  q  a  fua  noticia  veo  como  antre  vos  e  ho  Arcebifpo  de  bra-  '  ^ 

ga  avia  debaj:es  ,  e  deferenças  fobre  certas  jurdiçoens  e  caufus  em  que  -^^i'  i^^^* 
litigavees  e  q  por  ele  obviar  fcandalos  e  diíTenibens  ,  e  fe  evitarem.  In- 
convinientes  dantre  taes  peíToas  me  manda  que  da  fua  parte  vos  exor- 
te c  encomende  que  vos  concordees  e  tomecs  tal  meyo  porq  nom  aja 
taes  diícordias  e  fua  Sandidade  vos  efcreve  o  meimo  por  eiTe  breve  que 
com  eíla  vos  fera  dado  eque  nom  querendo  vos  concordar ,  me  come- 
te fuas  vezes  poder  e  autoridade  que  iniiiba  todos  e  quaefqucr  Juizes 
Tom.  IV.  Kii    "  que 
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que  das  ditas  caiilas  conhecerem  e  fliça  perante  my  vir  todos  os  autos 
que  ante  eles  forem  agitados  e  íbbre  elas  receba  as  teftemunhas  que 
por  cada  parte  me  forem  aprefcntadas  con  todas  e  quaefquer  efcriptu- 
ras  autos  e  documentos  e  poílo  todo  em  final  conclufam  lhe  envie  os 
autos  cerrados  e  afelados  para  ferem  porfua  Sanílidade  detriminados, 
c  eu  querendo  confeguir  feus  apoftolicos  mandados  como  filho  a  eles 
obediente  aceytey  o  di6lo  carrego  pelo  qual  da  fua  parte  vos  exorto  e 
cmcomendo  e  da  minha  muito  rogo  que  queeraes  oulhar  os  grandes 
ódios  malquerenças  fadigas  e  difienfoens  que  antre  os  litigantes  fe  re- 
crecem  quanto  mais  antre  taes  pciToas ,  por  for  pouco  ferviço  de  Deos 
e  menos  paz  e  foílcgo  de  voíTos  vaíTiillos  e  fubditos  ,  e  vos  qucraes  con- 
cordar com  o  dicíio  Arcebifpo  porque  com  boons ,  e  virtuofos  refpey- 
tos  amigavelmente  deas  fim  has  diéias  caufas  e  afi  o  efcrevo  ao  ditSto 
Arcebifpo  porque  nom  o  fazendo  aíli  fera  neceíTario  ufar  e  proceder 
como  fua  Sanclidade  manda.  Scripta  em  almerim  323  dias  do  mes  de 
março  de  1526. 

O  CARDEAL  INFFANTE.  í 

Em  o  fobrefcrito  dizia.  Ao  Senhor  Duque  de  Bragança  e  Guimaraens 
meu  Primo  &c. 

Alvará  fará  (jve  a  fàra  de  Santo  Jtroflinho  de  V illa-Vlçofa ,  que 
era  de  oito  dics ,  it  podejje  repartir  pelos  dUis  ,  (jiie  lhe  pare- 
cejjc.  Ejlíi  770  Cartório  da  nie  ífYia  Ca  Ih, 

Dit.  n.  123.  T7^  U  ElRcy  faço  íabcr  a  vcs  Voadores  de  minlia  fazenda  ,  c  ao  Pro- 
An  I Ç28      ^'-^  vedor  da  Comarca  dantre  Tejo  ,  e  Ov^iana  ,  c  a  todos  os  Contado- 
*  '    *     rcs  ,  Almoxarifes,  Recebedores,  ea  todos  os  Juizes  ,  e  Juíiiças  ,  e  ofíi- 
ciaes  ,  e  pclfoas  a  que  eíle  meu  Álvara  for  moílrado  ,  e  o  conhecimen- 
to delle  pertencer  ,  quo  cu  tenho  outorgado  ,  c  dado  priviilegio  ao 
Duque  de  Bragança,  e  de  Guimarães  &c.  nicu  muito  amado,  e  prezado 
Primo,  para  fer  franca  a  feira  de  Villa  viçofa  de  fnnt^o  Agoíliinho  per 
oi!to  dias ,  como  he  declarado  no  dito  meu  privillcí^io  ,  e  hora  o  dito 
Duque  meu  Primo  ,  ine  pedio  por  mercê  que  ouveífe  por  bem  que  os 
ditos  outo  dias  que  a  feira  durava  ,  e  em  que  era  franca  ,  elle  os  podef- 
í'e  repartir  pelo  anno  como  lhe  bem  pareccíTe ,  eporfr^lgar  deniílb  lhe 
fazer  mercê,  me  praz  que  os  ditos  oito  dias,  em  que  Iheaífy  per  o  di- 
to meu  previllegio  tenho  franqueada  a  dita  feira ,  elle  os  pofla  repar- 
tir pelo  anno  ,  como  lhe  a  elle  prouver  ,  e  alPy  partidos  ,  em  cada  par- 
te dcUes,  me  praz  que  fe  uze,  e  fejao  guardados  todos  os  previllegios, 
izençoes ,  c  graças,  emer.es,  que  pelo  dito  meu  previllegio  lhe  tenho 
outorgado  ,  em  todos  os  ditos  oito  dias  juntamente  ,  guardandoíTe  na 
cita  rep:irtiça6  inteiramente  todas  as  condições  ,  c  claufulas  que  faô 
conthcudas,  e  declaradas  no  dito  meu  previllegio,  para  fe  averem  de 
guardar  ,  e  delle  uzar  ,  Porem  vos  mando  a  todos  em  geral ,  e  a  cada 
hum  de  vcs  cm  cPpeci.-^l ,  que  em  todo  lhe  cumpraes ,  e  guardeis  efte 
meu  Alvora ,  como  nelle  fc  conthcm  ,  fcm  duvida ,  nem  embargo  al- 


gum  ,  que  a  ello  feja  pofto  ,  porque  aíTy  o  ey  por  bem  ,  e  prazme  que 
efte  valha ,  e  tenha  força  ,  e  vigor  ,  corno  íc  foíle  Carta  por  mym  aí- 
finada  ,  e  alFellado  do  meu  fello  ,  e  palFada  por  minha  Chancellaria , 
íem  embargo  de  minha  ordenação  em  contrario  ,  e  de  todas  as  clau  fui- 
las  delia  ,  e  de  quacíquer  outras ,  que  contra  o  contheudo  nefte  Álva- 
ra pollao  fer  ,  as  quaes  aquy  ey  por  expreças ,  e  declaradas.  Berthola- 
meo  Fernandes  o  fez  em  Almeirim  a  quinze  dias  de  Fevereiro  de  mil 
quinhentos  e vinte  couto. 

Carta  de/Rey  D.  JoaÕ  III.  em  que  faz  mercê  ao  Diigne  D.  Jayme 
da  Dizima  do  ycfcado  de  Riha  Tejo.  E/lá  no  Cartório  da  Caja, 
nu/ço  de  Doações  ,  donde  o  rirey. 

DOm  Joaó  per  graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarvez  da-  I^um,  I  2 
quem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  (íuine ,  e  da  Conquilla  * 
navegação,  comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia  ,  e  da  índia  ,  &:c.  A  ^  '  w5*^ 
quantos  efta  mini  a  Carta  virem  faço  faber  ,  que  o  Duque  de  Bragança, 
e  de  Guimaraens  meu  m.uito  amado  ,  e  prezado  Primo  ,  me  dilfe  que  ten- 
do ElRey  meu  Senhor,  e  Padre  que  fandla  gloria  aja,  as  dizimas  no- 
vas do  pçfcado  de  Villa  franca  ,  Povos,  e  Caílanheira  ,  a  Azumbuja  , 
e  Benavente ,  e  Çamoia  (Borrea  ,  Alcouchete ,  Alhos  vedros ,  e  o  La- 
vradio ,  e  o  Barreiro ,  e  elle  dito  Duque  as  dizimas  do  pefcado  deíVa  Ci- 
dade deLixboa  foy  movida  demanda  antre  o  Procurador  delPvcy  meu 
Senhor  ,  e  o  dito  Duque  fobre  os  peicados  que  fe  pefcavao  nos  braços 
do  Tejo  do  limite  de  Santarém  para  baixo,  e  fora  dada  fentença  em 
favor  do  dito  Senhor  da  qual  o  dito  Duque  dczia  que  recebia  muito 
perjuizo ,  porque  nos  ditos  lugares  lhe  conlujavaó  os  direitos  que  elle 
havia  daver ,  e  cs  mci^s  rendeiros  rao  guardavaõ  a  fentença  como  dc- 
viao ,  e  que  tendo  elle  todas  as  ditas  dizim.as  juntas  ,  a  fentença  lhe 
naó  poderia  perjudicar  ,  pois  tudo  feria  em  feu  favor ,  e  elle  ordena- 
ria como  fe  nao  conhjjaílem  os  ditos  direitos  ,  e  por  ello  me  pedia  que 
lhe  quizeílc  dar  as  ditas  dizimas  pcllo  que  achaíFe  que  merendiaó,  e 
mais  aquillo  que  bem  me  parcceiíe ,  e  vendo  cu  feu  requerimento  por 
lhe  fazer  graça  ,  e  m.ercc  ,  parecendome  que  elle  poderá  nifto  fazer  feu 
provimento,  c  como  as  ditas  dizim.as  nao  perjudiqucm  híías  as  outras, 
e  os  pefcadores  Ih 2  paguem  inteiramente  feus  dereitos  ,  me  prouve  de 
lhas  dar  ,  e  efcaimbar  como  dito  he  ,  e  mandey  fabcr  o  que  as  ditas  di- 
zimas dos  ditos  lugares  rendiaó  os  annos  atras,  e  achouífe  renderem  fet- 
tenta  e  fmco  mil  reis  por  anno  ,  e  ouve  por  bem  que  pello  proveito 
que  o  dito  Duque  niílb  podia  receber  me  leixaíFe  mais  íincoenta  mil 
reis  pera  ferem  cento  e  vinte  cinquo  m.il  reis  cada  anno  os  quaes  me 
deixou  dedous  padrcens  que  de  mim  tinha  de  Juro,  e  herdade.  §.  Vin- 
te nove  mil  duzentos  e  quarenta  e  cinquo  reis  que  tinha  de  Juro  pera 
fempre  na  impcíiçaô  do  ial  deíla  Cidade  em  fatisfaçao  de  certos  direi- 
tos do  pefcado  ddla  ,  que  pello  foral  lhe  foraó  tiracios  de  que  íe  rom- 
peo  a  Carta  ao  alTínar  defta  ,  e  os  noventa  e  cinquo  mil  fectecentos  cin- 
quoenta  e  cinquo  reis  me  deixou  dos  trefentos  vmte  íete  mil,  e  dufen- 

tos 
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tos  reis  que  elle  aíTi  mefino  tinha  dc  Juro  nas  fizas  de  Lampaces  termo 
dcBargança  em  latisfhçao  do  Caftello,  e  rendas  de  Monte  mor,  eno 
Padrão  delles  foi  poíta  verba  aííinada  per  mym  dc  como  naô  ha  daver 
mais  que  duzentos  trinta  e  hum  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  cinquo 
reis  ,  e  por  tanto  me  praz  que  o  dito  Duque  tenha  ,  e  aja  do  primeiro 
dia  dc  Janeiro  que  palTou  defte  prelente  anno  de  quinhentos  e  trinta  em 
diante  as  ditas  dizimas  novas  do  peícado  de  Villa  í rança  ,  Povos,  e  Caf- 
tanheira  ,  Azambuja,  Benavente,  Camora  Correa  ,  e  Alchoute,  Alhos 
Vedros  ,  e  o  Lavradio  ,  e  o  Barreiro  \ie  Juro  ,  e  de  herdade  pera  elle  ,  e 
todos  léus  herdeiros,  e  fucccíforcs ,  aííi ,  epella  maneira  que  elle  tem 
a  dizima  do  peícado  defta  Cidade,  e  com  todollos  previlegios  ,  liberda- 
dades,  ejurdiçaó  da  dita  renda  na  doação  delia  contheuda ,  cque  íc  as 
ditas  dizimas  que  lhe  aíTi  agora  dou  mais  crccerem  faça  pello  dito  Du- 
que ,  e  que  fe  mingoarem  que  cu  llie  nao  ícja  obrigado  a  fatisfazer  cou- 
fa  alguma ,  e  que  elle  poíTli  arrendar,  e  arrecadar  as  ditas  dizimas  per  fy, 
e  per  feus  officiacs  ,  e  rendeiros  como  pera  mim  fe  arrecadavao  ategora, 
e  milhor  feas  elle  milhor  puder  haver,  e  porem  mando  a  todollos  meus 
.Contadores  ,  Almoxariícs ,  recebedores ,  officiacs  ,  e  pciroas  a  que  efta 
Carta  for  mofírada ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer ,  que  ao  dito  Du- 
que ,  ou  a  pellba  que  fcu  poder  tiver  de  a  poíle  das  fobreditas  dizimas , 
e  lhas  deixem  ter  ,  e  aver ,  e  arrecadar  ,  e  arrendar  per  íi ,  e  per  feus  ren- 
deiros ,  e  officiaes  a  elle  ,  e  a  todos  feus  herdeiíos  ,  e  fucceíTores  de  Ju- 
ro pera  fempre  do  dito  Janeiro  em  diante  pella  maneira  que  dito  he, 
Icm  lhe  fer  pofta  duvida ,  nem  embargo  algum ,  porque  affi  he  minha 
mercê  ,  e  por  firmeza  dello  lhe  mandey  dar  eíla  Carta  per  mim  affina- 
da,  e  a(fe!lada  com  o  meu  fello  pendente.  Manoel  da  Cofta  a  fez  em 
Lisboa  a  doze  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  do  nafcimento  de  nof- 
fo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  quinhentos  e  trinta.  Fernão  de  Alva- 
rez a  fez  eícrever. 

DoaçaÕ  ,  (jue  o  Dugi/e  D.  Joyme  fez  a  D.  Antonio  ,  Conde  da  Caf- 
tanhcira  y  das  Dizimas  do  pejcado  da  Ca/lanheira  ,  e  Povos. 
Torre  do  Tombo ,  //V.  p.  da  CliancelUiria  celRey  Dom 
João  III.  pag.  loS. 

Num  1  2  Ç  J^'^^^       8''^?''^     Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  da- 

**"         *        ^  *  i-/  quem  ,  e  dallem  mar  em  Africa  ,  Senhor  dc  Guine ,  e  da  Conquif- 
An.  153  *  •     ta  ,  naveguaçao ,  Comercio  dcEthiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  da  índia  ,  &c. 

F^aço  faber  a  quantos  efta  minha  Carta  virem  que  por  parte  de  D.  Anto- 
nio d**  Ataidc  do  meu  Confelho  ,  e  Veador  de  minha  fazenda  me  foy 
apprefentada  húa  Carta  de  renunciaçao  do  Duque  de  Braguança  ,  e  de 
Guimarnis  meu  m.uito  amado  ,  e  prezado  Primo  de  que  o  theor  tal  he 
como  fe  fegue.  Dom  James  Duque  dc  Braguança  ,  e  de  Guimarais  &c. 
Faço  fiber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  que  KlRey  meu  Senhor  me 
fez  doação  per  via  defcaimbo  de  certas  dizimas  novas  do  pefcado  da  re- 
dor do  Tejo  do  lemite  de  San^fharem  pera  baixo  antre  as  quais  fe  contem 
as  das  Villas  da  Caftanheira  ,  e  Povos  como  mais  largamente  na  carta  da 

dita 
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dita  doação  hc  contheudo,  chora  por  algus  refpeitos  que  me  a  iíTo  mo- 
vem ,  e  por  fizer  graça  a  Dom  Antonio  de  Ataide  Veador  da  fazenda 
delRey  meu  Senhor  ,  'e  Senhor  das  ditas  Villas  me  praz  dc  renunciar  as 
ditas  duas  dizimas  novas  das  ditas  Villas  da  Caftanheira ,  e  Povos  do  pef- 
cado  fomente  que  ás  ditas  duas  Villas  for  dcfcarreguar  pera  nellas  fc 
guaílar  ,  c  na  terra  ,  ou  fc  carreguar  pella  terra  adentro  nao  fe  podendo 
fazer  por  parte  do  dito  D.  Antonio  ,  nem  de  feus  rendeiros ,  e  oíiíiciais 
avença  algua  com  os  pcf:adorcs  ,  nem  merchantes ,  nem  obriguar  ne- 
nhum delles  a  vir  alli  dizimar  a  dita  dizima  nova  ,  nem  demandar  por 
caufa  da  dita  dizima  nova  a  nenhum  pefcador ,  nem  rendeiro  ,  nem  oí> 
ficial  meu  por  nao  comprircm  a  fentença  que  foy  dada  antre  ElRey 
meu  Senhor  que  Dcos  aja  ,  e  mim  ,  e  defta  maneira  ,  e  nao  doutra  re- 
nuncio nas  maós  de  Sua  Alteza  as  ditas  duas  dizimas  refervando  pera 
mym  todo  o  mais  que  pella  doação  que  per  Sua  Alteza  me  he  feita  das 
dizimas  das  ditas  Villas  me  pertence  ,  e  pertencer  podem  pera  que  Sua 
Alteza  deíla  maneira  ,  e  com  eíle  pa6lo  ,  e  quallidades  ,  e  condiçôis  faça 
delias  doação  aíTi  con^o  aqui  fe  contem  ao  oito  D.  Antonio  de  juro  pera 
elle  ,  e  todos  feus  defcendentes  naquelia  maneira  ,  e  com  aquellas  liber- 
dades ,  e  privilégios  com  que  eu  ,  e  meus  fucceíTores  as  poderíamos  ,  e 
deveríamos  ter ,  e  poífoir  ,  e  fendo  cafo  que  em  algum  tempo  fe  acabe 
a  linha  dos  ditos  defcendentes  do  dito  D.  Antonio ,  ou  per  qualquer  ou- 
tra maneira  as  ditas  dizimas  ouveíTem  de  vir  á  Coroa  deftes  Reinos  per 
eíle  mefmo  feito  fe  tornem  as  ditas  dizimas  a  mim  ,  e  a  meus  fucceíTo- 
res que  as  outras  dizimas  que  me  ficao  tiverem,  e  em  tais  cafos  pella 
doação  que  agora  de  Sua  Alteza  tenho  fem  outra  mais  follenidade  poíTa 
eu  ,  e  meus  fucceílbres  delias  tomar  poíle  ,  e  poíTohillas  como  as  outras 
tiizimas ,  e  como  le  efta  renunciaçao  per  mim  nao  fora  feita  ,  e  defdago- 
ra  pera  entaó  quando  tal  cafo  acontcceífc  iiaja  Sua  Alteza  por  metido 
de  poífe  a  mim  ,  e  a  meus  fucceíforcs  como  dito  he  ,  e  aliem  da  doação 
que  Sua  Alteza  fizer  ao  dito  D.  Antonio  me  mandará  fazer  outra  em 
que  efta  renunciaçao  vá  trcsladada  de  verbo  ad  verbum  por  refguardo 
de  meu  direito  ,  e  de  meus  lucccíTores  ,  e  porque  eu  nao  poífo  eftar  ao 
aífinar  deftas  cartas  ,  e  na  de  D.  Antonio  nao  vaj  tresladada  efta  renun- 
ciaçao fenao  as  forças  delia  quando  algíía  duvida  rccrecer ,  e  fe  determi- 
nará pello  Padrão  em  que  efta  renunciaçao  há  de  ir  tresladada  ,  e  efta 
doação  lhe  faço  com  aprazimento  do  Duque  de  Barcellos  meu  filho 
primogénito  ,  e  porque  affi  me  praz  mandei  fazer  efta  Carta  per  mim 
aílinada  ,  c  pelo  Duque  meu  filho,  e  aíTellada  do  meu  fello  feita  em  a 
Cidade  de  Évora  a  oito  dias  de  Junho.  Vafco  Ribeiro  a  fez  de  mil  e 
quinlicntos  e  trinta  e  hum  annos.  E  vifta  per  mim  a  dita  renunciaçao  fiz 
doação  ao  dito  D.  Antonio  das  ditas  dizimas  com  as  clauililas  ,  e  condi- 
çôis nefta  renunciaçao  conthcudas ,  c  mandei  fazer  efta  pera  o  dito  Du- 
que meu  Primo  a  ter  pera  fcu  reíguoardo,  e  de  feus  fucceíTores  pera  em 
todo  tempo  fe  comprir  da  maneira  que  aqui  he  contheudo  fem  fe  poder 
ir  contra  ella  em  parte  ,  nem  em  todo  por  aíTi  fer  direito  ,  eaíTi  he  mi- 
nha mercê  ,  e  ifto  fem  embargo  de  quaifquer  leis  ,  ou  direito  comum, 
equaifquer  outras  coufas  que  en  contrario  difto  fejaó  ,  e  fem  embargo 
da  ordenação  que  diz  que  a  derroguaçaó  das  leis  fe  nao  entenda  fem  fa- 
zer 
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zer  menção  do  que  fc  contem  na  Icy  que  fe  aíTi  derrogua  ,  porque  tam- 
bém eíla  Icy  a  denoguo  ,  c  porem  mando  a  todas  minhas  julliças,  e  of- 
iciais a  que  cfta  for  prcícntada  que  a  cumprao ,  e  façaô  inteiramente 
comprir,  e  guardar  como  nella  he  contheudo,  em  qualquer  tempo  que 
o  calo  oíFcrecer  ,  e  neceífario  for.  Manoel  da  Coita  a  fez  em  Évora  a 
honze  dias  de  Agofto  do  anno  do  nafcimento  de  noOb  Senhor  Jefus 
Chriílo  de  mil  quinhentos  trinta  e  Iium.  Fernão  Dalvarez  a  fez  cí- 
crever. 

Carta  do  Geral  dos  Eremitas  de  S^-nto  A^oP.inho  para  o  Ducjue  de 
Bragança ,  em  que  lhe  dá  tecla  a  fiia  (nithori  íade  no  Mojlàro^ 
(jiie  tem  em  V illa-V içofa.   E/lã  no  Arcfdvo  ao  dita  Ca- 
já ,  donde  a  coviey. 

Num  126  X  ^^^^^^^^""^0  Principi  Domino  Jacobo  Duci  BragantJas ,  &  Vimara- 
*  J.  ní^nfis  Fr.  Gabriel  Venetus  Prior  General  is  Ordinis  Ercmiía- 
An.  1520.  i-^im  Sandui  Auguftini  indigne:  commendationcm ,  &  íclicitatem  mag- 
na: tuas  Iliuílriirimcc  dominalionis  charitas,  &fíngularis  devotio  ,  quam 
erga  meam  rcíigionem  ipfam  gerere  accepi ,  me  maxime  m.ovent,  at- 
que  compellunt  !ie  ad  illam  vcrear  in  rebus  mex  rcligioni  opportunis 
habere  confugium  ;  quin  potius  cogor  de  illius  f^.vore  ,  ac  benigno 
patrocínio  ,  quam  multa  mihi ,  &  puliceri ,  &  fpcrare  quo  circa  domi- 
nationis  tuis  Illuílriííima:  íupplico  ut  in  conventu  m.ei  ordinis  VíIIíe 
Viçofas  exercere  dignctur  omncm  eam  autoritatem  ,  quam  reverendifli- 
nius  Pra:deceí]'or  meus  Dominus  Egidius  tum  noftríu  rcligioni  gcnera- 
liter  Pra:fes  ut  illi  commifit  ,  accipio  enim  ego  ut  illic  rcligiofe ,  ac 
regulariter  vita  agatiu-  tum  honx  íamx  óptimo  odore  :  ac  propterea 
tcnore  prefentium  literarum  concedo  dominationi  veílra:  liluílriífimíE 
meam  autoritatem  poftulans ,  ut  Provincialem  vel  íi  non  fatisfecerit 
alium  aptiorem  virum  mei  ordinis  profclíum  ad  eum  conventum  mit- 
tat.  Denique  illi  meo  nomine  autoritatem  quíE  Vicario  Generali  in  ali- 
quo  conventu  dari  íblet.  Ut  fratres  expellat ,  collocet ,  inftituatque 
omnia  juxta  ordinis ,  &  Icgum  noftrarum  decreta  ,  qucd  fi  nec  Pro- 
vincialis  ,  nec  alius  in  hac  re  Dominationis  tua.'  Illuftriííim£e  fatisfece- 
rit ,  placet  ut  tandem  dominatio  tua  Illuílriílima  in  co  conventu  iníli- 
tuat  quíe  magis  expedire  reformationi  videbitur  in  nomine  Patris ,  & 
Filij ,  &  Spiritus  San(5ci  amen.  Spcro  enim  fapientia ,  &  bonitate  do- 
minationis veftrae  Illuílrifíimaí  omnia  ita  emcndabuntin- ,  ut  Deo  ,  ho- 
minibus  ,  &  íibi  ipíi  fatisfaciet ,  bcnevaleat  ca  dominatio  vellra  Illuf- 
triílima ,  quam  incolumem ,  &:íalvam  ellc  ci'pio  femper.  Romãs  Die 
xóij  06lobris  M.  D.  XX.  tiun  appenfione  noítri  íigiili  confueti. 

Fr.  Gabriel  Generalis  indigniíTimus. 


Breve 
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Breve  do  Papa  Clemente  VIL  em  çiie  confirma  a  Certa  do  Geral 
dos  Ermitas,  Ejlà  no  Cartório  da  Caju  de  Bragança  ,  waço 

de  Bulias ,  e  Breves, 

Lemens  Papa  fcptimus  dilcde  fíli  falutem  ,  &  apoftolicam  beir^-Dít.  ti.  126. 
,  diclionem  tum  íicut  nobis  nuper  exponi  fecifti  licet  alias  diledlus  ^j^^^  1527. 
filius  nofter  Egidius  tittuli  Sandi  Matei  presbiteri  Cardinalis  tunc  in 
minoribus  conilitutus ,  &  ordinis  fratrum  heremitarum  Sancli  Augufti- 
ni  Prior  gcneralis ,  nunc  vero  ejufdem  ordinis  Proteólor  pro  debita  re- 
furmationc  conventus  VíIIíe  Viçofa^  diéli  ordinis  Elboreníis  diccceris  in 
tua  diiione,  acprope  domos  tuae  rcfidentiiE  confiftentis,  &  tunc  detbr- 
mationis  opprobrio  fubjacentis  tibi  conventus  ipfum  reformari  deíide- 
ranti ,  ut  Provincialem  vel  íi  non  fatisfaceret  alium  aptiorem  ejufdem 
ordinis  profl^ílorem  ,  ad  conventum  praediílum  mitteres  ,  ac  illi  nomi- 
ipfíus  Generalis  auctoritatem  Vicario  Generali  in  aliquo  conventu 
dari  folitam  dares  ,  ut  fratres  expelleret  ,  coUocaret ,  ac  omnia  juxta 
ipfms  ordinis  decreta  inftitueret,  &íinec  Provinciaiis,  nec  alius  in  liac 
re  tibi  fatisfaceret  ut  tu  cujus  providentia  ,  &  bonitute  omnia  ita  emen- 
dari  ut  Deo ,  &  hominibus ,  ac  tibi  ipfi  fatisfaceres  fperabar  in  ipfo  con- 
ventu idem  ageres  ,  expelleres  ,  &  locares  ,  ac  denique  íingula  inftitue- 
rcs  qúx  magis  reformationi  expedire  viderentur  auctoritatem  conccíTe- 
jit ,  &  deinde  dile\ílus  fílius  Gabriel  Venetus  m.odernus  Prior  Genera- 
lis di6li  ordinis  inter  omnia  íimilem  aucloritatem  tibi  impartitus  fuerit, 
prout  in  literis  ipforum  Egidij  Cardinalis ,  &  Gabrielis  Generalis  defu- 
per  confcv^lis  dicitur  plenius  contmeri ,  ac  poft  conceíTioncs  hujufmo- 
di  tu  conventum  pr£edi6í:um  in  cujus  ecclelia  nonnulia  pra;deceílbres  ,  & 
iiberi  tui  fcpulti  exiílunt ,  àadquem  íingularem  geris  devotionis  af-  ^ 
fcélum  non  folum  inmcribus,  &vita,  ac  regulari  ob^ervantia  illius  re- 
ligioforum  plurimum  reformari  procuraveris ,  fed  etiam  ejns  edifcia , 
fere  de  novo  tuis  proprijs  expenfis  reedificari  fcceris,  &  in  dlss  fácies, 
nichiloniinus  dubitas  nc  pnxfatus  Gabriel  Generalis  concefltonem  hnjuf- 
modi  revocet ,  ac  propterea  defideras  per  prsefatum  CardinaleíT! ,  &  Prc- 
teCtorcm ,  ac  Gabrielcm  Generalem  conccllam  facuitateni  apoílolica  au- 
doritate  confírmari ,  nos  pra;fati  conventus  falubrem  diled^ionem ,  & 
profecbum  paterno  Zelantes  aífechi ,  ac  de  tuis  devctione  religionis  ze- 
lo ,  !k  integritcite  fpecialem  in  Domino  fidutiam  fummeníes  nccnon  di- 
lectos íili  os  fratres  ipfms  conventus ,  a  quibufvis  excommunicaíionis  & 
alijs  fententijs  ,  cenfuris ,  &  pceais  eccíefiaílicis  quibus  forfan  revoca- 
tioni  luijuímodi  non  acquiefccndo  irretiti  exiftunt  harum  ferie  abfol- 
ventes,  tuis  in  hac  parte  íupplicationibus  inclinali ,  nccnon  confdera- 
tionc  chariííimi  in  Chriílo  filij  noílri  Joanis  Portugalline ,  ^Algarbio- 
rum  Régis  iíluftris ,  nobis  tam  per  ejus  literas  ,  quam  etiam  per  diie- 
ólum  filium  Martinum  a  Portugália  ejus  Nepotem  ,  &  pro  eo  apud  nos, 
^  Sedem  apoftolicam  oratorem  fuper  Iioc  humiliter  fuppiicantis ,  ut 
conceínonibus  pra-dictis  juxta  diciarum  defupcr  confedtarum  liteiaium 
continentiam  ,  &  tcnorciii  uti ,  &  potiri ,  ac 'in  eifdem  literis  contenta , 

Tom.  ly.  i,  etiam 
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etiam  fi  lUx  per  prxfatum  Gabrielem  Generalcm  revocate  fiiiíTent, 
exercere  ,  &■  exequi  libere ,  Sc  licite  valcas  in  omnibus  ,  &  per  omnia  , 
pcrinde  ac  fi  conccíTiones  jpfatí ,  ícu  illarum  pofterior  íi  forfan  per  di- 
élum  Gabrielem  Generalem  levocatíe  fuiíTcnt  ,  ininimè  revocata:  fuif- 
fent  autoritate  apoílolica  tcnore  prasíciitium  indulgemus  ,  ac  potiori 
pro  cautela  íimilem  autoritatein  tibi  ad  modum  ,  &  apoftolicse  Sedis  bc- 
neplacitum  de  novo  cnnccdimus ,  di6Vasque  concefíiones  íi  forfan  illse 
per  didlum  Gabrielem  Generalem  revocatac  fiiifrent  adverfus  hujufmodi 
rcvocationem  ,  ac  in  priítinum ,  &  in  ajuiquum  in  quo  ante  eandem  revo- 
cationem  quomodoiibet  exiftcbant  llatiim ,  ac  di6iu.m  beneplacitum  ref- 
tituimus  ,  rcponimiis  ,  &plenarie  reintegramus  ,  acreftitutas,  repofitas, 
reintegraras  e(le  exiílere ,  &  tibi  fuffragari ,  ficque  ab  omnibus  cenferi 
debere  decernimus ,  non  obftantibus  prsemiííis  ,  ac  conílitutionibus ,  & 
ordinationibus  apofcolicis ,  necnon  didh  ordinis  juramento  ,  &  confir- 
matione  apoPcolica  roboratis ,  ftatiitis ,  &  confuetudinibus ,  privilegijs 
quoque,  &  literis  apoílolicis  eidcm  ordini,  ac  illius  Prote61:ori,  &  Prio- 
ri Generali  pro  tempore  exiftenti  íUb  quibufcnnque  tenoribus ,  &  for- 
mis  ,  ac  tum  quibufv is  etiam  derogatoriarum  derogatorijs  ,  alijsque  eíi- 
catioribus ,  &  infolitis  claufulis  in  itantibus  ,  &  alijs  decretis  etiam  reite- 
ratis  vicibus  conceíTis  ,  &  approbatis  ,  etiamque  qusevis  conceííiones  or- 
dinem  prncdictum  in  genere  ,  vcl  in  fpecie  concernentes ;  a  fede  prse- 
di6í:a  emanates  non  teneant  nifi  prius  per  ipíius  ordinis  Protedtorem 
exiítentem  vifac  fuerint  forían  difponentibus  ,  quibus  omnibus  tenores 
illorum  prítfentibus  pro  fufficienter  expreffis  habentes  quoad  pra;mjíTa 
fpccialiter  ,  &  cxpreífe  derogamus  ,  &  adverfus  prcfentes  nuliatenus  fu- 
fragari  poíle  deceriiimus  ,  ceterisque  contrarijs  quibufcunque.  Volumus 
autem  nobilitas  tua  unum  profeTorem  diòlri  Ordinis  prudentias  &  pro- 
batae  vitíe  eligers  debeat  qui  imprimis  faciendis  fecum  aíTiftat.  Datis 
*  Romãs  in  Arce  SandVi  Angcli  fub  annullo  Pifcatoris  die  prima  Ju- 

lij  milsfmio  qui.ígentefniio  vifeíimo  feptimo  Pontiíicatus  noílri  amio 
quarto. 

Biil/a  do  Fapa  Julio  II.  concedido  ao  Duque  Dom  Joyme  para  os 
Capellaens  da  Juo  Capella  rezarem  em  Coro ,  e  celchrarem  os 
Officios  Divinos.    E/iá  no  Archivo  da  dita  Caja  donde 
o  tirey ,  maço  dos  Breves. 

UlTl.12'7.  T  Ulius  Epifcopus  Servus  Servorum  Dei:  Dileílo  Filio  nobili  Viro 
An.  1505.     r'  Jacobo  Duci  Bragantiíc.    Salutem  &  apoftolicam  benedi6Vionem. 

Sinceríe  dcvotionis  affedlus  ,  quem  ad  nos  ,  &  Romanam  Eccleíiam  ge-  | 
rere  comprobaris  non  indigne  meretur  ,  ut  votis  tuis  prxfertim  quac  i 
cx  devotionis  fervore  prodire  confpicimus  :  &:  per  qua;  tu  ,  ac  perfomc 
tibi  conjunílae ,  &  familiares  tui,  divinis  officijs  intenti  íitis ,  quantujn 
cum  Deo  poflimus,  favorabiliter  annuamus.  Hinc  eíl  quod  nos  te  qui 
ut  alferis ,  CariíTuni  in  Chrifto  filij  noílri  Emanuelis ,  Portugaliíc  ,  & 
Algarbiorum  Régis  Illuftris  Nepos  exiílis  praEmiílbrum  intui  tu  gratio-  1 
fo  favore  profequi  volentcs  ,  &  à  quibufvis  excommunicationis  ,  fuf- 
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penTionis  ,  &  iuteràidi ,  alijsquc  eccleíiaílicis  fententiis  ,  cenfuris,  & 
penis,  a  jure  ,  vel  abhomine  ,  qiiavis  occaííone  ,  vel  caiiía  latis  ,  ííqui- 
bus  quoniodolibct  innodatus  cxiftis  ad  cfte6lum  pi-nEfeiitium  dumtnxat 
confcqucndum  haium  íerie  abíolveníes  ,  &  abfokitum  íbre  cenfcntes 
tuis  in  hac  parte  lupplicatiombus  iiidinati .  tibi,  ut  onínes ,  &  ííiiguli 
tui ,  ac  dileAá:  in  Chrifto  fdiae  Eliíabelh  ,  Duciíík  de  Bragantia  ,  Ma- 
tris ,  ac  Luíc  pro  tempore  cxiílentis  Uxoiis ,  &  cujuslibet  vcílrum  Ca- 
pellani ,  qui  nunc  ,  &  pro  tempore  fuerint  in  veílris  Capel! is  ,  &  extra 
eas  conjundlum  ,  vel  diviíum  ,  irdíFas ,  &  alia  divina  Officia ,  ac  horas 
canónicas ,  diurnis  pariter  ,  &  noélurnis  etiam  in  Cantu ,  &  alias  prout 
íibi  vidcbitiir  juxta  morem ,  &  ílillum  Romana:  Curií€  dicere ,  recita- 
re,  &^canere,  ac  omnia  oífertoria ,  <I?í  pias  oblationes  per  vos,  &quaí- 
cumque  alias  perícnas  ,  eis  pro  tempore  ia61"a; ,  recipere  ,  &  habere , 
q.  .  .  .  omnes  ,  &  finguli  utriufque  fexus  familiares  veítri  in  Capellis 
praídiclis  ,  &  quaiibet  earum  ,  in  qiia ,  íeu  quibus  vos  pro  tempore  in 
divinis  audiendis  interfueritis  ,  leu  aliquis  vellrum  interfuerit ,  Domi- 
nicis  ,  &  aliis  felHvis  ,  etiam  Pafchalibus  diebus  quibus  [ipíi  tenentur  ad 
próprias  Parrochiales  Eccleíias  ,  pro  divinis  Oiticijs  audiendis  ,  ac  Sa- 
cramentis  eccleíiaíbcis  recipicndis  accedere  ,  miíTas  ,  &  alia  divina  Oífi- 
cia  audire :  ac  Euchariftia  ,  &  alia  ecclefiaftica  Sacramenta  lufcipere  cu- 
juíVis  licentia ,  fuper  hoc  minime  requiíita ,  fine  tamen  jurium  Parro- 
chialium  Ecclefiarum  prasdidarum  pra^judicio  libere ,  &  licite  valeant 
apoílolicis  ,  ac  in  Provincialibus  ,  &  Sincdalibus  Conciljis ,  &  dictis  ge- 
neralibus ,  vel  fpecialibus  Conílitutionibus  ,  &  Ordinationibus  ,  catte- 
risque  contrarijs  nequaquam  obílantibus  audloiitate  apoílclica  tenore 
prarlentium  de  ípecialis  dono  gratiíE  indulgemus.  Provifo  quod  ipíi 
Capellani,  &quilibet  eorum  in  huiufmoiii  horis  dicendis  ,  feu  cantan- 
dis  ,  coníuetudinem  Eccleíl?e ,  vel  Ecclefiarum  obfervare  ftudeant  quo- 
tieícumquc  eos  ,  íeu  aliqucm  eorum  in  iilis ,  íeu  earum  Choris  horis 
prsdidis  contigerit  intereíTe.  Nuili  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  noílríe  abíblutionis  ,  &  indulti  infringere ,  vel  ei  auíu  teme- 
rário contra  ire.  Siquis  autem  hoc  attem.ptarc  pm^íumpíerit ,  indigna- 
tionem  Omnipotenlis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri  ,  &  Pauli  Apoílolorum 
ejus  íe  noverit  incurfurum.  Datum  RomíE  apud  Saii6tum  Petrum , 
Anno  Incarnationis  Dominicse  ,  Millefimo  quingentefimo  quinto.  Qisar- 
to  Idus  Juni) ,  Pontificatus  noílri  Anno  fecundo. 
Cxx.  Baccolas  valdrs.  F.  de  Candis.  p.  p.  planta  |  o  Copis  :r  In.  .  .  . 
Gibralini.  Ja.  deBofis.  Jo.  .  .  .  palta.  A.  Caldes  x.  E.  X'^  Tiors  qua- 
draginta  íex.  :i;  de  jure  Cremota. 

Tejlumcnto  do  Duçiie  de  Bragança  D.  Jaywe,    EJá  no  Cartono 
da  Cajli  de  Bragança ,  donde  o  copley, 

Í?M  nome  deDeos  e  da  Virgem  Maria  noíTa  Senhora  a  que  meen-"^oni.  I  28. 
.  /  comendo  e  protefto  de  viver  na  fanta  Fe  católica  íomeíendome  a     a     g  c  t  ^ 
íanta  madre  Igreja  e crendo  o  que  ella  cre  ^  eíla  he  a  minha  derradei- 
ra  vontade  que  quero  que  fe  cumpra  afi  como  neíle  meu  tefianiento 
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for  dcclaríido  ,  e  le  algií  outro  tcfl-amento  parecer  naó  fcja  valiofo  que 
antes  defte  fe  ha  feito  =í  primeiramente  mando  que  fe  eu  falecer  da 
vida  dcíle  mundo  íem  declaiar  donde  me  emterrem  que  lancem  meu 
corpo  em  qualquer  caía  oncfta  do  lugar  onde  cu  falecer  ou  perto  del- 
le  em  modo  de  dcpofito  nera  depois  íe  meu  herdeiro  ou  teílamenteiros 
mequiferem  m.udar  o  poçaó  fazer  depois  do  corpo  fer  comido  na  mi- 
nha cova  honde  quer  que  me  enterrarem  ou  loguo  ou  defpois  nao  po- 
nhao  dcgraos  nem  timíba  nem  couza  ncliíía  de  pomipa  e  o  mais  que  fa- 
raó fera  híía  pedra  chaa  e  com  letras  cnifima  que  diguao  quem  ali  Jas 
fem  mais  retóricas  ,  em  quanto  nao  puzerem  a  pedra  poderão  cubrir 
cum  pano  preto  de  do  a  cova  ,  que  depois  da  pedra  poíla  fe  de  a  hum 
pobre.  =5  Em  nenhu  cabo  me  façaó  capela  nem  nenhu  gaílo  outro  , 
e  digo  que  me  puderaô  mudar  porque  por  ventura  folgarão  que  Jaza 
eu  honde  Jazem  cada  hu  de  meus  anteceíTores  e  quando  levarem  irieu 
corpo  a  enterrar  fera  de  noute  os  comfrades  da  mifericordia  nas  ávidas 
da  melma  mizericordia  como  levaó  qualquer  pobre  homS  fem  mais  to- 
chas nem  mais  cirios  nem  mais  cíereíia  nem  religiozos  do  que  íbem  fa- 
zer a  qualquer  pobie  ,  pois  naqu  jlla  ora  nao  ha  deferença  em  nenhíía 
peíFoa ,  e  nao  avendo  no  lugar  onde  eu  filecer  confraria  da  máfericor- 
dia  me  le\^araó  fomente  os  Clérigos  de  hiía  fo  írcgueíia  ou  os  religiofos 
da  Cafa  donde  me  ouverem  de  foterrar.  :=!   e  por  feu  trabalho  dara  de 
eímola  a  mifericordia  fe  ela  me  levar  des  mil  reis  ,  e  fcnaó  for  a  miferi- 
cordia aos  que  me  levarem  fe  forem  religiofos  ou  fe  forem  clérigos  deus 
mil  reis  e  os  oito  pobres  que  acompanliarem  ou  rogem  a  Deos  por  mi 
^  nehíí  ofncio  me  dirão  cantado  nem  fa  bordão  fenao  a  fi  reiado  e  nao 
mais  que  aquillo  que  fazem  a  qualquer  homem  comum  ,  e  a  outro  dia 
feguinte  me  dirão  trinta  e  hda  mifas  rezadas  fe  tantos  faccrdotes  ouver 
no  lugar  onde  falecer,  f  tres  da  Trindade  zi  e  íete  do  Efpirito  Santo  , 
nove  daAnuciaçao  de  Noíla  Senhora  ,  e  nove  dos  Anjos  ,  e  tres  de  de- 
funtos porque  nefras  miífas  tive  fempre  muita  devaçao  e  naó  me  digaô 
mais  milTiis  eiTe  no  dito  dia  fe  puder  fer  dizemremfe  fe  digaó  e  fenao 
o  mais  azinha  que  puder  fer  por  peífoas  de  bom  exemplo  e  fe  algem 
poia  ventura  me  quizer  fazer  mais  pella  alma  façaó  em  efmollas  porque 
a  obra  que  a  da  prazer  a  Deos  aó  degoílar  os  pobres  delia  fegundo  faó 
Jeroíiimo  e  fe  ouverem  de  mudar  meus  ofos  naó  o  façaó  com  chama- 
mento de  gente  nem  gaito  fomente  có  ate  mca  dúzia  de  clérigos  ou 
religiofos. 

Eu  cazei  com  a  Duquefa  D.  Joannn  de  Mendoça  pello  contenta- 
mento que  tinha  delia  ,  e  naó  olhei  a  fazer  contrato  ne  pera  feu  pro- 
veito nem  pera  o  meu  e  porque  fegundo  me  dizem  letrados  c  â  hi  du- 
vida íe  lhe  pertencera  ametaue  de  minha  fazenda  patrimonial  na  qual 
também  ha  nniitas  duvidas  como  faz  mençaó  na  doaçaó  que  delia  me 
fes  EIRey  D.  Manoel  e  por  tirar  eícandalo  antrc  ella  e  meus  filhos  ,  e 
porque  ella  milhor  fe  poíla  foftentar  me  pareceo  que  lhe  vira  milhor 
nlgda  renda  em  fua  vida  que  lhe  meu  filho  herdeiro  deíTe  ,  e  aíli  o  dito 
meu  filho  fícailhe  adita  metade  da  fizenda  por  via  de  conferto ,  e  pra- 
zendo) he  a  ella  de  querer  eftar  poriíToenaó  emtrar  em  demanda  ou 
partilha ,  cuicomendo  e  rogo  a  meu  filho  herdeiro  que  lhe  queira  dar 
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em  fiia  viua  da  Diiqiicfa  a  Villa  de  Alter  do  Chao  com  feu  Caílello 
por  ter  bom  apouzamcnto  c  onefto  com  fua  jurdiçao  ,  pode  fomente 
refervar  meu  filho  para  fi  a  alçada  eivei  e  com  os  dinheiros  que  ali  te- 
mos alentados.  S.  do  conto  e  meio  e  da  Vidigueira  e  a  demaíla  em 
Monforte  lhe  rctará  quinhentos  mil  reis  cada  anno  c  có  eftes  c  com  os 
trezentos  mil  reis  de  feu  afentamento  que  he  para  honeílamcntc  fe  po- 
der manter ,  e  a  Duquefa  l!ie  largue  amctade  da  fazenda  fe  lhe  pode 
pertencer  a  qual  metade  meu  filho  tome  com  a  terça  nas  coufas  que  or- 
deno que  fiquem  em  morgado  e  com  eftes  outocentos  mil  reis  com  bom 
recado  fe  remediara  e  meu  filho  naó  perde  em  darlho  antes  ganha  e  faz 
vei  tude ,  e  minha  bcníao  ganha ,  e  fícao-lhe  eftas  coufas  para  fempre  a 
fique  meparefe  que  pera  ambos  eíla  muito  bem  efe  meu  filho  eftiver 
porifto  deixolhe  minha  terça  pera  o  morgado  e  ifto  ainda  que  a  Du- 
quefa naó  queira  eftar  porifto,  efeelle  naó  quizer  eftar  porifto  e  el- 
la  fi  deixo  a  ella  minha  terça,  eefta  terça  deixo  ogalardam  de  quem 
eftiver  por  efte  contrato  por  caufa  de  concórdia  he  em  tal  cafo  que  a 
terça  fique  a  Duquefa  tomeíle  em  coufa  junta  e  que  renda  a  fi  como  a 

fi  como  em  cor  fe  couber  eaja  aDuqucza  em  fua  vida  epor 

feu  falecimento  aja  o  maior  filho  que  delia  e  de  mim  ficar  te  ora  de  fua 
morte ,  e  naó  ficando  filho  macho  ííque  pera  filha  dantre  ambos  major 
a  fi  por  via  de  morgado  por  fenpre  e  na  ficando  por  fua  morte  nehu  de 
nofibs  filhos  ou  netos ,  ou  outros  que  delia  e  de  mi  defccndaô  fique  a 
outro  meu  filho,  ou  filha  rnaior  que  naó  feja  o  erdeiro  que  naó  quis 
eftar  por  efte  comferto  porque  a  efte  quero  que  naó  venha  ainda  que 
naó  aja  filho  nehu ,  antes  quero  que  antonces  fique  efta  minha  terça 
ao  efprital  de  Villa  Viçoía  de  Sante  Spiritus  prra  fer  governado  pelos 
oficiaes  da  miferícordia  equ-^rcndo  a;ibos.  S.  a  Duquefa  e  meu  filho  ef- 
tar por  ifto  façaíTe  diflx)  efcritura  danbas  as  partes  forte  e  fcguia  e  con- 
firmefi^e  por  eÍRev  meu  Seníior  e  afim  do  morgado  qualquer  que  fe 
ou  ver  dc  fazer. 

Ajafe  meu  filho  com  feus  irmãos  com. o  deve ,  e  bem  pode  ter 
maneira  com  elles  e  darlhe  e  fazcrlhes  aver  coufas  que  a  elle  perjudica- 
raó  pouco  e  a  elles  aproveitamento  de  maneira  que  naó  feia  necellario 
partilha  olhando  em  todo  fila  conciencia  que  elles  naó  fejaõ  danifica- 
dos da  fatisfaçaó  da  cantidade  que  por  direito  lhe  pode  pertencer  ,  e  if- 
to digo  porque  efpedaçando-fe  taó  pouca  fazenda  por  taes  pera  a  cada 
hú  vira  pouco,  emais  lhes  pode  feu  Irm.aó ,  aproveitar  eal=!  e  fegun- 
do  S.  Bernardo  de  Re^^Í7níne  faiJiilí£  efte  he  millior  confelho  ,  e  por- 
que a  Duquefa  tem  alguas  joyas  de  ouro  e  afi  prata  defervir  que  naó 
he  muita  cantidade  e  íerlhe  ha  neceftaria  para  feu  ferviço  e  afi  para 
teftar  e  defcarregar  fua  conciencia  quero  e  mando  que  das  joyas  douro 
e  prata  que  em  poder  de  feus  ofíiciaes  e  delia  faó  ,  aja  a  dita  Duquefa 
valia  de  híí  conto  de  reis  ,  e  ifto  fazendo-fe  o  concerto  entre  ella  e  meu 
fidho  porque  naó  fe  fazendo  naó  avera  ifto  lugar  e  có  efta  condiçaó 
deftes  hu  conto  de  reis  quero  que  fe  faça  efte  concerto  afima  dito  e  ali 
lhe  fiquem  asefcravas,  que  em  feu  ferviço  eftaó  ,  tirando  as  que  fervi- 
lem  a  minha  filha  D.  Izabel  e  afi  lhe  fique  a  roupa  de  cama  e  eílrado 
que  fo-em  geralmente  fervir  em  fua  cafa  porque  feria  coufa  fea  tira- 
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rcnlha  ou  avaliarenlha ,  as  joyas  de  pedraria  aja  f.  f.  por  bem  que  fe 
partao  antrc  meus  íílhos  poriguaes  legitimas  le  a  fazenda  movei  a  iííb 
abranger  ainda  que  inilhor  ícra  que  o  crdciro  as  aja  elhes  page  o  que 
^^alerem  llias  ligitimas  tirando  a  terça  de  afnna  fa:>  nieriíaó. 

E  porque  eu  tenlio  algua  fazenda  que  aproveitei  e  fe  fe  partice 
podria  traer  difcordia  antre  os  herdeiros  me  parece  que  he  milhor  que 
íique  em  quem  for  Senhor  daCafa,  fenieu  íiJho  herdeiro  eftiver  pol- 
lo  concerto  que  aíima  digo  com  a  Duquefa  ou  fe  polia  ventura  ella  fa- 
lecer antes  que  cu  aparto  primeiramente  em  a  terça  todas  as  herdades 
c  fazenda  que  eu  conprei  em  Villa  boim  porque  he  mui  ncceííaria  pera 
o  Senhor  da  Gafa  ,  e  íe  toda  a  fazenda  da  dita  Villa  naó  tiver  comprada 
a  ora  da  minha  morte,  aconcelho  ao  meu  herdeiro  que  a  acabe  de  com- 
prar fe  poder  e  que  a  faça  afi  mefmo  em  morgado  porque  fe  o  Duque 
meu  avo  fizera  eni  morgado  a  fazenda  que  elie  tinha  comprado  tivera 
eu  pouco  trabaliio  dcaver  o  refrante  eafi  aparto  também  na  dita  terça 
as  minhas  cafas  de  Lisboa  que  eítao  na  freguefia  dos  Martés  que  par- 
tem com  a  cordcv^u  ia  lionde  eu  agora  vivo  ,  quando  la  eílou  com  todos 
feus  pumares  qi:intais  e  eirados  e  pertenças  ,  e  afi  aparto  a  minha  terça 
opumar  e  cafas  de  Villa  Viçofa  aíi  como  eu  o  comprei  e  aproveitei  di- 
go as  bemfeitorias  e  compras  que  iílo  he  patrimonial  porque  o  realen- 
go de  feu  fe  f  qua  com  a  villa  e  porque  todo  iílo  he  íb  a  minha  terça 
couber  e  em  fi-  a  ligitima  e  na  fazenda  que  da  Duquefa  cuver  feja  mor- 
gado ho  aja  aqiicUe  meu  herdeiro  que  a  cafa  de  direito  ouver  daver, 
e  aíi  Val  de  boim  e  cafas  devora  fe  couberem. 

Eu  ouve  em  cafamento  com  a  Duquefa  D.  Leonor  vinte  e  feis 
contos  cie  maravedis  e  pello  crecimento  das  moedas  creceo  mais  em 
reis ,  e  de  vinte  híí  contos  deli  es  fe  comprarão  o  conto  e  meio  que  te- 
nho delRey  e  dous  ouve  em  dinlieiro  e  o  mais  em  prata  e  em  enxoval 
como  vai  aqui  em  hu  rol  afinado  por  mi ,  e  primeiro  que  fe  fafa  parti- 
lha de  minha  fazenda  haó  de  aver  Theodofio  e  Dona  Ilabel  tudo  ifco 
porque  he  feu  por  ferem  dotaes  que  haó  de  fer  primeiro  pagos. 

E  fe  meu  filfio  herdeiro  quifer  pera  fi  efte  conto  e  meio  poderá 
pagar  a  fua  Irmija  D.  Tíabei  des  contos  e  meio  déreis  feoja  nao  tiver 
ávidos  em  cafamento  ou  de  outra  maiíeira  poderlhea  ficar  o  conto  e 
meio  todo  enteiro  de  renda  por  fer  efpalhado  por  minhas  terras  e  pera 
fua  Irmaa  fera  milhor  dinheiro  e  pera  quem  com  ella  cafar ,  porem  a 
Hiifter  que  lhos  pagem  juntos ,  e  avendo  eíle  conto  deveo  também  fa- 
zer em  morgado. 

Os  charamelas  valem  muito  deveos  meu  filho  tomar  e  dar  por  el- 
les  mil  cruzados ,  e  fenaó  vendanos  mas  naó  tomando  meu  fiiho  todos, 
naó  aja  ncníiu  ajaos  quem  mais  der  por  elles  juntos  e  feja  feito  a  faber 
a  elP.ey  meu  Senhor  ou  a  eíícs  fenhores  de  Caílella ,  e  elles  faó  Galan- 
te ,  Martinho ,  Jacome  ,  Heronim.o  ,  Cofme ,  Francifco  ,  Duarte  ,  pof- 
to  qu.e  alguns  andaó  fora  do  officio  fe  os  tornarem  aora  ou  em  pou- 
cos dias  ie  refaraó  pera  valerem  o  que  diguo. 

Os  meus  Falcocns  c  Aílores  fe  vendaó  o  milhor  que  puderem  , 
que  fe  diífo  tomarem  bom  cuidado  bem  vallem ,  ou  os  tome  meu  filho 
no  que  vallem. 

Eu 
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Eu  troquei  por  autlioridade  delRey  meu  Senhor  a  portagem  dcf- 
ta  Villa  que  era  direito  real  por  a  renda  das  tendas  das  feiras  que  eíle 
Conlelho  tinha  ,  c  a  dita  renda  das  feiras  ficou  direito  real ,  porque  eu 
gaftei  dinheiro  em  fazer  as  ditas  tendas  onde  agora  faô  feitas ,  e  as  fís 
em  iiu  chao  que  comprei  a  Pedro  de  Chaves  crco  que  por  quatro  ou 
cinco  mil  reis ,  a  renda  deílas  feiras  he  direito  real ,  e  do  morgado , 
a  benfeitoria  fe  poderá  eftimar  ou  faberfe  pellos  livros  o  que  cuítou  c 
illo  poderá  fer  de  partilha  c  fatisíazendo  meu  filho  erdeiro  as  partes 
poderá  dahi  por  diante  ficar  no  morgado. 

O  Doutor  Jam  Gil  Chantre  de  I>isboa  me  empreitou  mil  curza- 
dos  no  anno  de  quinhentos  c  dezouto  e  eu  lhe  dei  híí  defenbargo  meu  pê- 
ra lhos  pagar  Baftiao  Rodrigues  do  primeiro  dinheiro  do  anno  de  deza- 
nove ,  e  antes  de  comeílar  aver  pagamento  faleceo  e  querendo  ja  pagar 
naó  poíTo  acabar  de  aver  detriminado  por  letrados  a  quem  devo  de  pa- 
gar porque  Pero  Drago  feu  fobrinho  e  outro  feu  fobrinho  me  reque- 
ria que  lhos  deíTe  ,  dizendo  que  tem  o  meu  deíembarguo  em  feu  po- 
der porque  fegundo  eu  fao  emformado  o  Chantre  tinha  pouca  fazen- 
da de  feu  património  que  herdace  de  ièus  antepaíTados  em  toda  a  fazen- 
da que  tinha  houve  foi  da  renda  das  fuas  Igrejas  e  benefícios ,  que  dis 
faó  do  chaótrado  e  híía  Conezia  na  See  de  Lisboa ,  e  outra  Igreja  em 
barcelos  e  creo  que  outra  em  cheleiros  ou  naó  fei  onde  e  por  eíla  diver- 
fidade  de  benefícios  nao  ha  faber  hom.em  a  que  poíTa  pertencer  o  tal 
dinheiro  nenhu  dos  foceíFores  nos  benefícios  me  requere  eíla  divida 
nem  moítraô  por  onde  deva  pertencer  mais  a  hu  que  a  outro  antes 
deixarão  aver  aos  fobrinhos  muita  fazenda  patrimonial  que  elle  tinha 
comprada  afi  por  nao  faber  aquém  o  devo  pagar  tenho  fopricado  ao 
Santo  Padre  pera  fe  gaílar  em  algíias  obras  pias  polia  alma  do  dito 
Chantre,  vindo  provizaó  de  fua  Santidade  algua  tenção  tenho  decon- 
fertar  na  orta  de  bem  catei  hu  muíleiro  pera  os  frades  de  íaô  Heroni- 
mo  c  por  algua  Igreja  ou  outra  via  lhe  dar  algíía  renda  por  onde  fe 
mantiveíTem  façaíTe  o  que  for  mais  ferviço  denoíTo  fenor  por  concelho 
de  peíToas  de  conciencia  e  religiofos  conforme  a  provifao  do  fanto  Padre 
e  defpendaó-fe  eftes  mil  curzados  pollo  defcareguo  de  minha  conciencia 
ou  fe  faça  niíTo  aquillo  que  fe  achar  que  por  direito  fe  deve  fazer.  E  por- 
que f  f  o  nao  pode  afinar  mandou  ainim  Ruy  Vas  Pinto  que  o  aíTinaíle  a 
vinte  e  hum  dias  de  Dezembro  dc  mil  e  quinhentos  e  trinta  c  dous  amios; 

Carta  de  Éditos  tirada  do  Original ,  cjin  con/krvo  em  meu  poder  ^  e 
ma  deu  o  Padre  Antonio  dos  Keys  da  Ccn^reo^açaõ  do  OratO' 
rio ,  âigniftmo  Sócio  da  Academia  Rea/. 

DOm  Manuel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portuga! ,  e  dos  Algarves  J^yni,  I  2  < 
daquem  ,  e  dallem  mar  em  Africa  ,  e  Senhor  de  Guinec ,  e  da  Con-  . 
quiíla  navegação  ,  e  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfía  ,  e  da  In- 
dia,  &:c.    A  quantos  eíla  noífa  Carta  de  citação  per  éditos  virem,  ou 
delia  noticia  ouvcrem  fazemos  íaber ,  que  Dom  James  Duque  de  Bra- 
guança  nos  emvioii  dizer  per  feu  Procurador ,  que  elle  fe  queria  livrar 

da 
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da  morte  da  Duqiicza  Dona  Lianor ,  fua  molher ,  que  elle  diz ,  que 
matou  por  lhe  pecar  na  ley  do  cazamento ,  c  porque  elle  fe  queria  li- 
vrar ,  c  liioltrar  por  íem  culpa  em  ella  nolHi  Corte  como  hc  theudo  fa- 
zer pera  o  que  lhe  nos  temos  dada  noUa  Carta  de  fegurança ,  e  por 
qunnto  pera  íe  fobre  o  diio  cazo  hordenar  feito  ,  e  proceílb  afy ,  e  co- 
mo deve  lhe  era  neceíTario  ferem  citadas  as  partes  a  que  ajuftiça  per- 
tencer ,  e  per  ferem  taces  pclfoas  ,  que  a  dita  citação  lhes  nom  pode 
fcr  feita  em  peíToa ,  como  fe  requer  nos  pcdio ,  que  lhas  mandaífemos 
citar  por  no.Tas  Cartas  deditos  as  quaes  folfem  polias  em  alguns  luga- 
res deíles  noílos  Regnos  mais  chegados  aos  Regnos  de  Caíleila  dom- 
de  as  diras  partes  poííaó  ler  fabedores  ,  e  vir  a  fua  noticia  elVa  citação  ; 
e  nos  viílo  leu  requerimento  avendo  relipcito  ao  qiie  dito  he  ,  e  por  al- 
guns juftos,  e  muy  oncftos  refpeitos,  que  nos  aiífo  movem  mandamos, 
que  paíTem  noiihs  Cartas  deditos  pera  ferem  poftas  em  alguns  lugares 
do  eíh  cmo  de  noífos  i^egnos  ,  e  aify  em  noíía  Corte  nos  lugares  acof- 
tumados,  porque  asavemos  por  citadas  ,  que  do  dia,  que  poftas  forem 
a  quatro  mcz;;s  primeiros  feguintes  ,  que  he  termo  conveniente  pera 
que  vau  a  noticia  das  ditas  partes,  e  os  que  as  virem  llio  bem  poderem 
notcíicar  emviem  feus  Procuradores  a  efta  nolTa  Corte  ,  e  Caza  da  fo- 
piicaçaó  perante  o  noífo  Corregedor  dos  feitos  Civees  acuílar  o  dito 
Duque  fc  quizerem  por  rczao  da  dita  morte  honde  feraô  ouvidos ,  e 
Lhes  fera  íeito  comprimento  de  juftiça  ,  lendo  certos  ,  que  fe  nem  em- 
viarem  feus  Procuradores  ,  que  a  fua  revellia  í'e  procedera  em  o  dito 
feito  a  ter  linal  fentença ,  e  de  como  efta  Carta  foi  poíla  a  porra  da 
noTa  Rellaçaó  avifta  do  povoo  mandamos  a  Gomes  Eanncs  Efcripvam, 
c  Notário  em  noíla  Corte ,  que  faça  auto  publico  com  o  treslado  del- 
ia ,  e  fee  das  teftemunlias ,  que  forem  prefentes  pera  paílado  o  termo 
mandarmos  proceder  no  feito  como  for  juftiça  ;  dada  em  a  noíTa  Cida- 
de Devora  aos  xix  dias  do  mcz  de  Fevereiro.  ElRey  o  mandou  per  o 
Doutor  Alvaro  Fernandez  do  feu  Dezembargo ,  e  Corregedor  em  fua 
Corte  dos  feitos  civees  com  alçada.  Gomes  Eannesafez  anno  do  Naf- 
cimento  de  NolFo  Senhor  Jefu  Chriíio  de  mil  e  quinhemtos  e  treze. 

Alvaro  Fernandez. 

CcnvençaÕ ,  e  cjiijle  da  Diiçueza  D.  Jcaima  de  Mendoça  cem  o  Du- 
íjue  D.  Theoíiolio  í.  em  que  fe  ohiigad  ^  Job  pene  de  vinte  mil 
cruzados ,  a  çjlar  yelo  Tejlanitnto  do  Duque  D.  Jayme 
Jeu  niuvido,    Hjlá  no  At  cliivo  da  mjmu  Cajo., 

donde  o  ccpicy. 

um.  130»  ÇAibao  quantos  efte  eftormcnto  de  comcerto  virem  que  no  anno  do 
An.  i'i\2.     t-5na(cimento  denoílo  Senlior  Jeíus  Cririílo  de  mil  c  quinhentos  e  trin- 
ta e  dous  annos  aos  vinte  e  hum  dias  domes  de  Dezembro  nas  caías  do 
regengo  do  Duque  de  Bragança  ,  c  de  Giíimaraens  Scc.  noíTo  Senhor 
neíla  Villa  de  Villaviçofa  cftamdo  ahi  prelentes  a  Senliora  Duqueía  D. 

Joana 
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Joana  de  Mcndoça  molhcr  do  dito  Senhor  ;  e  afi  o  Senhor  D.  Theodo- 
íio  Duque  de  Barcelos  hlho  do  dito  Senhor  Duque  por  elles  arnbos 
juntamente  foy  dito  que  elles  viraó  o  tcftamento  que  ora  o  dito  Se- 
nhor Duque  de  Bragança  fizera  ,  e  labiaó  bem  o  que  le  nelle  continha, 
e  a  elles  ambos  aprazia  deílarem  por  elle  ,  e  o  comprirem  inteiramente, 
e  naô  hirem  contra  cUe  em  parte ,  nem  em  todo  mas  ante  o  compri- 
rem afi ,  e  na  maneira  que  o  dito  Senhor  Duque  tinha  ordenado  ,  e  qual- 
quer delles  que  le  afaftar ,  e  naó  quiíer  eílar  por  elle  ou  o  naó  cum- 
prir em  parte ,  ou  em  todo  que  pague  de  pena  ao  que  por  elle  quiíer 
eílar  vinte  mil  cruzados  ,  e  eíla  pena  levada  ,  ou  nao  levada  que  toda 
via  eíte  contrato  íique  valioíb  ,  e  diileraó  que  pediaô  a  ElRey  noiFo 
Senhor  que  afy  o  mandaíle  comprir,  e guardar,  eque  afy  o  aprove, 
e  confirme ,  e  aja  por  bem  ,  e  por  firmeza  dello  afy  o  outorgarão ,  e 
mandarão  áúo  ler  feito  efte  eílromento  ,  teftemunhas  que  prefentes 
foraó  Ruy  Vaaz  Pinto  Camareiro  do  dito  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça, e  Francifco  da  Cunha  fidalgo  do  dito  Senhor ,  e  o  Lecenceado  Luis 
Leite  ,  e  Meftre  Amrique  fifico  do  dito  Senhor  ,  e  a  dita  Senhora  Da- 
quela aííinou  na  nota  por  íua  maó ,  e  eu  Gafpar  Coelho  pubrico  no- 
tário em  a  dita  Villa  ,  e  feu  termo  pelo  dito  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça ,  de  Guimarães  &c.  noíTo  Senhor  que  efte  eftromento  de  Contrato  , 
e  outro  tal  ambos  de  hum  theor  elcrevi ,  e  afinei  de  meu  pubrico  íinaí 
que  tal  he. 

Carta  de  Doaça^o  do  Duque  D.  Theodofio  I.  a  Duqueza  D.  Joanna 
de  Mendoça  ,  da  Villa ,  e  Cajlello  de  Alter  do  Chao  ,  com  a  Jua 
\uriJdicqao  ,  e  de  quinlunto&  mil  reis  de  renda ,    c.  Efiâ 
no  Cartório  da  imjma  Cafa  ,  donde  a  copiey, 

EU  o  Duque  de  Braguança  &c.    Faço  faber  aos  que  eíla  minha ^Ijj^,  I  í  I. 
Carta  de  Doação  virem  ,  que  por  quanto  o  Duque  meu  Senhor     *  , 
que  Deos  tem  ordenou  em  feu  teílamento  porcaufa  de  concórdia  an-    "  ^*  i»**  ' 
tre  mym ,  e  a  Duquefa  minha  Senhora  que  eu  ouveíTe  ametade  da  fa- 
zenda patrimonial ,  que  a  ella  podia  pertencer  por  fallefcimento  do  di- 
to Senhor  ,  e  eu  lhe  leixalfe  em  fua  vida  delia  a  Villa  Dalter  do  Chao 
com  feu  Gallello  ,  e  jurdiçao  ,  e  aHy  lhe  deíTe  quinhentos  mil  reis  cada 
anno  em  fua  vida  nos  dinheiros  que  me  faô  aífentados  na  dita  Villa  do 
conto  e  meyo  ,  e  da  Vidigueira ,  e  a  demafia  lhe  prefizeíTe  poUos  dinhei- 
ros que  me  outrofy  faó  aíTentados  nas  íifas  de  Momforte.    E  por  ora 
eftarmos  concertados  eu ,  e  a  dita  Duqueza  minha  Senhora  fegundo  a 
ella  lhe  aprazer  a  largarme  a  dita  fua  metade  da  fazenda  patrimonial  que 
lhe  podia  pertencer.    E  diíTo  temos  feito  contrato  conforme  ao  dito 
teílamento  amym  apraz  de  lhe  fazer  doação  ,  e  de  feito  faço  a  dita  Du- 
queza mi.iha  Senhora  em  ília  vida  da  dita  Villa  Dalter  do  Chao  com 
feu  Caílcllo,  ejurdiçaaó  Cível,  e Crime,  refervando  para  my  a  alça- 
da do  eivei  que  eu  tenho  na  <lita  Villa  por  minhas  doações  ,  e  a!íy  "de 
lhe  dar  em  cada  hum  anno  outrofi  em  lua  vida  os  ditos  quinhentos  mil 
reis  por  eíla  maneira :  SS.  duzentos  e  fetcnta  mil  reis  que  tenho  aífen- 
Tom.IV.  .     M  tadcs 
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tados  nas  fifas  da  dita  Villa  Dalter  e  duzentos  e  trinta  mil  reis  para  com- 
primento avcra  dos  duzentos  e  outenta  mil  reis  tenho  outrofy  aíFcn- 
tados  nasílías  deMomíbrte.  E  porem  mando  aos  Juizes,  c juíliças  da 
dita  Villa  Dalter  que  metao  de  poife  a  dita  Duqueía  minha  Senhora, 
ou  a  feu  lufficientc  Procurador  da  dita  Villa  Daker  com  feu  Caftello, 
e Jurdiçaó ,  e  lhe  obedeçao  em  tudo.  E  peço  outrofy  por  mercê  a  El- 
Rey meu  Senhor  que  aprove ,  e  confirm.c  eíla  minha  Carta  de  Doa- 
ção afy ,  e  na  maneira  que  nella  fe  contem  ;  e  por  firmeza  dello  man- 
dei fazer  efta  Carta  por  mym  aílinada  feita  em  Villa  Viçofa  a  cinquo 
de  Fevereiro  Baíliao  Lopes  a  fez  anno  do  naícimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chrijfto  de  mil  c  quinhentos  e  trinta  c  tres  annos. 

Alvará  porcjiie  ElRey  dá  de  ajjentamento  a  Dom  Jayme  trezentos 
mil  reis.  O  original  ejlà  na  Cafa  da  Coroa  ,  armário  jj,  ma- 
ço 2.  donde  o  copiey. 

Num.  132.  Íj^ U  ElRey  faço  faber  a  quantos  efte  Álvara  virem  que  avendo  ref- 
An  Kai  J—^  peito  aos  merecimentos  de  Dom  James  meu  muito  amado  fobri- 
*  nho  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê  tenho  por  bem  e  me  praz  que  de 
Janeiro  que  ora  vem  do  anno  de  i';;'42  a  hu  anno  ele  aja  demy  e  te- 
nha em  cada  híí  anno  trezentos  mil  reis  dafentamento  e  por  fua  guar* 
da  e  minha  lembrança  lhe  mandey  dar  diíTo  efte  meu  Álvara  pelo  qual 
fe  lhe  fara  em  minha  fazenda  ao  dito  tempo  fua  provifam  em  forma 
pera  aver  os  ditos  trezentos  mil  reis  dafentamento  como  aftma  he  di- 
to e  efte  quero  que  valiia  pofto  que  nam  feja  pafado  pela  Chamcelaria 
fem  embargo  da  Ordenaçam.  Pero  Dalcaçova  Carneiro  afez  em  Lix- 
boa  a  20  dias  de  dezembro  de  1541. 

REY. 

Dcaça'o  de  hum  juro  que  a  Senhora  Dona  V icencia  fez  a  fua  míiy  a 
Duijucza  Dona  Joanna  de  Mcndoça.  Original ,  que  copiey  do 
Archivo  da  Serenijfima  Cafa  de  Bragança, 

Num.  I  í      1^  dona  Viccntia  filha  do  duque  debragança  dô  James  meu 

^  i/fenhor  que  por  efte  por  mi  feito  e  afinado  faço  pura  e  imrevoga- 
An.  15)4'  vel  doação  entre  vivos  valedoira  defte  dia  para  fcpre  a  duqucza  debra- 
gança dona  Joana  minha  fenhora  e  mai  dos  oitenta  mil  reis  de  juro 
que  tenho  por  padrão  quebrados  no  almoxarifado  dclvas  que  coprei 
CO  a  minha  ligitima  ao  cardeal  dó  afoníb  que  quero  e  ei  por  be  que 
fua  fenhoria  os  aja  doje  por  diante  que  faça  do  dito  juro  como  decou- 
fa  fua  própria  para  o  que  lhe  cocedo  e  trefpafo  todo  o  dereito  e  auçao 
que  no  calo  tenho  e  polo  ter  a  qual  doação  lhe  faço  por  certos  ref- 
peitos  juftos  que  a  ifo  me  moverão  e  peço  por  mercê  a  elrei  meu  fnor 
que  ho  aja  aíi  por  be  e  que  cofirme  efta  doação  afi  e  de  maneia  que 
nela  fe  contem  para  que  cm  todo  caio  valha  e  tenha  força  c  \^igor  Icm 
embargo  de  qualquer  defeito  que  tenha  aíi  de  fado  como  de  direito. 

e  fé 


e  íc  enbargo  dc  pafar  da  valia  de  fefenta  mil  reis  e  que  do  dito  jum 
mande  paíar  padrão  adita  ícnhora  duqueía  minha  mai  feito  c  Vila  Vi- 
çola  a  dolbito  de  fetcmbro  de  niil  e  quinhétos  e  trinta  c  quatro. 

DONA  VICENTIA. 


Alvará  de/Rey  D.  Joc^  III*  fohre  precedcncia  dos  filhos  do  Duque 
de  Bragança.  E/lá  no  Cartório  úadita  Cafa^  donde  ocopiey. 

TT^U  ElRci  fhço  fabcr  nosoi^e  efte  meu  Álvara  virem,  que  P^^ ^--I^Jitiy» 
JT'/ guíís  refpeitòs  de  meu  íerviço  que  me  a  illb  moverão  eu  mandei 
fcrvir  no  bautiímo  do  Infante  D.  Felipe  raeu  muito  amado  ,  e  prezado  An,  l^jj 
lilho  a  D.  Conftantino  ,  e  a  Dom  Fulgêncio  meus  muito  amados  fobri- 
nhos.  E  poílo  que  no  dito  ferviço  parecefe  que  fe  declarava  alguíía 
precedência  em  feu  prejuizo.  Por  quanto  minha  tenção  nom  foi ,  nem 
Iie  aminguoarlhevS  niílo ,  nem  em  nenhua  outra  coufa  feus  merecimen- 
tos ,  mas  antes  acrecentarlhos ,  e  guardarlhe  inteiramente ,  feu  direito 
amim  apraz ,  e  por  efte  meu  Álvara  decraro  ,  que  hei  por  nenhuu ,  e 
de  nenhuu  vigor  nem  poíTe  o  modo  que  no  dito  bautifmo  com  os  ditos 
meus  fobrinhos  feteve,  nem  fe  poderaa  alleguar  contra  elies  holuguar 
em  que  entaô  fOi  aó  ,  nem  por  iífo  receberão  diminuição  ,  nem  quebra 
alguíía  em  fua  prefedencia  que  deverem  teer  em  os  femelhantes  lugua- 
res ,  mas  antes  lhes  íique  refguardada  toda  fua  auçao ,  e  direito  como 
fe  ho  auto  que  no  dito  bautifmo  do  Infante  meu  filho  fe  fez  :  nao  fo- 
ra ,  e  por  fua  guarda  lhe  mandei  dai*  eíle  meu  Álvara ,  o  qual  quero  ,  e 
me  praz  que  valha  como  fe  foífe  carta  por  mim  aífmada  ,  e  a^Fellada  de 
meu  fello  fem  embargo  de  minha  ordenação  em  contrario  no  livro  2. 
titulo  20.  que  defende  ,  e  manda  que  naó  valha  Álvara  cujo  effeito 
aja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  e  de  todallas  claufulas  delia  a  qual  que- 
ro ,  e  me  praz  que  a  iílo  naó  aja  luguar  ,  nem  fe  entenda ,  e  fem  em- 
bargo delle  nao  fer  paíTado  por  ella.  O  Secretario  Francifco  Carneiro 
o  fez  em  Évora  avj.  de  Junho  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  etres. 


Carta  F atente  a  D.  Confiantino  de  Vice-Rey  da  índia,  Originah 

DOm  Sebaftiaô  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Álgar- J^Jjjj^  - 
ves  daQiiem  e  da  Lem  Maar  em  ÁíFriqua,  Senhor  de  Guine\  ^     a  * 
daConquifta  nayeg:iça6  Comercio  de  Ethiopia  ,  Árabia  ,  Períia  ,  e  da     An.  1 55 8 
índia  ,  &c.     Faço  faber  a  vos  meus  Capitaies  das  minhas  fortalezas , 
que  tenho  na  índia,  e  nas  outras  partes  de  fora  dela  A-caides  mores, 
Veedores  de  minha  fazenda,  Feitores,  e  todos  outi*os  Oíncia^s ,  e  gen- 
te que^nas  ditas  fortalezas  tenho,  e  ao  diante  nellas  eftiverem ,  e^aos 
Capitães  das Naos,  e navios,  que  ora  envio  neíla  Armada,  eque  an- 
darem nasnaos,  e  navios,  que  tenho  na  dita  índia,  Fidalgiios  Cava- 
leiros,  Efcudeiros  ,  Meílres ,  Pilotos ,  Mevrinhos ,  :Marinhejros  ,  Bom- 
bardeiros hom-js  darmas,  officiaes,  e companha,  e todas  outras  peíToas, 
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que  ora  envio  nefta  armada ,  e  nas  diflas  partes  da  índia ,  e  em  qiiaef- 
qucr  outras  partes ,  que  de  fora  dela  andarem  ,  e  eíliverem  ,  e  a  todos , 
e  a  quacíquer  outros  a  que  cila  minha  Carta  de  Poder  for  moílrada , 
que  pela  muita  confiança,  que  tenho  de  Dom  Conílantino  m^eu  mui- 
to amado  Ibbrinho  o  envio  ora  por  meu  A^iíTo  Pvcy  das  diéras  partes  da 
índia ,  e  por  conliecer  dele  ,  que  niílo ,  e  em  toda  outra  couza  ,  que 
lhe  encarregar  me  faberâ  muy  bem  fervir  ,  e  dar  de  íi  toda  booa  conta , 
e  recado  ,  e  por  lhe  fazer  honra ,  c  mercê  nefta  viagem  em  que  tanto 
conlifte  o  bem  ,  e  afofeguo  das  couzas  da  dióla  índia  ,  o  encarreguo  de 
Capitão  moor  de  toda  a  diéla  frota  ^  c  armada  ,  que  ora  envio  a  índia 
para  nela  aver  de  ficar  por  meu  ViíFo  Rey  ;  E  porem  volo  notef  co 
aíTi ,  e  vos  mando  a  todos  em  geral ,  e  a  cada  hum  de  vos  em  efpecial 
que  em  todo  o  que  por  elle  vos  for  requerido ,  e  de  minha  parte  man- 
dado cumpraes  ,  e  façaes  inteiramente  feus  requerimentos ,  e  mandados, 
affi ,  e  taó  inteiramente  ,  e  com  aquella  deligcncia  ,  e  boo  cuidado  ,  que 
de  vos  confio  ,  e  como  o  fareis  fe  por  mim  em  peíToa  vos  foíie  didto  ,  e 
mandado  porque  aíTy  o  ey  por  bem  ,  e  meu  ferviço ,  e  aquelles  que  af- 
fy  o  fizerdes ,  e  cumprirdes  como  deveis  me  fareis  muito  ferviço  ,  e  os 
que  o  contrairo  fizerem  ,  que  naô  efpero  me  deferviraô ,  e  lhes  darei 
por  iíTo  aquelles  caftiguos ,  que  por  taaes  cazos  merecerem.  E  porque 
as  couzas  de  meu  ferviço  fejaó  guardadas  ,  e  feitas  como  devem  aHV  nas 
diétas  fortalezas ,  como  na  armada ,  que  leva ,  e  por  tal  que  fejaó  caf- 
tigados  aquelles ,  que  alguíís  maleficios ,  e  deli^Vcs  cometerem  contra 
meu  ferviço  ,  aíTy  no  maar ,  como  na  terra  ,  e  em  qualquer  parte  que 
minhas  gentes  eftiverem  ora  fejaó  de  meus  naturaes ,  ora  de  meus  fub- 
did:os  das  diílas  partes  da  índia  em  quaefquer  cazos  ,  que  acontecer  pof- 
faó  ;  lhe  dou  poder,  calçada  fobre  todos  os  Capitães  das  di  cias  forta- 
lezas, edaspeíToas,  que  nelas  eftiverem,  eque  forem  naarm.ada,  que 
ora  leva  ,  c  Capitães  das  armadas  ,  que  laa  andaó  ,  e  fobre  toda  a  gen- 
te, que  laa  traguo  ,  e  ao  diante  trouxer  ,  e  fobre  quaefquer  outros 
meus  fubditos  de  qualquer  calidade ,  e  condição  ,  que  fejaó.    Da  qual 
em  todos  os  cazos  aíTy  Civeis ,  como  Crimes  ate  morte  natural  inclu- 
íive  uíarâ  inteiramente ,  e  fe  daraó  a  eixecuçaó  feus  Juízos  ,  e  manda- 
dos fem  dele  maes  aver  appelaçaó  ,  nem  agravo  ,  e  fem  tirar  ,  nem 
aceptoar  peíFoa  alguíía  em  que  o  di6í:o  poder  ,  e alçada  fenaó  entenda, 
porque  fobre  todos  ,  e  cada  huum  deles  ufara  do  didto  poder  ,  e  alçada, 
porque  confio  dele  ,  que  em  tudo  fara  o  que  cora  razaó  ,  e  juftiça  de- 
va fazer.    Outro  íi  lhe  dou  poder,  que  nas  couzas  de  mánha  fazenda, 
aífi  naquellas  que  tocarem  as  compras,  e  vendas  de  minhas  mercadorias, 
e  carregua  das  naáos  ,  como  de  toda  outra  couza  ,  que  a  bem ,  e  provei- 
to dem.inha  fazenda  toquar ,  ele  veja,  ordene,  efaça  o  que  bem  vií- 
to  lheíor,  eouver  maes  por  meu  ferviço    e  mando  aos  di6>os  meus 
Veedores  da  fazenda ,  Feitores ,  Scrivacs  de  minhas  feitorias ,  aíTi  aquel- 
les que  agora  laa  eftaó ,  como  os  que  de  ca  vaó  ordenados  para  laa  fi- 
carem ,  como  também  a  todos  os  outros  ,  que  pelos  tempos  forem  em 
quanto  ele  nas  ditas  partes  andar  por  meu  Vifo  Rey  ,  e  em  qualquer 
outra  parte  pofto  que  fora  da  índia  leja  ,  e  minhas  gentes  ,  e  mercado- 
rias eftiverem  ,  que  todo  o  que  por  ele  lhes  for  requerido  ,  e  de  minha 
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parte  mandado  acerqiia  de  minha  fazenda  ,  gaílos ,  e  defpeza  dela ,  e 
em  toda  outra  couza  que  a  ela  tocar  o  cumprao ,  e  façaó  afi  como  o 
íariao  ,  e  compririaó  fe  por  mim  cm  peífoa ,  e  por  meus  mandados  lhes 
foRc  mandado ,  porque  para  todo  lhe  dou  inteiro  poder  ,  c  íuperiori- 
dade  fob  as  penas  que  por  elo  lhes  poier  ,  quando  a  feus  mandados  fo- 
rem negligentes  ,  ou  os  naó  comprirem  ,  as  quaes  pennas  ,  quaeíquer 
que  fejio  afi  fobre  os  corpos  ,  como  íbbre  as  fazendas  dará  a  eixecu- 
çaó  legundo  ,  que  bem  vifto  lhe  for  com  todo  o  poder,  calçada,  que 
porefta  Carta  lhe  dou ,  porque  afi  he  em  todo  minha  mercê,  outroíi 
lhe  dou  poder,  que  nos  cazos  ,  que  lhe  parecerem  ,  que  comprem  por 
meu  íerviço,  ele  polFa  remover,  e  tirar  Cíipitaes  das  fortalezas,  e  das 
ndos ,  afi  das  que  vaó  para  a  carregua  das  mercadorias ,  como  para  fi- 
car darmada,  eafi  tirar  Feitores  das  feitorias ,  e  das  ditas  naos,  Scrivaês 
das  ditas  feitorias ,  e  de  todos  outrcs  ofEcios  afi  da  fazenda ,  como  da 
juíliça  quando  fizerem  taes  cazos  porque  com  direito  devao  fer  fora 
dos  ditos  ofíicios ;  poílo  que  per  meus  mandados  ,  e  ordenança  de  que 
vaó  ordenados ,  e  pocr  outros  quaes  bem  vifto  lhe  for  ,  c  que  melhor 
mepoíTaó,  efaibao  fervir,  porque  confio  dele  que  quando  o  fizer  ferâ 
com  cauzas  juílas ,  e  taes  porque  o  deva  afy  fazer  por  meu  ferviço  ,  e 
deíle  poder  ,  e  alçada  ,  que  lhe  dou  em  todos  os  cazos  aqui  declarados, 
e  em  quaefquer  outros,  que  acontecer  poílaó  ey  por  bem,  eme  praz, 
que  uze  em  quanto  andar  por  meu  Vifo  Rey  nas  ditas  partes  da  índia , 
e  nas  outras  ainda  que  fora  dela  fejaó  ,  e  poíto  que  andando  laa  ou- 
tro? Capitães  mores  com  minhas  frotas  ,  e  armadas  envie  ,  porque  ef- 
tes  taaes ,  e  quantos  quer  que  forem  ,  quero ,  e  mando  ,  que  em  todo 
lhe  obedeça ,  e  eftem  debaixo  de  fua  jurifdiça ,  e  cumprao  em  todo ,  e 
por  todo  feus  requerimentos  ,  e  mandados  afi  nascouzas  da  paaz  ,  ccmo 
nas  da  guerra  ,  e  em  quaefquer  outras ,  que  por  ele  lhe  fejaó  requeridas, 
e  de  minha  parte  mandadas  fob  as  pennas  que  nos  corpos  ,  e  fazendas 
lhe  forem  poílas  ,  as  quaes  nos  culpados  mandara  dar  a  cixecuça  fegun- 
do  o  poder,  calçada,  que  por  efte  lhe  dou.    Outroíi  lhe  dou  compri- 
do poder  que  ele  poífa  fazer  guerra  ,  e  mandar  fazer  por  maar ,  e  por 
terra  a  todos  os  Reys ,  e  Senhores  da  índia,  e  das  outras  partes  ,  que  de 
fora  dela  fejaó ,  e  que  lhe  parecer ,  que  por  maes  feguro  ,  e  afento  das 
couzas  de  meu  ferviço  fe  deve  fazer,  e  depois  de  lhe  ter  começada  a 
fazer  a  di(5l:a  guerra  lhes  poífa  dar  tregoa  por  aquelle  tempo ,  que  lhe 
bem  parecer ,  e  com  todos  os  fobreditos  Reis  ,  e  Senhores  ,  e  cada  \\\m 
deles  poderá  fazer  em  meu  nome  paaz,  eaííento  damizade  corno  bem 
viílo  lhe  for ,  e  por  meu  ferviço  lhe  parecer  que  o  deve  fazer  com  aquel- 
les  padtos  ,  condições  ,  e  clauzulas  que  maes  proveitozo  ,  e  meu  fervi- 
ço lhe  parecer,  e  os  afentos  ,.e  capitulações,  que  fobre  elo  afentar , 
capitular,  e fizer  comprirei ,  manterei,  e farei  comprir,  manter,  e guar- 
dar em  todo,  e  por  todo  como  nas  Capitulações,'  e  afento,  que  dclo 
Ezer  for  declarado  ,  e  conteúdo  afi  como  eu 'o  faria  íe  por  mim  meí- 
nio  ,  c  prezeace  minha  peíToa  foíTe  capitulado  ,  e  afentado  a  booa  feê, 
e  lem  cautela ,  engano  ,  nem  malicia  compriiido  porem  ,  e  fatisfazen- 
do  os  Reys,  e  Senhores  com  quem  adita  paaz,  e  amizade  afentar  em 
todo  o  que  polas  ditas  capitulações ,  e  afentos  forem  amim  obrigados 
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comprir  ,  e  accrqiia  delo  poíTii  fazer  ,  c  faça  o  que  por  maes  meu  fer- 
viço  ouvcr ,  porque  para  todas  as  fobreditas  couzas  ,  e  cada  huíía  de- 
Jas  lhe  dou  comprido  poder,  e  mando  efpccial  ,  e  cíle  mefmo  poder 
lhe  dou  naq^uelles  que  a  fua  chegada  achar  em  alguda  quebra,  ou  guer- 
ra com  minJias  gentes.  Outrofy  mando  a  todos  os  ditos  Capitães  das 
minhas  fortalezas  ,  Alcaides  mores  delas ,  Capitães  das  naos  ,  e  navios 
de  qualquer  forte,  e  calidade  que  fejaó  ,  Feitores,  Scrivaes  ,  e  todos 
outros  meus  officiaes  da  fazenda  ,  e  juílica  ,  Gente  darmas  ,  Pilotos, 
JNIeílres  ,  Marinheiros ,  Bombardeiros  ,  e  todas  outras  peílbas  ,  que  lo- 
guo  como  o  dito  D.  Conílantino  meu  Yiío  Rei  cliegar  a  índia,  eef- 
ta  Carta  lhes  for  moftrada  lhe  obedeçaó  ,  e  o  leixem  uzar  de  todo  eíle 
poder,  calçada,  e  nao  a  outro  alguu  fob  as  pennas  eiveis,  e  crimes , 
que  por  elle  lhe  forem  poftas  ,  as  quaes  em  todo  dará  «  eixecuçaó  na- 
quellcs ,  que  ncUes  encorrerem  ,  fem  maes  appelaçaô ,  nem  agravo  co- 
mo aqui  he  conteúdo.  Porem  lhe  mandei  dar  defte  poder,  Jurdiçao, 
e  alçada ,  que  lhe  alfy  dou  efta  Carta  aíTellada  do  meu  feio  pendente 
para  por  cila  uzar  como  aqui  hc  conteúdo.  E  vos  mando  a  todos  em 
geral,  e  a  cada  huu  de  vos  em  eípecial ,  que  lhe  obedeçaes  ,  e  em  todo 
cumpraes  feos  juizos  ,  fentenças  ,  e  mandados  ,  e  efta  minha  Carta  co- 
mo nella  fe  contem ,  porque  aíi  hê  minha  mercê.  Dada  em  a  Cidade 
de  Lixboa  a  tres  dias  do  mes  de  Março.  Pantaliaô  Rebelo  a  fez  ,  anno 
do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Clirifto  de  mil  e  quinhentos  e 
cincoenta  e  oito. 

RAYNHA. 

Carta  porcjue  El  Rey  manda  aos  Copltaens  das  Fortalezas  àa  índia 
as  poJJaÕ  entregar  a  ordem  do  Vice-Rey  Dom  Conjlantino, 

Original  ^  (jue  tenho, 

Dk.  D.I  2  5*  T^^"^  Sebaftiaó  per  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dosAlgarves 
An.  J  Ç58.  J-^daquem,  e  da  Lem  maar  emAífriqua  Senhor  de  Guine  e  da  Con- 
quifta  navegaçam  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  Perfia  e  da  índia  &c. 
Eaço  fâber  avos  meus  Capitaens  das  minhas  fortalezas  da  índia  que  ora 
nelas  eftays  ,  e  ao  diante  efti verdes  que  por  no  preito  ,  e  menajem  que 
ora  mc  tendes  feito  e  aveis  de  fazer  das  ditas  fortalezas  fer  declarado 
que  as  nao  entregareis  falvo  amim ,  ou  a  quem  vos  aprefentar  minhas 
Cartas  pormjm  afinadas  e  afeladas  com  o  meu  íclo  fegundo  comprida- 
mente  hc  conteúdo  na  dita  menagem.  Porque  fe  poderia  oferecer  cafo 
que  Dom  Conftantino  meu  muito  amado  fobrinlio  que  ora  envio  a 
cffas  partes  por  meu  Vifo  Rey  vosmandaíe  por  meu  ferviço  que  entre- 
gafeis  as  diétas  fortalezas  no  alto  e  no  baixo  delas ,  e  por  acerqua  difo  fe- 
nao  oferecer  alguua  duvida.  Pelo  que  he  conteúdo  na  di6ra  menajem, 
ey  por  bem  e  vos  mando  a  todos  em  geral  ^  e  a  cada  huíí  de  vos  eni  ef- 
pecial ,  que  feiído  caio  que  o  dicto  Vifo  Rey  vos  mandafe  que  vos 
entrcgafeis  as  diclas  fortalezas  a  qualquer  cutra  peílba  vos  todos,  cea- 
da huíí  de  vos  as  entregueis  no  alto  ,  e  no  baixo  delas  aquelas  peílbas 
que  ele  por  fua  Carta  afmada  por  ele  ,  e  afelada  do  feio  de  minhas  ar- 
mas 
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mas  vos  mantlar  que  as  entregueis  afy  como  o  faricis  aquela  peíTon  que 
vos  aprefentarc  Carta  minha' afinada  pormjm  ,  eafeelada  do  meu  feio 
fem  embarguo  de  na  di6la  voíla  menajcm  dizer  ,  e  fer  declarado  que  as 
entregueis,  a  mjm  ,  ou  a  quem  vos  apreíentar  minha  Carta  por  mjm  afi- 
nada, eaíeelada  do  meu  feio  ,  edetodalas  outras  claufulas  nela  conteu- 
das,  porque  neíla  maneira  o  cv  afim  por  meu  ferviço  viíla  a  diílancia 
que  ha  de  meus  Regnos  as  di(5las  partes  da  índia  por  onde  em  outra 
maneira  fe  deve  prover ,  e  vos  cobrareis  a  di6la  Carta  pcrque  aíy  o  di- 
í51o  Vilb  Rey  meu  Capitam  moor,  e  Governador  volas  mandar  entregar, 
e  conhecimento  publico  da  que  fizerdes  a  pcíToa  que  vos  ele  mandar 
que  as  entregueis  ,  e  pola  dióla  Carta  ,  e  eí-:romento  vos  ey  por  defobri- 
gados  do  ditto  preito ,  e  mcnajem  que  polas  diítas  Capitanias  me  ten- 
des feito  ,  e  avcis  de  fazer  afi  como  fe  a  mjm  ,  ou  por  minha  Carta  afi- 
nada por  mjm  ,  e  afeelada  do  meu  feio  as  entregafeis.  Notcfícovolo  afy 
todo  o  acima  diclo  ,  e  vos  mando  que  efta  iriinha  Carta  cumpraes ,  e 
guardeis  como  íe  nela  contem  porque  aly  o  ey  por  muito  meu  fervi- 
ço. Dada  na  Cidade  de  Lixboa  a  tres  dias  do  mes  de  Março.  Panta- 
liam  Rebelo  a  fez  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo 
de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  oito. 

Carta  de  Camereiro  mòr  deIR  ey  D.  JoaÕ  III.  a  D.  Conjlantino , 
iivro  ji  da Jaa  Chancellaria  pag.  24  j  ,  donde  a  tirey. 
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havendo  Eu  refpeito  ao  conjunto  devido  que  comigo  tem  Dom  '  *  5  J  * 
Conftantino  meu  muito  amado  fobrinlio  e  os  merecimentos  defua  pef-  An.  1557. 
foa  e  aíTy  aos  muitos  ferviços  que  me  tem  feito  e  efpero  que  ao  dean- 
te  me  faça  e  havendo  iíTo  meímo  refpeito  a  elle  ter  todallas  callidades 
que  devem  ter  as  peíToas  que  nos  officios  mayores  de  minha  Cafa  m.e 
fervirem  e  principalmente  naquelles  que  a  jny  e  a  meu  ferviço  ham  de 
andar  mais  chegados  e  por  confiar  delle  que  naquelle  em  que  o  pozer 
me  fer\^ira  aíTy  bem  e  honradamente  e  com  tanto  amor  e  fieldude  e  bom 
cuidado  como  eu  feja  delle  bem  fervido  e  a  todo  meu  contentamento 
por  todos  eftes  refpeitos  pellos  quaes  com  muita  rezam  lhe  cabe  toda 
mercê  e  polia  m.uito  boa  vontade  que  lhe  tenho  e  por  folgar  de  nifto 
lha  fazer  lhe  dou  e  faço  mercê  do  officio  de  meu  Camareiro  mor  com 
todas  as  priheminencias  fuperioridades  mando  e  jurdiçam  graças  liber- 
dadCvS  franquezas  e  privilégios  que  ao  dito  officio  fam  ordenados  e  com 
que  fempre  ferviram  os  Camareiros  mores  dos  Reys  deftes  Reynos  e 
com  a  tença  ordenada  de  cem  dobras  de  trezentos  e  fetenta  reis  dobra 
em  cada  hum  anno  e  com  as  proçocs  percalfos  intereces  que  direitamen- 
te lhe  pertencem  e  como  fempre  houveram  e  diíFo  uzaram  os  Camarei-  ° 
ros  mores  dos  Reys  deftes  Reynos  e  miliior  fe  elle  com  direito  me- 
lhor o  pode  haver  e  de  todo  íizar  e  mando  por  efta  Carta  ao  Baram 
Dalvito  Vedor  de  minha  fazenda  que  a  dita  tença  ordenada  das  ditas 
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cem  dobras  lhe  mande  aíTentar  nos  livros  de  minha  fazenda  de  Janeiro 
que  hora  palFou  deíle  anno  prezente  de  mil  quinhentos  íincoenta  e  íe- 
tc  cm  dcante  c  dehy  em  diante  llia  mande  dcípachar  em  cada  hum  an- 
no em  higar  honde  fcja  bem  pago  e  por  eRa  Carta  o  hey  por  metido 
cm  políe  do  dito  ofiicio  fem  para  ello  entrevir  nem  ícr  neceílario  nem 
hum  mçu  oííicial  que  adita  poíTc  lhedè  porque  aTy  o  hey  por  bem  e 
me  praz  c  mando  a  todos  meus  ofKciaes  que  hora  fam  e  ao  deante  fo- 
rem que  íejam  dajurdiçam  do  dito  officio  de  meu  Camareiro  mor  que 
lho  leixcm  fervir  e  delle  uzar  e  da  jurdiçam  mando  e  fuperioridade  deí- 
le e  em  todo  cumpram  inteiramente  feus  mandados  aíTy  como  devem  e 
Iam  obrigados  a  faz^r  e  lhe  leixem  haver  todos  os  proes  percalfos  inte- 
reces  que  ao  dito  officio  fam  ordenados  e  direitam'wnte  lhe  pertencerem 
íem  nilFo  lhe  poer  duvida  nem  embargo  algum  porque  aíiy  he  minha 
mercê  c  o  dito  Dom  Conílantino  jurara  em  minha  Chancellaria  aos  fan- 
tos  Evangellios  que  bem  e  verdadeiramente  firva  o  dito  ofiicio  guar- 
dando a  mim  meu  ferviço  e  em  todo  o  que  ao  dito  officio  tocar ,  e  per- 
tencer muy  inteiramente  o  que  deve.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  fin- 
co dias  do  mcz  de  Mayo.  Pantaliam  Rebcllo  a  fez  Anno  do  nafci- 
mento  de  Noííb  Senhor  Jefu  Chrilto  de  mil  quinhentos  fmcoenta  e 
fete. 

Minuta  do  Contrato  do  Ca/amento  de  D.  Conjlantlno.  Ejlá  no  Ar^ 
chivo  da  CaJa  de  Bragança ,  donde  o  ccpey. 

Num.  iz6*  Ç^^^^^  quamtos  efte  eftromento  de  dote,  e  arras  virem,  que  no  an- 
*  w_5no  doNafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1562  aos  tan- 
An.  1562.  tos  dias  de  tal  mes  ,  e  em  tal  logar  nas  Cazas  defoaó  ,  eftando  ahj  de 
prezente  o  Senhor  Dom  Coftantino  ,  filho  do  muy  lUuftriffimo  Se- 
nhor Dom  Jaymes  ,  Duque  de  Bragamça  ,  que  eftaa  em  gloria  ,  e  bem 
affi  o  Senhor  Dom  Manoel  de  Menezes  ,  Dayam  da  Capella  delRey 
noíTo  Senhor  ,  pello  qual  foy  aprezentada  huma  procuraçam  da  muy 
Illuftre  Senhora  Marqueza  de  Ferreira  fua  Irmaa,  cujo  theor  he  o  fe- 
guinte  ( aqui  fe  treladarâ  de  verbo  ad  verbum. )  E  aprezentada  logo 
pello  dito  Senhor  D.  Manoel  foy  dito  en  nome ,  e  como  Procurador 
da  dita  Senhora  Marqueza  ,  que  ella  eftava  concertada  de  cazar  a  Se- 
nhora D.  Maria  fua.  filha  com  o  dito  Senhor  D.  Conftantino  ,  que  pre- 
zente eftava,  eque  fazendo-fe  o  dito  cazamcnto,  e  fendo  paftados  por 
palavras  de  prezente,  fegundo  mandamento  da  Sandia  Madre  Igreja 
lhe  prometia  em  dote,  e  cazamento  trinta  mil  cruzados  polia  maneira 
fcguinte.  S.  por  duzentos  ecincoenta  mil  reis  de  temça  de  juro  arezaó 
de  doze  mil  quinhemtos  reis  o  milheiro  nos  quaes  fe  montão  fete  mil  e 

3uarrocentos  trinta  e  íete  cruzados  e  meyo  ;  e  por  as  herdades  do  lugar 
e  Talega  termo  Dolivença ,  que  fe  chama  de  Payares ,  e  polia  herda- 
de ,  que  fe  chama  de  Corifqo  ,  e  por  trinta  jumtas  de  terra  e  foro  de 
hum  moinho,  que  tudo  eftaa  jumto  do  dito  logar  de  Talega,  epor 
outra  herdade  no  termo  Devora ,  que  eftaa  a  Peramanqa  que  chamao 
o  Olival  com  o  foro  de  hum  moinho ,  e  alíi  maes  outra  herdade  no 
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tcnno  dagoa  dos  pcxcs  a  que  chamao  dos  agudos,  c  o  foro  que  cílaa 
pegado  com  ella  com  íeu  pomar  ,  e  mais  acenha  do  Coíla  tudo  jun- 
tamente em  íeis  mill  cruzados.    Item  em  prata  ,  e  joyas  quatro  miJl , 
c  quinhentos  cruzados.  Item  em  veftidos ,  movell ,  e  dinheiro ,  que 
ha  de  dor  o  Senhor  Comde  de  Temtugall  oito  mill ,  e  nove  cemtos  , 
e  vimte  dous  cruzados ,  e  meyo  ,  que  ao  todo  fazem  foma  de  vimte 
fcis  mill ,  oito  cemtos  lefenta  cruzados ,  e  os  tres  mill ,  e  cento  qua- 
renta cruzados  que  faltam  para  comprimento  dos  ditos  trimta  miU  cru- 
zados averâ  o  Senhor  Dom  Conílantino  por  fallecimento  da  Senhora  Mar- 
queza ,  c  Ic  obriga  a  dar  logo  tanto  que  forem  paíTados  os  padroens, 
e  elcrituras  das  ditas  herdades ,  e  por  ellas  o  hâ  por  metido  de  poíTe 
reall ,  e  adruall  fem  mais  outra  autoridade  de  juíliça  ,  e  demite  de  fj 
todo  o  direito  ,  que  nos  ditos  juro  ,  e  herdades  them  ,  e  o  trefpaíTa  no 
Senhor  D.  Conílantino  ,  e  as  mais  peças  de  movell  lhe  entregara  quan- 
do tomarem  fua  Caza  ;   E  logo  pello  Senhor  Dom  Conílantino  foi 
dito ,  que  açeptava  o  dito  dote ,  que  acima  íiqua  decrarado ,  e  prome- 
tia de  arras  a  Senhora  D.  Maria  a  terça  parte  do  dito  dote ,  que  faó 
dez  mill  cruzados  ,  e  porem  nom  fera  obrigado  a  pagar  mais  que  a 
terça  parte  do  que  tiver  recebido  ao  tempo  ,  que  le  cuverem  de 
pagar  (  as  quaes  arras  avera  a  Senhora  D.  Maria  quer  o  hy  aja  filhos 
quer  os  naó  aja  de  amirambcs. )  Para  fegurança  das  quacs  diffe ,  que 
lhe  aprazia  como  de  feito  aprove  de  depozitar  ,  e  per  cm  niaô  de  foaó 
pedraria  ,  que  valia  a  dita  terça  parte  do  dito  dote  para  que  de  fua 
niaó  fe  pague  juro,  ou  propriedades  que  o  valhaó  ,  e  que  ambos  af- 
femtarem  de  ccrrprar  para  fegurança  das  ditas  arras ,  as  quaes  proprie- 
dades ,  ejuro  o  Senhor  D.  Conílantino  nom  poderá  vender,  nem  por 
via  outra  algua  trefpaíTar  em  peíToa  algua ,  e  ficaram  ,  e  gozaram  do 
privilegio  de  beens  dotaes  ,  e  bem  aíli  dííle  que  lhe  aprazia  de  nom 
vender  outro  fj  ,  nem  emlhear  o  dito  juro  ,  c  propriedades  ,  que  lhe 
aíli  ao  prezcnte  dotaó  por  via  alguma,  e  ficarem  fempre  em  beens  do- 
taes poílo  que  extimados  fejao.  E  bem  afli  diífe ,  que  liie  aprazia  de 
depozitar  em  maó  de  foaó  todo  o  dinheiro  que  o  Senhor  Conde  dc 
Tentúgal l  ha  de  dar  para  que  delle  fe  compre  outro  fj  juro  ,  ou  her- 
dades, as  quaes  ficarão,  e  fcrao  beens  dotaes ,  e  quanto  ao  mais  dote, 
que  receber  em  movell  ,  e  joyas  de  prata  ,  e  ouro  obriga  todos  feus 
beens  movens  ,  e  de  rais  aos  fazer  boons ,  e  fem  letigio      a  Senhora 
Donna  Maria,  para  que  ella,  ou  feus  herdeiros  por  feu  falecimento  fi- 
quem inteiramente  com  todo  o  dito  feu  dote  que  tiver  rendido  o  Se- 
nhor D.  Conílantino  com  luas  arras  ,  e  o  acquerido  todo  que  fe  ac- 
querir  durante  o  matrimonio  fe  partira  de  por  meyo  entre  o  que  vivo 
ficar,  e  os  herdeiros  do  que  fallecer  ;  e  logo  pello  dito  Senfior  Dom 
Manoel  de  M>m:zcs  foi  logo  aprezemíado  hip.i  eílromf^nto  de  dote,  c 
obrigação  do  Senhor  Dom  Alvaro  em  o  quall  fe  conthcm  ,  que  elle 
fe  obriga,  e  lhe  apraz,  que  fendo  ca2:o ,  que  os  ditos  trinta  mill  cru- 
zados contheudos  neíle  dote  naó  caibaó  nas  legitimas  a  Senliora  D. 
Maria  ,  qu-e  lhe  pertence  do  Senhor  Marques  feu  Pay  ,  que  cílá  em 
gloria,  e  pella  legitima,  e  terça,  que  ha  daver  por  fallecimento  da 
Senhora  Marqueza  fua  i\Iay ,  que  a  elle  lhe  apraz  que  eíle  dcte  dos 
Tom.  iV.  N  tiimta 
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trimta  mill  cruzados  fe  perfaçom  coinpridamente  pella  fiias  legitimas 
que  daiibos  lhe  pertcmcc  aver  ,  e  por  quanto  ao  prezente  nom  he  de 
idade  de  vimte  cimqo  annos  perfeitos  pede  a  ElRey  N.  Senhor  lhe 
fupra  a  dita  idade  ,  e  ratifique  a  dita  doação,  e  obrigação  que  faz  a 
Senhora  D.  Maria  íua  Irmáa,  e  aja  por  firme  a  dita  doação  ,  que  lhe 
aíTi  faz  de  tudo  o  que  faltar  para  comprimento  do  dito  dote  (  o  quall 
eílromento  fe  treladará  ncfte  dote  de  verbo  ad  verbum  juntamente  com 
o  foprimento  de  idade,  que  ElRey  N.  Senhor  lhe  fizer,  e  ratificação 
deíla  doação  ,  e  obrigação  ,  e  treladado  fe  poram  as  maes  clauzulas 
de  obrigaçoens  acoftumadas. 

E  f e  a  Senhora  Marqueza  quizer  tomar  dezouto  mil  reis  da  tença  pa- 
ra fi  pagara  a  vallia  delles. 

Que  fe  fará  efcritura  do  depofito  da  pedraria  logo  ,  comforme  a  ef- 
te  dote  ,  homde  fe  treladará,  ou  fe  entregará  ao  fazer  da  efcritura,  e 
o  depozitario  fe  obrigará  conforme  ao  dote,  e  aííinará  nelle. 

Outro  tanto  fe  fará  do  dinheiro  ,  que  o  Senhor  Comde  ha  de  dar 
em  dinheiro  fomente   aos  tempos  que  o  ouver  de  entregar. 

Injlrumento  do  Padroado  da  Cartuxa  de  Scala  CccU  de  Évora. feito 
íi  Seren  JJima  Caza  de  Bragança. 

Num  1^7   Çl^^^"*^^  quantos  eíle  inílrumcnto  de  ratificação,  aceitação,  e  obriga- 
j  /  *  ^  çao  de  Padroado  virem  ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  noíTo 
An.  l/Ol.      Senhor  JESU  Chriílo  de  mil  ,  fete  centos  e  hum,  em  dezafctte  dias 
do  mez  de  Fevereiro  na  Cidade  de  Lisboa  no  Campo  de  Santa  Anna 
nos  apozentos  de  Andre  Lopes  de  Oliveyra  Fidalgo  da  Caza  de  Sua 
Mageftade  Procurador  da  Sereniífima  Caza  de  Bragança  e  Provedor  da 
Alfandega  do  Tabaco ,  eflando  elle  da  hi  prezente  em  nome ,  e  como 
Procurador  de  Sua  Mageftade  que  Deos  guarde ,  em  virtude  de  Iium  j 
Alvará  de  Procuração  aílinado  por  fua  real  mao  como  Pay  e  legitimo  | 
Adminiftrador  da  PeíFoa ,  c  bens  do  Senhor  D.  Joaó  o  Princepe  nof- 
fo  Senhor  Duque  de  Bragança  ,  feito  o  ditto  Alvará  por  Manoel  Pa- 
lha Leitão  efcrivaô  da  fazenda  da  Sereniífima  Caza  de  Bragança  em 
vinte  nove  de  Novembro  do  anno  próximo  paíTado  de  mil  ,  e  fette- 
centos,  paífado  pela  Chancellaria  da  ditta  SereniíFima  Caza,  o  qual  Al- 
vará he  baftante  para  em  virtude  delle  fe  outorgar  cila  efcrittura,  co- 
mo delle  melhor  fe  vera ,  que  ao  diante  ira  tresiadado  neíla  nota  ,  e  ! 
feus  treslados,  iflo  de  huma  parte ,  e  da  outra  eftava  outrofim  prezen- 
te o  Reverendo  Padre  Dom  Antonio  de  Santa  Anna  Monge  Cartuxo 
do  feu  Convento  de  Scala  celi  da  Cidade  de  Évora  Procurador  geral  do 
ditto  Convento  ,  e  em  nome  ,  e  como  Procurador  efpecial  do  Reve- 
rendo Padre  Dom  Sebaffiaó  da  Madre  de  Deos  Prior  do  ditto  feu  Con- 
vento e  mais  Monges  delle ,  em  virtude  de  huma  fua  procuração  fei-  I 
ta,  eaílinada  pelo  ditto  Reverendo  Padre  Prior,  e  mais  Monges  do  dit- 
to Convento  de  Scala  celi ,  baltante  e  verdadeira  para  em  virtude  dei-  ^ 
la  fe  outorgar  efta  efcrittura ,  como  delia  confia  ,  cuja  copia  ao  dian-  | 
te  ira  tresladada  neíta  nota ,  c  feus  treslados ,  e  lego  por  elle  ditto  Re-  | 
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vercndo  Padre  Dom  Antonio  de  Santa  Anna  cm  nome  do  ditto  Padre 
Prior   e  mais  Monges  do  ditto  feu  Convento  e  em  virtude  de  feu  po- 
der foy  ditto  a  mim  Tahelliao  perante  as  teftomunhas  ao  diante  no- 
meadas, que  o  RcvereiídiíTimo  Padre  Gera!,  e  Deíinidores  cm  Capitu- 
lo geral  da  ditta  fua  Religião  da  Cartuxa  paílarao  huma  carta  patente 
em  treze  dias  do  mes  de  Mayo  do  anno  de  mil ,  c  íeis  centos  chum, 
pela  qual  oíFereceraó  ao  Senlior  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança 
e  Barccllos  ,  c  a  todos  Teus  SucceíTores  in  iníínitum  o  titulo  de  Padroa- 
do da  ditta  Cartuxa  de  Scala  celi ,  e  a  Capella  mor  ,  c  corpo  da  Igre- 
ja para  fua  S.^pultura  ,  e  de  feus  SucceíTores  na  Forma  que  Ihesheper- 
mittido  a  cllcs  dittos  Padres  pelos  feus  Eftatutos ,  e  coílumes  da  fua 
Religião ,  a  qual  olterta  lhe  íizcrao  em  gratificação  dos  muitos  e  gran- 
des iíencíicios ,  que  a  ditta  Cartuxa  de  Scala  celi  da  Cidade  de  Évora, 
e  feus  Monges  tinhaó  recebido  do  Illuílriffimo  Senhor  Dom  Theotonio 
de  Bragança  Arcehifpo  de  Évora  feu  Fundador,  c  por  haver  o  ditto  Senhor 
renunciado  o  ditto  titulo  e  Padroado  nos  SerenifFniios  Senhores  Duques  de 
Bragança  a  qual  doação  de  Padroado  aceitou  o  ditto  Senhor  Duque  Dom 
Theodofio  na  forma  ,  que  lhe  foy  oíFerecida  ,  e  mandou  paíFar  carta  de  a- 
ceitaçaó ,  e  por  fe  perderem  aíFim  a  ditta  carta  patente  do  Reveren- 
diíFmio  Padre  Geral  ,  como  também  a  carta  de  aceitação  do  ditto  Se- 
nhor Duque  Dom  Theodozio  ,  e  dezejando  o  ditto  Prior  ,  e  mais  Mon- 
ges da  ditta  fua  Caza  de  Scala  celi ,  que  houveíFe  reforma  delias  ,  fe 
oíFereceraó  a  fazer  ratificação  do  ditto  titulo  de  Padroado  aílim ,  e  da 
maneyra ,  que  lhe  eílava  concedido  antigamente  ,  c  na  forma  referida  , 
e  que  os  Sereniílimos  Princepes  Succelíbres  da  ditta  SereniíFima  Caza 
de  Bragança  confervem  o  ditto  Convento  na  íua  protecção ,  íizerao  a 
offerta  do  Padroado  a  Sua  Magíílade  que  Deos  guarde,  a  qual  o  dit- 
to Seiíhor  como  Adminiftradcr  da  PelFoa  ,  e  bens  do  Princcpe  Dom 
Joaó  no.To  Senhor ,  lhe  fez  mercê  de  aceitar  o  ditto  Padroado ,  e  rati- 
ficar a  aceitação  ,  que  delle  havia  feito  o  Senhor  Duque  Doin  Theodo- 
zio na  forma  ,  que  lhe  foy  oíFerecido ,  por  tanto  dide  elle  Reveren- 
do Padre  Dom  Antonio  de  Santa  Anna  que  em  nome  do  ditto  Reve- 
rendo Padre  Prior  Dom  Sebaíliaô  da  Madre  de  Deos ,  e  dos  mais  Mon- 
ges da  ditta  fua  Caza  de  Scala  celi  feus  conftituintcs  ,  e  em  virtude  de 
leu  poder ,  que  por  efta  eícrittura  ,  e  pela  melhor  forma  de  Direito  a- 
prova ,  e  ratifica  a  ditta  cnnceífaó ,  e  titulo  de  Padroado  da  ditta  fua 
Caza  de  Scala  celi ,  e  fendo  neceíFario  ,  de  novo  a  concede  ao  ditto  Se- 
nhor Princepe  Dom  Joaó  noíFo  Senhor,  e  a  todos  os  feus  SucceíFores 
no  ditto  Ducado  e  ScreniíFuna  Caza  de  Bragança  na  forma  fobreditta, 
e  fe  obriga  a  que  o  feu  ReverendiíHmo  Padre  Geral,  e  o  mefmo  Ca- 
pitulo Geral  approve  ,  e  confirme  efta  efcrittura  ,  e  a  aprezentar  a  con- 
íirmaçaó  delia  de  hoje  feitura  defta  a  feis  mezes ,  eque  no  cafo ,  que 
naó  venha  a  coníirmaçaó  dentro  no  ditto  tempo  ,  quer  e  he  contente 
que  eíFa  efcrittura  naó  tenha  força  nem  vigor  algum  ,  como  fe  feita , 
e  outorgada  naó  foíFe ,  e  para  todo  aífim  cumprir  e  guardar  diíle  que 
em  virtude  de  feu  poder ,  e  nos  nomes  ,  que  reprezenta  obrigava  os 
bens ,  e  rendas  do  feu  ditto  Convento  de  Scala  celi ,  e  por  clle  Andre 
Lopes  de  Oliveyra  foy  ditto ,  que  aceita  cila  eícrittura  na  forma  delia 
Tom.  IV.  N  ii  e  por 
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c  por  ella  em  nome,  e  como  Procurador  de  Sua  Tiíagcíladc  ,  que  Deos 
guarde  ,  Adminiílrador  do  Princcpc  Dom  Joaó  leu  Filho  iiollb  Senhor 
o  Padroado  do  ditto  Convento  de  Scaiaceíi  para  o  ditto  Priacepe  nol- 
fo  Senhor ,  digo  ,  para  o  ditto  Princcpc  Dom  João  nolTo  Senhor ,  e 
feus  SucceíTorcs  da  ditta  Sereniffima  Caza  de  Bragança  para  que  pof- 
íac)  gozar  todos  os  privilégios  de  Padroeiros  na  forma,  que  o  permitti- 
rem  as  Leys ,  c  coftumes  da  ditta  Religião  ,  e  juntamente  a  Capella 
mor  ,  e  mais  corpo  da  Igreja  para  íua  Sepultura  ,  e  feus  Succeíibrcs  de 
tal  forte ,  que  na  ditta  Igreja  fe  naô  poíTa  lupultar  peífoa  alguma  fem 
ordem,  e  expreíTa  licença  do  ditto  Senhor,  e  mais  Succíffores  do  dit- 
to Ellado  da  Serenifiima  Caza  de  Bragança.  E  em  teftemunho  de  ver- 
dade aííim  o  outorgarão  ,  e  pedirão  a  mim  Tabelliao  lhe  eícrevcífe  ef- 
te  inílromc!ito  neíla  nota,  e  que  delia  fe  dem  os  treslados  neceífarios, 
que  pedirão ,  e  aceitarão ,  e  eu  Tabelliao  todo  ,  o  aceito  ,  e  em  nome 
de  quem  tocar  auzente  como  peíFoa  publica  eftipulante ,  e  aceitante. 
Teílemunhas  ,  que  forao  prezentes  Aftbnfo  Dias  de  Nóbrega  guarda  da 
Alfandega  do  Tabaco,  e  Dionyfio  Soares  da  Sylva  aíTiílentes  em  Caza 
delle  ditto  Andre  Lopes  de  Oliveira  ,  que  todos  conhecemos.  EUes 
partes  faó  os  próprios  ,  que  na  nota  com  as  teílemunhas  aífniaraó. 
Francifco  Nogueira  Tabelliao  o  eícrevi.  Dom  Antonio  de  Santa  Anna 
Procurador  geral.  Andre  Lopes  de  Oliveira.  Aílbnfo  D^as  de  Nóbre- 
ga, Dionyfio  Soares  da  Sylva.  E  eu  Manoel  Baracho  Tabelliao  publi- 
co de  notas  por  ElRey  noíTo  Senhor  na  Cidade  de  Lisboa  efte  inftru- 
mento  da  nota  de  Francifco  Nogueyra  que  efte  Officio  fervio ,  a  que 
me  reporto ,  fiz  tresladar ,  concertev  com  o  Tabelliao  abaxo  aíTmado, 
fubfcrevi  e  aíliney  em  rafo  fem  embargo  de  na  ditta  nota  fe  nao  acha- 
rem lançadas  as  procurações  de  que  a  ditta  efcrittura  faz  menção ,  por 
bem  de  hum  defpacho  do  Doutor  Juiz  do  Civel  Jofeph  dos  Santos 
Palma  ,  que  fica  em  meu  poder  acoftado  h  ditta  efcrittura.  Lisboa 
vinte  nove  de  Mayo  de  fettecentos ,  e  quatorze  annos. 

E  comigo  Tabelliao  Concertado  por  mim  Tabelliao 

Francifco  de  Paífos  de  Car\^alho.  Manoel  Baracho. 


SAibao  quantos  efte  inftromento  lançado  na  nota  como  treslado  de 
hurna  confirmação  do  Reverendiífimo  Padre  Geral  da  Sagrada  Reli- 
gião da  Cartuxa  virem  que  no  anno  do  Naícimento  de  Noífo  Senhor 
JESU  Chrifto  de  mil  fettecentos  ,  e  hum  em  trinta  dias  do  mez  de 
Settembro  na  Cidade  de  Lisboa  junto  a  Santa  Anna  nos  apozentos  de 
mim  Tabelliao  ao  diante  nomeado  pareceo  prezente  o  Padre  Dom  An- 
tonio de  Santa  Anna  Monge  Cartuxo  do  feu  Couvento  de  Efcala  celi 
da  Cidade  de  Évora  Procurador  geral  do  ditto  Convento  ,  pelo  qual 
me  foy  aprezentada  a  ditta  confirmação  pedindome  lha  lançalTe  em  meu 
Livro  de  notas  para  eftar  fegura  de  íe  lhe  nao  perder  ,  e  vifto  por  mim 
feu  requerimento  ,  lha  lançey  ,  cujo  treslado  he  o  feguinte  de  verbo  ad 
verbum  :  Frater  Innocentius  Prior  Cartufias  ,  Ordinis  Cartufien- 
fis  Minifter  generalis  uiiivcrfis  prícfentcs  litteras  infpecluris  notum  facit, 
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qiiòil  vifo  inftrumento  publico  ,  qiio  Scrcniílimus  Rex  Liiíltanix  digna- 
tur  Patronatum  Cr.rtuííiK  Eboreníis  acceptarc ,  eam  denique  benevolcn- 
tiam  nobis  pra:ílarc  ,  quíE  à  nobiliííímis  Principibus  ejus  priniícvibus 
exhibita  cft,  ipfiim  inftrumentum  toto  animo,  &  cum  irillcgratiarum 
adlionibus  exofculamiis ,  acccptamus ,  &  ratifícamiis  tam  nomine  nof- 
tro ,  qiiani  totius  Capituli  generalis  ;  cujus  vices  fuper  annuni  gerimus. 
JNÍilíc  tamdem  vota  in  caslum  pro  tanti  Régis  &  in  nos  benefício  niit- 
timus  ,  iit  Deus  illum  falvum  &  incoluinem  fervet  &  in  omniniodá 
profperitatc  ditare  digíictur.  In  quorum  fidem  príEfcns  inftrumentum, 
quòd  viarum  incommodis  ante  trcs  dies  tantummodo  ad  manus  noftras 
pcrvenit  ,  noftro  Syngrapho  fubrignavimus  ,  &  íigillo  Ordinis  muniri 
juííimus.  Hac  vigefima  fecunda  menfis  Julii ,  anno  Mil  e  fettccentos , 
e  hum.  Frater  Innocentius  Prior  Cartufix  Ordinis  Cartufieníis  Minif- 
ter  Generalis  E  tresladada  a  ditta  confirmação  a  concertei  com  a  pró- 
pria ,  a  que  me  reporto ,  e  com  o  Tabelliaó  abaxo  aflinado  ,  que  en- 
treguei ao  ditto  Padre  Dom  Antonio  de  Santa  Anna  ,  que  affinou  na 
nota  de  como  a  recebeo ,  fsndo  teftemunhas  prezentes  defte  concerto 
Diogo  Paes  Campos  morador  na  rua  direyta  de  Santa  Anna  ,  e  Ma- 
noel Nogueyra  ,  e  aíTmaraó  com  o  ditto  Padre  Dom  Antonio  de  Santa 
Anna  na  nota.  Franciíco  Nogueyra  Tabelliaó  o  efcrevi.  Concertado 
pormim  Tabelliaó.  Francifco  Nogueyra.  Manoel  Nogueyra.  Con- 
certado por  mim  Tabelliaó  Jozeph  Caetano  do  Valle.  Dom  Antonio 
de  Santa  Anna  Procurador  geral.  Diogo  Paes  Campos.  E  eu  Jozeph 
da  Annunciaçaô  Negrão  Tabelliaó  de  notas  por  Sua  Mageftade  na  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  e  feus  termos  efte  inftrumento  de  meo  ,  digo  efte  iní- 
trumento  do  Livro  de  notas,  que  fervio  com  Francifco  Nogueyra,  que 
efte  oíHcio  exerceo ,  a  que  me  reporto  ,  fubfcrevi ,  e  aíFmey  em  publi- 
co em  onze  dias  do  mez  de  Abril  de  fettecentos  e  vinte  e  nove  ,  e 
pagou  com  bufca  duzentos  e  dez  reis. 

Eni  teftemunho  sinnaíX  verdade. 


publico 


Jozeph  da  Annunciaçaô  Negrão. 


Carta 


10  2   Trovas  do  Llv.  VL  da  Hiflorla  Çenealogica 

Carta  do  Frior  da  Cartuxa  ,  e  Mimjlro  gerai  de  toda  a  ditta 
Ordem  ,  fem  embargo  da  reminciaçaõi  (jiie  lhes  tinha  feito  o  Illiif- 
trijjimo  Arcehijpo  de  Évora  D.  Theotonio  de  Bragança ,  funda' 
dor  da  Cartuxa  Efcada  do  Ceo,  iunto  da  dita  Cidade  de  Évora,  do 
Padroado  do  me/mo  Mcjleiro,  fizer  ao  delle  deziíiencia,  e  o  renuncia* 
rao  no  Ducjue  de  Bargança  D.  Tíieodozio  /.  e  Jeus  SucccJJores, 
com  a  ciauxula  nella  referida.  Ejla  no  xArchivo  da  Caza  de  Bar- 
gança. 

FRater  Bruno  humilís  prior  Carthuíiíc  ,  nec  non  generalis  miniíler 
totius  ordinis  C>arthiiíianorum  ,  Illuftriííimo  Domino  Theotonio  á 
Bragantia  Archiepifcopo  Eboren.  fundatoriqueacdotatori  domus  Carthu- 
íiaí  Scalas  Cícli  propò  &  extra  muros  Eborae  in  Regno  Portugalliae  hu- 
mile  obfequium.  Cum  íit ,  quòd  licet  txxx,  celfitudini ,  uti  fundatori , 
&  Dotatori  omnino  competeret  jus  patronatus  didtíE  Carthuíiíe  Scalae 
Cxli,  illud  tamen  juílis  caufis  animum  tuum  moventibus  ,  priori  ,  & 
religioíis  ipíius  Carthuíia;  rcnuncian.  voluens  ,  quod  poft  aliquot  an- 
nos ,  lemper  uti  pius  pater,  utilitati  á\€tx.  domus  coníulens  ,  urgentio- 
ribusmotus  rationibus;  à  diftis  religioíis  rcpetieris  ,  &  numerata  certa  pe- 
cunia;  luma  quodammodo  emeris  ,  ut  videre  eíl  ex  documentis  fuper 
in  iXidiO  confe6lis ,  qux  in  parte  tantum  à  viíitatoribus  noftris ,  &  à  ca- 
pitulo generali  fuere  confirmata :  Nos  vero  perfpicue  videamus  quantis 
expofita  periculis  didla  domus  remaneat  poft  tui  obitum  ,  ubi  m  ifto 
Regno  non  fit  qui  illam  protegat,  atque  defendat,  cognofcamuíque  pie- 
tatem,  qua  íbmpcr  Sereniííima  Bragantinorum  familia  in  fovendis  prae- 
fertim  rcUgioíbrum  hominum  ca^tibus,  atque  eam  qua  príeditus  eft  ferenif- 
íinnis  Theodoíius  nepos  tuus  ,  quantumque  ordo  nofter  univerfa;  ipfi  fa- 
milix  debeat ,  ob  ampliíTuna  à  te  accepta  beneficia  Hoc  diplomate  gra- 
tum  animum  noítrum  oftendere  ,  &  defèníbres  ac  patronos  óptimos , 
perpctuoíque  ipfi  domui  Scalae  Coeli  conftituere  volentes.  Offerimus 
Sercniíllmo  Duci  Theodofio  nepoti  tuo  ,  ac  ejus  fucceíToribus  in  infíni- 
tum  titulum  Patroni  diélíie  Domus ,  poft  obitum  tamen  tuum ,  &  eo- 
rum  oratorium  ipfius  Domus  ad  fcpeliendum  cadavera  íanguinc  iunòlor. 
(Xh^x,  familiíE  in  tertio  gradu  tantum  ,  tàm  eorum  ,  qui  vita  jam  funéli 
lunt,  quam  quos  in  pofterum  vita  íungi  conting?t ,  ita  tamen  ut  ícpul- 
chrorum  lapides  non  extollantur  fupra  Chori  Pavimentum  fed  cum  ipfo 
pavimento  adequentur.  Verum  ad  evitandum  fcandala  &  eas  contTO- 
verfias  quíe  inter  patronos  ac  Domos  eorum  patrocinio  commendatas 
oriri  fíEpe  numero  íblent,  petimus  ab  ipfo  Duce  ut  patroni  titulo  Jio- 
noris  &  íepulchri  jure  contentus  CcTteris  juribus,  quíE  ratione  diòlino- 
niinis  quomodocunque  ei  compctunt ,  libere  renuntiet ,  cum  hac  enim 
conditionc  &  non  aliter  hujufmodi  Patronatus  titulum  Duci  ipfi  oíFeri- 
mus  harum  noftrarum  tenore.  In  Maiori  Cartuíia  fedeiite  capitulo  ge- 
nerali fub  figillo  di6la:  Domus ,  dat.  die,  &c. 
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Copia  aiithentica  do  Tellamento  do  Senhor  D.  Theotonio  Arcehijpo  di 
Évora,  primeiro  Fundador  da  Cartuxa  de  Ejca/aCíeli  de  Evo' 
ra,  donde  Je  tirou  do  Livro  da  dita  Fundação  a  JoI.  511. 
e  o  C  odiei  lio  a  foL  552. 

SAybam  quantos  efte  inftromento  dado  em  publica  forma  por  mandado  Num.  I  2  8 
c  authoridadc  de  juftiça  ,  virem  ,  que  no  anno  do  nafcimento  de  a  ' 
noífo  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil  feis  centos ,  e  dous  annos  aos  finco 
dias  do  mes  de  Agofto  do  dito  anno  nefta  Cidade  de  Évora  nas  pou- 
zadas  do  Lecenciado  Joaó  Raptifta  Peyxoto  [uis  de  fora  com  alçada  por 
ElRey  noTo  Senhor  nefta  Cidade  parante  ellc  pareceram  o  Muito  Re- 
verendo Padre  Dom  Beltram  Morel  Dom  Prior  do  Mofteyro  da  Car- 
tucha  de  noifa  Senhora  de  Efcala  CíeIí  de  junto  defta  Cidade.  E  bem 
aíTim  Dom  Bruno  o  procurador  do  dito  Mofteyro  ,  pellos  quais  foy 
dito  ao  Juis  que  o  Muito  Reverendo  em  Chrifto  Padre  Dom  Theoto- 
nio de  Bargança  Arcebifpo  defta  Cidade  ,  e  feu  Arcebifpado  ,  que  hora 
cxeftia  na  corte  de  Madrid ,  que  deyxava  em  poder  hum  feu  Teftamen- 
to  e  dois  Condicilios  íellados  ,  e  lacrados  ,  e  cozidos  à  roda  o  qual  por 
informação  verdadeyra ,  e  afim  feia  notório  nefta  cidade  que  o  dito  Ar- 
cebiípo  feja  falecido  da  vida  prezente  ,  E  para  fe  haver  de  cumprir  o 
dito  Teftamento ,  Condicilios  ,  hera  neceífario  ferem  abertos  por  au- 
thoridadc de  juftiça,  e  parante  elle  Juis,  os  quais  lhe  logo  aprezenta- 
raó ,  que  lhe  pediao  os  abriíTc ,  vifte,  c  leíTe,  e  mandaíle  que  fecum- 
priífem  como  fe  nelles  continha,  e  delles  mandafe  dár  os  traslados  que 
foliem  necelfarios  para  cumprimento  delles ,  E  vifto  pello  Juiz  por  íer 
informado  aílim  da  parte  do  dito  Dom  Prior ,  E  Monges  como  da  par- 
te do  Muito  Reverendo  Cabido  da  Sé  defta  cidade ,  e  aííim  fer  notó- 
rio nefta  cidade  o  dito  Arcebifpo  fer  falecido  da  vida  prezente  na  Cor- 
te de  Madrid  donde  Sua  Mageftade  eftava  ;  abrio  logo  o  dito  Teftamen- 
to e  vio ,  e  leo  parante  mim  Tabeliam ,  e  Fernando  de  Lemos,  e  Ma- 
noel Chainho ,  outrofim  Tabeliais  do  judecial  nefta  cidade  o  qual  tef- 
tamento eftava  fellado ,  e  cuzido  com  huma  linha  branca  todo  àroda, 
e  lacrado  de  outo  lacres  vermelhos  dasarmas  do  dito  Arcebifpo  o  qual 
Teftamento  eftava  efcripto  em  quatro  meyas  folhas  de  papel  por  Luis 
Fragozo ,  e  afignado  ao  pé  do  fignal  do  dito  Arcebilpo  com  feu  fine- 
te  de  lacre  outrofim  vermelho  com  feu  Liftromento  de  aprovação  na 
folha  logo  feguinte  o  qual  foy  principiado  ao  pé  da  folha  donde  fe  a- 
cabou  o  tal  Teftamento ,  e  feito  o  dito  inftromento  de  aprovação  com 
as  folemnidades  de  direito  por  Pedro  Borges  Tabeliam  das  Nottas  que 
foy  nefta  cidade  aos  quinze  dias  do  mes  de  Março  anno  de  mil  qui- 
nhentos noventa  e  nove  com  huma  Certidam  mais  nas  coftas  do  dito 
Teftamento  feita  pello  dito  Tabeliam  das  nottas  com  que  declarava  a 
forma  cm  que  ficava  ferrado ,  e  fellado  o  dito  Teftamento  ,  e  bem  af- 
fim  o  dito  Juis  abrio  logo  hum  dos  ditos  Condeciíios  o  qual  hera  da 
letra  do  dito  Arcebifpo  ,  e  por  elle  afignado ,  c  o  vio ,  e  leo  no  qual 
dava  informação  a  forma  com  que  queria  que  o  dito  Teftamento  fe  a- 
brife  que  havia  de  fer  diante  do  Tuis  do  ordinário  ,  e  parante  lium 
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Tahcliam ,  e  iíl:o  hera  luinia  lembrança  que  cftava  nas  coftas  do  dito 
Tellamento ,  e  logo  o  dito  Juiz  outroíim  abrio,  vio  ,  e  leo  hum  dos 
ditos  Condecilios  jfcilado  o  qual  hera  feito  da  letra  ,  e  íignal  do  dito 
Arccbilpo  feito  a  letc  de  Janeyro  de  mil  e  feis  lentos  annos ,  o  qual 
eílava  cozido  a  huma  linha  preta  â  roda  ,  c  lacrado  com  tres  fmetes  de 
lacre  vermelho  com  as  armas  do  dito  Arcebifpo  com  huma  aprovação 
no  cabo  feita  por  Pedro  Borges  Tabeliam  de  nottas  que  foy  neíla  ci- 
dade em  fcte  de  Janeyro  de  mil  e  feis  centos  com  hum  fmete  de  lacre 
vermelho  das  armas  do  dito  Arcebifpo  ao  pé  da  primeyra  meya  folha, 
o  qual  ellava  eícripto  todo  com  a  aprovação  em  huma  meya  folha  in- 
teyra ,  e  parte  da  outra  lauda,  E  bem  afíim  abrio  logo  o  dito  Juis , 
e  vio  ,  e  leo  o  outro  Condccilio  de  addiçao  de  Teftamento  ferrado,  e 
cozido  com  huma  linha  preta ,  e  lacrado  com  tres  lacres  vermelhos  f  ei- 
to por  Diogo  Pereyra  ,  e  afignado  pello  dito  Arcebifpo  com  leu  Inílro- 
mento  de  aprovação  feito  (  por  elle  fegundo  confcava  )  por  Cle- 
mente de  Paria  Tabeliam  de  nottas  na  Villa  de  Eftremos  aos  fete  dias 
do  mez  de  iNIayo  de  mil ,  e  feis  centos  ,  c  fendo  afíim  aberto  o  dito 
Teílamento  e  dois  Condicilios  pello  dito  Juis ,  e  fendo  por  elle  viftos 
por  eftarem  faoíis  fem  vicios ,  nem  couza  que  duvida  fzefe ,  falvo  no 
condeciho  que  eftava  efcripto  da  letra  do  dito  Arcebifpo  eílà  huma  en- 
trelinha que  diz  :  no  Teílamento  :  a  qual  eíla  refalvada  pello  dito  Tef- 
tador  ,  os  houve  por  pubhcados  na  forma  de  direito ,  e  mandou  que 
fe  cumpriífem  como  fe  nelles  continhaó  intrepondo  a  elles  fua  autho- 
ridade  e  decreto  judecial ,  e  que  delles  foífem  dados  os  Traslados  que 
foíTem  neceílarios  para  fe  haverem  de  cumprir  de  que  todo  mandou 
flizer  cfte  auto  em  que  aíignou  com  os  ditos  Tabeliais  que  eílavam  pre- 
zentes  Luis  Nunes  labeliam  o  efcrevy  =3  Joaô  Baptiíla  Peyxoto 
Manoel  Chainlio  =í  Fernando  de  Lemos  ^  Luis  Nunes  =i  Teílamen- 
to. In  nomine  Domini  amen  *,  Eu  Dom  Thcotcnio  de  Bargança  filho 
dos  Duques  de  Bargança  Dom  Jaymes  quarto  ,  e  Donna  Joanna  de 
Mendonça  que  Deos  tem  Arcebifpo  de  Évora  Eílando  em  meu  per- 
feito Juízo  ,  naó  fabendo  o  que  Deos  Noílb  Senhor  ordemnarà  de  mim, 
por  defcargo  de  minha  Conciencia ,  e  íalvaçaô  de  mii^ha  alma  ,  faço 
meu  Teftamento  na  forma  feguinte.  Primeiramente  dou  muitas  graças 
a  Deos  noífo  Senhor  por  me  fazer  efta  mercê  de  poder  tratar  de  mi- 
nha alma  em  meu  perfeito  juizo  ,  e  lhe  peílb  feja  fervido  terme  da  fua 
maó  para  que  fempre  o  íirva ,  e  em  nenhum  modo  o  oífenda ,  e  me 
leve  defte  mundo  em  fua  graça  para  a  gloria ,  que  firmemente  cfpcro 
cm  fua  bondade  Infenita  que  nao  olliará  aos  meus  muitos  pecados,  que 
confeílb  por  muito  graves  e  me  acho  por  indigno  das  muitas  mercês 
que  me  fes ,  e  o  reconhcfo  por  meu  Deos ,  c  meu  Senhor  confedàndo 
com  a  Igreja  Catliolica  romana  tudo  aquillo  que  ella  cre  ,  afíim  do 
altifíimo  ,  e  innefavel  mifterio  da  Santifíima  Trindade  como  da  Redemp- 
çao  ,  e  o  que  ella  detreminou  nos  Coníilios  univerfais  à  cerca  da  fé , 
creo ,  aprovoo ,  c  recebo  o  que  ordcmnou  acrrca  dos  cuftumcs ,  e  pro- 
fcífo  os  tcftamentos  velho  ,  enovo,  c  as  intrepetraçois  delles  íintocom 
os  Doutores  da  Santa  Igreja  Romana  May ,  e  Meílra  de  todas  as  ou- 
tras Igrejas,  c  nefta  detreminaçaô  vivy  fempre  p  ella  bondade  de  Deos, 
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e  nclh  proponho  de  viver ,  e  morrer ,  e  peíTo  a  infinita  Mizcricordia 
divina  ,  que  pondo  os  olhos  na  payxam  ,  e  morte  Sagrada  de  leu  fi- 
lho com  os  dezejos  que  me  deu  de  o  fervir  me  perdeftine  para  a  glo- 
ria por  boas  obras  de  fé  ,  ch riflam  ,  e  bom  Paílor ,  pois  me  deu  lu- 
gar tao  alto.  Tomo  por  meu  advogado  a  Chriíto  noíTb  Salvador,  e 
â  glorioza  Virgem  noffa  Senhora  May  de  Pecadores,  e  aos  Anjos  San- 
tos ,  e  aos  Appollolos  Sam  Pedro ,  e  Sam  Paullo  ,  e  Sam,  Joaó  Bap- 
tifta  ,  e  Sam  João  Evangeliíla ,  e  aos  mais  Santos ,  e  Santas  da  corte 
do  Céo  quero ,  e  mando ,  que  meu  corpo  feja  Sepultado  na  Cappella 
mór  do  mofteyro  de  Santo  Antonio  da  provincia  da  Piedade  extra- 
muros defta  cidade  de  Évora  diante  do  Altar  mór  no  lugar ,  e  Sepul- 
tura que  ja  tenho  aíignalado ,  e  me  enterrem  com  o  Pontcíical  de  pa- 
no de  linho  que  para  iíTo  mandey  fazer  conforme  ao  uzo  da  Santa  Igre- 
ja Romana  o  qual  lugar  da  Sepultura  hê  meu  próprio  ,  como  fe  veni 
pella  patente  do  Padre  Frey  Pedro  de  Guiinarais  Minifcro  Provincial 
da  dita  ordem  ,  e  dos  Padres  Diffinidores  Fr.  Francifco  de  Chaves, 
Fr.  Simaó  de  Coimbra ,  e  ¥y.  Joaó  de  Barcelos  dada  no  dito  Moftei- 
ro  a  leis  dias  do  mes  de  outubro  de  mil  quinhentos ,  e  outenta  e  qua- 
tro annos,  e  por  outra  do  Comiífario  Fr.  Antonio  Manrique  dada  em 
diffinitorio  no  Cappitolo ,  que  fe  celebrou  a  dezafeis  de  Junho  do  an- 
no  de  mil  quinhentos ,  e  outenta ,  e  feis.  E  porque  nas  ditas  paten- 
tes me  daó  a  dita  Cappella  mór  ,  e  que  nella  fe  naó  poíTa  enterrar  pef- 
íoa  alguma  fem  minha  licença  ordemno  ,  que  depois  de  meus  dias  fe 
naó  enterre  nella  alguém  fe  naó  for  Prelado  deíla  Igreja  Catheredal  de 
Évora  as  quais  patentes  fe  devem  guardar  com  todas  as  condiçois  nellas 
incertas ,  e  para  eíFe  eífeito  impetrey  coníirmaçaó  de  Sua  Santidade  em 
que  as  manda  cumprir  como  fe  vera  por  hum  breve  appoftolico,  que 
diíTo  tenho.  PeíTo  ao  noíTo  Reverendo  Cabido  queyra  enterrar  meu 
corpo  no  dia  de  minha  Sepultura  levalo,  e  acompanhalo  como  hecuf- 
tume  e  faça  que  me  acompanhem  todas  as  freguezias  defta  cidade  e 
por  iíTo  fe  lhe  dará  de  efmola  ao  Cabido  vinte  cruzados ,  e  a  cada  fre- 
guezia  quatro  mil  reis ,  e  afíim  me  acompanhara  a  Irmandade  da  Mi- 
zericordia  da  mefma  cidade ,  e  haverá  de  efmola  íincoenta  cruzados,  e 
peíFo  a  todos  os  Supperiores ,  Prelados ,  Miniftros  das  ordens  mendi- 
cantes da  dita  cidade  que  com  os  feus  Religiozos ,  e  Crus  acompanhem 
taobem  meu  corpo  ,  e  a  cada  hum  dos  mofteyros  que  me  acompanha- 
rem fe  daraó  de  efmola  quatro  mil  reis ,  e  a  todos  os  Religiozos ,  e 
Sacerdotes  que  acompanharem  meu  corpo  proverão  meus  Tefta- 
menteyros ,  que  ao  diante  nomiarey  de  vellas  ,  e  da  mais  cera  que  lhe 
paref^r  neceífaria  para  o  meu  Interramento ,  e  mando  outrofm!  que  tao- 
bem me  acompanhem  os  pobres  da  caza  da  Hofpcdaria  dos  pobres  dei- 
ta^ cidaile  de  Évora  ,  e  darfehà  de  efmola  por  iíFo  h  dita  caza  hum  moyo 
ac  tngo ,  alem  das  vellas ,  e  tochas  que  os  pobres  levarem  que  ficarão 
a  caza  para  com  cilas  acompanharem  outros  Deffuntos  ,  e  todos  os  Clé- 
rigos de  miTa,  e  Religiozos  Sacerdotes,  que  me  acompanharem  no  dia 
em  que  falefer  fendo  horas  celebrem  por  minha  alma  no  dito  Moftey- 
ro  de  Santo  Antonio  ,  ou  em  fuas  Igrejas,  e  conventos  ,  c  naó  poden- 
do ler  no^  mefmo  dia  o  faram  em  o  dia  loso  feíjuinte ,  c  fe  lhe  dará 
^cm.lV.  ^  '  mais 
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mais  dc  cfmola  mcyo  toftao  por  cada  miífa  ,  e  peTo  ao  noíTo  Reve- 
rendo Cabido  celebrem  por  minha  alma  Jium  officio  de  Defuntos  de 
nove  liçois ,  e  digaó  huma  miila  cantada  em  o  dia  de  meu  enterramen- 
to cm  o  dito  Mofteyro  de  Santo  Antonio ,  e  quando  nao  forem  ho- 
ras para  nelfe  dia  fe  dizer  miíTa  a  diraó  ao  leguinte ,  e  haverão  de  ef- 
mola  outros  vinte  cruzados,  e  a  eíTe  officio ,  e  miíTa  afeífirao  os  Cléri- 
gos ,  e  Religiozos  que  me  acompanharem  ,  e  aos  que  a  hy  nao  pode- 
rem rezar  o  dito  officio  de  Deffuntos  roguo ,  e  pelFo  o  rezem  em  fuas 
cazas  em  particular  ,  e  os  Religiozos  do  dito  Mofteyro  de  Santo  An- 
tonio no  outro  dia  me  faraó  outro  officio  de  nove  liçois  com  fua  mif- 
fa  cantada  ,  e  haverão  de  eímola  dois  moyos  de  trigo  anafil ,  e  os  Re- 
ligiozos do  Mofteyro  da  Cartuxa  de  Efcala  Cícli  que  fundey  extra- 
muros defta  cidade  me  faraó  no  feu  mofteyro  outro  officio  de  Defun- 
tos de  nove  liçois  com  fua  miífa  cantada ,  e  haveraó  de  efmola  hum 
moyo  de  trigo  anafil ,  e  quanto  aos  mais  officios  do  mes  ,  e  anno  fe- 
raô  como  meus  Teftamenteyros  ordem narem  aos  quais  lembro ,  que  a 
pompa  feja  fempre  moderada  ,  e  fem  'T  umolo  ,  e  fomente  fe  ponha  fe- 
bre minha  Sepultura  hum  pano  preto  com  Crus  de  pano  branco  ,  e 
naó  fe  fará  pregação  em  minhas  exéquias,  porque  afíim  he  minha  von- 
tade mando  que  tanto  que  falefer  fe  diga  o  mais  breve  que  for  poíi- 
vel  mil  milTas  por  minha  alma  as  quais  fe  deftrebuiraó  pellos  Moftey- 
ros  dos  mendicantes  defta  cidade  como  parefcr  a  meus  Teftamenteyros 
tendo  refpeito  ao  numero  de  Religiozos  de  cada  hum  ,  e  eftas  miffias 
fe  diraó  conforme  ao  que  fe  rezar  no  tal  dia  cada  hum  em  fua  religiam 
E  no  cazo  que  Dcos  feja  fervido  levarme  para  fy  fora  defta  cidade  de 
Évora ,  e  feus  arabaldes  fendo  dentro  dcfte  Arcebifpado  ,  ou  quando 
for  fora  delle  em  diftancia  de  trinta  Icguoas  da  dita  cidade  o  meu  con- 
feftbr  Dczembargador  da  noíia  Rellaçaó  ,  ou  o  noífo  Vizitador  que 
andarem  comigo  daraó  ordem  com  que  meu  corpo  logo  feja  trazido 
com  mediocre  acompanhamento  a  Sc  defta  cidade  para  da  hy  com  o  a- 
companhamento  e  o  mais  que  a  tras  fica  dito  fer  levado  ao  Mofteyro 
de  S.  Antonio ,  e  fepultado  na  Sepultura  que  nelle  tenho.  E  falecen- 
do fora  do  Arcebifpado  diftancia  defta  cidade  mais  das  ditas  trinta  le- 
guoas  os  ditos  meu  Confeftor  Dczembargador,  ou  Vizitador  com  pa- 
refer  do  Supprior  do  Collegio  ou  Mofteyro  onde  me  houverem  de  de- 
puzitar  daraó  ordem  com  que  meu  corpo  veftiJo  no  Pontefical  de  pa- 
no de  linho  feja  metido  em  hum  ataúde  com  cál ,  e  vinagre,  e  depo- 
zitado  em  huma  cappella  de  hum  Colégio  da  Companhia  de  Jezus,  fe 
o  houver  no  lugar  em  que  faleícr  ,  ou  da  hy  tres  leguoas  ,  e  naó  o 
havendo  na  de  hum  Mofteyro  de  Religiozos  da  ordem  de  Saó  Fran- 
cifco  que  cftivcr  mais  propinquo  a  cujo  Supprior ,  e  Religiozos  dotal 
Colégio,  ou  Mofteyro  peftb  o  hajam  affim  por  bem,  e  aíignem  lugar 
conveniente  para  efte  depozito  ,  e  no  meímo  dia  do  depozito,  poden- 
do fer  ou  no  outro  feguinte  me  faraó  os  Religiozos  do  Collegio,  ou 
Mofteyro  em  que  for  dcpozitado  hum  officio  de  nove  liçois  com  fua 
miíla  cantada  ,  e  no  mcfmo  dia  ,  c  nos  mais  feguintes  fe  me  diraó  todas 
as  miíTas  rezadas  que  for  poílivel  thc  a  copia  das  mil  miftas  que  a  tras 
deyxo  dc  que  fe  defcontaraó  as  que  no  tempo  defte  depozito  fe  dif- 
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ferem ,  e  fobre  a  Sepultura  delle  fe  porá  hum  pano  preto  com  crus 
branca  de  pano  fern  tumolo ,  c  íem  haver  pregação  como  a  tras  fíca  di- 
to, e  o  acompanhamento  do  meu  corpo  ao  lugar  do  depozito  ,  e  as 
efmolas ,  que  fe  houverem  de  dár  por  elle ,  c  pello  officio  miflas  ,  e 
oífcrta  ,  e  a  pobres  ferá  como  parefer  aos  ditos  noíTos  Confcfor  ,  De- 
zembargador,  ou  Vizitador  com  concelho  do  dito  Supprior  do  Colé- 
gio ,  ou  Moftcvro  em  que  fe  fizer  o  depozito  ,  que  fe  conformarão 
niífo  ao  uzo,  e  cuftunie  da  terra  ,  e  feito  o  dito  depozito  o  dito  nof- 
fo  Confefor  trará  eíle  meu  Teílanicnto  ,   e  o  entregará  a  meus  Tefta- 
menteyros  para  comeíTarem  dar  a  execução  as  mais  couzas  delle,  e  paf- 
fado  hum  anno  depois  do  depozito  os  ditos  meus  Teílamenteyros  far 
raó  logo  tras;ladar  meus  oífos  ao  dito  Mofteyro  de  Santo  Antonio  ,  e 
pediraó  ao  Miniílro  da  Piedade  dois  Religiozos  para  que  os  tragam,  e 
acompanhem  Icm  pompa  alguma  thé  à  dita  Só  catheredal  deita  cidade 
para  da  hy  ferem  levados  à  dita  minha  Sepultura  ,  que  tenho  na  cap- 
pella  mor  do  dito  Mofteyro  de  Santo  Antonio  com  o  acompanhamen- 
to,  e  na  forma  que  fica  ordemnado  fe  faça  levandome  Deos  para  fy 
neíía  cidade  e  fe  fará  tudo  o  mais  que  em  tal  cazo  fica  difpofto.  Se 
em  meus  dias  nao  mandar  exculpir  letreyro  na  pedra ,  que  cftá  fobre 
a  dita  minha  fepultura  mandarão  meus  Teftamenteyros  por  nella  hum 
letreyro  razo  ,  íem  outras  mulduras ,  nem  Armas  que  diga       Ad  Dei 
opt.  max.  gloriam.  — ,  C^ertobium  ijlud  ab  Henrico  Cardirmli  Infanti^  ^ 
Archiepifcopo  FJborevJi^  ^  pojimodum  Portugália  Rege  magna  ex  par- 
te conjlruSlwn  Theotonius  a  Bargança  Jametis  quarti^  <^  Joamíe  a 
Mendoça  Diictnn  Bargantitc  filius  cujus  corpus  hic  in  Dominio  qui- 
ejcit  uti  dióíi  Régis  ejtifdem  Archiepifcopatus  Coadjuêícr  ,  futtL- 
rtis  Succejfor  :    Ita  fu£  pi£  whintatis  Zelator  proprijs  fimiptibiis  per- 
ficiendum  curavit^  conjumattmque  "oidit:  obiit  ò^c.    E  a  bayxo  drfte  le- 
\    treyro  fe  porá  na  meíma  pedra  o  feguinte      In  hac  maiori  Cappela 
nemo  exceptis  Archipifcopis  Elborenfibus  humari  poteft :  Qiiero  ,  e  man- 
do que  para  o  acompanhamento  do  meu  corpo  para  a  íepultura  ou 
depozito,  ou  para  a  traslaçao  de  meus  oíTos  naó  convidem ,  nem  cha- 
mem peíFoa  alguma  fecular ,  e  lo  iraó  os  que  efpontaneair.ente  o  qui- 
zerem  fazer.     E  he  minha  vontade  que  meus  creados  naó  tragaó  dó 
por  mim  ,    nem  meus  Teftamenteyros  o  mandem  dar  e  em  lugar 
do  dit  >  dó  e  lhes  daraó  de  comer  os  trinta  dias  feguintcs  depois  de 
meu  falecimento  para  em  tanto  fem  fua  diípeza  tratarem  de  cobrar  as 
dividas  que  lhes  forem  devidas.     E  porque  eu  tenho  feito  hum  com- 
premilfo  em  que  ordemney  quatro  Cappellas  de  miíTa  cotidiana  cada 
huma  e  as  dotey  deyxando  em  minha  liberdade  mudar  e  alterar  cm 
minna  vida  como  me  parefeíe ,  e  por  efta  razam  havendoíe  duas  def- 
tas  miífas  de  dizer  no  dito  Mofteyro  de  Santo  Antonio  as  mudey  pa- 
ra o  Mofteyro  da  Cartuxa  de  NolTa  Senhora  de  Eícala  CxVi ,  que  de- 
pois fundey  extra  muros  defta  cidade  conforme  huma  Eicriptura  ,  e 
Inftromento  de  fundação  ,  criação  ,  e  dutaçaó  do  dito  Mofteyro  da 
Cartuxa  feito  por  Joaó  da  Cunha  publico  notário  appoftolico  aos  fc- 
te  dias  do  mes  de  Novembro  de  mil  quinhentos  e  ou  tenta  e  fcte  con- 
hrmado  pello  Miniftro  geral  da  gram  cartucha ,  e  pello  Cappitolo  ge- 
Tom.  IV.  O  ii  Val 
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ral  da  dita  ordem,  c  os  Religiozos  do  dito  Mofteyroda  Cartuxa  que 
fundcy  accytaraó  as  ditas  duas  milFas  ,  e  fe  obrigarão  de  as  dizer  co- 
mo mais  largamente  íc  conthcm  ,  e  as  outras  duas  miíTas  cotidianas 
prcpctuas  Ic  haó  de  dizer  no  Moíleyro  das  Ciiagas  de  Villa  Viçoza  con- 
Ibrme  ao  compremiílb  deftas  Cappellas  feito  por  Balthezar  de  Andra- 
de Tabeliam  de  nottas  deíla  cidade  a  trinta  dias  do  mez  de  Dezembro 
de  mil  quinhentos  e  outenta  e  tres  annos  pello  que  encomendo  ,  e 
encarrego  muito  a  meus  Teílamenteyros  que  guardem  os  ditos  Inftro- 
mentos ,  e  compremiííb ,  e  da  minha  parte  mandem  dizer  ao  Duque, 
e  a  Senhora  D.  Catherina  me  façao  mercê  de  fempre  favoreferem  ,  e 
ajudarem  aos  Religiozos  do  dito  Moíleyro  da  Cartucha  para  que  me 
nao  achem  menos  pois  diíTo  lhe  virá  o  proveito  tam  grande  de  fuas 
oraçois ,  e  o  mefmo  pedirão  ao  Senhor  conde  de  Tentúgal  meu  fobri- 
nho ,  e  ao  Prelado  nollb  SoceíTor ,  e  lhes  moftraraó  o  dito  inftromen- 
to  de  fundação  e  compremiíTo  das  Cappellas.  Encomendo ,  e  peílò  a 
meus  Teílamenteyros  que  tanto  que  Deos  me  levar  deíla  vida  mandem 
logo  com  toda  a  brevidade  nvizar  diíTo  ao  Cappitolo  da  Gram  Car- 
tuxa para  que  dem  ordem ,  que  fe  façao  por  minha  alma  os  fufragios 
de  que  devo  partecipar  na  dita  ordem.  Deyxo  lium  livro  no  qual  fis 
concerto  com  meus  creados  para  me  íervirem  conforme  a  huma  provi- 
zaô  que  mandey  paífar,  que  efrá  no  principio  do  dito  livro  feita  a  vm- 
te  e  feis  dias  domes  de  Dezembro  de  mil  quinhentos,  e  outenta  e  no- 
ve, mando  que  fe  guarde  e  execute  inteyramente.  E  encomendo  a 
meus  Teílamenteyros  que  conforme  a  ella  com  toda  a  brevidade  pa- 
guem os  ferviços  que  fe  lhes  eíHverem  devendo  ,  c  todas  ,  e  quaifquer 
outras  dividas  que  por  meu  falecimento  fe  achar  que  devo  ,  e  delpa- 
chem  as  partes  brevemente ,  E  declaro  que  de  antes  de  fer  Arcebifpo 
nenhuma  couza  devo  ,  e  por  ifo  as  dividas  que  ficarem ,  e  fe  acharem, 
e  os  ditos  ferviços  de  creados  e  expenfas  funerais  fe  devem  pagar  das 
rendas  da  meza  Archipifcopal  com  o  mais  o  que  de  direito  forem  obri- 
gadas. ^  Qiiando  entrey  neíle  Arcebiípado  tinha  huma  penílam  em 
Malga  de  outo  centos  cruzados  de  honze  reales  o  cruzado  do  qual  fe 
abatia  o  efcuzado,  e  fuberdio,  que  pcdiaó  emportar  trinta  the  trinta  e 
meyo  cruzados ,  ou  o  que  fe  achar ,  e  tinha  miais  quinhentos  cruzados 
na  Abbadia  de  Servus,  e  depois  me  deu  Sua  Santidade  quatro  centos 
cruzados  na  meza  de  Avilld  dos  quais  taobem  fe  hao  de  abater  o  fo- 
bcrdio  efcuzado ,  que  cada  anno  emportaó  quinze  cruzados  pouco  mais, 
ou  menos  ou  o  que  fe  achar ,  e  os  annos  que  há  que  recebo  e  tenha 
as  ditas  pençois  annuais  conftarao  das  Bulias  delias  que  eílaoemmeus 
Eícriptorios ,  e  da  hy ,  e  das  bulias  porque  fui  provido  no  Arcebiípa- 
do fe  pode  ver  o  que  fomarao  em  todo  eílas  pençois  the  dia  o  em  que 
falecer ,  e  porque  depois  que  fou  Arcebilpo  foi ,  c  hc  minha  tenção 
íicaremi-me  eílas  pençois  ,  e  dinheiro  que  delias  recebi ,  e  receber ,  e 
fe  me  dever  precipuo  para  delle  difpor  ,  e  traélar  como  de  bens 
pati  imoniais  conforme  ao  uzo ,  c  cuílume  deíle  Reyno ,  c  do  de 
Caílella  onde  eílaó  fitas.  Mando  que  os  legados  defte  Teílamento  , 
e  outros  quaifquer  que  eu  deyxar  que  de  direyto  ,  c  conciencia 
fe  naò  poderem  pagar  ,  c  fatisfazer  dos  bens  Ecclellaílicos  da  nolfa 
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mcza  archipifcopal  por  a  iíTo  naó  ferem  obrigados  fe  cumprao  ,  e  pa- 
guem do  dinheiro  deitas  pençois  ,  e  pagos  os  ditos  legados  ,  e  mer- 
cês a  que  a  dita  meza  naó  eftiver  obrigada  no  remanecente  do  dito  di- 
nheyro  das  pençois ,  e  em  todos  os  mais  bens  patrimoniais ,  ou  quaíi 
patrimónios  que  por  meu  falecimento  me  ficarem ,  e  de  que  de  di- 
reito ,  e  conciencia  poíTo  teílar.    Inftituo  por  meu  univeríal  herdey- 
ro  ao  dito  Mofteyro  da  Cartuxa  de  Efcala  ca;li  que  fundey  extra  mu- 
ros deita  Cidade.    E  ao  Prior  ,  e  Rcligiozos  delle  em  comum  para 
que  os  hajaó ,  e  cobrem  por  fy ,  e  por  feus  Procuradores  o  que  de- 
vem aceytar  com  beneficio  de  Inventario  da  qual  herança  naó  poderão 
gaitar  couza  alguma  antes  tudo  o  que  ficar  empregaraó  cm  bens  de 
rais  que  rendam  para  o  dito  Moíteyro  ,  e  quero  que  o  hajaó  com  to- 
das as  condiçois ,  penas ,  e  obrigaçois  contheudas  no  Inítromento  da 
fundaçaó  do  dito  Moíteyro  feito  pello  dito  Joaó  da  Cunha  em  feto 
dias  de  Novembro  de  mil  quinhentos  noventa ,  e  fete  annos  ,  e  con- 
firmado pello  dito  Miniítro  geral  da  Gram  Cartuxa.    E  virá  ao  Co- 
légio das  Donzellas  nos  cazos  em  que  pello  dito  Inítromento  de  fun- 
dação lhe  podia  vir  a  fazenda ,  e  bens  que  dotey  ao  dito  Moíteyro 
pello  dito  Inítromento  de  fundaçaó  ,    cuja  natureza  em  tudo ,  e  por 
tudo  feguirá  aíTun  ,  e  da  própria  maneyra  como  fe  fora  dotada  no  di- 
to Inítrumento  ,  ebens  contheudos  nclle ,  e  com  as  declaraçois  acer- 
ca delias  feitas ,  porque  com  eíTas  condiçois ,  penas ,  obrigaçois  ,  e 
declaraçois  que  aqui  hey  por  expeciíicadas ,  os  inítituo  ,  e  ao  dito 
Moíteyro  por  meus  univerfais  herdeyros  na  dita  herança  ,    e  lhes  en- 
carrego m.uyto  queiraó  comprir  muito  inteiramente  o  dito  Inítromen- 
to de  fundaçaó  contrato  que  nelle  fe  conthem  ,  e  os  mais  que  temos 
celebrado  ,  e  deyxo  ao  Padre  Fr.  Simaó  da  Luz  dezafeis  mil  reis  de 
tença  em  cada  hum  anno  em  fua  vida  delle  fomente  os  quais  quero  , 
e  mando  que  os  ditos  meus  herdeiros  lhos  dcm  em  quanto  elle  viver. 
Declaro ,  que  eu  tenho  feito  ao  dito  Moíteyro  da  Cartuxa  que  fun- 
dey algumas  declaraçois  inter  vivos  ex  caufis  piis ,  as  quais  fe  acharão 
em  meus  Efcriptorios ,  quero  que  fe  cumpraó  fem  nellas  intrevir  efta 
herança  porque  fe  lhes  devem  dos  bens  Ecclefiaíticos  da  dita  meza  Ar- 
chipifcopal ,  e  naó  deites  em  que  os  Inítituo  herdeyros  por  as  ditas 
duaçois  ferem  inter  vivos  ,  e  cauza  pia  ,  e  das  mefmas  rendas  E,ccleiiaf- 
ticas  da  dita  meza  fe  devem  taóbem  pagar  todas  as  expeníFas  fune- 
rais ,  que  por  meu  falecimento  fe  fizerem  contheudas  neite  Teítamen- 
to  ,  e  os  ferviços  de  creados ,  que  me  ferviraó  depois  de  Arcebifpo 
que  ao  tempo  de  minha  morte  naó  forem  pagos ,  e  fe  deverem  ,  e  as 
mais  dividas  que  fe  acharem  entaó  que  deuo  defde  o  tempo  que  fui 
provido  no  Arcebifpado ,  por  a  iíTo  citarem  obrigadas ,  e  naó  a  dita 
herança.    Em  hum  livro  deyxo  declaradas  as  couzas ,  que  me  pareie- 
raó  que  importavaó  para  defcargo  de  minha  conciencia  para  que  meus 
Teítamenteiros  as  vejaó ,  e  entendaó  os  particulares  delias  que  eu  man- 
dey  por  nelle  para  minha  lembrança  ,  e  para  faber  como  haviaó  de 
guovernar  nellas  minha  conciencia  ,  por  ellas  podem  clles  taóbem  guo- 
vernarle  ,  o  qual  livro  íica  em  huma  arquinha  com  outros  papeis  , 
que  fervem  para  inteligência  do  negocio  com  os  quais  fe  podem  a- 
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vcriguar  algumas  dividas ,  a  qual  arquinha ,  e  papeis  que  nella  ficarem 
fe  entregarão  ao  noíTo  confeíTor ,  que  entaô  for  fem  fe  fazer  delias 
inventario  ,  nem  a  Juftiça  as  ver ,  nem  ler ,  nem  fe  poder  tomar  del- 
ias conta  ao  dito  confeílbr  antes  elle  poderá  fazer  delias  o  que  qui- 
zer  ,  c  nao  hirao  a  juizo  ,  nem  fe  moftraraó  a  pcíTca  alguma  falvo 
aos  ditos  nolfos  Teílamenteyros  os  que  elle  quizer  por  ferem  fecre- 
tos  de  minha  conciencia  ,  e  eftarem  nelles  couzas  que  tocao  a  minhas 
conf-cois  nem  a  dita  arquinha  fe  abrirá  nem  verá  falvo  pcllo  dito  con- 
feílbr ,  por  quanto  nella  naó  fica  outra  couza  mais  que  os  ditos  pa. 
peis  de  fegredo  de  minha  confiencia,  e  nas  margens  de  alguns  delles 
ell.16  declaradas  algumas  couzas ,  como  pagamentos  de  dividas! ,  e 
outras  fcmclhantes ,  quero  que  as  ditas  marges  fe  de  também  credito 
porque  eílao  poftas  na  verdade  ,  e  de  outros  pagamentos  fe  acharão  , 
e  deve  haver  papeis  em  meus  Eícriptorios.  De  fora  deíle  Teftamen- 
to  fica  hum  rol  afignado  por  mim  em  o  qual  deyxo  algumas  mer- 
cês ,  e  legados  a  alguns  creados  meus ,  e  outras  partes ,  quero ,  e  man- 
do que  o  dito  rol  ainda  que  tenha  a  datta  depois  da  deíle  Teílamen- 
to  ,  e  o  mais  que  no  dito  rol  deyxar  ,  e  eftiver  fe  cumpra  inteyra- 
mente  aííi ,  e  da  própria  maneyra  que  fe  houvera  de  cumprir ,  e  guar- 
dar fe  aqui  eftivera  efcripto.  Tenho  eregido  fundado  ,  e  dotado  hu- 
ma  caía ,  e  Colégio  para  amparo  criaíTao ,  e  recolhimento  de  Donzel- 
las  pobres ,  e  orphas  como  fe  verá  pello  Inftrumento  da  criaçaô ,  e 
fundação  feita  por  Bernardino  Ferdiani  que  entaó  fervia  de  noíTo  Ef- 
crivaó  da  Camera  a  dezafeis  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  quinhen- 
tos noventa  e  dois  annos ,  e  pello  inftromento  de  duaçaó  feito  por 
Balthezar  de  Andrade  Taballiao  de  notas  neíla  Cidade  aos  dezafete 
dias  do  mez  de  Junho  do  mefmo  anno  de  mil  quinhentos  noventa ,  e 
dois  os  quais  Inftromentos  fe  acharão  em  meus  Efcriptorios ,  e  na6 
tenho  ediííicado  eíla  caza ,  e  Colégio  de  Donzellas  ,  por  theagora 
nao  achar  ncfta  Cidade  onde  há  de  fer  ediííicado  íitio  acomodado  pa- 
ra ilfo  ,  e  porque  eíla  obra  he  de  tanto  ferviço  de  noíTo  Senhor  em 
cazo  que  em  meus  dias  a  naó  ediíHque ,  e  prefeifoe  peíTo ,  e  enco- 
mendo muito  a  meus  Teílamenteyros  que  com  o  pareíer  do  Prelado 
que  nos  foceder  ,  ou  do  cabido  eílando  a  Sé  vacante  comprem  do 
dinheyro  que  temos  dotado  ao  dito  Colégio  ,  que  ainda  naó  eíliver 
empregado ,  em  rendas  ,  ou  bens  de  rais ,  humas  cazas ,  e  fitio  neíla 
Cidade  para  a  edefíicaçaó  do  dito  Colégio  ,  e  lhe  façaó  hum  reco- 
lhimento com  modo  em  que  as  ditas  Donzelas  fe  poíTaó  recolher ,  e 
eílar  com  honcílidade ,  e  clauzura  que  convém  conforme  a  meus  ef- 
tatutos  refpcitando  ao  dinheyro  que  houver  para  a  edificação  do  Co- 
légio do  qual  dinheyro  conílará  na  caza  da  noífa  fazenda  por  hum  li- 
vro particular  que  nella  há ,  em  que  eflá  efcripto  todo  o  que  fe  co- 
brou por  conta  do  dito  Colégio  de  Donzellas  de  que  dará  conta  o 
Thczoureyro  que  para  iílb  temos  ordemnado.  Os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Colégio  do  Efpirito  Santo  deíla  Cidade  me  trazem  em  de- 
manda íbbre  certa  pençao  que  pretendem  lhe  eílar  devendo  dos  fru- 
tos da  noflá  mcza  Árchipiícopal ,  e  por  certas  prom-íTàs  que  dizem  me 
liaver  íbito  ElRey  D.  Henrique  que  leja  em  gloria  de  fazer  ccitas 
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obras  no  dito  Colégio  do  Efpirito  Santo  ,  e  em  outras  partes  ,  e  por 
outras  couzas,  e  razois  que  tem  alegado  nos  autos  que  íbbre  illo 
pendem  ou  podem  alegar ,  Declaro  ,  que  eu  nefte  particular  naó  te- 
nho obrigação  alguma  aos  ditos  Padres ,  e  ao  Colégio  do  Eípirito 
Santo  por  razão  da  dita  pençaó  por  quanto  ,  o  conícntimento ,  e 
procuração  que  para  ella  dey  foy  ,  e  o  dey  por  modo  jufto  ,  e  por 
força  contra  minha  vontade ,  e  conftrangido  ,  e  por  aííim  íer  fiz  lo- 
go íbbre  ifto  meus  proteílos  ,  e  tanto  que  ElRey  D.  Henrique  mor- 
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nem  por  razaô  das  ditas  promelFas  que  os  Padres  alegaó  llies  tenlio 
obrigação  alguma  ,  nem  no  feu  Colégio  ,  nem  a  outras  partes  por 
quanto  as  naó  fiz ,  nem  me  obrigucy  numqua  a  iíTo ,  e  fe  nefta  ma- 
téria fentira  minha  conciencia  obrigada  o  dilFera  chammente ,  e  aíTnn 
o  declaro.  E  para  que  eíle  meu  leílamento  fe  dè  à  fua  execução 
faço  meus  Teítamenteiros  ao  Senhor  D.  Joaó  de  Bargança  meu  fobri- 
nho ,  e  ao  Meniftro  que  pello  adeantc  for  da  Ordem  da  Piedade ,  e 
ao  Prior  Vigário  ou  Procurador  ,  que  for  pello  tempo  do  dito  Mof- 
teyro  da  Cartuxa  que  fundey  ,  e  ao  Padre  Fr.  Simaó  da  Cruz  nof- 
fo  confeífor ,  a  todos  ,  e  a  cada  hum  iníblidum  com  declaração  que 
fempre  concorraó  ao  menos  dois  delles  nefta  execução  ,  e  lhes  pelTo 
muito  queyraó  aceytar  efte  trabalho ,  e  faltando  algum  dclles ,  ou  por 
fallecimento  ou  por  naó  aceytar  ,  ou  por  outro  empedimento  ou 
cauza  peífo  ao  Senhor  Duque  D.  Theodoíio  que  agora  he  ,  e  aos 
que  lhe  focederem  na  caza  de  Bragança  queyraó  nomear  em  íeu  lu- 
gar aos  que  lhe  pareferem  ferviço  de  Deos  ,  e  que  defcarregaraó  me- 
lhor minha  confiencia  aos  quais  meus  Teftamenteiros  pcíTo  tomem  a 
feu  cargo  o  cumprimento  defte  Teftamento  ,  e  o  façaô  cumprir  co- 
mo nelle  fe  conthem  com  toda  a  brevidade  ,  e  deligencia  poífivel  co- 
mo em  de  cada  hum  delles  em  particular  confio  ,  e  efpero.  E  porque 
efta  he  a  minha  ultima,  e  redadeira  vontade  mando  que  efte  meu 
Teftamento  ferrado  ,  e  tudo  o  contheudo  nelle  fe  cumpra  inteiramen- 
te ,  e  que  valha  em  juizo ,  e  fora  delle  como  Teftamento  ou  con- 
dicilio  ou  como  melhor  em  direito  valer  poífa.  E  por  elles  hey  por 
revogados  todos  ,  e  quaifquer  outros  que  tenha  feito  ,  e  fó  quero  ef- 
te tenha  força  ,  e  vigor  o  qual  vay  afignado  por  mim  de  meu  fígnal,  e 
fello  ao  pé  com  meu  finete  cfcripto  cm  quatro  meyas  folhas  cozidas 
de  todas  as  partes  fem  entrelinha  ,  rifcadura  ,  nem  borraó  que  duvi- 
da faça ,  e  o  efcreveo  Luiz  Fragozo  de  meu  mandado  ,  e  quero  que 
fe  naõ  abra  fe  naó  depois  de  meu  falecimento  feito  em  Évora  aos 
qmnze  dias  do  mez  de  Mai'ço  de  mil  e  quinhentos  noventa  e  nove 
annos ,  e  eu  Luiz  Fragozo  o  efcrevy  de  mandado  do  dito  Senhor  Ar- 
cebifpo  ,  e  afigney  dia,  mez,  e  anno  ut  fupra  ^  Theotonio  Arcebif- 
po  de  Évora  =;  Por  mandado  do  Arcebifpo  meu  Senhor.  Luiz  Fra- 
gozo. Saybaó  os  que  efte  Liftrumento  de  approvaçaó  virem  que  no 
Anno  do  Nacimento  de  noTo  Senhor  JESU  Chrifto  de  mil  quinhen- 
tos noventa  e  nove  em  quiíize  dias  do  mez  de  Março  do  dito  anno  na 
Cidade  de  Évora  no  appouzento  ,  e  cazas  da  rezidencia  do  Reveren- 
dilFimo  em  Chrifto  Padre  D.  Theotonio  de  Barganha  Arcebifpo  de  Évo- 
ra 
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ra  eftando  cllc  Arccbifpo  ahy  prczcntc  ,  e  andando  a  efto  fao ,  e  fora 
dc  accidentc  de  infcrmidade  alguma ,  e  em  fcu  perfeito  juizo ,  e  en- 
tendimento ,  fegundo  parefer  de  mim  Tabelião  ,  e  das  Teílemunhas 
ao  diante  eícriptas  ,  logo  por  elle  em  prczença  das  mefmas  Teílemu- 
nhas foi  dado  ,  e  aprezentado  a  niirn  Tabaliao  de  fua  mao  h  minha  , 
huma  SeduUa  que  de  feo  Teu  Teílamento  em  fuas  maós  tinha  por  elle 
ordemnada  ,  e  aíignada  de  feu  íignal ,  e  fellada  com  o  feu  finete  pe- 
queno ao  pé  com  lacre  vermelho  efcriptas  em  quatro  meyas  folhas  de 
todas  as  partes ,  e  fora  efta  meya  folha  em  que  vou  fazendo  efta  ap- 
provaçaó  dizendo  que  o  contheudo  na  dita  Sedulla  hera  em  Teíla- 
mento ,  e  ultima  vontade ,  e  que  approvava ,  e  rathefícava  a  dita  Se- 
dula  ,  e  a  havia  por  firme ,  e  valioza  ,  e  por  eíle  publico  Inftro- 
mento  diífe  que  anullava ,  revogava ,  e  contradizia  todas  outi*as  fuas 
Sedulas ,  mandas ,  Teílamentos  ,  condicilios  que  antes  deíla  haja  fei- 
tos que  naô  valhaó  íalvo  eíla  que  há  por  folemne  feu  Teílamento  , 
e  derradeyra  ,  e  ultima  vontade  o  qual  manda  que  flilecido  elle  da 
prezente  vida  deíle  mundo  fe  cumpra  em  todo  ,  e  por  todo  como  nel- 
le  fe  conthem  requerendo  ,  e  mandando  a  mim  Tabaliao  lhe  fízeíTe 
eíle  Inftromento  de  aprovação  do  dito  Teílamento  ,  e  em  Teílemu- 
nho  de  verdade  aílim  o  outorgou  ,  e  mandou  fer  feito  eíle  em  que 
aíignou  por  fua  mao  ,  e  letra  ,  e  eílando  a  todo  prezentes  por  Tef- 
temunhas  chamadas ,  e  rogadas  Ambroíio  opizanes  Italiano  de  nafçaô , 
e  Manoel  Guoterres  ,  Antonio  Peres  ,  Theotonio  Fragozo  Creados 
do  Arcebilpo  ,  e  Diogo  Pereira  feu  Viador  ,  e  Francifco  Rodrigues, 
e  Antonio  Ribeyro  feus  Cappclais  ncíla  Cidade  moradores  ,  e  eu  Pe- 
ro Borges  Tabaíiaó  publico  de  nottas  delRey  noífo  Senhor  neíla  Ci- 
dade de  Évora  ,  e  feus  termos  que  eíle  Inílromento  de  approvaçao 
de  Teílamento  ferrado  clcrevy  ,  e  aqui  aíigney  de  meu  fignal  publico , 
que  talhè  no  qual  taobem  aíignaraô  as  ditas  Teílemunhas ,  e  o  entre- 
guey  ,  e  tornou  a  ficar  em  poder  do  dito  Arcebilpo  Teílador.  :=)  Theo- 
tonio Arcebifpo  de  Évora  ^  Ambroíio  opizones  ^  Manoel  Guoterres 
;=3  Antonio  Peres  Theotonio  Fragozo  =3  Francilco  Rodrigues  :=J 
Antonio  Ribeyro  ^  Diogo  Pereyra  ^  Aos  que  eíla  certidão  certifico 
eu  Pero  Borges  Tabelião  publico  de  nottas  delRey  noffo  Senhor  nef- 
ta  Cidade  de  Évora ,  e  feus  termos  que  depois  de  feita  a  approvaçao 
deíle  Teílamento  que  o  Rcverendiílimo  em  CJiriílo  Padre  D.  Theoto- 
nio de  Bargança  que  dentro  eílá  logo  eu  Tabelião  o  cozi ,  e  ferrey , 
c  vay  cozido  com  huma  linha  branca ,  e  fellado  nos  cantos  deíla  par- 
te com  quatro  ícUos  das  íuas  armas  com  lacre  vermelho  ,  e  da  outra 
parte  com  outros  quatro  fellos  em  diverffas  partes,  e  cozido  aííim  ,  e 
fellado  na  forma  que  acima  digo  o  entrcguey  ao  dito  Arcebifpo  em 
prezença  dos  Padres  Franciíco  Rodrigues  ,  e  Antonio  Ribeiro  feus 
Cappeilais ,  que  aqui  aíignaraô  em  quinze  dias  do  mez  de  Março 
de  mil  quinhentos  noventa  ,  e  nove  annos  ^  Arcebifpo  de  Évora  =í 
Pero  Borges  Franciíco  PLodrigues  ;z3  Antonio  Ribeyro  =3  EíleTef- 
tamento  fe  naó  tire  da  arca  do  dcpoíito  nem  fe  dè  por  nenhum  ca- 
zo  em  níinha  vida  O  Arcebilpo  Eíle  he  meu  Teílamento  o  qual 
fe  naó  abrirá  em  ininlia  vida  porque  naó  fica  valendo  abrindofe  pri- 
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meyro ,  e  hafe  de  abrir  logo  que  fe  fouber  meu  falecimento  ,  e  hade 
fer  aberto  deante  do  Juiz  do  ordinário  em  prezença  de  Tabelião  ,  e 
de  abertura  fe  ha  de  fazer  auto  afignado  pello  dito  Juiz ,  e  Teííe- 
munhas  Évora  quinze  de  Março  noventa  e  nove ,  Theotonio  Arce- 
bifpo  de  Évora     Condecilio  =|  Faço  meus  Teftamenteyros  ,  e  exe- 
cutores de  meu  Teílamento  conforme  a  direito  ,  e  lhe  dou  todo  o 
poder  quanto  poílb ,  e  he  neceífario  alem  dos  nomeados  em  meu  Tef- 
tamcnto ,  e  com  as  clauzulas  dos  autos  ao  Senhor  Dom  Francifco 
de  Almeyda  meu  fobrinho  ,  e  aos  Doutores  Joaó  Alvres  Brandão  ,  e 
Sebaftiaó  da  Coíla  Cónego  neíla  Seé  ,  e  achandofe  abzentes  deite  Ar- 
cebifpado  os  nomeados  no  Teílamento  elles  los  com  o  Padre  Prior 
da  Cartuxa  ,  ou  o  fcu  Vigairo  ou  quem  feus  cargos  tiverem ,  ou  feu 
Procurador  poílao  conthenuar  em  tudo  como  eftá  declarado  no  Tef- 
tanieiito ,  c  eíla  he  minha  ultima  vontade  ,  e  aílim  o  declaro  nefte  ^ 
condecilio  Évora  fete  de  Janeiro  de  feis  centos  ^  o  Arcebifpo  de  E- 
vora=í  Aprovação  =3  Saybam  os  que  efte  inftromento  de  approvaçaó  de 
condicilio ,  e  addiçaó  a  teílamento  virem  que  no  anno  do  nafcimen- 
to  de  noíTo  Senhor  JESU  Chriílo  de  mil  e  feifcentos  em  fete  dias 
do  mez  de  Janeyro  do  dito  anno  na  Cidade  de  Évora  no  apozento  do 
KeyerendiíTnno  em  Chriílo  Padre  Dom  Theotonio  de  Bargança  Ar- 
cebifpo de  Évora  ,  eílando  elle  ahi  prezente  em  huma  cama  mal  dif- 
poílo  de  infermidade  que  noífo  Senhor  Deos  deu  ,  mas  porem  em 
íeu  perfeito  juizo ,  e  entendimento  ,  fegundo  parefer  de  mim  Tabe- 
lião ,  e  das  ditas  1  eílemunhas  ao  deante  efcriptas ,  logo  por  elle  em 
prezença  das  mefmas  Tcfíemunhas  foy  dado ,  e  aprezentado  das  fuas 
maós  ás  de  mim  Tabeliam  ,  e  das  Teftemunhas  ao  diante  digo  de  mim 
Tabeliam  hum  condecilio ,  e  addiçaó  a  Teílamento  que  em  fua  mao 
tinha ,  que  he  o  que  atraz  íica  neíla  meya  folha  por  elle  efcripto ,  c 
aíignado  dizendo  que  elle  approvaba  e  retheíicava  o  dito  Condicilio, 
e  addiçaó  a  teílamento  inteyramente  como  nelle  fe  conthem  ,  e  man- 
dava que  le  cumprife  e  que  falefendo  elle  da  prezente  vida  deíle  mun- 
do fe  ajunte  ao  feu  Teílamento  que  tem  feito  ,  e  approvado  ,  e  que 
o  dito  Teílamento  ,  e  eíle  Condicilio  ,  e  addiçaó  fe  cumpraó  intei- 
ramente como  nelles  fe  conthem  porque  eíla  he  fua  ultima  e  reda- 
deyra  vontade  ,  e  em  Teílemunho  de  verdade  affini  o  outorgou  ,  e 
mandou  fer  ieito  eíle  em  que  afignou  por  fua  mao  ,  e  letra  eílando 
prezentes  por  Teftemunhas  e  rogados  Matheus  da  Coíla  ,  e  o  Padre 
Antonio  Ribeyro  ,  e  Eílevaó  de  Penhaloza ,  e  Braz  de  Mira ,  e  Fran- 
ciío)  de  Mattos ,  c  Jeronymo  Cardozo  todos  creados  do  Arcebifpo 
nelta  Cidade  moradores  e  eu  Pero  Borges  Tabeliam  publico  de  not- 
tas  delRey  noífo  Senhor  neíla  Cidade  de  Évora  e  feus  termos ,  que 
a"    u^'^^^^^  ^  ^^"^  afígney  de  meu  pnblico  fígnal  que  tal  he  ^  o 
Arcebiipo  de  Évora  =í  Matheus  da  Cofta  =3  Brás  d-  Mira  Anto- 
nio Ribeiro  :^  EftevaÓ  de  Penhaloza  =í  Jerónimo  Cardozo  :=3  Fran- 
cilco  de  Mattos,  z:^  outro  Condecilio  =!  Dom  Theotonio  de  Bargança 
por  mercê  de  Deos ,  e  da  Santa  Igreja  de  Roma  Arcebifpo  de  Évo- 
ra por  efta  addiçaó  a  meu  Teíbmento  declaro  que  no  ultimo  Teíla- 
mento que  í]z  de  em  outra  addiçaó  a  elle  nomiey  certos  Tefcamen- 
Tom.lV.  P  teyros 
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tcyros  para  o  executarem  ,  e  por  me  parefer  que  o  SereniíTmo  Du- 
que Dom  Thecdofio  ,  e  o  Senhor  Alexandre  feu  Irmão  por  fiias  oc- 
Gupaçois ,  c  por  trabalho  que  niffo  teriao  nao  poderiao  mandar  cor- 
rer coin  a  execução  do  dito  Tcílamcnto  os  nao  nomiey  entaó  por 
meus  Teítamenteyros  ,  c  dandolhe  diíFo  depois  conta  me  fizerao  mer- 
cê de  me  dizerem  que  o  faziaó  pello  que  agora  os  nomeyo  por  meus 
principaes  Teílamenteiros  ,  convém  a  faber  co  SereniíTimo  Duque  Dom 
Thcodoíio  ,  e  a  feus  foceflbres ,  e  ao  Senhor  Alexandre  leu  Irmão , 
e  lhes  peíFo  muito  por  mercê  pello  amor  ,  e  obrigação  qiie  lhe  te- 
nho ,  c  a  caza  fejaó  fervidos  dc  tomar  eíle  trabalho  do  cumprimento 
de  meu  Teílamcnto ,  e  dc  o  fazerem  executar  com  a  brevidade  poíi- 
vel ,  tanto  que  Dcos  for  fervido  de  me  levar  deíla  vida ,  c  nao  hé 
minha  tenção  revogar  os  mais  Tefbamenteyrof? ,  que  tenho  nomeado , 
e  porque  eíla  he  minha  vontade  quero  que  fe  cumpra  inteyramenti 
cila  addiçao  ,  e  o  meu  Teftamento  principal ,  e  outra  addiçaó  que  fiz 
a  elle  ,  e  que  tudo  fe  guarde  ,  e  cumpra  como  nelles  fe  ccnthem  , 
e  que  eíla  valha,  ou  por  addiçao,  ou  por  Condecilio  ,  ou  por  qual- 
quer outra  via  que  por  direito  poífa  mais  valer ,  e  por  fcr  aíl^m  mi- 
nha vontade  mandey  fazer  eíle ,  e  o  aíljrney  ,  e  f^lley  de  m.eu  fcll^> 
em  Eílremoz  a  fete  do  mez  de  Mayo  de  mil  e  feifjcntos  annos.  Dio- 
go Pereyra  o  Efcreveo  por  noíTo  mandado  e  cu  Diogo  Pereyra  o  ef- 
crevy  de  mandado  do  Arcebifpo  ,  e  aíígney  Theotonio  Arcebirpo 
de  Évora  =n  Diogo  Pereyra  Approvaçao^i  Saybam  os  que  eíle  1  nf- 
tromento  de  approvaçao  virem  que  no  Anno  do  nacimento  dc  noífo 
Senhor  JESUChriílo  de  mil  ,  e  feifcentos  annos  aos  fete  dias  do  me? 
de  Mayo  em  eíla  Villa  de  Eílremos  era  as  pouzadas  aonde  pouza  o 
Senhor  Dom  Theotonio  de  Bragança  Arcebifpo  de  Évora  eílando  el- 
le dito  Senhor  ahy  prezcnte  iam  ,  e  em  pc ,  c  em  todo  o  feu  juízo 
períbito  e  entendimento  que  noílb  Senhor  llie  deu  ,  e  por  elle  da  fua 
mao  h  de  mim  Tabeliam  perante  as  Teilcmunhas  ao  diante  efcriptas 
foy  dado  eíle  Condicilio ,  e  addiçao  a  feu  Teílamento  atras  efcripto 
na  nieya  folha  que  havia  feito  com  Diogo  Pereyra  aílgnado  ao  pé  por 
cUe  dito  Senhor  Teílador ,  e  aíignado  com  o  ícílo  das  fuas  armas  pe- 
dindo a  mim  Tabcliam  que  lho  apnn^aííe  porque  eíla  hera  a  íi-a  von- 
tade, e  mandava,  e  queria  que  o  contheudo  nella  fe  cumpriffe  intey- 
ramente  aíí?m  como  ncUa  fe  conthcm  o  qual  eu  Tabaliarn  approvey , 
e  houve  por  approvado  tanto  quanto  em  direito  devo,  c  poííb  fazer, 
o  qual  eu  ícrrcy  ,  c  cozi  com  hunia  linha  preta  para  o  tornar  a  en- 
tregar ao  dito  Senhor  Arcebifpo,  e  em  fé  e  teílemunho  de  verdade  o 
mandou  elle  dito  Senhor  Arcebifpo  fer  feito  eíle  iiiílromento  de  ap- 
provaçao em  que  outorgou  e  aíignou  fendo  prezentcs  por  Teftemu- 
nhas  rogadas ,  e  chamadas  para  iífo  o  Doutor  Joaô  Alvres  Brandão 
Proviíbr  deíle  Arcehifpado  ,  e  Martim  de  Faria  do  habito  de  Chrif- 
to  morador  em  a  Villa  de  Septuval  ,  e  os  Padres  Duarte  fcbrinho  , 
c  Antonio  Rodrigues  Cnppelais  do  dito  Senhor  Arcebifpo  ,  e  o  Pa- 
dre Fr.  Silveilre  Calvo  morador  em  o  feu  Moíleyro  da  Cartuxa  de 
Efcala  CxVi  junto  à  Cidade  dc  Évora  que  todos  aqui  aíignarao  com  o 
Senlior  Arcebifpo  e  cu  Clemente  de  Faria  publico  Tabaliam  de  noitr.s 
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ncfta  dita  Villa  por  ElRey  noíTo  Senhor  que  ifto  efcrevy ,  e  por  ver- 
dade aqui  me  aíigney  de  meu  publico  lignal  que  tal  hc  ,  pagou  na- 
da =3  Theotonio  Arcebiípo  de  Évora  ^  o  Doutor  Joaó  Alvarez  Bran- 
dão =í  Martim  de  Faria  =í  Duarte  fobrinJio  ^  Antonio  Rodrigues  z3 
Fr.  Silvcílre  Calvo  o  qual  ínílromento  tem  o  traslado  do  dito 
Tcílamento  eu  Manoel  Camacho  Tabelião  publico  do  judicial  del- 
Rey  noíTo  Senhor  em  efta  Cidade  de  E\'ora  fiz  trasladar ,  do  próprio 
que  conccrtey  com  o  Iccenciado  João  Baptiíla  Peyxoto  em  eila  Ci- 
dade [uiz  de  fora  com  alçada  por  ElRey  noílb  Senhor ,  c  aíigney 
de  meu  publico  fignal  que  tal  hé  aos  dois  dias  do  mez  de  Agoílo 
de  mil  fciicentos  e  deus  annos  Confertado  comigo  Joaó  Baptiíla 
Peyxoto      lugar  do  publico. 

Certiííco  eu  Domingos  Pereira  publico  Tabeliam  das  nottas  por 
ElRey  noiTo  Senhor  que  Deos  guarde  em  eíla  Cidade  de  Évora  e 
feu  tenno  que  a  letra  da  fobcripçaó  e  íignal  publico  atraz  e  aíílma 
tudo  he  GO  Manoel  Baptiíhi  Tabeliam  do  judicial  neíla  Cidade  e 
por  certeza  delia  fiz  efte ,  e  o  aíigney  de  meu  íignal  publico  na  di- 
ta Cidade  aos  dez  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  feifcentos ,  e 
trcs  annos  s  lugar  do  publico  ;=3  Domingos  Pereyra. 

Certifico  eu  Luiz  Nunes  Tabelião  publico  do  judicial  por  El^ 
Rey  noíTo  Senhor  nefta  Cidade  de  Évora  que  he  verdade  que  junto 
ao  teílamento  ,  e  condicilios  de  Dcm  Theotonio  de  Bragança  Arce- 
biípo que  foy  deíla  Cidade  e  íeu  Arcebiípado  que  feito  tem  que  eílá 
em  poder  do  lécenciado  João  Baptiíla  Peyxoto  Juiz  de  fora  deíla  Ci- 
dade eilá  hum  termo  ninto  que  foy  feito  parante  o  dito  fuiz  do  qual 
o  traslado  hé  o  feguinte.  Aos  doze  dias  do  mez  de  Agoíío  de  mil  e 
fciicentos  e  dois  annos  neíla  Cidade  de  Évora  nas  pouzadas  do  le- 
cenciado  João  Baptiíla  Peyxoto  Juiz  de  fora  neíla  Cidade  perante  el- 
le  parefeo  o  Padre  Dom  Beltrão  Morel  Prior  do  mcíleyro  da  Car- 
tuxa de  junto  defta  Cidade  ,  e  bem  aíTmi  o  Padre  Dom  Bruno  Pro- 
curador do  dito  Mofieyro  pellos  quais  ambos  juntamente ,  e  cada 
hum  delles  foi  dito  que  o  Arcehiipo  D.  Theotonio  de  Bragança  que 
Deos  tem  Arcebifpo  que  foy  deíla  Cidade  de  Évora  deyxara  ao  dito 
Moíleyro  por  herdeiro  de  ieus  bens  coníbrme  íeu  teílamento  atras 
que  ellcs  em  nome,  c  do  dito  Moíleyro  aceytavaó  a  dita  herança  a 
beneficio  àz  inventario  e  nao  de  outra  maaeyra  ,  e  que  da  dita  acey- 
tacao  he  mandarão  fazer  termo ,  e  delia  íhe  mandarão  paíTar  Inf- 
tromento  mandado  ,  e  confirmação  ,  e  de  tudo  o  dito  Juiz  mandou 
fazer  termo  que  afignou  com  os  fobreditos  Padres  que  prezentes  ef- 
tavao  Luiz  Nunes  Tabelião  que  o  efcrevy  =3  Joaó  Baptiíla  Peyxoto 
Fr.  Morel  =!  I  r.  Bruno  Procurador  =:!  Segundo  que  tudo  iílo  melfior , 
e  mais  cumpridamente  no  dito  termo  hc  contheudo  a  que  em  todo , 
e  por  todo  me  reporto ,  e  por  delíe  o  dito  Dom  Prior  da  Cartuxa 
ma  pedir  cila  Certidão,  e  pello  dito  Juiz  o  mandar  lha  paífey  ,  e 
concertey  com  hum  Teílamento  abavxo  afignado  em  Évora  aos  tre- 
ze dias  do  mez  de  Agofto  de  mil  feiícentos ,  c  dois  annos  ,  e  o  aíig- 
iiey  de  meu  íignal  publico  que  tal  hé  ^  lugar  do  publico  ^  Luiz 
Nunes, 
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Certefico  eu  Domingos  Pereyra  Publico  Tabelião  das  nottas  nef- 
ta  Cidade  de  Évora  por  ElRey  nolTo  Senhor  que  he  verdadeyra  a 
certidão  ,  e  íignal  publico  atrás  he  de  Luis  Nunes  Tabelião  que  foy 
do  Judicial  ncfta  Cidade  e  para  certeza  dellc  fiz  efte  e  o  aíigney  de 
meu  publico  fignal  na  dita  Cidade  em  tres  dias  do  mez  de  Outubro 
de  mil  feilccntos  e  tres  annos  ;=i  lugar  do  publico  z3  Domingos  Pe- 
reyra. 

Copla  do  condícUio  (jiie  o  Arcehifpo  o  Senhor  D.  Theotonio ,  que 
Deos  tem  fez  cm  Valladolid  a  \6.  de  Abril  de  làoz, 

NAs  contas  com  ElRey  Dom  Henrique  no  paó  que  me  ficou  de- 
vendo fe  lhe  abata  des  reis  em  cada  alqueire  ou  le  fe  achar 
que  diíTe  por  alguma  peíToa  pella  parte  delRey  ,  e  dos  Teílaraentei- 
ros  que  lhe  eu  dilFefe  que  queria  abater  ainda  que  naó  feja  authen- 
tico  creyafe  qualquer  memoria  ,  ou  qualquer  papel  que  diíTo  houver , 
a  qualquer  comprador  que  haja  comprado  carne ,  ou  outra  couza  em 
que  poíTa  haver  ou  nas  medidas ,  ou  nos  pezos  quebras  fe  lhe  leve 
em  conta  o  que  parefer  jufto :  =3  Tenho  feito  meu  Teílamento  que 
eftá  em  poder  do  Prior  da  minha  Cartuxa  ferrado  e  junto  com  o 
Condicilio ,  e  outros  papeis  que  tocao  a  meu  Teftamento  :=!  No  meu 
Efcriptorio  eftá  huma  Copia  do  meu  Teftamento ,  no  que  tocar  aos 
creados  e  meu  depofito  fe  guarde  que  ahy  fe  verá  í3  Alvaro  Tinoco 
he  meu  Thezoureiro  nefta  jornada ,  o  dinheiro  que  trouxe  para  eftes 
gaftos  eftá  lhe  carregado  he  todo  empreftado  do  Depofito  do  Mof- 
teyro  de  Santa  Mónica  da  minha  obediência  c  taobem  do  depoíito 
do  Siminario ,  e  de  outras  partes  que  me  empreftarao  de  que  há  pro- 
vizois  minhas  conhecimentos  e  ordens  para  fe  pagarem ,  e  de  algum 
dinheiro  dcfte  creyo  que  he  elle  depofitario ,  creaólhe  por  feu  jura- 
mento porque  he  couza  cham ,  e  que  confta  por  papeis  fello  ,  e  aflim 
naó  lhe  podem  tomar  o  dinheiro  que  tiver  =í  Mucio  Palavecino  tem 
vinte  mil  reales  os  quais  todos  faó  da  obra ,  daly  mandey  gaftar 
tres  mil  reales  para  humas  Aremilas  que  comprarão  ,  haófe  de  pa- 
gar eftes  tres  mil  reales  a  obra  o  dito  Alvaro  Tinoco  he  recebe- 
dor da  obra  ,  e  Viador  da  fazenda  delia ,  a  elle  fe  lhe  haó  de  entre- 
gar ,  e  comporce  huma  provifaó  em  que  mandava  que  os  entregafe, 
naó  me  lembra  a  quem  ,  Miguel  Nunes  os  recebeu ,  e  os  entregou 
a  Mucio  Menas  eftes  tres  mil  reales  =1  os  meus  papeis  faó  humBaul, 
dois  Efcriptorios  hum  de  Nugueyra ,  e  outro  amarelo  pequenos  fe 
entregarão  ao  dito  Alvaro  Tinoco,  e  elle  com  o  Padre  Nicolau  Guo- 
dinho  meu  ConfelFor  os  hiraó  vendo ,  e  romperaó  os  que  melhor 
lhe  parefer ,  e  os  que  tocarem  ao  Arcebifpado  ficarão  a  Alvaro  Ti- 
noco para  os  entregar  ao  Cabido,  e  os  outros  fe  queymaraó  naó  fcr- 
vindo  pello  Padre  Nicolau  Guodinho.  E  porque  ncftes  dois  Efcrip- 
torios e  Baul ,  eftao  mifturados  papeis  de  minha  conciencia  ,  que  l"ó 
meus  Confefores  devem  ver  por  ferem  de  fecreto  de  minha  alma ,  or- 
demno,  e  mando  que  o  dito  Padre  Nicolau  Guodinho  meu  Confc- 

for , 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  j  xj 

for ,  e  o  Padre  Alvaro  Tinoco  com  quem  me  tenho  confefado  mui- 
tas vezes  os  efcolhaó  primeyro  que  ninguém  os  veja ,  e  fendo  necef- 
fario  para  que  ifto  fe  cumpra  afim  peíFo  a  mon  Senhor  Núncio  que 
confirme  ifto ,  e  fe  lhe  declare  que  naó  tem  Efpolio  nos  Prelados  de 
Portugal  fe  nao  os  foceíTores  =3  Pefib  ao  Senhor  Arcebifpo  de  Lis- 
boa que  me  faça  mercê  mandar  executar  o  que  aqui  for  neceíTario  , 
e  fer  meu  Teftamenteyro  e  Albaceas  por  fer  obra  divina  de  fua  qua- 
lidade e  caridade  e  quando  elle  nao  for  diflx)  fervido  elle  nomeye 
peíToas  que  lhe  parefer ,  porque  a  elfcs  hey  por  nomeados  =3  No  que 
toca  a  meus  creados ,  eno  mais  hé  minha  ultima  vontade  que  fe  cum- 
pra o  meu  Teftamento ,  e  o  Traslado  que  aqui  eftá  pode  fervir  de 
apontamentos  ,  e  que  fe  lhes  fatisfaça  m.ais  por  eftnrem  fora  de  fuas 
cazas  ,  e  acerca  do  meu  Enterramento  peífo  ao  Senhor  A.rccbifpo  man- 
de fe  faça  conforme  ao  traslado  que  eftá  por  letra  de  Luiz  Fragozo 
a  qual  podem  rcconh.cccr  o  Padre  Nicolau  Guodinho  Manoel  de  Fi- 
gueredo que  efta  efcreve  ,  e  Jcronymo  Cardozo  que  delia  tem  noti- 
cia o  qual  fe  achará  em  hum  dos  Efcriptorios  que  afima  digo  de  Nu- 
gueira  ou  amarello  í=j  ao  Senhor  Conde  de  Bafto  paguem  huma  Mul- 
la  de  que  me  fez  mercê  porque  a  aceytey  com  attençao  de  lhe  dar 
hum  Cavalo  por  ella  ,  e  parefeme,  que  lho  deviaó  dizer  as  peíToas 
a  quem  eu  dizia  para  que  lho  difefem ,  :=í  A  Miguel  Nunes  de  Abreu 
que  nefta  Corte  eftá  fe  lhe  de  o  neceífario  para  o  caniinho  ,  e  toma- 
das lá  contas  he  minha  vontade  que  fe  lhe  pague  tudo  o  que  ccní- 
tar  que  elle  tem  gaftado  aqui  com  fua  peíToa ,  e  creados  em  meu  fcr- 
viço  entrando  nifto  o  que  tem  recebido  ainda  que  íeja  mais  que  o 
o  que  fe  cuftuma  dar  aos  outros  Fumante  há  muito  tempo  que  re- 
quere  certa  fatisfaçao  parefe,  que  nos  coníertamos  porque  havia  cer- 
tas opiniois  do  que  eu  era  obrigado  em  conciencia ,  parefcm^e ,  que 
podia  haver  difcuido  em  fe  dilatarem  efte  negocio  fe  rezolver  ,  e  o 
conferto  ou  de  fe  julgar  conforme  a  direito  fe  ao  Provizor  ,  ou  Vi- 
gairo  geral ,  e  a  hum  terceyro  eftando  diítcrentes  parelcr  que  fe  lhe 
deve  dar  mais  paguefe  tudo  o  que  parefer  fe  lhe  deve  por  cauza  da 
dilação  porque  elle  me  fez  protefto  algumas  vezes  fobrc  efta  diíaçaó 
fe  parefe  que  tive  niíTo  alguma  culpa.  7=i  E  quanto  a  meus  creados 
a  fora  de  feu  ferviço  fe  lhe  ha  de  dar  o  neceíTario  the  tornarem  a 
fuas  cazas  fem  fe  lhe  difcontar  nada  do  que  lhe  tenho  dado  ,  e  ifto 
taóbem  fe  entende  em  Martim  de  Faria ,  e  Alvaro  Tinoco  ,  que  o 
Baptifta  ,  e  Tavares  ,  que  nao  faó  meus  creados ,  e  o  meíhio  fe  en- 
tende dos  Padres  da  Companhia ,  e  Saó  Domingos  dnndolhe  o  necef- 
fario  para  hirem  acomodados ,  e  devem  de  hir  em  hum  coche.  De- 
pofitern  meu  corpo  na  caza  profefa  da  Companhia  de  Valladolid 
como  ja  tenho  determinado  em  meu  Teftamento  e  mando  que  fe  fa- 
ça. :=!  Declaro  que  eu  poftb  Teftar  de  outocentos  cruzados  que  te- 
nho de  pençao  em  Malga ,  quatrocentos  em  Villá  ,  e  quinhentos  cru- 
zados fobre  os  frutos  da  Santa  Chriftina  de  fervus  como  fe  verá  pel- 
lo  cuftume  de  Portugal  em  que  hey  de  teftar  de  toda  a  foma  em 
que  montarem  cftas  pençois  defde  o  dia  que  as  tenho  thé  agora,  e  def- 
de  o  dia  que  tive  a  Bulla  que  tenho  de  retenção  para  as  poder  ter 

com 
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com  cftc  Arcchifpado  e  que  conforme  a  iíTo  tenho  ja  declarado  ,  e 
tcílado  o  que  me  pareíeu  cm  meu  Teftamento  ,  e  por  aqui  Iicy  efte 
condccilio  por  acabado  cm  Valladolid  a  dezaíeis  dias  de  Abril  de  mil 
íeiícentos  c  dois  annos  o  Iccenciado  Manoel  de  Figiicyrcdo  o  fez  por 
meu  mandado  ,  Teílcmunhas  que  forao  prczentcs  o  Padre  Fr.  Antonio 
de  Santo  Eftcvaó  da  ordc  de  S.  Domingos ,  c  o  Padre  Jofepli  de  Vi- 
Ihcgas  Prepoíito  da  caza  profeffa  dcfta  Cidade,  e  o  Irmão  João  Ar- 
mengual  da  mefma  caza ,  e  o  Irmão  Joaô  Baptiíla  ,  c  Eftevao  da  Ga- 
ma todos  moradores  na  niefma  Cidade  de  Valladolid ,  e  tudo  o  ail- 
ma  efcripto  declarou  o  Senlior  Arcebifpo  com  as  entrelinhas  e  rifca- 
dos  abayxo  declarados,  f.  a  fcgunda  pagina  a  margem :  o  taobem  do 
depolito  :  Na  mefma  pagina  riícado  que  dizia  :  haverá  :  Na  quarta 
pagina  iMitrelinha  :  nefta  :  Na  mefma  pagina  rifcado  que  dizia  : 
meu  ferviço  :  E  entrelinha  e  na  mefrra  pagina  rifcado  que  dizia : 
Creyo  que  foy-m.e :  na  quinta  paç^ina  :  entrclinria :  Ducados :  e  na 
mefma  á  sr.argcm  :  de  Abril  :  ^  Arcebifpo  de  Évora  Eftevao  da 
Gama  ;=3  Joaô  Baptiftas  Jofeph  de  Vilhegas  João  Armangual  =5  Ma- 
noel de  l  igue/r edo. 


Contrato  watrinicniol  da  Senhora  D.  Joanna  com  D.  Bernardino 
de  Cardenas  ,  Marcjues  de  Elche.  E/iá  no  Cartório  da  Caza  de 
Bargança  aiithcntico  ^  donde  ocopiey. 

Mnm    T  3  n  T  nomine  amen.  Sepan  quantos  efta  carta  de  contrato  de  cafa- 

•     3       L  miento  dotte  y  arras  vieren  que  cn  el  afino  dei  nacimiento  de  nueftro 
An.  1^50.     Scíior  Jcíu  Chrifto  de  mil  quinientos  y  cinquenta  a  trefe  dias  dei  mes 
de  hcbreio  en  la  Villa  de  Olide  dei  Reyno  de  Navarra  en  los  palá- 
cios donde  pofa  cl  Illuftriííimo  Senor  Don  Bernardino  de  Cardenas 
Duque  de  Maqueda  Marques  de  Elche  y  VifoRey  dei  dicho  Reyno  &c. 
^  En  prefcníia  de  mi  publico  Notário  y  teftigos  abaxo  efcriptos  ,  eflando 

alli  prefentes  el  dicho  Sefior  Duque  y  la  Illuftriííima  Sefíora  D.  Iza- 
bel  de  Uelafjo  Duquefa  de  Maqueda  fu  muger  y  eftando  otro  íi  pre- 
fcnte  el  Doclor  Joanne  Mendes  de  Vafconceííos  criado  dei  Illuftriííimo 
Scfíor  Don  Theodoíio  Duque  de  Bargança  y  Barcellos  dei  Reyno  de 
Portugal  en  nomíbre  v  como  procurador  dei  dicho  Senor  Duque  de  Bra^ 
gança  y  de  la  líluftriíTima  Seíiora  Donna  Joanna  Duquefa  de  Bragan- 
ça por  birtud  de  los  poderes  que  de  los  dos  Senores  Duque  y  Duqueía 
de  Bragança  moftro  y  prefento  íignados  de  Gafpar  CoePo  publico  no- 
tário de  la  "Villa  de  VilIaYiciooza  hechos  y  otrogadcs  en  la  dicha  Vi^ 
11a  atrcnta  dias  dei  mes  de  Defjmbrc  des  anno  dei  nacimiento  de  mil 
quinientos  y  cinquenta  aníios ,  cl  uno  ottorgado  por  el  dicho  Senor 
Duque  y  cl  otro  por  la  dicha  Sefí.ora  Duquefa  que  eftaban  efcriptos 
cn  Lengua  Portuguefa  fcgun  por  ellos  parecia  fu  tenor  de  los  quales 
CS  efte  que  fe  íigue.  Saibam  quantos  cfte  cftromcnto  de  poder  e  pro- 
curação v  irem  que  no  anno  do  naclmento  de  N.  Senhor  JESU  Chri- 
fto de  mil  e  qninlientos  c  cimcoenta  annos  trinta  dias  do  mes  de  De- 
zembro cm  Villa  Viçofa  nas  calas  do  liiurtrifiimo  e  muito  excelente 

Senhor 
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Senhor  D.  Theotonio  Duque  de  Bargança  e  Barcelos  &c.  noíTo  Se- 
nhor fendo  elle  dito  Senhor  prefente  em  prefença  de  mi  publico  no- 
tário e  teílemunhas  abaixo  efci  iptas  por  elle  dito  Senhor  foi  dito  que 
entre  elle  e  os  Illuftriílimos  Senhores  Duque  e  Duqucfa  de  Maqueda 
eftava  concertado  de  avcr  de  cafar  o  mui  lUuftre  Senhor  D.  Bernar- 
dino filho  herdeiro  dos  ditos  Senhores  Duque  e  Duqiieza  de  Maque- 
da com  a  muy  Illuftre  Senhora  D.  Joanna  f  lha  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Jayme  que  Santa  gloria  aja  ,  e  da  TlluílriíTima  Senhora  Du- 
queza  D.  Joanna  e  por  quanto  para  o  fuJbdito  era  neceííhrio  el!e  di- 
to Senhor  Duque  de  Bragança  e  Barcellos  &:c.    conftituir  c  orde- 
nar procurador  para  contratar  'o  dito  calamento  com  os  ditos  Senho- 
res Duque  e  Duqueza  de  Maqueda  com  o  dito  Senhor  D.  Bernardi- 
no íeu  filho  cu  fcus  procuradores  diíTe  ao  dito  Senhor  Duque  de 
Bragança  que  coíiíiando  cUc  da  bondade  c  difcriçaó  do  Doutor  Joan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos  Fidalgo  da  fua  cafa  e  f^u  Defembarga- 
dor  ,  o  fizia  ccnllituia  e  ordenava  por  fcu  baílante  e  fuficiente  procu- 
rador em  todo  como  milhor ,  c  imk  compridamente ,  o  elle  pode  e 
deve  fer  e  por  direito  mais  valer  com  libera  e  geral  adminiíl-raçam  ao 
qual  fcu  procurador  deu  e  outorgou  todo   feu  coinpiido  poder  e 
mandado  efpecial  com  livre  e  pura  faculdade  pera  o  abaixo  con- 
theudo  aíi  e  tam  compridamente  como  elle  ha  e  tem  para  que  por 
elle  ,  e  em  feu  nome  poíPa  com  os  íbbreditos  fenorcs  Duque  e  Du- 
queza de  Maqueda  e  com  o  Senhor  D.  Bernardino  fcu  filho  e  com 
cada  hum  delles  ou  com  feus  procuradores  que  para  iíib  fcu  poder 
tenham  conti"atar  firmar ,  e  aíTentar  o  dito  cafamento  com  quacícjiier 
claufulas  e  obrigaçoens  capitulos  e  condiçoens  prcmetimento  e  efti- 
pulaçocns  que  elles  quiíerem  e  por  bem  tiverem. ,  e  prometer  em 
nome  dclle  dito  Senhor  Duque  de  Bragança  ao  dito  Senlior  D.  Ber- 
nardino em  dote  e  cafamento  com  a  dita  Senhora  D.  Joanna  quoal- 
quer  comtia  ou  contias  de  marabedis  ,  ou  cruzados  douro ,  e  outras 
quacíquer  moedas  douro  ou   prata ,  e  joyas  e  einxoval  que  o  dito 
Doutor  Joanne  Mendes  de  Vaiconcellos  feu  procurador  declarar  e 
aíentar  no  prazo  ,  cu  prazos  e  fegundo  em.  a  n  aneira  e  com  condi- 
çoens que  pelo  dito  Doutor  feu  Procurador  em  nome  delle  dito  Se- 
nhor Duque  de  Bragança  for  declarado  alentado  e  outorgado  e  lhe 
da  o  poder  ao  dito  feu  Procurador  que  dos  ditos  contrates  comven- 
ças  ,  e  prometimentos  afi  do  dote  que  com  a  dita  Senhora  D.  Joanna 
tor  prometido  como  das  arras  e  doaçam  propter  núpcias  que  f^  a  el- 
la  dita  Senhora  D.  Joanna  forem  prometidas  como  de  quaefquer  otras 
coufas  em  que  fe  convierem  pofa  dar  firmar  e  aceptar  quacliquer  eí- 
cnpturas  e  feguranças  que  a  ello  comprire  e  fazer  e  firmar  em  ícu 
nome  os  ditos  contratos  com  quaefquer  vincules  e  obrigaçoens  fir- 
mezas e  renunciaçoens  e  pena  que  a  clJes  bem  viík)  for ,  e  acalidade 
do  cafo  o  requerer  e  poem  tudo  em  fua  fedelidnde  e  para  as  ditas 
couías  e  cada  huma  delias  e  íuas  dependências  per  quoalquer  guifa 
que  a  ello   toquem ,  pofa  fazer  íiiniar  e  requerer  tudo  ali  e  tam 
conpridamente  como  o  elle  dito  Senhor  Duque  de  Bragança  faria  e 
daria  e  firmaria  ie  a  elios  ou  a  cada  huma  delias  peffoalmente  pre- 
fente 
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fonte  foíTe ,  pofto  que  fejam  tais  que  fegundo  direito  fe  requeira  mais 
efpccial  mandado  do  que  aqui  Ib  contem ,  e  com  alguas  outras  clau- 
zulas  que  aqui  nam  vaó  ,  porque  elle  dito  Senhor  as  ha  por  poílas  e 
expreílas  e  declaradas  e  hvremcnte  lhe  da  e  outorga  todo  feu  com- 
prido podjr  para  o  que  fobredito  he  fem  outra  algua  duvida  nem 
falecimento ,  e  todo  o  que  pelo  dito  feu  procurador  for  dito  feito 
e  afirmado  e  outorgado  contratado  e  prometido ,  elle  dito  Senhor 
Duque  de  Bragança  o  ha  e  promete  de  aver  em  feu  nome  ,  e  todos 
feus  herdeiros  c  foceílbres  por  hrme  rato  e  grato  para  fempre  fob 
obrigação  de  todos  feus  bens  moveis  e  de  rais  ávidos  e  por  aver ,  que 
para  eílo  obrigou  e  em  teftemunho  de  tudo  aíli  o  outorgou  e  afi- 
nou e  mandou  que  dello  fe  fizcfe  efte  eítromento  ,  teílemunhas  que 
a  ello  forao  prcfentes  Antonio  de  Gouvea  Secretario  do  dito  Senhor 
Duque  de  Bragança  e  Fernam  Barbofa  ,  e  Enrique  Froes  feus  mo- 
ços da  Camera  e  eu  Gafpar  Coelho  publico  notário  em  a  dita  Villa 
Viçofa  e  em  feus  termos  pelo  dito  Senhor  Duque  noíTo  Senhor  que 
eíle  eílromento  efcrevi  em  meu  libro  e  regiílro  de  notas  o  tomei  a 
honde  o  dito  Senhor  Duque  firmou  de  fua  maó  e  afi  as  ditas  teilejnu- 
nhas  e  dello  o  tresladei  e  de  meu  pubrico  final  afinei  que  tal  he. 
Saibam  quantos  elle  publico  Inílromento  de  poder  e  procuraçam  vi- 
rem que  no  anno  de  noílb  Senlior  JESU  Chriíto  de  mil  e  quinhen- 
tos e  cimquenta  annos  trinta  dias  do  mez  de  Dezembro  em  Villa  Vi- 
çofa nas  caías  da  mui  Illuílre  Senhora  D.  Joanna  Duqueza  de  Bar- 
gança  eílando  ella  dita  Senhora  prcfente  em  prezença  de  mi  pubrico 
notário  e  das  teítemunhas  abaxo  efcriptas  por  ella  dita  Senhora  Du- 
queza foi  dito  que  por  quanto  ante  os  muy  lUuílres  Senhores  Duque 
e  Duquefa  de  Maqueda ,  e  ella  e  o  Senhor  Duque  de  Bragança  era 
contratado  de  aver  de  cafar  o  Senhor  D.  Bernardino  filho  herdeiro 
dos  ditos  Senhores  Duque  e  Duqueza  de  Maqueda  com  a  Senhora  D. 
Joanna  lua  filha  e  porque  a  contrataçam  do  dito  defpoforio  e  cafa- 
mento  aja  efeito  diíTe  ella  dita  Senhora  Duquefa  de  Bragança  que  da- 
ba  conftituia  e  otorgava  todo  feu  livre  e  comprido  poder  e  mandado 
eí])ecial  fegundo  que  o  ella  ha  e  de  direito  mais  deve  baller  ao  Dou- 
tor Joane  Mendes  de  Vafconcellos  Fidalgo  da  Cafa  do  dito  Senhor 
Duque  e  feu  Defembargador  efpecialmente  para  que  por  ella  dita  Se- 
nhora e  em  leu  nome  poiTa  aífentar  y  afente  com  os  ditos  Senhores 
Duque  e  Duquefa  de  Maqueda,  e  com  o  dito  Senhor  D.  Bernardhio 
feu  filho  e  com  cada  hum  dellcs  o  dito  defpoforio  e  cafamento  an- 
tre  o  dito  Senhor  D.  Bernardino  ,  e  a  dita  Senhora  D.  Joana  filha 
da  dita  Senhora  Duqueza  de  Bragança  e  do  Duque  D.  Jayme  que 
fanta  gloria  aja ,  e  lhe  da  poder  ao  dito  feu  procurador  que  pofTa 
prometer  e  prometa  em  feu  nome  delia  dita  Senhora  Duqueza  e  a 
obrigar  e  obrigue  que  avendo  eíleito  o  dito  defpoforio   e  cazamento 
dara  e  pagara  cm  dote  e  cafamento  ao  dito  Senhor  D.  Bernardino  com 
a  dita  fua  filha  qualquer  contia  ou  contias  de  maravidis,  ou  cruzados 
douro ,  e  outras  quaefquer  moedas  de  ouro  ou  prata  que  o  dito  Dou- 
tor Joane  Mendes  de  Vafconcellos  declarar  e  afentar  no  prazo  ou  pra- 
zos, e  fegundo  c  em  a  maneira  c  com  as  condiçoens  que  pelo  dito 

Doutor 
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doutor  Jane  MenJtís  de  Vafconcellos  em  nome  delia  dita  Senhora 
Duqiieza  for  declarado  alentado  e  outorgado  ,  e  poíFa  o  dito  leu  pro- 
curador fazer  e  outorgar  em  o  dito  cafo  quaefquer  contratos  c  eícrí- 
pturas  com  todas  as  forças  e  firmezas  claufulas  condiçoens  que  para 
ello  convenham  e  mifter  fejam  ,  as  quaes  efcripturas  e  contratos  e  ca- 
da hum  delles  fendo  feitos  e  outorgados  pelo  dito  Doutor  Johane 
Mendes  de  Vafconcellos  cm  nome  delia  dita  Senhora  como  dito  he  , 
diffc  ella  dita  Senhora  Duqueza  D.  Joana  que  des  agora  pera  enton- 
ccs  ,  e  dc  cntonces  para  agora  os  outorga  bem  afi  e  tam  compridamen- 
tc  como  fi  cila  mcfma  Duqueza  os  fízeíe  e  outorgafc  e  a  todo  ello 
prcfcnte  foíTe  e  poífa  cUe  dito  feu  precurador  fazer  e  faça  Ibbre  a 
rezam  do  que  dito  he  fobre  cada  coufa  dello  ,  todos  os  autos  e  dili- 
gcníias  e  folemnidades  a  ello  convinientes   e  pertencentes  ,  e  poiTa 
fazer  dizer  e  alentar  todas  as  outras  coufas  e  cada  huma  doUas  que 
ella  mefma  Senhora  Duqueza  D.  Joanna  faria  e  diria  e  fazer  e  dizer 
poderia  fendo  prefente  ainda  que  fejam  taes  e  de  tal  calidade  de  que 
fegundo  direito  demande  e  requeiram  a  ver  em  íi  mais  efpecial  po- 
der ou  fua  prefença  perioal  ,  e  tan  grande  comprido  e  baífante  po- 
der como  ella  dita  Senhora  ha  e  tem  pera  o  que  dito  he  e  pera  ca- 
da coufa  e  parte  dello  outro  tal  ,  e  tam  comprido  e  baftante  efe 
mefmo    poder  outorga  ,  ao  dito  Doutor    Joane  Mendes  de  Vaf- 
concellos feu  precurador  con  todas  fuas  incidências  e  dependências 
e  emergências  anexidades  c  conexidades    &c.  otorga  a  dita  Senhora 
Duqueza  conftituente  e  promete  de  o  aver  por  hrme  e  valiofo  pe- 
ra todo  fempre  e  de  nam  ir  nem  vir  contra  ello  nem  contra  parte 
dello  pello  remover  nem  desfazer  aífi  en  juizo  como  fora  dele  nem 
em  tempo  algum  nem  por  alguma  maneira  que  feja  pera  o  qual  aíi 
pagar  e  comprir  fegundo  dito  he ,  obrigou  todos   feus  bens  mo- 
veis e  raiz  ávidos  e  por  aver  em  firmeza  do  qual  outorgou  e  man- 
dou fer  feito  eíle  eftromento  per  ella  afinado  teitimunhas  que  prefen- 
tcs  foram  Pero  Vafques  Fidalgo  da  Caia  do  dito  Senhor  Duque ,  e 
Gafpar  da  Coíla  Veedor  do  Senhor  Don  Francifco  genrro  da  dita 
Senhora  Duqueza  ,  e  Joam  Vas  feu  Capellam  da  dita  Senhora  e  eu 
Gafpar  Coelho  publico  notário  em  a  dita  Villa  Viçofa  e  em  feus 
termos  pollo  dito  Senhor  Duque  de  Bragança  noíTo  Senhor  que  ef- 
e  eftromento  efcrevi   e  em  meu  libro  e  regiftro  dc  notas  o  tomey 
a  homde  a  dita  fenhora  Duqueza  de  Bragança  aíinou  e  afi  as  ditas 
teftinuinhas  e  de  meu  publico  fincai  acoftumado  afinei  que  tal  he,, 
te  da  dita  nota  o  tresladei  e  fiz  por  herdade  a  entrelinha  que  dis  Du- 
queza y  lucgo  por  los  fobre  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de 
Maqueda  y  por  el  dicho  procurador  por  virtud  de  los  dichos  pode- 
res fue  echo  como  por  los  dichos  Senores  Duque  e  Duqueía  dc 
Maqueda  ,  y  por  los  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de  Bragan- 
ça eftaba  concertado  con  la  gracia  de  nueftro  Senor  Dios  aber  de 
cafar  el  muy  Illuíbe  Senor  Don  Bernardino   de  Cardenas  hijo  de 
los  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de  Maqueda  con  la  muy  Illuf- 
tre  Senora  Dona  Johanna  hija  dei  Senor  Duque  Don  Javmes  que 
fea  cn  gloria  ,    y  de  la  dicha   Seiiora  Duquefa  Dona  Johanna  el 
Tom.  IV.  ai^ai 
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t^iial  cafamiento  cftaba  concertado  de  fe  hafer  con  las  claufulas  y  obli- 
gacioncs  abaxo  declaradas. 

Primcramente  fuc  acordado  y  afentado  entre  los  dichos  Senores 
Duque  y  Duqueía  de  Maqueda  y  el  Do£lor  Juan  Mendes  de  Vaf- 
coníellos  por  virtud  de  los  dichos  poderes  que  el  dicho  Senor  D.  Ber- 
nardino y  la  dicha  Senora  Doíia  Johana  ayan  de  cafar  y  cafen  por 
palabràs  de  prefentc  haficntes  berdadcro  matrimonio  fegun  manda- 
miento  de  la  Santa  Madre  Igleíia  de  Roma, 

Item  fue  acordado  y  alentado  que  el  Senor  Duque  de  Bragan- 
ça y  la  Ssfíora  Duquefa  Dona  Johana  ayan  de  dar  y  dem  al  dicho 
Senor  D.  Bernardino  de  Cardenas  con  la  dicha  Senora  Dona  Johana 
hija  y  hermana  en  dote  fefenta  y  cinco  mil  ducados  en  dincros ,  pa- 
gados a  los  plazos  figuientes  doze  mil  ducados  en  dineros  dos  meies 
defpues  dei  otorgamiento  dcfta  efcriptura  y  capitulacion  ,  y  beyente 
mil  ducados  otros  en  dineros  quatro  mezes  defpues  que  el  dcfpoforio 
fuere  echo  por  palabras  de  prefente ,  y  cimquo  mil  y  tantos  ducados 
de  una  cédula  de  la  Enparatris  nueftra  Senora  que  en  gloria  efte  un 
mez  defpues  de  belados ,  y  aníi  mefmo  nuebe  mil  ducados  que  fe  con- 
trata y  afienta  que  de  la  dicha  dote  fe  ayan  de  tomar  en  dineros  pa- 
ra beftidos  ajuar  plata  y  oro  y  joyas  y  las  otras  cofas  que  pare- 
cieren  neceíTarias  para  el  fervicio  de  los  dichos  Senores  D.  Bernar- 
dino y  Dona  Johana  cumpliendo  primero  de  los  dichos  nuebe  mil 
ducados  las  cofas  que  parefciere  que  fean  mas  neceíTarias.  Primero 
ue  fe  tome  nada  en  joyas  ,  porque  eftas  fe  entiende  que  fe  han  de 
ar  y  tomar  en  la  quantidad  que  baftaren  los  nuebe  mil  ducados 
cumplidas  primero  las  cofas  neceíTaiias  como  eftá  dicho  ,  y  conforme 
al  memorial  que  fe  Ucba  feiíalado  de  la  dicha  Senora  Duquefa  de  Ma- 
queda y  lo  que  aíTi  fe  conprare  de  los  dichos  nuebe  mil  ducados  fe 
na  de  entregar  un  mes  antes  que  la  Senora  Doíía  Johana  con 
la  bendicion  de  Dios  obiere  de  partir  de  Portugal  tomandofe  cada 
cofa  en  el  jufto  precio  que  baliere  y  obiere  cofiado  ,  y  en  lo  que 
obiere  diferencia  fe  tafe  y  aprecie  por  dos  perfonas  las  quales  dichos 
Senores  Duques  para  ello  fenalarem  yten  que  la  reíla  a  cumplimien- 
to  de  los  fefenta  y  cinquo  mil  ducados  fe  dará  en  dinèros  dentro 
dei  anno  contado  defde  el  dia  que  fe  defpofaren  con  tanto  que  de 
los  diez  mil  ducados  dellos  fe  pueda  alargar  Ia  paga  tres  anos  a  de- 
lante  que  fon  quatro  defde  dia  que  fe  defpofaren  y  por  los  tres  anfíos 
dichos  fe  haya  he  dar  en  cada  uno  a  razon  de  quinze  mil  el  millar 
y  que  pagando  alguna  parte  dentro  de  los  dichos  tres  annos  fe  haya 
de  defcontar  por  rata  dei  interefe  con  tanto  que  la  paga  que  hafi  fe 
hiíiere  no  fea  menos  de  dos  mil  ducados. 

Item  para  pagar  la  dicha  qantia  de  los  dichos  fefenta  y  cinquo 
mil  ducados  de  la  dicha  dote  y  para  cunplir  y  guardar  todo  lo  con- 
tenido  en  efta  eícriptura  y  capitulacion  daran  los  dichos  Senores  Du- 
que y  Duquefa  de  Bragança  fiança  en  Valladolid  ,  o  Medina  dei  cam- 
po ,  y  un  banco  ,  o  los  bancos  que  fuereii  menefter  a  boluntad  de 
la  perfona  o  perfonas  que  el  dicho  Senhor  Duque  de  Maqueda  fen- 
nalarc  las  quales  dichas  fianças  banco  o  bancos  que  aíi  fe  dieren  por 
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fiadores  fe  obligaran  tanbien  como  principales  pagadores  de  cumplir 
y  pagar  lo  que  cn  efte  contrato  efta  afentado  y  contratado  aíTi  en 
ia  paga  dc  la  dicha  dote  como  en  todo  lo  denias  cn  efta  capitula- 
cion  contcnido  y  a  los  plaços  y  condiciones  con  que  fe  obicre  de 
pagar  aíli  lo  que  fe  obiere  de  pagar  a  dinero ,  como  en  el  intereíe 
de  quoaiquicrc  parte  dei ,  entretanto  que  le  acaba  dc  pagar  y  afta  que 
todo  ello  íca  conplido  com  efeto  las  dichas  fianças  quedaran  fiempre 
obligadas  como  parei ciere  y  ordenare  la  dicha  perlbna  o  períbnas 
que  cl  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  para  ello  obiere  fennalado , 
las  quales  dichas  fianças  fe  han  de  dar  dentro  de  dos  meies  primeros 
íiguicatcs  defpucs  dei  otorgamiento  deíla  efcriptura. 

Otroíi  fe  alento  y  contrato  que  el  defpoforio  aya  de  fer  dos 
mefes  dcipucs  de  dadas  las  fianças  de  la  dicha  dote  abiendo  el  Seíior 
Duque  de  Maqueda  traydo  licencia  de  Su  Mageftad  como  efta  trata- 
do la  qual  ha  de  pjdir  luego  que  efte  contrato  y  capitulaciones  fe 
otorgarcn  y  íirmaren  el  qual  dicho  defpoforio  fe  ha  de  hazer  en  la 
caia  dei  dicho  Senor  Duque  dc  Bragança. 

Item  feafento  que  la  belacion  aya  de  fer  dentro  de  un  anilo  que 
fe  hayan  defpofado  y  el  tiempo  en  que  aya  de  fer  la  dicha  belacion 
y  donde  fe  tratara  y  concertara  defpues  dc  echo  el  deljpoforio  con 
tanto  que  fi  la  belacion  fe  hifieíe  íin  acuerdo  y  confentimiento  de  en- 
tranhas partes  antes  dei  aníío  en  que  fe  ha  de  acabar  de  pagar  la  di- 
cha dote  fean  los  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de  Bargança  obli- 
guados  a  paguar  de  interefe  a  los  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa 
de  Maqueda  defde  que  afi  íb  belaren  haíla  que  fe  cunpla  el  dicho  aiio 
a  razon  de  quinze  mil  el  milhar  por  lo  que  fe  reftale  debiendo  de  la 
dicha  dote  que  efta  dicho  que  fe  ha  de  pagar  eu  el  ano  defpues  dei 
deípoforio. 

Item  fe  dize  que  por  quanto  la  dicha  Sciiora  Dona  Johana  tie- 
ne  dofientos  mil  marabedis  de  juro  que  los  dichos  Senores  Duque  y 
Duquela  de  Bargança  diípongan  dellos  pues  toda  la  dote  fe  ha  de  pa- 
gar en  dineros  dentro  dei  ano  como  ariba  ba  declarado  excepto  los 
diez  mil  ducados  porque  fe  eípera  los  quatro  aíios  de  que  fe  ha  de  dar 
intereíe  como  efta  dicho. 

Otro  fi  fe  acordo  que  el  Senor  Don  Bernardino  aya  de  dar  y  de 
a  la  dicha  Scnora  Dona  Johana  feis  mil  ducados  de  arras  de  las  quales 
aya  d^  gozar  y  goze  a  ora  el  matrimonio  íi  difuelba  con  hijos  o  íin 
ellos  y  que  abiendolas  de  haber  las  goze  por  entero  durante  íu  bida 
con  tanto  que  ft  muriefe  ftn  hijos  o  defcendientes  dei  dicho  matrim.o- 
nio  pucda  teílar  íbmiente^  la  mitad  de  las  dichas  arras  y  que  la  otra 
mitad  buelba  al  dicho  Senor  Don  Bernardino  fu  marido  e  fus  here- 
dcros  habiendofe  paguado  de  los  bienes  dei  mayoralgo  o  eftando  obli- 
gados  a  ello  fe  buelban  al  dicho  mayorafgo ,  y  en  cazo  que  no 
tefta  ,  fe  buelban  todas  al  dicho  fu  marido  no  quedando  hijos  dei  di- 
cho matrimonio  o  al  dicho  mayorafgo  fegun  dicho  es ,  y  que  de 
los  bienps  gananciales  adquiridos  durante  el  matrimonio  tenga  la  mi- 
tad la  dicha  Scfíora  Dona  Johana  o  fus  hijos  y  defendientes^Jd  dicho 
matrimonio  conforme  a  las  leys  de  Caftiíla. 

Tom.  IV.  Q^ii  Otrofi 
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Otroft  fe  afcnto  y  concerto  para  feguridad  de  la  dicha  dote  y 
arras  el  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  ypoteca  la  taha  de  mar- 
chena  que  es  en  el  Reyno  de  Granada  con  todos  fus  lugares  térmi- 
nos y  rentas  de  qualquiera  calidad  que  fean  y  por  ler  bienes  de  ma- 
yorafgo  procurara  licencia  y  facultad  Real  y  la  pidira  luego ,  la  qual 
dicha  obligacion  ,  y  feguridad  fe  dara  a  la  boluntad  de  la  perfona  le- 
trado o  letrados  que  el  dicho  Seíior  Duque  de  Bragança  nombrare 
en  Valladolid ,  o  Toledo  ,  o  en  Corte  de  los  Senores  Reys  de  Bo- 
hemia  la  qual  dicha  obligacion  fe  ha  de  hazer  dentro  dei  aníio  con- 
tado defde  el  dia  dei  depoforio  que  fe  habra  recebido  la  dote  excep- 
to de  los  diez  mil  ducados  últimos  de  que  fe  ha  de  pagar  interefc 
defde  entonces. 

Otroíi  fe  afento  y  concerto  que  en  cafo  que  el  depoforio  no 
obicfe  efeéto  el  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  dê  feguridad  en  Val- 
ladolid ,  o  Medina  dei  campo ,  o  Toledo  ,  de  bolber  los  doze  mil 
ducados  que  efta  dicho  y  concertado  que  fe  an  de  dar  dos  meies  def- 
pues  dei  ottorgamiento  deíla  efcriptura  Ia  quoal  feguridad  fe  dara  a 
boluntad  de  la  perfona  que  el  Senor  Duque  de  Bragança  para  ello 
nonbrare. 

Otroíi  fe  afento  y  concerto  que  el  dicho  Senor  Duque  de  Ma- 
queda Refciba  por  el  dicho  Senor  Don  Bernardino  fu  hijo  el  dote 
que  con  la  dicha  Senora  Dona  Johana  fe  le  promete  y  por  rafon  dei 
aya  de  dar  y  de  con  efeto  al  dicho  Senor  Don  Bernardino  fu  hijo 
tres  mil  ducados  de  alimentos  cada  vn  aníío  que  comieçen  a  correr , 
vn  anno  defpues  de  defpofados  que  es  fiendo  pagada  la  dicha  dote 
los  quales  dichos  tres  mil  ducados  fituara  en  rentas  dei  mayorafgo 
ciertas  y  feguras  y  que  fi  la  belacion  fe  concertafe  y  acordafe  antes 
dei  anno  en  tal  caíb  los  alimentos  an  de  començar  de  la  dicha  bela- 
cion pues  los  dichos  Senores  Duque  y  Duqucfa  de  Bragança  defde 
entonces  fe  obligan  de  hazer  pagua  dei  dicho  dote  conforme  a  lo  que 
ariba  en  efte  contrato  ba  capitulado  y  afentado. 

Otroíi  fe  capitulo  y  afento  que  el  dicho  Senor  Duque  de  Ma- 
queda aya  de  feníialar  y  fennale  dentro  de  vn  aniio  que  el  defpofo- 
rio  fe  hiziere  vn  lugar  de  los  de  fu  cafa  y  mayorafgo  donde  dichos 
Senores  Don  Bernardino  de  Cardenas  y  Dona  Johana  puedan  tener 
fu  afiento  fi  quiferen  no  enbarguante  q^ue  lo  que  mas  agrado  fera  de 
los  dichos  Senores  Duques  de  Maqueda  es  tenerlos  coníigo  y  en  fu 
compania. 

Outroíí  fe  acordo  y  afento  que  en  cafo  que  el  matrimonio  fc 
diífolbiefe  fm  hijos  o  defcendientes  lo  que  Dios  no  premita  ,  en  tal 
cafo  el  dicho  Senor  Don  Bernardino  de  Cardenas  de  fus  bienes  li- 
bres íi  los  tubiere  y  fino  dei  mayorafgo  aya  de  reftituir  y  bolver  las 
dichas  arras  por  la  orden  que  eíía  dicho  y  la  dote  y  entretanto  que 
pagare  y  reftituyere  lo  vno  y  lo  otro  en  dincros  aya  de  dar  de  inte- 
refe  en  cada  vn  anno  a  razon  de'  beyente  finquo  al  millar  fin  que  por 
los  intereíics  fe  defcuente  nada  dei  principal  y  que  como  fe  fuere 
pagando  el  principal  fe  baya  delcontando  de  los  interefes  pro  rata 
con  tanto  que  no  fc  pueda  hazer  paga  de  cinquo  mil  ducados  abaxo. 
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Otrofi  fe  afento  qucdafe  acargo  dei  Senor  Duque  de  Bragança  y 
de  la  Seíiora  Duqucla  Donna  Johana  traer  a  íu  coíb  y  gafto  a  la  di- 
cha  Sefíora  Donna  Joliana  afta  la  Villa  de  Torrijos  luego  que  con  la 
bendicion  de  Dios  íebelaren. 

Otrofi  fc  afento  y  concerto  por  la  parte  dei  dicho  Senor  Duque 
de  Bragança  da  efte  dote  a  la  dicha  Sefíora  Donna  Johana  ,  aya  la  dicha 
Senora  de  renunciar  e  renuncie  en  fu  Senoria  la  legitima  paterna  y  nui- 
riendo  íin  íiijos  o  defcendientes  lo  que  Dios  no  premitira  no  pueda 
teftar  fino  enfiete  mil  y  quinientos  ducados  de  lostrenta  y  cinquo  mil 
equinientos  que  el  dicíio  Senor  Duque  de  Bragança  le  da  para  fu  do- 
te de  fus  bienes  porque  la  refta  a  cunplimiento  de  quarenta  mil  fon  de 
la  ligitima  paterna  de  la  dicha  Senora  Dona  Johana  ,  y  los  beyente  y 
ocho  mil  ducados  buelban  al  Senor  Duque  de  Bragança  o  al  fuceíTor 
de  fu  Cafa  y  mayorafgo  y  al  tiempo  pofedor  delia  de  manera  que  Ia  di- 
cha Senora  Donna  Johana  pueda  teftar  y  difponer  libremente  a  fu  bo- 
luntad  en  los  dichos  fiete  mil  y  quinientos  ducados  y  en  quatro  mil  y 
quinientos  de  la  ligitima  dei  Senor  Duque  fu  padre  que  en  gloria  efte 
y  mas  en  los  diez  mil  ducados  que  para  fu  cafamiento  da  el  Senor 
Rev  de  Portugal ,  y  mas  en  otros  quinze  mil  que  dota  la  dicha  Seno- 
ra Duquefa  Donna  Johanna  fu  madre  que  fon  por  todos  treyenta  y 
fiete  mil  ducados  en  que  fe  ha  de  quedar  berdaderamente  entera  liber-- 
tad  a  la  dicha  Senora  Donna  Johana  para  difponer  a  fu  voluntad  y  af- 
íi  lo  ticne  por  bien  y  aprueba  el  dicho  Do6ior  Joan  Mendes  deVaf- 
concellos  en  nonbre  de  los  dichos  Senorcs  Duque  y  Duquefa  de  Bra- 
gança por  birtud  de  los  poderes  que  de  íus  Senorias  tiene  y  en  cafo 
que  la  dicha  Senora  Donna  Johana  moriefe  abinteftato  no  tiniendo 
hijos  o  defcendientes  lo  que  Í)ios  no  premitira  buelba  a  la  dita  Senora 
Duquefa  Donna  Johana  fu  madre  fiendo  biba  lo  que  obiefe  dado ,  y 
al  Senor  Duque  de  Bragança  fu  hermano  lo  que  fu  Senoria  obiefe  da- 
do,  y  de  los  otros  bienes  como  fon  fu  legitima  y  manda  de  la  Em- 
peratriz  mi  Senora  y  dei  Senor  Rey  de  Portugal  fe  pueda  gaftar  en 
bien  de  fu  alma  y  alguna  i^emoria  ,  y  poner  en  autoridad  fu  cuerpo 
dofe  mil  ducados  y  la  refta  Ia  aya  quien  de  derecho  lebiniere  ,  y  en 
tal  cafo  las  arras  y  bienes  gananciales  buelban  a  fu  marido  o  a  fus  nere- 
deros  ,  o  al  fofeíTor  de  fu  Caía  y  mayorafgo  que  a  la  fazon  fuere ,  ef- 
tando  Obligado  el  dicho  mayorafgo  al  dicho  dote  y  arras  fegun  antes 
efta  dicho. 

Otrofi  fe  contrato  que  íi  en  el  cafo  que  efta  dicho  el  matrimonio 
fe  diíTolbiefe  fin  hijos  lo  que  Dios  no  premitira  que  Ia  Senora  Dona 
Johana  o  fus  herederos  ayan  de  tomar  lo  que  obiefe  traydo  en  Joyas 
plata  y  oro  en  el  precio  que  fe  le  obiefe  dado. 

Otrofi  fe  trato  y  afento  que  en  cafo  que  la  dicha  Senora  Dona 
Johana  muriefe  dexando  hijos  y  quoalquiere  dellos  muriefe  antes  de 
la  hedad  de  poder  teftar  hereden  los  que  quedaren  bivos  la  parte  dei 
muerto  de  los  beyente  y  ocho  mil  ducados  que  da  el  Senor  Duque 
de  Bragança  y  en  cafo  que  todos  murieftcn  dentro  de  Ia  dicha  hedad 
hereden  los  fiete  mil  y  quinientos  ducados  de  los  treynta  y  cinquo  mil 
y  quinientos  la  perfona  o  perfonas  a  quien  de  drecho  les  pertcnefciefen 
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los  otros  fus  biencs  ,  conforme  a  las  Leys  de  Caftilla  y  los  beyente  y 
ocho  mil  ducados  dichrs  buclban  al  dicho  Senor  Duque  de  Bragança 
y  al  polcílor  ala  íazon  dc  íli  Cnza  v  mayorafgo. 

Otroíi  que  cl  dicho  Doòlor  Joan  Mendes  de  Vafconcellos  aya 
deyr  para  la  Villa  dcTorriJos  donde  fe  juntara  con  el  Bachiller  Joan 
j\lbres  letrado  de  la  Caía  dei  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  para 
que  cntrambos  pafen  eíla  capitulacion  y  eícriptura  y  bean  íi  ay  que 
aníiadir  o  quitar  en  cila  no  íalieado  dc  la  íuftancia  y  faqucn  un  apun- 
tamicnto  de  las  eícripturas  fianças  feguridades  y  peticiones  que  reful- 
tan  delia  capitulacion  y  contrato  y  delias  den  abiíò  a  las  partes  para 
que  lucgo  íc  cfctuc. 

Y  para  cunplir  y  guardar  todo  e'  fufo  dicho  aíentado  y  capitula- 
do en  todos  los  ditos  capitules  y  en  cada  uno  dcUos  puíieron  de  pena 
íbbre  fi  el  dicho  Sefior  Duque  de  Maqueda  y  el  dicho  DotSlor  Joan 
Mendes  dc  Vaíconccllos  Ibbre  los  dichos  Senorcs  Duque  }  Duquefa 
de  Bragança  fus  conílituicntcs  ocho  mil  ducados  para  que  los  pague  ei 
que  contrabinille  al  dicho  capitulado  fm  boluntad  dei  otro  íiendo  la 
dicha  contrabencion  cílorbo  o  contradicion  y  cauía  para  que  cl  dicho 
negocio  en  lo  principal  no  í"e  efctuafe  y  aíTi  mefmo  fe  obhgaron  de  dar 
fianças  en  Valladolid  ,  Medina  ,  o  Toledo  de  los  dichos  ocho  mil  duca- 
dos dentro  de  dos  meies  defpues  que  eíle  contrato  y  capitulacion  flie- 
le  echa  y  ottorgada  y  que  no  puedan  paífar  los  dichos  dos  mefes  íin 
que  eften  pedidas  a  Su  Mageílad  o  a  fus  Gobernadores  de  los  Reynos 
de  Caftilla  las  facultades  que  fe  an  de  pedir  y  dadas  las  fianças  y  íegu- 
ridad  que  fe  a  de  tomar  de  la  una  parte  a  la  otra  y  que  no  dando  los 
dichos  Scíiores  Duque  y  Duquefa  dc  Bragança  o  por  fu  parte  las  fian- 
ças y  feguridades  que  por  efta  efcriptura  y  capitulacion  quedan  obliga- 
dos  a  dar  dentro  dei  tiempo  en  ella  declarado  todo  los  capitulados  y 
aíentado  por  Ias  dichas  partes  y  ellas  queden  libres  de  lo  qual  todo  fc 
haya  de  dar  copia  y  treslado  a  cada  una  de  las  partes  para  que  fepaii 
lo  que  ande  cumplir  y  guardar. 

Las  quales  coías  todas ,  y  cada  una  delias  como  fon  dichas  apon- 
tadas y  declaradas  el  fobre  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  y  el  dicho 
Dodlor  Joan  Mendes  de  Vafconcellos  por  birtud  de  los  poderes  a  el 
dados  pelos  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de  Bragança  cada  uno 
por  fu  parte  aprobaron ,  y  otorgaron  y  obieron  por  firmes  y  prometi- 
cron  de  las  guardar  y  cumplir  y  no  benir  contra  ellos  en  parte  ni  en 
todo  íb  la  dicha  pena  de  ocho  mil  ducados  para  la  parte  cumpliente 
y  guardante  todo  lo  en  eíle  contrato  prometido  aíentado  y  declarado 
y  concertado  la  quoal  pena  paguada  o  no  paguada  todo  lo  aquiv  con- 
tratado quede  firme  y  en  todo  fu  bigor  y  fuerça  y  para  feguridad  de 
todas  eftas  cofas  y  cada  una  delias  el  fobre  dicho  Senor  Duque  de 
Maqueda  obligo  fus  bienes  muebles  y  rayzes  abidos  y  por  haber  y  el 
dicho  Doílor  Joan  Mendes  de  Vaíconccllos  obligo  los  de  fus  coníli- 
tuientes  por  la  mefma  forma  y  manera  lo  qual  todo  fue  por  el  dicho 
Senor  Duque  de  Maqueda  y  por  el  dicho  Doclor  Joan  Mendes  de  Vaf- 
concellos prometido  porante  mi  notário  y  teftigos  abaxo  efcriptos  efti- 
pulado  y  aceptado  ,  e  yo  Pedro  de  Yracheta  notário  publico  otroíi  ef- 
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tipiile  y  acepte  en  nombrc  de  los  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de 
Bragança  y  de  la  dicha  Donila  Joharia  aufentes  todo  lo  que  dicho  es , 
y  en  teftimonio  dello  los  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de  Maque- 
cía  y  el  dicho  Doílor  Joan  Mendes  de  Valconcellos  procurador  de  los 
dichos  Senores  Duque  y  Duqueía  de  Bragança  mandaron  fer  echa  efta 
eícriptura  de  contrato  y  que  a  cada  una  de  las  partes  fea  dado  el  tref- 
lado  dei  en  publico  ,  teftigos  que  a  todo  fueron  prefentes  Don  Fran- 
ciíco  Çapata  y  cl  bachiller  Francilco  de  Villal  y  Hernan  Gomes  Se- 
cretario criados  de  lus  Senorias  y  firmaron  aqui  los  Senores  Duque 
y  Duquefa  de  Maqueda  y  el  Doélor  Joan  Mendes  de  Vafconcellos  liis 
iiombres  con  fus  próprias  manos  El  Duque  y  Marques  delche ,  la  Du- 
quefa y  Marquefa  delche  Johan  Mendes  de  Vafconcellos  !=:  Va  enmen- 
dado  en  la  tercera  plana  do  fe  lee  requeyra  z::  y  en  la  catorfena  plana  , 
do  fe  lee  y  en  Ia  quinfena  plana  do  fe  le  acordado  no  enpezem.  Y 
aprobo  yo  el  fufo  dicho  notário. 

Sigilo  de  my  Pedro  de  Yraheta  bezino  de  la  Villa  de  Olid  de  Reyno 
deNabarra  por  la  autoridad  apoílolica  uhiqtie  terrarum  ^  y  porlaauto- 
ridad  Real  notário  publico  y  jurado  en  todo  el  dicho  Reyno  de  Na- 
barra  qui  doy  fe  y  teftimonio  que  al  otorguar  de  los  prefentes  Capitu-- 
los  matrimoniales  a  una  y  Juntamente  con  los  fufo  dichos  teftigos  pre- 
fente  me  alie  en  los  dichos  Palacios  con  aceptamiento  y  ottrogamiento 
de  los  fufo  dichos  Senores  Duque  y  Duquefa  de  Maqueda  y  dei  dicho 
Doótor  Johan  Mendes  de  Bafconcellos  partes  contraentes  e  de  los  di- 
chos teftigos  en  nota  en  mi  libro  de  regiftro  afente  dei  quoal  faque  y 
redufi  los  prefentes  Capitulos  matrimoniales  en  efta  publica  forma  ftm 
mas  y  fim  menos  de  como  fe  otrogaron  efcriptos  de  mano  de  otro  a  mi 
íiel  de  licencia  que  para  ello  tengo  de  Su  Mageftad  en  eftas  ocho  ojas 
deplieguo  entero  de  papel  y  con  eftos  mis  figno  y  nombre  acoftum- 
brados ,  los  faque  y  por  fer  rogado  y  requerido  en  fe  y  teftimonio  de 
verdad. 

Pedro  de  Yraheta  notário. 

Obrigação  do  dote  de  arrhas  da  Senhora  Dona  Joanna  ,  Mafcjiieza 
de  Elche  aiithentico.  EJtá  no  Cartório  da  Caja  de  Bragança  , 

donde  a  tirey. 

COnofcida  cofa  fea  a  todos  los  quefta  prefente  Carta,  y  publico  vr  t  ^  o 

ynftrumiento  de  obligacion ,  e  ypoteca  vieren  como  yo  Don  Ber-^^^""'*  ^4^* 
nardino  de  Cardenas  Duque  de  Maqueda  ,  Marques  de  Elche  Viforrej  An.  1550. 
de  Navarra  ,  por  mi  ,  y  por  mis  herederos  ,  y  fufcefores  en  mi  Cafa  ,  y 
majoradgo,  y  por  los  que  de  mi  (odellos  ovieren  titulo)  o  caufa  al- 
guna  otorgo ,  y  conofco  ,  que  por  quanto  entre  los  Senores  Duque  ,  e 
Duqueza  de  Bragança  fe  hizo  cierto  contrato  ,  e  capitulacion  de  que  fe 
cafen  mi  hijo  mayor,  e  la  Senora  Dona  Juana  de  Portugal,  hija  ,  y 
ermana  de  los  dichos  Senores  Duque  ,  e  Duquefa  ,  e  uno  de  los  dichos 
Capitulos  de  la  dicha  efcriptura  que  fe  hizo  en  la  Villa  dei  Olite  dei 
dicho  Reyno  de  Navarra  delante  de  Pedro  de  Yraheta  Notário  publi- 
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CO  es  que  yo  aya  de  ohligar  a  la  paga  ,  e  reftitucion  de  Ia  doéte  ,  y  ar- 
ras de  la  dicha  Sonora  D.  Juana  la  Taha  de  Marthena  que  es  en  el 
Rcyno  de  Granada ,  con  todos  lus  lugares  ,  e  términos ,  e  rentas ,  y 
por  ler  bicncs  de  inayoradgo  íc  oviefc  para  ello  facultad  Real ,  y  en  la 
dicha  capitulacion  aíi  myíhio  le  dize ,  e  pone  la  horden  ,  y  forma  de 
la  paga,  c  reílitucion  de  la  dicha  dote,  e  arras  ,  y  los  intereíTes ,  que 
por  ella  fe  an  de  pagar  en  cada  uii  anno  entre  tanto  que  yo  ,  o  los  di- 
chos  mis  fufceíbres  nolo  quiíiercmos  pagar,  e  pagaremos  con  efeélo 
íbgun  que  en  dos  Capitulos  de  Ia  dicha  eícriptura  de  Capitulacion  le 
contiene  el  thenor  de  los  qualcs  es  efte  que  fe  íigue. 

Otroíi  fe  afento ,  y  concerto  para  feguridad  de  Ia  dicha  docle , 
y  arras  el  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  ypotecara  la  Thala  de  Mar- 
chena  que  es  en  el  Reyno  dc  Granada  con  todos  fus  lugares  ,  térmi- 
nos,  e  rentas  de  qualquier  calidad  que  fcan ,  y  por  fer  bienes  de  ma- 
yoradgo  procurara  licencia,  e  facultad  Real,  y  la  pedira  luego  Ia  qual 
dicha  obligacion  ,  y  feguridad  fc  dara  a  voluntad  de  la  períbna  letra- 
do o  letrados  ,  que  el  dicho  Scfior  Duque  de  Bragança  nonbrare  en 
Vallid ,  o  Toledo ,  o  en  Corte  de  los  Senores  Reyes  de  Bohemia ,  la 
qual  dicha  obligacion  fe  ade  hazcr  dentro  dei  ano  contado  defde  el  dia 
dei  dcíjpoforio  que  fe  avia  refcebido  la  do6le ,  excebto  de  los  diez  mil 
ducados  últimos,  de  que  fe  ade  pagar  ynterefe  deíde  entonces. 

Otroíi  fc  acordo  ,  y  afento  que  en  cafo  qual  matrimonio  fe  di- 
folvicfe  íin  hijos  ,  o  dcfcendientes  lo  que  Dios  no  permita  ,  en  tal  cafo 
cl  dicho  Senor  Don  Bernardino  de  Cardenas  de  fus  bienes  libres  íi  los 
tuviere  ,  y  íino  dei  mayoradgo  aya  de  reftituir  ,  e  bolver  las  dichas  ar- 
ras por  Ia  horden  que  efta  dicho ,  y  Ia  dodte ,  y  entretanto  que  paga- 
re ,  y  rcftituyre  lo  uno  ,  y  Io  otro  en  dineros  aya  de  dar  de  interefe 
en  cada  un  anno  a  razon  deveynte  e  cinco  mil  el  milhar  fm  que  por 
los  interefes  fe  defqucnte  nada  dei  principal,  y  que  como  fefuere  pa- 
gando el  principal  fe  vaya  defcontando  de  los  interefes  por  rata  con 
tanto  que  no  fe  pueda  hazer  paga  de  cinco  mil  ducados  abaxo.  Y 
porque  para  feguridad  de  la  dicha  dod:e ,  e  arras ,  y  en  cumplimiento 
de  la  dicha  Capitulacion  yo  ove  licencia ,  e  facultad  Real  para  poder 
obligar ,  e  ypotecar  la  dicha  Taha  de  Marchena ,  fegun  ,  y  como  en 
dicha  facultad  Real  fe  contienen  quefta  firmada  de  fus  Altezas  de  los 
Senores  Reys  de  Bohemia ,  Governadores  en  eftes  Reynos  de  Su  Ma- 
gcftad ,  e  feílada  con  el  Sello  Real  fu  hecha  en  Vallid ,  a  treynta  dc 
Abril  deite  prcfente  anno  dc  mil  c  quinhientos  e  cinquenta  ,  e  refren- 
dada  de  Juan  Vafqucz  de  Molina,  Secretario  el  thenor  dc  la  qual  es  ef- 
te que  fc  íigue. 

D.  Carlos  por  la  Divina  clemência  Enperador  fepre  aguílo  ,  Rey 
de  Alcmania  ,  Dona  Juana  fu  madre  ,  y  el  mifmo  D.  Carlos  porlagra- 
cia  de  Dios  Revés  de  Caftilla  ,  de  Leon  ,  de  Aragon  ,  de  las  dos  Seci- 
lias,  dejerufalém,  de  Nabarra  ,  de  Granada,  de  Tolledo  ,  de  Valen- 
cia ,  de  Galizia  ,  de  Mallorcas ,  de  Sevilla  ,  de  Cerdena  ,  de  Cordova  , 
de  C^orcega  ,  de  Murcia  ,  de  Jnen  ,  de  los  Algarves ,  de  Algezira  ,  de 
Gibraltar  ,  de  las  Yslas ,  Yslas  de  Canária  ,  de  las  índias  ,  Islas  ,  e  tierra 
firme  dei  mar  oceano  ,  Condes  de  Barcelona ,  Senores  de  Vizcaya ,  e 
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dc  jMolina  ,  Duques  dc  Athcnas  ,  e  de  Neopatria  ,  Condes  de  Riiyrc- 
Ilon  ,  c  de  Cerdania ,  Marquefcs  de  Oriílan  ,  e  de  Gociano  ,  Archidu- 
qucs  deAtiftiia,  Duques  dc  Borgona  ,  e  de  Bravante ,  Condes  de  Flan- 
des  ,  y  de  Tirol  &c.    Por  quanto  por  parte  de  vos  Don  Bernardino  de 
C3ardenas  ,  Duque  de  Maqueda  ,  Marques  de  Elche  ,  nueftro  Viíb-Rey, 
c  Capitan  general  que  al  preíente  fois  dei  nueftro  Reyno  de  Navarra  , 
e  de  vos  d"  Bernardino  de  Cardenas  íii  hijo  ,  e  íubcelcr  en  fu  Cafa,  e 
mayoradgo  nos  ha  fido  fecha  relacion  qucftà  contratado  ,  y  concerta- 
do que  vos  el  dicho  D.  Bernardino  os  cafais  conD.  Juana  de  Portugal, 
hija  de  D.  Jaynies  Duque  de  Bragança  ya  difunto  ,  y  de  D.  Juana  ,  Du- 
quefa  de  Bragança  ,  fu  muger ,  e  que  entre  otras  cofas  que  fe  aíenta- 
ron  ,  y  capituJaron ,  al  ticmpo  que  fe  concerto  el  dicho  cafamiento  , 
y  en  razon  dei  fuc  que  a  la  feguridad  de  Ia  paga  ,  y  refiitucicn  de  fe- 
lenta  y  cinco  mil  ducados  pagados  en  cicrta  manera  que  con  ella  hos 
dan  en  dote,  e  dc  fcis  mil  ducados  que  vos  ie  prometeis  en  arras,  obli- 
gafedes  vol  los  diclios  Duque,  eDon  Bernardino  la  Taha  deMarchena 
ques  dei  dicho  vueftro  mayoradgo  en  nueftro  Reino  de  Granada  ,  con 
todos  fus  lugares  ,  términos  ,  e  rentas  de  qualquier  calidad  que  fean 
fuplicandonos  ,  y  pidiendonos  por  merced  hos  uiefemos  licencia  ,  e  fa- 
cultad  para  hazer  la  dicha  obligacion  ,  conforme  a  la  Capitulacion  dei 
dicho  cafamiento  ,  no  enbargante  el  dicho  mayoradgo  ,  e  qualesquier 
ciaufulas,  vinculos,  y condiciones  dei,  y  que  las  dichas  arras  ecedan 
dei  valor  de  la  decima  parte  de  los  bienes  libres  de  vos  el  dicho  Don 
Bernardino  de  Cardenas  o  como  la  nueftra  merced  fuefe  ,  y  nos  aca- 
tando Io  fufo  dicho  ,  e  porque  fe  efetue  el  dicho  cafamiento  tovimos 
lo  por  bien  ,  y  por  la  prefentc  de  nueftro  próprio  motu  ,  y  cierta  ci- 
ência,  y  poderio  Real  abfoluto  de  que,  en  efta  parte  queremos  hufar, 
y  ulamos  como  Reyes ,  y  Senores  naturales  a  orreconocientes  fupcrior 
en  lo  temporal  damos  licencia ,  y  facultad  a  vos  los  dichcs  Duque  de 
Maqueda  ,  y  Don  Bernardino  de  Cardenas  fu  hijo  para  que  obligan- 
do  primcramente  a  la  feguridad  de  la  paga ,  e  reftitucion  dei  álcho 
dotte ,  y  arras  los  bienes  libres ,  que  anbos  teneis  íi  aquellos  no  bafta- 
ren  podays  obligar  la  dicha  1'alia  deMarchena,  con  todos  los  lugarer, 
términos ,  e  rentas  a  elia  anexos  ,  e  pertcneícientes  de  qualquier  cali- 
dad que  f^an ,  conforme  a  la  dicha  Capitulacion  por  la  parte  que  dc  • 
mas  de  los  dichos  bienes  libres  fuere  menefter  ,  hafta  en  la  dicha  íunia 
dei  dicho  dotte ,  e  arras ,  y  en  defe6i-o  de  no  tener  ningunos  bienes  li- 
bres por  todos  los  dichos  feíenta  y  cinco  mil  ducados  d:l  dicho  do6í:e, 
e^fcjs  mil  ducados  de  las  dichas  arras,  y  otorgar  fobrelio  las  cartas  de 
obligacion ,  y  otras  qualcs  efcripturas  que  para  firmeza ,  e  vahdacion 
de  lo  íufo  dicho  fueren  nccefarias  de  fe  hazer  las  quales  ncs  por  la  pre- 
íente confirmamos  ,  loamos  ,  y  aprobamos  ,  e  ynterponemos  a  ellas  ,  y 
a  cada  una  delias  nueftra  authoridad  Real ,  e  queremos ,  y  mandamos, 
que  valan  ,  e  fean  firmes  en  quanto  fon  ,  y  fueren  conformes  ,  y  no  ex- 
ecicderen,  ni  pafaren  de  lo  contenido  en  efta  nueftra  facultad  no  en- 
bargaiite  cl  diclio  mayoradgo  ,  y  qualesquier  claululas  ,  vinculos  ,  e 
condiciones  con  que  en  el  efta  yncorporada  Ia  dicha  Taha ,  e  que  las 
dichas  arras  ecedan  dcl  valor  de  la  decima  parte  de  los  bicne  libres  de 
Tom.  IV.  R  vos 
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vos  cl  dicho  Don  Bernardino  de  Cardenas ,  e  qualesquier  leyes ,  flie- 
ros ,  ydercchos,  ufos,  ycoíbibrcs  cípcciales ,  ygcnerales  que  en  con- 
trario dcfto  Ican ,  o  fer  pucdan  :  que  para  en  quanto  a  cfto  toca  nos 
dilpenfamos  con  todo  cllo  quedando  en  fu  fuerça ,  e  vigor  para  lo  en 
lo  demas  adelante  ,  y  para  eíle  efe6í-o  íblamente  hazemos  libres  dei  di- 
cho mayoradgo  ,  clauíulas  ,  vinculos  ,  y  condiciones  de  la  dicha  Taha 
de  Marchena  con  todolo  a  cila  anexo  ,  c  perteneícientc  con  tanto  que 
lea  via  própria ,  c  dei  dicho  mayoradgo  porque  nueftra  intencion  ,  y 
voluntad  no  es  de  prejudicar  en  lo  fulo  dicho  a  nueftra  Corona  Real, 
ni  a  otro  tercero  alguno  que  no  lea  de  los  llamados  al  diclio  mayorad- 
go ,  y  otrofi  con  tanto  que  delpucs  de  reftituido ,  e  pagado  el  dicho 
dotte ,  y  arras  la  dicha  Taha  ,  y  los  demas  bienes  ,  o  la  parte  que  de- 
llos  fegun  dicho  es  obligardcs  queden  libres  de  la  dicha  obligacion  ,  y 
en  el  dicho  mayoradgo  íegun  ,  e  de  la  manera  con  las  claufulas ,  vincu- 
los ,  y  condiciones  con  que  agora  lo  eftan  ,  y  mandamos  a  los  dei  nu- 
cftro  Confejo  Prcíldente  ,  y  Oydores  de  las  nueftras  audiências  alcai- 
des ,  alguaziles,  de  la  nueftra  Cala  ,  Corte  ,  e  Chancellerias ,  y  a  todos 
los  Corregedores  afiftente ,  Governadores  ,  alcaides  ,  alguaziles ,  meri- 
nos, Prevoftes ,  y  otras  jufticias  ,  ejuezes  qualesquier  dcftcs  nueftros 
Reynos  ,  e  feiíorios  que  guarden ,  y  cunplan  ,  y  hagan  guardar ,  y  cun- 
plir  efta  nueftra  Carta  ,  y  contra  lo  en  ella  contenido  no  vayan  ,  ni 
pafen ,  ny  conlientan  yr  ,  ni  pafar  en  ticmpo  alguno ,  ni  por  alguna 
manera  fopena  de  la  nueftra  indignacion  e  de  diez  mil  maravedis  para 
la  nueftra  Camera  a  cada  uno  que  lo  contrario  hiziere  dada  cn  Vallid 
a  treynta  dias  dei  mes  de  Abril  de  m.il  e  quinhientos  c  cinquenta  anos 
Maximiliano  larevna  yo  Juan  Vazquez  de  Molina  ,  Secretario  de  fu 
Ceíarea ,  y  Católicas  Magcftadcs  la  fize  ,  eícrivir  por  fu  mandado  fus 
Altezas  en  fu  nonbre  el  Liccíiciado  Galarça  ,  el  Licenciado  Montalvo 
regiftrada  Martinhor  Tiz  Martinhor  Tiz  por  Chanceller. 

Portanto  yo  cl  dicho  Duque  de  Maqueda  digo  que  viniendo  ca- 
fo  que  fe  aya  de  reftituir  la  dicha  doél:e  ,  e  arras  a  la  dicha  Senora  D. 
Juana  ,  o  a  fus  hijos  ,  y  erederos  ,  o  a  la  perfona  ,  o  perfonas  de  los  di- 
chos  Seniores  Duque  ,  e  Duquefa  de  Bragança  ,  o  a  fus  fucefores  con- 
forme al  dicho  contrato  matrimonial ,  y  Capitulaciones  dei ,  y  no  fe 
hallaren  bienes  mios  libres ,  o  dei  dicho  D.  Bernardino  de  ("ardenas  mi 
hijo  para  que  enteramente  por  ellos  fe  pueda  hazer  la  dicha  paga ,  e 
reftitucion  de  docle  ,  e  arras,  eneafo  que  fe  aya  de  bolver  apartado  el 
matrimonio  en  tal  cafo  todo  lo  que  faltare  de  las  dichas  arras ,  y  dela 
dicha  dofle  aviendola  yo  refcebido  para  cuya  paga  ,  e  cunplimiento 
no  baftaren  los  dichos  bienes  libres  digo  ,  y  otorgo  que  lo  aya  la  di- 
cha Doniia  Juana  ,  e  fus  herederos  ,  o  la  perfona  ,  o  perfonas  a  que 
porvirtud  dei  dicho  contrato  ,  e  Capitulacion  pertenefcieren  avcrlo 
cn  la  diclia  Taha  de  Marchena  ,  y  en  fus  lugares  ,  términos ,  e  rentas  a 
ella  anexas  ,  e  pertenefcientes  de  qualquicr  calidad  que  fean  ,  e  la  obli- 
go ,  e  ypotcco  a  ello  no  enbargante  que  fean  bienes  de  mi  mayorad- 
go por  virtud  de  la  dicha  facultad  Real  efto  haíla  que  realmente ,  e 
con  efeito  fea  reftituyda ,  e  pagada  la  dicha  do^^e ,  e  arras  ,  c  fe  bu- 
clva ,  y  entregue  lin  falta  alguna.  , 

Otrofi  ! 
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Otroíi  digo  que  porque  la  diclia  Capitulacion  ,  c  capítulos  dc 
fufo  ynfertos  efta  dicho  ,  c  afentado  que  diíolviendole  cl  dicho  ma- 
trimonio fm  hijos ,  o  defcendientcs  lo  que  Dios  no  permitira  ,  en  tal 
caio  cl  dicho  D.  Bernardino  de  Cardenas  ,  mi  hijo  de  lus  bienes  libres 
fi  los  tuviere  ,  y  íi  no  cl  mayoradgo  aya  de  rellituir  ,  e  bolver  la  dicha 
do(5í:e  ,  e  arras  ,  y  entretanto  que  le  pagarc ,  e  reílituyere  lo  uno  ,  e  lo 
otro  en  dineros  aya  de  dar  de  interefe  en  cada  un  anno  de  los  que  qui- 
íiere  dctener  la  dicha  paga  a  razon  dc  veynte  y  cinco  mil  el  millar, 
lin  que  por  los  dichos  intercfes  íe  defciucnte  nada  de  lo  principal ,  y 
que  como  le  íberc  pagando  el  principal ,  fe  vaya  defcontando  de  los 
intcrefes  por  rata  contanto  que  no  fepucda  hazer  paga,  de  cinco  mil 
ducados  abaxo  íegun  el  dicho  Capitulo  íe  contienc  por  tanto  afi  mií- 
mo  digo  ,  y  otorgo  ,  que  para  la  p>^ga ,  e  fcguridad  de  los  dichos  inte- 
rcfes ,  a  razon  de  los  dichos  ve>  nte  e  cinco  mil  el  millar  en  cada  un 
anno,  de  los  que  yo  ,  o  el  dicho  mi  hiJo  dctuvieremos  ,  y  quiíieremos 
detcner  la  fuerte  principal  dc  la  dicha  doéle ,  e  arras ,  o  alguna  parte 
dello  obligo  ,  e  ypoteco  la  dicha  Taha  de  Marchena  ,  a  la  dichas  D.  Ju- 
ana  ,  e  a  íiis  hcredero^; ,  o  a  la  pcrfona  ,  e  pcrfonas  a  quien  pertcnezca 
avcr ,  c  cobrar  la  dicha  dodrc ,  e  arras  para  que  les  fean  pagados  los 
dichos  intcrefes  ,  e  pcníiones  a  razon  de  los  dichos  veynte  e  cinco  mil 
cl  millar  dc  las  rentas  de  la  dicha  Taha    íln  por  ello  íè  defcontar  cofa 
alguna  dei  principal ,  y  que  pagando  ,  y  queriendo  pagar  parte  de  la 
dicha  doi5í:e ,  c  arras  íe  defqucnten  por  rata  el  dicho  interefe  con  que 
no  le  pueda  dc  una  vez  pagar ,  menos  de  cinco  mil  ducados  fegun  en 
el  dicho  Capitulo  de  fufo  iiiferto  fe  contiene  para  lo  qual  todo  aníi 
cumplire  guardar,  eaver  de  pagar,  e  reftituir  obligo,  y  efpecialmen- 
te ,  ypoteco  por  mj  ,  e  en  nonbre  de  mis  herederos ,  e  fubcefores  de 
mi  Cala  ,  c  por  virtud  de  la  dicha  lacultad  Real  la  dicha  Taha  dc  Mar- 
chena ,  e  lugares  ,  e  términos  ,  e  vafallos ,  e  juridicion  ,  y  rentas  ,  e  de- 
rcchos  de  cila  con  todo  lo  a  cila  anexo  ,  y  pertenefciente  en  favor  de 
la  dicha  Sc  lora  Dona  Juana  ,  e  de  íiis  hijos  ,  y  erederos ,  c  dc  los  di- 
chos Senores  Duque  ,  e  Duquefa  de  Bragança ,  y  de  fus  herederos  ,  e 
fuhccfoi  es  en  fu  Cafa  ,  e  mayoradgo  dei  dicho  Senor  Duque  a  los  qua- 
les  pertcnezca  aver,  y  eredar  la  dicha  dote,  e  arras,  e  intcrefes  dello, 
e  Ics  doy  poder  cunplido  ,  libre ,  entero ,  e  bnflante  qual  en  tal  cafo 
fe  rcquieren  pai'a  que  en  quanto  no  les  fuere  pagada  ,  e  rcílituida  la  ôl- 
cha  do6lc  que  anfi  fe  refccbieren  ,  y  las  arras  fufo  dichas,  o  los  intcre- 
fes porcilo  couio  dicho  cs  ,  puedan  los  fufo  dichos  Senores,  o  quien 
fu  podjr  oviere  tomar,  yaprehendcr  la  pofefion  de  la  dicha  Talia  de 
Marchena,  e  de  fus  lugares,  e  vafallos,  e  juridicion  ,  e  rentas  para  que 
por  ello  lean  entregados ,  e  pagados  de  todo  lo  lufo  dicho,  c  pido  ,  e 
requiero  ,  e  íi  neceilario  es,  mando  a  los  conccjos ,  e  vezinos  de  la  di- 
cha 1  aha ,  e  lugares  delia  que  agora  íbn ,  e  feran  adelante  ,  que  en 
quanto  no  fuercn  pagadas  las  dichas  dobles  ,  e  arras  ,  o  los  intcrefes  por 
ello  como  dicho  es  refciban  ,  e  reconofcan  ,  e  tengan  por  fenores  de  ' 
la  dicha  Taha ,  y  íus  lugares ,  y  rentas  ,  e  derechos  a  la  dicha  Sehora 
Dona  Juana  ,  e  a  fus  herederos ,  y  le  den  la  obediência  ,  reverencia ,  e 
fehorio ,  y  L:  acudan  ,  y  hagan  acudir  a  cila  ,  y  a  fus  herederos  ,  e  fuf- 
Tom.  IV.  'Rii  cefcres. 
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ccforcs  ,  y  a  los  dichos  Sciiorcs  Duque ,  c  Duquefa  de  Bragança ,  y  a 
losluyos  fegund  la  parte,  que  Ic  pcrtenefciere  aver  de  la  dicha  do- 
£te  ,  c  arras  ,  e  intercfes  ,  conforme  al  dicho  contrato  ,  e  capitulacion 
matrimonial  con  todas  las  rentas ,  pcchos ,  c  derechos ,  y  otras  cofas 
a  la  dicha  Taha  anexas  devidas ,  e  pertenefcicntes  de  el  dia  que  lo  fufo 
dicho  no  fe  cunpliere  ,  ni  pagare  en  adelante  fegun  ,  y  como  ,  y  de  la 
mancra  ,  que  los  dichos  confejos ,  e  vezinos  de  la  Taha  heran  obligados 
a  me  lo  pagar  amj  yo  obligome  de  haíer  cicrta  faria  ,  e  fcgura  ,  e  de 
paz  a  la  dicha  Seíiora  Dona  Juana  ,  c  a  los  dichos  Seííores  Duque  ,  e 
Duquefa  de  Bragança  ,  e  a  los  heredcros,  e  fufcefores  de  qualquicra 
dellos  ,  la  dicha  Taha  de  Marchena  ,  y  otras  cofas  ,  e  izentas  delia  que 
anil  agora  obligo  ,  eypoteco  de  qualcjuiera  perfona ,  o  perfonas  que  a 
ello  le  pufieren  enbargo ,  o  contradicion ,  y  que  en  qualquier  tiempo 
que  fobrello  por  la  dicha  Scnora  D.  Juana  ,  o  por  fus  herederos ,  o  por 
los  dichos  Senores  Duque  ,  c  Duquefa  de  Bragança  ,  y  fus  herederos 
fuerc  requerido  afi  antes  de  la  lid  conteftada  como  defpues  tomare- 
mos yo  j  c  los  dichos  mis  herederos  ,  e  fucefores  por  la  dicha  Senora 
D.  Juana  ,  y  fus  herederos,  e  por  los  dichos  Senores  Duque,  e  Duque- 
fa de  Bragança  ,  e  fus  herederos  la  voz  ,  autoria  ,  e  defemion  dei  pley- 
to  ,  o  pleytos  que  fobrello  les  movieren ,  o  quiíieren  mover,  c  los  íi- 
guiremos  ,  y  traremos  ,  fenefceremos,  y  acabaremos  a  nueílras  próprias 
cofias  ,  e  miíTiones  hafta  tanto  que  queden  fatisfechos ,  pagados  ,  e  en- 
tregados la  dicha  Senora  D.  Juana  ,  y  fus  herederos  ,  y  los  dichos  Seno- 
res Duque,  e  Duquefa  de  Bragança,  y  fus  herederos  de  la  dicha  doéle, 
c  arras ,  e  intercfes  dei  entretanto  por  la  dicha  Taha  ,  c  por  todo  lo  a 
cila  anexo  en  paz ,  y  en  falvo ,  e  lin  dano ,  ni  cofta  ,  ni  contradicion 
alguna  ,  fopena,  que  fe  afi  no  lo  hizieremos  ,  e  cumplieremos  ,  que  por 
el  mifjTío  cafo  feamos  obligados  ,  yo ,  e  mis  herederos ,  e  fuícefores  de 
mi  Caia  ,  y  mayoradgo  de  bolvcr  ,  tornar  ,  e  rcílituir  con  el  doblo 
la  dicha  dote  ,  y  arras ,  e  intercfes  ,  con  todas  las  cofias ,  daíios  ,  ynte- 
rcfes  ,  e  menofcabos  ,  que  fobrello  a  los  fufo  diclios  Senores  íc  fe- 
guieren  ,  y  recrecieren  ,  y  a  fus  herederos ,  y  la  dicha  pena  pagada  ,  o 
no  pagada  queíla  Carta  ,  e  todo  lo  en  ella  contenido  fea  firme  ,  e  val- 
ga  para  lo  qual  todo  lo  que  dicho  es  afi  tener  ,  e  mantener ,  y  guar- 
dar ,  y  cumplir ,  e  pagar ,  c  aver  por  firme ,  c  obligo  mi  perfona  con 
todos  mjs  bienes  mucblcs  ,  eraizes  ávidas,  e  por  aver,  y  las  perfonas , 
y  bienes  de  los  dichos  injs  herederos  ,  e  fubcefores  prefcntcs  ,  c  por  ve- 
nir ,  e  por  efla  prefente  Carta  rucgo  ,  c  pido  ,  e  doy  ,  e  otorgo  eiitc- 
ro  poder  cumplido  a  todas  ,  y  qualefquier  Juezes ,  e  juflicias  ,  donde 
la  dichas  Dofia  Juana  ,  o  fus  herederos  ,  o  los  dichos  Sciiorcs  Duque 
de  Bragança ,  o  fus  herederos  me  fometiercn  para  que  por  todo  rigor 
de  derccho  me  premien  a  lo  todo  aíi  pagar  ,  ccunplir  ,  y  aver  por  fir- 
me ,  c  fobrello  hagan  en  mi  perfona ,  e  bienes  ,  y  de  mis  herederos  to- 
das las  cfecuciones  ,  ventas  ,  e  remates  de  bienes  ,  que  convengan  ler 
fechas  haíla  tanto  que  todo  lo  cji  eíla  Carta  contenido  aya  entero  ,  e 
cunplido  efe6lo  como  íi  todo  loque  dicho  cs,  fucfe  aíi  dado  porfen- 
tencia  definitiva  de  Jucz  conpetente  por  mj  ,  c  por  mis  herederos  ,  y 
fucefores  de  mi  Caía  ,  c  mayoradgo  coufcntida  ,  c  pafada  cn  cofa  juz- 
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gada  ,  fobre  lo  qual  refnuncio  todas ,  e  qualefquier  leyes  ,  fueros  ,  e 
(lerechos  ,  e  previllegios  ,  excepciones  ,  e  defenfiones  que  en  mi  favor , 
o  de  mis  herederos  /  y  contra  lo  que  dicho  es  ,  e  parte  dello  fean  ,  e 
puedan  fcr  ,  y  en  efpecial  renuncio  la  ley  que  dize  que  general  renun- 
ciacion  non  vala  en  teftimonio  de  lo  qual  otorgue  la  prefente  Carta 
ante  el  efcrivano  ,  e  teftigos  de  fufo  efcriptos.  E  en  el  Rcgiílro  delia  fiz 
my  nombre ,  que  fue  fecha  e  otorgada ,  en  el  dicho  de  Pamplona  a 
veyentc  nucve  dias  dei  mes  de  Otobre  anno  de  nueílro  Salvador  Jefu 
Chriílo  de  mil  e  quinientos  e  cincoenta  anos.  Teftigos  que  a  ello  fue- 
ron  prezentes ,  Juan  de  Caftillo  ,  e  Pedro  de  Lemos  ,  e  Alexandre  de 
Lipis  Criados  defu  Senoria  Scc. 

Auto  de  pojfe  da  Villa  de  Cfuimaraens  por  o  Dugiie  Dom  Theodo- 
Jio  L  Original  c/iá  no  Cartório  da  Caja  de  Bragança  no  maço 

de  Guimarcens» 

EM  nome  deDeos  amem.    Saibao  quantos  efte  eftormento  depof-NuiT).  I41. 
fe  virem  ,  que  no  anno  do  nafciniento  de  noífo  Senhor  JJiuu  Chrií-  ^j-, 
to  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  tres  annos  onze  dias  do  mes  de  Ja-  *  "  ^  * 

nciro  na  Villa  de  Guimaraaees ,  nos  Paços  do  Confelho  da  dita  Villa , 
na  Camara  delia  eftando  hy  Alvaro  Rabello  ,  e  Bertollameu  Gomez 
Juizes  ordinários  na  dita  Villa  ,  e  afy  Joham  Alvarez  ,  e  Joham  Fer- 
nandez Vereadores ,  e  Joham  Baroílb  Procurador  do  Confelho  da  di- 
ta Villa  todos  moradores  em  ella.    Pareceo  o  Bacharel  Joham  Alva- 
rez Ouvidor  dos  Duques  de  Bragança ,  e  feu  Defembargador ,  e  diííe 
aos  ditos  Juizes  ,  e  ofeciaaêes  que  elle  lhes  queria  notefíquar  certas  pro- 
\  ifooes  ,  e  procuraçom  que  tinha  do  muito  Illuftre  Principe  ,  o  Senhor 
Duque  D.  Theodoíio  Duque  de  Bragança  ,  de  Guimaraaees  ,  deBarce- 
cllos ,  Marques  de  Villa  Viçoíía  ,  Comde  Dourem ,  e  da  RayoUos ,  Se- 
nhor de  Momforte  &c.  que  lhes  pedia  ,  que  o  ouviííem ,  e  viífem  as  di- 
tas provifoóes  aprefemtamdolhes  loguo  hua  Carta  patente  aííinada  pel- 
lo  dito  Senhor ,  e  aífellada  com  o  fello  das  fuas  armas  cujo  teor  abai- 
xo vaj  imferto  de  verbo  averbo,  e  afy  huu  Álvara  do  dito  Senhor  de 
como  era  feu  Ouvidor  ,  cujo  o  trellado  outrofy  adiante  vai  eícripto 
a  qual  Carta  de  procuraçom  foi  lida  ,  e  provicada  em  alta  voz  por  Jo- 
ham Vieira  Cavallciro  da  Cafa  do  dito  Senhor  efcrivaó  da  dita  Cama- 
ra da  dita  Villa  ,  e  lida ,  e  im.tem.dida  pelos  ditos  Juizes  ,  ofeciaaes  dif- 
feraó  que  vifta  a  dita  procuraçom  o  haviaó  ,  e  reconheciaó  por  Procu- 
r:idor  do  dito  Senhor ,  e  lhes  mandaró  poer  no  meco  da  dita  Camara 
Iiuua  cadeira  com  lua  alcatifa  como  a  peífoa  que  reprefentava  a  peí- 
foa  do  dito  Senhor  Duque,  eelle  fsafemtou  em  ella,  ecomo  feu  Pro- 
curador lliespedio,  e  requereo  que  lhe  deífem  a  poíTe  da  jurifdiçom  ,  ^ 
mando  ,  e  feahorio  ,  e  fogeiçam  ,  e  vaílallagem  da  dita  Viíla  ,  e  povo 
delia ,  e  feus  termos  por  no  dito  Senhor  Duque  Dom  Theodofio  ler 
provido  delia  como  f  lho  barão  prim-ogenito  do  Duque  D.  James  que 
Deos  theem ,  que  delia  foy  Senhor,  ecllava  em  poííe  de  todo  o  (b- 
bredito  ,  e  os  ditos  Juizes  ,  e  Vereadores  ,  c  ofeciaaes  vifto  feu  pedir  , 
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e  requerimento ,  e  por  ferem  certos  que  fua  Real  Senhoria  era  erdeiro 
primogénito  ,  e  íobcelfor  do  dito  Senhor  D.  James  Duque  paíTado  ,  e 
crdciro  ,  e  fobceíTor  na  jurifdiçom  ,  fcnhorio  defta  dita  Villa  lhe  davam 
ha  obediência  ,  poíle  ,  e  o  recebi  ao  por  feu  Senhor  ,  e  Senhor  da  dita 
Villa  ,  e  da  jurifdiçam  ,  e  direitos  delia  ,  e  aviam  em  booa  ventura  o 
receberem  por  feu  Senhor  ,  e  ferem  feus  Vaífallos  por  o  muito  amor  , 
que  teverom  ao  dito  Senhor  Duqne  feu  Pay  que  Deos  them  ,  e  pol- 
ias muitas  mercês  ,  honra  ,  e  em  paro  ,  e  trato  que  em  lija  vida  lhes  fj- 
zera,  espolio  que  efperavam  de  fia  muj  lUuftre  Senhoria  como  filho 
primogénito  de  feu  Pai  com  o  mefmo  amor ,  e  vontade  ,  e  animo  ver^ 
dadeiro  de  leaés  Vaífallos  que  fempre  forom  ,  e  ferao  aos  Senhores  da 
dita  Villa  o  recebiaó  ,  e  avião  por  feu  Senhor ,  e  em  nome  delia  ,  e 
dos  povoos  delia ,  e  de  feu  termo  lhe  davaó  polfe  de  todo  o  que  pe- 
dia, c  em  final  diífo  ,  e  autos  de  poíle  thomarom  as  chaves  da  dita  Ca- 
mara ,  e  as  pofcrom  cm  Iuu1  bacio  de  prata  atadas  em  hua  cimta  de  fe- 
da preta  atadas  poílas  no  dito  bacio  lhas  mandarom  entregar  ao  dito 
Procurador  per  Jerónimo  Luis  Bacharel  ,  morador  ,  e  natural  na  dita 
Villa  Procurador  dos  negócios  delia,  e  comfelho  ,  e  per  Joham  Barof- 
fo  Procurador  da  dita  Villa ,  o  qual  Procurador  do  dito  Senhor  afcm- 
tado  na  dita  cadeira  como  dito  he  as  tomou  em  luas  maaos  ,  e  diífe 
cm  feu  nome  que  recebia  per  aquelle  auto  de  poíTe  Juridico  a  polfe 
do  fcnhorio  ,  jurifdiçom  ,  mando  ,  e  fogeiçom  ,  e  vaífallagem  da  dita 
Villa  ,  e  feus  termos ,  e  dos  dercitos  Reaes ,  e  rendas  ,  e  coufas  que  na 
dita  Villa  o  dito  Senhor  Duquo  tem  per  fuas  doaçcoês ,  e  com  as  di- 
tas chaves  çarou  ,  e  abrio  ,  e  fechou  has  portas  da  dita  Camara  ,  e  fe 
ouve  por  empoíTàdo  de  todo  o  que  dito  he  ,  e  mandou  aos  ditos  Jui- 
zes ,  e  Vereadores  ,  e  Procurador  que  lhes  deílem  as  varas  da  juftiça  , 
e  ameniíbaçam  da  dita  Villa  os  quaes  lhas  entregarão  ,  e  meterão  em 
fuas  maos  do  dito  Joham  Alvarez  Procurador  que  as  recebeo  ,  e  lhes 
mandou  que  nao  ufalfem  dos  ditos  oííicios  fem  mandado  do  dito  Se- 
nhor j,  e  elles  aífy  o  prometeram  a  fazer ,  e  dada  a  dita  repofta  ,  e  feitos 
os  ditos  autos  de  poíFe  o  dito  Procurador  do  dito  Senhor  avendoíTe 
por  empoílado  de  todo ,  e  em  nome  do  dito  Senhor ,  e  como  feu  fobl- 
lene  Procurador  lhes  tornou  a  entreguar  as  chaves  da  dita  Camara  ,  e 
'as  varas  aos  Juizes  ,  e  Vereadores,  e  Procurador ,  e  lhes  mandou  que 
em  nome  do  dito  Senhor  Duque  uzaíTcm  de  feus  ofícios  como  eraó 
obrigados,  e  lhes  mandavao  as  ordenações  delRey  nolfo  Senhor,  eque 
daqui  em  diante  fe  chamaífem  ,  e  nomealfem  por  Juizes  ,  e  oíhciaecs  da 
dita  Villa ,  e  fe  nomeaífem  por  elle  ,  e  fob  feus  titollcs  ,  e  afy  ao  dito 
efcripvao  da  Camara  ,  e  elles  afy  o  promctcrom  de  fazer  ,  e  feito  o  di- 
to auto  de  polfe  dcmtro  na  dita  (>amara  ho  dito  Procurador  de  Sua 
Senhoria  paffou  ao  Paaço  do  Comcelho  da  dita  Villa  homde  fe  fazem 
as  audiemcias  omde  erom  prelentes  Eílovam  do  Valle  ,  e  Francifco 
de  Freitas  ,  Cavalleiros  da  Cala  do  dito  Senhor  ,  e  Salvador  Lopez  ,  c 
Jerónimo  de  Varos  ,  e  Affonfo  Lois  ,  e  Francifco  Alvarez  ,  e  Joham 
Alvarez  Dazeredo  ,  e  Gonfallo  Fernandez  ,  e  eu  Joh.nm  Ribeiro  Caval- 
Iciro  da  Cafa  do  dito  Senhor ,  e  Taballiao  na  dita  Villa  todos  Tabal- 
liaês  na  dita  Villa,  aos  quaes  o  dito  Procurador  toinou  a  refumir  co- 
mo 


mo  tomava  ,  e  queria  tomar  a  poífe  dos  officios  da  juftiça  ,  que  lhe 
pedia  que  lha  dcll':m  ,  e  os  íbbreditos  em  feus  nomes  ,  e  dos  aufemtes, 
c  aíy  Vallemtim  de  Varos  Emqucrcdor  ,  e  Jerónimo  Rodriguez  ,  e 
Chríftovaô  Vaaz  que  fervem  de  deftrebuidor  com  todos  os  Èmquere- 
dores  todos  lhe  derom  ha  poíre  per  huíí  livro  de  notas,  e  efcreveni- 
nha  ,  e  lhe  oRcrecerom  em  liia  maô  a  poíTe  de  feus  officios ,  c  o  dito  Pro- 
curador recebeo  em  fua  mao  o  dito  livro ,  e  efcreveninha  ,  e  diíle  que 
fe  avia  em  nome  do  dito  Senhor  por  em  poíFe  dos  officios  ,  e  que  naó 
uzaífem  delles  fem  mandado  do  dito  Senhor ,  e  tanto  que  efto  foi  fei- 
to o  dito  Procurador  avendo  por  tomada  a  polfe  per  os  ditos  autos  lhes 
tornou  o  dito  livro  ,  e  efcreveninha  a  elles  tornou  ,  e  deu  em  nome 
do  dito  Senhor  ameniílraçom  ,  e  exercicio  dos  ditos  officios  ,  e  que 
uzaíTem  delles  fegundo  forma  de  feus  Regimentos ,  e  luas  ordenações 
de  Sua  Alteza  ,  ecomo  uzavaó  em  tempo  do  Duque  fcu  Pai,  eque  nas 
efcripturas ,  e  autos  que  fczeíTem  fe  nomeaífem  por  Sua  Senhoria ,  e 
fob  feos  titolíos  ,  e  elles  o  prometerom  aíTv  de  fazer  ,  e  de  todo  o  di- 
to Procurador  pedio  feu  eítonr.ento  de  polTe  em  forma.    E  no  mefmo 
dia ,  e  própria  ora  o  dito  Procurador  fe  foi  com  os  ditos  Juizes,  Pro- 
curador ,  e  ofeciaaés ,  e  homees  boos  ,  e  parte  do  povo  a  porta  da  Vil- 
la principal  nomeada  a  porta  de  Saó  Domingos  ,  e  fendo  hy  prefentes 
com  os  ditos  officiaes ,  pedio  as  chaves  das  portas  da  dita  Villa ,  e  lhe 
forom  dadas  ,  e  emtregues  em  fua  maaó  ,  e  mandou  fechar  a  dita  poi- 
ta  ,  e  çarrar  com  as  ditas  chaves  ,  e  a  tornou  mandar  abrir  pellos  quaes 
autos  ouve  por  tomada  a  pofle  da  dita  Villa  ,  e  mandou  em  íinal  de 
polfe  poer  huíí  bandeira  no  cima  da  dita  porta  no  muro  contra  a  Vil- 
la ,  e  de  todo  requereo  a  mim  Taballiaó  que  fízefíe  efte  auto  de  pof- 
fe ,  eu  Joham  Ribeiro  Taballiaó ,  que  o  efcrevi ;  teftemunhas  que  ao 
dito  auto  forom  prefentes  o  dito  Diogo  Lopez  de  Lima  ,  e  Fernão 
da  Mifquita  fidalgo  da  Cafa  delRey  nofTo  Senhor,  e Jorge  Caldeira 
efcudeiro  fidalgo  ,  e  Fernando  dalmeida  Lecenciado ,  e  o  Bacharel  Je- 
rónimo Luis ,  e  Joham  Alfonfo  dos  Quimtos  ,  eícudeiro  da  Cafa  del- 
Rey noífo  Senhor  ,  e  Joaó  Teixeira  ,  Éfcudeiro  ,  e  Joham  dosTremos 
outrofy  efcudeiro  todos  moradores  na  dita  Villa ,  e  Salvador  Lopez ,  e 
Francifco  de  Freitas  Taballiaês  na  dita  Villa,  que  juntamente  comigo, 
Taballiaó  forom  prefentes  nos  ditos  autos  ,  e  tomamento  de  pofie ,  e 
virom ,  e  ouvirom  todo  o  fobredito ,  e  eu  fobredito  Joham  Ribeiro 
Taballiaó  o  eícrevi.  Teílem.unha  mais  Antonio  daCofta  efcudeiro.  E 
no  dito  dia  deomze  dias  domes  de  Janeiro,  eanno  fobredito  de  mil  e 
quinhentos  e  trinta  e  tres  annos  depois  de  comer  ,  e  de  feitas  as  dilligen- 
cias  ,  c  autos  do  tomar  da  poíle  da  dita  Villa  ,  e  jurifdiçom  delia  cóm.o 
atras  fica  fe  foi  ao  Caftello  ,  e  fortaleza  da  dita  Villa  de  Guimaraacs  de 
que  he  Alcajde  moor  Diogo  Lopez  de  Lima  fidalgo  da  Cafa  delRcy 
noíFo  Senhor ,  e  do  feu  Confelho ,  com  Alvaro  Rabello  Juiz  ordiná- 
rio ,  e  com  os  Vereadores  ,  e  officiaes  ,  e  outros  homees  omrados  da  di- 
ta Villa  ,  e  chegou  às  portas  do  dito  Caílello  que  eílaó  pera  demtro  da 
dita  Villa  comtra  Santa  Margarida  ,  e  hy  achou  o  dito  Alcaide  moor  que 
cílava  demtro  da  dita  fortaleza  ao  qual  em  prefença  de  mim  Taballiaó, 
e  das  teftemunhas  abaixo  nomeadas  lhe  fez  provicar  ,  e  leer  a  dita  Car- 
ta 
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ta  de  prociiraçom  do  dito  Senhor  Duque  a  qual  ouvida  por  elle  refpon- 
dco  que  o  avia  por  Procurador  do  dito  Senhor ,  e  como  tal  pediílc , 
e  requereílc  o  que  quizclfe  o  qual  Procurador  diíTe  que  em  nome  do 
dito  Senhor  Duque  ,  e  como  feu  Procurador  vinha  a  tomar  a  polTe  do 
dito  Caftello  ,  e  fortallcza  delle ,  que  lhe  pedia  que  lha  entregalFe ,  c 
confentiire  tomar  ,  e  o  dito  Alcajde  moor ,  reípondeo  que  elle  por 
virtude  de  huua  Carta  de  lua  Scní  ioria  que  nas  maos  tinha  ,  e  logo 
entregou  a  Salvador  Lopez  Tabalhao  per  com  ella  lhe  dar  huíí  eílrr- 
mcnto  e  que  per  virtude  da  dita  pi  ocuraçom  ,  e  Carta  do  dito  Senhor 
Duque  lhe  aprazia  de  lhe  dar  a  pollb  do  dito  Caílello  ,  e  fortalleza  ,  e 
logo  lhemeteo  as  chaves  das  portas  do  dito  Caftello  nas  maôs  do  dito 
Procurador  que  as  recebeo ,  e  fechou  ,  e  abrio  as  ditas  portas ,  e  en- 
trou demtro  da  dita  fortalleza,  e  dalii  Ic  foi  a  torre  da  menajcm  de  que 
outroíy  lhe  deu  o  dito  Alcaide  mor  as  chaves  que  também  recebeo  em 
íuas  maos,  efochou,  e  abrio  as  portas  da  dita  torre  da  menajem  ,  e 
entrou  demtro  ,  e  fobio  ao  alto  delia.  S.  ao  fegundo  fobrado  ,  e  no 
mais  alto  delia  mandou  poocr  hmla  bandeira  per  Francifco  da  Silva 
Cavalleiro  da  C^alh  do  dito  Senhor  Duque  ,  que  a  pos  ,  e  íe  deceo  abai- 
xo o  Procurador ,  e  ouve  as  chaves  da  dita  fortaleza  ao  dito  Alcaide 
moor  ,  e  as  recebeo  per  os  quaes  autos  o  dito  Procurador  ouve  por  to- 
mada a  poílc  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  do  dito  Caftello  ,  e  for- 
talleza ,  e  le  ouve  porem  paflado  de  todo  em  nome  do  dito  Senhor  a 
qual  pofle  o  dito  Procurador  dilfe  que  tomava  em  nome  do  dito  Se- 
nlior  do  dito  Caftello  ,  e  fortaleza  realmente ,  e  autoal ,  e  na  melhor 
maneira  que  o  direito  permite ,  e  o  dito  Alcaide  moor  difíe  que  rece- 
bia as  chaves  do  dito  Caftello  ,  e  fortaleza  em  nome  do  Senhor  Duque 
aíly  ,  e  da  maneira  que  ateequy  tevera  ha  dita  fortalleza  em  vida  do 
dito  Senhor  Duque  feu  Padre  que  Deos  tem  ,  e  que  a  menajem  que 
fua  Senhoria  dis  em  fua  Carta  que  elle  Alcajde  moor  efta  muj  pref- 
tcs  ,  e  com  m.ui  verdadeira  fvontade  pera  lhe  dar  a  [fua  Senhoria  ,  ou 
ha  quem  quer  que  elle  mandar ,  e  o  dito  Procurador  de  todo  pedio  a 
mim  Taballiao  huu  eftromento  que  faça  fee  em  todo  tempo  do  que 
aíTy  palfou  ,  e  o  dito  Alcaide  moor  pedio  outro  pera  fua  guarda  ,  pedin- 
do outro  a  Salvador  Lopez  Taballiao  com  o  trellado  da  Carta  de  íua 
Senhoria;  teftemunhas  que  aefto  forom  prefentes  Fernão  de  Mefquita 
fidalgo  da  Cafa  delRey  nolfo  Senhor,  e  Salvador  Lopez,  e  Joham 
Alvarez  da  Zeredo  ,  e  Jerónimo  de  Varos  Taballiaés ,  e  o  Bacharel  Je- 
rónimo Luis  ,  e  Joham  Aftbnfo  dos  Quintos,  e  Francifco  de  Freitas,  e 
Jorge  Caldeira,  eeu  Joham  Ribeiro l^aballiao  efto  eícrevi  teftemunha 
mais  Joham  dosTem.os,  eícudeiro.    li  logo  no  dito  dia  de  onze  dias 
do  dito  mes  de  Janeiro,  e  anno  fo-bredito  o  dito  Ouvidor  ,  ç  Procu- 
rador do  dito  Duque  foy  ver  a  pniça  da  dita  Villa  cujas  as  caias  delia 
fam  polia  maior  parte  regemgos  da  Coroa  dos  Reynos ,  e  íáo  do  di- 
to Senhor  omde  nas  caías  primeiras  de  Salvador  Lopez  Taballiao  na 
dita  Villa  ciue  eftao  ao  pee  da  elcada  do  Paço  do  Coiífelho  delia  om- 
de mora  Gil  Vnaz  mercador ,  e  nianuou  as  portas  delia  çarrar ,  e  ha- 
brir  pollos  quaes  autos  ouve  por  tomada  a  poílc  dos  dereitos  que  o 
dito  Senhor  tem  nas  cazas  da  dita  praça ,  e  em  todos  os  dereitos  Reaaes 
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da  dita  Villa  ,  c  aíTy  fe  foi  de  caminho  a  rua  das  ferrarias  omde  efta  o 
celleiro  dos  regcmgos  ,  e  remdas  preftimos  da  dita  Villa  omde  eílavaó 
emcazados  os  rendimentos  de  paó ,  e  vinho  dos  ditos  regemgos  omde  ou- 
troíl  ouve  por  tomada  apoíTe  dos  regemgos  preftimos,  edereitos  reaes 
que  o  dito  Senhor  them  na  dita  Villa  ,  e  fcus  Termos.  E  dally  man- 
dou a  Pedro  AfFonfo  Almoxarife  do  dito  Senhor  que  comigo  Tabal- 
liaó ,  e  com  Vallentim  de  Varos  que  foliemos  tomar  a  poUe  da  caza  do 
cárcere ,  cadeas  da  corrciçom  do  dito  Senhor  que  na  dita  Villa  eftao 

homde  fomos  que  efta  na  rua  do  Santo  omde  o  Carcereiro 

que  nella  efta  que  fe  chama  Antonio  Pirez  nos  deu  as  chaves  do  dito 
cárcere  ,  e  cadea  ,  e  çarrou ,  e  abrio  a  porta  delia  ,  e  ouve  por  os  ditos 
autos  por  tomada  a  poíTe  em  nome  do  dito  Senhor ,  e  de  todollos  di- 
tos autos  o  dito  Procurador  do  dito  Senhor  pedio  a  mim  Taballiaó , 
e  aos  que  eraó  prefentes  que  lhe  defte  huu  eftromento  de  pofte  em  for- 
ma que  faça  fee  por  guarda  ,  e  confervaçom  do  Senhor  Duque  ,  tefte- 
munhas  que  ao  auto  da  pofte  das  cafas ,  c  regemgos  que  foraó  prefen- 
tes Joham  dosTremos,  e  Vallentim  de  Varos,  e  Pedro  Affonfo  Almo- 
xariffe  do  dito  Senhor  ,  e  ao  auto  da  poífe  das  cafas  do  celleiro  dos  re- 
gemgos eftavaó  por  teftemunhas  Joham  Aff^onfo  dos  Quimtos  ,  e  Jo- 
ham dos  Tremos  ,  e  Pedro  Affonlb  Almoxarife ,  e  outros  ,  e  ao  tomar 
da  pofte  do  cárcere  Antonio  Pirez  Carcereiro  ,  e  Vallentim  de  Varos , 
e  o  dito  Pedro  Affonfo  ,  e  eu  fobredito  Tabelliaó  o  efcrevi.    E  per  to- 
dos os  ditos  autos ,  e  modos  atras  efcriptos ,  e  expreffamente  nomea- 
dos ,  e  per  quaeíquer  outros  nomeados ,  expreffamente  em  dereito  o 
dito  Joham  Alvarez  Procurador  do  dito  Senhor  ouve  por  tomada ,  e 
tomou  a  poffe  Real  ,  autoal ,  e  natural ,  e  eivei  da  jurifdiçaó  da  dita 
Villa  ,  e  vaffallagem  ,  e  fenhorio  ,  fogeiçom ,  mando  affy  ,  e  na  maneira 
que  de  dereito  pertence  ,  e  pertencer  deve  ao  dito  Senhor  Duque ,  e 
como  a  poífuyo  o  dito  Senhor  Duque  feu  Padre  que  Deos  theem ,  e 
affy  dos  dereitos  Reaes ,  regemgos ,  rendas  ,  e  de  todo  o  que  na  dita 
Villa  tem  ,  e  tinha  o  dito  Duque  feu  Pai ,  e  de  todo  o  que  paffou  ,  ef- 
pecialmente  de  cada  auto  ,  e  de  todos  Juntamente  eu  Taballiaó  lhe  def- 
fe  huu  eftromento,  e  autentico  eftromento  por  guarda,  e  confervaçom 
do  dito  Senhor  como  pedido  tem,  eeu  dito  Taballiaó  ho  efcrevi.  E 
deípois  defto  doze  dias  do  mes  de  Janeiro  ,  e  do  dito  anno  fobredito , 
e  na  dita  Villa  na  infigne  Igreja  Coliegiada  de  Santa  Maria  da  Oliveira 
depois  da  miffa  moor  acabada  o  dito  Joham  Alvarez  Procurador  do 
dito  Senhor  Duque  fe  foy  a  Capella  major  da  dita  Igreja  omde  efta- 
vom  os  dcnidades ,  e  Conigos  da  dita  Igreja,  e  afy  Gomes  Aftbnío  Co- 
mgo,  e  Vigário  na  dita  Igreja  pollc  Prior  dcUa  onde  eraó  prefentes  o 
Bacharel  Alvaro  Fernandes  Chantre  na  dita  Igreja ,  e  Antonio  do  Cam- 
to  Ariprefte  nella,  eGonfallo  Ajres,  e  Gomes  Affonfo  Conigo  ,  e  Ef- 
tevao  Affonfo,  eAmdre  Gomfalves ,  eGafpar  Lopez,  eGonfallo  Ri- 
beiro ,  e  Felhpe  Ribeiro ,  e  BaftiaÓ  e  ChriftovaÓ  de  Guima- 

raaes,  eDieguo  Portella ,  e  Pero  Fernandez  Camaffo  ,  e  affy  outros 
todos  Conigos ,  e  Beneficiados  na  dita  Igreja  os  quaes  o  dito  Procura- 
dor notefícou  ,  cfez  leer  adita  fua  procuràcom  ,  elida,  eimtemdida 
os  ditos  denidades ,  e  Conigos  poUo  fobi  qditó  Aivaro  Fernandes  Cham- 
Tom.  IV.  S  tre 
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tre  que  em  nome  feu  ,  e  de  todos  refpondeo  que  o  avião  por  Procura- 
dor do  dito  Senhor  que  dilTeíTe  o  que  quizeíTe ,  e  o  dito  Procurador 
diile  que  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  Padroeiro  defta  nobre  Igre- 
ja queria  tomar  a  poíTe  do  dito  padroado  ,  que  pedia  que  lha  deflem, 
e  refpondeo  que  elle  ,  e  todos  em  nome  da  dita  Igreja,  e  Collegio  lha 
davam,  e  lhemandarom  poer  huua  cadeira  com  huu  coxim  junto  do 
altar  de  noíTa  Senhora  logar  mais  omrolo  da  dita  Igreja  que  he  huíía 
das  denidades  ,  e  omras  dos  Padroeiros  das  Igrejas  omde  o  dito  Pro- 
curador em  nome  de  fua  Real  Senhoria  fe  aíTentou  ,  e  por  o  dito  auto 
ouve  por  tomada  a  poíTe  do  padroado  da  dita  Igreja  ,  e  direitos  delle, 
c  os  ditos  denidades ,  e  Conigos  lha  confentirom  ,  e  aprovarom  ,  e  de- 
rom  de  que  forom  teftemunlias  Lopo  Deliremos  ,  e  Joham  Alvarez 
Taballiaacs  na  dita  Villa  que  a  todo  foraó  prefentes ,  e  virom  ,  e  ouvi- 
rom  todo  o  que  no  dito  auto  fepaíTou,  e  Alvaro  Rebello ,  e  Bertol- 
lameu  Gomez  Juiz  Juizes  ordenajros  na  dita  Villa  ,  e  afy  o  dito  Ba- 
charel Jeronymo  Alvarez ,  e  aíy  outros  muitos  dos  quaes  autos  ,  e  de 
cada  huíí  delles  o  dito  Bacharel  Joham  Alvarez  Procurador  de  fua  Se- 
nhoria pedio  huu  ,  e  muitos  eftormentos  a  mim  Taballiao  de  todo ,  e 
todos  emcorporados  cm  huu.  E  eu  Joham  Ribeiro  ,  Cavalleiro  da  Ga- 
fa do  dito  Senhor ,  e  notairo  pubrico  ,  e  Taballiao  judicial  na  dita  Vil- 
la de  Guimaraaes ,  e  feus  termos  pello  dito  Senhor  que  efto  efcrepvi, 
e  a  tudo  íui  prefente  com  os  ditos  Taballiaaes ,  e  teftemunhas ,  e  efto 
efcrepvi.  t=  Os  trellados  da  procuraçom  ,  e  Álvara  da  Ouvidoria  do  di- 
to Ouvidor  faó  os  feguintes.    Dom  Theodoíio  Duque  de  Bragança , 
e  de  Guimarães  ,  e  de  Barcellos  ,  Marques  de  Villa  Viçoíla  ,  Conde 
Dourem  ,  e  Darrayolos ,  Senhor  de  Momforte  &c.  Faço  faber  aos  que 
efta  virem  que  por  ora  noíTo  Senhor  levar  pera  fy  da  vida  prefente  ao 
Duque  meu  Senhor ,  e  Padre ,  e  eu  como  filho  primogénito  ficar  er- 
deiro ,  e  fobceíTor  afv  najurdiçom  da  dita  Cidade  de  Bragança  como 
em  todallas  outras  Villas ,  e  lugares  ,  e  terras  ,  Caftellos  ,  jurdiçóes , 
rendas ,  e  dereitos ,  e  padroados ,  e  em  todas  as  mais  coufas  da  Coroa 
do  Regno  que  o  dito  Senhor  Duque  que  Deos  them  tinha  ,  e  peíTohia 
eiu  fua  vida  por  efta  dou  meu  poder  ao  Bacharel  Joham  Alvarez  meu 
Ouvidor  de  minhas  terras  na  Comarqua  damtre  douro  ,  e  minho  que 
por  mim  ,  e  em  meu  nome  pofl^a  tomar ,  e  tomee  realmente ,  e  com  ef- 
feito  a  pofi^e  de  todas  as  coufas  fobreditas  que  na  dita  Comarca  ouver 
que  me  pertemçom  com.o  erdeiro  que  fam  ,  c  efta  pofl^e  tomara  com 
aquellas  claufollas  ,  e  íbllenidades  ,  e  condiçooes  ,  que  cm  taaes  calos 
le  requere ,  c  das  poíTes  que  aííy  tomaar  poíla  tirar  os  eftromcntos  que 
coraprir  em  manejra  que  em  todo  tempo  façom  £c  ,  e  por  certidam 
dcllo  mandei  paílar  efta  por  mjm  aílinada ,  e  com  ho  fcllo  de  minhas 
armas  aíTcllada.  Feita  em  Villa  Viçofa  a  trimta  dias  de  Dezembro  Vaf- 
qiio  Ribeiro  a  fez  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  tres  annos.  O  Duque. 
Dá  Voíla  Senhoria  poder  ao  Bacharel  Joham  Alvarez  vofljo  Ouvidor 
na  Comarqua  damtre  doiro  ,  e  minho  para  tomar  pofPe  das  couías  da 
dita  Comarqua.    Eu  o  Duque  de  Bragamça  ,  c  de  Barcellos  8:c.  Faço 
faber  aos  que  efta  virem  que  eu  cy  por  bem  que  o  Bacharel  Joham 
Alvarez  íirva  de  Ouvidor  de  minhas  terras  da  Comarqua  damti^e  dou- 
ro. 
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ro  ,  e  minho  aíTy  ,  e  na  maneira  que  o  elle  era  em  vida  do  Duque  meu 
Senhor ,  e  Padre  que  Deos  tem  ,  e  por  efte  mando  aos  Juizes ,  e  offi- 
ciaaees  das  ditas  terras ,  fidalgos  ,  Cavalleiros  ,  e  povoos  delias  que  o 
ajam  aly  por  Ouvidor  em  ellas  ,  e  lhe  hobedeçaó  em  todo  o  que  ao  di- 
to carrego  pertencer  em  quanto  o  eu  alFy  cuver  por  bem  ,  ou  contra 
iíTo  naó  mandar  ho  qual  avera  o  mantimento  ordenado  como  o  atee- 
gora  avia,  e  por  certidão  dello  lhe  mandei  dar  efte  per  mim  aílinado, 
feito  em  Villa  Viçoíla  a  vinte  e  fetc  dias  de  Dezembro  Vaíquo  Ribei- 
ro o  fez  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  tres.    Pera  o  Bacharel  Joham 
Alvarez  fen^ir  de  Ouvidor  na  Comarqua  damtre  douro  ,  e  minho.  A 
qual  Carta  de  poder  de  procuraçom  era  aífinada  per  o  dito  Senhor  Du- 
que ,  e  aílellada  nas  coftas  delia  do  fello  das  armas  de  ília  Senhoria ,  c 
pairada  polia  fua  Chamcellaria.  E  o  Álvara  era  aílinado  per  o  dito  Se- 
nhor Duque  fegundo  todo  da  dita  Carta ,  e  Álvara  parecia  os  quaes 
propios  ficarom  em  maaó  do  dito  Bacharel  Joham  Alvarez  Ouvidor , 
e  eu  l  aballiaó  os  concertei  com  ho  dito  Ouvidor  que  aqui  poz  ho  com- 
certo.    E  eu  fobredito  Joham  Ribeiro  Taballiaó  pubrico  ,  e  judicial 
na  dita  Villa  de  Guimaraaecs ,  e  feus  termos  pollo  dito  Senhor  o  Du- 
que de  Bragança ,  e  de  Guimaraaeês  ,  Barcellos ,  Marques  de  Villa  Vi- 
çoífa ,  Comde  Dourem ,  e  Darrayolos  ,  Senhor  de  Momforte  noíTo  Se- 
nhor que  efte  eftormento  de  poíFe  em  autos  judiciaaés  efcrevi ,  e  a  el- 
les  ,  e  a  todo  prefente  fuj  com  o  dito  Procurador  de  fua  Senhoria ,  e 
com  os  Taballiaés  teftem.unhas  em  elle  nomeadas  ,  e  por  elles  todos 
nos  ditos  autos  aftinados ,  e  delles  os  tirei  em  efte  pubrico  eftormento 
de  pofte  ,  e  todo  comcertej  com  o  dito  Procurador ,  e  Salvador  Lopez, 
ePrancifco  deFrejtas  Taballiaes  fobreditos,  eaqui  nomeados  que  aqui 
por  mais  firmeza  de  verdade  comigo  aílinarom  de  feus  finaaes  pubricos, 
e  eu  aqui  meu  pubrico  finíil  fiz  que  tal  he  t=:  e  coregy  ditas.  t=:  Jui- 
zes  Rodriguez      Dieguo  tr  feu  |=:  e  comjgo .  .  .  verdade. 

In/iitiiiçc^  de  Morgado ,  (jiie  o  Diujiie  àe  Bragança  D.  Theodoíio  I, 
J^z  dos  bens  patrimoniaes.  Livro  40  áa  Chaucellaria  delRey  D. 
João  III,  pag.  2^6  verf.  donde  a  ccpiey,    Ejhi  no  Archivo  da 
me/ma  Caja  na  arrumaça^  nova  ,  que  deite  fez  o  Cartorário  Ma^ 
noel  da  Maya  no  maço  SS ,  num,  4.  donde  o  vi, 

SAibaó  os  que  efte  eftromento  de  inftituicaó  de  morgado  virem  que  ^, 
querendo  eu  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  ordenar  c  difporNum,  XA 
de  meus  bens  patrimoniaes  ,  como  andem  juntos  em  morgado,  coníbr-    ^In   1  Ç^io 
mandome  com  a  tenção  e  vontade  do  Duque  meu  Pay  que  Deos  tem,         *  ' 
Si^^j  vida  que  me  confertafe  com  a  Duqucza  minha 

Madiafta ,  dandolhe  certa  couza  pello  que  lhe  podia  pertencer  de  fua 
parte  por  léu  falecimento  porque  havia  alguas  duvidas  ,  fe  alguns  bens 
dos  que  ficarão  por  falicimento  do  dito  Duque  meu  Pay  ,  erao  de 
morgado  cu  património  ,  encomendandome  que  meteíTe  os  ditos  bens 
na  Caza  e  morgado  ,  por  naó  haver  em  ncnhíí  tempo  as  ditas  duvidas, 
Tom.  IV.  Sii  epor- 
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e  porque  depois  focedeu  couza  ,  em  que  por  minha  conciencia  fom 
mais  obrií^ado  de  comprir  efta  temçaó  e  vontade  do  dito  Duque  meu 
pay  ,  porque  dei  da  dita  minha  Caía  a  Senhora  Infante  D.  Izabel  iiíí  con- 
to de  renda  de  juro ,  o  que  foy  em  prejuizo  de  meus  defcendentes  ,  e 
herdeiro  da  dita  minha  Cafa  pelo  que  e  por  mo  aíi  encomendar  o  dito 
meu  pay  quero  e  ordeno  que  toda  a  fazenda  patremonial  de  raiz  ,  que 
eu  agora  tenho  ,  c  poíTuo  que  faó  os  bens  patrimoniaes  da  Villa  de 
Chaves,  e  da  Cidade  de  Bragança  e  osCazaes  de  Barrozo  ,  e  a  Quin- 
ta de  Cornilham  ,  junto  de  Ponte  de  Lima  e  o  património  que  tenho 
em  Barcellos ,  e  as  herdades  de  Portel  ,  e  o  que  tenho  em  alter  do 
Chao,  eafi  o  que  meu  pay  comprou  do  juro  do  dote  de  minha  May, 
e  hua  Torre  na  Villa  de  Ourem  ,  e  huá  Quinta  em  Sacavém  ,  e  duas 
vendas  huá  em  termo  de  Évora  monte ,  e  outra  em  termo  de  Arrayo- 
los  ,  e  htí  engenho  do  mefmo  termo  de  Villa  Viçoza  ,  e  os  foros  e  ren- 
das ,  que  fe  acharem  ,  e  afim  hua  tapada  no  termo  da  Villa  Viçoza  ,  e 
as  bemfeitorias  que  tenho  feitas  nas  cazas  de  Villa  Viçoza  e  Devora  , 
quero  que  os  ditos  bens  fiquem  em  morgado  ,  e  fe  emcorporem  no 
morgado  e  Caza  que  eu  agora  peíTuo  ,  e  mando  que  o  aja  o  herdeiro 
que  minha  Caza  herdar  ,  conforme  a  inftituiçaó  da  dita  minha  Caza  , 
e  acontecendo  que  a  dita  minha  Caza ,  naó  herde  nenhu  defcendente 
de  minha  linha ,  como  dito  he ,  em  tal  cazo  quero  ,  e  mando ,  que 
fique  a  minha  defpoziçaó  difpor  dos  ditos  bens  como  eu  quizer  ,  e  me 
aprouver  afim  por  teftamento  como  por  contrato  ,  antre  vivos  como 
de  bens  que  nao  foíTem  vinculados  no  dito  morgado ,  e  ficando  de  mi 
defcendentes  ,  que  foceda  no  dito  morgado  poder  deixar  nos  ditos 
bens  aquellas  obrigaçoens  em  meu  teftamento  que  me  bem  parecer  pa- 
ra defcargo  de  minha  conciencia  ,  e  peíTo  por  mercê  a  ElRey  meu  Se- 
nhor que  mo  confirme  afi.  Teftemunlias  que  prezeiítes  foraó  o  Dou- 
tor Gafpar  Lopes  ,  e  o  Doutor  Joanne  Mendes  ,  Dezembragadores  do 
dito  Senhor  ,  e  Antonio  de  Gouvea  feu  Efcrivaô  da  Camera  e  eu  Vaf- 
co  Ribeiro  notário  publico  do  dito  Senhor  em  todas  fuas  couzas  a 
que  elle  toca  por  authoridade  de  ElRey  nofijo  Senhor  que  efte  eftro- 
mento  efcrevi  em  Lisboa  nas  cafas  do  dito  Senhor  aos  23  dias  de  Se- 
tembro anno  do  nafcimento  de  NoíFo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1540. 

Dom  Joaô  &c.  faço  faber  que  eu  vi  efte  eftromento  de  inftitui- 
çaó de  morgado  ,  que  D.  Theodozio  Duque  de  Bargança  meu  muito 
amado  e  prezado  fobrinho  fez  ,  para  que  os  bens  do  feu  património 
em  elles  nomeados  fejao  juntos  e  encorporados  no  morgado  ,  e  Caza  , 
que  ora  pefilie  ,  e  havendo  refpeito  as  cauzas  e  rezocns  que  o  moverão 
afazer  afi  a  dita  inftituiçaó,  e  por  o  dito  Duque  mo  pedir  por  mercê 
que  lha  confirmafc  ,  tenho  por  bem  e  me  praz  ,  de  lha  confirmar  ,  e  de- 
feito confirmo  ,  e  ei  por  confirmada  ,  e  aprovada  afi  e  da  maneira ,  c 
com  as  clauzulas ,  e  condiçoens  ndla  contheudas  ,  e  declaradas  e  quero 
e  mando  ,  que  em  todo  feja  firme  e  valeozo  ,  e  fe  cumpra  e  guarde  ,  e 
aja  inteiro  vigor  e  efeito  defte  dia  para  todo  fcmpre  ,  e  por  firmeza 
dello  ,  lhe  mandei  fazer  efte  afcnto  ,  e  confirmaçaó  ao  pc  do  dito 
cíbromeuto  e  o  aíinei  de  meu  final  feito  em  a  Cidade  de  Lisboa  aos  8 

dias 
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dias  de  Novembro.    Pedro  Fernandez  o  fez  anno  do  nafcimento  de 
Nollb  Senhor  Jcíu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta. 

Carta  porçue  o  Ducjiie  D.  Tlicodofw  I,  foy  feito  Fronteiro  mòr 
das  terras  de  Entre  Douro  ^  e  Minho,  eTraz  os  Montes.  Ejià 
no  Cartono  da  Caja  de  Bragança  ,  maço  de  mercês 

antigas, 

DOm  Jhoam  per  graça  de  Deos  Rei  de  portugal  e  dos  algarves^^j^i,  I4.Z, 
daquem  e  dalcm  mar  em  afriqua  fenhor  de  guine  e  da  comquifta  *      •  ^  * 

navegação  e comercio  de  tiopia  arábia  períia  e  da  índia,  a  quantos  ef-  *54^* 
ta  minha  Carta  virem  faço  faber  que  efguardamdo  eu  ao  grande  de- 
vido que  comiguo  ha  D.  Theodoíio  Duque  de  Braguamça  meu  mui- 
to amado  e  prezado  fobrinho  e  des  hi  como  he  tal  pelfoa  em  que  ef- 
to  e  outras  maiores  coufas  cabem  e  me  fervia  em  ello  aíi  como  com- 
pre a  meu  ferviço  bem  proveito  e  defemíFaó  da  terra  dos  moradores 
delle  e  quercmdolh^  fazer  graça  e  mercê  tenho  por  bem  e  me  praz 
que  daqui  em  diaaite  feja  fronteiro  moor  nas  comarquas  damtre  dou- 
ro y  minho  e  trallos  montes  com  todalas  homrras  podferes  y  priville- 
gios  e  priminemcias  que  ao  dito  oficio  ecarguo  pertemcem  aíTim  pola 
maneira  que  o  foram  os  duques  feu  pay  e  avoos  que  Deos  aja  ;  porém 
mando  a  todollos  alcaides  dos  Caftellos  Corregedores  Juizes  e  Juíli- 
ças  meirinhos  y  oficiaes  c  peíToas  a  que  efta  minha  Carta  for  moftrada 
e  o  conhecimento  delia  pertemcer  per  qualquer  guifa  que  feja  que  da- 
qui em  diante  ajaó  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por  meu  fromteiro 
mor  em  as  ditas  Comarquas  e  lhe  obedeçaó  e  cumpraó  feus  mandados 
em  todalas  coufas  que  ao  dito  oficio  e  a  meu  ferviço  e  a  bem  do  dito 
carreguo  comprirem  fem  a  ello  porem  duvida  nem  embarguo  algum 
porque  aíli  he  minha  mercê.  [E  por  certidão  dello  lhe  mandey  dar 
eíla  Carta  por  mim  aíTinada  e  afcllada  do  meu  fello  pemdente.  Aires 
Fernandez  a  fez  em  Almeirim  a  nove  dias  de  Dezembro  de  1540.  Y 
Damiam  Diaz  o  fiz  efcrever. 

Carta  delRey  D.  JoaÕ  III,  na  qual  encarrega  ao  Ducjue  D.  TheO' 
do  fio  I,  o  cuidado  de  naõ  pajarem  coujas  defízcs  pura  o  Rey- 

no  de  Cajlella. 

DOm  Jhoam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarvcs"^yjyi^  I 
daquem  e  dalém  mar  em  afriqua  fenhor  de  guine  e  da  comquiíla      .  * 
navegação  comercio  de  tiopia  arábia  percia  e  da  índia.    A  quantos  ef-  *54í- 
ta  minha  Carta  virem  faço  faber  que  por  eu  fer  emformado  que  de 
meus  Reynos  fe  paflam  pera  os  Reynos  de  Caftella  ouro  prata  moedas 
y  ou  tras  muitas  coufas  das  que  por  mim  fam  defefas  o  que  naó  he  meu 
ferviço.    Ouve  por  bem  de  dar  como  defeito  per  efta  dou  carreguo  a 
D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  y  de  barcelos  meu  muito  amado  e 
prezado  fobrinho  de  fazer  guardai*  as  ditas  coufas  em  os  eftremos  das 

Comar- 
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Comarquas  danitre  douro  e  minho  e  trallos  montes.  E  doulhe  poder 
que  polFa  tirar  as  guardas  que  fobre  eito  por  mim  ou  per  outrem  que 
para  ello  meu  poder  tiver  forem  poftos  nos  ditos  eftremos  e  ponha  y 
polFa  poer  outras  guardas  nos  lugares  homdc  vir  que  compre  por  meu 
lerviço  y  eftes  que  afi  por  elle  forem  poílos  por  guardas  nos  ditos  ef- 
tremos ajam  pera  fi  aquelo  que  pormym  he  ordenado  que  ajam  da- 
quellas  coufas  defefas  que  elles  acharem  paíTar  fem  minha  licemça  por 
os  ditos  eftremos  y  o  mais  emtreguarao  aos  meus  recebedores  a  que 
pertemcer  a  que  mando  que  os  reccbaó  peramte  cs  eícrivacs  de  feus 
officios  que  lho  carreguaraó  em  receita  dos  quaes  os  ditos  guardas  co- 
brarão feus  conhecimentos.  Porem  mando  a  todas  minhas  Juftiças  e 
oíiiciaes  a  que  pertemcer  que  o  leixem  aíTi  fazer  e  ufar  do  comtheudo 
nefta  Carta  e  lhe  nao  ponhaó  fobre  ello  duvida  nem  embarguo  alguum 
porque  aíTi  hc  minha  mercê  y  por  certidão  dello  lhe  mandey  dar  efta 
Carta  per  min  aíFmada  eafellada  do  fello  pemdente.  Aires  Fernandez  a 
fez  em  Almeirim  a  xóij  dias  de  Janeiro  de  quinhentos  c  quoremta  c 
hum.    E  eu  Damiam  Dias  o  fiz  efcrever. 

EJcritiira  do  Contrato  do  Ca/amento  da  Senhora  Dona  IJahel  cow  o 
Du(jue  D,  Tlieodojio  I,  Ejla  ejcritura  em  pergaminho  aiithen' 
tica  Je  conjerva  no  Archivo  da  SereniJJlma  Caja  dc 
Bragança  ,  donde  a  tirey. 

Num.  I/«      T7^  M  nome  deDeos  Amen.   Saibao  quantos  efte  eftormento  de  con- 
/  .Rjj  trato  de  dote  ,  e  arras  virem  ,  que  no  ano  do  nacimento  de  nofo 

Ali.  1542  Senhor  Jeiu  Chrifto  dc  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  dous  anos  aos 
dezanove  dias  do  mes  de  Junho  na  Cidade  de  Lixboa  nos  paços  del- 
Rey  nofo  Senhor  peramte  mim  tabaliaó  pubrico  ,  e  das  teftemunhas 
ao  diamte  nomeados  eftamdo  hy  prefente  o  Doutor  Joane  Mendes 
de  Vafcumcelos  em  nome  e  como  Procurador  do  muito  excellente  Se- 
nhor Dom  Theodofio  Duque  de  Bragança,  e  de  Barcelos,  fegundo  lo- 
guo  hy  moftrou  por  hCía  fua  procuraçam  de  que  ho  theor  de  verbo  a 
verbo  he  o  feguinte.  Eu  o  Duque  de  Braguança  ,  &c.  faço  ordeno, 
e  conftetuo  no  milhor  modo  forma,  e  maneira  que  poílb  meu  abaf- 
tamte  Procurador  ao  Doutor  Joane  Mendes  de  Vafconcellos  meu  Def- 
embarguador  e  lhe  dou  ,  e  outorguo  meu  poder  comprido  ,  imteiro  e 
abaftamte  fegundo  que  milhor ,  e  mais  compridamente  pofo  ,  e  devo 
daar ,  que  para  o  abaixo  contheudo  fc  requere  de  feito  ou  de  dereito 
para  que  elle  pofa  comtratar  ,  e  afcmtar  todas  as  coufas  de  qualquer 
calidadc  ,  e  comdiçam  ,  que  forem  toquamtes ,  e  compridouras  ao  ca- 
famento  que  eftaa"  comfcrtado  por  ElRey  meu  Senhor  de  íefafer  am- 
tre  mim ,  e  a  Senhora  D.  Ifabel  dalemcaftro  para  que  elle  dito  Doutor 
pofa  obriguar  em  meu  nome  quacfquer  obrigações  que  lhe  bem  pare- 
cer e  de  por  ben.  ouver  aíTim  acerca  do  dote  que  me  hade  fer  dado 
com  a  dita  Senhora  ,  e  do  modo  da  pagua  que  me  hade  fer  feita  delos, 
e  afym  das  coufas  em  que  íq  o  dote  ouver  dem.preguar  ,  e  afy  pofa 
obriguar  meus  bens,  e  remdas  pelo  modo,  e  com  as  claufulas  ,  e  com- 
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diçocs  que  de  direito  quizcr  pnra  a  comtia  do  dito  dote  fer  reftetuido 
aa  dita  Senhora  ,  ou  a  leiís  íbbccfores  fegundo  que  por  ele  Doutor  for 
cointratado  ,  aíemtado  ,  e  obriguado  ,  e  lhe  a  elle  bem  parecer  ,  eafy 
poderá  obriguar  os  bens  patrimoniaaes  de  que  eu  fizer  morguado  pol- 
to  que  dellcs  tenha  feito  morguado ,  e  afym  que  ellc  Doutor  pofa  fa- 
zer doação  pura  ,  e  inirevogavel  da  remda  que  elle  quifer  aa  dita  Se- 
nhora D.  Ifabel  naó  lhe  femdo  reftetuido  ho  feu  dote  a  ela  hou  a  feus 
herdeiros  ao  tempo  que  elle  Doutor  afemtar  ,  e  afym  que  elle  Dou- 
tor pofa  dar ,  e  prometer  em  meu  nome  de  arras  aa  dita  Senhora  a  ter- 
ça parte  do  dote ,  que  ella  comfiguo  trouxer ,  e  piba  obriguar  quaef- 
quer  meus  bens  ,  e  remdas ,  e  os  bens  do  dito  morguado  para  pagua- 
mento  das  ditas  arras  dos  tempos ,  e  pela  maneira  ,  que  a  elle  Doutor 
bem  parecer  ,  e  afy  lhe  dou  poder  para  que  elle  Doutor  pofa  em  meu 
nome  prometer  ,  e  obriguar  ,  e  afemtar  ,  e  comcordar  ,  que  pofto  que 
ho  comtrato  feja  por  dote ,  e  arras ,  e  nao  por  carta  de  ametade  ,  que 
adita  Senhora  aja  aameetade  do  aquerido  conftante  matrimonio  ,  eif- 
to  com  aquellas  claufulas  ,  comdiçoés  ,  e  obrigações  que  lhe  a  elle 
Doutor  bem  parecer  ,  e  afym  pofa  renuciar  quaefquer  lex  e  ordena- 
ções que  lhe  aprouver  para  fe  com  efeito  aver  de  comprir  o  que  por 
elle  Doutor  for  afentado  ,  comcordado ,  e  obriguado  ,  e  para  todo  o 
que  dito  he  ,  e  para  cada  huâ  das  ditas  coufas  lhe  dou  meu  poder  ef- 
pecial  e  expreíTo  com  todalas  clauíulas  ,  comdiçoés  ,  e  obriguaçoês 
que  para  todo  ho  que  dito  he  elle  Doutor  quifer ,  poer ,  e  prometer 
aver  por  firme,  e  valiofo  todo  o  que  por  elle  Doutor  for  feito,  com- 
tratado  ,  afemtado ,  comcertado  ,  e  obriguado  fob  obriguaçaó  de  to- 
dos meus  bens ,  e  remdas  afym  em  vida  como  de  Juro  ,  que  para  elo 
obriguo  expreíTamente ,  e  lhe  dou  poder  que  todas  as  pofa  obriguar 
como  dito  he ,  e  para  pedir  confirmação  a  ElRey  meu  Senlior  fe  ne- 
ceílaria  for  e  para  certeza ,  e  firmeza  de  todo  mandei  fazer  efta  pro- 
curação a  Amtonio  de  Gouvea  meu  facretayro  e  depois  de  feita  a  li 
toda  de  verbo  a  verbo  e  afinei  de  meu  final ,  e  mamdei  afellar  com  ho 
finete  de  minhas  armas  Amtonio  de  Gouvea  Sacretario  do  dito  Senhor 
a  efcrevi  em  Lixboa  a  doze  dias  do  mes  de  Junho  do  ano  do  nafcimen- 
to  denofo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  equoarenta  e  dous 
anos.    O  Duque.    E  outrofy  eftamdo  hy  prefente  ho  Illuftre  Senhor 
D.  Afonfo  fobrinho  delRey  nofo  Senhor ,  e  Comendador  mor  da  Or- 
dem de  Chrifto  ,  e  o  Doutor  Chriftovaó  Eftevinz  da  Efparguofa  ,  fidal- 
guo  da  cafa  do  dito  Senhor ,  e  do  íeu  Confelho ,  e  feu  Defembarga- 
dor  do  paço  ,  c  pitiçoes  em  nome  ,  e  como  procuradores  da  muito  ,  e 
cxcellente  Senhora  D.  li  abei  dalemcaftro  fobrinha  delRcj  nofo  Senhor 
Icgundo  loguo  moftrarom  por  hum  poder ,  e  procuração  feita  por  mim 
tabaliao,  que  aqui  fíqua  acoftado.  it  aa  nota,  e  o  trelado  delle  de  ver- 
bo a  verbo  tal  he.     Saibao  quantos  efta  procuração  virem ,  que  no 
ano  do  nacimento  de  nofo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos 
e  quoarenta  e  dous  anos  aos  dezafete  dias  do  mes  de  Junho  na  Cida- 
de de  Lixboa  nos  paaços  delRey  nofo  Senhor  eftando  hv  prefente  a 
muito  excellente  Senhora  a  Senhora  D.  Izabel  dalemcaftro  "fobrinha  do 
dito  Senhor  perante  mim  tabaliao ,  c  tcftcmunhas  ao  diante  nomeados 
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pela  dita  Senhora  foi  dito  ,  que  por  quanto  Sua  Alteza  tinha  ordena- 
do ,  e  comcertado  de  com  a  ajuda  de  Deos  nofo  Senhor  de  ela  aver  de 
cafar  com  ho  muito  excellcnte  Senhor  o  Senhor  Duque  de  Bragança , 
e  de  Barcellos  ,  que  ela  dita  Senhora  D.  Ifabel  fazia  ,  e  ordenava  ,  e 
conftituya  por  feus  abaftamtes  Procuradores  ao  Illuftre  Senhor  D.  Af- 
fonfo  fobrmho  de  S.  Alteza  feu  Irmaó  ,  Comendador  m.or  da  hordem 
de  nofo  Senhor  Jefu  Chrifto ,  e  ao  Doutor  Chriftovaó  Eftevinz  da  ef- 
parguofa  do  Confelho  do  dito  Senhor ,  e  feu  Defembargador  do  paa- 
ço  ,  e  pitiçoés ,  e  lhes  deu  ,  e  outorgou  todo  feu  livre  ,  comprido  ,  e 
efpecial  poder  para  fazerem  ocomtrato  do  dito  cafamento  por  dote, 
c  arras  ,  e  aquirido  ,  e  afem tarem  ,  e  comcordarem  com  ho  Procurador 
do  dito  Senhor  Duque  todo  ho  que  lhes  bem  parecer  acerqua  do  dito 
dote  ,  e  arras ,  e  aquirido  com  todas  as  claufulas ,  padlos  comdiçocs  , 
vimcolos  ,  e  obriguaçoes ,  que  lhes  a  elles  procuradores  bem  parecer 
afy  acerqua  do  paguamento  do  dote  que  ela  dita  Senhora  comfiguo  le- 
va ,  e  fegurança  delle  como  da  rcftituiçaó  ,  que  o  dito  Senhor  Duque 
hou  feus  herdeiros  do  dito  dote  ouverem  de  fazer  em  cafo  que  ho  ma- 
trim.onio  ícja  feparado  e  afy  pofam  afemtar  ,  e  comcordar  a  obrigua- 
çam  das  arras  que  lhes  o  dito  Senhor  Duque  prometer ,  e  fe  obriguar 
de  lhe  daar  ,  e  os  calos  em  que  os  aade  vencer  ,  e  os  bens  ,  e  rendas  ,  e 
o  tempo ,  e  modo  em  que  lhe  amde  fer  paguas  ,  e  afy  pofim  comcor- 
dar, e  afemtar  acerqua  do  adquerido  do  modo,  e  em  que  cafos  feaade 
vencer  as  quaes  coufas  acima  ditas ,  e  cada  hua  delias ,  e  todo  o  que 
de  cada  huá  delias  depender  elles  dos  ditos  feos  Procuradores ,  pode- 
ram  ordenar  ,  afemtar  concordaar ,  e  prometer  com  todalas  claufulas  , 
e  comdiçoés  que  lhes  a  elles  ditos  feus  Procuradores  bem  parecer  ,  e 
prometer  da  dita  Senhora  D.  Ifabel  de  aver ,  e  de  feito  defde  aguora 
haâ  por  firme ,  e  valiolb  para  íemprc  fem  numqua  ho  poder  revoguar, 
nem  contradizer  todo  o  que  poios  ditos  feos  Procuradores  acerqua  do 
que  dito  he  for  acemtado  comcordado  ,  prometido ,  e  obriguado ,  e 
afym  lhes  daa  poder  exprelfo  ,  e  efpecial  para  que  em  fsu  nome  po- 
faò  aceitar  do  dito  Senhor  Duque  qualquer  doaçaó  amtre  vivos  hou 
de  qualquer  outra  maneira ,  que  o  dito  Senhor  Duque  por  feu  Procu- 
rador lhes  fífer  no  dito  comtrato  em  quanto  ho  dito  dote  naô  for  ref- 
tituido  ,  vimdo  tempo  em  que  fe  aja  de  reftetuir  ho  que  tudo  os  ditos 
feus  Procuradores  podcram  eílipuíar  ,  e  aceitar  ,  e  quaefquer  outras 
obriguaçoes  que  lhes  forem  feitas ,  e  hypotecas  que  lhes  forem  feitas 
para  ícgurança  do  dito  dote ,  e  arras  o  que  todo  da  promete  comprir  , 
e  guoardar  fob  obriguaçao  de  todos  feus  bens  moveis  ,  e  de  raiz  ,  que 
para  elo  obrigua ,  c  em  reftcmunho  de  verdade  afy  ho  outorguou  ,  e 
mandou  delo  fer  feito  efte  eítornKMito  de  procuração  tcftemunhas  que 
forom  prefentcs  Franciiquo  de  Figueyredo  cavalleiro  fidalgo  da  Gafa 
dclRej  nofo  Senhor,  c  Joham  Bonifacio  guarda  das  damas  da  Rainha 
nofa  Senhora  ,  e  eu  Átanoel  Afoníb  notairo  geral  delRej  noíb  Senhor 
em  a  dita  Cidade  de  Lixboa ,  e  lua  correjçaó  que  efte  eftormcnto  de 
procuração  na  minha  nota  notcj  ,  e  dela  o  fís  tinir ,  e  o  Ibbfcrevi ,  e 
afinei  de  meu  pubrico  final  que  tal  he.    E  loguo  pelos  ditos  Procu- 
radores acima  nomeados  foi  dito  como  por  ElRcj  noíb  Senhor  eílava 
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comcertatlo  ,  eafcnnado  de  cem  a  graça  de  nofo  Senhor  Dcos  avcr  de 
caínr  o  dito  Senhor  Duque  D.  Thecdoíio  com  a  dita  Senhora  D.  Ifa- 
bel  da  Lemcaftro  o  qual  cafamento  ellava  ccmccrtado  de  fe  faíer  com 
as  clauíiilas  ,  e  hobriguaçoes  que  abaixo  íei  aó  declaradas.  Item  pri- 
meiramente os  ditos  Procuradores  da  dita  Senhora  D.  Ilabel  aprefenta- 
lom  lium  alvará  delRej  nofo  Senhor  afinado  por  S.  Alteza  de  que  o 
theor  de  verbo  a  verbo  he  o  leguintc.  Eu  ElRey  faço  laber  a  quan- 
tos eíte  meu  Álvara  virem ,  que  por  quanto  ho  Duque  de  Bragança 
meu  muito  amado ,  e  prezado  íbbrinho  he  comtemte  de  cafar  com  D. 
Ilabel  dalemcafcro  minha  muito  prezada  Ibbrinha  ,  a  mim  apraz  que 
calamdo  com  ella ,  e  femdo  o  dito  matrim.onio  com.fumado  de  lhes 
daar  em  dote  a  Villa  deMomforte,  eMeiguaço ,  Cafíro  lobcrciro  ,  Pi- 
conha ,  Villa  Franqua  ,  e  Nugucira  cem  feos  Caítcllos  ,  e  cem  todas 
íuas  rendas  ,  e  direitos  ,  e  padroados  de  Igrejas ,  e  mero ,  e  miílo  Impé- 
rio, e  com  a  jurdiçam  ,  e  previlegios  que  tem  nas  outras  fuas  terras,  a 
qual  jurdiçam  íeraa  aqueila  que  por  mim  lhe  for  comfrmada ,  e  afy 
os  previlegios  que  iíTo  melmo  por  mim  lhe  forem  comfírmadcs ,  e  que- 
ro, e  me  praaz ,  que  elle  dito  Duque  aja  as  ditas  tçrras  com  todas  as 
coufas  acima  declaradas  de  juro  ,  e  herdade  para  fy  ,  e  feus  íobcefo- 
res ,  que  depois  delle  vierem  ccmforme  aa  ley  mental  ,  e  fe  caio  for , 
que  o  dito  Duque  naó  aja  filho  nem  defcemdente  delle  que  aja  ds 
nerdaar  as  ditas  terras ,  e  temdo  filha  lidyma  quero  que  fem  embarguo 
da  dita  ley  herde ,  e  fobceda  nas  ditas  terras  a  dita  fua  filha  lidyma  ,  e 
dahi  por  diamte  viraa  aos  defcemdentes  da  dita  fua  filha  fegundo  for- 
ma da  dita  ley  mental ,  e  afy  me  praaz  de  lhe  daar  mais  em  dote  quo- 
arenta  mil  cruzados  pagues  por  eíla  maneira  ,  fl'.  dez  mil  tanto  que 
torem  jurados ,  e  dez  mil  tamto  que  fe  receberem  por  palavras  depre- 
fente ,  e  ho  cafamento  ouver  efeito  daly  a  íeis  mefes  ,  e  os  outros  dez 
mil  dahy  a  hum  ano  e  meo  ,  e  os  outros  dez  mil  dahy  a  dous  anos  ,  e 
femdo  cazo ,  que  o  Duque  faleça  primeiro ,  que  a  dita  D.  If  ■.bel  fem 
fiquar  filho  ou  filha  damtre  ambos  hou  defcemdente  que  aja  herdar  as 
ditas  terras  emtaó  quero  que  eílcs  luguares  fiquem  aa  dita  D.  Ifabei 
em  fua  vida  ,  e  femdo  cafo ,  que  o  dito  Duque  m.oyra  fem  lhe  fiquar 
filho  ou  fillia ,  ou  defcendcmte  que  aja  dcrdaar  por  bem  de  fuas  doa- 
ções a  hora  de  leu  falecimento  emtaó  quero ,  que  o  m.ais  velho  irmão 
do  dito  Duque  herde  e  fobceda  adita  cafa,  e  oslugurdcs  que  por  eíle 
meu  alvará  lhe  novam.ente  dou  de  juro ,  e  herdade  fem  embargue  da 
lei  mental  os  quaes  luguares  que  lhe  novamente  dou  fe  ao  tal  tempo  a 
dita  D.  Ifabel  for  vyva  avellos  haa  depois  de  fcu  falecimento  a  qual 
Caía,  eioguares  acima  ditos  averaa  o  dito  feu  Irmaó  da  maneira,  que 
ho  dito  Duque  tem  por  fuas  doações  ,  que  por  mim  lhe  forem  com- 
firmadas  com  todos  es  prvelegies  ,  e  libridades  que  por  mim  lhe  forem 
comfirmndos  ,  e  afy  ey  por  bem  que  fe  algum  direito  lhe  fiquar  por 
paguar  dos  trimta  mil  cruzados  aos  tempos  atras  declarados  em  que  fe 
lhe  andem  fazer  as  paguas  nelles  de  lhe  mandar  dar  em  juro  ho  que 
lhe  fiquar  por  paguar  em  cada  hi1a  das  ditas  paguas  ,  a  razam  de  deza- 
feis  por  milheiro  aíemtado  nasfifas  de  fuas  terras  do  que  llie  m.andarei 
pafar  íeus  padroins  em  forma  para  aver  paguamento  nas  fifas  de  fuas 
Tom.  IV.  T  terras , 
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terras,  efemdo  cafo ,  que  fe  lhenao  pague  ho  dito  direito,  e  lhe  fi- 
que todo  ho  juro  ou  parte  dcUe,  meapraaz  que  íeparamdofe  o  matri- 
monio por  morte  do  Duque  pola  levar  a  dita  D.  Ilabel ,  e  afy  feus 
herdeiros  quando  ela  fallccer  ho  dito  juro ,  ate  lhe  fer  paguo  o  dinhei- 
ro que  le  nelo  montar  fem  lhe  ler  dèícomtado  coufa  algíía  no  princi- 
pal por  quanto  declaro  que  efte  juro  lhe  vendo  a  retro  pelo  direito 
que  lhe  fiquar  a  dever  deite  dote,  e  ev  por  bem  dedaar  a  dizima  dos 
bacnlhaaos  defta  Cidade  em  dcfcomto  do  dinheiro  no  que  ela  valer ,  í  e 
ao  dito  Duque  quiler  o  qual  deícomto  fe  começara  a  fazer  no  fegundo 
paguamento  c  fe  fara  no  que  mais  momtar ,  e  alem  diílo  averaa  mais 
ho  dito  Duque  o  que  a  dita  D.  Ifabcl  tiver  ,  e  lhe  pertemcer  por  qual- 
quer via  que  feja  e  afy  ifto  que  lhe  pertemcer  como  os  quarenta  mil 
cruzados  que  lhe  dou  de  dote,  femdo  cafo  que  o  Duque  faleça  naó 
avemdo  filhos  damtrc  ambos  feram  obriguados  os  herdeiros  do  dito 
Duque  dc  tornaar  aa  dita  D.  Ifabel  todo  o  dito  dote  dos  quoarenta  mil 
cruzados  ,  e  mais  a  fazenda  que  ela  comfiguo  levar  ,  e  mais  a  terça  par- 
te das  arras  de  tudo  o  que  fe  momtar  neftes  quoarenta  mil  cruzados  ,  e 
no  que  ela  afy  levaar ,  e  falecemdo  ela  primeiro  que  ho  Duque  naó 
hcanido  filhos  nem  defemdentes  fafemdo  ela  teftamento  valiofo  feraa 
o  dito  Duque  obriguado  de  daar  aos  herdeiros  que  deixar  no  teftamen- 
to os  ditos  quoarenta  mil  cruzados  e  mais  ho  que  comfiguo  a  dita  D. 
Ifabel  levar  ,  alem  dos  ditos  quoarenta  mil  cruzados  porem  ela  Dona 
Izabel  naó  poderaa  deixaar  em  feu  teft:amento  os  ditos  quoarenta  mil 
cruzados ,  nem  parte  dclles  a  fua  maj  nem  a  fua  avoo  ,  nem  elas  po- 
deram  dizer  que  tem  dereito  nelles  por  via  de  legitima  nem  por  outra 
qualquer  via,  e  falecemdo  adita  D.  Ifabel  abinteftado  entaó  reftituiraa 
o  Duque  os  ditos  quarenta  mil  cruzados  a  mim  hou  a  meus  herdeiros 
íem  neles  averem  deter  quinhan  algu,  hos  herdeiros  abinteftado  por- 
que com  eftaà  condições  lhe  dou  os  ditos  quoarenta  mil  cruzados,  e 
ho  que  mais  a  dita  D.  Ifabel  comfiguo  ,  rornaraa  o  Duque  aos  herdei- 
ros abimteftado  ,  c  afy  ey  por  bem  de  daar  licença  para  cafar  D.  Joa- 
na Irmoa  do  dito  Duque  cmCaftela,  e  efte  alvará  quero,  emepraaz, 
que  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  viguor  como  fe  fofe  carta  por  mim  afina- 
da ,  e  afelada  do  meu  feio  ,  e  pafada  por  minha  chanfelaria  fem  embar- 
guo  da  ordenação  do  fegundo  libro  titulo  vinte  que  defende  que  naó 
valha  alvará  cujo  efeito  haja  dc  durar  mais  de  hum  anno ,  e  de  todas 
as  claufulas  delia ,  e  fem  embarguo  defte  naó  pafar  pela  Chanfelaria. 
Pero  dalcaTua  Carneiro  ho  fes  em  Lixboa  a  vinte  dias  de  Dezembro 
de  mil  e  quinhentos  e  quorenta  e  hum.    REY.    E  ao  pee  do  dito  alva- 
rá eftava  hua  poftúla  afinada  outro  fy  pelo  dito  Senhor  da  qual  ho 
trelado  de  verbo  a  verbo  tal  he.    E  pofto  que  nefte  alvará  digua  que 
as  teiTas  nelle  comteudas,  que  ora  eu  dou  de  juro  ao  dito  Duque  e 
feos  fobcefores  falcfemdo  o  dito  Duque  primeiro  que  a  dita  D.  Ifabel 
fem  fiquar  filho  ou  filha  damtre  anbos ,  hou  decemdente  que  aja  dcr- 
daar  as  ditas  terras  que  emtaó  fiquem  aa  dita  D.  Ifabel  em  fua  vida  ey 
por  bem  que  vimdo  ho  dito  cafo  que  o  Duque  faleça  primeiro  que 
ela  ,  que  pofto  que  fiquem  filhos  ,  ou  decemdentes  damtre  ambos ,  que 
adita  D.  Ifabel  aja  as  ditas  terras  com  feus  Caftelos,  remdas ,  ejurdi- 
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çaó  cm  fua  vida  níim  como  ncíle  alvará  diz  que  as  hoiivefem  nao  fi- 
quamdo  tlamtre  eles  íiihos ,  nem  decemdentes ,  e  em  todo  ho  mais  Ic 
compriraa  cite  alvará  com  todalas  claufulas  nele  comteudas ,  e  efta  pof- 
tila  mando  que  le  cumpra  poílo  que  naó  íeja  paliada  pela  Chanfela- 
ria  Icm  cmbarguo  da  ordenação  do  fegundo  libro  que  deípoem  ho 
comtraavro.  Manoel  da  Cofta  o  fes  cm  Lixboa  a  dezafeis  de  Junho 
de  mJl  é  quinhentos  e  quorenta  e  dous,  REY.  E  embaixo  diz.  Ál- 
vara do  Duque  de  Bragança  para  Voía  Alteza  ver  todo.  E  aprczem- 
tado ,  afv  o  dito  alvará ,  e  tresladado  como  dito  he  loguo  pelo  Pro- 
curador do  dito  Senhor  Duque  foy  dito  que  elle  aceitava  todo  ho 
comteudo  no  dito  alvará,  epoílila  afy  como  fencle  contem,  e  íeobri- 
giiava  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  feu  conftituinte  de  comprir, 
eguoardar  todo  ho  comteudo  no  dito  alvará  de  todalas  couías  ,  ecada 
lida  delias  nele  comteudas  que  a  ele  dito  Senhor  Duque  toquam  pa- 
ra comprir  ,  e  guoardar ,  e  que  femdo  cafo ,  que  o  matrimonio  fcja 
amtre  eles  feparado  por  morte  ,  ou  por  qualquer  outra  via  que  fegun- 
do forma  de  dereito  feja  feparado  ,  que  ele  Duque  hou  íeus  herdeiros 
tornaram  aa  dita  Senhora  hou  a  íeus  herdeiros  fegundo  o  cafo  acomte- 
cer ,  e  fegundo  forma  do  alvará  acima  comteudo  todo  o  dito  dote 
que  a  dita  Senhora  D.  Ifabel  comíiguo  trouxer.  ÍT.  os  quoarenta  mil 
cruzados  que  lhe  forem  emtregues  que  lhe  ElRey  nofo  Senhor  dota 
afy  como  lhe  forem  emtregues ,  e  afy  mefmo  a  outra  mais  remda ,  di- 
nheiro ,  e  joyas  ,  e  cofas  de  cafa  que  comíiguo  a  dita  Senhora  trouxer  , 
aalem  dos  tlitos  quoarenta  mil  cruzados ,  as  quaes  joyas  ,  e  coufas  de 
cafa  fe  avaliaram  por  homens  que  ho  emtemdaó ,  e  o  dito  Senhor  Du- 
que dara  conhecimentos  de  tudo  o  que  receber  afy  do  dinheiro  ,  e  pa- 
drões de  remda  como  das  couías  que  por  avaliaçam  lhe  forem  emtre- 
gues para  fe  tornar  areftetuir  pelo  dito  Senhor  Duque  hou  feus  her- 
deiros quando  acomtecer  cafo  que  fegundo  forma  deíle  comtrato  íb 
aja  de  reftetuir ,  e  afy  foi  dito  pelo  dito  Procurador  do  dito  Senhor 
Duque  ,  e  pelos  Procuradores  da  dita  Senhora  D.  Ifabel ,  que  femdo  ca- 
fo, que  ElPvey  noíb  Senhor  der  ,  e  paguar  os  ditos  quoarenta  mil 
Cruzados  ,  ou  parte  delles  em  dinheiro  de  comtado  ,  que  o  dito  Senhor 
Duque  feraa  obriguado  de  comprar  delles  remda ,  ou  fazenda  que  os 
valha  dcmtro  de  imm  anno  do  dia  que  lhe  for  emtregue  a  qual  rem- 
da ,  ou  fazemda  feraa  a  que  parecer  bem  ao  dito  Senhor  Duque  e  aa 
dita  Senhora  D.  Ifabel,  e  dife  mais  o  dito  Procurador  do  dito  Senhor 
Duque  que  íbbriguava  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  para  feguran- 
ça  de  todo  ho  dito  dote  que  femdo  caio  que  o  dito  Senhor  Duque 
nao  empregue  o  diiiheiro  do  dito  dote  em  remdas  hou  bens  de  raiz  que 
quando  vier  caio  que  o  dito  dote  aja  de  fer  emtregue ,  e  reiletuido  aa 
dita  Senhora  hou  a  feus  herdeiros  fegundo  forma  deíle  comírato ,  que 
a  dita  Senhora  hou  íeus  herdeiros  ajam  o  paguamento  de  todo  ho  di- 
to dinheiro  do  dote  hou  o  que  deíle  eíliver  por  erapreguar  ,  que  lhe 
afy  for  devido  por  qualquer  dinheiro,  prata,  e  ouro  que  por  fua  mor- 
te íiquar  íem.do  liquido  do  dito  Senhor  Duque ,  e  nao  avemdo  hy  fa- 
zenda liquida  do  dito  Senhor  Duque  por  ornde  loguo  a  dica  Senhora 
hou  feus  herdeh-os  pofam  aver  feu  paguamento  ,  que  em  tal  cafo  ele 
Tom.  IV.  Tu  obri- 
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obrigua  para  paguamento  do  dito  dote  hou  do  que  ele  fíquar  por  pa- 
guaar  ,  as  remdas  dos  bens  do  morgiiado  do  património  ,  que  o  dito  Se- 
nhor Duque  tem  feito  por  quanto  poílo  que  elle  hos  fizer  cm  mor- 
guaJo  haa  por  bem  ,  que  a  dita  Senhora  hou  feus  herdeiros  ajam  o 
paguamento  pelas  remdas  desditos  bens  osquoaaes  bens  de  pntrim.o- 
nio  ílio  os  íèguintes.  Item  os  bens  patrimoniaaes  da  Villa  de  Ghiives  , 
c  da  Cidade  de  Bragança  ,  e  os  caíaaes  de  barrofo  ,  e  a  qu-MUtal  da  Cor- 
nei haa  Jumto  de  Pomte  de  Lima ,  c  o  património  que  tem.  em  Barce- 
los, o  as  herdades  de  Portel ,  c  o  que  cie  Senhor  Dnque  tem  em  alter 
do  Cham ,  e  aíy  o  que  o  Duque,  que  Deos  aja  paay  do  dito  Senhor 
Duque  com.prou  de  juro  do  dote  de  fua  maj  ,  e  hua  torre  na  vila  Dou- 
rem ,  e  hua  quyntaa  em  Saquavem  ,  e  duas  vemdas ,  hua  no  termo  de 
Evoramonte  ,  e  outra  cm  termo  Darayolos  ,  e  hum  emgenho  dar- 
nias  no  termo  de  Vila  Vicofa  ,  e  os  foros  ,  e  rendas  que  fe  acharem  ,  e 
afy  hua  tapada  no  termo  de  Vila  Viçofa ,  e  as  bemfeitorias  que  tem  fei- 
tas nas  caías  de  Vila  Viçoía  ,  e  Devora  ,  os  quaes  bens  acima  ditos  fam 
nomiados  ,  e  avi-dos  por  de  morguado  em  hum  eílormento  de  inftitui- 
çaô  delle  que  foi  feito  cm  Lixboa  a  vinte  e  tres  dias  de  Scptenbro  de 
mil  e  quinhentos  equoarenta  annos  por  Vafquo  P^ibeiro  notayro  pubri- 
quo  do  dito  Senhor  Duque  cm  todas  fuas  coufas  por  autoridade  delRej 
noíb  Sínhor,  e  foi  comíirmada  adita  inftituiçao  de  morguado  por  S. 
Alteza  por  fua  carta  feita ,  e  afinada ,  a  hoito  dias  de  Novembro  de 
mil  e  quinhentos  cquoarenta,  efemdo  cafo  que  as  remdas  dos  bens  de 
morguado  acima  dito  nao  abaftem  para  paguamento  do  dito  dote  em 
lium  ano  ,  que  em  tal  cafo  ele  dito  Senhor  Duque  ,  c  ele  dito  feu 
Procurador  em  íeu  nome  quer  que  no  meímo  ano  que  feraa  ,  comtado 
do  dia  que  o  matrimonio  for  fcparado  aja  a  dita  Senhora  hou  feus  her- 
deiros a  remda  das  dizimas  uo  pefcado  que  o  dito  Senhor  Duque  tem 
ncfta  Cidade  de  Lixboa  de  juro.  Item  mais  dife  ho  Procurador  do 
dito  Senhor  Duque,  que  alua  Senhoria  aprazia  dedaar,  e  fazer  doa- 
ção defdaguora  para  cmtao  como  defeito  ele  feu  Procurador  a  faaz  li- 
bre pura ,  e  inrevoguavel  doação  aa  dita  Senhora  D.  Ifabel ,  e  a  feus 
herdeiros  iegundo  lio  cafo  acomtecer ,  que  femdo  cafo  que  a  dita  Se- 
nhora nao  houver  o  paguamento  do  dito  dote  ao  tempo  que  ho  ma- 
trimonio for  fcparado  que  em  tal  cafo  lhe  faaz  doação  que  ela  hou 
feus  herdeiros  ajam  das  remdas  fobreditas  ,  e  de  cada  huá  delas  qual 
ela  quifer  em  cada  hum  ano  tamta  remda  quanta  momtar  r,n  que  lhe 
podra  rcm.der  ho  dote  ou  a  parte  dele  que  lhe  afy  fiquar  por  emtrc- 
guar  feodito  dote  fora  empreguado  cm  bens  de  raiz  ,  ou  juro  a  razão 
d;:  dezafcis  por  milheiro  com.o  ElRcj  nofo  Senhor  coíluma  de  vemder 
ho  juro  ha  qual  comtia  de  que  lhe  afy  faaz  doação  quer  que  aja  em  cada 
lium  ano  por  via  de  doação  ate  com  eleito  lhe  fcr  emtregue  ,  e  paguo 
todo  feu  dote  com  tal  declaração  que  femdolhe  paguo  algíta  coufa  do 
dito  dote  depois  que  começar  a  receber  a  dita  renda,  de  que  lhe  afy 
íliaz  doação  fc  defconte  outro  tanto  quanto  montaria  no  dinheiro  que 
lhe  aíV  for  paguo  ,  fe  cm  juro  fora  comprado  ,  e  fe  obriguou  mais  ho 
dito  Procurador  do  dito  Senhor  Duque  que  femdo  ho  matrimonio  fei- 
to por  palavras  de  prcfemte ,  e  comfumado  amtre  cies  daar  aa  dita  Se- 
nhora 


nhora  D.  Ifabcl  darras  a  terça  parte  dos  ditos  quoarcnta  mil  cruzados, 
que  íao  treze  mil  e  trezentos  c  trimta  e  tres  cruzados  e  hum  terço  de 
cruzado ,  e  afy  lhe  daar  mais  a  terça  parte  de  tudo  ho  que  íe  achar  por 
boa  comta  que  a  dita  Senhora  trouxer  comfigo  alem  dos  quoarenta  mil 
cruzados  as  quaes  arras  a  dita  Senhora  D.  Ifabcl  vemcera  falccemdo  o 
dito  Senhor  Duque  primeiro  que  ela  fem  damtre  eles  anbos  fiquarem 
filho,  ou  filha  liou  outro  deeemucmte  ,  porque  ficando  filho  ou  fi- 
lha ,  ou  outro  delcemdemte  cm  tal  calo  nao  avera  ahy  arras  alguas 
nem  as  averam  fi^us  licrdeiros ,  evimdo  caio  que  adita  Senhora  Dona 
Ifiibel  aja  de  vemcer  as  ditas  arras  em  tal  cafo  ele  dito  Procurador  em 
nome  do  dito  Senhor  Duque  obrigua  para  paguamento  delias  as  rem- 
das  da  dizima  do  pefcado  íbbreditas ,  que  o  dito  Senhor  Duque  tem 
neíla  Cidade  de  Lixboa  com  todos  os  feus  ramos  que  íbbejarem  do  pa- 
guamento da  doação  que  lhe  o  dito  Senhor  Duque  acima  fiiaz  em  quan- 
to o  dito  dote  lhe  nam  for  paguo  femdo  cafo  que  a  dita  doaçro  aja 
loguar  pelo  dote  lhe  naó  fer  paguo  como  acima  dito  he ,  e  afy  lhe 
obrigua  mais  as  remdas  dos  reguemguos  de  Saquavem  as  quaes  remdas 
huas  ,  e  outras  para  paguamento  das  ditas  arras  avera  ate  fer  pagua 
por  elas  inteiramente  de  todo  lio  que  fe  momtar  nas  ditas  arras  ,  e  eflo 
feraa  a  defcomtar  todo  ho  que  aíy  receber  para  paguamento  das  ditas 
arras.  Item  diferom  os  ditos  Procuradores  afy  do  dito  Senhor  Duque 
como  da  dita  Senhora  D.  Ifiibel ,  que  eles  tinliaó  afemtado  ,  e  comxor- 
dado ,  e  lhes  aprazia  cojuo  de  feito  apiaaz  ,  que  poíto  que  eílc  com- 
trato  feja  por  dote  ,  e  arras ,  e  nam  por  carta  de  ametade  ,  que  todos 
aquelles  bcyns  que  am.bos  jumtamcnte  aqucrirem,  eguanharem  defpois 
do  matrimonio  fer  comfumado  amtre  eles  por  copula  em.  quanto  ho  di- 
to matrimonio  durar  fejam  comuus ,  e  comunicáveis  amtre  eles ,  e  par- 
tiveis  amtre  os  herdeiros  do  que  primeiro  falecer ,  e  o  que  vivo  fiquar 
como  fe  por  carta  de  ametade  e  comunicação  de  bens  cafados  fofem  ,  e 
porem  eíio  fe  nam  entenderaa  nos  beyns  ,  e  fazenda  que  cada  hum  del- 
les  por  fy  aquerir ,  e  guanhar  por  fobceçaô  hou  doação  caufa  m.ortis 
hou  amtre  vivos  hou  por  qualquer  outro  modo  porque  eíles  taaes  le- 
ram percipuos  a  cada  hum  delles  que  hos  afy  ouver ,  e  a  feus  herdei- 
ros por  fua  morte ,  e  eito  do  dito  aquerido  com  tal  declaração  ,  que  a 
Avoo  ,  e  may  da  dita  Senhora  D.  Ifabel  naó  ajam  coufa  alguá  do  dito 
aquerido  em  nenhum  cafo  ,  que  pofa  vir  mas  que  a  dita  Senhora  D. 
Ifabel  pofa  teftaar  do  dito  aquerido  pofto  que  tenha  may  ,  e  Avoo , 
e  nao  teítamdo ,  que  fique  o  dito  aquerido  aos  outros  herdeiros  abim- 
teílado  que  nao  fejam  adita  may,  eAvoo,  e  diferom  mais  os  fobredi- 
tos  Procuradores  que  a  eles  lhes  apraaz  ,  que  o  dito  Senhor  Duque 
aparte  como  defeito  loguo  o  dito  feu  Procurador  dife ,  que  apartava 
para  paguamento  das  dividas  que  diíTe  que  devia  ateora  aa  Senhora  D. 
Joana  fua  Irmâa  dc  dote  ,  que  lhe  tinha  prometido  ,  e  afy  a  feus  Ir- 
mãos de  Tuas  legitimas ,  e  partilhas  ,  e  afy  a  quaefquer  outras  pefoas 
ate  acomtia  de4Uoarcnta  mil  cruzados  por  todas,  que  aparta  para  pa- 
gua Tiento  delas  as  remdas  Dourem  ,  e  Porto  de  moos  em  cada  hum 
r-.ao  ,  e  afy  mais  mil  cruzados  de  remda  em  cada  hum  ano  das  remdas 
que  eL  dito  Senhor  Duque  tem  da  Coroa  para  paguar  as  ditas  di^  i- 
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das  ate  ferem  paguar.  ate  a  comtia  dos  ditos  quoarenta  mil  cruzados , 
que  ora  dis  que  deve,  ecomo  forem  paguas  cefara  adita  obriguaçao 
c  apartamento  ,  e  o  dito  Senhor  Duque  cobrara  conhecimentos  ,  e  qui- 
tações dos  ditos  feus  Irmãos  ,  c  partes  a  que  afy  paguar  as  ditas  com- 
tias  ate  a  dita  comtia  dos  ditos  quoarenta  mil  cruzados,  edeclararom, 
que  as  ditas  obriguaçoes  do  juro  ,  e  rcmdas  da  Corça,  e  bens  do  Mor- 
guado  ,  e  doação  que  o  dito  Senhor  Duque  faaz  nefte  comtrato  como 
acima  fe  comtem  as  faaz  ,  e  obrigua  por  virtude  de  hum  alvará  del- 
Rej  nofo  Senhor  ,  que  loguo  fe  aprefemtarom  do  qual  o  trelado  de 
verbo  a  verbo  he  o  feguinte.  Eu  ElRey  faço  faber  a  quantos  eíle 
meu  Álvara  virem  ,  que  eu  ey  por  bem  ,  e  me  praaz  que  o  Duque  de 
Bragança,  e  de  Barcelos  meu  muito  amado,  e  prezado  fobrinho  pofa 
hobriguar  quaefquer  remdas  que  ele  fobcedeo  de  feu  paaj  ,  e  Avoos , 
e  de  mim  tem  de  juro ,  e  herdade  para  fempre  para  a  reftituiçaó  do 
dote  ,  que  lhe  for  emtregue  do  cafamento  que  hora  eílaa  afemtado 
por  mim ,  que  fe  faça  amtre  ele  ,  e  D.  Ifabel  dalemxaftro  minha  mui- 
to prezada  fobrinha  quando  ho  matrimonio  for  feparado  ,  e  afy  que 
lhe  pofa  fafer  doaçam  daquella  renda ,  que  ele  quifer  em  quanto  naó 
for  reftituido  ho  dinheiro  do  dito  dote  pagua  em  qualquer  das  ditas 
remdas ,  que  de  mim  tem  de  juro  ,  e  que  aíim  pofa  obriguar  as  ditas 
remdas  para  paguamento  das  arras ,  que  lhe  prometer ,  e  iílo  por  hos 
anos  que  ele  quifer  ho  que  ey  por  bem  que  pola  fafer ,  e  que  valha 
a  dita  obriguaçao  pofto  q^ue  as  ditas  remdas  fejam  de  juro  ,  e  ajam  de 
vir  por  fua  morte  a  quaelquer  outras  peíToas  por  bem  de  fuas  doações, 
ho  que  ey  por  bem  que  fe  cumpra ,  e  guoarde  fem  em.barguo  da  lej 
mental ,  a  qual  ey  por  derroguada  ,  e  exprefamente  para  efte  cafo ,  e 
afy  ey  a  dita  doação  por  valiofa  ,  e  firme  ,  e  a  ey  por  imíinuada  ,  e 
comíirmada  ,  e  valiofa  fem  embarguo  de  quaefquer  ordenações  ,  que 
fe  aja  em  comtrayro  ,  e  afy  ey  por  bem  que  pofa  obriguar  os  bens  pa- 
trimoniaes ,  que  ele  Duque  tem  pofto  que  delles  tenha  feito  morgua- 
do ,  e  fem  embarguo  de  todas  as  claufolas  na  inftetuiçaó  do  dito  mor- 
guado  comteudas ,  as  quaes  para  as  ditas  obriguaçoes  íbmente  ey  por 
nenhuâs  pofto  que  a  dita  inftituiçaó  feja  comíirmada  por  mim  avendo 
refpeito  a  elle  dito  Duque  fer  ho  inftetuidor  do  dito  morguado  ,  e  to- 
do ho  que  dito  he  ey  por  bem  ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  fem  embar- 
guo de  quaefquer  hordenaçoes  leis  ,  e  direitos  ,  que  hy  aja  emcomtray- 
ro  pofto  que  delias  hou  de  cada  huâ  delias  feja  neceíTario  fazer  expre- 
ía  mcnçaô  ,  c  derroguaçaó  ,  e  fem  embarguo  da  ordenaçam  do  fegundo 
libro  titulo  qiiorenía  e  nove,  que  diz,  que  fe  naó  entenda  numqua 
fer  por  mim  derroguada  nenhuâ  ordenação  fe  delia,  edafuftancia  del- 
ia naí)  rizer  exprelfa  mençam  ,  e  aiy  ey  por  bem ,  que  efte  alvará  va- 
lha ,  e  tenha  força ,  e  viguor  como  fe  fofe  carta  feita  em  meu  nome 
por  mim  afinada,  e  pafida  por  minha  chanielaria  pofto  que  efte  na6 
feia  pafado  pela  dita  chancelaria  fem  embarguo  das  ordenações  do  di- 
to libro  fegundo  ,  que  ho  comtrayro  defpoem.  Manoel  da  Cofta  o  fes 
em  Lixboa  a  dezafeis  dias  de  Junho  de  mil  e  quinhentos  e  quoarenta  c 
dous.  FvEY.  E  na  fcbfcripçam  dizia.  Álvara  para  vofa  Alteza  ver. 
As  quaes  coufas  todas  acima  ditas  comcordaJas ,  e  afemtadas  hos  ditos 

Procura- 
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Procuradores  do  dito  Senhor  Duque ,  e  da  dita  Senhora  D.  lílibel ,  e 
cada  hum  por  fy  cutorgarom  ,  afírmarom  ,  e  aprovarom  ,  cfeobrigua- 
rom ,  e  prometerom  dc  todo  comprir  ,  e  mamter ,  c  guoardar  aly  os 
Icus  Conftituintes  como  feus  herdeiros ,  e  íbbcefores ,  e  eílipularom , 
e  aceytarom  todo  ho  fobredito  ncfte  comtrato  hum  do  outro  ,  e  outro 
do  outro  ,  em  nome  de  feus  Conftituintes  ,  e  diferom  que  obrigunvani 
para  todo  ho  que  dito  he  nefte  comtrato  aalcm  dasobriguaçoês,  c  jpo- 
thequas  expeciaaes  ncUe  conteudas  todos  feus  bens  moveis  ,  e  dc  rais 
ávidos  ,  e  por  aver  ,  e  diferom  mais  os  ditos  Procuradores  em  nome  de 
Ibus  Conftituintes  que  por  moor  abaftamça  elles  prometiam  ,  que  os 
ditos  feus  Conftituintes  aprovaram  conhVmaram  ,  e  retefíquaram  efte 
com.trato  ,  e  todas  as  claufolas  obrigações  nella  conteudas  ,  e  porem 
declararom  ,  que  fe  obrigavam ,  e  queriam  que  pofto  que  nao  fofe  por 
eles  comfirmado  ,  nem  aprovado  ho  aviam  por  firme  ,  e  valiofo  por 
virtude  das  ditas  procurações  como  fe  neles  comtem  ,  e  em  teftemunho 
de  verdade  afy  ho  outorgunraó  ,  e  afeptarom  ,  e  mamdarom  delle  fer 
feito  efte  eftormento  ,  e  quantos  fe  pedirem  defta  nota  teftemunhas 
que  forem  prefentes  o  Senhor  D.  Fernando  Primo  delRei  nofo  Se- 
nhor Mordomo  mor  daPvajnha  nofa  Senhora  ,  e  o  Senhor  D.  Jeróni- 
mo de  Noronha.  E  depois  defto  no  dito  dia  dezanove  dias  do  dito 
mes  de  Junho  do  dito  ano  de  mil  e  quinhentos  e  quorenta  e  dous  em 
Lixboa  nas  cafas  do  Senhor  Duque  eu  Tabaliaó  peramte  as  teftemu- 
nhas ao  diante  nomeados  ly  ho  comtrato  atras  efcripto  feito  amtre  o 
Procurador  do  dito  Senhor  Duque  ,  e  os  Procuradores  da  dita  Senho- 
ra Dona  Ifabel  ao  dito  Senhor  Duque  de  verbo  a  verbo  como  fe  nele 
comtem  ,  e  por  ele  dito  Senhor  Duque  foy  dito  que  ele  hera  muj 
comtemte  de  todo  ho  comteudo  no  dito  comtrato  ,  e  claufolas  ,  e  com- 
diçoés  ,  e  obriguaçoés  delle  ,  e  ho  avia  todo  por  bom  firme  ,  e  valio- 
fo ,  e  o  retefíquava ,  e  aprovava  ,  e  comfírmava  com  todalas  obrigua- 
çoés ,  e  doaçam  que  ho  dito  feu  Procurador  em  feu  nome  fez  ,  e  pro- 
metia de  todo  comprir  ,  e  mamter  ,  e  guoardar  como  fe  por  ele  mefmo 
Senhor  Duque  fora  feito  ,  e  eu  Tabaliaó  em  nome  da  dita  Senhora  D. 
Izabel  auzente  eftepuley  e  aceptey  todo  ho  fobredito  ,  e  fua  Senhoria 
mandou  delle  fer  feito  efte  termo  teftemunhas  Ruy  Vaaz  Pymto  do 
Confelho  delRej  nofo  Senhor ,  e  íidalguo  da  Caía  do  dito  Senhor  Du- 
que ,  eVafquo  Fernamdes  Caminha  feu  Camareiro.  E  loguo  incom- 
tinemte  no  dito  dia  ,  mes  ,  e  ano  nos  paaços  delRej  nofo  Senhor  no 
apoufemtamento  da  dita  Senhora  D.  Ifabel  dalemcaftro  eftamdo  eia  di- 
ta Senhora  hy  de  prefente  eu  tabaliaó  lhe  ly  ,  e  declarei  efte  comtrato 
de  verbo  a  verbo  feito  amtre  os  Procuradores  do  Senhor  Duque  ,  e 
delia  dita  Senhora ,  e  por  ela  dita  Senhora  foy  dito  ,  que  ela  era  mui- 
to comtemte  de  todo  ho  comteudo  em  elle  ,  e  avia  todo  por  firme  ,  e 
valioío  com  todo  ho  que  os  ditos  feus  Procuradores  houtorguarom  ,  c 
aceptarom  em  elle  ,  e  tudo  prometeo  ter  ,  e  mamter ,  e  comprir  como 
fe  nelle  comtem  ,  e  eu  Tabaliaó  aceptcj  ,  e  eftipulei  delia  dita  Senhora 
ho  fobredito  ,  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  teftemunhas  que  foro  n 
prefentes  Francifquo  de  Figuejrcdo  Cavalleiro  fídalguo  da  Cafa  delRej 
nofo  Senhor  ,  e  Belchior  Pvifcado  moço  da  Camera  do  dito  Senhor  ,  e 

eu 
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eu  Manoel  Aífonfo  Cabaleiro  da  Cafa  delRej  nofo  Senhor  ,  e  feu  Ta- 
baliao  e  Notário  geral  da  Correiçam  da  dita  Cidade  de  Lixboa  que  ef- 
te  eftormento  na  minha  nota  notej  ,  e  delia  ho  íiz  tirar  para  adita  Se- 
nhora ,  e  ho  comíertei ,  e  foblcrcvi ,  e  afinei  de  meu.  publico  fmal  que 
tal  hc  ^  íinal  publico  ,  pagou  o  que  foi  fua  mercê. 

Aharà  do  Duque  D.  Theodofio  I .  porque  ordenou,  que  na  fua  Villa 
dc  Montalegre  houve jje Jej]cnta  M outeiros  com  o  privilegio^ 
que  ElKey  lhe  tinha  dado.    Original,  cue  ejlá  no  Car- 
tório da  Cajã  donde  o  copiey. 

Num.  U  o  Duque  &c.  hey  por  bem  e  me  praz  que  haja  nefta  minha  Vil- 

:s^^^  \^  xlí  la  de  Montalegre  fefenta  Monteiros  ,  os  quais  nomeara  Martim 
Aftbnfo  de  Soufa  Fidalgo  dcminlia  Cafa  e  Alcayde  moor  da  dita  Vil- 
la ,  polo  que  mando  ao  Juiz  e  Oíiciaes  delia  ,  que  agora  faó  e  ao  di- 
ante forem  ,  que  guardem  os  ditos  fefenta  Monteiros  que  o  dito  Mar- 
tim Affonfo  lhes  moílrar  por  hu  rol ,  o  privilegio  que  de  mim  tem  os 
meus  Monteiros  ,  fe  lhe  fer  contra  ele  em  parte  nem  em  todo.  E  po- 
rem elles  ditos  fefenta  Monteiros  feraó  obrigados  a  ter  hua  chuça ,  ou 
béíla,  eaíim  cada  hum  feu  fabujo  de  maneira  que  eftem  preftes,  para 
vir  na  montaria  a  todo  o  tempo  ,  e  faltando  o  fabujo  ou  fabuja  a  al- 
guns delles  ,  tornara  dentro  em  dous  mezes  ,  a  aver  outro  e  naó  eílan- 
do  apercibidos  deíla  maneira  ,  naó  gozarão  dos  privilégios.  E  afim 
hey  por  bem  que  elle  dito  Martim  Aífonfo  nomeie  outros  fefenta  ho- 
mens para  o  Caftello  defta  Villa ,  os  quaes  feraó  obrigados  avir  cada 
noute,  tres  delles  vellar  o  dito  Caftello  e  mando  que  a  eftes  fefenta  do 
Caftello  que  elle  nomear ,  lhe  feja  goardado  o  propio  privilegio  dos 
Monteiros  afim  e  da  maneira  que  fe  nelle  contem,  o  que  fe  cumpra  e 
guarde  inteiramente  fem  hirem  contra  iííb  ,  nem  lhe  porem  embargo 
algum.  Fernão  Bclozo  o  fez  na  dita  Villa  de  Montalegre  a  12  de  Ju- 
lho de  1546. 

HO  DUQUE. 

Carta  de/Rey  D.Joai  III.  para  que  os  Corregedores  das  Cornar^ 
cas  ,  que  forem  tirar  refidencias  aos  Julgadores  do  Duque  de 
Bragança ,  naÕ  levem  fellario,  EjJá  na  Torre  do  Tombo 
a  pag.  1 1  do  livro  da  Cluinccllaria  do  anuo  dei )  46, 

Num.  147.  Tls^'^^  Jo^í'^  per  graça  ce  Deos  Rey  de  Portugal  e  dosAlgarycs  da- 
Aíl  K4.Ó      J-^qu^-m  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  da  Conquifta  na- 
J'^  '     vegaçaó  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Perfia  da  índia  &c.    Faço  ía- 
ber  a  quantos  efta  Carta  virem  ,  que  por  aíguas  juftas  caufas  que  me 
a  ifto  movem ,  me  praz  e  hey  por  bem  ,  que  os  Corregedores  das  Co- 
marcas de  meu  Reyno  ,  que  daquy  cm  diante  forem  tomar  as  reliden- 
cias  aos  Ouvidores  das  terras  de  D.  Theodoíio  ,  Duque  de  Bragança  ,  e 
de  Barcellos    meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho  ,  naó  poftaô  le- 
var 
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var  nem  levem  fcllario  algum ,  nem  percalços ,  por  rezaô  de  irem  to- 
mar as  ditas  refidencias  ,  e  iílo  íem  embargo  das  Provilbés  ,  que  os  di- 
tos Corregedores  tem  pera  levarem  certa  coula  por  dia  quando  forem 
fora  de  fuas  jurdiçoes  fazer  alguas  diligencias  por  meu  mandado  ou  de 
cada  huá  de  minhas  Relações  ,  e  iílo  mefmo  fe  entendera  e  avera  lugar 
nos  efcrivaês  ,  e  quaefquer  outros  officiaes  das  correições  ,  que  com  os 
ditos  C^orregedores  forem  pera  as  ditas  reíidencias  poílo  que  as  taes 
proviíoes  tenhaó  por  quanto  fe  naó  entendem  nem  iiaó  lugar  em  fe- 
mclhantes  cafos :  Notifico  aíly  aos  ditos  Corregedores ,  e  a  todas  as 
outras  juftiças  officiaes  epeííbas,  a  que  o  conhecimento  dello  perten- 
cer e  lhe  m.ando  que  aíTy  o  cumpraó  e  façaó  inteiramente  comprir  fem 
duvida  nem  embargo  algum  que  a  ello  íeja  pofto  ,  porque  aíly  lie 
minha  mercê  ,  e  por  firmeza  dello  lhe  mandey  dar  cita  Carta  por  myjn 
afinada  c  aíellada  do  meu  íello  pendente.  Joaó  de  Seixas  a  fez  em  Al- 
meirim a  deíaieis  dias  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  e  feis 
aniios.    Manoel  daCoíb  afez  efcrever. 

^Ahará  dclKey  D.  Jdw  III.  ao  Diujne  de  Bragança  D.  Thecdo^ 
fio  I.  yava  poder  mandar  dejpacliar  os Jeitos  da  Jua  fazenda  por 
Juizes  Clérigos  tendo  os  Jecidares  impediniejito,  E/Iá  no  Ar  chi' 
vo  Rea/  da  Torre  do  Tombo  a  pag.  74  do  livro  dos  Friviíegios  do 
anno  de  ij-iS  ^  e  4p,  EfcrivaÕ  Luiz  Carvalho. 


IP  U  ElRey  faço  faber,  a  quantos  efte  meu  Álvara  virem  ,  que  D.  jSIuíYl.  14.8. 
Theodofio  Duque  de  Bragança  e  de  Barcellos  meu  muito  amado  \  i  c  o  * 
c  prezado  fobrinho  ,  me  fez  fua  petição  ,  de  que  o  treslado  he  o  íe-  *^'^^* 
guinte.  Dis  o  Duque  de  Bragança  ,  que  feu  pay  e  avos  acuílumaraó 
muitas  vezes  mandarem  defpachar  feitos  eiveis  e  de  fua  fazenda  por 
clérigos  letrados ,  como  ouvidores  :  e  porque  a  ordenação  diz  que  Se- 
nhores naó  tenhaó  ouvidores  clérigos  ,  por  lhe  naó  irem  a  lífo  a  niao  , 
pede  por  mercê  a  V.  Alteza  ,  aya  por  bem  ,  que  feitos  da  fua  fazenda  , 
os  pollaó  defpachar  clérigos  letrados ,  porque  elle  tem  licença  do  Papa 
pera  iíTo ,  e  aíTy  quaeíquer  outros  eiveis ,  quando  os  ouvidores  fecu- 
lares  forem  impedidos  ,  ou  foíp eitos  ,  porque  femprc  cuíluma  ler  hum 
letrado  bom  clérigo  canoniíla  ,  e  legiíla  pera  eílas  coufas.  E  vifto  feu 
requerimento  ,  e  avendo  refpeito  ao  que  na  dita  petição  diz  ,  e  por  fol- 
gar de  lhe  fazer  mercê  ,  hey  por  bem  e  me  praz  que  elle  poíTa  daquy 
em  diante  em  quanto  minha  mercê  ,  mandar  defpachar  os  feitos  de  fua 
fazenda  por  letrados  clérigos,  e  aíTy  quaefquer  outros  feitos  eiveis ,  de 
que  o  conhecimento  pertencer  aos  feus  ouvidores  feculares  ,  quando 
os  taes  ouvidores  forem  íbfpeitos  às  partes  ou  empedidcs ,  de  maneira 
que  os  nno  poffaó  defpachar ,  e  iíto  tendo  elle  pera  iíFo  licença  e  pro- 
vifaó  do  Santo  Padre  como  dis ,  e  fem  em.bargo  da  ordenação  do  fe- 
gundo  livro  titulo  corenta  e  nove  ,  que  difj  oem  que  peiToa  algua  , 
que  tiver  Jurdiçao  da  Coroa  do  Reino,  nao  poíla  pocr ,  nem  ponha 
ouvidor,  nem  outro  algum  oíiicial  dejiiíliça  que  feja  clérigo,  oupel- 
Tom.  IV,  U  íoa 
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foa  que  naô  fcja  de  minha  jurdiçao ,  e  por  firmeza  dello  lhe  maiidey 
dar  eílc  Álvara  por  mym  afinado  ,  o  qual  hey  por  bem  que  valha ,  co- 
mo fe  fbíTe  carta  feita  cm  meu  nome  por  mym  afinada ,  e  paíTada  por 
minha  chancelaria  fem  embargo  da  ordenação  do  dito  livro  fegundo 
titulo  vinte  que  dis  que  as  coufas  cujo  effeito ,  ouver  de  durar  mais  de 
hu  anno  paíTem  por  Cartas ,  e  paffando  por  Alvarás  nao  valhaó.  Anto- 
nio deFrejtas  o  fez  em  Lisboa  a  quinze  dias  demajo  de  mil  c  quinhen- 
tos e  corenta  e  nove.    JManoel  da  Coíla  o  fez  efcrever. 


•Alvará  de/B^ey  D.  Joaõ  III.  concedido  ao  Ducjue  de  Bragança 
D.  Tlieodofio  I.  para  que  o  Procurador  dos  Feitos  dclV^cy ,  Jendo 
requerido  por  parte  do  Duque ,  vife  logo  todos  os  Jeus  Jeitos  ,  pa- 
ra delles  dar  infcrnmqao  a  E/Rey.  Eíiá  na  Torre  do  Tombo  no 
livro  dos  Privilégios  da  Chancellaria  do  anno  de  1^48  ,  e  feguin' 
te  a  pag,  ^S, 

Num.  14?*  "ÍhP^  ElRey  faço  faber  avos  Procurador  dos  meus  feitos  naCafa  da 
An  1 Ç49.  -^-^  fuplicaçaó  ,  que  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  e  de  Barcellos, 
'         meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho  me  difle  que  elle  tras  as  vezes 

^  algus  feitos  na  dita  Cafa  ,  que  pertemcem  aos  dereitos  reaes  que  de 

mym  tem  ,  e  que  por  naô  perecer  feu  dereito ,  e  ferem  bens  da  Coroa, 
era  neceíTario  vos  a  verdes  vifta  de  tacs  feitos ,  e  me  dardes  delles  re- 
zaô ,  pcra  eu  prover  acerca  dilfo  ,  como  ouvefe  por  bem  ,  pedindo- 
me ,  que  paíTaíTe  minha  Provifaó  ,  pera  que  fendovos  requerido  per 
fua  parte  videis  os  ditos  feitos  com  diligencia ,  e  me  defi!'es  rezaó  del- 
les. E  vifto  feu  requiri mento  o  hey  aíTy  por  bem  ,  e  vos  mando  que 
daquy  em.  diante  fendovos  requerido  por  parte  dò  dito  Duque  vejaes 
os  tacs  feitos  e  me  des  delles  logo  emformaçaó  ,  para  eu  mandar  acer- 
qua  diíTb  o  que  ouver  por  bem  e  meu  ferviço  ,  e  por  efte  mando  a 
quaefquer  juftiças  ,  eoíficiaes  a  que  pertencer  que  vos  dem  a  vifta  dos 
ditos  feitos  5  fem  a  iíTo  pocrem  algua  duvida ,  e  efte  Álvara  quero  que 
valha  como  carta  por  mym  afinada  e  paíada  polia  Chancellaria  fem  em- 
bargo da  ordenação  do  fegundo  livro  que  o  contrario  defpoem  :  Ay- 
res Fernandes  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  hu  de  Majo  de  mil  e  quinhen- 
tos e  corenta  e  nove. 

Carta  delRey  D.  João  III.  em  que  faz  mercê  ao  "Duque  D.  Theo- 
dofio I,  para  poder  mandar  cortar  carne  em  Villa-Viçoja  ,  ou 
em  outro  Lugar  ,  em  que  nelle  ejiiver  ,  ao  preço  ,  que  lhe  parecer  ^ 
ainda  que  jVjã  a  mais  da  taxa.  Ejlá  na  Torre  do  Tombo  no  li- 
vro dos  Privilégios  do  anno  de  1^48  a  pag.  ^S. 

NuiTl.  15^*  XT'^^  ElRey  faço  faber  a  quantos  efte  alvará  virem  que  eu  hey  por 
An.  1549»     §  U  bem,  por  fazer  mcrcc ,  a  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  ,  e 

de 
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de  Barcellos ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  ,  que  elle  poíTa 
mandar  cortar  em  Villa  Viçoía  e  em  qualquer  outro  lugar  fcu  em 
quanto  nelle  eftiver  as  carnes ,  ao  preço  que  bem  lhe  parecer  ,  pofto 
que  íeja  a  mais  da  taixa.  Notiíicoo  aííy  a  todos  os  meus  deiembarga- 
dores  ,  corregedores  ,  ouvidores  ,  Juizes  e  juftiças  ,  officiaes  ,  e  peíToas, 
a  que  efte  Álvara  for  moftrado ,  e  o  conhecimento  pertencer  ,  e  lhes 
mando  que  lhe  naó  ponhaó  a  iíTo  duvida  nem  embargo  algum  ,  e  lhe 
cumpraó  efte  Álvara ,  como  nelle  he  conteúdo ,  o  qual  hey  por  bem 
que  valha  como  íe  foíTe  Carta  por  mym  aflínada  ,  e  paííada  polia 
Chancellaria  ,  fem  embargo  da  ordenação  do  fcgundo  livro  ,  que  dis , 
qiíc  ascouías,  cujo  eftcito  ouvcr  de  durar  mais  de  hum  anno  paOem 
por  Carta  enao  por  Álvara.  Ayres  Fernandes  o  fez  em  Lisboa  a  vinte 
c  hum  de  Majo  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  e  nove. 

Protejio  do  Ducjue  de  Bragança  D.  Theodofio  I.  na  contenda  com  o 
Prior  do  Crato,  Ejhi  no  Cartório  da  Caja. 

E^U  Dom  Theodofio  Duque  de  Braguança  diguo  que  por  quanto ^UjYj^  I  <  I. 
i  o  Principe  meu  Senhor  fe  ha  de  alevantar  por  Rey  e  me  hei  de      .  * 
achar  prefente  no  auto  difo  e  outros  onde  o  Senhor  D.Antonio  filho     "^"*  '557* 
do  Senhor  Ifante  D.  Luis  pretende  precederme  ,  e  por  o  tempo  nao 
dar  luguar  a  fe  decrarar  ,  protefto  as  prefedencias  que  no  dito  auto  y 
e  outros  fe  fizerem ,  naó  perjudicarem  meu  direito  ne  de  meus  fubce- 
fores  a  que  pertence  a  dita  precedência ,  e  defta  proteftaçaó  que  faço 
pera  tanto  que  o  tempo  der  luguar,  requerer  minha  juítiça,  peço  me 
íeja  paífada  certidão  com  o  terlado  delia ,  porque  nefte  tempo  quis 
mais  tratar  do  fei-viço  de  Suas  Altezas ,  e  bem  deftes  Reynos  que  de 
minha  homrra.  Feita  oje  x6  de  Junho  de  1557. 

Alvará  de  Declaração  da  Kclnha  Kegente Johrc  a  mejma 

matéria, 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Álvara  virem  que  vendo  An. 
eu  a  necefidade  que  o  cerquo  de  Mazaguao  tinha  ,  e  o  muito  que 
importava  nao  fe  tomar,  e  o  perigo  que  corria  a  gente  que  nele  eíla- 
va  mandei  chamar  o  Duque  de  Braguança  meu  muito  amado ,  e  pre- 
zado fobrinho  pera  tomar  feu  confelho  no  que  comprife  pera  íerviço 
de  Deos ,  e  meu  ,  fobre  o  dito  cerquo ,  e  febre  outras  coufas  que  in- 
portavao  a  meu  ferviço  ,  em  que  erao  necelfarios  feus  coníelhcs  ao 
que  o  Duque  por  me  íervir ,  veyo  loguo ,  e  ine  diíe  que  nao  avia  dc 
ler  prefente  no  meu  confelho  ,  nem  me  podia  fervir  neíle  eftando  D. 
Antonio  meu  muito  amado  ,  e  prezr.do  Tio  no  dito  comfelho  cm  al- 
gua  parte  de  precedência ,  por  quanto  elle  Duque  pretendia  por  mui- 
tas caiilas  que  avia  de  fer  preferido  ao  dito  D.  Antonio  ,  e  eu  vendo  a 
necelidade  do  tempo  roguei  ao  dito  Duque  que  por  o  tempo  naó  dar 
luguar  a  fe  tomar  determinação  no  cafo  da  ditA  precedência  nao  quife- 
Tom.lV.  '  Uii  fe 
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fe  por  ora  falar  nella  fícaiidolhc  feu  direito  falvo  como  fe  niíb  nom 
ouveíe  precedido  a6lo  algum  ,  nem  lugar  onde  l'e  podefe  notar ,  nem 
colegir  ,  que  ouve  precedência  ,  pera  em  todo  tempo  o  dito  Duque 
poder  requerer  fua  juftiça  inteiramente  acerqua  do  mefmo  cafo ,  e  o 
que  ora  íizefe  por  caufa  das  neccfidades ,  e  negócios  que  focediao  lhe 
naó  prejudicafe ,  nem  o  dito  D.  Antonio  fe  podefe  ajudar  de  coufa  al- 
guíi  por  rezaó  dos  ditos  aílos ,  e  afy  por  lho  eu  roguar  o  que  o  Duque 
por  me  fcrvir  aceitou  com  a  mefma  protcílaçaô  ,  e  comdiçao  de  lhe  naó 
perjudicar.    E  por  tanto  hey  por  bem  que  pofto  que  o  dito  D.  Anto- 
nio meu  muito  amado,  e  prezado  Tio  pola  necefidade  do  dito  nego- 
cco  de  Mazaguaô  ,  e  muito  pcriguo  que  ha  na  dilação  do  tempo  ufe 
no  meu  comíelho  ou  ante  mim  de  parte  algua  de  preferencia  ,  que  o 
dito  auto  naó  perjudique  ao  dito  Duque  ,  nem  a  feu  filho  ,  e  íubcefo- 
res  em  coufa  alguãa  por  quanto  fe  fez  por  meu  roguo  por  caufa  da  di- 
ta ncceíidade  ,  e  naó  í  oh  er  por  ora  o  tempo  que  fe  determina  fe  por 
Juftiça  ,  e  ficara  a  elle  Duque  ,  e  a  feus  fubcefores  todo  feu  direito  in- 
teiro refguardado  afy  na  pnífe  ,  como  na  propriedade  como  fe  nun- 
qua  o  dito  D.  Antonio  fofe  em  coufa  alguá  de  preferencia  ,  e  fem  elle 
fe  poder  ajudar  nem  chamar  apoíTe,  nem  a6lo  algum  de  preferencia , 
o  que  afy  hey  por  bem  ,  e  mando  de  meu  motu  próprio  ,  poder  Real , 
e  abfoluto  para  que  nunqua  em  nenhum  tempo  fe  ponha  duvida,  nem 
embarguo  ,  e  por  certeza  difo  mandey  fer  feito  efte  que  quero ,  e  me 
praz  que  valha,  tenha  força  ,  e  viguor  como  fe  foífe  Carta  por  mim 
aíinada ,  e  afeilada ,  e  pafada  pola  Chancelaria  fem  embarguo  da  orde- 
naçaó  do  fegundo  livro  titulo  XX.  que  dis  que  as  coufas  cujo  efFeito 
ouver  de  durar  mais  de  hum  anno  pafem  por  cartas ,  e  pafando  por 
alvarás  nam  valham,  e valera  outrofy  pofto  que  naó  feja  pafado  po- 
la Chancelaria  ,  fem  embarguo  da_]ordenaçaó  em  contrario.  Pantaliaó 
Rebello  o  fez  em  Lisboa  a  x.  dias  do  mes  de  Mayo  de  1562. 

RAYNHA. 

Attefiaçao  do  Secretario  de  Ejlado  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro 

Jòbre  o  mejmo. 

~W7^  U  o  Secretario  Pero  Dalcaçova  Carneiro  por  efta  certidão  por 
mIj  mim  afinada  certcHco  ,  que  o  Senhor  Dom  Theodozio  Duque  de 
Braguamça  &c.  Aprcfentou  a  Rainha  noíFa  Senhora  huun  proteftaçaó 
por  ele  feita ,  c  aíinada  cujo  treslado  he  o  feguinte.  Eu  D.  Hieodo- 
íío  Duque  de  Bragança  diguo  que  por  quanto  o  Principe  meu  fenhor 
fe  ha  dalevantar  por  Rey  ,  e  mey  dachar  prcfemte  no  diíto  auto  om- 
de  o  Sjnhor  D.  Antonio  fdho  do  Senhor  Infmte  Dom  Luis  pretende 
prccedcrme ,  e  por  o  tempo  naó  dar  lugar  a  fe  declarar  a  quem  per- 
tence a  precedência  ,  protefto  as  precedências  que  nos  di6i:os  autos  fe 
íizcrem  naó  prejudicarem  a  meu  direito  nem  a  meus  fucefores  a  que 
pertence  a  dita  precedência.  I",  defta  proteftaçaó  ,  que  faço  para  tan- 
to que  o  tempo  der  lugar  requerer  minha  juftiça  peço  me  feja  pala- 
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da  certidão  com  o  treslado  dela  ,  porque  nefte  tempo  quero  mais  tra- 
tar do  ferviço  de  Suas  Altezas  ,  e  bem  do  Reyno ,  que  de  minha  honr- 
ra ,  oje  quatorze  de  Junho  de  iSS7'  ^  Rainha  noíTa  Senhora  me 
mandou ,  que  defe  ao  Senhor  Duque  efta  minha  certidão  com  o  tref- 
lado  da  dita  protcftaçaó  como  pedia  ,  para  íua  guarda.  E  por  verda- 
de aíignei  eíla  em  Lisboa  avj.  dias  domes  de  Julho  de  \$^y. 

Pedro  Dalcaçova  Carneiro. 

Copia  do  Fonmilarlú ,  que  fc  praticou  nas  Cortes  ,  (jue  celebrou  E/- 
Key  D.  Sehafliao  no  anuo  de  1^62  ,  a  qual  efiava  em  hum  iivro 
antigo  encadernado  em  pa/Ia  negra  ,  donde  o  fez  copiar  em  pU' 
hlica  fornia  D.  Pedro  de  Lenca/lro  [depois  Duque  de  ^veyro) 
para  a  contenda ,  que  teve  com  os  Condes ,  fobre  precedências ,  que 
ajuntou  CO  procedo ,  o  qual  Orij^inal  ficou  na  S-icretaria  do  Def 
embargo  do  Paço  da  Kenartiçaó  da  Extremadura  ,  ( que  Iie  hoje 
de  Antonio  Fedro  V ergoUino)  donde  o  Duque  de  Cadaval  D.  Nu- 
no  Jez  tirar  copia  authentica^  que  Je  conferva  na  Livraria  ma- 
mijcrita  no  Tomo  y.  de  papeis  vários  apag.^^^  donde  o  copicy  y 
e  o  dito  livro  antigo  apag.  a.6  tinha  o  titulo  Jeguinte : 

Cortes  que  Te  ordenarão  na  Cidade  de  Lisboa  pela  Rainha  D. 
Catharijiha  ,  mulher  que  foy  dei  Rey  D.  Joaõ  II í.  avó  del- 
Rey  Dom  Sebaftiaõ  o  Primeiro  defte  nome ,  cujo  Tutor  ella 
era ,  fendo  elle  de  idade  de  oito  annos  ,  e  oito  mezes ,  gover- 
nando por  elle  o  Reyno  in folidum  a  mefma  Rainha,  aííiílin- 
do  em  Cortes  duas  vezes. 

Apontamentos ,  ene  for  ao  ordenados  pela  maneira  ,  que  Je  balata  de  ter 
no  concerto  da  cafa  ^  em  que  fe  fizer  ao  tis  Cortes  no  ajjentar 

das  pefjoas. 

A Gafa  fe  confertara  antes  que  ElRey  va  pellos  ofíiciaes ,  e  eílaraô  NtUU,  1^2, 
afentados  neíla  maneira. 
O  Arcebifpo  e  os  Biípos  eftaraó  afentados  no  ícu  banco  a  mao  di- 
reita por  fuas  precedências ,  nos  bancos  da  maô  efquerda  defi-onte  dos 
Prelados ,  fe  alFentaraó  os  Condes  por  fuas  precedências. 

Abaixo  dos  Condes  eílaram  os  do  Confelho  nos  bancos  do  Confe- 
Iho  tantos  de  hua  parte  como  da  outra  ,  aíli  como  fe  acertarem  fcm 
haver  precedência. 

Abaixo  dos  do  Confelho  eftaraó  os  Senhores  de  terras  e  Alcaydes 
mores  tantos  de  hua  banda  como  da  outra  ,  aíIi  como  fe  acertarem 
feni  haver  precedência. 

Os 
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Os  Procuradores  das  Cidades  ,  Villas  eftaraó  afentados  pello  meyo 
em  feus  bancos  por  fua  ordem  na  maneira  que  fe  vera  no  debuxo  que 
com  efta  hira. 

Como  a  Caza  eíliver  concertada  ,  e  todos  ellivcrcm  em  feus  lu- 
gares vira  ElRey ,  e  quando  entrar  tocaram  as  tron.bctas  ,  ataballes , 
charamellas  e  tangeram  the  fua  Alteza  fe  aíFentar. 

Detrás  da  cadeira  de  Sua  Alteza  logo  junto  aeila  empe  eftara  D. 
Aleixo  de  Menezes  Ayo  de  fua  Alteza. 

A  maô  direita  de  Sua  Alteza  emfuna  do  eftrado  cílara  preíles  hua 
cadeira  de  efpaldas  para  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique. 

O  Senhor  D.  Duarte  eftara  afentado  em  íima  do  eftrado  no  cabo 
delle  a  maó  efquerda  de  Sua  Alteza  em  huma  cadeira  raza. 

O  Duque  deBargança  eftara  aíTentado  no  fegundo  degrau  da  ilhar- 
ga do  eftrado  da  banda  direita  em  hua  cadeira  raza. 

O  Duque  de  Aveyro  eftara  afentado  no  fegundo  degrau  da  ilhar- 
ga no  eftrado  da  banda  efquerda  em  hua  cadeira  raza  ,  e  quereíido  elles 
eftar  antes  alentados  no  chaó  em  almofadas  em  fima  do  eftrado  podello- 
ham  fazer ,  a  fabcr  o  Duque  de  Bargança  a  banda  direita ,  e  o  Duque 
de  Avevro  a  banda  efquerda. 

Os  Marquezes  eftaram  afentados  em  cadeiras  razas  com  almofadas 
aftma  do  banco  dos  Condes. 

No  banco  dos  ditos  Condes  na  parte  delle  que  eftiver  mais  perto 
das  cadeiras  dos  Marquezes  fe  alentarão  os  Irmãos  do  Duque  de  Bar- 
gança ,  ejunílo  delles  no  dito  banco  os  Irmãos  do  Duque  de  Aveyro 
c  logo  D.  Pedro  filho  fegundo  do  dito  Duque  de  Aveyro  eapoz  elles 
CoJides  os  de  fuas  precedências. 

Aos  pes  de  HlRey  noftb  Senhor  eftara  hua  almofada ,  na  qual  ef- 
taraó  os  íbilos  da  puridade. 

No  derradeiro  degrau  do  eftradinho  eftara  afentado  Pedro  de  Al- 
caçova ,  que  nefte  aclo  hade  fervir  de  Efcrivao  da  Puridade. 

O  Conde  Mordomo  mor  eftara  em  pe  no  eftrado  a  m.aó  efquerda 
de  ElRey  a  ilharga  de  Sua  Alteza ,  da  banda  direita  eftara  o  Guarda 
mor  afaftado  do  Cardeal. 

Diante  do  di6lo  Guarda  mor ,  o  Copeiro  mor  com  o  eftoque ,  em 
direito  do  Copeiro  mor  da  banda  efquerda  eftara  o  Meirinho  mor. 

Os  Vedores  da  fazenda  eftaram  afentados  em  o  primeiro  degrau  do 
topo  do  eftrado  ,  e  os  que  forem  de  titulo  mandara  Sua  Alteza  cobrir, 
e  os  outros  eftaraó  defcubertos. 

No  fegundo  di^i^rau  abaixo  dos  Vedores  da  fazenda  eftara  o  Re- 
gedor, Chancciler  mor,  e  Dezembargadorcs  uo  Paço. 

No  terceiro  Corregedores  da  Corte  ,  e  alguns  Dezembargadores 
todos  defcubertos. 

O  Porteiro  mor  efta  em  pe  no  chaó  no  canto  do  derradeiro  de- 
grau da  banda  direita. 

E  o  Repofteiro  mor  eftara  em  pe  no  chaó  no  outro  canto  da  ban- 
da efquerda. 

Os  Reys  Darmas ,  e  Porteiros  da  mafta  ,  eftaram  tantos  de  hfí  ca- 
bo ,  como  do  outro  do  banco  dos  Prellados  e  Condes  para  ftma  ,  e  os 

Porteiroj 
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Porteiros  abaixo ,  e  nam  fícaraó  diante  das  peíToas  que  ouverem  dc  ef- 
tar  aafcntados  ncftcs  bancos. 

Tanto  que  tuJo  eftiver  aflentado  ,  e  a  caza  calada  fara  arenga  o 
Doutor  Antonio  Pinheiro  dcíTuna  do  cftrado  da  banda  direita  no  cabo 
dellc. 

E  tanto  que  for  acabada  a  dita  arenga  refpondera  o  Doutor  Efte- 
vaó  Preto ,  e  todo  o  tempo  que  niíTo  gaftar  eftaraó  todos  os  que  eíli- 
verem  na  caza  em  pe ,  aífi  as  pelFoas  de  ti  tolo  ,  como  todas  as  outras 
com  as  cabeífas  defcubertas  por  quem  falia  por  todos. 

Tanto  que  o  dito  Doutor  acabar  viraô  o  Arcebifpo  de  Lisboa  e 
os  Bifpos  do  Porto  ,  e  do  Algarve  que  faó  eleitos  pello  Eftado  Ecclefi- 
alHco  ,  e  aprezentaram  a  S.  Alteza  os  feus  apontamentos  ,  e  Sua  Alteza 
os  dara  a  Pedro  dc  Alcaçova. 

E  acabado  de  fahirem  ,  virão  os  feis  eleitos  pela  nobreza  aíFaber 
o  Conde  da  Caftanheira  ,  D.  Diogo  de  Caftro  ,  D.  Garcia  de  Caftro , 
Fernam  da  Silveira  ,  D.  Joaó  de  Caftellobranco  ,  e  D.  Joaó  Mafcare- 
nhas  ,  e  aprefentaraó  feus  apontamentos  ,  e  Sua  Alteza  os  dara  também 
a  Pedro  de  Alcaçova. 

E  os  di*5los  Procuradores  em  nome  de  todos  beijarão  a  maó  a  Sua 
Alteza. 

E  depois  difto  tocarão  as  trombetas ,  e  ataballes  ,  e  hirfeha  ElRey 
com  o  meímo  Eílado  ,  e  Mageftadc  com  que  ha  de  vir. 


Bulla  do  Papa  Paulo  HL  em  (jiie  por  fiippUca  do  'Ducjue  de  Bra- 
gança D.Tíieodo/io  I.  creoii  [além  das  Preceptorias ,  cu  Com- 
me  lidas ,  (j^-^e  o  Papa  J^eao  X.  concedeo  ao  Duçue  Jtu  pay  ,  por 
Jiipplica  delRey  O.  Manoel,  e Jiia)  na  Ordem  de  Chrijh  entra 
nova  Preceptoria ,  e  Commenda  na  Igreja  de  Santo  André  do  Blj' 
pado  do  Porto  ,  do  Padroado  do  dito  Duíjtie  ,  rejérvundo  para  o 
Reytor  clncoenta  cruzados  cada  anno ,  com  todas  as  ofertas,  aj- 
fim  do  Altar  ,  como  outras  ,  e  os  Anniverjarios  j  e  que  o  Duque , 
e  feus  Juccejfores  ,  como  verdadeiros  Padroeiros  ,  pojla"!)  aprejen- 
tar  o  Preceptor  a  dita  Preceptoria  ,  e  Commenda ,  quando  vagar ^ 
ao  Mejlre ,  ou  Adminjflrador  da  Ordem  de  Chrifto ,  para  in/lruir, 
e  confirmar  na  dita  Commenda*  Livro  das  Commendas  da  Caja 
authentico ,  pag.  ^0, 

P Aulus  Epiícopus  Ser\^us  Servorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  memo- J^Jm-yj^  l  K  Z 
riam  facri  apoftolatus  minifterio  meritis  licet  imparibus  fuperna  *     ^  ^ 

difpoíitione  prcíidentcs  ad  ca  per  quae  ad  divini  nominis  laudem,  &     A"-  í53«- 
gloriam,  &  illius  cultus  augmentum ,  ac  fidei  catholioe  defeníionem, 
&  exaltationem  beneficia  ecclefiaílica  íecuíaria  ,  &  regularia  ubique  pro- 
pag3ntur ,  &  perfonis  gencris  claritate  fulgentibus  honor  acreícat  nof- 
tra:  folicitudinis  lludium  libenter  cor  vertimus ,  ac  in  his  ejufdem  mi- 

niílcrij 
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niftcrij  partes  favorabiliter  impartimur  prout  reriim  qualitadbus  dili- 
gentcr  pcnfatis  conlpicimus  in  Domino  falubriter  expediíc.  Sane  pro 
parte  filij  noftri  viri  modcrni  Ducis  Barguantiíe ,  èz  de  Guimarães  no- 
bis  niiper  exhibita  pctitio  contincbat,  quod  cum  dudiim  felicis  recor- 
dationis  Leo  Papa  X.  PredcccíFor  noftcr  íub  datis  vidclicet  quinto 
idus  Januarij  ,  Pontifícatus  lui  anno  quinto  clarse  memorize  Emma- 
nuele  Portugallias ,  &  Algarbiorum  Rege  ,  ac  quondam  Jacobo  Duce 
BarguantiiK  ,  &  de  Guimarães  tunc  inhumanis  agcntibus  procuranti- 
bus  in  militia  Jefu  Chrifti  regni  Portugallite  cujus  idem  Emmanuel 
Rex  tunc  Adminiílrator  per  Sedem  apoftolicam  deputatus  erat  ultra 
nonnullas  per  iplum  príedeceíTorem  antea  íiib  certis  modo  ,  &c  forma 
crcíVas  tot  alias  ejufdem  militia:  prrcceptorias  ,  quot  diclus  Jacobus 
ipfius  Régis  ncpos  Ibrorius  iníra  ccrtum  tempus  tunc  expreíTum  íub 
invocationibus  dequibus  cidem  Jacobo  Duci  videretur  ex  tunc  prout 
ex  ea  die  ,  &  è  contra  quse  ad  príEfentationcm  ejuluem  Jacobi ,  &  pro 
tcmpore  exiftentis  Ducis  BarguantiíC  ,  &  inftitutionem  ipíius  Enima- 
nuelis  Régis  ,  &z  iimiiiter  pro  tempore  exiftentis  diclic  miiitias  Admi- 
niftratoris ,  leu  Magiílri  duntaxat  pcrtinercnt  perfuas  literas  crcnvcrit, 
erexerit  ,  &  inftituerit ,  ac  bona  ,  &  jura  quindeciin  cx  centum  ,  &  ul- 
tra parrochialibus  Ecclelijs  qun:  de  jure  patronatus  cjurdem  Jacobi  Du- 
cis exiftebant,  &quas  idem  Dux  infra  diótum  annum  duxcrit  fpecifi- 
candas  pro  fingulis  earum  re61:oribus'  faltem  portione  fexaginta  ducaío- 
rum  refervata  perpetuo  dimcmbra\  crit ,  &  feparaverit ,  illaque  íic  fe- 
parata ,  &  dimembrata  prxceptorijs  prasfatis  íic  iiltinio  ereelis  propor- 
cionabiliter  pro  earum  dotibus  Juxta  confuetudinem  ,  &  arbitrium  di- 
óli  Jacobi  Ducis  perpetuo  applicaverit ,  &  appropriaverit,  necnon  ei- 
dcm  Jacobo  ,  &  pro  tempore  cxifcenti  Duci  Barguantise  eligendi ,  no- 
minandi  ,  &  dido  Emmanueli ,  ac  pro  tempore  exiílenti  Adminiftrato- 
ri  ,  feu  JMagiftro  àvSkx,  militias  illius  milites  ad  diélas  prseceptorias 
erc6Vas  a  fua  primeva  eredione  ,  leu  cum  &  quotiens  perpetuo  eas  va- 
care  contingeret  priiifcntandi ,  eidemque  Emmanueli  Regi ,  &  pro  tem- 
pore exiílenti  Adminiftratori  ,  feu  Magiftro  illos  inftituendi ,  &  con- 
íírmandi  facultatem  ,  &  licentiam  conceíTerit  ,  ac  quod  prrcceptoriíe 
hujufmodi  fie  eredVíE ,  &  inftitutíE  de  jure  patronatus  cx  fuiidatione  ,  & 
dotatione  dióli  Jacobi  ,  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis  Barguantise 
perpetuo  eíTent ,  &  efle  cenferentur  ,  didlumque  jus  patronatus  ac  no- 
minandi ,  &  príKfentandi  eofdem  milites  ad  eafdem  praeceptorias  fic 
creétas  pro  potiori  cautela  eidem  Jacobo  ,  ík  pro  tempere  exiftenti  Du- 
ci perpetuo  conceífcrit  ,  prout  in  ciídeni  litcris  plenius  continetur. 
PríEfatus  m.odernus  Dux  cupit  parrccr.ialem  Ecclcíiam  San£bi  Andreas 
de  Villa  boa  de  Qiiiriz  Portugalcp.íis  Dittccíls  qux  de  jure  patronatus 
ipfius  moderni  Ducis  ex  fundatione  ,  vel  dotatione  exiftit  in  fimilem 
pnrcepíoriam.  cjuídem  militia;  adinftar  aliarum  prxceptoriarum  per  di- 
d:as  Jitcras  erecíarum  creari ,  erigi ,  &  inílitui.  Qiiare  pro  parte  tam 
dicí:i  moderni  Ducis  ,  quam  dilcíli  lilij  Enrrici  de  Menefes  in  Chrif- 
to  flii  n(  fui  Joannis  moderni  Portugaliiac ,  &c  Algarbiorum  Régis  il- 
luftris  apud  nos ,  &  Sedem  apoftolicam  Oratoris  allcrentium  fruélus , 
redditus,  &proventus  didce  Ecclefia:  Sandi  Andrea;,  &illi  fcrfan.an- 

nexorum 
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nexorum  ducentorum  ,  &  quinquagiiita  ducatorum  auri  de  Camera  fe- 
cundum  comunem  extimationem  valorem  annuum  non  excedere ,  no- 
bis  fuit  liumiliter  ílipplicatum  ut  eandem  Eccleíiam  Saníbi  Andrcíe  in 
prxceptoriam  militia;  pvxdiãx  ut  prsefertur  creare ,  erigere ,  &  infti- 
tuerc ,  ac  alias  in  prícmiflis  opportune  providere  dc  benignitate  apofto- 
lica  dignaremur.     Nos  igitur  didíe  militia:  llatimi  fklicioribus  incre- 
mentis  proficere  paterno  zelantes  aíFcdu  hujufmodi  fupplicationibus 
inclinati  Ecclefiam  Santbi  Andrex  praediflam  in  prieceptoriam  didíe 
militix  fub  eadem  invocatione  Sanai  Andrcse  quse  ad  ipíius  moderni 
ex  tempore  cxillcntis  Ducis  Barguantine  pr^efentationem  ,  necnon  & 
moderni,  &  fimilitcr  pro  tempore  exiftentis  áiCtx  militiíe  Magiftri , 
feu  Adminiílratoris  infti  tu  tionem  pertineat  ,  rcícrvatis  ex  iilius  fru61:i- 
bus  ,  &  redditibus  ,  &  proventibus  praedidis  portione  quinquaginta  du- 
catorum auri  íimilium  annis  íingulis  ,  ac  óblationibus  quotidianis  ,  & 
pedis  altar  is  nuncupatis,  necnon  aniverfariorum  emolumentis  pro  uno 
perpetuo  ejufdem  EccIcíiíe  S.  Andrex  Vicario  qui  illi  in  divinis  lauda- 
biliter  deíerviat ,  &  curam  animarum  dileClorum  íiliorum  illius  parro- 
chianorum  diligenter  exerceat ,  ac  eis  ,  &  bona  portione  quinquaginta 
ducatorum  auri ,  ac  óblationibus  ,  &  emolumentis  lupradiá:is  duntaxat 
exceptis  perpetuo  applicavimus ,  &  appropriamus  ,  necnon  eidem  mo-  •» 
derno ,  &  pro  tempore  exiftenti  Duci  Barguantiís  eligendi ,  &  nomi- 
nandi ,  necnon  prsefato  moderno  ,  8z  fimiliter  pro  tempore  exiftenti 
Adminiftratori  ,  leu  Magiftro  ipfius  militiiC  illius  militem  ad  diólani 
eredham  príEceptoriam  ab  ejus  primíuva  ered:ione  vacantem ,  feu  cum, 
&  quotiens  eam  perpetuo  vacare  contigerit  prsefentandi ,  eidemque  mo- 
derno ,  &  pro  tempore  exiftenti  Adminiftratori ,  feu  Magiftro  illum  in- 
ftituendi ,  &  confírmandi  íi  ipíius  moderni  Ducis  ad  hoc  accelTerit  af- 
cenfus  licentiam  ,  &  faculta  tem  concedimus.    Et  nihilominus  pro  po- 
tioris  cautelíe  fufragio  hujufmodi  qui  patronatus  ,  &  nominandi  ,  ac 
praífeatandi  eundem  militem  ad  ipíam  prseceptoriam  ílc  ered:am  pr^- 
fato  moderno ,  &  pro  tempore  exiftenti  Duci  Barguantise  autoritate , 
&  tenore  prsedidtis  perpetuo  concedimus  ,  ac  eandem  ereclam  praccep- 
toriam  de  cujus  jure  patronatus  ex  tundatione ,  &  dotatione  perpetuo 
exiftere,  &  cenferi ,  ipfumquc  jus  patronatus  ,  &  prí\;íentandi  eidem 
moderno  ,  &  pro  tempore  exiftenti  Duci  EarguantiiK  vere  ,  &  non  fi- 
6le  ex  vero  fundatione  ,  &  dotatione  ,  ac  f  milibus  modo  ,  &  forma  fi- 
bi  competere  prout  in  didla  Eccleíia  Sanòli  Andreas  fibi  competebat, 
etiam  perinde  ac  fi  frudus  ,  redditus ,  &  proventus ,  ac  bona  Saná:i 
Andres  hujufmodi  eidem  ercdac  prasceptoriae  à  tempore  fundatioois ,  Sc 
dotationis  ejufdem  EccIcíiíe  Sanãi  Andrea;  applicata  ,  &  appropriata, 
&  m  ipfa  priEceptoria  ex  eifdcm  fruclibus  ,  redditibus  ,  &  proventibus 
fundata,  &:dotata,  creata,  ere6í-a,  &inftituta  fuiílent,  necnon  deju- 
re  patronatus  hujufmodi  etiam  intuitu  litis ,  vel  permutationis  ,  aut 
vacationis  etiam  apud  Sedem  confcnfu  partium  ,  vel  alias  abíquc  dicti 
moderni ,  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis  Barguanti^e  expreílb  confcn- 
fu pernos,  &  fucceflbres  noftros  ,  ac  Sedem  eandem  etiam  motu  pró- 
prio ,  &  ex  certa  fcientia ,  ac  apoftolicae  poteftatis  plenitudine  deroga- 
n  non  poíTe ,  ac  militem  prima  vice ,  &  pro  tempore  nominati  prícfcn- 
Tom.  IV.  X  tatum, 
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tatum,  &  inftitutum  prsediâium  eidem  moderno  ,  &pro  tempore  exif- 
tenti  Duci  Barguantix  iiidefenfione  íidei  prxàiSix ,  &  alijs  obfcquijs 
pro  fui  ftatus  confervatione  honore ,  &  augmento  ,  &  prout  cidem  Du- 
ci videbitur  ,  &  non  alicui  alteri  períbníE  defervirc  obíequi  obedire  , 
tencri ,  ne  alitcr  facere  polle  niíi  de  ejufdem  moderni ,  &  pro  tempo- 
re exiílentis  Ducis  Barguantiíe  expreíTo  confenfu  ,  &  fi  contrarium  fe- 
cerit ,  príEceptoria  hujufmodi  privatum  exiftere ,  illamque  vacare  cen- 
leri  eo  iplb  ,  ac  eundem  modermmi ,  &  pro  tempore  exiftentem  Du- 
cem ,  necnon  modernum ,  &  íimilitcr ,  &  pro  tempore  cxiílentem  di- 
0:£  militia^  Adminiftratorem  ,  feu  Magiftrum  nulla  declaratione ,  aut 
vacatione  prxcedentibus ,  nec  requifitis  aliurrt  ad  eaudem  prxceptoriam 
íi  vacantem  militem  qui  eidem  Duci  in  praemiíTis  deferviat  obfequatur, 
&  obediat  ut  prícFertur  nominare ,  &  inftituere ,  ac  confirmare  totiens 
quotieiís  caíus  prsemiílíE  vacationis  occurrerit  refpevSlive  poíTe  ,  nec- 
non creationem  ,  eredtionem  ,  inftitutionem ,  applicationcm  ,  &  ap- 
propriationem ,  ac  jus  patronatus  ,  &  facultatem  nominandi ,  prsefen- 
tandi ,  inftituendi ,  &  confirmandi ,  necnon  confirmationes ,  nominatio- 
nes ,  príEÍentationes ,  &  inftitutioncs  per  ipfos  modernum  ,  &  pro  tem- 
pore exiftentem  Ducem  Barc^uantiíE ,  necnon  modernum  ,  &  fimiliter 
pro  tempore  exiftentem  úhlíx  militia:  Adminiftratorem  ,  leu  Magif- 
trum ad  diflam  credtam  prxceptoriam  ,  &  de  illa  facienda;  ex  nunc 
prout  ex  tunc  ,  &  è  contra  non  í{S:x ,  íed  vere  fuum  ,  &  plenarium, 
&  totalem  e-Teítum  fortitas  elfs ,  ipfasque  nominationes ,  príKfentatio- 
nes,  inftitutioncs  ,  &  confirmationes  per  modernum  ,  &  pro  tempore 
exiftentem  Barq;uantiíE  Ducem  ,  ac  modernum  ,  &  pro  tempore  exif- 
tentem Adminiftratorem  ,  feu  Magiftrum  príefatos  ut  prsemititur  faci- 
endas  vim  validarum  efficatium  apoftolicarum  inftitutionum  habere, 
ita  quod  liceat  militi  ad  ipfam  ptiEceptoriam  fic  ere£lam  per  didlum 
modernum  ,  &  pro  tempore  exiftentem  Ducem  Barguantiae  prsefenta- 
to  ,  nominato  ,  ac  per  modernum  ,  &  pro  tempore  exiftentem  di6bi  mi- 
litiíE  Adminiftratorem  ,  feu  Magiftrum  in  ea  inftituto  cadente  ,  vel  de- 
cedente  ái&x  Ecclefine  San6í:i  Andreas  Reílore  ,  feu  Ecclefiam  ipfam 
Sandli  Andreas  alias  quomodolibet  dimitente ,  &  illa  quovis  modo  va- 
cante  ctiam  apud  Sedem  praedidtam  illius  bonorum  eidem  erectíe  prx- 
ceptoriíE  pro  illius  dote  applicatorum ,  &  appropiatorum  corporalem 
poífeflionem  per  fe  ,  vel  alium  ,  feu  alios  própria  au6loritate  libere 
aprehendere ,  illorumquc ,  &  alios  ipfius  Ecclefiae  San61:i  Andrea;  fru- 
6Í:us  ,  redditus ,  &:proventus  infiios,  &  pra^ceptorix  ere6l-áe  hujufmo- 
di ufus ,  &  utilitate  convertere  ordinarij  loci ,  &  cujufvis  alterius  licen- 
tia  fuper  hoc  minime  requiíita.    Ipfimque  priEceptoriam  tam  hac  pri- 
ma vice  ab  ejus  primava  ereótione  hujufmodi,  quam  pro  tempore  va- 
cantem per  qucmcumque  etiam  a  fede  pr2;diâ:a  íine  ejufdem  moder- 
ni ,  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis  BarguantiíC  fpeciali  ,  &  expreíTo 
confenfu  impetrari  non  pode  ,  ac  omncs  impetrationes  ,  Sc  conceffiones 
de  illa  ctúim  à  fede  prxdióla  aliter  fadtas  nuUas ,  irritas ,  invalidas ,  & 
inanes ,  nuUiufque  roboris ,  vel  momenti  fore ,  necnon  applicationcm, 
&  appropriationcm  prsedictas  tamquam  realiter  efte6lum  fortitas  fub 
quibufvis  gencraJibus  ,  vel  fpccialibus  rcvocationibus  ,  &  fulpenfioni- 
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bus  unionum  ,  annexionuni ,  &  incorporationum  ,  &:  applicationum  re- 
gulis ,  ac  conftitutionibus  ,  voluntatibus  ,  decretis  ,  &  quibufvis  dilpo- 
íitionibus  per  nos  ,  &  fedem  piíudidlam  faclis  ,  &  didis  ,  ac  faciendis  , 
&  edcndis  etiam  fi  de  eis  de  verbo  ad  veibiim  fpccialis ,  fpeciíica  ,  & 
expreira  mentio  fíeiet  nullatenus  comprehcndi ,  licque  per  quoícumqiic 
Judices  Ordinários  delegatos  ,  &  fubdclegatos  etiam  Sandias  Romanas 
Eccleíiíe  Cardinales  ,  c  caufarum  palatij  apcílolici  Auditores  in  Roma- 
na Curia  ,  &  extra  eam  in  quavis  inltantia  judicari ,  &  interpetrari  de- 
bere  íublata  eis ,  &  eorum  cuilibet  quavis  aJiter  fentenciandi ,  decla- 
randi ,  judicandi ,  &  interpetrandi  facultate ,  ac  quicquid  íecus  fuper 
his  a  quoquam  quavis  auAoritate  ícicnter  ,  vel  ignoranter  contigerit 
atentari  irritum  ,  &  innane  decernimus ,  &  dcclaramus.    Qiiocírca  Ve- 
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pis  per  apoftolica  fcripta  mandamus ,  quatenus  ipíi ,  vel  duo,  aut  unus 
eorum  per  le ,  vel  alium  ,  feu  alios  pra^fentes  literas  ,  &  in  eis  conten- 
ta qux^cunque  ubi ,  &  quando  opus  íiíerit,  ac  quotiens  pro  parte  Du- 
cis  ,  ac  Adminiííratoris ,  íeu  Magiltri  pra:diá:orum ,  necnon  militis  pra^~ 
ceptoriam  ipíam  pro  tempore  obtinentis ,  feu  alicujus  eorum  deíuper 
fuerint  rcquifiti  folemniter  publicantes  ,  eifque  in  prísmiffis  efficacis 
ucfenfionis  praefidio  aíTiílentes  faciant  audloritate  noítra  literas  ,  &  in 
eis  contenta  hujufmodi  f^rmiter  obfervari ,  ac  íingulos  quos  ipfse  lite- 
rx  concernunt  illis  pacifícè  gaudere  non  permitcntes  eos  defupcr  per 
quofcunque  contra  pia'fentium  tenore  quonicdolibct  moleílari ,  ipíum- 
que  militem  ad  did:am  creriam  praceptoriam  per  Ducem  Pationum 
pro  tempore  eleclum  ,  nominatum  ,  &:  prelbntatum ,  ac  per  Adminiílra- 
torem ,  feu  Magiílrum  prasfatos  inílitutum  ,  &  confirmatum  in  corpo- 
ralem  poíTeíIionem  ereéíríE  prirceptoriíc  hujufmodi  ,  ac  illius  virium, 
&  pertincntiarum  univerforum  inducant  eadem  auAoritate  noílra  ,  & 
induclum  defendat  amoto  ab  ea  cedente ,  vel  decedente  moderno  príE- 
fats  Ecclefise  Sanóti  Andreíç  Re6lorc  ,  feu  Ecclefiam  ipfam  Sandi  An- 
dreis alio  quovis  modo  dimitente  quolibet  illicito  detentore",  faciant- 
quc  fibi  de  ipforum  bonorum  pro  illius  dote  applicatorum ,  ac  alijs  il- 
lius frudibus  ,  redditibus  ,  proventibus  ,  Juribus  ,  &  obventionibus  , 
univeríis  integre  refponderi  :  Contradi6lores  per  ceníliram  eccleíiafti- 
cam  appellatione  poílpoíita  compefcendo  ,  invocato  etiam  ad  hoc  íi 
opus  fuerit  auxilio  brachij  fecularis  :  non  obílantibus  Conftitutioni- 
bus ,  &  Ordinationibus  apoftolicis ,  ac  omnibus  illis  qu2e  pra;fatus  Leo 
PrxdeceíTor  in  diélis  fuis  literis  voluit  non  obftare ,  cí^terisque  con- 
trarijs  quibufcumque ,  aut  fi  aliquibus  communiter ,  vel  diviíim  ab  ea- 
dem íit  fede  indultum  quod  interdici  ,  fufpendi  ,  vel  excomunicari 
non  poííint  per  literas  apoílolicas  non  facicntes  plcnam ,  &  expreílam 
ac  de  verbo  adverbum  de  indulto  hujufmodi  mentionem.    Nulli  ergo 
omnino  horninum  liceat  hanc  paginam  noftrarum  ered^ionis,  crcatio- 
nis  ,  inftitutionis  ,  applicationis  ,  appropriationis ,  conceíTionis  ,  decre- 
ti ,  declarationis ,  &  mandati  infringere  ,  vel  ei  aufu  temerário  contrai- 
re.    Si  quis  autem  hoc  atentare  praefumpferit  indignationem  Omni- 
potentis  Dei,  ac  Beatorum  Petri,  &Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  novc- 
nt  jncurfurum.    Dat.  Rom^e  apud  Sanélum  Pctrura  aiino  Incarnatio- 
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nis  Dominicíe  milefimo  quingentefimo  trigefimo  fexto ,  quarto  Calen- 
das Junij.    Pontiíicatus  iioílri  anno  fecundo. 

Troceffo  porcjue ,  citadas  as  partes ,  foy  dado  o  tranfumpto  na  Corte 
de  Roma  da  referida  Bulla  do  Papa  Paulo  III,  Ejià  aiithen- 
tico  tirado  do  Cartório  de  Tliomar  no  livro  das  Bulias 
das  Conimendas  da  Ca/a  de  Bragança  pag.  jj> . 

NJnm  1  <J  T^"^"^i"^  SandíE  &  individuse  Trinitatis  Patris  ,  &  Filij  ,  &Spiri- 
lNUIIJ.  1  54.  Sanéli  amen.    Noverint  univerfi ,  &  finguli  hoc  príéfens  publi- 

An.  1557'  CU'""  tranfumpti  inftrumentuni  leduri  ,  &  audituri  quod  nos  Jacobus 
Puteus  júris  utriufque  Doclor  ,  Canonicus  Sabinenf.  ReverendiíTimi 
Domini  Doniini  Curiae  Caufarum  Camerse  Apoftolicse  Generalis  Au- 
ditoris  Romaníeque  Cuvix  Judieis  Ordinarij  locum  tenens  ad  IlluftríÍ!- 
mi ,  &  Sereniííimi  Principis  ,  &  Domini  Domini  moderni  Ducis  Bar- 
guantiíE  ,  &  Guimarães  principalis  inftantiam,  &  requifitioncm  omnes, 
&  fingulos  fua  communiter ,  vel  divifim  interelTe  putantes ,  eorumque 
Procuratores  fi  qui  tunc  erant  in  Romana  Curia  pro  elfdem  ad  vi- 
dendum  ,  &  audiendum  infrafcriptas  literas  apoftolicas  Sandliffimi  in 
Chriílo  Patris  ,  &  Domini  noftri  Domini  Pauli  Divina  Providentia 
Papx  III.  ejus  vera  Bulla  plumbsa  cum  cordelis  cericeis  rubei  ,  cro- 
ceique  coloris  more  Romance  Curiíe  impendentibus  bullatis  produci , 
recipi ,  &  poílquam  produCl:ae  fuerint  ad  videndum ,  &  ad  audiendum 
ipfas  traníumi  exemplari  publicari ,  &  in  publicam  formam  redigi  man- 
dari ,  autoritatemque  &  decretum  dietas  Curiae  per  nos  interponi ,  vel 
dicendum  ,  &  caufam  fiquam  habeant  rationabilem  quare  praemiíla 
fieri  non  debeant  alegandum  per  audientiam  publicam  literarum  con- 
traditarum  Domini  noftri  PapíE  citari  fecimus ,  &  mandavimus  ad  cer- 
tum  peremptorium  terminum  competentem  videlicet  ad  diem  ,  &  ho- 
ram  infrafcriptos  quibus  advenientibus  comparuit  in  judicio  legitime 
coram  nobis  providus  vir  Magifter  Petrus  domenefius  Clericus  Terra- 
conencis  Dicec.  Sandliífimi  Domini  noftri  Papae  Cubicularius  ejufdem 
lUuftriíIimi  Domini  Ducis  Procuratore  ut  afleruit  &  eo  nomine  procu- 
ratorio ,  &  certas  literas  citatorias  in  di6ta  audiência  noftro  de  manda- 
to executas  fa£lo  reportavit  citatorumque  in  eifdem  contentorum  non 
parentium  contumaciam  acufavit  ,  ipfofque  contumaces  reputari  ,  & 
in  eorum  contumaciam  nonnuUas  literas  apoftolicas  difti  SaníbiíTimi 
Domini  noftii  Domini  Pauli  Papse  III.  ereílionis  parrochialis  Eccle- 
fias  Saníli  Andrex  de  Villaboa  de  Quiriz  Portucalenf.  Dicec.  in  prasce- 
ptoriam  militiíc  Jefu  Chrifti  di6bo  lUuftriflimo  Domino  Domino  Du- 
ci  concefíum  fanas  quidem  ilefas,  &  omni  prorfus  vitio,  &  fufpitione 
carentes  fadto  realitef  ,  &  in  fcriptis  exhibuit  ,  atque  producit  quas 
tranfumi,  exemplari,  publicari,  &in publicam  formam  redigi  manda- 
ri ,  aucloritatemque  &  decretum  per  nos  interponi  inftanter  poftulavit. 
Nos  tunc  Jacobus  locum  tenens  prícfatus  diclos  citatos  non  com  pa- 
rentes reputavimus  prout  erant  quoad  aótum  ,  &  terminum  Inijufmo- 
dijuftitia  fuadente  contumaces,  &  in  eorum  contumatiam  diólas  lite- 
ras 
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ras  apoftolicas  ad  imnus  noílras  recipimus,  illafque  vidimus ,  tenuinuis, 
Icgimus  ,  &  diligejitcr  infpcximus.  Et  quia  hujufmodi  literas  fanas ,  in- 
tegras ,  &oinni  pioríus  vitio  ,  &  fuípitione  carere  reperimus  ,  id  cir- 
co ad  didi  lUuftnííimi  Domini  Domini  Ducis  Barguantix  principalis 
inftantiam  illas  per  difcretum  virum  Magiftrum  Joannem  Jacobum  buc- 
cam  diõix  Cmix  Caufarum  Camerae  apoftolicíc  Notarium ,  &  fcribam 
iiifi-afcriptum  tranfiimi  ,  &  exemplari ,  ac  in  publicam  traníumpti  for- 
mam redigi  fecimus ,  &  mandavimus  volentes  &  autoritate  di6í:íE  Cu- 
riaí  dccernentes  quod  prasfenti  noftro  tranfumpto  publico  ,  Sz  castero 
&  in  antca  tam  in  Romana  Curia  ,  quam  extra  ubicunque  locorum  in 
judicio  ,  &  extra  llctur  ,  illique  &  exhibeatur  talis  ,  &"  tanta  fides  qua- 
Jis ,  &  quanta  di6lis  originalibus  literis  inferius  incertis,  &  cum  príE- 
fenti  tranfumpto  auícultatis  ,  &  collationatis  data  fuit  ,  &  adhibita , 
daturque  &  adliibetur ,  feu  daretur ,  &  adhiberetur  íi  in  médio  exhibi- 
tíE  forent ,  aut  oílenfíc.  Hujufmodi  vero  literarum  tenor  de  verbo  ad 
verbum  fequitur ,  <S:  eft  talis  videlicet.  Paulus  Epifcopus  Servus  Ser- 
vorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam  &c.  ut  fupra.  Quibus  omni- 
bus  ,  &  fmgulis  tamquam  rite ,  &  legitime  fadlis  autoritatem  ,  &  de- 
cretum  di6la2  Curiae  ,  atque  noftrum  duximus  interponendum  ,  &  in- 
tcrpofuimus  prout  interponimus  pra^fentium  per  tenorem.  In  quorum 
omnium  ,  &  fingulorum  fídem  ,  &  teftimonium  prsemiíforum  prxfentes 
literas ,  íive  prasfens  publicum  tranfumpti  inftrumentum  exinde  íieri , 
&  per  Notarium  noftrum  infrafcriptum  ,  &  áiSix  Curise  fcribam  fub- 
fcribi ,  &  publicari  mandavimus  ,  ligilique  didtae  Curiae  caufarum  Ca- 
mcrx  apoftoliciE  quo  utimur  juífimus ,  &  fecimus  apeníione  communi- 
ri.  Datum ,  &  aélum  Romse  in  palatio  caufarum  apoftolico  in  quo 
noftra  reddi  folent  mane  hora  audientiae  caufarum  confueta  ad  noftra 
redendum  ,  &  caufas  audiendum  in  loco  noftro  folito  ,  &  confueto  pro 
tribunali  fedente  fub  anno  à  Nativitate  Domini  milefimo  quingentefi- 
mo  trigeíimo  feptimo  inditione  decima  die  vero  vigefima  tertia  men- 
íis  Marti) .  Pontificatus  SanétiíTmii  in  Chrifto  Patris ,  &  Domini  nof- 
tri  Domini  Pauli  Divina  Providentia  Papae  III.  anno  tertio.  Prasfen- 
tibus  ibidem  difcretis  viris  Magiftris  Felippo  de  Quintales  &  Automo 
deGrangia  ái^x  CuriíE  Caufarum  Camerie  Apoftolicas  Notarijs  ,  & 
coram  nobis  fcribis  teftibus  ad  prsemifla  vocatis ,  atque  rogatis. 
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Bulla  do  Papa  Julio  III.  porque  concede  a  wjiancia  do  Duque  D, 
Theodofio  I,  que  das  quinze  Igrejas  de  /eu  Padroado,  que  eraÕ 
criadas  Preceptor  ias  na  Ordem  de  Chrijlo  pela  Juppjica  delRey 
D.Manoel  ^  e  do  Duque  D.  Jayme,  que  de  quatro  (cu/as  rendas 
crejceraõ  tanto ,  que  podem  bqjlar  para  mais  de  huma  PreceptO' 
ria  )  poffa  repartir  tantas  quantas  lhe  parecer  de  cada  huma 
quando  vagarem  ,  com  ccnjcntimento  do  Mejlre  ,  ou  ^Adnúnijlra' 
dor  da  dita  Ordem  j  e  que  a  Commenda ,  que  ficar  com  a  invoca* 
çad  daquella  Igreja ,  jfique  com  a  mayor  parte  da  renda  j  que  ca^ 
da  huma  das  outras  ,  que  delias  Je  criarem ,  e  que  os  Commenda' 
dores  das  Commendas  novamente  criadas  ,  Jkr ao  obrigados  a  con- 
tribuir pro  rata  nos  encargos  delia.  Dito  livre  das  Bulias  pag.jS, 

^UlT],  I  <         Ulius  Epifcopus  Scrvus  Servorum  Dei.    Ad  perpetuam  rei  memo- 
A  líf  riam.    Ex  injunílo  nobis  defuper  meritis  licet  imparibus  apoíloli- 

iili.  fervitutis  oííicio  votis  per  quíe  íidelium  quorumlibet  prselertim  fub 

regularibus  militijs  Domino  militantium  ftatus  profpere  confervetur, 
&  falubriter  dirigatur  libenter  annuimus ,  eaque  lavoribus  profequimur 
opportunis.  Dudum  íiquidem  Felicis  recordationis  Leo  Papa  X.  Pra:- 
deceíTor  nofter  ut  poftquam  in  militia  Jefu  Chriíli  Ciftercieníis  Ordi- 
nis  in  Portugalliae ,  &  Algarbiorum  Regnis  adclíeâum  utprotempo- 
re  exiílens  eorundem  Regnorum  Rex  in  aíTiduis  bcllis  quse  contra  íi- 
dei  CatholiciE  hoftes  continuo  gerebat  ,  &  ex  lunc  gerere  intendebat 
auxilio  militum  in  ipfa  militia  pro  tcmpore  exiílcntium  aliquid  releva- 
men  íuciperet  aut  ex.certis  aliJs  tunc  expreílis  cauíis  quamplurcs  parro- 
chialcs  Ecclcíias  in  prasceptorias  ex  quarum  fruélibus ,  redditibus ,  & 
proventibus  remanente  certa  côngrua  portione  pro  íingulis  earundem 
Ecclefiarum  Re61:oribus  príefati  milites  comode  luítentari  poíTent  ere- 
xerat  ,  Sa  inftituerat  ,  ad  máximos  labores  ,  &  expenfas  per  quondam 
Jacobum  Barguantiíe  Ducem  tunc  in  humanis  agentem  ex  expugnatione 
de  Azamor ,  &  nonnullarum  aliarum  terrarum  Africa:  ab  iníidelium  ma- 
nibus  erepiendarum  fubceptos ,  &  fadVas  debitum  reípcflum  habens , 
tot  alias  ejuídem  militias  pr^eceptorias  ,  quot  infra  annum  ex  tunc 
cornputandum  ,  &  fub  invocationibus  de  quibus  fibi  videretur  ,  pro 
militibus  militia:  hujufmodi  per  euni  ,  fucceíTores  fuos  Duces  Bar- 
guantiíe pro  tempore  exiftentes  ipíius  niilitiíe  Magiílro  ,  feu  Adminif- 
tratori  pro  tcmpore  exiftenti  pra-fentandis  erexit ,  &  inílituit ,  ac  bona, 
&jura  quindecim  ex  centum  parrochialibus  Eccleíijs ,  &  ultra  de  jure 
palronatus  Jacobi  Ducis  ,  &:  fucceíforum  pr.xdi6lorum  exiílentibus  per 
eum  infra  didum  annum  fpcciíicandis  portione  faltem  fexaginta  duca- 
torum  pro  fingulis  illarum  reéloribus  refervata  ab  eifdem  Ecclefijs  per- 
petuo fcparavit ,  &  dimembravit ,  illaque  fie  feparata ,  &  dimembrata 
prírceptorijs  ipfis  pro  enrum  dotibus  Juxta  crdinationem  didli  Jacobi 
Ducis  defuper  faciendam  perpetuo  applicavit ,  &  apprcpriavit ,  ac  ci- 
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dcm  Jacobo  ,  &  pro  tempore  exiftenti  Duci  Barguanti^  fuos  fiimilia- 
rcs ,  lervitorcs  in  ejuíclcm  militix'  milites  Magiííro  ,  leu  Adiniiiiílra- 
tori  praífaclo  ad  ultimo  didas  ere^las  pr.Tceptorias  quotiens  illas  va- 
care  contigeret  nominandi  ,  &  pnrfentandi  inter  alia  facultatem  con- 
ceíTit  per  Vuas  literas  prout  in  illis  plenius  continetur.  Çum  autem 
íicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  dileíti  filij  nobilis  viri  Thcodoíij 
Ducis  Barguautiae  petitio  continebat  fruclus  ,  redditus  ,  &  proventus 
nonmillarum  prasceptoriam  de  jure  patronatus  hujurmodi  exiftentium 
adeo  benedicentc  Domino  fuper  excreverint ,  quod  iíli  etiam  ad  illo- 
rum  ejuldem  militiíE  militum  fubftentationcm  congruíc  íuppetant,  & 
íi  eidem  Theodofio  Duci  Fru6lus ,  redditus ,  &  proventus  quatuor  ,  aut 
quinque  pra:ceptoriarum  militia;  hujufmodi  de  diòto  jure  patronatus 
exiftentium  cum  primum  illas  vacare  contigcrit  perpetuo  dividendi,  & 
eos  alijs  militibus  militiíe  hujufmodi  aílignandi  facultas  concederetur 
ex  hoc  profedlo  militiíE  decori  ,  &  militum  eorundem  augmento  non 
modicum  confuleretur  ,  ipfeque  Theodofms  Dux  erga  fervitorcs  ,  & 
familiares  fuos ,  quorum  ingenti  numero  gravatus  exiftit  fe  pofle  red- 
dere  gratiofum.  Qiiare  pro  parte  ejufdem  Theodoíij  Ducis  aíferentis 
fc.  di6li  Jacobi  Ducis  natum  exiftere  nobis  fuit  humiíiter  fupplicatuni , 
ut  fru6lus  ,  redditus  ,  &  proventus  prícfaélos  ,  ut  pra:fertur  dividendi , 
ac  eos  diiílis  militibus  affignandi  liccntiam  concedere  ,  aliafque  in  príc- 
miílis  opportunc  providcre  de  bcnignitate  apoftolica  dignaremur.  Nos 
igitur  prícHitum  Theodofium  Ducem  à  quibufvis  excomunicationis , 
fufpeníionis  ,  &  interdiéli ,  aliifque  ecclefiafticis  fententijs  ,  fenfuris  ,  & 
penis  a  jure,  vel  ab  homine  quavis  occafíone ,  vel  caufa  latis  fiquibus, 
quomodolibet  innodatus  exiftit ,  ad  efeélum  prscfentium  duntaxat  con- 
fcqucndum  harum  ferie  abfolventes  ,  &  abíblutum  fore  cenfentes  ,  nec- 
non  literarum  veriorem  tenorem ,  &  príeceptoriarum  praídi6larum  qua- 
litates ,  &  annuos  valores  prasfentibus  pro  cxpreílis  habentes  hujufmo- 
di fupplicationibus  inclinati  eidem  Theodoíio  Duci  ut  de  confenfu  di- 
ledi  filij  moderni  Magiftri  magni  nuncupati  ejufdem  militiaí  remanen- 
te  tamen  côngrua ,  &  pinguiori  portione  ipfís  príeceptorijs  à  quibus  di- 
vifio  hujufmodi  fíet  fru6lus  ,  redditus  ,  &  proventus  quatuor  ,  aut 
quinque  pra:ceptoriarum  militiac  hujufmodi  per  eum  fimul  ,  vel  fuc- 
ceífive  eligendam  de  dito  jure  patronatus  exiftentium  ad  prazfcns  va- 
cantium  ,  aut  cum  primum  illas  perceíTum,  vel  deceíTum  dilev5lorum 
filiorum  modernorum  ipfarum  prseceptoriarum  Prícceptorum  eas  ad 
prxfens  obtinentium  fimul  ,  vel  fucceftive  vacare  contigerit  eis  nunc 
prout  ex  tunc  &  contra  ,  aut  etiam  ex  nunc  ipforum  Prícceptorum  vi- 
ta  durante  de  illorum  tamen  confenfu  arbítrio  fuo  perpetuo  divide- 
rc,  illofque  poftquam  diviíi  fuerint  utprasfertur  tot  quot  íibi  videbi- 
tur  militibus  ejufdem  militiíB  per  eum  prsefato  Magiftro  nominandis , 
&  pra^fentandis ,  ita  quod  ipfi  milites  in  fupportatione  onerum  eifdem 
pn^fceptorijs  pro  tempore  incumbentium  pro  rata  contribuere  debeant 
pro  fuo  libero  arbítrio  afllnare  libere  ,  &:  licite  valcat  autoritate  apof- 
tolica tenore  prarfcntium  ex  certa  noftra  fcicntia  liccntiam  conccdimus, 
&  facultatem.  Non  obftantibus  apoftoíicis ,  ac  in  Pi  ovincialibus  ,  & 
Sinodalibus  Confilijs  ediâ:is  gcncralibus  ,  vel  fpecialibus  Conftitutio- 
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nibus  ,  &  Ordinationibus  ,  necnon  militiíe  ,  &  ordinis  pra:di£lorum  ju- 
ramento confirmatione  apoftolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboràtis 
ftatutis  ,  &  confuetudinibus ,  ac  ftabelimentis  ,  ufibus  ,  &  iiaturis  ,  cíe- 
tcriíque  contrarijs  quibuícumque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  li- 
ceat  hanc  paginam  noftra;  abíblutionis ,  &  conceílionis  infringere ,  vel 
ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  atentare  príefumpíerit, 
indignationem  Omnipotcntis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri ,  &  Pauli  Apol- 
toloriim  ejus  Ic  noverit  incurliirum.  Datum  Roiriíe  apud  Sandum 
Petrum  anno  Incarnationis  Dominicce  milefimo  qiiingcnteíimo  quinqua- 
geíimo  primo.  Oólavo  Idus  Maij.  Pontiíicatus  nofai  anno  fecundo. 

Carta  delRey  D.  Seba/IiaÕ  ,  cojjío  Governador  ,  ^  perpetuo  ^dmi' 
nifirador  da  Ordem  Militar  de  Chrifio  ,  Jobre  a  divíjaõ  ,  que  o 
Duque  de  Bragança  Dom  Theodcfto  I.  fez  da  Commcnda  deS. 
Bartkolomeu  do  Kaba/ ,  em  Jetc  Commcndas  ,  em  virtude  dafa- 
culdade ,  qu-e  lhe  coticedeo  o  Papa  Julio  III.  EJlá  no  ^rchivo 
da  dita  Caja  em  hum  livro  authentico  das  Bulias  das  Commendas 
delia  a  pag.  42  ver/. 

Num,  I  ^6,  ~\\  Om  Scbaftiaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dcsAlgar- 
»        --7  ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  ,  edaCon- 

i  ii.  i))/'  qyifta  navegação  comercio  da  Ethiopia  Arábia  Pcrfia  e  da  índia.  Co- 
mo Governador  c  perpetuo  Adminiílrador  que  foii  da  Ordem  e  Cava- 
laria do  Meftrado  de  Noííb  Senhor  Jezu  Chrifto  faço  faber  aos  que  ef- 
ta  minha  Carta  virem  que  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança  e  Bar- 
celos meu  muito  amado  e  prezado  primo  me  fez  a  petição  feguinte. 
Muito  alto  e  muito  poderozo  Senhor  D.  l  heodozio  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Barcelos  Faço  faber  a  V.  Alteza  que  pelo  Santo  Padre  Pa- 
pa Julio  III.  me  foy  concedido  que  das  Comendas  que  fe  inílituiraó  , 
e  ordenarão  pelo  Papa  Leo  X.  a  inftancia  de  ElRey  D.  Manoel  voífo 
vizavo  que  fanta  gloria  aja  dos  bens  e  frutos  que  íe  diímembraraó  das 
quinze  egrejas  do  meu  padroado  e  fe  unirão  e  imcorporarao  e  aplicarão 
aa  Ordem  de  Noifo  Senhor  Jezus  Chrifto  eu  podcfc  dividir  quatro  ou 
finco  Comendas  e  repartir  os  frutos  e  rendimentos  de  cada  huã  delias 
e  fazer  dos  ditos  fruitos  e  rendimentos  as  comendas  que  me  bem  pare- 
fece  e  aprezentar  a  ellas  a  Cavaleiros  profeços  da  dita  Ordem  que  no- 
meafc  com  tanto  que  a  comenda  que  ficnfe  com  a  invocação  da  Igreja 
matris  de  cujos  bens  fruitos ,  e  rendimentos  fe  ordcnafem  as  comendas 
fobrcditas  fôíTe  de  mayor  rendimento  que  cada  huá  das  outras  Comen- 
das dando  V.  A.  aíii  o  feu  confcnrimento  como  Governador  e  perpe- 
tuo Adminiftrador  que  he  da  dita  Ordem  e  Cavalaria  de  NoíTo  Senhor 
Jezu  Chriílo  fegundo  mais  inteiramente  fe  contem  na  Bulla  do  Santo 
Padre  Julio  IIÍ.  ho  que  com  efta  feoíicrece  e  porque  na  Comenda  de 
S.  Bcrtholameu  de  Rabal  em  termo  da  Cidade  de  Bragança  do  Bifpado 
de  Miranda  que  vagou  por  falicimento  de  Pero  Vafques  ultimo  pofui- 
dor  da  dita  Comenda  que  hc  hua  das  ditas  Comendas  que  fe  inftituiraó 
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dos  bens  e  fniitos  das  ditas  quinze  Igrejas  do  meu  padroado  queria 
uzar  da  dita  faculdade  e  graça  do  Santo  Padre  e  dividir  os  fruitos  da 
dita  Igreja  de  S.  Bertholameu  de  Rabal  que  fegundo  comum  eílima- 
çao  valem  de  renda  cada  hum  anno  quatrocentos  e  íincocnta  mil  reis 
afora  os  cuftos  acuOumados  a  que  cliamaó  emcargos  velhos  a  que  os 
rendeiros  fempre  ficaÓ  obrigados  quando  adita  Comenda  fearenda.  A 
qual  divifao  dos  ditos  quatrocentos  e  fmcoenta  mil  reis  que  valem  o 
fruto  da  dita  Igreja  de  S.  Bertholomeu  em  cada  hum  anno  queria  fa- 
zer em  quarenta  partes  e  meya  em  cada  huâ  das  quaes  femoniaó  dcs 
niil  reis  e  que  quatro  partes  delias  que  faó  quarenta  njil  reis  íè  apli- 
caCem  ao  Vigário  da  matris  emtrando  niílb  os  vinte  e  quatro  rril  reis 
que  ora  temos  quais  quarenta  mil  reis  que  era  tem  fe  haó  de  dar  ao 
dito  Redlor  em  cada  hum  anno  comforme  a  detriminaçaó  que  fe  to- 
mou por  m.andado  de  ElRey  voíTo  Vi  favo  que  fanta  gloria  aja  fobre 
as  porções  que  hao  de  haver  os  Redores  das  Igrejas  das  Comendas  no- 
vas da  dita  Ordem  e  que  des  partes  e  mca  que  lho  cento  e  íinco  mil 
rciz  feaplicafem  a  huá  Comenda  que  fera  amayor  da  hivocaçaó  da  di- 
ta Igreja  deS.  Bertholom.eu  de  Rabal  eque  íeis  partes  que  láó  fefen- 
ta  mil  reis  fe  applicafem  a  outra  Comenda  da  invocação  de  S.  Louren- 
ço ,  e  que  as  vinte  partes  que  íicao  que  fao  duzentos  mil  reis  l'e  apli- 
cafem  a  cinco  Comendas  iguaes  de  quatro  partes  cada  huâ  que  íàó  qua- 
renta mil  reis  hua  da  invocação  de  S.  Olaya ,  outra  da  invocação  de  S. 
Alaria ,  outra  da  invocação  de  S,  Lourenço  da  pedifqueiro ,  outra  da 
invocação  de  S.  Vicente  de  Gradamil ,  e  outra  da  invocação  de  S.  Johao 
de  maneira  que  de  toda  a  maiTa  da  renda  dos  fruitos  da  dita  Igreja  de  S. 
Bertholameu  de  Rabal  exceta  a  parte  e  porção  do  Vigário  delia  fe  íi- 
zefem  por  todas  fete  Comendas  e  que  a  parte  da  renda  que  a  cada  huâ 
delias  fe  aplicafe  por  eíla  repartição  íicafe  a  cada  huâ  das  ditas  fete  Co- 
mendas para  fempre  por  nome  de  certa  cota  a  rcfpeito  do  que  a  mafa 
da  renda  da  dita  Igreja  render  ao  todo  de  modo  que  a  Comenda  da  iíi- 
vocaçao  de  S.  Bertholameu  de  Rabal  ouvefe  de  dotte  e  porção  apro- 
priada para  fempre  des  e  mea  dos  rendimentos  dos  fruitos  da  dita  Igre- 
ja lem  fe  dizer  que  a  dita  Comenda  he  inftituida  em  certa  quantia"  de 
dinheiro  fenao  que  he  inftituida  nas  des  partes  e  mea  dos  fruitos  da  dita 
Igreja  e  por  a  mefma  maneira  as  leis  comendas  que  ficafem  fe  ouvefem 
por  inft:ituidas  na  porfaô  e  parte  dos  fruitos  que  lhe  por  a  repartição 
aíima  dita  fofe  aplicada  de  modo  que  o  que  ao  diante  crefer  ou  min- 
guar em  toda  a  mafa  dos  rendimentos  da  dita  Igreja  de  S.  Bertholameu 
de  cujos  fruitos  exceta  a  porção  do  Vigário  como  dito  he  fe  inftitui- 
fem  as  ditas  fete  Comendas  crefece  ou  minguafe  a  cada  hua  delas  fol- 
do  a  hyra  da  cota  que  ao  refpeito  dagora  fegundo  a  dita  repartiçav5  fo- 
rem erigidas  e  inftituidas  e  pofto  que  na  bula  do  Santo  Padre  le  cnn- 
them  que  os  Comendadores  que  forem  das  ditas  Comendas  feraô  obri- 
gados a  comtribuir  pro  rata  para  os  cuftos  e  emcargos  da  dita  Igreja 
de  S.  Bertholameu  e  fuas  anexas  toda  via  porque  a  dita  Igreja  matris  e 
anexas  poderiaó  receber  detrimento  no  ferviço  e  fibrica  le  o  que  foífe 
neceífario  para  as  defpezas  ordinárias  meudas  fe  ouvefe  de  arecadar  de 
cada  hu  dos  fete  Comendadores  das  ditas  Comendas ,  procurarei  com 
Tom.  IV.  Y  efteito 


170   Trovas  doLiv.VL  daHi/lona  (jeneahgica 


cííeito  c  com  parecer ,  e  confentimento  do  prelado  fc  ordene  que  aja 
certa  renda  em  cada  hum  anno  que  le  aparte  c  tire  de  toda  a  niafa  do 
rendimento  da  dita  Igreja  Matris  de  S.  Bertholameu  do  Rabal  e  de 
íiias  anexas  de  que  íc  ordenao  e  inftituem  as  ditas  íete  Comendas  para 
a  fabrica  c  deípezas  meudas  da  dita  Igreja  j  anexas ;  e  alem  diílb  fica- 
rão os  ditos  Comendadores  obrigados  cada  hum  por  fua  parte  as  deí^ 
pezas  mayores ,  e  extraordinárias  das  ditas  Igrejas  e  afim  a  pagarem  em 
cada  hum  anno  aos  Capelães  das  ditas  Igrejas  anexas  o  mantimento  e 
porçaô  que  pelo  Prelado  lhes  for  ordenado  o  qual  mantimento  e  por- 
ção dos  ditos  Capelães  das  Igrejas  anexas  fe  apartarão  e  tirarão  outrofi 
de  toda  a  mafa  do  rendimento  da  dita  Igreja  matris  e  anexas  na  manei- 
ra qu3  afima  he  dito  que  fe  aparte  e  tire  a  renda  que  em  cada  hum 
anno  íe  ha  de  tirar  para  a  fabrica.  Peço  a  V.  Alteza  que  aja  por  bem 
efca  divifao  e  repartição  dos  fruitos  da  dita  Igreja  de  S.  Bertholameu 
de  Rabal  excita  aparte  e  porção  do  Vigário  nas  ditas  fete  Comendas 
pela  maneira  afima  dita  e  dar  a  ella  feu  confentimento  como  fe  reque- 
re  pela  bulia  do  Santo  Padre  no  que  recebera  mercê ,  em  Lixboa  a 
xxvij  dagoílo  de  i5'57.  E  vifta  por  mim  a  dita  petição  e  forma  da 
bulia  do  Santo  Padre  Papa  Julio  III.  de  que  nella  fas  menção  ej  por 
a  civizaó  que  o  dito  Duque  fas  das  rendas  da  Comenda  da  Igreja  de 
S.  Bertholameu  de  Rabat  e  de  fuas  anexas  nas  Comendas  contheudas 
na  dita  petição  na  forma  e  maneira  e  com  as  condições  e  declarações 
que  fe  nella  conthem ,  e  dou  meu  confentimento  a  dita  divifao  como 
fe  pela  dita  bulia  requere  para  que  tenha  inteira  força  e  vigor  e  fe 
cumpra  e  guarde  por  my  aífmada  e  afelada  com  o  feio  da  dita  ordem. 
Jorge  da  Coíla  a  fes  em  Lixboa  a  x  de  Setembro  era  do  Nafimento  de 
NoíTo  Senhor  Jezu  Chriíto  de  1557.  Manoel  da  Cofta  a  fez  efcrever, 

RAINHA. 

O  Bifpo  do  Funchal  Francifcus. 

Carta  delF^ey  D.  Sehafilalj  como  Governador  ,  e  perpetuo  AâmU 
nijlrador  da  Ordem  Militar  de  Chrijlo ,  de  approvaçad  fohre  a  di' 
vifal) ,  cjue  o  DiKjue  de  Bragança  D.  Theodofw  I.  Jez  da  Com' 
menda  de  Moreiras  em  tres  Commenàas  ,  em  virtude  da  faculda* 
de  ,  que  lhe  concedeo  o  Papa  Julio  III,  a  primeira  com  a  invoca^ 
çao  da  l^re/a  ,  a Jegunda  a  Commenàa  da  penjaò  ,  e  a  outra  da 
ínvocaqa'6  de  Santiago  Doura ;  e  a  cada  huma  apropriou  a  porçaô, 
<jue  fe  contem  na  Carta.  E/lá  no  livro  das  Commendas  da  Caja 
de  Bragança  pag,  4/. 

Num.  J[  f  7.   I  Sebaíliaó  por  graça  deDeos  Rey  de  Portugal  cdosAlgarvcs 

A  X.v^  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  c  da  Conquifta 

iiii.  I))/.    navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Perfia  e  da  índia.  Como  Go- 
vernador e  perpetuo  Adminiíbador  que  Ibu  da  Ordem  e  Cavallaria  do 

Mefira- 
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Mcílrado  de  NcíTo  Senhor  Jezus  Chiiílo.    Faço  faber  aos  que  efta  mi- 
nha Carta  virem  que  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança  ^  e  de  Bar- 
celos meu  muito  amado  e  prezado  primo  m^e  fes  a  petição  feguiiite. 
JVIuito  alto  cm.uiío  poderozo  Senhor  Dom  Theodozio  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Barcellos  faço  laber  a  V.  A.  que  pelo  S.  Padre  Papa  Julio 
III.  me  foi  concedido  que  das  Comendas  que  fe  iníiituiraó  e  ordena- 
rão por  o  Papa  Leaó  deíimo  a  inítancia  delRey  D.  Manoel  vofo  vif:i- 
bo  que  íanta  gloria  haja  dos  bens  e  fruitos  que  fe  defmxnbraraó  de 
quinze  Igrejas  de  meu  Padroado  e  fe  unirão  e  fe  emcorporaraó  e  apli- 
carão aa  Ordem  de  N.  Senhor  Jezu  Chrifto  eu  podefe  dividir  quatro 
ou  íinco  das  ditas  Comendas  e  repartir  os  fruitos  e  rendimentos  de  ca- 
da híía  delias  e  fazer  dos  ditos  fruitos  rendimicntos  as  Comendas  que 
me  bem  parecerem  e  aprezentar  a  ellas  os  Cavaleiros  profeíTos  da  dita 
Ordem  que  nomeafe  com  tanto  que  a  Comenda  que  ficafe  com  a  invo- 
cação da  Igreja  matris  de  cujos  bens  fruitos  e  rendimentos  le  ordena- 
fem  as  Comendas  fobreditas  fofcm  de  mayor  rendimento  que  cada  huá 
das  outi"as  Comendas  dando  V.  Alteza  a  iíTo  feu  confentiraento  como 
Governador  e  perpetuo  Adminiílrador  que  he  da  dita  Ordem  e  Cava- 
laria de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chrillo  legundo  mais  inteiramente  fe  con- 
them  na  bulia  do  Santo  Padre  Julio  III.  que  com  eíla  fe  oílerece  e  por- 
que na  Comenda  deN.  Senhora  de  Moreira  em.  termo  da  Villa  deClia- 
ves  no  Arcebifpado  de  Braga  que  vagou  por  falecimento  de  D.  Chrif- 
tovaó  Manoel  ultim.o  polFuidor  da  dita  Comenda  que  he  huá  das  di- 
tas Comendas  que  fe  iníiituiraó  dos  bens  e  fruitos  das  ditas  quinze  Igre- 
jas do  meu  Padroado  queria  uzar  da  dita  faculdade  e  graça  do  Santo 
Padre  e  dividir  os  fi'uitos  da  dita  Igreja  deN.  Senhora  de  Moreiras  que 
fegundo  comum  eílimaçaó  valem  de  renda  em  cada  hum  anno  nove- 
centos mil  reis  a  fora  os  cuílos  acuftomados  a  que  chamaó  emcargos 
velhos  a  que  os  rendeiros  fempre  ficaó  obrigados  quando  a  dita  Co- 
menda le  arenda  a  qual  divifaó  os  ditos  novecentos  mil  reis  que  valem 
os  fruitos  da  dita  Igreja  de  N.  Senhora  de  Moreiras  em  cada  hum  anno 
queria  repartir  em  duas  Comendas  alem  de  outra  que  por  bulia  do  San- 
to Padre  efta  ja  inftituida  de  fmcocnta  mil  reis  nos  ditos  fruitos  que 
e  chama  a  Comenda  da  pençao  que  ja  eíla  inftituida  e  difmembrada 
dos  ditos  fruitos  e  outra  de  cem  mil  reis  que  fejaó  aplicados  para  hua 
Com:enda  da  invocação  de  Santiago  Doura  e  outra  da  invocação  da 
Matris  que  he  NoíFa  Senhora  de  Moreiras.  A  qual  Comenda  da  matris 
feraó  aplicados  todos  os  fruitos  e  rendimentos  delias  ora  crefaô  ora 
minguem  tirados  inteiramente  e  pricipuos  os  ditos  cem  mil  reis  da  dita 
C^omenda  de  Santiago  Doura  como  fe  tiraó  os  ditos  fincoenta  mil  reis 
da  Comenda  da  pençao  e  todos  os  cuftos  e  emcargos  novos  e  velhos 
que  nas  ditas  Igrejas  aíly  matris  como  anexas  ouver  e  os  quarenta  mil 
reis  que  fe  haó  de  dar  ao  Vigário  da  matris  em  cada  híí  anno  e  tirando 
nelas^os  vinte  quatro  mil  reis  que  ora  tem  os  quaes  corenta  mál  reis 
fe  liao  de  dar  ao  dito  P^eitor  em  cada  hua  comforme  aa  detriminaçaó 
que  fe  tomou  por  mandado  de  ElRey  vofo  Avo  que  fanta  gloria  aja 
fobrc  as  porções  que  hao  daver  os  Reitores  das  Igrejas  das  Comendas 
mvãs  da  dita  Ordem  e  aíi  os  fíipendios  que  fe  derem  aos  Capelaez  das 
Tom.  IV.  Yii  anne- 
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anexas  e  todos  os  outros  mais  cuftos  da  fabrica  e  vizitaçoes  que  fe  man- 
darem fazer  na  dita  Igreja  Matris  e  anexas  os  pagara  inteiramente  o  Co- 
mendador que  for  da  Matris  fem  niíTo  comtribuir  o  Comendador  da 
dita  Comenda  de  Santiago  Doura  que  hora  novamente  queria  que  fof- 
fe  inftituida  na  dita  coatia  de  cem  mil  reis.    A  qual  contia  fique  fem- 
pre  apropriada  para  dote  e  porção  da  dita  Comenda  de  Santiago  Dou- 
ra fem  niíTo  em  tempo  algum  poder  haver  quebra.    E  pofto  que  na 
bulia  do  Santo  padre  fe  conthem  que  os  Comendadores  que  forem  das 
ditas  Comendas  ferao  obrigados  a  comtrebuir  pro  rata  para  os  cuftos  e 
emcargoz  da  dita  Igreja  de  Santa  Maria  de  Moreiràs  e  fuas  anexas ,  eu 
queria  que  a  dita  Comenda  de  S.  Tliiago  ficafe  izenta  e  livre  de  com- 
tribuir e  pagar  nos  taes  emcargos  como  o  he  a  dita  Comenda  da  pen- 
çao  e  que  o  Comendador  da  dita  Igreja  matris  fícafe  obrigado  a  todos 
os  ditos  cuftos  e  defpezas  e  gaftos  aíima  declarados  por  lhe  ficar  tanta 
renda  da  dita  Comenda  que  fe  bem  pode  foftentar  e  fazer  as  ditas  def- 
pezas.   Pelo  que  peço  a  V.  Alteza  que  haja  por  bem  efta  divizaó  e 
ereiçaó  da  dita  Comenda  de  Santiago  Doura  na  maneira  aíima  dita  c 
dee  a  ella  feu  confentimento  como  fe  requere  por  a  bula  do  S.  Padre 
no  que  receberei  mercê  em  Lixboa  a  xxvij  Dagofto  de  1$$^.    E  vifta 
por  mim  a  dita  petição  e  a  forma  da  bulia  do  Santo  Padre  Julio  III. 
de  que  nella  fas  menção  ei  por  boa  a  divizaó  e  ereiçao  que  o  dito  Du- 
que fas  da  Comenda  da  invocação  de  S.  Thiago  Doura  a  que  faó  apli- 
cados cem  mil  reis  de  renda  em  cada  hfí  anno  os  quaes  fe  difmembraó 
apartaó  e  tiraó  para  a  dita  Comenda  os  fruitos  e  rendimentos  da  Co- 
menda da  Igreja  matriz  de  N.  Senhora  de  Moreiras  na  forma  e  manei- 
ra e  com  as  condições  e  declarações  que  fe  na  dita  petição  comtem  e 
dou  meu  confentimento  aa  dita  divizaó  e  ereiçaó  como  fe  pola  dita 
bula  requere  para  que  tenha  inteira  força  e  vigor  e  fe  cumpra  e  guar- 
de para  fempre  e  por  firmeza  dilTo  lhe  mandei  dar  efta  Carta  por 
miii  afinada  e  afelada  com  o  fello  da  dita  Ordem.    Jorge  da  Cofta  a 
fes  em  Lixboa  a  des  dias  do  mes  de  Setembro  anno  do  Nacimento  de 
N.  Senhor  Jezus  Chrifto  de  1557.    Manoel  da  Cofta  afez  efcrever. 

RAINHA. 


Carta 


Carta  delKey  D,Seha/liaÕ,  como  Governador ,  e  perpetuo  Admini/- 
trador  da  Ordem  Militar  de  Chrijlo  ,  de  approvaça^  Jobre  a  divi- 
fao  ,  que  o  Duf.ie  de  Bragança  D.  Theodofto  I.  fez  da  Commen- 
da  de  S.  Gens  de  Parada  emjèis  Commendas  ,  a  faber :  a  primei- 
ra  d0  invocação  da  Igreja,  a  fegunda  de  Santiago ,  terceira  dcS, 
Pedro  ,  (juarta  de  S.  Lourenço  ,  (juinta  de  Santo  Antonio  ,  Jcxta 
de  Santa  Maria  Magda/ena ,  cada  huma  com  a  porção  nomea- 
da, em  virtude  da  faculdade  ,  que  lhe  concedeo  o  Papa  Julio  III, 
Ejhi  o  Original  no  Cartório  em  o  livro  do  Kegijio  a  pag,  48, 

DOm  Sebaftiao  por  graça  dcDeos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algai-vesNum.  I  5  8. 
daqueni  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Comquifta  içcy 
navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Períia  e  da  índia  como  Gover-  * 
nador  e  perpetuo  Adminiftrador  que  fou  da  Ordem  e  Cavallaria  do 
Meílrado  de  N.  Senhor  Jezu  Chrifto.  Faço  íaber  aos  que  efta  minha 
Carta  virem  que  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  e  de  Barcelos  meu 
muito  amado  e  prezado  primo  me  fcs  a  petiçaó  íeguinte.  Muito  alto 
e  muito  poderozo  Senhor  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  e  de  Bar- 
celos Faço  faber  a  V.  Alteza  que  pelo  S.  Padre  Julio  III.  me  foy  con- 
cedido que  das  Comendas  que  í'e  inftituiraó  e  ordenarão  pelo  Papa 
Leaó  decimo  aa  inftancia  de  ElRey  D.  Manoel  voíTo  vizavo  que  fanta 
gloria  haja  dos  bens  e  fruitos  que  fe  difmembraraô  de  quinze  Igrejas 
de  meu  Padroado  e  fe  unirão  encorporarao  e  aplicarão  aa  Ordem  dc  N. 
Senhor  Jezus  Chrifto  eu  podefe  dividir  quatro  ou  cinco  das  ditas  Co- 
mendas e  repartir  os  fruitos  e  rendimentos  de  cada  hua  delias  e  fazer 
os  ditos  fruitos  e  rendimentos  as  Comendas  que  me  bem  parecefe  e 
aprezentar  a  ellas  os  Cavaleiros  prefeços  da  dita  Ordem  que  nomeafe 
com  tanto  que  a  Comenda  que  fícafe  com  a  invocação  da  Igreja  matris 
de  cujus  bens  fruílos  e  rendimentos  fe  ordenafem  as  Comendas  fobre- 
ditas  fofcm  de  mayor  rendimento  que  cada  hua  das  outras  Comendas 
dando  V.  Alteza  a  iíFo  feu  confentimento  como  Governador  e  perpe- 
tuo Adminiftrador  que  he  da  dita  Ordem  e  Cavallaria  de  N.  Senhor 
Jezus  Chrifto  fegundo  mais  inteiram.ente  fe  conthem  na  Bulla  do  S.  Pa- 
dre Julio  III.  que  com  efta  fe  off^erece  e  porque  na  Comenda  de  S.  Gens 
de  Parada  ern  termo  da  Cidade  de  Bragança  do  Bifpado  de  Miranda  que 
vagou  por  falecimento  de  D.  Martinho  de  Távora  ultimo  poíluidor  da 
dita  Comenda  que  he  huá  das  que  fe  inftituiraó  dos  bens  e  fruitos  das 
ditas  quinze  egrejas  de  meu  padroado  queria  uzar  da  dita  faculdade , 
e  graça  do  S.  Padre  e  dividir  os  fruitos  da  dita  Igreja  de  S.  Gens  que 
fegundo  comum  eftimaçaó  valem  de  renda  em  cada  hum  anno  trezen- 
tos e  vinte  e  fmco  mil  reis  a  fora  os  cuftos  acuftumados  a  que  chamaó 
emcargos  velhos  a  que  os  rendeiros  fempre  frcaó  obrigados  quando  a 
dita  Comenda  fe  arenda  a  qual  divifao  dos  ditos  que  valem  os 

fruitos  da  dita  Igreja  em  cada  hua  quei-ia  tazer  em  trinta  e  duas  partes 
e  mea  em  cada  hua  das  quaes  fe  montão  dez  mil  reis  e  que  quatro  par- 
tes 
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tes  delias  que  faó  quarenta  mil  reis  fe  nplicafcm  ao  Vigário  da  matris.em-' 
trando  niíTo  os  vinte  c  quatro  mil  reis  que  hora  tem  osquaes  quoren- 
ta  mil  reis  fe  hao  de  dar  ao  dito  Reitor  em  cada  hum  anno  comforme 
aa  decriminaçaõ  que  fe  tomou  por  mandado  de  ElRey  voíFo  rvo  que 
fantn  gloria  aja  fobre  as  porções  que  haó  de  haver  os  Reitores  das 
Igrejas  das  Comendas  novas  da  dita  Ordem  e  que  outo  partes  que  faó 
oitenta  mil  reis  fe  aplicafem  a  hua  Comenda  que  fera  a  mayor  da  in- 
vocação da  dita  Igreja  matris  de  S.  Gens  e  que  dezafeis  partes  que  faô 
cento  e  feíFenta  mil  reis  fe  aplicafem  a  quatro  Comendas  iguaes  de  qua- 
tro partes  cada  hua  que  faó  quarenta  mil  reis  huã  da  invocação  de  S. 
1'hiago  outra  da  invocação  de  S.  Pedro  e  outra  da  invocação  de  S. 
Lourenço  e  a  optra  da  invocação  de  Santo  Antonio  e  que  as  quatro 
partes  e  mea  que  ficao  que  faó  quarenta  e  cinco  mil  reis  fe  aplicafem 
a  hua  Comenda  da  invccaçaó  de  S.  Maria  Magdalena.  De  maneira  que 
de  toda  a  mafa  das  rendas  dosfruitos  da  dita  Igreja  de  Saó  Genz  exceta 
a  porção  do  Vigário  delia  fe  fizefem  por  todas  leis  Comendas  e  que  a 
parte  da  renda  que  a  cada  huá  delias  fe  aplicafe  por  efta  repartição  fi- 
caíe  a  cada  híía  das  ditas  feis  Comendas  para  fempre  por  nome  de  cer- 
ta Cotta  a  refpeito  do  que  a  mafa  da  renda  da  dita  Igreja  render  ao  to- 
do de  modo  que  a  Comenda  da  invocação  de  S.  Gens  ouvece  de  dotte 
c  porção  apropriada  para  fempre  oito  partes  dos  rendimentos  dos  frui- 
tos  da  dita  Igreja  fem  fe  dizer  que  a  dita  Comenda  he  inílituida  em 
certa  quantia  de  dinheiro  fenaó  que  he  inílituida  nas  oito  partes  do 
fruito  da  dita  Igreja  e  por  a  mefma  maneira  as  finco  Comendas  que  fi- 
cafem  íc  ouvefem  por  inftituidas  na  porção  e  parte  de  fruitos  que  lhe 
por  a  repartição  afima  dita  foíTe  aplicado  de  modo  que  o  que  ao  dian- 
te crefer  ou  minguar  cm  toda  a  mafa  dos  rendimentos  da  dita  Igreja  de 
S.  Gens  decujus  fruitos  (exceta  a  porção  do  Vigário  como  dito  he  ) 
fe  inftituiícm  as  ditas  feis  Comendas  crefece  ou  minguafe  a  cada  hua 
djiias  foldo  a  livra  da  cota  que  ao  refpeito  dagora  fegundo  a  dita  re- 
partição fofem  erigidas  e  inftituidas  e  pofto  que  na  bula  do  S.  Padre  fc 
contenha  que  os  Comendadores  que  forem  das  ditas  Comendas  feraa 
obrigados  a  comtribuir  pro  rata  para  os  cuftos  e  emcargos  da  dita  Igre- 
ja dj  S.  GcMS  efuas  anexas  toda  via  porque  adita  Igreja  Matris  e ane- 
xas podcriaó  receber  detrimento  no  ferviço  e  fabrica  fe  o  que  foíTe  ne- 
ceílario  para  dcfpezas  ordinárias  e  mcudas  fe  ouvefe  darecadar  de  cada 
hum  dos  feis  Comendadores  das  ditas  Comendas  procurarei  com  eftei- 
to  que  com  parecer  e  confentimento  do  prelado  fe  ordene  que  haja  cer- 
ta renda  em  cada  hum  anno  que  fe  aparte  e  tire  de  toda  a  mafa  do  ren- 
dimento da  dita  Tpreja  matris  de  S.  Gens  e  defuas  anexas  de  que  feor- 
denaó  e  inftituem^^as  ditas  feis  Comendas  para  a  fabrica  edefpezas  meu- 
dn:?  da  dita  Igreia  e  anexas  e  alem  dilb  íicaraó  os  ditos  Comendadores 
obrigados  a  cada  hum  por  fua  parte  aas  defpezas  mayores  e  extraor- 
dinárias das  ditas  Igrejas  c  anexas  o  mantimento  e  porção  que  por  o 
prelado  llie  for  ordenada  o  qual  mantimento  e  porcaó  dos  ditos  Cíi- 
pelaes  das  Ig-rejas  anexas  fe  apartarão  e  tirarão  outroíi  de  toda  a  n'aí"a 
do  rendimento  da  dita  Igreja  iTiOtris  c  anexas  na  maneira  que  aíima  he 
dito  que  fe  aparte  e  tire  a  renda  que  em  cada  hum  anno  fe  ha  de  tirar 

para 
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para  a  fabrica.  Peço  a  V.  Alteza  que  haja  por  boa  efta  divizao  e  re- 
partição dos  fruitos  da  dita  Igreja  dc  S.  Gens  excepta  a  parte  c  porção 
do  Vigário  nas  ditas  feis  Comendas  pela  maneira  aíima  dita  e  dce  a  ci- 
la ícu  confentimcnto  como  le  requere  pela  bulia  do  Santo  Padre  no 
que  receberei  mercê  em  Lixboa  a  xxvij  de  Agoílo  de  1557.  E  villa 
por  min  a  dita  petição  e  a  forma  da  bulia  do  S.  Padre  Papa  Julio  111. 
de  que  nela  fas  menção  ey  por  boa  a  divizaó  que  o  dito  Duque  fas 
das  rendas  das  Comendas  da  Igreja  de  S.  Gens  de  Parada  c  de  fuas  ane- 
xas nas  Comendas  conthcudas  na  dita  petiçam  na  forma  e  maneira  e 
com  as  condições  e  declaraçoens  que  fe  nella  conthem  e  dou  meu  com- 
fcntimento  aa  dita  divizaó  como  fe  pela  dita  bulia  requere  para  que 
tenha  inteira  força  e  vigor  c  Ic  cumpra  e  guarde  para  fempre  e  por  fír- 
nseza  diílb  lhe  mandei  dar  eíla  Carta  per  my  afinada  c  afelada  com  o 
fello  da  dita  Ordem.  Jorge  da  Cofta  a  fes  em  Lixboa  a  10  dias  do 
mes  de  Setembro  de  1557.    Manoel  da  Coíla  a  fez  efcrcver. 

RAINHA. 

Antonio  Pinheiro.  Bifpo  do  Funchal. 


Carta  delRey  D.  Sehajliao ,  como  Governador  ,  e  perpetuo  ^dwi- 
nijlrador  da  Ordem  Milhar  de  Chrijio  ,  fohre  a  divijhí) ,  que  o 
Ditíjue  de  Bragança  D.  Theodoíio  I,  Jez  da  Commenda  dc  S.  Fe» 
àro  de  Babe  ,  Bifpado  de  Miranda  ,  em  duas  Commendas  ,  a  pri» 
Vieira  da  invocação  da  dita  Igreja  ,  a  fegunda  de  H^oJJa  Senhora 
de  Gemonde  ,  em  virtude  da faculdade  ,  que  lhe  concedeo  o  Popa 
Julio  III.  EJlã  no  xArchivo  no  livro  do  Regi/lo  das  Bulias  per* 
tencentes  as  Commendas  a  pag,  4/  donde  a  tirey, 

DOm  Sebaíliaô  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  -Algar- 'f^^lj^^  I  «  O. 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Con-  *    /  '  ' 

quifta  navegação  comercio  daEthiopia  Arábia  Perfia  e  da  índia  como 
Governador  e  perpetuo  Adminiílrador  que  fou  da  Ordem  e  Cn^^allaria 
de  N.  Senhor  Jezu  Chrifto  faço  faber  aos  que  eíla  Carta  minha  virem 
que  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  e  de  Barcelos  meu  muito  ama- 
do e  prezado  fobrinho  me  fes  a  petição  feguinte.  Muito  alto  e  muito 
poderozo  Senhor  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  e  de  Barcelos  faço 
faber  a  V.  Alteza  que  pelo  Santo  Padre  Papa  Julio  III.  me  foy  concedi- 
do que  das  Comendas  que  fe  inftituiraó  e  ordenarão  per  o  Papa  Leão 
defimo  a  inftancia  de  ElRey  D.  Manoel  vofo  vifavo  que  fanta  gloria 
aja  dos  bens  e  fruitos  que  fe  difmembraraó  de  quinze  Igrejas  de  meu 
Padroado ,  e  fe  uiiiraõ  e  encorporarao  e  aplicarão  a  Ordem  dç  N.  Se- 
nhor Jezu  Chrifto  eu  podefe  dividir  quatro  ou  finco  das  ditas  Comen- 
das ,  e  repartir  os  fruitos  e  rendimentos  de  cada  hua  delias  e  fazer  dos 
ditos  fruifos  e  rendimentos  as  Comendas  que  me  bem  parecefe  e  apre- 
zcntar  a  cilas  os  Cavaleiros  profeços  da  dita  Ordem  que  nomeafe  com 
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tanto  que  a  Comenda  que  fícafe  com  a  invocação  da  Igreja  matris  de 
cujos  bens  truitos  e  rendimentos  íe  ordenarem  as  Comendas  fobieditas 
folFe  de  mayor  rendimento  que  cada  huá  das  outras  Comendas  dando 
V.  Alteza  a  iílb  ícu  confentinicnto  como  Governador  c  perpetuo  Ad- 
miniftrador  que  he  da  dita  Ordem  e  Cavalaria  deN.  Senhor  Jezu  Chrif- 
to  íegundo  mais  inteiramente  íe  conthcm  na  bulia  do  Santo  Padre  Ju- 
lio III.  que  com  eíla  íe  oferece  e  porque  na  Comenda  de  S.  Pedro  de 
Babe  em  termo  da  Cidade  de  Bragança  do  Biípado  de  Mirorida  que 
vagou  por  falecimento  de  Fernão  Pereira  ultimo  poíuidor  da  dita  Co- 
menda que  he  hua  das  ditas  Comendas  que  fe  iníUtuiraó  dos  bens  e 
fruitos  das  ditas  quinze  Igrejas  de  meu  Padroado  queria  uzar  da  dita 
faculdade  e  graça  do  Santo  Padre  e  dividir  os  fruitos  da  dita  Igreia  de 
S.  Pedro  de  Babe  que  íegundo  comum  eftimaçaó  valem  de  renda  em 
cada  hum  anno  trezentos  e  tantos  mil  reis  que  valem  os  ditos  fruitos 
da  dita  Comenda  de  S.  Pedro  dc  Babe  em  cada  hum  anno  tiiadrs  pri- 
meiro os  trinta  cruzados  que  faó  ordenados  que  aja  o  Vigário  da  ma- 
tris emtrando  neles  os  feíTenta  cruzados  que  ora  tem  os  quaes  oitenta 
cruzados  íe  haó  de  dar  ao  dito  Reitor  em  cada  hum  anno  comfcrme  a 
detriminaçau  que  fe  tomou  Ibbra  as  porcçoés  que  haó  de  haver  os  B.ei- 
tores  das  Igrejas  das  Comendas  novas  da  dita  Ordem  queria  fazer  c  di- 
vidir em  duas  partes  para  que  fcafê  na  dita  Igreja  de  S.  Pedro  de 
Babe  duas  Comendas  huâ  Comenda  que  era  da  invocação  da  dita  Igreja 
de  S.  Pedro  de  Babe  que  he  a  matris  e  outra  que  era  e  fe  chamara  da  in- 
vocação deN.  Senhora  deGemonde  que  he  anexa  da  dita  Igreja  matris 
de  maneira  que  de  toda  a  mafa  da  renda  dos  fruitos  da  dita  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Babe  exceta  a  parte  e  porfaó  do  Vigário  que  fe  tirara  de  to- 
da a  mafa  íe  fizefe  duas  Comendas  da  maneira  aíima  dita  para  fempre 
e  que  fomente  a  Comenda  da  Matris  que  he  a  da  invocação  de  S.  Pe- 
dro de  Babe  aja  e  tenha  da  vantagem  des  cruzados  mais  que  a  outra  da 
invocação  de  N.  S.  de  Gemonde  tirados  eftes  cruzados  para  levar  m.ais 
o  Comendador  da  Matris  toda  a  mais  maíTa  dos  rendimentos  da  dita 
Igreja  de  S.  Pedro  de  Babe  exceta  a  porção  do  Vigário  como  dito  he 
fe  reparta  igualmente  por  as  ditas  duas  Comendas  e  Comendadores  que 
delias  forem  e  os  ditos  Comendadores  ficarão  obrigados  a  defpezas  ma- 
yores  extraordinárias  das  ditas  Igrejas  e  afy  a  pagar  em  cada  hum  anno 
aos  Capelães  das  ditas  Igrejas  anexas  o  mantimento  c  porção  cjue  o 
Prelado  lhe  for  ordenada  o  qual  mantimento  e  porção  dos  ditos  Ca- 
pelães das  Igrejas  anexas  fe  repartirão  ,  e  tirando  outro  fim  de  toda  a 
mafa  do  dito  rendimento  da  dita  Igreja  matris  e  anexas.  Pefo  a  V.  Al- 
teza que  haja  por  boa  efta  di\  izaó  ,  e  repartição  dos  fruitos  da  dita 
Igreja  de  S.  Pedro  de  Babe  exceta  a  parte  e  porção  do  Vigario  cm  am- 
bas as  ditas  Comendas  pela  maneira  aíima  dita  e  dee  a  ello  feu  confen- 
tinicnto como  íè  requer  pela  Bulla  do  Santo  Padre  no  que  receberei 
mercê.  Em  Villa-Viçofa  a  10  de  Abril  de  15 61.  E  vifra  por  min  a 
dita  petiçam  e  a  forma  da  Bulla  do  Santo  Padre  Papa  Julio  III.  de  que 
nelia  fas  menção  hey  por  boa  a  devizao  que  o  Duque  fas  das  rendas 
das  Comendas  da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Babe  e  de  fuas  anexas  nas  duas 
Comendas  contheudas  na  dita  petição  na  forma  e  maneira  c  com  as 
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condições  e  declarações  que  fe  nella  conthcm  c  dou  meu  ccnfentinien- 
to  a  dita  divizaó  como  í"e  pola  dita  bulia  requcrc  para  que  tenha  in- 
teira força,  e  vigor  ,  ele  cumpra  e  guarde  para  lempre  e  por  firmeza 
dilTo  lhe  mandei  dar  eíla  Carta  por  min  afinada  e  aíellada  do  meu  íei- 
lo  da  dita  Ordem.  Jorge  da  Cofia  a  fes  em  Lixboa  a  4  de  Mayo  do 
anno  do  nafcimento  deN.  Senhor  Jezu  Chrillo  dc  1561.  Manoel  da 
Coíla  a  fez  eícrevcr. 

RAINHA. 

Antonio  Pinheiro.  Belchior  de  Amaral. 

Copia  àõ  Contrato  de  Dote  entre  os  Excellentiffimos  Senhores  o  Dii' 
(jue  D.  Theodofio  I.  de  Bragança  ,  e  o  Senhor  D.  Luiz  úe  Len- 
cajlre  com fiia  iilha  a  Excellentijjima  Senhora  D.  Brites 
de  Lencajlre  ,  Ducjiieza  de  Bragança  ,  tirada  do 
Cartório  do  Conde  de  V  ilh>N ova. 


EM  nome  de  Deos  Amen.    Saibaó  os  que  eíle  Contrato  de  Dotte  T 
e Arras  virem  que  no  Anno  do  nacimento  denolFo  Senhor  Jezu  '  *^  * 
Chriílo  de  mil  e  quinhentos  e  íincoenta  e  nove  annos  ,  aos  honze  dias 
do  mez  de  Setembro  nefla  Cidade  de  Lixboa  nas  cazas  do  Illuflriílimo 
e  muito  Excelente  Senhor  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança  ,  e  de 
Barcellos  ,  eftando  hy  prezentes  o  Doutor  Joanne  Mendes  de  Vazcon- 
cellos  fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  Duque  e  feu  Procurador  baílan- 
te  para  o  cazo  feguinte ,  como  prezentou  por  huma  íua  Procuração 
que  logo  oíFereceu  cujo  treslado  he  o  feguinte.    §.    Eu  o  Duque  de 
Bragança  de  Barcellos  &:c.    Por  eíle  dou  meu  poder  ao  Doutor  Joan- 
ne Mendes  de  Vazconcellos  fidalgo  de  minha  Caza  ,  para  que  por  mim, 
e  em  meu  nome  elle  poífa  contratar  com  o  Senhor  D.  Luis  de  Lancaf- 
tro  ou  com  quem  feu  poder  tiver  ,  fobre  o  dote  ,  que  me  tem  prome- 
tido com  a  Duqueza  D.  Brites  minha  molher ,  fua  filha  ,  e  fazer  diíFo 
Eícritura  pubrica  em  que  fe  obrigue  por  mim  e  por  meus  bens  moveis , 
e  de  rais  de  guardar ,  e  cumprir  todas  as  condições  ,  vinculos  obriga- 
ções que  fobre  o  pagamento,  e  reílituiçao  do  dito  Dotte  ,  fejaó  ne- 
ceílarias  poremle  na  dita  Efcritura,  e  lhe  dou  poder  que  poífa  prome- 
ter as  Arras  que  conforme  as  Leys  defle  Reyno  fe  coflumaô  dar  em 
cazo  que  feparaudoíFe  o  matrimonio  ,  fe  devaó  vencer  por  parte  da  di- 
ta Duqueza  minha  molher  ,  para  o  qual  tudo  ,  e  para  afignar  por  mioi 
Efcritura  que  diifo  fe  fizer ,  lhe  dou  todo  o  meu  comprido  poder  ,  e 
mandado  efpccial ;  e  todo  o  por  elle  feito  ,  prometido  ,  e  afentado  ,  eu 
o  hey  por  firme  e  valiozo  ,  como  fe  por  mim  foífc  feito  ,  c  aíignado 
tbbre  obrigação  de  todos  os  ditos  meus  bens,  eporferteza  diííb  man- 
dey  íer  feito  eílo  por  mim  afignado ,  em  Lixboa  a  7  dias  do  m.ez  de 
Setembro.  Fernão  Barboza  o  fez  Anno  de  nolfo  Senhor  Jezus  Chriílo 
^SS9-    O  Duque.     E  parecerão  da  outra  parte  oSenlior  Eranciíco 
Correya  do  Coníclho  de  ElRey  noífo  Senhor ,  e  o  Lcnceníiado  Lo- 
Tom.lV.  Z  po 
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f  o  Mendes  advogado  da  Caza  da  rupricaçao  em  nome  ,  e  como  Procu- 
radores do  muy  Illuftre  Senlior  D.  Luis  de  Lancaftro  filho  do  meftre 
de  S.  Tiago  Duque  de  Coimbra  que  haja  gloria  ,  e  Netto  de  ElRey  D. 
Joaó  II.  que  Deos  tem  ,  e  da  Senliora  D.  Brites  de  Lancaftro  fua  filha 
Duqueza  uc  Bragança ,  fegundo  fízeraó  Icrto  por  íua  procuração  baf- 
tante  que  logo  hy  oferecerão  afignada  pello  dito  Senhor  D.  Luis  e  fe- 
lada  com  o  íínetc  de  fuas  Armas ,  c  afim  pella  dita  Senhora  Duqueza 
fua  filha  de  que  o  theor  de  verbo  ad  verbo  o  feguinte.    §.  Eu  D.Luis 
de  Lancaftro  &:c.   Faço  meus  Procuradores  ao  Senhor  Francifco  Cor- 
reya  do  Confelho  de  ÉlRey  meu  Senhor  ,  e  ao  Lecenfiado  Lopo  Men- 
des ,  e  a  cada  hum  delles  in  folidum  ,  para  que  por  mim  ,  e  em  meu 
nome  poílaô  contratar  com  o  Senhor  Duque  de  Bragança  ou  com 
quem  feu  poder  tiver  fobre  o  dotte  que  lhe  tenho  prometido ,  com 
D.  Brites  minha  filha  c  fazer  diíTo  Efcritura  publica  porque  fe  obri- 
guem ao  comprimento  ,  e  pagamento  do  dito  Dotte  ,  e  afeitam  as  Ar- 
ras que  o  dito  Senhor  Duque  tem  prometidas  ,  e  as  obrigações ,  e  Epo- 
tecas ,  e  outras  couzas  que  necefi^arias  forem  para  pagamento,  e  fegu- 
rança  delias  ,  e  pella  reftituiçaó  do  dito  Dotte  ,  e  para  a  dita  Efcri- 
tura Dotal ,  e  fe  fazer  com  todas  as  mais  clauzulas  condições ,  e  obri- 
gações que  fe  coftumaó  fazer  nefte  Reyno  em  femelhantes  contratos 
dantre  tais  pcfoas  c  para  fe  por  claufula  ,  de  fe  comunicar ,  e  aquirido 
por  qualquer  modo  que  fe  adquerir  ,  e  em  tudo  fazerem  o  que  eu  de- 
jia ,  e  faria ,  fendo  prezente  pofto  que  fejaó  couzas  tais  em  que  por 
direito  fe  requeira  cfpecial ,  e  exprcfo  mandado ,  porque  tudo  o  que 
por  elles  for  feito  prometo  de  haver  por  firme  ,  e  valiozo  fobre  obri- 
gação de  todos  meus  bens ,  e  rendas ,  e  fob  verdade  mandey  fazer  ef- 
te  por  mim  afignado,  c  fel  lado  com  o  finete  de  minhas  Armas,  e  afim 
afinou  a  dita  D.  Brites  minha  filha  ,  em  Lixboa  Alvaro  Bottelho  fez  a 
nove  de  Setembro  de  i^f^ç.   í=:  D.Luis.  t=:  D.  Brites  deLencaftro.  {=: 
E  aprczentadas ,  e  tresladadas  afim  as  ditas  Procurações  como  dito  he 
as  confcrtcy.    E  logo  pelos  ditos  Procuradores  foy  dito  que  he  verda- 
de que  o  dito  Senhor  Duque ,  e  o  dito  Senhor  D.  Luis  eftavaô  confer- 
tados  ,  elle  Senhor  D.  Luis  dar  em  dote  c  cazamento  aos  ditos  Senhor 
Duque  com  a  dita  Senhora  Duqueza  D.  Brites  fua  filha  50U.  cruza- 
dos pagos  pella  maneira  que  ao  diante  ferá  declarado  ;  e  o  Senhor  Du- 
que lhe  ha  de  dar  em  Arras  a  valia  da  terça  parte  do  dito  Dotte  ,  por- 
que logo  a  principio  antes  que  o  cazamento  fe  ílzcCCe ,  e  fclebrafie  an- 
tre  elles  Senhores  fe  confertaraó  que  havia  o  cazamento  de  ter  por 
condição  de  Dotte ,  e  Arras  fegundo  he  o  coftume  dcftes  Reynos  de 
fazerem  os  cazamentos  entre  femilhantes  peíToas ,  e  fe  vio  logo  ahy  por 
cfcritos  que  os  ditos  Senhores  fobre  iOb  pafiaraó ,  hum  do  Senhor  Du- 
que para  o  dito  Senhor  D.  Luis,  feito,  eafignado  pelo  dito  Senhor 
Duque  a  3  de  Setembro  defte  prezente  anno  de  155-9  e  do  Senhor  D. 
Luis  para  o  Senlior  Duque  feito  aos  ditos  3  dias  do  dito  mez ,  e  an- 
no nos  quais  Eícritos  l'c  conthcm  os  ditos  prometimentos  de  Dotte  ,  e 
Arras  das  ditas  quantias ,  fegundo  foy  vifto  por  mim  Tabaliam ,  e  Tef- 
temunhas  para  os  ditos  cfcritos,  os  quais  daquy  em  diante  ficarão  fem 
efeito  quanto  he  afuftancia  desditos  prometimentos  de  dotte,  e  Arras 
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antre  cllcs  Senhores,  feitos;  e  eíta  Efcritura  ficará  em  fua  força  e  vi- 
gor com  as  claufulas ,  cm  elia  conthcudas  por  bem  do  qual  diferao  os 
Procuradores  do  dito  Senhor  D.  Luis  que  elles  em  feus  nomes  prome- 
tiaô ,  como  logo  em  efeito  prometerão  ao  dito  Senlior  Duque  em  Dot- 
te ,  e  cazamento  com  a  dita  Senhora  Duqueza  fua  filha  cincoenta  mil 
cruzados  os  quaes  lhe  feraó  pagos  pella  maneira  feguinte  convém  a  ía- 
ber  ,  por  finco  mil  cruzados  que  o  dito  Senhor  Duque  tem  já  cm  fi  re- 
cebidos de  que  tem  dado  quitação  ao  dito  Senhor  D.  Luis  ,  e  dezaícis 
mil  cruzados  em  4C0U  reis  de  juro  que  tem  na  Alfandega  dcíla  Cida- 
de de  Lixboa  de  que  lhe  dará  Padrão  em  forma  poftos  na  dita  Senhora 
Duqueza  a  razaô  de  dezafeis  mil  reis  por  milheiro  ,  e  dez  mil  cruzados 
emjoyas  de  ouro  ,  pefías  de  prata,  e  pedraria,  e  peíTas  ,  e  corrigimen- 
tos  de  caza ,  e  outras  couzas  ,  avaliado  tudo  em  feu  jufi:o  preço  por 
peíToas  ajuramentadas  que  o  bem  entendam  em  que  os  ditos  Senhores 
fe  louvarão  ,  o  qual  juro  ,  e  dez  mil  cruzados  nas  couzas  íbbreditas  fe- 
raó pagas ,  e  entregues  ao  Senhor  Duque  ,  ao  tomar  de  fua  caza  ,  e  fin- 
co mil  cruzados  em  dinheiro  lhe  dará  ,  e  pagara  o  dito  Senhor  Dom 
Luis  da  feitura  defte  Contrato  a  guatro  mezes  primeiros  fcguintes ,  e 
os  quatorze  mil  cruzados  que  ficao  para  comprimento  dos  ditos  íinco- 
enta  mil  cruzados  dará  ,  e  pagará  ,  o  dito  Senhor  D.  Luis  ao  dito  Se- 
nhor Duque  da  feitura  deíle  Contrato  a  dous  annos  primeiros  feguin- 
tes ,  em  quatro  pagas  ,  a  faber :  a  primeyra  paga  que  he  de  tres  mil  e 
quinhentos  cruzados  lhe  fará  porS.  Joaó  doanno  que  vem  de  15Ó0  e 
a  fegunda  paga  de  outra  tanta  quantia  ,  por  Paíchoa  íiorida  do  anno  de 
I5'6i  ;  e  a  terceira  paga  ,  e  quarta  lhe  fará  no  tempo  que  falta  para 
complimento  dos  ditos  dous  annos  defpois  do  dito  dia  de  Paíchoa  de 
quinhentos  e  feíFenta  e  hum  ,  aos  tempos  que  os  Rendeiros  fao  obrigados 
a  pagar  fuas  rendas  ao  dito  Senhor  D.  Luiz  com  tal  -maneira  que  dentro 
dos  ditos  dous  annos  contados  do  tempo  deite  Contrato  feja  paga  a 
dita  copea  dos  ditos  quatorze  mil  cruzados  ao  dito  Senhor  Duque  ,  e 
neítes  fincoenta  mil  cruzados  entra  a  legitima  que  à  dita  Senhora  Du- 
queza pertencer  por  falecimento  da  Senhora  D.  Magdalena  fua  may  ,  e 
a  terça  que  lhe  leychou  ,  e  bem  afim  quaifquer  outros  bens  que  por 
qualquer  via  ,  pertençaó  à  dita  Senhora  Duqueza  ,  ou  devidos  lhe  fe- 
jaó,  e devidas  ,  athe  feitura  deíle  Contrato,  eafim  quaifquer  mercês, 
cazamentos  ,  e  ajudas  de  cazamento  que  lhe  faó  dados,  ou  pormetidos, 
ou  ao  diante  forem  porque  tudo  poderá  o  dito  Senhor  D.  Luis  arcca- 
dar  ,  c  haver  para  fy  e  lhe  fede  para  iíTo  o  Procurador  do  dito  Senhor 
Duque  em  leu  nome  todo  o  feu  direito ,  e  acções  reais  ,  e  pefoais ,  e 
o  faz  procurador  em  couza  própria  j  e  o  dito  Senhor  D.  Luis  lerá  obri- 
gado pagar  o  dito  Dotte  por  inteiro  pello  modo  afima  dito ,  ao  dito 
Senhor  Duque  fem  o  Senhor  Duque  ter  que  fazer ,  com  divida ,  ou 
pormctimcnros  alguns  dos  fobreditos ,  e  o  Senhor  Duque  ferá  obriga- 
gado  a  empregar  todo  o  dinheiro  do  dito  Dotte  em  rendas  de  juro , 
ou  em  bens  de  rais  para  mayor  proveito  ,  e  fegurança  do  dito  Dotte,  e 
nos  Padrocns ,  eEfcrituras  que  afim  fizer  das  ditas  compras  lerá  decla- 
rado como  fe  fazem  para  o  dito  Dotte  para  o  diante  non  haver  du\  i- 
da,  e  os  bens,  e  juros  que  afim  fe  comprarem  ,  ebem  afim  osquatro- 
Tom.  IV.  Z  ii  centos 
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cento."  mil  reis  de  juro  que  Jhc  hora  dá  em  dinheiro,  em  quanto  lhe 
no  empregar  íeraó  íempre  Dctaes ,  e  terão  a  natureza  e  qualidade  de 
bens  Dotacs  com  tal  declaração  que  fe  o  Senhor  Duque  durando  o  ma- 
trimonio quizer  trocar,  e  permotar  os  ditos  quatrocentos  mil  reis  de 
Juro  que  lhe  afina  em  Dottc  na  Alfandega,  por  outro  juro,  e  afim  a 
fua  Dizima  do  Peícado  que  o  dito  Senhor  Duque  tem  neíía  Cidade 
dejuro,  e  herdade  que  o  pofla  fazer  com  confentimento  da  dita  Senho- 
ra Duqueza  com  tanto  que  í*e  faça  o  Padrão  da  dita  renda  da  Dizima 
dos  quatrocentos  mil  reis  na  dita  Senhora  Duqueza  ,  com  todas  as  li- 
berdades ,  clauzulas  ,  e  condições  ,  com  que  ella  tiver  ,  e  houver  de 
haver  eíles  quatrocentos  mil  reis  na  dita  Alfandega  ,  c  com  tal  enten- 
dimento que  feparado ,  o  matrimonio  ,  entre  o  Senhor  Duque  ,  e  a  Se- 
nhora Duqueza ,  querendo  a  dita  Senhora  Duqueza ,  ou  feus  herdeiros, 
haver  antes  os  feus  quatrocentos  mil  reis  dejuro  na  dita  Alfandega  que 
o  Senhor  Duque,  c  feus  herdeiros  fejaó  obrigados  a  lhos  dar  namef- 
ma  Alfindega  ,  e  o  Padrão  delles  ,  ou  Padrões  ,  com  todas  as  clauzulas, 
e  condições  ,  obrigações  ,  liberdades  que  tiver  o  Padrão  que  a  dita  Se- 
nhora Duqueza  delles  hora  houver ,  c  bem  afim  ,  em  cazo  que  o  dito 
Senhor  Duque  faça  a  dita  troca  ,  permutação  dos  ditos  quatrocentos 
mil  reis  da  Alfandega ,  com  outra  tanta  renda  na  fua  dizima  do  pefca- 
do  ,  ferá  o  dito  Senhor  Duque  obrigado  a  moftrar  Provizaó  de  ElRey 
Y)ara  poder^  fazer  a  tal  permutação  ,  com  todalas  clauzulas ,  e  deroga- 
çoes  para  firmeza  delia  a  qual  Porvizaô  fe  tresladará  no  Padrão  que  a 
cila  dita  Senhora  Duqueza  fe  ha  de  fazer  dos  quatrocentos  mil  reis  de 
juro  que  afy  houver  de  haver  da  dita  Dizima  do  Pefcado  c  ferá  decla- 
rado nelle  como  afim  lhe  fao  dados  e  forrogados  para  feu  Dotte ,  em 
lugar  dos  feus  quatrocentos  mil  reis  de  juro  da  Alfandega  ,  e  por  efte 
modo  fe  poderá  fazer  a  dita  permudaçao ,  e  naó  de  outra  maneira ,  e 
afim  com  as  mais  feguranças  que  fe  puderem  fazer  para  os  ditos  qua- 
trocentos mil  reis  dejuro  ferem  fempre  feguros  para  o  dito  Dotte ,  e 
em  cazo  que  a  dita  permudaçao  fe  faça  feraó  os  ditos  quatrocentos  mil 
reis  de  juro  na  dita  Dizima  dotaes  ,  c  teraó  a  natureza  e  calidadc  de 
bens  Dotaes.    O  qual  Dotte  o  dito  Doutor  Joanne  Mendes  de  Vaz- 
concellos ,  em  nome  do  Senhor  Duque  feu  Conftituinte  afeytou  com 
todalas  clauzulas,  c  condições  afima  declaradas  ,  que  fe  obrigou  ater, 
c  cumprir  e  por  vertude  da  Procuração  do  dito  Senhor  Duque  dilfe  que 
clle  prometia  em  Arras  à  dita  Senhora  Duqueza  a  valia  da  terceira  par- 
te dos  ditos  cincoenta  mil  cruzados  ,  as  quaes  Arras  a  dita  Senhora  Du- 
queza venferá  recebendo  o  dito  Senhor  Duque  primeiro  quer  antre  el- 
les  Senhores  fique  filhos  ,  quer  nao  ,  e  falecendo  a  dita  Senhora  Du- 
queza primevro  non  fe  venferao  as  ditas  Arras ,  e  para  pagamento ,  e 
fegurança  delias ,  e  afim  do  dito  Dotte  fe  haver  de  reílituir  obrigou  o 
ditto  Doutor  cm  nome  do  dito  Senhor  Duque  todas  fuás  rendas  ,  e 
bens  moveis  ,  e  de  rais  havidos  ,  e  por  haver  ,  e  fe  com  efeito  os  pefuir 
em  nome  da  dita  Senhora  Duqueza  ,  e  feus  herdeiros  athe  ferem  pa- 
gos ,  c  entregues  de  todo  o  que  por  bem  deíle  contrato  ainda  ver ,  e 
differao  os  Procuradores  dos  ditos  Senhores  em  nome  de  feus  ConíHtu- 
intes  que  poílo  que  cílc  contrato  feja  feito  por  Dotte  y  c  Arras  ,  e  nao 
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por  Carta  dametauc  que  tudo  o  que  adqucrir  ,  antre  os  ditos  Scnliores 
durando  o  matrimonio  o  titulo  honorozo  ou  lucrativo  ,  c  por  qualquer 
modo  que  fc  adquira  fe  comunique  entre  ellcs,  c  feparado  o  matrimo- 
nio ,  íe  parta  entre  elles  ,  e  feus  herdeiros  afim  como  fe  por  Carta  da- 
metade ,  cazados  tbííem  ,  dizendo  mais  os  Procuradores  dos  ditos  Se- 
nhores que  lendo  cazo  que  o  Senhor  Duque  faleça  primeiro  ,  a  dita 
Senhora  Duqueza  fique  em  polle  ,  e  cabeça  de  cazal  de  toda  a  fazenda 
Patrimonial ,  e  daquella  que  por  direito  puder  ficar  ,  que  por  feu  fli- 
lecimento  ficar ,  athe  a  dita  Senhora  Duqueza  fer  entregue  do  íeu  Dot  - 
te ,  e  Arras ,  e  dametade  do  adquerido  ,  afim  como  lhe  pertencer  por 
bem  deíle  contrato,  c  poflo  que  algumas  dividas  fe  façaó  conífante  o 
matrimonio  fempre  e  cm  todo  o  cafo  o  feu  Dote  e  Arras  ,  no  cazo  que 
as  houver  devem  fer  ,  e  lhe  fique  in  folidum  fem  fer  obrigado  a  divida 
alguma  e  os  Procuradores  dos  ditos  Senhores  D.  Luis  ,  c  Duqueza  fua 
filha ,  afeytaraó  o  dito  prometimento  das  Arras ,  e  adquirido  ,  e  por- 
meteraó  de  cumprir ,  e  pagar  o  dito  Senhor  D.  Luis  feu  Conífituinte 
o  dito  Dotte  pello  modo  ,  e  aos  tempos  afima  declarados  ,  fem  mingua 
nem  erro  algum  obrigando  para  iíTo  as  rendas ,  e  bens  moveis ,  c  de 
rais  havidos  ,  e  por  haver  do  dito  Senhor  D.  Luis  ,  e  bem  aíim  a  cum- 
prir tudo  o  mais  contheudo  nefte  Contrato  ,  e  o  dito  Doutor  Joannc 
Mendes ,  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  fe  obrigou  a  ter  ,  e  cumprir 
com  todalas  clauzulas  nelle  contheudas  obrigando  para  iiTo  todas  as 
rendas ,  e  bens  do  dito  Senhor  Duque  moveis  ,  e  de  rais  havidos  ,  e 
por  haver ,  e  em  teílemunho  de  verdade  afim  o  outorgarão  todos  ,  e 
afeytaraó  ,  e  mandarão  fer  feito  eíte  Contrato  Darras  ,  cícritos  quantos 
lhe  cumprirem  defte  theor ,  c  prometerão  a  mim  Tabaliao  como  pcf- 
foa  publica ,  e  eftipulante ,  e  afeytante  ,  em  nome  dos  ditos  Senhores 
Duque,  e  Duqueza  e  do  Senhor  D.  Luis  auzcntcs  de  quem  effe  poíTa 
pertencer  de  todo  cumprirem  como  dito  tem  ,  Tcílem.unhas  que  pre- 
zentes  foraô  Ruy  Vaz  Caminha  ,  fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  Du- 
ue  e  Martini  Ferreira  Cavaleyro  fidalgo  da  Caza  do  Senhor  Duque 
e  Aveyro  e  Francifco  Fernandes  Madeira  moífo  da  Camera  do  dito 
Senhor  Duque  de  Bragança  ,  e  eu  Antonio  do  Amaral  Tabaliao  que  o 
efcrevy  ;  e  poíto  que  eíle  Contrato  feja  continuado ,  e  comelfado  em 
honze  dias  do  mez  de  Setembro  ,  a  verdade  he  que  foy  afignado ,  e 
outorgado  por  os  ditos  Procuradores  aos  19  dias  do  dito  mez  eanno  , 
e  Cidade ,  e  cazas ,  fobreditas  Teftemunhas  os  íbbreditos  Antonio  do 
Amaral  o  efcrevy  ,  e  diíTe  o  dito  Doutor  Joanne  Mendes  de  Vazcon- 
cellos  ,  Procurador  do  Senhor  Duque  que  elle  em  nome  do  dito  Se- 
nhor fe  obriga  de  fazer  o  emprego  da  parte  deíle  Dotte  que  o  dito 
Senhor  Duque  hade  haver  em  dinheiro  do  dia  que  foy  e  for  entregue 
a  dous  annos  primeiros  feguintes ,  e  que  nos  ditos  dous  annos  ferá  em- 
pregado em  rendas  de  juro  ou  em  bens  de  rais  pello  modo  afima  de- 
clarado Teftenniixhas  os  íbbreditos  ,  e  eu  Antonio  do  Amaral  Tabaliam 
publico  de  ElRey  noííb  Senhor  neíla  Cidade  de  Lixboa ,  e  feus  ter- 
mos que  eíle  Inítromento  de  Dotte  eícrevy  ,  e  o  afigney  aqui  de  meu  pu- 
blico fignal;  no  façaó  duvida  os  emendados  que  dizem  neíia  dos  íbbre- 
ditos ,  c  a  dita  c  bens  que  llie  dá  ,  o  puz  por  rifcado  ,  hum  c  tudo  por 
verdade.  í:r  O  que  fua  Senhoria  houve  por  feu  ferviço.  Al- 
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Alvará  de/Rey  D.  Sehajliao  concedido  ao  Viicjue  de  Bragança  D. 
Theodo/io  I.  para  que  o  neto  haja  de Juc ceder  na  Ccfa  no  ca/o , 
que  Jiilte  Jai  pay  ,  e  na  Jua  falta  a  neta.  Original  cflà  no  Car* 
torto  da  Caja  de  Bragança  onde  o  copiey ,  o  qual  fe  pofcu  a favor 
do  Duque  D,  JoaÕ  1.  quando  cafou  com  a  Senhora  D.Catharina, 

Num.  161,  |i  ^  U  ElRey  faço  fabcr  A  quantos  cílc  meu  Álvara  virem  que  dom 
An.  íT<o  JTlí  Theodoíio  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  c  prezado  fo- 
brinho  me  enviou  dizer  que  cUe  dezejava  que  períeu  faleícimento  nao 
ouvefe  antre  íeus  filhos  e  os  netos  que  lhe  noíTo  Senhor  defe  diferen- 
ças ,  nem  demandas  fobre  a  focefam  da  fua  Cafa.  Pedindome  que  fen- 
do cafo  que  o  feu  filho  mayor  primogénito  que  ora  them  ou  que  ao 
diante  tiver  falelfa  primeiro  que  ele  duque  ficandolhe  dele  neto  Ba- 
rão legitimo ,  e  avendo  algutí  filho  outro  dele  duque  Tio  do  tal  ne- 
to filho  do  filho  primogénito  que  ja  for  falefcido  em  vida  dele  du- 
que ,  ouvefe  por  bem  mandar  e  declarar  que  o  dito  feu  neto  filho  do 
filho  mayor  que  for  baram  e  legitimo  ,  erde  e  lòceda  fua  cafa  e  terras 
que  ele  duque  them  da  coroa  e  nam  o  outro  filho  dele  duque  Tio  do 
dito  netto  poílo  que  o  dito  filho  primogénito  nam  tenha  erdado  fua 
cafa  por  falelcer  primeiro  que  ele  duque ,  Porque  per  efta  maneira  fe 
efcufariam  e  fc  atalhariam  as  diferenças  que  antre  feus  defcendentes  ao 
diante  podia  aver  ,  o  que  me  afy  emviava  pedir  porneíle  cafo  lhe  pa- 
recer milhor  e  mais  igual  a  caufa  do  netto  que  a  do  filho  Tio  do  dito 
netto.  E  vendo  eu  o  que  me  afy  enviou  pedir  e  por  juftas  caufas  que 
me  a  iíTo  movem  ,  e  avendo  refpedlo  a  como  ElRey  meu  Senhor  e 
Avo  que  fan^la  gloria  aja  com  parecer  dos  do  feu  confelho  e  de  letra- 
dos ,  tinlia  determinado  de  fazer  ley  que  quando  o  neto  filho  do  pri- 
mogénito Baram  filho  do  Pofuidor  de  quaefquer  terras  e  coufas  da  Co- 
roa ,  ou  de  quaefquer  outros  bees  vinculados  concorrefe  com  feu  Tio 
fobre  a  focefam  deles  ,  o  dito  neto  focedefe  a  taes  bees  e  morgado  pof- 
to  que  feu  pay  falecefe  primeiro  que  feu  Avo  pofuidor  deles  ,  e  quç 
o  tal  neto  precedefe  ao  Tio  ,  na  tal  focefam  ,  poílo  que  primeiro  na- 
ceíc  que  o  netto  ,  e  porque  eu  outrofy  tenho  afentado  fazer  fobre  efte 
cafo  ley  geral  conforme  a  tençam  e  determinaçam  do  dito  Senhor  Rey 
meu  Avó,  e  por  fazer  merceaodito  duque  e  a  feus  filhos  e  nettos  e 
lhes  ordenar  paz  e  afefeguo  ,  ey  por  bem  e  quero  que  fe  o  filho  mayor 
c  primogénito  do  dito  duque  Dom  Theodofio  falefcer  primeiro  que  ele 
Duque  falefça  ficandolhe  neto  legitimo  baram  filho  do  dito  feu  filho 
primogénito,  o  tal  neto  foceda  fua  cafa  e  terra  afi  e  da  maneira  que 
per  direito  as  averia  de  foceder  e  erdar  o  dito  filho  primogénito  fe  vi- 
vo fora  ao  tempo  da  morte  do  duque  e  ifto  pofto  que  ao  tempo  do  fa- 
lefcimcnto  dele  duque  hi  aja  outro  filho  ou  filhos  Tio  ou  Tios  do  di- 
to neto  ,  e  poflo  que  Barões  fejam  e  que  naçam  primeiro  que  o  dito 
neto,  filho  do  filho  mayor  ,  as  quacs  foccdcra  o  dito  neto  conforme 
h;?  doações  que  o  duque  delas  tiver  e  conforme  às  ordenações  deíle  Rei- 
no ,  dagora  para  cntaó  declaro  c  determino  que  o  dito  neto  preceda 
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o  Tio  na  focefam  da  caía  do  dito  duque  como  ouvera  de  preceder  o 
primogénito  leu  pay  fc  vivo  fora  e  ifto  com  tal  declaraçam  que  aven- 
do  alguua  doação  óu  doações ,  perque  cxpreíTamente  eftee  determina- 
do que  o  Tio  Ibceda  alguuas  coiifas  das  que  o  Duque  them  e  naó  o 
netto  ,  que  em  tal  cafo  íe  cumpram  ,  as  ditas  doações  ,  e  em  todas  as 
outras  coufas  em  que  as  ditas  doações  exprefamente  nam  declararem 
que  o  Tio  foceda  ,  íbcedera  o  tal  neto  Baram  legitimo  filho  do  íílho 
mayor  do  dito  duque  como  ouvera  de  foceder  o  dito  fcu  pay,  fem 
embargo  de  todas  as  razoes  caufas  e  fundamentos  e  openioes  dos  dodo- 
res  e  letrados  que  tiveram  ou  them  que  o  Tio  precede  ao  netto  nas  fe- 
melhantes  focefo^s  e  fem  cmbarguo  das  leys  e  direitos  e  ordenações  ,  e 
cuílumes  e  fentenças  ,  em  femelhantes  cafos  dadas  que  para  íi  ou  para 
fua  openiaó  aleguam  ,  ou  fe  poderem  aleguar  ,  e  das  palavras  e  claulu- 
las  daley  mental  dcfte  Reyno  perque  alguus  letrados  diferam  e  dizem 
que  o  Tio  precede  o  neto  filho  do  primogénito  que  falecco  em  vida 
do  pofuidor.  A  qual  ley  para  quanto  ao  efedlo  deíle  alvará  declaro 
que  fe  entende  e  ha  de  entender  conforme  ao  conteúdo  nele  ,  e  tudo 
o  que  em  contrario  dele  faz  ey  por  derogado  ,  poílo  que  das  ditas  opi- 
niões c  determmaçoés  e  leys  e  ordenações  fe  requeira  fazer  expreíTa  men- 
çam  e  das  que  dizem  que  as  geraes  derogaçoés  naó  valem.  E  cafando 
o  filho  primogénito  do  dito  duque  com  a  filha  do  Infante  dom  Duar- 
te meu  Tio  que  fandra  gloria  aja  e  nam  avendo  filho  baram  dantre 
eles  e  avendo  filha  (netta  do  dito  Infante,  e  do  dito  duque)  adita  ne- 
ta focedera  a  cafa  do  dito  duque  e  as  terras  c  coufas  que  ele  them  da 
coroa  afy  e  da  maneira  que  o  dito  feu  filho  primogénito  e  pay  da  di- 
ta neta  as  focedera ,  ( Aíi  no  cafo  que  faleça  primeiro  que  o  dito  du- 
que feu  pay  como  em  cafo  que  o  dito  duque  faleça  primeiro )  cm  am- 
bos os  ditos  cafos  focedera  a  dita  netta  pofto  que  o  dito  Duque  tenha 
outro  alguu  filho  baram  legitimo  à  fora  o  dito  primogénito  quero  que 
a  dita  netta  do  dito  Infante  ,  e  duque  preceda  na  dita  focefam  a  leu 
Tio  filho  do  dito  duque  fem  embarguo  de  fer  fêmea ,  o  que  afy  ey 
por  bem  pelo  muito  chegado  e  conjunélo  parentefco  que  a  inlha  do  di- 
to Infinte  comiguo  them  e  por  a  muito  boa  vontade  e  amor  que  por 
feu  merefcimento  lhe  tenho  ,  e  por  mo  o  dito  duque  afy  emviar  pedir 
e  por  outras  muito  juítas  caufas  c  de  muito  refpedto  que  me  a  iíFo  mo- 
vem ,  o  que  afy  ey  por  bem  cafando  a  dita  netta  com  minha  vontade 
e  avendo  para  ifo  minha  licença  per  mim  afinada  e  neílc  cafo  dcroguo 
e  ey  porderogadas  todas  as  ordenações  e  a  ley  mental  deíle  Reyno  e 
todas  as  outras  leis  e  cuílumes  e  openioes  de  do6lores  que  em  contra- 
rio aja  poílo  que  corroborados  fejam  com  alguuas  fentenças.  E  ey 
aqui  por  repcttidas  todas  as  claufulas  e  derogaçoés  neflc  ah'ara  acima 
poílas  ,  e  quaefquer  outras  que  para  mais  firmeza  deíle  alvará  fe  re- 
querem. E  quanto  aver  de  foceder  a  netta  do  Infante  e  duque  a  dita 
caíli ,  quero  que  fomente  aja  lugar  nela  ,  e  naó  em  nenhuma  outra  fê- 
mea poílo  que  feja  defcendente^io  filho  do  dito  duque  e  da  dita  flha 
do  Infante.  Porque  quanto  às  outras  fe.meas  deícendeíites  deles  íe  guar- 
daram e  fe  regulará  a  focefam  da  cafa  do  dito  Duque  conforme  as  fuas 
doações  e  forma  de  minhas  ordenações  e  da  ley  mental.    A  qual  dero- 
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gaçam  e  todo  o  conteúdo  ncftc  alvará  faço  de  minha  certa  fciencia  ,  e 
de  meu  poder  real  e  abfolivto  c  dagora  ey  por  julgada  e  determinada  a 
dita  cauía  ,  e  duvida  quanto  a  foceíTam  da  cafa  do  dito  duque  ,  antee 
o  íeu  neto  ou  netta  e  o  íilho  conforme  a  eíle  Álvara  ,  fem  embarííuo 
das  leys  e  direitos  que  dizem  que  as  ícntenças  dadas  fobre  coufas  e  cau- 
fas  que  eftam  por  vir  nam  valem  ,  e  quero  que  efte  valha  e  tenha  for- 
ça e  viguor  como  le  fofc  carta  feita  em  meu  nome  per  mim  afinada  fe- 
lada  do  meu  feio  e  paílada  por  minha  Chancelaria  fem  embarguo  da 
ordenaçam  do  fegundo  livro  titulo  vinte  que  defende  que  nam  valha 
alvará  cujo  effeito  aja  de  durar  mais  de  huíí  anno  e  de  todas  as  clau- 
fulas  delia.  E  por  alguus  relpeclos ,  mando  que  nam  pafe  pola  Chan- 
celaria ,  e  quero  que  valha  como  fe  por  ela  fora  paílhdo  fem  embar- 
guo da  ordenafam  do  fegundo  livro  que  manda  que  os  meus  alvarás 
que  naó  forem  paliados  pela  Chancellaria  nam  valham.  Pamtaliam 
Rebelo  o  fez  em  Lixboa  a  quatro  dias  do  mes  dodubro  de  mil  e  qui- 
nhentos e  cincoenta  e  nove.  E  defte  theor  mandey  fazer  dous  huíí  para 
eftar  em  mao  da  Infante  Dona  Ifabel  minha  Tia  e  outro  na  do  duque. 
Diz  na  antrelinha ,  c  coufas. 

RAINHA. 

CErtifico  eu  o  duque  de  Bragança  que  eu  pedy  a  ElRey  meu  Se- 
nhor que  me  fizeíFe  mercê  de  todo  o  contheudo  ncfte  alvará  aíly 
como  fe  nele  conthem  e  confclfo  que  a  minha  inílancia  e  requerimento 
polas  coufas  no  dito  alvará  decraradas  e  por  me  fazer  mercê  ,  pafou 
Sua  Alteza  o  dito  alvará. 

O  DUQUE. 

*AlvúT'd  para  (jue  fenao  faqáô  avaUaçtes  nos  officios  das  terras  do 
Diujiíc  de  Bragança,  Original  ejlà  no  Cartório  da  Caja  don^ 

de  o  copiey» 

Num.  162,  U  ElRey  faço  faber  a  todos  os  Contadores  das  Comarcas  ,  e  Con- 
An.  í55í?.  Jj  -  tadorias  de  meus  Reinos  a  que  eíle  meu  Álvara  ,  ou  o  treslado 
delle  em  publica  forma  for  moftrado  que  eu  ey  por  bem  ,  e  meu  fer- 
viço  que  a  deligencia  ,  e  avaliação  dos  ofiicios  da  adminiílraçaô  dajulli- 
ça  ,  e  de  minha  fazenda  que  tenho  mandada  fazer  por  minhas  Cartas 
em  todos  os  lugares  em  que  os  Corregedores  naó  entrao  por  via  deCor- 
rcjçaó  ,  pcllos  ditos  Contadores  fenao  façaó  em  nenhus  lugares  do  Du- 
que de  Bragança  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  falvo  nos 
oílicios  que  forem  de  minha  dada,  e  provimento,  pello  que  lhes  man- 
do a  todos  em  geral  ,  c  a  cada  hu  cm  elpecial  que  aííi  o  cumpraó  ,  e 
guardem  fem  embargo  de  pellas  ditas  minhas  Cartas  lhes  fer  m.andado 
que  en  todos  os  oílicios  geralmente  façao  a  dita  diligencia  ,  e  avalia- 
ção ,  e  cílo  m.e  praz  que  valha  ,  e  íc  cumpra  inteiramente  poílo  que 
nao  feja  paíliido  pella  Chancellaria  ícm  embargo  da  ordenação  em  con- 
trario.' Pedro  Ecrnnndez  o  fes  em  Lisboa  axxóij  de  Abril  de  mil  6lix. 

RAYNHA. 

Ahard 


% 


da  Cá/a  ^al  Tortugue^^a. 


Alvará  àelRey  I).  SehúJIiao  ao  Diiçue  D.  T/ieodo/Io  I,  em  cjiie  lhe 
fuz  mercê  de  todas  as  coujas  de  vier  ca  dor  ias  ,  que  lhe  vierem  por 
'  terra  de  cjualíjuer  parte  por  via  de  Badajoz  ,  ainda  (jue  Jtjad  das 
proliilidas  ,  lhe Jírem  entregues  ^  fem  delias  pagar  dizima.  Origi- 
nal ejá  no  Cartório  da  C aja  de  Bragança. 


per  terra  de  qiiaelqiier  partes  pelí 
dofio  Duque  de  Bragança  meu  inuito  amado  e  prezado  Ibbrinho  poílo 
que  fejaó  daquellas  que  he  defeíTo  entrarem  por  os  portos  fecos  pof- 
íao  entrar  por  cada  liuni  deles  onde  os  ofíciaes  do  tal  porto  as  afella- 
raó  e  enviarão  loguo  com  ellas  hum  guarda  que  as  tragua  direitamen- 
te à  alfandegua  defta  Cidade  de  Lixboa  c  nela  fcrao  as  ditas  mercado- 
rias defpachadas  e  emtregues  a  certo  recado  do  dito  Duque  fem  delas 
paguar  dizima  comfomie  ao  privilegio  que  pera  iíFo  tem.  E  fegundo 
forma  delle.  E  ifto  fcm  embarguo  de  quaefquer  minhas  proviíbês  que 
em  contrario  tenha  paíTadas.  E  mando  aos  ofíciaes  dos  ditos  portos  íc- 
cos ,  e  ao  provedor  e  oficiaes  da  dita  alfandegua  de  Lixboa  que  cuni- 
praó  guardem  ,  e  façao  cumprir  e  guardar  efte  alvará  com.o  fe  nelíe 
comtcm  o  qual  fe  rcgiílará  no  livro  do  regifto  dos  ditos  portos ,  e  no 
livro  da  dita  alfandegua.  E  ey  por  bem  que  valha  e  tenha  força  evi- 
guor  como  fe  folfe  Carta  feita  em  meu  nome  per  mym  afinada  e  paf- 
fada  per  minha  Chancelaria  fem  embarguo  da  ordenação  do  fegundo  li- 
vro titulo  vinte  que  diz  que  as  coufas  cujo  efecflo  ouver  de  durar  mais 
de  hum  anno  paílcm  per  Cartas  epafando  por  alvarás  naó  valhaó.  Se- 
baíliaõ  da  Coíla  o  fez  em  Lixboa  a  quatro  dias  de  dezembro  de  mil 
quinhentos  íeíènta  e  dous  f  Manoel  da  Coíla  o  fez. 

RAYNHA. 

Memoria  da  Família  do  Duíjue  D.  Thecdofio  I,  Tirey-a  do  Cartório 
da  Serenlffima  CaJa  de  Bragança. 

x6j.  /^Apelaes.  Num.  1^4- 

IX.  V  .  ' Moços  da  Capela. 

x6j.  Fidalgos. 

ix.  Moços  fidalgos. 

61.  Oivaleiros  fidalgos, 

xiiij.  Eícudeiros  fidalgos. 

x6j.  Cavaleiros. 

xij.  Efcudeiros. 

iij.  Letrados  com  o  Ouvidor  da  Cafa. 

iiij.  Fificos  ,  e  furigiao. 

Tom.iy.  Aa  6j. 
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6j.      Caçadores  com  6j  moços  fcus  de  pce  ,  que  eles  tem  em  cafa. 
y.        jMoços  da  caça  de  cavalo. 

x6j.  Muíícos  ,  c  Cantores  ,  a  fora  5  Capelães  ,  e  iiij  moços  da  Cape- 
la ,  cij  da  eftantc  ,  que  por  todos  fao  na  eftante  xxóij  pelFoas, 
c  deílas  laó  5  ,  violas  darco  ,  nem  verga  naó  entra  neíles. 

X.  Porteiros. 

liiij.     Moços  da  Camara  com  os  que  fervem  na  guarda  roupa  ,  c  ef- 

crcvem  na  Camera  ,  e  fazemda. 
xóiij.  Repoílciros. 
ii.       Moços  da  mantearia. 

X.       OiSciacs  de  officios  macanicos  ,  que  vemcem  moradia. 

xxi^j^Moços  dcítribeira. 

x.^^Homcs  da  guarda. 

xxxój.  Efcravos  em  que  entraó  x.  Charamelas. 

iiij.  Cozinheiros. 

iij.       Moços  da  Cozinha  f  ij.  efcravos  ja  contados  ,  e  hum  moço 

branco. 

ij.        Moços  das  Compras. 

6j.  Azeméis. 

iij.       No  regcmgo  ,  e  tapada. 

iij.  Lavandeiras. 

j.  Emfermaria. 

Saó  por  todos  iij  xx  iiij  peíToas. 

B  egimento  dos  O  fiches  da  Cafa  do  Ducjiie  Dom  Tíieoâo/to  I.  T/- 
rey-o  cio  Archivo  da  Cafa  de  Bragança  ^  onde Je  conjerva, 

O  modo  dos  Officiaes  do  Duqne  Dom  Theodofio  I.  era  o  íê- 

giiinte. 

O  Camareyro  mor  Vafco  Fcrjwndez  Caminha  ,  vejiia  ,  e  defpia  ordina- 
riamente o  Duque  \  e  a  ordem ,  e  c^remonias  ,  erao  eftas. 

Num.  1^5*  C^^'^^'^^  chegava  defua  cafa,  fc  o  Duque  nao  avia  ainda  chama- 

do  ,  efperava  na  Guardaroupa  ,  que  era  fempre  na  Antecâmara , 
ate  que  chamava ,  e  neíla  primeira  entrada ,  entravaó  com  elle  o  mo- 
ço da  Guardaroupa,  e  o  das  chaves  abria  a  janela,  e  fe  a  cama  eílava 
dcfcompofta  ,  ou  a  colcha  caida  ,  lha  concertavaó  ,  e  fe  era  no  inverno 
mandavaó  ao  Porteiro  da  Camera  ,  que  mandaíTe  aos  Repoíleiros  ,  que 
foíTcm  fazer  o  fogo,  e  hum  varredciro  a  varrer  a  caza  ,  c  em  quanto 
os  Repoílciros  faziao  o  fogo  ,  eftava  o  Porteiro  da  Camara  a  porta  da 
parte  de  dentro  ,  c  feito  fc  fayao  os  Repoílciros  ,  e  Porteiro  ,  o  Cama- 
reyro pedia  a  camiza  ,  e  o  moço  das  chavez  hia  a  Guardaroupa  por 
ella. 

A  qual  trazia  cm  huma  toallia  dobrada  ,  poíla  em  hua  filva  ,  e  a 
dava  ao  Camareyro  ,  c  fe  faliiao  o  moço  da  Guardaroupa  ,  c  o  das  cha- 
ves 
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vcs  para  fora  ;  e  o  Camareyro  a  bejava  ,  c  a  dava  ao  Duque  dcgiolhos, 
c  Ic  a  levantava  ,  e  fazia  huma  mczura,  c  lhe  corria  a  cortina  ,  e  como 
o  Duque  a  veftia  ,  c  chamava  ,  tornava  o  Camareyro ,  e  lhe  dava  o  rou- 
pão \  e  logo  entrava  o  moço  da  Guardarcupa  com  as  calças  ,  e  o  das 
chaves  com  elle ,  c  alguns ,  que  por  particular  mercê  tinhaó  a  eíle  tem- 
po entrada. 

O  Duque  fe  fcntava  na  cadeira  ,  que  tinha  febre  a  alcatifa  da 
ilharga  da  cama ,  donde  o  Camareiro  de  giolhos  calçava  as  calças ,  c 
o  moço  da  Guardaroupa  da  mefma  maneira  de  giolhos  ,  as  ajudava  a 
fobir  ;  e  depois  de  calçadas ,  ao  veftir  do  jubao  ,  tinha  o  m.cço  da  Guar- 
daroupa o  roupão  ,  em  quanto  o  Camareyro  vcília  hiur-a  ,  e  cutra  man- 
ga ,  c  quando  o  jubaó  hia  por  atacai',  o  moço  da  Guardaroupí^  o  ata- 
cava, e  das  Chaves  o  ajudava.  Veílido  o  jubao,  entrava  hum  cfos  mo- 
ços ,  que  dormiao  na  Guardaroupa ,  com  as  botas  ,  ou  çapatos  ,  e  pof- 
to  de  giolhos  as  dava  ao  Camareyro  ,  e  o  moço  da  Guardaroupa  as  aju- 
dava a  calçar ,  o  moço  das  chaves  fe  fahia  a  Guardaroupa  ,  e  repartia  as 
peças  do  veftido ,  e  as  dava  aos  moços  da  Camara. 

Entrava  a  eíle  tempo  o  Porteiro  da  Camara  da  parte  de  dentro  da 
porta ,  e  fazia  entrar  o  moço  da  Camara  ,  que  levava  agoa  às  maõs , 
o  Camareiro  deitava  a  toalha  ao  hombro  ,  e  o  moço  da  Camara  tomava 
a  falva  ,  e  dava  o  prato,  e  jarro  ao  Camareiro,  que  de  giolhos  a  dava 
ao  Duque  ,  e  o  moço  da  Camara  eftava  de  giolhos  fora  de  alcatif  ca  em 
quanto  o  Duque  íe  lavava  ,  e  ao  entrar  da  agoa  as  maos  ,  entravao  jun- 
tamente os  fidalgos  ,  moços  fidalgos  ,  e  os  que  dormiao  na  Guarda- 
roupa ,  e  moços  da  Camara  efcufos  ,  e  faido  o  moço  da  Camara  com  o 
prato  dagoa  as  maós ,  entrava  outro  com  o  açafate  ,  ou  prato  cem  o 
penteador  ,  hua  toalha  ,  e  dous  penteis  ,  e  fe  punha  de  giolhos  fora  da 
Alcatifa  ;  o  Camareiro  punha  a  toalha  ao  hombro  ,  e  o  penteador  ao 
Duque ,  e  o  penteava  ,  e  lhe  dava  pentem  para  pentear  a  barba.  Ao 
tempo ,  que  entrava  o  Penteador  ,  entravao  os  moços  da  Camara  com 
as  peças  do  veílido  ;  a  faber  ,  Pelote  ,  Capa  ,  e  efpada ,  e  em  huma  fal- 
va a  Gorra ,  luvas  ,  e  lenço  e  com  elles  entravao  os  que  queriao  achar- 
fe  ao  veílir ;  e  quando  o  Camareiro  veília  o  pelote  ,  tomava  o  roupão 
o  moço  da  Guardaroupa  ,  e  o  dava  a  hum  dos  moços  da  Camara  ,  que 
dormiao  na  Guardaroupa  ,  ou  a  outro  meço  da  Camara  ,  que  o  levava 
a  Guardaroupa. 

Ao  depois  entrava  hum  moço  da  Camara  ,  com  o  prato  dope  i- 
teador  da  maneira  acima  declarada ,  e  de  mais  huá  coifa  ,  ou  gravim , 
que  depois  de  penteado  lhe  punha  o  Camareiro  em  prezença  de  todos, 
e  logo  íe  faya  toda  a  gente ,  ficando  íbs  com  elle  o  Camareiro  ,  Guar- 
daroupa ,  moço  da  Guardaroupa  ,  e  o  das  Chaves ,  e  hum  dos  que  dor- 
miao na  Guardaroupa  ,  que  tinha  entrada  a  eíle  tempo  do  veílir ,  e  def- 
pir  ,  trazia  hus  Pantufos  ,  e  de  giolhos  tomava  as  calças  ,  e  as  levaA^a  a 
Guardaroupa ,  porque  o  moço  da  Guardaroupa  ,  nem  o  das  Chaves , 
nao  tomavao  as  calças  ,  fomente  o  da  Guardaroupa  ,  tinha  maó  no  rou- 
pão 5  em  quanto  o  Camareiro  defpia  o  Gibão. 

Eílas  eraô  as  ceremonias  do  veílir  ,  e  deípir. 
^  O  Camareiro  mor  depois  de  veílir  o  Duque  o  acompanhava  de- 
Tom.IV.  Aaii  tras 
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traí5  quando  liia  a  miíTa  ,  que  era  a  primeira  couza  ,  que  íazia  ;  e  vindo 
da  milfa ,  íc  o  Duque  avia  de  defpachar  ,  ellc  punha  a  meza  ,  e  cam- 
painha ,  c  chegava  a  cadeira  ,  e  mandava  deípejar  ,  ficando  com  o  Du- 
que até  que  vinhaó  os  oíRciais  com  que  avia  de  defpachar  ,  e  como  co- 
meçava o  defpacho  ,  íe  fahia  ,  mandando  chamar  o  Paje  da  Campainha 
para  acodir  ao  Duque  ^  e  í c  o  Caniareyro  mor  era  prezentc  ,  e  queria 
ellc  acodir ,  nao  acodia  o  paje  ,  e  íc  algua  pelFoa  queria  falar  ao  Du- 
que ,  nao  entrava  ,  fenaó  por  fua  ordem.  Sempre  acompanhava  de- 
trás ao  Duque  ao  Paço  ,  a  Gaza  de  ElRey ,  c  da  Raynha  ,  e  IfFantes , 
e  aonde  era  neceíFario  ir  aquella  peíToa  ,  caas  ,  e  autoridade. 

l'inha  taó  particular  cuidado  de  guardar  o  decoro ,  efazeracor- 
tezia  devida  ,  que  nunca  em  fecreto  ,  deixava  de  fazer  a  mezura ,  bejar 
a  peça  ,  tomar  a  falva  ,  por  o  giolho  no  chao  ,  e  falar  com  grande  aca- 
tamento ,  como  o  fazia  em  publico ,  por  dar  exemplo  a  todos  era 
muito  conhecido  de  ElRey  ,  o  Duque  lhe  tinha  grande  refpeito  ,  e  os 
Infantes  lhe  faziaó  muita  honra  ,  e  toda  a  Corte  o  eflimava  muito. 

E  tudo  o  que  tenho  dito ,  he  o  menos ,  em  que  Vafco  Fernan- 
dez Caminha  fervia  ao  Duque ;  porque  como  tinha  tantas  qualidades, 
e  virtudes  ,  como  Ayo  o  acomcelhava  em  todas  as  couzas  ,  que  fe  of- 
fereciaó  de  honra  ,  primor ,  e  Cavalaria ,  e  governo  de  feii  eftado ;  e 
nenhuma  deitas  o  Duque  fazia  fan  o  parecer  delle ,  e  em  acabando  de 
comer  fe  hia  para  o  Duque  ;  nas  doenfas  aíFeftia  fempre  ,  e  o  Duque  o 
mandava  fentar  em  huma  cadeira  raza ,  c  tomava  os  votos  dos  Médi- 
cos 5  para  o  que  fe  avia  de  fazer  ao  Duque. 

Guardar  oupa* 

O  Guardaroupa  em  auzencia  do  Gamareyro  fnor ,  fazia  o  officío 
de  Camareiro  inteiramente  ,  e  fe  eítava  prezente  ,  quando  o  Camareiro 
vellia  ,  ou  deípia ,  nao  tocava  couza  alguma. 

Tinha  cargo  da  recamara  do  Duque  ,  e  lhe  era  carregada  em  receita. 

Mandava  os  moços  da  Camara  ,  que  tiveílcm  cuidado  de  fe  achar 
í!0  tempo  do  vellir  ,  e  defpir  do  Duque  ,  e  aos  tempos  dos  recados  pol- 
ia manliaa ,  quando  o  Duque  eftava  em  deípacho ,  e  polia  feíla ,  e  os 
reprendia  ,  quando  o  nao  faziaó  ,  e  os  eníinava  a  dar  os  recados  ,  c  a 
fazer  as  mezuras  ,  c  cortezias  devidas  aos  officiacs  mores  ,  e  fidalgos  ;  c 
finalmente  era  Meílre  das  Ceremonias ,  c  quando  faziaó  alguma  travef- 
fura  5  elle  os  caftigava  por  mandado  do  Duque ,  ou  do  Camareiro  m.or. 

Tam.bem  tinha  a  leu  cargo  ,  mandar  aos  Repofteiros  ,  que  fizef- 
fcm  o  fogo  ,  e  folfem  contínuos  a  todos  tempos  para  o  fcrviço  de  fua 
cbrigaçaó  ;  fora  dos  tempos  do  Veador  ,  mandava  ao  Rcpofteiro  ,  que 
tinha  cargo  do  brandão  ,  que  o  acendeíTe  a  feu  tempo  ,  e  o  apagaíle , 
como  o  Duque  fahia  da  caza  ;  fe  o  Duque  adoecia  ,  dorm.ia  na^^Guar- 
daroupa  ,  e  lhe  acodia  denojte. 

Era  fempre  continuo  no  ferviço  de  dia,  c  de  noite;  acompanha- 
va o  Duque  quando  hia  ao  Paço  a  ElRey  ,  aos  líiantes ,  e  a  todas  vizi- 
taçoens  ,  e  nos  caminhos ,  ccazas,  c  lugares  onde  o  Duque  liia  a  ca- 
ça •,  e  para  fervir  o  oííicio  era  nomeado  pelo  Camoi-eyro  mcr. 

Moço 
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1^1  oco  àa  Guarâaroupa  Antonio  Mouro. 

O  officlo  dc  moço  da  Guardaroupa ,  era  ajudar  ao  Camarcyro  a 
veílir ,  c  dcipir  o  Duque,  como  atraz  fica  dito  no  titulo  do  Camarcy- 
ro mor. 

Levava  as  calças  ,  e  as  ajudava  a  calçar  ,  fobir ,  e  atacar  ;  tinha 
maô  no  roupão  ,  em  quanto  o  Camareyro  veília  huma  manga  ,  e  outra 
do  gibaó  ;  e  quando  lho  deípia  ,  que  queria  veílir  o  pelote ,  o  tinha  ,  e 
tomava  o  moço  da  Guardaroupa  ,  e  o  dava  a  hum  dos  moços  ,  que 
fcrviaó  na  Guardaroupa  ,  ou  a  hum  moço  da  Camara. 

Em  auzencia  do  Camareiro  ,  e  do  Guardaroupa  ,  veília ,  e  defpia, 
fcnaó  era  em  doenças  largas  ,  porque  então  provia  o  Duque. 

Dormia  de  fora  da  porta  da  Camara,  porque  dentro  nao  dormia 
peíToa  alguma  ,  laivo  o  Camareyro  mor  ,  acodia  de  noite  ao  Duque  a 
todas  as  couzas  ,  que  fe  oíiereciao ,  darlhe  o  roupão  fe  íc  levantava  a 
algumas  obras  da  natureza  ,  e  porlhe  a  toalha  nos  pés  frios  ,  e  a  toalha 
quente  no  eílamago  ,  e  a  cobrilo  íe  avia  frio  ;  e  fe  queria  ler ,  ou  re- 
zar o  livro  ,  fe  fe  avia  de  levantar  cedo  ,  o  acordava  ,  c  lhe  dava  o  af- 
fucar  rozado  ,  e  o  púcaro  de  agoa. 

De  dia ,  e  de  noite ,  como  o  Duque  ,  nao  eílava  em  negocco , 
fempre  era  prezente ;  communicava  o  Duque  com  ellc  muitas  couzas 
tíe  lubfrancia  ,  e  de  grande  qualidade.  Contava  muitas  hiílorias  ao  Du- 
que fem  prejuízo  depeíTba,  com  que  aliviava  muito  o  Duque  de  íiius 
manenconias ,  que  nunca  faltavaô  ,  e  como  o  Duque  dormia  pouco  , 
as  mais  das  noites  gaitava  neílas  couzas. 

Era  guarda  da  pe.Toa  do  Duque ,  e  de  fua  Caza  ,  tinha  cuidado 
de  ver  as  portas ,  e  janelas  da  Camara  fe  eílavaó  fechadas ,  e  corria  to- 
da a  caza  ,  e  via  debaixo  do  leito  fe  eflava  alguma  couza  ,  e  eíla  di- 
ligencia fazia  todas  as  noites ,  como  o  Duque  fe  deitava  ,  e  tudo  dei- 
xava a  bom  recado  ,  e  portas  fechadas  ,  fenaó  a  da  Camara  ,  que  vinha 
para  a  Guardaroupa  ,  onde  elle  dormia  ,  porque  íb  eíla  ficava  aberta. 

O  mefmo  fazia  na  Guardaroupa  ,  e  ícciiadas  as  portas  ,  e  janelas 
delia  ,  fe  deitava  ,  com  fua  cfpada  ,  ou  montante  a  ilharga  da  cama. 

Tinha  a  feu  cargo  os  homens  da  Guarda  ,  que  erao  doze ,  man- 
dava cada  noite  dormir  quatro  na  fala  ,  e  hum  delles  tinha  cuidado 
dc  acender  a  vela. 

Sempre  tinhaó  doze  alabardas  em  hum  cabido  na  fala.  Eíles  qua- 
tro erao  continuos  de  dia  ,  e  de  noite  para  acodirem  a  qualquer  couza, 
que  fe  otlerecia  ,  c  deílcs  dous  caminhavao  fempre  com  as  cargas  da 
Guardaroupa ,  carregavao  as  arcas  ,  e  defcarregavaó. 

Meço  das  Cliav2S  Jolo  Gomes  Vieyra. 

O  oíiícío  d:?  moço  diis chaves  ei-a  fazer  o  ofricio  dc  moço  da  Guar- 
daroupa inteiramente  em  fua  auzencia  y  e  cm  prezença  o  ajudava. 

Tinha  a  feu  cargo  ,  quando  o  Duque  acordava  ,  c  ciiaínava ,  en- 
trar na  Camara  com  o  moço  da  Guardaroupa  ,  abrir  as  jaiielas  ,  e  con- 
certar 
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ccrtar  a  cama  ,  fc  cílava  algíía  coula  ciefcompoíla  ,  c  chamava  ao  Por- 
teiro da  Camara  ,  c  lhe  dczia  ,  que  chamaííe  os  Rcpolleiros ,  e  barrc- 
deiro  para  fazerem  logo  ,  c  barrer  a  caza. 

Ao  tempo  doveílir  levava  íempre  acamiza  da  Guardaroupa ,  do- 
brada cm  hua  toalha  ,  poília  cm  huma  íalva  ,  e  beijavan  ,  c  dava  ao  Ca- 
mareiro ,  que  eílava  junto  da  cama  ;  o  Camareiro  tomava  a  camiza  com 
a  toalha  5  e  ellc  ib  íaya  com  a  íalva  na  maó  com  o  niG^o  da  Guarda- 
roupa. 

Ao  tempo  ,  que  o  Camareiro  ,  e  moço  da  Guardaroupa  entravaó 
com  as  calças ,  entrava  também  o  moço  das  chaves  prczcnte ,  e  ajuda- 
va as  vezes  ao  moço  da  Guardaroupa  a  íbbir  as  calças  ,  e  atacalas. 

Como  o  Duque  abotoava  o  jubao ,  íahia  o  moço  das  chaves  a 
Guardaroupa  ,  e  repartia  as  peças  ,  e  dczia  ao  Porteiro  da  Camara  ,  que 
fizeííe  entrar  agoa  as  maós  ,  que  entrava  pella  ordem  dita  no  titulo  do 
Camareyro  ,  e  aily  as  mais  peças.  As  peças  repartia  pela  ordem  fe- 
guinte. 

Ao  primeiro  moço  da  Camara  ,  que  pella  menhaa  vinha  a  Guar- 
daroupa ,  alimpava  as  calças  ,  e  o  fegundo  as  ajudava  alimpar  ;  ao  pri- 
meiro defces  dous  dava  o  lerviço  de  agoa  as  maós  ,  e  ao  fegundo  o  pra- 
to do  Penteador  ,  c  aos  outros ,  que  alimpaíTcm  o  veíHdo.  Efta  ordem 
le  guardou  íempre. 

Tinha  a  fcu  cargo  a  arca  da  roupa  branca  do  ferviço  ordinário, 
e  os  veílidos  ,  e  calçado.  Eftas  couzas  naó  eraó  carregadas  ao  Guarda- 
roupa ,  porque  dava  o  Duque  muitas  vezes  varejo  ,  e  as  repartia. 

1  uiha  mais  a  feu  cargo  a  prata  do  ferviço  ;  a  faber  ,  hum  Açafa- 
te ,  ou  prato  do  Penteador ,  outro  prato  ,  ou  jarro  de  agoa  as  maós , 
hum  gomil  grande  dourado ,  duas  falvas ,  oito  caftiçaes  de  velas ,  ou- 
tro caftiçal  de  palmatória  ,  hum  brazeirinho ,  huma  caílbula ,  dous  caf- 
tiçaes de  pivete  ,  huma  lanterna  de  prata  ,  e  aíTy  os  perfumes ,  cos  pa- 
nos da  Guardaroupa  ,  lençoes  ,  e  toalhas. 

Tinha  cuidado  de  mandar  armar  a  Guardaroupa  ,  o  pano  ,  c  len- 
çol ,  e  nella  de  huma  parte  fe  punha  fempre  o  prato  com  hum  pentea- 
dor ,  hua  toalha  dobrada ,  e  dous  pentes ,  e  fe  cobria  com  outra  toa- 
lha grande ,  e  da  outra  parte  da  Guardaroupa  eílava  o  veftido  ,  ou. 
roupão  cuberto  com  outra  toalha  ,  e  no  meyo  hum  gomil  grande  dou- 
rado por  ornamento  ,  porque  o  Duque  fe  lavava  com  hum  jarro  ;  efte 
concerto  faziaó  os  que  ferviaó  na  Guardaroupa  por  ordem  do  moço 
das  chaves  :  e  nos  dias  folemnes  mandava  armar  outro  pano  novo  brof- 
lado  com  toalhas  de  rendas  de  ouro  ,  ou  de  outra  forte  boa  ,  e  alcatifas 
novas  daquelles  dias,  que  eraó  Natal  ate  dia  deReys,  Paichoa,  e al- 
guns dias  ,  e  Pentccoíle  ,  e  quando  vinhaó  hofpedes. 

Eílava  fempre  com  muita  limpeza ,  porque  como  eftava  armada 
na  antecâmara  ,  caza  publica  ,  por  onde  paífava  o  Duque  íempre ,  e 
todas  as  pcíToas  ,  que  o  vinhaó  vizitar  ,  e  toda  fua  fidalguia  eftava  nel- 
la ordinariamente  alfentados  ,  era  neceíUirio ,  que  eftiveífe  com  toda  a 
limpeza  do  mundo  ;  c  era  taó  venerada  ,  que  nenhuma  peílba  fe  fo- 
bia no  degrao ,  fenaó  quando  fe  repartiaó  as  peças  do  veílido  ,  ou  as 
punhaó  nella. 

Tinha 
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Tinha  a  feu  cargo  mandar  todas  as  noites  acender  fcis  velas ,  que 
erao  de  quarta  de  arrátel  cada  huma,  depois  forao  menos  groflas ,  duas 
le  punhaó  na  Guardaroupa  ,  e  as  quatro  na  Camara. 

Depois  que  le  o  Duque  deitava  ,  mandava  acender  huma  vela 
groíTa  ,  que  fe  punha  no  meo  da  porta  da  Camara ,  onde  o  Duque  dor- 
mia ,  que  alumiava  a  Camara  ,  e  Guardaroupa  ,  que  durava  toda  a 
noite. 

Todas  as  noites  punha  a  cabeceira  da  cama  do  Duque  na  grade  do 
leito  ,  hum  retavolo  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  crucificado  detrás 
da  Cortina ,  que  tinha  huma  cadca  ,  e  hum  gancho  ,  com  que  fe  pen- 
durava. 

E  aíTy  hum  montante  a  cabeceira  junto  da  cadeira  da  parte  da 
ilharga  do  leito  contra  a  parede  huma  cadeira  raza  ,  e  Ibbre  ella  liuma 
faya  de  malha  ,  e  hum  fombreiro  de  cafco.  Eftas  tres  couzas  levava  or- 
dinariamente com  o  Duque  por  onde  hia  ,  e  caminhava  ;  e  aíTy  dous 
cadeados  dereitos  com  armelas  de  perafuzo  ,  para  fe  porem  nas  portas 
da  Camara  ,  onde  o  Duque  dormia  ,  fe  naó  tinha  fechos. 

Quando  o  Duque  vinha  de  fora  ,  ou  avia  neceílidade  ,  mandava 
pôr  hum  cruzeiro  de  prata  ,  e  huma  falva  com  perfume  ,  ou  caílbula 
na  Camara  ,  ou  Caza  ,  onde  o  Duque  avia  de  eílar. 

Caminhava  fempre  com  o  Duque  ,  huma  hora,  que  faltava,  lho 
eftranhava  o  Duque  muito. 

Quando  o  Thezoureiro  naó  hia  ao  Duque ,  levava  fempre  o  di- 
nheiro para  a  defpeza  ordinária. 

Comia  em  huma  caza  Junto  a  Guardaroupa ,  e  na  Guardaroupa 
dormia  ,  e  aly  era  fua  pouzada. 

Eu  Antonio  Mouro  fervi  efte  cargo  de  moço  das  chaves  m.uitos 
annos ,  antes  que  foíFe  moço  da  Guardaroupa ,  e  efte  ferviço  fazia  or- 
dinariamente,  e  muitos  outros  fora  deíle  officio  ,  como  erao  vizita- 
çoens ,  a  Grandes  de  Caílella  ,  e  outros  muitos  Senhores ,  e  aliy  me 
mandava  a  negócios  de  importância,  e  de  muita  qualidade. 

E  fervindo  efte  officio  ,  e  o  de  moço  da  Guardaroupa  ,  fervi  do- 
ze annos  de  Thezoureiro  ,  e  em  todos  cftes  cargos  fe  ouve  o  Duque 
por  muito  bem  fervido. 

Os  moços  (jue  Jèrvic^  na  Guardaroupa, 

Todos  tinhao  obrigação  de  dormir  na  Guardaroupa ,  e  fcrvir  nel- 
la  em  tudo  o  que  era  neceilario  ,  de  noite  dormiaó  ,  e  de  dia  aguarda- 
vao. 

A  cada  hum  dava  o  Duque  cargo  particular.  Hum  tinha  cargo 
das  armas  ,  arnezcs ,  fayas  de  malha  ,  da  peíToa  do  Duque  ,  c  alfy  arca- 
buzes ,  rodelas  ,  montantes  ,  leques  ,  e  outros  géneros  de  armas. 

Outro  tinha  cargo  da  Livraria  ,  e  dos  eftromentos  mathematicos , 
e  aíFy  da  cazinha  ,  em  que  o  Duque  deípachava. 

Outro  da  arca  da  Cetraria  ,  e  da  arca  da  ferramenta  ,  c  dos  Barre- 
deiros  ,  e  da  limpeza  da  caza,  mandar  facudir  as  alcatifas  ,  lambeis  da 
Guardaroupa ,  varrer  ,  csfolinhar  as  cazas  ,  varandas ,  e  parte  do  Ter- 
reiro 
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rciro  ao  longo  das  cazas  ,  c  todos  cllcs  fe  aceitavaó  por  portarias  do 
Camarcyro  mor. 

Veador  do  Du(ju2  Dom  Theodcím  fcy  E}  tor  de  Figueiredo ,  e 

Fernão  de  Cofiro, 

Primeiramente  tinha  cargo  dos  fílhamentos  ,  c  dcfpachava  com 
o  Duque  as  peíFoas ,  que  o  rcqueriao  filhando  os  Capellaens ,  Guarda- 
roupas  ,  Caçadores ,  homens  da  Guarda  ,  e  moços  da  Eílribeira ,  que  os 
filhamentos  corriao  pellos  ícus  m.ayores  ;  a  Jiuns  ,  e  a  outros  mandava 
fazer  os  alvrwâs  ao  Eícrivao  da  cozinha,  lenaó  hiao  aííinados  porelle, 
nao  os  aílinava  o  Duque. 

Tinha  jurdiçao  íbbre  os  officiaes ,  e  peíToas  abaixo  nomeadas,  a 
faber  ;  os  Officiaes  da  meza  ,  Mantieyro  ,  Uchaó  ,  Servidor  da  toalha , 
Eícrivao  da  cozinha,  Comprador,  Éfcrivaó  das  compras,  Cevadeiro, 
que  também  tinha  cargo  da  cera,  ucharia ,  moços  da  Camara  ,  Repof- 
teiros,  e  Apozentador,  Marilcal,  Porteiros  de  Cana,  Paflavante,  Arau- 
to ,  Charamelas  ,  Tromíbetas  ,  e  Atabales. 

A  ordem  que  tinha  para  prover  as  couzas  de  fua  obrigação  ,  a 
faber.  Mandava  chamar  o  eícrivao  da  cozinha  ,  comprador ,  efcrivaò 
das  compras  ,  e  o  que  tinha  cargo  da  ucharia  ,  e  com  todos  praticava  , 
e  allentado  o  que  le  avia  de  fazer  ,  mandava  o  Comprador  ,  Eícrivao 
de  compras ,  que  com  muita  diligencia  proveHcm  a  ucharia  de  todas  as 
couzas  neccx^arias  para  o  comer  do  Duque  ,  e  os  que  mais  cítavaó  a  fua 
cojita. 

Totias  as  manhas  ,  e  tardes  hia  a  cozinha  ,  onde  o  efperavao  ef- 
tcs  officiaes  ,  c  Cozinheiros ,  e  com  elles  ordenava  as  iguarias  ,  e  comer 
do  Duque. 

As  horas  de  comer  ,  mandava  ao  fervidor  da  toalha  ,  e  moços  da 
Camara  ,  e  dous  Porteiros ,  que  folfem  a  cozinha  pellas  iguarias  ;  nef- 
te  tempo  tinha  cuidado  o  Mantieyro  de  mandar  a  prata  a  cozinha ,  e 
tanto ,  que  o  comer  vinha  ,  o  fazia  faber  ao  Duque  ;  fe  a  meza  nao 
cílava  poíhi ,  e  o  Duque  avia  de  comer  na  caza  ,  onde  ellava  ,  entravao 
os  Rcpoftciros  com  a  meza  ,  e  o  Veador  a  punha  ,  c  ajudava  ao  Man- 
tieyro a  deitar  as  toalhas  fobre  a  meza  ,  e  como  o  Mantieyro  tinha  a 
meza  cem  as  couzas  do  íerviço ,  c  íruta ,  chegava  o  Veador  a  cadeira 
ao  Duque,  c  íaya  a  porta  da  caza,  onde  eílava  a  copa ,  e  fazia  entrar 
os  Porteiros  ,  e  elle  pella  ordem  ,  que  íe  coftumáva ,  hia  diante  dagoa 
as  mnós  ,  e  fazia  íua  mezura  ;  o  JMantieyro  lavada  a  falva  dava  o  prato, 
e  o  gomil  ao  Trinchante  ,  que  eftava  Já  Junto  a  meza  elperando.  O 
lervidor  da  toalha  punha  as  iguarias  na  meza  ,  e  o  Uchao  as  aprezen- 
ta\'a  ao  Trinchante  ,  o  Trinchante  ao  Duque  ,  c  tirava  ;  e  o  Mantieyro 
as  alevantava  da  meza  •,  o  Veador  citava  a  meza  are  que  o  Duque  aca- 
bava de  comer,  e  tornava  polia  agca  as  maos  polia  mefma  ordem  ,  e 
depois  que  o  Trinchante  dava  aí^oa  as  maos  ,  c  levantava  as  toalhas ,  e 
acaba\'a  de  fazer  íeu  offi'cio  ,  o  Veador  levantava  a  meza. 

Os  dias  de  feitas  principaes ,  Natal ,  dia  de  Reys  ,  Pafchoa ,  Pen- 

tccofces  , 
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tecoftes  ,  comia  o  Duque  com  grande  Majeftade ;  mandava  o  Voador 
por  a  rneza  na  fala ,  e  armavaíTe  a  copa  com  toda  a  prata  ,  hiao  os  Por- 
teiros com  fuas  maças  de  prata  ,  e  PaíTavantes  ,  Arautos  ,  com  fuas  co- 
tas de  armas  do  Duque  diante  do  Veador  ,  e  do  íerviço  dagoa  as  maós; 
e  aíTy  diante  dos  Copeiros  mor  ,  e  pequeno  ,  quando  levavaó  agoa  pa- 
ra beber. 

Ncftes  dias  mandava  o  Veador  vir  as  charamelas  ,  trombetas ,  e 
atabales  a  fala  ,  e  tangiaó  a  feus  tempos,  e  de  madrugada  davaó  alvo- 
radas ao  Duque  aope  das  janelas  da  fua  Camara. 

Tinha  cargo  de  mandar  aos  moços  da  Camara  tomar  doze  tochas 
cada  noite  na  Corte  ,  que  hiaó  bufcar  o  Duque  aonde  lhe  anoitecia  ,  c 
fe  o  Duque  era  fora  da  Cidade  ,  o  hiaó  efperar  a  porta  delia  ,  fe  eftava 
liO  Paço  ,  ou  em  outra  parte. 

Hum  dos  moços  da  Camara  eftava  com  a  tocha  alumiando  o  ca- 
valo ,  e  em  caza  fempre  fayaó  com  as  peíToas  ,  que  vizitavao  o  Duque. 
Duas  dcftas  tochas  ferviaó ,  hua  de  hir  a  cozinha ,  e  vir  com  as  igua- 
rias ,  entrava  com  ellas ,  e  eftava  com  ella  na  caza  onde  o  Duque  co- 
mia ,  e  fe  faya  com  as  tochas ;  a  outra  eftava  aceza  na  copa ,  acompa- 
nhava ,  e  alumiava  a  agoa  asmaós,  eafly  ao  Copeiro  mor,  quando  le- 
vava agoa ,  ou  vinho. 

Se  o  Duque  avia  de  hir  a  Corte ,  ou  a  outra  parte  ,  tinha  a  feu 
cargo  ,  faber  do  Duque  aonde  avia  de  pouzar.  Mandava  concertar  as 
cazas  ,  tirarlhe  as  goteiras ,  cayalas ,  armalas  de  panos  ,  ou  guadamecins-, 
e  cama  com  todas  as  coufas  necelTarias  por  ordem  do  Duque ;  a  efte  con- 
certo hia  a  peílba  ,  que  tinha  cargo  da  repofte. 

Mandava  prover  de  palha  ,  cevada  ,  lenha  ,  fe  fe  avia  de  comprar, 
fenaó  avizava  ao  Duque  para  que  mandaíle  efcrever  aos  Almoxarifes , 
que  dos  Almoxarifados  a  mandalfem. 

Sabia  do  Duque  as  peíToas ,  que  o  aviaó  de  acompanhar  ,  e  fazia 
hum  rol  delias,  que  dava  ao  Apo/entador ,  que  hia  diante  apozentar, 
e  outro  rol  dava  ao  Apozentador ,  que  pello  caminho  apozentava. 

Tinha  a  feu  cargo  faber  as  beftas ,  que  eraó  neceílarias  para  leva- 
rem o  fato  ,  e  cargas  do  Duque ,  e  aíTy  as  dos  Criados  todas  mandava 
vir  hum  dia  antes  da  partida  ,  porque  naó  íicaíTem  os  oíncios ,  e  fervi- 
dos detrás  ,  e  todos  acompanhavao  o  Duque. 

O  Marichal  das  azemalas  tinha  cargo  de  as  repartir  por  hum  rol , 
que  lhe  o  Veador  dava. 

Quando  o  Duque  caminhava  mandava  hir  dous  ferviços  para  fer 
melhor  fervido.  Hum  partia  o  dia  antes  aonde  avia  de  hir  a  jantar ,  os 
Repofteiros  com  o  eftrado ,  cadeira ,  mezas ,  guardaportas  ,  alcatifas , 
bancos ,  e  todas  as  couzas  de  fua  obrigação. 

O  Efcrivaô  da  Cozinha  ,  Comprador  ,  Efcrivaó  das  compras  ,  Co- 
zinheiros ,  a  mantearia  ,  copa  ,  e  com  efta  ordem. 

Quando  o  Duque  chegava  ,  achava  as  cazas  armadas  ,  no  veraó 
aguadas ,  e  no  inverno  ,  fogo  feito  ,  e  iguarias  na  meza. 

Mandava  outro  ferviço  fazer  preftes  com  a  cama ,  onde  o  Duque 
avia  de  dormir  ,  e  defta  maneira  fempre  o  Duque  era  bem  fervido  ,  os 
officiaes  ,  e  fervidores  eftavaó  dcfcançados. 

Tom.  IV.  Bb  Man- 
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viandava  no  moço  da  Camara  ,  que  levava  o  Alforje ,  que  foíTc 
fempre  com  o  Duque  ,  e  o  levaíTe  bem  provido. 

Se  o  Duque  avia  de  paflar  mar ,  ou  rio  ,  mandava  ter  prcftes  as 
barcas  neceíTarias,  para  que  todos  juntamente  paíTaífem  com  o  Duque. 

Tinha  cargo  de  mandar  ao  Mariícal  ,  que  mandaíTc  os  Azeméis 
com  as  azemalas ,  buícar  palha  ,  fazer  o  palhejro,  e  alTy  lenha  para  pro- 
ver os  fogos  ordinários  ,  e  buícar  erva. 

Qiiando  vinhaó  hofpedes ,  mandava  ao  Apozentador ,  que  delles 
tinha  cargo  ,  que  os  apozentalTe  ,  e  proveífe  de  todo  o  neceíTario  ef- 
plcndidamente. 

Tinha  a  feu  cargo  faber  do  Cevadeiro ,  c  dos  officiaes ,  que  tinhao 
cargo  da  cera ,  e  ucharia ,  e  todos  que  cabiaó  debaixo  de  iiia  Jurdiçaó 
as  couzas  ,  que  lhe  crao  neceíTarias  §.  Cevada  ,  cera",  Açucares,  vi- 
nhos ,  confervas  ,  confeitos  ,  frutas ,  marraas ,  prezuntos  ,^  chacinas , 
toucinhos,  chouriços,  quejos,  azeitonas  de  coníerva  ,  alcaparras  ,  ef- 
peciarias ,  fígos  ,  paílas  ,  amêndoas  ,  peitados  fecos ,  e  atuns. 

,   Com  cada  official  fazia  hum  rol  deftas  couzas ,  que  pertenciaó  a 
feu  cargo  ,  e  bem  orçado  tudo ,  falava  ao  Duque  ,  e  lhe  moíb-ava  as 
lembranças ,  para  que  as  mandaíle  vir  das  partes  ,  onde  as  avia ,  e  que 
'  menos  cuftavao. 

O  Duque  com  o  Efcrivao  da  fazenda  tomava  as  lembranças ,  e  ef- 
crevia  aos  Almoxarifes  dos  lugares  ,  onde  avia  as  couzas  aílima  decla- 
radas ,  e  que  com  menos  cufto  as  podiaô  comprar  ,  c  trazer  ,  que  as 
mandaíTcm  ,  o  que  todos  faziao  c  quando  vinliaô  as  entregava  ao  cili- 
ciai ,  a  que  pertenciaó ,  e  lhas  carregava  o  Efcrivao  em  receita. 

Por  fua  ordem  mandava  vir  as  golpelhas  de  pclcado  de  Setuval 
cada  íbmana  ,  e  quarefma. 

Tinha  a  feu  cargo  concertarfe  com  o  Carniceiro  ,  que  deíTe  car- 
ne para  a  ucharia  do  Duque  ,  e  todos  feus  criados  ,  que  nunca  faltaíTe 
por  certo  preço ,  e  fe  fazia  fazer  eícritura  ,  e  obrigação. 

Todas  as  defpezas  da  ucharia ,  cozinha ,  compras  ,  e  livros  dos  of- 
ííciais  ,  que  compravaó  ,  e  defpcndiaó  debaixo  de  fua  jurdiçao  ,  allina- 
va  ,  e  via  ,  e  fem  feus  aííinados  ,  fenao  levavaô  em  conta. 

Com  eftas  providencias  ,  e  com  outras  de  outros  ofiiciais,  na  Cor- 
te, nas  jornadas  que  fez  com  as  Princezas  naraya,  c  em  grandes  feftas 
que  em  feu  tempo  ouve  ,  e  aífy  nos  caminhos  ,  e  em  Villa- Viçoza  foy 
melhor  fervido  Príncipe  que  ouve  em  feu  tempo  ,  e  íiias  couzas  taó 
grandiozas  ,  que  foavaó  em  todas  quatro  partidas  do  mundo. 

Tinha  o  Veador  dominio  ,  e  alçada  íbbre  cento  e  vinte  peíToas , 
fobre  huas  mais  que  outras,  a  huns  avizava  ,  a  outros  mandava.  §.  Sin- 
co  officiaes  da  mcza  Diogo  da  Veiga  Mantieyro  ,  Francifco  Figueira 
Uchaô  ,  Eftevaó  de  Aguiar  ,  e  Antonio  de  Souza  de  Amarante  ,  fervi- 
dores  de  toalha ,  Alvaro  Colaço ,  Copeyro  pequeno  ,  que  também  ti- 
nha cuidado  da  prata ,  e  toalhas  de  meza. 

Sinco  ;  Efcrivao  da  Cozinha  Chriftovao  Ayres;  Efcrivao  das  com- 
pras Francifco  FYagozo  ;  Apozentador  Franciíco  de  Val  de  rama  ;  Com- 
prador Pedro  Annez  ;  Cevadeiro ,  que  também  tinha  cargo  da  cera , 
Ucharia  5.  Gonçalo  Dias. 

8  Moços 
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8  Moços  dos  officios. 
40  Moços  da  Camara  do  fei  viço  continuo  da  meza ,  tochas ,  re- 
cados. * 
12  Repofteiros. 

8  Porteyros  da  Cana.    6  PaíTavante ,  e  Arauto. 
I  Marifcal ,  Bertholameu  de  Araujo. 

8  Azeméis.    10  Charamelas.    12  Trombetas.    8  Cozinheiros 
com  10  j  12 ,  8  moços  das  cozinha. 

EJcrhad  da  Cozinha  ChriJlovaÕ  Ayrez. 

Tinha  cargo  de  fazer  os  alvarás  de  filhamento  ,  elle  os  dava  a  af- 
finar  ao  Duque  ,  e  os  regiftava  no  livro  da  Cozinha.  E  aíTy  de  mandar 
fazer  o  comer  do  Duque  aos  Cozinheyros  ;  fazia  a  defpeza  a  peífoa  que 
tinha  cargo  da  ucharia  de  todas  as  couzas  ,  que  lhe  erao  carregadas  por 
elle  Efcrivaó  da  Cozinha ,  que  eraó  as  que  recebia  do  Comprador ,  e 
alTy  aos  que  vinhaó  de  fora  dos  Almoxarifes  ,  e  que  outras  peíToas  com- 
prarão ,  e  aíly  a  golpelha  de  Setuval ,  e  todo  o  pefcado  j  fazia  os  roes 
das  moradias  pollos  apontamentos  dos  apontadores. 

Mandava  aos  Cozinheiros ,  e  moços  da  cozinha  en  todo  o  ferviço. 

Comprador  Fedro  Annes. 

Comprava  todas  as  couzas  neceíTarias  para  o  comer  do  Duque ; 
e  ordenados  daspelfoas,  que  os  tinhaó.  Pagava  as  moradias  aos  moços 
da  caça  ,  cozinheiros  ,  e  efcravos  por  roes  aífinados  de  quem  os  tinha 
afeu  cargo. 

EJcrivaÕ  das  Compras  Francí/co  Magro, 

Era  fempre  prezente  com  o  Comprador  ao  comprar  das  couzas. 
Tinha  hum  livro ,  em  que  carregava  o  dinheiro  ,  que  o  Comprador  re- 
cebia do  Thefoureyro  ,  e  nelle  lhe  fazia  as  d^fpczas  do  que  entregava 
na  ucharia  ,  e  aífy  dos  pagamentos  ,  o  qual  via  o  Veador ,  e  aílinava  to- 
dos os  mezes  ,  e  por  elle  dava  fua  conta. 

Da  Vcliaria  tinha  cargo  Gonçalo  Dias, 

Recebia  do  Comprador  todas  as  couzas  que  fe  compravaô  para 
a  defpeza  do  comer  do  Duque  ,  e  ordenados.  Recebia  as  chacinas , 
prezuntos ,  chouriços ,  marraas  ,  açúcar ,  pefcados  ,  e  todas  as  couzas 
que  vinhaó  de  fora,  e  aíTy  do  Comprador,  como  de  nutras  peíToas  lhe 
erao  carregadas  em  receita  pello  Efcrivaó  da  cozinlia  ,  c  elle  lhe  fazia 
a  defpeza.  Eftas  receitas ,  e  deípezas  via  o  Veador  ,  como  já  tenho 
dito  ,  e  por  eíle  livro  lhe  erao  levadas  em  conta. 

O  mcfmo  Gonçalo  Dias  era  Cevadciro ,  tinha  cargo  da  cevada , 
c  aíTy  meíhio  da  cera.    Era  Efcrivaó  deílcs  dous  cargos  Francifco  Ma- 
Tom.  IV.  Bbii  gro, 
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gro  ,  que  o  era  das  compras  ,  fazia  fciis  livros  das  receitas  ,  e  defpezas, 
pclla  ordem  ,  que  le  agora  faz  ,  hum  da  cevada  ,  outro  da  cera.  Pa- 
gava CS  ordenados  da  cevada  doscavallos,  azemalas,  e  fazia  toda  a  deí- 
peza.    E  aífy  da  cera. 

Acompanhava  fempre  o  Duque  por  caminhos  em  todas  as  partes 
com  todas  as  couzas  de  ícu  cargo  ,  e  nos  cam.inhos  ,  vendas  ,  eftalajes  , 
dava  fempre  os  ordenados  da  cevada,  carnes,  pefcados,  fem  faltar  cou- 
za  alguma  ,  e  lempre  hia  bem  provido  de  tudo. 

Mar  tf  cal  era  Gafpar  Alvarez, 

O  Marifcal  tinha  cargo  dos  Azameis ,  e  Azemalas  ;  elle  mandava 
bufcar  a  lenha  ,  e  fazer  palheiro  ,  buícar  alcácer  ,  e  erva  para  os  cava- 
los ,  nmlas ,  e  azemalas ,  e  por  fua  ordem ,  e  rol  ,  pagava  o  Compra- 
dor os  ordenados  dos  azeméis  ,  e  o  Cevadeiro  dava  a  cevada  para  as 
azemalas.  Qiiando  o  Duque  caminhava  ,  elle  repartia  as  beftas  de  car- 
ga por  ordem. ,  e  rol  do  Veador  •  e  provia  fempre  de  palha  ,  e  lenha  em 
iodas  as  partes. 

Mantíeyro  Diogo  da  Ve/ga, 

O  Mantíeyro  tinha  a  fcu  cargo  por  as  toalhas  da  meza  ,  fendo  o 
Duque  prezente ,  e  levar  o  ferviço  dagoa  as  maós  ,  fer\'ir  a  meza  ,  alc- 
vantar  as  iguarias,  e  tomar  as  toalhas  depois  que  o  Trinchante  as  tira- 
va ,  tudo  na  maneira  ,  que  já  fica  dito  no  titulo  de  Veador  ,  com  as 
ceremonias  nelle  declaradas. 

Depois  que  faleceo  Alvaro  Colaço ,  Copeiro  pequeno ,  mandou 
o  Duque  a  Diogo  da  Vejga  Mantíeyro,  que  tiveíTe  afeu  cargo  a  pra- 
ta ,  e  couzas  da  mantiarya  ,  elle  mandava  armar  as  copeiras  ,  e  por  a 
meza  aos  moços  da  mantiarya ,  e  levar  a  prata  à  cozinha  ,  e  fazer  todo 
o  ferviço  da  maneira  ,  como  agora  fe  faz. 

Os  officios  de  Uchaó  ,  e  íervídor  da  toalha  ,  c  obrigaçoens  ,  fica 
dito  no  titulo  de  Veador  ,  e  aíTy  no  de  Trinchante  ,  c  aífy  mcfmo  o 
cargo  de  apozentador. 

Fernão  Pereira  Thrwchante, 

O  feu  cargo ,  e  officio  era  acharfe  fempre  prezente  ao  tempo , 
que  o  Duque  queria  comer  ,  e  depois ,  que  o  Veador  fazia  fua  cere- 
monía  ,  e  nprczenrava  agoa  as  maos  ,  a  tomava  o  Trinchante  da  mao  ao 
Mantíeyro,  c  tomada  a  falva  ,  a  dava  ao  Duque ,  e  lavadas  as  maos  a 
tornava  ao  Mantíeyro  ,  aprezentava  as  iguarias  de  frutas ,  que  eftavao 
na  meza ;  as  outras  que  cornao  da  mao  do  íervídor  da  toalha  ao  Uchao, 
e  do  Uchaó  a  elle  ,  e  tirada  a  falva  ,  que  o  Uciiaó  tomava  ,  as  trincha- 
va ,  c  chegava  ao  Duque,  e  tirava  ,  e  dava  ao  Mantíeyro  ;  acabado  de 
comer  dava  agoa  as  maos  da  mefma  maneira  ,  e  alcvantava  as  toalhas  , 
e  com  huma  mczura  fc  defpedia  da  meza ,  acompanhava  o  Duque  em 
todos  oii  caminhos,  elugaies  aonde  hia  comer.  , 

D,  Mar. 
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D,.  Martin  fio  de  Távora  Copeiro  mòr. 

Tinha  obrigação  de  dar  de  beber  ao  Duque ,  e  aíliílir  ordinaria- 
mente ao  jantar,  e  cea  eftava  a  meza  ,  e  quando  o  Duque  pedia  agua, 
ou  vinho,  faya  acaza,  onde  eftava  a  copa,  edaniaô  do  Copeiro  pe- 
queno tomava  o  púcaro  ,  c  falva  ,  e  com  o  Copeiro  pequeno  diante  ,  e 
dous  Porteiros  a  levava  ,  e  depois  de  fazerem  os  Porteiros  ,  e  Copeiro 
pequeno  luas  mezuras  ,  o  Copeiro  mor  punha  o  giolho  no  chao  ,  e  o 
pequeno  lhe  tirava  a  fobrecopa  do  púcaro ,  e  tomada  a  falva,  que  fem- 
pre bebia  ,  e  naó  taô  fomente  tocava  ,  como  fazem  agora  ,  a  dava  ao 
Duque  ,  e  acabado  de  beber  o  tomava  ,  eftando  com  o  giolho  no  chaó  , 
lhe  punha  o  Copeiro  pequeno  a  fobrecopa  ,  e  lhe  tomava  o  púcaro  ,  o 
mòr  fe  levantava  ,  e  fazia  fua  mezura  ,  e  fe  punha  em  feu  lugar. 

Sempre  antes  que  o  Duque  comeífe ,  via  a  agoa  fe  eftava  fria ,  e 
o  vinho  fe  era  bom  ,  e  fenaó  provia  fobre  iffo  ,  mandava  vir  agoa ,  e 
falitre  para  a  resfriar  ,  e  reprendia  ao  Copeiro  pequeno  ,  porque  a  clle 
dava  o  Duque  os  achaques ,  e  as  graças ,  e  ao  pequeno  fazia  mercê. 
Acompanhava  o  Duque  por  caminhos  ,  e  de  todas  partes  aonde  Iiia  co- 
mer. As  couzas  que  erao  neceflarias  para  o  ferviço  de  feu  officio  ,  o 
Copeiro  mòr  as  fazia  prover ,  e  por  fua  portaria  fe  davaó. 

Alvaro  Colaço  Copeiro  pequeno. 

Tinha  a  feu  cargo  a  prata  do  ferviço  ordinário  da  meza ,  e  copa , 
c  toalhas ,  e  tudo  o  que  tocava  ao  ferviço  da  mantierya  ,  e  aífy  as  do 
Copeyro  pequeno ,  púcaros  ,  falvas ,  taças ,  copos  ,  garrafas ,  e  todas 
as  mais  coufas  necelí árias ,  e  manda  armar  as  copeiras ,  por  ter  eftes  car- 
gos da  mefma  maneira  em  vida  do  Duque  D.  Jaymes.  Para  efte  fervi- 
ço avia  dous  moços  damantiaria  ,  que  punhaó  a  meza,  ecopa  ,  e  dous 
fervidores  efcravos  para  irem  por  agoa,  e  lavarem  a  prata. 

Ayres  Gonçalves  Barreto  Ejinheiro  mòr- 

A  obrigação  de  feu  officio  era  acharfe  fempre  ao  tempo  que  o 
Duque  cavalgava,  davalhe  oeftribo,  e  o  acompanhava  ,  edecia,  quan- 
do defcavalgava ,  fendo  elle  prezente ,  nenhum  outro  fidalgo  fazia  ef- 
te officio.  Vifítava  a  eftribaria  ,  aíTy  cavalos  ,  como  jaezes ,  efcravos , 
c  todas  as  couzas  neceOarias  da  eftribaria  fe  proviaó  por  fua  ordem.  An- 
dava nos  cavallos  do  Duque.  Tinha  jurdiçaó  fobre  os  Eftribeiros  ,  que 
eraò  Manoel  Sardinha  da  Gineta,,  e  Annibal  Piamontez  da  Brida.  E 
aíTy  fobre  os  moços  da  eftribeira  ,  e  a  elle  remetia  o  Duque  os  lilhamen- 
tos  delles  ,  e  por  fua  portaria  lhe  faziaó  os  Alvarás. 

Cada  hum  dos  eftribeií-os  tinlia  car^o  dos  feus  jaezes  da  gineta  , 
e  da  brida  dos  ordinários  do  ferviço ,  eraó-lhe  carregados  por  efcrivaó 
iio  feu  cargo  ,  e  aífy  os  cavalos ,  e  mulas  ,  e  efcravos. 

O  Eftribeiro  da  Gineta  Manoel  Sardinha  emauzencia  doEftribeiro 
mòr  fazia  feu  officio  ,  naó  dando  o  cftribo  fcnao  em  prover  a  eftrebaria. 

E  fem- 
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E  fempre  cm  prezcnça  ,  c  aiizcncia  tinha  cargo  dos  moços  da  ef- 
tiibcira  ,  dc  cs  fazer  feiTÍr  a  fciis  tempos  ,  c  os  que  ayiao  de  ir  fo- 
ra por  dinheiro  ,  ou  caminhar ,  elle  os  mandava  pedir  ao  Efcrivaó  do 
 c  Secretario  ,  e  peiToas ,  que  os  defpachavao. 

Por  feu  rol ,  e  apontamento  aílinado  lhe  pagavao  as  moradias ,  e 
osveílidos  cada  anno  ,  e  calças  cada  feis  mezes.  Quando  o  Duque  ca- 
valgava todos  os  moços  da  eftribcira  acompanhavaô  o  cavalo  atê  a  ef- 
cada ,  e  eílavaó  com  elle  ,  e  os  eílribciros  ambos  o  acompanhavaô  a  ca- 
valo j  c  quando  o  Duque  queria  cavalgar,  fe  apeava  o  eftribeiro  ,  que 
tinha  cargo  do  cavalo  ,  em  que  o  Duque  cavalgava,  etom.ava  a  rédea, 
e  a  beijava  ,  e  a  dava  ao  Duque  na  maó. 

Os  Eílribeiros  tinhao  cargo  cada  hum  dos  feus  efcravos ,  e  de 
mandar  alimpar  os  cavalos ,  e  curalos  ,  cavalgalos ,  e  exercitalos  cada 
hum  a  feu  modo.  Mandavaó-lhe  dar  de  comer,  e  beber,  eandavaô  as 
cnvcjas  ,  a  quem  os  teria  mais  gordos,  e  limpos;  o  Duque  hia  muitas 
vezes  a  cílriberia  ,  e  com  fuas  viftas  o  faziaó  com  mais  gofto. 

Os  moços  da  eftribeira  eraó  vinte  quatro  fempre  vivos  ,  todos 
acompanhavaô  o  Duque  com  cfpadas  ,  e  capas.  Vinte  mourifcos  efcra- 
vos para  alimpar  os  cavalos  ,  e  mulas ,  e  fazerem  o  ferviço  da  eílreba- 
ria  ,  c  irem  bufcar  a  cevada  ,  e  palha. 

Gonçalo  de  Azevedo  Caçador  mor. 

O  Caçador  mor  tinha  jurdiçao  fobre  todos  os  Caçadores ,  e  mo- 
ços da  caça,  que  eraó  24  de  cavalo  ,  624  de  pê.  §.  doze  Caçadores 
acreccntados ,  efcudeiros  da  Caza ,  e  doze  moços  da  caça  por  acrecen- 
tar  ;  e  aíly  vinte  e  quatro  moços  da  caça  de  pe  ,  que  erao  quarenta  e 
oito  pcífoas.  Por  elle  corriaô  os  filhamentos  ,  acrecentamentos ,  mer- 
cês ,  e  as  folhas  das  moradias  dos  por  acrecentar ,  porque  os  acreccnta- 
dos tinhao  as  moradias  nos  quartéis  geraes  ;  e  por  fua  ordem  fe  fazia 
toda  a  deípeza  da  caça  ,  pagamento  dos  falcoens ,  e  defpezas  delles , 
galinhas ,  pombas ,  carnes  ,  e  todas  as  couzas  de  cetraria  ,  cavalos  ,  ce- 
las ,  cevada  ,  e  palha.  Vellidos  cada  anno  ,  todos  de  hua  cor ,  calças 
a  da  feis  mezes. 

O  Caçador  mor  tinha  hum  cavalo  ,  que  o  Duque  lhe  dava  ,  e 
como  era  desbaratado  lhe  dava  outro  ;  e  hum  alqueire  de  cevada  cada 
dia  ,  e  hum  veílido  cada  anno  ,  da  maneira  ,  que  o  elle  queria. 

O  dia  ,  que  o  Duque  hia  a  cavalo  ,  vinha  o  Caçador  môr  de  fua 
caza  ,  onde  todos  os  Caçadores  ,  moços  da  caça  de  pê  ,  e  de  cavallo  o 
hiao  bufcar  ,  e  acompanhado  com  elles  ,  com  feus  falcoens  na  mao  , 
roes  no  arção  ,  galinhas  vivas ,  c  pombas  na  Cevadeira  ,  e  defta  maneira 
cíperava  no  terreiro  ,  aonde  eftava  o  cavalo  do  Duque.  Com  o  cavalo 
eílavaó  vinte  e  quatro  moços  da  eílribeira  ,  doze  homens  da  guarda, 
todos  vefiidos  dc  huma  cor  de  campo.  Onde  lambem  efíava  o  PaJe  da 
hmça  ,  e  mala  ,  efperando  ,  e  aífy  eílavaó  vinte  e  quatro  Cavaileiros 
da  guarda  da  peToa  do  Duque  ,  todos  com  fuas  lanças  hgs  maos  ,  verti- 
dos de  campo  -,  e  hum  homem  dc  cavallo  com  a  efpinguarda  do  Duque, 
e  outro  com  a  Béíla. 

E  deíla 
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E  dcfta  mcincira  fava  fempre  ao  campo  a  caça  acompanhado  com 
fcíTcnta  dc  cavalo  ,  e  feílenta  de  pê.  §. 

O  Eftribeiro  mor  com  hum  Paje  a  cavalo.  2. 

O  Caçador  mòr,  e  hum  Paje  a  cavalo,  e  as  vezes  dous  2. 

Os  Pajés  da  lança  ,  e  mala  2. 

Caçadores  de  Cavallo  24. 

Cavalleiros  da  lança  da  guarda  24. 

Os  que  levavao  as  eípmgardas ,  ebeíla  2. 

Moços  da  caça  a  pe.  24, 

Moços  da  Eftri beira  24. 

Homens  da  guarda  12. 


A  fora  eílas  peíToas  de  obrigação  fempre  acompanhavao  ao  Du- 
que alguns  fidalgos  ,  e  outras  pelibas ,  alguns  ,  que  erao  caçadores  de 
gaviaes ,  açores ,  e  galgos ,  que  todos  juntos  era  huma  fermoza  com- 
panhia. 

A  ordem  ,  que  fe  tinha  para  todas  eílas  peíToas  acodirem  ao  tem- 
po ,  que  o  Duque  avia  de  cavalgar,  tinha  a  feu  cargo  hum  charamela 
tanjer  na  janela  da  fala  huma  trombeta  jtaliana  de  madrugada,  efegun- 
da  vez ,  quando  queria  cavalgar. 

Pajâ  da  lança  ,  e  da  Companhia  M artiin  Aff^onjo  de.  Soiifa. 

Acompanhava  o  Duque  ,  quando  hia  fora  da  Cidade  a  caça  ,  ou 
caminhava  ,  fempre  com  a  lança  na  maó  ,  e  levava  híía  caldeirinha  de 
prata  com  hum  cordão  atado  na  aza ,  metida  em  huma  bolça  de  velu- 
do ,  para  o  Duque  beber.  Acodia  a  campainha  aos  tempos ,  que  o  Du- 
que eítava  em  defpacho  ,  quando  o  Camareiro  mor  o  naó  fazia  ,  e  ti- 
nha cuidado  de  ir  a  eíles  tempos ,  e  eftando  elle  prezente ,  nenhum 
dos  outros  moços  fidalgos  acodia  ,  e  mandava  os  moços  da  Camara  aos 
recados ,  e  dezia  ao  Duque  das  peífoas ,  que  lhe  queriaô  falar  cm  au- 
zencia  do  Camareiro.  Se  o  Duque  trazia  dò ,  loba ,  ou  capus  ,  elle  le- 
vava a  fralda. 

Quando  o  Duque  fahia  da  Camara  ,  ou  caza  donde  eílava  ,  a  co- 
mer ,  ou  outra  couza  ,  levava  o  brandão  diante ,  e  o  punha  em  feu  lu- 
gar ,  e  fazia  huma  mezura  ao  Duque. 

Efpivitava  as  velas ,  e  depois  de  efpivitadas  dava  a  thezoura  ao 
moço  da  Camara  ,  que  a  trazia  ,  e  fazia  outra  mezura  ao  Duque. 

E  aíTy  da  meíma  maneira  efpivitava  o  brandão  ,  com  outra  the- 
zoura ,  que  lhe  dava  o  Repoíleiro  ,  que  tinha  cargo  delle ,  e  lha  tor- 
nava a  dar. 

Dormia  na  guardaroupa  Martim  Aífonfo  alguãs  vezes ,  e  D.  Luis 
fempre  depois ,  que  foy  Paje. 

Andava  nos  cavalos  do  Duque  com  muito  bons  jaezes  ,  aíTy  da 
Cidade,  como  de  Campo. 

Tinha  dous  veilidos  cada  anno  ,  hum  de  Corte  ,  outro  de  Cam- 
po \  fendo  elle  prezente ,  nenhum  dos  outros  moços  fidalgos  j  fazia 
■couza  dasaílima  declaradas. 

Faje 
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Taje  da  inala  Trijlai!)  de  Soiifa  Docem, 

Qiiando  o  Duque  avia  dc  hir  ao  campo  ,  ou  caminhava ,  tinha 
cuidado  de  ir  a  Guardaroupa  ,  e  pedir  a  mala  ao  moço  das  chaves  ,  que 
eftava  ja  preftes  com  as  couzas  neceílarias.  §.  huma  capa  de  agoa, 
hum  fombreiro  de  agoa,  ou  foi  em  hum  bolfo  da  mala  ,  toalha  de  agoa 
as  maôs  ,  lenços  ,  capello  de  veludo  ,  ou  tafetá  para  o  frio  ,  ou  vento. 
Em  outro  bolço  levava  hunia  caixa  com  pentes  ,  thezouras ,  canive- 
tes ,  a  modo  de  eftojo.  Tudo  vio  na  Guardaroupa  primeiro  que  a 
mandaíTe  levar  ,  c  aíTy  a  levava  no  cavalo  diante  de  íi  íempre  junto  ao 
Duque. 

Levava  mais  hum  Trempem  com  as  chapas  quebradiças  forradas 
de  veludo  ,  e  os  pês  de  perafuzo  ,  com  que  fe  armava  metida  em  huma 
bolça  de  couro  ,  que  fervia  no  campo  ao  tempo  das  obras  da  natureza , 
com  feus  panos  fecretos. 

Andava  nos  cavalos  do  Duque ,  acompanhava-o  fempre  aífy  no 
Campo ,  como  na  Cidade.  Tinha  cada  anno  dous  vellidos  ,  hum  do 
Cam.po  ,  outro  da  Cidade. 

Is  uno  Alvarez  Pereira ,  Vaie  do  livro. 

Tinha  a  feu  cargo  mandar  a  hum  moço  da  Camara  ,  que  IcvaíTc 
os  livros  do  Duque  a  Igreja,  donde  o  Duque  avia  de  ir  ouvir  milla. 
§.  Os  dias  de  fefta  miíTal,  e  oras  deNolfa  Senhora,  easvefperas  Bre- 
viário ,  e  as  oras  ,  e  como  o  Duque  eftava  na  cortina  ,  e  fitial ,  o  paje 
tomava  os  livros  ao  moco  da  Camara  ,  c  os  tinha  na  mao  ,  e  quando  o 
Duque  os  pedia  ,  lhos  dava  com  o  giolho  no  chaó  ,  e  aíly  os  tornava  a 
tomar. 

InJriicçaÕ  do  Diiçiie  Dom  Joa^  II.  do  offlcio  de  fai  EJrihei* 

ro  mor. 

Dom  Luis  dc  Noronha  para  que  melhor  acerteis  com  o  que  que- 
ro que  façais  no  officio  de  meu  Eílribeiro  mor,  de  que  vos 
tenho  encarregado ,  guardareis  a  inftrucçaõ  feguinte. 

Pejfoas  que  vos  haÔ  de  eftar  ftihordinadas. 


NiUiU  \66  A  ^  peíToas  que  devem  de  obedcTer  ao  Eftribeiro  mor  por  rezaó  de 
*  Y~\  feu  oíHcio  fao  os  Eftribeiros  pequenos  ,  os  Picadores ,  os  Sotas , 
osKílribeiros ,  os  moços  da  Eftribeira,  os  Cocheiros ,  os  Ferradores, 
os  Aivcitares  ,  os  moços  de  cavallo  ,  c  de  coche  ,  o  Marifcal ,  e  a  peftba 
que  tiver  a  feu  cargo  o  guadarnes  ,  e  os  Azeméis  e  Carroceiros  deputa- 
dos para  o  provimento  c  ferviço  ordinário  da  Caza  cftaraó  fuborduiQ- 
dos  no  que  toca  a  ifto  ao  Veador  delia  ,  c  no  que  toca  ao  provimento 

da 
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da  Eílrebaria  e  ao  cuidado  das  cavalgaduras  e  mais  coufas  que  tiverem 
por  Tua  conta  vos  obedecerão. 

1  odas  cilas  peíToas  tirando  os  Azeméis  ,  e  Carroccjros  Ic  recebe- 
rão por  volla  ordem ,  e  ihe  dareis  as  portarias  para  que  íe  lhe  pailem 
os  Alvarás  e  os  Eílribeiros  pequenos  faraó  os  pontos  dos  moços  da  Es- 
tribeira ,  dos  Picadores  ,  Cocheiros  ,  Eerradores  ,  Alveitares  ,  Mariícal , 
cdapeflba  que  tiver  a  leu  cargo  o  guadarncs  ,  e  os  dos  moços  daelcre- 
baria  ,  carroceiros  e  azeméis ,  íara  o  Sota  eílribeiro  e  o  afinara  todos  c 
Te  algumas  deitas  peílbas  ouverem  de  ter  Regimentos  íb  lhes  daraó  ,  c 
vos  tereis  o  treslado  delles  para  lhos  fazerdes  cumprir  inteiramente. 

Sereis  mui  vigilante  em  vizitar  a  Elhcbaria  ,  e  todas  as  outras  ca- 
zas  onde  eíliverem  couzas  das  que  aqui  fe  vos  encarregaó  ,  para  ver 
fc  tudo  nellas  fe  fas  como  convém ,  e  fe  as  pelfoas  que  vos  eílao  fu- 
bordinadas  acodem  como  devem  as  fuas  obrigaçoens.  E  quando  eu 
fahir  fora  em  coche  ou  a  cavallo  tereis  cuidado  de  que  vao  em  fcu  lu- 
gar os  Eidalgos  ,  os  moços  fidalgos,  os  moços  da  Camara  ,  e  os  mo- 
ços da  Eftribeira  e  todas  as  pelfoas  que  me  acompanharem ,  porque  cm 
quanto  a  iílo  também  vos  toca  ordenar  o  que  le  hade  fazer ,  e  he  que 
todas  as  peíToas  que  com  capa  me  acompanhaó  a  cavalo  vaó  detrás. 
Os  moços  da  (Camara  ao  eílribo  a  pe  de  hu;1  parte  e  da  outra.  Os  mo- 
ços da  Eftribeira  diante  do  cavallo  ,  ou  dos  cavallos  do  coche  em  cor- 
po defcubertos  fem  efpadas,  nem  adagas  falvo  quando  cu  mandar  as 
íevem  ,  e  diante  de  todos  os  Eílribeiros  a  cavalo  ,  e  os  moços  Fidalgos 
a  cavalo  ,  defronte  dos  eítribos  do  coche  ,  dando  lugar  aos  moços  da 
Camara  poi  que  vaó  a  pe :  e  indo  eu  a  cavalo  iraó  logo  detrás  de  mim : 
c  vos  hireis  no  lugar  que  vos  toca  que  he  indó  eu  a  cavalo  ir  lego  im- 
mediato  a  mim  ,  e  indo  em  coche  com  a  Uuquefa  ireis  a  cavalo  da  par- 
te cfqiierda  ,  e  fe  também  fordes  em  coche  naó  indo  aDuquefa  ccmi- 
go  ,  ira  o  voíTo  coche  immediato  ao  meu  ,  quando  fe  ofrecer  fazer  cu 
alguá  entrada  em  algum  lugar  com  todos  os  n  cus  criados  em  coche  ,  or- 
denareis vos  também  a  ordem  em  que  os  coches  aó  de  ir,  c-ue  fera  in- 
do o  volfo  logo  em  feguimcnto  do  meu:  e  depois  os  dcs  Fidalgos, 
tendo  refpeito  a  que  percederaó  os  que  tiverem  cílicios  em  Ujinl^a  Ca- 
za  ,  e  difpois  dillo  os  m.ais  velhos  ,  e  dos  coches  dos  outros  ciiados  fe 
fara  também  o  mefmo  porque  percederaó  os  que  tiverem  mayores  of- 
íicios  ,  ou  forem  mais  velhos.  E  íe  virdes  que  levaó  lacayos  bem  vef- 
tidos  que  poíFaó  aparecer  fareis  que  vaó  diante  de  cada  coche  entre 
huns  ,  e  outros  ,  os  que  forem  das  peíToas  que  vaó  nos  coches  ,  e  que 
os  cocheiios  caminhem  de  forte  que  dem  lugar  a  iílo  indo  largo  ,  e 
naó  fe  apertem  para  que  o  acompanhamento  luza  mais.  E  fe  eu  for 
com  a  Duquefa  e  com  luas  criadas  cm  coches,  ira  logo  junto  aDuqueik 
o  coche  da  Camareira  mor  ,  com  as  Damas ,  que  quizer  levar  coníigo  , 
ou  couberem  no  coche  ,  e  naó  cabendo  todas  iraó  as  que  íicarcm  em 
outro  coche  logo  detrás  deíle  com  a  Dona  que  cu  para  ilfo  íinalar :  c 
os  coches  das  outras  criadas  fe  feguiraó  conforme  a  precedência  dcs  fo- 
ros,  e  junto  aos  eílribos  delles  iraó  os  porteiros  ou  pelTbas  que  para 
fua  guarda  fefmalarem.  Vos  ireis  no  lugar  que  fica  dito  ,  e  os  moços 
fidalgos ,  da  Camara  ,  da  Eftribeira ,  e  os  Eftribeiros  também  nos  feus : 
Tom.  IV.  >  Cc  e  os 
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c  os  fidalgos  fe  quizcrcni  ir  junto  aos  eílribos  dos  coches  das  Damas 
pcrmctindo-o  a  Camareira  mor  iraó  ,  e  fe  naó  irao  detrás  dos  coches 
com  os  outros  criados  que  acompanharem  a  cavalo ,  e  í"c  ou  ver  cav^a- 
los  de  deftro  para  mim  ou  facas  com  cilhoens  para  a  Duqueza  iraó  di- 
ante dos  moços  da  Eftribeira  levando-as  de  rédea  os  que  vos  fmalardes , 
e  diante  de  todos  os  trombetas  ,  e  fe  ouver  liteira ,  ou  cadeira  de  maós 
ira  logo  detrás  do  noíFo  coche. 

Como  ejlarao  ordenadas  as  coit/as  tocante  a  Ejlreharla. 

Tera  o  Eftribeiro  mor  cuidado  de  que  as  eftrebarias  eílejaó  com 
o  concerto  que  he  razão  ,  aíTi  no  que  toca  as  paredes  ,  telhados  ,  e  cal- 
fada  ,  como  as  manjadouras  ,  e  da  mefma  forte  tera  cuidado  das  cochei- 
ras ,  palheiros ,  celleiros ,  e  caza  do  guadarnes  ,  para  que  em  nada  aja 
falta  ,  e  fendo  ncceíFario  melhorarfe  o  edifício  de  algua  deftas  couías 
mo  advertira  para  que  eu  o  mande  fafcr ,  e  os  remendos  e  coufas  mais 
miúdas  mandara  elle  fazer  logo  ,  e  fe  eu  me  defcuidar  mo  lembrara 
tantas  vezes  ate  que  com  eífeito  mande  fazer  o  que  for  neceiTario. 

Na  cafa  em  que  ouverem  de  eftar  as  cellas  e  guarnições  avera  os 
cavallos  de  madeira  neceífarios  para  as  fellas  as  quaes  terão  todas  fuas 
cubertas  de  carneiras  por  amor  do  po  :  e  as  cabefadas  c  guarniçoens  ,  e 
outras  coufas  defta  forte  eftarao  penduradas  das  paredes  em  fafquias 
de  pao  cheas  de  efcapulas  que  para  ilfo  avera ,  e  por  cima  das  efcapu- 
las  ellarao  pregadas  alguas  pelles  de  guadamefins  velhos ,  ou  outras  de 
carneiro  que  cayao  para  baixo  ,  e  cubraó  eítas  couzas  do  po. 

Fara  que  aja  todas  as  fellas,  e guarniçoens  que  forem  neceíTarias 
aííi  de  refpeito  como  para  o  ferviço  ordinário  ,  e  que  todas  eftcjaô 
perfeitas  e  cabaes  fem  que  lhes  falte  coufa  algua  ,  e  íara  que  as  peítoas 
que  tiverem  cuidado  diílo  ,  fe  coftumem  a  ter  tudo  mui  apontado  e 
limpo  ,  e  os  advertira  do  que  devem  fazer  em  cada  coufa  para  que  fe 
ponhao  neíTe  coílume  ,  e  contra  o  que  huá  ves  lhes  ordenar  lhes  naô 
diílímulara  falta  algua  antes  lhes  fara  pagar  os  danos  que  por  fua  coH' 
ta  fucedcrem ,  para  que  aíFi  eftejaó  mais  vigilantes. 

Cargos  (JUS  o  Eãribeiro  mòr  ha  de  mandar  fazer. 

Todas  as  fellas  e  guarniçoens  que  eftiverem  no  guadarnes  liao  de 
eftar  carregadas  em  híí  livro  a  peiTba  que  tiver  cargo  delle :  eíle  livro 
eftara  aííinado  e  numerado  pcllo  Chancellcr  de  minha  Caza  como  fc 
coíluma  fazer  aos  outros  ,  e  tello-ha  em  feu  poder  o  Efcrivao  do  dito 
cargo  ,  avendofelíie  primeiro  carregado  o  dito  livro  na  fazenda  cm  ou- 
tro que  ali  ordeno  que  aja  para  fe  carregarem  livros  íimilhantcs  com 
declaração  das  folhas  ,  e  rubricas  que  levar  ,  c  quando  de  novo  mandar- 
des fafer  algua  coufa  que  fe  ouver  de  carregar ,  nao  paliareis  portaria 
para  fe  p<3gar  fenaó  ao  pe  da  certidão  que  o  Efcrivao  do  cargo  paíTar 
de  como  fica  carregada  declarando  ncUa  o  livro,  e  as  folhas  ,  c  ifto 
mcfmo  uzareis  quando  alfinarcs  algua  defpcza  de  que  fc  aja  de  paliar 
provizaO. 

Ccííio 
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Como  o  FJIrihciro  rror  ha  de  ordenar  os  coii/as  da  EJIrelaria, 

Conforme  ao  coftume  da  minha  Caza  fempre  na  Eftrebaria  ha 
hu  Sota  Eíh  ibciro  que  de  ordinário  afiftc  nella  ,  para  ver  penfar,  cu- 
rar ,  e  ferrar  os  cavallos ,  e  fer  fobreftante  dos  moços  ,  Azeméis ,  e  Car- 
rofeiros  fazendo-os  acudir  todos  a  fuas  obrigaçoens  ,  e  o  que  agora 
ferve  he  Francifco  Fernandes  de  quem  eftou  latisfeito  que  fas  eftas 
coufas  a  meu  gofto  :  e  aíli  vos  encomendo  vos  valhaes  delle  para  ellas 
fe  executarem  bem  ordenandolhe  o  que  ouver  de  fazer  conforme  ao 
que  entenderes  de  mim  ,  e  quando  por  meu  mandado  ouverdes  de  man- 
car empreitar  alguâ  cavalgadura ,  ou  mandalla  a  coufa  de  meu  fervif- 
fo ,  mandareis  recado  a  efte  homem  para  que  de  a  que  eftiver  para  me- 
lhor fervir  naquelle  eífcito  ,  e  quando  vos  fmaHardes  algua  em  parti- 
cular ,  e  niífo  ouver  inconveniente  vollo  vira  elle  íigniíicar.  E  fem 
embargo  do  cuidado  ,  que  efte  homem  hade  ter  de  tudo  ifto  ,  vigia- 
reis vós  fempre  o  que  fe  fizer  para  que  melhor  fe  rcmedeem  as  faltas 
que  pode  aver. 

Também  fareis  que  os  Eftribeyros  pequenos  accudaó  a  ifto  ,  e  a 
cavalgar  ,  e  paffear  os  cavallos  ,  que  dilfo  tiverem  necefiidade  :  e  fe  eu 
tiver  maes  Eftribeyros  pequenos  ,  que  hum  repartireis  entre  elles  as 
cavalgaduras  ,  para  que  cada  hum  tenha  cuidado  das  que  lhe  tocarem 
à  fua  parte ,  e  farfelhe-aó  cargos  delias  como  he  coftume. 

Tereis  cuidado  de  me  advertir  o  numero  das  cavalgaduras ,  que 
deve  aver  na  minha  Eílribarya  ,  aíTim  de  Cavallos  regallados  ,  e  de  Co- 
che fe  eu  os  quizer  ter ,  como  Rofins  de  Campo  ,  Maclios  de  ferviço  , 
cMullas  de  Coche  ,  para  que  nao  aja  maes,  nem  menos  que  aquellas, 
que  forem  ncccílarias ,  e  ordenareis  as  reçoens  que  fe  ouverem  de  dar 
a  cada  huma  cada  dia. 

Fareis  que  haja  hum  livro  do  gafto  da  cevada  em  que  no  princí- 
pio de  cada  mes  fe  fará  memoria  das  cavalgaduras  a  que  fe  ouver  de 
dar  reçaô  ,  e  do  que  fe  ouver  de  dar  a  cada  huma  :  e  cada  dia  fe  ira  fa- 
indo  com  o  gafto  delle  ,  defcontando  as  cavalgaduras ,  que  forem  fora, 
e  as  que  naó  comerem  reçaó  mteira  :  e  contando  alguma  fe  vier  de 
novo. 

Também  tereis  cuidado  de  que  a  feu  tempo  fe  faça  a  provizaó 
da  cevada ,  e  palha  que  for  neceíTaria  para  o  gafto  da  Eftribaria  ,  e 
avendo  ajuftado  a  quantidade  que  fera  neceíTaria  de  huma  couza,  e  ou- 
tra mandareis  m.emoria  diíTo  à  minha  fazenda  para  que  fe  compre ,  ou 
fe  mande  vir  dos  Alm.oxari fados. 

Quando  fe  ouver  de  dar  de  comer  às  cavalgaduras  aíTiftirao  os  Ef- 
tribciros  pequenos  para  ver  fe  fe  lhes  dà  a  cada  hum  a  fua  reçaó  intei- 
ra :  e  fe  alguns  Cavallos  tiverem  de  coftume  beber  antes  que  comaó 
farlhes-aó  dar  de  beber :  e  defpoes  de  fe  aver  deitado  cevada  a  todos 
fairaó  para  fora ,  e  os  Eftribeyros  pequenos  fecharão  a  porta  com  cha- 
ve ,  e  naó  entrara  lâ  ninguém  athe  que  tenhaó  comido :  e  dcfpois  os 
tornaraó  a  ver  ,  e  fe  dará  de  beber  aos  que  coftumaó  beber  deípois  de 
comer,  e  a  cevada  que  fobejar  a  algumas  cavalgaduras  ,  que  naó  co- 
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mcrem  a  fua  rcçaó  inteira  fe  deitara  em  huma  arca  grande  que  para 
iíTo  avcrà  na  cftrebaria  de  que  o  Eftribéiro  pequeno  terá  a  chave  ,  e  co- 
mo allj  cftivcr  Junta  tanta  quantidade  que  íe  poíla  dar  de  reçao  T^darà, 
e  no  livro  do  gaílo  le  fará  declaração  ,  que  tal  dia  comerão  as  cavalga- 
duras tanta  cevada,  que  avia  fobejado  das  fuas  reçoens,  cque  naó  ía- 
Jiio  da  Ccvadaria  :  mas  fe  ouver  alguns  Cavallos  a  que  feja  neceífario 
darfe  maes  da  fua  rcçao  darfelhcshà  difto  que  fobeja  aos  outros. 

E  quando  ouver  inconveniente  em  os  Eftribciros  pequenos  leva- 
rem a  chave  da  Eílrcbarya' em  quanto  as  cavalgaduras  comerem,  etella 
ha  o  Sota  Eftribéiro  como  também  a  da  Arca  da  Cevada  que  fobeja , 
fc  aílim  parecer  melhor  :  mas  avendo  maes  Eftribeiros  pequenos ,  que 
hum  ,  fera  ifto  fácil  de  executar  por  clles  porque  lhes  repartireis  efte 
cuidado  por  fomanas  ,  ou  por  dias. 

AíTmareis  as  memorias ,  ou  dcfpezas  dos  Ferradores  ,  e  Alveitares 
das  curas  ,  e  da  ferragem  ,  para  que  no  cabo  de  cada  quartel  fe  lhe  pof- 
faó  paífar  fuas  Provizocs  ,  para  averem  feus  pagamentos ,  e  ajuftareis 
com  elles  os  preços  de  todas  as  couzas ,  para  que  naó  aja  duvida  em 
como  fe  ao  de  contar  ,  e  procurareis  ,  que  fejaó  bons  officiaes  ,  c  que 
tenhaô  boa  ferragem. 

Naõ  ferrarão  os  ferradores  as  cavalgaduras  em  fuas  cazas  fenao 
junto  as  Eftrebarias :  e  os  Eftribeyros  pequenos  aífeftiraó  a  vellas  fer- 
rar ,  e  logo  o  Sota  Stribeyro  aífentarà  as  ferraduras  ,  e  cravos  que  lan- 
çarem na  defpeza  ,  ou  fe  governarão  porpaos  com  rifcas  qual  maes  fá- 
cil lhes  parecer. 

Mandareis  prover  a  Eftrebaria  de  tudo  o  que  for  neceífario  para 
a  limpeza  dos  Cavallos ,  e  por  voílas  Portarias  fe  daraô  ,  os  balaes , 
Mandins ,  brufas ,  Almofaífas  ,  pentens  ,  cfponjas  ,  luvas  ,  mantas  ,  e 
finalmente  tudo  o  que  allj  fe  ouver  mifter  :  e  tereis  cuidado  que  o  Sota 
Eftribéiro  entregue  ifto  aos  moços  com  tal  conta  ,  e  rezaó  que  faltan- 
do por  fua  culpa  o  paguem  ,  ou  os  caftigucm  fendo  efcravos. 

Os  cabreftos  ferao  de  couro  com  cadeas  de  ferro  ,  e  todos  os  Ca- 
vallos tcraó  travões  ,  íbltas ,  e  maniotas  ,  e  tereis  cuidado  de  que  nifto 
naó  aja  íalta  alguma  ,  c  que  a  feu  tempo  fe  mande  trazer  o  cânhamo , 
para  fe  fazerem  as  peífas  necelfarias ,  e  aífentareis  com  o  Cordoeiro  os 
preços  porque  as  hâ  de  dar  ,  mandando  ter  conta  com  as  que  entre- 
guar ,  porque  lheaveis  deaífmar  as  deípezas  para  fe  lhe  paflarem  Pro- 
vizoens  :  e  tudo  o  que  aftim  cntreguar  por  junto  fe  carregara  a  pclfoa 
que  tiver  cargo  das  fellas ,  e  guarniçoens ,  para  que  elle  as  và  dando 
pouco,  e  pouco  por  Portarias  voílas,  quando  forem  necelfarias,  c  por 
eftes  papeis  dará  conta  ;  c  efta  deíjpeza  do  Cordoeyro  aífmarcis  tam- 
bém no  cabo  de  cada  quartel  para  que  nenhuma  conta  ande  atraza- 
da. 

Os  moços  de  Cavallos  dormirão  na  eftrebaria  para  que  de  noute 
poílao  accudir  aos  Cavallos  le  fe  foltarem  ,  e  mandarlhcs-eis  fazer  huns 
tabernáculos  altos  ,  em  que  durmao  :  e  toda  a  noute  averâ  alampada 
nas  Eftrebarias ,  e  nao  confintireis  que  fu  vaó  nellas  moços  de  Cavallos 
que  nao  fejao  bons  pcnfadorcs ,  e  que  naó  dcm  boa  conta  do  que  fe 
lhe  ciUregar. 

Eftarà 
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Eftarâ  também  por  voíla  conta  mandar  confcrtar  os  Coches ,  Li- 
teiras ,  c  Cadeiras  de  maons  ,  de  modo  que  tudo  o  que  ouver  de  íer- 
vir  cfteja  ícmpre  corrente. 

Como  Jc  lui  de  haver  o  Ejlriheiro  mor  cjuando  eu  caminhar  ^ 

ou  Jahir  de  caza, 

QiianJo  eu  fizer  jornada  íaberh  de  mjm  as  peíToas  que  me  ao  de 
acompanhar  para  prevenir  cavalgaduras  para  aquellas  a  quem  fe  ouve- 
rem  de  dar  :  e  le  a  jornada  for  em  companhia  da  Duqueza  ,  laberâ  tam- 
bém a  forma  em  que  eu  ,  e  ella  devemos  ir ,  e  fe  fe  ao  de  levar  co- 
ches ,  liteyras ,  cadeira  de  maons  ,  filhoes  ,  cavallos  de  defiro  para  man- 
dar prevenir  ,  e  accommodar  tudo  :  pella  mefma  forte  os  coches  em 
que  ao  de  ir  as  Damas ,  Donnas  ,  e  mais  Creadas  da  Duqueza. 

Por  lua  conta  eílarâ  dar  a  ordem  com  que  fe  ouver  de  caminhar, 
quero  dizer  o  lugar  em  que  devem  ir  os  Coches  ,  as  liteiras  ,  os  moços 
da  Eftribeyra  ,  os  cavallos  de  defiro  ,  e  maes  gente  que  acompanhar , 
porque  a  elle  lhe  toca  ordenar  os  acompanhamentos  a  cavallo  aílim  co- 
mo ao  Veado r  os  de  pê. 

A  apozentadoria  da  Eílrebaria  pellos  caminhos  lhe  eílarà  fubor- 
denada  a  elle ,  e  a  mandara  fazer. 

Todas  as  vezes  que  eu  fahir  a  Cavallo  ,  e  elle  naó  tivei*  impe- 
dimento forçozo  me  acompanhara  ,  e  quando  o  nao  poíla  f  azer  mo 
mandara  dizer  para  que  eu  nomce  quem  íirva  por  elle. 

Darme-hâ  o  eílribo  quando  me  puzer  a  cavallo  ,  c  hum  dos  Ef- 
tribeyros  pequenos  terá  o  Cavallo  da  rédea  em  quanto  eu  fubir  :  e  tam- 
bém abrira  o  Eftribo  do  Coche  ,  e  a  Cadeira  de  maons  onde  for  a  Du- 
queza :  e  o  feu  lugar  no  acompanhamento  a  Cavallo  fera  logo  detrás 
de  mjm. 

Como  Jchà  de  ordenar  o  gajlo  daEjlreòarla  nos  caminhos. 

Antes  de  partir  fareis  huma  memoria  das  cavalgaduras  que  aó  de 
ir  na  jornada  ,  e  da  reçam  de  cevada  que  fe  hâ  de  dar  a  cada  huma 
cada  dia  fomando-fe  no  fim  delia  quanto  monta  o  gaílo  da  cevada  ca- 
da dia. 

Eíla  memoria  entregareis  a  peíToa  a  que  mandardes ,  que  leve  a 
feu  cargo  o  dar  de  comer  as  cavalgaduras  da  jornada  para  que  confor- 
me a  ella  faça  o  gaílo  ,  e  o  tara  de  maneira  que  no  primeiro  dia  aífen- 
te  em  hum  caderno  em  primeiro  lugar  a  ditta  memoria  affinada  por 
vos ,  e  defpoes  diga  tal  dia  comerão  as  cavalgaduras  a  cevada  conthcu- 
da  na  memoria  atras  que  fe  deu  de  comprado  nas  Eflallagens  :  e  fe  fe 
der  cevada  nas  eflallagens  de  compra  naô  tirara  a  margem  a  fomma  del- 
ia ,  e  fomente  tirara  o  preço  declarando  valler ,  e  dando-fe  de 

algum  Almoxarifado  na  Villa  em  que  eflivermos  entaó  fe  tirara  à  mar- 
gem para  fe  fommar. 

Da  cevada  que  derem  os  Almoxarifes  lhes  dará  a  tal  pcílba  efcri- 

to 
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to  porque  fe  obrigue  a  lhes  dar  fatisfiçao  ,  e  irh  fazendo  fua  dcfpcza 
declarando  que  he  da  de  feu  cargo  ,  como  fica  ditto  na  comprada  :  e 
fe  nos  dias  de  que  fe  trata  forem  fora  algumas  azemellas  ,  ou  outras  ca- 
valgaduras ,  e  naó  levarem  a  reçao  daquelic  dia ,  para  comer  lâ  ,  fe  fa- 
rá dcfconto  delia  no  gafto  daquelle  dia  tornando-as  a  contar  quando 
tornarem.  E  no  cabo  da  jornada  fe  tomara  toda  a  defpeza  da  cevada  , 
c  fe  encerrara  o  que  montou  a  dc  que  fe  ouver  dc  dar  fatisfacao  aos  Al- 
moxarifes ,  e  fe  levara  à  fazenda  para  fe  examinar  fe  eílâ  boa  a  conta  e 
palfar  Provizao  para  que  por  ella  fatisfaçaó  ao  Almoxarife  ,  e  nani 
baftando  a  Provizao  a  íhtisfazer  os  eícritos  que  a  tal  peíFca  ouver  dado 
ao  Almoxarife ,  elle  cobrara  da  pellba  a  que  deu  a  cevada  o  que  reftar 
a  dever. 

E  porque  pode  fucceder ,  que  por  naô  fatisfazer  ifto  fe  detenha 
acouta  fareis  logo  fenecella ,  elcvalla  à  fazenda  donde  fe  fará  que  com 
eífcito  fe  faça  recontro  da  Provizao  com  os  efcritos  que  tera  o  Almo- 
xarife. 

E  por  quanto  fou  informado  ,  que  no  dcfconto  das  cavalgaduras, 
que  vao  fora ,  em  efpecial  das  azemolas  alguns  azeméis  cobrao  na  par- 
te adonde  eu  eftou  a  reçao  ,  e  vindo  a  eíla  Villa  cobrao  outra  na  Ce- 
vadaria.  Mando  ,  que  o  Efcrivaó  de  minha  fazenda  antes  que  paííe  a 
Provizao  do  que  montar  o  gaílo  ,  mande  que  o  Efcrivaó  daCevadaria 
paíTe  certidão  fe  fe  deu  reçao  naquelle  tempo  a  alguma  cavalgadura , 
que  vieíTe  a  efta  Villa  das  que  vaô  na  memoria  ,  e  defpeza  ,  e  achando 
que  fe  deu  a  abatera  da  defpeza  ,  e  confiando  que  o  Azemel ,  ou  outra 
pcIFoa  cobraffe  ambas  as  reçoens  ,  e  nao  foy  erro  de  naô  fe  defcontar 
ua  delpeza  lhe  faça  pagar  ao  azemel  ao  preço  ccmmum  daquelle  anno 
defcontando-a  do  fallario  ,  c  ordenado  do  Azemel,  e  fazendo  carregar 
o  preço  ao  Thezoureyro  ,  e  neíle  cazo  a  naó  defcontarâ  da  defpeza  da 
cevada ,  porque  minha  fazenda  íica  fatisfeita ,  mas  fendo  erro  o  def- 
contarâ. 

A  pelfoa  que  levar  a  cargo  a  cevada  nas  jornadas  o  pode  ter  das 
ccllas ,  e  maes  aparelhos  ,  e  das  prizoens  que  fe  levarem  ,  fazendo-fe 
de  tudo  memorias  aíTmadas  para  que  por  ellas  fe  tornem  a  entregar , 
porque  de  naó  ler  aífim  fuccedem  algumas  faltas ,  que  fc  poderaó  muy 
facilmente  atalhar  ,  e  das  prizoens  ,  que  fe  levarem  aíTun  mefmo  averà 
rezaó  para  que  naó  fe  percam  ,  e  defperdiífem  por  negligencia. 

Como  Je  ha  dc  haver  o  Ejlribeyro  mcr  em  occajiao  de fejlas 

de  Cavallo. 


Tera  fempre  o  Eílribeyro  mor  cuidado  de  faber  que  jaezes  ,  e 
concertos  ricos  hâ  em  minha  Caza  para  fervirem  em  occafioens  de  fef- 
tas  ,  e  procurara  que  haja  os  que  para  iíto  bafiarem  ,  e  que  eftejaó 
fempre  cabacs ,  e  bem  tratados  para  que  em  qualquer  repente  poílaó 
fervir  fem  fer  neceílario  fazer-fc  nada  de  novo  lembrandome  que  man- 
de fazer  o  que  para  iílo  faltar. 

E  da  mefma  forte  terá  cuidado  de  que  haja  gireis  para  niullas  de 

ataballei- 
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ataballeiros ,  trombetas  ,  e  bandeiras  para  ellas ,  e  tudo  o  maes  tocan- 
te a  feftas  de  Cavallo. 

Quando  cu  ouver  de  entrar  nas  feftas  ,  ou  fejaó  canas  ,  ou  rnafca- 
i-as,  aífentarà  commigo  as  cores,  e  modo  em  que  ouver  de  fahir  veí- 
tido  ,  e  em  que  le  ouverem  deveílir  as  quadrilhas  ,  e  como  os  cavallos 
haó  dj  hir  concertados ,  e  quantos  haó  de  ler  ,  e  que  Trombetas ,  e 
ataballes  haó  de  hir ,  e  em  que  forma :  e  finalmente  como  cm  tudo  Aí 
hao  de  ordeiar  ,  e  defpòr  as  feílas  ,  porque  iílo  lhe  toca  a  elle  por  re- 
zaó  de  feu  officio. 

E  nos  Cavallos  em  que  eu  ouver  de  fahir  fe  porá  elle  antes  ,  ven- 
do fe  eftaó  ajuílados  como  convém  ;  e  fe  quando  eu  correr  naó  quizer 
tomar  por  Companheiro  algua  outra  pelfoa  ,  ou  feja  Irmaô ,  ou  fíllio, 
ou  outra  algua  de  fora ,  ou  de  caza  por  algum  refpeito  que  a  ifto  me 
mover  ,  a  elle  lhe  toca  correr  comigo  advertindo  que  quando  o  fizer 
ha  de  hir  fempre  meyo  corpo  de  Cavallo  retirado  atras.  Joaó  Pin- 
to afez  em  Villa  Viçoza  5  de  Julho  de  635.  E  eu  Antonio  Paes  Vie- 
gas a  fiz  efcrever. 


Catalogo  dos  Cavaleiros  do  habito  de  Chriflo  do  fervlço  dos  Duques 
de  Bragança ,  que  forao  providos  defde  o  tempo  de/Rey  Dom 
Manoel  até  ElKey  Fi/ippe  II.  pela  ordem  do  tempo  ^ 
em  que  fora'ò  pt  ovidos. 

Por  ProviJaÔ  do  Senhor  Rey  Dom  Manoel. 

DOm  João  d' Eça  fidalgo  da  Caza  do  Duque  de  Bragança  foi  pro-  NuiU.  x6n. 
vido  do  habito  deChrifto  a  18  Junho  is'!^.  *  /* 

Pero  Vafques  Guardaroupa  do  Duque  de  Bragança  foy  provido 
do  habito  deChriílo  14  de  Outubro  1516. 

Vafco  Fernandez  de  Caminha  fidalgo  da  Caza  do  Duque  de  Bra- 
gança foy  provido  do  habito  de  Chriflo  em  23  de  Setembro  de  15"  13. 

Jacome  de  Araujo  Criado  do  Duque  de  Bragança  foi  provido  do 
habito  deChriílo  em  27  de  Novembro  de  15 17. 

Ruy  Vas  Pinto  fidalgo  da  Caza  do  Duque  de  Bragança  foy  pro- 
vido &c.  a  28  de  Fevereiro  i5'2o. 

Sebaíliao  de  Soufa  fidalgo  da  Caza  da  Duque  de  Bragança  foi  &g. 
a  8  de  Mayo  de  1520. 

Tor  Frovi/a^  delRey  Dom  João  o  III. 

Francifco  da  Cunha  fidalgo  da  Caza  do  Duque  de  Bragança  foi 
provido  &c.  a  12  de  Junho  de  i5'23. 

Duarte  Pereira  fidalgo  &:c.  foi  provido  &c.  a  24  de  Julho  de  i5'23. 
Fernão  de  Soufa  fidalgo  &c.  foi  &c.  a  23  de  Setembro  de  1523. 
Vafco  de  Azevedo  fidalgo  &c.  foi  &c.  a  22  de  Janeiro  de  1524. 
Joaó  de  Sande  fidalgo  8cc.  foi  &c.  anno  1326. 

Manoel 
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JManocl  da  Fonfcca  Moço  da  Guardarcr.pa  6:c.  foi  provido  do 
habito  6cc.  1526. 

Gonçalo  Gil  Angerino  Cavaleiro  da  Caza  &-c.  foi  5:c.  anno 

Pedro  dc  CafiTO  fidalgo  &c.  foi  &c.  a  14  de  Novembro  de  1526. 

Diogo  Figueira  Cavaleiro  ,  c  Secretario  &c.  foi  provido  «Scc.  cm 
17  de  Janeiro  cie  1527. 

Muitini  Vaz  de  Souía  fidalgo  da  Caza  &c.  foy  &:c.  a  12  dc  Fe- 
vereiro de  15"  27. 

Dom  jaymc  filho  do  Duque  de  Bragança  foi  &c.  a  19  de  Ju- 
nho de  1527. 

Jorge  de  Almcyda  Cavalleiro  fidalgo  &:c.  foi  &:c.  a  6  de  Setem- 
bro dc  1527.1 

Francifco  de  Mello  ,  c  Fernão  de  Caílro  fidalgos  &c.  foraõ  árC' 
em  16  de  Setembro  de  1527. 

Manoel  Pereira  Cavalleiro  fidalgo  &:c.  foy  provido  &c.  a  3  de 
Outubro  de  1527. 

Eytor  de  Figueiredo  fidalgo  da  Caza  &c.  foi  &:c.  327  de  Outu- 
bro dc  i5'27. 

Gabriel  Figueira  fidalgo  &c.  foi  provido  <&:c.  a  6  dc  Março  1529. 
Vor  Vrovlfa'6  dei  Rey  Dom  SehqjVíãÕ, 

Antonio  Carneiro  fidalgo  da  Caza  do  Duque  de  Bragança  foy 
provido  &c.  a  8  de  Março  dc  1565-. 

Antojiio  de  Abreu  fidalgo  &:c.  foy  provido  Scc.  a  9  de  Mayo 
de  1565-. 

Nicolao  de  Andrade  Moço  da  Guardaroupa  do  Duque  &:c.  foy 
provido  &c.  em  12  dc  Outubro  de  1566. 

Ayres  de  Miranda  fidalgo  &:c.  foi  provido  &:c.  a  28  de  Feverei- 
ro de  1568. 

Joaó  de  Toar  fidalgo  &c.  foy  provido  &c.  a  26  de  Janeiro  de 

Alvaro  Mendes  de  Vafconccllos  fidalgo  &c.  foi  provido  &c.  a 

17  dc  Mayo  dc  1575. 

Pero  de  Mello  Moço  fidalgo  &c.  foi  provido  a  14  de  Dezem- 
bro dc  is'75'. 

Felippc  Teixeira  Ouvidor ,  c  do  fcrviço  do  Duque  de  Bragança 
foi  provido  &c.  a  15  dc  Abril  dc  1576. 

Belchior  Rodriguez  Eícrivaó  da  Caza  do  Duque  de  Bragança  foi 
provido  &c.  a  5  dcjunlio  dc  i5'77. 

Gafpar  dc  Goes  fidalgo  &c.  foi  provido  &c.  a  16  de  Setembro 
dc  i5'77. 

D.  JManocl  de  Ia  Cerda  fidalgo  (kc.  foi  provido  &c.  a  4  de  Mar- 
ço dc  1578. 

Manoel  Caldeira  Moço  da  Guardaroupa  &c.  foi  provido  &c.  a 

18  dc  Abril  dc  1578. 

Simão  Freire  Cavalleiro  fidalgo  ^c,  foi  provido  &:c.  a  6  dc  Ju- 
nho dc  1578. 

Gonçalo 
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Gonçalo  Gomes  Coelho ,  Moço  da  Guardaroupa  &c.  foy  provi- 
do  &c.  37  de  Dezembro  de  1578. 

Por  Provi/a^  delRey  D.  Henricjue. 

Eytor  de  Miranda  ,  e  Eftevaó  de  Brito  fidalgos  &:c.  foraó  provi- 
dos &c.  a  17  de  Janeiro  de  1580. 

Joaó  de  Lemos  fidalgo  &c.  foi  provido  &c.  a  12  de  Mayo  1580. 

Por  Provi/ai  deíKey  D.  Filippe  o  Prudente, 

O  Doutor  Affonfo  de  Lucena  fidalgo  &:c.  foy  provido  &c.  a  14 
de  Abril  de  15  81. 

Diogo  Monteiro  pediu-fe  a  ElRey  D.  Felippe  para  elle  o  habi- 
to de  Chrifto  por  parte  do  Duque  de  Bragança  foi  provido  &c.  a  6 
de  Dezembro  de  1582. 

Fernão  de  Caftro  pelo  pedir  a  Senhora  D.  Caterina  foi  provido 
&:c.  a  13  de  Junho  de  1583. 

Antaó  de  Oliveira  de  Azevedo  ,  Veador  da  Senhora  D.  Caterina 
foi  provido  a  18  de  Agofto  de  1583. 

O  Capitão  Diogo  de  Oviedo  â  petição  do  Duque  de  Bragança 
foi  provido  &c.  a  29  de  Abril  de  1585. 

O  Doutor  Duarte  Fernandez  de  Lagos  foi  provido  &c.  a  2  de. 
Mayo  de  1585  por  fer  nomeado  pela  Senhora  D.  Caterina  no  numero 
dos  doze  hábitos  de  que  ElRey  Dom  Felippe  fez  mercê  ao  Duque  de 
Bragança  D.  Joaó. 

D.  Diogo  de  Noronha  fidalgo  da  Caza  da  Senhora  D.  Caterina 
foi  provido  &c.  a  22  de  Mayo  de  1585'. 

O  Licenciado  Antonio  André  ,  Medico  da  Senhora  D.  Caterina 
foi  provido  &c.  a  3  de  Junho  de  1585-. 

Alvaro  Pinheiro  Moço  fidalgo  &c.  foi  provido  &c.  a  18  de  Ja- 
neiro de  1586. 

Lopo  Vaz  de  Almeyda  Efcudeiro  Fidalgo  &c.  foy  provido  a  27 
de  Junho  de  1586. 

Gafpar  da  Nóbrega  Efcudeiro  fidalgo  &:c.  foi  provido  &c.  a  16 
de  Junho  de  1587. 

O  Senhor  Dom  Felippe ,  filho  do  Duque  de  Bragança  foi  pro- 
vido &c.  325  de  Novembro  de  1588. 

Belchior  de  Goes  Moço  da  Camara  da  Caza  &c.  foy  provido  a 
12  de  Julho  de  1591. 

Manoel  de  Andrade  Moço  fidalgo  &c.  foi  provido  &c.  anno  de 

1593- 

Antonio  de  Soufa  de  Abreu  fidalgo  &c.  foi  provido  &c.  a  30  de 
Outubro  de  1599. 

Balthafar  Rodriguez  de  Abreu  moço  da  Camara  dos  da  guarda- 
roupa &c.  foi  provido  &c.  a  15  de  Abril  de  1600. 

Dom  AíFonío  de  Noronha  fidalgo  &:c.  foi  provido  &c.  a  10  de 
Dezembro  de  lóco. 

Tom.  IV.  Dd  Fedro 
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Pedro  dc  Figueiredo  pediu- fe  habito  para  elle  por  parte  do  Du- 
que de  Bragança  a  if^  de  Mayo  de  1601  a  ElRey  D.  Felipe. 

O  Licenciado  Domingos  Alvarez  Leyte  foy  provido  ikc.  a  20  de 
Outubro  de  1607. 

Ruy  de  Souza  Pereira  foi  provido  &:c.  a  20  de  Outubro  de 

1607. 

Os  nomes  dcíles  Cavaleiros  faó  os  que  foraó  dados  do  Cartório 
de  Tomar  por  treslado  autentico  do  Duque  D.  Theodozio  IL  a  fua 
inílancia  a  25  de  Outubro  de  1607  com  a  copia  de  outras  Bulas  ,  e  Pro- 
vilocns  Reaes  concernentes  a  Ordem  de  Chrifto  ,  que  tudo  fe  confer- 
va  autentico  em  hum  livro  no  Archivo  da  Caza  de  Bragança  aííignado 
em  publico  por  Fr.  Gonçallo  de  Rezende  Guarda  ,  e  Eícrivaó  do  Car- 
tório ,  concertado  por  Fr.  Leonel  de  Parada  Guarda  do  mefmo  Cartó- 
rio ,  e  aííignado  ,  e  filiado  pelo  Doutor  Fr.  Damião  Prezidente  Geral. 
Coníla  do  mefmo  livro  o  feguinte : 

O  Papa  Leac)  X.  a  inílancia  do  Rey  D.  Manoel  ,  e  do  Duque  de 
Bragança  concedeu,  que  de  15  Igrejas  do  Padroado  do  mefmo  Duque 
fe  tomalfcm  os  frutos ,  e  rendas  para  fe  aplicarem  a  Ordem  de  Nolfo 
Senhor  Jefus  Chrifto  ,  e  fe  fazerem  tantas  Comendas  ,  quantas  fe  pu- 
derem fazer  dentro  de  hum  anno  da  data  ficando  em  cada  huma  das 
ditas  Igrejas  porção  ao  menos  para  o  Reytor  delia  de  60  cruzados  das 
quaes  Comendas  a  aprezentaçaó  pertença  ao  Duque ,  e  a  inílituiçaó  a 
ElRey  como  perpetuo  Adminiftrador  da  dita  Ordem  ;  e  que  os  Cava- 
leiros que  forem  providos  das  ditas  Comendas  fejaô  obrigados  a  fer- 
vir  ao  dito  Duque  em  todo  o  que  lhe  mandar ,  e  naó  a  outra  alguma 
psíToa  ;  e  que  fazendo  o  contrario  percaó  por  iífo  o  direito  que  tive- 
rem nas  Comendas  ,  e  o  Duque  poíTa  nomear  ,  e  aprezentar  outros ,  e 
que  nem  o  Papa  ,  nem  outra  peíToa  poíTa  dar  as  ditas  Comendas  quan- 
do vagarem.  Efta  Bulla  foy  concedida  pelo  dito  Pontifice  ao  Duque 
D.  Jayme  a  inílancia  delRey  D.Manoel  quinto  Idus  Januarij  an.  15 17. 
quinto  Pontífícatus  ejus. 

Depois  de  impetrada  eíla  Bulla  querendo  o  Duque  D.  Jayme  ef- 
colher  as  quinze  Igrejas  das  cento  ,  e  tantas  que  fe  diiTe  ter  de  feu  Pa- 
droado na  informação  que  foi  ao  Pontifice  ,  e  vendo  que  nao  eraó  tan- 
tas ,  e  que  nao  paííariaó  pouco  mais ,  ou  menos  de  cincoenta  ,  temen- 
do que  por  eíla  expreífaó  naó  verdadeira  fe  poderia  algum  dia  annul- 
lar  a  dita  Bulla  fez  nova  fuplica  ao  Papa  com  eíla  declaração ,  e  elle 
lhe  concedeu  nova  Bulla  ,  e  nella  que  nas  quinze  Igrejas ,  que  efco- 
IheíFc  nas  que  nao  paifaífcm  de  cento  e  vinte  ducados  cie  renda  cada  an- 
no fícaílcm  ao  Reytor  quarenta  cruzados  fomente ,  e  nas  que  excedef- 
fem  fcílenta ,  foi  dada  fexto  Idus  Odlobris  an.  1519. 

O  Senhor  Pvey  D.  Manoel  o  confirmou  por  Carta  fua  dada  em 
Almeyrim  a  4  de  Mayo  de  15 19. 

O  Papa  Lcao  X.  lheconcedeo,  e  confirmou  o  Padroado  das  Igre- 
jas de  Santa  Maria  de  Moreiras  ,  e  Santa  Locaia  ambas  na  Diocefi  de 
Braga  para  elle  ,  e  íeus  fucceíFores  ,  as  quaes  haviaó  fido  doadas  a 
Caza  por  leigos  que  diziao  fcr  Padroeiros  delias  ,  c  fe  nao  tinha  cer- 
teza fe  elles  tinhaó  elle  direito  no  anno  de  1506 ,  decimo  quarto  Kal. 
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Maij.  Pontif.  quarto,  attcndendo  a  tomada  deAzamor  em  que  o  dito 
Duque  defpendeu  muito  ,  e  fez  lerviço  a  Igreja. 

Ejias  fao  as  Igrejas ,  cjiie  o  Ditcjue  de  Bragança  ncmeou  pelas 
Bulias  atroz  ,  e  nos frutos  delias  e/tas  Conimendas. 

Termo  de  Bragança. 

A  Igreja  de  S.  Gens  de  Parada. 

Nejia  fefizei'a6  [eis  Commendas. 

T.  A  de  S.  Gens.  4.  A  de  S.  Lourenço. 

2.  A  de  Santiago.  5.  A  de  Santo  Antonio. 

3.  A  de  S.  Pedro.  6.  A  de  Santa  Maria  Magdalena. 
A  Igreja  de  S.  Pedro  de  Babe ,  deíla  fe  fez  mais  a  de  Santa  Ma- 
ria de  Gemonde. 

A  Igreja  de  S.  Bartholomeu  de  Rabal. 

Defla  je fizer aÕ  fiete  Commendas ^  que  [ao: 

1.  A  de  S.  Bartholomeu.  5.  Ade  Saô  Lourenço  da  Pedif- 

2.  A  de  S.  Lourenço.  queira. 

3.  A  de  Santa  Olaya.  6.  A  de  S.  Vicente  de  Gradamil. 

4.  A  de  Santa  Maria.  7.  A  de  S.  Joaó. 

A  Igreja  de  S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros. 
A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Rio  fiio  de  Carregoza. 

Termo  de  Chaves. 

I.  A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Moreiras. 

2.  E  a  Comenda  dapenfaó  de  Moreiras. 

3.  E  a  de  Santiago  Doura. 
A  Igreja  de  Santa  Locaya. 

2.  A  Comenda  da  penfao  de  Santa  Locaya. 
A  Igreja  de  S.  Pedro  da  Veiga  de  Lira. 

Em  ^arro^o. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Montalegre. 

2.  É  a  Comenda  de  Mou rilhe  he  de  Santiago. 
A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Viade. 

2.  A  Comenda  de  Feaés  he  de  Santo  André. 

3.  A  Comenda  de  Villar  de  Vacas  he  de  S.  Martinho. 
A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Antim  em  Monte  Longo. 

2.  A  Comenda  de  An  time. 


Tom.  IV. 
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Arcebifpado  de  Évora, 

A  Igreja  de  S.  Salvador  de  Elvas. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Monfarás. 

A  Comenda  de  S.  Pedro. 

A  Comenda  da  Caridade. 

A  Comenda  de  S.  Marcos. 
A  Igreja  de  Santiago  de  Monfarás. 

A  Comenda  de  Santa  Maria  de  Orada. 

A  Comenda  de  Santa  Maria  das  Vidigu eiras. 

A  Comenda  de  S.  Romaó. 

^if pacto  do  Torto. 

A  Igreja  de  Santo  André. 

Villa  boa  deQuires.    Concedida  ao  Duque  D.  Theodozio  T. 
pelo  Papa  Paulo  III.  que  pudeíTe  nella  fazer  huma  Comenda 
por  Bulla  dada  no  fegundo  anno  de  feu  Pontificado  quarto 
Kal.  Junii  1536. 
Saó  40  Comendas. 


Ccirenlas,  que  osSerenJ/Umos  Diicjues  de  Bragança  aprefentaraíj 

cm Jeus  Criados. 

Duque  Dom  Jayme. 

Aô  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros  a  Fernão  Rodrigues ,  Guar- 
daroupa  ,  Cavallciro  profeífo  em  30  de  Setembro  de  i^ii. 

Santa  Maria  da  Villa  de  Monçaras  a  Antonio  Lobo  cm  25'  de  Ja- 
neiro de  i5'24. 

Saó  Pedro  de  Monfaras  ,  e  a  Comenda  da  Caiidade  a  Pero  Vaf- 
ques  em  15  de  Janeiro  de  i5'24. 

Saó  Marcos  de  Monfaras  anexa  a  de  Santa  Maria  a  Gonçalo  de 
Azevedo  em  25*  de  Janeiro  1524. 

Santa  Maria  de  Montalegre  ,  e  Santiago  de  Mourilhc  a  Pedro  de 
Caftro  em  9  dcNovem.bro  1525. 

Santa  Maria  deBiade,  a  deFeaes  ,  e  a  de  Villar  de  Vacas  a  Fer- 
não de  Soufa  em  18  de  Mayo  de  1526. 

Santiago  de  Monfaras  a  Pedro  Vafques  Cavallciro  profeíTo  em  1 8 
de  Mayo  de 

Santa  Maria  das  Vidigueiras  de  Monfaras  a  Manoel  da  Fonfeca , 
Moço  da  Guardaroupa  em  30  de  Março  de  I5'26. 

Santiago  de  Monfaras  a  Heytor  de  Figueiredo  por  a  renunciar  Pe- 
dro Vafques  em  12  de  Outubro  de  1527. 


Previ- 
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Provimentos  de  Comendas. 

Santa  Maria  da  Orada  de  Monfarás  a  Gonçalo  Gil  Angerino  Ca- 
valleiro  da  Gaza  30  Março  de  1526. 

Sao  Romão  de  Monfarás  a  Joaó  de  Sande  Cavallciro  fidalgo  da 
Gaza  em  30  de  Março  de  1526. 

Santa  Maria  de  Biade  ,  Feaes  ,  e  Villar  de  Vacas  a  Martim  Vaz 
deSoufa  vagas  por  falecimento  de  Fernão  de  Soufa  em  10  de  Fevereiro 
de  1527. 

Saó  Salvador  de  Elvas  vaga  por  falecimento  de  Sebaftiao  de  Sou- 
fa íídalgo  da  Gaza  a  D.  Ghriílovaó  Manoel  em  17  de  Agofto  de  1527. 

Saó  Bartholomeu  de  Rabal  vaga  por  falecimento  de  D.  João  de 
Eça  aPero  Vafques  Guardaroupa  a  25*  deAgoílo  de  1527. 

Saó  Pedro  de  Monfaras  vaga  pella  renunciar  o  dito  Pero  Vaf- 
ques a  Jorze  de  Almeida  Gavaleiro  fidalgo  da  Gaza  em  25  de  Agofto 
de  1527. 

A  da  Garidade  de  Monfaras  renunciada  por  Pedro  Vafques  a  Joaó 
de  Sande  Gavaleiro  na  Ordem  deGhrifto  em  7  de  Setembro  de  1527. 

Santiago  de  Mourilhe  renunciada  por  Pedro  de  Gaftro  a  Fernão 
de  Gaftro  fidalgo  da  Gaza  em  10  de  Setembro  1527. 

Saó  Romaó  de  Monfaras  renunciada  por  Manoel  Pereira  a  Ga- 
briel Figueira  em  20  de  Fevereiro  de  1529. 

Santa  Maria  de  Monte  alegre  renunciada  por  Pedro  de  Gaftro  a 
Francifco  de  Mello  fidalgo  da  Gaza  em  10  de  Setembro  de  15*27. 

Santa  Maria  de  Amtime  renunciada  por  D.  Chriftovaó  Manoel 
a  Pedro  de  Gaftro  10  de  Setembro  de  1527. 

Saô  Romaó  de  Monfaras  renunciada  por  Joaó  de  Sande  a  Manoel 
Pereira  Gavalleiro  da  Gaza  23  de  Setembro  1527. 

Santa  Maria  da  Garidade  de  Monfaras  vaga  por  falecimento  de 
Joaó  de  Sande  a  Manoel  Pereira  em  20  de  Fevereiro  1529. 

Santa  Locaya  de  Moreira ,  e  a  da  penfaó  vagas  por  falecimento 
de  Dom  Manoel  de  Távora  a  Martim  Vaz  de  Soufa  em  1 1  de  Março 
de  153  I. 

Santa  Maria  de  Biade  vaga  pela  renunciar  Martim  Vas  de  Soufa 
a  D.  Martinho  de  Távora  em  18  de  Março  de  153 1. 

T)oni  T/ieodúzio  I. 

Santa  Maria  de  Antime  a  Francifco  da  Cunha  fidalgo  da  Gaza 
vaga  por  falecimento  de  Pedro  de  Gaftro  a  18  de  Abril  de  1533. 

Saó  Martinho  de  Villar  de  Vacas  a  Martim  Barbudo  ,  moço  da 
Guardaroupa,  vaga  por  falecimento  de  Duarte  Goelho  em  30  deMar- 

Saó  Romaó  de  Monfaras  ao  Doutor  Gafpar  Lopes ,  Ouvidor  da 
Gaza  ,  vaga  por  morte  de  Gabriel  Figueira  em  3  de  Março  de  15:38. 

Santo  André  de  Villa  boa  de  Quires  a  Vafco  Fernandes  Cami- 
nha vaga  pela  renunciar  D.  Pedro  de  Gaftro  ein  15  de  Abril  1539. 

Saô 
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Sao  Salvador  dc  Elvas  a  Gonçalo  Vas  Pinto  vaga  por  a  renun- 
ciar D.  Chriftovaó  Manoel  em  5  dc  Dezembro  de  1544. 

Santa  Maria  dc  Moreiras  a  D.  Chriftovaó  Manoel  vaga  por  fale- 
cimento dc  Ruy  Vaz  Pinto  5  de  Dezembro  de  1544. 

Saó  Martinho  de  Villar  de  Vacas  a  Pedro  Vieira  ,  Thezoureiro 
da  Caza,  vaga  por  morte  de  Martini  Barbudo  em  26  de  Mayo  de  1547. 

Santa  Maria  de  Monforte  a  D.  João  de  Menezes,  vaga  por  mor- 
te de  D.  Henrique  de  Menezes  feu  pay  cm  4  de  Agofto  de  1547. 

Saó  Pedro  dc  Macedo  a  Chriftovaó  de  Brito  ,  vaga  por  faleci- 
mento de  Duarte  Pereira  em  10  de  Abril  de  15" -^o. 

Santa  Maria  da  Caridade  dc  Monfaràs  a  Vafco  Ribeiro  vaga  por 
morte  de  Manoel  Pereira  em  13  de  Junho  de  15" 50. 

Saó  Pedro  da  Veiga  de  Lira  a  Alvaro  Pinheiro  vaga  por  morte 
de  Ayres  Gonçalves  em  30  de  Julho  i^s^o. 

Saó  Marcos  de  Moníhrâs  a  Antonio  de  Gouvea  ,  Secretario  vaga 
por  morte  de  Gonçalo  dc  Azevedo  em  4  de  Abril  1551. 

Saó  Gens  de  Parada  a  D.  Martinho  de  Távora  vaga  por  a  renun- 
ciar Chriftovaó  de  Brito  em  8  de  Junho  de  155'!. 

Santa  Maria  de  Biade ,  e  Santo  André  dc  Feaens  a  Martim  AíTon- 
fo  deSoufa  vagas  por  as  renunciar  D.  Martinho  de  Távora  em  16  de 
Junho  de  I5'5'i. 

Saó  Pedro  de  Monfaràs  a  Martim  Affonfo  de  Soufa ,  vaga  por 
morte  dejorze  dcAlmeyda  2  de  Março  1553. 

Santa  Maria  da  Orada  de  Monfaràs  a  André  Angerino  vaga  por 
morte  de  Gonçalo  Gil  Angerino  25  de  Março  de  1$^;^. 

Santa  Maria  das  Vidigueiras  de  Monfaràs  ajoaó  Correa  Guarda- 
íoupa  por  morte  de  Manoel  daFonfeca  em  2  de  Janeiro  de  T555. 

Saó  Romaó  de  Monfaràs  a  Diogo  da  Veiga  ,  Efcudeiro  fidalgo , 
vaga  por  morte  do  Doutor  Gafpar  Lopes  em  30  de  Julho  1555'. 

Santa  Maria  da  Caridade  a  Lazaro  Ribeiro  ,  Efcrivaô  da  fazen- 
da ,  vaga  por  a  renunciar  Antonio  de  Soufa  de  Abreu  fidalgo  da  Caza 
em28  de  Junho  de  i^^ó. 

Saó  Vicente  de  Guadramil  a  Sebaftiaó  de  Soufa  fidalgo  da  Caza 
em  13  de  Outubro  de  1557,  he  anexa  dcRabal. 

Santa  Maria  anexa  dcRabal  ao  Doutor  Fernando  Alvarez  em  13 
de  Outubro  de  1557. 

Saó  Lourenço  da  Pedifqueira  ao  Licenciado  Diogo  Martinz  de 
Carvalho  em  13  de  Outubro  de  1557- 

Saó  Pedro  de  Parada  a  Pedro  de  Caftro  ,  fidalgo  da  Caza  em  13 
de  Outubro  de  i5'57. 

Santiago  dc  Parada  a  Meftre  Joaó  Fernandez  em  13  de  Outubro 
t^e  ISS7' 

Santa  Maria  Magdalena  ,  e  S.  Lourenço  de  Parada  a  Martim  Vaz 
de  Souza  fidalgo  da  Caza  em  13  de  Outubro  de  1557. 

Santa  Maria  de  Moreiras  a  D.  Francifco  Manoel  vaga  por  morte 
de  D.  Cliriftovaó  Manoel  a  4  de  Dezembro  de  1557. 

Saó  Martinho  dc  Ruyvaes  a  Henrique  Henriques  Pinto  por  mor- 
te de  Pero  Vieyra  em  7  de  Janeiro  de  1558. 

Saó 
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Sao  Lourenço  de  Rabal  a  Thomé  de  Souza  ,  fem  era. 

Santa  Olaya  de  Rabal  ao  Doutor  Diogo  de  Caítro  Fizico  em  2 
de  Janeiro  de  1558. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  a  Lopo  Rodriguez  de  Carva- 
lho Contador  ,  vaga  por  a  renunciar  Martim  Vaz  de  Souza  em  2 1  de 
Fevereiro  de  1558. 

Saó  Lourenço  de  Parada  a  Gafpar  de  Cefneiros ,  Thezoureiro  da 
dizima  do  pefcado  de  Lisboa  vaga  por  a  renunciar  Martim  Vaz  de  Sou- 
za em  7  de  Fevereiro  1558. 

Saó  Bartholomeu  de  Rabal  a  Martim  Vaz  de  Souza  em  24  de 
Fevereiro  de  1558  ,  aeíla  cabem  dez  partes  emeya  de  renda,  que  íiió 
105U  reis. 

Saó  Gens ,  e  Santo  Antonio  de  Parada  a  Fernando  AíTonfo  Cor- 
rea fidalgo  da  Caza  em  7  de  Junho  de  1558  ,  e  cabem  aeíla  doze  par- 
tes, que  faó  120U  reis. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  a  Fernão  Barboza  ,  Eícrivaó 
da  Camara  do  Duque  por  morte  de  Lopo  Rodriguez  em  14  de  Mayo 
de  1558^ 

Saó  Romaó  de  Monfarâs  a  Diogo  da  Veiga,  Cavaleiro  fidalgo, 
por  morte  do  Doutor  Gafpar  Lopes  em  8  de  Novembro  de  i5'58. 

Saó  Romaó  de  Monfarâs  ao  Doutor  Fernando  Alvarez  fizico , 
vaga  por  morte  de  Diogo  da  Veiga  em  30  de  Janeiro  1559. 

Santa  Maria  de  Rabal  a  Joaó  Gomes  Vieira ,  vaga  por  a  renun- 
ciar o  Doutor  Fernando  Alvarez  em  6  de  Mayo  de  1559. 

Saó  Vicente  de  Gradarnil  a  Francifco  Froes  Cavaleiro  proféíTo , 
vaga  por  a  renunciar  Sebaíliaó  de  Sou /a  em  30  de  Abril  de  1561. 

Santa  Maria  de  Gemonde  a  Ruy  Vaz  Caminha  vaga  por  morte 
deFernaó  Pereira  em  4  deAgoílo  de  156 1. 

A  Comenda  da  Penfaó  de  Santa  Maria  de  Moreiras  a  Antonio 
Mouro  Thezoureiro  da  Caza  ,  vaga  por  a  renunciar  Ruy  Vaz  Cami- 
nha em  14  de  Agoílo  de  1561. 

Saó  Pedro  de  Babe  a  AfFonfo  Vaz  Caminha ,  vaga  por  morte  de 
Feriiaó  Pereira  em  21  deAgofto  de  156 1. 

Dom  JoaÕ  I,  Diiíjue  de  Bragança. 

Saó  Gens  de  Parada  ,  e  Santo  Antonio  a  Chriílovaó  de  Figueiró, 
Guardaroupa ,  vaga  por  falecimento  de  Fernando  AíFonfo  Correa  em 
23  de  Dezembro  de  1563. 

Saó  Pedro  de  Macedo  a  Fernaó  Rodriguez  de  Brito ,  vaga  por 
morte  dcChriítovaó  de  Brito  em  12  de  Mayo  de  i'^6.\. 

Santa  Maria  de  Antime ,  e  Santa  Olaya  de  Palmeira  fua  anexa  a 
Pedro  de  Caílro  por  morte  deFernaó  de  Caftro  em  16  de  Mayo  i5'64. 

Santiago  de  Monfarâs  a  Ayres  de  Miranda  ,  vaga  por  morte  de 
Heytor  de  Figueiredo  a  6  de  Junho  dc  i^6(). 

Saó  Lourenço  da  Pedrifqueira  a  Antonio  de  Abreu  ,  Efcrivaô  da 
Camara  ,  vaga  por  falecimento  de  Diogo  Martinz  de  Carvalho  em  20 
de  Junho  dc  1569. 

Saó 
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Saô  Pedro  de  Babe  a  Riiy  Vaz  Caminha ,  vaga  pela  renunciaçaó 
de  Joaó  de  Tovar  em  5  de  Dezembro  de  1 5*72. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  a  Salvador  de  Brito  ,  vaga  por 
morte  de  Fernão  Barboza  em  19  de  Abril  de  ifr74- 

Saô  Vicente  de  Gradamil  a  Nicuíao  de  Andrade  ,  moço  da  Guar- 
daroiipa  ,  vaga  por  morte  de  Henrique  Froes  em  14  de  Mayo  de  i^y^. 

Saó  Joaó  de  Rabal  a  Antonio  Vieyra ,  vaga  por  a  renunciar  Luis 
Goncalvez  de  Menezes  em  17  de  Junho  i5'74. 

Saó  Bartholomeu  de  Rabal  a  Antonio  Carneiro  ,  vaga  por  faleci- 
mento deMartim  Vaz  de  Souza  15-  de  Mayo  i5'74. 

Santa  Locava  de  Moreiras  a  D.  Luis  de  Noronha  ,  vaga  por  mor- 
te deMartim  Vaz  de  Souza  14  Mayo  1574. 

Saó  Gens  de  Parada  a  Salvador  de  Brito  Pereira  por  morte  de 
Ciiriílovaô  de  Figueiró  27  Março  1576. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  a  Alvaro  Mendes  de  Vafconce- 
los  fidalgo  daCaza  por  morte  de  Fernaó  Barboza  9  de  Março  1576. 

Santa  Maria  de  Montalegre  ,  e  Santiago  de  Mourilhe  a  Pedro  de 
Mello,  vagas  por  morte  de  Francifco  de  Mello  a  6  de  Março  de  1576. 

Santa  Olaya  de  Rabal  a  Gaípar  de  Goes  ,  vaga  por  a  renunciar 
Bernardim  Freyre  em.  26  de  Março  de  1^77. 

Saó  Lourenço  da  Pedrifqueira  a  Balthazar  Rodriguez ,  Efcrivao 
da  Camara,  vaga  por  morte  de  Antonio  de  Abreu  8  de  Abril  1577. 

Saó  Lourenço  de  Paredes  ao  Doutor  Felix  Teixeira  ,  vaga  por 
a  renunciar  Antonio  Carneiro  em  21  de  Agofto  de  1577. 

Saó  Lourenço  de  Rabal  a  Ruy  Lopes  de  Souza  vaga  por  morte 
deT  homé  de  Souza  29  de  Agoílo  de  1577. 

Santo  Antonio  de  Parada  a  Simaó  Freire  Cavaleiro  fidalgo ,  va- 
ga por  falecimento  dc  Bernardim  Freire  em  8  de  Abril  de  i5'78. 

Saó  Lourenço  de  Rabal  a  Gonçalo  Gomes  por  falecimento  dí 
Thomé  de  Souza  em  20  de  Novembro  de  1578. 

Saó  Vicente  deQuadramil  a  Jorge  da  Veiga  ,  Efcudeiro  fidalgo, 
vaga  por  fallecimento  de  Manoel  Caldeira  a  4  de  Dezembro  de  1578. 

Santiago  de  Parada  a  Joaó  de  Tovar  Caminha ,  vaga  por  faleci- 
mento deMeftre  Joaó  Fernandez  em  to  de  Dezembro  de  1578. 

Saó  Pvomaó  de  Monfarâs  a  Belchior  Rodriguez  ,  vaga  por  mor- 
te de  Salvador  de  Brito  24  de  Julho  de  1579. 

Santiago  de  Monfarâs  a  Heytor  de  Miranda  ,  vaga  por  morte  de 
Ayres  de  Miranda  24  de  Novembro  de  is'79. 

Saó  Pedro  de  Macedo  aChriílovaó  de  Brito,  vaga  por  morte  de 
Fernaó  Rodriguez  12  de  Janeiro  de  15  80. 

Saó  Lourenço  da  Pedrifqueira  aÈílevaó  Ribeiro  Rapozo  ,  vaga 
por  falecimento  de  Balthazar  Rodriguez  26  de  Fevereiro  1580. 

Santa  Maria  da  Caridade  de  Monfarâs  a  Niculao  de  Andrade ,  va- 
ga por  morte  de  Lazaro  Ribeiro  28  de  Janeiro  1580. 

Santa  Maria  de  Gemondc  a  Joaó  de  Tovar  Caminha  ,  vaga  por 
falecimento  de  D.  Manoel  de  la  Cerda  19  de  Março  de  1580. 

Santiago  de  Parada  a  Luis  Goriçalvez  ,  vaga  pela  renunciaçaó  de 
Joaó  de  Tovar  Caminha  em  25  de  Mayo  1580. 

Santo 
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Santo  Antonio  dc  PamJa  a  Simaó  Freire  ,  vaga  por  morte  de 
Bernardim  Freyre  em  6  de  Junho  de  1500. 

Santiago  de  Parada  a  Aftbnfo  de  Lucena  ,  vaga  pclla  renunciar 
João  Tovar  de  Caminha  4  de  Janeiro  1581. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  a  Pedro  de  Souza  de  Brito , 
vaga  por  morte  dc  Alvaro  Mendes  de  Vaíconcellos  i  de  Abril  d  e  I  o  I . 

Santa  Maria  de  Rabal  a  Nuno  Machado  vaga  por  morte  dc  joaó 
Gomes  Vieira  em  17  de  Abril  de  1581. 

Saó  Gens  dc  Parada  a  Luis  Gonçalves  de  Menezes  vaga  por  mor- 
te deChriftovao  dc  Figueiró  em  26  de  Abril  de  I5'8i. 

Santa  Maria  das  Vidigueiras  deMonfarâs  ao  Licenciado  Antonio 
de  Lucena,  vaga  por  falecimneto  de  Joaó  Correa  cm  9  de  Agolto  de 

Santo  Antonio  de  Parada  a  Simaó  Freire  ,  vaga  por  morte  dc 
Bernardim  Freire  em  15"  de  Setembro  de  15  81. 

Saó  Bartholameu  de  Rabal  a  Pedro  de  Andrade  Caminha ,  vaga 
por  morte  deMartim  Vaz  de  Souza  em  16  de  Dezembro  de  15  81;  a 
eíla  cabem  oito  partes ,  e  meya  de  renda  que  faó  85U  reis. 

Santiago  de  Parada  a  Eííevaó  Ribeiro  Rapozo  vaga  por  a  renun- 
ciar Aftbnfo  de  Lucena  11  de  Junho  1582. 

Santa  Maria  de  Monte  alegre  a  Pedro  de  Mello  cm  26  de  Junho 
de  1582. 

Santa  Maria  da  Orada  de  Monfarâs  a  Pedro  de  Mello  ,  vaga  por 
morte  de  Andre  Angerino  em  26  de  Junho  de  1582. 

Saó  Lourenço  da  Pedriíqueira  ao  Licenciado  Diogo  Caldeira,  va- 
ga por  morte  deBalthazar  Rodriguez  Secretario  24  de  Julho  de  1582. 

Santa  Locaya  de  Moreiras  a  D.  Chriítovaó  de  Noronha ,  vaga 
por  morte  de  D.  Luis  de  Noronha  em  13  de  Novembro  de  1582. 

Dom  T/isodo/ío  II. 

Saõ  Marcos  de  Monfarâs  a  Joaó  Vafques  Ribeiro  ,  vaga  por  mor- 
te de  Antonio  dc  Gouvea  em  14  de  Março  de  1583. 

Santa  Maria  de  Antime  ,  e  Santa  Ovaya  lua  anexa  ,  vaga  por 
morte  de  Pedro  de  Caílro  a  Fernão  de  Caftro  feu  lilho  em  2  8  de  Abril 
de  1583.^ 

Saó  Bartholomeu  de  Rabal  confirmada  a  Pedro  de  Andrade  Ca- 
minha I  de  Junho  de  1584. 

Saó  Salvador  de  Elvas  a  D.  Diogo  de  Noronha  ,  vaga  por  fale- 
cimento de  D.  Luis  de  Noronha  em  24  de  Abril  de  1585'. 

Santa  Mnria  de  Monforte  a  Chriftovaó  de  Brito  Pereira  ,  vaga 
por  morte  de  D.  Joaó  Tello  dc  Menezes  27  dc  Junho  de  1585. 

Saó  Pedro  da  Veiga  de  Lila  a  Alvaro  Pinheiro  fidalgo  da  Caza 
por  morte  de  Alvaro  Pinheiro  ,  outroíi  fidalgo  da  Caza  em  17  de  Ou- 
tubro dc  15  8  5. 

Saó  Martinho  deRuyvaes  a  Luis  de  Miranda^  moço  fidalgo,  va- 
ga por  morte  de  Henrique  Henriques  feu  pay  em  16  de  Novembro  ds 
1586. 
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Sao  Vicente  de  Guadramil  a  Niculao  da  Veiga,  vaga  por  faleci- 
mento de  Jorze  da  Veiga  íeu  Pav  em  20  de  Novembro  de  1586. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  ao  Licenciado  Diogo  Caldei- 
ra,  vaga  por  a  renunciar  Pedro  de  Souza  de  Brito  em  23  de  Mayo  de 
1587.  ^ 

Saó  Lourenço  da  Pedrifqucira  a  Gafpar  da  Nóbrega  ,  vaga  pela 
renuncia  do  Licenciado  Diogo  Caldeira  em  2  de  Junho  de  15-87. 

Saó  Gens  de  Parada  a  Chriílovaó  de  Andrade ,  vaga  por  morte 
de  Pedro  de  Caftro  em  29  de  Mayo  de  15" 87. 

Santiago  de  Mourilhe  a  D.  Afibnfo  de  Noronha  vaga  por  faleci- 
mento deFrancifco  de  Mello  em  10  de  Janeiro  de  1588. 

Santa  Maria  da  Lagoa  de  Monfarâs  a  D.  Rodrigo  de  Lencaftro , 
vaga  por  falecimento  de  Antonio  Lobo  em  21  de  Mayo  de  1^88. 

Santa  Maria  das  Vidigueiras  de  Monfarâs  a  Rodrigo  Rodrigues 
pela  renunciar  Aftbnfo  de  Lucena  cm  12  de  Mayo  de  1589. 

Santiago  de  Monfarâs  a  AfFonfo  de  Lucena  ,  vaga  por  morte  de 
Heytor  de  Figueiredo  em  12  de  Abril  de  15  86. 

Santa  Maria  de  Moreiras  ao  Senhor  D,  Felippe  por  falecimento 
de  D.  Francif:o  Manoel  em  2  de  Junho  de  1588. 

Santa  Maria  da  Caridade  de  Monfarâs  a  Manoel  de  Andrade  ,  va- 
ga por  morte  de  Niculao  de  Andrade  em  23  de  Junho  de  i5'93. 

Santa  Marinha  de  Rio  frio  da  Carregoza  a  Antonio  de  Souza  de 
Abreu ,  vaga  por  falecimento  de  Sebaíliaó  de  Souza  feu  Pay  em  3  de 
Agoílo  de  1594. 

Santa  Maria  da  Lagoa  de  Monfarâs  ao  Senhor  Dom  Felippe ,  va- 
ga por  falecimento  de  D.  Rodrigo  de  Lencaftro  em  3 1  de  Janeiro  d« 
1600. 

Sao  Salvador  de  Elvas  a  D.  Chriftovaó  de  Noronha ,  vaga  por 
morte  de  D.  Diogo  de  Noronha  em  10  de  Março  de  1600. 

Santa  Locaya  de  Moreiras  a  D.  Diogo  de  Melo ,  vaga  pela  re- 
nuncia de  D.  Chriftovaó  de  Noronha  a  20  de  Março  de  1600. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Parada  ,  vaga  por  a  renunciar  Pedro 
de  Souza  de  Brito  ao  Licenciado  Diogo  Caldeira  em  8  de  Mayo  dc 
lóco. 

Saó  Joaô  de  Rabal  a  Andre  Mendes  de  Almeida  ,  vaga  por  faleci- 
mento de  Lopo  Vaz  de  Almeida  feu  pay  em  7  de  Março  de  1605'. 

Saó  Romaó  de  Monfarâs  a  Balthafar  Rodriguez  ,  vaga  por  fale- 
cimento de  Belchior  Rodriguez  em  4  de  Novembro  de  1605. 

Santa  Maria  de  Biade  a  Fernão  de  Souza  Veador  de  Sua  Exccl- 
lencia,  vaga  por  morte  deMartim  Affonfo  de  Souza  feu  Pay  em  15  de 
Abril  1Ó06. 

Santo  Andre  de  Feaens  a  Fernão  de  Souza ,  vaga  por  morte  de 
feu  Pay  Martim  Aíibnfo  de  Souza  em      de  Abril  de  1606. 

Saó  Pedro  dc  Babe  a  Domingos  Alvarez  Leyte  por  falecimento 
de  Luis  (íonçalvcs  dc  Menezes  cm  14  de  Março  de  1607. 

Santa  Alaria  Magdalena  de  Parada  a  Antonio  Rodriguez  Coutei- 
ro  mòr  ,  vaga  por  morte  do  Licenciado  Diogo  Caldeyra  em  14  de 
Março  de  1607. 

c.ao 
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Sao  Bartholomeu  de  Rabal ,  vaga  por  morte  de  Pedro  de  Andra-» 
de  Caminha  em  14  de  Março  de  1607  aRiiy  de  Soula  Pereira. 

JÍDVERTE1>ICIA, 

Todos  os  referidos  provimentos  de  Commendas  fe  contem  em 
hum  livro  ,  que  fe  guarda  no  Archivo  da  ScreniíTma  Cafa  de  Bragan- 
ça,  e  he  huma  recopilaçaó  tirada  dos  livros  da  Chancellaria  dos  E5u- 
ques  ;  e  por  alguns  deftes  provimentos  fevê,  que  faltaó  muitos,  que 
tal  vez  feria  por  defcuido  de  naó  ferem  regiííados ,  ou  de  quem  fez  a 
dita  Colleçaó. 

Eticheta  ,  cue  fe  praticava  em  a  Cafa  do  Duque  de  Bragança  Dom 
Thtodofio  I.  do  nome ,  tirada  do  Archivo  da  dita  Coja. 

AHofeu  veílir  hiao  todos  osmofos  fídalguos  ,  e  alguns  fidalguosNum.  168. 
manfebos  acrefentados  ,  e  huns  ,  e  outros  entravaó  quando  hia 
aguoa  asmaós,  e  quando  queria  tomar  a  capa  entrava  toda  amais  gen- 
te que  eraó  muitos ,  e  alguns  que  naó  eraó  criados  horaés  nobres  def- 
ta  Villa  ,  que  taóbem  fe  achavaó  ahi  em  travão  com  os  criados. 

Hia  loguo  a  miíTa  ,  e  como  a  ouvia  hia  ver  a  eílrebaria  dos  cavai* 
los ,  e  as  mais  ,  e  dahi  fe  hia  a  cafa  da  madeira ,  que  eftava  donde  aguo- 
ra  he  forno  de  vidro ,  e  dahi  hia  polia  rua  da  varanda  a  efcada  grande 
donde  fe  afentava  numa  cadeira  a  ver  as  obras  ,  que  fe  faziaô  nas  cafas 
novas  ,  e  dahi  mandava  chamar  o  fecretario  ,  e  efcrivao  da  fazenda  ,  e 
mais  uficiais  ,  e  vinha-fe  para  fima  a  defpachar ,  e  eílava  em  defpíicho 
ate  vir  o  veador  a  dar  recado  das  iguarias.  ^ 

Os  mofos  fidalguos  andavaó  as  fomanas  para  acodir  a  campainha 
em  quanto  eílavaó  em  dcfpacho  porque  alFi  lho  mandava  elle  ,  e  o  que 
lhe  faltava  na  fua  fomana  reprendia-o.  A  nieza  eílavaó  osíidalgucs,  e 
todos  os  mais  que  queriaó.  Depois  de  jantar  defpachava  ate  as  tres 
oras  ,  e  em  acabando  o  dcfpacho  eílava  o  cavalío  a  efcada  grande  ,  e  aíi 
o  do  Duque  D.  Joaó  ,  que  Deos  tem  ,  e  o  tirreiro  andava  chco  de  gen- 
te de  Cavallo  todos  os  íidalguos  cavaleiros  efcudeiros  ,  e  iílo  fcm  fe 
mandar  recado  a  ninguém  porque  ja  fabiaô  que  o  Duque  cufcumava  a 
ir  fora  porque  o  cuílumava  a  fazer  todos  os  dias  ,  que  naó  eraó  de  caf- 
fa  os  mais  delles  hia  a  Saó  Francifco  outros  hia  prafa  aíim.a e  toma- 
va polia  cadeia  ,  e  fahia  polia  porta  do  Sol ,  e  vinhafe  recolhendo  pol- 
ia efperança  ,  e  no  refio  avia  as  vezes  carreira ,  mas  o  m.ais  ordinário 
era  avela  no  tirreiro  corria  o  Duque  Dom  Joaó  ,  que  Deos  tem ,  e  cs 
iidalguos  os  facos  cm  que  hiaó  as  goras,  ou  chapeos  levavaó  osmofos 
da  Camara  os  mais  antiguos  ,  e  mais  onrrados  mas  naó  eraó  fempre 
huns. 

Era  ordinário  ir  tres  dias  na  fomana  a  caíTa  quando  naó  avia  em- 
pedimento  as  terias,  quintas  ,^5abados  de  madrugada  fe' tocava  a  trcrn- 
beta  para  íe  ajuntarem  os  caçadores  ,  que  eraó  trinta  antre  honies  de 
Cavallo  ,  e  mofos  de  pe ;  os  caçadores  de  cavallo  eraó  homjs  onrados 
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todos  os  homés  fídalgiios  manfebos  hiaó  a  efta  caíTa  que  era  degarfas, 
e  levavaó  as  aves ,  que  tinhaó  fuas ,  e  afi  hiaó  todas  as  mais  peíToas  que 
qucriaó ,  porque  tinhao  licença  para  iíTo  ;  o  Duque  hia  cm  andas ,  e 
levava  dous  cavallos  a  dcílro  hum  da  brida  ,  outro  da  gineta. 

Alguás  vezes  hia  a  tapada  matar  hum  veado  a  que  elle  mefmo 
tirava  com  a  efpinguarda  taóbem  hiaó  com  clie  íidalguos  ,  e  efcudei- 
ros. 

Os  VJtciaes  eraõ  os  fegulntes» 

Vafquo  Fernandes  Caminha  Camareiro  mor  ,  e  porque  era  ve- 
lho ,  e  mal  deípoílo  fervia  por  cUe  feu  filho  Affoníb  Vas  Caminha  ,  e 
fe  elle  algua  ora  faltava  fervia  Joaó  de  Tovar  ,  que  hera  mofo  fídal- 

Joaó  Correa  era  Camareiro  primeiro ,  Joaó  Gomes  Vieira  mofo 
da  guardaroupa  ,  Antonio  Caldeira  mofo  das  chaves  tinha  mais  na 
guardaroupa  Jorge  Correa  fobrinho  de  Joaó  Correa  ,  e  Francifco  Bar- 
boza ,  que  fervia  de  Tizoureiro  nas  vagantes. 

Veador  era  Fernaó  deCraftro  ,  Copeiro  mor  Rui  Vas  Caminha, 
Trinchante  Fernaó  Pereira ,  dous  fervidores  de  toalha  ,  que  ferviaó 
as  foiíianas  Dioguo  Cardozo  ,  Manoel  de  Brito  Manteeiro  Dioguo  de 
Vegua  ,  efcrivaó  da  cozinha  Anrique  Froes  Dalmeida  ;  tinha  trinta 
mofos  da  Camara  todos  gente  muito  nobre,  quinze  Repuíleiros ,  des, 
ou  doze  homens  da  guarda ,  que  andavaó  as  fomanas  para  que  nunqua 
a  fala  eítivefe  fo  nem  deixafem  entrar  peíToa  ,  que  naó  foíFe  conhe- 
cida. 

Eftribeiro  mor  era  Aires  Gonfalves  de  Figeiredo  ,  pagem  da  lan- 
ça Anrique  Anriques  ,  pagem  da  malla  Pedro  de  Miranda  feu  Irmaó 
algus  vinte  mofos  da  eftribeira  todos  grandes  de  corpo  ,  e  bem  dilpof- 
tos  ,  e  homens  de  fua  peíFoa. 

Como  o  Duque  Dom  Theodofto  tratava  /eus  Irmãos  o  Senhor 
D,  James ,  e  o  Senhor  D.  Conjlantino. 

Qiiando  eftavaó  aomde  o  Duque  cftava  comiaô  com  elle ,  e  o 
trinchante  do  Duque  lhe  dava  aguoa  as  maós ,  e  de  beber  lhe  davaó  feus 
pajés  ,  que  para  ilTo  traziaó. 

E  defpois  pafando  algum  tempo  deixou  o  trinchante  do  Duque 
de  lhe  dar  aguoa  as  mãos ,  e  davamlha  moços  da  camará  cuido  que  fe- 
ria des  que  o  Duque  teve  filho. 

Em  o  tempo  que  ho  Duque  lhe  mandava  dar  aguoa  as  maos  pol- 
lo  feu  trinciiante  fe  era  tendo  o  Duque  banquete  porque  elies  febara- 
Ihavaó  polia  mcíFa  para  agazalharem  os  convidados  antaó  lha  davaó 
moços  da  camará  ,  ou  feus  pagens  ,  e  quando  efcavaó  com  o  Duque  cm 
comvcrfaçaó  naó  eftavaó  encoftados  a  parede  ainda  que  o  Duque  o  ef- 
tiveííb  nem  em  dofcl  eftavaó  defronte  cafi  a  ilhargua ,  e  quando  fidal- 
gos de  fora  vii7lmó  viiitar  o  Duque  fe  rogavaó  comos  lugares  mas  lem- 

prc 
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pre  lhe  davaó  o  milhor  lugar  ,  e  fempre  ficavaó  perto  de  feu  Irmão  ,  e 
falavalhe  por  vos  ,  e  doutra  maneira  lhes  chamava  Senhor  D.  James  , 
e  Senhor  Dom  Conítantino  fcgundo  as  occaíiois  que  para  iíTo  avia. 

Como  o  Ditíjue  fe.  tratava  em  jua  Cafa  com  o  Mejfre  de  San- 
tiago ,  e  com  o  Duque  Daveiro, 

Quando  o  Duque  o  vinha  ver  faya  o  Duque  a  recebelo  da  fua 
Camara  ate  a  porta  da  fua  çaia  quando  o  lábia  ,  e  o  tempo  lhe  dava  lu- 
gar para  iíTo  fenaó  aomde  o  topava  e  com  deículpas  de  naó  faber  de 
lua  vinda  ,  e  ho  meímo  fazia  ao  Meílre  ,  e  fempre  lhes  dava  adiamteira 
em  as  portas  roguavaolhe  com  palavras,  e  quando  naó  entravaó  juntos 
o  Duque  os  fazia  ir  diante. 

E  quando  fe  afentavao  fempre  o  Duque  lhe  dava  o  milhor  lugar, 
e  quando  o  Duque  ,  ou  o  Meílre  fe  faya  hia  o  Duque  diante  ,  e  porque 
naó  fayfe  o  Duque  tanto  hiamíle  rogando ,  mas  o  Duque  os  punha  a 
porta  da  fua  çala  homde  fe  punhaó  a  cavalo  ,  mas  ficavaíTe  da  banda 
de  dentro.  • 

Quando  o  Duque  comia  com  o  Duque  Daveiro  mandava-0'fervir 
com  os  feus  officiaes ,  e  cntaó  fe  fervia  o  Duque  como  fempre  o  que 
naó  fazia  quando  tinha  convidados  doutra  calidade  a  quem  elle  naó 
avia  de  mandar  fervir  com  os  feus  officiais. 

Como  o  Duque  fe  avia  com  os  Emhaixadores ,  quando  vlnlia<y 

a  Jua  CaJa, 

Sayaos  a  receber  fora  da  guardaroupa  a  quatro ,  ou  finco  paíTos 
da  fala,  e  as  portas  queriaos  o  Duque  meter  diante  avia  niílo  cortezias, 
e  palavras,  e  entravaó  juntos  quando  fe  afentavaó  davalhe  o  Duque  o 
milhor  lugar  tratavaos  por  mercê  quando  naó  tinhaó  titolo  que  mere- 
ceíTe  mais  ,  quando  faya  vinha  o  Duque  diante ,  e  o  Embaixador  o  que- 
ria deter  com  palavras ,  e  o  Duque  com  outras  pafava  diante  ,  e  o  pu- 
nha quaíi  no  meo  da  fala. 

Quando  os  Embaixadores  comiaó  com  elle  o  Duque  deixava  a 
fua  ordem  do  ferviço  porque  fempre  tinha  muitos  convidados  com 
elles ,  e  os  mandava  fervir  como  a  fy  e  deíiriaó  na  qualidade  das  peíToas, 
e  na  falva ,  o  Duque  fe  fervia  com  o  feu  trinchante  ,  e  feu  copeiro  ,  e  a 
clles  os  mandava  fervir  por  homes  acrecentados  jentis  homês ,  homes  a 
que  os  do  Duque  naó  faziaó  ventagem  ,  fenaó  no  fangue. 

Ccmo  o  Duque  Jc  tratava  com  os  ^rcehifpos  em  fua  Ca/a. 

O  Duque  ja  aguora  na  derradeira  a  requerimento  do  x\rcebiípo  de 
Lixboa  lhe  falava  por  Senhoria,  e  elle  ao  Duque  por  Excellencia  defpois 
íalou  elle  ao  Duque  por  lua  Senhoria  TllulhiiTima ,  e  devia  daver  algua 
couía  nifto.    Qiiando  vinha  a  ília  callá  faya  o  Duque  toda  a  fua  cama- 
rá, 
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ra  ,  e  giiardaroupa  ate  dous  paílbs  da  falia  ,  e  quando  chcgavaô  as  por- 
tas fazia  o  Duque  hum  gcito  dc  lhe  querer  dar  a  dianteira  nao  com 
muita  inftancia  ,  mas  fempre  o  Duque  entrava  diante ,  e  quando  le  o 
Arcebifpo  hia  fahia  o  Duque  com  elle  ate  o  lugar  omde  o  recebia  ,  e 
quando  o  Arcebifpo  eftava  com  o  Duque  na  fua  camará  fíquava  o  Du- 
que em  ho  milhor  lugar  ,  e  fe  ho  Duque  eftava  com  Condes  ,  e  fi- 
dalgos o  Arcebifpo  lhe  punhaô  a  cadeira  mais  perto  do  Duque  ainda 
que  tomaílcm  o  lugar  a  outrem. 

Ao  Marques  de  Villa  Real  fazia  o  Duque  ho  mefmo  que  fazia 
ao  Arcebifpo  ,  mas  naó  lhe  falava  por  Senhoria. 

Coiiw  o  Ducjue  tratava  acs  Fidalgos ,  (jue  na  Corte  o  vinhaÕ  ver. 

Avia  fidalgo  como  Dom  AfFonfo  de  Mafara  ,  e  Dom  Nuno  Alva- 
rez ,  e  outros  deíla  laya  com  eftes  chegava  o  Duque  ,  e  faya  ate  a  por- 
ta da  fua  Camara  ainda  que  eftiveífe  muito  afaftado  delia  ,  e  com  ou- 
tros faya  menos  paços  afi  ao  entrar ,  como  ao  fair  ,  as  cadeiras  punhaó- 
Ihas  quando  os  lugares  junto  do  Duque  eftavaó  peyados  omde  íeafer- 
tava  ainda  que  tiveifem  mais  qualidaae.  Aos  mais  dos  fidalgos  cmrra- 
dos  falava  por  vos  Senhor ,  e  ifto  efcufavaó  mais  que  podia  por  nao 
vir  a  efte  termo  ,  mas  fem.pre  como  fe  baralhava  a  pratica  falava  com 
todos  o  Senhor  foaó  tal  coufa  ,  eftava  a  cadeira  do  Duque  emcoftada  a 
parede  ,  e  dava  geito  com  ella  para  os  comverfar  ,  e  a  eftes  naó  fazia  o 
Duque  mefura  mais  que  abaixarfe  como  fe  a  íizeire. 


Quando  vinhaó  a  fua  Caza  faya  o  Duque  toda  a  Cairara  ate  dous 
paços  da  guardaroupa ,  e  tratava-os  por  vos  Senhor  efíanco  o  .Duque 
com  outros  alfentavao-fe  aomde  tinhaó  lugar. 


Alevantavaó-fclhe,  e  davanlhe  cadeira  defpaldas  ,  e  fe  por  ventu- 
ra tinhaó  fangue,  oualgua  preminencia  dava  hum  paço. 


O  Duque  aos  feus  fidalgos  em  Villa  ViçoíTa  os  mandava  afentar 
cm  banquos  ,  e  naó  lhe  tirava  ho  barrete  quando  eftavaó  aftentados  fa- 
lava com  elles  ,  e  corriaos  todos  falando  com  ellcs  cm  diverfas  maté- 
rias. E  dezia  ,  que  tratava  com  todos  ifto  para  conhecer  para  quanto 
cada  hum  era  para  quando  lhe  cumprifte  fervi rfe  dcllcs  ,  e  ifto  he  aífy 
porque  elle  mo  diíle ,  outras  vezes  defpachava  na  mcfma  cafa  aparta- 
do delles  porque  ficavaó  elles  afl'aftados  dellc  emcoftados  a  parede , 
mandava  o  Duque  vir  muíiqua  a  mcfma  caza  ,  e  dcfta  maneira  os  trata- 
va ,  e  na  Corte  hos  mandava  o  Duque  afentar  cm  cadeiras  defpaldas , 
que  tinha  em  a  mefma  Camara ,  ou  Caia  omde  aguardava  fidalgos  de 

fora 


%Aos  Bijpos ,  c  Vedores  da  fazenda. 


\Aos  Dezemhargadcres, 


Como  o  DiKjue  tratava 
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fora  afaílados  delle  ,  e  fc  queria  tratar  algua  coufa  corn  algus  dos  ve- 
lhos ,  ou  coíu  quais  queria  mandavalhe  chegar  as  cadeiras  aonde  elle 
eftiva ,  c  tratava  com  clles  o  que  queria  ,  e  aíguas  vefes  eftavaó  todos 
juntos ,  e  fe  o  Duque  queria  tratar ,  ou  convcdar  algiís  mandava  dcf- 
pejar  a  Cafa  ,  e  fayamíe  todos  ,  e  tornava  a  mandar  chamar  daquelles 
os  que  queria,  e  íiquava  com  clles  ,  c  quando  o  Duque  cavalgava  aíi 
na  Corte  ,  como  em  Villa  ViçoíTa  chamava  hum  ,  ou  dous  ,  e  hia  fa- 
lando com  elles ,  e  fe  ho  Duque  emcontrava  Condes  ,  ou  fidalgos  da 
Corte  que  o  queriaó  acompanhar  ainda  que  fempre  trabalhava  por  os 
defpedir  os  de  Cafa  logo  davaó  lugar  aos  de  fora  fem  nenhuma  pefa- 
dume. 

^4os  moços  Ma^-gos  ,  e  pagens. 

Criava  o  Duque  o  milhor  que  podia  trabalhando  por  os  fazer  dif- 
cretos  ,  e  de  muita  criança  ,  e  para  iífo  lhe  dava  Meftres  de  Grammati- 
ca ,  e  rethorica  ,  e  meftres  que  os  empunhao  nas  armas  ,  e  outros  que 
os  emfinavaó  a  cavalgar  a  brida ,  «  caíligavaos  por  fuas  traveíluras  ,  ou 
poUo  fervirem  mal ,  tinha  muita  conta  com  elles  ferem  bons  Chriftaos 
o  caftigo  era  muitas  vezes  açoutes ,  c  ifto  em  quanto  naó  eraó  acrecen- 
tados  cosno  algus  fidalgos  dos  que  aguora  vivem  o  podem  tefti ficar , 
e  tudo  ifto  fazia  por  lhe  naó  tomar  avorrecimento  por  fuas  traveífuras , 
ou  dezaquatos  pera  os  emdereílar  em  lhe  merecerem  muitas  mercês ,  e 
ifto  lhe  ouvi  eu  açoutando  algus  ja  crefcidos. 

Aos  feus  Capelais  tinha  o  Duque  mandado  geralmente ,  que  co- 
briíTem  as  cabeças  fequifeifem,  mas  elle  nunqua  lhas  mandava  cobrir  j 
poremfe   de  giolhos  diante  delle  o  naó  fofria  bem. 

E/lylo ,  que  u/avaÕ  os  Itifuutes  (jiiando  efcreviaÕ  ao  Dikjus 

Bragança. 

OS  líFantes  filhos  delRey  Dom  Joaô  o  primeiro  efcreviaô  Du- J^^^j^yj  16  Q 
ques  de  Bragança  na  forma  feguinte  :  •       ✓  • 

]Vo  foòrefcritto  punhaÕ 

Ao  Alto  ,  e  Poderofo  Princepe  o  Duque  de  Bragança  Conde  de 
Barcellos ,  e  muito  amado  irmão  ,  ou  fobrinho  conforme  era  o  paren- 
tefco.    E  a  Carta  comeífava  com  as  mefmas  palavras. 

Os  mais  líFantes  mudando  de  eftillo  punhaô  fomente  no  fobrcfcrit- 
to  :  Ao  Senhor  Duque  de  Bragança  Primo ,  ou  Sobrinho  ,  nomeando 
ográo  de  parentcfco. 

Dentro  na  Carta  dous  dedos  afima  da  primeira  regra  punhao 
Senhor  Sobrinho  ,  ou  Tio  conforme  era  o  grao  ,  e  abaixo  difto 
comeífava  a  primeira  regra  da  Carta. 

O  final  fe  punha  ordinariamente  a  largura  de  huma  maÔ  abai- 
xo da  ultima  regra. 


E  ifto  fe  continuou  cm  quaato  ouve  Irfantes  em  Portugal. 

O  modo 
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O  modo  como  fe  havia  o  Diiçiie  Dom  Thfodofto ,  (juanio  enti  ava  na 
occafiad  ^  em  (jiie  El  Rey  fc  e flava  vejlindo.    Achey-o  no  Car» 
tório  da  CaJa  de  Bragança. 

Num.  1*7 O,  A  Maneira  que  cn  tive  fcmprc  quando  hia  ao  veftir  dclRcy  meu 
y  "JL  Senhor  hera  ,  hir  a  tempo  ,  que  tiveíTe  calçado  os  borzeguins ,  e 
chegava  quando  tomava  o  açúcar  rolado  ,  e  davalhe  a  toallia  ,  e  quan- 
do achava  o  Camareiro  mor  ,  ou  Camareiro  com  a  toalha  ao  pefcoço  , 
tomavalha  ,  e  dava  a  S.  Alteza  ,  c  quando  vinha  a  agoa  as  maos  vinha 
a  toalha  por  cima  do  prato  \  e  em  lançando  o  Camareiro  maó  do  prato 
lançava  eu  maó  da  toalha;  alguas  vezes  que  cheguei  antes  de  calçar  os 
borzeguins  me  mandava  afentar  em  hua  arca  ;  ifto  nao  foi  fenaó  duas 
vezes  porque  procurava  eu  ícmpre  de  hir  defpois  que  os  tiveílc  calça- 
dos ;  e  alguil  vez  ,  que  chegava  cedo  ao  Paço  antes  dentrar  Gaíjpar 
Goncalvez  entretinhame  no  terreiro  ,  ou  em  hua  fala  o  mais  longe  que 
podia  delRey ,  e  ali  efperava  ate  me  trazerem  recado  que  entrava  Guaf- 
par  Gonçalvez;  e  nunca  tratei  com  ElRey  meu  Senhor  deftar  aovef- 
tir  de  fua  carniía  huá  vez  me  achei  com  elle  cílando  S.  Alteza  doen- 
te ,  e  querendo  veílir  a  camifa  fahime  ,  e  tornei  a  entrar  quando  cal- 
çadas as  calças.  Meu  Pai  me  diíTe  em  Lisboa  que  fora  hum  dia  a  tem- 
po ,  que  achara  a  ElRey  com  o  roupão  antes  de  veftir  a  camifa  ,  e  que 
lhe  mandara  que  fenaó  láiífe  ,  e  eítivcra  ao  veílir  delia. 

Ejlyío  de  efcrever,  de  cjiie  vfava  oDucjue  de  Bragança.  Achey-o 

no  Cartório  da  dita  Cuja. 

Num.  171.  Ç  ^  ^  Duque  efcrever  ao  Duque  Daveiro  porlheha  em  alto  :  Muy 
'    *  ^  Illuílre  Senhor  ;  fallarlheha  por  Senhoria  ;  no  fim  da  Carta  ,  nolTo 
Senhor  a  muj  Illuílre  peílba  de  VoíTa  Senhoria  guarde  ,  e  cílado  acre- 
ccnlc  ;  ao  afinar  beijo  as  maós  a  Y.  Senhoria  \  no  fobrcicrito  :  Ao  muj 
Illuílre  Senhor  meu  Senhor  o  Duque  Daveiro. 

Ao  Duque  de  Maqueda  deíla  meíina  maneira. 
E  ao  Duque  de  Seia. 

E  ao  Conde  de  Benavente ,  S     ^^^^^  ^^^.^^^j^^      ^  Senhoria. 
E  ao  Conde  deteria.  J 
Ao  Marques  de  Vilhena  como  ao  Duque  de  Seia. 
Ao  Marques  deílorgua  ,  e  ao  de  Berlamgua  como  ao  Conde  de 
Benavente. 

Ao  Almirante  de  Caílella  como  aos  Duques. 

Ao  Duque  de  Medina  Sidónia  C  em  alto  IlluftriíTimo  Senhor)  no 
fim  da  Carta  noffo  Senhor  a  Tlluftriílima  peílba  de  V.  S.  guarde,  ecf- 
tado  profpcre  ao  aíinar  :  beijo  as  maos  de  V.  S.  Illuílriílima.  No  fo- 
brefciito  ao  Illuílriííimo  Senhor  meu  Senhor  o  Duque  de  Medina. 

Ao  Comdcílabre  de  Caílella  Duque  de  Erias  ,  da  mcfma  manei- 
ra. 

Ao 
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Ao  Ccmdc  de  Olivares  em  alto  Illuftre  Senhor;  fallar  por  mer- 
cê ;  no  í^m  da  Carta  ,  nollb  Senhor  a  Illuftre  peíToa  de  V.  m.  guarde  , 
ceíiado  acreccnte  ;  ao  afinar  ,  fervidor  de  V.  m.  ;  no  Ibbreícrito  ao  Il~ 
liiílre  Senhor  o  Senhor  Comde  de  Olivares. 

E  defta  mcfma  maneira  ao  Marques  de  Villanova. 

E  ao  Comde  de  Ribadavia  adclantado  de  Gualiza. 

E  comforme  a  iílo  aos  mais  Senhores  de  Caílella. 

Ao  Marques  de  Villa-Real  como  ao  de  Villanova. 

A  feus  Irmãos  poem  o  Duque  ;  Senhor  em  alto  ;  começa  a  Car- 
ta quatro  dedos  abaixo  fallalhes  por  vos  Senhor  ;  no  fim  da  Carta ,  nof- 
fo  Senhor  voíTa  Illuílre  pcííba  guarde,  eacrecente;  ao  afinar,  voíToIr- 
maó  ;  no  fobrelcrito  ,  ao  Illuílre  Senhor  o  Senhor  foaó  meu  Irmaó. 

E  deíla  maneira  ao  Comde  de  Tentúgal  ;  ao  afinar  a  feu  ferviço ; 
no  fiobrefcritto  ao  Illuílre  Senhor  o  Senhor  Comde  de  Tentúgal. 

Aos  Arcebifpos  em  alto  ;  Illuílre  ,  e  mui  Reverendo  Senhor  •,  fa- 
lalhes  por  mercê  ;  no  fim  da  Carta  ,  noílb  Senhor  a  Illuílre ,  e  muj 
Reverenda  peflba  de  V.  m.  guarde  ,  e  acrecente ;  ao  afinar  a  ferviço  de 
V.  m.  ;  no  fobrefcritto  ao  Illuílre,  emuj  Reverendo  Senhor  o  Senhor 
Arcebifpo  de  tal  parte. 

Aos  Bifpos ;  Muy  Reverendo  Senhor  em  regra  no  cabo  da  qual 
fe  pora  hua  foó  palavra  da  Carta  de  maneira  que  fique  grande  efpaço, 
fallar  por  vos ,  e  as  vezes  meter  Senhor  ;  no  fim  da  Carta  nolTb  Se- 
nhor voíFa  muj  Reverenda  peíToa  guarde  ,  e  acrecente  ;  ao  afinar  ,  ao 
que  Senhor  m.andardes ;  no  fobrefcritto  ao  muy  Reverendo  Senhor  o 
Senhor  Bifpo  de  tal  parte. 

Aos  Comdes  ;  Muj  Magnifico  Senhor  em  regra  como  aos  Bifpos, 
fallarlhes  como  a  eUes ;  no  fim  da  Carta  noíTo  Senhor  vofia  muj  mag- 
nifica peíFoa  guarde  ,  e  acrecente  ;  ao  afinar  ao  que  Senhor  mandardes  ; 
no  fobrefcritto  :  Ao  muj  magnifico  Senhor  o  Senhor  Conde  de  tal 
parte. 

Ao  Comendador  moor ,  e  a  Dom  Dinis  feu  filho  deíla  mefma 
maneira. 

A  Dom  Francifco  de  Faro  ;  Magnifico  Senhor  em  regra  ,  tres  ou 
quatro  dedos  defpaço  ,  (fallarlhe  por  vos)  e  as  vezes  Senhor;  ( no  fim 
da  Carta  noflb  Senhor  voíTa  magnifica  peíFoa  guarde  ,  e  acrecente )  ao 
afinar  ,  ao  que  Senlior  m.andardes  ;  no  íbbrefcritto  :  Ao  Magnifico  Se- 
nhor o  Senhor  D.  Francifco  de  Faro. 

E  deíla  maneira  de  Dom  Francifco  a  feus  Irmãos. 

E  a  Martim  AíFonfo  de  Souía. 

E  a  Dom  Gilcanes  da  Coíla. 

E  a  Dom  Duarte  da  Coíla. 

E  a  Dom  Duarte  dalmeida. 

E  a  Dom  Afronfo  de  Noronha. 

E  a  Dom  Fernando  feu  filho. 

E  a  Fernão  da  Silveira. 

E  a  Dom  Dioguo  de  Craílro. 

E  a  Dom  Fernando  feu  filho. 

E  a  Dom  Fernando  dalvarez. 

Tom.  IV.  Ff  E  a 
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E  a  Luiz  Alvarez  de  Tavom. 

E  a  íeus  Irmãos. 

E  a  D.  Luis  dc  Taidc. 

E  aos  Capitaens  da  Fr. 

E  a  D.  Francifco  Pereira  ,  c  feu  filho. 

E  a  Dioguo  Lopes  de  Souza. 

E  aos  mais  fidalguos  deíla  calidadc. 

A  Manoel  Dabreu  de  Souía  :  Senhor  em  regra  com  hum  dedo , 
ou  dous  defpaço ,  fallarlhe  por  vos  ( no  fim  da  Carta )  noíFo  Senhor 
vos  guarde ,  e  acrecente  como  deíejaes ;  ao  afinar ,  ao  que  mandardes 
hum  dedo  ,  ou  dous  abaixo  domde  fe  acabar  a  Carta  ;  no  fobrefcritto  : 
Ao  Senhor  Manuel  dabreu  de  Soufa. 

E  deíla  maneira  a  Martini  Aííonfo  Camareiro  moor  do  Cardeal. 

E  a  Johaó  Pereira  Dantas ,  que  eíta  por  Embaixador  em  Framça. 

E  deíla  maneira  aos  de  fuas  calidades. 

Aos  Defembargadores  do  Paço ,  e  Eícrivaes  da  fazemda  Senhor 
foaó  em  regra  fem  nenhum  efpaço  ;  no  fim  noííb  Senhor  vos  tenha  em 
fua  efpecial  guarda  ( o  final  foo  )  no  fobrefcritto  :  Ao  Senhor  foaó  o 
oíiicio  que  tiver. 

Aos  mais  Dcfembarguadores ,  Corregedores  ,  e  Provedores  ,  e 
Efcrivaés  da  Camara:  Muito  homrado  foaó;  no  fim  noflb  Senhor  vof- 
fa  nmito  homrada  peíToa  aja  em  íua  guarda.  No  fobrefcritto  :  Ao 
muito  liomrado  foaó  o  oíiicio  que  tiver. 

Aos  Juizes  de  fora  ,  e  Almoxarifes  delRei  homrado  foaó. 

Quando  os  Embaixadores  vem  a  caia  do  Duque  fa^  fua  Senho- 
ria a  recebellos  a  caia  de  fora,  e  dalhe  a  dianteira  da  porlía. 

Aos  Comdes  vem  receber  a  porta  da  caía  em  que  eílaa. 

Aos  fidalguos  afaílaífe  hum  pouco  da  cadeira. 

Aos  Dcfembarguadores  ,  e  Letrados  ,  e  Efcrivaens  da  fazenda  de 
Xua  Senhoria  cadeiras  deípaldas. 

Aos  Efcrivaés  da  Camara  cadeiras  rafas. 

Os  Cavalleiros  ,  e  Efcudeiros  eílaó  em  pé  cubertos ,  e  quando  fa- 
laó  com  íua  Senhoria  com  o  barrete  na  maó  ;  quando  vem  ,  ou  fe  vaó 
lhe  tira  fua  Senhoria  o  feu  levemente. 


Papei ,  que  fe  ãen  ao  Ditijiie  Dom  Theodoffo  IT.  /obre  o  modo 3 
com  que  os  Reys  tratavad  ao  Duque  de  Bragança. 

Num  T*7i  ^^^"^"^  de  Barcelos  ha  de  ir  a  parte  efqucrda  da  maneira  que  fe 
i^lUIIl.  1  y    •  diz  do  Duque  de  Bargança  ,  e  o  de  Bargança  a  direita,  mas  ie  aca- 

fo  ElRei  quiíer  favorecer  outro  Senhor  mandando-o  por  a  parte  ef- 
querda  paíTara  o  Duque  de  Barcellos  a  parte  direita  junto  ao  Duque 
de  Bargança  ,  mas  naó  fe  da  cafo  em  que  iílo  íeja  porque  fer^ipre  o 
Duque  dc  Bargança  ,  e  o  de  Barcellos  haó  de  preceder  a  todos-  Antes 
de  Sua  Mageílade  le  apear  fe  adianta  o  Duque  de  Bargança  para  fe 
apear,  co  faz  junto  a  pai  te  aonde  ElRcj  fe  apea  ainda  que  delViado 
hum  pouco  do  mefmo  lugar.     E  quando  Sua  Magcílade  fe  apea  lhe 

toma 


da  Cafa  "Real  Tortugue^a,  22  J 

torna  o  eftribo.  E  o  Duque  deBarcellos  também  feapea  diante  no  lu- 
gar cm  que  fe  apeou  íeu  Paj  pouco  mais,  ou  menos.  E  quando  o  Du- 
que ,  c  o  Duque  de  Barcellos  naó  vay  com  Sua  Mageíladê  fe  apeaó  no 
nicímo  lugar  cm  que  Sua  Mageftadc  o  faz. 

Quando  os  Ducjues  correm  a  me/a  com  EIRey. 

Nos  cafamentos  dos  Duques  coftumavaó  os  Reis  comer  com  os 
Duques  naó  no  mefmo  dia  fciiao  noutro  para  que  os  convidavaó  co- 
mo acontcfco  no  cafamento  do  Duque  D.  TJieodofio  com  a  Duquefa 
D.  Ifabel  ,  que  cafando-fe  ao  Domingo  o  convidou  ElRej  para  que  co- 
mcíTc  com  elle  a  iegunda  feira  comerão  a  mefa  ElRcj ,  c  os  lífantes  ,  c 
o  Duque  ao  qual  íervirao  os  feus  mefmos  officiais  fem  canas  ,  e  a  Du- 
queza  D.  Izabel  foi  convidada  da  Rainha,  ecomeo  com  cila,  e  com  as 
Mantas ,  e  a  deviaó  fervir  as  mefmas  Damas  da  Rainha  ,  quando  o  naó 
íizeíFem  as  fuas  que  eraó  taó  boas  como  as  mefmas  da  Rainha. 

Acompanhamento  delRei  do  Fajfo  ao  lugar  aonde  fe  fazem  as  Cor* 
tes ,  e  os  lugares  ,  (jue  fia  de  ter  o  Ducjue  nellc  como  Conddla- 
ble ,  e  como  Ducjue  ch  Bargança. 

Se  o  ad:o  das  Cortes  fe  fas  fora  do  PaíTo  cm  alguâ  Igreja ,  ou  par- 
te particular ,  como  fe  fez  no  levantamento  delRei  D.  Joaó  o  III.  ha 
de  ir  ElRei  com  fua  opa  de  borcado  a  cavalo ,  e  diante  delle  ha  de  ir 
também  a  cavallo  o  Duque  de  Bargança  como  Condeílable  com  o  ef- 
toque ,  c  o  Alferes  mor  também  a  cavalo  com  a  bandeira  enrolada  ;  e  o 
Duque  de  Barcelos  ha  de  levar  a  Sua  Mageftade  de  rédea  como  o  me- 
lhor do  Reino  porque  iíto  mefmo  faziaó  os  IfFantes  aos  Reis  neíle 
aclo  ,  e  os  mais  Senhores  adiante  todos  a  pe.  Se  Sua  Mageftade  qui- 
zer  fazer  o  aclo  do  juramento  deve  de  fair  o  Duque  como  Condefta- 
ble  com  o  eftoquc  diante  ,  ate  o  lugar  donde  fe  haó  de  celebrar  as  Cor- 
tes. E  o  Duque  de  Barcelos  deve  de  ir  junto  com  feu  Paj.  O  lugar 
do  Duque  no  juramento  como  Condeftable  he  na  ponta  do  eílrado , 
ou  degrao  em  que  Sua  Mageftade  tem  a  cadeira  da  parte  direita  ;  logo 
no  eftrado  abaixo  do  degrao  donde  efta  a  cadeira  de  Sua  Mageftade  da 
parte  direita  ha  de  eftar  o  Duque  de  Barcelos  ,  e  logo  no  fegundo  de- 
grao os  Arcebifpos  ,  e  logo  os  Bifpos  figuindoíTe  híís  a  outros ,  e  as 
mais  dignidades  eccleíiafticas  ,  e  da  parte  efquerda  ha  de  eftar  pouco 
mais ,  ou  menos  o  Duque  daveiro  ,  Marques  de  Villa  Real ,  mais  Mar- 
quefes  ,  tras  os  quaes  fe  Jiaó  de  feguir  os  Condes  ,  c  tras  os  Condes  os 
doConídho,  elogo  os  Senhores  deVallallos,  e  acabados  elies  os  Al- 
caydes  mores.  E  Pello  meyo  haó  de  eftar  os  bancos  dos  Procuradores 
das  Cortes.  Nenhíía  peffba  fe  aílenta  ncfte  a6lo  e  o  que  ha  nelle  com 
hum  raígunho  de  como  efta  fe  mandara  pelo  primeiro  ,  quando  naó 
poiTa  ir  por  efte.  O  Condeftable  ha  de  fer  o  primeiro  que  jure  o  qual 
ha  de  dizer  todo  o  juramento  cornoefcrivaó  da  puridade  ,  ou  quem  fi- 
zer efte  officio  porque  fó  Sua  Mageftade ,  e  cUe  jnraó  aíTi ,  e  os  mais 
1  om.  I Y.  Ff  ii  dizem 
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dizem  fomente  aíTi  o  juro.  E  em  quanto  jura  pode  por  o  eftoque  na 
maô  efquerda  ,  e  eu  teria  por  melhor  dalo  ao  Duque  de  Barcelos  pa- 
ra que  com  iRo  tenha  occafiaó  de  jurar  primeiro  que  os  outros  ,  por- 
que nas  Cortes  de  Tomar  em  quanto  o  Duque  jurou  mandou  Sua  Ma- 
geílade  que  tiveíTe  o  eíloque  o  Marechal  que  então  andava  em  corpo , 
e  o  teve  naò  no  mefmo  lugar ,  lenaô  abaixo  no  outro  degrao  pegado 
aonde  eítava  o  Duque  ;  e  logo  lho  deu  acabado  de  jurar. 

Lugar  do  Diiçue  nas  Cortes, 

O  lugar  do  Duque  nas  Cortes  com  Eíloque  he  o  mefmo  que  o 
do  juramento  na  ponta  do  degrao  alto  ,  e  o  que  tem  como  Duque  de 
Bargança  ,  e  o  do  Duque  de  Barcelos  faó  cadeiras  rafas  com  almofadas 
em  cima  ,  no  mefmo  fegundo  degrao  do  eftrado  alto  da  parte  direita 
pegado  com  o  eílrado  em  que  Sua  Mageftade  tem  a  cadeira. 


Dit.  n.  172 


Carta  de  Manoel  Teixeira ,  Bey  de  Armas  Portugal ,  efcrita 
ao  Ducjue  Dom  Theodqfio  II, 

^yCUi  notório  he  ( Principe  Excellentifllmo )  que  o  primeiro  Du- 
yjL  que  deíTa  volFa  Real  Caza  foi  D.  AíFonfo  filho  primeiro  ,  e  na- 
tural de  ElRey  Dom  Joaó  de  boa  memoria  ,  que  cafou  com  a  Senho- 
ra D.  Brites  Pereira  ,  filha  única  ,  c  herdeira  do  Graõ  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  e  delles  nafceo  o  primeiro  Duque  D.  Fernando  ,  e  fegundo 


no  eftado  ,  e  o  fegundo  Duque  D.  Fernando ,  e  terceiro ,  e  o  quarto 
Duque  D.  James  ,  e  o  quinto  Duque  D.  Theodozio  ,  e  o  fexto  Duque 
D.  Joaó ,  que  foi  cazado  com  a  Sereniílima  Senhora  D.  Catharina  vof- 
fa  May  ,  e  fua  Prima  com  Irma  ,  Neto  do  bom  Rey  D.  Manoel ,  e  Bif- 
neto  delRey  D.  Fernando  o  Catliolico  de  Caílella  ,  dos  quaes  V.  Ex- 
cellencia  he  gerado  ;  e  de  taó  alta ,  e  generofa  nobreza  ( como  faó  os 
Reys  de  Portugal ,  e  Caíí:ella)  e  junto  a  taó  Real  fangue  a  dignidade 
de  Duque ,  a  qual  fe  diriva  de  Diico  Ducis  ,  que  quer  dizer  guiar  ;  e 
ifto  hê  o  que  a  Duque  pertence ,  guiar  as  hoíles  ,  e  fer  Capitam  ,  e 
Caudilho  ,  o  maes  principal ,  defpois  de  ElRey.  E  fegundo  as  Chro- 
nicas  ,  os  Duques  foraó  os  primeiros  titulos  Reaes  ;  e  aos  Reys  chama- 
rão Duques.  E  no  primeiro  livro  dos  Reys  ,  na  Sagrada  Eícriptura  , 
fe  vê ,  quando  Deos  mandou  a  Samuel ,  que  eftabelecelfe  Rey  em  If- 
rael ,  diíTe  eílabeleceras  ,  a  fulano  ,  por  Duque  ,  e  Caudilho  de  meu 
povo  ,  o  qual  fera  Rey  ,  que  empare  ,  o  defenda  de  feus  imigos  ,  e 
Titolivio  no  primeiro  livro  de  fua  primeira  Dccada  ,  chama  Duque  a 
Rómulo ,  pollo  que  era  Rey  ;  otroíi  a  Numa  Atillio ,  a  Sérvio  ,  a  Mar- 
co ,  aTarquino,  e  aííi  outros  muitos  Reys  fe  chamarão  Duques  ,  e  ao 
deMofcovia,  de  que  fe  tanto  preza,  por  fer  a  primeira  ,  e  maes  iníig- 
iie  ,  e  onoravel  dignidade,  que  h.i  no  mundo,  e  o  dis  comfmgular  ef- 
tillo  Fr.  Hjcronimo  Romano  na  fua  Monarchia  :  o  Duque  pode  trazer 
Cvoronel  na  cabeça  ,  c  o  confirmou  ElRey  D.  Joaó  o  I.  de  Caílella  nas 
Cortes,  que  fes  cm  Guadalaxara ,  quando  fcs  Duque  de  Penhafíel  ao 
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Infante  D.  Fernando ,  fcu  filho ,  lhe  pos  hiima  Coroa  de  pérolas  na 
cabeça. 

Ao  Duque  pertence  trazer  eftoque  antcfi  ,  porem  ao  contrario 
do  que  tras  ElRcy.  Pode  o  Duque  trazer  Cetro  na  niaó  ,  pode  tra- 
zer Porteiros  da  Cana,  eMaíla  antefi,  pode  aíTentarfe  cm  cadeira  Real, 
pode  íervirfe  com  Doccl  rico  ,  e  fitial ;  dafelhe  a  bcjar  o  Euangelho 
como  Rey  ,  pode  ouvir  Miíla  dentro  da  cortina  delRey  ,  pode  ter 
Arautos ,  e  PaíFavantes  ,  e  deve  fer  chamado  Clariífimo  ,  como  afirma 
Duarte  em  a  íua  Enriquenha  ,  e  Fernão  Mexia  no  feu  Nobiliário  ;  e  le- 
bre lUuftre  ,  Magnifico ,  generozo  ,  nobilifiimo  ,  poderozo ,  e  temido 
de  feus  inimigos  ,  o  que  afirma  Lugo  de  S.  Victorio  no  tratado  da  Re- 
dlorica  ;  finalmente  ao  Duque  pertencem  eftas  ,  e  outras  muitas  pre- 
minencias  ,  e  perrogativas  ,  que  por  fer  mui  manifeílas  ,  as  naó  digo 
aqui  a  V.  Excellencia  ,  cujo  titulo  de  Duque  tem  ,  com  todas  as  mayo- 
res  que  os  Infantes  tem  ;  e  ElRey  Dom  Âlanoel ,  de  felice  memoria  , 
(voflo  Vifavo)  deu  ao  Duque  D.  James  volfo  Vi  favo  ,  c  feu  fobrinho. 

Ao  Condeftable  pertence  aíli  mefmo  trazer  as  hoftes  Reaes ,  cm 
tempo  de  guerra,  e  nelle  ,  e  no  da  paz,  o  Condcílable  hè  fobre  todos 
os  grandes  do  exercito,  e  tem  jurifdiçaó  de  mero,  cmifquito  Império 
abfoluta. 

O  oíRcio  ,  titulo  ,  e  dignidade  de  Condeílable  ,  he  mui  antigo , 
que  em  tempo  de  EIRey  David  ,  foi  Joab  Condeftable  ;  e  o  fer  mui 
antigo,  e  prezado  ,  oafíirma  Titolivio  emasfuas  Décadas,  em  dlver- 
fas  partes  determina  o  Condeftable  ,'e  define  todas  as  Cavalíarias  ,  efei- 
tos de  armas ,  e  tudo  o  que  fe  ha  de  fazer  nas  batalhas ,  e  fem  fua  li- 
cença ,  e  parecer  nao  fe  fas  couza  alguma  ,  defcernir  as  couzas  da  hon- 
ra ,  e  nobreza  ,  e  outras  muitas  perrogativas  que  fe  fabern  ;  e  he  cha- 
mado Duque  Condeftable  ,  como  companheiro  em  tudo  o  que  convém 
ao  augmento  ,  c  confervaçaó  da  honra ,  e  peílba  Rsal ,  e  feus  nobiliá- 
rios foros. 

Pello  que  com  muita  razaó  ( Serenifiim.o  Príncipe)  EIRey  Dom 
Manoel ,  querendo  por  em  perfeição  nefte  Reyno  ,  o  Real  ofiicio  da 
nobreza ,  mandou  os  maes  curiozos  Criados  de  fua  Caza  ,  c  Corte  a 
dos  eftranhos  Reinos  ,  afli  à  do  Emperador  ,  como  à  dos  Reys  de  Fran- 
ça ,  Inglaterra  ,  e  a  outras  ,  aonde  as  couzas  da  nobreza  ,  macs  fe  uzavao 
naquelíe  tempo,  para  que  cada  hum  tomafte  noticia,  e conliccimcnío 
verdadeiro ,  e  fe  verifícaftem  dos  Reys  darmas  ,  Arautes  ,  e  PaíFavantes 
dos  ditos  Reynos ,  onde  eftiverao  alguns  annos  com  muito  gafto  da  ía- 
zenda  de  EIRey  ,  c  defpocs  de  elles  virem  ( com  copias  inftromentos  , 
e  provizocns ,  Certidoens ,  e  apontamentos)  a  efte  Reyno,  mandou 
EIRey  ,  voftb  Vifavo  ,  fazer  Regimentos  ,  Ordenaçoens  ,  e  inftromen- 
tos ,  e  o  como  fe  avião  de  aver  com  os  nomes  ,  e  fobrenomes  de  todos 
os  deftes  Reynos ,  nas  geraçoens  ,  repartindo- fe  por  Províncias  ,  Cida- 
des ,  Comarquas ,  eVilías,  por  cada  hum  dos  Reys  de  Armas  ,  Arau- 
tes ,  e  PaíFavantes  ,  para  com  elles  poder  fer  reprezentado  o  cftado 
Real ,  c  o  que  elles  haó  de  guardar  com  pontualidade ,  e  fuas  obriga- 
çoens  na  pax  ,  e  na  guerra  ;  ecomo  fe  devem  paíFar ,  e  dar  osbrazoês 
de  armas  ,  a  aquelles  que  deícendem ,  e  procedem  das  linhagens ,  que 
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dcrao  principio  a  aqucllc  appdlido  ,  e  honra  ,  ganhando  com  fangue, 
ou  outra  notável  cauza  ,  cos  que  porlcrviços,  c  merecimentos  o  alcan- 
çarão ,  e  os  Rcys  por  Jufiiça  ,  e  mercês  levantarão  ,  c  illuftrarao  como 
fonte  caudeloza  ,  que  lao  das  honras  ,  e  nobreza  ,  para  que  em  todo 
o  tempo  fe  conhecelfe  a  virtude  nos  deícendentes ,  e  os  obrigaíTem  a  de 
novo  adquirirem  outras  ,  e  as  Ibubellcm  coníervar  ,  e  naó  ouveíle  nif- 
to  duvida  ;  e  he  couza  que  os  homens  ,  pouco  depois  do  deluvio  ,  co- 
niedarao  a  eftimar  ,  e  íe  foi  continuando  ate  o  prezente  ,  para  por  ef- 
te  mejo  ,  demonftraçoes ,  efmaes,  o  louvor  ,  e merecimentos  (das  he- 
róicas obras,  e valor)  fe pcrpetuaíFe  atee  o  fim  do  mundo. 

Eíle  Regimento  mandou  o  bom  Rey  Dom  Manoel  tresladar  de 
boa  letra  ,  e  encadernar  ,  e  que  eftiveíTe  no  feu  Thefouro  ,  para  fer  me- 
lhor guardado  ,  e  aífi  mandou  illuminar  as  armas  das  geraçocns  nobres 
defce  Reino ,  e  delias  fazer  hum  livro  ,  que  também  fe  pos  em  o  the- 
fouro ,  os  quaes  defaparecerao  ,  e  oje  efta  o  officio  da  nobreza  maes 
deffipado  ,  debilitado  ,  e  afrontado  ,  do  que  nunca  efteve  ,  e  receio  que 
cm  pouco  tempo  fe  acabe  de  confundir,  de  modo  que  fenaò  polfa  apar- 
tar ojoyo  do  trigo ,  nem  fefaiba  qual  he  o  nobre  ,  ou  qual  he  ople- 
bcio.  È  no  mefmo  livro  encarrega  ElRey  D.  Manoel  ,  por  regimento 
ao  feu  Condellable  ,  que  nas  duvidas  ,  e  debates ,  que  fe  arguirem ,  e 
ouver  entre  os  oíRcios  da  honra  ,  e  nobreza  ,  os  ouça  ,  julgue  ,  e  de  fi- 
nal determinação. 

Poes  fe  pella  dignidade  de  Condeftable  ,  e  Duque  ,  pertence  a 
V.  Excellencia  tomar  conhecimento  das  duvidas,  e  debates  da  nobreza 
deílcs  Reynos  ,  com  mor  rezaó  ,  e  naó  a  outrem  ,  como  fonte ,  e  Pay 
da  nobreza  delles  ,  e  faber  Icus  fundamentos  ,  effeitos  ,  e  fuas  quallida- 
des,ícus  principios  5  e  gloriozos  fins.  A  exceli  entiíliraa  ,  nobilliíTnna, 
virtuoziíTnna  ,  jufta  ,  e  honeíla  ,  e  verdadeira  peíToa  de  V.  Excellencia , 
como  maes  natural  zellador ,  e  amador  da  republica  também  lhe  per- 
tence ^  e  aífi  deve  V.  Excellencia,  Principe  generozo ,  acodir  à  faude 
delta  nobreza  filha ,  como  Pay  defta  Patria  ;  e  neftas  prezentes  adver- 
fidades  ,  e  contrariedades  que  fe  acolhe  a  voíTos  virtuozos  braços  ,  com 
acclamaçoes  dignas  de  voíTbs  ouvidos  ,  para  que  com  eíle  valor  feja 
corroborada  a  virtude ,  e  nobreza  deite  Reino  ,  e  tornem  os  principios 
a  melhorados  fins  ,  e  com  a  authoridade  ,  que  pode  V.  Excellencia  dar- 
Ihe  ,  a  confeguir-fe  a  nobreza  que  tanto  fe  eítima  neítes  Reynos  ,  e  au- 
thorizando  Sua  Mngeítade  o  noífo  petitório  (  com  o  parecer  de  V.  Ex- 
cellencia )  fe  faça  diligencia  com  os  Thezoureiros  do  Thezouro  aífi  com 
Antonio  de  Almeida,  como  também  com  Antonio  Cordeal ,  e  Berna- 
bé Topete  ,  que  forao  naquelle  tempo  cm  que  faltarão  eítes  livros ,  e 
quando  fe  naó  acharem  fe  poderá  fazer  hua  verdadeira  reformação , 
por  hum  treslado  dcfte  Regimento  ,  que  tenho  em  meu  poder  ,  è  con- 
certado de  modo  que  fe  de  a  honra  ,  e  a  nobreza  a  quem  pertence ,  e 
naó  feja  roubada ,  que  para  iífo  ElRey  D.  Manoel  manda  no  mefmo 
Pvegimento  ,  aos  Reys  de  armas  ,  que  faíTaó  arvores  das  geraçoens  dos 
nobres  ,  ecada  hum  em  fua  Província  ,  e  fazendo-fe  nclla  forma ,  quan- 
do ElRey  quizer  faber  da  nobreza  de  cada  hum  feja  fácil ,  e  mani- 
feito  ,  e  ficara  impoílibilitado  o  plebeio  ,  a  querer ,  o  que  naó  hê  feu. 
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De  tudo  conRa  claramente  que  entre  outras  muitas ,  fao  tres 
as  obrigações  ,  que  tem  V.  Excellencia  ,  para  fazer  apurar  eíla  honra, 
e  nobreza  ;  a  primeira  he  natural  ,  como  Pay  delia  ,  e  a  fonte  ,  e  a  íe- 
gunda ,  e  terceira  a  de  Duque  ,  c  Condcílable  ,  para  guiar ,  e  que  fc 
faça  julliça  a  cada  hum,  e  caíligar  aquém  quizer  cfcrcver  a  nobreza  , 
e  honra.  O  que  peífo  a  V.  Excellencia  ,  cm  nome  de  todo  o  Reino ,  c 
eu  particularmente  por  particular  mercê  ,  para  confolacao  defta  minha 
idade ,  que  ellâ  no  derradeiro  quartel  da  vida.  NoiFo  Senhor  a  de  a  V. 
Excellencia ,  guarde ,  e  eftado  acrecente ,  a  outros  mayores  como  po- 
de ,  e  dezejo  ,  &c. 

Breve  Original  da  erecção  da  Capella  Ducal  de  Villa-Viçofa ,  í/- 
rada  do  Cartório  da  Caja  de  Bragança  ,  donde  a  cnpiey. 

PAULUS  PAPA  III. 

DIled:e  ííU  falutem  &  apoftolicam  benediítionem.  Rationi  con-^^j^j^  17?. 
gruit ,  &  convenit  honeílati ,  ut  ea  quíe  de  Romani  Pontificis  *     '  ^' 

gratia  proceíTerunt ,  licet  ejus  fuperveniente  obitu  litteríe  apoftolicas  *554* 
fuper  illis  confe61:a3  non  fuerint  ,  fuum  fortiantur  efFe^Slum.  Dudum 
fiquidem  fe.  re.  Clementi  Papae  VII.  príedeceílbri  noílro  pro  parte  tua 
expofito ,  quod  tu  ,  tuique  prasdeceíFores  Duces  Bragantiac  in  Rcgno 
Portugaliae ,  qui  de  Regia  profapia  fuerant ,  prout  etiam  tu  exiílebas , 
Capeliam  cum  convenienti  Capellanorum  numero  tenere  conliicvera- 
tis  ,  &  ob  eximiam  quam  tu  ad  Romanam  Ecclefiam  gercbas  devotio- 
nem ,  cupiebas  horas  Canónicas  íecundum  ulum  diélíe  Romanae  Ec- 
cleíiíE  j  &  fuper  altari  portatili  recitari  facere ,  quodque  tui  ,  &  tuo- 
rum  majorum  Ducum  adinfiar  aliorum  Regni  hujufmodi  Illuílrium, 
&  magnatum  Capellanorum  Capellani  oblationes  ,  &:  pias  largitiones 
eis  inter  miífarum  folemnia  in  veílris  Capellis  pro  tempere  crogataíí, 
abfque  Re^toris  alicujus  Parrochialis  Ecclcíise  aílenfu  ,  quinimo  ejus 
pracjudicio  non  confiderato  ,  nec  attento  ,  percipere  ,  &i}las  inter  íe 
quotidianarum  diílributionum  loco  dividere  coníueverant ,  idem  príc- 
deceílbr  tuis  honeílis  deíiderijs  benigne  annuere  ,  tcque  fpcci:il!bus  fa- 
voribus  ,  &  gratijs  profequi  volcns  ,  teque  à  quibuívis  ,  excommunica- 
tionis  ,  lufpentionis ,  &  jnterdióíii ,  alijfque  ecclefiafiicis  fentcntijs  ,  ccn- 
furis  ,  &  poenis' ,  fiquibus  quomodolibet  innodatus  exiílebas ,  ad  eíle- 
íflum  infrafcriptorum  abfolvens,  &abfolutum  fore  ceníens  ,  tuis  in  ea 
parte  fupplicationibus  inclinatus  ;  fub  Data  videlicet  decimo  Kal. 
Aprilis  5  Pontificatus  fui  anno  undécimo  tibi ,  ac  tuíe  pro  tempore  uxo- 
ri  quoad  vixeritis,  &  quilibet  veftrum  viveret  ,  liceret  habere  altare 
portatile  cum  debitis  reverentia  ,  &  honore  ,  fuper  quoad  id  in  locis 
congruentibus  ,  &  honeílis ,  etiam  non  facris  ,  vcl  in  Capella  intra  do- 
mum  ,  fcu  Palatium  vcftrís  habitationis  confiílente  ,  etiam  jnterdi^lo 
eccleílaílico  ,  aufloritate  apoftolica  íuppofitis ,  per  tuos  ,  &  uxoris  hu- 
jufmodi ,  &cujuslibet  veÍLxum  Capellaiios  feculares  ,  vel  cujufvis  or- 

dinis 
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dinis  regulares  ,  etiam  in  conranguincorum  ac  flimiliariiim  vcftrorum 
dniiicílicorum  pr.Tfentia  ,  diimmodo  vos,  vcl  illi  propter  qiios  jnter- 
dicluiii  liiijiifmodi  appollíum  fucrat  ,  aut  in  fiiturum  apponerctiir , 
cauíain  non  dcdiílctis  Jntcrdido ,  fcu  per  vos  ,  aut  illos  non  llctiílet 
quominus  illud  cxeciitioni  demandaretur  ,  ir.iílas ,  &  alia  divina  offi- 
cia  cclebrnri  fliccre ,  ipíi  Capellani  ílipcr  altare ,  feu  Capella  Iiujufmo- 
di  ,  aut  alio  loco  per  vos,     quemlibet  veftrum  deputando  omnibus, 
<Sc  íin<T;ulis  cujuslibct  anni  Dominicis  ,  &  Pafchatibus ,  ac  feílivis ,  & 
non  feílivis  diebus  miílas,  &  horas  canónicas  diurnas,  pgriter ,  Szno- 
tT:urnas ,  ac  alia  divina  oíKcia  íubmiíTa  ,  &  alta  voce ,  ac  cum  cantu, 
Iblemniter ,  fecundum  ulum  di^5líc  Romanx  eccleíííE  recitare ,  cele- 
brare  ,  &  decantare  ,  ac  omnibus  ,  &  íingulis  utriuíque  íexus  tunc  ,  & 
pro  tempore  veftris  fratribus  quotiens  opusforet,  fme  Recloruni  Par- 
roclíialium  ecclefiarum   priEjudicio  in  fefto  Pafcbatis  Reíurrcclionis 
Doiniiiicx  EuchariftiiK  ,  &  alia  fiicramenta  Eccleíiaílica  miniírrare  libe- 
re, &  licite  valerent ,  nullius  licentia  defuper  requiíita  ,  ipfique.  fami- 
liares utriuíque  íexus  qui  in  dióia  capella  Dominicis  ,  &  alijs  feílivis 
diebus  miriam  in  eorum  Parrochialibus  Iiccleíijs  audire  tcnebantur ,  eif- 
dem  Dominicis  ,  &  aliJs  diebus  miífam  in  di6la  Capella  nudirent ,  aut 
EuchariíliiC  in  feílo  Paíchatis  Refurreólionis  Dominica: ,  &  alia  facra- 
mcnta  recipcrent ,  ad  audiendum  miíílis  ,  Sz  Euchariíliae  ,  &  alia  facra- 
menta  hujuímodi  recipiendum  in  eorum  ParrochiaHbus  eccleíijs  ullate- 
nus  tenerentur ,  nec  ad  id  à  quoque  inviri  compelli  poíFcnt.  Quodquc 
duodecim  ex  tuis ,  &:  leu  tuíu  pro  tempore  uxoris  hujuímodi ,  aut  in 
veílra  capella  Capellanis  pro  tempore  ,  etiamíi  Canonicatus  ,  &  pra:- 
bendíu ,  Dignitates  ,  perfonatus  ,  adminiílrationes  ,  vel  oílicia  in  Cathe- 
dralibus  etiam  metropolitanis ,  vel  CoUegiatis  ,  &  Dignitates  ipCx  in 
Cathedralibus  etiam  Metropolitanis  poíl  pontifícales  majores,  feu  Col- 
legiatis  Eccleíijs  hujufmodi  principalcs  forent ,  &  ad  Djgnitates ,  per- 
fonatus ,  adminiílrationes ,  vel  oííicia  hujufmodi  confueviífent  qui  per 
clcvSlionem  aífumi  ,  eifque  cura  immineret  anim.arum  ;  Necnon  parro- 
chiales  eccleíias ,  vel  earum  perpetuas  vicárias  ,  aliaque  beneficia  Ec- 
clcfiaílica  fecularia,  &quorumvis  ordinum  regularia  quíEcunquc ,  quot- 
cunque ,  &  qualiacunque  obtinerent  ,  quíe  diu  in  di6la  Capella  infer- 
virent ,  omncs  ,  &  fmgulos  fru^lus  ,  redditus ,  proventus  ,  jura  ,  ob- 
ventiones ,  &  emolumenta  quíECunque  omnium  ,  &  íingulorum  beneíi- 
ciorum  eccleíiallicorum  íuorum  ,  etiam,  ut  prícfertur ,  qualificatorum 
per  eos  tunc,  &  pro  tempore  obtentorum  etiam  de  jure  ,  fundatione, 
ílatuto ,  coníuetudiue  ,  privilegio ,  aut  alijs  períbnalem  refidentiam  re- 
quirentium  ,  cum  ca  integritate  quotidianis  diílributionibus  duntaxat 
cxceptis  ,  cum  qua  illos  percipcrent  íi  perfonaliter  in  eiídem  Ecclcíiijs, 
leu  locis  refiderent ,  ac  in  eifdcm  benef  cijs  inícrvirent ,  percipere  libe- 
re ,  &  licite  valerent ,  &  ad  refidendum  Ínterim  in  ciítlem  Eccleíijs  ,  feu 
locis  minime  tenerentur,  nec  ad  id  à  quoque  quavis  auóloritate  com- 
pelli poílcnt.    Necnon  oblationes  ,  &  pias  clargitiones  hujufmodi  in 
veílra  Capella  quocunque  tempore  per  vos ,  &  qualcunque  alias  pcr- 
foiías  pro  tempore  eis  erogatas  ,  &  faólas  ,  ac  erogandas  ,  Sc  faciendas 
percipere  ,  ut  prsefertur  ,  inter  l"e  dividere  ,  ac  in  eorum  ulus  converte- 
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re ,  cujufvis  licentia  minime  rcqiiifíta.  Nccnon  Hiiguli  ex  diflis  Ca- 
pcllanis  qui  idonei  forent ,  quorumcunque  Regiminum  ,  &  adminifíra- 
tionum  ,  ac  jnrirdiílionis  tam  tuít  propriíE  domus ,  quam  qucrutrcun- 
quc  oppidorum  ,  &  locorum  jurirdidionis ,  &  Doininij  tiii  publica,  & 
privata  officia  gercre  ,  &  exercere  ,  ac  cauías  civilcs  ,  prophanas  ,  & 
mixtas  audire ,  decidcrc  ,  &  tcrminarc  ;  Necnon  jiidicum  feculariiim 
aíTeUbrcs,  &  Confultorcs  cllc  (dumniodo  inpraerniílis  fentcntiie  fangui- 
nis  non  intcrvcnirent )  libere  ,  &  lidte  valerent ,  apoílolica  auélhori-' 
tate  de  Ipcciali  gratia  indiillif  ,  &  conceflit.  Non  obílante  fi  Capel- 
lani  pra:di(5l:i  qiios  fruclus  in  abfentia  hujufiTiodi  pcrcipcre  continge-c 
rct  in  eifdem  ecclclijs  ,  ícu  locis  primam  non  fecilFcnt  reíidentiam  per-' 
fonalem  confuetam  ,  ac  piam  me  Bonifacij  Papas  VIII.  etiam  pnxde- 
ceílbris  noílri ,  per  quam  conceíTiones  de  fruélibus  in  abfentia  pcrcipi- 
endis  hujufmodi  fine  prítfinitionc  temporis  fieri  prohibentur.  Nccnon 
quibuíVis  alijs  apoíiiolicis  ,  ac  in  provincialibus  &:  Synodalibus  Confi- 
lijs  editis  generalibus  ,  vel  fpecialibus  Conítitutionibus  ,  &  ordinatio- 
nibus  ,  Necnon  ecclefiariim  in  quibus  fa^cularia  ,  Necnon  ^onaílerio- 
lum  ,  ícu  aliorum  regularium  locoriim  in  quibus  regularia  beneficia 
Jiujuímodi  forían  forent ,  fcu  à  quibus  ipfa  regularia  beneficia  depcn- 
dere  contingcrct ,  &  ordinis  cujus  illa  extitcrint  ,  jurcrrento ,  coníir- 
matione  apoílolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ílatutis,  &con- 
fuetudinibus  ,  ctiamíi  de  illis  fervandis  ,  &  non  impetrandis  litteris 
apoítolicis  contra  ea  ,  &  litteris  apoftolicis  etiam  ab  alio ,  vel  alijs  hv~ 
petratís ,  feu  alijs  quomodolibet  conceílis  non  utendo  perfe,  vel  eo- 
rum  procuratores  forfan  eatenus  prceílitiíTent ,  vel  in  poílerum  pra:íla- 
re  contingeret  juramentum  ,  cazterifque  contrarijs  quibufcunque.  Vo- 
luit  autem  idem  Clemens  prícdccellbr ,  quod  beneficia  quorum  frudlus 
in  abfentia  percipi  contingeret,  debitis  propterea  non  fraudarentur  ob- 
fequijs  ,  8z  animarum  cura  in  eis  quibus  illa  immineret  nullatenus  nc- 
gligeretur ,  fed  per  bonos  &  fuliicientes  vicários  quibus  de  ipforum 
beneficiorum  proventibus  congrue  miniílrarentur ,  diligenter  exerccre- 
tur  ,  &  deferviretur  in  illis  laudabilibus  in  divinis.  Ne  aurem  de  abíb- 
lutione  ,  jndulto  ,  conccílione ,  &  voluntate  prredidis  ,  pro  eo  quoJ 
fuper  illis  littera;  ipfius  Clementis  prícdeceílbris  ejus  fupcrvenicntsi 
obitu  confeóla;  non  fuerint ,  valeat  quomodolibet  h.a.fiíari ,  tuquc  il- 
lorum  fruílreris  cffe(51:um  ,  volumus  ,  &  di(51:a  apoílolica  audhoritate 
dcccrnimus ,  quod  abfolutio  ,  indultum  ,  conceffio  ,  &  voluntas  Cle- 
mentis prazdeceíToris  hujufmodi  perindc  à  di£la  die  Decimo  Kalendas 
Aprilis  fuum  fortiantur  cífefíu  ,  ac  fi  fuper  illis  litteric  ipfius  Cle- 
mentis pra^deceílbris  fub  cjufdem  diei  data  confedíre  fuiírent  ,  prcut 
luperius  enarratur.  Qu-odque  prírfentes  litteríE  ad  probandum  plciie 
abfolutionem  ,  conceíTioncm  ,  jndultum  ,  &  voluntatcm  Clementis  prcu- 
deceíToris  hujufmodi  ubique  fufficiant  ,  ncc  ad  id  prnbationis  altcrius 
adminiculum  rcquiratur.  Quo  circa  Dileclis  filijs  Sanclíí  Mariai  de 
Oliveyra  de  Guimarríes  Brachareníis  Dia^cefis  ,  &  de  Oren  Oppidorum  ' 
Ulixbonenfis  Dioeccíis  fa:cularium ,  &Collcgiatarum  Ecclefiarum  Piio- 
ribus ,  ac  officiali  Elborenfis  per  prafentes  comittimus  ,  &  mandamus  , 
quateiius  ipfi ,  vcl  duo,  aut  unus  eorum  perfe,  vel  alium,  fcu  alios, 
Tom.  I Y.  Gg  pra:- 
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prscfcntes  littcras ,  &  in  eis  contenta  quarcunque  ubi ,  &  quando  opus 
fuerit,  ac  quotiens  pro  parte  tua,  &  uxoris ,  ac  Capcllanorum  hujul- 
modi  defupcr  fuerint  rcquifiti  folemniter  publicantes  ,  tibi ,  uxori ,  & 
Capellanis  prícdidis  in  pi-xiniíTis  cííicacis  defenfionis  pra^fidio  aíliílen- 
tcs ,  faciant  auclhoritate  noftra  te  ,  ac  uxorem  ,  &  Capellanos  prasfa- 
tos  conceílione  ,  Indulto  ,  &  alijs  fingulis  piíemiííis  pacifice  frui  ,  & 
gauderc.    Necnon  fiiuílus  ,  rcdditus ,  &proventus  bencficiorum  hujuf- 
modi  eiítieni  Capellanis  quod  vixcrint  ,  .  vel  eorum  procuratoribus  le- 
gitimis  ,  eorum  nomine  juxta  Clementis  pra;deceíroris  Indulti  hujuf- 
modi  tenorem  integre  miniílrari.  Non  permittentes  te ,  &  uxorem ,  ac 
Capellanos  pra^diclos  per  locorum  ordinários ,  &  Capellanos  praefatos, 
aut  quoícunque  alios  dcfuper  contra  earundem  litterarum  tenorem 
quomodolibet  moleftari.  Contradiélores  quoslibet ,  &  rebelles  per  cen- 
íuras,  ac  alia  júris  remedia,  appellatione  poftpofita  compeíccndo.  In- 
vocato  etiam  ad  hoc  fi  opus  fuerit,  auxilio  brachij  fecularis.    Non  ob- 
ftantibus  omnibus  fupradi^lis.    Datum  Romíe  apud  SancVum  Pctrum 
fub  annulo  piícatoris  ,  Die  iij.  Novembris  M.  D.  XXXIIII.  Pontifica- 
lus  Noítri  anno  primo. 

Bulla  ãe  T)otoça'o  da  Capella  de  ViUa-Viçofa  do  "Papa  Julio  ÍII. 
Ejhí  no  Avchivõ  da  dita  Caja ,  maço  das  Bulias  donde  c  ccpky* 

NoíH.  I74.»  ^  ^^íius  Epifcopus  Scrvus  Sers^orum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
.     *  pí  Superna  difpofitione  cujus  inícrutabili  providentia  ordinationem  fuf- 

Aii.  155 2'  cipiunt  univería  ,  ad  apoílolica^  Scdis  apicem  meritis  licet  imparibus 
aíTiimpti  ad  ea  per  quíE  in  íingulis  Eccleíijs ,  &  alijs  Deo  dicatis  locis 
divinus  cultus  augetur  ,  &  Miniílris  Eccleíiafticis  eidem  cultui  manci- 
patis  ,  de  côngrua  fubventione  providetur  ,  ac  CliriíH  fídeles  ad  divini 
nominis  venerationem  cxcitantur  pra^fertim  cum  perlbnar  generis  cla- 
ritate  fulgentes  id  à  nobis  fuppliciter  poftulant  libenter  intendimus, 
&  in  hijs  noílri  Paíloralis  officij  partes  favorabiliter  impartimur  prout 
locorum  ,  &  temporum  ,  ac  perlbnarum  qualitatc  peníata  ,  in  Domino 
confpicimus  falubritcr  expedire.  Sane  pro  parte  dilecli  íilij  nobilis  Viri 
Tiíeodoílj  Ducis  Bragantiíc  nobis  nuper  cxhibita  petitio  continebat, 

3uod  cum  ipíb  ad  divini  cultus  augmentum  ,  &  fpiritualem  Chrifti  fi- 
elium  coníblationem  ,  in  Capella  fua  egrégios  verbi  Dei  Pracdicato- 
res ,  Cantores ,  Organiílas  ,  &  plures  Capellanos  ,  ac  alias  perlbnas  pro 
Miílis ,  &  alijs  divinis  Officijs  celebrandi ,  ac  ipfius  Capella:  fervitio  , 
non  ex  fru^libus  ecclefiafticis ,  fed  cjus  proprijs  fumptibus  ,  &  expen- 
íis  honorifice  manutencat ,  &  tam  ipfe  ,  quam  cjus  pra:dcccflbres  Rra- 
gantiíe  Duces ,  qui  pro  tempore  fucrunt  a  pluribus  annis  citra  ad  di- 
vini nominis  gloriam  circa  nianutentionem  Capella:  ,  &  perfonarum 
hujufraodi  non  mediocriter  intcnti  fuerint  ,  idque  prítfatus  Theodo- 
fms  Dux  de  ca:tero  ubcrius  ficere  intcndat  ,  8c  rcdditibus  patrimonij 
fui  juxta  ejus  ítatus  condccentiam  íibi  neceiriirijs  cxiílcntibus ,  id  com- 
inode  efficerc  non  poílit  ,  nifi  aliunde  fubveniatur  íi  cx  fruóiibus ,  rcd- 
ditibus ,  &  provcntibus  bcncfciorum  eccleíiaílicorum  de  jure  patrona- 
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tus  ipíius  Theodofíj  Ducis  cxiftcntium  ,  quse  ultra  nonaginta  exiílunt, 
&  quorum  infimul  fru6lus ,  rcdditus ,  &  proventus  valorem  anmium, 
dcccm  milium  ducatorum  auri  dc  Camera  excedunt ,  per  ipfum  Theo- 
dofium  Ducem ,  ex  nunc ,  vel  die  corum  vacationis  ,  fimul ,  vel  fuccef- 
íive  nominandorum  ,  &  fpeciíicandorum  cum  pro  tempore  vacaverint 
quantitas  valoris  ,  mille  ,  &  quingentorum  ducatorum  auri ,  íimilium , 
per  eundem  Theodoíium  ,  &  fucccííbrcs  luos  Bragantiaí  Duccs  pro  tem^ 
pore  exiílentes  ,  inter  perfonas  Capcllíe  hujufmodi  pro  eorum  maau- 
tentionc  dividendi ,  &  dillribuendi  íepararetur  ,  &  diímembrarctur ,  ac 
eidcm  Capellíe  ,  ad  hujuímodi  effeclum  applicaretur  ,  &:  appropriarcii- 
tur ,  cx  hoc  profeílo  pia:  ejufdem  TheodoíiJ  Ducis  intentioni  cum  di-r 
vini  cultus  incremento  non  parum  coníuleretur.  Quare  pro  parte  di- 
d:i  TheodoíiJ  Ducis  ,  nobis  fuit  humiliter  iupplicatum ,  ut  quantitate 
mille ,  &  quingentorum  ducatorum  ex  frudtibus ,  redditibus  ,  &  pro- 
ventibus  beneficiorum  hujufmodi  perpetuo  feparare,  &  diímcmbrare , 
illamque  eidem  Capellse  in  manutentionem  Cantorum  ,  Capellanorum, 
Organiíte,  &  Prí^dicatorum  ,  ac  aliarum  pcrfonarum  hujufmodi  dum-i 
taxat  juxta  ordinationem  per  Tlieodofmm  Ducem  ,  &  fucceíTores  pr£c- 
fatos  defuper  faciendam  dividendos ,  perpetuo  applicare  ,  &  appropria- 
re ,  aliaíque  in  praemiííis  opportune  providcre ,  de  benignitate  apoílo- 
lica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  dudum  inter  alia  voluimus  quod  pe- 
tentes  beneficia  Eccleíiafcica  alijs  uniri  tenercntur  exprimere  verum 
anmium  valorem  fecundum  comunem  extiniationem  ,  etiam  benefícij 
cui  aliud  uniri  peteretur  alioquin  unio  non  valeret ,  &  femper  in  unio- 
nibus  comiíTio  lieret  ad  partes  vocatis  qu£?rum  iíitereíTet  prefhtum 
Teodofium  Ducem  a  quibufvis  excommunicationis ,  fufpenfioms ,  &  in- 
terdi6l:i ,  alijsque  eccleliafticis  fententijs  ,  cenfuris,  &  penis ,  a  jure, 
vel  ab  homine  ,  quavis  occafione  ,  vel  caufa  latis  ,  íiquibus  quomodo- 
libet  innodatus  exiítet  ad  eíi^èítum  pra:fentium ,  dumtaxat  confequen- 
dum  harum  ferie  abfolventes  ,  &  abfolutum  fere  cenfentes  ;  necnon 
frud:uum  ,  reddituum  ,  &  proventuum  didrai  Capellíe  ,  verum  annuum 
valorem  pra^fentibus  pro  expreíTo  habentes ,  hujufmodi  fupplicationi- 
bus  inclinati  quantitatem  valoris  mille  ,  &  quingentorum  ducatcrum 
pra::diélorum  ,  ex  frutSlibus ,  redditibus ,  &  proventibus  bcncf  ciorum  hu- 
jufmodi per  ipfum  Theodofium  Ducem  ,  ut  pr^cíbrtur  nominandorum, 
&  fpecifícandorum ,  etiamfi  Parrochiales  Eccleíiís,  vel  earum  perpetua; 
vicarix  fuerint  ad  pra;fens  vacantium ,  feu  cum  illa  quovis  modo  va- 
care  contingerit ,  remanentibus  tamen  obtinentibus  beneficia  hujufrno- 
ci ,  una  ad  minus  quadraginta  ducatorum  fimilium  etiam  abfque  obla^ 
tionibus  pee  do  altar ,  nuncupatis  quse  iilis  femper  dcbcantur  ,  pro  eo- 
rum fuílentatione  ,  &  altera  per  dilcdlos  filies  Sand:i^  Marine  Dourcn, 
^  ejufdem  SancVx  Mariíe  de  Barccllos  Ulixbonenfis ,  Sz  Bracharejifis 
Dioccefibus  fa:cularium ,  &  CoUegiatarum  Ecclefiarum  Priores ,  ac  Caji- 
torem  ejufdem  Ecclefice  Sandim  Maria;  Douren  quibus  per  alias  noílras 
literas  inter  alia  mandamus ,  ut  pra:fentes  literas  ,  &  in  eis  contenta 
quítcumque  ubi ,  &  quando  opus  fuerit ,  ac  quotiens  pro  parte  Theo- 
dolíj  Ducis  ,  &  fucceíForum  prsefatorum  defuper  fuerint  requiíiti  fc- 
leamiter  publicent ,  eiíque  in  illis  efficacis  defenfionis  pra:íidio  aíliílant 
Tom.  IV.  Gg  ii  prout 
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prout  in  diilis  litcris  plcnius  continctiir ,  pro  fabrica  Ecclefiamm  co- 
riimdem  bLMi^ficiorum  aííignanda  portionibus  aiiiiuis  fruíluum  ,  rcddi- 
tuum  ,  &  proveiituum  benjíiciorum  liujufmodi  cx  nuiic  prout  ex  tunc, 
CLim  beneficia  ipfa  vacavcrint  ,  &  c  contra  apoílolicam  au6toritateni 
tciiore  prícíentiuin  cx  certa  noftra  ícientia  perpetuo  íeparamus  ,  &  dil- 
membramus  ,  illoíquc  cidem  Capellíc  in  manutcntionem  Cantorum , 
C.ípclianorum  ,  Organiílae ,  &  Prí^dicatorum  ,  &  aliarum  perfonarum 
priudidorum  ,  dumtaxat  juxta  Ordinationem  per  Theodoíium  Duccm, 
&  íucceíTores  huiufmodi  deíuper  faciendam  dividendos  auólioritatem , 
tcnore  prxdií^is  ctiam  perpetuo  applicamus  ,  &  appropriamus ,  ac 
applicatos  ,  &  appropriatos ,  necnon  cxnunc  eidem  plenum  jus  in  illis 
vere ,  &  non  ficle  acquifitum  circ  ,  eamque  beneficio  regulíc  de  non 
tollcndo  jure  quxfito ,  &pacifíce  triennalis  pofi^eíTionis  gaudere  poíle, 
&  i\  ullo  unquani  temporc ,  fruélus  ,  redditus  ,  &  proventus  benefi- 
cioruni ,  per  didlum  Theodofium  Ducem  ut  príEfertur  nominandorum, 
&  fpecifícandorum  ultra  valorem  mille  ,  &  quingentorum  ducatorum  , 
ac  duaruin  portionum  hujufmodi  excrevcrint  totum  id  quod  excreve- 
rit  ad  opus  fabricís  ,  &  ornamcntorum  ejufdem  Capellje  cedere  deberc, 
iiec  in  alios  uíus  converti  poíTc  ,  ac  príEÍentem  gratiam  quoufque  fuum 
plenum  forciatur  eífe^flum  ,  &  dicla  Capella  illius  vigore  poffeílionem, 
íeu  quafi  perccptionis  mille  ,  &  quingentorum  ducatorum  hujufmodi 
pacince  aííecuta  fuerit  durare ,  &  lub  quibufvis  fimilium  ,  vel  diííimi- 
lium  gratiarum  revocationibus ,  limitationibus  ,  fufpenfionibus  ,  &:alijs 
gratijs ,  Sz  difpenfionibus  minime  comprehenfam  ,  fed  Temper  ab  ilíis 
exceptam  ,  &qíiotiens  opus  fuerit  totiens  in  priílinum ,  &  vali diíli muni 

ftatum  fub  quocumque  per  Theodofium  Duccm  ,  &  fuc- 

ceíTores  prseíatos  eligcnda  reftitutam  cíTe ,  &  cenferi  ,  &  fie  per  quof- 
cumque  judices ,  &Comil{arios  quavis  autem  fungentis  fublata  eis,  & 
eorum  cuilibet  quavis  alitcr  judicandi  ,  &  interpretandi  facultatc  ,  & 
auíloritate  judicari  ,  &  dcfíniri  dcbere  ,  ac  fi  fecus  fuper  hijs  à  quo- 
quam  quavis  auóloritate  fcienter  ,  vcl  ignorantcr  contingcrit  attemp- 
tari  irritum  ,  «Sc  iiiane  defcernimus  ;  non  obftantibus  priori  voluntate 
noílra  prítdióla  ,  Sc  Latcrancnfis  Confilij  noviífime  celebra  ti  uniones 
perpetuas,  nifi  in  cafibus  a  jure  pcrmiíTis  fícri  prohibentis  ,  ac  alijs 
Conílitutionibus ,  &  Ordinationibus  apoílolicis  ,  cxtcrifque  contrarijs 
quibufcumquc.  Nulii  ergo  omnino  hominum  hceat  hanc  paginam 
jioílras  ablblutionis ,  feparationis ,  difmembrationis  ,  applicationis ,  ap- 
propriationis ,  &  decreti  infringerc  ,  vcl  ei  aufu  temerário  contrairc. 
Si  quis  autem  hoc  attcmptare  pra:í'umpfent ,  indignationcm  Omnipo- 
tentis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri  ,  Pauli  Apoftolorum  cjus  fe  novcrit 
incuríurum.  Datum  Roma:  apud  San^Vum  Petrum  Anno  Incarnatio- 
nis  DominicíE  Millefimo  quingentefimo  quinquagcfimo  fecundo.  Quar- 
to Kal.  Peccmbris  Pontificatus  noftri  Anno  Tcitio. 
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Teflameiito  autkntlco  do  Diicjue  de  Bragança  Doin  Theodofio  T. 
Ejlá  no  Cartorh  da  SereniJ/tma  Cafa  de  Bragança  ,  donde 

o  copit:y» 

EM  nome  de  Dcos' ,  e  da  Virgem  noíía  Senhora,  a  que  me  enco-Num.  175' 
mendo,  &  protefto  de  viver  ,  e  morrer  naíua  íanta  fc  Catholica, 
fomctcndomc  à  Santa  Madre  Igreja  ,  e  crendo  o  que  ella  crc.  Efta  hc 
a  derradeira  minha  vontade  ,  que  quero  que  le  cumpra  ,  como  ncfte 
meu  teftamento  declaro  ,  que  fc  algum  outro  teftamento  aparecer, 
nao  feja  valiofo. 

Mando  que  me  enterrem  na  Capella  do  Mofteiro  de  Santo  Agoí^ 
tinho  de  Vilia-Viílbfa  ,  e  o  lugar  fcja  ,  que  a  campa  de  minha  fepultu- 
ra  venha  a  enteftar  com  a  de  meu  pai  contra  a  porta ,  e  tenha  hum  le- 
treiro ,  que  diga  :  jÍ^^ú  Jaz  Dom  T/jsodoJw  Onhito  Duque  de  Bra- 
gança. 

E  fallecendo  eu  em  Villa  ViíTofa  me  leve  a  Mifcricordia  a  enter- 
rar ,  e  fe  for  em  outra  parte  ,  fendo  a  diftancia  do  lugar ,  levem-me  lo- 
go a  Villa  ViíTbla;  e  fe  for  taô  longe,  que  nao  poíTii  fer,  levem-me 
depois  que  a  carne  for  gaftada  ,  em  tal  cafo  me  enterrem  em  algum 
Mofteiro  em  modo  de  depofito  ,  que  eftiver  mais  perto  de  donde  eu 
fallecer  ,  e  nao  o  avendo  ,  na  Igreja  Paroquial ,  e  leveme  a  Miíericor- 
dia  fe  a  ouver.  E  à  Mifcricordia  ,  que  me  levar ,  mando  ,  que  fe  lhe 
dem  des  mil  reis  de  efm.ola  ,  e  o  dia  de  meu  enterramento  me  digaó  o 
officio  inteiro  de  defuntos  com  fua  miíla  de  requiem  cantada  ,  a  que  fe 
offcrecerám  des^  mil  reis  :  e  mais  me  dirám  trinta  e  huma  niiílas  rcía- 
das.  íf.  tres  da  Trindade,  e  fcte  do  Sj)irito  Santo  ,  e  nove  da  Annun- 
ciaílam  denoíHi  Senhora,  e  nove  dos  Anjos,  e  tres  de  defuntos.  E  nao 
fe  podendo  dizer  todas  5  ntquoUe  dia  ,  digao-fe  no  dia  íeguinte ,  e  fe 
eu  morrer  fora  de  Villa  ViíFofa,  mando  ,  que  me  digaó  hum  Annal  de 
Milías  no  mofteiro  da  Igreja  ,  aonde  for  enterrado. 

Item  mando  ,  que  cm  todos  os  lugares  dcfta  Cafa ,  aonde  ouver 
Mifcricordia  ,  fe  dem  às  ditas  Caías  a  cada  huma  ......  de  efmola  : 

€  à  Mifcricordia  de  Eixboa  outros  vinte  mil  reis  ,  e  nao  deixara  por 
iftb  de  a  ter  os  des  mãl  reis,  fe  acontecer  alguma  deftas  me  levar. 

Nao  levaráf)  com  meu  corpo  mais  tochas ,  que  as  que  a  lAíiferi- 
cordia  coftuma  levar  ordinariamente. 

E  fendo  cafo  que  fefaífa  a  trasladaíTaJU  de  meu  corpo  ,  nao  vao 
com  elle  mais  de  dofe  Clérigos  ,  porque  ifto  bafta  ,  e  o  al  parece ,  que 
nao  aproveita  a  alma.  Os  veftidos  dos  pobres  feja  ,  aos  homcs  pelotes, 
e  jaquetas  ,  e  calfas ,  e  fapatos  ,  e  carapuíTas  ,  e  camifas  :  e  ás  mulheres 
Víifquinhas,  fainhos  ,  camifas  ,  beatilha  ,  coifa,  c  íapatas. 

Item  :  aos  trinta  dias  de  meu  enterramento  me  farám  hum  fii- 
mento ,  em  que  me  digao  hum  ofticio  de  Finados  inteiro  com  miíTa 
cantada ,  c  dem  por  ilTb  na  offerta  delia  dós  cruzados ,  e  as  trinta  ,  c 
huma  miífas ,  que  declaro  atrás  ,  que  me  digao  no  dia  de  meu  enterra- 
mento ,  quero ,  que  mas  digaó  também  aos  trinta  dias  ,  c  naó  eftarám 

mais 


238   Trovas  do  Liv,  V L  da  Hifloría  Çenealcgica 

mnis  Jcdofe  tochas  no  íiúmcnto  ,  nem  quero,  que  armem  a  Capella, 
nem  a  Igreja  de  dò. 

E  poique  m.inha  tcnfao  hc  deixar  huma  cfmola  perpetua  ,  pa- 
ra noíTb  Senhor  ícr  lem.prc  louvado  ,  e  os  pobres  rogarem  por  mi- 
nha alma  ,  mando  ,  que  Ic  tire  do  conto  e  meio  de  juro  do  dote  de 
minha  maj  ,  que  fica ,  cem  mil  reis  dos  trezentos  mil  reis  ,  que  fao  aí- 
lentados  nas  cilas  de  Villa  Vilibía  ,  pera  fe  deípendercm  ,  como  adian- 
te declararei.  E  íc  por  ventura  cm  algum  tempo  efte  juro  le  tirar, 
mando  ,  que  fe  comprem  eftes  cem  mil  reis  em  renda ,  que  os  valha , 

ou  em  outro  juro  ,  ou  em  mo  mais  perto  de  Villa  VilFofa  ,  que 

poder  ler  ;  e  eftes  cem  mil  reis  de  renda  deixo  ao  lioípiíal  de  Villa 
Vilfola  ,  os  quaes  quero ,  e  mando  ,  que  fe  difpendaó  da  maneira  fe- 
guinte. 

Porque  Thomc  Lobo  deixou  quatrocentos  ,  e  tantos  mil  reis , 
para  fe  comprar  renda  de  paó  no  termo  de  Villa  ViíTofa  para  fe  darem 
a  hum  Capellaó,  que  cante  huma  miiTa  na  Capella,  que  elle  deixa  no 
hofpital  da  dita  Villa  ,  por  fua  alma  ,  e  de  feu  pai  ,  e  maj  ;  mando  a 
meos  teftamenteií  os ,  que  fe  confertem  com  efte  Capellao  ,  elhedem 
o  em  que  fe  confcrtarem  ,  por  ter  a  cura  das  almas  dos  doentes  do  hof- 
pital,  e  por  ter  cargo  do  CoUegio  dos  meninos  ,  centrara  niflb  o  pre- 
mio da  doutrina  dos  meninos ,  que  o  dito  Capellao  lhes  eníinar  ,  por- 
que o  Senhor  Cardeal  o  ordenou  affim ,  que  o  ouvcíTe  o  Capellao,  que 
tivelFe  cargo  do  Collegio  ,  e  lhe  cníinaiTe  a  doutrina  aos  meninos  da 
Villa.  E  quando  fe  naó  poderem  confertar  com  efte  Clérigo  ,  confcr- 
temie  com  outro  ,  e  naó  terá  obrigaft^am  de  miíTa  ,  como  agora  Ma- 
noel Cavalleiro  he  obrigado  a  m.iífa  quotidiana  ,  a  qual  nao  quero , 
que  fe  diga  no  hofpital  ,  pois  Thomé  Lobo  a  manda  diícr. 

Item  :  mando  que  fe  dem  mais  deftes  cem  mil  reis  o  conduto  vef- 
tido  ,  e  calfado  cada  anno  pera  quatro  meninos ,  fcjao  orfaós  ,  e  os 
nomeara  o  fucceífor  de  minha  Cafa  ,  que  fejaó  pobres  ;  e  dos  ditos  cem 
mil  reis  fe  dará  mais  dous  moios  de  trigo,  e  vinte  e  quatro  alqueires, 
cada  anno  pera  mantimento  deftes  quatro  meninos  ;  e  mando  que  fe 
comprem  pera  iílb. 

E  o  que  mais  f  car  dos  ditos  cem  mil  reis  fe  gaftara  em  curar  en- 
fermos ,  e  pobres  ,  e  em  dar  de  comer  a  velhos  ,  e  velhas  pobres  ,  e  en- 
trevados ,  que  o  níiô  poTao  ganhar  ^  e  mando  ,  que  efte  dinheiro  fe 
naó  gafte  emobics,  neii  em  outras  coufas ,  fenaó  nas  que  aqui  digo. 
E  ao  Provedor  da  Mifericordia  rogo  ,  e  encomendo  ,  que  tenha  cuida- 
do do  hofpital ,  e  o  vifite  com  muita  diligencia  ,  provendo  os  doentes, 
e  vendo  como  Ía6  fervidos:  e  o  Provedor,  que  entrar  cadafio,  tomará 
conta  ao  paíFado  de  como  fe  difpendeo  efta  renda.  E  rogo  a  meu  her^ 
deiro  ,  e  íucceífcr  de  minha  Caia  ,  que  íaiba  como  ifto  fe  fas  ,  co  que 
nao  for  bem  feiro,  o  fará  emendar  ,  eque  fe  cumpra,  e  tudo  o  que 
acerca  difto  aqui  mando. 

Item  :  mando ,  que  dem  cem  mil  reis ,  pera  fe  comprarem  híías 
cafas  pera  eftar  efte  Collegio  dos  meninos  ,  ou  fe  falFa  no  hofpital  pe- 
ra elles  ahi  rcfidirem. 

Item ;  mando  ,  que  fe  dem  trefe  mil  reis  de  juro  dos  xx6.  que 

tenho 
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tenho  as  minas  de  minhas  terras  do  mofteiro  de  Santo  A,c;oíli- 

nho  de  Villa  VlíFofa ,  pera  que  nella  me  digaó  huma  milla  quotidiana 
por  minha  alma ,  e  componha-fe  a  meu  lilho  outra  tanta  renda  ,  por- 
que he  do  morgado  iílo. 

Item  :  mando ,  que  fe  tirem  finco  cativos  de  terras  de  Mouros , 
que  le  acharem  de  terras  defte  Ducado  •,  e  fc  os  naó  ou  ver  delias  ,  íe- 
jam  defte  Reino  ,  h  honra  das  íinco  chagas ,  perque  nolíb  Senhor  nos 
remio  ,  pera  que  mando  que  íc  dem  feiíccntos  cruzados. 

Item  :  mando  ,  que  Ic  gaftem  em  cafar  orfans  mil  e  quinhentos 
cruzados  ,  que  fejao  das  terras  defta  Cafa  ;  as  quaes  orfans  Ic  caiaram 
em  leis  annos ,  gaftando-fe  niíb  cem  m,il  reis  cada  anno  ,  naó  paíFan- 
do  nenhuma  de  vinte  mil  reis ,  e  as  outras  dahi  para  baixo  ,  como  pa- 
lecer  a  meu  teftamentciro  ,  e  também  poderám  aver  efta  ajuda  pera  fe 
meterem  freiras. 

Item  :  mando  ,  que  fe  dê  hum  ornamento  de  veludo  preto  todo 
perfeito  à  Capella  do  mofteiro  de  Santo  Agoftinho  de  Villa  Vilfofa, 
cm  que  mando  que  me  enterrem  ,  e  trinta  marcos  de  prata  em  couías 
de  Capella  ,  que  os  Frades  do  dito  Mofteiro  qui ferem. 

Item  :  mando  ,  que  fe  dem  diízentos  mil  reis  para  fe  gaftarem  no 
dito  hcTpital  de  Villa  Viífofa  ,  em  coufas  mais  neceífarias  a  elle  ,  os 
quaes  fe  gaftaráni  por  ordem  de  meu  teftamenteiro  ,  e  com  parecer  dos 
oííiciais  do  dito  hoípital ;  e  eftes  duzentos  mil  reis  fe  gaftarím  no  fo- 
bredito  em  dous  annos. 

Item  :  declaro  aqui  que  todos  meos  Trmnos  faô  entregues  de  fuas 
legitimas  por  inteiro  como  fe  verá  d  hua  folha  ,  que  efta  no  fcriptorio 
defte  meu  teftamento. 

Item  :  fendo  cafo  ,  que  a  Duqueza  minha  Senhora  falleíTa  depois 
de  meu  fallecimento  ,  encomendo  a  meu  fino  ,  e  a  rninha  nora  pcíTo  , 
que  recolha  a  Senhora  D.  Vicencia  minha  Irma  pera  fua  cafa  :  e  fcis 
mojos  de  trigo ,  que  lhe  dou  em  cada  hum  anno  ,  mando  ,  que  fe  lhe 
dem  pera  pao  de  fuas  creadas ,  e  ella  comerá  com  minha  nora  ;  e  os 
trinta  mil  reis,  que  lhe  dou  em  cada  hum  anno  ,  mando  que  também 
fe  lhe  dem  ,  c  a  reíTao  de  carne,  e  pcfcado  pera  fuas  creadas  ;  e  ifto  das 
reíFoe.ns  lera  em  quanto  eftiver  cm  fua  Caía  :  e  recolhendo-fe  em  algu 
mofteiro  ,  que  feia  freira ,  quer  o  nao  feja  ,  averá  em  fua  vida  os  ditos 
trinta  mil  reis  cada  anno  ,  e  os  íeis  mojos  de  trigo. 

Item  :  deixo  à  Duqueza  minha  mulher  todos  feos  veftidos  ,  que 
tiver ,  e  a^  fedas ,  que  para  elles  tiver ,  a  que  delias  os  nao  tenlia  fei- 
tos. Aílim  deixo  na  minha  terfa  a  meu  filho  todas  armas,  artelharia, 
arcabuzes  ,  mofquetes ,  e  todas  as  mais  muniflbcs ,  que  fe  acharem  por 
falecimento.  Eiicomendo  muito  a  meu  filho ,  que  queira  dar  ao  ]\Íof- 
teiro  de  Santo  Agoftinho  de  Villa  Viífofa  a  Chancelaria  da  Cala ,  co- 
ttio  eu  lha  dou  ,  pera  fe  acabar  o  Collegio  ,  e  que  tenha  muita  conta 
com  ir  adiante  ,  e  dcs  que  forem  feitos  os  gerais  ,  peíTa  aos  Padres , 
que  ponhaó  Meftres  para  ler  artes. 

E  aíhm  lhe  encomendo  muito  o  Collegio  da  Companhia  de  Jeíu 
de  Bragança  ,  eu  confenti ,  que  fc  annexaífem  a  elle  as  duas  partes  dos 
fruitos  da  Igreja  de  S.  João  de  Trasbaceiro  cm  terra  da  dita  Cidade  , 

que 
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que  he  de  ininlia  aprcrcntaíTaó  ;  meu  filho  pcrfaíTa  no  dito  Collegio 
cm  fruitos  dc  Igreja  do  termo  da  dita  Cidade  cem  mil  reis  de  renda 
com  a  que  ja  tem  de  Trasbaceiro  ,  porque  Uio  tenlio  prometido.  En- 
comendo ,  c  aconíelho  a  meu  filho  ,  que  ajude  ,  e  favorefla  muito  o 
o  holpital  de  Villa  VilFoíh  ,  por  o  que  lhe  deixo  lie  muito  menos  do 
que  ordinariamente  fe  gaíla  nelle. 

E  encomendo  muito  a  meu  filho  que  fe  alembre  quanto  Tua  amiga 
foy  lempre  a  Duqueza^  minha  mailher  ,  que  procure  por  toda  fua  con- 
folaçaô  ,  e  emparo  •,  e  aíTim  lhe  encomendo  nuiito  íeos  Irmãos  ,  e  que 
fe  aja  com  elles  como  com  fílíios  ,  e  teme  exemplo  de  mim  como  o  fis 
com  meus  Irmãos  ,  para  que  o  faífa  aííim  com  os  feos ,  porque  por  o 
confiar  aífim  delle  ,  naó  ti^^e  conta  com  elles  ;  tudo  deixo  a  eile  ,  e 
por  mo  afiim  fazer  meu  pai ,  o  fis  eu  aílim  com  meus  Irm.áos ;  aííim 
vou  defcanfado ,  que  elle  o  fhrâ  com  os  feos.  A  manena ,  que  meu 
filho  deve  ter  no  pagamento  dos  legados ,  e  encargos  defte  meu  tefta- 
mento  ,  feja  eíla :  Venderfeha  todo  meu  m.ovel  ,  e  por  as  avaliaíToens 
poderá  tomar  delle  tudo  o  que  quifer,  cacodir  logo  com  o  dinheiro , 
de  que  fe  pagaram  as  dividas  de  dinheiro,  que  eu  dever,  eoscreados, 
que  fe  apofentarem  ,  e  o  que  naó  bailar  pera  iílo  ,  lhe  va  pagando 
com  a  mayor  brevidade  ,  que  poder  fer. 

Item :  tenho  feito  hujn  rol ,  que  eftá  no  caixão  defte  meu  teíla- 
mcnto  ,  da  maneira  ,  que  fe  tenlia  com  os  creados  da  Cafa  acerca  de 
fuas  farisfaílbes  ,  mando  a  meu  herdeiro ,  que  o  cum.pra  ,  por  quanto 
cu  o  ordeno  aílim  per  deícargo  da  alma  de  meu  paj  ,  e  minha ;  e  quan- 
do fe  alguma  duvida  tiver  em  algu  dos  apoiltamientos ,  que  eu  deixo , 
entaô  fe  fatisfaílaó  todos  os  que  a  mim  tiverem  fervido  ,  de  minha  fa- 
zenda ,  como  melhor  parecer  a  meus  teílamenteiros. 

Item  :  os  quinhentos  mil  reis ,  que  dou  d  Duqueza  minha  Senho- 
ra ,  meu  herdeiro  he  obrigado  a  lhos  dar  cada  anno  ,  porque  fe  tem 
metido  no  Morgado  da  cafa  ,  tem  cila  a  mefma  obrigação  de  lhos  dar  , 
que  eu  mando  ,  que  aílim  lhos  dò.  Pratiquei  com  letrados  ,  fe  tinlia 
algda  obrigaíTaó  a  pagar  as  dividas  de  minha  avo  ,  ou  per  refam  da  ca- 
fi ,  ou  per  via  dc  defcargos  de  meu  pae.  Aílentaram  comigo  ,  que  naó. 
Porem  pareccolhes  bem  a  elles  ,  e  a  mim  ,  que  deus  contos  de  reis, 
que  meu  pai ,  que  fanta  gloria  haja  ,  dava  por  concerto  pera  ilTo  ,  que 
cu  os  deíFe.  E  porque  eu  tenho  ja  niílo  gaílado  boa  foma ,  mando, 
que  o  mais,  qre  fall^cer  pera  comprimento  desditos  dous  contos ,  fe 
forem  nccellaiios,  fe  paguem,  ouporaquclla  parte  que  for  neceíTaria, 
com  tanto  ,  que  naó  fejaó  mais  ,  que  os  ditos  dous  contos  ,  e  os  pa- 
gamentos ,  que  faó  feitos ,  eítaó  em  poder  de  Antonio  de  Gouvea  ^  c 
porem  ,  le  parecer ,  que  fe  deve  de  dar  mais  ,  mando ,  que  o  faíTaó ;  e 
EllRey  meu  Senhor  ,  que  Deos  tem  ,  me  m.andou  diíer  ,  íe  queria  eu 
acabar  de  pagar  eílas  dividas :  uiceliic ,  que  fim  ,  mandando  S.  Alteza 
pagar  o  que  devia.  Aííim  mando  ,  que  íc  faíla  ;  e  as  quitas  ,  que  faó 
feitas  ,  eu  o  pratiquei  com  Navarro  *,  pareceolhe  ,  que  eílavaó  muito 
bem  feitas  ,  e  conlbrme  á  confciencin. 

Item  :  aos  creados ,  que  ferviraó  meu  pai ,  que  fanta  gloria  aja  , 
que  fe  quiferem  apofcntar ,  mandeílelhes  pagar  fees  fcrviíTos  :  e  aos 

que 
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que  ficaram  em  cafa  mandcilhes  pagar  parte.  Mando  que  os  que  fica- 
rem em  caía  por  meu  falecimento  ,  que  na6  tiverem  ávido  tenla ,  neiri 
Comenda,  ou  alcaidaria ,  ouofficios,  ou  outras  íatisfafibes  defta  qua- 
lidade ,  que  eu  aponto  no  rol ,  que  ficao  íatisfeitos  ,  que  a  todos  le 
pague  por  inteiro  o  lervillb  de  meu  pai  de  leos  defcargos  ;  e  o  fervif- 
fo ,  que  me  fileraó  ,  fe  pague  por  inteiro  de  meos  defcargos  ,  e  faíTafe 
conta  com  os  defcargos  de  meu  pai ,  e  fc  lhe  dever  dinlieiro  ,  paguefe- 
lhe  ;  e  tudo  muito  bem  confoitado  por  as  receitas  ,  e  defpefas  fe  pódc 
ver  ,  e  quando  naó  ouver  diiilieiro  dos  defcargos  de  meu  paj  ,  mando 
que  o  paguem  do  meu. 

Eillo  naó  fc  entendera  nos  que  Ja  cftao  apofentados',  ou  cu  def- 
carreguei  com  elles  ,  porque  fempre  tive  refpeito  na  paga  de  fuas  fatif- 
fuífoes  aos  que  ferviram  a  meu  pai. 

Item :  mando ,  que  todas  as  dividas ,  que  derer  de  qualquer  qua- 
lidade ,  que  íejaó  ,  fe  paguem. 

Item  :  deixo  ao  Mofteiro  da  Piedade  ,  que  fe  agora  fas  em  Villa 
Viífofa ,  fincoenta  mil  reis  ,  que  m.ando  lhe  dem  de  efmola  ,  pera  as  of- 
íicinas ,  que  naó  forem  acabadas. 

Item  :  mando  ,  que  fe  dem  mil  cruzados  pera  fe  gaílarem  em 
obras  no  mofteiro  de  Santo  Agoílinho  de  Villa  Viífofa. 

Item  :  mando  ,  que  a  todos  os  Creados  paguem  de  fuas  moradias 
o  que  lhe  for  devido  ,  e  os  que  tem  partido  ,  que  lhes  naó  deixo  fatif- 
faífoés  ,  pagucmlhes  tres  meies  de  partido  ,  alem  do  que  ja  tiverem 
vencido  \  e  aíTun  a  todo  o  creado ,  que  ouver  tao  pouco  que  ferve , 
que  lhe  nao  caiba  mais  de  dous  mil  reis  de  fatisfalfao  ;  e  ifto  fe  enten- 
derá nos  que  nao  ouverem  de  ficar  em  cafa. 

E  a  todo  o  Creado  ,  que  eu  naó  declarar  que  aja  fatisfaífaó ,  lhe 
paguem  o  que  por  confciencia  fe  achar  que  merece. 

Item :  m.ando  a  meos  teílanienteiros ,  que  faíTaó  pagar  todas  as 
dividas  ,  que  fe  achar ,  que  devo  a  todos  os  Creados  ;  e  í"e  alguns  nao 
forem  contentes  do  que  lhe  deixo  ,  mando ,  que  vejaó  iífo  meos  teíla- 
menteiros  ,  e  defcarreguem  em  tudo  minha  confciencia,  mas  vejaó  nif- 
to  bem  o  que  faiem  ,  e  pondcrem-no  bem. 

Item  :  por  quanto  o  morgado  ,  que  tenho  feito  do  património  , 
fica  ao  Duque  de  Barcellos  meu  filho ,  declaro ,  que  fendo  cafo  ,  que 
Deos  naó  queira  ,  que  falleíTa  fem  delle  ficar  filho  ,  ou  filha  ,  nem 
defccndente,  que  minha  Cafa  haja  de  herdar,  em  tal  cafo  deixo  o  di- 
to Morgado  ao  filho ,  ou  filha ,  que  ficar  dantre  mim ,  e  a  Duqueza 
D.  Beatris  ,  que  minha  Cafa  haja  de  herdar  ,  da  maneira  que  o  deixa- 
va ao  dito  Duque  meu  filho.  E  fendo  cafo  ,  que  eíle  filho  ,  ou  filha, 
que  dantre  mim ,  c  Duqueza  D.  Beatris  ficar ,  fallefi^a  fem  filhos ,  nem 
deícendcntes ,  que  minha  Cafa  hajaô  de  herdar ;  entaó  deixo ,  c  que- 
ro ,  que  fique  o  dito  morgado  a  quem  fucceder  a  Cafa.  Item  :  digo  , 
que  eu  tomo  em  minha  teria  todas  as  bemfeitorias  deitas  cafas  de  Vil- 
la Viífofa  ,  e  afllm  as  das  caías  de  Évora  ,  e  as  bemfeitorias  das  calas  de 
Lixboa  ,  e  as  cafas  de  Almeirim  com  fuas  bemfeitorias. 

Item :  declaro  aqui ,  que  delempenhei  com  o  dinheiro  do  dote 
da  Duqueza  D.  Ifabel  aos  Concelhos  dePenella,  Villa  Chá,  e  Larim, 
Tom.  IV.  Hb  que 


1^2     T^rovas  doLiv.VL  da  Hl  flori  a  Çencaloglca 

que  meu  paj  tinha  empenhado  ao  Conde  do  Vimiofo  ,  por  preíTo  de 
íeis  mil  cruzados.  Se  eu  nao  tiver  pago  a  meu  íiiho  o  Duque  de  Bar- 
ccllos  eíles  íeis  mil  cruzados ,  hamíclhc  de  pagar  por  meu  fallccimen- 
to  do  monte  maior. 

Item  :  hafe  de  tirar  também  do  monte  maior  o  dinheiro  ,  porque 
vendi  Rio  maior  a  Martim  Aftoníb  de  Soufa ,  e  pagaremfe  ao  Duque 
meu  filho  ,  pera  íe  empregar  em  coufa  ,  que  fe  mota  no  morgado  da 
caía  ,  íe  eu  em  mi  alia  vida  o  naó  tiver  feito.  Dcíle  dinheiro  tenho 
comprado  a  Iierdade  de  Val  de  Meliao  em  termo  de  Arrajollos ,  com 
outras ,  que  eftaó  em  hum  rol  com  cílc  teílamento  ,  o  que  í^altar  íe 
pagará  do  monte  maior. 

Item  :  deixo  a  meu  íilho  herdeiro  de  minha  cafa  herdar  toda  a 
tapeíTaria  de  ouro  ,  que  tenho  ,  pera  que  ande  fempre  no  morgado  da 
cala,  eque  naó  poíla  nunca  íer  vendida,  nem  alheada,  c  lendo  caio, 
que  a  vendaó  ,  ou  alheem  ,  ícja  tudo  nenhum  ,  e  naó  poíTa  tal  venda , 
nem  alheamento  íer  feito  em  nenhum  modo  ,  que  feja.  Outro  fim 
lhe  deixo,  e  com  asmeímas  condiííbes  ,  todos  os  ornamentos  ,  que  te- 
nlio  de  Capella.  IT.  os  de  brocado  ,  e  de  tella  de  ouro  ,  ou  prata  ,  ou 
que  tenha  guarniíTaó  de  tella  ,  ou  brocado  ;  eaflim  toda  a  prata  defer- 
vilfo  de  Capella.  E  fendo  cafo  ,  que  algua  prata  defta  quebre  ,  tor- 
ne-íe  a  refazer ,  íicando  no  mefmo  pefo  ,  antes  niais ,  que  menos ,  e 
meu  herdeiro  pagara  o  feitio  de  fua  caía. 

Item  :  todos  os  legados ,  que  neílc  meu  teftamento  deixo ,  c  man- 
do fe  cumpra  de  minha  terfa  ,  e  do  remanente  delia ,  falTo  meu  herdei- 
ro ao  Duque  de  Barcellos  meu  filho. 

Item  :  os  fidalgos  ,  que  ficarem  fervindo  meu  filho  herdeiro , 
mando,  que  tenhaó  as  Aícaidarias ,  e  tenfas  ,  que  tem:  eaquelles,  que 
eíliverem  apofentados,  que  tenías  tiverem,  porellas  fe  tirara  do  mon- 
te major  o  que  parecer  juflo  ,  e  fe  dara  a  meu  lilho  ,  pera  que  elle 
acuda  com  eílas  tenfas  a  eíles  homens ,  que  ja  naó  tiverem  idade  pera 
^J/fH  eJlá-êotresíii-ÇQ^lY que  os  que  a  tiverem,  meu  filho  lhe,  fem  Iheporilfo  darem 
do  com  huma  ^'jj'  "'^^"  nada  ,  porque  quando  eu  herdei  minha  cafa  ,  aííim  o  fis. 

^     '  Item  :  encomendo  muito  a  meu  filho  ,  que  trate  muj  bem  todos 

os  Creados  de  cafa ,  e  os  recolha  ,  como  eu  fis  quando  meu  paj  falle- 
ceo :  c  que  fuílente  fempre  a  creaflaó  defta  cafa  taó  antiga ,  c  honra- 
da :  e  os  filhos  dos  fidalgos  os  mais  velhos  os  receba ,  e  aos  outros  de- 
lhe  favor  ,  pera  que  vivaó  com  ElRey  meu  Senhor  ,  ou  como  poífaó 
ter  vida.  E  porque  pode  fer ,  que  algum  Fidalgo  fe  queira  defpedir 
delle  ,  naó  quero  eu  ,  que  elle  íirva  a  outrem  com  Alcaidaria  ,  tenfa  , 
que  de  cafa  tiver  ;  mas  entaó  tomara  meu  filho  leterados  ,  que  em 
confciencia  o  aconfelhem  o  que  efte  tal  merecer  por  feu  ferviço  ,  e  ií- 
to  lhe  dem  em  dinheiro  ,  e  deixara  tenfa  ,  ou  alcaidaria  ,  que  tiver ,  ou 
lhe  dará  em  tenfa  o  que  podia  valer  a  dinheiro  o  que  lhe  alvidrarem 
por  feu  ferviço.  Aos  que  Comenda  tiverem  ,  em  nenhuma  forma  do 
mundo  dê  licenfa  para  viverem  com  outrem ,  fem  lhe  deixarem  a  Co- 
menda ,  que  tiverem ,  porque  também  pela  Bulla  delias  o  naó  pode 
fazer. 

Item :  porque  cada  dia  acrefcento  cm  meu  teftamento ,  e  defcar- 
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gos,  quero  ,  c  mando  ,  que  todos  os  papeis  ,  que  cftivcrem  de  minha 
letra,  ou  que  nao  fejaó  de  minha  letra,  eftando  affinados  por  mim, 
que  cftiverem  com  cite  meu  teftamento  ,  fe  cumprao  inteiramente ,  co- 
mo fe  tudo  eíliveíTe  encorporado  em  eíle  teftamento. 

Item:  digo,  que  eu  caiei  com  a  Duqueza  D.  Beatris  por  contra- .^^;7j  tiotresta- 
to  de  dote ,  e  arras,  e  que  venceíTe  ametade  do  adquirido  des  o  dia,'^^'- 
que  o  contrato  íe  fes ,  que  foi  33  de  Janeiro  de  1559.    Mando,  que 
le  cumpra  o  contrato  ,  e  fe  reílitiía  feu  dote ,  e  as  arras  conforme  a 
elle  ;  e  tudo  o  que  ouver  adquirido ,  ferá  ella  meeira  nelle  ,  pagando 
primeiro  as  dividas  ,  que  fis  ,  confiante  o  matrimonio. 

Tenho  ordenado  hum  Jivro,  para  nao  haver  duvidas  entre  a  Du- 
queza ,  e  meu  filho  tem  titulos  ,  cm  que  fe  declara  o  que  pertence  ao 
aquirido  em  tempo  da  Duqueza  D.  Izabel ,  e  o  aquirido  do  tempo, 
que  eu  eflive  viuvo  ,  e  aíluii  o  aquirido  do  tempo  da  Duqueza  Dona 
Beatris  ;  verfeha  porque  tudo  eflâ  bem  declarado. 

Asjoyas,  que  dei  á  Duqueza  D.  Beatris  ,  fe  as  ella  quifer  tomar 
nas  fuas  arras  ,  ou  parte  delias  ,  que  lhe  bem  parecer ,  podelloha  faíer 
em  fua  juíla  valia ,  porque  cilas  faó  minha  fazenda  ,  e  minha  tenfao 
nao  foi  darlhas ,  fenaó  o  ufo  ,  e  fruito  delias. 

O  meu  contrato  do  dote  com  a  Duqueza  D.  Beatris  ,  foi  defiii- 
coenta  mil  cruzados  quitei  depois  delles  finco  mil  cruzados  ,  e  àSi 
húc  quitaifao  delles  ao  Senhor  D.  Luis ,  e  elle  me  deu  hú  feu  affina- 
do ,  que  o  declara  aílim.  Declaro  iílo  pera  guando  ouver  de  fer  a  ref- 
tituilfaó  do  dote,  e  arrhas ,  fefaiba  que  nao  foi  mais  de  quorenta  e 
finco  mil  cruzados. 

Item:  fendo  cafo,  que  eu  falleíTa  fem  o  teflamento  da  Duqueza 
D.  Ifabel  fer  acabado  de  cumprir  ,  encomendo  a  meu  fillio ,  e  peílb  por 
mercê  ao  Senhor  Comendador  mor ,  que  com  diligencia  o  faíTao  aca- 
bar decomprir,  e  o  dinheiro  ,  que  para  iífo  for  neceíTario  ,  fede  lo- 
go. E  mando  a  Antonio  de  Gouvea  ,  a  quem  ella  deixou  por  alcm- 
brador  delle  ,  que  aíhm  o  lembre  ,  e  requeira  a  meu  filho  ,  que  o  faífa 
cumprir. 

Item  :  deixo  por  meus  teftamenteiros  ao  Duque  de  BarccUos  meu 
filho  ,  e  ao  Senhor  D.  Conílantino  meu  Irmão  ,  e  ao  Senhor  Comenda- 
dor mor  :  e  peíTo  por  mercê  a  Senhora  Infante  ,  que  procure  que  meu 
filho  cumpra  eíle  meu  teflamento  o  mais  em  breve  que  poder  fer ,  e 
deixo  por  Icmbradores  dcUc  a  meu  filho  a  D.  Luis ,  e  Aíibnfo  Vás  Ca- 
minha ,  e  Antonio  de  Gouvea  ,  os  quaes  eflaraó  prefentes  a  toda  coufa 
de  comprimento  deíle  teflamento  ,  e  nao  podendo  eílar  todos  a  iííb , 
por  nao  eílarem  na  terra  ,  ou  por  outro  algum  impedimento  ,  eílem  os 
que  poderem ;  e  também  nao  eílando  o  Senhor  D.  Conílantino  ,  nem 
o  Senhor  Comendador  mor ,  aonde  meu  filho  eíliver  ,  faífa-o  meu  fi- 
lho ,  e  cumpra  em  tudo  eíle  meu  teftamento  com  os  lembradores ,  que 
aqui  nome j  o. 

Encomendo  a  meu  filho  que  de  vinte  cruzados  detenfa  cada  an- 
no  a  D.  Maria  de  Portugal  minha  Irma  ,  Freira  no  Mofteiro  de  ...  . 

Item  :  dcLxo  a  minha  Livraria  ,  e  todos  os  livros  ,  que  tiver  ,  ao 
Duque  de  BarccUos  meu  íilho  ,  para  que  ande  em  Morgado  ,  e  nao 
Tom.  lY.  Hh  ii  dara 
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dará  elle  ,  nem  os  fucceíTorcs,  da  dita  livraria  nenhuns  livros  ,  fem 
comprarem  outros  como  ellcs  ,  que  metaó  na  dita  Livraria. 

Item:  as  jóias,  eosveftidos  ,  que  dou  a  Senhora  D.  Catharina, 
os  tomo  na  minha  terfa ,  pera  ilfo  ,  com  condiílaó  ,  que  fiquem  no 
morgado  todas  as  jóias  de  pedraria,  e  perlas  ,  e  quero  ,  que  andem  fem- 
pre  com  a  cafa  ,  c  morgado  ,  e  em  todas  as  que  fe  compráram  ,  e  aqui- 
riram  ,  durante  o  matrimonio  da  Duqueza  D.  Beatris  ,  tem  ametade 
do  preíTo  ,  que  me  cuftáram  :  e  aíTim  tem  ametade  do  preíTo  dos  vclli- 
dos ,  fomente  a  bordadura  de  prata  de  canutilho  da  faia  de  veludo  pre- 
to ;  e  aíTim  a  bordadura  da  faia  de  fetim  preto  ,  e  o  forro  de  téla  dou- 
ro da  faia  rajada  de  veludo  preto  ;  ncíTas  tres  coufas  naó  tem  aquirido, 
porque  o  tinha  eu  antes  que  cafaíle  :  e  a  valia  deftas  coufas  fe  haó  de 
ajuntar  ao  monte  major ,  para  meos  filhos  averem  fuas  legitimas  nel- 
las  ,  c  de  tudo  hei  de  fazer  rol  da  conta ,  o  qual  ficara  dentro  nefte 
fcritorio  aííinado  por  mim ,  feito  em  Villa  VilTbfa  a  cinco  de  Abril  de 
1563.    Os  juros,  que  empenhei  da  cafa  ,  hamfe  de  dar  o  preíTo  delles 
a  meu  filho  do  monte  maior  de  minha  fazenda  ,  e  porque  eu  defempe- 
nhei  algus  depois  de  caiado  ,  e  tornei  a  empenhar  outros  ,  fe  for  tanto 
híja  coufa  ,  como  outra ,  naó  ha  que  fallar  niífo :  e  fe  for  mais  o  em- 
penhado ,  que  o  defempenhado  ,  ametade  da  valia  do  empenhado  fe 
ha  de  tirar  da  metade  do  aquirido  da  Duqueza  D.  Beatris  :  c  fe  for 
mais  defempenhado  ,  que  empenhado  ,  ametade  do  que  fe  defempc- 
nhar  ficará  no  aquirido  da  Duqueza  D.  Beatris. 

O  DUQUE. 

Saibao  quantos  eíle  inftrumcnto  de  aprovaíTaó  de  teftamcnto  fer- 
rado virem  ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  noífo  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  1^6^  annos,  aos  fcis  dias  domes  de  Abril ,  em  Villa  ViíTofa  nas 
caías  do  muito  Excellente  Senhor  Dom  Thcodcfio  Duque  de  Bragan- 
ça ,  &€.  noííb  Senhor  ,  fendo  o  dito  Senhor  ahi  de  prefente  ,  pelo 
qual  foi  dado  de  fua  mao  à  de  mim  Tabelliao  efte  teftamento  ferríido, 
e  cofido  todo  com  htía  linha  branca  dobrada  ,  e  me  mandou  ,  que  lho 
aprovafi^e  ;  e  eu  Tabelliao  lhe  fis  pergunta  ,  fe  o  teílamento  era  feu ,  e 
fe  o  avia  por  bom  ,  c  mandava  ,  que  fe  cornpriffe  em  todo  ,  e  por  to- 
do ?  E  por  elle  foi  dito  a  tudo  ,  que  fim ,  e  que  o  teftamcnto  era  fcu 
e  o  avia  por  bom  ,  e  mandava  ,  que  fc  cumprille  inteiramente  ,  porque 
efte  aprovava  por  feu  íblemne  teftamcnto  ,  por  aíTim  o  aver  por  bem , 
e  fervilfo  de  Deos,  e  defcargo  de  fua  coníciencia  ,  c  o  aíTmou  o  dito 
Senhor,  e  em  teftemunho  de  verdade  a9Àm  o  outorgou  ,  fendo  prcfen- 
tes  por  teftemunhas  Fernão  deCrafto  Veador  do  dito  Senhor,  e  Anto- 
nio Mouro  feu  Thcfoureiro  ,  e Alvaro  Baía,  e  Aires  de  Miranda  ,  c 
1'ernaó  da  Veiga  ,  e  Antonio  Leite ,  moradores  cm  a  mefma ,  e  fidal- 
gos do  dito  Senhor,  eeu  Gomes  Soares  TahcHiao  pubhco  pelo  dito 
Se.ihor  que  efte  fere  vi ,  e  aílínei  de  meu  íinal  pul;Iico  ,  e  Gaí  par  Gon- 
falves  Capellao  do  diÍ:o  Senlior.  O  Duque.  Gomes  Soares,  Fer- 
não de  Caftro  Antonio  Mouro  Gaípar  Goníalves  í=:  Antonio 
L^-tc  ::::::  ]-'ernn5  daVcjí^^a       .Vh-iro  Bnft       ]-^r:::6  ueMir^ncb.  Foi 
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aberto  cfte  tcftamcnto  atrás  fcrito  do  Duque ,  que  Deos  tem  ,  fegun- 
di  feira  xx  dias  domes  de  Setembro  de  1563  já  de  noite ,  e  foi  aber- 
to perante  o  Licenciado  Antonio  Pires  Ouvidor  da  Cafa  do  dito  Se- 
nhor ,  e  foi  teftemunhas  Antonio  de  Gouvea  ,  e  eu  Gafpar  Coelho  Ta- 
bclliaó  ,  que  o  fcrcvi.  E  por  o  dito  Ouvidor  achar  faó ,  e  limpo  de 
borradura ,  nem  entrelinha  ,  nem  coufa  ,  que  duvida  fizellc  ,  mandou 
que  o  dito  teftamento  fe  compriíTe ,  como  nelle  fe  contem  ,  e  dcífe  os 
treslados  delles  ,  que  foliem  necelíarios  aos  Senhores  tcftamentciros. 
Gafpar  Coelho  Tabelliaó  o  fcrevi. 

Tresla  Io  dos  papais  de fora  do  tefiamento, 

Peífo  por  mercê  à  Duqueza  minha  mulher ,  que  queira  eftar  nef- 
ta  Villa  agafalhada  com  meu  filho  ,  e  com  a  Senhora  D.  Catherina  , 
porque  efta  fera  a  mor  confolaííaó  ,  que  poder  fer  pera  mim  ,  e  pera 
minha  alma,  porque  eu  confio  de  meu  filho  o  Duque  deBarcellos,  e 
da  Senhora  D.  Catherina  ,  que  lhe  faraó  todos  os  ferviíTos  ,  e  agafalha- 
dos  ,  e  que  a  teraô  por  maj  ,  como  fe  efpera  de  quem  elles  faó  ,  e  co- 
mo lhe  deixo  encomendado  por  palavra  ,  e  por  fcrito  ;  e  toda  via  ,  que- 
rendo ella  naó  eílar  aqui ,  e  ir  para  outra  parte  ,  mando  que  meos  fi- 
lhos fe  criem  aqui  em  cafa  do  Duque  meu  filho ,  e  aílim  o  peíTo  mui- 
to por  mercê  ao  Senhor  Dom  Luis  ,  que  o  aja  por  bem  ,  e  que  minha 
mulher  eftc  aqui  da  maneira  ,  que  ordeno  ,  e  lhe  dem  hum  apofento 
deites ,  qual  parefer  a  meo  filho  ,  que  he  mais  conveniente ,  naó  lhe 
levando  por  elle  nenhuma  couía ,  nem  me  parefe  refaó  ,  que  levem  a 
meo  filho  pelo  apo/ento  novo  mais  que  ametade  do  que  cullou  pelos 
roes  das  obras  ,  porquanto  fe  fízeraó  muitas  fabriquas  ,  de  que  elle 
mó  tem  nenhuma  neceíTiekide.  t=  O  Duque,  p::  O  Duque.  D.  Conf- 
tantino. 

Encomendo  a  meu  filho,  que  ajude  tudo  o  que  puder  eíle  hof- 
pital  daqui  pera  que  fe  curem  nelle  todos  os  doentes  ,  como  eu  ago- 
ra faífo  :  eu  lhe  deixo  cem  mil  reis  dejuro  ,  naó  lhe  leixei  mais,  por- 
ue  eíle  mérito  queria  eu  que  elle  tiveífe  com  noíTo  Senhor  em  aju- 
ar  com  o  mais ,  e  fe  por  f^u  falleílimento  poder  deixarlhe  ajuda  para 
iílb  perpetua  \  íerâ  também  muito  bem  ,  e  aííim  o  deve  deixar  enco- 
mendado a  feu  filho.  Encomendo  a  meu  filho  que  favoreíTa  muito  ef- 
te  CoUegio  de  Santo  Agoftinho  :  eu  tenho  fupricado  a  Roma ,  que  fc 
anexe  a  Igreja  de  S.  Pedro  de  Monforte:  trabalhe  porque  fefiilTa  adita 
anexaílaô  ,  e  rogolhe  ,  que  trabalhe  por'  anexar  outra  Igreja  ao  dito 
Collegio  ,  que  lhe  renda  oitenta  mil  reis  forros  ,  para  fe  pagarem  mais 
Meftrcs ,  e  parefe  ,  que  os  Reitores  defte  Collegio  devem  fer  os  Prio- 
res de  Santo  Agoííinho.  Encomendo  a  meu  filho ,  [que  fe  aja  com  feos 
Jrmaos  da  maneira  ,  que  me  eu  ouve  com  os  meus  ,  e  os  mande  enfinar, 
e  doutrinar  muj  bem,  e  criar ,  porque  da  boa  crealfaó  vem  elles  a  fer 
homens  lionrados.  Aflim  lhe  encomendo  muito  a  Duqueza  minha  mu- 
lher ,  e  que  fe  aja  com  cila  como  me  eu  ouve  fempre  com  a  Duqueza 
minha  S^nliora. 

Asíimas  de  meos  filiics  manJo  r,-]c  dem  a  cada  lifía  fete  mil  reis 

de 


2^6   Trovas  do  Liv.V},  da  Hip^ona  Çenealog!ca 


de  tcnfh  ,  c  cila  tcnfa  ha  dc  ícr  em  vida  dc  cada  híía  delias :  e  o  que 
cíli^.s  tenías  valerem  íc  ha  de  dar  a  meu  filho  do  monte  maior;  e  afiim 
mando  ,  que  dcm  a  cada  hua  hum  vcftido  ,  depois  de  terem  creado 
meos  filhos,  lí  íbndo  caio  que  criem  menos  tempo  os  tres  annos  acuí- 
tumados ,  darlhehao  foldo  a  livra  ,  como  parefer  bem  a  meos  teílamen- 
teiros.  E  Ilabel  Martins  eílâ  ja  íatisfcita.  As  dividas  ,  que  devo  aos 
cj-íaos  de  niinhas  terras  ,  mando  que  fe  paguem  logo.  A  xj  de  Mayo 
15Ó1.    =í  O  Duque. 

Item  :  A  Capella  ,  que  fe  dis  por  meu  Biíavo  em  Santo  Agofti- 
nho  cm  Villa  Viíloíli ,  mando  que  íe  page  para  íempre  ,  c  íe  diga  a 
iniila  quotidiana,  porquanto  nas  partilhas ,  que  fis,  ouve  certo  preí- 
fo  por  onde  me  obrigei  por  minha  fazenda  a  mandalla  dizer,  c  pagar: 
e  o  meímo  m.e  obrigei  pela  miíFa  que  fe  dis  quotidiana  em  S.  Domingos 
de  Évora  por  a  alma  de  meu  Avo.  Lembre  a  miíTa  ,  que  fe  foia  diícr 
cm  Ourem  pela  alma  do  Marques  de  Valença.  Lembre  a  miíTa  que  fe 
foja  diícr  em  Chaves  pela  alma  do  Duque  D.  Aílbnlb.  Eu  mandei  fa- 
ber  ao  Porto  a  S.  Domingos  das  Dònas  onde  jas  a  Condeíla  D.  Leanor 
dalvim  mulher  do  Condeftable  Dom  Nuno  Alvres  Pereira  ,  fe  fe  di- 
zia algíia  mifia  por  cila  ;  e  foube  ,  que  fe  dizia  huíí  quotidiana  ,  por 
hua  quinta  ,  que  deraó  ao  dito  Moíleiro ,  em  terra  dc  Barrofo.  ;=í  O 
Duque. 

A  Duqueza  minha  Senhora  me  pedio  ,  que  gaílaíTe  a  legitima  da 
Senhora  Condeífa  fua  filha  no  Mcíteiro  das  Chagas ;  e  quando  ouve 
de  caiar  ,  me  diíle  que  dous  contos  ,  que  a  Imperatris  lhe  dera  para  ca- 
famcnto  de  huíí  filha ,  folfem  para  a  Condeílli  ,  em  defconto  da  fua 
legitima ;  depois  veio  a  caiar  a  Senhora  Marqueza  Delche  ,  e  deullic 
cíles  dous  contos  ,  e  quando  ie  iilo  fes ,  me  dice  Sua  Senhoria  ,  que 
tudo  o  que  ella  dcíle  á  Condeíla  ,  feria  cm  deíconto  de  fua  legitima  , 
de  que  tenho  hua  Provifao  fua.  E  também  tenho  outra  do  Senhor  Con- 
de ,  em  que  dis ,  que  fejaó  a  conta  de  ília  legitima  os  novecentos  mil 
reis  ,  que  eu  dei  de  minha  cafa  ;  e  fe  por  ventura  demandarem  a  meos 
herdeiros  pelo  que  falta  para  comprimento  da  dita  legitima ,  podem- 
feihe  dar  em  conta  eitas  provifoés ,  que  tenho  da  Duqueza  minha  Se- 
nhora ,  e  do  Senhor  Conde ,  por  quanto  me  difem  letrados  ,  que  nao 
tenho  nenliua  obrigaíiao  por  direito  ,  nem  confciencia ,  a  perfaferlhe 
cila  legitima ,  porque  a  mai  nao  he  obrigada  a  dotar  a  filha  ,  c  fe  toda 
via  infiíHrem  niífo  ,  determinice  por  juíliça.    :=3  O  Duque. 

Eu  fiz  hum  eicaibo ,  c  compra  com  Chriílovaó  de  França,  elhc 
dei  trinta  alqueires  de  paó  ,  que  tinha  de  renda  em  híía  lua  herdade, 
que  eila  no  termo  de  Arraiolos  e  fe  chama  dos  Andorinhos  ,  por  ou- 
tros trinta  alqueires  ,  que  elle  tinlia  na  herdade  das  Malhas ,  que  eílâ 
no  meu  regengo  de  monte  de  trigo,  c  aíTim  lhe  dei  fetenta  e finco  mil 
reis  por  hum  moio,  que  mais  tiníia  na  dita  lierdade ,  que  por  tudo  hc 
hú  moio ,  e  meio  de  pao  teríado ,  duas  partes  dc  trigo  ,  e  hua  de  levada; 
e  cíles  trinta  alqueires,  que  federão  pela  herdade  dos  Andorinhos ,  fao 
do  morgado  ,  e  pertencem  ao  meu  filho  mais  velho  ,  porque  também 
crao  do  mefmo  morgado  os  trinta  alqueires  dos  AnJorjnhos ,  e  íicao 
cíloutros  cm  fcu  lugar.    Eaílim  quero,  que  eíle  moio  o  aja  meu  filíio 
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mais  velho  ,  por  fcr  couf;! ,  que  cila  no  Reguengo  de  monte  de  trigo, 
e  tomall.oha  no  que  íe  avalliar  por  meu  fallccimento.       O  Duque. 

Parece  ,  que  os  cliaos  do  Pereiro  de  Santarém  nao  cftao  nos  bens 
partiveis  do  Inventario  ,  que  ic  í es  por  fallecimento  de  meu  pai.  Vcr- 
íeha  ,  íc  íaó  do  morgado  ,  clefao  de  partilha,  tenho  ncUes  ametade  , 
e  o  terço  ,  e  a  minha  legitima  ,  e  a  da  Senhora  Infante  D.  Izabel ,  e  a  da 
Senhora  Í\íarque^-a  Delche.  Do  al  fc  faraó  iguais  quinhões  ,  c  perten- 
cer u  meos  Irmãos  íoldo  a  livra.  Mando  ,  que  dem  oitenta  mil  c  qui- 
nhentos reis  de  hum  direito,  que  naô  paguei  a  ElRcy  meu  Senhor,  e 
porém  peíílun-nos  ao  Governador ,  que  então  for ,  e  fenao  quiíer  íalcr 
mercê  dclles  ,  cntaó  mando  a  meos  teílamentciros  ,  que  os  paguem. 
Eíla  Carta  fe  dara  a  D.  Conftantino  meu  Irmão  ,  fc  eu  falleccr  primei- 
ro que  clle  clieguc  da  índia  c  fendo  cafo ,  que  IA  fallcífa  ,  ou  no  ca- 
minho ,  daríeha  a  dita  Carta  â  Duqueza  minha  Senhora  lua  maj  ,  que 
he  fua  herdeira ,  ou  quem  for  herdeiro  ,  ou  teílamenteiro ,  a  qual  ve- 
rão ambos  ,  porque  he  coufa ,  que  cumpre  a  defcargo  de  fua  confcien- 
cia.  !=:  O  Duque. 

Tenho  dado  ao  moíleiro  denoífa  Senhora  da  GraíTa  de  Villa  Vif- 
fofa  hum  moio  de  pao  na  herdade  de  Beatris  Gonfalves ,  que  cila  dei- 
xou a  noíTa  Senhora  da  Graífa  de  Villa  Viífofa  em  hua  Capella  no  ter- 
mo de  Évora  monte.  Mando  ,  que  me  digao  cm  miílas  pela  alma  de 
meu  avo  ,  c  de  meu  paj  ,  e  de  minha  maj  ,  c  faíer  conferto  com  os  Pa- 
dres fobre  iífo.  Tenho  dado  a  jugada  de  huá  herdade  cm  Évora  mon- 
te ,  e  dos  Frades  de  S.  Jeronymo  de  Évora  ,  a  elles  mefmos,  porque  me 
digaó  hum  trintario  cm perpetuum  pela  alma  delRey  D.  Manoel ,  que 
fanta  gloria  aja  ,  e  tem  feito  fcriptura  diíTo  ,  que  cu  do  ,  que  eíla  no 
meu  Cartório.  Encomendo  a  meu  herdeiro  ,  que  faiba ,  fe  fedifem 
eílas  miifas  ,  e  as  faíla  difer. 

Deixo  ao  Padre  Fr.  Paulo  Prior  ,  por  alembrador  de  meu  teíla- 
mcnto ,  e  aíTim  a  Ruj  Vâs  Caminha  ,  Fernão  Barboía  ,  c  Lazaro  Ri- 
beiro eílarao  fempre  a  ordenar  de  cumprir  do  teílamcnto.  Dice  no  tef- 
tamento ,  que  deixava  à  Duqueza  todos  os  feos  veílidos  ,  digo  ,  que 
lhe  deixo  toda  a  chaparia  douro ,  que  eíla  feita ,  e  conícrtada  para  el- 
les. t=:  O  Duque. 

Frej  Paulo  de  Jefus ,  mando  ,  que  nas  efmoías  ,  que  deixo  para 
cafar  orfas ,  entrem  duas  filhas  de  Antonio  Alvares  de  Villa  Boim. 
O  Duque. 

Qiianto  ao  que  me  lembraram  por  parte  de  Vifente  de  Soufa  da 
tenfa,  que  elle  dis  que  lhe  devo,  digo,  e  mando,  que  fe  veja  tudo 
bem,  eoque  porjuíliílh  eu  for  obrigado  a  cumprir,  fe  cumpra  ^  e  af- 
íim  o  mando  a  meos  teílamentciros.  Foime  lembrado  tanibcm  Joaó 
Alvres  fobre  os  oíficios  ,  que  lhe  tirei ,  por  os  perder ,  digo  ,  que  iílo 
feveja  porjuíliíFa,  e  fe  em  algua  obrigaífaó  lhe  for  a  elle  a  Joaô  Al- 
vres, ou  a  Gafpar  de  mando  que  fe  lhe  fatisfaífa  aquillo  ,  que 

por  juíliíla  ,  econfricncia  eu  for  obrigado.  E  peífo  por  mercê  ao  Se- 
nhor D.  Conílantino ,  que  aííine  por  mim  aqui  ,  e  aííim  aííine  o  Du- 
que meu  filho.  t=  O  Duque,  D.  Conílantino.  =ií  Ruj  Vás  Ca- 
minha.   =3  João  Correa. 

Digo 
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Digo  ,  que  alguns  pcflas  das  que  faó  entregues  a  Jcao  Gomes , 
ou  lhas  pedi ,  pera  as  dar  a  algiías  pelicas  ,  e  outras  Iheir.andei  dar  ;  di- 
go ,  e  mando  ,  que  acerca  dilto  das  ditas  pcíFas ,  que  aílim  forem  da- 
das, elle  feja  crido  por  leu  juramento  ,  como  as  deu  por  meu  manda- 
do. E  porque  eu  mandei  a  Antonio  Mouro  ,  que  cmpreílallc  m.oradia 
adiantada  a  algus  creados  de  cafa  ,  mando  ,  que  iílo  fe  veja  ,  e  íeja  cri- 
do por  íeu  juramento  ,  e  por  elle  fe  lhe  leve  cm  conta.  Eu  tenho  da- 
do hum  de  fellcnta  mil  reis  para  fe  gaílarem  na  Capella  de  noíTa  Se- 
nhora no  moíleiro  de  Santo  Agoílinho  ,  pela  que  mandei  desfazer , 
que  fes  o  marido  de  Maria  Alcaforada.  Mando  que  eftes  feiTenta  mil 
reis  fe  paguem  ,  pera  fe  fazer  no  dito  Moíleiro  a  Capella  denoíTa  Se- 
nhora. O  Alvará  tem-no  Maria  Alcoforada  ;  e  mando  ,  que  o  Senhor 
D.  Conílantino  ,  e  meu  filho  aílinem  aqui ,  a  19  de  Setembro  de  1563. 
jNíando  que  dem  ao  marido  de  Izabcl  Martins  hum  ofHcio  de  Tabcl- 
liao  ,  que  lhe  prometi ,  pela  crealfao  de  D.  Jaimes  meu  filho  ,  e  quan- 
do lho  derem,  lhe  tiraram  os  quatro  mil,  que  tem  cadano.  Eu  man- 
dava dar  a  Antonio  Alvres  vinte  mil  reis  de  fatisfaçaó  de  feu  ferviço , 
naó  os  aceitou  ,  vcjam-no  os  meos  teftamenteiros  ,  e  delhe  o  mais  que 
lhe  parecer  reíam  ;  e  hej  por  bem  ,  que  o  Caítello  de  Villa  Boim  o  aja 
hum  feu  filho  ,  ou  filha.  Mando  ,  que  fe  eu  defta  doenfa  fallefer  ,  pa- 
guem aD.  Magdalena  duas  mil  e  quinhentas  dobras  de  feu  cafamento, 
e  fe  eu  deíla  doenfa  naó  íallecer ,  eu  ordcnarej  como  delias  feja  paga. 
Mando  a  meu  filho  ,  e  ao  Senhor  Dom  Conílantino ,  que  aílinem  por 
mim.    ^  O  Duque.    =3  D.  Conílantino.  t: 

A  Duqueza  ,  que  eílá  em  gloria  ,  deixou  a  D.  Violante  íincoenta 
mil  reis ,  e  alem  deíles  mando  ,  que  lhe  dem  mil  cruzados  ,  e  a  deixo 
muito  encomendada  ao  Duque  de  Barcellos  meu  filho ,  que  lhe  pro- 
cure todo  feu  bom  encaminhamento ,  e  neíla  conta  dos  mil  cruzados 
entrará  o  leu  caíamento  ,  que  fam  mil  e  quinhentas  dobras.  E  mandei 
a  meu  filho  ,  que  aílinafíe  por  mim  eíla  verba  :  e  aífim  ao  Senhor  D. 
Conílantino  meu  Irmão.  Hoje  19  de  Setembro  de  15-63.  O  Du- 
que. D.  Conílantino.  A  Duqueza.  ;=í  Joaó  Correa.  ^  Af- 
foníb  Vás  Caminha.    ^  Fr.  Paulo  de  Jefus. 

A  mim  me  parece ,  que  deixo  hua  efmola  perpetuamente  a  San- 
ta Crux :  fe  lha  deixo  perpetuamente  ,  feja  embora ;  e  porem  fenao  he 
perpetuamente  ,  declaro  ,  que  perpetuamente  ,  e  pera  fempre  lha  deixo 
da  minha  teria  :  fe  deixo  ,  que  dem  o  cafamento  a  D.  Leanor  ,  heilho 
por  deixado  ,  e  fenaó  ,  mando  ,  que  lho  dem  ,  que  he  mil  e  quinhen- 
tas dobras,  as  quacs  lhedaraó  do  monte  major.  Quanto  ao  onicio  de 
Mantiejro  ,  digo  que  fique  â  difpofiíláó  do  Duque  meu  filho  dallo  a 
liií  de  tres  peítoas.  íT.  a  Jorge  da  Veiga  ,  ou  a  Fernão  da  Veiga ,  ou  a 
Ruj  Dias  da  Vejga :  e  quem  ficar  com  o  oíficio  dará  d  es  mil  reis  de 
tcnla  a  hum  dos  que  ficar  fem  elle :  e  a  outro  ,  que  também  ficar  fem 
elle,  fe  darão  de  minlia  fazenda  outros  dés  mil  reis  de  tenfa  ;  e  po- 
rém eu  folgaria  ,  que  ficaffe  o  ofíicio  a  Fernão  da  Veiga.  3  O  Duque. 
ODuque. 

Digo ,  que  eu  ouve  do  Papa  Bulias  pera  poder  aplicar  a  minha 
Capella  mil  e  quinhentos  cruzados  de  peníaó  por  Igrejas  de  meu  Pa- 
droado. 


droado.  Ouve  alguíí  duvida  ,  depois  do  Papa  morto  ,  fer  efta  Bulla 
valiofa  ,  por  ie  revogarem  ,  ou  ficarem  revogadas  as  Bulias ,  que  naô 
tiveíTem  ávido  efteito.  Sobre  iílo  elcrevi  a  Roma  ,  e  me  relpondc- 
ram  ,  que  podia  taíer  as  ditas  anexallbes ,  eafiim  mo  djflcraó  algíis  le- 
trados  ;  e  mando ,  que  iílo  fe  veja  bem  ,  e  fe  íii  .  .  .  .  e  deíencarregue 
minha  confciencia  ,  e  a  de  meu  filho  ,  a  que  também  iílo  toca.  Man- 
do ,  que  ic  veja  o  ferviíTo  ,  que  me  tem  feito  Antonio  Fernandes  o 
das  egoas ,  e  paguefelhe  por  inteiro  tudo  o  que  fe  adiar  que  merece. 
E  mandej  ao  Senhor  D.  Conílantino ,  e  ao  Duque  nieu  filho ,  que  aílt- 
nalle  aqui  por  mim.  Hoje  19  de  Setembro  1563.  =í  O  Duque.  ir= 
D.  Conílantino. 

Difem.me  algus  letrados ,  que  o  Morgado  ,  que  fis  cm  foltciro , 
que  poderá  aver  lugar  no  que  montava  o  prelFo  da  metade  da  Duqucza 
minha  Senhora  ,  mas  tudo  o  al ,  que  eu  meti  de  fera  diílo  ,  que  cem 
confciencia  onao  podia  fafer  j  determineíe  eíle  negocio  per  direito, 
porque  eu  naó  queria  encarregar  minha  confciencia  em  nenliua  cou- 
fa.         O  Duque. 

Item  :  mando  ,  que  em  quanto  a  Duqucza  D.  Beatris  minha  mu- 
lher for  viva ,  que  micu  hlho  dê  a  Ruj  Vas  Caminha  a  moradia ,  que 
tem  ,  fervindo-a ;  e  aílim  o  ordenado  da  iguaria.  E  pela  mefma  manei- 
ra mando  ,  que  dê  a  D.  Catharina  ,  lervindo  a  Duqueza  ,  os  tres  meios 
de  trigo  ,  e  os  feíFenta  mil  reis  de  ordenado  cm  cada  hum  anno  ,  ccmo 
agora  tem.  E  fallccendo  Ruj  Vás  em  íerviílb  da  Duqueza  ,  mando , 
que  dê  a  feos  fillios  a  Comenda ,  e  Alcajdaria  m.or  de  Soufel ,  como 
D.  Catharina  ordenar ;  porque  no  contrato  ,  que  fis  com  a  Duqueza 
D.  Beatris ,  quando  com  cila  cafci  ,  dis  ,  que  elia  fique  em  cabeífa  de 
cafal ,  até  lhe  rellituirem  leu  dote  ,  e  arrhas.  Encomendo  ao  Duque 
meu  filho,  que  com  a  major  brevidade,  que  poder  lho  reílitúa  ,  por- 
que aííim  lhe  cumpre  a  elle.  E  porque  ella  rcílituiffao  ha  de  fer  ein 
dinheiro,  ou  em  renda,  ou  em  movei ,  fe  o  ella  quifer,  deve  dc  ver 
m.eu  filho  o  que  de  movei  de  minha  cafa  lhe  compre,  e  daqui  o  que 
lhe  naõ  couber  de  fua  legitima  ,  poderá  pagallo  em  juro  à  Duqueza,- 
e  mandar  logo  vender  o  que  elle  nao  ouver  miíler  do  meu  movei ,  pê- 
ra com  iíTb  fc  deíempenliar  o  juro  da  Dizima.       O  Duque. 

Item  :  mando  ,  que  contentando-fe  Sebaíliao  de  Macedo  do  ca6- 
de  Coelho,  que  llie  mandei,  que  dem  a  Bras  Palha,  que  mo  mandou, 
dcs  mil  reis  por  elle  ;  e  tornando-o  Sebaíiiao  de  iMacedo  ,  lho  tornarám 
a  dar  ,  e  compraram  outro  ,  que  dem  a  Sebaílii:6  de  Macedo.  E  por 
fua  Senhoria  naó  eílar  para  aílinar  ,  mandou  ,  que  aíTinaííc  o  Duque 
de  Barcellos  por  elle.    =í  O  Duque. 

Item  :  João  Monteiro  o  oíficio,  que  tem  em  Barcellos  pera  hu 
lilho  hú  Tabelliaó  de  Barcellos  creado  do  Biipo  do  Porto ,  o  ofiicio 
pera  hum  filho  ,  chamaie  Giraldo  Vas.  Hum  officio  de  Tabelliaó  do- 
me Luis  Lopes  dei  a  feu  filho  ,  mando  ,  que  fe  naó  ouvcrem  effeiío 
eftas  promeífas  em  mmha  vida  ,  que  íe  cumpraó  depois  de  minha  mor- 
te ,  e  afllm  o  mando  a  meu  herdeiro  ,  que  o  fliíla.    =J  O  Duque, 

Mando  ,  que  fe  tire  hum  cativo  de  terra  de  Mouros  ;  e  iílo  he 
voto  que  íjs  des  que  eílcu  ncíla  Cidade ,  quando  me  chamarão  para 
Tom.  IV.  li  o  cerco 
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o  cerco  de  Mazagaó  ,  pcm  que  íe  de  a  ellc  cem  cruzados  ate  cento  e 
vinte.  E  mando ,  que  fe  cazc  lida  orfa  ,  para  que  deixo  de  dote  ate 
quinze  mil  reis.  Ja  a  orfa  he  calada  ;  o  cativo  tenho  dado  á  Mizc- 
ricordia  a  quantia  para  fc  tirar  o  cativo  ,  e  hei  de  dar  outros  fmco- 
cnta. 

Fo/íia  dtí  lembrança  dotefiamento. 

Item  :  Vicente  de  Souza  eu  lhe  tenho  mandado  dar  cem  mil  rcis^ 
em  fatisfaíTao  de  fcu  ferviííb  :  nao  llio  fou  em  mais  obrigaíTaô. 
Item  D.  Leanor  Pereira. 

Item  Violante  dc  Aragaó  tenha  o  que  tem  em  fua  vida,    =í  O 
Duque. 

Como  tenho  pago  a  meos  Irmílos  /uas  legitimas. 

Item :  á  Senhora  Infante  D.  Izabel  tenho  pago  fua  legitima  por 
treze  contos  de  reis ,  que  lhe  comprei  hum  conto  de  renda.  iV.  qui- 
nhentos mil  reis  dc  juro ,  e  quinhentos  mil  reis  em  vida  ,  e  com  dcs 
mil  cruzados  que  lhe  dei  em  coufas  de  cafa  ,  e  os  PaíTos  de  Guimarães. 
A  Senhora  Marqueza  Delche  paguei  fua  legitima  ,  e  mais  a  dotei  com 
que  lhe  perfis  quarenta  mil  cruzados.  Ao  Senhor  D.  Jaimes  paguei  fua 
legitima  por  inteiro  da  que  comprou  herdades  ,  que  depois  tornou  a 
vender.    Ao  Senhor  D.  Conftantino  também  lhe  paguei  fua  legitima  , 
de  que  comprou  Villa  Fernando  ,  que  depois  tornou  a  vender  ,  e  o 
mais  fe  lhe  pagou  em  dinheiro.  A  D.  Fulgêncio  também  lhe  tenho  pa- 
go fua  legitima  por  inteiro.    As  cafas  da  Duqucza  minha  Senhora  fe  íi- 
zerao  com  o  dinheiro  de  fua  legitima  ^  fc  clle  pedir ,  que  lhe  dem  o 
preífo  delias ,  defelhe  ,  e  fiquem  as  ditas  cafis  a  meos  herdeiros  ,  difcn- 
do  porém  â  Duqueza  minha  Senhora  ,  fc  as  quer  por  o  tanto ,  c  quc- 
rendo-as  ,  demfeihe  por  quinhentos  mil  reis  ,  que  cuíláram  ,  pagan- 
do-as  em  finco  annos.  íí.  cem  mil  reis  cada  anno  dos  quinhentos  mil 
reis ,  que  tem  de  mim,   A  D.  Theotonio  tenho  pago  fua  legitima  por 
inteiro.    A  Senhora  D.  Vicencia  também  lhe  tenho  pago  fua  legitima, 
de  que  comprou  noventa  mil  reis  de  juro.    A  Sor  Maria  também  lhe 
tenho  pago  fua  legitima.    A  legitima  da  Senliora  CondeíTa  dc  Tentú- 
gal gaflei  nas  obras  do  moftciro  das  Chagas ,  eftando  cila  pera  fer  Frei- 
ra nclle  com  efcrito  da  Duqueza  minha  Senhora  que  o  íizclfe.  De- 
pois fua  Senhoria  no  contrato  do  caíamento  da  CondcHa  me  deu  finco 
mil  cruzados ,  que  a  Imperatris  lhe  tinha  dado  em  pago  diílo  ;  e  quan- 
do cafou  a  Senhora  Marqueza  Delche ,  lhe  alargou  cílc.':;  finco  mil  cru- 
zados para  o  caíamento  da  Marqueza  ,  c  a  Duqueza  minha  Senhora  me 
deu  hum  aílinado ,  cm  que  declara  ,  que  tudo  o  que  deu  cm  dote  á 
Condcíla ,  era  em  pago  dc  fua  legitima  ,  e  eu  í!ie  dej  novecentos  mil 
reis  com  muito  mais  do  que  lhe  vinha  dc  legitima:  a  Duqueza  minha 
Senhora  liio  tem  dado.  Se  por  ventura  pedirem  a  meos  herdeiros  a  de- 
malia  deíles  novecciitos  mil  reis,  podem  difcr ,  que  fua  maj  lhos  tem 
bem  pagos  ;  c  no  meu  fcritorio  eílaó  os  papeis  diílo  ,  porem  fe  infifti- 
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rcm  nifto ,  determinemno  letrados ,  c  faíTaíTe  niílb  o  que  for  juftiíTa  , 
e  deícargo  de  minha  confciencia. 

Item  :  eu  tenho  empreitado  a  D.  Thcotonio  meu  Irmaó  dous 
mil  e  tantos  cruzados ,  c  tenho  mandado  vender  fincoenta  ,  e  tantos 
mil  reis  dejuro  na  Dizima  do  pefcado  de  Lisboa.  Eíles  intereíFes  ha 
elle  de  pagar  cada  anno  ,  até  fe  defempenhar  o  dito  dinheiro  á  cufta 
de  íuas  rendas.  Também  deve  a  Antonio  Mouro  certo  dinheiro  ,  que 
naó  declaro  ,  por  naó  laber  o  que  he  :  ícrá  o  que  por  boa  conta  Te 
achar.  Sendo  cafo  ,  que  o  dito  meu  Irmão  íalleíla  ,  ícm  ter  com  que 
poíTa  pagar  todas  eílas  dividas ,  ou  parte  delks ,  faílblhe  delias  quita 
da  minha  teria.  E  lendo  cafo  ,  que  elle  tenha  com  que  as  polia  pagar, 
cntaó  naó  lhe  quito  nada  diíto  ,  porque  mcos  herdeiros  terno  mais 
ncceíFidadc  dilTo  ,  que  elle.  E  podemlhe  mandar  diícr  ,  que  das  ren- 
das ,  que  tem  nefte  Reino ,  que  agora  paliaram  de  mil  e  quinhentos 
cruzados ,  que  lhe  eu  dei ,  pode  pagar  ifto.  E  o  que  atrás  digo  acer- 
ca das  caías  de  D.  Eulgencio ,  cu  lhe  tenho  mandado  dar  quinhentos 
cruzados  em  Roma,  e  outras  dividas,  que  me  deve,  tudo  fe  defcon- 
tará  nelles.  A  D.  Conftantino  meu  Irmão  empreitei  dous  mil  cruza- 
dos ,  que  empenhe)  por  elles  na  dizima  do  pefcado  felfenta  c  quatro 
mil  reis  a  12500  reis  o  milhar,  de  que  elle  paga  os  intereíles :  pagai- 
losha  a  meos  herdeiros.  Em  Villa  Villofa  a  nove  de  Maio  de  15Ó0. 
O  Duque. 

Item :  mando  que  as  duas  filhas  de  Lopo  Rodrigues  de  Carva- 
lho ,  e  de  Leonor  de  Abreu  fc  metao  freiras  á  minha  cufta. 

Item  :  mando  que  fe  faiba  o  que  devo  aos  orfaos  das  minhas  ter- 
ias ,  e  fe  pague  em  prata  com  brevidade.  Item  :  declaro  ,  que  fem  em- 
bargo de  em  outra  verba  defte  meu  teftamento  difer ,  que  fe  pella  a 
EIRev  meu  Senhor  me  faíFa  mercê  de  algíís  direitos  de  coufas  da  ín- 
dia ,  em  que  lhe  ibu  encargo  ,  que  ifto  fe  nao  peíía  a  S.  Alteza  ,  mas  - 
que  fe  liquide  o  que  nos  tais  direitos  fe  pódc  montar  ,  e  que  logo  fe 
pague  por  inteiro  ,  e  por  eu  eftar  fraco  ,  e  nao  poder  aílinar  ,  mandej 
íi  meu  íilho  ,  e  ao  Senhor  D.  Conftantino  meu  Irmaó ,  que  por  mim  o 
íifcirem.    =3  O  Duque.    =3  D.  Conftantino, 

Digo  ,  que  eu  fiquej  de  pagar  por  o  Senhor  Comendador  mor 
dés  m.il  cruzados  por  hum  credito ,  que  diíTo  paílei  ,  e  elle  fcou  dc 
pagar  os  intereífes  dellec  ,  até  elle  pagar  os  ditos  dés  mil  cruzados.  Pef- 
íblhe  por  mercê  pague  cfte  credito ,  e  me  tire  dcfta  obrigaífao  ,  que 
por  elle  fiz.    =i  O^Duque. 

Item  :  à  CondeíTa  dc  Olivares  mando  de  prefente  feis  onfas  de 
âmbar  ,  c  oito  onfas  dc  almifcar  fe  comprem  em  Lixboa.  E  que  óiij 
mil  reis  ,  ou  óiij  mil ,  e  tantos  ,  que  eftao  na  fazenda  do  Senhor  D.  Jai- 
mes, que  aja  gloria  ,  que  faõ  íeos ,  que  lhos  mandem. 

líii  tenho  tomado  aiguas  pcílas  da  fafenda  de  meu  Trmao  ,  qiie 
peos  aja  ,  como  fe  vera  por  hum  papel ,  que  tem  Diogo  Lopes  em 
leu  poder :  e  D.  Fulgêncio  dcveme  dinheiro ,  e  a  Duqueza  minha  Se- 
nhora lhe  deve  a  elle  as  cafas  faíralle  conta  do  que  D.  Fulgêncio  me 
deve ,  e  defcontefe  a  Duqueza  minha  Senhora  do  que  lhe  elia  deve  , 
c  acudaó  também  ao  Cardeal  Santa  fíor  com  o  que  elle  lhe  devo.  De- 
Tom.  ly.  ii  ji  ve 
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vc  rt  Senhor  Dom  Conftantino  a  Duqucza  minha  Senhora,  decoiifas, 
que  tomou  da  falcnda  de  meu  Irmão  ,  mil  cruzados  ,  ou  perto  ,  como 
le  vera  por  hum  papel  ,  que  Diogo  Lopes  dilío  tem.  Também  fe  de- 
ve á  fafcnda  de  meu  Irmaó  o  dinheiro  da  gale ,  e  o  refte  das  Comen- 
das ,  que  fe  ficou  devendo  de  íeu  tempo  ,  e  a  Gafpar  velho  forao  as 
Proviíoés  de  como  meu  Irmão  pagou  os  tres  quartos  pera  fe  defemba- 
raííar  eíles  refles ,  porque  tinha  lanfado  maó  por  ellcs  o  Contador , 
difcndo  que  o  faíia  atê  lhe  moílrarcm  ,  fe  pagara  os  tres  quartos  a  To- 
mar.        O  Duque. 

A  eíle  Candiote  ,  que  me  trouxe  os  falcões  ,  mando  que  lhe  dem 
por  quatro  lacres  primas  fecenta  cruzados  ,  e  por  dous  terfoes  quinze 
cruzados ,  que  fao  fetenta  e  finco  cruzados  ,  e  oito  cruzados  pera  o 
caminho.  A  Martim  Sanches  faílb  mercê  de  cem  cruzados  deíla  ma- 
neira :  o  facre  ,  que  me  comprou  ,  nos  vinte  cruzados  ,  nos  mefmos 
vinte  cruzados  ,  c  o  mantimento  lhe  dem  de  graíTa  ,  e  o  mudado  do  ar, 
teríbo  feu  ,  e  o  da  terra  ,  e  híí  prima  dos  que  agora  vierao  ,  de  todos 
eftes  lhe  foífo  mercê ,  e  bufque  fua  vida ,  que  meu  filho  naó  he  caíTa- 
dor  ,  que  fe  o  fora  ,  eu  lhe  aconfelhara  ,  que  fe  firvira  delle. 

O  facre  dechado  bom  ,  que  o  Conde  de  Medelhim  me  mandou  , 
mando  ,  que  o  levem  ao  Senhor  Conde  de  Medelhim  :  e  affim  o  falcão 
de  Figueiredo  ,  e  dous  lacres  de  Manoel  de  Freitas  ,  os  melhores  ,  que 
tiver,        O  Duque. 

Se  por  ventura  nao  deixo  a  Fernão  de  Crafto  o  ordenado  ,  que 
tem  de  carne  ,  e  pefcado  ,  hej  por  bem  de  lho  deixar  em  vida.  E  fe 
também  nao  deixo  a  Ajres  de  Miranda  o  toftaó  cada  dia  de  trinchan- 
te ,  hej  por  bem  de  lho  deixar  em  fua  vida  ,  e  o  Duque  mandou  ao 
Duque  de  Barccllos  aílinaíle  iíto  por  elle.    :=!  O  Duque. 


Tratado  do  Ca/ametito  da  Senhora  D.  J fahel  filha  do  Viicjue  Dom 
Tlieodofto  I.  com  D.  Miguel  de  Menezes  ^  Manjuez  dc  Villa- 
Keal ,  tirado  do  Original ,  (jue  ejla  no  Cartório  doCon- 

de  de  Valladares, 


Num.  ^ 

Ali.  l62p.     tu  de 


:o  dos  Taballiais  pareceu  prezente  Jcao  Cardozo  ,  morador  ncíla  Ci 
lade  junto  aoarquo  deNoila  Senhora  daPiadadc,  qi',e  cílaa  junto  a( 


em  vinl 
ço 

dade  junto  aoarquo  deNoila  Senhora  daPiadadc,  que  cílaa  junto  ao 
Terreiro  dos  Ximenes  ,  o  qual  me  aprezcntou  a  ditta  cfcritura  de  com- 
trato  de  dotte  feita  na  Villa  doLamdroal,  fegundo  delia  parecia  nas 
notas  deVafco  Martins  Verdelho  Taballiao  em  a  ditta  Villa,  pcdindo- 
me  llic  paçaííc  eíle  treslado  cm  publica  íbrma  ,  cporcílar  fem  cou.''''i  ^ 
que  duvida  faça  ilio  paílci ,  cujo  trcslado  da  ditta  cícritura  de  verbo 
ad  verbum  hc  o  feguinte.  In  Dei  nomine  amen.  Saibao  quantos  cile 
publico  cílrorucnto  de  comtrato  dc  dotte ,  c  caziímcnto  virem  ,  que  no 

anno 
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anno  do  iiafcimcnto  de  NoíTb  Senhor  Jefii  Chrifto  de  mil  e  fcifcentos 
e  quatro  annos  ,  aos  vinte  c  quatro  dias  do  mes  de  Abril  do  ditto  anno 
neíta  Villa  de  Alhandroal ,  no  Gallello  da  ditta  Villa  ,  c  apolemto  om- 
de  eílaa  ha  muito  Excellente  Senhora  Duqueza  de  Barguança  D.  Bri- 
tes de  Alemcaílrc  ,  e  a  muito  Excellente  Senhora  Donna  Izabel  fua  fi- 
lha ,  c  do  Senhor  Duque  de  Barguança  D.  Theodozio  o  primeiro  deite 
nome  ,  feu  marido ,  que  Deos  tem  ,  íemdo  as  dittas  Seniioras  ahv  de 
prefente  ,  c  bem  afy  IViflao  Monteiro  ,  Cavalleiro  da  hordem  de  Nof- 
íb  Senhor  Jcíu  Chrifto ,  Criado  do  muito  Excellente  Senhor  D.  Mi- 
guel de  Menezes  ,  Marques  de  Villa  Real,  efeu  Procurador  baftamte 
porvertude  de  hum  publico  eftromento  de  procuralFao ,  que  pera  cfte 
effeito  apreíemtou  do  ditto  Senhor  Marques ,  cujo  treslado  vai  no  fim 
defta  cfcretura  pera  mais  fertefa  do  ditto  poder  loguo  pella  ditta  Se- 
nhora Duqueía  de  Barguança  Donna  Brites  Dallemcaftre  foi  dito  em  « 
prefemça  de  mj  publico  TabaUiao ,  e  das  teftemunhas  ao  diamte  no- 
meadas ,  que  eila  eftava  comfertada  pera  com  ajuda  ,  e  favor  do  Se- 
nhor Deos  caiar  a  dita  Senhora  D.  Izabel  fua  filha  ,  com  ho  dito  Se- 
nhor D.  Miguel  de  Menezes ,  Marques  de  Villa  Real  por  licença  cfi^e- 
cial  que  pera  iífo  fe  impetrou  delRey  noíFo  Senhor ,  e  que  vimdo  o 
dito  caiamento  a  efeito  ,  e  fendo  recebidos  a  porta  da  Igreja  fegundo 
forma  do  íagrado  Concilio  Tridemtino  ella  dita  Senhora  Duqueza  de 
Barguança  D.  Breatis  deLemcaftre  lhedaa,  e  dotta  em  caiamento  qua- 
remta  mil  cruzados  de  lua  fazenda  com  ho  que  ja  tem  a  Senhora  D. 
Izabel  paguos  em  duas  paguas  ,  a  primeira  a  de  vimte  mil  cruzados  ho 
110  que  mais  ella  Senhora  dottadora  quizer  loguo  tanto  forem  recebi- 
dos paguos  em  dinheiro  ,  peílas  douro  ,  prata  ,  joyas ,  pedraria  ,  bens 
derais,  veftidos  ,  e  adereíTos  da  peíFoa  da  dita  Senhora  D.  izabel  ,  e 
mais  coufas  que  lhe  ella  Senhora  dottadora  emtreguar  ainda  que  fejaô 
bens  próprios  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  fua  filha  porque  todo  íc  def- 
contara  na  ditta  entregua  ,  e  fatisfaçao  dosquaremta  mil  cruzados,  que 
lhe  aíly  dotta  no  tempo  do  paguamento  em  que  lhos  emtreguar ;  e  os 
outros  vinte  mil  lhe  ade  dar  ,  c  entreguar  ho  dia  do  recebimento  a  oi- 
to mezcs  primeiros  fcguintes  em  dinheiro  ,  e  mais  bens  da  natureza  dos 
atras  declarados  paguos  pella  mefma  ordem  ,  e  maneira  ,  que  conthem 
no  primeiro  pagamento  ,  e  huns ,  e  outros  ferao  todos  avaliados  por 
duas  peífoas ,  que  o  bem  entendao ,  huma  que  ella  Senhora  Duqueza 
deBargança  í).  Brites  Dallemcaftro  nomear,  e  a  outra  aquelia  que  o 
ditto  Senhor  D.  Miguet  de  Menezes  ouver  por  bem  ,  e  na  contia  cm 
que  os  pozerem  os  alfeitara  ella  Senhora  dottadora  ,  e  os  entregara  ,  e 
alem  diifo  ella  ditta  Senhora  D.  Izabel  fe  dotta  com  hos  bens  aííim 
de  rais  como  n^oveis  dereitos  ,  eaulTois  que  lhe  pertencem  avendo  fua 
legitima  da  fazemda ,  que  ficou  por  morte  do  ditto  Senhor  Duque  de 
Barguança  D.  Theodozio,  íeu  Pay,  e  de  feus  rendimentos  do  tempo 
de  íua  morte  athe  o  dia  cm  que  forem  recebidos ,  e  com  todos  os  mais 
que  ade  aver  ,  c  herdir  por  morte  da  dira  Senhora  Duqueza  de  Bar- 
guança D.  Brites  de  Eemcaih-e  fua  May  e  pofto  que  íe  naó  poda  ao 
prezente  declarar  contriia  íerta  dos  dittós  bens ,  Ic  emtemde  que  pode 
importar  cílc  dotte  duzentos  mil  Q-uzados  hou  o  que  íe  achar  ern  ver- 
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iladc  ;  porem  dia  ditta  Scnliora  D.  Izabcl ,  c  a  ditta  Scnliora  Duque- 
za  ,  lua  May  ninica  íicarao  obriguadns  a  paguar  mais  comtia  ,  que  os 
corcirita  mil  cruzados  ,  que  cila  Senhora  Duqucza  promete  ,  e  quan- 
to ao  mais  aquclla  comtia  Ibbmente  fíquara  prometida  ,  e  dotal ,  que 
íe  arrecadar ,  e  Ic  achar  que  foi  entregue  ao  ditto  Senhor  Marques , 
ou  a  íeus  Thezourciros ,  Almoxarifes  ,  recebedores  ,  Procuradores,  hou 
qualquer  outra  peílba  que  por  leu  poder,  hordem  ,  e  mandado  o  re- 
ceber ,  e  da  mcfma  maneira  ,  e  caio  ,  que  o  que  lhe  for  entregue  pal- 
ie a  comthia  dos  duzentos  mil  cruzados  todo  o  que  receber  por  rezao 
das  ditas  heramías  dos  bens  dos  dittos  Senhores  D.  Hieodozio  ,  e  D. 
Brites  Delemcaílre  Pay  ,  eMay  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  Hquara  do- 
tal ,  e  tenha  natureza  dos  mais  bens  dotais  juntamente  fem  hos  qua- 
remta  mil  cruzados ,  que  lhe  a  ditta  Scnliora  Duqueza  lua  May  loguo 
daa  ,  c  dotta  pera  lhe  íer  reílituido  com  fuas  arras  inteiramente  ,  e  fem 
dcm.enuiílaó  em  cada  hum  dcscafos,  eque  conforme  a  eíle  comtrato, 
c  lio  deve  reftetuir  ,  epera  firmeza,  e  certificaíTIió  de  como  hos  dittos 
bens  lhe  ficaó  entregues ,  bailara  lium  aílinado  ,  e  quitaíTaó  feita  da 
letra  ,  e  final  do  ditto  Senhor  Marquez ,  ou  feita  pello  feu  Sccratario  , 
c  aílinada  por  elle  ,  e  o  ditto  aííinado  fe  dara  tanta  fee ,  e  credito  co- 
liio  a  efcrctura  pubrica  pera  fe  moílrar  cm  como  foi  paguo  da  ditta 
comthia  ,  e  elle  Senhor  Marques  numqua  em  tempo  algum  poderá  re- 
ceber ,  nem  mandar  receber  os  dittos  bens  em  parte  ,  nem  em  todo 
lem  primeiro  ao  tempo ,  que  lhe  forem  entreguar  a  dita  quitaíTao  fei- 
ta por  cada  huma  das  maneiras  atras  declaradas ,  ou  por  hum  Taballiaó 
dasnottas  qual  elle  mais  quizer,  e  tanto  que  lhe  forem  os  dittos  bens 
cmtregucs  fendo  moveis  ,  ou  femoventes  dinheiro  ,  pedraria ,  ou  quaef- 
quer  pelFas  douro  ,  e  prata  fera  elle  Senhor  Marquez  obriguado  a 
com:prar  bens  de  rais  com  a  vallia  dos  dittos  bens ,  e  loguo  tanto  que 
forem  comprados  ficarão  dotaes  ,  c  feguiraó  a  natureza  dos  dittos  bens 
de  raiz  juntamente  com  hos  n.iais  bens  de  raiz ,  que  lhe  forem  emtre- 
gues ,  e  iílo  do  dia  da  entregua  a  hum  anno  primeiro  feguinte  ,  e  a  dit- 
ta emtregua  fe  lhe  fara  impetrando  ho  ditto  Marquez  Provizaó  del- 
Pvey  nOfTo  Senhor  pera  fegurar  o  ditto  dotte  das  arras  pellos  bens  ,  c 
rendas  da  Coroa  ,  morgados  ,  e  quaefquer  outras  propriedades  das  vim- 
culladas ,  e  anexas  ao  e-ílado  da  Caza  de  Villa  Real  no  termo  de  oito 
mczcs ,  cjue  ao  diante  fe  declara  porque  naó  impetrando  a  dita  Provi- 
íiio  no  ditto  termo  dos  oito  mezes  lhe  nao  fera  emtregue  couza  algu- 
J^ia  mais  que  os  primeiros  vimte  mil  cruzados  ,  que  a  ditta  Senhora 
Duqueza  de  Barguança  ade  dar,  e  entreguar  loguo  tanto,  que  forem 
recebidos  ,  e  os  dittos  vimte  mil  cruzados ,  que  \hc  amde  fer  entregues 
por  também  lerem  dotaes  íefeguram  pella  maneira  que  feamde  fegu- 
rar todos  os  mais  bens  defte  dotte,  e  de  fuas  arras  em  cazo  que  fe  im- 
petre a  ditta  Provi  í  ao  dei  Rey  noílb  Senhor  pera  todo  ficar  feguro 
pellos  bens  ,  e  rendas  do  dito  efiado  de  Villa  Real,  e  os  bens  que  o 
ditto  Senhor  Marques  ade  com.prar  dos  dittos  bens  de  rais,  e  da  com- 
tia das  arras  feraó  defezo  pera  fempre,  cdem.ajor  remda  erdades ,  ju- 
ros ,  pomares  ,  quintas ,  e  outros  bens  de  raiz  ,  que  naó  recebao  dimi- 
liiíiiraó ,  e  jiuniqua  fe  poderão  comprar  bens  alguns  a  retro,  nem  ou- 
tros 
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tros  em  que  poíla  aver  pcrigiio ,  ou  corra  qualquer  rifquo  de  fe  pode- 
rem perder  ,  ou  deteriorar  de  maneira  que  fe  liquem  dcmenuindo  as 
pellas ,  que  para  ellcs  fe  derem ,  e  loguo  tauto  que  forem  comprados 
íicarao  dotais  ,  e  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  peI!o  mefmo  preço  vai- 
liao ,  e  que  fe  comprarem  fem  numqua  em  tempo  algum  fe  poder  di- 
25er  ,  que  por  fe  dar  por  elles  alguma  couza  menos  do  que  dereitamen- 
te  valliaó  fiquou  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  por  major  preço  do  em  que 
forem  comprados ,  e  fendo  cafo  ,  que  alguns  moveis  ,  ou  quaefqncr 
pcíías  ,  veítidos,  e  outras  coufas  fiquem  no  calai ,  e  fenaô  compre  a 
vallia  delias  em  bens  derais  pera  ficarem  dotaes  avallia  dos  dittos  vef- 
tidos ,  e  mais  moveis  feraó  dotal  de  maneira ,  que  citando  deteriora- 
dos, ou  guaílandolfe  conítante  o  matrimonio  ,  ou  naô  querendo  a  ditta 
Senhora  D.  Izabel  ,  ou  a  peífoa  a  que  fe  ouvcr  de  fazer  a  reíletuiçao 
do  ditto  dotte  os  dittos  bens  moveis  por  eíbrcm  deteriorados  fem pre 
lhe  paguaraó  a  ditta  vallia  dotal  em  que  forem  avaliados  ,  e  fe  gaílarao 
por  conta  delle  ditto  Senlior  Marques  D.  Miguel  de  Menezes ,  c  nao 
da  ditta  Senhora  D.  Tzabel ,  nem  da  peííba  a  que  fe  ouver  de  reílituir 
o  ditto  dotte,  porque  todo  cUe  lhe  fera  entregue  nos  cazos  em  que 
fe  deve  fazer  a  ditta  reílituiçaó  fem  perda  ,  nem  dcinenuiíTaó  alguma , 
c  os  dittos  bens  dotaes  fe  naó  poderão  vemder  ,  trocar ,  nem  efcambar, 
nem  por  outra  alguma  via  allienar  pofto  que  ícja  pera  fatislaçao  de 
dottes  de  íilhos  ,  que  damtre  ambos  naííam ,  e  refguate  de  qualquer 
peílba  que  feja  ,  ou  pera  paguamento  de  dividas ,  que  fe  devam  amtcs 
do  matrimonio  ,  ou  fe  com  tratem  depois  delle  fclíebrado  ,  eaimdaque 
as  dittas  dividas  fejaó  feitas  pera  provimento,  e  íudentaTao  do  d>tta 
matrimonio  em  quanto  emtre  ellcs  conílar ,  nem  p2ra  fe  paguarcm  fer- 
viílbs  de  Criados  ,  ou  Criadas  ,  que  fervirem  ao  dito  Senhor  Marquez, 
ou  a  diía  Senhora  D.  Izabel ,  nem  pera  ferviços  de  Sua  Mageíladc  ,  ou 
defenílió  do  Reyno  porque  todas  as  dittas  obriguaííoens  fe  pagiiarao 
dos  adqueridos  ,  e  naô  os  avemdo  dos  bens  ,  e  remdas  do  ditto  Senhor 
^iarques  fem  o  ditto  dotte,  nem  as  arras  terem  demenuiffao  alguma, 
e  fe  naó  poderá  comtra  iílb  impetrar  Provizao  delRey  noíTo  Senhor, 
eavemdoíTe  fera  nulla  ,  efobreptiília  ,  e  fe  naÔ  uzara  delia,  cem  caía 
que  fevemda  qualquer  propriedade,  ou  coufa  dotal  ,  oulcfliíla  dei- 
la  alíienallam  ainda  que  feja  com  expreífo  comfcntimento  da  ditta  Se- 
nhora D.  Izabel  a  ditta  vemda ,  e  alienalTao  fera  nulla  aflim  como  fe- 
nao  dera  tal  comfentimento  porque  daguora  pera  emtaó  o  hao  por 
nullo  ,  c  de  nenhvum  effeito ,  e  o  que  for  alienado  poderá  a  ditta  D.  Iza- 
bel tirar  do  poder  da  peíToa  que  o  poíTuir  ,  e  mandar  mover  fobre  iííò 
demanda  poílo  que  feia  confiante  ho  matrimonio  ,  c  ainda  que  por 
parte  do  dito  Senlior  JVIarquez  fe  lhe  denegue  licença  pera  fe  tirar  os 
dittos  bens  dotais  porque  cila  ficara  inteiramente  Senhora  da  piopia- 
dade  dos  dittos  hzns  pera  os  poder  mandar  cobrar  athe  ferem  reftetui- 
dos  ao  ditto  dotte,  E  pello  ditto  Iriílao  Monteiro  em  nome,  e  co- 
mo Procurador  do  ditto  Senhor  D.  JNíiguel  de  Menezes  por  vcrtude  da 
dita  Procuraffao  foi  ditto  que  elle  aíTeitava  o  ditto  dotte ,  e  com  to- 
das as  obriguaífoens  ,  e  declaraçoens  contheudas  em  efta  efcretura , 
e  obriguava  a  todo  cumprir  aíGm  ,  e  da  maneira ,  que  fe  nella  con- 

them , 
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them  ,  e  que  por  oinra  do  matrimonio  ,  e  conrcrvani;6  da  Caía  ,  e  cfta- 
do  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  Ilie  prometia  ,  c  defeito  prometeu  co- 
renta  mil  cruzados  de  arras ,  que  le  lhe  paguarao  pclios  bens  ,  c  fazen- 
da do  ditto  Senhor  IMarqucz  D.  Miguel  dc  Menezes  ,  c  as  dittas  arras 
terão  a  mcfnia  natureza,  liberdades,  previllegios,  e  prerrogativas  ,  que 
ao  de  ter  os  próprios  bens  dc  raiz  allim  pera  fua  conícrvalfao ,  como 
pcra  ler  perferida  apagua,  c  faíisíaçao  delia  a  todas  as  outras  obrigua- 
çoens ,  e  dividas ,  que  forem  devidas  aimda  que  lejao  feitas  primeiro 
que  a  que  hora  le  fas  defta  promeíTa ,  e  obriguaçaó  que  por  rezaó  del- 
ia lhe  íiqua  as  quaes  arras  numca  a  ditta  Senhora  Donna  Izabel ,  e  lhe 
ferao  paguos  por  inteiro  em  calo  que  Icjao  emtregues  ao  ditto  Senhor 
Marquez  amtes  do  feu  frillecimento  cento  e  vinte  mil  cruzados  de  dot- 
te  porque  naó  lhe  fendo  emtreguc  tamta  comtia  fc  lhe  nao  paguaram 
mais  arras  ,  que  a  terça  parte  do  dotte  que  lhe  for  emtregue  ,  c  em  ca- 
fo  ,  que  o  dotte  ,  e  emtregua  ,  que  for  feita  ao  ditto  Senhor  Marquez 
importe  mais  que  os  cento  e  vinte  mil  cruzados  numqua  as  arras  pode- 
rão paííar  dos  dittos  qnaremta  mil  cruzados  ,  e  feparandoífe  o  matri- 
monio por  morte  delle  Senhor  Marquez  ,  ou  por  qualquer  outra  via 
em  vida  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  poílo  que  damtre  am.bos  fiquem 
lilhos  fempre  a  ditta  Scnliora  Donna  Izabel  fera  emtregue  do  feu  dot- 
te,  das  arras ,  fem  no  ditto  dotte,  e  arras  terem  os  dittos  filhos,  nem 
outros  alguns  herdeiros  parte  alguma,  e  todos  os  mais  bens,  que  por 
parte  delles  Senhores  comtraem.tes  vierem  ao  cazal  nao  fendo  os  atras 
declarados  íe  rcgullnrao  por  adqueridos  ainda  que  fejao  patrmioniaes 
da  pàrte  do  ditto  Senhor  Marquez^  e  tudo  o  que  nao  ior  dottal  le  par- 
tira como  adqueridos  iguahnente  cmlre  a  Senliora  D.  Izabel ,  e  os  her- 
deiros do  ditto  Senlior  Í\Iarquez ,  e  fazemdolfe  bemfeitorias  conílamte 
o  matrimonio  nos  bens  do  eítado ,  ou  em  quaefquer  outros  feguintes  a 
reítetuiífaó  nao  poderá  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  fcr  tirada  da  poíi.e 
das  propriedades ,  em  que  as  dittas  bemfeitorias  forem  feitas  athe  lhe 
íer  pagua  a  parte  que  nellas  lhe  couber  aver ,  e  averndo  duvida  fobre 
as  bemfeitorias  de  maneira  que  fe  aja  de  correr  demanda  ,  e  querendo 
h  )  novo  ibbcelTor  ,  que  lhe  fejaó  emtregues  as  propriedades  em  que 
ellas  forem  feitas,  e  fazer  pera  elfe  elfeito  depozito  davallia  delias,  o 
ditto  depozito  íe  fara  na  maó  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  ,  ou  da  pef- 
foa  que  ella  ordenar  ,  c  iíto  pella  parte  fobmentc  ouver  de  aver  das 
dittas  bemfeitorias  ,  e  a  liquidação  que  feade  depofitar  fera  feitta  pel- 
la via  ,  e  ordem  que  por  dcrcito  eílaó  determinado  ,  e  nao  fera  ha  dit- 
ta Senhora  D.  Izabel  obriguada  a  dar  fiança  alguma  pera  lhe  fer  em- 
tregue a  comtia  ,  que  ouver  de  fer  depoíitada  das  dittas  bemfeitorias 
antes  ella  a  thera  em  fua  mao  athe  fedar  final  fentença  no  cafo  da  fa- 
tisfaífam  das  dittas  bemfeitorias  ,  e  o  que  for  determinado  por  fentença 
que  paííe  em  coufa  Julgada  fe  o;uardara ,  e  comibrme  a  ella  lhe  ficara 
o  ditto  depofito  ,  e  liquidandoíle  menor  comtia  emtaó  reftituira  o  que 
fe  achar  que  mais  lhe  foi  emtreguc,  e  lhe  fiquaraó  ,  o  que  lhe  foi  jul- 
guado,  e  naó  fe  fazendo  o  depozito  cm  fua  mao  pella  maneira  que  dit- 
to !i3  nao  poderá  fer  tirada  da  poíTe  das  dittas  propriedades  em  que 
as  bemfeitorias  forem  feitas  ,  e  outroiy  cítara  a  ditta  Senhora  D.  Iza- 
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bel  ícmpre  em  poíTc  do  feu  dottc,  e  das  arras,  eadqueridos  athe  ella 
ler  pagua  de  tudo  o  que  lhe  for  devido,  efe  fazerem,  e  acabarem  as 
partilhas  dos  bens  emtre  ella  ,  e  os  herdeiros  do  ditto  Senhor  Mar- 
quez ,  e  em  cafo  que  o  ditto  Senhor  Marquez  em  feu  teílamento  dei- 
xe alguns  leguados  ha  ditta  Senliora  D.  Izabel  os  dittos  leguados  lhe 
ferao  paguos  ,  e  emtregues  pellos  bens  ,  que  do  ditto  Senhor  Marquez 
ficarem  jfem  fe  lhe  defcomtar  coufa  alguma  do  ditto  dottc  ,  nem  das  ar- 
ras ,  amtes  todos  os  dittos  leguados  lhe  leraó  fatisfeitos  aliem  do  dit- 
to dotte  ,  e  das  arras  ,  e  do  feu  meyo  dos  adqueridos  ,  e  alimentar-feha 
â  ditta  Senhora  D.  Izabcl  he  a  gemte  de  fua  Cafa  por  conta  do  feu 
dotte  ,  e  arras  ,  e  de  mais  ,  que  fe  lhe  ouver  de  paguar  ,  ou  de  feus  ren- 
dimentos ,  de  maneira ,  que  os  bens  do  ditto  Senhor  Marquez  naó  re- 
cebaó  por  eíTa  cauza  demeniníFam  ,  e  as  exéquias  funeraes  que  fe  fize- 
rem cm  ho  dia  do  emterramcnto  prezemte  o  corpo  fe  faraó  por  comta 
do  todo  Omonte  dos  adqueridos,  e  naó  osavendo  fe  faraó  pellos  bens 
do  ditto  Senhor  Marquez  ,  e  tudo  o  mais  que  fe  ouver  de  cumprir 
por  ília  alma  fe  fara  pellos  bens  do  ditto  Senhor  Marquez  ,  e  os  doos  , 
e  vefiidos  dos  criados  fe  compriraó  dos  adqueridos  ,  e  naó  os  avcmdo 
pellos  bens ,  que  do  ditto  Senhor  Marquez  ficarem  fem  fazemda  da  dit- 
ta Senhora  D.  Izabel  receber  por  eíTe  refpeito  demejiuiíkim  ,  nem  os 
dittos  doos ,  e  mais  veftidos  ferem  comprados  por  fua  com-ta ,  e  em 
cafo ,  que  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  falleça  primeiro  ,  que  o  ditto  Se- 
nhor Marquez  fem  damtrc  ambos  íiquarem  filhos,  ou  outros  defcem- 
dentcs  ,  pollo  que  a  ditta  Senhora  Duqueza  de  Barguança  fua  May 
dottadora  fique  viva  naó  fera  o  ditto  Marquez  obriguado  a  paguar  ar- 
ras algumas ,  e  da  mefma  maneira  naó  fatisíára  as  dittas  arras  pofco  que 
filhos  ,  ou  outros  defcemdentes  lhe  fiquem  ,  e  em  cada  hum  deftes  dous 
cazos  poderá  ha  ditta  Senhora  D.  Izabel  temdo  herdeiros  neceííarios 
diíjpor  da  terça  parte  do  feu  dotte  ,  e  bens ,  que  lhe  pertencerem  ,  e 
do  mais  que  a  Senhora  Duqueza  ordenar  ,  como  lhe  aprouver  deixam- 
do-a  aquém  Ihepareífer,  e  fe  cumprira  o  que  difpozer,  e  ordenar,  ou 
tiver  ordenado  da  ditta  terça  he  naó  fendo  herdeiros  ncceífarios  afceni- 
dentes  ,  nem  defcemdentes  poderá  difpor  de  todo  o  ditto  deite ,  e  do 
mais  que  feu  for  como  lhe  pareiTer  ,  e  ilTo  fe  comprira  ,  e  naó  íazemdo 
cila  teítamcnto  fe  fara  rcfcetuiçaó  do  dotte  }ior  inteiro  a  Senhora  Du^ 
queza  de  Barguança  fua  May  naó  tendo  a  Senhora  D.  Izabel  filhos, 
ou  defcemdentes  ,  e  a  mcfnia  reftetuiíram  fe  flu-a  aos  mais  feus  licrdeiros 
abemteílado  paguandoíTc  osveílidos  dos  Criados,  eenzequias  funerais, 
que  fe  fizerem  prefemte  o  corpo  do  monte  mayor  dos  adqueridos  ,  g 
naó  avemdo  adqueridos  fe  paguaraó  dos  bens  da  ditta  Senhora  D.  Iza- 
bel ,  e  avemdo  dividas  feitas  conílamte  o  matrimonio  fe  paguaraó  dos 
adqueridos ,  dizendo  mais  a  ditta  Senhora  Duqueza  de  Barguança  D. 
Brites  de  Lemcaílre ,  que  por  quanto  a  fazenda  do  monte  do  Duque 
D.  Theodozio  ,  feu  Marido  naó  eílaa  hainda  partida  ,  e  delia  fe  ade 
cntreguar  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  ,  fua  filha  ,  o  que  lhe  pertcrnce 
aver  de  fua  legitima  ,  e  a  cila  Senhora  Duqueza  a  fua  parte  dos  adque- 
ridos ,  e  a  legitima  do  Senhor  D.  Gemes  feu  filho  ,  que  Deos  tem  cu- 
ja hej-ança  liie  per tence ,  c  pera  fe  acabar  de  fazer  a  ditta  enrregua  fp 
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ao  de  correr,  c  comcliiir  as  demandas ,  c  fazer  as  dittas  partilhas  am- 
tre  elles  ,  e  o  Senhor  Duque  de  l-)raguança  ,  c  feus  Irmãos ,  c  a  Senho- 
ra D.  Caterina  íiia  May  ,  que  íaó  partes  nas  dittas  demandas  ,  e  parti- 
lhas o  ditto  Senhor  Marquez  lera  obriguado  a  mandar  correr  as  dittas 
demandas,  e  acabar  as  ditas  partilhas  por  fua  parte  jumtamente  com 
hos  Procuradores  delia  ditta  Senhora  Duqueza  pera  fer  emtregue  do 
que  ade  aver  da  ditta  legima  da  Senhora  D.  Izabel  as  cuftas  que  le  fi- 
zerem paguara  cada  hum.  legumdo  a  parte  que  na  divizaó  partilha  em- 
tregua  dos  bens  ,  que  lhe  for  dada  ,  e  nao  poderá  o  ditto  Senhor  Mar- 
quez fazer  comcerto  algum  com  ho  ditto  Duque  de  Barguança  ,  e  maes 
partes,  nem  com  feus  fucceíTores  fobre  as  dittas  partilhas,  ebens  que 
lhe  pertemce  aver  poílo  que  feja  com  expreíFo  comfentimento  da  ditta 
Senhora  D.  Izabel  fem  lhe  a  Senhora  Duqueza  de  Barguança  aprovar  o 
ditto  comferto  ,  c  o  aver  por  bom  ,  e  bem  feito  pera  que  por  reíao 
delia  os  bens  da  legitima  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  nao  recebaô  de- 
menuiílaô  alguma ,  e  ella  fique  deteriorado  ,  e  fem  dotte ,  c  o  com- 
ferto ,  que  por  outra  via  fe  hzer  fem  comfentimento  expreílb  delia  dit- 
ta Senhora  Duqueza  de  Barguança,  fua  May,  fera  nuUo  ,  e  de  nenhum 
eíFeito  ,  e  fenaó  cumprira  afy  como  fenaó  fora  feito  ,  e  a  ditta  Senho- 
ra D.  Izabel ,  c  o  ditto  Triílao  Monteiro  em  nome ,  e  como  Procurador 
do  ditto  Senhor  IMarquez  ouvcraó  aíRm  por  bem,  e  fe  obriguarao  ao 
cumprir ,  e  todo  ho  mais  comtheudo  em  efta  eícretura  ,  e  pello  ditto 
Triílaô  Monteiro  foi  outrofy  ditto  ,  que  pera  o  ditto  dotte ,  e  as  ar- 
ras da  ditta  Senhora  D.  Izabel  lhe  íiquarem  fcguras  nas  couzas  em  que 
fe  lhe  ade  fazer  reítituiçao  ,  e  nao  vir  cm  duvida  fe  o  ditto  Senhor 
Marques  tem  ,  ou  tinha  bens  propios  patrimoniaes ,  que  baftaílem  pe- 
ra por  elles  ficar  feguro  o  ditto  dotte  ,  e  as  arras  clle  fe  obrigiiava ,  e 
defeito  obrigou  por  verdade  da  ditta  procuraílao  ao  ditto  Senhor  Mar- 
quez impetrar ,  e  aver  provizaó  dclRey  noílb  Senhor  pera  que  em  ca- 
fo  que  fenaó  achem  bens  adqueridos  ,  ou  propios  do  Senhor  Mar- 
ques pera  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  fer  inteiramente  pagua  do  ditto 
dotte,  c  das  arras,  ou  as  herde  delia  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  d^  que 
ouvercm  de  aver  do  dotte  fejaó  paguos  pcUos  bens  do  eftado  de  Villa 
Real ,  c  morgados  a  clle  anexos ,  poílo  que  fejaó  da  Coroa ,  e  fugei- 
tos  por  reíletuiífaó  ,  e  por  outra  qualquer  via,  ou  por  os  remdimcntos 
dos  dittos  bens  do  efbado  de  Villa  Pvcal ,  e  mais  morguados  a  elie  ane- 
xos, e  a  ditta  provifaó  avcra  em  term. o  dos  primeiros  oito  mezes  com- 
tados  do  dia  que  for  recebido  com  ha  ditta  Senhora  D.  Izabel  em  di- 
nnte  que  he  o  tempo  que  ella  ditta  Senhora  Duqueza  de  Barguança 
ade  emtreguar  os  vimte  mil  cruzados  da  fegunda  pagua  dos  quaremta 
que  prom.ote  em  dotte  ao  ditto  Senhor  Marquez,  e  nao  avemdo  a  dit- 
ta provizaó  no  ditto  termo ,  ou  avendo-a  ,  e  naó  fendo  tal  que  por 
cila  aja  Sua  Magellade  por  bem  de  fegurar  o  ditto  dotte  ,  c  as  arras 
imteiramente  iem  demenuilTam  por  os  dittos  bens  do  eílado  ,  e  feus 
remdimentos  na  forma  que  ditto  he  naó  ficara  elLi  ditta  Senhora  Du- 
queza de  Barguança  obriguada  a  emtreguar  ao  ditto  Senhor  Marques 
hos  dittos  derradeiros  vimte  mil  cruzados  amtes  os  empregara  logo 
tamto  que  chcguar  o  termo  dos  oito  mezcs  em  bens  de  raiz,  que  íe- 
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jaó  da  natureza  das  que  atras  fíqua  declarado  hos  quaes  ficarão  dotaes, 
c  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  pcra  íc  nao  poder  alienar  a  propriedade 
dellcs ,  e  os  rcmdimentos  íicaraó  ao  ditto  Senhor  Marques  cm  quanto 
entre  elles  conílar  o  matrimonio  pera  provimento  dos  carguos  delle  , 
e  ilFo  mefmo  íe  empreguara  nos  dittos  bens  de  raiz  tudo  ho  mais  que 
pello  tempo  em  diante  íc  ouver  de  cmtrcguar  ao  ditto  Senhor  Mar- 
quez, e  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  das  dittas  Icgittimas  ,  e  hcramças  vio 
ditto  Senhor  Duque  D.  Theodozio  ,  feu  Pay ,  e  da  ditta  Senhora  Du- 
queza  de  Barguança  1).  Brites  dc  Lcmcaílre  lua  May  de  maneira  que 
ellc  Senhor  i\Íarqucz  nao  tenha  mais  que  os  remdimentos  dos  bens  de 
raiz ,  que  forem  comprados  coníhnte  o  matrimonio  ,  he  pera  compo- 
ziílao  dos  vimtc  mil  cruzados,  que  a  ditta  Senhora  Duqueza  de  Bar- 
guança loguo  fc  obrigua  emtreguar  ao  tempo  do  recebimento  ,  e  das 
arras ^que  deve  aver  a  Senhora  D.  Izabel  dos  coremta  mil  cruzados,  e 
das  arras  que  ao  diante  lhe  pertencer  aver  imdoíTe  em.treguando  ornais 
dote  atras  declarado  delle  ditto  Triílao  Momteiro  por  vertude  da  dit- 
ta procuração  que  a  ditta  Senhora  Duqueza  de  Barguança  D.  Beatriz 
de  Lemcaílre  receberia  dos  rem.dimentos  do  eftado  de  Villa  Real  ,  c 
feus  morguados  dous  mil  ,  e  quinhemtos  cruzados  em  cada  hum  anno 
que  lhe  feraó  paguos  em  todas  as  remdas ,  que  lhe  pertemce  aver  na 
Villa  de  Santarém  ,  e  íeu  term.o.  aílim  da  portagem  ,  como  das  lezírias , 
cleziroens  ,  e  requeixada ,  e  todas  as  mais  remdas  ,  e  dereitos  que  na 
ditta  Villa  de  Saatarem  ,  e  em  íeu  termo  le  paguao  ao  Senhor  do  efta- 
do de  Villa  Real ,  e  íeus  morguados  ,  e  tamto  que  a  Senhora  Duquez.i 
de  Barguamça  hos  recebeíle  íe  comprariaô  loguo  delles  os  bens  de  raiz, 
que  o  ditto  Senhor  Marquez  ,  e  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  acemtarcm 
fendo  de  natureza  dos  mais  bens,  que  fe  ao  de  comprar  atras  declara- 
dos ,  e  os  dittos  bens  de  raiz  ficarão  loguo  do  dotte  da  ditta  Senhora 
D.  Izabel ,  e  com  a  natureza  delle  ,  e  fe  fe  lhe  fara  emtregua  dos  dittos 
dous  mil  c  quinhemtos  cruzados  athe  de  todo  fer  paguo ,  e  o  ditto 
dotte ,  e  as  arras  que  fe  deverem ,  e  tamto  que  tudo  íor  paguo  o  que 
for  devido  ao  ditto  dotte ,  e  as  arras  nao  poderá  a  ditta  Senhora  Du- 
queza receber  das  remdíis  do  eftado  maes  couíii  alguma  ,  falvo  quando 
de  novo  fe  dever  outra  comtia  de  arras  por  refaó  de  fc  fazer  nova  em- 
tregua dc  bens  dottaes ,  e  ifto  athe  a  comtia  que.  importar  o  ditto  dot- 
te ,  e  as  arras  que  acrelferem  nao  paíTamdo  nunca  dos  coremta  mil  cru- 
zados as  dittas  arras  ,  he  os  remdimentos  de  todos  os  dittos  bens  ficarão 
comuns  ao  dito  Senhor  Marques ,  e  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  cm  quan- 
to o  matrimonio  durar  como  ho  fíquaô  os  remdimentos  de  todos ,  e  cs 
mais  bens  atras  declarados  cm  cafo  que  fe  nao  vençaó  as  barras  por  a 
ditta  Senhora  D.  Izabel  fallecer  prim:iro  que  o  ditto  Senhor  Marques 
os  bens  que  forem  comprados  pera  fegurança  das  dittas  arras  feraó  par- 
tiveis ,  e  feguiraó  a  natureza  dos  maes  bens  adqueridos  ,  e  pera  a  ditta 
Senhora  Duqueza  D.  Brites  deLemcaftre  poderá  aver  alua  maó  os  dit- 
tos dous  niil  e  quinhentos  cruzados  cm  cada  hum  anno  dos  remdimen- 
tos dos  dittos  bens  do  eftado  loguo  nas  efcreturas  dos  arremdamentos, 
-que  fc  fizerem  fe  pora  claufula  que  os  remdimentos  feraó  obriguados 
a  lhe  fizer  a  cila  o  paguameiuo  dos  dittos  dous  mil  e  quinhentos  cru- 
Tom.lV.  Kkii  zadcs 


l6o   Trovas  doLiv.VL  daHiíloria  Çericalog!ca 


zados  em  quada  hum  anno  ,  ou  a  peíToa  que  a  ditta  Senhora  Duqueza 
pera  iíTo  ordenar ,  e  com  pena  que  naò  lhe  paguando  nuiiqiia  iscarão 
defobriguados  da  ditta  quantia  pofto  que  os  paguem  ao  ditto  Senhor 
Marquez,  ou  a  qualquer  outra  peíFoa  ,  que  feu  poder  pera  iíTo  tiver, 
c  da  melma  maneira  mandando  o  ditto  Senhor  Marquez  correr  arreca- 
daíThm  dos  remdimentos  dos  dittos  bens  porfeus  Thezoureiros  ,  Almo- 
xarifes ,  Recebedores ,  Feitores ,  ou  Procuradores  feraô  os  dittos  Of- 
ficiaes ,  e  quada  hum  delles  obriguados  a  emtreguar  ha  ditta  Senliora 
Duqueza  deBarguamça  em  cada  hum  anno  hos  dittos  dous  mil  equi- 
nhcmtos  cruzados  com  penna  de  lhos  paguarem  de  íuas  fazcmdas,  e 
íifym  íe  lhe  declarara  ao  tempo  que  lhe  forem  paíTadas  as  provizocns , 
e  poderes  pera  fcrvirem  feus  carguos ,  e  fazerem  fuas  arrecada ífoens , 
e  moílrando  os  dittos  rendeiros ,  ou  os  dittos  Contadores  ,  Ahuoxari- 
fes ,  Recebedores  ,  Feitores  ,  ou  Procuradores ,  e  quada  hum  delles 
quitação  da  ditta  Senhora  Duqueza  de  Barguança ,  ou  da  peíFoa  ,  que 
ella  pera  iíTo  ordenar  de  como  lhe  entreguaraó  a  ditta  quantia  fera  o 
ditto  Senhor  Marquez ,  e  feus  Officiacs  obriguados  a  lhe  levarem  cm 
eonta  os  dittos  paguamentos  delcomtandofelhes  do  que  fobre  cada 
hum  delles  carreguar  porque  pera  o  ditto  recebimento  em  nome  do 
ditto  Senhor  Marques  fez  elle  Triílam|Monteiro ,  e  fobeftabeíleíTe  por 
feu  Procurador  em  caufa  própria  a  ditta  Senhora  Duqueza  de  Barguan- 
ça toca  aquella  peíFoa  que  ella  mandar  ,  que  receba  a  ditta  quantia  , 
e  o  primeiro  paguamento ,  que  fe  ade  fazer  a  ditta  Senhora  Duqueza 
dos  dittos  dous  mil  equinhemtos  cruzados  feja  no  íim  do  primeiro  an- 
r,o ,  cm  que  o  ditto  Senhor  Marques  for  recebido ,  e  dahy  em  diante 
em  quada  hum  anno  ,  c  fendo  caíb  que  a  ditta  Senhora  Duqueza  de 
Barguança  falleíla  antes  que  fejaó  comprados  bens  baftantcs  pera  fe- 
gurança  do  ditto  dotte ,  e  as  arras  pela  maneira,  que  ditto  hc  emtaó 
recebera  os  dittos  dous  mil ,  e  quinhentos  cruzados  a  ditta  Senhora  D. 
Izabel ,  ou  qualquer  outra  peífoa ,  que  ella  pera  iífo  nomear  fe  guar- 
dara a  mefma  ordem ,  que  fe  ouvera  de  ter  fe  a  ditta  Senhora  Duque- 
za fora  viva  como  neíla  efcretura  fe  comthem  ,  o  que  tudo  avera  lu- 
guar  ,  e  efeito  naó  impetrando  o  ditto  Senlior  Marques  a  ditta  Provi- 
fam  delRey  noífo  Senhor  pera  fegurar  pellos  bens  ,  e  rendas  do  ef- 
tado  aíTim  da  Coroa ,  como  dos  mais ,  que  nelle  andaó  vincullados  o 
dotte  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  arras  por  imteiro  porque  a  todo  o 
tempo  que  a  iiupetrar  fazemdo-fe  por  vcrtude  delia  efcretura  de  obri- 
guaçao,  rateficaífaó ,  e  feguramça  do  ditto  dotte,  c  das  arras,  fe  naó 
entreguaraó  remdimentos  allguns  dos  dittos  bens  do  eftado  a  ditta  Se- 
nhora Duqueza ,  nem  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  fua  filha  ,  nem  a  ou- 
tra allguma  peífoa  amtes  fe  emtreguara  tudo  a  quem  o  ditto  Senhor 
Marquez  ouver  por  feu  ferviço  ,  c  em  cafo  que  Sua  Magefrade  naó 
mande  fegurar  todo  ho  ditto  dotte ,  e  as  arras  pellos  bens ,  e  rendas 
do  eftado  afsym  da  Coroa  ,  como  dos  mais  a  elle  anexas  ,  e  aja  por 
feu  ferviço  de  fe  fegurar  menor  comtia  pello  reftamte  que  ficar  fem 
legurar  fe  fara  o  recebimento  dos  dittos  dous  mil ,  e  quinlientos  cruza- 
dos cm  quada  hum  aimo  ,  e  naó  per  aquella  comtia  ,  que  ficar  fegu- 
i'a  por  os  dittos  remdimentos  dos  bens  da  Coroa,  e  dos  que  a  ella  an- 
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daí)  anexas  pcra  que  por  eíTa  via  fique  aíTim  o  ditto  dottc ,  como  as 
arras  tudo  juntamente  íeguro  ,  e  fem  demcnuilFani ,  c  íe  obrigarão  a 
todo  a  cumprir,  c  nao  virem  tempo  algum  contra  eíle  contrato,  e 
obriguaíTocá  delle  ,  c  de  o  nao  contradizerem  ,  nem  reclamarem  em 
parte ,  nem  em  todo  por  fi  ,  nem  por  outrem  em  juizo ,  nem  fora 
delic,  e  queremdoho  contradizer  nao  ícram  ouvidos  com  duvidas,  em- 
bargues, rezoens ,  nem  íuípcnfoens  que  tolham,  impidaó,  hou  retar- 
dem o  cumprimento  delle  cada  hum  dos  dittos  Senhores,  ou  qualquer 
outra  pellba  que  o  contradicer  depozitara  todaacomtia,  que  lhe  for 
pedida  ,  e  a  que  eftiver  obriguado  por  bem  deíla  efcretura  ,  e  dinlieiro 
comtado  na  maó  da  parte  obediemte  ,  e  a  que  pertencer  areCvidaçaô  do 
ditto  dinheiro  o  qual  todo  lhe  fera  emtregue  fem  fer  obriguado  a  dar 
fiança ,  nem  fazer  outra  alguma  obriguaçao  ,  e  em  quanto  nao  fizer  o 
ditto  depozito  lhe  fera  dcrroguada  toda  a  aulTaó  ,  audiência ,  e  remé- 
dio de  direito  que  por  fy  alleguar  poífa ,  e  fe  defaforou  a  ditta  Senho- 
ra Duqueza  de  Barguamça ,  c  o  ditto  Triílam  Monteiro  em  nome  do 
ditto  Senhor  Marques  D.  Miguel  de  Menezes  de  Juiz  de  fcu  foro  c  de 
qualquer  outro,  que  tenhaó  ,  ou  poíFaó  ter  por  prcvillcgio  geral,  ou 
efpecial ,  e  fe  obriguarao  a  refpomder  por  todas  as  duvidas ,  e  depen- 
dências defte  comtrato  peramte  os  Corregedores  da  Corte  do  Civel  da 
Cidade  de  Lisboa  a  cuja  jurifdiçaó  fe  fobmctem ,  e  ainda  em  cafo  que 
fejao  Authores  reos  oppoemtes,  ou  aíHílemtes,  e  o  ditto  Triílam  Mon- 
teiro fobcílabelleceo  por  Procurador  porvertude  da  ditta  procuraíiam 
em  nome  do  ditto  Senhor  Marquez ,  e  a  ditta  Senhora  Duqueza  de 
Barguamça  em  feu  nome  o  Procurador  que  for  do  Concelho  da  ditt-a 
Cidade  de  Lisboa  no  tempo  que  fe  ouvercm  de  mover  as  dittas  deman- 
das ,  o  qual  poderá  fer  citado  aílim  pera  as  auíToens ,  com.o  pera  as  li- 
quidaíFoejis ,  e  cxecuífoens  das  fentcnças  ,  e  pella  citaçam  qife  cm  fua 
peíFoa  lhe  for  feita  fe  procedera  contra  cada  hum  delles  Senhores ,  e 
conitraentes  fem  poderem  alleguar  defeito  da  citação,  e  renunciaçao  as 
ferias  de  pao  ,e  vinho  ,  coches  ,  e  quacfquer  outros  que  forem  dados 
fem  embargo  delles  querc  fer  citados  ,  demandados  ,  he  executados  ,  e 
pera  todo  terem  he  cumprirem  ,  e  manterem  obrigou  a  ditta  Senhora 
Duqueza  todos  os  feus  bens ,  e  remdas ,  e  o  ditto  Triílsni  Monteiro 
obrigou  os  bens,  e  rendas  do  dittó  Senhor  Marquez ,  e  outro  fim  obri- 
gou ademtro  em  termo  devimte  dias  primeiros  feguintes  contados  da 
feitura  defia  efcretura  em  diante  a  mandar  efcretura  de  obriga-Faó  ,  ra- 
tefícaíTaô  ,  e  approvaíTao  deite  contrato,  e  clauzullas  delle  feita  nas  no- 
tas ,  e  aíTmada  pello  ditto  Senhor  Marquez  em  que  obrigue  feus  bens, 
e  remdas  ao  comprime;ito  de  todas  as  obriguaçoens  comtheudas  nefta 
eicretura  ,  c  iílo  aliem  da  procuração  que  tem  do  ditto  Senhor  Mar- 
quez,  cujo  trelado  he  o  feguinte.  In  Dei  nomine  amcn  ;  fajbam  quan- 
tos eíbe  publico  eftromento  de  poder ,  e  procuração  virem  que  no  an- 
no  do  nafcimento  de  noffo  Senhor  Jeiu  Chriílo  de  mil ,  e  feifcemtos, 
c  quatro  annos  ,  aos  defaífeis  dias  do  mes  de  Abril  do  ditto  anno  na 
Quinta ,  e  Paífos  do  Excellentiílimo  Senlior  D.  Miguel  de  Menezes  , 
Marquez  de  Vilia  Real ,  fitas  nas  fuas  Villas ,  e  terras  de  C^ham  de  Cou- 
fe ,  eílamdo  ahi  prelemte  Sua  Excellemcia  ,  em  prezemça  de  mjm  Ta- 
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bnlliao  ,  c  das  tcílcmunhas  no  diamtc  nomeadas,  loguo  por  SiiaExccl- 
Icmcia  foi  ditto  ,  que  clle  pclla  prczcmtc  dava  ,  e  outorguava  ,  como 
dcii ,  c  outorgou  todo  ícii  baílamt^ ,  c  comprido  poder ,  c  tam  ciim- 
piidamcntc  como  lio  tem,  c  pêra  cílc  caio  íe  rcquere  ha  Triílaó  Mon- 
teiro dcQiiciros  ,  Veador  de  íiia  fazenda,  c  Contador  de  fua  Cafa  pera 
que  poíla  jr  a  Villa  de  Allamdroall  comtratar  com  ha  Senhora  Diiqiic- 
za  de  Barguança  D.  Brites  dcLcmcaílre,  e  com  a  muito  ExccUcntc  Se- 
nhora D.  Izabel  ,  íua  íilha  ,  c  do  Senhor  Duque  de  Barguança  D.  l'hco- 
dozio  ,  que  Deos  tem  íbbrc  o  caíamento  emtre  cUc  Marques  de  Villa 
Real  D.  ]\íiguel  dejMcnczes,  Icgundo  dcílc  nome ,  e  a  dita  Senhora  D. 
Izabel ,  e  fazer  o  dottc ,  c  prometer  as  arras  que  lhe  parecer  afy  ,  e  da  ma- 
neira ,  que  accnitar  com  as  dittas  Senhoras  Duqueza,  c  lua  filha  D.  Izabel, 
c  fazer  efcretura  ,  c  com  trato  com  todas  as  obrigaiibcs,  pennas  ,  ccíau- 
zulas  de  haforamentos  que  lhe  forem  pedidos  pomdo  outrofy  no  com- 
trato  clauzula  depoziíaiia  ,  e  coníletuilfam  de  Procurador ,  e  de  conf- 
tituto  pera  clle  Senhor  Marquez  íiquar  pcífuindo  os  bens  em  nome  de 
cada  huma  das  dittas  Senhoras  nos  calos  ,  que  parecer  que  aíRm  con- 
vém ,  e  poderá  o  ditto  feu  Procurador  fazer  todas  as  icguranças  ,  e 
yputequa  de  bens  aílim  do  eílado  ,  como  de  quallquer  outros  patrimo- 
niaes  ,  e  remdimentos  delles  ,  e  aífemtar  ,  que  fe  paguem  em  cada  hum 
anno  a  Senhora  Duqueza  a  comtia,  que  lhe  parecer  das  remdas  do  dit- 
to cílado  pera  por  elles  fe  comprarem  bens ,  que  fiquem  dotaes  ,  como 
os  mais  que  forem  do  dottc  da  Senhora  D.  Izabel ,  c  comfemtir  que  as 
arras ,  que  prometer  fiquem  tomando  a  natureza  do  dotte  pera  ferem 
preíeridas  a  todas  as  mais  outras  obrigaííbés  ,  ainda  que  anteriores ,  e 
poderá  outrofy  declarar  os  bens  ,  que  fíquam  dotaes  cm  ordem  do 
que  fe  amde  reíletuir ,  e  afy  na  maneira  com  que  fe  amde  paguar  ,  e 
poderá  declarar  que  a  ditta  Senhora  D.  Izabel  fique  em  polfe  dos  bens 
em  caio  que  elle  fallelTa  primeiro  athe  fer  reíletuida  do  feu  dotte ,  e 
arras  e  que  as  bemfeitorias  que  forem  feitas  comílante  o  matrimonio 
nos  bens  do  eílado,  ou  fugeitos  a  reíletuinaó  fe  paguem  a  ditta  Senho- 
ra D.  Izabel ,  ou  a  feus  herdeiros  pella  maneira  que  vir  que  maes  con- 
vém íem  cila,  nem  os  dittos  feus  herdeiros  ferem  tirados  da  poífc  das 
propiadades  dos  dittos  bens  athe  fe  lhe  fitisfazerem  as  dittas  bemfeito- 
rias, e  que  em  caio  que  fe  pertenda  fazer  depozito  do  que  elles  impor- 
tarem fcja  na  maó  da  ditta  Senhora  D.  Izabel  pella  fua  ametade  fe  fa- 
ça as  declaraííbens  das  dittas  bemfeitorias  pella  via,  e  ordem  que  fe  de- 
ve fizer  por  direito  ,  e  em  fe  ,  e  teftenmnho  de  verdade  mandou  fer 
feito  eíle  publico  effromento  de  baftamte  procuraífam  neífa  nota  pera 
que  delia  lelhe  dem  ostreslados,  que  de  hum  theor  neceíTarios  forem 
o  qual  eu  Taballiao  como  pelFoa  publica  eftepullante  haífeitei  em  no- 
me das  peílbas  a  que  toquar  quanto  com  direito  devo,  e  poíTo ,  c  fe 
requere  ler  alFeitado  ^  teftcmunhas ,  que  prefemtes  eftavaó  em  eíla  no- 
ta com  ho  ditto  Senhor  Marques  aílinarao  Gomçalo  Ulhoa  !=:  eDio- 
guo  Bocarro  t=:  Commendadorcs  do  abito  dcNolIb  Senhor  Jeíii  Chrif- 
to  ,  e  Dioguo  de  Sa  Criados  do  ditto  Senhor  eu  Manoel  de  Medeiros 
TabalHao  publico  das  notas  pcllo  ditto  Senhor  Marquez  de  Villa  Real 
ncllas  iuasVillas,  c  terras  de  Chao  de  Couce  que  cm  meu  livro  das  no- 
tas 
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tas  anotei,  c  por  meu  íicl  afiz  trcsiadar  do  ditto  livro,  que  fiqua  cm 
meu  poder  a  que  mc  reporto  íbbícrcvi ,  c  cm  tcílemunho  dc  verdade 
aqui  me  aíTincj  de  meu  publico ,  e  acoílumado  íinal  cpc  hc  tall  como 
le  legue  JNLiiioel  de  Medeiros  que  ho  efcrcvi  ^  Ccrtehco  eu  Gaípar  dc 
Tafcoj  publico  Taballiao  neftas  Villas ,  c  terras  dc  Chao  dc  Couce  pel- 
lo  Marques  de  Villa  Real  noflb  Senhor ,  que  hc  verdade  que  a  letra, 
e  íinal  publico  da  procuração  acima  da  fobcícrilTaô  delia  he  de  Manoel 
de  Medeiros  outroíy  publico  Taballiaó  ncíla  ditta  Villa  ,  c  os  ícus 
aílinados ,  c  ccrtidoens  íc  daa  fe ,  e  credito  ,  c  por  todo  aílim  fer ,  e 
paílar  na  verdade  meu  íinall  publico,  diguo,  c  por  aflhn  paíHir  na  ver- 
dade paiTei  cila  por  mjm  feita  ,  e  aflinada  de  meu  íinall  publico  oje 
dezaíFcte  dias  do  mes  de  Abril  de  íeifccntos ,  e  quatro  annos,  e  tresía- 
âcLÓa  aííim  a  ditta  procuração,  ejuíliíicaçao  em  fe,  e  tcílemunho  de  ver- 
dade aílim  o  outorguarac) ,  e  mandaraó  ler  feito  cite  publico  cílromen- 
to  de  dotte ,  e  arras ,  e  mais  obriguaçoens  que  o  ditto  Triítaó  Mon- 
teiro cm  nome  do  ditto  Senlior  Marquez,  c  a  ditta  Senhora  aíTcitou, 
e  a  ditta  Senhora  Duqueza  D.  Brites  de  Lcmcaílre ,  e  a  Senhora  D. 
Izabel  íua  íilha  aífeitaraô  por  ferem  prefemtes  ,  e  todas  aííinaraó  por 
fuas  próprias  maons  por  íaberem  efcrever ,  e  cu  Taballiaó  como  pef- 
Iba  publica  eftepullamte  ,  e  aííeitamte  eílcpuUei ,  aífeitei  por  íbllene 
eílepullaííiim  em  nome  da  parte  ,  ou  partes  a  que  toqua ,  ou  toquar 
poíla  a  eílc  aufemtes,  femdo  a  todo  prefemtes  por  teílemunhas  o  Mui- 
to Reverendo  Padre  Fr.  Manoel  danunciaçaó  fimie  proíeíro  da  hordem 
do  Bemaventurado  Seráfico  Sam  Francifco ,  c  o  Padre  Rodriguo  Penal- 
vo ,  morador  em  cila  Villa  do  Allamdroal ,  e  o  Lecenciado  Guabriel 
Fernandes,  morador  cm  Villa-Viçoza,  que  aqui  aílinarao  todos  Vaf- 
co  Martins  Vei-deÍho  Taballiaó  dc  notas  que  ho  cfcrevi  :ri  A  Duque- 
za D.  Izabel  ^  Triílaô  Monteiro  de  Queirós  Fr.  Manoel  Danuncia- 
çaó :=i  Rodriguo  Penalvo  z5  Guabriel  Fernamdes  o  quali  treslado 
dc  dotte  comtrato  cu  Vafco  Martins  Verdelho  publico  Taballiaó  dc 
Notas,  e  do  Judicial  em  cila  Villa  do  Allamdroal,  que  nelJa  ílrvo  os 
dittos  officios  por  mandado  do  Ouvidor  por  impedimento  do  propia- 
tario  Ruberto  de  Paiva  tresladei  bem ,  e  fielmente  de  meu  livro  dc  no- 
tas,  que  íiqua  em  meu  poder  a  que  me  reporto  fem  couza  ,  que  du- 
vida faça ,  e  com  lio  propio  o  comfertci ,  e  o  aííinei  de  meu  publico 
íinall,  que  tal  he  pagou  deíle  nota,  ejda  nada;  e  trcsladada  a  ditta 
efcrctura  de  comtrato  de  dotte  como  ditto  hc  o  comfertci  com  ho 
propio  a  que  me  reporto  ,  o  qual  o  ditto  Johoara  Cardozo  que  mo 
aprezemtou  he  tornou  a  levar  e  de  como  ho  recebeu  aílinou  aqui  =5 
Oólaviano  Manlique  da  Veiga  Taballiaó  dc  notas  por  Sua  Mageltade, 
fieíla  Cidade  dc  Fixboa  que  eílc  eilromento  fiz  trcsiadar  a  que  me  re- 
porto aífinei  em  publico  entrelinhefe  concertei  o  ditto. 


Carta 
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Cí.rta  ddlRey  D.  SehapJíW^  em  (jm  faz  DiKji  e  dc  BarccU  s  a  D, 
Jaaõ  em  vida  do  Du<jae  /eu  payj  c  (jiie  o  hll-o  ^  que  najcer  do  ma* 
tr  imonio  de  jua  mulher  a  S^nliora  D,  Catharina ,  vivendo  /cu  avò^ 
i('í^o  /e  intitule  Diuiuc  de  Inima  das  Jiias  terras.  Livro  1 1  y  da 
Cliancelluria  do  dito  Rey,  pag.  60^  ver/] 


A  quantos  cita  minha  Carta  virem  Hiço  faber,  que  conciderando  cu  o 
mui  conjuncílo  devido  que  comigo  tem  D.  Catiicrina  minha  muito  pre- 
lada Tia  ,  lilha  do  Iffante  D.  Duarte  meo  Tio ,  que  Ían61a  gloria  haja ,  c 
a  cu  ter  Iiora  aífcntado  de  com  a  graça  de  noíiò  Senhor  ella  haver  de 
cafar  com  D.  João  meu  muito  amado,  e  prefado  Sobrinho,  filho  pri- 
miOgcnito  ,  herdeiro  de  D.  Tlicodoíio  Duque  de  Bragança  meu  muito 
amado  ,  e  prelado  Sobrinho  ,  e  havendo  reípeito  aos  grandes  mereci- 
mentos ,  e  Ibrviços  daquelles  de  que  o  dito  D.  Joaó  dcfcende ,  e  aos 
que  cipero  que  a  mim  faça  ,  cy  por  bem ,  e  lhe  faço  mercê  do  titulo  de 
Duque  da  Villa  de  Barcellos  çde  juro  pera  elle ,  e  todos  Icus  defcen- 
dentes  barois  lidimos  íilhos  primogénitos  do  poíTuidor  da  Cala  de  Bra- 
gança fegundo  forma  da  lei  mental ,  e  quero  ,  e  me  praz  que  logo  o 
dito  D.  Joaó  fe  polFa  chamar ,  e  chame  Duque  de  Barcellos  ,  e  que 
tanto  que  ao  polfuidor  da  dita  Cala  de  Bragança  nafccr  flho  barão 
lidimo  ,  e  for  baptifado  ,  logo  feja,  c  fe  chame  Duque  de  Barcellos  , 
de  maneira  que  o  que  poíFuir  aCafa,  feja,  e  fe  chame  Duque  de  Bra- 
gança conforme  a  fuas  doaçois ,  e  o  herdeiro  delia  forçado,  e  que  naó 
poílh  nacer  quem  lho  tire  fe  chame,  e  feja  Duque  de  Barcellos  em  quan- 
to naó  herdar  a  dita  Caía  de  Bragança ,  e  fendo  cafo  que  dantre  o  di- 
to D.  Joaó,  eD.  Catherina  minha  muito  prefada  Tia  naça  filho  baraó 
em  vida  do  dito  Duque  D.  Theodoíio  ,  ey  por  bem ,  e  me  praz  fi- 
zerlhe  mercê  por  efta  do  titulo  de  Duque  de  hum  lugar  que  lhe  o  dito 
Duque  feu  Avo  der ,  o  qual  titulo  de  Duque  do  tal  lugar  o  filho  do 
dito  Duque  D.  Joaó ,  e  da  dita  D.  Catherina  fomente  tera  em  quanto 
o  dito  D.  Joaó  leu  Pay  naó  fucceder  na  Cafí ,  e  titulo  de  Duque  dc 
Bragança  ,  porque  tanto  que  o  liicccder  fe  haó  de  chamar ,  e  fe  cha- 
maraó  Duques  de  Barcellos  fegundo  forma  deíla  Carta  ,  e  da  mercc 
que  por  ella  lhe  faço ,  os  quaes  titulos  ey  por  bem  ,  que  huns ,  e  ou- 
tros tenhaó  ,  e  hajaô  como  acima  fe  contem  ,  com  todas  íis  iníignias , 
honras ,  perhcminencias,  perrogativas  ,  authoridade  ,  privilégios  ,  graças,' 
ifcnçoens ,  liberdades,  mercês,  e  franquezas  que  haó,  e  tem,  e  de  que 
uzaó  ,  e  fempre  uzaraó  os  Duques  deites  reinos  ,  e  aíTi  como  de  direi- 
to, uzo,  e  coíhime  antigo  lhes  pertence  ,  e  por  certidom  dello  lhe  man- 
dei dar  eíla  Carta  por  mim  aílinada ,  e  fellada  com  o  meu  ícUo  de  chum- 
bo ,  dada  na  ( jdade  de  Lisboa  aos  quatro  dias  do  mes  de  Agofto  Pan- 
tallinó  Rehcllo  a  fez  anno  do  nacimento  de  noffo  Senhor  Jefus  Chrif- 
to  de  mil ,  e  quinhentos  ,  e  felfenta  ,  c  dous. 

Contrato 
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Contrato  do  ca/omento  ào  Duque  D.  JoaÕ^  com  a  Senhora  D.  Ca» 
tharina.    EHà  na  Caja  da  Coroa,  armário  11 ,  em  hum  liuro 

original ,  donde  o  tirey, 

EM  nome  deDeos  Ame.  Saibao  os  que  efte  contrato  decafamen-vr  rm^ 
to  dotte ,  e  arras  virem  que  no  Anno  do  naícimento  de  noííb  Se-  I  /  ^' 

nhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos,  e  íefenta  e  dous  Annos  ,  aos     An.  1562. 
oito  dias  do  mes  de  Agoílo  na  Cidade  de  Lixboa  nos  paços  onde  pou- 
ía  a  muito  alta  ,  e  Sereniílima  Princefa  a  Senhora  IfFante  dona  líabel 
molher  do  muito  alto  e  fereniflimo  Senhor  Iffante  dom  Duarte  que  Tan- 
ta gloria  aja  eílando  ella  dita  Senhora  líFante  prefcnte  e  bem  aíTi  o  11- 
luftriílimo  e  muito  Excellente  Principe  o  Senhor  dom  Duarte  Duque 
de  Guimarães  Conde-ellable  deftes  Reinos  filho  prim.ogenito  do  dito 
Senhor  Iffante  dom  Duarte  ,  e  da  dita  Senhora  lítante  dona  Izabel ,  e 
aíTi  eftando  preíentes  os  muito  Excellentes  Princepes  o  Senhor  dom 
Theodozio  Duque  de  Bragança  ,  e  o  Senhor  dom  Joaó  Duque  de  Bar- 
cellos  filho  primogénito  do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança ,  e  da  mui- 
to excellente  Princefa  D.  líabel  dalemcaftro  Duquefa  de  Bragança  que 
Deos  aja.   Logo  pelos  ditos  Senhores  Tffantes  e  Duques  de  Bragança, 
eBarcellos  foy  dito  perante  mi  notário,  e  de  teílcmunhas  ao  diante  no- 
meadas que  prazendo  a  noflo  Senhor  antre  elles  era  tratado  cafamen- 
to.    íY.  que  elle  dito  Senhor  Duque  de  Barcellos  cafe  com  a  muito  al- 
ta ,  e  muito  excellente  Princefa  a  Senhora  D.  Catherina  filha  do  dito 
Senhor  Iffante  dom  Duarte  que  fanta  gloria  aja ,  e  da  dita  Senhora  If- 
fante dona  líabel  neta  delRcj  dom  Manoel  que  Deos  tem ,  e  que  haven- 
do effeito  o  dito  cafamento  conforme  ao  mandamicnto  da  Santa  Madre 
Igreja  e  diíjpeníaçaó  que  para  o  dito  cafamento  fe  aver  de  fazer  pela 
fé  apoliollica  à  fce  vacantc  he  paíTada,  acordarão  e  afientaraó  que  fof- 
fe  na  forma  feguinte.    Primeiramente  elles  ditos  Senhores  Duques  de 
Bragança ,  e  de  Barcellos  differaó  ,  e  declararão  e  afirmarão  que  aviaó 
por  dote  a  clareza  da  linhage  e  Real  fangue  da  dita  lenhora  dona  Ca- 
therina excellencia  de  fua  pelfoa ,  e  que  nenhum  outro  dote  pediaô  fe 
nao  o  que  a  dita  Senhora  Iffante  lhe  quifeffe  dar ,  e  o  que  lhe  der ,  o 
dito  Senhor  Duque  de  Barcellos  o  recebera  graciozamente  nao  por 
obrigação  alguma ,  por  quanto  da  peíToa  da  dita  fenhora  dona  Cathe- 
rina íem  nenhum  dote  fe  avia  por  muito  contente ,  e  latisfeito  e  a  di- 
ta Senhora  lifantc  diíTe  que  fem  embarguo  da  dita  declaração  lhe  dota- 
va à  dita  lenhora  dona  Catherina  íba  filha  a  legitima  que  tem  do  dito 
Senhor  Iffante  dom  Duarte  íeu  pay  que  fanta  gloria  aja  e  a  que  ad\iver 
por  fallccimento  delia  Senhora  lííante.    E  os  trezentos  mil  reis  dc  ten- 
ça de  que  elRej  nollb  fenhor  fas  mercê  à  dita  fenhora  dona  Catheri- 
na.   E  todas  as  jojas  de  pedraria  perlas  e  de  ouro  e  prata  ,  e  concer- 
tos de  cafa  ,  e  da  peffoa  da  dita  fenhora  dona  Catherina  ,  e  de  Capella, 
eefcrebaria,  e  todo  o  mais  que  de  fua  cafa  levar,  co  Senhor  Duque 
de  Barcellos  dilíe  que  fendo  cafo  que  elle  fallecefle  em  vida  da  fenho- 
ra dona  Catherina  quer  d^antrc  ambos  ficaffem  filhos  quer  nao  ,  pro- 
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metia  de  arras  à  dita  fcnhora  Cathcrina  dous  contos  dc  rés  de  renda 
em  cada  hum  Anno  em  vida  delia  fcnhora  dona  Cathcrina ,  alem  do 
Juro ,  que  tem  da  legitima  do  Senlior  Iftantc  dom  Duarte  leu  paj ,  e 
do  Juro  que  herdar  da  legitima  da  Senhora  Iffante  fua  maj  ,  e  alem  dos 
ditos  trezentos  mil  reis  de  tença  ,  que  aíTi  lhe  da  ,  e  promete  a  Villa 
de  Portel  com  toda  fua  Jurifdiçaó,  mero,  e  mixto  Império  e  dadas  de 
Officios ,  e  Padroados  de  Igrejas,  com  todos  os  previlegios,  e  todo  o 
mais  que  nella  tem  ,  aíTi  como  lha  dá  o  Senhor  Duque  de  Bragança 
feu  Paj  ,  e  aíli  lhe  dá  mais  de  arras  a  terça  parte  de  tudo  o  que  levar, 
e  daríleaó  eftas  arras  defta  maneira  íl'..  Pello  Juro  de  legitima  que  lhe 
jficou  do  dito  Senhor  lííante  dom  Duarte  feu  Paj  que  fanta  gloria  aja, 
lhe  dara  a  mefma  parte  em  Juro  da  mefma  condição  pello  que  elle  foi 
dado  ao  dito  Senhor  Tirante ,  e  pcllos  trezentos  mil  reis  de  tença  de 
que  elRej  noífo  fenhor  lhe  fas  mercê  lhe  dara  cem  mil  reis  de  tença 
em  fua  vida  delia  fenhora  dona  Cathcrina  aíTi  como  faó  em  vida  os 
ditos  trezentos  mil  reis  de  tença ,  e  o  miais  que  levar  fe  avaliara  como 
he  coílume ,  e  lhe  dara  elle  Senhor  Duque  de  Barcellos  a  terça  parte 
que  em  tudo  fe  montar ,  em  Juro  de  vinte ,  ou  defafeis  mil  reis  por 
milhar  porque  feja  mais  feguro  ,  e  tudo  o  que  fe  montar  neftas  tres 
adiçois  fe  contara  nos  ditos  dous  contos  dc  renda  em  fua  vida  delia  fe- 
nhora dona  Cathcrina  que  lhe  o  dito  Senhor  Duque  ha  de  dar  ,  tiran- 
do o  Juro  de  fua  legitima ,  e  os  ditos  trezentos  mil  reis  de  tença  co- 
mo dito  he ,  os  quaes  dous  contos  de  renda  lhe  aííentara  nas  rendas 
de  Portel ,  e  nas  rendas  dos  Reguengos  de  facavc  ou  em  qualquer  ou- 
tra parte  onde  ella  fenhora  dona  Cathcrina  for  contente  ,  e  o  Juro 
que  llie  der  à  conta  do  que  fe  montar  na  vallia  da  terça  parte  de  feu 
dote  ficara  para  ella  fenhora  dona  Cathcrina  ( tirando  a  tença )  perpe- 
tuo para  feus  herdeiros ,  e  fuccelTores  aíTi  como  lhe  áde  ficar  o  dito 
dote  que  he  feu  perpetuo,  e fendo  cafo  que  ella  fenhora  dona  Cathc- 
rina falleça  em  vida  do  fenhor  Duque  de  Barcellos  quer  d''antre  am- 
bos fiquem  filhos  quer  naó  ,  no  tal  cafo  ella  fenhora  dona  Cathcrina 
nao  vencera  arras ,  fomente  fçiis  Herdeiros  averaó  feu  dote  ,  e  ámeta- 
de  do  adquirido  fe  nelle  quifere  herdar,  cem  cite  cafo  elle  fenhor  Du- 
que de  Barcellos  lhe  dara  para  ella  fenhora  xna  Cathcrina  poder  tef- 
tar ,  e  de  Juro  livremente  como  lhe  aprouver  ,  oito  mil  cruzados  ,  e 
pera  fegurança  do  dito  dote  ,  e  arras ,  elle  Senhor  Duque  de  Barcel- 
los obrigou  todas  fuas  rendas ,  e  bens  ávidos ,  e  por  aver ,  e  em  el  pecial 
obrigou  c  yppoticou  todas  as  rendas  que  o  Senhor  Duque  dc  Bragan- 
ça feu  paj  lhe  tem  dadas  e  ao  diante  der  ,  a  qual  obrigação,  e  yppo- 
teca  elle  Senhor  Duque  de  Barcellos  fas  de  confentimento  do  Senhor 
Duque  de  Bragança  feu  paj  ,  e  por  licença  que  para  illb  tem  delRej 
nolio  fenhor,  couve  por  bem  que  a  fenhora  dona  Cathcrina  por  falle- 
cimento  dellc  fenhor  Duque  de  Barcellos  fique  em  polfe  e  cabeça  de 
caiai ,  fem  para  iílb  fer  ncccriaria  aprehençaò  alguma ,  de  todas  as  ter- 
ras ,  e  Jurifdiçaó  delias ,  e  de  todos  os  direitos  que  ncUas  elle  fenhor 
Duque  tem ,  e  aíli  dc  todas  as  rendas  e  bens  que  por  feu  fiillecimento 
ficarem ,  e  que  de  nenhuma  coufa  polTa  fer  derapoílada  até  realmente 
e  com  cíicdo  fei*  acabada  d^cntreguar ,  c  fatisfazer  dc  todo  feu  dote 
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e  arras ,  e  ametade  do  adquirido  fcm  coufa  alguma  lhe  ficar  por  paguar, 
e  que  cm  quanto  dc  tudo  naò  for  pagua ,  e  latisfcita  cítara  em  polPc 
de  todas  as  ditas  rendas,  e  jurirdiçao  delias,  e  provera  todos  os  officios, 
e  aprefenrara  a  todos  os  benefícios ,  e  provera  as  Aicaidarias  mores  que 
no  dito  tempo  vagarem  ,  e  tara  todo  o  mais  aííi  e  taô  compridamciite 
como  elle  ícnhor  Duque  dc  Barcellos  fendo  vivo  o  poderá  fazer  fcm 
por  iíTo  lhe  fer  dcfcontado  coufa  alguma  de  feu  dote  e  arras,  e  ame- 
tade  do  adquirido  ,  e  em  quanto  naó  for  acabada  dc  paguar  de  feu  do- 
te ,  e  arras  ,  gozara  das  ditas  rendas  ,  e  fruitos  da  mais  fazenda  ,  cm  no- 
me de  pena  ,  e  interelfc  de  feu  dote  ,  e  arras ,  e  para  major  fegurança 
do  dito  dote,  e  arras,  elle  fenhor  Duque  de  Bragança  diíle  que  alem 
da  obrigação  que  elle  fenhor  Duque  dc  Barcellos  fazia  de  que  era  mui- 
to contente  ,  que  obriguava  todas  fuas  rendas,  e  bens  ávidos  e  por 
aver  ,  e  em  cfpecial  obriguava ,  e  yppotecava  a  Villa  dc  Monfaraz  con 
toda  fua  jurifdiçao  ,  e  rendas  e  direitos  aíTi  como  lhe  pertencem  ,  a  qual 
obrigação  e  yppoteca  fés  por  licença  que  para  ilFo  tem  delRej  noíTo 
fenhor,  e  fcparado  o  matrimonio  por  qualquer  via  que  feja,  que  eíla 
fenhora  dona  Catherina  ,  ou  feus  Herdeiros  poderão  aver  fe  quifercm 
amctade  de  todo  o  que  fe  adquirir  confiante  o  matrimonio  quer  fejaó 
mercês  delRcj  noíTo  fenhor ,  quer  feja  adquirido  por  via  de  herança 
ou  legado,  ou  doação  feita ,  ou  deixada  á  cada  hum  dclles  ou  por  qual- 
quer outra  via  ,  e  naó  querendo  aver  parte  do  adquirido  nao  fera 
obriguada  ella  fenhora  dona  Catherina  nem  feus  Herdeiros  a  paguar 
dividas  algumas  ,  nem  cafamentos  nem  ferviços  de  Criados ,  e  prome- 
teo  mais  elle  fenhor  Duque  de  Barcellos ,  e  fe  obrigua  a  telía  ,  e  man- 
tella  naquelle  eítado  e  grandeza  de  caía  que  a  linhajem  delia  fenhora 
dona  Catherina ,  e  denidade  delle  fenhor  Duque  convém;  foi  mais  acor- 
dado que  ordenando  noífo  Senhor  de  levar  para  íi  o  fenhor  Duque  de 
Barcellos  (o  que  elle  nao  permita)  primeiro  que  a  fenhora  dona  Cathe- 
rina ,  em  vida  do  fenhor  Duque  de  Bragança  feu  paj  ,  qi»e  elle  fenhor 
Duque  de  Bragança  avia  por  bem  que  todo  o  eftado  ,  lugares  e  rendas 
da  Coroa  ,  que  tem  dado  ao  dito  fenhor  Duque  de  Barcellos  feu  íilho 
fcfue  tudo  a  feu  neto  filho  do  dito  fenhor  Duque  de  Barcellos ,  e  da 
dita  fenhora  dona  Catherina ,  e  o  tenha  e  peílua  em  quanto  iiaô  her- 
dar a  cafa  de  Bragança  ,  e  o  mefm.o  fera  na  neta  ,  e  fe  o  íilho,  ou  filha 
do  dito  fenhor  Duque  de  Barcellos ,  e  fenhora  dona  Catherina  que  nos 
ditos  eílados  tiver  fuccedido ,  nao  for  em  idade  para  os  bem  gover- 
nar ,  que  em  tal  cafo  ella  fenhora  dona  Catherina  os  governara ,  e  aíli 
a  cala  de  Bragança  como  nella  o  dito  feu  filho  ou  filha  tiver  fuccedido 
até  fer  em  idade  perfeita  para  poder  tudo  por  fi  bem  governar ,  e  fal- 
lecendo  elle  fenhor  Duque  de  Barcellos  fem  filhos  nem  defcendcntes , 
tudo  fe  tornara  a  elle  fenhor  Duque  de  Bragança  ou  a  peíToa  que  fua 
cafa  h^erdar  ,  comprindoíle  primeiro  co'  a  fenhora  dona  Catherina  ti- 
rando as  rendas  e  lugares  que  ella  ha  de  ter  em  fua  vida  como  afima 
fe  contem  ,  porque  iíto  fe  naó  tornara  a  elle  ícnhor  Duque  de  Bra- 
gança nem  à  peífoa  que  fua  caía  herdar  fenaó  defpois  do  fallecimento 
da  dita  fenhora  dona  Catherina.  Outrofi  acordarão  e  aífentaraó  que 
fendo  cafo  que  o  dito  fenhor  Duque  de  Barcellos  falleça  primeiro  que 
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â  fcnhora  dona  Catbcrina  ficando  filho  ou  filha  d''antrc  ambos  que  aja 
d"" herdar  o  eftado  que  o  fcnhor  Duque  de  Barcellos  tem  da  Coroa , 
c  o  dito  filho  ,  ou  filha  fallecer  fem  deícendentes  ,  que  en  tal  cafo 
tornara  o  dito  eftado  ao  poíliiidor  da  cala  de  Bargança  tirando  o  que 
afima  fe  obriguao  dar  a  fenhora  dona  Catherina.    Item  mais  acorda- 
rão ,  e  afeentaraó  que  fe  o  fenhor  Duque  de  Barcellos  fallecer  em  vida 
<íelle  fenhor  Duque  de  Bragança  e  nao  lhe  ficar  filho  ,  e  ficar  filha  ou 
deícendente  fêmea  que  cafe  com  o  filho  mais  velho  do  fenhor  Duque 
<3e  Bragança  e  naó  tendo  filho  com  feu  defcendente  mais  velho ,  por- 
que aíTi  o  há  elRcj  noílb  fenhor  por  bem  ,  e  foy  mais  afentado  que 
l'e  a  fenhora  dona  Catherina  fallecer  primeiro  que  o  fenhor  Duque  de 
Barcellos,  e  lhe  nao  ficar  filho  macho  fenaó  filha  ou  filhas  fêmeas,  c 
tornar  a  elle  fenhor  Duque  de  Barcellos  a  cafar  outra  vez  ,  e  avendo 
filho  macho  que  a  cafa  de  Bragança  aja  de  herdar :  quem  quer  que  a 
herdar  e  fucceder  ou  delia  eftivcr  em  pofl"e  fera  obrigado  a  prefazer 
fetenta  mil  cruzados  para  ajuda  de  calar  a  filha  mais  velha  delia  fe- 
nhora dona  Catharina ,  tanto  que  for  de  idade  para  cafar  entrando 
nefta  contia  a  legitima  que  tiver  herdado  da  fenhora  dona  Catherina 
fua  maj  ,  os  quaes  fetenta  mil  cruzados  lhe  pagara  em  dous  Annos :  E 
leve  obrigação  he  efta  ,  porque  de  crer  he  que  filha  de  paés  de  tam 
grande  fangue  ,  e  eftado  cafara  taó  grandemente  que  lhe  darão  muito 
major  dote  que  efte,  e  para  major  firmeza,  e  fegurança  do  afima  dito 
elle  fenhor  Duque  de  Bargança  fe  obrigua  a  dar  a  tudo  confentimento, 
c  otorgua  da  fenhora  dona  Brites  d^alemcaftro  Duquefa  de  Bragança 
fua  molher,  em  que  ratifique,  e  aprove  tudo  o  que  elle  fenhor  Duque 
de  Bragança  nefte  inftromento  fe  obrigua ,  e  para  tudo  fe  comprir  fir- 
memente fem  falta  nem  dcmenuiçaó  algua  aCfi ,  e  da  maneira  que  nefte 
inftromento  fe  contem  ,  afentarao  e  acordarão  a  fenhora  IfFante  e  fe- 
nhores  Duques  de  Bragança  ,  c  Barcellos  de  pedirem  a  elRej  noftb  fe- 
nhor por  mcrce  como  pedem  que  efte  contrato  lhes  queira  confirmar, 
e  aprovar,  e  mandar  que  en  tudo  fe  cumpra,  fem  falta  nem  demenuiçaõ 
alguá  aíTi  e  da  maneira  que  nelle  fe  contem  fuprindo  os  defeitos  aíTi  de 
feito  como  de  direito  que  podeffe  ter ,  e  aíli  pedem  a  S.  A.  que  lhes 
faça  mercê  de  feu  próprio  moto  ,  e  ferta  fiencia  ,  poder  real ,  e  abfolu- 
to  ,  lho  confirme  ,  e aprove,  ede  a  tudo  feu  confentimento  com  dero- 
guaçaó  de  todas  as  ordenaçois  e  lejs  ,  e  cuftumes ,  e  coufas  que  en  con- 
trario poíTaó  fer  ,  e  que  fem  embarguo  de  tudo  o  que  en  contrario 
poífa  fer ,  efte  contrato  fe  cumpra  cn  todo,  e  por  todo  como  fe  nelle 
contem ,  e  fem  embarguo  da  ordenação  que  defende  que  fenaó  prome- 
tao  majores  arras ,  do  que  montar  a  terça  parte  do  dote,  eda  lej  men- 
tal que  defende  a  trefpaftiiçao  ,  e  obrigação  das  coufas  da  Coroa  fem 
coníentimento  ,  e  licença  de  S.  A.  e  que  nifto  lhes  fara  S.  A.  muito 
grande  mcrce  e  por  de  todo  ferem  contentes ,  mandarão  ,  e  rogarão  a 
mj  notário  ao  diante  nomeado  que  de  tudo  fizeife  efte  inftromento  o 
qual  eu  a  feu  roguo  fiz  por  efpecial  provifao  que  para  illb  tenho  d"* el- 
Rej noftb  fenhor  que  ao  diante  vai  trcsladada  ,  e  mandarão  ,  e  ouve- 
raó  por  bem  ellcs  ditos  Senhores  ,  que  dcfte  inftromento  fe  dé  hum 
trcslado  a  cada  iium  dellcs  ditos  Senhores  e  quantos  lhe  foftcm  necef- 
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farios,  cos  ditos  Senhores  lííhntes  Senhores  Duques  de  Bragança  c  Bar- 
ccllos,  fc  obrigarão  a  todo  o  conteúdo  nefte  inftromento  terem  ,  e  man- 
terem ,  c  cumprirem  como  nclle  hc  contiudo  fob  obrigação  de  íiias  ren- 
das ,  e  bens  ávidos ,  e  por  aver  que  para  ilFo  obrigarão  ,  e  tudo  elles 
Senhores  htís  dos  outros  afeitarão  ,  e  eftipularao  por  folenc  eftipula- 
çaó,  e  eu  notário  como  pelfoa  publica  eílipulante  e aceitante,  tudo  ef- 
tipulej,  e  aíeitej  por  Iblene  eílipulaçao  dos  ditos  Senhores  cm  nome  da 
dita  íenhora  dona  Catherina,  e  das  mais  partes  a  que  efto  cm  qualquer 
tempo  polTa  tocar,  eaprovilaó  que  cu  Pantaliaô  Rabcllo  tenho  d'íí,l- 
RcJ  nollb  Senhor  de  que  afima  faço  menção  para  poder  efcrever  efte 
contrato  he  a  íeguinte.  Eu  ElRcj  faço  faber  ao  que  eíte  meu  alvará 
virem  que  eu  ej  por  bem  e  me  prás  de  dar  poder  e  authoridade  a  Panta- 
liaô Rabello  para  fazer  em  publico  inftrumento  o  contrato  de  caía- 
mento  de  antrc  dom  Joaó  Duque  de  Barcellos ,  meu  muito  amado  e 
prezado  fobrinho  e  dona  Catherina  minha  muito  prezada  Thia  filha  do 
lífante  dom  Duarte  meu  Thio  que  fanta  gloria  aja ,  e  aííí  todas  as  pro- 
curaçois  ,  e  efcreturas  ,  tocantes  ao  dito  cafo  ,  e  para  iíTo  fomente  o  fa- 
ço notário  publico  ,  e  lhe  dou  toda  a  authoridade  que  de  direito  fe 
requere ;  c  efte  me  praz  que  valiia  como  carta  fem  embarguo  da  orde- 
nação do  fegundo  livro  titulo  20  que  diz  que  as  coufas  cujo  eífeito 
ouver  de  durar  mais  de  hum  Anno  paíTem  por  cartas ,  e  paífando  por 
Alvarás  naó  valhao  ,  e  poílo  que  naó  paíTe  pela  Chancelaria  lem  em- 
barguo da  ordenação  em  contrario.  Joaó  de  Caftilho  o  fez  em  Lisboa 
a  8  de  Agoíto  de  M.  D.  Ixij. 

RAINHA. 

Álvara  porque  V,  A.  dá  poder  e  authoridade  a  Pantaliaô  Rabcl- 
lo para  fazer  em  publico  o  inftromento  do  contrato  de  caí  amento  dan- 
tre  dom  Joaó  Duque  de  Barcellos  e  a  fenhora  dona  Catherina,  ealli 
todas  as  procuraçoens ,  e  efcreturas  tocantes  ao  dito  cafo  ,  e  para  ifto 
fomente  o  faz  notário  publico  ,  e  lhe  da  toda  a  authoridade  que  de  di- 
reito fe  requere ,  e  efte  valera  como  carta  e  naó  paífara  pela  Chancel- 
laria  ,  teftemunhas  que  a  todo  efto  foraó  prezentes  e  aííinaraó  com  os 
ditos  Senhores  partes  nefte  contrato  o  Senhor  dom  Conftantino  fobri- 
nho delReJ  noítb  Senhor ,  e  Irm.aó  da  dita  Senhora  Iftante  dona  Ifa- 
bel ,  e  do  Senhor  Duque  de  Bragança ,  e  o  Senhor  dom  Lrancifco  de 
Mello  fobrinho  delRey  nolTo  Senhor  Conde  de  Tentúgal ,  e  o  licencia- 
do Aft"oníò  Vaz  Tenreiro  chanceler  dezembarguador ,  e  ouvidor  da  ca- 
fa  do  dito  Senhor  dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens  ,  Condecfta- 
ble  deftes  Reinos ,  e  eu  Pantaliaô  Rabello  que  efte  publico  eftromen- 
to  fiz  ,  e  efcrevi  no  dito  dia  mes  c  Anno  ,  e  lugar  afima  ditos  ,  o  qual 
contrato  de  cafamento  dote ,  e  arras ,  eu  Pantalliaó  Rabelo  em  meu 
livro  de  notas  tomei  ,  e  dcllc  o  tresladci  bem  ,  e  fielmente ,  e  o  con- 
certei com  o  próprio  e  aqui  meu  publico  final  puz  que  tal  he.  In- 
fante Dona  Izabel.  =í  ho  Duque.  ho  Duque.  =3  D.  Conftan- 
tino. =3  D.  Francifco  Conde.  ho  Licenciado  Aftbnfo  Vas  Teni- 
reiro. 
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Aos  fcte  dias  do  mes  dc  dezembro  de  mil  e  quinhentos  e  fefcnta 
c  trcs  annos  na  Cidade  deLixboa  nos  paços  da  dita  Senhora  IHantc  ef- 
tr.ndo  alú  prczente  o  dito  Senhor  dom  Jcaó  Duque  que  agora  he  de 
])ragança  por  clle  Senhor  Diique  tbi  villo  o  Contrato  de  íeu  cafamen- 
to  com  a  Senh.ora  dona  Catherina  que  íc  ícz  em  vida  do  Duque  íeu 
paj  que  Deos  aja  ,  e  por  elle  foi  dito  que  eile  aprovava  ,  e  ratirlcava  , 
e  avia  por  íirme  ,  e  valiozo  en  tudo  ,  e  por  tudo  ,  aíli  como  nclle  fe 
contem  ,  e  o  queria  cumprir  da  maneira  que  nelle  fe  continha  ,  aíli  no 
que  no  dito  Contrato  era  conteúdo  que  elle  Senhor  Duque  compri- 
ria  ,  como  en  todas  aqucllas  coufas  que  o  Duqu.e  feu  FaJ  que  Deos 
tem  feobriguara  acomprir,  porque  aíTi  humas  obrigaçóis  como  as  ou- 
tras elle  Seuiior  Duque  as  tomava  íbbrefi ,  c  fe  obriguava  a  tudo  com- 
prir  da  maneira  que  no  dito  Contrato  fe  continha  ,  e  pedia  por  mercê 
a  ElRey  nolFo  Senhor  que  o  conifirmaíTe  ,  aprovaíTe  ,  e  o  ratificaíTe  ,  e 
lhe  fuprilFe  fua  Idíide  como  que  fora  major  de  vinte  íinco  Annos  fem 
embarguo  de  o  naó  ter ,  fuprindo  todos  os  defeitos  aíli  de  direito  co- 
mo de  defeito  que  o  contrato  pudeílc  ter,  eeu  notário  publico  ao  di- 
ante nomeado  todo  o  fobredito  afeitei ,  e  eftipulei  por  folene  eftipula- 
çaó  em  nome  da  dita  Senhora  dona  Catherina,  e  das  mais  partes  a  que 
o  negocio  toca  ,  ou  ao  diante  puder  tocar  ,  teílemunhas  que  foraó 
prezentes  que  afmarao  com  o  dito  Senhor  Duqiic ,  o  Senhor  dom  Conf- 
tantino  ,  e  o  Senhor  dom  Affonfo  de  Eiemcaftro  Comendador  mor  da 
Ordem  de  Chrifto  ,  e  o  dito  Licenciado  AíFonfo  Vaz  Tenreiro  e  eu 
Pantaliaó  P.abello  que  ifto  efcrevi.  7=i  ho  Duque.  =3  Dom  Conftan- 
tino.  —  O  Comendador  mor  D.  Affonfo.  :=i  ho  Licenciado  Affonfo 
Vas  Tenreiro. 

Dom  Scbaftiam  por  graça  de  Deos  Rej  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
guarves  daquem  ,  e  dalém  ,  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  e  da  con- 
quifta  navegação  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  Períia  ,  e  da  índia  &:c. 
Laço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  que  por  parte  de  dom 
Joaó  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  ,  e 
affi  por  parte  de  dona  Chaterina  minha  muito  prezada  Thia  filha  do 
Iffante  dom  Duarte  meu  Thio  que  fanta  gloria  aja  ,  e  da  Iffante  do- 
na Ifabel  minha  muito  prezada  Thia  me  foi  moftrado  efte  Contrato 
de  dote  e  arras  afima  ,  e  atras  efcrito  e  arrateficaçao  que  ora  o  dito 
Duque  fez ,  que  tudo  de  verbo  ad  verbum  vi  ,  pedindome  que  ouvef- 
le  por  bem  de  lho  aprovar  confirmar ,  c  rateíicar  affi  e  da  maneira  que 
fe  nelle  contem  para  major  firmeza  do  dito  Contrato  ,  e  eu  vendo  feu 
dizer  ,  e  pedir,  e  das  mais  partes  no  dito  contrato  contendas,  de  mi- 
nha certa  fciencia  poder  Real  e  abfoluto  e  querendolhe  fazer  mercê 
lho  aprovo  ratifico  e  confirmo,  e  nelle  interponho  minha  Real  autho- 
ridade  e  lhe  ej  por  foprido  todos  os  defeitos  affi  de  feito  como  de  di- 
reito fe  em  elle  os  ha  ,  ou  pode  aver  para  mais  valer  e  firme  fer.  E 
quero  ey  por  bem  e  me  praz  que  fe  cumpra  cm  tudo ,  e  por  tudo  aííi 
c  da  maiíeira  que  nelle  fe  contem  íem  embargo  da  Lej  mental  do  fe- 
gundo  livro  titulo  x6ij  e  de  todo  o  que  a  dita  lej  ,  e  ordenação  encon- 
trario  difpoem  e  fcm*  embarguo  da  ordenação  do  quarto  livro  titulo 
nove  que  diz  que  fenaó  poderão  prometer  majores  arras  do  que  mon- 
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tar  íi  terça  parte  do  dote  ,  e  fem  embargo  dos  direitos  que  difpocrn 
que  querendo  a  molher  levar  ametade  do  adquirido  que  íeja  obrigua- 
da  a  paguar  a  ametade  das  dividas ,  e  fem  embargo  de  quaelquer  orde- 
naçois  íeis  decretos  ,  decrctaes  ,  grozas  opiniões  de  doutores  ,  lenteiiças 
cuftumes  eítillos  e  quaefquer  outras  coutas  que  cn  contrario  fejaó  ou 
polTaó  fer  porque  para  eíreito  do  dito  Contrato  íb  aver  de  cumprir, 
aíTi  e  da  maneira  que  íe  nelle  contem  ,  ey  tudo  por  revogado  anulla- 
do  cafado  c  yrritado ,  como  que  íc  das  ditas  ordenaçois  ,  leis ,  decre- 
tos ,  edecretacs,  grozas,  opinioens  de  Doutores,  fciencias ,  cuftumes, 
eílillos ,  e  de  tudo  o  mais  que  en  contrario  poíTa  fer  ,  eu  fízeíTe  parti- 
cullar  e  exprcíia  menção  e  da  fubftancia  de  cada  hfía  das  ditas  coufas 
fem  embargo  da  ordenação  do  fegundo  livro  Titulo  49  que  diz  que 
naó  feja  viíía  fer  derroguada  nenhua  ordenação  fe  delia  ou  da  fubftan- 
cia  deíla  fenao  fizer  exprelía  menção ,  porque  tudo  ey  por  revoguado 
caíTado  ,  anu) lado  ,  yrritado  ,  e  fem  embargo  de  tudo  quanto  en  con- 
trario for  ,  ou  puder  fer  ,  quero  que  o  dito  Contrato  fe  cumpra  como 
fe  nelle  contem  ,  e  ej  porfuprido  a  Idade  do  dito  Duque  de  Bragança 
meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  como  fe  elle  fora  ao  tempo 
que  o  dito  contrato  fez  maior  deidade  de  vinte  finco  Annos,  fem  em- 
bargo de  fer  menor  de  vinte  finco  Annos  ,  porque  para  eífeito  de  po- 
der fazer  o  dito  Contrato  ,  e  rateficaçaó  lhe  fupro  e  ej  por  fuprida  a 
dita  Idade  ,  e  o  faço  major  de  vinte  finco  Annos  ao  tempo  do  dito 
Contrato  e  rateficaçaó  ,  e  por  de  tudo  me  aprazer  ,  e  fer  afii  minha  von- 
tade mandei  pafiar  a  prezente  a  qual  quero  que  fe  cumpra  e  guarde 
como  nella  fe  contem  ,  pofto  que  naó  paffe  pela  Chancelaria  fem  em- 
bargo da  ordenação  en  contrario.  Pantaliaó  Rabello  a  fez  cm  Lixboa 
atrele  de  Dezembro  Anno  do  nacimento  denofiTo  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  mil  e  quinhentos  e  fefcnta  e  tres. 

O  CARDEAL  IFFANTE. 


Carta  âe  (juitaçai  do  àcte  da  Senhora  Donu  Catharina^  mulher 
do  Diiçue  D.  ]oaõ  I.  do  nome. 

SAibaó  quantos  efte  cftromento  de  treslado  ,  dado  por  mandado,  eftjyjyj,  1 
autoridade  dcjuílica  em  publica  forma  virem,  que  no  anno  do  Na-  . 
cimento  de  Noífo  Seniior  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  ^  ^ 

e  tres  annos ,  aos  quatorze  dias  do  mes  dabril  do  dito  anno  cm  Villa- 
Viçoza  nos  Paços  do  Reguengo  do  Duque  noíFo  Senhor  na  Cazinha 
do  defpacho  ,  eftando  ahi  prezente  o  Licenciado  Lopo  Dabrcu  Caftcl- 
lobranco ,  Juiz  dc  fora  por  Sua  Excellencia  com  alçada  delRey  N.  Se- 
nhor nefta  dita  Villa  \  porGafpar  Franco  ,  moço  da  Capella  deS.  Ex- 
cellencia,  e  Solicitador  defcus  feitos  foi  aprefemtado  ao  dito  Juiz  hum 
cftromento  de  quitnçaó  ,  ho  qual  parecia  fer  feito  da  letra  ,  e  final  pu- 
blico de  Francifco  Rodriguez  publico  Tabaliaó  de  notas  na  dita  Villa, 
do  qual  o  treslado  de  verbo  adverb-um  he  o  fcguinte.  Saibaó  quantos 
efte  cftromento  de  quitação  virem  ,  que  no  anno  do  Nafcimeiíto  de 

NoíFo 
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NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos  e  fcíTcnta  e  cinquo , 
aos  quatro  dias  do  mes  Dabril  cm  Villa- Viçoza  nas  cafas  do  muito  Ex- 
celente Senhor  D.  João  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcellos  &c.  noíTo 
Senhor  ,  eílando  Sua  Exccllcncia  prezente,  ea  Senhora  D.  Catherina, 
c  pelos  ditos  Senhores  foi  dito  que  a  Senliora  líiante  D.  líabel  lua  Alay, 
e  logra  lhes  deu  em  dote  em  cafamento  quarenta  e  feis  mil  e  quatro- 
centos cruzados :  ÍT.  em  Joyas  ,  e  em  prata  ,  e  em  veílidos  ,  e  em  trezen- 
tos mil  reis  de  juro  ,  e  em  trezentos  mil  reis  detença  hojuro  de  vinte 
mil  reis  o  milheiro  ,  que  dcfla  maneira  valem  quinze  mil  cruzados,  e 
a  tença  em  tres  contos  ,  a  qual  tença  he  em  vida  da  dita  Senhora  D. 
Catherina,  e  a  mais  contia  cm  movei  de  peças  de  ouro,  e  prata,  ca- 
mas, e  outras  peças,  que  fízerao  adita  contia  de  quarenta  eleis  mil  e 
quatrocentos  cruzados  ,  do  qual  dote  por  ferem  pagos  ,  e  entregues 
delle ,  dillcrao  ,  davaó  por  quite  ,  e  livre  a  dita  Senhora  líFante  ,  e  a 
todos  feus  herdeiros ,  e  fucceíTores  de  hoje  para  todo  fempre ,  e  para 
íirmeza  dello  mandarão  fer  feito  efte  cllromento  ,  que  eu  1  aballiaó 
como  peíToa  publica  aceitante  em  nome  da  Tirante  a  efto  abfente ,  e 
das  maes  peílbas  a  que  tocar  poíTa  ^  teílemunhas  que  prezentes  foraó 
D.  Luis  de  Noronha ,  e  o  Licenciado  Manoel  Alvers  ,  e  Lazaro  Ri- 
beiro ,  e  cu  Francifco  Rodriguez  publico  Taballiao  em  efta  Villa ,  pe- 
lo dito  Senhor  Duque  ,  que  ho  efcrevi  ,  e  tresladey  de  minha  nota  , 
onde  os  ditos  Senhores  aíhnaraó  ,  e  de  meu  final  pubhco  aqui  aífinei , 
e  as  teílemunhas  também  affinaraó  na  nota ,  e  aprezentado  alTi  o  dito 
eílromento  de  quitação  como  dito  he  por  o  dito  Gafpar  Franco  foi 
dito  ao  dito  Juiz ,  que  ao  dito  Scnlior  hera  nccçíTario  o  terlado  delle 
em  publica  forma  de  modo  que  fizeíTe  fe  ,  que  lhe  requeria  lho  man- 
daíFe  dar ,  o  que  viílo  por  o  dito  Juiz  o  dito  eílromento  ,  e  como  ef- 
tava  fam  fem  ter  vicio  algum  mandou  a  mjm  Notário  que  delle  deíTe 
terlado  ao  dito  Gafpar  Franquo  em  eíle  publico  eílromento  ,  o  qual 
mandou  que  valleífe  ,  e  tivene  força ,  e  vigor  como  o  próprio  para 
o  que  interpôs  feu  decreto  ,  e  autoridade  ordinária  ,  em  comprimen- 
to do  qual  mandado  eu  Diogo  Lopez  publico  Notário  per  autoridade 
Real  em  todas  as  coufas  tocantes  ao  Duque  NoíTo  Senhor  terladei  do 
próprio  eílromento  que  íica  no  Cartório  de  Sua  Exccllcncia  ,  c  com 
elle  eíle  terlado  concertei  com  o  oíficial  abaixo  aílinado  ,  fem  levar 
couza  que  duvida  faça ,  e  aqui  de  meu  publico  final  aífinei  ,  que  tal 
he. 

Carta  do  Diiíjue  de  Bragança  D,  João  I.  para  ElRey  Dom  Se- 
bajiiaõ ,  (jaando  ejic  lhe  deu  conta  da  vinda ,  e  negócios  do  CaV' 
deal  Legado,  e  do  feu  Cafamento,    Tirey-o  do  Carto ' 
rio  da  Caja  de  Bragança ,  ellà  no  maço  de  Cartas 

mijfivas. 

Ní-im.  I  80.         Omo  VoíTa  Alteza  noo  tem  Criado,  nem  VaíTalo  ,  que  femcan- 
'.^  '      ^  teponha  no  zelo  ,  e  no  amor  das  couías  de  ícu  ierviço  ,  por  ferem 

An.  1572.  c  muito  "randes  as  obrigações  que  eu  tenho  para  nifio  cxce- 

der 
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der  a  todos  com  inuita  rezaó  podia  efperar  poreíla  mercê,  que  Vof- 
fa  Alteza  me  fes  agora  de  me  comunicar  por  lua  Carta  os  negócios , 
que  o  Cardeal  Leguado  tratou  com  VoíTa  Alteza  da  parte  do  Santo 
Padre,  por  iíTo  beijo  as  Reais  maós  de  VoíTa  Ateza  ,  e  pola  detrimina- 
çao  ,  que  neles  tomou  ,  porque  nos  vai  tanto  no  Caíamento  de  VoíTa 
Alteza ,  e  na  Tegurança  da  íucceíTaó  deites  Regnos  ,  que  nos  devemos 
todos  de  alegrar  muito  ,  e  dar  muitas  graças  a  noíTo  Senhor  de  ter  pof- 
to  a  VoíTa  Alteza  em  idade ,  e  deípoíTiçaó  para  coníTeiitir  falaríTe  cni 
leu  Caíamento  com  mais  declaração  do  que  atequi  Te  fez.  E  pois  fe 
trata  por  ordem  de  Sua  Santidade ,  e  França  ganha  muito  na  liança ,  e 
parentefco  de  VolTa  Alteza  de  crer  he  que  fe  procedera  nilTo  de  ma- 
neira,  que  o  reTpeito,  e  autoridade  de  VoíTa  Alteza  fique  em  leu  lu- 
gar. Naó  faço  nella  matéria  nenhuas  lembranças  a  VoíTa  Alteza  por- 
que como  eftá  refoluto  no  principal  ponto  dela  que  he  no  confcnti- 
mento  de  caiar ,  o  mais  hade  depender  da  repoíla  que  VoíTa  Alteza  ti- 
ver ,  que  deve  fer  tal  ,  que  fobrcla  aja  pouco  ,  que  replicar,  mas  fe 
parecer  neceíTario  fazeríTe ,  lembrarei  entaó  a  Voíla  Alteza  o  que  en- 
tender, que  mais  cumpre  a  feu  ferviço.  Entrar  VoíTa  Alteza  naligua 
contra  o  Turco ,  naó  polTo  eu  deixar  de  o  aprovar  muito  ,  porque  te- 
nho muj  prefentes  na  memoria  ouvir  a  meu  Paj  muitas  vezes ,  fer  ef- 
ta  am.ais  importante  coufa  que  fe  podia  ordenar  na  Criftandade ,  ede- 
fejou-a  elle  tanto  em  lua  vida ,  que  me  parece ,  que  tera  agora  fua  al- 
ma muito  contentamento  de  aver  acabada.  E  quanto  VoíTa  Alteza  me- 
nos obrignado  eftava  a  entrar  neíla  ligua  polas  grandes  ,  e  continuas 
defpefas  ,  que  fazem  as  armadas ,  com  que  fe  guardao  as  Cofias  de  leus 
mares ,  e  os  luguares  dafrica ;  tanto  mais  fe  enxergua  niíTo  ,  que  fó  a 
virtude ,  e  a  Criftande  de  VoíTa  Alteza ,  e  o  dezejo ,  que  tem  de  au- 
mentar a  fe  Católica  o  períluadirao  a  refponder  com  tanta  fatisfaçaó  de 
Sua  Santidade.  E  boa  prova  he  de  tudo  mandar  VoíTa  Alteza  o  Se- 
nhor Dom  Duarte  per  geral  da  armada  com  que  detrimina  ajudar  a  li- 
gua ,  pois  naó  lemos,  nem  fabemos,  que  deite  Regno  faiíTem  pcíToas 
da  fua  calidade  com  femelhantes  carguos ;  mas  baila  hir  elle  fervir  a 
VoíTa  Alteza  ,  e  ter  tanta  parte  do  feu  famgue  para  fe  naó  aver  por  in- 
ferior de  ninguém ,  c  para  que  aíTy  feja ,  e  entendaó  todos  o  goilo ,  que 
VoíTa  Alteza  tem  dc  lhe  fazer  eíle  ferviço ,  nos  faça  V.  Alteza  a  nos 
mercê  de  o  querer  mandar  como  cumpre  a  honra  ,  e  autoridade  de  V. 
Alteza  ,  e  delles  Regnos  ,  e  como  lhe  merece  a  vontade  com  que  o  Se- 
nhor D.  Duarte  o  ferve.  Polo  contentamento  ,  que  moílra  do  guaía- 
Ihado ,  que  aqui  fiz  ao  Cardeal  Leguado  bailava  mandarmo  V.  Alte- 
za ,  e  entender  eu  ,  que  era  coufa  de  feu  goilo  para  me  naó  ficar  nadn 
por  fazer.  Elle  me  parece  que  foi  fatisfeito  ,  e  eu  o  fiquei  muito  mais 
de  lhe  moilrar  que  tem  V.  Alteza  em  mjm  hum  Vaílalo  ,  que  o  poderá 
fervir  em  tudo  o  que  fe  oferecer.  NoíTo  Senhor  a  vida  ,  e  Real  eílado 
dc  VoíTa  Alteza  guarde  j  e  profpere.  De  Villa-Viçofa  a  xxiiij  dc  Ja- 
neiro de  1572. 
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Tratifumpto  authentlco  do  Breve  do  Papa  Pio  V.  em  que  concede  ao 
Ducjiie  de  Bragança  Dom  Joaõ  I.  ouvir  MiJJa  nas  Capel/as  mò» 
res ,  hautizar  feus  filhos  na  Jua  Capella  ,  Oratório  privado  nas 
jornadas  ,  ainda  em  tempo  de  interdióto  ,  e  outras  graças.  EJlã 
710  Archivo  da  dita  Ca/a ,  donde  o  tirey. 

Nuin.  l8  I.  Nomine  Domini  Amen.    Saibaó  os  que  eíle  prefente  pubrico 

*  A  Inftromento  dado  em  au6í:entica  forma  per  mandado  de  juftiça  vi- 

An.  1571. 

rem  ,  que  no  anno  do  Nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil 
e  quinhentos  e  fetenta  e  hum  annos ,  aos  treze  dias  do  mes  de  Septem- 
bro  na  Cidade  Devora  nas  poufadas  do  Senhor  Lecenciado  Antonio 
Pereílrelo  Brandão ,  Defembargador ,  e  Vigário  geral  em  efta  Corte  ec- 
clefiaftica ,  e  Arcebifpado  Devora  pelo  lUuftriííimo  Senhor  Dom  Joaó 
de  Mello  per  mercê  de  Deos ,  e  de  Sanéla  Igreja  de  Roma  Arcebifpo 
Devora  &c.  perante  elle  Vigário  geral  pareceo  ho  Lecenciado  Luis 
Lopes  ,  Procurador  baftante  do  muito  Excelente  Senhor  ho  Senhor 
Dom  Joaó  Duque  de  Bragança  &c.  e  lhe  aprefentou  hum  Breve  de 
graças ,  e  Indulgências  de  NoíTb  Senhor  ho  Sandto  Papa  Pio  Quinto , 
ora  na  Igreja  de  Deos  Prefidente ,  fcripta  em  porgaminho ,  careceu  te 
de  vicio  ,  e  fufpeiçaô  ,  fellada  íub  anulo  Piícatoris ,  da  qual  ho  theor 
de  verbo  ad  verbum  tal  he. 

Dileãls  Fíliis  Nohilihus  viris  Joanni  BragantU  Duci ,  <&  Edu- 
ardo boníC  memoriíe  Eduardi  PortugalHíC  Infantis  nato, 

PIUS  PAPA  V. 

DIlefli  íilij  falutem  ,  &  apoftolicam  benedi61ionem.  Nobilitas  ge- 
neris ,  aliaque  virtutum  dona  quibus  vos ,  &  veftrum  quemlibet  il- 
larum  largitor  AltiíTimus  infignivit  promerentur  ,  ut  petitionibus  veí^ 
tris  quantum  cum  Deo  poílumus  favorabiliter  annuamus.  Hinc  eíl 
quod  nos  cupientes  vos  ,  &  vcílrum  quemlibet  fpecialibus  favoribus , 
&  gratijs  profequi ;  necnon  à  quibuívis  excommunicationis  ,  lufpen- 
fionis ,  &  interdi*5li  ,  alijsque  cccleíiafticis  ícntentijs  ,  cenfuris  ,  &  pce- 
nis ,  a  jure,  vel  ab  homine  quavis  occaííone  ,  vel  caufa  latis,  fiquibus 
quomodolibet  innodati  eílis  ad  eílecl:um  pisefcntium  duntaxat  confc- 
quendum  harura  ferie  ablblvcntes,  &  abfolutos  fore  cenfentes  veítris 
in  hac  parte  fupplicationibus  inclinati.  Vobis  ,  &  veílrum  cuilibet ,  ut 
in  qualibet  capella  majori  cujulVis  eccleíise  tam  fccularis  ,  quam  regu- 
laris  Miíías  tam  privatas  ,  quam  majores  ,  &  alia  divina  officia  audire, 
veítroíque  ,  &  cujuslibct  vcílrum  filios  ,  prout  hadbcnus  confueviftis 
in  vellris  Capcllis  de  licentia  tamen  Refloris  parrochialis  ecclcíipe  bap- 
tizar! faccrc.    Itinerantes  vero  ,  &  in  locis  ubi  eccleíia  ,  feu  Capella 

non 
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noii  fiierit  commorantes  fuper  altari  portatili  quod  vobifcum  deferre 
liceat  in  loco  ad  hoc  convenienti ,  &  honeílo  per  Ordinarium  ,  feu  ejus 
Vicarium  approbando  ,  in  veítra ,  &  familiarium  yeftrorum  prxfentia 
MiíTnm  celebrari  facere  ,  ac  ctiani  illam  tam  inibi ,  quam  ubicunque 
etiam  ante  dicm  circa  tamen  diurnam  lucem  ,  &  per  horam  poft  meri- 
dicm  cum  neceííitas  id  exegerit  audire ,  ac  in  iníirmitate  conftituti  in 
ecclcíijs ,  aut  locis  ad  divinum  ufum  duntaxat  deputatis  etiam  interdi- 
go quavis  audoritate  apoftolica  ,  vel  ordinária  fuppofitis  dummodo 
vos  caulam  huiuímodi  interdi6lo  non  dederitis  ,  ianuis  clauíis  ,  ncn 
pulfatis  campahis  interdiílis  ,  &  excommunicatis  exclufis  ,  etiam  in  die 
Paíchatis  de  licentia  Reétoris  parrochialis  ecclefias ,  vel  in  veftro  pró- 
prio Oratório  ab  Ordinário  approbato  fimiliter  Miílam  celebrari  fa- 
cere ,  &  inibi  íacerdoti  peccata  veílra  ,  confiteri ,  ac  alia  eccleíiaí- 
tica  facramenta  fufcipere  ,  veílrofque  mortuos ,  &  familiares  pro  tem- 
pore  dccedentes  cum  honcíta  funcrali  pompa  tempore  interdii5li  hu- 
jufmodi  fepiliri  facere  ;  Prseterea  ut  temporibus  jejuniorum  tam  qua- 
drageíimalium ,  quam  aliorum  quorumcunque  totius  anni  tam  vos ,  & 
vcíírum  quilibet ,  quam  uxores ,  &  filij  veílri  utriufque  fexus  ,  ovis , 
butiro  ,  cafco ,  &  alijs  ladlicinijs ,  de  alteris  carnibus  vero  de  utriuf- 
que mediei  confdio  in  loco  tamen  remoto  itaut  exinde  fcandalum  non 
generetur,  &íine  aliquibus  commenfalibus  uti  ,  &  vefci  abfque  coní- 
cientiíE  fcrupulo  ,  necnon  duos  cujufcunque  etiam  mendicantium  or- 
dinum  fratrjs  defupcriorum  eorundem  licentia,  &adeorundem  fupe- 
riorum  nutum  amovibiles  apud  vos  retinere ,  ac  tam  ipíis  ut  in  domo 
veílra ,  ut  prazfertur  permanerc  quam  pra:sbitcro ,  per  vos  eligendo  , 
ut  prarmiíFa  exequi  libere  ,  &  licite  valeatis ,  &  valeant  apoftolica  au- 
toritate  per  prícfentes  licentiam  concedimus ,  &  facultatem.  Non  ob- 
ftantibus  quibufvis  apoftolicis  ,  necnon  in  Provincialibus  ,  etiam  conci- 
lijs  editis  ipecialibus  ,  vel  generalibus  conftitutionibus ,  ac  quibuívis 
etiam  juramento  conf  rmationc  apoftolica ,  vel  quavis  firmitate  alia  ro- 
bcratis  ftatutis  ,  &  confuetudinibus  ,  cícteriíque  contrarijs  quibufcun- 
quc.  Datum  Roma:  npud  San6lum  Petrum  fub  Annulo  Pifcatoris. 
Die  VIII.  Januarij  M.D.  LXXI.  Pontifícatus  noftri  anno  quinto. 

E  aprefentado  afi  ho  dito  Breve  a  elle  Vigário  geral ,  ho  dito  Li- 
cenciado Luis  Lopes ,  por  parte  do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança 
&c.  lhe  pedio  ,  e  requereo  ,  que  com  ho  theor  delle  lhe  mandafte  paf- 
far  hum  pubrico  ínftromento  ,  ho  que  vifto  pelo  dito  Vigário  geral 
mandou  que  com  ho  treslado  do  dito  Breve  lhe  fofte  paíTado  efte  pu- 
brico ínftromento  em  ho  qual  interpôs  fua  auóloridade  ordinária  ,  c 
decreto  ,  teftemunhas  a  efto  prefentes  Joaó  Fernandes,  e  Antonio  Coe- 
lho Scrivaés  dante  elle  Vigairo  geral,  e  eu  Phclippe  Diaz  Scrivaó  da 
Relação  ,  e  auditório  ecclefiaftico  defte  Arcebifpado  Devera  ,  pubrico 
apoftolica  audtoritate  notário  ,  que  a  efto  fui  prefente ,  e  efte  ínftro- 
mento fcrevi  de  minha  maó  com  ho  theor  do  dito  Breve  que  piajíu 
aliena ,  fiz  tresladar  bem  ,  e  fielmente ,  e  com  o  próprio  concertei ,  e 
aqui  aíTmei  de  meu  pubrico  fmal  Rogattis ,  cb"  requifiUts  Inter Itneà  à^. 
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Alvará  delRey  D.  Sehqjliao ,  em  que  concede  a  Senhora  D.  Catha» 
rina  Jèr  Governadora  dos  Ejiados  da  Ca/a  de  Bragança ,  na 
oiijencia  do  Duque  D.  Joaã  I* 

Num.  tii.T?  U  ElRey  faço  íaber  aos  que  efte  alvará  virem  que  avendo  ref- 
An.  1574.  J-  -^  peito  a  Dom  Joaó  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  e  pre- 
zado fobrinho  me  hir  hora  fervir  a  Africa  per  meu  mandado  ,  ey  por 
bem  e  me  pras  que  em  quanto  elle  la  eftiver  e  naó  tornar  a  efte  Rcy- 
no  Dona  Caterina  fua  mulher  minha  muito  amada  e  prezada  tia ,  pof- 
fa  governar  e  governe  fuas  terras  e  Ducado  afy  e  da  maneira  que  elle 
Duque  por  bem  de  fuas  doaçoens  e  Privilégios  o  fizera  e  poderá  fazer 
fe  fora  prezente.  E  mando  a  todos  os  meus  Dezembargadores  ,  e  a 
quaefquer  outras  minhas  juftiças  e  oíiiciaes  a  que  o  conhecimento  dif- 
to  pertencer  que  cumpraè  ,  e  guardem  inteiramente  efte  alvará  como 
fe  nelle  contem  o  qual  ey  por  bem  que  valha  e  tenha  força  e  vigor 
como  fe  fofte  carta  feita  em  meu  nome  per  my  afinada  e  paíTada  por 
minha  Chancellaria  e  pofto  que  por  ella  nao  feja  paíTado  fem  embar- 
guo  das  Ordenaçoens  que  o  contrario  defpoem.  Gafpar  de  Seixas  o  fez 
em  Lisboa  a  fete  de  Setembro  de  1574.    Jorge  da  Cofta  o  fez  efcrever. 

O  CARDEAL  INFANTE. 


^4hará  delRey  D.  SehaJliaÕ  porque  faz  rnerce  ao  Duque  de  Bra^ 
gançay  para  que  todas  as  pejjoas ,  que  o  acompanharem  aTan» 
gere ,  de  Soujèl ,  e  mais  Villas ,  e  Lugares  de  Alentejo , 
pojja'6  vender ,  e  tirar  o  feu  pa^  ,  /èm  embargo  das 
ordens  em  contrario.  Origina/ ,  que  tenho. 

Mnm  tR  f  T7^^  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  alvará  virem  que  eu  ey  por 
iNUrri.  I  o  J«  j3cj^  ei^c  p^az  que  todas  as  pelToas  da  Villa  de  Soufel  e  feu  termo, 
An.  1574*  e  das  outras  Villas  que  o  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  e  pre- 
zado fobrinho ,  tem  nas  comarcas  dantre  Tejo  e  Odiana  que  o  forem 
acompanhar  nefta  jornada  deTangere  onde  me  ora  vay  fervir,  poííao 
vender  o  paó  que  tiverem  e  elles ,  e  as  peíToas  que  lho  comprarem  o 
poílaò  tirar  das  ditas  Villas  fem  embargo  de  quaefquer  minhas  provi- 
Ibens ,  m.andados  do  Ahnotace  mor  de  minha  Corte  c  pofturas  das  Ca- 
meras  que  contrario  aja ,  e  ifto  vendendo  elles  o  dito  paó  pellos  pre- 
ços da  taxa ,  e  nao  a  Regataôs  nem  a  peftbas  dcfeías  por  minhas  leys  c 
provifoens  ,  o  que  aíFi  me  praz  pera  que  as  ditas  com  o  dinheiro  do  di- 
to paó  fe  poíTaó  aperceber  pera  efta  jornada.  E  mando  as  juftiças  e 
officiacs  dos  ditos  lugares  e  a  quaefquer  outras  a  que  o  conhecimento 
difto  pertencer  que  cumpram  e  guardem  inteiramente  efte  alvará  co- 
mo fe  nelle  contem  pofto  que  naó  íeja  paflado  pella  Chancelaria  fem 
embargo  da  Ordenação  cm  contrario.   Joaó  da  Cofta  o  fez  em  Lisboa 

a  dez 
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a  dez  de  Setembro  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e  quatro.    Jorge  da 

CoÃa  o  fiz  efcrever.  _ 

O  CARDEAL  INFANTE. 

Alvará  poríjiie  EIRey  manda  fc  dè  ao  Duque  de  Bragança  o  cjue 
Hm for  neccffãvioy  pelo  Jeu  dinheiro^  para  a  jornada  de  T  unge- 
re.   Original,  (jue  ejlà  no  Archivo  da  dita  Cafa,  donde 

o  tirey. 

EU  EIRey  Mando  aos  Corregedores ,  Ouvidores,  Juizes,  e  J^^^i"!^!!"!^   x  R /» 
ças  a  que  efte  Álvara,  ou  o  trelado  dclle  em  pubrica  forma  for^^^"^*  "4* 
moftrado  ,  e  o  conhecimento  dellc  pertencer,  que  dcm  ,  e  façaô  dar  a     An.  1574» 
Dom  Joaó  Duque  de  Bragança  msu  muito  amado  ,  e  prezado  fobri- 
nho  que  me  ora  vaj  fervir  a  Aftrica  ,  ou  a  feu  certo  recado  todas  as 
embarcações  ,  que  forem  neceíTarias  pera  levar  fua  gente ,  fato ,  cava- 
los,  e  mantimentos  aTangere,  e  afy  lhe  daraó  pou  fadas,  eílrebarias, 
mantimentos ,  beftas  ,  barcas  ,  carretas  ,  guias  ,  e  todas  as  mais  coufas 
que  forem  neceífarias  pera  efta  jornada  ao  Duque,  e  aos  leus  ,  e  à gen- 
te que  me  vay  fervir  em  fua  companhia  ,  o  que  tudo  elle  mandará  pa- 
gar poios  preços  ,  e  eílado  da  terra  ,  e  da  taxa ,  e  huns ,  e  outros  o  com- 
priraó  aífy  com  muita  brevidade  ,  e  deligencia  ,  fobpenna  de  cimcoenta 
cruzados  em  que  emcorrerá  qualquer  que  o  aíy  naô  comprir  ametade 
pera  os  Cativos ,  e  outra  ametade  pera  quem  acufar  ^  e  pofto  que  eíle 
Álvara  naó  feja  paíFado  polia  Chancelarya  fem  embargo  da  Ordenação 
em  contrario.     Joaó  da  Cofta  o  fez  em  Lisboa  a  dez  de  Setembro  de 
mil  e  quinhentos  fetemta  ç  quatro.    Jorge  da  Coíla  o  fez  efcrever. 

O  CARDEAL  INFANTE. 


silvará  ddKey  /obre  as  precedência':  do  Prior  do  Crato  com  o  Du* 
(jue  de  Bragança.    E/Li  no  ai  to  Archivo. 

EU  ElRcy  faço  faber  aos  que  efte  Álvara  virem  ,  que  antre  Donf^yjyj^  j  8 
Antonio  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Tio  ,  e  Dom  Johaó  Du-      .    *  ^ 
que  de  Bragança  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  fe  moveo  di-     An.  157ÍI 
ferença  na  precedência  dantre  ambos ,  e  parecendome  meu  fcrviço  de- 
verfe  detriminar  por  juftiça  qual  delles  deve  preceder.    Dom  Antonio 
meu  muito  amado  ,  e  prezado  Tio  me  pedio  ,  que  tratandoífe  por 
juíliça  da  precedência  fe  trataíTe  da  polTe  em  que  elle  cuidava  ,  que  ef- 
tava  ,  e  o  Duque  de  Bragaiiça  meu  muito  amado ,  e  prezado  fobrinho 
me  pedio  que  fenaó  trataífe  fenaó  da  propriedade  porquanto  a  poífe, 
que  o  dito  D.  Antonio  cuidava  que  tinha  hera  nenhua,  eavendo  ref- 
peito  aos  inconvenientes  ,  que  fe  podem  feguir  de  fe  nao  determinar 
com  brevidade  eíla  duvida  hei  por  bem ,  e  me  praz ,  que  a  dita  duvi- 
da de  precedência  ,  afi  no  que  toca  a  poíTe  como  a  propriedade  fe  de- 
termine fumariamcnte  juntamente  per  juizes  fem  fuípeita  que  para  líTo 

darei 
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darei  osqviacs  verão,  c  determinarão  adita  duvida,  c  o  que  per  elles 
for  dctriminado  ,  c  ícintenccado  mandarej  cumprir,  e  guardar  muj  in- 
teiramente. E  efte  Álvara  hej  por  bem  ,  e  me  praz  ,  que  valha  como 
Carta  por  mim  afinada  ,  c  paflada  por  minha  Chancelaria  fem  embar- 
go da  Ordenação  do  ícgundo  livro  titulo  XX.  que  dis ,  que  as  coutas 
cujo  efeito  ouvcr  de  durar  mais  de  hum  anno  panem  per  Cartas,  epaf- 
fando  per  alvarás  nao  valhao ;  e  valera  outro  fym  pofto  que  efte  naó 
palie  pola  Chancelaria ,  fem  cmbarguo  da  Ordenação  em  contrario. 
Pantaliaó  Rabelo  o  fez  em  Lixboa  axxij  dias  do  mes  de  Mayo  de  1578. 

REY. 


Recado,  cjue Je  nwnctou  ao  Secretario  por  FantafiaÕ  Rahclc. 

JJfo  he  o  que  direis  ao  Senhor  Pero  D  alcáçova. 

Que  eu  vi  efte  Álvara  delReJ  meu  Senhor ,  e  que  eftar  nele  o 
Senhor  D.  Antonio  primeiro  nomeado  me  pode  prejudicar  nefta  duvi- 
da da  precedência  porque  comformc  a  direito  a  ordem  da  letra  nefta 
matéria  faz  indicio  de  preferencia  ,  e  que  pois  a  tenção  de  S.  Alteza 
naó  he  prejudicar  a  nenhum  de  nos  em  coufa  algíía  ,  para  evitai"  efte 
prejuizo  que  da  forma  do  Álvara  fe  pode  feguir ,  e  eftar  mais  lezo  o 
modo  ,  que  fe  ha  de  ter  na  determinação  fe  deve  por  ao  pee  dellc  húa 
apoftila  em  que  fe  digua. 

Que  S.  Alteza  ha  por  bem,  que  fer  o  Senhor  D.  Antonio  pri- 
meiro nomeado  nefte  Álvara  naó  prejudique  ao  direito  ,  que  eu  nefte 
caio  tiver ,  porque  naó  he  fua  tençaó  prejudicar  em  couíh  algíía  a  ne- 
nhum de  nos.  E  que  a  dita  duvida  de  precedência  afym  na  poíTe  como 
na  propriedade  fe  determinara  em  hum  proceflb  ,  e  por  húa  fó  fenten- 
ça  fumariamente  como  dito  he. 

E  dirlheeis  que  defta  maneira  me  diíTe  ElRey  meu  Senhor  cm 
Almeirim,  que  avia  de  fer  ,  por  atalhar  inconvenientes,  e  declarações, 
que  de  difterentes  proceílbs ,  e  fentenças  fe  podiaó  feguir ,  e  que  lhe 
lerei  em  mercê  falar  loguo  fobre  iífo  a  S.  Alteza ,  e  dar  ordem  como 
fe  faça. 

Álvara  delRey  para  o  Diicjue  de  Bragança  poder  tomar  osmanti» 
mentos  para  ajoriuida  de  Africa.  Authentico  ejlà  no  Cartório 

da  Caja  de  Bi  agança, 

Nnm.  18^.  TT*'^  ElRey  mando  a  todos  meus  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Jui- 
.  -  _o      JIj  zes  ,  juftiças  ,  officiais ,  c  peílbas  dos  lugares  de  meus  Reynos  ,  e 
'    f'   "     Senliorios  a  que  efte  Álvara  ,  ou  ho  trelado  delle  em  publica  forma  for 
moftrado  que  deis  e  façais  dar  para  o  Duque  de  Bragança  meu  muito 
amado  ,  e  prezado  fobrinho  todos  os  mantimentos ,  e  coufas  que  lhe 
forem  neccflarias  para  feu  provimento ,  e  dos  feus  nefta  jornada  dafri- 
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ca  que  hade  fazer  em  minha  companhia  os  quaes  mantimentos ,  e  ccu- 
fas  afi  fareis  dar ,  e  vender  as  peíToas  que  nifo  por  feu  mandado  enten- 
derem pellos  preços  ,  e  eílado  da  terra  como  entenderdes ,  que  os  di- 
tos preços  fe  afeílem  ,  e  no  allevantem  coufa  algíía  comforme  a  fua 
provizaó  geral  que  eu  fobre  ifto  tenho  paíTado  ,  e  afi  dareis ,  e  fareis 
dar  as  ditas  peífoas  as  carretas ,  barcas  ,  e  beftas  que  forem  neceíTarias 
para  que  todas  as  ditas  coufas  as  quaes  ellas  outrofi  pagarão  pellos 
preços  ,  e  eílado  da  terra  ,  e  hus  ,  e  outros  o  cumprireis  aíi  com  muita 
brevidade  ,  cddigcncia,  e  da  maneira  que  o  Duque  poíTa  haver  por  feu 
dinheiro  todos  os  mantimentos ,  e  coufas  que  lhe  forem  neceíTarias  pa- 
ra efta  jornada ,  e  qualquer  que  o  afi  nom  cumprir  com  ha  brevidade 
neceíTaria  encorreraa  em  pena  de  cinquoenta  cruzados  ametade  para  os 
captivos  ,  e  a  outra  ametade  para  quem  acufar  ,  e  ifto  fe  cumpriraa  pof- 
to  que  naó  feja  paífado  pela  Chancellaria  fem  embargo  da  hordena- 
çaó  em  contrario.  Guafpar  de  Seixas  o  fez  em  Lixboa  a  fete  de  Mar- 
ço de  mil  e  quinhentos  fetenta  e  oito.  Jorge  da  Cofta  o  fez  efcre- 
vcr. 

REY. 

D.  JohaÓ. 


Iji/lriimento  ão  ^iuditor  Geral  das  canjas  da  Camera  Apollolíca ,  e 
Tranjumpto  do  Breve  authentico  do  Papa  Gregorio  XIII.  em 
que  concede  ao  Dugue  de  Bragança  D.  fojõ  I.  os frutos  de  algu- 
mas Commendas  vagas  ,  e  Benefícios  da  fua  aprejentaçao  para 
os  poder  applicar  para  o  r^fgate  do  Duçue  de  Barcellos  Jeu  filho  ^ 
e  de  alguns  Criados  ,  cjue  foraõ  Cativos  na  batalha  de  Alcacere, 
E/lá  no  Archivo  da  dita  Cafa  donde  o  copiey. 

Num.  1  87. 

IN  Nomine  Santo ,  & Individuac  Trinitatis  Patris  ,  Filij  ,  &  Spiritus     j^^^  j  -=-q 
Sanfli.  Amen.    Noverint  univerfi,  &  finguli  has  prefentes  noftras  ,  *  ^ 

five  prefens  publicum  tranfumpti  inftrumentum  vifuri  ,  lefturi  pa- 
riter  ,  &  audituri  quod  Nos  Hieronimus  Mattheive  Prothonotarius 
Apoftolicus  SantiíTimi  Domini  Noftri  PapíE  necnon  curiíe  caufarum 
Cameríe  ApoftolicíK  Generalis  Auditor  Romanaeque  Curise  Judex  Or- 
dinarius  fententiarum  quoque  &  cenfurarum  in  eadem  Romana  Curia , 
&  extra  eam  latarum  ,  ac  litterarum  apoftolicarum  quariimcunque  uni- 
verfalis ,  &  merus  executor  ab  eodem  Sand:iíIimo  Domino  Noftro  Pa- 
pa  fpecialiter  deputatus  necnon  utriufque  fandtitatis  fuac  fignaturíc  re- 
ferendarius  ad  inftantiam  IlluftriíTimi ,  &  Excellentiífimi  Domini  D,  m^. 
Joannis  BragantiíE  Ducis  principahs  omnes  ,  &  fingulos  fua  comuniter, 
vel  diviíim  intereíFe  putandum  eommque  Procuratores  fi  qui  tunc 
erant  in  Romana  Curia  ad  dicendum  ,  vel  exequendum  quicquid  verbo , 
vci  in  fcriptis  contra  ,  &  adverlus  litteras  apoftolicas  in  forma  brcvis  fub 
annulo  pifcatoris  expeditas  pro  parte  didi  llluílriííiini ,  &  Excellentif- 
fimi  Domini  Ducis  inftantantis  in  a6tis  notarij  noftri  infrafcripti  pro- 
duzias diccrc  ,  live  excipcre  volebaiit  videndumque  illas  tranfummi , 

%       &  excm- 


2  8o    Trovas  do  Lh.  V L  da  Hiftoriâ  Çenealcgtca 

8c  exemplnri  ,  &:  in  hanc  tranfumpti  formam  redigi ,  mandari ,  noílram- 
qiic ,  &  dicirj  Ciiriíe  noftra:  auloritatcm  paritcr,  &  dccretiim  dcfiiper 
interponi  per  aiidicntiam  publicam  littcrarum  contradittarum  Sanítif- 
íimi  Domini  iioftri  Paprc  ,  ut  ir.oris  eft  citari  íecim.us ,  &  mandavi- 
mus  ad  diem ,  &  horam  iníialcriptas  qiiibus  advenicntibus  comparuit 
judicialiter  coram  Nobis  Dominus  DocVor  Ericus  à  Cofta  Clericus  Sa- 
lamaiitinus  di^Sti  Illuftriílimi  ,  Sc  Exccllcntiííimi  Domini  Inílantis  Pro- 
CLirator ,  &  eo  nominc  procuratorio  dittas  litteras  apoftolicas  in  forma 
brevis  fub  aniiulo  pifcatoris  expeditas  ,  S:  inferius  infertas  exhibuit , 
dedit  ,  atque  prodiixit  quas  qiiidem  litteras  ad  maniis  noftras  recepi- 
mus,  vidimus ,  legimus ,  Sz  diligenter  infpeximus  íanasque ,  integras, 
écillcfas,  ac  omni  prorfus  vitio,  &fuípitione  carere  repcrim.us ,  ipfaí- 
que  ad  prefati  Illuftriílimi ,  &  ExccUentiffimi  Domini  principalis  ulte- 
riorem  inftantiam  per  difcretum  Virum  Dominum  Pompeum  Valerium 
dieÍTíE  Curiíc  caufarum  CameriE  apoftoliccc  notarium  publicum  infra- 
fcrintum  tranlummi ,  &  exemplari ,  &in  publicam  tranfumpti  formam 
redigi  fecimus  ,  &  mandavimus  volentes  ,  &  autoritate  dittíE  Cúrias  de- 
ccnientcs ,  quod  prefenti  noftro  tranfumpto  publico  de  cetero  ,  &  in 
antea  tam  in  Romana  Curia  quam  extra  ubique  locorum  in  juditio  , 
&  extra  íletur  illiquc  detur  ,  &:  adhibeatur  talis  ,  &  tanta  íidcs  qualis , 
&  quanta  dittis  originalibus  litteris  inferius  infertis  ,  &  cum  prefenti 
tranfumpto  aufcultatis ,  &  collationatis  data  fiiit ,  &  adhibita  ,  datur- 
que  ,  &  adiiibetur  ,  ac  daretur ,  Sz  adhiberetur  íi  ipfx  originales  litterce 
in  médium  exhibitís  fuiíiciit  ,  aut  oftenfse  hujufmodi  vero  litterarum 
apoftolicarum  tenor  de  verbo  adverbum  fequitur,  &  eft  talis  videlicet 
à  tcrgo.  DiledVo  filio  Nobili  viro  Joanni  Bragantia:  Diici  intus  vero 
Gregori  US  Papa  XIIÍ.  Dilecle  fíli  Nobilis  Vir  falutem  ,  &  Apoftolicam 
benedi6tionem.  Pridem  à  nobis  non  fine  dolore  intelle6):o  quemad- 
modum  dileélus  filius  Nobilis  Theodofius  Barcellorum  Dux  primo- 
genitus  tuus  annum  agens  circiter  duodecimum  clar.x  nien  oria^  Sebaf- 
tianum  Portugallias ,  &Algarbiorum  Regem  in  Africam  ccmitatus  quo 
ipfe  Rex  die  cum  Barbaris  Chriftianae  fidei  hoftibus  prelium  commit- 
tens ,  &  fortiter  dimicans  ocubuerat  una  cum  multis  fuis  familiaribus 
in  poteftate  Marrochitani  ,  &  FeíTeni  Tyrani  captus  magno  cum  timo- 
re  ne  ejus  tenera  íutas  tanta  celi  mutatione  faéla;  miíbrsequc  fervitu- 
tis  incommodis  contabefceret  mortifque  periculum  adirct  tu  vero  in 
tanto  belli  apparatu  magnis  fumptibus  ita  facultatum  tuarum  copias 
exhauferas  ut  nec  Ducis  filij  ,  nec  familiarium  tuorum  fpedatae  fidei 
hominum  de  te  bcne  meritorum  Hberationem  fine  aliena  ope  ftatim 
curare  poífes  Nos  tua,  &  Ducis  filij  tui ,  ac  fimul  captivorum  predit- 
torum  conditione  plurium  commoti ,  nobilitatemque  tuam  in  co  quod 
anxie  parabas  ad  illorum  libertatem  pretio  Juvare  volentcs  Motu  pró- 
prio ,  &z  ex  certa  fcientia  noftra  tibi  íipoftolica  autoritate  conceíHmus, 
ut  omnes  preceptoriíe  militiix  Jefu  Cbrifti  Ciftercienfis  Ordinis  in  iftis 
Pvcgnis  confiftcntcs ,  &  ad  prefentaticnem  tuam  cancnice  pertinentes 
quíc  vacabant  tunc  ,  Sz  in  pofterum  quibufvis  modis  ,  &  ex  quorumcun- 
que  perfonis  vacarent  ubicunque,  &  quandocunque  etiam  apud  Sedem 
Apoftolicam  in  hujufmodi  vacatione  quamdiu  vclies  non  tamen  ultra 
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triemnium  ex  qno  íingulnc  vacaverant  ,  &  vacarent  remanere  poíTent 
ita  ut  nulli  Ínterim  devolutioni  fubjacere  cenferentur  ad  hoc  duintaxat, 
ut  omnia ,  &  quaccunque  illorum  fi  u6lus  ,  redditus  ,  &  proventus ,  ju- 
ra ,  obvcntiones ,  &  emolumenta  ínterim  pervenientia  in  fubíidium  re- 
demptionis  Theodoííj  Ducis  ,  &  íamiliarium  tuorum  fupràdittorum 
omnino  erogarentur  liceretqiie  tibi  illa  omnia  ditto  triennio  durante , 
&  non  ultra  per  te  ,  vel  alium  ,  íeu  alios  própria  autoritate  percipere, 
cxigere  ,  &  levare  atque  in  dittam  redemptiunem  ,  vel  in  latisíacrio- 
ncm  corum  ,  qui  £dem  tuam  íequuti  pecuninm  ad  iplam  rcdemptio- 
nem  curandam  contulerant  convertere ,  aut  quibufvis  períbnis  pro  pre- 
tijs  quíE  tibi ,  aut  tuis  Procuratoribiis  viderentur  íiiíiul ,  vel  lucceíive 
locare  ,  feu  ad  annuam  ,  vcl  aliam  pentionem  non  tamen  dittum  tri- 
ennium  excedeu  tem  concedcre  ,  &  hujulmodi  prctia  etiam  único  afty, 
&  anticipata  íblutione  ab  eiídem  períbnis  recipere  ,  ac  fruólus  ,  reddi- 
tus ,  &  proventus  ,  jura  ,  obventiones  ,  &  emolumenta  predi(51a  eifdem 
qui  pecuniam  tibi  credidillent  ,  aut  fidejuíTores  pro  te  mterveniirent 
pro  ditti  triennij  tempore  dumtaxat  om^ni  meliori  modo  obligare ,  & 
liipothccare  ipícfque  creditores  ,  &  fidejuíTores  per  aíPgnationem  íru- 
6luum  ,  reddituum  ,  proventuum  ,  rerura  ,  &  jurium  eorundem  cautos, 
&  íccuros  reddere  cujufvis  licentia  fuper  hoc  minimc  rcquiíita  decer- 
nentes  te  eodem  triennio  non  elapfo  ad  prefentandum  Magiílro ,  leu 
Adminiílratori  ditta:  militi^ ,  vel  cuipiam  alteri  ad  dittas  preceptorias 
m.inimò ,  nec  propterca  jure  tuo  preíentandi  ínterim  privari ,  aut  ip- 
fas  preceptorias  ad  ipfius  Magiftri ,  íeu  Admjniítratoris  ,  vel  alterius 
difporitionem  devolvi;  &  nihilhominus  íi  velies  triennio  ipfo  duranís 
aliquem  ,  feu  aliquos  milites  ,  &  períbnas  ad  eaíUeni  preceptorias ,  feu 
aliqua  earum  prefentare  ficque  prefentatos ,  &  ad  preíentationem  tUi- 
juíhiodi  inítitutos  nullam  om.nino,  aut  eam  dumtaxat  fru6luum  par- 
tem qu£e  eis  per  te  fuerit  aíTinata  percipere  ,  &  levare  poíFe  ,  nec  ali- 
quid  aíiud  ex  ipíis  fru'ilibus  ,  redditibus ,  &  proventibus  illis  deberi 
irritum  quoque  ,  &  inane  quicquid  fecus  fuper  his  per  quoícunque  qua- 
vis  auíoritate  fcienter ,  vel  ignoranter  contingeret  attentari  certis  ex- 
ecutoribus  deputatis  prout  in  nofíris  litteris  in  forma  brevis  defupcr 
confc(5lis  plenius  continetur.  Noviílime  vero  accepimus ,  quod  etiam 
íi  tu  de  rcdemptione  preditta  íátagis  rebus  tamen  tuis  ,  atque  adeo  Por- 
tugallise  univerfíE  poíl  tantam  cladem  atteniiatís  víx  unquam  coníci- 
endi  pretij  redemptionis  Theodofíj  Ducis  ,  quod  folum  íupra  centum 
millia  aureorum  numerorum  íignifxatum  eft  ,  cetercrumque  cmnioni 
captivorum  preditorum  locus  erit  niíi  majoribus  prefidijs  alio  conqui- 
fitis  quare  Nos  hancce  calamitatem  dcmus  tuíe  miierati  utque  quanta 
poteít  ad  ipfam  redemptionem  pecunia  citius  congeratur  amplius  pro- 
videre  volentes  motu  ,  &  fcientia  íimilibus  conceíílonem ,  ac  cum  de- 
creti ,  mandati  ,  &  derrogationis  ceteriíque  in  eis  contentis  clauíulis 
litteras  predittas  ad  hoc  ut  tam  illarum  ,  quam  prefentium  litterarura 
vigore  nobilitas  tua  omnia  ,  &  quíccumque  fiuílus  ,  redditus  ,  pro- 
ventus, quotidianas,  &  alias  díílributiones ,  ceteraque  jura  ,  obventio- 
nes ,  Sz  emolumenta  etiam  íblis  preíentibus  ,  &  divinis  officijs  diurnis 
pariter  ,  &  ncclurnis  intercílentibus  dari ,  &  ab  eis  lucrari  foíita  cujuf- 
Tcm.lV.  Nu  cunque 
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cunque  qualitatis ,  &  valoris  exiftcntia  Prioratus ,  Cantoriíe  ,  Thefau- 
rarÍ£E  Scholaílicae  ,  &  Archipresbiteratus  SanéVíE  MariíE  de  Barcelos  ,  ac 
etiam  Prioratus ,  Cantorix  ,  &  ThefaurarÍ2E  ejufdem  Sancflx  Marias  de 
Ourem  qui  Prioratus  vidclicet  principales  reíiqui  vero  aliíe  dignitates 
ibi  lunt  necnon  decem  canonicatuum ,  &  decem  prebendarum  prcdit- 
Xx  de  Ourem  ,  ac  Parrochialium  SandVíc  Marine  de  Chaves  ,  &  San6li 
Bartholomei  Dagoa  revés  necnon  Sandtíc  Chriftina;  de  Cervos,  &  San- 
itas Mametis  de  Cambefes  ,  &  Sanéli  Thome  de  Parada  do  Xerez  ,  & 
Saníti  Laurentij  de  Cabrito  ,  &  Sandli  Petri  ,  &  Sandias  Marinae  de 
Covelo  etiam  de  Xerez,  &  Sandli  Barthplomei  deBéça,  &  Sandae  Ma- 
rias de  Covas  ,  &  Sandias  Maria;  de  Abbade  ,  &  Sanciíc  MariíE  de  Mej- 
ra  ,  &  Sandli  Joannis  de  Villachaa  ,  &  Sandti  Jacobi  de  Creixomil ,  & 
Sancli  Jacobi  dc  Cruz ,  &  Sandias  Marias  de  Bagunte ,  &  Saníflse  Ma- 
riíE  de  Mugaens  ,  &  Sanóli  Jacobi  Danha  ,  &  Sandli  Martini  de  Bru- 
fe ,  &  Sandia:  Maria;  Madaleníc  de  Chiavaens  ,  &  Sandli  Salvatoris  dc 
Velleda ,  &  Sancli  Salvatoris  de  Barbeita,  &  Sandli  Romani  dazoens, 
&  Sandli  Michaelis  de  Baltar ,  &  Sancli  Joannis  ,  &  Sandli  Petri  de 
Porto  de  Mos  ,  &  Sandli  Silveílri  de  Unhos ,  &  Sandli  Stepanlii  de 
Canchalaria  ,  &  SauvílíE  Chriílince  de  Tendaes  ,  &:  Sandlae  Marias  Mag- 
dalenas ,  &  Sandli  Stephani  de  Spinhofela  ,  &  Sandli  Mamentis  de  Li- 
monde ,  &  Sancli^  Marias  de  Nozelos ,  &  Sandli  Petri  de  Carçâo ,  & 
Sandlx  MariíE  de  Talhinas ,  ac  de  Pvebordaós  ,  &  de  Penas  juntas  ,  &  de 
Mcixedo  ,  &  de  Quintela  ,  de  Lampaces  ,  ac  de  Tourem  oppidorum  , 
&  iocorum  Bracharenfis ,  Portugallenfis  ,  Ulixbonenfis  ,  Egitanieníis , 
I>aniafsínris ,  &  Elveníis ,  Mirandeníis ,  &  Aurieníis  diocefium  ecclefiarum, 
&  feu  perpetuarum  Vicariarum  ,  quas  de  tuo  jure  patronatus  ex  fun- 
datione  ,  &  dotatione  exiílunt  quod  tamen  per  hoc  non  intendimus 
approbare  five  \\\x  nunc  vacent  íivc  cum  íimul  ,  vel  fucceíTive  vaca- 
bunt  quibufvis  modis  ,  &  ex  quorumcunque  períbnis ,  etiam  apud  Se- 
dem predittam  ,  etiam  fi  fupcr  fruélibus ,  &  alijs  predittis  peníiones 
annue  ad  tempus ,  feu  in  perpetum  jam  refervata;  fint  remanentibus  ta- 
men illis  íingulis  aniuiatim  centum  ducatis  auri  de  Camera  libens  pro 
futuris  Prioribus ,  Cantoribus ,  Thefaurarijs  ,  Scholaílico  Archipresbi- 
tero  ,  Caiionicis ,  Rciíloribus  ,  &  Vicarijs  ad  íingulorum  fuílentationem 
in  primis  ultra  pcnfiones  ,  &  alia  onera  cujuíque  detrahendis  per  te, 
vel  alium  ,  feu  alios  in  integrum  quinquenium  a  die  vacationis  illo- 
rum  fingulorum  inchoandum  ,  nec  ultra  de  manibus  pcrfonarum  eccle- 
íiaílicarum  ad  illa  percipienda  per  Ordinários  Iocorum  in  fuis  qucnque 
dicxíceíibus  coítituendarum  exigere ,  &  levare  atque  in  redemptionem  , 
&  fatisfaclionem  predittas  crogare  valeat  ,  ipfa:que  pcrfona;  conftitu- 
endíE  illa  ut  pra:dittum  cíl  non  tamen  ultra  dittum  quinquennium  lo- 
carc ,  &  concedcrc ,  &  pretium  etiam  único  adiu  ,  &  prcrogata  pecu- 
nia  recipere,  feu  ijfdem  qui  pecuniam  tibi  credidcrint,  aut  fídejuíTo- 
res  pro  te  iiitcrvcncrint  pro  ditti  quinquennij  temporc  dumtaxat  omni 
meliori  modo  obligare ,  &  hipotecare  iplbfque  crcditores  ,  &íidejuf- 
Ibres  per  aííignationcm  frutuum  ,  redditimm  ,  &  proventuum  ,  &:  alio- 
rum  prcdittorum  cautos ,  &  fecuros  reddere  libere  ,  &  licite  pofiint  \ 
ac  preterca  tricnnium  prcdittum  ad  bicnnium  a  fine  ipfius  triennij  com- 
puta n- 
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putandum  quo  etiam  durante  Prcccptorisc  predittae  in  yacatione  rema- 
nere  poíTint ,  ncc  devolutioni  fubjaccant,  &  Ínterim  illarum  fruélus, 
&  alia  preditta  in  fubfidium  redemptionis ,  &  alias ,  iitpredittum  eft  a 
te  convertantur ,  &  cctera  in  predidlis  litteris  contenta  fíant  apoíloli- 
ca  autoritate  prediria  tenore  prcíentium  cxtendimus  ,  &  prorogamus 
volentes  ut  eadcm  autoritate  ííatuentcs  ,  ac  decernentes  Priores ,  Can- 
tores,  Theíaurarios  ,  Scholafticum  Archipresbiterum  ,  Redores,  &  Vi- 
cários univeríbs  ,  &  íingulos  predidlo  durante  quinquennio  nil  omni- 
no  ultra  centum  ducatos  predifflos  fingulatim  etiam  ratione  diílribu- 
tionum  quotidianarum  ,  &  continuorum  officiorum  petere ,  &  exigere 
poíTe ,  ncc  aliud  eis  dcberi ,  ac  irritum ,  &:  inane  quiccjuid  fecus  fuper 
his  pereos  ,  aut  quolVis  alios  quacunque  autoritate  fcienter ,  vel  igno- 
ranter  contingerit  attentari  non  obftantibus  Conftitutionibus  ,  &  Òrdi- 
nationibus  apoftolicis ,  ac  de  Barcelos  ,  &  de  Ourem  eccleíiarum  pre- 
ditarum  juramento ,  confírmatione  apoftolica ,  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  Statutis  ,  &  confuetudinibus ,  necnon  omnibus  illis  quís  iu 
dittis  litteris  volumus  non  obftare  ceterifque  eontrarijs  quibufcunque , 
volumus  autem  ut  ex  fruélibus  ,  redditibus  ,  proventibus  ,  diílributio- 
nibus  ,  &  alijs  predittis  ditto  durante  quinquennio  fabricse  ,  &  ediíi- 
cia  omnia  eccleíiarum,  &locorum  preditorum  farta  tc6l:aque  tueantur, 
&  omnia  onera  ipforum  fupportentur  omnino.  Datum  RoniíE  apud 
San61:um  Petrum  fub  annulo  Pifcatoris  die  vigeííima  oitava  Octobris 
I5'79.  Pontiíicatus  noftri  anno  o<51:avo  Cefar  Glorierius  ,  fuper  qui- 
bus  omnibus  ,  &  íingulis  tamquam  rite  ,  &  vqõlq  ,  &  legitime  fad:is 
noftram  ,  &  di6tae  Curise  noftrse  prefactíu  autoritatem  pariter,  &  de- 
cretum  interponendum  duxjmus  prout  interponimus  per  prefentes.  In 
quorum  omnium  ,  &  íinguloram  lidem  ,  &  teftimonium  premiíTorum 
has  prefentes  noílras ,  íive  prefens  publicum  tranfumpti  inílrumentuni 
exindc  fíeri ,  &  per  noílrum  Notarium  publicum  infrafcriptum  fubfcri- 
bi ,  &  publicari ,  figillique  CameríE  Apoílolicx  quo  in  talibus  utimur 
juÁimus ,  &  fecimus  appenfione  munire.  Datum  Romse  in  edibus  nof- 
j-ris  fub  anno  à  Nativitate  Domini  Noftri  Jefu  Chrifti  MilleíTimo  quin- 
genteílimo  feptuageíTimo  nono  ,  Indi6í:ione  feptima  die  vero  íexta 
meníis  Novembris  Pontiíicatus  SanílifFimi  in  Chrifto  Patris  ,  &  Domini 
noftri  Domini  Gregcrij  divina  providentia  Papse  XÍIJ.  anno  oCcavo 
prefentibus  ibidem  difcretis  viris  Dominis  Pompeo  Antonino  ,  &  An- 
tonio Qiiilecho  dittse  Curise  noftrse  Connotarijs  ,  Teftibus  ad  premiíFa 
omnia  ,  &  fmgula  vocatis  ,  habitis ,  atque  rogatis  primo  teneri  íecun- 
do  de  Monforte  ,  &  Sandx  Marix  de  Altcrdochaó ,  &  Sanilaí  Marias 
de  Gundefende.  App.  P.  Val* 

Csefar  L."^ 

Et  ego  Pompeus  Valerius  Cúrias  caufarum  Camaríe  Apoftolica; 
Notarius  quia  premiífis  omnibus  ,  una  cum  prenominatis  teftibus  in- 
tertui  ,  eaque  in  notam  fumpfi ,  ideo  prefens  tranfumpti  in  forma  pro- 
banti  inftrumentum  íignavi ,  fubícripfi ,  &  publicavi  in  íidem  preniif- 
forum  rogatus  ,  &:  requifitus. 

Tom.  IV.  Nnii  Tran- 


2  84  ^^^'^^^  doLlv.VL  JaHiflona  Çenealogka 

Tranfumptum  in  forma  probanti  pro  Illuftri  Theodoíío  Barcel- 
lorum  Duce  contra  quorcumquc. 
November  1579  Expt.  Inf.  12. 

m.  22  24. 

xA^vará  do  Duque  àe  Bragança  D,  JoaÕ  I.  em  que  applicou  por  fa-- 
culdaàe ,  que  tinha  do  Papa  para  poder  applicar  os  rendimentos  da 
Commenda  de  S,  Gens  de  Perada  ,  as  defpezas  que  tinha  feito  na 
guerra  de  Africa  com  o  Duque  de  Barcellos  Jea  -filho ,  e  os  mais 
Criados  cativos  na  batalha,  Ejlá  no  Cartório  da  dita  Cafa  ^ 
onde  ocopiey» 

Num.  188.  U  o  Duque  &c.  Faço  faber  aos  que  eíte  meu  Álvara  virem  que 
IçSi  JOi  por  quanto  eu  tenho  poder  do  Santo  Padre  para  applicnr  os  ren- 
*  *  dimentos  das  Comendas  de  minha  appreferrtaçaó  fendo  vagas  por  tem- 
po de  cinquo  annos  a  ás  defpefas  que  fiz  na  guerra  de  Africa  e  em  pro- 
curar a  liberdade  do  Duque  de  Barcellos  e  dos  mais  Criados  que  forao 
cativos  na  dita  guerra.  E  porque  ora  efta  vaga  a  Comenda  de  Saõ 
Gens  de  perada  do  Bifpado  de  Miranda  ey  por  bem  eme  praz  de  appli- 
car os  rendimentos  delia  do  anno  paílado  de  fetenta  e  nove  á  ás  ditas 
defpefas ,  conforme  aos  breves  de  Sua  Santidade  ,  que  para  iíTo  tenho. 
Kllevaó  Ribeiro  o  fez  em  Villaviçofa  a  xx  de  Março  de  M.  Dlxxxj. 

HO  DUQUE. 

Alvará  do  Duque  D.  JoaÕ  I,  porque  applicou  pela  faculdade  ,  que 
tinha  do  Papa  os  rendimentos  da  Commenda  de  Mangarás  da 
Jua  apprejentaqao  ao  rejgate  das  /eus  Criados ,  que  Joraõ 
cativos  na  guerra  de  Afi  Ica.  Original  ejlá  no  Car» 
tório  da  CaJa  ,  onde  o  copiey, 

T]l  U  o  Duque  &c.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Álvara  virein  ,  que 
An.  1581.  por  quanto  eu  tenho  poder  do  Santo  Padre  para  applicar  os  ren- 

dimentos das  Comendas  de  minha  apprefentaçaó  fendo  vagas  por  tem- 
po de  cinquo  annos  ao  refgate  de  meus  Criados ,  que  foraó  cativos  na 
guerra  de  Africa :  e  porque  ora  efta  vaga  a  Comenda  de  Saô  Marcos 
na  Villa  de  Monfaras  Arcebifpado  de  Évora ,  que  foi  de  Antonio  de 
Gouvea  meu  Secretario  ,  ej  por  bem  e  me  praz  de  applicar  os  rendi- 
mentos delia  dos  annos  paifados  dc  fetenta  e  nove  e  oitenta  ,  ao  refga- 
te de  meus  Criados  ,  que  foraó  cativos  na  dita  guerra  ,  e  as  defpefas , 
que  na  liberdade  delles  tenho  feito  conforme  aos  breves  dc  Sua  Santi- 
dade que  para  iífo  tenho.  Eftevaó  Ribeiro  a  fez  cm  Villa  Viçofa  a 
de  Julho  de  M.  Dlxxxj. 

HO  DUQUE. 

Carta 
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Carta  delRey  D.  FIlippe  I,  porçiie  faz  mercê  ao  Diiçue  D.  T/ieO' 
do/to  II.  de  (jue  aelle  ,  e  todos  feus  herdeiros  ,  e  fuccejjòres  da 
Jiia  Cafa  fe  fallajje  por  Excelknáa  ,  que  elle  já  tinha  por 
vierce  de/Rey  D-  Henriijue.  Ejiá  naChancellU' 
ria  do  dito  Rey ,  pag.  216  verj. 

DOm  Phelippe  pergrítça  de  Deos  Rej  de  Portugal  e  dos  AlgarvesNuiT),  1^0. 
daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  ,  e  da  con-  i  p  g^, 

quiíla  nav^egaçaó  e  comercio  da  Ethiopia ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  índia ,  &c. 
faço  faber  aos  que  cita  minha  Carta  virem  que  em  vida  do  Duque  dc 
Bragança  dom  Joaó  meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho  que  Deos 
aja  ,  citando  elle  em  minha  Corte  lhe  mandei  dizer  que  confiderando 
eu  o  muj  conjunto  devido  que  comigo  tinha  dona  Catherina  fua  mo- 
lher  minha  muito  amada  e  prezada  prima  filha  do  Ifante  dom  Duar- 
te meu  tio  que  íanta  gloria  aja,  e  avendo  refpeito  ao  muito  amor  que 
lhe  tinha  e  ao  que  elle  Duque  mofrrara  nas  coufas  de  meu  ferviço  , 
depois  que  entrey  neftes  meus  Reynos ,  e  a  muy  grande  confiança  que 
tinha  delle  e  todos  feus  defcendentes  procederem  da  meíma  maneira , 
e  me  conhecerem  e  fervirem  fempre  todas  as  mercês  que  lhe  fizeíTe  avia 
por  bem  de  a  elle  e  a  fua  caia  fazer  as  que  lhe  então  mandei  declarar 
eonteudas  em  híia  portaria  ,  que  depois  por  meu  mandado  lhe  paíTou 
Miguel  de  Moura  do  meu  Confelho  do  Eftado  e  meu  Efcrivaó  da  pu- 
ridade para  por  ella  fe  lhe  fazerem  fuás  proviíocs.    E  porque  antre  as^ 
ditas  mercês  lha  fiz  que  a  todos  os  foceífores  de  fua  cafa  depois  que 
a  herdaíFem  fe  fallaife  por  ExccUencia  aíFi  como  Elle  Duque  dom  JoaÔ 
a  tinha  por  mercê  do  Senhor  Rey  dom  Henrique  meu  tio  que  Deos 
tem  c  me  foy  ora  pedido  pelo  Duque  D.  Theodoíio  feu  filho  meu 
muito  amado  e  prezado  fobrinho  ,  que  ora  he  Duque  de  Bragança  e 
de  Barcellos  e  lucceíTor  de  fua  caía  me  aprouvcífe  mandarlhe  palTar 
carta  em  forma  deita  mercê.    Avendo  eu  reípeito  a  tudo  o  que  acima 
he  declarado ,  e  ao  conjunto  devido  que  comigo  tem  o  dito  Duque  D. 
Theodofio.    E  por  folgar  muito  de  a  elle  e  a  todos  os  ditos  feus  fuc- 
ccíFores  fazer  honra  graça  e  mercê  peles  ditos  refpeitos  e  pelo  muito 
amor  e  boa  vontade  que  lhe  tenho  ,  por  eica  prefente  Carta  me  praz 
e  ey  por  bem  que  ao  dito  Duque  D.  Theodoíio  e  a  todos  os  Duques 
Erdeiros  e  fucceífores  de  fua  cafa  ,  depois  de  a  herdarem  conforme  á 
íúas  doações  fe  falle  por  Excelência  aíTÍ  corno  fe  falava  ao  Duque  feu 
pay  ,  c  mando  a  todos  os  oííiciaes  e  peiFoas  deites  meus  Reynos  ,  e  Se- 
nhorios de  qualquer  quahdade  que  fejaó  a  todos  em  geral  e  a  cada  hu 
em  efpecial  que  aiTi  o  guardem  e  cumpraó  inteiramente  como  nelta 
Carta  fe  contem. ,  fem  niífo  haver  agora  ,  nem  em  tempo  algu  aenhua 
duvida  porque  aTi  he  minha  mercê.    E  por  íirmeza  de  tudo  lhe  man- 
dey  dar  eíta  Carta  por  my  aifmada  paíTada  por  minha  Cíiancelaria  e  fe- 
lada  do  meu  fello  pendente.    Lopo  Soares  a  fez  em  Lisboa  a  doze 
dias  do  mes  dc  Junho,  Anno  do  Nafcimento  de  noíro  Senhor  Jefu 
Chriílo  de  mil  e  q^uinhentos-  e  oitenta  e  q^uatro. 

Carta  y 
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Carta  y  que  cs  Governadores  ào  Beyno  efcreverao  a  EIRey  D.  F/- 
lif^pe  lI.JoLre  a  Ley  das  Cortezias.    Original ,  i-jue  e/lá  na 
Livraria  nwmijcrita  do  Duque  de  Cadaval ,  livro  mi' 
mero  6,  prg.  zóy ,  donde  a  copiey, 

SENHOR. 

Dit.  n.I  90.  Q*^^  ^  -  ^^^^^^'^^^  nos  mandou  efcrevcr  ,  por  Carta  de  3  deNc- 
A  \^  '  m  embro  paliado  fobrc  a  matéria  dos  ílilos ,  emviandonos  com  el- 
An.  I5<;6.  ^  as  Cartas  da  Senhora  D.  Cathcrina  ,  do  Duque  fcu  filho  para  V. 
,^  Mageílade  ,  c  papel  que  por  parte  de  ambos  prefentou  D.  Rodrigo  de 

r/J       9  Lencaftre  a  V.  Mageítade  nos  pareceo  (pcrifto  ícr  de  tanta  importan- 

Elie  papel  .  de  que  ít   .   .  ,  ^  .  ^  n     r  ■  i  i 

pag  i(^{(io  Li-oroivS^^)  vcrmolo  todos  juntamente  ,  e  eíta  foi  a  cauía  de  nao  reíponder- 
i\a  Hiitona  Tom.  F/. mos  attegora  a  y.  Alageílade  ,  fendo  taó  neceílario  por  leu  íerviço , 
ja\evws  menção  foweft.^Q^i^^YlQ  \{\ç^  de  concluir  ,  para  cefarem.  dcíbrdens  ,  que  cada  dia  vaô 
\^or'w\^irl'*^v^^^  crecimento  (como  por  muitas  vezes  o  temos  fignificado  a  V.  Ma- 

icfe  -vè  »jie//;or ,  o  ^/  e  geílade. )  E  no  que  toca  a  peíToa  da  Senhora  D.  Catherina  ,  nos  parece 
rejamos  no  dito  /«-que  V.  Mageílade  por  todas  asrczoens,  que  para  iíTo  ha,  epelIo[mais 
conjunto  parcntefco  que  ella  tem  com  V.  Mageílade  que  nenliua  pef- 
íba  deíle  Rey  no  ,  por  neta  dei  Rey  D.  Manoel ,  que  Deos  tem  Avo  de 
V.  Mageílade  ,  he  merecedora  de  em  tudo  receber  de  V.  Mageílade  par- 
ticular tratamento  ,  e  favor  como  lho  V.  Mageílade  tem  íeito ,  e  faz, 
eque  niílo  lhe  deve  fazer  todo  aquelle  que  V.  Mageílade  vir  que  ella 
merece  ,  pois  em  todos  os  tempos  paliados ,  fe  lhe  teve  em  tudo  o  ref- 
peito  devido,  a  quem  ella  he  ,  a  que  fe  agora  mais  ajunta  a  fua  ida- 
de, e  as  outras  rezoens  ,  que  creceraó  com  o  tempo  ,  e  naó  aver  exem- 
plos ,  que  Ic  poíFaó  regullar  pello  feu  ,  e  poderfehia  efcuzar  fallar  a 
pramatica  ncUa  ,  fe  com  ifib  fe  fatisfizer  como  parece.  E  que  no  que 
toca  ao  Duque  de  Bragança  fe  pode  dizer  nella  (íem  expecifícar,  fe- 
nao  por  fe  tirar  duvida  na  generalidade ,  daprematica)  que  íe  lhe  fale 
por  Excellencia  ,  como  a  tem  por  mercê  ,  e  doação  de  V.  Mageílade  de 
juro ,  para  fi ,  e  para  os  Duques  feus  fucceíTores  ,  e  quanto  a  informa- 
ção que  V.  Mageílade  manda  ,  que  lhe  demos  do  tempo  em  que  fe 
premitio  ao  Duque  D.  Joaó  feu  pay  que  fe  lhe  falaíTe  por  Excellen- 
cia ,  temos  entendido  que  quando  cazou  com  a  Senhora  D.  Catherina, 
a  pedio  para  elle  a  EIRey  D.  Sebaíliaó  que  Deos  tem  ,  o  Senhor  D. 
Duarte  feu  cunhado  ,  e  que  naquella  pratica  nem  lhe  foi  concedida 
nem  negada  ,  com  que  lhe  pareceo  que  podia  ufar  delia  ,  e  depois 
continuou  com  o  requerimento  ate  que  ElRcy  D.Henrique  que  Deos 
tem  ,  lha  conccdeo  para  elle  e  depois  V.  Mageílade  de  juro  para  os 
Duques  feus  íucceíTorcs. 

As  peíFoas  que  no  fobrcfcrito  das  Cartas  para  V.  Mageílade  de- 
vem por  a  ElPvCy  meu  Senhor  nos  parece  que  pedem  fer  aquelles  tí- 
tulos que  V.  Mageílade  manda  que  neíle  governo  fe  dem  cadeiras  de 
cípaldas  ,  e  naó  uzamos  deíle  termo  para  que  fe  aja  de  dizer  aíFi  na 

prema- 
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prematica  ,  fcnao  para  por  eílc  modo  ,  nos  declararmos ,  tendo  nifto 
confideraçaó  do  que  fe  coílumava  c  permetia  em  tempos  paílados  ncfte 
Reyno  ,  e  também  nos  parece  ,  que  íe  deve  conceder  o  meímo  ,  as  pef- 
íbas  (  ou  tenhao  titulo  ou  nao)  cujo  devido  com  V.  Mageftade  for  tao 
comjunto  ,  como  os  que  forem  bifnetos  delRey  D.  Manoel  que^  Deos 
tem  ,  cm  que  entraó  os  filhos  da  Senhora  D.  Catherina.  Nolfo  Senhor 
aChatolica  pellba  de  V.  Mageftade  guarde.  De  Lisboa  a  28  de  De- 
zembro de  1596. 

O  Arcebifpo  de  Lisboa.    :=i  O  Conde  de  Portalegre.    =!  O  Conde  D. 
Francifco.    :=í  O  Conde  Meirinho  Mor.    7::^  Miguel  de  Moura. 

Frovi/ao  delRey  D.  Filippe  II-  de  como  feha  de f aliar  ^  eejcrever, 
a  (jual  Je  imprimio  no  meJmo  tempo. 

DOm  Felippc  por  graça  deDeos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algar- íSIuni.  ipi» 
ves,  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guiné,  e  da     j^^^  hq-' 
Conquifta  ,  navegação,  e  comercio  daEthiopia,  Arábia,  Períia,eTn-  *  '"'^* 

dia,  &:c.  FaíTo  faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem,  que  fendo  eu 
informado  das  grandes  dezordens  ,  e  abuzos  ,  que  fe  tem  introduzido 
no  modo  de  falar ,  e  efcrever ,  e  que  vaó  continuamente  em  crcfcimen- 
to  ,  e  tem  chegado  a  muito  exceíío  ,  de  que  tem  rezultado  muitos  in- 
convenientes,  e  que  converia  muito  a  meu  fervilFo  ,  e ao  bem,  e  íbíle- 
go  de  meus  vaíTalloz ,  reformar  os  eftilloz  de  falar  ,  e  efcrever  ,  e  redu- 
zilos  a  ordem  ,  e  termo  certo ,  e  praticando-o  ,  e  tratando-o  com  pef- 
foas  de  meu  Coníelho,  e  outras  de  letras,  e  de  experiência  ,  ordenei 
de  prover  nifto  na  forma  ,  c  maneira  ao  diente  declarada. 

Primeiramente  pofto  que  fe  podia  efcuzar  nefta  Ley  tratarfe  de 
mim  ,  nem  de  outras  peíTons  Reaes  ,  toda  via  para  que  milhor  fe  guar- 
de ,  e  cumpra  o  que  toca  a  todoz  :  Ordeno  ,  e  mando ,  que  no  alto 
das  Cartas  ,  ou  papeis  que  fe  me  eícreverem  fe  ponha ,  Senhor  ,  leni 
outra  couza  ,  e  co  íim  delias ,  Deos  guarde  a  Catholica  pelfoa  de  V. 
Mageftade  :  e  no  fim  da  lauda  ,  em  que  fe  rematar  a  Carta  ,  fo  porá  o 
fmal  de  quem  a  efcrever ,  fcm  outra  couza  algua ,  e  no  fobre  efcrito, 
fo  porá  à  ElRey  Noftb  Senhor.  E  os  Duques  ,  e  Marquezes  ,  e  feus 
f  lhos  prim.ogenitos  fomente  poderão  pòr  no  fobrefcrito  :  A  ElRey 
meu  Senhor ,  c  o  mefmo  fobrefcrito  poderão  pòr  todos  os  mais  filhos 
dos  Duques  alem  do  primogénito ,  que  tiverem  parentcfco  com  a  Co- 
roa Real  dentro  do  quarto  grao ,  contando  conforme  a  direito  Canó- 
nico. E  quando  nao  tiverem  o  dito  parentefco ,  ou  nao  eftiverem  den- 
tro do  dito  grao ,  nao  poderão  pòr  o  dito  fobrefcrito ,  nem  o  poderá 
pòr  outra  algua  peftba  de  qualquer  qualidade  ,  dignidade  ,  e  condição,, 
que  feja. 

Qiie  aosPrincipes,  e  fucceftbres  deftes  Reynos  fe  efcreva  pcllo 
mefmo  modo ,  mudando  a  Mageftade  em  Alteza ,  e  no  remate ,  c  fim 
da  Carta  ,  fe  dirá  Deos  guarde  a  V.  Alteza. 

Qiie  com  as  Rainhas  deftes  Fvcynos  ,  fe  guarde  o  mefmo  eftillo, 

e  or- 
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e  ordem  ,  que  com  os  Reys :  e  com  as  Piincezas  delles  o  mefmo  que 
eílá  dito  que  feha  deter  com  cs Príncipes. 

Qu«  aos  Infantes  ,  e  as  Infantas  fe  fale  fómcnte  por  Alteza  ,  e  fe 
lhes  efcreva  no  alto  da  Carta  ,  Senhor ,  e  no  fim  delia  ,  Deos  guarde  a 
V.  Alteza  :  e  no  íbbrefcrito ,  Ao  Seiílior  Infante  N.  ou  a  Senhora  In- 
fante N,  Porem  quando  fe  efcrever  ,  ou  diíTer  abfolutamente  ,  Sua 
Alteza ,  fe  ha  de  attribuir  fomente  ao  Principe  herdeiro  ,  e  fucceíFor 
deftes  Rey  noz. 

Qiie  aos  Genros  ,  e  Cunliados  dos  Reys  deíles  Reynos ,  e  a  fuas 
Noras  ,  e  Cunhadas  íè  faíía  o  mefmo  tratamento  que  aos  Infantes:  e 
que  a  nerihíta  outra  peífoa  fe  poífa  fallar  nem  efcrever  por  Alteza. 

Que  aos  filhos  ,  e  flhas  legitimios  dos  dites  Infantes  fe  ponha  no 
alto  da  Carta  ,  Senhor  ,  e  no  fobrefcrito  ,  Ao  Senhor  D.  N,  ou  a  Se- 
nhora D.  N.  e  fe  lhe  efcreva  ,  e  fale  por  Excelência. 

Que  a  nenhtía  outra  pelToa  por  grande  ettado  ,  cfficio ,  ou  dig- 
nidade que  tenha  ,  fefale  por  Excelência  ,  de  palavra  ,  nem  porefcrip- 
to ,  fcnaó  aquellas  peíFoas  ,  aquém  os  Senhores  Reys  meus  anteceíTo- 
res  5  e  eu  tivermios  feito  mercê  que  fe  chamem  ,  e  falem  por  Excelên- 
cia ,  com.o  elles  ,  e  eu  temos  feito  ao  Duque  de  Bragança  ,  nem  fe  fa- 
lará aífi  mefmo  ,  nem  efcreverá  a  nenhua  pclToa  por  Senhoria  Illuílrif- 
fima  ,  nem  Reverendiííima  :  e  ao  Arcebifpo  de  Braga  ,  comiO  Primaz  , 
fe  poderá  falar,  e  efcrever  por  Senhoria  Reverendiííima. 

Que  aos  Arcebifpos ,  e  Bifpos,  c  aos  Duques ,  e  a  feus  filhos,  que 
eu  mandar  cobrir  ,  e  aos  Marquezes  ,  e  Condes  ,  e  ao  Prior  do  Crato , 
fcjao  obrigadoz  todas  as  peííbas  de  meus  Reynoz  a  efcreverlhes  ,  e  fa- 
larlhes  por  Senhoria  ,  e  nao  a  outra  peíToa  algua. 

Que  aos  Vizoreys ,  e  Governadores  que  ora  fao ,  e  pello  tempo 
forem  deíles  Reynoz  ( que  naó  tiverem  comigo  o  parentefco  ,  con- 
tlieudo  nas  pronielfas  feitas  aos  ditos  Reynoz)  fejao  todas  as  peíTcas 
dclles  obrigados  ,  a  efcrever  ,  e  falar  por  Senhoria ,  em  quanto  fei  virem 
CS  ditos  cargos. 

Que  ao  Regedor  da  Juíliça  da  Caza  da  Supplicaçaô  ,  e  Governa- 
dor daRellaçao  do  Porto,  Vedores  da  fazenda,  e  Piizidentes  do  De- 
zcmbargo  do  PaíTo  ,  e  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  no  tempo  ,  em 
que  eRiverem  em  ícus  Tribunaes ,  falem  por  Senlioria  todas  as  peííbas, 
que  nelics  entrarem  ,  e  o  mefmo  faraó  nas  petições  ,  e  papeis  ,  que  fe 
lhe  eícreverem  ,  e  ouverem  de  prezentar ,  eílando  affi  meímo  nos  feus 
Tribunaes ,  e  quando  eftiverem  fora  delles  ,  fe  lhes  naó  poderá  íàlar , 
nem  efcrever  por  Senhoria. 

Que  aos  Embaxadores  que  tiverem  aíTento  na  minha  Capella ,  e 
a  qualquer  outra  peííba  ,  que  por  algum  refpeito  eu  mandar  cobrir , 
fe  poíTa  efcrever,  e  falar  por  Senhoria  ,  o  que  fe  naó  poderá  fazer  com 
outra  peíToa  algua. 

Qiie  nas  partes  da  índia  efcrevaó  ,  e  falem  por  Senhoria  ao  Vi- 
zorcy  ,  ou  Governador  delias  ,  todas  as  peífoas  que  la  andarem. 

'  Que  no  efãUo  de  efcrever  huas  peííbas  a  outras  fe  guarde  geral- 
mente fem  excepçaó  algíía  a  ordem  feguinte.  Começará  a  Carta ,  ou 
papel  pella  rezab  ,  cu  pcilo  negocio  febre  que  fe  efcrever  fem  por  de- 
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baxo  da  Crnz  no  alto  ,  nem  ao  principio  da  regra  nenhu  titulo,  nem 
letra ,  nem  fifra  ,  que  o  íignií^que  :  e  acabará  a  Carta  dizendo ,  Deos 
guarde  a  V.  Senhoria  ,  cu  V.  mercê ,  ou  Deos  vos  guarde ,  e  lego  a 
data  do  lugar  ,  c  do  tempo  ,  e  apos  ella  o  íinal  lèm  outra  cortezia  no 
meyo. 

E  toda  a  peíToa  que  tiver  titulo  de  Duque ,  Marques ,  ou  Con- 
de, Vifconde  ,  ou  Baraó  ,  quando  fizer  o  íeu  íinal  nas  Cartas,  eem 
quaelquer  outros  papeis,  e  elcrituras  decJaiará  o  titulo  quej tiver,  e  o 
nome  do  lugar  donde  o  tiver. 

Que  nos  fobrefcriptoz  íe  ponha  ao  Prellado  a  Dignidade  Eccleíí- 
aftica ,  que  tiver ,  e  ao  Duque  ,  Marques  ,  ou  Conde  ,  Vifconde ,  ou 
Barão  a  de  leu  titulo  ,  e  aos  íidalgoz ,  e  outras  pefToas  ,  feus  nomes  ,  e 
Apellidos  ,  e  a  cada  hu  dos  nomeadoz  neíle  Capitulo  a  dignidade  ,  ou 
grao  de  letras  que  tiverem ,  e  aos  que  forem  Criados  meus,  o  foro,  que 
em  minha  Caza  tiverem. 

Que  defta  ordem  fe  naó  poíTa  exceptuar,  nem  exceptue  ovaflal- 
lo  efcrevendo  ao  Senhor  ,  nem  o  Criado  a  feu  amo  ,  porem  os  oíliciaes 
das  Cameras  das  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares ,  que  efcrcverem  aos  Se- 
nhores delles ,  que  tiverem  doação  minha ,  para  fe  poderem  chamar 
Senhores  dos  taes  lugares  ,  poraó  nos  fobrcfcntcs  das  Cartas  ,  A  N.  da 
Camera  da  fua  Villa  de  N.  e  os  pays  aos  filhos  ,  e  os  filhos  aos  Pays  ,  e 
os  Irmaoz  aos  Irmãos  ,  poderão  alem  do  nome  próprio  acreccntar  o 
natural ,  e  também  entre  o  Marido  ,  e  a  molher  declarar  o  eílado  do 
Matrimonio  fe  quizerem.  Que  às  rrolheres  fe  faíTa  o  mefmo  tratamen- 
to poreídito,  e  da  palavra,  que  conforme  ao  que  eílá  dito  feha  de 
fazer  a  feus  maridos. 

Que  aos  Geraes  ,  e  Provinciaes  das  ordens  ,  fe  poíTa  fallar  ,  e  ef- 
crever  por  Paternidade,  e  aos  mais  Relligiofcs  por  Reverencia  ,  e  no 
fobrefcrito  le  lhes  poderá  pôr  alem  do  nome  ,  o  cfiicio  ,  cu  grao  dele- 
tras  que  também  tiverem  ,  mas  em  prezença  dos  Geraes ,  naó  fe  cha- 
mará Paternidade  a  nimí^uem  fenaó  a  elles. 

Outro  fi  por  atalhar  os  exceílbs  que  fe  vao  introduzindo ,  pon- 
do coronéis  nos  E  feudos  das  armas,  efenetez,  e  Repofteiros  àspeífoas 
que  os  naó  podem  pòr  ;  ordeno ,  e  mando  ,  que  nenhua  peíToa  polia 
por  coronéis  nos  taes  fellos ,  ou  Repoftciros ,  nem  em  outra  parte  al- 
gíía  ,  em  que  ouver  Armas  ,  excepto  os  Duquez ,  e  feus  filhos ,  Mar- 
quezes ,  e  Condes  ,  pondcoz  ,  porem  regulados  conforme  a  qualidade 
do  titulo  década  hum  que  mandarei  declarar  por  Rey  dc  Armas  Por- 
tugal ,  a  quem  para  iíTb  fe  dará  ordem  toinando-fe  dellc ,  e  de  outras 
peífoas  praticas  na  nobreza  as  informações  necciTarias  :  E  os  que  nao 
cum.prirem  ,  e  guardarem  inteiramiente  em  todo  ,  cu  em  parte  o  con- 
theudo  ncfta  minha  Ley  encorreraó  pella  primiCira  vez  em  dez  mil 
reis,  ametadc  para  oacufador,  e  a  outra  para  Captivos  ,  e  pela  fegun- 
da  em  vinte  mil  reis  repartidos  pela  dita  maneira  ,  e  ifto  as  peífoas  que 
tiverem  calidade  de  Fidalgos  ,  athe  Cavaleiroz  ,  e  as  outras  peíToas  de 
mciior  qualidade  encorreraó  em  pena  de  dez  cruzados  ,  pella  primeira 
vez  ,  e  hum  anno  de  degredo  fera  do  lugar  ,  e  termo  ,  e  pella  fegunda 
em  vinte  cruzados  ,  e  hu  anno  de  degredo  para  a  Africa  j  e  fendo  com- 
Toai.  lY.  Oo  pre- 
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prehendidos  mais  vezes ,  ferao  condenados  em  mayores  penas  fegun- 
do  o  arbítrio  do  julgador,  tendo  relpeito  as  qualidades  daspeíToas  cul- 
padas ,  e  a  continuação  da  fua  culpa ,  alem  do  defprazer ,  que  eu  por 
iíTo  receberey ,  com  que  mandarey  prover  no  que  for  ncceííario  ,  que 
fendo  a  mayor  pena  de  todas ,  hc  de  crer ,  que  naó  haverá  quem  dé 
occafiao  a  iífo.  E  mando  a  todas  as  Juftiífas  dcftes  meus  Reynos  ,  e 
Senhorios  ,  que  tcnhaó  particular  cuidado  de  executar  as  ditas  penas  , 
iiaqucUes  que  naó  cumprirem  inteiramente  eíla  Ley.  E  para  que  a  to- 
dos feja  notória  ,  mando  ao  Chanceler  mòr  que  a  publique  em  minha 
Chancellaria ,  e  envie  logo  o  treslado  delia  fob  meu  fello  ,  e  feu  fi- 
nal ,  a  todos  os  Corregedores  ,  e  Ouvidores  das  Comarcas  dos  ditos 
meus  Reynos  ,  e  Senhorios  ,  aos  quacs  mando  que  também  a  publiquem 
nos  lugares  donde  eftiverem ,  e  a  faífaó  publicar  em  todos  os  mais  de 
fuas  Correições ,  e  Ouvidorias  ,  e  emvie  diíFo  fuas  certidões  ao  Chan- 
cellcr  mor ,  e  regiftarfeha  no  livro  da  meza  do  Dezembargo  do  Paífo , 
e  nos  livros  das  Rellaçoês  das  Cazas  da  Suplicação  ,  e  do  Porto.  E  ef- 
ta  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Joaó  Falcão  a  fez  em  Lif- 
boa  a  i6  de  Setembro  de  mil  e  quinhentos  c  noventa  e  fette.  E  eu  o 
Secretario  Lopo  Soares  a  fiz  efcrever. 

REY. 

Miguel  de  Moura.  Simaó  Gonçalves  Prette, 

Foy  publicada  na  Chancellaria  a  Provizaô  delRey  D.  Fellippe  N. 
Senhor  atras  efcripta  por  mim  Gafpar  Maldonado  efcrivao  delia  peran- 
te os  officiaes  da  dita  Chancellaria ,  e  outra  muita  gente  que  vinha  re- 
querer feu  defpacho.   Em  Lixboa  a  4  de  Outubro  de  1597. 

Gafpar  Maldonado. 

Fapel Jbhre  a  Ley  das  Cortezias ,  (jiie  Js  piihUcou  no  anno  de  1/ py» 

Dit.  n.  XQl»  T7^  Sperando  a  Senhora  Dona  Catherina  ,  e  o  Duque  ,  e  feus  Irmãos, 
B^i  que  Sua  Magefl:ade  mandaiTe  ter  em  tudo  com  elles  a  conta  ,  que 
era  rezaô  nefta  Lej  ,  que  agora  fe  pubricou  dos  eftillos  de  efcrever  ,  e 
fallar ,  achaô  nella  muitas  couzas ,  contra  as  preeminências ,  que  fem- 
pre  tiveraó  em  tempo  de  Sua  Mageftade  ,  e  dos  Reis  feus  anteceíTores, 
das  quaes  os  Duques  pafiados  uzaraô  em  todos  os  tempos  atras  feni 
nellas  aver ,  nem  fe  poder  confiderar ,  nem  agora  ,  nem  pello  tempo 
cm  diante  exceíTo  ,  nem  abuzo  algum  por  onde  fe  lhes  devaó  tirar , 
nem  diminuir.  E  porque  por  os  grandes  merecimentos  daquellcs  dc 
quem  defccndcm  ,  a  que  primeiramente  concedidas  as  ditas  preeminên- 
cias ,  e  por  os  da  Senhora  Dona  Catherina  ,  e  do  Duque ,  e  fua  Caza  , 
que  nao  ceifa  de  fervir  a  Sua  Magcíladc  tao  grandemente ,  como  fe  vô 
em  todas  as  occazioens ,  que  fe  oíierccem  ,  he  rczaó ,  que  à  conta  de 
cmmendar  os  cxccflbs,  c  abuzos  do  povo,  fe  lhes  naó  tire  a  elles  as 
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prerrogativas  cfpeciaes  ,  de  que  taó  jiiftamente  uzaó  ,  efperaô ,  que 
Sua  Mageíhdc  os  mande  conlen- ar  nellas  ,  e  nao  confinta  ,  ferlhes  fei- 
to aggravo  neflras  matérias  ,  em  que  o  fcntiriaó  muito  por  ferem  de 
honra  ,  e  para  ler  aíTi ,  fe  apontaó  aqui  particullarmente  as  coufas  em 
que  entendem  ,  que  fc  lhes  ias. 

S.  Primeiramente. 

Por  efte  f  que  os  Duques ,  e  Marquezes  ,  e  feus  filhos  primogé- 
nitos poíTao  por  cfcrevendo  a  Sua  Mageftade ,  no  fobrefcito  :  A  ElRey 
meu  Senhor  ;  e  niílo  fe  fâs  aggravo  ao  Duque  ,  porque  fe  iguallaó  nef- 
ta  preeminência  os  filhos  primogénitos  dos  Marquezes  com  o  primogé- 
nito do  Duque  :  fendo  eíla  igualdade  muito  contra  rezaó  ,  e  contra  o 
que  fempre  houve ,  e  fe  coftumou  nefte  Reino.  Porque  o  filho  pri- 
mogénito do  Duque  ,  he  logo  como  nafce  Duque  de  Barcellos ,  e  por 
illo  ( alem  de  outras  rezoens )  precede  com  grandes  ventagens  naó  fo- 
mente aos  filhos  primogénitos  dos  Marquezes ,  mas  também  aos  pró- 
prios Marquezes,  e  afli  eílá  claro,  que  nefte  ponto,  deve  também  ter 
diiferença  delles  :  porque  todos  os  filhos  dos  Duques  de  Bragança  ,  ain- 
da que  naó  foíTem  primogénitos  cfcrevcrao  fem.pre  nefte  Reino  aos 
Reis  delle  pondo  no  fobrefcrito  :  A  ElRej  meu  Senhor.  E  os  filhos 
dos  Marquezes  nunca  afli  efcreveraó ,  ainda  que  fofl^em  primogénitos. 

E  alem  diílb  por  efta  mefma  Lej  manda  Sua  Mageftade  no  f.  que 
aos  Arcebifpos  &^c.  que  fe  falle  por  Senhoria  ,  aos  Duques  ,  e  a  feus  fi- 
lhos ,  que  Sua  Mageftade  mandar  cobrir,  e  aos  Marquezes ,  e  Condes, 
e  ao  Prior  do  Crato.  E  aos  filhos  dos  Marquezes  ,  ainda  que  fejaó  pri- 
mogénitos ,  naó  manda  Sua  Mageftade  fallar  por  Senhoria ,  nem  ain- 
da o  permite ,  como  fe  vê  do  dito  f  e  dos  feguintes.  E  no  f  outro 
fi  &:c.  tratando  das  peíToas ,  que  podem  trazer  Coronéis  ,  declara ,  que 
fomente  os  podem  trazer  os  Duques  ,  e  feus  filhos  ,  e  os  Marquezes ,  e 
Condes.  E  aíli  confta  ,  que  os  filhos  dos  Marquezes,  ainda  que  fejaó 
primogénitos  os  naó  podem  trazer.  E  poes  lhes  naó  podem  fallar  por 
Senhoria  ,  nem  podem  trazer  Coronéis ,  menos  devem  poder  gozar  da 
preeminência  de  por  no  fobrefcrito  :  A  ElRey  meu  Senhor  ,  fendo 
muito  mayor  ,  que  as  outras  duas. 

E  fe  fe  diíler  ,  que  os  filhos  primogénitos  dos  Marquezes  tem  ti- 
tulo ,  iíTo  naô  bafta  ,  porque  quando  o  tenhaó  fera  de  Conde ,  e  co- 
mo tal  lhes  deve  fomente  aproveitar  por  gozarem  das  preeminências, 
de  que  os  Condes  gozaó ,  como  fera  para  lhe  fallarem  por  Senhoria , 
e  para  trazerem  Coronel  ;  e  pois  nenhum  Conde  pode  pòr  no  fobre- 
fcrito :  A  ElRey  meu  Senhor  ,  nem  os  filhos  primogénitos  dos  Mar- 
quezes o  devem  fazer. 

E  porque  nefte  próprio  f  e  no  f  que  aos  Princepes  ,  c  no  f  que 
com  as  Rainhas,  fe  manda  geralmente  fem  excepção  alguma,  que  nas 
Cartas ,  que  fe  efcreverem  a  Sua  Mageftade ,  e  ao  Principe  noíTo  Se- 
nhor ,  e  h  Rainha ,  e  Princeza  ,  fe  ponha  o  íinal  de  quem  as  ef.:rever  no 
fim  da  lauda  ,  em  que  fe  rematar  a  Carta  fem  outra  coufa  alguma :  fo- 
bre  ifto  fe  lembra  ,  que  em  todos  os  tempos  paliados  clcrcvendo  aos 
Tom.  IV.  Oo  ii  Reis 
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Reis  em  Portugal  os  Infantes  fomente,  e  os  Duques,  efeus  filhos  po- 
nhao  no  fobrefcrito  :  A  ElRey  meu  Senhor  ,  e  ao  aílinar  ;  Beijo  as 
Rcaes  máos  de  VoíTa  Alteza ,  ou  de  VoíTa  Mageftade ,  e  ifto  pella  pre- 
eminência de  fuas  peíFoas  ,  em  que  fe  naô  pode  confiderar  exceíTo  ,  abu- 
fo  ,  ou  dczordem  alguma  ,  nem  da  parte  dos  Reys ,  a  quem  tudo  fe 
deve ,  nem  da  parte  dos  Duques ,  e  de  feus  filhos  por  ferem  taes  Vaf- 
fallos  ,  e  porque  aííim  cfcreveraó  fempre  depois  ,  que  os  ouve  em  Por- 
tugal ategora  ,  fem  niíTo  aver  mudança ,  nem  alteração,  e  aíTim  como 
Sua  Mageftade  por  efta  Ley  ha  por  bem ,  que  ponhao  nos  fobrefcri- 
tos :  A  ElRey  meu  Senhor  como  fempre  o  pozeraó  ,  aíTim  pede  o  Du- 
que a  Sua  Mageftade ,  que  haja  por  bem  ,  que  eícrevendo  elle  ,  e  feus 
Irmãos  a  Sua  Mageftade  ,  e  ao  Principe  noífo  Senhor  ,  c  à  Princeza  ,  e 
Rainha  quando  as  ouver  continuem  em  pòr  ao  aflinar  :  Beijo  as  Reaes 
mdos  de  VoíTa  Mageftade ,  ou  de  VoíTa  Alteza ,  como  o  fempre  íize- 
raó  :  e  que  elles  entrefi ,  e  com  todas  as  outras  peíToas  a  quem  efcreve- 
rem  aíTmem  ainda  a  Carta  fe  acabar ,  fcm  outra  couza  maes  conforme 
àdifpoziçaó  da  dita  Ley. 

S.  Qiie  dos  filhos ,  e  filhas. 

A  Pragmática  de  Caftella  nao  dá  modo  de  fallar  aos  filhos  dos 
Infantes.  E  ainda  ,  que  manda  fomente  fallar  por  Alteza  ao  Principe, 
Princeza  ,  e  Infantes  ,  naó  parece  ,  que  feria  tenção  de  S.  Mageftade ,  que 
fe  fallaíTe  à  manha  a  feus  Netos  por  Senhoria  ,  e  efta  ainda  rafa  ,  por- 
que fe  o  rigor  da  dita  pragmática  fe  uzaíTe  de  guardar  na  forma  ,  em  que 
eftá  efcrita  ,  aHim  feria,  poes  que  prohibe,  que  fenaô  falle  por  Alteza 
maes  que  athe  os  Infantes ,  e  que  por  Excellencia  ,  c  por  Senhoria  II- 
luftriílima  fe  naó  falle  a  peffoa  nenhuma  de  qualquer  eftado ,  condição, 
dignidade ,  &c.  como  fe  vê  delia  no  í".  que  a  ninguna  perfona ,  c 
naó  fendo  couza  para  crer ,  nem  para  confentir ,  fallarfc  aíHm  aos  Ne- 
tos de  Sua  Mageftade  ,  eftá  claro  ,  que  avendo-fe  de  hir  contra  a  ditta 
Ley ,  e  fendo  tanta  rezao  ,  que  fe  revogue  nefta  parte ,  ferá  com  fe 
fallar  aos  Netos  de  Sua  Mageftade  filhos  dos  Infantes  por  Alteza ,  de- 
clarando Sua  Mageftade ,  e  mandando  por  outra  Lej  ,  que  fe  faça  af- 
fim. 

E  nao  podendo  ja  nefte  Reino  de  Portugal  aver  pello  tempo  em 
diante  filhos  de  Infante  delle  ,  que  naó  fejaó  juntamente  filhos  de  In- 
fante de  Caftella ,  fiqua  claro  ,  que  fe  poderá  bem  efcuzar  fallar  nef- 
ta Ley  em  filhos  de  Infantes.  E  he  coufa  fem  duvida  ,  que  fenaó 
lembrara  ifto  a  Sua  Mageftade ,  fenaó  fora  por  refpeito  da  Senhora  D. 
Catherina ,  aquém  alguns  Miniftros  (cujo  zello  he  bem  conhecido  de 
Sua  Mageftade )  defejaó  defcontentar ,  e  entendem ,  que  o  podem  fa- 
zer a  feu  falvo  com  direitamente  fe  fazer  efta  determinação  contra  ella, 
e  fe  mandar  ,  que  lhe  fallem  por  Excellencia  fendo  couza  notória  ,  que 
fe  lhe  fallou  fempre  por  Alteza ,  aíIim  em  tempo  de  Sua  Mageftade, 
como  no  dos  Reis  paftados ,  por  todas  as  peíToas  ,  que  o  quizeraó  fa- 
zer ,  e  que  todos  lhe  fallaraó  ,  e  efcreveraó  fempre  aftim  ,  c  que  fe  al- 
guém o  naó  avia  de  fazer ,  antes  lhe  naó  fallava  ,  ou  lhe  naó  efcrevia , 
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que  fazcllo  por  outro  termo.  E  porque  nao  hc  rczaó  ,  que  Sua  Ma- 
geftade  Ic  contente  de  a  deícontentar ,  e  de  le  lhe  defcomporem  ,  as  pcf- 
íoas ,  que  folgarem  de  o  fazer  ,  nem  feus  filhos  ,  Criados  ,  e  VaíTallos, 
mudem  o  cílillo  ,  porque  fempre  lhe  fallaraó  ,  e  eícreverao.  Pede  o 
Duque  a  Sua  Magcftadc  ,  que  lhe  faça  mercê  de  aver  por  bem  ,  que 
em  vida  de  lua  May  nao  haja  niílo  mudança  ,  permitindo  ,  que  cada 
hum  lhe  polfa  fallar ,  como  athegora  fe  fez,  epara  fe  fazer  nifto ,  o 
que  o  Duque  pretende ,  bailará  fignificarlhe  Sua  Mageftade  pella  via, 
de  que  for  fervido ,  que  nao  receberá  Sua  Mageftade  defprazer  de  fe 
fazer  aílim  ,  porque  eíhi  he  a  mayor  pena  da  ditta  Ley ,  a  que  o  Du- 

3UC  nao  queria  dar  nunca  occaziao.  E  para  ilFo  lembra  a  Sua  Magefta- 
e ,  o  grande  devido ,  que  fua  May  tem  com  Sua  Mageftade  ,  e  fua 
muita  idade ,  e  grandes  merecimentos  ,  e  tudo  o  maes ,  que  poderá 
lembrar  a  Sua  Mageftade  ,  por  onde  lhe  merece  muito  mayores  mercês, 
e  favores. 

S.  Que  a  nenhuma  outra  pejjoa. 

Efta  Ley  foi  vifta  de  muitas  peíToas  cm  Lisboa  ,  e  na  própria 
Chancellaria  do  Reino  aonde  foi  levada  para  fe  pubricar  nella  ha  mui- 
tos dias  ,  elevava  entaó  f  em  difterente  forma  ,  porque  dizia  ,  que  fe- 
naó  fallaTc  por  Excellencia  fenaô  hquellas  peíToas  ,  a  que  os  Reis  paf- 
fados  ,  e  Sua  Mageftade  tiveííem  feito  efta  mercê  ,  como  a  tinhaó  fei- 
to ao  Duque  de  Bragança  ,  e  a  feus  fucceílbres  ,  depois  que  herdaíTem 
fua  Caza.  Recolheo-fe  a  Ley  da  Chancellaria  ,  edahj  a  muitos  dias 
tornou  a  ella  noutra  forma,  que  he  efta  em  que  fe  tem  pubricado, 
com  aquella  clauíula  mudada  ,  no  que  fe  fez  muito  grande  aggravo  ao 
Duque  ,  porque  na  verdade  na  primeira  forma  fe  ouvera  de  fazer  a  dit- 
ta excepção  do  Duque ,  e  feus  iucceíTores  poes  he  aííim  ,  que  nella  tem 
Sua  ALigeftade  feito  mercê  da  Excellencia  ao  Duque ,  c  a  feus  foccef- 
fores  ,  como  confta  da  Patente  ,  que  lhe  delia  mandou  paíTar  ,  para 
que  nao  podeíFe  parecer  a  alguém  ,  que  lha  revogava  pelia  ditta  Ley  , 
e  para  que  lhe  nao  foíTe  neceífario  andar  Imoftrando  a  ditta  Paten- 
te a  todos  ,  que  foraô  as  rezoens  por  onde  fe  fes  a  excepção  expref- 
fa  do  Duque ,  as  quaes  tinhaó  a  mefma  força  para  fe  fazer  de  feus  foc- 
ceíTores  ,  e  muito  mayor  ainda  defpois  de  Sua  Mageftade  afiim  o  aver 
por  bem,  eaífinar  a  ditta  Ley  naquella  forma,  e  fer  vifta  na  Chancel- 
laria ,  porque  tornando-fe  a  recolher ,  etirandoftc  daquclla  claufula  os 
fucceíTores  do  Duque  ,  podem  os  que  a  virão  antes  ,  que  fe  recolheíle, 
cuidar  ,  que  fe  tirarão  por  Sua  Mageftade  nao  aver  por  bem  ,  que  fe 
fatie  por  Excellencia  aos  fucceílbres  do  Duque ,  que  herdarem  fua  Ca- 
za ,  nao  podendo  efta  fer  a  entenfaô  de  Sua  Mageftade  ,  porque  feria 
revogarlhe  a  mercê ,  que  lhe  fes  para  elles  por  taó  grandes  caufas ,  co- 
mo faó  as  que  fe  referem  na  Patente  da  ditta  mercê. 

E  alem  de  fer  a  ditta  Ley  vifta  na  Chancellaria  com  a  excepção 
dos  fucceíTores  do  Duque,  ella  mefma  moílra  ainda  agora  que  ateve, 
porque  diz  aííím  :  (Que  a  nenhuma  outra  pcílba  por  grande  eftado , 
oíficio,  ou  dignidade  ,  que  tenha  fe  faiie  por  Excellencia  de  palavra, 
nem  por  cfcrito  ,  fenaô  à  aqudlas  peflbas  a  quem  os  Senhores  Reys , 
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meus  antccc.Torcs  ,  c  cu  tivermos  feito  mercc  ,  que  fc  chamem  ,  e  fal- 
lem  por  Exccllencia  ,  como  clles  ,  e  eu  a  tem, os  feito  ao  Duque  de  Bra- 
gança. )  E  íendo  certo  ,  que  nem  os  Reys  paíTados  ,  nem  Sua  Ma- 
geílade  tinliao  feito  mercê  a  outra  peíToa  das  que  hoje  vivem  ,  que  fe 
lhe  chame  ,  c  falle  por  Exxellencia  ,  mais  que  ao  Duque  de  Bragança  , 
elH  claro ,  que  fe  naô  fallára  na  dita  Ley  por  aquelles  termos  ,  ( fe- 
nao  h  aquellas  pelfoas  a  quem  os  Senhores  &c.  c  eu  tivermos  feito  m.er- 
cc  &ZC.  )  fe  naquella  excepção  fe  naó  tratara  cxpreíTamente  dos  fuccef- 
fores  do  Duque  ,  comio  na  verdade  fc  tratava  na  Lej  ,  que  Sua  Magef- 
tade  primeiramente  aíTinou  ,  porque  naô  fendo  aílim  ,  naô  avia  para 
que  tratar  das  peífoas ,  a  que  Sua  Mageflade ,  ou  os  Reis  paflados  ti- 
nhaó  feito  efla  mercê ,  poes  era  certo  ,  que  deftas  naô  avia  maes ,  que 
huma  ,  que  he  o  Duque,  e  aíílm  ouvera  a  excepçaô  de  fer  íingular,  e 
feita  delle  fomente  Ibm  tratar  doutras  peíToas. 

E  eftá  ifto  ainda  maes  claro  ,  porque  nem  os  Reis  paíTados,  nem 
Sua  Mageíiade  fzeraô  eíla  mercê  ao  Duque  Dom  Theodozio  ,  que 
hoje  vive  :  os  Reis  paíTados  a  fízeraô  ao  Duque  Dom  Jcaô  ,  que  Deos 
tem,  e  Sua  Mageftade  lha  fez  por  a  ditta  fua  Patente  a  elle ,  eafeus 
focceífores  ;  e  em  virtude  delia  ,  como  fuccelTbr  do  Duque  Dom  Joaô 
goza  o  Duque  D.  Theodozio  da  ditta  mercê  ,  e  aíílm  poes ,  que  fem 
nova  mercê  a  goza  ,  e  feus  fucceíTores  haô  também  de  gozar  delia  ,  ou 
todos  fe  ouveraô  de  exceptuar  na  Ley  ,  ccmo  eílava  feito  na  que  pri- 
meiramente fe  aílinou  ,  cu  fe  ouvera  de  fazer  a  excepçaô  do  Duque  de 
Bragança  íingella  ,  e  fmgularmente  fefallar  nas  outras  pcíToas,  que  naó 
avia. 

S.  E  toda  a  peffoa. 

Por  efte  Capitulo  podia  parecer ,  que  obrigava  Sua  Mageftadc  íi 
toda  apeífoa,  que  tiver  titulo  de  Duque  ,  Marquez,  &c.  a  que  o  de- 
clare quando  aílinar,  eo  nome  do  lugar  donde  o  tiver.  Mas  bem  olha- 
do parece  que  naó  m.anda  Sua  Mageílade  iílo  por  modo  de  obriga- 
çaó  ,  mas  fc  mente  por  permjiíTaô  :  porque  tendo  no  f  que  no  eílillo  , 
que  he  ó  antes  deíle,  ordenado,  que  acabada  a  Carta  ,  a  afiinaíTe  quem 
a  efcreveíle  loguo  depões  da  datta  fem  outra  cortezia  no  m.eyo  ,  o  que 
agora  fas  neíle  f  he  toda  a  peíToa ,  he  permiíTo  ,  que  quem  tiver  ti- 
tulo o  poíFa  declarar  ,  e  o  nome  do  lugsr  donde  o  tiver. 

E  naô  he  forçado  de  fer  contrario  por  parecer ,  que  aquella  pa- 
lavra ( declarará )  importa  preceito  ,  porque  também  pode  im^portar  fo- 
mente permiíTaô  ,  como  fevê  do  f  que  nos  fobre  feri  tos  ,  que  lego  fe 
fegue  :  no  qual  fe  ordena  ,  que  nos  fobrefcritos  fe  ponha  ao  Prelado  a 
Dignidade  Ecciefiaftica  ,  que  tiver  ,  e  ao  Duque  ,  Marquez,  &c.  a  de 
feu  titulo  ,  e  aos  fidalgos  ,  e  aos  mefmos  Senhores  a  dignidade ,  ou 
grao  de  letras,  que  tiverem  ,  e  aos  Criados  de  Sua  Mageílade  o  foro, 
que  tiverem  em  fua  Caza.  E  ainda  que  a  Ley  nefte  f.  falia  por  aquel- 
la palavra  ( fe  ponha )  a  qual  parecia  que  importava  maes  claramente 
preceito,  que  a  palavra  (declarará)  de  que  feuzou  neíle  f  E  toda  a 
peílba  (com  tudo  eílá  claro  ,  que  naô  importa  maes,  que  permiííaô, 
e  que  naó  manda  ,  nem  obriga  Sua  Mageílade  a  ninguém  no  ditto  f. 
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que  nós  fobrefcritos )  que  ponha  ao  Prelado  a  Dignidade ,  nem  ao  Du- 
que o  feu  titulo  ,  nem  ao  fidalgo  o  feu  officio  ,  ou  foro  ,  nem  ao  fidal- 
go o  feu  grao ,  ainda  que  permitte  a  todos ,  que  o  poíTao  fazer  aíHm. 
E  iílo  que  Sua  Mageftade  permite  ,  que  fe  faça  com  os  outros  nos  fo- 
brefcritos  das  Cartas ,  que  fe  lhes  eícreverem ,  ifto  mefmo  permite  que 
cada  hum  fiiça  configo  mefmo  nas  Cartas ,  e  papeis ,  que  aíTínar, 

Conforme  a  ifto  o  Duque  nao  determina  fazer  nmdança  alguma 
do  feu  final ,  nem  ha  que  fas  nifto  contra  a  Ley. 

S.  Que  nos  fobrefcritos. 

Parece  que  poramefma  rezao  por  onde  Sua  Mageftade  permite, 
que  fe  poíTa  pòr  no  fobrefcrito  a  cada  hum  o  foro  ,  que  tiver  em  Caza 
de  Sua  Mageftade  ,  poderá  também  o  Duque  pòr  a  feus  Criados  ,  o 
que  tiverein  em  fua  Caza ,  e  que  o  nao  defende  Sua  Mageftade  por  ef- 
ta  Ley ,  e  afllm  determinou  o  Duque  de  nao  mudar  o  eftillo  ,  que  ti- 
nha demandar  pôr  nos  fobrefcritos  das  fuas  Cartas  para  feus  Criados 
o  foro ,  que  cada  hum  tem  em  fua  Caza  :  porque  nelles  fenao  poem 
a  cada  hum  ,  fenaô  o  que  na  verdade  tem  pello  que  importa  ao  mef- 
mo Duque  ,  e  a  feu  ferviftb  ,  c  boa  ordem  de  fua  Caza  ,  que  fe  def- 
comporia  de  todo  fe  o  Duque  ouvcífe  de  efcrever  a  todos  feus  Criados 
pello  mefmo  modo  ,  fem  fazer  diíferença  entre  elles  pello  foro  que 
cada  hum  tem  em  fua  Caza :  e  como  nas  Cartas  do  Duque  para  feus 
Criados  nao  ha  ,  nem  pode  haver  as  dezordens  ,  e  abuzos  ,  que  í'e  tem 
introduzido  no  modo  defallar,  e  efcrever  ,  que  Sua  Mageftade  por  ef- 
ta  Ley  quiz  reformar  ,  he  coufa  clara  ,  que  nao  foi  entençaó  de  Sua 
Mageftade ,  que  o  Duque  mudaífe  nefta  parte  o  eftillo  ,  porque  efcre- 
vc  a  feus  Criados. 

S.  Que  defla  ordem. 

Por  o  que  eftá  ditto  atras  fobre  o  f  etoda  a  peftba  ( eftá  claro) 
que  nas  Cartas  ,  que  fe  efcrcverem  ao  Duque  fe  pode  pòr  efte  fobre- 
fcrito (Ao Duque)  fem  lhe accrefcentar  titulo  algum,  nem  nome  delií- 
gar ,  porque  ainda  que  fe  podem  acerei centar  os  titulos  nao  ha  obri- 
gação de  o  fazer. 

E  por  o  que  nefte  f  fe  ordena  ,  parece ,  que  bem  fe  poderiaô 
pòr  a  huma  peíToa  muitos  titulos  ,  fe  os  tiver  ,  e  porque  os  do  Duque 
fao  muitos ,  parece  que  por  emcurtar  fe  lhe  pode  pòr  aftjm  o  fobrC' 
feri  to  :  Ao  Duque  de  Bragança,  e  de  Barcellos  ,  &c.  Condeftable  def- 
tes  Reinos  de  Portugal. 

E  porque  feus  Irmãos  nao  tem  appellido  algum ,  nem  dignidade 
que  fe  lhes  poíFa  pòr  no  fobrefcrito  ,  parece  ,  que  fe  lhes  pode  pòr  af- 
fim:  A  Dom  Joaó  ,  filho  do  Duque  de  Bragança. 

E  que  fe  deve  approvar  efte  termo  por  nao  importar  maes ,  que 
bum  nome  natural ,  conforme  ao  que  fe  diz  no  f  Qiie  dcfta  ordem, 
Pello  que  eftá  claro ,  que  fe  lhe  foi  feito  aggravo  cm  le  nao  fazer  del- 
le  a  ditta  excepção,  fem  fe  tratar  doutras  peílbas ,  poes  as  nao  avia, 
eemfenaó  exceptuarem  feus  fucceílbres  na  forma  ,  em  que  fe  fez  na 
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primeira  Ley  aíílnada  por  Sua  Magcílade ,  eqne  foi  muito  mayor  ag- 
gravo  tirarfe  delia  a  clauzula  ,  que  nelles  fallava  depois  de  fer  vifta 
na  Chancellaria. 

NOTA. 

Deve-fc  fabcr ,  que  efte  papel  ,  que  fe  mandou  a  ElRey  depois 
da  Ley  íe  publicar ,  teve  o  íeu  devido  effeito  nos  pontos  principacs, 
de  que  trata  ;  porque  a  Senhora  D.  Catharina  fe  continuou  no  trata- 
mento de  Alteza  ,  que  confeivou  até  a  morte  ,  e  o  Duque  fe  aílinou  na 
meíma  forma  ,  que  antes ,  e  tratando  aos  feus  Criados  no  ufo  ,  e  anti- 
go coftumc  da  fua  Caía ,  o  que  nao  podia  fer  fem  permiífaó  do  mef- 
mo  Rey;  porque  a  elle  ,  e  aos  feus  Miniílros  efcrevia  aííinando-fe  Du- 
que fomente  ,  como  fe  vê  de  diverfas  Cartas  ,  como  feus  filhos  fomen- 
te com  o  nome ;  porque  naó  tiveraó  appellido  :  ccm.o  tombem  deixa- 
mos referido  na  Hiftoria  ,  a  que  ajuntamos  o  dizello  também  a  Senlio- 
ra  D.  Catharina  nefte  papel ;  porque  o  ncíFo  mayor  cuidado  foy  inf- 
truir  aos  curiofos  com  anedotos ,  com  os  quaes  deixamos  corroborado, 
o  que  temos  efcrito  na  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa  Real. 

Pragmática  de  tratamentos  deíRey  Fi/ippe  IT.  do  anno  dej^Só 
yara  os  Rey  nos  da  Cerca  de  Cajlella, 

tsum.  1^2.  Tr\       Felipe  por  la  gracia  de  Dios  Rey  deCaílilla,  de  Leon,  de 
An  I ÇS6      -^-^  Aragon  ,  de  Ins  dos  Sicilias  ,  de  Jeruialem  ,  de  Portugal ,  de  Na^ 
'     *     varra  ,  de  Granada  ,  de  Toledo  ,  de  Valencia  ,  de  Galizia  ,  de  Mallcicas, 
de  Sevilla  ,  de  Cerdena  ,  de  Cordova  ,  de  Crrcega  ,  de  ATurcia,  de 
Jaen  ,  de  los  Algarves  ,  de  Algezira  ,  de  Gibraltar  ,  de  las  Islas  de  Ca- 
nária ,  de  las  índias  Orientnles ,  y  Occidentalcs  ,  Islas ,  y  ticrra  f  rme 
dei  mar  Oceano  ,  Archiduque  de  Aufíria  ,  Duque  de  Borgn'a  ,  de 
Bi  avante,  y  Milan  ,  Conde  de  Abíjpurg  ,  de  Uandes,  y  de  Tirol ,  y 
de  Barcelona  ,  Scíior  de  Vizcaya  ,  y  de  Molina  &c.    Al  Príncipe  Don 
Felipe  nucílro  muy  caro,  y  muy  amado  hijo  ,  y  a  los  Infantes  ,  Prela- 
dos, Duques,  Marqueífes  ,  Condes,  Ricos  l-.ombrcs  ,  Priores  de  las. 
Ordenes ,  Comendadores  ,  y  Subcomcndadores,  Alcaides  de  losCaíli- 
llos  ,  y  Cafas  íiíertes  ,  y  lianas  ,  y  a  los  dei  nueílro  Confejo ,  Prefiden- 
tes  ,  y  Oydcrcs  de  las  nueílras  audiências  ,  Alcaides  ,  Alguaziles  de  la 
nucíh-a  Cafa  ,  y  Corte  ,  y  Chancillerias  ,  y  a  todos  los  Corregedores, 
Aífílcntcs  ,  Governadores,  Alcaides  m.ayorcs  ,  y  ordinários  ,  Alguazi- 
les  ,  Merinos,  Preboftes  ,  y  a  losConccjos,  y  Úniveríidades  ,  Veinti- 
quatros  ,  P.cgidores  ,  Cavalleros ,  Ji^rados  ,  Efcuderos  ,  Oíficiales  ,  y 
hombrcs  buenos ,  y  otros  qualcfquicr  fubditos  ,  y  naturales  nueftros , 
de  qualquicr  eílado  ,  preeminência  ,  o  dignidad  que  fean  ,  o  fer  pue- 
dan  ,  de  todas  las  Ciudades  ,  Villas ,  y  lugares ,  y  Provincias  de  nuef- 
tros Rcynos  ,  y  Seííorios ,  realengos  ,  abadcngos  ,  y  de  Seíiorio ,  aíli 
a  los  que  aora  fon  ,  como  a  los  que  íeran  de  aqui  adelante  ,  y  a  cada 
uno  ,  y  qualquicr  de  vos ,  a  quicn  cila  nucíha  Carta  ,  y  lo  en  ella  con- 
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tenido  toca,  y  piiede  tocar  cn  qualquier  n^anera ,  falud,  ygracia.  Sc- 
pades,  que  aviendofcnos  fuplicado  por  los  Procuradores  de  Cortes  de 
las  Ciudades  ,  y  Villas  delios  nueíiros  Rey  nos  ,  cn  las  que  mandamos 
celebrar  en  la  noble  Villa  de  Madrid ,  el  ano  paíTado  de  mil  y  quini- 
entos  y  odienta  y  tres ,  y  fe  diíTolvicron  ,  y  acabaron  el  de  mil  y  qui- 
nientos  y  ochcnta  y  cinco  ,  fuelfemos  fervido  mandar  proveer  de  remé- 
dio neceílario  ,  y  conveniente  ,  cerca  de  la  deforden  y  abufo  que  avia 
cn  el  tratamiento  de  palabra  y  per  efcrito ,  por  aver  venido  a  fer  tan 
grande  el  exceíTo  y  llegado  a  tal  punto  que  fe  ayan  ya  villo  algunos 
inconvenientes ,  y  cada  dia  fe  podian  efperar  mayores  ,  íi  no  fe  atajaf- 
fe  y  reformaíFe ,  reduziendolo  a  algun  buen  orden  y  termino  antiguo, 
pues  la  verdadcra  honra  no  conlifte  en  vanidades  de  titulos ,  dados  por 
efcrito ,  y  por  palabra  ,  fi  no  en  otras  caufas  mayores  a  que  ellos  no 
aííaden ,  ni  quitan.  Y  aviendofe  diverfas  vezes  tratado ,  y  platicado 
por  nueílro  mandado  por  los  dei  nueílro  Confejo,  yconfultado  con 
nos  :  avemos  acordado  ,  proveydo  ,  y  ordenado  en  lo  fufo  dicho ,  lo 
que  por  efta  nueílra  Carta  y  provifion  fe  declara ,  provee  y  ordena. 

Prinieramente ,  como  quiera  que  no  era  necclfario  trataríe  en  ef- 
to  de  nos ,  ni  de  las  otras  períonas  reales  ,  toda  via  porque  mejor  fe 
guarde  ,  cumpla  ,  y  obferve  lo  que  toca  a  los  demas  :  queremos , 
y  mandamos ,  que  de  aqui  adelante ,  en  lo  alto  de  la  Carta ,  o  papel 
que  fe  nos  efcriviere,  nofeponga  otro  algun  titulo  mas  que  Senor, 
ni  el  remate  de  la  Carta  mas ,  de  Dios  guarde  la  Católica  perfona  de 
V.  Mageftad ,  y  aíTi  mifmo  no  fe  ponga  en  la  corteíia  de  abaxo  cofa  a!- 
guna  ,  mas  de  la  firma  dei  que  efcriviere  la  tal  Carta:  ni  en  el  fobreci- 
crito  fe  pueda  poner ,  ni  ponga ,  ítias  de  tan  íblamente  al  Rey  nuef- 
tro  Senor. 

Qiie  a  los  Príncipes  herederos  ,  y  fucceíTores  deftos  nueftros 
Reynos ,  fe  les  efcriva  enlamifma  forma,  mudando  tan  folamcnte  lo 
de  Mageftad  en  Alteza  ,  y  lo  de  Rey  en  Principe  ,  y  al  remate  y  lin  de 
la  Carta ,  Dios  guarde  a  V.  Alteza. 

Que  con  las  Rcynas  deftos  nueftros  Reynos  ,  fe  guarde  y  tcnga 
la  mifma  orden  y  cftilo  que  con  los  Reyes  dellcs :  y  con  las  Princeítas 
deftos  dichos  Reynos  ,  la  que  efta  dicho  fe  ha  de  tencr  ccn  los  Prínci- 
pes dellos. 

Que  a  los  Infantes  ,  y  Infantas  ,  deftos  nueftros  P^eynos  ,  feia- 
mente fe  liame  Alteza  ,  y  feles  efcriva  en  lo  alto  ,  Seíior  ,  y  en  el  fn 
de  la  Carta  fe  ha  de  poner  Dios  guarde  a  V.  Alteza  ,  fin  otra  cortclia. 
Y  en  el  fobre  efcrito  al  Senor  Iníante  Don  N.  y  a  la  Senora  Infmta 
Doiía  N.  pero  quando  fe  dixere ,  o  efcriviere  abíblutamente  Su  Alte- 
za ,  fe  ha  de  atribuir  a  folo  el  Principe  heredcro  y  fucceftbr  deftos  nu- 
eftros Reynos.  Declarando  ,  como  declaramos  ,  que  lo  contenido  en 
efte  Capitulo  no  fe  ha  de  entender ,  ni  es  nucftra  intencion  y  volun- 
tad  que  fe  cntienda  con  la  Emperatriz  Dona  Maria ,  mi  muy  cara  ,  y 
muy  amiada  hcrmana ,  aunque  fea  Infanta  de  CaftiJla,  pues  efta  claro 
que  íe  le  ha  de  llamar  y  efcrivir  Mageftad  y  poncrle  en  el  febre  eícri- 
to  ,  a  Ia  Emperatriz  mi  Sei^ora  :  y  a  fus  hijos  henraiios  dei  Empcrador, 
nueftro  muy  caro  y  juuy  amado  fobrino  ,  fe  hara  el  mifmo  tratami- 
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ento  de  palabra ,  y  por  efcrito  que  efta  dicho  ,  fc  ha  de  hazer  a  los 
Infantes  deílos  Rejmos  ,  y  tambien  a  los  Archidiiques  fus  Tios. 

Que  a  los  yernos  y  cufíados  de  los  Reyes  deílos  nueftros  Rey  nos 
fe  haga  el  tratamiento  que  a  fus  mugeres  ,  e  a  las  nueras  ,  y  cunadas  de 
los  dichos  Reyes ,  el  mifmo  que  a  fus  maridos.  Y  quajito  al  tratamien- 
to que  las  dichas  perfonas  Realcs  han  de  hazer  a  los  demas  ,  no  enten- 
demos innovar  coza  alguna  ,  de  lo  que  hafta  agora  fe  ha  acoftumbra- 
do  y  acoítumbra. 

Que  cl  eílilo  ,  ufado  cn  las  peticiones  que  fe  dan  en  nueftro  Con- 
fejo  ,  y  en  los  otros  Confejos ,  y  Chancillerias  ,  y  Tribunales  :  y  el  que 
fe  acoítumbra  de  palabra  quando  eílan  en  Confcjo  fe  guarde ,  como 
hafta  aqui  ,  en  todo  lo  que  no  fuere  contrario  a  efta  nueftra  Carta  y 
proviíion  ,  excepto  que  en  lo  alto  fu  pueda  poner  ,  Muy  poderofo  Se- 
nor  ,  y  no  mas. 

Que  en  las  refrendadas  de  todas  las  Cartas,  cédulas,  yprovifío- 
Ties  nueftras  ,  pongan  noftros  Secretários ,  delRey  nueftro  Senor ,  en 
lugar  de  Su  Mageftad :  y  en  las  refrendadas  de  los  nueftros  efcrivanos 
de  Camara  fe  haga  lo  mifmo. 

Qiie  en  todos  los  otros  juzgados ,  aílim  realengos  ,  como  qualef- 
quier  que  fean  ,  y  de  qualquier  calidad  y  forma ,  ora  fe  hable  en  parti- 
cular ,  o  en  publico  ,  las  peticiones  ,  demandas  ,  y  querellas  ,  fe  comi- 
encen  en  renglon  ,  y  por  el  hccho  de  que  fe  huviere  de  tratar  ,  íin  po- 
ner en  lo  alto  ,  ni  en  otra  parte ,  titulo ,  palabra  ,  ni  feíial  de  corteíia 
alguaa:  y  al  cerrar,  y  concluyr  fe  podra  dezir  :  Para  lo  qual,  el  ofti- 
cio  de  V.  S.  o  de  V.  m,  imploro  ,  fegun  fueren  las  perfonas  ,  y  Juezes 
con  quien  fe  hablare  :  y  los  efcrivanos  íblamente  diran  ,  por  mandado 
de  N.  Juez  ,  ponicndo  el  uoiribre  ,  y  fobrenombre  folamente  :  y  podran 
tambien  poner  el  nombre  dei  ofício  de  la  tal  perfona ,  o  juez ,  y  la 
dignidad  ,  o  grado  de  letras  que  tuviere  ,  y  no  otro  titulo  alguno. 

Que  a  ninguna  perfona  de  qualquier  eftado  ,  condicion ,  digni- 
dad ,  grado  ,  y  oííicio  que  tenga  ,  por  grande  y  preeminente  que  íea , 
fe  pueda  llamar  por  efcrito  ,  ni  de  palabra ,  excelência  ,  ni  feiioria  iluf- 
triílima ,  ni  aíFi  mifmo  fe  pueda  llamar  Seiíoria  iluftriílima  a  ninguno , 
íino  a  folos  los  Cardenales ,  y  al  Arçobifpo  de  Toledo  ,  como  a  Prima- 
do de  las  Efpanas  ,  aunque  no  fea  Cardenal. 

Que  a  los  Arçobifpos  ,  Obifpos  ,  y  a  los  grandes  ,  y  a  las  perfo- 
nas que  mandamos  cubrir ,  fean  obligados  todas  las  perfonas  deftos  nu- 
eftu-os  Pveynos  a  llamar  Seíioria  ,  y  tambien  al  Prefidente  dei  nueftro 
Confcjo  Real. 

Que  a  los  MarqueíFes ,  y  Condes,  y  Comendadores  mayores  de 
las  Ordenes  de  Santiago  ,  Calatrava  ,  y  Alcantara  ,  y  Prefidcntes  de  los 
otros  nueftros  Confejos,  y  Chancellarias ,  fe  pueda  llamar,  y  efcriWr 
fenoria  por  efcrito  ,  y  de  palabra  ,  y  no  a  otra  perfona  alguna  ,  excep- 
to a  las  Ciudades  ,  cabeças  de  Reynos  ,  y  Cabildos  de  Iglefias  Metro- 
politanas ,  que  fe  les  podra  llamar  cn  fus  ayuntamientos  ,  donde  lui- 
viere  coftumbre  dello  ,  y  tambien  efcrivirfcla. 

Que  a  los  Embaxadores  que  tienen  aíliento  cn  nueftra  Capilla  , 
fe  pueda  aíli  mifmo  llamar  ,  y  cfchvir  Seíioria. 

Qiie 
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Que  cn  lo  que  toca  ai  efcrivir  unas  perfonas  a  otras  generalinen- 
te ,  fin  ninguna  exccpcion  íe  tenga  y  guarde  efta  forma  ,  comcnçar  Ia 
Carta  ,  o  papel ,  por  la  razon  ,  o  por  el  negocio  íin  poncr  dcbaxo  de 
la  Cruz  cn  lo  alto  ,  ni  al  principio  dei  rcnglon  ningun  titulo ,  ni  ci- 
fra ,  ni  letra  ,  v  acabar  la  Clarta  dizicndo.  Dios  guarde  a  V.  S.  o  a  V. 
ni.  o  Dios  os  'guarde  ,  y  luego  la  data  dei  lugar  ,  y  dei  ticmpo  ,  y 
tras  ella  la  íirma  ,  iin  que  preceda  ninguna  corteíia.  Y  que  el  que  tu- 
viere  titulo  ,  Ic  ponga  en  la  firma ,  y  de  donde  es  el  tal  titulo. 

Qiie  enloslbbre  cibritos  íc  ponga  al  Prelado  la  dignidad  Eccie- 
íiaftica  que  tuvierc ,  y  al  Duque  ,  Marques ,  o  Conde  ,  el  de  íu  eíla- 
do  :  y  alosotros  Cavallcros ,  y  perfonas  fu  nombre  ,  y  fobrenombre , 
dizicndo  al  Cardenal ,  al  Arçobifpo  ,  al  Obifpo  de  tal  parte.  Y  de  la 
miíma  manera  al  Duque ,  al  Marques  ,  al  Conde  de  tal  parte :  y  a  los 
dcmas  a  Don  N.  o  a  Don  N.  poniendo  el  íbbrenombre  ,  y  a  cada  uno 
de  los  nombrados  en  efte  Capitulo  ,  fe  podra  poner  la  dignidad  ,  oficio, 
o  cargo  ,  o  grado  de  letras  que  tuviere. 

Qiie  defta  orden  no  íe  pueda  exceptar ,  ni  excepte  el  VaíTallo  ef- 
crivicndo  al  Senor ,  ni  el  Criado  a  fu  amo  ,  pero  los  padres  a  los  hi- 
jos ,  y  los  hijos  a  los  padres  podran  fobrc  el  nombre  próprio  anadir 
el  natural ,  y  tambien  entre  marido  ,  y  muger  fenalar  cl  citado  dei  ma- 
trimonio fi  quifieren  ,  y  entre  hernianos  el  tal  deudo. 

Que  el  tratamiento  a  las  mugeres ,  y  entre  cilas  mifmas  por  ef- 
crito  ,  y  de  palabra ,  fea  el  mifmo  que  eítá  dicho ,  fe  ha  de  hazer  a 
fus  maridos. 

Que  a  los  Rcligiofos  delas  Ordenes  no  fe  liame,  ni  efcriva  íino 
Paternidad  ,  o  Reverencia ,  fegun  el  cargo  ,  que  tuviere  ,  y  en  el  íb- 
bre  efcrito  fe  pueda  poner  con  fu  nombre  el  cargo ,  o  grado  de  letras 
que  tuvierc ,  en  las  Ordenes  que  los  ufan. 

Qlic  lo  que  en  cita  nueftra  Carta ,  y  provifion  fe  ordena  y  man- 
da fe  guarde  por  todos  en  eílos  nueltros  Reynos  y  adi  mifmo  eíciivi- 
endo  a  los  aufentes  dellos. 

Otroíi  ,  por  remediar  el  grand  defordcn  y  exceííb  ,  que  ha  ávi- 
do ,  y  ay  ,  en  poner  Coroneles  en  los  Efcudos  de  armas  de  los  fellos  y 
repoííeros  :  ordenamos ,  y  mandamos  ,  que  ninguna  ,  ni  algunas  perfo- 
nas puedan  poner  ,  ni  pongam  coroneles  en  los  dichos  fellos ,  ni  re- 
pofteros  ,  ni  en  otra  parte  alguna  donde  huvicre  armas  ,  excepto  los 
Duques ,  Marquelíes ,  y  Condes  ,  los  quales  tenemos  por  bien  que  los 
puedan  poner,  y  pongan  ,  fiendo  en  la  fornia  que  les  toca  Ibiamente, 
y  no  de  otra  manera  :  y  que  los  coroneles  pueftos  haíla  aqui  fe  quiteii 
luego  ,  y  no  fe  ufen  ,  ni  traygan  ,  ni  tengan  mas. 

Y  porque  mejor  fe  guarde  ,  cumpla  ,  y  execute  lo  fufo  dicho , 
ordenamos  ,  y  mandamos ,  que  los  que  fueren  ,  o  venieren  contra  lo 
contenido  en  efta  nueílra  Carta  ,  y  provifion  ,  o  qualquier  cofa  ,  o 
parte  dello  ,  cayan ,  y  incurran  ,  cada  uno  dellos  por  cada  vez  ,  en 
pena  de  diez  mil  Maravedis  ,  repartido  en  eíla  manera  :  la  tercia  par- 
te para  el  Denunciador  ,  y  la  otra  tercia  parte  para  el  Juez  que  lo  fcn- 
tenciare ,  y  la  otra  tercia  parte  para  obras  pias ,  }'  que  fe  execute  íin 
remiííion  alguna. 
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Porque  vos  mandamos  a  todos  ,  y  a  cada  uno  de  vos ,  fegun  di- 
cho  es ,  que  veays  efta  nueftra  Carta ,  y  proviíion  ,  y  lo  en  ella  con- 
teaido ,  la  qual  queremos  que  tenga  fuerça  de  Ley  ,  y  prcmatica  San- 
cion  hccha  ,  y  promulgada  en  Cortes  ,  y  como  tal  la  guardeys ,  cum- 
plis  ,  y  executar  en  todo  ,  y  por  todo  ,  fegun  ,  y  como  en  ella  fe  con- 
tiene :  y  contra  fu  tenor  y  forma  no  vays  ,  ni  paíTeys  ,  ni  confintays 
ir ,  ni  paíTar  en  tiempo  alguno  ,  ni  por  alguna  manera  ,  íb  las  penas  en 
que  caen  ,  y  incurren  los  que  paílan  ,  y  quebrantan  Cartas ,  y  manda- 
mientos  de  fus  Reyes  ,  y  Senores  naturales  ,  y  fopena  de  la  nueftra 
nierced ,  y  de  los  fobrediclios  diez  mil  Maravedis  a  cada  uno  que  lo 
contrario  hiziere.  Y  porque  lo  fufo  dicho  venga  a  noticia  de  todos  ,  y 
ninguno  pueda  pretender  innorancia  ,  mandamos  ,  que  efta  dicha  nu- 
eftra Carta  ,  y  proviíion  ,  fea  pregonada  publicamente  en  nueftra  Cor- 
te ,  y  lo  en  ella  contenido  fe  guarde ,  cumpla  ,  y  execute  preciífa ,  y 
inviolablemente  ,  defde  primero  dia  dei  ano  venidero  ,  de  mil  y  quini- 
entos  y  ochenta  y  fiete  ^  y  los  unos  ,  ni  los  otros  no  fagades  ,  ni  fagan- 
ende  al  por  alguna  manera  ,  fo  Ias  dichas  penas.  Dada  em  San  Lo- 
renço  a  ocho  dias  dei  mes  de  Otubre  de  mil  y  quinientos  y  ochenta  y 
feis  anos. 

YO  ELREY. 

El  Conde  de  Barajas.  El  Licenciado  Juan  Thomas.  El  Licenciado 
Don  Lope  de  Gufman.  El  Licenciado  Ximenez  Ortiz.  El  Licencia- 
do Don  Pedro  Portocarrero.  El  Licenciado  Mardones.  El  Licen- 
ciado Ovardiola.  El  Licenciado  Nufíez  de  Bohorques.  Yo  Juan  Vaf- 
quez  de  Salazar  ,  Secretario  de  Su  Católica  Mageftad  la  fize  efcrivir 
por  fu  mandado.  Regiftrada  Jorge  de  Olaal  de  Vergara ,  Chanciller 
Mayor  Jorge  de  Olaal  de  Vergara. 

En  Ia  Villa  de  Madrid  ,  a  diez  dias  dei  mes  de  Otubre  de  mil  y 
quinientos  y  ochenta  y  feis  anos,  delante  de  Palacio,  y  Cafa  Real  de 
Su  Mageftad  ,  y  en  lapuerta  de  Guadalajara  de  la  dicha  Villa,  donde 
es  el  comercio  y  trato  de  los  mercaderes  y  oficiales  ,  eftando  prefentes 
el  Dodor  Don  Alonfo  de  Agreda  ,  y  los  Licenciados  Martin  de  Efpi- 
nofa  ,  y  Petro  Bravo  de  Sotomayor ,  Alcaides  de  la  Cafa  y  Corte  de 
Su  Mageftad  ,  por  pregoneros  públicos  fe  pregono  la  Ley  ,  y  Premati- 
ca  contenida  en  el  pliego  antes  dcfte  con  trompetas.  A  lo  qual  fueron 
prefentes  los  Alguaziles  de  Corte  ,  Muxica  ,  Velazquez ,  y  Francifco 
de  Oro ,  y  otras  muchas  perfonas :  de  lo  qual  doy  fe  Juan  Gallo  de 
Andrada. 


Veda- 


da  Caja  %eal  T^ortugue^a. 


301 


Declaração  da  Ley  das  Cortezias  ,  pela  qual  fc  pode  fallar  por  Se» 
jihoria  aos  Vedores  da  Fazenda  ,  Regedor  ,  e  Governador  das 
Ca/us  da  Supp/icaçaã  f  e  Porto  ,  Pre/identes  ,  e  Commendadores 
mores.  Original  eftà  na  gaveta  ij  ,  maço  7  da  Ca/a  da  Coroa 
na  Torre  do  Tombo  ,  donde  a  copie y, 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  alvará  virem  que  ElRey  meuNuíll.  I 
Senhor ,  e  Pay  que  Dcos  tem  paíTou  hua  Ley  feita  neíla  Cidade  . 
a  dczafcis  dias  dc  Setembro  do  anno  mil  quinhentos  e  noventa  e  fete  , 
porque  ordenou  o  modo  que  fe  avia  de  ter  nas  cortezias  ,  e  por  quanto 
defpois  que  ncfte  Reyno  fe  publicou ,  e  praticou  a  dita  Ley  fempre 
por  parte  dos  Vedores  de  minha  fazenda ,  Regedor ,  e  Governador  das 
Cafas  da  Supplicaçaó ,  e  do  Porto  ,  e  dos  Prezidentes  dos  Tribunaes,  e 
dos  Comendadores  mores  das  Ordens  Militares  ,  fe  me  reprezcntarao 
alguas  cauzas ,  e  razocns  de  fe  naó  preiuetir  na  dita  Ley  falarfelhes  por 
fenhoria ,  querendo  niífo  prover  ,  ei  por  bem  por  efte  meu  alvará  de- 
clarar a  dita  Ley  ,  para  que  daqui  em  diante  fe  poíTa  flilar  por  Senho- 
ria aos  ditos  Vedores  de  minha  fazenda,  Regedor,  e  Governador  das 
Cafas  da  Supplicaçaó  ,  e  do  Porto  ,  e  aos  Preíidentes  dos  Tribunaes ,  e 
aos  Comendadores  mores  das  Ordens  Militares.  E  para  que  a  todos 
feja  notório ,  mando  ao  Chanceller  mor  ,  publique  efte  Álvara  cm  mi- 
nha Chancelaria  e  invie  logo  o  treslado  delle  fobmeu  fello  e  feu  íinal 
a  todos  os  Corregedores  e  Ouvidores  das  Comarcas  aos  quais  manda- 
mos que  também  os  publiquem  nos  lugares  donde  eftiverem  ,  e  o  façaô 
publicar  em  todos  os  mais  de  fuas  Correiçoens ,  e  Ouvidorias  ,  e  in- 
viem  diíFo  fuas  certidoens  ao  Chanceller  mor ,  e  regiftrarfea  no  livro 
da  Mefa  do  Dezembargo  do  Paço ,  e  nos  livros  das  Relaçoens  das  ditas 
Cafas ,  e  efte  próprio  o  lançara  na  Torre  do  Tombo  ,  c  valera  como 
Carta  fem  embargo  da  Ordenação  livro  IL  titulo  XX.  em  contraiio, 
Pedro  de  Seixas  afiz  a 7  deAgofto  de  1Ó02. 

REY. 

Geor.  )J<  Epis. 

Alvará  para  fe  poder  fallar  por  Excel/encla  ao  DiKjae  de  Aveiro, 
Ejiã  na  Torre  do  Tombo  livro  2.  das  Leys  pag,  izS  ,  donie 

o  copiey. 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Álvara  virem  que  ElRey  Num.  I 
meu  Senhor  e  Pay  que  Deos  tem  mandou  fazer  hua  Ley  e  pra-      a  . 
matica  dos  eftillos  perque  fe  avia  de  falar  ,  e  efcrever  nos  meus  Regnos  * 
de  Portugal  as  peíToas  delles  ,  pclla  qual  mandou  que  a  ncnhua  pcíToa 
fe  fãhi2  nem  efcreveíe  por  Excellencia  ,  e  qucixandofeme  o  Duque  de 
Av  Tiro  meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho  do  agravo  que  com  a 
tal  Ley  fe  lhe  fazia,  pedindome  omandaftc  defagravar,  eporver  niíTb, 

e  vifto 
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e  viílo  por  mim  fcu  requerimento  cacalidade  de  fiia  pcíToa ,  caorr.ui- 
to  conjunto  devido  que  coir.igo  e  com  os  Reys  meus  antepaíiados  tnn, 
e  por  muito  folgar  de  lhe  fazer  toda  a  honra  e  mercê  ,  eípcrando  qiic 
elle,  e  Icus  luccellbres  ma  íaberao  reconhecer  e  fervir  como  delles  con- 
f  o ,  c  efpero  cy  por  bem  que  fe  lhe  poíía  falar  e  efcrevcr  por  Excelên- 
cia ,  e  mando  ao  meu  Chanceler  m.or  que  cíle  Álvara  faça  publicar 
cm  a  Chancelaria ,  e  o  treslado  dcllc  fob  fcu  final  mande  publicar  nas 
Cidades ,  Yillas  ,  e  lugares  dos  ditos  n-.eus  Regnes  de  Portugal  para 
que  a  todos  feja  notório  ,  e  o  treslado  defle  mande  p>òr  na  iWic  do 
í  ombo  com  a  dita  prematica  para  que  conílc  com.o  fem  embargo  del- 
ia lhe  fiz  eíla  mercê  por  eíle  meu  Álvara  que  valera  como  Carta  leni 
embargo  da  Ordenação  livro  2.  titulo  40  que  diz  que  as  couzas ,  cujo 
efeito  ouver  de  durar  mais  dc  hu  anno  palfcm  por  Carta  ,  e  paífando 
por  Álvara  nao  valhaó.  Cíafpar  dc  Abreu  de  Freitas  o  fez  em  Madrid  a 
2c  de  Junho  de  lóoó.  O  Secretario  Luiz  de  Figueiredo  o  fez  efcrevcr. 

Alvará,  em  (jue  EiRey  concede  ao  BaraÕ  de  Alvito  D.  JociÕ  Lohí) 
ijue  Jh  lhe  voceffejíillar  por  Senhoria.  Ejhi  no  livro  20  dePii- 

vilegios  pag,22o. 

^^nm  T  o  C  TT  ^  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  Álvara  virem  que  havendo  rcf- 
^  *  "  ^  *  jO,,  peito  aos  merecimentos  do  Baraó  de  Alvito  D.  Joaô  Fobo  e  a  fua 
An.  160^,  calidade  e  aos  muitos  ferviíTos  que  feus  anteceífores  íizeraô  a  Coica 
dcíles  meus  R.eynos  de  que  he  rezao  que  aja  memoria ,  e  coníideran- 
do  também  fer  lua  Caza  tal  e  taó  antiga  que  a  toda  a  mercê  que  lhe 
íizcr  fera  nella  bem  empregada ,  e  havendo  outroíí  refpeito  a  D.  Luiz 
de  Lencaftro  meu  muito  amado  fobrinho  Comendador  mor  da  Ordem 
de  Aviz  do  meu  Confelho  de  Filado  ,  e  Vedor  de  minha  fazenda  ,  ter 
promeira  minha  de  honra  e  favor  para  quem  cazafe  com  fua  filha  com 
quem  o  dito  Baraó  he  cazado  ,  e  por  mo  pedir  o  dito  D.  Luis  e  eu 
íòlgar  muito  de  fazer  micrce  ao  dito  Baraó  por  todos  cites  refpeitos 
me  praz  e  ey  por  bem  de  lha  fazer  que  fe  lhe  pofla  fallar  por  Senhoria 
fcm  embargo  do  que  em  contrario  fe  ordena  pella  Ley  dcs  eftiJlos  que 
tenho  niandado  goardar  neftes  meus  Reynos  ,  na  qual  mando  que  fe 
faça  declaraçaó  delia  mercê ,  que  aíli  lhe  faço  e  para  que  pcíFa  uzar 
delia  feregiihe,  e  publique  elle  na  Chancellaria  e  onde  mais  comprir 
o  que  ei  por  bem  que  fe  cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nelle  fe 
contem  ,  e  que  valha  como  Carta  começada  cm.  meu  nome  poílo  que 
o  eífcito  delia  aja  de  durar  mais  de  hú  anno  fem  erribarguo  da  Ordc- 
nnçaó  que  o  contrario  difpoem,  Luis  Falcaó  o  fiz  cm  Lisboa  a  28  de 
Outubro  de  1009.    Chriílovaó  Soares  o  fiz  efcrevcr. 

F  depois  ElRey  D.  Felipe  o  IV.  confrmou  o  dito  Álvara  a  23 
de  Mayo  do  anno  de  1625.  Ruy  Dias  de  Menezes  o  fez  efcrever.  El- 
tá  no  livro  II  de  Coníirmaçoeris  a  pag.  196. 
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^  libará  ,  (jiie  Sua  Magejlade  mandou  pajjar  para  /è  publicar  dina- 
Vú,  e  executar  as  penas  da  Ley  da  Prematica  /obre  as  Corte» 
zias,  e  modo  defal/ar,  ee/crever.   Eflá  no  livro  2.  das 
Leys  pag.  zoy  verf.  na  Torre  do  Tombo ,  onde 

o  copiey. 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  eíle  meu  Álvara  virem  ,  que  pofto 
que  pella  Ley  e  prematica  feita  fobre  as  cortezias  e  modo  de  fa-      *        .  ^ 
lar  c  efcrever ,  eíla  baílantemente  provido  com  as  penas  que  nellas  fe        n.  ioi2. 
dsclarao  aos  que  a  nao  comprirem ,  fou  informado  que  as  juíliças  as 
nao  executaó ,  com  o  rigor  delia  de  que  procedem  grandes  inconvini- 
entes  ,  e  para  que  fe  entenda  quanto  me  ci  por  defervido  dos  que  nao 
guardarem  e  coiuprirem  a  dita  Ley  fem  interpetraçoens ,  nem  outros 
entendimentos  mais  que  a  tenção  das  palavras  delia  ,  cy  por  bem  que 
de  novo  fe  publique  a  dita  Lei  neftes  Regnos  e  Senhorios  ,  e  mando  a 
todas  as  juíliças  que  tanto  que  vier  afua  noticia,  alguas  peífoas  que 
por  qualquer  via  fcjam  culpados  na  dita  Ley  procedaó  contra  ellcs  na 
forma  delia  condemnando-os  em  todas  as  penas  nellas  declaradas  fem  as 
poderem  diminuir  nem  moderar  em  coufa  alguma  ,  e  aos  Corregedores 
de  minha  Corte ,  eCaza  de  Supplicaçao  ,  e  aos  Corregedores  das  Comar- 
cas e  Ouvidores  dos  Meftrados  e  quaefquer  outras  juftiças  que  aííi  o  cum- 
praô  e  guardem  porque  de  aífy  o  nao  fazerem  me  averei  por  mal  fer- 
vido delles ,  e  mandarei  proceder  contra  os  que  nilfo  1'e  defcuidarem  ,  e 
aífy  mando  aos  Corregedores  do  Crime  deita  Cidade  e  aos  das  Comar- 
cas, e  Ouvidores  dos  meílrados  ,  e  aos  Provedores  nos  lugares  onde  os 
Corgeredores  nao  podem  entrar  per  correição  ,  que  nas  correições  que 
fizerem  perguntem  particularmente  fe  ha  alguns  culpados  nas  prohibi- 
çoens  da  dita  Ley  e  procedaó  contra  elles  com  o  rigor  delia,  e  mando 
ao  Doutor  Damião  de  Aguiar  do  meu  Coníclho  e  Chanceller  mor  def- 
tes  Regnos  que  faça  logo  publicar  na  Chancellaria  eíle  meu  Alvará  , 
e  emviara  o  traslado  delle  com  outro  da  dita  Ley  íbb  meu  fello  e  leu 
íinal  a  todos  os  Corregedores  ,  e  Ouvidores  dos  Meílrados  para  a  faze- 
rem logo  publicar  em  fuas  comarcas  ,  e  os  Provedores  nos  lugares  on- 
de os  Corregedores  nao  podem  entrar  por  correição  ,  e  fe  regiílara  no 
livro  do  Regiílo  da  Mefa  do  meu  Dezembargo  do  Paço  e  nos  das  Ga- 
fas da  Supplicaçao  ,  e  Relação  do  Porto  a  qual  quero  que  valha  coma 
nelle  fe  contem  poílo  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no  fem  embargo  da  Ordenação  do  2.  livro  titulo  40  en  contrario.  Du- 
arte Correa  de  Soufa  o  fez.   Lisboa  330  deAgoílo  de  1 6 12. 
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Alvará  psio  qual  ElRey  D.  Joafy  IV.  mandou  tratar  por  Senho- 
ria a  D.  Martinho  ,  Pr/ncipe  de  ArracaÕ.    Ejlá  no  livro  ij 
da Jua  Chancellaria,  pag.  2j^, 

Dlt.  t),lp6,  U  ElRcy  faço  faber  aos  que  efte  Álvara  virem  que  tendo  refpel- 
An.  IÓ4Ó.  J-^  qualidades  que  no  Príncipe  de  Arracaó  D.  Martinho  concor- 
rem e  as  mais  que  por  parte  delle  le  me  reprezentou  acerca  do  trata- 
mento da  fua  peíToa ,  ei  por  bem  de  declarar  que  íe  lhe  fale  por  Se- 
nhoria e  que  aíli  feja  tratado  daqui  em  diante  no  Reyno  e  fora  delle 
em  geral  e  particular ,  e  efte  fe  comprira  inteiramente  como  nelle  fe 
contem  conítando  primeiro  por  certidão  dos  officiaes  dos  novos  direi- 
tos de  como  eftaó  pagos  fe  os  dever  na  forma  de  minhas  ordens  e  va- 
lera pofto  que  feu  efeito  aja  de  durar  mais  de  hu  anno  fem  embargo 
da  Ordenação  do  livro  2.  titulo  40  em  contrario.  Balthezar  Gomes 
o  fez  cm  Lisboa  a  1 1  de  Janeiro  de  1 646.  Pedro  de  Gouvea  de  Mel- 
lo o  fez  efcrever. 

REY. 

Ley  porque  Je  díterminal)  os  tratatnentos  ,  que  fe  devem  iifar  neJIes 
Reynos  ,  e  Senhorios  de  Fortugaí. 

Num.  1^7.         ^""^  J^^^  por  gi'^ç^  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
Ali  1*7^0  daquem  e  dalém  niar ,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Con- 

'  quifta  ,  Navegação,  Commercio  deEthiopia,  Arábia ,  Períia  ,  e  da  ín- 

dia ,  S:c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem  ,  que  conftando- 
mc  a  confuzaó  que  Ibccede  nos  tratamentos  ,  por  fe  haverem  com  a 
diuturnidade  do  tempo  antiquado  os  que  foraó  ordenados  na  Ley  fei- 
ta fobre  efta  matéria  em  dezafeis  de  Setembro  de  mil  quinhentos  ^no- 
venta e  fcte ,  e  introduzido  quazi  geralmente  dar  tratamentos  mayores 
às  pcftcas  que  nella  foraó  mencionadas  ,  e  dar  a  outras  de  que  na  mei- 
ma  Ley  fe  naó  fez  menção  o  tratamento  de  Senhoria  ,  chegando  efte 
a  eftenderfc  com  tanto  exceílb  e  vulgaridade  ,  que  fe  confunde  a  ordem, 
e  fe  perverte  a  diftinçaó  que  faz  os  tratamentos  cftimaveis  ;  por  tanto 
querendo  remediar  femclhante  abuzo,  e  por  outras  razoens  que  me  fo- 
raó prcfentes  ,  Hey  por  bem  abolir,  e  revogar  o  conteúdo  na  dita  Ley, 
excepto  o  que  nella  foy  difp  ofto  a  refpeito  da  formalidade  que  deve 
praticarfe  nas  Cartas  e  papeis  que  fe  me  efcrevcrem ,  ou  às  Rainhas, 
Príncipes  herdeiros  ,  Princezas  ,  Infantes  ,  e  Infantas  deftes  Reynos  ; 
a  qual  continuará  a  obfervarfe  conforme  na  dita  Ley  fe  continha.  E 
quanto  aos  tratamentos  que  fehaó  deuzar  ncftes  Reynos  ,  emais  Do- 
mínios da  minha  Coroa  ,  Hey  por  bem,  e  ordeno  ofeguinte: 

Que  aos  Grandes  Eccleíiaíticos  ,  e  Seculares  defte  Reyno  fe  falle 
eefcreva  por  Excellencia  ;  e  r.o  alto  de  tcdos  os  papeis  ,  que  felhes 
efcrevcrem ,  como  também  nos  ícbrefcritos  fe  ponha ,  fendo  para  Gran- 
de Ecclcíiaftico  o  tratamento  de  ExccUe^tifiimo  e  Revercndiílimo  Se- 
nhor , 
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nhor  ,  e  fendo  para  Grande  Secular  o  de  IlluflriíFmo  e  ExcellentiíFmp  y 
Senhor  ;  e  que  da  n-elma  forte  fe  falle  e  efcreva  aos  meus  Secretários 
deEftado;  e  no  principio  dos  ditos  papeis  fenao  uze  dos  termos  Meu 
Senhor  ,  ou  Senhor  Meu  ,  o  que  igualmente  fe  obfervará  com  todas  as 
peíToas  de  qualquer  qualidade. 

Qiie  efte  mefmo  tratamento  de  palavra  eporefcrito  fe  poíTa  dar 
ao  Regedor  da  Juíliça  da  Gafa  da  Supplicaçaó  •  ao  Governador  da  Re- 
lação do  Porto  j  aos  Vedores  da  Fazenda  ;  e  aos  Prefidentes  do  Defem- 
bargo  do  Paço  ,  da  Meza  da  Confciencia  e  Ordens ,  do  Confelho  Ultra- 
marino ,  e  do  Senado  da  Camera  deíla  Cidade  \  mas  dentro  dos  Tri- 
bunaes  em  que  prezidirem  fejaô  todos  obrigados  a  darlhes  o  dito  trata- 
mento •  e  a  todos  os  fobrcditos  naó  polTa  alguém  dar  menor  tratamen- 
to que  de  Senhoria. 

Qiie  aos  que  forem  ou  tiverem  fido  Embaixadores  meus  a  Reys 
da  Europa  ,  ou  a  Potencias,  cujos  Embaixadores  fegundo  o  ccílume 
deíle  Reyno  tenhao  o  mefmo  tratamento  que  os  dos  fobreditos  Reys , 
fe  falle  e  efcreva  da  mefma  forte  por  Excellencia  ;  que  he  o  tratamen- 
to ,  que  deverá  também  darfe  aos  Embaixadores  ^  que  os  ditos  Reys, 
ou  Potencias  mandarem  à  minha  Corte. 

Qiie  aos  Vicc-Reys  da  índia ,  e  do  Brafil ,  affim  aíbuaes  ,  como 
aos  que  houverem  íido  ;  aos  Governadores  das  Arm.as  ;  aos  Meftres  de 
Campo  Generaes  dos  meus  Exércitos  ,  (  cuja  Patente  teraó  também 
fempre  os  Confelheiros  de  Guerra^)  e  ao  General,  e  Almirante  da  m.i- 
nha  Armada  Real  de  alto  bordo  domar  Oceano  fepoíTa  fallar  e  efcre- 
ver  da  mefma  forte  por  Excellencia.  Mas  que  aos  raefmos  Vicc-Reys 
jio  diílri£lo  de  feus  governos  ;  aos  Governadores  das  Armas ,  e  Meftres 
de  Campo  Generaes  encarregados  do  governo  do  Exercito  ,  ou  de  algu- 
ma Pr ovincia ,  no  mefmo  Exercito  ,  ou  Provincia  ;  como  também  ao 
dito  General ,  e  ao  Almirante  ,  quando  governar  por  elle  ,  a  bcrdo  dí^s 
naos  que  mandarem ,  fejaó  todos  os  que  fe  acharem  no  dito  diftriélo, 
Exercito  ,  Provincia  ,  ou  naos  ,  obrigados  a  fallar  e  efcrever  ,  como  di- 
to he ,  por  Excellencia  ;  e  aos  Governadores ,  a  quem  eu  for  fervido 
conceder  Patente  de  Capitães  Generaes  ,  darão  o  mefmo  tramento  fó 
as  pellbas  que  fe  acharem  no  diftriclo  dos  feus  governos  em  quanto  nel- 
le  eílivcrem  ^  mas  a  todos  os  fobreditos  naó  poíFa  alguém  dar  menor 
tratamento  que  de  Senhoria. 

Qiie  aos  Bifpos  que  aíHftirem  nefte  Reyno ,  e  nao  forem  no- 
meados por  mim  ,  e  aosMiniftros  da  Santa  Igreja  Patriarchal  de  habi- 
to Prelaticio  fe  falle  e  efcreva  por  Senhoria  liluftiiíUma  \  e  no  alto  de 
todos  os  papeis  que  fe  lhe  efcreverem  ,  como  também  nos  fobrefcritos, 
fe  po!iIia  o  tratamento  de  Illuftriflimo  e  Revcrendiíl^m.o  Senhor;  e  aos 
Cónegos  da  Bazilica  Patriarcal ,  que  naó  tiverem  o  dito  habito  fe  falle 
e  efcreva  por  Senhoria. 

Que  aos  Vifcordes  ,  e  Earoens;  aos  OfHciaes  da  minha  Cáza,  e 
aos  das  Cazas  das  Rainhas,  e  Princezas  deftes  Reynes  \  aos  Gcntis- 
hcmens  da  Cam.era  dos  Infantes  ;  aos  filhos  ,  e  fiíhas  legitin:os  dos 
Grandes ,  dos  Vifcondes ,  e  Baroens  ,  dcs  OfHciaes  da  minha  Caza  ,  c 
das  Cazas  das  Rainhas  ,  e  Princezas  ,  e  aos  dos  Gentis-homens  da  Ca- 
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'nicra  dos  Infantes ;  como  também  aos  Moços  Fidalgos  que  ate  o  dia 
da  data  defta  Ley  houverem  fervido  no  Paço  no  exercido  defte.foro, 
é  para  o  diante  fomente  a  aquelles  a  quem  eu  houver  por  bem  conceder 
efpecial  licença  por  efcrito  para  poder  fervir  no  Paço  no  dito  exerci- 
cio,  fede  o  tratamento  de  Senhoria. 

Que  aos  Enviados  ,  e  Rezidentes  ,  aííim  a61:uaes ,  como  aos  que 
houverem  fido  mandados  por  mim  aos  Reys  ,  e  Potencias  acima  refe- 
ridos ,  fe  falle  e  efcreva  por  Senhoria  que  he  o  tratamento  que  de- 
verá também  darfe  aos  que  mandarem  à  minha  Corte  os  mefmos  Reys, 
c  Potencias. 

Que  aos  Governadores  das  Praças ,  e  Capitanias  deites  Reynos , 
e  das  Conquiítas  ,  durante  o  tempo ,  e  no  diílricSlo  de  feus  Governos  fe- 
jao  todos  obrigados  a  dar  o  tratamento  ,  que  conforme  a  graduação 
de  feus  póftos  lhes  tocar  entre  os  Militares ;  e  aos  Governadores  interi- 
nos da  índia  ,  e  da  Bahia  fallem  e  efcrevaó  por  Senhoria  durante  o  feu 
governo  as  peífoas  que  no  diftridto  delle  fe  acharem. 

Que  aos  Priores  mores  das  Ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  ,  e  de 
Santiago  da  Efpada ;  ao  Adminiftrador  da  Jurifdiçaó  Ecclefiaftica  de 
Thomar  ;  ao  CommiíTario  da  Bulla  da  Cruzada  ,  aoReytor  da  Univer- 
íidade  de  Coimbra  ;  e  aos  Cabidos  das  Igrejas  Archiepifcopaes ,  eEpif- 
copaes ,  tanto  em  Sé  plena ,  como  em  Sé  vacante ,  fe  falle  e  efcreva 
por  Senhoria. 

Que  ao  Geral  Efmoler  môr  ,  aos  Reformadores  das  Ordens  Re- 
ligiozas ;  e  aos  Geraes  das  mefmas  Ordens  ;  e  ao  Dom  Prior  da  Ordem 
de  Chrifto  fe  dê  o  tratamento  de  Paternidade  ReverendiíTima  ^  e  eíle 
mefmo  tratamento  fe  poífa  dar  aos  Provinciaes  das  ditas  Ordens  Reli- 
giozas ,  e  ao  Reytor  da  Univerfidade  de  Évora. 

Qiie  às  mulheres  fe  dê  por  efcrito  e  de  palavra  o  refpeiStivo  tra- 
tamento que  para  feus  maridos  fica  determinado  ,  fe  em  virtude  deíla 
Ley  o  naó  deverem  ter  mayor. 

Que  às  Camareiras  móres  *,  às  Ayas  às  Donas  de  Honor ;  e  às 
Damas  do  Paço,  aílím  a6luaes ,  como  às  que  houverem  fido,  fc  falle 
e  efcreva  por  Excellencia  na  forma  referida. 

Que  às  irmáas  ,  e  filhas  legitimas  dos  fobreditos  Moços  Fidalgos 
fe  dê  o  tratamento  de  Senhoria. 

E  a  fim  ,  que  as  pefl^bas  nomeadas  procurem  confcrvar  nos  caza- 
jnentos  a  diftinçaó ,  que  convém  ao  feu  eftado  e  qualidades,  Hey  por 
bem  c  mundo  ,  que  fe  naó  continuem  a  dar  os  tratamentos  acima  de- 
clarados a  qualquer  das  pefl^oas  referidas ,  fe  cazar  fem  licença ,  e  ap- 
provaçaó  minha  por  eícrito  ;  como  também  aos  filhos  e  filhas ,  que  do 
feu  matrimonio  provierem. 

Naó  entendo  por  efta  Ley  revogar  os  tratamentos ,  que  eu  hou- 
ver ordenado  fc  dcm  a  algumas  peífoas ,  nem  prohibir ,  que  os  Mili- 
tares continuem  entre  fi  os  tratamentos  que  até  aqui  praticavaó  ,  nem 
o  que  fe  coíluma  itlar  ao  Senado  da  Camera  deíla  Cidade. 

Ordeno ,  que  d.iqui  ao  diante  naó  poflaó  de  modo  algum  acei- 
tar os  tratamentos  acima  referidos  fenan  as  pcílbas  a  quem  eíla  Ley 
fefpedi vãmente  os  determina  ou  pcrmitce ,  ou  aquellas  a  quem  cu  for 

fervido 
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fervido  concedellcs  ou  permittillos  por  efpecial  ordem  minha  ;  e  que 
ninguém  polia  dallos  a  alguma  outra  peílba ,  nem  tratar  de  forte  algu- 
ma por  Exccllentiílimo  ,  ou  IlluílriíTimo  ,  ou  ReverendiíTimo  mais  que 
as  pelToas  a  quem  acima  fe  detcrminaó  ou  permittem  rcfpedivamente 
eítcs  tratamentos. 

E  para  que  o  referido  tenha  fua  devida  execução  ordeno  e  man- 
do ,  que  todo  aquelle  ,  que  naó  cumprir  e  guardar  inteiramente  em  to- 
do ou  em  parte  o  conteúdo  nefra  Ley ,  fendo  de  qualidade  de  Fidal- 
go até  Cavalleiro  incorra  pela  primeira  vez  em  pena  de  cem  mil  reis, 
metade  para  o  accufador  ,  e  a  outra  para  cativos  ,  e  naó  havendo  accu- 
fador  ,  ou  naó  querendo  eíle  aceitar  a  fua  parte  ,  ferá  também  para 
cativos  ,  e  pela  íegunda  vez  incorra  em  pena  de  duzentos  mil  reis  com 
a  meíma  applicaçaó  ;  e  fendo  peíFoa  de  menor  qualidade  incorrerá  pela 
primeira  vez  em  pena  de  vinte  mil  reis  applicados  da  meíhia  forte ,  e 
cm  dous  annos  de  degredo  fóra  do  Lugar  e  Termo ,  e  pela  fegunda 
em  quarenta  mil  reis  com  a  mefma  applicaçaó  ,  e  em  cinco  annos  de 
degredo  para  Africa;  e  aquelles  que  naó  tiverem  bens  com  que  fatif- 
façaó  e  paguem  as  referidas  penas  pecuniárias ,  pela  primeira  vez  eíla- 
raó  prezos  dous  mezes  ,  e  pela  fegunda  quatro  ;  as  quaes  penas  naó 
poderão  fer  moderadas  ,  nem  commutadas  por  Juiz  ,  ou  Tribunal  al- 
gum :  e  fendo  os  culpados  comprehendidos  mais  vezes  fe  lhes  impordo 
mayores  penas  fegundo  o  arbitrio  do  Julgador ,  tendo  refpeito  a  qua- 
lidade do  tranfgreífor  ,  e  reincidência  na  culpa,  além  das  mais  demcnf- 
traçóes  que  eu  julgra-  convenientes  ,  e  do  meu  deljprazer  ,  que  deve 
fer  para  todos  amais  fcníivel. 

E  mando  a  todas  as  Juftiças  deíles  meus  Reynos  e  Senhorios;, 
que  chegando  à  fua  noticia  que  alguma  peíToa  contravem  ao  que  aci- 
ma fica  ordenado ,  procedaó  contra  ella  condenando-a  nas  penas  fo^ 
breditas  ,  e  aos  Corregedores  da  minha  Corte  e  Cazas  da  Supplicaçaó  , 
e  das  Relações  do  Porto,  e  Conquiftas,  e  aos  Corregedores  dasCcmarr 
cas  ,  e  Ouvidores  dos  Mefirados  ,  e  das  Conquiftas ,  e  aquaefquer  ou- 
tras Juftiças ,  que  aílim  o  cunipraó  ,  e  guardem  ;  porque  dcaffirn  o  naó 
fazerem  me  darey  por  mal  fervido  delles  ,  e  mandarey  proceder  contra 
os  que  niíío  fe  dclcuidarem  com.o  também  mando  aos  Corregedores 
do  Crime  dcfta  Cidade  ,  e  aosdasm^ais  Cidades,  e  Comarcas,  e  Ouvi^ 
dores  dos  Meftrados  ,  e  das  Conquiftas ,  e  aos  Provedores  nos  lugares 
onde  os  Corregedores  naó  podem  entrar  por  Correição  ,  que  nas  Ccr»- 
reiçóes  que  fizerem  perguntem  particularmente  fe  ha  alguns  culpados 
na  tranfgreftaó  da  preícnte  Ley  ,  e  contra  os  que  acharem  procedaó 
com  todo  o  rigor  delia. 

E  para  que  a  todos  feja  notório  ordeno  a  Jofeph  Vaz  de  Carva- 
lho do  meu  Confelho ,  que  ferve  de  Chanceíler  mor ,  que  faça  logo 
publicar  na  Chancellaria  efta  minha  Ley  ,  e  envie  o  treslado  delia  íbb 
meu  Sello ,  e  feu  final  a  todos  os  ditos  Corregedores,  e  Ouvidores, 
aos  quaes  mando  ,  que  também  a  façaó  logo  publicar  em  fuas  Comar- 
cas ,  o  que  também  faraó  os  Provedores  nos  lugares  onde  os  Correge- 
dores naó  puderem  entrar  por  Correiçaó.  E  ie  regiftará  no  Livro  do 
Regifto  do  meu  Defembargo  do  Paço',  e  nos  das  Cazas  dasSupplica- 
Tom.IV.  Qq  ii  çóes 
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çoes ,  e  Relações  do  Porto  ,  e  Conquiftas  ;  e  cfta  própria  fe  lançará  na 
Torre  do  Tombo.  Efcrita  em  Lisboa  Occidental  a  vinte  e  nove  de  Ja- 
neiro de  mil  e  fetccentos  e  trinta  e  nove. 

REY. 

Ccnfelhõ  dado  a  ElRey  D.  FíIIppe  II,  contra  a  Ca/a  de  Bragan- 
ça  f  ocjual  diz  Joa^  Bautijla  Birago  na  Hiíloria  delia  Difunione 
dcl  Regno  di  Portogallo,  livro  2.  pag,  iiS  da  imprejja^  deAm- 
Jlerdad  anno  1^47,  que  fe  achara  na  Secretaria  do  Conde  Falati- 
no  na  Ungua  Latina ;  porém  que  naÕ  [abe  fe  era  feito  pelo  Conde^ 
ou  por  outrem  ^  e  o  traduzia  na  dita  Hijloria  na  lingua  Italiana, 

Conjilium  datum  Philippo  II.  HiÇpaniartm  Regi ,  cum  propter  invajio- 
nem ,  ^  occupationem  Regíú  Portugalli^  ,  ut  extingueret  Ducem 
Braganti£  ,  ^  fitos  confaiiguineos. 

Num.  I^8«  7\T  ^^^"^  quldemuncjuam ,  vel  Rex  ,  vel  Refpublica ,  vel  Civitas; 

JL^  at  nec  Civis ,  quidem  nuUus  ,  aut  bónus ,  aut  fortis  extitit ,  qui 
non  fenferit  in  acquirendo  potentiam  vicinorum  Principum ,  magnitu- 
dinem  fuam  ,  patriaeque  ftabilimentum  ,  vitíeque  tranquilitatem  peií- 
dere ,  ac  confiílere. 

De  Regno  PortugaliíE  occupando ,  non  eft  difputandiim  ,  patet , 
tanquam  Hifpanicum  Imperij  fundamentum  \  moras  inutiles  exuamus, 
occafio  opportuna  in  manibus  eíl ,  íi  pra^terierit ,  innanis  prorfus ,  at- 
que  infruàuofa  abijt. 

Acquifita  autem  Luíítania ,  perfacile  erit  mundi  império  potiri ; 
neque  ad  acquirendum  regnum  ,  aliud  jus  requirendum  eft  ;  folum 
enim  armorum  jus  occupandum  ,  Brigantise  Duces  legibus  dimicent , 
íitque  potius  gladius  ,  quam  lex  ,  iftius  imperij  fundamentum  ,  & 
inftrumenturrL 

Hifpania  in  unum  corpus  cum  Portugália  redafta  perfacile  erit 
Cermaniam  infraenare ,  Galiam  fubjugare,  ClaíTem  Anglicam  attenua- 
re ,  &  Septentrionalibus  populis  ,  fe  facere  formidabilem.  Sic  Veftra 
Majeftas  potentem  mundum  libere  circum  navigaturum  ,  Colónias  de- 
du6luram  ,  terras  fubjugaturam  ,  negotiationcs  máximas  exercituram ; 
ac  denique  quidquid  império  dignum  fuerit ,  fibi  acquiíituram.  Qiiod 
quamvis  fartum  nimis  arduum  vidcatur,  inftantibus  legibus,  nunquam 
tam  opportunum ,  quam  tempore  in  ifto. 

Occupatum  Regnum  ,  nec  fubfidia  ,  nec  tributa ;  immo  nec  fuf- 
picio  illorum  mcntibus  ingerenda  ,  potius  omne  gcnus  libertatis ,  fa- 
ciendus  eft  rumor  ,  fcd  prícíidia  Hifpanica  per  munitas  Civitates ,  cum 
fumma  celeritate  difponenda. 

Dcinde  cum  Brigantiíe  Duces  íimulare  ,  &  fub  fpecie  benevolen- 
tiíc  illos  tradlarc,  &  poftea  cum  fuis  confanguincis  in  íeminc  extingue- 
re ;  icliqui  nobiles  3  oc  fcxQCCS  iftius  Regni ,  aliò  transferendi  fub  fpe- 
cie 


da  Cafa  ^al  Tortugue;^a.  3  o  p 

cie  contra  aliqiiem  longinquiim  hoílem ,  bellandi ,  c|uò  tandem  maxi- 
nie  Luíltania  debilitabitur  ,  &  ccrte  a  populo  ,  qiii  fumme  Hifpanos 
odit ,  meliiis  tale  tributum  ,  quam  numos  exigere  :  id  qiiod  non  íblum 
Regi  utilius ,  íed ,  &  populo  magis  acceptum  ,  &  conveniens  ;  nam 
quos  invaferis  ,  niíi  primo  ufu  oppreíTeris  in  dies  denuo  fefe  reíiciunt, 
&reílaurant  vires.  Hoc  tibi  potentiíTnne  Monarcha  dico,  &íi  Abfa- 
lon  confilio  Achitophelis ,  fubito  vidioriam  ,  quam  in  manibus  habe- 
bat ,  profecutus  fliiíTet  ,  judseam  invaíiflet  ;  propterea  ,  inquam ,  ut 
Luíitanos  obtineas ;  aut  primo  impetu  delendi  ,  aut  extra  natale  fo- 
lum  cliciendi  lunt. 

Opportet  Veílra  Majeílas ,  quendam  confanguineum  Regni  Gu- 
bernatorem  facere ,  quo  extranei  alliciantur ,  &  proprij  fubditi  Regia 
priefentia ,  &  authoritate  animentur ,  quemadmodum  Cadnios  poíl  mui- 
tos luorum  occifos  ,  defenforis  ferpentis  fontem  petijt. 

Regnum  per  aliquos  paucos  annos  ,  feliciter ,  &  tranquiliter  vi- 
vat ;  ut  qui  prius  Hifpanis  inimici  erant ,  videntes  tam  mite  ,  &  felix 
eorum  dominium ,  intra  Hifpaniam  ,  quocumque  modo  demum  íieri 
poííit  ijdem  conjungi ,  &incorporari  exoptent.  Bragantia;  domus  fub 
quodam  titulo  dividatur  ,  comercia ,  &  matrimonia  externa  ,  illos  opor- 
tet  vitare.  Intra  Hifpaniam. ,  quocumque  modo  domum  fieri  poílit , 
non  in  Portugália  nubant ,  raulier  enim  maritum  amans  faciie  cedit, 
Epifcopi ,  &  ecclefiarum  eorum  íilij  officio  fungant  ^  nuUo  modo  mi- 
litaribus  officijs  fe  exerceant ,  &  intra  Hifpanise  fines  claudantur.  In- 
ter illos,  &  procures  Regni  difcordias  funt  feminandae  ,  quo  magis  in- 
ter inimicos  creícat  diícordia ,  inter  fuos  vero  concórdia.  Inter  Ci€te- 
ros  nobiles ,  &  divites  ,  ut  difcordes  inter  fe  íint  procurandum  ;  qui- 
que rebus  Hifpanicis  favent  prasmio  ,  &  honore  munerandi ;  unde  in- 
ter fe  odium ,  &  verfus  Hifpaniam  amorem  crefcere  oportet  ;  deinde 
ij  ,  qui  reliqui  fiint  ,  prout  oportet  ,  extinguendi  funt  ,  íicut  dixi ; 
tamen  ante  omnia  omnis  fanguis  illorum  Regum. 

Poítremo  ubi  jam  fradli  fuerint ,  &  iníirmi^  ab  omni  mAinere  pu- 
blico ,  illos  intra  Regnum  extrahere ,  &  omnes  pr^ecipuas  dignitates  ^ 
tam  ad  feculare  ,  quam  ad  eccleíiam  pertinentes  ad  Hifpanos  transferre, 
/icque  tota  Hifpania  erit  unum  corpus  pacifícum  ,  &  fecurum  ;  quam 
Deus  Optimus  Maximus  confervet  ílabilem ,  &  tranquillam. 

Teftamento  do  Dnqiis  ãe  Bragança  jy.  ]od6  I,  do  nome.    Ejlá  no 
Cartório  da  CaJa  authentico  ,  donde  o  copky. 

EM  nome  da  Santiílima  Trindade  Padre,  Filho,  e  Spiritu  Santo  e^jjui,  j  Q  O, 
daGlorioza  Virgem  Maria  noíTa  Senhora.    Eu  dom  Joaô  Duque      »  y 
de  Bragança  e  deBarcellos  &c.  faço  meu  Teílamento  para  que  valha  '^  ^* 

como  tal  ou  como  Codicillo  ,  e  qualquer  outra  ultima  vontade  como 
melhor  em  direito  valler  poíTa,  na  forma  feguinte. 

Primeiramente  emcomendo  minha  alma  a  Deos  que  a  criou  ere- 
mio  ,  c  peço  a  Virgem  noílli  Senhora  e  a  todos  Santos  íejaô  meus  in- 
terccíTores  diante  fua  divina  juíliça  para  alcançar  perdão  de  minhas 
culpai»  e  peccados.  A  Se- 
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A  Senhora  dona  Cathcrina  peço ,  que  fcja  minha  Tcftamenteira, 
e  efcolha  o  lugar ,  que  lhe  parecer  conveniente  para  minha  ícpultura. 

Tnílituo  todos  meus  filhos  por  meus  herdeiros  cada  htí  cm  fua 
legitima  :  e  a  minha  terça  deixo  ao  Duque  de  Barcellos  meu  filho  aíTi 
como  meu  pai  me  deixou  a  íua. 

(^lizera  aqui  fazer  muitas  lembranças  aElRey  meu  Senhor  dos 
muitos  íerviços  ,  que  tenlio  feito  à  Coroa  dcíles  Reynes  e  das  grandes 
delpczas ,  que  niHb  fiz  com  que  foi  forçado  vender  hua  grande  par- 
te das  rendas  de  meu  cílado  :  c  quifera  lembrar  a  Sua  Mageílade  as  miui- 
tas  rezois  que  tem  para  fazer  grandes  mercês  e  honras  a  Senhora  do- 
na Catherina  ,  e  a  eíla  caia  e  todos  noíTos  filhos  mas  nem  tenho  tem- 
po para  o  fazer ,  nem  cuido  ,  que  he  ncceíTario  Ipor  quantas  vezes  o  fi- 
zemos e  porque  Sua  Mageílade  jfabc  bem  tudo  o  que  lhe  eu  poderá  di- 
zer :  fomente  lembro  a  Sua  Mageílade  o  grande  defemparo  ,  em  quo 
fiquariaó  meus  filhos  íe  lhe  laltaíleni  as  mercês  ,  que  S.  Magefcade  nos 
deve  fizer  e  nos  efperamos  de  lua  grandeza  com  as  quaes  fe  poderia 
coníblar  a  Senhora  dona  Catherina  e  elles  fe  criariaó  para  fervirem  a 
Sua  Mugcfladc  e  ao  Principe  meu  Senhor  com  a  lealdade,  com  que  o 
eu  fempre  fiz  ,  e  fer  certo ,  que  elles  faraó  milhor  ,  que  toda  outra 
pcílba  pois  hao  de  fer  criados  com  a  prudência  da  Senhora  dona  Ca- 
tlierina  e  no  muito  amor ,  que  ella  tem  a  Sua  Mageílade  ,  e  a  Sua  Al- 
teza. 

Peço  a  Sua  Mageílade  me  faça  mercê  de  aver  por  bem  que  a  Se- 
nhora dona  Catherina  governe  minha  caía  ,  ate  que  o  Duque  meu  fi- 
lho tenha  idade  ,  que  a  ella  e  a  Sua  Mageílade  parecer  conveniente  pa- 
ra a  governar  ,  e  que  para  iílb  lhe  mande  Sua  Mageílade  paífar  as  pro- 
viíbins  necelfarias. 

A  Mageílade  daEmperatriz  e  ao  Senhor  Cardeal  peço  pormercô 
queirao  lembrar  a  Sua  Mageílade  quanta  mais  razaó  ha  agora  para 
iiíiO  tardar  mais  com  a  repolla  dascoufas  qre  a  Senhora  dona  Catheri- 
na lhe  pede  ,  pois  nunqua  foraó  taó  neceíTarias  para  fua  confolaçaó : 
c  porque  eíles  ofricios  faó  próprios  de  Sua  Mageílade  ,  e  de  Sua  Alteza 
tenho  por  muj  certo  que  me  faraó  eíla  mercê  íem  mais  inílancia. 

A  Senhora  dona  Catherina  peço  por  quanto  me  quer  c  quanto 
fabe  que  lhe  eu  quero  que  modere  o  fentimento  defla  minha  abfencia 
quanto  for  poílivel  lembrando-fe  da  obrigação  de  ncíTa  natureza  ,  e 
da  certeza  da  fé ,  com  que  eípero  de  ncs  verm.cs  no  eco ,  para  ncUc 
iics  amiarmos  fem  f  m  ,  e  fem  mais  medo  da  morte  :  e  que  me  faça  mer- 
cê de  procurar  muito  fua  faude  e  vida  para  reircdio  de  noíTos  filhos 
porque  eu  vou  mvito  confiado  em  Ecos,  ena  prudência  eam.or,  com 
que  lho  Sua  Excellencia  l  a  de  lufcar  que  lho  dara  qual  eu  dezejo  e 
naó  lhe  lembro  ,  que  nao  confinta  caiarem  com  peífons ,  que  fejaó  m.c- 
nos  que  elles  :  porque  fej  bem  o  que  ella  niílo  ha  de  fazer.  Sinto 
nalma  naó  ter  tudo  o  que  eu  quiíera  ,  e  defejava  deixarlhe  para  leu 
ferviço ;  mas  confio  do  Duque  de  Barcellos  ,  que  a  fervira  fempre  co- 
iro eieve,  e  lhe  procurara  todas  as  confolaçoins  ,  e  mando  que  fe  cumpra 
inteiramente  o  contrato  do  feu  dote.  E  porque  fej  o  am.or  que  Sua 
Excellencid  tem  ao  Duque  noílb  iilho ,  eílou  certo  ,  que  fblgara  de 
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aceitar  o  trabalho  de  governar  cita  cafa  ,  até  quando  lhe  parecer  tem- 
po de  o  Duque  o  tomar. 

Ao  Duque  meu  filho  lanço  mil  bençoins  e  para  delias  ter  o  frui- 
to ,  que  fe  pode  efperar  lhe  peço  ,  e  mando  ,  que  firva  fua  maj  em 
toda  a  vida  com  a  major  veneração  que  for  poííivel  ,  procurandolhe 
todas  as  confolaçocs  e  goílos  ,  como  merece  o  grande  amor ,  que  lhe 
temos  c  que  fe  lembre  que  íiqua  por  paj  de  fuas  Irmãs  ,  e  Irmãos  ,  pa- 
ra que  loguo  dagora  lhe  comece  a  procurar  feu  remédio  por  todos  os 
meyos  convenientes  feguindo  em  tudo  o  parecer,  e  vontade  de  fua  maj, 
porque  em  nenhua  coufa  pode  fazer  mais  ferviço  a  Deos  nem  ganhar 
mais  honra  ,  nem  ha  outra  com  que  me  poíFa  paguar  o  que  lhe  que- 
ro. 

Ouvera  de  começar  por  ifto  mas  o  tempo  e  a  preífa  me  fez  pre- 
verter  a  ordem  ,  lembro  ao  Duque  meu  filho  e  a  todos  feus  Irmãos  a 
obrigação  ,  que  tem  ao  ferviço  delRej  meu  Senhor ,  e  do  Principe  meu 
Senhor ,  que  he  tanto  major ,  que  a  de  todos  os  mais  VaíTallos  de  Sua 
Mageítade ,  e  de  Sua  Alteza  quanta  he  a  differença  que  elles  tem  da 
outra  gente  para  que  conforme  a  ifto  naô  confintaó  ,  que  outrem  fir- 
va a  Sua  Mageftade ,  e  a  S.  Alteza  com  mais  amor  nem  com  mais  con- 
tinuação ,  que  elles. 

A  minhas  filhas  leinbro  ,  e  mando  que  tenhaô  a  fua  Maj  o  amor, 
e  obediência  ,  que  devem  ao  que  lhe  nos  temos ,  feguindo  em  tudo 
fua  vontade  como  eu  confio  que  faraó  pois  íabem ,  que  lhe  ha  de  ef- 
colher  e  procurar  o  milhor.  E  o  mefmo  mando  a  meus  filhos  e  que  to- 
dos íirvaó  ,  e  amem  ao  Duque  feu  Irmaô  para  lhe  merecerem  fazer  por 
elles  o  que  cu  dezejo. 

Ao  Duque  emcomendo  todos  meus  Criados  e  porque  nao  poíTo 
tratar  delles  nem  doutras  coufas  mais  particularmente  peçolhe  que  fe 
firva  de  todos ,  e  os  agafalhe  e  lhe  faça  mercê  em  todo  tempo  porque 
em  todos  me  ferviraô  e  acompanharão  com  muito  amor,  e  fej  certo, 
que  nao  poderá  tomar  outros  de  novo  ,  que  lho  tenhaô  taô  grande 
como  os  que  agora  tem,  pois  eftes  oviraô  nafcer  ,  e  crefcer  ,  e  algus 
delles  o  ferviraô  em  Berbéria  ,  e  outros  o  acompanharão  na  batalha  ,  e 
os  mais  lhe  procuraraô  e  dezejaraô  fua  liberdade  ,  e  acrefeentamento , 
e  elle  tem  vifto  como  me  ferviraô  ate  agora  ,  e  a  conta  que  eu  fazia 
de  cada  hum ,  e  a  meus  Criados  roguo ,  e  emcomendo  ,  que  Hrvaô  a 
oenaora  dona  Catherina  milhor  ainda  do  que  o  faziaô  em  minha  vida, 
porque  efte  he  o  mor  ferviço  que  me  podem  fazer,  e  ao  Duque  meu 
iilno  e  lembro  a  todos ,  e  mando,  que  fervindo  a  meu  filho  procurem 
merecerlhe  as  mercês ,  que  lhe  eu  peço  que  lhes  faça  e  tendo  por  cer- 
10  ,  que  tara  como  eu  fizera  fe  vivera  e  poderá  mais  :  porque  a  todos 
tcnuo  muito  amor,  e  conheço  bem  o  com  que  cada  hum  delles  me 


^  Toaô  de  Bragança 

meus  primos,  nao  tenno  poi-a  que  lhe  fazer  diRb  nuis  particular  lem- 
brança 
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brança  nem  doutras  peíToas  particulares  porque  elle  fabe  quais  faô  ,  e 
a  Senhora  dona  Cathcrina  lhas  lembrará  quando  ícr  iieceílhrio. 

Eu  procurei  pagar  minhas  dividas  e  fiz  niíTo  o  que  pude  com.- 
forme  ao  tempo  e  nececidades  dellc  muitas  fícao  por  pagar.  Rogo  mui- 
to aos  credores  que  me  perdoem  nao  lhes  ter  pagos  :  e  peço  ao  Duque 
e  a  Senhora  dona  Cathcrina  que  dem  a  melhor  ordem  que  for  poílivel 
para  fc  pagarem  com  a  mór  brevidade  que  poder  fer ,  e  fazendo  Sua 
Mageftade  as  mercês  ,  que  efperamos  queria  que  ifío  foíTe  a  primeira 
coiifa  que  fefízeíTc. 

Qiiando  ElRej  dom  Sebaftiaó  meu  Senhor  que  Deos  tem  paf- 
fou  em  Africa  tinha  eu  ordenado  fazer  meu  teftamento  mas  cuido 
que  o  nao  acabej  nem  fe  afinou  nem  approvou  :  mas  eítava  efcrita  a 
mor  parte  delle  da  letra  de  Balthafar  Rodriguez  meu  Secretario :  achar- 
feha  no  eícritorio  das  doaçoins  ali  ha  muitas  lembranças  de  meus  def- 
cargos  e  das  coufas  da  Tapada  principalmente  vejaíle  tudo  ,  e  defen- 
carreguelfe  minha  confciencia. 

Para  a  jornada  de  Africa  tomei  dinheiro  das  arcas  dos  orfaos  de 
minhas  terras  com  licença  ,  e  proviíaó  de  Sua  Alteza  ,  algum  tenho  já 
paguo :  queria  que  fe  paguaíFe  loguo  o  que  falta  por  fer  coufa  de  ór- 
fãos. 

N;\6  foi  ate  agora  poíTivel  acabar  de  comprir  os  teftamentos  de 
meu  pai  e  maj  nem  os  do  Senhor  dom  Duarte  e  da  líFante  rainha  Se- 
nhora. Peço  a  Senhora  dona  Cathcrina ,  que  alem  de  zello  ,  que  ella 
porfi  fenipre  nilFo  teve,  me  faça  mercê  de  por  amor  demjm  procurar 
que  fe  cumpraó  com  toda  diligencia  ,  e  ao  Duque  meu  f  lho  mando  , 
que  faça  niíFo  tudo  o  que  cm  elle  for  porque  f  qua  agora  efta  obri- 
gação fendo  fua  própria. 

Eu  tenho  feito  mercê  a  alguns  criados  ,  e  a  outras  peíFoas  de  Co- 
luendasvc  ofíicios  ,  que  ja  eftaó  vaguos  eílas  mercês  fe  haó  de  cumprir 
porque  foraô  feitas  eouveraô  eífeito  em  minha  vida.  Outras  tenho  fei- 
to para  quando  vagaílcm  peço  ao  Duque  que  as  cumpra  inteiramente  e 
que  mande  correr  e  em  as  efniolas  de  trigo ,  que  tenho  dadas  ,  porque 
por  eiles  lhe  faça  Deos  fempre  grandes  mercês.  Eeir  bro  ao  Duque  o 
gafto  e  defpeza  cem  que  pus  as  coufas  da  Capella  no  eílado  em  que 
fquaó  e  o  muito  ferviço  de  Deos  com  que  nella  fe  celebram  os  officios 
divinos  de  que  tambtm  fe  fcgue  rcputaçam  e  authoridade  defta  cafa. 
E  aíii  ccmo  cfpero  delle ,  que  fempre  fera  nuiito  zclofo  do  culto  di- 
vino aíTi  confo  que  folgara  de  favorecer  as  coufas  da  Capella  e  que 
j^rocurara  de  eíieiíuar  as  pençoes  que  ainda  nao  ouveram  efteito  aíIi  da 
iabrica  como  da  difiribuiçam. 

A  principal  obrigaçam  do  Duque  meu  flho ,  com.o  Senhor  das 
terras  defeu  eílado  ,  he  adajulliça,  e  bom  governo  de  íeus  vaífallos, 
efia  lhe  encon'endo  ,  que  faça  guardar  nellas  inteiramente  provendo 
fempre  de  mcnifiros  de  que  pofih  far  que  o  façam  e  que  defencarre- 
guam  fua  conciencia. 

Sempre  defejei  fervir  a  Duquefi  minha  Senhora  e  nunqua  o  tem- 
po mo  deixou  fazer  como  quifera  :  finto  muito  nao  poder  comprir 
cfce  meu  defejo  c  o  que  tinlia  de  ver  a  Senhora  dona  Ilabel  mini  a 
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Irmã  no  eftado  que  ella  merece  :  e  peço  a  Senhora  dona  Catherina 
que  me  faça  nerce ,  e  ao  Duque  mando  que  em  tudo  o  que  íe  oíiae- 
cer  tratem  de  fuás  couías  como  eu  íizera  e  deícjava. 

Ao  Arcebiípo  e  ao  Conde  meus  thios  e  ao  Comendador  mor  ,  e  a 
meus  primos  peço  muito  que  me  façam  mercê  de  procurar  fempre  to- 
das as  confolaçoés  a  Senhora  dona  Catherina  e  de  aconfelharem  fem- 
pre e  ajudarem  ao  Duque  de  Barcellos  com  as  mercês  que  fempre  me 
fízeraó  que  elle  fabera  conhecer ,  e  fervir  ccmo  deve ,  lembrandofle 
todos  do  grande  amor  ,  que  fempre  lhe  tive ,  e  a  obrigação  que  tem 
a  eíla  caza  ,  que  naó  faltara  nunqua  no  que  fe  oíierecer  de  feu  fervi- 

E  porque  eu  tinha  feito  eílas  lembranças  na  Cidade  deLixboa 
e  depois  diiTo  me  refpondeo  ElRey  meu  Senhor  difterente  do  que  eu 
cfperava  e  efpcro  de  Sua  Mageftade  a  Senhora  D.  Catherina  pcíTo  e 
lembro  que  faça  fobre  eíla  repoíla  o  que  lhe  parecer  ,  porque  eu  en- 
tciido  que  Sua  Mageílade  ade  milhorar  ccmo  he  rezaó ,  e  nos  lhe  me- 
recemos. 

Poílo  que  digo  atras  que  a  Senhora  dona  Catherina  governe  mi- 
nha caza  até  o  Duque  de  Barcellos  meu  filho  ter  a  idade  quci  a  ella  e 
a  ElRej  meu  Senhor  lhe  parecer  para  tomar  o  governo  delia  ,  com  tu- 
do digo  e  declaro  que  minha  vontade  he  q^ue  a  tenha  e  governe  ate  o 
Duque  fer  deidade  de  dezoito  anncs  eaíli  o  peço  a  Sua  MageRade , 
e  a  Sua  Excellencia  ,  e  por  aqui  ej  por  cerrado  e  concluído  eíte  m.eii 
teílamento  e  quero  que  tenha  força  e  vigor  no  melhor  mxdo  que  pu- 
der fer  e  mandei  ao  Licenciado  Aflbnfo  de  Lucena  defemíbaro^ador  de 
minha  caza  que  efcreveíTe  eíle ,  eoaíIinaíTem  como  teíVemunhas.  An- 
tão de  Oliveira  Veador  da  Senhora  dona  Catherina  ,  Luis  Gonçalves 
de  J^Icneíès ,  Niculao  de  Andrade ,  Gonçallo  Gomes  ,  Eftevao  Ribei- 
ro ,  Rodrigo  Rodrigues ,  o  Doutor  Gajpar  Mendes ,  e  o  Licenciado 
Artonio  André  ,  em  Villaviçofa  a  vinte  e  dous  dias  de  Fevereiro  de 
mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  tres  annos. 

O  DUQUE. 

AíTcnfo  de  Lucena.  z3  Antão  de  Oliveira  de  Azevedo.  ^  Eílevao  Pvi- 
beiro  PaíTos.  =í  Nicolao  de  Andiade.  :=:3  Gonçalo  Gemes.  ^  Luiz 
Gonçalves  de  Menezes.  =3  O  Licenciado  Antonio  de  Andrade.  ^  O 
Doutor  Gafpar  Mendes. 

Saibao  quantos  efte  publico  inftrum.ento  de  aprovaíííió  de  teíla- 
mento ferrado  virem  ,  que  no  anno  do  nafcimento  de  noiTo  Senhor  Je- 
fu  Chriílo  den-.il  e  quinhentos  eoutenta  e  tres  anncs  aos  vinte  edous 
dias  do  mes  de  Fevereiro  do  dito  anno ,  nos  Paílcs  do  Duque  neíla  Vil- 
laviçGza,  eílando  ahi  o  dito  Duque  D.  Joaó  noffo  Senhor  doente,  e 
lanfado  em  cama  ,  e  com  todo  feu  perfci  :o  juizo  ,  íizo  ,  e  entendimen- 
to 5  quanto  nolfo  Senhor  nelle  poz ,  ferundo  pareceo  a  n  im  Tabaliaõ, 
e  tcfí:emunhas  abaixo  nomeadas  ,  em  cu  ja  prezença  elle  deu  das  fuás 
m^aos  às  minhas  eíle  papel,  dizendo  que  era  feu  folemne  teílamento 
(errado  ,  que  lho  fizera  o  Licenciado  Âfibnfo  de  Lucena  à  fua  vonta- 
Tom.  lY.  Rr  de, 
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de  ,  e  diítamento  ,  aíTinado  por  elle  ,  todo  da  fua  letra  do  dito  Licen- 
ciado ,  e  aíTuiado  por  elle  dito  Senhor  ,  e  que  o  aprovava  por  bom  , 
firme  ,  e  valiozo  ,  por  fcr  da  fua  ultima  ,  e  derradeira  vontade  ,  e  manda 
que  em  todo  ,  e  por  todo  fe  cumpra  inteiramente  ,  como  fe  nelle  con- 
tem ,  por  fer  de  todo  contente  ,  e  o  aver  por  ferviço  de  Deos  ,  e  deí^ 
cargo  de  fua  confciencia  ;  e  por  efte ,  diíFe ,  que  avia  por  quebrados , 
c  aniquilados  ,  e  de  nenhu  vigor  todos  os  mais  teftamentos  ,  mandas , 
e  Codicillos  ,  que  antes  defte  tenha  feitos  ,  e  que  eíle  fó  quer  ,  e  man- 
da ,  que  fe  cumpra  ,  como  fe  nelle  contem ,  com  huas  lembranças  ,  que 
juntamente  com  efte  fe  acharão  ,  efcritas  da  letra  de  Balthezar  Rodri- 
gues ,  que  Deos  tem  ,  Secretario  de  Sua  Excellencia  ,  e  fobfcritas  pe- 
lo dito  Licenciado  Affonfo  de  Lucena ,  aífinadas  pelo  Duque  de  Bar- 
cellos  com  fete  teftemunhas  ,  efcritas  em  trinta  e  finco  meyas  folhas  de 
papel ,  contando  a  em  que  as  ditas  teftemunhas  afiináraó  •  o  qual  tef- 
tamento ,  e  lembranças  eu  Tabaliaó  tomei  da  fua  maô  ,  e  o  aprovej  no 
modo  ,  e  maneira  ,  que  cm  direito  mais  valer  ,  e  o  ferrei,  e  cozi  ao 
redor ,  e  o  aíTelei  com  quatro  fellos  de  lacre  do  finete  de  Sua  Excellen- 
cia. E  o  dito  teftamento  vaj  efcrito  em  fete  meyas  folhas  de  papel 
com  efta ,  em  que  fe  acabou.  Teftemunhas  ,  que  a  todo  foraô  prezen- 
tes  ,  o  Licenciado  Affonfo  de  Lucena  ,  que  pelo  Duque  noíFo  Senhor 
aífinou  a  feu  ro^o  ,  por  Sua  Excellencia  lho  mandar ,  e  Antaó  de  Oli- 
veira de  Azevedo ,  Veador  da  Senhora  D.  Catharina  noífa  Senhora  ,  e 
Luis  Gonfalves  de  Menezes ,  Veador  da  Caza  de  Sua  Excellencia  ,  e 
Chriftovaô  de  Brito  ,  e  Dom  Chriftovaó  de  Noronha  ,  feu  Camareiro 
mor ,  e  Niculao  de  Andrade  ,  e  Eftevao  Ribeiro  ,  e  Rodriguo  Rodri- 
guez ,  e  Gonfallo  Gomes ,  e  Belchior  Rodriguez  ,  e  outros  muitos.  Eu 
Antonio  Cordeiro  publico  Tabaliaó  das  notas,  e  judicial  na  dita  Villa 
pelo  dito  Senhor  o  efcrevi ,  e  aflinei  em  publico. 

Antonio  Cordeiro  publico  Tabaliaó  ;=}  Aííino  por  o  Duque  nof- 
fo  Senhor  ,  por  Sua  Excellencia  mo  mandar  ,  Affonfo  de  Lucena, 
Antaó  dc  Oliveira  de  Azevedo.  :=í  Luis  Gonfalves  de  JSIenezes.  ri  Ni- 
culao de  Andrade.  :=i  Eftevao  Rodrigues  Rapozo.  ^  Belchior  Rodri- 
guez. 7^  Rodriguo  Rodrigues.  =í  Dom  Chriftovaó  dc  Noronha.  ;=J 
Chriftovaô  de  Brito  Pereira.      Gonfallo  Gomes. 

Saibaô  quantos  efte  publico  inftrumento  de  abertura  de  tefta- 
mento ferrado  virem  ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  Noffo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  tres  annos  aos  vinte  e 
dous  dias  do  mes  de  Fevereiro  do  dito  anno ,  em  Villa  Viffoza  nos  Paf- 
fos  do  Duque  de  Bragança  noffo  Senhor ,  eftando  ahi  prezente  o  Li- 
cenciado Lopo  de  Abreu  CaftcUobranco  Juiz  dc  Fora  na  dita  Villa 
pelo  dito  Senhor  ,  perante  elle  pareceo  o  Licenciado  Affonfo  de  Lu- 
cena ,  e  dice  ,  que  o  Duque  D.  Joaó  noffo  Senhor  era  falecido  ,  e  que 
fizera  efte  feu  teftamento  ferrado  ,  que  logo  aprezentou  ao  dito  Juiz, 
que  lhe  requeria  o  abriffe  ,  e  mandaffe  cumprir  ;  c  por  fer  em  prefença 
do  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcellos  Tg  noffo  Senhor  D.  Theodo- 
zio  :  por  Sua  Excellencia  foi  mandado  ao  dito  Juiz  ,  que  abriffe  o  di- 
to teftamento  ,  c  villc  a  forma  ,  em  que  eftava  ,  e  lhe  deffe  fua  autori- 
dade ordinária.  E  logo  elle  Juiz  perante  mim  Tabaliaó  ,  e  teftemu- 
nhas 
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nVias  abaixo  nomeadas,  tomou  o  dito  teftamento  ferrado,  eeílava  co- 
zido com  hua  linha  branca  dobrada  ,  e  envolto  em  hua  folha  de  papei, 
e  ferrado  ,  e  lacrado  com  quatro  fellos  de  lacre  do  finete  de  Sua  Excel- 
lencia  ,  e  a  qual  folha  de  papel  era  foi  ta  ,  fem  ter  mais  elcrito  ,  que  o 
titulo  de  fer  o  dito  teílamcnto  do  dito  Senhor  Duque  D.  Joaó  noíTo 
Senhor  ,  e  o  fmal  razo  de  mim  Tabaliaó  ,  que  fiz  a  aprovaíFaó ,  e  o  fer- 
rei ;  e  logo  o  dito  Juiz  tomou  o  dito  Teftamento  ,  e  por  fua  mao  o 
defcozeo ,  e  abrio  todo  que  eílava  cozido  juntamente  com  a  dita  fo- 
lha da  maneira  declarada  ;  e  achou  ,  que  o  dito  teftamento  eftava  efcri- 
to  em  finco  meyas  folhas  de  papel ,  aífinado  pelo  Duque  D.  Joaó  nof- 
fo  Senhor ,  que  Deos  tem  ,  com  oito  teftemunhas  aífinadas  ao  pê  del- 
Ic,  e  eftava  todo  efcrito  da  letra  do  Licenciado  Afibnfo  de  Lucena, 
do  Dezembargo  do  dito  Senhor  ,  e  naó  tinha  borradura ,  nem  vicio  al- 
gum ,  nem  couza  ,  que  duvida  fizefie  :  E  aftim  mais  eftava  aprovado 
por  mim  Tabaliaó  ,  aílinado  de  meu  final  publico ,  com  nove  teftemu- 
nhas ,  afora  o  final  do  dito  Licenciado  AíFonfo  de  Lucena,  que  aííl- 
nou  pelo  dito  Senhor  Duque  D.  Joaó  ,  que  Deos  tem  ,  por  lho  man- 
dar e  aftim  a  dita  aprovaíTDÓ  naó  tem  couza  ,  que  duvida  faíTa ,  por 
eftar  fem  entrelinha  ,  nem  borradura ,  nem  couza  duvidoza.  E  affim 
mais  eftavaó  cozidas  com  o  dito  teftamento  juntamente  huas  lembran- 
ças ,  que  o  dito  Senhor  Duque  D.  Joaó  tinha  feito  para  fazer  feu  tef- 
tamento ,  quando  ElRey  D.  Sebaftiaó  paílbu  em  Africa  ,  e  ora  man- 
dou por  efte  feu  teftamento ,  que  fe  comprilfem  ,  como  leu  mefmo 
teftamento  ,  e  como  parte  delle ;  as  quaes  lembranças  eftavaó  efcritas 
cm  trinta  c  finco  meyas  folhas  de  papel  com  a  derradeira  efcrita  de  híía 
banda  fó  em  que  eftava  afilnado  o  dito  Senhor  Duque  D.  Theodozio 
noílb  Senhor,  com  fete  teftemunhas  ahi  aftinadas  abaixo  do  final  do 
dito  Senhor.  E  eftavaó  todas  efcritas  da  letra  de  Balthezar  Rodriguez, 
que  Deos  tem  ,  e  fobfcritas  pelo  Licenciado  Aftbnfo  de  Lucena ,  e 
naó  tinhaó  coufa  que  duvida  fizefte :  as  quaes  lembranças  eftavaó  apro- 
vadas ,  e  cozidas  ,  e  afeladas  juntamente  com  o  dito  1  cftamento  ,  e  por 
fer  todo  vifto  pelo  dito  Juiz ,  e  contadas  as  folhas  por  elle  ,  e  eftava 
todo  faó,  ebom,  e limpo,  fem  couza,  que  fizefte  duvida,  elle  Juiz 
ouve  por  publicado  o  dito  Teftamento  ,  e  mandou  ,  que  fe  compriífe 
na  forma  em  que  eftava  ,  para  o  que  deu  lua  autoridade  ordinária  ,  e 
delle  eu  Tabcliaó  fis  efte  inftrumento  de  abertura  de  Teftamento ,  que 
o  dito  Juiz  aftinou  ,  fendo  prezentes  por  teftemunhas  ,  o  Licenciado 
Diogo  Caldeira,  Ouvidor  daCaza,  e  Correiçaó  do  dito  Senhor,  eo 
Doutor  Felis  Teixeira  do  feu  Dezembargo  ,  e  Gomes  Soares  ,  e  Anto- 
nio de  Villa  Lobos  1  abaliaes  ,  e  Rodrigo  Rodriguez ,  e  Eftevaô  PJ- 
bciro ,  moradores  nefta  Villa  Viftbza  ;  e  cu  Antonio  Cordeiro  Taba- 
liaó ,  o  efcrevi.  Lopo  de  Abreu  Caftellobranco.  ^  Doutor  Feliz  Tei- 
xeira, tn:  Caldeira.  í=:  Rodrigo  Rodriguez.  t=:  Eftcvaó  Rodrigo  Ra- 
pozo.  Antonio  de  Villa  Lobos.  E  aberto  logo  o  dito  Teftamen- 
to ,  como  dito  he ,  o  dito  Juiz  o  tomcu  juntamente  com  as  ditas  lem- 
branças ,  da  maneira  ,  que  fica  declarado  ,,  entregou  tudo  ao  Duque 
D.  Theodozio  nolfo  Senhor,  para  que  o  entregaífe  a  Senhora  D.  Ca- 
therina  noíla  Senhora  ,  fua  Maj  ,  como  a  teftamcnteira ,  que  hera  do 
Tom.  IV.  Rr  ii  dito 
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dito  Senhor  D.  Joaô ,  que  Deos  tem  ,  e  teftamenteira  deite  Teílamen- 
to  ,  e  mandou  a  mim  Tabaliaô  fizeíTc  efte  termo  ,  que  aílinou  ,  fendo 
prezentes  as  ditas  teftcmunhas ,  e  o  dito  Senhor  aílinou  aqui.  Anto- 
nio Cordeiro  Tabaliaô  o  efcrevi. 

O  DUQUE. 

Lopo  de  Abreu  Caílellobranco.  !=:  O  Doutor  Feliz  Teixeira,  ti  Ro- 
drigo Rodriguez.  ?:=  Antonio  de  Villa  Lobos.  Caldeira,  t:  Eílevaô 
Ribeiro  Rapozo. 

JESUS  MARIA. 

Confiderando  eu  D.  João  Duque  de  Bragança  e  de  Barcellos  Scc. 
a  obrigação  que  todos  os  Chriftaós  tem  de  difpor  de  fua  Alma  em  tem- 
po que  com  mais  inteiro  entendimento  o  poíTam  fazer  ,  e  em  efpecial 
os  que  tem  tais  obrigações  como  eu  tenho  ,  e  em  tempo  que  vou  fer- 
vir  ElRey  meu  Senhor  nefta  empreza  dafryqua  aonde  os  acontecimen- 
tos de  guerra  nam  ham  de  fazer  exeiçam  de  peíToas ,  querendo  tratar 
dos  defcargos  de  minha  conciencia  encomendo  primeiramente  minha 
Alma  e  entendimento  a  Santiílima  Trindade  Padre ,  e  Filho  ,  e  Spirito 
Santo  em  que  firmemente  creyo ,  e  à  gloriofa  Virgem  Maria  iioíTa  Se- 
nhora a  que  tomo  por  intsrceçora  ,  e  por  cujos  merecimentos  efpero 
alcançar  perdão  de  meus  pecados  e  fraquezas.  E  porque  na  derradei- 
ra hora  os  inimigos  dalma  a  moleílam  com  diferentes  tentações  defda- 
gora  ate  minha  alma  fe  apartar  da  carne  protefto  de  confeíTar  e  crer 
tudo  o  que  tem  e  cre  a  Igreja  Roinana  de  que  fou  filho  obediente ,  e 
le  os  acidentes  da  morte  de  que  noífo  Senhor  for  fervido  de  me  levar 
me  tirar  ojuizo  perfeito  e  a  minha  lingoa  denunciar  algua  coufa  con- 
tra eíla  firme  proteílaçaó  defdagora  o  revogo  e  ej  por  revogado  ,  e 
de  novo  protefto  que  fempre  o  meu  coração  eftara  firme  e  conftante 
nafee  Catholica  que  agora  tenho  e  confeifo. 

Quando  noíib  Senhor  for  fervido  de  me  levar  defta  vida  mando 
que  me  enterrem  na  Capella  de  Santo  Agoftinlio  ,  aonde  jazem  meu 
pay  e  avoós  a  ilharga  da  fepultura  de  meu  pay  à  niao  efquerda  e  na 
minha  campaa  fe  poram  huâs  letras  que  digam  aquy  jaz  D.  Johao  Se- 
iílo  Duque  de  Bragança  e  fendo  cafo  que  faleça  em  Villa  Viçofa  a  ir- 
mandade da  Mifericordia  delia  levara  meu  corpo  à  fepultura  ,  e  fale- 
cendo en  outra  parte  donde  comodamente  me  poíTao  levar  logo  a  dita 
Villa  aíFy  fe  faça :  mas  avendo  tanta  diftancia  que  me  nao  políaó  levar 
logo  fepultarmeau  em  depofito  em  algum  moftciro  fe  o  ouver  no  lugar 
em  que  ãiVy  falecer  ou  perto  delle ,  e  naô  avendo  me  depofitaraó  na 
igreja  matris  do  lugar  aonde  falecer  e  tanto  que  parecer  que  a  carne  fe- 
ra de  todo  gaftada  levarão  meu  corpo  a  dita  Vilfa  e  acompanharmeao 
fomente  doze  Clérigos,  porque  os  mais  parece  que  fe  pode  efcuíar. 

E  avendo  no  lugar  em  que  falecer  fora  da  dita  Villa  hirmandade 
da  Mifericordia  ella  me  levara  a  ícpultar  e  avcra  por  iíTo  dez  mil  reis 
deiJiiola. 

O  dia 
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O  dia  de  meu  enterramento  me  diraô  o  officio  inteiro  de  fina- 
dos com  miira  de  requie  cantada  a  que  fe  oííereceraô  dez  mil  reis , 
e  trinta  e  hua  miTas  refadas.  Sc.  tres  da  Trindade  fetc  do  Spirito  San- 
to ,  nove  da  Nunciaçaô  denolTa  Senhora,  nove  dos  Anjos,  e  tres  de 
defuntos  e  nao  íe  podendo  dizer  todas  naquelie  dia  diganfe  no  íe- 
guinte. 

E  falecendo  eu  fora  da  dita  Villa  mando  que  me  digao  hum  anal 
de  miílhs  no  mofteiro  ,  ou  Igreja  aonde  for  fepultado  e  no  dia  do  en- 
terramento nao  iram  com  meu  corpo  mais  tochas  ,  que  as  que  amife- 
ricordia  coíluma  levar  ordinariamente. 

Mando  que  feviílaó  trinta  pobres  homens,  emolheres  como  pa- 
recer a  meus  teftamcnteiros. 

Aos  trinta  dias  depois  de  meu  falecimento  me  diraó  o  officio  in- 
teiro de  defuntos  com  miíTa  cantada  a  que  íe  oíFereceram  dez  cruzados 
e  trinta  e  huá  miíías  como  as  que  mando  que  fe  digao  no  dia  de  meu 
enterramento  e  nao  avera  no  officio  mais  que  doze  tochas  nem  quero 
que  fe  me  arme  a  Capella  nem  a  Igreja  de  panos  de  dò. 

A  coufa  que  neíle  mundo  trouxe  mais  diante  dos  olhos  foy  o  fer- 
viço  delRey  meu  Senhor  e  pofto  que  fempre  procedy  nelle  o  milhor 
que  me  foy  poffivel ,  nunqua  fatisfiz  de  todo  ao  dezejo  que  tinha  de 
ofervir,  pello  que  peço  a  S.  Alteza  que  me  perdoe  asfaltas  que  em 
meus  ferviços  ouve  porque  neíle  paço  afirmo  a  Sua  Alteza  que  nun- 
qua as  teve  o  amor  e  vontade  com  que  o  fervy  e  confiando  mais  na 
grande  virtude  e  Real  condição  de  S.  Alteza  que  em  meus  merecimen- 
tos peço  a  Sua  Alteza  que  me  faça  mercê  que  queira  tomar  debaxo  de 
feu  amparo  e  protciçaó  eíta  caía  e  favorecella  em  tudo  porque  eíla  el- 
la  tam  diminuida  e  carregada  de  obrigações  que  fem  grandes  favores  c 
mercês  de  S.  Alteza  fenaô  poderá  refazer  e  confervar  e  particularmen- 
te peço  a  Sua  Alteza  que  favoreça  muito  a  Senhora  dona  Catherina 
pois  neíle  Rejno  nem  fora  delle  lhe  fiqua  de  quem  eíperar  favor  e 
confolaçaô  fenaó  de  Sua  Alteza  ,  também  peço  muito  a  S.  Alteza  que 
me  faça  mercê  de  fe  lembrar  de  meus  filhos  porque  fempre  os  criey  no 
Amor  e  dezejo  de  fervirem  a  Sua  Alteza  e  crecendo  elles  com  o  favor 
e  mercês  de  S.  Alteza  eíla  certo  que  ferviram  fempre  a  S.  Alteza  tan- 
to a  feu  contentamento  que  lhe  nao  faram  ventagem  nenhus  outros 
criados ,  em  minhas  filhas  quifera  falar  primeiro  porque  eltas  faó  as 
que  me  daô  mais  cuidado  e  ainda  que  os  ferviços  que  íiz  a  Sua  Alteza 
me  nao  dam  animo  pera  lhe  pedir  tantas  mercês  nao  deixarej  de  pe- 
dir a  Sua  Alteza  que  fe  lembre  delias  e  de  lhe  fazer  as  mercês  ncceíTa- 
nas  para  leu  amparo  e  remédio  e  porque  íe  pode  oíferecer  occaílao 
para  alguns  de  meus  filhos  ou  filhas  caiarem  fora  do  Reyno  peço  a  S. 
Alteza  que  me  faça  mercê  de  lhe  dar  licença  para  iífo  lembrandoíTe 
que  nao  podem  cafar  nelle  conforme  a  feu  fangue  e  eílou  eu  tam  con- 
fiado em  Sua  Alteza  me  fazer  eílas  mercês  que  hey  que  os  deixo  em- 
parados  e  com  iííb  vou  quieto  e  coníblado. 

E  porque  o  Duque  de  Barcellos  meu  filho  nao  tem  ainda  idade 
para  poder  governar  lua  caza  efuas  terras  peço  a  ElPvcj  meu  Senhor 
que  me  faça  mcrce  demandai'  paliar  as  provifoes  neceíFarias  para  a  Se- 
nhora 
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nhora  dona  Cntherina  o  fazer  ate  ellc  fer  deidade  de  vinte  annos  por- 
que pela  experiência  que  tem  dos  negócios  da  caía  ninguém  poderá 
nelles  dar  milhor  expediente  que  ella. 

Ainda  que  a  idade  do  Senhor  Cardeal  he  mais  para  todos  o  fer- 
virmos  que  para  lhe  dar  trabalhos  ,  iam  tantos  os  que  ficam  a  efta  cafa 
que  nao  polTb  deixar  ile  os  comonicar  a  Sua  Alte/a  e  de  lhe  pedir  mui- 
to que  me  faça  mercê  que  fe  lembre  do  eílado  em  que  f  caô  a  Senhora 
dona  Catherina  e  meus  filhos  e  que  nao  tem  outro  favor  e  interceçaó 
de  que  fe  poliam  valer  para  confeguirem  o  eíreito  defuas  pertençofs 
com  ElRej  meu  Senhor  fenaó  a  fua.  E  tendo  cu  tam  certas  efperan- 
ças  diílo  pelo  muito  amor  que  nos  Sua  Alteza  moítrou  fempre  que 
íaço  conta  que  lhes  deixo  nelle  paj  e  Senhor. 

Bem  íey  que  nao  he  neceíTario  lembrar  a  Senhora  dona  Cathe- 
rina meus  filhos  a  que  cu  tive  fempre  grande  amor  por  ferem  feus 
porque  por  experiência  vejo  o  que  lhes  Sua  Excellencia  tem  e  o  parti- 
cular cuidado  com  que  procura  fua  criaçam  e  bons  cuftumes  ,  mas 
comprir  com  minha  obrigaçam  lhe  peço  que  com  major  cuidado  os  fa- 
ça criar  em  grande  temor  de  Deos  nofib  Senhor  e  enfmar  todas  as 
couías  que  he  bem  que  faibam  as  peífoas  de  fua  calidade  ,  eaelles  to- 
dos encomicndo  e  mando  que  com  muito  amor ,  e  obidiencia  íirvaó  a 
Sua  Excellencia  e  lhe  procurem  toda  coníblaçaó  porque  niífo  quero 
que  me  paguem  o  grande  amor  que  fempre  lhes  tive. 

E  porque  eu  peço  a  ElRej  meu  Senhor  que  me  faça  mercê  que 
mande  paíTar  proviíbés  a  Senhora  dona  Catherina  para  ella  poder  go- 
vernar efte  eílado  ate  o  Duque  de  Barcellos  meu  filho  ler  de  idade  de 
vinte  annos  peço  a  Sua  Excellencia  que  fe  nao  efcuze  de  o  fazer  pelo 
que  cumpre  a  confervaçaó  defta  cafa  e  bem  de  todos  meus  filhos  e 
para  que  o  meliiio  Duque  va  tendo  experiência  dos  negócios  deve  Sua 
Excellencia  ordenar  que  efte  fempre  prefente  ao  defpacho  delles  e 
crialo  niífo  e  em  grande  amor  e  afeiçam  dos  criados  deíla  caía  os  quaes 
eu  particularmente  encomendo  a  Sua  Excellencia  para  que  os  favore- 
ça e  ampare  porque  a  todos  tenho  muito  amor. 

E  pollo  que  a  experiência  me  tem  moftrado  aconfelho  e  avifo  a 
Sua  Excellencia  que  no  prover  dos  benefícios  ,  oíiicios  e  cargos  dejuf- 
tiça ,  feja  fempre  com  muita  confideraçam  coníbrmandoíTe  com  o  que 
for  mais  ferviço  de  Deos  porque  íendo  aífy  nao  pode  deixar  de  reful- 
tar  diífo  a  igualdade  da  jultiça  e  o  bem  comum  e  quietaçam  dos  Vaífal- 
los. 

Ao  Duque  de  Barcellos  meu  filho  mando  que  de  tal  maneira 
proceda  fempre  no  ferviço  delRey  meu  Senhor  que  ninguém  poífa  fa- 
zer comparaçam  comcUe  equislhe  mandar  ifto  primejro  que  nenhuá 
outra  coula  ,  porque  o  ferviço  de  Sua  Alteza  quero  que  tenha  por  prin- 
cipio de  todas  fuas  coufas. 

Folgara  em  extremo  que  elle  ficara  em  idade  que  pudera  com- 
prir com  iodas  as  obrigações  e  acodir  a  tudo  de  maneira  que  fizera  eu 
pouqua  falta  poílo  que  diílo  vou  feguro  com  deixar  a  Senhora  dona 
Catherina  em  meu  lugar ,  e  ainda  que  crejo  que  elle  lhe  obedecera  co- 
mo deve  e  a  fervúa  com  o  amor  que  he  obrigado  e  procurara  fempre 
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de  lhe  dar  todas  as  confolaçoes  poíTiveis  e  naó  fazer  niinqiia  coufa  de 
que  Sua  Excellencia  receba  deígofto  nem  pena  efpecialmente  lhe  en- 
comendo e  mando  que  o  faça  aíTim.  A  fuas  Irmaâs  lhe  encomendo 
também  muito  e  que  de  tal  maneira  as  trate  e  favoreça  que  lhe  procu- 
re todo  empnro  c  remédio  que  naó  ííntaó  ellas  que  lhe  falto  eu  ;  e 
confio  que  o  fara  elle  tam  perfeitamente  que  o  teram  ellas  mais  por 
pay  que  por  Irmão  e  que  por  tal  o  conhecerão  também  feus  Irmãos 
os  quaes  lhe  aconfelho  que  os  tragua  fempre  configuo  em  quanto  pu- 
der fer ,  porque  en  fim  elles  lhe  ande  fer  milhores  amigos  que  nenhíís 
outros  alem  de  ter  tantas  rezoes  para  o  fazer  aífy  e  ter  por  certo  que 
elle  os  tratara  ,  ajudara  e  favorecera  fempre  me  faz  naó  fentir  tanto 
deixalos  de  tam  pouqua  idade  e  com  taó  pouquo  remédio ,  e  a  elles 
mando  que  em  tudo  lhe  obedeçam  e  o  íirvaó  conforme  a  obrigação 
que  para  iílb  tem.  E  o  mefmo  mando  a  minhas  filhas  e  em  eípecial 
que  íe  naó  determinem  em  tomar  nenhíí  modo  de  vida  fenaô  por  fua 
ordem  porque  ninguém  ha  de  tratar  mais  do  que  lhes  convém  que  el- 
le ,  pois  o  naó  áde  fazer  fenaó  a  vontade  ,  e  goílo  da  Senhora  dona 
(>atherina. 

Eu  peço  a  Senhora  dona  Catherina  que  entenda  no  governo  do 
Eílado  ate  elle  fer  de  idade  de  vinte  annos  e  que  o  faça  fer  prefente 
aos  negócios  para  que  quando  tomar  fobre  fy  eíle  pezo  tenha  expe- 
riência delles.  E  porque  iílo  lhe  importa  muito  lhe  encomendo  que 
fe  aplique  ao  defpacho  dos  mefmos  negócios  aífy  dos  que  tocarem  a 
juíliça  como  a  fazenda  e  que  no  modo  de  prover  as  coufas  fe  confor- 
me com  o  que  atras  lembrey  a  Senhora  dona  Catherina. 

Encom.endolhc  outro  íi  muito  que  tenha  muita  conta  com  fer- 
vir  a  duqueza  miiiha  Senhora  e  avó  e  da  mefma  maneira  a  Duqueza  mi- 
nha Seiíhora  dona  Brites  e  que  favoreça  muito  meus  Irmãos  porque 
aífy  o  fiz  eu  fempre  polias  obrigações  que  para  iíFo  tinha  que  nelle 
também  concorrem. 

Eu  tive  muito  trabalho  e  defpeza  com  por  a  minha  Capella  no 
eíVado  em  que  agora  eílá  com  fazer  revalidar  as  bulias  que  o  Duque 
meu  Senhor  que  Deos  tem  tinha  ávido  fobre  a  aplica çam  dos  frutos 
avendo  fobre  lífo  outras  coufas  de  novo  e  porque  alem  de  fer  ferviço 
de  noíTo  Senhor  he  huâ  das  demais  authoridades  que  tem  eíla  cafa  en- 
comendo muito  a  meu  filho  e  aífi  lho  aconfelho  que  trabalhe  pella 
confervar  e  aumentar  em  tudo  o  que  puder  lembrandoíTe  do  muito 
goílo  e  devaçam  com  que  me  eu  avia  niífo  e  fe  em  minha  vida  fe  naó 
acabarem  de  concluir  as  coufas  que  mandei  pedir  ao  Papa  por  Johaó 
de  Toar  que  fe  vera  por  as  fuas  inftruçoes  que  eílam  em  poder  de  Bal- 
tezar  Rodrigues,  c  por  outras  vias  encomendolhe  muito  que  faça  mui- 
tas inílancias  polias  alcanfar  de  Sua  Santidade  porque  todas  iam  de 
muito  efeito  para  a  confervaçam  e  authoridade  da  mefma  Capella. 

Deixo  á  mifericordia  de  Villa  Viçofa  vinte  mil  reis  ,  á  de  Bar- 
cellos  outros  vinte  mil  reis ,  á  de  Bragança  vinte  mil  reis ,  á  de  Cha- 
\Qs  vinte  mil  reis ,  d  de^Montalegre  vinte  mil  reis ,  á  de  Ourem  vinte 
md  reis,  á  de  Porto  de  Mos  vinte  mil  reis,  á  deLixboa  vinte  mil  reis, 
á  de  Aj-rayolos  vinte  mil  reis  ,  á  de  Evoramonte  vmte  mil  reis ,  á  de 
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Eoiba  vinte  mil  reis,  d  de  Alter  do  cliao  vinte  mil  reis,  á  de  Monfor- 
te dez  niil  reis,  á  de  JMcniaras  vinte  mil  reis,  e  á  de  Portel  outros 
vinte  mil  reis  e  fendo  caio  que  alguas  deftas  Irniandades  me  leve  ave- 
ra  alem  do  que  aqui  lhe  deixo  os  des  mil  reis  que  atras  digo  que  aja 
a  mifeiicordia  que  me  levar  d  fcpultura. 

Qiicro  que  de  minha  fazenda  fe  comprem  quinze  mil  reis  de  Ju- 
ro os  quaes  mando  que  em  cada  hum  anno  fe  dem  para  ajuda  do  cafa- 
meiíto  de  huá  orfaa  das  terras  deílc  eílado  que  abaixo  aponto  e  a  elei- 
ção deile  fera  do  fucceílbr  delle  o  qual  tera  nlífo  a  ordem  feguinte  :  os 
priiiieiros  quinze  mil  reis  fe  deram  em  Villa  Viçofa ,  os  fegundos  em 
Barcellos  ,  os  terceiros  Bragança  ,  quartos  Chaves  ,  quintos  Ourem, 
fextos  Porto  de  mos ,  fetimos  Portel ,  oitavos  Monfaras ,  nonos  arra- 
jolos ;  décimos  Evoramonte  ,  undécimos  Alter  do  chaó  ,  duodécimos 
Monforte,  decimotercios  Boiba,  e acabados  eíles  tornara  comeíTar  em 
Villa  Viçoía  e  fegiiira  a  m^cima  ordem  e  aífy  andara  em  circulo  para 
fcmpre  ,  e  avifo  a  meu  filhe  fucceíibr  e  feus  fucceíTores  no  eílado  qu2 
mandem  ter  muito  tento  para  que  na  eleiçam  deíla  orfaá  naó  aja  acer- 
layam  de  peííoas ,  antes  fe  tenlia  fempre  reljpeito  a  honrra  virtude  e 
pobreza  de  cada  hua. 

O  Duque  meu  Senhor  e  pay  que  Deos  tem  mandou  em  feu  tef- 
tamento  que  do  conto  e  mejo  de  Juro  do  dote  de  minha  avoó  cue  me- 
teo  no  morgado  novo  fe  tiraíTem  cem  mil  reis  dos  trezentos  niil  reis 
que  eílam  aíTentados  nasfizas  de  Villa  Viçofa  para  fe  defpenderem  no 
Koípital  delia  e  com  quatro  meninos  orfaós  e  mais  coiifas  como  em 
feu  teílamcnto  declara.  Eu  tenho  faíisfeito  com  eíla  obrigaçam  ,  por- 
que paíTey  padrão  em  forma  de  diihiembraçaó  a  mifericcrdia  da  dita 
Vilia  que  o  tem  em  feu  poder  e  recebe  cadano  os  ditos  cem  mil  reis 
e  íòbre  cila  carrega  o  com.primento  das  obrigações  que  no  meímo  pa- 
drão fe  contem  e  fe  for  perdido  poderfe  avcr  pelo  regiílo  delle  que 
eita  no  livro  de  minha  Chancelaria  que  fervio  no  Ano  de  mil  quinhen- 
tos e  fetenta  as  folhas  cento  e  noventa  e  feis  na  volta  ,  e  porque  a  Du- 
queza  minha  Senhora  dona  Brites  e  meus  Irmãos  me  puzeram  deman- 
da c  pertendem  que  os  bens  do  Morgado  novo  que  o  Duque  meu  Se- 
nhor que  Deos  tem  inftituio  fejao  partiveis  declaro  que  fendo  calo  que 
fe  de  fentença  em  feu  favor  de  maneira  que  os  bens  do  dito  morgado 
novo  fe  partao  que  os  ditos  cem  mil  reis  fenaô  haó  de  paguar  de  mi- 
nha fazenda  por  naó  efVar  a  iíTo  obrigada  em.  cafo  que  nao  aja  efeito  a 
inítituiçao  do  dito  morgado  e  fendo  a  dita  infâtuiçam  julgada  por  boa 
tomo  tenho  pareceres  que  he ,  mando  que  os  ditos  cem  m.il  reis  fe  pa- 
guem pela  maneira  declarada  no  meu  padrão  porquanto  o  dito  Senhor 
na  inílituiçaó  do  mcfmo  morgado  declara  que  poderá  por  nos  bens 
vinculados  ao  dito  morgado  em  que  meteo  o  dito  Juro  as  obrigações 
que  lhe  bem  parecer. 

E  no  que  toca  aos  meninos  orfaós  porque  deixey  algíí  tempo 
comprir  com  fuflentar  os  que  o  dito  Senhor  mandava  conforme  a  feu 
teílamentc.  Declaro  que  outro  tanto  tempo  mandei  á  minha  cuíla  fuf- 
tentar  os  meninos  que  fe  naó  tiveram  neííe  mejo  tempo.  E  porque  no 
mefmo  teRamcnto  me  deixa  encomendado  que  faiba  como  cfles  cem 
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mil  reis  fe  Jcfpenilcm  cqiie  faça  emendar  o  que  naô  for  bem  feito  o 
mcfmo  roguo  e  encomendo  ao  Duque  meu  filho  e  que  tenha  diíTo  ef- 
pccial  cuidado. 

O  Senhor  dom  Conftantino  meu  tio  que  Deos  tem  tratou  comi- 
go de  hua  obrigação  que  tinha  de  mil  pardaos  e  me  dilfe  que  dezejava 
de  fe  defpenderem  em  fazer  huá  enfermaria  no  Hofpital  de  Villaviçofa 
da  porta  da  rua  das  vagueiras  que  tomaíTe  todo]  o  comprimento  dos 
quintais  do  mefmo  Holpital  e  que  no  cabo  lhe  fizefle  hu  Oratório  em 
que  os  enfermos  vilfem  a  Deos  e  hiía  varanda  diante  da  mefma  enfer- 
maria para  os  convalefcentes  eílarem  ao  Sol  c  pareceme  que  também 
me  dilTè  que  fe  fizeíTem  neceíTarias  e  porque  elle  declara  em  fcu  tcíla- 
mento  que  me  perguntem  comiO  fe  iílo  ha  de  fazer  fiz  aquy  eíla  de- 
claração para  em  todo  tempo  fe  faber  mas  por  quanto  a  enfcrm.aria  que 
corre  ao  longo  da  Pvua  detrás  eíla  deftelhada  podiaífe  efta  concertar 
conforme  a  tenção  do  Senhor  dom  Conílantino  e  a  varanda  fe  poderá 
fazer  na  quadra  do  pateo  que  efta  da  parte  do  poço  com  pilares  e  arco 
de  ladrilho  porque  parece  que  para  a  outra  obra  he  pouquo  dinheiro 
mil  pardaos  e  que  para  efta  baftara. 

Eu  devo  a  Senhora  dona  Maria  minha  tia  fua  molher  fetccen- 
tos  e  tantos  mil  reis  ou  o  que  conftar  polia  provilaó  que  tem  minha 
de  coufas  que  lhe  comprey  de  feu  movei  í'e  for  contente  como  me  ja 
mandou  dizer  que  a  dita  obra  fe  faça  a  conta  defta  minha  divida  ate  a 
contia  dos  mil  pardaos ,  mando  que  aíTy  fe  faça  ,  porque  deft-a  manei- 
ra fe  pagara  mais  levemente,  e  o  que  reftar  da  minha  divida  folgarej 
que  fe  lhe  pague  o  mais  brevemente  que  puder  fer  ,  e  pergunteíle  a  Se- 
nhora dona  Alaria  fe  lhe  parece  bem  refazerfle  a  enfermaria  velha  e 
fazcrlfc  a  veranda  como  digo  que  a  mj  me  parece  que  fe  deve  fazer. 

O  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem  manda  em  feu  teftamento 
que  fe  dem  da  fua  terça  cem  mil  reis  para  fe  comprarem  huas  cafas , 
ou  fe  fazerem  no  dito  Hofpital  para  os  meninos  orfaos  pareceme  mi- 
Ihor  que  fe  façam  no  mefmo  Hofpital. 

Moveranie  tantas  duvidas  nas  partilhas  da  fazenda  que  ficou  por 
falecimento  do  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem  que  ategora  nao  íoj 
poffivel  acabarfe  de  comprir  o  feu  teftamento  pofto  que  fz  da  minlia 
parte  todas  as  inftancias  neceíTarias  para  fe  acabar  de  comprir  e  porque 
por  efta  caufa  fenaó  fabe  ategora  fe  a  terça  e  alguns  legados  e  outras 
coufas  eftam  por  fatisfazer  ,  peço  muito  a  Senhora  dona  Catherina  e 
ao  Duque  meu  filho  que  trabalhem  porque  efte  teftamento  fe  cumpra 
avendo  fazenda  para  ilTo  e  dezencarreguem  niftb  a  conciencia  pondo 
niífo  muita  força  e  diligencia. 

A  Duqueza  minha  Senhora  dona  Brites  lembro  a  obrigação  que 
tem  de  fazer  por  fua  parte  tudo  o  que  for  neceiTario  para  eífeito  de 
comprir  o  dito  teftamento  porque  fepofta  fazer  antes  de  feccníTumir 
toda  a  fazenda  de  que  a  major  parte  fe  defpendeo  com  cííiciaes  c  ou- 
tras coufas  que  fe  puderam  efcufar. 

Do  teíbmento  da  Duqueza  minha  Senhora  e  maj  que  Deos  tem 
eftam  ainda  alguãs  coufas  por  comprir  e  Antonio  de  Gouvea  tem  os 
papeis  por  onde  ifto  pode  conftar  e  porque  o  Duque  meu  Senhor  que 
Tom.  IV.  Ss  Deos 
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Deos  tem  tomou  a  fua  conta  o  comprimento  do  dito  teftamento  e  pa- 
ra iíTo  lançou  maó  da  terça  de  fua  fazenda  fe  lia  de  fatisfazer  tudo  o 
que  fe  acliar  que  efta  por  comprir.  E  declaro  que  me  naó  he  ajnda 
acabado  de  paguar  o  feu  dote  e  remaiiecente  da  terça  e  que  fe  me  de- 
ve da  fazenda  do  dito  Senhor  o  que  fe  achar  por  boa  conta  ,  de  que  fe 
trata  no  feito  dos  Itens.  E  peço  a  Senhora  dona  Catherina  e  ao  Du- 
que meu  filho  que  tomem  particular  cuidado  de  fazerem  comprir  o 
dito  teftamento. 

Hua  das  coufas  que  finto  muito  he  naÔ  poder  comprir  os  tefta- 
mentos  da  líFante  minha  Senhora ,  e  do  Senhor  dom  Duarte  que  Deos 
tem  e  Deos  me  he  teftemunha  de  quanto  trabalhey  para  iíTo  e  da  intei- 
reza e  liberdade  com  que  procedi  niífo  e  fe  noíTo  Senhor  defpuzer  de 
mjm  antes  que  o  cumpra  peço  muito  a  Senhora  dona  Catherina  e  ao 
Duque  meu  filho  que  dem  a  execução  o  comprimento  delles  e  fe  ajam 
niíTo  da  maneira  que  viaó  que  o  eu  fazia  e  peço  a  ElRej  meo  Senhor 
que  me  faça  mercê  de  lhe  dar  para  iíTo  todo  o  favor  que  for  neceíla- 
rio  e  o  mefmo  peço  ao  Senhor  Cardeal. 

Encomendo  muito  ao  Duque  meo  filho  o  Hofpital  de  Villa  Vi- 
çofa  e  que  queira  tomar  a  fua  conta  mandar  curar  nelle  os  doentes  def- 
tes  males  como  eu  ategora  faço  e  ifto  fe  entende  que  ha  de  fer  por 
fua  conta  e  nao  de  minha  terça  e  aconfelho  que  faça  afii  por  fer  obra 
de  muito  ferviço  de  noíTo  Senhor. 

Mando  que  fe  comprem  quinze  mil  reis  de  juro  para  o  Moftei- 
ro  de  Santo  Agoftinho  de  Villa  Viçofa  para  que  me  digam  nelle  huâ 
wÀiVa  cotidiana  para  fempre  efera  bom  comprarfe  ellejuro  aonde  mais 
comodamente  fe  lhe  faça  bom  pagamento  delles. 

Mando  que  fede  ao  dito  Mofteiro  de  Santo  Agoftinho  hua  alam- 
pada  de  trinta  marcos  de  prata  para  que  fempre  efte  acefa  na  Capella 
onde  os  Duques  efti verem  fepultados  e  para  iílb  mando  que  fe  com- 
prem dez  alqueires  dazeite  de  foro ,  aonde  fe  paguem  milhor. 

O  remanecente  da  Chancellaria  defta  caza  que  eu  dou  para  obras 
do  dito  Mofteiro  de  Santo  Agoftinho  folgarej  que  o  Duque  meu  filho 
lho  dee  da  mefma  maneira  que  eu  lho  dava  e  o  fazia  o  Duque  meu  Se- 
nhor que  Deos  tem  e  afly  lhe  rogo  que  o  faça  porque  me  parece  ifto 
afty  muito  bem  empreguado  ,  e  parecendo  bem  a  meu  filho  defpen- 
derfe  em  algua  obra  particular  do  dito  Mofteiro  fe  fara  por  fua  ordem. 
E  pofto  que  faça  efta  efmola  ao  dito  Mofteiro  também  pode  quitar  a 
Chancellaria  as  partes  quando  lhe  parecer. 

Sempre  dezejei  melhorar  o  jazigo  dos  Duques  meus  predeceflb- 
res ,  porque  me  parece  naó  eftam  tam  decentemente  como  era  rezam 
eftivcíFem  ,  mas  foraó  as  minhas  defpezas  fempre  de  maneira  que  o 
naó  pude  fazer  c  por  comprir  em  parte  efte  dezejo  paftcy  confenti- 
mento  pera  os  padres  de  Santo  Agoftinho  poderem  aver  certa  pençam 
per  certos  fobre  tres  Igrejas  de  meu  padroado  conforme  a  provi  lho  que 
para  ilfo  paíTej  para  effeito  de  fe  refazer  a  Capella  mor  do  mofteiro 
de  Villa  Viçofa  e  os  corpos  dos  Duques  meu  paj  e  avos  fe  tresladarem 
a  ella  cm  lugar  decente  fcifto  naó  ouver  cíibito  em  minha  vida,  ro- 
go muito  ao  Duque  meu  fiUio  que  dc  para  illb  feu  conlentimento  c 
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todo  O  favor  como  o  eu  tenho  feito  por  fer  obra  do  ferviço  de  noíTo 
Senhor  e  de  autoridade  dcíla  Cafa. 

A  Duqucza  minha  Senhora  e  avó  tem  deíVa  cafa  quinhentos  mil 
reis  de  renda  em  fua  vida  encomendo  muito  ao  Duque  meu  filho  que 
lhe  mande  fazer  delles  bom  pagamento  como  o  eu  fempre  fiz. 

Eu  fiz  hu  regimento  fobre  as  fatisfaçoes  dos  criados  defta  cafa 
conforme  ao  foro  de  cada  hum  mando  que  fe  cumpra  e  que  conforme 
a  ellc  e  aos  contratos  que  fizeraô  ajam  a  fatisfaçam  de  feus  ferviços. 

E  declaro  que  tudo  o  que  deixar  a  meus  Criados  de  qualquer  ca- 
lidade  que  fejam  aíTy  nefte  teftamento  como  por  provifoes  ou  efcritos 
de  fora  que  fe  ajam  de  comprir  he  com  obrigação  de  fervirem  ao  Du- 
que nieo  filho  e  fucclfor ,  porque  aíTy  o  declarou  o  Duque  dom  James 
meu  avó  que  Deos  tem  e  eíla  foi  a  tençam  do  Duque  meu  Senhor  nas 
verbas  dcfeu  teftamento  que  dizem  foaó  tenha  o  que  tem. 

Aos  Criados  a  que  dou  ordenados  que  por  falecimento  fe  quife- 
rem  ir  de  meu  filho  paguarà  por  fua  conta  tres  mefes  adiantados  alem 
do  que  tiverem  vencidos  para  juda  de  feu  caminho  e  aíFy  aos  que  ou- 
ver  tam  pouquo  que  fervem  que  fe  lhe  naô  monte  mais  que  dous  mil 
reis  em  fua  fatisfaçam  e  ifto  fe  entendera  querendoíTe  eftes  também  ir 
e  naô  no  obrigo  a  iíTo. 

Algíís  fidalgos  de  minha  Caza  e  outras  peíFoas  tem  de  mj  ten- 
ças e  alcaidarias  mores  e  porque  nos  padrões  das  tenças  fe  declara  que 
as  averam  em  quanto  os  naô  proverem  doutra  tanta  renda.  O  Duque 
meu  filho  e  fuceíTores  lhas  poderá  tirar  provendoos  por  outra  tanta 
renda  per  Comenda  ou  por  qualquer  outra  via  que  feja ,  e  a  todos  en- 
comendo muito  que  o  firvam  como  tem  obrigaçam  de  o  fazer  e  a  elle 
que  tenha  cem  todos  muita  conta  e  os  favoreça  e  lhes  faça  as  mercês 
que  eu  confio  que  elles  faberam  merecer. 

O  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem  me  encomendou  em  feu 
teftamento  que  tratafle  muito  bem  os  criados  da  cafa  ,  e  os  rccolhefle 
como  elle  fizera  por  falecim.ento  de  meu  avoó  e  que  fuftentafte  fem- 
pre a  criaçam  defta  cafa  tam  antigua  e  honrada  eque  recebcfte  os  fi- 
lhos mais  velhos  dos  fidalgos ,  e  que  aos  outros  defte  favor  para  vive- 
rem com  ElRej  meu  Senhor  ou  tomarem  qualquer  outra  vida  e  que 
porque  podia  ler  que  algum  fidalgo  fe  quifeífe  defpcdir  de  meu  fervi- 
ço naó  queria  elle  que  ferviftem  a  outrem  com  alcaidaria  mçsr  eu  ten- 
ça que  da  cafa  tivefiem  e  que  acontencendo  ifto  tomaíTe  eu  letrados 
que  me  aconfelhaíTem  em  conciencia  o  que  podia  merecer  pelo  feu  fer- 
viço o  fidalgo  que  afti  fe  foífe  e  que  iftb  lhe  deífe  a  dinheiro  deixan- 
do primeiro  a  tença  ,  ou  alcaidaria  mor  que  tivefte  ou  que  lhe  defte 
em  tença  o  que  podia  valer  o  dinheiro  que  lhe  alvidraftem  por  feu  fer- 
viço ,  e  que  aos  que  Comendas  tiveftem  em  nenhuâ  forma  do  mundo 
define  licença  para  viverem  com  outrem  fem  me  deixarem  a  Comenda 
que  tiveftem  porque  também  pela  bulia  das  Comendas  o  naó  podia 
fazer  e  ifto  mefmo  encomendo  eu  muito  e  aconfelho  ao  Duque  meu 
filho  por  fer  coufa  que  lhe  cumpre  muito  para  confervaçam  de  fua  ca- 
fa. 

Eu  cafcy  com  a  Senhora  dona  Catherina  por  contrato  e  fem  mais 
Tom.lY.  Ssii  dote; 
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dote  qu2  o  que  a  Iffinite  minha  Senhora  me  quifclTe  dar  mando  que 
fc  cumpra  inteiramente  como  nclle  fc  contem. 

Pclla  obrif^açam  cm  que  me  finto  cm  conciencia  do  muito  juro 
que  tenho  vendido  deixo  a  meu  filho  fuceíTor  do  Eftado  defpois  de 
compridos  meos  legados  o  remanecente  da  minha  terça  em  morgado 
patrimonial  para  que  ande  fempre  na  cafa  e  na  dita  terça  ,  toma  a  tapa- 
da aíTy  como  cila  tirando  o  que  dantes  eílava  ja  vinculado  ao  morga- 
do de  que  abaixo  farei  minhas  declarações  cpeço  muito  por  mercê  a 
Senhora  dona  Catlierina  que  queira  também  deixar  a  fua  terça  a  feu 
filho  íuceiror  do  Eftado  confiderando  quam  perdida  efta  cafa  eftá  ea 
obrigaçam  que  ambos  temos  de  a  confervar  e  refazer  no  mais  que  for 
poíFivel. 

A  prata  e  ornamentos  que  fiz  para  a  Capella  tomo  também  na 
dita  terça  podendo  também  entrar  nella ,  mas  ha  de  entrar  primeiro  a 
tapada  por  enteiro  e  naó  cabendo  todas  as  coufas  de  prata  e  ornamen- 
tos de  que  trato  poderá  meu  filho  efcolhcr  delias  as  peças  que  quifer 
que  poderem  entrar  na  dita  terça  as  quaes  deixo  também  vinculados 
ao  morgado  e  porque  alguãs  peças  de  prata  que  ficaram  de  meu  paj 
acrefccntei  e  dourei  de  novo  e  lhe  fiz  outras  bemfeitorias  como  fe  po- 
derá ver  por  as  proviíbes  dos  thezoureiros  que  me  ferviaó  ,  e  pelo  que 
dilferem  Baftiao  I^opes  e  Johao  Peres  ,  declaro  que  eftas  bemfeitorias 
he  fazenda  minha  c  naó  do  monte  da  fazenda  do  Duque  meu  Senhor 
que  Deos  tem. 

Eu  comprei  a  Johao  Gomes  da  Gama  que  vivia  em  Eílremos  híía 
herdade  que  tinha  na  coutada  de  Borba  que  partia  com  as  terras  do 
mofteiro  e  com  a  dita  coutada  pegado  as  hortas  da  ribeira  de  Borba 
pella  qual  lhe  dei  vinte  ecinquo  mil  reis  de  juro  a  .  .  .  .  aífentados  na 
dizima  do  pefcado  de  Lisboa,  efte  juro  naó  eftam  meus  filhos  obriga- 
dos a  remir  ao  fuceíTor  do  Eftado  por  quanto  dey  a  dita  herdade  ao  Con- 
felho  da  Villa  de  Borba  pello  direito  que  pertendia  ter  no  caminho 
que  fe  chamava  dos  Caftelhanos  que  antiguamente  fe  apartava  da  cftra- 
da  que  vai  Delvas  para  Villaviçoía  atraz  da  herdade  que  fe  chama  da 
Silva  e  paífava  polia  cafa  do  Cavallo  aonde  agora  efta  a  Igreja  da  tapa- 
da e  vaj  direito  a  Borba  e  por  eu  fazer  a  primeira  tapada  lancej  o  dito 
caminho  des  da  dita  fonte  da  dita  herdade  da  Silva  e  paílâva  o  Val  do 
grou  por  huá  parte  que  eftava  aonde  fe  fez  o  lago  e  fajã  ao  marco  de 
Santa  Cruz  e  vinha  dar  a  ponte  de  cima  junto  a  fanta  Barbora  e  porque 
dentro  da  cerqua  que  defpois  fiz  da  fegunda  tapada  ficarão  os  ditos  ca- 
minhos dentro  tive  duas  portas  abertas  para  fe  fervirem  os  que  iam 
pellos  ditos  caminhos  antiguos  que  rcftava  huá  delias  junto  ao  mojnho 
•de  Manoel  Rodriguez  da  ribeira  de  borba  e  outra  junto  as  hortas  do 
Grelhai  que  fe  taparam  pelos  muitos  inconvenientes  perjuizo  e  defpc- 
za  que  com  cilas  fe  faziaó  e  eu  dei  ao  dito  Conlelho  a  dita  lierdade 
por  eífe  refpcito ,  nam  fao  meus  filhos  obrigados  a  contrebuir  para  fe 
remir  o  dito  juro  como  atras  declaro  por  quanto  a  tapada  fíqua  ao  Du- 
que meu  filho  fuceíTor  do  Eftado  e  na  avaliação  que  delia  fe  fizer , 
naó  íe  ha  deter  refpcito  a  liberdade  defte  caminho,  fenaó  ao  que  as 
propriedades  que  meti  dentro  cuftaram  epois  cUc  fiqua  ganhando  a 
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dita  liberdade  ,  naó  fe  lhe  ha  de  remir  o  juro  que  por  ella  fe  deu  e  fe 
toda  via  por  fazam  da  cícritura  que  fe  fez  fobre  o  dito  caminho  com 
o  confelho  dc  Borba  fe  lançao  no  inventario  avalia  deíla  liberdade  em 
tal  cafo  eftao  todos  meus  filhos  obrigados  a  remir  eftejuro  o  qual  me 
parece  que  foi  vendido  fem  licença  delRej  meu  Senhor  e  por  iífo  fe 
deve  paguar  a  valia  delle  do  monte  e  lançarfe  em  Inventario. 

E  porque  em  fatisfaçao  do  dito  caminho  dey  também  ao  Confe- 
lho da  Villa  de  Borba  hua  courella  do  prazo  de  Alvaro  Penteado  do 
Caftello  que  vive  na  dita  Villa  que  tem  da  Univerfidade  de  Coymbra  e 
parte  com  a  dita  herdade  de  Johaó  Gomes  ecoma  dita  coutada.  De- 
claro que  tenho  ainda  por  fatisfazer  efta  courella  e  que  em  quanto  lhe 
naó  der  outra  propriedade  que  fe  vincule  ao  dito  prazo  pago  cm  ca- 
da hú  anno  ao  dito  Alvaro  Penteado  vinte  e  cinquo  alqueires  de  tri- 
go. E  aconfelho  a  meu  filho  que  dee  por  ella  outra  propriedade  que 
fe  anexe  ao  dito  prazo  o  que  fc  ha  de  fazer  com  o  confentimento  da 
Univerfidade  para  Hcar  firme  o  contrato  que  eíla  feito  com  o  Confe- 
lho de  Villa  de  Borba. 

Coufas  que  eflam  por  fatisfazer  das  terras  que  fe  meterão  na  tapada. 

A  Courella  de  Santa  Crus  que  he  da  Univerfidade  de  Coymbra 
e  eíla  também  vinculada  ao  prazo  de  Alvaro  Penteado  de  que  atras  fa- 
ço menção  que  começa  do  Val  do  grou  per  cima  do  lago  e  paflii  pello 
mejo  da  terra  de  Gonçallo  Tolcano  contra  o  Vallongo  ate  os  cumes 
da  malhada  alta  e  daly  dcce  ao  dito  Vallongo  e  paíTa  direito  contra  os 
cumes  que  cílan  defionte  do  pizaó  que  foj  do  Doutor  Andre  Jorge 
e  naó  chega  aos  ditos  cumes  antes  fiqua  agoas  vertentes  para  tras  con- 
tra o  Vallongo  ,  declaro  que  dou  ao  dito  Alvaro  Penteado  poíTuidor 
do  prazo  quorenl:a  alqueires  de  trigo  e  vinte  de  cevada  em  quanto  fe 
naó  aífenta  cojr.  a  Univerfidade  a  peça  que  lhe  hei  dc  dar  para  em  lu- 
gar deíla  fe  vinca'ar  ao  mefmo  prazo ,  deve  meu  filho  fazer  eíle  ef- 
cambo  com  a  Univerfidade  pois  eíla  Courella  jaz  dentro  na  tapada  e 
lembro  que  em  quanto  o  naó  fizer  áde  paguar  por  ília  conta  os  ditos 
quorenta  alqueires  de  trigo  c  viiite  dc  cevada  fem  feus  Irmãos  coatri- 
buirem  niíTo. 

Ha  meu  filho  tnmbem  dc  fatisfazer  na  herdade  dos  baços  os  trin- 
ta e  feis  alqueires  de  trigo  e  hua  galinha  que  fe  pagavaó  de  foro  a  Fer- 
não Lopes  clérigo  Irmaó  de  Gafpar  Fernandes  chanceler  ja  defuntos , 
e  anfe  de  fatisíazcr  a  quem  cantar  a  Capella  da  obrigaçam  deíla  her- 
dade. 

A  courella  de  Joaó  da  Gama  Setil  cunhado  de  Lazaro  Ribeiro 
que  eíla  no  Outeiro  do  mato  dos  pereiros  e  corre  do  mefmo  outeyro 
direito  ao  Valle  dos  marmilleiros  ate  a  taipa  derrubada  da  tapada  anti- 
gua  há  também  meu  filho  de  fatisfaíbr  com  outra  propriedade  da  mef- 
nia  valia  por  cila  fer  da  Capella  e  porque  naó  laó  pagos  nenhus  ren- 
dimentos defdo  tempo  que  a  raety  dentro  na  tapada ,  declaro  que  o 
que  dever  deíles  rendimentos  fe  ha  de  paguar  de  todo  o  monte  de  mi- 
uha  fazenda  como  as  outras  dividas  c  na  liquidaçam  dos  fruitos  fe  tera 
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refpcito  a  calidade  dii  terra  ,  que  be  muito  fraqua  c  naó  fe  poder  fe- 
mear  Icnaó  de  íeis  em  íeis  annos ,  e  naó  le  cemear  fenao  quando  fe  ce- 
jnea  a  outra  terra  ao  redor. 

A  herdade  de  Gonçallo  Tofcano  que  efta  toda  dentro  na  tapada 
ouve  com  obrigaçam  de  paguar  cadano  o  que  conílar  pela  cfcriptura 
que  fobre  iílb  le  fez  em  quanto  naó  deíTe  quatrocentos  e  quorenta  mil 
reis ,  para  que  elle  tem  provifaó  minha  para  os  aver  no  celeiro. 

A  hci-dade  de  Joaô  Machado  e  de  Joaó  Gomes  Vieyra  feu  genr- 
ro  que  eíla  toda  dentro  na  tapada  lhes  comprej  pelo  dinheiro  que  a 
efcritura  dira  e  nelia  mefma  fe  declara  quanta  parte  do  dito  dinheiro 
era  de  juro  que  o  Doutor  Felix  Teixeira  vendeo  para  a  jornada  de 
Tangere ,  para  que  me  apercebi  no  anno  de  mil  e  quinhentos  fetenta  e 
quatro  e  declaro  que  por  efte  juro  fe  vender  para  obrigaçam  do  Efta- 
do ,  naó  reílam  meus  filhos  obrigados  ao  remir  e  por  eíía  rezam  o  di- 
nheiro que  for  vivo  da  venda  dcfte  juro  como  he  aparte  que  cntiou 
na  compra  deíla  herdade  pertence  iníblido  ao  Duque  meu  filho  fucef- 
for  do  Eftado  em  lugar  do  juro  que  fe  vendeo  e  porque  alem  do  pre- 
ço que  dei  por  eíla  herdade  fís  também  mercê  aos  ditos  Johaó  Macha- 
do ejohaó  Gomes  por  hua  provifaó  minha  de  quitar  a  ambos  ou  a  ca- 
híí  dcUes  o  foro  de  hú  lagar  dazeite  que  me  pagava  a  trigo  e  eíla 
mercê  lhe  íiz  em  minha  vida,  declaro  que  com  o  preço  da  mefma  her- 
dade íc  ha  de  lançar  em  Inventario  por  bens  partiveis  a  eílimaçaó  que 
efia  mercê  valia  em  minha  vida. 

A  herdade  que  foi  de  Gafpar  de  Sampajo  e  de  dona  Antónia  An- 
riquez  fua  m-ul!ier  comprei  por  trezentos  e  cinquoenta  mil  reis  ,  mas 
a  efcritura  naó  he  feita  e  Vicente  Fernandez  tem  em  feu  poder  a  pro- 
curaçam  que  dona  Antónia  fez  em  feu  nome  ecomo  herdeira  de  feu 
marido  a  Ayres  de  Miranda  para  fe  fazer  eíla  efcritura  na  qual  confeíTa 
fer  pagua  pello  juro  que  poriíTo  lhedev  na  dizima  do  pefcado  deLix- 
boa  com  pa(5lo  de  retio  a  rezam  de  defaíTeis  mil  reis  o  milheiro  ,  o  qual 
juro  lhe  começou  a  correr  do  tempo  em  que  largou  a  herdade  que  eíla 
ja  tcda  dentro  ría  tapada  pela  terceira  cerqua  que  fis  ,  declaro  que  por 
eíla  herdade  fe  comprar  com  o  juro  que  he  do  eílado  pertence  infoli- 
do  a  meu  filho  íucceílbr  e  naó  he  partivel,  pareccme  que  também  ef- 
te juro  fe  vendeo  fem  licença  de  ElRey  meu  Senhor  c  que  fe  deve  pa- 
guar  do  monte  e  lançarfe  em  Inventario. 

Eu  meti  nas  tapadas  as  acenhas  feguintes  :  ÍT.  a  que  foi  de  Anto- 
nio Mouro  ,  o  pizam  do  Doutor  Andre  Jorge ,  a  acenha  de  Francifco 
Fen-andez,  a  outra  accnha  do  mefmo  Doutor  Andre  Jorge,  a  de  Fran- 
cifco do  Campo  ,  e  a  de  Lianor  da  Coíla  as  quaes  todas  eraó  fureiras 
ao  Eílado  como  fe  vera  pello  livro  do  almoxarifado  que  fervia  antes 
de  Íc  meterem  na  tapada  pratiquej  com  letrados  fe  eílava  obrigado  a  fa- 
tisfazer  ao  fuceíTor  do  Eílado  a  eílimaçam  deíles  foros  pareceo  que 
naó  e  que  Ibmente  fe  havia  de  fazer  inventario  do  preço  porque  ío- 
raó  compradas  as  ditas  acenhas  e  pizaô  e  declaro  que  acenha  de  Fran- 
cifco do  Campo  tinha  hua  várzea  que  pella  cícritura  da  compra  fe  ve- 
ra. E  declaro  que  dei  também  ao  Doutor  Andre  Jorge  ^pello  feu  pi- 
zaô e  accnha  de  que  acima  falo  outra  accnha  do  bicho  que  comprei 
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para  lha  dar  c  que  também  lhe  quitei  o  foro  delJa  cm  fua  vida  para  fe 
iazer  eftimaçaó  defta  mcrcc. 

Quando  íís  a  primeira  tapada  me  largou  o  Confelho  de  Borba 
para  meter  dentro  nella  certa  terra  que  era  do  mefmo  ConlelJio  pella 
qual  lhe  alarguei  o  vallongo  com  a  mais  terra  que  fe  declara  na  efcri- 
tura  que  cntam  fe  fcs  e  lhe  dei  mais  cem  cruzados  para  a  obra  da  Ga- 
dea da  mefma  Villa  e  porque  ifto  que  lhe  largei  era  do  morgado  no- 
vo e  lho  naõ  podia  dar  ;  quando  defpois  fís  a  íegunda  tapada  fe  fes  ou- 
tra efcritura  em;  que  fe  revogou  efta  e  dandome  o  Confelho  mais  ter- 
ra no  Grelhai  lhe  dei  por  ella  e  em  lugar  da  terra  do  morgado  que  lhe 
naó  podia  dar  ,  c  pello  canto  do  vai  do  navio  em  que  meu  paj  fala  em 
feu  teftamento  que  naó  tinha  fatisfcito  a  herdade  de  pombinhos  e  a 
da  franqua  e  as  courellas  de  Luis  Lopes  Vargo  que  eftavaó  na  ribeira 
de  Borba  e  partiao  com  a  mefma  herdade  de  pombinhos  e  outra  courel- 
la  de  htí  Johaó  Rodriguez  deítrcmoz  que  partia  com  as  ditas  courel- 
las e  da  dita  herdade  de  franqua  efta  dentro  na  tapada  hu  pequeno  que 
parte  com  terras  do  morgado  novo  de  que  acima  trato  que  levara  feis 
alqueires  de  cemeadura.  E  declaro  que  o  canto  do  Val  do  navio  de  que 
acima  faço  menção  e  as  bemfcitorias  de  hufí  tapadinha  nova  que  meu 
paj  fez  em  que  efta  o  outeiro  da  talaja  c  a  mefma  terra  da  tapadinha 
deixa  meu  paj  em  morgado  na  fua  terça  e  porque  o  canto  do  Val  do 
navio  eftava  ainda  por  fatisfazer  quando  fis  o  partido  com  o  confelho 
de  Borba  no  qual  o  íatisfis  ,  declaro  que  fe  ouvera  de  fatisfazer  da  ter- 
ça de  meu  pay  para  leu  teftamento  aver  nifto  efteito. 

Declaro  que  também  comprei  ao  Doutor  Andre  Jorge  huâ  vár- 
zea dantre  as  agoas  da  acenha  de  Antonio  Mouro  e  da  do  dito  Doutor, 
c  híi  pedaço  defta  varfea  que  levara  dous  alqueires  de  cemeadura  que 
ficou  fora  das  taipas  dei  também  ao  confelho  da  Villa  de  Borba  com  a 
herdade  da  franqua  e  com  as  outras  acima  declaradas. 

Comprei  outras  muitas  herdades  e  courellas  que  meti  dentro  na 
tapada  como  fe  vera  pelas  efcrituras  que  eftam  no  meu  cartório  no  fa- 
quo  da  tapada  as  quaes  pagci  por  muito  mais  do  que  valiam  porque 
comprava  o  meu  gofto  e  o  feu  intereífe. 

Todas  as  mais  terras  que  fe  acharem  na  tapada  que  eu  naó  com- 
prei todas  faô  do  morgado  novo  que  meu  paj  fez  tirando  alguãs  cou- 
rellas que  elle  comprou  defpois  de  fazer  o  dito  morgado  novo  o  que 
conftara  por  a  data  da  inftituiçao  delle  e  polias  cartas  de  compra  que 
fe  acharem  feitas  defpois  delia.  E  no  Cartório  em  hâ  livro  de  purga- 
minho  eftam  as  efcrituras  das  herdades  que  pertencem  ao  morgado  no- 
vo e  ellas  declaraó  as  conpontaçoés  por  onde  partem. 

Declaro  que  ficou  htí  pedaço  de  terra  do  morgado  novo  a  ponte 
debaixo  da  ribeira  de  Borba  fora  da  taipa  o  qual  efta  demarcado  e  cer- 
quado  com  terra  do  Confelho. 

Aconfelho  a  meu  filho  que  para  que  a  tapada  fe  confeiTe  como 
efta  e  com  as  mais  bemfei tonas  que  clle  quifer  fazer  e  as  terras  que  ef- 
tam por  fatisfazer  que  deve  tomar  tudo  na  fua  terça  e  vincule  ao  mor- 
gado para  os  fuceífores  que  forem  defte  Eftado  porque  he  hua  coufa 
taó  boa  que  todos  haó  de  folgar  muito  com  ella, 
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Declaro  que  a  ponte  velha  debaixo  da  ribeira  de  Borba  he  do 
confclho  de  Villaviçofa.  E  que  fís  lomcnte  nclle  hun  pnrede  da  parte 
da  tapada  epelo  que  efta  feito  da  parte  de  fora  da  dita  ponte  velha 
fe  vera  o  que  fe  fez  de  novo  da  parte  de  dentro. 

Juros. 

Algíís  juros  vendi  fem  provifaó  delRej  meu  Senhor  obrigando- 
me  nas  efcrituras  á  avella  de  S.  Alteza  ,  vejamfe  todas  as  que  fe  fizeram 
de  vendas  de  juros  c  por  ellas  conftara  quaes  eftas  faó  e  crejo  que  huá 
deitas  foi  do  que  vendi  em  Sacavém  a  Duarte  Teixeira  mando  que  fe 
torne  o  dinheiro  as  partes  o  qual  í'e  fatisfara  de  todo  o  monte  por  eu 
nao  poder  vender  juro  em  pcrjuizo  dofuceíTor  fem  licença  de  Sua  Al- 
teza. 

O  Juro  que  tenho  vendido  para  ferviço  delRej  meu  Senhor  he 
o  abaixo  declarado.  Paííei  huâ  provifaó  a  Fernão  Barboza  que  Deos 
perdoe  para  vender  no  anno  defetenta  e  dous  o  juro  que  conftara  pela 
efcritura  ,  o  qual  mandei  vender  para  os  quinhentos  homens  cem  que 
ElR.ej  meu  Senhor  me  mandou  que  o  fcrvice  para  a  Armada  de  que  o 
Senhor  dom  Duarte  que  Deos  tem  ja  por  geral  e  declaro  que  do  di- 
nlieiro  dcíle  juro  fe  compraram  quatro  bandeiras  de  tafetá  com  as  mi- 
nhas armas  e  que  por  eíla  armada  naó  aver  cíieito  fe  venderão  os  man- 
timentos que  fobcjaram  e  o  dinheiro  que  nellcs  fe  fez  conftara  pella 
conta  de  Diogo  de  Soufa  ,  o  qual  dinheiro  comi  e  gaftei  em  minlia  ca- 
fa  e  crejo  que  efta  carregado  na  receita  de  Andre  Mendes  que  fervia 
de  tezoureiro  delia  como  fe  vera  no  livro  da  fazenda  do  dito  anno  de 
fetcnta  e  dous. 

Também  he  dcfta  conta  o  que  fe  cobrar  de  Johac  Francifco  da 
demanda  que  com  elle  corre  por  fer  tezoureiro  defta  gente. 

Vendi  mais  por  procuração  que  para  ift^o  paflei  ao  Doutor  Felix 
Teixeira  o  que  conftar  pelas  efcrituras  que  elie  íez  para  a  jornada  de 
langere  do  qual  dinheiro  fe  compraram  todas  ascouías  que  Oiacio  da- 
breu  tem  em  feu  poder  e  polia  lua  conta  e  de  Antonio  Caldeira  fe 
vera  quaes  faó  e  quaes  eftaó  vivas  e  declaro  que  defte  mefmo  dinhei- 
ro fe  comprou  a  prata  que  Diogo  Soares  fes  fazer  cm  Lisboa  c  que 
taôbem  Gonçallo  Franquo  fez  dinheiro  dos  mantim.entos  que  fcbejarao 
o  qual  eu  comi  e  na  lua  conta  fe  vera  o  que  fe  entregou  a  Antonio 
iVIouro. 

Também  Francifco  Correa  do  Algarve  vendco  la  madeira  que  fe 
comprou  com  o  diniiciro  defte  juro  ealty  pipas  o  qual  dinheiro  eu  co- 
mi ,  e  pella  conta  que  elle  deu  fe  vera  quanto  he. 

Na  conta  de  Antonio  Mouro  me  parece  que  efta  huâ  provifam 
de  dous  tribulos  e  navetas  novos  dourados  que  fe  comprarão  com  o 
dinheiro  do  mefmo  juro  e  Diogo  Soares  os  pagou  aqui  em  Villaviçofa. 

E  hus  duzentos  e  tantos  mil  reis  do  dinheiro  que  dei  pella  her- 
dade de  Johaó  Machado  c  de  Johaó  Gom^es  Vieira  faó  taóbem  do  mef- 
mo juro,  como  mais  largamente  fica  dito  nascoufas  da  tapada. 

ElRej  meu  Senhor  me  mandou  pedir  por  Sebaftiaó  da  Cofta  fi- 
dalgo 
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dalgo  âafva  cafa  c  cfcrivriO  de  fua  fazenda  o  anno  paíTado  de  fctcnta 
cícte  feifcentos  h ornes ,  ou  dez  mil  cruzados  para  elles  para  eí^ a  jor- 
nada dafVica  e  porque  eu  naô  tinha  dinheiro  vendi  com  licença  dc  S. 
Alteza  duzentos  etantos  mil  reis  de  juro  na  dizima  e  com  o  dinheiro 
delles  fervi  a  Sua  Alteza. 

Vendi  mais  feifcentos  mil  reis  de  juro  com  licença  de  Sua  Alteza 
na  mefma  dizima  e  parte  delles  em  Sacavém  e  porque  eílava  em  íegrc- 
do  a  paíTaguem  de  Sua  Alteza  a  Africa  para  eu  me  fazer  preíles  de  di- 
nheiro fem  declarar  a  Sua  Alteza  que  o  queria  vender  para  o  fervir 
nefta  Jornada  lhe  mandei  dizer  que  por  ficar  muito  individado  da  de 
Tangere  e  por  outros  refpeitos  que  na  provifaó  de  licença  de  S.  Alte- 
za fefaz  menção,  queria  vender  adita  cantidade  de  juro  para  com  if- 
fo  me  tirar  das  obrigações  em  que  eílava ,  pelo  que  declaro  que  a  ver- 
dade he  que  vendi  efte  juro  para  efta  mefma  jornada ,  enaó  para  pa- 
guar  couías  de  Tangere. 

Do  dinheiro  delle  juro  mandei  comprar  por  Belchior  Rodriguez 
tres  anéis  que  cuílaraó  fcgundo  minha  lembrança  duzentos  e  fetenta 
mil  reis ,  os  quaes  dei  a  huã  peífoa  declaroo  aíTy  para  que  fe  faiba  que 
eftes  duzentos  e  fetenta  mil  reis  fenaó  defpenderaó  em  ferviço  de  Sua 
Alteza. 

Também  defte  juro  empreftei  ao  Comendador  m.or  tres  mil  cru- 
zados fe  mos  naó  paguar  em  minha  vida  m.ando  que  fe  arecadem  e  que 
lembre  que  eíles  tres  mil  cruzádos  fe  naó  defpenderaó  também  em  fer- 
viço de  Sua  Alteza. 

PaíToume  S.  Alteza  outras  duas  provifoês  para  poder  vender  na 
mefma  dizima  ou  obrigar  neíle  Rejno  e  no  de  Caílella  dous  mil  cru- 
zados, íf.  mil  por  cada  provifam  e  porque  huã  deílas  mandei  a  Caílel- 
la epedi  ao  Duque  de  Medina  qui  feíTe  vender  fobre  feus  bens  livres 
quatrocentos  mil  reis  de  renda  a  cenço  com  paílo  de  retro  a  refam  de 
quinze  por  milhar  para  eu  aver  o  dinheiro  e  mandar  paguar  os  reditos 
cadano  em  quanto  naó  rcmilfe  o  dito  juro  feia  fe  effeitoar  efta  venda 
defempenhalfe  o  dito  cenço  porque  polia  obrigaçam  que  para  iífo  paf- 
fei  eftou  obrigado  a  fazer  dentro  em  feis  annos.  E  pareciame  bem  que 
fe  vendeíTe  logo  ca  efte  juro  para  fe  fatisfazer  efta  obrigação  porque 
com  fe  venderem  trezentos  e  fetenta  e  ciiiquo  mil  reis  fe  íicaó  remin- 
do os  ditos  quatrocentos  e  os  cuftos  que  niíFo  ade  aver  c  outros  in- 
convenientes que  ej  por  muito  grandes. 

E  porque  para  o  Duque  de  Medina  vender  efte  cenço  foi  necef- 
fario  fazermos  a  Senhora  dona  Catherina  e  eu  hua  obrigação  de  o  re- 
mir dentro  dos  ditos  feis  annos  e  de  paguar  os  reditos  em  quanto  fe 
naó  remiffe  e  para  iíTo  obrigou  todos  feus  bens  de  qualquer  cal  idade 
que  foílem  a  qual  por  fer  muito  geral  parecia  comprender  os  dotes  fiz 
huã  obrigação  de  fora  porque  me  obriguei  a  tirarlhe  defta  obrigaçaó 
c]ue  aíiy  fez  todos  os  feus  bens  dotais  e  diíTo  lhe  paflei  outro  alvará 
jurado  ,  mando  que  fe  cumpra  o  conteúdo  nefte  meu  alvará  e  obriga- 
ção eque  pornenhu  cafo  fiquem  os  ditos  bens  dotais  fogeitos  a  obri- 
gaçaó  que  fefez  ao  Duque  de  Medina. 

E  fe  os  outros  quatrocentos  mil  reis  de  que  fe  tem  ja  vendido 
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alguâ  parte  fe  acabarem  de  vender ,  declaro  que  tamhern  he  para  efta 
jornada  e  que  tudo  o  que  por  as  contas  dos  officiaes  le  achar  que  fe 
comprou  com  os  dinheiros  de  todos  os  juros  atras  nomeados  fendo  as 
couíàs  vivas  ao  tempo  de  meu  falecimento  pertencem  ao  fucceílbr  de 
minha  cafa  infolidum  e  aíTi  fe  llie  deve  todo  o  dmhciro  que  declaro  e 
fe  achar  que  fe  entregou  a  meus  thefoureiros  de  que  coufas  que  foube- 
jarao  e  fe  venderão  para  defpeza  de  minha  cafa  ;  e  lembro  que  fe  algíí 
deíles  juros  que  vendi  para  ferviço  delRej  meu  Senhor  foi  fem  fua 
licença  que  he  a  venda  nuUa  e  o  preço  fe  deve  de  todo  o  monte. 

Todos  os  mais  juros  que  fe  acharem  que  eu  vendi  tirando  os  de 
que  atras  faço  menção  declaro  que  naó  foi  para  ferviço  delRej  meu 
Senhor  pelo  que  a  Senhora  dona  Catherina  da  ametade  dos  acquiridos 
e  meus  filhos  de  fuas  legitimas  tem  obrigação  de  remirem  os  ditos  ju- 
ros o  fucceííbr  do  Eílado  taobcni  como  herdeiro  dos  patrimoniais  en- 
trara com  fua  parte. 

Sendo  cafo  que  fe  ache  que  algíís  dos  meus  almoxarifes  dantre 
douro  e  minho  e  tralos  montes  arrecadarão  algus  foros  ou  rendas  que 
pertenciao  ao  monte  da  fazenda  do  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem, 
íe  eíliverem  em  receita  aos  ditos  almoxarifes  como  rendas  minhas  e  del- 
ias deram  conta  mando  que  fe  pague  ao  monte  as  coufas  que  elles  por 
eíta  via  tiverem  arrecadado  para  minha  fazenda. 

Eu  tenho  feito  muitas  inftancias  polia  conta  de  Antonio  Mou- 
ro fe  concluir  como  meus  ofíiciaes  fabe  e  porque  importa  muito  aca- 
barfe  aííi  a  minha  flizenda  como  a  elle  peço  muito  a  Senhora  dona  Ca- 
therina que  lhe  mande  dar  toda  a  brevidade  poíTivel. 

E  lembro  que  empreitei  ao  mefmo  Antonio  Mouro  quando  o 
Duque  meu  Senhor  faleceo  quinhentos  mil  reis  para  acabar  ae  paguar 
moradias  e  outras  coufas  a  criados  de  que  elle  avia  de  dar  conta  no 
monte  e  na  conta  do  tefoureiro  que  me  entaó  fervia  á  de  eílar  conhe- 
cimento de  como  o  recebeo ,  declaro  que  eíles  quinhentos  mil  reis  fe 
devem  a  minha  fazenda. 

Eu  fui  correndo  fempre  com  os  treze  mil  reis  que  o  Duque  meu 
Senhor  que  Deos  tem  deixou  dejurò  para  híí  miíTa  cotediana  que  fe 
dis  em  Santo  Agoftinho  de  Villaviçofa  poílo  que  nao  fui  nunqua  fa- 
tisfeito  dcUes  ,  mas  por  me  parecer  que  era  bem  feito  o  íis  fem  fer 
obrigado  a  iíTo  encomendo  a  meu  filho  que  aflV  o  faça  e  fendo  cafo 
que  naó  aja  terça  do  dito  Senhor  quero  que  fe  cumpra  da  minha  ou  a 
parte  a  que  de  fua  Senhoria  naó  cheguar  polia  diminuição  da  falcidia. 

As  armas  e  munições  que  tenho  mandado  dar  da  minlia  armaria 
fe  paguem  ao  monte  da  fazenda  do  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem 
em  caio  que  naó  aja  teiça  e  avendoa  fe  pagarão  ao  morgado  a  que  a 
dita  armaria  licou  vinculada.  E  pela  conta  de  Bento  Eíteves  e  de 
Agoílinho  de  Rujçol  fevera  o  que  tenho  dado  por  portarias  de  meus 
oíiiciaes  e  as  que  conftar  que  empreitei  fe  cobraraó. 

Eu  tomei  empreitado  com  licença  delRey  meu  Senhor  das  ar- 
quas  dos  orfaós  dalgus  lugares  de  minhas  terras  o  dinheiro  que  fe  vera 
pelas  minhas  provifoes  que  eílam  nas  mefmas  arquas  e  mandei  meter 
iicilas  os  penhores  douro,  prata,  c  pedraria  que  fevera  pellos  autos 
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que  diíTo  fe  fizeram  que  eftam  nas  ditas  arquas  mando  que  eíle  dinhei- 
ro íe  pague  primeiro  que  outra  divida  algua  porque  efta  tenho  por 
de  mais  obrigação  que  todas  por  fer  de  orfaos. 

E  lembro  os  oitenta  e  tantos  mil  reis  que  me  deve  a  Arqua  dos 
Orfaos  de  Borba  de  que  ha  autos  e  certidões  cm  poder  de  Sebaftiaó 
Alvarez  arrecadaíTem  porque  na  íc  me  deve. 

Lembro  que  ja  le  deu  ao  Moíleiro  de  Santo  Agoílinho  de  Villa- 
viçofa  o  ornamento  de  veludo  preto  que  lhe  deixou  o  Duque  meu  Se- 
nhor que  Deos  tem  em  íeu  teftamento. 

Naô  tenlio  para  que  lembrar  a  Senhora  dona  Catherina  o  eílado 
em  que  cila  caía  eílá  e  quam  diminuida  fica  pois  cila  o  fube  milhor 
do  que  lho  eu  podia  difer  eporiiro  ihe  peço  muito  por  mercê  que  o 
mais  que  lhe  for  poílivcl  fufpenda  as  defpezas  e  gaílos  ,  e  o  bom  feria 
cortar  muito  pellos  neceífarios  quanto  mais  pollos  que  o  naó  forem  e 
aíli  cfpero  que  o  fara  coníiderando  a  obrigação  que  tem  de  procurar  o 
remédio  de  todos  feus  filhos. 

Também  lembro  a  Senhora  dona  Catherina  que  por  quanto  o 
Duque  meu  filho  he  ainda  de  pouqua  idade  fe  pode  vender  muita  par- 
te do  movei  para  fe  comprir  o  mais  que  puder  fer  deíle  teftamento 
porque  parece  que  o  poderia  eícuzar.  E  pello  tempo  em  diante  po- 
derá ir  fazendo  o  que  lhe  for  neceífario. 

Pareciame  bem  para  milhor  ordem  que  meu  £lho  fuceíFor  do 
Eftado  tomaífe  fobre  íi  as  íatisfaçoés  dos  criados  e  cobrarfe  do  monte 
o  que  nellas  fe  montar  e  pelo  tempo  em  diante  as  poderá  ir  fatisfazen- 
do  aos  meus  Criados  com  mercês  de  officios  e  coufas  que  neceííaria- 
mente  ha  de  dar  encomcndoihe  que  o  faça  aífy. 

Ao  Duque  de  Barcellos  meu  filho  encomendo  muito  encarecida- 
mente a  provincia  da  piedade  e  que  feja  muito  feu  devoto  e  lhe  faça 
as  eímolas  que  lhe  eu  fazia  e  em  tudo  a  favoreça  como  feu  proteitor 
que  he  para  que  permaneça  eva  cm  crefcimento  o  muito  ferviço  que 
faz  a  Deos  noífo  Senhor.  O  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem  decla- 
ra em  feu  teftamento  que  tem  dado  a  Jugada  dehuá  herdade  Devora- 
monte  aos  frades  de  S.  Joaó  da  Cidade  Devora  por  reípeito  de  dizerem, 
hu  trintario  in  perpetuum  polia  alma  delRej  dom  Manoel  que  lanta 
gloria  aja  e  diz  que  fe  fez  fobre  iíTo  efcritura  ,  declaro  que  fua  Senho- 
ria o  naó  podia  fazer  por  a  Jugada  fer  do  Eftado  e  os  frades  ferem  in- 
capazes de  a  poífuir  fe  efta  Jugada  fe  tirar  aos  ditos  frades  mando  que 
efta  obrigação  fe  cumpra  pela  terça  que  fua  Senhoria  me  deixou  aven- 
do  fazenda  para  iífo  e  naó  navendo  quero  que  fe  cumpra  de  minha 
terça  ,  ou  a  parte  delia  que  faltar  por  refpeito  da  falcidia. 

E  mando  que  fe  veja  fe  he  Jugada  o  mojo  da  herdade  de  Briteíí 
Gonçalves  que  Sua  Senhoria  deixou  ao  mofteiro  de  Santo  Agoftiiihó 
de  Villaviçofa  porque  fe  o  for  naó  lho  podia  dar  por  fer  do  Eftado. 

Quando  caiou  a  Senhora  dona  Maria  que  Deos  tem  com  o  Se- 
nhor principe  de  Parma  fiz  doação  a  líFante  minha  Senhora  que  Deos 
tem  dos  trezentos  mil  reis  de  juro  que  a  Senhora  dona  Catherina  ti- 
nha da  fua  legitima  para  Sua  Alteza  os  dotar  adita  Senhora  dona  Ma- 
ria e  porque  eftes  trezentos  mil  reis  de  juro ,  eram  dotais  da  Senhora 
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dona  Catherina  e  eu  me  obriguei  a  lhos  compor  mando  que  fe  lhe  fa- 
tisííiçaó  e  que  intehamcnte  fc  cumpra  a  obrigação  que  eu  fobre  iíTo 
lhe  íiz. 

O  Duque  meu  Senhor  que  Deos  tem  manda  em  feu  teftamento 
que  a  Capella  que  fe  dizia  por  leu  vifavo  no  moílciro  de  Santo  Agof- 
tinho  de  Villaviçofa  lè  pague  para  fempre  e  fe  digua  miíTa  cotidiana 
por  quanto  nas  partilhas  que  fez  ouve  certo  preço  por  onde  fc  obri- 
gou por  fua  fazenda  a  mandalla  dizer  e  paguar  e  diz  que  também  fe 
obrigou  da  mefma  maneira  polia  miífa  cotidiana  de  S.  Domingos  De- 
vora que  fe  diz  pella  alma  de  feu  avoó  declaro  que  eu  mandei  conti- 
nuar com  todas  eftas  miíTas  fem  fer  por  iffb  fatisfeito  e  que  por  Sua 
Senhoria  fer  obrigado  a  ellas  polia  verba  do  dito  feu  teftamento  fe 
me  devem  de  fua  fazenda. 

O  Colégio  que  os  padres  da  Companhia  de  Jefu  tem  na  Cidade 
de  Bragança  tem  ja  toda  a  renda  que  o  Duque  meu  Senhor  lhe  pro- 
metteo  edaventagem,  mas  porque  fazem  muito  fruto  naquella  Cida- 
de os  padres  do  mefmo  CoUegio  e  fam  todos  de  muita  virtude  e  bom 
exemplo ,  encomendo  muito  a  meu  filho  que  os  favoreça  no  que  for 
poílivel. 

Dona  Maria  maj  de  dona  Joana  Pireira  mulher  de  Gonçallo  de 
Soufa  me  deixou  por  feu  teftamenteiro  e  porque  com  as  ocupaçoés  de 
minha  obrigação  naó  pude  faber  fe  eftava  comprido  de  todo  o  feu  tef- 
tamento ,  peço  a  meus  teftamenteiros  que  faibaó  fe  o  eftá  e  tendo  al- 
guâ  coufa  por  comprir  ordenem  como  fe  faça  para  que  fe  defencarre- 
gue  niífo  minha  conciencia. 

A  dita  dona  Joana  Pireira  deixou  ao  Duque  meu  Senhor  que 
Deos  tem  quorenta  mil  reis  de  tença  que  lhe  foraô  julgados  contra  o 
Eftado.  E  porque  no  monte  da  fazenda  do  dito  Senhor  fe  me  fez  def- 
conto  da  eftimaçaô  defta  tença  declaro  que  a  devo  ao  meíino  monte 
polia  obrigação  dos  ditos  quarenta  mil  reis  carreguar  fobrc  mj  fomen- 
te como  poíTuidor  do  Eftado. 

A  minha  dizima  do  pefcado  de  Lixboa  foj  focreftada  pellos 
Juizes  das  partilhas  pello  que  eu  devia  ao  monte  ,  vejaíTe  bem  o  rol 
das  coufas  que  paguei  porque  fenao  paguem  duas  vezes. 

As  tenças  que  carregam  fobre  a  terça  que  o  Duque  meu  Senhor 
que  Deos  tem  me  deixou  me  forao  defcontadas  no  que  eu  devia  ao 
monte,  declaro  que  fe  ouver  terça  me  ande  dar  em  pagamento  delia 
o  que  aííi  me  foi  defcontado  e  que  fenao  ouver  terça  efpiraó  as  ten- 
ças pois  naó  ha  donde  fe  paguem  ,  e  que  em  tal  cafo  eu  fico  devendo 
ao  monte  o  que  por  ellas  me  foi  defcontado  e  que  as  partes  me  devem 
a  mj  os  rendimentos  que  tiverem  arrecadado  porque  para  iíTo  deram 
fiança  quando  fe  lhe  entregarão  os  padrões. 

Porque  na  liquidação  do  ferviço  que  fe  fez  nas  partilhas  do  Du- 
que meu  Senhor  que  Deos  tem*  acerqua  da  fatisfaçaó  dos  porteiros  de 
cana  ouve  erro  em  lhe  julgarem  como  a  porteiros  de  Camera  ,  por  te- 
rem eftc  nome  nos  feus  alvarás  declaro  que  a  naó  ham  de  aver  fcnaó 
como  porteiros  de  cana  ,  pofto  que  nos  fcus  alvarás  fe  ncmeem  portei- 
ros de  Camera  e  decLiro  que  os  porteiros  que  fe  entendem  de  Camera 
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fam  Pero  Dalmcida  e  Chriftovaó  Rodriguez  que  he  repoíleiro  de  ca- 
mas que  he  o  mefmo  que  porteiro  de  Camara. 

Eu  remi  por  trezentos  mil  reis  que  de  mj  tinha  de  tença  dom 
Rodrigo  e  acharfca  o  regiílo  do  padrão  no  livro  da  Chancellaria  do  an- 
no  de  íeíTenta  e  oito  ,  ou  fefenta  e  nove  vejaíTe  muito  bern  fe  meu  fi- 
lho efta  obrigado  compor  a  Teus  Irmãos  eftes  trezentos  mil  reis  fican- 
do dom  Rodrigo  vivo  por  meu  falecimento. 

Eu  dava  veíliarias  aalgus  moradores  de  minha  cafa  os  quaes  ou- 
vcraô  vcftidos  em  veftiarias  gerais  como  íaó  dós  e  libres ,  declaro  que 
mJnha  tenção  foi  dnrlhe  eftes  veftidos  a  conta  dos  que  de  mj  aviaô  de 
aver  íe  eu  por  alguã  via  era  obrigado  a  darlhos. 

Sendo  Duque  de  Barcellos  tomei  minha  cafa  no  principio  de  Ja- 
neiro de  fefenta  e  tres  e  des  deife  tempo  fe  deve  o  ferviço  aos  criados 
que  me  entaó  ferviaó  ate  o  tempo  em  que  elles  fizeram  os  contratos 
lobre  fuas  fatisfaçoés  e  há  algus  a  que  tenho  pago  vejaíle  fe  levarão 
fatisfaçaó  do  tempo  que  me  ferviraó  ate  eu  herdar  e  íenao  paguefe- 
Ihe. 

Encomendo  muito  a  meus  teftamenteiros  que  com  a  major  brevi- 
dade que  for  poíTivel  cumpraó  eftc  meu  teftamento  e  acudaó  as  divi- 
das primeiro  que  tudo  mandandoas  paguar  porque  eíTa  he  a  obriga- 
ção a  que  primeiro  fe  ha  de  fatisfazer.  E  torno  a  lembrar  que  as  pri- 
meiras fejao  as  dos  orfaos  porque  eftas  me  carregam  muito. 

A  caufa  de  teftar  tao  pouco  he  a  grande  carga  que  deixo  a  efta 
cafa  de  dividas  e  obrigações  e  o  ter  vendido  tanto  Juro  que  he  necef- 
fario  muito  para  o  remir  e  devem  meus  criados  de  crer  qoe  fe  eftas 
coufas  naô  forao  taó  obrigatórias ,  e  tivera  que  com  muito  gofto  e 
amor  o  repartira  com  clles  ,  e  pelo  que  lhe  encomendo  muito  que  me 
recebam  efta  defculpa  pois  he  taó  verdadeira. 

Em  Villaviçofa  a  vinte  e  dous  de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos 
c  oitenta  e  tres  annos  mandos  Sua  Excellencia  ao  Duque  de  Barcellos 
que  aííinafTe  eftas  lembranças  e  teftamento  por  elle  com  as  teftemunhas 
aqui  aílinadas  para  que  valham  conforme  ao  outro  teflamento  que  co- 
meçou a  íázer  em  Lisboa  ,  e  acaba  hoje  nefta  Villa. 

HO  DUQUE, 

Antão  de  Oliveira  Dazevedo.  =3  Luis  Gonçalves  de  Menezes.  =í  Ni- 
culao  Dandrade.  =!  Ghriftovaó  de  Brito  Pereira.  =j  Gonçalo  Gomes, 
3  Eftevam  Ribeiro  Rapofo.  =3  Rodrigo  Rodriguez. 


Memorial 
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lií emorial  das  mercês  cjue  Vefja  Mogejlade fiz  ao  Diicjiie  D.  JocÕ, 
(jue  Deos  tem,  çjlamio  V.  Muge/lade  em  Lisboa  ,  e  dogue  a 
òen/iora  D.  Catharina  pede  jobre  ellas  a  V,  Mdgejlade , 
cci^ormc  ao  que  tmlia  tratado  com  o  Ducjue  ,  e  ao 
(jue  elle  aepoz  em  fea  tejlamemo. 
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Ue  fe  fará  logo  a  carta  do  o^- 
_  ílo  de  Condeílable  ,  e  o  alva- 
rá de  lembrança  que  fe  pede ,  tu- 
do conforme  as  portarias  que  faó 
paliadas  :  e  para  tudo  fe  poderá 
acudir  a  Miguel  de  Moura  a  quem 
Sua  Mageílade  mandará  efcrever 
que  fe  façaó  eftes  papeis  e  quan- 
to ao  regimento  que  fe  pede  do 
officio  de  Condeílable  ,  Sua  Ma- 
geílade vaj  cuidando  o  que  niílo 
fe  pode  fazer ,  e  ao  diante  refpon- 
derá  o  que  ouver  por  feu  ferviço 
que  fe  faça. 


,  Que  Sua  Mageílade  dará  lo- 
go ordem  ,  em  que  fe  cumpra  efr 
ta  mercê,  conforme  aportaria  que 
eílá  palTada  ,  e  em  toda  a  parte 
tratará  S.  Mageílade  os  filhos  da 
Senhora  D.  (laterina  como  he  ra- 
zão. •  ' 


Qiianto 


Primeira. 

DO  oíiicio  de  Condeílable  por 
feu  falecim.ento  para  o  Du- 
que de  Barcellos ,  e  defpois  para 
feu  neto  herdeiro  e  focceíTor  de 
fua  cafa. 

Sobriílo  pede  a  Senhora  D. 
Catherina  a  V.  Mageílade  aja  por 
bem  de  mandar  paííar  carta  deíle 
oíHcio  ao  Duque  feu  íilho  na  for- 
ma da  que  feu  pay  teve  e  alvará 
para  fe  paíTar  ao  filho  do  Duque 
herdeiro  e  íbceíTor  de  lua  Cafa 
quando  nella  lhe  foceder.  E  por- 
que para  fervir  o  dito  cíficio  con- 
forme ao  juramento  que  há  de  to- 
mar ,  he  neceíTario  ter  o  regimen^ 
to  delle  a  que  a  Carta  fe  refere 
pede  a  V.  Mageílade  lho  mandé 
paíTar. 

Segunda. 

Para  o  feu  filho  fegundo  de 
hu  lugar  bom  em  Caílella  de  mil 
vezinhos  pouquo  mais  ,  ou  menos 
e  quatro  mil  ....  de  renda  e  ti- 
tolo  de  Marquez  tudo  de  juro. 

I>embra  a  Senhora  D.  Cathe- 
rina a  Voíía  Mageílade  quam  pou- 
quo fam  q\!atro  mil ...  de  renda 
para  feu  filho  com  clles  poder  fer- 
vir aV.  Mageílade  como  fe  deve 
cíperar  de  quem  he  e  que  os  fi- 
lhos dos  Duques  de  Bargança  fam 
por  fy  grandes  e  que  nos  do  Du- 
que D.  Joam  he  iílo  ainda  mais 
claro  por  ferem  fcus  íilhos  delia  , 
c  por  elfa  via  terem  tam  chegada 
rezam  de  fangue  com  V.  Mageíla- 
de 
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Quanto  ao  Capello  que  fe 
pede  Sua  Mageftadc  mandou  di- 
zer a  Dom  Rodrigo  de  Lencaftro, 
a  diíHculdade  que  avia  ncfte  pon- 
teFxcado  ,  de  poder  alcançar  ,  e 
coníeguir  femelhantes  pretençoés. 


Sua  Mageílade  mandará  que 
logo  Te  pafTe  provi fao  ,  para  que 
todo  eíte  dinheiro  fc  pague  por 
ella  ,  Icm  ler  neceíTario  requerer 
outra  provifaó  como  fe  pede.  E 
começará  a  correr  o  pagamento  do 
anno  que  vem  de  84  na  forma  da 
portaria  que  eílá  paliada. 
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de  por  o  que  pede  a  V.  Mageíla- 
de aja  por  bem  de  fazer  merc::  a 
feu  filho  fegundo  de  mais  renda  e 
de  titulo  de  Duque  de  Juro  ,  e 
naô  de  Marquez  e  feja  fervido  pa- 
ra fua  conlblaçam  de  dar  em  por- 
tugal  a  feus  filhos  as  coufas  de  que 
V.  Mageílade  lhes  fizer  mercê. 

Terceira. 

Para  o  feu  filho  terceiro  huá 
Comenda  de  cinquo  mil  cruzados. 

O  Duque  e  a  Senhora  D.  Ca- 
therina  defejarao  fcmpre  de  fazer 
Cardeal  a  feu  filho  terceiro  e  nif- 
to  o  foraó  criando  ,  e  porque  fe- 
ra coufa  muito  fácil  averlhe  V. 
Mageílade  o  Capello  pede  a  Se- 
nhora D.  Catherina  a  V,  Mageíla- 
de lhe  faça  eíla  mercê. 

Quarta. 

Duzentos  mil  cruzados  pagos 
em  quatro  annos  para  fe  defempe- 
nhar  e  paguar  fuas  dividas. 

Pede  a  Senhora  D.  Catherina 
a  V.  Mageílade  aja  por  bem  de 
mandar  paíFar  provffaô  para  eíle 
dinheiro  íe  pagar  todo  por  cila , 
fem  fer  neceíTario  requerer  outra, 
E  que  lho  delpachem  para  donde 
fe  faça  delle  bom  pagamento.  E 
que  feja  V.  Mageílade  fervido  que 
íe  paguem  logo  cem  mil  cruzados, 
para  fe  acodir  com  elles  á  alguas 
dividas  do  Duque  que  Deos  tem 
cujo  pagamento  fe  naó  pode  dila- 
tar fem  grandes  inconvenientes  e 
«fpecialmente  por  os  muitos  Juros 
que  vendeo  a  condição  de  retro 
c|ue  vam  correndo  com  grande 
perjuizo  daquella  Cafa. 


Qiiinta. 


Sua  Mageílade  ha  por  bem 

que 


Que  poíTa  mandar  trazer  da 

índia 
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que  a  Senhora  D.  Catherina  goze 
defta  licença  ,  em  todos  os  dias  de 
lua  vida.  E  depois  delia  gozara 
o  Duque  os  feis  annos  que  lhe  ef- 
tao  concedidos. 


índia  cadano  por  tempo  de  feis 
annos  cem  quintaes  de  canella , 
cento  de  cravo  ,  e  cento  de  noz 
tudo  forro  dos  dereitos  que  fe  pa- 
guam  a  Sua  Mageftade. 

Pede  a  Senhora  D.  Catherina 
a  V.  Mageftade  aja  por  bem  que 
efta  licença  feja  perpetua  para  que 
os  Duques  de  Bargança  políaó  pa- 
ra fempre  mandar  vir  em  cada  hu 
anno  da  índia  as  ditas  coufas  for- 
ras dos  ditos  dereitos  como  man- 
da o  Conde  da  Vidigueira  vir  o 
que  tem  porfeu  privilegio  perpe- 
tuo ;  e  que  ella  Senhora  D.  Ca- 
therina ufe  defta  licença  em  fua 
vida  e  defpois  de  fcu  falecimento 
ufem  delia  o  Duque  feu  filho  e 
feus  focceíTores. 

Sexta. 


Logo  fe  dará  ordem  como  fe 
paflc  efta  Carta.  E  quanto  ao  que 
fe  pede  para  os  filhos  Erdeiros  naó 
ha  lugar  polias  razoes  que  fe  de- 
raó  a  Dom  Rodrigo  de  Lencaf- 
tro. 


Que  a  todos  os  focceffores  de 
fua  Cafa  defpois  que  a  herdarem 
e  nella  focederem  fe  fale  por  Ex- 
cellencia  afly  como  o  Duque  a 
tem  por  mercê  delRey  que  Deos 
tem  D.  Henrique. 

Pede  a  Senhora  D.  Catherina 
a  V.  Mageftade  lhe  mande  paííar 
fua  Carta  patente  defta  mercê  e 
que  nella  fe  declare  que  da  mef- 
ma  mancra  fe  fale  por  Excellencia 
aos  filhos  herdeiros  dos  Duques 
de  Bargança  que  por  o  tempo  fo- 
rem ainda  que  naó  tenham  herda- 
do avendo  V.  Mageftade  refpeito 
a  ferem  os  ditos  filhos  herdeiros, 
Duques  de  Barcellos  logo  como 
nafcem. 


Que  eftc  privilegio  fe  paffa- 
ra  logo  na  forma  que  efta  conce- 
dido. 


Sétima. 

Que  o  privilegio  que  tem  em 
fua  vida  para  nam  paguar  Chan- 
cellaria  venha  per  feu  falecimen- 
to ao  Duque  de  Barcellos  e  def- 
pois ao  fcu  neto  herdeiro  e  fucef- 

for 
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for  de  fua  Cafa  aíTy  como  o  Du- 
que  hora  tem. 

Pede  a  Senhora  D.  Catherina 
a  V.  Mageftade  que  eíte  privile- 
gio feja  perpetuo  para  todos  os 
Duques  deBargança. 

E  querendo  a  Senhora  D.  CatJ-íerina  fazer  Cleriguo  hum  defeus 
filhos  ,  a  quem  eílá  prometida  a  Comenda.  Diz  Sua  Mageftade  que 
nas  coufas  que  vagarem  da  Igreja  ,  fèrá  a  lembrança  delle  que  he  ra- 
zão ,  e  que  a  Comenda  que  lhe  eftá  prometida  (  que  lhe  mandará  lo- 
go nomear )  pode  paífar  ao  Senhor  D.  Phelippe.  E  fe  a  Senhora  D. 
Catherina  quifer  que  a  Comenda  prometida  fique  ao  feu  filho  tercei- 
ro ,  e  quifer  fazer  Cleriguo  o  Senhor  D.  Phelippe ,  S.  Mageftade  terá 
delle  a  lembrança  que  acima  fíqua  dito. 


Breve  do  Papa  Gregorio  XIII.  pajfcdo  a  injlancla  do  Diigiie  de 
Bragança  D.  ]oa^  I.  para  que  os  Commendadcres  da  oprefenta' 
çaõ  da  Serenijfima  CaJa  de  Bragança  naí)  cheàecejjem  a  outrem 
Jenc'6  aos  pcjjuidores  delia  ,  enít()  os  querendo  fervir  na forma  dc 
Jeus  indultos ,  yerdejjem  yela  yrimeira  vez  os frutos  das  ditas  Com* 
mendas  de  feis  mezes  j  yela  Jegunda  lium  anno  ,  que  Je  defpende^ 
riú^  na forma  nelle  declarada  ,  e  yela  terceira  vez  IcariaÕ  pri" 
vados  das  ditas  Commendas, 


Diledo  filio  nobili  viro  Joanni  Duci  Bragantiae 

GREGORIUS  PAPA  XIII. 

rl  Ilcéle  fili  nobilis  vir  falutem  ,  &  Apoftolicam  benedi£í:ionem  I  O  f 

"  ccrx  devotionis  afte61:us  ,  quem  erga  nos  ,  &  Romanam  Eccle-  »  aua. 

fiam  gerere  comprobaris ,  fuo  quafi  Jure  exigunt ,  ut  tibi  privilegia  à 
prasdecelforibus  noftris  concelTa  ex  quibus  Bragantia:  Ducibus  decus , 
&  honor  ,  auéloritasque  accrefcit  illsefa  prafervcir.us ,  ac  ne  qua:  tu  , 
ríedeceíTores  tui  Braganti^  Duces  facilitate  di  <51i  ,  fcu  incúria  an- 
tehac   remiíTerunt  ,  tibi  ,  pcfterisque  tuis  perpetuum  pra:Ji:dicium 
inferant  remedia  adhibemus  opportuna.    Dudum  fiquidem  íelicis  re- 
cordationis  Leo  Papa  X.  pradeceíFor  nofter  inter  alia  boníE  memoria:. 
Emanuclis  tunc  Portugalli.T  ,  &  Algarbiorum  Pv^cgis  Illuftris ,  ac  Jaco- 
bi  Bragantias ,  í'v  de  Guimaraens  Ducis,  &ipfus  Enianuelis  nepctis  fo- 
roris  lupplicationibus  inclinatus  tot  prseceptorias  militia;  Jeíu  Chrifti, 
quot  infra  annum  à  data  literarum  praEdeceíToris  huiulmodi  tunc  con- 
fe6l:arum  compurandum  fub  invocationibus  ,  de  quibus  eidem  Jacobo 
Duci  videretur  ex  tunc  ,  prout  ex  ea  die ,  &  è  contra  ad  tunc  ,  &  pro 
Tom .  IV.  Uu  tem- 
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tempore  exiftentis  adminiftratoris ,  &Magiftri  dife  militiíE  inftitiitio- 
nem  dumtaxat  in  di£la  militia  erexit ,  &  inftituit  ,  ac  bona ,  &  Jura 
qiiindccim  ea  ex  parrochialibus  Eccieíijs ,  quas  de  Jure  patronatus  di- 
Òâ  Jacobi  Ducis  cxiftcbant ,  &  quas  idem  Jacobus  Dux  infra  didum 
annum  duxiíTet  rpecificandas  pro  fingulis  earum  reéloribus  faltem  por- 
tione  fexaginta  ducatorum  reíervata  difmembravit  ,  &  feparavit ,  illa- 
que  fie  difm^mbrata  ,  Sc  feparata  pnxceptorijs  prícdidis  pro  earum  do- 
tibus  juxta  arbitrium  di6ti  Jacobi  Ducis  perpetuo  applicavit ,  &  ap- 
propriavit ,  necnon  dido  Jacobo ,  &  pro  tempore  exiftenti  Duci  Bra- 
gantiíE  eli^^cndi ,  &  nominandi ,  ac  tunc  ,  &  pro  tempore  exiftenti  Ad- 
miniílratori ,  &  Magiftro  áiõ:x  militias  eofdem  milites  ad  di6tas  pra:- 
ceptorias  fie  erecVas  a  fua  primeva  eredlione  ,  feu  quoties  eas  vacarc 
contingeret  príefentandi ,  ipfique  tunc ,  &  pro  tempore  exiftenti  Admi- 
niftratori ,  &  Magiftro  inftituendi  facultatem  conceíljt ,  &  quod  príE- 
ceptoriae  hujufmodi  fie  eredtíe  ,  &inftitutíE  de  Jure  patronatus  ex  fun- 
datione  ,  &  dotatione  dicti  Jacobi ,  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis 
Bragantiaz  perpetuo  eíTent  ,  &  eftc  cenferentur  di6lumque  Jus  patro- 
natus ,  ac  nominandi ,  &  pr^fentandi  eofdem  milites  ad  didlas  pra'cep- 
torias  eidem  Duci  conceííít ,  ac  quod  milites  prima  vice ,  &  pro  tem- 
pore nomitati ,  prícfentati ,  &  inftituti  prsedidlis  eidem  Jacobo  ,  &  pro 
tempore  exiftenti  Duci  Bragantias  in  fervitijs  pro  fui  ftatus  ,  &  perfo- 
nx  confervatione ,  honore  ,  &  augmento ,  ac  prout  eidem  Duci  vide- 
retur  ,  &  non  alteri  perfonas  dcfervire  ,  obfequi  ,  &  obedire  teneren- 
tur ,  neque  aliter  facere  poflent  nifi  de  didli ,  &  pro  tempore  exiften- 
tis Ducis  expreíTo  confenfu  ,  &  contrarium  faciendo  prasceptorijs  hu- 
jufmodi privati  exifterent,  ilííeque  vacare  cenferentur  eo  ipfo  ,  quodque 
Jacobus ,  &  pro  tempore  exiftens  Dux  Bragantise ,  ac  tunc ,  &  pro 
tempore  exiftens  Adminiftrator  ,  &  Magifter  diclíE  militiíe  nulla  de- 
claratione ,  aut  vacatione  príecedentibus ,  nec  requifitis  alios  ad  eafdem 
príEceptorias  fie  vacantes  milites  ,  qui  eidem  Duci  in  praemiftís  defer- 
virent  ,  obfequerentur  ,  &  obedirent  (  ut  putatur)  prsefentare  ,  no- 
minare ,  &  inftituere  ,  toties  quoties  cafus  príemifTa;  vacationis  occur- 
rifiet  refpcílive  poffent ,  &  valerent ,  decrevit ,  prout  in  di<51:i  prísde- 
ceíToris  litcris  defuper  confeélis  plenius  continetur.  Cum  aut  fie  ut 
exponi  nobis  nupcr  fccifti  diverfi  tui  familiares  ,  &  alij  áiô:x.  militia; 
milites  per  te ,  feu  bonas  memoria;  Theodofium  Ducem  Bragantiac  ge- 
nitorem  tuum  aut  alios  anteceftbres  tuos  ad  príEceptorias  prsediftas 
tunc  vacantes  praefentati ,  &  ad  praífentationes  hujufmodi  à  magno  Ma- 
giftro ,  feu  Adminiftratore  âiSix  militiíE  in  illis  inftituti  poft  aft^equutio- 
jiejn  prsEceptoriarum  hujufmodi  a  tuo ,  vcl  anteceíTorum  tuorum  fer- 
vitijs recelferint,  &  recedere^  non  ceíTent,  nec  ad  illas  per  te ,  vel  an- 
tcceíTores  tuos  prícfentati ,  &:  inftituti  côngrua  fervitia  tibi  impendere 
curent ,  quinimo  in  eorum  dom.ibus  manendo  vel  alijs  dominis  abfqu3 
tua  ,  &  prcedeceíForum  tuorum  licentia  inferviendo  fruótus  ,  redditus  , 
&  proventus  ex  eifdcm  priEceptorijs  perceperint ,  &  percipiant  indebi- 
tò  cum  illis  ipfo  faélo  juxta  difii  praedeceíToris  voluntatem  privati 
fint ,  &  in  eadem  expofitionc  fubJun-Sla  facilitate  ,  feu  incúria  tua, 
tuorum ç[ue  autewCirorum  fa'£lum  fuiíTe  ,  ut  ad  dcclarationem  privatio- 

nis 
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nis  contra  cos  qiii  prícrniíTis  contravenerint  ,  vcl  ad  fpoliandum  illis 
praceptorijs  prícdidis  didlis  de  caiifis  proceíTum  non  íucrit  ,  qiia  du- 
61i  íic  pro  tcmpore  prícíentati ,  &  inftituti  tibi ,  tuisqiie  anteccÒbribus 
inícrvire  hadenus  ncglexemnt,  &adhuc  negligunt  in  tui,  íiicccíTonim 
tuorum  aufloritatis  diminutionern.  Quare  pro  parte  tua  nobis  fuit  hu- 
iniliter  fiipplicatum  ,  ut  aliquod  in  praemiíTIs  opportunum  remediuni 
adbibcrc  de  benignitate  Apoílolica  dignaremur.  Nos  igitur  te  à  qui- 
bufvis  excomunicationis  ctiam  cenfentes ,  ac  diilarum  literarum  teno- 
res príEÍentibus  pro  expreííis  habentcs  hujufmodi  fupplicationibus  in- 
clinati  ,  ut  quocumque  tcmporis  curlu  ,  &  lapfu  non  obllante  qui- 
cumquc  ad  pra:dicl:as  príEceptorias  per  te ,  &  anteceíTores  tuos  Duces 
Braganti.T  jam  prxfentati ,  &  in  illis  ad  príEceptorias  hujufmodi  infti- 
tuti fucrint,  &  à  te  vel  llicceíToribus  tuis  prscfentabuntur ,  aut  infti- 
tuentur  in  pofterum  etiam  poft  illarum  aílequutionem  tibi ,  &  pro  tcm- 
pore exiftenti  Duci  Bragantiae  in  fervitijs  pro  tui ,  &  eoruni  ftatus  ,  & 
perfonse  confervatione ,  honore ,  &  augmento  ,  ac  prout  tibi ,  &  pro 
tcmpore  exiftenti  Duci  Bragantise  videbitur ,  &  non  alicui  alteri  períb- 
nse  delervire ,  obfequi ,  &  obedire  teneantur ,  neque  aliter  facere  poí- 
fint  nifi  de  tui  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis  exprcíTo  confenfu ,  & 
contrarium  facientes,  &à  fervitijs,  &  obedientia  pra^didlis  recedentes, 
&  à  tui ,  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis  hujufmodi  inftantia  evoca- 
tos  ,  h  requifitos  ad  didla  fervitia  ,  &  obedientia  non  redeuntes  pro 
prima  vice  medietate  fru6buum ,  reddituum  ,  &  proventuum  ,  unius 
anni  di(5larum  prarceptoriarum  privatos  efte  ,  illosque  fuos  non  face- 
re ,  verum  eofdem  fruélus  íive  in  fabricse  utilitatem ,  aut  ornamento- 
rum  ,  &  paramentorum  emptionem  pro  Eccleíijs  in  quibus  diétsc  prac- 
ceptoriíE  fuerint  inftitutíc  ,  aut  inter  earundem  Ecclefiarum  pauperes 
parrochianos ,  vel  alia  pia  opera  tuo  ,  &  pro  tempore  exiftentis  Ducis 
Bragantiaí  arbitrio  diftribuendos ,  &  fi  requifitione  hujufmodi  fpreta  ia 
contumácia  preftiterint ,  &  fecunda  vice  evocati  non  paruerint  omni- 
bus  integri  anni  itidem  frudibus ,  redditibus ,  &  proventibus  dictarum 
pra:ccptoriarum  ipfo  fa6lo  privatos  eíTe ,  illosque  fuos  non  facere ,  & 
( ut  putatur)  converti  debere.  Crefcente  vero  contumácia  íi  tertio  mo- 
niti  ad  tui  ,  &  fucceíTorum  tuorum  BragantiíE  Ducum  inftantiam  eis 
injun^Va  facere  neglexerint ,  aut  recufaverint  five  diftulerint  prarcep- 
torijs  prasdidis  privatos  eíle  eo  ipfo.  Teque  &  pro  tempore  Bragan- 
tia:  Ducem  alios  ad  dietas  praeceptorias  tamquam  vacantes  pracfentare 
poíTe  ,  &  príEfentatos  hujufmodi  per  magnum  Magiftrum ,  feu  Admi- 
niftratorem  ipíius  militise  in  ipfis  prseceptorijs  ad  prasfentationem  hu- 
jufmodi inftitui  debere  harum  ferie  decernimus ,  &  declaramus  ,  pra:- 
fentcsque  literas  nullo  unquam  tempore  de  fubreptionis  ,  vel  obrep- 
tionis  vitio  ,  aut  intentionis  noftrx  notari  ,  impugnari  ,  invalidari , 
aut  in  jus  ,  vel  controveríiam  vocari ,  íicque  per  quofcumque  Judices,  & 
commiíTarios  ,  quavis  audoritate  fungentes  ,  &  Sandíc  Romanas  Eccle- 
Ux  Cardinales  ,  ac  caufarum  palatij  Apoftolici  Auditores  fublata  eis , 
&eorum  cuilibet  quavis  aliter  Judicandi,  &  inf^rpretandi  facultate  ju- 
dicari ,  &  diffiniri  debere  :  necnon  irritum  ,  &  inane  fi  fecus  fuper  his 
à  quoquam  quavis  audoritate  fcienter  ,  vel  ignoranter  contingerit  at- 
Tom.  IV.  Uu  ii  tentari 


34^  Trovâs  doLtv.VL  da  Hi [lona  Çenealogtca 

tentari  ílatuimus.  Qiio  circa  etiam  maiidamus  quatenus  ipfi ,  vel  duo, 
aut  unus  eorum  per  fe  ,  vel  alium  ,  feu  alios  Tibi ,  ac  fucceíToribus  tuis 
Bragantia:  Ducibus  in  praerniíTis  efficacis  dcfenííonis  praefidio  affiílentes 
faciant  audoritate  noftra  te ,  ac  fucceíTores  prsedidlos  pnxmiíTis  oinni- 
bus ,  &  fingulis  juxta  prasfentium  continentiam  ,  &  tenorem  pacifice 
frui ,  &  gaudere  ,  ac  quoties  pro  parte  tua  ,  feu  fucceíTorum  pnxdióto- 
rum  fuerint  requifiti ,  &  opus  fuerit  eofdem  pra^ceptores  evocatos ,  & 
requifitos  contumaces  poenas  pr^ediílas  incurriíTe  quacunque  appellatio- 
ne  remota  declarent ,  non  permittentes  te  ,  five  fucceíTores  prsediíflos 
per  quofcunque  quomodolibet  indebite  moíeftari ,  contradiílores  quoí- 
libet ,  &  rebelles  ac  prasmiílis  non  parentes  per  fententias ,  cenfuras , 
Sc  patuás  Ecclefiafticas  aliaque  opportuna  Júris  ,  &  fa6li  remedia  ap- 
pellatione  poftpofita  compefcendo ,  nccnon  legitimis  fuper  his  haben- 
dis  fervatis  proceílibus  illos  fententias ,  cenfuras ,  &  poenas  pra^diólas 
incurriífe  declarando  ,  ac  eas  &  iteratis  vicibus  aggravando ,  invocato 
&  ad  hoc  fi  opus  fuerit  auxilio  brachij  fecularis  non  obllantibus  feli- 
cis  recordationis  Bonifacii  Papai  VIII.  príedeceíToris  noftri  ,  &  alijs 
Apoftolicis  conftitutionibus  ac  didlae  militix  Juramento  confirmatione 
Apoílolica  ,  vel  quavis  íirmitate  alia  roboratis  ftatutis ,  &  confuetudi- 
nibus  privilegijs  quoque  indultis  ,  &  literis  Apoftolicis  in  contrarium 
quomodolibet  conceííis  ,  approbatis  ,  &  innovatis  ,  quibus  omnibus  eo- 
rum tenores  praefentibus  pro  expreííis  habentes  illis  alijs  in  fuo  robo- 
re  permanfuris  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter  ,  &  expreíTe  derogamus  , 
Cícterisque  contrarijs  quibufcunque  ,  aut  fi  aliquibus  communiter ,  vel 
diviíi  ab  Apoftolica  íit  Sede  indultum  quod  interdici  ,  fufpendi,  vel 
excommunicare  non  poííint  per  literas  Apoftolicas  non  facientes  ple- 
nam  ,  &  exprelTam ,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujufmodi  men- 
tionem,  Volumus  autem  ab  his  excipi  eos ,  quorum  opera  nunc ,  & 
pro  tempore  Rex  Portugalliae  ejufdem  Militise  Adminiftrator ,  cui  ip- 
ims  militise  profeífores  fpeciali  obcdientise  voto  fubfunt,  uti  yoluerit, 
de  quibus  fuis  patcntibus  literis  fuerit  atteftatum.    Dat.  &c. 

FroceJJo  de  cem  ido  dos  Breves  nelle  incorporados  do  Vapa  Gregorio 
XIII.  da  defmemhraçad  de  mil  e  (juinlientos  ducados  de  ouro  de 
Camera  ,  cjue  ferao  dejmemhrados  das  Igrejas  ,  e  Beneficios  do 
Padroado  da  SereniJJima  Ca/a  de  Bragança ,  e  Je  applicarao  pa- 
ra Jempre  a  Capella  Ducal  de  Villa-Viço/a  j  iwporta'ú  da  moe- 
da Portugueza  6S iV*  Original  ejlá  no  Cartório  da  dita  Cafa  ^ 
onde  o  copiey. 

Num  2  0  2«    A        Muito  Illuftres  e  Reverendiííimos  em  Chrifto  padres  ,  e  Se- 
'  Jl\^  nhores  os  Senhores  Arcebifpos  de  Braga  ,  e  Biípos  de  Lamego  , 
An.  1575*     Miranda  ,  c  Dclvas  &c.  e  de  quaefquer  outros  arcebifpados  ,  e  bifpados 
deftes  regnos  de  Portugal ,  e  aos  reverendos  Senhores  feus  Provifores  , 
c  Vigairos  gcraes ,  e  mais  oííiciaes  e  pcllbas  que  fuas  vezes  tiverem , 
e  por  elles  e  em  feus  nomes  tiverem  a  adminiftraçam  da  juftiça  aííí  no 
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fpiritual  como  no  temporal  nas  ditas  dioccfes  e  cada  Ima  delias ,  c  a 
todos  e  cada  hum  dos  Senhores  Abbades  ,  Priores  ,  Dayaens  ,  Digni- 
dades ,  Cónegos  ,  c  mais  peílbas  capitulares  das  Igrejas  metropolitanas, 
cathedraes ,  collegiadas ,  e  aos  vigairos  ,  reitores  ,  e  beneficiados  das 
igrejas  parrochiaes  ,  e  a  quaefquer  outros  Clérigos  de  miíía  ,  notairos 
apoílolicos  ,  tabaliaens  ,  e  efcripvaens  públicos  das  ditas  Cidades  ,  e 
aquelle,  ou  aqucUes ,  a  que  o  negocio  infraefcripto  commwihcr  vel  di- 
'vifimi  tocca  ,  c  pertence ,  ou  toccar  ,  e  pertencer  poder  quomodolibet 
infuturum  quihítÇcimque  iiominihus  cenfeanttir  ,  out  quacwique  praful- 
gemit  dignitate.  Diogo  Vás  dalmeida  Prior  da  Collegiada  igreja  de  San- 
ita Maria  da  milericordia  da  villa  dourem  Uiixbonen.  diocef.  ^c.  Juiz 
executor  apoílolico  dos  breves  apoílolicos  de  feparaçam ,  dilnicmbra- 
çam  ,  applicaçam ,  e  appropriaçam  de  que  fe  ao  diante  fara  larga  ,  c 
exprellii  menção  ,  faude ,  paz  ,  c  perpetua  felicidade  em  Deos  noílb 
Senhor  faço  labcr  ,  como  por  parte  do  lUuílriíTmio  ,  e  cxcellentiffimo 
Senhor  D.  João  Duque  de  Bragança  e  de  Barcellos  &c.  e  dos  Reveren- 
dos Senhores  Dayam ,  Thefoureiro  ,  e  Capellaens  e  mais  miniílros  de 
fua  Capella  me  foi  prefentado  hum  breve  apoílolico  ad  Perpetítnm  irt 
jfiemoriam  ,  olim  concedido  pelo  Papa  Julyo  III.  de  boa  memoria  a 
petiçam  do  Duque  Dom  Theodoíio  feu  pay  que  Deos  tem  revalydado 
ora ,  e  novamente  concedido  á  inílancia  de  Sua  Excellencia  pelo  San- 
tiílimo  em  Chriílo' padre  eíenhor  o  Senhor  Gregorio  Papa  XIII.  noílb 
Senhor  ora  na  igreja  de  Deos  Preíidente  paífado  informa  gracioía,  pe- 
lo qual  Sua  Santidade  ha  por  bem  concederlhe  que  dos  fru6los ,  reddi- 
tos  ,  e  proventos  dos  beneíicios  e  igrejas  de  feu  padroado  ,  que  elle  pa- 
ra ilTo  nomeaíTe  ,  fe  polfam  íeparar  e  difmembrar  mil  e  quinhentos  du- 
cados douro  de  Camera  ,  e  applicalos  e  approprialos  /;/  pei^petfiiim  pa- 
ra as  diítribuiçoens  quotidianas  da  dita  fua  Capella  ,  fegimdo  o  theor  e 
forma  delle  ,  c  com  as  claufulas ,  e  declaraçoens  no  dito  breve  expref- 
fas  e  efpecifícadas  e  juntamente  com  o  dito  breve  de  difmembraçam  e 
applicaçam  me  foi  outro  fy  apprefentado  outro  breve  declaratório  do 
dito  SantiíFimo  Padre  Gregorio  Papa  XIII.  noílb  Senhor  Ibbre  a  de- 
claraçam  e  refoluçam  de  alguas  duvidas  que  por  parte  de  fua  Excellen- 
cia lhe  foram  movidas  e  confultadas  fobre  o  entendimento  do  dito  pri- 
meiro breve ,  expedidos  ambos  fuh  ammlo  pifcatoris ,  efcritos  em  per- 
gaminho ,  faons  ,  inteiros ,  nam  cancellados ,  nem  viciados ,  nem  em 
parte  alguã  de  íi  fufpe6tos ,  ymmo  verdadeiros ,  e  carecentes  omniiio  de 
vicio  e  foípeiçam  fegundo  que  delles  e  de  cada  hum  ácllQS  prima  facie 
parecia,  cujo  treslado  dambos  e  de  cada  hum  fuccejjive  de  verbo  adver- 
bum  he  o  que  fe  fegue. 

GREGORIUS  PAPA  XIII. 

A D  perpetuam  rei  memoriam.  Catholicorum  ac  iníignium  Ducum 
petitiones  illas  libenter  exaudimus,  perquas  divinus  cultus  auge- 
tur ,  &  miniílris  ecclefiafticis  congruè  íiibvenitur  ,  necnon  ea  qiía^  à 
príedeceíForibus  noítris  his  decauíis  ftatuta  &ordinata  fuerunt,  utqui- 
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biislibct  impediínentis  fr.bhitis  ,  fuum  confcquantur  cífecium  ,  advcr- 
fus  contrarias  dirpoíítiones  rcílitucndo  opportune  dirponimus  ,  ali- 
terqiie  defupcr  Providemus ,  proiit  in  Domino  confpicimus  cxpcdire. 
Aliis  íiquidcm  à  fclicis  rccordationis  Julio  PP.  III.  predeceíTore  noílro 
cmaiiarunt  litera;  tcnoris  lubíequcntis.  Julius  Epiícopus  fcrvus  fervo- 
riim  Dei  ad  Perpetuam  rei  memoriam.  Superna  dilpoíitione  ,  cujus 
inícrutabili  provideníia  ordinationem  fufcipiunt  univería  ;  adApoítòli- 
cíc  Sedis  apicem  meritis ,  licct  imparibus  aííumpti ,  ad  ea  per  qux  in 
íingulis  Eccleíijs  &  alijs  Deo  dicatis  locis  divinus  cultus  augetur  ,  & 
minifuis  Eccleíiafticis  eidem  cultui  mancipatis  dc  côngrua  íubventio- 
ne  providetur ,  ac  Chriíli  fídcles  ad  divini  nominis  venerationeni ,  & 
devotionem  excitantur ,  prn.fertim  cum  perfoníE  generis  claritate  ful- 
gentes id  h  nobis  fupplicitcr  poítulant ,  libenter  intendimus  ,  &  in  ijs 
noílri  Paíloralis  ofíicij  Partes  favorabiliter  impartim.ur  ,  prout  Icco- 
rum  ,  &  tcmporum  ,  ac  períbnarum  qualitate  penfata  in  domino  conf- 
picimus fali^briter  expcdire.  Sane  pro  parte  dileéli  filij  nobilis  viri 
Theodoíij  Ducis  BragantiíE  nobis  nuper  exhibita  petitio  continebat , 
quod  cum  ipfe  ad  divini  cultus  augmentum  ,  <&-  ípiritualcm  Chriíli 
fidclium  confolationem  in  capella  fua  egrégios  verbi  Dei  prsedicatores 
Organiftas  ,  &  plures  Capellanos  ,  ac  alias  perfcnas  pro  miííis  &:  alijs 
divinis  officiijs  celebrandis  ,  ac  ipíius  capellse  fervitio  non  ex  fruílibus 
eccleíiafticis  íed  ejus  proprijs  fumptibus  &:  expeníís  honoriíice  manu- 
teneat ,  &  tam  ipfe,  quam  ejus  pra-doceíTores  BragantiíE  Duces  qui 
pro  tempore  fuerunt  à  pluribus  annis  citra  ad  divini  nominis  gloriam 
circa  manutentioncm  capella;  ,  &  perlònarum  hujufmodi  non  medio- 
criter  intenti  fuerint ,  idque  príudiflus  Theodofius  Dux  de  csetero  ube- 
rius  facere  intcndit ,  &  redditibus  patrimonij  fui  juxta  ejus  ftatus  con- 
decentiam  fibi  neceíTarijs  exiílentibus  id  commode  eíficere  non  poílit, 
niíi  aliunde  fubveniatur ,  íi  ex  fruélibus  redditibus  ,  &  proventibus  be- 
neííciorum  eccleíiafcicorum  de  jure  patronatus  ipíius  Theodoíij  Ducis 
exiftentis  ,  quíE  ultra  nonaginta  exiílunt  ,  &  quorum  iníimul  fru- 
dbus  redditus ,  &  proventus  valorem  annuum  decem-millium  ducatorum 
auri  de  Camera  excedunt  per  iplbm  Theodofium  ducem  ,  ex  nunc ,  vel 
ex  die  ecrum  vacationis  íimul ,  vel  fucceíTivè  nominatorum  ,  &  fpeci- 
ficandorum  cum  pro  tempore  vacaverint  ,  quantitas  valoris  mille  & 
quingentorum  ducatorum  auri  íimilium  per  eundem  Theodoíium  & 
fucceífores  liios  Bragantise  duces  pro  tempore  exiftentes  inter  perfonas 
capellíE  hujuímodi  pro  eorum  manutentione  dividenda  ,  &  diftribucn- 
da  feparetur  ,  &  difmembraretur  ,  ac  eidem  capella:  ad  hujufmodi  eííe- 
<^um  applicaretur  ,  &  appropriaretur ,  ex  hcc  profc6lo  piíE  ejufdem 
Theodoíij  ducis  intentioni  cum  divini  cultus  incremento  non  parúm 
confulcrctur.  Quare  pro  parte  dicíi  Theodoíij  ducis  nobis  fuit  humi- 
liter  liipplicatum  ,  ut  quantitatem  mille  &  quingentorum  ducatorum 
ex  fruéiibus  redditibus ,  &  proventibus  benef  ciorum  hujufmodi  per- 
petuo feparare ,  &  difmembrare  ,  illamque  eidem  capellas  in  manuten- 
tioncm Cantorum,  Capcllanorum ,  organiOac,  &  prcdicatorum ,  ac  alia- 
rum  perfonarum  hujufmodi  dumtaxat  juxta  ordinationem  per  Theo- 
doíium Ducem  &  fiicceíTores  liiijufmodi  defuper  facienda  dividendos. 

Au  do- 
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Audoi  itatc  &  tcnore  prxfcntis  etiam  perpetuo  applicamus  ,  &  appro- 
priamus ,  ac  applicatos  &  appropriatos  ;  neciion  ex  nunc  eidem  plenum 
jus  in  illis  vere ,  &  non  fidè  acquiíitum  eíFe ,  eamquc  beneficio  regu- 
JíE  de  non  tollendo  jure  quítfito  ,  &  pacifícíE  triennalis  Poireííiones 
gaudcre  Poíle.  Etfi  ullo  unquam  tempore  fruílus  ,  redditus  ,  &  pro- 
ventus  beneficiorum  per  didum  Thcodofium  Ducem  ,  ut  prxfertur  no- 
nunquam  ,  &  rpecificandorum  ultra  valorem  mille  &  quingcntorum 
ducatorum  ac  duaruin  portionum  hujufmodi  excreverint  ,  totum  id 
quod  excreverint ,  ad  opus  fabricas ,  &  onamentorum  ejuídem  Capel- 
Jíe  cedere  debere  nec  in  alios  ufus  converti  poíTe ,  ac  pra^íentem  gra- 
tiam  quoufque  Cuum  plenum  fortiantur  effedlum  ,  &  ài&a  capclla  il- 
lius  vigore  poireíTionem  fcu  quafi  perceptionis  mille  8c  quingcntorum 
Ducatorum  hujufmodi  pacifíce  aíTecuta  fuerit  durare  ,  &  fub  quibuf- 
vis  fimilium  vcl  diílimilium  gratiarum  revocationibus ,  limitationibus , 
fufpenfionibus ,  &  alijs  gratijs  &  difpoíitionibus  minimè  comprehen- 
íam  ,  fed  femper  ab  illis  exceptam ;  &  quoties  opus  fuerit  ,  toties  in 
priílinum  &  validiíllmum  ftatum  fub  quacunque  data  per  Theodofium 
ducem  &  fuccellores  prísdiclos  eligenda  reílitutam  eíTe  ,  Sc  cenferi.  Et 
fic  per  quofcunquc  Judices  ,  &  Commiífarios  quavis  authoritate  ful- 
gentes,  fublata  eis,  &  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  &inter- 
pretandi  facultate  &  Auéloritate  judicari  &  difriniri  debere,  acíi  fecus 
fuper  his  à  quoquam  quavis  Auâtoritate  fcienter  vel  ignoranter  conti- 
gerit  attentari ,  irritum  &  inane  decernimus ,  non  obííante  Priori  vo- 
luntate  noílra  prxfcntata  &  Lateraneníis  concilij  novifllme  celebrati , 
uniones  perpetuas,  ni/i  in  caíibus  àjure  permiílls  fieri  prohibentis,  ac 
alijs  conftitutionibus  &  ordinationibus  apoftolicis  cseterisque  contrarijs 
quibufcunque  nulli  ergo  omnino  homini  liceat  hanc  Paginam  nofhrae 
abfolutionis ,  feparationis ,  difmembrationis  ,  applicationis  ,  appropria- 
tionis ,  &  decreti  infringere ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Si  quis 
autem  hoc  attentare  priEfumpferit ,  indignationem  Omnipotentis  Dei, 
ac  beatorum  Petri  8c  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  incurílirum. 
Datum  Romãs  apud  Sandlum  Petrum  anno  Incarnationis  DorniniciK 
M.  D.  LII.  Quarto  Kalendas  decembris ,  Pontificatus  noílri  anno  ter- 
tio.  Etdeinde  nobis  nuper  exponi  curavit  dile6lus  fílius  nobilis  vir 
Joannes  BragantiíE  Dux  prasdidbi  Theodoíij  Ducis  filius ,  ScfucceíFor, 
quod  di6í:i  Prrjucceíroris  fuperveniente  obitu  antequam  fcparatio  ,  & 
difmembratio ,  aut  applicatio  &  appropriatio  hujufmodi  fuuni  foríita; 
fuiíTbnt  effedlum  per  Regulas  feu  Conftitutiones  canceliari^  apoíloii- 
ca;  tam  à  pise  memoriíe  Paulo  PP.  lílj.  ad  apoílolatus  apicem  immedia- 
tè  aílumpto ,  quam  alijs  Romanis  Pontifícibus  prsedeceíToribus  nof- 
tris ,  ac  nobis  editas  revocatíE  fuerunt ,  neque  earum  effedlus  haClenus 
fortiri ,  potuerunt ,  neC  de  cetero  Poííunt ,  niíi  de  novo  Per  nos  m 
premiíTís  opportunè  provideatur ;  quare  pro  parte  diíti  Joannis  ducis 
nobis  fuit  humiliter  fupplicatum  quatenus  Pricminis  aliquod  opportu- 
num  remedium  adhibere  de  benignitate  apoftolica  dignaremur.  Nos 
igitur  qui  divini  nominis  cultum  ,  ubique  pr<Efertim' in  Illuítrium  vi- 
rorum  domibus  ampliari  íincero  defideramus  arF23:u  ,  DiéH  Joannis 
Ducis  votis  ob  eximiam  ia  nos  Sedcmque  apoíloiicam  devotionem 
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ciim  gencris  fplcndore  coniiin6í:am  annuendiim  eíTe  exiftimantcs  alias, 
exiftimantcs ,  ipfumqiie  TO'innem  Ducem  à  quibuívis  excommunicatio- 
nis  5  fufpcnfionis  ,  &  intcrdicli  alijsque  ecclefiaílicis  lententijs ,  cenfu- 
ris ,  &  poenis  à  jure  vel  ab  homine  quavis  occaíione  vel  cauía  latis , 
liqiiibus  quomodolibet  innodatus  exiftit  ad  eftedum  Prí^fentium  dum- 
taxat  confequendum  harum  ferie  abíblventes  ,  &  abíblutum  fore  cen- 
fentes ,  hujuímodi  íupplicationibus  inclinati  feparationem  ,  &  difmem- 
brationem  ,  nccnon  applicationem  ,  &  approprietatem ,  &  decretum  , 
ac  literas  hujuíinodi  cum  oirinibus  in  eis  contentis  claufulis  au£í:orita- 
te  apoftolica  prísdida  tenore  Prasfentium  adverfus  quafcunque  illarum 
revocationis  liujufniodi  hadírenus ,  ut  Prícfertur  faítas  in  priílinum  & 
eum ,  in  quo  ante  illas  quomodolibet  exiílebant ,  ftatum  ,  quoad  prse- 
di6lani  quantitatcm  valoris  mille  &:  quingentorum  ducatorum  auri  de 
Camera  tam  pro  prícteritis  difmembrationibus  ,  fiquíc  vigore  príE- 
didtarum  litcraruni  jani  fada^  íint  ,  quam  etiam  faciendis  ,  ita  tamen 
utque  facienda:  lunt,  a:quis  Portionibus  per  ordinários  locorum  in  fua 
quemque  Dioeceíis  taxandis ,  íiant ,  &  nulla  Parrochialis  ecclefia  gra- 
vetur ,  cujus  íruclus  non  excedant  valorem  annuum  ccntum  &viginti 
quinque  Ducatorum  aureorum  fimilium  ,  dedu6í:is  cmnibus  oneribus , 
ac  incertis  non  compreheníis ,  &  quod  di(51:a  quantitas  valoris  mille  & 
quingentorum  ducatorum  auri  íimilium  fit  pro  diílributionibus  quoti- 
dianis  inter  Decanum  ,  1'heíaurarium ,  Capcllanos  ,  &  alios  miniftros 
âiidix  CapellíE  ,  exceptis  Cancoribus ,  &  Organiftis ,  qiii  tamen  Deca- 
nus  ,  Tlicíaurarius  ,  Capellani ,  &  miniílri  cmnibus  hcris  canonicis  di- 
urnis  &  noclurnis  in  eadem  Capella  aélu  reíidcre  teneantur.  Alioquin 
fruólus ,  feu  diílributiones  de  quibus  eis  reípondendum  eíTet  ,  diebus 
&  horis  corum  abíentix  à  diíta  capella  fuos  non  faciant ,  fed  capellas 
debeantur ,  &  Dccanus ,  vel  eo  abiente  Theíaurariiis  ablentes  hujuf- 
modi  muldare  &  frudus  ,  feu  diílributiones  de  quibus  abfentibus  rcf- 
pondendum  foret ,  íi  praslentes  eíTent ,  in  ufum  &  utilitatem  ái^x  ca- 
pcllís  convertere  poíllnt ,  reftituimus  ,  reponimus  ,  &  plenarie  reinte- 
granius  ,  ac  cadem  Premiíía  reílituta  rcpoíita  &  plenarie  reintegrata  ef- 
íe  ,  6r  cenferi  volunius ,  etiam  íi  fuper  aliquibus  di£l:orum  benefíciorum 
fruílibus  aliqua;  antiqua;  penfiones  annuíE ,  non  tamen  perpetuas  ali- 
quibus perfonis  rcfervata  exiftant  ,  ita  quod  per  modernum  ,  &  pro 
tenipore  exiftentem  ejufdem  Capella:  Priorem  feu  ReéVorcm  ílatim  fa- 
(Sl:a  diílributione  pnxdida  arqua;  Portionis  ,  feu  B-ata;  ,  unum  quod- 
quc  diílorum  benefíciorum  tangentis  de  confenfu  tamen  illa  obtinen- 
tium  ,  etiam  íl  perceptio  portionis  feu  Pvata:  hujufmodi  fruéluum  di- 
6lorum  bcncHciorum  ad  prsefens  non  vacsfntium  ;  poft  obitum  illa  ob- 
tinentium  diílcratur,  poíTeíTio  aprehcndi  ac  perpetuo  retineri  ,  necnon 
cum  primum  aliqua  ex  di£l:is  benefícijs  perceíFum  ,  vel  deceíTum  ,  feu 
quamvis  aliam  dimiílionem  vel  amiíííonem  ,  aut  privationcm  illa  ob- 
tincntium  ;  feu  alios  quovis  modo  vacare  contigerit ,  &  ad  ea  íic  va- 
cnntia  Peribnne  idonex  per  Joannem  Ducem  &  illius  fucceíTores  Pra:- 
djc>os  eorum  Patronos  pra:fentcntur ,  praefentationcs  ad  di61a  benefi- 
cia ,  &  ad  eas  collationcs  eorundem  benefíciorum  Ib.ciendse  cum  Di- 
minutioae  illius  quota;  Ipu  Pvatae  dida  benciicia  tangentis  íicri  poííint 
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&  debeant.  Trritiim  quoque  &  inane  dccernimus ,  fi  fecus  fupcr  his  à 
quoqiic  quavis  Aucloiitatc  fcicnter  vel  ignoranter  contigerit  attcntari. 
Quo  circa  dilcclis  íiliis  Sandice  Mariae  de  Ourem  &  ejurdem  Sanólíc 
Marias  de  Barcellos  oppidorum  Ulixbonenfis  ,  ac  Brachareníis  Dicecc- 
íium  fecularium  &:  collcgiatariim  eccleíiarum  Prioribus  acCantcri  ejiif- 
dem  ecclcíia:  Saní^íc  Mariae  de  Ourem  príEdi<Stis  per  príclentes  manda- 
mus  quatcnus  ipíi ,  vel  duo ,  aut  unus  eorum  per  le  vel  ali  um  íbu 
alios  proríentes  litcras ,  &  in  eis  contenta  quascumque  ubi ,  &  quando 
opus  íiierit ,  ac  quoties  pro  Parte  Joannis  ducis  ,  &  fucceíTorum  príE- 
diólorum  fiierint  rcq^uifiti  íblenniter  publicantes  ,  didlasque  capellre  in 
prícmiílis  eíiicacis  deíenfionis  Pracfidio  aíliílentes  faciant  auéloritate  nof- 
tra  capellam  prícdiífiam  reftitutione  ,  repofitione  ,  reintegratione ,  & 
decreto  noílris  hujufmodi  juxta  earundem  prselentium  tenorem  paci- 
íicè  frui ,  &  gaudere :  non  permittentes  illam  deíuper  per  quoícumqiie 
quomodolibet  indebite  moleílari  ,  contradiâ:ores  quoslibct  ,  &  rebel- 
les  ,  ac  Pra^miílis  non  Parentes  per  fententias  ,  ceníuras  ,  &  poenas  ec- 
cleíiaílicas  aliaque  opportuna  júris  &  faíli  remedia  appcllatione  poíl- 
pofita  compefcendo  ,  &  legitimas  luper  his  habendis  fervatis  proceílibus 
fententias ,  cenfuras  ,  &  poenas  ,  ipfas  etiam  iteratis  vicibus  aggravan- 
do  invocato  etiam  ad  hoc  fi  opus  fuerit  auxilio  brachij  fecularis ,  non 
obftante  Pise  memorise  Bonifacij  Papse  VIII.  etiam  PrsedeceíToris  noftri 
de  una  ,  &  concilij  generalis  de  duabus  didbis  ,  dummodo  quis  au6lo- 
ritate  prí^fentium  ultra  tres  dietas  adjudicium  non  extrahatur,  ac  nof- 
tra  ,  deunionibus  committens  ad  partes,  &  exprimendo  vero  valore, 
necnon  Lateraneníis  Concilij  noviíTime  celebrati  uniones  perpetuas  , 
niíi  in  cafibus  àjure  permillis  fieri  Prohibentis  ,  acquibufvis  alijs  conf- 
titutionibus  ,  &  ordinationibus  apoftolicis  quarum  omnium  tenores 
príefentibus  pro  expreíTis  habentes ,  illis  alias  in  fuo  robore  permanfu- 
ris ,  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter  &  expreíTe  derogamus ,  necnon  be- 
nefíciorum  hujufmodi  fundatione ,  ac  qiiibufvis  etiam  juramento  con- 
firmatione  apoílolica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ftatutis  ,  & 
confuetudinibus  ,  necnon  omnibus  illis  ,  quae  di£lus  Julius  prasdeceífor 
in  fuis  literis  prasdi£lis  voluit,  non  obítare  ,  cíeterisque  contrarijs  qui- 
bufcunque  ,  aut  fi  abquibus  communiter  vel  diviíim  ab  apoftolica  íit 
Sede  indultum  quod  interdici ,  fufpendi ,  vel  excommunicari  non  poí- 
íint  per  literas  apoílolicas  non  faciendo  plenam  &  expreíTam ,  ac  de 
verbo  adverbum,  de  indulto  hujufmodi  mentionem.  Dat.  Pvomce  apud 
Sandum  Marcum  fub  annullo  pifcatoris  die  xiij  Auguíli  M.  D.  Ixxv. 
Pontiíicatus  noílri  Anno  quarto. 


Csefar  Glorierius. 
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Diledo  filio  nobili  viro  Joanni  Daci  Bragantiae. 

GREGORIUS  PAPA  XIÍI. 

Num.  203.  T^Ilecle  fíli  nobilis  vir,  falutem  &apoftolicam  benedi£i:ionem  ;  Ex- 
An.  IÇ76.  JL^  poni  nobis  fcciíli ,  quod  Poílquam  alias  felicis  recordationis  Ju- 
lius  Papa  III.  PraEdeceíTor  noíler  bonas  memoriíE  Theodoíij  Bragantiae 
ducis  Patris  tui  fupplicationibus  fuper  eo  íibi  porredis  inclinatus , 
quantitatem  valoris  mille  &  qningentorum  ducatorum  auri  de  Camera 
ex  fruâ:ibus ,  redditibus ,  &  proventibus  beneficioriim  ecclefiaílicorum 
de  jure  patronatus  ipfius  Theodoíij  ducis  exiítentium  ,  quaj  ut  idem 
Theodoíius  dux  aíTeruit  ultra  nonaginta  erant ,  &  quorum  iníimul  fru- 
íVus  redditus  ,  &  proventus  valorem  aniiuum  decem  millium  ducato- 
rum auri  de  camera  excedebant  per  ipfum  Theodoíium  ducem  cx  tunc, 
vel  ex  die  eorum  vacationis  íimul ,  vel  fucceííivè  nominandorum ,  & 
fpecificandorum  ,  qux  tunc  temporis  vacarent  feu  cum  primum  illa 
quovis  modo  vacare  contigiíTet  ,  fub  certis  modo  &  forma  tunc  ex- 
preíTis  perpetuo  difmembraverat ,  &  fuperaverat ,  illosque  ipíius  Theo- 
doíij ducis  capellíE  in  manutentionem  Cantorum  Capellanorum  Orga- 
niftíE  prícdicatorum  aliammque  períbnarum ,  quas  pro  miílis  &  alijs  di- 
vinis  oíficijs  celebrandi  &  ejufdem  Capella^  fer\átio  habere  coníueve- 
rat  juxta  ordinationem  per  cundem  Theodofium  ducem  &  íucceílbres 
fuos  defuper  faciendam  dividendos ,  etiam  perpetuo  applicaverat  ,  & 
appropriaverat  ,  Nosque  ad  tui  fupplicationem  feparationem ,  &  dif- 
membrationem  ,  necnon  applicationem  ,  &  appropriationem  pra'diâ:i , 
íic  defuper  conferias  literas  Julij  praedeceíforis  príedidi  cum  omnibus 
&íingulis  ineis  contentis  claufulis  adveríus  quafcunque  illarum  revo^ 
cationes  eatenus  emanatas  in  priílinum ,  &  eum  in  quo ,  ante  ilías  quo- 
modoiibet  exiílebant  ílatutum  alias  ílatum  ,  quoad  Pra;di61:am  quanti- 
tatem valoris  millc  &  quingentorum  auri  de  Camera  tantum  tam  pro 
príEteritis  difmembrationibus  ,  fique  vigore  prsediétarum  literarum  jam 
radias  eíTent  quam  etiam  faciendam  ita  tamen  ut  quas  faciendíc  eíTent 
jequis  Portionibus  per  ordinários  locorum  in  fua  quemcunque  Diceceíi 
taxandi  fierent ,  &  nulla  parrochialis  eccleíia  gravaretur ,  cujus  frudí^us 
non  excederent  valorem  annuum  centum  vigintiquinque  ducatorum 
íuri  íímilium  dedu6tis  omnibus  onenbus  ,  ac  incertis  non  comprehen- 
iis ,  &  quod  didla  quantitas  valoris  mille  &  quingentorum  diTcatorum 
auri  íimilium  elfet  pro  diftributionibus  quotidianis  dividendis  inter 
Decanum  ,  Thefaurarium  ,  Capellanos  (&Cantoribus  &  Organiílis  ex- 
ccptis )  alios  miniftros  áiSix  cappellíE  qui  horis  canonicis  diurnis  & 
noélurnis  in  eadcm  capella  a61:u  intereífe  deberent,  Apoílolica  au6lo- 
ritate  reílituimus  ,  repofuimus  ,  &  Plcnarie  reintegravimus  ,  aliasque 
difpofuimus,  prout  in  didli  príEdeceíToris  ,  ac  noftris  defuper  confeélis 
literis  plcnius  continetur ,  ( cum  autcm  tu  ad  literarum  carumdem  ex- 
ecutionem  procedi  voluilícs ,  h  nonnullis  fuit  in  dubium  revocatum  , 
an  Uifmembratio  j  &  fcparatio  pr^didtse  fieri  deberent  a  bencíicijs  tui 

Júris 
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Júris  prarfentatus  per  te  eligendi  nominandi  &  fpeciíícandi  dumtaxat 
an  vero  ab  omnibus  beneficijs  diíli  tui  Jiiris  patronatus  nuUo  excep- 
to ,  alisque  forfan  íuper  inteleólu  didlarum  literarum  exortx  fuerunt 
dubitationes  ,  quare  pro  tui  parte  nobis  fuit  humiliter  fupplicatum 
qimtenus  dubitationum  hujuímodi  fcrupulum  dcclarationis  noftrn^  re- 
médio fubmovere  aliasque  in  premiflis  opportune  providere  de  benig- 
nitate  apollolica  dignaremur ,  Nos  igitur  ád  quos  interpretatio  &  de- 
claratio  literarum  apoftolicarum  pertincre  Dignolcitur ,  ne  literse  pnT- 
dittx  alitcr  quam  decet ,  interprctentur  proviíionis  noftra;  remedium 
interponere  volentes,  ac  ílngularum  literarum  prí^didtarum  tenores 
príuíentibus  pro  cxpreííis  habentes ,  hujuímodi  fupplicationibus  incli- 
nati ,  Audloritate  apoftolica  prsedióla  tenore  pr^efentium  dcclaramus , 
noftra:  intentionis  fuiíTe ,  &  eíTe  quod  difmembratio  &  feparatio  Vrx- 
áiCtx  fieri  debercnt,  &valerent,  ac  debeant  &valeant  ex  beneficijs  tui 
Júris  patronatus  arbitrio  tuo  eligendis  nominandi  &  fpecificandi  dum- 
taxat nec  intellexiíTe  diímembrationem  &  feparationem  hujufmodi  ab 
omnibus  beneficijs  diéli  Júris  patronatus  fíeri  oportere  ,  íed  quod  à 
beneficijs  fie  Per  te  eligendi  nominandi ,  &  fpeciíicandi ,  ut  Prxfertur , 
aequis  id  eft  congruis  aptis  &  honeftis  Portionibus  juxta  cujusque  be- 
neficijs valoriíe  ratam  difmembratio  &  feparatio  Prícdiòlíe  fiant ,  mi- 
nusque  fcilicet  gravetur  tenueque  Pingue  in  redditibus  Benefícium , 
volumusque  tibi  ,  &  tuis  fucceíToribus  licere  fuper  diílributionibus 
prxdidlis  lucrandis,  vel  nmittendis  earumque  divifione  ac  ratione  haben- 
da  inter  eíTentise  ,  &  refidentiac  didrorum  Decani  Thelaurarij  capella- 
norum  ,  &  aliorum  miniílrorum  divise  capellíK  ordinationes  ,  &  íla- 
tuta  qiisECum.que  licita  &  honefta ,  ac  rationabilia  edere ,  illaque  mu- 
tare,  &alia  illorum  loco  denuo  ílatuere ,  eosque  quos  illa  concernent 

at  eorum  obfervantiam  per  fubtraélionis  ,  &  mui  earundem  dillri- 

butionum  atque  alias  Poenas  bene  vifas  cogere ,  ficque  ab  omnibus  cen- 
feri ,  &  per  quofcunque  Judices  &  Commiflarios  ,  etiam  caufarum  pa- 
latij  apoftolici  Auditores  ac  San61:£E  Romanse  Eccíeíise  Cardinales  ,  lu- 
blata  eis  ,  &  eorum  cuilibet  quavis  aliter  Judicandi  &  interpretandi 
facultate  Judicari  Sa  diííiniri  debere  irritum,que  &  inane  quicquid  De 
fecus  fuper  his  à  quoquam  quavis  auétoritate  fcienter  vel  ignoran- 
ter  contingerit  attentari  decernimus  ,  non  obílantibus  ,  conítituioni- 
bus  &  ordinationibus  apoílolicis  necnon  omnibus  illisque  in  fíngulis 
literis  prediélis  conceíRim  eft  non  obílare  ccterisque  contrarijs  quibui- 
cunque.  Datum  Romx  apud  Sanclum  Pctrum  fub  annulo  Pifcatoris , 
Die  xviii  Novembris.  M.  D.  Ixxvj.  Pontifica  tus  noílri  anno  quinto. 

E  prefentados  como  dito  fie  me  foi  requerido  com  elles  da  par- 
te de  fua  Excellencia ,  e  dos  ditos  Pveverendos  Daiam  thefoureiro  Ca- 
pcllaens ,  e  mais  minifbros  da  dita  fua  capella  nos  ditos  breves  nomea- 
dos ouveíTe  por  bem  de  os  aceptar  e  pronunciarme  por  Juiz  executor 
delles  e  da  execuçam  que  me  por  virtude  delles  era  commetida  e  pro- 
meteOe  de  os  dar  a  feu  devido  eiieéto  fegundo  leu  theor  e  forma ,  os 
quaes  breves  apoílolicos  vi  per  mim  por^  me  virem  commettidos  ,  e  a 
outros  meus  collegas  nelle  nomeados  com  claufula ,  (]uatc7ius  ipfe  vel 
duo  ,  ãiít  iinus  ,  eorum  per  fe  ,  vel  alium ,  feu  altos  &c.  Como  filho 
Tom.  ly.  Xx  ii  obc- 
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obediente  aos  mandados  apoftolicos  com  toda  a  devida  reverencia ,  e 
obediência  que  íc  a  elles  deve  os  tomey ,  e  Beyei ,  e  pus  fobre  minha 
cabeça  ,  e  os  recebi ,  c  os  aceptey  como  de  direito  fou  obrigado  ;  e  me 
pronunciey  por  Juis  executor  apoftolico  dellcs  ,  e  prometi  de  os  dar 
em  todo  a  fua  divida  execução  e  eíFedlo  juxta  eortimdem  brevium  vim 
formam  ^  tmorem.  E  aceptados  como  dito  he  me  foi  requerido  com 
muita  inftancia  que  conformandome  em  todo  com  os  ditos  breves  man- 
daíTe  deccrnir  ProceíTo  íbbre  a  execuçam  delles  ,  confiderado  o  va- 
lor dos  ditos  ducados  douro  de  Camera  ,  que  fóem  commummente 
ter  mais  valya  que  os  noíTos  cruzados  Portugefes ,  e  conforme  a  dita 
fua  mayor  valya  ,  feito  primeiro  a  computaçam  dos  ditos  ducados  de 
Camera  e  ao  refpeito  do  que  mais  acreceíTe  por  cada  ducado  nos  ditos 
mil  e quinhentos  ducados  douro  decamera,  mandaíFe  fazer  adita  dif- 
membraçao  em  quotas  de  fruflos  pro  rata  do  rendimento  dos  benefícios 
para  ylTo  nomeados  fegundo  forma  dos  ditos  breves ,  e  em  tudo  o  pro- 
veíFe  comjuftiça.  E  por  fer  feu  dizer  e  pedir  jufto  e  a  direito  e  as  di- 
tas letras  apoftolicas  em  todo  conforme  mandei  fobre  o  valor  dos  di- 
tos ducados  douro  de  Camera  tomar  no  cafo  informação  com  peíToas , 
curiaes  praticas  e  que  das  coufas  de  Roma  fobre  o  negocio  das  expe- 
diçoens  tiveífem  mais  verdadeira  noticia ;  e  foubeíFem  dar  rezaó  do  di- 
to valor ,  e  por  exame  que  fe  com  elles  fez  de  meu  mandado  ,  e  alfy 
com  o  coUeéior  dc  Sua  Santidade  neíles  regnos  me  confiou  evidente- 
mente que  os  ditos  ducados  douro  de  Camera  ( que  per  outro  nome 
mais  ordinário  fe  foem  vulgarmente  nomear  ducados  de  Camera  no- 
vos )  valem  em  Roma  doze  Julios  e  meyo  \  que  qua  in  partibus  vem 
importar  doze  realles  e  meyo  de  prata  ,  ou  quatrocentos  cincoenta  e 
quatro  reis  da  noíla  commum  moeda  português  e  efte  fer  o  feu  ordi- 
nário e  jufto  preço  dos  ditos  ducados  douro  de  Camera  nos  ditos  bre- 
ves expreíibs.  E  a  efte  refpeito  fazendoííe  o  computo  dos  ditos  mil  e 
quynhentos  ducados  douro  de  Camera  ( da  quantia  dos  quaes  fe  avia 
de  fazer  a  dita  difmembraçaó )  vem  a  importar  na  dita  foma  toda  os 
ditos  cincoenta  e  quatro  reis  que  tem  mais  de  valor  cada  ducado  de 
Camera  que  o  noftb  cruzado  portuges  ,  oitenta  e  hum  mil  reis  de  cre- 
cença  nos  ditos  mil  e  quinhentos  ducados,  eaííim  vem  a  fer  toda  adi- 
ta conthia  de  que  aíli  fe  ha  de  fazer  a  dita  difmeinbraçao  feifcentos  oi- 
tenta e  hum  mil  reis  ( pelo  que  mandei  que  ao  dito  refpe<£í:o  de  qua- 
trocentos cincoenta  e  quatro  reis  cada  ducado  douro  de  Camera  e  í'e- 
gundo  o  que  conforme  a  elle  mais  accrefceo  que  iam  os  dito  oytenta 
e  híi  mil  reis  ,  fe  fízeíTe  a  dita  difmembraçaó  cm  quotas  de  frutos ,  da 
maneira  que  fe  pedia ,  e  requeria  e  Sua  Santidade  mandava.  )  E  feita 
aíTy  a  dita  declaração  compareceo  perante  mym  o  procurador  de  Sua 
Exccllencia  e  da  dita  fua  Capella  c  em  feus  nomes  diífe  e  protcftou  íb- 
lenncmcnte  ,  que  em  cafo  que  o  valor  dos  ditos  ducados  douro  de  Ca- 
mera nos  ditos  breves  expreíTos ,  Per  declaraçam  do  dito  Snncliííimo 
Papa  NoTo  Senhor,  c  da  Santia  Scc  apoftolica  (a  que  o  dito  Senhor 
efperava  deconíultar  fobre  yílb)  conftaíFe  fer  mayor  do  que  pelo  dito 
meu  exame  fummariamente  feito  conftou  ,  que  proteftava  a  todo  tem- 
po ufar  da  dita  dedaraçco  apoftolica  como  mais  favorável  c  verdadei- 
ra, 
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ra ,  e  conforme  a  ella  fe  tornar  a  reftituir  na  lefaó  que  a  dita  capclla 
per  efta  minha  declaração  recebia.  E  naó  lhe  perjudicar  para  ylTo  re- 
querer ora  eíle  proceíTo  que  íe  avia  de  decernir  fegundo  forma  da  dita 
minha  declaração ,  nem  tam  pouco  lhe  fazer  damno  algum  a  difmem- 
braçaó  que  per  vigor  delle  feavia  de  fazer,  o  qual  protefto  e  requeri- 
mento aceptey  ao  dito  Procurador  ,  e  mandei  fazer  termo  nos  autos 
defta  execuçaó  ,  e  com  o  theor  delle  palFar  efte  prefente  ProcelFo  ,  pe- 
lo theor  do  qual  procedendo  a  execução  dos  ditos  breves  que  me  para 
ylFo  foraó  prefcntados  e  per  mim  como  dito  he  aceptados.  Jaxta  tra~ 
ditam  Jeu  direcíavi  mihi  à  Sede  apoftoUcam  formam ,  pvela  authorida- 
de  Apoftolica  a  mim  comettida  e  de  que  neíía  parte  hufo  ,  primeira- 
mente yntimo  ,  yníinuo ,  notefíco  ,  e  folennemente  publico  os  ditos 
breves  apoftolicos.  E  cada  hum  delles ,  e  afly  eíte  meu  e  mais  verda- 
deiramente apoílolico  ProceíTo  a  voíTas  Senhorias  Reverendiííimas  e  a 
cada  hum  ,  e  os  deduzo  e  trago  a  fua  noticia  ,  e  mando  fejam  a  dita 
fua  noticia  deduzidos  e  trazidos ,  e  a  cada  hum  em  fua  Jurifdiçaò  ref- 
petSlive  pelo  theor  das  prefentes  ,  deinde  lhes  requeiro  da  parte  da 
Sanéfa  See  apoftolica  e  do  dito  SaniSliííimo  Papa  noííb  Senhor  e  da  mi- 
nha peço  muito  por  mercê  ,  ^  quatenus  opus  fit  in  yiiris  fiihfidiím 
amoefto  a  todos  e  a  cada  hum.  dos  ditos  ReverendiíTmios  Senhores  Ar- 
cebifpos  e  bifpos  e  a  cada  hum  delies  íbbpena  ijiterdiâii  ingrejjus  Ec- 
ckji£  ^  que  fendolhe  prefentado  o  dito  proceíTo  ccomclle  requeridos 
por  parte  de  Sua  Exceiiencia  e  dos  ditos  Reverendos  Dayam  <,  Theícu- 
reiro  Capellaens  e  mais  miniftros  de  fua  Capella  ,  que  do  dia  da  dita 
prefcntaçam  noteíicaçam  e  requerimento  a  feis  dias  primeiros  feguhi- 
tcs  que  lhes  preciía  e  peremptoreamente  dou  e  aífino  per  todas  as  trcs 
canoni>\as  amocftaçoens  termo  Precifo  e  peremptório  a  dous  dias  pei' 
cada  termo  eamoeftaçam  repartidamente  logo  com  eííedio  clles  ditos 
Reverendiílimos  Senhores  e  cada  hum  em  fua  Dioceíi  e  lugares  de  fua 
Jurifdiçaò  relpsdive  façam  fazer  a  dita  difmembraçam  e  feparaçam  da 
quantidade  dos  ditos  mil  e  quinhentos  ducados  douro  de  Camera  ao 
dito  relpeito  dos  ditos  quatrocentos  cincoenta  e  quatro  reis  cada  du- 
cado em  que  como  dito  he  fe  montam  os  ditos  feifcentos  oitenta  e 
hum  mil  reis,  em  quotas  defruétos  dos  redditos  e  proventos  dos  be* 
nefícios  do  padroado  do  dito  Senhor  coníiftentes  nas  ditas  Diocefes  e 
em  cada  huá  delias  que  per  Sua  Exceiiencia  fam  ou  ouverem  de  fer  no- 
meados para  y;To  conforme  ao  dito  breve  declaratório  apoftolico  ,  fe- 
parandoíTe,  e  difmembran.loíTe  delles  tanta  parte  dos  ditos  redditos  em 
quotas  de  frudlros  que  peifaçam  e  encham  a  quantia  juxta  e  chea  dos 
ditos  mil  e  quinhentos  ducados  da  dita  valya  de  quatrocentos  cincoenta 
e  quatro  reis  cada  hum  ducado  douro  de  Camera  como  dito  he.  E 
depois  de  feparados  e  difmembrados ,  os  appliquem  ifi  pcrpeiunm  à  ca- 
pclla do  dito  Senhor  Duque  para  diftribuiçoens  quotidianas  dos  ditos 
Davam  ,  Thezoureiro  e  Capellaens  e  mais  miniílros  de  fua  capella  no 
dito  breve  nomeados ,  como  depois  de  ccparados  e  difmeinbrados  quer 
Sua  Santidade  que  fiquem  ,  eo  ipjo  applicados  e  apropriados  a  dita  Ca- 
pella como  dito  he  para  o  dito  efFedo  conforme  aos  ftatutos  que  per 
Sua  Exceiiencia  fobre  iíTo  forem  feitos  ,  a  qual  feparaçam,  e  difmem- 
braçam 
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braçam  fc  fara  aquis  Portionihus  id  ejl  congruis  ,  aptis  ,  c!^'  houejlis , 
conforme  ao  breve  declaratório  Apoítolico  lègundo  o  rendimento  de  ca- 
da beneficio  ,  dando  ordem  que  nas  ditas  feparaçam  ,  e  defmembraçam 
o  beneficio  ténue  fique  menos  gravado  que  o  pingue  ,  e  que  nenhuã 
igreja  Parrochial  feja  gravada  com  adita  difmembraçaó  ,  cujos  frud:os 
nam  excederem  o  valor  annuo  de  cento  e  vinte  e  cinco  ducados  dou- 
ro de  Camera  ao  meímo  reípeito  dos  ditos  quatrocentos  cincoenta  e 
quatro  reis  cada  hum  ducado  dediilíts  omnibtis  omribus  ac  incertis 
fion  comprehefífts  ,  íegundo  forma  dos  mefmos  breves ,  em  hum  benefi- 
cio outro  fi  feraa  gravado  fe  tiver  aa  outra  Penfam  annua  Perpetua  , 
e  ícitas  como  dito  he  as  ditas  dilincmbraçam  ,  e  feparaçam  ,  e  a  diftri- 
buiçam  da  côngrua  Porção  de  cada  beneficio  Pro  rata  do  rendimento 
delle  conforme  as  ditas  letras  apoftolicas  ,  mando  eadem  auSlorttote 
que  feja  dado  ao  Procurador  de  Sua  Excellencia  e  da  dita  fua  Capella 
em  feus  nomes  a  poíTe  real  corporal ,  e  adbual  das  aquas  Porçoens  ou 
ratas  dos  benefícios  nomeados  que  na  dita  difmembraçaó  forem  com- 
prehendidos  ,  acontencendo  eílarem  vagos  ao  tal  tempo  ,  ou  querendo 
dar  para  yíFo  feu  confenfo  os  poíluidores  delles ,  poílo  que  o  recebi- 
mento e  percepção  da  dita  porçam  ou  rata  ,  naó  ajam  de  fortir  eífei- 
to  fenaó  depois  de  vagarem  os  ditos  benefícios  per  cbito  dos  poíTui- 
dores  delle,  e  de  cada  hum  ou  per  qualquer  outro  m.odo  ,  e  nam  que- 
rendo os  ditos  Pofl^liidorcs  dos  ditos  benefícios  em  que  aíTy  for  feita  a 
diílribuiçaó  da  dita  rata  ou  porção  ,  confentir  que  fe  teme  nelles  a  pof- 
fe  da  dita  porção  ou  rata  por  parte  do  dito  Senhor  e  de  fua  Capella 
como  dito  he  ,  ficará  em  cada  hum  dos  tais  beneficies  refervada  a  dita 
poTe  para  quando  por  tempo  acontecerem  vagar ,  conio  eu  pela  mef- 
ma  apoílolica  au^ílhoridade  lhe  refervo  a  dita  poífe  dagcra  para  entam, 
conforme  ao  theor  e  forma  desditos  breves  ecada  hum  ,  eadem  au- 
cÍGrhate^  ^  tenore  prediâiis  ,  requero  peço  ,  e  amoeílo  a  fuas  Reve- 
rendiílimas ,  Senhorias  ,  dagora  para  entam  ,  e  defde  entam  para  ago- 
ra que  as  prefentaçoens  e  collaçoens  que  per  elles  dos  tais  beneficies 
Jk  vacantes  ouverem  de  fazer  depois  das  ditas  feparaçaô  e  diím.embra- 
çaó  applicaçam  ,  e  appropriaçaó  e  da  diílribuiçam  da  dita  aqua  por- 
ção ,  ou  rata  fe  façam  com  a  diminuição  da  cota  ou  rata  que  a  cada  be- 
neficio tocar  e  pertencer  ^  non  alias  ,  porque  todas  as  ditas  Prefen- 
taçoens e  eftaçoês  que  do  dia  das  ditas  difmembraçam  deítribuiçam  e 
applicaçam  em  diante  ferem  feitas  dos  ditos  beneficies  e  cada  hum 
deilcs  fcm  a  declaraçam  da  diminuiçam  da  dita  rata  ^  Sua  Santidade 
quer  que  fcjam  ávidas  por  ynitas  eynanes,  e  eu  da  fua  parte  pela  mef- 
ma  apoílolica  authoridade  por  tais  as  declaro  e  as  pronuncio  pornul- 
las  cdc nenhum  vigor  e  eftcito  ;  porquanto  as  ditas  pcrçeens  ou  ratas 
difmembradas  dos  tacs  beneficies  fíquam  co  ipjo  perpetuamente  appli- 
cadas  eappropriadas  como  dito  he  a  dita  Capella  paia  as  ditas  diftri- 
buiçoens  quotidianas  dos  ditos  Dayam  Thezoureiro  Capclaens  ,  emais 
miniílros  nos  dites  breves  nomeados  pela  ebrignçam  que  tem  de  refi- 
dir  anualmente  nella  a  todas  as  horas  canónicas  diurnas  e  neclurnas  , 
c  por  tanto  fcnam  poderem  nem  deverem  aniplius  tirar  delia  ,  depois 
de  eíFcdluadas  as  ditas  applicaçam  e  appropriaçam  que  faó  perpetuas  e 
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devem  fcnipre  fortir  feu  effeito  a  qual  refidencia  os  ditos  Dayam  The- 
zourciro  Capel lacns  e  mais  minirrros  acima  ditos  feraô  obrigados  fazer 
aflualmente  na  dita  Capella  a  todas  as  ditas  oras  canónicas  ícgundo  a 
forma  das  ditas  letras  apoftolicas  para  vencer  as  ditas  diftribiiiçoens  , 
conforme  as  ordcnaçoens  e  eftatutos  que  pro  illis  vel  Iticrmidis ,  vel  amit- 
tenclis  ,  por  Sua  Excelência  forem  feitos ;  AUoqtiin  os  fruótos  e  deílri- 
buiçoens  que  aviam  de  aver  por  caufa  da  dita  refidencia  naô  fpj-ao  fcus, 
nos  dias  e  horas  de  fua  abfencia  ;  mas  feram  devidos  a  dita  Capella.  E 
o  Dayam  delia  ou  o  Thezoureiro  em  fua  abfencia  poderam  mul(fbar  os 
ditos  abfentcs  e  os  ditos  fruítos  ou  diftribuiçoens  convertellos  em  uti- 
lidade da  dita  Capella  a  que  Sua  Santidade  quer  que  fe  devam  as  mul- 
<5í:as  dos  naó  refidentes  ,  e  aíli  tudo  aquilo  que  os  fruvStos  redditos  c 
proventos  das  ditas  Porçoens,  ou  ratas  feparadas  e  difmembradas  dos 
benefícios  para  y(fo  nomeados  como  dito  he  e  a  dita  Capella  applica- 
das  e  appropriadas  pelo  tempo  em  diante  acertarem  de  render  mais  dos 
ditos  mil  e  quinhentos  ducados  douro  de  Camera.  A  qual  crecença  e 
rendimento  das  ditas  Porçoens  ou  ratas  eadeni  apojlolica  auÔíoritate  de- 
claro deverfe  defpendcr  nas  obras  da  fabrica  e  ornamentos  da  dita  Ca- 
pella para  que  os  apliquo  ,  e  nam  poder  converterfe  em  outros  ne- 
nhus  hufos  conforme  ao  dito  breve  de  feparaçao.  Et  fi  forte  voífas 
Senhorias  ReverendiíHmas  nam  quiferem  cada  hum  em  lua  Jurifdiçam 
rejpecíive  fazer  dar  a  execução  eíte  proccíTb  e  breves  apoítolicos  nclle 
infertos ,  nem  comprir  os  mandados  apoftolicos  como  fam  obrigadbs, 
ou  diffirirem  o  comprimento  delles,  ou  os  contradiíferem  em  todo  ou 
parte  per  fy  ou  per  outrem  publica  ou  occultamente  directa  ou  indire- 
(^amente  tacita  ou  expreífamente  quovis  qu£ftto  colore  vel  ingeino  ( o 
que  de  Suas  Senhorias ,  e  cada  hum  fenaô  crè  nem  efpera )  paliados  os 
ditos  feis  dias  canojiica  monitiojie  pr£mif[a  lhes  interdigo  a  todos  e  ca- 
da hum  que  o  contrario  fizerem  apojlolica  auâíoritate  prefacia ,  o  in- 
greífo  da  Igreja  neíles  prefentes  efcriptos.  Efe  os  ditos  Kevcrendiíli- 
mos  Senhores  Arcebifpos ,  ebifpos  com  animo  endurecido  foíliverem  o 
dito  interdigo,  por  outros  feis  dias  que  modo  forma  Premtjjis  lhes 
^^"0  por  primeiro  ,  fegundo  ,  terceiro,  (^peremptório  termino  ac  mo- 
niíione  cmwnica  paííados  os  ditos  doze  dias ,  eadem  apojlolica  aiíâíori- 
tate  osfufpendo  do  exercício  e  minifterio  Pontifical.  Porem  feadita 
cojitumacia  proceder ,  tanto  avante  que  fem  embargo  da  dita  fofpcn- 
laó  com  grave  perigo  de  fuas  confciencias ,  e  detrimento  de  feus  fub- 
dilos  fe  deixarem  andar  interdidtos  efufpenfos  per  outros  feis  dias  que 
eijdem  modo  forma  lhes  aífino  tinica  motiitiove  protina.  PaíFados  os 
ditos  dezoito  dias  nam  querendo  defiftir  da  dita  contumácia  e  temeri- 
dade ,  jujlitia  ad  id  urgeijte  ,  ex  mmc  protít  ex  tunc ,  ^  ex  tunc ,  prout 
ex  mmc  pro  trihunali  fedendo  Atithoritate  apojlolica  jtipradiBa  de  que 
ncfta  parte  hufo ,  Pronuncio  na  pclToa  de  cada  hum  dos  ditos  Reve- 
rendiíTímos  Senhores  Arcebifpos,  e  bifpos  que  aos  ditos  mandados  apof- 
tolicos naó  obedecerem  fentença  de  excomunham  mayor  tpfo  faõío  in- 
ctirrenda  neftes  efcriptos.  E  a  todos  os  mais  inferiores  prelados ,  of- 
ficiaes  ,  miniítros ,  e  mais  peíTbas  ecclefiafticas  e  fcculares  e  a  cada  hum 
delles  a  que  eíle  procelFo  vaj  dirigido  mando  pela  mefma  apojlolica 
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au^ícritate  e  cm  A^irtiule  de  obedicncia  e  fob  a  dita  pcnna  de  cxcom- 
iriiinhaó  major  ipÇo  facto  incurvenda  e  de  quinhentos  duxados  para  a 
Camera  apoftolica  appl içados  que  do  dia  logo  da  preíentaçaó  e  publy- 
caçaó  deíla  a  outros  íeis  dias  de  termo.  Que  modo  forfna  príejnif- 
Jis  lhes  aflino  Preciía  e  peremptoriamente  a  dous  dias  por  cada  termo 
e  amoeílaçam  repartidamente  elles  nam  contradigam  o  dito  proceíTo 
per  fi  ou  per  intcrpofcas  peíToas  nem  aos  tais  contradiâ-ores  dem  ou 
façam  dar  ajuda  conlelho  ou  favor  em  publico  ,  ou  em  legredo  qitovis 
PríStextu  vèl  caufa ,  antes  quanto  nclles  for  favoreçam  a  execução  del- 
le  afiíbndo  in  prísmijfis  cfficacis  defenftoiíís  Pr^fidio  alieis  em  todos  e 
cada  lium  que  o  contrairo  fizerem  e  em  efpecial  nas  peííbas  dos  ditos 
contradidtorcs  (cujos  nomes  e  cognomes  e  os  titulos  de  fuas  dignida- 
des ,  e  oliicios  ei  aqui  por  fuíiicientemente  expreíFos )  ponho  a  dita  Icn- 
tença  de  execução  maior  ,  e  a  todos  e  a  cada  hum  que  nas  ditas  Penas 
de  interdi<£lo  íuípenram  e  execuçam  refpedlive  incorrerem.  E  aíTim  na 
dita  pena  pecuniária  dos  ditos  quinhentos  ducados  ,  cito  e  chamo  nef- 
tes  prefentes  efcritos  para  que  dentro  em  quinze  dias  que  lhes  aíigno 
preciííamente  fe  vejam  declarar  e  condennar  nas  ditas  penas,  e  aggravar 
contra  elles  e  a  cada  hum  os  proceíTos  que  contra  os  tais  aggravar  fe 
loem  neíle  cafo.  E  a  qualquer  Clérigo  demiíFa  notário  apollolico  ta- 
baliam  ou  eícripvam  publico  mando  em  virtude  de  obediência  fob  as 
ditas  penas  de  excommunham  ,  e  pecuniária  que  fendo  requeridos  e  ca- 
da hum  requerido  logo  com  muita  deligencia  legredo  e  brevidade  fa- 
çam todas  as  diligencias  que  necelfarias  forem  fazerfe  em  favor  da  ex- 
ecução do  dito  proceíFo  e  lhes  por  parte  do  procurador  de  Sua  Excel- 
lencia  ,  e  de  fua  capella  for  requerido  ,  e  paílem  dello  fuas  certidoens 
e  ynftromentos  em  modo  que  façao  fé  para  com  yíTo  fe  proceder  con- 
tra os  delinquentes  e  reveis  como  for  jultiça  ,  e  a  abíblviçam  dos  que 
encorrerem  nas  ditas  cenfuras  e  pennas  refervo  a  mym  foomente  ,  ou  a 
Santia  See  apoftolica.  Dado  emLixboa  fob  meu  final  e  feio  aos  tre- 
ze dias  do  mes  d^gofto  n:  ducatorum.  Thome  da  Cruz  Publico  No- 
tário Apoftolico  Approvado  ,  e  Efcrivao  da  dita  Caufa  de  Execução 
o  fez  efcrever  e  fobfcreveo  ,  com  as  antrelinhas  que  dizem ,  duca- 
dos ,  quatro  ,  e  com  os  Refpacados ,  alias  ,  qu£cunque  ,  incertis ,  e 
emendados  ,  jiixta ,  qtu  ,  mulâia.  Anne  do  nafcimento  do  Senhor  de 
M.  D.  Ixxvij. 

O  Prior  de  Ourem. 

Breve  de  Altar  privilegiado  todos  os  àias  para  a  Capella  mor  da  Ca- 
pella  Bvigcjitina  de  V illa-V iço/a,    Ejlá  no  Archivo  da  dita 
Caja  donde  o  tirey ,  maço  dos  Breves, 

Rcgorius  Papa  XIII.  ad  perpetuam  rei  memoriam,  Salvatoris  Do- 
iML^m.  204.         mini  noftri  Jefu  Chrifti  ^Eterno  Patri  confubftantialis  ,  &  co- 
An.  1577.     ffterni ,  qui  pro  redemptione  generis  humani  de  fummo  cselorum  fo- 
lio ad  hujus  mundi  ínfima  defcendere  .  &  carnem  noftram  ex  útero  vir- 
gíneo aííumcre  dignatus  eft  ,  vices  licet  inimeriti  gerentes  in  ténis  ,  & 
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ejus  exempla  fcílantes,  animabus  Cbriíli  fídelium  defundorum  in  pur- 
gatório exiftentibus  ,  quíE  per  charitatem  Dco  unitx  ab  hac  luce  decef- 
íerunt ,  &  piorum  fuffragijs  juvari  merucrunt ,  opportuna  dethefauris 
Ecclcíia:  íubíidia  fubminiílrare  íludenius ,  ut  illx  quantiim  divinse  bo- 
nitati  placLicrit  adjutíE ,  ad  ca;lellcm  patriam  facilius  pervenire  valeant; 
De  Divina  igitur  iniíericordia  confifi ,  precibus  etiam  pro  parte  diledi 
£lij  nobilis  Viri  Joannis  Bragantise  Diicis  ,  nobis  fuper  hoc  humiliter 
poireftis  inclinati  tenore  pra^fentium  perpetuo  concedimus  ,  ut  quo- 
ties  quicunque  Sacerdos  five  Sa:cularis ,  five  Regularis  miíTam  ad  Al  ta- 
re inajus  Eccleíiae  Sand:i  Hierouimi  Oppidi  de  Villa- Viço fa  Elboren- 
íis  Dioecefís ,  qun::  ut  accepimus  eíl:  contigua  Palatio  habitationis  ejuf- 
dem  Ducis  ,  pro  liberatione  unius  anima:  in  Purgatório  exiftentis,  luo, 
vel  alieno  arbitrio  celebraverit ,  ipía  anima  per  hujufmodi  celebratio- 
nem  eafdem  indulgentias  ,  &  peccatorum  remifliones  confequatur ,  & 
ad  ipfius  libcrationem  pro  qua  celebrabitur  dicla  miíTa  operetur ,  quas 
conlequeretur  ,  &:  operaretur  ,  íi  prjediélus  Sacerdos  hac  de  caufa  mif- 
fam  ad  Altare  fitum  in  Ecclefía  San6í:i  Gregorij  de  Urbe  ad  id  deputa- 
tum  celebrarit  :  non  obftante  nollra  de  non  concedendis  indulgentijs 
ad  inftar  ,  &  alijs  Conftitutionibus  ,  &  Ordinationibus  apoftolicis  ,  cse- 
terisque  contrarijs  quibufcumque.  Datum  Romx  apud  Sanélum  Pe- 
trum  íub  annulo  Pifcatoris  die  XX.  Decembris.  M.  D.  LXXVIJ.  Pon- 
tiíicatus  noílri  anno  fexto. 

Cefar  Glorierius. 

Bulla  da  Dignidade  de  Deão  para  a  Capella  de  Villa-V iço/a,  Ejiã 
no  Cartório  da  Ca/a ,  donde  a  tirey  do  livro  dos  Breves ,  e  gra- 

ças,pag.ioj, 

GRegorius Epifcopus  Servus  ServorumDei :  Venerabili  fratri Epif-^UHl.  20  Ç 
copo  Amerinenfi  ,  &  diledbis  filijs  Ulixboiieníi  ,  &  Portalegrenfi  a  « 
Ecclcfiaruni  Decanis  falutem  ,  &  apoftolicam  benedidionem.  Hodie  *  5 
einanarunt  à  nobis  liteiíE  tenoris  fubfequcntis.  Grcgorius  Epifcopus 
Servus  Scrvorum  Dei  j  ad  perpetuam  rei  memoriam  Circa  curam 
paftoralis  Officij  vobis  defuper  meritis  licet  imparibus  commifn  quan- 
tum  vobis  permititur  intendentes  his  perquíe  miniftrorum  ,  &benefi- 
ciorum  eccleíiafticorum  numerus  augeri  ,  &  perfonis  eccleíiaílicis  qui- 
buslibet  côngrua  fubventionis  auxilia  provenire  valeant  libenter  annui- 
mus ,  eaque  favoribus  profequimur  opportunis  ;  Cum  itaque  íicut  ac- 
cepimus Cantoria  Eccleíise  Beat^  Marias  Oppidi  de  Barcelos  Bracha- 
reníis  Diocefisque  &  ipfa  Eccleíia ,  ac  alias  dignitates  ,  &  beneficia  in 
eadem  Eccleíia  coníiftentia  de  Jure  patronatus  pro  tempore  exiílentis 
Ducis  Bragantia;  ex  fundalione  ,  vel  dotatione  ,  ac  privilegio  apoílo- 
lico  cui  non  eíl  haítenus  in  aliquo  derogatum  eíFe  dignofcuntur ,  Sc 
quani  quondam  Fulgentius  de  Bragança  ipfius  Ecclefiae  Cantor  dum 
viverct  obtinebat  per  obiturn  ejufdem  Fulgentij  qui  extra  Ronianam 
Curiani  de  menfe  Januarii  proxime  pretérito  diem  clauíit  extremum 
vacaverit ,  &  vacet  ad  tempus  ,  &  íicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte 
Tom.  IV.  Yy  diledi 
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dile£l:i  fílij  nobilis  Viii  Joannis  Ducis  Bragantise  petitio  continebat 
ipfius  Cantoi  iíE  ,  &  Parrochialis  ,  Ecclcfiíc  dc  Facn  ,  ac  alioriim  illi  an- 
ncxorum  fruílus  ,  redditiis  ,  &  proventus  adeo  uberes  exiítant  ut  ad 
o6lingentorum  ducatorum  auri  dc  Camera  fecundum  communem  exif- 
timationem  annuum  afcendaiit ,  ipfamque  Cantoriam  pro  tcmpore  ob- 
tinens  in  di6la  Ecclefia  minime  rcfidere  nec  illi  perfonaliter  iníervire , 
fed  ibidem  vice  cantorem  in  di6la  vero  Parrochiali  Ecclefia  Vicarium 
aííignata  eorum  cuilibct  portione  qiiadragiiita  ducatorum  cruciatorum 
nuncupatorum  monetíe  illarum  partium  haberc  reliquos  vero  fruCtus , 
redditus  ,  Sc  proventus  Cantorias ,  &  annexorum  hujuímodi  in  próprios 
ulus  convertere  confueverit  in  Capella  autem  pro  tempore  exiftcntis 
Ducis  pr^fati  funt  plures  Capellani  illi  in  divinis  perfonaliter  infervien- 
tes ,  &  inter  eos  unus  Decanus  nuncuparus  qui  licet  aliorum  Capella- 
norum  hujufmodi  Caput  exiftat  ,  ac  in  Choro  ipfius  Capel lae  praeíi- 
deat  tamen  ex  diftributionibus  quotidianis  Iper  eofdem  Capellanos  in- 
ibi divinis  officijs  perfonaliter  infiílendo  lucri  íieri  folitis  ita  exiguam 
portionem  percipit ,  ut  ex  ea  juxta  fui  gradus  exigentiam  fe  commo- 
dc  fuftentare  nequeat  íi  a  di6la  Cantoria  fic  vacante  quinque  ex  fex 
partibus  fruduum  ,  reddituum  ,  proventuum  bonorum  proprietatum  , 
jurium  ,  obvcntionum  ,  &  emolumentorum  Cantorise  ,  &  annexorum 
eorundem  perpetuo  fepararentur  ,  &  difmembrarentur  ,  ac  in  did:a  Ca- 
pella unus  Dccanatus  pro  uno  Decano  &  perpetuo  erigeretur  ,  &  inf- 
titueretur  ,  illique  fie  erecta  ,  &  iiifntuto  quinque  partes  fru(Sluum , 
reddituum  ,  proventuum  bonorum  proprietatum  jurium  obventionum, 
&  emolumentorum  hujufmodi  fie  feparata:  ,  &  difmembratae  fimiliter 
perpetuo  applicarentur ,  &  appropriarcntur  ex  hoc  profedlo  ipfius  Ca- 
pellx  decori ,  &  honori ,  ac  benefíciorum  ecciefiafticorum  propagationi 
confulerctur ,  diélscque  Cantorise  adminus  fexaginta  milia  regalia  ejuf- 
dem  monetíe  centimi  &  triginta  tres  ducatos  auri  fimiles  conftituentia 
annuatim  liberi  ad  illam  pro  tempore  obtinentis  congruam  fuftcntatio- 
rem  ,  &  onerum  illi  incumbentium  fupportationem  remanerent :  Qua- 
re  pro  parte  ejufdem  Joannis  Ducis  nobis  fuit  humiliter  fupplicatum 
quatcnus  piíEiniílis  annuere ,  ac  alias  defuper  opportune  providere  de 
benignitate  apoftolica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  divini  cultus  ,  ac 
benefíciorum  ecciefiafticorum  incrementum  finceris  exoptamus  affeíti- 
bus  ipfum  Joannem  Ducem  a  quibufvis  excominunicationis  ,  fufpen- 
íionis  ,  &  interdidli ,  alijsque  ecclefiafticis  fententijs  ,  cenfuris ,  &  poc- 
nis  ajure  ,  vel  ab  homine  quavis  occafione ,  vel  caufa  latis  fi  quibus 
quomodolibet  innodatus  exiftit  ad  efFetílum  pracfentium  dumtaxat  con- 
fequendum  harum  ferie  abfolutum  fore  cenfcntes  hujufmodi  fupphca- 
tionibus  inclinati  a  diSia  Cantoria  ,  five  ut  piíemititur  fivc  alias  qiio- 
vis  modo  ,  nut  ex  alterius  cujufcumquc  pcrfona ,  feu  per  liberam  rcfig- 
nationem  di^li  Fulgentij  ,  vel  cujufvis  alterius  de  illa  in  dici:a  Curia , 
vel  extra  eam  ,  coram  voto  publico  ,  &  teftibus  fponte  fadlam  , 
vel  alfecutioncm  alterius  bcnefícij  ecclefiaílici  quavis  au6loritate  colla- 
lati  vacet ,  Sc  fi  tanto  tempore  vncaverit  quod  cjus  collatio  juxta  La- 
teranenfis  ftatuta  Concilij  ad  Sedem  apoftolicam  legitime  devoluta  ; 
ipfaque  Cantoria  difpofitioni  apoftolica:  fpccialiter  rcfcrvata  exiftat ,  Sc 


ad  ilhim  confuevcrit  quis  per  clcílionem  alTumi  fuper  ea  quoqiie  in- 
ter aliquos  literis  ciijus  ílatum  ,  &  pracfentihus  haberi  voluir.us  pro 
cxprcdb  pcndcat  indecila  dummodo  tempore  datx  pra;fentium  ncu 
ílt  in  ea  alicui  Ipecialiter  jus  quxíiliim  quinque  ex  fex  partibus  fru- 
num  ,  rcddituum ,  proventuiim  bonorum  proprietatum  ,  jurium  ,  ob- 
ventionum  ,  &  emolurricntorum  Cantorias  ,  &:  annexorum  hujufmo- 
di  ;  ita  quod  reliqua  illoruni  íexta  pars  libera  eidem  CantoriíE  rema- 
ncns  arbítrio  Ordinnrij  Icei  in  diílributiones  quotidianas  per  ipfum 
Cantorem  in  eadem  Ecclefia  Beatas  Manx  reíidendo  ,  &  divinis  Offi- 
cijs  iiiterelFendo  juxta  providam  Ordinationem  defuper  per  diólum  Or- 
dinarium  deconíilio  pra:dicí:i  Joannis,  &:  pro  tempore  exillentis  Ducis 
BragantiíE  faciendani  percipiendas ,  &  lucrandas  convertatur  apoftoli- 
ca  au6loritate  tenore  prítfentium  perpetuo  feparamus  ,  &  difmembra- 
mus ,  ac  in  diiSba  Capella  unum  Decanatum  pro  uno  Decano  qui  ibi- 
dem pra:íideat ,  &  aliorum  Capellanorum  prícdidVorum  Caput  exiftat, 
primumque  locum  ,  necnon  praceminenti ,  &  autelationem  tam  in  ipfa 
Capella  ,  quam  ilíius  Choro  ,  &  congregationibus ,  ceterisque  negotijs, 
&  rebus  per  ipfos  Capellanos  fieri ,  &  tra(5lari  folitis  obtineat ,  atque  in 
eadem  Capella  perfonalem  reíidentiam  facere  ,  &  illi  in  divinis  defer- 
vire ,  caeteraque  munia  ,  &  officia  per  di£í:um  Joannem  ,  &  ejus  íuccef- 
fores  Bragantia;  Duces  pro  tempore  imponenda  ,  &  ab  Ordinário  ap- 
probanda  fubire  debeat ,  &  teneatur  auíloritate  ,  &  tenore  príedidis, 
&  perpetuo  erigimus  ,  &  inftituimus ,  illique  íic  crcato  ,  &  infátuto 
pro  ejus  dote  quinque  partes  fruéluum,  rcddituum  ,  proventuum ,  bo- 
norum ,  proprietatum  ,  jurium  ,  cbventionum  ,  &  emolumentorum  hu- 
julmodi  fie  feparatas ,  &  difmembratas  ita  quod  liceat  ipíius  Capellas 
Decano  pro  tempore  exiílenti  corporalem  ,  realem  ,  &  aclualem  pof- 
feílionem  quinque  partium  fruéluum  ,  reddituum  ,  proventuum  ,  bo- 
norum ,  proprietatum  ,  jurium  ,  obventionum  ,  &  emolumentorum  hu- 
juíniodi  per  fe ,  vel  alium ,  feu  alios  ejus  nomine  própria  audloritate 
libere  apprehendere  ,  &  perpetuo  retinere  ,  illasqiie  juxta  ordinatio- 
nem per  Joannem  Ducem  ,  &  íucceíTores  prscdidlos  ,  &  defuper  facien- 
dam  in  íiios  ufus ,  &  utilitatem  convertere  Dioecefani  loci ,  vel  cujuf- 
vis  alterius  licentia  defuper  minime  requifita  eifdem  auólcritate ,  &  te- 
nore fimiliter  perpetuo  applicamus  ,  &  appropriamus ,  necnon  Joan- 
ni  Diici ,  &  fucceíToribus  pra:di6l:i  ut  fuper  perfonali  refidentia  per  pro 
tempore  exiftentem  Cantorem  in  Ecclefia  Beata:  Mariac ,  £':Decanum 
prasfentatos  in  Capella  hujufraodi  facienda  ,  8c  rata  parte  fru6hmm , 
reddituum  ,  proventuum  ,  Cantorias  ,  &  Decanatus  hujufmodi  quam 
ipfi  Cantor ,  &  Decanus  fingulis  dominicis  ,  ac  alijs  feílivis ,  &  non 
feftivis  diebus  refidendo  ,  &  divinis  intereíTcndo  lucrari ,  ac  &  ob  non 
refidentiam  ,  vel  inter  eííentia  hujufmodi  amitere  debeant  ,  &qr>ibus 
ilia  íic  amiíTa  cedere  cenfeantur  ,  ac  alias  in  prírmifOs  ,  &  circa  ea  quíS- 
cumque  Ordinationes  ,  &  ftatuta  facere,  &  edere  ,  ac  poílquam  íafla  , 
&:  edita  fuerint  femper  quoties ,  &  quandocumque  in  toto ,  vel  parte 
mutare  ,  alterare  ,  limitare  ,  corrigere  ,  interpretari ,  ac  &  alia  de  no- 
vo condere  libere  ,  &  licite  valeant  aucloritate  ,  &  tenore  pra:di6í:is 
indulgemus ;  ínfuper  eifdem  Joanni  Duci  ,  Sc  fucceíToi ibus  juspatro- 
Tom.Iv^.  Yyii  natus 
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natus  &  putandi  Ordinário  Elborenfi  pcrfonam  idoneam  ad  dictum 
Decanatum  tam  hac  prima  vice  ab  ejus  primaeva  eredlione  hujufmodi 
vacantemquc  deinceps  quoties  illiim  pro  tempore  quovis  modo  ,  &  ex 
cujuícumqiie  perfona ,  &  per  obitum  apud  Sedem  príedidtam  vacare 
contigerit  per  ipfum  Ordinarium  Elboreiífem  ad  prícfentationcm  hu- 
jufmodi inftituendam  audloritate  ,  &  tenore  fiinilibus  refervamus  ,  con- 
cedimus  ,  &  afliguamus  decenientes  ultimo  di^lum  Juspatronatus  Jo- 
anni  Duci ,  &  fucceíToribus  praedidlis  noii  ex  privilegio  apoftolico  ,  íed 
ex  vera  primeva  reali  ,  adtuali  plena ,  integra  &  omnimoda  fundatio- 
ne  ,  &  dotatione  laicali  de  bonis  mcre  patrimonialibus ,  &  laicalibus 
duntaxat  competere ,  &  ad  illos  pertinere  ,  ac  ei  nullo  unquam  tempo- 
re ex  quavis  caufa  quantumcumque  grandi ,  &  rationabili ,  &  devolu- 
tionis  litis  pendentiíe ,  vel  permutationis  ,  aut  &  vacationis  ejufdem 
apud  Sedem  praedidlam  ,  aut  quovis  alio  pretextu  ,  &  per  nos  ,  &  fuc- 
ceíTores  noftros  Romanos  Pontiíices  pro  tempore  exiftentes  ,  aut  Se- 
dem eandem  ,  vel  illius  Legatos ,  Vicei egatos  ,  feu  Nuntios  ,  &  per 
quafcumque  apoílolicas ,  &  in  forma  Brevis  ,  &  quafcumque  derogato- 
riarum  derogatorias  ,  ac  fortiores  ,  &  infolitas  claufulas  ,  necnon  ir- 
ritantia ,  &  alia  decreta ,  &  praefentium  tenorem  in  fe  continentia  de- 
que  nomine ,  &  cognomine  di£li  promoti  pro  tempore  exiílentis  ex- 
preflam ,  &  fpecificam  mentionem  facientia ,  &  motu  próprio  ,  &  ex 
certa  fcientia  conceíTas  in  toto  ,  vel  parte  derogari  ,  aut  derogatum 
eíTe  cenferi  poíTe  ,  vel  debere  ,  ac  omnes ,  &  íingulas  collationes  ,  & 
provifíones  ,  &  quafvis  alias  difpofitiones ,  aliterque  ad  prísfentatio- 
nem  di^li  promoti  pro  tempore  exiílentis  ,  feu  de  ejus  confenfu  ,  & 
apoftolica  aufloritate  faólas  ,  ac  quafcumque  derogationes  defuper 
emanatas  nullas  ,  &  invalidas  nulliusque  roboris  ,  vel  momenti  fore , 
&  eífe  ,  ac  pro  nullis  ,  &  infeílis  haberi  ,  cenferi ,  &  reputari ,  nemi- 
nique  íuíFragari  debere  ,  nec  per  eas  jus ,  aut  coloratum  poííidendi 
titulum  acquiri  príEfentes  quoque  nullo  unquam  tempore  de  fubrep- 
tionis ,  vel  obreptionis ,  feu  nullitatis  vitio  ,  aut  intentionis  veílrse , 
vel  alio  quopiam  defedu  ,  &  ex  eo  quod  Cantoria  ad  prsefens  vacat , 
&fibi  derenfor  datus  ,  &  intereíTe  habentes  vocati ,  ac  caufíE  propter 
quas  emanarunt  coram  didlo  Ordinário  ,  &  tanquam  àiõ:x  Sedis  De- 
legato  examinatse  ,  verificatac ,  &  approbatze  non  fuerunt ,  neque  dile- 
<^orum  íiliorum  Capituli  ipfius  Eccleíia:  BcatíE  Mariac  fuper  his  inter- 
venit  confenfusque  ,  aut  quovis  alio  pra:textu  notari ,  impugnari ,  in- 
validari ,  retraiflari ,  aut  ad  términos  júris  reduci ,  feu  in  jus  ,  vel  con- 
troveríiam  revocari  ,  aut  adverfus  eas  quodcumque  júris  faíti ,  vel  ge- 
nerale  remedium  impctrari  poíFe ,  irritum  quoque ,  Sc  inane  fi  fecus  fu- 
per his  aquocunque  quavis  auóloritate  fcienter  ,  vel  ignorantcr  con- 
tingerit  attentari ;  non  obílantibus  praemiflis  ,  alijsque  conftitutionibus, 
&  ordinationibus  apoílolicis ,  necnon  ái^x  Eccíeíiíe  Beatas  Marise  ju- 
ramento confírmatione  apoftolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis 
ílatutis,  &  confuetudinibus ,  caeterisque  contrarijs  quibufaimque  ;  nul- 
li  ergo  omnino  hominum  liccat  hanc  paginam   noftríe  abfolutionis , 
feparationis  ,  difmembrationis  ,  ereélionis  ,  inftitutionis  ,  applicationis, 
appropriationis ,  indulti ,  refervationis ,  conceíTionis ,  aílignationis ,  & 
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decreti  infringere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc 
attentare  priTÍumpferit  indignationem  Omnipotentis  Dei  ,  ac  Beato- 
rum  Petri,  &  Pauíi  Apoílolorum  ejus  fe  noverit  incuríurum.  Datum 
Roniís  apud  Saii6lum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominicae  millefi- 
mo  quingentefimo  o6liiagefimo  primo  ;  decimo  Kal.  Maij  ;  Pontifícatus 
noftri  anno  nono.  Quo  circa  difcntioni  veftrse  per  apoftolica  fcripta 
mandamus  quateniis  vos  ,  vel  duo  ,  aut  unus  veftrum  per  vos  ,  vel 
alium  ,  leu  alios  pracinfertas  literas ,  &ineis  contenta  quxcumque  ubi, 
Sc  quaado  opus  fucrit ,  ac  quoties  pro  parte  Joannis  ,  &  pro  tempore 
exiftentis  Ducis ,  ac  Decani  prícdidorum  ,  feu  alicujus  eorum  fueritis 
requifiti  folemniter  publicantes  ,  eiscjue  in  prasmiíTis  efficacis  defenfio- 
nis  príefidio  aííiftentes  faciatis  audoritate  noílra  praeiníertas  literas,  & 
in  eis  contenta  hujufmodi  ab  omnibus  ad  quos  ípedat  ,  &  fpecbabit 
quomodolibet  in  futurum  inviolabiliter  obfervari ,  ac  Joannis ,  &  pro 
tempore  exiítentem  Ducem  ,  ac  Decanum  pra:di£los  illis  pacifíce  frui, 
&  gauderc  ;  non  penni tentes  iplbs  ,  vel  aliquem  ex  eis  defuper  per 
quoícumque  quomodolibet  indebite  moleftari  Contradigo res  quosli- 
bet ,  &  rebelles  per  fententias  ,  cenfuras ,  &  poenas  eccleíiafticas  ,  alia- 
que  opportuna  júris  ,  &  fafti  remedia  appellatione  poílpofita  compef- 
cendo  ,  necnon  iegitimis  fuper  his  habendis  fervatis  proceíTibus  Tcn- 
tcfitias  ,  cenfuras  ,  &  poenas  ipfas ,  &  iteratis  vicibus  aggravando  invo- 
cato ,  &  ad  hoc  íi  opus  fuerit  auxilio  brachij  fíEcuIaris  non  obílantibus 
felicis  recordationis  Bonifacij  PP.  VIII.  Pro^deceíroris  noílri  Coníli- 
tutionibus  quibus  conatur  expreíTe  nequis  extra  fuam  Civitatem  ,  vel 
dioecerem  ,  niíi  incertis  tunc  expreífis  cafibus ,  &  in  illis  ultra  unam  di- 
^am  a  fine  fuít  dioeceíis  ad  judicium  evocetur,  feu  nejudices  à  Sede 
apoftolica  deputati  extra  Civitatem  ,  vel  dioecefem  in  quibus  deputa- 
ti  fuerint  contra  quofcumque  procedere ,  aut  alij  ,  vel  alijs  vices  fuas 
committere  audeant  ,  vel  praslumant ,  &  in  Concilio  generali  ediéia 
de  duabus  diftis  dummodo  ultra  tres  didlas  aliquis  auíftoritate  prxfcn- 
tium  ad  judicium  non  trahatur  ,  alijsque  apoftolicis  Conftitutionibus, 
necnon  omiiibus  fupradi£í:is  ,  aut  íi  aliquibus  communiter ,  vel  diviíim 
ab  eadem  fit  Sede  indultum  quod  interdici ,  fufpendi ,  vel  exconimu- 
nicari  non  poíTmt  per  literas  apoftolicas  non  facientes  plenam  ,  &  ex- 
preíTam  ,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujufmodi  mentionem. 
Datum  Romx  apud  Sanélum  Petrum  ,  Anno  Incarnationis  Dominicae 
milleílimo  quingenteíTimo  oftuageílimo  primo  ;  Decimo  Kal.  Maij  , 
PoiUificatus  noítri  Anno  nono» 

Sep.  !=:  B.  Remondus.  c=  Alfonfus  Avila.  ^  Hie.  Avila.  t=:  A.  deMa- 
ximis.  !=:  A  s:  O.  Pamphilus.  s  D.  difranchis.  !=  Dejel, 
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CcllúçaÕ  do  Deadõ  da  Capella  Diicnl  de  V ilhi-V iço/a,  Ejlá  no 
Cartono  da  Cajli ,  donde  o  tirey, 

Num.  206.  T^;^"^  Thcotonio  de  Bragança  por  mercê  deDcos,  e  da  Santa  Tgre- 
*  ç  *  J.-^^Ja  de  Roma  ,  Arccbifpo  de  Évora  &:c.  A  quantos  eíla  noíTa  Car- 
AiJ.  l^oí.  delnílituiçao,  e  Confirmação  for  aprezcntada  :  láude  em  JefuChrif- 
to  noíTo  Salvador.  l  azemcs  faber  ,  que  por  parte  do  Senhor  D.  João 
Duque  de  Bragança  meu  fobrinho  nos  foi  aprezentada  hua  Bulla  do 
noífo  muy  Santo  Padre  Papa  Gregorio  decimo  tertio  ora  na  Igreja  de 
Deos  Preíidentc  efcrita  empurgaminho  fam ,  limpa,  naó  viciada,  nem 
canfellada ,  antes  carecente  de  todo  vicio  ,  e  fufpeiçao  ,  fegundo  por 
ella  prwm  facie  parecia  plumbada  com  hum  fello  pendente  por  hum 
cordão  vermelho  ,  e  amarello.  Stih  Data  Ro?n£  aptid  Sa7:õlíim  Peírmn 
anuo  Jficarnaíicriís  Domiiii  fnillefmo  quwgentefimo  cÔluagefmo  primo  , 
tertio  decimo  Calkndas  Maij  ,  Vornificatus  jiii  armo  raw ,  pela  qual 
Sua  Santidade  erigia  ,  e  de  novo  creava  na  Capella  do  dito  Senhor  Du- 
que híia  Dignidade  de  Dayaô  annexando  a  ella,  certos  fruitos  da  Par- 
rochial  Igreja  deFao,  e  outros  annexos  ao  Chantrado  da  Igreja  Col- 
Jegiada  de  Barcellos  Diocefe  de  Braga  ,  f  cando  a  aprczentaçaô  da  di- 
ta Dignidade  ao  dito  Senhor  Duque  ,  e  feus  fucceíFores  ,  e  a  nos  e  aos 
noílbs  a  confirmaçaô  ,  e  inílituiçaó  delia  como  n  ncs  largamente  na  di- 
la  Bulla  fe  contem  ,  a  qual  aceitamiOS ,  e  mandamos  ccmprir ,  e  ora  Ma- 
noel Paçanha  de  Britto  ,  Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  Duque , 
Presbítero  deíla  nolla  Diocefi  nos  aprezentou  hua  Carta  do  dito  Se- 
nlior  Duque  em  que  o  aprezentava  pera  a  dita  Dignidade  de  Dayam 
da  fua  Capella,  cujo  teor  de  TerOo  adverbim  he  o  feguinte :  Muito 
Illiiítre  ,  &  ReverendiíTimo  Senhor  Arcebifpo  d**  Évora.  D.  Joaó  Du- 
que de  Bragança ,  e  de  Barcellos ,  Condeftable  deíles  Reynos  ,  e  Se- 
nhiOrios  &c.  Faço  faber  a  V.  Senhoria ,  que  fendo  vaguo ,  o  Chan- 
trado da  Igreja  Collcgiada  de  Santa  Maria  da  Villa  de  Barcellos  Dioce- 
fe de  Braga  por  fallecimento  do  Senhor  D.  Fulgêncio  de  Bragança  meu 
Tio ,  ultimo  poíTuidor ,  que  delle  foi.  O  Santiílimo  Padre  Papa  Gre- 
gorio decimo  tertio  noífo  Senhor  ora  na  Igreja  de  Deos  Prefiden- 
te  ,  ouve  por  bem  a  minha  inftancia  de  feparar  ,  c  defmembrar  do  dito 
Chantrado  as  cinquo  fextas  partes  dos  fruitos  ,  redditos ,  proventos, 
e  emolum.entos  da  Parrochial  Igreja  de  Sam  Payo  do  lugar  de  Fam ,  ter- 
nio  da  dita  Villa  anncxa  ao  dito  Chantrado.  E  outro  fi  ouve  por  bem 
de  erigir,  e  inílituir  na  mJnha  Capella  hum  Dayado  pera  hum  Dayaô, 
que  tenha  o  primeiro  lugar  ,  e  a  primeira  preheminencia  ,  e  preferen- 
cia ,  afli  na  mcíma  Capella,  como  no  Choro  delia,  e  nas  Congrega- 
ções ,  emaes  negócios,  que  fe  coílumaó  fazer,  e  tratar  porosCapel- 
laés.  E  ao  dito  Davado  aíTi  erigido  ,  einftituido  appropricu  Sua  San- 
tidade ,  e  applicou  ' in  perpctuum  as  cinquo  fcxtns  partes  dos  fruitos  , 
redditos,  proventos,  e  emolumentos  da  dita  Igreja  Parrochial  livres, 
e  cxemptas  de  todos  os  emcargos  ,  gravames  ,  e  impoíiçoens  delia  ,  c 
do  dito  Chantrado  pera  dotte  do  dito  Dayado ,  com  declaração ,  que 
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CS  Dayaês  ,  que  pelo  tempo  forem  feraó  obrigados  a  fazer  refidencia 
peiroal  na  dita  Capella  ,  e  fervir  nos  Officios  divinos ,  e  maes  couzas 
delia  ,  e  que  vencerão  as  cinquo  ditas  fextas  partes  de  fruitos  ,  e  as  per- 
derão conforme  os  ftatutos  ,  que  eu  fobre  iílb  ordenar ,  fendo  appro- 
vados  por  o  Ordinário  Eborenfe.  Os  quaes  ftatutos  ,  eu  ,  e  meus  fuc- 
ceílbres  poderemos  mudar  ,  alterar ,  limitar ,  e  declarar ,  fegundo  ,  c 
quando  nos  parecer  como  maes  largamente  fe  contem  na  Bulla  da  dita 
graça  :  pella  qual  Sua  Santidade  ha  outro  fy  por  bem  de  me  rezervar 
direito  de  Padroado  no  dito  Dayado  pera  poder  apprezentar  a  elle 
Dayaó  aííi  por  efta  primeira  vez ,  como  em  qualquer  outro  tempo  em 
que  vagar  por  qualquer  outro  modo  ,  e  que  eu  ,  e  meus  fucceífores 
aprezentemos  a  V.  Senhoria  ,  e  feus  fucceífores  que  pelo  tempo  em  di- 
ante forem  as  peífoas ,  que  nos  bem  parecer  ,  quando  o  dito  Dayado 
eftiver  vago  ,  pera  V.  Senhoria  as  confirmar  nelle  na  forma  devida. 
Pcllo  que  por  ora  eftar  vaguo  o  dito  Dayado  por  a  dita  ereiçaó  ,  e  el- 
leiçaó  appoftolica  eu  como  Padroeiro  lidimo  ,  que  delle  fou  in  foli- 
dum  confiando  das  letras  ,  e  bondade  de  Manoel  jPaçanha  de  Brito ,  fi- 
dalgo de  iTlinha  Caza  ,  Clérigo  de  miífa  o  aprefento  a  V.  Senhoria  por 
Dayao  de  rainha  Capella  com  todas  as  obrigaçoens  ,  e  na  forma  da  di- 
ta Bulla  appoftolica,  para  que  fendo  por  V.  Senhoria  confirmado  as 
cumpra,  c guarde  conforme  aos  ftatutos,  que  fobre  iífo  heide  orde- 
nar com  approvaçao  de  V.  Senhoria ,  f  cnndo  em  meu  arbitrio  ,  e  de 
meus  fucceífores  mudar  ,  limitar ,  accrefcentar ,  e  interpretar  os  ditos 
ftatutos ,  quando  ,  e  como  nos  parecer  ,  fcm  pera  iífo  fer  neceífario 
coníentimento  do  dito  Manoel  Paçanha  de  Brito.  E  peço  por  mercê 
a  V.  Senhoria  o  mande  aííí  confirmar  por  Dayam  da  dita  Cappella  ,  e 
nas  letras  de  fua  Confirmação  mande  fazer  menção  defta  minha  apre- 
zentaçaó  ,  e  declarar ,  que  o  dito  Manoel  Paçanha  avera  o  dito  Daya- 
do com  as  condiçoeas  ,  e  obrigaçoens  expreffas  na  dita  Bulla ,  e  confor- 
me aos  ditos  ftatutos  ,  que  por  mim  ,  e  por  meus  fucceífores  em  virtu- 
de delia  ,  e  com  approvaçao  de  V.  Senhoria  forem  ordenados  ,  decla- 
rados ,  limitados ,  ou  accrefcentados ,  fem  pera  iftb  fer  neceífario  con- 
fentimento  vocaçaó  ,  ou  citação  do  dito  Manoel  Paçanha.  E  por  cer- 
teza diífo  mandei  fazer  efta  por  mim  aífinada  ,  e  aííellada  com  o  fello 
de  minhas  armas  ;  Eftevaó  Ribeiro  afez  em Villa-Viçoza  a  dezaífeis  de 
Novembro  de  mil  quinhentos  oitenta  e  hum  j  fervidor  de  V.  Senhoria, 

O  DUQUE. 

E  vifta  a  dita  aprezeiítaçaô  nos  pedio  o  dito  Manoel  Paçanha  de 
Britto ,  que  conforme  a  eila  ,  e  a  Bulla  de  Sua  Santidade  o  coníirmaífe- 
mo3  e  inílituiífemos  na  dita  Dignidade  de  Dayaó  da  dita  Capella,  e 
conformandonos  em  tudo  com  as  clauzulas  da  dita  Bulla  por  virtude  da 
dita  aprezentaçaó  conftandonos  de  fua  fuíhcienda ,  letras,  e  virtudes, 
antoriiale  ordinária  ,  e  no  melhor  modo  ,  que  de  direito  podemos  ,  c 
devemos  ,  confírmamos  ,  e  inftituimos  o  dito  Manoel  Paçanha  de  Brit- 
to no  dito  Dayado  da  Capella  do  dito  Seiíhor  Duque  aífi  novamente 
erigido  por  Sua  Santidade,  e  dotado  com  a^'  cinquo  partes  das  feis  de 
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todos  os  fruitos ,  rendimentos  ,  emolumentos  pertencentes  a  dita  Par- 
rochial  Igreja  de  Fam  ,  eos  maes  annexos  ao  Chantrado  da  Igreja  Ccl- 
legiada  de  N.  Senhora  da  Villa  de  Barccllos  ,  e  lhe  damos  a  prehemi- 
nencia ,  e  commctemos  o  regimento  ,  e  íerventia  do  dito  Dayado  ,  e 
o  inveílimos  na  poííc  dclle  por  impoziçaô  de  barrete  ,  que  íobre  lua 
cabeça  puzemos  ,  e  jurou  em  noíFas  maós  o  juramento  de  fidelidade  , 
que  le  contem  no  C^apitulo  Ego  enim  de  jure  jurando.  A  qual  coníir- 
n  açaó  ,  e  inftituiçaô  lhe  fazemos  conforme  as  clauzulas  da  dita  Bulla  , 
e  conforme  a  ella  ferá  obrigado  guardar  os  llatutos  ,  que  o  dito  Se- 
nhor Duque  fizer  ,  ou  depois  de  feitos  mudar,  limitar,  accrefcentar , 
interpretar  ,  alterar ,  ou  de  novo  tornar  a  fazer  ,  fendo  fempre  por  nos 
approvados  em  cada  hum  dos  ditos  cazos ,  fem  pera  iíTo  fer  neceíTario 
vocação  ,  citação  ,  ou  novo  confentimento  do  dito  Manoel  Façanha  de 
Britto.  O  qual  dito  Manoel  Façanha  de  Brito  aceptou  a  dita  Confir- 
mação ,  e  inítituiçaó  na  forma  acima  declarada.  E  mandamos  eadem  au- 
ioritate  ordinária  ,  e  fob  pena  de  excommunhaó  a  qualquer  Clérigo  , 
Notário  apoftolico  ,  ouTabaliao  publico  deíle  noíTo  Arcebiípado  dee 
ao  dito  Manoel  Façanha  ,  ou  a  feu  certo  Frocurador  poíTe  Real ,  cor- 
poral ,  e  autuai  do  dito  Dayado  ,  e  delia  lhe  paíTe  os  inftrumentos 
neceífarios.  Dada  em  Villa- Viçoíla  aos  vinte  dias  de  Novembro  de 
M.  D.  Ixxxj  annos.    Diogo  Nunes  Figueira  Secretario  a  fez  efcrever. 

THEOTONIO  ARCEBISFO  D'  ÉVORA. 

Injlruwento  âe  ncú/icaça^  ,  intimaça^è  ,  e  confentimento  da  Bulla  da 
creaçao  do  Deado  da  Capella  de  Villa-V iqoja  ,  das  cinco Jex" 
tas  partes  dos  frutos ,  e  rendimento  do  Chantrado  de  Bar- 
cellos,  Ejlá  no  Cartório  da  Ca/à ,  onde  o  copiey. 

Num.  207.        M  nome  deDeos  Amen.  Saybaom  todos  bosque  viren ,  efte  pii- 
A       eCo  blico  Inílrumcnto  de  noteficaçaó  Intimação  e  confentimento  dado 

À  n.  1)  ao  ncguocio  de  que  abaixo  fe  faraa  cxprefa  menção.  Qiie  en  ho  An- 
no  do  nafcimento  de  noífo  Senhor  Jcíu  Chrifto  de  mil  quinhentos  ou- 
tenta  e  dous  annos ,  aos  vinte  e  nove  dias  do  Mes  de  Janeiro  cn  a  Vil- 
la de  Barcelos  e  pouíhda  do  licenciado  Archadio  Dandrade  ouvydor 
que  foy  en  eíla  Villa  e  fua  comarqua  ,  e  contador  ,  e  provedor  en  ella 
da  fazenda  ,  do  muito  excellente  Frincipe  e  Senhor  D.  Johaó  Duque 
de  Bragança ,  e  defta  dita  Villa  ,  Condeílable  deites  Reynos  e  Senho- 
rios de  Fortugal  &c.  en  prefença  de  mjm  notário  e  teftemunhas  ,  pare- 
ceo  prefente  ho  muito  Reverendo  Fadre  Antonio  Barboza  Chantre 
em  a  colegiada  Igreja  de  Sanita  iVíaria  deita  dita  Villa ,  deite  Arcebif- 
pado  de  Braga  ;  e  por  elle  foy  dito  que  ho  dito  Senhor  Duque  ho 
aprcfentara  no  chantrado  da  dita  Igreja  por  eitar  vaga  por  morte  na- 
tural do  Senhor  D.  Fulgêncio  de  Bragança  que  aya  gloria  chantre  que 
foy  ultimamente  en  a  dita  Igreja  ,  a  qual  apreientaçaô  lhe  fez  ho  dito 
Senhor  Duque  depois  de  ter  noticia  e  fabido  que  o  Papa  noífo  Senhor 
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Gregorio  decimo  tcrcio  na  Igreja  de  Deos  Prefidente  ,  lhe  tinha  con- 
cedido ,  a  difmembraçaó  e  fcparaçaó  das  cinquo  íciíhs  partes  dos  frii- 
élos ,  emolumentos,  proventos,  e  rendimentos  da  Igreja  Parrochial  dc 
Saó  Payo  do  lugar  de  fao  termo  da  dita  Villa  annexa  ao  dito  Chantra- 
do  e  dos  maes  dercitos  fiuólos  ,  e  rendimentos  annexos  ao  dito  Chan- 
trado  para  fe  erigir  en  a  Capella  do  dito  Senhor  duque  hum  deado  pa- 
ra hum  deaô  que  tenha  ho  primeiro  lugar  e  a  primeira  prehcminencia 
e  preferencia  ali  na  meíma  Capella  como  no  choro  delia  ,  e  nas  con- 
gregações e  mais  negócios  que  fe  coílumao  fazer  e  tratar  polios  Capel- 
laes  da  dita  Capella  ,  e  hora  a  bulia  da  dita  graça  era  paíada  em  forma 
e  fora  cometida  a  execução  delia  ao  muito  lUultre  e  Revercndiílimo 
Senhor  Arcebifpo  devora  ,  ho  qual  tinha  ja  confirmado  por  virtude 
delia  a  Manuel  Peçanha  de  Brito  íidalguo  da  caía  do  dito  Senhor  Du- 
que ,  por  Deaô  da  dita  Capella  ,  a  apreientaçao  do  dito  Senhor  Duque 
como  lhe  conílou  a  elle  Antonio  Barboza  polia  carta  da  Inílituiçaó  e 
confirmação  do  dito  Deaô  feita  em  Villaviçofa  aos  vinte  dias  do  mes 
de  Novembro  do  anno  pafado  de  mil  quinhentos  outenta  e  hum  annos 
fubefcrita  por  Dioguo  Nunez  Figueiroa  Secretario  do  dito  Senhor  Ar- 
cebifpo devora  e  afignada  por  elle  e  fellada  com  ho  fello  de  fuas  armas. 
A  qual  Carta  elle  dito  licenciado  lhe  a  moílrou  ao  fazer  deíle.  E  aíi 
mais  elle  dito  licenciado  deu  a  mim  notário  a  dita  própria  bulia  pafa- 
da  pelo  dito  Sunimo  Pontifice  efcripta  em  pergaminho,  faã  limpa  ,  naó 
viciada  ,  nem  Chancelada  ,  antes  carecente  de  todo  vicio  e  fulpeiçaó 
fegundo  por  ella  prima  f cicie  parecia  plumbada  com  hum  fello  penden- 
te por  hum  cordão  de  vermelho  e  marello.  Sub  data  Ro7n£  aptul  San"- 
Õtum  Petrum  Aiino  incarnai io7iis  Domini  millejjimo  quingenteJjJmo  oâíu- 
agefwio  primo  ,  tertio  decimo  calendas  Maij  Pontificattts  fui  anno  nono. 
Polia  qual  Sua  Santidade  erigia  e  de  novo  criava  na  Capella  do  dito 
Senhor  Duque  huã  Dignidade  de  Deaó  annexando  a  ella  as  ditas  cin- 
quo feiílas  partes  dos  rendimentos  do  dito  Chantrado  fegundo  todo 
eílo  mais  copiofamentc  confta  da  dita  bulia  a  qual  eu  notairo  ly  inti- 
mey  e  publiquey  e  notefiquey  ao  dito  Chantre  Antonio  Barbofa ,  ho 
qual  a  vio  ,  leo  ,  e  entendeo  ,  e  deu  a  ella  feu  confentimento  em  todo 
e  por  todo  como  fe  nella  contem.  E  afi  ha  dita  confirmação.  E  dife 
que  nenhuâ  duvida  ,  nem  embarguo  tinha  elle  dito  Antonio  Barbofa 
ao  cumprimento  execução  e  verdadeiro  eífeito  da  dita  bulia ,  e  afi  ho 
outorgou  ,  e  confentio  ,  e  approvou  defte  dia  para  todo  fempre.  E 
fe  obrigou  por  fua  pefoa  bens  e  rendas  ávidas  e  por  aver  a  naó  hir  por 
fi  nem  por  outrem  em  tempo  algum  contra  efte  eílormento  em  parte 
nem  em  todo  e  eu  notajro  lhe  ouve  por  noteficada  a  dita  Bulla  e  coíí- 
firmaçao  ,  e  aceytey  eíle  eílormento  e  ho  eílipulley  em  nome  das  pra- 
tes a  que  tocar  naó  prefentes  e  deita  nota  mandou  dar  hum  e  muitos 
cílormentos  ;  teílemunhas  prefentes  Dioguo  Pinto  Solicitador  do  dito 
Senhor  Duque,  eLuis  dandrade  filho  do  dito  licenciado.  E  Pedro  Gon- 
çalves íarralheiro  da  dita  Villa  c^ue  afignaraô  aquy  com  ho  dito  Antonio 
Barbofa ,  que  eu  notajro  dou  fee  fer  o  próprio  conteúdo  neílc  Inílru- 
mento.  E  eu  Andre  dePvOcha,  notajro  apoftollico  approvado  pollo 
Ordinário  e  morador  na  dita  Villa  de  Barcellos  que  eíle  Inílrumento  ef- 
Tom.  IV.  Zz  crevy 
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crevy  em  meu  livro  dc  notas  do  qual  por  minlia  maó  tresladey  ho  pre- 
preíente  c  o  conccrtey  e  vay  ícm  couía  que  duvida  faça  fob  eíle  meu 
publico  íinal  íeguinte  fiz  a  entrelinha  que  diz  Viçofa.  !=:  por  verdade. 

Bulla  da  crençaÕ  da  Dignidade  de  Thejoiíreiro  mor  da  Capella  de 
V il!a-V içoja,  EJiá  no  Archivo  da  dita  Caja  ,  maço  das  Bul- 
ias Originaes ,  donde  a  tirey. 

Num.  208.         Regorius  Epifcopus  Servus  Servorum  Dei;  Venerabili  fratri  Epif- 
An  i  S  8  í  copo  Amerinenfi  ,  &  dile»5lis  filijs  Ulixbónenfi  ,  &  Portalcgrcaíi 

'  *  Eccleíiarum  Dccanis ;  íalutem  ,  &  apoílolicam  bcnedidlionem.  Hodie 
a  nobis  emanarunt  litsraí  tenoris  íubfequentis.  Gregorius  Epifcopus 
Servus  Servorum  Dei :  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Sacri  Apoftola- 
tus  miniílerio  meritis  licct  imparibus  divina  diípofítione  preíidentes  ad 
€a  per  qua:  noftrse  provifionis  aufpicijs  cura  animarum  quas  ceteris  om- 
nibus  prefíat  frudluofe  exerceri  ,  Sc  benefíciorum  Ecclefiaíticorum  nú- 
meros augeri  ,  íingulaeque  Ecclefiae  prsefertim  collegiatas  quibus  ,  & 
cura  ipfa  imminet ,  &perfoníe  ecclefiaftic2e  divinis  oblequijs  jugiter  in- 
íiftentes  congruis  facultatibus  pro  fuarum  neceíTitatum  ,  onerumque  eis 
incumbentium  fublevamine  communiri  valeant  libenter  intendimus ;  ac 
in  his  paftoralis  officij  noílri  partes  nunc  per  unionis  aliorum  benefí- 
ciorum ,  quandoque  vero  per  difmembrationis  partis  fruíluum  ab  eif- 
dem  miniílerium  íavorabilitcr  interponimus  prout  rerum ,  &  períona- 
rum  circunílantijs  debite  penlatis  idin  Domino  confpicimus  íalubriter 
expedire  ;  cum  itaque  ficut  accepimus  Prioratus  Ecclefiíe  Beatse  Ma- 
rias Oppidi  de  Barcellos  qui  &  ipla  Ecclefía  ,  ac  alise  dignitates  ,  &  be- 
neficia in  ea  exiftentia  de  Jurepatronatus  pro  tempore  exiftentis  Ducis 
Bragantiae  ex  fundatione  ,  feu  dotatione ,  ac  &  privilegio  apoftolico 
cui  non  eft  haflenus  in  aliquo  dcrogatum  eíTe  dignofcuntur ,  &  quem 
quondam  Em.anuel  Leite  ipfius  Ecclefise  Prior  dum  viveret  obtinebat 
per  obitum  ejufdem  Emanuelis  qui  extra  Romanam  Curiam  de  menfe 
Junij  proxime  pretérito  diem  clauíit  extremum  vacaverit ,  &  vacet  ad 
tempus ;  &  ficut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  diledlri  filij  nobilis  Vi- 
ri  Joannis  Ducis  Bragantiíe  petitio  continebat  ex  maíTa  communi  fru- 
étuum  ,  reddituum  ,  Sc  proventuum  ipfius  Ecclefiíe  dua;:  illorum  me- 
dietates  conftituantur  quarum  una  didtse  Eccleíiar  Priori  pro  tempo- 
re exiílenti  cedit ;  altera  vero  inter  Scolafticum  ,  Sc  quatuor  Canóni- 
cos ejufdem  Ecclefííe  diílribuitur  ;  &  propterca  ipfius  Prioratus ,  &  Ec- 
clefiae San£li  Antofiij  loci  de  Quinzo  diftri^tus  di61:i  Oppidi  olim  ,  ut 
a  nonnullis  aferi tur  ad  fabricam  di61a;  Ecclefiae  Beat^e  Mariac  perti- 
nentis ;  nunc  vero  eidem  Prioratui  Canonice  unitc,  &  annexe  fruélus, 
redditus,  &  proventus  adeo  uberes  fint ,  ut  ad  fummam  tricentorum 
millium  regalium  moncte  illarum  partium  Icxcentos  ducatos  auri  de 
Camera ,  vel  circa  confcituentium  annuatim  afcendant.  Prior  vero  hu- 
juímodi  pro  tempore  exiílens  in  dióia  Ecclefia  Beatas  Maria;  minime 
rcíidere ,  nec  illi  in  divinis  defervire  ,  aut  ullam  curam  animarum  fuf- 
cipere,  fcd  tamea  quibufdam  diebus  feftivis  ibidem  alicjuas  Miflas  ce- 
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Icbrare  ,  fcu  celcbrari  fnccre  ex  antiqua  confuctudine  foleat ;  Sc  cum 
antea  cura  animarum  dileítoriim  fíliorum  parrochianorum  ejufdem  Ec- 
cleíiíc  Beata:  JMariíe  qua:  &  Parrochialis  exiftit  olim  per  unum  ex  illius 
Canonicis  cxcrccri  coníuevillet ,  &  diólus  Canonicus  ratione  cxercitij 
hujuímodi  paululum  maiores  fru61:us  quod  alij  Canonici  luijuímodi 
percipcrct,  &  populo  didli  Oppidi  ita  crefcente ,  ut  diélus  Canonicus 

curam  hujuímodi  cxerccns  per  fe  íbtisíacere  non  poíTct 

eidcm  Canónico  poftmodum  inexcrcitio  curas  hujuímodi  detra6>a  ex 
frud:ibus  per  ipfum  Canonicum  percipi  folitis  predidlis  certa  portio- 
ne  pro  ipíius  Coadjutoris  manutcntione  conílitutus ,  ac  &  llatutum  , 
&  ordinatum  fuerit  quod  ex  quo  dióVa  Eccleíla  Beatas  Marias  paramen- 
tis,  &aHjs  ad  divini  cultus  ufum  neceíTarijs ,  ut  plurimum  indigebat, 
o.  iUius  fabrica  nullos  frudus  habeat  incole  autcm  prefati  Oppidi  non 
admodum  divites  exiílcbant  didus  Prior  pro  tcmpore  exiftens  íingu- 
Jis  annis  quindecim  millia  rcgahum  íimilium  eidem  fabricae  perfolve- 
re  dcberet  ;  in  Capella  autem  pro  tempore  exiftentis  Ducis  pracfati 
íint  plures  Capcilani  illi  in  divinis  perfonalitcr  infervientes  ,  ac  inter 
eos  unus  Theíaurarius  nuncupatus  qui  fecundum  locum  ibidem  obti- 
nct  ,  &  ex  diftributionibus  quotidianis  per  eofdem  Capellanos  inibi 
divinis  oíScijs  períbnaUter  infiílendo  lucri  fieri  folitis  portionem  val- 
dc  tcnuem  pras  preheminentiíE  fuac  qualitate  percipit.  Si  a  diéio  Prio- 
ratu  íic  vacante  medietas  omnium,  &  íingulorum  iUius  fruduum,  red- 
dituum  ,  proventuum  ,  bonorum  ,  proprietatum  ,  jurium  ,  obventio- 
num ,  &  emolumentorum  quorumcumque  perpetuo  fepararetur ,  &  dif- 
membraretur  .  ac  in  dida  Capella  una  Thefauraria  pro  uno  Thefaura- 
rio  qui  inibi  fecundum  locum,  &  nrcheminentiam  poft  Decanatum  ibi- 
dem per  nos  nuper  apoftolica  auctoritate  eredlum  ,  &  inftitutúm  pro 
tempore  obtinentem  haberet ,  &  perpetuo  erigcretur,  &  inftitueretur  , 
ac  eidem  Thefauraria;  fic  ere61:íE  ,  &  inftitutae  pro  ejus  dote  medietas 
fruifbuum  ,  reddituum  ,  proventuum  ,  bonorum  proprietatum  ,  jurium, 
obventionum ,  &  emolumentorum  fic  feparata  ,  &  difmembrata  hujuf- 
modi  fimiliter  perpetuo  applicaretur  ,  &  appropriaretur ,  ac  etiam  fta- 
tueretur  ,  &  ordinaretur  quod  diélus  Prior  pro  tempore  exiftens  cu- 
ram animarum  parrochianorum  hujufmodi  modo,  &  forma  infrafcrip- 
tis  exercere ,  ac  pro  manutcntione  ejufdem  Ecclcíise  Beatas  Marias ,  & 
ilIius  fabricas  triginta  millia  regalium  íímilium  computatis  in  illis  quin- 
decim milibus  regalibus  pridicíis  ex  altera  medietatc  frutíluum ,  reddi- 
tuum ,  proventuum  ,  bonorum  ,  proprietatum  ,  jurium  ,  obventionum, 
&  emolumentorum  fibi  remanente  hujufmodi  annuatim  perpetuo  per- 
folvere  teneretur ,  &  ad  id  perpetuo  obligatus  remancret  profcdlo  ex 
hoc  ipíius  Capellae  honori  ,  &  decori  ,  ac  beneíiciorum  eccleíiafcico- 
rum  propagationi  animarumque  fpirituali  coníclationi  ,  &  di<f>as  Ec- 
cleíia:  neceílítatihus  opportune  ,  &  falubriter  providerctur  ,  &  íiibveiii- 
retur  ,  ipfique  Priori  pro  tempore  exiftenti  pro  ái&x  curas  animarum 
exercitio ,  &  aliorum  onerum  fibi  incumbentium  íupportatione  con- 
gruus  rcdditus  annuus  remaneret.  Quare  pro  parte  diíli  Joannis  Du- 
cis nobis  liiit  humiliter  fupplicatum  quatenus  príemiííis  annuerc  ,  ac 
alias  defupcr  opportune  providere  de  benignitate  apoftolica  dignarc- 
Tom.  ly.  ii  rnur. 
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mur.  Nos  igitur  qui  honeftis  petcntium  votis  libenter  annuimus,  ea- 
que  favoribus  prorequimur  opportunis  eundem  Joannem  Diicem  à  qui- 
bufvis  cxcommunicationis ,  fuípenfionis ,  &interdidli,  alijsque  ecclefi- 
aílicis  fentcntijs ,  cenfuris,  &pcnnis  a  jure,  vel  ab  homirie  quavis  oc- 
cafione  ,  vel  caufa  latis  íiquibus  quomodolibet  innodatus  exiítit  ad 
eíFeélum  prítfentium  dumtaxat  confequendum  harum  ferie  abfolven- 
tes  ,  &  abfolutuin  fore  ceiiíentes  hujufmodi  fupplicationibus  inclina- 
ti  a  diólo  Prioratu ,  íive  ut  praemittitur  ,  five  alios  quovis  modo ,  aut 
cx  aitcrius  cujuícumque  perfona  ,  feu  per  liberam  reíignationem  didli 
Emanuelis  ,  vel  cuJuíVis  alterius  de  illo  in  diéla  Curia  ,  vel  extra  eam, 
&  coram  voto  publico ,  &  teftibus  fponte  fadtam ,  aut  aíTccutionem 
alterius  beneficij  eccleíiaftici  quavis  auítoritate  collati  vacet ,  &  fi  tan- 
to tempore  vacaverit  quod  ejus  collatio  juxta  Lateranenfi  ftatuta 
Concilij  ad  Sedem  apoftolicam  legitime  devoluta  ,  ipfeque  Prioratus 
diípoíitionis  apoftolicíe  ípecialiter  reíervatus  exiítat ,  &  ad  illum  con- 
fucverit  quis  per  elc6tionem  aíTumi ,  eique  cura  jurifdiótionalis  immi- 
neat  fuper  co  quoque  inter  aliquos  lis  cujus  ftatum  praefentibus  ha- 
beri  volumus  pro  expreíTo  pendeat  indeciía  dummodo  tempore  Da- 
tx  prseíentium  non  fit  in  eo  alicui  Tpecialitcr  jus  quefitum  omnium, 
&  fingulorum  fruéluum  ,  reddituum  ,  proventuum  ,  bonorum  ,  proprie- 
tatum  ,  decimarum  ,  jurium  ,  obventionum  ,  &  emolumentorum  Prio- 
ratus ,  &  annexorum  pra^didtorum  medietatcm  ab  omnibus  ,  &quibur- 
cumque  oneribus ,  gravaminibus  ,  &  impoíitionibus  tam  ratione  ipfius 
Prioratus,  quam  maíTe  communi  hujufmodi,  aut  alias  quomodolibet, 
&  quavis  alia  occafione  debitis  liberam  ,  &  exemptam  ;  altera  medie- 
tate  pro  dicli  Prioris  pro  tempore  exiílentis  fuílentatione  ,  &  onerum 
illi  incumbentium  fupportatione ,  ac  curse  animarum  hujufmodi  exer- 
citio  falva  remanente  didla  auíloritate  tenore  prsefcntium  perpetuo  fe- 
paramus  ,  &  difmembramus  ,  ac  in  di6la  Capella  unam  Thefaurariam 
pro  uno  Thefaurario  qui  fecundum  locum  ,  &  fecundum  pracheminen- 
tiam ,  ac  antelationem  tam  in  ipfa  Capella  ,  quam  illius  Choro  ,  & 
Congregationibus ,  ca:terisque  negotijs ,  &  rebus  per  ipfos  Capellanos 
íieri  ,  &  traélari  folitis  obtineat ,  ac  in  cadcm  Capella  perfonalem  reíi- 
dentiam  facere  ,  ac  illi  in  divinis  defervire,  cixtcraque  munia,  &  officia 
fibi  per  diiSlum  Joannem  ,  &  ejus  fucceíforcs  Braganíia;  Duces  pro  tem- 
pore exiftentes  cum  confilio  Ordinarij  imponenda  fubire  debeat ,  & 
teneatur  auéVoritate  ,  &  tenore  pr£edi6lis  ,  &  perpetuo  erigimus  ,  & 
inílituimus ,  illiquc  fie  erecVíE  ,  &inftitutíE  pro  ejus  dote,  &  diftribu- 
tionum  per  ipfum  Thelaurarium  pro  tempore  exiftentem  in  diíla  Ca- 
pella refidendo  ,  &:  divinis  officijs  in  ea  celebrandis  intereíTcndo  ,  ac 
ahas  juxta  providam  ordinationem  defuper  per  Joannem  Ducem  ,  & 
fuccelFores  pra:fatos  faciendam  lucrandarum  augmento  dicram  mcdie- 
tntem  fruéluum  ,  reddituum  ,  proventuum  ,  bonorum  ,  proprictatum  , 
decimarum  ,  jurium  ,  obventionum  ,  &  emolumentorum  fie  feparatam, 
&  difmembratam  hujufmodi  ;  ita  quod  licet  eidem  Thelaurario  pro 
tempore  exiftenti  corporalcm ,  rcalcm  ,  &  a^51ualem  poíTeflionem  me- 
dietatis  fruíluum  ,  redituum  ,  proventuum  ,  bonorum  proprietatum  , 
decimarum  5  jurium  5  obventionum,  &  emolumentorum  diíincmbiatam, 
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&  feparatciin  hujufmodi  per  fe ,  vel  alium ,  feii  alios  ejus  nomine  pro-  ... 
pria  auéloritate  libere  apprehcndcre  ,  &  perpetuo  retinere  ,  illamque 
juxta  ordinationem  per  Joannem  Ducem,  &  fuccefibres  pra^dióbos,  ut 
prefertiir  faciendam  in  fuos  ufus  ,  &  utilitatem  convertere  Diocefaiii 
loci ,  vel  cujufvis  alterius  licentia  defuper  minime  reqiiifita  eifdem  au- 
cloriratc  ,  &  tenore  íiniiliter  perpetuo  applicamus  ,  &  appropriamus  ; 
iníuper  quod  pcrpetuis  futuris  temporibus  didus  Prior  pro  tempore 
exiftens  tanquam  principalis  Canonicus  vero  in  hujufmodi  curíE  exer- 
citio  hadlenus  deputatus  ,  &  ejus  fucceíFores  uti  ipííus  Prioris  Coadju- 
tores vcram  animarum  hujufniodi  exercere  ,  &  prísdi(5lis  parrochianis 
Sacramenta  ecclefiaftica  adminiílrare  ,  ac  aliaque  ad  oíficium  Reflorem 
parrochialium  Eccleíiarum  pertinent  adimplere  j  necnon  idem  Prior 
pro  tempore  exiftens  ex  nunc  in  perpetuum  diílas  Eccleíise  proillius  fa- 
brica ,  ac  paramentoruni  ,  vaforum  ,  aliarumque  rerum  ad  divini  cul- 
tus  necelTariarum  manutentione  ex  medictate  íibi  remanente  hujufmodi 
triginta  millia  regalium  fímilium  annuatim  perfolvere  teneantur  ,  & 
obligati  exiftant ,  ac  ad  id  fub  quibufvis  penis  cogi  pofiint  au^loritate, 
&  tenore  fimilibus  pariter  perpetuo  ftatuimus ,  èz  ordinamus  preterea 
Joanni  Duci ,  &  ejus  fucceíToribus  prícdiólis ,  ut  fuper  perfonali  reíi- 
dentia  per  Thefaurarium  pro  tempore  exiftentem  pra:di61um  in  Capel- 
la hujufmodi  facienda  ,  &  rata  parte  quam  ipfe  Thefaurarius  íingulis 
Dominicis ,  &  alijs  feftivis,  &non  feftivis  diebus  relidcndo,  &  divinis 
intereíTendo  lucrari ,  &  oh  non  refidentiam  ,  vel  interventiam  hujuf- 
modi amittere  debeat ,  &  quibus  illa  amiífa  cedere  cenfeatur ,  ac  alias 
in  príemiflls  ,  &  circa  ea  quxcumque  Ordinationes  ,  &ftatuta  1'icita  ta- 
mcn  ,  Sí  honefta ,  ac  Decrctis  Concilij  Tridentini ,  &  alijs  facris  Cano- 
nibus  minime  contrariíe  per  loci  Ordinarium  approbanda  facere,  &eiie- 
re ,  ac  poftquam  faíla  &  edita  fuerint  femper  quoties  ,  5c  quandocom- 
que  in  toto ,  vel  parte  mutare  ,  alterare  ,  limitare ,  corrigere  ,  inler- 
pretari ,  ac  &  alia  de  novo  condere  libere  ,  &  licite  valeat  apoftolica 
auéloritate  ,  &  tenore  príefentis  indulgemus  ^  eisque  jufpatronatus  ,  & 
pnxfentandi  Ordinário  Elborenfi  perfonam  idoneam  ad  di£í:am  The- 
faurariam  tam  pro  hac  vice  prima  ab  ejus  primeva  ereflione  hujufmo- 
di vacantem  ,  quam  deinceps  quoties  illam  pro  tempore  quovis  modo, 
&  ex  cujufcumque  perfona  ,  &  per  obitum  apud  Sedem  apoftolicam 
vacare  contingerit  per  ipfum  Ordinarium  Elborenfcm  ad  pri^fentatio- 
nem  hujufmodi  inftitucndam  aucloritate ,  &  tenore  íimilibus  referva- 
mus,  conftituimus,  &  aíTmamus  decernentes  ultimo  didum  jufpatro- 
natus Joanni  Duci  ,  &  fucceíToribus  fuis  prxditfVis  non  ex  privilegio 
apoftolico  ,  fed  ex  vera  primeva  reali ,  adluali ,  plena ,  integra  ,  &  om- 
nimoda  fundatione ,  &  dotatione  laicali  ,  tamquam  de  bonis  merè  pa- 
trimonialibus ,  &laicalibus  dumtaxat  competere  ,  &adilla  pertinere, 
acei  nullo  iimquam  tempore  exquavis  caufa  quantumcumque  grandi, 
&:  rationabili ,  &  devolutionis  litis  pendcnti^  ,  vel  permutationis ,  aut 
&  yacationis  apud  di6lam  Sedem  ,  aut  quovis  alio  pretextu  ,  &  per  nos, 
&  fuccefPores  noftros  Romanos  Pontifíces  pro  tempore  exiftentes  ,  aut 
Sedem  prícdidtam  ,  vel  illius  Legatos  ,  Vice-Legatos  ,  leu  Nuntios  , 
^  per  quafcumque  literas  ;.poftoÍicas  ,  &  in  forma  brevis  ,  &  quafcum- 
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que  derogatoriarum  dcrogatorias  ,  ac  fortiores ,  &  infolitas  daufulas, 
necnon  irritantia  ,  &  alia  decreta  ,  &  pnTfentium  tcnorem  in  fe  conti- 
nentia  deque  nomine  ,  &  cognomine  diíti  Patroni  pro  tempore  exif- 
tcntis  expreíTam,  &  fpecifícam  mentionem  facientia  ,  &motu  próprio, 
&  ex  certa  Icientia  conceííhs  ,  &  ratione  vacationis  apud  Sedem  can- 
dem  ,  ac  in  menfibus  ipíi  Sedi  refervatis  ,  ac  ex  quibiifciimque  perfonis 
affeílis  ,  vel  alias  quomodolibet  in  toto ,  vel  parte  derogari  ,  aut  de- 
rogatum  cfle  ccníeri  poífe,  vel  debere ;  atque  omnes ,  í^fingulas  col- 
lationes  ,  provifioncs,  &  qiiaíV is  alias  diípoíitiones  aliter  quam  ad  prse- 
fentationem  di<£ri  Patroni  pro  tempore  exiftentis ,  feu  de  ejus  confen- 
fu  ,  &  apoftolica  aiifloritate  faílas ;  ac  qiiaícumque  derogationes  de- 
fuper  fadVas  niillas  ,  &  invalidas ,  nulliusque  roboris  ,  vel  momenti  fo- 
re  ,  &  elTe ,  ac  pro  nullis  ,  &  infe^lis  haberi ,  cenferi ,  &  reputari ,  ne- 
minique  fuffragari  debere,  nec  pereas  jus  ,  aut  coloratum  titukim  pof- 
fidendi  acquiri  prazíentes  quoqne  nuÚo  umquam  tempore  de  íubrep- 
tionis  ,  vel  obreptionis ,  leu  nuUitatis  vitio  ,  aut  intentionis  noílríe , 
yel  alio  quopiam  defcélu  ,  &  ex  eo  quod  ipfe  Prioratus  ad  príefens  va- 
cat ,  «&  íibi  Coadjutor  datus  ,  &  intcrelTe  habcntes  vocati  ,  ac  caufas 
prcpter  qiias  pr^eíentes  emanarunt  coram  di£lo  loci  Ordinário  &  tam- 
quam  diclíe  Sedis  Delegato  examinatse  veriíicatíE  ,  &  approbata:  non 
fuerunt  •,  neque  dileítorum  íiliorum  Capituli  diélse  Eccleíiac  Beatse 
Maria:  fuper  his  intervenit  confenfus  ,  aut  quovis  alio  prnetextu  no- 
tari  ,  impugnari ,  invalidari ,  retraé^ari ,  aut  ad  términos  júris  reduci, 
fcu  injus,  vel  controveríiam  revocari ,  aut  adverfus  eas ,  quodcumque 
júris  ,  vel  gratias:  remedium  impetrari  poíTe ;  neque  fub  quibufvis  íi- 
milium  ,  vel  diíTmilium  gratiarum  revocationibus  ,  íufpenfionibus  ,  11- 
mitationibus ,  modeficationibus  ,  aut  alijs  contrarijs  difpoíitionibus , 
&  per  nos  ,  &  íucceíTores  noftros  Romanos  Pontifices  ,  &  m  craftinum 
aíFumptionis  eorumdem  íiicceirorum  ad  íummi  Apoftolatus  apicem  pro 
tempore  faflis  comprehendi  ,  íbd  tamquam  in  divini  cultus  favorem 
conceffas,  fed  íemper  ab  illis  exceptas ,  validas  ,  &  eíficaces  fore  ;  ac 
quoties  illíc  emanabunt,  toties  in  priftinum  ,  8i  cum  in  quo  antea  erant 
ílatum  quomodolibet  reftitutas  ,  repofitas,  &  plenarie  reintegras  ,  ac  de 
novo,  &  fub  diclum  Joanncm  Óucem,  &  ejus  fucceíTores  pracfatos  eli- 
genda  conccíTas  fore  ,  &  eííe  ,  fuumqne  plenarium  elíe61:um  fortiri ; 
íicque  per  quoícumqne  Judiccs  Ordinários  ,  vel  Delegatos  quavis  au- 
6loritate  íungentes ,  <k  cauíarum  Palatij  apoílolici  Auditores  fublata 
eis,  &:  corum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi ,  &  interpretandi  faculta- 
te,  5:  audoritate  judicari ,  ScdeEniri  debere,  irritum  quoque  ,  &  ina- 
ne fi  fecus  fuper  his  a  quoquam  quavis  au6loritate  fcienter ,  vel  igno- 
ranter  contingerit  attentari  ;  non  obftantibus  praimiiííis  ,  alijsque  Conf- 
titutionibus,  (Sc  Ordinationibus  apoílolicis,  necnon  ò\€tx  Eccleíise  Bea- 
ta' MariíE  juramento  ,  confirmatione  apoftoiica  ,  vel  quavis  firmitate 
alia  roboratis  ftatutis  ,  &  coníiietudinibus  ,  cístcriíque  contrarijs  qui- 
buícumque ;  Nulli  ergo  om.nino  hominum  liceat  hanc  paginam  noííríE 
abíolutionis ,  feparationis  ,  diímembrationis  ,  eredlionis  ,  inílitutionis, 
applicationis  ,  oppropriationis ,  Statuti  ,  Ordinationis  ,  indulti  reíerv^a- 
tionis,  conftitutionis  5  aííignationis ,  &decreti  infringere,  vel  ei  aufu 

teme- 
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temerário  contrairá.  Si  cjuis  autem  hoc  attemptare  prsefumpferit  in- 
dignationcm  Omnipotentis  Dei ,  ac  Bcatorum  Petri ,  &  Paiili  Apofto- 
lorum  ejus  le  novcrit  incurfuruin.  Datiim  Roma;  apud  Saadiim  Pe- 
trum  ,  Anno  Incarnatioiiis  DominicíK  milleíTimo  quingenteíTimo  o6lu- 
ageíTimo  primo ;  fcxto  Idus  Auguíti  ;  Pontiíicatus  nollri  Anno  deci- 
mo. Quo  circa  dilcretioni  veftríE  ,  vel  apoílolica  ícripta  mandamus 
quateniis  vos  ,  vcl  duo  ,  aut  unus  veílriim  per  vos  ,  vel  alium  ,  feu 
alios  príciníertas  literas ,  &  in  eis  contenta  qua:cumque  ubi ,  Sz  quando 
opus  fuerit ,  ac  quoties  pro  parte  Joannis  Ducis  ,  ac  Theíburarij  pro 
tenipore  exiftcntis  ,  8c  fucceííbrum  pra^didlorum  ,  feu  alicujus  eorum 
fucritis  requiíiti  íolemniter  publicantes  ,  eiique  in  príemiííis  cíiicacis 
defeníionis  pra:fidio  aííiílentes  faciatis  au(fl:oritate  noílra  prseinfertas  li- 
teras ,  &  in  eis  contenta  hujufmodi  ab  omnibus  ad  quos  ípeélat ,  &  ipe- 
él^abit  quomodolibet  in  futurum  inviolabiliter  obíervari  ,  ac  íingulos 
quos  literre  ipiie  concernunt ,  &  pro  tempore  concernent  illis  paciíice 
frui,  &  gaudere  ;  non  permitentes  ipíbs  ,  vel  aliquem  ex  eis  dei u per 
per  quoícumque  quomodolibet  indebite  moleftari  j  Contradiólores 
quoslibet ,  &  rebelles  per  íententias  ,  cenluras  ,  &  poenas  ,  aliaque  op- 
portuna  Júris  ,  &  faéti  remedia  appellatione  pofpoíita  compeícendo  ; 
necnon  legitimis  íuper  his  habendis  fervatis  proceííibus  fenientias , 
cenfuras  ,  &  poenas  ipías  ,  &  iteratis  vicibus  aggravando  ,  invocato  & 
ad  hoc  íi  opus  fuerit  auxilio  braciúj  fecularis  ;  non  obllantibus  pix 
memoriíe  Boniíacij  PP.  VIII.  Prí^deceíToris  noftrí  qua  cavetur  ne  quis 
extra  fuam  Civitatem  ,  vel  Dioceíim ,  niíi  incertis  exceptis  caíibus ,  & 
in  illis  ultra  unam  diéíam  afine  íuas  Dioecefis  ad  judicmm  evocetur ; 
feu  ne  Judices  a  dióia  Sede  deputati  fuerint  contra  quoícumque  pro- 
cedere ,  aut  alij  ,  vel  alijs  vices  íiias  committere  pra^fumant ,  &  in 
Concilio  generali  ediéla  de  duabus  diflis  dummodo  ultra  tres  diflas 
aliquis  auíioritate  príEÍentium  ad  judicium  non  trahatur ;  alijsque  Coní- 
titutionibus ,  &  Ordinationibus  apoílolicis ,  necnon  omnibus  fupradi- 
d:is aut  fi  aliquibus  communiter  ,  vel  divifim  ab  eadem  fit  Sede  in- 
dultum  quod  interdici ,  fufpendi ,  vel  excommunicari  non  poííint  per 
literas  apoftolicas  non  facientes  plenam ,  &  expreíTam  ,  ac  de  verbo  ad 
verbum  de  indulto  hujuímodi  mentionem.  Datum  Romne  apud  San- 
€íum  Petrum  Anno  Inearnationis  Dominicae  milleííimo  quingenteílimo 
ocluageíFmio  primo.  Sexto  Idus  Auguíli  ;  Pontiiicatus  noílri  Anno 
decimo. 


Breve 
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Breve  do  Vapa  Gregorio  XIII.  concedido  ao  Diiíjiie  D.  JoaÕ  I. 
em  (jiie  manda  appl/car  a  perda  dos  aufentes  da  Capella  Ducal 
de  Vílla-V iço/a  a falrica  delia*    Original  ejlà  no  CaV" 
tório  da  Serenijjima  Ca/a  de  Bragança  ,  onde 

o  ccpiej, 

GREGORIUS  PAPA  XIII. 

n  O  "T^  Ilcdte  fili  nobilis  vir  falutcm  ,  Sz  apoftolicam  benediclionem.  Ex- 
I^Um.  2  0y»  X-^  hibita  nobis  pro  tui  parte  petitio  continebat  ,  quod  poftquain 
Au.  1582.     aliàs  Felicis  recordationis  Julius  Papa  III.  prEedeceíTor  nofter  bonae  me- 
moriíe  Theodoíij  patris  tui  fupplicationibus  inclinatus  certos  annuos 
redditus  à  nonnullis  parrocliialibiis  eccleíijs  tui  júris  patronatus  dif- 
mcmbraverat ,  &  feparaverat ,  illosque  capellse  tuíE  in  tu  is  aedibus  oppi- 
di  de  Villavitiofa  Elborenfis  dioeceíis  inílituta:  pro  capellanorum ,  alio- 
rumque  miniftrorum  Deo  ,  &  íibi ,  fuisque  fucccflbribus  in  ipía  Ca- 
pella infervieiítium  comniodiori  fuftentatione  applicaverat  ,  &  appro- 
priaverat ,  nosque  tuis  precibus  moti  ,  diímembrationem  ,  feparatio- 
nein  ,  applicationem  ,  &  appropriationem  hujuíinodi  eíFedum  nondum 
íbrtitas ,  &  forían  rcvocatas  certis  modo ,  &  fonna  revalidavimus ,  & 
inter  alia  ftatuimus  ,  &  ordinavimus  ,  quod  fruílus  ,  redditus  ,  &  pro- 
ventiis  liujuímodi  diftributionibus  quotidianis  inter  Decanum  ,  The- 
faurarium  ,  Capellanos  ,  &  quibufdam  exceptis  alios  miniftros  diflse 
Capella^ ,  qui  omnibus  horis  canonicis  diurnis  ,  Sc  ncdurnis  in  eadem 
Capella  recitandis  aélu  refíderc  ,  &  intereííe  deberent  dividendis  ,  alio- 
quin  íi  abeíTent ,  diílributiones ,  de  quibus  eis  refpondendum  foret  die- 
bus ,  &  horis  eorum  abfentiíc  à  prefcripto  fervitio  diôix  Capella;  fuos 
non  facerent ,  Icd  in  ulus  ,  &  fabricam  ipíius  CapellíE  converterentur, 
ipíiquc  Capellíe  ,  &  illius  fabrica;  eo  ipíb  applicatas  cenferentur  ,  pro- 
ut  in  prasdiíSti  pra^deceííbris  ,  5r  noílris  defuper  confedlis  literis  plenius 
continetur ,  cuni  nos  ipfius  Capella; ,  &  fabricas  neceíTitatibus  alia  ratio- 
ne  de  trecentis  ducatis  fupcr  frudlibus ,  &  redditibus  quarundam  par- 
rochialium  Ecclcfiarum  ,  qux  de  tuo  jure  patronatus  exiílunt  eidcm 
Capella:,  &  fabrica;  per  alias  noftras  literas  applicatis  ita  providerimus, 
quod  hujufmodi  parte  diílributionum  non  indigcat  ,  &  ut  Decanus, 
Thefaurarius  ,  Capellani  ,  &  alij  miniftri  prísfati  ad  prxfcriptum  illis 
fervitium  adimplendum  ,  &  interefiendum  perfonaliter  horis  canonicis, 
&:alijs  divinis  cfiicijs  invitentur,  tibi  videatur  magis  cxpedire ,  ut  pars 
illa  diílributionum  ,  quam  abíentcs  ,  &  oíiicijs  prazdiéíis  non  intereffen- 
tes  amiferint  pra:di6l2e  Capella: ,  &  illius  fabricas  applicatum  ,  deinceps 
non  ipfi  fabrica;  ,  fed  Decano ,  Thefaurario  ,  Capelianis ,  &  alijs  mi- 
niílris  horis  canonicis ,  &  alijs  divinis  officijs  in  ipía  Capella  recitandis, 
&  celebrandis  pra;fentibus  ,  &  intereíTentibus  accrefcat.  Quare  tuo  no- 
mine  fuit  nobis  humiliter  fupplicatum  ,  quatenus  in  pra:miílis  oppor- 
tunè  providerc  de  bcnignitate  apoílolica  dignaremur.  Nos  igitur  ,  qui 

divini 
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divini  ciiltiis  auginentum  finceris  dcfideramiis  affedlibus,  literarum  prae- 
diclaium  tenores  pracíentibus  pro  cxpreíl:s  habcntcs ,  hujuímodi  íiip- 
plicationibus  inclinati ,  partem  diftributionum  pr£Edi61arum ,  quam  Dc- 
canus  ,  Thefaurarius  ,  Capellani ,  &  alij  miniftri  pra:di6li  iion  fervien- 
tcs  lliam  non  fecerint  ,  &  amiíerint  áiãx  Capellas ,  &  illius  fabricíC 
applicatam  ,  Sz  aííignatam  ab  ipía  capella  &  fabrica  au6loritate  apoftoli- 
ca  tenorc  pra^fentíum  perpetuo  ícparamus ,  &  difmembramiis  ,  illam- 
qiie  deinccps  Decano  ,  Theíaurario  ,Capellanis  ,  &:alijs  núniílris  in  ipfa 
capella  a6lu  fervientibus  &  horis  canonicis  diurnis  ,  atque  nodurnis 
recitandis  ,  &  alijs  divinis  officijs  celebrandis  intereíicntibus  accreíce- 
re ,  &  ad  illos  prò  rata  pertinere  debere  etiam  perpetuo  ílatuiinus ,  & 
ordinamus ,  atquc  decernimus ,  &  ut  in  pra^miííis  certa  ratio  &  forma 
habeatur ,  Tibi ,  ut  qusecunque  ílatuta ,  &  ordinationes  licita  ,  &  ho- 
nefta  ,  &  facris  canonibus  non  contraria  diftributionem  ,  &  divifionem 
didtorum  frucluum  ,  reddituum  ,  &  proventuum  in  diftributiones  quo- 
tidianas ,  &  ratam,  quam  quifque  ex  Decano,  Thefaurario,  Capeílanis, 
&  alijs  miniítris  diõ:x  capellae  pro  qualibet  hora  ,  &  ofíicio  intereíFen- 
do  lucrari ,  &  habere  ,  quam  ut ,  &  quando  non  intereíTendo  amittere  ,  *t 
&quid  cuiquam  ex  intereíTentibus  ,  accrefcere  debeat ,  aliaque  profpe- f/?^  ^rtxf  o  «e  rw- 
rum  ftatum  ,  &  falubrem  diredionem  àiSix  capellse ,  &  in  illa  Deo  ytiii  he^^uY a" dífiríl 
&,  tibi,  tuifque  fucceíToribus  infervire  babentium  concernentia  perbm^ces  je  aypHquem, 
Joci  tamen  ordinarium  comprobanda  condere ,  &  ordinare  libere  &  li-  aíj.pnm  ,  .? 

cite  poííis  ,  &  valeas,  iifdem  audoritate  ,  &  tenore  concedimus  ,  ^  «^^^''^^f"""' «'^ 
indulgemus.    Non  obftantibus  literis  prsediílis ,  alijsque  conílitutioni- 
bus ,  &  ordinationibus  apoftolicis ,  cíEterisque  contrarijs  quibufcunque. 
Datum  RomíE  apud  Sanclum  Marcum  fub  annulo  Pifcatoris.  Die  xxx 
Auguíli  M.  D.  Ixxxij.  Pontificatus  Noftri  Anno  undécimo. 

Breve  do  Papa  Gregorio  XIII,  paffado  a  inflancia  do  Duque  D. 
JoaÕ  I.  para  pcdtr  ter  na Jua  Capella  de  Viila-Viçoja  o  San- 
tij/imo  kiacrawento  ,  e  o  expor  em  Quinta  Jhira  mayor  ^ 
e fazer  Proci/ao  dia  de  Fajcoa. 

Diledo  filio  nobili  viro  Joanni  Duci  Bragantiae. 

GREGORIUS  PAPA  XIÍI. 

EXigit  tuic  erga  nos  ,  & Apoftolicam  Sedem  eximiam  devotionis  af-NuiH.  2  To. 
fe^us  ,  ut  vota  tua ,  quíE  prsefertim  in  Chriíli  Sacratiííimi  Cor- 
poris  vencrationem  tendere  nofcuntur  benigno  profequaniur  aíiedu. 
Exponi  fiquidem  nobis  nuper  fecifti  quod  tu  qui  in  oppido  de  Villa- 
viciofa  Elborenfis  diaceíis  tcmpcrali  tuo  domínio  fubjedo  unam  ca- 
pellam  palatio  tua:  habitationis  contiguam  in  qua  non  fclum  tu,  uxor, 
&  fílij  ,  ac  familiares  tui  ,  verum  etiam  multi  ipíius  oppidi  Chriíli  fi- 
deles  ad  MiíTas  ,  &  alia  divina  offitia  audienda  ,  &  quandoque  ad  oran- 
Tom.lV.  Aaa  dum 
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dum  convcnire  foliti  eftis ,  habes :  &  qii£e  pluribus  idoneis  presbiteris, 
Capcllanis  ,  cantoribus ,  &  miniftris  ad  eaJem  divina  oííitia  inilla  per- 
agcnda  à  te  conftitutis ,  &  deputatis  rcferta  ,  ac  quamplurimis  Eccle- 
íiafticis  ornamentis  inítruóla  cíí ,  cupiebas  pro  tua  ,  uxoris ,  &  aliorum 
príEdisSlorum  fpirituali  confolatione  &  devotione  SaníliíTimum  Eucha- 
riíliíE  S.iciamentum  omni  cum  reverentia  ,  &honore  aílidue  conditum 
retincri ,  aíícrvari ,  ac  juxta  EccleíííK  ritum  ,  &  Provintix  iftius  piam 
conruetudin?m  ftatutis  diebus  hebdomadae  maioris  in  fepulchro  poft- 

?uam  proceíTionaliter  prsedidtam  capellam  ,  vel  circa  illam  delatum 
uerit ,  dsponi ,  ac  inde  in  fefto  pafchatis  refurr eólio nis  hora  confue- ^ 
ta  limiliter  proceíTionaliter  eíFerri ;  nobisque  propterea  fuppíicari  cura- 
vifti ,  ut  pio  tuo  defiderio  fatisfacere  de  benignitate  Apoílolica  digna- 
remur.    Nos  igitur  pietatem ,  ac  devotionem  tuam  plurimum  in  Do- 
mino commendantes  precibus  pro  tui  parte  ru^bis  fuper  hoc  humili- 
ter  porreélis  annuentes  tibi  per  di6los  capelle  Presbiteros ,  &  Capclla- 
nos  SanifliíTimum  Euchariftia;  Sacramentum  in  diéVa  capella  congruis 
adhibitis  lumiiíaribus  ,  &  ornamentis  aífcrvari ,  ac  feria  quinta  in  Coena 
Domini  poíl  rniíTaj  celebrationem  proceíTionaliter  prxdiélam  capellam, 
vel  circa  illam  incedendo  fepulchro  includi ,  &  inde  die  pafchatis  fum- 
mo  mane  eílerri ,  illoque  etiam  proceíTionaliter  per  diélam  capellam , 
&  circa  illam  delato  adaltare  ipfius  capellse  redduci  facere  ,  &  curare, 
dummodo  fumptus  pro  luminaribus ,  &  ornamentis  ac  alijs  pro  cultu 
cjufdcm  SanóliíTimi  Sacramenti  neceíTarijs  fubminiílres,  &  antequam  ad 
príEmiíTorum  exequutionem  procedatur  te  obliges  ad  príedi6los  fump- 
tus faciendos  ,  libere  ,  &  licite  valeas  au6loritate  Apoílolica  tenore 
prsefentium  facultatem  concedimus  decernentes  defuper  per  quofcum- 
que  quacumque  auéloritate  praeditos  nioleftari  ,  impediri,  aut  pertur- 
bari  non  poííe  contrarijs  quibuícumque  non  obíVantibus.    Datum  &c. 

Brevd  do  Papa  Gregorio  XI IL  pelo  cjudl  opprova  todas  as  graças 
concedidas  por  elle  ,  ou  por  o  Papa  Pio  V .  a  Senhora  D.  Cã' 
tharina ,  e Jiias  filhas^  e  a  Diicjueza  D.  Joanna  de  Men^ 
doça.    Original ,  que  e/fá  no  Cartório  da  Caja  , 
donde  o  coptey. 

GREGORIUS  PAPA  Xlíl. 

Nu  m.  2  11.         Ile£líE  in  Chrifto  filiae  falutem  ,  &  apoílolicam  benediólionem. 
An.  IJT").  Cum  alias  felicis  recordationis  Pius  Papa  Quintus  PiíedeceíTor 

noíler  ,  ac  nos  etiam  vobis  licentiam  ingrediendi  Monafteria  fub  ccrtis 
modis  ,  &  formis  conceíTerimus ;  &  deinde  ex  rationabilibus  caufis  per 
noftras  literas  quafcunque  licentias  hujufmodi  quibufvis  perfonis  cujuf- 
cunque  dignitatis  ,  nobilitatis  ,  ílatus  ,  gradus  ,  ordinis  ,  &  conditio- 
nis  per  Romanos  Pontiíices  prícdcceíTores  nof!:ros,  &nosquoque  quo- 
modolibet  conceíTas  ,  revocavciimus.  Nos  vos  í'pecialis  gratiíE  favo- 
re  profequi  volcntes  ,  precibus  pro  parte  veílra  nobis  íupcr  hoc  hu- 
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militer  poircíVis  inclinati  ;  vobis  qiiod  non  obílante  revocatione  hu- 
jufmodi ,  Monafleria  monialium  ut  prsefertur  ingredi ,  jiixta  conceffio- 
nes  vobis  tam  per  did:um  Pium  prgedecelTorcm  ,  qiiam  per  nos  fadí-as , 
libere ,  &  licite  valeatis  ,  audioritate  apoftolica  tenore  pra::íentium  li- 
centiam  concedimus  ,  &  facultatem.  Non  obftantibus  prasmiílis  ,  ac 
conílitutionibus  ,  &  ordinationibus  apoftolicis  necnon  omnibus  illis ; 
qiiae  alias  conceíTum  íuit  non  obftare ;  CcXterisquc  contrarijs  quibufcun- 
qne.  Datum  Romac  apud  Sanílum  Petrum  íub  annulo  Pifcatoris  die 
xij  Deccmbris  M.  D.  Ixxv.  Ponti£catus  Noftri  Anno  quarto. 

Csefar  Gloricriiis. 

Sobrefcito. 

Dilcdis  in  Chrifto  íiliabus  nobilibiis  mulieribus  Ifabellíc  oliin 
Eduardi  Portugalliae  Infantis  relidse  ,  &  Catherinac  ejus  natac  Duciílk 
Bragantiíe ,  &  ipfius  Catherinse  íiliabus ,  necnon  JoannsE  quondani  Ja- 
metis  Bragantisc  Ducis  etiam  relida. 

Breve  do  Papa  Pio  V.  forcjue  concede  a  Infanta  Dona  IJahel ,  e  a 
Duqueza  de  Bragança  D.  Jcamia  de  Mendcça  ,  (jue  awhas ,  ou 
cada  huma  delias ,  com  hiima  criada  ,  poffaÕ  entrar-  no  Mojteiro 
das  Chagas  de  V illa-Viçofa ,  tantas  quantas  vezes  quizerem ,  e 
comer,  e  dormir.  Ortginai  ejlà  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança, 


PIUS  PAPA  V. 

^^Ileto  in  Chrifto  filias  nobiles  mulieres  falutem  ,  &  apoílolicam  jyj         i*  ♦ 
bencdidlionem.    Exigit  veftrse  eximix  fidei ,  ac  devotionis  íince-  ^-^U^j»  212 
ritas ,  quam  ad  nos ,  &  Sandlam  Romanam  Ecclefiam  gerere  compro-     An.  1571» 
bamini ,  necnon  fanguinis  veftri  nobilitas  ,  &  grandeva  íetatum  veftra- 
rum  ^tas  ,  ut  petitionibiis  veílris  fpiritualem  animarum  veftrarum  con- 
folationem  concernentibus  benigne  annuamus ,  caíque  favoribus  profe- 
quaniur  opportunis.    Exponi  lane  nobis  niiper  fecifiis  qucd  vos  quae 
fexageíimum  aitatis  veftiii;  annum  exccditis  cupc^itis  provcftra  fpiritua- 
li  confolationc  aliquando  ironsfterium  monialium  Plagarum  oppidi  de 
Villa- Vitiofa  Elborenfis  Dicceíis  Ordinis  Sandiíc  Clarís  de  Obíervcntia 
quod  ut  accepimus  per  progenitores  veftros  conftruílum  à  vobis  etiam 
tum  cleemoíinis ,  tum  alijs  neceílarijs  rebus  pia  charitate  hadenus  fuf- 
tentatum  fuit ,  &  in  quo  vos  filias ,  íorores  ,  neptes  ,  feu  alias  con- 
fanguineas  moniales  rcfpcdlive  haberi  aíTeritis  ingredi  inibique  pcrno- 
ftare.    Nos  dcíiderio  huic  vcftro  quod  ex  íincera  devotionc  prodire 
conípicimus  paterne  annuere  volentes  ,  vos  ,  &  veftrum  quaralibet  à 
quibufvis  excommunicationis ,  fufpeníionis  ,  &  interdidti ,  aliisque  ec- 
clefiafticis  fententijs ,  cenfuris ,  &  poenis  à  jure  ,  vel  abhomine  quavis 
Tom.  IV.  Aaa  ii  ccca- 
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occíiíione ,  vcl  cauAi  latis  fiqiúbus  quomodolihet  innodatíe  eftis  ad  effe- 
dtum  príEÍcntium  duntaxat  confcqucndum  harum  ferie  abfolventcs ,  & 
abjfolutas  fore  cenfentcs  vcftris  in  hac  paité  fupplicationibus  inclinati, 
vobis  ut  cum  una  honefta  mulicre ,  ícu  ancilla  veftra  honefto ,  &  gra- 
vi  habitu  induta  Monaftcrium  pra^diítum  quotiefcunque  vobis  videbi- 
tur  dc  licencia  illius  AbbatiíTas ,  &  ibi  prxfidentis  ingredi  inibique  cor- 
poralcm  rcfc(fl:ionein  fumere  ,  &  etiam  pernoílare  libere  ,  &  licite  va- 
leatis ,  &  quíclibet  vcftrum  valeat  abfque  alicujus  cenfur^e  ,  vel  poeníE 
incuríu  per  pnxfentes  licentiam  ,  &  facultatem  concedimus  pariter  ,  & 
indulgemus.  Non  obílantibus  conftitutionibus  ,  &  ordinationibus  apof- 
tolicis  íive  finodalibus  ,  ac  Monafterij  ,  &  ordinis  príedidVorum  jura- 
mento confírmatione  apoílolica  ,  vel  quavis  fírmitate  alia  roboratis 
ftatutis  ,  &  coníuctudinibus  cíutcrisque  contrarijs  quibufcunque.  Da- 
tum  Romx  apud  Sanftum  Petrum  fub  Annulo  Piícatoris.  Die  VIIJ. 
Januarij.  M.  D.LXXI.  Pontificatus  Noílri  Anne  quinto. 

Cefar  Glorierius. 


Sohrefcrito. 

Dile(^is  in  Chrifto  filiabus  Nobilibus  mulieribus  Elifabeth  Portu- 
galliíe  Infanti ,  &  Johannae  de  Mcndozza  BragantiíE  DuciíTas  Viduas. 


Breve  do  Papa  Gregorio  XIII.  pcríjue  concedeo  a  Senhora  Dona 
Catharina ,  Duíjueza  de  Bragança  ,  para  /eus  ifilhos  varoens  ,  a 
me/ma  graça  ,  que  por  outro  lhe  tinha  concedido  jà  ,  para  poder 
ejiar  nas  Capel/as  mores  de  quae/juer  Igrejas ,  e  oui  ir  em  os  Co' 
TOS  dos  Religio/òs  os  Divinos  OJJicios  ,  com Juas  filhas.  Ejui  no 
^rchivo  da  Loja, 

Num.  213.  ^Ileto  in  Chrifto  filiíe  nobili  mulieri  Catherinís  DucííTíe  Bragan- 
An.  IÇ74.  jL^  Gregorius  Papa  Decimus  tertius.  Dileéla  in  Chrifto  í  lia  fa- 
lutem  &apoftolicam  benedidionem.  Eximix  tuas  dcvotionis  fiiíccritas 
cum  generis  fplendore  conjun6la  fuo  quaft  Jure  cxigit  ut  votis  tuis 
libcnter  annuamus.  Nupcr  íiquidem  per  quafdam  alias  noftras  literas 
fub  die  vigeíima  quinta  Novembris  anni  Domini  i^y^  emanatas  inter 
alia  tibi  nc  filiabus  tuis  in  Choris  luonialium  &  maioribus  Capcllis 
quaruncunque  eccleíiarum  divina  officia  audicndi  illisque  intereíTcndi 
licentiam  &- facultatem  conceflimus  prout  in  di(íl:is  literis  plcnius  con- 
tinetur.  Nunc  autem  ut  circa  filios  tuos  mafculos  non  minorem  gra- 
tiam  reportes  dicfbarum  literarum  tenorem  prasfcntibus  pro  expreífo 
habentes  tuis  in  hac  parte  fupplicationibus  inclinati  cifdem  filijs  tuis 
mafculis  ut  in  eifdem  maioribus  capcllis  quaruncunque  Ecclefinrum  & 
choris  monachorum  &  liatrum  divina  officia  audire  illisque  intereífe 
libere  ("vc  licite  &  abfque  confcientia:  fcrupulo  valeant  &  cuilibet  co- 
rum  valeat  apoftolica  audlorilaíe  tcnore  prafentium  licentiam  conce- 
dimus 
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dimus  &  fhcultatem  non  obftantibus  quibuíVis  conílitutionibus  &  ordi- 
nationibiis  apoítolicis  ac  quorumlibet  monafteriorum  &  oídinum  etiam 
juramento  confinnatione  apoflolica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis 
ílatutis  &  conliietudinibus  Privilegijs  quoque  indultis  &  literis  apoíto- 
licis ipfis  monaíterijs  &  ordinibus  ac  eorum  fuperioribus  quomodolibet 
conceíTis  approbatis  &  innovatis.  Quibus  omnibus  eorum  tenores  príc- 
fentibus  pro  expreíTis  habendas  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  hac 
vice  dunitaxat  ad  effe6l:um  prícfentium  fpecialiter  &  expreíTe  deroga- 
mus  cíeterisquc  contrarijs  quibufcunque.  Datum  Romae  apud  Sandtum 
Petrum  fub  annulo  Pifcatoris  die  xviij  Novembris  anni  1574.  Pontiíi- 
catus  nollri  anno  tertio. 

Cíefar  Glorierius. 

Licença  do  Senhor  D.  Alexandre  1  Ingul/idor  Gera! ,  para  a  Senho' 
ra  D.  Catharina,  e  o  Duçue  de  Bragança  ,  e  o  Senhor  D.  Du- 
arte ,  e  o  Senhor  Dom  Filippe ,  poderem  ler  todos  os  li^ 
vros  prohthidos  no  Catalogo  dejles  Rey  nos.  EJiá 
no  Archivo  da  Ca/h, 

DOm  Alexandre  Inquifidor  geral  em  eftes  Reinos  e  Senhorios  cie  vj 
Portugal ,  &c.  Polia  prefente  damos  licença  a  Senhora  Dona  Ca-*^'^^'  *  ^  4* 
terina  e  ao  Duque  e  ao  Senhor  Dom  Duarte  e  ao  Senhor  Dom  Pheli-     An.  lóoj. 
pe  pera  que  poíTaó  ter  e  ler  todos  os  livros  que  fam  prohibidos  pello 
cathologo  deíle  Rejno ;  e  aíli  os  poderão  ouvir  de  qualquer  peiroa 
perque  os  mandarem  ler.  Scripta  cjn  Lisboa  aos  dofe  de  Junho  de  Mil 
íciícciitos  e  tres.    Bartholomcu  Fernandes  a  fez. 

DOM  ALEXANDRE. 

Da  mefma  licença  pode  ufar  a  Senhora  Duquefa.   Em  Évora  a 
10  de  Setembro  de  603. 

DOM  ALEXANDRE  ARCEBISPO, 

Marcos  Teixeira. 


Rol  de  aliTumas  'Rellpitas  da  Cafa  de  Bragança,  Parece  ferem  da 
Senhora  D.  Catharina.    Fjlá  no  Archivo  da  dita  Ca/à. 

HUnia  caixa  em  que  eftá  hum  Outra  caixinha  em  que  efiao           , ,       2  í  <r 

grande  pedaífo  de  cabeça  dc  Reliquias  feguintes.           *"  * 
Santa  Margarida  Virgem ,  e^Mar- 

tir;  emburlhada  em  hum  taffe-  S.Duarte  Rey  de  Inglaterra, 

ta  carmcíim.  Efta  caixa  vae  me-  Dos  dez  mil  Mártires, 

tida  também  em  a  caixa  grande  S.  Leotim  hum  dos  72  Difcipulos 

do  meímo  num.  3.  deChriílo. 

S.  Grc- 
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S.  Gregorio  Papa. 
S.  Hieronimo. 
S.  Bonifacio ,  outra. 
S.  Sebaíliao. 
S.  Bacho. 

Hum  oíTo  de  S.  Vicente ,  e  outro 
de  S.  Pantalcaó. 

Huma  caixinha  branca  ,  e  nella 
as  Reliqtíias  fegiãntes. 

Santo  Antonio,  outra. 

S.  Clemente. 

S.  Pedro. 

S.  Pedro  Mártir. 

S.  Cliriílovao. 

Santa  Natalia. 

S.  Duarte. 

S.  Tiburcio. 

S.  Feliciano. 

S.  Gratus. 

S.  Cypriano  Mártir. 
S.  Bernabé. 
Santo  Ambrozio. 
S.  Leão. 

Santa  Maria  Egipciaca. 
Santa  JuIIiana. 

Santa  Elena  Mai  do  Emperador 

Conílantino. 
S.  Roque. 

S.  Gonçalo  de  Amarante. 

S.  Severino. 

Santa  Dorothea. 

Santa  Urfula. 

S.  Gregorio  Mártir. 

Dos  Innocentes. 

S.  Nicolao. 

S.  Scgiíhiundo. 

S.  Pancracio. 

S.  Vittal. 

S.  Adialberto. 

S.  Luis  Rey  de  França. 

Santo  Acácio. 

Santa  Anaftazia. 

Des  Martyres  de  Ceita. 

S.  Magno. 

Santa  Juflina. 

Santa  líine  Mártir. 


Huma  caixa  bronca  comprida  ,  e 
ovada ,  em  que  ejíaõ  as  Relí- 
quias fegtmites. 

Em  huma  caixinha  ,  que  tem  no 
fundo  eíla  letra  M.  Pedra  das 
taboas  de  Moyfes. 

S.  Sebaftiaô. 

S.  Reno. 

S.  Mattheus  Apoftolo. 

Da  Alva  de  S.  Segundo. 

S.  Clemente  Mártir. 

S.  Marcos  ,  Difcipulo  de  Chrifto. 

Letra  de  S.  Bernardino. 

S.  Georgio. 

S.  Sebaftiaô  ,  com  huma  Carta  do 

Marichal. 
S.  Clemente  Mártir. 

Huma  caixinha  ,  que  tem  ejla  le- 
ira A  ,  e  nella  as  Reliquias 
feguintes. 

Habito  de  S.  Francifco. 
Santa  Barbora. 

S.  Torquato  Mártir  ,  com  a  Carta 
doArciprefte  de  Guimaraens. 

Outra  caixa  ,  que  tem  ejia  letra 
B      dentro  as  Relíquias  fe- 
guintes. 

Hum  vidro  com  oleo  de  S.  Nico- 
lao. 

Outro  vidro  cem  olco ,  cue  cor- 
re  do  íepulchro  de  Santa  Cathe- 
rina. 

Outro  vidro  com  pós  dos  oíTos  de 

S.  Bernardo. 
Ouiro  vidro  compôs  deoíTos  de 

Santos. 

Relíquias  da  Rainha  Santa  Tfabel, 
que  mandou  o  Bifpo  de  Coim- 
bra ,  e  papeis  defto  ,  com  huma 
fita  vermelha. 

Hum  papel  ,  com  vários  oíTcs  de 
Santos ,  que  deu  a  Sua  Alteza  o 
Padre  F^r.  Sebaíliao  de  Faro. 

Hum 
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Hum  cofre  de  velado  carme ftm  pe- 
queno ,  chapeado  por  fora  ,  em 
o  qual  ejtaô  as  Relíquias 
fegtmites. 

Em  hum  papel.  i. 
S.  Nicoho. 

Da  cinta  da  Magdalena. 

S.  Mattheus. 

Santa  Marcclla. 

Santo  Hilário. 

Santo  Ambrozio. 

Habito  de  S.  Vicente  ConfeíTor. 

S.  Fr.  Diogo. 

S.  Lifarte. 

S.  Brás. 

S.  Nicolao. 

Das  onze  mil  Virgens. 

S.  Bernardo. 

S.  Leão  Papa  ,  outra. 

S.  Vicente. 

Santo  Alberto. 

Rainha  Santa. 

S.  iMaximo. 

S.  Sylveftre. 

De  hum  Martyr  de  Marrocos. 
S.  Martinho  Papa  ,  e  Martyr. 
Da  Gaza  de  S.  Mana  Magdalena. 
Saô  Scnen. 

"Em  outro  papel.  2. 

Dos  262  Mártires. 

S.  Jacobo. 

S.  Paulo  Apoftolo. 

S.  Martinho  Papa. 

S.  Jorge. 

S.  Pedro. 

S.  Chrifanto  ,  e  Daria. 
S.  Duarte. 

S.  Joaó  Bautifta  ,  outra. 
S.  Mattheus  Apoftolo  ,  e  Evange- 
lifta. 

Em  outro  papei.  3. 

S.  Lourenço. 
S.  Cleraeiíte. 
S.  Duarte. 

Cappa  de  Saó  Domingos. 


S.  Bras. 
Santiago. 
Santo  Antaó.. 

Em  outro  papel ,  que  ííi\  Reliíjuias 
D.  Rodrigo.  4. 

Santa  Maria  Egipciaca  ,  outra. 
Saó  Mauricio. 
Santa  Cezilia  ,  outra. 
Santa  Urfula  ,  outra. 
Santa  Maria  Madalena. 
Santo  Andre  Apoftolo  ,  outra. 
S.  Joaó  Chrifoftomo. 
S.  Cofme  ,  e  S.  Damião. 

Dos  Santos  Mártires  

S.  Mauricio. 

Em  outro  papei. 

Do  Capello  de  S.  Francifco. 

Huma  caixa  redonda ,  forrada  por 
dentro ,  e  por  fora  de  tafetá  bran- 
co y  e  carmefm  ,  em  que  ejiaô 
as  Relíquias  Jeguintes. 

Hum  papel  de  Relliquias  ,  que  fe 
tirarão  da  Igreja  Mayor  de  Ou- 
rem ;  as  quaes  deu  o  Marques  de 
Vallença  àquelia  Igreja, 

Outro  papel  em  que  eftá  Leite  de 
N.  Senhora  em  pó  ,  o  qual  deu 
também  o  mefmo  Marques  de 
Vallença. 

Huma  caixa  redonda  branca  nao 
grande  ,  em  que  ejtaó  as  Relí- 
quias feguintes ,  teJu  por  fora 
hum  pano  vermelho ,  e  húa 
fita  carmefim. 

Do  lugar  donde  Pilatos  difte  Ecce 
Homo. 

Da  Gaza  onde  o  Anjo  deu  a  em- 
baixada à  Senhora. 

Do  Cenáculo  ,  onde  ......  fez 

a  ultima  Cea. 

Do  Monte  Sinai. 

Do  Monte  Calvário. 

Hua 
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Hua  pedra  cnde  dorraio  S.  Pedro 

no  horto. 
Pedra  de  Santa  Eiria. 
Da  porta  Aiirea. 
Do  Monte  Calvário  ,  outra. 
Do  Preíepio ,  outra. 
Outra  do  Sepulchro. 

Huma  caixa  pijitada  atada  com 
htima  fita  ,  cíji  que  eftao  as 
Relíquias  fi^guÍJites. 

Terra  onde  Chrifto  orou  no  horto. 
Pedra  do  lugar  em  que  Chriílo  foi 

embalíamado. 
Pedra  de  Bclem. 

Pedra  de  Nazareth  ,  onde  Chrifto 

encarnou. 
Do  Santo  Sepulchro. 
Do  Mártir  Saó  Gyriao. 
Do  lugar  onde  Chrifto  fobio  aos 

Ceos ,  outra. 
Santo  Antonio. 

Da  pedra  em  que  Chrifto  efteve 

quando  reílifcitou  a  Lazaro. 
Columna  flagellationis. 
Couro  de  S.  Bertholameu. 
Do  Monte  Calvário ,  outra. 
Saó  Manços. 

Hum  papel  com  varias  Relliquias, 
que  deu  o  Padre  Manoel  da  Coi- 
ta da  Companhia  de  Jefus. 

Dos  íinquo  Mártires  de  Marrocos. 

Porta  Áurea. 

Hum  Dente  dos  Doze  Mártires. 

Hum  cofre  de  prata  ,  que  deu  o 
CoUcitor  João  Baptifta  Pa  .  .  . 
com  muitos  oíTos  de  Saó  .... 
Mártir  mettido  em  hum  cofre 
a.  .  .  .  forrado  por  dentro  de 
cetim  carmefim.  Efta  metida  em 
outra  de  pdo  de  pinho. 

Hua  Cabcfla  inteira  de  Saó  I>ucio 
Mártir  ,  Difcipulo  de  Chrifto 
nolTo  Senhor  ,  metida  cm  huma 
caixa  de  páo  Í3ranco  ,  com  hum 
tafí^eta  pardo. 

Hum  retavolo  de  páo  dourado 
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com  feu  frontifpicio  ,  no  meyo 
tem  hum  Jlgiius  Dei ,  e  á  roda 
quatro  Relliquias ,  aííentado  tu- 
do fobre  cetim  carmefim ,  com 
varias  pedras  grandes  ,  metido 
cm  hum  nicho  de  páo  com  fuas 
portas  pintadas. 
Hum  cofre  develludo  carmezim, 
e  dentro  nelle  quantidade  de  of- 
fos ,  de  S.  Zenon  Mártir  ,  em- 
brulhado em  hum  papel  ,  e  por 
fora  com  taftetá  carmezim. 

Hum  cofre  de  veludo  carmezim  com 
pajjamane  ,  e  pregaria  de  curo , 
tem  ãs  Relíquias  feguimes. 

Hum  oftb  grande  de  S.Lucio  Pa- 
pa ,  e  Mártir  ,  cm  hum  papel 
lacrado  ,  com  as  Armas  de  Dom 
Jofeph  de  Mello ,  que  o  deo  a 
Sua  Excellencia  ,  e  outra  Relli- 
quia  do  mefmo  Santo  cm  huma 
caixinha  redonda  muito  peque- 
na. 

Hum  oftb  maes  pequeno  ,  que  o 
de  íima  de  S.  Nacario  Mártir. 

Hum  oftb  grande  deS.  Polliceno 
Mártir. 

Hum  olfo  grande  de  Saó  Parlenio 
Mártir. 

Dous  oftos  grandes  da  cabefta  de 

Santa  Tareija. 
Hum  oftb  de  S.  Martinho. 
S.  Lourenço  Mártir. 
Santo  Anaftazio. 
S.  Bernabé  Apoftollo. 
Cabelios  de  Santa  Maria  Madalena. 
S.  Theodozio  Mártir. 
Santa  Catherina  de  Sena  que  deu 

Fr.  Elizeu  de  Portugal. 
Da  Coluna  de  Chrifto. 
Hum  papel  de  Relliquias,  que  deu 

o  Iftante  D.  Luis  à  Iffante  Dona 

Ifabel. 

Hua  pominha  de  ouro  ,  com  oft"os 
de  Santos  para  fazer  agua  para 
os  dentes. 

Do 
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Do  habito  dc  Sao  Joaô  deSagiim. 

Hum  papel  de  Rclliquias  ,  que 
trouxe  dc  Roma  o  Padre  Pedro 
da  Aílbnícca  da  Companhia. 

Em  himia  caixa  branca  comprida^ 
que  tem  najappa  ejle  n.  i.  eftaÕ 
as  Relíquias  feguijites. 

Hum  oíTo  de  S.  Braz ,  que  man- 
dou o  Bifpo  deCivitá  Ducale, 
e  a  trouxe  Fernando  de  Caího; 
com  ella  eftd  a  íua  aprovaçaó. 

Terra  de  Saó  Joaò  de  Saágum. 

Hum  oíTo  de  S.  Sebaíliaó  JNIartir, 
que  mandou  Fr.  Elizeo. 

Hum  oílb  de  S.  Bento ,  que  pare- 
ce da  maó  j  com  fua  aprovaçaó 
junta  a  elle. 

Duas  Relliquias  dos  Santos  Reys 
Magos  huâ  delias  da  CabeíTa  de 
Galpar  ,  a  outra  de  hum  dos  di- 
tos Santos  Reys  ;  a  qual  man- 
dou o  Senhor  D.  Alexandre  a 
feu  Irmão  o  Duque  D.  Theo- 
dozio  II. 

Hum  oíTo  de  Santa  Concórdia  Vir- 
gem ,  e  Mártir. 

Hum  oílb  de  Santo  Apollonio  Már- 
tir. 

Hum  oíTo  de  Santa  Anaftazia  Vir- 
gem ,  e  Mártir. 

Hum  oíFo  de  Santa  Daria  Virgem, 
e  Mártir. 

Hum  olFo  de  Sao  Zacarias  Papa, 
e  Mártir. 

Hum  oíTo  de  Santa  Hylaria  Vir- 
gem ,  e  Mártir. 

Hum  oíTo  de  Santa  Rufina  Vir- 
gem ,  e  Mártir. 

Santo  Evêncio  Mártir. 

Saó  Longuinho  Mártir. 

Saó  Feliciffimo  Mártir. 

Saó  Gaudêncio  Mártir. 

Santo  Antonino  Mártir. 


Tom.  IV. 
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Em  huma  caixa  quadrada  de  velu- 
do cramezim ,  forrada  por  den- 
tro de  cetim  cramezim  ,  cem  paf- 
famano  de  ouro  ,  e  pregaria  dou- 
rada eftaÔ  as  Keliquias  jeguin- 
tes  5  que  for  ao  de  Dom  jfofeph 
de  Mello ,  Arcebijpo  dc  Évora. 

S.  Baíilidis  Mártir. 

Santa  Babbina  Virgem  ,  e  Mártir. 

S.  Valério  Mártir. 

S.  Juftino  Mártir. 

Tres  pedaíTos  de  dentes  de  Santa 

Ines  Virgem  ,  e  Mártir. 
S.  Mário  Mártir  vários  oíTos. 
S.  Nazário  Mártir. 
Santa  BenediCla  Mártir. 
Saó  Fortunato  Mártir. 
Saó  Firmo  Mártir. 
Saó  Dario  Mártir. 
Santa  Daria  Mártir. 
S.  Vicente  Mártir. 
Santo  Euítachio  Mártir. 
S.  Braz  Mártir. 
S.  Theodúlo  Mártir. 
S.  Quirino  Mártir. 
S.  Iherdulo  Mártir. 
S.  Lucio  Papa ,  e  Martin 
S.  Zeno  Mártir. 
S.  Lucio  Papa  ,  e  Mártir. 
Santa  Aprila  Mártir.' 
Santo  Hilário  Mártir. 

Huma  caixa  branca  redonda  ,  que 
tem  efe  n.  2.  e  nelle  as  Relí- 
quias feguintes. 

Do  lugar  onde  Chrifto  orou  no 

Horto  ,  e  fuou  fangue. 
Outra  do  mefmo.  0  t<,^,„  ^„,,,^ 

Outra  do  mefmo.  >  hm-lhadas  em  hum  pa- 

Outra  do  mefmo.  3  p'' 
Huma  Relliquia  da  Cafa  de  S.  Jo- 
feph  ,  com  eíte  titulo  : 

Dí  Domo  Sanãi  Jofeph  ,  ubi  AngeUus 
dixit ,  fugc  in  Egipt. 

Do  Monte  Calvário  ;   outra  do 
mefmo. 

Bbb  Dc 


378  Trovas  do  Lh.  VL  da  HiHoria  Çenealogica 


De  luto  Jordanis  ;  outra. 

Pedra  do  Rio  Jordão. 

Huma  pequena  de  taboa  em  que 

Chriílo  noíTo  Senhor  celebrou 

a  Cea. 

Do  Sepulchro  de  S.  Pedro  Apof- 
tolo.  Outras  do  mefmo. 

Do  Sepulchro  de  Santa  Catherina ; 
outra  da  inefma  ;  outra  da  Co- 
lumna  de  Santa  Catherina. 

Da  fepultura  de  NoíTa  Senhora  ; 
outra  do  mermo. 

Da  terra  ,  de  que  Deos  formou 
Adam,  feita  em  duas  contjnhas. 

Do  efcabello ,  em  que  eílavaô  fen- 
tados  os  Apoftolos  ,  quando 
Chriílo  lhes  lavou  os  pes. 

Pedra  onde  S.  Joaó  dizia  MiíTa. 

Do  fepulchro  de  Chrifto  Senhor 
noíTo  ;  outras  do  mefmo. 

Pedra  do  Dezerto  em  que  Chrifto 
jcjumou. 

Da  Santa  Porta  Áurea. 

Dous  fios  do  veftido  denoflb  Se- 
nhor ,  metidos  em  huã  pequini- 
na  de  feda  verde. 

Páo  do  Berço  de  Chriílo  noíTo  Se- 
nhor ;  outra  do  mefmo. 

Saó  Nicolao. 

Da  Camiza ,  com  que  foi  achada 
noffa  Senhora  de  Guadalupe. 

Das  onze  mil  Virgens. 

Da  palma  que  fe  colheo  quando 
Chrifto  noífo  Senhor  entrou  em 
Hierufalem  dia  de  Ramos. 

Pedra  de  Noífa  Senhora  do  Monte 
da  Graça. 

Santa  Benedióla  Virgem  ;  e  Már- 
tir. 

S.  Refpicio  Mártir. 

S.  Pio  Papa  ,  e  Mártir. 

Santa  Lucilla  Virgem  ,  e  Mártir. 

S.  Cornellio  Mártir. 

S.  Bonifacio  Mártir. 

Santo  Apolliiiar  Mart. 

S.  Piothario  Mártir. 

S.  Xifto  Mártir. 

S.  Dionifio  Mártir. 


S.  Marcos  Mártir. 
Santa  Beatris  Virgem  ,  e  Mártir. 
S.  Germaô  Mártir. 
S.  Marcello  Papa  ,  e  Mártir. 
Santa  Cândida  Virgem  ,  e  Már- 
tir. 

Santo  Agatho  Mártir. 

S.  Fauftino  Mártir. 

S.  Paulo  Apoftollo. 

Huâ  caixinha  atada  com  hua  fita 
vermelha  ,  a  qual  tem  dentro 
duas  bolças  cheas  de  Relliquias, 
que  trazia  comfigo  o  Senhor  D. 
Alexandre  Arcebifpo  de  Évora, 
naó  fe  aíFentou  cada  huma  por 
íi ,  por  ferem  muitas  ,  e  muito 
meudas. 

Hum  faqíiinho  de  fetim  branco  la- 
vrado de  vermelho  ,  e  nelle  as 
Relíquias  feguintes. 

Camiza  de  N.  Senhor  Jefu  Chrif- 
to. 

Hum  fio  do  pano ,  que  noíTo  Se- 
nhor teve  na  Cruz. 

Hum  fio  da  veftidura  de  Chrifto 
noífo  Senhor. . 

Cabello  da  barba  de  noífo  Senhor 
Jefu  Chrifto. 

Da  Sponja  em  que  fe  deu  o  fel ,  e 
vinagre  a  noífo  Senhor. 

Da  Cana  de  Chrifto  Senhor  noíTo, 
Outra  do  meíino. 

Do  tronco  da  Coroa  de  fpinhos. 

Da  Purpura ,  que  veftiraô  a  Chrif- 
to. 

Da  Columna  em  que  aífoutaraô  a 
Chrifto. 

Do  Veo  de  nofili  Senhora. 

Da  Corda  com  que  foi  atado  nof- 
fo  Senhor. 

Do  Santo  Sudário. 

Da  Colunna  em  que  efteve  fenta- 
do  Nolfo  Senhor  quando  o  co- 
roarão defpinhos. 

Do  berço  do  Menino  Jefus. 

Da  beatilha  de  Noífa  Senhora. 

Dos 
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Dos  Corporaes,  que  lançarão  fan- 
gue. 

Macs  duas  Relliquias  do  mefmo 
emdous  papeis  apartados. 

Da  Camizinha  do  Menino  Jefus. 

Hum  Cabello  da  Virgem  NolTa  Se- 
nhora. 

Do  Veílido  de  NoíTa  Sehora. 

Na  mejma  caixa  n.  2. 

Sao  Valério  Mártir. 

Sao  Nazário  Mártir. 

Saó  Firmo  Mártir. 

Santa  Catherina  Virgem ,  e  Mártir. 

Santa  Benedi(5la  Mártir. 

Santo  Euftachio  Mártir. 

Saó  Cherdulo  Mártir. 

Santa  Balbina  Virgem  ,  e  Mártir. 

Saó  Qiiirino  Mártir. 

Tres  Dentes  de  Santa  Ines  Virgem, 

e  Mártir. 
Saô  Baíilidis  Mártir. 
Saó  Mário  Mártir. 
Saó  Dario  Mártir. 
Saó  Mauricio  Mártir. 
Saó  Judas  Thadeu  Apoftolo. 
Santa  UrfuJa  Virgem ,  e  Mártir. 
Santa  Barbora  Virgem  ,  e  Mártir. 
Saó  Longuinhus  Mártir. 
Saó  Chriftovaó. 
Saó  Gregorio  Papa. 
Santa  Luzia. 

Da  Dalmatica  de  Santo  Eftevaô. 
Santo  Thomas  Cantuaricnfe. 
Corda  de  Saó  Francifco. 
Saó  Gregorio  Mártir. 
Saó  Bras  Mártir. 


Santa  Maria  Madalena. 

Do  Coiro  que  trazia  Saó  Joaó  de 

Saagum  debaixo  do  Habito. 
Saó  Lourenço. 
Santa  Julliana. 
Saó  Pedro. 
Saó  Leaó  Papa. 
Santa  Natalia. 
Santa  Anna. 
Saó  Pancracio. 

Do  dedo  de  hum  dos  Innocentes. 
Santo  Thomas  Cantuaricnfe. 
Santa  Anaílazia. 
Saó  Jorge. 

Oleo  da  fepultura  de  S.  Nicolao. 

Santa  Ines. 

Saó  Sebaíliaó. 

Habito  de  Santa  Clara. 

Oííb  de  Santa  Saluftia. 

Dente  de  Saó  Gereaó, 

Saó  Juftino. 

Saó  Máximo  ,  e  Saó  Veriílimo. 

Saô  Lourenço ,  outra. 

Saô  Gregorio. 

Saô  Donato. 

Habito  de  Saó  Francifco. 

Santo  Antaó. 

Dos  Santos  dez  mil  Crucificados. 
Camiza  de  Santa  Maria  Magdale- 

na. 
Saó  Joaó. 
Santa  Petronilla. 
Saó  Bernardo. 
Saô  Pedro  Mártir. 
Saô  Pedro. 
Saó  Sabino. 
Dos  Innocentes. 
Saó  Hiaronymo. 


Himi  papel ,  e  dentro  nelle  Keliquias  ,  com  efle  letreiro , 
Dos  muitos  Mártires. 


S.Paulo. 
S.  Paftor. 
S.  Pedro. 

Santo  Abundâncio. 
Saó  Bafilio. 
Tom.  IV. 


EnCa^meterio  Calixti. 
En  Cícmeterio  Calixti. 
En  Ca:meterio  Calixti. 
I^n  Csemeterio  Calixti. 
En  Ca^meterio  Calixti. 

Bbb  ii 


Saô 


380  Trovas  do  Lh.  VL  da  Hi/loria  (jeneahgica 


Sa6  Felix. 
Saó  Floris. 
Sãó  Jorge. 
Santo  Armênio. 
Sao  Vitto. 
Saó  Sempronio. 
Santo  Alexandre. 

Huma  caixa  branca  redonda  com 
ejie  n.  3.  na  fappa  ,  que  tem 
as  Keliquias  fcguintes. 

Hiii-pa  caixinha  pintada  com  cilas 

Relliquias. 
Saó  Scnen. 
Saó  Jorge. 
Santa  Brigida. 
Santa  Agueda. 
Saó  Gervazio. 
Santa  Petronilla. 
Saó  Valeriano. 

.  .  .  Santos  Mártires  de  Marrocos. 

Santa  Marcella. 

Saó  Mário. 

Saó  Jacobo. 

S.  Bertholameu. 

Dos  dez  nnl  Mártires. 

Saó  Ruílico. 

Santa  Praxedes. 

Saó  Bernardo. 

Saó  Julio  ,  e  Paftor. 

Saó  Domicio  Papa. 

Saó  Martinho  Papa. 

Dos  262  Mártires. 

Saó  Felicio. 

Saó  Paulo  Apoílolo. 

Saó  Nazário. 

Saó  Pedro ,  e  S.  Marcos. 

Saó  Bertholameu. 

Huma  caixa  que  tem  as  Relí- 
quias fcguintes. 

Santo  Innocencio  Mártir. 

Dos  panos  em  que  noíFo  Redemp- 

tor  foi  envolto  em  o  berço. 
Fita  com  que  fe  atava  o  Menino 

Jefus. 


En  Cícmeterio  Calixti. 
En  Casmeterio  Calixti. 
EnCarmcterio  Calixti. 
EnCítmcterio  Calixti. 
En  Caemeterio  Calixti. 
En  C^meterio  Calixti. 
En  CíEmeterio  Calixti. 

Do  Cinto  com  que  fe  atava  o  Me- 
nino Jefu. 
Santo  Ignacio. 

Carne  de  S.  Pedro  ,  e  de  Saó  Mar- 
cos Evangelifta. 

Saó  Matheus  Evangelifta. 

Santa  Ludomilla  Mártir  may  de 
Saó  Vincislao  Rey  de  Boémia. 

Terra  de  Santa  Clara. 

Pedra  do  monte  Calvário. 

Dos  46  Pontifices  Mártires. 

Saó  Frej  Diogo. 

Dos  Reis. 

Huma  Relliquia  de  noíTa  Senhora 
metida  em  hua  caxjta  de  pao. 

Hum  papel  que  tem  as  Keliquias 
feguintes. 

Cabellos  de  Santa  Maria  Madalena. 
Cabellos  de  Santa  Clara. 
Outro  do  mefmo,  outro  do  mefmo. 
Cabellos  de  S.  Francifco. 

Outro  papel  que  tem  as  Keliquias 
feguintes^ 

Santa  Marinha. 
Da  Porta  Áurea. 
Santa  Margarida. 
Santa  Anna. 
Santa  Luzia. 

Das  onze  mil  Virgens ,  outra  das 

mel  mas. 
Santa  Julliana. 
Santa  Ines. 

Da  Veftidura  de  S.  Paulo. 
Santa  Marcella. 
Santa  Margarida. 
-  Santa  Natalia. 

Outro 
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Outro  papel  em  que  cflao  as  Relí- 
quias Jeguhiíes. 

Corda  de  S,  Franciíco. 
iriabjto  de  S.Tâto  Anto-no. 
Habito  de  Sao  Franciíco. 
Habito  de  Saó  Domingos. 
Habito  deSao  Luis  frade  menor. 
Habito  de  S.  Bernardino. 
Dalmatica  de  Santo  Eílevaó. 
Habito  de  S.  Frej  Diogo. 
Habito  de  Saó  Vicente. 
Sendal  ,  com  que  Saó  Francifco 

alimpava  os  olhos. 
Veílimcnta  de  Santo  Agoftinho. 

Outro  papel  ^  e  dentro  bum  [aqui- 
tiho  de  tafetá  vermelho ,  e  iiel- 
le  as  Relíquias  feguiiites. 

Saó  Sebaíliaó. 
Habito  deSaO  Francifco. 
Pedra  do  Monte  Olivete. 
Dos  dez  mil  Mártires. 
Colunna  onde  Chrifto  foi  aíTouta- 
do. 

De  Saó  Frej  Diogo. 
Saó  Joaó  Baptifta. 

Outro  papel  ,  que  tem  por  titulo 
Mártires  ,  e  defitro  as  Relí- 
quias feguintes, 

Saó  Sebaftiaô. 

Manto  de  Santa  Catherina  de  Sen- 
na. 

Saó  Duarte. 
Santa  Marcella. 

Oíío  de  Saó  Nicollao  de  Tollen- 

tino. 
Santa  Jullianna. 
Mártires  de  Marrocos. 


Saó  Severino  ,  e  Santa  Apollonia. 
Saó  Leontim. 
Saó  Juílino. 
Dos  Innocentes. 
Santa  Sabina, 
Dos  dez  mil  Mártires. 
Santa  Petronilla  ,  outra  do  mef- 
mo. 

Santo  Hillario  Doutor. 

Santo  Eftevaó. 

Saó  Tlieodoro  Mártir. 

Saó  Mauricio  ,  outra  do  mefmo. 

Saó  Guilherme. 

Da  CabeíTa  de  Santa  Eboriana  , 

que  eftá  em  Faro. 
Santa  Jullianna. 

Santa  Natallia  ,  outra  da  mefma. 
Santa  Agueda. 
Saó  Certulim. 

Santo  Acácio  ,  outra  do  mefmo. 

Porta  Áurea. 

Saó  Lucas. 

Santa  Urfula. 

Saó  Lourenço  Mendes. 

Santa  Dorothea. 

Santa  Luzia. 

Saó  Gratus  Bifpo  deAugufta. 

Sàó  Bertholameu. 

Santa  Emerenciana. 

Da  Carne  de  Saó  Lourenço. 

Hua  caixa  de  pao  branco  ,  em  que 

eftá  o  Corpo  de  Saó  Triphon 

Mártir. 

Huma  caixa  de  couro  preto  com 
duas  Relliquias  do  páo  do  Pre- 
fepio  deChrffto  noíTo  Senhor, 
em  o  próprio  algodaó ,  em  que 
eftaó  em  Roma.  Mandou-a  o  af- 
íiftente  da  Companhia  de  Jeíus 
pello  Padre  Pedro  de  Novaes  da 
mefma  Companhia  ,  e  eftaó  ap- 
provadas  pello  Ordinário. 


Carta 
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Carta  Original  da  ma'õ  da  Senhora  Infanta  D,  Maria  para  a  Sn' 
nhora  V.  Catharlna  ,  cjiie  ejlã  no  Cartório  da  Caja  de  Br  a* 
ganqa  no  maço  das  Cartas  mlffivas ,  donde ^  a  copley, 

SENHORA  SOBRINHA. 

Nufíl.  2ltf.  prefa  com  que  refpondo  a  efta  fua  Carta  me  fara  naô  dizer  tan- 

*  k3  to  nela  quanto  queria ,  e  ficar  eu  também  tá  aguaftada  do  que  me 
efcreve  de  fua  ma  defpofiçaõ  e  de  faber  que  fe  vem  chamar  Francifco 
Vaz ,  e  a  Comadre  com  tanta  prefa  que  me  atormentou  muito  efpero 
em  noío  Senhor  que  quando  elles  clieguarcm  eftara  ja  também  que 
naô  feraó  necefarios  ,  e  que  efta  nova  me  vira  ,  e  loguo  a  mandarei  fa- 
ber. Quanto  ao  que  me  Senhora  diz  dos  Criados  de  meo  fobrinho  o 
Senhor  D.  Duarte  que  Deos  tem  ho  que  defejci  fempre  de  fazer  em 
íua  vida  farei  aguora  co  a  mefma  vontade ,  e  amor  ,  e  maes  entendo 
que  lhe  dou  a  ella  niíTo  algum  contentamento  polo  que  fblguara  de 
eftar  de  maneira  que  eu  lo  pedera  cumprir  todas  fuas  hobriguaçoês 
e  todalas  a  minha  comta  que  ninguê  com  mais  guoftos ,  e  vontade  o 
ouvcra  de  fazer  ,  e  ainda  que  eftou  com  muitas  hobriguaçoês  naô  me 
eftorvaraó  fazer  ifto  que  me  pede  ho  rol  dos  moços  da  Camara  me  po- 
de mandar  acrecentados  que  levem  moradia  ateguora  os  naô  tive  por- 
que fcgui  nifto  a  Rainha  minha  fenhora  que  os  naó  tem  por  iíTo  os 
que  tom.o  he  para  fua  honrra  fem  moradia ,  e  fem  me  virem  fervir 
porque  vaó  a  em  que  mas  por  ella  Senhora  fe  quifer ,  e  lhe  parecer  re- 
zao  quebrarei  leis ,  e  quebrarei  tudo  porque  naô  defejo  maes  que  con- 
tcntala ,  e  fervila  a  quem  nofo  Senhor  guarde  como  eu  defejo  xix.  de 
Março. 

Sua  Tia 


A  IFFANTE  D.  MARIA, 

Sohrefcito. 

A  Senhora  D.  Catharina  minha  Sobrinha. 


Carta  de/Rey  de  Marrocos  para  a  Senhora  D.  Catharlna.  Acheya 
no  Cartório  da  Serenijfima  Cafa  de  Bragança  ,  donde  a  copiey. 
Diz  que  efcreve  ao  Ducjiie  ,  (jiie  lhe  compre  hum  diamante  ,  em 
(jue  lhe  f aliou  o  Embaixador  D.  Francifco  da  Cofia  ,  do  valor  de 
cem  mil  ducados  até  noventa, 

bTum.  2  ly.  TT^N  nom.bre  dcDios  piadofo  y  mifericordiofo ,  dei  fiervo  de  Dios 
An.  içS2.     jl^.O'>odcrofo  el  Califa  Aby  ababas  cl  profpero  fcr  dc  Ics  fíelcs  de 
*     Dios,  hiio  dei  Scíior  de  los  feles  dcDios,  y  defcnfor  de  la  ley  Aly 
abonla  mahamcd  a  Xeque  ahnatid  y  otro  fy  hijo  dei  Scíior  de  los  fie- 

les 
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les  de  Dios  Aly  Abdila  el  que  fe  levanto  por  mandado  de  Dios  el  Xa- 
rife  alhaccny  enxalfc  Dios  con  profperidad  íu  eftado  y  favorefa  Tus 
exércitos  y  quede  dei  nombre  y  fiima  y  íca  tan  dichofo  en  el  otro  mun- 
do como  lo  es  con  ayuda  de  Dios. 

A  la  muy  excelente  y  eíclarecida  Senora  la  que  procede  de  alta 
progénie  Real  de  Reys  ,  y  de  muy  clara  proíapia  y  gencrofo  nacimen- 
to  generofilyma  y  muy  acatada ,  en  grandeía  y  valor  la  Infante  Dona 
Catalina  ,  deípues  de  dar  gracias  a  Dios  por  las  mercedes  y  benefícios 
que  nos  haze  deíde  que  amanece  hafta  que  onodefe  con  fu  myíericor- 
dia ,  efta  os  efcrcvimos  Senora  Corte  la  muy  alta  ,  y  donde  efclarefe 
el  Sol  íbbre  nueftro  eftado  el  profpero  de  Maruecos  la  bermeja  la  que 
Dios  guarde  y  ampare  y  os  hazemos  faber  ,  que  el  Enbaxador  de  Por- 
tugal Don  Francilco  que  efta  en  efta  Corte  debaxo  dei  amparo  de  nu- 
eftras  alas ,  y  muy  Uegado  a  nueftra  Cafa  nos  dio  relacion  de  una  pie- 
dra  muy  preciofa  que  fe  dize  diamante  y  nos  engrandecio  tanto  el  fer 
delia  que  oy  no  fe  aliaria  otra  tal ,  y  que  es  coía  que  no  pertcnece  íí 
no  para  grandes  Príncipes  y  dixo  que  pedian  por  ella  cem  mil  hafta 
noventa  mil  ducados  ,  y  nos  defeando  de  la  aver  pedimos  nos  la  hiziefe 
traer  delante  nos  para  que  la  viefe  la  gente  qu3  la  podian  entender 
para  fe  faber  la  bondad  delia  ,  y  parece  que  no  la  quifieron  traer  por 
la  auturizar  e  poncrla  en  mayor  eftima  por  lo  que  detriminamos  de  ef- 
crevir  al  Duque  vueftro  hijo  otra  carta  como  efta  ,  por  la  confiança 
que  tenemos  dei  grande  amor  que  deve  tener  a  efta  mifma  Cafa  Real, 
para  que  por  amor  de  nos  quiera  mandaria  ver  e  concertar  el  precio 
delia  y  mandcrnosla  con  la  brevedad  poíivel  porque  nos  leremos  con- 
tentos con  lo  que  el  hiziere  ,  porque  fabemos  de  cierto  ade  hazcr  eu 
ello  lo  que  nos  propios  pudiermos  hazer  e  que  ade  fer  todo  a  nueftra 
voluntad  y  afy  le  pido  que  concerta ndofe  con  fu  dueno  quede  por  el 
fiador  dei  precio  delia  ,  y  el  Enbaxador  efcrive  como  el  queda  por  fia- 
dor dei  precio  delia  ,  y  como  el  tiene  en  fu  poder  hazienda  nueftra 
onde  fe  puede  pagar  ,  que  es  lo  que  nos  deve  dei  refgate  de  los  Cati- 
vos que  el  efta  obligado  a  nos  lo  pagar ,  y  nos  quedamos  muy  confia- 
dos que  el  Duque  nos  hade  hazer  efto  muy  mejor  de  lo  que  nos  per- 
tendemos  ,  y  que  no  ade  confentir  fe  nos  leve  por  ella  mas  defu  jufto 
precio  y  queremos  que  efto  fe  haga  com  brevedad  ,  y  que  fenosman-,,  -Nota. 
de  luego,  hecha  el  mes  á^nàM  fegundo  ailo  de  992.  i^^T^"^" 

tAjJento  das  Damas  ,  e  Criadas  da  Senhora  Dona  Catharina ,  cjiie 
cra'õ  ,  eforaõ  da  Dugueza  mulher  do  Duque  D.  Theodofio  I, 

DOna  Catherina  de  Soutomayor  prometeraó-felhe  3U  dobras  ,  ^Nuíll.  2  1  u. 
ja  houve  looU  reis,  devemíelhe  360U  reis.  *     ^  ' 

D.  Izabel  da  Cunha  mulher  de  Alvaro  Telles  3U  dobras  •,  houve 
já  180U  reis  ,  devemíelhe  180U  reis. 

Dona  Izabel  de  Souza  mulher  de  Joaõ  Brandam  3U  dobras ; 

paga. 

D.  Izabel  deMendoca  mulher  de  Ayres  Ferreira  2 U  dobras. 

D.Iza- 
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D.  Izabel  dc  Souza  inulhcr  dc  D.  João  de  Caflro  3U  dobras; 
devefclhc  amctadc  ,  pag. 

D.  Violante  dc  Távora  tem  fua  tença  ,  mulher  dc  Fernão  da  Cu- 
nha ;  houve  3U  dobras. 

D.  Franciíca  dc  Soufa  mulher  de  Chriílovaó  dc  Távora  30U  do- 
bras ;  dcveíclhc  metade  pag. 

D.  Felipa  Pinheira  mulher  de  Ruy  Dias  de  S.  Payo  3U  dobras ; 
devcfelhe  metade  pag. 

D.  Izabel  de  Caftro  mulher  de  Diogo  Lopes  de  Lima  2U  pag. 

Incz  de  Andrade  2U  dobras    deveíelhe  metade. 

Izabel  Ferreira  mulher  de  Antonio  Borges  500  dobras ;  devem- 
felhe  3oUrcis,  e  outros  tantos  fe  pagarão  a  Francifco  Rodriguez  de 
Sacavém  ,  que  parece ,  que  era  feu  herdeiro. 

Beatris  de  Sequeira  500  dobras  devemfelhe. 

D.  Cecil  ia  mulher  de  Henrique  de  Figueiredo  havia  3U  dobras 
iiouveraó  feus  herdeiros  metade  ;  deveíelhe  o  refto. 

D.  Maria  Pachcca  mulher  de  Henrique  Pereira  3U  pag. 

D.  Joanna  Pereira  mulher  de  Ruy  Vas  Pinto  devemlhe  3U  dobras. 

D.  Helena  mulher  de  Fernão  de  Caílro  3 U  dobras.  Cobrou  me- 
tade. 

D.  Margarida  de  la  Cerda  mulher  de  Francifco  Pereira  Coutinho 
3U  pag.  e  demais  1500  dobras  pag. 

D.  Francifca  Pereira  mulher  dcN  Porto  Carreiro  3U 

dobras.    Comprou-as  Job  Queimado  :  devemfelhe. 

Catherina  de  Moraes  mulher  de  Nuno  Leitão  1500  dobras;  de- 
vemfelhe 120U  reis. 

D.  Brites  de  Eça  lU  dobras  ;  devemfelhe  60U  reis.  Sera  paga 
em  Barcellos. 

D.  Leonor  de  Tovar  lU  dobras ;  comprou-as  Alvaro  Carvalho 
filho  deVafco  Carvalho.  Devemlhas. 

Leonor  de  Moraes  tinha  250  dobras ,  e  de  moça  3U ;  devemfe- 
lhe. Deixou-a  aDuqueza  encomendada  aElRey. 

D.  Izabel  de  Soutomayor  mulher  de  D.  Diogo  de  Soufa  lU  do- 
bras; devemfelhe  80U  reis. 

Genebra  Pereira  filha  do  Alcoforado  mulher  de  Chriítovaó  da 
Veiga  lU  dobras,  pag. 

D.  Catherina  Pinheira  3U  dobras  ;  devemfelhe. 

Izabel  de  Goes  lU  dobras. 

D.  Brites  da  Silva  3U  dobras. 

Moças  da  Camara. 

Brizida  da  Nóbrega  2U  dobras ;  cobrou  lU. 
Gracia  Dias  lOoU  reis  que  fe  lhe  devem. 
Izabel  de  Araujo  40 U  reis  devemlhe  3U. 
D.  Maria  Pereira  em  comprimento  30U  reis. 
A  filha  de  Ayres  Pinto ,  freira  em  Santa  Clara ,  e  ao  Convento 
3LT  dobras. 

Gracia 
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Gracia  Velha  filha  de  Joaô  Vellio  20U  reis. 
AIrmaâ  de  Fr.  Joaó  de  Souza  30U  reis. 
A  Alma  de  Clara  AfFonlb  12U  reis. 
Afilha  de  Leonor  Pereira  por  alvará  12U.  reis. 
D.  Cccilia  ,  oufeus  herdeiros  mil  dobras  mulher  de  Henrique  de 
Figueiredo. 

Maria  de  Moraes  4U  reis. 

Antónia  Nogueira  30U  reis. 

Tereía  Alvares  8U  reis. 

Correa  fobrinha  de  Meftre  Henrique  6U  reis. 

Apolonia  Lavandeira  2U  reis. 

Carvalha  mil  reis. 

JMaria  dejefus  Preta  4U  reis. 

D.  Izabel  Pereira  tinha  padrão  de  15U  reis  de  tença  delRey ,  e 
de  hum  moyo  de  trigo  cada  anno. 

Genebra  Pereira  mulher  de  Jorze  de  Lemos  tem  2U  dobras ,  as 
quaes  lhe  comprou  Francifco  Leitão. 

Anna  Vieira  fe  lhe  devem  30U  reis  ,  mulher  de  Joanne  Mendes 

paga. 

D.  Maria  mulher  de  AíFonfo  de  Ataide  mil  dobras  pag. 

Felipa  Caldeira  alvará  de  20U  reis  de  tença ,  e  por  fua  morte  a 
fua  filha  D.  Maria. 

Izabel  de  Goes  mil  dobras  teve  tença  8U  que  fe  lhe  hande  def- 
contar  defta  quantia. 

Bi  ites  de  Moraes  tem  de  tença  5U  reis  paga  de  250  dobras  que 
foraô  de  Brites  de  Horta. 

Ines  de  Andrade  rail  dobras. 

D.  Maria  da  Cunha  teve  70U  reis  de  tença  depois  da  morte  de 
feu  marido. 

D.  Conílança  mulher  de  Diogo  de  Sepulveda  2U  dobras ,  ven- 
deu-as  ao  Alcoforado  ,  e  eíle  a  D.  Garcia  de  Albuquerque. 

D.  Joanna  da  Silva  mulher  de  Jorze  Barreto  2U.  dobras  ;  ven- 
deu-as  a  D.  Garcia. 

D.  Maria  Pacheca  mulher  de  Henrique  Pereira  mil  dobras  que 
comprou  a  D.  Conílança  acima. 

Dona  Catherinha  filha  de  Brites  Pinheira  tinha  500  dobras  que 
vendeu  a  Pedro  Aftbnfo  de  Aguiar  ,  e  efte  a  D.  Garcia. 

Mayor  Gomes  mulher  que  foi  de  Francifco  de  Araujo  vendeu  a 
tença  de  duas  mil  dobras  a  D.  Garcia  de  Albuquerque. 

Izabel  Sacoto  mulher  do  Alcoforado  mil  dobras  que  fao  40U  reis. 

D.  Brites  de  Couto  mulher  de  Alvaro  Lobeira  30U  dobras  ;  deu- 
felhe  metade  ,  devefelhe  outra. 

p.  Garcia  de  Albuquerque  comprou  7500  dobras  ,  que  importaô 
900  reis  a  varias  Criadas  da  Duquefa  de  Bragança  pag. 

Francifco  Leitão  comprou  tença  a  Genebra  Pereira. 

I^opo  de  Soufa  tinha  3U  dobras. 

Alvaro  do  Rego  havia  de  ter  4ÓU  reis. 

Pedro  Alvares ,  e  fua  mulher. 
Tom.  IV.  Ccc  João 
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Joaó  da  Cofia ,  e  fua  mulher. 
Gomes  Dias. 

Moços  dos  Efctídeiros  da  Senhora  Dtiqueza  ,  que  o  Duqtie  lhe  ordenou. 

Sebaftiaó  de  Negreiros  efcudeiro  3oUreis,  houve  15-  em  Gon- 
çalo Machado  do  dinheiro  de  Ruy  de  Sande. 

João  Rodriguez ,  Efcudeiro  havia  de  haver  20U  reis  houve  ja 
loU  reis  em  Gonçalo  Machado. 

Francifco  Lopes  efcudeiro  havia  de  haver  loU  reis. 
Silveftre  Gonçalves  Porteiro  15U  reis. 
Gaíjpar  Rodriguez  Porteiro  15U  reis. 
Alvaro  Dias  houve  em  Lixboa  na  Dizima  15U  reis. 
Antonio  Nogueira  3U.  reis. 


Job  Queimado  2500  dobras. 

O  Alcoforado  tinha  mil  dobras  em  cazamento ,  vendeu-as  a  D. 
Garcia  \  tinha  mais  com  fua  mulher  Izabel  Sacoto  outras  mil  dobras. 
Diogo  Serrão  Alvarade  14U  reis  de  tença  em  fua  vida. 


Miguel  Nunes  yU^oo. 
Francifco  Nunes  loU  reis. 
Antonio  Velho  loU  reis. 


Em  Sacavém. 


Criados  que  a  me  fina  Duqueza  deixou  recomendados. 


A  ELREY. 


Capellaens. 
Moços  da  Camera. 


Gonçalo  Gomes, 


Figueiredo. 
Gil  Lopes. 
Faria. 
Calvos. 
Chaves. 
Ruy  Pereira. 
Valente. 
Serrão. 


Repojleiros, 


Francifco  da  Cofta. 

Andre  de  Barros. 

Antonio  Velho  acrecentado» 


Porteiros, 


A  Porteiro. 


Moços  da  Capella. 


Almeida. 
Belchior. 
Rafael. 
Artul  Criado. 


EJcudeiros, 


A  RAI- 
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Capellaens. 


A  RAINHA. 

Pedro  de  Almeida. 


Moços  da  Camera.  Botelho. 

Leonor  de  Moraes. 


Efcudeiro, 

Repojleiro. 
Porteiro. 


Gonçalo  Machado. 

AO  príncipe. 

Martim  Alvares. 
Francifco  Nunes. 


AO  DUQUE. 

CapdlaÕ,  Diogo  de  Oliveira. 

Moços  da  Camera,  Qiieyros. 

Rebelio. 

Repojleiros.  Barbudo. 

Simaó  Gonçalves. 
JoaÓ  Pacheco. 

Dotes  prometidos  pela  mefma  Senhora  Dona  Catharina, 

D.  Luiza  de  Cefpedes  filha  de  D.  Francifco  Cabilhos  3U  dobras 
por  feu  cafamento. 

Thereza  da  Ponte  filha  de  Alvaro  da  Ponte  3U  dobras. 

D.  Felipa  Taveira  filha  de  Francifco  Lopes  Tabeira  3U  dobras. 

D.  Izabel  de  Soutomayor  Lobeira  filha  de  Diogo  da  Cunha  4U 
dobras  por  feu  cazamento  ,  e  a  mercê  de  officio  de  juíliça ,  e  fazenda 
pera  quem  com  ella  cazar. 

A  D.  Mónica  Henriques  4U  dobras  por  feu  cazamento  ,  e  mercê 
deofiicio  da  fazenda,  ou  juftiça  para  quem  com  ella  cazar. 

D.  Cathcrina  Coutinha  filha  de  Alvaro  Coutinho  4U  dobras 
por  feu  cazamento  ,  e  Álvara  de  officio  para  quem  com  cila  cazar. 

E  iíto  fendo  do  noíTo  goíla ,  e  fe  naó  naó  levara  nada. 

CATFIERINA. 


Tom.  IV. 


Cccii 
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Te/lamento  aiithentico  da  Senhora  D.  Catharina  ,  mulher  do  Buque 
de  Bragança  D,  João  I.    Eflà  no  Archivo  da  me/ma  Ca/a  , 

donde  o  tirey. 

Num.  11 9»  "17^  M  nome  da  SantiíTima  Trindade ,  Padre  ,  Filho,  e  Efpirito  Santo, 
.  ,  BTjI  tres  peiToas ,  e  hum  íó  Dcos ,  Éu  D.  Catherina  filha  do  Infante 
An.  lôo^.  Duarte  ,  meu  Senhor  ,  e  da  Infante  D.  Izabel ,  minha  Senhora  ,  que 
Deos  tem  ,  eílando  em  meu  perfeito  juizo  ,  e  naó  fabendo  o  que  Deos 
fera  fei*vido  ordenar  de  mim  faíTo  meu  Teftamento  ,  proteftando  pri- 
meira ,  e  fírmementè  de  morrer  na  Fé  Catholica  j  e  peíTo  à  Sacratiííi- 
ma  Virgem  noíTa  Senhora  ,  e  a  todos  os  Santos  ,  e  fpiritos  bemaven- 
turados  da  Corte  do  Ceo  ,  que  fejaô  meos  intercelTores  diante  da  di- 
vina Mageftade  ,  pera  me  alcanfarem  perdão  de  meos  muitos  ,  c  muito 
grandes  peccados. 

Quero ,  e  mando  ,  que  fallecendo  eu  neíla  Villa  feja  o  meu  cor- 
po enterrado  no  Coro  bayxo  do  Convento  das  Chagas  aos  pôs  da  fe- 
pultura  da  Infante  minha  Senhora,  e  na  minha  fe  porá  o  letreiro  ,  que 
o  Senhor  Duque  meu  íilho  ordenar  •  e  ao  Convento  fe  dará  [a  efmola  , 
que  lhe  parecer. 

O  meu  Corpo  ira  veftido  no  habito  deS.  Francifco  ,  e  fobre  elle 
o  de  Santa  Clara  ;  e  aos  frades  da  Piedade  ,  e  ao  dito  Convento  das 
Chagas  fe  dara  por  elles  a  efmola  ,  que  parecer  a  meu  filho. 

A  Confraria  da  Mizericordia  me  levara  à  fepultura  na  Tumba  da 
Irmandade  delia  ,  e  darfelheha  por  iíTo  a  efmola ,  que  parecer  a  meu 
filho,  de  quem  confio  que  mandará  fazer  por  minha  alma  osofficios, 
e  dizer  as  miífas  ,  que  eu  aqui  poderá  deixar ,  e  por  ifib  o  naó  fafib. 
E  fe  eu  fallecer  em  parte ,  donde  o  meu  corpo  nao  polFa  logo  frr  tra- 
zido ao  dito  Convento  das  Chagas  defta  Villa  ,  darfelha  a  fepultura 
aonde  ordenar  meu  filho  cm  depozito  ,  para  que  depois  de  gaitado  fe 
tragaó  os  oífos  ao  dito  Convento  ,  e  fe  ponhaô  no  dito  Coro  bayxo 
no  lugar  ,  que  tenho  declarado  atraz. 

Inltitúo  ao  Senhor  Duque ,  e  ao  Senhor  D.  Duarte  meos  filhos 
por  meos  herdeiros  em  fuas  legitimas ;  e  declaro  ,  que  a  Senhora  Se- 
raphina  minha  filha ,  que  Deos  tem  ,  renunciou  as  fuas  em  mim  quan- 
do cafou  ,  por  huâ  eícriptura  pubhca  ,  feita  com  licença  de  Sua  Ma- 
geftade ,  de  que  fe  achara  o  trcslado  com  cíle  teftamento  ,  e  por  aífim 
ler ,  nao  tenho  obrigaíTaó  de  reftituir  a  meos  netos ,  feos  filhos ,  legi- 
tima ,  que  por  fua  may  ouveraó  de  aver  de  meos  bens ,  fe  a  ella  naó 
renunciara. 

Por  fallcci mento  do  Duque  meu  Senhor  ,  que  nja  gloria  ,  fe  fez 
Inventario  de  fua  fazenda ,  porém  naó  fe  chegou  a  fazer  partilhas  del- 
ia. Os  autos ,  inventario ,  e  mais  papeis ,  que  a  ellas  pertencem  ,  fe 
entregaram  em  huá  arca  ao  Licenciado  Domingos  Alvares  Leyte  De- 
zcmbargador  da  Caza  de  Sua  Excellcncia  ,  que  os  tem  em  feu  podei-. 
Por  elles  fe  vera  o  que  eu  como  teftainenteira  d:  Sua  Erxcílcncia  ,  que 
DcOvS  tem,  fis  cm  comprimento  ,  c  cxccuílao  de  feu  tcilamcnto  ,  e  o 
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pagamento ,  e  fatisfaçam  de  ferviíTos ,  e  legados ,  que  ficou  à  conta  do 
Senhor  Duque  meu  filho  ,  por  fe  lhe  dar  pera  iíFo  parte  dos  finco  con- 
tos de  juro  ,  que  Sua  Mageftade  ,  que  Deos  aja  ,  lhe  deu  em  pagamen- 
to dos  duzentos  mil  cruzados ,  de  que  tinha  feito  mercê  a  ícu  pay  , 
antes  que  falcceíTe.  E  verfeha  também  como  ficáram  ainda  ao  monte 
da  fazenda  cento  e  noventa  e  tantos  mil  reis  ,  ou  o  que  for,  de  ju- 
ro no  conto  de  reis  ,  que  fe  aíTentou  no  Almoxarifado  de  Portalegre  , 
pera  que  pelos  reditos  dos  ditos  cento  e  noventa  e  tantos  mil  reis  fe 
foíTern  comprindo  ,  e  pagando  as  outras  obrigaíFoens ,  que  ouveíTe  do 
monte,  alem  das  que  aílini  ficáram  à  conta  de  meu  filho.  Lembro  ,  e 
peífo  muito  a  Sua  Excellencia ,  que  aílim  pelos  reditos  do  dito  juro, 
como  per  qualquer  outra  fazenda  do  monte  ,  faíTa  que  fe  cumpra  o 
que  ainda  diílo  eftivcr  por  comprir.  E  que  mande  acabar  com  as  obri- 
gaffoés  ,  que  ficaram  à  fua  conta  ,  de  que  fe  lhe  deu  fatisfaíTaó  pela  di- 
ta parte  do  dito  juro. 

Verfeha  também  pelos  autos  das  ditas  partilhas  ,  como  eu  fuy 
paga  de  meu  dote,  earrhas;  e  tenho  dado  quitaífaô  delle ,  c  delias.  E 
porque  pelo  contrato  de  meu  cazamcnto  ,  que  fe  achará  com  eíle  tef- 
tamento  ,  me  pertence  ametade  dos  aquiridos  ,  que  ouver  ,  depois  de 
pagas  as  dividas  feitas  ,  durando  o  matrimonio  ,  dos  quacs  nunca  fe  fes 
a  conta  ,  nem  a  dos  ditos  aquiridos  lembro  que  quando  fe  fizer ,  fe 
ha  de  aver  por  fiizenda  minha  a  dita  ametade  delles ,  pera  ajuda  de  fe 
comprirem  com  elles  os  meus  encargos  ,  c  obrigaífocs. 

Em  minha  caza  eílavao  muitas  couzas  do  monte  da  dita  fazenda 
do  Duque  meu  Senhor  ,  além  das  que  foram  dadas  em  pagamento  de 
meu  dote  ,  e  arrhas ,  deitas  que  aííim  me  foram  dadas  em  pagamcsito , 
Ic  fizerao  então  roes  bem  declarados  ,  que  andao  nos  autos  das  ditas 
partilhas ,  por  onde  fe  vera  quaes  crao.  E  pelos  Inventários  fe  verá 
também  quaes  erao  as  outras  coufas  do  monte  ,  que  ficarão  em  mjnha 
caza.  ^  De  muitas  deitas  fc  forao  fempre  fcrvindo  o  Senhor  Duque 
meu  filho,  efeus  Irmãos,  em  quanto  fe  crearam  ,  e  eftiveram  em  caza 
de  Sua  Excellencia ,  e  algufis  fe  gaftariaó  de  todo  em  feu  ferviço  :  ou- 
tras dey  a  cada  hum  delles :  e  outras  dey  a  Senhora  Seraphina  minha 
filha  em  parte  da  fatisfaíTaó  do  que  lhe  tinha  prometido  em  dote  :  e  al- 
guns gaítey  por  outra  via.  De  tudo  fareis  roes  os  mais  declarados,  que 
poder  ler  para  fe  acharjm  com  efte  teílamento  ,  e  fe  ver  por  elles  o 
que  meos  filhos  gaíláram  ,  c  o  que  eu  dey ,  e  gaíley  das  ditas  couzas 
do  monte. 

A  Senhora  D.  Maria  minha  filha  falleceo  depois  de  feu  pay ,  e 
eu  fiquey  por  fua  herdeira  univerfal ,  por  cila  fallecer  fem  teftamento 
íolemnc ,  nem  outra  couza  ,  mais  que  huãs  lembranças  ,  que  fes  de 
fua  denaden-a  vontade  ,  que  fe  acharam  com  eíle  meu  Teílamento , 
nas  quaes  também  me  fazia  fua  herdeira. 

O  Senhor  Alexandre  meu  filho  foi  eíludar  à  XJnivcrfidadc  de 
Coimbra  ,^  fem  ter  em  tao  ujais  dc  feu  ,  que  trcs  mil  cruzados  de  pen- 
fu)  noBiípado  da  Guarda,  epera  ir  lhefis  cm  íua  Caza  de  tudo  o  que 
toi  neceílano,  como  íe  verá  em  hum  rol  das  cnuzas  delia,  q\ii'  aqui 
íe  achará.    Tudo  ifto  foi  por  conta  de  minha  fazenda  ,  e  delia  lhe  fui 
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fempic  dando  pera  fua  defpcza  o  que  mais  gaftava  cm  cada  hum  anno, 
e  lhe  faltava  de  luas  rendas  ,  e  o  Senhor  Duque  feu  inr.ao  lhe  deu  tam- 
bém muito  de  fua  fazenda  no  mefmo  tempo  ,  de  que  conftarâ  pelas 
contas  de  feos  Almoxarifes  daquelle  tempo  ,  e  efpecialmente  dos  de 
Ourem  ,  e  por  as  dos  Thefoureiros  de  fua  Caza ,  e  dos  meos  ;  e  tudo 
ifto  junto  devia  montar  muito  mais  dinheiro  ,  do  que  lhe  podia  vir  de 
legitima  de  feu  pay.  Porém  porque  elle  fallecef»»Qbinftetado  ,  lembro  , 
que  fe  depois  de  pagas  fuas  dividas  ,  fobejaíle  alguâ  lázcnda  fua  da  di- 
ta legitima,  ou  outra  de  que  elle  podeíTe  teftar ,  a  mim  me  pertence 
tudo  o  que  for ,  como  a  fua  herdeira  univcrfal  com  beneficio  do  In- 
ventario. 

O  Senhor  Dom  Filippe  meu  íillio  falleceo  com  hum  teílamento 
nullo  ,  por  me  preterir  nelle ,  de  que  fe  achará  o  treslado  em  publica 
forma  com  eíle  meu  ,  e  o  próprio  tem  Pedro  Gomes  ,  que  lho  apro- 
vou ,  por  fervir ,  quando  elle  falleceo  ,  de  Tabaliaó  das  notas  defta 
Villa  no  ofiicio  ,  que  vagou  por  renunciaíFao  de  Manoel  Paílànha  ;  e 
por  aílirn  fer ,  íiquey  eu  fendo  univcrfal  lierdeira  do  dito  Senhor  D. 
Filippe  meu  filho  a  benefício  de  Inventario. 

Conforme  a  ifto  me  pertencem  as  legitimas  ,  que  as  ditas  Senlio- 
ras  D.  Maria,  e  D.  Seraphma,  e  o  dito  Senhor  D.  Filippe  meos  filhos 
herdaram  ,  e  ouveram  de  aver  da  fazenda  ,  que  ficou  por  fallecimento 
de  feu  pay  :  e  o  que  fobcjar  da  legitima  ,  que  pertencia  ao  dito  Senhor 
Alexandre  meu  filho  da  melina  fazenda  de  feu  pay  ;  e  bem  aíFim  a  di- 
ta ameíade  dos  aquiridos ,  durando  o  matrimonio  ,  tudo  pelo  modo  , 
que  tenho  declarado.  E  porque  eu  mandey  gaílar  algum  dinheiro  do 
Duque  meu  Senhor  ,  que  aja  gloria  ,  em  vida  de  Sua  Excellencia  ,  por 
Antonio  Mouro  no  tempo  ,  cm  que  o  lervio  de  Thezcureiro  de  lua 
Caza  ,  e  por  outros  Thezoureircs  ,  e  ofíiciaes  feos ,  e  a  algils  delies 
mandei  ja  paíTar  mandados ,  pera  lhes  fer  levado  em  conta  o  que  af- 
íim  gaílárara  pela  minha  ,  e  outros  teram  diíFo  papeis  ,  que  faífao  fé 
baíVante.  Quero  que  de  tudo  o  que  aflim  confiar  baílantemente  fe  dê 
inteyra  fatisfaílaó  ao  mente  da  fazenda  de  S-  Excellencia  ,  que  aja  glo- 
ria ,  defcontandofcme  o  que  tudo  montar,  ou  parte  que  n.e  for  divi- 
da dos  aquiridos  ,  ou  do  que  me  vier  dasditafí  legitimas  de  meos  fi- 
lhos ,  e  por  eíle  meímo  modo  quero  ,  que  fe  fatisfaíFa  ao  m;Cnte  da  di- 
ta fazenda,  tudo  o  que  pelos  ditos  rcyes,  que  eu  hey  de  fazer,  ou 
por  qualquer  outra  via  confiar  na  verdade  que  eu  gaíley  das  couzas  do 
monte  ,  nao  as  podendo  gaftar  ;  e  iílo  fe  fara  pelas  próprias  avaliaf- 
foes ,  que  fe  íizerao  das  ditas  couzas  nos  Inventários  da  fazenda  de  S. 
Excellencia ,  que  Deos  tem. 

NaquclJe  teílamento  nuUo  ordenou  o  Senhor  D.  l  ilippe  ,  que 
fe  lhe  diceíFem  pera  fempre  duas  miílas  quotidianas  por  deus  Capel- 
lains  deita  Caza  ,  e  deixou  jxira  cfmola  delias  fecenta  mil  reis  de  ju- 
ro ,  que  tinha  comprado  ao  Senhor  Duque  feu  Irmão  :  e  mandou  ca- 
zar  vinte  e quatro  orfins  por  ordem  do  Senhor  D.  Duarte  meu  filho, 
que  fjs  feu  Tcílamentciro  ,  e  por  me  dizerem  ,  que  valiao  cíles  legados, 
deixados  no  dito  teft amento  ,  e  a  nomeuíTaÓ  de  teílamenteiro  nelle  fei- 
ta ,  Icm  embargo  de  fer  nullo ,  dezcjei  muito  de  os  comprir  logo  ,  e 
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pedi  por  vezes  ao  Senhor  D.  Duarte  ,  que  como  teftamenteiro  de  feu 
Irmaó  nomeaíT*  as  ditas  orrans  ,  e  diceíTe  o  que  lhe  parecia  que  fe  de- 
via dar  a  cada  huá  d  Jilas ,  e  ategora  o  iiaô  tem  feito.  Também  lem- 
brey  por  vezes  ao  Senhor  Duque  meu  filho  ,  que  mandaíTe  dizer  as 
ditas  milTlis  pelos  ditos  Cappeliains  ,  e  correrlhes  com  o  dito  juro  ,  e 
creyo  ,  que  le  vaô  dizendo.  Quando  o  Senhor  D.  Duarte  nomear  as 
orFáns,  íe  dari  a  cada  hua  o  que  for  jufto  e  parece  que  bailaria  dar- 
Ihe  a  quinze  mil  reis  ,  porque  iílo  he  o  que  o  Duque  meu  Senhor 
mandou  em  feu  teílamento ,  que  fe  deíTe  às  orfans  ,  que  manda  cazar 
em  as  fuas  terras  ,  com  que  he  de  crer  ,  que  meu  filho  fe  quereria  con- 
formar ,  pois  naó  declarou  outra  couza. 

O  Senhor  D.  Duarte  meu  filho  tinha  em  fua  Caza  muitos  veíli- 
dos ,  e  arreyos ,  e  outras  couzas  do  Senhor  D.  Fillippe  feu  Trmaó  ao 
tempo  do  feu  fallecimento  ,  e  diceraô-me ,  que  depois  delle  fer  falle- 
cido  recolheo  a  ella  outras  muitas,  e  que  as  retinha  por  fuas  ,  por  feu 
Irmaó  lhe  d  :ixar  o  remanecente  de  fua  fazenda  ,  depois  de  compridas 
luas  obrigaífoês  ,  por  aquelle  feu  teftamento.  E  elle  mefmo  me  dice 
a  mim  ,  que  feu  Irmaó  lhe  deixara  huns  apontamentos  em  fegredo  ,  pê- 
ra lhos  comprir.  E  porque  o  dito  teílamento  foy  nullo  ,  e  naó  filia 
naquelles  apontamentos ,  nem  meu  filho  mos  moílrou  nunca ,  nem  eu 
fcy  o  que  fc  contem  nelles ,  declaro  ,  que  he  fazenda  minha  toda  a 
que  elle  tem  em  feu  poder  da  que  ficou  do  Senhor  D.  Filiippe  feu  Ir- 
maó ,  e  que  fe  me  deve  reílituir  ,  como  a  fua  univerfal  herdeira  ,  para 
que  fepeífa  ao  Senhor  D.  Duarte,  fe  ma  naó  entregar  em  minha  vida. 
E  digo  que  naó  tenho  obrigaííaó  de  comprir  aquellcs  apontamentos 
fecretos,  que  naó  vi. 

Eu  mandey  pagar  aos  Creados  do  Senhor  D.  Filiippe  o  que  nos 
pareceo  juílo  ao  Senhor  Duque  meu  filho  ,  e  a  mim  ;  e  mandey  tam- 
bém pagar  as  fuas  dividas,  de  que  tive  noticia  ategora,  eaílun  oirey 
fazendo  até  onde  chegar  fua  fazenda  ,  da  qual  fe  fez  Inventario  ,  a  que 
mandey  ajuntar  todos  os  papeis  dos  ditos  pagamentos ,  por  ordem  do 
Juiz  de  Fora  defta  Villa ,  de  que  he  Efcrivaó  Ajres  Gomes  Tabalinó 
delia  ,  pelos  quaes  fe  vera  fempre  o  que  montou  a  dita  fazenda  ,  e  o 
que  íe  tem  gaitado  delia. 

Por  muitos  annos  mandei  arrendar  a  Comenda  de  Santa  Maria 
de  Moreiras  do  termo  de  Chaves ,  que  foy  do  Senhor  Dom  Filiippe 
meu  filho ,  e  noutros  mandei  recolher  ,  e  vender  o  paó  delia  por  mof- 
fos  da  eftribeira  do  Senhor  Duque  meu  filho  ,  e  receber  o  dinheiro  , 
perque  fe  vendia  ,  e  o  porque  fe  arrendava  a  Comenda.  Diílo  fe  co- 
inelfàraó  a  fazer  lembranças  em  hum  livro ,  as  quaes  fe  naó  continua- 
ram ,  como  ouyera  de  fer.  Deíle  dinheiro  gaítei  muito  em  couzas  do 
Senhor  D.  Filiippe  :  outro  lhe  dei ,  e  gaílou  elle  ,  e  algum  fe  empref- 
tou  ao  Senhor  Duque  feu  Irmaó  ,  e  com  muito  lhe  comprei  moveis  ,  e 
alguns  bens  de  raiz  ,  de  que  também  mandei  recolher  os  rendimentos 
por  alguns  tempos  ,  e  deilhe  muitas  couzas  minhas  compradas  com 
meu  dinheiro.  Muito  dezejo  apurar  tudo  iílo  ,  e  deixar  com  eíte  tef- 
tamento a  conta  de  tudo  clara  ,  e  certa  ,  para  que  por  ella  fe  veia  ,  fq 
devia  eu  ainda  dinheiro  ao  Senhor  D.  Filiippe  quando  elle  falieceo , 
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do  que  tenho  recebido  feu  da  dita  Commenda  ,  e  dos  ditos  bens  de 
raiz  ,  c  fe  he  por  eíla  via  mais  a  fazendu  ,  que  ficou  por  feu  fallecimen- 
to ,  e  fc  eftâ  ainda  algum  por  arrecadar  dos  rendimentos  da  Comenda , 
ou  dos  que  recolherão  os  frutos  delia  naqucllcs  annos. 

Do  dinheiro,  que  por  minha  ordem  fe  arrecadou  da  Comenda  , 
e  do  juro  do  Senhor  D.  Duarte  meu  filho  ,  atê  o  tempo  de  feu  primei- 
ro cazamento ,  fe  fes  entaó  conta  pela  quafTe  achou  ,  que  eu  o  tinha 
fatisfeito  de  todo  o  dito  dinheiro  ,  e  que  elle  me  ficava  devendo  a 
mim  trezentos  e  noventa  e  oito  mil  e  tantos  reis  ,  como  confia  da 
fcriptiira  ,  que  fobre  iílb  fe  fez ,  na  Nota  de  Simaó  Pinheiro  ,  que  foi 
notário  publico  em  nolhis  couzas  ^  e  porque  eu  lhe  fis  doaíFaô  de  qua- 
tro mil  cruzados  ,  declaro  ,  que  delles  foi  fatisfeito  pelo  dito  dinhei- 
ro ,  que  aííim  me  ficava  devendo  pela  dita  fcriptura  ,  e  por  muitas 
pelías  de  prata ,  que  lhe  dei  ,  de  que  fe  fez  hum  rol ,  que  fe  adiara 
aqui  ,  que  montou  hum  conto  e  duzentos  e  hum  mil  e  tantos  reis, 
com  que  fe  períizeraó  os  ditos  quatro  mil  cruzados  ,  no  fim  do  qual 
rol  eílâ  hum  affinado  de  meu  filho ,  perque  fe  moílra  fer  tudo  iflo  af- 
íim. 

Eu  fervi  ao  Senhor  Duque  meu  filho  do  dia  ,  em  que  feu  pav 
falleceo  ,  até  o  em  que  elle  quis  tomar  o  governo  de  fua  Caza.  Ná- 
quelle  tempo,  e  alguns  annos  depois,  foraó  feos  Thezoureiros  delia, 
e  juntamente  meos  ,  Lopo  Vas  de  Almeida  ,  que  Deos  perdoe,  e  Chrif- 
tovaó  de  Andrade  ,  Nuno  Machado  ,  e  Joaó  Mexia  ,  e  Antonio  Ro- 
drigues ,  que  ainda  faô  vivos ,  e  porém  cada  hum  delles  teve  receita 
do  meu  dinheiro  apartada  da  que  fe  lhe  fes  do  de  Sua  Excellencia  ,  em 
diíTerente  livro ,  feita  por  diíferente  Efcrivao  delia  ;  e  das  defpezas , 
que  íizeraó  ,  como  meos  Thezoureiros ,  fe  lhe  paíFáram  mandados,  e 
provizocs  diíferentes  dos  que  lhes  foram  paffados  ,  como  a  Thezourei- 
ros de  Sua  Excellencia  ,  das  defpezas  ,  que  faziaó  dos  feus  dinheiros. 

O  dito  Lopo  Vas  de  Almeida  deu  em  fua  vida  conta  do  recebi- 
m.ento  da  fazenda  do  Duque  ,  e  do  da  minha  ,  e  ouve  quitaíFaó  de  Sua 
Excellencia  :  a  do  carrego  de  meu  Thezoureiro  lhe  tomou  Jacome  Bar- 
boza por  meu  mandado,  efoi  depois  revifta  por  Jeronymo  Dias  Mon- 
terroio,  a  que  Deos  perdoe,  acharfeha  comeíte  teftamento.  Por  en- 
farramento  delia  lhe  fiquei  devendo  hum  conto  e  quatrocentos  é  feten- 
ta  e  oito  mil  e  tantos  reis  ,  que  lhe  devem  faltar  a  conta  do  monte  da 
fazenda  do  Duque  meu  Senhor  ,  que  Deos  tem  ,  de  que  tam.bem  foy 
'J  nezoureiro  no  mefmo  tempo  ,  a  qual  naó  deu  em  fua  vida.  Faííb 
diíTo  efia  declaraírao ,  para  que  quando  fe  fizerem  as  partilhas  da  dita 
fazenda  do  monte  ,  fe  m.e  faffa  dcfconto  dos  ditos  hum  conto  e  quatro- 
centos e  fecenta  e  oito  mil  e  tantos  reis  ,  da  parte  que  me  vier  dos 
aquiridns ,  ou  no  que  couber,  às  ditas  legitimas  de  meos  filhos,  que 
tenho  dito  ,  que  me  pertencem. 

E  porque  os  ditos  Chriftovaô  de  Andrade  ,  Nuno  Machado  , 
João  Mexia  ,  e  Antonio  Rodriguez  ,  naó  tem  ainda  dado  conta  do 
tempo  ,  em  que  ferviram  ,  nem  a  Sua  Excellencia  ,  nem  a  mim  ,  e  fer- 
vindo  aíl'm  juntamente  ambos  os  ditos  cargos  poderiao  gafiar  algum 
tiinhdro  de  meu  filho  em  meu  ferviílb ,  dezejo  muito  que  dem  fuas 

contas, 


contas ,  e  procuro  ,  que  fe  lhes  tomem  com  brevidade  ;  mas  porque 
poderá  fer  que  fe  naô  acabem  em  minha  vida,  declaro  aqui,  que  ic 
aíTi  for ,  e  por  encerramento  delias  ficarem  devendo  a  meu  filho ,  e  eu 
lhes  ficar  devendo  a  elles ,  que  de  minha  fazenda  fe  ha  de  pagar  à  de 
meu  filho  o  que  eu  lhes  dever  a  elles  ,  até  a  quantia  ,  que  elles  lhe  de- 
verem ,  ( diz  no  emendado )  dinheiro  de  meu  filho. 

CATHERINA. 

Doutros  dinheiros  ,  que  alguns  Thezoureiros  ,  e  Almoxarifes  do 
Senhor  Duque  meu  filho  gaftaram  por  meu  mandado  ,  em  couzas  mi- 
nhas ,  tenho  dado  aflinados  meos ,  perque  me  obrigei  a  dar  delles  fa- 
tisfaíPam  a  Sua  Excellencia  ,  ou  aos  mcfmos  officiaes ,  fe  eu  lha  naó  der 
cm  minha  vida ,  mando ,  que  pelos  ditos  afiinados  fe  pague  tudo  de 
minha  fazenda,  e  tudo  o  mais,  que  por  qualquer  outra  via  conftar 
baftantemente  que  elles  gaitaram  por  minha  conta  ,  e  por  meu  manda- 
do ,  fazcndo-fe  defconto  do  dinheiro,  que  da  fazenda  de  Sua  Excellen- 
cia conftar  que  me  he  devido  ,  ou  por  papeis ,  ou  por  qualquer  outra 
via;  (diz  por  entrelinha )  Couta.  a^^^' 

Por  fim  doanno  de  feifcentos  e  dous  tinha  eu  ja  por  defpachar  ^^'"^ '•^'^ 
na  liberdade  do  meu  alvitre  alguas  drogas  atrazadas  ;  e  de  então  atégo- 
ra  ficaram  também  muitas  por  defpachar  na  dita  liberdade  ,  das  que 
eu  podia  mandar  trazer  da  índia  neftes  fete  annos ,  como  fe  vera  pel- 
lo  livro  ,  que  fe  fez  do  dito  alvitre  ,  e  por  huá  lembrança  ,  que  de  tu- 
do fe  achara  cora  efte  teftamento.  He  grande  a  quantidade  das  ditas 
drogas,  e  ficáram  tantas  atrazadas ,  porque  fe  perderam  muitas  na  via- 
gem ,  e  porque  as  naó  mandei  carregar  no  anno  paíTado  ,  nem  neíle , 
por  Sua  Mageftade  fer  fervido  ,  que  fe  me  comutaíTe  eft:e  alvitre  a  ou- 
tra renda  de  dinheiro.  E  porque  a  dita  commuíaçaó  fe  naó  fes  atêgo- 
ra  ,  e  ella  íe  ha  de  fazer  ,  ou  as  ditas  drogas  atrazadas-,  e  as  que  eu  da- 
qui em  diante  poderá  mandar  vir ,  fc  haó  de  carregar  ,  e  trazer  por 
minha  conta  ,  e  hua  couza  ,  ou  outra  importa  tanto  a  minha  fazenda  , 
mando  ,  que  a  dita  cómutairaó  fe  requeira  com  cuidado  ,  naó  fe  fazen- 
do em  rainha  vida :  e  que  o  dinheiro  ,  que  por  ella  fe  liquidar  ,  que 
me  he  devido  ,  fe  arrecade  com  brevidade.  E  fe  a  dita  cômutaíTaó  naó 
ouver  effcito  ,  mandarfchaó  carregar  as  ditas  drogas  na  índia  por  conta 
de  minha  fazenda  ,  e  do  procedido  delias  fe  acodirá  às  couzas  ,  que  an- 
tes diílb  fenaó  poderem  cumprir.  E  lembro  ,  que  naó  he  neceífario 
cabedal  pera  mandar  vir  as  ditas  drogas :  e  que  bafta  iíTo  o  favor  ,  e 
credito  ,  que  mandará  dar  o  Senhor  Duque  meu  filho  ,  com  que  fe 
achará  na  índia  o  dinheiro  neccTario  ,  ou  dos  defuntos  ,  ou  de  peíToas, 
que  foigao  de  o  remeter  por  letras  a  efte  Reino. 

Eu  ouve  por  bem  de  fazer  mercê  a  l'homás  da  Fonfeca  morador 
na  Cidade  de  Lixboa  ,  que  elle  podeiíc  defpachar  para  fi  ,  fem  por 
iífo  pagar  couza  algufi  a  minha  fazenda,  trezentos  e  oitenta  e  tantos 
quintais  de  drogas  na  liberdade  do  meu  alvitre  ,  pelo  modo  declarado 
em  hufí  Carta  minha  para  o  mcliuo  Thomás  da  Fonfeca  ,  e  noutra  pe- 
ra Jeronymo  Rodriguez ,  que  Deos  perdoe ,  que  eftaó  regiíladas  em 
Tom.  ÍV.  bdd  '  íium 
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hum  livro  de  minha  fazenda  a  folhas  quatrocentas  e  fetenta  e  oito  dei- 
Ic  ,  que  eraó  ametade  das  drogas  ,  que  ate  entaó  tinha  crefcido  de  pe- 
zo  a  pezo  no  defpacho  das  do  dito  meu  alvitre,  que  o  dito  Thomas 
da  Fonfeca  avia  procurado,  que  fe  me  defpachaíTem  em  dias  de  minha 
vida  pelo  pezo  grande  de  dezafeis  onfas  por  arrátel  ,  comeíTando  do 
anno  de  quinhentos  e  oitenta  c  quatro  em  diante  ,  fobre  o  que  o  dito 
Thomas  da  Fonfeca  ouve  certos  defpachos  do  Concelho  da  fazenda  de 
Sua  Mageftade ,  que  fe  tresladáram  no  dito  livro  do  meu  alvitre.  E 
porque  podia  acontecer ,  que  depois  fe  duvidaíTe  dos  ditos  defpachos, 
cbrigou-fe  o  dito  Thomas  da  Fonfeca  por  hum  feu  aííinado  feito  nef- 
ta  Villa  em  onze  de  Junho  de  feifcentos  e  dous  ,  que  fe  achará  com  ef- 
tc  teftamento  ,  a  que  fe  pelo  tempo  em  diante  fenaó  defpachaíTem  as 
ditas  drogas  do  meu  alvitre  em  cada  hum  anno  em  dias  de  minha  vida 
pelo  dito  pezo  grande ,  elle  tornaria  a  aver  todos  os  defpachos  necef- 
farios  pera  as  fazer  defpachar  por  elle,  eque  naó  o  fazendo  aílim  ,  me 
tornaria  tudo  o  que  tiveífe  recebido  ,  por  rezam  da  metade  das  drogas , 
que  crefceram  de  hum  pezo  a  outro  ,  conforme  as  ditas  minhas  Car- 
tas. E  porque  a  dita  duvida  fe  moveo  depois  de  o  dito  Thomas  da 
Fonfeca  ter  defpachado  para  íi  na  liberdade  do  dito  meu  alvitre  toda 
a  dita  ametade  das  ditas  drogas ,  que  ate  então  aviaó  crefcido  de  pezo 
a  pezo ,  fem  por  iífo  pagar  couza  alguâ  a  minha  fazenda  ,  e  agora  fe 
ha  de  determinar  a  dita  duvida  na  conta  ,  que  Sua  Mageftade  tem  man- 
dado fazer  do  que  importa  a  liberdade  do  dito  alvitre  pera  eíieito  da 
cómutaíTao  delle,  ordenei  cu  ao  dito  Thomás  da  Fonfeca  ,  que  aífiftif- 
fe  por  minha  parte  à  dita  conta ,  lembrandolhe  que  eftava  obrigado  a 
me  fazer  bom  ,  que  as  minhas  drogas  fe  me  defpachaírem  pelo  dito 
pezo  grande ,  e  faíTo  aqui  efta  declaraíTaó  de  tudo  o  íbbredito  ,  pera 
que  fe  faiba  ,  que  fe  a  dita  conta  fenaó  fizer  por  elle  ao  dito  Thomás 
tornar  a  minha  fazenda  tudo  o  que  monta  a  liberdade  dos  ditos  tre- 
zentos e  oitenta  e  tantos  quintais  de  drogas ,  conforme  ao  dito  feu  af- 
íinado. 

Muito  dezejo  de  dar  em  minha  vida  remédio  a  minhas  creadas  , 
e  de  pagar  tudo  o  que  devo ,  antes  de  meu  fallecimento  ,  e  efpero  em 
Deos  de  o  ir  agora  fazendo  com  fua  ajuda  ,  mas  fe  o  naó  fizer,  quero 
que  fe  pague  inteiramente  de  minha  fazenda  tudo  o  que  conftar  que 
eu  devo  :  e  que  a  cada  huá  de  minhas  creadas  ,  e  de  meos  creadcs  fe 
pague  o  que  lhes  deixo  por  papeis  aíTmados  por  mim  ,  que  fe  acharam 
com  efte  teftamento ,  e  peífo  ao  Senhor  Duque  meu  filho  ,  que  tudo 
fafta  comprir  com  a  mayor  brevidade ,  que  poder  fer :  e  que  fe  lem- 
bre fcmpre  que  me  ferviram  ,  e  folgue  de  as  favorecer  a  ellas  ,  e  a  elles, 
e  de  lhes  fazer  em  tudo  a  mercê  ,  que  for  poífivel. 

O  teftamento  da  Inflmte  minha  Senliora ,  que  Deos  tem  ,  e  o  do 
Senhor  D.  Duarte  meu  Irmaó  dezejei  muito  de  fe  cumprirem  de  todo 
em  minha  vida  ;  e  por  fua  fazenda  naó  montar  tanto  ,  como  fuas  obii- 
gaííbes  ,  e  legados  ,  e  eu  naó  ter  com  que  lhe  podedc  acodir ,  o  naó  fiz 
ategora.  Ainda  fe  lhe  deve  alguã  couza  da  mercê  ,  que  lhes  fez  ElRey 
D.  Enrique  meu  Senhor,  que  Decs  tem,  pera  ajuda  de  pagar  fuas  di- 
vidas, c  eu  farei  hum  papel  de  lembran^-as ,  qiie  fe  achará  aqui,  das 
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couzas  ,  que  me  ficarem  por  fazer  fobre  a  exccuíTaó  dos  ditos  teftamcn- 
tos.  E  pelfo  ao  Senhor  Diiqne  meu  filho,  que  mcfaíTa  mercê  de  as 
mandar  por  em  eíreito  com  a  brevidade  poíTivel. 

Do  remanecente  de  minha  teria ,  depois  de  compridos  meos  le- 
gados ,  quero  ordenar  ,  e  inftituir  hum  Morgado ,  e  tomar  pera  iíTo 
na  dita  minha  tcrfa  todos  os  bens  de  raiz,  que  fe  achar  que  me  perten- 
cem ,  íc  todos  nella  couberem ,  e  fenaó  couberem  todos  ,  tomo  os  que 
couberem  primeiro  huns ,  que  os  outros ,  fcgundo  a  ordem  ,  com  que 
aqui  os  for  nomeando.    Primeiramente  tomo  toda  a  herdade  de  Villa 
Fernando  com  fu a  jurifdilFaó  ,  e  direito  de  padroado  da  Igreja  delia, 
da  qual  herdade  me  pertence  ametade ,  porque  o  Duque  meu  Senhor , 
que  aja  gloria,  ma  deu  ,  e  fubrogou  em  lugar  do  juro  ,  que  eu  trouxe 
em  dote  ,  e  Sua  Excellencia  o  deu  h  Infante  minha  Senhora  com  licen- 
ça delRev  D.  Sebaftiaó  ,  meu  Senhor  ,  que  Deos  tem  ,  ea  outra  ame- 
tade da  dita  herdade  de  Villa  Fernando  com  fua  jurifdifaó  ,  e  padroa- 
do ouve  eu  por  titulo  de  compra  de  Inês  de  Abreu  Zagalla  adminif- 
tradora  do  Morgado  de  Gonfallo  Migens  ,  que  fe  chamava  de  Villa 
Fernando ,  a  qual  Tgnes  de  Abreu  ma  vendeo  juntamente  com  outros 
bens ,  que  foram  do  dito  morgado  ,  com  licença  de  Sua  Mageftade ; 
por  bem  da  qual  fícáraó  fendo  meos  livres  ,  e  dezobrigados  do  vincu- 
lo do  dito  Gonfallo  Migens  ,  e  eu  os  tomo  agora  todos  na  dita  mi- 
nha terfa  :  e  tomo  também  nella  todas  as  herdades  ,  e  propriedades , 
que  o  Duque  meu  Senhor  mais  me  deu  ,  e  fubrogou  em  lugar  do  dito 
juro  de  meu  dote  ,  que  eftaó  declaradas  na  Carta  da  dita  fubrogaíTao  , 
a  qual  fe  ajuntou  aos  autos  das  partilhas  da  fazenda,  que  ficou  de  Sua 
Excellencia.    E  tomo  mais  na  dita  minha  terfa  a  minha  horta  nova  , 
que  eíla  junto  a  eíle  Reguengo  ,  affim  como  eftá  cercada  ,  e  os  oli- 
vais ,  que  tenho  cercados  defronte  delia  ,  e  a  minha  horta  do  Paul 
com  todas  as  propriedades  ,  que  lhe  ajuntei ,  e  as  herdades  ,  e  mais  ter- 
ras ,  e  propriedades  ,  que  tenho  no  termo  deíla  Villa  ,  e  de  Borba  ,  de 
Évora  monte  ,  e  Monfarás ,  e  Portel.    E  fe  na  dita  minha  terfa  cou- 
ber mais ,  que  todos  os  ditos  meos  bens  de  raiz  ,  mando ,  que  fe  ven- 
daó  os  moveis  ,  que  mais  couberem  nella  ,  e  que  fe  empregue  o  di- 
nheiro noutros  bens  de  raiz,  bons  ,  livres,  efeguros:  eque  de  todos 
os  que  aílim  couberem  na  dita  minha  terfa  ,  fe  faffa  hum  livro  de  Tom- 
bo bem  declarado  ,  a  que  fe  ajuntarám  com  o  treslado  defta  minha 
Inftituiflaó  ,  todos  os  titulos  dos  ditos  bens  ,  pera  confiar  fempre 
quaes  f  ló  ,  e  como  me  pertenceram.    Dos  quaes  bens  todos  ,  que  aííim 
couberem  em  minha  terfa ,  faíTo  vinculo  ,  e  Morgado  perpetuo  ,  e  os 
hei  por  unidos  ,  e  vinculados  em  Morgado  pera  fempre ,  e  quero  que 
nunca  fe  poífaó  vender ,  nem  doar ,  nem  efcambar ,  nem  partir  ,  nem 
apartar  ,  nem  por  alguâ  outra  maneira  alhear ,  antes  mando ,  que  an- 
dem pera  fempre  juntos,  unidos,  e vinculados  ,  como  dito  he.  E 
chamo  primeiramente  à  fucceíTaó  dos  ditos  bens ,  e  deíle  dito  Morga- 
do ao  Senhor  Duque  meu  filho  ,  e  depois  delle  a  feos  defcendentes 
legítimos ,  pera  que  vaó  fuccedendo  nelle  pera  fempre :  e  faltando  o 
Senhor  Duque  meo  filho  ,  e  todos  feos  defcendentes  legítimos ,  o  que 
Deos  naó  mande ,  entaó  chamo  ao  Senhor  Dom  Duarte  meo  filho ,  e 
Tom.  IV.  Dddii  feos 
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feos  defcendcntcs  legítimos  :  c  em  defeito  delles  ,  o  que  Deos  naô 
permitia  ,  chamo  os  defcendcntes  legítimos  da  Senhora  Seraphiiia  mi- 
nha filha  ,  que  Deos  tem  ,  e  em  defeito  de  todos  meos  dcfceiídentes 
legítimos ,  chamo  todas  as  peíToas  ,  que  o  dito  Senhor  Duque  meo  fi- 
lho chamou  à  fuccefiaó  do  feu  Morgado  da  Cruz  pela  ínftituííraó  del- 
le  ,  em  defeito  dos  deícendentes  do  Duque  feu  pay  ;  porque  minha 
intcnfaó  ,  e  vontade  he  ,  que  aíTim  as  ditas  peíFoas  cliamadas  em  de- 
feito de  meos  defcendentes ,  como  os  mefmos  meos  defcendcntes  ,  fuc- 
cedao  fempre  ,  e  pera  fempre  neíle  meu  morgado  ,  aílim  ,  e  da  manei- 
ra que  pela  dita  inílituífTao  do  dito  Morgado  da  Cruz  haó  de  fucce- 
der  nelle  ,  pera  que  nefte  meu  fucceda  fempre  quem  fucceder  neíla 
Caza  de  Bragança  ,  aflim ,  e  pelo  modo  que  ouvera  de  fer  ,  fe  eu  aqui 
fora  expreíTa ,  e  particularmente  ordenando  a  fucceífaó  defte  meu  mor- 
gado ,  como  o  dito  Senhor  Duque  meu  filho  ordenou  a  do  dito  feu 
morgado  da  Cruz  por  huá  fua  Carta  patente ,  que  eftá  regiftada  nos 
livros  de  fua  Chancellaria ,  e  foi  confirmada  por  Sua  Mageftade ,  da 
qual  fe  ajuntará  hum  treslado  em  publica  forma  a  efte  meu  teftamen- 
to.    E  quero  ,  e  ordeno ,  que  pellos  rendimentos  dos  bens  defte  meo 
Morgado  me  mandem  os  adminiftradores  delle  pera  fempre  dizer  duas 
milfas  quotidianas  rezadas  ,  pellas  almas  do  Duque  meu  Senhor  ,  e  do 
Infante  ,  e  da  Infante  meos  Senhores  ,  e  pelas  de  minhas  filhas  ,  e  pela 
da  Senhora  Duqueza  minha  filha,  e  pellas  de  meos  filhos  ,  que  Deos 
tem  ,  e  pella  miiiha.    As  quaes  duas  miífas  quotidianas  fe  diram  por 
dous  Capeliáes  defta  Caza  na  Capella  delia  ,  que  feram  pera  iífo  no- 
meados pelos  Duques  ,  que  pelo  tempo  forem  ,  ou  em  vida  dos  ditos 
CapelMes  ,  ou  em  quanto  for  vontade  dos  ditos  Senhores  Duques  e 
cada  hum  delles  averá  em  cada  hum  anno  ,  por  afíim  dizer  a  dita  lua 
núíTa  quotidiana ,  trinta  mil  reis  em  dinheiro ,  que  lhe  feram  bem  pa- 
gos nos  quartéis  do  anno.    E  tudo  o  que  mais  renderem  os  bens  defte 
Morgado ,  quero  que  feja  pera  os  adminiftradores  delle  :  e  que  naó  te- 
nhaô  obrigaílaó  de  dar  conta  defte  encargo  de  miífas  a  juftiífa  alguâ 
Ecclefiaftica  ,  ou  fecular ,  porque  eu  confio  delles  que  cumprirám  in- 
teiramente minha  vontade. 

Nas  lembranças  ,  que  a  Senliora  D.  Maria  minha  filha  fes  de  fua 
derradeira  vontade  ao  tempo  de  feu  falecimento  me  pede  a  mim  ,  que 
lhe  ordene  hua  milfa  quotidiana  por  fua  alma  ,  e  pella  do  Duque  feu 
pai  j  e  pella  da  Infante  miniia  Senhora  ,  e  declarou  ,  que  efta  miíTa  fe 
lhe  diceíTe  aonde  eu  ,  ou  o  Senhor  Duque  meu  filho  ordenafl^emos.  E 
eu  mandei  íempre  ,  e  mando  ainda  agora  dizer  efta  milfa  quotidiana 
de  minha  filha ,  e  determino  comprar  trinta  mil  reis  de  juro  em  cada 
hum  anno  pera  fe  darem  de  efmola  a  quem  a  for  dizendo.  Se  os  eu  naó 
comprar  cm  minha  vida  ,  mando  ,  que  por  conta  da  legitima  ,  que  a 
dita  Senliora  D.  Maria  minha  filha  herdou  de  feu  paj  ,  fe  comprem  os 
ditos  trinta  mil  reis  de  juro  ;  e  naó  baftando  a  dita  legitima  pera  iflb, 
quero  que  fe  comprem  por  conta  de  minha  fazenda  ,  pera  fe  darem  em 
cada  hum  anno  a  quem  diccr  a  dita  milfa  quotidiana ,  por  efmola  del- 
ia :  e  ordeno  ,  que  fe  diga  na  Capella  de  Sua  Excellencia  por  hum  Ca- 
pcllaó  delia ,  que  ellc ,  e  os  Duques  feus  fucceílbres  iram  para  fempre 
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nomeando  da  maneira  ,  qus  hao  de  nomear  os  que  haó  de  dizer  as  mi- 
nhas mi  Tas. 

Ao  Senhor  Marquez  de  Vilhena  meu  filho  fe  levará  hum  retrato 
da  Senliora  Sjrjphina  minha  filha  ,  que  elle  me  deu  guarnecido  de  ou- 
ro ,  c  diamantes. 

Ao  Senhor  Duque  meu  filho  lembro  a  devaíTao  ,  que  temos  à 
Provincia  da  Piedade ,  pera  que  và  íempre  crefcendo  nella ,  e  a  favo- 
reTa  ,  e  a  todos  os  Conventos  de  Religiozos  ,  e  eípecialmente  aos  da? 
freiras  dcfta  Villa ,  pera  que  com  o  feu  favor ,  e  emparo  creíFa  muito 
a  oblervancia  ,  e  virtude  exemplar,  que  nelles  ha. 

Os  papeis  de  minhas  íatisfalToês ,  defcargos ,  e  legados ,  que  te- 
nho feitos  ategora ,  de  que  faífo  menfaó  nefte  teftamento  ,  faó  todos 
aíFinados  por  mim.  Mando  que  fecumpraô  eftes  ,  e  os  mais  ,  que  man- 
dar fazer  ,  depois  da  aprovaíFaó  deite  teftamento  ,  fendo  ainda  que 
fenao  achem  com  elle. 

Ouue  Sua  Mageílade  por  bem  ,  que  eu  podeíTe  teftar  dos  tre- 
zentos mil  reis  que  tenho  de  tenía  de  fua  fazenda ,  e  repartilla  pellas 
peíFoas  .  que  quizcTe.  E  porque  tenho  feita  efta  repartilTaó  por  hum 
papel  feito  pelo  Padre  Fr.  Giraldo  meu  ConfeíTor  em  vinte  e  dous 
dias  do  mes  de  Agofto  defte  prezente  anno  ,  e  aííinado  por  mim  ,  pef- 
fo  a  Sua  Mageftade  ,  que  me  faíTa  mercê  de  mandar  paíTar  os  Padroens 
da  dita  tenfa  às  peToas ,  por  quem  a  reparti  pelo  dito  papel,  que  por 
parte  das  ditas  peífoas  pera  iííb  fe  aprezentarâ  ,  porque  minha  vonta- 
de he  ,  que  fí  cumpra ,  como  nelle  fe  contem. 

Deixo  ao  Senhor  Duque  meu  filho  por  meu  teftamentciro  ,  e  en- 
comendo ao  Padre  meu  Confeífor ,  e  mando  a  AíFonfo  de  Lucena  meu 
Secretario  ,  e  a  Rodrigo  Rodriguez  Secretario  de  S.  Excellencia  ,  que 
lhe  lembrem  a  execuífaô  de  meu  teftamento  ,  que  por  aqui  hei  por  fei- 
to ,  e  acabado  ,  e  mando  ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  como  nelle  fe 
contem  ,  como  minha  ultima  vontade  ,  o  qual  quero  ,  que  valha  ,  co- 
mo teftamento  ,  e  como  Codicillo  ,  e  como  melhor  por  direito  poder 
valer  j  e  he  aíTmado  por  mim  ,  e  efcrito  em  nove  meyas  folhas  com 
efta  ,  pelo  dito  Padre  Fr.  Giraldo  meu  ConfeíTor ,  por  meu  mandado, 
que  também  aqui  aílinou  em  Villa  ViíToza  a  dous  de  Setembro  de  mil 
efeiícentos  e  nove  annos. 

CATHERINA. 

Fr.  Giraldo. 

Saibaô  quantos  efte  publico  inftromento  de  aprovaífao  de  tefta- 
mento lerrado  virem ,  que  no  anno  do  naícimento  de  noftb  Senhor 
JeÍLi  Chrifto  de  mil  e  feifcentos  e  nove  annos  ,  aos  dous  dias  do  mes 
de  Setembro  do  dito  anno  em  Villa  Viífoza  nos  PaíFos  do  Duque  noftb 
Senhor  ,  na  falia ,  que  fica  para  o  reguengo  ,  fendo  ahi  prezente  a  Se- 
nhora D.  Catherina  noíTa  Senhora  bem  defaude,  veftida ,  e  oftentada 
em  feu  perfeito  juizo  ,  fizo  ,  e entendimento  quanto  Deos  lhe  deu,  fe- 
gundo  pareceo  a  mim  Tabaliaô  ,  e  às  teftemunhas  ao  diante  nomeadas ; 
logo  Sua  Alteza  de  fua  maó  à  de  mim  Tabelião  me  deu  eftes  papeis, 
dizendo  ,  que  era  o  feu  teftamento  ,  e  que  o  avia  por  bom  ,  firme  ,  c 
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valiozo  ,  e  que  mc  mandava  por  via  de  requeiiinento  ,  que  lho  aprovaf- 
fe ;  e  cu  labelliaó  fiz  pergunta  a  S.  Alteza  ,  íe  era  efre  fcu  tellamen- 
to  ,  e  fe  o  avia  por  bom  ,  firme ,  e  valiozo  ,  e  quem  o  efcrevera  ,  e 
quem  o  aííinara;  e  por  Sua  Alteza  foi  dito,  que  eíle  era  íeu  teftamen- 
to ,  e  que  o  avia  por  bom  ,  firme ,  e  valiozo ,  e  que  o  efcrevera  por 
fua  ordem  o  Padre  Fr.  Giraldo  feu  Confeílbr,  e  que  Sua  Alteza  pró- 
pria por  fua  maó  o  aílinara  ,  e  que  depois  de  feito  iílo  ,  lera  todo  ,  ef- 
tava  muito  à  fua  vontade  ,  e  que  por  eíle  deroga  ,  quebra  ,  e  anulla 
todos ,  e  quaefqucr  outros  teílamentos ,  mandas  ,  cédulas  ,  e  Codicil- 
los ,  que  antes  defte  haja  feito ,  pollo  que  tenhaó  clauzula  ,  ou  clau- 
zulas ,  que  de  neceíTidade  fe  ouveram  aqui  de  repetir  ,  porque  todas 
ha  aqui  por  repetidas  ,  aííim  ,  e  da  maneira ,  que  nelles  ,  e  em  cada  hum 
deíles  fe  requere  pera  ferem  revogados  ;  e  fem  embargo  da  tal  clauzur 
la  ,  ou  clauzulas  os  revoga  ,  quebra  ,  e  anulla  a  todos  ,  e  fó  efte  quer 
que  em  todo  ,  e  por  todo  valha  ,  e  tenha  inteira  forfa  ,  e  vigor  ,  e  que 
naó  valendo  ,  como  teílamento ,  quer  que  valha  como  Codicillo  ,  ou 
na  melhor  forma  que  em  direito  aja  lugar ,  por  aíTim  fer  fua  vontade. 
E  por  aíTim  o  dizer  Sua  Alteza ,  eu  Tabelliaó  fiz  efte  inftromento  fer- 
rado ,  fendo  prezentes  por  tcftcmunhas  chamadas  pera  efte  a6í:o  ,  Pe- 
dro de  Mello  deCaftro  ,  Antonio  de  Ataide  Pinto,  D.  Luis  de  Noro- 
nha ,  e  Manoel  de  Souza  fidalgos  todos  da  Caza  de  Sua  Excellencia  , 
e Domingos  Alvres  Leite,  Dezembargador  da  Caza  do  dito  Senhor, 
todos  moradores  nefta  Villa  ,  que  aqui  aílinaram  ,  e  Sua  Alteza  aííi- 
nou  aqui  de  fua  própria  maó  ,  e  eu  André  Luis  Tabelliaó  de  notas 
nefta  Villa  Viífoza  por  Sua  Excellencia  fiz  efte  inftrumento  de  apro- 
vaOaó  ,  e  ante  os  ditos  a  fcrevi  ,  e  cozi  com  huâ  linha  branca  ,  e  de 
meu  publico  final  aííinei ,  que  tal  he  ;  e  vai  todo  efte  teftamento  ef- 
ciito  cm  dez  meyas  folhas  com  efta. 

Andre  Luis. 

CATHERINA. 

D.Luis  de  Noronha,  Pedro  de  Mello  deCaftro.  =5  Manoel  de  Sou- 
fa  de  Brito.  ^  Antonio  de  Atajde  Pinto.  =5  Domingos  Alvres  Leite. 

Saibaó  quantos  efte  inftrumento  de  abrimento  de  teftamento  fer- 
rado virem  ,  que  no  anno  do  nafcimento  de  noftb  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  mil  e  feifcentos  e  quatorze  annos  ,  aos  quinze  dias  do  mes  de  No- 
vembro do  dito  anno  em  efta  Villa  ViíTbza  nos  Paflbs  do  Duque  nof- 
fo  Senhor,  fendo  ahi  prezente  Antonio  de  Saia  Vreador  m.ais  velho, 
ejuiz  pella  ordenaííaó ,  por  fer  hoje  nefte  dia  fallecida  a  Senhora  D. 
Catherina  noíTa  Senhora  ,  e  ter  feito  feu  teftamento  ,  que  logo  ahi 
aprezentou  Aftbnfo  de  Lucena  fidalgo  da  Caza  do  Duque  noífo  Se- 
nhor ,  e  Secretario  de  Sua  Alteza  ,  que  Deos  tem  ,  em  huá  arquinha 
marchetada  fechada  com  fua  chave  ,  a  qual  fe  abrio  prezente  o  Duque 
noífo  Senhor  ,  e  o  Senhor  D.  Duarte  feu  Irmaó  em  prezença  do  dito 
Juiz ,  e  fe  tirou  o  dito  teftamento  ,  que  nella  eftava ,  e  com  clle  fe- 
centa  e  cinco  papeis  efcritos  de  diverfas  letras  ,  e  afFnados  por  Sua  Al- 
teza ,  e  afllm  mais  cftavaó  na  dita  arquinha  com  o  dito  teftamento  a  traz 

quinze 
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quinze  papeis  aflinados  pelo  Duque  noíTo  Senhor,  eporelle  Juiz  ver 
diante  de  mim  Tabelliaó  o  dito  teftamento  fem  vicio ,  nem  borradu- 
ra  ,  e  os  ditos  papeis  ,  como  dito  he  ,  e  por  o  dito  teftamento  fer 
aprovado  conforme  a  direito  ,  o  declarara  por  bom  ,  firme  ,  e  valiozo. 
E  mandou  a  mim  Tabelliaó  delFe  o  treslado  aos  teftamenteiros  ,  e  as 
mais  peíToas  ,  a  que  pertenceíTe ,  pedindomo  na  forma  de  direito  ,  e 
que  de  tudo  fizeltc  efta  auto  de  abrimento  ,  a  que  foram  teftemunhas 
D.  Diogo  de  Mello ,  Pedro  de  Souza  Brito ,  Pedro  de  Mello  de  Caf- 
tro,  Heitor  de  Brito,  Antonio  de  Abreu  ,  Domingos  Alvres  Leite, 
que  todos  aqui  aflinaram  com  o  dito  Juiz  ,  e  Aftbnío  de  Lucena  ,  no- 
mes ,  digo  ,  e  declaro ,  que  foi  teftemunha  Pedro  de  Mello  de  Caftro, 
mas  os  mais  forao  ,  e  aíTmaraó.  Manoel  Lopes  publico  Tabelliaó  ,  que 
o  efcrevi.  ^  D.Diogo  de  Mello.  =í  Pedro  de  Souza  de  Brito.  =:  Fr. 
Heitor  de  Brito  e  Figueiredo.  =J  Affonfo  de  Lucena.  z=i,  Antonio  do 
Saja.  =í  Domingos  Alvres  Leite.  ^  Antonio  de  Abreu. 

Alvará  de  Confirmação  do  Morgado  ,  (jiie  injlituio  a  Serenilfma  Se* 
nhora  D.  Catharina ,  mulher  do  Ducjue  de  Bragança,  E/iá  no 
livro  ip  da  Chanccllaria  dílRey  D.  Affonfo  VI.  pag. 
77  verf.  donde  o  copiey. 

TT^  U  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  alvará  virem  que  o  procurador  Dít.  X).  2  1  p, 

AJJ  do  Eftado  do  Brazil  ,  e  Caza  de  Bragança  me  aprezentou  por  hua  j^^^  i6'7 
petição  que  aSereniílima  Senhora  D.  Catherina  minha  bizavo  deixara  ' 
ordenado,  cmfeu  tcftameato  ,  que  do  remanecente  da  fua  terça  feinf- 
tituilfe  hu  morgado  com  as  clauzulas  do  Morgado  da  Cruz ,  e  com  as 
vocaçoens  referidas  no  mefmo  teftamento ,  e  com  obrigaíTaô  de  duas 
milfas  cotidianas ,  que  os  fucccíTores  da  Caza  mandaraó  dizer  ,  dezobri- 
gando  os  de  darem  conta  ,  aos  prelados ,  e  aos  provedores  ou  a  qual- 
quer outra  peifoa  porfiar  delles  o  conpriraó  com  pontualidade,  e  que 
por  fe  naó  haver  dado  comprimento  ao  dito  teftamento  ,  mandara  o 
Senhor  Rey  D.  Joaó  meu  Senhor  ,  e  pay  que  Deos  tem  ,  que  fcm 
embargo  ,  de  naó  haverem  ter  efeito  as  partilhas  ,  que  fe  ouveraó  de 
fazer ,  por  falecimento  da  dita  Senhora  ,  fe  fízeííe  o  dito  morgado  ,  de 
todos  os  bens  de  raiz  declarados ,  na  verba  do  feu  teftamento  ,  e  refe- 
ridos na  inftituiçaó  deile  ,  e  também  mandava  fe  vinculaíTe  ao  dito 
morgado  o  Colar  que  a  Princefa  D.  Joanna  lhe  mandara  quando  ella 
cazara  com  o  Duque  D.  Joaó  ,  por  ella  o  ter  afi  difpofto  ,  e  o  Serenif- 
fimo  Duque  D.  Theodozio  ,  em  feus  Teftamentos ,  e  que  com  efeito 
tudo  fe  vinculara  ,  c  ratificara  o  dito  Rey  D.  Joaó  como  herdeiro  ,  e 
adniiniftrador  da  Caza  de  Bi-agança  ,  por  feu  alvará  incerto  na  inftitui- 
çaó ,  que  fe  fizera  do  dito  morgado.  Pedindome  confírmaífe  a  dita  inf- 
tituiçaó com  todas  as  claufulas  e  condiçoens  nella  incertas  ,  e  com  dero^ 
gaçaó  da  Ordenaçaó  do  livro  primeiro  titulo  fefenta  e  dous  in  princi- 
pio que  difpocm  ,  que  fempre  os  Teftamenteiros  feraó  obrigados  a  dar 
conta  ainda  que  osteftadores  os  defobriguem  ,  e  de  todas  as  Levs  e  Or- 
denaçóes  que  aja  em  contrario  ,  pofto  que  delias  fe  ouvefle  de  fazer  ex- 

prefta 
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preíTa  mençaô  conforme  a  Ordenação  do  livro  2.  titulo  44  em  contra- 
rio ,  avendo-as  todas  por  derogadas  expreíTamente  ,  no  que  encontra- 
rem a  dita  iriftituiçaó  ,  e  tendo  a  tudo  refpeito  ,  e  ao  que  confta  da 
repofta  dos  Procuradores  da  minha  Coroa  ,  a  quem  fe  deu  viíla  e  naó 
tiveraó  duvida.  Hei  por  bem  emepras  de  minha  certa  íciencia  ,  poder 
Real ,  de  confirmar  ,  e  haver  por  confirmada  a  inítituiçaó  do  dito  mor- 
gado ,  que  a  dita  Senhora  D.  Catherina  minha  bizavo  ordenou  em 
leu  teítamento  ,  fe  lizeífe  de  feus  bens  declarados  na  dita  inílituiçaó  ,  e 
feu  1  eílamento  ,  e  como  o  dito  Senhor  Rey  meu  Senhor ,  e  Pay  tam- 
bém o  mandou  por  feu  alvará  com  todas  as  claufullas  ,  e  condiçoens  , 
nelle  declaradas  fem  embargo  de  quaefquer  Leys,  e  Ordenaçoens  aci- 
ma referidas ,  e  de  quaefquer  outras  ,  que  em  contrario  aja  ,  que  hei 
por  derogadas  ,  no  que  encontrarem  a  dita  inílituiçaó  ,  poílo  que  del- 
ias fenaó  faífa  expreíFa  menção  ,  para  que  a  dita  inílituiçaó  do  dito 
morgado  ,  em  tudo  fe  cumpra  ,  e  guarde  como  nella  fe  contem  e  aíli 
eíle  alvará  poílo  que  feu  efeito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem 
embargo  outro  fy  da  Ordenação  do  livro  2.  titulo  4  em  contrario  ,  o 
qual  fe  trasladara  na  dita  inftituicaó.  Manoel  Gomes  a  fez  em  Lisboa 
a  20  de  Junho  de  1657.    Joaó  daCoíla  TravaíTos  afiz  efcrevcr. 

RAINHA. 


Tejlamentõ  da  Senhora  D.  Maria  íílha  do  Diicjue  D.  Joaõ  I.  Ori^ 
ginaí,  que  copiey  w  Archivo  da  SereniJJima  CaJa  de  Bragança. 

Num.  2  2  0.  nome  deDeos  amen.    Eu  Dona  Marfa  ,  filha  do  Duque  meu 

in^  Senhor  ,  e  da  Senhora  D.  Catherina  minha  Senhora  eílando  em 
An.  159^'     meu  inteiro  juizo  fnço  por  eíle  modo  meu  teílamento  ,  primeiramen- 
te encomendo  minha  alma  a  Deos  ,  que  a  criou  ,  e  a  Virgem  Maria 
Noíla  Senhora  ,  que  rogue  ao  feu  preciozo  filho  ,  que  me  perdoe  meus 
peccados  ,  e  me  dê  fua  gloria. 

Item  inílituo  a  Senhora  Dona  Catherina  ,  minha  Senhora  ,  por 
minha  univQrfal  herdeira  ,  e  lhe  peço  ,  que  fe  Icfiibre  de  minha  alma. 

Peço  a  Sua  Alteza,  e  ao  Duque  meu  Senhor,  que  fe  lembre  de 
D.  Lianor  Mafcarenhas  ,  que  me  criou  ,  e  tenholhe  muito  amor,  eque 
lhe  façao  fempre  mercê,    E  aílim  lhes  peço  ,  que  fe  lembrem  de  Fran- 
ciíca  dc  Moraes ,  Collaça  de  Sua  ExccUcncia ,  e  a  cazem  ,  e  lhe  dem 
comer. 

A  Senhora  Serafina  minha  Irma  peço,  que  fe  lembre  dc  mjm  , 
e  folgara  de  lhe  poder  deixar  muitas  grandes  conzas.  Deixolhe  o  ef- 
critorio  dos  meus  brincos;  e  peçolhe  que  dê  o  melhor  anel  delles  ao 
Senhor  D.  Duarte  meu  Irmão  ,  c  o  fcgundo  ao  Senhor  Alexandre  meu 
Irmão. 

Ao  Di'que  meu  Senhor  deixo  a  lembrança  ,  que  fempre  terá  do 
grande  amor,  que  lhe  tenho,  que  me  fará  encomendallo  fempre  a  Deos 
fazeiídomc  mercê  de  me  dar  fua  gloria  ,  conio  eu  confio  ,  que  dará 
por  íua  mizericordia  ;  e  peçolhe  ,  que  me  faça  a  mercê ,  que  m.e  pro- 
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mcteo  de  dar  a  Sor  Magdalena  os  dez  mil  reis  de  tença  ,  que  para  ella 
lhe  pedi. 

A  ííTante  m.inha  Senhora  me  deixou  JMaria  de  Parma.  Peço  a  Se- 
nhora D.  Cathcrina  minha  Senhora,  que  me  fliça  mercê,  feDeos  me 
levar  para  fy  ,  de  a  accreícentar  a  íiia  moça  da  Camera. 

Peço  a  Sua  Alteza  ,  e  a  Sua  Exccllencia  me  fliçaô  mercê  de  a  fa- 
zerem ao  Doutor  Gafpar  Me.ides  por  quão  bem  mefervio  nella  doen- 
ça :  e  a  Rodrigo  Rodriguez  por  como  íempre  me  fervio  em  tudo. 

Também  peço  a  Sua  Alteza  ,  e  a  Sua  Excellencia  me  façaó  mer- 
cê de  afiizercm  a  Antonio  Rodriguez,  e  a  Pedro  Correa,  e  Soarez , 
c  Cavailo  ,  porque  todos  me  íervirao  muito  bem. 

Quero  ,  que  me  enterrem  no  Choro  baixo  das  Chagas  ,  junto  da 
JíFante  minha  Senhora ,  aonde  parecer  a  Senhora  D.  Catherina ,  minha 
Senhora  ,  e  ao  Duque  meu  Senhor ,  e  peço  a  S.  Alteza ,  que  façaó  ao 
Convento  das  Chagas  a  efmolla  ,  que  lhe  parecer. 

Mando  ,  que  me  leve  a  Irmandade  da  Mizericordia  deíla  Villa  a 
enterrar  ,  e  que  lhe  dem  por  ifPo  a  efmolla  ,  que  parecer  a  Sua  Alteza. 

Peço  a  Senhora  Dona  Catherina  minha  Senhora ,  que  me  ordene 
huâ  miíTa  quotidiana  para  fempre  por  minha  alma  ,  e  pela  do  Duque 
mzw  Senhor  que  Deos  tem,  e  pela  da  Iffante  minha  Senhora,  eeíla 
minha  fe  dira  aonde  Sua  Alteza,  ou  o  Duque  meu  Senhor  ordenarem 
aííi  ancora  ,  como  por  o  tempo  em  diante  ,  mas  por  agora  parecia  bem, 
que  fe  diceíle  nas  Chngas. 

A  Senhora  D.  Vicencía  ,  e  a  Senhora  D.  Joanna  ,  minhas  Thias, 
peço  muito  ,  que  fe  lembrem  da  minha  alma  ,  e  me  encomendem  a  N. 
Senhor ,  c  o  mefmo  peço  à  Madre  Sor  Magdalena  ,  e  a  todas  as  Ma- 
dres do  Convento  das  Chagas,  e  a  todas  as  dos  Conventos  da  Efperan- 
ça ,  e  de  Santa  Cruz  deíla  Villa  :  porque  de  todas  fui  fempre  muito 
amiga ,  e  muito  devota.  E  quero  ,  que  cite  teftamento  valha  como 
Codicillo ,  ou  como  qualquer  outra  ultima  vontade  ;  o  qual  mandei 
efcrever  por  Aífoníb  de  Lucena  ,  eo  aífmey  em  Villa  Viçoza  a  29  de 
Abril  de  1592.  Também  peço  a  S.  Alteza  me  faça  mercê  de  fe  lembrar 
de  Catherina  flha  de  Rodrigo  Rodriguez,  e  de  Lianor  da  Sylva  ,  e 
de  Segueada  ,  e  Franciíca  de  Caftro  ,  e  Joanna  de  Vafconcellos  que  me 
ferviraó  muito  bem. 

MARIA. 

E  de  Lianor  da  Coíla  :  e  de  Meizelles ,  e  de  Lionarda ,  e  peço  ao 
Duque  meu  Senhor  ,  que  aííjne  eíla  addiçaó  por  mjm. 

O  DUQUE. 

Da  Senhora  Dona  Maria. 

Hum  trintario  por  os  Frades  de  S.  Francifco. 
Hum  veílido  a  NoíTa  Senhora  do  Rozario ,  qiie  eílâ  no  Spirií<y'^ 
Santo. 

Outro  a  N.  Senhora  do  Rozario  ,  que  eílâ  em  Cafa  de  S.  Alteza. 
Tom.  IV.  Eee  Outro 


^0  2     Trovas  doLiv.Vl.  daHiflorla  Çenealcgica 

Outro  a  NoíTa  Senhora  de  Terena. 

A  Santo  Amaro  huá  Cappa  de  Tela  douro  ,  e  huma  camiza  do- 

landa. 

O  Duque  noíTo  Senhor  quer  fazer  efmoUa  de  veílidos  de  dô  a  27 
pobres  por  a  Senhora  Dona  Maria. 

Breve  do  Colkltor  para  a  Senhora  D.  Catharina  fazer  trasladar  p 
corpo  da  Senhora  D.  Cheruhina  fiia  iilha  do  Mojleiro  de  AU 
cacer  do  Sal  para  Villa-Viçoja. 

Nuin  2  21*  Va^  Erdinandus  Comes  Saníliífimi  Domini  Noftri  Clementis  Divina 
Xj  providentia  Papa  Odlavi  utriufque  íignaturíE  Referendarius  ac  in 
An.  1597*  Portugahae  &  Algarbiorum  Regnis  atque  Dominijs  CoUedtor  genera- 
lis  Apoftolicus  ExcellentiíTimas  Dominae  Donae  Catharins  falutem  in 
Domino  fempiternam.  Ex  parte  tua  Nobis  nuper  oblata  petitionis  fe- 
ries continebat  ,  quod  cum  in  Monafterio  monialium  ordinis  Sanóli 
Francifci  Provinciae  Algarbiorum ,  Villse  de  Alcacere  do  Sal  nu  ncu  pa- 
tas Elboreníis  dioeceíis  oíTa  cadaveris  donae  Cherubinse  quondam  fili.^ 
tuae  jam  defunótae  tanquam  in  depofito  jaceant  inhumata  ,  Tu  modo 
cupis  oíTa  diòH  cadaveris  ad  oppidum  de  Villa  Viçofa  fimiliter  nuncu- 
patum  ejufdem  dioecefis  ut  ftatueras  transferri ,  &  ibi  in  aliquo  Monaf- 
terio feu  Ecclefia  decenter  coUocari  facere  cupias  ,  id  tamen  tibi  lice- 
re  dubites ,  inconfulta  defuper  apoftolica  Sede  ;  Quare  Nobis  humili- 
ter  fupplicare  fecifti  ut  tibi  in  príEmiflis  opportune  providere  benigne 
dignaremur  Nos  igitur  qui  ad  infrafcriptam  perliteras  apoílolicns  ad 
quarum  infertionem  non  tenemur  fufficienti  facultati  muniti  fumus , 
Te  à  quibufvis  excommunicationis  ac  alijs  Ecclefiafticis  fententijs  cen- 
furis ,  &penis,  à  jure,  vel  ab  homine  quavis  occafione  vel  caufa  latis, 
íiquibus  quomodolibet  innodata  exiftis  ,  ad  effedlum  pracfentium  dun- 
taxat  confequendum  harum  ferie  (Dumodo  in  eis  perannum  non  in- 
fordueris)  abfolventes  &abfolutam  fore  cenfentes ,  hujufmodi  fuppli- 
cationibus  inclinati  ,  Tibi  ut  oíTa  cadaveris  prasdi6>£e  donse  Cherubi- 
híc  quondam  íiiiae  tuas  de  príedido  Monafterio  monialium  ,  ubi  nunc 
fub  nomine  depoíiti  ( ut  afieris  )  iacent ,  ad  diélum  oppidum  de  Villa 
Viçofa  ,  abfque  tamen  alicujus  praejudicio  ,  transferri ,  &■  ibi  in  aliquo 
alio  monafterio  ,  íive  Ecclefia  decenter  fepeliri  facere  libere  &  licite 
poíTis,  &valeas,  au6loritate  apoftolica  tenore  príefentium  ,  licentiam 
&facultatem  omnimodam  concedimus ,  &  impertimur  j  Non  obftanti- 
bus  quibufvis  apoftolicis  ac  in  Provincialibus  &  Synodalibus  concilijs 
editis  generalibus  vel  fpecialibus  conftitutionibus  &  ordinationibus , 
cseterisque  contrarijs  quibufcunque  In  quorum  fdem  pra:fentes  manu 
noftra  fubfcriptas  íieri ,  &  figilli  noftri  appenfione  juíT^mus  communi- 
ri.  Datum  Ulix.  Anno  Incarnationis  Dominicae  Millcfimo  quingente- 
íimo  nonageíimo  feptimo  odlavo  Tdus  Julij  Pontiflcatus  pra  di6í-i  San- 
d:iííimi  Domini  Noftri  Papx  Anno  fexto.    Grátis  folutis  officialibus. 


Chriftophorus  Zannoliims. 

Cn7'ta 
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Carta  da  Senhora  Dona  Catharma  para  E/Rey  D.  Fl/lppe  III. 
em  que  lhe  agradece  a  mercê,  (jue  faz  a Jeu  íilho  Dom  Fi» 
lippe.  Efíá  no  ^rchivo  da  C aja  dc  Bragança ^  donde 

a  copiey, 

SENHOR. 

HE  tao  grande  a  mercê  que  V.  Mageftade  fez  a  meu  filho  Dom  2  2  2 

Felipo  dos  lugares,  eCommenda  que  vagarão  por  D.  Rodrigo  * 
de  Alencaftro  que  aja  gloria  que  anaó  poffo  eu  reconhecer  com  pala-  -"-n.  1600. 
vras  nem  a  poderei  fervir  com  outra  coufa  mais  que  com  beijar  por 
ella  as  reais  maós  de  V.  Mageílade ,  e  com  perfeverar  a  pedir  a  Deos 
como  lempre  o  faço  que  dê  a  V.  Mageftade  todas  as  grandes  profperi- 
dades  que  elle  fó  pode  dar ,  nelle  confio  que  ha  de  fazer  a  meu  filho 
tal  que  faiba  merecer  ,  e  fervir  a  VoíTa  Mageftade  efta  tamanha  mercê 
que  V.  Mageftade  lhe  fsz  fem  preceder  merecimento  feu  movido  fo- 
mente da  grande  liberalidade  de  V.  Mageftade  que  me  da  confiança 
para  pedir  a  V.  Mageftade  me  faça  mercê  de  lhe  mandar  o  affentamen- 
to  que  deve  aver  por  filho  de  feu  Paj  ,  e  meu  e  titulo  de  Marques  de 
Vilar  mayor  para  que  com  elle  fe  lhe  faífa  a  doaçaó  dos  lugares  de  que 
V.  Mageftade  lhe  tem  feito  mercê  ,  e  lembro  a  V.  Mageftade  a  muito 
grande  rezaó  que  ha  para  V.  Mageftade  me  nao  negar  efta  mercê  pa- 
ra meu  filho  no  tempo  em  que  V.  Mageftade  com  tanta  grandeza  tem 
chea  toda  Efpanha  doutras  femclhantes ,  eque  ninguém  as  ha  de  me- 
recer milhor  a  V.  Mageftade  por  amor  ,  e  por  ferviços ,  que  osVaíTal- 
los  que  y.  Mageftade  tem  nefta  Gafa ,  e  eu  com  pedir  fempre  a  Deos 
que  guarde  a  catholica  peíToa  deV.  Mageftade  como  defejo  de  Villa 
Viçofa  a  29  de  Janeiro  de  1600. 

Beijo  as  Reais  maós  a  V.  Mageftade. 

CATERINA. 


Carta  Origmal  do  Duque  D.  Theoãofio  II,  para  EIRey  ;  que  ejlâ 
no  Cartório  da  Ca/a  de  Bragança  ,  donde  a  copiey» 

SENHOR. 

BEjo  asReaes  maos  a  V.  Mageftade  por  a  mercê  que  V.  Magefta-|<^jjjY^^  2  2.  t. 
de  fez  a  meu  Irraaô  Dom  Felipe  dos  lugares  ,  e  Comenda  que  *  ^' 

vagarão  por  Dom  Pvodrigo  deLencaftro  que  Deos  tem  com  que  eípe-     An.  lóco. 
ro  que  ha  de  fervir  a  V.  Mageftade  de  maneira  que  a  mereça ,  e  outras 
maiores  que  V.  Mageftade  lhe  fara.    As  que  a  Senhora  Dona  Catheri- 
na  minha  máy  agora  pede  a  V.  Mageftade  para  elle  terei  eu  por  pro- 
Tom.IV.  Eeeii  prias, 
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prias  ,  e  como  tais  as  peíTo  a  V.  Magcílade ,  e  bc  rezaô  que  V.  Magef- 
tade  folgue  de  fazer  mercê  a  eftes  VaíTallos  de  V.  Mageftade  ,  que  fo- 
mente as  pertendem  para  poderem  milhor  com.prir  com  a  obrigação 
natural  que  tem  de  fervir  fempre  a  V.  Mageftade.  Decs  guarde  a  mui- 
to Catholica  pcíFoa  de  V.  Mageftade  de  Villa  Viçoza  a  29  de  Janeiro 
de  1600. 

Beijo  as  Reaes  maós  a  V.  Mageftade. 
O  DUQUE. 

Aprefentaça^o  da  Commenda  de  tíoffa  Senhora  de  Moreiras  ao  Se» 
nhor  D.  Fiiíppe.  Ejlá  no  livro  do  anno  de  i^Sj  da  Chancella' 
ria  da  Caja  de  Bragança,  que  ejlã  na  Secretaria  doSe* 
cretario  Caetano  Falha,  livro     pag,  2S  verf,  don- 
de a  ccpiey. 

Muito  Alto  e muito  Poderofo  Rey,  e Senhor. 

Num.  224*  "T^  Tbeodozio  Duque  de  Bragança  e  de  Barcellos  &c.  faço  fa- 
An  1588.  JL^  ber  a  V.  Mageftade  que  polia  Sé  apoftolica  foi  concedido  ao  Du- 
'  *  que  D.  Jaimes  meu  bifavo  que  aja  gloria  que  dos  bens  e  rendas  das 
quinze  Igrejas  de  feu  padroado  íe  fizeíTem  as  Comendas  que  llie  bem 
pareceíTe  da  Ordem  de  NoíTo  Senhor  Jeíu  Chrifto  ,  as  quacs  foíTem 
da  fua  aprezentaçao  e  de  feus  fucceíTores  aílim  como  as  ditas  Igrejas,  e 
da  inftituiçaó  e  confirmação  dos  Meftres  e  Geraes  da  dita  Ordem  ,  e 
por  ora  fer  vaga  a  Comenda  de  Nolfa  Senhora  de  Moreiras  no  Arce- 
bifpado  de  Braga  que  he  hua  das  ditas  Comendas  per  morte  de  Dom 
Francifco  Manoel  ultimo  CiOmendador  e  polluidor  que  delia  foi  ,  con- 
fiando da  bondade  de  Dom  Felipe  meu  Irmaó  Cavalleiro  porfeíTo  da 
dita  Ordem  o  aprezento  a  dita  Comenda  e  pcíTo  por  mercê  a  V.  Ma- 
geftade o  mande  nella  confírinar ,  e  que  nas  letras  dafua  confirmação, 
mande  fazer  menção  defta  minha  aprezentaçao  para  guarda  do  meu  di- 
reito para  que  eíle  aja  e  poíTua  a  dita  Comenda  com  as  condiçoens 
que  o  Santo  Padre  na  fua  Bulla  manda  dada  em  Villa  Viçofa  a  9  de 
Julho  de  1588. 

Te/íamento  de  Dom  Filippe  ,  /i/ho  do  Duque  D.  Joa(^  /.  do  nome. 
Tirado  do  Originul ,  que  e/iâ  no  Cartório  da  Caja  de  Bragan- 
ça y  dcude  o  copiey. 

Num  2  2      Ç^'^^^  quantos  efte  tcftamento  virem  ou  como  em  direito  m.ilhor 
q      ^  nome  tiver  lugar  que  no  anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Je- 
An,  lóoo.    fu  CJirifto  de  mil  e  feiíccntos  e  oito  annos  nas  Cazas  do  Duque  de 
Bargança  noíFo  Senhor  eftamdo  doemte  ho  Senhor  dom  Fellipe  ,  e 
,   '  em  feu  perfeito  joizo  dife  que  fendo  noíFo  Senhor  fervido  de  ho  le- 


var 
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var  para  fi  fazia  feu  teftainento  da  maneira  feguinte.  Primeiramente 
difc  que  elle  de  boa  vontade  emtregava  fua  alma  nas  maós  dcnofo  Se- 
nhor Jeíu  Chriílo  que  ho  remira  por  feu  fangue  preciozo  e  que  pedia 
o  Duque  feu  Senhor  e  irmaô  ho  mandafe  emterrar  na  Capella  dos  Du- 
ques em  Samto  Agoftinho  deíla  Villa  e  que  mandava  que  fofe  amorta- 
lhado no  abito  de  Sam  Francifco  e  fobre  elle  ho  da  íua  ordem  comfor- 
me  a  regra  delia  e  dife  que  queria  e  mandava  que  lhe  dilecem  duas 
miífas  cotedianas  na  Capella  do  Duque  e  que  para  iífo  deixava  fefenta 
mil  reis  de  juro  que  comprara  ao  dito  Senhor  c  femdo  cafo  que  fe 
deílratafem  ma  idava  que  houtro  fe  comprafe  em  bens  de  ra is  e  dos 
rendimentos  comprilem  a  mefma  obrigação  e  que  em  hfía  delias  no- 
meava logo  a  Sebafiiaó  de  Faria  em  quanto  fervir  ao  Duque  e  da  fe- 
gunda  ao  Padre  Manoel  Pefoa  também  em  quanto  fervir  ao  dito  Se- 
nhor e  nao  fervindo  mais  ao  Duqu^:  quer  que  ho  mefmo  Duque  e  fcus 
defcendentes  elejaó  Capelaens  pera  dizerem  as  ditas  miílàs  como  lhe 
parecer.  Dife  que  fazia  feu  teílamenteiro  ao  Senhor  Dom  Duarte  feu 
irmaó  e  lhe  pedia  queira  tomar  efte  trabalho  por  amor  delle  e  que  feus 
Criados  do  dito  Senhor  Dom  Felipe  mandaria  paguar  confornie  aos 
fervidos  de  cada  hum  de  maneira  que  fua  confciencia  fícafe  deícarre- 
guada  e  que  com  ifto  acaba  feu  teftamento  ho  qual  queria  que  vallefe 
ou  como  teílamento  ou  codefilho  ou  como  em  direito  tivefe  lugar  e 
que  por  efte  derogava  outro  qualquer  que  fe  acliafe  feu  poílo  que 
crauzulas  irrevogáveis  tivefe  feito  em  Villa  Viçoza  aos  vinte  e  feis  dias 
do  mes  de  Setembro  edife  que  o  mais  que  fe  achafe  deixava  ao  Senhor 
Dom  Duarte  feu  Irmão  com  obrigaçam  de  cazar  vinte  e  quatro  orfans 
e  com  ifto  ncaWava  feu  teílamento  dia  e  era  ut  fupra  e  o  aíifiou  e  dife 
que  peiia  ao  Duque  feu  Senhor  fe  lembrafe  do  fervizo  que  lhe  fizera 
Manoel  de  Souza  de  Brito  ,  c  Beltezar  Rodriguez. 

DOM  FELLIPE. 

Saibam  qiiamtos  eíle  pubriquo  eílromento  e  aprovnfio  de  teíí-e- 
munhas  ferado  virem  que  no  anno  do  nafcimento  de  noíTb  Senhor  Je- 
lu  Chrifto  de  mil  e  feifcentos  eoito  annos  aos  vinte  efete  dias  domes 
de  Setembro  do  dito  anno  em  Villa  Viçoza  nos  Pafos  do  Duque  noíTò 
Senhor  em  a  p  ou  fada  do  Senhor  Dom  Fellipe  femdo  elle  hi  prefente 
deitado  em  cama  doemte  de  doemça  corporal  que  noío  Senhor  foi 
fervido  de  lhe  dar  mas  em  todo  feu  juizo  e  emtcmdimento  quanto 
Deos  nelle  poz  fegundo  parefeo  a  mim  taballiao  e  teílemunhas  ao  di- 
amte  nomeadas  loguo  por  elle  Senhor  Dom  Fellipe  das  fuas  maós  as 
de  mi  taballiao  nnfoi  dado  efte  papel  dizendo  que  era  feu  teftamen- 
to que  me  requeria  lho  aprovafe  e  eu  tabaliaó  lhe  fiz  pergunta  íe  era 
efte  f^u  teftameiíto  e  f o  ho  avia  por  bom  e  f  rme  evaliozo  equem  lho 
fizera  equem  ho  afinara  e  por  elle  tefíador  foi  dito  que  efte  he  ho  feu 
teftamento  e  que  o  havia  por  bom  firme  e  valiozo  e  que  lho  fizera  o 
Padre  Bertoliameu  Coraça  e  que  elle  teftador  o  afinara  por  fua  mao  e 
qne  denois  de  feito  lho  lera  e  eftava  a  fvu  vontade  e  me  requeria  lho 
aprovafe  e  que  efte  fo  queria  que  valleue  e  nao  outro  algum  que  an- 
tes 
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tes  defte  aja  feito  e  que  naó  valendo  como  teílamento  queria  que  va- 
lefe  como  codecilho  ou  na  milhor  forma  que  em  direito  valler  puder 
e  que  por  eíle  ha  por  derogados  todos  quaifquer  teílamcntos  mandas  , 
féculas  ou  comdefílhos  que  antes  dcfte  aja  feito  pofto  que  tenhaô  crau- 
zuUa  que  pera  fe  derogarem  feja  neceíTario  fazerfe  mcnfaó  delia  ou 
de  alguas  pallavras  nelles  conteudas  porque  a  ditta  crauzulla  ou  pala- 
vras a  aqui  por  exprelTas  e  declaradas  como  fe  delias  e  dc  cada  huá  dei- 
las  fe  fizera  aqui  exprefa  menfaó  e  fe  repetirão  de  'verho  ad  'verbiim 
porque  efte  foo  teftamento  quer  que  valha  na  milhor  forma  de  direito 
por  fer  fua  ultima  e  deradeira  vontade  e  por  aíim  ho  dizer  eu  tabaliaô 
emprefença  das  teftemunhas  fis  efte  eftromento  de  aprovafaó  que  ho 
dito  teftador  afinou  por  fua  própria  maó  femdo  a  todo  prefentes  por 
teftemunhas  chamadas  por  parte  delle  teftador  Baltezar  Rodrigues  da- 
breu  Efcrivaó  da  Fazenda  do  Duque  noftb  Senhor  e  Antonio  da  Silvei- 
ra ,  e  Antonio  de  Barbuda  ,  e  Roberto  Tornar  e  ho  padre  Manoel  Pef- 
foa  Clérigo  de  miífa  e  Francifco  Soares  Efcrivaó  do  Thizouro  do  dito 
Senhor  e  Pantaliaó  de  Valladares  Criado  do  dito  teftador  todos,  mora- 
dores nefta  Villa  eu  Pero  Gomes  pubriquo  tabaliaô  de  notas  em  efta 
Villa  Viçoza  e  feu  termo  pello  Duque  noíTo  Senhor  fiz  efte  eftrumen- 
to  de  aprovafaó  e  ferrei  e  cozi  com  huâ  linha  prezentes  as  teftemunhas, 
e  me  afinei  de  meu  final  pubriquo  que  tal  he.  Pero  Gomes.  !=:  Dom 
Fellippe.  1=1  Manoel  PeiToa.  ;=!  Francifco  Soares.  r=!  Antonio  de  Bar- 
buda. ;=!  Antonio  da  Silveira.  ;=3  Roberto  Tornar.  ;=!  Balthezar  Ro* 
drigues  de  Abreu.  ;=5  Pantahaó  de  Valadares  &c. 

Contrato  do  Ca/amento  da  Senhora  Dona  Serafina  com  o  Marquez 
de  Vilhena  ,  Duíjue  de  EJcalona.    E/lá  no  Cartono  da  CaJa 
de  Bragança ,  onde  o  copiey. 

•Srni  '^2.6  Ç^^'^*^^  quantos  efte  pubrico  eftromento  de  renunciaçaô  e  paâ:o  de 
*  k3  J'^on  petendo  virem  que  no  anno  do  nafcimento  de  noífo  Senhor  Je- 
An.  1)95.  fus  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  etres  annos  aosfeis  dias  do 
mes  dagofto  do  ditto  anno  em  Villa  Viçofa  nos  paços  do  Regemgo  do 
Duque  nofo  Senhor  eftando  ahy  prezente  a  Senhora  D.  Caterina  nofa 
Senhora  e  bem  a  fy  a  excelentiflma  Senhora  D.  Cerafina  fua  filha ,  lo- 
go pela  dita  Senhora  D.  Cerafina  foi  dito  em  prezença  de  mim  Tabe- 
lião j  e  das  Lcftcmunhas  ao  diante  nomeadas  que  antre  outras  couzas  que 
por  mandado  de  ElRey  noífo  Senhor  fe  capitularaó  e  afentaraó  fobre 
feu  cazamento  foi  huma  que  ella  Senhora  D.  Cerafina  avia  de  renunciar 
em  favor  da  ditta  Senhora  D.  Catherina  fua  may  a  legitima  que  lhe  per- 
tenccíe  liaver  nos  bens  e  fazenda  que  ficarão  por  falecimento  do  Du- 
que D.  Joaó  feu  pay  que  Deos  tem  e  bem  afy  a  legitima  que  hade  ha- 
ver nos  bens  e  fazenda  que  ficarem  por  falecimento  da  dita  Senhora  D. 
Caterina  fua  m?y  que  Deos  ferá  fervido  que  feja  defpois  de  muitos 
annos  de  vida  de  fua  alteza ,  para  que  fua  alteza  de  tudo  pofla  fazer 
livremente  o  que  quizer  e  por  bem  tiver,  e  que  ElRey  noftb  Senhor 
mandara  ora  paíTar  hum  feu  Alvará  de  licença  para  íb  íâzer  a  ditta  re- 
nunciaçaô , 
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nunciaçao  ,  e  fe  confirmar  com  juramento  o  qual  fe  tresladará  no  íím 
defta  efcretura ,  dizendo  mais  que  ella  emvertude  doditto  alvará  em 
fcu  nome  e  de  todos  íeos  herdeiros  ,  e  fucceíTores  era  contente  de  re- 
nunciar livremente  ,  e  fem  conftrangimento  nem  perfuafaó  de  peíToa 
alguma  como  de  feito  logo  renunciou  na  ditta  Senhora  Donna  Cathe- 
rina  fua  mãy  tudo  o  que  lhe  pertence  aver  de  lua  legitima  nos  bens  e 
fazenda  que  ficarão  por  falecimento  do  Duque  Dom  João  feu  pay  , 
para  que  Sua  Alteza  a  cobre  e  aja  e  mande  cobrar  e  aver  para  fy  e  pa- 
ra fua  fazenda  tudo  o  que  ella  Senhora  Donna  Cerafina  por  qualquer 
via  podia  haver  e  llie  pertence  e  pertencer  pode  porrezaó  da  dita  fua 
legitima  ,  e  faça  e  poíFa  fazer  de  tudo  o  fobredito  livremente  o  que 
for  fervida  e  quizer  ,  como  de  coufa  fua  e  bens  feus  próprios  ,  como 
o  fao  por  bem  deíla  renunciaçaô  pella  qual  diíTe  que  trefpaífava  e  ce- 
dia em  fua  alteza  todo  o  direito  e  auçoes  que  lhe  pertencem  para  ha- 
ver a  dita  legitima  inteiramente  e  fem  diminuição  alguma ,  e  ifto  fem 
embargo  de  naó  conftar  quanta  he  e  de  naô  ferem  athegora  feitas  as 
partilhas  da  ditta  fazenda  do  Duque  feu  pay  ,  e  fem  embargo  de  qual- 
quer outra  couza  ou  rezaô  que  por  qualquer  via  poíTa  embargar  ou 
impedir  eíla  renunciarão  ,  dizendo  mais  que  outro  fy  he  contente  de 
largar  dimitir  renunciar  e  tirar  de  fy  ,  como  logo  de  feito  em  feu  no- 
me ,  e  de  todos  feos  erdeiros  e  fucefores  largou  renunciou  dimitio  e 
tirou  de  fy  em  favor  da  ditta  Senhora  Donna  Caterina  lua  mãy  todo 
o  direito  e  auçaô  que  por  direito  lhe  pertence  e  poder  pertencer  para 
haver  fua  legitima  parte  nos  bens  que  ficarem  da  ditta  Senhora  D.  Ca- 
therina  fua  m.fíy ,  quer  faleça  com  teftamento  quer  abinteílado  ,  por- 
que quer  e  he  contente  que  Sua  Alteza  naó  tenha  obrigação  de  lhe 
deixar  couza  alguã  ,  nem  a  ella  nem  a  feos  herdeiros  e  fubceíTores , 
nem  em  feu  teftamento  nem  em  outra  ultima  vontade ,  antes  poíla  dei- 
xar livremente  a  quem  quizer  tudo  o  que  ella  Senhora  Donna  Cera- 
fina poderia  haver  de  fua  legitima  em  feos  bens  e  falecendo  Sua  Alte- 
za abinteftúdo  naô  quer  deiles  couza  alguma  ,  e  he  contente  que  os 
herdeiros  que  forem  de  Sua  Alteza  os  hajao  livremente,  e  os  partaô 
entre  fy  fem  lhe  darem  delles  a  legitima  que  delles  houvera  de  haver 
fenaô  fizera  efta  renunciaçaô  declarando  porem  que  fem  embargo  del- 
ia haverão  e  poderão  haver  ella  Senhora  D.  Serafina  os  feos  herdeiros 
e  fuceífores  tudo  o  que  Sua  Alteza  por  legado  ,  ou  doação  cauja  mo7'- 
tis ,  ou  por  qualquer  outra  via  lhes  quizer  deixar  e  dilTe  que  em  feu 
nome  e  dos  dittos  feos  herdeiros  prometia ,  como  de  feito  prometeo 
que  naô  poderiaô  nunca  as  dittas  legitimas  do  Duque  feu  Pay  ,  nem 
da  Senhora  Donna  Catarina  fua  mãy  que  ora  aíTy  renuncia  em  favor 
de  Sua  Alteza ,  e  que  naô  viraô  nunca  contra  efta  efcritura  e  renun- 
ciaçaô em  parte  nem  em  todo  ,  e  aíTy  o  jurou  aos  Santos  Evangelhos 
fobre  hum  livro  de  rezar  que  os  tinha  fobcargo  do  qual  juramento 
prometeo  que  em  nenhum  tempo  pediria  abrolviçaó  do  vinculo  e  obri- 
gação do  ditto  juramento  e  que  naô  uzard  da  ditta  abfolviçaô ,  ainda 
que  motu  próprio  lhe  foíTe  concedida  pelo  Papa  ,  ou  por  qualquer  Pre- 
lado ecclefiaftico  que  delle  poíTa  abíblver ,  e  ainda  que  foíle  a  inftan- 
cia  de  aiguá  outra  pcíToa  ,  antes  terá  c  cumprirá  inteiramente  por  fi  e 

por 
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por  todos  fcos  herdeiros  e  fuceíTorcs  tudo  o  qr.c  por  cila  cfcriíura  tem 
renunciado  ,  jurado  ,  c  prometido  ,  Ibb  obrigação  de  todos  íeos  bens 
movens  ,  e  de  rais  ,  direitos,  e  auçocs,  ávidos  ,  e  por  haver,  que  pa- 
ra ello  obrigou  ,  a  qual  renunciaçaó  e  pado  de  i:cn  petendo  diíTe  que 
fazia  cm  favor  de  Sua  Alteza  pella  maneira  atras  declarada  por  refpei- 
to  dos  fcfenta  mil  ducados  de  que  ElRey  noilb  Senhor  lhe  faz  mercê 
para  feu  dotte  ,  e  do  que  Sua  Alteza  lhe  quizer  tcmbem  dar  para  o 
meímo  dotte ,  e  por  tirar  de  todo  as  occazioés  de  deígoílos  e  dif  ren- 
ças  que  as  partilhas  e  íuas  dependências  de  íy  meíhías  trazem  e  coílu- 
mao  trazer ,  e  que  por  o  ditto  refpeito  dos  diítos  felfcnta  mil  ducados 
de  que  Sua  Magcfiade  lhe  fas  mercê  e  do  que  Sua  Alteza  lhe  quizer 
dar  para  feu  dotte  como  ditto  he  dava  como  logo  deifeito  deu  a  dit- 
ta  Senhora  Donna  Caterina  noífa  Senhora  fua  may  e  a  fecs  herdeiros 
deíle  dia  para  todo  íempre  inteira  pura  e  perfeita  paga  e  quitação  de 
tudo  o  que  lhe  pertence  e  pode  pertencer  de  legitima  aílim  nos  bens  que 
f  carão  por  íalecimento  do  Duque  feu  Pay  ,  como  nos  que  ficaraó  por 
falecimento  de  Sua  Alteza  como  fe  realmente  e  com  effeito  fora  paga 
e  íátisfeita  das  dittas  legitimas  por  verdadeira  e  real  partilha  dos  dittos 
bens  e  heranças  ,  e  logo  pela  ditta  Senhora  Donna  Caterina  nofia  Se- 
nhora foi  ditto  que  ella  aíFeytava  a  ditta  renunciaçaó  feita  em  feu  fa- 
vor pelo  modo  que  ncíla  efcritura  íe  contem  e  como  defeito  a  aíTei- 
tou  ,  e  efdpulou  por  íblemne  cilipulaçao  ,  e  diífe  que  por  fe  tratar  de 
An  cranca  cm  fua  vida  dava  a  todo  fobreditto  íeu  confentim.ento  no 
mcllior  modo  que  em  direito  íe  requere  e  pode  fer ,  e  cm  teílemunho 
de  verdade  aflim  o  outorgarão  e  de  tudo  mandarão  fizer  eíla  efcritura 
que  ambas  aílinaraô  a  qual  eu  Tabelião  aíTeitei  eefcipulcy,  com.o  pef- 
Iba  publica  eílipuhmte  e  aíleitante  em  nome  dos  auzentes  a  que  tocar 
poílh  íendo  a  tudo  prezentes  por  tefcemunhas  Scbaíliaô  de  Souza  de 
Abreu  ,  e  Luis  Gonfalves  de  Menezes,  cDom  Diogo  de  Mello  fdal- 
gos  da  Caza  do  Duque  noíTo  Senhor  ,  e  os  Lecenceados  Domingos  Al- 
vares Leyte  eArclia  Jio  de  Andrade  Dezcmbargadores  da  Caza  de  Sua 
Exceli  ?ncia  todus  moradores  neíla  Villa  Viçoza  ;  e  o  treslado  do  Ál- 
vara delRey  noíTo  Senhor  he  o  feguinte. 

Eu  ElRey  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  virem  que  entre  ou- 
tras couzas  que  por  m^cu  mandado  fe  capitularão  e  aílentarao  febre  o 
cí-zamento  que  prazendo  a  Deos  tenho  ordenado  que  fe  faça  entre  o 
Duque  de  Efcalona  meu  Primo  e  Donna  Serafina  minha  muito  preza- 
da fobrinha  íiihn  de  Dom  João  Duque  de  Bargança  e  Barcellos  que 
Deos  tem  e  de  Donna  Caterina  minha  muito  amada  e  muito  prezada 
prima  foi  particularmente  concertado  que  a  ditta  Donna  Ceraf  na  mi- 
nha íbbriuha  renunciaria  em  favor  da  ditta  Donna  Caterma  fua  may  a 
legitima  que  lhe  pertence  haver  nos  bens  e  fazenda  que  fcou  por  fa- 
lecimento do  ditto  Duque  Dom  Joaó  feu  pay ,  e  bem  aíTy  a  legitima 
que  avia  de  aver  por  falecim.ento  da  ditta  D.  Caterina  fua  may  para 
que  eíla  poíla  livremente  difpor  de  tudo  o  que  às  dittas  Icgitinias  po- 
dia pertencer  e  felhedê  logo  quitação  delias  por  refpeito  dos  feíTen- 
ta  mil  cruzados  de  que  eu  tenho  feito  mercê  a  ditta  Donna  Serafina 
minha  fobrinha  para  feu  dotte  ,  e  do  que  fua  mãy  lhe  quizer  dar , 
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pcllo  que  porefte  Ey  por  bem,  e  me  pras  que  a  ditta  Donna  Scrafí-. 
na  minha  íbbrinha  poíTa  aílim  renunciar  as  dittas  legitimas  e  confirmar 
a  ditta  renunciaçaó  com  juramento  naefcritura  que  fe  delia  fizer  ,  na 
qual  Ey  por  bem  que  oTabaliaó  que  a  efcrever  poíFa  por  o  ditto  ju- 
ramento íem  por  ifto  encorrer  cm  pena  alguma  ,  e  fem  embargo  da 
Ordenação  do  quarto  livro  titulo  terceiro  que  defende  poremfe  jura- 
mentos em  eícrituras  e  da  penna  aos  Tabeliães  que  os  efcrevcm  ,  e  aíHm 
com  o  ditto  juramento  íe  cumpra  e  guarde  a  ditta  .renunciaçaó  inteira- 
mente fem  embargo  de  athegora  naó  ferem  acabadas  as  partilhas  da 
fazenda  que  ficou  do  dito  Duque  D.  João  e  da  ditta  Donna  Cerafína 
fer  menor  de  idade  que  requere  femelhantes  renunciaçoés ,  e  da  Orde- 
nação que  defende  que  naó  fe  ponha  juramento  nos  contratos  ,  e  de 
quaifquer  leys  e  direitos ,  e  Ordenações  que  em  contrario  haja  pofto 
que  fejaó  taes  que  foífe  neceílario  fazer  aqui  declaração ,  e  fem  em- 
bargo da  Ordenaçaó  do  livro  fegundo  titulo  quarenta  e  nove  que  diz 
que  fenaó  entenda  fer  por  mim  derrogada  Ordenação  alguma  fe  delia, 
ou  da  fubftancia  delia  naÓ  fizer  expreíTa  e  declarada  mençaó  ,  e  eíte 
Alvará  mando  que  fe  cumpra  como  fe  nelle  contem  pofto  que  naó 
feja  paílado  pela  Chancellaria  e  o  eíFeito  delle  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  fem  embargo  da  Ordenação  titulo  vinte  que  o  contrario, 
difpoem  o  qual  fe  tresladará  naefcritura  que  fe  fizer  da  ditta  renun- 
ciaçaó para  em  todo  tempo  fe  ver  e  faber ,  como  o  conteúdo  nelle  fe 
fes  por  meu  mandado.  Antonio  Monis  da  Fonfeca  o  fes  era  Madrid  a 
dez  de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  tres. 

REY. 

Alvará  para  V.  Mageftade  ver ,  o  qual  Alvará  eu  Tabaliaô  tref- 
ladei  aqui  e  a  elle  me  reporto  em  todo  o  qual  ficou  em  poder  de  Ro- 
drigo Rodrigues  Secretario  do  Duque  nofo  Senhor  que  aííinou  aqui 
de  como  lhe  ficou  em  feu  poder  Antonio  Cordeiro  Tabeliaó  o  eícre- 
vy.  Eu  Antonio  Cordeiro  Tabeliaó  do  publico  e  judicial  nefta  Villa 
Viçofa  e  leu  termo  pello  Duque  noííb  Senhor  que  efta  efcritura  fiz 
e  notei  no  meu  livro  de  nottas  aonde  por  a  Senhora  Donna  Caterina 
noíTa  Senhora  e  a  Senhora  Donna  Serafina  e  tefteiTiunhas  fica  outorga- 
da e  aílinada ,  do  qual  a  fiz  tresladar  confertei  fobfcrevy  e  aíííney  aqui 
de  meu  pubrico  final.  Lugar  do  final  publico.  =3  Antonio  Cordeiro 
pubrico  Tíibaliaó. 

Saibaó  quantos  efte  inftromento  de  quitação  e  obrigação  virem  que 
no  anno  do  naicimcnto  de  nolTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  quinhentos 
noventa  e  quatro  annos  aos  vinte  fette  dias  do  mes  de  Março  do  ditto 
anno  em  Villa  Viçoza  nos  PaíFos  do  Excelentiffimo  Senhor  Dom  Theo- 
dozio  Duque  de  Bargança  e  de  Barcellos  Condeftabre  deftes  Reynos, 
e  Senhorios  de  Portugal  noíTo  Senhor  eftando  ahy  prezentes  o  Exce- 
lentiíTimo  Senhor  D.  Joaó  Pacheco  Marques  de  Vilhena  Duque  de  Ef- 
calona  ,  Conde  de  Santeftevan ,  e  a  ExcelentiíEma  Senhora  D.  Serafi- 
na fua  mulher  logo  por  elles  foi  ditto  em  prezença  de  mim  Tabeliaó 
e  das  tcftemunhas  ao  diante  nomeadas  que  na  efcritura  que  fe  fes  do. 
Tom.  IV.  Fff  dotte 
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dotte  delia  Senhora  Donna  Serafina  lhe  fes  a  Senhora  Donna  Cathe- 
rina  noíTa  Senhora  lua  máy  nierce  de  lhe  mandar  prometer  vinte  mil 
ducados  que  faô  vinte  e  dous  mil  cruzados  de  a  dez  reales  por  cruza- 
do declarando  que  Sua  Alteza  lhos  daria  e  pagaria  em  joyas  prata  e 
coníertos  de  fua  peííba  e  caza ,  e  que  todas  as  dittas  couzas  feriao  ef- 
timadas  dentro  neíla  Villa  no  que  juftamente  valeíTem  por  duas  pelFoas 
que  o  entendeíTem  das  quaes  feria  huma  nomeada  por  Sua  Alteza  e  a 
outra  por  elle  Senhor  Marques ,  e  que  toda  a  valia  que  montaílcm  pel- 
la  ditta  eftimaçaó  havia  de  fcr  dotte  delia  Senhora  Donna  Serafina ,  e 
por  tal  o  mandaria  o  ditto  Senhor  Marques  receber  e  lhe  daria  carta 
de  pago  fim  e  quito  dos  maravedis  que  montaíTem  as  dittas  couzas  pa- 
ra que  foíTem  e  íejao  os  dittos  Maravedis  dotais  ,  e  o  ditto  Senhor 
fique  obrigado  a  refcituiçaó  delles  na  maneira  e  forma  declarado  na 
ditta  efcritura  que  foi  feita  em  Madrid  por  Rodrigo  de  Vera  efcri- 
vaó  do  pubrico  do  numero  da  ditta  Villa ,  e  fua  terra  a  defafleis  de 
Outubro  do  anno  paíTado  de  noventa  e  trez  dizendo  mais  os  dittos 
Senhores  que  em  cumprimento  da  ditta  promefia  lhe  tem  fua  Alteza 
mandado  entregar  tantas  peíTas  de  ouro  ,  e  prata ,  pérolas  ,  e  pedra- 
ria ,  vertidos  da  ditta  Senhora  Donna  Serafina  roupa  branca  e  con- 
fertos  de  fua  peíToa  e  caza  e  as  outras  couzas  eftimadas  por  feus  pre- 
ços que  montarão  vinte  e  tres  mil  e  outocentos  e  doze  cruzados  e  fef- 
fenta  e  quatro  reis  de  a  dez  reales  as  quais  por  mandado  dellc  ditto 
Senhor  Marques  tem  recebido  Gafpar  de  Monte  mayor  gentil  hrmem 
de  fua  Camara  e  eília  delias  entregue  e  fatisfeito  pello  que  diíTeraó 
mais  os  dittos  Senhor  Marques ,  e  Senhora  Donna  Serafina  que  elles 
porefte  pubrico  inftromento  davaó  como  defeito  derao  doje  para  to- 
do fempre  aa  ditta  Senhora  Donna  Caterina  nofla  Senhora  pura  e  ir- 
revogável quitação  para  ella  e  para  todos  feos  herdeiros  e  fuceíTores 
de  todos  os  vinte  tres  mil  outocentos  e  doze  cruzados  e  feíTcnta  e  qua- 
tro reis  e  da  promeíla  e  obrigação  que  Sua  Alteza  lhe  tem  feito  pella 
dita  efcritura  dos  dittos  vinte  mil  ducados  de  a  onze  reales  o  ducado  e 
fe  dno  delia  por  inteiramente  p:)gos  e  íatisfeitos  e  hao  por  bra  e  juíla 
a  eftimaçaó  e  valia  em  que  as  dittas  couzas  foraó  poftas  e  eftimadas  fem 
embargo  de  fenaô  fazer  na  forma  da  ditta  efcritura  e  de  fenaó  nomea- 
rem por  elles  dittos  Senhores  as  pelfcas  que  as  haviao  de  avaliar  e  efti- 
mar  porque  hao  a  taxa  e  eftimaçaó  delias  por  jufta  e  igual  aíly  e  pel- 
la maneira  em  que  foraó  entregues  ao  ditto  Galpar  de  Monte  mayor 
que  tem  aífinado  os  rois  das  ditas  couzas  ,  c  avaliações  delias  por  feu 
mandado  dizendo  mais  o  ditto  Senhor  Marques  que  em  feu  nome  e 
de  feos  herdeiros  e  fucceíTores  feobriguava,  como  defeito  obrigou  a 
reftituir  aa  ditta  Senhora  Donna  Serafina  ,  ou  a  feos  herdeiros  todos 
os  dittos  vinte  e  tres  mil  outocentos  e  doze  cruzados  e  íeílenta  e  qua- 
tro reis  em  dinheiro  de  contado  nos  cazos  de  reftituiçaó  de  feu  dotte 
declarados  na  ditta  efcritura  feita  pello  ditto  Rodrigo  de  Vera  e  na 
forma  que  nclla  fe  contem  de  que  diíle  que  eftava  bem  lembrado  e  in- 
teirado ,  eemteftemunho  de  verdade  aílim ,  o  outorgarão  edcllo  n^an- 
daraó  fazer  efte  inftromento  que  o  ditto  Senhor  Marques  e  a  ditta  S^- 
nliora  D.  Serafina  ambos  por  fuas  maós  aífinaraó  nefta  nota  que  cu  pu- 
brico 
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brico  Tabaliao  como  pcíToa  pubrica  cílipulante  e  aíTeitante  por  folcn- 
ne  eftipulaçao  cílipuley  e  alíeytei  em  nome  de  Tua  Alteza  ,  e  mais  par- 
tes a  que  toca  e  tocar  deve  a  cfto  auzentes  fendo  a  todo  teílemunhas 
prezcntes  Dom  Alonço  Pacheco  Senhor  da  Villa  de  Santiago  e  Her- 
nando de  Vilheneda  mayordomo  do  ditto  Senhor  Marques  e  Pedro  Va- 
Ihaíques  de  Caftilla  íeu  fecretario  ,  e  Affonço  de  Lucena  Alcaide  mor 
de  Évora  monte  fidalgo  da  Caza  do  Duque  nolío  Senhor  e  Antonio 
de  Abreu  cfcrivaó  de  lua  Camera  em  efta  moradores  Francifco  Cor^ 
deiro  Tabelião  o  efcrevy  ,  e  eu  ditto  Franciíco  Cordeiro  publico  Ta- 
baliaó  de  nottas  em  efta  Villa  Viçoza  e  feu  termo  pelo  Duque  de  Bnr- 
gança  e  de  Barccllos  noíTo  Senhor  a  fiz  tresladar  bem  e  fielmente  do 
livro  de  minhas  notas,  confertei  fobíbrevy  e  por  verdade  em  pubrico 
alfi.icy.      Lugar  do  final  publico.  t=  Franciíco  Cordeiro. 

En  Nombre  de  Dios  amen.  Conocida  cofa  fea  a  quantos  efte  pu- 
blico inftrumento  de  contrato  de  caíamiento  dotte  y  arras  vieren  como 
en  el  ano  dei  nacimiento  de  nueftro  Senor  Jefu  Chrifto  de  mil  y  qui- 
nientos  y  noventa  y  tres  anos  a  dies  y  feis  dias  dcl  mes  de  Otubre  en 
la  Villa  de  Madrid  donde  refide  la  Corte  y  confejos  delRey  nueftro 
Senor  ante  my  Rodrigo  de  Vera  efcriviano  delRey  nueftro  Seíior  y 
publico  dei  numero  de  la  dicha  Villa  y  fu  tierra  eftando  en  las  cafas 
dei  Seiior  Doélor  Pedro  Barvofa  dei  Conlejo  de  Su  Mageftad  de  la 
Corona  de  Portugal  que  por  efpecial  comiííion  de  Su  Mageftad  afliftio 
a  cft^  contrato  eftando  el  dicho  Senhor  Doélor  prefente  parefcio  de 
Ia  una  parte  los  Seiíores  Don  Rodrigo  de  Lencaftre  dei  Confejo  de  Su 
Mageftad,  y  Alfonfo  de  Lucena  Cavallero  delacafa  dei  Excelentifllmo 
Senor  Duque  de  Bargança  y  de  Barcelos  &:c.  en  nombre  y  como  pro- 
curadores de  la  Serenifilma  Senora  Dona  Catalina  hija  dei  Infante  Don 
Duarte  y  de  la  Infante  Dona  Izabel  que  Dios  aya  ,  y  de  la  otra  parte 
los  Seííores  Don  Alonfo  Pacheco  Seiior  de  la  Villa  de  Santiago  ,  y  el 
Licenciado  Pereda  de  Velafco  Oydor  dei  Confejo  dei  Excelentiílhr.o 
Seiior  Don  Juan  Fernandes  Pacheco  Marques  de  Villena  Duque  de  Ef- 
calona  &c.  En  nombre  y  como  procurador  dei  dicho  Senor  Marques 
en  virtud  de  los  poderes  çjue  tienen  de  los  dichos  fus  partes  que  entre- 
garon  a  my  el  dicho  efcriviano  para  que  los  ponga  en  efta  efcritura  y 
yo  los  puze  e  incorporè  cuyo  tenor  es  el  feguiente. 

S^paa  quantos  efte  publico  inftromento  de  poder  y  prccuracion 
baftante  vieren  como  en  el  ano  dei  nacimiento  de  nueftro  Senor  Jcfu 
Chrifto  de  mil  y  quinientos  y  noventa  y  tres  anos  a  los  feis  dias  dei 
mes  de  Agofto  de  dicho  afio  en  Villa  Viclofa  en  los  palácios  dei  Exce- 
Icntiífirno  Príncipe  Don  Theodozio  fegundo  defte  nombre  Duque  de 
Bragança  y  de  Barcellos  condeftable  deftos  Reynos  y  Senorios  de  Por- 
tugal &c.  nueftro  Senor  eftando  Su  Excelência  ay  prefente  ,  y  bien 
alTy  la  muy  alta  y  ferenifima  Princefa  la  Senora  Doíia  Catalina  nueftra 
Senora  fu  madre  hija  dei  Infante  Don  Duarte  y  de  ia  Infante  Dona 
Izabel  que  ayaii  gloria  luego  por  la  dicha  Senora  en  prefencia  de  my 
el  notário  y  de  los  teftimonios  adelante  nombrados  fue  dicho  que  El- 
Rey  nueftro  Senor  le  havia  fecho  merced  de  mandar  tratar  y  aííentar 
elcafami  ento  dei  Excelentiífimo  Senor  Don  Juan  Gafpar  Fernandes  Pa- 
Tom.  IV.  Fft"  ii  checo 
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checo  Marques  de  Villena  Duque  de  Efcalona  &:c.  con  la  ExcelentiíTi- 
ma  Senora  Dona  Serafina  fu  hija  y  que  por  quanto  aora  fe  ade  hacer 
la  efcritura  dei  contrato  dei  dicho  Cafamiento  conforme  a  las  capitula- 
cionss  que  fobre  el  le  aíTentaron  por  mandado  de  Su  Magcílad  fin  en- 
baigo  de  la  primera  delias  fcr  que  dicho  Seíior  Marques  íe  contentaria 
çon  la  dote  de  que  Su  Mageftad  le  hifieíTe  merced  a  la  dicha  Senora  fu 
hija  y  que  no  fe  podria  pedir  mas  dote  ni  a  fus  hijos  antes  la  dicha 
Senora  Dona  Serafina  renunciaria  en  fu  favor  la  legitima  que  le  perte- 
nece  de  los  vienes  y  haíienda  que  quedaron  por  faleciniiento  dei  Du- 
quz  Don  Juan  nueftro  Senor  que  aya  gloria  ,  y  la  que  oviera  de  aver 
por  fu  falecimiento  con  todo  Su  Altefa  por  efte  publico  infiro  mento 
conílituye  hafe  y  ordena  aora  fus  baftantes  procuradores  a  entrambos 
juntamente  y  a  cada  uno  deli  os  m  folidtim  al  Seíior  Don  Rodrigo  de 
Lcncaílre  fu  primo  fobrino  delRey  nueftro  Seíior  y  de  fu  Confejo  , 
y  Alfonfo  de  Lucena  Cavallero  de  la  Cafa  dei  Duque  nueftro  Senor 
Secretario  de  Su  Alteza  y  Alcaide  mayor  de  Evoramonte  para  que  af- 
fiftan  a  la  efcritura  dei  dicho  contrato  y  aceten  y  eftipulen  en  fu  nom- 
bre  y  por  fu  parte  todas  y  cada  una  de  las  cofas  que  por  mandado  de 
Su  Mageftad  fe  capitularan  y  bien  an  fy  para  que  en  fu  nombre  pue- 
dan  prometer  y  prometan  a  la  dicha  Sefíora  Dona  Serafina  fu  hija  y 
al  dicho  Senor  Marques  con  ella  viente  mil  ducados  de  dote  mas  y 
aliende  de  los  feífenta  mil  ducados  con  que  ElRey  nueftro  Senor  le 
hafe  merced  de  dotaria  con  declaracion  que  le  dará  Su  Alteza  los  di- 
chos  viente  mil  ducados  y  fe  los  pagará  en  las  joyas  plata  y  confiertos 
dela  perfona  y  Cafa  de  la  dicha  Senora  Dona  Serafina  que  le  parecie- 
ren  a  Su  Alteza  y  con  las  mas  declaraciones  condiciones  y  clauzulas  que 
fuereii  nezefarias  y  bien  parecieren  a  los  dichos  fus  procuradores  anfy 
para  feguridad  defta  obligacion  ,  y  dei  pagamiento  de  los  dichos  vien- 
te mil  ducados  ,  como  para  afegurar  la  reftitucion  que  de  ellos  y  de 
todo  lo  de  mas  que  montarem  las  dichas  joyas  plata  ,  y  confiertos  fe  ha 
de  hafer  a  la  dicha  Senora  Dona  Serafina  o  a  fus  herederos  en  qual- 
quier  cazo  de  feparafion  dei  dicho  matrimonio.  Y  dixo  que  habrá  por 
bueno  firme ,  y  valedero  todo  lo  que  por  los  dichos  fus  procuradores 
o  quaíquier  dellos  en  efte  cafo  fucre  hecho  dicho  prometido ,  y  Obli- 
gado en  la  forma  defte  inftromento  ;  porque  para  todo  les  dava  ,  co- 
mo de  hecho  dio  fu  entero  ,  y  cumplido  poder  y  mandado  efpecial 
con  libre  y  general  adminiftrazion  en  lamejor  forma  ymanera  que  en 
derecho  fe  requiere  y  puede  fer  fo  obligazion  de  fus  vienes  y  rentas 
que  para  ello  obligó  ,  y  en  teftimonio  de  verdad  afty  lo  otorgó  y  man- 
do hafer  efta  efcritura  que  firmo  por  fu  mano  en  la  nota  de  my  el  no- 
tário ficndo  a  todo  prefentes  por  teftigos  los  ExcelentifTimos  Senores 
Don  Duarte  Marques  de  frechilla  y  D.  Alexandre  fus  hijos  Antonio 
Cordero  notário  lo  efcreyy  ,  yo  Antonio  Cordero  notário  dei  publi- 
co y judicial  enefta  Villa  Vicioza  y  fu  termino  porei  Duque  nueftro 
Senor  que  efta  procuracion  hize  y  note  en  my  libro  de  notas  adonde 
por  Su  Alteza  y  teftigos  queda  otorgada  y  firmada  dei  qual  la  hize  tref- 
ladar  conferte  y  fubfcrevy  y  f  rmé  de  mi  publico  fignado  Antonio  Cor- 
dero publico  notário.    Éfta  bien  y  fielmente  traduzido  de  Português 
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cn  Caftcllano  por  mi  Thomas  Gracian  Dantifco  que  por  mandado  del- 
Rey  imeftro  Scíior  tradiizgo  fus  efcreturas  y  de  fus  conccjos  y  tribu- 
nales  eii  Madrid  a  quinze  de  Otubre  de  mil  y  quinientos  y  nobenta  y 
tres  anos.  Tlionias  Gracian  Apoftolico  y  real  notário  y  efcriviano. 
Conocida  y  manifeíta  cofa  fea  a  todos  quantos  efte  publico  inftro- 
mento  de  poder  vieren  ,  como  en  el  ano  dei  nacimiento  de  nueílro  Sal- 
vador Jcfu  Chriílo  de  mil  quinientos  y  nobenta  y  tres  a  doze  dias  dei 
mes  de  Junio  en  la  leal  Villa  de  Eícalona  y  eftando  prezente  elExce- 
lentiííimo  Senor  Don  Juan  Fernandes  Gafpar  Pacheco  fegundo  defte 
nombre  Marques  de  Villena  Duque  de  Efcalona  Conde  de  Santiftevan 
y  de  Xiquena  Senor  de  lasVillas  de  Belmonte  Seron  yTijola  Tolox  y 
monda  Vayarque  y  Aldeire  y  de  los  alumbres  de  Almozarron  y  Carta- 
gena &c.  hijo  dei  Excelentiffimo  Senor  Don  Francifco  Lopes  Pache- 
co Cabrera  y  Bovadilla  primero  defte  nombre  Marques  de  Villena  y 
Moya  que  aya  gloria  y  de  la  Excelentiflima  Seííora  Doria  Juana  Lu-r 
cas  de  Toledo  liis  padres  en  prezencia  de  mi  el  efcriviano  publico  y 
de  los  teftigos  mfra  eícritos  dixo  que  porquanto  ElRey  nueftro  Senor 
le  ha  hecho  mcrced  de  ordenar  que  fe  café  la  Excelentiflima  Senora 
Dona  Serafina  hija  dei  Excelentiílimo  Seilor  Don  Juan  Duque  deBar- 
gança  y  de  Barcelos  que  aya  gloria  y  de  la  Sereniííima  Senora  Doíia 
Catalina  hija  dei  Infante  Don  Duarte  y  de  la  Infanta  Dona  Izabel  que 
Dios  aya  y  fe  an  acordado  por  mandado  de  Su  Mageftad  las  capitula- 
ciones  dei  dicho  cafamiento  que  havifto  y  entendido  delosquales  aora 
fe  ha  de  hacer  efcritura  en  forma  devida  por  tanto  por  la  prezente  di- 
xo que  hazia  y  ordenava  como  de  hecho  hizo  y  ordeno  por  fus  legíti- 
mos y  baftantes  procuradores  en  el  mejor  modo  forma  y  manera  que 
en  derecho  fe  requeria  y  lo  puede  hazer  al  Senor  Don  Álonfo  Pache- 
co de  Gufman  Seaor  de  la  Villa  de  Santiago  de  la  Torre  Cavallero  de 
la  Caía  de  Su  Excelência  y  deudo  delia  y  prefidentc  de  fu  Conlejo  y 
al  Licenciado  Francifco  Pereda  de  Velafco  Oydor  dei  dicho  fu  Confe- 
jo  a  los  quales  y  a  cada  uno  dellos  in  folidim  dava  y  dio  fu  entero  y 
cumplido  poder  y  mando  efpecial  con  libre  y  general  adminiílracion 
para  que  por  Su  Excelência  puedan  otorgar  y  otorguen  la  efcritura  o 
efcrituras  que  fobre  el  contrato  dei  dicho  cafamiento  fe  ovieren  de  ha- 
cer con  qualefquier  claufulas  y  fuerfas  que  buenas  o  neceíTarias  fueren 
y  les  pareciere  para  firmeza  y  jfeguridad  dei  dicho  contrato  y  de  los  fef- 
fenta  mil^  ducados  de  dote  de  que  Su  Mageftad  ha  hecho  merced  a  la 
dicha  Senora  Dona  Serafina  y  bien  anfi  de  todo  lo  de  mas  que  la  dicha 
Senora  Dona  Catalina  fu  Madre  le  quifiere  dar  en  dote  y  fobre  la  ref- 
tituicion  de  toda  ella  ypara  que  la  puedan  mandar  y  prometer  veinte 
mil  ducados  de  arras  y  otorgar  y  confentir  Ias  de  mas  cofas  que  por 
orden  de  Su  Mageftad  fe  an  tratado  y  aftentado  en  raçon  defte  Cafa-| 
miento  de  que  dicho  Marques  mi  Senhor  a  enterado  a  los  dichos  fus 
procuradores  y  quiere  y  es  contento  que  puedan  hacer  y  hagan  fobre 
todas  y  cada  una  de  las  cofas  pertenecientes  al  dicho  contrato  qualef- 
quier obligaciones  general  y  efpecialmente  íin  que  las  generales  derro- 
guen  a  las  efpeciales  ni  por  el  contrario  por  folenes  eftipulaciones  ó 
fin  ellas  obligoíido  a  todo  fus  rcntas  y  vienes  muebles  y  raizes  ávidos 
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y  por  haver  aíTy  los  libres  y  patrimonialcs  como  los  de  fiis  maiorafgos 
cn  la  fornia  y  mancra  que  mas  firme  y  fcguro  fea  por  Ia  facultad  del- 
Rcy  niiertro  Senor  que  para  cllo  tiene  y  de  mas  defto  para  que  pue- 
dan  pedir,  yruplicar  a  Su  Magcfrad  en  la  diclui  eícritura  o  clcrituras 
otra  confírmacion  o  coníirmaciones  delia  y  delias  en  el  modo  y  mane- 
ra  que  les  pareciere  renunciando  para  ello  todas  y  qualelquier  leys 
prematicas  capitulos  de  cortes  determinaciones  y  mas  cofas  que  encon- 
trario  aya  ó  pueda  aver  con  todas  las  íirmeías  renunciaciones  y  penas 
que  quifieren  ally  y  tan  cumplidamiente  como  el  dicho  Marques  mi 
Sefior  por  fu  própria  perfona  lo  pudiera  haíbr  y  firmar  íi  a  todo  fue- 
ra  preícnte  aunque  ícan  tales  cofas  que  por  derecho  o  leys  deílos  Rey- 
nos  fe  requiera  para  ellas  mas  efpecial  mandato  con  algunas  claufulas 
que  aqui  no  ícan  declaradas  porque  todas  las  á  aqui  por  efprefas  en  la 
mayor  forma  que  pueda  ler.  Diziendo  mas  que  todo  lo  que  por  los 
dichos  ílis  procuradores  o  cada  uno  dellos  en  raçon  de  lo  que  dicho  es 
fuere  dicho ,  hecho  ,  firmado ,  otorgado  tratado  obligado  y  prometi- 
do en  fu  nombre  y  de  todos  lus  herederos  y  fubcefores  lo  á  y  prome- 
te de  haver  por  bueno  y  firme  raio  grato  eílable  valedero  para  íiem- 
pre  ja  mas  con  obligacion  de  todos  los  dichos  lus  vienes  de  lufo  de- 
clarados que  por  la  dicha  facultad  de  Su  Mageftad  para  ello  obliga 
yque  aunque  no  fea  neceOaria  otra  ratifcacion  de  la  efcritura  que  los 
dichos  D.  Alonlb  Pacheco  de  Gufman  y  lecenciado  Pereda  de  Velaíco 
en  virtud  delbe  poder  ande  haccr  y  hiíieren  cn  fu  ncml.re  con  todo 
eílb  para  mas  abundamiento  la  ratefícará  y  aprovará  con  declaracion 
que  aunque  nó  la  ratifique  quedará  y  quiere  que  quede  Cn  toda  fu  en- 
tera  fucrfa  y  vigor  y  en  teflimonio  de  verdad  anfy  lo  otorgo  y  rr  ando 
haícr  ella  publica  efcritura  de  poder  que  yo  el  fcriviano  publico  acep- 
te  y  efíipulé  como  perfona  publica  accptante  y  eflipulante  en  rxmbre 
de  los  auzentes  a  quien  tocar  puede  eftando  prefentes  por  teífigos  con 
el  dicho  Excelentiííimo  Seílor  otorgante  aquicn  yo  el  efcriviano  doy 
fé  que  conofco  los  Senorcs  Marques  de  Moya  y  Don  Fernando  Pache- 
co fus  hennanos  y  el  Seíior  Don  Gafpar  Pacheco  Giron  hermano  dei 
Conde  de  Montalban  fu  primo  y  lo  firmo  el  Marques ,  eyo  Juan  de 
Salinas  efcriviano  aprovado  por  Su  Mageílad  y  publico  en  la  dicha 
Villa  de  Efcalona  y  fu  tierra  prezente  fui  a  loque  dicho  es  y  fize  mi 
fgno  en  teflimonio  de  verdad  Juan  de  Salinas  elcriviano. 

Los  quales  dichos  poderes  van  fielmente  fr.cados  y  concuerdan 
con  fus  originalcs  los  quales  los  dichos  Sciicres  Dm  Rodrigo  de  Len- 
caílre  y  Alfoníb  de  Lucena ,  y  Don  Aifonfo  Pacheco  y  el  Lecenciado 
Pereda  deVclafco  accptaron  y  dellos  uzando  en  nombre  de  los  dichos 
fus  partes  dixcron  que  por  quanto  por  m.andado  delRey  nueftro  Se- 
nor eíla  tratado  y  ordenado  que  placiendo  a  Dios  nueftro  Senor  el  di- 
cho Senor  Marques  D.  Juan  fe  aya  de  cafar  con  la  Excelentiíí'ma  Se- 
iiora  Doíia  Serafina  íbbrina  de  Su  Mageftad  hija  de  la  dicha  Senora 
Doíia  Catalina  y  dei  Exceicntiíllmo  Senor  Duque  deBargança  y  de  Bar- 
celos Don  Juan  que  aya  gloria  ,  y  íbbre  cl  dicho  cafanuento  fe  hifie- 
ron  ciertas  capitulacioncs  firmadas  por  el  Sefior  D.  Chriftov^al  de  Mo- 
ra Comendador  mayor  de  Alcantara  dei  Confejo  de  Eftado  de  Su  Ma- 
geftad 
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geftad  y  Sumiller  de  Corpus  dei  Príncipe  nueftro  Senor  por  mandado 
y  orden  de  Su  Magcftad  y  poder  que  para  ello  tubo  dei  dicho  Senor 
Marques  por  las  qualcs  fueron  acordadas  y  confentidas  las  colas  legui- 
entes : 

Primierament3  que  Su  Mageftad  fueíTe  fervido  de  dar  a  la  dicha 
Seiíora  Dona  Serafina  íu  fobrina  feíFenta  mil  ducados  de  dote  en  eíla 
manera  :  Viente  mil  ducados  que  el  dicho  Senor  Marques  ha  por  re- 
cebidos de  Su  Mageílad  en  íi  mifmo  aííi  como  fe  le  fueran  pagados 
oy  en  efte  dia  de  contado  para  que  ayan  de  fer  y  fean  dote  de  la  dicha 
Senora  Dona  Serafina  ni  mas  ni  menos  que  fi  de  prefente  lo  recebiera 
delia  o  de  Su  Mageltad  los  quales  como  dicho  es  ha  por  recevidos  por 
raçon  de  que  el  dicho  Senhor  Marques  havia  ofFrecido  íervir  a  Su  Ma- 
geftad para  las  ncceíTidades  preíentes  con  preftarle  treinta  mil  quenta- 
les  de  alumbres  e  treinta  mil  ducados  en  dinero  que  havia  de  tomar  a 
ccnfo  fobre  fus  vienes  y  eftado  con  facultad  que  para  ello  Su  Magef- 
tad le  mandava  dar  y  agora  Su  Mageftad  por  refpeto  defte  cafamiento 
y  para  ayuda  de  la  dicha  dote  le  ha  hecho  merced  de  remitirle  el  di- 
cho oíFrecimiento  y  fervicio  que  aíTy  le  havia  de  hacer  con  tanto  que 
el  dicho  Senor  Marques  por  caufa  defta  remiííion  y  de  las  utilidades 
que  delias  fe  le  figuen  aya  por  recevidos  en  fy  los  dichos  viente  mil 
ducados  por  quínta  y  en  parte  de  pago  de  la  dicha  dote  como  defde 
luego  los  dichos  fus  procuradores  en  fu  nombre  lo  reciven  y  han  por 
recevidos  para  que  verdadera  y  propriamente  fean  dote  de  la  dicha  Se- 
nora D.  Serafi)ia  otros  viente  mil  ducados  pagados  y  entregados  en  mil 
ducados  de  renta  y  juro  en  cada  un  ano  de  a  viente  mil  el  millar  los 
quales  Su  M.igeftad  le  ha  mandado  íituar  en  las  alcavalas  y  tercias  de  la 
Ciudad  de  Alcaraz  y  fu  partido  para  que  fean  próprios  de  la  dicha  Se- 
nora Dona  Serafina  y  de  todos  fus  herederos  y  fuceíTores  de  que  fe  a 
librado  fu  Real  C  édula  fecha  en  San  Lorenço  el  Real  a  trefe  dias  def- 
te prefente  mes  de  Otubre  que  efta  refrendada  de  Juan  Lopes  deVe- 
lafco  fu  Secretario.  La  qual  Originalmente  los  procuradores  dei  dicho 
Senor  Marques  recivieron  en  my  prefencia  y  delosteftigos  defta  Carta 
de  que  doy  fe  con  la  qual  fe  contentaron  y  dieron  por  contentos  de 
los  dichos  veinte  mil  ducados.  Otros  veinte  mil  ducados  en  dineros 
de  contado  que  ande  fer  pagados  al  dicho  Senor  Marques  en  el  pri- 
mero  contrato  que  Su  Mageftad  como  Rey  de  Portugal  mandare  ha- 
c?r  dei  paio  dei  Braíil  por  la  manera  y  orden  declarada  cn  otra  fu  Real 
Cédula  y  albalá  que  fobre  ello  Su  Mageftad  á  mandado  paíFar  que  fu 
data  es  en  Madrid  a  feinta  dias  dei  mes  de  Setiembre  paílado  defte 
prezentc  ano  firmado  de  Su  Mageftad  y  refrendado  por  Juan  Albares 
Soares  fu  ^Secretario  de  hazienda  que  anfy  mifmo  los  procuradores  dei 
dicho  Senor  Marques  recivieron  en  mi  prefencia  y  delosteftigos  def- 
ta Carta  de  que  doy  fé. 

Con  lo  qual  fe  an  cumplido  los  dichos  feíTenta  mil  ducados  de 
que  Sii  Mageftad  fue  fervido  de  dotar  a  la  dicha  Senora  Dona  Serafi- 
na. Con  declaracion  que  el  dicho  Senor  Marques  fe  contentaria  con 
cfta  dote  fin  poder  pedir  otra  ala  Madre  ni  hermanos  dela  dicha  Se- 
nora y  que  íi  ella  toda  via  fe  Ilevafc  a  poder  dei  dicho  Seíior  Marques 
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©tras  cofas  de  joyas  plata  yadreços  de  fu  perfona  y  cafa  de  qiialquier 
calidad  que  fuefen  el  dicho  Senor  la  receveria  tarr.bien  por  dote  íuyo 
eftimadas  en  lo  que  juftamente  valieíTen  y  que  juntamente  dei  precio  y 
valor  delias  y  de  los  dichos  feíTenta  mil  ducados  íe  haria  carta  de  dote 
en  favor  de  la  dicha  Senora.    Por  virtud  de  la  qual  declaracion  fue 
otro  fy  dicho  y  declarado  por  los  dichos  Scnores  Don  Rodrigo  de 
Lencaftre  y  Alfonfo  de  Lucena  en  nombre  de  la  dicha  Senora  Dona 
Catalina  que  íin  enbargo  de  ally  eftar  ordenado  por  Su  Mageftad  que 
dicho  Senor  Marques  no  pueda  pedir  otra  dote  a  la  dicha  Senora  D. 
Catalina  ni  a  íus  hijos,  mas  de  tan  folamente  laque  Su  Mageftad  íue 
fervido  de  dar  a  la  dicha  Senora  Dona  Serafina  lii  hija  ,  aora  es  con- 
tenta de  dotaria  como  por  la  prcfente  ellos  en  fu  nombre  la  dotan  por 
lo  menos  en  veinte  mil  ducados  en  joyas  plata  yadreços  de  fu  perfo- 
na y  cafa  para  que  toda  la  dicha  dote  aíy  la  que  Su  Mageftad  le  ha 
hecho  merced  como  la  que  la  dicha  Senora  Dona  Catalina  le  quiere 
dar  y  dá  haga  fuma  de  ochenta  mil  ducados  con  declaracion  que  todas 
las  dichas  colas  que  aíTy  ade  dar  y  diere  a  la  dicha  Senora  fu  hija  an- 
de fcr  y  fean  eftimadas  en  Villa  Viciofa  enlo  que  juftamiente  valieren 
por  dos  perfonas  que  lo  entiendan  la  una  puefta  y  nombrada  por  la 
dicha  Senora  Dona  Catalina  y  la  otra  por  el  dicho  Seíior  Marques  y 
toda  la  valor  que  montaren  por  la  dicha  taíTacion  y  eftimacion  ade 
fer  y  ferá  dote  de  la  dicha  Senora  Doiía  Serafina  y  por  tal  lo  recivira 
el  dicho  Senor  Marques  y  le  dará  carta  de  pago  y  fin  y  quito  de  la  can- 
tidad  de  maravedis  que  montarem  las  dichas  coías  para  que  los  dichos 
maravedis  fcan  dotales  y  el  Seíior  Marques  quede  obligado  a  la  refti- 
tuicion  dellos  en  la  manera  y  forma  que  adelante  irá  declarado  fin 
que  aya  nezecidad  dejuftificar  en  otra  manera  la  entrega  y  eftim.acioa 
de  las  dichas  cofas  mas  que  por  la  dicha  Carta  de  pago. 

Item  todas  las  dichas  partes  en  los  dichos  ncn  bres  dixeron  que 
anfy  niiímo  fue  aflx;ntado  y  acordado  por  orden  de  Su  Mageftad  con 
el  dicho  Senor  Marques  que  en  qualquier  caio  por  donde  efte  matri- 
monio fe  venga  a  diífolber  y  apartar  Ib  aya  de  haíer  y  fe  hara  rcftitui- 
cion  de  toda  la  dicha  dote  a  la  dicha  Senora  Doiía  Serafina  o  a  fus  he- 
rcderos  enefta4  manera. 

De  los  pri micros  veinte  mil  ducados  que  Su  Mageftad  le  dá  en 
dote  que  fon  los  que  dicho  Seíior  Mnrqu:"  ha  por  rccevidos  en  íi 
mifmo  por  la  raçon  de  la  remiflion  que  Su  Mageftad  le  ha  hecho  dei 
ofrecimiento  que  hizo  de  fervir  a  Su  Mageftad  con  los  dichos  treinta 
mil  quintales  de  alumbrcs  y  treinta  mil  ducados  que  para  ello  havia 
de  tomnr  a  cenfo  como  efta  dicho  haran  el  dicho  Seíior  Marques  ó 
fus  heredcros  reftitucion  a  la  dicha  Seíiora  o  a  fus  hercderos  en  di- 
neros  de  contado  y  de  los  oiros  veinte  mil  ducados  de  que  Su  Ma- 
geftad le  ha  hecho  merced  en  juro  les  haran  la  reftituicion  en  el  mifmo 
juro  eftando  en  pie  y  nó  lo  eftando  fe  la  haran  en  dincros  conforme 
al  precio  que  el  mifmo  juro  fueiía  que  fon  veinte  mil  ducados.  Yde 
los  otros  veinte  mil  ducados  de  que  Su  Mngeftad  le  haze  merced  y 
que  le  manda  pagar  en  el  primer  contrato  dei  paio  dei  l^rnzil  le  haran 
otro  fy  la  reftituicion  en  dincros  de  contado  fi  cl  dicho  Marques  al  ti- 
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empo  de  la  diíTolbicion  dei  matrimonio  los  ubiere  ya  cobrado.  Y  íi- 
endo  cafo  que  al  ticmpo  de  la  feparacion  dei  matrimonio  aun  no  los 
aya  cobrado  en  efte  caio  ciimpliran  el  dicho  Scnor  Marques  ò  fus  he- 
rederos  con  bolver  el  dicho  Albala  y  los  de  mas  recaudos  que  en  raçon 
dcllo  aíla  entonces  íe  hubicren  lacado  para  que  la  dicha  Seíiora  o  íus 
herederos  puedan  por  l'u  cuenta  procurar  la  dicha  cobrança.  Y  enti- 
endcfe  que  cumpliran  el  diclio  Senor  Marques  ó  fus  herederos  en  efte 
calo  con  lo  íuío  dicho  aviendofe  hecho  por  íu  parte  hafta  entonces 
las  deligencias  neceíTarias  para  cobrar  los  dichos  veinte  mil  ducados  y 
deotra  manera  nó  y  de  los  veinte  mil  ducados  que  la  Senora  D.  Cata- 
lina ade  dar  a  la  dicha  Senora  fu  hija  en  joyas  plata  y  adreços  y  de 
toda  la  íumma  de  maravedis  que  mas  montaren  las  dichas  cofas  por  la 
tafta  y  eftmiacion  que  delias  íe  hade  hafer  en  la  manera  fufo  declara- 
da le  haran  otro  fy  reftitucion  en  dineros  de  contado  ala  dicha  Seno- 
ra Dona  Serafina  o  a  fus  herederos  y  no  en  la  dichas  joyas  platas  y 
adreços  aunque  íe  hallen  en  pie  ni  en  otra  cofa  alguna  fmó  en  dineros 
como  dicho  es  en  tal  forma  que  quede  enteramente  pagada  de  toda 
la  dicha  dote  fin  diminuicion  alguna. 

Diíiendo  mas  los  dichos  Senores  Don  Alonfo  Pacheco  y  el  Li- 
cenciado Pereda  de  Velafco  que  el  dicho  Seiler  Marques  es  contento 
de  ít  obligar  y  ellos  en  fu  r.ombre  y  de  íus  herederos  le  obligan  a  rcf- 
tituir  a  la  dicha  Senora  o  a  ílis  herederos  tcda  la  dicha  dote  como  di- 
cho es  y  eípeciahr.ente  los  dichos  veinte  mil  ducados  que  ha  porrece- 
vidos  en  fy  por  la  manera  deíufo  declarada  íin  que  en  tiempo  alguno 
puedan  decir  que  no  los  reccvio  ni  le  fueron  pagados  y  fm  enbargo 
de  las  leys  que  dicen  que  no  valga  la  obligacion  de  reftituir  la  dote  que 
fe  prometio  y  no  íé  pagó  y  entrego  com  eífeto  por  quanto  el  dicho 
Seiíor  Marques  realmente  eíla  pagado  y  entregado  de  los  dichos  vein- 
te mil  ducados  por  la  remiííjon  dei  dicho  enpreftido  y  por  el  benefi- 
cio que  recibe  en  nó  tomar  a  cenfo  para  el  los  dichos  treinta  mil  du- 
cados lobre  fu  eftado  como  los  ubiera  de  tomar  aviendolos  de  preftar 
a  Su  Mageftad. 

Y  dixeron  mas  todos  los  fufo  dichos :  y  otro  fy  fca  capitulado 
que  la  dicha  reftitucion  de  toda  la  dicha  dote  íe  hará  dentro  de  un  ano 
que  lerá  contado  dei  dia  de  la  feparacion  dei  m.atrimonio  y  que  em 
quanto  no  fe  reftituyere  realmente  y  con  eíFeélo  le  pagaran  el  dicho 
Senor  Marques  o  fus  herederos  a  la  dicha  Senora  o  a  íus  herederos  de 
reditos  en  cada  un  ano  por  interes  jufto  y  legitimo  todos  Ics  marave- 
dis que  con  la  dicha  dote  fe  pudieran  comprar  de  juro  a  quatcrze  el 
milhar  y  que  de  m.as  de  io  fuzo  dicho  le  á  acordado  y  capitulado  que 
la  dicha  Senora  Dona  Serafina  renunciaria  fus  legitimas  paterna  y  nia- 
terna  en  favor  de  Ia  cicha  Seíiora  Doíia  Catalina  íu  Madre  para  que 
pudiefe  diíponer  lihremente  de  lo  que  a  las  dichas  legitimas  puede  pcr- 
tenecer  y  que  defde  luego  daria  íin  y  quito  delias  por  refpeâro  deio 
que  la  dicha  Senora  D.  Catalina  fu  madre  le  quiílefe  dar ,  y  de  la  dote 
de  que  Su  Mageftad  le  haze  merced  y  por  quitar  de  todas  las  occaíío- 
nes  de  pefadumbres  que  partiias  y  fus  dependências  de  fuyo  pueden 
traer ;  diziendo  mas  que  la  dicha  Senora  D.  Serafina  tiene  va  hecha  la 
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renunciacion  de  Ias  dichas  legitimas  por  una  publica  efcritura  que  lue- 
go  preíentaron  y  fue  leída  y  vifta  en  preícncia  de  mi  el  dicho  efcriva- 
no  y  teftigos  !a  qual  parecia  íer  fecha  ante  Antonio  Cordero  publico 
notário  en  Villa  Vicioza  a  los  íeis  dias  dei  mes  de  Agofto  dcfte  prefen- 
te  ano  y  íiendo  aífi  leída  la  dicha  efcritura  y  renunciacion  de  legitimas 
en  ella  fecha  ,  todos  los  fufo  dichos  dixieron  que  la  loavan  aprova- 
ban ,  y  de  nuevo  la  ratifícavan  y  aceptavan  ,  como  de  hecho  la  aproba- 
ron  y  ratificaron  y  aceptaron  en  nombre  de  fus  conftituyentes  por  Ia 
parte  y  manera  que  les  toca  y  tocar  puedc  en  la  mejor  forma  que  en 
cíerecho  puede  fer  y  haver  lugar.    Y  dixeron  mas  que  otro  íi  lue  ca- 
pitulado que  el  dicho  Senor  Marques  dará  en  cada  un  ano  a  Ia  dicha 
Senora  Doiía  Serafina  durante  el  matrimonio  tres  mil  ducados  para  fu 
recamara  pagados  por  los  tercios  dei  ano  para  lo  que  ella  quiziere  íin 
que  en  ningun  tiempo  felepueda  a  ella  ni  a  fus  herederos  pedir  quen- 
ta  dellos  en  todo  ni  en  parte  ,  y  aunque  diíTolbiendofe  el  matrimo- 
nio fe  hallen  en  pie  todos  o  parte  dellos  íin  fer  gaitados  por  qualqui- 
era  manera  que  eílo  acaefca  ande  fer  fuyos  y  de  fus  herederos  ,  que- 
dando íiempre  obligacion  como  hade  quedar  al  dicho  Seíior  Marques 
de  fuftentar  las  cargas  dei  matrimonio  conforme  al  linaje  grandeza  y 
dignidad  de  ambos  íin  que  Ia  dicha  Senora  D.  Seraíina  tcnga  obliga- 
cion de  veftirfe  ni  de  fuílentar  fus  criadas  deílos  tres  mil  ducados  de 
renta  en  cada  un  ano  ni  hafer  otra  cofa  dellos  mas  que  lo  que  quiíiere, 
por  virtud  de  Ia  qual  capitulacion  los  dichos  Senores  D.  Alonfo  Pa- 
checo y  el  Licenciado  Pereda  de  Velafco  dixeron  que  dicho  Senor  Mar- 
ques es  contento  y  ellos  lo  fon  en  fu  nombre  que  la  dicha  Senora  aya 
los  dichos  tres  mil  ducados  en  cada  un  aíio  durante  el  matrimonio  de 
las  rentas  de  fu  ducado  de  Efcalona  pagados  por  los  tercios  dei  afio  fm 
falta  ni  diminuicion  alguna  por  la  perfona  que  cobrare  las  dichas  ren- 
tas a  la  qual  el  dicho  Seíior  Marques  manda  y  encarga  que  fus  Conta- 
dores recivan  y  paífen  en  quenta  lo  que  afy  pagare  a  la  dicha  Senora 
por  Cédulas  de  la  mifma  Senora  íirmadas  de  fu  mano  o  de  quien  fu 
poder  para  ello  ubiere  haíla  la  dicha  fuma  de  tres  mil  ducados  al  ano 
como  dicho  es. 

Dificndo  mas  los  fufos  dichos  que  fue  otro  fy  aíTentado  y  acor- 
dado que  todo  lo  que  fe  adquiere  por  el  dicho  Seiíor  Marques  y  por 
la  dicha  Senora  Doíia  Serafina  durante  el  matrimonio  ande  fer  vienes 
partibles  entre  ellos  conforme  a  las  leys  de  eftos  Rey  nos. 

Y  que  fue  otro  fy  acordado  que  el  dicho  Senor  Marques  aya  de 
dar  y  de  a  Ia  dicha  Senora  D.  Serafina  veinte  m.il  ducados  de  arras  para 
que  la  vença  y  gane  en  todos  los  calos  conforme  a  las  Leys  deílos  Rey- 
nos  y  que  en  quanto  el  dicho  Senhor  o  fus  herederos  no  pagaren  las 
dichas  arras  en  qualquicr  cafo  de  diífolbicion  deíle  matrimonio  les  pa- 
garan  otro  fy  a  la  dicha  Senora  o  a  fus  herederos  de  reditos  en  cada 
un  aíio  por  iníeres  juílo  y  legitimo  todos  los  maravedis  que  con  los 
dichos  veinte  mil  ducados  de  arras  fe  podieran  comprar  de  Juro  a  ra- 
fou de  quatorze  por  millar  como  cfta  dicho  Ibbre  la  refiituicion  de  la 
dote  ;  por  virtud  de  la  qual  capitulacion  dixeron  los  dichos  Senores 
D.  Alonfo  y  el  Licenciado  Pereda  de  YeIalco  que  ellos  en  nombre  dei 
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cíicho  Scnor  Marques  y  dc  fus  hercderos  prometian  a  Ia  dicha  Senora 
y  a  fus  licred^ros  las  dichas  arras  y  reditos  delias  cn  la  forma  que  di- 
cho  es.    Diíijndo  mas  que  fue  anfy  mifmo  capitulado  que  dicho  S> 
íior  Marques  fenalaria  a  la  dicha  Senora  D.  Serafina  una  buena  Villa 
en  fu  eitado  con  fu  jurifdicion  donde  refida  en  cafo  que  quede  viuda 
con  trcs  mil  ducados  de  renta  al  ano  durante  fu  viudes  íituados  todos 
en  la  dicha  Villa  o  la  parte  que  dellos  cupiere  en  ella  y  lo  de  mas  en 
otro  lugar  o  lugares  cerca  de  la  dicha  Villa  íin  que  cn  eitos  tres  mil 
ducados  entre  ni  aya  de  entrar  cofa  alguna  de  los  reditos  que  fe  le  an- 
de pagar  en  quanto  nó  fe  hifiere  reftituicion  de  la  dote  y  arras  como 
dicho  es  ,  por  virtud  de  la  qual  capitulacion  los  dichos  Senores  Don 
Alonfo  Pacheco  y  el  Licenciado  Pereda  de  Velafco  dixieron  y  decla- 
raron  que  el  dicho  Senor  Marques  fenalava  y  ellos  en  fu  nombre  fe- 
nalaron  a  la  dicha  Senora  por  la  facultad  y  licencia  que  para  ello  tiene 
delRey  nueítro  Senor  la  fu  Villa  de  Almorox  que  es  en  fu  Ducado 
de  Efcalona  en  efte  Reyno  de  Toledo  con  todo  fu  diftrito  termino  y 
juriídicion  alta  y  baxa  mero  e  mixto  império  Caftillo  ,  Fortaleza ,  y 
Cjfa  y  todo  lo  de  mas  aífy  como  el  la  tiene  y  le  pertenece  para  que  íi 
la  dicha  Senora  quedare  viuda  con  hijos  ,  o  íin  ellos  mientras  durare 
fu  viudes  pueda  refidir  en  ella  y  la  tenga  y  polFea  como  fuya  y  toda  la 
juriídicion  delia  y  mas  cofas  de  fulo  declaradas  y  juntamente  con  ellas 
los  dichos  tres  mil  ducados  de  renta  a!  ano  ,  los  quales  dixeron  quel 
dicho  Seiior  Marques  les  íituaba  y  ellos  en  fu  nombre  le  ubieron  por 
fituados  ea  todas  las  rentas  que  el  tiene  en  la  dicha  Villa  de  Almorox 
y  en  todas  las  dei  dicho  Ducado  de  Efcalona  para  que  por  fus  officiales 
de  la  dicha  Sefíora  y  perfonas  que  fu  poder  ubieren  cobre  y  aya  por 
las  dichas  rentas  y  por  lo  mejor  parado  delias  en  cada  un  ailo  todos  los 
dichos  tres  mil  ducados  de  renta  íin  falta  ni  diminucion  alguna  mien- 
tras durare  fu  viudes  como  dicho  es  por  manera  que  hafta  que  la  di- 
cha Senora  los  cobre  y  fea  enteramente  pagada  dellos  no  puedan  ni 
podrau  los  Duques  fus  fubceíFores  que  por  el  tiempo  adelante  fueren 
recivir  ni  haver  cofa  alguna  de  todas  las  dichas  rentas. 

Difiendo  mas  los  fufo  dichos  que  fue  otro  fy  acordado  y  capi- 
tulado que  quedando  la  dicha  Senora  viuda  con  hijo  o  hija  nieto  o 
nieta  fuceTor  delosEftados  y  Caía  dei  dicho  Senor  Marques  ella  ten- 
ga el  govierno  dellos  y  delia  entera  y  cumplidamente  mientras  el  dicho 
fucefor  hijo  o  hija  nieto  o  nieta  fuyos  mientras  no  tubieren  hedad 
para  los  bien  governar. 

Y  que  la  dicha  Senora  Dona  Serafina  podra  traer  coníigo  las  cria- 
das que  le  pr.reciere  necelfarias  para  fii  fervicio  y  que  afy  a  eílas  quella 
traxiere  comova  las  de  mas  que  porei  tiempo  adelante  lafervieren  fe- 
ra el  dicho  Senor  Marques  obligado  a  pagar  fu  fervicio  o  a  dotar  las 
que  ubieren  de  cafar  ,  y  quiriendofe  las  criadas  que  Ia  dicha  Senora  tra- 
xere  o  alguna  delias  bolverfe  para  fu  tierra  ferá  el  dicho  Senor  Mar- 
ques Obligado  a  embiarlas  alia  a  íli  cofia  pagandolas  primero  íu  fer- 
vicio. 

Y  que  fue  otro  íi  acordado  qoe  el  dicho  Senor  Marques  haria 
las  obligaciones  neceíTarias  y  fe  ganarian  las  facultades  que  combiniefen 

Tom.  IV.  Gggii  aííy 


4^0  Trovas  doLiv.VL  daHiftorta  (jerjeakgica 


aíTy  para  obligar  fus  eílados  a  todo  lo  fufo  dicho  como  para  derrogacio- 
nes  de  las  leys  que  en  todo  o  ea  parte  hifieiren  contrndicioii  a  algiina 
de  las  cozas  aíi  acordadas  y  que  las  efcrituras  fe  harian  a  contento  de  los 
Letrados  de  la  dicha  Seiíora.  Por  virtud  de  la  qual  Gapitulacion  le 
ubo  y  ganó  a  pcdimiento  y  inftancia  dei  dicho  Senlior  Marques  una 
facultad  delRey  nucílro  Seílor  para  fírmefa  de  todo  lo  fufo  dicho  que 
adelante  irá  incorporada. 

Y  que  otro  fy  fue  acordado  que  la  dicha  Senora  Dona  Serafina 
fe  le  entregará  al  dicho  Senor  Marques  en  Villa  Vicioza  o  en  otro  lu- 
gar hafta  Badajos. 

Difiendome  mas  los  dichos  Senores  D.  Alonfo  Pacheco  y  el  Le- 
cenciado  Pereda  de  Velafco  que  ellos  en  virtud  dei  puder  que  tienen 
dei  dicho  Seiíor  Marques  heran  contentos  en  fu  nombre  de  confjiuir 
aprovar  y  rateficar  como  de  hecho  confentieron  aprovaron  y  ratefica- 
ron  todas  y  cada  una  de  las  cofas  de  fufo  en  efta  efcritura  expreíTas 
contenidas  y  declaradas  en  fabor  de  la  dicha  Senora  Dona  Serafina  y 
de  fus  herederos  con  todas  las  clau fulas  promeíTas  y  obligaciones  que 
pueden  aíFegurar  el  cumplimiento  de  todo  lo  fufo  dicho  aunque  aqui 
nó  fean  expreíTas  ni  declaradas  y  para  todo  lo  cumplir  y  mantener 
obligaron  e  ypotecaron  general  y  efpecialmente  fm  que  las  obligacio- 
nes y  ypotecas  generales  deíla  eícritura  derroguen  las  efpeciales  ni 
por  el  contrario  todos  los  vienes  mucbles  y  raizes  dei  dicho  Senor 
Marques  afy  los  havidos  como  los  por  haver  aíly  los  libres  y  patrimo- 
niales  como  los  de  fus  Mayorafgos  y  eftados  con  todas  fus  Vi  lias  Caf- 
tillos  derechos  y  tributos  y  rentas  efpecialmente  la  dicha  Villa  de  Al- 
morox  y  el  dicho  Ducado  de  Efcalona  con  todas  fus  rentas  y  como  le 
pertenece  ;  uzando  para  efto  y  para  todo  lo  de  mas  en  efta  efcritura 
contenido  de  la  dicha  facultad  Real  en  la  mejor  forma  que  lo  pueden 
hafer  de  manera  que  las  dichas  obligaciones  e  ypotecas  ayan  de  parar 
y  paren  prejuiíio  al  dicho  Senor  Marques  y  a  iiis  fubceífores  en  todo 
lo  que  fuere  menefter  para  realmente  y  con  efFeiSto  fe  cumplir  y  hacer 
con  la  dicha  Senora  D.  Serafina  y  fus  herederos  todo  lo  contenido  en 
efta  efcritura  y  efto  íin  enbargo  de  qualefquier  leys  y  prematicas  deftos 
Reinos  y  de  derecho  comum  que  encontrario  aya  o  pueda  haver  y  íin 
enbargo  de  las  leys  que  difen  que  generales  derrogacioncs  de  leys  no 
valgan  y  íin  enbargo  de  las  inftituiciones  bocaciones  y  vinculos  de  los 
dichos  mayorafgos  y  eftados ,  calidad  ,  y  condicion  de  los  vienes  dellos. 
Y  otro  fy  íin  enbargo  de  que  las  dicha.*;  arras  excedan  o  exceder  pue- 
ikn  la  dezima  de  los  vienes  dei  dicho  Seiíor  Marques  ,  y  fm  enbargo 
de  qualquiera  defedbo  de  hecho  o  de  derecho  nulidad  o  impedimiento 
que  por  qualquiera  manera  impida  retarde  o  embargue  la  validad  y 
firmefa  de  todo  lo  contenido  cn  efta  efcritura  o  de  alguna  parte  dello, 
porque  todo  lo  renunciaron  en  nonbre  dei  dicho  Senor  Marques  y  de 
fus  herederos  y  fuccífores  y  prometieron  de  lo  cumplir  guardar  y  man- 
tener enteramente  íin  que  encontrario  puedan  decir  o  alegar  cofa  al- 
guna en juiíio  o  fuera  dei,  antes  quieren  que  fobre  ello  le  fea  dene- 
gada toda  audiência  y  aíVion  y  dixieron  quel  dicho  Senor  Marques 
y  fus  herederos  y  fubceílbres  refponderan  por  todo  lo  contenido  en 
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efta  cfcritura  y  fus  dependências  ante  los  Alcaides  de  Ia  Cafa  y  Corte 
de  Su  Magcílad  y  ante  otros  qualelquier  juefes  ante  quien  la  dicha  So- 
nora o  fus  heredcros  los  quiíieren  demandar  y  pedir  jufticia  para  Ic 
qual  renunciaron  los  Juefes  de  fu  fuero  y  los  que  por  privilegio^Io 
pucdcn  pcrtcneccr  diciendo  mas  que  fuplican  al  Rey  nueílro  Senor 
en  nombrc  dei  dicho  Senor  Marques  que  de  mas  de  la  dicha  facultad 
que  Su  Mageílad  ha  mandado  paífar  para  fírmefa  y  fcgurança  dcíle 
contrato  ,  fea  fervido  de  confirmarle  y  aprovarle  con  todas  las  derro- 
gacioncs  de  Icys  de  qualefquier  cofas  que  encontrario  aya  o  pueda  ha- 
ver y  que  fon  contentos  que  defpues  de  ávida  la  dicha  confirmacioa 
deSu  Mageílad  fe  pueda  nuevamente  haver  otra  y  quantas  fueren  me- 
neftcr  íin  que  fea  neceílario  llamar  ni  íitar  para  ello  al  dicho  Seiíor 
Marques  ni  a  fus  heredcros  o  fubceíTorcs  porque  en  fu  nombre  defde 
agora  para  entonzes  dan  y  an  por  dado  fu  confentimiento  baftantes 
para  que  fe  ganen  todas  las  dichas  confírmaciones.    Con  declaracioh 
que  efta  efcritura  tendra  entera  fuerfa  y  vigor  aunque  no  fe  ganen  ni 
fe  pida  la  dicha  confírniacion  por  quanto  todo  fe  hafe  en  virtud  de  la 
fncultad  de  Su  Mageftad  y  haviendofe  alguna  confirmacion  de  nuevo 
feri  folamente  para  anadir  fuerfa  a  fuerfas  y  para  mayor  abundami- 
ento  y  prometicron  que  el  dicho  Senor  Marques  rateficará  dentro  de 
ocho  dias  efta  eícritura  fegun  y  conio  en  ella  fe  contieiíe  declarando 
que  aunque  no  la  ratifique  ade  quedar  y  queda  en  toda  fuerfa  y  vigor 
por  quanto  la  dicha  ratif  cacion  no  fe  requicrc  porque  fea  neceTaria  y 
fe  hade  hafer  folamente  para  mayor  cautela  y  feguridad  y  en  teftimo- 
nio  deverdad  anfy  lo  otorgaron  todo  y  lo  acetaron  cada  uno  de  los 
fufo  diclios  en  nombre  de  fus  partes  obligandolas  firme  y  cficafmente, 
a  fu  entcro  y  feguro  cumplimiento  afy  como  fe  fobre  todo  y  cada  co- 
fa  ubiera  havido  fentencias  difinitivas  paftadas  en  coza  julgada.  Y  di- 
xieron  y  entregaron  a  my  el  dicho  efcriviano  la  dicha  facultad  Real 
en  virtud  de  que  hafen  y  otorgan  efta  efcritura  para  que  faque  delia 
un  treslado  y  lo  ponga  y  encorpore  en  ella  y  yo  el  prezente  efcriva- 
no  la  faque  pufe  e  incorpore  cuyo  tenor  es  el  feguiente. 

Don  Felipe  por  lagracia  de  Dios  Rey  de  Caftilla  de  Leon  de 
Aragon  de  las  dos  Cecilias  dejerufalem  de  Portugal  de  Navarra  de  Gra- 
nada de  Toledo  de  Valencia  deGalifia  de  Mallorca  de  Sevilla  de  Cer- 
dena  de  Cordova  de  Corcega  de  Murcia  de  Jaen  de  los  Algarbes  de 
Algefira  de  Gibraltar  de  las  Islas  de  Canária  de  las  índias  Orientales  y 
Occidentales  yslas  y  tierra  firme  dei  mar  oceano  Archiduque  de  Auí- 
tria  Duque  de  Borgona  y  de  Bravante  y  de  Milan  Conde  Afpurg  de 
Fíandes  y  de  Tirol  y  de  Barcelona  Senor  de  Vifcaya  y  de  Molina  &c. 
Por  quanto  haviendo  yo  ordenado  que  vos  Juan  Fernandes  Pacheco 
Duque  de  Efcalona  mi  primo  os  ayais  de  cafar  y  cafeis  fegun  orden 
de  la  Santa  Madre  Iglefia  con  Dona  Serafina  mi  fobrina  hija  de  Don 
Juan  Duque  de  Bergança  y  de  Barcelíos  ya  difunto  my  mui  caro  y 
mui  amado  primo  y  delaDuqueza  D.  Catalina  fu  muger  mi  muy  ca- 
ra y  mui  amada  prima  he  tenido  por  vien  de  hafer  merced  a  la  dicha 
Dona  Serafina  my  fobrina  para  ayuda  de  fu  dote  de  fellcnta  mil  duca- 
dos que  monta  veinte  y  dos  quentos  y  quinientos  mil  maravedis  paga- 
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dos  en  efta  manera  ;  veintc  mil  ducados  de  los  trcinta  mil  que  rcnvi- 
timos  al  dicho  Duque  con  los  qualcs  havia  círecido  ferviínos  prefta- 
dos  para  ayuda  a  las  neceíTidadcs  prcfcntcs  y  otros  veinte  mil  ducados 
cnjuro  de  a  veinte  mil  el  millar  de  que  Ic  mandaremiOs  deípachar  nu- 
cftra  Carta  de  privilegio  en  forma ,  y  los  veinte  mil  ducados  reftantes 
cn  un  arbitrio  en  la  Corona  de  Portugal  de  que  aníy  n-ifmíO  le  n-anda- 
remos  dar  las  proviíioncs  neccíTarias  yporvueftra  parte  nos  ha  fido  he- 
cha  relacion  entre  otras  cofas  que  en  raçon  dei  dicho  cafamiento  íe 
an  alíentado  y  capitulado  es  que  vos  ayais  de  obligar  y  ypotccar  gene- 
ral y  efpecialmente  todos  los  vienes  que  al  preziente  teneis  y  adelantc 
tubieredes  muebles  y  raizes  aíTy  libres  y  patrimoniales  como  losdevii- 
elhos  eílados  y  mayoralgos  Villas  Lugares  Callillos  rentas  derechos 
tributos  dequalquier  fuertc  y  calidad  que  ícan  a  la  reílituicion  y  paga 
de  los  dichos  lelFcnta  mil  ducados  de  que  alfy  hazemos  merced  a  la 
dicha  Doíia  Serafina  mi  fobrina  y  de  todo  lo  de  mas  que  Ia  dicha  D. 
Catalina  my  prima  fu  madre  le  diere  en  dote,  y  de  veinte  mil  duca- 
dos que  vos  le  haveis  prometido  en  arras  y  para  que  en  diíblbiendofe 
el  dicho  matrimonio  por  qualquier  calo  Te  aya  de  pagar  reditos  de  la 
dicha  dotte  y  arras  a  raçon  de  a  quatorzc  mil  el  millar  en  quanto  no 
le  pagare  la  luerte  principal  y  para  que  podais  íenalar  y  dar  una  bue- 
na  Villa  de  las  de  vueftro  eftado  con  tres  mil  ducados  de  renta  al  aíio 
y  toda  fu  jurifdicion  Civil  y  Criminal  alta  vaxa  mero  miílo  Império 
con  todo  loque  en  ella  tubieredes  afiy  como  a  vos  os  pertenece  para 
que  quedando  la  dicha  Dona  Serafina  mi  fobrina  viuda  con  hijcs  o  íin 
eilos  los  tcnga  y  aya  todo  en  quanto  durare  fu  viudes  con  los  dichos 
tres  mil  ducados  de  renta  al  afio  fituados  en  la  dicha  Villa  todos  o  Ia 
parte  dellos  que  en  ella  cupieren  y  lo  de  m.as  en  otro  li:gar  o  lugares 
vueílros  que  mas  cerca  eílubieren  de  Ia  dicha  Villa  y  que  ayais  de  con- 
fentir  y  prometer  que  quedando  viuda  la  dicha  Dona  Serafina  mi  fo- 
brina con  hijo  o  hija  nieto ,  o  nieta  vueftro  fuceílbr  en  vueftra  caía  y 
eftados  ella  tenga  entera  y  cumplidamente  el  govierno  dellos  mientras 
el  dicho  fuceílbr  hijo  o  hija  nieto  ,  o  nieta  vueftro  y  íuyo  nb  tubieren 
hedad  para  los  bien  governar  luplicandonos  fuefemos  fervido  de  daros 
licencia  y  facultad  para  ello  no  enbargante  el  dicho  vueftro  eftado  y 
mayorafgos  y  qualelquier  clauzulas  vínculos  y  condiciones  dellos  y  que 
los  dichos  veinte  mil  ducados  de  arras  excedan  de  la  decima  parte  de 
vueftros  bienes  libres  y  para  que  para  firmeza  y  feguridad  de  todo  lo 
fufo  dicho  y  de  lo  de  mas  en  que  ubieredes  confertado  y  confertaredes 
fobre  el  contrato  dei  diclio  caíaraiento  dote  y  arras  y  fus  dependências 
y  coías  a  el  pertenecientes  y  que  fueren  declaradas  en  la  efcritura  o  ef- 
crituras  que  dcl  fe  hande  hazer  podais  poner  y  pongais  en  ella  qua- 
leíquier  clauíuJas  condiciones  y  penas  que  os  parcciere  o  como  la  nu- 
eííia  mcrcede  íucfe  ,   nos  acatando  lo  fufo  dicho  y  porque  el  dicho 
caíamiento  aya  efe<5lo  y  por  el  mucho  dcudo  que  comjgo  tiene  la  di- 
cha Dona  Serafina  mi  íbbrina  lo  avem.os  tenido  porvien  y  poria  pre- 
fente  de  nueftro  próprio  motu  y  cierta  ciência  y  poderio  Real  abíolu- 
to  de  que  en  efta  parte  queremos  uzar  y  uzamos  como  Rey  y  Seíior 
natural  no  reconocientc  íuperior  en  lo  teinporal  damios  licencia  y  fa- 
cultad 
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cultad  a  vos  el  dicho  D.  Juan  Fernandes  Pacheco  Duque  de  Elcalona 
para  que  obliganJo  primeramente  a  la  reftitucion  y  paga  de  la  dicha 
dote  y  arras  los  v ienes  libres  y  patrimoniales  que  al  prezente  teneis  y 
aJcluite  tubieredes  por  fi  aquellos  nó  baílaren  por  la  parte  que  de  mas 
de  los  dichos  vienes  libres  tucren  mcneíler  podais  obligar  e  ypotecar 
los  vieíies  de  los  dichos  vueftros  eftados  y  mayoraígos  ,  Villas  ,  Luga- 
res ,  Caílillos ,  reiítas  ,  dcrechos ,  tributos  ,  y  todas  las  de  mas  colas 
de  qualquier  fuerte  y  condicion  que  fean  y  a  falta  de  vienes  libres  po- 
dais hater  la  dicha  óblig^fion  e  ypoteca  de  los  vienes  de  los  dichos  vu- 
eftros eftados  y  mavorafgos  por  todos  los  dichos  feflenta  mil  ducados 
de  que  yo  hago  merced  a  la  dicha  D.  Serafina  mi  íbbrina  para  íu  dote 
y  a  todo  lo  de  mas  que  la  dicha  D.  Catalina  mi  prima  Ic  diere  en  dote 
y  a  los  dichos  veinte  mil  ducados  de  arras  que  montan  fiete  quentos  y 
quiniciitos  mil  maravedis  y  para  que  fuccediendo  al  cafo  de  difolberfe 
cl  dicho  matrimonio  por  qualquier  caufa  le  ayan  de  correr  y  corran  eii 
cada  un  ano  a  la  dicha  D.  Serafina  mi  fobrina  o  a  fus  herederos  el  ti- 
empo  que  no  fe  lereftituyere  la  dicha  dote  y  arras  los  reditos  y  cenfo 
de  todo  ello  o  de  Ia  parte  que  fe  le  dexare  de  reftituir  a  raçon  de  qua- 
torzc  mil  maravedis  el  millar  y  fe  puedan  cobrar  y  cobren  de  las  ren- 
tas  de  los  dichos  vueftros  eftados  y  mayorafgos  y  anfy  mifmo  os  da- 
mos licencia  y  facultad  para  que  podais  feilalar  a  la  diclia  D.  Serafina 
mi  fobrina  una  buena  Villa  de  las  dei  dicho  vueftro  eftado  con  tres 
mil  ducados  de  renta  al  ano  y  toda  fu  jurifdicion  Civil  y  Criminal  al- 
ta y  vaxa  mero  mifto  Império  y  con  todo  lo  que  en  ella  tubieredes  aíli 
como  avos  ospertenece  para  que  quedando  ella  viuda  con  hijos  óíia 
ellos  lo  tenga  y  aya  todo  en  quanto  durare  fu  viudes  con  los  dichos 
tres  mil  ducados  de  renta  al  ano  íituados  en  la  dicha  Villa  todos ,  o 
la  parte  que  en  ella  cupiere  y  lo  de  mas  en  otro  lugar  o  lugares  vuef- 
tros que  mas  cerca  eftuvieren  de  la  dicha  Villa  y  para  que  podais  con- 
fenílr  y  prometer  que  quedando  viuda  la  dicha  D.  Serafina  mi  fobri- 
na con  hijo  o  hija  ,  nieto  onieta  vueftro  fuceífor  enviieftra  cafa  y  ef- 
tados ella  tenga  entera  v  cumplidamente  el  govierno  de  la  dicha  caía 
y  eftados  mientras  el  dicho  vueftro  fuceífor  hijo  o  hija ,  nieto  o  nieta 
vueftro  mientras  nó  tubieren  hedad  para  los  bien  governar  y  fobre  to- 
do Io  fufo  dicho  y  cada  cola  y  parte  dello  podais  otorgar  Ias  efcritu- 
ras  que  para  fu  firmeza  y  validacion  fueren  neceíTarias  de  fe  haíèr  las 
quales  nós  por  la  prezente  confirmamos  loam.os  y  aprobamos  e  ynter- 
ponemos  a  ellas  y  a  cada  una  delias  nueftra  autoridad  Real  y  queremos 
y  mandamos  que  valgan  y  fean  firmes  y  valederas  en  quanto  fueren 
conformes  y  no  excedieren  ni  paífaren  de  lo  contenido  en  cfta  nueftra 
facultad  yanfi  mifmo  para  q^ue  fobre  todo  lo  de  mas  enque  os  aveis 
coniertado  y  confertaredes  en  raçon  dei  dicho  contrato  deCafam.iento 
dote  y  arras  y  fus  dependências  y  cofas  a  el  pertenecientes  y  que  fue- 
ren declaradas  en  las  dichas  efcrituras  podais  poner  y  pongais  en  eíias 
qualefquier  clauzu'as  condiciones  y  penas  qiie  os  parecieren  todo  ello 
no  enbirgatite  los  dichos  vueftros  eftados  y  mavoraígos  y  qualefquier 
claufulas  vínculos  y  condiciones  delíos  de  qualquier  manera  vigor  e 
eífevSlo  y  niiniftcrio  que  fea  y  nó  enbargante  que  los  dichos  veinte  m.il 
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ducados  de  arras  excedan  de  la  decima  parte  de  vucílros  bienes  libres 
y  qualefquier  fueros  y  dcrechos  uzos  y  coílumbrcs  eípcciales  y  genera- 
les  fechos  en  Cortes  y  fuera  delias  que  en  contrario  de  lo  fuib  dicho 
fean  o  fer  puedan  y  Cm  enbargo  de  las  leys  que  dicen  que  nó  valga  la 
general  derrogacion  de  las  leys  que  para  en  quanto  a  eílo  toca  nós  dif- 
peníamos  con  todo  ello  y  lo  abrogamos  y  deroganios  caíamos ,  y  anu- 
lamos y  damos  por  ninguno  y  deningun  valor  y  efeito  quedando  en 
fu  fuerla  y  vigor  para  en  lo  de  mas  adelante  y  para  los  efetos  fufo  di- 
chos  y  nó  para  otro  alguno  apartamos  y  dividimos  de  los  dichos  vu- 
eftros  eftados  y  mayorafgos  y  de  las  ciaufulas  vínculos  y  condiciones 
dellos  los  vienes  y  rentas  que  a  lo  fufo  dicho  obligaredes  y  los  haze- 
mos  libres  no  obligados  ,  ni  fubjetos  a  vinculo  ni  reftitucion  alguna, 
con  tanto  que  fean  vueílros  próprios  y  de  los  dichos  vueftros  eílados 
y  mayorafgos  porque  nueílra  intencion  y  boluntad  no  es  de  prejudicar 
en  ello  a  nueltra  Corona  Real  ni  a  otro  tercero  alguno  que  nó  fea 
de  los  llamados  a  ellos.  Y  mandamos  a  nueftro  efcriviano  o  efcrivia- 
nos  ante  quien  pafaren  las  efcrituras  que  cerca  de  lo  fulo  dicho  fe  hi' 
íieren  que  encorpore  en  ellas  el  treslado  deita  facultad  para  que  en- 
tonces  y  en  todo  tiempo  fe  guarde  y  cumpla  lo  en  ella  contenido  y  a 
los  dei  nueftro  Confejo  Preíidentes  y  Oidores  de  las  nueftras  audiên- 
cias Alcaides  alguaziles  de  nucftra  Caía  y  Corte  y  Chancelaria  y  otros 
qualefquier  nueftros  juefes  y  juílicias  de  nuellros  Reynos  y  Senorios 
que  guarden  y  cumplan  y  hagan  guardar  y  cumplir  elta  nueílra  Car- 
ta y  lo  en  ella  contenido  de  lo  qual  hade  tomar  la  raçon  Pedro  de 
Contreras  nueftro  Criado.  Dada  en  San  Lorenço  a  veinte  y  uno  de 
Julio  de  mil  y  quinientos  y  noventa  y  tres  aííos. 

YO  ELREY. 

Yo  Juan  Bafques  de  Salafar  Secretario  delRey  nueítro  Seíior  la  fíze 
efcrivir  por  fu  mandado.  El  Lecenciado  Rodrigo  Vafques  Arze ,  el 
Licenciado  Guardiola  ,  el  Licenciado  Juan  Gomes  ,  el  Dod:or  Amei- 
queta  regiftrada  Galpar  Arnâo  Canciller  Gafpar  Arnao  ,  tomo  la  ra- 
çon Pedro  de  Contreras. 

El  qual  dicho  treslado  de  la  dicha  facultad  Real  de  fufo  incor- 
porada fecorrigio  yconfertó  con  fu  Oiiginal  que  bolvy  di  y  entregue 
al  dicho  Senor  Alfonço  de  Lucena  en  nombre  de  la  dicha  Seiíora  D. 
Catalina  de  que  doy  fe.  Y  declararon  los  dichos  Senores  D.  Alonço 
Pacheco  y  el  Lecenciado  Pereda  de  Velai co  que  el  dicho  Senor  Mar- 
ques y  ellos  en  íii  nombre  obligan  c  ypotecan  lus  eftados  y  mayoraf- 
gos general  y  efpccialmente  como  dicho  es  a  todo  lo  contenido  en  ef- 
ta  cfcritura  conforme  a  la  dicha  facultad  Real  que  es  para  que  a  falta 
de  los  vienes  libres  y  patrimoniales  los  de  los  dichos  fus  eftados  y  ma- 
yoraígos  qucdan  obligados  e  ypotecados  para  cntero  cumplimiento 
de  todo  lo  fuíb  dicho  en  firmeza  de  lo  qual  otorgaron  la  prezente  ef- 
critura  que  yo  el  dicho  efcriviano  acepte  y  eftipule  como  perfona  pu- 
blica eftipulante  y  aceptante  en  nombre  de  todos  y  cada  uno  deaquel- 
los  a  quien  toca  o  tocar  puede  y  lo  íirmaron  de  fus  nombres  a  los  qua- 
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les  doy  fe  conofco  fiendo  a  todo  Io  fufo  dicho  prezentes  por  teíligos 
cl  dicho  Senor  Dodor  Pedro  Barboza  y  anfi  niifmo  fiieron  teíligos 
x\ntonio  Correa  de  Acoíla  Agente  dei  ExcelentiíTimo  Duque  de  Brc- 
gança  cn  efta  Corte  y  Alexandre  de  Aviefo  Cavallero  dei  habito  de 
Chrifto  eílantes  en  efta  Coi  te  los  quales  dichos  teftigos  tanbien  lo  fír- 
maron  de  í iis  nombres.  ^  Don  Rodrigo  deLencaftre.  Don  Alonço 
Pacheco.  í=  Alfonço  de  Lucena.  El  Licenciado  Pereda  de  Velaíco. 
Pedro  Barboíli.  t=  paílo  ante  my  Rodrigo  de  Vera  ,  va  teftado  hij  def- 
de  luego  le  obligaron  no  vala.  Yo  Rodrigo  de  Vera  efcrivano  deL 
Rey  nueftro  Senor  y  publico  dei  numero  de  la  Villa  de  Madrid  y  fu 
ti  erra  prezente  fiiy  a  lo  que  de  my  fe  haze  mencion  y  lo  figne.  Lugar 
doíinal  publico  en  teftimonio  deverdad.    Rodrigo  de  Vera. 

Nos  los  efcrivanos  públicos  dei  numero  de  la  Villa  de  Madrid  cer- 
tificamos y  damos  fe  que  Rodrigo  de  Vera  ,  de  que  yendo  afinada  y 
firmada  la  efcritura  de  fu  figno  conocida  es  efcrivano  publico  dei  nu- 
n.ero  de  efta  Villa  de  Madrid  y  a  fus  efcrituras  y  autos  es  dado  y  fc 
dá  entera  fe  y  credito  como  a  autos  y  efcrituras  hechas  ante  tal  efcri- 
vano publico  fiel  e  legal  y  de  contadoria  en  fe  de  lo  qual  lo  fignamos 
de  nueftros  fignos  y  firmamos  denueftros  nombres  en  Madrid  envien- 
te  y  dos  de  06tubre  de  mil  e  quinientos  y  noventa  y  tres  anos.  Lugar 
publico  en  teftimonio  de  verdad.  Andres  de  Llerrera  efcrivano  publi- 
co.  Lugar  publico  en  teftimonio  de  verdad  Diego  Roman. 

En  la  muy  noble  y  leal  Villa  de  Efcalona  eftando  dentro  de  los 
Alcaçares  y  fortalefa  delia  que  fon  dei  Excelentiflimo  Don  Juan  Fer- 
nandes Gafpar  Pacheco  Marques  de  Villena  Duque  de  Efcalona  Con- 
de de  Santiftevan  e  de  Xiquena  Senor  de  las  Villas  de  Velmonte  Seron 
eTixola  Tolox  y  Monda  Vayarque  y  Aldeire  y  de  los  alumbres  de  al- 
macarron  y  Cartagena  &c.  y  eftando  prezente  el  dicho  Excelentiífimo 
Marques  my  Senor  por  Juan  de  Salinas  Efcrivano  aprovado  por  Su 
Mageftad  y  publico  en  la  dicha  Villa  y  lugares  de  fu  tierra  en  viente 
y  tres  dias  dei  mez  de  Odubre  dei  ano  dei  nafcimiento  de  nueftro  Sal- 
vador Jeíiis  Chrifto  de  mil  e  quinientos  y  noventa  y  tres  en  prezença 
de  los  teftigos  abaxo  nombrados  lei  a  fu  excelência  de  verbo  acherbtim 
la  eíbritura  dei  contrato  deCafamiento  dote  y  arras  de  Su  Excelência 
con  la  Exceíentiílima  Senora  D.  Serafina  fecha  y  otorgada  en  la  Villa 
de  Madrid  por  el  Senor  Don  Pvodrigo  deLencaftre  e  Alfonfo  de  Lu- 
cena en  nombre  y  como  procuradores  de  la  Serinifiima  Senora  Dona 
Catalina  y  por  Don  Alonfo  Pacheco  y  el  Lecenciado  Pereda  de  Velaf- 
co  en  nombre  y  como  procuradores  de  el  dicho  Marques  mi  Senor  de 
a  feis  dias  dcfte  prezente  mes  que  pafo  perante  Pvodrigo  de  Vera  Ef- 
crivano de  Su  Mageftad  y  publico  en  la  dicha  Villa  de  Madrid  de 
quien  parece  eftar  íignada  e  firmada  y  otro  fy  lei  de  verbo  adverbiim 
los  poderes  y  renunciacion  de  legitimas  otorgada  por  la  dicha  Senora 
Dona  Serafina  y  la  íacultad  Real  e  alvalaes  de  Su  Mageftad  de  que  en 
la  dicha  efcritura  fe  hace  mencion  y  aviendolo  todo  leido  y  fiendo  en- 
tendido por  el  dicho  ATarques  mi  Seílor  luego  Su  Excelência  dixo 
que  era  verdad  que  por  orden  e  mandado  de  Su  Mageftad  fe  havian 
hecho  fobre  efte  Cafamiento  las  Capitulaciones  en  efta  efcritura  con- 
Tom.IV.  Hhh  leni- 
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tenidas  que  fucron  tratadas  y  acordadas  con  fus  Excelências  firmadas 
por  cl  Senor  Don  Chriíloval  de  Mora  Comendador  mayor  de  Alcanta- 
ra delConfejo  dcEftado  de  Su  Mageílad  porefpecial  poder  que  para 
ello  tenia  dèl  dicho  Marques  mi  Seíior  las  quales  eran  de  la  luílancia 
declarada  enladicha  cfcritura ,  eque  losdichos  Don  Aloiííb  yLeccn- 
ciado  Pereda  lo  otorgaron  y  confentieron  en  fu  nombre  por  fu  poder 
baftante  que  para  ello  tenian  en  virtud  de  la  dicha  facultad  Real  que 
a  fu  inftancia  y  pidimiento  para  ello  fe  gaaó  de  Su  Mageílad  ,  c  que 
con  todo  eíTo  para  mayor  feguridad  c  liinicfa  de  todas  las  colas  en  iu 
nombre  contenidas  e  pormetidas  por  la  dicha  cfcritura  fu  Excelência 
las  otorgava  confentia  y  permetia  e  ratificava  de  nuevo  en  la  mejor 
forma  que  en  derecho  fe  requiere  y  puede  fer  y  es  contento  en  fu 
nombre  e  de  todos  fus  hcrederos  e  fubceíTores  que  todas  y  cada  una 
de  las  dichas  cofas  fe  guarden  y  cumplan  enteraniente  fin  falta  ni  di- 
minucion  alguna  aífy  y  tan  perfeitamente  como  fi  la  dicha  cfcritura 
fuera  luego  quando  fue  hecha  confentida  e  otorgada  porSu  Excelên- 
cia en  perfona  e  firmada  de  fu  nombre  e  mejor  fe  mejor  puede  fer  e 
como  fi  todo  lo  en  ella  contenido  fuera  de  nuevo  confirmado  una  y 
niuchas  vezes  por  Su  Mageílad  y  julgado  por  fentencias  paíTadas  en 
cozajufgada  e  eílo  con  todas  las  mandas  donaciones  condiciones  clau- 
zulas  declaraciones  penas  obligaciones  e  ypotecas  generales  e  clpecia- 
les  y  todo  lo  de  mas  que  en  la  dicha  cfcritura  fe  contiene  porque  to- 
do Su  Excelência  dixo  lo  á  e  dá  por  bueno  como  cozas  hechas  e  otor- 
gadas  de  fu  voluntad  y  mandamiento  y  prometio  que  en  ningun  tiem- 
po  vendran  el  ni  fus  herederos  o  fubcefores  contra  ello  en  parte  ni 
en  todo  por  fy  ni  por  otros  en  juicio  ni  fuera  dei  y  viniendo  quiere 
que  les  fea  denegada  toda  audiência  y  accion  haíla  que  realmente  y 
con  eíFeólo  todo  lo  contenido  en  la  dicha  cfcritura  fe  cumpla  entera- 
mente  con  la  dicha  Senora  Dona  Serafina  y  fus  herederos  y  declaro 
mas  Su  Excelência  que  aun  que  el  poder  que  dio  a  los  dichos  Don 
Alonfo  Pacheco  y  Lecenciado  Pereda  de  Velafco  para  otorgar  la  cf- 
critura dei  dicho  contrato  en  fu  nombre  ,  e  obligar  al  cumplimiento  y 
feguridad  delia  todos  fus  vienes  y  eílados  que  fe  otorgó  en  efta  Villa 
perante  mi  dicho  Efcrivano  a  los  doze  de  Junio  pafiado  de  efte  pre- 
zente  aíío  dixo  y  declaro  que  ellos  lo  harian  afi  por  facultad  que  Su 
Excelência  para  ello  tenia  delRey  nueílro  Senor  con  todo  eíTo  decla- 
ra aora  que  la  dicha  facultad  nó  era  facada  aun  que  ya  eftava  concedi- 
da al  tiempo  que  fe  otorgo  el  dicho  poder  y  defpues  fe  hifo  por  el  Se- 
cretario Juan  Vafques  de  Salafar  a  los  viente  y  uno  de  Julio  deite  di- 
cho ano  que  es  la  que  va  inferta  y  tresladada  en  la  dicha  cfcritura  e  en 
teftimonio  de  verdad  afy  lo  otorgo  y  firmo  de  fu  mano  fiendo  tefti- 
gos  los  Seíiores  Don  Hernando  Pacheco  Comendador  de  a  Unon  y  D. 
Cíabriel  Pacheco  de  Toledo  hermanos  de  Su  Excelência  e  Aibar  Lo- 
pes de  Toledo  fu  Contador  y  Secretario  y  yo  el  dicho  efcrivano  doi 
fe  conofco  al  dicho  Marques  mi  Senor  otorgante  que  en  my  regiftro 
firmo  ,  el  Marques  ,  paílb  ante  my  Juan  de  Salinas  efcrivano.  E  yo 
Juan  de  Salinas  efcrivano  aprobado  por  Su  Mageílad  y  publico  en  la 
dicha  Villa  ds  Efcalona  y  fu  tierra  fui  prefente  a  lo  que  dicho  es  e 
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fíze  mi  fígno  en  teílimonio  de  verdad.  Lugar  publico.  Juan  de  Sali- 
nas. 

Yo  Rodrigo  de  Vera  efcrivano  de  Su  Mageílad  publico  dei  nu- 
mero de  la  Villa  de  Madrid  certifico  y  doi  fe  que  Juan  de  Salinas  cu- 
yo  figno  c  fubícriciones  el  de  arriba  es  efcrivano  publico  de  la  Villa 
de  Efcalona  como  fe  nombra  y  a  las  efcrituras  y  autos  c^ue  ante  el  an 
paíTado  y  pafan  fe  á  dado  y  da  entera  fe  e  credito  en  juízo  y  fuera  dei 
porque  le  conofco  hecho  en  Madrid  a  dos  dias  dei  mes  deNovienibre 
de  quinientos  y  noventa  y  tres  anos.  Lugar  publico  en  teílimonio  de 
verdad.    Rodrigo  de  Vera. 

Tí  fiamento  da  Senhora  D.  Serafina ,  Marçueza  de  Vilhena  ,  man^ 
aaJj  de  Roma  a  copia  a  Senhora  D.  Catharina  pelo  Marcjuez 
Jlu  mando ,  de  (jiiem  Jad  as  notas,  Ejia  no  Cartório  da 
Ca/a  de  Bragança  ,  donde  o  copiey. 
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N  nombre  de  laSantiíIima  Trinidad  Padre  Hijo,  i  Efpirito  Santo NuiXl,  2  2^, 


un  Dios  verdadero  que  en  Trinidad  de  perfonas  ,  i  unidad  de     j^^^  i6oi 
eíTcncia  bive  i  reina  fm  fin.    YoDona  Serafina  Marquefa  de  Vilhena,  *  '* 

muger  dei  Marques  D.  Juan  mi  Senor  hija  ligitima  de  Don  Juan  Du- 
que de  Bragança  ,  i  de  la  Senora  Doiía  Catalina  mi  Senora  eftando  fa- 
na dei  cuerpo  ,  i  en  mi  libre  juicio  ,  i  quiriendo  prevenir  a  los  cafos 
inciertos  de  enfermedades  ,  i  peligros ,  que  pueden  ,  i  fuelen  apretar, 
i  no  dar  efpacio  al  difcurfo  ,  i  deliberacion  que  fe  requiere  para  difpo- 
ner  Ias  cofas  de  mayor  importância  a  gloria  de  Dios  nueílro  Senor  i 
de  la  Virgen  Maria  i  para  defcargo  de  mi  conciencia  ,  i  bien  de  mi 
anima:  hago  i  otorgo  mi  teftamento  en  Ia  forma  que  feíigue. 

Píimcramente  creo  ,  i  confieíTo  verdaderamente  i  firmemente  la 
Santa  fe  Católica ,  como  la  tiene  ,  i  cre  i  confieíTa  ,  i  declara  la  Santa 
Madre  Tglefia  Pvomana  y  en  ella  ,  i  por  ella  proteílo  bivir  ,  i  morir 
como  católica  criPiiana ,  i  pido  ,  i  fuplico  a  Jefu  Criílo  mi  Dios  ,  i 
Senor  por  cuya  fangre  preciofa  fui  redimida  ,  no  permita ,  que  los  in- 
fínitos  méritos  de  fu  paílion  ,  i  muerte  pierdan  en  mi  fu  valor  ,  i  efi- 
cácia ,  i  me  focorra  con  fu  gracia  ,  i  caridad  ,  y  para  que  prevalefca 
contra  mis  encmigos  fpirituales  ,  i  libre  de  fus  tentacioncs  ,  i  lazos, 
merezca  alcani^ar  cl  fin  para  que  fui  criada ,  i  goçar  de  fu  bienaventu- 
ranza  eterna  ,  i  a  la  fiempre  Virgen  ,  i  Madre  de  Dios  nueílra  Senora  i 
al  Santo  Angel  de  mi  guarda,  i  a  los  Santos  S.  Juan  Bautiíla ,  Santa 
Sarafina  ,  S.  Francilco  ,  S.  Antonio ,  i  S.  Pedro  ,  i  S.  Pablo  mis  aboga- 
dos  intcrcednn  por  mi  en  el  rigurofo  tribunal  de  la  Jufticia  de  Dios  en 
cuja  prefencia ,  no  ai  obra  ni  penfamiento  que  tenga  la  devida  pureza 
para  que  fcgun  fu  infinita  mifericordia  ,  mejuftifíque  i  falve. 

Itcn  mando  que  quando  fea  nueílro  Senor  fervido  de  Wcv^imQ  Ct^mpliofe  y  depofitcfé 
dcíla  vida  mi  cuerpo  fea  puefto  en  abito  dei  Senor  S.  Francifco  i  Q^en  Santa  Ctcilia, 
cima  dei  fe  le  viíla  el  de  nueílra  Senora  de  la  Concecion  ,  que  defde 
aora  pido  de  limofna  ,  i  fe  dcpoíite  en  la  parte ,  i  lugar  que  el  Marques 
mi  Seâor  i  mui  amado  marido  pareciere ,  i  cuando  aya  opcrtunidad ; 
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i  Su  E.  lo  ordene  fe  Ueve  a  fepultar  en  cl  monafterio  dei  Parral  de  Se- 
gobia  en  el  entierro  donde  eíla  fepultado  cl  Maeftre  Don  Juan  Pa- 
checo ,  i  algunos  Senores  defta  Cala  ,  i  fe  ponga  en  la  Capilla  mayor 
dei  dicho  Monafterio  en  la  parte  ,  i  lugar  que  al  Marques  mi  Seiior  le 
pareciere  decente ,  i  quicro ,  i  ordeno  que  el  dicho  depoíito  i  entier- 
ro fe  haga  íin  pompa ,  ni  aparato  de  oftentacion  ,  i  aun  que  en  todas 
las  cofas  es  mi  voluntad  fujcta  a  la  de  Su  E.  i  nefta  como  en  las  de 
mas  me  fujeto  a  ella.  Suplico  a  Su  E.  por  el  buen  exemplo ,  i  por 
otras  caufas  graves  ,  mande  fe  cumpla  en  efto  lo  que  tengo  ordenado , 
i  con  el  mefmo  afeto  ,  i  encarecimiento  pido  ,  i  fuplico  a  Su  E.  que 
elija  la  parte  i  lugar  de  mi  entierro  donde  Su  E.  oviere  de  mandar  fe- 
pultar fu  cuerpo  ,  para  que  defcanfen  nueftros  cuerpos  en  la  mifma 
union  que  tienen  los  ânimos  en  la  vida. 

Y  mando  que  el  dia  que  yo  faleciere  fe  viftan  nueve  mugeres 
pobres ,  i  fe  den  a  cada  una  dos  reales  de  limofna  i  aíli  mifmo  fe  vif- 
tan doce  ombres  ,  que  líeven  hachas  encendidas  acompanando  mi  cu- 
erpo a  la  parte  donde  oviere  de  depoíitarfe  ,  i  fe  les  de  la  mifma  li- 
mofna que  a  las  mugeres  ,  i  fe  den  de  mas  deftas  obras  tremta  i  tres  li- 
mofnas  en  la  cantidad  que  pareciere  a  mis  teftamentarios ,  al  mefmo 
arbitrio  fean  los  veftidos  de  los  pobres. 
CumpUopf*  Yten  mando  que  el  dia  de  mi  falecimiento  ,  i  los  nueve  dias  fe- 

guientes ,  fe  digan  por  mi  anima  las  miíTas  de  requien ,  que  fe  pudie- 
jDiofe  el  fio-vsmio  ren  decir  en  el  pueblo  donde  muriere ,  i  en  fu  comarca,  en  lo  qual 
reales  cada  dia.        fuplico  ,  i  encargo  al  Marques  mi  Scííor  mande  fe  ponga  cuidado  ,  i 

dcligencia  poffible  como  en  cofa  que  tanto  importa. 
Dherovfe  mas  dè  ca-         Yten  mando ,  que  luego  que  yo  muriere  con  toda  brevedad  fe 
noZmíh""^"*^  ^^'^^"^  de  mi  muerte  en  las  Igleíias  ,  i  Conventos  deFrailes,  i  Mon- 

jas, i  de  la  Compaiiia  dejefus,  i  otras  cafas  de  Religion  de  losEfta- 
dos  dei  Marques  mi  Sciior  i  mios ,  i  en  las  otras  Iglefias  i  Conventos 
de  fuera  dellos  que  el  Marques  mi  Senor  fabe  que  foi  devota  para 
que  me  encomienden  con  todas  veras  a  Dios  nueftro  Seiior  i  en  las  par- 
tes qiie  Su  E.  pareciere  fe  haga  alguna  limofna  ,  i  particularmente 
quiero  ,  i  ordeno  que  fe  de  avifo  en  el  Monafterio  de  frailes  de  S.  Fran- 
cifco  dei  lugar  de  Cadalialfo,  a  los  cuales  pido  ,  i  ruego  digan  mifta 
por  mi  anima  los  nueve  primeros  dias  contados  dcfde  el  dia  que  fe  les 
diere  noticia  de  mi  muerte ,  i  los  mefmos  dias  me  digan  el  oficio  de 
difuntos ,  i  aquellos  dias  mando  fe  les  de  de  comer ,  i  la  limofna  que 
al  Marques  mi  Senpr  pareciere. 
fíanfe  dkho  Us  cafor\e         Y  mar.do  que  fe  digan  por  mi  anima  trcce  mil  mlíTas  de  requien 

»nf/  de  (iniba  ,  >'f  ''?'í"con  fus  refponfos  al  fin  de  la  miffa  ,  i  fe  pac;ue  la  limofna  a  coftumbra- 

nwdadai  dner  enas  %       .  .  i  ivr  „•  o  -      i  j 

^^^^^         ^    ^    da  ,  1  íupiico  ,  1  encargo  al  Marques  mi  Senor  las  mande  repartir  en 

las  Tglefias  ,  i  Conventos  donde  cntcndiere  ande  dezirfe  con  mas  bre- 
vedad ,  y  m.andc  fe  pague  la  limofna  acoftumbrada. 

£JIjm  mandadas  deTir.  Yten  niíindo  fe  digan  per  cl  anima  dei  Duque  D.  Juan  mi  Senor 
1  mi  padre  ir.il  miftas. 

/,;>,».  Yten.  mando  fe  digan  por  el  anima  de  mi  Scnora  la  Marquefa 

Doíia  Juana  otras  mil  niiiras,  aun  que  fu  Santa  vida,  i  heróicas  vir- 
tudes iiiw  íb^uran  que  no  a  menefter  efte  ,  ni  otro  íufragio  ,  i  que 
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cl  fiivo  mi  ade  fer  mui  importante  delante  dei  acatamento  de  Dios. 

'  Ytcn  mando  le  digan  por  las  animas  dei  purgario  mas  folas  i  mas  Tã  ejlãn  dichai. 
neceíTitadas  trecientas  miíFas. 

Yten  mando  fc  digan  por  las  perfonas  a  quien  yo  trago  algun  í/4«/"f  mamlado  deT^ir. 
cargo ,  i  obligacion  de  que  me  aya  olvidado  ,  ó  no  tenga  noticia  tre- 
cientas miflas. 

Yten  mando  que  qualquier  memorial  que  pareciere  firmado  de  No  le  hu-vo. 
mi  mano  en  que  declare  algunas  deudas  que  deva  ,  ó  defcargos  que 
quiera  le  hagan ,  ó  ordene  cofas  que  fe  ayan  de  cumplir  fea  ávido  por 
parte  de  mi  tcftamento  ,  i  como  tal  fe  guarde  ,  i  cumpla  ,  i  execute 
aunquc  no  tenga  íblemnidad  inílrumento  publico  ,  ni  teítigos  de  íu 
otorgamiento. 

Yten  mando  ,  que  fi  yo  reílare  deviendo  algunos  maravedis      Cnmpíirafe  y  hafla 
cofas  que  por  mi  mandado  fe  ayan  comprado,  ó  que  yo  deva  V^^'^Zda^^'^  ^^'^  p<i>(^<:tào 
cualquicra  otra  via  ,  que  parezca  fer  obligatoria  aunque  en  el  foro 
eílerior  no  í'e  me  puedan  pedir  fe  paguen ,  i  fe  fatisfagan  mui  cumpli- 
damente  fobre  lo  cual  encargo  las  conciencias  a  mis  teílamentarios ,  i 
les  fuplico  defcarguen  la  mia. 

Yten  mando  fc  llcve  a  la  Senora  Dona  Caterina  un  brinco  CnmpUrafe, 
mis  joyas  elque  mandare  el  Marques  mi  Sefíor  que  fuplico  a  Su  Alte- 
za traiga  por  fcnal  dcl  amor ,  i  reverencia  que  la  tengo ,  i  e  tenido 
aunque  conozca  quanto  ha  de  laílimar  a  Su  Alteza  ver  cofa  que  con- 
tinuamente le  dcípierte  la  memoria  de  mi. 

Yten  mando  ai  Senor  D.  Alexandre  mi  ermano  una  prenda  mia,  CumpUrafe. 
la  que  al  Marques  mi  Seíior  le  pareciere  en  feriai  dei  grande  amor  que 
le  tengo ,  i  para  que  tenga  recuerdo  de  mi  alm.a. 

Yten  mando  a  Doíia  I,uifa  de  Melo  monja  profcíTa  en  cl  Monaf- c«m/)/ir<í/f. 
terio  deEfperanza  de  Villaviciofa  treinta  ducados. 

Yten  mando  a  Luciana  Evangeliíla  monja  profeífa  en  el  monafte- /'^f". 
rio  delas  Chagas  de  Viílavicioza  treinta  ducados. 

Yten  mando  a  Doíla  Juliana  de  Mendoça  mi  Camarera  mayor  Eemitefe  j  EJc<ih-,4 
mil  ducados  enmueftra  dei  amor  que  le  tengo,  i  agradccimicnto  dei J^'"'''  í'^^  ''""^'^  J*^ 
fervicio  que  me  ha  hecho  los  cualcs  mando  fe  le  den  fi  al  tiempo  que'^"'^**' 
yo  muricre  no  oviere  tomado  eílado  ,  porque  fi  lo  oviere  tomado ,  y 
le  abre  ayudado  fegun  la  dilpoficion  dei  tiempo  ,  amor ,  i  obligacion  * 
que  le  tengo. 

Yten  mando  fe  repartan  entre  Anica ,  i  otras  mis  criadas  trecien-  Cumplirafe, 
tos  ducados  a  arbítrio  dei  Marques  mi  Senor  que  fabe  mi  voluntad  , 
i  podra  conforme  a  eíla  dar  a  cada  una  lo  que  lê  pareciere ,  i  les  pido, 
i  ruego  meperdoncn  que  yo  quiílera  alargarme  con  elins  mucho  mas, 
i  poncr  todas  en  eílado  de  mi  mano ,  i  les  dexar  con  que  poderio  ha- 
cer ,  fi  no  fuera  forçofo  acudir  a  otras  obligaciones  m.as  percifas. 

Yten  mando  a  las  mandas  forçofas  dos  ducados  fi  los  pidieren  ,  idem. 
ilesexcluyo  decualquier  derecho  que  puedan  tener ,  i  pertender  alas 
mandas  inciertas  que  quedaren  en  eíle  mi  teílamento  ,  i  quicro ,  i  or- 
deno que  Cl  en  alguna  manda  fe  hallare  incertidumbre  la  cantidad  delia 
ayan  mis  ercderos  como  fi  la  tal  manda  no  fe  uviera  Iiecho. 

Yten  mando  que  el  remansnte  dei  quinto  de  mis  bicnes  fe  entre- 
gue 
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guc  al  Marques  mi  Senor  para  que  dei  haga  Su  E.  loque  tenemos  co- 
municado, i  íi  hecho,  i  cumplido  aquello  todavia  quedare  alguna  co- 
fa  dei  dicho  quinto  ,  lliplico  a  Su  E.  lo  convierta  en  obras  pias  dei 
fervicio  de  nucllro  Senor  de  la  mancra  que  de  mi  lo  tiene  entendi- 
do, i  L]Lii:ro  i  ordeno  que  no  íe  le  pueda  pedir  cuenta  fi  lo  cumple, 
ó  no  ,  1  que  no  íea  obligado  a  daria  a  períona  alguna  ,  i  en  cafo  que 
le  parezca  no  cumplirlo,  le  mando  el  dicho  quinto  para  que  lo  aya  li- 
bremente  para  íi  milmo  ,  i  le  íuplico ,  i  encargo  por  el  amor  que  le 
tengo  mucftre  el  que  me  á  tenido  ,  i  tiene  en  acordarfe  de  mi  para  ha- 
zerme  encomendar  fiempre  a  Nueftro  Senor  i  no  para  laftimarle  de  mi 
falta,  pues  quedando  bivo  Su  E.  que  es  mi  mayor  confuelo  ,  no  ha- 
re  yo  falta  a  la  crianza  de  nueftros  hijos  que  es  la  cofa  dei  mundo  que 
me  pudiera  poner  en  cuidado  ,  i  la  que  íintiere  S.  E.  reparara  Dios  Nu- 
eftro Senor  con  hazer  a  nueftros  hijos  tales  que  leimiten  ,  i  parezcan. 

Yten  es  mi  voluntad  de  mejorar  en  el  tercio  de  mis  bienes  a 
aquel ,  o  aaquellos  de  mis  hijos  ,  o  hijas  ,  que  el  Marques  mi  Senor 
fenalare ,  i  le  dexo  libre  facuítad  que  por  contrato  entre  vivos  ,  o  por 
ultima  voluntad  como  mejor  le  pariciere  ,  pueda  fenalar ,  y  fenale  la 
períona  ,  ó  períbnas  ,  que  ovieren  de  haver  la  dicha  mejora  i  pueda 
rebocar  el  nombramiento  que  hiziere ,  i  hazerle  de  nuevo  todas  cuan- 
tas  vezes  fuere  fervido ,  como  quien  tiene  entendida  mi  voluntad  ,  i 
la  cumplira  como  yo  la  pudiera  encaminar  ílendo  biva  ,  i  prefente  la 
cual  es  que  ayan  la  dicha  mejora  los  que  mas  obedientes  fueren  a  Su 
E.  a  cuyo  arbitrio ,  i  libre  voluntad  dexó  el  darle  ,  i  fegun  las  occaí<o- 
nes  que  fe  ofrecicren  aplicarlo  a  quien  fuere  fervido  ,  i  mas  convini- 
ere. 

Y  cumplido  y  pagado  efte  mi  teftamiento  dexo  ,  i  nombro  por 
mis  erederos  univerfales  a  Don  Felipe  Conde  de  Santiftevan  ,  i  Don 
Diego  Roque  ,  i  Don  Franciíbo  ,  i  Dona  Catalina  ,  i  Doria  Juana  hi- 
jos dei  Marques  mi  Senor  i  mios  ,  i  a  los  de  mas  hijos  ,  i  hijas  que  Dios 
fuere  fervido  de  darnos  defpues  dei  otorgamiento  defte  mi  teftamento 
todos  los  quales  los  que  dellos  fueren  bivos  ,  ayan  mis  bienes  dere- 
chos  i  aciones ,  i  los  repartan  entre  fi  igualmente  con  la  bendicion  de 
Dios  i  la  mia. 

Y  porque  la  riqueza ,  i  nobleza  que  mis  hijos  pueden  eredar  de 
fus  padres  progenitores  es  miferia ,  i  vanidad  ,  íi  no  efta  íundada  en  el 
folido  íimdamiento  dei  temor  ,  i  amor  de  Dios ,  que  verdaderamente 
enoblcce  los  ânimos ,  i  onra  ,  i  eníalça  ,  a  los  que  le  íirven  ,  les  mando , 
i  encargo  con  el  encaricimiento  que  pucdo  ,  i  íbi  obligada  ,  que  de  to- 
do coraçon  firvan  ,  i  teman  a  fu  Divina  Mageftad  i  guarden  fus  man- 
damicntos  ,  y  en  premio  de  hazerlo  eíperen  todo  el  bien  ,  i  felicidad , 
que  en  efte  íiglo  ,  y  en  el  futuro  ,  pueden  tener  ,  i  merecer ,  i  coníide- 
fcn  ,  que  toda  otra  efpcranza  es  vana  ,  i  fin  fruto ,  i  todo  otro  cami- 
no  ,  es  Camino  de  perdicion  cn  que  pereceu  juntamente  las  almas  i  las 
onras  ,  i  fenaladamentc  encargo  a  D.  Catalina,  i  Dona  Juana  mis  hi- 
jas que  entre  los  benefícios  que  an  recebido  de  la  mano  de  Dios  ,  ten- 
gan  íiempre  delantc  de  los  ojos  el  linage  de  dond  j  vicnen.  Y  advier- 
tan  que  los  noblcs ,  i  onrados  eftan  pueftos  a  rnayorcs  peíigros ,  i  que 
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qualquiera  nota  en  ellos  por  ligera  que  fea  biiela  por  Lis  Icngiias  dc 
todo  el  mundo  ,  i  cl  coníervar  la  nobleza  a  que  eílan  obligados  ,  no 
puede  hazeríe  ,  fino  imitando  ,  i  procurando  fobrcpujar  las  virtudes 
de  fus  mayores  i  confideren  que  defpues  de  la  gloria  que  Dios  puede 
dar  en  fu  bienaventuranza  la  mayor  mia  fera  ,  que  fu  virtud  ,  i  crif- 
tandad  ,  fea  exemplo  a  otras  grandes  Scnoras ,  i  que  con  ella  agraden 
a  Dios  ,  i  merezcan  grandes  eíhdos  ,  i  con  el  mefmo  afeto  mando  i  en- 
cargo a  mis  hijos  ,  i  hijas  fean  obedientes  al  Marques  mi  Scnor  i  le 
firvan  como  a  tal  padre ,  i  íigan  fus  pilfadas ,  i  exemplo  ,  i  no  dege- 
neren  de  fus  virtudes  ,  i  coníideren  ,  que  por  dcxarlos  en  mayor  onra , 
i  autoridad ,  i  obligar  mas  al  Rey  nueftro  Seíior  a  ampararlos  ,  i  lavo- 
rccerlos,  fe  pone ,  i  a  pueílo  en  trabajos  ,  i  pdigros  cuyo  premio  fe- 
ra verlos  Crillianos  ,  i  virtuofos  ,  i  ocupados  en  el  fervicio  de  Dios  ,  i 
de  fu  Rei ,  a  quien  mas  que  ningunos  otros  Cavalleros  deven  rccono- 
cer ,  i  fervir  ,  i  afii  fe  lo  mando  ,  i  encargo  por  la  merced  grande  que 
les  a  hecho  nueftro  Senor  de  hazerlos  tan  devotos  de  Su  Mageftad  i 
fus  vadallos  ,  i  criados  ,  i  cofas  tan  propias  fuas. 

Yten  pido  ,  i  fuplico  al  Rei  nueftro  Seiíor  con  la  umildad  ,  i 
refpeto  que  devo  feacuerde  de  mis  hijos,  ilosreciba  i  tenga  debaxo 
de  fu  amparo  ,  1  fe  fu  va  dellos  ,  i  los  onrc ,  i  favorezca  acordandoíe 
de  los  fervidos  de  íu  padre  ,  aguelos  ,  i  progenitores  ,  i  que  fomos  to- 
dos hechura  fuya ,  que  yo  efpero  en  nueftro  Seiíor  alentados  con  tii 
real  favor  no  miOftiaran  enfu  fervicio  menos  vulor  que  fus  antepuífi- 
dos. 

Al  Marques  mi  Seiíor  no  tengo  neceííidad  de  encargar  el  cuidado  e/í4  claufuU 
de  nucftros  hijos ,  pues  los  ama  con  la  mifma  terneza  que  yo  ,  pero 
es  tan  grande  el  que  devo  de  mis  hijas  por  íerlo  de  tal  padre ,  que  no 
puedo  dexar  de  reprefentar  a  Su  E.  i  fuplicarle  continue  el  que  a  pu- 
efto  enfu  educacion  ,  i  con  particular  favor,  i  amor  las  regale,  i  on- 
re ,  i  haga  merced  i  mande  a  fus  ermanos  ,  como  yo  fe  Io  mando  ,  i 
particularmente  al  Conde  las  tengan  refpeto ,  i  las  favorezcan  ,  i  acu- 
dan  a  ponerlas  en  eftado  digno  de  fus  padres ,  i  aguelos. 

Y  para  cumplir,  i  executar  efte  mi  teftamiento  ,  i  todo  lo  en  el 
contenido  en  el  dexo  ,  i  nombro  por  mis  teftamentarios  al  Marques  D.  ^ 
Juan  mi  Seiíor  i  mui  amado  marido  ,  que  por  el  ainor  que  me  tiene , 
i  por  faber  mi  voluntad  ,  i  no  tener  yo  otra  íino  la  de  Su  E.  quero 
que  fea  in  folidum  mi  Albacea  ,  fin  tener  neceííidad  de  juntarfe  para 
el  cumplimiento  de  mi  teftamiento  con  los  de  mas,  pero  es  mi  volun- 
tad que  tanbien  lo  fea  el  Duque  de  Bragança ,  i  el  Seíior  Don  Ale- 
xandre ,  i  el  Senor  Don  Gabriel  Pacheco ,  i  el  Marques  de  Frechilla 
mis  ermanos ,  a  quien  fuplico  aceten  el  dicho  encargo ,  i  les  doi  po- 
der cumplido  ,  i  baftante  quel  de  derecho  fe  requiere  y  mas  puede,  i 
deve  valer  ,  para  que  por  fu  autoridad  propia  feentere  en  lo  mejor,  i 
mas  bien  parado  de  mis  bienes  ,  i  los  manden  vender  en  el  almone- 
da ,  i  fuera  delia  por  el  precio  ,  i  precios  gue  fueren  fervidos  ,  para 
efeto  de  cumplir  lo  que  le  dexo  mandado  ,  i  ordenado  confacultad  de 
fuftituir ,  i  profeguir  el  «no  lo  que  el  otro  uviere  començado  ,  i  de 
hazer  todo  lo  que  yo  pudiera  fiendo  biva  i  prefente  ,  aunque  fe  re- 
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(juiera  para  cUo  mas  cfpccial  poder ,  cjue  tal  cual  fe  requiere  fe  le  doi, 
i  otorgo  con  todo  lo  anexo  ,  i  dcpcndientc ,  i  les  pido  ,  i  fuplico  man- 
dcn  fe  cunipla  cíle  mi  teftamento  con  toda  brevedad  ,  como  yo  lo  e 
mcncllcr  y  lo  cípero  de  quien  tan  deveras  mehaze  merced. 

■  Y  reboco  calFo  i  anulo  ,  i  quiero  que  fean  de  ningun  valor  ,  i 
efeto  todos  ,  i  cualeíquier  teftamentos ,  Codicilios ,  i  eícritura  de  ulti- 
ma voluntad  que  yo  aya  hecho  ,  i  otrogado  antes  de  aora  ,  i  quiero  , 
que  no  valan  ,  ni  hagan  fe  cn  juicio  ,  ni  íliera  dei ,  fino  que  eíle  mi 
teftamento  fe  guarde  ,  i  cumpla  en  todo  ,  i  por  todo  ,  el  qual  valga 
en  fuerça  de  teftamento  ,  o  de  Codicilio  ,  o  de  qualquier  ultima  volun- 
tad ,  o  efcritura  publica  o  privada  fin  embargo  de  que  tenga  cualquier 
defeto  de  fuftancia ,  o  de  folenidad  porque  tal  cual  es  :  yo  lo  otorgo, 
i  es  mi  detriminada  voluntad  ,  i  quiero  ,  que  aya  cumplido  efeto ,  ira 
efcrito  el  Original  en  tres  hojas  ,  i  parte  de  otra  plana  dei  pliego  ente- 
ro ,  i  rubricada  cada  plana  ,  i  fue  otorgado  en  la  Villa  de  Efcalona  en 
los  Alcáceres  ,  i  fortaleza  delia  en  treinta  ,  i  un  dias  de  Agofto  de  mil 
e  feifcentos  i  tres  anos  ,  i  firmado  de  S.  E.  afll  mifmo  va  teftado  en  el 
Original  do  dicc  Caterina ,  i  entre  renglones  Luifa  Vala. 

Bulla  do  Fapa  Clemente  VIII.  pela  (jual  creou  Incjuifídor  Geral 
dejles  P^eynos  ao  Senhor  D,  Alexandre.   Anda  no  Colleãorio 

das  Bulias  da  Incjuifiçad» 

Dileclo  filio  Alexnndro  ex  Ducibus  Bra^antiae  in  Sacra  Theolo- 
^ia  Magiílro ,  Priori  Collegiat^s  Ecdefiíe  Oppidi  de  Gui- 
maraens  Bracharenfis  DicEcefis. 

CLEMENS  PAPA  VÍIT. 

--56  Ile£le  fíli  faíutem  ,  &  Apoftolicam  benediClioncm.  Cum  venera- 


biíis  Georgius  Epifcopus  olim  Vifenfis  ,  quem  Nos  alias  Portu- 
An.  IÓ02.  gallisE,  &  Algarbiorum  Regnis  fupremum  contra  haereticam  pravitatem 
Inquifitorem  ad  noftrum  ,  &  Sedis  Apoftolicam  beneplacitum  deputavi- 
mus ,  ex  nonnullis  caufis  nobis  notis  muneri  pradiflo  vacare  non  pof- 
fit.  Nos  quibus  potiftima  ,  &  fumma  cura  eft  ,  ut  Saneia  fídes  Catho- 
lica  ubique  floreat  ,  &  augeatur  ,  atque  omnis  hasretica  pravitas  ,  è 
cundorum  mentibus  depellatur ,  noftraz  foliei tudinis  ftaidium  diligen- 
ter  adliibemus ,  ut  qui  à  Caula  Dom.inici  gregis  ,  diabólica  fraude  fe- 
ducuntur  ,  ad  eam  afpirante  Domino  ,  reducantur  ,  vel  fi  in  eorum 
damnato  propoíito  ,  &  obftinato  animo  pcrtinaciter  perfeverare  con- 
•  tendant ,  ita  debita  animadverfione  puniantur  ,  ut  eorum  poena  aliis 
tranfeat  in  excmplum  ;  ac  folicitò  providentes  ,  ne  propterea  in  didtis 
Regnis  eadem  Saníba  fides  aliquam  jacluram  ,  aut  gravia  inde  damna 
fubííincat ,  in  perniciem  animarum  Chrifti  fídelium  ,  &  difpendium  fa- 
lutis  íEternx  ,  dè  pra:fíciendo  in  locum  di£li  Georgi)  Epifcopi  huic 
muneri  Eccleíiaftici  Ordinis  viro,  Religione ,  prudentia ,  atque  expe- 
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rieíifia  praeftanti  folicitè  cogitantes  :  ad  te ,  de  ciijus  generis  ncbilita- 
te ,  doárrina  ,  Mz  ,  pietate ,  &  Catholicíe  fidei  zelo  ,  fidedigna  apud 
A^s  teftimonia  perhibcntiir ,  mentis  noílríE  acicm  convertimus ,  firma 
fpc  freti  ,  tc  pracipiium  hoc  múnus  ,  dirigente  Domino  ,  Confilia  , 
&  aélioncs  tuas  ad  ipfius  gloriam ,  &  Catholicse  fidei  exaltationem  at- 
que  ad  poptilorum  chariíTimo  in  Chrifto  filio  nofiro  Philippo  Portu- 
gallias  ,  &  Algarbiorum  Regi  Catholico  fubditorum  fiilutem  feliciter 
obiturum.  Motu  igitur  próprio,  ac  ex  certa  fcientia  ,  &  mera  delibe- 
ratione  ,  beneplacitum  noítrum  primum  expirare  declarantes  ,  ipfum- 
que  Georgium  à  di6to  munere  abfolventes ;  te  in  illius  locum  ,  Apol- 
tolica  Aucroritate  tenore  prsefentium  ,  Generalem  Inquifitorem  adv^er- 
fus  omnem  haTeticam  ,  &  apoftaticam  à  Sandia  fide  Chriíliana  pravi- 
tatem  in  Portugalliíc  ,  &  Algarbiorum ,  &  abeis  dependentibus  Rcgnis, 
Principatibus  ,  &  Dominijs  eidem  Philippo  Regi  mediatè  ,  vel  imme- 
diatc  Íubje61:is ,  cum  poteftate,  &  audtoritate  contra  omnes,  &quof- 
cunque  liíereticos  ,  &  cujufcunque  danmatíE  hserefis  fe6í:atores  ,  &  dog- 
matiítas  ,  atque  ab  eâdem  Sandia  fide  Apoftatas  ,  etiam  dcfundtos  , 
&  eorum  memoriam ,  necnon  de  hserefi  ,  feu  apoftafia  à  fide  fufpedlas, 
fortilegia  manifeftam  híerefim  íapientia  ;  divinationcs  ,  &  incantatio- 
nes ,  aliaque  diabólica  maleficia  ,  etiam  praeftigia  commitentes  ,  aut 
magicas  ,  &  nicromanticas  artes  exercentes  ,  illorumque  credentes  ,  fe- 
quaces,  defcnlbrcs,  fiiutores ,  &  receptatores ,  vel  eis  opem  ,  auxilium, 
confilium ,  vel  favorem  diredlè ,  vel  indircdlè  ,  publicè ,  vel  occultò 
pra-ftantes ,  atque  eorum  libros  ,  &  fcripta  ementes  ,  legentcs  ,  &  reti- 
nentes  ,  cujulcunque  ftatús  ,  gradús  ,  &  conditionis  ,  dignitatis  ,  & 
praeminentia  exiftant ,  tnm  laicos  ,  quam  Ecclefiafticos  ,  SiECulares  , 
&  cuiulcunque  Ordinis  Regulares,  ac  in  alijs  caufis  dejure ,  vel  con- 
liietudine  ad  oíncium  Tnquiíitionis  fpeélantibus  ,  &  pertinentibus  ,  per 
te,  vel  alium  ,  feu  alios  ,  prout  júris  fuerit ,  inquirendi ,  procedendi, 
&  excquendi ,  feu  inquiri ,  procedi ,  &  exequi  faciendi :  contradicVores 
quoslibet ,  &  rebelles  ,  ac  tibi  in  pramiíTis  non  parentes  ,  per  cenfuras 
Ecclefiafticas  ,  &  alias  poenas  ,  etiam  pecuniárias  ,  ac  alia  júris  ,  &  fadli 
remedia  opportuna  compellendi ,  compefccndi  ,  coercendi  ,  mulólan- 
di  ,  &  puniendi  \  atque  in  his,  &  pradidlis  omnibus,  &  fingulis  ,  fi,  & 
quoties  opus  fuerit  ,  auxilium  brachii  fnccularis  invocandi  ,  &  implo- 
randi.  PríEterea  in  quibufvis  Civitatibus  Regnorum  ,  Principatuum  , 
&  Dominorum  pradidTcrum  ,  unum  ,  vel  plures  didlx  hícreticíE  ,  & 
apoilaticae  pravitatis  Inquifitorcs  providos,  &  idóneos,  acbona;  fama, 
ik  íaiiís  confcientia  viros  ,  Catho]'c^  fidei  zelo  ,  dodlrina ,  &  expe- 
rie:uia  pollentes  ,  cum  fimili ,  vel  limjtata  poteílate  ;  necnon  didi  of- 
fitij  Confiliarios  ,  procuratorcs ,  tabeliones ,  &  alios  Miniílros  ,  &of- 
ficiales  opportunos  ,  quoties  tibi  placuerit  ,  per  te ,  vel  alium  ,  feu 
alios  inílituendi  ,  &  deputandi  ,  ac  tam  ha'fíenus  inAitutos ,  &  depu- 
tatos  per  praditfl:ntn  Georgium  Epifcopum  ,  &  alios  quofcunque  cjuam 
etiam  per  te  inílituendos ,  &  depntandos ,  quandocunque  tibi  videbi- 
tur ,  revocandi ,  &  amovendi  ,  aliosque  in  eorum  locum  fubrogandi , 
&  fubílituendi ,  illos  vifitandi  ,  ac  de  geíli:^ ,  &  adminiftratis  ab  eis  ra- 
tionem  petendi ,  &  exigcndi  j  ac  quos  culpabiles  in  oííiciis  eis  comif- 
Tom.IV.  lii  fis 
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fis  repereris ,  juxta  exceíTimm  ,  ac  deliilorum  qiialitatcm  ,  tiio  arbítrio 
corrigendi ,  &  punicndi  ,  ipfasquc  per  te  perpetuo  ,  vel  ad  teinpus 
impoíitas  poenas ,  in  toto  ,  vel  in  parte  moderandi ,  &  remittendi ,  ac 
quibufcunque  judicibus  ,  &  perfonis  ,  quavis  etiam  Epiícopali  ,  vel 
Archicpiícopali  dignitate  fungentibiis ,  quibus  tibi  inhibeiídiím  vid^bi- 
tur ,  ctiam  fub  cenfuris  Ecclcíiaílicis ,  &  poenis  etiam  pecuniariis  inhi- 
bendi  ;  atque  ipfos  inobedientes  in  eas  incidiíTe  declarandi ,  aggravan- 
di ,  reag^ravandi ,  ufque  ad  invocationem  auxilij  brachij  fa^ciilaris 
incluíivò  ,  &  abeis,  poílqiiam  mandatis  tuis  paruerint,  &  obediverint , 
vel  parere  ,  &  obedire  promiferint ,  abfolvendi  informa  EcclefiíE  con- 
íueta  ,  ac  omnia  alia ,  &  íingiila  in  praemiffis  circa  ea  neceíTaria  ,  & 
quomodolibet  opportuna  necnon  quse  ad  officium  Generalis  Inquiíi- 
toris  hujufmodi  de  jure  ,  vel  confuetudine  pertinent  ,  aut  pertinere 
nofcuntur ,  faciendi ,  gerendi  ,  excrcendi  ,  &  exequendi ,  auéloritate 
Apoílolica  ,  tenore  pr^Efentium  ,  ad  noftrum  ,  &  Sedis  Apoílolicíe  be- 
neplacitum  creamus  ,  facimus  ,  conílituimus  ,  &  deputamus  ;  ita  ut  tu 
omnibus  ,  &  fingulis  honoribus  ,  &  oneribus  ,  emolumentis  ,  gratiis  , 
facultatibus  ,  privilegiis  ,  indultis  ,  príerogativis  ,  fuperioritate  ,  &:  prns- 
eminentia ,  quibus  alij  Generales  Inquifitores  ,  qui  pro  eo  tempore  fu- 
erunt  ufi  ,  &  gaviíi  funt  ac  uti ,  frui ,  &  gaudere  potuerunt ,  &  con- 
fucvcrunt ,  uti,  frui,  &  gaudere  poíTis ,  &valeas:  ftatuentes  infuper, 
appellationes ,  feu  provocationes  ,  &  recurfus  à  quibufvis  fententiis , 
^decretis  per  quofcunque  Liquifitores  diélorum  regnorum  ,  Principa- 
tuum  ,  &  Dominiorum  ,  tam  à  praefato  Georgio  Epifcopo  ,  feu  ab  aliis 
Inqiiiíiíoribus  Geaeralibus ,  prícdeceíToribus  tuis,  haílenus  deputatos, 
quam  à  te  in  poílerum  deputandos ,  occaíione  príemifforum  promulga- 
tis,  &  promulgandis  ,  ac  gravaminibus  illatis  ,  &inferendis,  ad  te  in- 
terponi  ,  tcque  caufas  appellationum  ,  feu  provocationum  ,  &  recur- 
fuum  hujufmodi,  una  cum  omnibus,  &  fingulis  earum  incidentibus, 
dependentibus ,  emergentibus ,  annexis ,  &  connexis  ,  per  te  ,  vel  alios 
audire  ,  cognofcere  ,  &  fine  debito  terminare  poíTe  ,  &  debere :  ac  de- 
cernentes  irritum ,  &  innane  quidquid  fccus  fuper  his  à  quoquam  qua- 
vis aucloritate  ,  ícisnter  ,  vel  ignoranter  contigerit  attentari.  Non 
obfi;antibus  pn^miffis ,  ac  felicis  recordationis  Bonifacii  Papa;  0«£l:avi 
príedeceíforis  noftri  de  una  ,  &  in  Concilio  Generali ,  edita  ,  de  duabus 
diílis ,  &  nliis  Apoílolicis  Conílitutionibus  ,  &  Ordinationibus  atque 
etiam  in  Provincialibus  ,  &  Synodalibus  Conciliis  editis  generalibus , 
vel  fpecialibus  ,  acilatutis,  &  confuetudinibus,  etiam  juramento  ,  con- 
firmatione  Apoílolica ,  vel  quavis  fírmitate  alia  roboratis  ,  privilegiis 
quoque  ,  indultis ,  &  literis  Apoftolicis  ,  per  praídeceíFores  noftros  qui- 
bufvis pcrfonig  ,  cujufcunque  qualitatis  ,  gradus ,  Ordinis,  &  Condi- 
tionis  exifcentibus  ,  ac  Capitulis ,  CcU  jgiis  ,  Congregationibiis  ,  Uni- 
verfiíatibiis  ,  &  Confraternitatibus  ,  fub  quibufcunque  tíínoribus  ,  & 
fcrmis ,  conceííjs  :  quibus  omnibus  ,  illorum  tc;iores  pra;fcntibus  ,  ac 
fi  sd  vei  hum  infercrentur ,  pro  fufficienter  cxpreílls  ,  &  infertis  haben- 
tes,  hac  ^  ice  duntaxat,  fpeciaHter  ,  &  expreífc  derogamus ,  cítterisque 
contrariis  quibufcunque.  Voluirus  autcm  ,  ut  pra-fciUium  literarum 
tranfumptis  ,  maau  Notarij  publici  fubfcriptis  ,  &  tuo ,  vel  alicujus 
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alterius  pcrfoníc  in  dignitate  Ecclefiaílica  conftitutac  íígillo  munitis , 
plena  fídes  ,  ubiqiie  gentium  ,  &  locorum  ,  in  judicio  ,  &  extra  ,  sccjiiè, 
ac  ipfifmet  praifentibus  adhibeatur.  Infupcr  harum  ferie  decernimus, 
&  declarnmus  ,  ut  fi  te  aliciii  Metropolitanas ,  aut  Cathedrali  EccleíicX 
in  Archiepilcopum  ,  vel  Epifcopum  pra:fui ,  aut  fi  íbrfan  in  Coadju- 
torem  in  regimine  ,  &  adminiftratione  alicujus  fimilis  EccleíiíE  cum  fu- 
tura fucceíTione  deputari  contigerit  ,  ceíTante  Coadjutoriâ  hujuírr.odi, 
&  faélo  loco  fucceífioni  prefatse  ,  tu  ab  oííicio  Inquifitoris  Generalis 
hujufmodi  abfolutus  exiftas ,  &  cíTe  cenfearis  ,  ipfumque  officium  va- 
cet ,  &  vacare  ccnfeatur  eo  ipfo.  Datuin  Romse  ,  apud  Sandum  Pe- 
trum  ,  fub  annulo  pifcatoris  ,  die  XXIX  Julij  M.  DC.  11.  Pcntificatus 
noílri  anno  undécimo. 

M.  Veílius  Barbianus. 

Termo  da  aceitação. 

Anno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1602  eiií 
o  primeiro  de  Outubro ,  em  a  Cidade  de  Lisboa  nos  Eftaos  por  virtu- 
de do  Breve  Apoftolico  de  Sua  Sandtidade  atras  trasladado.  Eu  Bar- 
tholameu  Fernandes  notário  Apoftolico  e  Secretario  do  Confelho  Ge- 
ral do  Sanóto  officio  da  Inquifiçaô  nos  apofentos  do  Senhor  D.  Ale- 
xandre filho  da  Senhora  D.  Catherina  ,  e  do  Duque  Dom  Joaó  que 
Deos  tem ,  aprefentei  ao  dito  Senhor  ,  o  próprio  Breve  do  Summo 
Pontifíce  Clemente  VIII.  ncíTo  Senhor,  hora  na  Igreja  de  Deos  Preíi- 
dentc  ,  perque  o  cria  e  conftitue  Inquifidor  Geral  deíles  Reinos  e  Se- 
nhorios de  Portugal ,  o  qual  elle ,  Senhor  ,  com  a  devida  reverencia 
aceitou,  etomando-o  com  fuas  maós,  o  beijou  e  pos  fobre  fua  cabe- 
ça ,  como  filho  obediente  aos  mandados  Apoftolicos  ,  e  diíTe  que  elle 
aceitava  o  cargo  de  Inquifidor  Geral  ,  aíTi  e  da  maneira  que  Sua  Santi- 
dade pello  dito  Breve  ordenava  ,  e  mandava  ,  e  prometteo  de  o  dar  a 
fua  devida  execuíTaó  ,  e  exercitar  o  dito  cargo ,  e  jurdiçaó  a  elle  per- 
tencente ,  bem  e  verdadeiramente  ,  e  conforme  ao  theor  do  ditto  Bre- 
ve ,  guardando  em  tudo  o  ferviço  de  Deos  noíTo  Senhor,  edereito  as 
partes  do  que  tudo  fiz  efte  auto  de  aceitação,  que  o  dito  Senhor  aíli- 
nou.  E  teftemunhas  que  foraô  prefentes ,  o  Doutor  Marcos  Teixeira, 
e  o  Licenciado  Ruy  Pires  da  Veiga,  Deputados  do  Confelho  Geral, 
Bertholameu  Fernandes  o  fcrivi. 

Dom  Alexandre. 

Marcos  Teixeira.      Ruy  Pires  da  Veyga. 


Tom.  IV. 
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Num.  229. 
An. 


Copla  da  Carta  delRey  D.  Filippc  II.  para  E/Rey  de  Marrocos 
Juhrc  a  Uhei^dade  do  Diujue  D.  Theodcfio  II,  Deu- ma  Tri'luo 
Guedes  de  Queiroz ,  em  cujo  poder  fe  achai)  tolos  os  pã' 
peis  pertencentes  a  ejle  negcciado  authinticos, 

On  Felipe  por  la  grada  de  Dios  Rey  de  Caftilla  de  Leon  Dara- 
gon  de  Nápoles ,  Secilia  yHieruíalem  &c.  avos  honrado  y  a  la- 
bado  entre  los  Moros  Muley  Hamet  Rey  de  Fez  y  de  Marruecos  co- 
mo aquel  a  quien  todo  bien  y  honra  deleamos  ,  falud  y  acreíentami- 
ento  de  buenos  defeos ,  tengo  tan  particular  defeo  de  la  libertad  dei 
Duque  de  Barcelos ,  y  a  tanta  obligacion  aprocurarfela  por  fer  my  íb- 
brino  hijo  de  mi  prima  hermana  que  he  querido  tomar  la  mano  para 
pediros  y  rogaros  mui  encarecidamente  ,  que  de  mas  de  permetir  que 
fe  conTierte  fu  refgate  tengais  por  bien  de  moderalo  quanto  fuere  pof- 
íible  que  por  tenerle  yo  la  mifma  voluntad ,  que  íi  fuera  mi  hijo ,  re- 
cibere  por  tan  próprio  todo  lo  que  por  el  hizeredes  y  la  liberalidad 
que  con  el  ufaredes  que  lo  terne  muy  en  memoria  para  gratificarlo 
con  el  agradecimiento  que  conofcereis  ofreciendofe  la  ocaíion  como 
os  lo  dira  mas  en  particular  la  períbna  que  efta  os  dara  a  quien  me  re- 
mito. Honrado  y  alabado  Rey  entre  los  Moros  ,  Dios  os  profpere  y 
de  contento.    De  Santo  Lorencio  a  26  de  Deziembre  de  1578. 


YO  ELREY. 


Gab.  De  favas. 


Dit.  vi.229. 

An.  1578 


Carta  delRey  D.  Henrique  a  ElRey  de  Marrocos  fohre  a  Uherdade 
do  Duque  de  Barcellos  Jeu  fohrinho.    Ejiá  na  Livraria  m*J, 
do  Duque  de  Cadaval ,  Copiador  primeiro  pag.  8 ^ ,  donde 

a  copiey, 

Uito  nobre  e  poderozo  Rey  de  Marrocos  e  Fez  Eu  ElRey  D. 
Henrique  &c.  vos  envio  muito  faudar  vos  faço  faber  que  em 
quanto  nao  tenho  recebido  voífa  repofta  a  minha  Carta  e  recados  que 
vos  mandei  pello  P.  Fr.  Roque  pello  qual  cada  dia  cfpero ,  tratarei 
fomente  do  que  toca  ao  livramento  do  Duque  de  Barcellos  meu  muito 
amado  e  prezado  fobrinho  ,  cm  que  creio  ,  e  efpero  de  vos  façais  o 
com  que  muito  me  podeis  obrigar  em  cauza  de  que  receberei  grande 
contentamento  para  eu  folgar  de  volo  dar  no  que  fe  ofrecer  nas  vof- 
fas ,  áz  que  feiíipre  terei  aquella  lembrança  que  nellas  me  pode  fazer 
o  bom  Cifeito  defre  negocio  que  vos  rogo  muito  aíFedluofamcnte  quei- 
rais concluir  por  meu  relpeito  conforme  ao  que  da  minha  parte  vos  di- 
ra o  P.  Fr.  Roque  a  quem  mando  cila  Carta  para  vos  dar  com  meu  re- 
cado ,  a  que  me  remeto ,  e  por  certo  devo  ter ,  que  coníideraiido  vos 
com  voílu  prudência  o  que  niílo  nos  deve  fer  prczcnte  por  todos  os 

bons 


bons  refpeitos  julgareis  que  convém  tanto  a  hua  parte  como  a  outra 
procederdes  neíla;?  matérias  fuavemente ,  e  com  me  dardes  nellas  a  fatif- 
fnçao  que  he  razão-,  n.iiito  nobre  e  poderozo  Rey  de  Marrocos  eFez. 
No<ro  Scnlior  vos  alcmeve  com  fua  graça  e  com  ella  haja  voíTa  pcíToa 
eEílado  cm  lua  guarda.  Efcrita  em  Lisboa  a  22  de  Dezembro  de  1578. 

REY. 


Álvara  porque  o  Duque  de  Bragança  tomou  para  Jèu  ferviço  todos 
os  Criados  da  Senhora  D.  Catharina, 

EU  o  Duque  &c.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  virem  ,  que  KJ^j-j^*  2  a  O 
eu  tenho  aíTentado  ,  de  me  íervir  de  todos  os  Criados  da  Senhora     "    •  5 
D.  Catherina  minha  Senhora,  e  por  lhes  efentar  o  trabalho  ,  e  defpeza     Ali.  1585. 
que  teram  en  tirarem  alvarás  de  novo  filhamento  e  por  folgar  de  lhes 
hífer  mercê  por  efte  ey  por  bem  de  os  filhar  a  todos  ,  e  a  cada  hum 
delles ,  nos  foros ,  e  com  as  mefmas  moradias  que  tinhaó  por  Alvarás 
de  Sua  Alteza  ,  pellos  quaes  mando  que  fe  alfentem  no  livro  da  matri- 
cola  dos  moradores  de  minha  Cafa,  e  com  certidão  do  efcrivaó  delia, 
de  como  eftaó  aíTentados  no  dito  livro  porvertude  defta  minha  provi- 
faô  mando  ao  Apontador  de  minha  Cafa  que  os  aponte  ,  e  lhe  faya  nos 
quartéis  que  fizer  das  ditas  moradias  na  forma  do  feu  regimento  ,  e  ef- 
te feregiftará  no  dito  livro  damatricola,  enodefconto,  para  fe  faber 
como  o  aííi  ouve  por  bem  de  que  os  officiaes  a  que  o  conhecimento 
pertencer  palfaraó  fuas  certidoens  nas  coftas  delle ,  Siraaò  Pinheiro  o 
fez  em  Villaviçofa  axxix  de  Outubro  de  1583. 

CATERINA. 


"Regimento  do  modo  com  que  haviaÕ  fer  Jatisfeitos  es  moradores  da 
Ca/à  de  Bragança  no  tempo  do  Duque  D.  Theodojio  Ih  Ejià 
no  Archivo  da  Cafa  ,  donde  o  copiey. 

EU  o  Duque  &c.  Faço  faber  aos  que  efte  virem  ,  que  confideran-  JJni^  2 
do  eu  quanto  me  cumpre  prover  na  ordem,  e  Regimento  de  mi-  * 
nha  Caza  acerca  do  que  os  moradores  delia  hao  daver  de  fuas  fatisfa- 
çoens ,  e  Cazamcntos  ,  ordenei  que  no  pagamento  dos  Cazamentos ,  e 
ierviíFos  dos  ditos  moradores  de  minha  Caza  fe  tenha  a  maneira  fe- 
guinte. 

Primeiramente  os  Cavalleiros  fidalgos ,  e  Efcudeyros  fidalgos  ha- 
verão de  Cazamento ,  e  latisfaçaó  de  feu  ferviço  quarenta  e  outo  mil 
reis. 

E  os  Cavalleiros  haverão  quarenta  e  dous  mil  reis  ,  tendo  cavai- 
lo  ,  e  naó  no  tendo  trinta  mil  reis. 

E  com  os  Efcudeiros  ,  que  fe  accreffentarem  de  moços  da  Camara 
fe  terá  a  mefma  ordem  ,  que  com  os  Cavalleyros. 

E  os 
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E  os  Efciideiros ,  que  naó  forem  accreíTentados  de  moços  de  Ca- 
mara haviraô  trinta  mil  reis. 

E  os  Porteiros  haverão  vinte  quatro  mil  reis. 

E  os  moços  da  Camara  trinta  mil  reis. 

E  os  moços  da  Capella  vinte  quatro  mil  reis. 

E  os  Repofteyros  haverão  vinte  quatro  mil  reis. 

E  os  moços  da  Eílribeyra  quinze  mil  reis. 

E  os  homens  da  Copa  doze  mil  reis. 

E  os  homens  da  mantiaria  doze  m.il  reis. 

E  os  homens  do  thezouro  doze  mil  reis. 

E  eíles  homens  de  officios  feraó  os  que  forem  tomados  por  alva- 
rás meus  porque  fendo  Criados  dos  officiaes  naó  haverão  couza  algu- 
jna. 

Os  CaíTadores  haverão  vinte  e  quatro  mil  reis. 

E  os  moços  da  Caça  de  Cavallo  haverão  quinze  mil  reis. 

E  os  de  pê  naó  haverão  fatisfaçao. 

E  ifto  haverão  deCazamento,  e  fatisfaçao  de  ferviço  cada  huma 
das  ditas  peífoas  fem  fe  lhe  defcontarem  mercês  fervindo-me  feis  an- 
nos  compridos ,  e  fervindo  menos  haverá  fomente  o  que  pro  rata  fe 
montar  no  tempo  ,  que  ouver  fervido  a  rezaó  do  que  ouvera  daver  fer- 
vindo os  ditos  feis  annos  perfeitos.  E  fer\indo-me  maes  tempo  dos  di- 
tos feis  annos  nao  haverão  fatisfaçao  algua  do  tempo ,  que  aíHm  m.aes 
fervirein  ,  e  fomente  vencerão  fuas  moradias ,  como  ordenados  aííim , 
c  da  maneira  ,  que  os  vencerem  as  peíToas  ,  que  fervirem  a  partidos. 

E  fendo  cazo ,  que  algum  Criado  meu  me  faça  algum  ferviço 
maes  do  que  he  obrigado  por  feu  foro  ,  e  que  por  elle  pretenda  haver 
outra  fatisfaçao  aliem  da  que  por  feu  foro  lhehê  devida  ;  ordeno  ,  que 
neíle  cazo  Ihefejam  defcontadas  a  conta  deíle  ferviço  todas,  e  quaef- 
quer  mercês  ,  que  de  mim  tiver  recebidas. 

E  fendo  cazo  ,  que  aíguas  das  ditas  peífoas  no  tempo  ,  que  me 
fen'ircm  ajaó  de  mjm  aliem  de  fuas  moradias  algua  alcaidaria  mor , 
tença ,  ordenado ,  ou  officio  cuja  eftimaçao  valha  tanto ,  ou  maes  do 
que  haviao  daver  de  Cazamento  lhe  ficara  iílo  em  lugar  delle.  E  fen- 
do menos  fe  lhe  fatisfara  o  que  faltar  para  comprimento  do  dito  Caza- 
mento ,  pella  mcfma  maneira  o  haverá  quem  ouver  algua  Commenda 
de  minha  aprezentaçaó. 

E  poíto  que  atras  diga  ,  que  fervindo-nie  as  ditas  pcToas  maes  de 
leis  annos  lhe  ferei  fomente  obriguado  ao  Cazamento  aqui  declarado, 
naó  fe  entendera  iílo  quando  eu  emcnrregar  alguas  das  ditas  peífoas 
dalgum  officio  ,  ou  cargo  de  minha  Cala,  porque  entaó  lhe  darei  maes 
o  que  me  bem  parecer  o  que  avcra  lugar  dandolhe  eu  alvará  do  dito 
cargo  ,  porque  naó  lho  dando  ,  lhe  naó  ferej  na  dita  obrigação  ;  e  fen- 
do cazo  que  eu  de  ordenado  aalgu  Criado  meu,  ou  qualquer  cargo, 
ou  officio ,  o  dito  ordenado  lhe  íicara  cm  fatisfaçao  do  ferviífo  ,  que 
niíib  me  íizcr  ;  e  naó  poderá  por  elTe  reípeito  pretender  outro  algum. 
E  o  que  dito  he  dos  Cazamentos  dos  moços  da  Camara  fe  entendera 
fervindo  os  feis  annos  de  idade  de  doze  annos  por  diante  ,  porque  até 
os  doze  naó  haverá  fatisfaçaó  alguma. 

E  pella 
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E  pella  mcfma  maneira  os  Repofteyros  ,  e  os  moços  dn  Eftribey- 
ra  naó  vencerão  Cazamento  ,  fenao  des  que  forem  de  quinze  annos 
para  fima. 

Item  todos  eftes  Creados  haveraó  Cazamento  ficando  vivendo 
comiguo  ,  ou  apouzentados  ,  porque  paíTando-os  eu  a  ElRey  ,  Rai- 
nha ,^ou  Princcpe  ficara  a  minha  difpoziçaó  darlhe  fomente  o  que  mc 
bem  parecer ,  e  avcndolhe  o  abito  de  qualquer  das  Ordens  ,  ou  algua 
outra  mercê  ficará  ilfo  mefmo  cm  meu  arbitrio  darlhe  o  que  me  pare- 
cer fomente. 

Item  toda  a  pcíToa  ,  que  aíTentar  comiguo  a  partido  nao  avera 
Cazamento ,  nem  outra  alguma  fatisfaçaô  de  Teu  ferviço  fenaó  o  dito 
partido  em  quanto  me  fervir. 

Todo  o  morador  de  minha  Caza  ,  que  tirar  feu  Cazamento  naó 
avera  maes  de  mim  moradia  ,  e  apouzentando-fe  com  o  ditto  Cazamen- 
to lhe  mandarey  logo  paguar  o  que  nelle  fe  montar. 
,  Todo  ho  Creado  meu  ,  que  eíliver  em  fua  caza  ,  e  fazenda  no 
ugar  onde  eu  rezedir  ,  ou  delle  for  natural  naó  haverá  por  aquelle 
tempo ,  que  me  fervir  eftando  aíTim  em  fua  caza ,  e  fazenda  fatisfaçaô 
alguma  do  lerviço  ,  e  fomente  avera  do  tempo  ,  que  me  fervir  fora  de 
fua  caza  ,  e  fazenda  ,  ou  do  lugar  donde  for  natural  ,  e  para  eífeito 
diílo  mando  ao  Apontador  de  minha  Caza  ,  que  no  ponto  ,  que  em 
cada  hum  anno  fas  dos  f:rviços  declare  o  tempo,  que  cada  hum  fervio 
cílando  em  fua  caza  ,  e  fazenda  ,  ou  em  fua  natureza  para  que  aífim 
fe  declare  nos  livros  em  que  fe  os  ditos  ferviços  elcreverem  ,  e  mando , 
que  efte  Capitulo  fe  treslade  no  Regimento  do  ditto  Apontador. 

Por  quanto  alguns  de  meus  Creados  me  começarão  a  fervir  em 
hum  foro  ,  e  antes  que  acabem  fcis  annos  o  acere fcentarem  a  outro  a 
que  por  efte  Regimento  efti  limitado  diíferente  Cazamento  como  hâ 
haver  fervido  hum  moço  da  Camara  tres  annos  no  ditto  foro  de  mo- 
ço da  Camara  ,  e  depões  outros  tres  accrefcentado  a  Cavalleiro,  cu 
Efcudeiro  fidalgo  declaro  que  de  cada  hum  dos  dittos  foros  vencera 
o  Cazamento  pro  rata  do  que  fe  montar  nelle  do  tempo  ,  que  tiver 
fenddo  neftes  f^is  annos  querendo  tirar  feu  Cazamento  no  fim  delles , 
e  fe  o  naõ  fizer  ,  e  continuar  feu  ferviço  no  foro  accrefcentado  ,  e  no 
ditto  foro  fervir  feis  annos  perfeitos  vencera  o  Cazamento  ordenado 
a  efte  foro  accrefcentado.  E  naó  acabando  de  fervir  nelle  os  dittos  feis 
annos  fe  lhe  pagara  o  Cazamento  ,  que  vier  conforme  ao  ditto  foro  no 
tempo  ,  que  nelle  fervio  ,  e  o  que  faltar  para  comprimento  de  feis  an- 
nos fe  lhe  fatisfara  conforme  ao  Cazamento  limitado  ao  foro  de  que 
aílim  foi  accrefcentado  de  maneira ,  que  nunca  vencera  m.aes  de  hum 
Cazamento  tendo-fe  primeiramente  refpeito  ao  tempo  de  que  fervio 
accrefcentado. 

E  mando  que  qualquer  peífoa  ,  que  na  minha  Sevadaria  tiver 
fevada  fe  lhe  naó  conte  na  moradia  ,  nem  a  avera  na  ditta  Sevada- 
ria tendo  mulla  fenaó  cavallo  ,  e  acontecendo  ,  que  fe  tire  a  fevada 
da  Sevadaria  a  quem  nclla  a  tiver  provendo-o  por  Commenda  ,  ou 
por  outra  via  ey  por  bem ,  que  naó  torne  a  aver  a  que  tinha  na  mora- 
dia. 

Quando 
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Qiiando  algum  Creado  meu  fc  accrcfcentar  para  fc  apouzentar 
naó  aveia  corrcgimentos. 

Item  os  Capellacns  ,  Letrados  ,  e  Cantores  naó  averaó  fatisfaçaó 
alguma  do  tempo ,  que  me  fervirem  ,  e  nos  alvarás  de  feu  filhamento 
fe  Fara  efta  declaração  ,  osquaes  feregiílarao  deverho  adverbum  pello 
Efcrivaô  da  matricula  dos  moradores  de  minha  Caza ,  em  cujo  Regi- 
mento íc  tresladara  eíle  Capitulo  para  fazer  os  dittos  alvarás  na  forma 
delle. 

E  por  quanto  os  Senhores  defta  Caza  fizeram  fempre  muitas  mer- 
cês ,  e  honras  aos  fidalgos  que  a  ferviraó  ,  e  eu  efpero  de  lhas  fazer 
comforme  ao  merecimento  de  cada  hum  ,  e  ferviço ,  que  comíio  que 
me  faraó  ,  ey  por  bem  ,  e  ordeno  ,  que  os  fidalgos ,  que  comiguo  vive- 
rem naó  poíTaó  pertender  Cazamento  ,  nem  fatisfaçaó  alguma  por  feu 
ferviço  ,  porque  em  lugar  delia  lhe  ficaraó  as  mercês  que  lhe  fizer ,  e 
antes  que  comcíTem  a  fervir  lhe  fera  hdo  eíle  Capitulo  ,  e  oEfcrivaô 
da  matricola  dos  moradores  de  minha  Caza  pafl^ará  diiTo  certidaó  nas 
Cofias  do  alvará  de  feu  filhamento  para  elFeito  do  qual  fe  tresladara 
eíle  Capitulo  no  feu  Regimento. 

E  filhando  algumas  peíToas  em  foro  de  Repoíleyros  de  Camas  ha- 
verá cada  hum  de  fatisfaçaó  trinta  mil  reis ,  fervindo  feis  annos  ,  pella 
maneira  que  ditto  hê. 

E  por  quanto  hê  minha  tenção  ,  que  os  meus  Creados  firvaó 
também  a  Senhora  Dona  Catherina  minha  Senhora  ,  e  May,  e  aíllm  a 
meus  Irmaons,  e  Irmans  em  quanto  eíliverem  em  Caza  de  Sua  Alteza, 
ou  na  minha  ordeno  que  naó  poiraó  por  eíle  refpeito  em  teirspo  al- 
gum pretender  fatisfaçaó  alguma  aliem  da  que  por  eíle  Regimento  ou- 
verem  daver  fe  me  firviraó  amjm  fomente. 

E  porque  eu  tenho  aífentado  de  me  fervir  de  todos  os  Creados 
do  Duque  ,  meu  Senhor  ,  que  Deos  tem  por  efcuzar  o  trabalho ,  e  def- 
peza  ,  que  teriaó  em  tirarem  alvarás  de  novo  filhamento  ,  e  por  folgar 
de  lhe  fazer  mercê  ,  por  eíle  ,  ey  por  bem  de  os  filhar  a  todos  ,  e  a  cada 
hum  dellcs  nos  foros  ,  e  com  as  mefmas  moradias  ,  que  tinhaó  por  alva- 
rás de  Sua  Excellencia  ,  e  do  Senhor  Duque  D.  Thecdozio  meu  Avo, 
que  íhnta  gloria  aja  ,  pellos  quaes  mando ,  que  íe  aífentem  no  livro 
da  matricola  dos  moradores  de  minha  Caza  ,  e  com  certidaó  do  Efcri- 
vaó  delia  de  como  eílaó  aíPentados  no  ditto  livro;  por  vertude  deíla 
minha  Provizaó  mando  ao  Apontador  de  minha  Caza,  que  osaíTente, 
c  lhe  íaja  nos  quartéis  ,  que  fizer  das  dittas  moradias  na  forma  de  feu 
Regimento. 

E  pera  que  eíle  P^egimento  ha'a  efl^eito  ,  e  fe  cumpra  inteiramen- 
te como  fe  nelle  conthem  mando  a  Diogo  Lopes  pubrico  Notário  em 
todas  minhas  couzas ,  ou  a  quem  fju  cargo  fervir  ,  que  tenha  hum  li- 
vro enquadernado  em  paíla  numerado  ,  e  aíTinado  pello  Doutor  Felix 
Teixeira  Dezembragador  ,  e  Chançaller  de  minha  Caza,  e  Ouvidor  de 
minha  fazenda  no  qual  ao  tempo  do  filhamento  de  qualquer  Creado  , 
que  eu  filhar  da  feitura  deíle  em  diante  faça  com  elles  comtrato  por 
efcritura  publica  aífinada  pella  parte  ,  e  tefiennmlias  em  que  declare, 
que  as  partes  faó  contentes  de  eílar  por  eíle  Regimento  ,  e  de  o  cum- 
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prif  inteiramente  ,  e  que  fabem  o  que  nelle  fe  conthem ,  e  naó  quere- 
rem haver  outra  íatisfaçaó  de  feus  ferviçcs  íenaô  a  contheuda  nelle, 
e  pera  ilFo  lhe  fera  lido,  e declarado  perante  as  dittas  teítemunhas  pel- 
lo  ditto  Notário  ,  e  aílim  o  declarara  na  ditta  eícretura  ,  em  que  outro 
íi  renunciaó  as  partes  expreíTamente  todo  o  direito  que  poíTaó  ter  pa- 
ra requerer ,  e  haver  a  ditta  fatisfaçao  por  outra  qualquer  via ,  e  o  dit- 
to contrato  allj  fará  o  ditto  Notário  em  meu  nome  como  peíToa  pu- 
brica  ,  naó  aíTcftindo  a  elle  por  minha  parte  outra  peíToa  por  meu 
mandado  ;  e  ora  faraó  outro  fi  novo  contrato  todos ,  e  cada  hum  dos 
Crcados  de  oua  Excellencia  ,  que  novamente  filho  por  bem  deita  mi- 
nha Provizaó  ,  e  mando  ao  Efcrivaô  da  matricula  dos  moradores  de  mi- 
nha Caza ,  ou  a  quem  o  ditto  carguo  fervir  que  naô  aífente  peíToa  al- 
guma no  livro  da  matrjcula  ,  nem  paílc  alvará  de  filhamento  àspeíToas, 
que  eu  de  novo  tomar  para  me  fervirem  fem  primeiro  lhe  aprezentar 
certidão  do  ditto  Diogo  Lopez  em  que  declare  ter  feito  em  feu  livro 
o  ditto  contrato  ,  e  eíle  Regimento  fe  tresladara  no  principio  do  ditto 
livro ,  e  aílim  no  em  que  fe  efcreverem  os  ferviços  dos  moradores  de 
minha  Caza  de  que  Jerónimo  Dias  de  Montarrojo  ,  e  o  ditto  Diogo 
Lopez  paíTaraó  luas  certidoens  nas  coftas  deíle ,  o  qual  fe  entregara  a 
Pedro  Rodrigues  ,  meu  Efcrivaô  da  Camara  ,  a  quem  mando  que  o 
meta  no  efcri tório  de  minhas  doaíToens.  Simaô  Pinheiro  o  fez  em  Vil- 
la>Viçoía  axx6  uias  Dabril  delxxxiij. 

Carta  àdKey  D.  FiHppe  7.  de  Vortiigal ,  em  íjue  para  pagamento 
dos  duzentos  mii  cruzados ,  (jiie  promettera  ao  Duque  D.  Joú^ 
I.  deu  ao  Duijue  D.  Theodofw  II.  cinco  contos  de  reis 
de  Juro,  EJlã  no  Archivo  da  CaJa  ,  maco  de  juros, 

DOm  Philippe  per  graça  de  D? os  Rei  de  Portugai  edos  ^^ê'3í*ves^T 
daqu^m  e  dalém  Mar    Africa  ,  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíla  '  ^  3  2» 

Navegação,  e  comercio  de  Ethiopia ,  Arábia,  Perfia,  e  da  índia  &c.  An,  ijS5. 
Aos  que  eíla  mirha  Carta  virem  faço  faber  que  eu  fiz  mercê  a  Dom 
Joam  Duque  de  Bragança  meu  fobrinho  que  Deos  perdoe  de  duzentos 
mil  cruzados  para  fe  deíempenhar  ,  e  pagar  fuas  dividas  pagos  em  qua- 
tro annos  ,  e  por  em  fua  vida  lhe  naó  fer  paífada  provifaó  dcfta  mercê 
paílei  hu  meu  Álvara  para  fe  pagarem  a  feus  teílamenteircs  em  quatro 
annos  pela  maneira  declarada  no  dito  Álvara ,  de  que  o  treslado  he  o 
feguinte.  Eu  ElRej  faço  faber  aos  que  efte  Álvara  virem  que  eu  íiz 
mercê  no  mes  de  Fevereiro  do  anno  paíTado  de  quinhentos  e  oitenta  e 
tres  a  D.  Joaó  Duque  de  Bragança  meu  fobrinho  que  Deos  perdoe  de 
duzentos  mil  cruzados  para  fe  defempenhar  e  pagar  fuas  dividas  pa- 
gos em  quatro  annos ,  e  porque  em  fua  vida  lhe  naô  foi  paífada  pro- 
viíaô  deíla  mercê  lhe  mandei  hera  dar  efte  Álvara,  pollo  qual  ei  por 
bem,  e  me  praz,  que  osdittos  duzentos  mil  cruzados  fe  paguem  aos 
teftamentciros  do  Duque  Dom  Jcaô  em  quatro  annos ,  que  começarão 
do  primeiro  dia  do  mes  de  Janeiro  do  anno  prefente  de  quinhentos  e 
oitenta  e  quatro  em  diante  y  para  eíFeito  de  fe  com  ellcs  pagarem  fuas 
Tora.iy.  Kkk  divi- 
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dividas,  e  defempenhar  fua  fazenda  ,  f.  íinqiioenta  mil  cruzados  cada 
hum  dos  ditos  quatro  annos.  Notificoho  aííim  aos  Veédores  de  minha 
fazenda ,  e  lhes  mando  que  façaô  alentar  eíles  duzentos  mil  cruzados 
no  livro  delia  no  titulo  dos  ordenados  ,  e  em  cada  hum  dos  ditos  qua- 
tro annos  deípachem  íincocnta  mil  cruzados  delles  em  lugar  onde  fe- 
jaô  bem  pagos  ás  peiToas  que  por  certidão  de  juíliHcaçaó  conftar  que 
faô  teftamenteiros  do  Duque  ou  que  os  podem  por  elles  receber  ,  e  if- 
to  prefentando-fe  ao  Juiz  das  Juftifícaçóes  certidão  autentica  de  como 
os  duzentos  mil  cruzados  eítaó  carregados  no  Inventario  que  le  por 
falecimento  do  Duque  fez  de  fua  fazenda  ,  pondo-fe  as  verbas  necef- 
farias ,  e  cumpraó  e  guardem  efte  Álvara  como  fe  nelle  contem  ,  pof- 
to  que  o  eífcito  delle  aja  de  durar  mais  de  hu  anno ,  e  que  nao  feja 
paíTado  polia  Chancellaria  fem  embargo  da  ordenação  do  fegundo  li- 
vro titulo  vinte  em  contrario.  Diogo  Lopez  o  fez  em  Madrid  adeza- 
fete  dias  de  Março  de  mil  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  ,  e  Nunalva- 
rez  Pereira  o  fez  efcrever.  Os  quaes  duzentos  mil  cruzados  fe  carre- 
garão no  Inventario  que  fe  fez  da  fazenda  que  ficou  por  filecimento 
do  Duque ,  como  fe  contem  em  hiía  cei  tidaó  de  Francifco  Correa  Ef- 
crivao  das  partilhas  ,  juftificada  poUo  Doutor  Manoel  doliveira  que 
Deos  perdoe ,  que  foi  Juis  do  defpacho  da  Mefa  de  minha  fazenda  ,  e 
das  Juftificaçoés  delia  ,  da  qual  certidão  e  juítifícaçaó  o  treslado  he  o 
feguinte.  Aos  que  efta  certidão  dada  por  mandado ,  e  autoridade  de 
juftiça  virem  ,  certifico  eu  Francifco  Correa  Efcrivaó  por  efpeciai 
mandado  delRey  noíTo  Senhor  das  partilhas  da  fazenda  que  ficou  por 
fdllecimento  do  Duque  D.  Joaô  que  Deos  tem,  que  no  Inventario  que 
fe  fez  da  dita  fazenia  eftaó  lançados  os  duzentos  mil  cruzados,  de  que 
Sua  Mageftade  fez  mercê  a  Sua  Excellencia  que  Deos  tem  em  fua  vi- 
da ,  por  hua  addiçaó  que  eílad  no  dito  Inventario  de  que  o  treslado 
he  o  feguinte.  Duzentos  mil  cruzados  que  feitos  areacs  vem  a  fer  oi- 
tenta contos  de  que  ElRei  Noífo  Senhor  fez  mercê  ao  Duque  Dom 
Joaó  que  Deos  tem  para  fe  defempenhar  e  pagar  fuas  dividas  pagos 
em  quatro  annos  que  começarão  ao  primeiro  dia  do  mes  de  Janeiro  do 
anno  prefente  de  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  annos.  f  finquoenta 
mil  cruzados  em  cada  hum  dos  ditos  quatro  annos  conforme  ao  Álva- 
ra, que  Sua  Mageftade  paíTou  ,  o  qual  foi  feito  em  Madrid  por  Diogo 
Lopez  a  defafete  dias  do  mes  de  Março  do  dito  anno  fob  efcrita  por 
Nuno  Alvarez  Pereira.  E  aílim  certifico  que  no  teftamento  do  dito 
Senhor  Duque  que  aja  gloria  foi  leixada  por  teftamenteira  a  Senhora 
D.  Caíharina  noíFa  Senhora,  como  confta  de  hua  addiçao  do  dito  tef- 
tamento de  que  o  treslado  he  o  feguinte.  Ha  Senhora  D.  Catharina 
peço  que  feja  minha  teftamenteira  e  que  efcolha  o  lugar  que  lhe  pa- 
recer conveniente  para  minha  fepultura  ,  certifico  que  em  todo  o  di- 
to teftamento ,  naó  ha  outra  verba  ,  nem  addiçao  que  trate  da  tefta- 
menteira lenaõ  a  contenda  nefta  certidão ,  ho  que  tudo  confta  pello 
dito  inventario  e  teftamento  qne  ficao  em  meu  poder  ,  a  que  me  re- 
porto ,  e  as  ditas  addiçoés  forao  concertadas  com  os  próprios  por  mim 
Efcrivaó  ,  e  por  Diogo  Lopez  pubUco  Notário  nas  coufas  que  tocaô 
ao  Duque ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  noftbs  Senhores  e  por  tudo  paf- 

far 


far  aíHm  na  verdade  pníTei  efta  por  mim  feita  e  aíílnada  de  meu  íinal 
coftiimado  em  Villaviçofa  a  íeis  dias  do  mes  d'  Abril  de  mil  e  quinhen- 
tos e  oitenta  e  quatro  annos.    I  ranciíco  Correa.     O  Doutor  Manoel 
doliveira  de  Gamboa  doConfelho  de  ElRej  noflb  Senhor,  e  íeu  def- 
embargador  do  paço  ,  Juiz  de  fua  fazenda  e  das  Juftifícaçoes  delia  fa- 
ço faber  aos  que  eíla  certidão  virem  que  a  mim  me  confiou  por  autos 
que  fcaó  em  poder  do  efcrivao  que  eíla  fobfcreveo ,  a  certidão  atras 
ler  feita  e  aíTinada  por  Francilco  Correa  efcrivao  das  partilhas  do  Du- 
que D.  João  que  Deos  tem  ,  e  por  tanto  mandei  paflar  aprefente  pe- 
la qual  ej  a  dita  certidão  por  julli ficada  ,  e  ha  declaro  por  verdadeira  , 
ecomo  a  tal  fc  lhe  pode  dar  inteira  feé  onde  quer  que  for  prcfenta- 
da  ,  feita  em  Lisboa  aos  quatorze  dias  d**  Abril.  Agoílinho  d**  Ahneida 
afez  de  mil  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  ,  e  eu  Pedro  d**  Almeida  a 
fiz  efcrevcr  e  fobefcrevi ,  e  pagua  felenta  reis  ,  e  de  aíHnar  nada  ,  o 
Doutor  Manoel  d"*  Oliveira  de  Gamboa.  Ehcra  o  Duque  D.  Theodo- 
íio  meu  muito  amado ,  e  prezado  fobrinlio  f  lho  do  Duque  D.  Jcaó 
mcaprefcntou  hu  meu  Álvara  porque  ouve  por  bem  que  cs  ditos  du- 
zentos mil  cruzados  foíFem  pagos  em  juro  a  condição  de  retro  apre- 
ço dcdozaícis  mil  reis  o  milheiro,  do  qunl  Álvara  o  treslado  he  o  fe- 
guinte.    Eu  ElRej  faço  faber  aos  que  eíle  Álvara  virem  que  eu  fiz 
mercê  em  Fevereiro  do  nnno  de  quinhentos  e  oitenta  e  tres  a  D.  João 
Duque  de  Bragança  meu  fobrinlio  que  Deos  perdoe  de  duzentos  mil 
cruzados  para  l'e  defempcnhar ,  c  pagar  fuas  dividas  pagos  em  quatro 
aimos  ,  e  por  cm  lua  vida  lhe  naó  ler  paífada  provilao  deíla  mercc , 
paílei  hum  meu  Álvara  pollo  qual  ouve  por  bem  que  os  ditos  duzen- 
tos mil  cruzados  fe  pagaíFem  aos  teftamenteiros  do  Duque  D.  João  em 
quatro  annos  que  fecomeçnriao  do  primeiro  dia  domes  de  Janeiro  do 
anno  de  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  em  diante  ,  convém  a  íaber, 
íinquocnta  mil  cruzados  cada  anno  para  effeito  de  fe  com  elles  paga- 
rem luas  dividas  ,  e  dcfcm.penhar  fua  fazenda  como  m.ais  largamciite 
he  declarado  no  djto  Álvara  ,  e  vendo  eu  hora  como  minha  fazenda 
ella  em.  muita  neceíHdadc  polias  grandes  defpezas  que  fe  dejla  fazem, 
aíTim  nos  lugares  de  Africa  para  confervaçao  delles ,  e  arm.adas ,  e  ou- 
tras coufcs  de  meu  fervico  como  no  efcado  da  índia  ,  e  cada  dia  cre- 
cem  mars  ,  eporeíTa  caufa  fenao  poder  fazer  pagamento  dos  ditos  du- 
zentos mil  crui  ados  aos  te.Ramenteiros  do  Duque  conforme  a  provifao 
da  dica  mercê  .  ei  por  bem  e  me  pras  que  os  ditos  duzentos  mil  cru- 
zados íe  peguem  a  Dom  Theodoíio  Duque  de  Bragança  feu  filho  meu 
muito  amado  e  prezado  fobrinho  em  juro  a  condição  de  retro  a  preço 
de  dezafeis  mil  reis  o  milheiro  em.  que  m.ontaõ  fmco  contos  de  reis  de 
juro  cada  anno  ,  e  que  lhe  fejao  aífentados  em  parte  onde  delles  aja 
bom  pagamento  ,  de  doze  dias  do  mes  d"*  Abril  deíle  prefente  anno  de 
quinhentos  e  oitenta  efcis  em  diante  em  que  ej  por  bem  que  os  come- 
ce a  vencer,  dosquaes  poderaô  defpor  os  teftâmenteiros  do  Duque  D. 
João  5  do  modo  que  o  podéram  fazer  dos  duzentos  mil  cruzados  felhe 
forao  entregues  em  dinheiro  conforme  a  dita  provifao  fem  emíbargo 
do  padi  ao  dos  ditos  finquo  contos  de  reis  de  juro  fe  aver  de  fazer  em 
nome  do  Duque  D.  Theodofio  feu  filho.  Notificoho  aílim.   E  mando 
Tom.  IV.  Kkkii  a  D. 
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a  D.  Fernando  de  Noronha  Conde  de  Linliares  do  meu  Confelho  de 
Eftado  ,  e  Veador  d.'  minha  fazenda  que  ao  Duque  D.  Theodoíio  faça 
fazer  padrão  em  forma  dos  ditos  finco  contos  de  reis  a  condivçao  de  re- 
tro ,  com  todas  asclaufulas  e  condições  com  que  fe  coftumaó  fazer  os 
padrões  de  juro  que  fe  vendem  de  minha  fazenda  ,  no  qual  padraô  fe 
tresladara  a  provifaó  da  mercê  dos  ditos  duzentos  mil  cruzados  ,  e  af- 
fim  efte  ,  e  fe  poraó  as  verbas  neceíTarias  ,  e  efte  fe  comprira  como  fe 
nelle  contem  ,  pofto  que  naó  feja  paífado  polia  Chancellaria  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  em  contrario.    Joaó  Alvares  o  fez  em  Lisboa 
a  vinte  e  hum  dias  do  mes  d'  Agofto  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e 
feis ,  e  eu  Manoel  Da/evedo  o  fiz  efcrever.    Pedmdome  o  Duque  D. 
Theodofio  meu  fobrinho  que  lhe  fizeíle  mercê  de  lhe  mandar  paíTar 
Padrão  em  forma  dos  ditos  finco  contos  de  reis  de  juro  conforme  ao 
dito  Álvara,  o  que  vifto  por  mim  ,  eafli  os  ditos  Alvarás  aqui  encor- 
porados ,  lhe  mandei  dar  efta  Carta  de  padraô  ,  pela  qual  no  melhor 
modo  que  poíTa  fer ,  e  de  direito  mais  valer  ej  por  bem  que  o  Daqae 
D.  Theodofio  meu  fobrinho  ,  tenha  ,  e  aja  de  minha  fazenda  os  ditos 
finco  contos  déreis  de  juro,  c  herdade  para  fempre  a  condição  de  pa- 
(5lo  de  retro ,  vendendo  em  fatisfaçao  ,  c  contentamento  dos  duzentos 
mil  cruzados  de  que  polia  dita  provifaó  fiz  mercê  ao  Duque  D.  Joaó 
feu  pai  que  Deos  perdoe  para  fe  defempenhar ,  e  pagar  fuas  dividas, 
que  he  a  razaó  de  dezafeis  mil  reis  o  milheiro  ,  das  rendas ,  e  rendi- 
mentos de  meus  Reynos ,  e  Senhorios  ,  e  o  direito  de  aver  e  receber 
cm  cada  hum  anno  de  mim  ,  e  dos  Reis  meus  fucceíTores  os  ditos  finco 
contos  detença  de  juro,  c  herdade  para  fempre,  para  cUc  e  feus  filhos, 
herdeiros  e  fucceíTores  ,  defcendentes  ,  e  aícendentes  ,  aíTim  machos , 
como  fêmeas  e  ifto  para  que  os  ajaó  em  cada  hu  anno  de  renda ,  fem 
defcontar  coufa  algua  do  preço  porque  lhe  ajQim  dou  a  dita  tença  de 
juro  coitijo  bens  feus  próprios  patrimoniacs  partivcis ,  e  como  feu  pró- 
prio património  livre  eifenco  ,  fem  terem  nenhua  natureza  de  bens  da 
Coroa.    E  elle  Duque  D.  Theodofio  meu  fobrinho ,  e  feus  filhos  her- 
deiros ,  e  fucceífores ,  e  cada  hum  delles  os  pafia  partir  ,  trocar  ,  alhear, 
vender  ,  trefpaíTar  ,  obrigar ,  e  vincular,  e  aíTim  em  feu  Morgado  ,  ou 
Morgados  meter ,  e  em  teftamento  ,  ou  codecilho  deixar  e  delles  tef- 
tar  ,  dar  ,  ou  doar  ,  e  entre  vivos  ,  ou  por  caufa  de  morte  defpoor  li- 
vremente como  coufa  fua  própria ,  fem  em  tempo  algum  fe  poder  di- 
zer que  faó  bens  da  Coroa ,  ou  que  haó  de  ter  algCía  natureza  de  bens 
da  Coroa.  Dos  quaes  finco  contos  déreis  de  juro  D.  Catharina  minha 
prima  mulher  do  Duque  D.  Joaó  poderá  defpor  do  modo  que  podé- 
ra  fazer  dos  duzentos  mil  cruzados  fe  lhe  foraô  entregues  em  dinheiro 
conforme  a  provifaó  da  dita  mercê  fem  embargo  defiie  padraó  fazer 
em  nome  do  Duque  D.  Theodofio  feu  filho  ,  e  quando  os  afijm  tref- 
paíTarem  ,  ou  derem  ,  ou  deixarem  o  pofliió  livremente  fazer  ,  fem  pa- 
ra ifi^o  fer  neceíTario  confentimento  meu,  neir.  dos  Reis  meus  fucceí- 
fores ,  que  depois  de  mim  vierem ,  nem  de  meus  cfiiciaes  ,  nem  dos 
officiaes  dos  Reis  meus  fucccflbres.    E  querendo  as  ditas  peíFoas  a  que 
a  dita  tença  de  juro  ,  ou  parte  delia  per  fucceíFaô  ,  ou  por  outro  qual- 
quer titulo  vier ,  ou  cada  hua  das  ditas  peflbas  tirar  carta  para  lhe  fer 
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derpachado  em  minha  fazemda  oque  lheaílim  pertencer  aver ,  lhe  fe- 
ra feito  carta  a  cada  huã  com  as  condições  defta ,  que  fera  incorporada 
na  outra  ,  ou  outras  que  de  novo  fe  ouverem  de  fazer ,  com  declara- 
ção de  como  vevo  aelle,  porquanto  quero,  emepras  que  o  Duque 
D.  Theodofio  meu  fobrinho  ,  e  feus  filhos ,  e  todos  feus  herdeiros  ,  e 
fuccefPores,  epeíToas  aíhm  machos,  como  fêmeas,  a  que  der,  ou  doar, 
deixar  vender ,  ou  trefpaíTar  os  ditos  dinheiros  ,  ou  parte  delles  os  te- 
nhaó  e  ajao  para  fempre  de  juro  ,  e  herdade  com  adita  condição  de 
retro  como  bens  patrimoniaes ,  e  poíiçao  fua  livre ,  como  dito  he.  E 
para  as  coufas  fobreditas ,  e  para  cada  híía  delias  aver  effeito  ,  derogo, 
e  ej  por  derogada  a  lej  mental ,  e  todos  os  parrafos ,  e  Capitules  del- 
ia que  eftaô  no  fegundo  livro  de  minhas  Ordenações  titulo  dozaíete 
em  todas  as  partes  delia  em  quanto  forem  contra  as  coufas  neíla  carta 
declaradas  ,  pofto  que  tenhao  claufulas  derogatorias  ,  ou  outras  mais 
fortes  e  exorbitantes ,  porque  de  meu  poder  Real  e  abfoluto  ,  a  dero- 
go em  todo  quanto  a  eíle  cafo  e  venda ,  e  coufas  neíla  carta  conteu- 
àas  ,  e  quero  que  nella  naó  aja  lugar  ,  e  aíTim  fem  embargo  de  quaef- 
quer  outras  leis  ,  e  ordenaçoens,  direito  Civil ,  glofas  ,  e  opinioens  ,  e 
determinações  feitas  ou  por  fazer  que  em  contrario  deíío  fejao  em  par- 
te ,  ou  em  todo ,  por  qualquer  modo  que  íeja  pofto  que  iíTo  mefmo 
tenhao  claufulas  derogatorias  ,  ou  derogatorias  delias  ,  c  que  de  huas 
e  de  outras  foíTe  neceíTario  íazer  aqui  expreíTa  menção  ,  e  derogaçaô 
ífe  ver/70  ad  vd^biim  ,  e  nao  baílríTe  fazcUa  por  claufulas  geraes  que  im- 
portaíTem  o  mefmo  as  quacs  todas ,  e  cada  huã  delias  derogo  ,  e  anui- 
lo  de  meu  próprio  moto ,  certa  fciencia  ,  poder  Real ,  e  abfoluto  ,  e 
quero  que  neíla  venda  e  coufas  neíla  Carta  contendas  naô  ajaó  eífeito 
nem  vigor  algum.  E  fem  embargo  da  Ordenação  do  fegundo  livro  ti- 
tulo quarenta  e  nove ,  que  dís  que  quando  fe  as  taes  leis  e  Ordena- 
ções derogarem  le  faça  expreíla  menção  da  fubílancia  delias,  e  que  de 
outro  modo  naô  valha  a  derogaçaô  que  fe  fizer  ,  e  poílo  que  eu  ouve 
por  juílo  e  arezoado  preço  os  ditos  dezaíeis  mil  reis  o  milheiro  com 
a  dita  condiçaô  e  pa(£lo  de  retro  ,  com  que  mandei  dar  o  dito  preço  ao 
Duque  D.  Tiíeodoíio  meu  fobrinho  ,  e  feus  herdeiros  e  fucceífores  ,  e 
na  maneira  íbbredita  ,  e  fcja  certo  que  eíle  contrato  de  dazaíeis  mil 
reis  o  milheiro  perpétuos  para  fempre  com  o  dito  paélo  de  retro  he  li- 
cito ,  ejuílo  ,  para  mais  abaílança  e  fegurança  do  Duque  efeus  filhos, 
herdeiros  ,  e  fucceíTores  a  quem  o  dito  juro  por  qualquer  via  vier  ,  eu 
em  meu  nome  ,  e  dos  Reis  meus  fucceífbres  ei  por  bem  de  nunqua  por 
minha  parte ,  nem  por  parte  dos  Reis  meus  fucceíTores  fe  poder  slle- 
gar  em  Juizo,  nem  fora  dcUe  que  foi  lefaô  demais  dametade  dojuf- 
to  preço  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  quarto  titulo  trinta 
que  o  contrario  defpoem ,  e  dis  que  a  dita  lei  fe  naô  poífa  renunciar. 
E  dado  cafo  que  na  dita  tença  de  juro  poralgua  maneira  mais  valeíTe 
agora ,  ou  pollos  tempos  vindouros  em  pouca ,  ou  em  muita  quanti- 
dade ,  ou  que  em  algum  tempo  poralgua  via  cuidada,  ou  naô  cuida- 
da defeito  ,  cu  de  direito  fe  achaíTe  ,  ou  determinaífe  que  ella  venda 
era  ufuraria  ou  que  fe  naó  podia  fazer  em  tal  cafo  ,  eu  d"*  agora  para 
fiimpre  em  meu  nome  c  dos  Reis  meus  fucceíTores  faço  pura,  e  livre, 
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e  irrevogável  doação,  e  mercê  antre  vivos  valedoura  ao  Dnque  Dom 
Theodoíio  e  a  íeus  filhos  ,  herdeiros  ,  e  lucceíTores  ,  e  pcílbas  a  que  o 
dito  juro  vier  da  dita  melhoria  e  mais  valia  ,  e  ainda  que  le  quizeíTe 
dizer  que  ouve  na  venda  diminuição  da  quarta  parte  do  juílo  preço 
fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  quarto  titulo  quatorze  das  uluras 
como  faó  dcíezas ,  e  da  outra  Ordenação  do  meímo  quarto  livro  titu- 
lo vinte  e  fete  do  que  vende  algua  coufa  com  condição  ,  e  dos  parra- 
fos  de  cada  hua  delias,  asquaes  quero  que  naó  ajaô  lugar  nascoulas 
conteudas  neíta  Carta  ,  e  as  derogo  ambas  e  cada  hua  delias  e  quaef- 
quer  outras  com  as  mefmas  claululas  e  dercgaçoes  aciira  ditas ,  e  fem 
embargo  d"*  elías  cj  por  bem  que  cila  Carta  deíinco  contes  dc  reis  de 
juro  Icja  firme  ,  e  valiofa  ,  e  fe  cumpra  inteiramente  e  o  mais  efficaf- 
mente  que  poíTa  íer ,  o  que  aíHm  quero  e  mando  de  meu  próprio  mo- 
to ,  certa  fciencia  ,  poder  Real  ,  e  abíbluto  ,  com  declaração  que  D. 
Catharina  minha  prima  ,  c  mai  do  Duque  D.  Theodofio  como  tella- 
menteira  que  he  do  Duque  D.  João  íeu  marido  ,  poderá  deípor  dos 
ditos  finco  contos  de  reis  de  juro  do  modo  que  o  podéra  fazer  dos 
ditos  duzentos  mil  cruzados  fe  lhe  íinrao  entregues  cm  dinheiro  con- 
forme a  provifaô  porque  ouve  por  bem  que  lhe  foílem  pagos  no  dito 
juro  ,  que  aqui  vai  encorporada ,  e  fendo  cafo  que  em  algum  tempo 
fe  faça  Lej  ,  ou  Regimento  ,  ou  Capitulo  de  Cortes  ,  ou  por  qualquer 
outra  via  fe  introduza  ufo  ,  ou  coílume  porque  fe  prífa  prejudicar  as 
coufas  conteudas  neíla ,  ei  por  bem  que  nella  naó  aja  lugar  ,  antes  fem 
embargo  de  quaeíquer  leis  e  m.andados ,  que  ao  diante  em  geral  ,  cu 
particular  ,  eu  ,  ou  os  outros  ditos  Reis  meus  fijcceirores  mandarem 
por  qualquer  caufa  que  feja  ,  eíla  Carta  fe  cumpra  inteiramente  corro 
dito  he.  E  elle  Duque  D.  Theodofio  e  feus  filhos,  herdeiros,  e  íuccef- 
fores  ,  e  peíToas  fobreditas  ajaó  em  cada  hum  anno  realmente  e  com 
effeito  os  ditos  finco  contos  déreis  dcjuro  ,  fem  os  nunqua  defcontar 
ao  tempo  que  fe  lhes  tirar  adita  tença  de  juro  ,  conforme  adita  con- 
dição de  retro  fem  deminuir  couía  alguma  do  preço  porque  lhe  dou  a 
dita  tença  de  juro.    E  fendo  cafo  que  em  algum  tempo  poralgQa  via 
cuidada  ,  ou  nao  cuidada  de  feito  ,  ou  de  direito  fe  achaíTe  ,  ou  deter- 
minaíFe  que  era  coufa  ufuraria  dar  os  ditos  finco  contos  de  reis  em  pa- 
gamento dos  ditos  duzentos  mil  cruzados  de  que  afllm  fiz  mercê  ao 
Duque  D.  João  ,  ou  que  fe  nao  podia  fazer  por  qualquer  modo  que 
feja,  ein  tal  cafo  ej  per  bem  avendo  refpeito  aos  muitos  merecimentos 
do  Duque  D.  Theodoíio,  eaom.uito  devido  que  comigo  tem,  de  mi- 
nh.a  própria  e  livre  vontade  lhe  fazer  mercê  ,  como  de  feito  faço  por 
eíla  Carta  mercê  e  doação  desditos  finco  contos  déreis  detença  per- 
petues de  juro  e  herdade  para  fempre  ,  osquaes  avera  elle,  e  feus  her- 
deiros ,  e  fucceíFores  ,  epeíToas  fobreditas  com  as  mefmas  cíaufulas  que 
aqui  vao  dec-aradas  ficaiido  porem  o  padlo  de  retro  vendendo  firme, 
quando  a  tal  duvida  ,  ou  quaefquer  outras  duvidas  lhe  nao  foíTem  pof- 
tas  porque  fendolhe  pofia  algíía  duvida  tal  porque  fe  eí>a  Carta,  eas 
coufas  nella  conteudas  fe  ouveíTem  d"*  envalidar ,  lhe  faço  delles  mer- 
cê ,  na  fobredita  maneira  ficando  porem  fempre  a  dita  tença  dejuro 
com  a  dita  condição  de  retro  fem  embargo  da  dita  doação  que  pofto 
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qus  nclh  aja  çíFcito  por  qualquer  via  fempre  ficará  com  a  dita  con- 
di^'a6  ,  para  cm  qualquer  tempo  q^uc  os  Reis  meus  fucceíTores  ,  ou 
eu  a  quiicrmos  tirar ,  o  podamos  fazer  polia  maneira  em  efta  Carta 
decbratla  ,  ho  que  aílim  ci  por  bem  poílo  que  feja  certo  que  efte  con- 
tra(fí-o  he  licito  ,  c  naô  hc  uliirario.    E  o  Duque  D.  Theodoíio  meu 
Ibbrinho  c  D.  Catharina  fua  Maj  como  teílamenteira  do  Duque  Dom 
Joaó  íeu  marido ,  por  me  fervirem  foraó  contentes  de  aceitarem  o  pa- 
gamento dos  ditos  duzentos  mil  cruzados  nos  ditos  finco  contos  de 
reis  de  juro  ,  dos  quaes  D.  Catharina  minha  prima  como  tellamenteira 
do  Duque  feu  marido ,  poderá  deíjpoor  do  modo  que  o  poderá  íazer 
dos  duzentos  mil  cruzados  íe  lhe  forao  entregues  em  dinheiro  como 
atras  he  declarado.    E  por  tanto  cada  vez  que  cu  quizer  ,  ou  em  qual- 
quer tempo  que  me  aprover  a  mim  ou  a  meus  íuccefTores  de  tornar  a 
tirar  os  ditos  finco  contos  de  reis  de  juro  para  fempre  o  poderei  fli- 
zer,  e  elle  e  feus  fucceíTores  ferao  obrigados  ha  mos  tornar  com  tan- 
to que  lhe  de  os  ditos  duzentos  mil  cruzados  juntamente ,  na  moeda 
da  lej  e  valia  que  correr  ao  tempo  que  lhos  mandar  tirar,  fem  defcon- 
tar  coufa  algua  do  principal ,  e  doutra  maneira  naó.    E  porem  partin- 
dofe  a  dita  tença  de  juro,  e  querendo  eu  tirar  a  parte  que  qualquer 
peíToa  tiver,  eu  o  poderei  fazer  mandandolhe  pagar  juntamente  o  que 
na  dita  parte  que  aílim  tiver  montar  a  rezaô  dos  ditos  dezafcis  mil  reis 
o  milheiro  po!!a  maneira  fobredita.  Por  quanto  elle  Duque  D.  Theo- 
dofio  ,  e  feus  filhos  ,  herdeiros  ,  e  fucceíTores  ,  e  peíToas  Ibbreditas  po- 
derão aver  ,  e  levar  para  fi  os  rendimentos  de  cada  hum  anno  da  dita 
tença  livremente  fem  lhe  ferem  nunqua  diícontados  coufa  alguma  ao 
tempo  que  lhos  tornar  a  tirar ,  e  com  a  dita  condição  ,  e  declaração  que- 
ro que  eíi:a  Carta  fe  cumpra  na  maneira  fobredita.    E  o  Duque  ,  e  D. 
Catharina  fija  niti  j  como  teílamenteira  do  Duque  D.  Joaô  aceitarão  o 
pagamento  dos  ditos  duzentos  mil  cruzados  nos  ditos  finco  contos  de 
reis  de  juro  ,  e  forao  diíTo  contentes  com  todas  as  claufulas ,  e  condi- 
ções fobreditas ,  e  para  mor  firmeza  dello  fupro  em  quanto  he  nccef- 
lario  todos  os  defeitos  defeito,  ou  de  direito  que  niílo  pofTau  inter- 
vir, E  rogo  e  encom.endo  a  todos  os  Reis  meus  fucceíTores  que  pollo 
tempo  forem  que  cumprao  ,  e  mandem  comprir  eíla  Carta  ,  e  todas  as 
coufas  em  ella  conteúdos  com.o  nella  fe  contem.    Os  quaes  finco  con- 
tos de  reis  de  juro  ei  poi  bem  que  lhe  fejaô  aíTentados ,  e  pagos  nos 
Almoxarifados  abaixo  declarados.  S.  dous  contos  no  Almoxarifado  de 
Miranda ,  e  hum  conto  no  Almoxarifado  de  Viana  ,  e  hum  conto  no 
Almoxarifado  de  Guimaraens,  ehum  conto  no  Almoxarifado  de  Porta- 
legre.   E  por  tanto  m.ando  aos  executores  dos  ditos  Almoxarifados  que 
hora  faô ,  e  ao  diante  forem  que  de  doze  dias  do  mes  de  Abril  defte 
anno  preíente  de  quinhentos  e  oitenta  e  íeis  em  diante  em  cada  hum 
anno  dem  ,  e  paguein  ao  Duque  meu  fobrinho  os  ditos  finco  contos 
déreis,  aos  quartéis  do  anno  por  inteiro,  e  fem  quebra  alguma  poílo 
que  ahi  aja  ,  do  primeiro  rendimento  de  cada  quartel ;  f.  a  contia  que 
em  cada  hum  dos  ditos  Almoxarifados  ha  de  aver  polia  maneira  aílima 
declarada  fem  do  rendimento  dos  ditos  Almoxarifados  fazerem  outra 
dcfpeza  algua ,  por  fpecial  que  feja ,  ate  o  Duque  e  feus  filhos ,  her- 
deiros , 


Taravas  cíoLlv.VL     Hiftorla  Çenealogica 

dciros  ,  e  fucceíTores ,  c  pcíToas  a  que  os  ditos  dinheiros  vierem  ,  fe- 
rem dellcs  pagos  por  inteiro  c  iem  quebra  como  dito  hc.    E  fendo 
caio  que  eu  fhça  quita  ou  eípera  aos  povos  dos  lugares  dos  ditos  Al- 
moxarifados ou  aos  rendeiros  arrendandofe  as  cifas  dclles ,  ou  aos  ditos 
Executores  ,  a  dita  quita  ,  ou  efpera  naó  perjudicara  ao  pagamento 
dos  ditos  finco  contos  de  reis ,  de  maneira  que  fempre  o  Duque  meu 
fobrinho ,  c  feus  herdeiros  ,  e  peíToas  a  que  os  ditos  dinheiros  vierem 
fejaô  delles  pagos  na  maneira  fobredita.    E  poílo  que  Eu  mande  fa- 
zer outros  pagamentos,  aífim  meus  como  de  partes  que  os  Executores 
dos  ditos  Almoxarifados  tenhaó  nas  folhas  do  aíTentamento ,  ou  por 
outras  provifoens  fem  embargo  do  Regimento  fer  em  contrario.  O 
qual  pagamento  lhe  os  ditos  executores  aííim  faraó  fem  efperarem  pol- 
ias folhas  do  aíFentamento ,  que  em  cada  hum  anno  lhe  he  enviada  e 
pofto  que  a  contia  que  ha  de  aver  em  cada  Almoxarifado  naó  va  lan- 
çado nella  ho  dito  pagamento  lhe  faraó  polia  dita  maneira  por  eíla  fó 
Carta  geral ,  fem  mais  fer  neceíTario  outra  provifaó  minha  ,  nem  de 
minha  fazenda  ,  e  per  o  treslado  delia  ,  que  fera  regiftada  no  livro  dos 
Regiílos  das  cartas  geraes  de  cada  hum  dos  ditos  Almoxarifados  pol- 
los  efcrivaes  dellcs,  e  conhecimentos  do  Duque  ou  da  peíToa  que  para 
ilTo  tiver  feu  poder  ,  mando  aos  contadores  que  levem  em  conta  a  ca- 
da hum  dos  ditos  Executores  o  que  lhe  aíIim  pagarem  a  refpeito  da 
contia  que  hade  aver  em  cada  hum  delles.  E  naó  o  comprindo  aíTi  os 
ditos  Executores  ci  por  bem  que  cada  hum  encorra  em  pena  de  qua- 
renta cruzados  cada  vez  que  nella  encorrer ,  ametade  para  os  cativos, 
e  ametade  para  quem  o  accufar.   Pollo  que  mando  aos  Provedores  das 
Comarcas  dos  ditos  Almoxarifados  ,  e  aos  Corregedorcs  delias,  qual 
delles  para  iílb  for  requerido  que  com  muita  brevidade  façaó  execu- 
çaó  polia  dita  pena  todas  as  vezes  que  acharem ,  que  os  ditos  Execu- 
tores ou  algus  delles  encorreraó  na  dita  pena.    E  efta  Carta  naó  pre- 
judicara ao  pagamento  de  outras  coufas  geraes  que  nos  ditos  Almoxa- 
rifados eíliverem  aífentadas  primeiro  que  ella.    E  mando  a  Dom  Fer- 
nando de  Noronha  conde  de  Linhares  do  meu  Confelho  de  Eftado ,  e 
Veador  de  minha  fazenda  que  lhe  faça  alTentar  os  ditos  íinco  contos 
de  reis  nos  livros  dos  juros  delia  no  titulo  dos  ditos  Almoxarifados. 
E  levar  cada  anno  nas  folhas  do  aíTentamento  delles.  S.  a  contia  que 
em  cada  hum  delles  hade  aver  aprefentandolhe  primeiro  certidaó  nas 
coftas  deíla  de  hum  dos  efcrivaes  de  minha  fazenda  de  como  no  regif- 
to  da  provifaó  da  mercê  dos  ditos  duzentos  mil  cruzados  fica  polia 
verba  ,  que  naó  ha  o  Duque  nem  os  teílamenteiros  do  Duque  íeu  pay, 
de  aver  pagamento  dellcs  em  dinheiro  conforme  a  dita  provifaó  ,  por 
lhos  mandar  pagar  nos  ditos  fmco  contos  de  reis  de  juro  conteúdos 
neíla  Carta ,  e  outra  certidaó  de  Baftiaó  Diaz  fidalgo  de  miinha  Cafa 
de  como  no  livro  das  Mercês  que  tem  em  feu  poder  no  regiílo  da  di- 
ta provifaó  íii^a  pofta  outra  tal  verba ,  e  por  quanto  ha  conta  dos  di- 
tos duzentos  mil  cruzados  mandei  pagar  por  minha  provifaó  aos  tef- 
tamenteiros  do  Duque  Dom  Joaó  fmcoenta  mil  cruzados  no  Thczou- 
ro  da  Caza  da  índia  ,  de  que  naó  ouveraó  pagamento  para  hum  dos 
Efcrivaes  de  minha  fazenda  verba  no  regiíto  delia  que  naó  ouve  eíFei- 

to 
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to  e  fe  rompco  por  os  ditos  duzentos  mil  cruzados  lhe  ferem  pagos  no 
dito  juro  ,  de  que  paíTara  fua  certidaó  nas  coitas  defta  ,  e  as  proviíocns 
aqui  encorporadas  ,  e  a  que  lhe  foi  paíTada  para  o  Theíbureiro  da  Cafa 
da  índia  foraô  rotas  ao  aílinar  defta  ,  que  para  firmeza  de  todo  lhe 
mandei  dar  por  mim  aflinada  e  paífada  polia  minha  Chancellaria  ,  fel- 
lada  com  o  meu  fello  de  chumbo.  Dada  na  Cidade  de  Lixboa  a  vinte 
e  tres  dias  do  mes  de  Setembro.  Joaó  Alvarez  a  fez  Anno  do  Naci- 
mento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e 
feis.   E  eu  Manoel  d'  Azevedo  a  fíz  efcrever. 

Alvará  delKey  D.  Filippell.  em  que  houve  por  hem^  de  per  fale* 
cimento  do  Duque  D.  JoaÕ  I.  fazer  a  mercê  a Jeu  filho  o  Duque 
D.  Theodofto  de  Tia'õ  pagar  Chancellaria  das  Cartas ,  Doações , 
e  Provijbejjs  de  quaefquer  mercês  ,  que  Je  lhe  fizejfem  ,  de  que  fe 
devem  direitos  na  dita  Chancellaria.  Original  ejiá  no  Cartório 
da  Cafa  de  Bragança  ,  onde  o  copiey. 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Álvara  virem ,  que  emvi-Num.  ^3  3*' 
da  do  Duque  de  Bragança  Dom  Joam  meu  muito  amado  e  preza-  IS  84 

do  fobrinho  ,  que  Deos  aja  ,  citando  elle  em  minha  Corte  ,  lhe  man-  •    )  4» 

dei  dizer  que  confiderando  eu  o  muj  conjunto  divido  que  comigo  ti- 
nha Dona  Caterina  fua  molher ,  minha  muito  amada  ,  e  prezada  pri- 
ma ,  filha  do  líFante  Dom  Duarte  meu  tio  que  fanta  gloria  aja  ,  e 
avendo  refpeito  ao  muito  amor  que  lhe  tinha  ,  e  ao  que  elle  Duque, 
moítrára  nas  coufas  de  meu  ferviço  ,  depois  que  entrey  neítes  meus 
Reinos ,  e  á  muj  grande  confiança  que  tinha  de  Elle  e  todos  fcus  def- 
cendentes  procederem  da  mefma  maneira ,  e  me  conhecerem  ,  e  fervi- 
rem  fempre  todas  as  mercês  que  lhe  fizeffe ,  avia  por  bem  de  a  Elle  e 
para  fua  Caía  fazer  as  que  lhe  entaó  mandei  declarar ,  conteudas  em 
hCía  portaria  que  depois  por  meu  mandado  lhe  paífou  Miguel  de  Mou- 
ra ,  do  meu  Confel  ho  de  citado  ,  e  meu  efcrivaó  da  puridade  ,  pera 
por  ella  le  lhe  fazerem  fuas  proviíoés  ,  e  porque  antre  as  ditas  mercês 
lha  fiz  que  o  Previlegio  que  elle  tinha  pera  nam  pagar  Chancelaria , 
viefíe  por  feu  falecimento  ao  Duque  Dom  Theodofio  feu  filho ,  meu 
muito  amado  e  prezado  fobrinho,  que  ora  he  Duque  de  Bragança  e 
de  Barcellos  ,  e  depois  ao  feu  neto  herdeiro  e  fuceífor  de  lua  Cnfa. 
Avendo  eu  refpeito  a  tudo  o  que  acima  hc  declarado  ,  e  ao  conjunto 
divido  que  comigo  tem  o  dito  Duque  Dom  l  liecdofio  ,  e  por  folgar 
muito  de  lhe  fazer  mercê  pelos  ditos  refpeitos ,  e  pelo  muito  amor  e 
boa  vontade  que  lhe  tenho  ,  ouve  por  bem  de  lhe  fazer  a  dita  mercê  , 
de  que  lhe  mandei  paífar  carta  em  forma ,  pera  elle  em  íua  vida  nam 
pagar  Chancellaria  das  Cartas ,  Doações  ,  e  Provifoés  de  quaefquer 
mercês  que  lhe  eu  fizeífe  de  que  fe  deveíTem  Dereitos  a  minha  fazenda 
na  dita  Chancelaria  ,  e  que  fomente  pagaíTe  aos  oíiiciaes  delia  o  que 
lhes  pertenceíle  por  meu  regimento  ,  e  pelos  mefmos  refpeitos  me  praz 
e  ey  por  bem  de  per  falecimento  do  dito  Duque  D.  Theodofio  fazer  a 
Tom.  ly.  Lll  mefma 
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inefma  mercê  ao  feu  filho  herdeiro  e  fucceíTor  da  fiia  Cafa ,  aíTy  e  da 
maneira  que  a  elle  ora  tem  pela  dita  Carta ,  que  lhe  dela  mandei  dar, 
que  fe  aprefentará  com  efte  meu  Alvará  de  lembrança  ,  que  lhe  man- 
darei inteiramente  comprir  quando  for  tempo  ,  o  qual  ey  por  bem  e 
quero  qu^  valha  tenha  força  e  vigor ,  como  fe  foíle  Carta  começada 
cm  meu  nome ,  paíTada  por  minha  Chancelaria  e  felada  do  meu  íclo  , 
fem  embargo  da  Ordenação  do  fegundo  livro  titulo  xx  que  manda  que 
naó  valha  Álvara  cujo  elFeito  ouver  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  e  de 
todas  as  clauíulas  delia ,  e  valerá  outro  fi  poílo  que  naô  feja  paífado 
pela  Chancelaria ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  dito  fegundo  livro 
que  o  contrario  defpoem.  Lopo  Soarez  o  fez  em  Lisboa  a  doze  de 
Junho  de  M.  D.  Ixxx  c  quoatro. 

REY. 


Carta  da  Senhora  D.  Cathartna  para  E/Rey  fohre  o  governo  ãefie 
Reyno,   Fjiá  no  Cartório  da  Seremffima  Caja  de  Bragança. 

um.  23^*  A  Vendo  muitos  dias  que  nefte  Reino  fe  dizia  geralmente  que  cha- 
^11,  i^p^.  jl\  mava  V.  Mageftade  afy  o  Senhor  Cardeal  Archiduque,  eque  da- 
va efte  governo  aás  peíToas  a  que  V.  Mageftade  foi  fervido  de  o  dar , 
defejei  eu  muitò  de  propor  a  V.  Mageftade  o  que  fobre  ifto  fe  me  of- 
ferecia  naó  por  pretender  que  V.  Mageftade  alterafte  o  que  tinha  orde- 
nado ,  mas  para  que  fazendofe  o  de  que  V.  Mageftade  recebefte  mais 
jcontentamento  ,  fe  tivefte  toda  via  nefta  mudança  das  coufas  a  devida 
coníideraçaó  com  as  defta  Cafa  como  todos  merecemos  a  V.  Mageftade 
para  q.ue  V.  Mageftade  feja  fempre  delia  também  fervido  ,  como  eu 
defejo  ,  e  como  por  tantas  rezoes  o  deve  fer  ,  fem  fe  dar  occafiaô  a 
aver  quem  trate  de  nós  diíFerentemente  do  que  V.  Mageftade  deve  aver 
por  bem  que  fe  faça.  Fuime  entretendo  em  efcrever  fobre  ifto  a  V. 
Mageftade  porque  naó  entendi ,  que  efta  refoluçaó  eftava  tanto  adian- 
te ,  e  porque  confiava  que  fe  naó  cfqueceria  V.  Mageftade  das  rezoes 
que  ha  para  V.  Mageftade  nos  fazer  fempre  mercê  ,  c  os  dias  paílados 
recebi  hua  Carta  de  Vofta  Mageftade  de  cinquo  do  prefente  fobre  efta 
matéria ,  a  que  refpondi  logo  brevemente  porque  naó  eftava  com  dif- 
poíiçaó  para  mais ,  relentando  porem  que  avia  d^  efcrever  alguas  cou- 
ías  a  V.  Mageftade  como  me  achaíTe  com  mais  forças.  Agora  que  lou- 
vores a  Deos  eftou  milhor  ,  farei  todavia  o  que  folgara  muito  mais 
de  ter  feito  em  qualquer  daquellas  occaíioens. 

O  Duque  meu  filho  poderá  elpciar  que  V.  Mageftade  o  encarre- 
gaíTe  defte  governo  em  abfcncia  do  Senhor  Cardeal  porque  he  coufa 
muito  fabida  que  fempre  efte  Rciíio  foy  governado  por  hua  foo  pcf- 
foa  ,  e  que  lempre  foi  a  que  neile  avia  mais  chegada  em  Tangue  ao  Rej 
delle  quando  por  algua  coulã  o  naó  podia  por  fy  governar  :  e  ifto  por 
fe  entender  que  naó  era  rezaó  que  cftas  pcíToas  foííem  governadas  por 
outras  de  menor  qualidade  ,  e  também  por  fe  elp^rar  que  (endo  tais 
cunjpririaó  inteiramente  com  a  obrigação  do  ferviço  de  feu  Rei  ,  e 


bem  do  Reyno.  O  primeiro  Governador  que  ouve  em  Portugal  foi  o 
Conde  de  Bolonha  que  defpois  foi  ElRei  D.  Affonfo  o  terceiro  o  qual 
governou  em  tempo  d"*  ElReJ  D.  Sancho  Capello  feu  Irmão  ;  o  fcgun- 
do  governo  foi  da  Rainha  Dona  Lianor  Telles  por  fua  filha  a  Kiante 
Dona  Brites  ;  o  terceiro  Governador  foi  o  lífante  D.  Pedro  fendo  me- 
nino ElRei  D.  Affonib  o  V.  feu  fobrinho  :  e  em  tempo  do  mefmo  Rei 
depois  da  morte  do  Itfante  fiquou  governando  o  Duque  de  Bragança 
D.  Fernando  primeiro  defte  nome  quando  ElRey  entrou  em  Caílei- 
la ,  por  ir  com  ellc  o  Pnncipe  feu  filho ,  e  o  Duque  fer  a  principal 
peíToa  do  Reino. 

He  verdade  que  ouve  em  noíFo  tempo  outros  dous  governos 
diíferentes  daquellcs ,  e  femelhantes  ao  que  V.  Mageftade  agora  orde- 
na :  mas  eftes  fe  introduzirão  por  particular  rezaó  que  obrigou  a  iííb, 
O  primeiro  foi  quando  ElRey  meu  Senhor  Dom  Sebaíliaó  paíTou  em 
Africa  porque  o  Cardeal  lífante  naó  quis  governar ,  e  porque  o  Du- 
que que  Deos  tem  hia  com  Sua  Alteza  na  jornada  como  fora  fenaó 
adoecera  muito  mal  eftando  ja  em  Lixboa  para  fe  embarcar.  O  fegun- 
do  foi  defpois  do  fallefcimento  d'  ElRei  meu  Senhor  Dom  Henrique 
porque  naó  podia  para  iíTo  ti'attar  do  Duque  por  caufa  da  pretençaó 
que  eu  tinha  em  fua  focceífaô. 

Deípois  diílo  nos  fes  V.  Mageftade  mercê  quando  fe  partio  def- 
te Reino  de  dar  por  Governador  delle  ao  Senhor -Cardeal  Archiduque 
tornando  logo  ao  primeiro  modo  de  governo  por  fer  como  claramen- 
te he  o  miihor ,  e  o  de  que  V.  Mageftade  ufa  em  todos  feus  Reinos, 
e  eftados  ,  a  que  V.  Mageftade  manda  hum  fó  Vifo-Rei ,  ou  Governa- 
dor ,  e  naó  muitos  como  nefte  Reino  também  fe  ufou  em  todos  os  tem- 
pos ,  em  que  as  neceflidades  pubricas  naó  obrigaraó  a  fe  fazer  o  con- 
trario. 

Por  naó  aver  hora  eftas  neceílidades  pudera  o  Duque  ter  a  efpe- 
rança  que  digo  deV.  Mageftade  lhe  encomendar  efte  governo  ,  pois 
que  alem  da  mercê  que  Deos  lhe  fez  de  fer  fobrinho  de  V.  Mageftade, 
tem  as  partes  que  eu  podia  defejar  para  V.  Mageftade  delle  fer  bem 
lervido ,  provadas  com  o  exemplo  que  fempre  deu  de  fy  athe  a  idade 
em  que  efta  ,  e  com  o  modo  de  que  athe  agora  governou  fua  Caía  ,  e 
Eftado  ,  e  valor  com  que  acodio  ao  ferviço  de  V.  Mageftade  em  íbccor- 
ro  da  Cidade  de  Lisboa  ,  moftrando ,  que  nem  na  paz  ,  nem  na  guerra 
hade  íaltar  a  lua  obrigação. 

Porem  eu  aííirmo  a  V.  Mageftade  por  vida  delle  que  nunqua  te- 
ve^ tal  pretençaó  ,  nem  dezejo:  porque  o  fey  bem  ,  e  porque  íe  cria- 
rão elle  y  e  feus  Irmãos  em  naó  quererem  para  íy  o  que  lhes  pode  ef- 
tar  melhor ,  fenaó  aquillo  ,  em  que  V.  Mageftade  entender  ,  que  del- 
les  ferá  melhor  íervido  :  e  com  efta  regra  íe  haó  fempre  de  coníbrmar 
em  todas  fuas  coufas ,  e  também  aíiirmo  a  V.  Mageftade ,  que  íe  o  elle 
deíejára  ,  e  V.  Mageftade  diíFo  o  quiíera  encarregar  ,  que  eu  fora  pef- 
foaimcnte  pedir  a  V.  Mageftade  me  íizeífe  raerce  de  lho  naó  encomen- 
dar, porque  fei  o  que  neftas  matérias  mais  convém  ao  Duque,  e  a  feu 
defcaníb  ;  efou  tam  confiada  no  que  mereço  a  V.  JMageftade  ,  que  me 
perfilado  que  para  V.  Mageftade  fenaó  fervir  de  meu  íiího  nefte  lugar, 
Tom.  IV.  Lllii  teve 
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teve  V.  Mageftade  as  próprias  coníideraçóis  ,  porque  eu  ouvera  de  pe- 
dir a  V.  JMagcílade  que  lho  naó  deííe. 

Mas  osemulos  dcfta  Cafa  naó  julgaó  ifto  aíTy,  e  querem  ,  e  pro- 
curaó  que  íc  cuide  ,  que  a  minha  pretençaó  paílada  he  cauíh  de  VoíTa 
Mageftade  na6  trattar  de  meus  filhos ,  para  íeu  ferviço ,  com  a  confi- 
ança que  dcllcs  deve  ter ,  e  hao  que  leve  claramente  fer  ifto  aíTy  nef- 
ta  occafiaó  prefcnte.  Defta  imaginação  do  povo  tenho  eu  o  mayor 
fentimcnto  que  pode  fer  porque  alem  da  perda  de  reputação  do  Du- 
que ,  e  de  íeus  Irmãos ,  que  daqui  refulta  ,  vejo  que  com  ifto  fe  po- 
dem delanimar ,  e  perder  do  fpiritu  em  que  os  criei ,  para  emprende- 
rem  por  ferviço  deV.  Mageftade,  e  do  Principe  meu  Senhor  as  mayo- 

-res  coufas  que  o  tempo  lhes  pode  offerecer  :  e  finto  ifto  ainda  mais 
porque  efpcrava  que  V.  Mageftade  os  fizefle  crefcer  ,  e  os  confirmaífe 
neftes  dezejos ,  e  na  confiança  que  he  neceíTaria  para  os  executarem, 
com  lhe  fiizer  as  mercês  ,  e  favores  que  he  razaó  ,  que  fempre  recebaô 
deVoífa  Mageftade,  ainda  que  para  iíTo  naô  ouveíTe  outra,  mais  que 
a  fatisfaçao  que  V.  Mageftade  tem  de  como  eu  trattei  aquella  própria 
pretençaó  paíTada  ,  e  de  tudo  o  que  fizemos  daquelle  tempo  athe  ago- 

-  ra  em  que  ninguém  nos  pode  calumniar.    Porque  fe  V.  Mageftade  aíTy 
o  naó  fizer  ,  que  nos  conhece  ,  e  vio  tudo  o  que  he  paftado  ,  e  nos  vê 
os  corações ,  que  poíTo  eu  efperar  para  meus  nettos  durando  eftas  con- 
íideraçoés  tam  efcufadas  para  quem  naô  deu  nunqua  occafiaÓ  a  ellas. 
Qiiando  os  Ingrefes  vieraó  fobre  Lixboa  duvidamos  muito  do 

.  que  deviamos  fazer ,  e  fabe  Deos  o  que  nos  cuftou  naó  nos  avifar  V. 
Mageftade  naquelle  tempo  do  que  era  fervido  que  fízeftemos ,  e  V.  Ma- 
geftade vio  quanto  entaó  nos  canfamos  receando  de  naó  acertar  com  fua 
vontade ,  e  como  toda  via  nos  refolvemos  em  off'erecerem  meus  filhos 
tudo  por  ferviço  de  V.  Mageftade  aventurando  a  vida  ao  perigo  dos 
inimigos,  e  a  honra  ao  fucceíTo  das  coufas,  eaojuizo  defeus  emulos, 
por  naó  faltarem  a  fua  obrigação  natural  ,  e  á  neceíTidade  que  viaô  di- 
ante dos  olhos  de  acudirem  peffoalmente  ao  ferviço  de  V.  Mageftade 
como  o  fizeraó  taó  grandemente ,  e  com  tanto  effeito  como  fe  vio. 

Baftante  occafiaó  foy  aquella  para  fe  acabarem  de  convencer  os 
ânimos  dos  que  cuidaó  ,  que  naô  ha  verdade  no  mundo  ,  e  dos  que 
por  difcurfos  geraes  querem  impedir  a  fatisfaçao  ,  que  fe  deve  ter  de 
quem  com  as  obras  ,  e  ainda  com  os  próprios  penfamentos  naô  preten- 
de mais  que  fervir  a  feu  Rey  ,  c  Senhor ,  naquelle  tempo  ouve  quem 
cuidafTe  que  por  eftes  refpeitos  naó  trattára  V.  Mageftade  de  fe  fervir 
do  Duque  na  guerra  ,  como  o  fizera ,  fe  elles  naó  foraó  :  mas  com  o 
que  clle  f 2z ,  todos  os  que  zelaô  o  ferviço  de  V.  Mageftade  entende- 
rão ,  que  naô  tem  V.  Mageftade  Vaflallos  que  mais  o  amem ,  que  os 
defta  Cafa ,  nem  fobre  quem  V.  Mageftade  com  mais  rezaô  pofia  ,  e 
deva  de  defcançar.  Agora  no  tempo  da  paz  fe  fazem  os  mefmos  dif- 
curfos conforme  ao  humor  de  cada  hum  :  e  todos  fe  poderaó  atalhar 
fe  fe  vira  que  nos  fazia  V.  Mageftade  mercê  de  mandar  proceder  com- 
Jiofco  nefta  occafiaó  com  mais  particularidade  ,  que  a  das  Cartas  que 
geralmente  fe  efcreveraô  por  todo  o  Reino. 

Eu  como  May  tenho  obrigaçaó  de  me  magoar  com  eftas  coufas, 
L  e  de 
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c  de  dezejar  a  meus  filhos  o  milhor ,  e  entendo  bem  que  o  milhor  de 
tudo  para  ellcs  lie  terem  ,  e  moílrarem  fempre  inteira  latisfaçaó  do  que 
V.  MaíTcíladc  ordenar  ,  como  o  fazem  neíla  matéria  ,  e  o  haó  de  fazer 
em  todas.  E  ainda  que  o  amor  que  lhes  tenho ,  me  faz  feguir  efte  ca- 
minho ,  affirmo  a  V.  Mageftade  que  me  naó  movem  a  iííb  menos  os 
grandes  dezcjos  ,  que  em  mj  ha  de  naó  aver  no  mundo  quem  mais 
grandemente  firva  a  V.  Mageftade  que  meus  filhos. 

Pareccrame  que  naó  fazia  o  que  devo ,  fenaó  manifeftára  a  VoíTa 
Mageftade  efta  deíconfolaçaó ,  que  hoje  tenho  ,  pretendendo  fomen- 
te allivialla  com  V.  Mageftade  a  entender  ,  c  com  pedir  a  V.  Mageftade 
antes  que  eu  morra ,  com  efta  clareza  ,  e  pureza  da  alma  ,  que  feja  fer^ 
vido  fe  entenda  nas  occafioes  que  fe  off'erecerem ,  que  nos  cojihece  V. 
Mageftade,  e  fabe  que  eftes  faó  osVaílallos  que  mais  amaó  feu  feiTÍ- 
ço ,  e  mais  defejaó  acertar  com  elle ,  e  que  fe  veja  que  V.  Mageftade 
lhes  faz  mercê  de  fe  fervir  em  tudo  delles  pello  modo  que  merece  efte 
feu  amor ,  e  o  que  eu  tenho  ao  ferviço  de  V.  Mageftade.  Noftb  Se- 
nhor &c.  de  Villa- Viçofa  a  29  de  Julho  de  1593. 

Carta  da  Senhora  Dona  Catharina  para  E/Rey  Dom  FilJppe  IL 
Jobre  o  ca/amento  do  DiKjue  Jeu  iiiho  ^  em  (jue  lhe  diz  Jatisfa- 
ça  a  lieal  palavra  ,  que  lhe  dera.   Tirey-a  do  Cartório 
da  Seremjjíina  CaJa  donde  ficou  a  copla  no  maço  de 
Cartas  miffivas ,  donde  a  copiey. 


SENHOR. 

Oje  faz  tres  annos,  que  mandei  daqui  Aífonfo  de  Lucena  "^^^í^uni.  2  ^ 
ja.  Secretario  a  V.  Mageftade  para  que  com  D.  Rodrigo  de  Lencaí-  .  *  ^  *  * 
tro  meu  Primo  propozefe  a  V.  Mageftade  os  dezejos  ,  que  eu  tinha  ^595' 
de  o  Duque  meu  filho  cafar  com  hua  das  filhas  do  Archiduque  Carlos, 
easrezoens  deftes  meus  dezejos,  casque  V.  Mageftade  tinha  para  nef- 
ta  matéria  me  fazer  mercê  fundadas  todas  no  fervifo  de  V.  Mageftade, 
que  he  o  que  fempre  trazemos  diante  dos  olhos  ,  e  com  que  confor- 
mamos todos  os  penfamentos  ,  e  obras.  Fallaraô  ambos  nefte  negocio 
a  V.  Mageftade  em  Valhedolid ,  e  logo  alli  nos  fes  V.  Mageftade  mer- 
cê de  lhes  mandar  refponder  que  era  tempo  de  fe  tratar  do  cazamento 
do  Duque  ,  eque  por  vezes  fe  entendera  que  fe  retardava  nifto  ,  eque 
o  negocio  que  eu  propunha ,  parecia  muito  bem  a  VoíTa  Mageftade ,  e 
que  mandaria  tratar  delle  por  meyo  de  Dom  Guilhen  de  S.  Clemen- 
te Embaixador  de  V.  Mageftade  na  Corte  do  Emperador  de  quem  V. 
Mageftade  confiava  que  o  faria  como  convinha ,  e  antes  de  V.  Magef- 
tade partir  daquella  Villa  para  Burgos  lhe  efcreveo  V.  Mageftade  cn- 
comendandolhe  o  negocio  ,  com  o  encarecimento  devido  ,  e  feznos 
V.  Mageftade  mercê  de  refponder  as  Cartas  que  íevou  Aífonfo  de  Lu- 
cena moftrando  muita  fatisfaçaó  do  que  pertendiamos  ,  e  muito  boa 
vontade  de  nos  fazer  nifto  toda  a  mercê  ,  pela  qual  repofta  beijamos 

logo 
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logo  as  Pvcacs  ninos  a  V.  Magcfradc  com  outras  noíTas  Cartas  ,  efpe- 
ranilo  os  avizos  que  fazia  c  rcípondia  D.  Guilhen.    Foraó  D.  Rodri- 
go ,  eAííbiiíb  dc  Lucena  fcgiiindo  aV.Mageftade  na  jornada  de  Na- 
varra ,  e  Aragão  ,  c  depois  de  V.  Mageftadc  vir  a  Madrid  le  lhes  comu- 
nicou a  primeira  repoíla  de  D.  Guiihen  ,  e  a  íegunda  eílando  V.  Ma- 
geftade  emAranjues,  com  fe  lhe  dizer  fempre  que  V.  Magcftade  con- 
tinuava em  mandar  tratar  eíle  negocio  por  ncs  fazer  mercê  ,  e  dezcja- 
va  muito  que  fe  effeitua-fe  :  e  ifto  mefmo  efcreveo  fempre  D.  Rodri- 
go depois  de  fe  vir  Aífonfo  de  Lucena  ,  e  mo  diífe  quando  aqui  veio 
ao  cazamento  de  minha  filha  eque  como  de  ca  tornaífe  fe  daria  ordem 
para  í'e  tornar  ao  negocio  com  mais  quentura,  meteraó-fe  depois  cou- 
Ihs  em  meio  ,  com  que  ifto  fe  dilatou  mais  do  que  cu  quizera  ,  procu- 
laiido  porem  ,  e  lembrando-o  fempre  com  todo  o  cuidado  :  parecendo- 
me  que  nao  podia  deixar  de  fer  o  que  V.  Mageftade  tantas  vezes  ti- 
nha aprovado  ,  e  mandado  tratar  por  nos  fazer  mercê  ,  efcreveome  D. 
Rodrigo  os  dias  paííados  que  lhe  diífera  o  Conde  de  Caftel  Rodrigo 
da  parte  de  V.  Mageftade  ,  que  fenao  podia  paíTar  adiante  com  efte  ne- 
gocio ,  porque  fazendo  V.  Mageftade  de  mi  a  confiança  que  era  rezao, 
me  mandava  dizer  ,  que  nao  tinha  aonde  cazar  o  Principe  meu  Se- 
nhor fenao  com  hua  daquellas  Senhoras,  eque  V.  Mageftade  manda- 
ra ao  Conde  ,  que  com  Dom  João  Idiaque  viífe  ,  fe  avia  em  Itália  ,  ou 
Lorena  coufa  a  prepofito  para  o  Duque  :  e  avizoume  mais  D.  Rodri- 
go que  lhe  diífe  o  Conde  que  tinha  feito  efta  diligencia  com  D.  João 
e  naó  achavaó  couza  a  propozito.    Refpondi  a  D.  Rodrigo  queixan- 
dome  defta  tao  grande  novidade,  e  a indifpoziçaô  deVolfa  Mageftade 
foi  cauza  para  naó  eícrever  logo  a  V.  Mageftade  taó  larga  Carta  co- 
mo eia  forçada  fcr  a  que  trataíe  defta  matéria.    Agora  que  Dcos  nos 
fez  a  mercê  de  dar  a  V.  Mageftade  a  faude  que  lhe  pedimos  ,  aja  Vofta 
Alageftade  por  bem ,  que  feja  para  o  particular  defta  Caza ,  como  ha- 
de  íer  para  o  de  toda  a  Chriftandade  ,  e  dem.e  V.  Mageftade  licença 
para  lhe  lembrar  as  muitas  cauzas  que  V.  Mageftade  íabe  que  eu  te- 
nho para  efperar  deV.  Mageftade  folgue  de  honrar,  acrecentar,  e  fa- 
zer micrce  a  meus  filhos  por  todas  as  vias  ,  e  que  nao  he  rezaó  que  o 
tempo  gafte  eftes  merecimentos  fendo  elles  de  tao  grande  fuftancia ,  e 
conlideraçaó  e  indo-os  nos  acrecentando  em  todas  as  occazioens ,  que 
o  mefmo  tempo  ofrece  com  tanta  fatisfaçaó  deV.  Mageftade  ,  ecom 
o  exemplo  que  todo  efte  Reino  toma  do  modo  ,  de  que  nefta  Cafa  fe 
procede  no  ferviço  deV.  Mageftade,  por  aquellas  rezoens,  fe  me  ofre- 
cerao  nao  ha  muitos  annos  por  V.  Mageftade  ,  e  por  ElRey  D.  Henri- 
que meu  Senhor  que  Deos  tem  ,  em  ília  vida  para  meus  filhos  os  ca- 
zamento>  que  V.  ÀLageftade  fabe ,  e  depois  de  V.  Mageftade  eftar  cm 
L'sboa  os  pertendi  eu  e  V.  Mageftade  me  refpoadeo  a  propofito  por 
Cartas  dc  fua  mao  ,  nao  avendo  que  era  a  minha  pertenfao  defarezoa- 
da  ,  antes  moftrando  que  era  fervido  de  fe  traíar  djlla.    Efta  me  gaf- 
tou  Ja  o  tempo  ,  e  depois  fe  moverão  outras  couzas  ,  com  que  em  fim 
entendendo  eu  que  o  Principe  meu  Senhor  nao  caiaria  fenao  com  hua 
das  hlhas  do  Senhor  Archiduque  me  rcfolvi  em  pedir  a  V.  Mageftade 
outra  para  o  Duque  por  efta  própria  rezaó  de  fe  ficar  por  efta  via  con- 
tinuando , 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a.  455 


tinaando  ,  c  acrefcentando  o  parentefco  ,  que  os  Duques  defla  Cafa 
femprc  tiverao  com  os  Reys  defte  ,  e  elFe  Reyno  ,  o  que  nao  foi  fe- 
nao  por  cazamcntos  tais  como  eíle  ,  que  agora  pertendo.  Naó  os 
aponto  porque  VoíTa  Mageílade  os  fabe  ,  e  eu  íei  que  o  Duque  que 
Dcos  tem  ,  os  apontou  a  V.  Mageftade  quando  em  Elvas  lhe  bejou  a 
mao  a  primeira  vez  ,  referindo  a  V.  Mageftade  por  quantas  vias  V.  Ma- 
gcftade  defcendia  deíla  Cafa  ,  e  por  quantas  elle  defcendia  dos  Reys 
de  Hefpanha.  Eftes  foraó  os  fundamentos  da  minha  pretenfao  ,  que 
por  vezes  fe  manifeftou  a  V.  Mageftade  da  minha  parte  declarando  , 
que  naó  avcndo  S.  Alteza  de  cafar  naquella  Cafa  ,  nem  eu  queria  ,  que 
o  Duque  cafafe  nella  ,  pois  naô  confeguia  o  meu  intento  ,  e  fem  elle 
iiaô  era  poííivcl  trazermos  a  Portugal  aquella  Senhora  ,  nem  nos  con- 
vinha ainda  que  podefe  fer.  E  fe  nalgum  tempo  moftrei  que  me  con-^ 
formaria  com  o  Duque  cafar  em  outra  parte  foi  porque  me  fízerao  en- 
tender que  Sua  Alteza  nao  avia  ali  de  cafar  :  mas  nunca  outro  foi  o 
meu  dezejo  nem  tive  outra  coufa  por  boa  ,  fenaó  efte  parentefco  a 
fim  de  obrigar  mais  meu  íílho  ,  e  feus  filhos  ao  fervi iFo  de  S.  Alteza, 
e  de  feus  fucceíTorcs ,  e  de  confervar  efta  Cafa  nas  preeminências  que 
fempre  teve  ,  e  aliança  com  todos  os  Reys ,  que  naô  he  rezaô  que  tor- 
ne atras  em  meu  tempo  ,  pois  temos  a  V.  Mageftade,  c|ue  tem  prezen- 
te  tudo  o  que  digo  ,  e  o  que  tenho  para  dizer  ,  para  folgar  de  nos  fa- 
zer cm  tudo  mercê. 

Contra  ifto  nao  ha  hoje  mais  que  dizer  o  Conde  a  D.  Rodrigo, 
que  fe  na6  pode  paílar  adiante  com  efte  negocio  ,  porque  o  Principe 
meu  Senhor  Iiade  cazar  naquella  Caza  ,  e  porque  ifto  fomente  he  o 
que  me  a  mi  fcs  pedir  a  V.  Mageftade  que  cafafe  o  Duque  nella  ,  dcme 
V;  Mageftade  licen^-a  para  dizer  que  por  ifto  mefmo  deve  V.  Magef- 
tade aver  por  bem  cazallo  ali  ,  pois  efta  claro  que  fe  feguirao  defte 
cazamento  os  eíicitos  que  eu  pertendia  de  acrefentar  em  meu  £lho  ef- 
ta nova  obrigaçaó  fobre  as  que  elle  por  vaíHilIo  ,  e  por  fua  natureza 
tem  do  ferviíTo  de  V.  Mageftade  ,  e  de  confeivar  efta  Caza  ,  no  que 
hoje  he  para  V.  Mageftade ,  e  feus  defcendentes  fe  poííao  milhor  fer- 
vir  dos  filhos  delia  em  todos  os  tempos  ,  que  fem  duvida  cm  todos 
haô  eftes  vafTnllos  de  fervir  a  VoíTa  Mageftade  melhor,  emais  grande- 
mente que  todos.  Naó  pode  aver  rezao  que  encontre  eftas,  fe  V.  Ma- 
geftade nos  fizer  mercê  de  por  os  olhos  nellas ;  porque  o  parentefco 
que  o  Duque  tem  com  VoíTa  Mageftade  he  o  mefmo  que  tem  aqucllas 
Senhoras  ,  e  o  que  eu  pertendo  naó  he  couza  nova  ,  antes  ha  difto 
tantos  exemplos  neífe  Reyno,  enefte,  e  com  efta  própria  Caza,  que 
poderia  baftar  para  o  eu  pcrtender  ,  quando  me  faltaraó  outras  taó 
grandes  rezoens  ,  como  a  por  minha  parte.  Pois  o  que  fempre  foi 
bom  ,  e  nunca  focedeo  mal ,  por  quanto  fe  ha  hoje  de  ter  por  incon- 
vinicnte,  e  que  perjuizo  ou  indecencia  fe  pode  feguir  contra  ferviíTo 
de  V.  Mageftade  ou  de  S.  Alteza  de  ter  ao  Duque  por  Cunhado  toman- 
do por  niolher  a  que  lhe  naó  he  mais  chegada  cm  fangue  que  eíle  , 
naó  podendo  aqucllas  Senhoras  todas  (fendo  tantas)  cazar  milhor  que 
com  o  Duque,  aflim  por  as  grandes  qualidades  de  fua  peíToa ,  como 
por  as  da  fua  Caía ,  e  Eftado.  Eu  naô  vejo  couza ,  que  poíTa  impe- 
dir 
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dir  ifto  fenaó  forem  meus  pecados  :  mas  como  eftes  naô  faó  ,  nem 
nunca  foraô  contra  o  íerviflo  de  Y.  Magcílade ,  efpero  na  mizericor^ 
dia  de  Deos  ,  que  me  naó  hade  caftigar  por  efta  via  ,  e  na  grande  chrif- 
tandade  de  V.  Âlageftade ,  que  fará  mais  cazo  deftas  minhas  lembran- 
ças ,  ainda  que  o  íejaó  de  parte  ,  pois  V.  Mageílade  conhece  de  tao 
lonje  o  amor  ,  e  zelo  que  tenho  de  feu  ferviço ,  que  doutras  em  con- 
trario ,  que  por  ventura  fazem  os  emulos  delta  Caza ,  com  cor  delle, 
fendo  os  feus  intentos  quais  Deos  fabe. 

Por  cima  de  tudo  iílo  ha  a  palavra  Real  de  V.  Mageftade ,  e  a 
mercê  ja  feita  de  aprovar  a  noífa  pertençaó ,  e  a  aver  por  conforme  a 
feu  ferviíTo  ,  e  ter  mandado  tratar  delia  como  tal ,  e  faberem  difto  os 
Miniílros  de  V.  Mageílade  ,  e  faberfe  em  Auílria  ,  e  em  Itália  ,  e  falan- 
dofe  geralmente  nefta  matéria  neíTe  Reyno  ,  e  nefte  ,  como  em  couza 
certa  ,  e  acertada  com  a  aprovação  de  todos  os  bons  :  e  lendo  afim  ve- 
ja V.  Mageftade  que  afronta  feria  minha  ,  e  de  meu  filho  ,  naó  fe  efei- 
tuar  efte  cazamento.    Forçado  he  que  fe  cuide  defmerecemos  a  mercê 
que  V.  Mageftade  nos  queria  fazer,  eque  diga  cada  hum  íobre  ifto  o 
que  lhe  parecer ,  fem  nos  podermos  dar  rezaó  e  fatisfaçaó  ao  miundo 
todo.  Naó  he  ferviíTo  de  V.  Mageftade  fazemos  hu  agravo  taó  extra- 
ordinário em  tal  matéria ,  nem  o  feria  queixarme  eu  delle ,  e  morrer- 
me  o  Duque  de  paixaó  ,  e  deixar  de  cazar ,  como  o  detrimina  fazer, 
fenaó  for  naquella  Cafa.    He  homem  honrado  ,  e  muito  fentido  ,  e 
fofrido  :  e  verdadeiramente  temo  que  efte  deígofto  me  cufte  a  fua  vi- 
da ,  de  que  pende  toda  minha  coníolaçaó  :  porque  alem  de  fer  May , 
lhe  devo ,  o  que  nenhuâ  dcMC  a  feus  filhos.  Ficou  muito  moço  quando 
herdou  fua  Caza  ,  governou-a  como  velho,  e  tratou  athe  agora  de  feus 
Irmaós  ,  fem  nunca  tratar  de  íi ,  acudio  fempre  ao  fervilfo  de  V.  Ma- 
geftade com  todo  o  coração  ,  e  íempre  o  hade  fazer  da  meíma  manei- 
ra.   Agora  façame  V.  Mageftade  mercê  de  ver  qual  eu  poderei  eftar 
vendo-o  aíim  :  E  por  amor  de  Deos  ,  e  por  quem  elle  fez  a  V.  Magef- 
tade ,  e  por  tudo  o  mais  que  eu  aqui  poderá  aprefentar  ,  peífo  a  Voífa 
Mageftade  que  ponha  os  olhos  no  que  lhe  merecemos  ,  e  em  fua  gran- 
deza ,  e  muita  Chriftandade  ,  e  que  nos  cumpra  V.  Mageftade  fua  Real 
palavra  ,  e  a  mercê  prometida  ,  e  comefada ,  que  Deos  fara  por  efte  ref- 
peito  a  Y.  Mageftade  outras  taó  grandes  ,  como  eu  fempre  lhe  eide 
pedir  ,  e  que  a  vida  ,  e  o  muito  alto  ,  muito  poderozo  ,  e  Real  Efta- 
do  de  V.  Mageftade  guarde ,  e  acrecente  comp  dezejo.    De  Villa- Vi- 
çofa  a  II  de  Junho  de  1595. 


Copia 
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Copiíi  de  hum  Breve  do  Papa  Xyjlo  V.  pqffado  a  injiarjcia  do  Sí- 
renijjimo  Duque  de  Bragança  Dom  Theodofto  II,  em  que  lhe 
concede  ,  que  os  Cappcllaens  da  Jiia  Capella  de  Villa-Viçoja , 
que  o  acompanhajjew ,  chegando  a  alguns  Lugares  onde  hoiivej* 
J'e  Capellas  ereótas  pelos  Duques  de  Bragança  ,  affiJUndo  nel* 
las  aos  Officios  Divinos  ,  vencejjem  as  dijirihuiçdes  7ia  Jorma 
dos  EJlatutos  da  dita  Capella.  Eílã  no  dito  Cartório ,  onde  c 
copiey. 

SIXTUS  PAPA  V. 


DTIedle  fili  nobilis  vir  ,  falutem  ,  &  Apoftolicam  bcnediflionem,  Nuílí.  2x6* 
Exponi  nobis  nuper  fecifti  ,  quod  cum  tuorum  maiorum  aiiimi  icoo 
magiiitudine  ,  &  pietate  príEÍlantium  magnifícentia  in  ipíbrum  Palatio         *  ' 
oppidi  de  Yillaviçofa  Capella  fplendido  cultu  conftruaa  ,  &  ampliíTi- 
me  dotata  fuerit ,  in  qua  plures  Capellani  divina  officia  diurna ,  ac  no- 
(5í:urna  celcbrarc  folent  ,  quorum  fru6í:us  ,  redditus  ,  &  proventus  in 
diílributionibus  quotidianis  íblis  príEÍentibus ,  ac  divinis  officijs  inter- 
eíTentibus  ,  fub  certis  ftatutis  ,  ac  ordinationibus  dari ,  &pracílari  fo- 
litis,  Apoftolica  Sede  id  tunc  approbantc   conftituti  fuerint.  Gum- 
que  interdum  contingat  te  pro  tuis  commoditatibus ,  aut  neceífitati- 
bus  ad  aliqua  loca  ,  ubi  BragantiíE  Duces  limileí»  Capellas  erectas  ha- 
bent ,  accedere  ,  &  tecum  nonnullos  ex  Capellanis  primo  di6líE  Ca- 
pella',  8i  pro  divinis  officijs  celebrandis  apud  te  retinere  coníueveris: 
A  nonnullisque  dubitetur  an  ditSli  Capellani,  quamdiu  apud  te  funt, 
diftribuíiones  quotidianas  quas  in  di6Va  Capella  intereíTentes  lucrantur, 
libere  percipcre  poííint ,  &  valeant :  nobis  humiliter  fupplicari  feciíli, 
ut  in  pn\:mirns  tibi  opportune  providere  de  benignitatc  Apoílolica  dig- 
naremur.    Nos  tuis  huiulmodi  íupplicationibus  inclinati  ,  aliquibus 
Capellanis  prxfatis ,  quos  tecum  ducere  contigcrit  ,  íi  quando  ad  alia 
loca  ,^  ubi  fimiles  Capellíe  exiftunt  ,  propter  pias ,  &  urgentes  cauías 
acceíleris  ,  ut  eaíUem  diílrihutiones  juxta  prícdiéla  ílatuta  ,  &  ordi- 
nationes  ,  quas  fi  primo  dicla;  Capella  inf:rvirent  ,  &  divu^a  oíHcia 
in  illis  celebrandis  intereíTcnt ,  lucrari  libere  ,  &  licite  poflint ,  va- 
leant ,  licentiam  Apoílolica  audoritate  tenore  prísrcntium  concedi- 
mus  ,  &  Facultatem  ,  Non  obílantibus  pradi^is  ,  acalijs  coiiílituíioni-  ^ 
bus,     ordinationibus  Apoíloiicis  ,  ac  primo  dii^ic  Capel Iíe  etiam  ju- 
ramento coníamatione  Apoílolica  ,  vel  quavis  íinnitaie  alia  roboratis 
fíatutis  ,  &  confuetudinibus  ,  privilegijs  quoque  ,  indultis ,  literis 
Apoílolicis  in  contrariam  quomodolibet  conceíTis.    Qiiibus  omnibus , 
eliamíi  de  iilis  illorumquc  totis  tenoribus  Ipecialis,  &  expreíía  mentio 
habenda  íorct ,  tenores  hnjufmodi ,  ac  íi  de  verbo  ad  verbum  pncfen- 
tibus  inferentibus  pro  cxpreílis  habentes  ,  illis  alias  in  fuo  roboi-e  pef- 
manfuris  ,  liac  vice  duntaxat  fpecialiísr  &  exprcíle  deroí^amus.  Dat. 
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'Komx  apud  Sanclum  Pctrum  fub  Annulo  Pifcatoris.  Die  x  Januarii 
M.  D.  Ixxxx  Pontiíicatus  Noílri  Anno  Quinto. 

M.  Veítrius  Barbianus. 

Breve  do  Papa  Clemente  VIII.  pajjado  a  injlancia  do  Du(jue  Dom 
Theodoíio  ll.Jòhrc  a  renda  da  Capella  Ducal  de  Villa-ViçO' 
Ja  ^  de  a  poderem  vencer  onde  o  Duque  efiiver.    Ejlã  o 
Original  no  Archivo  da  dita  Cafa. 

CLEMENS  PAPA  VIIT. 

Num.  2^7.    A   ^  perpetuam  rei  memoriam.  Exponi  nobis  nuper  fecit  dile£>us 
An  IÇ02  filius  nobilis  Vir  Theodoíius  Dux  Brigantise  quandam  Capellam 

*  in  fuo  Palatio  oppidi  de  Villaviçoía  Elboreníis  Dioeceíis  in  Regno 
PortugalliíK  exiílere  fub  invocatione  Sandli  Hieronymi  à  majoribus  fuis 
magnificè  extru6lam  ,  necnon  pio  cultu  Capellanorum  ,  &  aliorum 
miniítrorum  numero  audtam ,  atque  ornatam  fuiíTe ,  &  in  ea  bonas  me- 
morise  Joannem  quondam  Ducem  Brigantige  ipíius  Theodoíij  Genito-- 
rem  ,  qui  ut  plurimum  in  diélo  Palatio  refidebat  zelo  dcvotionis  ac- 
cenfum  voluiífé ,  &  ordinaíTc ,  ut  quotidie  divina  oífitia  no<5turna  ,  & 
diurna  recitarentur  ,  &  praeter  ílipendia  annua  omnibus  ,  &  íingulis, 
tam  Capellanis ,  quàm  Miniílris  ex  proprijs  ipfius  Joannis  Ducis  fa- 
cultatibus  conílituta  ,  &  ad  ejufdem  nutum  amovibilia  adhuc  pro  dif- 
tributionibus  quotidianis  eilclcm  Capellanis  ,  feu  Miniílris  prasfenti- 
bus ,  &  intereílentibus  dari  íblitis  certos  redditus  vaíoris  annui  mille, 
&  quingentorum  ducatorum  auri  in  auro  de  Camera  novorum  ex  fru- 
élibus  quarumdam  Eccleíiarum  de  Jurepatronatus  ipfius  Joannis  Ducis 
in  diélo  Regno  exiílentium  fupplicante  difto  Joanne  Duce  au^Storita- 
te  Apoftolica  difmembratos  feparatos ,  &  eifdem  Capellanis  ,  &  Mi^ 
niílris  aílignatos ,  &  pariter  alios  annuos  redditus  trecentorum  duca- 
torum fimilium  pro  facris  ornamentis  ,  vafis  ,  inílrumentisque  alijs  ,  ac 
demum  omnibus  quae  funt  neceíTaria  pro  ufu  ,  &  fcrvitio  di6>2E  Capel- 
la: comparandis  applicatos  fuiíle.  Cum  autem  nunc  ficut  eadem  expo— 
íitio  fubjungebat ,  idem  Theodofius  Dux  non  femper  in  didlo  Palatio 
oppidi  de  Villaviçofa ,  refidebat,  íed  alia  ad  loca  plcrunque  divertat, 
&ànonnulis  dubitetur  an  Capellani ,  &  Miniftri  pr£edi£l:i  omnes ,  vel 
íinguli  eundem  Ducem  ut  fupra  divertentem  infcquentes  ,  &  in  alijs 
Ecclefiis  ,  &  locis ,  &íic  extra  diélam  Capellam  divina  oííitia  pra:fen- 
te,  &  abfcnte  Theodofio  Duce,  &  ejuídem  Theodofij  Ducis  juíTu  ce- 
lebrantes poíTint  lucrari  ,  &  percipere  prxdiíSlas  diílributiones  mille, 
&  quingentorum  ducatorum  auri  in  auro  ut  prr^fcrtur  applicatas  ,  & 
an  etiam  redditus  prajdióli  di6l:orum  trecentorum  ducatorum  pro  ía- 
cris  ornamentis  ,  vafis  ,  inílrumentis  alijsque  ncceíFariis  pro  ufu  ,  í^:  fer- 
vitio  di«51íE  Capella;  comparandis  ,  necnon  iplamet  facra  ornamenta, 
vaia  5  iiiílrumenta  ,  &  res  didx  Capella;  in  alijs  Ecclefijs  ubi  eodem 

Thco- 


TheoJoíio  Ducc  jubente  ijdem  Oípcllani,     Miniftri  divina  offitia  de- 
cantant ,  &  celebrant  ,  &  íic  extra  didam  CapclJam  crogari  ,  impcn- 
di,  &  confumi  poílint  diiSbus  Theodoílus  Dux  nobis  hiimiliter  íuppli- 
cari  fccit  quatcnus  in  prícmiííis  opportiinc  proyidcre  de  bcnigmcate 
Apoftolica  dignaremur.    Nos  omnem  in  praLiniííis  dubitandi  materiam 
fubmovere,  aclcrenitati  confcicntiarum  ecrundem  Ducis,  ^siMniiftro- 
rum  coníulere  cupicntCo  ,  pra:di.í>arum  applicationuni  reddituum  tam 
pro  diftributionibus  ,  quàm  pro  ufu  ,  &  ícrvitio  diélac  Capella:  tenoie 
prícfentibus  pro  exprelíis  habentes ,  &  attendentes  ditíras  applicationes 
reddituum  tam  pro  diílributionibus ,  quàm  pro  ulu  ,  &  lervitio  d^iCts, 
Capeilíe  fadas  fuilfe  intuitu  ,  ac  pro  commoditate  di(5Íi  quondam  Joan- 
nis  Ducis ,  atque  eorum  qui  pro  tempore  eíFcnt  Duces  Brigantia^ ,  & 
pro  majori  prseclaras  Domus  fuíE  Ducalis  dcvotionc  ornamento  ,  tSc 
íplendore  fupplicationibus  didi  Theodoíij  Ducis  hac  in  parte  nobis 
per  dile6l:um  Alium  Michaelem  h  Lavanha  iilius  apud  nos  negotia  ge- 
reiitem  humiliter  porreélis  inclinati  audVoritate  Apoftolica  tenore  príe- 
fentium  concedimus  ,  &  indulgemus  ut  Capellani ,  &  Miniílri  pradi- 
(SVi  celebrando  dieta  divina  offitia  ncdurna  ,  &  diurna  omnia  ,  vel  íin- 
gula  in  qualibet  alia  Ecclefia ,  Capella  ,  Monaftcrio  ,  aut  loco  Regni 
ubi  ipíe  Theodoíius ,  &  pro  tempore  exiftens  Brigantiíe  Dux  praíens 
f ucrit ,  feu  abfens  mandabit  didlas  diftributiones  Capellanis  ,  &  Minií- 
tris  divina  offitia  in  Capella  di6li  Palatij  celebrantibus  pra:íentibus ,  & 
intereíFentibus  dari  íblitas  libere,  &  tuta  conícicntia  lucrari  pcílint, 
&  debeant ,  &  fimiliter  ut  redditus  vafa  ,  &  ornamenta  íacra  &  inftrii- 
menta  di<Sl:íE  Capella:  expendi  ,  &  coníumi  valeant  in  alijs  EccleíijSy 
Capcllis  ,  Monaftcrijs  ,  aut  locis  ad  quse  idem  Theodofius  Dux  ut  prsf- 
fcftur  divertet ,  &  in  quibus  ijdem  Capellani ,  &Miniftri  divina  oliitia 
prxíentc  ,  vel  abíente  eodem  Theodoíio  Duce  ,  íi  idem  Theodoíius 
Dux  ira  mandabit  celebrabunt  ,  íícque  per  quolcumque  Judices  ,  & 
ConimiíFarios  quavis  auííboritate  fungentes  fublata  eis,  &  eorum  cuili- 
bít  quavis  aliter  Judicandi ,  &  interpretandi  facultatc  ,  &  audoritate 
ubique  judicari ,  &  deíiniri  debere.    Necnon  irritum  ,  &  inane  íi  íe- 
cus  lupcr  his  a  quoquam  quavis  aucloritate  ícientcr  vel  ignoranter 
contigerit  attentan.    Non  obftantibus  quibufvis  conftitutionibus  ,  & 
oi-dinationibus  Apoftolicis ,  ac  didíe  Capella  ejufdem  Sandi  Hierony- 
ini  juramento  confirmatione  Apoftolica  ,  vcl  quavis  íirmitate  alia  ro- 
boratis  ftatutis  ,  &  coníiietudinibus  ,  privilegijs  queque  indultis  ,  & 
literis  Apoftolicis  in  contrarium  forfan  quomodolibet  conceftis  ,  ap- 
probatis  ,  &  innovatis.    Qiiibus  omnibus  corimi  tenores  pralbntibus 
pro  expreíTis  habentes  iliis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  hac  vice 
duntaxat  Ipecialiter ,  &  expreíTe  derogamus  caterisque  contrarijs  qui- 
buícunque.    Datum  Roma  apud  Sandum  Marcum  fub  annulo  Pilca- 
toris.  Die  xnj  Augufti  M.  D.lxxxxij.  Pontificatus  noftri  Anno  pri- 
mo. 

M.  Veftrius  Barbianus. 


Tom.  IV. 
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Breve 
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Breve  do  Papa  Clemente  VI II.  concedido  ao  Du(jue  D.  Theodofío 
ILpara  poder  occupar  no  feu  ferviço  peffoas  Ecclefiajlicas  ,  com 
Benefícios  di  re/idencias  nas  Collegiadas  ,  e  íathedraes  ,  em  Def- 
emhargaiores  ,  Secretários ,  Con/elheiros  ,  e  Agentes  ,  e  outros 
mini/ierios  ,  excepto  o  julgar  pena  de  morte.  Original  e/lá  no 
Archivo  da  Caja  de  Bragança  ,  onde  o  copiey, 

CLEMENS  PAPA  VÍÍI. 

Num.  238.  T^^^^'?^^       nobilis  vir  ,  falutem  ,  &  Apoftolicam  benedidionem. 
An  ICO  Exigit  nobilitas  generis  ,  &  devotio  tua,  quam  adnos,  &  Sedem 

•  /9^*     Apoftolicam  gerere  comprobaris  ,  ut  te  fpccialibus  favoribus  ,  &  gra- 
tijs  proie(^uamur.    Exponi  íiquidem  nobis  nuper  fecifti  ,  quòd  ciim 
maiores  tui  pari  fcmper  nobilitatc  ,  &  religione  príEÍtantes  ,  &  apud 
omnes  eo  nomine  confpicui  pro  feliciori  direccione  ílatus  fui,  &  íua- 
viori  fubditorum  gubernio  perfonarum  Ecclefiaílicaruni  opera  ,  confi- 
lio  ,  8c  induílria  in  quibufcunque  negotijs  ,  íeu  officijs  (citrà  tamen 
caufas  fanguinis)  regimen,  &  gubernium  praedidlum  fpeclantibus  Ro- 
manis  Pontificibus  ita  forfan  annuentibus  femper  uti  confueverint , 
ex  quorum  pia  ,  ac  prudenti  adminiílratione  evenit ,  ut  maioribus  tuis 
femper  omnia  in  prsediclo  gubernio  ,  &  regimine  feliciter  fuccefíerint, 
ipfique  omni  tempore  fe  munificos ,  &  liberales  erga  eafdem  períonas 
Èccleíiafticas  exhibuerint.  Quare  nobis  per  dileélum  íilium  Michaelem 
à  Lavanha  tua  apud  nos  negotia  gerentem  humiliter  fupplicari  fecif- 
ti ,  quatenus  in  praerniílis  opportunò  providere  de  benignitate  Apoílo- 
lica  dignaremur.  Nos  igitur  ut  tibi  etiani  ac  univerfíe  tuae  ditioni  om- 
nia fecunda  ,  &  profpera  ,  ut  optamus ,  eveniant  &  ut  tu  tuorum  ma- 
iorum  veíligijs  inhaerendo  eifdem  ,  quibus  príEdidVi  maiores  ufi  funt 
confilijs  uti,  &  quibus  illi  adjumentis  fubditos  fuos  rexerunt  ,  &  gu- 
bernarunt ,  ijs  tu  ,  &  fimilibus  fubditos  eofdem  regere ,  &  gubernare 
políis  ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  ,  Tibi ,  ut  eildem  perfo- 
nis  Ecclefiaílicis  ,  quibus  bonas  memoriíc  genitor  tuus  ,  &  alijs  tibi 
grátis  ,  &  à  te  eleílis  ,  &  deputatis  etiam  in  prcr;bvteratus  ordinc  conf- 
titutis,  aut  dignitates  ,  canonicatus ,  &  pra:bendas  ,  fcu  quícvis  alia 
beneficia  quocunque  nomine  nuncupentur,  &  in  quavis  Eccieíia  etiam 
Cathcdrali ,  &  Metropolitana  obtinentibus  (dummoJo  tamen  inEccle^ 
íijs  quarum  Canonici ,  dignitates,  aut  Beneficiati  fuerint ,  refidere,  & 
ea,  ad  quíe  tenentur  pracílarc  non  defmant  )  in  Auditorujn  ,  Secreta- 
rij  ,  Confiliariorum  ,  Agontium  ,  &aliorum  nmnerum,  &:  ofnciorum  in 
quibuícunque  adminiíbationibus  ,  &  fundionihiis  quantumvis  fecula- 
ribus ,  non  tamen  caufas  fanguinis  conccrncntibus  ,  &  in  omnibus  lo- 
cis  ,  árcurijs  uti ,  &  alios  ubi ,  &  qu  indocunque  opus  fuerit  ,  eorum 
loco  fiibftituerc  ,  nc  dc  novo  ponere  libere  ,  &  licite  poííis ,  &  valeas, 
Apoílolica  auíEíoritíitc  tcnorc  piafentium  concedimus ,  c^r  indul^^rrus. 
Kon  obílantibus  quibufvis  Apoílolicis  ,  ac  Mctropolitanis ,  &Dia:ce- 
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íaiiis  conditiitionibiis  ,  &  ordinationibus  etiam  faflis  in  Concilijs  gc- 
neralibus  ,  Provincinlibus ,  leu  Dicecefanis,  ac  ftatutis ,  &  coníiietudi- 
nibiis  etiam  caruin  Ecclefiarum  ,  in  qiiibus  prícdito  perfoníE  Ecclefi- 
aiVicx  pio  tcmporc  à  te  cledíE  di6la  beneficia  obtimierint  ,  etiam  ju- 
ramento coiifinnatione  Apoftolica ,  vcl  quavis  firmitate  alia  roboratis; 
privilcgijs  qwoque  indultis  ,  &  literis  Apoftolicis  in  contrarium  quo- 
niodolibet  conceílis ;  quibus  omnibus ,  etiamfi  de  illis  fpecialis  mcntio 
liabenda  foret ,  illorum  tenores  príEfentibus^pro  expreílis  habentes  ,  il- 
lis aliás  in  íuo  robore  permanfuris ,  hac  vice  duntaxat  ípecialiter  ,  & 
exprcíTe  derogamus ,  c.xterisque  contrarijs  quibufcunque.  Datum  Ro- 
mx  apud  Sandlum  Marcum  lub  Annulò  Pifcatoris.  Die  xiij  Augufti. 
M.  D.lxxxxij.  Pontificatus  Noílri  Anno  Primo. 

Breve  do  Papa  Clemente  VI 11.  a  Senhora  D.  Catharina  na  me- 
noridade do  Duíjiie  /eu  0io  ,  para  que  Je  pojja  Jcrvir  de  pejjòas 
EccU/ia/licas ,  Jèm  emburgo  de  terem  re/idenda  em  CoUe^rfadaSy 
cu  Catliedraes  ,  ou  Metropolitanas.  Original  eftá  no  Cat  tório 
da  Cafu  de  Bragança ,  onde  o  copiey. 

CLEMENS  PAPA  VIÍÍ. 

DIleiH-a  inChriílo  filia  nobilis  Mulier  faUitcm  ,  &ApoftoIicam  be-Num.  2  J  ^. 
nedic^ionem.    Pietatis  tuae  meriíis  indiicimur ,  ut  honcftis  peti-  iroo. 
tionibus  tuis  ,  quantum  cum  Domino  poííiimus  libenter  annuamus.  *    ^'^  ' 

Tuo  íiquidem  nomine  nobis  nuper  expoíitum  fuit  quod  cum  Nos  di- 
leélo  filio  nobili  viro  Theodoíio  Braí^antise  Duci  nato  tuo ,  qui  maio- 
rum  fuorum  exemplo  pro  feliciori  direccione  fui  ftatus  ,  &  fuaviori 
íubditorum  fuorum  gubernio  perfonarum  Eccleíiafticarum  opera  ,  con- 
filio ,  &  indullria  in  quibufcunque  negotijs  ,  feu  oííicijs  ( citra  tamen 
caufas  criminales  &  fanguinis)  regimen  &  gubernium  prsedidlum  fpe- 
étantibus  uti  poíTe  cupiebat ,  ut  eifdem  perfonis  Eccleriaílicis  quibus 
bonns  memoriá^  ejus  genitor,  &alijs  fibi  grátis  ,  &  ab  eo  eledtis  ,  & 
deputatis  etiam  in  presbiteratus  ordine  conílitutis ,  aut  dignitatcs  Ca- 
nonicatus  ,  &  Prícbendas ,  feu  qucevis  alia  beneficia  quocunque  nomine 
nuncuparentur ,  &  in  quavis  Eccleíia  etiam  Cathedrali ,  &  Metropoli- 
tana obtinentibus  ( dummodò  tamen  in  Eccícíijs  in  quibus  Dignitates, 
Canonicatus ,  aut  beneficia  obtinerent  ,  reíidere  ,  &  ea  ad  qu£s  tene- 
bantur  prxílare  non  defínerent)  in  Auditorum  ,  Secretarij  ,  Confília- 
riorum  ,  Agentium ,  ac  atij:;  muneribus  ,  &  oíliciis  in  quibufcunque  ad- 
miniftrationibus ,  &  funéíionibus  quantumvis  íkcuíaribus ,  non  tamen 
caufas  pnxfatas  criminales ,  &  fanguinis  concernentibiis  ,  &  in  omnibus 
locis ,  &  curijs  uti ,  &  alios  ubi ,  h  quandocunquc  opus  foret  corum 
loco  fubíiituere  ,  h  de  novo  poncre  libere  ,  licite  poííet  auclorita- 
te  Apoftolica  indulferimus ,  prout  in  noftrls  in  forrrsa  Brevis  literis  fub 
dat.  die  xiij  Augufti  M.  Dxcij.  Pontificatus  Noftri  Anno  primo  ex- 
peditis  plcnius  continetur.  Tu  ejufdem  Theodofij  Ducis  Mater  ha<5le- 
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nus  in  rebus  ,  &  ncgotijs  Jurifdi61ioncm  &  Dominium  tiium  conccr- 
nentibus  eifdcm  perlònis  Ecclcíiaílicis  ufa  fuifti ,  quibus  diéhis  Thco- 
doíiiis  Dux  tiius  filiiis  vigore  diélaruin  litcmrum  iifus  eíl.    Cum  au- 
tcm  íicut  cadem  expoíítio  íubjungebat ,  nunc  dubites  idTibi  íinc  Ipe- 
ciali  noftro  Indulto  minime  liccre.    Proptcrcà  pro  tuíe  confcicntia:  fe- 
curitate  nobis  huiniliter  liipplicari  fecifti  ,  ut  opportunam  ad  hcc  li- 
centiam  concedere  dc  bcnignitate  Apoílolica  dignarcinur.    Nos  igitur 
nobilitatem  tuam  fpecialibus  favoribus  ,  &  gratijs  profequi  volcntcs, 
ac  príedi£larum  litcraium  tenorem  prxfentibus  pro  cxpreíTo  habcntes, 
Tequc  à  quibuíVis  excominunicationis  ,  fuípenficnis  ,  &  interdi^li , 
alij.sque  Ecclefiaílicis  íententjis  ,  ccnliiris ,  &poenis  à  jure  ,  vcl  ab  ho- 
mine  quavis  occaíione  vel  cauía  latis  ,  ílquibus  quolnodolibet  inno- 
data  cxiílis  ,  ad  eílcclum  praíentium  duntaxat  coníbquenduni  harum 
ferie  abíolventes ,  Si  abíblutam  fore  ccníentes  ,  hujufmodi  fupplicatio- 
nibus  inclinati  ,  Tibi  ut  ex  nunc  deinccps  quoad  vixcris  in  Audito- 
rum  ,  Sccretarij  ,  Confiliariorum  ,  Agcntium  ,  &  alijs  quibufcunquc 
muneribus  ,  ofHcijs ,  fundtionibus  ,  Adminiílrationibus  ,  &  ncgotijs 
etiam  merò  fíccularibus  (non  tan^en  caufas  criminalcs  &  íanguinis  con- 
cernentibus)  &  inomnibus  locis  ,  &  curijs  earundcm  pcrfonaruin  Ecclc- 
íiarum  hujuímodi  tanien  ónus  fufcipcre  volentium  ,  &  dummcdò  prop- 
tereà  à  Icrvitio  beneficiorum  qux  obtinuerint ,  non  avertantur  ,  ncGue 
diílrahantur  opera  uti ,  quibus  diclus  Thcodoíius  Dux  vigore  dicla- 
rum  noftrarum  literarum  uti  poteft  ,  ac  illos  quandccunque  opus  fu- 
erit ,  mutare  aliosque  ineorum  locum  aíTumere  ,  &  lUbrcgarc  libere , 
&  licite  valcas ,  au'£Voritate  Apoílolica  ,  tenore  prítfentium  licentiam 
concedimus  ,  &:  indulgemus.   Non  obítantibus  conftitutionibus  ,  8c  or- 
dinationibus  Apofiolicis  ,  ac  in  Provincialibus  ,  &  Synodalibus  Conci- 
lijs  ediclis  generalibus  ,  vel  fpecialibus  ,  &  quarunvis  Eccleíiarum  in 
quibus  perfonae  EcclefiafticíS  ,  qux  hujufmodi  fTiUnera  fubire  volu- 
erint ,  beneficia  obtinuerint  ,  &  Juramento,  conflrmatione  Apoftoli* 
ca  ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ftatutis ,  &  confuetudinibus , 
priviiegijs  quoque  Indultis  ,  &  literis  Apofcolicis  in  contrarium  pra;- 
miiíTorum  quomodolibet  conceíTis  ,  coiifirmatis  ,  &  approbatis.  Qui- 
bus omnibus  &  fmgulis  eorum  tenores  pra:fentibus  pro  expreílis  haben- 
tes ,  hac  vice  duntaxat  fpecialiter ,  &expreíre  derogamus ,  carterisque 
contrarijs  quibufcunquc.     Datum  Romse  apud  San^aum  Petrum  liib 
Annulo  Pifcatoris  dic  Quinta  Februarij  M.  Dxcviiij.  Pcntiíícatus  nof- 
tri  Anno  feptimo. 
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Iiijlttiiíçao  do  Morgado  da  Cruz  feita  pelo  Ducjue  de  Bragança  D. 
Theodofio  II,   Eflá  Original  no  Cartório  da  Serenijjlma  Ca* 
Ja,  onde  o  copiey ,  no  maço  S8  ,  numero      da  nova  ar- 
rumação. 

Morgado  da  Cruz. 

SAibam  quantos  efte  eftromento ,  com  o  treslado  de  certos  papeis, l^um.  lAO, 
_  tocantes  ainílituiçao  do  Morgado  da  Crus  ,  que  hora  o  Duque  D.  *  icqa 
Theodozio  fegundo  deite  nome,  noíTo  Senhor  Inftituhio  ,  dado  por  '  5^^^* 
mandado ,  e  auttoridade  de  JuftiíTa  em  publica  forma  virem  anno  do 
naícimento  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  no- 
venta e  quattro  annos  aos  vinte  fette  dias  do  mes  de  Junho  do  ditto 
Anno  em  Villavifoza  na  cazinha  do  delpacho  de  Sua  Excellencia ,  ef- 
tando  ahi  o  Lecenciado  Arcádio  de  Andrade  Dezembargador  da  Ga- 
za do  ditto  Senhor  ,  e  Ouvidor  dos  feitos  de  fua  fazenda  ,  perante  elle 
apareceo  Aífonfo  Alveres  ,  Sollicittador  dos  feittos  de  Sua  Excellen- 
cia, e  aprezemtou  ao  ditto  Ouvidor  huma  Carta  efcritta  em  purgami- 
nho  aíinnada  por  Sua  Mageftade ,  e  felíada  de  feu  fello  de  chumbo, 
pemdente  ,  pella  qual  coíuforme  a  Tnftituiçam  que  fua  excellencia  fes 
do  ditto  Morgado  da  Crus  ,  e  huma  fentença  doArcebifpo  de  Évora, 
aíllgnada  por  elle  ,  fohre  a  aprovaíTam  do  Santo  Lenho  da  Crus  de 
Chrifto  ,  noíTo  Senhor  ,  e  huma  Carta  de  Padrão  ,  aíIignada  por  Sua 
Mageftade ,  e  fellada  do  feu  fello  de  chumbo ,  pella  qual  fes  mercê  a 
Sua  Excellencia  ,  de  cinco  contos  de  juro  ,  e  os  Auttos  das  Partilhas 
que  fe  íTzeram  da  fazemda  que  ficou  por  fallccimento  do  Duque  Dom 
Joaó  que  Deos  tem,  dos  quais  pedio  o  treslado  de  dous  termos  que 
ajuntou  ,  e  afim  as  eícrepturas  ,  de  compras  de  Juro  ,  e  bens  de  Rais 
que  o  ditto  Senhor  comprou  pera  o  ditto  Morgado  ,  pedimdo  ao  dit- 
to Ouvidor  lhe  mandaífe  dar  o  treslado  de  tudo  em  publica  forma  ,  em 
modo  que  fizeffe  fee  tornandolhe  os  próprios  papeis  ,  e  tudo  he  o  fe- 
guinte.    Antonio  Cordeiro  Taballiam  que  o  efcrevi. 

Inflrtttiiçao^  eComfirmaçaÕ  do  Morgado  da  Crus. 

Dom  Phellipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves ,  daquem  e^dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guinne ,  e  da  com- 
quifta  navegação  do  Comercio  delthiopia  Arabbia  ,  e  da  Percia  eda 
índia  &c.  faço  faber  que  por  parte  de  D.  Theodozio  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Barcellos ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  me  foi 
aprczentado  huma  Carta  de  Inftittuiífam  de  Morgado  q»ue  elle  ditto 
Duque  fazia  ,  a  qual  Carta  eftava  efcritta  cm  quatro  folhas  de  purga- 
miníio  ,  de  huma  -e  outra  banda  ,  com  feu  finnal  e  Armas  ,  de  que  o 
treslado  hc  o  fcgiiinte.  Dom  Theodozio  feeundo  defte  nome,  Duque 
de  Bragança,  e  de  Barcellos  Comdeftabre  deíles  Reinos  e  Senhorio^  de 
Portugal  &c.  faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  ,  que  o  Du- 
que 
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que  Dom  Joaó  meu  Senhor  e  Pay  que  Deos  tem  vemdeo  e  alheou  em 
lua  vida  huma  boa  parte  das  rendas  de  feu  Eílado  ,  pera  acudir  as 
grandes  defpezas  ,  que  fes  em  diverfas  couzas  ,  e  principalmente  em 
ferviço  da  Coroa  deite  Reino  em  diverços  tempos  ,  como  foi  com  a 
gente  que  mandava  na  Armada  de  que  houvera  de  fer  Geral  o  Senhor 
Dom  Duarte  meu  Thio  ,  cm  que  difpendeo  muitto ,  athe  embarcar  na 
ditta  Armada  que  fc  perdeo  ,  com  tromenta  no  Porto  de  Lisboa  ^  e 
afim  mefmo  fazendoíTe  diípois  difto  prcíles  para  acompanhar  ElRey 
meu  Senhor  Dom  Sebaíliao  que  haja  gloria ,  a  primeira  ves  que  Sua 
Alteza  paíFou  a  Africa  no  Anno  de  mil  e  quinhentos  fettenta  e  quatro, 
e  a  (cgunda  ves  no  Anno  de  mil  e  quinhentos  fettenta  e  outo  ,  com 
muitos  grandes  aprecebimentos  de  gente  de  pé  ,  e  de  cavallo  ,  armas, 
emunilfoens,  e  mantimentos ,  e  mais  couzas  nefceçarias  para  aguera, 
que  Sua  Alteza  queria  fazer  a  Mulley  Abdlmelec  ,  Xariífe ,  que  vul- 
garmente fe chamou  Maluco,  a  qual  Jornada  Sua  Excellencia  nao  fes, 
por  adoecer  muito  mal  na  Cidade  de  Lisboa  eílando  ja  para  embarcar, 
€  por  afim  fer  ,  me  offereífeo  a  Sua  Alteza  pera  o  fervir  nella  ,  em  feu 
nome ,  como  o  fis  por  Sua  Alteza  o  haver  afim  por  bem  ;  e  fendo  de 
idade  de  dcs  para  onze  annos  ,  parti  de  Lisboa  ,  com  toda  a  ditta  gen- 
te ,  em  navios  frcttados  por  conta  da  fazenda  de  Sua  Excellencia  a  vin- 
te e  feis  dias  do  mes  de  Junho  do  ditto  Anno  ,  com  a  qual  gente  me 
achei  com  Sua  Alteza  na  Batalha  de  Alcafere ,  em  que  o  ditto  Senhor 
foi  morto  ,  e  eu  ferido  ,  e  captivo ,  e  nella  fe  perderão  muitas  couzas 
de  ouro,  e  prata  ,  e  pedraria  de  grande  preíTo,  que  hia  na  minha  guar- 
da roupa ,  as  quais  defpezas  o  ditto  Duque  meu  Senh.or  foi  logo  con- 
tinuando por  muito  tempo  em  procurar  minha  liberdade  por  diverías 
vias  com  muitos  prezentes  que  por  elle  refpeitto  mandou  ao  Xariífe 
Mulei  riamet ,  e  a  feos  Alcaides,  e  com  tudo  o  mais  que  foi  pera  iíTo 
ricceííario  ,  em  quanto  eílive  captivo  em  Fes  ,  e  em  Marrocos  ,  e  difpois 
na  Jornada  que  f  s  ,  vindo  de  Marrocos,  athe  a  Villa  deAlm.eirim  aon- 
de cheguei  a  quinze  dias  domes  de  Março  do  anno  de  mil  e  quinhen- 
tos eoutcnta,  que  Sua  Excellencia  ,  e  a  Senhora  Dona  Catherina  mi- 
nha Senhora  ,  e  May,  entaô  ellarem  na  ditta  Villa  ,  e  bem  aíim  no 
refgatte  dos  feos  Criados  ,  que  comigo  forao  caplivos  na  ditta  Bata- 
lha, e  na  fattisfaçaó  ,  que  Sua  Excellencia  deu  ,  e  nas  muitas  mercês 
que  fes  as  molheres  ,  f  lhos  ,  e  herdeiros  ,  dos  qi-e  morreraó  nella  ,  ou 
eftando  captivos  ,  cpello  mefmo  modo,  difpoi;-;  d:  tudo  o  fobreditto, 
fez  Sua  Excellencia  muito  extraordinárias  defpezas  em  beneficio  ,  e 
comfervaçao  dcíla  Caza  ,  e  eílando  em  todo  o  tempo  dos  trabalhos 
que  Deos  foi  fervido  dar  a  eíie  Reino  ,  com  as  grandes  alteraíToens 
que  nellc  houve,  pello  fallecimcnto  deElPvcy  meu  Senhor  D.  Henri- 
que que  Deos  tem  ,  como  he  notório  ,  pera  r.s  quais  e  pera  outras 
couzas,  vemdeo  na  Dizima  do  Peicado  da  Cidade  de  Lisboa,  a  diver- 
ças  peítoas  ,  e  em  diverços  tempos  ,  por  partes  ,  que  fazem  eíla  conta , 
trcs  contos  e  quinhentos  e  outenta  mil  e  ouro  lentos  e  outenta  e  fin- 
co reis  de  Juro  a  retro  ^  e  nos  P^eguengos  de  Sacavém  duzentos  e  no- 
venta e  neve  mil  e  quatro  lentos  contenta  e  finco  reis,  tudo  a  preíTo 
de  dezafeis  por  milhar  ,  e  outro  fim  vendeo  a  retro  o  Reguengo  de 

Alvi- 
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Alviélla  ,  que  he  no  termo  de  Santarém ,  por  preflb  de  dezanove  mil 
cruzados  ,  forros  para  Sua  Excelência ,  e  antes  difto  deu  a  Senhora  Du- 
queza  D.  Brittcs  cm  pagamento  do  fcu  dotte  quatro  centos  e  noven- 
ta e  fete  mil  e  quatro  centos  reis  de  Juro  ,  que  tinha  ,  repartidos  nas 
fizas  das  Vilhis  de  Arrajolos  ,  Monçarâs  ,  Momforte  ,  Alter  do  Chaô , 
e  Ourem  ;  pcllo  que  vendo  eu  hora  ,  as  obrigaçocns  da  minha  Caza, 
e  cftado  ,  vaó  em  major  crecimento  ,  e  quam  juílo  he  ,  que  eu  procu- 
re acreffentar  as  remdas  delle  ,  e  reffazcr  em  parte  o  danno  que  das  dit- 
tas  defpezas  ,  gaftos  ,  vendas  ,  e  alheaíFoens  ,  fe  me  feguio  ,  e  legue  a 
meos  iubceçores  ,  pellas  muitas  rezoens  que  pera  iílb  ha ,  efpecialmen- 
te  pera  que  meus  fubceçores  milhor  poliam  íervir  a  Coroa  deíle  Rei- 
no ,  como  íempre  fízeraó  os  Duques  meos  antepaçados ,  e  temdo  ref- 
peito  a  Te  Fazer  por  minha  cauza  ,  a  major  parte  das  dittas  defpezas,  e 
por  me  achar  hoje  folteiro  ,  e  confideramdo  porem  que  heidc  cazar , 
e  que  me  pode  Deos  dar  muitos  filhos  ,  quero  ,  hora  por  efta  minha 
carta  ordenar  ,  e  imftituhir  hum  Morgado  de  meus  bems  ,  patrimo- 
niais, comfirmandome  nifto  com  o  que  o  Senhor  Duque  Dom  Jaime, 
meu  Vizavo  ,  em  feu  teílamento  oraenou  da  lua  terça  ,  e  com  o  que 
aconfelhou  ao  Senhor  Duque  Dom  Theodozio  meu  Avo  ,  que  iníH- 
tuhice  outro  morgado  de  feos  bems  patrimoniais  ,  como  elle  imftitu- 
hio  ,  e  com  a  tençaô  de  meu  Senhor  e  Pay  ,  que  Dcos  tem  ,  que  tam- 
bém me  deichou  lua  terça  ,  em  Morgado  ,  pretcmdemdo  todos  acref- 
fentar as  rendas  defta  Caza ,  e  reíKizer  por  efta  via  ,  o  que  tinha  vem- 
dido  e  alheado  delia  por  cauza  das  defpezas  que  todos  fempre  fizcrao 
em  ferviço  dos  Reis  paçados ,  e  da  Coroa  deite  Reino  ;  e  a  primeira , 
e  principal  couza  de  que  ordeno  e  imftituho  efte  morgado  ,  he  a  Rei- 
liquia  que  tenho  do  Santo  Lenho  da  Crus  em  que  Jezus  Chriílo  nof- 
fo  Senhor  padeceo  ;  a  qual  o  Pnppa  Clemente  ceptimo  deu  a  Honora- 
to de  Caez  ,  que  em  tempo  de  ElRey  Dom  João  terceiro  ,  foi  mui- 
tos annos  ,  embaixador  delRey  de  França  nefte  Reino,  em  que  Deos 
por  elle  tem  feito  muitos  milagres ;  pello  que  fe  lhe  deve  veneraíTao 
publica  ,  como  eftá  declarado  por  fentença  do  Ordinário ,  defte  Arce- 
bifpado  de  Évora ,  na  forma  do  Sagrado  Comcillio  Tridentinno ,  do 
que  coníla  pello  tresUado  da  ditta  femtença  ,  que  andará  pera  fempre 
junto  aeíta  minha  Carta,  em  modo  que  faça  fee  *,  e  outro  fe  porá  no 
meu  Cartório ,  e  outro  no  da  minha  Capella  ,  na  qual ,  e  aos  tempos 
que  tenho  ordenado  ,  fe  raoftrará  a  ditta  Relliquia  ao  Povo  ,  na  Crus 
de  ouro  que  lhe  hora  mando  fazer  ;  com  a  qual  a  metto  neíle  Morga- 
do ,  por  principal  parte ,  e  cabeça  delle ;  e  quero  ,  e  mando  que  pera 
fempre  fe  chame  o  Morgado  da  Cruz  e  da  mefma  maneira  metto  nel- 
le  o  Efpinho  da  Coroa  de  Chrifto  noU o  Senhor  ,  que  tenho  emgaíla- 
do  em  criítal,  e  ouro  ,  pera  andar  pera  fempre  neile  •  e  heé  outro  fim 
minha  vontade  de  unir,  evimcular  para  fempre  ao  ditto  Morgado  os 
íinco  contos  de  reis  ,  que  tenho  por  huma  Carta  de  Padrão  ,  feita  em 
Lixboa  porjoaó  Alveres  ,  e  fobefcritta  por  Manoel  de  Azevedo  a  vin- 
te e  feis  dias  domes  de  Setembro  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  feis ; 
pella  qual  fe  aícntaraó  ,  dous  contos  de  reis  do  ditto  juro  ,  no  Almo- 
xariííado  de  Miranda  ;  e  outro  conto  no  AlmoxariíFado  de  Guimaraens ; 
Tom,  ly.  Nnn  e  ou- 
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e  outro  no  ÁlmoxariíFado  deVianna;  e  outro  conto  déreis  no  Almo- 
xarifado de  Portalegre  dos  quais  finco  contos  déreis  de  juro  a  retro  , 
a  rezaô  de  dezaíleis  por  milhar  ;  ElRey  meu  Senhor  ,  Dom  Phellipe 
primeiro  defte  nome  ,  me  mandou  paíTar  o  ditto  Padrão  ,  em  pagamen- 
to dos  duzentos  mil  cruzados  ,  de  que  Sua  Mageftade  tinha  prometti- 
do  de  fazer  mercê  ao  Duque  meo  Senhor  e  Pay  que  Deos  tem ,  como 
mais  largamente  fe  comtem  no  ditto  Padrão  ,  em  que  Sua  Mageftade 
mandou  declarar ,  que  a  Senhora  Dona  Catherina  minha  Senhora  po- 
deria difpor  do  ditto  Juro  ,  como  teftamenteira  do  Duque  meu  Se- 
nhor ,  afim  c  da  maneira  ,  que  o  poderá  ,  e  devera  fazer  dos  dittos  du- 
zentos mil  cruzados,  pera  pagamento  de  fuas  dividas,  e  pera  dezem- 
penhar  fua  fazemda  ,  nouve  por  bem  de  me  dar  ,  e  trefpaçar  em  mim 
quatro  contos  e  fette  fentos  e  outenta  e  outo  mil  e  duzentos  e  trinta 
e  tres  reis  do  ditto  juro  ,  em  pagamento  ,  e  fatisfaçaó  do  que  eftá  dit- 
to ,  que  o  ditto  Senhor  afim  tinha  vendido  dos  bems,  e  rendas  defte 
eftado  ,  o  que  afim  fes  com  a  fua  teftamentaria ,  e  com  autoridade  do 
Juis  dos  Orphaons ,  e  das  partilhas  que  fe  fízeraó  da  fazemda  que  fi- 
cou por  fallecimento  de  Sua  Excellencia  ,  o  qual  o  julgou  afim,  por 
fua  femtença ,  com  concentimento  de  meos  Irmaons ,  c  autoridade  de 
feos  Curadores  ,  como  milhor  e  mais  largamente  conftará  dos  Autos 
dasdittas  partilhas,  de  que  fe  ajuntará  o  tresladado  a  efta  Carta,  no 
que  toca  a  eftejuro  ,  com  outro  treslado  do  dito  Padrão  de  Sua  Ma- 
geftade ,  pera  conftar  cm  todo  tempo  ,  que  me  pertencem  os  dittos 
quatro  contos  fette  fentos  outenta  e  outto  mil  e  duzentos  trinta  e  tres 
reis  ,  pello  modo  afima  declarado  ,  e  outro  fim  me  pertemcem  mais 
trinta  mil  reis  do  ditto  Juro  ,  por  outro  termo  dos  Auros  das  dittas 
Partilhas  ,  de  que  aqui  também  fe  ajuntará  o  treslado  ,  pello  qual  a  Se- 
nhora Dona  Catherina  minha  Senhora  ,  mos  deu  ,  e  trefpaçou  em  mim, 
com  comfcntimento  de  meos  Irmaons  e  autoridade  de  feos  Curadores , 
e  do  ditto  Juis  que  aíiim  o  julgou  por  fua  f^ntença  de  quinze  mil  reis 
de  juro  perpetuo  ,  fobre  minha  fazenda  ,  ao  Mofteiro  de  Santo  Agof- 
tinlio  defta  Villa  ,  pera  nelle  fe  dizer  pera  fempre  huma  miíla  quoti- 
diana pella  Alma  do  Duque  meu  Senhor ,  como  elle  ordenou  em  feu 
teftamcnto  ;  e  por  mandar  paífar  outro  Padrão,  fobre  minha  fazemda, 
de  outros  qunize  mil  reis,  também  de  Juro  perpetuo  ,  que  em  cada 
hum  anno  fe  hade  pera  fempre  de  dar  pera  cazamento  de  huma  orfa, 
da  maneira  ,  que  Sua  Excellencia  em  feu  teftamento  manda  que  ifto 
fe  faça  ;  e  bem  afim  me  pertence  hora  mais  os  cento  e  outenta  e  hum 
mil  e  fette  fentos  fetenta  e  fette  reis  de  juro  ,  que  fomente  faltavaó 
pera  cumprimento  dos  dittos  finco  contos  de  reis  ,  do  ditto  Padrão  , 
por  ferem  a  Senhora  Dona  Catherina  minha  Senhora  ,  e  May  ,  e  meos 
Irmaons  contentes  ,  que  eu  houveífe  os  dittos  cento  e  outenta  e  hum 
mil  fette  centos  fetenta  e  fette  reis,  pagando  por  elles  a  fazemda  que 
ficou  do  Duque  meu  Senhor ,  dous  contos  nove  fentos  e  outenta  mil 
e  duzentos  fetenta  cdous  reis  em  dinheiro  de  contado  ,  que  hé  o  que 
juftaniente  valliam ,  a  prélio  de  dezaífeis  por  milhar  ,  em  que  Sua  Ma- 
geftade deu  os  dittos  cinco  contos  de  Juro,  cm  pagamento  dos  dittos 
duzentos  mil  cruzados ,  coino  inilhor  confta  de  huma  efcriptura  pu- 
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blica  de  concerto ,  que  febre  iíTo  fizemos  nefta  Villa  na  iiotta  de  An- 
tonio Cordeiro  ,  publico  taballiam  nella  aos  onze  dias  deíle  mes  dè 
novembro,  eanno  prczente  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  etresfcu-» 
jo  treslado  em  publica  forma  fe  ajuntará  também  a  eíla  ImíHtuiírani.- 
'Os  quais  finco  contos  de  reis  de  juros  hei  por  vincuUados  ,  e  unidos  ao 
ditto  Morgado  pera  todo  fempre  como  ditto  hé  ;  com  declaração, 
que  fe  elRcy  meu  Senhor ,  ou  algum  dos  Reis  feos  fubceçores ,  em 
algum  tempo  mandarem  remir  todo  o  ditto  juro  ,  ou  alguma  parte 
delle,  na  forma  declarada  no  ditto  Padrão  ,  o  peíTuhidor  que  ao  tal 
tempo  for  deíle  morgado  ,  naó  poíla  receber  ,  nem  aver  á  fua  maó , 
nem  de  feos  officiais  ,  o  dinheiro  porque  fe  remir ,  antes  feja  logo  de- 
pozitado  em  maó  depeíToa  fegura,  e abonada,  por  autoridade  dejuf- 
tiça  ,  pera  delle  fe  comprarem  bems  de  rais ,  livres  ,  e  dezembargados  , 
que  naó  tenhaó  outro  vinculo,  emcargo ,  nem  obrigaçaó  alguma;  ou 
outro  tanto  juro  ,  de  boa  callidade ,  que  tudo  fique  neíle  Morgado, 
com  as  callidadcs ,  condiífocns ,  e  obrigaçoens  delle  ;  e  para  em  todo 
o  tempo  conftar  mais  claramente  do  fobreditto ,  peço  a  Sua  Magefta- 
de  haja  por  bem  mandar ,  que  na  Carta  do  Padraó  do  ditto  juro ,  fe 
declare  por  huma  Apoílilla  como  he  do  ditto  Morgado  ,  e  que  fe  re- 
gifte  a  ditta  Apoílilla  na  margem  do  regiílo  da  ditta  Carta  de  Padraó  ; 
ao  qual  Morgado  ,  outro  fim  hei  por  bem  de  unir  e  vincullar  pera 
fempre  as  cazas  ,  que  foram  da  Senhora  Duqueza  Dona  Joanna  que 
Deos  tem  que  eílam  neíla  Villa ,  junto  ao  terreiro  das  minhas  as  quais 
cu  comprei  as  freiras  do  Moíleiro  das  Chagas ,  e  a  Gafpar  de  Mattos , 
morador  em  Guimaroins  ,  com  as  bemfeitorias ,  que  nellas  fís ,  e  as  que 
pello  tempo  em.  diante  fizer ;  e  o  Pinhal  que  foi  de  Chrillovaó  de 
Morais  afim  como  eíla  ferrado  ,  no  term^o  deíla  Villa  junto  a  S.  Fran- 
cifco  o  velho  ,  o  qual  comprei  a  Francifco  de  Moraes  feu  filho  ,  e 
a  Herdade  de  Brazia  que  he  no  termo  deíla  Villa  ,  no  Reguengo  de 
■Fateiiecaó  ,  que  comprei  a  Jorge  da  Frota  morador  na  Cidade  de  Lif- 
boa  ;  e  a  herdade  que  foi  de  Gonçallo  Tofcanno  ,  que  o  Duque  meo 
Senhor  que  Deos  tem ,  metteo  na  tapada  ,  a  qual  comprei  a  ViíTente 
de  Ulhaó ,  feu  Genrro  ,  difpois  do  fallefcimento  de  Sua  Excellencia.  E 
outro  fim  todas  as  bemfeittorias  que  tenho  na  tapada  ,  e  cazas  delia  ,  e 
neílas  cazas  de  Villa  Vilíoza ,  e  as  que  tenho  feitas  nas  cazas  de  Val 
de  Boim.  E  em  memoria  da  pouca  idade  em  que  eílive  captivo  ,  vin- 
cuUo  outro  fim  ao  ditto  Morgado  hum  Jaes  de  ouro,  que  o  XariíFe 
MuUei  Maniete  me  deu  em  Marrocos  ;  e  declaro  ,  que  eíle  vincullo , 
uniam  ,  e  Morgado ,  teram  em  tudo  eíFeito  pera  todo  fempre ,  ainda 
que  eu  pello  tempo  em  diante  vá  remindo  ( como  ja  comeíFei  a  remir) 
a.^  rendas,  e juro  ,  que  o  Duque  meo  Senhor  vendeo  deíle  ellado,  af- 
fim  do  juro  da  ditta  Dizima  del-isboa  e  Reguengos  de  Sacavém,  eo 
juro  que  íc  deu  a  Senhora  Duqueza  D.  Brittes  ,  em  pagamento  do  feu 
dotte  ,  como  o  ditto  Reguengo  de  Alvieila  ,  em  parte  ,  ou  em  todo ,  e 
ainda  que  com  efieito  eu  ou  meos  fubceçores  acabemos  de  remir  ,  ou 
dezempenhar  de  todo  as  dittas  rendas ,  nem  por  iílo  eíla  uniaó  ,  virif 
cullo  ,  ou  Inftituiçao  de  Morgado  ,  áde  feçar  em  todo  ,  nem  em  parte 
alguma  ,  poílo  que  meparefça  que  feçou  a  cauza  porque  foi  inílitu- 
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hido  ,  porque  fem  embargo  de  tudo  he  minha  vontade  ,  que  fique 
firme  e  valliozo  pera  todo  fempre ;  e  que  nenhuma  peíToa  ,  ainda  que 
fejam  filhos  ,  ou  quaifquer  delccndentes  nicos ,  poflaó  pretemder  que 
ficaó  no  ditto  cauzo  eíle  ditto  juro  ,  ou  alguma  parte  delle  ,  ou  os 
outros  bems  aqui  vincullados  ou  parte  delles  ,  femdo  bems  meos  li- 
vres ,  e  de  partilha ;  porque  minha  tenção ,  e  vontade  he  ,  que  nefte 
cazo ,  e  em  quaifquer  outros  lemelhantes  ,  ainda  que  fejaô  tais  que 
eu  agora  naó  cuide  nem  poíFa  cuidar  nelles ,  íique  toda  via  eíle  mor- 
gado pera  fempre  feguro  ,  vallido  ,  e  imteiro  ,  fem  quebra  ou  diminui- 
çaó  alguma  ;  e  quero  ,  que  fe  Deos  for  fervido  ,  de  me  dar  outros  fi- 
lhos ,  ou  nettos ,  de  qualquer  matrimonio ,  mais  que  o  que  adé  fobce- 
der  neíle  Morgado  ,  os  outros  naó  poíTaó  pretender  revogação  delle , 
em  parte  ,  nem  em  todo  ,  por  nenhuma  cauza  ,  via  ,  nem  rezaó  ,  que 
alleguem  ,  ou  allegar  poíTaô  ,  ou  ainda  que  digaó  que  por  feu  nafcimen- 
to  fe  revoguem  ,  por  eu  o  fazer  eílando  folteiro  ,  e  que  eftes  bems  aíim 
vincullados ,  faó  mais  dos  que  podem  caber  em  minha  terça  ,  e  na  le- 
gittima  do  fobceçor  do  ditto  Morgado  ,  e  que  diminuem  as  legittimas 
dos  outros  filhos  ,  ou  nettos  ;  e  que  nao  há  outros  bems  patrimoniais, 
em  que  elles  as  poíTao  haver ;  porque  fem  embargo  de  tudo  o  que  he 
ditto  ,  quero  que  toda  via  feja  firme  e  valliozo  pera  fempre.  Porém 
fe  Deos  for  fervido ,  que  eu  tenha  outros  filhos  ,  ou  filhas  ,  mais  aliem 
do  que  houver  defubceder  nefte  Morgado,  e  acontecer  que  ao  tempo 
de  meu  falleci mento  ,  fe  naó  achem  outros  bems  meos  livres  em  que 
elles  poíTaó  aver  ligitima ,  neíle  cazo  quero  que  cada  hum  dos  dittos 
meos  filhos  ,  ou  filhas ,  que  nao  fobceder  nefte  morgado  haja  em  fua 
vida  fomente  dos  remdimentos  delle  da  maó  do  pofluhidor  do  ditto 
jncrgado  duzentos  mil  reis  de  renda  cada  anno  ,  pera  feos  alimentos , 
ainda  que  por  rezaó  de  fua  ligittima  ,  pudelfe  pretender  mais,  fícam- 
do  porem  fempre  a  propriedade ,  e  a  poíTe  da  ditta  remda  ,  e  de  todos 
os  bems  afim  vincullados ,  e  mais  remdas  delles  ,  ao  ditto  peíTuhidor 
do  ditto  Morgado  ,  e  aos  mais  fubceçores  delle  pera  todo  fempre  •,  de 
maneira  que  por  morte  de  cada  hum  dos  dittos  meos  filhos ,  vaô  va- 
gando os  duzentos  mil  reis  de  renda  que  cada  hum  delles  áde  haver, 
em  fua  vida  fórnente ,  pera  que  por  feu  fallecimento  os  dittos  bems  af- 
íim  vincullados  ,  fiquem  de  todo  livres  ,  pera  o  Morgado ,  e  peíTuhi- 
dores  delle  ;  porem  fe  fe  acharem  fora  defte  Morgado ,  tantos  bems 
meos  livres  por  meu  fallecimento,  que  cada  hum  dos  dittos  meos  fi- 
lhos polTa  por  elles  haver  quatro  mil  cruzados  delegittima,  cu  mais, 
entaó  nao  poderá  nenhum  delles  pidir  nem  haver  nenhuma  outra  cou- 
za  mais  dos  bems  defte  morgado  ,  nem  da  renda  delles  •,  e  peço  a  El- 
Rey  meu  Senhor ,  que  haja  por  bem  todo  o  fobreditto  fem  embargo 
do  que  em  contrario  difpoem  a  ordena  ÍTam  do  livro  quarto,  titullo  fe- 
fenta  e  fete  ,  de  como  fe  ande  flizer  as  partiífoens  entre  os  Innaons ,  e 
da  lei ,  Oimjiaju  in  prim^hus ,  e  de  todas  as  mais  leis  ,  do  titulo  Códi- 
ce de  Inofjiciofo  icjlamemo  ,  e  da  lei  Si  Ictas  ,  e  de  todas  as  outras  leis 
do  titulo  Códice  de  Innjjlciofis  donatiombus  ,  e  da  lei  Si  imqnam  ,  Có- 
dice de  Rcvocandis  dojhiiicnihus ;  e  fem  embargo  de  todas  e  quaifquer 
outras  leis ,  aíim  do  Reino ,  como  de  direito  comum  que  alii  liaja ,  ou 
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polTa  haver  em  contrario  de  tudo  ou  parte  do  que  ditto  hé  ,  e  fem 
embargo  de  todas  as  mais  difpofiíroens ,  e  leis  que^  fazem  ,  em  favor 
das  legitimas  dos  íilhos ,  e  nettos ,  e  das  que  mandão,  que  hajaó  fuas 
ligittimas  em  propriedades  dos  bens,  e  que  hajam ^^^s  todos  os  bens 
ainda  que  fejao  taes  leis  que  fenaó  poflaó  renunciar  por  as  partes ,  e 
ainda  que  tcnhaó  claufullas  derrogatórias ,  e  que  derroguem  a  outras 
derrogatórias,  eque  fe  requeira  fazer  delias  expreífa  menção  verbo 
ad  verbim ,  e  fem  embargo  da  ordenaçam  do  livro  fegundo  titulo  co- 
renta  e  nove ,  em  que  fe  difpoem  que  fe  naó  entenda  fer  derrogada  , 
nenhuma  ordenaíTam  ,  fenaó  fazendoífe  expreíTa  menção  da  fubílancia 
delia  ;  e  outro  íim  fem  embargo  das  leis  que  dizem  ,  que  naó  valha  a 
geral  renunciaçam  ,  ou  revogaçaó  das  leis.  E  ordeno  ,  e  mando  ,  que 
aosfruttos,  eremdimentos  defte  Morgado  fe  digaó  pcra  todo  fempre 
em  cada  hum  dia  do  Anno ,  duas  miíTas  pella  Alma  do  Duque  meu  Se- 
nhor ,  e  da  Senhora  Dona  Maria  minha  Irman  que  Deos  tem ,  e  ago- 
ra pclla  vida  ,  edefpois  de  muitos  annos  ,  pella  Alma  da  Senhora  Do- 
na Catherina  minha  Senhora  ,  e  pella  minha  ,  e  pello  eílado  e  comfer- 
vaçaó  defta  Caza  ,  e  dos  peíTuhidores  delia  ,  e  defte  Morgado  ;  das 
quaes  miíTas  fera  huma  do  Santiífimo  Sacramento ,  e  outra  da  Cruz ,  e 
dirfeham  na  minha  Capella  onde  ella  agora  eftá  ou  pello  tempo  em  di- 
ante eftiver  pellos  Capellaens  delia  ,  que  eu  ou  meos  fubceçores  pera 
iílb  nomearmos  ;  aos  quaes  poderemos  rem.over ,  e  nomear  pera  iíTo 
outros ,  quantas  vezes  quizermos  ,  fem  outra  cauza  nem  razaó ,  mais 
que  de  noíla  livre  vontade ,  e  haveram  a  efmolh  que  fe  coftumar ,  e 
quero ,  mando ,  que  naó  fejaó  os  dittos  meos  fubceçores  obrigados  a 
dar  conta  aos  Prelados  nem  aos  Provedores  ,  nem  a  outrem  alguém , 
nem  juftiíícar  em  tempo  algum  ,  que  fe  dizem  as  dittas  m.iíTas ,  fem 
embargo  da  ordenaífam  em  contrario  ;  e  outro  íim  peflo  a  Sua  Magef- 
geftade  haja  por  bem  de  a  revogar  porque  eu  comíio  dos  dittos  meos 
fubceçores  que  mandarão  dizer  as  dittas  miflas  como  ordeno ,  e  de  ma- 
neira que  naó  haja  nifto  falta  nem  defcuido  ,  pera  o  que  lhes  encarre- 
go a  conciencia  ,  e  naó  hej  por  couza  decente  ,  que  fe  haja  por  fua 
parte  de  fazer  diíio  juftifficaçaó  :  e  quero ,  e  hé  minha  vontade ,  que 
todas  e  cada  huma  das  peífoas  ,  que  pclío  tempo  em  diante  fubcedcrem 
nefte  Morgado  tenhaó  obrigação  de  o  acrefentar  com  mil  cruzados  de 
renda  ,  e  de  os  vincullar ,  e  unir  para  fempre  a  elle  ,  ou  em  juro  bom  , 
efeguro,  ou  em  bens  derais,  que  feguramente  os  poíTaó  remder  ,  pe- 
ra que  fiquem  fobgeitos  a  efta  minha  InftituiíTam  ,  e  as  condiçoins  ,  e 
declarafoens  delia  ,  fem  por  iíTo  lhe  poderem  por  ,  nem  acreffentar  ou- 
tras ,  nem  emcargo  algum  de  novo  ,  e  que  tanto  que  afim  lubceder 
qualquer  peíTba  nefte  morgado ,  logo  por  efte  mefmo  feito  fique  obri- 
gada,  athe  unir  e  vincullar  os  dittos  mil  cruzados  de  renda  perpetua, 
ou  pello  menos  a  parte  delles  que  couber  na  terça  dosbems  que  lhe 
ficarem  ao  tempo  de  feu  fallecimento  ;  e  que  os  mefmos  bens  que  ti- 
ver ao  tempo  que  afim  fubceder  ,  e  os  que  difpois  adquirir  ,  fiquem 
loo;o  obrigados  ao  ditto  emcargo ,  atte  a  quantidade  neííeçaria  pera  os 
dittos  mil  cruzados  de  renda,  ou  a  parte  delles  que  em  fua  terça  cou- 
ber j  como  ditto  héy  e  fe  poíTa  para  eftc  efeito  fazer  a  exceífam  nel- 
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Ics ,  por  fallecimcnto  do  ditto  adminiilrador  fem  embargo  de  naó  fe- 
rem feitas  as  partilhas  de  fua  fazenda  ,  c  de  qualquer  outra  couza  ,  que 
em  contrario  haja  ,  ou  poíla  haver.    E  quero  e  ordeno  que  os  íubce- 
çorcs  de  minh'-^^'^.aza  ,  e  eílado  fubcedao  também  pera  fempre  neíle 
morgado  pera  que  ande  fempre  nos  poíTuhidores  delia  j  e  fe  por  al- 
gum cazo  ,  que  Dcos  nao  mande  ,  fe  perder  a  fubceçaó  de  minha  Ga- 
za ,  de  maneira  que  ninguém  a  haja  de  haver  por  titulo  de  herança  e 
fubceçaó  comforme  a  Inílittuiçaó  delia  ,  por  qualquer  via  cuidada ,  cu 
naó  cuidada  ,  por  onde  iíto  poíTa  aconteífer  ;  de  agora  pera  entaó  de- 
claro que  hc  minha  vontade ,  que  efte  morgado  por  nenhum  cazo  fe 
poíTa  perder ;  e  quero  que  fubceda  neíle  Morgado  ,  e  logo  o  haja  qual- 
quer defemdente  meu  fe  o  ouver,  ou  do  Duque  meo  Senhor  que  Deos 
them  ,  o  que  for  mais  chegado  ao  ultimo  pefuhidor  do  ditto  Morga- 
do ,  por  via  deite  paremtefco  ,  aimda  que  naó  haja  de  íubceder ,  e 
herdar  eíla  minha  Gaza  ,  e  eílado,  como  ditto  hé.    E  faltando  de  to- 
dos meos  delcendentes  ,  e  do  Duque  meo  Senhor  ;  entaó  virá  aos  dcf- 
cendentes  do  Senhor  Duque  Dom  Theodozio  meu  Avo  ,  e  em  deííei- 
to  delles  ,  aos  defcemdentes  do  Senhor  Duque  Dom  Jaimes  ,  meu  vi- 
zavo  ,  qual  fe  achar  mais  chegado  ao  ultimo  pofTuhidor ,  pello  ditto 
paremtefco  ,  como  ditto  hé  ;  e  faltando  também  todos  os  defcemden- 
tes do  ditto  Senhor  Duque  Dom  Jaimes  ,  emtaó  quero,  e  ordeno, 
que  os  dittos  bems  afim  vincullados  ,  venhaó  aos  delcendentes  do  Se- 
nil or  Duque  Dom  Fernando  ,  meu  trefavo ,  terceiro  Duque  de  Bra- 
gança qual  fe  achar  mais  chegado  ao  ditto  poíluidor ,  como  ditto  he  ; 
e  faltando  todos  os  defcendcntes  do  Senhor  Duque  Dom  Fernando , 
quero  que  venhaó  dos  dittos  bems  aíim  vincullados  aos  delcendentes 
do  Senhor  Duque  Dom  Fernando  meu  quarto  avo,  fegundo  Duque 
de  Bragança  qual  for  mais  chegado  poreíla  via  ao  ultimo  pofuhidor; 
e  em  deífeito  de  o  ditto  Senhor  Duque  D.  Fernando  ,  chamo  a  fubce- 
çaó deíle  morgado  os  defcemdentes  do  Senhor  Duque  Dom  AfFonço 
meu  quinto  Avo,  primeiro  Duque  de  Bragança ,  qual  por  eíla  via  fe 
achar  mais  chegado  ao  ultimo  pofuhidor  ,  como  ditto  he  ;  e  porem 
declaro,  que  eu  poderei  declarar  eíla  ordem  de  fubceçaó,  e  poderei 
alterar  ,  mudar ,  e  revogar  ,  e  diminuir  ,  e  acreífentar  fobre  ella  o  que 
me  pareíler,  e  defpoes  ordenar  de  novo  ,  o  que  for  minha  vontade  ,  e 
screíTcntar ,  e  mudar  os  emcargos  deíle  Morgado  ,  como  quizer  ,  athé 
a  hora  de  minha  morte,  afim  por  teftamento  e  qualquer  ultima  vonta- 
de, ainda  que  naó  feja  folemne  ,  como  entre  vivos  ,  por  efcreptura 
publica ,  ou  por  outra  minha  Garta  como  eíla  ,  ou  por  Alvará  meu 
foomente  fem  embargo  deíla  Imílittuiçaó  ,  e  da  comfírmacaó  delia  e 
d2  qualquer  outra  couza  que  em  contrario  feja*,  e  peíTo  a  ÉlRey  meu 
Seilhor  que  avendo  refpeitto  as  grandes  cauzas  ,  e  rezoims ,  que  me 
movem  a  imílittuhir  eíle  Morgado  ,  e  vincuUo  dc  bems  ,  me  faça  mer- 
cê dc  lia  ver  por  bem  comfirmar  de  fua  certa  fciencia  poder  Real  ,  e 
abTolíuto  com  revogação  de  todas  as  leis  atrás  declaradas,  e de  todas  e 
quaefquer  outras  ,  afim  de  direitto  comum ,  como  do  Reino  ,  que  por 
qualquer  via  poffam  embargar  o  eííeito  deíla  imílittuiçaó  em  parte  ou 
em  todo ,  ou  dc  alguma  comdiífaó  ,  ou  declaraíTaó  delia  ,  ou  outra  qual- 
quer ^ 
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quer  couza  das  que  ordeno  ,  quero ,  e  mando  ,  como  nefta  miinha  Car- 
ta fe  comtem  ,  pera  que  tudo  valha  ,  na  melhor  forma  que  em  dircit- 
to  poíla  haver  lugar  ,  fem  embargo  outro  fim  defta  Inftittuiçaô  nao 
fcr  Feitta  por  elcriptura  publica  ,  e  de  a  eu  fazer  por  efta  minha  Carta 
patente  ;  a  qual  pera  firmeza  de  todo  o  fobreditto  mandei  fazer  ,  por 
mim  afignada ,  e  aíellada  du  fello  de  minhas  Armas  dada  cm  Villa  ViC- 
foza,  eaosdezaícis  dias  do  mes  de  Novembro  ,  Simão  Pinheiro  a  fez , 
Anno  do  nafcimento  de  nolfo  Senhor  Jezus  Chriílo  de  mil  e  quinhen- 
tos e  noventa  c  tres  ,  Rodrigo  Rodrigues  a  fes  efcrever ;  e  com  a  íb- 
breditta  Carta  de  Inftittuiçaô  ,  me  foi  aprezentada  huma  petição  em 
nome  do  Duque  ,  eni  que  me  pede  ,  que  avendo  eu  refpcito  a*?  cauzas, 
e  rezoens  que  o  moviaó  a  fazer  efta  Imftittuiçaó  do  Morgado ,  lha 
comfirmace  com  todns  as  claufulas  e  condifToens  ,  e  com  todas  as  derro- 
gaçoens  de  leis  e  ordenaçoens  comteudas  na  ditta  Inílittuiçao  ,  e  fem 
embargo  de  tudo  o  mais  que  em  comtrario  poíTa  haver ,  aíím  deffeito 
como  de  direitto ,  uzando  eu  pera  iífo  de  meu  poder  Real  eabíolutto 
fazemdolhe  a  ditta  comfírmaçaó  de  minha  ferta  íiencia  e  receberia  mer- 
cê ;  e  vifto  por  mim  feu  requerimento  avendo  refpeitto  as  couzas  que 
o  ditto  Duque  allega  ,  pera  fazer  o  ditto  Morgado  ,  e  per  folgar  dfe 
lhe  fazer  mercê  hei  por  bem  e  me  praz  de  meu  motto  próprio  ,  certa 
fciencia  poder  Real  e  abfolutto ,  de  lhe  comfrmar  a  fobreditta  Imfti- 
tuiçao  de  morgado  ,  aqui  emccrporada  ,  como  de  cffcito  por  efta  mi- 
nha Carta  comfrmo  ,  aíim  e  da  maneira  que  na  ditta  Inftittuiçaô  fe 
comthem  com  todas  as  derrogaçoens  ,  e  comdiífoens  nella  comtheu- 
das  ,  fem  contra  ella  f^r  ouvida  peíToa  alguma  por  qualquer  couza 
que  allegue  cu  alegar  pofla ,  porque  afm  o  hei  por  bem  ,  e  meu  fer- 
viífo  e  pera  que  a  ditta  ínftittuhiífaõ  feja  vallioza  derrogo  pera  iflb, 
e  hei  por  derrogadas  todas  as  leis  e  direittos  ,  e  ordenaçoens  que  con- 
tra iíFo  haia ,  pofto  que  delias  foífe  neceífario  fazer  exprefta  e  expe- 
cial  mençam  ,  como  difpoem  a  ordenaíTam  do  fcgundo  livro  ,  titulo 
quorenta ,  em  que  dis ,  que  fe  nao  emtenda  ,  fer  por  mim  derrogada 
ordenaíTam  alj^uma  ,  fe  delia  ou  da  fubftancia  delia  ,  nao  fizer  expref- 
f a  ,  e  declarada  menção;  e  pera  firmeza  de  todo  o  fobreditto  lhe  man- 
dei dar  efta  Carta  decomfírmaçam  por  mim  afíinada  ,  eafellada  do  meu 
fello  pendente  ,  Antonio  Monis  da  Fonceca  a  fes  em  Madrid  a  quatro 
de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  quatro. 

ELREY. 

Carta  porque  VoíTa  Mageftade  comfirma  a  Imftittuiçao  de  Mor- 
gado ,  que  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança ,  e  de  Barcellos  ,  feu 
muito  amado,  e  muito  prezado  fobrinho  ,  Imftituhio  das  couzas  comr 
teudas  na  ditta  Imftittuiçaó  ,  e  com  as  claufullas  ,  comdiçoens  ,  e  der- 
rogaçoens nella  declaradas  pera  VoíTa  Mageftade  ver.  Pagou  nada 
pello  privillegio  qu2  tem.  Em  Lisboa  vinte  hum  de  Abril  de  mil 
e  quinhentos  e  noventa  e  quatro  annos.  z=!  E  aosofficiaes  como  cordam 
mil  e  nove  fentos  eíincoenta  reis.  Gafpar  Maldonado  Regiftada  na 
Chancellaria ,  Antonio  de  Aguiai*.  í=:  Simaó  Gonçalves  Pretto. 

Sentença 
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Sentevça  do  Arcehifpo  de  Évora  ,  [obre  o  Santo  Lenho  da  Crus 

de  C/jríflo. 

Dom  Theotonio  de  Bragança  Filho  do  Duque  Dom  Jaimes  que 
Deos  thcm  &c.  e  pella  gi  aça  de  Deos  ,  c  da  Santa  Igreja  de  Roma , 
Arcebiípo  de  Évora  ,  fazemos  faber  que  a  Senhora  Dona  Catherina 
nos  emviou  dizer ,  que  a  ella  lhe  foi  dada  huma  parte  grande  do  ver- 
dadeiro Lenho  em  que  noílb  Senhor  Jezus  Chrifto  foi  crucifficado  ,  e 
porque  dezejava  de  veneralo  ,  e  adoralo  ,  como  cíle ,  e  que  todos  os 
fieis  Chriftaons  fizeíTem  o  meíino  ,  e  participalfem  de  taô  grande  te- 
zouro ,  nollo  fazia  a  laber ,  pcra  que  mandando  tomar  imformaçaô  de 
como  o  houvera  ,  e  em  cujo  poder  eftava  atéqui  ,  e  como ,  e  porque 
fora  trazido  a  eftes  Reinos ,  e  de  alguns  millagres  que  noííb  Senhor 
fizera  por  virtude  deíla  Santiflima  Relliquia  ,  mandaíTemos  declarar  o 
que  pareífefe  mais  ferviço  de  noíTo  Senhor  e  gloria  fua  ;  e  mandando 
nos  aprezentar  hum  eftromento  de  teftemunhas  ,  tirado  pello  lecencia- 
do  Pedro  Fernandes  Proemça ,  Dezembargador  ,  e  Vigário  Geral  do 
Biípado  da  Guarda ,  efobefcrito  por  Pedro  Pereira,  Eicrivao  do  Au- 
ditlorio  do  ditto  Bifpado  ,  e  comfirmandonos  com  o  ConfiUio  1  riden- 
tino  na  feíTaó  vinte  e  íinco ,  capitulo  de  Invocatione  vener.  ^  reliqu. 
JaiiLÍoruin  <^c.  mandamos  ajuntar  alguns  letrados ,  peíToas  pias ,  e  de 
muita  virtude  ,  e  autoridade  e  mandando  fazer  al^^umas  diligencias 
mais,  que  pareíiam  neceíFarias  pcra  maior  juftiíicafíam  ,  pronunciamos 
a  íentença  que  fe  fegue.    Viftos  os  Auttos  6iC.  Pittiçaó  do  Padre  Frei 
Gonçalo  Delvas  da  Ordem  de  Sam  Franciíco  da  Provincia  da  Piedade, 
em  nome  da  Senhora  Dona  Catherina  ,  eftromentos  com  dittos  de  tef- 
temunhas ,  e  dilligencias  que  por  noíFo  mandado  fe  fizeram  ,  e  imfor- 
maíToés  particullares ,  que  fobre  o  cazo  íe  tomarão ,  moítrafTe  eíta  Re- 
liquia  de  que  fe  tratta  haver  fido  de  Flonorato  de  Caez ,  que  muitos 
annos  foi  Embaixador  neíles  Reinos  pellos  Reis  de  França ,  peíToa  de 
muito  credito  ,  vertude  ,  e  auttoridade  ,  e  muito  Catholica ,  e  ter  a 
ditta  Relíquia  eni  fua  vida  ,  em  muita  veneraíTaó  ,  dizendo  fempre  fer 
parte  do  Lenho  da  vera  Crus,  em  que  noíTo  Senhor  Jezus  Chrillo  pa- 
defceo  ,  e  que  lha  dera  o  Papa  Clemente  Ceptinjo ,  e  a  dar  a  Ignes  Al- 
ves de  Ahneida  ,  havemdo  muito  tempo  que  eftava  cm  fua  Caza  ,  ci- 
tando pcra  morrer ,  por  parte  verdadeira  da  Crus  ,  em  que  padefceo 
noílb  Senhor ;  c  como  outro  íim  ,  em  todo  o  tempo  que  efteve  em 
poder  do  ditto  Honorato  de  Caez  ,  conio  defpoes  do  que  efteve  em 
poder  da  ditta  Ignes  Alves  de  Almeida  ,  foi  tida  ,  e  venerada  por  efta, 
e  fazendo  muitos  millagres  ;  e  como  queremdonos  comformar  com  a 
difpoziífao  do  fagrado  Confillio  Trcdentino  ,  pera  efte  efleto  ,  manda- 
mos ajuntar  os  Dezembargadores  de  noíTa  reUaçaó  diante  de  nos  ,  e  o 
Reittor  do  Collegio  ,  e  Univeríidade  de  Évora  ,  da  Companhia  de  Je- 
zus ,  e  outros  Padres  ,  e  Prellados  ,  aílim  do  ditto  Collegio  ,  como  da 
Ordem  de  Sam  Domingos  ,  e  Sao  Francifco  ,  e  de  nolTa  Senhora  do 
Carmo  ,  e  o  Cónego  Diogo  Mendes  de  Vafconceílos ,  Cónego  da  Ma- 
giftral  da  noflli  See  j  é  o  Doutor  Gonçallo  Mendes  de  Vafconcellos 
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feu  Coadjutor  ,  na  ditta  Conezia  ,  varoens  todos  pios  ,  Theologos  ,  e 
Canoniftas  ,  c  a  todos  parefceo  que  a  ditta  Reiliquia  fe  havia  de  ter , 
e  venerar,  como  Reiliquia  da  véra  Crus,  e  parte  do  Lenho  ,  em  que 
noíTo  Senhor  Jczus  Chriílo  íbi  crucifficado  ;  e  por  tal  fe  havia  de 
aprovar  j  o  que  viílo  por  nós  ,  e  diípoziíraó  do  Sagrado  Conifdlio  Tri- 
dintino  ,  damos  licença  pera  que  a  dita  Reiliquia  daqui  em  diante ,  íe 
venere  ,  e  adore  ,  como  verdadeira  Reiliquia  ,  e  parte  da  Santa  Crus , 
em  que  Jezus  Chrifto  padelbeo  ,  e  por  tal  fera  dos  fieis  Chriílaons  ti~ 
da  ,  e  venerada  ,  e  adorada  ,  com  a  veneração  ,  e  adoração  que  à  Santa 
Reiliquia  fe  deve  ;  em  Villa-ViíToza  aos  trinta  de  Dezembro  de  mil  s 
quinhentos  e  outenta  e  outo ,  I  heottonio ,  Arcebifpo  de  Évora   c  pro- 
nunciada e  publicada  afim  a  ditta  fentença ,  afentámos  de  ver  peífoal- 
mente  a  ditta  Santa  Reiliquia;  epera  ilfo  fomos  peífoalmente  ao  Moi- 
teiro  de  Sam  Francifco  da  Piedade,  que  eílá  junto  a  efta  Villa,  aon- 
de eíldva  depozittada  ,  e  mandámos  vir  perante  nós  ao  ditto  Padre 
Frei  Gonçalo  Delvas ,  comíeçor  do  ditto  Mofteiro  ,  e  ao  Padre  Frei 
Vilfente     Abrantes,  Prizidente  do  ditto  Mofteiro  do  Bofque,  que  fão 
os  que  a  troucheraó  da  Villa  de  Abrantes  ao  ditto  Moíteiro  ,  ealli  noh 
aprezentaram  emvolta  em  huma  bolça  de  taffeta  verde  ,  cozida  por  to- 
das as  partes  ,  a  qu.al  nós  deícozemos ,  e  achámos  que  eftava  outro  fim 
emvolta  em  hums  papeis  fellados ,  com  finco  fsUos  de  lacre  vermelho, 
os  quaes  nós  abrimos  ,  cachamos  huma  Crus  emgaílada  em  prata 
pelio  alto,  e  pello  peé  ,  e  pcUas  duas  ilhargas  ,  a  modo  de  flor  delis, 
e  pella  parte  de  fima  inteira  ,  e  pella  parte  debaicho  ,  e  pellas  duas 
ilhargas ,  cafcavada  das  pontas ;  a  qual  eílava  emvolta  em  fcmdai  bran- 
co de  feda  ;  e  logo  tomamos  juramento  aos  dittos  Padres  ,  que  peran^ 
te  nós  eílavno ,  na  própria  Crus  que  declarafiem  fe  hera  aquella  a  pró- 
pria ,  e  que  lhe  fora  emtregue  na  ditta  Villa  de  Abrantes  ,  por  Ines  Al- 
ves de  Almeida  ;  e  os  dittos  Padres  puferam  as  maos  na  própria  Crus , 
e  declararão  que  hera  apropria  que  trouxeraó  da  ditta  Villa  dcAbranf 
tes  ,  e  lhe  fora  entregue  pella  ditta  Ignes  Alves  de  Almejda  aquém  o 
ditto  Honorato  de  Caez  a  deichou  como  na  ditta  fentença  fe  comtem. 
E  teita  aíim  a  ditta  dilligcncia,  e  exame  ,  tornamos  a  emvolver  a  ditta 
Reiliquia  da  vera  Crus  no  ditto  fendal  de  feda  branca,  e  em  outro  de 
tafetta  roxo  e  afim  o  meítemos  dentro  em  hum  cofre  de  madre  pcrol^ 
la  ,  e  o  fechamos  com  huma  chave  que  emtregamos  ao  Senhor  Duque ^ 
e  a  Seniiora  Dona  Catherina,  e  ao  Senhor  Duque  lembramos,  eílime 
quamo  he  reza 6  ,  a  mercê  que  noífo  Senhor  lhe  fcs  ,  em  comfiar  dei- 
le  tao  grande  thczouro  ,  pera  a  terem  femprc  em  lugar  decente  ,  trata- 
da e  venerada,  como  parte  da  Santa  Crus,  em  que  fe  obrou  o  mifierto 
de  noíla  redempçaó  ;  e  porque  fe  avia  de  collocra-  na  Capella  do  Se- 
nhor Duque ,  e  fe  fizefie  com  a  deícencia  que  comvinha ,  e  afentanios 
de  a  trazer  em  prociçaó  do  m.oíleiro  de  noíTa  Senhora  da  Efperan^a 
defta  Villa  ,  à  Capella  do  Senhor  Duque  ,  em  que  nós  hiremos  peílo- 
almente  em  pontifical ,  pera  ali  a  emtregarmos  a' Senhora  Dona  Cathe- 
rina ,  e  pera  fe  fazer  com  foíemnidade  ,  e  veneraílam  ;  temos  mand;ido 
a  todos  os  Clérigos  de  miífa  ,  e  ordens  Sacras  ,  Curas  e  Capellaens  def- 
ta  Villa  e  da  de  Borba  que  fe  ajuntem  na  ditta  «-írofiçaó  eamceitem  a 
Tom.  IV.  Ôoo  feos 
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feos  freguezes  que  a  venhaó  acompanhar  por  fua  devoção ,  e  a  todas 
as  pefoas  que  acompanharem  efta  prociçaó  como  ditto  he  concedemos 
todas  as  graças  ,  e  Indulgências  que  por  direitto  nos  íaó  concedidas  ,  e 
podemos  ,  dada  em  Villa  ViíToza  ,  fob  noíTo  íinal  e  fello  aos  dous  dias 
domes  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  eoutenta  e  outo  annos ,  Ro- 
que do  Rego  a  fes  por  noíTo  mandado. 

Theotonio  Arcebifpo  de  Évora. 

Padrão  dos  fmco  contos  de  Jtiro. 

Dom  Phellippe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves  ,  daquem  ,  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Com- 
quifta  navegação  do  Comercio  delthiopia  Arábia,  edaPerfía  e  da  ín- 
dia &:c.  Aos  que  eíla  minha  Carta  virem ,  faço  faber  que  eu  fis  mercê 
a  D.  Joaó  Duque  de  Bragança  meu  fobrinho  que  Deos  perdoe ,  de  du- 
zentos mil  cruzados  ,  pera  le  dezempcnhar  ,  e  pagar  fuas  dividas  ,  pa- 
gos em  quatro  annos  ,  e  por  em  fua  vida  lhe  naó  fer  paíTada  Provizaô 
deíla  mercê  paíTei  hum  meu  Alvará  pera  fe  pagarem  a  feos  teftamen- 
teiros ,  pella  maneira  declarada  no  ditto  Alvará  de  que  o  treslado  he 
ofeguinte.    Eu  ElRey  faço  faber  aos  que  eíle  Álvara  virem  que  eu 
fis  mercê  no  mes  de  Fevereiro  do  anno  paíTado ,  de  quinhentos  e  ou- 
tenta  e  tres  ,  a  Dom  Joaó  Duque  de  Bragança  m.eu  fobrinho  ,  que 
Deos  perdoe  ,  de  duzentos  mil  cruzados  ,  pera  fe  dezempenhar  ,  e  pa- 
gar fuas  dividas  ,  pago  em  quatro  annos ,  e  porque  em  fua  vida  lhe  nao 
foi  paífada  Provizaô  defta  mercê  lhe  mandei  hora  dar  eíle  Alvará  pel- 
lo  qual  hei  por  bem  ,  e  me  prás  que  os  dittos  duzentos  mil  cruzados 
fe  paguem  aos  teftamenteiros  do  Duque  Dom  Joaó  em  quatro  annos  , 
que  fe  comeífaraô  do  primeiro  dia  do  mes  de  Janeiro  do  anno  prezem- 
te  de  quinhentos  e  outenta  e  quatro  em  diante  ,  pera  eíFeito  de  fe  com 
elles  pagarem  fuas  dividas  ,  e  defempenhar  fua  fazenda  ,  f  fmcoenta 
mil  cruzados  cada  hum  dos  dittos  quatro  annos  ,  e  notifico-o  afim  aos 
vedores  de  minha  fazenda ,  e  lhes  mando  que  façaó  alentar  eíles  du- 
zentos mil  cruzados  no  livro  delia  ,  no  titulo  dos  ordenados  ,  e  em 
cada  hum  dos  quatro  annos ,  dcfpachem  fmcoenta  mil  cruzados  delles 
em  lugar  donde  fejam  bem  pagos  ,  as  peíFoas  que  por  certidam  de  Juf- 
tificafiam  ,  confiar  que  fam  teftamenteiros  do  Duque  ,  ou  que  os  po- 
dem por  elles  receber  ;  e  ifto  prezentandoce  ao  Juis  das  Juftif  caífoens 
certidão  autentica  ,  de  que  os  dittos  duzentos  mil  cruzados ,  eftaô  car- 
regados no  Imventario  ,  que  fe  por  fallecimento  do  Duque  fes  de  fua 
fazenda  pondo-fe  as  verbas  nefceíTarias  ,  e  cuinpraó  ,  e  guardem  eíle 
Alvará  como  fe  nelle  comtem  pofto  que  o  eífeito  delle  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno ,  e  que  naó  feja  paíTado  pella  Chancellaria  fem  em- 
..bargo  da  Ordenação  do  fegundo  Ii\'ro ,  titulo  vinte  em  contrario ,  Dio- 
go Lopes  o  fes  em  Madrid  a  dezafette  dias  de  Março  de  mil  e  quinhen- 
tos e  outenta  e  quatro  ,  e  eu  Nuno  Alves  Pereira  a  f  s  eícrever  os 
quaes  duzentos  mil  cruzados ,  í'e  carregarão  no  Imvcntaiio  que  íe  fes 
da  fazenda  que  liceu  por  fallecimento  do  Duque  como  fe  contem  ein 

huma 
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huma  certidão  de  Francifco  Correa  Efcrivaó  das  Partilhas  juftifícada 
pello  Doutor  Manoel  de  Oliveira  que  Deos  perdoe ,  que  fòi  Juis  do 
deípacho  da  Menza  de  minha  fazenda ,  c  das  Juílificaíbens  delia  ,  da 
qual  Certidão  ,  e  Juílificaçaó  o  treslado  he  o  feguinte.  Aos  que  ella 
certidão  dada  por  mandado ,  e  auttoridade  de  JuftiíTa  virem  ,  certifico, 
eu  Francifco  Correa  efcrivaó  por  expecial  mandado  de  ElRei  noíTo 
Senhor  ,  das  Partilhas  da  fazenda  que  ficou  por  fallecimento  do  Du- 
que Dom  Joaó  que  Deos  tem  ,  que  no  Inventario  que  fefes  ,  da  ditta 
fazenda  eftaó  lançados  os  duzentos  mil  cruzados ,  de  que  Sua  Magef- 
tade  fes  mercê  a  Sua  Excellencia  ,  que  Deos  tem  ,  em  fua  vida ,  por 
huma  adiílaó  que  eftá  no  ditto  Inventario ,  de  que  o  treslado  he  o  fe- 
guinte. Duzentos  mil  cruzados ,  que  feittos  a  riais ,  vem  a  fer  outten- 
ta  contos ;  de  que  elRei  noíTo  Senhor  fes  mercê  ao  Duque  D.  Joaó 
que  Deos  tem  pcra  fe  dezempenhar  e  pagar  fuas  dividas  ,  pagos  em 
quatro  annos  que  comefaram  do  primeiro  dia  do  mes  de  Janeiro  do 
anno  prezente  de  quinhentos  e  outentta  e  quatro  annos  a  fincoenta  mil 
cruzados ,  em  cada  hum  dos  dittos  quatro  annos  ,  comforme  ao  Alva- 
rá que  Sua  Mageílade  palfou  que  foi  feitto  em  Madrid  por  Diogo  Lo- 
pes, adezafette  dias  domes  de  Março  do  ditto  anno,  fobefcritto  por 
Nuno  Alves  Pereira  ;  e  afim  certifico  ,  que  no  teílamento  do  ditto  Se* 
nhor  (que  haja  gloria)  foi  deixada  por  teftamenteira ,  a  Senhora  Do- 
na Catherina  noífa  Senhora  ,  como  coníta  de  hunia  Adição  do  ditto 
teílamento,  de  que  o  theor  he  o  feguinte.  A  Senhora  Dona  Catheri- 
na pcílb  ,  feja  minha  teftamenteira ,  e  efcolha  o  lugar  que  lhe  parefcer 
conviniente  pcra  minha  fepultura.  Cerliffico  que  em  todo  o  ditto  tef- 
tamento ,  naô  ha  outra  verba  ,  nem  addilam  que  tratte  de  teílamefi- 
teira  ,  fenaò  a  contenda  nefta  Certidão  ,  o  que  tudo  confta  pello  Im^ 
vcnrario  ,  e  teílamento ,  que  f  ca  em  meu  poder  ,  a  que  me  reporto  , 
easdittas  addiíbens  forao  concertadas  com  os  próprios  por  mim  eícri- 
vaó ,  e  por  Diogo  Lopes ,  publico  nottario  nas  couzas  que  tocam  ao 
Duque  ,  ea  Senhora  Dona  Catherina  noíFos  Senhores,  e por  tudo  paf- 
far  afim  na  verdade  paíTei  efta  por  mim  feitta  ,  e  afinada  de  meu  fignal 
coftumado  ,  em  Villa  Vilíoza  ,  a  feis  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  e  qui- 
nhentos e  outenta  e  quatro  annos.  í::  Francifco  Correa.  t=  Juílificaçaó. 
O  Doutor  Manoel  de  Oliveira  de  Gamboa  ,  do  Concellio  de  ElRei 
noífo  Sjnhor ,  e  feu  Dezembargador  do  Paço  e  Juis  de  fua  fazenda  e 
das  Juílifficaífoens  delia  ,  me  conftou  por  Auttos  que  ficam  em  poder 
do  efcrivaó,  que  efta  fobefcreveo  ,  a  certidaó  atrás,  fer  feita  e  afinada 
por  Francifco  Correa  efcrivaó  das  partilhas  do  Duque  Dom  Joaó  que 
Deos  them  e  por  tanto  mandei  pafiar  a  prezente  pella  qual  hei  a  dittá 
Certidão  por  Juftiíficada  ,  e  a  declaro  por  verdadeira  ,  e  como  a  tal 
fe  lhe  pode  dar  inteira  fee  ,  onde  quer  que  for  aprezentada  ,  feitta  Cíti 
Lisboa  aos  quatorze  dias  de  Abril ,  Agoftinho  de  Almeida  a  fes  ,  de 
mil  e quinhentos  e  outenta  e  quatro,  e  eu  Pero  de  Almejda  a  fís  ef- 
crever  ,  e  fobeícrevi,  e  paga  fecenta  reis ,  e  de  afignar  nada.  =1  O  Dou- 
tor Manoel  de  Olivejra  de  Gamboa,  tr  E  hora  o  Duque  Dom  Theo- 
dozio  ,  meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho  ,  filho  do  Duque  Dom 
Joaó  meaorezeutou  hum  meu  Alvará,  porque  houve  por  bem  que  os 
Tom.  IV.  Ooo  ii  'dittos 
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dittos  duzentos  mil  cnizados ,  focem  pegos  cm  juro  ,  a  condição  de 
retro  ,  a  prcíTo  de  dezaleis  mil  reis  o  millíciro ,  do  i]ual  Alvará  o  tres- 
Jado  he  o  feguintc.    Eu  ElRcy  faço  íaber  aos  que  efte  Alvará  virem 
que  eu  fís  rnercc  em  Fevereiro  do  anno  de  ou  tenta  e  tres  ao  Duque 
Dom  Joaõ  ,  Duque  de  Bragança  ,  meu  Ibbrinho  que  Deos  pci  doe , 
de  duzentos  mil  cruzados ,  pera  fe  dezempenhar  e  pagar  fuas  dividas , 
pagos  em  quatro  annos ,  e  por  cm  fua  vida  lhe  nao  ler  paçada  provi- 
zaó  delia  mercê  ,  paíTei  hum  meu  Alvará ,  pello  qual  houve  por  bem, 
que  os  dittos  duzentos  mil  cruzados  le  pagafTem  aos  teílamenteiros  do 
Duque  Dom  Joaó  em  quatro  annos  ,  que  fe  comeíTariaó  do  primeiro 
dia  do  mes  de  Janeiro  do  anno  de  quinhentos  e  outenta  e  quatro  em 
diante,  f  íincoenta  mil  cruzados  cada  anno  ,  pera  efteito  de  fe  com 
elles  pagarem  fuas  dividas ,  e  dezempenhar  fua  fazenda  ,  como  mais 
largamente  he  declarado  no  ditto  Álvara  ;  e  vendo  eu  hora  ,  como 
minha  fazenda,  eílá  em  muita  neceííidade ,  pellas  grandes  defpezas, 
que  fe  delia  fazem  ,  afim  nos  lugares  de  Africa  ,  pera  comfervaçao  del- 
les ,  e  Armadas,  e  outras  couzas  de  meu  fervi  íTb  ,  como  no  eíiado  da 
índia ,  e  cada  dia  crellem  mais  ,  e  por  efta  cauza  fe  naó  pode  fazer  pa- 
gamento dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  ,  aos  teílamenteiros  do  Du- 
que ,  comforme  a  provizao  da  ditta  mercê  ;  hei  por  bem  e  me  prás , 
que  os  dittos  duzentos  mil  cruzados  fe  paguem  a  Dom  Theodozio, 
Duque  de  Bragança  feu  filho,  meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho, 
em  juro  a  condição  de  retro  a  prelfo  dedezaíTeis  mil  reis  o  milheiro , 
em  que  montam  finco  contos  de  reis  a  juro  cada  Anno  ,  e  que  lhe  fe- 
jam  alentados ,  em  parte  donde  delles  haja  bom  pagamento  ,  de  doze 
dias  do  mes  de  Abril  deíle  Anno  prezente  de  quinhentos  e  outenta  e 
feis  em  diante ,  em  que  hej  por  bem  ,  que  os  comeífe  a  vencer  ,  dos 
quaes  poderão  difpor  os  tefcamenteiros  do  Duque  Dom  Joaó  ,  do  mo- 
do que  o  puderaô  fazer  dos  duzentos  mil  cruzados  ,  fe  lhe  foram  en- 
tregues em  dinheiro  ,  comforme  a  ditta  provizao ,  fem  embargo  do  Pa- 
drão dos  dittos  finco  contos  de  reis  de  juro  ,  fe  haver  de  fazer  em  no- 
me do  ditto  Dom  Theodozio  feu  filho  ;  e  notifiico  afim  ,  e  mando  a 
Dom  Fernando  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  do  meu  Crnfelho  de 
F^ftado  ,  e  Veador  de  minha  fazenda  ,  que  do  Duque  Dom  Theodozio 
faça  fazer  Padrão  em  forma ,  dos  dittos  finco  contos  de  reis ,  a  condi- 
faó  de  retro  ,  com  todas  as  clauzullas  ,  e  condifioens  com  que  fe  coílu- 
maó  fazer  os  Padroens  de  Juro  que  fe  vende  de  minha  fazenda  ,  no 
qual  Padrão  fe  tresladára  a  Provizao  da  mercê  dos  dittos  duzentos  mil 
cruzados,  e  afim  eíle,  efeporaó  as  verbas  nefceçarias  e  cile  fe  cumpri- 
rá como  fe  nelle  comtem  poílo  que  naó  feja  paíFado  pclla  Chnncella- 
lia  fem  embargo  da  Ordenalfam  em  contrario  ,  Joaò  Alves  o  fos  em 
Lisboa  a  vinte  hum  diasi  do  mes  de  Agoílo  de  mil  e  quinhentos  e  ou- 
tenta e  íeis ,  e  eu  Manoel  de  Azevedo  o  fís  efcrever.    Pedindcme  o 
Duque  Dom  Theodozio  meu  foi  rinho  que  lhe  fzeíTe  mercê  de  lhe 
mandar  paflar  Padrão  em  forma  ,  dos  dittos  finco  contos  déreis  de  ju- 
ro ,  con.lbrme  ao  ditto  Ah  ará  ,  o  que  viílo  por  mim  ,  e  afim  os  ditf  os 
Al\'iJi'as  aqui  emcorporaJos  ,  lhe  n  andei  dar  efta  Carta  de  Padrão  ,  peí- 
ia  qi;ai  ao  n;cllior  medo  t^ue  poíFa  fcr  e  de  direitto  mais  vailer ,  hei 
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por  bem  que  o  Duque  Dom  Tliheodozio ,  meu  fobrinho  ,  tenha  e  liíi- 
ja  de  minha  ta/enda  os  dittos  finco  contos  déreis  de  juro  ,  e  herdade 
pera  femprc  ,  a  condição  ,  e  pa£lo  de  retro  ,  vendido  em  fattisfaçaó  e 
contentamento  dos  duzentos  mil  cruzados  de  que  pella  ditta  provizaó 
lhe  fis  mcrcc  ao  Duque  Dom  Joaó  íeu  Pai  que  Deos  perdoe ,  pera  fe 
dezempenhar  e  pagar  íuas  dividas  ,  que  he  a  rezao  de  dezafeis  mil  reis 
o  milheiro  ,  das  rcndns  ,  e  rendimentos  de  meos  Reinos ,  e  Senhorios  , 
e  o  direitto  de  haver ,  e  rcíceber  em  cada  hum  anno  ,  de  mim  e  dos 
Reis  meos  íubceçorcs  ,  os  dittos  finco  contos  déreis  detença  de  Juro, 
e  herdade  pera  feinpre  ,  pera  elle  e  feos  filhos  e  herdeiros  ,  e  íubceço- 
rcs ,  deíccndentes  e  aíTendentes ,  afim  machos  ,  como  fêmeas ,  iílo  pe- 
ra que  os  hajam  em  cada  hum  anno  de  renda  ,  fem  lhe  defcontar  cou- 
fa  alguma  do  preíTo  porque  lhe  afim  dou  a  ditta  tença  de  juro  como 
bems  íeos ,  próprios,  patrimoniaes  partiveis ,  e  como  leu  próprio  pa- 
trimónio ,  livre  e  izento  ,  fem  terem  nenhuma  natureza  de  bems  da 
Coroa  ,  e  elle  Duque  Dom  Theodozio  meu  fobrinho  ,  e  feos  filhos , 
e  lierdeiros  ,  e  fubceçores  ,  e  cada  hum  dclles  os  poíTa  partir  ,  trocar  , 
alhear,  vender,  e  írjípalFar  ,  obrigar  e  vincullar  afim  em  feu  morga- 
do ,  ou  Morgados  meter ,  e  em  teftamento  ,  ou  Codecillo  deichar  ,  e 
delles  teílar  ,  dar,  ou  adoar  ,  centre  vivos  e  por  caufa  de  morte  def- 
por  livremente  ,  coaio  coufa  fua  própria ,  fem  em  tempo  algum  fe 
poder  dizer ,  que  fao  bens  da  Coroa  ,  ou  que  andem  ter  alguma  na- 
tureza de  bens  da  Coroa ,  dos  quaes  íinco  contos  de  reis  ,  Dona  Ca- 
therina  minha  Prima  ,  molher  do  Duque  Dom  Joaó  ,  poderá  difpor 
do  modo  que  o  poderá  fazer  dos  duzentos  mil  cruzados  ,  fe  lhe  foram 
entregues  em  dinheiro ,  comforme  a  Provifaó  da  ditta  mercê  fem  em- 
bargo defie  Padrão  fe  fazer  em  nome  do  Duque  Dom  Theodozio  ,  feu 
filho  ,  c  quando  os  afim  trefpaçarem  ,  ou  dereiri ,  ou  deicharem  o  pof- 
faó  livremente  fazer  fem  pera  iíTo  fer  nefceçario  confentimento  meu , 
nem  dos  Reis  meos  fubceçores,  que  defpois  de  mim  vierem,  nem  dos 
meos  officiaes  ,  nem  dos  oíficiaes  dos  Reis  meos  fubceçores ,  e  queren- 
do aspeífoas  a  que  a  ditta  tença  de  juro  ou  parte  delia  por  fubceraô 
ou  por  outro  qualquer  titulo  viher ,  ou  cada  huma  das  dittas  peíToas 
tirar  Carta  pera  lhe  fer  defpachado  em  minha  fazenda  ,  o  que  lhe  af- 
fim  pertence  haver ,  lhe  fera  feito  Carta  a  cada  huma  com  as  condif- 
foens  defta  que  fera  imcorporada  na  outra  ou  outras ,  que  de  novo  fe 
houverem  de  fazer  com  declaração  de  como  vejo  a  elle  ,  por  quanto 
quero  e  me  pras  que  o  Duque  Dom  Theodozio  ,  meu  fobrinho  ,  e 
feo;?  filhos  ,  e  todos  feos  herdeiros  ,  e  fubceçores,  e  peíFoas  afim  ma- 
chos como  fêmeas ,  a  que  der  ,  ou  doar,  deichar  ,  ou  vender,  ou  tref- 
pa'Tlir  os  dittos  dinheiros  ,  ou  parte  delles  ,  os  tenhao  e  hajam  pera 
fcmpre  ,  de  Juro  ,  e  Herdade  comi  a  ditta  condifam  de  retro ,  como 
bems  patrimoniaes,  e  pofiçao  fua  livre ,  como  ditto  hé  epcia  as  cou- 
zas  fobredittas,  e  pera  cada  huma  delias  haver  eifeitto  ,  derrogo  ,  e 
hej^  por  derrogada  a  lej  mental,  c  todos  os  parrafos ,  c  capitnilaçoens 
delia  que  efiao  nofegundo  livro  de  minhas  ordenaçoens ,  titulo  kíeza- 
cete  ,  eiii  todas  as  partes  delia,  em  quanto  forem  contra  ascousras  nef- 
ta  Carta  declaradas  ,  poílo  que  tenhaa  elaufulas  derrogattofias  ,  oii 
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outras  mais  fortes  ,  e  exorbitantes  ;  porque  de  meu  poder  Real ,  e  ab- 
foUuto ,  a  derrogo  em  tudo ,  quanto  a  eíte  cazo  ,  e  vemda ,  e  couzas 
rscíla  Carta  conteudas ,  e  quero  que  nella  naó  liaja  lugar  ,  e  afim  fem 
embargo  de  quaeíqucr  outras  leis  ,  ordenafoens ,  direito  Civil ,  grozas, 
e  opinioens  de  Doutores,  huzos ,  e  coílumes  ,  CapituUos  de  Cortes, 
ou  outras  difpoziílòens,  e  detirminaíToens  feittas  ou  por  fazer,  que  em 
contrario  diílo  fcjam  em  todo  ou  em  parte  por  qualquer  modo  que 
feja  poíto  que  iílb  mefmo  tenhaó  clauzullas  ,  derrogattorias  ,  ou  de- 
clarattorias  delias ,  e  que  de  humas  e  outras  foíTe  necellario  fazer  aqui 
expreíTa  menção  e  derrrogaçao  ,  de  verbo  ad  xerbum  ,  e  naó  baílaíFe  fa- 
zella  por  clauíulas  geraes ,  que  importaíTem  o  mefmo  ^  as  quaes  todas 
e  cada  huma  delias ,  derrogo  e  anullo  de  meu  próprio  motto  ferta  fci- 
encia  ,  poder  Real ,  e  abfoUutto  ^  e  quero  que  nefta  venda  ,  e  couzas 
ncíla  Carta  comteudas  nam  hajam  effeitto  ,  nem  vigor  algum  ,  e  fem 
embargo  da  ordenação  do  fegundo  livro  ,  titulo  corenta  ,  que  diz  que 
quando  as  taes  leis  ,  e  ordenaçoens  derrogarem  ,  fe  faça  expreíTa  men- 
ção da  fubCíancia  delias ,  e  que  de  outro  modo  naó  valha  a  derrogação 
que  fe  fizer;  e  poílo  que  eu  houve  por juílo  ,  e  arrezoado  preííb  o 
dos  dittos  dezaícis  mil  reis  o  milhar,  com  a  ditta  condição  e  padlo  de 
retro  ,  com  que  mandei  dar  o  ditto  juro  ao  Duque  Dom  Thcodozio , 
meu  fobrinho  e  feos  herdeiros  e  fobceçores  e  na  maneira  fobreditta  ,  e 
feja  ferto  que  eíle  contratto  de  dezaíeis  mil  reis  o  milheiro ,  perpet- 
tuos  pera  fcmpre  com  o  ditto  paélo  de  retro  hé  licitto  e  juílo  ,  pera 
mais  abaftança  ,  e  fegurança  do  Duque  ,  e  de  feos  filhos  e  herdeiros  e 
fubceçores ,  a  que  o  ditto  juro  por  qualquer  via  viher  ,  eu  em  meu  no- 
me, e  dos  Reis  meos  fubceçores  ,  hej  por  bem  que  nunca  por  minha 
parte ,  nem  por  pirte  dos  Reis  meos  fubceçores  fe  poder  al legar  em 
juizo ,  nem  fora  delle ,  que  foi  cizam  mais  deamettade  de  juílo  pre- 
ço ,  fem  embargo  da  ordcnaífam  do  livro  quarto  titulo  trinta ,  que  o 
contrario  difpoem  e  dis  que  a  ditta  lei  fe  naó  poíTa  renunciar.    E  da- 
do cazo ,  que  a  ditta  tença  de  juro ,  por  alguma  maneira  mais  valle- 
fe  agora ,  ou  pellos  tempos  vindouros ,  em  pouca  ,  ou  muita  quanti- 
dade ,  ou  que  em  algum  tempo  ,  por  alguma  via  cuidada  ,  ou  naó  cui- 
dada ,  deífeitto  ,  ou  de  direito  ,  terminaíTe  que  efla  venda  hera  uzura- 
ria  ,  ou  que  fe  naó  podia  fazer ,  em  tal  cazo  ,  cu  de  agora  pera  fem- 
pre  ,  em  meu  nome  ,  e  dos  Reis  ir.eos  fubceçores  ,  faço  pura  livre  ,  e 
irrevogável  dcaçam  ,  entre  vivos  valledoura  ao  Duque  Com  Theodo- 
zio  ,  e  a  íbos  filhos  herdeiros  e  fubceçores  e  peífoas  a  que  o  ditto  juro 
vier,  da  ditta  milhoria  e  mais  vailia ,  e  ainda  que  íe  quize.Te  dizer, 
que  ouve  na  venda  ,  diminuilfam  da  quarta  parte  do  ditto  juílo  pref- 
fo ,  fem  embargo  da  ordenaçaó  do  livro  quarto  ,  titullo  quatorze  das 
uzuras  ,  como  faó  deífezas ,  e  da  outra  ordenaífam  do  mefmo  quarto 
livro  titulo  vinte  e  fette,  do  que  vende  alguma  couza  com  condiíTiió 
e  dos  parraítos  década  huma  delias,  as  quaes  quero  que  naó  hajaó  lu- 
gar nas  couzas  conteudas  neíla  Carta  ,  e  as  derrogo  ambas  ,  e  a  cada 
huma  delias ,  e  quaefquer  outras,  com  as  mefmas  claufullas  ,  e  derro- 
gaçoens  afima  dittas  ,  e  fem  embargo  delias ,  hei  por  bem  que  eíla 
Carta  ,  de  finco  contos  de  reis  de  juro  ,  feja  firme  ,  e  vallioza  e  fe 
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cumpra  inteiramente,  comais  efficafmente  que  poíTa  for,  o  que  afim 
quero  ,  e  mando  de  meu  moto  próprio  ferta  fciencia  poder  Real  ,  e 
ablblUuto  ;  com  declaração  que  Dona  Catherina  minha  Prima  ,  c  Mai 
do  Duque  Dom  Thcdozio  como  teftamenteira  ,  que  he  do  Duque  D. 
Joaô  feu  marido  poderá  diípor  dos  dittos  finco  contos  déreis  de  ju- 
ro ,  do  modo  que  o  poderá  fazer  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  fe 
lhe  foram  entregues  em  dinlieiro  ,  comforme  a  Provizaó  porque  hou- 
ve por  bem  que  lhe  foíTem  pagos  no  ditto  juro  que  aqui  lhe  vai  em- 
corporada ,  e  fendo  cazo  que  em  algum  tempo  fe  faça  lei  ,  ou  regi- 
mento ,  ou  Capítulos  de  Cortes  ,  ou  por  qualquer  outra  via  feimtro- 
duza  ,  uzo  coftume  porque  fe  poíTa  prejudicar  ,  as  coufas  contendas 
neíla  ,  hei  por  bem ,  que  nella  naô  haja  lugar ,  antes  fem  embargo  de 
quaeíquer  leis  ou  mandados  que  ao  diante  cm  geral  ou  particullar  ,  eu 
ou  os  Reis  meos  fubceçores  mandarem,  por  qualquer  cauza  que  feja, 
efta  Carta  fe  cumpra  inteiramente  como  ditto  hé  e  elle  Duque  Dom 
Theodozio  e  feos  filhos  ,  e  herdeiros  ,  e  fubceçores ,  e  pelToas  fobre- 
dittas  hajam  em  cada  hum  anno ,  realmente  e  com  eíFeitto  os  dittos 
finco  contos  déreis  de  juro  ,  fem  os  nunqua  defcontar  ao  tempo  ,  que 
fe  lhes  tirar  a  ditta  tença  de  juro  ,  comforme  a  ditta  condilfaó  de  re- 
tro ,  fem  diminuir  couza  alguma  do  preííb  porque  lhes  dou  a  ditta 
tença  de  juro  ;  e  fendo  cazo  que  por  algum  tempo  por  alguma  via  cui- 
dada ou  naó  cuidada ,  deffeito  ou  de  direitto  fe  achaíTe  ou  determinaf- 
fe  ,  que  hera  couza  huzuraria  dar  os  dittos  finco  contos  de  reis  em 
pagamento  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  de  que  afim  fís  mercê  ao 
Duque  Dom  João  ,  ou  que  fe  naô  podia  fazer  por  qualquer  modo , 
que  feja;  em  tal  cazo  hej  por  bem,  havendo  refpeitto  aos  muitos  me- 
refimentos  do  Duque  Dom  Theodozio  ,  e  ao  muito  divido  que  comi- 
go tem  de  minha  própria  e  livre  vontade  ,  lhe  fazer  mercê  como  de 
efrcito  faço  por  efta  Carta  mercê  e  doaçaó  dos  dittos  finco  contos  de 
reis,  detença  perpétuos,  de  juro  e  herdade  pera  fempre,  os  quaes  ha- 
verá elle  e  feos  herdeiros  e  fubceçores ,  e  pelToas  fobredittas ,  com  as 
mefmas  claufulas  que  aqui  vaô  declaradas ,  ficando  porem  o  paâ:o  do 
retro  vendendo  firme ,  quando  a  tal  duvida  ou  quaefquer  outras  duvi- 
das lhe  nao  fofiem  poftas  ;  porque  femdolhe  pofta  alguma  duvida , 
porque  fe  efta  Carta  ,  e  as  coufas  nellas  contheudas  fe  ouveíTem  de  im- 
vallidar ,  lhe  faço  delles  mercê  na  fobreditta  maneira  ,  ficando  porem 
fempre  a  ditta  tença  de  juro  ,  com  a  ditta  comdiftam  de  retro  fem  em- 
bargo da  ditta  Doação ,  que  pofto  que  ella  haja  efteitto  ,  por  qualquer 
via,  fempre  ficará  com  a  ditta  condiftaó  ,  pêra  em  qualquer  tempo, 
que  eu  ,  ou  os  Reis  meos  fubceçores  a  quizermos  tirar  o  poftamos  fa- 
zer pella  maneira  nefta  Carta  declarada  ;  o  que  afim  hei  por  bem  pof- 
to que  feia  ferto  que  efte  Contratto  hé  licitto  e  naó  he  uzurario ;  e 
o  Duque  Dom  Theodozio  meu  fobrinho  ,  e  Dona  Catherina  fua  Maj, 
como  teftamenteira  do  Duque  Dom  João  feu  Marido  ,  por  me  fervi- 
rem  ,  foraô  contentes  de  alleitar  o  pagamento  dos  dittos  duzentos  mil 
cruzados  ,  nos  dittos  finco  contos  déreis  de  juro  ,  dos  quaes  Dona  Ca- 
therina minha  Prima ,  como  teftarnenteira  do  Duque  feu  marido ,  po- 
derá difpor  do  modo  que  o  poderá  fazer  dos  dittos  duzentos  mil  cru- 
zados 
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zados ,  fclheforaó  emtregues  cm  dinheiro  ,  como  atrns  hc  declarado, 
e  por  tanto  cada  ves  que  cu  quizer  ou  cm  qualquer  tempo  ,  que  me 
aprouver  a  mim  ou  a  meos  fubccçores ,  dc  tornar  a  tirar  os  dittos  fin- 
co contos  déreis,  de  juro  peia  fempre  ,  o  poderei  fazer,  eelle  c  íeos 
fubccçores  feram  obrigados  a  mos  tornar  com  tanto  que  lhe  os  dittos 
duzentos  mil  cruzados  juntamente ,  na  moeda  da  lei  e  vallia  que  cor- 
rer no  tempo  que  lhes  mandar  tirar  ,  fem  defcontnr  couza  alguma  do 
principal ,  e  de  outra  maneira  nao  ^  e  porem  partindo-fe  a  dita  tença 
de  juro  ,  e  queremdo  eu  tirar  a  parte  que  qualquer  peíloa  tiver  ,  eu 
o  poderei  fazer,  mandandolhc  pagar  juntamente  ,  o  que  na  ditta  parte 
que  aíTim  tiver,  montar  a  rezaó  dos  dittos  dezaíbis  mil  reis  o  milhar, 
pella  maneira  fobreditta  ,  por  quanto  elle  Duque  Dcm  Theodozio  , 
efeos  filhos,  herdeiros  ,  fubccçores,  e  pcífoas  fobredittas  poderão  ha- 
ver, elevar  pcra  fi  os  rendimentos  década  hum  anno  da  ditta  tença 
livremente  fem  lhe  ferem  nunca  defcontados  ,  couza  alguma  ,  ao  tem- 
po qu^  lhos  tornar  atirar,  e  com  a  ditta  condiílaó  ,  e  declara  ííam  que- 
ro que  eíla  Carta  fc  cumpra  na  maneira  fobreditta;  e  o  Duque  ,  e  D. 
Catherina  fua  Maj  ,  como  teftamenteira  do  Duque  Dom  Joaó ,  aceit- 
taraô  o  pagamento  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  ,  nos  dittos  finco 
contos  déreis  de  juro,  e  foraó  diíTo  contentes,  com  todas  as  clauxul- 
las  e  condi ílbens  fobredittas  •,  e  pera  mor  firmeza  delle  ,  liipro  em 
quanto  he  neceííario  todos  os  defeittos,  de  feitto ,  ou  de  dircitto  que 
niílo  poíTa  entrevir  ;  e  rogo  e  emcomendo  a  todos  os  Pvcis  meos  lub- 
ceçores  ,  que  pello  tempo  adiante  forem  ,  que  cumprãó  ,  e  mandem 
cumprir  eíla  Carta ,  e  cada  huma  das  couzas  ncUa  contcudas  ,  como 
nella  fe  comtem.  Os  quaes  finco  contos  de  reis  de  juro  ,  hej  por  bem 
que  lhe  fejaó  acentados,  e  pagos  nos  Ahr.oxariíiados ,  abaixo  declara-^ 
dos  :  f  Dous  contos  no  Almoxarifado  de  Miranda  ;  e  hum  conto  no 
Almoxariffado  de  Guimaroins,  e  hum  conto  no  Almoxariífado  de  Por- 
talegre ;  e  por  tanto  mando  aos  executores  dos  dittos  Almoxariít*ados  , 
que  hora  íao ,  e  ao  diante  forem  ,  que  de  doze  dias  do  mes  de  Abril 
deíle  anno  prezente  de  mil  e  quinhentos  e  outcnta  e  feis  em  diante  , 
em  cada  hum  anjio  dem  e  pagucfii  ao  Duque  meu  fobrinho  os  dittos 
finco  contos  déreis  aos  quartéis  do  anno  por  inteiro  ,  e  fem  quebra  al- 
guma poílo  que  hi  a  haja,  do  primeiro  rendimento,  década  qunrtel , 
1.  a  quantia  que  em  cada  hum  dos  dittos  Aimoxariíihdos  ade  haver, 
pella  maneira  afima  declarada  ,  fem  do  rendimento  dos  dittos  Almo- 
xariíFadoá  fazerem  outra  defpeza  alguma  por  expccial  que  feja  ,  athe 
o  Duque ,  c  feos  fillios ,  herdeiros ,  e  fubccçores  e  peííbas ,  a  que  os 
dittos  dinheiros  vierem  ,  ferem  dcUes  pagos  por  imtciro  ,  e  fem  que- 
bra como  ditto  hé ,  e  fendo  cazo  que  eu  faça  quitta  e  eSpera  aos  Po- 
vos dos  lugares  dos  dittos  AlmoxarilFados  ,  ou  aos  rendeiros  arremdan- 
doile  as  cizas  dellcs ,  ou  aos  dittos  executores;  a  ditta  quita,  ou  cfpe- 
ra ,  naó  prejudicará  ao  pagamento  dos  dittos  finco  contos  de  reis  ,  de 
maneira  que  fempre  o  Duque  meu  fobrinho  e  feos  herdeiros ,  e  pef- 
foas  a  que  os  dittos  dinheiros  viherem  feiam  dclles  pagos  na  maneira 
fobreditta  ,  e  poílo  que  eu  mandji  fazer  outros  pagamentos  ,  afim 
meos  como  de  partes ,  que  os  dittos  cxecuttorcs  dos  dittos  Almoxarii- 
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f  ados  tenhao  ,  nas  folhas  do  AíTentamento  ,  ou  por  outras  provizoens 
fem  embargo  do  regimento  fer  em  contrario  ,  o  qual  pagamento  os 
dittos  executores  lhe  afim  faraó  fem  efperarem  pellas  folhas  doaíTenta- 
mento  que  em  cada  hum  anno  lhe  he  emviada ;  e  poílo  que  a  quantia 
que  hade  haver  em  cada  Almoxariffado  naó  va  lançado  nella  ,  e  o 
ditto  pagamento  lhe  faram  pella  ditta  maneira  por  efta  fo  Carta  geral 
fem  mais  fer  nefceçario  outra  provizaó  minha  nem  de  minha  fazenda, 
e  pello  treslado  delia  ,  que  feja  regiílada  no  livro  dos  regiftos  das  Car- 
tas geraes  ,  de  cada  hum  dos  dittos  Almoxariífados  pellos  efcrivaens 
delles ,  e  conhecimentos  do  Duque ,  ou  da  peíToa  que  pera  iflb  tiver 
feu  poder  ,  mando  aos  Contadores ,  que  levem  em  conta  a  cada  hum 
dos  dittos  executores  ,  o  que  lhe  afim  pagarem  ,  a  refpeito  da  quantia 
que  ade  haver  em  cada  hum  delles  ,  e  naó  o  cumprindo  aílim  os  dittos 
executores  ,  hei  por  bem  que  cada  hum  incorra  em  pena  de  corenta 
cruzados  ,  cada  ves  que  nella  incorrer  ,  amettade  pera  os  captivos  ,  e 
outra  amettade  pera  quem  os  acuzar ;  pello  que  mando  aos  Provedo- 
res das  Comarquas  dos  dittos  Almoxariffados  ,  e  aos  Corregedores  del- 
ias ,  qual  delles  pera  ilfo  for  requerido  ,  que  com  muita  brevidade  , 
façam  execuífam  pella  ditta  pena  ,  todas  as  vezes  que  acharem  que  os 
dittos  executtores ,  ou  alguns  delles  incorreram  na  ditta  pena,  eefta 
Carta  naó  prejudicará  ao  pagamento  de  outras  Cartas  geraes  que  nos 
dittos  Almoxariffados  ,  eftiverem  aífentadas  primeiro  que  ella  ;  e  man- 
do a  Dom  Fernando  de  Noronha  ,  Conde  de  Linhares ,  do  meu  Con- 
celho de  Eftado  ,  e  Veador  de  minha  fazenda  ,  que  lhe  faça  alentar,  os 
dittos  finco  contos  de  reis  nos  livros  dos  Juros  delia ,  nos  tituUos  dos 
dittos  Almoxariffados  ,  e  levar  cada  anno  nas  folhas  do  aílbntamento 
delles.  S.  a  quantia  que  em  cada  hum  delles  ade  haver  ,  aprezentan- 
dolhe  primeiro  Certidaó  nas  coílas  defta  ,  de  hum  dos  efcrivaens  de  mi- 
nha fazenda  de  como  no  regifto  da  Provizaó  da  Mercê  dos  dittos  du- 
zentos mil  cruzados ,  fica  pofto  verba  ,  que  naó  ha  o  Duque ,  nem  os 
teilamenteiros  do  Duque  feu  Paj  de  haver  pagamento  delles ,  comfor- 
me  a  ditta  Provifaô ,  por  lhos  mandar  pagar  nos  dittos  finco  contos  de 
reis  de  juro  ,  conteúdos  nefta  Carta  ;  e  outra  Certidam  de  Baíliam 
Dias  ,  fidalgo  de  minha  caza  ,  de  como  no  livro  das  mercês  que  tem 
em  feu  poder,  no  regifi:o  da  ditta  Provifaô  ,  fica  pofta  outra  tal  ver- 
ba,  e  por  quanto  a  conta  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  mande-i  pa- 
gar, por  minha  Provizaó  aos  teftamenteiros  do  Duque  Dom  Joaô  ,  un- 
coenta  mil  cruzados  no  Thezoureiro  da  Caza  da  índia  ,  de  que  naó 
houveram  pagamento  ,  porá  hum  dos  efcrivaens  de  minha  fazenda  ver- 
ba no  regifto  delia  que  naó  houve  effeitto  e  fe  rompeo  pellos  dittos 
duzentos  mil  cruzados  lhe  ferem  pagos  no  ditto  juro ,  de  que  paíFará 
fua  Certidaó  nas  coftas  defta  ,  e  as  Provizoens  aqui  emcorporadas  ,  e  a 
que  lhe  foi  paífada  pera  o  Thezoureiro  da  Caza  da  índia ,  foram  rottas 
ao  afinar  defta  ,  que  pera  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  dar ,  por  mim  afi- 
nada e  paífada  por  minha  Chancellaria  e  fellada  com  o  meu  fello  de 
chumbo  ,  dada  na  Cidade  de  Lixboa  a  vinte  c  tres  dias  do  mes  de  Sep- 
tembro ,  Joaó  Alves  a  fes  anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jezu 
Chrifto  de  1586  j  e  eu  Manoel  de  Azevedo  a  fis  efcrever.  ELREY. 
Tom.  IV.  Ppp  Pa. 


482     Trovas  do  LnKVL  da  Hl  floria  genealógica 


•  Padrão  de  finco  contos  de  Juro  e  Herdade  pera  fempre  ,  a  con- 
dição de  retro  de  doze  dias  de  Abril,  defte  anno  prezcnte  de  quinhen- 
tos e  outenta  e  feis  em  diante  ,  ao  Duque  de  Bragança  D.  Theodozio  , 
em  pagamento  dos  duzentos  mil  cruzados  ,  de  que  VoíTa  Mageílade 
fez  mercê  ao  Duque  feu  Pai ,  que  Deos  perdoe ,  pera  pagamento  de 
luas  dividas  ,  c  fe  dezempenhar.  Dos  quaes  finco  contos  ,  a  Senhora 
Dona  Catherina  fua  Mai ,  como  teftamenteira  do  Duque  feu  marido  , 
poderá  difpor  de  modo  que  o  poderá  fazer  dos  dittos  duzentos  mil 
cruzados  ,  fe  lhe  foram  entregues ,  como  afima  le  comtem  ,  pera  VoíTa 
Mageftade  ver.  Simaó  Pretto.  Pagou  nada  por  fer  privillcgiado  ,  em 
Lixboa  a  quatorze  de  Outubro  ,  de  quinhentos  e  outenta  e  íeis  annos, 
e  aos  officiaes  duzentos  e  finco  reis ,  Gaípar  Maldonado.  Fica  afenta- 
da  efta  Carta  ,  e  pofta  a  verba  ,  que  fe  requere  ,  e  pagou  mil  reis.  Baf- 
tiaó  Dias.  Fica  pofta  a  verba  que  requere  efte  Padrão  no  Regifto  da 
Provizaó  dos  duzentos  mil  cruzados  de  que  fe  fas  menção  nefte  Pa- 
drão ,  que  eftá  regiftada ,  nos  livros  da  fazemda  da  repartição  da  índia 
fica  pofta  a  verba  ,  que  o  ditto  Padrão  requere  ,  em  Lisboa  a  onze  de 
Novembro  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  eleis.  Diogo  Velho.  Re- 
giftada na  Chancellaria  a  folhas  cento  e  oitenta  e  fete.  Pero  Caftanho. 

Termo  dos  Atittos  das  Partilhas  ,  porque  for  ao  dados  ao  Duque 
4:7881/23:5  reis  dos  5  contos  do  Padrão  afima  ir  es  la  da  do. 

Ao  primeiro  dia  domes  de  Julho  do  Anno  de  mil  e  quinhentos 
e  outenta  e  fette  Annos  nos  Paços  do  Reguengo  do  Duque  ncflo  Se- 
nhor eftando  prezente  a  Senhora  Dona  Catherina  noíla  Senhora  ,  e  fua 
Excellencia  ,  e  o  Senhor  Dom  Duarte  ,  e  a  Senhora  Dona  ]\'!aria  ,  e 
Dona  Serafina  ,  feos  Filhos ,  e  eftando  outro  fim  prezentes  o  lecencia- 
<3o  Loppo  de  Abreu  Caftello  Branco  Juis  deftas  partilhas,  e  o  lecen- 
ciado  Arcádio  de  Andrade  Procurador  de  Sua  Alteza ,  e  o  Iccencicdo 
Eftevaó  Nunes  Eftaço  Curador  de  S.  Excellencia  e  o  lecenciado  Dio- 
go Caldeira  ,  Curador  dos  Senhores  ,  e  Senhoras  menores  ,  logo  pello 
ditto  licenciado  Arcádio  de  Andrade ,  foi  ditto  a  elle  Juis  que  no  Im- 
ventario  que  fe  fes  da  fazemda  do  Duque  que  Deos  tem  ,  fe  lançaram 
por  adquiridos  duzentos  mil  cruzados ,  de  que  elRei  noíTo  Senhor  ti- 
nha feito  mercê  a  Sua  Excellencia  em  fua  vida  ,  e  que  hera  verdade 
<|ue  Sua  Mageftade  fes  ao  ditto  Senhor  a  ditta  mercê  por  huma  por- 
taria de  Miguel  de  Moura  feu  efcrivao  da  Puridade  ,  de  que  logo  of- 
fereceo  o  treslado  feitto  de  letra  do  Senhor  Dom  Rodrigo  de  Alen- 
caftro  Thio  de  Sua  Excellencia ,  e  Curador  dos  Senhores  menores  nef- 
tas  partilhas,  que  a  tinha  em  feu  poder  pella  qual  fe  moftrava  dizer, 
Sua  JNIageftade ,  que  fazia  mercê  ao  Duque  do  ditto  dinheiro  ,  pera  fe 
dezempenhar,  e  pagar  fuas  dividas  ,  dizendo  mais  ,  que  dcfpois  do 
fallecimento  de  Sua  Excellencia ,  mandou  Sua  Mageftade  pafi^ar  huma 
Provizao  porque  houve  por  bem  ,  que  os  dittos  duzentos  mil  cruza- 
<dos  focem  pagos  a  Senhora  Dona  Catherina  nofta  Senhora ,  como  tef- 
tamenteira, que  he  de  Sua  Excellencia  que  Deos  tem  ,  no  afentamen- 
to  defte  Reino ,  pella  maneira  declarada  na  ditta  Provizaó  j  e  que  def- 
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pois  diílo  mandou  Sua  Mageftade  pafçar  outra  Provizao  fua  pera  fe- 
rem pagos  à  ditta  Senhora  ,  por  conta  da  ditta  mercê  fincoenta  mil 
cruzados  na  Caza  da  índia  ,  como  outro  fim  mais  largamente  confta 
da  ditta  Provizao ,  e  que  por  nenhuma  delias  fe  fes  obra  ,  nem  paga- 
mento algum,  antes  Sua  Mageftade  ouve  por  bem  de  pagar ,  e  fatif- 
fazer  a  mcrcc  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  ,  por  finco  contos  de 
reis  detença  de  juro  ,  e  herdade  dosquaes  mandou  paftar  hum  Padraó 
de  que  logo  aprezentou  o  treslado  em  publica  forma,  de  que  as  dittas 
duas  Provizoens  afima  dittas  vaô  emcorporadas ,  pello  qual  comftava , 
pafaremfe  e  afcntaremfe  os  dittos  finco  contos  de  juro ,  em  nome ,  e 
em  peílba  do  Duque  noftb  Senhor ,  a  rezaó  e  preftb  de  dezafeis  o  mi- 
lhar ,  com  pado  de  retro  aberto  em  que  fe  montão  os  dittos  duzentos 
mil  cruzados  ,  e  ifto  com  declaração ,  que  fem  embargo  de  o  ditto  Pa- 
drão fcr  pa(Tado  na  ditta  forma  ,  ella  Senhora  Dona  Catherina  poíTa 
difpor  dos  dittos  finco  contos  de  juro  afim  e  da  maneira  que  o  pode- 
ria ,  e  houvera  de  fazer  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  ,  fe  foram  pa- 
gos a  dinheiro  de  contado  ,  como  foraó  promettidos  ,  dizendo  mais 
que  hera  verdade  que  o  ditto  Senhor  Duque  Dom  Joaó  vendeo  ,  em 
dezanove  mil  cruzados  ,  forros  pera  Sua  Excellencia  ,  e  deu  a  Senho- 
ra Duqueza  Dona  Brittes  ,  em  pagamento  de  feu  dotte  quatro  fentos 
noventa  e  lette  mil  e  quatro  fentos  reis  de  juro  a  retro  ,  a  preço  de  de- 
zafeis mil  o  milhar  ,  acentados  defta  maneira.  S.  Cem  mil  reis  em 
Arrajolos,  e  cem  mil  reis  emMonçarás,  e  cem  mil  reis  em  Monforte, 
e  cem  mil  reis  em  Alter  do  Chao  ,  e  noventa  e  fette  mil  e  quatro  cen- 
tos reis  em  Ourem  ,  como  logo  ahi  moftrou  pello  treslado  dos  Autos, 
e  efcrittura  ,  que  fefizeraó  fobre  o  pagamento  de  dotte  em  juro;  e 
que  outro  fim  vendeo  mais  tres  contos  outo  centos  e  outo  mil  e  du- 
zentos e  trinta  e  tres  reis  de  juro ,  ao  ditto  preíFo  de  dezafeis  o  mi- 
lhar ,  c  com  a  dita  condição  de  retro.  S.  tres  contos  quinhentos  e  ou- 
to mil  outo  centos  fettenta  e  finco  reis  de  juro,  fobre  as  rendas  da  Di- 
zima do  Pefcado  da  ditta  Cidade  de  Lixboa  e  duzentos  noventa  e  no- 
ve mil  e  quatro  centos  fincoenta  e  outo  reis  de  juro,  fobre  as  rendas 
dos  Reguengos  de  Sacavém  ,  como  outro  fim  logo  moftrou  por  huma 
certidão  com  hum  rol  dos  dittos  juros  feitta  por  mim  efcrivaó  e  afina- 
da pello  ditto  Juis ,  e  pellos  dittos  lecenciados  Arcádio  de  Andrade  e 
Eftevaó  Nunes  Eftaço  e  Diogo  Caldeira  ,  e  que  por  Sua  Excellencia 
•  ter  afim  empenhadas,  as  ditas  rendas  doeftado,  que  pertencem  ao  Du- 
que noífo  Senhor  ,  a  primeira  coufa  que  fe  ouvera  de  dezempenbar ,  e 
■rimir  ,  com  a  mercê  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados ,  fe  fora  paga  a 
dinheiro,  lieram  as  dittas  rendas,  porfer  dado,  epromettido  pera  Sua 
Excellencia  fe  dezempenhar,  como  fe  declara  na  ditta  Portaria,  eifto 
fem  ler  neceçario  examinar  nem  averiguar  porque  caufas  ,  nem  por- 
que modo  fe  venderão  as  dittas  rendas,  nem  em  que  fe  defpendeo  ,  o 
preço  delias,  por  quanto  fem  eftes  exames  ,  e  avcriguaíToens  fes  Sua 
Mageftade  a  ditta  mercê  pera  Sua  Excellencia  fe  dezempenhar  como 
-ditto  hé  ;  e  por  quanto  hora  fe  comuttou  a  ditta  mercê  de  dinheiro 
em  juro  ,  pelia  maneira  afima  declarada,  e  por  afim  fer  ,  fe  naó  pode 
-xemir,  e  dezempenhar  as  dittas  rendas  ,  com  o  ditto  dinheiro  ,  ,e  a  Se- 
Tom.  IV.  Pppii  nhora 
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nhora  Dona  Catherina,  pode  porvertude  do  ditto  Padrão  ,  eclauful- 
las  delle  ,  difpor  do  ditto  juro ,  afim  e  da  maneira  ,  que  o  poderá  fa- 
zer do  ditto  dinheiro  \  queria  hora  comformandoíle  com  o  theor  da 
ditta  portaria  e  Padram ,  e  com  o  que  entende  que  hé  bem  e  proveit- 
to  de  todos  feos  filhos ,  difpor  do  ditto  juro  ,  e  o  fazia  pella  maneira 
feguinte.  V.  Quer  e  há  por  bem,  que  o  Duque  Dom  Theodozio  nof- 
fo  Senhor ,  haja  de  hoje  para  todo  fempre  ,  quatro  centos  e  noventa 
e  fette  mil  e  quatro  centos  reis  do  ditto  juro  ,  pellos  quatro  centos  e 
noventa  e  fette  mil  e  quatro  centos  reis ,  que  o  Duque  que  Deos  tem 
deu  a  Duqueza  Dona  Brittes  em  pagamento  de  feu  aotte  ;  e  afim  mais 
quatro  fentos  e  fetenta  e  finco  mil  reis,  do  ditto  juro  ,  pellas  rendas 
do  Reguengo  de  Alviella ,  porque  tanto  fe  monta  nos  dezanove  mil 
cruzados ,  porque  o  ditto  Reguengo  foi  vendido  a  retro  a  rezaô  dos 
dittos  dezafeis  mil  reis  o  milhar  e  que  afim  mais  haja  fua  Excellencia 
do  ditto  juro ,  fete  mil  e  quinhentos  reis  ,  que  IJie  dam  em  pagamen- 
to de  cento  e  vinte  mil  reis  ,  que  he  contente  que  Sua  Excellencia 
haja  pera  com  elles  pagar  a  fiza  do  ditto  Reguengo  de  Alviella  ,  quan- 
do o  remir ,  fazendo  fobre  iílo  o  concerto ,  que  entam  pode  fazer  com 
os  rendeiros  delia  ,  que  nefl^e  tempo  forem ,  os  quaes  cento  e  vinte  mil 
reis  lhe  da  Sua  Alteza  pera  o  ditto  eífeitto  fem  embargo  da  fiza  que 
Sua  Excellencia  ade  pagar  do  ditto  diíbatto  montar  muito  mais  ,  ha- 
vemdoíTe  pagar  direitamente  ,  e  tendo  refpeito  ao  concerto  que  o  Du- 
que que  Deos  tem  fobre  ella  fes  quando  vcmdeo  o  mefmo  Reguengo 
do  que  confta  pella  fua  efcriptura  de  venda  delle  \  e  bem  afim  haja 
Sua  Excellencia  mais  tres  contos  outo  centos  eouto  mil  e  trezentos  e 
trinta  e  tres  reis  do  ditto  juro  ,  por  outro  tanto  juro  ,  que  o  Duque 
feu  Pai  vemdeo  na  Dizima  do  Pefcado  de  Lixboa  ,  e  nos  Reguengos 
de  Sacavém  ,  de  maneira ,  que  ao  todo  ha  Sua  Excellencia  de  haver 
dos  dittos  finco  contos  de  juro  ,  conteúdos  no  ditto  Padrão  ,  quatro 
contos  fette  centos  outenta  e  outo  mil  duzentos  e  trinta  e  tres  reis, 
em  fatisfaçao  e  imteiro  pagamento  de  todas  as  rendas  que  o  Duque  feu 
Pai  vendeo  em  fua  vida  ,  e  que  pera  mais  abaftança  requeria  a  elle  Juis 
que  afim  o  julgalfe  e  pronunciaíTe  por  fua  fentença  ,  e  dcclarafi^e  que 
nem  a  ditta  Senhora  ,  nem  os  dittos  Senhores  ,  feos  filhos ,  ficam  em 
obrigaçam  alguma  a  Sua  Excellencia  de  lhe  remirem  as  dittas  rendas  , 
ou  alguma  parte  delias  ,  ainda  que  confte  que  todas,  ou  qualquer  par- 
te delias  ,  fe  vemderaó  fem  caufa  juíla  ,  nem  neíTeçaria  ,  ou  fem  auto- 
ridade delRey  noíTo  Senhor  ,  baftante  ,  ou  que  o  dinheiro  e  preífo  del- 
ias fe  gaftou  em  uzos  próprios  do  Duque  que  Deos  tem  ,  e  fenaó  def- 
pemdco  em  ferviço  da  Coroa  do  Reino  ,  nem  nas  couzas  ,  pera  que  as 
dittas  couzas  forao  vemdidas  ;  e  outro  fim  fem  embargo  ,  de  por  qual- 
quer outra  via  fe  juítificar  ,  emoílrar  que  ella  Senhora  Dona  Catheri- 
rina  e  feos  filhos ,  tinhao  obrigação  de  remir  as  dittas  vendas  ,  ou  pa- 
gar ao  Duque  noíFo  Senhor  o  preço  delias  ,  por  quanto  Sua  Excellen- 
cia hora  fica  inteiramente  pago,  de  todas  pello  ditto  juro  como  acima 
ditto  he  ;  diz;;ndo  mais  o  ditto  Leccnciado  Archadio  de  Andrade  que 
elle  Juis  com  os  dittos  Lecenciados  Eílevao  Nun?s  Eílaço  ,  e  Diogo 
Caldeiia  tinhao  fcitto  dclligencia  com  as  Provizcciis  que  foraô  conce- 
didas. 
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didas  pellos  Reis  paíTados  ,  e  por  elRey  noíTo  Senhor  ao  Duque  que 
Deos  tem  pcra  poderem  vemder  as  dittas  rendas  do  Eftado  ,  e  com  as 
Efcretturas  que  delias  fe  íízeraó  pellas  quaes  confiou  que  S.  Excellen- 
cia  vemdeo  letenta  mil  reis  do  ditto  juro  fobre  a  dizima  do  Pefcado 
de  Lixboa  antes  de  fer  cazado  com  Sua  Alteza.  V.  Sincoenta  mil  reis 
a  Gafpar  de  Sam  Pajo  ,  por  huma  efcriptura  feitta  a  quinze  de  Novem- 
bro de  fefenta  e  tres  ,  e  vinte  mil  reis  mais  ao  ditto  Gafpar  de  Sam 
Pajo  por  outra  efcreptura  aos  vinte  e  tres  do  ditto  mes ,  e  anno ,  e 
que  tudo  o  mais  vemdeo  confiante  o  matrimonio  ,  como  fe  via  pellas 
addiçoens  do  rol ,  e  certidão  aíima  ditta  ,  e  que  elles  tinhao  outro  fmi 
trattado  c  afentado  ,  por  emtemderem  fer  aílim  direito  ejuíliffa  ,  que 
ao  Duque  noiTo  Senhor  fe  devem  todos  os  redittos  ,  com  que  Sua  Ex- 
cellencia ,  correo  aos  Compradores  do  ditto  Reguengo  ,  de  Alvieíla  , 
e  dos  Juros  ,  que  o  Duque  feu  Pai  vemdeo  ,  e  iflo  de  vinte  e  tres  dias 
de  fevereiro  do  anno  de  outenta  e  tres  em  diante,  por  Sua  ExccUcncia 
falíecer  aos  vinte  e  dous  dias  do  ditto  mes  ,  por  quanto  os  dittos  juros 
e  rendas  foraó  vemdidas  por  Provizoens  paíTadas  em  tal  forma  ,  que 
naó  podia  prejudicar  ao  fubceflor  do  eílado  ,  por  naó  derrogarem  ex- 
prcíTa  e  expecialmente  a  ordenaíTam  do  livro  fcgundo  titulo  dezafete§. 
e  cila  mefma  ,  tirando  fomente  vinte  e  finco  mil  reis  que  foraó  vem- 
didos  a  Vafco  Gomes  de  Mello  em  vinte  e  quatro  dias  de  Septembro 
defettenta  e  quatro.  E  cento  e  íimcoenta  mil  reis  a  Henrique  Jaques 
no  mefmo  dia  ,  e  cem  mil  reis  a  Pero  de  Paiva  em  quatro  de  Outubro 
do  ditto  anno ,  e  íincoenta  mil  reis  a  Luiza  Leme  no  ditto  dia  ,  que 
tudo  juntamente  fazem  em  fóma  trezentos  e  vinte  finco  mil  reis  dos 
quaes  tinhao  outro  fim  afentados  ,  que  fe  naó  deviaô  redittos  a  Sua 
Excellencia ,  por  quanto  foraó  vemdidos  por  vertude  de  huma  Provi- 
zao  delRey  Dom  Sebaíliaó  que  Deos  tem  ,  em  que  fe  pos  Poftilla  fei- 
ta em  vinte  dous  de  Cetembro  de  fetenta  e  quatro ,  pella  qual  Sua  Al- 
teza expreíTamente  derrogou  a  ditta  Ordenafaô  de  maneira  que  foraó 
as  dittas  vendas  feittas  folemne  ,  e  legittiniamente  e  prejudicarão  ao 
fuceçor  do  eílado  ;  e  tirando  outro  fim  os  vinte  e  hum  mil  e  outo  fen- 
tos  e  fefenta  e  finco  reis  de  juro  ,  que  foraó  vemdidos  a  Gafpar  de  Sam 
Pajo  ,  por  efcriptura  feitta  a  vinte  e  dous  dias  de  Outubro  de  quinhen- 
tos fefenta  efeis  regiílada  no  livro  primeiro  dos  juros,  folhas  outenta 
e  nove  ,  e  bem  afim  os  vinte  finco  mil  reis  de  juro  que  fe  venderão  a 
Joze  Gomes  de  Gama  ,  por  efcriptura  feitta  a  quatorze  de  Majo  de  qui- 
nhentos fefenta  e  dous ,  regiílada  no  dito  livro  folhas  noventa  eduas, 
eiílo  por  quanto  o  Duque  que  Deos  tem  declara  em  feu  teflamento 
deu  os  dittos  vinte  e  hum  mil  outo  lentos  fetenta  e  finco  reis  em  pre- 
ço e  fatisfaçaó  de  huma  Herdade  ,  que  metteo  dentro  da  tapada ,  e 
que  deu  os  dittos  vinte  e  finco  mil  reis  de  juro  ao  ditto  Joaó  Gomes 
da  Gama  ,  em  preço  e  fattisfaçam  de  outra  Herdade  que  lhe  comprou , 
a  qual  deu  ao  Concelho  de  Borba,  em  parte  do  preço  da  liberdade  do 
caminho  ,  que  antiguamente  chamavaó  dos  Caílelhanos  ,  e  hia  por  den- 
tro da  Tapada  ,  como  no  termo  que  ao  diante  le  ade  fazer  das  couzas 
da  tapada  fe  declara  a  paríicuUarmente  ,  e  pello  Duque  Dom  Theodo- 
zio,  noíFo  Senhor,  peiFuhir  a  tapada  do  tempo  do  fallecimento  doDu- 
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que  feu  Paj  atte  agora  livre  da  ditta  fervemtia ,  e  eftrada  ,  e  com  a  dit- 
ta  herdade  que  foi  do  ditto  Gafpar  de  Sam  Pajo  ,  c  eftam  dentro  nel- 
la ,  naó  ha  Sua  Excellencia  de  haver  da  fazcmda  do  Duque  feu  Paj  re- 
dittos  alguns  do  ditto  juro  ,  dado  aos  dittos  Jrao  Gomes  da  Gama  ,  c 
Gafpar  de  Sam  Pajo  ,  o  qual  junto  ,  ao  que  íe  vemdeo  a  Valco  Gomes 
de  Mello  ,  Henrique  Jaques  ,  Pero  de  Paiva  ,  e  Luiza  Leme,  fas  tudo 
fóma  de  trezentos  lettcnta  e  hum  mil  e  outo  íentos  íetenta  e  finco  reis 
de  todos  os  quatro  contos  íette  centos  eoutenta  e  outo  mil  duzentos 
e  trinta  e  tres  reis  de  rcmda  ,  que  o  Duque  vemdeo  fiquam  liquidos 
quatro  contos  quatro  centos  e  dezaíTeis  mil  e  trezentos  fimcoenta  e  ou- 
to reis  de  redittos  que  le  ande  pagar  em  cada  hum  anno  ao  Duque 
noíTo  Senhor  dos  dittos  vinte  e  tres  dias  do  m.cs  de  Fevereiro  do  an- 
no de  outenta  e  tres  attégora  pofto  que  confte  ter  Sua  Excellencia  ja 
rimido ,  com  o  íeu  dinheiro  ,  alguns  dos  dittos  juros ,  e  ifto  com  de- 
claraíTam  ,  que  os  redittos  dos  dittos  fettenta  mil  reis  de  juros  ,  que 
Sua  Excellencia  vendeo  antes  de  cazar ,  em  que  fe  montão  atté  ontem 
que  foi  o  derradeiro  dia  do  mes  de  Junho  deíle  prezcnte  anno  ,  tre- 
zentos e  quatro  mil  e  quinhentos  e  corenta  e  quatro  reis  ,  andem  fer 
pagos  ao  Duque  noíTo  Senhor  do  monte  da  fazemda  que  ficou  do  Du- 
que feu  Pai  lem  diminuírem  em  parte  alguma  ,  a  amettade  dos  aqui- 
ridos  ,  que  pertencem  a  Senhora  Dona  Catherina  ,  por  efta  divida  nao 
fer  feitta  confiante  o  matrimonio  e  que  os  redittos  de  todos  os  ipais 
juros  e  rendas  que  o  Duque  que  Deos  tem  vemdeo  em  que  fe  m.ontam 
atte  hoje  dezouto  contos  nove  centos  e  nove  mil  e  íeis  centos  e  trinta 
e  quatro  reis  l"c  andem  pagar  a  Sua  Excellencia  do  monte  dos  adquiri- 
dos por  as  dittas  vendas  ferem  todas  feittas  ,  confiante  o  matrimo- 
nio ,  dizendo  mais  que  por  quanto  o  Duque  D.  João ,  houve  muitas 
pelTas  da  fazenda  do  Duque  Dom  Theodrzio  leu  Paj  em  fattisfaçaó 
dos  dittos  quatro  centos  e  noventa  e  fette  mil  e  quatro  centos  reis  de 
juro,  çom  que  pagou  a  Duqueza  Dona  F)rittes  o  feu  dotte  ,  das  quaes 
peíTas  fe  fes  Inventario,  de  que  logo  abi  olíercceo  o  treslado,  e  to- 
das as  dittas  pelfas  ficao  fendo  acquiridos  confiante  o  matrimonio, 
requeria  a  elle  Juis  que  afim  o  declarafl^e  ,  e  mandafie  ,  que  as  dittas 
peifas  fe  lançacem  no  Imventario  dos  acquiridos  para  Sua  Alteza  ha- 
ver a  amettade  delias ,  defpois  de  pagar  todas  as  dividas  feittas  conf- 
tante  o  Matrimonio  ,  dizendo  mais  que  tinliao  outro  fim  trattado ,  e 
afcntadô ,  que  tudo  o  afima  ditto  fecumpriTe,  fem  embargo  de  algu- 
mas declaraíFoens  ,  que  o  Duque  D.  Joaô  fas  em  feu  teílamento  fobrc 
os  juros  que  vemdeo  enj  fua  vida  ,  e  fobre  o  modo  ,  porque  ordena 
quê  alguns  delles  fe  paguem  ,  e  outros  fcnao  paguem  ,  ao  Duque  feu 
hlho  ,  e  fobre  o  dinheiro  ,  do  preíTo  porque  vendeo  os  dittos  juros  do 
aual  dis  que  gafi:ou  algum  em  ferviço  da  Coroa ,  e  com  outro  com- 
prou pratta  ,  contras  couzas  ,  eque  outro  fim  gafi;ou' por  outros  mo- 
dos diucrentcs  daquillo  pera  o  que  fes  as  dittas  vendas  ,  porque  fobre 
tudo  oafima  ditto  tem  alentado  que  fenao  efteja  pellas  dittas  decla- 
ra íTocns ,  que  Sua  Excellencia  fes  cm  feu  teftamento  ,  por  quanto  em 
algumas  delias  prejudica  a  as  legitimas  de  fcos  filhos  ,  nao  o  podendo 
fazer  j  comforme  a  direito  ,  e  em  outras  prejudica  ao  Duque  noíTo  Se^ 

nhor. 


da  C<ifa  %eal  Tortíiguc^d,  487 

nhor ,  havendo  por  boas  em  feu  prejuizo  as  vemdas  que  fes  de  bens  do 
eílado  ,  fem  as  provizoens  ferem  pafçadas  em  íbrma  baílante  ,  pera  lhe 
poderem  prejudicar  como  afima  dito  hee.    E  temdo  outro  íim  reipei- 
to  ao  ditto  Senhor  ,  fazer  asdittas  declaraífoens  muito  tempo  antes 
que  fíze.Te  muitas  das  dittas  vendas ,  e  ifto  por  humas  lembranças  de 
feu  teftamento  que  fes  no  anno  de  fettenta  e  outo ,  eílando  pera  fe  em- 
barcar com  elRey  D.  S^baíHao  pera  a  jornada  de  Africa  ,  e  afim  mui- 
tos annos  antes  de  Sua  Mageílade  lhe  fazer  a  ditta  mercê  dos  duzentos 
mil  cruzados,  que  hora  lhecomuttou  nos  dittos  finco  contos  de  juro 
com  que  fe  fatisfazem  a  Sua  Excellencia  as  rendas  que  feu  Pai  vendeo, 
e  fe  compõem  ,  e  feçao  as  duvidas  ,  que  nefta  matéria  podia  haver  pel- 
la  maneira  afima  declarada    pello  que  requeria  a  elle  Juis  que  todo  o 
fobreditto  pronunciaífe  ejulgaíle  afim  por  fua  fentença ,  como  por  to- 
dos elles  eftava  acordado  ,  e  afentado ,  e  hora  por  elle  aqui  he  reque- 
rido ;  e  vifto  por  elle  Juis  o  ditto  requerimento  ,  fes  logo  preguntas 
ao  Duque  noííb  Senhor  ,  e  a  feu  Curador,  fe  hera  Sua  Excellencia  con- 
tente de  aceitar  os  dittos  quatro  contos  fette  fentos  outenta  e  outo 
mil  e  duzentos  e  trinta  e  tres  reis  de  juro  do  ditto  Padrão  ,  de  finco 
contos  em  pagamento  e  fattisfaçaó  das  rendas  ,  e  juros  do  feu  eílado , 
que  o  Duque  feu  Pai  vemdeo  em  fua  vida ,  e  da  fiza  porque  âde  re- 
mir, o  dittu  Reguengo  de  Alviella  ,  afim  e  da  maneira  que  o  ditto  le- 
cenciado  Arcádio  de  Andrade  o  requeria  ,  e  a  Senhora  D.  Cathenna 
noíTa  Senhora  o  ordenava  ;  e  pello  ditto  Senhor ,  e  feu  Curador  foi 
ditto,  que  héram  de  tudo  contentes,  e fattisfeitos,  e  queria ó  eílar  por 
tudo  o  mais  que  o  ditto  Lecenciado  dizia  que  tinhaô  trattado  ,  e 
afentado  fobre  os  redittos  das  dittas  rendas  ,  ejuro  ,  e  mais  couzas  de- 
claradas neíVe  termo.  E  outro  fim  fes  o  ditto  juis  pregunta  aos  dittos 
Senhores  D.  Duarte ,  D.  Maria  ,  eD.  Seraffinna  ,  e  ao  ditto  lecenciado 
Diogo  Caldeira  coino  leu  Curador  que  hé ,  e  dos  Senhores  Dom  Ale- 
xandre ,  e  D.  Phellipe  ,  fe  eraô  contentes  ,  de  todo  o  fobreditto  fe  fa- 
zer ,  como  pello  lecenciado  Arcádio  de  Andrade  fe  requeria,  erellata- 
va  ,  ou  tinhao  a  iíTo  alguma  duvida  ou  embargo  algum  ,  antes  enten- 
diam que  todo  o  afima  ditto  ,  e  conteúdo  nefi:e  termo  hera  benefRcio^ 
eproveitto  de  todos,  e  comforme  ajuíliça  em  direito;  e  afim  reque- 
riam a  elle  Juis,  que  ojulgaíTe,  e  pronunciace ;  elogo  pella  ditta  Se- 
nhora D.  Cathenna  noíTa  Senhora  foi  ditto  que  ella  aprovava  ,  e  ha- 
via por  bem  tudo  o  que  pello  ditto  lecenciado  Arcádio  de  Andrade  , 
nefte  termo  eílava  ditto  e requerido  em  feu  nome,  e  que  como  titto- 
ra  e  Curadora  que  he  de  todos  os  Senhores  feos  filhos  menores ,  com-i 
fentia  ,  e  aprovava  tudo  o  que  por  elles  e  feos  Curadores  neíle  termo 
hé  concentido  e  aprovado  ;  o  que  tudo  vifto  por  elle  Juis  ,  e  por  ter 
examinado  eviftos  os  papeis,  de  que  nefte  termo  fefas  mençaô  e  trat- 
tadas  com  os  dittos  Curadores  todas  ecada  huma  das  dittas  couzas  afi- 
ma declaradas  julgou  e  pronunciou  por  fua  fentença  que  o  Duque  nof- 
fo  Senhor  tenha,  e  haja  de  hoje,  efte  dia  pera  todo  fempre,  quatro 
contos  fette  fentos  e  outenta  eouto  mil  e  duzentos  e  trinta  etres  reis 
de  juro,  dos  finco  contos  do  ditto  Padrão  em  pagamento  eimteira  fat- 
tisfaçaó de  outros  tantos  juros,  e  remdas  de  feu  efcado,  neíle  termo 
«  ■  decla- 
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declaradas  ,  que  o  Duque  feu  Paj  vendeo  em  fua  vida  e  da  fiza  ,  por- 
que Sua  I^xceilencia  ade  remir  o  ditto  Reguengo  de  Alviella  ;  e  iílo 
quer  as  dittas  rendas  íoíem  vendidas  por  provizaô  baftante  pera  pre- 
judicar a  Sua  Excellencia  ,  como  fubceçor  do  cílado  ,  quer  naô  ;  eque 
de  hoje  em  diante  dava  como  de  efteitto  deu  ,  por  quittes  e  livres ,  a 
Senhora  D.  Catherina  eaos  outros  Senhores  menores  de  qualquer  obri- 
gação que  por  qualquer  via  tenhaó ,  ou  poíTam  ter  pera  haverem  de 
remir  as  dittas  rendas  ,  ou  pagar  o  preíTo  delias  a  Sua  Excellencia.  E 
outro  íim  pronunciou  e  mandou  ,  que  da  fazenda  que  ficou  por  falle- 
cimento  de  Sua  Excellencia  que  Deos  tem  fe  dem  e  paguem  ao  Duque 
noíTo  Senhor  ,  os  dittos  trezentos  e  quatro  mil  e  quinhentos  e  corenta 
e  quatro  reis  que  le  montam  de  vinte  e  tres  dias  domes  de  Fevereiro 
doanno  de  outenta  e  tres  atte  hoje,  nos  redittos  com  que  Sua  Excel- 
lencia mandou  correr  ,  na  fua  Dizima  do  Pefcado  de  Lisboa  dos  feten- 
ta  mil  reis  de  juro ,  que  o  Duque  feu  Paj  vemdeo  a  Gafpar  de  Sam 
Pajo ,  fem  por  lífo  fe  diminuhirem  úm  parte  alguma  ,  a  amettade  dos 
acquiridos ,  que  pertencem,  a  Senhora  D.  Catherina  dcfpoes  de  pagas 
todas  as  dividas ,  por  quanto  efta  foi  feitta  pello  ditto  Senhor  ,  antes 
de  cazar  com  ella  ;  e  outro  fim  pronunciou  ,  e  mandou  ,  que  do  mon- 
te de  todos  os  acquiridos ,  fe  pague  a  Sua  Excellencia  os  redittos  de 
todas  as  mais  rendas  que  feu  Paj  vendeo  defpoes  de  cazar ,  e  com  que 
Sua  Excellencia  mandou  correr  atte  agora  as  partes  defpoes  do  falle- 
cimento  do  ditto  Senhor  em  que  fe  montão  os  dittos  dezouto  contos 
nove  centos  e  nove  mil  e  feis  fentos  e  trinta  e  quatro  reis  ,  naô  en- 
trando neíla  quantia  ,  os  redittos  dos  dittos  trezentos  e  vinte  finco  m.il 
reis  que  venderam  a  Vafco  Gomes  de  Mello,  e  a  Henrique  Jaques  ,  Pe* 
ro  de  Paiva ,  e  Anna  Leme  ,  pello  modo  neíle  termo  declarado  ;  e 
com  que  lhe  correrão  na  Dizima  do  Pefcado  de  Lisboa  ,  de  vinte  tres 
dias  de  Fevereiro  d,e  outenta  e  tres  ,  atté  os  onze  dias  do  mes  de  Abril 
do  anno  paíTado  ,  de  outenta  e  feis  ;  por  quanto  outro  fim  pronunciou, 
e  julgou,  que  os  dittos  trezentos  e  vinte  finco  mil  reis,  fenao  devem 
•redittos  a  Sua  Excellencia  do  ditto  tempo ,  por  ferem  vendidos  pello 
Duque  íeu  Pay  ,  por  provizaó  baftante,  pera  lhe  poder  prejudicar  co- 
mo fubceçor  ,  que  he  de  feu  cftado  ;  naô  entrando  outro  fim  nefta 
quanthia ,  os  redittos  dos  corenta  e  feis  mil  e  outo  fentos  e  fetenta  e 
íinco  reis  que  fe  venderão  a  Joaô  Gomes  da  Gama  ,  e  a  Gafpar  de  Sam 
Payo ,  e  com  que  lhe  correrão  na  ditta  dizima  de  vinte  e  tres  de  Feverei- 
ro de  outenta  e  trez,  atte  os  onze  de  Abril  de  outenta  e  feis  porquanto 
ditto  juro  foi  dado  ao  ditto  Gafpar  de  Sam  Payo  ,  em  fatisfaçaó  das 
couzas  que  Sua  Excellencia  declara  em  feu  teftamento  ,  dasquaes  o 
Duque  noíTo  Senhor ,  fempre  gozou  ,  defpois  do  fallecimento  do  Du- 
que feu  Paj  ,  como  afíima  ditto  he  declarado  ;  e  julgando  mais  elle 
Juis  ,  que  do  monte  dos  dittos  acquiridos,  conftante  o  ditto  matrimo- 
nio ,  feham  outro  fim  pagar  a  Sua  Excellencia  quatro  centos  fincoen- 
,  ta  tres  mil  e  trezentos  c  outenta  e  hum  reis,  que  dos  doze  dias  do 
ditto  mes  de  Abril  do  ditto  anno  de  outenta  e  íeis  atté  ontem,  fe  mon- 
tão nos  redittos  do  ditto  juro  ,  que  foi  vendido,  aos  dittos  Vafco  Go- 
•mes  de  Mello,  Henrique  Jaques ,  Pero  de  Paiva,  e  Luiza  Leme ,  e  Gaf- 
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par  de  Sarn  Paio,  a  rczaô  de  trezentos  fetenta  ehum  mil  outo  fentos 
fetenta  e  í;nco  reis  por  anno,  portanto  ícmarem  as  dittas  partidas:  e 
iílo  por  quanto  Sua  Excellencia  houvera  de  haver  dos  finco  contos  de 
juro  do  Padríio  que  Sua  Mageftade  lhe  mandou  paíTar ,  outros  trezen- 
tos fcttenta  e  luim  mil  e  outto  fentos  fetenta  e  finco  reis  em  fatisfaçaó 
dos  que  na  ditta  dizima  fe  venderão  a  as  dittas  peíTbas ,  a  que  os  houve- 
ra de  remir  com  o  dinheiro  dos  duzentc  s  mil  cruzados ,  que  Sua  Ma- 
geíladc  pera  líTo  prometteo  ,  e  em  cuja  fattisfaçaó  lhe  mandou  paíTar 
o  ditto  Padrão,  e  por  afim  fer  lhe  pertence  outro  fim  haver  os  redit- 
tos  dos  dittos  trezentos  fetenta  e  hum  mil  e  outo  fentos  fetenta  e  fin- 
co reis  dos  dittos  doze  dias  domes  de  Abril  do  anno  paíTado  por  di- 
ante, que  he  o  tempo  que  o  juro  do  ditto  Padrão  comeífcu  acorrer, 
pera  eíta  fazenda  \  pera  a  qual  o  ditto  Juis  mandou  ,  que  fe  arrecadaf- 
fe  todo  atté  agora  ,  eque  os  remdimentos  delle  fe  lancem  nolmventa- 
rio  dos  acquiridos.  E  outro  fim  declarou  ,  e  julgou  que  fe  andem  pa- 
gar os  dittos  redittos  a  Sua  Excellencia  atte  homtcm  ,  fem  embargo  de 
ja  ferem  rimidos  alguns  dos  dittos  juros ,  por  fua  conta,  e  porfeu  di- 
nheiro ^  por  quanto  houveraó  de  fer  por  conta ,  e  com  dinheiro  do 
monte  dos  acquiridos  ;  e  outro  fim  pronunciou  e  julgou  ,  que  todas  as 
peças,  que  o  Duque  D.  Joaô  houve  da  fazenda  do  Duque  D.  Theodo- 
zio ,  feu  Paj  ,  cm  pagamento  dos  quatro  centos  noventa  e  fette  mil  e 
quatro  centos  reis  de  juro  ,  que  deu  aDuqueza  D.  Brittes  em  fatisfa- 
çaó do  feu  dotte  ,  fícaô  femdo  bens  acquiridos,  pcUo  Duque  D.  Joaô, 
conftante  o  Matrimonio ,  e  mandou  que  fejam  lançados  no  Imventa- 
rio  dos  dittos  acquiridos  ,  e  que  a  Senhora  D.  Catherina  ,  haja  a  amet- 
tade  deiles ,  defpocs  de  pagas  todas  as  dividas  feittas  durando  o  Ma- 
trimonio ,  o  que  tudo  afim  pronunciou  e  julgou  entiepondo  em  todo 
o  fobrcdito  feu  decretto  e  Auttoridade  ordinária  e  iílo  fem  embargo 
de  todas  as  doclaraílbens  ,  que  o  Duque  D.  João  fes  em  feu  teílamíCnto 
íobre  as  vendas  de  os  dittos  juros,  e  fobre  a  obrigação  que  declara, 
que  feos  Herdeiros  tem  ,  de  pagarem  ao  Duque  alguns  ,  e  que  naô  tem 
de  lhe  pagar  outros  e  fobre  o  que  dis  das  couzas  em  que  gaílou  o  di- 
nheiro do  juro  deiles  ^  e  declarou  que  dos  duzentos  e  onze  mil  fette 
centos  feiTonta  reis  ,  que  hora  fobejam  pera  tazer  os  finco  contos  de 
juro  do  ditto  Padrão  fe  difporá  por  outro  termo  ,  como  Sua  Alteza 
ordenar  e  for  juftiífa  ;  e  de  todo  o  fobrcditto ,  mandou  lazer  eíle  ter- 
mo ,  a  que  mandou  ajuntar  os  papeis  de  que  fenao  lhefas  menção  eo 
afinou  com  Sua  Alteza  ,  e  Sua  Excellencia  ,  e  os  Senhores  menores  ,  e 
feos  Curadores,  e  com  o  Lecenciado  Arcádio  de  Andrade,  e  eu  Jaco- 
me  Barboza  ,  efcrivao  deílas  partilhas  o  efcrevj. 

Outro  termo  dos  Atittos  das  partilhas  porque  fer  ao  dados  ao  Duque 
trinta  mil  reis  viais  no  Padram  dos  finco  contos  de  jfuro , 

nefte  tresladado. 

Ao  primeiro  dia  do  mes  de  Julho  do  Anno  de  mil  e  quinhentos  e 
outenta  e  fete  annos  ,  em  Villa  VilTbza  nos  PaíTbs  do  Reguengo  do  Du- 
que noíTo  Senhor,  eílando  prezentes  a  Senhora  D.  Catherina  noíFa  Se- 
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nhora ,  e  o  Duque  noíTo  Senhor,  e  o  Senhor  D.  Duarte,  e  as  Senho- 
ras Dona  Maria  ,  e  D.  Scraffina  ,  íeos  filhos  ,  c  bem  afim  o  Leccnciado 
Loppo  de  Abreu  ,  Juis  ,  e  o  Lccenciado  Arcádio  de  Andrade  ,  procu- 
rador de  Sua  Alteza ,  e  o  Lecenciado  Eftevaó  Nunes  Efíaço  Curador 
de  Sua  Excellencia  ,  e  o  Lecenciado  Diogo  Caldeira  ,  Curador  dos 
Senhores  menores,  e  logo  pello  ditto  Juis  foi  ditto  que  pellos  dittos 
Lecenciados  Arcádio  de  Andrade  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  Eílevaó 
Moniz  em  nome  e  como  Curador  de  Sua  Excellencia ,  lhe  íqí  ditto 
que  o  Duque  noíTo  Senhor  que  Deos  tem  ,  ordenou  e  mandou  em  feu 
teílamento  ,  que  de  fua  fazemda  fe  comprem  quinze  mil  reis  de  juro 
osquaes  maneia  que  fe  dem  em  cada  hum  anno  ,  pera  ajuda  do  caza- 
mento  de  huma  orfa  de  certas  terras  defte  eílado  que  Sua  Excellencia 
aponta,  no  ditto  feu  teílamento  pello  modo  que  nelle  declara  ;  eque 
alem  diíTo  ,  ordenou  ,  e  mandou  ,  o  ditto  Senhor  no  ditto  feu  teí!a- 
rnento  ,  que  fe  comprem  mais  quinze  mil  reis  de  juro  pera  o  Mofteiro 
de  Santo  Agoftinho  deíla  Villa  Villòza  ,  pera  que  nelle  lhe  digam  hu- 
ma miífa  quotidiana  pera  fempre  •  e  que  fe  com.pre  o  ditto  juro  onde 
mais  comodamente  fe  lhe  faça  bom  pagamento  dcUe ,  e  que  por  Sua 
Excellencia  ordennar ,  tudo  o  íbbreditto ,  deixou  legados  que  na6  di- 
minuem  as  legitimas  de  feos  filhos  ,  antes  fe  handem  cumprir  de  fua 
terça ,  a  obrigaçaó  de  comprar  o  ditto  juro  carrega  ao  Duque  ncífo 
Senhor,  aquém  Sua  Excellencia  deixa  a  ditta  fua  terça  em  Morgado, 
€  que  pera  mais  livremente  fe  cumprir  neíla  parte  ,  a  vontade  do  ditto 
Senhor  elles  tinhaô  todos  trattado  ,  e  afentado  ,  que  dos  finco  con- 
tos do  Padrão  que  elRei  nofib  Senhor  mandou  paliar  a  Sua  Excellen- 
cia ,  lhe  fejam  dados  eíles  trinta  mil  reis  de  juro  ,  alem  do  mais  que  fe 
lhe  deu  pello  termo  atras  deíle  efcritto ,  pera  que  Sua  Excellencia  ha- 
ja eftes  trinta  mil  reis  de  juro,  e  herdade  ,  pera  todo  fempre,  a  con- 
ta da  terça  do  Duque  feu  Pay  ,  na  entrega  da  qual ,  fe  a  houver  ,  to- 
mara Sua  Excellencia  em  pagamento  quatro  centos  e  outenta  mil  reis, 
que  jufiamente  vallem  a  rezaó  de  dezafeis  o  milhar ,  e  que  Sua  Ex- 
cellencia fique  obrigado  em  cazo  que  haja  terça  ,  como  ditto  he  ,  a 
paffar  hum  feu  padram  ,  dos  dittos  quinze  rriil  reis  de  juro  ,  ao  ditto 
Moííeiro  de  Santo  Agoílinho ,  pera  nelle  fe  dizer  a  ditta  miífa  quoti- 
dianna  ,  fazendo  primeiro  fobre  iífo  ,  contratto  com  o  Prior  ,  e  Padres 
do  ditto  Mofteiro  ,  com  licença  e  autoridade  do  Provincial  da  ditta 
crdem  ,  porque  fe  obriguem  por  efcriptura  publica  ,  a  dizerem  a  dit- 
ta miíTa  quotidiana  para  todo  fempre  pella  Alma  de  Sua  Excellencia , 
na  Cappella  dos  Duques  ,  em  que  leu  corpo  agora  eftá  ,  ou  na  em  que 
pello  tempo  em  diante  eftiver;  da  qual  efcriptura  fe  ajuntara  hum  tref- 
lado  ,  a  eftes  Auttos  ,  e  outro  fe  pora  no  Cartório  de  Sua  Excellencia , 
os  quaes  quinze  mil  reis  de  juro  ,  Sua  Excellencia  lhe  afentara  fobre 
fua  fazenda  ,  pera  lhe  ferem  pagos ,  em  cada  hum  anno  no  feu  The- 
zouro ,  declarando  no  ditto  padrão  comio  foi  emtregue  por  eíle  termo, 
de  outro  tanto  juro  pella  maneira  afima  declarada  ,  e  que  tinhaó  ou- 
tro fim  ,  trattado  ,  e  afentado  ,  quei  havendo  terça  do  Duque  ,  que 
Deos  tem ,  como  ditto  he  fica  o  Duque  D.  Theodozio  noíTo  Senhor , 
ouao  fim  obrigado,  aiiiaadar  paífar  outro  feu  padrão,  pello  qual  dé, 
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e  afeiitc  outros  quinze  mil  reis  di  juro  fobre  fua  fazenda  ,  pcra  ferem 
pagos  no  feu  tczouro ,  em  cada  hum  anno  ,  pera  cazamento  de  liuma 
orta  das  terras  do  leu  eílado  ,  de  que  o  Duque  feu  Pai  tratta  cm  feu 
teftameiito  ,  no  qual  padrão  fe  tresladará  a  verba  delle ,  que  nifto  fal- 
ia,  e  o  treslado  do  ditto  padrão  fe  ajuntará  a  eftes  Auttos  ;  e  afim  nef- 
te  Padram  ,  como  no  dos  quinze  mil  reis  de  juro,  que  feande  dar  ao 
ditto  Mofteiro  de  Santo  Agoftinho  ,  mandará  Sua  Excelicncia  declarar 
que  os  fuceçorcs  de  feu  eftado  ,  ham  pera  todo  fcmpre  de  fer  obriga- 
dos a  dar,  e  pagar  o  ditto  juro ,  pera  cumprimento  dos  dittos  lega- 
dos ,  por  lhe  haverem  também  defuceder  no  Morgado  ,  que  o  Duque 
feu  Pay  inítituhe ,  da  ditta  fua  terça  ,  e  a  conta  da  qual ,  fe  daó  os  trin- 
ta mil  reis  de  juro  ,  que  por  eíVe  termo  áde  haver,  dos  finco  contos 
do  ditto  padraó  ;  osquaes  trinta  mil  reis  de  juro  ,  o  ditto  Senhor  ha- 
de  comeífar  a  vencer  do  primeiro  dia  deíle  prezente  mes  de  Julho  em 
diante,  porquanto  ate  o  derradeiro  dia  do  mes  de  Junho  deíle  ditto 
anno  ,  correrão  pera  efta  fizenda ,  e  todos  os  dittos  Seníiores ,  e  feos 
Curadores  ,  foraô  contentes ,  que  do  ditto  primeiro  dia  deíle  mes  por 
diante ,  con  ao  pera  Sua  Excellencia ,  com  declaração  que  Sua  Excel- 
lencia  feja  obrigado  a  mandar  cumprir  os  dittos  legados  ,  do  mefmo 
dia  em  diante  ,  afim  o  da  miífa  cotidiana  ,  como  o  dos  cazamentos  das 
crias  em  cazo  que  haja  terça  do  ditto  feu  Pay ,  como  ditto  he.  Di- 
zendo mais  que  os  dittos  trinta  mil  reis  dejuro  ande  ficar  pera  todo 
fempre  ,  obrigados  ao  cumprimento  dos  dittcs  legados ,  avendo  terça 
do  Duque  que  Deos  tem  ,  em  que  caiba  como  afima  he  declarado.  E 
que  tinhaó  outro  fim  trattado  ,  eafemtado  que  femdo  cazo  ,  que  nao 
haja  terça  do  Duque  que  Deos  tem ,  ou  nao  hajam  tanto  de  terça  por- 
que le  poífa  cumprir,  eftes  dittos  legados  ou  alguns  delles  em  parte 
ou  em  todo  ,  em  qualquer  deíles  cazos  ,  dará  e  pagará  o  Duque  Dom 
Th^odozio  noíTo  Senhor  ao  monte  da  fazenda  do  Duque  que  Deos  tem, 
todo  o  ditto  preço  de  quatro  centos  e  outenta  mil  reis  ,  em  que  os  dit- 
tos trinta  mil  reis  dejuro,  com  que  Sua  Excellencia  fica,  faô  eílima- 
dos  ,  a  rezao  de  dezaíeis  o  milhar ,  ou  a  parte  do  ditto  preíTo  ,  que 
nao  couber  na  terça  do  Duque  feu  Pay  ,  e  nao  ferá  Sua  Excelicncia 
em  tal  cazo  obrigado  a  mandar  paTar  os  dittos  Padroens  ,  ou  qualquer 
delles  a  que  a  terça  nao  bailar  ,  em  parte  ou  em  todo  como  ditto  he  , 
mas  fera  outro  fim  obrigado  ,  a  reftituhir  a  efta  fazenda  ,  os  redittos 
que  a  tal  tempo  tiver  recebido ,  do  ditto  juro  ,  que  afim  nao  couber 
na  terça  do  ditto  feu  Paj  ,  ou  fejao  os  dittos  trinta  mil  reis  ,  cu  parte 
delles  ;  pello  que  o  ditto  Juis  fes  logo  ahi  pregunta  a  ditta  Senhora 
D.  Catherina  ,  e  a  Sua  Excellencia  ,  e  aos  Senhores  leos  Irmsons ,  e  aos 
dittos  Curadores ,  e  ao  Procurador  de  Sua  Alteza  ,  fe  tinhaó  alguma 
duvida,  ou  embargo  a  elle  pronunciar  ou  julgar  por  fua  fentença  ,  o 
que  afim  tem  trattado  e  afentado  fobre  as  couzas  nefte  termo  declara- 
das ;  e  por  todos  foi  refpondido  ,  que  naó  tinhaó  a  ifo  duvida  nem 
embargo  algum  ,  antes  que  lhe  requeriam  que  afim  o  pronunciace ,  e 
julgaíTe  por  afim  o  entenderem  fer  juftiça  e  rezaó  ;  o  que  tudo  vifto 
pello  ditto  Juis  pronunciou  e  julgou  por  fua  fentença  as  detcrmina- 
çoens  e  afentcs ,  que  por  efte  termo  ,  declarou  que  tinha  tomado ,  fo- 
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brc  cada  huma  dascoiizas  ncllc  apontadns ,  c  iíto  pelhis  rezoens,  e  fun- 
damentos ,  que  em  cada  hum  delles  reffirio ,  c  ds  todo  o  Ibbicdito 
mandou  fazer  cfte  termo  que  afinou  com  os  dittos  Senhores,  e  comos 
dittos  Lecenciados  ,  e  eu  Jacomc  Barboza  efcrivaó  dcílas  Paiiiliias  o 
elcrevj . 

Efcriptnra  porque  forno  da.ios  ao  Duque  os  1 81^/767  reis  per  a  cum- 
primento de  todos  os  5  contos  de  Juro  do  ditto  Padram. 

Saibam  quantos  efte  publico  eftromento  de  Concerto  Compofi- 
çao  e  obrigação  virem  que  no  Anno  do  na ííi mento  denolfo  Senhor  Je- 
zu  Chifto  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  tres  Annos  aos  onze  djas 
do  mes  de  Novembro  do  ditto  Anno  em  Villa  Viífoza  nos  Paços  do 
Reguengo  do  Duque  noíTo  Senhor  ,  eftando  prezentes  a  Senhora  D. 
Cafherina  noíTa  Senhora  eSua  Excellencia  ,  e  o  Senhor  D.Duarte,  e 
a  Senhora  Dona  Seraffina ,  e  bem  aíim  Belchior  Rodrigues  ,  como  baf- 
tantc  procurador  do  Senhor  D.  Alexandre,  logo  ahi  pella  ditta  Senho- 
ra,  em  feu  nome,  ecomo  Curadora  que  he  dos  dittos  Senhores  feos 
filhos  menores,  e  tutor  do  ditto  Senhor  D.  Phellipe,  outro  fim  feo  fi- 
lho menor  de  quatorze  annos  por  Provi zao  de  elRei  noíTo  Senhor  que 
pera  iiFo  tem  ,  foi  ditto  ,  em  prezempça  de  mim  taballiao  ,  e  das  tef- 
temunhas  abaixo  aíUnnadas  ,  que  fem  embargo  de  fer  pafçado  em  ca- 
beíTa  do  Duque  D.  Theodozio  noíTo  Senhor  ,  o  padrão  dos  íinco  con- 
tos de  reis  de  juro  ,  q[ue  Sua  Mageílade  lhe  mandou  defpachar  em  pa- 
gamento ,  e  fattisfaçio  dos  duzentos  mil  cruzados  ,  de  que  Sua  Magef- 
tade  tinha  feito  mercê  ao  Duque  D.  Joaó  noífo  Senhor  ,  que  Deos 
tem  ,  pera  fe  dezempenhar  ,  e  pagar  fuas  dividas  ,  como  tudo  no  mef- 
mo  Padrão  fe  declarou  ,  logo  que  os  teftamenteiros  do  Senhor  Duque 
D.  Joaó  ,  poderiam  difpor  do  ditto  juro  ,  afmi  como  o  houveraó  de 
fazer  dos  dittos  duzentos  mil  cruzados  ,  fe  lhe  foram  entregues  em  di- 
nheiro ,  eque  por  Sua  Alteza  fer  teftamenteira  de  Sua  Excellencia  que 
Deos  tem  difpuzera  ja  de  quatro  contos  fette  centos  outenta  e  outo 
inil  duzentos  e  trinta  e  tres  reis  do  ditto  juro  ,  por  hum  termo  que 
anda  nosAuttos  das  partilhas ,  da  fazenda  do  ditto  Senhor,  feitto  nef- 
ta  Villa ,  por  Jacome  Barboza  efcrivaó  delias  em  o  primeiro  dia  do 
mes  de  Junho  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  fette  annos  , 
dando  todos  os  dittos  quatro  contos  fete  centos  e  outenta  e  outo  mil 
duzentos  e  trinta  e  tres  reis  do  ditto  juro ,  por  hum  termo  que  anda 
nos  Auttos  do  ditto  juro  ,  ao  Duque  D.  Theodozio  feu  filho  noíTo  Se- 
nhor em  pagamento  do  que  lhe  hera  divido  da  fazenda  do  Duque  feu 
Pay  ,  como  melhor ,  e  mais  largamente  fe  comtem  no  ditto  termo  ;  e 
que  por  outros  dous  termos,  que  andam  nos  dittos  autos  feitto  hum 
delles  pello  ditto  Jacome  Barboza  ,  ao  primeiro  dia  do  mes  de  Julho 
de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  fette,  e  outro  também  ao  primeiro  dia 
domes  de  Julho  de  outenta  e  fette ,  e  feitto  pello  ditto  efcrivaó,  dif- 
puzera outro  íim  de  trinta  mil  reis  ,  do  ditto  juro  ,  ordenando  quinze 
rnil  reis  delle  fe  defem  ,  pera  todo  fempre ,  ao  Convento,  e  frades  do 
Moíleiro  de  Santo  Agoíluilio  defta  Villa  para  fe  dizer  no  ditto  Com- 
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vento  a  mvXã.  quotidiana ,  que  o  ditto  Sciiiior  Duque  D.  Jo:.o  irsair 
dou  dizjr  pclla  lua  Alma,  eque  os  dittos  quinze  mil  reis  fe  delíem 
também  pêra  lempre ,  em  cada  hum  anno  pera  ajuda  do  cazaniento  de 
huma  oría  dos  lugares  dcfte  eftado ,  peila  maneira  que  o  ditto  Senhor 
ordenou  em  íeu  teílamento  ,  como  outro  íim  melhor  e  mais  cumpri- 
damente  conítara  dos  dittos  termos  :  de  maneira  que  dos  dittos  finco 
contos  de  juro  ,  ficarão  fomente  a  fazenda  do  Duque  que  Deos  tem, 
íciito  e  outenta  e  hum  mil  e  fette  centos  e  feílenta  e  fette  reis  dejuro 
no  AlmoxariiFado  de  Portallcgre  ,  dizendo  mais  que  por  quanto  o  rern- 
dime-ito  deíle  ditto  juro  he  pouco,  e  da  fazenda  de  Sua  Exccllencia 
que  Deos  tem  fe  devem  ainda  muitas  dividas  a  diverfas  peíToas  que  lè- 
naó  podem  pagar  milhor  que  do  ditto  juro,  c  ella  queria  hora  diípor 
delle ,  e  dallo  ao  Duque  D.  Theodozio  ,  noíTo  Senhor  ,  e  de  effeitto 
diífe  que  o  dava ,  e  o  deu  ao  ditto  Senhor  defte  dia  pera  todo  fem- 
pre ,  pera  que  Sua  Excellencia  tenha  e  haja  os  dittos  finco  contos  de 
reis  dejuro  pelío  ditto  Padrão  afim  como  eftá  defpachado,  em  fua  ca- 
beífa  pera  fi  e  pera  todos  feos  herdeiros ,  e  fubceçores  ,  e  mande  co- 
brar e  arrecadar  de  hoje  em  diante  ,  os  redittos  de  todos  elles  pera  fua 
fazemda  ;  com  declaração  que  delle  fe  haô  pera  fempre  de  dar  e  pagar, 
em  cada  hum  anno,  os  dittos  quinze  mil  reis  da  ditta  milfa  quotíidia- 
na  ,  e  os  outros  quinze  mil  í  eis  pera  ajuda  do  cazamento  de  huma  or- 
f á  ,  comforme  ao  teilam/ento  do  Duque  que  Deos  tem  e  aos  dittos  ter- 
mos dos  Auttos  das  dittas  partilhas ,  e  outro  fim  com  declaração  que 
o  ditto  Senhor  Duque  D.  Theodozio  noífo  Senhor  dará  e  pagará ,  a 
fazenda  do  Duque  feu  Pai  deus  contos  nove  centos  e  outo  mil  e  du- 
zentos fetenta  e  dous  reis  CjU  dinheiro  ,  que  ke  o  que  os  dittos  cento 
e  outenta  e  hum  mil  fette  fentos  fetenta  e  fette  reis  dejuro  juílamcn- 
te  valem  a  rezam  de  dezafeis  o  miiiiar ,  comforme  ao  prefib  em  que 
Sua  Mageílade  deu  os  dittos  finco  contos  dejuro ,  em  pagamento  dos 
dittos  duzentos  mil  cruzados ;  os  quaes  dous  contos  nove  centos  e  ou- 
to mil  e  duzentos  e  fetenta  e  dous  reis  Sua  Excellencia  hira  pagando, 
a  as  petfoas  a  que  fahirem  dividas  da  fazemda  do  Duque  feu  Pay  ,  athe 
imteiramente  fe  pagar  e  fattisfazer  todos  os  dittos  dous  contos  nove 
centos  eouto  mil  duzentos  fetenta  e  dous  reis  ,  eque  em  quanto  naó 
pagar  o  ditto  dinheiro  ,  pello  modo  que  ditto  he ,  refpomderá  outro 
íim  a  fazemda  do  Duque  feu  Pai  com  o  remdimento  do  ditto  juro ,  pera 
pagamento  de  fuas  dividas  ,  ou  lhas  hirá  pagando  a  refpeitto  ,  e  por  ra- 
pta ,  da  parte  que  lhe  eftiver  devendo ,  do  preíTo  delle  •  de  maneira , 
que  em  quanto  S.  Excellencia  naó  pagar  nada  dos  dittos  dous  contos 
nove  centos  e  outo  mil  duzentos  fetenta  c  dous  reis  ,  a  fazenda  do  Du- 
que feu  Pai ,  ou  aos  acredores  delia ,  dará  e  pagará  em  cada  hum  an- 
no pera  as  dittas  dividas ,  todos  os  dittos  cento  e  outenta  e  hum  mil  e 
fette  fentos  fetenta  e  fette  reis  ,  afim  como  os  arrecadar  do  ditto  juro, 
da  fazenda  de  Sua  Mageftade  ,  pello  ditto  Padrão  dos  finco  contos  de 
juro  ;  e  tanto  que  Sua  Excellencia  comeflar  a  pagar  os  dittos  dous  con- 
tos nove  centos  e  outo  mil  e  duzentos  e  fetenta  e  dous  reis  ,  logo  hi- 
rá vencendo  pera  fi  epera  fua  fazenda,  aparte  dos  dittos  cento  eou- 
teota  e  hum  mil  e  fette  fentos  fefenu  e  íette  reis  dejuro  ,  que  ref- 

ponde 


4^*4    ^^^'^^^      í'^'^'       daHiHona  Çencaíogka 

pojide  a  defaíeis  por  milhar  ;  e  acabando  S.  Excelicncia  com  cfFeitto  de 
pagar  aosacredores  da  fazenda  do  Duque  feu  Pay ,  ou  a  mcima  fazen- 
da ,  todos  os  dittos  dous  contos  nove  centos  e  outo  mil  duzentos  fè- 
tcnta  e  dous  reis  inteiramente  naó  terá  mais  obrigação  de  pagar  os  dit- 
tos rendimentos  dos  dittos  cento  e  ou  tenta  e  hum  mil  lette  centos  fe- 
ícnta  c  fete  reis  de  juros  ,  nem  de  parte  alguma  delles  a  ditta  fazenda, 
do  ditto  Duque  feu  Pai ,  nem  a  fcos  acredores  ,  e  dahi  em  diante  man- 
dará cobrar  e  arrecadar  ,  livremente  pera  fi  e  peia  íua  fazenda  ,  os  re- 
dittos  dos  dittos  cento  e  outenta  e  hum  mil  e  fette  centos  fecenta  e 
fette  reis  de  juro,  fem  poriíTo  ficar  nefta  ,  nem  outra  obrigação.  Di- 
zendo a  ditta  Senhora  Dona  Catherina  noíla  Senhora  mais  ,  que  dif- 
punha  hora  ,  dos  dittos  cento  outenta  e  hum  mil  fette  centos  fecenta 
e  fette  reis  de  juro ,  pella  maneira  atrás  declarada  ,  pera  que  com  ef- 
feito  fe  paguem  com  ellcs  as  dividas  do  Duque  D.  João  nolTo  Senhor 
que  haja  gloria,  pera  asquaes  Sua  Mageílade  lhe  fes  delia  mercê,  e 
pera  que  fecem  as  duvidas  que  pello  tempo  adiante  poderia  haver  ,  naó 
uifpondo  Sua  Alteza  do  dito  juro  ,  e  mandando  S.  Excellencia  cobrar 
como  atté  agora  mandou  ,  por  feus  procuradores ,  da  maó  dos  execut- 
tores  que  lho  pagavaô  ,  por  ellas  ,  e  por  vertude  do  ditto  padrão  ,  def- 
pachado  em  cabeça  de  Sua  Excellencia  fem  fazerem  pagamento  algum 
a  fazemda  do  Duque  que  haja  gloria ,  nem  lho  poderem  fazer ,  por 
quanto  nao  ha  Carta  nem  provizao  pella  qual  fe  poifa  arrecadar  pera 
a  ditta  fazenda,  pello  que,  e  por  nao  fer  proveicto  delia,  pedir  pera 
iíTo  novos  defpachos,  e  provizoens  a  Sua  Mageftade,  lhe  pareícera  mi- 
Ih.or ,  e  mais  provcitto  da  fazenda  ,  ceder  c  treíjpaíTar  no  Duque  Dom 
Theodozío  noífo  Senhor  todos  os  dittos  cento  e  outenta  e  hum  mil  e 
fette  fentos  e  fefenta  e  fel  te  reis  de  juro  ,  entendendo  que  efta  o  paga- 
mento das  dividas  do  monte  mais  certo  ,  e  mais  fácil ,  em  Sua  Excel- 
lencia por  efta  via  ,  e  que  ficam  todos  os  dittos  Senhores  feos  filhes , 
pello  modo  que  ditto  he  ,  bem  emtregues  e  Ihtisíeitos  do  que  Uie  per- 
temcia  haver,  afim  da  valia  como  dos  redittos  do  ditto  juro;  elogo 
pellos  dittos  Senhores  D.Duarte,  e  Dona  Seraíiina  ,  e  outro  íim  pel-r 
lo  ditto  Belchior  Rodrigues  Procurador  do  Senhor  D.  Alexandre ,  foi 
ditto  que  emteindiam  fer  afim  bem,  e  proveitto  de  todos,  eque  da-^ 
vaó  feu  concentimento  a  eíle  comtrato  ,  e  compoziçaó  ,  e  Sua  Alteza 
o  deu  em  feu  nome  delles  ,  como  feu  Curador  ,  e  como  tuttor  que  hé 
do  ditto  Senhor  D.  Fellipe  feu  filho  ,  na  melhor  forma  que  em  direi- 
to fe  requere ,  e  o  pode  fazer  •,  e  por  a  tudo  eílar  prezente  Belchior 
Mendes,  Juis  dos^Orfaons  neíla  Villa,  lhe  requerco  logo  ahi  olecen- 
ciado  Arcádio  de  Andrade ,  em  nome  de  Sua  Alteza  ,  c  dos  Senhores, 
que  por  íi ,  e  feu  procurador ,  prezentes  eílavaó  ,  que  deíTe  a  tudo  feu 
concentin^.ento  ,  e  Auttoridade  ,  e  o  ditto  Juis  por  eílar  baílantemcnte 
imformado  do  negocio ,  c  ter  tomado  conhecimento  delle  diíTe  que 
em  tudo  ,  e  por  tudo  ,  o  aprovava  ,  e  dava  licença  pera  fe  fazer  o  ditto 
comcerto  e  que  cmtrepunha  ,  como  logo  emtrepos  o  feu  Decretto  e 
autoridade  ordinária ,  e  mandava  que  fe  cumpri íTe  ,  e  guardaíTe  pera 
fempre ,  fendo  afeittado ,  e  concentido  ,  pello  Duque  noflb  Senhor  e 
por  Sua  Excelicncia  foi  logo  ditto  que  aceittava ,  e  confentia  e  hera 
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contente  de  haver  osdittos  cento  e  oitenta  e  hum  mil  e  fctte  fentos  e 
felenta  e  fette  reis,  e  dar  e  pagar  por  elles  a  fazenda  do  Duque  leu  Paj 
e  aos  acredores  delia,  os  dittos  dous  contos  nove  centos  e  outo  mil  e 
duzentos  lettenta  e  dous  reis  em  dinheiro  de  contado  ,  e  de  dar  outro 
fim  e  pagar  aa  ditta  fazenda  e  aos  acredores  delia  ,  os  redittos  que  por 
fuas  prociiraçojns  fe  arrecadacem  dos  dittos  cento  e  outenta  e  hum 
mil  fettc  lentos  felenta  e  fete  reis  de  Juro  ,  cada  anno  cm  quanto  Sua 
Excelleiícia  nao  começaHe  a  pagar  o  preço  defte  juro  porque  começan- 
do-o  apagar,  hirá  S.  Excellencia  vemcendo  pera  fi  livremente,  apar- 
te do  ditto  juro  ,  que  a  preíTo  de  dezaíeis  por  milhar  juílamente  rcf- 
ponder  ao  dinheiro  ,  que  tiver  pago  ,  e  acabando  de  pagar  todos  os 
dittos  dous  contos  nove  centos  e  outo  mil  duzentos  fetenta  e  dous 
reis  do  principal  ,  nao  pagará  mais  remdimento  algum  do  ditto  juro , 
e ficarão  os  redittos  delle  imteira  e  livremente,  e  fua  fazenda  ,  tudo 
da  maneira  que  atras  fica  declarado  ,  pera  a  Senhora  Dona  Catherina 
noíTa  Senhora,  e  em  teftemunho  de  verdade  afim  o  outorgarão  ,  e  man- 
darão flizer  diílo  efta  publica  efcriptura  que  ftipullaraô  ,  c  aceittaraô , 
e  prometteraó  cumprir  e  manler  como  nclla  fe  comtem  ;  e  eu  Tabal- 
liaó  ,  como  peíToa  publica  ílipullante  ,  e  aceittante  ,  a  accittei ,  e  eíli- 
pullei  em  nome  dos  abzentes  ,  a  que  toquar  pode  ,  pera  o  que  tudo 
ter  e  cumprir  e  manter  a  ditta  Senhora  ,  e  os  dittos  Senhores  feos  fi- 
lhos, eo  ditto  Belchior  Rodrigues  em  nome  do  Senhor  D.  Alexandre, 
por  virtude  da  procuração  que  abaixo  vai  tresIaJada,  obrigarão  os  bens 
e  rendas  da  fazenda  do  Duque  D.  Joaô  ,  que  haja  gloria  ,  e  expecial- 
mente  os  dittos  cento  outenta  e  hum  mil  fete  centos  fetenta  e  fette  reis 
de  juro  ;  com  declaração  ,  que  a  geral  obrigaçaô  ,  nao  derrogue  a  ef- 
pecial ,  nem  pcUo  contrario  ;  e  o  Duque  noiTo  Senhor  obrigou  a  tudo 
o  promettido  ,  e  obrigado  por  fua  parte  ,  todos  os  feos  bems  ,  e  ren- 
das ,  e  mandarão  que  fe  ajunte  hum  treslado  ,  aosauttos  das  dittas  par- 
tilhas da  fazenda  do  ditto  Duque  que  Deos  tem  ,  pera  conílar  por  elle 
nellas  em  todo  tempo  ,  do  conteúdo  neíle  eílromcnto ,  em  que  todos 
afignaram  ,  com  o  ditto  Juis  ,  e  o  treslado  da  procuraçaô  do  Senhor  D. 
Alexandre ,  he  o  feguinte  :  Dom  Alexandre  filho  do  Duque  meu  Se- 
nhor e  Pai  e  da  Senhora  D.  Catherina  ,  por  efte  dou  poder  a  Belchior 
Rodrigues  Commendador  da  Gommenda  de  Sam  RomaÔ  da  Villa  de 
Alonçarás  ,  efcrivaó  da  fazenda  do  Duque  meu  Senhor  pera  que  por 
mim  ,  e  em  meu  nome  ,  poffa  concentir  ,  e  afinar  na  efcriptura  que  fe 
fizer,  dos  cento  e  outenta  e  hum  mil  fette  fentos  fefenta  e  fette  reis  de 
juro  ,  que  Sua  Alteza ,  cede  e  trefpaífa  no  Duque  meu  Senhor  ,  dos 
finco  contos,  de  que  Sua  Mageftade  fes  mercê,  ao  Duque  meu  Senhor 
e  Pai  que  Deos  tem  pera  fattisfazer  fuas  dividas  ,  e  na  que  Sua  Excel- 
lencia hora  fizer  ,  em  que  fe  obrigue  a  pagar  dous  contos  nove  cen- 
tos e  outo  mil  e  duzentos  fetenta  edous  reis  que  valle  o  ditto  juro  , 
a  rezao  de  dezaceis  por  milhar  pera  pagamento  das  dittas  dividas  ;  e  o 
que  por  elle  feito  haverei  por  firme  ,  e  vaíliozo  ,  fob  obrigação  de 
meos  bems  ,  e  rendas  ;  e  peíTo  a  Senhora  D.  Catherina ,  minha  Senho- 
ra que  como  meu  Curador ,  dé  a  ifto  feu  concentimento  ;  em  Évora 
a  outo  de  Novembro  de  1593  ^íinos,      D.  ALEXANDRE. 
i»...vji.o-í  A  qual 
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A  qual  procurnçno  eftava  afinada  do  final  do  Senhor  D.  Alexandre ,  o 
qual  eu  Taballiaó  conheço  muito  bem  ,  e  afim  o  certifico  e  fica  em 
meu  poder  e  a  ella  me  reporto  em  todo.  E  foram  prezentes  por  tef- 
temunhas  ao  fazer  outorgar  ,  e  afinar  ,  defta  eícriptura  ,  o  Leccmciado 
Domingos  Alveres  Leitte ,  Dezembargador  da  Caza  do  Duque  noíTo 
Senhor,  ejoaó  de  Lemos,  Commendador  da  Ordem  denoílb  Senhor 
Jezu  Chriíío  ,  c  Rodrigo  Rodrigues  feu  Secretario  ,  Antonio  Cordei- 
ro Taballiao  que  o  efcrcvi ,  e  eu  Antonio  Cordeiro,  Taballiam  do  Pu- 
blico ,  Judicial  nsfra  Villa  VilToza,  efeu  termo  pello  Duque  noíFo  Se- 
nhor ,  que  efta  eícriptura  fiz ,  e  nottei  no  meu  livro  de  nottas  ,  aon- 
de fica  outorgada  ,  e  afinada  pellos  Senhores  partes  ,  e  teílemunhas , 
do  qual  o  fis  tresladar  ,  comcertei ,  fob  efcrevi  e  afinei ,  de  meu  publi- 
co final  ,  Antonio  Cordeiro  publico  Taballiam. 

EfcripUíra  da  CGmp'i'a  da  Amettade  dos  caza s  que  foram  da  Duqtte- 
za  Dona  jfoajma ,  que  o  Duque  fes  ao  Mojkiro  das  Chagas 

dejia  Filia. 

Saibam  quantos  efta  Carta  de  pura  vemda  virem  que  no  Anno 
do  nacimento  de  nollb  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  oi- 
tenta e  feis  Annos  aos  vinte  e  iette  dias  do  mes  de  Junho  ,  do  ditto 
Anno,  em  Villa  Viçoza  no  locutório  do  Mofteiro  das  Chagas,  da  Or- 
dem de  Santa  Clara  ,  citto  nefta  ditta  Villa  ,  eílando  ahi  prezentes  a 
Senhora  Dona  Vicencia  AbadeíTa  do  ditto  mofteiro ,  e  bem.  afim  a  Se- 
nhora Soror  Guimar  da  ínfulla  vigaria  e  Sor  Maria  das  Chagas  ,  e  Sor 
Joanna  da  Trindade  ,  e  Sor  Maria  de  Bellem  e  Sor  Antónia  dc  Pádua, 
e  Sor  Lionor  de  Santo  Andre  ,  todas  diícretas  do  dicto  Ccmvento  jun- 
tas ,  e  chamadas  ,  por  íbm  de  campa  tangida ,  fegundo  leu  coílunie , 
ouvidas  e  naó  viftas  ,  por  mim  notário  ,  logo  por  todas  ellas  foi  mof- 
trado  ,  a  mim  notário  huma  patente  do  Padre  frei  Belchior  Favacho , 
Miniílro  Provincial  da  Província  dos  Algarves  ,  da  qual  o  treslado  he 
o  feguinte.  Frei  Melchior  Favacho  ,  Miniílro  Provincial  da  Provín- 
cia dos  Algarves  ,  dos  frades  menores  da  Regular  Obfervancia  ^  aos 
que  efta  Patente  virem ,  faude  e  Pas  em  o  Senlior  &c.  faço  faber  que 
a  Madre  Abadcça  ,  e  Madres  do  nolfo  Comvento  das  Chagas  de  Villa 
Viflbza  ,  me  diíleraó ,  que  ellas  tinhao  na  ditta  Villa  amettade  de  hu- 
mas  cazas  ,  que  o  ditto  Comvento  herdou  por  fallecimento  da  Senho- 
ra Duqueza  D.  Joanna,  asquaes  queriao  hora  vemdcr  ,  por  terem  mui- 
ta nefcecidade  do  dinheiro  delias  pera  pagarem  dividas  muito  antiguas 
e  de  grande  obrigação  do  Comvento  o  que  nao  podiam  pagar  lenaó 
vendendo  alguma  propriedade ,  por  as  rendas  do  mofteiro  ferem  mui- 
to poucas,  eque  emtendiaó  defpois  deotemtarem  por  vezes,  que  he- 
ra proveitto  do  Mofteiío  vemderem  as  dittas  cazas ,  por  lhe  remdereni 
pouco  ^  e  terem  neceflldade  de  muita  fabrica  ,  pera  fe  íufteirftarem ,  e 
rcpairarem  pidimdome  que  lhe  deíTe  licença  e  minha  Auttoridade,  pe- 
ra as  vemderem  aquém  IhasquizeíTe  comprar  -  pello  que  tomei  de  to- 
do ofobreditto  imformaçao ,  e  por  achar  que  o  ditto  Comvento  tem 
nefcecidade  de  vender  as  dittas  cazas  e  refccbe  dilfo  proveitto  ,  por 
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cfta  prezente  pattente  dou  licença  no  melhor  modo  que  em  direito  fe 
requere  as  dittas  Abadeça  e  Madres  ,  pera  que  poíTaó  vemder  as  dit- 
tas  cazas  aa  peíToa  com  quem  le  concertarem  ,  e  pello  preço  que  lhes 
bem  parefcer  dada  em  Évora  fob  meu  final  e  fello  major  de  mco  oí- 
íicio  a  tres  de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  quatro  annos  , 
e  tresladada  afim  a  ditta  Patente  que  eftava  afinada  pello  ditto  Padre 
Miniftro  e  fellada  com  o  íello  de  fera  branca  ,  logo  pellas  dittas  Senho- 
ras Abadeía  ,  vigaria  e  difcrettas  Foi  ditto  que  fazendoíTe  Partilha  da 
fazenda  que  ficou  por  fallecimento  da  Duqueza  D.  Joanna  que  Deos 
tem,  o  ditto  Convento  herdara,  por  relpeito  delia  ditta  Senhora  D. 
Vicencia  ,  e  D.  Maria  das  Chagas  fua  Jrman  por  ambas  ferem  freiras 
profeças  no  ditto  Morteiro  ,  e  filhas  da  ditta  Senhora  Duqueza  ,  o  que 
direitamente  co\ube  ás  fuas  íigittimas ,  em  que  entrou  amettade  ,  de  to- 
do o  afento  das  cazas  principaes  em  que  Sua  Senhoria  viveo  com  fuas 
anexas,  epretenças,  as  quaes  hora  eílaó  miftiquas ,  e  por  partir  com 
outra  amettade  delias,  que  coube  alegittima  do  Senhor  Dom  Flugen- 
cio  feu  Irmão  ,  que  Deos  tem  ,  e  partem  todas ,  com  o  Terreiro  do 
Paço  do  Duque  noíTo  Senhor  ,  e  com  as  Freiras  ,  e  rua  dos  Fidalgos  , 
e  as  eftrebarias  das  dittas  cazas  partem  com  a  porta  da  Feira  ,  que  vai 
pera  a  rua  dos  Fidalgos  ;  e  aliem  da  ditta  porta  da  Feira  ,  eftaó  duas 
cazas  por  baxo  ,  e  duas  por  fima ,  que  também  fam  prettença ,  e  ane- 
chas  das  dittas  cazas  principaes  ,  em  que  o  ditto  Comvento  também 
tem  amettade  ,  e  eílas  duas  cazas  pequenas  partem  com  a  porta  da 
Feira,  e  rua  dos  Fidalgos,  e  por  detrás  com  as  freiras  ,  e  quintal  das 
cazas  de  Maria  Mendes  ,  molher  que  foi  de  Antonio  de  Govea  ,  e  com 
outras  comfrontaçoens  ,  com  que  de  direito  devem  de  partir  e  comfron- 
tir  ;  dize/ido  mais  que  a  ditta  amettade  das  cazas  com  todo  feu  acen- 
to anexas  e  prettenças  foi  avalliada  em  quinhentos  e  vinte  mil  reis  ,  e 
em  tanto  foi  dada  ao  ditto  Comvento,  eque  ellas ,  pellas  rezoens  de- 
claradas na  ditta  patente  ,  do  Padre  Minifiro  ,  e  com  fua  licença  e  Au- 
toridade ,  ajuntandofi^e  pera  iCCo  primeiro  em  CapituUo  ,  e  tendo  os 
trattados  nefeçarios  ,  tinhaó  afentado  de  vemder  ,  como  de  efteitto 
poreíla  efcriptura,  difleraó  que  vendiaô  ,  evemderaô  a  ditta  amettade 
de  todo  o  ditto  afento  de  cazas  ,  com  todas  fuas  anexas  e  pretenças  ao 
Du  que  noifo  Senhor  pera  elle  e  pera  todos  feos  herdeiros  e  fuceçores 
deite  dia  pera  todo  fempre  ,  por  preflx)  ferto  e  quantia  dos  dittos  qui- 
nhentos e  vinte  mil  reis  em  que  forao  avaliiadas  ,  e  lhe  foraô  dadas 
em  partilha  ,  do  qual  prefib  ,  e  quantia  diferam  que  tinhaó  em  feu  po- 
der hum  mandado  de  Sua  Excellencia ,  pello  qual  lhe  mandava  pagar 
em  Loppo  Vais  de  Almeida  l'hezourciro  de  fua  Caza  a  conta  da  qual 
provizao  o  ditto  Loppo  Vaás  de  Almeida  ,  lhe  emtregou  logo  ahi  pe- 
rante mim  notário  e  tcftemunhas  adiante  nomeadas ,  duzentos  mil  reis 
em  dinheiro  de  contado  ,  moeda  de  prata  corrente  neíle  Reino ,  de  feis 
fextis  ao  real ,  os  quaes  duzentos  mil  reis  logo  ahi  recebeo  Fernão 
Vaas  de  Siqueira  ,  morador  neíla  Villa  pera  a  ditta  Senhora  Abadeíla , 
e  madres  difcrettas  dizerem  lhe  davaô  como  de  eífcitto  deram  poder 
pera  iíTo  ,  em  nome  do  ditto  Comvento  ,  e  pera  afinar  nefta  efcriptu- 
ra ,  como  no  conhecimento  que  ade  fazer  nas  cofias  do  ditto  nianda- 
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do  de  Sua  Excellencia  ,  e  quanto  aos  trezentos  e  vinte  mil  reis  que  fal- 
tam pera  inteiro  pagamento  do  ditio  preço ,  diieram  que  tinham  con- 
certado com  Sua  Excellencia  que  lhes  mandava  com  eífeito  pagar  ,  e 
emtregar  dentro  de  dous  annos.    S.  Cento  c  icfenta  mil  reis  atte  dia 
de  S.  Joaó  Baptifta  do  anno  que  vem  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e 
fette  ,  e  os  outros  cento  efefenta  mil  reis  ,  até  o  mefmo  dia  de  Sa5 
Joaó  do  anno  feguinte  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  outo  ;  e  que 
ellas  heraó  contentes  que  o  ditto  Fernão  Vâs  poíTa  nos  dittos  tempos, 
receber  do  ditto  Loppo  Vás  de  Almeida  ou  de  quem  Sua  Excellencia 
ordenar  todo  o  dinheiro  em  nome  do  ditto  Comvento  ,  e  afinar  aonde 
cumprir ,  e  em  quaeíquer  conhecimentos  delles  •  dizemdo  mais  ,  que  os 
dittos  duzentos  mil  reis  que  agora  fe  pagaráó  ,  davam ,  logo  como  de 
úffcito  deram  imteira  quitação  deíle  dia  pera  todo  fempre  a  Sua  Ex- 
cellencia e  a  feos  herdeiros  e  fuceçores  ,  e  que  dagora  pera  entaó  ,  e 
de  entaó  pera  agora ,  lhe  dam  outro  fim  a  mefma  quitação  dos  dittos 
trezentos  mil  reis  que  lhe  fica  devemdo  femdo  pagos  e  emtregues  ao 
ditto  Fernam  Vaas  ,  por  conhecimentos  afinados  por  elle ,  e  feittos  pel- 
lo  efcrivaô  do  Thezouro  de  Sua  Excellencia  ,  que  hora  he  ,  ou  pel- 
lo  tempo  em  diante  for  ,  os  quaes  querem  que  tenhaó  taó  imteira  for- 
fa  e  vigor  como  efta  publica  efcriptura  ,  e  que  Sua  Excellencia  nem 
feos  fubceçores,  naô  fcjam  em  tempo  algum  obrigados  a  juítificar  nem 
provar  que  o  ditto  dinheiro  ,  e  prelfo  ,  fe  comverteo  em  uzo  ,  e  util- 
lidade  do  ditto  Comvento ,  por  quanto  ellas  o  mandaram  entregar  ao 
ditto  Fernam  Vaás ,  em  pagamento  ,  e  fatisfaçaó  de  dividas  mui  anti- 
guas  que  lhe  devem  ,  comforme  a  ditta  Pattente  do  Padre  Miniftro 
pello  que  diferaó  que  cediaô  ,  e  trefpattuvnó  no  ditto  Senhor ,  todo  o 
direito  ,  e  auçaó ,  e  pofl^e  que  tem  no  ditto  afento  de  cazas ,  com  to- 
das fuas  pretenças  ,  e  anexas  ,  e  tudo  dimittiaó  e  tiravaô  do  ditto  Con- 
vento ,  pera  que  Sua  Excellencia  e  feos  herdeiros ,  tudo  tenhaó  ,  e  ha- 
jam deíle  dia  pera  todo  fempre  ,  e  o  logrem  e  pefuhaó  ,  de  tudo  ,  fa- 
çaó  como  de  couza  fua ,  que  heé ,  por  bem  deite  Contratto  ,  e  ham 
por  bem  que  poíía  mandar  tomar  a  poíTe  real ,  e  corporal ,  quando  e 
por  quem  quizer  ,  com  Autoridade  de  Juftiífa  ,  e  fem  ella  ;  e  que  pe- 
ra mais  abaílança  ellas  ,  em  nome  do  ditto  Comvento ,  fe  comftituhiam 
peíluhir  ,  todo  ofobreditto,  de  hoje  em  diante  em  nome  do  ditto  Se- 
nhor como  fuas  fimpliccs  imquillinas  ,  dizendo  mais  que  promettiaó 
dedeftemder,  ter,  e  manter  a  Sua  Excellencia,  e  a  feos  herdeiros,  na 
poífe  direitto  ,  e  íenhorio  ,  da  amettade  de  todo  o  ditto  afento  e  fuas 
pretenças  ,  e  anexas ,  e  de  lho  fazer  a  todo  o  tempo  bom  ,  livre  ,  e 
izento  ,  dizimo  a  Deos  ,  naó  obrigado  a  couza  alguma  ,  porque  por  tal 
o  vemdem  ,  e  nao  o  podendo  afim  fazer  ,  lhe  tornarão  ,  e  reílittuiraô 
todo  o  ditto  preíTo ,  de  quinhentos  e  vinte  mil  reis  ,  ou  a  parte  dellc 
que  ao  tal  tempo  tiverem  recebido  e  a  fiza  ,  e  tudo  em  dobro  ,  em  no- 
me de  pena  e  intercíle  ,  a  qual  pena  levada  ou  naó  toda  via  efta  efcrip- 
tura ficara  em  fua  força  e  vigor  ;  dizendo  mais  que  pera  tcdo  o  fo- 
breditto  fe  dezafí^bravaó  ,  de  Juizes  de  feu  foro  ,  e  Comcervadores  da 
Cidem  ,  e  do  ditto  Comvento  afim  gerais  como  particullares  ,  e  fe 
©brigavam  a  refpoudcr  fobre  qualquer  duvida  ,  ou  dependência .  defte 

contratto , 
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contratto  ,  perante  as  Juftiças  ecleziafticas  da  Cidade  de  Braga  ,  ou  da 
Cidade  de  Miranda  ,  ou  onde  Sua  Excellencia  ou  feos  herdeiros ,  as 
quizercm  demandar  ;  e  que  com  o  mefmo  dczaíForamento ,  e  obriga* 
çao  ,  obrigavao  ,  como  de  efFeito  obrigarão  ,  todos  os  bems  ,  e  rendas 
do  ditto  Comvento  e  expecialmente  a  ditta  amettade  de  afento  de  ca- 
zas  ,  com  fuás  annexas  eprettcnças ,  ebem  afim  a  Herdade  da  Fompa- 
na  ,  que  eftá  nos  termos  das  Villas  de  Borba  ,  e  Eftremós  ,  e  a  Herda-* 
de  da  Fançoa ,  que  eltá  no  termo  da  ditta  Villa  de  Extremos  ,  que  fam 
ambas  do  ditto  Comvento  ,  pera  terem  e  manterem  e  cumprirem  tudo, 

0  que  nefta  efcriptura  tem  promettido ,  eaque  fetem  obrigado,  con- 
tra a  qual  diíTeram  que  nao  viriam  em  tempo  algum ,  por  íi  nem  por 
outrem  ,  em  Juizo  nem  fóra  delle ,  fob  pena  de  quinhentos  cruzados 
ue  ouro  ,  os  quaes  pagaráo  ,  e  emtregaráó  a  peíToa  ,  que  Sua  Excellen- 
cia ,  ou  íeos  herdeiros  ,  pera  iíTo  nomearem  ,  fem  mais  fiança ,  nem 
abonaíTam  ,  por  quanto  de  agora  pera  entam  e  de  entaô  pera  agora  a 
ham  por  abonada  ;  e  nao  feraó  ouvidas  com  nenhuma  auçaó  nem  em- 
bargos ,  nem  couza  que  por  fi  allegar  polFaó  ,  atte  realmente ,  c  com 
effeitto  lhe  darem ,  e  pagarem  a  ditta  pena  ,  de  quinhentos  cruzados  ,  e 
ifto  com  declaração  que  fe  efta  pena  levada ,  ou  nao  ,  efte  contratto 
fique  em  fua  forfa  e  vigor  ;  outro  fim  com  declaraíTam ,  que  a  obriga- 
ção geral  dos  bems  ,  nao  derrogue  a  particuUar  ,  lítm  pello  contrario ; 
e  em  teft:emunho  de  verdade ,  aífim  a  outrogarao ,  c  diííb  mandaram  fa- 
zer el1:e  eftromento ,  e  Carta  de  vemda ,  que  afinaram  ,  e  eu  nottario 
como  peíToa  publica  eftipuUante  ,  eftipullei ,  e  afeittei ,  das  dittas  Se- 
nhoras ,  em  nome  de  S.  Excellencia  e  das  mais  partes  Auzentes  ,  a  que 
poíTa  tocar ,  íemdo  a  ilFo  prezentes  por  teftemunhas ,  Gaípar  Franco 
Criado  do  ditto  S?nhor ,  e  Simaô  Rodrigues ,  Cavouqueiro  ,  c  Anto- 
nio Fernandes ,  Muzico  02  Sua  Excellencia  ,  todos  moradores  ,neíla 
Villa  ,  e  logo  me  foi  aprezentada  huma  certidão  ,  das  fizas  deíla  ven- 
da ,  por  Galpar  Franco  ,  SoUicitador  das  cauzas  de  Sua  Excellencia  -;  da 
qual  o  treslado  he  o  feguinte.  O  Lecenciado  Loppo  de  Abreu  Caftel- 
lo  Branco  ,  Juis  de  fóra  em  efia  Villa  Viçoza  ,  pello  Duque  de  Bra- 
gança ,  noíFo  Senhor ,  por  elRei  noíTo  Senhor  com  Alçada  ,  faço  faber 
que  no  livro  das  raízes  do  Anno  prezente ,  fe  comtem  hum  Ittem  por- 
que coníla  o  ditto  Senhor ,  comprar  em  efta  Villa  no  fju  terreiro  das 

1  uas  cazas  ,  aa  Senhora  AbadeíTa  do  Mofteiro  das  Chagas  defta  Villa , 
amettade  das  cazas,  que  ficaram  por fallecimento  da  Senhora  Duqueza 
Dona  Joanna  ,  que  efté  em  gloria ,  mifticas ,  e  por  partir  ,  por  preíFo  e 
quantia  de  quinhentos  e  vinte  mil  reis  ;  parte  as  cazas  juntamente  don- 
de o  ditto  Senhor  compra  a  ditta  amettade  ,  com  a  rua  dos  Fidalgos  , 
afim  como  vem  pera  o  terreiro  do  ditto  Senhor ,  e  da  outra  parte , 
partem  com  as  freiras  defta  Villa  ,  e  com  outros  ;  pagou  de  fiza  ,  por 
comprar  a  peíToas  privilligiadas  ,  vinte  e  feis  mil  reis  ,  que  recebeo 
Diogo  Loppes  Depozittario  deftes-bems,  de  que  fica  verba  no  livro 
por  mim  allinada  com  o  ditto  Depozittario ,  e  Efcrivaó  ,  na  forma  do 
B.egi mento  ,  e  por  delle  me  fer  pedida  ,  lha  mandei  paífar  por  mim 
afinada  ,  e  pello  ditto  depozittario  a  vinte  e  fette  dias  do  mes  de  Ju- 
nho ,  Gafpar  Fernandes  Efcrivaó  das  Sizas  pello  ditto  Senhor  a  fcs , 
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anno  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  feis.  Ao  Juis  quatro  reis  ;  com 
o  termo  trinta  e  quatro,  s  Abreu.  t=:  Diogo  Lopes.  í=  E  eu  Diogo 
Lopes  que  o  efcrevi. 

Efcriptura  da  compra  da  outra  amettade  das  cazas  da  Duqueza 

Dona  jfoanna. 

Saibam  quantos  efta  Carta  de  pura  venda  virem  que  no  Anno  do 
Nafcimento  de  Noífo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  no- 
venta annos  aos  nove  dias  do  mes  de  Fevereiro  do  ditto  anno  em  Vil- 
la ViíToza  nas  pouzadas  do  Senhor  Lecenciado  Affonfo  de  Lucena,  De- 
zembargador  ,  e  Chanceller  da  Gaza  do  ditto  Senhor  ,  eílando  elle  ahi 
ebem  aíim  Gafpar  de  Matos  Fialho  ,  Cavalleiro  fidalgo  da  Caza  de  el- 
Rey  noíTo  Senhor ,  e  morador  no  termo  da  Villa  de  Guimaraens ,  e 
logo  por  elle  foi  aprezentado  a  mim  nottario  hum  publico  eftromen- 
to  de  Procuração  feitto  no  afento  da  Igreja  de  Saó  Joaó  de  Sarrafam 
termo  da  ditta  Villa  de  Guimaroins  ,  por  Antonio  fragozo  Juzarte, 
publico  taballiaó  das  nottas  da  ditta  Villa ,  aos  vinte  e  nove  dias  do 
mes  de  Agofto  do  Anno  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  cuto  ,  em 
que  foraó  teftemunhas  Antonio  Martins  Machado  ,  Mercador  e  mora- 
dor na  ditta  Villa  ,  e  Domingos  Soares  ,  eftante  na  fregueíia  de  S.  Joaó 
ile  Serrafam  ,  pella  qual  coraítava  ,  que  Sabinna  Antónia  fua  molher , 
fizera  e  ordenara  por  feu  Procurador  baftante  ao  ditto  Gafpar  de  Mat- 
tos feu  marido  pera  vemder  a  parte  que  lhe  cabe  nas  cazas  que  forao 
da  Duqueza  D.  Joanna  que  Deos  tem ,  cittas  nefta  Villa  Viífoza  pel- 
lo  preito  que  lhe  bem  parefeífe  ,  e  pera  refceber  o  preífo  da  ditta  vem- 
da ,  e  dar  delle  quittaçao  e  obrigar  fua  fazenda  a  fegurança  da  ditta 
venda  ,  e  a  fazer  boas  as  dittas  cazas  ,  e  fazer  os  dezafforamentos  e  mais 
obrigaçoens  ,  e  papeis  ,  que  lhe  forem  pedidos  ,  com  livre  e  geral  ad- 
miniftraífam  ,  como  melhor  ,  e  mais  largamente  confta  do  ditto  eftro- 
niento  que  pareíTera  fer  reconhecido  em  publico ,  por  Antonio  Peixo- 
to Taballiaó  do  Judicial  na  ditta  Villa  de  Guimaroins  ,  por  bem  do 
qual  eftromento,  e  poder,  logo  pello  ditto  Gafpar  de  Mattos  foi  dit- 
to ,  que  elle  tinha  ,  e  pefuhia  amettade  de  as  dittas  cazas ,  que  foraó 
da  Duqueza  D.  Joanna  cittas  neíla  Villa  miftiquas  ,  e  por  partir  com  o 
Duque  noíFo  Senhor ,  que  houve  a  outra  amettade ,  pella  comprar  ao 
Comvento  das  Chagas  deíla  ditta  Villa  ,  as  quaes  cazas  todas  juntamen- 
te partem  com  o  terreiro  dos  paços  de  Sua  Excellencia  ,  e  com  rua  dos 
íidalgos  ,  e  por  detrás  com  as  freiras  ,  e  com  outras  comfrontaçoens 
com  que  de  dircitto  devam  e  hajam  de  partir ,  a  qual  amettade  de  cazas 
diífe  que  houvera  por  arremattaçam  que  delias  lhe  foi  feitta  por  huma 
fentença  que  houve  da  rellaçaó  delRey  noífo  Senhor,  contra  a  fazen- 
da do  Senhor  D.  Flugencio  que  Deos  tem  ,  de  ferviíTo  ,  que  lhe  de- 
via ;  dizendo  mais  que  elle  em  feu  nome  e  da  ditta  Sabinna  Antónia 
fua  molher  vemdia ,  como  de  eíFeito  vendeo  ,  por  eíle  publico  eílro- 
luento  ,  toda  a  mettade  de  as  dittas  cazas  ,  afim  e  da  maneira  ,  que  lhe 
pertencem  ,  c  milhor  fe  o  milhor  puder  fazer  ,  ao  Duque  noíTo  Senhor 
ileíte  dia  pera  todo  fcmpre  porpreíTo  e  quantia  de  quinhentos  e  vinte 
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mil  reis  com  declaração  que  da  parte  da  fiza  da  ditta  venda ,  que  per- 
tence a  elles  vemdedores  ,  fe  pagarão  des  mil  reis  ,  por  conta  do  ditto 
Seuhor  ,  por  quanto  Sua  Excellencia  lhe  fes  mercê  de  o  haver  aíim  por 
bem ,  e  o  mais  pagarão  elles  vendedores ,  ou  fe  lhe  abatterá  do  ditto 
preííb  ,  mandando  Sua  Excellencia  pagar  por  elles,  pello  qual  diffe  , 
que  vemdia  toda  a  amettade  de  as  dittas  cazas,  como  ditto  he  ,  com 
feu  quintal ,  e  eftrebarias  ,  e  cazas  térreas  ,  a  elles  anexas  ,  e  com  todas 
luas  pretenças  entradas  ,  lahidas  ,  ferventias  ,  direittos ,  e  auçoins  ,  que 
por  rcfpcitco  delias  lhe  competem  ,  ou  por  qualquer  via  podem  com- 
petir ,  e  ifto  pello  ditto  preíTo  ,  aíima  declarado ,  do  qual  outro  fim 
diíle  ,  que  le  dava  inteiramente  por  pago  e  fattisfeito  por  efta  manei- 
ra. S.  por  cento  e  doze  mil  reis  que  ja  tem  em  íi  refcebidos  ,  e  os  to- 
ma a  cita  conta,  osquaes  o  Duque  noflb  Senhor,  lhos  mandou  emprei- 
tar citando  elle  Gafpar  de  Mattos  nefta  Villa,  de  que  íefes  hum  pu- 
blico eílromento  ,  na  notta  de  Francifco  Cordeiro  ,  Taballiam  das  not- 
tas  delia  ,  os  quaes  cento  e  doze  mil  reis  ,  hora  toma  a  conta  dcíle 
prelFo  ,  como  ditto  heé.  Item  por  outo  mil  reis  mais  que  Sua  Ex- 
celi encia  hora  lhe  mandou  pagar,  em  Nuno  Machado  Thezoureiro  da 
fua  Caza ,  por  hum  feu  mandado  da  ditta  quantia  ,  regiíiado  no  livro 
de  fua  fazenda  defte  prezente  anno  ,  a  folhas  duzentas  e  fette.  Item 
por  coienta  mil  reis  ,  que  Sua  Excellencia  lhe  mandou  pagar  em  Pero 
Sarajva,  Thezoureiro  da  fua  Dizima  do  Pefcado  de  Lisboa,  por  outro 
mandado ,  regiílado  no  ditto  livro  na  meíma  folha.  Item  por  cem  mil 
reis  mais  que  o  ditto  Senhor  lhe  manda  pagar ,  atte  dia  de  Saó  Joaó 
deite  prezente  anno  ,  por  outro  feu  mandado  ,  pafçado  pera  Antonio 
dc  Andrade  ,  feu  Almoxarife  na  Villa  de  Barcellos  ,  regiílado  no  ditto 
livro ,  as  dittas  folhas  duzentas  e  fette.  Item  por  duzentos  e  quoren- 
ta  e  quatro  mil  reis ,  que  mais  Sua  Excellencia  lhe  m.anda  outro  fim 
pagar ,  no  ditto  Antonio  de  Andrade  ,  feu  AlmoxariíFe  ,  na  Villa  de 
Braccllos ,  pcra  lhes  emtregar  no  mes  de  Fevereiro ,  do  anno  de  qui- 
imentos  e  noventa  edous,  por  outro  mandado  do  ditto  Senhor  regif- 
tado  no  ditto  livro  ,  as  dittas  folhas.  Item  por  dezafleis  mil  reis  mais 
que  o  ditto  Senhor  por  elles  vemdedores  mandou  pagar ,  da  parte  da 
fiza  que  lhes  cabia  ,  a  alem  dos  des  mil  reis  de  que  lhe  fes  mercê  pera 
a  acabar  de  pagar  ,  como  atrás  he  declarado,  o  que  tudo  junto,  fas 
em  loma  os  dittos  quinhentos  e  vinte  mil  reis ,  que  he  o  preço  deita 
venda,  do  qual  diíTe ,  o  ditto  Gafpar  de  Mattos,  que  fe  dava' inteira- 
mente por  pago  ,  e  fattisfeito ,  pello  ditto  modo  ,  e  por  os  m.andados^ 
que  tem  em  f-u  poder,  e  que  dava  delle  imteira  quietação  a  Sua  Ex- 
cellencia, e  a  todos  íeos  Herdeiros  deite  dia  pera  todo  íenipre,  e  ce- 
dia e  treípalfava  ,  como  de  eífeitto  cedeo  ,  e  trefpaçou  no  ditto  Senhor 
todo  o  direito  ,  eauçaô  ,  dominio ,  poíTe  ,  c  fenhorio  q'je  tem  na  dit- 
ta mettade  das  cazas  ,  e  quer  ehe  contente,  que  Sua  Excellencia  pof- 
fa  mandar  tomar  poTe  real  ,  a6tual  ,  por  Autoridade  de  JuítiíTa  ,  ou 
fem  ella,  eque  pera  mais  abaítança  fe  coiiítittuhia  como  de  eíFeitto  fe 
conílittuhio  ,  pefuhillas  em  nome  de  Sua  Excellencia  como  feu  íim- 
pies  Collono ,  eTn.|uiHino,  dizendo  mais  que  vemdia  as  dittas  cazas, 
com  todas  iis  fuas  prctença^ ,  por  livres  forras ,  izentas  ^  e  nao  obriga- 
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gadas  a  couza  nem  a  peíToa  alguma  ,  e  que  prometia  e  fe  obrigava  de  as 
fazer  boas  ,  ao  ditto  Senhor ,  e  a  feos  herdeiros  ,  por  íi  e  por  leos  hei- 
deiros  delles  vemdedores  e  os  tirar  a  pas  e  falvo  de  qualquer  duvida, 
ou  embargo  ,  que  fobre  ellas  lhe  feja  pofto  ,  fob  pena  de  que  naó  o 
podendo  fazer  lhe  tornará  todo  o  ditto  preíTo ,  e  a  íiza  em  dobro  ,  com 
as  mais  perdas  ,  e  dannos ,  e  intereíTes,  em  nome  de  pena  ,  a  qual  leva- 
da ,  ou  naó ,  efte  contratto  ficará  em  fua  fbrfa  e  vigor ;  dizendo  mais 
que  para  tudo  ter  e  manter  obrigava  ,  como  deeíFeito  obrigou  ,  todos 
íeos  bems  moves  e  de  rais ,  direitos  ,  e  haveres  ,  havidos  ,  e  por  haver , 
e  em  expecial  o  feu  Cazal  de  Sam  Joaó  de  Sarrafam  ,  citto  no  termo 
da  ditta  Villa  de  Guimaroins ,  com  declaração  que  a  expecial  hipotte- 
ca ,  naó  derroge  a  geral  ,  nem  pello  contrario  ,  dizendo  mais  que  fe 
dezafforavaó  ,  eiles  vemdedores  de  Juizos  de  feu  foro  ,  e  de  quaefquer 
outros  5  que  por  privillegio  tenhaó  ou  poíTam  ter ;  e  prometiam  ref- 
ponder  por  todo  o  conteúdo  nefta  efcriptura  ,  e  fuas  dependências  ,  pe- 
rante asJuftiíTas  defta  Villa  ViíToza  ,  ou  quaefquer  outras,  onde  o  dit- 
to Senhor  mandar  que  fejam  demandados ,  e  em  fee  e  teítemunho  de 
verdade ,  afim  o  outorgaram  ,  e  difiro  mandaram  fer  feito  efte  eftro- 
mento  de  pura  venda  ,  que  afinarão ,  e  eu  notário  ,  como  peílba  pu- 
blica aceittante  ,  e  eftipullante  ,  eftipullei ,  e  aceitteí ,  dos  fobredittos, 
em  nome  do  ditto  Senhor  ,  e  das  mais  partes  Abzentes  a  que  poíTa  to- 
car ,  femdo  a  iifo  prezentes  por  teítemunhas  o  Lecenciado  Domingos 
Alvares  Leitte  ,  Dezembargador  do  Duque  noíTo  Senhor  ,  e  Gafpar 
Franco  feu  Almoxariffe  nefta  Villa  ,  e  Alvaro  Gonçalves  moíTo  da  ef- 
trcbaria  de  Sua  Excellencia,  e  a  certidão  dafíza  defta  compra  vai  logo 
abaixo  tresUadada ,  e  eu  Diogo  Lopes  que  o  efcrevi.  O  Lecenciado 
Antonio  Bottelho  Juis  de  fora  nefta  Villa  VifToza  ,  pello  Duque  nof- 
fo  Senhor,  &c.  com.  alçada  delRei  noftb  Senhor  ,  faço  faber  que  no 
livro  dasraizes  do  Anno  prezente  adiante  declarado,  fc  com  tem  hum 
item  ,  porque  confta  que  o  Duque  noífo  Senhor  comprou  nefta  Villa  a 
Gafpar  de  Mattos  Fialho  morador  em  Guimaroins ,  amettade  das  cazas 
da  Senhora  Duqueza  Dona  Joanna  que  eftá  em  gloria  mifticas  e  por 
partir  afim  como  lhe  pertencem  ,  que  eftam  no  terreiro  do  Paço  do 
Duque  noflx)  Senhor  por  preíTo  e  quantia  de  quinhentos  e  vinte  mil 
reis,  e partem  as  cazas  todas  juntas  dehuma  parte  com  as  freiras  defta 
Villa  ,  com  ferventia  das  Chagas  ,  e  com  outros  pagou  de  fiza ,  por  fer 
a  parte  de  fora,  corenta  e  tres  mil  e  trezentos  e  trinta  e  tres  reis  e 
dous  ceitis  ,  que  refebeo  Eftevam  Rodrigues  depozitario  dos  dittos 
bems  ,  de  que  fica  verba  no  livro  ,  aílinada  por  mim  com  o  efcrivaô  c 
depozitario  ,  na  forma  do  regimento  ,  e  por  delle  me  fer  pedida  ,  efta 
lhe  mandei  paífar  por  mim  afinada  ,  com  o  ditto  depozitario  a  fette 
dias  de  fevereiro,  Gafpar  Fernandes  efcrivaô  das  fizas  por  elRei  nof- 
fo  Senhor  afcs  Anno  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  Annos.  Ao  Juis 
quatro  reis  ,  com  o  livro  ,  trinta  e  ftíis  reis  Botelho.  Eftevao  Rodri- 
gues ,  e  foraó  prezentes  a  tudo  as  dittas  teftemunhas  atrás  nomeadas, 
e  eu  Diogo  Loppes  o  efcrevi. 
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Efcriptura  da  compi'a  do  Pinhal  que  foi  de  ChriflomÕ  de  Mera  es. 

Saibam  quantos  efta  Carta  de  pura  venda  virem  que  no  Anna 
do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  ou- 
tenta  e  fette  Annos  aos  vinte  tres  dias  do  mes  de  Março  do  ditto  An- 
no  ,  cm  Villa  ViíToza  ,  no  Comvento  de  Santa  Crus  da  ditta  Villa  na 
lucottorio  das  Madres  do  ditto  Convento  ,  eftando  ahi  da  banda  ds 
dentro  a  Madre  Lionor  Baptiíla  Prioreza ,  e  a  Madre  Ignes  da  Crus  ^ 
Sub  Prioreza  ,  e  as  Madres  Lionor  da  Crus  e  Guirnar  de  Santo  Agofti- 
nho  e  Maria  de  Chriílo  e  Maria  da  Crus  ,  e  Lionor  das  Chagas  ,  e  Bea- 
tris  da  Anunciação  ,  e  Margarida  da  Afumpçaô ,  c  Izabel  de  Jezus  ,  Dif- 
crettas  do  ditto  Comvento  ,  As  quaes  Prioreza ,  e  Madres  ,  foram  aíim 
juntas,  por  fom  de  Campa  tangida  fegundo  feu  virtuoíb ,  e  louvado 
coílume ,  ouvidas,  e  na6  viftas  de  mi  notário  ,  e  logo  por  ellas,  foi 
aprczcntado  a  mi  nottario  ,  perante  as  teftemunhas  adiante  nomeadas  , 
huma  Pattente  do  Reverendo  Padre  Frei  Chriítovaó  Corte  Real  Pro- 
vincial da  Ordem  de  Santo  Agoftinho  ,  de  que  o  treslado  de  verbo  aã 
vcrbum ,  he  o  fcguinte :  Frei  Chriftovaó  Corte  Real  ,  Provincial  da 
Ordem  de  Santo  Agoftinho  ,  defte  Reino  de  Portugal ,  faço  faber  que 
a  Madre  Prioreza  ,  e  as  mais  Madres ,  do  noíTo  Comvento  de  Santa 
Cruz  de  Villa  ViíToza,  medifferaó  que  ellas  tinhao  junto  da  ditta  Vil- 
la hum  Pinhal ,  e  terras  de  Matto ,  com  fuas  pretenças  ,  que  o  ditto 
Comvento  herdou  de  Chriftovaó  de  Morais ,  por  refpeito  dc  Leonor 
de  Jezus  fua  filha ,  freira  profeíTa  nelle  o  que  tudo  hora  queriam  ven- 
der ,  pera  comprarem  algum  pam  de  renda  ,  e  que  defpois  de  o  tratta- 
rem  por  vezes  ,  entre  íi ,  acharão  ,  e  emtenderaó  ,  que  hera  proveitto 
do  ditto  Mofteiro,  vemderem  as  dittas  terras,  e  Pinhal ,  por  lhe  rem- 
der  muito  pouquo  ,  e  o  naó  poderem  guardar  e  fe  lhe  hir  cada  ves 
mais  deftruindo  ,  e  dannificando  ;  pedimdome  ,  que  lhe  deíTe  licença  , 
pera  vemderem  as  dittas  couzas ,  a  quem  lhas  quizer  comprar  ;  pello 
que  tomei  de  todo  o  fobreditto  informação  ,  e  por  achar  que  o  ditta 
Comvento  tem  nefcecidade  de  vender  o  ditto  Pinhal ,  e  terras  ,  com 
fuas  pretenças ,  e  refcebem  diíFo  proveito  ^  e  que  fam  nefta  parte  feit- 
tas  as  dilligencias  que  fe  requeriam  ,  comforme  as  noffas  Comftittui- 
çoens  ,  por  efta  pattente ,  dou  licença  a  ditta  Prioreza  e  Madres  no  me- 
lhor modo  ,  que  em  direito  fe  requere  e  pode  fer ,  pera  que  pofíàiti 
vemder  todo  o  fobreditto  ,  a  peíToa  com  quem  fe  concertarem  ,  e  pel- 
lo preíTo  que  bem  lhe  parecer  ,  dada  nefte  Convento  de  Santo  Agof- 
tinho de  Villa  ViíFoza ,  hoje  trinta  e  hum  dias  do  mes  de  Dezembra 
de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  fette  annos  ,  fob  meu  fmal  e  fello  de 
meu  officio  ,  Frei  Chriftovaó  Corte  Real  Provincial ,  e  treslladada  a 
ditta  Pattente ,  que  fiquou  em  poder  de  Gafpar  Franco  ,  Criado  do 
Duque  noftb  Senhor,  e  requerente  de  feos  negócios,  que  prezente  ef- 
tava  logo  pella  ditta  Prioreza  e  Madres ,  foi  ditto  ,  que  dias  ,  e  o  dit- 
to feu  Comvento  ,  pefuhíam  o  Pinhal  conteúdo  na  ditta  Pattente  com 
fuas  terras  de  Matto  ,  e  mais  pretenças  o  qual  Pinhal  eftá  no  termo  da 
ditta  Villa ,  e  parte  de  huma  banda ,  com  a  Horta  de  Manoel  Dias ,  La- 
vrador j 
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vrador  ,  e  nella  morador  ,  c  com  terra  dos  herdeiros  de  Chriílovao  de 
Morais  e  da  outra  banda  com  terra  da  Couttada  dcíla  Villa  ,  ecom  ou- 
tros com  que  de  direitto  deva ,  e  haja  de  partir  ,  e  que  elias  eftavam 
contrattadas  pera  haverem  de  vender  o  ditto  Pinhal  ao  Duque  Dom 
Theodr-zio  ,  noíTo  Senhor ,  pello  que  diíleraó  perante  mim  Nottario, 
e  teítcmunhas  ao  diante  elcriptas  ,  que  ellas  Prioreza  ,  e  Madres  ,  por 
efte  publico  eftromento  ,  vemdiam ,  como  de  efteitto  vemderao  o  dit- 
to Pinhal ,  com  íuas  terras  ,  e  pretenças  ,  emtradas  ,  e  lahidas  delle  ,  a 
Sua  Excellencia ,  pera  que  o  haja  ,  e  pretcnça  a  fua  fazemda  ,  de  hoje 
pera  fenipre  ,  com  todos  os  direitos  j  e  auçoins  tocantes  ao  ditto  Pi- 
nhal ,  o  que  tudo  cediaô  e  trefpaçavao  no  ditto  Senhor ,  e  em  feos  her- 
deiros e  íubceçores ,  pera  o  ditto  Pinhal ,  fazerem  como  de  couza  fua 
própria ,  a  qual  venda  lhe  afnn  faziam  por  preíFo  e  quantia  de  duzen- 
tos mil  reis ,  forros  pera  ellas  vemdedoras  ;  os  quaes  duzentos  mil  reis, 
prelTo  do  ditto  Pinhal ,  a  ditta  Prioreza  ,  e  Madres  ,  receberão  logo  em 
dinheiro  de  contado  ,  da  maô  do  ditto  Gafpar  Franquo  perante  mim 
nottario,  e  teílenumhas  adiante  efcriptas  ,  por  moedas  de  prat ta  ,  cor- 
rentes neíle  Reino,  nas  quaes  defpois  de  por  ellas  contadas diferaó 
haver  a  ditta  quantia  de  duzentos  mil  reis ,  porque  lhes  afim  vendiam 
o  ditto  Pinhal ,  por  recebidos ,  e  fe  ouveram  por  pagas  ,  e  emtregues 
delles,  e  diferaó  davao  como  de  eífeitto  deram  ,  por  efte  publico  ef- 
tromento quittaçaò  dos  duzentos  mil  reis  a  Sua  Excellencia ,  e  ao  dit- 
to Gafpar  Franco  ,  que  lhos  emtregou ,  e  aos  officiaes  do  ditto  Senhor, 
por  cuja  ordem  lhos  mandaram  emtregar  ,  e  pagar  ,  dizendo  mais  que 
de  boje  pera  fempre  demittiam  de  fi  todo  o  direito  ,  e  auçam ,  domí- 
nio ,  poíTe,  eivei ,  e  nattural ,  que  ellas  ,  e  o  ditto  Comvento  tinham  , 
e  podiao  ter  no  ditto  Pinhal  ,  e  tudo  trcípaçavam  no  ditto  Senhor 
Comprador,  e  lhe  deram,  e  otrogarao  que  logo  por  fua  conta  poíTa 
mandar  tomar  a  poífe  do  ditto  Pinhal  como  lhe  pareícer  ,  por  Auttori- 
dade  de  Juftiça  ,  ou  fem  ella  ,  e  tomada  ,  ou  naó  tomada  ,  a  ditta  pof- 
fe,  ellas  por  efte  publico  Eftiomento  a  haviam  por  dada  ,  efecomftit- 
tuhiam  por  collonas  ,  e  Imquillinas  delle  ,  em  nome  do  ditto  Senhor , 
e  o  peíTuhiam  em  feu  nome  ,  e  prometteram ,  e  fe  obrigaram  de  em 
tempo  algum  ellas,  e  o  ditto  feu  Comvento,  e  a  fubceçoras  delle, 
naó  viriam  contra  efte  Contrato  de  venda  ^  equc  acontecendo  mover- 
ce  alguma  demanda ,  entre  o  ditto  Comvento  ,  e  Sua  Excellencia  ou 
feos  fubceçores ,  peífuhidores  do  ditto  Pinhal ,  que  o  ditto  Comvento, 
e  as  Madres  delle  naó  fejam  ouvidas  emjuizo,  por  rezam  do  ditto  Pi- 
nhal com  os  dittos  Senhores,  e  peíTuhidores ,  fem  primeiro  depozitta- 
rem  primeiro ,  realmente ,  e  com  efieitto  ,  em  poder  do  Thezoureiro 
de  Sua  Excellencia  ou  de  quem  elle  ordenar  ,  os  dittos  duzentos  mil 
reis  ,  fem  o  ditto  Thezoureiro ,  ou  pelfoa  em  cuia  maó  fe  fzer  o  ditto 
dcpozito ,  dar  a  elles  fiança  porque  de  agora  pera  entam ,  os  ha  por 
abonnados  ,  pera  o  ditto  eiTeito  ,  e  em  quanto  naó  fizerem  o  ditto  de- 
pozitto  com  efteitto,  ferá  denegado  a  ellas  Madres  ,  e  feu  Comvento, 
toda  a  Audiência  e  auçam,  e  em  teftemunho  de  verdade,  afim  o  ou- 
trogaram ,  e  mandar':ió  fer  feitto  efte  eftromento  ,  que  afinaram  por 
fuas  maons .  e  eu  Nottario  ,  como  pefíba  publica  ,  afeittante  ,  e  efti- 
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p  ullante  afeittei ,  e  eftipullei ,  das  fobredittas  Madres  ,  em  nome  do 
ditto  Senhor  ,  c  das  mais  partes  a  que  poíTa  toquar  ;  e  aprezemtou  lo- 
go o  ditto  Gafpar  Franquo  huma  Certidão  da  fiza  que  deíla  venda  fe 
pagou  ,  a  qual  o  trcslado  he  o  feguinte.  Antonio  Cordeiro  ,  Cavallei- 
ro  fidalgo  Vereador  mais  velho ,  Juis  pella  ordenaífam  em  efta  Villa 
Viílbza  ,  pello  Duque  noíTo  Senhor ,  Faço  faber  ,  que  no  livro  das 
raizes  do  Anno  prezente  ao  diante  declarado  ,  fe  contem  hum  Item 
porque  coníla  o  Duque  nolFo  Senhor ,  comprou  no  termo  defta  Villa, 
as  freiras  do  Comvento  de  Santa  Crus  ,  hum  Serrado  ,  e  Pinhal ,  que 
eftá  no  fefmo  de  Sam  Francifco  o  velho ,  por  prelFo  ,  e  quantia  de  du- 
zentos mil  reis;  e  parte  a  ditta  propriedade  ,  que  lhe  afim  comprou  de 
huma  parte  com  horta  de  Manoel  Dias,  e  com  terra  dos  Herdeiros  dc 
Chrillovam  de  Morais ,  e  com  terra  da  Couttada  ,  e  com  outros  *,  pagou 
íiza  ,  por  comprar  a  peíFoas  Privilligiadas  ,  des  mil  reis  que  recebeo 
Eltcvam  Rodrigues  ,  depozitario  deíles  bems ,  de  que  fica  verba  no 
livro  por  mim  afinada,  como  depozitario,  e  efcrivao  na  forma  do  re- 
gimento ,  e  por  dello  me  fèr  efta  pidida  lha  mandei  pafçar  por  mim 
afinada  com  o  ditto  depozittario  ,  a  vinte  hum  dias  de  Março,  Gaípar 
Fernandes  efcrivam  dasSizas  ,  por  elRei  noíFo  Senhor  a  fes  ,  Anno  do 
naícimento  de  noífo  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  fetten- 
ta  e  fette  Annos.  Cordeiro.  E  diíTeram  mais  a  ditta  Prioreza  e  Ma- 
dres que  porquanto  ellas  vemdiaó  o  ditto  Pinhal,  a  Sua  Excellencia 
comtorme  a  pattente  ,  e  licença  ,  que  tinhaô  do  feu  Provincial  pera 
com  o  preífo  c  dinheiro  delle  ,  que  fao  os  dittos  duzentos  mil  reis, 
comprarem  algum  Pam  de  renda ,  o  que  tinhao  ja  comtrattado  fazer , 
e  comprar  que  ellas  ,  por  efte  publico  Efrromento  ,  fe  obrigavam  a 
dar  a  S.  Excellencia  a  efcriptura ,  porque  afim  comprarão  o  ditto  Pam 
de  renda,  pera  conftar  de  que  com  o  ditto  dinheiro  o  comprarão,  e 
obrigarão  as  dittas  Madres  ,  todos  os  bems  do  ditto  Comvento  a  faze- 
rem Doa  e  de  pás  ,  efta  vemda ,  o  que  tudo  eu  notário  alentei  em  no- 
me deS.  Excellencia,  e  dos  mais  auzentes,  a  que  toquar  polia,  como 
ditto  he  ,  fendo  a  tudo  prezentes  por  teftemunhas ,  Francifco  Cordei- 
ro ,  Taballiao  de  nottas  em  efta  Villa  ,  e  Manoel  âs  ,  Criado  do  dit- 
to Senhor  ,  e  Antonio  dePinna,  morador  em  Eftremos  eftando  era  ef- 
ta Villa  Viifeza  ,  e  Eu  Diogo  Loppes  ,  publico  nottario ,  por  Autto- 
ridade  Real  ,  em  todas  as  couzas  tocantes  ao  Duque  noftb  Senhor, 
que  efto  eferevj  ,  e  em  meu  livro  de  nottas  tomey  ,  e  delle  efto  terei , 
e  com  o  ditio  livro  concertei ,  e  aqui  de  meu  publico  final  afinei ,  que 
tal  he. 

Certidão  porque  covjla  n  ditta  Abhadejja  e  Freiras  ,  comprarão  Pam 
de  Renda  co?n  o  dinheiro  porque  vemderaÔ  o  ditto  Pinhal. 

Certifíiquo  e  faço  fee  eu  Francifco  Cordeiro  ,  publico  tabaliaó 
de  nottas  ncfta  Villa  Viífora  ,  e  feu  termo ,  pello  Duque  de  Bragança 
&c.  nolFo  S.:nhor ,  que  he  verdade ,  que  em  meu  poder  ,  no  livro  dc 
minhas  nottas  que  ferve  efte  Anno  prezente  deoutenta  e  fette  annos, 
aos  vinte  e  tres  dias  domes  de  Março  do  ditto  anno  eftá  por  mim  not- 
Tom.íV.  Sss  tado, 
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tado ,  e  pellas  partes  e  teftemunhas  otrogada ,  e  afinada ,  na  forma  de 
direito,  huma  Carta  de  venda  da  qual  coníla  ,  aPrioreza  ,  e  Madres 
do  Morteiro  de  Santa  Crus  citto  nefta  ditta  Villa,  comprarão  a  Anto- 
nio de  Pinna  ,  e  a  fua  mulher  moradores  na  Villa  de  Eílremos  ,  pera  o 
ditto  Comvento  ,  a  amettade  de  huma  Herdade,  chamada  da  Lagoa, 
que  os  dittos  vemdedores  tinhao ,  e  peíTuhiam  miftiquamente  com  D. 
Chriftovam  de  Noronha  ,  citta  no  termo  da  Cidade  de  Elvas  ,  que  to- 
da juntamente  parte  de  huma  parte,  com  a  herdade  chamada  da  Mif- 
quita  ,  e  da  outra  com  Herdade  da  Mendaria  ^  a  qual  lhe  compraram  , 
por  preíTo  e  quantia  de  duzentos  e  íettenta  mil  reis ,  forros  da  liza  pera 
vendedores  *,  na  qual  Cart?.  a  Madre  Lionor  Baptifta  ,  Prioreza  do  dit- 
to Comvento  comprador ,  declarou  que  o  dinheiro  com  que  fe  com- 
prou a  ditta  mettade  da  Herdade  ,  he  do  dinheiro  porque  fe  vemdeo 
o  Pinhal,  como  tudo  confta  da  ditta  Carta  a  que  em  todo  me  repor- 
to ;  e  por  afim  paíTar  na  verdade  ,  e  delle  me  fer  efta  pedida ,  a  pafei 
em  publico,  por  mim  afignada  hoje  doze  dias  do  mes  de  Majo  de  mil 
e  quinhentos  e  outenta  e  fette  annos. 

Efcrtptura  da  compra  da  Herdade  da  Br  azia. 

Em  nome  de  Deos  Amen  faibam  quantos  efte  eftromento  de  ven- 
da e  obrigação  virem  que  no  Anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Je- 
zu  Chrifto  ,  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  efeis  aos  dezafete  dias  do 
mes  de  Dezembro  na  Cidade  de  Lixboa  defronte  da  Igreja  da  See  ,  nas 
cazas  de  Morada  do  Senhor  Joaô  de  Saa ,  Cónego  na  See  def!-a  Cida- 
de ,  eílando  ahi  a  eílo  prezente  Jorge  da  Frotta  ,  molfo  da  Camara 
delRei  noíTo  Senhor ,  morador  nefta  Cidade ,  na  rua  da  Amettade ,  e 
a  Senhora  Izabel  Debrum  fua  molher  ,  por  elles  marido  ,  e  molher  foi 
ditto ,  perante  mim  taballiam ,  e  teftemunhas  ao  diante  efcriptas ,  que 
elles  tem  ,  e  pefuhem  huma  Herdade  em  Fattellica6  ,  termo  da  ditta 
Villa  Vilfoza ,  que  hora  trás  por  arremdamento  Gafpar  Gonçalves  ,  e 
lhe  paga  ,  em  cada  hum  Anno,  tres  moios  e  mejo  de  trigo  macho  ,  e  de 
piíanças,  outo  queiyos ,  e  quinhentos  reis  em  dinheiro  ,  e  ifto  tudo 
forro,  pera  elles  Jorge  da  Frotta  efua  molher;  e  paga  o  ditto  Lr.vra- 
dor  aos  Herdeiros  do  Sardinha,  dezafette  alqueires  e  meio  de  trigo  ;  e 
aos  Frades  de  Santo  Agoftinho  da  ditta  Villa  fette  alqueires  emeio  , 
que  nella  tem  ,  a  qual  Herdade  elle  Jorge  da  Frotta  e  fua  molher  pe- 
fuhem ,  por  jhc  fer  dada  em  dotte,  e  cazamcnto  ,  por  Cofme  Ferreira, 
e  Franciíca  de  Barros ,  fua  mulher  ,  como  confta  de  hum  eftromento 
de  dotte  que  logo  aprezemtaram  ,  feitto  por  mim  tabbaliam  ao  diante 
íicmeado  ,  em  quatorze  dias  do  mes  d?  Dezembro  do  A.nno  de  mil  e 
quinhentos  e  outenta  e  quatro,  com  teílemunlias  ,  Manoel  do  Coutto 
morador  nefta  Cidad:  ,  e  í,ourenço  da  Gama ,  morador  nefta  Cidade 
a  Santo  Andre  ,  e  Jorjie  Gomes  ,  Guarda  da  Cadea  \  e  porque  a  ditta 
herdade  lhe  foi  dottada  ,  com  condiíTao  que  elles  a  naó  vendaó  ,  fenaó 
for  pera  compra  de  outra  faz.mda  ,  nefta  Cidade,  ou  pera  comprarem 
algum  of  cio  ,  elle  Jorge  da  Frota  ,  hora  com  licença  compra  o  oficio 
de  Efcrivam  dos  Orfáos  defta  Cidade ,  da  repartição  da  Freguefia  de 

Ncífa 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a,  507 


NoíTa  Senhora  dos  Mártires ,  a  Izabel  Coelha ,  que  prezente  eftava  em 
preço  equanthia  de  íeis  centos  íinquoenta  mil  reis,  pera  paga  da  dit- 
ta  íbmma  ,  que  pello  ditto  oficio  dâ ,  vendiam  elles  Jorge  da  Frotta , 
e  fua  molhor  ,  como  de  eiTeitto  logo  venderam  ,  ao  Excellente  Senhor 
Duque  de  Bragança  D.  Theodozio  a  ditta  Herdade  ,  que  elU  citta  ein 
Fatellam  ,  termo  da  ditta  Villa  VilFoza  ,  que  parte  de  huma  parte  , 
com  o  ditto  Senhor  Comprador  ,  e  de  outra  parte ,  com  a  Herdade  de 
Diogo  Pires  Piricotto  ,  e  com  outras  comfrontaçcins  com  que  parte, 
e  de  direito  deva  c  haja  de  partir  ,  e  lhe  vemdiam  com  fuas  cazas ,  ar- 
vores ,  cmtradas  ,  faidas  ,  direitos  e  prettenças  ,  fervemtias  ,  e  logradei- 
ros ,  poíliçoins  ,  agoas,  mattos  ,  rottos  e  por  romper,  avindos,  epor 
haver  ,  afim  c  da  meima  maneira  que  elles  vendedores  a  peUiihem  , 
em  preíFo  ,  e  quanthia  de  mil  cruzados  ,  forros  pera  elles  vendedores  , 
os  quacs  logo  receberão  ,  perante  mim  taballiam  ,  e  teftemunhas  ao 
diante  efcriptas  ,  da  maó  do  Lecenciado  Domingos  Alvares  Leitte , 
Agente  do  ditto  Senhor  nefta  Corte,  por  moedas  detoíloins,  e  realles 
dé  pratta  ,  e  vimtenins ,  moeda  hora  corrente  neíle  Reino  ,  em  que 
juílamente  houve  a  ditta  quantia ,  da  qual  elles  vemdedores  diílcraô , 
que  eílavaó  bem  pagos  emtregues  e  íatisfeittos ,  dos  quaes  quatro  cen- 
tos mil  reis  ,  elles  vendedores  por  eíle  eílromento  ,  daó  por  quitte  e 
livre  a  ellc  Comprador  e  a  feos  fubceçores  ,  de  hoje  pera  todo  íempre, 
e  elles  vemdedores  vemderaó  a  ditta  Herdade  ,  por  livre  e  izenta  de  to- 
do o  foro  e  emcargo  ,  de  outra  qualquer  peífoa ;  íó  os  dittos  dezafet- 
te  alqueires  e  meyo  dos  Herdeiros  do  Sardinha,  eosfette  e  meyo  dos 
Frades  que  tinha  ,  e  o  quinto  que  l'e  paga  ao  ditto  Senhor  Comprador, 
por  fer  no  feu  Reguengo  ;  e  elles  vemdedores  ,  tirarão  dimittiraó  e  re- 
numciaraó  logo  de  fi  ,  todo  o  direito  ,  auçam  ,  poíTe ,  propiiedade ,  fe- 
nhoi  10 ,  util  dominio  ,  huzos  e  frutos ,  e  novidades  que  elles  tem  na 
ditta  Herdade  ,  e  fuas  prèttenças ,  que  ao  prezente ,  e  ao  diante  pode- 
riao  ter  ,  e  haver ;  e  tudo  puzeram,  cederam  ,  e  trcfpaçaram ,  em  maós 
e  poder  delle  Senhor  Comprador ,  e  feos  fubceçores  pera  que  de  hoje 
em  diante  ,  hajam  pera  fi  a  ditta  herdade  ,  e  fe  logrem  dcila ,  e  pefuao 
livremente  ,  e  façaó  delia  ,  e  em  ella  ,  tudo  o  que  quizerem  ,  e  por  bem 
tiverem  ,  como  couza  fua  que  bem  por  bem  dcíle  Eílromento  ,  e  por 
eííie  eílromento  elles  vemdedores ,  deraô  lugar  e  poder ,  a  elle  Senhor 
Comprador,  pera  que  cada  ves  que  elle  quizer ,  eporíi,  epor  quem 
lhe  aprover  ,  por  virtude  e  vigor  deíle  eílromento  foómente  ,  fem  mais 
outra  autoridade  ,  ordem  ,  nem  figura  de  juizo  ,  poflaô  tomar  da  ditta 
Herdade  ,  a  poíTe  real  aílual ,  civcl  e  natural  poífeçam  e  em  fi  a  rctter 
e  continuar  pera  fempre  ;  na  qual  poíTe  o  logo  houveram  permittido  , 
e  emviílido ,  e  aimda  pera  mais  abaítança  íe  comílittuhiraô  pefuhir  a, 
ditta  herdade,  em  nome  delle  Senhor  Comprador,  como  feos  Collo- 
nos  eímquilinos  ,  e  huzo  fruttuarios ,  atté  elle  Senhor  Comprador  ,  no 
modo  Ibbreditto  tomar  a  ditta  poífe  ,  e  com  eíFeitto ;  e  quer  a  tome 
quer  nao  ,  toda  via  lha  ouveraô  por  dada,  porclauzulla  do  conilitutto, 
equc  pera  melhor  elle  Senhor  Comprador  ,  poder  haver  ,  ter  e  peílii- 
hir  a  ditta  herdade  pera  fempre,  elles  Comoradores  lhe  veinderam  e 
trelpaçaraó  todas  as  fuas  acçoins ,  reais  epeífoais  ufus  e  direitos,  a<Sri- 
Tom.  IV.  Sis  ii  vas 
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vas  e  pacivas  e  todo  o  remédio  dc  direito  e  de  demandar  que  llie  crm- 
pette  ,  e  pods  compitir  ,  e  o  Fas  procurador  cm  cauza  própria  imrevo- 
gavel ,  e  deita  maneira  dilerao  elles  vemd^dores  haviam  por  bem  ven- 
dida a  ditta  herdade  ao  ditto  Senhor  Comprador ,  pello  ditto  preíTo 
e  prometteram  ,  e  fe  obrigarão  ,  que  pera  fempre  compririam  e  mante- 
riam eíle  ellromento  de  venda  ao  ditto  Senhor  Comprador  ,  e  íeos 
fubceçores  e  que  lha  livraraó  e  deíFenderaó  e  faram  boa  e  de  pas  ,  livre, 
e  dezembargada  a  ditta  Herdade  de  todas  cquaelquer  peíToas  que  lhe 
nella  ,  e  na  pofeçam  delia  ,  alguma  duvida  demanda  ou  embargo  qui- 
zerem  por  ,  elles  fe  daram  a  todo  por  Auttores  e  deíFençores  contra  to- 
das as  peçoas  que  lhes  as  tais  duvidas  ou  embargos  puzerem  atte  todo 
lhe  fer  manço  e  paciffico  ,  e  que  elle  Senhor  Comprador  ,  ou  Feos  Fub- 
ceçores  ,  pera  Fempre  Fe  logrem  a  ditta  Herdade  mnnça  e  pacificamente 
fem  contradição  de  peíToa  alguma  ,  e  narn  lha  Fazendo  boa ,  lhe  paga- 
ram o  preíTo  defta  Fazenda  em  dobro  e  maÍ6..todas  as  cuílas  ,  deFpezas , 
perdas  ,  e  dannos  ,  e  bemfeitorias ,  e  melhoramentos  que  elle  Senhor 
Comprador  ,  e  Feos  Fubceçores  na  ditta  herdade  fizerem  ,  e  rcflcberem  ; 
€  a  pena  levada,  ou  naó  toda  via  eíle  Imítromento  Fe  cumprirá  como 
fe  nelle  contem  ;  e  que  vindo  elles  Senhores  vendedores  em  algum 
tempo  contra  efta  venda  em  parte  ou  em  todo  ,  em  Juizo  ou  fora  del- 
le ,  que  primeiro  que  fejaó  ouvidos  ,  depczitaraó  em  poder  delle  Se- 
nhor Comprador  ou  de  feos  fubceçores  o  preço  deíla  venda  ,  e  vallor 
das  bemfeitorias  que  na  ditta  Herdade  tiverem  feitto  ,  que  Fe  liquida- 
ram pello  Feu  fimple  juramento  ,  e  tudo  lhe  lerá  emtregue  Fem  fança 
por  quanto  o  abona  pera  todo  poder  receber ,  e  em  quanto  naó  fize- 
rem o  ditto  depozitto  lhe  Ferá  denegada  Audiência  e  Auçam  pera  o 
que  elles  vendedores  obrigaram  todos  Feus  bems  moveis  e  de  rais ,  ha- 
vidos ,  e  por  haver  ,  e  em  expecial  hipotecarão  pera  fegurança  defla 
venda ,  humas  moradas  de  cazas  que  peFuhem  nefta  Cidade  detrás  de 
Sam  Domingos  na  Rua  da  Povoa  ,  com  declaração  que  a  expecial  hi- 
potequa ,  nao  derrogue  á  geral  obrií,'açaó  ,  nem  pello  contrario  ;  e  aF- 
íim  ma  s  hipotecavao  a  fazer  boa  efta  venda  ,  a  lua  quinta  de  Cappa- 
rica  ,  em  termo  da  Villa  de  Almada  ,  que  eftá  no  Ril3eiro  ,  termo  da 
ditta  Villa  de  Almada;  e  todos  os  bems  Fobredittos  ,  que  hipotecavao 
por  Feos  próprios,  livres  e  dezembargados  ,  com  declaração  que  a  ex- 
pecial Hipotequa  ,  nao  derrogue  a  geral  obrigação  nem  pello  conti  a- 
rio  ,  e  elle  ditto  Senhor  Comprador  podia  huzar  de  qualquer  das  dit- 
tas  obrigaííbins  ,  que  lhe  bem  pareiTer  ,  e  de  ambas  Felhesbenj  eFliver, 
eFor  nelceçario.    E  outrogarao  elles  partes  que  nam  cumprindo,  Fe-  ^ 
ram  pera  iíTo  cittados  e  demandados  perante  os  Corregedores  da  Cor-.  \ 
te,  Corregedores,  e  Juizes  do  Civel  deíla  Cidade  e  perante  qualquer 
dos  Fobredittos  Juizes,  onde  e  perante  quem  eíle  eflromento  For  apre- 
zentado  ,  ahi  le  obrigaram  ,  vir  rcFpomder  ,  cittados  por  Fuas  Cartas 
precaptorlas  e  cittatorias ,  e  Fem  ellas ,  e  de  Fe  Fazerem  todo  cun  pri-  • 
mento  de  direito  e  Juíliça  ,  pera  o  qual  renunciaram  Juizes  de  Feos  Ib- 
ros  c  da  terra,  e  lugar  onde  neíTe  tempo  viverem  ,  e  morarem  ,  e  le- 
rias gerais  e  expiciais ,  e  todos  os  mais  privillegios  liberdades  ,  leis  e 
ordenaíToens  ,  dclbníroens ,  excepçoens  de  Feitto ,  e  direitto  que  por  íi 
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allegar  poíílim  que  de  nada  huzaram  ,  fenaô  tudo  cumprirem  ,  e  man- 
terem ,  pello  modo  que  ditto  hc.  Os  quaes  mil  cruzados  logo  o  dit- 
to  Jorge  da  Frotta  e  lua  Molher  receberam  como  fiqua  declarado , 
em  prezempça  de  mim  Taballiam  ,  e  teílemunhas  adiante  eícriptas  ,  e 
os  cmtrcgarao  à  ditti  Izabel  Coelha  que  lhes  renunciou  o  ditto  oíHcio 
por  licença  que  tem  da  Camara  ,  e  ella  os  recebeo  ,  na  meíiiia  moeda ; 
e  em  teílemunho  de  verdade  afim  o  otrogaram  ,  e  mandarão  fazer  cílc 
Inílromcnto  de  venda  ,  e  defta  notta  os  treslados  que  cumprirem  que 
eu  Taballiao  aícitto  em  nome  do  ditto  Senhor  Comprador  emais  pef- 
foas  que  tocar  a  eílo  auzentes  como  peíToa  publica  eílipulante  e  aíei- 
tante,  teílemunhas  que  prezentes  forao  ,  e  a  certidão  da  íiza  do  pre- 
ço defta. venda  ,  hirá  tresladada  no  fim  defte  Inftro.mênto  ,  tcftemu- 
nhas  que  prezentes  forao  ,  Luis  da  Frotta  ,  Pai  delle  J^'ge  da  Frotta, 
que  diíTe  fer  ella  vemdedora  apropria  ,  que  afinóu  por  ella  nao  faber 
efcrever,  e  foram  mais  teftemunhas  o  ditto  Cónego  João  de  Saa  ,  c  Si- 
mão Pereira  ,  Solicitador  do  ditto  Duque  ;  e  diíferaó  elles- vemdedores 
que  elles  fe  obngaô  a  refponder  pello  conteúdo  nefte  Tnftroniento  ,  e 
fuas  dependências,  perante  o  Juis  de  fora  da  ditta  Villa,  de  Villa  Vi  f- 
foza  ,  ou  de  outro  qualquer  Juis  ordinário  ,  e  pera  iíTo  renunciao  Jui- 
zes de  feos  foros  e  todos  os  mais  que  por  fi  allegar  poíTao  ,  teftemu- 
n  ias  os  fobredittos  e  a  ditta  Izabel  Correia  afinou  nefte  Inftromento 
de  :omo  recebeo  os  dittos  mil  cruzados  dos  dittos  vemdedores  ,  tefte- 
munhas os  fobredittos  ,  e  eu  Antonio  Serram  Taballiao  o  efcrevj.  Tref- 
lado  da  Certidão  das  fizas  ,  de  que  atrás  fas  menção.  O  Lecenciado 
Loppo  de  Abreu  Caftello  Branco  ,  Juis  de  fora  pello  Duque  noíFo  Se- 
nhor defta  Villa  VilPoza ,  com  Alçada  de  elRey  noíTo  Senhor ,  faço  fa- 
ber que  no  livro  das  raizes ,  do  Anno  prezente  ao  diante  declarado  ,  fe 
contem  hum  Ttem ,  porque  confta  o  Duque  noífo  Senhor  comprar  no 
termo  defta  Villa  ,  no  feímo  de  Fattillaó  a  Jorge  da  Frotta ,  em  Lixboa 
morador  ,  a  herdade  que  fe  chama  de  Brazia  ,  por  preíTo  e  quantia  de 
quatro  centos  mil  reis  ;  e  parte  a  ditta  herdade  que  lhe  afim  compra 
como  a  tem  por  fua  foreira  ,  aos  Padres  Agoftinhos  defta  Villa ,  e  ao 
Doutor  Alvaro  de  Morais ,  em  efta  morador  ,  de  huma  parte  com  Cou- 
rella  de  terra  do  ditto  Senhor ,  que  foy  de  Margarida  Capélla  ,  e  da 
outra  parte ,  com  a  herdade  de  Diogo  Pires  Peixoto  ,  e  com  outros. 
Pagou  de  fiza  ,  por  fer  a  parte  de  fora  ,  trinta  e  tres  mil  e  trezentos  e 
trinta  e  tres  reis  e  dous  feiftis ,  que  recebeo  Diogo  Lopes  deftes  bems 
depozittario.  Fica  verba  no  livro,  por  mim  afinada,  com  o  efcrivao 
edepozitario  em  a  forma  do  regimento,  e  por  delle  me  fer  efta  pedi- 
da ,  lha  mandei  paíTar  por  mim  afinada  com  o  efcrivao  e  depozitario  na 
forma  do  regimento  ,  aos  feis  dias  de  Septembro  ,  Gafpar  Fernandes 
efcrivao  das  fizas  pello  ditto  Senhor  a  fes  Anno  de  mil  e  quinhentos 
e  outenta  e  f^is  Annos.  Ao  Juis  quatro  reis  com  o  termo  trinta  e  qua- 
tro reis.  Abreu.  Diogo  Loppes.  Gafpar  Fernandes.  E  tresladada  afim 
a  ditta  certidão  a  confertei  na  notta,  e  eu  Antonio  Serrão  Taballiao 
publico  de  notas  por  elRey  noftb  Senhor  nefta  Cidade  de  Lixboa ,  e 
íeos  termos  ,  que  efte  Inftromento  em  me*u  livro  de  notas  tomei  ,  e 
delias  o  mandei  tresladar  ,  concertei,  fobefcrevi,  e  afinei  de  meu  pu- 
blico final.  Almra 
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Aharn  de  Poder  per  a  fe  tomar  por  Sm  Excellencia  a  poce 

da  ditia  Herdade. 

Eu  o  Duque  5cc.  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  virem  de 
procuração ,  que  eu  dou  poder  a  Sebaftiao  Loppes  da  Cofta ,  meu  Al- 
moxariife  neíla  Villa  A^^ifoza ,  pera  que  por  mim,  e  em  meu  nome,  to- 
me poíTe  da  Herdade  de  Fatellaô ,  citta  no  termo  delia ,  que  comprei 
a  Jorge  da  1'rotta  ,  morador  na  Cidade  de  Lisboa,  e  da  ditta  polFe  fa- 
rá palTar  Inftrumento  nas  coitas  da  elcreptura ,  que  fe  fes  da  compra 
da  ditta  Herdade ,  a  que  fe  ajuntará  efte  meu  Alvará.  Simaó  Pinheiro 
o  fes  em  Villa  Vifoza  a  trinta  e  hum  de  Dezembro  de  mil  e  quinhentos 
outenta  e  fette  ;  a  qual  Herdade ,  he  a  que  fe  chama  da  Brazia.  í=:  Ca- 
thcrina.  t=:  Aífonço  de  Lucena.  !=:  Eftevao  Nunnes  Eílaço.  ir  Pvcgif- 
tado  na  Chancellaria  folhas  duzentas  e  dezafeis.  Rodrigo  Rodrigues. 

EJiromento  de  Foce  da  dita  Herdade, 

Saibam  quantos  efte  publico  eftromento  de  poíTc  dada  de  meu 
officio  virem  ,  que  no  anno  do  nafllmento  denoifo  Senhor  Jczu  Chrif- 
to ,  de  mil  e  quinhentos  e  outenta  e  lette  annos  aos  tres  dias  do  mes 
de  Janeiro  do  ditto  anno  ,  em  o  termo  defta  Villa  Viibza ,  em  Fatel- 
laó  ,  na  Herdade  de  Brazia  ,  conteuda  na  Carta  atrás ,  que  parte  com 
Herdade  de  Damião  de  Pazes  ,  e  Alvaro  Fagundo ,  e  com  outros  ,  don- 
de eu  Tabaíliao  fui  a  requerimento  de  Baítiao  Loppes  da  Cofta  ,  Al- 
moxariíFe  do  Duque  de  Bragança,  e  de  Barcellos  noífo  Senhor  a  dar- 
Ihe  poífe  da  ditta  Herdade  ,  por  vertude  da  Carta  atrás  ,  e  procuraçaó 
do  diito  Senhor  eo  ditto  Baftiaó  Loppes,  andou  a  ditta  Herdade,  ea 
pafleou  de  hunia  parte  pera  a  outra,  e  entrou  nas  cazas  da  ditta  Herda- 
de e  fexou  a  porta ,  e  a  tornou  a  abrir ,  e  eu  1  aballiaó  lhe  dei  na  fua 
maó  Terra  ,  e  Pedra  e  telha  ,  e  ramos  de  Arvores  ,  e  montas  ,  e  Páos  da 
ditta  Herdade  e  elle  le  ouve  por  metido  e  emvcftido  de  polfe  da  ditta 
Herdade  ,  e  cazas  delia  ,  em  nome  do  Duque  D.  Theodozio  ,  noftb  Se- 
nhor ,  contendo  na  ditta  Carta  da  poíle  real ,  e  aélual  ,  e  corporal  ,  e 
delia  de  hoje  pera  fempre  eu  Tabaíliao  o  ouve  por  metido  de  poíTe 
delia  pera  fempre  fazendo  efte  auto  pacifficamente  fem  contradiflhô 
de  ninguém  ,  e  de  todo  eu  Antonio  Cordeiro  publico  taballiam  das 
nottas  e  Judicial  nefta  Villa  Viibza  e  feu  termo  pello  Duque  de  Bra- 
gança nolfo  Senhor  fis  efte  termo  de  polfe ,  fendo  a  todo  prezentes  por 
teftcnuinhas  ,  João  Baptifta  efcrivao  dos  direittos  reais  ,  e  Pero  Capei- 
ro,  Lavrador  ,  e  Silveftre  Gonçalves,  Criado  de  Eftevao  Mendes,  mo- 
radores nefta  Villa  e  íeu  termo,  que  afinarão  aqui  com  o  ditto  Baftiaô 
Loppes ,  e  eu  Antonio  Cordeiro  Tabaliao  o  eícrevi ,  e  aftnei  de  meu 
publico  íignal. 
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EJcriptura  de  compra  da  Herdade  que  foi  de  Gofiçalh  Tofcano. 

Saibam  quantos  eílc  Inftromento  de  diftrato  e  quitaçam  virem  , 
que  no  Anno  do  naílimento  de  noíFo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  qui- 
nhentos e  outenta  e  quatro  annos  aos  treze  dias  do  mes  de  Fevereiro 
do  ditto  anno  ,  em  Villa  Vifoza  nas  pouzadas  do  Doutor  Fcilis  Teixei- 
ra do  Dezembargo  do  Duque  noflo  Senhor  e Ouvidor  dos  feitos  de  ília 
fazenda ,  eftando  ellc  ahi ,  e  bem  aíim  Yifente  de  Ilham  morador  na 
Villa  de  Alcaier  do  Sal ,  em  feu  nome  e  de  fua  molher  Lionor  de  Al- 
varenga ,  logo  por  elle  foi  ditto  que  ícu  íbgro  Gonçallo  Tofcano, 
vendia  ao  D>uquc  D.  João ,  que  Deos  tem  ,  huma  Herdade  na  Sequa, 
termo  dcfta  Villa  que  Sua  Excellencia  metera  na  tapada  ,  a  qual  her- 
dade partia  com  a  herdade  de  Joaô  Gomes  Vieira,  e  de  Joaô  Machado 
feu  fogro  ,  que  yá  herao  do  ditto  Senhor  e  com  outros  ,  e  lha  vendia 
por  prcífo  ,  c  quantia  de  quatro  centos  ecorenta  mil  reis,  forros  de  íi- 
za  ,  para  elles  vendedores ,  c  que  por  lhe  nao  pagarem  logo  o  ditto 
preço ,  o  ditto  Senhor  fe  obrigou  a  lhe  mandar  pagar  em  cada  hwm 
anno  cm  quanto  naó  achaíTem  outra  fazenda  pcra  cornprar  quatro  rao- 
yos  e  meyo  de  trigo ,  e  hum  nioyo  de  fevada  ,  no  feu  íeleiro ,  defta 
Villa  que  hera  o  Pam  em  que  a  ditta  herdade  foi  eftimada ,  que  podia 
render  cada  anno  ,  eafim  dous  mil  e  trezentos  reis  em  dinh-^iro  em  ca- 
da hum  anno  pella  pitança  da  ditta  herdade  ,  com  dLclaraçam  ,  que  o 
Herdeiro  ,  e  lubccçor  da  Gaza  do  ditto  Senhor  foce  fomente  obrigado 
apagar  ao  ditto  vemdedor,  ou  feos  herdeiros  ,  osdittos  quatro  centos 
e  corenta  mil  reis ,  e  o  ditto  dinheiro  da  pitança  ,  como  mais  larga- 
mente fe  contem  em  huma  efcriplura  feita  nefta  Villa  por  Lopo  Cor- 
deiro ,  publico  taballiaó  de  nottas  ,  em  ella  aos  quinze  dias  do  mes  de 
Junho  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  fefenta  e  nove  ,  e  que  por  ver- 
tude  da  ditta  efcreptura  o  ditto  Senhor  que  Deos  tem  mandara  paíTar 
Provizao  pera  o  Àlmoxarifle  defta  Villa  pagar  ao  ditto  Gonçallo  Tof- 
cano ,  o  ditto  Paô  ,  e  dinheiro  ,  em  quanto  naó  foíTc  pago  do  preíTo 
da  ditta  herdade,  como  conftava  por  numa  Provizaô  feita  por  Lazaro 
Ribeiro  ,  a  doze  de  Mayo  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  annos,  eque 
eftando  o  ditto  Gonçallo  Tofcanno  em  poíTe  de  receber  o  diíto  pao  ,  e 
dinheiro  dotara  a  íua  filha  Leonor  de  Alvarenga  a  ditta  renda  e  direi- 
to de  receber  o  preço  da  dita  herdade  quando  lhefoífe  pago,  comfor- 
m.e  a  obrigação  da  ditta  efcreptura  de  compra  com  as  mefmas  claufuias 
e  condiíToens  conteudas  na  ditta  elcriptura  como  mais  largamente  ie 
contem  em  hum  publico  Inftromento  de  dote ,  que  o  ditto  Gonçallo 
Tofcano  ,  fes  nefta  Villa  a  ditta  fua  filha  Leonor  de  Alvarenga ,  quan- 
do cazou  com  Ruy  Tofcano  ,  feu  primeiro  marido  ,  feita  por  Gon\es 
Soares  ,  Taballiam  publico  de  nottas  em  a  ditta  Villa  aos  fette  dias  do 
mes  de  Outubro  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e  dous.  por 
vertude  da  qual  efcreptura  de  dotte  o  ditto  Ruy  Tofcano  recebera  al- 
guns annos  do  Almoxariífe  do  ditto  Senhor  ,  (  ■<  efta  Villa  o  pao  ,  c  di- 
nheiro, por  Sua  Excellencia  ma/idar  que  fe  lh>.  pagalfc  aí:m  e  da  ma- 
neira que  fe  lhe  pagava  ao  ditto  Gonçallo  Tofcano ,  por  fua  a  poftiíla 
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feita  por  Antonio  de  Abreu  ,  nas  coílas  da  ditta  Provizaô  ,  e  afinada 
pcllo  ditto  Senhor  ;  e  que  pello  dkto  Ruy  Tcicano  tallecer  ,  e  dei- 
char  hum  filho  ,  o  qual  depois  falleceo  em  vida  da  ditta  Leonor  de  Al- 
varenga ,  íua  May  ,  ella  tora  lua  herdeira  univerçal ,  e  ficara  luceden- 
do  em  toda  a  ditta  acçaó  de  cobrar  a  ditta  renda  ,  e  preço  da  ditta  her- 
dade ,  c  que  lemdo  aíim  íenhora  da  ditta  herdade  ,  e  auçam  ,  cazara  íe- 
gunda  ves  com  Miguel  Bezerra  ,  o  qual  fallecera  fem  de  entre  ambos 
ficar  filho  nem  filha ,  pello  que  cada  hum  ficou  com  o  leu  comfbrme 
ao  contratto  que  fizeraó  ,  e  ella  tornou  a  ficar  Senhora  da  ditta  renda  , 
e  auçaó  ;  e  eftando  aíim  ,  cazara  terceira  ves  com  ella  Viíente  de  Ilhaó, 
e  que  eftando  aíim  cazados  foram  requeridos  por  parte  do  Duque  nof- 
fo  Senhor  ,  que  vlheifem  ,  ou  mandaífem  receber  os  dit^tos  quatro  cen- 
tos e  corenta  mil  reis ,  que  hera  o  preço  da  ditta  herdade  com  decla- 
çaó  que  do  dia,  do  ditto  requerimento  em  diante,  naô  haviaô  de  vencer, 
da  dita  renda  couza  alguma,  por  bem  do  qual  requerimento  elle  Vif- 
fente  de  Ilham  vinha  hora  releber  csdittos  quatro  centos  e  corenta  iril 
reis ,  e  aíim  os  fruttos  da  ditta  renda  do  anno  paíFado  ,  que  l'e  acabou 
por  nolfa  Senhora  de  Agoílo  do  melmo  anno  palfado  ,  n.oílrando  logo 
pera  eífeito  de  diílrato  ,  e  quitação  do  que  reccbeííe  huma  procuração 
baíbnte  da  ditta  Leonor  de  Alvarenga ,  íua  molher ,  em  a  qual  entre 
outras  couzas  fe  continha  que  ella  podeíTe  fazer  efta  efcriptura  de  del- 
trato  ,  e  receber  o  preço  da  ditta  herdade ,  e  dar  delle  quitação  como 
mais  largamente  fe  continha  ,  em  hum  eítromento  de  procuração  feita 
na  ditta  Villa  do  Alcaler  do  Sal,  por  Sebaíliam  de  Gois  publico  tabal- 
liaó  de  nottas  ,  em  a  melma  Villa  aos  quatro  dias  do  mes  de  Fevereiro 
de  outenta  e  quatro  ,  por  vertudc  da  qual  Procuração  elle  ViíTente  de 
Ilham  ,  em  leu  próprio  nome  ,  e  da  ditta  lua  m-olher  ,  diífe  que  rece- 
bia,  como  de  eífeito  recebeo  ,  de  Lopo  Vás  de  Almeida  ,  Thezourei- 
ro  da  Caza  do  ditto  Senhor ,  quatro  centos  e  corenta  mil  reis  por  huma 
Piovizao  que  pera  elle  lhe  foi  paliada  ,  pelia  qual  em  feu  nome  e  da 
ditta  lua  rrolher  fedeu  por  pago,  e  latisfeito  ,  dos  dittos  quatro  cen- 
tos e corenta  mil  reis,  e  afim  da  renda  do  ditto  paó  ,  e  dinheiro,  que 
lhe  era  divido ,  do  anno  palfado  que  íe  acabou  por  nolfa  Senhora  de 
Agofto  ,  por  quanto  pera  receber  a  ditta  renda,  e  dinheiro  ,  lhe  fora 
paliada  outra  Provizaô  ,  porque  fe  dava  por  pago  delia  inteiramente , 
e  que  por  aílim  fer  ,  elle  Viílente  Dilham  ,  e  lua  niolher  dao  por  quit- 
tes  ,  e  livres  ,  ao  ditto  Senhor  Duque  D.  Theodozio  ,  do  ditto  dinhei- 
ro ,  renda  epitanças  da  ditta  herdade,  e  o  direito  que  ncila  tinhaó  ce- 
diam e  trefpaçavao  em  Sua  Excellencia  e  em  feos  herdeiros  e  fubceíTo- 
res  ,  declarando  que  nao  queriam  mnis  em  tempo  algum  fer  ouvidos , 
contra  eíle  diílratto  e  quittaçaó  ,  e  que  vindo  contra  elle  pagafie  feis 
centos  cruzados  cm  nome  de  pena  eintereífe,  eque  a  pena  levada  ou 
naõ  ,  todavia  o  diílratto  íe  cumpriílc  ,  eque  aliem  diífo  fofem  obriga- 
dos a  depozitar  afim  a  ditta  pena  como  os  dittos  quatro  centos  mil 
reis  em  mao  do  Thczoureiro  do  ditto  Senhor,  ou  de  íeos  fubceçores, 
fem  obrigação  de  darem  fiança,  eque  nao  o  fazendo  llicfoce  denega- 
da audiência  ,  e  que  quer  íbirem  Autores  ,  quer  reos ,  íe  dezafibravaô 
do  Juizo  do  feu  ibro  ,  c  fe  obrigavaó  de  refpoiíder  ,  e  demandar  peran- 
te 
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as  JuftiíTas  de  Villa  ViíToza  ,  e  fe  obrigavaó  a  fazer  boa  e  de  pax  ao 
ditto  Senhor  ,  e  feos  íubceçores  a  ditta  herdade  aíim  e  da  maneira  que 
l  he  ora  trelpaçavaó  ,  por  eíle  deftrato  ,  e  quitação  ,  e  fe  darem  a  todo 
tempo  por  Autores  e  deíFençores  ,  e  naô  lhe  afiftindo  com  fua  Autoria  , 
e  delfençaó  pagar  toda  a  perda  e  intereíTe  em  dobro  ,  fem  poderem  al- 
legar  que  o  ditto  Senhor  nem  feos  fubceçores,  feguiraô  a  cauza  athe 
mór  Alçada ,  e  que  pera  tudo  renunciam  ferias  ,  e  quaefquer  priville-» 
gios  ,  afim  extraordinários  como  emcorporados  em  direito ,  e  que  por 
todo  o  que  focem  obrigados  pagar ,  por  bem  deíle  diftratto  ,  e  obrL- 
gaçam  ,  queriam  pagar  ,  e  fatisfazer ,  como  devedores  da  fazenda  de 
Sua  Mageftade ,  e  de  tudo  mandarão  fer  feitto  efte  Inftromento  ,  que 
cu  notário  como  pcífoa  publica ,  aceitante  e  eftipuUante  afeittei  e  elH- 
puley  dos  fobredittos  ,  em  nome  do  ditto  Senhor  e  de  feos  fuceffores, 
a  que  pertenfe  ,  e  poíTa  pertencer  fendo  a  todo  prezentes  porteftemu- 
nhas  ,  Manoel  Fernandes  calceteiro  morador  nefta  Villa  ,  e  Manoel 
Dias  ,  e  Francifco  Luis  ambos  Criados  do  ditto  ViíTente  Dilhaó  ,  e 
moradores  na  ditta  Villa  de  Alcácer  e  outros.  E  eu  Diogo  Lopes  pu- 
blico notário  ,  por  Autoridade  real  ,  em  todas  as  couzas  tocantes  ao 
Duque  nolTo  Senhor,  e  em  todas  as  fuas  terras,  que  efte  Inftromento 
de  diftratto  e  quitação  eícrevi  e  em  meu  livro  de  notas  tomei ,  e  delle 
efte  tirei ,  e  com  o  ditto  livro  concertei ,  e  aqui  de  meu  publico  fignal 
afignei ,  que  tal  he  ;  e  tresUadados  afim  os  dittos  papeis  atrás  o  ditto 
Ouvidor  os  vio  concertar  ,  e  por  hirem  bem  e  na  verdade  ,  mandou 
qu^  fe  lhe  deíPe  tanta  fee  ,  e  creditto  ,  como  aos  próprios  ,  pera  o  que 
imtrepos  fua  autoridade  ,  e  decretto  Judicial  ,  na  melhor  forma  ,  via  e 
maneira  que  em  direito  ferequere  ,  eo  afinou  ,  Antonio  Cordeiro  Ta- 
balliaó  que  o  elbrcvi.  E  eu  Antonio  Cordeiro  Tabballiam  do  publico 
Judicial  nefta  Villa  ViíToza  e  feos  termos  pello  Duque  nolfo  Senhor 
lis  trcsladar  os  papeis  atras  dos  próprios  que  ficam  no  cartório  de  Sua 
Excellcncia  bem  ,  e  fielmente  fem  couza  que  duvida  faça  fomente  as 
entrellinhas  feguintes  ^  muito  tz:  a  folhas  duas  ^  fucceífores  =5  a  fo-. 
lhas  vinte  e  huma  ^  cada  hum  a  folhas  vinte  duas  e  pagou  mil 
reis      a  folhas  vinte  tres  t::  noíTá  Senhora  =1  a  folhas  trinta  e  nove 

vendedores  s  a  folhas  cincoenta  e  fettc  e  os  rifcados  diftb  !=:  a  fo- 
lhas treze  P=  Compradores  "  a  folhas  fincoenta  e  fette  com  os  pró- 
prios concertei  com  o  Official  abaixo  afinado  ,  e  por  verdade  o  afig- 
nei de  nieu  publico  fignal  hoje  trinta  dias  do  mes  de  Yunho  ,  de  mil  e 
quinhentos  e  noventa  e  quatro  annos.  cr  Lugar  do  fignal  publico.  í=:^ 
Antonio  Cordeiro  publico  Taballiaô.  t=  Concertado  comigo  Tabal- 
liam  Antonio  de  Villa  Lobos.  í=: 

FJcriptura  da  Anesioçao  dos  mH  cruzados  que  ^incullou  ao  Mor- 
gado  da  Crus ,  o  Senhor  Rej  D.  João  IF. 

Em  nome  de  Deos  Amem.  Saibam  quantos  efte  Inftromento  de 
uniam  anexação  em  vincullo  de  Morgado  prepetuo  virem ,  que  no  An- 
no  do  naícimento  de  noífo  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil  e  íeis  centos 
fiacoenta  e  leis  em  dous  dias  do  mes  de  Yunho  ,  na  Cidade  de  Lisboa  , 
Tom.  IV.  Ttt  na 
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na  Caza  da  Junta  do  defpacho  do  eftado  de  Bragança ,  eftando  ahi  pre- 
zente  o  Doutor  Antonio  de  Souza  Tavares  ,  do  Dezembargo  de  elRey 
noíTo  Senhor  e  feu  Dezembargador  dos  Aggravos ,  Juis  dos  feitos  de 
lua  Coroa  e  fazenda  Dezembargador ,  e  Chanceller  do  ditto  eftado  ,  ahi 
foi  aprezentado  hum  Decretto  do  ditto  Senhor ,  cuja  copia  he  a  fc- 
guinte.    Por  quanto  o  Duque  meu  Pai  ,  e  meu  Senhor  ,  que  fanta 
gloria  haja  em  o  Morgado  que  inftituhio  da  Crus ,  em  que  eu  lhe  fuc- 
cedi  difpoem  que  todas ,  e  cada  huma  das  peíToas  que  fubcederem  nel- 
le  tenhaô  obrigação  de  o  acrefcentar  com  mil  cruzados  de  renda  ,  e  de 
os  vincullar  ,  e  unir  pera  fempre  a  elle ,  ou  em  Juro  bom  e  feguro ,  ou 
em  bems  de  rais ,  que  feguramente  os  poíTam  render ,  e  pella  obriga- 
çam  que  nefta  parte  me  corre  ,  comforme  ao  difpofto  nella  ;  hei  por 
bem  de  vincullar ,  ehunir,  aeíle  Morgado  da  Crus  ,  os  mil  cruzados 
de  yuro  ,  que  me  pertencem  pella  Apoftilla  do  Padram  ,  de  que  ferá 
com  efte  a  Copia  da  mefma  Apoftilla  em  a  melhor  forma  que  o  direito 
o  primitir  e  com  toda  a  brevidade  que  for  poílivel.    Lisboa  fette  de 
Outubro  defeis  centos  íincoenta  e  cinco.   A  Rubrica  de  Sua  Magef- 
tade,  em  cumprimento  do  qual  fe  juntou  outro  fim  a  copia  da  Apof- 
tilla de  hum  Padrão  de  mil  cruzados  de  juro  ,  cujo  treslado  he  o  fe- 
guinte.    Por  quanto  os  quatro  centos  mil  reis  de  juro  conteúdos  no 
Padram  junto  que  fe  paçou  em  cauçam  ao  Contador  do  Mefti  ado  da 
Ordem  de  Chrifto  ,  foram  yulgados  por  certidam  de  yuftifficaíTam  do 
Juis  das  JuftifficaíToens  de  minha  fazenda  ao  Duque  de  Bragança  Dom 
Joaó  pera  fatisíFaçam  dos  legados  que  dos  vinte  ir.il  cruzados ,  que 
nelles  niontaô  a  rezaó  de  vinte  mil  reis  o  milhar ,  aplicou  o  Duque 
Dom  Theodozio  feu  Pay  ,  por  verba  de  feu  teftamento  ,  como  fe 
vio  pela  ditta  Certidão  de  yuftifiicaçao  de  que  houve  vifta  o  Procu- 
rador de  minha  fazenda  de  yuro  ,  e  herdade  pera  fempre  ,  pera  com 
elles  dar  fattisfaçao  ao  teftamento  do  ditto  feu  Pai ,  na  forma  que  nel- 
le  declara,  eifto  com  a  condiçaó  de  retro  declarada  no  ditto  Padrão  e 
com  todas  as  mais  clauzulas  nelle  conteudas ,  porque  de  todas  ,  e  ca- 
da huma  delias  ,  quero  que  elle  e  as  pjflbas  a  que  o  ditto  Juro  viher , 
huzem  e  gozem  e  lho  cumpram  inteiramente  como  nelle  fe  contem,  os 
qiiaes  quatro  centos  mil  reis  de  yuro,  lheferaô  afentados,  a  faber  tre- 
zentos e  des  mil  reis  no  Almoxariftado  da  Portagem  ,  eos  noventa  mil 
reis  ,  no  Almoxariffado  de  Elvas  ,  e  pagos  de  doze  de  Dezembro  do  an- 
no  defeis  centos  e  trinta  ehum  em  diante  ,  que  por  conhecimento  em 
forma  de  Nicollao  Pereira  ,  Thezoureiro  que  foi  da  Junta  do  Comer- 
cio e  Ultrair.arino  ,  que  cftava  tresladado ,  na  ditta  certidam  de  yufiif- 
fícaíTam  ,  conftou  feremlhe  entregues  os  dittos  vinte  mil  cruzados  do 
preço  defte  yuro,  pello  que  mando  aos  executores  dos  dittos  Almoxa- 
rifados que  hora  fam  e  ao  diante  forem ,  que  do  ditto  tempo  em  di- 
ante ,  dem  e  paguem  ao  ditto  Duque  D.  João  os  dittos  quatro  centos 
mil  reis  de  Juro  cada  anno  a  quanthia  que  em  cada  hum  dos  dittos  Al- 
moxarifados hade  haver  aos  quartéis  por  imteiro  e  por  o  treslado  do 
ditto  Padrão  e  defta  apoftilla  que  fera  tudo  regiftado  nos  livrrs  de 
minha  fazenda,  mando  aos  Contadores  ,  que  levem  em  conta  aos  dittos 
executores,  o  que  cada  hum  delles ,  pella  ditta  traneira  pagar,  e  ao 


da  Cafa  T^eal  Torttigue^a. 


5'5 


Prezidente  do  Concelho  de  minha  fazenda  ,  que  lhe  faça  afentar  os 
dittos  quatro  centos  mil  reis  deyuro,  nos  livros  delia,  edoditto  tcm~ 
po  em  diante  levará  cada  anno  nas  folhas  doafento  dos  dittos  Almoxa- 
rifados pelia  maneira  fobreditta  conftandolhe  primeiro  pella  certidam 
nas  coílas  deita  do  oficial  a  que  pretemcer  de  como  na  receitta  ,  que 
dos  dittos  vinte  mil  cruzados  fe  fes  ao  ditto  NicoUao  Pereira  fiqua  por 
verba  ,  que  por  elle  fe  paíTou  o  ditto  Padrão  ao  Contador  do  Meftrado, 
deftes  quatro  centos  mil  reis  de  juro ,  e  pretenceram  comforme  efta 
Apoftilla  ao  ditto  Duque  e  fe  rompeo  o  conhecimento  em  forma  que 
delles  tinha  paçado  o  ditto  Nicullao  Pereira,  porquanto  o  regifto  do 
ditto  Padrão  dos  livros  da  minha  Chanlellaria  ,  fe  rifcou  ao  aíinar  def- 
ta  Apoftilla,  que  vallera  ,  como  fe  fora  Carta  fcitta  em  meu  nome, 
fem  embargo  das  ordenaífoens  em  contrario.    Simaô  de  Saa  a  fes  eni 
Lisboa  ,  a  vinte  outo  de  Septembro  de  feis  centos  e  trinta  e  tres.  Se- 
baftiaó  Pirift:elo  a  fis  efcrever ,  Antonio  Cavide.    E  bem  afim  fendo 
yunta  a  procuração  em  que  o  ditto  Senhor  dá  todos  os  poderes  em 
direito  neíeçarios  ,  aos  dittos  Dezembargadores  Antonio  de  Soufa  Ta- 
vares ,  e  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos  ,  pera  fazerem  a  ditta  uniam  , 
anexação  ,  em  vincullo  de  Morgado  perpetuo  ,  dos  dittos  mil  cruzados 
de  yuro  ,  que  o  ditto  Ducado  tem  afentados  nos  Almoxarifados  de 
Portallegre  e  Elvas  do  qual  o  treslado  he  o  feguinte.  Eu  elRey  como 
adminiftrador  do  eftado  eCaza  de  Bragança,  de  que  tenho  feitto  Doa- 
çam  ao  Príncipe  D.  AíFonfo,  meu  fobre  todos  muito  amado  e  preza- 
do filho ,  e  bem  afim  como  fubceçor  que  fui  do  Morgado  chamado 
da  Crus ,  faço  faber  aos  que  efte  virem  que  o  Sereniíllmo  Senhor  Du- 
que Dom  Theodozio  meu  Pay  que  fanta  gloria  haya  ,  na  Inftituiííiio 
que  fes  do  ditto  Morgado  ,  depois  que  todas  e  cada  huma  das  pelfoas 
que  nelle  fubcederem  tiveíTem  obrigação  de  o  acrelentar  com  mil  cru- 
zados de  renda ,  e  de  os  vincullar  e  hunir  a  elle  pera  fempre  e  pella 
obrigaçam  que  nefta  parte  me  occorre  ,  e  comforme  ao  difpofto  nella 
hei  por  bem  ,  e  me  pras  ,  de  dar  poder  aos  Doutores  Antonio  de  Sou- 
za Tavares  ,  e  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos  ,  do  meu  Dezembago 
e  Dezembargadores  dos  Aggravos  da  Caza  da  SuplicaíTam ,  e  da  Jun- 
ta da  fazenda  do  ditto  eftado  ,  e  Caza  de  Bragança  pera  que  por  mim 
e  em  meu  nome  ,  ambos  ,  e  cada  hum  delles  ,  como  meos  Procurado- 
res ,  poíTam  hunir  e  vincullar  pera  fempre  ao  ditto  Morgado  da  Crus 
os  mil  cruzados  de  Juro,  que  pretencem  a  fazenda  do  ditto  Ducado, 
pella  Apoftilla  de  hum  Padram  ,  que  delles  tem  afentados  por  efta  ma- 
neira :  trezentos  e  des  mil  reis  no  Almoxarifado  da  Cidade  de  Porta- 
legre ,  e  noventa  mil  reis  no  da  Cidade  de  Elvas ,  afim  e  da  maneira 
que  na  ditta  Apoftilla  hé  declarado,  e  poderão  otrogar  a  efcreptura, 
que  diíTo  fe  fizer ,  e  afeitalla  com  todas  as  clauzullas  ,  condiçoins  ,  e 
obrigaçoins  ,  que  pera  vincullo  ,  e  uniam  e  boa  fegurança  do  ditto 
Morgado  forem  necelfarias  ,  porque  pera  tudo  lhe  concedo  os  poderes 
em  direito  neceíTarios  ,  e  tudo  o  que  por  elles  ou  cada  hum  delles  for 
feito  ,  outrogado  ,  e  aceitado  ,  haverei  por  firme  e  valliozo.  Balthezar 
Gomes  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  feis  de  Novembro  de  feis  centos  íin- 
coenta  e  íinco  ,  e  eu  Joaó  Luis  o  fis  efcrever,  REY. 

Tom.  IV.  Tttii  Ha 
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Ha  VoíTa  Mageftade  por  bem  como  ndminiftrador  do  eftado  ,  e 
caza  de  Bragança ,  e  bem  aíim  como  fubccí  or  que  foi  do  Morgado  da 
Crus ,  de  dar  poder  aos  Doutores  Antonio  de  Souza  Tavares  ,  e  Rodri- 
go Rodrigues  de  Lemos  do  Dezembargo  de  YoUa  JMageílade  ,  c  Dc- 
zembargadores  dos  Agravos  ,  da  Caza  da  Suplica íFam ,  e  da  Junta  da  Fa- 
zenda do  meímo  Ducado  ,  pera  que  ambos  juntamente  ,  ou  cada  hum 
delles  poTam  hunir ,  e  vincullar  ao  ditto  Morgado  da  Crus  pera  íem- 
pre  os  mil  cruzados  de  yuro  que  o  ditto  Ducado  tem  afentados  nos 
Almoxarifados  de  Portalegre ,  e  Elvas ,  comforme  a  Inílituiçaó  delle 
na  maneira  aíima  declarada  ,  pera  VoíTa  Mageftade  ver.    Logo  pellos 
dittos  Procuradores  em  prezença  de  mim  Taballiam  e  teftemunhas  ao 
diante  nomeadas  e  por  mim  reconhecidas  foi  ditto  ,  e  requerido  ,  que 
porquanto  Sua  Mageftade  no  ditto  dccretto  havia  por  bem  ,  de  vin- 
cullar ,  e  unir  ao  ditto  Morgado  da  Crus  ,  os  mil  cruzados  de  Juro 
que  lhe  pretemciam  pella  apoftilla  do  Padram  ,  delles  afentados  nos 
Almoxarifados  de  Portalegre,  e  Elvas  ,  elles  dittos  Procuradores  em 
vertude  da  ditta  Procuraftaó ,  uniam  ,  e  anexavam  ,  em  vincullo  de  Mor- 
gado prepetuo  pera  fempre  ,  os  dittos  mil  cruzados ,  a  faber  trezentos 
edes  mil  reis  ,  afentados  no  Almoxariffado  de  Portalegre,  e  noventa 
no  de  Elvas  ,  ao  Morgado  da  Crus  ,  em  cumprimento  da  dilpozilfao 
delle ,  na  forma  de  fua  Imftituiçao  que  ordenna  que  todas  e  cada  hu- 
nia  das  peífoas  ,  que  fubcederem  no  ditto  Morgado  ,  tenhaô  cbrigaçam 
de  acrefentar  com  mil  cruzados  de  renda  ,  e  de  os  vincullar ,  e  unir  pe- 
ra fempre  a  elle  ,  ou  em  yuro  bom  ,  ou  em  bems  de  rais  que  legura- 
mente  os  poíTam  rcmder ,  pera  que  tenhao  a  mefma  natureza  que  tem 
os  bens  do  ditto  morgado  a  elle  vincullados  ,  pera  que  nunca  em  tem- 
po algum ,  fejam  vendidos ,  alheados ,  ou  cfcambados  como  he  decla- 
rado em  todos  os  bems  da  Inftituiçaó  ,  e  vincullo  do  ditto  Morgndo 
da  Crus ,  e  fejam  unidos  a  elle  em  vincullo  perpetuo,  pera  que  fejam 
fempre  yuntos  ,  unidos ,  c  vincullados  em  Morgado  ,  e  naó  poderem 
fer  partidos  ,  nem  apartados ,  ou  hipotecados  ,  nem  nelles  poderá  ha- 
ver prefcripçam  immemorial ,  nem  ter  lugar  hipoteca  ,  nem  fenço  que 
nelles  fe  faça  ,  nem  por  cauza  de  dotte  ,  ou  Arras  ,  ou  alimentos  ,  nem 
por  qualquer  outra  couza  publica  ,  nem  picdoza  ,  nem  pnr  via  de  tef- 
tamento ,  ou  contratto  ,  nem  ultima  vontade ,  nem  por  outra  alguma 
maneira  alheados,  como  bem  aíim  he  difpofto  nasc/auzullas  do  ditto 
Morgado  da  Crus  ,  fe  referem  *,  com  declaraífam  ,  que  fe  em  algum  tem- 
po ofubceíTor  ou  ílibceífores ,  que  peílihirem  e  adminií^rarem  o  ditto 
Morgado ,  por  comviniencia ,  que  pera  iífo  fe  poíTa  oíl-crecer  com  li- 
cença de  elRey  ,  vemderem  ,  ou  trocarem  ou  efcambarem  ,  ou  de  qual- 
quer maneira  alhearem,  os  dittos  mil  cruzados  devuro,  ou  parte  del- 
les, nao  pofta  receber  a  leu  poder,  nem  de  feos  cfíiciaes,  o  dinheiro , 
porque  foi  vendido  ,  ou  trocado  ;  antes  feya  logo  depozitado  em  maó 
de  peíToa  fegura  e  abonada  por  Autoridade  de  yuftiíTa ,  pera  delles  fe 
comprarem  bems  de  rais  livres  ,  e  dezembargados  ,  que  naõ  tenhao  ou- 
tro vincullo  ou  emcargo  ,  nem  obrigaçam  ,  ou  em  outro  yuro  melho- 
rado ,  com  as  mefmas  condiçoens  de  bems  livres ,  pera  que  fique  uni- 
do ,  e  viiicullado  ao  ditto  ^lor^ado  da  Crus  ^  com  as  caliidades ,  con- 
di íToeas 
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diíToens  eobrigaçoens  delle  dc  maneira  que  efte  vincullo  ,  ciiniao  te- 
nhao  fcu  cumprido  effeito  ,  pera  todo  fempre  ,  na  forma  referida  da 
diípoziíKio  ,  e  Inílituiçam  doditto  Morgado  ,  fe  obferve  ,  e  naó  fece , 
ne.n  em  parte  ,  nem  em  todo  ,  pofto  que  parefa  ,  ou  fe  queira  moílrar 
que  fcçou  a  cauza  ,  porque  foi  inftituido  ,  porque  fem  embargo  dc 
todo  foi  vontade  do  ditto  Senhor  porque  fique  firme  ,  e  valliozo  a 
uniaó  dos  dittos  mil  cruzados  pera  todo  fempre ,  e  que  nenhuma  pef- 
foa ,  ainda  que  fcjam  filhos  feos ,  ou  quaefqucr  defcendentes  ,  poíTao 
pretender  que  ficam  na  Caza  os  dittos  mil  cruzados  de  yuro  ,  ou  algu- 
ma parte  delles,  fendo  bems  livres,  e  de  partilha  ,  porque  fua  tençam, 
e  vontade  ,  he  que  nefte  cazo  ,  e  em  quaefquer  outros  femelhantes, 
poftos  que  fejam  taes  ,  que  agora  naó  cuidem  ,  nem  poíTam  cuidar 
nelles  ,  fique  toda  via  ,  eíTe  vinculo  e  uniam  pera  fempre  ,  por  fegu- 
ro  vallido  e  inteiro  fem  quebra  ou  diminuiífam  alguma  ,  e  pera  o  cum- 
prirem obrigaram  os  bems  e  rendas  do  ditto  Duque  ,  e  em  teftemunho 
de  verdade  afim  o  otrogaram  ,  e  pedirão  fe  fizeífe  efte  Inftromento  nef- 
ta  notta ,  eque  delíe  fedeíTem  ostresllados  neceçarios  que  aceitavao , 
e  eu  Taballiaô  tudo  aceito  em  nome  de  quem  tocar  auzente  como  pef- 
foa  publica,  fí'puliante,  e  afeitante  ,  teftemunhas  que  forao  prezentes 
Balthczar  Gomes,  eLuis  da  Silva  officiaes  da  Caza  dc  Bragança,  e  to- 
dos conhecemos  a  elles  partes  ,  fam  os  próprios  aqui  conteúdos  que 
na  notta  afinarão  ,  com  as  teftemunhas ,  e  eíla  fe  otrogou  em  vinte  feis 
dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  e  feis  centos  fincoenta  e  fettc  ,  e  eu 
Theodozio  da  Cofta  de  Souza  Taballiaô  publico  de  nottas  por  Sua  Ma- 
geftade  ,  nefta  Cidade  de  Lisboa  e  feu  termo ,  que  efte  Inftromento 
em  meu  li*'ro  de  nottas  tomei  ,  e  delle  a  que  me  reporto  efte  fís  tref- 
ladar  ,  e  concertei  e  fobefcrevi  e  afignei  de  meu  publico  fignal.  Lugar 
do  fignal  publico  ,  em  teft:emunho  de  verdade ,  Theodozio  da  Cofta  de 
Souza. 

Alvará  concedido  por  EiRey  ao  DiKjue  D.  Theodozio  II.  para  (jm 
em  todas  as  Jiias  terras  ,  Jèm  embargo  do  privilegio  de  Mam-* 
pojleiro  dos  Catives ,  e  da  Trindade ,  Jejat»  eleitos  por  a  os 
cargos  do  Concelho ,  os  que  os  tiverem.  Efiá  no  Car* 
^      tório  da  Cafa  de  Bragança  ,  donde  o  tirey. 


TT^  U  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Álvara  de  Confirmação  vi-  KJp!-n  9  a  t 
^ÍJyrem  que  por  parte  de  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança,  ede^^*^'^'  ^4^' 
Barcellos  meu  muito  amado,  e  prezado  fobrinho  filho  dò  Duque  D.  An. 
Joaó  que  Dcos  perdoe,  me  foi  apreíentado  hum  Álvara  do  Senhor 
Rei  D.  S^baftiao  meu  fobrinho  que  fandta  gloria  haja  per  elle  affina- 
do,  com  hua  poftilía  ao  peè  também  poreíle  do  que  tudo  o  treslado 
he  o  feguinte.    Eu  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  Álvara  virem  que 
havendo  refpelto  ao  que  na  petição  atras  elcrita  diz  o  Duque  de  Bra- 
gança meu  muito  amado ,  e  prezado  fobrinho  ,  e  vifto  como  minha 
ten^aó  uaó  foi  conceder  priyillegios  aos  Maópoíteiros  dos  Cativos , 

nem 
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nem  da  Trindade  ,  fenaõ  fendo  peíToas  de  qualidade  que  autuamentel 
peçaó  aselmollas  como  comummente  íeula  ,  cy  por  bem  ,  eme  praz, 
que  os  moradores  da  Villa  de  Villa  Viçola  ,  e  feu  termo ,  que  naó  fo- 
rem defta  qualidade  nao  gozem  dos  dittos  privilégios  dos  Cativos ,  e 
da  Trindade  pcra  deixarem  de  fer  eleitos  ,  e  de  fervirem  nos  cargos  ,  e 
oíficios  do  concelho  ,  e  que  daqui  em  diante  polfaó  fer  eleitos  pera  os 
dittos  officios  ,  e  os  íirvaó  fem  embargo  dos  dittos  privilégios  ,  e  de 
quaefquer  fentenças  da  Relação  que  nefte  cafo  haja  em  contrario  por- 
que aífi  o  ey  por  bem ,  e  meu  íerviço  ;  e  mando  a  todas  as  juíliças, 
officiaes ,  e  peílbas  a  que  o  conhecimento  dillo  pertencer  que  cumprao, 
guardem ,  e  façao  inteiramente  comprir ,  e  guardar  elle  Álvara  como 
fe  nelle  contem  ,  o  qual  ey  por  bem  que  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor 
como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome  por  mjm  aíFinada  ,  e  paíTada 
per  minha  chancelaria,  e  poílo  que  per  ella  na6  feja  paífado  fem  em- 
bargo das  ordenaçoens  do  fegundo  livro  titulo  vinte  que  o  contrario 
deípoem ,  Gafpar  de  Seixas  o  fez  em  Lisboa  a  quinze  de  Outubro  de 
mil  quinhentos  fetenta  e  dous  ,  Jorge  da  Cofta  o  fes  efcrever.  Poílilla. 
Ey  por  bem  que  o  meu  Álvara  acima  efcrito  fe  cumpra  ,  e  guarde  co- 
mo fe  nelle  conthem  nos  privilégios  dos  Cativos  ,  e  da  Trindade  de  to- 
das as  Villas ,  e  lugares  do  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  ,  e 
prezado  fobrinho  ,  e  mando  asjuíliças  a  que  o  conhecimento  difto  per- 
tencer que  aífi  o  cumprao  ,  e  façaó  comprir ,  e  efta  apoílilla  me  praz 
que  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor  poílo  que  o  effeito  delia  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno ,  eque  naó  feja  paíTada  polia  chancelaria  fem 
embargo  das  ordenaçoens  que  o  contrario  defpoem  ,  Jorge  da  Cofta  o 
fez  em  Évora  a  dous  dias  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  fetenta  e  tres. 
Pedindome  o  dito  Duque  D.  Theodofio  por  mercê  que  por  quanto  elle 
era  o  filho  mais  velho  Baram  lidimo  que  ficou  por  falecimento  do  Du- 
que D.  Joaó  feu  Paj  ,  que  Deos  perdoe  ,  que  herdara  ,  e  fuccedera  fua 
Cafa  ,  e  terras,  e lhe  pertencia  o  conteúdo  no  Álvara  nefte  tresladado, 
ouveííe  por  bem  de  lho  firmar  ,  e  vifto  feu  requerimento  por  muito  fol- 
gar de  lhe  fafer  mercê  tenho  por  bem ,  e  lho  confirmo  ,  e  ey  por  con- 
firmado per  fucceíFaó ,  e  confirmação  ,  e  mando  que  fe  cumpra  ,  e  guar- 
de inteiramente  aífi  ,  e  da  maneira  que  nelle  fe  contem  ,  o  qual  quero 
que  valha ,  tenha  força ,  e  vigor  como  fe  foíTe  carta  feita  em  meu  no- 
me per  mym  aífinada  ,  e  paíTada  per  minha  chancelaria  fem  embargo  da 
ordenação  do  fegundo  livro  titullo  vinte  que  diz  que  as  couzas  cujo 
efieito  ouver  de  durar  mais  de  hum  anno  paíTem  por  cartas  ,  e  paíFando 
por  Alvarás  naó  valhaó.  Miguel  da  Cofta  o  fes  em  Lixboa  a  dous  dias 
domes  de  Junho  de  mil  quinhentos  noventa  e  dous   Eu  Ruy  Dias  de 
Menezes  a  fiz  efcrever. 

O  Bifpo  de  Leyria  Pedro. 


Ahará 
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Álvara  de  Conjir maçado  dos  Capítulos  do  Contrato  de  Ca/amento  do 
Duíjiie  de  Bragança  D.  Theodofio  IL  com  a  Duqueza  Dona 
Anna  de  Velajco*   Original  ejlá  no  Cartório  da  Cafa 
de  Bragança ,  donde  o  copiey. 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  alvará  virem  que  por  minha  or- j^r^^^  2  J,2. 
dertj ,  e  mandado  ,  eftá  concertado  Caíamento  ,  entre  Dom  Theo-  a  * 
dofio  Duque  de  Bargança  ,  c  de  Barcelos  ,  meu  muito  amado  ,  e  pre-  An.  1603. 
zado  primo  ,  e  Dona  Anna  de  Velafco  filha  de  Joaô  de  Velafco  Con- 
deftable  de  Caftella ,  meu  primo ,  e  de  Dona  Maria  Giron  ,  Duqueza 
de  Frias  lua  mulher  ,  fobre  o  qual  fe  fez  cfcritura  de  Capitulação , 
que  outorgarão  Dom  Francifco  Gomez  de  Sandoval  e  Roxas ,  Duque 
de  Lerma  ,  Marques  de  Denia  meu  primo  ,  em  S.  Lourenço  o  Real  ao 
primeiro  dia  de  Julho  do  anno  paííado  de  mil  feis  centos  e  dous  pe- 
rante Miguel  Rodriguez  Efcrivaó  do  numero  da  Villa  do  Efcurial  por 
procuração  efpecial  do  ditto  Duque  de  Bargança ,  e  o  dito  Condeef- 
table  per  fi ,  e  como  marido  da  dita  Dona  Maria  Giron  Duqueza  de 
Frias ,  e  como  pay  legitimo  adminiftrador  da  dita  Dona  Anna  de  Ve- 
lafco fua  filha  ,  na  Cidade  de  Valhedolid  aos  íete  dias  do  mes  de  Julho 
do  dito  anno ,  perante  Bras  Lopez  Calderon  Efcrivaó  Real ,  e  publi» 
CO  da  ditta  Cidade ,  a  qual  efcritura  traduzida  da  lingua  Caftelhana  em 
Portuguefa  he  a  que  fe  fegue.  O  que  fe  capitula  e  aííenta  por  o  Senhor 
Dom  Francifco  Gomes  de  Sandoval  e  Roxas ,  Duque  de  Lerma  Mar- 
ques de  Dcnia ,  Comendador  mayor  de  Caftella  ,  Sumilher  de  Corps , 
Cavalheriílb  mayor  de  ElRey  noíTo  Senhor  e  do  feu  Confelho  de  ef- 
tado  em  nome  ,  e  por  poder  efpecial  que  tem  do  Senhor  D.  Theodo- 
fio fegundo  defte  nome  Duque  de  Bargança  ,  e  de  Barcelos  ,  Marques 
de  Villa  Viçofa ,  Conde  de  Ourem  ,  Conde  de  Arrayolos ,  Conde  de 
Penafiel  Senhor  de  Monforte ,  e  de  Montalegre  ,  Condeftable  dos  Rei- 
nos e  Senhorios  de  Portugal ,  e  polo  Senhor  D.  JoaÔ  de  Velafco  Con- 
deftable  de  Caftella  eLeaÓ  ,  Camereiro  mor  d'  èlRey  noíTo  Senhor,  e 
feu  Copeiro  mor  do  feu  Confelho  deftado  ,  e  Prefidente  de  Itália,  Du- 
que da  Cidade  de  Frias ,  Conde  de  Haro  ,  Conde  de  Cafti!novo  ,  Se- 
nhor das  Cafas  de  Velafco  ,  e  dos  fete  Ifantes  de  Lara  para  concluir  ,  e 
effeituar  o  matrimonio  ,  e  Cafamcnto  que  por  ordem  e  vontade  de  Sua 
Mageftade  e  por  fua  real  autoridade  fe  ha  tratado  e  acordado  fe  cele- 
bre,  e  contraia  entre  o  dito  Senhor  Duque  de  Bargança  ,  e  a  Senhora 
Dona  Anna  de  Velafco  filha  mavnr  legitima  do  dito  Senhor  Condef- 
table  de  Caftella  ,  e  da  Senhora  Dona  Maria  Giron  Duqueza  de  Frias. 

I  Que  antes  de  todas  as  coufas  fe  ha  de  fupricar  a  Santidade  do 
noíTo  muy  Santo  Padre  Clemente  Odavo  ,  que  de  fua  benignidade ,  e 
graça  Apoftolica  difpenfe  com  os  Senhores  Duque  de  Bargança  e  Do- 
na Anna  de  Velafco,  habilitando- os  para  p<)der  celebrar  e  contraer  efte 
matrimonio  ,  e  removendo  o  empedimento  Canónico  que  refulta  do 
parentefco  de  confanguinidade  que  ha  entre  osdittos  Senhores. 

II  Que  concedida  adita  defpciilhçaó  porS.  Santidade  eloc^o  qne 
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feja  trafido  o  breve  delia  o  Senhor  Duque  de  Lerma  reprefentando  a 
pelFoa  do  Senhor  Duque  de  Bargança  polo  poder  eípcciaí  que  para  ef- 
te  effeito  tem  ,  e  a  Senhora  Dona  Anna  de  Velafco ,  promete  de  ufar 
do  dito  breve,  e  dcfpeníaçaó  e  precedendo  as  folemnidades  que  reque- 
rem os  Sagrados  Cânones,  e  o  Santo  Concilio  de  Trento  fe  defpofa- 
raó ,  e  caiarão  neí>a  Cidade  de  Valhedolid  por  palavras  que  façaó  ie- 
gitimo  ,  e  verdadeiro  matrimonio  de  preíente  ,  fegundo  a  ordem  de 
Santa  Igreja  Catholica  Romana  ,  o  qual  aprovara  ,  e  retifícara  o  Se- 
nhor Duque  de  Bargança  tanto  que  chegar  a  íiia  noticia  que  fe  fez  c 
contraio  em  feu  nome  per  o  Senhor  Duque  de  Lerma  ,  e  de  fua  apro- 
baçaó  ,  e  ratificação  mandará  ao  Senhor  Condeftable ,  e  a  Senhora  D. 
Anna  teftemunho  em  forma. 

III  Que  o  Senhor  Condeftable  de  Caftella  por  todo  o  mes  d^  Ou- 
tubro defte  prezente  anno,  e  per  fua  conta  ,  e  á  fua  cufta  mandará  a 
dita  Senhora  Dona  Anna  fua  íilha  ate  a  por  nos  confins  e  arraya  que 
por  a  parte  de  Badajoz  devide  eftes  Reinos  de  Caftella  do  de  Portugal 
aonde  o  Senhor  Dom  Inhigo  de  Velalco  Conde  de  Haro  a  entregara 
ao  Senhor  Duque  de  Bargança  ,  que  aquelle  no  mefmo  tempo  hade 
chegar  a  dita  arraya  e  litio  para  a  receber  que  fera  pola  menhá  ,  e  a 
hora  que  poífao  chegar  antes  de  comer  a  algíí  lugar  ou  íitio  dentro  de 
Portugal  era  cuja  Igreja  poíTaó  ouvir  milFa  e  receber  as  benções  e  ve- 
laçocs  nupciaes. 

IV  QiLie  atento  queElRev  noíTo  Senhor  em  ccnfideraçaó  dos  gran- 
des merecimentos  do  Senhor  Duque  de  Bargança  ,  e  do  grande  paren- 
tefco  que  tem  com  Sua  Mageftade  e  dos  muitos  ,  e  nuiy  fmalados  fer- 
viços  que  os  anteceílbres  de  fua  Cafa  tem  feito  aos  Senhores  Reys  ,  e 
o  dito  Senhor  Duque  e  feu  Pay  a  S.  Mageftade  ,  e  a  ElRey  noíTo  Se- 
nhor que  haja  gloria  ,  e  para  que  haja  effeito  efte  caíamento  ,  e  ma- 
trimonio ,  e  por  fua  caufa  e  contemplação  entre  outras  mercês  aha  fei- 
to ao  Senhor  Duque  ,  de  lhe  dar  licença  e  facukkde  ,  para  que  por 
tempo  de  vinte  annos  que  hao  de  começar  a  correr  depois  dos  largos 
dias  da  Senhora  Dona  Catherina  fua  máy  e  que  fe  haja  acabado  outra 
licença  que  o  Senhor  Duque  tem  por  outros  feis  annos ,  poffa  em  ca- 
da hum  delíes  fazer  trazer  da  índia  Oriental  trezentos  quintaes  de  dro- 
gas de  certas  efpeciarias  francos  e  livres  de  direitos ,  fegundo  que  mais 
particrlnrm.ente  fe  declara  na  cédula  Real  da  dita  mercê  cm  que  Sua 
Mageftade  ha  fido  íervido  de  dotar  a  dita  Senhora  Dona  Anna ,  a  rece- 
be ,  e  aceita  o  dito  Senhor  Duque'  de  Lerma  em  nome  do  S  Mihor  Du- 
que de  Bargança  per  dote  ,  eftimado  em  cem  mil  ducados  Caftelhanos 
que  fazem  e  montão  trinta  e  fctc  contos  e quinhentos  mil  maravedis, 
dos  qiiaes  o  Senhor  Duque  de  Lerma  faz,  e  conftituye  devedor  mani- 
fefto  ao  Senhor  Duque  de  Bargança  polo  dito  titulo  e  cauia  do  dote 
recebido  com  a  Senhora  Dona  Anna  bem  aííi  como  fereal,  e  verdadei- 
ramente os  houvera  recebido  ,  e  de  prefente  os  recebera  de  Sua  Magef- 
tade e  da  Senhora  Dona  Anna  em  dinheiro  de  contado  ,  e  ouvera  paf-r 
fado  de  fua  mao  à  fua. 

V  Que  demais  e  alem  dos  ditos  cem  mil  ducados  em  que  eIRey 
noftb  Senhor  dota  a  Senhora  Dona  Anna ,  hade  haver  aíIi  mefmo  por 

augmento 
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nugmento  de  dote  o  preço  ,  e  valor  das  joyas  ,  veftidos  ,  e  perfeas  que 
preí ente  tem  ,  e  levar  a  poder  do  dito  Senhor  Duque  de  Bargança  ^ 
como  íetaxairem  e  avaliarem  em  efta  Cidade  de  Valhedolid  por  d'?as 
peíToas  nomeadas  ,  huá  por  parte  do  Senhor  Duque ,  e  outra  pola  do 
Senhor  Condcílable. 

VI  Que  o  Senhor  Duque  de  Lerma  em  nome  do  Senhor  Duque 
de  Bargança  por  titulo  de  arras ,  e  doação  propter  nuptias  promete  a 
Senhora  Dona  Anna  dez  mil  ducados  da  moeda  de  CaílcUa  que  fazem, 
e  montão  tres  contos  fetecentos  ecincoenta  mil  maravedis. 

VII  Que  para  a  paga  e  reftituiçaó  de  todo  o  dito  dote  aumento ,  e 
arras  e  que  fe  fará  com  efteito  bem  ,  e  cumpridamente  em  dinheiro  de 
contado  ,  á  Senhora  D.  Anna  e  a  quem  feu  direito  tiver  tanto  que  ef- 

matrimonio  for  desfeito  ,  e  fem  aguardar  as  dilações ,  e  prafos  le- 
gaes  obriga  o  Senhor  Duque  de  Lerma  ao  Senhor  Duque  de  Bargança 
com  todos  feus  bens  que  tem  e tiver,  aíli  livres,  como  patrimoniaes 
e  da  Coroa  ,  e  morgado  e  todos  os  mais  de  qualquer  nome ,  natureza  , 
e  condição  que  fejao. 

VIII  Que  fe  o  Senhor  Duque  ou  feus  herdeiros  ,  e  fucceíTores  nao 
pagarem  ,  ou  reftituirem  a  Senhora  Dona  Anna  ,  ou  a  quem  feu  direi- 
to tiver  ,  o  dito  dote  com  feu  aumento  e  arras  logo  que  for  chega- 
do o  dia  ,  e  cafo  da  paga  e  reílituiçaó  conforme  ao  Capitulo  preceden- 
te por  todo  elle  ,  e  por  a  parte ,  e  cantidade  que  fe  deixar  de  pagar , 
e  reíHtuir  defde  agora  para  entaô  ha  de  ficar ,  e  fica  fenlb  alquitar ,  e 
a  rezaó  de  vinte  m.il  o  milhar  impofto ,  e  carregado  fobre  os  bens  da 
Cafa  ,  e  morgados  patrimoniaes  e  da  Coroa  ,  eíobre  todos  os  mais  do 
Sjnhor  Duque  e  fobre  as  rendas  dellcs ,  e  cfpecialmente  fobre  os  que 
fe  confignarem  em  a  efcrituia  que  fe  hade  outorgar  defte  dote  ,  e  ar- 
ras ,  fem  que  pola  dita  íituaçaô  efpecial  de  rendas  fe  derrogue  ,  neni 
prqjudique  a  Ipoteca  geral  o  qual  dito  fenfo  efeus  reditos  haó  de  co- 
meçar a  correr  logo  que  íucceder  o  cafo ,  e  des  o  dia  que  a  Senhora 
Dona  Anna,  efeus  herdeiros  puderem  pedir  o  dito  dote,  augmento, 
e  arras  como  fe  declara  nos  Capitules  antes  deíle ,  e  aíFi  meímo  com 
deftinaçao  de  paga  dos  ditos  reditos  para  a  parte  e  lugar  dos  Reinos 
de  Caftella  ,  ou  Portugal ,  em  que  a  Senhora  Dona  Anna  conítituir  ,  e 
íizer  fua  morada  ,  e  habitação. 

IX  Que  para  íirm.eza  e  íèguridade  de  todas  as  promeças  obriga- 
ções ,  eipotecas  ,  e  fundação  de  fenlb  e  paga  dos  reditos ,  e  das  mais 
coulas  contendas  em  os  quatro  Capítulos  antes  deite  o  Senhor  Duque 
de  Bragança  fe  obriga  a  haver  de  Suá  Magcílade  como  B.ey  de  Portu- 
gal as  licenças ,  e  faculdades ,  que  forem  neceífarias  em  forma  ,  e  em 
fuftancia  a  toda  fatisfaçao  do  Senhor  Condeílable  de  Caílella  ]  e;Com 
todas  as  claufulas  que  fe  requerem  de  difpenfiçoes ,  fuípenfoes,  abro- 
gaçoés ,  derogaçoês  de  derogaçoês  de  leyes  ,  coílumes  ,  e  foros  ,  aíli 
geraes  ,  como  municipaes  que  cm  qualquer  maneira  ,  ou  confideraçao  , 
e  por  qualquer  entendimento  expreífo  ,  ou  fub  intele6lo  direéla  ,  ou 
indirectamente  fejaô  ou  poífaó  fer  contrarias  ,  ou  repugnantes  as  ditas 
licenças ,  e  faculdades  reaes  ,  e  cfpecialmente  com  fufpenfaô  ,  difpenfa- 
çaó  ,  e  derogaçaó  da  ley  de  Portugal  que  faila  ,  c  defpoem  na  fufpen- 
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çao  ,  traslaçao  ,  e  condiçaó  dos  bens  da  Coroa  ,  e  alheaçaô  delles  ,  e  da 
outra  ley  que  prohibe  ao  marido  dar  e  prometer  a  fua  molhcr  por  ti- 
tulo ,  e  nome  de  dote ,  e  arras  mais  da  terça  parte  do  que  real  e  ver* 
dadeir^uente  tiver  recebido ,  e  afli  melmo  com  derogaçaó  ,  fufpenfaó  , 
e  deípenfaçao  de  todas ,  equaefquer  claufulas  geraes  ,  eefpeciaes,  pe- 
nas, prohibiçoês  ,  modos,  e  condições  com  que  os  Senhores  Reys , 
e  os  fundadores  dos  ditos  morgados  ,  e  aumentadores  delles  ajaó  prohi- 
bido  ,  e anulado  alheaçaô,  e  Ipoteca  e obrigação  perpetua  ou  tempo- 
ral dos  taes  bens  ,  e  de  fuas  rendas  ,  e  o  poder  os  poíTuidores  ,  ou  Ibc- 
ceíTores ,  pedir ,  ou  confentir  que  em  feu  nome  ou  a  inftancia  de  ter- 
ceiro íe  tirem,  e  impetrem  femelhantes  faculdades,  e licenças,  e  ufar 
das  que  lhe  forem  concedidas  poios  Senhores  Reys  de  Portugal  de  feii 
motu  próprio  ,  e  poderio  real  abfoluto  ,  ou  a  inftancia ,  e  fuplicaçaó 
de  parte ,  e  condição  que  as  poção  pedir  ,  e  tirar  o  Senhor  Condefta- 
'  ble  ou  a  Senhora  Dona  Anna  fua  filha  ,  e  pedir  a  Sua  Mageftade  as 
conceda  fem  que  feja  neceíTario  aguardar  que  as  peça  e  tire  o  Senhor 
Duque  de  Bargança, 

X  Que  todos  os  bens  que  fe  ganharem  e  multiplicarem  de  confu- 
mo  durante  efte  matrimonio  fe  devidaô  ,  e  partaó  ,  igoalmente  entre 
os  Senhores  Duque  ,  e  D.  Anna  ,  e  feus  herdeiros  ,  adjudicando  tanta 
a  huá  parte  como  a  outra  com  declaração  que  as  dividas  fe  haó  de  pa- 
gar do  monte  mayor  ,  e  antes  de  fazer  a  dita  partição  ,  e  divifaó  ,  afli 
as  que  fe  tiverem  caufado  ,  e  contraído  durante  efte  matrimonio  por  os 
ditos  Senhores  juntamente  ,  como  as  que  fe  caufarem ,  e  contrayrem 
polo  Seahor  Duque  foo  ,  e  fem  intervenção  ,  e  obrigação  da  Senhora 
Dom  Anna  com  que  em  todo  fucceftb  ,  e  em  qualquer  cafo  haó  de  fi- 
car livres  ,  e  falvos  feus  bens  ,  aíTi  dotaes  ,  e  arras ,  como  parrafrenaes 
de  qualquer  obrigação  ,  e  ipoteca  que  tenha  feito  com  o  Senhor  Du- 
que ,  ou  foo  com  fua  licença,  concentimento  ,  c  authoridade ,  e  com 
que ,  fe  as  dividas  afli  contraidas  forem  em  mais  caníidade  que  os  bens 
<que  fe  houverem  adquerido  ,  e  multiplicado  ,  nao  ha  de  poder  pedir  , 
.nem  pertender  a  Senhora  D.  Anna  l'e  lhe  deve  ,  e  que  ha  de  haver  par- 

delles. 

XI  Que  por  quanto  o  Senhor  Duque  de  Bargança  aoprefente  fe 
acha  obrigado  a  pagar  alguas  dividas  cm  cantidade  de  feíTenta  mil  du- 
cados he  condição  que  para  a  paga  delles  ha  de  poder  apartar  ,  e  def- 
membrar  as  rendas  das  fuas  Villas  Ourem  ,  e  Porto  de  Mos  ,  para 
«que  delias  fe  vaó  pagando  fem  que  a  Senhora  Dona  Anna  nem  feus 
herdeiros  poíTaô  pedir  nem  pretender  fe  fez  a  dita  defmembracao  ,  e 
feparaçaó  em  feu  prejuízo,  e  demínuiçaó  dos  bens  adqueridos,  em  que 
pudera  ,  e  devera  ter  parte ,  com  que  logo  que  fejaó  pagados  os  ditos 
feíTenta  mil  ducados  fe  haó  de  ajuntar  as  rendas  das  ditas  Villas  com  as 
suais  dos  outros  bens  dos  outros  eftados ,  e  morgados  do  Senhor  Du- 
que para  que  de  tudo  o  que  d"'  alli  adiante  fe  multiplicar  com  elles , 
aja  a  Senhora  Dona  Anna  fua  parte. 

XII  Que  atento  que  efte  cafamento  ,  e  matrimonio  fe  faz  por  dote 
e arras,  enaó  porcaria  de  ametade  ,  que  he  termo  ,  e linguagem  das 
leys  de  Portugal  3  fc  declaia^  ehe  coudiçaô  que  naó  fehao  de  comu- 
nicar 
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nicar  entre  os  Senhores  Duque  ,  e  Dona  Anna  os  Capitais  que  agora 
tem  e  metem  neíte  matrimonio  ,  nem  os  que  ao  diante  tiverem  ,  e  ad- 
quirirem cada  hum  por  titulo  particular  de  herança ,  manda  ,  ou  doa- 
ção ,  porque  eíles  aíli  adquiridos  por  cada  hum  haó  de  ficar  próprios , 
e  impartiveis. 

XIII  Qiie  porquanto  o  Senhor  Duque  de  Bragança  com  licença  de 
Sua  Mageftade  tem  feito,  e  fundado  de  certos  bens  hum  morgado  que 
chamao  da  Cruz  a  cuja  fuceíTaó  chama  aos  que  por  tempo  ouverem  de 
fuceder  em  fua  cafa  ,  e  morgados  antiguos  le  declara  que  nas  efcritu- 
ras  que  fe  hao  de  outorgar  em  comprimento  e  execuíTaô  o  Senhor  Du- 
que poderá  pòr  todos  os  vinciilos  claufulas ,  e  firmezas  que  lhe  parece- 
rem utiles  ,  e  neceíTarias  para  a  perpetuidade ,  eftabilidade ,  e  firmeza 
do  dito  morgado  ,  como  naô  feja  metendo  ,  e  incorporando  nelle  ou- 
tros bens  de  novo  ,  mais  dos  que  eífedti vãmente  eílaó  metidos  ,  e  ex- 
prcíTados  na  efcritura  ,  e  fundação  do  dito  morgado  porque  feria  pre- 
judicar naquella  parte  aos  outros  filhos  que  for  Deos  fervido  darlhe 
deíle  matrimonio. 

XIV  Que  o  Senhor  Duque  dará  em  cada  hum  anno  dos  que  viver 
durante  efte  matrimonio  a  Senhora  Dona  Anna  tres  mil  ducados  para 
a  fua  camará  livrados  no  feu  Thezoureiro  que  lhos  pague  por  quartéis 
que  faô  quatro  terços  ao  anno  ,  e  os  pagará  polas  livranças  que  a  Se- 
nhora Dona  Anna  der,  fem  que  feja  neceíFario  outro  algum  recado, 
livrança  nem  poder  do  Senhor  Duque,  cujos  contadores  os  paíTarao 
€m  conta  chãmente ,  e  entende-fe  que  a  Senhora  Dona  Anna  hade  aver 
os  ditos  tres  mil  ducados  fem  ter  obrigação  a  veílirfe  nem  enjoyarfe , 
nem  dar ,  nem  pagar  as  rações  nem  quitações  de  fua  cafa ,  criados ,  e 
criadas ,  nem  fazer  outros  gaílos  femelhantes  ,  porque  todos  elles  fe 
haô  de  fazer  por  conta  do  Senhor  Duque. 

XV  Qiie  a  Senhora  Dona  Anna  hade  renunciar  as  ligitimas  ,  e  fu- 
turas fucceçoés  que  lhe  poderem  pertencer  dos  bens  ,  e  herança  do  Se- 
nhor Condeftable  e  da  Senhora  Duqueza  de  Frias  feus  Pays  ,  e  fe  hade 
apartar ,  e  deíeílir  de  todos  feus  direitos ,  e  auçoes  em  favor  dos  Se- 
nhores Condeftable,  e  Duqueza,  e  da  dita  renunciaçaó  fara  efcritura 
cada  ,  e  quando  que  o  Senhor  Condeftable  mandar ,  e  ordenar ,  e  com 
todos  os  vinculos  ,  forças ,  juramentos,  deíiftencias  ,  abdicações  ,  e  com 
todas  as  demais  claufulas  que  forem  neceíTarias  para  que  em  nenhum 
tempo  nem  per  nenhum  calo  pofta  reclamar  nem  dizer  contra  ella  nem 
lhe  fique  remédio  ,  nem  recurfo  algum  ,  e  que  para  que  mais  valida- 
rnente  fe  poíTa  fazer ,  e  outorgar  a  dita  efcritura  ,  e  fazer  a  dita  renua- 
ciaçaó  precederá  emancipação  da  Senhora  Dona  Anna  feita  na  forma 
que  o  direito  ,  e  leys  difpoem. 

XVI  Que  os  demais  filhos,  netos,  e  decendentes  dos  Senhores  Con- 
deftable e  Duqueza  de  Frias  pays  da  Senhora  Dona  Anna  em  nenhum 
tempo  nem  cafo  haó  de  poder  pedir  nem  pretender  que  efte  dote  he  in- 
officiofo  ,  e  exceílivo,  e  que  como  tal  fe  deve  moderar,  e  reduzir  a  can- 
tidade  legitima  conforme  a  que  lhe  poderá  tocar  dos  bens  e  herança  de 
feus  pays  ,  conforme  as  leys  deftes  Reynos  de  Caftella  ,  nem  a  Senho- 
ra Dona  Anna  ( em  cafo  que  foíFe  inftituida  por  herdeira  do  Senhor 
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Condeftable ,  ou  da  Senhora  Diiqucza  feus  Pays)  hade  eftar  nem  ficar 
obrigada  a  trazer  a  colação  ,  e  partiçiio  os  cem  inil  ducados  de  que  S. 
Mageftade  lhe  tem  feito  mercê  por  cauia  ,  e  contemplação  deílc  ma- 
trimonio ,  e  para  dote  delle  na  forma  que  fe  declara  nc  Capitulo  quar- 
to porque  fehaò,  e  devem  ter,  e  julgar  para  em  tal  cnfo  por  bens  ad- 
venticios  ,  e  próprios  feus,  ávidos  por  doação  Real  feita  per  contem- 
plação de  fua  peífoa  ,  e  naó  per  outra  alguma  confideraçaó  ,  e  para  ma- 
yor  abundância  ( f e  neccíTario  for)  defde  logo  fe  ha  de  pedir,  e  pede 
a  ElRcy  noíFo  Senhor  fcja  fervido  de  conceder  fua  Real  faculdade  de 
aprovação  do  em  efte  Capitulo  conteúdo  com  derogaçao  da  ley  e  prac- 
matica  de  Madrid  que  modera  ,  e  taxa  os  dotes  que  os  Pays  podem  dar 
a  fuas  filhas  ,  e  de  outras  quaefquer  leys  ,  e  pracmaticas  deites  Reynos 
de  Caílella ,  que  difpoem ,  ou  fe  poífaô  alegar  ,  ou  induzir  em  con- 
trario. 

XVII  Que  em  acontecimento  de  fallecer ,  e  morrer  a  Senhora  Do- 
na Anna  fem  deixar  filhos ,  e  defcendentes  ,  naó  ha  de  poder  difpor 
per  contrato  nem  ultima  vontade  em  vida  nem  em  morte  das  duas  par- 
tes de  tres  dos  ditos  cento  e  dez  mil  ducados  que  leva  per  dote  ,  e  ar- 
ras ,  que  haó  de  fer ,  e  ficar  precifamente  para  o  Senhor  Condeftable 
feu  pay  ,  e  para  feus  herdeiros  ,  c  peíToas  que  tiverem  feu  direito , 
que  fe  lhe  haó  de  pagar  naquella  maneira  ,  e  forma  de  paga  em  que  o 
Senhor  Duque  de  Bargança  eftá  obrigado  a  pagar  ,  e  reftituir  o  dito 
dote ,  e  arras  a  Senhora  Dona  Anna ,  fegundo  fe  declara  no  Capitulo 
oitavo  defta  capitulação  de  maneira  que  a  Senhora  Dona  Anna  fomen- 
te poderá  difpor  em  vida  ,  ou  em  morte  da  terça  parte  dos  ditos  cento 
e  dez  mil  ducados  que  foma ,  e  monta  trinta  e  feis  mil  e  feifcentos  € 
feíFenta  e  feis  ducados  c  feis  reales  e  vinte  dous  maravedis  ,  e  de  todo 
o  aumento  de  dote ,  e  bens  parrafrenaes  ;  porem  fe  fucceder  o  dito  ca- 
fo  de  morrer  fem  filhos ,  ou  decendentes  fem  aver  difpofto  da  dita  ter- 
ça parte  dos  ditos  cento  e  dez  mil  ducados  ,  e  do  aumento  de  dote , 
todo  iíFo  hade  aver  o  Senhor  Condeftable  ,  e  feus  herdeiros  ,  que  te- 
nhaô  feu  direito  excepto  o  augmento  de  dote  que  refultar  do  preço  ,  e 
valor  de  joyas,  veftidos ,  eprefeas  de  que  fe  faz  raençaó  no  Capitulo 
quinto  defta  capitulação  porque  hade  ficar ,  e  hade  fer  para  o  Senhor 
Duque  de  Bargança  ,  e  para  feus  herdeiros. 

XVIII  Que  fuccedendo  o  cafo  de  haverfe  de  reftituir  ao  Senhor 
Condeftable  o  dito  dote  e  arras  ,  em  conformidade  do  difpofto  polo 
Capitulo  antes  defte  eâfezaó  for  viva  a  Senhora  Dona  Catherina  máy 
do  Senhor  Duque  de  Bargança ,  nao  fe  ha  de  entender  ter  chegado  o 
prazo  ,  e  termo  em  que  fe  ha  de  fazer  a  tal  reftituiçaó  ,  e  paga  do  di- 
to dote ,  e  arras ,  ate  que  fejao  paíFados  quatro  annos  contados  defde 
o  dia  que  o  tal  cafo  fucceder ,  para  o  tempo  dos  quaes  naó  haó  de  cor- 
rer intreífos  do  dito  dote ,  e  arras  ,  nem  reditos  do  cenfo  ,  que  para 

•d'  alli  adiante  paífados  que  fejaó  os  ditos  quatro  annos  ha  de  ficar  im-  I 
pofto ,  e  íituado  na  forma ,  e  da  manena  que  fe  contem  no  Capitulo 
oitavo. 

XIX  Que  fuccedendo  que  o  Senhor  Duque  de  Bargança  a  quem 
Dcos  guarde  muitos  amios^  falleja  ,  e  morra  fem  deixar  filhos  nem  ( 
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decendcntcs  fobrevivendo  a  Senhora  Dona  Anna ,  e  querendo  íícarfe  a 
viver  no  Reino  de  Portugal  para  em  tal  cafo  ,  e  acontecimento  íelhe 
hade  dar,  e  dcíde  logo  ie  lhe  aíTmala  a  Villa  deArrayolos,  que  he  do 
dito  Senhor  Duque,  para  que  a  haja  ,  e  tenha  por  todos  os  dias  defua 
vida  ,  e  a  pelFua  com  o  Senhorio  ,  e  vaíTalagem  ,  e  com  todos  os  direi- 
tos ,  e  rendas  ,  padroados  ,  e  provifoês  de  benefficios  ,  oíficios  ,  e  alcay- 
deria ,  e  com  tudo  o  mais  que  fe  foe  ter  por  anexo ,  e  pertencente  a 
dita  Villa  ,  legundo  ,  ecomo  o  tem  ,  e  poíliie  o  Senhor  Duque,  e  íem 
que  diílo  lhe  iningue  ,  nem  flilte  couía  algua  por  todo  o  tempo  que 
como  dito  he  viver ,  e  tiver  fua  habitação  a  Senhora  Dona  Anna  no 
dito  Reyno  de  Portugal ,  períeverando  toda  via  no  eílado  de  viuvez, 
que  debaxo  dcftes  dous  modos  ,  e  condições  ,  o  Senhor  Duque  de  Ler- 
nia em  nome  do  Senhor  Duque  deBargança  faz  adita  conceíFao  a  Se- 
nhora D.  Anna  da  dita  Villa  para  que  a  aja ,  e  tenha  demais  ,  e  alem 
do  que  ouver  de  aver ,  e  ouver  por  íeu  dote  ,  e  arras  ,  e  bens  parrafre- 
naes ,  multiplicados  ,  e  adqueridos. 

XX  Que  fallecendo  o  Senhor  Duque  de  Bargança  em  tempo  que 
ficar  menor  de  idade  o  filho  ,  ou  fílha  ,  neto  ,  ou  neta  que  por  fua  mor- 
te ha  de  fucceder  em  fua  Cafa  ,  eftados  ,  e  morgado  ,  a  tuteria  ,  e  cura- 
doria do  tal  filho ,  ou  neto  ,  filha  ,  ou  neta  deíde  agora  para  entaó  fe 
ha  de  difcernir  ,  e  fica  difcernida  na  Senhoia  Dona  Anna  ,  para  que  a 
reja  y  e  governe  como  tal  tutora  ,  ou  curadora  adminiftrando  a  peífoa, 
e  eftados  do  tal  foceíTor  nellcs  com  declaração ,  que  em  quanto  for  tu- 
tora ,  e  curadora  de  feus  filhos ,  e  em  quanto  tiver  o  governo  da  dita 
Caía  ,  e  eftados  ,  naó  poderão  fer  admitidos  a  officios  da  caía  ,  e  fervi- 
ços  do  Senhor  ,  ou  Senhora  ,  que  ouver  fuccedido  nella  peííbas  ,  ou 
peífoa  alguâ  que  na6  fejao  naturaes  do  dito  Reyno  de  Porugal ,  e  que 
durando  a  dita  tutoria  ,  e  curadoria  ,  e  o  dito  governo  ,  nao  leraô  pro- 
vidos de  juro  perpetuo  ,  nem  de  por  vida  da  fazenda  da  dita  Cafa, 
nem  dos  officios  delia  de  fazenda  ,  oujuftiça  ,  e  de  fuas  terras,  e  efta- 
dos nem  das  alcayderias  ,  e  tenencias  de  feus  Caftellos  ,  nem  das  Co- 
mendas ,  ou  benefficios  de  feu  padroado  ,  e  prefentaçao ,  fenaô  os  natu- 
raes do  dito  Reyno  que  aòlualmente  forem  ,  ou  ajaó  de  fer  Criados  da 
Cafa  ,  ou  VaíPailos  delia ,  e  que  fazendo-fe  alguâ  coufa  em  contrario 
defta  capitulação  tudo  fera  nullo  ,  e  que  nefta  conformidade  o  aja  de 
prometer  ,  e  prometa  a  Senhora  Dona  Anna  antes  de  começar  a  ufar, 
-e  exercitar  adita  adminiftraçaó  ,  eaífi  mefmo  que  per  o  tempo  durar, 
naó  fara  auzencia  dos  ditos  eftados,  fenaó  for  temporal  ,  ouporcau- 
fa  precifa,  ou  ncceífaria ,  c  tal  que  boamente  nao  fe  poífa  cfcular. 

XXI  Que  fe  íbceder  o  caio  conteúdo  no  Capitulo  antes  defte  em 
tempo  que  a  Senhora  Dona  Anna  íbache  em  idade  menor  de  vinte  cin- 
co annos ,  deíde  agora  para  então  pede  a  ElRey  noíTo  Senhor  como 
a  Rey  de  Portugal  conceda  íeu  Real  alvará  de  fuprimento  a  Senhora 
Dona  Anna  ,  para  que  poífa  ter  ,  e  reger  a  dita  titoria  ,  e  curadoria  , 
fuprindo  juntamente  outros  quaefquer  deíFeitos ,  e  derogando  ,  e  fuf- 
pendendo  todas  e  quaefquer  leys  e  foros  geraes  ,  e  municipaes  que  faó, 
ou  poTaó  fer  contrários  ao  contheudo  nefte  Capitulo. 

XXII  Que  fe  declara  5  e  entende  que  fe  acontecer  morrer  o  Senhor 
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Duque  em  vida  da  dita  Senhora  Dona  Catherina  fua  mfíy ,  e  deixan- 
do íillio  íoceiror  em  fua  caía  ,  e  eftados  fe  lhe  hade  pedir ,  e  fuplicar 
que  como  miy  ,  e  Senhora  de  todos  ,  c  de  tudo  faça  mercê  ,  e  favor  a 
Senhora  Dona  Anna,  e  a  feu  filho  dequererfe  encarregar,  aíTi  da  ad- 
miniílraçaó  ,  e  governo  da  peíToa  de  feu  neto  ,  como  de  feus  efltidos  , 
para  que  a  tenha ,  como  a  teve  ao  tempo  que  o  Senhor  Duque  feu  fi- 
lho foy  menor  de  idade ,  com  que  falecida  a  Senhora  Dona  Catherina 
poíTa  a  Senhora  D.  Anna  tomar  emfi  a  dita  adminiftraçaó  ,  e  exercita- 
la  ,  fegundo  e  da  maneira  que  fe  contem  no  Capitulo  vinte. 

XXIII  Que  de  tudo  o  contheudo  nos  fobreditos  vinte  dous  Capí- 
tulos ,  e  em  qualquer  delles  fb  haó  de  outorgar  por  os  Senhores  Du- 
que de  Lerma  em  nome  do  Senhor  Duque  de  Bargança  ,  e  o  Senhor 
Condeftable  ,  efcrituras  em  forma  com  todas  as  forças  ,  e  firmezas  que 
nelle  fe  declara ,  particular ,  e  geralmente ,  e  com  todas  as  mais  que 
parecerem  neceíTarias  para  mayor  firmeza  ,  e  eftabilidade  de  todas  as 
ditas  promeças  ,  e  obrigações  ,  ufando  para  efte  effeito  de  quaelquer 
licenças ,  e  faculdades  que  tiver  concedido  ,  e  em  rezaó  ,  e  por  caufa 
deita  capitulação ,  e  para  fua  confirmação ,  e  aprovação  conceder  El- 
Rey  noífo  Senhor  declarando-fe  como  fe  declara  que  fem  embargo, 
que  eíla  Capitulação  fe  tem  feito  ,  e  as  ditas  efcrituras  fe  haó  de  fazer, 
e  outorgar  neíles  Rey  nos  de  Caílella  ,  fe  haó  de  regular  ,  declarar  ,  e 
entender  conforme  as  leys  ,  e  foros  do  de  Portugal ,  em  quanto  naó  fo- 
rem contrarias  ao  aíTentado  ,  e  tratado  neftes  Capitu  los  ,  ou  naó  fe  de- 
rogarem  por  as  ditas  efcrituras ,  e  querem  ,  e  confentem  os  ditos  Se- 
nhores que  entre  tanto  que  naó  fe  outorgarem  as  ditas  efcrituras  tenha 
eíla  Capitulação  aííinada  de  feus  nomes  a  mefma  força  ,  e  que  em  vir- 
tude delia  os  ditos  Senhores  Duque  de  Bragança  ,  e  Condeftable  pof- 
ího  fer  compelidos  a  feu  cumprimento  ,  por  rigor  de  direito  ,  e  em  via 
executiva  como  o  puderaó  fer  por  as  ditas  efcrituras  ,  e  por  lennença 
definitiva  paííada  em  coufa  julgada ,  e  confentida  por  as  partes  ,  e  os 
Senhores  Duque  de  Bargança ,  e  Condeftable  pedem  a  ElRey  noíTo 
Senhor  lhes  faça  mercê  e  fe  fírva  de  confirmar  efta  capitulação  inter- 
pondo nella  fua  Real  authoridade  como  em  coufa  que  fe  ha  tratado , 
e  aíTentado  com  a  mefma ,  e  que  de  fua  Real  confirmaçaó  mande  paf- 
far ,  e  defpachar  a  cada  huã  das  partes  os  alvarás  e  faculdades  que  fo- 
rem neceífarias  ,  e  as  de  mais  convenientes  para  a  guarda ,  e  ccnferva- 
çaó  do  direito  de  cada  hua  delias ,  e  das  que  faó  ou  poderem  fer  inte- 
reífadas  ,  e  que  as  que  faltar  de  conceder  Sua  Mageftade  fe  tenhaó , 
e  entendaó  eftar  concedidas  com  foo  a  dita  fua  Real  confirniaçaó  fem 
que  feja  necelíario  nem  fe  requeira  outra  mais  efpecial ,  nem  particu- 
lar. 

E  o  Senhor  Duque  de  Lerma  em  virtude  do  poder  que  do  Se- 
nhor Duque  de  Bargança  tem  que  vay  com  eftas  Capitulações  aven- 
do-as  vifto  ,  e  lido  ,  o  obrigou  ao  comprimento  delias  ,  e  a  tudo  o  nel- 
las  contheudo  ,  e  deu  fua  palavra  polo  dito  Senhor  Duque  de  que  as 
comprirá  ,  e  guardará  fegundo  que  vaó  declaradas  fem  refervar  ,  nem 
exceptuar  coufa  algua  delias ,  e  o  aííinou  em  Saó  Lourenço  o  Real  ao 
primeiro  de  Julho  de  mil  fcifcentos  e  dous  annos ,  teftemunhas  o  Se- 
nhor 


da  Cafa  %eal  Tortuguei^â.  527 


nhor  Dom  Joaó  de  Idiaquez  ,  e  o  Conde  de  Nieva  ,  e  D.  Pedro  Gon- 
çalez  de  Mendoça  ,  e  Dom  João  de  Saríis ,  e  Ruy  Mendez  de  Vafcon- 
cellos ,  e  Dom  Martim  Aílbnfo ,  e  Dom  Pedro  Franqueza  ,  e  Sua  Ex- 
cellencia  do  Senhor  outorgante ,  que  dou  fee  conheço  o  aííjnou.  O 
Duque  de  Lerma ,  Marques  de  Denia.  Eu  Miguel  Rodriguez  eícri- 
vao  d''  elRey  noilb  Seniior  ,  e  do  numero  da  Villa  do  Eícurial  prefente 
íuy  ao  que  dito  he  com  as  ditas  teftemunhas  ,  e  outorgante ,  e  o  aííi- 
ney  em  teftemuriho  de  verdade  Miguel  Rodrigues  Efcrivaô. 

E  o  Senhor  Condeftable  de  Caftclla  por  íi ,  ecomo  marido  ,  e 
conjunta  peíFoa  da  Senhora  Dona  Maria  Giron  Duquefa  de  Frias  fua 
moíher  e  como  pay  e  legitimo  adminiftrador  da  Senhora  Dona  Anna 
de  Velalco  filha  mayor  legitima  dos  ditos  Senhores,  avendo  viílo  eli- 
do cfta  Capitulação  fe  obrigou  ,  e  deu  fua  palavra  por  íi ,  e  por  as  di' 
tas  Senhoras  ao  comprimento  delia ,  e  a  que  a  guardarão  ,  e  compri- 
raô ,  como  nella  vav  declarado  ,  fem  exceptuar  ,  nem  refervar  coufa 
alguá  ,  para  cujo  effeito  as  ditas  Senhoras  deraó  ao  dito  Senhor  Con- 
deftable poder  comprido  de  que  eu  o  efcrivaô  dou  fee  e  o  aílinou  eni 
Valhedolid  a  fete  dias  domes  de  Julho  de  mil  íêifcentos  e  dous  annos 
ao  qual  forao  prefenícs  por  teftemunhas  os  Senhores  D.  Diogo  Hen- 
riquez de  Gufmao  Conde  de  Alva  de  Lifte,  Dom  Henrique  de  Guf- 
maó  Conda  de  Olivares ,  Dom  Francifco  de  Rojas  e  Sandoval  Marques 
do  Cea ,  Dom  Luis  de  Cordova  e  Cardona  Conde  de  Cabra  ,  Dom 
Antonio  de  Velafco  Conde  de  Nieva ,  Dom  Manoel  Aíonfo  Perez  de 
Gufmao  o  bom  Conde  de  Niebla  ,  Dom  Diogo  de  Suniga  Marques 
de  laBanhefa  ,  Dom  Francifco  de  Rojas  Marques  de  Poça  ,  Dom  Dio- 
go Fernandez  dc  Cabrera  e  Bobadilha  Conde  de  Chincon  ,  Dom 
Francifco  de  los  Cobos  e  de  Luna  Marques  deCamaraça  j  Dom  Alvaro 
Manrique  de  Suniga  Marques  de  Villa  Manrique,  Dom  Bernardino  de 
Velafco  ,  Dom  Blafco  de  Aragão  ,  Joaô  Lopez  de  Sara  te  Secretario  de 
Sua  Mageftade,  Fernão  de  Matos  Secretario  de  Sua  Mageftadc  eftantes 
nefta  Corte ,  e  Sua  Excellencia  do  dito  Senhor  Condeftable  outorgan- 
te a  quem  eu  o  efcrivaô  dou  fee  que  conheço  ,  o  aííinou  ;  Joaô  de  Ve- 
lafco Condeftable ,  paíTou  ante  mym  Braz  Lopez  Calderon. 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibaô  quantos  efte  publico  eftromen- 
to  de  poder  baftante  virem  que  no  anno  do  nafeimento  de  noíTo  Se- 
nhor Jefa  Chrifto  de  mil  e  feifcentos  e  dous  annos  aos  treze  dias  do 
mes  de  Janeiro  do  dito  anno  em  Villa  Viçofa  nos  Paços  do  Reguengo 
aonde  poufa  o  ExcellentiíTímo  Senhor  D.  Theodoílo  fegundo  defte  no- 
me Duque  de  Bargança  ,  e  de  Barcellos  Marques  de  Villa  Viçofa  Con- 
de de  Ourem  ,  Conde  deArrayolos  ,  Conde  de  Penaíiel  ,  vSenhor  de 
Monforte  ,  e  de  Montalegre  ,  Condeftable  deftes  Reynos  ,  e  Senhorios 
de  Portugal  &c.  noftb  Senhor  ,  eftando  Sua  Excellencia  ahi  prefentv:; 
perante  mym  Tabaliaô  ,  e  teftemunhas  ao  diante  nomeadas  por  elle 
foy  dito  que  por  quanto  elRey  noíTo  Senhor  tem  ordenado ,  e  he  fer- 
vido que  elle  cafe  com  a  Excellentiííima  Senhora  Dona  A^nna  de  Ve- 
lafco filha  do  Excellcntiííimo  Senhor  Dom  Joaô  de  Velafco  Condefta- 
ble de  Caftella  ,  Duque  de  Frias  Conde  de  Haro  &:c.  e  da  Excellentif- 
iiim  Senhora  Duq^ueZvi  Dona  Maria  Giron  elle  Duque  Dora  Theodo- 
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íio  entendendo  que  o  Excellentiflimo  Senhor  Duque  de  Lerma  Mar- 
ques deDenia  Comendador  mayor  de  Santiago  Cavalherifo  niayor  de 
Sua  Mageíladc  e  do  feu  Confelho  deílado  &c.  folgaria  de  lhe  fazer  em 
tudo  mercê  ,  e  de  aceitar  a  occupaçaó  deíle  negocio  ,  elle  na  melhor 
forma  e  modo  que  em  direito  puder  fer ,  e  mais  valer  por  eíla  publi- 
ca efcritura  dava  como  defeito  logo  deu ,  e  outorgou  íeu  inteiro  ,  e 
comprido  poder  ao  dito  Senhor  Duque  de  Lerma  ,  com  poder  de  fob- 
eftabeleccr ,  para  que  por  elle  Senhor  Duque  conftituinte  ,  e  em  feu 
nome  reprefentando  fua  própria  peífoa  ,  e  como  elle  mefmo  o  pudera 
fazer  ,  poíTa  tratar  e  mandar  tratar  ,  capitular  ,  concertar ,  e  aíTcntar  o 
dito  cafamento  ,  e  coufas  delle  ,  e  fazer  coníentir  ,  outorgar  ,  e  aííinar 
todas ,  e  quaefqucr  capitulações  ,  efcrituras  com  quaefquer  claufulas , 
condições  ,  obrigações  ,  renunciaçoês  de  leys ,  e  pragmáticas  ,  e  defafo- 
ramentos  ,  penas ,  eftipulaçoés  que  lhe  bem  parecer ,  e  que  forem  nc- 
ceifarias  para  fegurança ,  e  inteiro  comprimento  de  tudo  o  que  capitu- 
lado ,  e  aílbntado  for ,  e  para  o  obrigar  em  qualquer  forma  geral ,  ou 
particular  a  tudo  o  fobredito  ,  e  a  comprir  ,  manter  ,  aprovar  ,  e  reteíi- 
car  dentro  do  termo  que  lhe  parecer  todas  ,  e  cada  huá  das  coufas ,  que 
em  feu  nome  aííi  contratar  ,  e  prometer ,  e  a  fazer  fobre  ilfo  quaefquer 
outras  novas  efcrituras  ,  e  obrigações  que  lhe  pedirem,  e  aver  quaef- 
quer faculdades  ,  cédulas  ,  e  provilbes  de  Sua  Magcftade  ,  que  para  fir- 
meza ,  e  confirmação  do  fobredito  fe  requerem ,  e  neceífarias  forem  ,  e 
para  obrigar  ao  comprimento  de  tudo  todos  os  bens  livres ,  e  patrimu- 
niaes  ,  deíle  Senhor  Duque  ,  e  os  que  tem  da  Coroa  do  Reyno  como 
donatário  delia  ,  e  os  que  faó  de  feus  eftados  ,  c  morgados  tudo  na 
forma  c  maneira  que  lhe  parecer  ,  e  neceílario  for  ,  aífi ,  e  tao  compri- 
damente  como  elle  Senhor  Duque  conílituinte  a  iífo  os  podc;ra  obri- 
gar fc  prefente  fora ,  e  como  tudo  o  que  dito  lie  poderá  pefloalmente 
contratar ,  capitular ,  e  prometer ,  porque  para  tudo  o  acima  dito  .  e 
para  cada  hua  das  ditas  coufas,  e  para  todas  as  anexas  a  eíla,  e  depen- 
dentes delia  ,  diífe  que  dava  como  defeito  deu  ao  dito  Senhor  Du- 
que de  Lerma  ,  e  a  leus  fobeftablecidos  todo  feu  poder  mandado  ge- 
ral ,  e  efpecial  com  livre  ,  e  geral  adminillraçaó  ,  e  quaó  baf.ante  lho 
podia  dar  ,  e  que  prometia  de  ter  ,  comprir  ,  guardar  ,  e  manter  tudo 
o  que  por  o  dito  Senhor  Duque  de  Lerma  ,  e  feus  í  obítabelecidos  por 
virtude  deíla  efcritura  em  feu  nome  for  feito  ,  tratado ,  concertado , 
capitulado  ,  aífentado  ,  prometido,  e  outorgado  em  rezaó  do  que  dito 
he ,  e  de  nao  ir  contra  iífo  em  tempo  algum  em  todo  ,  nern  em  parte , 
em  juizo  nem  fora  delle  fob  obrigação  de  todas  fuas  rendas,  e  de  to- 
dos os  ditos  feus  bens  moveis  ,  c  de  raiz  ,  direitos  ,  e  auçoes  ávidos  ,  e 
por  aver  ,  que  para  iílb  obrigou  ,  e  em  teílemunho  de  verdade  afil  o 
outorgou  ,  c  mandou  de  tudo  fazer  eftc  eílromento  de  poder  que  aííi- 
nou  neíha  nota ,  o  qual  eu  Tabaliao  como  peílba  publica  ,  eítipulan- 
te  ,  e  aceitante  cftipuley,  eaceitey  em  nome  dos  auícntes  ,  a  que  toca, 
e  tocar  pode ,  fendo  a  tudo  prefentes  por  tcílemunhas  o  Senhor  Dom 
Duarte  Marques  de  Frechillia  ,  c  o  Senhor  Dom  Alexandre  ,  e  o  Se- 
nhor Dom  Felipe  irmãos  do  dito  Senhor  Duque.  Francifco  Cordeiro 
publico  tabaliao  que  o  efcrevi ,  e  cu  dito  Francifco  Cordeiro  publico 
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7  nbaliaó  de  notas  em  efta  Villa  Viçofa ,  e  feu  termo  pelo  Duque  de 
Bargança ,  e  de  Barccllos  &c.  noíTo  Senhor  o  fis  trasladar  concertey , 
fobefcrevi ,  e  por  verdade  em  publico  aíliney  Francifco  Cordeiro  ,  eu 
Bras  Lopez  Calderon  Efcrivao  publico  d'  eIRey  noíTo  Senhor  vezi- 
nho  da  Cidade  de  Valhedolid  Corte  de  Sua  Mageftade  fuy  prefente  ao 
que  dito  he  que  ante  mim  paíTou ,  e  o  fiz  efcrever  em  eítas  dez  folhas 
com  efta  em  que  fiz  meu  íínal  em  teftemunho  de  verdade.  Bras  Lopez 
Calderon. 

E  por  quanto  hora  por  parte  dos  ditos  Duque  de  Bargança  ,  e 
Condeftable  íb  me  enviou  dizer  que  por  fe  eíbufarem  diverfas  faculda- 
des e  provifoês  que  para  firmeza  ,  e  melhor  cumprimento  de  tudo  o 
capitulado,  e  declarado  na  dita  efcritura  fe  requerem  ouveíTe  por  bem 
dc  a  mandar  approvar  e  confirmar,  e  paíTar  fobre  iíTo  meu  Álvara  da 
confirmação  em  forma ,  tendo  eu  rcfpeito  ao  dito  cafamento  eftar  tra- 
tado ,  e  concertado  com  intervenção  de  minha  autoridade  Real  e  por 
folgar  de  lhes  fazer  em  tudo  mercê  mandey  ver  a  dita  efcritura  de  ca- 
pitulação ,  e  hey  por  bem  de  approvar,  e  confirmar  ,  e  tudo  ocon- 
theudo  e  declarado  nos  vinte  e  tres  Capitulos  delia ,  para  que  fe  cum- 
pra ,  e  guarde  taó  inteiramente  como  nelle  fe  contem  ,  e  como  fe  ca- 
da hum  delles  fora  approvado ,  e  confirmado  por  particular  alvará  meu 
aíTi  e  da  maneira  que  por  as  ditas  faculdades,  eprovifoes  fe  poderá  fa- 
zer ,  as  quaes  hey  por  concedidas  todas  e  cada  hua  delias ,  e  mando  a 
todos  os  officiaes  ,  e  miniftros  dejuftiça  dos  meus  Reynos  e  Senhorios 
de  Portugal  ,  que  aííi  o  cumprao ,  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente 
comprir  e  guardar  fem  embargo  de  quaefquer  ordenações  ,  leys ,  regi- 
mentos ,  e  provifoês  que  em  contrario  fejaó  aííi  minhas  como  dos  Se- 
nhores Reys  meus  predeceííbres  ,  pofto  que  requeiraó  eípecial  dcro- 
gaçaó  ,  porque  de  meu  próprio  motu  ,  certa  íciencia  ,  poder  real ,  e 
ablòluto  as  hey  todas,  e  cada  huá  delias  porderogadas  para  eíFeito  da 
confirmação  ,  e  validação  da  dita  efcritura  fem  embargo  da  ordenaçaó 
do  íegundo  livro  titulo  quarenta  e  nove  que  diz  que  fe  nao  entenda 
fcr  por  mym  derogada  ordenação  alguâ  fe  da  fuftancia  delia  fenaô  fi- 
zer exprelTa  menção  ,  e  fem  embargo  das  leys  que  dizem  que  a  geral 
derogaçaó  nao  valha  ,  e  por  quanto  por  o  Capitulo  vinte  efta  alenta- 
do que  em  caio  que  o  dito  Duque  falte  em  vida  da  dita  Dona  Anna 
ficando  de  entre  ambos  filho  ou  filha  ,  neto  ,  ou  neta  fucceílbr  de  fua 
cafa,  eftado  ,  e  morgados  ,  durante  a  menor  idade  aja  deter,  a  tutela 
delles  ,^  e  governo  da  dita  Cafa ,  e  eftados  a  dita  Dona  Anna. 

E  por  o  Capitulo  vinte  e  dous  íe  declara  que  fuccedendo,  eftc 
cafo  em  vida  de  Dona  Catherina  minha  muito  amada  ,  e  prezada  tia 
mãy  do  dito  Duque  felheha  de  pedir  fe  queira  encarregar  do  governa 
da  peíToa ,  e  eftados  do  filho  fuceííbr  delles  ,  durando  a  menor  idade 
como  o  teve  em  quanto  o  dito  Duque  foy  menor ,  Ey  por  bem  ,  c 
mando  que  aífi  íe  cumpra  ,  e  guarde  como  no  dito  Capitulo  vinte  dous 
fe  declara  ,  e  que  nao  fomente  aja  lugar  ficando  filho  do  dito  matri- 
monio, mas  ficando  filha,  neto,  ou  neta  fuceíTor  da  dita  Caía  ,  e  ef- 
tados ,  de  maneira  que  em  ambos  os  cafos  declarados  nos  ditos  Capi- 
tulos vinte,  e vinte  e  dous,  fucedendo  aja  deter  a  dita  Dona  Cathe- 
Tom.lV.  Xxx  rina 
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rina  o  governo  da  pcíToa  ,  cafa ,  c  eílados  do  tal  fuceíTor  ,  e  mando 
que  efte  alvará  fe  cumpra  ,  e  guarde  na  forma  que  íica  dito  ,^poílo 
que  o  effeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  e  que  naó  paíTe 
pola  Chancellaria  fem  embargo  das  Ordenações  cm  contrario  ;  e  do 
theor  defte  mandey  paíTar  dous  Alvarás  híi  para  o  dito  Duque  de  Bar- 
gança  ,  e  outro  para  o  dito  Condeftable ,  para  fua  guarda  ,  e  coníerva- 
çaó  do  direito.  Gabriel  Correa  o  fez  com  as  entrelinhas  ,  a ,  no  Capi- 
tulo dezefeis,  e  nem  fe  requeira,  no  Capitulo  vinte  e  tres  cm  Valhe- 
dolid  30  de  Mayo  de  mil  efeifcentos  e  tres  annos.  Eu  Martim  Afon- 
Ib  Mexia  Secretario  de  Eftado  o  íis  efcrever. 

REY. 

Anrique  de  Soufa. 


Alvará  de  EIRey  D.  FiUppe  porque  prorogou  ao  Duque  de  Bragan- 
ça D,  Joatf  I  í.  por  mais  vinte  annos  a  licença  ,  que  fe  concedeo 
a  Senhora  D.  Catharina  fua  avo  ,  e  ao  Duque  D.  Thecdofio  fcu 
pay  y  para  mandar  vir  da  índia  cada  anno  cem  quintaes  de  cravOy 
e  outros  cem  de  canella  ,  e  outros  cem  de  noz  aforros  de  direitos, 

NuíU.  24.?«  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  alvará  virem  ,  que  tenda 

í<  «      Jji  refpeito  ao  devido  que  comigo  tem  D.  Joaô  Duque  de  Bragança, 
An.  103  a.     g     Barcelos  ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  ,  e  ao  que  íe  tra- 
tou nas  capitulações  que  com  elle  fe  lizerao  para  efteito  decafar  com 
fua  molher  a  Duqueza  D.  Luiza  Francifca  de  Gufniaô  filha  dos  Du- 
ques de  Medina  Sidónia  ,  pelos  muitos  níerecimentos ,  e  ferviços  de  am- 
bas as  cafas  ,  por  tudo  o  que  he  muy  digno  da  lembrança  que  eu  del- 
le tiver,  e  muito  juílo  que  fe  veja  nelle  ,  e  em  feus  defcendentes  o 
devido  gallardao  ,  e  refpeitando  outro  fi  por  todas  eítas  confideraçocs  , 
e  pella  m.uita  eftimaçaó  que  fempre  fís  de  fua  peíToa ,  quão  merecedor 
he  de  toda  a  honra  ,  e  mercê  que  lhe  fizer,  tendo  por  certo,  de  quem 
elle  he  ,  que  me  fervirá  com  o  mefmo  animo  ,  com  que  tégora  o  fez, 
refpondendo  inteiramente  ao  que  fempre  fízerao  feus  afcendentes  ,  cu- 
ja memoria  me  he  muy  prezente  no  íbrviço  dos  Senhores  Reys  meus 
predeceífores  ,  e  por  folgar  muito  de  em  tudo  lhe  moftrar  a  muito  boa 
Tontade  que  lhe  tenho  ,  Hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  tazer  mercê 
de  lhe prorogar  por  tempo  demais  vinte  annos  a  licença  que  fe  conce- 
deo a  Duqueza  D.  Catherina  fua  avó  ,  e  depois  fe  prorogou  por  vinte 
annos  ao  Duque  D.  Thcodofio  leu  pay  para  que  pudeíle  mandar  tra- 
zer da  índia  ,  em  cad.i  hum  anno  cem  quintaes  de  cravo ,  e  cento  de 
cnnclla  ,  e  cento  de  nóz ,  ou  em  feu  lugar  outros  cento  de  cravo,  ou 
canella  ,  forros  de  dcreitos ,  tudo  comprado  por  feu  dinheiro ,  ou  de 
quacíquer  pcíFoas  que  por  elles  ,  c  fua  comniiílao  mandalícm  trazer  a 
tal  efpcciaria  das  ditas  partes ,  c  que  acontecendo  que  em  algum  an- 
uo ^  ouaimos  naó  pudeilcm  vir  da  índia,  por  qualquer  cauza  que  fof- 


fe ,  todos  os  ditos  trezentos  quintaes  de  efpeciaria  por  inteiro  fe  pu- 
deííe  trazer  em  cada  hum  dos  annos  feguintes  a  quantidade  que  para 
comprimento  delles  faltafle  ,  fem  delia  fe  pagarem  direitos ,  e  ifto  alem 
dos  ditos  trezentos  quintaes ,  que  em  cada  hum  anno  podiaó  mandar 
trazer ,  como  mais  largamente  fe  conthem  nas  provizoés  que  diíTo  fe 
paíTaraó  ao  dito  feu  pay  e  avó  ,  da  qual  licença  ufará  o  dito  Duque 
Dom  Joaó  pello  dito  tempo  de  vinte  annos  ,  alem  dos  vinte  que  fe 
prorogaraó  a  feu  pay  na  forma  contheuda  nas  provizoés  reíFeridas ;  e 
fendo  cazo  que  falleça  antes  de  gozar  inteiramente  defta  mercê  gofará 
delias  pellos  annos  que  eftiverem  por  comprir  quem  herdar  fua  cafa. 
Pello  que  mando  ,  ao  meu  Vizo  Rey ,  ou  Governador  do  Eftado  da 
índia ,  que  hora  he  ,  e  ao  diante  for ,  e  ao  Veedor  de  minha  fazenda 
daquellas  partes  que  deixem  embarcar  em  cada  hum  anno  ao  dito  Du- 
que nas  naos  que  para  o  Reino  vierem  os  ditos  cem  quintaes  de  cravo, 
e  cento  de  canella ,  e  cento  de  nóz  ,  ou  em  feu  lugar  outros  cento  de 
cravo  ,  ou  canella  forros  de  todos  os  direitos  pellos  ditos  vinte  annos, 
alem  dos  vinte  que  fe  prorogaraó  ao  Duque  feu  pay  fe  ainda  naó  efti- 
verem compridos.  E  outro  fy  mando ,  ao  Provedor  ,  e  officiaes  da  caza 
da  índia  que  façaó  defpachar ,  e  defpachem  ao  Duque  em  cada  hum 
anno  dos  ditos  vinte  as  ditas  Drogas  fem  que  por  rezaó  delias ,  fe  pa- 
guem direitos  alguns  na  dita  caza  ,  nem  confulado  ,  e  que  nenhus  con- 
tratadores poífaó  pretender  nem  pertendaó ,  nem  queirao  que  o  diro 
Duque  lhes  pague  couza  alguma  de  dereitos  ,  que  fe  devaó  das  ditas 
drogas  pello  tempo  refPerido  ,  por  quanto  lhe  faço  mercê  deíla  licen- 
ça livre  de  todos  os  direitos  ,  e  efte  alvará  fe  cumprirá  inteiramente, 
lem  duvida  ,  nem  embargo  algum ,  e  vallerá  pofto  que  feu  cffeito  aja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  e  que  naó  paífe  pella  Chancellaria  fem 
embargo  da  Ordenação  do  livro  fegundo  titulos  trinta  enove,  e  qua- 
renta ,  que  o  contrario  difpoem ,  e  pello  que  toca  a  meya  annata  tem 
dado  fiança  o  Duque  ,  a  pagar  o  que  fe  determinar  que  deve  defta  mer- 
cê ,  Manoel  Pereira  o  fez  em  Madrid  aos  oito  dias  do  mez  de  Mayo 
de  mil  e  ieifcentos  e  trinta  e  oito  annos.  Diogo  Soares  o  fes  cfcrever. 

REY. 

O  Duque  de  Villa  hermofa  Conde  de  Ficalho. 

Álvara  porque  V.  Mageftade  ha  por  bem  de  prcrogar  ao  Duqué 
de  Bragança  D.  Joaó  por  tempo  de  mais  vinte  annos  a  licença  que  fe 
concedeo  a  Duqueza  D.  Catherina  fua  avó  ,  e  ao  Duque  D.  Theodofio 
feu  pay,  para  mandarem  trazer  da  índia  cada  anno  ,  cem  quintaes  de 
cravo  ,  cento  de  canella  ,  e  cento  de  nóz ,  ou  em  feu  lugar ,  outros 
cento  de  cravo  ,  ou  canella  ,  forros  de  direitos  tudo  comprado  por  feu 
diníieiro  ,  peíía  maneira  que  aííima  ,  e  atras  fe  conthem,  para  V.  Ma- 
geftade ver.  Fernão  Cabral  a  my  nada.  Pagou  nada  por  privilegio 
que  tem  em  Lixboa  a  tres  de  Julho  de  feifcentos  e  trinta  e  oito  anno?:, 
e  aos  oíBciaes  fomente  quatrocentos  e  oitenta  e  quatro  reis.  í=í  Miguel 
Maldonado,  z:^  Regiftado  na  Chancellaria  a  folhas  dezoito  JNIanoel  Fer- 
Tom.IV.  Xxxii  reira 
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reíra  Botelho,  c  Fica  alTentado ,  e  pagou  mil  e  duzentos  reis  Marçal 
daCofta.  ts  Regiftado  nacaza  da  índia  no  livro  trinta  e  hum  dos  re- 
giftos  a  folhas  quatrocentos  e  oitenta  e  tres  em  dezoito  de  Abril  feif- 
centos  e  trinta  e  nove.      Joze  de  Touraes. 

E  nao  diz  mais  o  dito  alvará ,  que  treslladey  do  próprio  bem  e 
fielmente  a  que  me  reporto.  Lixboa  fete  de  Março  de  mil  e  feifcentos 
e  fincoenta  e  dous.  E  eu  Manoel  Teixeira  de  Carvalho  efcrivaô  dos 
feitos  ejuílifficaçoês  da  fazenda  do  Ducado  de  Bragança  afiz  eaíliney. 

Manoel  Teixeira  de  Carvalho. 


%Aharã  âelKey  D.  Fifippe  ao  Diicjue  de  Bragança  "Dom  Theodofio 
II.  em  cjiie  lhe  faz  mercê  de  prorogar  por  mais  vinte  annos  a  mer- 
cê ,  (jue  tinha  feito  a  Senhora  D.  Catharina  de  poder  mandar  vir 
da  Ifidia,  cem  (juintaes  decanella,  ecem  de  cravo,  e  cem  de  noz, 
Jorros  de  direitos ,  e  que  nao  cabendo  em  hum  anno  ,  no  feguintc 
pojfa  carregar  o  que  tiveje  feito  de  menos.  E/lã  o  Original  no 
Cartório ,  maço  das  Provifoens ,  donde  o  tirey. 

Num.  244.  TT^U  ElRej  faço  faber  aos  que  efte  men  Álvara  virem  que  havendo 
Ar  1602  refpeito  aos  muitos  ,  e  grandes  ferviços  e  merecimentos  doDu- 

"  '  que  de  Bragança  e  de  Barcelos  Dom  Theodofio  meu  muito  amado  ,  e 
prezado  primo  feitos  ao  Senhor  Rej  Dom  Sebaftiaô  meu  primo  que 
Deos  tem  ,  com  ho  qual  fc  achou  na  batalha  de  Alcaçar  e  foi  nella  ca- 
tivo ,  e  ao  que  fes  a  ElRey  meu  Senhor  e  Pay  que  efta  em  gloria  nos 
focorros  de  Lisboa  com  muita  defpefa  de  fua  fazenda  e  outras  coufas, 
e  aos  que  confio  e  efpero  que  elle  fempre  faça  comforme  aquém  he  e 
ao  que  fízeraó  os  Duques  feus  progenitores  no  ferviço  dos  Senhores 
Reys  paíTados  e  da  Coroa  do  Reyno  e  tendo  outro  fy  refpeito  ao  con- 
junto de^  ido  .que  comigo  tem  ,  c  aver  ora  de  cafar  com  D.  Anna  de 
Velafco  filha  do  Condeftavel  de  Caftella  me;  primo  do  meu  Confelho 
do  eílado  e  meu  prefidente  do  meu  C(  ifelho  Real  de  Itália  o  qual  ca- 
famento  íe  tratou  com  minha  autoridad.  Real  e  por  meu  mandado ,  e 
querendo  eu ,  por  todos  eftes  reípeitos  e  concideraçocs  fazer  mercê  ao 
dito  Duque  comforme  a  cilas,  e  ao  am.or ,  e  boa  vontade  que  lhe  te- 
nho e  comfíando  ,  e  tendo  por  certo  que  fempre  me  fabera  ,  fervir  to- 
das ,  nsque  lhe  fizer  hej  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  que  a  licença  que 
tem  D.  Cathcrina  ,  muito  minha  amada  e  prezada  Tia  ,  mây  do  dito 
Duque  para  em  fua  vida  poder  mandar  trazer  da  índia  ,  em  cada  hum 
íinno  cem  quintaes  de  cravo  e  cento  decanclla  ,  e  cento  de  nos  ,  ou  em 
íeu  lugar  outros  cento  de  cra^  o  ou  canclla  forros  de  dereito  tudo  con- 
prado  porfeu  dinheiro,  ou  de  quacíquer  peíToas  que  porella  c  fua  co- 
miçao  mandarem  trazer  a  tal  cfpeciaria  das  ditas  partes ,  e  que  aconte- 
cendo que  em  algum  anno  ou  annos  nao  pofia  vir  da  índia  por  qual- 
quer caufa  que  feja  todos  os  ditos  trelentos  quintaes  deefpeciaiia  por 
inteiro  a  caiitidade  que  pera  comprmiçnto  ádlcs  faltar  fe  pofia  trazer 
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em  hum  dos  annos  fcguintes  fem  fe  delia  pagarem  dcreltos ,  e  iílo  alem 
dos  ditos  trefcntos  quintaes  que  em  cada  hum  anno  pode  mandar  tra- 
zer como  mais  largamente  fe  comtem  nas  provilFoes  que  de  tudo  tem  a 
dita  D.  Cathcrina  minha  Tia  a  qual  licença  o  dito  Duque  tem  depois 
da  morte  da  dita  fua  mãy  por  tempo  defeis  annos,  ha  aja  o  Duque  na 
forma,  e  comforme  as  ditas  minhas  proviíbes  por  tempo  de  vinte  an- 
nos mais  de  maneira  que  a  aja  ao  todo  por  tempo  de  vinte  e  íeis  annos 
e  íendo  calo  que  o  dito  Duque  faleça  antes  de  gozar  inteiramente  dei- 
ta mercê  que  ora  lhe  faço  dos  ditos  vinte  annos  gozara  delia  pollos 
annos  que  eftiverem  por  cumprir ,  quem  erdar  fua  Cafa ,  por  rezaó  da 
qual  mercê  mandey  que  o  Duque  fegurafe ,  de  dote  a  dita  D.  Anna  de 
Velafco ,  cem  mil  ducados  da  moeda  de  Caftella  e  lhe  de  dez  inil  du- 
cados de  arras  da  mefma  moeda  o  qual  dote ,  e  arx-as  lhe  afegura  fobre 
os  morgados  terras  e  beins  patrimoniaes  da  Coroa  que  o  Duque  tem 
com  minha  licença  a  qual  hei  por  bem  que  fe  paíTe ,  no  cafo  dareíli- 
tuiçífó  de  dote ,  e  arras  fera  o  dito  Duque  obrigado  a  fazer  a  dita  ref- 
tituiçao  em  dinheiro  ou  em  Juros  de  vinte  mil  o  milhar  ,  obrigando  a 
iíTo  as  ditas  terras  e  morgados  e  beins  patrimoniaes  e  da  Coroa  emver- 
tude  da  dita  minha  licença  de  que  pera  iíTo  fe  ha  de  paífar  ,  e  que  mor- 
rendo com  filhos  poderá  a  dita  D.  Anna  teftar  da  terça  parte  de  dote  c 
arras  ,  e  o  mais  tornara  a  Cafa  do  Condeftavel  feu  Pay  ,  e  o  dito  Du- 
que ferá  obrigado  a  lhe  afinalar  tres  mil  ducados  cada  anno  pera  os 
guaftos  de  fua  Camara  ,  e  com  iílo  ficara  o  Condeftavel  obrigado  a 
mandar  levar  fua  filha  à  fua  cufta  athe  Badajos ,  pello  que  mando  ao 
meu  Vifo  Rej  das  partes  da  índia  que  ora  he  ,  e  ao  diante  for  ,  e  ao 
Veador  de  minha  fazenda  em  ellas  ,  que  deixem  embarcar  ,  em  cada 
hum  anno  ,  nasnaos  que  pera  o  Reyno  vierem  ao  dito  Duque  os  di- 
tos cem  quintaes  de  cravo  e  cento  de  canella  e  cento  de  nos  ou  em  feu 
lugar  outro  cento  de  cravo  ou  canella  forro  de  todos  osdereitos  pellí> 
dito  tempo  de  vinte  annos  mais  alem  dos  ditos  feis  que  elle  ja  tem ,  e 
ade  aver ,  depois  da  morte  da  dita  fua  mãy  a  qual  tem  a  dita  licença 
em  fua  vida  como  dito  he  ,  e  aííí  ao  provedor ,  e  officiaes  da  Cafa  da 
índia  que  façaô  defpachar,  e  dcfpachem  ,  em  cada  hum  anno  dos  di- 
tos vinte  annos  ao  dito  Duque  as  ditas  drogas  fem  que  por  rezao  del- 
ias fe  paguem  dereitos  alguns  na  dita  Cafa  da  índia  nem  no  Comfula- 
,  equc  nenhfjs  contretadores  poíTao  pretender  nem  pretendaó  nem 
queirao  que  o  dito  Duque  lhes  pague  coufa  algua  de  dcreitos  que  fe 
devao  das  ditas  drogas  pello  tempo  de  vinte  annos ,  em  que  lhe  conce- 
do efta  licença  por  quanto  Hej  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  delía  livre 
de^dereitos  alguns  ,  eque  efte  meu  alvará  cumpraó  ,  e  guardem  ,  e  fa- 
çaó  jntciramente  cumprir,  egardar  como  fenelle  contem,  eque  vil  ha 
tenha  força  e  vigor,  como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome  por 
afinada  e  paífada  por  minha  Chancellaria  pofto  que  por  elía  naÓ  paíTe 
e  que  o  effeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  duvida  nem 
embargo  algum  de  qualquer  provifaó  ,  regimento,  ordenação  que  aja 
eirt  contrario  c  da  do  fcgundo  livro  titulo  vinte  ,  e  quarenta  e  nove. 
Manoel  Coelho  o  fes  em  Valhedolid  a  vinte  de  Mayo  de  mil  efeifccri- 
tos  e  dous  e  eu  Luis  Alvares  Dazevedo  o  íis  efcrever, 

-  J*ortaríã 
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Portaria  das  mercês^  cjiie fez  ElRey  D.  Fiíippe  ao  Duque  Dom 
Thcodofio  11.  de  Bragança,    Fjlá  no  Cárter  io  da  Cífa^ 

aonde  o  copiey. 

Num.  2A.<,  "IT^LRey  noíTo  Senhor  havendo  refpeito  aos  muitos,  e grandes  fer- 
An  1Ó02  viços  e  merecimentos  do  Duque  de  Bregança  e  de  Barcelos  Dom 

Theodoíio  feu  muito  amado  e  prezado  primo  ^  feitos  a  ElRey  D.  Se- 
baftia-ô  ( que  Deus  tem  )  com  o  qual  fe  achou  na  batalha  de  Alcaçar ,  e 
foi  nella  cativo  ,  e  aos  que  fez  a  ElRey  feu  Pay  que  fanóla  gloria  ha- 
ja nos  foccorros  de  Lisboa  com  muita  defpefa  de  fua  fazenda  ,  e  em 
outras  coufas ,  e  aos  que  Sua  Mageílade  confia  e  efpera  que  cUe  íem- 
pre  faça  conforme  a  quem  he ,  e  ao  que  íizeraó  os  Duques  feus  pro- 
genitores no  ferviço  dos  Reys  paliados  e  da  Coroa  do  Reyno ,  e  ten- 
do outro  fy  refpeito  ao  conjunto  devido  que  com  Sua  Mageílade  tem 
e  haver  ora  de  cafar  com  D.  Anna  de  Velafco  filha  do  Condeftavel  dc 
Caílella  feu  primo  ,  do  feu  Confelho  do  eftado  e  feu  Prcfidente  do  feu 
Confelho  Real  de  Itália  ,  o  qual  cafamento  fe  tratou  com  a  authorida» 
de  Real  de  Sua  Mageftade  e  por  feu  mandado  ,  e  querendo  Sua  Mngef^ 
tade  por  todos  eíles  refpeitos  e  confideraçoês  fazer  mercê  ao  Duque 
conforme  a  ellas ,  e  ao  amor  e  boa  vontade  que  lhe  tem  ,  e  confiando  e 
tendo  por  certo  que  fempre  lhe  fabcrá  fervir  c  merecer  todas  as  que 
lhe  fizer ,  ha  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  que  o  officio  de  Condeíbvel 
do  Reyno  de  Portugal  que  o  Duque  tem  em  fua  vida  e  por  fua  morte 
para  leu  filho  herdeiro  e  fucccífor  de  fua  Caía  o  aja  por  duas  vidas 
maes  ,  que  feraó  a  de  feu  neto  ,  e  bifneto  ,  varões  e  herdeiros  e  fuccef- 
fores  de  fua  Cafa  os  quaes  ufaraó  do  exercício  do  dito  oííicio  como 
ao  prefente  delle  ufa  o  Duque,  e  aíTi  lhe  faz  mercê  para  daqui  em  di- 
ante dajurifdiçaó  da  Villa  de  Villa  de  Conde  que  foi  do  Senhor  Dom 
Duarte  (que  Deos  tem)  afli  e  da  maneira  que  apoíluirom  as  freiras  do 
mofteiro  da  dita  Villa,  e  fevendeo  ao  Infante  D.  Duarte  avó  do  Du- 
que a  qual  terá  de  Juro  e  herdade  e  fora  da  ley  mental ,  e  que  poífa  o 
Duque  prover  os  ofícios  delia  aíTi  como  o  fazia  o  dito  Senhor  Dom 
Duarte  e  que  feus  ouvidores  poíTaó  conhecer  dos  agravos  como  o  fa- 
ziao  os  do  dito  Senhor  D.  Duarte,  e  de  lhe  tirar  por  duas  vezes  fora 
da  ley  mental  ,  as  Villas  de  Mo?iforte  ,  Melgaço  ,  Caílroleboreiro  , 
GaílclJo  de  Piconha  e  Villafranca  ,  e  Nogueira  que  fcrom  dados  em  ca- 
famento ao  Duque  D.  Thcodofio  feu  avo  ,  e  que  a  ametade  da  dizima 
nova  do  peCcado  de  Azurara  termo  da  Cidade  do  Porto  que  o  Duque 
tem  em  fua  vida ,  tendo  a  outra  ametade  de  Juro  fora  da  ley  mental , 
a  aja  de  Juro  e  herdade,  e  lha  tira  por  duas  vezes  fora  da  ley  mental  •, 
e  outro  fy  lhe  faz  mercê  que  a  licença  que  tem  a  S°nhora  D.  Cathcri- 
na  fua  mãy  para  em  fua  vida  poder  mandar  trazer  da  índia  ,  cem  quin- 
taes  de  cravo  ,  cento  de  canela  ,  e  cento  de  nóz  ,  ou  em  feu  lugar  ,  ou- 
tros cento  de  cravo  ,  ou  canela ,  forros  de  dereiros  a  qual  licença  o  Du- 
que tem  depois  da  morte  da  dita  Senhora  D,  Cathcrina  fua  Mãy  por 
tempo  de  fcis  annos  a  aja  o  Duque  por  tempo  de  vinte  annos  maes  de 

maneira 
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maneira  que  a  aja  ao  todo  por  tempo  de  vintafeis  annos  ,  e  fendo  cafo 
que  o  Duque  faleceíTc  antes  de  gozar  inteiramente  deíla  mcrce  que  ora 
lhe  faz  dos  ditos  vinte  annos  gozará  delia  poUos  annos  que  cítivcrem 
por  cumprir  quem  herdar  fua  Caia  ,  e  por  rezaô  deíla  licença  dos  di- 
tos vinte  annos  ha  Sua  Mageftade  por  bem  que  o  Duque  dote  a  dita 
D.  Anna  de  Vclafco  cem  mil  ducados  de  moeda  de  Caílella  ,  e  lhe  de 
dez  mil  ducados  de  árras  da  mefma  moeda  ,  o  qual  dcte ,  c  arras  lhe 
afegurará  fobre  os  morgados ,  terras  ,  e  bees  patrimoniaes  ,  e  da  Co- 
roa que  o  Duque  tem  com  licença  de  Sua  Mageftade ,  a  qual  Sua  Ma- 
geftaae  ha  por  bem  que  fe  paíFe ,  e  no  cafo  de  reftituiçao  de  dote  e  ár- 
ras lerá  o  dito  Duque  obrigado  a  fazer  a  dita  reftituiçao  em  dinheiro 
ou  em  Juro  de  vinte  mil  o  milhar  a  fatisfaçao  das  partes  obrigando  a 
iíTo  as  ditas  terras  e  morgados  e  beés  patrimoniaes  e  da  Coroa  em  ver- 
tude  da  dita  licença  de  Sua  Mageftade  que  para  iíFo  fe  ha  de  paftiir  ,  e 
que  morrendo  feni  filhos  poderá  a  dita  D.Anna  teftar  da  terça  parte 
do  dote  e  árras  ,  e  o  mais  tornará  a  Cafa  do  Condeftavel  feu  Pay  ,  e  o 
Duque  lerá  obrigado  a  lhe  íignalar  três  mil  ducados  cada  anno  para 
os  gaftos  de  fua  Camara  e  com  ifto  fíquará  o  Condeftavel  obrigado  a 
mandar  levar  fua  filha  a  fua  cufta  até  Badajoz;  e  outro  íi  ha  Sua  Ma- 
geftade por  bem  que  fe  o  Duque  quizer  íeguir  por  juftiça  o  dereito 
ue  pretende  ter  na  Villa  de  Guimarães  e  na  Alcaidaria  mór  e  rendas 
ella  e  no  Reguengo  que  os  Duques  de  Bregança  feus  anteceílbres  ti- 
verom  ,  com  titulo  de  Duques  da  dita  Villa  fe  íhe  de  provifaò  para  o 
poder  fazer  ordinanameníc  ,  contra  o  Procurador  da  Coroa  de  Sua  Ma- 
geftade; eque  fe  lhe  pa ife  provifaò  para  que  ascaufas  que  o  Procura- 
dor de  Sua  Mageftade  tem  movidas  contra  o  Duque  fobre  as  dizimas 
de  alguns  pefcados  fecos  fefufpendaó  noeftado,  em  que  eftiverem ,  e 
ifto  polia  vida  do  dito  Duque  Dom  Theodofio  ,  e  de  hum  feu  íilho 
ou  filha  defte  Matrimonio ,  e  fenaó  tiver  falhos  delle  durará  a  mefma 
fufpenfaô  pcUa  vida  de  quem  for  herdeiro  de  ília  Cafa.  Em  Valha- 
dolid  a  15  de  Abril  de  1602  dis  no  rifcado  do  Pvev  ,  e  na  entrelinha 
delle,  ^  ' 

Ped raivares  Pereira» 

DoaçiÕ  de  Vi /la  do  Conde  por  EIRey  D.  Fi/ippe  I.  ao  Duque  D. 
Theodoíio  II.  com  a  jarifdlcçaÕ  ,  e  data  dos  o  fidos  ,  de  juro  ,  e 
herdade,  Eíiã  no  Cartono  da  dita  Caja,  maço  das  Co/h 

/ir  mações. 

DOm  Phíllippe  per  graça  deDeosRey  de  Portugal,  e  dos  Algar-' 
ves  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine ,  e  da 
Conquifta  navegação  comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  edain-  ^^'^ 
dia  y  S:c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  de  doação  virem  que 
havendo  refpcito  aos  muitos  ,  e  grandes  merecimentos  ,  e  ferviços  do 
Duque  d-  Bargança  ,  e  de  Barcellos  D.  Theodozio  meu  muito  amado, 
e  prezado  Pnnio  íbitos  a  ElRey  Dom  Sebaftiaó  que  Deos  tem  com  o 
qual  fe  aciiGU  na  batalha  de  Alcaeeie,  e  foi  nella  captivo^  e  aosq^ie 

fez 
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fez  a  ElRei  meu  Senhor  ,  e  Pai  que  laníba  gloria  aja  nos  focorros  de 
Lisboa  com  muita  deípefa  de  íua  fazenda  ,  e  em  outras  couías  ,  e  aos 
que  confio  ,  eelpero  que  elle  lempre  me  faça  conforme  aquém  he ,  e 
aos  que  fízerao  os  Duques  feus  Progenitores  nos  ferviços  dos  Reis  paf- 
fados ,  e  da  Coroa  do  Reino  ,  e  tendo  outro  fy  refpeito  ao  conjunto 
devido  que  comigo  tem,  e  haver  hora  de  calar  com  D.  Anna  deValiaí- 
CO  filha  do  Condeftavcl  de  Caftella  meu  Primo  do  meu  Confelho  do 
eftado ,  e  Prefidente  do  meu  Confelho  Real  de  Itália  o  qual  cafamen- 
to  fe  tratou  com  mmha  authoridade  Real  ,  e  por  meu  mandado  ,  e  que- 
rendo eu  por  todos  elfes  refpeitos ,  e  confideraçoes  fazer  mercê  ao  dito 
Duque  ,  e  conforme  a  ellas ,  e  ao  amor  ,  e  boa  vontade  que  lhe  tenho, 
e  confiando ,  e  tendo  por  certo  que  fempre  me  faberá  fervir  ,  e  mere- 
cer todas  as  que  lhe  fizer.    Hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  lha  fazer  como 
defeito  por  eíta  prefente  Carta  lhe  faço  mercê  ,  e  irrevogável  doação 
entre  vivos  valiedoura  deíle  dia  para  todo  fempre  de  juro,  e  de  her- 
dade para  elle  ,  e  para  todos  feus  filhos  ,  netos  herdeiros  ,  e  fucceífo- 
res  que  após  elle  vierem  aífy  afcendentes  ,  como  defcendentcs  tranf- 
verçaes,  ecoUateraes  machos,  e  fêmeas  aquém  de  direito  vier,  e  per- 
tencer a  dita  Cafa  dajurifdiçaó  Civel  ,  e  Crime  da  Villa  de  Villa  de 
Conde ,  e  feu  termo ,  que  foi  de  D.  Duarte  meo  Tyo  ,  que  Deos  tem 
aífy  ,  e  da  maneira  que  elle  a  tinha ,  e  poíTuya  ,  e  antes  delle  a  tiveraó, 
e  poíTuirao  as  freiras  de  Sandia  Clara  da  dita  Viíla  ,  e  fe  vendeo  aolf- 
fante  D.  Duarte  Avo  do  dito  Duque ,  e  que  o  Ouvidor ,  e  Ouvidores 
que  elle  Duque ,  e  feus  fucceílbres  pozerem  na  dita  Villa  poíTaó  co- 
nhecer ,  e  conheçaó  per  appeliaçaó  ,  e  aggravo  ,  e  de  fuas  fentenças ,  e 
determinações  daraó  appeliaçaó  ,  e  aggravo  para  os  meus  Defembarga- 
dores  a  que  o  conhecimento  pertencer.  E  aífy  me  praz  que  o  dito  Du- 
que, e  feus  fucceifores  poíTaó  prover  ,  e  dar  por  fuas  Cartas  os  officios 
da  dita  Villa,  e  feu  termo  excepto  osdasfifis,  e  das  alfandegas  ,  e  do 
mar  ,  e  os  que  foreím  da  data  do  Confelho  ;  e  iíío  fem  embargo  da  Or- 
denação do  fegundo  livro  titulo  das  Rainhas  ,  e  Iffantes  que  manda 
que  os  que  tiverem  poder  de  dar  officios  os  naó  dem  per  fuas  Cartas, 
c  as  peilbas  a  quem  aífy  derem  os  ditos  officios  feraó  obrigadas  antes 
que  os  comecem  a  fervir  a  tirarem  de  minha  Chancellaria  os  regimen- 
tos     os  Tabaliacs  deixarão  nella  feus  finaes  públicos  como  tudo  mais 
largamente  fe  contem  na  Carta  que  o  dito  Dom  Duarte  meu  Tio  que 
Deos  tem  tinha  da  dita  jurifdiçaó  ,  e  nua  appoílilla  que  eftá  no  fim  da 
dita  Carta  uasqiiaes  o  treslado  dQverl^o  adverbíim  lie  o  feguinte.  Dom 
Sebaíliaó  per  graça  de  Deos  Pvey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  daquem, 
e  dalciu  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine ,  e  da  Conquifta  navegação 
comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  &c.    A  quantos  efta 
minha  Carta  virem  faço  laber  que  por  Abbadefia  ,  e  Relligiofas  do 
moíleiro  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde  levarem  ,  e  arrecadarem 
por  muitos  annos  a  renda  da  dizima  da  Alfandegua  da  dita  Villa  de  Vil- 
la de  Conde  que  pertencia ,  e  era  da  Coroa  do  Reyno  fem  ter  para 
iflb  doação  ,  nem  tituUo  algum  foraó  por  iífo  demandadas  pelo  Pro- 
curador de  ElRey  meu  Senhor  ,  e  Avo  que  fandla  gloria  aja  ,  e  foraó 
condenadas  por  fcntença  do  Juiz  dos  feitos  de  Sua  Alteza  que  largaf- 
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fem  adita  dizima,  c  rendas  da  alfandegua  da  dita  Villa  ,  cque  pagaf- 
lem  tudo  o  que  o  dita  alfandegua  tinha  rendido  ,  c  ellas  receberão  da 
lite  contcílada  em  diante  em  que  íe  montarão  per  lic^uidaçaô  que  uií- 
Ib  fe  fez  tres  contos  e  feifcentos  e  cincoenta  mil  e  oitocentos  e  feíTen- 
ta  e  quatro  reis  legundo  fe  vio  por  huma  fentença  que  dizia  fer  dada 
por  o  Doclor  Lourenço  Garces  aos  trinta  e  hum  dias  domes  deAgof- 
to  de  mil  quinhentos  e  vinte  e  oito  annos ,  e  pelos  autos  da  liquida- 
ção delia  per  vertude  da  qual  fentença  forao  requeridas  a  dita  Abba- 
deíTa  ,  e  freiras  para  averem  de  pagar  a  dita  contia  em  que  afly  erió 
condenadas  ,  e  por  ellas  darem  a  penhora  todas  as  rendas ,  direitos ,  e 
Igrejas  que  pertenciaó  ao  dito  mofteiro  ,  e  fendo  requeridas  que  def- 
fem  a  jurifdiçaó  que  tinhaó  na  dita  Villa  de  Villa  de  Conde  para  lhes 
aver  de  íicar  as  ditas  rendas  ,  direitos ,  e  Igrejas  de  que  tinhaó  neceíli- 
dade  para  mantença  da  dita  Cafa  ,  e  o  naó  quererem  fazer  o  dito  Se- 
nhor ouve  do  Saneio  Padre  hum  breve  para  fe  fazer  penhora  na  jurif- 
diçaó que  tinhaó  na  dita  Villa,  e  lhe  ficarem  as  ditas  rendas  de  que  fe 
fuílentavaó  ,  e  mantinhaô  do  qual  breve  foraó  executores  Frey  Phillip- 
pe  Mendez  Dom  Abbade  do  mofteiro  de  Saó  Salvador  de  Gamfez ,  e 
Lopo  Diaz  ,  e  Jacome  de  Caftilho  Cónegos  de  Braga  ,  e  ouvindo  o 
dito  mofteiro  acerca  do  dito  cafo  ,  e  comprimento  do  dito  breve  po- 
zeraô  nos  autos  da  determinaçaó  do  dito  breve  a  fentença  feguinte. 
Chrijii  nomine  invocato ,  viftos  eftes  autos  ,  e  o  que  por  elles  fe  moftra 
§.  a  corniíliió  Appoftolica  a  mym  Dom  Abbade  per  Sua  San6fidade  fei- 
ta ,  e  aífy  a  fubdclegaçaó  a  Nós  Cónegos  per  o  Prior  ,  e  Meftre  fchola 
collegas  na  dita  coniiíEió  do  dito  Dom  Abbade  feita  ,  e  aceitação  de 
todo  ,  e  artigos  per  nós  juntamente  recebidos  ,  e  inquiriçaó  per  nós 
em  peííba  na  Villa  de  Villa  da  Conde  de  cuja  jurifdiçaó  aqui  fe  trata 
tomada  com  os  mais  exames  que  aquy  ,  e  na  dita  Villa  fizemos ,  e  to- 
mamos ;  e  vifto  como  íe  moftra  a  AbbadeíTa  ,  Donas  ,  e  Convento  do 
mofteiro  de  Sanda  Clara  da  Ordem  de  Saó  Francifco  da  dita  Villa  ,  fe- 
rem condenadas  per  fentença  que  paíTou  em  coufa  julgada  que  em  ef- 
tes autos  anda  em  favor  de  ElRey  noíTo  Senhor  nos  fruitos  ,  e  rendi- 
mentos de  AUandegua  fobre  que  fe  litigou  des  o  tempo  da  litis  con- 
teftaçaó  ate  a  real  entregua  em  a  qual  condenaçaó  com  principal  dizi- 
ma ,  e  vintenna  fe  montaó  tres  contos  feifcentos  e  cincoenta  mil  e  oi- 
tocentos efeíTenta  e  quatro  reis  como  dos  autos  da  liquidaçaó  que  ou- 
tro fy  aqui  andaó  fe  moftra  pela  qual  condenaçaó  ,  e  foma ,  ella  Ab- 
badeífa  ,  e  Convento  foraó  em  forma  requeridas  em  nome  do  dito  Se- 
nhor venc:dor  ,  e  deraó  ,  e  nomearão  para  a  pagua  da  dita  foma ,  e  di- 
vida todo  o  rendimento  do  dito  mofteiro  ,  e  Igrejas  aelle  inperpetutm 
anexas  com  o  que  o  dito  mofteiro  foi  inftituido  ,  e  regido,  edifficado, 
e  dotado  ,  e  fem  o  qual  rendimento  ,  e  coufas  per  ellas  nomeadas  o  di- 
to mofteiro  ,  e  religiofas  deile  naó  podem  viver  ,  nem  fe  fuftentar , 
nem  manter  na  qual  nomeação ,  e  rendimento  naó  nomearaó  a  jurifdi- 
çaó da  dita  Villa  que  lhes  pertencem  por  a  naó  terom  porbeíis  de  ren- 
da por  na  verdade  o  naó  fer  por  fer ,  e  a  terem  por  mais  incomodofa 
danofa  ,  e  fem  fruito  ao  mofteiro  que  proveitofa  por  nella  naó  aver 
rendimento  ,  nem  emolumento  que  ceda,  ou  poifa  ceder  em  provei- 
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to  ,  e  utillidade  do  dito  mofteiro  ,  e  fuílentamento  delle  antes  com 
Oificiacs  ,  e  Ouvidor  ,  Alcajde  ,  Taballiacs  fe  fegue  entre  a  dita  Abba- 
defla  ,  e  ConvciUo  comercio  ,  e  trato  de  negoceos  feculares  ,  e  profa- 
nos ,  que  de  direito ,  honeílidade  ,  e  regra  íao  prohibidos  ,  e  danofos 
a  tal  relligiao  taó  encerrada ,  e  com  tanta  honeílidade  de  bom  exemplo 
de  louvor,  e  ferviço  deDeos,  e  ainda  o  dito  mofteiro  tem  com  os  di- 
tos officiaes  defpeías  ,  egaftos  defordenados  ,  e  a  dita  jurifdiçaô  Tugei- 
ta  a  fc  perder  por  naó  ter  Ouvidores  letrados  ,  e  taes  que  a  poíTao  re- 
guer ,  e  adminiítrar  fem  perigo  ,  e  danno  delia  ,  e  conhecerem  das  ap- 
pellaçocs ,  e  aggravos  das  fentenças  diffinitivas  íem  outro  conhecimen- 
to de  auçaó  nova  ,  e  por  as  ditas  caufas  os  Ouvidores  delia  ,  e  Abba- 
deíTa  foraó  por  vezes  citados  pelo  Procurador  do  dito  Senhor ,  e  ain- 
da ora  corre  demanda  na  Corte  com  grande  perigo  de  fe  perder  ,  e  com 
grande  gafto  ,  defpeza  ,  e  trabalho  continuo  da  dita  Abbadeífa  ,  e  Con- 
vento o  que  tudo  he  contrario  ao  habito  ,  honeílidade  ,  e  regra  da  rel- 
ligiao.   E  viílo  outro  fy  como  fe  moílra  o  dito  Senhor  vencedor  ven- 
do como  os  fruitos  ,  bens ,  e  rendas  que  ella  Abbadeífa  nomeara  eraó 
neceífarios  para  alimentos  ,  fuílentaçaó ,  e  inevitáveis  neceflidades  do 
dito  moíleiro  ,  e  fazendoífe  remataçao  pela  dita  condenação  nelles  fe- 
ria neceífario  defempararfe ,  e  hermarfe  o  moíleiro ,  e  fe  perderem  as 
Relligiofas  delle  ,  e  vagarem  pelo  mundo  em  opprobrio  da  Relligiao  , 
e  fenao  dizerem ,  nem  fazerem  os  officios  divinos  no  dito  moíleiro  a 
ferviço  de  Deos  ,  e  proveito  das  almas  dos  defuntos  ,  que  o  dito  mof- 
teiro edifíicarao  ,  e  os  bens,  e  rendas  dotarão  movido  de  fan6lo  ,  ejuf- 
to  propofito ,  e  zello  mandou  requerer  a  ella  Abbadeífa  ,  e  Convento 
que  em  lugar  dos  ditos  bens  ,  e  rendas  nomeados  deífem  ,  e  fubrogaf- 
fem  a  jurirdiçaó  da  dita  Villa  que  lhes  era  danofa  ,  e  naó  neceífaria  co- 
mo os  ditos  bens  ,  e  ella  Abbadeífa ,  e  Convento  pofpoendo  o  provei- 
to, e  utilidade  do  dito  moíleiro,  e  neceífidades  delle  afeu  dezejo ,  e 
vontade  o  nao  quis  fazer ,  e  vendo  o  dito  Senhor  vencedor  como  ellas 
naó  tinhaó  bom  refpeito  ,  e  confelho  ao  que  deviaó  procurando  feu 
proveito  delias  ,  e  de  íeu  moíleiro  toda  via  por  fer  ferviço  de  Deos ,  e 
as  couías  licitas ,  ehoneílas  fobreditas  que  aiífo  omoveraó  fupplicou 
a  Sua  Sanflidade  expoendolhe  como  era  mais  util ,  e  proveitofo  ao  di- 
to moíleiro  elle  largar  os  bens  ,  e  fruitos  ,  e  rendas  nomeados  para 
feus  alimentos  ,  e  fe  fubrrogar  a  Jurií^diçaó  da  dita  Villa  em  lugar  dos 
ditos  bens  ,  e  vendo  Sua  Sandlidade  eflas  caufas  expreífas  ,  e  outras 
contheudas  no  breve  nos  cometeo  que  viífemos  ,  e  nos  informaíTemos 
de  todo  ,  e  achando  fer  aífy  mais  util ,  e  proveitoíb  a  dita  Abbadeífa , 
Donas,  e  Convento,  efeu  moíleiro  fubrrogar  a  dita  jurifdiçaó  por  a 
dita  divida  em  lugar  dos  bens ,  e  rendas  nomeadas,  eque  cedia,  eque  ; 
podia  ceder  a  dita  liibrogaçaó  em  evidente  utihdade  do  dito  moíleiro,  ' 
e  Donas ,  e  Convento  delle  fubrogaífemos  a  dita  jurifdiçaó  em  lugar 
dos  ditos  bens  ,  e  rendas  ;  c  viílo  como  fe  prova  claramente  ,  e  moílra 
os  ditos  bens  ,  e  rendas  por  ella  Abbadeífa  ,  e  Convento  nomeados  à 
penhora  ferem  utilles  ,  e  neceífarios  todos  para  o  dito  moíleiro  ,  e  ali- 
inentos  ,  e  fuportamento  das  Donas,  e  Convento,  e  fazendoífe  execu-  | 
çag  nelles,  ou  parte  delles  viíta  a  repoíta  daAbbadeíIa  fe  perderia,  e  j 
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defpovonria  o  mofteiro  aíTy  das  Donas  ,  como  do  ferviço  de  Deos ,  e 
oíiicios  divinos  por  o  efpiritual  naó  poder  confiílir  íem  o  temporal ,  e 
adita  jurifdiçao  llicnaó  he  util ,  nem  proveitofa ,  nem  neceíTaria  para 
fua  vida  ,  e  neceíTidades  ,  e  por  eftas  cauías  ,  e  outras  que  deftes  fe  col- 
ligem  a  dita  ílibrogacaó  da  dita  jurildiçao  he  em  evidente  utillidade 
do  dito  mofteiro  ,  e  íe  moftra  o  dito  Senhor  fazer  fua  fupplica(^aô  com 
juftas,  e  legitimas  caufas  ,  e  Sua  Sanclidade  lhe  fazer  conceílao  legi- 
tima ,  e  verdadeira  o  que  tudo  vifto  ,  e  bem  examinado  com  a  forma  , 
theor ,  e  continência  do  breve  ,  e  conimilíao  ,  e  premiífas  delle  com  ef- 
tes  autos  ,  e  méritos  delles  ,  e  o  mais  que  nos  confta  de  todo  coijjm^ 
õíim  procedentes  Deum  pr^e  oculis  habentes  ,  e  pro  tribmali  fedetitcs 
in  ijs  fcriptis.  Per  eíla  noíTa  fentença  pronunciamos,  e  declaramos  fer, 
e  ceder  em  evidente  utillidade  do  dito  mofteiro  ,  donas  ,  e  convento 
delle  ,  e  lhes  fer  util ,  e  neceííario  fubrrogar  como  defeélo  por  eíla  fub- 
rogamos  a  dita  jurifdiçao  em  lugar  dos  bens,  c  rendas  per  Abbadelfa , 
e  Convento  nomeados.  E  mandamos  que  na  dita  jurifdiçao  fe  faça  ex- 
ecução pela  dita  fentença  por  o  dito  Senhor  impetrada ,  e  havida ,  e 
por  efta  mefma  fentença  havemos  as  ditas  rendas ,  e  bens  por  naó  no- 
meados ,  e  os  foltamos  a  dita  AbbadeíTa  ,  e  Convento  para  que  delles 
poífaó  livremente  difpoer  como  dantes ,  e  por  em  todo  darmos  o  bre- 
ve ,  e  mandados  de  Sua  Sanítidade  a  devida  execução  mandamos  paífar 
Cartas ,  editaes  para  efta  Cidade  ,  e  para  a  de  Lixboa  por  nella  haver 
peíToas  poíTantes  para  comprar  a  dita  jurifdiçao  ,  epara  a  do  Porto,  e 
para  a  Villa  de  Guimarães ,  e  Villa  de  Conde  as  quaes  fe  fixarão  nos 
lugares  acoftumados  com  termo  de  trinta  dias  para  por  ellas  ,  e  pregoes 
que  cada  dia  daraó  nos  ditos  lugares  fe  faber  o  preço  que  fe  acha  por 
a  dita  jurifdiçao  para  nelle  fe  dar  ao  dito  Senhor  fegundo  a  tenção  do 
dito  breve  ,  intento  ,  e  depoííiçao  delle  ,  e  palfado  o  dito  termo  as  car- 
tas com  os  autos  dos  pregoes  ,  e  lanços  que  fobre  ellas  fe  fizerem  ferá 
todo  trazido  a  eftes  autos ,  e  com  todo  daremos  o  defpacho  que  jufto 
nos  parecer.    Pella  qual  fentença  a  jurifdiçao  da  dita  Villa  andou  em 
pregão  aíPy  na  Cidade  de  Lisboa  ,  como  na  do  Porto  ,  e  nasVillas  de 
Guimarães  ,  e  Villa  de  Conde ,  e  andando  affy  em  pregão  o  dito  Se- 
nhor Rey  meu  Avó  paífou  ao  Iffante  D.  Duarte  feu  Irmaó  meu  Tio 
que  faníia  gloria  haja  hum  alvará  cujo  treslado  he  o  feguinte.  Eu 
ElRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Álvara  virem  que  eu  lou  infor- 
mado que  por  parte  do  Iffante  D.  Duarte  meu  muito  amado  ,  e  pre-»  ' 
zado  Irmaó  he  feito  lanço  de  nove  mil  cruzados  najurifdiçaó  da  Vil- 
la de  Villa  de  Conde  ,  que  anda  em  pregão  ,  e  fe  vende  por  huâ  fen- 
tença que  o  Procurador  de  meus  feitos  ouve  contra  a  AbbadelFa  ,  e 
freiras  do  mofteiro  de  Santia  Clara  da  dita  Villa  cuja  a  dita  jurifdiçao 
he ,  e  ey  por  bem  que  naó  avendo  outro  mayor  lanço  fe  arremate  a 
dita  jurifdiçao  ao  Iiíante  meu  Irmaó  fem  mais  me  fer  noteficado  fe  a 
quero  tanto  por  tanto  ,  ou  fe  quero  lançar  nella  ,  e  fendolhe  aíFy  ar- 
rematada lhe  fera  logo  dada  a  poíTe  delia  notefico-o  aífy  aos  Juizes 
da  dita  execuçaó  ,  e  a  quaefquer  outras  juftiças  ,  oíficiaes  ,  e  peííbas  a 
que  o  conhecimento  difto  pertencer  para  faberem  como  aífy  o  ey  por 
bem  Manoel  da  Cofta  o  fez  em  Lixboa  a  dezaííeis  de  Septembro  de 
Tom.  IV.  Yyyii  qui- 
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quinhentos  e  quarenta  e  efte  nao  pafTara  pella  Chancellaria.    Por  ver- 
tude  do  qual  Álvara  o  dito  Iffante  fes  lanço  de  nove  mil  cruzados,  e 
fendo  os  pregoes  todos  corridos  os  ditos  Juizes  Appoíiolicos  puzerao 
o  deípaclio  fcguinte.    Cbrijli  fioinhic  imocato  :  Viílos  eftes  autos  que 
fe  de  novo  fizerao  ,  e  crearaó  fobre  a  execução  ,  e  pronunciaçaó  de 
NoíTa  fentença  ,  e  como  em  efta  Cidade  correrão  os  trinta  pregoes  or- 
denados pella  Ordenação,  e  coílumes  deites  Reynos  ,  e  na  Cidade  de 
Lisboa  ,  e  Porto  ,  e  Villa  de  Guimarães  ,  e  Villa  de  Conde  os  mais  íe- 
gundo  forma ,  e  theor  de  noífa  fentença  como  coníla  per  os  ditos  au- 
tos públicos ,  e  autênticos  ,  e  como  í"e  nao  achou  quem  na  jurifdiçao 
que  na  dita  fentença  noífa  fe  contem  lançaífe  fomente  o  muy  exccllen- 
te  Príncipe  ,  e  Sereniíllm.o  Senhor  o  lífante  D.  Duarte  que  em  cila  fes 
lanço  de  nove  mil  cruzados  per  licença  ,  e  confentimento  de  El  Rey 
noífo  Senhor ,  e  vifto  como  o  dito  Senhor  Vencedor  mandou  carregar 
per  feu  Almoxarife  os  ditos  nove  mil  cruzados  em  receita  ,  e  pagua 
dafua  divida  perque  fe  fez  a  dita  excuçaó  dos  quaes  fez  mercê  ao  di- 
to Senhor  Iffante ,  e  mandou  por  feu  Álvara  que  a  dita  jurifdiçaó  fe 
remataífe  ao  dito  Senhor  Iffante  no  dito  lanço  de  nove  mil  cruzados , 
e  manda  que  o  feu  Corregedor  va  dar  a  poífe  ao  Procurador  do  dito 
Senhor  Iffante ,  e  lhe  paífe  feus  efiromentos  ,  e  autos  de  poffe  como 
todo  confta  dos  Alvarás  ,  e  provifoés  do  dito  Senhor  Vencedor  per  feu 
Procurador  prefentadas  o  que  todo  affy  viílo ,  e  bem  examinado  pro- 
cedendo cojijunâíífn  habentes  Deum  pr^e  oculis  guardando  a  forma  do 
breve  em  todo  porque  pofto  que  nelle  diga  que  fe  remataffe  ao  dito 
Senhor  por  o  lanço  ,  e  preço  que  fe  achaffe  pois  todo  foy  em  favor  do 
dito  Senhor  impetrante  ,  o  pode  conceder  ,  e  trefpaffar  com  direitos 
em  o  dito  Senhor  Iffante  feu  Irmão  que  o  dito  lanço  fez.    Por  tanto 
mandamos  que  a  dita  jurifdiçaó  feja  como  pertence  ao  dito  moftciro, 
e  Abbadeffa  ,  e  Convento  ,  e  como  delia  uzavaô  dantes  ,  rematada  ao 
dito  Senhor  Iffante  com  todos  os  direitos,  rendas,  e  proventos,  proes, 
eprecalços  aella  ordenados,  e  deputados,  e  lhe  por  qualquer  via  per- 
tencem ,  e  como  ella  Abbadeffa  havia  ,  e  tinha  o  dito  mofteiro  ,  e  Ab- 
badeffas  que  pelo  tempo  foraó  ,  e  melhor  fe  elle  Senhor  Iffante  os  pu- 
der com  direito  haver ,  e  por  effa  lha  aramatamos  no  dito  lanço  dos 
nove  mil  cruzados  ,  e  por  eíla  per  vigor  do  dito  breve  ,  e  claufullas 
delle  autoritate  Appoftolica  confirmamos  ,  e  approvamos  a  fentença 
que  o  dito  Senhor  Vencedor  ouve  no  fecular  contra  ella  ,  c  feu  Con- 
vento ,  e  affy  acerca  da  dita  fentença  ,  e  autos  de  que  emanou  como 
neftes  autos ,  c  fentença  fuplimos  todos  ,  e  quacfquer  deffcitos  ,  affy 
de  feito ,  como  de  direito  ,  e  lhe  diurnos  firmidao  que  tenhnó  força  ,  e 
vigor  fcm  lhe  poder  obílar  coufa  algud  como  fe  no  dito  breve  contem, 
e  por  efta  m.andamos  a  todas  as  juffiças  affy  eccleíiafticas  ,  como  fccu- 
lares  de  qua'quer  calidade  que  fejao ,  e  affy  a  todos  os  Notarios,  Ta- 
baiiacs,  e  Efcrivaés  que  com  effa  forem  requeridos  que  a  dcm  a  devida 
execução,  e  dem  a  poíle  da  dita  jurifdiçao  ao  dito  Senhor  Ií':linKC  ,  ou 
a  feus  procuradores,  ofx;a6  de  todo  auto,  cautos  que  ncceffarics  fo- 
rem ,  e  delles  fe  paffem  feus  infírcmeníos  para  f  rmcza  ,  e  cffeito  def- 
ta  fentença  para  que  em  tcdo  tempo  faça  inteira  fé ,  e  credito  ,  e  feja 
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fem  cuftas  vifta  a  qualidade  das  peíToas.  E  por  bem  dclle  foy  arrema- 
tada ao  dito  ItFaiite  a  iiirifdiçao  da  dita  Villa  ,  e  o  dito  Senhor  man- 
dou dar  a  poíTe  da  jurifdiçao  delia  ao  dito  líFante  per  hfía  fua  Carta 
cujo  treslado  he  o  leguinte.  Licenceado  Hilário  Diaz  Eu  ElRey  vos 
envio  muito  laudar.  Por  minha  parte  íe  requere  a  execução  de  huma 
fentença  que  o  Procurador  de  meus  feitos  ouve  contra  a  zÀ-bbadeíTa  ,  e 
Convento  doMofteiro  de  Sanita  Clara  de  Villa  de  Conde  de  certa  con- 
tia  de  dinheiro  em  que  me  íaó  devedores  ,  e  obrigadas  por  rezao  de 
certos  direitos  de  Alfandega  da  dita  Villa  que  individamente  levaraó 
pertencendo  a  mim  a  qual  execução  fe  manda  fazer  na  jurifdiçao  da  di- 
ta Villa  que  ora  he  do  dito  mofleiro  ,  e  nella  manda  ora  lançar  per 
minha  licença  o  lífante  Dom  Duarte  meu  muito  amado  ,  e  prezado 
Irmão  tres  contos  ,  efeiíccntos  mil  reis.  Pello  que  ey  por  bem  ,  evos 
mando  que  fendolhe  a  dita  jurifdiçaô  remiatada  na  dita  contia  ,  e 
conílandovos  como  os  ditos  tres  contos  e  feifcentos  mil  reis  faó  carre- 
gados em  receita  fobre  o  meu  Almoxarife  de  Guimarães  que  logo  va- 
des adita  Villa  de  Villa  de  Conde,  e  deis  a  poíFe  dajuriídiçaó  delia 
ao  procurador  do  dito  lífante  meu  Irmão  com  a  íblemnidade  que  de 
direito  fe  requerer ,  e  da  dita  polfe  lhe  paíThreis  volfa  certidão  authen- 
tica  para  fua  guarda  comprio  aífy  Manoel  da  Coíla  o  fes  em  Lisboa  a 
dezanove  de  Julho  de  mil  quinhentos  e  quarenta.  A  qual  poífe  lhe 
foi  dada  fegundo  fe  mcíira  per  hum  auto  efcrito  per  Jerónimo  Ribei- 
ro Eícrivao  dos  refiduos  na  Comarca  de  Guimarães  aos  dons  dias  do 
mes  de  Outubro  de  mil  c  quinhentos  e  quarenta  annos.  E  hora  Dom 
Duarte  Duque  de  Guimarães  ,  Condeílable  de  meus  Reynos,  e  Senho- 
rios meu  muito  amada ,  e  prezado  Tio  filho  do  dito  IfFante  D.  Duar- 
te meu  Tio  me  enviou  dizer  que  por  quanto  o  dito  lífante  D.  Duarte 
feu  Pay  fallecera  antes  de  lhe  ler  feita  Carta  da  dita  jurifdiçao  aílinada 
por  ElRey  meu  Senhor ,  e  Avo  que  fan6la  gloria  aja  ,  e  elle  fer  leu 
filho  vara6  lidimo  a  quem  a  dita  Villa  com  fua  jurifdiçaô  havia  de  vir 
per  fucceíTao  por  íer  arrematada  ao  dito  lítante  íbu  Pai  na  maneira  ío- 
bredita  me  pedia  lhe  mandaífe  dar  Carta  da  jurifdiçao  da  dita  Villa  de 
Villa  de  Conde.  E  vifío  o  que  aífy  enviou  pedir  querendolhe  flizer 
iiierce  :  ey  por  bem  ,  e  me  praz  que  o  dito  D.  Duarte  meu  muito  címa- 
do ,  e  prezado  Tio  haja  a  jurifdiçao  crime  ,  c  eivei  da  dita  Villa  de 
Villa  de  Conde  ,  e  feu  termo  ,  refervando  para  mim  correição  ,  e  Al- 
çada ,  e  alfy  ey  por  hcm  que  o  Ouvidor  que  o  dito  Dom  Duarte  meu 
muito  amado,  e  prezado  Tio  na  dita  Villa  pozer  conheça  pcrappel- 
laçaó ,  e  aggravo  ,  e  de  íuas  fentenças  ,  e  determinações  dara  appelb- 
çaó ,  e  aggravo  para  os  meus  Defembargadores  a  que  o  conhecin:ento 
pertencer,  e  ey  por  bem  que  o  dito  D^Duarte  meu  muito  amado,  c 
prezado  Tio  poHa  dar  ,  e  de  por  íuas  Cartas  os  oíícios  da  dita  Vil  ia, 
e  íeu  termo  que  a  mim  pertencer  tirando  os  officios  das  íizas ,  e  da  al- 
fandegua  ,  e  do  mar  da  dita  Villa  ,  e  os  que  forem  da  dam  do  Confe- 
l!io  aíTy,  e  da  misneira  que  tudo  tinhao ,  e  poífuhiao  a  Abbadeíla ,  e 
freiras  do  dito  moíleiro  de  Sanéla  Clara  de  Villa  de  Conde  ,  e  lhe  de 
direito  podia^  pertencer  ao  tempo  que  fe  fez  penhora ,  e  execução  na 
dita  jurifdiçao  j  easpdibas  a  que  aífy  der  os  ditos  oíEcios  feraô  obri- 
gados 
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dos  antes  que  os  comecem  a  fcrvir  atirarem  de  minha  Chancellaria  os 
regimentos  ,  e  os  tabaliacs  deixarão  nella  feiís  ícnaes  públicos.  Pello 
que  mando  ao  Regedor ,  e  Governador  das  minhas  caías  da  Supplica- 
çaó ,  c  Civel ,  e  aos  meus  Dcfembargadores  do  Paço  ,  Corregedores , 
Juizes  ,  e  juftiças  de  meus  Reynos  que  airy  ocumprao,  e  guardem,  e 
façaó  inteiramente  comprir  ,  e  guardar  íem  duvida,  nem  embargo  al- 
gum que  a  ello  ponhaó.  E  mando  ao  Corregedor  da  Comarca  do  Por- 
to, aos  Juizes,  Vreadores,  homens  bons  ,  epovo  da  dita  Villa,  ea 
quaeíquer  outnis  juíliças,  e  officiaes  a  que  efta  minha  Carta  for  mof- 
trada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  dem  logo  a  políe  da  di- 
ta Villa,  eíeu  termo  ,  e  dajuriídiçaó e  data  dos  officios  delia  ao  di- 
to D.  Duarte  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Tio  ,  ou  a  feu  certo  pro- 
curador fegundo  forma  defta  Carta ,  e  melhor  fe  o  dito  D.  Duarte  to- 
do com  direito  poder  fer ,  e  antes  do  dito  D.  Duarte  meu  muito  ama- 
do ,  e  prezado  Tio  uzar  da  dita  jurifdiçaó  mando  que  eíla  Carta  fe 
regifte  no  livro  dos  meus  próprios  da  Comarca  ,  e  Contadoria  da  dita 
Villa  pello  eícrivaó  dos  Contos  delia  ,  e  aíTy  nos  livres  da  Correição 
delia  ,  e  no  livro  da  Camara  da  dita  Villa  pello  efcrivaó  delia  para  fe 
faber  por  os  ditos  regiftos  em  todo  o  tempo  a  maneira  em  que  o  dito 
D.  Duarte  ouve  a  jurifdiçaó  da  dita  Villa  ,  e  de  como  efta  Carta  aífy 
foi  regiftada  nos  ditos  livros  paíTaraó  os  ditos  efcrivaês  fuas  certidões 
nas  coftas  delia.    Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  dezaleis  dias  do  mes  de 
Mayo.    Pantalleao  Rebello  a  fez  anno  do  naícimento  de  Noífo  Senhor 
Jeíus  Chrifto  de  mil  quinhentos  e  feílenta.    Ey  por  bem  de  fazer  mer- 
cê de  juro  para  fempre  a  Dom  Duarte  meu  muito  amado  ,  e  prezado 
Tio  da  data  dos  oíiicios  da  dita  Villa  ,  e  feu  termo  os  quaes  poderá  dar 
por  fuas  Cartas  excepto  os  officios  das  fifas  ,  e  da  Alfandegua  ,  e  os  que 
iòrem  da  data  do  Coníelho  como  nefta  Carta  he  declarado ,  e  affy  ey 
por  bem  que  o  feu  Ouvidor  conheça  dos  aggravos  fem  embargo  da 
Ordenação  em  contrario  para  que  tudo  o  fobredito  ande  com  a  jurifdi- 
çaó da  dita  Villa  que  feouve  por  titullo  de  compra  por  eftas  duas  cou- 
fas  naó  entrarem  na  dita  compra.    Pantaleaó  Rebello  a  fez  em  Lisboa 
a  vinte  e  fete  de  Setembro  de  mil  qumhentos  feíTenta  e  quatro.  A  qual 
jurifdiçaó  o  dito  Duque  D.  Theodoíio  meu  muito  amado,  e  prezadq 
Primo  tera  ,  e  polFuira  por  fy  ,  e  por  todos  feus  defcenderites  machos , 
e  fêmeas  ,  ecollateraes  herdeiros,  efucceífores  de  fua  Cafa  de  juro  ,  e 
de  herdade  dagora  para  todo  fempre  como  dito  he  ,  e  ifto  fora  da 
ley  mental ,  e  dc  tudo  o  que  por  cila  ,  e  por  todos  os  parágrafos  delia 
eííá  ordenado  ,  e  mandado  que  de  minha  própria  fciencia  ,  motu  pró- 
prio ,  poder  Real ,  e  abfoluto  ey  aqui  por  expreífados  ,  e  derrogados 
para  que  naó  prejudique  em  couía  algíía  eíla  minha  doaçaó  antes  que- 
ro ,  e  me  prp.z  que  íem  embargo  da  dita  Ley ,  e  de  quaeíquer  outras 
leys ,  ordenações ,  e  provifoes ,  que  em  contrario  haja  fe  cumpra  efta 
minha  doaçaó  em  todo  ,  e  por  todo  taó  inteiramente  como  nella  fe 
contem  pofto  que  as  leys ,  ordenações ,  e  provifoes  fcjaó  taes  que  re- 
quciraó  fazer  expreífa  ,  e  particular  menção  ,  e  derrogaçaó  delias  fem 
embargo  da  Ordenação  do  fegundo  livro  titullo  quarenta  c  nove  que 
diz ,  que  fe  naó  entenda  fer  por  mim  derrogada  ordenaçaó  algua  fe  da 

fuftan- 


fuftancia  delia  le  naó  fizer  expreíTa  menção  ,  e  derrogaçaô  ,  e  fem  em- 
bargo dasleys  que  dizem  que  geral  derrogação  nao  valha.  Notefíco-o 
affy  ao  meu  Regedor  da  Cala  da  Supplicaçaó  ,  e  ao  Governador  da  Re- 
lação do  Porto ,  e  aos  meus  Deíembargadores  do  Paço  ,  e  a  todos  oSi 
mais  Dezcmbargadores  ,  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  juftiças 
de  meus  Rcynos  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer  ,  e  lhes  mando 
que  façaó  dar,  e  dem  a  polTe  dajurifdiçaó  da  dita  Villa,  e  feu  termo, 
e  data  dos  officios  delia  pella  maneira  fobrcdita  ao  dito  Duque  ,  e  a  to- 
dos íeus  dcfcendentes  herdeiros  de  fua  Cafa  que  fegundo  forma  de  ílws 
doações  ouverem  de  focceder  nella  ,  e  os  deixem  gozar  ,  e  uzar  de  tu- 
do o  declarado  nefta  Carta  de  doação  ,  e  lha  cumprao  ,  e  guardem  ,  e 
façaó  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  como  nella  fe  conthem  fem  du- 
vida ,  embargo  ,  nem  contradição  alguã  que  a  ilFo  feja  pofto  porque 
aíTy  he  minha  mercê  o  qual  fera  regiftado  no  livro  da  Camara  da  dita 
Villa  pello  efcrivaó  delia  ,  e  nos  livros  da  contadoria  ,  e  correição  da 
Comarca  para  em  todo  tempo  fe  ver ,  e  faber  pelos  ditos  regiftos  o 
como  o  dito  Duque ,  e  feus  fucceííbres  tem ,  e  haó  de  ter  dejuro  ,  e 
de  herdade  para  fempre  ajurifdiçaó  da  dita  Villa,  e  feu  termo  ,  e  a 
data  dos  officios  como  dito  he ,  e  os  efcrivaês  que  aífy  regiftarem  eíla 
Carta  paíTaraó  fuas  certidões  nas  coftas  delia  com  declaração  do  dia  , 
mes  ,  e  anno  ,  e  do  livro ,  e  folhas  delle  em  que  a  regiftaraô  Francifco 
Pereira  de  Babo  a  fez  em  Valhedolid  <x  trinta  de  Abril  de  mil  feifcentos 
e  dous  diz  per  antrelinha  na  terceira  pagina  e  feifcentos.  Eftevaô  da 
Gama  a  fez  efcrever. 

Portaria  da  mercê  das  jiir'fdicçÕes  ,  e  datas  dos  Officios  de  Villa  do 
Conde  de  juro ,  e  herdade  fóra  da  Ley  mentaL    EJlâ  no  Car- 
tório da  Caja  ,  onde  a  copiey, 

ELRey  noíTo  Senhor  ( 
viços ,  e  merecimentos 

muito  amado,  e prezado  primo  ,  _   

feu  cazamento  da  Jurdiçaó  ,  e  datas  dos  officios  d'  Villa  de  Conde  de 
juro  ,  e  herdade  fora  da  ley  mental  affi  e  da  maneira  que  as  teve  o  Se- 
nhor Dom  Duarte  tio  delle  Duque, )  Ha  por  bem  de  lhe  fazer  mercê 
em  fua  vida ,  que  os  Corregedores  que  tegora  entrarão  por  correição 
na  dita  Villa  de  Conde ,  naó  entrem  mais  nella ,  e  que  os  feus  Ouvi- 
dores poíTaô  nella  fazer  correição ;  e  que  os  officiaes  fe  chamem  por 
elle  ,  como  o  fazem  os  das  outras  fuas  terras  ,  para  o  que  fe  lhe  paíla-- 
raô  os  padrões  neceíFarios.   EmValhadolid  a  2  de  Fevereiro  de  1604. 


Ahará 
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Alvará  delRey  D.  Manoel,  porque  Jut.  mercê  a  Ahbadefa  de  Vil- 
la de  Conde  das  remias  ,  e  direitos  ,  e  jurijdicções  ,  de  ijue  efia* 
va  de  pç£e,  Ejlá  na  Torre  do  Tombo  no  iivro  de  Alíf  m 
do  Douro  a  pag.  6 6, 

NíTm  T^^"^  Manoel  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal,  e  dos  AIgar\'es 

\         T"  daqucm  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  daConquiíla 

An.  i^iy*  navegação,  comercio  daEthiopia  Arábia  Perfia  da  índia  &c.  fazemos 
faber  a  vos  noíFo  Corregedor  da  Comarca  de  entre  douro  e  minho , 
e  a  todolos  Juizes ,  e  juftiças  da  dita  Comarca  que  a  nos  praz  ,  que 
a  Abbadelfa  ,  que  hora  he  do  Mofteiro  de  Villa  de  Conde  ,  eíté  em 
poííe  de  todas  as  rendas ,  e  derejtos  ,  jurdiçoes ,  que  á  dita  Cafa  per- 
tencerem por  fuas  doações,  e  eííé  daquellas ,  que  D.  Joanna  Abbadef- 
fa  ,  que  foy  do  dito  Moftejro  ,  pofuya  ,  e  eílava  em  poíTe  ao  tempo 
que  lé  fez  a  reformação  da  dita  Cafa  ,  e  porquanto  as  efcrituras  ,  e  pri- 
vilégios do  dito  Moílejro  naò  faó  achadas  ,  por  fe  efcondcrem  ao  tem- 
po ,  que  fe  a  Cafa  tomou  ,  avemos  por  bem  que  a  dita  AbbadeíTa  uze 
da  data  dos  officios  da  dita  Villa  aílim  como  o  fazia  a  dita  D.  Joanna 
AbbadeíTa  que  difo  eftava  em  poíle ,  e  aíTi  de  todo  o  mais  de  que  uza- 
va  por  bem  dos  ditos  Privilégios  ^  e  doações ,  notificamosvolo  aíli  ,  e 
vos  mandamos,  que  o  façais  aíli  cumprir,  elhenaô  vades  contra  iíto, 
em  parte  ,  nem  em  todo  ,  porque  aíIi  o  avemos  por  noílb  ferviço.  Da- 
da em  a  noía  Cidade  de  Évora  a  vinte  de  Setembro,  Antonio  Paez  a 
fez  de  mil  e  quinhentos  e  dezanove :  e  porem  efto  fe  entenderá  daquel- 
las couías ,  que  a  Abbadelfa  D.  Joanna  ,  e  as  outras  Abbadefas  eftive- 
laó  em  poíTe. 

Carta,  em  que  Joy  dada  ViUa  do  Conde  ^  fora  da  Ley  menta/,  na 
jurijaicçad  de  todos  os  officios  da  alta  Villa  ,  ejlà  no  dito  maço. 

Num.  7.4,0,  "W^^  Phillippe  per  graça  deDeos  Rey  de  Portugal,  e  dosAlgar- 
.       .  ves  ,  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  ,  e  da 

1004.  Conquiíla  navegação  ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia  ,  e  da 
índia  &c.  Faço  faber  aos  que  eíla  minha  Carta  virem  ,  que  havendo 
eu  reípeito  aos  muitos,  e  grandes  ferviços  ,  e  merecimentos  dapeílòa, 
e  Cafa  de  D.  Thcodozio  Duque  de  Bargança  ,  e  de  Barcellos  meu  mui- 
to amado  ,  e  prezado  Primo  ,  e  a  eu  por  outia  minha  Carta  lhe  ter  fei- 
to mercê  por  rczao  de  leu  cazamento  da  Jurifdiçaó  ,  e  da  datta  dos  of- 
ficios de  Villa  de  Conde  de  Juro  ,  e  herdade  fóra  da  ley  mental ,  aíly  , 
e  da  maneira  que  tudo  teve  D.  Duarte  Tio  delle  Duque ,  e  por  deze- 
jar  de  fcmpre  lhe  fazer  mercê  ,  e  coníiar  que  me  ferviuá  ,  e  conhecerá 
fempre  as  que  lhe  íizer ,  hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê 
que  as  pelfoas  que  elle  prover  dos  oíí^cios  da  dita  Villa  de  Villa  de 
Conde  ,  levem  os Pvegimentos  da  Chancellaria  delle  Duque,  eque  nel- 
la  façau  os  Taballiacs  da  mefma  Villa  os  fmaes  públicos  ,  de  que  em 

feus 
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feus  ofícios  ouverem  deuzar,  com  tal  declaração  que  os  regimentos 
que  fe  lhe  derem  fejao  os  mefmos  que  íe  daó  aos  outros  tabaliacs,  e  mais 
oíRciacs  em  minha  Chancellaria ,  e  efta  mercê  faço  ao  Duque,  cáto- 
dos Icus  fucccíTores  de  Juro,  e  herdade  fora  da  ley  mental,  aííy  como 
per  outra  minha  Carta  tem  a  dita  Villa  ,  pelo  que  mando  ao  Gos^erna- 
dor  da  Caía  do  Porto,  e  a  todos  os  Deíembargadores  ,  Corregedores, 
Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juftiças ,  officiaes  ,  e  peíToas  a  que  efta  minha  Car- 
ta for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer,  que  a  cumprao, 
guardem  ,  e  façaó  inteiramente  comprir ,  e  guardar  como  nelle  íe  con- 
them  ,  a  qual  fe  regiftará  no  livro  da  Camara  da  dita  Villa  de  Villa  de 
Conde  ,  e  no  da  Correição  ,  e  provedoria  da  Cidade  do  Porto  ,  de  que 
os  officiaes  a  que  pertencer  paíTaraó  luas  certidões  nas  coftas  delia ,  que 
por  firmeza  diíío  lhe  mandei  dar  por  mym  affinada  ,  e  aíFellada  do  meu 
fello  de  chumbo  pendente,  Sebaftiao  Pereira  afez  em  Lixboa  acinquo 
de  Março  anno  do  nacimento  de  noíFo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  feif- 
centos  e  quatro  ,  Joaó  da  Cofta  a  fez  efcrever. 


Carta  dei  Rey  para  íjue  naõ  entrem  em  Villa  de  Conde  outras  Jiif" 
tiças  mais  cjue  os  Ouvidores  do  Duíjue ,  dito  maço. 

DOm  Phellippe  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  -'^^g^i*  {^UHl.  2  <0 
ves  daquem  ,  e  dallem  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  ,  e  da  *     ^  * 

Conquifta  ,  navegação  ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia  ,  da  In-     An.  1604. 
dia ,  &c.  Faço  fabsr  aos  que  efta  minha  Carta  virem ,  que  avendo  eu 
refpeito  aos  muitos  ,  e  grandes  ferviços  ,  e  merecimentos  da  pelíba  ,  e 
Cafa  de  D.  Theodofio  Duque  de  Bargança  ,  e  de  Barcellos  meu  muito 
amado ,  e  prezado  Primo ,  e  a  eu  por  outra  minha  Carta  lhe  ter  fei- 
to mercê  porrezaó  do  feu  cafamento  da  jurifdiçaó  ,  e  data  dos  officios 
de  Villa  de  Co;ide  de  juro  ,  e  herdade  fora  da  ley  mental ,  aíly  ,  e  da 
maneira  que  tudo  teve  D.  Duarte  Tio  delle  Duque  ,  e  por  dezejar  de 
ícmpre  lhe  fazer  mercê  ,  e  confiar  que  me  ieiTira  ,  e  conhecera  fempre 
as  que  lhe  fizer  :  ey  por  bem  ,  e  me  praz  que  os  Corregedores  da  Co- 
marca do  Porto ,  e  quaefquer  outros  que  ategora  entrarão  por  correi- 
ção na  dita  Villa  de  Villa  de  Conde  ,  naó  polTaô  em  vida  deíie  Duque 
entrar,  nem  entrem  mais  nella ,  eque  os  feus  Ouvidores  poílaô  fazer, 
e  façaó  correição  na  dita  Villa  ,  aíTi ,  e  da  maneira  que  os  ditos  Corre- 
gedores a  poderão,  e  diveraó  fazer  antes  de  eu  fazer  efta  mercê  ao^ 
Duque,  eaíTy  me  praz  que  os  officiaes  da  dita  Villa  fe  chamem  pelo' 
Duque  ,  aTy ,  e  da  maneira  que  o  fazem  os  das  outras  fiias  terras  ,  e- 
mando  ao  Governador  da  Cafa  do  Porto  ,  e  a  todos  os  Deíembargado- 
res ,  Corregedores ,  Ouvidores,  Juizes,  juftiças  ,  officiaes  ,  e  peífoas  a 
que  efta  minha  Carta  for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  perten- 
cer que  a  cumprao  ,  guardem  ,  e  façaó  enteiramcnte  comprir,  eguar-- 
dar  como  nelb  fe  contem,  a  qual  fe  regiftará  no  livro  da  Camara  da 
dita  Villa  de  Villa  de  Conde  ,  e  no  da  correição,  e  provedoria  da  Ci- 
dade do  Porto  ,  de  que  os  oiT.ciaes  a  que  pertencer  paíTaraó  luas  certi- 
dões nas  coftas  delia ,  que  por  firmeza  diífo  lhe  mandei  dar  por  mim 
Tom.  IV.  Zzz  aíTi- 
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aílinada ,  e  aíTcUada  do  meu  fello  dc  chumbo  pendente  ,  Sebaftia  6 
Pereira  a  fez  em  Lisboa  a  cinco  de  Março  anno  do  naícimento  dc  Nof- 
fo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  íeiícentos  e  quatro.  Joaô  da  Coíla  a 
fez  efcrever. 

Doaça^  dos  Tahaliaens  de  Villa  do  Conde.  EJlá  no  dito  Cartó- 
rio ,  e  dito  maço. 

Num.  251,  T\  Om  Phellippe  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
An  1004.  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine ,  e  da  Con- 

quifta  navegação  ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da  ín- 
dia &c.    Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  ,  que  avendo  eu 
refpeito  aos  muitos ,  e  grandes  ferviços  ,  e  merecimentos  da  peíToa ,  e 
Caia  de  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança,  edcBarcellos  rr>eu  muito 
amado  ,  e  prefado  Primo  ,  e  a  eu  por  outra  minha  Carta  lhe  ter  feito 
mercê  por  rezaó  de  feu  cafamento  da  jurdiçao  ,  e  da  data  dos  officios 
de  Villa  de  Conde  de  juro ,  e  herdade  ,  fora  da  lej  mental,  aíli ,  e  da 
maneira  que  tudo  teve  D.  Duarte  Thio  delle  Duque  ,  e  por  defejar  de 
fempre  lhe  fazer  mercê ,  e  comfiar  que  me  fervira  ,  e  conhecera  fem- 
pre  as  que  lhe  fizer  ,  ey  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê  ,  que 
aspeíToas  que  elle  prover  dos  officios  da  dita  Villa  de  Villa  deConae^ 
levem  os  Regimentos  da  Chancelaria  delle  Duque  ,  e  que  nella  façaô 
osTabaliaês  da  mefma  Villa  os  finaes  públicos  de  que  em  feus  officios 
ouverem  de  ufar  ,  com  tal  declaraçaó  ,  que  os  Regimentos  que  fe  lhe 
derem  ,  fejao  os  mefmos  que  fe  daó  aos  outros  tabaliaés  ,  e  mais  offi- 
ciaes  em  minha  Chancellaria  ,  e  eíta  mercê  faço  ao  Duque,  e  a  todos 
feus  focceíTores ,  de  Juro  ,  e  herdade  fora  da  lej  mental ,  aíu  como  por 
outra  minha  Carta  tem  a  dita  Villa.    Pello  que  mando  ao  Governador 
da  Cafa  do  Porto  ,  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Ou- 
vidores ,  Juizes ,  Juíliças  ,  officiaes ,  e  peíToas  ,  a  que  efta  minha  Carta 
for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  a  cumpraó  ,  guar- 
dem ,  e  façaô  inteiramente  comprir ,  e  guardar  como  nella  fe  contem , 
a  qual  fe  regiftara  no  livro  da  Comarca  da  dita  Villa  de  Villa  de  Con- 
de ,  e  no  da  Correição  ,  e  provedoria  da  Cidade  do  Porto  ,  de  que  os 
officiaes  a  que  pertencer  paífarao  fuas  Certidões  nas  coftas  delia ,  que 
por  firmeza  diílb  lhe  mandei  dar  por  mim  affinada  ,  e  alTcllada  do  meu 
ieilo  de  chumbo  pendente.    Sebaíliaô  Pireira  a  fez  em  Lixboa  a  cinco 
de  Março  ;  Anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil 
leifceiítos  e  quatro.   Joaó  da  Coita  a  fez  efcrever. 

ELREY. 


Carta 
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Carta  de/Rey  D.  Fi/ippe  ,  em  que  foz  mercê  ao  Duque  D,Tíieodo- 
Jo  II.  de  lhe  th  ar  duas  rezes  fora  da  Ley  mental^  as  Vi  lias 
de  Moiiforte ,  Me/gcço  ,  Ca/Iro  Laboreiro ,  Cajhllo  de 
Picon/ia^  elSngueira,   Dito  Arcfiivo,  maço  daí 
ConJirmaçÕes ,  donde  o  copiey, 

DOm  Píiilippe  per  graça  deDeos  Rey  dePortugual ,  e  dos  Algar- ^yjY),  2  <  2, 
ves  daquein  ,  e  dallem  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  ,  e  da  *  ' 

Conquifta  naveguaçao  comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia  ,  da  In-  '^^^* 
dia.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  que  havendo  refpei- 
to  aos  muitos  ,  e  grandes  merecimentos  ,  e  ferviços  do  Duque  de  Bra- 
guança  ,  e  de  Barcellos  Dom  Theodoíio  meu  muito  amado  ,  e  prefado 
Primo  feitos  a  ElRey  D.  Sebaftiaó  que  Deos  tem  com  o  qual  le  achou 
na  batalha  de  Alcácer  ,  e  foi  nella  cativo  ,  e  aos  que  fez  a  EIRey  meu 
Senhor  ,  ePaj  que  fandVa  gloria  haja  nosfocorros  de  Lisboa  com  mui- 
ta defpefa  de  fua  fazenda  ,  e  em  outras  coufas  ,  e  por  folguar  de  por 
eíles ,  e  outros  refpeitos  fazer  mercê  ao  dito  Duque  hey  por  bem,  e 
me  praz  de  lhe  tirar  por  duas  vezes  fora  da  lej  mental  as  Villas  de  Mon- 
forte ,  Melgaço  ,  Caftroleboreiro ,  Caftello  de  Piconha  ,  Villa  franca  , 
e  Nogueira  que  foraó  dadas  en  cafamento  ao  Duque  D.  Theodofio  feu 
Avo  para  que  en  cada  hua  das  ditas  vezes  que  aconteça  naó  haver  her- 
deiro ,  e  fucceíTor  do  dito  Duque  a  quem  as  ditas  Villas  de  direito  de- 
vaó  ,  e  hajaó  de  vir  conforme  d  dita  lej  mental  por  vertude  deita  Car- 
ta poíTaô  fucceder  nellas  os  parentes  mais  cheguados  aícendentes ,  ou 
defcendentes  ,  e  collaterais  machos  ,  ou  fêmeas  que  forem  herdeiros  ,  e 
fucceíTores  do  Eítado ,  e  Cafa  do  dito  Duque ,  pera  o  que  de  minha 
certa  fciencia  ,  motu  próprio,  poder  Real ,  eabfoluto  revoguo  ,  e  hey 
por  revcguada  adita  lej  mental,  e  todos  os  parágrafos  delia,  fem  em- 
barguo  da  Ordenaçaó  do  fegundo  livro  titulo  quarenta  e  nove  ,  que 
diz  que  naó  fe  entenda  fer  derroguada  por  mym  lej  ,  ou  ordenação  al- 
gua  íe  da  fuílancia  delia  fe  naó  fizer  expreíTa  mençaó  ,  e  derrogiiaçaó  , 
Notefico-o  aíli  ao  meu  Regedor  da  Cala  da  Supplicaçaó  ,  e  ao  Gover- 
nador da  Rellaçaó  do  Porto  ,  e  aos  meus  Dezembarguadores  do  Pa- 
ço ,  e  a  todos  os  mais  DefembarguaJores  ,  Corregedores ,  Ouvidores , 
Juizes  ,  e  juíliças  a  que  efta  minha  Carta  for  moftrada ,  e  o  conheci- 
mento delia  pertencer  ,  e  lhes  mando  que  a  cumpraó  ,  e  guoardem  ,  e 
façaó  inteiramente  comprir  ,  e  guoardar  como  nella  fe  contem  ,  liem 
duvida,  embargo,  nem  contradição  alguã  que  a  iffo  feja  poílo  ,  por- 
que aííí  he  minha  mercê ,  a  qual  le  regiílará  nos  livros  das  Camaras  das 
ditas  Villas  ,  e  nas  mais  partes  que  for  neceífario  pera  poUos  tais  re- 
giftos  fe  poder  em  todo  tempo  ver ,  e  faber  o  que  por  efta  minha  Car- 
ta mando  ,  e  hey  por  bem  ,  e  os  Efcrivais  que  a  regiftarem  paíTarao 
fuas  certidóis  nas  coftas  delia  com  declaração  do  dia  ,  mes ,  e  anno  ,  e 
do  livro ,  e  folhas  dclle  em  que  fica  regiftada  ,  Francifquo  Pereira  de 
Babo  afez  emValhedolid  a  trinta  de  Abril  de  mil  efeiícentos  e  dous, 
Eftevaó  de  Lima  a  fez  eícrever. 

Tom.  IV.  Zzzii  Doação 
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Doação  de/Rey  D.  Filippe  II.  ao  Ducjue  D.  T/ieodofio  II.  da  Di* 
ziina  do  Pe/bado  de  Azurara.   Dito  Arcfilvo ,  maço  das  Con- 
firmações do  Pejiado. 

Num  2  <  2  Phillippe  per  graça  deDcos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Algar- 

*     J  D*  Jl^  vez  daquem  ,  e  daíem  ,  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine  ,  e  da 
An.  IÓ02.     Gonquiíla  navegação  ,  comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da  ín- 
dia &c.    Faço  laber  aos  que  efta  minha  Carta  de  Doação  virem  que 
liavendo  refpeito  aos  muitos ,  e  grandes  lerviços  de  D.  Theodofio  Du- 
que de  Bragança  ,  e  de  Barcellos  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Pri- 
mo, feitos  ao  Senhor  Rey  Dom  Sebaftiaó  meu  Primo  que  Deos  tem, 
com  o  qual  fe  achou  na  batalha  de  Alcácer  ,  e  foi  nella  cativo,  e  aos 
que  fez  a  ElRey  meu  Senhor  e  Pay  que  eftá  em  gloria  nos  foccorros 
de  Lixboa  com  muita  defpeza  de  fua  fazenda  ,  e  em  outras  coufas  ,  e 
aos  que  confio  ,  e  efpero  que  elle  fempre  me  faça  ,  conforme  a  quem 
he  ,  e  ao  que  fizeraó  os  Duques  feus  progenitores  nos  ferviços  dos 
Senhores  Reis  paíTados  ,  e  da  Coroa  de  meus  Reinos  ,  e  tendo  outro  fy 
refpeito  ao  conjunto  devido  que  comigo  tem  ,  e  haver  hora  de  cafar 
com  D.  Anna  de  Vellafco  filha  do  Condeftabre  de  Caftella  meu  Primo, 
do  meu  Confelho  do  eftado  ,  e  Prefidente  do  meu  Confelho  Real  de 
Itália,  o  qual  cazamento  fe  tratou  com  minha  authoridade  Real,  e  per 
meu  mandado ,  e  querendo  eu  por  todos  eítes  refpeitos  ,  e  coníidera- 
çoês  fazer  mercê  ao  Duque  conforme  a  ellas  ,  e  ao  amor ,  e  boa  von- 
tade que  lhe  tenho  confiando,  e  tendo  por  certo  que  fempre  mefabe- 
ra  fervir  todas  as  que  lhe  fizer  ,  hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  fazer 
mercê  alem  de  outras  que  por  eílas  mefmas  couzas  lhe  fis  ,  que  a  ha- 
metade  da  dizima  nova  do  pefcado  do  lugar  de  Azurara  ,  termo  da  Ci- 
dade do  Porto ,  que  o  Duque  ora  tem  em  fua  vida ,  per  doação  del- 
Rey  meu  Senhor  ,  e  Pay ,  que  eftá  em  gloria  ,  porque  a  outra  ameta- 
de  delia  tem  de  Juro  fora  da  ley  mental ,  e  fobre  eíla  que  tem  em  fua 
vida  tres  mil  novecentos  noventa  e  quatro  reis  também  de  Juro ,  a  ha- 
ja o  reftante  delia  daqui  em  diante  de  Juro  pera  elle  ,  e  todos  feus 
defcendentes  ligitimos  de  varão  em  varão  fegundo  forma  da  Icy  men- 
tal ,  c  conforme  a  eíla  regulada  a  fucceífaó  defta  ametade  da  dizima  do 
pefcado  que  hora  tem  em  fua  vida ,  e  de  que  por  efta  Carta  lhe  faço 
mercê  de  Juro,  e  por  lha  fazer  mayor  me  praz  ,  e  hey  por  bem  de  lhe 
fazer  juntamente  mercê  de  lha  tirar  por  duas  vezes  fora  da  dita  ley 
mental ,  pera  que  fuccedendo  dous  cazos  em  que  aja  de  tornar  a  Co- 
roa conforme  a  ella  por  falta,  e  deíleito  de  Icgitimos  fucceftbres  ba- 
roens ,  fucceda  nefta  ametade  da  dizima  os  parentes  mais  propinquos 
ainda  que  barões  naó  fejao  ,  e  efta  doação  de  Juro  da  am.etade  da  dizi- 
ma do  pefcado  de  Zurara  tirados  os  ditos  tres  mil  novecentos  ,  e  qua- 
tro reis  que  ja  nella  tem  de  Juro  lhe  faço  na  forma  fobredita  com  to- 
das as  rendas  ,  foros  ,  trcbutf)S  com  que  ategora  fe  arrecadarão  por  par- 
te dclle  Duque ,  c  com  tudo  o  que  a  minha  fazenda ,  e  á  Coroa  de 
^     meus  Reinos  pertence  ,  e  com  as  mais  liberdades ,  franquezas ,  izen- 
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çocns  ,  e  faculdades  com  qne  ategora  as  ouve  ,  c  poíTuhio  ,  e  quero  ,  e 
mando ,  que  cUe  por  fi ,  e  íeus  officiaes  polia  mandar  arrecadar  ,  rece- 
ber, arrendar,  e  avcr  adita  renda  como  mais  quizer ,  emilhor  íeelle 
com  direito  milhor  as  poder  aver  ,  e  arrecadar  ,  porque  neíla  forma 
hey  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  da  dita  renda  ,  anullando  ,  e  caíKmdo 
pera  effeito  dcUa  quaefqucr  leis,  ordenações,  grofas  ,  e  outras  coufas 
que  poíTao  fcr  cm  contrario  ,  fem  embargo  de  fe  requerer  pera  iíFo 
fazer  de  cada  hucí  delias  expreffa  menção ,  porque  todos ,  e  quaefquer 
deffcitos  que  neíla  doação  poíTa  aver  íbpro ,  e  corroboro  de  minha  au- 
thoridade  Real  ,  e  certa  fciencia  ,  e  por  efta  doação,  e  poiTe  ,  que  o 
dito  Duque  ja  tem  tomado  delia  em  fua  vida  o  ey  por  metido  ein 
poíTe  delia  de  ^mo  \  pello  que  mando  aosVeadores,  e  Confclheiros 
de  minha  fazend  i ,  e  ao  Contador  delia  na  Comarca  ,  e  Contadoria  da 
Cidade  do  Porto  que  ora  fao ,  e  ao  diante  forem  ,  e  aos  mais  officiaes 
delia  ,  Juizes  ,  Juíliças,  Officiaes  ,  e  peíToas  a  que  o  conhecimento  per- 
tencer que  na  forina  neíla  doação  contheuda  ,  deixem  ao  dito  Duque, 
c  íeus  fucceifores  por  íi ,  e  feus  officiaes  aver  ,  receber  ,  arrecadar  ,  e  ar- 
rendar a  dita  renda  da  metade  da  dizima  do  peíbado  de  Azurara  como 
mais  lhe  aprouver  ,  e  lhes  cumpraô  ,  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente 
romprir  ,  e  guardar  eíla  minha  doação  de  Juro  affi  ,  e  tao  comprida- 
mente  como  nclla  fe  contem,  fem  a  iíTo  porem  eílorvo ,  embargo  ,  ou 
empedimento  algum  porque  affi  he  minha  mercê  ,  e  vontade  ,  e  eíla 
Carta  de  doação  fc  regiílará  nos  livros  da  Contadoria  da  dita  Comarca 
do  Porto  ,  e  na  do  Almoxarifado  delia  pellos  Efcrivacns  delias,  e  nos 
livros  dos  bens,  e  propriedades  da  Coroa  que  anda  cm  minha  fazenda 
per  hum  dos  Eícrivaés  delia ,  pera  a  todo  tempo  fe  faber  em  que  ma- 
neira tenho  feito  mercê  ao  dito  Duque  ,  e  a  feus  fucceifores  da  ametade 
da  dita  dizima  que  he  na  declarada  neíla  doação  ,  que  por  f  rmeza  de 
todo  lhe  mandey  dar  por  mym  affinada ,  paífada  por  minha  Chancelia- 
ria  ,  e  aíTellada  do  meu  fello  de  chumbo  pendente  ,  dada  na  Cidade  de 
Valhedolid  a  vinte  dias  do  mes  de  Mayo.  Manoel  Coelho  a  fez  anno 
do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  e  feifcentos  e  dous 
annos ,  e  eu  Luis  Alvres  de  Azevedo  a  íiz  efcrever. 

Carta  de  Ccn/irmaçaÕ  fohre  as  jurif dicções ,  de  que  o  Diicjue  de  Bra- 
gança devia  ujar  nas  Jiias  terras.   E/lá  no  Cartório  da  Ca/a  3 

maço  de  Confirmações. 

DOm  Fellipe  por  graça  deDeos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  ^yrj-j^  ?  <n  I. 
daquem  ,  e  d"  alem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine,  e  da  Con-  '  j 

quiíla  navegação  ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da  índia  -^^^^  ^^^7 - 
&c.  Faço  íaber  aos  que  eíla  minha  Carta  de  confirmação  virem  que 
per  parte  de  D.  João  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  ,  e  preza- 
do fobrinho  me  foi  aprefentado  hum  meu  Álvara  per  mym  affinado  ,  e 
paíTado  por  minha  Chancellaria  de  que  o  treslado  he  o  feguinte.  Eu 
ElRej  faço  faber  aos  que  eíle  meu  Álvara  de  Coníirmaçaó  vn  em  que 
por  parte  de  D*  Theodozio  Duque  de  Bragança ,  e  de  Barcellos  meu 
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muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  me  foi  aprcfentado  hnm  Álvara  dei- 
Rey  meu  Senhor  ,  e  paj  que  fanta  gloria  hãjã  por  elle  aíTmado  ,  e  paf- 
fado  pella  Chancellaria  de  que  o  traslado  he  o  feguinte.    Eu  ElRej 
faço  íhber  aos  que  cfte  Álvara  virem  que  havendo  refpeito  a  mo  pedir 
por  fua  Carta  o  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado  ,  e  prezado 
Primo ,  e  a  feus  ferviços  ,  e  muitos  merecimentos  de  fua  Cafa  ,  e  por 
lhe  fazer  mercê  ;  hey  por  bem  que  elle  poíTa  ter  Chancellaria  de  fua 
Cafa  ,  e  de  fuas  terras  ,  e  levar  os  direitos  delia  ,  e  que  os  officiaes  das 
mefmas  terras  fe  chamem  por  elle  na  forma  da  ley  nova ,  e  que  feus 
Ouvidores  paílem  Cartas  de  figuro  nos  calos  em  que  os  Corregedores 
das  Comarcas  as  podem  paíFar  na  forma  da  Ordenação  ,  e  que  poíía  pro- 
ver os  officios  de  Efcrivaós  dos  orfaos ,  taballiaes ,  e  efcrivaês  das  Ca- 
maras ,  e  porteyros  delias  ,  e  aíTy  os  que  ouverem  de  fervir  ante  os  Jui- 
zes de  fora  como  ordinários  com  declaração  que  os  nao  poderá  prover, 
fendo  os  ditos  officios  da  aprezentaçaó ,  e  provimento  das  Camaras  ^  e 
que  poíTa  em  iiias  terras  izentar  dos  encargos  dos  Confelhos  as  peíFoas 
que  lhe  parecer  ,  e  iílo  por  mandado  ,  e  nao  por  privilegio  ,  e  que  pro- 
veja nas  mefmas  fuas  terras  os  officios  de  Procuradores  do  numero  em 
peílbas  aptas ,  e  fufficientes  ,  nao  excedendo  niAo  o  numero  ,  que  del- 
Ics  coíluma  haver,  osquaes  feraô  primeiro  habilitados  por  mym  ,  ou 
pcUo  meu  Dezembargo  do  Paço ,  e  que  das  duas  partes  dos  rendimen- 
tos dos  Confelhos  das  fuas  terras  ,  poíTa  mandar  defpender  o  que  lhe 
parecer  nas  obras  do  bem  publico  delias  ,  com  declaração  que  as  obras 
leraó  fomente  pontes  ,  fontes  ,  calçadas  ,  eílradas  publicas  ,  e  outras 
deíla  qualidade ,  e  que  proveja  as  ferventias  dos  officios  de  juftiça  das 
íuas  terras  ,  aíly  ,  e  da  maneira  que  feus  antepaífados  o  fizeraó  ,  e  que 
faça  efcudeiros  as  peíToas  que  lhe  parecer,  fendo  valfallos  feus  das  fuas 
terras  ,  pofto  que  adlual mente  nao  eftejao  no  fcrviço  de  fua  Cafa  ,  e 
alfy  ,  hey  por  bem  que  conforme  a  ifto  ceife  a  demanda  que  o  Procura- 
dor de  minha  Coroa  tem  movido  ao  Duque  ,  o  que  tudo  aífy  me  praz, 
fem  embargo  de  quaefquer  leys  ,  e  ordenações  que  em  contrario  haja  , 
€  mando  asjuf  iça^^ ,  officiaes,  e  peífoas  a  que  o  conhecimento  difto  per- 
tencer ,  cumpiaó  ,  e  guardem  efte  Álvara  como  nelle  le  contem  o  qual 
hey  por  bem  que  valha ,  tenha  força ,  e  vigor ,  poílo  que  feu  efieito 
delle  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  fem  embargo  da  Ordenação  do 
fegundo  livro  ,  titulo  quorenta  ,  que  diz  que  as  coufas  cujo  elfeito 
houver  de  durar  mais  de  hCí  anno  paíTem  por  Carta ,  e  paffiando  por  Al- 
varás ,  nao  vnUiao  ;  Francifco  Nunez  o  fes  em  Lisboa  a  dous  de  Outu- 
bro de  mil  e  feifcentos  e  dcfafette  ,  e  eu  Pedro  Sanches  Farinha  o  fís 
efcrever.    Pedindome  o  dito  Duque  D.  Theodozio  por  mercê  que  lhe 
confirmaífe  o  dito  Alvará  ^  e  vifto  feu  requerimento  ,  por  muito  folgar 
de  lhe  fazer  mcrcc  tenho  por  bem  ,  e  lho  confirmo  ;  e  hey  por  confir- 
mado ,  e  mando  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  ,  aíly  ,  e  da  ma- 
neira que  nelle  fe  Contem  ,  e  efte  que  valha  tenha  força  ,  e  vigor  como 
fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  ncm.c  per  mym  affinada ,  e  fellada  com  o 
meu  fello  pendente  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  Marcos 
Caldeira  o  fez  em  Lisboa  a  feis  dias  dc  Outubro  do  anno  de  mil  e  feif- 
centos e  vinte  fette.   í^u  Ruy  Dias  de  Menezes  o  £s  efcrever.  Pedin- 
dome 
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dome  o  dito  Duque  D.  Joaó  por  mercê  que  lhe  confirmaíTe  o  dito  Al- 
vará ,  e  tendo  cu  refpeito  ao  devido  que  comigo  tem  ,  e  ao  que  fe  tra- 
tou nas  Capitulações  que  com  elle  fe  Hzerao  para  eíFeito  de  cafar  com 
fua  molher  a  Duqueza  D.  Luiza  Francifca  deGufmao  filha  dos  Duques 
de  Medina  Cidonia  ,  pelos  muitos  merecimentos  c  fcrviços  de  ambas 
as  Caías ,  per  tudo  o  que  he  muj  digno  da  lembrança  que  eu  delle  ti- 
ver. Tenho  por  bem  ,  e  lhe  confirmo  ,  e  hey  por  confirmado  o  dito 
Álvara,  e  mando  que  íe  cumpra,  e  guarde  inteiramente  aíli ,  e  da  ma- 
neira que  nelle  le  contem.  E  pello  que  toca  h  meya  Annatta  tem  da- 
do fiança  a  pagar  o  que  fe  determinar  que  deve  •  e  por  firmeza  de  tu- 
do lhe  mandei  dar  eíla  Carta  por  mjm  aílinada  ,  efellada  com  o  meu 
fello  pendente ;  Dada  em  Madrid  aos  trinta  e  hum  dias  do  mes  de 
Mayo-,  Diogo  Teixeira  afez  Anno  do  Nacimento  denolFo  Senhor  Je- 
fus  Chriílo  de  mil  e  feifcentos  e  trinta  e  oyto.  Diz  o  refpaníado  í2 
Has  mefmas  ,  Diogo  Soares  o  fiz  efcrever.  \ 

ELREY. 

M.  Duque  de  Villa  hermofa  Conde  de  


Bulla  do  Tapa  Clemente  VII L  da  i/ençaõ  da  Capella  Ducal  de 
Villa-Viçofa,    EJlâ  o  Original  no  ^rchivo  da  CaJa  de  Bra- 
gança ,  cnde  o  vi.  Sentença  de  fua  execução  ,  e  aceita- 
çad  j  Original ,  (jue  no  mejmo  ^Archivo  copiey , 
maço  das  Bulias, 

DEcio  Carafa  Referendário  ulritffque  Jtgtintura  do  Santiffimo  ei'nKT,,rn  e  a 
Chrifto  Padre  Clemente  YIII.  NoíTo  Senhor,  eCoUedor  Geral  *  54* 

de  Sua  Santidade  ,  e  Santa  Sé  Apoftoíica  com  poderes  de  Núncio  Apof- 
tolico  em  eftes  Reynos  e  Senhorios  de  Portugal ,  &c,  A  todas  as  pef- 
foas  ecclefiafticas  ,  e  feculares  de  qualquer  qualidade ,  grao  ,  ordem , 
e  condição  ,  que  fejaó  ,  e  aííi  os  Clérigos  ,  Notarios  ,  Tabelliaes  ,  e  ef- 
crivaês  ,  e  cada  hum  delles  ,  a  que  eíla  noíTa  ,  e  mais  verdadeiramente 
Apoftoíica  Carta  de  ProceíTo  auÕloritate  apoftoíica  decernido  for  pre- 
fentada  ,  notifíca-da  ,  e  intimada  ,  e  a  eftes  noftos  Í7fímo  verius  mandados 
Apoftolicos  firmemente ,  c  com  devida  reverencia  obedecerem  faude  ,  ' 
e  paz  em  Deos  Noífo  Senhor  fazemos  faber  ,  que  por  parte  do  Excel- 
lentiíTíirio  Senhor  Dom  Theodozio  Duque  de  Bragança  poUo  Licen- 
ciado Francifco  Velho  de  Paiva  fcu  Agente  Nos  foi  prefentada  huá 
Bulla  Apoftoíica  do  dito  Papa  NoíTo  Senhor  de  exempçao  da  fua  Ca- 
pella de  Saô  Hieronymo  fita  na  fua  Villa  de  Villa  Viçoía  da  diocefi  de 
Évora  expedida  ftth  plnmbo  tn  forma  gr acioÇa.  Vld perpetuam  rei  memo- 
riam. Por  virtude  da  qual  avia  Sua  Santidade  por  bem  pollcs  refpci- 
tos  nella  declarados  de  izentar  aíli  a  dita  Capella ,  como  o  Deão  ,  Ca- 
pellaés  ,  e  miniftros  delia  ,  e  todas  fuas  coufas  ,  bens  ,  e  Benefcios  da 
vifitaçaó,  correição^  jmifdiçaó,  e  fuperioridade ,  aíli  do  Ordinário  de 
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Évora,  como  de  qiiaefqucr  outros  Ordinários  dcíle  Reino,  e  para  o 
ditto  eiTc£lo  fubjeórou  ,  luppos,  e  íobmetteo  a  ditta  Capella  Deaô,  Ca- 
peliaens ,  e  Miniílros  ,  e  llias  coufas  ,  bens  ,  e  Benefícios  a  fi ,  e  à  Santa 
Sé  Apoftolica  ,  e  ao  CoUeólor  ,  que  por  tempo  lolíe  nelles  Reinos  ,  e 
em  lua  abfencia  ,  ou  defeito  à  pelíba  ,  que  foíFe  por  elle  deputada  ,  íe- 
gundo  ,  que  hc  tudo  mais  largamente  expreífo ,  elpccifícado  na  ditta 
Bulla.  A  qual  Nos  a  requerimento  ,  e  inllancia  de  Sua  Excellencia ,  ou 
do  ditto  leu  Agente  com  devida  reverencia  ,  e  obediência  acceitamos, 
pronunciandonos  por  Juiz  p/em  jtire  da  juriídiçao  ,  que  nos  era  dele- 
gada ,  e  commettida  per  Sua  Santidade  ,  e  promettemos  de  a  dar  em 
todo  a  íua  devida  execução  ,  e  íeu  treslado  de  zerbo  ad  verôtim  he  o 
Bulla,  que  fe  fegue.  Clemeus  Epiícopus  íérvus  íbrvcrum  Dei.  Ad  perpe- 
n.  lóoi.  rei  memoriam.    Ex  inJunClo  deíuper  Apollolicíe  íervitutis  oíK- 

cio ,  votis  illis  gratum  libenter  praftamus  aíicníum  ,  quít  piam  Chriíti 
f  delium  ,  príclertim  nobilitate  generis  poUentium  mentem  ,  &  inten- 
lionem  ad  erigendas ,  &  exorandas  Capellas  íuas  ,  ad  miniftrorum  ec- 
clefiaílicorum  commoda  procuranda  promovere  poííunt,  aíiaque  deíu- 
per concedimus  ,  prout  confpicimus  in  Domino  íalubriter  cxpedire. 
Aliás  liquidem  diledi  lilij  Nobilis  viri  Theodofij  ij  Ducis  Braganti^ 
lupplicationibus  in  ea  parte  inclinati ,  eidem  Thcodoíio  Duci  ,  ut  ex 
tunc  deinceps ,  &  in  perpetuum  totieicumque  ,  &  quandocumque  ipíun? 
Theodofium  ,  aut  fucceíFores  íuos  Bragantia;  Duces  pro  tempore  exif- 
tcntes ,  extra  oppidum  de  Villa  Viçoia  Elboreníis  Diocccíls  refidere 
contingeret,  Decanus ,  Capcllani ,  &  alij  miniftri  Capella;;  Ducalis  lub 
invocatione ,     ad  honorem  Sanfti  Hieronymi  in  pra:di(5lo  oppido  per- 
di£li  Theodofij  Ducis  pracdeceíTores  lumptuofo  opere  extruí^a:  in  qua- 
cumquc  ecclefia  íeu  Capella  regulari ,  vei  Ta^culari  loci  intra  Regnum 
Portugaliiae  conílituti  in  qua  Theodoíius  Dux ,  aut  lucceílcres  prafa- 
ti  divina  officia  diurna,  &  nocfurna  perfolvi ,  &  celelrari  mandarcnt , 
omnes  diílributiones  quotidianas ,  aliaque  emolumenta  univeiía  ,  qu.x 
lucrarentur ,  <Sc  lucrari  poílent ,  íi  in  di6la  Capdla  Ducali  divinis  oíR- 
cijs  diurnis  pariter,  &  nodturnis  períbnaliter  intercílent ,  f  n^liter ,  & 
pariformiter  lucrari  ,  habere  ,  &:  confequi  libere  ,  &  licite  valerent 
apoffolica  auíloritate  perpetuo  conceffimus  ,  &  indulíimus ,  prout  in 
noftris  inde  confedis  literis  plenius  continetur.    Cum  autem  íicut  ex- 
hibita  Nobis  nuper  pro  parte  à\€t'i  Theodofij  Ducis  petitio  contine- 
bat,juxta  formam  indulti  hujuímodi  Decanus  ,  Capellani  &Miniíl:ri 
diéla:  Capellíc  pro  tempore  exiílentes  aiiquem  certum  reíidentiít  locum 
non  habeant  led  Theodoíium  Ducem  ,  &  íucceílbres  pr^didlos  quo- 
cumque  extra  di(Slum  oppidum  iter  favfluri  íínt,  íequi ,  &  ad  eorum 
nutum  divina  officia  hujurmodi  quít  debitis  temporibus ,  8z  horis  jux- 
ta  ritum  ,  (Sc  morem  à  Sandia  Romana  Ecclcíla  receptum  ,  &  approba- 
turn  celebrentur  ,  ac  Iblemnitates ,  &  ceremonise  ,  aliaque  riquiíita  de- 
bite obferventur  recitarc  teneantur  ,  hincque  alicujus  Ordinarij  jurif- 
diclioni  commode  fubjaccre  pofle  non  videantur  ,  &  idem  Theodo- 
íii'S  Dux  infigni  pietatis  zelo  du<51us  Capellam  prírdi'51am  omnibus, 
quihus  poteft  rationibus  ,  &:  modis  tam  in  Ipiritualihus  ,  &  divinis, 
quam  temporalibus  ad  praepotentis  Dei  gloriam  augere  ,  &  exornare 
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non  dcííftit ,  iit  in  hac  qiioque  parte  ,  nt  ipfnis  Capeliíie  decori  ,  illiuf- 
qu2  Dccani ,  Capeilanomin  ,  &  itiiniftrordm  comniodis ,  Sc  onportuni- 
tatibiis  confulatur  ,  pliirimiim  cupiat  ,  ut  infra  deíuper  per  Nos  ,  8i 
ScdenrApoilolicam  benigne  providcri  pro  parte  diíli  Thcodoíij  Du- 
eis  Nobis  fuit  humilitcr  íupplicatum  ,  quatcnus  fibi ,  defiderioque  ílio 
in  pramiílis  opportune  anniiere  de  benignitate  Apoftolica  dignaremur. 
Nos  igitur  pium  ipfiiis  Thcodoíij  Ducis  propoíitiim  promovere  cupi- 
entcs  ,  ac  didum  Thcodofium  Ducern  a  quibiiíVis  excomunicationis , 
fulp-cníionis  ,  &  interdiífli ,  alijsque  eccleíiaílicis  fententijs  ,  cenfiiris , 
&poenis  àjure,  vel  ab  homine  ,  quavis  occafione  ,  vel  cauía  latis,  fi 
quibus  qiiõmodolibet  innodatus  exiftit  ad  eíFeélum  prarfentium  dunta- 
xat  conícquendum  harum  ferie  abfolventes  ,  &abfoIutum  fore  cenfen- 
tcs ,  hujulhiodi  fiipplicationibus  inclinati  Capellam  praediílam ,  illiuf- 
que  Dccaniim,  Capellanos  ,  &Miniftros  príçíentes,  &  futuros ,  eorum- 
que  rcs  ,  bona  &  beneficia  qusecumque  ubicumque  fita  &  qualiacum- 
que  fint ,  &:  eííe  poílínt  ab  omni  vifitatione  ,  correélione ,  jurifdiétio- 
ne ,  &  fuperioritate  tam  Elborenfis,  quam  quorumcumque  aliorum  di- 
íli  Regni  Ordinariorum  ,  illorumque  Vicaricrum,  &Officialium  nunc, 
&  pro  tcmpore  exiftentium  in  fpiritualibus  ,  &  temporalibus  apoftolica 
aucloritate  tenore  pratfentiuni  penitus,  &  omnino  perpetuo  eximimus, 
5:  totaliter  liberamus  ,  exemptosquc  ,  &:  exempta  eíIe  ,  ac  fore ,  necnon 
Ordinários ,  eorumque  Vicários ,  &  Officiales  pra:di6^os  etiam  ratione 
dcliéti ,  feu  contra(9us,  vel  quafi  ,  aut  rei  dequa  ubicumque  commit- 
tatur  dcliílum  ,  ineatur  contrad:us  ,  aut  res  ipfa  confif  at  inDecanum, 
Capellanos  ^  &  Miniftros  prazdiílos  ,  eorumque  res  ,  &  bona  ,  ac  Be- 
neficia qusecumque  per  eos  obtenta  ,  Sc  obtinenda  ,  vel  eorum  ali- 
quem  ,  leu  aliquos  vifitationem  ,  correólionem ,  jurifd^ciioneiii ,  8c  fu- 
perioritatem  aliquam  exercere  ,  aut  quamcumque  excomn.unicationis, 
lufpenfionis ,  8c  interdi61i  aliasque  ecclefiaílicas  fententias ,  ceníuras, 
&  pocnas  promulgarc  nullatenus  poíTe  ,  ac  qusecumque  vifitationem , 
corre<Slionem  ,  jurifdi(?irnem  ,  8c  fuperioritatem  aliquam  denctantia , 
Sc  qualcumque  promulgationes  ,  quas  tam  per  Elborenfis  ,  quam  quof- 
cumque  alios  prsedidli  Regni  Ordinários ,  illorumque  Vicários  ,  &  Of- 
ficiales nunc ,  8c  pro  tempere  exiílentes  ,  vel  eorum  aliquem  Ínterim 
ferri  contigerit  nulla ,  &  invalida  ,  nullivfque  roboris ,  vel  mcmenti 
cxifiere  ,  8:  pro  penitus  infedVis  quoad  hac  omnia  baberi  debere  ,  &  íi 
fecus  luper  ab  illis  ,  aut  quibufvis  alijs  quavis  aud:oritate  fcienter , 
vel  ignorantcr  contigerit  attentari ,  irrkum  ,  &  inane  deccrnimus.  Et 
rihilominus  Capellam  ,  Decanum  ,  Capellanos  ,  Sc  Miniílros  prícdi- 
dlos ,  necnon  qualcumque  Beneficia  ecclefiaílica  per  eos  nunc  obtenta, 
Sc  pro  tempere  obtinenda  ,  ac  illorum  res  ,  Sc  bona  ubicumque  fita  , 
cuicumqiie  vifitationi ,  corre(íl:ioni ,  jurifdidtio^i ,  &  fupcrioritati  ,  nof- 
tris  Sc  Sedis  Apoíiolicís  ac  fru(f>uum  ,  Sc  prove"ntuum  Cami  apofto- 
licíe  debitoru.n  Colleâ:oíis  in  dido  Rcgno  pro  tempore  exiftentis,  vel 
eo  deficie::-^'^ ,  aut  abfente  per  eum  pro  tempore  deputandi  penitus ,  & 
omni»:.  )  eifdem  audoritate  ,  &  tenore  ,  etiam  perpetuo  fubjicimus  ,  & 
fupponimus ,  omnesque  ,  Sc  quafcumque  lites  ,  caufas ,  controverfias  , 
qiíaf  iones  ,  diífci*Jhtias  ,  moleílias  ,  civiles  ,  &  criminales  ,  realcs  ,  ac 
Tom.lY.  Áaaa.  P'.f- 
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perfonales  ,  fpirituales  ,  &  teíiiporp-les ,  eccleíiaílicas  ,  &  profanas  ,  ac 
etiam  beneficiales  meras ,  &  mixtas  DeCflni ,  Capellànorum ,  Minif- 
TTcriim  prícdiclorum  tam  aiSlive ,  quam  paílive  contra  ipfos  per  Elbo- 
renlis ,  ac  qiioícumque  di6li  Regni  Ordinários,  feu  illorum  cúrias,  vel 
fiícos  ,  aut  procuratores  corum  ,  ac  etiam  quafcumque  alias  perfonas  , 
fcu  ad  illorum  ,  aut  illarum  inftantiam  ,  vel  inftigatione  quavis  occafio- 
ne  ,  vel  cauía  ex  nunc  deinceps  ,  &  pro  tempore  movendas  ,  &  fuíci- 
tandas  ,  eidcm  Colledlori  in  di6i:o  Regno  nunc  ,  &  pro  tempore  com- 
moranti,  vel  in  ejus  abfentia  ,  aut  deíeélu  per  eum  ,  ut  pra^fertur  de- 
putando etiam  fummarie  audiendas  ,  cognofcendas  ,  decidendas  ,  fine- 
que  debito  terminandas  cum  omnibus  fuis  incidentijs  ,  dependentibus, 
emergentibus  ,  annexis ,  &  connexis  ,  totoque  negotio  principali  etiam 
cum  poteílate ,  quos  quibus  ubi  ,  quando  ,  &  quoties  opus  fuerit  ci- 
tandi ,  &  inhibetidi ,  ac  inobedientes  declarandi  ,  aggravandi ,  &  reag- 
gravandi  ,  auxilium  brachij  íkcularis  invocandi  ,  omniaque  alia  ,  & 
íingula  faciendi ,  dicendi ,  gerendi ,  exercendi ,  &  exequendi  ,  quíE  ne- 
ceíTaria  f iierint ,  aut  aliás  quomodolibet  opportuna  au6í:oritate  ,  &  te- 
nore  prscdiélis  ,  juxta  conftitutionem  Felicis  recordationis  Innocentij 
PapíE  III  prxdeceíToris  noílri ,  quae  incipit  cum  Capella  fimiliter  per- 
petuo committimus  ,  &mandamus.    Non  obftantibus  quibufvis  confti- 
tutionibus  ,  &  ordinationibus  apoftolicis  ,  cscterisque  contrarijs  quibuf- 
cumquc.     Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  lianc  paginam  nollríe 
abfolutionis  ,  exemptionis  ,  liberationis  ,  decreti ,  íubjedionis  ,  fuppo- 
íítionis  ,  commiíTionis  ,  &:  mandati  infringere ,  vel  ei  aufu  temerário 
Gontraire.    Siquis  autem  hoc  attentare  prazíumpferit  indignatioiiem 
Omnipotentis  Dei ,  ac  Beatornm  Petri  ,  &  Pauli  Apoílolorum  ejus  fe 
noverit  incurfurum.  Datum  RomíE  apud  San(5lum  Marcum  Anno  In- 
carnationis  Dominicís  Millefimo  fexcenteíimo  primo  quarto  decimo 
Calendas  Oélobris  Pontificatus  Noftri  Anno  decimo.    E  aceitada  ,  co- 
mo ditto  he ,  por  parte  de  Sua  Excellencia  nos  foy  pollo  ditto  feu 
Agente  prefentada  liuã  petição  do  teor  feguinte.  Videlicet.  Uiuílrilfi- 
mo  ,  e  Reverendiflimo  Senhor  expoemfe  a  V.  Senhoria  Illuftriífima  e 
ReverendiíTima  por  parte  de  D.  Theodoíio  Duque  de  Bragança  ,  que 
polia  Santa  Sé  Apoílolica  lhe  foi  concedido  per  concellaô  perpetua  , 
que  cada  ,  e  quando  ,  que  elle  Duque  Dom  Theodoíio  ,  e  feus  fuccef- 
Ibres ,  que  por  tempo  foíTem  Duques  de  Bragança  aconteceíTe  reíidi- 
rem  fora  da  Villa  de  Villa  Vicofa  da  Diocefi  de  Évora,  que  oDea6, 
Capellaes  ,  e  mais  Miniftros  da  Capella  que  debaixo  da  invocação  ,  s 
à  honra  do  Bemaventurado  Saó  Hicronymo  foi  na  ditta  Villa  edif  ca- 
da fumptuofamente  per  feus  Anteccífores  foífem  obrigados  em  qiial- 
quer  Igreja  ,  ou  Capella  regular ,  ou  fecular  de  qualquer  lugar  do  Rei- 
no de  Portugal  cm  que  clle  Duque  ,  e  feus  fucceífores  n-andaiTem  di- 
zer ,  e  celebrar  os  officios  divinos  diurnos  ,  e  nodurnos  fcgundo  cof- 
tume  da  Igreja  Romana  ,  e  que  defta  maneira  podelfem  vencer ,  e  ga- 
nhar todas  as  diftribuiçoens  quotidianas  ,  que  ganharão  ,  fe  na  ditta  Ca- 
pella de  Saó  Hicronymo  foífem  peíroalmcnte  intereíTentes  aos  divinos 
officios  diurnos  ,  e  nodurnos  ,  que  craô  obrigados  ,  como  coníla  da 
coaccífaó  ,  e  indulto ,  que  lhe  foraó  feitos  pollo  Santiííimo  Padre  Papa 
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Clemente  VIIT.  ora  na  Igreja  de  Dcos  Prcíidente  ,  e  o  refere  Sua  San- 
tidade na  liia  Bulia  Apoííoíica  graciofa  a  elle  Duque  ora  novamente 
concedida  ,  que  íe  offerece.    E  por  quanto  os  dittos  Deão  ,  Capcllaes, 
e  miniílros  da  ditta  Capella  ,  íegundo  forma  do  ditto  Indulto  naó  te- 
nhaó  lugar  algum  certo  de  reíidencia  ,  antes  fejaó  obrigados  feguir  o 
ditto  Duque  ,  e  os  dittos  feus  fucceíTores  para  qualquer  parte  ,  que  pa- 
ra fora  da  ditta  Villa  ouverem  de  ir  íegundo  fua  vontade ,  e  apprazi- 
mento  tenhaó  obrigação  de  celebrar  os  dittos  divinos  oííicios  a  feus 
tempos  ,  e  horas  devidas  ,  fegundo  coítume  recebido  ,  e  approvado 
polia  Santa  Igreja  de  Roma,  guardando  as  folemnidades  ,  ceremonias, 
e  mais  requiíltos  devidos :  por  onde  parecia  naó  poderem  commoda- 
mente  ficar  fubjedtos  à  jurifdiçao  dalgum  Ordinário.    Sua  Santidade 
avendo  a  iíFo  refpeito  ,  e  ao  cuidado  ,  e  zelo  com  que  elle  Duque  naó 
deíiíle  de  por  todas  as  razoes  ,  e  modos  acrecentar  ,  e  ornar  a  ditta  Ca- 
pella ,  afli  no  efpiritual ,  como  no  temporal ,  ouve  por  bem  a  fua  pe- 
tição ,  requerimento,  einftancia  de  eximir  perpetuamente,  e  totalmen- 
te livrar  a  ditta  fua  Capella  ,  e  os  dittos  Deaó  ,  Capellaes,  e  miniftros, 
que  ora  fao  ,  e  por  tempo  forem  ,  e  fuas  coufas  ,  bens  ,  e  Benefícios 
quaefquer ,  onde  quer  que  eíliveíTem  fituados  ,  e  de  qualquer  qualida- 
de ,  que  foíTem,  e  podeífem  fer  de  toda  vifitaçaó ,  correição  ,  jurifdi- 
çao, e  fuperiodidade  ,  aíTi  do  Ordinário  de  Évora,  como  de  quaefquer 
outros  Ordinários  do  dito  Reyno  ,  e  de  feus  Vigários  Geraes ,  e  offi-r 
ciaes  ,  que  ora  faó  ,  e  por  tempo  foíTem  no  efpiritual ,  e  temporal ,  e 
os  ouve  de  todo  por  livres ,  e  exemptos  auâíoritate  Apojlolica  aíli  a  di- 
ta Capella  ,  como  os  dittos  Deaó  ,  e  miniftros.    E  per  Decreto  irritan- 
te ouve  por  bem ,  e  mandou  ,  que  os  dittos  Ordinários ,  e  feus  Vigá- 
rios ,  e  officiaes  pofto  que  foíFe  por  razaó  de  delicio  ,  ou  contracto  , 
Gu  quaíi ,  ou  de  coufa  ,  por  razaó  da  qual ,  onde  quer  que  fe  commet*' 
telfe  delidlo  ficava  celebrado  contratto  ,  ou  a  ditta  coufa  confiftiíFe 
naó  podeífem  em  nenhuma  maneira  fobre  o  ditto  Deaó  ,  Capellaes ,  e 
miniftros ,  e  fuas  coufas ,  e  bens ,  e  fobre  quaefquer  feus  Benefícios , 
Gue  ora  tem  ,  e  ao  diante  tiverem ,  ou  fobre  algum  delles  exercitar  vi- 
íitaçaó  ,  correição ,  ou  alguma  fuperioridade ,  nem  pronunciar  alguma 
fentença  de  excomunhão ,  fufpeiifaó  ,  ou  interdidto  ,  nem  outra  algu- 
ma ecclefiaftica  nem  algumas  cenfuras ,  e  penas  ,  nem  fazer  outra  cou-: 
fa  algua  ,  que  polfa  denotar  vifíLaçaó ,  correiçaó  ,  jurifdiçao ,  ou  fu- 
perioridade.   E  quaefquer  promulgações  ,  e  publicaçóes ,  que  aíl»  pol- 
lo  ditto  Ordinário  de  Évora  ,  como  por  quaefquer  outros  Ordinários 
do  ditto  Reyno  ,  e  feus  Vigários,  e  officiaes ,  que  ora  faó  ,  e  por  tem- 
po forem ,  ou  por  algum  delles  acontecer  que  fejaó  entre  tanto  paílu- 
das  determinou  Sua  Santidade  que  foífem  nullas  ,  e invalidas,  e  de  ne- 
nhuã  força ,  ou  momento  ,  e  as  ouve  de  todo  por  naó  feitas ,  aconte- 
cendo ferem  por  elles  attentadas  por  qualquer  authoridade  fcicnte  ,  ou 
ignorantemente.  E  poUo  teor  da  ditta  Bulla  por  fazer  graça  a  elle  Du- 
que, ouve  por  bem  polia  mefma  Apoftolica  authoridade  defojcitar, 
e  lobmetter  perpetuamente  a  ditta  Capella  e  os  dittos  Deaó  ,  Capel- 
laes ,  e  miniftros  ,  e  quaefquer  feus  Benefícios  ecclefíafticos  ,  que  ora 
tem  ,  e  por  tempo  tiverem  ,  e  fuas  coufas  ,  c  bens  onde  quer  que  efd- 
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verem  àviíitaçao,  correição,  jurifdiçao  ,  e  fiiperioridat;C  de  Sua  San- 
tidade, c  Santa  Sé  Apoílolica  ,  e  do  Colleélor  dos  írudos  ,  e  proven- 
tos da  Camara  Apoftolica  ,  que  nefte  Reyno  por  tempo  reíidir,  cu  fal- 
tando CoUeclor  ,  ou  lendo  elle  ablente  à  pelFoa  ,  que  elle  para  iíTo 
deputaíTe.  E  todas  ,  c  quacfquer  lites  ,  caulas  ,  controverfias  ,  quefíoês, 
differenças  ,  e  moleílias  civis  ,  e  crim.inaes ,  reaes  ,  e  peíToaes  ,  fpiri- 
tuaes  ,  e  temporaes  ,  ecclifiafticas  ,  e  profanas  ,  e  também  bcneficiaes  , 
meras  ,  e  mixtas  dos  dittos  Deão  ,  Capellaes  ,  e  miniítros  ,  aííi  aéf  ive  , 
como  paíTive  ,  que  dagora  em  diante,  e  por  tempo  contra  elles  fe  mo- 
veílem  ,  e  fufcitaíTem  pollo  ditto  Ordinário  de  Évora  ,  e  por  quaefquer 
Ordinários  do  ditto  Reyno  ,  ou  fuas  Relações ,  e  Cúrias  ,  ou  por  íeus 
íiícaes  ,  e  procuradores ,  e  também  por  quaefquer  outras  peíFoas ,  ou  a 
inftancia  ,  ou  inífigaçaó  delias  por  qualquer  occafiaó  ,  ou  caufa  polia 
meíma  auâioridade  ,  e  teor  tudo  commeteo  ao  ditto  Colleftor ,  que 
neíle  Reino  agora  ,  ou  por  tempo  moraíTe  ,  ou  em  fua  abfencia  ,  cu 
defedlo  à  peíToa  ,  que  elle  como  ditto  he  para  iíTo  deputaíTe.  Para 
que  etía7fí  fummarie  as  ouviíTem  ,  conheceíTem  ,  decidiíTem  ,  ^  fine 
debito  terminaíTem  com  todas  luas  incidências ,  dependências ,  emergên- 
cias, anncxas ,  e  connexas  ,  e  com  todo  o  negocio  principal.    E  com 
poder  de  citar ,  e  inhibir  os  que  foíTe  neceíTario  ,  onde  ,  quando  ,  e 
quantas  vezes  foíTe  conveniente.  E  com  poder  de  declarar  os  defobedi- 
entes ,  aggravar ,  e  reaggravar  ,  e  invocar  auxilio  de  braço  fecular ,  e 
de  fazer,  dizer,  exercitar  ,  e  executar  todas,  e  cada  hua  das  mais  cou- 
ías ,  qi-e  neceíTarias  foliem  ,  fegundo  que  tudo  he  declarado  na  ditta 
Bulla  de  Sua  Santidade  fupplica  por  tanto  humildemente  aV.  Senho- 
ria lUuílriííIma  aja  por  bem  aceitar  a  execução  da  ditta  Bulla,  eman- 
darlhe  paflar  os  proceíTos  decernidos  ,  que  neceíTarios  forem  com  to- 
das as  claufulas ,  que  na  dita  Bulla  faó  expreílas ,  e  fpeciíícadas.  E  def- 
dagora  aja  por  bem  nomear  ,  e  deputar  peíToa  conftituyda  em  Digni- 
dade eccleíiaílica  hábil  ,  e  idónea  em  dereito  ,  que  quando  quer  que 
acontecer  a  abfencia  de  V.  Senhoria  lUuílriíIima  defte  Reino  poíTa  fuc- 
ceder  ,  e  fucceda  eo  ipfo  na  ditta  jurifdiçaó  ,  vifitaçao  ,  correição  ,  e  fu- 
perioridade  ,  que  polia  ditta  Bulla  lhe  he  commettida  ,  e  de  tudo  man- 
de fazer  autto  ,  e  tresladar  nellc  a  ditta  Bulla,  e  tornarlhe  apropria, 
E  R.  M.    E  viíía  por  Nos  a  ditta  petição  por  fer  em  toda  conforme  h 
ditta  Bolla  mandamos  paíTar  a  prelente.    Pollo  teor  da  qual  Mando  a 
vos  fobrcdittos  Notarios ,  e  mais  pefloas ,  a  que  a  execução  deíla  vay 
dirigida ,  que  fendovos  prefentada  ,  e  com  e!)a  requeridos  vades  ,  e 
chegueis ,  e  cada  hum  de  vos ,  que  for  requerido  vá  ,  e  chegue  ao  II- 
luílriíTimo  e  Reverendiffimo  Seniior  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  e  em  fua 
aufencia  aos  muito  Reverendos  Provifor ,  Vigário  Geral ,  c  mais  Def- 
embargadores  da  Relação  Eccleíiaílica  deí\a  Cidade,  e  Arcebifpado  de 
Lisboa,  que  ora  tem  o  governo  do  ditto  Arcebifpado,  c  aquacíqii^er 
outros,  que  nclle  exercitao jurifdiçao  ordinária  cujos  nomes,  cogno- 
mes, eofiicios  ....  aqui  ds  prefente  por  luííicientemente  cxprcíTos. 
E  aOl  aos  Reverendos  Deão,  Dignidades,  Conigos  ,  e  Cabido  da  Igre- 
ja Metropolitana  da  ditta  Cidade  de  Lisboa,  que  em  tempo  da  Sé  Va- 
cante  tem  o  ditto  governo  ,  e  o  exercício  da  ditta  jurifdiçaó.  Aos 

quaes 
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quaes  todos  inhiblmos ,  e  Mandamos  em  virtude  de  fanta  obediência , 
e  íbbpena  dc  interdigo  do  ingreiFo  da  Igreja  ao  ditto  Senhor  Arcebií^ 
po  ,  e  de  exconimunhaó  maior  ipfofaâío  inctirrenda  aos  dittos  Provi- 
Ibr  ,  Vigário  Geral  ,  e  Defembargadores  ,  e  Ibb  pena  de  íufpenfaó  à 
divinis  ao  Deaô  ,  e  Cabido  de  Lisboa  ,      in  júris  fid^fidium  de  mil 
cruzados  applicados  para  o  fífco  da  Camara  Apoftolica  ,  que  do  dia, 
que  lhes  efta  NoíTa  Carta  for  preíentada  ,  e  intimada  a  tres  dias  pri- 
meiro feguintcs  ,  que  lhes  damos  ,  e  affignamos  pro  primo  ^  fecundo^ 
tertío  ,  ^peremptório  termino  ,  acmonitione  canónica  ,  hum  dia  por  ca- 
da termo  ,  e  amoeílaçaó  repartidamente  fe  inhibaó  ,  &  fe  pronunciem 
por  inhibidos  cm  todas  as  coufas  ,  que  tocarem  a  ditta  Capella  do  dit- 
to ExcellentiíTuTio  Senhor  Duque  de  Bragança,  e  ao  ditto  Deaó  ,  Ca- 
pellaes  ,  e  miniílros  delia  ,  e  a  fuas  couías  bens  ,  e  BeneFxcios  ,  e  nellas 
naó  exercitem  junTdiçaÓ  alguma  ,  viíitaçao,  e  correição  ,  ou  outra  qual- 
quer íupcrioridade  em  prejuízo  da  Santa  Se  Apoítolica  contra  forma 
da  ditta  Bulla,  nem  dacommiífao,  e  delegação,  que  he  feita,  e  dele- 
gada a  Nos,  e  aos  CoUeítores  NoíTbs  fucceíTores  ,  que  por  tempo  fo- 
rem ,  e  da  peíToa ,  que  em  noíFa  abfencia,  ou  defeito  dos  dittos  Colle- 
(flores  for  para  iíFo  deputada.     Por  quanto  ouve  Sua  Santidade  por 
bem  de  izentar  a  ditta  Capella ,  Deaó ,  Capelláes  ,  e  miniítros  delia 
de  toda  viíitaçao  ,  e  correição  ,  jjnifdiçaó  ,  e  fuperioridade  dos  Ordiná- 
rios defte  Reyno ,  que  ora  faó  ,  e  per  tempo  forem.    Alias  paíTado  o 
dito  termo  ,  e  nao  fe  querendo  pronunciar  por  inhibidos  os  avemos  a 
todos,  e  a  cada  hum  que  o  contrario  fizerem  por  incorridos  ,  Ao  dit- 
to Senhor  Arcebifpo  na  ditta  pena  de interdiílo  doingreíTo  da  Igreja, 
e  os  dittos  Provifor ,  Vigário  Geral ,  e  Defembargadores  na  ditta  pena 
de  excommunhao  ,  e  os  dittos  Deaô  ,  Conigos  ,  e  Cabido  em  pena  de 
fufpenfaó ,  e  também  na  ditta  pena  pecuniária  de  mil  cruzados ,  e  os 
citamos ,  e  chamamos ,  neíles  prefentes  efcrittos  para  a  declaração  ,  e 
condenação ,  aggravaçaó ,  e  reaggravaçaó  dos  mais  procedimentos  ex- 
ecutivos ,  que  forem  de  dereito  neceííarios  até  interdidlo  ,  e  invoca- 
ção de  ajuda  de  braço  fecular.  E  a  qualquer  Clérigo  ,  Notário  ,  Tabel- 
liaó ,  ou  Efcrivaó  Mandamos  ,  que  fob  a  ditta  pena  de  excomunhão 
decinquoenta  cruzados  façao  asdittas  diligencias  da  ditta  inhibiçaõ ,  e 
por  fuas  certidoens  dignas  de  fé  nos  façaó  certo  de  tudo  o  que  con- 
vém para  com  iíTo  ,  e  com  o  mais  fe  proceder  contra  os  reveis  ,  como 
for  juftiça.    Dada  em  Lisboa  fob  noíTo  final  ,  e  íeilo  aoscinquo  dias 
do  Mes  de  Junho.  Thomé  da  Cruz  efcrivaó  Apoftolico  de  noíTa  Lega- 
cia ,  e  Notário  publico  afez  efcrever  efobfcreveo  Anno  do  Senhor  de 
Mil  efeyfcentos  cdous. 

Decius  Colledor  Generalis  Apoftolicus. 
Loco  Sigilli. 

De  mandado  de  Sua  Senhoria  Illuílriílima 
Thomas  de  Cruce  Notaiúus  publicus. 


Notifi- 
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Notifiquei  eíVa  Carta  afim  e  da  maneira  que  ío.  nclla  contem  na 
Rellaçaó  ecclefiaftica  defta  Cidade  de  Lisboa  eftando  ahi  os  dezcnbar- 
gadorcs  nella  que  refponderaó  dipois  de  a  verem  e  lerem  que  íb  davaó 
por  inhibidos  e  que  en  tudo  obedcíeriao  aos  Mandados  de  Sua  Senho- 
ria Illuftriílima.  Certifico  aííim  eu  Duarte  de  1  igeroa  eícrivaó  da  Le- 
gacia  neftes  Reinos  e  Senhorios  de  Portugal  &c.  Em  Lixboa  aos  xj 
dias  do  mes  de  Junho  de  M.  6  centos  e  dous  Annos. 

Duarte  Figeroa. 


Paga  nada. 

Dipois  de  fer  notificada  a  inhibitoria  atras  em  Relação  aos  Se- 
nhores Doutores  Simaó  Borges  Prefidente  nella  ,  e  Damião  Viegas  ,  e 
Antonio  Correa  dezenbargadores  fui  as  pouzadas  dos  Doutores*^  Joaó 
Gonçalvez  Darezio  Vigário  Geral ,  e  Joaó  Sarajva  os  quaes  ambos  ref- 
ponderaó que  fe  davaó  por  inhibidos  como  os  Maes.  Certifico  aííim. 
Em  Lixboa  aos  xó  de  Junho  de  M.  6  centos  e  dous  Annos. 

Duarte  Figeroa. 

Notifiquei  eíla  Carta  afim  e  da  maneira  que  fe  nella  contem  aos 
Senhores  do  Reverendo  Cabido  ,  Cabido  fazendo  na  Santa  See  defta 
Cidade  de  Lisboa  a  que  refponderaó  prefidindo  nelle  o  Senhor  Arce- 
diago Joaó  Pinto  da  Cunha  que  fe  davaó  por  inhibidos.  Em  Lixboa 
aosxix  de  Junho  deM.  6  centos  e  dous  Annos. 

Duarte  Figeroa.  Nada. 

Declaro  que  o  Doutor  Joaó  Saraiva  profede  em  alguãs  coufas 
como  o  Illuftriííimo  Senhor  Arcebifpo  e  en  feu  lugar  profede  nellas 
como  o  ditto  Senhor  en  fua  auzencia.  Certifico  aíTim  no  ditto  dia  mes 
anno  ut  fupra. 

Duarte  Figeroa. 

Nada. 

He  Executor  da  Buí  Ia  da  Ifença^o  da  Capella  o  Cclkãor ,  e  em  vir' 
tude  do  Jeu  poder  o  Jlihdelega  no  BiJpo  de  Portalegre,  Origi- 
nal ,  (jiie  ejlà  no  dito  Cartório  ,  onde  o  copiey ,  maço 

das  Bulias, 


Num,  255.         Ecio  Carafa  Referendário  titritifque  jtgnatura  do  Papa  Noflb  Se- 
^         JL/ nhor  ,  eCollc6í:or  Geral  de  Sua  Santidade,  e  Santa  Sé  Apoftoli- 
ca  com  poderes  dç  Núncio  Apoftolico  neftes  Reinos  ,  e  Senhorios  de 
Portugal  &c.    Aos  que  cfta  noíTa  Carta  de  fubdelegaçaó  ,  commiftaó, 
e  deputação  virem  ,  laude  ,  e  paz  em  Deos  NolTo  Senhor  ,  fazemos  fa- 
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bcr  ,  que  por  parte  do  ExccIlentiíTimo  Senhor  Dom  Theodozio  Du- 
que de  Bragança  nos  foi  prefentada  huma  Bulla  Apoftolica  de  exemp- 
çaó  da  lua  "Capella  de  Saô  Hieronymo  de  fua  Villa  de  Villa  Viçoza  da 
Dioceíi  de  Évora  ,  expedida  fub  phimbo  fub  Datum  i^S  Roms  apiiil 
Sanclinn  Marcnm  Anno  Incarnationis  ,  Dominica  Milkjimo  fexceiítefi' 
mo  privio  ,  quatnor  decimo  CnletP  Oãobris  Pontijicatus  jui  Amio  de- 
cimo.   Por  virtude  da  qual  ouve  Sua  Santidade  por  bem  de  izcntar  a 
ditta  Capella  ,  e  ao  Deaó  ,  Capellacns  ,  e  miniílros  delia  ,  e  a  fuas  cou- 
Ihs  ,  bens ,  e  Benefícios  ávidos ,  e  por  aver  de  toda  a  vilitaçaó comi- 
çao  ,  jurifdiçao  ,  e  fuperioridade  ,  aíH  do  Ordinário  de  Évora  (cm  cu- 
ja dioceíi  a  ditta  Capella  eílá  fituada )  como  de  quaefquer  outros  Or- 
dinários defte  Reino  de  Portugal ,  e  de  íeus  Provifores ,  Vigários  Ge- 
raes  ,  Vifitadores  ,  e  officiaes ,  poíto  que  feja  ratione  delicfi  ,  ou  de 
contratto  &c.  Para  que  em  modo  algum  na  ditta  Capella  ,  Deaô  ,  Ca- 
pellaens,  e  Miniílros  podelTem  exercitar  viíitaçaô  ,  correição,  ou  ou- 
tra alguma  íliperioridade ,  nem  promulgar  lentença  ,  cenfura  ,  ou  pe- 
na alguma  de  excomunhão  ,  rurpenlao  ,  e  interdiélo  ,  nem  outra  algu- 
ma ,  que  poíFa  denotar  jurifdiçao ,  e  íbperioridade.  E  acontecendo  fe- 
rem per  elles  dadas  ,  e  pronunciadas  taes  fentenças  foíTem  nullas ,  e  in- 
validas ,  e  de  nenhum  vigor  ,  e  momento.    E  para  o  eífeito  da  ditta 
izcnçaô  fubjeíílou^  fobmetteo  ,  e  fuppos  a  ditta  Capella,  Deaó,  Ca- 
pellacns, e  miniftros  àvifitaçaó,  correição  ,  jurifdiçao  ,  e  fuperiorida- 
de fua  ,  e  da  ditta  Santa  Sé  Apoftolica  ,  edoColledtor  dos  dereitos  e 
proventos  da  Camara  Apoílolica ,  que  por  tempo  foíTe  neftes  Reynos 
ou  em  feu  defeélo  ,  ou  abfencia  da  peíToa ,  que  foíle  per  elle  deputa- 
da.   Ao  qual  Colleclor  commctteo  todas  as  lites ,  caufas  ,  controver- 
íias ,  queíloens  ,  differenças ,  e  moleftias  civis  ,  e  criminaes  ,  reaes ,  e 
peíToaes  ,  fpirituaes ,  e  temporaes  ,  eccleíiaílicas  ,  e  profanas  ,  e  também 
benefíciaes  dos  ditos  Deaó ,  Capellaens  ,  e  miniílros  ,  que  fe  daqui  em 
diante  moverem  ,  aífi  aílive  ,  como  paíTive  ,  fegimdo  ,  que  he  ta  do 
conteúdo  mais  largamente  na  dita  Bulla.    A  qual  Nos  a  requerimento 
e  inftancia  do  Licenciado  Francifco  Velho  de  Paiva  Agente  de  Sua  Ex- 
cellencia  com  devida  reverencia  aceitamos  pronunciandonos  por  Viíi- 
tador  ,  Superior  ,  e  Juiz  de  todas  as  coufas  concernentes  à  ditta  Capel- 
la ,  Deaô  ,  Capellaens  ,  e  miniílros  delia  ,  e  de  todas  fuas  coufas ,  bens, 
e  benefícios  ,  e  demandas  acima  dittas  ,  fegundo  teor ,  forma ,  e  conti- 
nência da  ditta  Bulla.   E  porque  pode  acontecer  ,  que  nolla  ida  deíles 
Reinos  feja  taó  fubita  ,  eaprelTada ,  que  ou  nosefqueça,  ou  naô  poí- 
famos  deputar  peíToa  idónea  ,  conforme  à  ditta  Bulla  em  noíTa  abfen- 
cia ,  ou  em  defedlo  de  Colledlor  ,  que  Nos  aja  de  fucceder  ,  que  vi- 
íite  a  ditta  Capella  ,  Deão,  Capellaens  ,  e  miniílros,  e  exercite  a  jurif- 
diçao, que  convém  ,  por  onde  a  ditta  Bulla  naó  tenha  íeu  devido  cum- 
primento e  o  intento  do  Papa  Noífo  Senhor  fique  nefra  parte  fruílra- 
do ,  cosdittos  Deaó,  Capellaens,  e  miniílros  prejudicados.  Queren- 
do por  tanto  prover ,  e  acodir  a  tudo  como  convém  ,  polia  authori- 
dade  Apoílolica  a  Nos  commettida  ,  e  de  que  ufamos  ,  Deputamos 
poUo  teor  da  prefente  o  Reverendiííimo  Senhor  Bifpo  de  Portalegre  y 
que  ora  he ,  e  ao  diante  for  e  lhe  conimetíemos ,  e  fubdelegamos  not- 
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ias  vezes  ,  para  que  em  noíTa  abfencia  ,  ou  era  defcilílo  do  Collcdor 
poíTa  viíitar  a  dita  Capella  ,  Deaó  Capcllaes  ,  e  Miniítros  ,  e  exercitar 
nella,  cnelles  viíítaçao  ,  correição,  jurifdiçaô  ,  c  íuperioridade  ,  e  co- 
nhecer de  todas  luas  caufas  ,  aííi ,  e  da  maneira  que  o  Nos  fizéramos  , 
e  poderainos  fazer  lendo  prelcntes  ,  e  da  maneira  que  nos  pertence, 
fegundo  forma  da  ditta  Bulla.  A  qual  lhe  lerá  para  iíTo  preíentaJa. 
Dada  em  Lisboa  noí?  Paços  de  nolTa  Iblita  reíidencia  fob  noíFo  final, 
cfello  aos  vinte  e  dous  dias  do  Mes  de  Junho.  Thome  da  Cruz  efcri- 
vao  de  noiTa  Legacia  a  fez  efcrever ,  e  fobícrcveo  Anno  do  Senhor  ds 
JM.DCij  &c. 

Dec.  Colledor  Generalis  Apoftolicus. 

Loco  Sigilli. 

De  mandado  de  Sua  Senhoria  Illuftriífimíi. 


Thomas  de  Cruce. 


nAprefcntaça^  da  Siihâelegaça^  ,  e  Ap  'Jloíica  do  Multa 

illujlre  Senhor  Dedo  Lar  aja  ,  Colkãor  ^Ipojiolico  ^eral  da 
Santa  Sé  Apojlolica  nejles  Reyiws  de  Portugal ,  feita 
ao  Muito  liliijire  Senhor  D.  Diogo  Correa  j  BiJ- 
po  de  Portalegre, 

D*-t  n  2  Ç  Ç    A  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  feif- 

^  *  *  5^  5  •  Jr\^  centos  e  dous  annos  aos  dezafete  dias  do  mes  de  Septembro  cn 
An.  iÓ02.  eíla  Cidade  de  Portalegre  nas  cafas  Epifcopais  junto  a  See  da  dita  Ci- 
dade onde  poufa  o  muito  Illuftre  Senhor  D.  Diogo  Correa  por  mer- 
cê deDeos  e  da  Santa  Igreja  de  Roma  Bifpo  deíle  Bifpado  ,  e  do  Con-; 
felho  de  Sua  Mageílade  eílando  prefente  elle  ditto  Senhor  Bifpo  por 
parte  do  excellentiííimo  Senhor  Doín  Theodofio  duque  de  Bragança 
lhe  foi  aprefentada  hua  comilfaô  apoftolica  do  muito  lihiílre  Senhor 
pecio  Carafa  Referendário  utriufqiie  ajignaiur.e  do  Papa  noííb  Seiíhor, 
e  ColJe£l:or  geral  de  Sua  Santidade  e  Santa  S^e  apoftolica  com  poderes 
de  Núncio  Apoftolico  neíles  Regnos  e  Senhorios  de  Portugal  na  qual 
comííTaó  hera  conteúdo  Sua  Santidade  aver  porb.MU  d^  izentar  a  Ca- 
pella do  dito  Duque  Deaó  Capellais  eminiílros  d  ília  e  a  fuas  coufas, 
bens ,  e  benefícios  havidos  e  por  aver  de  toda  a  vifitaçao  ,  correçaó , 
jurifdiçaô  e  fuperioridade  aíTi  do  Ordinário  Devora  e-i  cnja  diocefi  a 
dita  Capella  eíla  fituacla  como  de  quaifquer  outros  Ordinários  defte 
Rejno  de  Portugal ,  e  de  feus  Proviíòres  ,  Vigários  geraes ,  Vifitado- 
res  e  officiais  poílo  que  feja  ratione  deli5li  como  mais  largamente  ein 
a  dita  comiTao  he  conteúdo  ,  a  qual  vio  ,  leo  ,  e  entendeo  e  por  vir  a 
dita  comiíTaó  a  elle  cometida  com  ho  acatamento  devido  q'. '  aos  tais 
n^andados  apoílolicos  fe  deve  ter  a  tomou  em  fuas  maós  e  beijou  e  pos 
em  fua  cabeça  e  prometco  de  a  comprir  em  todo  e  dar  a  feu  devido 

eíFeito 
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cíFeito  e  execução  e  fe  pronunciou  emella  por  Juis  apofiolico  fubdele- 
gado  ,  e  mandou  que  íe  íízefle  efte  auto  de  aceitação  e  íbb delegação 
apoftolica  e  íe  ti  esladafe  a  dita  comiíTaÓ  e  fubdelegaçaó  e  ficaíle  em  po- 
der de  mim  notário  apoftolico  pera  conílar  em  todo  tempo ,  de  como 
foi  per  elle  aceitado  o  que  eu  notário  fiz  vi  e  emtendi  com  as  teílemu- 
nhas  que  a  iílb  foraó  prelentes  o  padre  Tome  da  Motta  Clérigo  de 
niiíTa  capellao  delle  dito  Senhor  Biipo.  E  Alvaro  Vaz  íeu  Veador  que 
todos  com  o  dito  Senhor  Bifpo  aílinarao  ,  e  eu  Manuel  Sea  notário 
apoftolico  em  finodo  confirmado  Efcrivaó  da  Camara  delle  dito  Senhor 
Biípo  o  eícrevi  e  aífinei. 

O  Bifpo  de  Portalegre. 

Thome  da  Motta. 

Alvaro  Vaas. 

Manuel  Sea. 

Procedimento  do  Colleâior  ApolíoUco  de  Sua  Santidade ,  como  Juiz 
privativo  da  i/ençad  da  Capdla  Ducal  de  Villa-  V iqoja  ,  contra 
o  Vigário  Geral  de  Miranda.  Original  efiá  no  Cartono 
da  Caja  de  Bragança  ,  donde  o  copiey, 

OCtavio  Accorambono  por  mercê  deDeos  e  da  Sandia  See  Apofto- ^jjjry^^  7.^6 
lica  Bifpo  de  Forofombruno ,  CoUeílor  geral  apoftolico  compo-  a  * 
deres  de  Núncio  neftes  Regnos  c  Senhorios  de  Portugal.  Pello  Sanoiíf-  lóij. 
mo  Papa  Paulo  Quinto  noífo  Senhor  ora  na  Igreja  de  Deos  Prefiden- 
te  &c.  A  todas  as  peíToas  ecclefiafticas  e  feculares  de  qualquer  calida- 
de  condição  que  fejaó  Clérigos  de  miíFa  Notarios  Apoftolicos  Taba- 
liains  Eícrivaés  e  a  cada  hum  delles  a  que  efta  noífa  e  maes  verdadeira- 
mente Apoftolica  carta  ,  citatoria  ,  jnhibitorea  ,  e  compulforea ,  em  for- 
iT^a  for  prefentada  noteficada  e  intimada  faude  paz  pera  fempre  em 
Deos  nolfo  Senhor ,  fazemos  faber  que  por  parte  do  Excellentiííimo 
Senhor  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  nos  foi  prefentada  huá  bulia 
apoftolica  do  Snntiffimo  Papa  Clemente  O (51:av o  de  gloriofa  memoria , 
deexempçaõ  da  íiia  capella  de  Sam  Hieronymo  cita  na  uia  Villa  dc  Vil- 
la \''içoza  diocefi  de  Évora  expedida  fiih  plumho  informa  graciofa  ad 
perpetuam  rei  memoriam.  Porvertude  da  qual  avia  Sua  Santidade  por 
bem  pollos  refpeitos  nella  declarados  de  ifentar  afti  a  dita  capella  , 
com  o  Deão  ,  Capellaens  e  miniftros  delia  ,  e  todas  fuas  coufas  e  bens 
e  ben  jficios  davefítaçam  correição  jurifdiçaô  e  fuperiori Jade  afti  do  Or- 
dinário de  Évora  ,  como  de  quaefquer  outros  Ordinários  d^fte  Rcgno 
e  pera  o  dito  efteito  fubjeílou  ,  íuppos  e  fobmetteo  a  dita  Capella, 
Dcam  ,  Capeílaens  e  miniftros  e  fuas  coufas  bens  beneíHcios  aíli  e  a 
a  Santa  See  Apoftolica  ,  e  ao  CoUeélor  que  por  tempo  fofte  nefte 
Regnos  e  cm  fua  abfencia  ou  defeílo  a  peíToa  que  fofte  por  elle  de- 
putada fegundo  que  he  tudo  mais  largamente  expreífo  expecifcado 
na  dita  bulia  ;  a  qual  nos  a  requerimento  e  inftancia  de  Sua  Excellencia 
coa  devida  reverencia  e  obediência  aceptamos  pronunciandonos  por 
Tom.íV.  Bbbb  Juiz 
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Ji!Ís  pleno  jure  dajurdiçaò  que  nos  era  dellegada  e  commettida  por 
Sua  Santidade  e  prometemos  de  a  dar  em  toda  a  ília  devida  execução  , 
c  ora  nos  foi  feita  hua  petição  em  nome  de  Sua  Eycellencia  ,  difendo 
nclla.    Por  breve  de  Sua  Santidade  era  ifenta  fua  Capella  ,  Deaô  ,  e 
Capellacns  delia  c  todas  as  Igrejas  em  que  ella  tinha  pençao  de  todo» 
os  Ordinários  defte  Regno ,  e  f o  a  nos  competia  o  conhecimento  de 
todas  ascaufas  tocantes  à  dita  Capella-,  e  ora  o  Ordinário  de  Miranda, 
contra  a  poíTe  em  que  elle  fupplicante  eftava  e  ília  Capella  denaô  pa« 
gar  llminorio  obrigaraó  ao  Abbade  de  Spinhofclla  Antonio  Carneiro 
pagaíTe  pcra  o  Seminário  contra  o  privilegio  de  fuas  Igrejas  e  Capella 
e  breve  de  Sua  Santidade  pello  que  nos  pediaó  mandeíTemos  fob  gra- 
ves penas  ao  dito  Ordinário  fenao  intrometefle  em  querer  obrigar  ao 
tal  pagamento  e  receberiam  mercê.  :=i  Segundo  que  todo  efto  aílim  e 
mais  compridamente  era  contheudo  e  declarado  na  dita  petição  a  qual 
fendonos  prefentada  e  vifta  por  nos  mandamos  fe  paíTafle  inhibitorea  , 
citatorca  ,  e  compulforea  ,  por  bem  do  que  mandamos  paíTar  a  prefen- 
te ,  pello  theor  da  quaí  e  pella  au£toridade  apoftolica  a  nos  commet- 
tida e  de  que  ufamos  nefta  parte  ,  mandamos  em  vertude  de  Santa  obe- 
diência e  fob  pena  de  efcomunhaó  ipfo  faBo  incurrenda  e  de  dufentos 
crufados  aplicados  pera  as  defpefas  e  meirinho  defta  legacia ,  a  vcs  fo- 
breditos  notários  e  maes  officiaes  e  peíToas  atraz  declaradas  ,  que  fen- 
dovos  efta  aprefentada  e  com  ella  denoífa  parte  requeridos  naô  vosef- 
cufando  hum  por  outro  vades  e  chegueis  a  todas  e  quaefquer  peíToas 
que  na  execução  defta  vos  forem  nomeados  cujos  nomes  e  cognomes 
aqui  ei  por  expreífos  e  declarados  e  em  fuas  peílbas  os  atareis  ,  e  em- 
prafareis  pera  que  do  dia  que  o  forem  a  dofe  primeiros  feguintes  pa- 
reçaô  nefta  Cidade  de  Lisboa  ante  nos  a  requerer  toda  fua  juftiça  na 
caufa  contheuda  na  petição  atraz  nos  dias  das  audiências  geraes  que  fe 
coftumaó  fazer  nospaíFos  denoífa  morada  alias  naó  vindo  ou  mandan- 
lio  conftandonos  que  foraó  citados  a  fua  revelia  os  averemos  por  taes 
pera  adita  caufa  termos  e  autos  judiciaes  ao  cafo  neceíTarios  epera  ver 
jurar  teftemuhas  ouvir  fentença  diffinitiva  e  pera  todo  o  mais  neceíTa- 
rio  e  a  fua  revelia  miniftraremos  as  partes  juftiça  pela  via  que  milhor 
nos  parecer  e  fendo  cafo  que  fe  efcondaó  abfentem  a  fim  de  naô  ferem 
citados  em  fuas  peífoas  conftandovos  difíb  per  jinformaçao  de  teftcmu- 
nhas  extrajudicialmente  perguntadas  os  citareis  em  peíToa  de  hum  feu 
familiar  ou  veíinho  mais  chegado  de  quem  poffa  vir  a  fua  noticia  de- 
clarandolhe  o  caufo  datai  citação  ojuizo  e  dia  de  aparecer  e  porque 
tratandofte  efta  caufa  indecifa  perante  nos  cm  noíío  juizo  naó  pode 
nem  deve  fer  tratado  em  outro  juizo  nem  perante  outro  julgador  por 
tanto  mandamos  a  vos  fobre  ditos  notários  e  maes  officiaes  e  peífoas 
atraz  declaradas  fob  as  penas  primo  diBas  ,  inhibaes  ao  Reverendo 
Provifor  e  Vigário  geral  do  Bifpado  c  Cidade  de  Miranda.    E  bem  af- 
íi  a  quaefquer  outros  juizes  aíTi  ordinários  como  extraordinários  execu- 
tores dcllegados  e  fubdclcgados  como  de  qualquer  outra  jurdiçaó  que 
da  dita  cauía  conheçao  ou  conhecer  entendaô  aosquaes  como  dito  he 
inhibireis  e  dcnoíTa  parte  lhe  notificareis  que  nos  lhe  irandair.os  eno- 
teíjcainos  cui  \irtude  de  lanta  cbcdicjicia  c  fob  pena  de  excomunhão 

ii:aicr 


da  Cafa  %eal  Tortugues^a. 


5^3 


maior  ipfo  faâío  hmirrenda ,  e  de  quinhentos  crufados  aplicados  pelo 
modo  fobrcdito  que  do  dia  em  que  lhes  efta  noíTa  e  maes  verdadeira- 
mente apoílolica  carta  inhibitorea  em  forma  for  prefentada ,  e  noteíí- 
cada  a  trcs  dias  primeiros  feguintes  que  lhe  damos  e  aíignamos  pellas 
tres  canónicas  admoeftaçoins  termo  perfífo  e  peremptório  hum  dia 
por  cada  amoeftaçaó  repartidamente  logo  ,  e  com  effeito  fe  inhibao 
dem  ajaó  e  pronunciem  por  inhibidos  na  dita  caufa  e  caufas  tocantes  a 
efte  negocio  ,  e  em  todas  fuas  dependências  e  emergências  e  nella  maes 
naó  mandem  julguem  nem  procedao  coufa  alguâ  em  dano  e  prejuifo 
do  dito  Senhor  Duque  e  de  fua  cauía  ^  maxime  in  nelipeiidio  de  noíTa 
jurdiçaó  antes  nos  remetaó  os  autos  da  dita  caufa  todos  e  quaefquer 
autos  e  papeis  que  ouver  neíle  negocio  no  ponto  e  eftado  em  que  eíli- 
verem  ferrados  e  fellados  e  por  peíToa  fiel  e  fem  fufpeita  a  vifta  de  Sua 
Excellencia  alias  paíTado  o  dito  termo  e  naó  o  comprindo  aíli  Avere- 
mos  tudo  por  nullo  e  de  nenhum  eíFeito  e  vigor  e  procederemos  con- 
tra elle  com  os  maes  procedimentos  de  dereito  neceíTarios  pera  aggra- 
vaçaó  reaggravaçaó  dos  quaes  os  citamos  e  cliamamos  neíles  prefentes 
efcriptos  e  por  parte  de  Sua  Excellencia  ferao  obrigados  a  trafer  os  au- 
tos da  dita  caufa  no  noífo  juizo  com  as  partes  citadas  do  dia  da  dita 
inliibiçaô  a  vinte  dias  primeiros  leguintes  alias  naó  o  comprindo  aíli 
e  ficando  por  elle  procederemos  a  defmhibiçaó  como  nos  parecer  jufti- 
ça  ;  e  ao  notário  ou  efcrivaó  em  cujo  poder  os  ditos  autos  e  quaefquer 
papeis  pertencentes  a  efte  negocio  eftivciem  mandamos  fob  as  penas 
primo  diêlas  que  do  dia  da  dita  inhibiçaó  a  oito  primeiros  feguintes 
de  o  treslado  dos  ditos  papeis  na  forma  coftumada  pera  nos  ferem  tra- 
zidos e  emviados  como  dito  he  fendo  porem  primeiro  pago  e  latisfei- 
to  de  todo  o  feu  jufto  e  competente  fellario  e  no  treslado  que  der  dos 
autos  naó  treslade  cila  carta  a  qual  fomente  tresladara  nos  autos  pró- 
prios e  eíla  tornara  a  parte  pera  fazer  as  maes  dihgencias  neceíTarias  e 
os  mandara  tresladar  de  boa  letra  e  por  peíFoa  que  bem  o  faiba  fazer ; 
e  das  diligencias  que  vos  fobreditos  Notarios  e  maes  oíficiaes  e  peífoas 
atraz  declarados  nefte  cafo  fizerdes  paíTareis  voíTas  certidoins  nasccftas 
defta  em  modo  que  façaó  fee  &c.  dada  em  efta  Cidade  de  Lisboa  fob 
noíFo  íignal  e  fel  lo  ao  derradeiro  dia  do  mes  de  Julho.  Thomas  Dama- 
ral  notário  Apoftolico  ofes  por  Duarte  de  Figeroa  efcrivaó  da  Lega- 
cia  neftes  Regnos  e  Senhorios  de  Portugal  e  da  caufa  Anno  do  naci- 
mento  de  noííb  Senhor  Jefu  Chrifto  de' mil  e  feifcentos  e  quinze  An- 
nos.    Duarte  de  Figeroa  a  fis  efcrever. 

O.  Accorambonus  Epifcopus  Frofemponien.  Colle6lor. 

Loco  Sigilli. 

Pera  V.  Illuftriífima  ver. 

Grátis. 

Nada. 


Tom.  IV. 


Figeroa. 
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Sentença  ApoJloUca  pafada  em  nome  de  Pedro  Antonio  de  Marchis, 
Auditor  Gemi  da  Legacia ,  a  favor  da  ijençad  dos  Mínijlros  ,  e 
Officiaes  da  Capella  Ducal  de  H.  Jeronymo  de  V illa-V uyja  contra 
o  Procurador  da  Me/à  Pontifical  do  Arcebifpado  Primaz  ,  Vifi" 
t adores  do  [eu  Arcebifpado  ,  e  Vigário  Geral  de  Chaves  ,  Rícs 
embargantes  ,  e  je  julgou  Jam  emburgo  dos  embargos  ,  que  houve 
por  nao  provados  ,  o  Breve  ,  e  Monitor lo  embargados  ,  Je  cumpri f-^ 
Jhn ,  tudo  em  ordem  a  dejejlirem  da  Vifitaça'6  ,  que  tinha'6  inten* 
tado  na  Igreja  de  Faõ  annexa  a  fobredita  Capella  ,  vifto  os  Ccl- 
ieitores  vilitarem  a  dita  Capella  ,  e  o  terem  feito  ,  e  conhecerem 
privativamente  de  todas  as  caufas  delia  ,  e  Jeus  Minijlros ,  em  ex- 
eciiça^  de  Jeus  Breves  ,  e  conJervaça'Õ  dos  privilégios  da  dita  Ca» 
pella,  EHâ  no  Cartório  da  Ca/à  de  Bragança  ,  authentica ,  onde 
a  copiey, 

"Mnm  -9  ^"7  y^Do!5^or  Pedro  Antonio  deMarchis  Prothonotario  apoftolíco  nef- 
iNUm.  2  5  Y»  \J  ta  Corte  Refidente  Auditor  gei*al  dascaiizas  da  Legacia  do  Illuf- 
An.  i6}0.     triíTuno  e  ReverendiíTimo  Senhor  Lourenço  Tramallo  por  mercê  de 
Deos  ,  e  da  Sanda  See  Apoftolica  Bifpo  de  Gerace  e  Colleâior  geral 
Apoítolico  com  poderes  de  Núncio  neíles  Remos  e  Senhorios  de  Por- 
tugal pella  Sanítidade  do  Papa  Urbano  Oétavo  noíTo  Senhor  hora  na 
Igreja  de  Deos  Prefidente  Juis  e  Commiílàrio  apoílolico  do  negocio  e 
cauza  de  que  fe  ao  diante  fará  expreíTa  e  declarada  menção.    A  quan- 
tos efta  minha  e  maes  verdadeiramente  Apoílolica  carta  de  fentença  ti- 
rada do  proceíTo  em  forma  for  aprefentada  c  o  conhecimento  delia  com 
direito  pei  tencer  faude  e  pax  pera  fempre  em  noíTo  Senhor  Jefus  Chrif- 
to  que  de  todos  he  verdadeiro  remédio  e  falvaçaó.  Faço  faber  que  pe- 
rante mim  em  efte  Juizo  apoílolico  e  Tribunal  da  Legacia  fe  tratarão 
e  fentencearaô  finalmente  huns  autos  de  cauza  eivei  ordenados  entre 
partes  da  huma  como  Autores  os  officiaes ,  e  miniftros  da  Capella  de 
Sam  Hieronymo  do  Excellentiffimo  Senhor  D.  Theodozio  Duque  de 
Bragança  fita  em  a  fua  Villa  de  Villa  Vicofa  e  da  outra  reos  embaríran- 
tes  o  Procurador  da  meza  Pontifical  do  liluíVriílimo  e  Reverendiílimo 
Senhor  Arccbifpo  Primas  ,  c  os  Viíitadores  de  fcu  Arcebifpado  ,  e  o 
Vigário  geral  da  Villa  de  Chaves.    E  pcllos  ditos  autos  e  termos  del- 
les  entre  outras  muitas  couzas  fe  moílrava  que  no  anno  do  nafcimento 
de  noíTo  Senhor  Jefus  C^hriílo  de  mil  efeis  centos  e  vinte  íinco  annos 
aos  trinta  dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno  em  efta  Cidade  de  Lix- 
boa  ,  e  paços  da  morada  do  Illuílriííimo  e  Reverendiílimo  Senhor  João 
Raptifta  Pallotto  Colicclor  que  então  era  ncftes  Reinos  por  parte  do 
dito  Senhor  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  lhe  foi  requerido  di- 
zendo gue  a  Igreja  de  Faó  do  dito  Arccbipado  de  Bra<?;a  era  ifenta  da 
yiíita^j-ao  ordiiiai'ia  dcUc  pella  BuUa  da  dita  fua  Capella  da  qual  o  dito 
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rUuílriíTimo  Senhor  Colledlor  dcfte  Reyno  he  Juiz  Executor  apoftoli- 
co ,  e  também  o  era  por  him  fentença  ,  que  contra  os  anteccíTores  do 
dito  Senhor  Arcebiípo  de  Braga  fe  ouvera  ,  e  porque  fem  embargo^do 
dito  S-nhor  Arcebifpo  e  ícus  officiaes  eílarcm  inhibidos  na  dita  cauza 
avia  muito  tempo  ,  e  o  era  em  o  dito  anno  de  íeis  centos  e  vinte  e  fin- 
co injuftamcnte  fc  intrometera  a  viíitar  a  dita  Igreja  ,  e  com  effeito  a 
fora  viíitar  nao  querendo  diziftir  por  maes  requernnentos  que  íe  lhe 
fizerao  eftando  iahihido  como  dito  he  pcllo  que  pedia  a  Sua  Illuftrif- 
fima  lhe  mandaHe  paflar  monitorio  pera  íer  monido  o  dito  Senhor  Ar- 
cebifpo que  defiíliire  dn  dita  viíitaçao  ,  e  fe  ouveíTe  por  inhibido  como 
ja  o  foraô  Teus  anteceTores  e  ellc  eítava  e  receberia  mercê.    E  viílo 
Dello  dito  Senhor  Colleaor  feu  requerimento,  e  como  o  Senhor  Col- 
iedor  que  he  neíles  Revnos  he  Juiz  executor  apoílolico  das  cauzas 
da  dita  Capella  e  por  qualquer  via  a  ella  pertencentes  ,  ou  a  feus^  minif- 
tros  e  as  Igrejas  de  fiia  aprezentaçao  ,  mandou  que  fe  lhe  paíTaíIe  carta 
monitoria  como  pedia  a  qual  fepaíTou  com  clau fula  de  embargos  e  por 
ella  mandou  o  dito  Senhor  Colleflor  que  o  dito  Senhor  Arcebifpo  fob 
pena  de  Interdigo  íji^rre/pis  ecckfif  ^  e  fcus  miniftros  e  vifitadoics  íoh 
pena  de  excomunhão  ipfo  faÓio  incurrenda  e  de  quinhentos  cruzados 
diíiOiiíTem  da  dita  vifita  feita  na  Igreja  de  Fao ,  e  fe  inhibiíFem  e  ou- 
Teífem  por  inliibidos  nella  na  forma  que  o  foraô  feus  anteceílbres ,  e 
navo  mandaTem  ,  innovaTem  ,  nem  alteraífem  no  cafo  maes  couza  al- 
guma. Secundo  mae^  larçjamente  feconthem  no  dito  monitorio  o  qual 
foi  intimado  ao  dito  Senhor  Arcebifpo  Primas  ,  a  que  refpondeo  fe  da- 
va por  notificado  e  mandaria  requerer  fua  juftiça  e  aíTy  fe  intimou  tam- 
bém ao  Reverendo  Vifitador  geral  do  dito  Arcebifpado.    E  outro  fy 
©  foraó  por  outros  monitorios  que  o  dito  Senhor  Colle(5tor  mandou 
paífar  fobre  eíla  matéria  de  vifitaçoens  feitas  em  igrejas  tocantes  à  dita 
Capella  de  Sua  Excellencia  e  feus  miniftros  ,  a  faber  em  a  Igreja  e  Be- 
nefícios de  Sandia  Maria  de  Chaves  e  fuas  annexas.    E  fendo  aífy  in- 
timados os  ditos  monitorios  ao  dito  Senhor  Arcebifpo  e  feus  miniftros 
€  vifitadores  ,  fizerao  petição  por  efcripto  ao  dito  Illuftriílim.o  Senhor 
"Colledlor  dizendo  que  Sua  Illuftriílima  mandara  paífar  monitorio  a  inf- 
tancia  do  Deaó  da  dita  Capella  de  Sua  Excellencia,  eThefoureiro  da 
mefma  Capella  e  Beneficiados  de  Sanfla  Maria  de  Chaves  ,  pera  que 
os  ditos  Vifitadores  ,  e  Vigário  geral  da  dita  Villa  de  Chaves ,  naó  vi- 
íitaífem  as  Abbadias  dos  ditos  Impetrantes  ,  nem  fuas  annexas ,  e  que 
tendo  embargos  os  vieífem  allegar  ante  Sua  Illuftriílima  ,  e  porque  el- 
les  fupplicantes  tinhao  embargos  ao  comprimento  do  dito  monitorio 
pediao  a  Sua  Illuftriffima  lhe  mandaífe  dar  vifta  pera  vir  com  elles  ,  e 
Tcceberiao  mercê  e  diferindo  a  dita  petição  o  dito  Senhor  Colledlor 
mandou  dar  vifta  aos  ditos  embargantes ,  e  fendo  pera  iíFo  feito  pror 
curador  por  fua  parte  nos  ditos  autos  fe  lhes  deu  e  vieraó  dizendo  por 
efcripto  em  elles  o  Arcebifpo  Primas,  e  os  vifitadores  do  Arccbiípado 
de  Braga  ,  e  o  Vigário  geral  da  Villa  de  Chaves ,  que  tiníiao  embargos 
ao  comprimento  do.  dito  monitorio  paífado  a  inftancia  de  Sua  Excel- 
lencia ,  e  aos  monitorios  e  inhibitorias  que  também  fe  paífarao  a  inf- 
tancia do  Deaó  e  Thefoureiro  da  dita  Capella  pera  eífeito  de  naó  fc- 
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rcm  viíitadas  pelos  ditos  Vifitadorcs  a  Igreja  de  Faó  e  a  outra  de  San- 
dra Maria  de  Chaves ,  e  os  Benefícios  da  dita  Capella  de  que  trataó  os 
ditos  nionitorios  e  pello  melhor  modo  de  direito  e  fe  lhes  cumpriíle 
Provariaó  que  as  ditas  Igrejas  eílavaó  no  Arcebifpado  de  Braga  ,  e  na 
Diocefe  do  Senhor  Arcebiipo  embargante  ,  pella  qual  rezaó  lhe  per- 
tencia a  ellc  viíitalas  ,  e  mandalas  viíitar  por  íeus  vifítadores  os  quaes 
em  virtude  da  CommiíTaó  do  Senhor  Arcebiipo  Primaz  viíitaraó  as  di- 
tas Igrejas  e  Benefícios  como  íempre  de  tempo  immemorial  foraó  vi- 
íitadas  pellos  vintadores  dos  Senhores  Arcebiljpos  Primazes,  eporaíTy 
fcr  íenaó  podiaó  mandar  paíFár  contra  elles  embargantes  os  ditos  mo- 
nitorios  e  inhibitorias.    E  porque  nos  ditos  monitorios  principalmente 
no  que  eftava  folhas  duas  fe  fazia  menção  de  Bulla  apoílolica  da  Ca- 
pella do  Duque  e  outro  fy  de  huâ  fcn  ença  que  fe  difía  fer  dada  con- 
tra os  Arcebifpos  Primazes  neíla  matéria  nos  quaes  documentos  fe  fun- 
dara o  dito  monitorio  e  os  outros  também  que  feajuntavao,  Pedia  fe 
aprezentaífem  a  dita  Bulla  e  fentença  porque  fem  elles  naó  podia  aca- 
bar os  ditos  embargos  fegundo  fe  continha  na  dita  Cotta,  da  qual  e  dos 
papeis  com  ella  oíterecidos  ouveraó  viíla  os  procuradores  de  huâ  e  ou- 
tra parte  ,  e  com  o  que  diíFerao  foraó  os  autos  concluzos  ao  dito  Illuf- 
triífímo  Senhor  Colle61-or  ,  e  viílos  por  elle  pronunciou  o  defpacho 
feguinte  Sac.  Subdelegamus  Dodtorem  Joannem  Baptiílam  Prothono- 
tarium  Apoílolicum.  Ulyílipone  decima  tertia  Februarij  mileííimo  fex- 
centeííimo  vigeílimo  fexto.  Joannes  Baptiíta  Pallotus.    E  fendo  dado 
o  dito  defpacho  e  ávido  por  publicado  ,  o  dito  Reverendo  Doutor 
João  Baptiíla  Prottino  meu  anteceíTor  aceitou  a  commiíTaó  delle  ,  e 
fe  pronunciou  na  dita  cauza  por  Juiz  Commiífario  apoílolico  e  man- 
dou que  os  autos  fe  foirem  concluzos  e  viftos  por  elle  por  feu  defpa- 
cho pronunciou  e  mandou  que  fe  juntaifem  os  papeis  de  que  fe  fazia 
menção.    Em  comprimento  do  qual  defpacho  dos  autos  ouve  viíla  o 
Procurador  de  Sua  Excellencia  e  juntou  nellcs  ha  dita  Bulla  deifençao 
Bulla»       autentica  cujo  treslado  de  verbo  adverlmm  he  o  feguinte.  t=:  Clemens 
Epifcopus  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Ex  injun- 
d:o  defuper  Apoílolicae  fervitutis  officio  ,  votis  illis  gratum  libenter 
preílamus  aíTcnllim  quíe  piam  Chriíli  fídelium  prsefertim  nobilita  te  ge- 
neris  polleatium  mentem  ,  &  intentionem  ad  erigendas  &  exorandas 
Capelias  fuas  ad  miniftrorum  ecclefíaílicorum  commoda  procuranda  pro- 
niovcre  poílunt  aliaque  defuper  concedinms  prout  confpicimus  in  Do- 
mino falubriter  expcdire.  Alias  fíquidem  Dilecl:i  fílij  nobilis  viri  Theo- 
dofíj  lecundi  Ducis  Bragantiae  fupplicationibus  in  ea  parte  inclinati 
eidem  Thcodoíio  Duci  ut  ex  tunc  deinceps  &  in  perpetuum  quotief- 
cun-que  ,  &  quandocumque  iplum  Theodofium  aut  fucceífores  fuos 
Bragantia:  Duces  pro  tempore  exiílentes ,  extra  oppidum  de  Villa  Vi- 
çoía  Elborenfís  Diocccfís  rcfídere  contingeret  Decanus  Capellani  ,  & 
alij  miniílri  Capella:  Ducalis  fub  invocatione  &  ad  honorem  Sanfti 
Hieronymi  in  pra^diflo  onpido  praefati  Theodofij  Ducis  pra^deceíToris 
fumptuoíb  oper^  extru6>aE  in  quacumque  ecclefia  feu  Capella  regula- 
ri  vcl  fjculari  loci  intra  Regimm  Portugalliíe  conítituti  in  qua  Theo- 
dofíus  Dux  aut  fucccllbris  pra^fati  divina  officia  diurna  &  nodlurna 

perfplvi 


da  Cafa  7(eal  Tortugue^a.  5^7 


perfolvi ,  &  celebrari  mandarent,  omnes  diftributiones  quotidianas,  aliar 
que  cmolunicnta  univeríaque  lucrarentur  ,  &  lucrari  poíTent.    Si  in  di- 
éta  Capella  Ducali  divinis  officijs  diurnis  pariter  &  nodlurnis  perfona- 
liter  intereííent ,  fimiliter  ,  &  pariformiter  lucrari ,  habere  ,  &  confequi 
libere ,  &  licite  valerent  apoftolica  Audloritate  perpetuo  conceíTimus  > 
&:  indulílmus  ^  prout  in  noílris  inde  confeftis  literis  plenius  continetur. 
Cum  autem  ficut  cxhibita  nobis  nuper  pro  parte  didi  Theodoíij  Du 
eis  petitio  continebat ,  juxta  formam  indiilti  hujufmodi  Decanus ,  Ca" 
pellaiii ,  Sc  miniftri  ôiiCtx  Capellse  pro  tempore  exiftentes  aliquem  cer 
tum  rcíidentiie  locum  non  habeant  fcd  Theodoíium  Ducem  ,  &  fuc-~ 
ceíTores  prícdidlos  quocumque  extra  diélum  oppidum  iter  fa6íuri  íint, 
fequi ,  &  ad  eorum  nutum  divina  oííicia  hujufmodi  quae  debitis  tempo- 
ribus  ,  &  horis  juxta  rituni  &  morem  à  Sandia  Romana  Eecleíia  recep- 
tum  ,  &approbatum  celebrentur,  ac  folemnitates  ,     ceremonia: ,  alia- 
que  riqujíita  debite  obfciTentur  recitare  teneantur  ,  hincque  alicujus 
Ordinarij  jurifdidlioni  cómode  fubjacere  poífe  non  videantur  ,  &  idem 
Theodbíius  Dux  infigiii  pietatis  zelo  duclus  Capellam  pracdi61am  om- 
nibus ,  quibus  poteíl  rationibus ,  &  modis  tam  in  fpiritualibus  ,  &  di- 
vinis ,  quam  temporalibus  ad  praepotentis  Dei  gloriam  augcre  ,  &  ex- 
ornare  non  defiílit,  ut  in  hac  quoque  parte,  utipfius  Capella:  decori,,, 
illiufque  Decani ,  Capellanorum ,  &  miniftrorum  commodis  ,  &  oppor- 
tunítatibus  confulatur  ,  plurimum  cupiat ,  ut  infra  defuper  per  Nos  ,  & 
Sedem  Apoílolicam  benigne  provideri  pro  parte  didli  Theodoíij  Du- 
cis  Nobis  fuit  humiliter  luppíicatum  ,  quatenus  fibi ,  deíiderioque  fuo 
in  prítmiflls  opportune  annuerc  de  benignitate  Apoftolica  dignaremur. 
Nos  igitur  pium  ipíius  Theodoíij  Ducis  propoíitum  promovere  cupi- 
entes  ,  ac  did:um  Theodoíium  Ducem  à  quibufvis  excomunicationis , 
fufpeníionis  ,  &  interdi6í:i ,  alijsque  ecclefiafticis  fententijs  ,  cenfuns , 
&  poenis  àjure,  vel  ab  hosnine  ,  quavis  occaíione  ,  vel  caufa  latis,  íi- 
quibus  quomodolibet  innodatus  exiftit  ad  eíFeílum  pra:fentium  dunta- 
-xzt  confequendum  harum  ferie  abfolventes  ,  &  abfolutum  fore  ccnfen- 
tes ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  Capellam  prasdidlam ,  illiuf- 
que Decannm,  Capellanos  ,  &Miniftros  príçfentes,  &  futuros  ,  eorum- 
que  res  ,  bona  &  beneficia  queecumquc  ubicumque  íita  &  qualiacum- 
que  íint  ,  «SccíTe  poífint  ab  omni  viíitatione  ,  correclione ,  jurifdiélio^ 
ne ,  &  fuperioritate  tam  Elboreníis,  quam  quorumcumque  aliorum  di- 
dli  Regni  Ordinariorum  ,  illorumque  Vicariorum,  &Oííicialium  nunc, 
&  pro  tempore  exiftentium  in  fpiritualibus  ,  &  temporalibus  apoftolica 
auóloritate  tenore  pr^efentium  penitus,  &  omnino  perpetuo  eximimus, 
&totaíiter  liberamus  ,  exemptosque ,  á:exerapta  eífe  ,  acfore,  necnon 
Ordinários ,  eorumque  Vicários ,  &  Officiales  ptícdiftos  etiam  rations 
dehóli ,  feu  contraélus ,  vel  quaíi ,  aut  rei  de  qua  ubicumque  commit- 
tatur  deliélum ,  ineatur  contraclus ,  aut  res  ipía  confiftat  inDecanum, 
Capellanos ,  &  Miniftros  praídidos ,  eorumque  res  ,  &  bona  ,  ac  Be- 
neficia qusecumque  per  eos  obtenta  ,  &  obtinenda  ,  vel  eorum  ali- 
quem ,  feu  aliquos  vifitationem  ,  corredio n em ,  jurifdiflionem  ,  &  fu- 
perioritatem  aliquam  exercere  ,.  aut  quamcumque  excommunicationiSy 
iufpenfionis ,  &  intcrdidi  aliasquc  eccl 'fiafticas  fententJas,  cenfuras. 
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£z  poenas  proinulgare  nulliitenus  poíTe  ,  ac  quascumque  viíitatlonem  ^• 
corredlioncm  ,  jurirdiétionem  ,  &  íuperioritatcm  aliquam  denotantia , 
qualcumquc  promiilgationcs  ,  quas  tam  per  Elboreníis  ,  quam  qiiof- 
cumque  alios  pra;fa6bi  Rcgni  Oroinarios ,  illorumque  Vicários ,  &  Ot- 
iiciales  niinc,  &  pro  tempore  exiílentes  ,  vel  eorum  aliquem  Ínterim 
ferri  contigerit  nulla ,  &  invalida,  nuiliulque  roboris ,  vel  monienti 
exiílere  ,  &:  pro  penitus  infeílis  quoad  híEC  omnia  liaberi  debere  ,  &  íi 
fecus  luper  ab  illis  ,  aut  quibuívis  alijs  quavis  auéloritate  fcienter , 
vel  ignoranter  contigerit  attentari ,  irritiim  ,  &  inane  decerninius.  Et 
niliilominus  Capellam  ,  Decanum  ,  Capellanos  ,  &  Miniílros  praedi- 
élos,  necnon  qua;cumque  Beneficia  ecclefiaíHca  pereos  nunc  obtenta, 
&  pro  tempore  obtinenda  ,  ac  illorum  res  ,  &  bona  ubicumque  fita  , 
cuicumque  vifitationi,  correélioni ,  jurifdivSlioni  noftris  &Sedis  Apofto- 
licx  debitoriim  Colle6loris  in  diílo  Regno  pro  tempore  exiftentis,  vel 
€0  deficiente  ,  aut  abíente  per  eum  pro  tempore  deputandi  penitus ,  & 
omnino  eildem  au6loritate  ,  &  tenore  ,  etiam  perpetuo  fubjicimus  ,  & 
fupponinius  ,  omnesque  ,  &  quafcumque  lites  ,  cauías ,  controvcrfias  , 
qualtiones  ,  differentias ,  moleftias ,  civiles  ,  &  crimiiiales  ,  reales ,  ac 
pcrfonales  ,  ípirituales  ,  &  temporales ,  ecclefíaíiicas  ,  &  profanas ,  ac 
etiam  beneficiales  meras ,  8r  mixtas  Decani ,  Capellanorum  ,  &  Minif- 
trorum  prícdiílorum  tam  aólive ,  quam  paílive  contra  ipfos  per  Elbo- 
renfis ,  ac  quoícumque  di6l:i  Regni  Ordinários  ,  íeu  illorum  cúrias  ,  vel 
filcos  5  aut  procuratores  eorum  ,  ac  etiam  quafcumque  alias  perfonas  , 
feu  ad  illorum  ,  aut  iilarum  inílantiam  ,  iníligatione  quavis  occafio- 
ne  ,  vel  caufa  ex  nunc  deinceps  ,  &  pro  tempore  movendas  ,  &  fufci- 
tandas,  eidem  Colledtori  in  di(5í:o  Regno  nunc,  &  pro  tempore  com- 
íiioranti,  vel  in  ejus  abfentia ,  aut  dcfcdlu  per  eum  ,  ut  prasfertur  de- 
putando etiam  fuí'nmarie  audiendas ,  cognofcendas ,  dccidendas  ,  fine- 
que  debito  tcrminandas  cum  omnibus  fuis  incidentibus ,  dependentibus, 
emergentibus ,  annexis  ,  &  connexis  ,  totoquj  negotio  principali  etiam 
cum  poteftate ,  quos  quibus  ubi  ,  quando  ,  &  quoties  opus  fuerit  ci- 
tandi ,  &  inhibendi ,  ac  inobedientes  declarandi ,  aggravandi ,  &  reag- 
gravandi  ,  auxilium  brachij  fa:cularis  invocandi  ,  omniaque  alia  ,  & 
lingula  faciendi ,  dicendi ,  gerendi ,  exercendi ,  &  cxequondi  ,  qux  ne- 
ceílaria  fuerint ,  aut  alias  quomodolibet  opportuna  autSloritate  ,  &  te- 
nore príedi(5Vis  ,  juxta  conftítutionem  felicis  recordationis  Innocentij 
Papíe  III.  prsedeceílbris  noftri  ,  qux  incipit  cum  Capella  fimiliter  per- 
petuo committimus ,  <Sc  mandamus.    Non  obftantibus  quibuívis  coníH- 
tutionibus  ,  8z  ordinationibus  apoílolicis  ,  cxtcrisque  contrarijs  quibuf- 
cumque.     Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noílrje 
abfolutionis  ,  excniptionis  ,  liberationis  ,  fubjeíí-irnis ,  fuppofitionis , 
dccreti  ,  commiílionis  ,  &  mandati  infringcre  ,  vel  ei  aufu  temerário 
contraire.    Siquis  autem  hoc  attenrare  príufumpferit  indignationeni 
Om;iipotentis  Dei  ,  ac  Bearorum  Petri ,  8z  PnuH  Apoflolorum  ejus  fe 
Jioveiit  incurfurum.   Dati^m  Rotr?:  apud  Sansílum  Marcum  Anno  In- 
cnrnarionis  Dominicx  .^T!lL^':ír>o  fcvccntefimo  primo  quarto  dximo 
Calendas  Oí^obris  Poatificatu-J-NoAri  A.ivio  decimo.    Foy  tresladado 
íh  próprio  Original. que. eni  meu  pod^r  fica  com  q\i2  concorda  bem  e 
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fielinente  aíTy  o  certifico  c  a  elle  me  reporto  em  Lixboa  aos  oito  dias 
<3o  mes  de  Junho  de  mil  e  feifcentos  e  vinte  e  leis  annos.  Alexandre 
de  Figueroa.    Segundo  fe  continha  na  dita  Bulla  de  líençao  ,  da  qual 
fe  deu  viíla  ao  procurador  dosReos  embargantes  pera  acabarem  íeus 
embargos  ,  e  com  o  que  diíTcraó  ,  c  repofta  do  procurador  dos  embar- 
gados foraó  os  autos  conclufos  ao  dito  Dodlor  Joam  Baptifta  Bottino 
eviílos  por  elle  mandou  por  íeu  defpacho  que  acabaflem  os  ditos  em- 
bargos ate  a  primeira  peremptoriamente.    Do  qual  defpacho  fe  deu  vif- 
ta  ao  procurador  dos  ditos  embargantes  ,  e  veo  com  liuns  embargos  a 
elle  por  dizer  tinhaõ  papeis  na  Cidade  de  Braga  fem  osquaes  naó  po- 
diao  acabar  os  ditos  embargos,  pello  que  fe  lhe  devia  conceder  tem- 
po pera  os  mandar  trazer ,  o  que  pediao  por  via  de  reílituiçao.  Dos 
quaes  embargos  ouveraó  viíla  os  procuradores  das  partes  com  o  que 
difieraó  tornarão  os  autos  concluzos  ,  e  nelles  pronunciou  o  dito  Se- 
nhor o  defpacho  feguintc.    Sem  embargo  dos  embargos  que  nao  rece- 
bo viílo  fua  matéria ,  e  o  muito  tempo  que  paíTou  fem  o  embargante 
mandar  vir  os  papeis  de  que  fe  trata  ey  os  embargos  folhas  quatorze 
por  acabados,  e  corra  a  cauza  em  feus  termos.    Joannes  Baptilla  Bot- 
tiiius  pro  Auditore.    E  fendo  o  tal  defpacho  dado  e  ávido  por  publi- 
cado fe  deu  vifta  ao  procurador  dos  embargados  pera  contrariar  ,  e  veo 
com  huã  Cotta  dizendo  que  naó  queria  contrariar ,  com  os  papeis  que 
eílavaó  nos  autos  fe  aílinaíTe  lugar  a  prova,  elogo  viíla  adita  Cotta 
pello  dito  Reverendo  Dodlor  meu  anteceíFor  aííinou  dilação  nos  di- 
tos autos  ,  e  paífada  ella  lançou  as  partes  demaes  prova  ,  e  mandou  dar 
vifta  ao  procurador  dos  embargantes  pera  embargos  ao  lançamento ,  e 
veo  com  embargos  ao  defpacho  folhas  quarenta  e  finco  em  que  fe  ou- 
veraó por  acabados  os  embargos  folhas  quatorze  Pedindo  delies  rece- 
bimento e  comprimento  de  juíliça.    Dos  quaes  as  partes  ouveraó  vifta 
e  com  o  que  diíTeraó  foraó  os  autos  concluzos  ao  dito  Reverendo  Do- 
0:or  meu  anteceíTor  e  viftos  por  elle  mandou  que  tornafte  vifta  aos  di- 
tos embargantes  pera  acabarem  feus  embargos  folhas  quatorze  ate  pri- 
meira peremptoriamente ,  nam  obftante  que  ja  fe  ouveraó  por  acaba- 
dos ,  o  c]ue  fendo  neceíTario  lhe  concedia  por  rcftituiçaó.    E  fendo  da- 
do e  ávido  por  publicado  o  dito  defpacho  tornou  vifta  ao  procurador 
dos  embargantes  ,  o  qual  veo  acabando  os  ditos  feus  embargos  dizendo 
çm  o  ultimo  artigo  do  acabamento  delies  que  cumprindo  Provariaó 
que  fendo  a  dita  Bulla  de  ifençaó  paílada  avia  maes  de  vinte  annos 
nunca  os  ditos  Deaó  e  Thezoureiro  da  Capella  de  Sua  Excellencia  uza- 
raô  delia  antes  fempre  depois  delia  paftada  foraó  elles  ,  e  as  ditas  Igre- 
jas e  benefícios  viíitados  pelos  viíitadores  do  dito  Senhor  Arcebiípo 
primas  ,  e  de  feus  anteceíTores  ,  e  alfy  naó  fomente  pello  naó  uzo,  fe- 
ijaó  também  pello  uzo  contrario  ,  íicaraô  perdendo  o  dito  privilegio 
de  exempçaô  conteúdo  na  dita  Bulla  embargada  ,  pella  qual  rezaó  naó 
podiaó  agrra  gozar  aqui  do  dito  privilegio ,  nem  fe  d:via  cumprir  o 
dito  mcnitorio  ,  e  carta  embargada  que  fe  paífou  por  virtude  dcUe, 
pello  que  pediao  recebimento  e  cumprimento  de  juiliça  omm  fjieliori 
modo      X"?V?  com  cuftas.    Dos  quaes  artigos  os  procuradores  das  par- 
tes ouveraó  viíla  e  com  o  que  diiTeraó  me  foraó  os  autos  concluzos.  E 
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viílos  por  mym ,  pronunciey  pof  meu  defpaclio ,  que  nao  era  juiz  da 
dita  cauza ,  que  íepediíle  Juiz  a  monfcnlior  JlluíliiíT-mo ,  pcra  o  qual 
cffeito  forao  os  autos  concíulbs  ao  dito  Senhor  Collcdlor  ene^les  pro- 
nunciou o  deípacho  feguinte.  Dodlori  Petj  o  Antonio  dc  Marchis  Pro- 
thonotario  Apoftolico  &  expediatur  Provifio  in  forma.  Uliííipone  die 
decima  lecunda  Novembris  milleflimo  fexcentenimo  vigeííimo  leptimo. 
Laurentius  Epiícopus  Hieracenfis.  Por  virtude  do  qual  deípacho  fe 
paíTou  provizuo  porque  o  dito  Senhor  Cclledlcr  n^e  commetteo  o  co- 
nhecimento da  dita  cauza  ,  e  com  ella  me  foi  requerido  com  inftancia 
por  parte  dos  Autores  que  aceitaíle  e  me  profiunciaíTe  por  Juiz  Com- 
miíFario  apoftolico,  eviílapormim  como  filho  obediente  aos  manda- 
dos apoftolicos  a  aceitey  e  me  pronunciey  na  cauza  contheuda  nella 
por  Juiz  CommiíTario  apoftolico  e  proniety  de  a  dar  em  todo  e  por  to- 
do a  fua  divida  e  verdadeira  execução  e  efteito  fegundo  feu  teor  e  for- 
ma ,  e  o  treslado  da  dita  proviznô  de  "cerbo  ad  'vcrhum  he  o  feguinte. 
Lourenço  Traniallo  por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  See  Apoftolica  Bif- 
po  de  Gerace  e  Colleítor  geral  Apoftolico  de  Sua  Sanélidade  com  po- 
deres de  Núncio  neftes  Reynos  e  Senhorios  de  Portugal  &c.  A  quan- 
tos efta  nolla  provizaô  virem  Fazemos  faber  An^oritate  Apoftolica  a 
Nos  concedida  e  de  que  uzamos  nefta  parte  ,  Deputamos  ao  Doutor 
Pedro  Antonio  de  Marchis  Prothonotario  apoftolico  nefta  Corte  re- 
fidentc  por  Juiz  da  cauza  de  que  neftes  autos  fe  trata  fobre  a  viíita  da 
Igreja  de  Faó  do  Arcebifpado  dc  Braga,  e  pera  iíFo  lhe  damos  os  po- 
deres que  neceftario  lhes  forem  os  quaes  aqui  avemos  por  expreftbs  e 
declarados ,  fem  embargo  de  cuaefquer  couzas  que  em  contrario  aja. 
Dada  em  Lixboa  fob  noíTo  fmal  e  lello  aos  doze  dias  do  mes  de  No- 
vembro de  1627  annos.  Gafpar  Gallettc  Abbreviador  da  Legacia  a 
fez  de  mil  e  feifcentos  e  vinte  e  fetc  annos.  Laurentius  Epifcopus 
Hierace?iíis  Colle6ior.  Locus  ^  Sigilli.  Regiftrata  libro  i.  verf  E 
fendo  por  mim  aceitada  a  dita  Provizaô  como  dito  he  mandey  que  fe 
juntalfem  aos  autos  e  me  vieíTem  concluzos  e  viftos  por  mim  ,  por  meu 
defpacho  nelles  recebi  o  ultimo  artigo  do  accabamento  dos  embargos 
Ji  é"  in  qtimntim  ,  c  os  niaes  per  informação  e  que  a  parte  o  contrariaífe 
fc  lhe  parcceílb  no  termo  do  ftilo  ,  c  fendo  pera  iífo  dado  vifta  ao  Pro- 
curador dos  embargados  vieram  com  fua  contrariedade  per  efcrito  nos 
autos  dizendo  que  contrariando  os  embargos  recebidos  e  fe  lhes  cum- 
priífe  Provariat)  que  dcfpois  da  Bulla  paíFada  logo  forao  notificados 
todos  os  Prelados  do  Reyno  e  feus  oíiiciaes  eíjpccialmente  o  Arcebif- 
po  Primaz  que  então  era  e  feus  officiaes  e  nunca  maes  viíitarao  as  Igre- 
jas,  c  Benencios  pertencentes  à  Capella  e  Provariao  que  fe  alguá  vez 
o  íizerao  f^;ria  fcm  ellcs  embargados  ferem  diíío  fabcdores  ,  nem  terem 
diflo  noticia,  pello  que  lhenao  podia  prejudicar,  e  Provai iaò  que  da- 
do que  afPy  naó  fora  a  Capella  do  Duque  de  Bragança  he  Igreja  Col- 
legiada  que  fe  governa  por  Deão  ,  Thezoureiro  ,  e  Capeilaens  ,  e  por 
aíly  fer  tinhao  rcfutuiçao  ,  e  dcviaó  fer  reftituidcs  contra  quaiauer 
polfe  que  o  embrn-gado  pretcndelfe  ter,  porque  qualquer  que  cila  toííe 
era  iniufta  clandeítina  ,  e  intruza ,  e  Provariao  finalmente  que  no  dito 
J3rcvc  havia  clauzuk  irritante ^  pello  que  nenhuâ  poífc  contraria  lhe 
r  podia 
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podia  prejudicnr.    Do  que  era  voz  e  fama  ,  pello  que  Pcdiao  recebi- 
mento e  comprimento  dejuíiiça  ojm?/  meliori  modo  cwn  cxperifis.  Se- 
gundo fe  continha  nos  ditos  artigos  de  contrariedade  dos  embargados 
os  quaes  lhe  íbraò  por  mim  recebidos  fi  ir  tu  qtiantum  ^  e  dandofe  vií- 
ta  ao  procurador  dos  embargantes ,  vieraó  com  hua  Cotta  dizendo 
que  no  primeiro  artigo  da  ditta  contrariedade  fe  fazia  menção  que  di- 
zia fe  fizera  ao  Arcebifpo  Primaz ,  pcllo  cjue  Pedia  le  aprezente  certi- 
dão da  dita  notificação  alias  fe  lhe  rifcaíle.    E  indo  viíla  ao  Procura- 
dor dos  embargados  pedio  tempo  pera  ajuntar  os  ditos  papeis  ,  e  felhe 
aílmou  ,  e  em  elle  os  juntarão  ,  e  com  eíles  tornou  viíla  ao  procurador 
dos  embargantes  e  veo  com  fua  replica  ,  que  lhe  foi  recebida  ,  e  a  tre- 
plica dos  embargos,  eeftando  os  autos  neíles  termos  nelles  fe  aííinou 
dilação  e  lugar  de  prova  ,  a  qual  as  partes  deraó  a  feus  artigos  por  in- 
quirições de  teftemunhas  que  judicialmente  lhe  foraó  pr  eguntaciuS  ,  e, 
per  outros  papeis  certidões  ,  e  documentos  que  de  parte  a  parte  fe  cf- 
fereceraó  ,  e  paíTado  o  termo  da  dita  dillaçaó  e  reformações  delia  as 
partes  foraó  lançados  de  maes  prova  e  de  embargos  e  contraditas  ,  e  as 
inquirições  ávidas  por  abertas  e  publicadas  e  juntas  nos  autos  delles  tor- 
nou vifta  aos  procuradores  de  huã  e  outra  parte  ,  e  com  o  que  diíTe- 
raó ,  allegaraô ,  c  apontarão  de  feu  Direito  ejuíliça  finalmente  me  fo- 
laó  os  ditos  autos  concluzos  eviftos  por  mim  nelles  Chrifii  nomine 
vocato  pronunciey  a  fentença  feguinte.    Viftos  eftes  autos ,  embargos 
folhas  quatorze  accabados  folhas  finquoenta  verfo  ,  que  fe  recebera6 
folhas  finquoenta  e  oito  verfo  com  que  fe  veyo  por  parte  do  Senhor 
Arcebifpo  Primas  e  de  fua  mitra  ao  monitorio  folhas  duas  do  Illuílrif- 
íimo  Senhor  CoUc^ílor  Juiz  executor  ,  e  Confervador  Apoftolico  à 
inítancia  do  Excellentiíllmo  Senhor  Duque  de  Bragança  ,  e  miniftro  de 
fua  Capella  em  rezaó  das  vifitaçoes  delia  ,  e  Privilégios  de  que  fe  tra- 
ta j  Contrariedade  ,  maes  artigos  recebidos  ,  papeis  juntos  ,  e  prova 
dada  ;  moítraíe  por  parte  do  Excellentifilmo  Senhor  Duque  lerem  a  di- 
ta fua  Duqual  Capella  de  Villa  Viçofa  ,  Deaó  ,  Capellacs  ,  e  miniftros 
delia  com  ieus  Beneficies ,  e  bens  por  Breves  e  graça  particular  do  San- 
61o  Padre  Clemente  OíVavo  degloriofa  memoria  concedida  a  Sua  Ex- 
cellencia  e  feus  fucceíTores  livres  e  exemptos  da  jurifdiçao  de  todos  os 
Senhores  Arcebifpos ,  Bifpos,  emaes  Prelados  ordinários  de  todo  etia?/i 
quoad  vifiiationcm ,  e  qualquer  outras  caufas  ,  tao  Civeis ,  como  Cri- 
nies  ,  ficando  immediatamente  ,  e primtive  quoad  altos  refervada  a  Sua 
Santidade ,  e  debaixo  da  jurifdiçaó  da  SaníVa  See  Apoftolica  e  do  íl- 
luítriííimo  Senhor  Colleélor  Legado  ,  e  Núncio  do'  Reyno  e  Senho- 
rios de  Portugal ,  Provafe  maes  os  ditos  Breves  ,  e  privilégios  terem 
fcrtido  euciío  ,  c  ferem  inufu  é^viridi  ohjermatia^  porquanto  fendo 
logo,  intimados,  e  notificados  a  todos  os  ditos  Senhores  Arcebifpos, 
e  Bifpos  ,  e  maes  Prelados  ,  Ofíiciaes  ,  Vigairos  ,  Dezcmbargadorcs ,  e 
feus  tribunaes  e  Cabidos  ,  fe  deraó  por  notificados  ,  e  fem  contradição 
inhibidos  pela  obfervança  dos  ditos  Breves  ,  e  privilégios  nioftrafe 
finalmente  que  fendo  viíitada  a  igreja  da  contenda  peílos  vifitadores 
do  dito  Senhor  A^rccbifpo  Primas  por  fer  annexa  ao  Decanado  da  dita 
Capella  os  mefmos  Dezembarga dores  de  fua  Relação  de  Braga  em  vir- 
iiiho  JTom.  IV.  Gccc  ii  tude 
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tude  de  ta  es  privilégios,  por  fcntcnça  que  paííbu  in  judie  atum  ^  revo- 
garão ,  e  declararão  que  nao  í'e  fízefle  obra  por  tal  vifitaçaô,  por  ferem 
as  igrejas  e  peíToas  dos  miniílros  da  Capella  do  dito  Senhor  Duque 
ifeiitas  dajurildiçaó  e  vifi tacão  ordinária.  O  que  tudo  viílo  com  o  maes 
dos  autos  e  difpoíiçao  de  Direito  no  caio  ,  na  conformidade  do  qual 
ainda  que  os  Ordinários  pella  aíTiílencia  do  direito  comum  ,  e  difpoíi- 
çao do  (agrado  Concilio  Tridentino  poíTIio  vifitar  todas  e  quaefquer 
igrejas  de  lua  Dioceli ,  por  cxempta  que  feja  ,  toda  via  naó  o  podem 
fazer,  nem  viíitar  quando  o  tal  privilegio,  e  exempçaó  da  Juriiciiçaó 
do  Ordinário  naó  he  geral ,  mas  particular ,  e  efpecialmente  concedi- 
do pera  Igreja  ,  peíToas ,  benefícios  ,  e  bens  ficarem  livres  e  exemptos 
dajuriídiçao  ,  e  vifitaçaô  do  Ordinário ,  o  mefmo  he  das  fuas  annexas 
e  unidas,  como  a  da  contenda,  porque  faô  ,  por  rezaô  da  uniaó  ,  da 
mefma  natureza  e  exempçaó  efpecialmente  concedida  as  Igrejas  a  que 
eftaó  unidas,  aíTy  de  direito ,  como  também  largamente  fevè  do  Bre- 
ve a  eíte  eíFeito  concedido  ao  Senhor  Duque  com  clauzula  irritante 
pello  Summo  Pontifíce  recebido  ,  uzado ,  e  praflicado  de  todos  cs  Se- 
nhores Arcebifpos ,  Bifpos  e  Prelados  deíle  Reyno  e  naó  fe  provando 
pello  Senhor  Arcebifpo  Primaz  e  fua  meza  nada  em  contrario  ,  man- 
do que  fem  embargo  dos  ditos  embargos  que  julgo  por  naó  prova- 
dos ,  o  Breve  e  monitorio  embargados  fe  cumpram  e  guardem  como 
nelles  fe  conthem  viílo  provaríe  outro  fy  os  Senhores  Colleélores  te- 
rem vifitado  por  vezes  a  dita  Capella  ,  e  conhecerem  de  todas  as  cau- 
zas  delia  e  feus  miniílros  em  execuçaó  dos  ditos  Breves  e  confervaçaó 
dos  Privillegios  delia  \  e  feja  fem  cuílas  ex  catifa.    Lisboa  fette  de  De- 
zembro mil  feifcentos  e  vinte  enove.  Petrus  Antonius  deMarchis  Au- 
ditor.   Segundo  fe  continha  na  dita  minha  fentença  a  qual  foy  ávida 
por  publicada  em  eíla  Cidade  de  Lixboa  em  audienca  da  Legacia  que 
fazia  as  partes  aos  Ictte  dias  do  dito  mes  e  anno  nella  declarado ,  e  dan- 
dofe  viíla  delia  ao  Procurador  dos  embargantes  veo  com  hua  appella- 
çaó  por  efcripto  nos  autos  dizendo  ,  que  Appellava  da  dita  fentença 
ad  Sanôlam  Sedem  apojlolicam ,  e  pedia  aos  Apoílolos  jíSpe  fapius  ji- 
mui     uno  contcxtu  e  recebimento  com  cuítas.    Com  a  qual  me  torna» 
raó  os  autos  concluzos  e  viílos  por  mim  nelles  por  meu  defpacho  [rece- 
bi a  dita  appellaçaó  fi      in  quantum ,  dando  os  autos  por  apoílclos 
rcverenciaes  ,  e  o  tei-mo  do  ílilo  pera  o  feguimento  delia  ,  e  fendo  da- 
do e  ávido  por  publicado  o  dito  meu  defpacho  logo  foi  intimado  o 
primeiro  fatal  ao  procurador  dos  embargantes  appellant.es  pera  fegui- 
rem  nelle  fua  appellaçaó  ,  e  por  a  naó  fe^uireni  no  dito  termo  ,  nem 
cm  o  fcgundo  que  lhe  foi  reformado  ,  foi  citado  o  dito  feu  procura- 
dor cm  leu  nouic  pera  vir  allcgar  ante  mim  os  embargos  que  tiveffcm 
athe  fer  julgada  fua  appellaçaó  por  deferta  enaó  feguida  e  foi  ávida 
por  tal  aos  des  dias  do  mez  de  Abril  deíle  preíente  anno  ,  e  dos  autos 
fe  lhe  deu  viíla  pera  vir  comosditoj  embargos,  e  nefte  meio  tempo, 
impetrou  comm-iífaó  do  IlluílriíUmo  Senhor  CoI]eá:or  porque  coin- 
.,,  inctteo  o  coiiheciniento  da  dita  cauia  ao  Reverendo  DotSIor  Diogo  de 
Briçtq,^;  o  qual  aceitou  adita  cauza  e  commilíko  e  mandou  paífar  carta 
^.;^tacina  4Íiihitom  e  cojnpulíoria       forma  por  virtude  da  qual  eu 
^o:.  •  íui 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  573 


fui  inhihiJo  na  dita  cauza    c  por  os  ditos  appellantcs  naô  fazerem  as 
mães  diligencias  neceíFarias  em  feguimento  de  íua  appellaçaó  ,  mandou 
o  dito  Reverendo  Dodor  Diogo  de  Britto  Cónego  na  Sanda  See  de 
Évora  paíPar  dcíinhibitoria  em  fonna  a  requerimento  dos  ditos  appella- 
dos  ,  a  qual  fendome  aprezentada  me  dei  por  dcfinhibido  na  forma  del- 
ia ,  c  mandei  que  a  deferçaó  correíTe  em  feus  termos  ,  e  que  dos  autos 
fe  delTe  vifta  aos  procuradores  das  partes  pera  apontarem  e  dizerem  de 
fua  juftiça  Ibbre  os  embargos  com  que  os  ditos  appellantes  tinhao  vin- 
do à  dezerçaó  de  fua  appellaçaó  ,  e  com  o  que  diíferaó  ,  allegarao  e 
rafoaraó  me  foraó  os  ditos  auto^.  concluzos  e  viftos  por  mim  nelles 
Chrijli  no?nine  invocato  pronnnciey  a  fentença  feguinte.    Viílos  eftes 
autos ,  e  como  por  parte  do  Senhor  Arccbifpo  Appellante  naó  fe  fes 
diligencia  alguâ  no  tempo  que  lhe  foi  aíTinado  pera  feguimento  da  di- 
ta appellaçaó,  efer  paíTiido ,  e  muito  maes ,  íem  embargo  dos  embar- 
gos ,  julgo  a  ditta  appellaçaó  por  deicrta  e  naó  feguida  e  mando  dé 
a  fentença  fora  do  proceíTo  à  parte  pera  fe  dar  à  fua  devida  execuçaó , 
e  pague  o  Appellante  as  cuílas  defte  incidente.    Lixboa  tres  Julho  mil 
feilcentos  c  trinta.    Petrus  Antonius  Auditor.     A  qual  fentença  foi 
ávida  por  publicada  em  eíla  Cidade  de  Lixboa  em  audiência  que  cu  fa- 
zia às  partes  no  dia  mes  e  anno  nella  declarado.  E  logo  a  requerimen- 
to dos  embargados  oíficiaes  e  miniílros  da  Capella  de  Sua  Excellencia 
mandey  paíFar  fentença  do  proceííb  pera  fer  dada  a  fua  devida  execu- 
çaó ,  e  hora  por  parte  dos  mefmos  me  foi  requerido  lhe  mandaíTe  pí^.f- 
far  outra  fentença  do  mefmo  proceííb  pera  elfeito  de  íer  metida  em  o 
Cartório  da  dita  Capella  pera  a  todo  tempo  fe  achar  nelle  pera  guar- 
da e  confervnçaó  de  feu  direito  e  jiiftiça  e  viílo  por  mim  feu  dizer  e 
pedir  fer  jufto ,  e  a  rezaó  e  direito  conforme  mandei  que  fe  lhes  paf- 
faífe  como  pediaó  ,  e  por  tanto  fepaíTou  aprefente  pello  teor  da  qual 
Authoritate  Apoftolica  a  mim  commitida  e  de  que  neíla  parte  uzo 
mando  em  virtude  de  Sanéta  obediência  e  fobpena  de  excomunhão  ipjo 
faâto  inairrenda  e  de  quinhentos  cruzados  applicados  a  Reverenda  Ca- 
mera Apoílolica  a  todas  as  peíToas  eccleíiaílicas  e  feculares  ,  Juizes  ^  e 
juftiças  de  qualquer  grao ,  ordem  ,  eftado  e  condição  que  íejaó  ,  e  ju- 
rifdiçam  que  uzem  ,  e  em  eípecial  aos  Reverendos  Vifitadores  e  maes 
officiaes  e  minifeos  do  Ordinário  de  Braga  e  feu  Arcebifpado.  E  ao  II- 
luíliiíTimo  Senhor  Arcebifpo  do  dito  Arcebifpado  que  hora  hc  e  pello 
tempo  adiante  for  fob  pena  de  hítercUBo  ingrej]us  ecclefi£  ,  e  dinhei- 
ro,  que  fendolhes  eíta  aprezentada  e intimada  a  cumpraó  ,  e  guardem, 
e  façaó  em  todo  e  por  todo  muj  inteiramente  cumprir  e  guardar  alFy 
e  da  maneira  que  nella  fe  conthem  ecomo  por  mim  he  julgado  fenten- 
ceado  determinadj  e  mandado  ,  e  nam  vam  contra  ella  em  parte,  nem^ 
em  todo  por  íy  nem  por  outrem  aperte  vel  occiiltc  direâte  -cel  mdire- 
He  quovís  quiejjto  colore  vel  mgenio ,  antes  como  dito  he  em  todo  a 
cumpraó  e  inteiramente  guardem.  Alias  fazendo  o  contrario  o  que  fe 
naô  efpera  osey  ipfo  faóio  por  incurridos  a  todos  e  a  cada  hum  que  o 
•contrario  fizer ,  por  incurridos  nas  ditas  cenfuras  e  penas ,  e  procedcrey 
contra  elíes  ,  e  cada  hum  com  os  maes  procedimentos  neceílarios  pera 
aggravaçaó  y  e  rcaggravaçao  dos  quaes  os  cito  e  chamo  e  ey  por  cita- 
dos 
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dos  e  chamados  neíles  prefentes  efcriptos.  E  fob  a  dita  pena  de  exco- 
munhão e  de  íinquoenta  cruzados  applicados  na  forma  atras  declarada 
mando  a  quaelquer  Clérigos  de  milfa ,  e  de  ordens  Sacras,  Notarios 
apoílolicos ,  e  Scriv^acs,  e  Tabeliães  públicos  das  Cidades  e  Arcebiípados 
de  Braga  e  Évora,  e  de  qualquer  outra  parte  deites  ditos  Reinos,  que 
fendolhes  efta  aprezcntada  naó  fe  eícuzando  hum  por  outro  a  notifi- 
quem e  intimem  huã  e  muitas  vezes  aíTy  eda  maneira  que  nella  fecon- 
them  a  quem  com  ella  de  minha  parte  e  à  petição  dos  ditos  autores 
Jinpetrantes  requeridos  forem  ,  e  das  ditas  Notificações  ,  e  intimações  e 
das  maes  diligencias  que  no  cafo  fizerem  paflaram  fuás  certidões  auten- 
ticas nas  coíías  defta  em  modo  que  façaó  fec  em  Juizo,  e  fora  delle. 
Dada  em  Lixboa  fob  meu  final  e  fello  aos  treze  dias  do  mes  de  Agofto 
de  mil  feifcentos  e  trinta  annos.  Alexandre  de  Figueiroa  efcrivao  da 
Legacia  de  Sua  Santidade  e  das  caufas  tocantes  aos  OíSciaes  da  Capel- 
la de  Sua  Excellencia  a  fiz  efcrever  e  fobfcrevi. 

Antonius  de  Marchis  Auditor, 

Loco  Sigilli. 

Ao  final  cem  reis. 

Ao  Sello  cem  reis  de  Sua  Senhoria  lUuftriíIima. 

Pagou  defta  com  o  Latim  mil  e  duzentos. 

Sentença  Apoftolica. 

BJlatutos  da  Capella  Ducal  de  S.  Jeronymo  de  V illa-Viçofa.  E/la'õ 
no  Cartório  da  C aja  de  Bragança  <^  donde  os  copiey. 

Num«  2^8  A  ^^^"^^  Capella  onde  quero  ,  e  he  minha  vontade  que  os  meus 
*  jTjL  Capellaês  felebrem  os  ofíicios  Divinos  e  refcm  todos  os  dias  as 
Oras  Canónicas  conforme  a  bulia  que  me  concedeo  o  Papa  Gregorio 
XIII.  de  boa  memoria ,  fera  refidindo  eu  em  efta  Villa  de  Villa  Viço- 
fa  a  que  tenho  dentro  em  minha  Caza  que  he  da  invocação  deS.  Je- 
rónimo e  mudando  eu  minha  Caza  pera  fora  defta  Villa  ordenarei  com 
oDaiaó  de  minha  Capella  a  igreja  ou  lugar  que  parecer  mais  commo- 
do  pera  em  elle  aíTentar  a  dita  minha  Capella. 

De  dia  de  Pafcoa  da  Rejíbrreiçaó  até  o  ultimo  dia  do  mes  de  Se- 
tembro inclufive  fe  comefaraó  a  refar  as  Oras  todos  os  dias  em  a  minha 
Capella  pella  manha  as  leis  oras ,  e  as  Oras  da  tarde  as  tres  oras. 

E  do  primeiro  dia  do  mes  de  Outubro  ate  dia  de  Pafcoa  d''  Rej- 
forreiçaó  exclu  five  fe  começarão  as  Oras  pella  manhã  as  fette  horas ,  e 
as  Oras  da  tarde  as  duas  horas. 

E  em  os  dias  de  feftas ,  em  que  feouverem  de  cantar  matinas  fe 
cantarão  pella  manhã  huã  hora  antes  das  ordinárias  ou  o  dia  de  antes 

depois 
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depois  de  Vefporas  como  inclhor  parecer  ao  Daiaó  de  minha  Capella 
011  ao  preíidcnte  ;  e  parecendo  ao  Daiao  neceíTario  por  algum  rerpeito, 
ou  cauía  antecipar  as  matinas  cantadas  ou  refadas  o  dia  antes  ,  ou  o 
mefmo  dia  o  poderá  fafer  como  lhe  parecer  que  convém  ao  tempo  e 
a  meu  ferviço  ;  e  o  mel  mo  poderá  fafer  em  as  outnis  oras  do  dia  ante- 
cipando-as ,  ou  pofpondo-as  como  lhe  parecer  conveniente  ao  tempo. 

Dia  de  S.  Joaó  Bauptiíla  a  tarde  depois  de  Vefporas  fara  o  Daiao 
ajuntar  os  Capcllaes  todos  em  Cabido  ,  ou  o  tifoureiro  ,  ou  o  preíidcn- 
te ,  e  de  entre  todos  faraó  os  officiaes  que  aó  de  fervir  o  Anuo  feguin- 
te  que  começara  por  o  primeiro  dia  do  mes  de  Julho  por  matinas  ,  e 
acabara  poUo  uldmo  dia  domes  de  Junho  doanno  feguinte  por  com- 
pleta. E  os  officiaes  aó  defer  apontados.  Sobre  apontados  Thezourei- 
ro  e  Contador.  Os  quaes  officiaes  fe  faraó  a  votos  de  todos  e  os  ditos 
votos  tomara  o  Daiaó  com  hu  capellaô  mais  antiguo  ,  e  os  que  leva-?, 
rem  mais  votos  em  cada  hum  dos  ditos  officios  feraó  officiaes  e  a  dit^ 
elejçaó  l"e  naó  publicara  ate  o  Daiaó  me  dar  conta  delia  ,  e  eu  ordenar 
em  ella  o  que  me  parecer  melhor  ferviço  meu  e  da  minha  Capella  eao 
Apontador ,  c  fobre  apontados  dará  o  Daiaó  juramento  que  fob  car- 
go de  fuas  conciencias  inteira  e  fielmente  cumpraó  e  guardem  o  regi- 
mento de  feu  officio  e  nenhCí  dos  ditos  officiaes  que  for  eiejto  fe  eícu- 
fara  fenaó  for  por  caufa  que  por  mj  for  aprovada  ,  e  íàfendo  o  con- 
trario fera  excluido  da  deftribuiçaó. 

A  minha  Capella  fe  governara  por  o  relógio  que  mais  perto  ef- 
tiver  de  minha  caía  pera  que  as  Oras  íb  conhecera  pella  manhã  e  a  tar- 
de a  tempos  devidos  e  fc  o  dito  relógio  conhecidamente  andar  mal 
concertado  pello  tempo  que  durar  a  dita  dcfordem  do  relógio  fe  go- 
vernara por  outro  fe  na  terra  o  ouver  ,  enaó  o  avendo  por  relógio  de 
Sol  ou  por  melhor  maneira  que  poder  fer  ,  e  parecer  ao  Daiaó  ,  ou 
Preíidente. 

Todas  as  fomanas  avera  na  minha  Capella  hu  moço  da  Capella 
Domajro  pera  tanger  as  horas  concertar  e  limpar  os  Altares  ea  eítante 
e  por  em  ella  os  livros  que  forem  neceffiarios  e  aparelhar  as  veftiiTienías 
que  em  cada  hum  dos  dias  da  dita  fomana  ouverem  de  fervir  ter  pref-  ma  ^ 

tes  hoílias  ,  vinho,  e  agoa  pci-a  asmiifas,  e  affi  todas  as  mais  coufas  UliU/J- 
neceíFarias  pera  bom  ferviço  da  Capella  :  e  eílara  fempre  prefente  pera 
acodir  a  tudo  o  que  for  neceííario  e  o  Daiaó  ou  Preíidente  ordenara  o 
dito  Domajro  ao  Sábado  de  cada  fomana  pera  fervir  a  fomana  feguin- 
te ,  e  começara  fua  obrigaçaó  ao  Sábado  por  Vefporas. 

Provera  o  Daiaó  ,  ou  o  Preíidente  em  fua  aufencia  ao  Sábado  de 
cada  fomana  a  Capella  de  Domajro  da  deíiribuiçaó  pera  fervir  a  foma- 
na feguinte  que  fempre  começara  por  Vefporas  do  dito  Sábado  e  aca- 
bara por  noa  do  outro  Sábado  íeguinte  e  o  dito  Domajro  capitulara 
todas  as  horas  peila  manha  e  a  tarde  da  dita  fua  fomana  e  dira  todas 
asmiifas  delia. 

Provera  mais  o  Daiaó  a  dita  fomana  de  Diácono  e  Subdiachono 
l^era^os  Euangelhos  eEpiílolas  que  fempre  feraó  os  dousDomarios  qu^ 
foraó  da  diílribuiçaÓ  as  duas  fomanas  atras  próximas  e  os  ditos  Domaí- 
i'o  e  Diachono  e  Subdiachono  compriraó  fuas  obrigações  muito  intci- 
úoq^b  ramente 
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wmente  por  fuas^mcfmas  pcíToas  e  tendo  algua  índííporiçaô  ou  occu- 
paçaó  a  mandarão  comprir  por  outro  ,  e  naó  o  fazendo  aííí  e  avendo 
falta  em  qualquer  dos  Domairos  da  Miíía  ou  Evangelho  ou  F.piílola 
oDaiaó,  ou  Prcíidente  mandara  comprir  a  dita  obiigaçam  a  cuíla  de 
cuja  for  2l  falta ,  e  mandar  ao  Apontador  que  da  diílribuiçaó  do  dito 
Domajro  mande  dar  ao  dito  Capellaô  que  iiiprir  aíli  a  dita  falta  cem 
leJS, 

Ordenara  o  Daiaó  todas  as  fomanas  em  minha  Capella  hum  Sob- 
chantre  ,  o  qual  comicçara  a  fazer  leu  officio  ao  Sábado  as  mefinas  ho- 
ras  que  o  Domajro  e  acabara  juntamente  com  elle  eiempre  ferá  omef- 
mo  Domajro  que  acabou  lua  íomana  laivo  fe  ao  Daiaó  parecer  que 
convém  mudar  o  dito  Sobchantre  ,  ou  ordenar  outra  couíh  conforme 
ao  tempo  e  o  mais  que  pertence  ao  officio  do  dito  Sobchantre  fe  de- 
clarara em  o  capitulo  particular  do  dito  Sobchantre. 

Os  Altares  da  minha  Capella  fe  ornarão  todos  os  dias  conforme 
aos  tempos  e  feitas  c  lempre  le  arm.arao  as  primeii  as  vefporas  do  dia  fe- 
guinte  icgundo  for  afeita  ou  feria  ,  e  em  o  Altar  mor  eílaraó  a  todas 
íis  horas  duas  vellas  accelas ,  e  as  millas  de  canto  chao.  E  nos  dias  de 
felias  de  miíla  cantada  decanto  de  Orgaó  eílarao  quatro  vdlas  ou  feis 
ícgundo  f  orem  as  fellas  como  fe  ordenara  em  o  ceremoniai  que  mando 
fazer  pera  minha  Capella. 

Todos  os  dias  em  a  minha  Capella  avera  miíía  cantada  de  canto 
chaô  da  diílribuiçaó  com  Diácono  e  Subdiacono  ,  e  em  ella  guardara  o 
Dom.ajro  a  ordem  do  miíTal  em  as  comemorações  de  fcílas  ou  de  defun- 
tos como  o  millal  difpoem  em  as  fcgundas  feiras  do  anno  c  da  quares- 
ma e  em  outros  dias  e  tempos  ,  e  a  miífa  fe  dira  fempre  acabada  a  ter- 
ça ou  noa  em  os  tempos  de  jejum  como  o  difpoem  o  milfal. 

E  em  os  dias  que  o  miíTal  manda  que  nas  Igrejas  Collegiadas  aja 
duas  miíTas  taóbem  fe  dirão  em  a  minha  Capella  ,  e  a  primeira  da  Pri- 
ma fe  dira  refada  ,  e  a  da  Terça  cantada  ,  e  o  Af^ontador  tera  cuidado 
de  mandar  diíer  a  Miífa  da  prima  em  os  ditos  dias,  e  dedifer  ao  the- 
foureiro  da  diílrihuiçaó  que  a  pague ,  e  o  dito  thcíbureiro  dara  a  pef- 
foa  que  diíer  a  dita  miífa  trcs  vinténs  por  eíla. 

E  a  dita  miífa  da  terça  fe  cantara  todos  os  dias  falvo  em  os  dias 
ue  ouver  algum  officio  cantado  ,  cu  proíiífaó  ,  ou  acompanhamento 
eenterraçaó  a  que  eu  mandar  ir  a  minha  Capella  e  todas  as  vezes  que 
ao  Daiao  parecer  que  convém  ao  tempo  e  a  meu  fcrviço  e  nos  tais  tfias 
fedira  adita  miifa  refada  e  osCapelíaés  a  ouvirão  p  eífoal  mente ,  eos 
que  naó  eíliverem  prefentes  a  ella  naó  vencerão  a  diílribuiçaó  da  dita 
miffa. 

Todos  os  dias  do  anno  de  feftas  duplex  e  femiduplex  em  a  minha 
Capella  fe  cantarão  prima,  e  terça,  e  vefporas  c  completa  :  falvo  em 
os  dias  em  que  por  algum  reí'peito  dos  acima  declarados  em  o  ílatuto 
da  miíTa  o  Daiaó,  ou  Preíidente  ordenar  que  fcja  tudo  rezado  :  e quan- 
do no  Choro  naó  ouver  mais  que  feis  Capellaês  rczarfehaó  as  ditas 
horas  :  e  de  feis  Capellaes  pera  fima  cantarfeaó  ,  e  em  os  dias  de  matt- 
rí^s  cantadas  avendo  no  choro  doíic  Capellaes  cantarfeaó  as  ditas  ma- 
tinas ,  e  avendo  menos  de  doze  ,  naó  fe  cantarão ,  íalvo  em  matinas  do 
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natal ,  e  dos  tres  dias  da  fomana  Sandia  ,  e  de  pafchoa  da  Rcjçui  rcjçaó, 
e  de  Penthccofte  ,  e  de  S.  Hieronymo  nos  quaes  dias  ícinpre  le  cantarão 
matinas  com  quaeíqucr  capellaes  que  cuver  ainda  que  Ibjaô  menos  de 
doze. 

Horas  cantadas  e  refadas  em  a  minha  Capella  fe  perderão  ou  p^a- 
nharaó  por  o  gloria  patri  do  prim.eiro  píalmo  de  cada  hora  e  a  miífa 
por  o  ultimo  Chirio  :  de  maneira  que  todo  o  Capelkó  que  entrar  no 
Choro  com  íbbrepclis  veílida  ao  gloria  Patri  do  primeiro  píalmo  de 
cada  hora  ou  ao  ultimo  Chino  da  miíTa  ,  ganhara  as  ditas  horas  ,  e  per 
o  contrario  as  perdera :  e  os  mcços  da  Capella  bailara  que  nos  ditos 
tempos  entrem  na  Capella. 

Ninhum  Capellaó  fefaira  do  Choro  eílando  em  elle  as  horas  ou 
mifla  íem  pedir  licença  ao  apontador  com  inclinação  da  cabeça  ,  e  naó 
o  fazendo  aííi  perdera  a  hora  a  que  fe  Inir. 

Todo  o  Capellaó  que  efíando  no  Choro  rezando  ,  ou  cantando 
as  horas  ,  e  mifla  ,  falar  de  barrete  ,  ou  de  cabeça  ,  ou  por  acenos  a  al-^ 
gua  peflba  que  eftiver  fora  do  Choro  perdera  a  hora  em  que  tal  íizerri 
mas  fe  algua  peíToa  da  dita  Capella  ou  de  fora  delia  entrar  em  o  dito 
Choro  com  alguá  caufa  ,  e  fizer  cortezia  aos  Capellaes  que  eni  elle  ef- 
tiverem  rezando  ,  ou  cantando  ,  os  ditos  Capellaes  lhe  poderão  fazei^* 
cortezia  ,  e  fendo  peflba  de  relpeito  a  quem  o  Daiaó  cu  preíldente  fa- 
ça ou  deva  fazer  comprim.ento  ,  todos  os  Capellaes  eflarao  em  pe  e 
nao  feaflentarao  ate  o  Choro  fe  aquietar:  e  entretanto  o  dito  Choro 
profeguira  fcu  oficio  ainda  que  em  pe  :  e  o  Daiaó  ou  prezidente  farai 
leus  comprimentos,  e  cortezias  como  convém:  e  como  elle  fe  a  íTcn  ta- 
e  quietar,  todos  iaiaó  o  mefmo  ;  e  todas  as  vezes  que  o  Daiaó  entrar 
e  fâir  do  Choro,  ainda  que  osCopelacs  rezem,  ou  cantem  ,  todos  f 
aievantaraó  empe,  are  que  o  dito  Daiaó  fe  aflente  em  íeu  lugar  oi 
laja  íora  do  Choro  :  e  todo  o  Capellaó  ,  que  naó  fizer  a  dita  crrtezia 
ao  dito  Daiaó  ,  o  apontador  oulhara  poriííb  e  1'iepora  de  perda  a  ho- 
ra em  que  acontecer. 

Todas  as  vezes  que  algu  Capellaó  for  ocupado  em  coufa  algua 
de  meu  ferviço  ,  afli  na  terra  como  fora  delia  ,  mandando-o  eu  fazer  . 
faber  ao  Daiaó  ,  ou  prezidente  lodo  o  temipo  que  durar  a  dita  ocupa- 
çaó  ,  ou  aufencia  o  dito  Capellaó  vencera  toda  fua  deílribuiçaó  ,  co*;^ 
mo  prezente  e  o  mefmo  fera  nos  moços  da  Capella. 

Em  os  dias  que  eu  ouver  de  ouvir  mifla  íoia  da  Capella  e  a  mifl^ 
for  dos  meus  Captillaês ,  os  ditos  Capellaes  que  ou  verem  de  ellar  n? 
Altar:  e  o  Dajaó  ,  e  Tczoureiro  ,  Capellaes    Cantores  ,  e  moços  d 
Capella  que  em.  a  dita  n-iífa  ouverem  de  fervir  ,  todos  feraô  defobriga 
dos ,  da  Capella  por  aquella  manha  ,  e  das  horas  delia  ,  e  vencerão  cc 
mo  prefentes  a  ellas. 

E  fe  a  miífa  for  em  algum  dos  mofleiros  de  frades ,  ou  freiras 
onde  he  cuílume  os  ditos  frades  dizerem  a  rniíla  cantada  :  o  Dajaó, 
Thezourcjro  ,  Capellaes,  Cantores,  e  moços  da  Capella  ,  e  da  eííante 
teraó  a  mefma  liberdade  e  venceraó  como  prefentes  eílando  comigo 
em  a  dit-a  mifla  :  e  o  mefmo  fera  indo  eu  ouvn-  vefporas  a  qualquer  dos 
mofreiros  rii  m.andando  a  minha  Capella  a  qiialouer  Igreja ,  ou  fcfl:a 
Tom.  IV.  Dddd  ainda 
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íiinda  que  eu  nao  va  a  ella  peíToalmente  ,  o  Thezourciro  ,  Capellaês 
e  moços  da  Capella  ,  e  da  Eílantc  vencerão  em  tudo  como  prefentes. 

Todos  os  Capellaês  eílando  no  Choro  as  horas  ,  e  oiíicios  divi- 
nos eftarao  com  muita  quietação,  e  gravidada  cada  hum  em  leu  lugar, 
conforme  a  fuás  antiguidades,  e  com  muito  fileiício  íem  falar  hum  com 
outro  ,  e  nao  guardando  o  dito  filencio  ,  nem  a  ordem  do  lugar  ,  o 
apontador  lhe  fara  fmal  com  muita  quietação  ,  e  íem  eílrondo  ,  que  to- 
me íeu  lugar,  ou  que  nao  falem  por  huá  ves  fomente  a  todas  as  ho- 
ras ,  e  nao  obedecendo  lhe  pora  de  perda  a  hora  ,  ou  horas  ;  e  fendo 
niíTo  algu  Capellaó  contumas  ,  alem  da  perda  que  o  dito  apontador 
lhe  tiver  aíTentado  ,  o  fara  faber  aoDajao,  pera  fazer  niíTo  o  que  lhe 
parecer,  ou  ao  prefidente  ,  e  fe  algum  Capellaó  por  ter  vifta  fraca  ,  ou 
pouca  claridade  em  feu  lugar  tiver  neceííidade  de  mudar  o  lugar  ,  pera 
o  cabo  do  Choro  onde  fe  poíTa  melhorar  de  vifta  ,  e  de  claridade  pedi- 
ra licença  ao  apontador ,  e  com  ella  fe  poderá  mudar ,  em  quanto  du- 
rarem as  horas :  e  o  apontador  lhe  dara  a  dita  licença. 

Em  os  dias  que  eu  coftumo  por  ordem  ,  e  regimento  de  minha 
Capella  ouvir  em  ella  miíTa  de  canto  d'  Orgaó  por  os  meus  Canto- 
res a  dita  miíTa  cantada  fera  a  da  deftribuiçaó ,  e  a  minha  fe  dira  refa-  . 
da  ,  e  todos  os  Capellaês  ,  e  peífoas  que  vencerem  deftribuiçoês  fera6 
obrigadas  a  eftar  a  ella ,  e  a  ella  ganharão  fua  deftribuiçaó  e  o  mcfmo 
fera  em  as  V efporas  ,  Completa  cantada  por  os  cantores  de  canto  d"*  Or- 
gaó :  e  os  que  faltarem  a  dita  miíTa  ,  Vefporas  .  e  Completa  ,  perderão 
o  ganho  das  ditas  horas  ,  e  o  apontador  tera  muito  cuidado  de  ter  con- 
ta com  as  licenças  que  da  em  as  ditas  horas  ,  que  naó  fejaó  muito  lar- 
gas ,  nem  a  aufencia  dure  mais  do  que  parece  que  convém  a  necefli- 
dade. 

O  Domajro  da  deftribuiçaó  da  minha  Capella,  e  o  Diachono  e 
Subdiachono  ,  Subchnntre  ,  e  moço  da  Capella  domajro  e  mais  miniftros 
cumpriraó  fuas  obri^íaçoês  muito  inteiramente  por  luas  próprias  pef- 
foas  ,  e  fendo  neceílario  a  algum  delles  fazer  alguã  falta  por  maa  def- 
poíiíTaó  ,  ou  por  ocupação  emcomendara  a  fua  obrigaçam  a  outro  ,  de 
modo  que  naó  aja  falta,  eavendo-a  fempre  fera  a  conta  do  próprio  do- 
majro ou  miniftro ,  e  fendo  fua  aufencia  forçada  ,  e  naó  fe  querendo 
outro  Capellaó  emcarregar  da  dita  obrigaçam  o  fa^a  faber  ao  Daiaô 
pera  prover  como  lhe  parecer ,  e  o  Dajaó  provera  fempre  a  obrigação 
do  miniftro  aufcnte  do  Choro  do  dito  aufente  podendo  fer ,  e  o  iJia- 
chono ,  e  Subdiachono  de  ambos  os  Choros  ,  ou  donde  ouvcr  mais 
commodidade. 

Nenhum  Capellaó  que  vencer  deftribuiçaó  em  a  minha  Capella  , 
cftara  no  Choro  fem  loba  ,  e  fobrepelis  vcftida  as  horas  ,  e  mais  Oiíi- 
cios divinos  ,  e  tera  breviário  ,  ou  diurnal  na  maó  ,  e  naó  tera  luvas 
calçadas  nas  maós  ,  e  íafcndo  o  contrario  de  cada  huma  deftas  coufas 
perdera  todas  as  horas  cm  que  for  comprehendido  :  e  todos  os  Capel- . 
lacs  fe  conformaraó  no  Choro  huns  com  os  outros,  aíFi  no  eftar  aílen- 
tados,  como  empe,  e  de  joelhos,  e  fempre  teraó  refpeito  ao  Dajaó, ^ 
ou  preíidente ,  e  fe  conformaraó  com  ell^-,  e  naó  o  fazendo  aíli  o  apontafn 
dor  os  aviíara  j  e  naó  obedecendo  lhes  tirara  o  ganho  da  hora ,  ou  horas^ni 
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Todo  o  Cnpellao  que  vencer  deílribiiiçao  ,  cantara ,  e  refará  as 
horas,  emiíTa  iuntamcnte  com  os  outros  ,  e  nao  o  fazendo  aíTi  o  apon- 
tador lhe  fara  final  que  cante,  ou  rcfe  ,  e  nao  obedecendo  ,  lhe  pora 
de  perda  a  hora  ,  cu  horas  a  que  nao  quis  cantar  ,  ou  refar ,  e  fc  eíli- 
ver  mal  dcfpofto  ,  ou  rouco  de  modo  que  coníte  ao  apontador  do  cm- 
pedimento  que  tem  diíílmulara  com  elle. 

O  Dajaô  nao  fera  obrigado  a  chegar  a  eílante  nem  a  cantar  em 
ella  ;  mas  a  cantar  ,  e  refar  no  Choro  fim  com  os  mais  Capellains. 

Se  algu  Capellaó  eftiver  mal  defpofto  ,  ou  doente  mandaioa  fa- 
zer a  faber  ao  apontador  ,  e  vencera  como  prefente  ,  e  o  dia  que  fc 
cantar  por  diante  nao  poderá  fair  de  cafa  nem  a  Capella  ,  e  a  faida  que 
fizer  ao  dia  feguinte ,  ou  a  primeira  faida  que  fifer  depois  da  doença  , 
fem  a  Capella  caminho  direito  pera  ella  ,  fem  entrar  em  outra  parte: 
e  fazendo  o  contrario  perdera  todos  os  dias  que  foi  contado  por  dian- 
te ,  e  hindo  a  Capella  fazer  refidencia  ,  fe  for  a  tempo  que  no  Choro 
fe  refe  ,  ou  cante  continuara  com  o  dito  Choro  ate  l'e  acabarem  as  ho- 
ras ,  e  pedir  a  licença  ao  apontador  pera  fe  aíTentar  no  cabo  do  Choro 
fem  tomar  fobrepeíis  fe  fomente  for  a  fazer  refidencia ,  e  nao  o  fazen- 
do aíFi  perdera  dali  por  diante  todas  as  horas  ate  lhe  caber  o  dia ,  ou 
meio  dia  de  feu  eftatuto. 

E  fe  algCí  Capellaó  eftando  doente  fe  quizer  mudar  de  fua  cafa 
pera  cafa  de  algu  parente,  ou  amigo  pera  fer  melhor  curado  ,  o  fará 
fomente  faber  ao  apontador ,  e  fara  a  dita  mudança  fem  ir  a  outra  par- 
te ,  e  durando  a  cMta  doença  ,  e  querendo  fazer  outra  mudança  ,  ou 
tornarfe  pera  fua  cafa  ,  fara  a  mefma  lembrança  ao  dito  apontador ,  e 
defte  modo  poderá  íazer  todas  as  mudanças  que  forem  neceíFarias  a  fua 
fnude  caminho  direito  fem  le  divertir  a  outra  parte ,  porque  então  te- 
rá obrigaçam  de  hir  a  Capella  fazer  a  primeira  faida ,  e  depois  poderá 
fazer  todas  as  que  quifer  a  conta  de  feus  dias  de  Eftatuto. 

E  fendo  neceiTario  ao  tal  doente  pera  fua  convalefcencia  fair  fora 
de  cafa ,  por  recreação  ,  e  alivio  de  fua  convalefcencia  ,  e  por  fazer  ex- 
ercício ,  nao  tendo  ainda  defpofiíTaó  nem  forças  pera  ir  continuar  com 
o  ferviço  da  Capella  ,  aprefentara  ao  Dajaó  ou  prefidentc  ,  certidão  do 
medico  que  o  cura  com  juramento  ,  como  nao  efta  pera  ir  fervir,  e 
que  convém  pera  fua  faude ,  e  convalefcencia  fair  fora  de  cafa  ,  e  an- 
dar por  a  terra  :  fara  a  primeira  faida  a  Capella ,  e  o  Dajaô  e  o  prefi- 
dentc de  concentimento  do  Cabido ,  lhe  dara  licença  pera  que  poíTa 
fair  de  cafa ,  e  andar  por  onde  lhe  parecer  nao  fendo  fora  da  terra ,  c 
pofto  que  aprefente  certidão  do  medico :  fera  obrigado  no  fim  de  ca- 
da fomana^  hir  a  Capella  ,  e  aprefentarfe  diante  do  Dajaó  ,  ou  preíi- 
dente,  eCapellaes  pera  fever  ejulgar  fua  defpofiíTaó. 

E  a  peíToa  que  fe  mandar  contar  por  diante  o  fara  ante  que  fe 
comecem  as  horas,  ou  a  tempo  em  que  ellas  fe  ganhão,  ou  perdem,  c 
paHhdo  o  dito  termo  perdera  a  hora  ,  ou  horas  que  forem  ditas  ,  e 
vciicera  as  que  fliltarem  como  prefente ,  e  fendo  cafo  que  algum  Ca- 
pellaó feja  muito  continuo  en  fe  contar  por  doente  de  m.aneira  que  de 
ruim  fofpeita  :  o  Dajaó  ,  ou  prefidente  fara  diligencia  por  fabèr  fe  a 
iadefpoíiçaó  he  baftante  ,  ou  naó  ,  e  tomara  fobre  irfb  as  informa- 
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çols  que  lhe  parecerem  neceíTarias ,  e  fara  o  que  lhe  parecer  que  con- 
vém. 

Todas  aspeíToa^  que  vencerem  diftribuiçaó  em  a  minha  C  rpel- 
la  ,  tcraó  em  cada  hum  anno  fmcoenta  dias  de  recreação  os  quaes  to- 
maraó  em  dias  enteiros  ,  e  mejos  dias  ,  com  tal  decUiraçao  que  os  ru6 
podarão  tomar  defde  quarta  feira  de  finza  ,  ate  a  Donmtica  hiallyis  in- 
clufive,  nem  da  Vigilia  doEípirito  Sa?ito,  ate  aíegunda  orlava  inclu- 
íive  ,  nem  da  Vigília  do  natal ,  ate  a  terceira  odiava  incluíive  ,  nem  as 
vefporas  e  dias  entejros  das  feílas  em  que  ouver  matinas  cantadas  ,  fal- 
vo  ícalguã  pcíToa  eftiver  aufente  tres  dias  antes  das  feftas ,  e  aaufen- 
cia  fe  entendera  fora  da  terra  ,  e  fendo  afli  lhe  correra  com  feu  eílatu- 
to  ,  e  fendo  aufente  por  meu  mandado  ,  e  occupado  em  meu  íerviço 
vencera  como  prefente  ,  nem  poderá  tomar  Kftatuto  cm  os  tres  dias 
de  Ladainhas  pellas  manhas  em  que  ha  profiíToes  ,  nem  aos  Sábados 
das  têmporas  em  que  ha  profecias  pella  manha  ,  nem  em  os  dias  em 
que  eu  for  ouvir  miffa  fora  da  minha  Capella  ,  e  a  ajaó  de  difer  os 
meus  Capellacs  ,  e  Íílo  tudo  pellas  manhãs :  e  fendo  aufcntes  como 
acima  fíqua  dito  ,  tres  dias  antes  fora  da  terra  e  eftando  qualquer  Ca- 
pellaó  na  terra  ,  fe  lhe  daraó  juntos  e  coiitinuos  ate  dez  dias  de  feu  Ef- 
tatuto  em  cada  mez ,  e  fendo  fora  da  terra  fe  lhe  daraó  todos  ,  os  que 
lhe  couberem  e  forem  neceíTarios  ,  c  todo  Capellaó  ,  e  moço  da  Capel- 
la que  ouver  de  tomar  dia  deEftatuto  o  pedira  ao  apontador  pera  o 
dia  feguinte  as  vefporas  do  dia  precedente  :  e  pera  a  tarde  a  pedira 
pella  manha  :  e  o  apontador  dara  dias  de  Eílatuto  fomente  a  quatro 
Capellacs  juntos  ,  c  a  tres  moços  da  Capella  e  todo  o  Capellaó  ,  e  mo- 
ço da  Capella  que  antes  de  fe  acabar  o  anno  fe  for  fora  do  ferviço  da 
dita  Capella ,  fe  lhe  contara  o  dito  Eftatuto  como  pro  rata  lhe  couber 
no  tempo  que  fervio  íi  refaó  defincoenta  dias  por  anno. 

Todo  Capellaó  que  ouver  de  dizer  alguã  coufa  cantada ,  ou  re- 
fada  no  Choro  ,  ou  na  miíTa  ,  ou  Eftante  de  a  previr  ,  e  prover  de  ma- 
neira que  naó  cometta  erro  algum  ,  nem  barbarifmo  ,  e  fendo  niíTo 
defcuidado  ,  fera  por  huri  vez  reprehendido  por  o  Dajaó  ,  ou  prefi- 
dente  diante  do  apontador  e  fendo  nidb  remiíTo  o  apontador  fem  mais 
avifo  lhe  tirara  o  ganho  da  hora ,  ou  horas  em  que  cometer  os  ditos 
erros. 

Todo  o  Capellaó  que  no  tempo  em  que  fe  refaó  em  o  Choro  ho- 
ras menores  ,  defuntos  ,  fette  pfalmos,  e  graduais  ,  fe  fair  do  dito  Cho- 
ro ou  naó  quifer  entrar  em  elle  fem  ter  pera  iíTo  legitima  caufa  como 
difer  miíTa ,  confeçarfe  ,  ouvir  outro  de  Conf  fPaó  ,  ou  algua  neceíli- 
dade  particular ,  perdera  a  hora  do  officio  divino  que  no  dito  tempo 
fe  ganhar. 

Todas  as  vefes  que  eu  mudar  minha  Cafa  de  hum  lugar  pera  ou- 
tro ,  poderei  mandar  levantar  a  deíbibuiçaó  da  minlia  Capella  por  re- 
'cado  do  Dajaó,  ou  preíidente ,  ou  thczoureiro ,  e  limitar  tempo  con- 
veniente pera  fe  allentar  a  dita  Capella  em  o  lugar  que  cu  ordenar , 
com  os  ditos  meus  officiaes ,  e  nos  dias  que  eu  der  pera  a  tal  mudan- 
ça, naó  teraó  os  meus  Capellaí^s  obrigaçaó  algua  ao  Icrviço  da  deíh  i- 
Luiçaó  3  c  pafTados  os  ditos  dias  lÍJiiitados  ,  fi  coiii^^ara  a  refar  e  can- 
tar ♦ 
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tar,  eosCapcllads  c  moços  da  Capella  prefentes  vencerão  adita  deC- 
tribuiçao  cosauíjntcs  por  fua  neglicencia  a  perderão. 

O  Daiao  e  Thozoureiro  de  minha  Capella  naó  feraó  obrigados 
a  fomana  algiit  da  dortribuiçaó  ,  e  fomente  feraó  obrigados  as  millas 
das  feRas  que  lhes  aponto  em  o  titulo  das  teílas  folenes  de  cada  hum 
delles ,  e  cm  as  ditas  fcftas  capitularão  as  primeiras  Vefporas ,  e  Mati- 
nas ,  e  o  Dajaó  naó  capitulara  as  laudes  das  fuas  ,  c  o  Thezoureir^ 
lim. 

Em  os  tempos  a  que  fe  deve  difer  rniíTa  de  terça  guardafe  a  or- 
-fiem  do  miíflil  a  qual  nunqiia  fe  quebrara  laivo  fe  ouver  algua  caufa  , 
)u  neceílidade  porque  o  Dajaó  pareça  bem  anticipar  ,  ou  pofpor  as  di- 
as horas  conforme  ao  que  entender  que  convém  ao  tempo  e  a  meu  fer- 
/iço. 

Todo  o  Capellao  ,  e  moço  da  Capella  que  vencer  deílribuiçaó 
m  a  minha  Capella  ,  e  lhe  falecer  Paj  ,  ou  Maj  ,  ou  Irmaô  fe  lhe  darão 
?r/  .ito  dias  de  anojado ,  e  por  cunhado  fobrinho  filho  de  Irmaó  quatro 
ias  em  os  quaes  dias  vencerão  fua  deftribuiçaó  como  prefentes ,  e  po- 
eraó  fair  de  cafa  fomente  a  difer  miíTa  ,  onde  quiferem  ,  e  acabada 
Ha  fe  tornarão  pera  cafa  fem  fair  delia,  falvo  apropria  cafa  do  nojo 
-íxicompanhar  ,  evifitar  os  anojados ,  e  faindo  a  outra  parte  naó  gofara 
dos  ditos  dias  de  anojado  :  e  o  moço  da  Capella  a  que  falecer  fe  lhe 
daraó  os  mefmos  oito  dias  de  anojado ,  e  naó  faira  de  cafa  falvo  o  dia 
em  que  fe  fizer  leu  faimento  ,  e  por  filho  tera  quatro  dias  de  anojado. 

Nenhum  Capellaó  emmendara  outro  que  na  Eftante  diíTer  alguâ 
coufa  cantada  ,  ou  refada  ,  nem  ao  Subchantre  fe  no  levantar  dos  him- 
nos ,  ou  pGilmos  errar  falvo  o  prcfidente  do  Choro ,  ainda  que  noto- 
riamente o  dito  Capellaó  ,  ou  Subchantre  va  errado  ,  e  naó  diga  bem, 
e  fe  algum  Capellaó  eftiver  melhor  advertido,  com  quietaçaó ,  e  filen- 
cio  de  modo  que  naó  faça  perturbaçaó,  fe  chegara  ao  prefidente  ,  eo 
advertira  do  erro  que  fe  comete  pera  elle  o  emmendar ,  e  o  dito  Ca- 
pellaó ,  ou  Subchantre  perdera  a  hora  cm  que  o  dito  erro  fecometeo  , 
e  quem  quis  emmendar  fem  o  poder  fazer  também  perdera  a  hora  em 
rh.que  fez  o  que  naó  podia  ,  nem  devia  ,  e  o  apontador  tera  muito  cui- 
'idado  de  oulhar  poreílas  coufas  ,  e  as  caftigue  em  feu  ponto,  e  fendo 
niíFo  alguás  peíToas  contumafcs  com  mais  rigor. 

Todos  os  Capellaês  ,  que  ouverem  de  difer  miflas  em  a  minha 
Capella ,  as  diraó  por  fuas  antiguidades  de  maneira  que  os  mais  anti- 
guos  diraó  primeiro  ,  e  os  mais  modernos  diraó  em  o  fcgundo  lugar  , 
falvo  fe  os  mais  antigos  ouverem  perdido  matinas  ,  ou  deixarem  pdfar 
feu  lugar ,  e  tempo  ,  porque  entaó  os  modernos  lhes  precederaó :  e  o 
Oajaó  e  oThezoureiro  poderaó  difer  miíTa  a  todo  tempo  e  lugar  fem 
.  mi  elles  fe  entender  a  ordem  defte  Eftatuto  ,  easpeífoas  que  ouverem 
de  difer  miíTa  aguardarão  que  acabem  huns  pera  fe  irem  veílir  outros  , 
iio  por  naó  aver  falta  em  o  Choro  ,  e  as  pelfoas  que  naó  guardem  a  for- 
ç  lijííifâ.  deite  Eftatuto  feraó  apontados  em  perda  da  hora  em  que  naó  guar- 
ani; blareTltiefta  oi^era-  e  fe  forem  nilfo  contumafes  o  apontador  o  dira  ao 
-i-ifíDajaó  V  e.elle  os  caíligara  como  lhe  parecer, 
"ií  .       iTodo  o  Capellaó  durando  as  horas ,  e  Ofiicios  divinos  ,  faindo 
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do  Choro,  ou  entrando  em  ellc  fara  inclinação  a  Crus  do  altar  moor 
com  o  joelho  no  chao  ,  c  o  apontador  oiil!:ara  por  as  ditas  inclinações, 
e  apontara  quem  as  naó  fiícr  cm  perda  da  hora  em  que  faltou  cora  a 
dita  inclinação. 

Todo  Capellaó  que  em  dias  de  matinas  cantadas  a  hora  que  ellas 
fe  ou  verem  decantar  le  for  da  Capella,  e  naó  quifer  eftar  a  ellas  alem 
das  ditas  matinas  perdera  mais  tres  dias  dos  que  tiver  ganhados,  e  ef- 
cufando-íb  por  mal  dcfpoíio  cm  o  mefmo  tempo  fera  obrigado  no  dia 
feguinte  naó  fair  de  caía  ,  ou  perdera  os  ditos  tres  dias  ,  e  tendo  alguâ 
neccílidade ,  ou  negocio  urgente ,  que  naó  tenha  lugar  fora  daquelle 
tempo  ofara  íaber  ao  Dajaó  ,  ou  preíidente  e  parecendolhe  bem  o  ef- 
cufara ,  e  o  mefmo  fe  entendera  em  os  moços  da  Capella  que  vence- 
rem dcílribuiçaó.  c  rr» 

Fe/las  em  que  ha  matmas  cantadas  ,  e  o  DajaÕ  capitula  ,  e  diz 
niijfa  cantada  e  ha  benções. 

As  tres  benções  das  Candeas  ,  Sinza  ,  e  Ramos  fara  o  Dajaó  ef- 
tando  em  dirpofilfaó  pera  iíTo,  e  naó  tendo  faudc  ou  fendo  aulente  fa- 
rá as  ditas  benções  oThezoureiro  da  minha  Capella,  e  naó  ettando 
ambas  as  dignidades  pera  illb ,  ou  fendo  ambos  auibntes  as  fara  o  Ca- 
pellaó mais  antigo  altarejro. 

Dia  de  Natal  primeira  ,  e  terceira  miíTa  ;  primeiras  Vefporas ,  e 
matinas. 

Dia  da  Epifania  primeiras  Vefperas  ,  matinas  ,  e  miffa. 

Quinta  feira ,  Sexta  ,  e  Sábado  da  fomana  Sandia. 

Dia  da  Pafchoa  de  Refurreiçaó  matinas,  emilfa. 

Dia  do  Spirito  San61o  Vefporas ,  matinas  ,  e  miíTa,  o.x 

Dia  de  Corpus  Chriíli  Vefporas ,  matinas  ,  e  miílà  em  a  CapelIátiT. 
e  fora  delia  o  domario. 

Dia  de  Sam  Joaó  Baptifta  Vefporas ,  matinns  ,  e  miíTa. 

Dia  de  Sam  Pedro,  e  Sam  Paulo  Vefporas,  matinas,  e  miíTa;  o:í 

Dia  dVAífumpçaó  de  noífa  Senhora  Vefporas,  matinas,  erniíTa.;-.! 

Dia  de  Sam  Hjeronimo  patraó  da  Capella  Veí porás  ,  matinas  ^^Aí- 
miffa.  ^ 

Dia  de  todos  os  Sandlos  Vefporas ,  matinas  ,  e  miHa. 

Dia  da  Comemoraçaó  dos  defuntos ,  matinas ,  e  njiífa. 

Fejlas  'efn  que  o  Thejoureiro  da  minha  Capella  diz  mijjas  cantai 
das.,  e  capitula  as  Vefporas  ^  e  matinas  cantadas.        ■  . 

Dia  da  Circumcifsó  Vefperas  ,  c  matinas,  erniíTi. 
Dia  da  Purificação  a  milfa  íbmcnte  primeiras  Vefporas  ,  e  ma- 
tinas. .  gcnoVinezfi  8iiho3 
Dia  de  Sam  Bento  miíTa  fomente.  r:''r' 
Dia  d'  Anunciação  de  nolfa  Senhora  Vefporas,  matinas  j(«miíra..  j 
Dia  da  Invenção  da  Crus  Vefporas,  matinas  ,  emiífa.  íoi'jrfto-s 
Dia  da  Afcenfaó  de  Chrifto  Vefporas,  matinas,  e  miíTaí  11     y  , 
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Dia  da  Trindade  Vcfporas  ,  matinas,  e  iniíTa.  • 
Dia  de  Santiago  miffa  fomente. 

Dia  da  Natividade  de  NoíTa  Senhora  Vefporas  ,  matinas  ,  e  miíTa.i 
Dia  da  Conceição  denoíía  Senhora  Vefporas  ,  matinas ,  c  miílh. 
>  *    Dia  da  Expevlaçaô  de  noffa  Senhora  Vefporas,  matinas,  emiíTa,. 
Em  eftas  feftas  dira  o  Thczoureiro  de  minha  Capella  as  miíKis 
que  cu  ouvir  cm  adita  Capella,  e  o  dito  Thczoureiro  diíTer  em  clh^^ 
íeraó  da  deíhibuiçaõ  da  dita  Capella,  e  as  que  eu  ouvir  fora  delia, 
o  dito  Thefoureiro  diíTer  onde  eu  ouvir  miíTa  ,  feraô  minlias  ,  e  os  âsc 
deílribuiçaó  dira  em  a  Capella  o  Domajro  que  for  aquella  fomana  dá^ 
deílribniçao. 

O  Dajaó  de  minha  Capella  em  as  fuas  feftas  femprc  dira  miíTa 
em  a  dita  Capella,  feeu  em  ella  ouvir  miíTa  e  feeu  fora  delia  for  ou-^ 
vir  miílii  cantada  dillaa  o  meu  Domajro. 

Ofício  do  Sohchaiitre. 

O  Subchantre  da  minha  Capella  fera  fempre  o  Domajro  da  foma-  ^ 
na  próxima  paíTada  ,  e  começara  fua  obrigaçam  por  Vefporas  do  Sába- 
do ,  e  acabara  por  noa  do  outro  Sábado  feguinte  ,  de  maneira  que  no 
mefmo  tempo  que  acabou  defer  Domajro,  começara  a  fer  Subchantre 
a  fomana  feguinte  ,  e  em  toda  a  fua  fomana  naó  faltara  em  a  Capella 
e  fendolhe  neccíTario  faltar  por  indifpoíiçaó  ,  ou  ocupação  ,  ou  por 
comprir  algui  obrigação  ainda  que  feja  do  meu  ferviço  emcomcndará 
a  fubchantraria  ao  outro  Capellaô ,  de  maneira  que  na  Capella  e  go- 
verno da  Eílante  naó  aja  falta,  eavcndo-a  perdera  todas  as  horas  cm 
que  íifer  falta  o  dito  Subchantre. 

Tcra  cuidado  o  Subchantre  da  minha  Capella  todos  os  dias  de 
mandar  por  o  moço  da  Capella  domajro  ,  concertar  a  eftante ,  e  por 
em  ella  os  livros  que  forem  necelTarios  pera  fe  refar ,  c  cantar  antes 
que  entrem  as  horas  ,  e  regiftara  o  que  fe  ouver  de  difer ,  e  provera  tu- 
do de  modo  que  naô  aja  falta ,  nem  fe  cometa  por  fua  culpa ,  ou  ne- 
glicencia ,  eavendo-a  perdera  todas  as  horas,  cm  que  ouver  falta,  ou 
erro. 

Em  os  dias  de  feftas  duplex  ,  ou  femi duplex  em  que  adc  aver 
dous  Subchantres ,  o  dito  Subchantre  fara  final  a  outro  Capellao  do 
Choro  contrario  pera  que  ajude  a  fubchantrear ,  e  qualquer  Capellaô 
que  o  dito  Subchantre  chamar  fera  obrigado  ao  ajudar ,  e  naó  o  que- 
rendo fafer ,  o  dito  Subchantre  o  fara  faber  ao  apontador,  c  elle  lhe 
pora  de  perda  hu  dia  entejro,  e  fendo  deofficio  que  nao  tiver  ganho 
o  fara  faber  o  dito  Subchantre  ao  Dajaó  ,  ou  prefidentc  pera  que  man- 
de caftigar ,  como  lhe  parecer. 

-  O  dito  Subchantre  ou  Subchantres  em  todas  as  horas  levantarão 
todas  asantifonas  falvo  a  primeira  que  he  do  domajro  ,  hjmnos ,  pfal- 
inos  ,  e  ^'erfos  cantados  ,  c  refados  e  emcomendaraó  as  lições  aos  Ca- 
pellaes  por  fuas  antiguidades  em  todas  as  matinas  cantadas ,  c  refadas  , 
e  officios  cantados,  falvo  fe  ao  Dajaó  parecer  bem  ordciiar  outra  cou- 
fa  ,  ecu  mandar  que  fe  faça  doutro  modo,  porque  entaÓ  naó  feguar- 
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dam  a  ordem  deftc  Eftatuto  ,  fenao  o  que  eu  mandar ,  e  o  dito  Daj:' 
ordenar,  e  em  as  lioras  menores  os  dous  Capellacs  mais  modernos  c« 
cada  hum  dos  Choros  levantarão  as  antífonas  ,  everfos  das  ditas  hc 
ras  ,  c  em  officio  dos  defuntos  quando  o  Choro  refar  delles. 

I  ho  Subehantre  tomara  lempre  companheiro  que  íaiba  o  que  de 
ve  fazer ,  e  cantar  ,  e  fazendo  o  contrario  todo  o  erro  e  falta  que  acor 
tecer  por  falta  do  companheiro  ,  fera  a  conta  do  dito  Subehantre,  cl 
lhe  carregara  a  falta  a  elle  fò  ,  como  fe  elle  fo  a  cometece  ,  e  naó  aven 
do  em  o  Choro  contrario  peílba  ,  que  tenha  vox  ,  e  fufficiencia  per. 
o  ajudar ,  chamara  outro  Capellao  do;feu  mefmo  Choro  ,  e  mudar  fe 
o  que  for  menos  antiguo  pera  o  outro  Choro,  e  eíla  ordem  guarda 
ra  o  dito  Subehantre  em  todas  ascouíhs  cantadas. 

Todas  as  vefes  que  o  Subehantre  fliltar  na  Capella  em  a  fua  fo 
mana  por  indifpofllaó  ,  ou  ocupação  ,  ou  porque  tenha  algua  obriga 
çao  no  altar,  indo  eu  ouvir  milTa  fora  da  minha  Capella,  o  dito  Sub 
chantre  emcomendara  a  lubchantraria  a  outro  Ciipellao  de  maneira  qi 
por  fua  auíencia  nao  aja  falta  na  Capella,  eavendo-a  perdera  as  hor 
em  que  ouver  faltas  ,  e  naó  querendo  algít  Capellao  emcarregarfe  < 
dita  fubchantraria  ,  o  dito  Subehantre  o  faia  laber  ao  apontador 
peíToas  a  que  emcomendou  a  dita  fubchantria  e  ienao  quiferaó  eme. 
regar  delia  ,  e  o  apontador  tirara  a  cada  hum  djlles  mejo  dia  do  ^ 
nho  ,  eoDajao  ou  preíidente  provera  de  quem  íirva  de  Subehantre  t 
a  dita  falta  ;  fe  em  o  refir  ouver  alguã  duvida  ,  cu  embaraço  o  di 
Subehantre  antes  que  fe  comece  a  refar ,  o  provera  de  m.odo  que  n. 
5ija  erro  ,  nem  inquietação  no  Choro,  e  fe  a  duvida  for  de  qualida». 
que  elle  fo  fenaó  poíTa  determinar  faloa  faber  ao  Dajao  ou  preíident 
antes  de  entrarem  as  horas  ,  pera  que  quietamente  íe  tome  aíFento  em 
a  dita  duvida  ou  embaraço  e  fendo  tal  a  duvida  ,  qi;e  na  reíoluçao  del- 
ia aja  dificuldade  ,  o  Dajao  ou  prefidente  tomara  votos  de  todos  os  Ca- 
pel laes  de  como  fe  refará  ,  e  no  que  os  mais  fc  r  íFen tarem  fe  fará  ,  e  o 
dito  Subehantre  tera  iílo  prevenido  de  modo  que  nao  aja  erro  ,  nem 
cícandalo ,  e  naó  o  fazendo  aííi  fera  caíligado  cm  hum  dia  de  perda  do 
ganho  ,  e  o  apontador  tera  grande  advertência  cm  a  obfeiTaneia  deite 
Eílatuto. 

O  Subehantre  em  fua  fomana  dira  todos  os  dias  a  feu  tempo  í 
calenda  do  martirologio  cantada  ,  ou  a  encomendara  a  outro  ,  que 
diga  bem  ,  e  fem  erro ,  nem  falta  e  avendo-a  fera  a  conta  do  dito  Sul 
chantre,  e  perdera  por  iíTo  a  prima  do  Oíricio  divino,  e  a  calenda  qi 
fediz  Veípora  do  natal  dira  fempre  quem  cu  ordenar  e  o  Dajao  ma 
dar ,  e  naó  o  Subehantre  que  for  aquella  fomana  ,  falvo  fe  eu  quiler 
que  elle  a  diga  ,  e  naó  ordenar  outra  coufa. 

Em  ns  mi'T--!S  cantadas  de  canto  cbaó  que  íaó  as  ordinárias  da  de,  , 
tribuiçaó  o  Subehantre  antes  que  fe  comece  a  mi ^Fa  mandara  por  em 
Eílante  os  livros  que  forem  neceíFarios ,  e  regiftara  a  mifFa  ,  e  todas  as 
couías  delia,  levara  o  compaço  e  levantara  o  intróito  echirios,  c  co- 
meçara primeiro  tudo  o  que  fe  ouver  de  cantar,  e  os  mais  Capellaês 
ofeguiraó,  e  faraó  o  que  lhes  elle  na  dita  Eílante  mandar,  o  que  lhe 
naó  obedecer  ,  o  apontador  lhe  tirara  a  miíFa. 

Ofid. 


Oficio  de  Apontador. 

O  Apontador  da  minha  Capella  fera  fempre  o  que  for  elcjto  a 
mais  votos ,  e  aprovado  por  mjm  ,  e  tomado  feu  jummento  conforme 
ao  Eftatuto  de  fiia  eleição  fara  feu  officio  da  maneira  feguinte. 

Acentarfea  o  Apontador  no  Choro  em  lugar  que  bem  o  veja  to- 
do ,  e  donde  veja  bem  todos  os  Capellaés  fe  relho ,  ou  cantão ,  fe  fa- 
laó  ,  ou  eftam  em  boa  compoíiçaó  ,  ou  como  naó  devem  ,  pera  que 
delle  avife  a  cada  hum  como  convém  ,  e  a  quem  falar  ou  eftiver  mal 
compofto  ,  ou  naó  cantar ,  nem  refar ,  fara  final  por  huâ  vez  quieta  , 
e  pacificamente  com  a  cabeça  ,  ou  pancada  branda  no  livro  ,  e  tornando 
a  reincidir  na  mefma  culpa  o  apontara  na  perda  da  hora :  e  naó  repre- 
hendera  de  palavra  a  nenhuã  peífoa  ,  nem  no  mefmo  afio  ,  nem  de- 
pois ,  nem  dira  as  mefmas  peíTbas  em  que  ouve  faltas  que  os  apontou 
e  com  muita  brandura  ,  corteíia  ,  e  modeftia  fara  feu  officio  muito  en- 
teiramente  ,_e  quando  algu  Capellaô  for  contumas ,  emal  obediente  o 
fara  faber  ao  Dajaó  pera  que  elle  o  reprehenda  e  caíligue  como  lhe 
parecer. 

O  Apontador  tera  muita  conta  com  oulhar  por  os  domajros  aííl 
Capellao  como  moço  da  Capella  Subchantre  ,  c  mais  officiais ,  e  m>e- 
ninos  de  minha  Capella  fe  cumprem  bem  com  fuas  obrigações  confor- 
me a  feus  regimentos  ,  e  os  que  fizerem  faltas  os  apontara  em  per- 
da das  horas  ,  em  qu.e  as  fiferaó  ,  e  aos  ditos  officiais  ,  em  a  foma- 
na  que  o  forem  nao  dara  dia  de  Eftatuto,  pcdindolho,  fem  faber  del- 
le a  quem  deixa  emcomendada  fua  obrigação  ,  porque  naó  aja  lalta , 
e  avendo-a  fempre  a  pena  fera  do  próprio  official  ,  cuja  era  a  obriga- 
ção. 

Faltando  Domajro  Capellaô  Diachono  ,  ou  Subdiachono  ,  ou 
Subchantre  em  fua  obrigação  ,  ou  por  occupaçaó  ,  ou  indifpofiiçao , 
oú  por  qualquer  via  ,  ainda  que  feja  de  meu  ferviço  ,  e  naó  deixar  em- 
comendada a  outro  Capellao  o  apontador  o  fara  faber  ao  Dajaó  ,  ou 
prefidente  pera  que  mande  fuprir  adita  falta,  c  por  feu  mandado  da 
diftribuiçaó  do  aufente  acentara  o  apontador  oitenta  reis  ao  Capellaô 
que  a  dita  falta  fuprir. 

Em  os  dias  que  o  miíTal  manda  que  em  as  Igrejas  Collegiadas  aja 
duas  miílas  ,  o  apontador  mandara  difer  por  liií  Capellao  a  milfa  da 
prima  refada ,  e  mandara  ao  Tliefoureiro  da  defiribuiçaó  que  a  pague 
ao  dito  Capellaô  ,  e  lhe  dara  feAl^nta  reis  por  a  dita  miífa. 

O  Apontador  tera  cuidado  de  apontar  todas  aspelToas  de  minha 
Capella  que  em  ella  vencem  deftribuiçaó  as  horas  ,  e  miíía  conforme 
ao  eftatuto  que  trata  do  tempo  em  que  fe  ganharão  ,  ou  perderaó  as  di- 
tas horas ,  e  miíIa. 

O  Apontador  apontara  toda  a  peíToa  que  fe  fair  do  Choro ,  em 
as  horas,  ou  miila  ,  fem  lhe  pedir  licença  por  inclinação  dc  cabeça:  e 
tiraiihea  a  hora  enj  que  fefair,  fem  a  dita  inclinação. 

O  dito  Apontador  ppontara  todo  o  Capellao  que  cftando  no 
Choro  a  horas  ,  ou  miifa  falar  de  barrete  ou  de  cabeça  a  qualquer  pef- 
Toai.IV.  .  Eece  íoa 
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foa  fecular  ,  ou  ecclefiaftica  que  eftivcr  fora  do  Choro  ,  falvo  fe  for 
pcíToa  dc  fora  da  terra  ,  ou  de  refpeito  ,  e  falar  ao  Choro. 

O  Apontador  fara  com  que  cada  hum  dos  Capellaes  as  horas  e 
íTiiíTa  cílc  em  feu  lugar  ,  conforme  a  fua  antiguidade ,  e  nao  eílando 
em  elle  o  avifara  ,  por  huma  vez  que  tome  feu  lugar ,  e  naó  o  que- 
rendo fazer  ,  lhe  pora  de  perda  todas  as  horas  ,  em  que  eftiver  fora 
de  feu  lugar  ,  e  fe  algCí  Capellaó  for  niífo  contumas  ,  o  dito  aponta- 
dor alem  da  perda  das  horas ,  que  lhe  tirar  ,  o  fara  faber  ao  Dajaó  pê- 
ra que  o  caftigue  como  lhe  parecer  •,  falvo  fe  o  dito  Capellaó  por  fal- 
ta de  vifta  no  feu  lugar  ,  pedir  licença  ao  apontador  pera  fe  mudar , 
pera  outro  lugar  mais  claro  ,  no  cabo  do  Choro  ,  onde  tenha  mais  vif- 
ta em  quanto  fe  refar. 

Dara  o  Apontador  licença  a  qualquer  Capellaó  eílandofe  refan- 
do  as  horas  pera  ir  fora  do  Choro ,  dar  algu  recado  ,  ou  tomalo ,  ou 
falar  alguã  peíToa  que  releve  a  hu  ,  ou  a  outro ,  e  poderfeha  deter  o 
efpaço  que  fe  refar  huã  das  horas  mais  breves ,  e  fazendo  mais  deten- 
ça o  mandara  avifar  que  fe  venha  ao  Choro  ,  e  naó  vindo  perdera  as 
mais  horas. 

O  Apontador  apontara  todo  o  Capelaô  que  no  Choro  eftiver 
fem  fobrepelis  ,  e  loba  ,  e  breviário  ,  ou  diurnal  na  maô  em  perda  das 
lioras  em  que  aíTi  eftiver  ;  e  a  toda  a  peíToa  que  no  Choro  eftiver  com 
luvas  calçadas  nas  maos  ,  fara  o  apontador  final  que  as  tirem  e  naó  o 
fazendo  lhe  tirara  todas  as  horas. 

O  Apontador  apontara  toda  a  peffoa  que  naó  cantar  nem  refar 
fafendolhe  primeiro  final  que  ajude  a  feu  Choro,  em  perda  de  todas 
as  horas  que  naó  cantar ,  nem  refar ,  falvo  fe  eftiver  rouquo  ,  ou  mal 
defpofto  ,  de  modo  que  confte  ao  dito  apontador  de  feu  empedimen- 
to. 

O  Apontador  guardara  com  os  doentes  o  eftatuto  que  delles  trin- 
ta ,  e  em  tudo  fe  conformara  com  elle. 

O  Apontador  dara  a  toda  a  peíTba  que  na  minha  Capella  vencer 
deftribuiçaó,  fincoenta  dias  derecreaçaó,  e  eftatuto  por  todo  oanno, 
e  guardara  a  forma  do  Eftatuto  que  delles  trata. 

A  todo  o  Capelão  cm  a  miíTa  cantada  ,  ou  lições  cantadas  ,  ou 
refadas  na  Eftante,  ou  Evangelhos  ou  Epiftolas  cometer  erros  ,  ou  bar- 
barifmos  depois  de  avifado  huá  vez  por  o  Dajaó  ,  o  apontador  lhe  ti- 
rara o  ganho  das  horas  em  que  cometer  os  ditos  erros. 

O  Apontador  apontara  a  todo  Capelaó  que  as  horas  menores, 
defuntos,  fctte  pfalmos  ,  e  graduais  ,  fe  fair  do  Choro  ,  ou  naó  quifer 
emtrar  em  elle  no  tempo  em  que  as  ditas  coufas  fe  reíaó  em  perda  das 
horas  do  oílicio  dirino  ,  que  concorrerem  ,  e  íe  continuaraó  com  as 
ditas  horas  menores  ;  falvo  fe  o  tal  Capelaó  no  dito  tempo  for  difer 
milTii ,  ou  confelíarfe  afíi  ,  ou  a  outro  ,  ou  a  outra  alguá  necefljdade  ! 
particular ,  ou  cauíh  baftante  ,  que  fatisfaça  ao  dito  apontador. 

O  Apontador  guardara  com  os  anojados ,  o  Eftatuto  que  delles 
trata  ,  e  cm  tudo  fe  comformara  com  elle. 

O  Apontador  apontara  com  muito  cuidado  todo  o  Capelaó  que 
cmmcndar  no  Choro  outro  ali^um  no  cantado ,  ou  refado  ,  nem  ao 

SubcJian- 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a.  587 

Subchantre  no  feu  officio  ,  e  guardara  o  Eftatuto  que  trata  deíla  mate- 
ria. 

Em  a  ordem  de  os  Capcllaes  diferem  fuas  miíTas  refadas  por  fuas 
antiguidades  guardara  o  Apontador  a  forma  do  Eftatuto  que  dilFo  tra- 
ta :  e  os  Capelães  que  niífo  nao  guardarem  a  ordem  feraó  apontados 
cm  perda  da  hora  em  que  cometerem  defordem. 

O  Apontador  apontara  em  perda  da  hora  todo  Capelão  que  du- 
rando as  horas ,  e  miíla  emtrar  ,  ou  fair  do  Choro  fem  fazer  mclinaçao 
a  Crus  do  altar  mor  com  o  juelho  no  chaô. 

Em  feftas  de  matinas  cantadas  o  Apontador  apontara  todo  Ca- 
pelão que  a  hora  que  ellas  fe  ouverem  de  difer  cantadas  fe  for  da  Ca- 
pela ,  e  naó  quifcr  eftar  a  ellas  em  perda  das  mefmas  matinas ,  e  em 
mais  tres  dias  dos  ganhados ,  e  efcufandofe  por  m.al  defpofto  de  indif- 
poíliçaó  que  no  meímo  tempo  lhe  fobrevejo  ,  o  dia  feguiiite  naó  fahi- 
ra  de  cafa ,  ou  perdera  os  ditos  tres  dias ,  e  as  ditas  matinas ,  fah^o  fe 
tiver  ocupação  ,  ou  negocio  que  fatisfaça  ao  Dajaó  ,  ou  prefidente ,  e 
o  mefmo  fe  entendera  em  os  moços  da  Capella. 

Ah  era  ,  porcjiie  EIRey  concede  aosCapcIIaens  j  epeffoos  do  ferviço 
da  Capella  Ducal  de  Villa-V iço/a  ,  açougue  de  carne ,  e  peixe. 
Original  e/tã  no  Cartório  da  Caja  de  Bragança ,  onde 

o  copiey, 

17^  U  ElRey  faço  faber  aos  que  efte 
Capella  do  Duque  de  Bragança 
brinho  ,  e  os  Cappdiaes  ,  Cantores 

pella  ,  e  mais  Clérigos  moradores  na  Villa  de  Villa- Viçofa  ,  m.e  fizerao 
petição  dizendo  nella  que  por  elles  ferem  muitos  em  cantidadc  a  rcf- 
peito  da  dita  Villa,  lhes  ficava  fendo  grande  incomodidade,  pedirem 
carne ,  e  peixe  ,  pera  feu  mantimento  ,  no  Açougue  do  povo  ,  fendo 
aífy  que  em  todas  as  Cidades  ,  e  Villas  defte  Rey  no  em  que  ha  Igre- 
jas Catredaes  ,  ou  Colegiadas  ,  tem  açougue  ceparado  do  do  povo  ,  e 
me  pediaó  avendo  a  ifto  refpeito ,  e  por  fe  evitarem  inconvenientes , 
que  nmitas  vezes  fucede  aver,  com  os  Eccldiafticcs  ,  na  repartição  do 
açougue  ,  lhes  f  zeífe  mercê  mandarlhes  paliar  provifao  ,  pera  clíes  po- 
derem ter  açougue  de  carne,  e  peixe,  apartado  do  do  povo,  e  mar- 
cliante,  eregataó  obrigado,  pera  lhes  dar  carne,  e  peixe,  por  todo  o 
difcuríb  do  anno  ,  e  vendo  a  informação  ,  que  do  conteúdo  na  dita 
petição  mandei  tomar  pello  Provedor  da  Comarca  da  Cidade  de  Évo- 
ra ,  o  qual  ouvio  os  ofnciaes  da  Camara  da  dita  Villa  de  Villa  Viçofa  , 
que  naô  tem  duvida  a  fe  conceder  o  que  nella  fe  pede  ,  nem  o  Duque 
com  quem  comonicou  a  dita  petição.  Ey  por  bem  de  conceder  aos 
fupplicantes ,  que  elles  poíTaó  ter  Açougue  apartado  fobre  f y  ,  e  car- 
niceiro que  nelle  lhes  corte  a  carne  de  que  tiverem  neceíTidade,  pellos 
próprios  preços  perque  fe  cortar  no  Açougue  do  povo.  E  com  declara- 
çr.ô  que  os  carniceiros ,  que  tiverem  vao  primeiro  conforme  a  dita  Ley, 
fazer  luas  obrigações  ,  na  Camara  .da  dita  Villa  ,  e  que  poílaó  ter  hum 
Tom.  IV.  Eeee  ii  ret^i- 


fte  alvará  virem  ,  que  o  Dejaô  da  í^uni.  2^9. 

i  meu  muito  amado  ,  e prezado  íb-      .    *  j 
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regataó  obrigado  pera  lhes  dar  o  peixe  de  que  tiverem  neceíTidade.  E 
mando  a  todas  as  Juftiças ,  officiaes  ,  e  peíToas  ,  a  que  o  conhecim  ento 
deílc  pertencer  ,  que  o  cumpraó  ,  e  guardem  como  nelle  fe  contem 
que  vallera  pofto  que  o  cffeito  dcUe  haja  de  durar  mais  de  hum  anno 
fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  2.  titulo  40.  que  o  contrario  dif- 
poem.  Joaó  Feo  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  oito  de  Julho  de  mil  feif- 
centos  e  vinte  e  tres.    Duarte  Correa*  de  Soufa  o  fez  efcrevcr. 

REY. 

Condições  com  que  o  "Duque  D.  Theodo/lo  II.  fundou  a  Cafa  PrO' 
Jèjja  da  Companhia  de  Jefu  em  Villa-V içoja  da  invocaça'ô  de 

S.  JoaÕ  Euangelijia* 

Num.  16 o»  í  \        Theodofio  fegundo  defte  nome  Duque  de  Bragança  ,  e  de 
A    '  y       '         Barcellos ,  Marques  de  Villa  Viçofa  ,  Conde  d'  Ourem  ,  Conde 
An.  1004,     de  Arrayolos  ,  Conde  de  Penafiel ,  Conde  de  Neiva  ,  Senhor  de  Mon- 
forte, e  de  Montalegre  ,  Senhor  de  Villa  de  Conde,  Condeftrabre  def- 
tes  Reinos  ,  e  Senhorios  de  Portugal  &c.    Por  a  muita  grande  deva- 
çaó  que  tem  a  Companhia  de  Jeíu  lhe  começou  a  fundar  huã  Cafa 
profeífa  da  invocação  de  S.  João  Evangeliíla  dentro  em  Villa  Viçofa  , 
aonde  Sua  Excellencia  tem  íiia  Cafa  pera  que  pelo  tempo  em  diante 
refidaô  nella  ate  vinte  quatro  peíToas  da  Companhia  ,  e  mais  naó.  E 
por  ordem  do  Padre  Prepofito  Provincial  da  Provincia  de  Portugal  ef- 
tao  ja  ha  mais  de  dous  annos  na  dita  Villa  em  htías  cafas  que  pera  iíTo 
fe  comprarão  por  ordem  de  Sua  Excellencia  no  mefmo  fitio  em  que  fe 
Jiade  fazer  a  Cafa  de  novo  fcis  Padres  ,  e  cinco  Irmãos  ,  e  fe  foftentaó 
com  efmolas  ordinárias  de  Sua  Excellencia  ,  e  com  as  do  povo  da  dita 
Villa,  e  lugares  vezinhos  exercitando  nella  ,  e  nelles  feus  minifterios 
com  grande  fatisfaçaó  de  Sua  Excellencia ,  e  muito  proveito  ,  e  edifi- 
caçaó  de  todos.    É  porque  Sua  Excellencia  deíeja  de  paífar  adiante  na 
fundação  na  dita  Cafa  ate  a  por  cm  fua  prefeiçaô  ,  e  o  queria  fazer 
com  particular  ,  e  expreíTa  authoridade  do  Revcrendiílimo  Padre  Pre- 
poiito  geral  da  Companhia  ,  e  que  Sua  Paternidade  Pveverendiífima  ap- 
provafíc ,  eadmittilfe  adita  fundação,  e  deífe  a  ella  feu  confentimcn- 
to  conforme  ao  intento  que  Sua  Excellencia  teve  quando  fe  movco  a 
fundar  a  dita  Cafa  ,  mandou  fazer  diífo  eíla  declaração  pera  que  o  Re- 
verendiííjmo  Padre  Geral  folgue  ( como  Sua  Excellencia  o  efpera )  de 
lhe  fazer  nifto  toda  graça  ,  e  favor  ,  declarando  por  fua  Carta  patente 
^a  forma  cm  que  o  pode  ,  e  deve  fazer  que  elle  ,  e  a  Companhia  acei- 
tao  a  Sua  Excellencia  por  fundador  da  dita  Cafa  profeífa  pera  que  aja 
nella  ate  os  ditos  vinte  e  quatro  da  Companhia  e  mais  naó  ;  e  declaran- 
do mais  que  he  contente  que  Sua  Excellencia  ,  e  todos  os  Duques  de 


c  pera  que  gozem  dc  todas  as  graças ,  previlcgios  ,  prerrogativas  ,  e 
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favores,  que  por  asConílituiçoes ,  e  Congregações  geraes,  eporqiuief- 
qiier  outros  decretos  da  melma  Companliia  ,  ou  por  quaefquer  letras 
appoftollicas  fe  concederão  ,  e  pellos  tempos  em  diante  fe  concederem 
aos  fundadores  das  Gafas  profelfas  da  mefma  Companhia. 

E  que  declara  que  he  contente  que  fique  reíervada  a  Sua  Excel- 
lencia ,  e  aos  Duques  feus  fucceíTores  a  Capella  mor  da  Igreja  que  ago- 
ra ha  e  da  que  de  novo  fe  hade  fazer  na  dita  Cafa  pera  que  em  ne- 
nhum tempo  fe  poíTa  nellas  dar  fepultura  a  peíToa  alguá ,  fem  fua  cx- 
preííh  licença  ,  e  pera  fc  dar  a  quem  elles  quiferem. 

E  que  em  nenhum  tempo  poderá  a  Companhia  largar  a  dita  Ca- 
fa profeíla  ,  antes  dara  pera  fempre  os  Padres  ,  e  Irmãos  que  forem 
neceíTarios  pera  fe  confervar ,  e  nella  fe  exercitarem  os  miniftcrios  da 
Companhia  ,  e  que  fempre  fara  pera  o  mefmo  efFeito  tudo  o  mais  que 
for  neceífario  comforme  ao  que  ordenaó  as  Conftituiçoês  delia  nas  Ga- 
fas profeffas. 

E  que  em  nenhum  tempo  poderá  a  Companhia  fazer  CoUegio 
da  dita  Cafa  profeíla  fenaô  for  com  expreífo  confentimento  de  Sua 
Excellencia ,  ou  dos  Duques  feus  foceíTores  dado  por  fua  Carta  paten- 
te. 

E  que  contra  eftas  coufas  fenaô  impetrarão  letras  Appoílolicas 
por  parte  da  Companhia  antes  fe  poderão  impetrar  pella  do  Duque  ,  e 
de  feus  focelTores  em  comfírmaçao  delia  os  que  lhes  parecer  por  ferem 
todas  mui  comformes  ao  fpirito ,  e  inítituto  da  Companhia,  e  poro 
Duque  naô  pretender  com  ellas  mais  que  o  bem  delia ,  e  o  major  fer- 
viço  deDeos  noíTo  Senhor. 

E  que  declara  mais  que  fe  pelo  tempo  em  diante  a  Companhia 
por  alguá  via  deixaífe  de  feito  a  dita  Cafa  profeíFa  ,  ella  ficara  toda , 
e  o  feu  fitio  livremente  ao  Duque ,  ou  a  feus  fucceíTores  pera  que  fa- 
çaó  de  tudo  o  que  quiferem  ,  e  lhes  aprouver ,  como  he  comforme  ao 
que  difpoem  ,  as  próprias  Conftituiçoês  da  mefma  Companhia ,  e  que 
o  mefmo  poderão  fazer  em  cafo  que  a  Companhia  fem  feu  expreííb 
confentimento  mudaífe  a  dita  Cafa  profeífa  em  Collegio.  E  por  efta 
^  fer  a  vontade ,  e  defejo  de  Sua  Excellencia  ,  me  mandou  que  fizeíTe  de 
tudo  efte  papel ,  e  aífinaíTe  como  aííinei  duas  copias  delle ,  que  entre- 
gei  ao  Padre  Doutor  Pero  de  Novaes '  Prepofito  ^a  dita  Cafa  de  Sao 
Joaô  Evangelifta  pera  as  enviar  ao  Padre  Prepoííto  Geral  da  Compa- 
nhia ,  e  o  dito  Padre  Doutor  Pero  de  Novaes ,  e  eu  aífinamos  efte  pa- 
pel por  mandado  de  Sua  Excellencia  pera  conftar  fempre  por  elle  do 
que  fe  conthem  nas  ditas  duas  copias  aíRnadas  por  mim  AfFonfo  de 
Lucena  ,  que  Jie  o  meímo  que  nefte  fe  diz.  Em  Villa  Viçofa  a  20  de 
Março  de  604. 

AíFonfo  de  Lucena. 


Fatente 
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Patente  da  aceitação  da  dita  Ca/a  para  Jiccr  do  Padroado 

da  Caja  de  Bragança, 

CLAUDIUS  AQUAVIVA,  SOCIETATIS  JESU, 

Pri^pofitus  Generalis. 

Num.  '2.6  1,  AriíTimo  Fratri  in  Chriílo  Antonio  MafcarcniíE  nunc,  &  protem- 
V_>  pore  cxiílenti  Societatis  noftras  in  Provinda  Luíitanias  Provincia- 
An.  1004.  j|  faiutem  in  eo ,  qui  eít  vera  falus.  Cum  Excdlentiírimus  D.  Theo- 
doíius  íecundus  Bragantix  Diix  ,  poft  CoUegiuin  Bragantinum  magna 
ex  parte  ab  Excellentiflimo  ejus  Proavo  D.  Theodoíio  primo  gloriofas 
memoriíc  ere6lum  ,  dcnuo  Domum  ProíeíTam  íub  invocatione  Sandi 
Joannis  Euangeliftic  in  Oppido  Villaviçofa  ,  in  qua  jam  plures  ex  noí- 
tris  commorantur  ,  ac  Societatis  minifteria  ,  Domino  benedicente  ,  frii- 
d:uoíc  exercenf,  íimdare  dccreverit :  noíqiie  eundem  Excellentiffimum 
Dominum  Duccm  Theodoíium  in  ejuídem  Domus  Fundatorem  accep- 
taverimus ,  prout  inalijs  noílris  patentihuí  literis  declaravimiis.  Con- 
íidcrantibus  vero  tanti  Principis  in  noílrajn  Societatcm  óptima  meri- 
ta  ,  &  íingularem  beneficentiam  ,  majorir-ique  íiiorum  regum  Liifita- 
norum  feliciter  memoria;  erga  nos  munincentiam  ,  ac  liberalitatem  ; 
deíiderantibulque  quantum  in  nobis  erit  ,  aliquam  pro  tot  benefícijs 
coliatis  grati  animi  ÍJgniíicationem  Excellentimmo  Domino  exhibere; 
viíum  eíl  (quamvis  cx  Conftitutionibiis ,  acDixretis,  íblis  Collegio- 
rum  Fundatoribus  candeia  offeratur  )  dilpenfarc  ,  prout  dirpeníamus , 
ut  Excellentiílimo  D.  Duci  Theodofío  Fundatori ,  &  ipfms  fucceíTori- 
bus  eadem  candeia  iníignum  gratitudinis  perpetuo  oíFeratur.  Iníuper 
quia  idem  Excellentiflimus  Dominus  nobis  aliqua  fignifícari  fecit , 
circa  qui^  declarationem  aliquam  a  nobis  adhiberi  defiderat  ,  placuit 
ea  ita  in  pcrpetuum  decíarare.  Primum  nos  ,  fucccíToresque  noílros 
prxfaram  Domum  Sandli  Joannis  Evangeliílce ,  Deo  propitio,  femper 
confcrvaturos  ,  ac  retenturos  ,  &  fi  aliqua  juíía  de  caufa  ( quod  non 
ípcranuis)  Socictas  ipfa  aliquando  eandem  diílblvendam  judicaverit , 
Domum  ipíam  nobis  traditam  Excellentiílimo  Domino  ,  aiit  íiicceíTo' 
ribus  ipíius  relinquendam.  Deinde  majus  facellum  tam  Ecclcíix  príK- 
diéln:  Domus  ,  quíc  nunc  eft ,  quam  ejus  quíe  de  novo  eíl  ardlíican- 
da,  di£to  Excellentinimo  D.  Duci  pro  íe,  íuisque  in  fepulturam  attri- 
buimus,  in  quo  neminem  alium  fepdliri  volumus  ,  nifi  quem  ipíe  ,  vel 
ExcellentiíTuni  Duccs ,  ejus  íucceíTores  malucriiit.  Cum  vero  Colle- 
giorum  Scholarumque  multiplicitas  iíli  Províncias  valde  onerofa  fit  pa- 
ri modo  ftatuimns,  acomnino  prohibemus  hujus  Domus  inCollegium 
convcríioncm  ,  &  crccbionem  ;  &  íi  ratio  aliquando  aliud  íuadeat  ,  id 
non  niíi  de  ejuídem  Excellentiílimi  Ducis ,  &  fucceíTorum  ejus  volun- 
t:Uc ,  <Sc  approbatione  ullo  tcmpore  íieri  poíTe  volumus.  Demum  qui 
privíata  Provincia  ob  milTíones  praecipue  tranfmarinas  graviíTimis  pre- 
mitur  oneribus  ,  voUim.us ,  ne  in  diífba  Dom.o  plures  quam  viginti  qua- 
tucr  ex  noíbis  commorentur  ,  hunc  cnim  numerum  domellicaj  difci- 
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plinse  confervandíE  ,  cxcolendíeque  Tranftaganas  ProvinciíE  fatis  fiitu- 
rum  arbitramur.  Qux  omnia  per  prefentes  tibi  notificari ,  eaquc  in  li- 
brum  noítrarum  ordinationum  ejuítiem  ProvinciíE  referri ,  &  a  tc ,  fuc- 
ceflbribusquc  tuis  iiiviolabiter  obfervari  volumus,  ac  mandamus.  Da- 
tuin  Roma;  xxxi  Maij  1604. 

Claudius  Aquaviva. 

Ber.  de  Angelis  Secret. 

Certifico  eu  Antonio  Mafcarenhas  Provincial  da  Companhia  de 
Jezus  nefta  Provincia  de  Portugal  ,  que  a  patente  acima  eícrita  fica 
tresladada  ,  e  regiftada  no  livro  das  Obediências  perpetuas  de  noílb  Re- 
verendo Padre  Geral  Cláudio  Aquaviva ;  em  teftemunho  do  qual  aíTi- 
nei  efta  ,  que  vay  Icllada  com  o  fello  do  meu  oíficio  ,  feita  no  noíTo 
Collegio  do  Efpirito  Sajito  de  Évora  aos  vinte  eoito  de  Julho  de  mil 
feiícentos  e  quatro. 

Antonio  Mafcarenhas, 

Breve  do  Papa  Clemente  VIII.  a  injlancia  do  Duque  D.  Theodofio 
II.  em  cjue  lhe  concedeo  faculdade  de  Je  poderem  acabar  os  Ofi- 
cios  Divinos  da  /emana  Santa  de  noite ,  principiando  fe  de  dia  ,  na 
Jua  Capella  t  Jem  que  por  ^Jla  cauja  o  dito  Senhor  ,  nem  os  Mi» 
niftros  da  dita  Capella  incorrejjem  na  excommunhaÕ ,  que  por Jeu 
mandado  ejlava  poJia  pelos  Ordinários.  Original  ^  que  copiey  do 
Cartono  da  dita  Caja. 


CLEMENS  PAPA  VIII. 

Dlleéle  fíli  Nobilis  Vir  falutem  ,  &  apoftolicam  benediítionem.  5  t 

Nobilitatis  tux.  meritis  inducimur  ,  ut  honeílis  votis  tuis  quan- *"* 
tum  cum  Domino  poífumus  ,  libenter  annuamus.  Tuo  íiquideni  no-  An.  EÓ04. 
mine  nuper  nobis  expofitum  fuit  ,  quod  cum  in  Capella  tua ,  quae  ab 
Ordinarij  jurifdidlione  exempta  exiftit  ,  divina  officia  Matutina  Heb- 
domadíE  niajoris  ,  que  fub  Vefperas  celebrantur,  licet  ants  no61:em  in- 
cipiantur  ,  nihilominus  non  poílint  ante  no(5tem  terminai  i ,  niíi  nimis 
celeri  cantu  decantentur ,  &  cum  nuper  locorum  Ordinarij  in  Regnis 
Portugallia; ,  &  Algarbiorum  de  mandato  noílro  ,  fub  pcena  excom- 
municationis  ordinaverint  ,  ut  hujufmodi  oíRcia  hebdomadís  majoris 
de  die  iiicipiantur ,  &  de  die  terminentur ,  Tu  pro  tua  fpirituali  con- 
folatione ,  necnon  Cantorum  ,  &  aliorum  in  diíía  Capella  officijs  pre- 
dicílis  intercíTentium  confcientia^  fecuritati  ,  Tibi  per  nos  bcnigne  in- 
dulgcri  defidcras  ,  ut  ,  etiamíi  officia  predi£la  in  tua  Capella  de  ilie 
non  terminentur ,  illi ,  Tuquc  nullam  proptereh  ccníuram  ,  aut  poe- 
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mm  cccl eíí a ftí ca m  incurratis.  Nos  igitur  Nobilitati  tux  fpecialem  gra- 
tiam  faccrc  volentcs ,  tuis  in  hac  parte  Ibpplicationibus  inclinati ;  Ti- 
bi ,  ut  tam  Cantores  Capellac  tuíc  ,  quam  tu  ,  &  alij  quicunque  offi- 
cijs  predidlis  in  didta  Capella  tua  intereíTcntes  ,  licet  prediéla  officia 
de  die  iion  terminentur  nullam  tamen  ceníuram ,  aut  poenam  eccleíi- 
aílicam  incurratis ,  audloritate  apoftolica  ,  tenore  prcfentium  indulge- 
mus.  Non  obftantibus  premiíTis  ,  ac  conftitutionibus ,  &  ordinationi- 
bus  apoílolicis  ,  cícterisque  contrarijs  quibuícunque.  Datum  RoniíE 
apud  San(Slum  Petrum  fub  Annulo  Piícatoris  ,  die  x.  Martij  M.  DC.iiij. 
Pontificatus  noftri  Anno  Decimo  tertio. 

M.  Veílicus  Barbianus. 

Patente  de  Fr.  Luiz  da  Re/urreiça^  y  Provincial  da  Ordem  de  S, 
PluIo  primeiro  Ermitão ,  porque  declarou  por  Proteãor  de  fua 
B^eligiad  ao  Duque  D.  Theodo/io  II.    Original  ejlà  no 
Cartório  da  iSereniJJima  Caja  de  Bragança ,  onde 

o  copley, 

ÍT1.  7.6  Z,        I^ei  Luis  da  Refurreiçao  Provincial  da  Ordem  do  noíTo  Padre  Saô 
^  *         Paulo  primeiro  ermitão  ,  Frei  Gaípar  de  Sao  Tiago  ,  Frei  Manoel 

k-ii.  ióio.        Saô  Paulo,  frei  Hieronimo  do  Salvador  ,  frei  Criltovaó  da  Cruz, 
Diffinidores  &c.    Fazemos  laber  a  todos  os  noíTos  Religiofos  que  o 
Excellentiííimo  Príncipe  D.  Theodcfio  fegundo  Duque  de  Bragança, 
herdando  com  o  real  fangue  de  leus  avós  a  devaçaó  que  tiveraô  a  noíTa 
íagrada  Religiam  ,  atem  tomado  íub  fua  protecção,  e  como  protedlor 
que  he  feu  lhe  acode  a  todas  as  neceíTidades ,  pello  que  nos  conhecen- 
do a  grande  obrigaçam  em  que  citamos  ao  dito  Senhor  ,  pera  fermos 
gratos  as  muitas  mercês  que  delle  temos  recebido  e  fempre  recebemos, 
emcomendamos ,  e  mandamos  a  todos  os  noíTos  Religiozos  tenhaó  mui- 
to particular  cuidado  de  o  encomendar  a  Deos ,  e  ordenamos  que  da- 
qui em  diante  nos  Capítulos  gerais  e  provinciais,  a  miíla  do  fegundo 
dia  do  Capitulo  feja  oflxírecida  por  vida  e  faude  de  Sua  Excellencia  e 
de  feu  real  eílado  ,  e  que  aíTi  neíTa  miíTa  como  nas  mais  peí"  annwn  con- 
ventuais dos  noífos  Moíleiros  que  eftaó  em  fuas  terras  ,  c  nos  Capítu- 
los que  cada  fomana  fazem  os  prelados  em  toda  anoífa  Ordem,  de- 
pois de  fe  nomear  o  Summo  Pontífice  ,  e  Sua  JMageíbde  ,  fe  nomee  a 
real  peíToa  do  dito  Senhor  com  cilas  palavras :  Et  Dticem  proteâíorem 
cum  prcle  Çua.    Alem  diíTo  comonicamos  ao  dito  Senhor  a  participa- 
ção de  todos  os  ÍLiffragios  e  obras  pias  e  meritórias  que  noífo  Senlior 
tbr  fervido  obrar  ,  pornoífos  Religiofos  aííi  na  vida  como  na  morte, 
fc.  MiíTas,  oraçoC^s  ,  ofíicios  Divinos  ,  pregações  ,  conFillbcs  ,  jejuns  , 
vigílias,  difciplinas  ,  penitencias  ,  peregrinações  ,  ofperefas  ,  e  todas 
as  mais  obras  que  a  Deos  noífo  Senhor  forem  aceitas.    E  mandamos 
que  efta  lembrança  fe  cfcreva  no  livro  das  Ordenações  da  Ordem ,  c 
fe  tenha  por  huma  delias.    Dada  cm  Capitulo  geral  no  Convento  de 
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Snnto  Antam  cm  Val  da  TníFanta  fob  nolTos  finaes  ,  e  fello  da  Ordem 
aos  cinco  de  Junho  de  lóio  annos. 

Frei  Luis  da  Refurreiçaó  Provincial. 
Frej  Gafpar  de  Santiago.  Fr.  Manoel  de  S.  Paulo. 

Fr.  Jeronymo  do  Salvador.  Fr.  Criílovaó  da  Crux. 

Copia  do  recado ,  que  o  Diicjue  de  Bragança  D.TIieodqfio  II,  mau* 
aoii  a  EiRey  Dom  Filippe  IV.  por  Ignacio  do  Rego ,  Jeit 
Moço  da  Guarda  Roupa, 

C~\  Duque  me  mandou  comefta  Carta  a  V.  Mageftade  tendo  por  cer-Ji^^UjYJ.  26 A 
^  to  que  por  lhe  fazer  mercê  a  vera  V.  Mageiiade  ,  e  que  naó  con-  * 
fcntira  que  felhe  faça  taô  grande  aggravo  como  feria  tirarfelhe  o  que 
tivcraó  leus  anteceíTores  dcípois  que  aquella  Cafa  o  he,  e  procederfe 
lumariam.ente  contra  a  pcífe  que  tem  de  duzentos  annos  ,  e  que  fejaó 
delias  Juizes  os  Dezembargadorcs  do  Paço  mal  afeitos  a  fuas  couíhs , 
e  os  mefmos  que  moverão  eílas  duvidas  pallàndo  pclla  patente  que  o  ' 
Duque  tem  delRey  D.  Manoel  leu  Bifavo  porque  fe  limita  ,  e  declara 
à  ordenaçaó  das  Rajnhas  ,  e  lilantes  em  que  elles  fc  fundão  ,  e  por  a 
fenrença  que  fe  deu  em  tempo  delRey  D.  Sebaftiaó  porque  o  Duque 
Dom  joaô  foi  confervado  na  mefma  poíTe  ,  e  pello  aííento  que  pou- 
cos mefes  há  fe  tomou  no  Confellio  de  Portugal  ,  que  refide  neíla 
Corte  pello  qual  V.  Mageftade  ouve  per  bem  que  o  Duque  fe  confer- 
vafle  na  m.efma  poíle  ,  e  por  a  demanda  eílar  perpetuada  pello  Procu- 
rador de  V.  Magefvade  que  deu  o  libello  contra  elle :  todas  eftas  cou- 
fas  Senhor  naó  faó  de  fazenda  ,  nem  de  utilidade  de  confideraçao  que 
fe  poíTa  pretender  :  íaó  fomente  de  refpeito  ,  e  favor  com  que  os  Reys 
de  Portugal  fempre  tratarão  aquella  Cafa  ,  e  os  Senhores  que  delia  fo- 
raó  :  fc;a  V.  Mageftade  fervido  que  lhe  naõ  faltem  em  fcu  tempo  em 
que  o  Duque  per  os  ferviços  ,  e  caufas  que  aponta  em  fua  Carta  po- 
derá pretender  ,  e  elperar  de  V.  Mageftade  muitos  grandes  ,  e  difieren- 
íes  coufas. 

Sentença  Apo/lolica  de  proceffo  paffada  em  nome  de  Akxanàre  Caf 
tracani ,  Btjpo  de  Nica  firo ,  e  Col leitor  Geral  Apop.olico  nejles 
Rey  nos,  a  favor  dos  àerenijjimos  Duque,  e  Dunucza  de  Bru^cn- 
ça ,  em  que  fe  lhe  conceáeo  licença  para  terem  na  fua  Capella  Du- 
cal de  Villú-V içoja  ao  SamijJJ/no  Sacramento  na  forma  do  Breve 
do  Papa  Urbano  VIII.  He  Original  ^  e  efiá  no  dito  Cartório  , 
onde  o  copiey. 

ALexandre  Caftracani  por  mercê  de  Deos  e  da  Síindla  S^e  Apofto-  Num.  26 
lica  Bifpo  deNicaftro  e  Colieí^lor  geral  i^poftolico  de  Sua  Saur     An  1656. 
Tom.  IV.  Ffff  ctiJade         *  ' 
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ílidnde  com  poderes  dc  Núncio  ncftes  Reynes  c  Senhorios  de  Portu- 
gal &c.    A  todos  os  Reverendos  Provifores  e  Vigários  geraes  Corre- 
gedores Provedores  Ouvidores  Juizes  e  juftiças  e  mais  cííiciaes  e  pef- 
loas  aíli  Eccleíiaílicas  como  íeculares  deites  ditos  Reynos  e  Senhorios 
de  Portugal ,  aqucUes  a  quem  e  aos  quais  eíla  noíTa  e  mais  verdadeyra- 
mente  Apoftolica  Carta  de  fentença  do  proceííb  em  forma  for  aprezen- 
tada  faudc  e  paz  pcra  femprc  em  Jefu  Chrifto  noíTo  Senhor  que  de 
todos  he  verdadeiro  remédio  e  falvaçaó  fazemos  faber  que  por  parte 
dos  Excellentiílimos  Senhores  Duque  e  Duqueza  de  Bargança  me  foi 
aprezentado  hum  Breve  Apoftolico  paflado  na  Corte  de  Roma  pella 
Sanflidade  do  Papa  Urbano  Odavo  noflb  Senhor  hora  na  igreja  de 
Deos  prefídente  efcrito  em  purgaminho  de  lingoa  latina  c  feliada  com 
feu  feilo  fuh  Anmilo  Pifcatoris  com  o  qual  fomos  requerido  com  mui- 
ta inftnncia  por  parte  dos  ditos  impetrantes  a  aífeitaííemos  e  nos  pro- 
nunciaremos por  Juiz  executor  delegado  Apoftolico,  e  prometeíTemos 
de  o  dar  em  todo  e  por  todo  a  fua  devida  execuíTam  e  effeito  fegundo 
feu  theor,  e  forma  o  qual  Breve  fendo  vifto  por  Nos  e  pollo  achar- 
mos fer  tao  inteiro  nam  viciado  nem  chancellado  antes  carecente  de 
todo  o  vicio  e  fofpeiçam  fegundo  feu  theor  e  form.a  nos  como  filho 
obediente  aos  mandados  Apoftolicos  o  aíTeitamos  e  nos  pronunciamos 
por  Juis  executor  delegado  Apoftolico  e  prometemos  de  o  dar  em  todo 
e  por  todo  a  fua  devida  execuíPam  ceff^eito  do  que  mandamos  fazer  au- 
to de  aceitação  eaelle  ajuntar  o  dito  Breve  do  qual  o  treslado  àever- 
bo  ad lerbíím  he  o  feguinte  z=i       tergo  t=  Diledo  filio  jurium  &-  fpo- 
liorum  Camaras  noftríK  Apoftolicas  in  Portugalliae  &  Algarbiorum  Reg- 
nis  debitorum  ColletStori  generali.    Urbanus  Papa  Oâavus.  Dilede 
íili  falutem  &  Apoftolicain  benedidionem.    Cum  fícut  nomine  dilcâ-i 
filij  nobilis  viri  Ducis  acDilecííE  in  Chrifto  filia;  nobilis  mulieris  Du- 
ciíííE  Bragantiii;  conjugum  nobis  nuper  expoíitum  fuit  ipíi  ad  augen- 
dam  Chrifti  fidelium  devotionem  in  iníigni  Eccleíia  quíe  ut  aíTeritur 
corum  Pnlatio  adiacet  &  cui  dignitates  &  Capellani^  numero  trigin- 
ta  duo  &  amplius  iníerviunt  SanÍLiííimum  Euchariftias  Sacramentum 
afervari  poífe  deflderent  nos  pijs  eorum  votis  quantuin  cum  Domino 
poílumus  benigne  annuer^  eosque  fpecialibus  favoribus  &gratijs  pro- 
lequi  volentes  ,  &  a  quibufvis  excomunicationis  fufpeníionis  &  inter- 
c!icli  alijs-que  Eccíeíiaíiicis  fententijs  cenfuris  &  poenis  à  jure  vel  ab 
homine  quavis  occaíione  vcl  caufa  latis  íi  quibus  quomodolibet  inno- 
dati  exiftunt  ad  eíleélum  prxfentium  dumtaxat  confequendum  earum 
ferie  abíblventes  &  abfolutas  íbre  cenfentes  fupplicationibus  eorum 
nomine  nobis  liiper  hoc  humiliter  porrcífbis  inclinati  tibi  per  prefen- 
tes  commiítimus  &:  mandamus ,  ut  veris  cxiftentibus  narratis  Duci  & 
Duciílk  pr?:di6lis  quod  in  pra:di6]:a  Eccleíia  didum  Sandtiííimum  Eu- 
chariftiaí  Sacramentum  in  poftcrum  debitis  tainen  cum  honore  &:  revc- 
rcntia  aífervari ,  &  retincri  libere  &  licite  poílint  &  valeant  auccoritate 
noftra  Apoílolica  concedas  ,  &  indulgeas.    Non  ohftantibus  apoftoli- 
cis  ,  ac  univerfahbus  provincialibusque  &  SynodrJibus  Conciiiis  editis 
generalibus  ,  ípecialibus  Confututionibus  ,  &z  Ordinationibus  coLte- 
risque  contrarijs  quibufcunquc.   Datum  Romíe  apud  Sanélum  Petrum 
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fub  Annulo  Pifcatoris  die  vigeííima  Febriiarij  Milleílmo  fexcenteíimo 
trigefimo  fexto  Pontifícatus  noílri  Anno  decimo  tertio.  t:  M.  A.  Ma- 
raldus.  c::  Loco  >^  Sigilli.      Sub  Annulo  Pifcatoris.  Segundo  que  to- 
do aíli  e  tani  cumpridamente  he  contheudo  e  declarado  no  dito  Breve 
Apoftolico  o  qual  fendo  como  dito  lie  por  Nos  aíTeitado  mandamos 
aos  ditos  Impetrantes  nos  fízeíTem  petiçam  juftifícativa  dasclaufulas  e 
premiíTas  do  dito  Breve  o  qual  logo  oíiereceram  do  qual  o  treslado  de 
iserbo  ad  verbum  he  o  íeguinte.    Per  via  de  Petiçam  jultifícativa  cm 
forma  ou  como  em  direito  dizer  melhor  fe  pode  dizem  os  Excellentif- 
íimos  Senhores  Duque  de  Bargança  ,  e  a  ExcellentiíTima  Senhora  Du- 
queza  fua  mulher  que  fe  cumprindo  Provaram  que  pera  augmentarem 
a  devoção  dos  fieis  Criílaês  defejaó  ter  na  fua  infígne  Igreja  o  Sand:ií- 
fimo  Sacramento.    Provarão  que  a  dita  fua  Igreja  que  tem  dentro  nos 
feus  Paços  tem  entre  dignidades  e  Capellains  mais  de  trinta  e  dous 
que  nella  fervem  etem  obrigaçam  derefidir,  e  fervir.    Pedem  por  tan- 
to Recebimento  eque  provado  o  neceíTario  conforme  asclauílilas  do 
dito  Breve  fe  difpenfe  com  elles  Recebera  mercê.    Segundo  fe  conti- 
nha na  dita  Petiçam  juftifícativa  a  qual  fendonos  oíFerecida  e  viíla  por 
nos  a  recebemos  fi      in  qtiantum  e  mandamos  fe  deífe  prova  a  ella  a 
qual  fe  deu  por  inquiriçam  de  teftemunhas  que  judicialmente  forao 
perguntadas  e  fendo  tudo  junto  aos  ditos  autos  nos  foram  levados  fi- 
nalmente concluzos  e  vifto  por  nos  pronunciamos  em  elles  a  fentença 
do  theor  feguinte.  t=:  Cbrifti  nomine  invocato.    Viftos  eftes  autos  Bre- 
ve Apollolico  de  Sua  Sanélidade  prova  fentença  dada  perque  fe  mof- 
tra  que  os  Impetrantes  os  Excellentiííimos  Senhores  Duque  e  Duqueza 
de  Bargança  fua  mulher  tem  grande  dezejo  de  terem  o  Santiílimo  Sa- 
cramento da  Euchariília  na  fua  infigne  Igreja  que  tem  nos  feus  Paços 
na  qual  fe  prova  que  tem  entre  dignidades  e  Capellaês  em  numero 
mais  de  trinta  e  dous  que  refidem  e  fervem  na  dita  Igreja.    O  que  tu- 
do vifi:o  com  o  mais  dos  autos  Au&oritate  Ap€fiolica  a  Nos  concedida 
e  de  que  neíla  parte  ufamos  concedemos  e  damos  licença  pera  que  os 
ditos  Excellentiílimos  Duque  e  Duqueza  de  Bargança  lua  mulher  te- 
nhao  na  dita  fua  infigne  Igreja  livre  e  licitamente  o  Sanâiiííimo  Sacra- 
mento da  Euchariília  daqui  por  diante  com  a  devida  reverencia  ,  c  rcf- 
peito^e  honra  que  fedeve,  e  iíTo  fem  embargo  de  quaefqucr  Confti- 
tuiçoês  e  Ordenações  Apoílolicas  Univcrfaes  Provinciaes  ,  c  Synodaes 
éditos  geraes  ou  efpeciaes ,  e  de  quaefquer  outras  coufas  que  em  con- 
trario aja  tudo  na  forma  do  dito  Breve.    Lisboa  a  vinte  tres  de  Outu- 
bro mil  efeifcentos  e  trinta  efeis.  t=  Alexander  Epifcopus  Neocafiren' 
Colledlor  &  delegatus  Apoflolicus.  t=  Segundo  fe  continha  na  dita  nof- 
fa  fentença  que  fendo  aííí  pronunciada  e  publicada  eni  noííbs  apou- 
zentos  de  noífa  folita  refidencia  nos  foi  por  pane  desditos  Excellen- 
tiifimos  Senhores  Duque  e  Duquefa  de  Bargança  pedido  e  requerido  lhe 
mandaíTernos  dar  e  paífar  noiTa  carta  de  fentença  em  forma  pera  guar- 
da e  confervaçam  de  feu  direito  e  jufíiça  e  viílo  pornos  feu  dizer  ,  e 
pedir  ferjuíto  lhe  mandamos  paíTar  a  prefente  pelo  theor  da  qual  an- 
cioritate  apofioHca  a  nos  concedida  e  de  que  neíla  parte  ufamos  admo- 
eílamos  e  mandamos  em  virtude  de  fanda  obediência  e  fob  pena  de  ex- 
Xom.  IV.  Efifii  comii- 
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comunhão  major  ipjo  faâío  Í7icurreiida  e  dc  quinhentos  cruzados  np- 
plicados  pcra  a  reverenda  Camara  Apoftolica  eacufador  aos  ditos  Re- 
verendos Proviforcs  e  Vigários  gcraes  ,  c  pedimos  aos  Corregedores 
Provedores  Ouvidores  Juizes  e  juíliças  e  mais  officiaes  e  pcíroas  aínm 
ccclcíiaílicas  como  feculares  e  de  qualquer  outro  grao  ordem  e  prehe- 
minencia  que  fejani  e  jurifdiçaó  que  uzem  ,  que  Tendolhes  cila  apre- 
zentada  a  cumprao  e  guardem  e  faça  inteiramente  cumprir  e  guardar 
aíFy  e  da  maneira  que  em  ella  fe  conthem  ,  econio  por  Nos  he  julga- 
do determinado  e  finalmente  fentenceado  íem  a  iíTo  lheíer  poílo  du- 
vida nem  embargo  algum  nem  iraó  contra  cila  cn  parte  nem  em  todo 
per  fi  nem  per  outrem  aperte  vel  occulte  direÔíe  vel  indireCte  qjwuis 
qutífito  colore  vel  ingenio.  Alias  fazendo  o  contrario  que  fe  naó  eípera 
procederemos  contra  elles  com  os  mais  procedimentos  executivos  e  de 
direito  neceíTarios  pera  a  declaração  aggravaçaô  e  reaggravaçaô  dos 
quais  os  citamos  e  chamamos  e  avemos  por  citados  e  chamados  neíles 
prefcntes  efcritos  &c.  Dada  nefta  Corte  e  Cidade  de  Lixboa  fob  nof- 
fo  final  c  fello  aos  vinte  finco  dias  do  mes  de  Outubro  de  mil  feifcen- 
tos  trinta  e  feis  annos.    Bento  Matrai  a  fis  efcrever ,  e  fobefcrevi. 

Alexander  Epifcopus  Neocaílr.  Colle£tor. 

Ao  final  efello  duzentos  reis. 


Pagou  deita  com  o  Latim  trezentos  e  oitenta  reis. 
Pera  V.  Illuítriílima  ver. 


Breve  de  poder  eleger  Confejfcr ,  e  outros  Indultos  -para  a  Senhora 
D.  Catharina.  Efiáno  Cartório  da  Cafa  de  Bragança  ,  donde 
o  tirei ,  maço  dos  Breves, 

KT  Lemens  Papa  VIIL  Dileííe  fili  nobilis  Vir  falutem  ,  &  Apofto- 

JNlirn.  2  6  6*  \^  licam  benediítioncm.  Pietatis  tuse  ,  ac  fingularis  in  nos  ,  &  apof- 
An.  1/92.  tolicam  Sedem  oblervantia  merita  poftulant,  ut  ea  quae  ad  anima:  tuae 
falutem ,  &  fpiritualem  confolationem  pertinentia  tibi  gratiofe  conce- 
damus  ,  tuis  igitur  humihbus  fupplicationibus  inclinati  ,  tibi  necnon 
dilcto  in  Chriílo  filiai  nobili  mulicri  Cateriníç  Brigantise  DuciíTíe 
Matri  íuíc  ,  ut  ConfeíTarium  idoneum  ,  8z  ab  Ordinário  approbatum 
fecularcin  ,  vel  cujufvis  Ordinis  Regularem  cligcndum  ,  qui  veílras 
confeííiones  audiendum  ,  ac  injunda  vobis  poenitentia  falutari  vos  ,  & 
qucmlibct  veílrum ,  à  qiiibufvis  exccmmunicationis ,  8í  alijs  fententijs, 
cenfuris  ,  &  pocnis  ,  necnon  quibufcumque  peccatis  ,  criminibus  ,  &  de- 
lidis  quandocumque  in  cníibus  tamen  nobis ,  &  apoftolica:  Sedi  refer- 
varis  ,  &in  Bulla  Cocna^  Doniini  cxpreífs  Icmcl  tantum  in  vita ,  ac  in 
mortis  articulo  in  foro  confcientia:  abíblvere  poííit,  necnon  ut  in  qua- 
dragcíHmalibus  ,  &:  alijs  anni  temporibus  ,  &  diebus  qiiibus  carnium  , 
&ladl:iciiiiorum  efus  prohibitus  eít^  deutriufque  mediei  coiifilio  car- 

nibus, 
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nibus  ,  non  tamcn  feria  fexta ,  nec  Sabato ,  ac  feria  quarta  ,  quatiior 
temporum  ,  nocnon  ovis  ,  &  laílicinijs  libere  ,  &  licite ,  &  fine  aliqiio 
confcicntiiE  fcrupulo ,  uti ,  &vcfci-,  atque  ut  tempore  interdicli  mii- 
fam  in  loco  cccleíiaílico  interdigo  fuppofito  in  veftra  ,  ac  familiarum 
veftrorum  pra^fentia  ,  januis  tamen  claufis  ,  &  non  pulfatis  campanis  , 
excommiinicatis  ,  &  interdiílis  prorfus  exclufis ,  &  dummodo  vos  cau- 
fam  non  dcdcritis  hujufmodi  interdiélo  celebrari  facientibus  ,  ntqiie 
etiam  in  caiu  alicujus  neceííitatis  miííam  hujufmodi  per  dimidiam  Jio- 
ram  ante  dicm  ,  &  per  dimidiam  horam  poft  meridiem  panter  celebra- 
ri facere  ,  libere  ,  &  licite  poíTitis ,  &valeatis,  auítoritate  apoíl:olica 
tenore  prícfentium  licentiam  ,  &  facultatem  concedimus  ,  &  imparti- 
iTiur.  Non  obítantibus  Conftitutionibus ,  &  Ordinationibus  apoftoli- 
cis  ,  ac  ftatutis  ,  &  confuetudinibus  ,  &  juramento  confirma tione  apof- 
tolica  ,  vel  quavis  Hrmitate  alia  robontis  ,  cceterisque  contrarijs  qui- 
bufcumque.  Datum  Roma!  apiid  Sin^um  Petrum  fub  annulo  Pifca- 
toris  j  die  xv  Decembris  M.  D.lxxxxij.  Pontiíicatus  noílri  Anno  Pri- 
mo. 

M.  Veftrius  Barbianus. 

Te/lamento  authentico  do  Duque  de  Bragança  Dom  Theodofw  II, 
Ejlá  no  Cartório  da  Sereni/Jima  Cafa  ,  em  hum  livro  depajla 
com  as  Armas  da  Cafa  ,  donde  o  tirey. 

EM  nome  deDcos.  Amen.  Padre,  Filho  ,  e  Spirito  Santo  ,  tresNuiXl.  26ji, 
PeíFoas  ,  e  hum  fò  Deos  verdadeiro,  em  cuja  Fe  morro  firme,  e     j^y\,  1628. 
verdadeiro  Catholico  ,  e  peíTo  ,  que  por  fua  mifericordia  a  aja  de  mi- 
nha alma  ,  intercedendo  por  ella  a  Virgem  glorioza  Senhora  noíla  ,  a 
quem  tomo  por  minha  advogada  neíla  hora,  e  aílim  a  todos  os  San- 
tos da  Corte  Celeftial. 

Primeiramente  ordeno ,  que  em  cazo  ,  que  eu  nao  declare  apar- 
te onde  rne  enterrarem  ,  f  que  à  difpoíiçaó  do  Duque  de  Barcellos  meu 
íilho  mais  velho ,  e  herdeiro  de  minha  Caza ;  e  aííim  todo  o  mais  fu- 
neral ,  officios  ,  e  pompa  lu61:uoza. 

Item  mando  ao  meu  Colégio  dosReys,  que  inílitui  pera  o  fer- 
viço  de  minha  Capella  as  hortas  do  Grelhai ,  asquaes  parte  delias  com- 
prei de  meu  dinheiro  ,  e  huâ  me  ficou  de  Sua  Alteza  ,  que  Deos  tem  ; 
e  pofto  que  foíTe  vinculada ,  todavia  ,  avendo  refpeito  a  que  convém 
no  aumento  ,  e  grandeza  deíla  Caza  o  culto  divino  ,  e  cclcbraífaó  dei- 
le  pera  ornato  de  minha  Capella  aplico  efles  bens  comcondifTao  ,  cue 
o  dito  Collegio  as  naó  poíFa  nunca  alienar ,  e  vender ,  falvo  em  cazo 
que  os  Duques  ,  que  forem  Senhores  deíla  Caza  asquizerem  comprar 
pera  fi  ,  porque  entaô  difponho  ,  que  dandolhe  inteira  fatisfaífao  ,  e 
os  rendimentos  de  tudo  ,  de  maneira ,  que  nunca  o  dito  Colle.o^io  fi- 
que defraudado  deites  bens  ,  os  quaes  lhe  firvaó  ,  pera  fua  fuítentaf- 
faó  5  o  poílaó  fazer. 

Também  lhe  mando  ao  mefmo  Collegio  o  meu  olival ,  que  com- 
prei 
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prci  noíítio  da  hcrmida  dcSam  Bento  que  hoje  tras  por  arrendamen- 
to Antonio  Dias  ,  com  as  mcímas  condiíToês  referidas. 

Item  lhe  mando  hum  moyo  de  foro ,  que  comprei  a  Pedro  Men- 
des de  Matos  com  as  próprias  condiíTocs.  Mais  a  herdade  ,  que  chamao 
dos  Pereiros ,  que  comprey  também  a  varias  peíTbas.  Item  a  herdade 
que  chamao  do  Lobo ,  fitas  ambas  no  termo  de  minha  Villa  de  Boi-ba 
eom  as  mefmas  condiífoens  acima  relatadas. 

Também  ordeno  ,  e  mando  ,  que  toda  a  terra ,  que  fe  achar  ,  que 
de  dez  annos  a  eíla  parte  tenho  comprado ,  ou  adquirido  ,  por  qual- 
quer titulo  ,  nos  termos  de  Villa  ViíTofa  ,  e  Borba,  felhe  entregue  ao 
dito  meu  Collegio  ,  porque  eíla  he  a  minha  ultima  vontade.  E  de- 
claro que  nefte  legado  incluo  os  feis  mil  reis ,  que  comprey  cm  huâ 
herdade  de  Joaó  da  Mota. 

Pera  que  melhor  fe  cumpra  efta  minha  difpozilTaó ,  nomeyo  por 
Adminiílradores  defte  Collegio  ,  bens ,  e  rendas  delle  aos  íucceíFores 
de  minha  Caza  ;  e  lhe  encomendo  a  que  fempre  tenhaó  particular  cui- 
dado dos  talentos  ,  e  fugeitos  ,  que  entrarem  nefte  Collegio ,  que  fe- 
jao  de  bons  cuílumes ,  vida  ,  e  limpeza  de  fangue  ,  fem  rafla  alguá  , 
porque  aííim  o  quero  ,  e  mando. 

Ordeno  que  nas  contas  dos  rendimentos  defte  Collegio  nao  en- 
tre peíToa  algua  eccleíiaftica ,  nem  fecular  ;  e  fò  os  Duques  defta  Cafa 
a  feu  arbitrio  ,  poíTaó  ter  efta  acçaó  ;  porem  com  advertência  de  que 
de  nenhuma  maneira  entre  outra  gente  ,  fenaô  for  per  comiftaô  dos 
fucceíTores. 

Item:  mando  dous  mil  cruzados  ao  mofteiro  da  Serra  Do íTa, 
que  he  da  Ordem  de  Religiozos  de  S.  Paulo  ,  applicados  pera  as  fuas 
obras  e  lhe  peilb  perdão  de  naó  fer  efta  Manda  conforme  ao  que  lhe 
dezejo  ;  porem  encomendo  ao  Duque  meu  filho  os  favorcífa  ,  e  patro- 
cine ícmprc  com  o  amor ,  e  refpeito ,  com  que  vio  que  eu  o  fazia  ;  e 
lhe  rogo  ,  que  vá  continuando  com  as  efmolas  ,  que  de  tempos  em 
tempos  lhe  hia  fazendo  ^  e  por  fer  obra  taó  pia ,  e  religioza  ,  efpero 
dellc  nefta  matéria  procedera  como  filho  meu  ,  imitandome  nella  an- 
tes com  crefcimento  ,  que  diminuiíFaô  ,  fendo  fempre  feu  prote6]:or , 
e  emparo,  intercedendo  por  elles  ,  e  acudindolhe  a  fuas  neceííidades 
temporaes  ,  e  efpirituaes  ,  de  maneira  ,  que  ninguém  lhe  poífa  impedir 
taó  fanta  obra. 

Mando  também  que  por  conta  de  minha  fazenda  Jeronymo  Ro- 
drigues fafRi  huâ  chominê  na  Caza  do  fogo  do  dito  mofteiro  da  Serra 
DoíTa  na  forma ,  em  que  efta  a  chomine  velha  ,  que  eu  muitas  vezes 
gabey  por  bem  lavrada. 

Deixo  <i  Santa  Caza  da  Mizericordia  defta  Villa  duzentos  cruza- 
dos de  cfmola. 

Ao  Ditque  meu  filho  mando  ,  e  peftb  ,  que  continue  com  a  obra 
da  Caza  profeiía  da  Companhia  de  Jefus  na  forma  ,  e  traíTa ,  em  qiis 
tenho  ordenado  que  fe  fafta  ;  e  nao  conlentirâ  a  que  fe  mude,  nem  al- 
tere nenhuma  couza  delia  ;  e  lhe  rogo,  que  com  toda  a  prefla  a  man- 
de por  norobra  ,  pera  que  brevemente  fe  poíFao  os  ditos  Religiozos 
fervir  delia  ,  e  a  tome  muito  à  fua  conta  ,  continuando  nas  efmolas, 
que  lhe  coftumo  a  fazer.  Deixo 
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Deixo  a  minha  tcrfa ,  que  fe  achar  de  todos  os  meos  bens  livres 
ao  Duque  de  Barcellos  ;  e  outro  fim  o  nomeo  no  Morgado  de  Santa 
Cruz  em  todos  os  bens  ,  que  lhe  pertencer. 

Declaro ,  que  Sua  Alteza  me  deixou  em  morgado  o  colar  ,  que 
aPrinceza  Dona  Joanna  lhe  mandou  de  prezente  quando  cazou  como 
Duque  D.  Joaô  meu  Senhor ;  e  porque  he  minha  vontade ,  que  tenha 
a  mcfma  natureza  de  vinculo  ,  e  nunca  fe  alhee  defta  Gaza  ;  mando  ao 
Duque  de  Barcellos  meu  filho,  que  debaixo  defta  condiíTaó  opoílua-, 
e  no  feu  feitio  ,  c  forma  fe  naó  altere  ,  nem  mude  do  antigo  ;  íbníen- 
te  o  polfa  melhorar  no  valor  das  pedras  ;  porem  retendo  fempre  a  for- 
ma, em  que  hoje  eftâ.  E  por  quanto  efte  colar  ainda  obrado  com  to- 
da a  perfeiíFao  ,  e  tem  alguãs  pedras  diíferentes  ,  e  menores  ,  e  naó  bem 
lavradas  com  dezigualdade  ,  encomendo  ao  Duque  mande  aperfeifoal- 
lo  de  maneira  ,  que  fiquem  as  pedras  iguais ,  e  obra  perfeita. 

Encomendo  ao  Duque  meu  filho  ,  pois  fica  por  Adminiftrador 
do  juro  de  Portalegre  ,  em  quanto  à  carga  ,  eobrigaíTao  ,  que  me  dei- 
xou o  Duque  D.  Joaó  meu  Senhor  fobre  cazar  certas  orfans,  que  ve- 
ja o  feu  teltamento  ,  e  tudo  o  que  faltar  dclle  porcomprir  ,  faíía  que 
fe  execute  com  toda  a  brevidade ,  e  com  o  cudado ,  e  vigilância  ,  que 
Ihemereíío,  pois  he  em  defcargo  de  minha  alma,  efua  daqui  por  di- 
ante. 

E  outro  fim  lhe  mando  ,  que  veja,  e  examine  os  teftamentos  dos 
Senhores  Infantes  D.  Duarte ,  e  D.  Izabel  meos  avos :  o  da  Senhora  D. 
Catherina  minha  máy ,  e  Senliora  ,  o  do  Senhor  D.  Duarte  meu  tio , 
e  dos  mais  que  eíliverem  à  minha  conta.  E  em  cafo  que  fcnaó  ouveífe 
comprido  tudo  o  difpofto  por  ellcs ,  o  faíTa  por  em  eííeito ,  cuidando 
muito  ,  que  naó  fique  couza  alguá ,  por  m.enor  que  feja  ,  por  fazer , 
pois  corrêo  por  minha  conta  como  teftamenteiro  que  fuy  de  todos  ef- 
tes  teftamentos. 

Por  contas  de  meos  ofíiciaes  fe  faberâ  o  que  fe  deve  a  minha  fa- 
zenda ,  e  o  que  eu  devo  ,  que  em  tudo  manda  a  meus  herdeiros  que 
fatisfaÚaô.  s 

A  meos  Criados  fe  pagaram  feos  ferviços  ,  conforme  as  ordenaf- 
foês  ,  e  coftumes  de  minha  Caza  ;  e  demais  defta  fatisfaftaô  ,  encomen- 
do ao  Duque  meu  filho  lhes  faíTa  toda  a  mercê  ,  que  elles  merecem, 
refpeitando  o  amor  ,  antiguidade ,  e  bom  ferviço  ,  que  fempre  me  fize- 
raó ,  e  naó  fó  a  mim  ,  fenaó  a  todos  os  Senhores  defta  Caza ,  proce- 
dendo nefta  matéria  com  a  grandeza  ,  que  deve  a  feu  nafcimento  ,  e 
ao  agradecimento  que  he  jufto  fe  tenha  com  creados  tao  honrados.  E 
a  melma  recomendaftaô  lhe  faífo  das  creadas  defta  Caza  ,  com  quem  te- 
nha particular  vigilância  no  remedeallas ,  e  em  particular  a  Ó.  Luiza 
de  Ledefma  ,  e  D.  Jercnyma  de  Sande  ,  e  Jeronyma  de  Gouvea  ;  fe  bem 
entendo ,  que  naó  he  neceífaria  efta  lembrança  ,  pellas  muitas  rezoés 
que  lhe  correm  de  creaífao  ,  e  amor ,  com  que  y  f  G 

Lembro  a  meu  filho  o  Duque  ,  que  a  milhor  couza  ,  que  lhe  dei- 
xo nefta  Caza,  he  a  minha  Capella;  eaífim  lhe  peffo  fe  naó  defcude 
nunca  do  ornato  delia ,  afliftindolhe ,  em  quanto  poder ,  aos  officios 
divinos,  que  fe  celebraó  nella ,  procurando,  que  fejaó  comaperfeif- 

faó 
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lho,  c continuação  ,  que  até  aqui  ,  aiTim  deCapellaes,  muficos,  offi- 
ciaes  ,  como  de  todo  o  mais  íci  vilFo  ,  o  que  lhe  encarrego  quanto  pof- 
f o  ,  elhe  pcíTo  pelio  amor,  que  lhe  tenho  ,  pois  lervir  a  Deos  conti- 
nuamente ha  de  ícr  a  occupaílaó  ,  que  mais  lhe  encomendo  ,  pois  ef- 
pero  em  fua  divina  Mngeíladc ,  que  pagará  com  favorecello  a  aíTiften- 
cia  ,  e  cuidado  ,  com  que  proceder  emíerviilo.  E  outro  fim  lhe  advir- 
to, que  pera  iJio  ler  com  mais  facilidade,  e  eu  me  afegurar  mais,  o 
obriguey  contra  íua  vontade  aprendcílb  niuzica ,  e  oroittindo-a  alguás 
vezes ,  o  /iz  continuar  neíle  eíludo. 

Declaro  ,  que  hey  por  vagos  todos  os  oíFicios  ,  mercês  ordin:irias, 
Alcaydarias  mores  ,  tenfas ,  c  outras  quacíqucr  doaíToes  ,  que  tiver  íei- 
to  em  minha  vida  ,  aquellas  ,  que  em  direito  revogar  pollb  ,  por  evi- 
tar duvidas ,  e  demandas  ,  que  podem  recreícer  njiia  matéria. 

Inítitiio  por  meos  herdeiros  ao  Duque  de  Barccllos  ,  D.Duarte, 
e  D.  Alexandre  meos  filhos  legitimos,  e  da  Senhora  Duqucza  D.  Anna 
minha  mulher.  E  iiomeyo  por  meos  tefi:ament2Íros  ao  Duque  de  Bar- 
cellos  ,  e  a  D.  Antonio  de  Mello  fidalgo  de  minha  Çaza ,  e  meu  Ca- 
mareiro nior  ,  e  a  Franciíco  de  Abreu  Cavalleiro  do  habito  deChriílo, 
e  meu  moíFo  da  Camara  ,  e  da  Guarda  roupa  ,  aos  quaes  encomendo 
íafiao  comprir  inteyraraente  eíte  meu  teftamento  ,  fiando  do  amor  de 
meu  filho  ,  e  fidelidade  ,  e  zelo  de  D.  Antonio  ,  e  íiia  fidalguia  ,  e  bom 
ferviço  de  Franciíco  de  Abreu  acodirAra  a  cfte  páriicular  com  toda  a 
diligencia ,  e  exaçíhó  ,  e  cudado.  E  porque  o  trabalho  em  parte  íè 
compeníe  ,  quando  naó  eni  todo  ,  e  fer  cuílume  orduiario  deixarlhe 
aigua  çouza  ,  eni  gratificaííaó  deíls  cudado  ,  que  meos  herdeiros  dem 
cem  mil  reis  a  D.  Antonio  de  Mello  por  huá  vez ,  e  fincoenta  a  Fran- 
ciíco de  Abreu  ,  pera  que  defta  forte  fe  nam  deiciidem.  E  porque  o 
receyo  nefta  matéria  tem  fua  difcuipa ,  ordeno  a  mers  teframenteiros, 
que  de  toda^s  as  difpofifi^oes  ,  e  comprimentos  de  meu  tefcamento  dem 
conta  aos  Padres  Prepofito  da  Companhia,  de  jeíu  na  Caza  profeífa 
deíla  YiiU ,  ao  Padre  Guardião  que  for  da  Piedade  ,  e  ao  Padre  Ma- 
■iiod  Alveres  Religiozo  da  mefma  Compánhia ,  e  meu  Confeílbr  •  e 
aífim  aellcs  peíFo  acudaó  á  iílb  com  a  caridade  ,  que  fcmpre  lhe  mere- 
ci ,  lembrando  ao  Duque  meu  filho  ,  c  mais  tefí^.mcnteiros  fenaq  def- 
endem hum  ponto  no  particular  da  minha  alma  ,  pera  que  defcarre- 
gando-a  d  Mies  cargos,  Deos  aja  raifericordia  de  cila  ,  como  efpero  de 
fuas  preciozas  chagas. 

Ao  Duque  de  Barcellos  encomendo  meos  filhos ,  e  feos  Irmãos  ; 
ainda  que  como  fao  parentes  ,  e  amigos ,  bem  vejo  fer  pouco  necef- 
íaria  eíla  recomendaíTao  ,  por  ferem  taó  conformes  em  tudo  ^  mas  pel- 
io muito  amor  ,  que  Duarte  me  tem  moílrado ,  vos  peílb  muito  que 
tomeis  com  muitas  veras  à  vofia  conta  o  feu  modo  de  cftado  ,  e  vida  , 
e  feja  com.o  Senhor ,  e  filho  defta  Caza  ;  nem  lhe  confintireis  todavia 
tomar  elle  outro  fomenos  difio :  e  que  pera  í^lb  ,  fempre  lhe  eílará 
melhor  ,  e  rrais  honrado  o  eftar  comvofco.  Porvem  como  vos  aveis 
decazar,  depois  de  confeguido  ,  lenao  puder  conlifiuar  aqui ,  o  pode- 
reis por  em  Sonzel  ,  por  eftar  perto  pera  vos  poder  ver ,  e  commu- 
nicar  com  facilidade  •,  porem  fempre  vos  lembrarey  que  melhor  eftais 
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hds  com  os  outros ,  que  apartados,  e  a  Villa  mais  authorizada  lic  nof- 

fa  Caza  ,  e  grandeza.    Alexandre  poderá  viver  em  Monforte,  quando 
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porque  o  viver  na  Corte  naó  tenho  por  taò  bom  pera  elies ,  nem  por 

taô  honrozo  pera  a  Caza. 

Mais  encomendo  ao  Duque  de  Barcellos  tenha  particular  deyaf- 
faô  com  os  Santos  Jozeph ,  Saó  Joaó ,  e  noíTa  S^jnhora  da  Conceifaó 
pellos  refpeitos ,  que  elle  íabe  ,  aíTim  de  aver  naícido  em  lua  vefpora, 
como  também  pellas  continuas  mercês ,  que  tem  recebido  de  fua  in- 
terceílao  ,  lembrandolhe  que  faó  advogados  de  todos  os  neceííitados ; 
e  por  efta  cauza  ,  eftando  efta  Caza  taó  neceílitada ,  os  tomo  a  todos 
por  valedores  pera  com  Deos  noíTo  Senhor.  A  Santa  Anna  ,  e  S.  Joa- 
chim  tomo  também  por  valedores  pera  a  mefma  cauza  ,  por  fer  o  Du- 
que filho  de  Anna. 

Minha  tenfaô  he  inftituir  duas  Capellas  na  minha  Capella ,  on- 
de fediram  todas  as  miflas  na  forma  ,  que  eu  manifeftarey  por  hum 
papel ;  e  quero  que  tenha  todo  o  vigor  ,  e  valha  ,  como  teftamento  , 
e  nomearey  a  peííba  ,  em  cujo  poder  hade  ficar.  E  affim  todos  os  pa- 
peis ,  aílim  eíte ,  como  outros  ,  que  ficarão  em  maos  do  Padre  Manoel 
Alvares  meu  ConfeíTor  ,  quero  que  tenhaô  a  mefma  forfa  ,  que  efte 
meu  teftamento  efcrito  em  oito  planas  de  papel  com  cila  ,  por  letra 
de  D.  Auguílinho  Manoel  e  Vafcoiicellos  ,  que  o  fez  à  minha  inílan- 
cia.  E  affijn  anullo  ,  e  derogo  todos  os  mais  teílamentos  ,  que  tiver 
feito  ,  pofto  que  fejam  com  clauzulas  quaefquer ,  que  hey  porexpref- 
famente  nomeadas  ,  e  derogadas ;  e  aííim  o  firmey  de  meu  nome  em 
vinte  dous  de  Janeiro  doanno  de  mil  e  feif centos  e  vinte  oito  annos. 

O  DUQUE. 

Saybao  quantos  eíle  publico  inftromento  ,  e  aprovaíTao  de  tefta- 
mento ferrado  virem  ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Je- 
íu  Chrifto  dem.il  feiícentos  vinte  eoito  annos,  aos  vinte  e  dous  dias 
do  mes  de  Janeiro  do  dito  anno  nefta  Villa  ViíFoza  nos  Paftbs  do  Du- 
que noíFo  Senhor  na  fua  cazinha  ,  fendo  ahi  prezente ,  e  deitado  em 
huá  cama  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança  noíTo  Senhor  doente  de 
doenfa  corporal ,  que  Deos  noíTo  Senhor  foy  fervido  darlhe ,  mas  em 
todo  feu  perfeito  juizo  ,  quanto  Deos  nelle  pos  ,  fegundo  pareceo  a 
mim  Tabaiiao  ,  e  às  teftemunhas  ao  diante  nomeadas ;  e  logo  das  maos 
dellc  dito  Duque  D.  Theodozio  me  foy  dado  efte  papel  ferrado  ,  di- 
zendo, que  era  o  feu  teftamento,  me  requeria  ,  e  mandava  lho  appro- 
vaíTe ,  e  eu  Tabaiiao  lhe  fiz  pergunta  ,  fe  era  efte  o  feu  teftamento  ,  e 
quem  lho  fizera  ,  e  fe  depois  de  feito  ,  llio  lera  :  e  fe  eftava  à  fua  von- 
tade ;  e  por  elJe  me  foy  dado  em  repofta  ,  que  efte  era  o  feu  teftamen- 
to ,  e  que  lho  fizera  Dom  Agoftinho  Manoel  ,  morador  na  Cidade 
d' Évora  ,  eque  depois  defeito,  lho  lera,  eque  eftava  à  fua  vontade, 
e  que  por  efte  deroga  ,  quebranta  ,  e  anulla  todos  os  mais  teftamentos, 
mandas ,  fedulas  ,  e  codicillos  ,  que  antes  defte  haja  feito ,  e  ío  efte 
quer  que  valha,  e  tenha  fua  forfa,  e  vigor,  eque  naó  valendo  como 
Tom.  IV.  Gggg  tefta- 
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teftamcnto  ,  valha  como  codicillo  ,  ou  na  melhor  forma  ,  e  maneira 
que  em  direito  valer  poíTa ,  por  cila  fcr  íua  ultima  ,  e  derradeira  von- 
tade ,  e  defcargo  de  fua  confciencia.  E  pello  aííim  dizer  ,  e  me  pedir 
lhe  fízeíTe  efta  approvaíTao ,  eu  Tabaliaó  diante  nomeado  a  fiz  ,  a  que 
forao  tcftcmunhas  prezentes  chamadas  por  parte  do  tefíador  ,  o  dito 
D.  Agoftinho  ,  eD.  Antonio  de  Mello  ,  e  Salvador  de  Brito  ,  e  Anto- 
nio de  Souza  ,  e  Manoel  de  Souza  de  Brito  ,  e  Vicente  de  Souza,  e  D. 
Luis  de  Noronha ,  todos  fidalgos  da  Caza  do  dito  Senhor ,  e  o  Dou- 
tor Andre  Cardozo  feu  Dezembargador  ,  todos  moradores  neíta  Vil- 
la ,  que  aqui  aílinaraó  com  o  dito  Senhor  ,  que  affinou  por  íua  mao , 
e  letra.  E  eu  Manoel  de  Oliveira  publico  Tabaliao  de  notas  nefta  Vil- 
la ViíToza  fiz  efte  inftrumento  de  approvalFaó  ,  que  aíTuiei  de  meu  pu- 
blico final  ,  que  tal  he ,  e  cozi  com  huâ  linha  branca. 

Manoel  de  Oliveira. 

O  DUQUE. 

Salvador  de  Brito  Pereira.  t=:  D.  Luis  de  Noronha.  t=:  Dom  Antonio 
de  Mello.  !=:  Vicente  de  Souza  de  Távora.  t=  Manoel  de  Souza  de  Bri- 
to. i=  D.  Agoílinho  Manoel  e  Vafconcellos.  1=  Antonio  de  Souza.  ^ 
Doutor  André  Cardozo  Godinho. 

Cumprafe  fem  prejuízo  de  terceiro.  Villa  ViíToza  Novembro  29 
de  630. 

Franciíco  de  Mira  Vogado. 

Declaração  ao  teflamento  atraz. 

Por  quanto  em  meu  teftamento  tenho  dito  ,  que  em  tudo  ,  o  que 
tocava  ao  funeral ,  emcazo  que  eu  o  naô  difpuzeíTe,  ficaíTe  aarbitrio 
do  Duque  deBarcellos  meu  filho  primogénito  ,  e  herdeiro  de  minha 
Caza;  e  porque  foi  Dcos  fervido  de  darme  lugar  pera  declarar,  e  dif- 
por  de  minha  vontade  ,  mando  que  meos  herdeiros  me  enterrem  por 
via  de  dcpozito  na  Capella  mor  de  noílii  Senhora  do  Emparo  dos  Reli- 
giozos  de  S.  Paulo  defta  minha  Villa  ViíToza  em  fepultura  raza  ,  no 
nieyo  da  Capella  mor  ^  e  ao  lado  cfquerdo  fe  depozitarám  os  oíTos  do 
Senhor  D.  Duarte  meu  Irmão ,  que  Deos  tem  ,  ficando  livre  do  fitio 
da  maó  direita  pcra  quando  Deos  levar  ao  Duque  de  Barcellos  meu  fi- 
lho ,  que  a  devina  Mageílade  permitta  fcja  daqui  a  muitos  annos.  E 
eíle  dcpozito  durará  em  quanto  íe  nao  faz  a  Capella  mor  de  Santo 
Agoítinho  ,  jazigo  ordinário  dos  Senhores  defta  Caza ,  onde  também 
ordeno  que  me  levem  ,  e  a  meu  Irmaó  ;  e  ao  Duque  de  Barcellos  pef- 
fo  que  conclua  o  mais  breve  que  lhe  for  poíTivel  eíla  obra  com  o  or- 
namento ,  e  grandeza  ,  que  íe  requere  pcra  fcr«elhantes  couzas.  E 
aperfeifoada  a  Capella  mor  do  dito  moíleiro  de  Santo  Agoílinho  tref- 
ladardm  os  ofibs  de  noíTos  avos  ,  que  eftao  hoje  na  nofla  Capella  , 
prcfeiindo-Oíí  no  fitio  delia  ,  conforme  fuas  antiguidades  ,  e  preemi- 
nências y 
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nencias ,  ficando  fempre  a  meu  lado  o  Senhor  Dom  Duarte  meu  Ir- 
maó. 

O  enterramento  fe  fará  fem  mais  pompa  ,  que  a  que  fe  cuftumou 
fempre  fazer  aos  Duques  meos  afcendentes  ;  e  tanto  que  morrer ,  me 
poraó  na  camera  grande  fobre  bofetcs ,  e  almofadas  cm  hum  pano  de 
tclla  roxa ,  como  eu  fiz  a  minha  mây.  Ahi  fe  me  fará  logo  hum  of- 
íicio  conforme  o  ceremonial  novo ,  com  os  quatro  relponforios  ditos 
per  dignidades  ,  na  forma  ,  que  fe  fes  quando  Sua  Alteza  faleceo.  Le- 
varmehaó  na  tumba  os  fidalgos ,  acompanhandome  o  meu  Veador  com 
toda  a  mais  famiha  ,  ate  me  entregarem  na  fepultura.  O  mais  do  acom- 
panhamento ,  e  pompa  fera  o  que  ordenar  o  Duque  de  Barcellos ,  a 
que  peíFo  nao  paíTc  da  ordinária ,  conformandofe  com  o  que  convém 
a  deccncia  de  minha  peflba. 

Mando  que  fe  me  digaô  vinte  mil  miíFas ;  c  as  do  corpo  prezen- 
te ,  que  he  o  dia  de  minha  morte  ,  e  do  ofiicio  ,  fe  repartiram  as  ef- 
moUas  delias  entre  os  Religiozos  de  Santo  Agoílinho  ,  de  Saó  Paulo  , 
e  meos  Capellaes  ,  e  mais  Clérigos  defta  Villa  ,  rezervando  as  que  fo- 
bejarem  pera  os  Padres  de  S.  Paulo  as  dizerem  todas  por  ordem  do  Pa- 
dre Provincial ,  que  entaó  for ,  em  cuja  maó  fe  entregarão  as  efmo- 
las  das  ditas  miíTas  aflim  como  fe  forem  dizendo ;  e  a  fua  Reverencia 
peíTo  as  reparta  as  mais  que  poderem  fer ,  na  Serra  DoíTa  ,  vai  de  In- 
fante ,  c  neíla  Cafa  de  Villa  Viflbza ,  aplicando  as  efmolas  deílas  mif- 
íhs  todas  pera  as  obras  deíle  Convento ,  pera  que  fe  acabe  com  a  mor 
brevidade  que  for  poíTível.  E  quando  diílo  fobejar  alguã  couza ,  per- 
feita a  obra  do  dito  Convento  ,  fe  aplicará  pera  as  obras  da  Serra 


Mando  que  o  poíTuidor  que  for  do  meu  morgado  de  Santa  Cruz, 
fcja  obrigado  a  pagar  em  cada  hum  anno  dos  bens  do  dito  morgado 
cem  mil  reis  de  juro,  os  quaes  deixo  aos  Religiozos  de  S.  Paulo  def- 
ta  Villa  com  obrigafiao  ,  que  a  Capella  mor ,  e  cruzeiro ,  e  Capellas 
colateraes  fejao  minhas ,  e  de  meus  herdeiros  ,  onde  fó  elles  ,  e  os  tranf- 
vcrfaes  defta  familia  ,  e  Caza  fe  poíTao  enterrar  ;  iílo  por  ordem  dos 
Duques  deíle  eílado  fomente.  Eftas  miíTas  fediraó  pella  minha  alma, 
e  de  meos  avós ,  e  de  todos  os  f  lhos  defta  Caza  ,  e  primeiro  pellos 
mais,  chegados  ,.  difcorrendo  pellos  outros  ,  conforme  ao  parentefca 
próximo ,  ou  remoto  ,  e  mais  necefljtados. 

Mando  que  na  minha  Capella  fe  digaô  dez  miíTas  todos  os  dias ; 
duas  pella  alma  de  Sua  Alteza  que  Deos  tem ,  e  eftas  fe  dirão  no  altar 
mor :  outras  duas  pella  minha  ,  no  mefmo  altar  :  duas  pella  do  Se- 
nhor Dom  Alexandre  Arccbifpo  de  Évora  meu  Trmaô  :  duas  pello  Se- 
nhor D,  Filippe  :  hua  pella  Senhora  Duqueza  minha  mulher  ,  que 
Deos  aja  :  e  outra  pella  Senhora  D.  Maria  minha  Irma.  As  quacs  mif- 
fas  ferá  obrigado  o  Duque  de  Barcellos  mandar  dizer  pelloj  Clérigos 
de  m.or  fatisfaíTaó,  que  ouver  ,  antepondo  os  que  forem  CoIIegiacs 
defte  meu  Collegio  dos  Reys ,  porque  fempre  elles  feraó  preferidos , 
pera  o  que  inftitúo  as  Capellas  neceíTarins  :  Convém  a  faber  ;  duas  de 
trinta  mil  reis  cada  huá  pera  as  duas  millas  quotidianas  ,  que  fe  dice- 
rem  por  minha  alma.     Nas  de  Sua  Alteza  ,  c  do  Senhor  D.  Eil-ippe 


Doila. 
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nao  altero  nada  ,  porque  eftao  iníliruidas  ,  e  naó  he  minha  vontade 
inftituir  outras  de  novo ,  fenaô  lembrar  ao  Duque  de  Bcrcellos ,  que 
fafla  dizer  as  ditas  miflas  ,  e  as  que  fe  dicerem  pellos  Senhores  Dom 
Alexandre  ,  Duqueza ,  e  D.  Maria ,  fe  fatisfaraó  na  forma  ,  em  que 
ategora  acuílumey ,  o  que  conftarâ  pello  aíTento  ,  que  fe  fez  com  os 
Capellaés  ,  que  hoje  as  dizem. 

E  por  quanto  o  Senhor  D,  Duarte  meu  Irmaó  deixou  inílitui- 
das  duas  miíTas  quotidianas  na  minha  Capella  ,  pagas  a  íincoenta  mil 
reis  cada  huu  *,  declaro  que  os  dous  Capellaés  por  elle  nomeados  no 
feu  teílamento ,  hey  por  bem ,  por  juftos  refpeitos  ,  que  a  iíTo  me  mo- 
vem ,  que  elles  as  poíTaó  dizer  onde  quer  que  eíliverem  ,  ou  mandai- 
las  dizer ,  vifto  darme  licenfa  o  Senhor  D.  Duarte  no  feu  teílamento 
pera  ilfo.  Efta  faculdaàe  concedo  fomente  aos  dous  Capellaés  pri- 
meiro inílituidos ;  que  os  mais  que  forem  pello  tempo  adiante ,  feraó 
obrigados  a  dizellas  na  minha  Capella  elles  próprios  y  falvo  fe  pera  o 
contrario  tiverem  licenfa  dos  Duques  defta  Caza.í'  f  ji)'^  ^r^-s  -n  rí  rhiv; 
-li  iriL»  Em  todas  eftas  Capellas  avera  hum  apontador ,  que  de  prezente 
quero  feja  Ratael  de  Caftro  meu  moíFo  da  Capella ,  pella  fatisfaíFaô , 
xjue  tenho  delle. 

O!  w:r 'Os  Senhores  defta  Caza  feraó  obrigados  a  tomar  conta  defta  obri- 
gaíTaô  ,  porque  nao  aia  defcuido  em  fe  dizerem  eftas  miflas.  E  dado 
cazo  que  faltem  alguás  por  dizer ,  as  mandaram  os  mefmos  Senhores 
dizer  pellos  Clérigos  ,  que  lhe  parecerem  ,  precedendo  primeiro  os 
^Collegiaes  ,  como  tenho  apontado  ,  e  Capellaés  de  minha  Capella  , 
que  nao  tiverem  obrigaíToes  prccizas  ,  ou  impedimento  ,  dandolhe  a 
efm.ola  ordinária  ,  e  regulada  pello  cuftume ;  e  dos  fobejos ,  fe  ouver 
nlgus  ,  fe  iraó  depozitando  ,  e  empregando  depois  em  bens  ,  com  que 
poíía  inftituir  outra  Capella  de  novo ;  o  que  fe  guardará  fempre , 
acabada  de  inftituir  hui ,  comeflando  outra. 

Eftas  inftituilfoés  ,  e  condiftoes  ,  que  lhe  ponho  ,  fegoardarám  na 
forma  ,  que  de  direito  poífo  ,  porque  naó  he  minha  tenfaó  prejudi- 
callo  ,  antes  peflx)  ao  Duque  de  Barcellos  ,  e  feos  fuccefl^ores  ,  que 
avendo  alguns  duvidas  nefta  matéria  ,  as  alhanem  ,  e  folocitem  de  Sua 
Santidade,  ou  depeflba,  a  quem  ifto  pertencer  ,  os  Breves,  efaculda- 
cdes,  que  forem  neceflarios ,  pera  que  efta  minha  difpoziíraò  fe  execu- 
,te,  como  tenho  declarado,    ij        8odjíxíJ):>  km  s'jb  ?ob{Êj  ^oiu;-./!? 

Encomendo  muito  ao  Duque  de  Barcellos  ,  e  mais  fucceftbres  te- 
r  nhaô  efpecial  cudado  ,  com  emparar  ,  favorecer  ,  e  fervir  as  Religiões, 
e  mofteiros  defta  Villa  ,  de  que  fomos  Padroeiros  ,  principalmente  a 
-  Provincia  dos  Religiozos  de  Santo  Antonio  da  Piedade ,  naó  ftiltando 
-tom  as  elinolas  ,  que  fempre  cuftumamos  fazerlhe  ;  e  os  Conventos 
jíias  Chagas  ,  e  à  efperanfa  ,  onde  tem  feos  enterros  muitas  Senhoras 
gídcfiia  Cazg  vigiando  a  que  fe  guarde  toda  a  clauzura^  e  religião  ,  que 
òate  acj^ui  tiVerao  ,  e  juntamente  naó  permittindo  ,  que  aja  em  nenhum 
íí<d os  mofteiros  relaxairaó  alguií  ,  antes  fendo  ncceííario  ,  interceda  com 
TOS  fuperiores  dos  ditos  Conventos,  denjaneira  ,  que  as  Religiczas  del- 
8Íeáyf(çj.aó  íav^recidas ,  e  ycneiadas,  pois  o  mereceram  fempre  porfua 
•rreligiaó  ,  e  virtude,     ^a^í  c^TíY  coirjq  iiiUi^/Maio-)      í^ijp  ç 

Demais 
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Demais  defte  particular ,  e  o  comprimento  delle ,  encomendo  ao 
Duque  meu  filho  ^  e  lhe  peíTo  encarecidamente  o  faíTa  comprir  o  mais 
brevemente  que  poíTa  ;  e  com  a  pontualidade  ,  e  cuidado  ,  que  lhe  me- 
reíTo.  Feito  cm  vinte  eíeis  de  janeiro  do  anno  de  mil  e  Iciícentos  e 
vinte  oito.  E  eu  D.  Agoftinho  Manoel ,  que  o  efcrevi  ,  à  inftancia 
de  Sua  Excellencia  ,  me  aíTmey  juntamente. 

O  DUQUE.  í\mziiijb 

M.i-.ai  vKii  *i  o  D.  Agoftinho  Manoel  e  VafconceUbswbi  t'3i 

-leb^- f^-  f  o  ^  rfi.  _  5yp  _ç  mâY 

oí  ;3x  on  oiiáu(         Codícillo.  Iti^-iil  ^miuh  ofliy  ^issib  28Í 

•fiq  iiOfilbqtO  ?í.ií         ^)íi:J!Aoi  vJí;  bftbíj;:  ■         ^  A  TH  ciâq 

-  Em  nome  deDeosamen.  'Eu  o  Duque  D.  Theodozio,  naó-"  fà^ 
bendo  a  hora ,  em  que  Deos  noíTo  Senhor  ferâ  fervido  levarme  defta 
vida  mortal  a  fua  gloria ,  e  bemaventuranía ,  a  que  per  fê  verdadeira 
efpero  de  ir ,  naô  por  meos  merecimentos  ,  mas  confiado  nos  de  Chrif- 
to  noííb  Redemptor  ,  e  em  fua  fagrada  morte  ,  e  paixam  ,  e  pclla  in- 
terceíTao  da  fempre  Virí^em ,  e  Sacratiífima  Maria  fua  May ,  e  de  todos 
os  Santos  da  gloria  ;  ordeno  pera  bem  de  minha  alma  as  couzas  feguin- 
tes.  Primeiramente  declaro  que  eu  tenho  feito  meu  teftamento ,  fer- 
rado ,  e  aprovado  por  Manoel  de  Oliveira  Tabaliaô  de  notas ,  efcrito 
'por meu  mandado  por  D.  Agoftinho  Manoel,  e  por  ambos  aííinado  o 
dia  ,  mez ,  e  anno ,  que  fe  nelle  achar ,  o  qual  quero  que  valha ,  e  o 
aprovo  ,  e  confirmo  ,  pera  que  valha  pella  melhor  forma  ,  e  via  ,  que 
de  direito  tenha  lugar ,  tirando  nas  couzas ,  que  fc  encontrarem  com 
as  que  nefte  meu  Codicillo  declarar,  e  ordenar.  E  affim  deixo  Villa 
de  Conde  a  meu  filho  Dom  Duarte  pera  viver  nella  ,  e  por  fua  morte 
tornara  logo  à  Caza.  Declaro  mais  ,  que  Sua  Santidade  me  tem  paf- 
fado  hum  Breve  pera  poder  tomar  dos  caidos  das  Comendas  fincoen- 
ta.mil  cruzados  na  forma,  que  delle  conftarâ ,  dosquaes  quero  que  fe 
tirem  vinte  mil  cruzados  pera  fe  comprarem  fazendas  ,  que  fe  apli- 
quem a  alguás  Comendas  pequenas  ,  com  que  fiquem  com  mayor  ren- 
dimento,  e  a  efcolha  das  Comendas ,  que  le  haó  de  adiantar  na  renda 
fará  livremente  oDu^ue  de  Barcellos.  Quero  mais  que  fe  tirem  dos 
mefmos  caidos  dez  mil  cruzados  pera  a  Caza  da  Companhia  de  Jefu. 
Os  vinte,  gue  ficam  ,  quero  que  fejao  pera  meu  filho  D.  Duane.  E 
declaro  mais,  que  eftes  fincoenta  mil  cruzados  fe  nam  tiraram  ,  nem 
em  todo  ,  nem  em  parte  dos  caidos  das  Comendas,  que  tenho  dado  a 
meu  filho  D.  Alexandre  ,  pôrque  eíTe  quero  eu  que  elíc  arrecade  pe- 
ra fi  ,  e  os  goze  ,  por  quanto  confio  delle ,  que  fe  averâ  na  arrecadaf- 
;faó  delles,  como  bom  írmaó  do  Duque  de  Barcellos.  Declaro  melhor, 
que  o  que  quero  he,  fe  comprem  os  vinte  mil  cruzados  em  fazendas 
de  rais  ,  e  os  rendimentos  delias  fe  applicaraó  às  Comendas  ,  que  nao 
tem  de  renda  cem  mil  reis  ;  e  comeíTarfeha  por  aquellas  ,  a  que  menos 
iiàlta  pera  chegar  aos  cem  mil  reis  de  renda  ,  epor  efta  ordem  feiram 
^  perfazendo  cem  mil  reis  a  cada  huá  dos  ditos  rendimentos  das  ditas 
fazendas ,  que  lè  comprarem  pellos  vinte  mil  cruzados.  Item  y  man- 
ainfítô-  do , 
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do ,  que  fe  faíTíi  diligencia  fobre  os  dotes  das  orfans  ,  que  o  Duque 
D.  João  ,  que  Deos  tem  deixou  ,  e  que  fe  vejaó  os  que  naó  eftaó  com- 
pridos ,  pcra  que  logo  fe  cumpraó. 

Item  mando  ,  que  fe  mandem  fazer  huas  contas  de  ouro ,  e  âm- 
bar ,  e  que  fe  dem  ao  menino  Jefus  de  Évora  ,  em  lugar  de  outras  do 
mefmo  menino  Jeius  ,  que  fe  deraó  ao  Senhor  D.  Duarte ,  que  Deos 
tem  ,  meu  tio  ,  e  que  fe  veja  o  teftamento  do  Senhor  D.  Duarte  ,  pera 
ver  fe  aponta  nelle  a  valia  ,  de  que  haó  de  fer.  E  fe  fe  poderem  ver 
luias  contas  ,  que  a  Senhora  D.  Catharina  minha  Senhora  deu  a  Dona 
Inês  de  Noronha  ,  faybafe  quantas  faó  ,  e  o  tamanho  delias ,  que  con- 
forme a  elles  fe  devem  fazer  ,  e  pera  iífo  fepeíTa  da  minha  parte  a  Fer- 
não Telles,  que  as  mande  nioílrar.  J- * 

Item  mando  que  fe  veja  hum  papel  do  Senhor  JL).  Duarte  meu 
tio  ,  que  Deos  tem ,  o  qual  papel  tem  Francifco  de  Soufa  Coutinho , 
e  que  fe  lhe  mande  pagar.  Item  declaro  ,  que  tenho  prometido  de  pe- 
dir a  Sua  Mageílade  hum  habito  de  Chriílo  pera  o  Lecenceado  Joaó 
Ravafco  Pacheco  ,  e  que  depois  lhe  mandey  prometer  em  lugar  do  ha^ 
bito  huá  Comenda ,  que  naó  teve  effeito  ,  a  que  elle  também  deu  al- 
guã  cauza  ,  de  que  fabe  o  Padre  Manoel  Alvres  \  mando  que  fe  veja 
ifto  bem  ,  e  que  fe  lhe  fatisfaça  no  melhor  modo  que  puder  pera  meu 
defcargo  ,  fe  niíTo  algCí  cargo  tenho.  E  por  efta  fer  minha  ultima  ,  e 
derradeira  vontade ,  quero  que  em  tudo  fe  cumpra  eíle  meu  Codicil- 
lo ,  e  que  valha  ,  como  de  direito  melhor  pode  valer ,  e  tenha  lugar , 
e  de  meu  mandado  o  efcreveo  o  Padre  Manoel  Alvres  meu  ConfeAor, 
e  comigo  aíTinou  na  minha  camarinha  em  Villa  ViíToza  aos  doze  do 
mes  de  Novembro  do  anno  de  mil  feifcentos  e  trinta. 

Item  quero  ,  que  fe  dem  a  Francifco  Tavares  da  Sylva  trinta  ,e 
feis  alqueires  de  trigo  em  cada  hum  anno  em  fua  vida  ,  e  por  fua  mor- 
te y  a  Maria  Pinta  fua  mulher  ,  e  da  mefma  maneira  dez  mil  reis  em 
dinheiro.  E  com  ifto  hey  por  acabado  efte  Codicillo  lioje  mes  ,  e  an- 
no ,  e  dia  acima  dito.  Item  lhe  deixo  duzentos  cruzados  por  huma 
vez  pera  cazamento  de  fua  filha.  Hoje  o  meímo  mes ,  e  anno  acima 
dito.  Item  deixo  a  Manoel  Machado  duzentos  cruzados  pera  caza- 
mento de  fua  filha.  E  por  aqui  houve  por  acabado  efte  meu  Codicil- 
lo ,  como  acima  digo ,  hoje  dia ,  mes ,  e  anno  acima  dito.  ^^ji^^r^ 

O  DUQUE. 

Manoel  Alvres.  „ 

"Saybâô  quantos  é"fte  inftromento  de  aprova íTaó  (je  fcfoájVílfe^^VK 
rem  ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jezus  Chrifto  de 
mil  feifcentos  e  trinta  annos  ,  aos  doze  dias  do  mes  de  Novembro  ,  do 
dito  anno  nefta  Villa  VilToza  nosPaíTos  do  Excellentiííimo  Senhor  D. 
Tlieodozio  Duque  de  Bragança  noíTo  Senhor ,  na  fua  cazinha  ,  eftan- 
do  elle  ahi  deitado  em  huma  cama  doente  de  doenfa  corporal  ,  que  : 
noílb  Senhor  foi  fervido  darlhe  ,  mas  enj  todo  feu  perfeito  juízo, 
quanto  Deos  nelle  p os  ,  fegundo  parecco  a  mim  Tabaliao  ,  eastefte-, 

munhas 
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munhas  ao  diante  nomeadas  ,  logo  das  maós  do  dito  Senhor  às  de  mim 
Tabaliao  me  foi  dado  eíle  papel,  dizendo  que  era  oíeu  Codicillo,  e 
que  lho  aprovaíTe ,  e  eu  Tabaliao  lhe  fís  pergunta  ,  fe  era  Codicillo 
fcu  ,  e  quem  lho  fizera  :  e  fe  depois  de  feito  ,  lho  lera  :  e  fe  eftava  à  fua 
vontade?  e  elle  me  deu  em  repoíla,  que  era  o  feu  Codicillo  :  e  que  lho 
fizera  o  Padre  Manoel  Alvres  feu  Confelfor :  e  que  depois  de  feito  , 
lho  lera ,  e  que  eftava  h  fua  vontade  ,  e  o  aíFmâra ,  e  que  queria  que 
valcífe ,  e  fe  compriíTe  ,  como  fe  nellc  contem  :  e  que  nao  valendo,  ' 
como  Codicillo  ,  valha  como  teftamento  ,  ou  na  melhor  forma  ,  e  ma- 
neira ,  que  em  direito  valer  poíTa  ,  por  efta  fer  fua  ultima  ,  e  derra- 
deira v^ontade ,  e  defcargo  de  fua  conciencia  \  e  pello  aífim  dizer  ,  eu 
Tabaliao  ao  diante  nomeado  ffs  efte  inftromento  de  aprovaílao  de  Co- 
dicillo ferrado ,  a  que  forao  teftemunhas  prezentes  ,  chamadas  ,  e  ro- 
gadas do  dito  Senhor  D.  Antonio  de  Mello  ,  e  Manoel  de  Souza  de 
Brito  ,  e  Pedro  de  Souza  Pereira  ,  e  D.  Pedro  Poeros ,  e  D.  Luis  de 
Noronha,  e  Joaô  Vafques  Ribeiro  todos  moradores  nefta  Villa.  E  eu 
Manoel  de  Oliveira  publico  Tabaliao  denotas  nefta  Villa  ViíTofa  pel- 
lo dito  Senhor  fis  efte  inftromento  de  aprovalTaó ,  que  afliney  de  meu 
publico  final  ,  que  tal  he ,  e  cozi  com  huá  linha  branca ,  e  o  aíTmou 
o  dito  Senhor. 

'  Manoel  de  Oliveira. 


O  DUQUE. 

Manoel  de  Souza  de  Brito.  í=:  D.  Pedro  Poeros.  t:^  Pedro  de  Souza  Pe- 
reira, n:  D.  Antonio  de  Mello.  t=  D.  Luis  de  Noronha.  ^  Joaò  Vaf- 
ques. 

Cumprafte  fem  perjuizo  de  terceiro  ,  e  ajuntefe  ao  teftamento, 
Villa  Vift^oza.  Novembro  29  de  Ó30. 

Francifco  de  Mira  Vogado. 

Declarajfm. 

Ordenou  Sua  Excellencia  que  as  Comendas  fenao  dem  fenaô  de- 
pois da  vinda  do  Breve  de  Sua  Santidade ,  que  ja  eftava  paftado  fobre 
os  caidos.  Item  ,  que  fe  tire  aquelles  ,  que  levarem  as  Comendas  das 
mercês  ordinárias  o  que  parecer  ao  Duque  de  Barcellos  :  e  que  quando 
fe  derem  as  aprezentaftbês  ,  fe  lhes  declarara  ,  que  por  Breve  de  Sua 
Santidade  naó  podem  levar  os  caidos  por  eftarem  aplicados  pera  ou- 
tra couza. 

Item,  que  o  Duque  deBarcellos  defconte  a  Dom  Luis  ,  ou  com  {-^ 
occaziaó  da  Comenda  acrefcentada ,  ou  com  o  que  lhe  poderá  tirar  da  ? 
mercê  ordinária  ,  de  forte ,  que  fique  tudo  compofto  ,  fem  ficar  obri- 
gado à  fatisfaftao  dos  annos ,  que  D.  Luis  allega  nao  lhe  ferem  pagos. 
Ordenou  mais,  que  nem  com  a  occafiaó  das  Comendas  dadas,  fe  tira- 
ra a  nenhum  dos  que  levaó  Comendas ,  nem  as  moradias ,  nem  os  or- 
denados. 

Item 
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Item  declarou  ,  que  a  filha  de  Andre  de  Lemos  tem  determina- 
do ,  que  íe  lhe  dem  cem  mil  reis  pera  ajuda  de  íeu  cazamento ,  eque 
por  parte  deites  ,  ou  quarenta ,  ou  felFcnta  mil  reis  lhe  tem  aplicados 
de  huã  divida ,  que  ficou  a  dever  Gemes  de  Ribeira  do  ofíicio  ,  que 
fedeu  a  fua  enteada  de  mayor  valia,  do  que  le  lhe  tinha  prometido, 
e  o  mais  íe  llie  comporá  na  forma  que  melhor  parecer. 

Item  ,  que  lera  bem  ,  que  íe  faíTa  alguâ  mercê  pera  ajuda  de  ca- 
zar  hua  filfia  de  Manoel  Rodriguez  Azeitado  qual  elle  quizer ,  e  elle 
'nomea  Catherina  de  Sena.  Item  declarou  mais  ,  que  as  Provizoés, 
que  Sua  Alteza  deu  ,  em  fua  vida  pera  a  Senhora  do  Rozario  das  Cha- 
gas ,  e  eílaó  em  poder  de  Hieronymo  Dias  de  Araujo ,  que  do  tal  di- 
nheiro fe  ha  de  comprar  hum  ornamento  com  dalmaticas ,  por  eíta  fcr 
a  vontade  da  Senhora  D.  Catherina  que  Deos  tem. 

Aíliney  por  mandado  do  Duque  meu  Senhor ,  e  a  feu  rogo  ,  por 
elle  o  naó  poder  fazer. 

Mm  eftá  mOrigimU  O  DUQUE  digo  D.  ALEXANDRE. 

Declarajfaõ. 

Paliando  a  Sua  Excellencia  na  filha  de  Francifco  Galvão  pera  fe 
meter  Freira,  refpondeo  Sua  Excellencia  que  feria  bem  que  o  Duque 
de  Barcellos  IhedeíTe  ajuda  pera  illò ,  eque  elle  determinara  de  o  fa- 
zer alfím. 

Fallandolhe  nas  dividas  atrazadas  de  João  Vafgues ,  Ignacio  do 
Rego  ,  e  feu  fogro  ,  e  em  Gonfalo  Mendes  Mergulhão  ,  refpondeo  Sua 
Excellencia,  que  avia  perdoado  as  dividas  velhas  dejoaó  Vaíques,  e 
as  dividas  velhas  de  Goníallo  Mendes  Mergulliao  ,  na  forma  ,  que  eu 
explicarey,  av^endo  duvida,  de  quaefquer  dividas  :  e  que  também  de- 
terminava de  perdoar  as  de  Ignacio  do  Rego,  cí  u  í  ogr<^ ,  n"as  que 
iílo  era  antes  de  dar  a  Conezia  a  Belchior  do  Rcr;n  feu  fillio  ,  e  ne- 
to ;  porem  que  fupoflo  que  lhe  deu  a  Conezia  ,  nao  pert'oava  as  divi- 
das ,  aíTim  de  Ignacio  do  Rego  ,  como  de  Belcliior  Mendes  Cacella. 

Aííiney  por  mandado  do  Duque  ,  meu  Senhor ,  e  a  feu  rogo , 
por  elle  o  naó  poder  fazer. 

D.  ALEXANDRE. 


'Regimento^  e  Eflútiitos  doCoIkglo  dos  Reys  de  Villa-V  iço/a  ^  da- 
do ^  €  confirmado  por  EiRey  i).  JoaÕ  IV»    Ejuí  720  Cartório 
da  Ca/a  de  Bragança ,  onde  o  cepiey. 

Regimento  ,  e  EJlatutos  do  Colkgio  dos  Reys  de  Villa  Viçoja. 

Num.  2Í8.  ^^^^  por  graça  de  Decs  Rey  de  Portugal ,  e  dosAlgaryes, 

.    *  *  JLJ  (Tn-c.  faço  faber  aos  que  eíle  virem  ,  que  querendo  ,  que  a  minha 

An.  1645.    Cappella  do  Ducado  de  Bragança  feja  bem  fervida,  e  que  no  culto, 

e  ofíi- 
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eoíficios  divinos,  que  nclla  fe  celebrao  naô  aja  falta,  e  fe  faça  6  con- 
forme ao  ceremonial  Romano ,  e  diipofiçaó  do  fagrado  Concilio  Tri- 
dentino  ,  e  vendo  que  pera  efte  effeito  fe  confeguir  ,  faó  neceíTarios 
acólitos  ,  e  miniftros  bem  criados  ,  e  inftruidos  nas  ceremonias  ,  e  ritos 
ecleziafticos ,  e  conformandome  com  o  intento  que  nefte  particular  te- 
ve o  Sereniílimo  Senhor  Duque  D.  Theodoíio  meu  pay  que  fanta  glo- 
ria aja  ,  em  ordenar  hum  Collegio  chamado  dos  Reyes  ,  e  que  nelle  fe 
criafíem  moços  que  bem  criados  foíTem  ,  e  doutrinados  vieílem  a  fer 
miniftros  idóneos  ,  pera  o  ferviço  que  na  dita  Capella  fe  faz  ,  querendo 
hora  reformar  efte  Collegio  ,  e  darlhe  eftatutos ,  pellos  naó  ter ,  pera 
fe  governarem  os  CoUegiaes  ,  e  fe  faber  as  condições  ,  com  que  quero 
entrem  no  Collegio ,  as  qualidades  que  haó  de  ter  ,  e  o  modo  que  ha 
de  aver  em  os  aceitar  ,  vertidos  de  que  haó  de  ufar  ,  em  que  tempo  fe 
lhes  haó  de  dar,  reçaô  ,  que  haó  de  ter ,  e  como  ocuparaó  o  tempo  ,  e 
quanto  fera ,  o  que  devem  eftar  no  Collegio ,  as  obrigações  e  partes  que 
devem  concorrer  no  Rey tor  ,  e  em  qualquer  dos  officiaes  ,  o  eftillo  que 
fe  hade  obfervar  no  recebimento  ,  e  defpeza  das  rendas ,  e  as  contas  ,  e 
em  que  tempo  ,  e  de  que  maneira  fe  haó  de  tomar  ,  com  outras  adver- 
tências que  pareceraó  neceífarias ,  mandey  ordenar  o  regimento  feguin- 
te  ,  que  quero  ,  e  mando  fe  guarde ,  pella  maneira  ao  diante  declarada. 

CAPITULO  L 

Numero  dos  CoUegiaes  ,  as  qualidades  que  haÕ  de  ter  ,  e  o  modo  que 

hade  aver  em  os  aceitar. 

Averá  nefte  Collegio  athe  oito  CoUegiaes ,  e  farfehaô  boas  de- 
ligencias  ,  por  fe  acharem  moços  de  boas  vozes  ,  que  tenhaó  prmcipio 
decanto  de  orgaó ,  e  ainda  que  o  naó  tenhaó,  naó  paliando  de  nove 
annos  ,  que  nelles  dem  moftra  de  aproveitarem ,  e  terem  boas  vozes, 
e  os  que  fouberem  cantar ,  dando  moftras  de  naó  mudar  cedo  ,  feraó 
recebidos  ,  fenaó  paíTarem  de  doze  annos  ,  e  fe  forem  eílravagantes  que 
tenhaó  corrido  muitas  terras,  naõ  feraó  recebidos,  fem  tirar  infonna- 
çaó  de  fua  modeftia  ,  e  criaçaó ,  e  dos  que  aílim  fe  acharem ,  avendo 
alguns  de  iguaes  partes  fe  fara  elleiçaó  ,  dos  que  forem  naturaes  das 
terras  de  meu  Ducado  de  Bragança ,  e  de  melhor  nafcimento  ,  e  que 
careçaó  de  inhabellidade  ,  pera  deixarem  avir  a  fer  Sacerdotes,  de  que 
fe  tirara  informaçaó  fecreta  ,  como  fe  faz  aos  que  querem  entrar  em 
Relligiaó  ,  chamados ,  e  examinados  ,  em  prezença  do  Reitor  do  Col- 
legio ,  e  meftre  da  dita  Cappella ,  precedendo  as  mais  delligencias  ne- 
ceífarias ,  fe  fará  hum  termo  no  livro  pera  iílb  ordenado  ,  em  que  fc 
declarem  as  condições ,  com  que  quero  fejaó  admetidos  ,  e  logo  que 
forem  recolhidos  no  Collegio  o  Reitor  os  ira  inftruindo  no  ajudar  as 
milTas  5  e  nos  eftilos  que  fe  guardaó  na  Cappella. 


Tom.  IV. 


Hhhh 


CA- 


6 10  Trovas  do  Lh.  VL  da  Hiflorla  Çenealogica 


CAPITULO  II. 

FeJlUos  dos  Colkgiaes  ,  e  a  que  tempos  fe  lhes  hao  de  dar. 

Recolhidos  os  Collegiacs  no  Collegio  ,  tratará  o  Reitor  de  os 
mandar,  e  feja  por  efta  maneira  ,  roupa  de  linho  ferá  a  cuílumada  ,  e 
que  parecer  ao  Reitor ,  de  maneira  que  andem  limpos  ,  e  poderá  ter 
cada  Collegial  quatro  camizas  ,  duas  íilouras ,  dous  pares  de  meas  de 
linho  ,  leis  voltas ,  feis  pregados  de  olanda  ,  pano  de  Rey ,  ou  caíTa  , 
quatro  lenços  de  linho ,  e  farfeha  aíTcnto  deíía  roupa  ,  que  aíTy  o  Rei- 
tor ihe  for  dando  pello  Efcrivao  ,  alTmado  pello  Reitor  no  livro  pera 
iíTo  ordenado ,  declarando  a  que  deu  a  cada  hum  ,  e  a  que  tempo.  A 
roupeta  ferá  de  vintreno  preto  ,  c[ue  chegará  athe  a  correa  do  fapatto  ; 
as  voltas  feraó  todas  do  mefmo  feitio  ,  e  naô  confentira  que  feja  o  azul- 
ladas  \  manteo  de  baeta  ,  os  calções  ,  jubaô  ,  meas ,  e  fappattos  ,  feraó 
de  tal  pano,  e  feitio,  que  bem  fe  veja  que  fa6  pera  peífoas ,  diftina- 
das  pera  o  ferviço  da  Igreja  ,  e  na  modeília  difto  tenha  o  Reitor  par- 
ticular cuidado  ,  e  tudo  fe  lhes  dará  a  tempos  devidos  ,  e  poderá  o  Rei- 
tor dar  a  cada  Collegial  por  anuo  fette  pares  defapattos  ,  ehuãs  bot- 
tas  pera  o  inverno  ,  e  huãs  meas  pera  o  veraó  ,  de  cor  pardas  ,  ou  de 
outra  cor  honefta ,  advertindo  ao  ofíicial ,  que  os  faça  de  modo ,  que 
aturem  efte  tempo ,  e  aos  Collegiaes  que  os  tratem  bem  ,  e  aííim  os 
mandará  confertar  quando  for  neceíTario  ,  terá  cada  hum  feu  roupão 
de  faragoça  ,  chapeo  ,  e  barrete  ,  terá  fua  cama  ,  e  naô  confentira  o 
Reitor ,  que  durmao  dous  em  huá  ,  nem  dous  em  huá  caza ,  ainda  que 
em  camas  diverfas  ,  falvo  fendo  jrmaos ,  durmiraô  todos  no  durmito- 
rio ;  o  Reitor  tenha  muito  cuidado  de  reformar  as  camas ,  que  pode- 
rão ter  tres  lançoes ,  hum  colchão  ,  e  hu  enxergão  ,  e  dous  cobertores 
de  papa. 

CAPITULO  III. 

ReçaÕ  que  bao  deter. 

Ao  almoço  fe  dara  a  cada  hum  hum  micho  ,  e  à  merenda  outro  , 
e  ao  jantar,  e  a  cea  opao  neceíTario,  de  maneira  que  pera  cada  Colle- 
gial em  hum  dia  naô  paíle  a  reíTao  de  tres  padas  de  vinte  e  finco  por 
alqueire,  porque  a  effe  refpeito  no  íim  do  anno  fe  lhe  ha  de  pedir  con- 
ta ,  como  ao  diante  fe  dirá  e  o  que  fobcjar  das  tres  padas  fe  for  micho 
inteiro  fe  guardara  pera  o  Collegio  ;  *tera  cada  hum  arrátel  e  meyo 
de  carne  por  dia  ,  fcin  quebra  ,  e  de  quando  em  quando  algíía  fruita , 
ou  huá  talhada  de  queijo  ,  c  nos  dias  de  peixe  hum  arrátel  com  feus  le- 
gumes ,  e  os  que  o  nao  comerem  ,  tres  ovos  ao  jantar ,  e  dous  a  noi- 
te ,  e  nos  dias  de  jejum  fe  lhes  dara  ao  jantar  mais  algua  couza  ,  nos 
dias  defeíks  principacs  ,  como  as  quatro  do  anno  ,  noíTa  Senhora  ,  e 
Appoftollos,  lhes  mandará  o  Reytor  acrecentar  algíía  couza  ao  jantar, 
c  as  noites  de  Ycfpora  dc  feíla  ,  ficará  a  difpofiçaó  do  Reitor  mandar- 
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lhe  fazer  fogo  ,  e  darlhe  algum  mimo.  No  dia  dc  Reis  que  he  o  de 
fua  feíla  teraó  hum  jantar  mais  acrecentado ,  e  no  que  nelle  fegaftar 
fe  fará  defpeza  em  titulo  apartado ,  declarando  nella  o  que  fe  lhe  dco. 

CAPITULO  IV. 

Inverno, 

Levantarfchaô  os  Collegiaes ,  defde  o  tempo  que  fe  entra  na  Ca- 
pella as  fette  horas  ,  as  feis ,  e  depois  de  veílidos  comporão  fuas  ca- 
mas ,  e  varrerá  cada  hum  o  lugar  aonde  tem  a  fua ,  almoçarão  ,  e  o 
tempo  que  lhe  ficar  ,  athe  as  fette  gaitaram  em  algum  honefto  exer- 
cicio ,  eftando  fempre  aparelhados  ,  pera  que  quando  fe  tocar  o  fino 
da  Capella  ,  acudaó  conforme  difpuzer  o  Reitor ,  e  em  dando  o  fino  o 
primeiro  final ,  pera  matinas  ,  terá  cuidado  o  Reytor  de  os  mandar  tO' 
dos  juntos  ,  de  dous  em  dous  com  gravidade  pera  a  Capella  ,  com  fuas 
fobrepelizes  fazendo  hum  delles  apontador,  pera  que  ao  tornar ,  que 
ferá  da  melina  maneira  ,  e  depois  dos  officios  acabados ,  lhe  dar  conta 
do  CoUegial  ,  que  fe  defcompoz  ,  aífy  na  ida  ,  e  vinda  da  Cappella , 
como  na  aíliftencia  que  nella  fizeraó ,  fe  fahiraó  delia  fora ,  ou  fe  foi 
com  licença  ,  e  como  cada  qual  fe  ouve  no  que  lhe  mandarão  ,  e  o  Rei- 
tor caíligará  qualquer  falta  que  ouveíTe  como  lhe  parecer.  E  porque 
des  que  entra  Outubro,  the  o  primeiro  de  Majo ,  fempre  feacabai-áo 
ordinariamente  os  officios  de  pella  menháa  athe  as  dez  horas  ,  gaftaraò 
os  Collegiaes  eíTa  hora  ,  athe  as  onze  no  exercicio  do  canto ;  e  avera 
hum  apontador  que  aponte  ao  Reitor ,  os  que  naó  foraó  pera  os  caf- 
tigar  ,  e  fe  fará  eíte  exercicio  na  caza  pera  ifto  ordenada ,  aonde  a  eííhs 
horas  os  eílará  o  meftre  do  canto  efperando  ;  jantarão  as  onze  ,  aonde 
teraó  fua  liçaó  por  algum  livro  devoto  ,  aonde  fe  guardara  filencio , 
e  depois  athe  huá  hora  paífaráó  em  honefta  converlaçaó  ,  ou  no  que 
lhe  parecer  ,  dehua  athe  as  duas  gafcaraó  em  ler  ,  e  efcrever  os  que  naó 
fouberem  ,  e  os  eftudantes  eftudaraó.  Dadas  duas  horas  ,  e  dando  final 
na  Cappella  pera  Vefporas  ,  iraó  na  conformidade  de  pella  mcnhaa  ,  e 
acabadas,  tornaráó  na  mefma  compoílura  ,  fazendo  o  apontador  feu 
officio  fendo  neceíTario  ,  chegados  a  caza  ,  aonde  ja  eftará  o  meftre  do 
canto,  lhes  dará  liçaó  que  durará  pello  menos  hora  e  mcya  ,  e  acaba- 
da eíla  lição  teraó  de  recreaçaó  athe  as  ave  marias ;  e  logo  que  as  re- 
zarem iraô  fazer  fua  cuftumada  oração  ao  Oratório  ,  dandofe  pera  iífo 
final ,  feita  a  oraçaó  ,  fe  rccolheraó  ,  e  eftudaráô  the  as  oito  horas  ca- 
da hum  em  feu  lugar ,  eílu dando  cada  qual  baixo  ,  de  modo  que  naó 
perturbem  hus  aos  outros  ,  e  o  P^eytor  os  hirá  vigiar ,  pera  que  gaftem 
bem  efte  tempo.  Cearaó  as  oito  horas  e  fe  lançarão  as  dez ,  e  o  Rei- 
tor vigiara  fe  fe  lançaó  na  cama  a  eíTe  tempo  ,  e  fe  apagaô  as  candeas , 
ficando  íempre  alampada  do  dormitório  aceza  toda  a  noite  no  que 
avera  particular  cuidado. 


Tom.lv. 


Hhhh  ii  CA- 
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CAPITULO  V. 

VeraÔ. 

No  verão  ,  que  comeíTa  defde  o  tempo  ,  que  entrao  na  Cappella 
ns  feis  horas ,  fe  levantarão  as  finco  ,  e  faraó  o  mermo  que  no  Capitu- 
lo atras ,  jantarão  as  onze,  cearão  as  fette  ,  deitaríehao  as  dez  ;  pera  a 
confiçaô  que  ferá  cada  mez,  iraó  todos  juntos  a  hum  Convento  ,  quan- 
do fenaó  confeíTarem  na  Cappella  aonde  commungaraô  os  que  tiverem 
idade  ,  que  o  Reitor  os  veja  ,  e  íempre  efcolheraó  o  dia  mais  folemne, 
que  vier  no  mez  ,  pera  o  fazerem  ,  ou  feja  fefta  da  Virgem  Senhora 
noífa  ,  ou  de  Appoftolos  ,  e  no  dia  de  Reyes  comungarão  na  Capella, 
todos  juntos  the  os  criados  da  caza  ,  por  mao  do  Reytor.    Naó  fahi- 
raô  fora  do  CoUegio  ,  nem  faraó  vizita  a  peílba  algui  nem  fahiraó  fo- 
ra à  Villa ,  fenaó  a  couza  do  ferviço  da  Cappella  ,  e  com  companheiro 
que  o  Reitor  lhe  der ,  e  quando  alguém  de  fora  trouxer  algum  recado, 
pera  qualquer  CoUegial ,  ou  lhequizer  fallar,  o  porteiro  dará  primei- 
ro recado  ao  Reytor  ,  pera  que  lhe  de  licença  ,  ou  naó  ,  e  indo  o  Col- 
legial  fallar  a  alguém  fem  ella  ferá  caftigado  pello  Pvcitor  ;  naó  con- 
fentira  que  CoUegial  algfí  efteja  a  porta  do  CoUegio  ,  ou  fe  detenha 
neUa ,  fallando  com  alguém  por  muito  tempo  ,  e  fe  for  couza  necefla- 
ria  ,  ou  peífoa  de  refpeito  ,  poderá  entrar  a  fallar  com  elle  na  caza  do 
exercício  ,  e  outro  fy  naó  confentirá  ,  que  algum  CoUegial ,  leve  pef- 
foa  alguá  ao  quintal  fem  fua  licença  ,  e  de  nenhuá  maneira  a  dará ,  pe- 
ra a  levar  ao  dormitório  ,  nem  confentirá  que  tenhaó  amizades  ,  que 
os  dez-^nquietem  ,  nem  eftejaó  debaixo  dos  arcos  da  Cappella  em  con- 
verfaçaó  em  tempo  algum  ,  e  quando  os  CoUegiaes  forem  ao  campo , 
naó  admitiraó  peífoa  alguâ  em  fua  companhia  ,  e  indo  à  Villa  ,  naó  ad- 
mitiraó  fenaó  aquelles  ,  que  fe  dever  por  cortezia  ,  e  hiraó  fempre  jun- 
tos de  dous  em  dous ,  conforme  fuas  antiguidades  ,  fem  fe  apartarem 
hus  dos  outros  ,  nem  em  nenhum  lugar ,  de  que  o  mais  antigo  terá 
muito  cuidado  pera  avizar  ao  Reitor ,  pera  oscaíligar,  como  lhe  pa- 
recer ,  ao  que  fizer  o  contrario  ,  e  no  tempo  da  recreaçaó ,  pera  que 
naó  eftejaó  ociozos  ,  poderaó  jugar  algum  jogo  honefto  como  boUa, 
truque ,  toque  emboque  ,  piaó  ,  péla  ,  e  outros  femelhantes  que  a  ida- 
de pedir,  mas  nunca  feja  de  cartas,  ou  dados  ,  nem  joguem  dinheiro. 
Poderá  o  Reytor  quando  lhe  parecer  ,  mandar  ao  campo  os  CoUegiaes 
todos  juntos  pera  fe  recrearem  ,  emcomendando  ao  apontador  delles 
que  os  vigie  ,  e  de  tudo  lhe  venha  dar  conta ,  pera  os  caftigar  confor- 
me a  culpa  ,  e  tres  vezes  no  anno  lhe  dará  hum  jantar  no  campo  ,  e 
ferá  o  jantar  mais  acrefcentado  ,  aonde  o  Reytor  fe  achará  prefente  ,  e 
do  gafto  que  fizer  fe  fara  dcfpeza  cm  titulo  apartado ,  como  í"e  diífe 
nos  dos  Reyes. 


CAPI- 


da  Cafa  "l^al  Tortuguei^a. 


CAPITULO  VI. 

Obi^ígaçao  do  Reitor  ,  e partes  qtie  nelle  devem  concorrer. 

Será  hum  Sacerdote  de  aprovada  virtude ,  de  que  eu  tenba  mui- 
ta fatisfaçaó  ,  que  faiba  bem  canto  ,  e  latim  ,  pera  fazer  experiência 
da  utilidade  ,  que  tirão  os  CoUcgiacs  dos  feus  eftudos  ,  fará  guardar 
eftes  eílatutos  com  muita  pontualidade ,  e  pera  que  todos  os  faibaó , 
ea  obrigação  que  delles  rezulta  ,  mandará  fe  leaó  por  lição,  de  quan- 
do em  quando  \  farícha  refpeitar  ,  nem  com  elles  tenha  facilidade , 
nem  amizade  algun  ,  mas  a  todos  trate  com  igualdade  ,  refpeitando 
com  tudo  aos  de  melhores  procediínentos  melhor  eíludante ,  e  que  mof- 
tre  mais  vertudc ,  e  feia  de  maneira  que  os  mais  en tendão ,  que  por 
efte  refpeito  ,  e  aíTim  fe  animem  pera  o  imitar ,  farlheha  fuas  praticas 
efpirituaes ,  quando  lhe  parecer  ,  principalmente  na  Vefpora  do  dia 
em  que  fe  ouvercm  de  confelTar.  Comera  fenipre  no  refeitório  com 
os  Collcgiass  ,  e  nao  levara  a  comer  alguém  de  fora  ao  refeitório  ,  nem 
terá  hofpedes  noCoUegio,  nem  dentro  nelle  dará  de  jantar  a  alguém, 
nem  que  peíToa  de  fora  durma  no  Collegio.  Benzerlheha  a  meza  ,  ou 
o  mandara  fazer  pello  CoUegial ,  que  for  de  Ordens  Sacras ,  e  dará 
defpois  as  graças,  terá  cuidado  de  os  vigiar  no  tempo  da  recreação  ,  e 
tempo  de  eftudo  pera  íaber  em  que  paííaó  o  tempo ,  de  quando  t 
quando  aíTifta  a  liçaô ,  eveja  o  fruito  que  cada  qual  tira.  Dará  co 
panheiro  ao  Collegial  que  mandar  fora  ,  trabalhe  muito  porque 
conformidade  nos  CoUegiaes ,  nem  confmta  ,  que  entre  alguns  aja  i 
mizades  particulares ,  nem  outros  andem  em  diíferenças  ,  e  qualqi 
defte  extremo  comporá  como  convém  ,  nem  confmta  que  tragao  facas 
coníigo ,  e  fabendo  que  algum  anda  em  peleja  com  outro,  os  fará  ami- 
gos. Quando  os  caftigar  por  alguâs  culpas  feja  no  refeitório  diante 
de  todos  ,  dizendo  porque  os  caftiga.  Sairá  poucas  vezes  fora  do  Col- 
legio ,  e  quando  fair  deixe  o  Collegio  encomendado  ao  Collegial  mais 
antigo.  Será  o  Reitor  apontador  do  meftre  do  Canto  ,  pera  informar 
uando  for  ao  quartel  como  continua.  A  reçaô  do  Reytor  ferá  nos 
ias  de  carne  tres  arratens  ,  e  tantos  nos  dias  de  peixe  ,  fcis  padas  de 
paô  pera  elle  ,  e  feu  moço  fe  o  tiver ,  e  quarenta  reis  pera  vinho  ,  e 
naó  fendo  o  Reitor  Cappellao ,  ou  peíToa  ,  a  quem  eu  dê  renda  por 
outra  via ,  tera  a  mefma  reçaô ,  com  mais  vinte  mil  reis ,  pera  fe  vef- 
tir  aíTy ,  e  a  feu  moço ,  e  os  requerimentos  dos  CoUegiaes  em  quanto 
eftiverem  no  Collegio  correrão  pello  Reytor ,  pera  elle  os  comunicar 
aosofficiaes  a  que  tocar. 


CAPI- 
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CAPITULO  VII. 

Do  teinpo  que  os  Collegiaes  haÕ  de  eftar  m  Collegio  ,  ajfjim  pera  fervi- 
revi  na  Cappella  ,  como  pera  ejiudarem  latim ,  e  canto. 

Ordinariamente  eftará  cada  Collegial  no  Collegio  oito  annos , 
quatro  pera  fervi rem  na  Cappella ,  e  eftudarem  canto ,  e  outros  qua- 
tro pera  eftudarem  latim,  o  qual  tempo  lhe  poderey  variar,  confor- 
mandome  com  o  tallento  de  cada  hum  delles  ,  de  modo  que  fe  hum 
cantar  tiple ,  mais  de  quatro  ,  íinco  ,  ou  mais  annos  ,  lempre  fervirá 
na  Capella,  fem  lhe  diminuirem  os  quatro  annos  de  latim  ,  ainda  que 
excedaó  os  oito  do  Collegio  ,  e  o  Reitor  tera  cuidado  de  faber  dos 
meftres  ,  que  lhe  daó  liçaó  no  dito  Collegio  ,  fe  faó  diligentes ,  e 
aproveita©  bem  o  tempo. 

CAPITULO  VIIL 
Mejlre  do  Canto, 

O  Meftre  do  canto  fe  achará  no  Collegio ,  no  inverno  as  dez  ho- 
ras de  pella  menhaa ,  pera  que  a  elFa  hora  feja  o  exercício ,  aonde  to- 
dos os  CoUegiaes  que  naó  forem  eftudantes  fe  acharão  fem  aver  ex- 
ceíTaó.  As  tardes  das  tres  por  diante  ,  pera  dar  liçaó  aos  que  tiverem 
obrigação.  No  verão  pella  menhaa  as  nove  horas,  e  a  tarde  das  qua- 
tro por  diante  e  durará  efta  liçaó  hora  e  meya  ,  e  por  cada  vez  que  o 
dito  meftre  faltar ,  ferá  apontado  em  mejo  toftaó. 

CAPITULO  IX. 

Porteiro  ,  Cufinheiro ,  e  Comprador. 

Pera  o  ferviço  defte  Collegio  haverá  dous  ferventes ,  hum  que 
feja  cofinheno  ,  outro  porteiro  ,  ajudandofe  quando  convier  hum  do 
outro  ,  e  qualquer  delles  de  que  o  Reitor  fizer  mais  confiança  ,  fará  o 
officio  de  comprador ,  a  reçaó  de  cada  hum  íerá  como  de  hum  Colle- 
gial ,  c  de  ordenado  cada  hum  trezentos  reis  por  mez ,  naó  fendo  ef- 
cravo  ,  e  o  porteiro  terá  fempre  a  porta  fechada ,  em  que  eftará  hum 
rallo  pera  quando  for  necellario  falle  primeiro  por  clle  ,  que  abra  a 
porta  ,  o  qual  níliftirá  fempre  ,  e  naó  hira  fora,  fem  licença  do  Rei- 
tor pera  mandar  por  outro  em  feu  lugar.  O  porteiro  terá  obrignçaó 
de  varrer  as  cazas  ,  e  ajudar  na  cozinha  ,  quando  for  neceílario  ,  princi- 
pahTícnte  a  hora  de  comer,  e  defpois  das  ave  marias,  tera  cuidado  de 
fechar  logo  a  porta  da  rua  ,  e  do  quintal ,  elevar  as  chaves  ao  Reitor, 
e  fendo  neccífario  abrirfc  a  porta  de  noite  ,  hirá  o  Reitor  em  peíToa 
com  hum  Collegial  abrilla  ,  e  eftando  empedido ,  hirá  hum  Collegial 
antigo  abrilla  com  outro. 

CAPI- 


da  Cafa  %eal  Tortugues^a.  6i$ 


CAPITULO  X. 

O  cuidado  que  fe  ha  de  ter  com  os  doentes. 

Avera  hunia  caza  feparada  ,  que  firva  de  infermaria  ,  peia  que 
adoecendo  algum  dos  Collcgiaes  feja  a  ella  levado ,  e  curado  com  mui- 
ta charidade  ,  e  pera  ifto  avera  huin  enfermeiro ,  que  no  principio  do 
anno  o  Reitor  ellegerá ,  e  lerá  peílba  bem  inclinada  ,  e  avendo  algum 
doente  ,  lera  efcuzo  das  obrigaçoens  da  Comonidade  ,  pera  que  me^ 
lhor  aíTilb  ap  enfermo  ,  e  o  Reitor  vigiará  fobre  acura  dotal  doente, 
de  modo  que  lhe  nao  falte  nada ,  e  fendo  neceífario  ,  fe  lhe  acuda  a 
tempos  devidos  com  os  Sacramentos  da  Igreja  ,  e  morrendo  algum  Col- 
legial ,  ferá  enterrado  em  Santo  Agoftinlio  ,  aonde  tem  fepultura  ,  e 
hira  acompanhado  coin  doíe  Clérigos,  doze  pobres  com  doze  tochas, 
e  duas  confrarias  com  minha  Cappella ,  e  os  gaftos  ferao  por  conta  do 
Collegio,  efelhediraó  vinte  miífas  por  cada  htim  que  morrer  noCol- 
legio ,  e  o  Reitor  com  os  Collegiaes  lhe  faraó  hum  officio  de  nove  li- 
ções na  tarde  do  primeiro  dia ,  nao  entpedido  ,  depois  de  feu  falleci- 
mento ,  e  no  fcguinte  lhe  cantarão  os  mefmos  Collegiaes  na  Cappella 
huã  miíTa  ,  que" o  Reitor  dirá  ,  ou  quem  lhe  parecer  ,  e  o  corpo  ferá 
levado  à  fepultura  ,  na  tumba  da  irmandade  da  mizericordia. 

C  A  P  I  1'  U  L  O  XI. 

Como  fe  ha  de  haver  o  Reitor  ?ia  cobrança  das  rendas  do  Collegto, 

Por  conta  do  Reitor  correrá  a  cobrança  das  pençoês  ,  e  diftribui- 
çoes ,  que  o  Collegio  tem  ,  e  aílim  mais  o  dinheiro ,  trigo ,  e  azeite, 
que  lhe  eftá  confignado  no  Almoxarifado  de  Villa  Viçofa  e  lhe  vay  lan- 
çado na  folha  dos  ordenados  do  dito  Almoxarifado  ,  pera  todos  os  gaf- 
tos dos  ditos  oito  Collegiaes  ,  e  do  Reitor  ,  c  dous  ferventes  na  forma 
atras  declarada ,  e  pera  medico ,  e  botica  ,  e  a  cobrança  he  por  ella  ma- 
neira ;  oitenta  mil  reis  de  pençaó  que  paga  o  meftre  efchola  da  Colle- 
giada  da  Villa  de  Barcellos  ;  quarenta  mil  reis  na  Igreja  de  Cabello ,  e 
aíFy  mais  dofe  mil  reis  de  foro  da  herdade  do  Landroal ,  e  cento  e  dez 
mil  e  fefenta  e  oito  reis  em  dinheiro  ,  e  oito  moyos ,  e  quarenta  e  oito 
alquejres  de  trigo  ,  e  vinte  e  quatro  alqueires  de  azeite ,  que  lhe  vao 
lançados  nas  ditas  folhas  ,  c  feis  alqueires  de  azeite  mais  de  foro  de 
hum  olival  a  Saõ  Bento  ,  que  paga  Antonio  Dias ,  porque  as  mais  ren- 
das que  eftavaõ  aplicadas  ao  dito  Collegio ,  cobra  o  dito  Almoxariífe 
pera  a  minha  fazenda  ,  que  faó  os  rendimentos  das  hortas  do  Orelhal , 
e  da  tapadinha  ,  e  dous  moyos  e  vinte  e  fete  alqueires  de  trigo  ,  e  vin- 
te e  fete  alqueires  de  cevada  das  herdades  alem  dos  quartos  da  do  I>o- 
bo,  eVal  de  Vifa,  e  acarta  das  ditas  pençoés  diftribuiçoens  dinheiro^ 
trigo  ,  e  azeyte ,  e  mais  foros ,  lhe  fará  o  efcrivaô  ,  que  pera  iífo  eílá 
nomeado ,  ou  o  que  pello  tempo  em  diante  nomear ,  no  livro  de  fua 
receita  em  titulos  apartados  que  o  Reitor  aílinará  ,  e  do  que  receber 
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das  ditas  pençoés  ,  e  foros ,  dará  as  quitações ,  que  forem  neceíTarias 
aílinadas  por  elle  e  pello  dito  efcrivaó ,  e  do  que  lhe  entregar  o  dito 
Almoxarife  lhe  paíFara  conliecimento  em  forma  pera  fuas  contas. 

CAPITULO  XIL 

A  defpeza  ferá  defta  maneira ,  hum  dos  CoUegiaes  mais  intelli- 
gente  que  o  Reitor  nomeará  ferá  efcrivaó  delia  ,  fará  no  principio  de 
cada  mez  hum  caderno  ,  que  fírva  pera  o  paó  ,  carne  ,  e  peixe  ,  e  mais 
couzas  que  fe  gaílaó ,  e  no  roílro  delle  fe  pora  hua  nomina ,  que  íir- 
va  de  lembrança  das  reçoens  que  fe  daô  ,  e  a  que  peíToas  nefta  forma  : 

Memoria  das  reçoes  ejue  fe  hao  de  dar  cada  dia  m  Collegio 
dos  Reis ,  fw  mez ,  de  tal  aimo. 

Padas  Carne ,  ou  peixe  Vinho. 

Ao  Reitor      6  3  arráteis  i  canada. 

A  fulano        3  e  de  peixe  r. 

E  defta  maneira  hiraó  continuando ,  e  fe  ferrará  a  taboa  ,  incluindofe 
em  duas  fomas  huâ  de  paó  ,  e  outra  de  dinheiro  ,  o  que  as  reçoes  mon- 
tão cada  dia,  pellos  preços  ordinários,  e  efta  fe  porá  no  principio  do 
caderno ,  do  gafto  de  cada  mez.  E  logo  na  folha  aonde  fe  ouver  de 
começar  o  gaílo  das  reçoes  fc  dirá  defta  maneira. 

Tal  dia ,  primeiro  do  mez ,  montaraó  as  reçoes  tanto  ,  que  he 
o  mefmo  que  monta  a  nomina ,  e  fe  tirará  as  margens  ,  na  forma  em 
que  efta  dito ,  ao  fegundo  do  mez  montaraó  tanto  ,  por  fe  defcontar 
a  reçaó  de  fuUano  ,  por  eftar  doente  ,  e  fe  lhe  dar  receita.  A  tres  mon- 
taraó tanto  ,  porque  fobio  o  carneiro  hum  real ,  ou  dous  por  arrátel. 
A  quatro  montaraó  as  reçoes  tanto  ,  porque  fobio  o  carneiro ,  e  abai- 
xou a  vaqua.  A  finco  montaraó  tanto ,  porque  veio  de  fora  fulano , 
ou  porque  fe  foi  fulano.  O  azeite  que  lhe  entregarem  ,  terá  delle  cha- 
ve o  Reitor ,  e  fará  experiência  do  que  gaftaó  as  candeas  em  huâ  noi- 
te ,  pera  o  mandar  defpender  como  lhe  parecer  ,  e  porque  convirá 
comprarfe  alguá  couza  por  junto  ,  como  paíTas,  fgos ,  &:c.  aíli  o  fa- 
ça o  Reitor  aftentandofe  no  mefmo  quaderno  do  mez  em  que  comprar, 
e  o  cufto  que  fizer ,  e  difto  terá  o  Reitor  a  chave  ,  e  o  hirá  defpen- 
dendo  como  lhe  parecer ,  e  feja  de  maneira  que  fempre  fe  deixe  ver , 
que  naó  excedco  o  modo ,  fara  cada  anno  hum  quaderno  que  firva  de 
defpeza  ,  da  roupa  que  gaftaó  os  Collegiaes  ,  ou  feja  de  linlio  ,  ou  vef- 
tido  ,  fapattos ,  e  calções. 


CAPI- 


da  Cafa  %eal  Tortugue^^â, 


6  íi 


Será  o  Collegio  vizitado  huã  vez  no  anno  no  fim  de  Dezembro^ 
por  duas  peíFoas  que  eu  ordenar  ,  huã  delias  fara  o  ofiício  de  eícrivaó. 
Hiraó  ao  Collegio  no  dia  ern  que  osCoUegiaes  elliverem  deíbcupados, 
tendo  primeiro  mandado  recado  ao  Reitor  ,  pera  lhes  ter  preparado 
caza ,  e  o  mais  neccíTario  pera  le  eícrever  a  vizita  ,  eílando  aíly  no  di- 
to Collegio  ,  chamarão  ao  Reitor,  elhe  daraó  juramento,  que  fobcar- 
go  delle  diga  o  que  labe  dos  CoUegiaes  ,  Ic  ha  algum  inutel  ,  que 
naó  aproveite  o  tempo  ,  e  de  que  íe  naó  eípere  emmenda ,  c  que  ad- 
virta ,  o  que  lhe  parecer  neceíTario  ,  pera  bom  governo  do  Collegio ,  e 
o  que  diíTer  íe  elbreverá.  Pedirlhehaó  os  Vizitadores ,  lhe  dé  os  eíia- 
tutos ,  e  livros  da  deípeza  que  fez  naquelle  anno  pera  verem  fe  eílaó 
conformes.  Defpedido  o  Reitor  viraó  os  Collegiaes  hum  por  hum 
conforme  fuas  antiguidades ,  e  aíTentado  lhe  darão  juramente  ,  e  lhe 
hiraó  lendo  os  eílatutos  ,  Capitulo  ,  por  Capitulo  ,  perguntandolhc 
meudamcnte  pella  obfervancia  delles  ,  e  o  que  diíTer  fe  eícreverá  ,  e  af- 
fmará  ;  veraó  todas  as  couzas  do  Collegio  ,  e  pello  livro  da  carga  verão 
fe  ha  alguãs  couzas  por  carregar ,  e  das  que  acharem  carregadas  pedi- 
rão conta  aoReytor,  e  de  tudo  porão  aíTento  no  livro,  no  que  rczul- 
tar  defta  vizita  ,  averd  muito  fegredo  ,  e  f ó  a  my  fe  me  revelara.  Os 
livros  das  contas  entregará  o  Reitor  no  íim  de  cada  anno  na  meza  de 
minha  fazenda  ,  pera  lhas  mandar  tomar ,  e  da  rezoulaçao  delias  fc  me 
dara  conta.  Os  Vizitadores  teraó  cuidado  de  pedirem  ao  Reitor  lhe 
mollre  as  informações  que  fe  tirarão  pera  qualquer  dos  Collegiaes  aver 
entrado  no  Collegio ,  e  aífy  o  livro  que  o  Reitor  deve  ter  ,  aonde  ef- 
taó  os  aíFentos  dos  Collegiaes  do  dia,  mez  ,  e  anno  em  que  entrarão, 
que  dira  aífy  :  A  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  fullano  de  tal  parte  ,  fi- 
lho deílc ,  ou  daquelle  ,  entrou  nefte  Collegio  ,  pellas  informações 
que  fe  fízeraó  por  tal  peífoa ,  e  tanto  que  acharem  que  qualquer  del- 
les tenha  comprido  oito  annos ,  que  he  o  tem.po  ,  que  lemito  ,  e  que- 
ro que  os  Collegiaes  poíTaó  eílar  no  Collegio  ,  me  daraó  dillb  conta  , 
pera  o  mandar  difpedir  fe  me  parecer ,  ainda  que  naó  tenha  cometido 
culpa  algua  ,  fem  pello  ferviço  que  tem  feito  ao  Collegio ,  minha  fa- 
zenda ,  nem  minhas  rendas  lhe  ficar  em  obrigação  alguã ,  por  parecer 
que  eftes  oito  annos ,  fió  baílantes ,  pera  fe  aproveitarem  da  boa  dou- 
trina que  nelles  lhe  enfina  ,  e  pera  tomarem  eftado  ,  dandolhes  o  dito 
Collegio  ,  ncfce  tempo  todo  o  necefiario  ,  e  porque  parte  das  rendas 
faó  ecclcíiafticas  ,  e  legados  pios  ,  e  he  bem  que  as  peííbas  que  dc  taes 
fe  fuftentaó  ,  aproveitem  bem  o  tempo  nos  exercícios  ,  ncílcs  eílatutos 
declarados ,  e  que  trabalhando  da  fua  parte ,  como  efpero  o  ficaó  ,  ve- 
nhaó  a  merecer  as  mercês  que  lhe  dezejo  fazer ,  fnaó  muita  delligen- 
cia  os  Vezitadores,  pera  fe  informarem  dos  tallentos  dos  Collegiaes , 
cachando  algií  negligente  na  guarda  deíles  eílatutos  ,  ou  totalmente 
ynutil  e  íeni  eíperança  de  aproveitar  j  me  daraó  cilfo  conta  em  fegre- 
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Jo  ,  c  cu  os  mandnrcy  defpcdir  Tem  lhe  dar  algiiií  fatisfaçao  ,  como  af- 
íima  fica  dito  ,  ainda  que  nao  tenhao  comprido  cs  oito  annos.  E  ef- 
tes  eíhtutos  feregiftarao  no  livro  dos  Alvarás  que  ferve  na  caza  de  mi- 
nha fazenda  ,  e  Ic  Icrao  aos  Collcgiaes  ,  e  meftrc  do  canto  ,  eítando 
prczcnte  o  Reitor  ,  e  mais  officiaes  ,  e  de  com.o  aiíy  Ic  fez  íb  fará  ter- 
mo nas  cofias  dcfte  pello  cfcrivao  do  dito  CoUegio  ,  alP.nado  porelle, 
epello  Reitor.  Manoel  Teixeira  de  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  a  i8 
de  Março  dc  1645. 


Defcrlpcion  de  Ia  Tapada  mfigm  ^  Monte  ,  v  ^ccreacion  dei  Ex' 
cele/itijimo  Seíior  Duane  de  Vergauça  ,  de  Lope  de  Vega 

Carpio, 

I. 

Sx  alguna  vcf,  mi  pluma  ,  fi  mi  lyra 
Deidades  deHelicona  ,  iluílre  Coro 
Cifíò  dei  verde  honor  que  a  Febo  admira  3 
La  nieve  en  que  fufriò  defprecio  cl  oro  : 
Del  aliento  que  números  infpira , 
Infundid  a  mi  voz  pleítro  fonoro  , 
Y  el  monte  cantarè  ,  Delfos  fegundo 
Parnafo  a  Portugal ,  milagre  ai  mundo. 

IL 

O  gran  TeodoHo ,  con  quien  fieinpre  íuvo 
El  Júpiter  dcl  Rey  no  Luíitano 
Partido  império ,  y  cuyo  Ceptro  eftuva 
Por  fangre  en  vos ,  por  leys  cn  fu  mano; 
Latierra  y  m.ar  que  peregrino  anduvo. 
Sacro  legislador  dei  Orbe  Indiano , 
Tambien  parte  con  vos  fu  Monarquia 
Como  cn  dos  mundos  fe  de  vide  el  dia, 

IIT. 

A  ora  entre  cuydados  gencrofos 
Os  tenga  Ia  grandeza  dei  eftado  , 
Aora  en  exercícios  mas  piadofos 
En  tan  altas  virtudes  ocupado  : 
Aora  fugitivo  aios forçofos 
Pveales  pcnfamientos  ,  retirado 
En  eflc  monte  ,  que  os  deícrivo  ,  haziendo 
Hurto  loablc  al  popular  eiuucndo. 


Num.  2^^ 


Oyd, 


da  Cafa  %eal  T^OYtugues^, 
IV. 

Oyd  ,  las  grandezas  que  acabaron 
Vueftros  progenitores  felizmente, 
Que  hafta  la  fama  barbara  ocuparon 
Por  las  ultimas  lineas  dei  Oriente  : 
Mas  de  las  grandes  tierras  que  os  dexaron 
Aquel  Monte  que  juzgan  eminente 
A  quantos  miran  con  ygual  porfia 
Argos  la  noche ,  y  Polifemo  d  dia. 

V. 

Y  pues  de  toda  Europa  al  ombro  pefa 
Senor ,  vueftra  grandeza  foberana  , 
Oyd  loque  excelência  Portuguefa 
Parece  dicho  en  lengua  Caftcllana  : 
Preito  pienfo  tomar  mas  alta  emprefa , 
Aunque  divina  a  toda  ciência  humana, 
Ynutil  pluma  foy ,  mas  íiempre  veo 
Que  alcança  grandes  cofas  el  deíFeo. 

VI. 

Qiial  tierno  amante  Ias  paredes  mira , 
Que  no  fe  atreve  al  roílro  de  fu  dama 
Por  la  grandeza  que  de  vos  me  admira, 
No  fe  atreve  mi  pluma  a  vueftra  fama  : 

Y  aíli  para  cantar  tiempla  la  lira 

Mi  Mula  que  os  refpeta  quanto  os  ama  , 
No  las  virtudes  que  efle  Sol  defcubren , 
Mas  las  paredes  que  tal  vez  os  cubren. 

VII. 

Yaze  no  lexos  de  la  iníigne  Villa 
Corte  de  vueftra  Cala  ,  la  Tapada  , 
Cercado  en  nueftra  lengua  deCaftilla, 
Que  tal  grandeza  pudo  fer  cercada : 
Verde ,  eminente  ,  y  levantada  fiUa 
A  filvcftre  Deidad  ,  alta  morada 
De  ocultas  ninfas,  de  enramadas  Drias, 
De  floridas  Napeas  ,  y  Amadrias. 

VIII. 

Nunca  libara  en  ti  felva  Nemea 

Grécia  fangre ,  y  aromas  al  valisnte 

Alcides  por  la  fiera  que  deffea 

Rendir  Febo  embediofo  en  Julio  ardiente : 

Ni  a  Pan  Arcádia  ,  o  ruftica  Tegca , 

Coronara  de  pino  la  alta  frente , 

Si  vieran  efta  Selva  ,  y  mente  oculto 

Sacro  fdencio  a  fu  profano  culto. 
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IX. 

Ni  diera  enamorado  en  Ida  Frigio 

(Dc  qiiicn  procedeu  Simois  ,  y  Eícamandro) 

De  la  hermollira  cii  el  mayor  litigio  , 

El  premio  a  Vénus  ,  Paris  Alexandro  : 

Si  de  natiiraleza  cl  gran  prodigio, 

(EsFera  dei  Mileíio  Anaximandro) 

Mapa  dei  Orbe  en  efte  monte  viera , 

Ni  el  Norte  de  otras  OíTas  fc  viíliera. 

X. 

Cinco  mlllas  de  largo  y  de  contorno 
Doze  contiene  el  íitio  inacceíTible  , 
Por  la  miiralla  que  cine  en  torno , 
A  exteriores  ofenfas  impoííible  : 
Por  quatro  puertas  dc  viftofo  adorno 
Permite  el  muro  tranfito  apazible , 
Donde  hallaran  meior  verdes  Abnles , 
Hibleos  campos ,  Niniveos  penfiles. 

XI. 

Arroyos  dulces ,  con  fonoros  faltos 
Los  Campos  corren  por  diverfas  callcs  9 

Y  duplican  el  monte ,  montes  altos , 
Que  forman  prados  ,  y  dilatan  valles  : 
Eíconden  fombras  (de  modeftia  faltos) 
Sátiros  vil  es  ,  de  disformes  talles 

Las  claras  felvas  a  Pomona ,  y  Flora 

Y  duerme  en  fu  jardin  fieftas  la  Aurora. 

XIÍ. 

La  nemorofa  Tempe ,  que  en  Tefalia 
Con  eterno  verdor  relifte  al  Cielo  , 

Y  la  que  dei  Guzman  fértil  Vandalia 
Efconde  libre  al  Caílellano  yelo  : 
Las  mas  floridas  que  celebra  Itália 

Y  mira  el  Sol  cn  cultivado  fuelo 
No  ygualan  efte  folo  parto  en  parte 
Dc  la  naturaleza  fni  el  arte. 

XIII. 

Por  médio  dc  fus  arboles  fombrios  , 

^Selvas  que  ignora  el  Sol,  y  amenos  pagos,) 

Azcca,  y  Borba,  caudalofos  rios 

Con  manfa  prcfuncion  formandos  lagos; 

Jucgan  lacivos  por  los  vidros  frios 

Con  alternado  fon  los  vicntos  vagos  , 

i}uc  por  imitacion  al  mar  queíieran 

í^e  ius  ondas  menguaraa  ,  y  crecieran. 


da  Cafa  %ea]  Tortugue^à, 


XIV. 

Aííis  ya  que  en  vez  de  Focas,  y  Delfínes 
Buelan  el  agua  pezes  pl ateados  , 
Ya  barcos  ,  ya  ligeros  vergantines 
El  nevado  criftal  cortan  alados, 
No  íuena  por  las  margenes ,  y  fines 
La  Zamola  de  gritos  acordados  , 
Si  no  los  dulccs  inftrumcntos  folos 
De  Orfcos ,  de  Aníiones ,  y  de  Apoios. 

XV. 

Afidas  las  Nereides  de  las  quillas 
Oponen  a  los  barcos  las  efpaldas , 
Para  poder  mcjor  de  las  orillas 
Hurtar  boninas ,  y  texer  guirnaldas  : 
Dexan  tal  vez  las  cândidas  ceftillas  , 
Que  ocupan  Jacintos  ,  y  eimeraldas  , 
Que  en  viendo  íieras  ,  de  nadar  fe  valen  , 
No  por  los  hombres ,  que  a  mirarlos  falenu 

XVI. 

Efta  cifra  dei  mar ,  ni  vio  tromenta 
Ni  al  viento  refpetô  ,  que  a  Vénus  grata 
Transforma ,  como  en  ella  fe  apofenta 
La  fuperfície  en  laminas  de  plata  : 
Serena  en  fu  Criftal  la  noche  atenta 
Sus  eftrellas  tan  fulgidas  retrata , 
Que  quien  paífara  por  el  verde  fuelo 
Temer  pudiera  que  pifava  el  cielo. 

XVII. 

De  tanta  caça  el  fértil  fitio  abunda 

En  regalada  carcel  dilatada , 

Qiie  aunque  la  yerva  crece ,  el  agua  inunda , 

Defcubre  faltas  donde  mas  colmada  : 

Y  como  no  ay  temor  que  al  viento  infunda 
La  voz  de  que  fe  mueftra  recatada  , 
Vienen  a  fer  los  números  mayores 

Que  cl  fuílento  de  yervas ,  y  de  flores. 

XVIIL 
Timido  conejuelo  pavorofo 
Siempre ,  aunque  tiene  previlegio,  y  falva 
Inquieto  como  al  prado  deleytofo 
La  yerva  entre  las  lagrimas  dei  Alva  , 
Defprecia  cl  gamo  por  la  felva  ociofo 
Cogollos  tiernos  de  florida  malva  , 

Y  al  freího  ,  al  tierno  Alifo ,  al  olmo  verde 
Con  feguro  temor  las  hojas  rauerde. 
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XIX. 

Mas  prefto  lamentaras ,  ò  Planeta 
C^ic  dei  tercero  cielo  al  Orizonte 
Del  Ciprio  Idálio  decendiíte  inquieta 
Si  Adónis  habitara  en  eíle  monte: 
Mas  preílo  le  viíticra  de  perteta  , 
Purpura  a  aquclla  flor  ,  y  al  Aqucronte 
Baxara  íu  bellcza  en  íombra  vana 
Si  elta  felva  tc  viera  en  forma  humana. 

XX. 

^ías  preílo  de  fu  fangrc  los  rubics , 
(^e  con  tus  ojos  ammafte  tanto  , 
Fueran  hojas  dejaípes  carmeíi^s  , 

Y  cândidas  a  parte  de  tu  llanto  : 
Tantos  en  ella  íbn  los  javalics  , 
Que  fu  tragedia  te  cauíara  efpanto , 
Si  verlos  juntos  te  dexara  agora 

El  Sol  que  en  dos  crepufcolos  te  adora. 

XXL 

Segura  mas  que  en  Caftalia  fuente 
La  cafta  Dioía  fu  maríil  bafiara 
Del  claro  Borba  en  el  criftal  corriente, 
O  el  dulce  lago  en  cuyo  centro  para : 

Y  de  Tebas  el  Príncipe  valicnte 
Menos  lacivo  a  ver  la  cueva  entrara  , 

Si  aunque  tiene  mas  ciervos  ,  de  fu  ofenfa 
Tu  vi  era  tales  muros  por  defenfa. 

XXIL 

No  le  Hora  Cadmo  ,  ni  Semeie , 

A  quien  llamava  con  mortal  bramido  , 

Como  cl  herido  toro  ardiendo  fuele, 

Por  las  orcjas  debilcs  afido  : 

No  folo  un  Argos  ay  que  fe  defvele 

En  Lince  de  cien  ojos  convertido  , 

Mas  tantas  guardas  ,  que  el  ganado  ,  y  caça 

Parece  que  una  viíta  folo  abraça. 

XXTIL 

Cubrc  el  nativo  ardor  de  manchas  de  oro  ' 

Tales  toros  aqui ,  que  era  baílantc 

Qualquiera  a  fer  la  imagen  de  aqucl  Toro 

Dc  Eenicia  dolor ,  de  Europa  am.ante , 

Donde  fe  efcondc  por  mayor  decoro 

Eledlra  ya  dei  Mauritano  Atlante 

Líermofa  hija,  que  celebra  tanto 

]3e  Troya  el  fuego ,  con  eterno  llanto. 

No 
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XXIV. 

No  conociera  aqui  la  Vaca  amada 
Juno  entre  tanta  copia  como  cria 
Fértil  fus  ganados  la  Tapada  , 
Ni  la  velaran  cclos  nochc  ,  y  dia  : 
Ni  dc  Mercúrio  fucra  conquiftada 
Con  retórica  dulce  lu  porfia 
Pues  deívclada  cn  ojos  advertidos 
No  les  pufo  defenfa  a  los  oydos. 

XXV. 

Aqui  de  los  cavaTíos  facrifício 
Del  furibundo  Marte  ay  tan  hermofas 
Madres  que  ban  dado  de  que  fon  indicios 
Como  en  el  Betis  faciles  cfpoías  : 
Porque  en  el  curfo  ,  y  el  materno  ofício 
Excedeu  las  deheíTas  Gamenoías , 
Si  puede  ler  que  las  dcxaron  graves 
De  Portugal  los  zéfiros  fuaves. 

XXVL 

En  verdes  valles  de  jardines  tiene 
Quantas  flores  ha  vifto  el  fértil  Mayo 
Que  Coronado  a  produzirias  viene , 
Dandole  el  Sol ,  el  mas  templado  rayo 
Aqui  la  primavera  fe  entertiene, 
Haíla  que  íienten  ultimo  dcfmayo 
Las  varias  almas  dei  humor  que  adquieren 
Con  que  marchitas  blandamente  mueren. 

XXVII. 
Ciíiefe  el  Alva  dorada  frente 
Del  purpúreo  clavel ,  y  la  açuzena 
Cândida  ,  donde  el  agua  tranfparente , 
Rifuena  corre  entre  muda  arena  : 
Cardeno  el  lirio ,  entre  fu  verde  Oriente 
Las  concertadas  hojas  defordena , 
Y  por  moftrar  con  la  hermofura  el  arte 
De  lineas  de  oro  en  felpa  azul  las  parte. 

XXVIIL 
La  rofa  dei  delidto  temerofa 
De  aver  herido  con  pungente  efpina 
La  blanca  nieve ,  cuya  fangre  hermofa 
Por  caftigo  le  dio  color  tan  fina  : 
Qual  fuele  tierna  virgen  vergonçofa 
Las  encciididas  hojas  determma 
En  la  verde  prifon  con  luz  tan  breve , 
Qiie  a  fer  cometa  dei  jardin  fe  atreve. 
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XXIX. 

Aqui  la  Eílrellamar  ,  la  cidronela 
El  jacinto  Oriental  de  dos  colores , 
Pálida  Filopendola  ,  y  Brufela , 

Y  el  joven  que  a  iu  Ibmbra  dixo  amores ; 
Salvia  oloroía  ,  harpada  pempinela, 
Pompolo  geldre,  exercito  de  flores, 
Mexicanas  ,  gigantas  ,  miraveles  , 
Margaritas ,  jaunines  ,  y  Napcles. 

XXX. 

Arde  en  llamas  doradas  el  Indiano 
Clavel ,  la  manutifa  en  nácar  puro 
Forma  en  dos  hojas  ,  el  penfil  temprano , 
Circulos  roxos  en  morado  eícuro : 
El  Eliotropio ,  que  perfigue  en  vano 
Al  Sol  ,  que  de  fu  amor  corre  Icguro , 
Con  otras  mil  que  el  ayre  aromatizan 

Y  los  verdes  jardines  entapizan. 

XXXI. 

Los  arboles  en  huertas  no  cmbidiaran 
La  primera  dei  mundo  a  no  ler  puefía 
De  aquel  Divino  agricultor  ,  ni  hallaran 
La  mas  íamofa  a  fu  hermoíura  opueíla : 
Aqui  las  aves  como  en  centro  paran , 
Su  Afilo  ,  fu  region ,  fu  esfera  cs  efta , 
Aqui  tal  vez  en  ramas  ,  tal  en  flores 
Cantan  fus  celos ,  alternando  amores. 

XXXII. 

Nadan  el  ayre ,  los  plumofos  remos 
El  Diáfano  campo  libres  cortan, 

Y  tocando  a  las  nuves  los  eíVremos 
Ycaros  ,  y  covardes  fe  reportan  : 
Tal  vez  oyendo  amantes  Polifemos, 
Qiie  con  ruílico  acento  las  exortan 
Ayudan  los  paftores  ,  que  a  los  prados 
Suelen  comunicar  tiernos  cuydados. 

XXXIII. 

Que  deflos  ay  tal  copia ,  que  parece 
Un  retrato  de  Arcádia  la  efpeílura 
Con  tantas  caías  que  a  la  viíla  ofrece 
La  pcrfpeíliva  de  una  gran  pintura  , 
Si  como  a  partes  ,  delias  fe  guarnece , 
Haziendo  a  la  mayor  arquitediura 
Sc  pudicran  juntar,  el  monte  fucra 
Ciudad  que  nombre  a  vueílros  campos  diera. 

Su 
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XXXIV. 

Su  ruftica  republica  os  divierte 
Príncipe  Heróico  mas  que  los  eftados , 
Que  con  tan  alta ,  y  venturofa  fuerte 
Teneys  mas  merecidos  que  heredados : 
Las  aguas  puras  que  la  tierra  vierte 
Por  Fuentes ,  por  arroyos  dilatados 
Cafas  ,  paftores  ,  montes ,  felvas  ,  rios 
Son  dei  alma  tal  vez  los  Sefíorios. 

XXXV. 

Aqui  defcanfa  un  alto  penfamiento 
Del  pefo  ,  dei  govierno  ,  dei  eílado  , 

Y  con  olvido  de  fu  mifmo  intento 
Depone  de  los  hombros  el  cuydado : 
Aqui  tal  vez  un  grave  entendimiento 
Se  comunica  a  íi  mas  defcanfado  , 

Y  como  de  Argos  bárbaros  fe  efconde 
El  mifmo  fe  pergunta ,  y  fe  refponde. 

XXXVI. 

No  quiero  defcrevir  vueftro  Palacio 
Por  no  quitar  al  campo  foledades 
Donde  vueftra  grandeza  hallò  el  efpacio 
Que  ofende  populofas  las  Ciudades  : 
Aquel  dei  Sol ,  que  en  oro  ,  y  en  Topacio 
Baiíò  fu  luz  j  fue  esfera  de  Deidades , 
Mas  efte  vueftro ,  en  un  defíerto  fuelo 
Baila  que  imite  fabricas  dei  Cielo. 

XXXVII. 

Los  Diofes  de  las  aguas ,  que  Vulcano 
Pufo  con  artificio,  pezes,  y  aves  , 
Aqui  fe  ven  con  rio  monte ,  y  llano , 
Si  no  en  colunas ,  frilbs ,  y  arquitraves 
Los  doze  fignos  de  valiente  mano 
Las  felvas  íiendo  eclypticas  fuaves , 
Pues  por  un  Aries  tantos  ven  los  prados  , 
Vivos  dei  Cielo  íignos ,  en  ganados. 

XXXVIII. 

El  Toro  que  pafsô  la  bella  dama 
Por  quicn  agora  Europa  nombre  tiene. 
No  foi  o  ticne  toros  de  mas  fama  , 
Pero  con  plaça  ygual  os  entretiene : 
Aqui  los  corre ,  íilva  ,  grita  ,  y  Uama  , 
Aqui  el  novjllo  al  herradero  viene  , 

Y  como  vos  foys  Sol ,  con  verlos  folo 

Le  days  mas  luz ,  que  al  Toro  ,  en  Março  Apolo. 
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XXXIX. 
Si  alli  fc  mira  Caílor  abraçado 
Con  Polux  ,  ya  fue  ticmpo  en  que  fe  via 
Gcncrofo  Duarte ,  en  vos  cifrado  , 
^las  fraternal  y  iluítre  compania  , 
Efto  en  Abril ,  en  Mayo  matizado 
El  Cancro,  que  mordiò  quando  corria 
I.a  bel  Ia  Ninfa  por  el  verde  fuel  o  , 
Por  quien  aora  le  da  honor  el  Cielo. 

XL. 

Y  en  efte  monte  cn  vez  dei  ponçoíiofo 
Animal ,  que  dei  Cielo  fuera  indigno  , 
Tiene  fu  forma  en  Borba  caudalofo 
El  pez  que  imita  fu  celefte  figno  : 
El  Leon  que  por  Hercules  famofo 
De  fer  Cafa  dei  Sol  fue  entonces  digno , 
Mejor  aqui ,  pues  al  Leon  de  Eípana 
Vueftra  fangre  digniílima  acompana. 

XLI. 

Donde  meJor  que  en  vos  Ja  bella  Aílrea 
Teodofio  exceleu  ti  ííi  mo  ,  fe  mira  , 
La  Libra  !a  ygualdad  que  os  hermofea  , 
Pefo  que  el  mundo  cn  vueftra  gloria  admira : 
El  Efcornion  que  vitoriofo  afea , 
La  vana  gloria  vil ,  y  la  mentira 
C^ie  dio  muertc  a  Orion  ,  pues  que  tan  fuerte 
Vueftra  invida  virtud  le  dio  la  muerte. 

XLIL 

Aprendiò  de  las  Mufas  de  Helicona 
El  Sagitário  a  fer  tan  grau  Poeta , 
Que  de  los  que  os  celel3ran  foys  corona, 

Y  aíTi  teneys  Esfera  mas  pcrfcóla : 
Si  Júpiter  los  pechos  galardona 
De  la  bella  Amaltéa  ,  que  interpreta 
El  Capricorno  ,  quanto  mas  merece 
Quien  tanta  fangre  a  tanto  Rey  ofrece  ? 

XLIÍL 

1\]  Aquário  en  efte  monte  mira 
Mavor  copia  que  vicrte  Ganimedes 

Y  los  pezes  Auftralcs  donde  admira 
Amor,  que  a  los  Titanes  temer  puedes : 
Si  Cupido  ,  fi  Vénus  fc  retira 
Dcftas  de  Amor  caftiíTimas  paredes 
Donde  virtud  tan  alta  los  eftorba, 
Por  pezes  qucden  entre  Azcca ,  y  Borba. 

Pues 
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XLIV. 

Pues  fi  tiene  dei  Sol  Ia  ardientc  Cafa 
Los  do>.c  mefes,  donde  como  en  eíla 
AíTí  yeUi  cl  Enero  ,  y  Julio  abraía , 
La  Primavera  cn  Tus  eílremos  pueíía  : 
Donde  mejor  defde  los  montes  pafa 
Para  el  fuego  voraz  lena  difpuefta ! 
Donde  caça  mejor  en  el  eílio , 
Ni  tal  ribera  en  duplicado  rio ! 

XLV. 

Que  es  ver  Ias  frutas  (^ue  embidiar  pudiera 
Aranjucz  de  íiempre  digna  fama , 
De  Azcca ,  y  Borba  en  la  mayor  ribera 
Donde  Tajo  fe  junta  con  Xarama : 
Aqui  Ia  roxa  guinda ,  y  verde  pera  , 
El  mcmbrillo  pendiente  de  la  rama  , 
La  maçana  teííida  en  fangre  y  oro 
Aírcnta  dei  Hcíperido  telbro. 

XLVL 

La  encareci  ada  nuez ,  y  en  el  herizo 
La  robuíla  caftana ,  y  tierna  almendra , 
Bárbaro  al  monte  el  niipero  invernizo  , 
Que  no  fe  ha  de  comer  donde  fe  engendra 
Cirueh  roxa  ,  de  color  pagizo , 
Donde  el  puro  color  el  oro  acendra  ,  . 
Con  la  morada  endrina ,  y  fu  flor  cana  , 

Y  en  fu  verde  camifa  avellana. 

XLVIL 

Aqui  el  melocoton  dora  el  Verano 
Nieva  el  durazno  ,  y  la  granada  abierta , 
Emula  dei  rubi,  rebienta  el  grano. 
Por  el  celofo  pecho  dcfcubierta  : 
Coral  imita  el  açufayfo  en  vano  , 

Y  crcce  íin  humor  la  higuera  incierta  , 
El  prudente  moral ,  la  felva  enxuta , 
Paladia  oliva ,  ya  licor ,  ya  fruta. 

XLVIIL 

No  embidia  el  cinamomo  las  congojas 
Con  que  fe  vifte  de  fu  flor  leonada 
Ni  al  íicamor  priinero  que  Ias  hojas 
Pompolb  de  fu  túnica  morada : 
Ni  en  Ia  fazon  de  Ias  efpigas  rojas 
La  flor  azul  dei  Agnocaflo  amada , 
Porque  es  Cm  hcrcdar ,  profino  luto 
Revefliríè  de  flor  aibol  íin  fruto. 
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XLIX. 

Dcdalo  no  formara  cl  Laberinto 

Prifion  dei  Minotauro  Pafifeo , 

Que  en  cftc  monte ,  aunque  por  mar  diítinto 

Mas  fatisfecho  hallara  fu  defleo  : 

No  celebrara  Palas  fu  Aracinto , 

Ni  Sicilia  fu  fértil  Lilibeo  , 

Aqui  vive  Diana  ,  y  aqui  folo , 

Muíico  es  Marte ,  y  caçador  Apolo. 

L. 

Saliò  el  anciano  Borba  de  fu  arena, 
Coronado  de  fragiles  hinojos , 
De  olorofò  maftranço  y  de  verbena , 
De  verdes  ovas  ,  y  corales  rojos : 
Con  tardo  paíTo  a  la  ribera  amena , 
Los  liquidos  criftales  por  los  ojos , 
Difcorriendo  a  los  pies  ,  y  en  una  fombra 
Le  hizieron  flores ,  oriental  alfombra, 

LI. 

Las  felvas  que  le  vieron  recoíladô 
Llamaron  las  Napeas  ,  y  Amadrias , 
Que  dcxando  los  arboles,  y  el  prado 
De  las  aguas  facaron  a  las  Drias  : 
Pero  de  todo  el  Coro  a  amor  fagrado , 
(Y  mas  faliendo  en  tan  feftivos  dias) 
Quatro  folas  llegaron  a  cantalle, 
Las  mas  hermolas  dei  ameno  valle. 

LIL 

Lucinda  Portugueza  ,  que  de  un  vela 
Azul  Ia  nieve  cândida  cubria  , 
Siendo  ella  Luna ,  y  el  veftido  ciclo 
Con  hermofura  igual  refplandecia : 
Tendiò  las  rubias  herbas  hafta  el  fuelo  , 
De  quien  terfos  aljôfares  Uovia  , 
Que  quando  cl  Sol  cl  Occidente  dora 
Las  flores  la  aclamaron  por  Aurora, 

LIII. 

Finarda  Florentina  en  el  tocado 

Tcxido  a  maripofas  de  colores 

Pulo  un  pequeno  amor  cl  arco  armado, 

Dandolc  culpa  de  matar  de  amores: 

El  manto  por  los  ombros  derribado, 

De  vários  laberintos  y  labores  , 

Un  pecho  deícubriò  ,  diziendo  que  era 

Amazona  de  amor  ,  caíta ,  y  ligera. 
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LIV. 

Laudomira  latina  en  verde  tela 
Engaftò  la  hermofura  ,  iluftre  ,  y  clara , 

Y  porque  einbidia  a  íii  valor  receia 

Dc  un  teriftro  ,  o  cendal  cubrio  la  cara : 
Al  ayre  por  la  efpalda  el  velo  buela, 
Que  con  el  de  íu  paílb  en  ondas  para. 
Por  quien  qualquiera  vifta  determina 
Dulçura  urbana  ,  y  gravedad  latina. 

LV. 

Suelto  en  ondas  el  mar  de  fus  cabelíos. 

Si  bieii  dulce  tormenta  padecia 

Del  vago  viento ,  que  lalcivo  en  ellos 

Mil  creípas  luzes  dilatava  el  dia  : 

Por  dos  arcos  de  amor  ,  por  dos  mas  bellos 

Luzeros  que  la  noche  el  Sol  confia  , 

En  campos  de  Jazmin  dc  nieve  y  grana 

Fuego  eípirò  Belifa  Caílellana. 

LVL 

.  El  velo  de  oro  de  marfíl  brunido 
Partes  a  la  atencion  permite  apenas , 
Haíta  que  dei  Coturno  guarnecido 
Prende  en  íazos  de  nácar  açuzenas : 
Admirado  quedo  como  Florido 
El  prado  que  piso ,  y  en  vez  de  Arenas 
Perlas  viftio  la  margen ,  y  las  fuentes 
De  neiílares  baíiaron  fus  corrientes. 

LVII. 

Borba  que  viò  las  ninfas  tan  hermofas , 

Y  ks  tres  de  fus  valles  eftrangeras , 
La  caufa  pergunto ,  que  tan  gozofas 
De  las  fuyas  las  traxo  a  fus  riberas : 
La  de  Itália  le  dixo  las  famofas 
Cafas  de  fu  Provincia  las  primeras  , 

Que  honrava  el  Duque  con  fu  fangre ,  hiftoria 
Digna  dc  verfos  de  immortal  memoria. 

LVIIL 

La  que  en  el  trage  fe  moftrô  Latina 
De  la  Cafa  Imperial  de  Auftria  le  cuen:ta 
La  parte  que  a  venir  le  determina 
Defde  Alemania  a  Portugal  contenta  : 
Hablò  la  lengua ,  a  que  mejor  fe  inclina  , 

Y  que  mayor  grandeza  reprefenta  , 
Loando  al  Duque  en  Ferdinando  y  Carlos 
De  quien  tomò  el  valor ,  que  pudo  darlos. 
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LIX. 

Rcfpondiolc  tambien  la  Caílcllana 
Con  no  m^iios  honor  que  maravilla  , 
Que  con  la  cxcclcntiíTíma  dona  Ana 
Vino  con  otias  ninfas  de  Caíliila  : 

Y  que  íu  muerte  que  Uoiò  tcmprana 
A  vivir  la  obligò  iu  verde  orilla , 
Por  ver  íi  entre  íus  lagrinias  confuía 
FueíTe  de  Portugal  nueva  Aretuía. 

LX. 

El  rio  entonccs  le  rogo  que  todas 

CantaíTen  alabanças  a  los  ciclos 

O  ya  pronoílicando  alegres  bodas 

Al  género  lo  Duque  de  Barcelos  : 

Pues  las  Piras  de  Egipto ,  el  Sol  de  Rodas , 

Y  los  demas  milagros  ,  y  deíVelos 

Del  arte  ,  y  el  poder  al  inonte  que  liazen 
Parnaíb  Celeílial ,  rendidos  yazen. 

LXI. 

Todas  contentas  a  los  claros  vientos 
Defataron  las  vozes  acordadas 

Y  dcxando  defpucs  los  inftruinentos  , 
Hablaron  embedioías  ,  y  embidiadas  : 
Las  fieras ,  y  los  arbolcs  atentos , 
Ivos  prados ,  y  las  Fuentes  IblTegadas  , 
Afii  la  voz  a  vucílra  cala  inclina 
Breve  elogio  de  amor,  Ninfa  Latina. 

LXIL 

Salve,  ò  Parnafi  fplendor  ,  ò  Mufarum 
Lucidum  decus ,  &  eximia  laude 
Heros  digne ,  virtutumque  tuarum 
Hiíloriam  audi ,  abfque  blanditia  ,  &  fraude 
Et  quamvis  mihi  eít  perfpedlum  parum 
Elie  ,  ò  Mufa  quod  íeis  ,  incipe ,  aude  , 
Cafialium  meios  ,  &  ut  canam  lira 
Dulci ,  tam  magnum  ducem  docla  infpira. 

LXIIL 

AíTi  fue  profeguicndo  de  que  modo 
Tantos  Emperadores  os  honraron 
Dando  laurel  al  Aleman  ,  y  al  Godo 
Que  vueílra  clara  eílirpe  propagaron  : 
Pero  fiendo  impoííible  liablar  en  todo 
Deípues  que  con  aplaufo  la  aclaniaron , 
La  de  Itália  elparzio  la  voz  íbnora 
Qiial  fuele  dulce  paxaro  al  Aurora. 


Chi  aro 
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LXIV. 

Chinro  Signor ,  che  come  Sole  fgombra 
Ogni  nebbiii  dime ,  porgi  lua  mano 
E  al  fuori  de  Taqua ,  iii  qucfto  lauro  a  V  ombra 
Fam  cantar  le  Mufe  in  pleélro  humano  : 
Non  tanto  lume ,  ignudo  ftile  adombra 
Gloria  fclice  al  Regno  Lufitano 
Et  cofi  Cantero  dei  Borba  a  P  onde 
IníVa  bianche  rugiade ,  è  verdi  fronde. 

LXV. 

Defte  principio  procedio  Einarda 
En  un  elogio  infigne ,  a  quien  la  liermofa , 
Lucinda  acompaíiar  dilcreta  aguarda, 
No  menos  grave  en  lengua  que  graciofa : 
El  rio  que  la  mira  tan  gallarda  , 

Y  de  cantar  la  pátria  codiciofa 

Mil  lauros  le  previene ,  y  dei  Idioma 
Pátrio  ,  mayor  plazer  ,  mas  gloria  toma. 

LXVI. 

VoíTa  Alteza  Real ,  ò  inviéto  exemplo 

Dcíla  ditofa  ,  e  da  paíTada  idade 

Em  quem  tudo  he  valor  quanto  contemplo  , 

E  com  alta  grandeza  urbanidade : 

Sem  ter  inveja  a  Rey  de  Reys  teiTfplo 

Os  olhos  de  taó  alta  Mageftade 

Abaixe  ao  pleólro,  que  hoje  canta  em  rima 

Pois  hc  tam  certo  que  quem  fabe ,  eílima. 

LXVII. 

Aííi  cantando  fue  la  Portuguefa 
Con  celebrado  aplaufo  larga  hiftoria 
A  quien  por  la  dulçura  que  profeíTa 
Entrambas  concedieron  la  vitoria  : 
La  Caftellana  luego  a  la  alta  emprefa 
Intrépida  difpufo  la  memoria 
O  Mufas  perdonad  que  me  dilate , 

Y  que  en  mi  lengua  fus  grandezas  trate. 

LXVIIL 

Del  primero  don  Juan  (  dixo  )  el  primero 
Duque  de  Vergança  Alfonfo  ( atento  citando 
El  monte ,  dei  principio  al  fín  poílrero 
Los  términos  diftintos  igualando ) 
Gloriofo  hijo  ,  a  Sol  tan  verdadero 
Las  virtudes  efplendidas  mirando 
Aguila  foberanamente  unida 
A  Ia  perene  fuente  de  fu  vida. 
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LXIX. 

Caso  con  la  belliflima  Scnora 

Doíia  Beatriz ,  dcl  grande  Condeftable 

Nuíio  Alvarez  Pereyra ,  hija  que  adora 

Su  pátria ,  por  íli  prenda  íiempre  amable  : 

Del  pardo  Ocaíb  a  la  rofada  Aurora 

Al  íepulchro  dcl  tiempo  incontraftable 

Scra  la  fama  de  un  varon  tan  claro 

En  bronze  ,  en  oro  ,  en  jafpe ,  en  marmol  paro, 

LXX. 

Dcíla  dichofa  junta  Himineo 

Nacio  Doiía  Yíàbcl ,  que  dei  Infante 

Don  Juan  íue  eípofa ,  y  de  tan  digno  cmpleo 

Triunfo  la  muerte ,  que  no  ay  bien  confiante  : 

Mas  refultò  de  fu  cruel  trofeo 

Gloria  a  Caftilla ,  que  oy  vive  en  diamante , 

Porque  caiada  con  Don  Juan  Segundo 

Nos  dio  Yfabel ,  y  eterna  fama  ai  mundo. 

LXXI. 

Nieta  pues  la  Catholica  heredera 
Del  claro  Alfonfo  Duque  de  Vergança , 
Que  es  la  gloria  mayor  ,  o  la  primera 
Que  efta  familia  efclarecida  alcança , 
Fernando  de  Aragon  única  esfera 
Del  perdido  favor  de  la  efperança 
Caso  con  cila  en  tan  dichofa  eílrella 
Qiie  fue  gloriofo  Principe  por  ella. 

LXXIT. 

Dionos  la  hermofa  Juana ,  por  quien  vino 
La  Cafa  de  Auftria  por  Phelipe  a  Efpana , 
Ya  Cathclina  de  valor  divino  , 

Y  tal  que  a  Inglaterra  en  gloria  bana  : 

Y  para  Dinamarca  el  peregrino 
Sugeto  de  Leonor ,  mas  por  hazana 
De  mayor  nombre  aquella  gran  Maria  , 
Que  honro  de  Portugal  la  Monarquia. 

LXXIII. 

Que  tcrcera  muger  dei  bifabuclo 
Gloriofo  vueílro  Don  Manuel ,  florece 
Segunda  vez  dcl  Lufitano  fuclo  , 

Y  Io  que  rccibiò  doblado  ofrece : 
Del  primero  Phelipe  cl  alto  cielo 
La  Europa  feliciííima  enriquece 
El  arrrgíintc  Seira  fe  dcshazc 

Nace  el  gran  Carlos ,  Ferdinando  naze. 

Dona 
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LXXIV. 

Dona  Coílança  de  Norona  hermofa 
Nieta  dcl  Cafíellano  Rey  Enrique 
Segunda  ,  dei  primero  Álfonfo ,  efpofa 
(Porque  inas  fuerça  a  vueílra  linca  aplique) 
IvO  fue  de  Don  Fernando  en  paz  dichoía , 
Para  que  mas  fu  gloria  íígnifíque 
Hijo  dei  Luíltano  Rey  Duarte , 
Ceptro  que  con  cl  Sol  términos  parte. 

LXXV. 

Naciò  Don  Manuel ,  de  donde  infíero , 

Segunda  vez  la  linea  deduzirfe , 

Por  Yfabel  ,  y  por  Don  Juan  Tercero 

Para  que  no  pudieiFe  divertirfe  : 

Al  Duque  Altbnlb  iiicediò  el  primero 

Fernando  ,  donde  buelve  el  tronco  a  unirfe , 

El  tercero  al  fegundo  ,  cuya  gloria 

A  la  immortalidad  coníagra  hiíloria. 

LXXVL 

De  fu  Efpofa  Yfabel  de  los  Infantes, 
Don  Fernando  ,  y  Beatriz  hija  dichofa , 
(  Benignas  las  Eílrellas  circunílantes  ) 
Don  Jayme  viò  la  luz  dei  Sol  hermoía : 
No  en  Porfido ,  en  zafíros,  en  diamantes 
Generacion  tan  alta  ,  tan  gloriola 
Efcriva  el  ti  empo  ,  íi  en  el  ti  empo  cabe 
Confervacion  de  maquina  tan  grabe. 

LXXVII. 

No  fe  precie  Alexandro  que  fu  padre 
Fue  Júpiter  adultero  ,  ni  Alcides 
Dela  deslionra  de  fu  incafta  madre, 
De  que  oy  Amphitrion  jufticia  pides ! 
No  es  bien  que  origen  fabulofo  quadre 
Roma  a  los  montes  con  que  el  cielo  mides , 
Olvida  los  dos  hijos  de  la  loba  , 
Que  la  gentilidad  al  cielo  roba. 

LXXVIII. 

Vano  fubes  allà,  loco  Faetonte 
Dcfvanecida  afrenta  de  Climene , 
Aunque  corriendo  el  eftrellado  monte , 
Cuentes  los  paralelos  que  el  Sol  tiene  : 
Tu  Sol ,  tu  padre  incierto ,  a  mirar  ponte  , 
De  quien  flimilia  tan  dichofa  viene, 
Para  que  vean  Alexandro,  Roma 
Y  Alcides  que  mas  alto  origen  toma. 


Tom.  IV. 


LUi 


LXXIX. 
Del  gcnerofo  Duque  de  Medina 
Sidónia  hija  Leonor  muger  prudente  , 
Y  el  Duque  Jayme  Iicroyco  ,  a  la  divina 
Yíabcl  procrearon  felizmente  : 
Efta  en  altas  virtudes  peregrina  , 
Como  rayo  de  Sol  tan  eminente , 
Caso  con  el  Infante  Don  Duarte 
Hijo  dc  Manuel ,  hijo  de  Marte. 

LXXX. 

Naciò  de  tal  planeta ,  y  tal  Eftrella , 

Que  nunca  tiempo  eclipfe,  olvido  aíTombre , 

Ni  tenga  edad  juridiçon  en  ella 

Teodofio  quinto ,  aunque  primero  en  nombre  : 

Caso  con  Yfabel  fu  prima  bella  , 

Donde  Alencaftro  generofo  nombre , 

De  Inglaterra  os  diò  parte  tan  alta , 

Que  el  Auguílo  laurel ,  que  os  ciiie  ,  efmalta. 

LXXXI. 

De  aqueíla  union  defte  Himineo  divino 
Con  virtudes  ,  y  dotes  foberanos 
Vucftro  padre  naciò  Principe  dino 
De  Homeros  ,  de  Virgilios  ,  de  Lucanos  : 
A  quien  ygual  valor  ,  ygual  deílino 
Enlazaron  las  almas ,  y  las  manos 
De  aquella  Scrcniííima  Senora 
Famoía  al  Occidente ,  y  a  la  Aurora. 

LXXXII. 

La  excelfa  Catalina ,  aquel  exemplo 
De  virtud  ,  y  grandeza ,  que  podia 
Dexar  al  mundo  menos  que  eíTe  templo 
De  quanto  bueno  el  Cielo  puede  ,  y  cria ! 
Quando  los  rayos  de  eíle  Sol  contemplo 
La  mifma  luz ,  que  a  vueílro  Sol  me  guia 
La  viíla  me  defmaya  ,  que  ya  no  ay  viáa 
Que  la  claridad  tan  fulgida  reíiíla. 

LXXXIIL 

Aqui  los  ojos  humedece  el  llanto 
Difunta  viendo  aquella  maravilla 
Ana  divina  que  quiíiíles  tanto 
Del  Condcíbbie  Sol  ,  luz  de  Caílilla : 
l  imida  voz ,  mas  pátria  voz  levanto 
Adonde  pifa  el  Sol  fu  eterna  íilla, 
Por  ver  íi  fe  dignaíTen  fus  cílrcllas 
Dc  ver  que  Hora  Portugal  por  ellas. 

Mas 
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LXXXIV. 
Mas  como  el  gran  Duque  de  Barcelos 
Duarte  ,  y  Alexandro  dexa  al  mundo, 
Parte  dei"  Sol  que  íe  llevò  a  los  Cielos 
En  gloria  cmbuelve  aquel  dolor  profundo  : 

Y  cn  médio  de  tan  graves  defconíuelos 
Al  planeta  dei  circulo  legundo 
Ygualò  el  peníamiento  que  en  fu  Idea 
Con  terrelires  memorias  Cielos  vea. 

LXXXV. 

De  aquel  excelentiífimo  Duarte, 
Hermano  vueftro  ,  que  dirè  fin  miedo  ! 
Por  mas  que  amor  me  ayude  ,  enfene  el  arte 
Pues  a  Tu  proporcion  tan  lexos  quedo  : 
Defpues  que  por  el  tuvo  en  vos  tal  parte 
La  iluftriíhma  Cafa  de  Toledo  , 
Mis  Muías  hazen  mas  alegre  falva 
Al  alto  nombre  de  Oropefa  y  Alva. 

LXXXVI. 
Qiie  hyperbole  no  fuera  corto ,  y  vano  , 
Si  fu  valor  encarecer  quiíiera , 
Porque  vos  folo  fuerades  fu  Hermano , 

Y  el  tambicn  folo  vueftro  Hermano  fucra : 
En  fin  de  vueftro  nombre  Lufitano 
Toda  Europa  Sefíor  Reys  efpera , 

Y  Efpafia  por  los  fuyos  venturofa , 
Agradecida  mas ,  y  mas  gloriofa. 

LXXXVII. 

Mas  ay  que  tiernamente  me  entriftece 
La  faii6la  mu:rte  dei  Senor  mas  fanto , 
Qiie  de  jufto  dolor  matéria  ofrece 
A  Eípana  ,  al  mundo,  que  le  amava  tanto* 
Falta  a  la  tierra  ,  el  Cielo  fe  enriquece 
De  alma  tan  pura  ,  pero  cede  el  llanto , 
Si  en  tan  divinas  prendas  dexa ,  y  copia 
Su  Heroyca  vida ,  y  vueftra  fangre  propia. 

LXXXVIIL 
Que  Carlos  de  fu  tronco  procedido , 
Quinto  en  la  Esfera  donde  reyna  Marte  , 
A)  prudente  Felipe  efclarecido, 
(  Para  quien  falta  a  la  matéria  el  arte) 
C'on  tal  gloria  dnrà  ,  que  reduzido 
VA  Orbe  todo  a  fu  poder ,  la  parte 
Que  os  pudo  dar  a  vos  tan  alta  fuerte , 
Le  diò  de  Sebaftian  la  infeliz  muerte. 


.  Tom.  IV. 
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LXXXIX. 
AUi  pequeno  nino  herido  os  veo 
Banado  eii  fangre  cl  ticrno  roílro  hermofo  , 
Del  Africano  bárbaro  trofeo, 
Mas  que  todas  fus  Lunas  Sol  preciofo  : 
O'  cafo  lamcntable  que  dcíTeo 
Reprimir  con  íilencio  laítimofo 
Pucs  quando  el  monte  c^ue  defcreviò  fuera 
Su  duro  centro  convertiera  en  lera! 

XC. 

Ay  Africa  cruel ,  quando  tu  arena 
De  tanta  Lufitana  fangre  honrada  , 
Verfe  penso  ,  ni  Efpana  de  horror  llena , 
Adonde  la  defdicha  fue  la  efpada  : 
Aqui  quedo  dei  llanto  ,  y  de  la  pena  , 
La  Ninfa  en  vivo  marmol  transformada , 
Borba  con  el  dolor  haíla  el  abifmo 
De  fus  criílales ,  fe  arrojo  en  fi  mifmo. 

XCI. 

Y  aqui  Senor  tambien  que  cuelgue  es  juílo 
La  Lyra  a  un  roble  defte  verde  jnonte 
Quien  de  tan  alto  Sol  (Principe  Augufto) 
Osò  (íi  bien  fue  amor)  mor  ir  Faetonte 
Otra  mayor ,  mas  no  con  mayor  gufto , 
Por  vueíbos  altos  Ciclos  fe  remonte, 
Que  yo  con  folo  amaros  hè  cumplido , 

Y  que  vos  lo  fepays  por  premio  os  pido. 


Decreto  delRey  D.  João  o  IV.  pelo  qual  nomea  ao  Iirfante  D. 
Duarte  Jeu  irmad ,  Commendador  mor  da  Ordem  de  Chrif- 
to  f  e  ao  Infante  D.  Affonfo ,  feii  filho  ,  Commendador  mor 
da  Ordem  de  Santiago.    Ejhi  no  livro  dos  Decretos  da 
Me/a  da  CoíiJ ciência  ,  e  Ordens  ,  donde  o  vi. 

Num. 2 70  forao  grandes  as  utilidades  que  fe  feguirnó  a  eíla  Co- 

*       y  l  roa  da  uniaó  dos  Medrados  das  Ordens  de  Chr  ílo  Santiago  e 

I040.  ^yijj  ^  Q  iguahnente  grandes  as  utilidades  que  com  cila  receberão  as 
mcfmas  Ordens  perderaofe  com  tudo  alguas  couzas  c  a  mais  princi- 
pal que  he  o  uzo  da  Mclicia  para  que  forao  inílituidas ,  naó  o  reten- 
•do  hoje  mais  que  nome  fendo  tao  neccíTario  no  tempo  prczente  em 
que  as  guerras  do  Rcyno  e  o  pouco  cabedal  com  que  fe  acha  para  fe 
^icfendcr  de  fcus  inimigos  pedem  que  todos  os  naturacs  o  dcfendaó 
como  íiia  verdadeira  pátria  e  a  min  como  feu  verdadeiro  mefire  Rey 
c  Scnlior  natural  ainda  que  o  naó  tivcrao  por  profíçaó  e  porque  de- 
vo  cojvio  Rey  y  c  como  JMcílrc  tanto  por  obrigação  de  confcicncia 

como 
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como  pela  conveniência  do  Reyno  fazerlhe  guardar  fuas  Difíniçoes , 
bulas  ,  uzos ,  e  cuftumes  ,  procurando  achar  para  ilFo  meyo  conveni- 
ente ,  fe  me  ofereceo  o  de  lhe  nomear  Commendadorcs  mayores  com 
tal  iurifdiçaó  que  fem  terem  as  doações  do  Meílre  tenhaó  com  íubor- 
denaçaó  a  ele  quazi  as  mefmas  faculdades  honrrando-os  com  tantas  e 
taes  'prihimineníias  ,  e  renda  e  efcolhendo  para  iíFo  peíToas  de  taes 
qualidades  partes  c  authoridade  qual  em  outro  tempo  íc  bufcava  par^^ 
a  eleição  de  Meílre  para  que  com  efta  cabeça  fatisfaçaó  os  Cavallei, 
ros  e  Commcndadores  aos  emcargos  com  que  pefuem  os  bens  cclc- 
ziafticos  e  haja  pefoa  particular  que  íem  íe  devertir  a  outra  ocupa, 
çaô,  trate  com  o  cuidado  que  comvem  d-  fazer ,  e  viver  íeus  íuhdi- 
tos  dentro  dos  limites  de  fuas  Regras  e  os  faça  acudir  a  fuas  obrigai, 
çoens  e  os  exercite  no  uzo  da  melicia  que  he  o  principal.  E  porq,^,e 
para  ifto  fe  confeguir  pode  fer  necelFario  fuplicarem  alguas  couzas  a 
Sua  Santidade  e  difpor  outras  com  a  jurifdiçaó  que  me  toca  como 
Meftre.  Hey  por  bem  que  a  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  Comfe- 
rindo  com  toda  atenfao  ,  matéria  taô  grave  e  tao  importante  como 
efta  he  me  diga  como  fe  poderá  difpor  milhor  efta  rezuluçaó  minha 
e  mais  ferviço  de  Deos  ,  Beneíicio  das  ordens  e  utilidade  do  Reyno 
que  as  fuftenta  ajudando  o  muito  particularmente  nas  guerras  e  traba- 
lhos em  que  fe  acha  formando  logo  Regimento  que  lhes  parece  de- 
vem ter  os  Commcndadores  mayores  o  que  poderão  obrar  fem  min 
e  o  modo  em  que  lhe  hao  de  fer  fubordenados  os  mais  Commcnda- 
dores e  Cavalleiros  ,  e  a  minha  tenfaó  nefta  parte  declarara  mais  lar- 
gamente na  Meza  Antonio  de  Mendonfa  a  quem  a  comuniquei  e 
porque  pela  cleyçao  de  pefoas  que  faço  para  Commcndadores  mavo- 
res  e  pela  reida  que  kmito  a  cada  hua  deftas  Dignidades  fe  emten- 
de  milhor  a  jurifdifao  que  lhes  convirá  :  Fuy  fervido  nomear  para 
Conimendador  mavor  da  Ordem  de  Chrifto  ao  Infante  D.  Duarte 
meu  muito  amado  e  prezado  Irmão  e  de  lhe  limitar  doze  mil  cruza- 
dos de  renda  nos  bens  da  mcfma  Ordem  que  fe  lhe  prefarao  p?lo  da 
Commenda  mayor  e  pelas  Commendas  que  peíue  pofto  que  fejaô  da 
v^aza  de  Bragança  que  tornarão  a  ela  depois  dos  dias  do  Infante  e 
c.iegado  efte  tempo  fe  nomearão  outras  a  Dignidade  em  feU  lugar  e 
o  que  faltar  para  fuprafazer  toda  a  quantia  fe  fatisfara  pelas  que  fo- 
rem vagando  fem  prejuizo  do  provimento  da  dos  Soldados  que  que- 
e  he  jufto  preíedao  a  tudo  ;  e  para  Commendador  mayor  da  Or- 
«em  de  Santiago  nomevo  o  Infinte  D.  Affbnfo  meu  muito  amado  e 
prezado  fílhi  e  lhe  Icmito  ,  c  a  efta  Di  gnidade  des  mil  cruzados  de 
renda  nos  bens  d.i  OrJem  que  fe  contarão  pela  Commenda  mavor  e 
pelas  mais  Commendas  ou  bens  da  Ordem  que  parecer ,  e  ao  Com- 
mendador mayor  da  Ordem  de  Avis  que  hoje  he  D.  Francif:o  Luis 
de  Lencaftre  limito  outo  mil  cruzados  de  renda  para  o  que  lhe  afino 
a  mefma  Commenda  e  o  que  faltar  para  efta  quantia  fe  fatisfira  pe- 
os  bens  da  mefma  Ordem  e  rendendo  a  Commenda  mayor  mais  que 
os  ditos  outo  mil  cruzados  o  que  mais  render  fe  convertera  depois 
\  '^^  de  D.  Francifco  em  Commendas  piquenas.  E  porque  pela 
auzencia  do  Infante  D;  Duarte  e  pela  menoridade  do  Infante  Dom 

Aíibn- 
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Aílbnfo  c  tambcm  pela  aiizencia  de  D.  Francifco  nao  podem  ter  o 
exercício  deíle  pofto  e  he  necelFario  nomcarlhe  Tenentes  com  a  ma- 
yor  experiência  da  guerra  que  fe  poderem  achar  e  com  taes  qualida- 
des ,  partes  e  valor  que  poiaó  dar  fatistaíao  a  tudo  o  que  fica  referi- 
do neíle  Decreto  :  Ouve  por  bem  nomear  para  Tenente  do  Commen- 
dador  mayor  da  Ordem  de  Chrifto  D.  Valco  Mafcarenhas  Conde  de 
Óbidos  do  meu  Conlelho  de  guerra  c  meu  muito  amado  fobrinho ; 
e  para  Tenente  do  Commendador  mayor  da  Ordem  de  Santiago  a 
Pedro  de  Mendonça  Furtado ,  Alcaide  mor  de  Mourão.    E  para  Te- 
nente do  Commendador  mayor  da  Ordem  de  Avis  a  Fernão  Teles  de 
Menefes  do  meu  Confelho  de  Guerra  e  a  cada  hum  deites  Tenentes 
limito  nos  rendimentos  das  Commendas  mayores  cem  mil  reis  de  fol- 
do  por  mes  que  venlbiaó  em  quanto  exercitarem  eíles  poílos  que  fe- 
ra em  quanto  eu  ouver  por  bem  e  naô  mandar  o  contrario  emcoraen- 
do  muito  a  Meza  que  fem  fe  devertir  a  outra  ocupafao  em  quanto  efta 
durar  trate  e  conclua  cíle  negocio  para  o  que  fendo  neceílario  me  da- 
rá conta  ,  e  vira  a  Meza  a  mi  todas  as  vezes  que  com  vier  em  Lixboa 
a  trinta  de  Mayo  de  mil  feifcentos  quarenta  e  oito.    Com  a  Rubrica 
de  S.  Magellade. 

Confere  com  o  original 
Manoel  Coelho  Vellczo. 

Carta  do  Senhor  D.  Duarte ,  para  g  Di.íjue  de  Bragança  D.  Joa$ 
o  II.    Original,  que  fe  con/erva  na  Ijivrufi  i  m.  J.  do  Da- 
que  do  Cadaval  ,  tom.  i p  de  papiis  vários,  pag,  122 

donde  a  copiey. 

SENHOR. 

Dit  n  C^^^^^'^  agora  de  beijar  a  mao  ao  Emperador  ,  e  a  Emperatriz: 

•  V...  fui  recebido  com  muita  demonítraçaó.    O  Empera(-or  me  per- 

guntou por  V.  Excellencia  ,  e  eíleve  liu  bom  pedaço  faíàndo  comi- 
go ,  diílcme  que  eraó  neceíTario  teílemunhas  para  fabcr  que  era  Por- 
tuguês ,  j-íorque  parecia  Alemão  ,  fez  grande  fefta  de  lhe  falar  em 
Italiano.  Dentro  de  feis  o  outo  dias  parto  para  o  Exercito  ,  para  o 
que  me  fico  difpondo  ,  agora  nao  fou  mais  largo  porque  efpera  o 
Correyo.  Dilfeme  o  Emperador  que  teria  morto  por  fua  mao  nef- 
tes  tres  mezes  paíiados,  quinhentos  e  vinte  e  tres  Veados  :  e  em  do- 
ze dias  que  havia  comeífado  a  matar  porcos  monteies  paíante  de  du- 
zentos ;  hií  dia  deíles  matou  hu  Veado,  que  pefou  feifcentas  c  fcfen- 
ta  libras  de  defaceis  onças,  o  que  pezao  ordinariamente,  fao  quatro- 
centas, ou  quinhentas  libras,  pafmará  V.  E.  de  ver  os  campos  cuber- 
tos  dj  millioens  delIes,  mata-os  com  redes,  â  cornos  dclles  ,  de  ou- 
to palmos ,  e  de  íeis  athe  fete  he  o  ordinário  ,  e  tao  groHbs  que  pa- 
refem  afinheiras :  temnos  poílos  em  cabeças  de  pao  pintadas ,  e  eíla 

todo 


da  Cafa  %eal  Tortuguei^a.  6^^ 


todo  o  Palacio  cheo  :  diíTeme  o  Emperador  que  efte  inverno  paíTa- 
do  matara  íbifcentos  e  tantos  porcos,  e  que  hum  dia  dellcs  antes  que 
me  parti fe  me  havia  de  levar  à  caça.  Deus  guarde  a  V.  E.  como 
pode  e  ci  de  mifter. 

B.  a  m.  a  V.  E.  feu  Irmaó  mayor 
Servidor  e  Amigo  que  mais  lhe  quer. 

DOiM  DUARTE. 

Mande  V.  E.  moílrar  efta  carta  ao  Senhor  D.  Alexandre. 

'RevereudílTmls  j  CelfiJ/imis  ,  Illu/lvifimis  ,  I/luJinhus  ,  Magni^cls, 
Speãahílibus  ,  O*  Nobi/ikis  Domtnis  ,  Ordinlbiis  Sacri  Komani 
Imperil ,  O*  eoruin  Legatis ,  Katishonte  congregatis  ,  Dominis  , 
O*  amicis  oh/ervamiis  y  lionorandis  ,  O*  plurimum  colendis  ;  Fran- 
cijciis  de  Soiifa  Coatiuiiis  ,  a  coticiliis  Sercniffimi  Régis  Porta» 
galUíe  JOA^NIS  ,  nomini  (juarti ,  eíjues  militiíe  Ordhiis  Chrijli, 
ejir/íjue  commendutariiis  ,  O'  Citftos  Maier  areis  de  Soujd ^  O* 
iffius  RegiíC  Majejlatis  Lega  tus  extraordlnarius  in  partes  S'p- 
tentrionales  ,  hitmillime ,  ^  debito  cultit  Jelicitatem  ,  Jalutem 
precor ,  ab  omnibus  /unul  per  lias  /iteras  dicendi  Hcentiam  re- 
verenter  imploro. 

7VT  Otorium  eíl: ,  Sacri  Romani  Tmperij  Patres  graviíRmi ,      omni-Num,  2*7  í 

bus  titulis  digniííimi ,  Princinem  Eduardum  Brigantinum  ,  qui 
fidcliter  Império  iníervierat ,  in  illo  violenter  hodie  detineri ,  ablata 
libertate  in  patriam  ,  &  Lufitaniam  profícifcendi ,  arrefto  ,  &  reprefa- 
lijs  faóiis  ejus  pcrfonse  ,  fuorumque  fervoruni ,  &  familiarium.  Res 
quidem  nova  fuit ,  &  eò  admirabilior  quò  celíiflima  congregado  Ra- 
tisboníE  juftiíTima ,  &  aequiííima  eíl ,  &  nufquam  Principibus  liberis  , 
nili  fub  hofte  hoc  fíeri  confuevit. 

Notum  eíl  omnibus,  quod  ille  Celfiííimus  Princeps,  reli(5lâ  pá- 
tria ,  deíerto  fratre  ,  tunc  Principe  ,  &  Duce  Brigantise  ,  hodie  Lu- 
fitanise  Rege  ,  domino  meo ,  reli6lis  bellis ,  &  exercitis  aíiorum  Re- 
gum ,  &  Principum  vicinorum,  Sacrum  Romanum  Imperium  addijf- 
fe  ,  ut  ei  fua  oíficia  ,  fervi  tia  ,  operas  ,  &  fumptus  oílerret.  Ncnio 
negabit ,  quod  &  ipíi  Potentiílimi  Sueci ,  &  Galli  hoíles  Publice  pro- 
teftantur ,  quod  cmuli  fnteri  non  recufant,  quod  tota  Germânia  no- 
vit  ,  illum  fcmpcr  ílrenuum  ,  Sz  egregium  bellatorem  ,  &  ducem  in 
omnibus  locis  ,  &  imperij  muneribus  fibi  commendatis  fefe  geííi.Te , 
m.ultifque  quotidianis  oblatis  occaíionibus ,  vitam  ,  &  pericula  deipe- 
xille  ,  íive  in  urbibus  obíidione  cingendis  ,  íivc  in  eifdem  ab  il!a  li- 
berandis ,  vel  aperto  campo  ,  vcl  caflris  metatis ,  viílorem  multoties 
exiviíTe  ,  &  fcmper  pro  império  gloriofe  pugnaíle  ,  &  hoc  quidem 
non  illius  íumptibus,  fed  fuis ,  per  íeptennium  libcatiílime  peregilFe. 

Eccc, 
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£cce  ,  ille  ingenuus  Dux ,  &  Princeps ,  folius  imperij  fervitor ,  non 
nltci  ius  ,  qui  Ic  liberavit  ab  hoftibus ,  jam  captivus  habctur  ab  amicis, 
&:  ubi  libcrtatcm  qua^fivit ,  invcnit  lervitutem ,  iibi  pra^mia  ípedabat, 
rcprcHalia  patitiir  ,  &  ancftum:  Et  ci  non  loliim  omnis  commiinica- 
tio  hiniiana  piohibctur  ,  Icd  ã:  poteftas ,  ut  ei  pro  alimento  ,  &  vi- 
du  íuppcditcntur  nccclFaria  ,  dencgatur.  Quid  amplius  hoílis  fhce- 
rct ,  íí  eiim  capcrct  ?  certe  minus  ,  nani  Iiodic  libcr  eíTct.  Qua;  prin- 
cipibus  in  tota  luiropa  íccuritas  dabitur  ab  Império  ?  Qui  poterunt 
illi  íe  otfbrre  ,  &  libere  iníervire  ?  Quo  exemplo  allicientiir  animi ; 
dum  iilud  meritorum  exemplar,  jam  exempUini  confidcrant  íervitutis? 
Ubi  eíl  júris  gentium  ,  &  fídei  publicíc  ,  liib  qua  ille  militaverat , 
obicrvatio  ?  Ubi  eíl  illa  Sacra  imperiaiis,  vel  Germânica  libertas  ,  quas 
etiam  Ibgatis  ab  alijs  regnis  ,  &  criminoíis  datur  ,  íi  de  império  be- 
nemérito Principi,  innocenti  ,  <Sr  inculpabili  denegatur?  Ubi  eít  pe- 
regrinorum  ,  &  exterorum  tavor  ?  Ubi  prxmia  benemerentium  ?  Sic 
íolvitur  effuius  cgregij  militis  ,  &  Ducis  languis  ?  Sic  feptemnalis  la- 
bor indefcirus  ,  íic  eledio  fervitij  Sacri  Pvomani  imperij  a^frimatur  ? 
Si  in  aliquo  circa  munera  ,  &  obligationes  fuás  oífendit  imperium  , 
libellus  criminum  oíieratur ,  convincatur  ,  &  legitime  veniat  punien- 
dus  ,  fed  íi  imperij  ,  nec  pacem  publicam  frcgit ,  nec  aliquid  contra 
cam  moliebatur  ,  iniò  totis  viribus  pro  ea  deíendenda  pugnabat , 
quid  reflat  culpx  ?  quid  fíagitij  rellct  ?  niíi  habeantur  oííicia ,  &  be- 
neficia pro  injurijs  ,  &  unum  ,  ideraque  fit  defendere,  quod  oífendere. 

Si  ad  iníiantiam  Régis  Cafteíiíc,  &  forfitan  per  miniflrcs ,  qui 
à  domo  Briganrina  panem  ,  &  h^norem  obtinuerant ,  opponatur , 
qiiod  Principis  Eduardi  frater  Sereniílimus  Rex  PortugalliíE ,  omniuni 
fui  Regni  procerum  ,  &  populi  acclamaticni  confentiens  ,  inji  í^eà 
Rege  Caílellx  dilceírerit,  &  rebellaverit ,  lioc  contra  veritatem  eíl, 
ncque  enim  rcbcllio  dicitur  ,  reílitutio  ,  neque  violentiaí  repulía  ap- 
pcllari  poterit  injuílitia.    Omnibus  patet ,  quod  catholicus  Rex  Phi- 
lippus  lecundus  armis  invadens  Lufitaniam ,  eam  majori  vi  opprcíTam, 
non  ut  bares  ,  fed  hoftis  occupavit nec  refiílere  poterat  SereniíRma 
domina ,  Domina  Catharina  ,  hxc  enim  ,  fi  tunc  jura  valerent ,  jam 
regnaret ,  nam  à  jure  per  benefícium  reprefentationis  in  locum  infan- 
tis Eduardi  patris  fui  ingreíTa  ,  ut  agnata  ad  fucceíTioncm  Pvcgis  Hen- 
rici ,  ipíum  patrem ,  ac  íi  viveret,  repra^fcntabat ,  &  Catholicus  Rex 
Philippus  Sccundus  ,  ut  cognatus  .  imperatricem  Dominam  Elifabetam 
Aíatrem  iaminam  referebat ,  &  uterque  non  ex  própria  perlbna  ,  fed 
ex  perfona  parentis  concurrebat ,  ac  proinde  qucmadmodum  Eduar- 
dus  ,  li  viveret  ,  Elifabetam  fororem  excluderct  ,  íic  etiam  fua  filia 
Catharina  ,  ut  agnata,  illum  repra^fentando  ,  Catliolicum  Regem, 
qui  cognatus  erat  ,  &  Elifabetam  foeminam  reprarfcntabat  excludere 
jure  mérito  debuit.    Et  prseter  hanc  veritatem  ,  tritíí  ,  &"  notiíTuriíe 
Leges  funt ,  fecundum  quas  ,  &  cauf«  ,  &  pofeíl-onis  jus  amittit ,  qui 
jura  deferit ,  &  armati  manu  contcndit ,  fie  cx  illis  f  t  ccrtum  ,  quod 
(Catholicus  Pvcx  ,  fi  aliquod  jus  habcret  (quod  ncgatur )  illud  amife- 
ric  ,    ubi  primíim  rclicVo  júris  ordine  fumpfit  arma  ,  quorum  viribus 
ianiti  noii  potuit  ad  pra-fcriptionem  ,  nam  pra:tcrquani  contra  Legí- 
timos 
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timos  Regni  fiicceíTores  nulla  pracícriptio  currit ,  quis  titulus ,  quse 
bona  ides ,  quis  pr.rtium  ccnlcnius  pio  illo  ,  &  íuis  ílicccílbribus  po- 
terant  confidernii  ,  cxtoitis  ,  Lufitanis  vafallis  ,  &  ir.ajoii  vi  cpprcí- 
íis  contcndentibus  ,  praíidiato  icgno  ,  uli  cn  ncs  arces  Caílella ,  & 
ibrtalitia  ,  armato  Cafícllano  milite  ,  ccmplcverunt.  Ultra  hxc  ,  aliud 
inliiperabile  obllaculum  oppcncbatur  Catholico  Regi ,  ex  lege  Comi- 
tiali  LuíitaníE  in  Lameccníi  Civitate  edita  jam  à  tempore  piimi  Por- 
tugalliae  Régis  Alfoníi  Heniici ,  qua:  quaíi  Salica ,  vel  Galiica  fuit, 
ex  ea  enim  prohibetur  Rcgnum  Lufitanije  ad  Reges  exteros  pervc- 
nire  ,  &  fic  ,  quod  per  infantes  filias  Regum  Portugalliíe ,  non  pof- 
fet  ad  eoruni  maritos  externos  jus  aliquod  ad  Regnum  pertinere ,  Sc 
jam  hoc  ,  &  íiix  acclamationis  jure  uíus  JOANNES  primus  Rex  Lu- 
íitaniíE  ,  cúm  tamen  Nothus  Régis  Petri  filius  eífet ,  excluíit  Bcatri- 
cem  filiam  legitimam  Rcgis  Ferdinandi ,  cui  ille  fucceílit,  &  pra:di- 
t\x  Dominic  Beatricis  maritum  JOANNEM  Regem  Caftellse  debellavit. 

His ,  &  alijs  f  undamentis ,  qua;  melius  ,  &  uberiús  eo  jam  tem- 
pore explicarunt  omnes  jurifprudenticX  protcíTores  ,  libris  editis  ia 
cclcberrima  Academia  Conimbricenfi ,  &  alijs,  conícius  fui  júris  eraí, 
SereniíRmus  BrigantiíE  Princeps  ,  fed  intra  arma  Caílellse ,  quamvis  Lu- 
íitanorum  amori  íideret  ,  non  tamen  ei  aperte  de  illorum  voluntate 
coníhibat  ,  &  ita  nihil  moliebatur  :  Sed  Deus  Optimus,  Maximus, 
per  quem  P^cges  regnant  ,  &  Legislatorcs  juíla  decernunt  ,  íumpfit 
CaftellíE  miniílrorum  tyrannidem  ,  pro  libertatis ,  &  jufíiti.T  infiru- 
mento  ,  nam  eo  tyrannides  ,  &  injuílitia:  duorum  potentium  miniílro- 
rum Generi ,  &  Soccri  Didaci  Soares,  &  Michaclis  de  Varconcellos, 
qui  Regij  Status  Portugallias  Sccretarij  erant ,  Mndrithi ,  &  Oliíjpc- 
nc  ,  intollcrabilia  ab  eis  arbitrata  tributa ,  dcrpeclus  ,  8z  extirpatio 
nobilitatis  ,  honorum ,  locorum  juílitiíe  ,  &  militia: ,  equeftrium  in- 
ílgnium  venditiones ,  velut  in  liaíta  publica  pervenerunt  ,  ut  folum 
reíiduum  eíTct  ,  quod  jam  molicbantur  ,  ut  antiquiííimum  Luíitaniíe 
regnum  foralibus  ,  &  Legibus  fraétis  reduccretur  in  miferam  provin- 
ciam.  QLiibus  ,  &  alijs  multis  incitati  omnes  príslati  eccicíiaílici  , 
omnis  nobilitas  ,  &  populus  ,  nemine  difcrepante  ,  acclamarunt ,  ref- 
titucrúnt,  &  jurarunt  Regem  íuum  JOANNEM  Quartum  ,  cui  per 
breve  temporis  ípatium ,  omnes  arces  ,  &  pra^fidia  ,  in  quibus  Caílel- 
lana;  cohortcs  erant ,  obedicrunt ,  &  omnes  regiones  ,  &  infulaí  Por- 
tugallia;  ,  abfquc  enfium  iélu  ,  vel  armorum  ílrepitu  tradita  funt.  Ec- 
ce  ,  quomodo  Sercniílimus  Rex  meus  ,  JOANNES  Quartus  pro  tu- 
endo  jure  íuo ,  pro  fuorum  vafallorum  tuenda  libertate  gubernat ,  Sc 
regnat ,  nec  íui  júris  defbnfio  ,  &  reílitutio  ei  in  culpam  poterit  im- 
putari  ,  etíi  contrarietur  Catliolicus  Rex  ,  &  ad  jus  provocet  armo- 
rum quaíi  illo  ceperit  Lufitaniam  ,  illud  ipíum  pro  Rege  domino 
mco  eír ,  quod  enim  armis  cxtorfit  ,  hoc  licet  armis  regnum  repete- 
re,  &  fic  inter  fcfe  uterque  jura,  &  uterque  arma  revoívat. 

Sed  dato  ,  &  nunquam  conceílb ,  quod  Sereniífimus  Rex  Por- 
tugalliíe aliquam  injuílitiam  ,  &  hofiilitatem  commiteret ,  contra  Ca- 
tholicum  Caíiellas  Regem,  quaí  culpa,  quis  dolus ,  quís  machinatio 
coníiderari  poteíl,  in  innocenti  Príncipe  Eduardo  ?  Eilius  ipfe  obli- 
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gationibus  paternis ,  fi  non  fit  hasres ,  exuitiir ,  iixor  n^ariti  debitis^ 
niíi  per  fucccííionis  vincula  non  tenctur ,  clamant  juriíconfulti  ,  quod 
crimen  ,  vcl  pcena  paterna  niillam  maculam  filio  infíigere  poteft  , 
nam  unufquifquc  cx  luo  admiílb  forti  ílibjicitur  ,  ncc  alicni  criminis 
lucccíTor  conftituitur ,  &  alibi  ,  quod  fatius  eíl  impunitum  relinque- 
re  facinus  nocentis  quam  innocentem  damnare.  Qiiomodo  igitur  fra- 
tcr  innoccns  cx  culpa  altcrius  obligabitur  ?  Nonne  fuit  motionis  Por- 
tugallia:,  &  fratris  fui  particcps  Eduardus  ?  Refpondet  veritas  ,  nullo 
modo  ,  nam  íi  íciret  ,  &  in  ea  ,  vcl  fcientia  ,  vel  ope  concurreret , 
Juxta  liberas  civitates  erat ,  quo  petere  ,  &  ubi  í'e  recipere  poterat  , 
fed  nihil  fcivit ,  confcius  ipfe  fibi ,  nihil  timuit ,  &  externa  íccuritas 
fatis  intcriorem  dcmonítravit. 

Scd  ulterius  pergendo  ,  permifsâ  (  &  nunquam  concefsâ)  qua- 
cunquc  aliquâ  praefumptione ,  juxta  quam  cenferetur,  illi  gratos  fuif- 
íe  Lufitaniíc  motus  ,  &  eis  confentiíle  ,  &  voluiíTe  ab  império  exire, 
quod  negatur  ,  quid  deinde  fequitur  contra  imperium  ?  Illi  Princeps 
Éduardus ,  non  Caílellse  inferviebat ,  &  fecundum  regnorum  diveríi- 
tates  ,  dominia  ,  &  poíleíTiones  ,  nihil  império  ,  &  Germaniae  eft 
commune  cum  Caílella  nihil  cum  Portugallia.  Unde  ,  quamvis  pro 
cHcnfis  impcrij  polPet  eíiam  innocens  detineri ,  nihil  debet  ratione 
Imperij  Eduardus,  nec  SereniíTimus  Rex  JOANNES  frater  ejus  ali- 
quod  cum  império  debitum  contraxit  ,  nec  à  Germânia  aliquid  abftu- 
lit.  Si  pacem  Caílellse  fregit ,  non  frcgit  Germânia  pacem  ,  etíi  ad- 
huc  ò  contrario  illa  antiquiíiima  accufantium  allegatio  repetatur , 
quod  omnis  qui  fe  Regem  facit  ,  contradicit  Cíelari  ,  non  habet  lo- 
cum  in  utroque  fratre  ,  ncc  debet  audiri  ,  nec  valere  apud  Sacram, 
Catholicam ,  &  Cacíaream  Majcílatem. 

Kis  ,  &  alijs  júris  ,  íequitatis  ,  &  rationis  monumentis  inftru- 
6lrs  ,  ante  cclíitudines  ,  illuítrates  ,  &  doniinationes  veftras  ,  &  ante 
ipíam  Sacram  ,  8i  Ca:íaream  Majeftatem  prícícntialiter  adeíTe  defidera- 
bani  ,  ut  juílitiam  ab  omnib  is  humilitcr  implorarem  ,  fed  jam  non 
conceditur  ire ,  &  qux  mihi  íccuritas  fervabitur  de  jure  gentium  ,  íi 
in  períona  tanti  Principis  frangi tur  ?  Qux  mihi ,  ipíius  fervo ,  liber- 
tas dabitur,  fi ,  &  ipíi  Domino  dcnec^atur. 

Juíle  igitur  per  has  li  terás  ,  à  Celíitudinibus  ,  Illuftratibus,  & 
Dominationibus  veftris  ,  nom.ine  SereniíTmii  PortugalliíE  Régis 
JOANNIS  Quarti  domini  mei  peio  ,  ut  Princeps  EduaVdus  ejus  fra- 
ter innoccns  íiberetur  ,  &  in  priílinam ,  &  debitam  libertatem  refti- 
tuatur,  &  ad  meliorem  promotionem  ejus  eíF^ílus ,  innojentis  Ducis, 
Principis  juílitia  Cux  Sacrx  Csefarea^  Majeílati  a  congregatione  Cel- 
fiílima  proponatur  ,  ut  fuis  ipíius  Legibus  obligetur,  Sc  fatisfaélionem 
prítbcat  a£>ioni ,  inquam  omncs  alij  Reges,  &  Príncipes  profpiciunt, 
&  mirantur ,  ita  ,  ut  in  caufa  CcIíiíTimi  Ducis  ,  &  Principis  Eduar- 
di  ,  juílitia:  ,  non  fanguini  dcfcratur  ,  Sc  non  fiat  ,  quod  unde  jus 
oritur  ,  oriantur  injurix ,  ísc  íic  coníído  ,  &  fpero  firmiílime  me  aíTb- 
cuturum  à  tanta  congregatione  in  qua  gcncraliter  omnibus  ,  &  partí- 
culariter  íingulis  dominis  congregatis ,  Sc  gratulationcm  Pvcgis  ,  domí- 
11!  mei,  Sc  oí?'cia  mc.i  hun.iliter' oíTero  praílaturus.  Holmiíc  24  Ju- 
lij  aimo  Domiiii  ló-j-i.  Car- 
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Carta  do  Infante  D.  Duarte  de  Portugal  ^  ejcrlta  (juando  o  leva^ 
raõ  prezo  a  Mi/aÕ  ,  a  hum  Minifiro  do  Ewperaáor  ^  em  6 

de  Agojlo  de  1642. 

A Carta  de  V.  Senhoria  de  10.  do  paíTado  me  foi  entregue  eílan- J^Uj^^  2  7  2 
do  ja  neíla  viagem  ,  e  lhe  aggradeço  a  fua  boa  vontade ,  c  af-  ' 
fedlo  ,  e  a  dòr  com  que  fe  compadece  dos  meos  trabalhos  ,  e  feni- 
-pre  como  à  bom  amigo  lhe  ficarei  obrigado.    O  Padre  Senebal  foi 
à  eíFa  Corte  com  licença  expreíFa  ,  e  ordem  do  Emperador  ;  e  ainda 
que  naó  tiveíTe  ordem  ,  poderia  a  charidade  Chriílaá  obrigar  à  qual- 
quer peíToa  à  empregar-fe  em  hum  a6lo  de  juíliça ,  e  (i)  piedade  taó  (i) 
grande  como  apprezentar  à  S.  Mageftade  Cezarea  as  minhas  juílas 
qucxas  ,  'que  com  tanto  eftudo ,  e  cautella  fe  tem  impedido  rcpre- '•■^  /""'- 
zentar.    h  amda  que  líto  ne  nua  treiçao  reita  as  Leys  ,  e  a  Mageí-  cici;  4. 
tade  da  juíliça  (2)  eftava  eu  certo  ,  que  o  Navarro  tinha  expedido  (2) 
Correos  para  alcançar  o  Padre  ,  e  impedirlhe  a  commiíFaô  ,  ainda  f/„'fXxTd7  Í!''''" ''^ 
que  elle  eftava  cheo  de  zello  ,  e  charidade  ,  e  rezolluto  à  executar 
quanto  eu  lhe  tinha  reprezentado ,  como  relligiozamente  fez.  Naó 
me  cauza  novidade ,  que  o  Marquez  de  Caftello  Rodrigo  exclamaf- 
fe  ,  e  levaíle  h  mal ,  a  comniilfao  ,  como  taô  contraria  ao  feu  fim.  Efte 
Meniftro  por  ventura  tinha  obfervado  no  fundamento  da  grande  for- 
tuna a  que  feu  Pay  ,  e  elle  em  breves  annos  fe  ellevarao  quanto 
abundantes  faó  algumas  vezes  os  frutos  da  impiedade.    Porem  feria 
melhor  argumentar  do  mefmo  principio  ,  como  conííderou  o  Santo  vm  in,pi}m  fp^us^u^- 
Rey  David  ,  que  naó  faó  duráveis,  nem  fe  gozaó  os  intereíles  da  mal-  ^^'^  •  t^T^T^Ín' 
licia.  (3)  Eu  confellb ,  que  a  cauza  de  todas  as  minhas  adveríidades  SVí-  e'«".»  .r«''pí: 
foi  acliarem-fe  nefta  occaziaó  em  Alemanha  Meniftros  Portusfuezes :  ^T.fTÍTuJ^ 
porque  como  taes  tem  uzado  da  cautella  para  fe  accreditarem  em  Ef-  Job  u. 
panha  ,  c  também  para  abrirem  o  caminho  a  novos  intereííès ,  preci-  ^.  Fra,,dfL^lc  m^u  p>r 
pitar-me  ,  e  procurar  o  meu  fim  ,  e  ruina  com  tanto  cuidado.    V.  Se-  ''jfj^^'^^'''},,ljji^^"l 
nhoria  fabe  as  ordens,  que  D.  Francifco  de  Mello  mandou  à  Rati  f- íf^n^^--^'''^^?^-""' 
bona  ,  (4)  e  a  fua  inftancia  contra  a  minha  vida,  e  faberd  melhor  do  p/J^t;'^' ' 
que  eu  as  que  nefta  viagem  trás  Navarro  :  que  faó  da  mefma  quallida-  "   '  (s) 

At^    /_\  "i/T"  11  Natura,  amiiitiof.t  finiul  et 

ae  (5'^  taea  lao  as  acções  ae  peiloas  novamente  exaltadas,  e  que  or- i„^,.ú,a ,  ,urk,iic,.,a ,  & 
dinariamente  procuraó  a  confervacaó  ,  e  aumnento  por  via  da  mallicia,  "J""^-' >  '"«^'""'/«í 

j-.j  j     "         ^     ~        ^  ,        j  „.  fentier    qiitrit    canjns  ev 

e  de  vioilencias  contra  a  rezao ,  que  fempre  obrao  pelo  feu  mtereí-<7«i«  m/;<.f,  /à 
fe,  e  tem  as  pallavras  óptimas,  mas  quanto  à  intençaó  tudo  hè  pelo  ^'^-Jí Tplltu. 
contrario  (6)  porque  ,  que  termo  fe  poderá  aííinar  à  falfidade  ,  e  à  ^.  .  .  (')  . 
mentira  de  huã  ambiçaó  infelliz  (7)  a  qual  enche  o  efpirito  de  iliu-  é-' irfZp^t^-^ÍZ'. 
zaó  ,  e  a  confciencia  de  peccados.    Ta  que  V.  Senhoria  foi  teftemu- 
nna  dos  meos  lerviços  leja-o  também  das  mmhas  queixas ,  e  fe  a  dor    .  &  pra-.a  ftruiUm. 
exceder  os  termos  da  modeftia ,  entenda  ,  que  maes  hè  efleito  da  re-  (7) 
zaó  ,  do  que  da  ira  ,  porque  hum  Coraçaó  ultrajado  com  injurias,  naó  '^,'!';"\f!2tfí-'/,rjíÍ 
fe  pode  fatisfazer  fenaó  com  hum  grande  tefteiininho  da  pena ,  e  da  .tt^rrlc^  í.  Ãn"! 
dor.    Agora  experimento  em  mjm  a  juftiça,  e  a  piedade  pizada  '^^!Za"^i^aycnts^ 
pês ,  a  verdade  perdida ,  e  violíadas  todas  as  leys  da  hofpítailidade ,  ritlTcaíii. 
Tom.  ÍV.  Mmmm  ii  e  li- 
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c  liberdade  publica,  e  aquellc  (agrado  direito  das  gentes  inviollavel 
entre  as  maes  barbaras  ,  e  cruéis  naçoôs  do  uiiivcrfo  ,  com  tanta  dez- 
luíura ,  c  vitupério  te  acha  viollada  por  aqucllcs  que  reconhecem  o 
verdadeiro  Dcos  (8)  a  franqueza,  liberdade,  o  decoro  das  Icys,  e  da 
(7„„-,«  [ILn-.ns  ,n  holpitallidade ,  e  immunidade  publica  do  Império  ultrajadas  com  hum 
T:^:''^:v:::^tZiJ:.  excmplo  tao  perverlb  ,  e  contrano  à  coníervaçaó  publica. 
ihwm,      tg,  fr.{atab>  dcixci  3  pátria,  Irmãos,  parentes  ,  e  amigos  com  outros 

^u:r'J'Z!^f^::.  rellevantcs  intcreífes  ,  c  paffci  h  Alemanha  eílimullado  por  hum  gran- 
Amas  cap.  tf.  Qrdor  dc  fcrvir  ao  Emperador ,  outo  annos  eiupreguei  no  íeu  íer- 

T^^rn.nirmlmcrinrumr.'.í' Y\ro  tíizcndo  tudo  ,  O  qus  dcvia  fazer  hum  Principe  do  meu  nafci- 
mento',  c  nao  cedi  h  nenhum  em  trabalho  ,  perfeverança  ,  e  deí  peza, 
„cfat ,  a.:>,i  quim^hm  u- q  cotttinuci  entcndcndo  ,  que  quando  S.  Mageftade  Cezarea  dei- 
iof      'cap.^"!""  xalfe  de  gratiíicar-me  com  beneíicios ,  (9)  ao  menos  foíTe  pródigo  da- 
^^l^    .      nn^-'le  afraradecimento  com  o  qual  fem  outra  defpeza  fe  d  ao  por  fa- 
m  ftc(„rh  t>on,4m   ,  nul.  tisfcitos  OS  quc  uao  amao  mayor  recompenta,  que  a  da  honra.  Con- 
tinuava  no  ferviHo  de  S.  Mágeftade  quando  fuccedeo  a  prezcntemu- 
p:c«>h.  Sen.  ad  Luc  ^^j^^j^a  ua  Coroa  de  Portugal.    Podiao  as  máximas  alguãs  vezes  pra- 
cii.  í=^P'^'^^«y         (fbicadas  por  Principcs  tiraimos  obrigar-me  à  pòr  em  íeguro ,  por  boa 
Si  íMnvtrir  ^rive^-a  i..  .^p  .rencaò  a  Hiinha  peílba  ,  pofto  que  innocente.    Porem  aquellas  re- 
y< v,fmnfpf<,>.  Lcvit.  9.  zoens     que  me  obrigarão  a  lervir  ao  hmperador  ,  recnarao  a  entra- 
:;/r:i"1xta:  da  no' meu  peito  aos  conceitos,  que  fò  fe  formão  fobre  as  acçcens 
22.  pcri^rw,  rnoíejiuim»      Principcs  tíraunos  ,  e  repugnant  es  à  fê  ,  q^i:  eu  profeíTava  ,  (lo) 
^""(VjV'        efta  me  obrigou  h  obedecer  a  íua  vòz,  quan.lo  D.  Luis  Gonzaga  fem 
c.  Wírfw,,..,    ^    forca  me  chamou  da  fua  parte,  e  em  feu  nome  debaixo  da  boa 
i'n,i.  «.      /.7«««f«r        defprezaodo  as  boas  advertências ,  que  me  íeguravao  o  periojo  , 
f;rZ:  r;;Íi::;-  e  n'ie  aeoncelhavaÓ  h  entender  fomente  à  própria  confervaçao.  Èftes 
rum.  Piai.  17.         f^5      Soldados  com  os  quaes  efte  grande  Príncipe  me  prendeo ,  fem 

Opporttt  Princípem  non  fo- 

dclliclo  algum  (como  elle  muitas  vezes  tem  conteífado ,  e  me  tem 
'Z,1%^:::ii:sZ  feito  dizer)  debaixo  da  boa  fê  ,  palavra  P.eal ,  e  leys  da  hofpitallida- 
ft,evuieri.  N^m  prwMií  /jj^  clia-iiado  ,  c  naó  fotçado.  Neila  innundaçao  de  afflicçoens 
i::td!:::í::r:fpl-l:.  me  confina  ler  enganado  pela  demaziada  confiança  ,  c  fè  ao  Principe 
T'  rdp'-  X  Quem  fervia.    A  iílo  fe  feguio  o  abando:iar-me  ao  odio  dos  fobre- 

in  cef.  Aug.  jitos  Meniftros- (i 2)  e  de  outros  léus  adhcrentes  ,  e  tollerar  ,  que 

{'::i;i/jíU"''pau?  les  me  entregaífem  nas  maós  de  gente  vil,  fem  confiderar  S.  Mag 


vivo  em  continuas  mizerias,  e  afílicçoens  entregue  à  naturezas  ferinas, 
perHtfMy,t  efl  das  quaes  n:c  poííb  queixar,  e  dizer  (  como  dizia  Santo  Ignacio  )  ci/m 
dt  ere  t,r»M  jercm.  s.  ^^^jj^feccr/s  pcíorcs  fiiívt  ,  iiic  iiiauda  S.  Magef  ade  Cezarea  à  Millaó 
lacite  juflitiam  ,  ir  libe-  COUtra  a  f e  ,  e  palavra  dada,  (14)  de  que  Deos  he  teílemunha  fem 
;rclritrr:;:  conliderar  a  rczaó  ,  e  ley  divina,  (15)  que  naO  permite  viollar  o  di- 
víMw  coHitijíare,  |-eito  das  p-entcs  ,  entregando  luima  peílba  ,  que  eílava  fada  na  fua 
]iZxx°Ti'.'"''"  protecção ,  c  empregada  no  feu  lerviço  ,  e  fcgura  debaixo  do  feu  pa- 
trocinio  ,  nao  fendo  digno  de  Principe  Chriftao  entregar  os  feiís  hof- 
í'rTfTfL!l!úf''J!!f.  pedes,  e  fieis  fervos  ,  e  menos  recompenfar  com  tal  ingratidão  (16) 

feinSiii/ite  conftrri  prxmi^t 
diípinitam  pati/ttur  injuf- 

ii»t  ,  ir  mtlt-um  py<,h.'tiir  eyre^i"^: ,  ut  indi  qaii  ícT^aur  ditrtmenttt pfajeu:  Hnãe  crcdiLM  auxilia  frcitínire  tmlUJllM» /me  cauja ,  jiatuun  J.nc  culfa , 
JataM  fiae  ÀttWU.    CaCioii.  iib.  4- cap.  Xl. 


o  affe£í:o  ,  c  amor  ,  com  que  cu  tinha  Hicníicado  a  minha  pcíToa  ,  e 
vida  ao  ícii  íerviço  ,  e  o  grandj  incomodo  com  que  todos  eítcs  annos 
tinha  traballiado.    Mas  agora  vejo ,  que  o  muito  bem  fervir  he  tal 
vez  a  ruina  dj  quem  bem  ferve  :  c  que  o  macs  das  vezes  os  grandjs 
merecimentos  laô  recompeníndos  com  grandiílima  imíratidao  (17)  pa-  í'^) 
ra  razer  mal  nao  convém  valier-le  de  exemplos  de  homens  pcrndos  juru  <^y,^  ..nujr^t  ú,fnrn. 
(lo)  as  delliberaçoens  tirânicas  íbmcnte  devem  cauzar  horror,  ^^-^^'^  li^Znl 'cfcUTJ"a,!- 
laó  admitidas  ,  maes  que  entre  a  meíma  tirania  (19)  coníbrmar-fe  à         caniodor.  Ep. 
Icy  divina  ,  (  que  he  a  verdadeira  Juíliça)  hè  juílo  ,  e  tem  chso  o  (,,) 
mundo  de  Tantos  documentos  ,  os  quaes  íaó  fomente  os  que  appare-  f//""'*" 
cem,  efe  deixao  ver  depois  da  Mageltade  dos  Príncipes,  e  da  pieda- -«7«av  «/wmíí. 


cipe  eílimou  maes  a  fe  publica ,  e  o  bom  nome ,  que  o  infcrcTe  dos 
Reinos  ,  que  da  tal  dcHibcrasfao  lhe  provinha.    ElRey  D.  Manoel  í^"''fri>p<»H<..tm  ar.u  oa. 
de  Portugal  negou  ao  m':'rmo  Empeiador  dous  homcs  plebeos ,  prin- 
cipaes  cumpleces  da  rebeliiao  ,  que  naquelle  tempo  perturbou  quazi 
toda  Caftella  ,  allegando  por  efcuza  nao  haver  vinculo  de  parentef- 
co  ,  que  obrigaíTc  à  hum  Principe  à  viollar  a  hofpitallidade  publica  , 
mas  que  ordinária  ,  que  os  íbbreditos  íahifleni  fora  do  feu  Reino.  E 
maes  aquelles  dous  Principes  eraô  reciprocamente  cazados  com  filha, 
e  írmaâ  hum  do  outro.    O  parentefco  nao  quebra  a  ley  da  nature- 
za ,  [e  com  tudo  ferve  de  efcuza  à  quem  comigo  a  quíz  quebrar. 
Quantas  rezoês  quererão  allegk  aquelles  que  me  querem  mal  ,  nao 
poderão  nunca  encobrir  o  vitupério  de  hua  acção  tao  vergonhoza  ,  e 
taó  fora  da  ordem  da  natureza.  As  hiílorias  eílao  cheas  de  exemnlo5:, 
e  de  nenhum  bom  Principe  fc  le  o  contrario.   (20)  ElRey  de  Fran-  ^^^^  í^») 
ça  Carlos  Oitavo  ordenou  aos  Embaixadores  do  Turco  ,  que  fe  de-  fuh, 
tivcifem   em  Provença  ,  e  nao  os  quíz  ouvir  ,  neni  admitir  as  gran-  ■''*''^''* 
des  oífcrtas  de  dinheiro  ,  e  outras  couzas  preciozas  ,  que  lhe  tniziao, 
fô  para  que  detiveTe  prezo  hum  Irmão  do  mefmo  Turco  ,  ao  qual 
elle  temia  ,  e  maes  era  hum  infiel.    Porem  a  fe  ,  e  hoípitallidade  hê 
devida  à  todos,  e  nao  atende  nem  à  diverfidade  de  peííbas  ,  nem  da 
Relligiao.    (21)  Todo  o  bom  Principe  deve  fogir  ,  e  abfter-íc  das  „ 
taes  acçoens  ,  que  induzem  ao  contrario,  as  quaes  fao  abomináveis,  í"l^Ifvh"'íi',^^!!Ç^. 
nao  obílante  qualquer  confelho  ,  que  fe  lhe  dê,  que  pe'a  mayor  par-  m;-"''-'"» 
te  provem  de  pcíions  entereMad.is  ,  e  fa<?;azcs ,  e  que  nao  tem  honra. 
(22)  O  SereniíTimo  Duque  D.  Theodofio  ,  meu  Pav  ,  e  Senhor  ficaa-  (z^y 
do  prizioneiro  na  batalha  em  que  fe  perdeo  ElRey  de  Portugal  D.  Ju^:!'!7 ^ 

Sebafriam  foi  levado  à  prezenca  de  Muley  Hamet  j  Rey  de  Fê7, ,  e  conrd.a  vitJt ,  •.nnm 
de  Marrocos  ,  o  qual  vendo-o  'cuberto  de  fangue  naíS  poude  conter  Z'!^!:: !::1:s 
as  lasjrimas  ,  fes-lhe  curar  as  f?ridas  ,  tirar  o  veílido  enTaníroentado ,  ''"'-'i''^'>' p'^'"'"""^"'^'"'- 
e  veitir  oulro  ,  e  o  tratou  igual  a  íeus  nlhos  pondo-o  a  propna  me-  à.:.>,t,  fcd  hu^modi  ror,fi- 
za  acumullanJo  honras,  e  Cuy^Q-,  de  amor,  e  dcDÍcdaie,  nao  ohftan-  'Í::::^'^^.^^^' i!l 
te  ,  (23)  que  o  prizioneiro  tinha  deixado  a  pátria  pira  ajudar  à  tirar-  com.  iib.  7. 
lhe  a  Coroa  ,  para  reduzir  à  fervidaô  l\  elle,  e  ao  feu  povo  ,  e  pri- f««;w^^']Lr.,w  « 
valio  da  fazenda,  c  da  vida.    Eílc  Rev  iimcl  nao  attendendo  aos  th e-  Cyprian. 

•  111  Ep, 

zouros ; 


6^6     Trovas  do  Liv.  VL  da  Hijloria  Çenealogica 

zouros  ,  que  da  noíTa  Caza  fe  lhe  oírereciaó  pelo  refgate  ,  mas  def- 
pi  cznndo  tudo  ,  paífado  hum  anuo  ,  e  hum  mes  lhe  deo  liberdade , 
e  iracs  ícndo  hum  piezioneiro  de  que  podia  tirar  grandes  intercíTes 
para  os  leus  Reinos,  e  efte  Rey  era  hum  Príncipe  infiel,  inimigo 
da  Icy  divina  ,  e  do  Chrifíianifmo.    Pelo  contrario  eu  deixei  a  pátria 
para  millitar  debaixo  das  bandeiras  Imperiaes  ,  e  fer  hum  daquelles , 
que  ferviaó  ao  Emperador  para  lhe  fullcntar  a  Coroa  contra  os  feus 
,,  „  f'"^  .        inimiíTos  ,  confervar  a  fua  caza  ,  derramar  o  meu  langue,  e  perder  a 
ubcr^u,  tom  ,».o„j>c„r>, ,  mioha  Vida  pela  fua,  e  pela  coníervaçao  do  leu  eltado.    b  com  tudo 
L7r«xC/;^'.ffi;.  ííIo  elle  em  íatisíaçaô  me  tem  feito  efcravo  fendo  livre,  (24)  e  de- 
rt  'hmum,  ubtrart  feri.  baíxo  díis  Icys  da  libcrdadc  mc  tem  tratado  como  inimigo  ,  ícrvindo-o 
''""""(aj)"         eu  íidelliílímamcnte.   (25)  E  quando  eu  fomente  lhe  pedia,  que  me 
rrincef,  1».  r-^ihi,  tfl     coDÍcrvaíIe  fcu  prizionciro ,  e  atado  com  fuas  cadeas  (26)  me  entre- 

alienam  regitnem  /tljtitat  ,  í  7  ...  ^.^ 

j,j  f,,A  cjt  i>nur.,Hs ,  ,.cc  gou  por  avareza  (27)  nas  maons  dos  meus  mimigos  ,  (2  0)  crueldade 
'^Zs^^^i^^^^uL  íem  duvida  grandiffima  ,  e  impiedade  conceder  liuma  peííba  ao  arbi- 
r,d,^.  Heud.  hb. }.  trio  do  odio  ,  e  da  ira,  fazendo  inlereíTe  próprio  a  minha  morte, 
sh  ?«i  nrLicom  ^arpii  (i^)  c  ruiua  fein  attençao  à  minha  innocencia  feito  accuzador,  c  Juiz 
/,..,  pct.cr,'iam  nthii  ahfur.  humã  cauza  ,  que  naó  lhe  tocava,  e  condenar-me  fem  outra  culpa, 
c^-,,  q.od  7,ui'^rui„v, ,  ir  maes  que  fer  filho  de  hum  Príncipe  ,  e  defcendente  de  outros  ,  que 
r:rrrí5;  o  nao  ha^  ia6  ofendido  em  couza  alguma.  Ifto  hc  fazer  treiçaó  à  fô, 
í#  «.jr«,r  T:ic.  lib.  6.  c  à  tudo  aquillo  ,  que  fe  acha  ou  de  piadozo  na  natureza  ,  ou  de 
qk-,  rtAiit  '^wau  fr,  /o-  graudc  na  Relligiaó  ,  intendendo  augmentar  deíla  forte  os  próprios 
r^r^J^  Prorír?/'  íiitereíles,  naó  hê  acção  de  htí  Príncipe  efcolhido  por  Deos  paracon- 
(is)  fcrvaçaó  das  leys  ,  e  da  juífiça.    ElRey  Achab  envejando  a  pequena 

ííif'«I"ír!rf.rt>2"i  herança  de  hum  homem  de  bem ,  que  vivia ,  c  íe  julgava  feguro  à 
f<xngu,msin.,ctutiu  Dcut.  fojnbra  do  leu  Pallaceo  ,  lhe  fez  tirar  a  vida  ,  e  com  tudo  naó  confe- 
(59)  guio  outra  couza  ,  maes  que  concitar  contra  fi  a  juftica  divina  para 
fX:::Z!T^r::i  dcftruhir ,  e  anniquillar  toda  a  fua  familia,  e  tirarlhe  o'  Reino,  e  el- 
cor  i.c^um  txrend't.  ir  [c  fccu  fcpultado  uo  fcpulchro  da  dezefperaçaó  ,  e  da  infâmia  para 

íonvertil.    i:cclv;l.  8.  /•  ^     ^      J  1^    ■        •  1  ^1  j 

(;o)  eníinar  a  todos  os  Príncipes  grandes  ,  que  nao  podem  padecer  mayor 

T  ce"ueira  ,  que  a  perfecuicnó  dos  innocentes ,  o  fan^ue  dos  quaes  tem 
diui^m  fangH.nh  ,fl,  inct  ii u p.  VOZ  ,  quc  aitamcnte  grita  a  memoria  de  todos  os  íeculos.  (30) 
tTrZirimcr/cil°Hie.  AJguus  fe  pcrfuadcm ,  que  fcja  feu  interelle  defpovoar  o  mundo  para 
•^""5"'-  allargar  os  confins  do  fcu  Império  (31)  viollar  as  leys  da  natureza 

Dij  haud  imputiita  te/líi:-  pSia    CXalliTr    O    throno   Real  ,  o  que  hê  impiedade  abominável ,  e 

l"mL!^%a^!xtlJ'É"'í,  ^qi^i'-'J^cs  que  quizeraó  fundar  a  fua  fortuna  fobre  taes  defignios  fabri- 
(32)  '  caraó  fobre  os  abifmos.  E  como  diz  o  Propheta  femearaó  vento  pa- 
uS"^r'£lr'nJl^'li.Z  ra  recolher  tempeílade.  He  ncceílario  ,  que  finalmente  confcíTem , 
pcoid.mii.  Diod.  sicui.  que  naó  ha  forca ,  nem  confelho  ,  que  fe  poíTa  oppôr  aos  defignios 
'  ' (n)  divinos  (32)  cuja  providencia  encuberta  em  huma  nuvem  precipita  fo- 

«ÍSt  ^^"^  ^^^^^^  coroadas ,  abate  ,  e  confunde  em  hum  momento  os  al- 
"princpaL  pfaim.  j?.  tos  luoutcs  Ihbricados  pela  ambicaó  (27)  c  dcfcobre  o  pouco  conhc- 
frudenun  ,  ,,on  a./-  cmicnto  dos  mayctcs  polliticos  ,  que  íe  envergonha  de  le  deixar  ver 
i,u:n  „mra  ^  Jijz  do  ScI.    Mas  ía  ,  Que  S.  MaiíeÍLade  Cezarca  tem  defprczado 

(,0  todas  as  rczocns  divinas,  e  naturaes  ,  e  fechado  a  porta  aos  meusjuf- 

t^s  clamores,  e  à  juíliça  ,  e  o  leu  CoraçaÓ  íe  naÓ  entcrn-cc  às  mmhas 
,:■«:,      v,  pynp^^t-.  fuppHcas  (34)  cf-pazcs  de  p.brandar  os  coraçoens  dos  Seitas,  naó  me 
\-:^t[7^^\'àiíJ^C  í;ca  cutro  caminho,  maes  que. recorrer  à  jMagcfiade  Divina.    Mas  de- 
ve 


da  Cafa  J(eal  Tortugue^a.  é^j 

ve  advertir,  que  dcíle  exemplo  fe  feguiràó  taes  confequencias  ,  f^^)  (jO 
que  le  arrependerá  de  ter  íido  author  de  huã  acçaó  ,  de  que  pende  o  f^ílrxac.^Átjio"?. 
intereílb  publico  ,  e  convém  coníidcrar ,  que  affim  como  no  livro  da 
Sabedoria  fe  elcrcve  ,  que  a  juítiça  do  inaocente  o  livra,  (36)  e Jun- 
lamente  eftâ  cfcrito  ,  que  os  injuftos  cahiràó  na  rede  pelas  luas  iniuf-  '^"^"T  ' 
tiças  ,  e  que  o  injufto  lera  o  refgate  do  innocente.    Chianto  a  mjm  nas ,  &  ^on,«r,u!...„ ,  à- 
tenho  eíla  ventagem  fobre  a  fortuna  ,  que  daqui  em  diante  as  fuas  in-  '^""'J tcciíf.  i». 
jurias  por  vioUcntas  ,  e  repentinas ,  que  fcjao  nao  ferào  para  mjm  no- 
vas ,  eftou  acoftumado  as  minhas  afflicçoens  ,  como  o  efcravo  à  Ga- 
dea.   A  neceíFidadc ,  e  o  nalcimento  me  enfmao  a  fofrer  conílante- 
mente  :  o  coftume  fâz  o  fofrimento  ficil ,  a  confollaçaó ,  que  fò  fica 
à  minha  mizeria ,  hâ  que  ella  nao  pode  receber  augmento.    V.  Se- 
nhoria me  perdoe  de  lhe  ter  tomado  tanto  tempo  ,  mas  por  ventura 
naó  terei  outra  occaziaó.    Os  trabalhos  fe  deminuem  com  os  lameií- 
tos  (37)  como  também  com  a  com  nimicacao  ,  ainda  que  o  refiiire-  (37) 
rio  naó  hê  de  alguma  forte  igual  h  offenfa  ,  à  confollaçaó,  a  dòr;  Sf:;^7'^^Í„?:i 
achome  muito  oífendido  pela  injuftiçi  de  hum  Principe ,  do  qual  eu     p»     pií.  h. 
era  accredor  de  benefícios,  e  de  gratidão. 


Carta  do  Doutor  ^AgofAnho  Navarro,  Sxretario  da  Emperatr/z, 
ejcrita  a  D.  Francifco  de  Mello,  que  Jc  impiimio  no  anno 

de  1Ó42  ,  diz  ajjinj, 

POr  una  letra  que  he  vifto  dei  Dotor  Navarro,  Secretario  de  Ia  Num. 27í 
Emperatriz,  efcrita  en  Ratisbona  a  9  de  Otiibre  de  164 1  a  D.  *  ' 

Francifco  de  Melo,  en  que  le  da  cuenla  de  las  execuciones ,  que  tie- 
ne  hecho  ,  juntamente  con  el  Marques  de  Caftel-Rodrigo  ,  entiendo  , 
que  deve  fer  junta  de  todos  tres  ,  ordenada  por  el  Conde  Duque  ,  el 
qual,  con  femejantes  juntas,  tiene  defcoyuntado  los  miembros  de  la 
Monarchia  Efpànola.  Coníla  de  tres  eíle  arbitrio  ,  y  concordes  :  fe- 
gura  eílà  la  fcntencia  por  fu  parte.  No  ay  lugar  a  recufarfc  alguno 
deftos ,  porque  la  Judicia  en  los  Tribunales  Caííellanos  ,  es  folo  cl  ar- 
bitrio. A  fe  dar  recufacion  de  fofpechofos  ,  todos  tres  lo  fon  •,  el 
Secretario  ,  oltra  la  propueíla  fofpecha  ,  lo  es  tambien  en  la  Fe  ,  y 
por  exemplo  de  fus  Padres  eíla  enfefíado  a  fentenciar  juílos.  Vamos 
al  punto  ,  y  expongamos  en  publico  fu  Pharifaica  perfídia. 

Copia  de  una  Carta  que  el  Do-  (r)  Raf^bi  Navarro  tiejie  mas 

tor  ''i)  Navarro  ,  Secretario  (2)  de  propriedaã. 

Ia  Emperatriz  efcrivio  a  Don  Fran-  (2)  '^{iif^uen  por  efle  ,  que  elecim 

cifco  de  Mello  ,  (3)  Superinten-  de  Miniflros  haze  cl  Conde  Du- 

dente  (4)  de  Ias  Armas  dei  Rey  que. 

de  Caílilha  ,  en  los  Eílados  de  (3)  Criado  ingrato  de  la  Cafa  de 

riandes.  Bragança. 

Refpondiendo  a  eíla  ultima  de  (4)  El  dar  a  cueiita  de  Flandes 

V.  E.  de  20  de  Setiembre :  El  (  prmcipio  fne  Bapalme )  q:ie  dio 

Marques  de  Caílel-Rodrigo  es  ver-  de  los  negócios  ,  a  que  lo  mando 

dade-  a  Ala- 
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díideramente  hijo  dc  Gigante,  (5") 
y  lo  prueva  bien  en  todas  fus  ac- 
ciones, que  Ion  dc  Cavallero  leal 
cn  cl  Icrvicio  dc  Sus  Majcíladcs, 
Cclarca  ,  y  Catholica  ,  cl  abono 
de  V.  E.  en  efte  particular  es  de 
todos  conocido  ,  como  dc  quien 
es ,  como  lo  mas ,  que  V.  E.  ad- 
vertiò  ,  pucs  como  de  Oráculo 
(6)  fc  figue  ,  y  puntualmcntc  fe 
executa.  De  las  ordenes  (7)  de 
V.  E.  ni  faltará  un  punto  cl  Mar- 
ques ,  anil  lo  tengo  entendido. 

Se  eíbechò  como  V.  E.  ordena 
la  rccUiíion  (8)  de  Don  Duarte 
de  Brai^ança  ,  cl  qual  yaíe  (9) 
( verduderamente  yafe )  a  buen  re- 
caudo  ,  y  íus  vanas  (10)  fantaíias 
mas  humiliaJas,  que  fu  preíuncion 
ja  mas  peníô. 

Le  dimos  ConfeíTor  (11)  Eí]%a- 
nol  ,  quitando-le  el  fuyo  ,  bien 
que  lo  rchufò  ,  y  lo  echara  a  pa- 
ios ,  fi  pudiera  ,  abominandolo 
como  íi  le  dieramos  un  Luthera- 
no  o  Calviniíra  ,  (12)  dizicndo  : 
quicro  antes  morir  íin  confeííion; 
quica  juzgara  los  Caílellanos  in- 
linbiles  (13)  para  oir  de  Peniten- 
cia a  los  Portugueíes  :  Note  el 
odio  V.  E.  y  que  fe  puede  cípe- 
rar  defca  accion  ! 

Por  niuclias  razones  me  parece 
bucno  cl  pcnfamiento  dc  impedir 
(14)  que  Don  Duarte  vaya  a  Por- 
tugal moílrar  fu  valor,  (15')  ylle- 
var  a  fu  Hermano  lafelicidad  (ló) 
con  que  mando  las  armas  en  cites 
Paefes  ,  fiendo  ahora  tan  fácil  (  por 
las  inteligências  (17)  defte  Rey- 
no)  la  extincion  (18)  de  las  efpe- 
ranças  dc  fuceíForcs  defta  familia, 
fupuefto  (como  V.  E.  dize)  haver 
en  los  Fidalgos  Portugucfes  la  i'o- 
bcrvia  dc  no  ceder  uno  a  otro  , 
tcniendofe  cada  uno  por  hijo  dei 
Sol.  (19) 

Tambicn  Ia  confideracion  dc  la 
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a  Mculrid  ElRey  D.  Juan  IV.  de 
Portugal  J tendo  Duque  de  Bragaça. 

(5)  Por  fe  llamar  Cbrijlo-vnl  Ju 
Padre  ;  o  porque  ,  con  los  chapines 
de  quarenta  mil  ducados  de  rcnta^ 
fubio ,  no  teniendo  en  Ju  principio 
mas  de  mil ,  a  tan  grande  cuerpo ; 
o  por  las  altas  afinidades ,  que  cen- 
tra xo  en  Portugal  con  el  Marques 
de  Ferreyra  ,  Conde  de  Vimiojo  ,  y 
Duque  de  Camina. 

(6)  Oue  efpirito  refponde  efe 
ídolo. 

(7)  Ya  los  papeies  firmados  en 
hhmco  pereciero7i  con  fu  Padre ;  las 
ordenes  ahora  deven  fer  efcritas  , 
con  la  lança  ,  no  con  la  pluma. 

(8)  Con  que  juflicia ,  ò  Ciclos ! 

(9)  Lo  fepultan  zivo  efies  ty- 
rannos. 

(lõ)  Ynega  efie  Verpo  haver  fun- 
damento en  un  Príncipe  ,  que  tanto 
"oale  por  fus  méritos  dcxado  à  par- 
te fer  Hijo  dei  Duque  de  Bragan- 
ça ,  y  Hermano  delRey  dc  Portugal] 

(11)  Hafia  en  el  aíma  le  moleflan. 

(12)  Peyor  ,  que  cllos  es  ,  en  la 
vida ,  y  coftumhrcs. 

(13)  No  pon.lria  yo  {fi  fiuera 
Português  )  7;//  conciencia  en  fus 
7nanos. 

(14)  Injuflamente  como  cofiium- 
bran. 

(15')  Sueten-le  porque  ya  es  co- 
nocido en  Portugal. 

(16)  No  faltará  al  Rey  no  ,  puef- 
to  que  en  efta  retencion  injufiijfi- 
mamente  la  impidan  fer  perfeta  los 
Miniflros  dei  Rey  de  Caftilla. 

(17)  Hagan  otras  de  nuevo  ,  que 
no  faltar an  en  Portugal  figas  ,  y 
cuchillos. 

(18)  Efie  Judio  efpera  que  mue- 
ra  Su  Magefiad  el  Rey  Don  jfuan 
IV.  el  Príncipe  ,  dos  Infantes  ,  y 
todo  Porturyal. 

(19)  Y  lo  fon  en  limpieza  ^  y  en 
echos  heróicos. 

ticrna 
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tieriia  edad  dei  Duque  de  Avero, 
y  Ia  poca  afícion  ,  que  aqucl  Rey- 
no  miicílra  a  efta  Caía  ,  cn  que 
íca  tan  próxima  a  la  Real ,  no  es 
para  deípreciar ,  puefto  que  fi  el 
Duque  de  Bragança  tuviere  fefo , 
con  una  hija  puede  deílruir  eíla 
feguridad  ,  (20)  reunicndo  la  niií- 
ma  faiigre  ,  multiplicando  mas 
pcrtendicntes  aquel  Reyno ,  y  por 
aqui  ,  quando  no  liagan  por  el  de 
Avcro  los  Portuguctes ,  lo  haran 
por  íer  unido  a  Caía  de  Bragan- 
ça ,  de  que  fe  muellran  fícramen- 
te  apaíTionados. 

Supponga  V.  E.  Cartuxo  Don 
Duarte ,  ni  fe  caníe  en  recomen- 
darlo  ,  (21)  que  cílà  aun  mas  re- 
coleto  (22)  la  Cadena  (23)  fe  le 
ofrccio  (24)  para  la  noche ,  echa- 
díi  por  la  ventana  de  la  guarda  fe- 
crcta  ,  a  la  mano  ,  o  al  pie ;  a  fu 
elecion  (25)  efcogio  (26)  la  ma- 
no ;  todo  en  el  fon  defvanecimi- 
entos.  (27) 

Los  veííidos  (28)  fe  le  quitaron 
çero  no  de  tal  modo  ,  que  tenga 
frio ,  porque  de  refto  le  dexamos 
dos  ,  quitandole  tambien  la  lliper- 
fíuidaJ  de  la  mas  ropa  ,  y  colga- 
duras  ,  porque  íe  dcíengaiíe ,  que 
es  un  pobre  (29)  prifionero ,  y  no 
Infante  (30)  como  el  pienfa. 

El  Cozinero  (31)  a  fu  pcfar  le 
fue  quitado  ,  porque  para  Ia  va- 
ca ,  que  le  eílà  ordenada  ,  menos 
deftreza  baila  ,  y  eíla  íe  halla  en 
otro  qualquiera  que  Io  hara  al 
gufto  (32)  de  otros  bien ,  quando 
no  fea  al  fuyo. 

Poco  temor  caufarian  las  cor- 
refpondcncias  de  que  V.  E.  avifa 
(33)  quando  las  pudicra  aver  ,  con 
todo  por  no  falir  de  lo  que  V.  E. 
manda  ,  fe  le  dara  el  comer  por 
la  ventana,  (34)  ceifara  (35*)  el  di- 
nero  ,  ni  fe  le  dara  mas  ,  ni  tcn- 
dra  mas  audiência  de  íus  Criados 
Tom.  IV. 


(2c)  Por  mercê  d  de  Su  MajeJ- 
tad  ^  y  tambien  por  lo  merecer  el 
Duque  de  Aver  o ,  no  por  feguridad 
efcufada  ,  lo  puede  hom'ar  ,  Ji  qui- 
Jiere. 

(21)  Cuidado  tiene  el  Recutito  ^ 
Jin  reconmidacion. 

(22)  Y  Cufre  el  Cielo  tanta  mal- 
dad\ 

(23)  Scilicet  hoc  rejlahat  adhucX 

(24)  Lindo  cumplimieiíto ,  gallar- 
do  dcn ! 

(25)  No  es  para  caridad-^  por- 
que la  podia  echar  al  pie  ^  y  a  la 
mano  juntamente. 

(26)  No  faltaran  manos  de  [ata- 
das ,  para  ueiigar  tanta  ingratilud  ^ 
ya  que  eftà  ligada  la  dei  Infante 
Don  Ducfrte. 

(27)  Que  mas  efpcrava  el  Ca- 
bron ! 

(28)  Mucho  haze  en  no  quitarle 
la  piei. 

(29)  Eftà  por  dicha  fegura  la 
riqueza  dei  que  lo  mando  prender  ! 

(3^5)  Fortuna  non  niutat  genus. 

(31)  Vengança  vil  !  A  penas  fe 
puede  creer  ,  que  la  S.  C.  R.  M. 
manda  jfe  executar  tal  baxeza. 

(32)  Que  fin  tiene  efe  gufto  ?  en 
que  fe  funda  ?  Es  gujio  ,  en  refo- 
lufton  de  deguftar. 

(33)  Vellacos  avifos  !  como  fepa- 
recen  con  ftt  dueíio  ! 

(34)  Lo  bizo  ya  Cartuxo  ^  y  pa- 
rece ,  dandole  a  comer  por  Torno  , 
que  lo  quiere  bolver  Mcnja  ! 

('35')  Solo  en  e/Io  acerto.  Quid 
fibi  diviti£ ,  fi  non  conceditur  ufus ! 
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(qiicya  ertan  {1^6)  en  prifioii )  dc       (;?6)  Para  con  multiplicada  in- 
otra  per  fona  (37)  que  no  íea  el  juflicia  ^  hazer  igual  la  forttina  dei 
decretado  (3  8)  ConteíTor  que  ha-    Senor  ,  con  la  de  fiis  Criados. 
ze  dicllrameiitc  fu  papel.  (39)  (37)  Mas  es  eflo  ^  qtie  fer  Car- 

lão mas  (40)  para  la  otra  efta-   ttíxo ,  bieit  dixo  arriba  ,  que  atin 
feta.  Guarde  Dios  a  V.  E.  Ratii-  e flava  mas  Recoleto. 
bona  9  de  Outubre  1641.  (38)  Fean  la  occupacion  ^  que  le 

dan  ,jv  como  corre  Çponde  bien  a  la 
obligacion  dei  cargo ! 

(39)  yo  •)  Çtíe  fio  ha  el 
efiudiado  tan  infame  papel  ^  en  las 
confiituicio7íes  de  fu  Religion. 

(40)  Abyjjus  abyjjum  inwcat. 

Confidere  ahora  el  que  leyere  eíla  prodigiofa  letra  ,  Ia  razon 
con  que  la  S.  C.  R.  M.  ha  puefto  en  prifion ,  fin  culpa  alguna ,  un 
Príncipe  ,  que  lo  ha  fervido ,  con  fatisfacion  ,  entregandolo  a  los  Mi- 
niftros  de  un  tyranno  fu  inimigo  que  lo  tratan  con  tan  barbaras  vil- 
lanias. 

Proclamath  de  wjiiftitia  Germânica ,  od  Regem  Hungariíe ,  Vrin- 
ctpes  ^  O r dines  j  ^  Magnates  ImperiL 

Nuni,  2  74.  '  ac  tanta  paíTum  eft  damna  Germânia:  florens  Imperíum  in 

'  JL  curjfo  tcmporis  breviíTimo,  ut  Religionis  zelus  Catholicis  jubeat 
fcrutari  potiífimam  illorum  caufam  ,  quse  defurfuni  videtur  eííe  ;  non 
enim  pietas  ( ne  dicam  fídes )  admittit ,  contemptà  divina  providen- 
tià  5  tales  eventus  Fortunat  tribui. 

Regnum  à  gente  in  gentem  transferetur  propter  injuílitias,  & 
injurias  Sacra  Scriptura  ait ;  majorem  ,  ac  magis  publicam  gravius 
mereri  fupplicium  oftendit  ratio ;  hanc  autem  ,  ò  Rex  Hungaria: ,  à 
Celíitudine  veftrà  commiílam  clamat  divinum ,  atque  humanum  jus 
cum  totius  Europíe  fcandalo. 

Luíitanus  Princeps  Eduardus  ,  qui  pro  ftatu  Cacfareo  vitam  ex- 
poncbat  ftrenuè ,  ac  feliciter  ,  in  anguílum  carcerem  miíTus  eíl  ad  fo- 
lum  nuntium  reftituti  Regni  SereniíTuno  Portugallise  Regi  ejus  fra- 
tri.  Etfi  regalem  illam  acclamationem  non  adeo  notória  probaret 
juftitia,  (cum  Rei  perfonam  poenas  egredi  non  permittant  legcs) 
quid  inde  culpíE  Eduardo  ? 

In  negotio  non  intcrvcniíTc  conílat  argumento  ab  invcroíimili  , 
valido  ;  etenim  cft  incredibile  quod  ,  fi  vci  rei  notitiam  habuiílct , 
non  pra:veniíret  dctenrioncm  quam  patitur. 

Scd  (contra  vcritatem)  íuppoíito  participem  fulíTe  concilij  ,  in 
quo  adverfus  Jmpcrium  peccabat  ?  Non  pcrtinct  ad  Regem  ulcifci 
injurias  Duci  il latas  ,  rerpondit  quidam  Rex  Gallia:  dircrti/ninc  :  Et 
tamcn  de  offcnílone  fa61:à  eidciii  dum  eíTct  Dux  agcbatur  ;  ergo  nii- 
iius  mcumbit  ci  qui  agit  perfonam  Ga-faris  vindicla  dcliéli  (ncgati  ) 

coiítra 
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contra  Regem  CaAellaniim.  Unde  cum  Hollandis  Caílella:  adverfa- 
rijs  pacem  confervat ,  quia ,  íi  hoíles  aílumcret  omncs  Catholici  B.e- 
gis  inimicos ,  à  bellis  niinqiiam  ceíTaret. 

Abcíl  culpa  ,  ut  omiies  fatcntur  ;  torquetur  igitur  ob  beneméri- 
ta ;  at  ,  li  bcneincrita  fic  piiniuntur  qiiale  fupplicium  culpíe  reíerva- 
tiir  ?  Parcere  fubjeólis ,  &  debellare  luperbos  :  eft  Imperiale  inílitu- 
tum ,  è  contrario  híc  praéticatum. 

Non  latis  íiiit  innocentem  Principem  in  vinculis  habcre,  priva- 
tum  famulis  ,  omni  prorfus  commercio,  quinimo  próprio  ConfeíTario; 
(  eò  dcvenit  contemptio  Chriílianitatis )  tandem,  ad  inimicorum  in- 
ílantiam  per  quendam  ,  Navarriim  nomine  ,  hom  inem  viJiíKmum  ,  ac, 
ut  aliqui  refcrunt  ,  nationis  infamata:  ;  &  per  Didacum  de  Qiiiroga 
Reginas  indigiuim  ConfcHarium  ,  de  quo  íluprum  cum  próxima  con- 
fanguineh  ad  Vicnnam  ,  aliaque  à  religione  aliena  murmurat  fama , 
Ceilitudo  veílra  illum  vendidit  Legato  Caftellíe  pretio  apprctiati  40. 
Mil.  daldrum  ,  cum  tamcn  fíepius  promiíiíTet  eum  non  tradere  Caílel- 
lanis. 

Cum  Chriílianum  (ò  Leétor)  in  Germânia  venditum  ( dicfí^u  mi- 
rabile ! )  leias  ,  putes  Germaniam  h  Turca ,  vel  ab  alio  Sarraceno  oc- 
cupatam  ;  led  falleris. 

Nam  Screnifllmus  Theodoíius  Bragantise  Dux  ,  dum  cum  Sebaf- 
tiano  Rege  ad  GlFcndendas  Sarracenorum  terras  iviítet,  captus  ab  eo- 
rum  Pvege  gratuita  iibertate  fuit  donatus  ;  Eduardus  vero  I  heodo- 
íij  filius  ,  dum  Germanorum  províncias  defendebat ,  ab  ipíis  detrudi- 
tur  in  carcerem  ,  &  poftea  venditur  duriori  adveríario.  Seio  aureum 
diadema  ,  quo  ,  poft  argenteum ,  &  ferreum  ,  Imperator  Germaniíe 
coronatur  ,  fignificare ,  íic  eum  in  virtutibus  debere  alios  vincere ,  ut 
aurum  excellit  cíetera  metalla ;  qucmodo  ,  ergo  ,  capax  illius  efficie- 
tur  qui  à  bárbaro  Rege  vult  fuperari  ?  profefiò  dignior  meliorem 
adbionem  habebit  ad  Imperium  ,  íi  vel  Cyri,  vel  Alexandri  ,  vel  Lec- 
nida;  íententiaz  ftatur. 

Nec  parva  in  praefenti  adeft  circunílantia  (quae  in  Mahom.etano 
defíciebat )  ex  eadem  religione ,  ac  propinquo  vinculo  fanguinis  cum 
innocente  Principe  ;  femel  per  Elifabetham  Rcginam  Catholicam  ,  Al- 
phoníi  I.  Ducis  Bragantiíc  promatrem  proneptem  ;  iterum  per  in- 
clytum  Emanuelem  Portugallia;  Regem  abavum  Eduardi.  Quòd  íí 
ex  eo  naturalis  aífeélus  nihil  movet,  ad  antiquiora,  cum  quibus  alise 
etiam  obligationes  concurrunt ,  refpiciamus. 

Auítriacos  latere  non  poteíl  clarifíima  Elifabetha  primi  Joannis 
Portugallia:  Régis  filia  ,  qu.x ,  Philippo  Bono  Flandrise  Comiti ,  Bur- 
gundii^  Duci  nupta  ,  in  Carolo  genito  fuítinuit  proíapiam  pene  ex- 
tin61:am  ob  defec]:um  liberorum ,  quos  ille  non  habucrat  ex  prícmor- 
tuis  uxoribus  ,  una  Michelle  Caroli  VI.  Gallise  Régis  nata;  altera 
Ronne  Philippi  de  Artois  Comitis  E.u  filia ;  cujus  felicitatis  tanquam 
Philippus  in  nuptiarum  die  illuftrem  aurei  Velleris  Ordinem  inílituit 
pro  majori  gaudij  celebritate.  Nec  pofTunt  non  recordari  Sereniííuna; 
El  ionorse  uxoris  Frederici  III.  Imperatoris  ,  quíc  ei  peperit  Maximi- 
lianum  ,  qui  Imperium  quafi  ha;reditarium  fuis  rcliquit ;  erat  autem 
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filia  Lníitaiii  Rei^is  Eduardi ;  à  quo  ,  ciim  fanguine  ,  ducit  noir.en  il- 
Ic  quem  nunc  crudclitas ,  hoiiun  titulorum  iir.mcmor  ,  oílcndit  in- 
grata. 

Si  vcrò  praefentcm  aílioncm  cum  Mahomctanis  ,  fcu  Sarrnccnis, 
iit  niinus  iniquis  ,  compararc  non  poirumus ,  qiiibus  illam  nclíimilabi- 
niiis  ?  Ccrtc  Iblis  Caftcllanis  ,  qiú  pcríbnas  ,  lioiiorcm  ,  juftiriam  ,  ac 
religionem  fubhaftaiit. 

Caftcllani  caiifam  ( iit  dicitur )  vcílra  Cclfitudo  fiiílinet  ;  non 
credo  ;  nam  qui  vcndit  ,  dc  proprijs  folum  agit. 

Scd  ,  dato  quod  foret ,  hoc  vel  ob  folam  amicitiam  ,  vcl  quia 
in  Portugalliaí  negotio  dc  intercíTe  totius  domus  Auílriacx  aliquo 
modo  traílatur. 

Si  prius  non  benè  emltiir  amicitia  humana  pro  imcomparabili 
prsEtio  divinas,  qua2  non  venditur,  fed  psrditur  per  injuftitiani. 

Si  poftcriiis  ,  meminimus ,  Catholiciim  Regem  ex  Dei  judicio 
amifiíTc  qux  poílidebat  dum,  propter  ftatus  rationes,  inter  alios  fe 
fecit  arbitrum,  quod,  ultra  plura ,  nuper  atteftatur  pr^efenLiuni  bello- 
rum  principiam  excmplum  Mantuanum.  At  ,  ut  quidam  ingenuofus 
vates  allegoricè  cecinit,  cacus  qui  ab  irrationali  catello  vult  duci  ,  fi 
in  foveam  inciderit ,  non  dudtorem  •,  fed  imprudentiam  propriam  de- 
bebit  condemnare.  Etíi  cx  pietate  afcendcntis  Auílriacam  dom.um 
coeiefti  favore  fublimatam  credimus  ,  cur  non  ex  impietate  defcenden- 
tis  eandem  timebimus  defo^andam  ?  Juftitia  pra^mium  ,  ac  panam  pa- 
rit  xquaiiter  :  nil  proíuerunt  Hoi^brcis  patrum  virtutcs  quominus  íi- 
iiorum  punirentur  peccata. 

Qiiàm  diversò  juíliílimus  Portugalliíc  Rex  Joannes  egit  cuí-n 
Margarita  Duce  Mantuaí  ,  qux  temporc  Luíitan.T  libertatis  obtenta; 
lub  Rege  CaílellíE  gubernabat  Portugalliam  !  eam  cum  antiqucà  fanii^ 
lià  decenter  cuílodiri  fecit,  donec  (inílar  Scipionis  cum  nepotc  Maf- 
finiffa:)  magnifícentià  verè  Regia  dim.iíit  •,  poíTct  quidem  detincre  fpe 
pcrmutationis  cum  Eduardo  fratrc ,  quam  Príncipes  confanguinei  jam 
procurabant ;  fed  pravaluit  arquitas  rigori ,  innocentia  rationi  ílatus; 
&  quia  juftitiam  utilitati  prapofuit  ,  videmus  pugnare  ca:Ium  pro 
ejus  juftitia  ,  S:  pugnaturum  fortius  fperatur. 

Ex  fundamcntis  híc  augetur  nefas.  Intcndunt  inimici  privare 
Lufitanorum  arma  gubernatorc  tali ;  item  Regiam  prolem  minucre  , 
ut  in  cogitata  ufurpatione  fecuriores  reddantur;  ita  Alphonfus  III. 
&  Ramirus  II.  Reges  Legionis  ,  fratrcs ,  ac  confanguineos  ad  coro- 
nam  jus  habcntes  obcsecarunt ;  defperatis  tyrannis  confuetudo  ,  íla- 
tum  ílabilire  velle  innocentium  fanguine  ,  &  contra  ordinem  tempo- 
ris ,  ac  juílitias  punire  cogitationcs  futuras ,  noccntefque  judicare  in 
prafcns  quos  mctus  pcrfuadet  in  poílerum  peccaturos  ;  praceps  ,  ac 
fanguinofa  violcntia  meditata  folum  ab  ijs  quibus  ante  óculos  eft  fem- 
pcr  importunum  objeítum  proprij  criminis  ,  &  timent  omnia  qua: 
merentur. 

Ouod  niagis  efl: ,  Cathnlicus  Philippus  (à  fuis  deceptus ,  ut  fo- 
let)  nihil  cx  illis  confidcrationibus  habct. 

Koii  cx  priori:  cum  duccs  pcritifllmi  in  Portugallia  invenian- 
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Vãi  ;  qiiinimo  v  Aiiú  flttalc  fit  (ut  expsricntia  oRendit)  Lufitaniim 
quimiibct  contra  CaílclLiios  fuiiicerc  ,  oporteatquc  Eduardum  ad 
majora  rcfcrvarc. 

Nou  ex  altera  :  quia  ( ultra  quod  per  defe6lum  ,  quem  Deus 
avcrtat ,  Luntanoruin  Principum  ,  nunquam  admittcndi  íbreut  Cafícl- 
lani  exofi)  Regia  Portugalli^  domus  plures  quam  Caílcllana  hnbens 
fucccTorcs  ,  fírmior  ell:  per  vias  ordinárias ;  ctíi  tcntant  advcrlarij  ad 
extraordinárias  rccurrere ,  fruílra  contra  Deum  Lufitani  Imperij  fun- 
datorcm  ,  c  cujus  verbo  ad  primum  Regem  Alphonfum  in  Campo 
Ourichio  hi  eventus  procedunt,  ac  procedent  in  majus ;  quod  fi  ,  in- 
creduli  ,  miracula  negent  ,  íaltcm  ,  Chriftiani ,  memincrint ,  regem 
Caficlla;  Joannem  J.  cum  Portugalliam  vellct  ufurpare .  JoanncmPor- 
tuc^allise  ínfantem,  quem  timebat  advcrfarium  ,  detinuiíTe  in  vinculis, 
in^^cujus  dilefbi  pa:nam  ,  (  ut  crcditur)  non  folum  ab  ina:qualibus 
Lufitanorum  copijs  fuit  íuperatus  ,  íed  &  paulò  poíí  ex  caiu  equi 
mi  fere  mortuus  nulla  reUíVa  fòbolc  ex  uxore  Beatrice,  per  qunm  ad 
coronam  adfpirabat.  Eundem  nunc  Dcum  halemus  quem  tunc  lia- 
bebamus  ;  ncc  abfonum  erit  putare  Cardinalis  Infiintis  Ferdinandi  iiií- 
peratum  obitum  in  iplb  xtatis  flore  principium  jam  fuiíTe  fupplicij  , 
quamvis  provencrit  ex  adju  tório  de  quo  fufurrat  fama. 

Qiiid  vero  intcrerat  fi  ex  príEfenti  fcclere  refultarct  utilltas  alie- 
nis  ,  Cl  Impcrium ,  cujm  caiifa  prxcipua  eífe  debet ,  oíFenditur  gravi- 
tcr  ?  in  libertate,  quia  leges  de  immunitate  ejus  rumpuntur^  in  íplen- 
dore ,  fa£í:o  eo  qui  íe  Tmperatorcm  dicit  Caílellani  Régis  minilho  , 
vel  mercatorc  Chriíliani  languinis  ;  in  fama  ,  nam  niilíus  extraneus 
Princeps  illuc  veniet  íi ,  contra^  debitam  fccuritaícmi ,  videt  Ltiíltaiuim 
non  folum  in  vinculis  detentum  ,  fid  &  traditum  m  hofJum  manus. 

Agnofcimus  tandem,  Rex  Sereniííime,  faltem  vehcmenter  fuf- 
picamur  ,  immanitatem  hanc  non  ex  corde  veftro  ,  fed  ex  inftantijs 
Caíiellanorum  à  principio  emanalTe  ;  fcinius  eíiam  veíiram  prudcn- 
tiam  alias  condemnare  Catholici  Régis  miniílros  ,  qui  pcíUmo  regi- 
mine  ejus  Monarchiam  perdidere  j  qua  igitur  ratione  fequuntur  con- 
filia  quar  abhorrentur? 

Recordetur  veftra  Celfitudo  juflitiam  ;  recordetiir  innocenticini 
incnrcerati  Principis  ;  ne  obliviícatur  ejus  benemérita  ,  &  propriam 
obligationem  ex  tot,  ac  tantis  titulis  ^  profpiciat  famse  nolit  macu- 
lare  dignitatem  acerbitatis  ignominia  ;  agat  Imperij  bonum  ;  cauíam 
publicam,  non  privatam  gerat;  timcat  Deum;  agnofcat  co-litus  fup- 
plicia ;  fugiat  confilia,  &  contemnat  preces  eorum  qui  amicis  ,  quod 
jam  habent ,  inciilcant  prsecipium. 

Et  Vos,  ReverendiíTimi ,  Celfin^mi  ,  IlluílriíTimi  ,  Reverendí , 
Illuílres ,  Magnifíci  Generoíi,  &  Nobiles  domini  facri  Imperij  Prin- 
cipes  ,  Ordines  ,  &  Magnates  ;  quibus  ,  tanquam  columnis  ,  Caria - 
reum  fuftinetur  sedifícium  ,  quibus  noíi  minor  competit  cura  commu- 
nis  utiiitatis  ;  videte  qucd  non  poiTunt  non  extraordinária  appnrere, 
quíí  laiperium  pafTum  eíl  danina  in  tcmpore  breviíTimo  ,  &  ( licet 
Religio  non  di61aret)  nullus  vcílrum  permitteret  diceiítem  ,  Deum 
ita  parvi  facerj  Catliolicum  ílatum  Germânia:  ut  cafiii  ejus  eventus 
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remi  feri  t ;  fcquitur  ergo  ob  caufam  magnam  cum  dereliquiíTe ,  piíim- 
que  ,  ac  neccílarium  cíTe  de  illa  cogitara at  dctcntionem  Eduardi 
majorem  ,  ac  magis  publicam  tyrannidcm  quis  non  videt. 

Audite  igitur  Deum  per  opera;  refpicitc juílitiam  ;  attendite 
ad  innoccntiam  ;  nec  pcrmittatis  quod  Luíitani  habeant  Infantem 
martyrcm  inter  Germanos  ,  ut  habuerunt  alium  inter  Sarracenos  ;  íi 
Liifitanorum  amicitiam  multiplicatis  vinculis  per  ííEcuIa  continuatam 
non  mcminiílis ,  cogitate  de  íplendore  Germânia;,  de  Legibus ,  de 
libertatc  veíha ,  nam ,  fi  ita  res  proccdunt ,  nec  vos  tuti  eílis  in  Ger- 
mânia ab  alienis  Principibus  ;  vel  Rcx  Hungariae  agit  ut  Imperator, 
vel  ut  privatus  ;  íi  ut  Imperator ,  quid  Eduardus  contra  Imperium  ? 
íi  ut  privatus  ,  quid  Império  cum  privato  ?  confulite  Reipublicíe , 
coníulite  Império  \  íit  vobis  exem.plo  Catholici  Régis  perditio ,  ne 
íinatis  gubernatorem  veftrum ,  íbquentem  (  quod  abiit )  ejus  palíus, 
conduci  ad  cafidem  ruinam. 

M anifejlum  K  egis  Hungaria  facimis  ,  odmifum  in  Dominiim  Edu- 
ar  dum  germoniim  fratrem  Jcannis  Portugallice  Begis ,  IruíiíÇ  ^ 
GuinecC  ,  ^  Brofilice  domini  ,  Jlrenmjjimi  ,  Fidei  yropcgatoris , 
jujhtiíC  vindicis  ,  /ibertatis  prcpugnatoris ,  mcribiis  tntegerrimi , 
virtiite  danj/imi  f  magnanimi  ^  bonaruin  artium  cukcris  ^Jiiorum 
amanti/fmí ,  Fatris  patrU  vindãam  a  Regibus ,  Principibus , 
Potejlutibus  ,  terrarum  Dominis  ,  T)ynajUs  ,  Ciiitatiim  Pr^efe^ 
ãis ,  CJ*  Viris  illufiribas  ,  pojlulat. 

ACerbum  Régis  Hungariae  facinus  ,  eò  perfcribere  fiatui  ,  ut 
quod  hominum  auribus ,  creditu  difficile  fama  properanter  in- 
geflerat ,  maniíeílè  nunc  in  publicum  ,  traducendum  ,  Antiíles  maxi- 
mus  ,  potentiflimi  Reges  ,  Principes  ,  terrarum  Domini ,  Dynaftse  ,  ac 
Viri  iíluílres ,  ob  óculos  cxpoíicum  habeant,  dominum  fcilicet  Edu- 
ardum  SereniíHmum  PortugalliíE  Infantem,  VitíE  innocuum  ,  vincuUs 
nexum  ,  traditum  cuftodibus ,  fervitutem  expertum ,  libertatis  exper- 
tem  ,  vendi  tu  m  ,  catcnatum  ;  fradis  humanse  focietatis  legibus  ,  rup- 
to  fidei  privatís  ,  &  publicse  fcedere. 

Inclyta  Portugalliae  extitit  Brigantiac  domus  ,  Regalis  quidem, 
&  Regia  ,  ex  qua  olim  exivit  paulo  quoque  inferior  :  Hinc  Serenifli- 
mi  Duces,  digniíTSma  Rcgum  proles,  feliciter  prodiere ;  Horum  no- 
viíTimus  fuit  Joannes ,  cui  Germanus  frater  Eduardus ,  qui  P*.egio 
cultu  íimul  educati  ,  bonarum  artium ,  &  militaris  príccipuè  diícipli- 
na:  íludio  dediti ,  ita  animi  pra:ílantia  ,  &  corporis  roborc  brevi  cal- 
luerunt  ,  ut  ingenij  dexteritate  ,  &  exertis  viribus  ejurdem  íetatulaí 
pucros  ingenuè  fuperaverint ,  &  cum  utriufque  ípiritum  non  tam  al- 
licerct  Vita  uir.bratilis  ,  otij  ,  &  Mularum  dulcedo  ,  quam  tubarum 
clangor,  &  ftridentis  litui  pcrmixtus  fonitus ,  accenderet ,  &  ad  ma- 
jora molimina  indiès  concitarei  ,  nihil  non  refercns  belli  fpecimen 
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adamíibant.  Vigeres  nuiic  jiivenes  primo  íctatis  fux  incuntis  flore 
phaleratos  equos  aíccndere  ,  ruri  ,  vel  in  catradomo  excurrcrc ,  hic 
corrivales  ,  ilíic  velloces  Cervos  ciiríu  anteire ,  nunc  apros  moiitium 
repetentes  juga  telo  transfigcrc  acuminato. 

Sed  enim  hxc  juveatutis  tyrocinia  haud  illis  placere  diutius 
potuerunt ,  namque  fanguinis  ardor  facibus  honoris  accenfus  pátrios 
lares,  &  penates  relinquere ,  &  à  chariíTimo  fratre  difpefci,  Eduar- 
dum  compiilit,  qui  mature  coiifultans  qua  demum  Orbis  parte  ,  iiiiia- 
ta  pefloris  virtiis  poíTet  dilucide  prasfulgere,  tandem  Germaniam  pro- 
ficiíci  parat ,  quam  recens  audierat  decumanis  bellorum  fluélibus  xíiua- 
re ,  ut  ibidem  per  vários  fortuníE  caíus  ,  &  rerum  difcrimina  ,  ík.  nii- 
litaris  artis  peritiam  ,  &  immortalem  nomini  fuo  gloriam  compararei. 

Anno  Chriíli  Domini  millefimo  íexcentefimo  trigefimo  quarto, 
Germaniam  pervenit  Sereniííimus  Eduardus ,  &  priufquam  Cseíaris  Cu- 
riam  ingrederetur  ,  protinus  eum  nuntios  íalutatum  miíit ,  <&:  ac  quid 
non  ex  voto  fuccederet ,  eos  praefertim  commonuit ,  ut  quaíiter  cx- 
cipiendus  eílet  penfiore  juditi  j  prícvenireiít ,  &  quamquam  Principis 
adventus  pn^currente  vclocius  ílima ,  Caftcllic  legati  Caefaris  aiiimum 
in  tranfveríam  partem  agere  magnopere  íluduilFent ,  nihiío  taaie;i 
fecius  obtinuit,  ScreniHimum  Eduardum  ,  uti  Principem  Imperij  li- 
berum  ,  uti  fanguine  conjun(5tum  ,  iionoriíicò  ,  &  humaniter  tra6]:aíi- 
dum ,  excipiendum. 

Hinc  íl-renuus  juvenis  dominus  Eduardus ,  ut  caufaretur  potius 
occaíionem  nondum  adveniíTe  militandi ,  quàm  prasterijíTe  doleret , 
cingulo  militiae,  cui  lubens  nomen  dederat ,  decoratus  militem  non 
fecus ,  ac  ducem  agere  coepit ,  quippe  gloriíE  confequenda^  íludio  , 
quo  flagrahat ,  brevi  multa  complevit  têmpora  ,  &  cum  militaris  pe- 
ritise  traélum  obtinuit  ,  quò  non  alius  pervenit  unquam  ,  nec  fortè 
íit  aliquis  perventurus  ;  noverat  enim  fcientiam  rei  bellicx  diinicandí 
auJaciam  nutrire ,  &  neminem  facere  metuiíTe  quod  ie  benc  didiciíFe 
confídit. 

Quare  nihil  tam  avidè  expetendum  putabat ,  quàm  b^lli  peri- 
culis  intereTe,  inter  confertos  hoft^s  infeílis  íignis  cominas  dimica- 
re  ,  &  aperto  Marte  congredi  ,  vel  quotiens  ingruentis  belli  furor 
tempus  remitteret,  acies  inílruere  ,  phalanges  componere,  caftra  nio- 
vere  ,  vel  metari ,  tyrones  docere  armorum  ufum  ,  belli  machinas  ,  8c 
llratagemata  efiingere  ,  ca  demum  efficere  ,  &  navare ,  quas  virum  , 
qux  ducem  llrenuum  ,  qune  Principem  decent.  Summatim  ita  affj- 
61-abat  omnia  ,  ut  omnes  íingula  :  Jam  vero  majora  militiae  munia , 
quíE  vel  ambire ,  vel  rejicere  nsfcivit ,  Felicitèr  obijt ,  nullis  anno.iaj , 
aut  ab  íErario  acceptis  ftipendijs ,  quinimo  pro  munificentiíE  quxílu, 
&  rerum  compendio  ,  habuit  &  fuas  militibus  pecunias  erogare ,  & 
egentes  pannis ,  &  annis  obíitos  exliib^re. 

Ad  hxc  tanta  humanitatis  íimul ,  êc  roboris  fecunditate  cumu- 
latus  evafit ,  ut  focijs  continuo  habitas  in  delicijs  eT^t ,  &  hoílibus 
terrori  ,  quando  quidem  utriíquíi  commune  fusrat  íufpicere  ,  &  vena- 
ri  Principem  império  dignum  ,  cui  fíavi  crines  in  terga  molliter  flu- 
entes,  álacres  oculi ,  fácies  libcralis ,  vultus  ingenuus,  ílatus  elegans, 
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ticcoriis  habitas  ,  ifque  militaris  ,  ciijus  dcnique  pofiiere  in  pedloie 
Icdcin  blandiis  lionos ,  hilarifque  tameii  cum  pondere  virtiis. 

Scd  enim  vero  qiiid  refcrre  juvabit  piítclara  InFantis  íacinora  ? 
Quid  bcllo  res  íkliciter  gcílas?  Qiiid  tot  vidos,  &  profligatos  hof- 
tcs ,  horciiiiiiquc  cxpugnatas  civitatcs ,  cvcrlli  civitatum  ma^nia ,  com- 
pilalas  demos,  popiiTatos  agros?  Nonnc  adhiic  Iiiget  Amclan  in  Po- 
mcrania  ,  ruptis  aggciibus,  arccm  funditus  dcvaílatam  ?  Nonne  inge- 
riút  in  Saxonia  Capninis  urbs  timcns  Infantis  dexíeram  ,  cujiis  prote- 
Oioncm  popofcit  ?  Nonne  capta  Savcrna  in  Aliacia  fremit  ?  Quot- 
qiiot  mc  herculè  extant  civicic  ruina: ,  qnot  parta  cx  hofíibus  troph-xa, 
S:íreniílimi  quidem  Infantis  nomen  extolíiint ,  &  famam  nulío  fub 
ícvo  interituram  conciliant :  Hoc  cíl  tamen  cum  primis  maximò  do- 
Icadiim  ,  tot  pnTÍlita  à  SercniHlmo  Infante  officia  ,  tot  exantlatos  la- 
bores ,  tot  fida  impendia  haud  potuiíFe  Regem  HungariiE  demereri , 
quem  quò  magis  devincere  debucrat  acceptarum  gratiarum  foenus, 
eò  ingratítudinis ,  &  livoris  rabie  fadus  eft  accrbior. 

Etenim  exadis  feptcm  circiter  annis  quò  Sereniííimus  Eduar- 
dus  apud  Germânia  caílra  morabatur ,  Kalendis  Decembris  anno  mil- 
leíimo  fexcentefimo  quadragefimo  Joannes  Dux  ,  tunc  temporis  Bri- 
gantiíK,  ad  regales  infulas ,  &  Lufitanicum  Sceptruni  ,  tot  íibi  vatici- 
nijs  ,  tot  fauílis  ominibus  ,  divina  Dei  optimi  maximi  ,  arcanaque 
providentia  nianifeftis  ,  jamdudum  aufpicatum  ,  à  primoribus  ,  &  op- 
timatibus  Regni  in  unum  coeuntibus  fuit  evocatus ,  &  unanimi  om- 
nium  confeníu  ,  <Sc  acclamationibus ,  ad  fummum  Regni  faftigium 
evedus  ,  non  quidem  per  injuriam  vel  tyrannidem  ,  fed  óptimo  ,  & 
mérito  Jure,  quidquid  Caftellani  muíTent ,  oblatrent ,  vociferentur. 

Namque  poíl  extremam  Portugallias  cladem  ,  &  ineludabile  fa- 
tum  ,  poft  ílebile  illud  excidium  ,  quo  ílrenuiííimus  Rex  Scbaftianusr 
harbarorum  Africae  multitudine  oppreíTus  interijt ,  &  ingens  Lulitano- 
rum  gloria  pridie  Nonas  Augufti ,  anno  milleíimo  quingcnteíimo  fep- 
tuagelimo  odavo  mifcrò  concidit ,  extempio  Scrcniffimus  Infans ,  & 
CLirdinalis  Henricus  fenio  confedus ,  8z  eíFratis  viribus  ,  ad  Regni 
clavum  excitus  ,  de  fucceíTore  folicitus  ,  properò  íluduit  Princéps  ex 
cDgnacione  Régis  índyti  Emmanuclis  ,  ex  diverfis  Europ.x  regioni- 
bus ,  per  programata  ,  per  literas  convocare,  cupiens  Judices  à  íe  da- 
tos  litem  maturatc  dirimere,  &  priufquam  in  fata  conccíFiiret ,  dele- 
dum  fucccíTbrcm  habere. 

Inier  Philippum  Secundum  Reinem  Caftellae,  Emmanuelis  ,  ex 
filia  Elii'a^:th  ,  ncpotem  ,  &  SereniíTimam  Catharinam  ,  ex  Iníantc 
Eduardo  íilio  ,  neptem ,  glifjente  inter  omnes  controveríia  ,  priccipua 
contentio  fuit  ,  (^z  mediusíidiús  feiicioribus  aiifpicijs  certaret  Domini 
Catliarina ,  niíi  Philippus  jus  fuum  pofuiíTet  in  annis,  &  inter  belli 
tumultuni  ,  fonitumquc,  ac  tormentonim  frcmitum  Themidis,  &  Af- 
trxa:  Juditium ,  &  xqualitas  obmutcíccreat  ^  etenim  rede  novcrat  ip- 
fius  caufam  in  folido  coUocatam  non  eiVz  ,  càm  fe  tantum  fexu  ma- 
rem  dicorct ,  &  .Ttate  majorem  ,  atque  ideo  pnTcfcrendum  ;  ex  con- 
trario Domina  Catharina  firmiore  Jure  ,  tSc  Jegitimis  civilis  difcipIiníE 
rationibus  innitcietur,  fatis  namque  exploratum  erat  fceminas  univeríi 
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fere  Chrií>inni  orbis  moribiis ,  &  vetcrrima  ccnfuetudine ,  ad  Rcg- 
noriim  llicceílioncm  non  rc£ía  tantum  ,  íed  cx  tranfverfo  venicntes 
admiti  ,  eum  ca  mente,  6c  quaíi  lege  regia,  rcgna  à  populo  Regibus 
fuere  translata  ,  &  ita  compoíita  eorum  lucceílio ,  ut  individua  per- 
petuo fílijs  ,  &  cxinde  agnatis  ex  ordine  obvenircnt  jure  quidem 
hereditário,  cum  per  id  tempus  omne  aliud  eíTet  incognitum ,  &  hoc 
populo  donanti  longè  utilius.  Ouamobrem  Domina  Catharina  ex  ju- 
re reprxícntationis  vincebat  Philippum ,  quemadmodum  ab  ejus  pa- 
rente Eduardo,  fi  viveret ,  vinceretur ,  &  amplius  virtute  parentis, 
tam  agnationis  ,  quàm  melioris  linea;  compendio  fruebatur. 

Q^'as  obres  Philippus  juílitix  parum  credens  ,  aílu  quodam 
maligno  Procerum  ,  &  Primatuum  Portugalliae ,  quique  ex  Africse  cia- 
de  fupererant,  donarijs ,  fpoíiíionibus ,  ac  pra^mijs  ânimos  cocpitpro- 
fufa  liberalitate  aucupari  ,  folerter  intelligens  parum  íibi  íletilFe  reg- 
num  precio  venditum ,  &  fírmiífimam  eorum  fervitutem  futuram,  qui 
pecunia  veniere:  Porro  enim  armato  milite,  &  fuccenturiatis  cohor- 
tibus  Regnuni  quantavis  calamitate  conílernatum  invadere  ,  &  ferro 
fubigere  incafum  adoriretur  ,  nifi  priíis  viam  auro  ,  &  magnis  mer- 
cedibus  ad  viíloriam  confequendam  ílerneret ,  ac  muniret  ,  fciebat 
enim  ita  in  império  ,  fie  in  corpore  ,  morbos  à  capite  in  membra 
defcendere ,  &  pecuniarum  potiús  ,  quàm  armorum  pondere  hominum 
cervices  infledli.  Hinc  Dominas  Catharinse  ,  &  filio  Domino  Theo- 
dofio  recuperandi  PvCgnum  ,  fibi  tot  titulis  debitum  ,  interclufa  peni- 
tus  facultas  fuit  ,  qucufque  tandem  venturo  fata  Joanni ,  invenere 
viam  ,  nuUo  fibi  obfiílente  temporis  íapfu  ,  vel  annorum  decurfu , 
quominus  ab  injuílo  Regni  occupatore  poíFeílionem  juíliííime  vindi- 
caret. 

Sed  ubi  primum  Germanise  fama  innotuit ,  Dominum  Joannem 
Portugallia:  regnare  ,  ac  tutum  peílilens  Erynnis  inferorum  excita  fe- 
dibus  ,  Régis  Kungaria;  mentem  invafit ,  &  dum  Ratisbonse  eííet  co- 
mitia  peragendi  gratia  ,  quam  Dia^tam  vocant  ,  mifit  Marchionem 
Gonzagam  ,  qui  ScreniíTtmum  Eduardum  indefinenter  quxfitum  Vi^- 
nam  conduceret  :  Mox  illi  Gonzaga  rerum  ,  &  fraudis  ignaro  ,  ad  ri- 
pam Danubij  naviganti  obviam  proceffit ,  tandem  uterque  fimul  Y\x- 
liam  appuiit  ,  ubi  Dominus  Eduardus  vinculis  ,  &  cuílodibus  tradi- 
tur.  Jam  ergo  ex  innota  Infantis  clades  ,  &  cauíla  infortunij  patefa- 
6í:a  ,  varij  multis  fcrè  in  ore  fermones ,  alij  alijs  contraria  proferen- 
tes  ,  juditia  palam  diíFona ,  domi  vero  ,  &  in  occulto  conformia  ,  & 
compUires  in  Rege  verfutiam  increpantes  ,  per  pauci  defendentes. 

Et  quamvis  Rex  aíliduis  aditionibus  virorum  optimè  fentientium  . 
Serenifilnuim  Eduardum  Germânia  rclegandum ,  non  vero  ad  vincula 
religandum ,  interpellatus  elfet ,  niiiilo  tamen  magis  fa61:us  eí>  huma- 
nior  ,  immo  ab  inca^ptis  dimoveri  haudquaquam  voluit  ,  Legatis 
Caílellíe  aui-cs  pateí^aciens  impiò  fuadentibus  honcftum  ,  &  utile  rei 
Germânica;  fore  ,  hominem  cíati  ingenij  vinculis  tcneri ,  cum  prlmis  in 
obfequium  Régis  Caílella:  fibi  fanguinis  ,  &  neceílitudhiis  nexibuscon- 
iundciíiinii ,  ne  forte  vir  bellicíe  artis  peritia  ,  &  animi  virtute  infgnivS.,. 
pofí^et  Portugaliisi  incoiumilatcm  ,  CafteníS  vero  excidium  affcrre 
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cnm  juílè  illius  dextcram  timcri  fas  cíTct  ,  qiiam  hoílibus  tcrribiícm 
cxperimcntum  comprobaverat ,  &  parvi  a:ftimanda  forct  ejiis  jaóliira 
libcrtatis ,  qiuT  mox  in  rcipublicíu  pernicicm  futura  eíTct ,  vcl  audiên- 
cia calumniantium  objurgatio  niultorum  utilitati  contraria  ;  niaximc 
cí-im  pacis  ,  &  amicitiíE  caufsà  polFet  Rex  Hungaria^  hoíles  CaílcUae 
ufque  ad  fuprcmam  coercitionem  comprimcrc ,  neque  vcrendum  aii 
non  injuria  faílum  credatur  quod  pro  injuria  propulfanda  fit ,  aut 
pra:cavcnda  :  id  enim  regi)  ftatus  príEcipua  ratio  poftulat ,  ut  liceat 
quod  expcdit ,  &  priús  quod  utile,  quàm  quod  honeílum  ,  fíat :  quas- 
lito  (ut  aílblet)  peculiari  commodo  fub  boni  publici  velamento. 

His  accenfus  Hungariíc  Rex  ,  &  in  fcelerum  fentinam  prolap- 
fus,  in  infontem  afperc  defevijt,  &  vinculis  nexum  ad  arcem  Pata- 
vij  ad  Bavariam  ,  iterumque  ad  arcem  Gratz  in  Styria ,  prope  Vise- 
nani ,  miíit ,  &  licèt  ad  Regem  fupplices  obfecrantium  preces  ab  ijs 
deferuntur  ,  qui  tantam  fortunse  commutationem  miferabantur  ,  eum 
tamen  neque  perfídi^e  fuse  puduit ,  neque  piguit ,  falsò  etenim  exifti- 
mabat  Iníantem  Eduardum  ,  licèt  fraterni  principatus  ignarum  ,  & 
cujuívis  noxse  penitus  alienum,  poíTe,  uti  reum  criminis  ,  pleíti ,  & 
vinculis  mancipari ;  cum  nuUa  naturalis  ratio  patiatur  ,  ut  ob  timo- 
rem  noftrum  nobis  permiíTa  fit  alterum  offendendi  licentia ,  quibus 
tantum  ad  propellendum  damnum  defenfio  indulgetur.  Neque  fibi 
perfuadere  debuit  Portugalliam  ob  unius  viri  defedtum  in  peíTum  itu- 
ram  :  quce  fatis  niagnis  viris  abundat ,  &  viribus  pollet ,  quin  etia*^ 
non  ob  hoc  putandus  eíTet  Rex  culpa  vacare,  imò  contra,  cum  glif- 
ccret  damnum  ,  ad  cuius  menfuram  crimcn  quoque  augeri  neceíTe  eft. 
Neque  ferendum  Principi  licere  quod  expcdit  ,  proprius  namque 
chriftianíç  pictatis  eíl  ,  id  tantum  expedire  quod  liceat ,  &nihil, 
quod  inhoncílum  fit ,  utile  fore. 

EíFraznis  adhuc  Hungarici  Régis  immanitas  ulterius  progreíTà, 
in  uno  facinore  tot  fcclera  perpctravit ,  ut  fcralem  ipfe  barbarorum  , 
íic  tyrannorum  fievitiam  priícis  olim  feculis  deteílatam  longè  fupera- 
vit.  Innexum  vinculis  tenuit  Serenifíimum  Eduardum,  quem  liberum 
exccpit ,  catcnis  ligatum  reddidit ,  cujus  beneficijs  fe  noverat  obliga- 
tum ,  &  nequa  ampliús  deeíTct  crudcíitas  ,  Infantis  dextera  laqueis  ir- 
rctitur.  O  inclyta  viri  virtus ,  &  excelfa  animi  fortitudo ,  qui  vin- 
cere  quidem  potuifti ,  fcd  non  vinci ,  &  contumelijs  affici ,  at  non  la- 
bafci  ,  conílans  namque  animi  vigor  interminatis  laborum  fle£bitur  , 
&  non  frangitur  undis ,  vincitiir  ferro  dextera  ferro  vincere  aílueta , 
è  brachio  pendent  catcnx,  ex  quo  falus  Germanici  pendebat  imperij 
vincitur  dextera  ,  &  adhuc  tii-)ictur.  O  Rex  Elungaria;  quantum  ti- 
rncas  oportct  Omnipotcntis  dextcram  ,  innoccntum  vindicem ,  &  acer- 
bitatcm  criminum  fupHcij  gravilatc  pcnfantem. 

Nullum  inveniíli  opprobríj  genus ,  quo  Sercniííimum  non  affíi- 
gercs  Eduardum  ,  prxccpiíli  catcnatum  fatcllitibus  cuftodiendum  pari- 
tcr  ,  &  illudcndum  tradi ,  quos  n^quc  mancbat  pictas  ,  neque  huma  - 
nitas  dcccbat ,  ab  his  clamyde,  &  paludamento  exuitur  ,  ut  iterum 
abjeélo  fago  indutus  ta:dio ,  8:  fquallore  confcdus  omnino  contabef- 
cat.    Ca^tcrum  param  profuit  tantum  nefas,  etenim  in  viliori  amidu 
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Infantis  virtns  p\us  cmicat  in  infírn  itate  pcrfc6>ior ,  trepit^arc  videres 
fatcllitis  nianum  veíles  blatteas  lacerantis  ,  8z  viliíTiniam  reíercntis  ,  in- 
íiinul  &  Infantis  vultum  imperioíh  quiete,  &■  tranquilla  n-ajeílate  de- 
corum ,  nulla  vcl  calamitate  compreíTum  ,  vel  indignantis  fortunas  ca- 
fibus  conílernatum. 

Scd  quoniam  Infanti  fupererat  adhuc  confeíTarij  fui  fpirituale 
folamen  ,  quo  veluti  coelefti  pabulo  mentis  peirecrcatus  ,  inter  catc- 
natos  labores  ,  &  a:rumnarum  colluviem  quandoque  refpirabat ,  ut 
ita  in  corpore  ,  fic  in  animo  xquc  vexaretur ,  è  mcdio  confeífarius 
eripitur  ,  fufíeílo  alio  hifpanici  idiomatis  ,  cujus  an  indagandi ,  dete- 
gendivè  crimina ,  vel  dimittendi ,  praecipua  intentio  fuerit ,  incertum 
eíl  :  Maximè  tamen  dolendum  ,  ad  divinum  ufque  poenitentise  Sacra- 
mentum  Régis  aufum  temere  proceííiííe  ,  fed  quid  miramur  ?  cum  Pve- 
gis  mentem  vindidl^  cupido  ita  incelferit ,  ut  nihil  non  atrox  in  In- 
fantem  Eduardum  moliri ,  piaculum  putaret. 

In  tanta  rcrum  perturbatione ,  ac  vicilfitudine ,  &  tanto  belli 
tumultu  ,  quo  univerfa  fere  Germânia  continuo  exíEÍluat ,  Sereniíli- 
mus  Infans  multam  infortuniorum  feriem  expertus,  ad  graviorem  tan- 
dem deveniífe  arbitrabatur ,  cum  fe  catenatum  animadverteret  ab  ijs 
poftulari  ,  quorum  ope  fperare  debuerat  libertatem  :  Quoniam  licèt 
Germanici  adsíTent  Serenillimi  Príncipes  ,  qui  Regi  fuccenferent , 
ejus  vincula  exprobantes  ,  multifque  divini ,  &  humani  júris  argumen- 
tationibus  contenderent  dimitti  liberum  opportere ,  ex  diverfo  tamen 
quidam  furrexere  Lufitani  ,  nomine  indigni  ,  quibufcum  focietatcm 
inicrat  Monacluis  Didacus  de  Chiroga  ,  ut  omnes  in  obfsquium  R.c- 
gis  Caílella;  una  curarent  ,  Dominum  Eduardum  Doctori  Navarro 
caíleilano  traditum  iri.  Deus  bone  ?  Ad  Dodoris  Navarri  domum 
traducitur  SereniíTmius  Eduardus ,  ut  illic  inílaurentur  convicia ,  no- 
ventur  opprobria  ,  augeantur  terrores  ,  tum  comminationes  crebr^e 
fulminum  ,  fulgetrorumque  impendentium  glomerentur. 

In  his  fane ,  quibus  fortiílimi  cujufque  viri  nutaret  confíantia , 
Sereniílimi  Infantis  vigor  mentis  ,  &  animi  altitudo  conftantior  clu- 
-cebat  ,  quippe  nihil  non  indignum  fperans  ,  neque  expavefcens  ,  in> 
fjQteiítis  fortunas  iram  exarmaverat  ,  unius  tamen  fcelcris  aílidua  re- 
cordatione  nimium  divexabatur,  in  memoriam  revocans  Lufitanos  tnn- 
tcT  ,  tamque  execrabilis  proditionis  authores  ,  non  tam  fui  injuriam 
a:gre  ferens ,  quam  eorum  fam^e  jaóluram ,  &  notam  nominis  indele- 
biiem. 

Inter  graviora  SereniíHmi  Infantis  Eduardi  infortunia  illud  fu- 
premum  videbatur ,  ad  Caílellani  hominis  poteftatem ,  &  fervum  ,  Sc 
catenatum  duci ,  cúm  nihil  deterius  humana  confequi  poííet  inveíliga- 
tio  ,  quàm  ,  amilla  libertate  ,  in  hoílis  immanis  manum  incidere.  Cas- 
terum  adhuc  rcíliterant  interminse  calam.itatum  moles,  adhuc  fuper- 
erat in  luccedaneis  laboribus  acerbius  incrementum  :  JVlirabile  hoc 
quidem  didu  ,  &  fermè  crcditu  impoífibile ,  Eduardus  pretio  Caílel- 
Janis  vxnit  ,  Eduardus  pecunijs  emitur  ,  &  libertas  cjus  toto  auro 
pretiofior  nummcrum  pondere  s^ílimatur  ,  &  promercalis  inííar  man- 
cipij  licitatoris  voei ,  &  auclionibus  fubjacet. 
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Hsec  barbaris  quoquc  nationibus  detcítanda  crudelitas  ,  cúm  nul- 
la  gcns  adco  fit  eftera  ,  &  humanam  focietatcm  pertxía  ,  quíE  pacis 
cauiía  ,  promcrcij  ,  legationis ,  aut  aliter  ad  fe  juílè  adventantes  ia 
fcrvitutem  rcdigat ,  quin  etiam  Afri ,  quos  nullum  pictatis  veíligiiim 
manct ,  aut  divinae  legis  cultus  dccorat ,  vcl  morum  comitas  venuílat, 
eos  tantum  in  fervitutem  cogunt ,  quos  hoftilibus  armis  invadcrc  fi- 
bi  permilFum  putant.  Videas  ergo  ,  Rcx  Hungarias ,  quibus  cum  ar- 
mis militaverit  Eduardus  ,  hoftium ,  an  tuis  ?  An  Germaniam  iverit 
tccum  coníertum  manum  ,  vel  te  potius  defcnfurus  ?  An  denique 
quidquam  patraverit  ingenuse ,  vel  fervilis  conditionis  dignum  ? 

Nullo  equidem  afeitas  excufationis  fuco ,  tyrannidis ,  &  fceleris 
tui  notam  abolere  poteris  ,  vel  occulere  ,  qui  virum.  bene  de  te  meri- 
tum  ,  fanguine  tibi  conjun^Slum  ,  animi  virtute ,  &  corporis  habitu 
egregium  ,  &  liberalem  ,  ad  fervitutem  impiam ,  cúm  caperes  ,  &  cúm 
venderes  coegifti :  Nonne  legis  Flaviae  capitale  crimen  admifiíli ,  tan- 
to confpedius  in  te  quanto  major  haberis  ?  Nonne ,  quamquam  te 
legis  virtute  folutum  referas  ,  fecundum  leges  vivere,  &  eifdem  fub- 
mittere  principatum  teneris  ,  ne  alio  qui  regia  dignitate ,  &  imperial! 
culmine ,  quod  affeílas  ,  indigiium  te  proíiteare  ? 

Jam  dudum  inter  Principes  ,  qui  orthodoxíE  fídei  veritatem  re- 
colunt  ,  comtnuni  veluti  lege ,  ubique  terrarum  fcitum  ,  padumque 
eíl ,  ut ,  exorto  bello  ,  milites  utrinque  capti  nec  fervi  ííant ,  nec  ex- 
tcris  vasneant ,  fcd  potiús  vel  libere  in  fuos  dimittantur ,  vel ,  exigua 
mcrcede  pro  exercitus  impenfis  reddita.  Attamen  ,  nullis  fecialibus 
miíTis,  nuHo  indiílo  Regi  Portugallae  bello  ,  Sereniííimus  Eduardus 
à  Rege  Hungarise  ,  in  ejus  Caílris  militans  ,  capitur  ut  hoftis  ,  vendi- 
tur  ut  fervus  ,  &  Caftellanis  traditur.  O  efferam  crudelitatem  ?  b 
miferam  avaritiam !  ò  hominum  miferrimum  ,  in  quo  facilè  utramque 
fentimus  ,  neutram  non  validiíTimam  difcernimus  :  Meminifle  debue- 
ras  ,  ingenuam  ilUus  punici  Régis  liberalitatem ,  qui  Sereniííímuni 
Theodoíium  Briganti^  ducem  bello  captum  libertate  donavit ,  cuius 
tu  modo  fílium  Èduardum  tuis  in  caílris  degentem  pecunia  venunde- 
diíli :  Non  equidem  imitaris  fpiritum  Áquila;  gcnerofum ,  qua;  terre- 
na defpiciens ,  &  fublimc  elata  folis  rádios  fíxis  oculis  contemplatur, 
fed  velut  no6lua  inter  humilia ,  &  plaiia  terrarum ,  ultra  tenebras  non 
erigeris  ,  nequc  lucis  ufura  ,  vel  excelfi  animi  frueris  ingenuitate ,  fed 
cnim  vereor  ne  Sereniflimo  Eduardo  Aquilão  fimilis  vídeare  ^  quem 
ungue  cepifti ,  quem  adunco  roftro  venditum  dcvoraíli. 

Hoc  amplius  videndum  ,  eam  Régis  Hungariíe  ,  &  Infantis 
Eduardi  neceílitudinem  internofci ,  cujus  fumma  inter  mortales  folet 
eíTe  religio  ,  communi  veluti  gentium  voto  fancita  ,  legis  ,  ac  fcjede- 
ris  fponfione  firmata  :  Etenim  hujufce  vinculi  fídem  referunt ,  &  do- 
mina Elifabeth  Catholica  Caftellae  Regina  ncptis  Domini  Alfonfi 
primi  Brigantia:  Ducis,  &  Dominus  Emmanuel  Rex  Portugal liiu  ejuf- 
dcm  Eduardi  abavus  ,  quinetiam  Domina  Elifabeth  ,  fííia  Joannis 
primi  PortugalliíE  Régis,  nupta  Philippo  Flandriíc  Comiti ,  Burgun- 
diíu  Duci ,  &  domina  Leonora ,  filia  Eduardi  Portugallia;  Régis ,  Im- 
peratori  Ercdcrico. 
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Qiiare  indigne  quidcm  fercndum  cíl"  ,  Regem  Hungaricum  eo 
effrenarse  ,  vcfamTque  impietatis  dev^cniíTc  ,  ut  in  obícquium  Rcgis 
Ciiílellíe  ,  noii  tanti  nlioquin  íuftimandum  ,  neque  proprij  honoris  ja- 
dlurx  ,  neque  íanguini ,  vel  fui  exiftimationi  pepercerit.  Planè  utrum- 
que  Regem  eadem  patrandi  íceleris  ratio  commovit ,  &  in  perpetuas 
ignominiíE  barathrum  djdnxit :  Inter  complura  ,  qua:  in  uno  ílagitio 
vifuntur  mala  ,  noviííimum  malorum  fuit  utriulque  Icetitia  ,  quos 
propterea  Tuíbnis  infignium  judicabit  indignos  ,  qui  videat  nulUun 
participium  immanitatis  eíTe  cum  manCuetudine ,  veríutia:  cum  Icnita- 
te,  calliditatis  cum  candore  ,  denique  veteratoris  cum  agno. 

Et  illud  quoque  mirandum  Regem  HungariíE ,  per  Leopoldum 
fratrem  ,  fsepius  fpopondiíTe  Infantem  Eduardum  nuUo  unquam  teni- 
pore  Caftellanis  tradendum  ;  Iponíionis  autcm  mox  illum  poenitnit, 
cíim  tamen  Principem  quidem  deccret  promiíTíE  libertatis  gratia  ,  ho- 
minem  vero  neminem  cjus  turpiffima  revocntio.  Princeps  enim  juíli- 
tiíE  ,  &  veritatis  fons ,  perpetua  debet  animi  conílantia  permanerc , 
&  perenni  voluntatis  immobilitate  frui  ,  omni  prorfus  mutationc  fu- 
blimior ,  ac  Dei  optimi  ,  cujus  metu  regnat ,  immutabiiium  adlionum 
fapiens  asnmlator  ,  excelfum  namque  animum  unius  calami ,  uniuíque 
labij  íimplicitis  decorat. 

Memoria  traditum  eft  egregium  fexti  Pompei  facinus,  qui  ci  m 
ex  quiete  publica  pacem  cum  Oclavio,  &  Antonio  iniret ,  data  ,  ac- 
ceptaque  per  legatos  íide,  apud  Puteolos  utrumque  ad  coenam  invi- 
tavit  ,  &  inter  (aliares  dapes,  &  lautiíIimíE  nienfa:  fplendorem  ,  Me- 
nodorus  pampeanae  claíTis  miílt ,  qui  in  aurem  fexto  dicerent ,  memi- 
niíTet  intra  triremem  fuam  habere ,  per  quos  paternam  ,  &  fratris  in- 
juriam ulcifci  ,  &  império  folus  potiri  poíTet ,  alioqui  fe  ita  claíí*em 
ordinaturum  ,  ne  unus  quidem  ex  invitatis  evaderet ,  cui  Pompeus , 
Menodorum  ,  nulla  re  dicla  ,  perdcre  potuiíTe  ,  quos  non  promiíit 
incólumes  ,  fe  autem  nolle  fidem  quam  dederat ,  violari  :  Digna  vox 
haec  Imperatore  fuit,  indignum  vero  Régis  Elungarias  nefas  ,  homi- 
ne  imperium  ambiente  :  Sextus  íídem  fervare  ,  quam  mundi ,  rerum- 
que  dominum  dici  maluit ,  &  Magni  nomen ,  niíi  pater  praeriperet , 
adeptus  elFet ,  Rex  autem  à  parente  degenerans ,  nihil  ftbi ,  ac  poílc- 
ritati  fuíe  prpeter  labem  ignominiíE  ,  comparavit.  Nec  mi  rum  íi  tan- 
to fcelere  fama  in  pra:ceps  ruat ,  &  nominis  ,  fiqua  eíl  memoria  , 
execrabili  deteOatione  profundatur  ,  fiquidem  nihil  inter  mortal  es  fen- 
dias ,  nullum  perfídia  crimen  gravius  eíTe  poteft  ,  quod  femel  admif- 
fum  illam  exiflimationi  notam  inurit  ,  quse  nulla  tem.porum  oblivio- 
ne  deleri,  nulla  etiam  religione  valeat  cxpiari. 

Mediolanum  ducitur  Serenifllmus  Eduardus  ,  &  fatellitibus ,  fcii 
mavis  fcorpijs  ,  &  leopardis  cullodiendus  ,  deglutiendufque  traditur  , 
vir  quidem  ad  omnia  fumma  natus ,  &  qui  flantem  ,  reflantemque 
toties  fortunam  ufque  adeo  fit  virtute  fua  modcratus  ,  ut  ncfcias , 
utrum  fecundis  rebus  conílantior ,  an  advcrfis  aquior ,  ac  temperan- 
tior  apparucrit  :  quem  neque  prscfentium  serumnarum  rigor ,  neque 
imminens  futurarum  periculum  unquam  deterruit.  Pulfo  Germânia 
llrenulíTímo  Eduardo ,  frangitur  Impcrij  libertas ,  5c  ubi  fuerat  homi- 
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num  tutiífimum  profugium  ,  &  afylum  ,  co  confiiirientibus  compedcs, 
•S:  manicae  parantur  ,  incolumitatcm  qiiarcntcs  ia  íervi.utem  inci- 
dunt ,  ab  hollibus  divertcntcs  in  durioris  l^oílis  iii,2:imi  deveniiint. 

Planè  quaquc  fuit  Rcx  Hungarise  in  Screniííimi  Infantis  Edu- 
ardi  pcrnicicm  demolitus  ,  non  occultiim  íceleris  fchema  ,  &  fpeciem 
tvrannidis  pixic  fciunt ,  pclliindedit  Impcrij  jura  muitos  fen^ata  per 
annos  ,  rcpagula ,  &  immunitatem  civitatum  comminuit ,  ac  demum 
comniunc  ad^  fe  advcntantium  pr^eíidium  difturbavit :  Non  ergo  ter- 
rarum  domini  ,  ImperatoriíVè  nomcn  mcretur ,  qui  CaftellíE  Régis 
dominum  íulpicit  ;  mandatis  obíecundat ,  &  ejus  império  fafces  fub- 
niittit  ,  nequc  amplius  pater  pátrias ,  fed  proditor  patrise  nuncupan- 
dus  ,  qui  patriam  íubegit,  &  alterius  poteftati  fubeíl. 

Semper  júris  gentium  ,  &  ubique  fuit  religio ,  ex  principijs  na- 
tura: hominibus  indita ,  &  cuku  venerabilis  ,  cujus  ea  máxima  virtus 
cíl  ,  ut  ncque  dilcretis  terrarum  ,  marifque  finibus  coerceatur,  ne- 
que  dominiorum  ,  aut  dominantium  diverfitate  intercidat ,  fed  ita 
apud  omnes  peraeque  cuíloditur  ,  ut  etiam  hofti  oílium  noílrum  pa- 
teat ,  fub  pacis  fpecie  adventanti  ,  nulla  nobis  data  offendendi  licen- 
tia  ,  aut  illi  migrandi  íacultate  fublata:  Hoc  jure  exceptus  Germanise 
Dominus  Eduardus ,  tandem  vinculis  praemitur  ad  impiam  fervitutem 
coadlus  ,  cum  potius  ,  quò  vellet ,  abeundi  poteftate  interdici  non  pof- 
fet  ,  tamcíli  Portugallinm  rediens  Caftellae  Regi  futurus  eíTet  timori. 

Qiiod  apud  v éteres  tam  fandtè  fervatum  eft  ,  ut  etiam  in  lega- 
tione  (cujus  príecipua  cautio  eft  júris  gentium)  fraudulenter  verfati 
co  jure  liberi ,  &  incólumes  dimitterentur  ,  ita  Tarquiniorum  legatos 
h  Rcgibus  fuis  bona  repetitum  miífos  Confules  delata  fibi  cum  qui- 
bufdam  romana;  juventutis  adolefcentibus  eorum  conjuratione ,  libe- 
re, &  illa^fos  remiferunt.  Sic  Africanus  Scipio  captam  Athenieníium 
navem ,  in  qua  multi  illuftres  viri  vehebantur  ,  inviolatam  dimiíít ,  & 
quaniquam  compertum  ellet  illos  vitandi  periculi  gratià  legationis  no- 
men  commentos  fuiííe  ,  maluit  magnus  ille  Romanus  fe  deceptuni , 
quam  violatam  jurifgentium  fidem  videri. 

Quis  ergo  Regi  Hungaria:  deíinet  fuccenfere  ?  Quis  in  eum 
non  acriter  excandefcet  ?  Qui  GermanicX  imperium  ,  &  Romanorum 
regimciitum  ambiens ,  illius  jura  folvere  non  erubuit,  &  horum  príE- 
clara  gefta  nonunquam  liievit  ,  aut  ftuduit  imitari ,  quis  denique  ho- 
miaem  tvrannide  eíeratum  ,  &  in  infontes  immaniter  defasvientem 
tacitus  ullo  modo  pnisterire  poterit  ?  Quamquam  enim  acerbitate  ca- 
lus  ,  &  oris  ,  &  mentis  vigor  pcnitus  flaveat ,  &  quandoque  filentium, 
quam  querimonia;  pra'ftet ,  exemplo  Apellis  ,  qui  Iphigeniae  parentis 
ma'rorem  ut  grapliicò  cxprimerct ,  vckim  vultui  fuper  induxit,  ea  ta- 
incn  eft  fponíionis  authoritas  ,  &  vcnerabile  fidei  numen  ,  ut  manum 
pra-triftitia  ílylum  ,  &  pugillares  faftidientem  crebro  ad  fcribendum 
compellant. 

Poterat  Sereniííimus  Eduardus  militans  in  Germânia  caftris , 
fummatn  íibi  fccuritatem  ,  fidei  publica'  defpor.fione  facratam  ,  polli- 
ccri  ,  quoufque  potentior  Húngaras:  Rcgis  pcrHdia  Principcm  Porru- 
gallia:  Hdum  in  fidei  cuftodibus  ,  amicum  inimicis,  infontem  fceleftis, 
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&  flagitioíis  Iiominibus  deJidit.  Sub  hujufcc  íidei  tutiíTimo  pra^fidio 
illuílrcs  quiJem  viri  remotifllmas  orbis  plagas  libere  peragrarmit ,  in- 
digniim  qiiippc  terrarvim  dominis  viíum  fuerat ,  rupto  commiiriis  íb- 
cietatis  foeJere  ,  advcnas  inftar  hoíliaiii  profligare  ;  Rex  autem  pri- 
vatam  fidem ,  &  publicam  pariter  violavit ,  fortaííis  ut  ftematum  Hun- 
gariiu  fcuto  tcrtiam  crucem  adderet ,  nam  primam ,  &  fequentem  jam- 
pridem  Hungari  ,  cum  toties  à  fide  catholica  deíicerent ,  poíucrc. 
Multum  mehercle  Principes  decet  íincerus  animi  candor  ,  &  iUius 
utriuíque  fídei  vera  conftantia  ,  quam  neque  cafus  ,  neque  calamitas 
debiiitet ,  vel  adveríitatum  procella  concutiat ,  fed  tanquam  rupes , 
aut  immobile  faxum  fludtus  maris  uiidique  aeftuantis  fraiigat ,  alioqui 
íi  callidíe  fimulationis  fuco  animus  obícuretur ,  &  mentis  aciem  per- 
fídia occupet ,  illico  fidei  vigor  marcet ,  &  virtutes  omnes  obrutíE  , 
Sc  convulfse  continuo  labant. 

Muitos  perfídia  perdidit ,  è  contra  vero  aliorum  nomen  ,  famam- 
que  fervatíE  fidei  integritas  ad  fydera  ufque  evexit,  ac  coclo  intulit ; 
fanè  ChriftianiíFimus  Rex  Francifcus,  niíi  tot  illum  virtutes  egregiac, 
paucis  uaquam  mortalibus  datse  ,  comitarentur ,  quibus  nomcn  iijtcr- 
num  promeruit,  hoc  uno  faflo  debuit  inter  primos  heroes  collocari, 
qui ,  cum  Carolum  quintum  in  Belgas  ,  &  túrbidos  tunc  Gandaven- 
fes  ,  fine  copijs  ,  &  poenè  fine  comitibus  ,  properantem  excepiíTet , 
multoinm  fermonibus  agitari  coepit  ,  cur  non  hominem  ,  in  quo  re- 
rum  momentum  ,  tenuiTet  ?  ecquando  tam  bella  unquam  occafio  ,  & 
vindi6l^  ,  &  recuperandi  Mediolanum?  Verum  nulla  vel  fpeclabilis 
utilitas  inviflum  Régis  animum  allexit ,  quod  Ca^farem  apud  fe  ha- 
beret ,  qui  dicere  folebat ,  etiamfi  fídcs  toto  orbe  exularet ,  tamen  re- 
gibus  teiiendam  eTe ,  qui  eà  folà  co  yi ,  adílringiquc  poíTent ,  cum  re- 
liquos  lex ,  aut  poena,  Principes  fojus  pudor,  aut  fídes  coerceat. 

Et  hoc  quidem  cuílodiend^e  fídei  votum  adeo  omnibus  com- 
mune  eft  ,  ut  non  tantum  apud  Regern  Chriílianiílimum  ,  verum  etiam 
apud  Maurum  Chriftiani  nominis  hoft  im  ,  pcríEque  reperiatur :  Cam 
enim  Ferdinandus  primus  Rex  Caftelíís  inter  liberos  regna  ,  pariter- 
que  diíTidij  ,  ac  fimultatis  fomitem  partiret ,  Alíonfus,  à  Samflio  fra- 
tre  monachum  profíteri  coaílus  ,  tandem  ad  Almenonem  Toleti  Re- 
gem profugit,  &  quanvis  vetulx  fagíK ,  ex  quibufdam  fignis  ,  notií- 
que  ominarentur,  Alfonfum  ImperiJ  toletani  everforem  futuriim  ,  ea- 
que  propter  non  à  Rege  unquam  dimitti  fuaderent ,  illum  tamen  ad 
Cafteilíc  Regnum  ,  à  fuis  poft  necem  fratris  ciam  evocatum  ,  incolu- 
mem  ,  fartum  te%im  ,  ac  muneribus  fulTircinatum  rcmifít,  ne  fidem 
publicam  ,  &  Allbiifi  fiduciam  luderet.  Sic  pariter  Sulema  cordubcn- 
fis  tyrannus  ,  &  Barcinonse  Gómitem  ,  &  ftrenuos  duces  ,  quorum  ope 
bellum  peregerat  ,  liberaliter  dimifit ,  quamquam  non  abs  re  fpcrare 
debuiíTet ,  forc  ut  hoíles  fibi  prope  diem  evaderent. 

Sed  cur  fervatae  fidei  extera  quasruntur  exempla  ^  Nonne  re- 
cens ,  ac  nuperum  apud  nos  extat  fuperioribus  compar  ?  Plane  Sere- 
niíTimus  Joannes  quartus  ,  poíl  adcptum  PortugalliíE  Sccptrum ,  Mar- 
garitam  MantuíE  DuciíTam,  infeliccm  fa^liis  ,  tum  nomine,  Regni  gu- 
bernatricem  ,  cum  multo  auri  ,  &  argcnti  pondere  cum  peripetafma- 
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tis  ,  aiilíeis ,  periftromatis ,  &  reliqua  demum  gaza,  Caftellam  ahirc 
libere  indulfit  ,  aniino  perpendens ,  Principem  non  omiiino  criminis 
íiiípicione  carcrc  ,  qui  fidiiciam  iiniiis  íbcmipcT  calamitatem  fuam  de- 
plorantis  ,  aut  publica:  fponíionis  religioncm  talli ,  vcl  leviílimè  pa- 
tiatur  ,  ncque  Rcgni  proccribus  aures  príubuit ,  Domini  Infantis  vin- 
cula fírpiílime  fuggcrcntibus  ,  enixeque  orantibus  ,  non  prius  Ducií- 
íani  folvi  ,  quàm  redito  in  patriam  Eduardo.  Quin  etiam  Magnani- 
mus  idem  Joanncs  pluiquam  viginti  naves  ,  à  príefeélo  claHls  Lufíta- 
nica:  mari  captas  ultro  íblvi  jufllt ,  &  parvi  arftimans  quod  Caftellam 
navigavcrint ,  maluit  pn^eda:  carere  compendio ,  quam  hominum  ad 
íecuritatem  publicam  proclamantium  fiduciam  afpernari  ,  &  eò  fa6tus 
eft  Scipionc  major  ,  quò  numcrus  navium  prolixior ,  &  gravius  in  di- 
mittendo  periculum. 

Jam  vero  maniícfta ,  &  execranda  Hungarici  Régis  immanitas 
vindicari  poftulat ,  quippe  qui  nec  libcrtati  German ise,  aut  fecurita- 
ti  pepercit,  nec  privatíE,  aut  publicae  íidei  facra  numina  cuftodivit , 
fed  ,  exturbato  communi  gentium  jure ,  Serenillimum  Eduardum  Por- 
tugalliíE  Infantcm  ,  vinculis  tenuit ,  auro  vendidit ,  &  ferro  vindlum 
Caílellanis  tradidit ,  dignus  fanè  qui  regnantium  è  numero  tolleretur, 
íeu  potlus  qui  taélus  de  coelo  fulmine  incêndio  conflagraret. 

Adeaiit  ergo  humiles  ha:  obfecrationis  noftrae  Saníliffimum  Prae- 
fulem  ,  Ibmi-num  Dei  Vicarium ,  juftitias  vindicem  ,  &  mundi  arbi- 
trum  íinguíarem  ,  quò  facratioris  difpenfatione  concilij  Régis  Hun- 
garici faci-ius  ,  &  privatiE  íidei  oírenfionem  coníiderans  ,  ac  demum 
Iníantis  Eduardi  calamitatem  miferatus  ,  vires  exerat ,  utrumque  gla- 
dium  vibret ,  ac  fulminet  ambidcxter ,  quoad  SereniíFmus  Eduardus 
ad  libertatem  reditus  ,  beatiíTimis  illius  pcdibus  pervoivatur. 

Vofque  Principes  Imperij  liberi  ,  quos  primo  tantum  Régis 
HungariíE  neflis  perculit ,  quid  moramini  ?  cur  Principem  liberum  fi- 
nitis  in  fervitutem  redigi?  cur  non  ocyús  infontem  libertati  redditis? 
Exurgite  nunc  ,  Imperij  Principes  ,  &  properè  ad  vindidam  accin- 
gimini. 

Exurgite  vos,  potentinimi  Reges,  terrarum  Domini,  Dynafta:, 
&  illuílres  viri  ,  Infantem  Eduardum  defendite,  h  faucibus  inimico- 
rum  eruite  ,  &  armato  milite  liberate ,  illius  ,  ac  veftrum  communis 
cauífa  eft  ,  cum  vcftri  muneris  fít  iníbntes  tueri ,  &  oppreíTos  à  ma- 
nibus  potcntiorum  vendicare ;  quin  ,  niíi  Régis  Caftell^e  tyrannidem 
retundatis  ,  haud  dubic  illius  fuperbiam  experiemini ,  in  Eduardi 
nunc  ,  in  veílram  modo  ,  pofthac  in  totius  orbis  perniciem  degraf- 
fari. 

Exurgite  &  vos  c  tumulo  ,  ò  inclyti  Reges  Lufitanici ,  ac  vef- 
trum  Eduardum  in  libertatem  cripite ,  cxurgat  magnus  Comeílabilis, 
hoftium  domitor  ,  &  CafteUaiorum  terror  ,  &  fuum  patriíE  alum- 
nuni  r.'ftituat.  Erumpant  ( &:  hoc  íatis)  ftrenuus  Joanncs  Rcx  Por- 
tugal li  íc  ,  Cz  coacto  miiitum  agminc  hoílem  lacellat ,  Caftellam  fribi^ 
gat  ,  ma:nia  civitatum  evcrtat ,  &  viílricibus  armis  viços,  ac  villas 
incendat  ,  &  agros  late  depopuletur,  tSc  ftri(51-uni  Lufitanorum  ferrum 
in  Caftcllanos  ,  nuUo  xtalis  ,  ícxufvc  interjedlo  difcrimine ,  pervage- 
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tur  :  quoiiíquc  tandem  vcl  fanguine  fatiatum  ,  vel  cruore  fafíiditum  , 
pio  chariíTimo  Eduardo  terminum  ultioni  derronftret.  Ecquid  Sere- 
niíliini  Infantis  preces,  &  fufpiria  ad  Deum  optimum  quoque  perve- 
nient ,  cujus  nutu  imperia  criguntur  ,  &  occidunt,  &  fuperbis  mcri- 
tani  vindiâani  retribuet. 


Júris  AUegatiõTies ,  cjuas  ad  defenftonem  D.  Eduardi  de  Portuga! 
jufus  à  DD.  Judiciòus  a  pctentijjimo  Rege  nojlro  delegai k 
conjcribebat  Carolus  GaUaratus ,  Marchio  Cerram  Me- 
diolani  ex  Colkgto  J.  CC.  Cakndis  Maii  anno  Ja* 
lutis  M.DC.XLVIIL 
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Prifnmn  Caput  reatus. 
Secundum  Caput. 
Tertium  Caput. 
Qnartum  Caput. 
Onintwn  Caput. 
D.   Eduardus  miles  profef- 
fus  ,      Commendatarius  Ordi- 
iiis  Chrifíi  in  Portugalli  a. 
Ordo  Chrijii  quo  tempore  , 
à  quo  ifjftiíutus. 

Eqnites  ordinum  Hífpania  funt 
'vere  religiofi. 
Gaudciit  privilegio  fori. 
Maxime  quando  ordo  eft  ap- 
probatus  à  S.  P. 

Ordo  milittm  ChriJli  iv.  Por- 
ffgallia  fuit  approbatus  à  ^o. 
22.  Pojitíjice. 
Ratio  quare  gaudefit  hoc  pri- 


vilcdo. 


Gaudent  privilegio  fori  etiam 
Novitit. 

Caups  dehent  cognofci  per  mi- 
lites ejuÇdem  ordinis ,  etiam  in 
aitrocioribus. 

Jo.  Rex  CaJlelLe  pettjt  ahfo- 
lutioncm  à  S.  P.  oh  necem  mili- 
tis  S.  /facobi. 

Dclegari  von  pofjunt  laici  con- 
tra hnfce  milites. 

Defeôlus  in  delegatione  hujus 
cauf£. 
Tom.  IV. 


1 8  Ordo  ChriJli gaudet  majorihus  Num.  2.n6 
privilegijs ,  qui  ipfi  Reges  Por-  ' 
tugalli£  illa  impetrarunt  ,  ^ 
approharunt. 

19  Milites  mn  pojfunt  remmtiare 
privilegio  fori. 

20  Milites  pojjunt  fe  tueri  à  'Jú- 
dice Laico  etiam  per  inhibitio- 
lies  ah  Ecclefiajlico. 

21  Declarationes  favor e  inimuni- 
tatis  competcn.  hijce  equitibus. 

22  Ordo  S.  M.  cir  ca  formam  prc- 
cedendi  contra  equites. 

23  Religiofi  non  comittunt  crimen 
lej£  majeftatis. 

24  Equites  ordinum  non  comittunt 
crimen  L.  M. 

25  /;/  omnem  cajum  etiam  in  hoc 
crimine  judices  funt  Ecclefiafli- 
ci. 

26  Ordo  S.  M.  favor e  Equitum. 

27  Ordo  quo  d  in  qtiibtisdam  cafi- 
hus  exceptis  Equites  fubjacerent 
foro  laicormn.,  non  fervatur. 

28  Cafus  fingítlaris  ad  prohan- 
dum  exemptionem  etiam  Í7i  ca- 
fihus  aliás  exceptis. 

29  Ex  ordinihus  Calatrav£ ,  quo- 
rum privilegiis  gaudet  ordo 
Chrijii  ,  judices  fwit  equites 
etiam  in  ca  fihus  perduellionis. 
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9icccm  petijt  abfolutiofiem  Jo. 
Rex  CíiJlelU ,  reus  hujus  cri- 
vúnh. 

31  Sottomajor  Magijlcr  Al- 

cantar£  reus  htijtis  Criminis  à 
ConfiUo  ordinis  fuit  damnattis. 

3  2  Gome':^de  Cazeres  Magijlcr  Al- 
cantara reus  ejujdem  criminis 
ah  eifdem  Milítibus  damnatus, 

3  3  Garzia  Lúpus  Calatraua  Ma- 
gijter  ex  eadem  cauja  fiibijt 
idem  juditium. 

34  Idetn  fuit  fervatum  in  Lupta- 
nia  cum  milite  ordinis  Cbrifti, 

35  RefpoJiJio  D.  Eduardi  ad  in- 
terrogata. 

36  Secunda  depofttio  D.  Eduardi, 

37  Intelle5lus  germanus  totius 
examinis  D.  Eduardi. 

3  8  Reus  potefl  declarare  fiiam  dc" 
pofitionem, 

39  Judex  debet  capere  femper  ívl' 
trepretationem  ,  per  quam  deli- 
âium  excludatur  etiam  in  crim. 
L.M, 

40  Confefjio  extrajudicialis  potefl 
revocari  etiam  7ion  doôío  de  er- 
rcre, 

41  Fa  iam  quando  fuit  redaBa  in 
fcripturam. 

42  Co7fejfto  extrajudicialis  rew- 
catã  perimit  omne  juditium. 

43  Et  tanto  magis  poteft  declara- 
ri. 

44  Maxime  quando  no7i  conjlat  de 
cornors  deliSti. 

45  Et  maxime  quando  jurameji' 
tu7n  efl  fohmi  rejp07ide7idi  ad  hi- 
terrogata. 

46  Oiiid  dicendum  de  aliquibus 
verbis  procejfus. 

47  Qsiid  iinpo7nct  fnJfcriptio  D, 
Eduardi  in  proccfjii. 

48  Co7feífo  faSta  cora77i  Júdice., 
ac  71  otário  fed  7J07i  in  jigura  Ju- 
dicij  dicitur  folum  extrajudi- 
cialis. 

49  Et  facit  fohmi  inditiwu. 


In  confejfíone  judiei  ali  requiri- 
tur  jura7}ie7ítu77i. 
5-1    De  corpore  deliâíi  debet  co7if- 
tare  aliu7ule  quam  per  CG7ifej- 
fw7ie7n. 

52  Otiid  qtioad  deliâta  qu£  ncn 
reUnquu7it  poft  fe  ^efigia. 

53  Ad  probandtmi  traciatum ,  re- 
quirtmtur  admi7iicula  tdtra  con- 
fej]íone7n. 

54  Co77fejjus  de  Jcientia ,  ^  par- 
ticipatio7ie  traâiatus  co7itra  PrÍ7i- 
cipem  fuit  abfolutus  quia  72071 
co7iftabat  de  traBatu  alitmde  ^ 
quam  per  co77fel]ionem. 

55  Co7ijeâíura  fortio7^es  requiru7i- 
tur  in  crim.  L.  M. 

5  6    hiditia  dehent  effe  indubitata. 

57  Et  no7i  fufficiunt  nifi  a  d  pte- 
nam  extraordÍ7mi''iam. 

^8  Privilegia  C07icejfa  ad  proban- 
dum  crÍ7nen  L.  M.  7ion  defer- 
viunt  ad  probandtm  Jcie7itiam 

CrÍ772íJíÍS, 

59  Cajus  7íovijJimus  circa  proba- 
tionem  corporis  deliâii  per  con- 
jeÕíuras. 

60  Ex  verbis  procejjus  reatus  Jicn 
probatur. 

61  Dolus  in  hoc  faâlo  a7'gui  71071 
potejt. 

62  Ce j] ante  dolo  ceffat  onmis  actio 
Í7i  crÍ7nÍ7ie  majèftatis. 

6^  Ita  quod  neqtie  fitfficit  lata 
culpa. 

64  Et  dolus  debet  probari  conclu- 
de7iter. 

6^    Qtiievis  caufa  excufat  à  pcena 

in/JOC  C7''Í77lÍ77e. 

66  Caupe  quibus  pojfet  fe  tuert 
D.  Èduardus. 

67  Ig7Jorantía  Júris  Civilis  ex- 
cufat falte7n  77iilites. 

68  ISíec  de  jure  naturali  ??ec  de 
jure  ge7niu7u  ejl  inducla  ohliga- 
tio  reve  landi  in  hoc  deli  tio 

é^c. 

69  D.  Eduardus  non  poterat  pro- 

ba7'e 
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hare  id  qtiod  cbjicitur  ipfim 

720Víffe. 

70  Scíens  traâiatwn  contra  Priu- 
cipem  ,  7ion  tenettir  revelare 
quando  non  potefl  probare. 

71  AccuÇans  aliquem  majejlatis^ 
^  jemiplene  tantum  pi'obans 
fubjicítur  tortura 

72  Sc  teus  traâiatmn  contra  Vrin- 
cipeni  ,  ^  non  reielans  puni- 
fur  folum  pocna  extraordinária. 

L.  quifqtíis  C.  ad  L.  Jnliam 
majejiatis  eft  odiofa ,  non 
potejt  extendi. 
74  Oííis  non  tenettir  revelare  tra- 
cíatiim  ,  quando  ip  fe  ejt  cauja 
principalis  traÕlatus ,  licet  alio 
paâio  teneatur  obviare  deliSto. 

Nemo  tenettir  fe  fubjicere  tor- 
mentis. 

y6  Nemo  tenetur  in  hoc  crimine 
accufare  Patrem  ,  Matrem , 
aut  filios. 

77  D.  Eduardus  in  omnem  ca- 
Jum  ejjet  tutus  exemplo  jfeju 

,  Chi'ifii.  ' 

78  Chrijlus  aufugit  in  mofitem 
quando  Regnum  tlli  fuit  obla- 
tmn  ,  ne  aliqtia  feditio  orire-^ 
ttir  centra  de  [arem. 

79  Cafiis  finúUs  Davidis. 
Cajus  Germanici. 

8 1  Scipíonis. 

lerdhiandi  Aragonij. 

^3    Reatus  circafúgam  à  cárcere. 

84  Ad  probandum  crimen  majef- 
tatis  non  dijpenfatur  circa  in- 
habilitatem  diâlorum  ,  quid- 
quid  dijpenfatur  circa  inhabi- 
litatem  perfon^. 

Non  difpsjijatur  quando  con- 
currunt  plirres  ijihabilitntes. 

S6  EpiJlnlíC  D.  Eduardi  ad  Du- 
cem  de  Saxon. 

87  Epijtolce  D.  Eduardi  ad  Pau- 
lum  Georxium. 

88  Dcpofiiiories  teflium  in  offen- 
fvo  pro  D.  Eduardo. 

1  om.  IV. 


89  Pcen£  contra  fugientes  è  car- 
ceribus  non  habent  loctim  in 
folo  conatu. 

90  ítiga  in  hoc  ca  fu  f jeque  ope- 
ratíir  aliquodjtídittum  ad  pro- 
balida  crimina  ,  de  qtii bus  fuit 
reus  confiitutus. 

9 1  Tria  pofirema  capita  reatus. 

92  Te  fies  inhabiles  non  requi- 
runtur  ad  probanda  verba  in- 
Juriofa  contra  Principeni. 

93  Nec  ad  probanda  inditia  cri- 
minis. 

94  No7i  dífpenfattir  inhabilitas 
diÕíorum  in  tefiibus. 

95  Nec  p lures  inhabilitates  per- 
fona. 

96  Te  fies  inhabiles  quando  ,  ad- 
mittuntur  non  tamen  probairt , 
tit  tefles  integri  ,  fed  uti  inha- 
biles. 

97  Qtiando  caput  efl  fufpecíumj 
Jíifpeóli  fu7?t  etia7n  7nilites. 

98  Locum  Te7iens  Caflri  P.Jo- 
vis  Mediclani  erat  fufpcâíus. 

99  Excluditur  prafimiptio  ab  ítp- 
verifmiili. 

100  Ad  Í7iferef:da7n  ratificatic- 
ncm  Í7i  deliBis  per  verba  co}};- 
place7iti£  requiritur. 

101  PrÍ7nò  quod  deli  Bum  ftgef- 
tum  nomine  aut  ma7idato  pro- 
fere7?tis  verba  complacenti^. 

102  Sectnulb  quod  aBus  ratifice- 
tur  ta7iqua77igef,us  ejus  7W7nÍ7ie. 

103  Etia77i  Í7i  pimBo  de  Crimine 
Majejiatis, 

104  Difpojit.  in  L.  única  C.  Jt- 
quis  Imperatori  no7i  habet  lo- 
cujn  fiquis  maledixerit  Admi- 

7JÍJÍ7'ÍS  P7'Í71CÍpÍS. 

105*  P>'Í7icipes  Prude7ites  fper7iu7ít 
malediBa  et  iam  co7ítra  fe  ipfos. 

106  DifiÍ7iBio  in  hoc  ptruBo. 

107  Verba  notabilia  d.  L.  U7íic  e. 

108  Quando  quis  7naledicit  Prin- 
cipi ex  levitate  ,  vel  infajiia  , 
co7itra  eu7n  71071  inquiritur. 

Pppp  ii  Júris 
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IUris  Allegationes  ad  deíFeníionem  D.  Ediiardi  de  Portugal  dc- 
tenti  in  Caftro  Jovis  hujus  Civitatis  coiiícriberc  juílus  ab  Am- 
plifllmis  Judicibus  à  PotentiíTimo  Rege  noftro  deíegatis  múnus 
iibenter  íufcepi  fciens  fub  fa^liciíTimo  cjus  Império  omnibus  pa- 
tere  Juftitiae  rores  ,  libeiitius  fum  profequutus  ,  dum  perlc61is 
diligentiflimè  proceíTibus  in  hac  caufa  conftrudis  clariíTimè  cmer- 
fit  D.  Eduardi  Innocentia  ,  quam  nunc  quoad  fieri  potuit  in  re 
tam  gravi  breviter  propono  ,  eundem  fequutus  ordinem  ,  quem 
in  gravaminibus  excitatis  idem  Domini  Judices  dedere. 
Capita  reatus  haec  funt. 

Qiie  aviendo  buelto  de  Alemania  a  Portugal  para  ajuftar 
fus  interefes  eftando  en  fu  Quinta ,  vino  a  el  el  Padre  Bartolo- 
me Guerrero  de  la  Compania  de  Jefus  ,  y  le  hablô  con  ciertas 
generalidades ,  diciendo  que  fu  perfona  era  muy  bien  vifta  en 
aquel  Reyno  ,  y  que  un  Cavallero  dei  appelido  de  Tello  leavia 
pedido  que  le  hablaíTe  ,  para  que  no  partieíTe  dei  Reyno  ,  infi- 
nuando  machinas  de  la  Jufticia  de  fu  Caza  a  la  fucceífion  dei 
Reyno  ,  y  le  refpondiò  que  no  le  tocava  ,  ni  queria  hechar  a 
perder  la  Cafa  de  fu  Hermano :  y  dicho  Tello  procuro  con  vio- 
lência verlo ,  y  el  no  le  quifo  recivir  ,  y  el  dicho  Padre  Guer- 
rero le  advertiò  que  en  una  junta  avian  tratado  algunos  fidalgos 
Sebaílianiílas  de  detenerle  por  fuerça.  Por  las  quales  caufas  de- 
termino falir  luego  de  Portugal  embarcando-fe  fuera  de  tiempo 
para  paíTar  en  Alemania.  Y  íiendo  eíl:as  praticas ,  y  tentativos 
tan  fofpechofos,  y  las  perfonas  mal  contentos  ,  y  Sebaftianiftas, 
como  confta  de  fu  dicho  ,  faltando  a  lo  que  conviene  a  fiel ,  y 
buen  VaíTallo  de  S.  M.  no  diò  parte  alguna  a  S.  M.  ni  a  fus 
Miniílros  ,  ni  dixo  nada  a  otra  perfona  ,  pudiendo  refultar  dei- 
lo  el  remédio  ,  y  caíligo  dei  revelion  trazado  ,  que  de  alli  a  po- 
ços anos  fe  effetuô. 

Que  hallando-fe  en  Venetia  Francifco  Taquati  con  canti- 
dad  de  dineros  ,  procurando  por  diverfos  médios  facarle  de  la 
prifion  ,  cmbiò  a  Milan  a  Paulo  Georgio  que  avia  fervido  en 
Alemania  en  fu  Rcgimiento  ,  y  Cafa,  con  cartas  para  el  trato 
de  facarle  de  prifion.  El  qual  Paulo  por  el  mes  de  Deciembre 
dei  ano  1642.  vino  defde  Bergamo  a  Milan  ,  y  alojò  en  la  Con- 
trada  larga  en  el  Mefon  de  la  Gata  defta  Ciudad  ,  y  fe  dexô 
ver  de  Martin  Suer  fu  defpenfero  en  la  plaza  dei  Caftillo,  y  en 
otros  lugares  diziendo  que  le  avifaíTe  como  havia  venido  ,  y  alo- 
xava  a  ía  Gata  :  y  el  dicho  Martin  de  fu  orden  fuè  a  bufcarle 
algunas  vezes ,  y  le  trajo  dos  cartas  cerradas  que  tratavan  d3llo, 
las  quales  reciviò  encargando  al  dicho  Martin  que  no  hablaíle  pa- 
labra  con  nadie :  y  fiendo  próprio  de  los  culpados  huyr  la  Juf- 
ticia ,  ha  adaiitido  los  tratados  de  violar  la  prifion  ,  y  falirfe 
defte  Caftillo. 

Que  aviendo  Juan  de  Berganza  fu  hermano  levantado-fe 
con  el  Reyno  de  Portugal  contra  la  fe ,  y  lealdad  debida  al  Rey 
D.  Phelippe  Quarto  N.  S.  que  N.  S.  guarde  ,  fu  natural ,  y  ver- 
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dadero  Sefíor  ,  inciirricndo  por  ello  en  cl  delido  de  rebelion  , 
y  de  lefa  magcftad  ,  hi  primo  Capite  ,  como  es  notório ,  y  cl  fa- 
via  ;  en  el  principio  dcl  mes  de  Novicmbrc  ima  noche  vigilia  dc 
San  Girlos  dei  aíio  paífado  1644.  en  efte  Caítillo  en  la  roqueta 
y  lugar  de  fu  priíion ,  hablando  con  fus  criados  brindo  a  la  fa- 
lud  dei  Rey  D.  Juan  el  Qiiarto  por  la  gracia  de  Dios  Tu  her- 
mano  ,  y  deípues  a  la  laUid  de  la  Reyna  íu  hermana. 

4  Que  en  el  mefmo  lugar  y  ano  una  mariana  haviendole  di- 
cho  el  Teniente  dei  Callillo  defta  Plaza  Juan  Gil  de  Evia  ,  que 
mudaire  de  ConfeíTor ,  y  que  clegieíTe  perfona  íubdita  de  Ia  Ma- 
geílad  dei  Rey  Nueftro  Senor  ,  que  Dios  guarde ,  y  que  no 
fueíTe  de  la  Compania  de  los  Padres  Jefuitas ,  y  que  fe  havia  de 
mudar  de  tiempo  en  tiempo ,  deípues  de  haver  eftado  fufpenfo  , 
y  hecho  demonílraciones  de  fentimiento  dixo  entre  otras  colas , 
que  eílos  trabajos ,  y  otros  mayores  tenian  de  confuclo  Ia  caufa 
porque  los  padecia  ,  que  era  por  el  Rey  fu  hermano  ,  por  fu  Ca- 
ía ,  y  pátria  ;  y  que  fi  tubieíTe  diez  mil  vidas  ,  las  pondria  de 
buena  gana  por  tales  caufas ,  y  que  fino  teniamos  otras  armas  con 
que  hazer  guerra  al  Rey  fu  hermano  ,  lo  dava  por  bien  emplca- 
do  :  y  que  avia  fervido  al  Emperador  j  que  quiíiera  mas  haver 
fervido  al  Gran  Turco. 

5  Que  el  mefmo  dia ,  mes  ,  y  ano  en  el  dicho  lugar  a  mé- 
dio dia  comiendo  quando  quifo  beber ,  teniendo  la  copa  en  Ia 
mano  dixo  a  la  falud  dei  Rey  mi  Senor ,  y  mi  hermano ,  y  a  que 
crepen  todos  fus  enimigos ;  ufando  efta ,  o  femejante  palabra  Ita- 
liana :  como  y  en  la  forma  mas  cumplida ,  que  coníla  en  cl  pro- 
ceflb  en  ello  fabricado. 

Hic  autem  antequam  ad  ulteriora  procedamus ,  prasmitcnda 
eft  nullitas  hujus  Judicij ,  five  attendamus  procelTum  primo  Wzo 
conftruítum  à  D.  Senatore  Arias  ,  five  informationes  per  DD. 
Delegatos  poftremo  loco  aíTumptas  ,  quaí  primum  gravaminum 
caput  potiíTimò  concernunt. 

Nullitas  emergit  ex  deferiu  Jurifdii'n:ionis ,  quam  Dd.  dele- 
gati  tanquam  laici  in  perfonam  Ecclefiafticam  exercere  non  pof- 

6  funt  ,  &  confequenter  in  D.  Eduardum  Militem  profelFum  ,  & 
Commendatarium  S.  Mariar  de  Murei ras  S.  Marias  de  Lacu  ,  nc 

7  Divi  Jacobi  de  Monferas  Ordinis  Jefu  Chrifti  inLufitania  erecli 
à  Dionifio  Lufitanorum  Rege ,  ut  teftatur  Borell.  de  Régis  Ca- 
thol.  príEÍlant  cap.  74.  n.  46. 

Cum  autem  hi  equites  fint  vere ,  8-:  propriè  religiofi  ,  ut 

8  poft  alios  innumeros  probat  Motta  de  Ordine  Divi  Jacobi  lib. 
2.  §.  29.  ubi  refcrt  39.  DD.  ita  fentientes  latiíTimè  Sperell.  de- 
cif.  2.  per  totum  ,  &  max.  num.  48.  &  feq.  ubi  rem  ad  partes 
examinar  ,  &  religiofos  eíTe  refolvit.  Quibus  addo  Amaiam  ad  L. 
ultimam  C.  de  incolis  lib.  ro.  num.  i^.  cum  Reynoío ,  acNer- 
bona  ab  eo  relatis  Anílild.  conf.  78.  num.  45-.  Merenda  cont.  Ju- 
rif  lib.  14.  cap.  49.  num.  2.  vei*f.  Cum  ctiam  vere  religiofi  , 
&  mun.  9.  Fáber  in  C.  lib.  6.  tit.  22.  dcíF.  33.  num.  2.  in  alle- 

gatis , 
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gatis ,  Fercntill.  ad  BLlra^  decif.  i.  Gnazinus  defcnf.  20.  n.  16. 
Pereira  plenè  decif.  58.  ubi  de  militibus  Chriíli  in  Portugália, 
&  de  eiídem  Spcrell.  d.  decif.  2.  n.  120.  Barbofa  de  oíf.  &  po- 
tcftate  F.pifcopi  p.  2.  allegat.  12.  n.  46.  &  iii  tradatu  Júris  Ec- 
cleíiallici  lib.  p.  tit.  de  Privilegijs  Clericorum  cap.  39.  §.  2.  n. 
46.  Caricval.  de  Judicijs  lib.  p.  tit.  p.  difput.  2.  quseft.  6.  fec. 
3.  fub  num.  416.  Apollillator  ad  Bulias  circa  ordinem  Calatra- 
va:  ad  Buliam  Innoceiítij  pag.  mihi  21.  ibi  in  margine  en  eílo 
fe  prueva  que  efta  es  verdadera  religion  ,  &  in  fummario  Privi- 
legiorum  ejufdem  Religionis  pag.  mihi  278.  ibi  Io  p  ri  mero  que 
la  ordcn  y  Cavallcria  de  Calatrava  es  verdadera  religion  P.  Chri- 
foílomus  Henriquez  in  colledla  regulae  ,  &  conftitutionum  Cifter- 
cieníium  in  Summa  Privilegiorum  Equitum  Calatravae  p.  2.  foi. 
mihi  498.  in  prihcip.  &  dixit  ordo  S.  Jacobi  in  Comitijs  habitis 
prima  Decembris  i5'73.  ut  in  precibus  per  eundem  ordinem  S.  M. 
porre6lis  ,  quas  habemus  inter  regulas  Divi  Jacobi  pag.  mihi 
192.  in  conventione  quae  incipit  el  capitulo  de  la  orden  de  S. 
Jago  en  nombre  de  ella  dije  que  las  Judicias  feglares  ,  &  refol- 
vit  Rota  decif.  623.  num.  2.  in  tom.  3.  quartas  partis  recentio- 
rum  ,  &  declaravit  Paulus  tertius  Papa  in  ejus  Bulla  quse  eft  im- 
preífa  in  eodcm  libro  ordinis  Galatravic  foi.  27.  ibi  en  conferva- 
cion  de  todas  las  pérfonas  religiofas. 

Nam  &  íi  eas  non  fervent  regulas  ,  quse  funt  alijs  Religio- 
nibus  communes  ,  militant  tamen  pro  Cliriíliana  Republica ,  quod 
eft  Ibcundum  eorum  inftitutiones  ex  praefcript.  Pontifícum  ,  qui 
illorum  ordines  confirmarunt  Awfald.  conf.  31.  num.  39.  &  40. 
Otero  quasft.  10.  num.  4.  p.  p. 

Hinc  fit  ut  gaudeant  Privilegio  fori ,  nec  poíTint  à  Laicis 
Judicibus  ad  eorum  Tribunal  fevocari  Sperell.  d.  decif.  2.  num. 
97.  Maílril  decif  290.  n.  93.  Anfald.  conf  38.  n.  25*.  Carlcval. 
d.  feíl.  3.  num.  418.  ubi  hanc  appellat  veriorem  fententiam  Pe- 
reira d.  de  if  58.  per  totum  Barbofa  d.  tit.  de  Privileg.  Cleri- 
corum cap.  39.  §.  2.  num.  47.  Philippus  Bergomas  in  Supple- 
mciito  Chronicorum  lib.  13.  ad  annum  1323.  in  verbo  ordinem 
Sylvefter  Maurolicus  in  8.  religionum  lib.  3.  tit.  de  Cavaglieri 
de  G  iesu  Chrifto  ,  &:  habemus  in  Regulis  S.  Jacobi  tit.  21.  cap. 
5.  &  cap.  3.  ac  in  illis  CalatravíE  tit.  15'.  cap.  5-.  &  noviflimè 
rcfolvit  P.  Jo.  Petrus  Crefcentius  in  fuo  ínftituto  monaftico,  feu 
Romano  Prícfidio  lib.  p.  pag.  3.  tit.  delle  facre  militie  Cavale- 
reíche  in  obfervationibus  num.  10. 

Maximò  quando  ordo  eft  à  Summo  Pontífice  approbatus  , 
&c.  Pereira  ibi.  num.  2.  In  cafu  autem  noftríi;  religionis  certum 
eft  cam  habere  confirmntionem  ,  ut  Hrmat  ibi  Pereira  ,  &  patet  ex 
Bulla  Jo.  22.  quam  habemus  apud  eundem  Patrem  Grifoftomuiu 
Henriquez  in  Hiftoria  Ciftcrcienfi  p.  2.  pag.  mihi  5-32.  per  totum. 

()uíu  cxemptiones  funt  conceíTar  ut  major  numerus  militum 
ad  dimicandum  pro  Ecclef  a ,  &  Catholica  fide  Contra  Tufcas , 
&  Bárbaros  excitetur ,  Anfald.  conf  31.  num.  67. 

Unde 
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13  Undc  cxemptione  fori  gaudent  ctiam  qiiod  non  fint  pro- 
feíli  Sperell.  ibi  num.  130.  verf.  cont.  Novar.  dc  eleíl.  fcu  va- 
riat.  íbri  quacft.  64.  Icét.  2.  n.  2.  ubi  de  Novicijs  Religioíoriim 
Cliriíli.  Late  Barbofa  in  tradlatu  Júris  Eccleíiaftici  lib.  p.  tit. 
de  Privilcg.  Clericoruni  cap.  39.  num.  48.  &  de  off.  &  pvOteíla- 
te  Epilcopi  parte  2.  allegat.  12.  num.  45'.  verf.  Amplia  proce- 
dere  ubi  quod  ita  fuit  Judicatum  in  Senatu  Portugallise  Carle- 
val.  d.  fed.  3.  n.  499.  &  442. 

14  Qux  immunitas  eo  ufque  procedit,  ut  quando  conítat  ali- 
quem  militem  poena  mortis  pleflendum  ,  debeat  ille  prius  per 
Equites  ejufdem  ordinis  condcamari  ,  &  ab  ijfdem  degradari  , 
antequam  Gurise  fa;:culari  tradatur,  teíle  Bovadilla  Polit.  lib.  2. 
cap.  19.  num.  25'. 

15-  Unde  Jo.  Caílellae  Rex  fecundas  illius  nomlnis  ,  petijt  à  S. 

P.  abfolutionem  ob  necem  Alvari  de  Luna  Magiftri  equitum  S. 
Jacobi.  Carleval.  d.  fent.  tertia  n.  4:^0.  &  dixit  ipfe  ordo  S.  Ja- 
cobi  PotentiíTimo  Regi  noftro  in  precibus  porreílis  in  Conii- 
tijs  ,  quse  habemus  in  regulis  S.  Jacobi  d.  cap.  quod  incipit  el 
Capitulo. 

16  Cumque  laici  ordinaria"n  Jurifdiélionem  exercere  non  poííií}t 
in  hofce  milites  ,  minus  poTunt  exercere  delegatam,  ut  habemus 
in  regulis  S.  Jacobi  tit.  21.  quia  in  hac  parte  deficit  poteílas  ex 
parte  deleganiis  ?  qui  laicus  delegare  non  poteíl  contra  Eccleu- 
afticum  :  &  deficit  capacitas  ex  parte  delega  ti  Pereira  d.  decif. 
58.  num.  8.  ubi  quod  ita  fuit  judicatum  ,  raaxime  in  caiu  in  quo 
agitur  de  poena  ,  qwx  pecuniam  excedit ,  Sperell.  d.  decif.  2.  n. 
97.  verf.  uhi  inquiet  Farinac.  in  Prax.  Crim.  num.  4.  verf  fu- 
blimata  ,  Addo  ego  in  cafu  noílro  quod  deficit  etiam  voluntas 

17  Delegantis ,  fi  veru  n  eíl  quod  credimus  in  pnstenfa  delegatione 
nullam  faftam  fuiTe  mentionem  de  hoc  ordine  Jefii  Chriíli ,  nec 
quod  D.  Eduardus  elTet  hujus  militiíE  profeíTus  miles,  &  Coni- 
mendatarius ;  unde  arguimus  deíeílum  voluntatis  in  Rege  dele- 
gante,  cui  fi  fuiTct  expofita  hacc  qual i tas  ,  nunquam  ipfe  laicos 
contra  Religiofum  delega íTet. 

Quod  cum  in  omnibus  ordinibus  procedat,  tanto  magis  lo- 
28  cum  íibi  vendicat  in  Militibus  Jefu  Chriíli  Portugallia; ,  quorum 
favore  ipfe  Rex  PortugalliíE  impetravit  à  Pontífice  exemptioncs, 
ac  privilegia  ,  eaque  demum  exprefsò  acceptavit ,  ut  habemus 
apud  didum  P.  Chrifoílomum  Henriquez  d.  p.  2.  pag.  5-77.  Un- 
de quando  alias  Príncipes  laici  (contra  veri  prsejuditiuni )  pof- 
fent  conqueri  de  Pontifice  eximente  laicum  à  Jurifdidtione  Re- 
gia ,  certe  conqueri  non  poteft  Rex  hoc  in  cafu  quando  ipíi  Re- 
ges privilegia  impetrarunt ,  &  approbarunt ,  ut  confiderat  Perei- 
ra d.  decif.  58.  num.  4.  &  magis  quia  huic  ordini  Militum  Jefu 
Chriíli  conceíTse  fuere  omnes  exemptiones  qUíE  competunt  mili- 
tibus CalatravíE ,  ut  habemus  in  d.  Bulla  Jo.  22.  num.  4.  &  ult. 
loco  per  Gregorium  XIIL  omnia  Privilegia  pracfentia  ,  &  fu- 
tura 5  Jacobi  ,   Alcantar.T  ,   &  Calatravís   ut  teílatur  Gref- 

cent. 
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ccnt.   loco  citato  tit.  dc  Cavaglieri  di  Portugallo  fub  num.  16. 

Cui  privilegio  fori  renuntiaie  milites  non  poííunt  Anfald. 
conf.  ^y,  num.  23.  Sperell.  d.  decif.  5-8.  num.  28.  verf.  Sed  ad- 
huc  obftat  Riccius  Collc6í:.  216.  vcrf.  Infcro  fexto  Craílus  de 
eíKcólibus  Clcric.  effcdu  p,  num.  42.  Caball.  refol.  crim.  225'. 
num.  16.  Sperell.  d.  decif.  2.  num.  117.  Carleval.  d.  íed.  3.  n. 
452.  &  rclolvit  Rota  apud  Crefcent.  decií'.  3.  dc  foro  compe- 

tciiti.  . 

Econtra  vero  poteft  Miles  fe  Judiei  Jaico  opponere  etiam 
per  cenfuras  ,  &  iiihibitiones.  Pereira  ibi  num.  }.6.  Etíi  Judex 
Ecclefiafticus  procedat  contra  laicum  fe  ingerentí^m  in  caufis  ho- 
rum  militum  ,  non  facit  violentiam  Sperell.  d.  diçcif  2. 

Quíc  immunitas  à  foro  laicorum  confírmata  fuit  per  plures 
decifiones  eorum  íavore ,  de  quibus  teftatur  Cevall.  in  cognitio- 
nem  per  viam  violentise  part.  2.  qugeíl:.  149.  num.  20.  &  refoi- 
vit  Sacra  Congregatio  immunitatis  Eccleliafticas  in  pundlo  de 
equitibus  Chriíli  in  una  AÍFiíTienfi  ,  de  menfe  Decembris  anno 
1627.  Sz  alia  25.  Septembris  1627.  qua  mandavit  equitem  debe- 
re  rcmirti  ad  Judicem  Eccleíiaílicum  fimul  cum  proceífu  ,  quam- 
vis  nullo;  íunt  verba  qu^e  habemus  in  ipfo  decreto:  de  quo  me- 
minit  Sperell.  d.  decif  fec.  fub  num.  120.  Barbofa  d.  cap.  39.  §. 
2.  num.  47. 

Confirmatur  hícc  excmptio  à  foro  laicorum  ex  indulto  con- 
ceifo  per  Summum  Ponti fícem  Potentiílimo  Regi  noftro  circa 
formam  procedendi  in  caufis  horum  militum  :  quod  quamvis  fue- 
rit  fpcciale  indultum  ,  &  favorabile  ipíi  Regi ,  ut  inquit  Sperell. 
d.  decif  2.  num.  125".  verf.  Cíeterum  ;  fuit  tamen  cum  cond. 
quod  cognitio  fpeclaret  ad  Confilium  ordinum  ,  quod  conílat  ex 
militibus  religiofis  eorundem  ordinum  2.  quod  in  2.  Jnílantia 
caufr  dcvolverentur  ad  quatuor  Confiliarios  ordinum,  &  quatuor 
Coiililij  Regalis ,  qui  tamen,  &  ipíi  eíTent  milites  ordinum,  ut 
ex  edi6to  quod  habemus  apud  Maftrill.  decif  290. 

Hincque  magis  probatur  quod  fupra  dicebamus ,  non  poíTe 
Regem  etiam  tamquam  magnum  magiítrum  delegare  laicum  con- 
tra aliquem  equitem  ,  quando  &  Confiliarij  Coníilij  Regalis  tunc 
folum  polfunt  cognofcere  ,  quando ,  &  ipíi  íint  equites. 

Confirmatur  denique  ex  traditis  per  Larcam  allegat.  64.  a 
num.  p.  ad  num.  8.  cujus  au'fcoritatem  libentius  producimus  quia 
etiam  ex  Fifci  fundam entis  noílram  iententiam  confirmamus. 

Neque  tamen  pavemus  argumenta  quibus  in  ejus  cafucon- 
trarium  tuetur. 

Quia  quoad  primum  ,  tertium  ,  8:  quartum  ,  quintum  ,  & 
fcxtum  íiitulamentum ,  quiJqnid  íit  dc  illorum  veritate  ,  caíui 
noílro  non  deíerviunt ,  quia  agitur  ibi  de  milite  delinquente  in 
OÍÍ7CÍO  ,  dc  quo  nihil  ad  nos,  quoad  fecundum  de  quo  num.  11. 
illud  cíl  quod  fupra  dicebamus,  quando  deli<f]-um  ,  pro  quo  lai- 
cu.s  cognolcit  ,  non  cxcedit  poenam  pecuniariam  ,  quod  longe 
eíl  à  calii  de  quo  agimus. 

Ouoad 
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Quoad  feptimiim  ,  in  quo  dicit  fervari  illam  concordiam, 
tcmporc  Comitis  de  Oforno  fadam,  refpondemus  cum  annota- 
tis  num.  27.  Sc  ex  Carlcval.  infra  num.  28.  ex  quibus  patet  aa 
illa  concórdia  fervetur. 

Quoad  odlavum  jam  probavimus  fupra  n.  18.  expreíTe  fuif- 
fe  acceptatas  per  Dionifium  Regem  Portugalliít;  bulias ,  ac  pri- 
vilegia conceíTa  favore  equitum  Chrifti. 

Quoad  nonum  probavimus  ex  Pereira ,  Barbofa  ,  ac  alijs 
privilegia  ordinis  Chrifti  quoad  exemptionem  h  foro  fuiíTe  ac- 
ceptata  :  ultra  quod  hac  exemptio  non  confiftit  in  folis  privile- 
gijs  5  fed  in  jure  eximente  Religiofos  à  laicorum  Jurifdidione. 

Quoad  decimum  ,  quidquid  fit  de  illius  veritate ,  ceflat 
quando  Rex  poteft  tanquam  Magnus  Magifter  punire ,  quidquid 
non  poíTit  tanquam  Rex. 

Undecimum  cafui  noftro  non  adaptatur. 

Duodecimum  in  parte  noftram  confírmat  fententiam  ubi  fa- 
tetur  quod  omnes  Judices  delegati  in  ea  caufa ,  quin  &  ipfe  Ad- 
vocatus  Fifcalis  erat  miles  horum  ordinum.  In  alia  vero  parte 
in  qua  dicit  ex  Bulla  Leonis  Decimi  licere  Regi  procedere  con- 
tra hofce  milites,  attendenda  non  eft  ejus  traditio  ,  íive  quia  Bul- 
la loquitur  folum  de  equitibus  Divi  Jacobi  ,  nec  ad  alios  ordi- 
nes  trahi  poteft  hoc  indultum  ,  five  quia  concedit  ibi  quidem 
Pontifex ,  quod  Rex ,  &  ejus  fucceífores  poftint  milites  Divi  Ja- 
cobi punire ,  fed  non  quod  poflint  eorum  caufas  laico  dclegare , 
ut  patet  ex  ipfa  Bulla  Leonis. 

Neque  hic  obftat  quod  agatur  de  pretenfo  crimine  L.  M. 

Primò  enim  abfolutò  ncgamur  D.  Eduardum  reum  eíTe  de 
delido  fcientiíE  non  revelata; ,  immo  potius  ex  dicendis  notória 
ejus  innocentia  apparebit. 

Secundo ,  quatenus  etiam  aliquid  noviílet ,  &  non  revelaf- 
fet ,  non  per  hoc  reus  de  hoc  crimine  poílet  dici  ,  tum  cx  cia- 
ris  Júris  regulis  ,  tum  ex  precifis  circunftantijs  qua:  in  ejus  caiu 
poíTunt  confiderari ,  de  quibus  infra. 
2^  Tertiò,  quia  cum  ex  íbpra  fírmatis  n.  8.  pateat  equitesMi- 

litias  Chrifti  efle  vere  religiofos,  intrat  indubitatum  Júris  axio- 
ma ,  quod  religiofi  non  committunt  crimen  L.  M.  quod  à  non 
fubdito  non  committitur ,  Clarus  in  §.  L.  M.  num.  3.  &  in  §. 
íin.  quÊcft.  36.  num.  27.  Boífius  in  tit.  eod.  num.  86.  verf  ego 
omnibus  Decian.  eod.  tit.  lib.  7.  cap.  8.  num.  6.  Farin.  eodem 
tradatu  quasft.  T12.  infped.  7.  num.  231.  &  quícft.  8.  num.  30. 
verf  fed  his  non  obftantibus. 

24  Et  in  pundo  de  equite  dixit  Sperell.  decif  21.  num  37. 
qui  licet  loquatur  de  equite  S.  Joannis ,  bene  tamen  ejus  dodri- 
na  cafui  noftro  adaptatur,  five  quia  D. D.  omnes  fupra  receníiti 
quod  de  uno  ordine  de  alio  quoque  prasdicant ,  five  quia  ratio 
qua  ipfe  utitur ,  ea  eft  de  non  fubdito;  qua;  etiam  Militi  Chrifti 
ex  jam  didis  adaptatur. 

25  Et  quatenus  etiam  citra  veri  pra£:juditium  admittcremus 
Tom.  IV.  Qfl^q  hofcc 
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hofce  milites  poíTe  committcre  tale  crimen  ,  adhuc  eíTct  contra 
eos  per  Judicem  Ecclcíiafticum  piocedendum  Decian.  in  tit.  I.ít- 
fas  Majeftatis  lib.  7.  cap.  38.  num.  11.  Gigas  rub.  quis  de  crim. 
laeííE  majeftatis  cognofcere  poíTit  q.  p.  n.  12.  &  feq.  Boííius  ibi 
num.  78.  ubi  quod  quidam  fenat.  Mediolani  lioc  fecit  in  maxi- 
mum  prsejuditium  animae  fuae.  Farinac.  d.  quaeft.  112.  num.  233. 
ubi  quod  hoc  eft  abfolutum ,  &  veriíTimum,  &  quasft.  8.  num  31. 
ubi  refpondet  contrarijs. 

26  Et  quoad  Equites  Chrifti  optimè  faciunt  litteríE  S.  M.  apud 
Maftrilli  á.  decif.  290.  ubi  praefcribit  formam  cognofcendi  hafce 
caufas  per  confiliarios  ordinum ,  &  inquit ,  por  graves  que  fean 
los  cafos  ,  Carleval.  d.  fe£í:.  3.  n.  428.  ubi  quod  hoc  Privilegium 
fori  competit  in  cauíis  criminalibus  quantumvis  gravibus ,  &  at- 
trocibus  ,  &  quod  hoc  eft  comprobatum  tot  ordinationibus  fupre- 
mi  Senatus  Regij  ,  ut  obftinationi ,  &  inflexibili  pertinatiaz  pof- 
fit  tribui  de  hac  veritate  difputare :  &  melius  probatur  ex  anno- 

27  tatis  per  Bobadill.  Politic.  cap.  19.  lib.  2.  num.  12.  ubi  quod 
cum  fuiíTet  declaratum  ,  iEquites  S.  Jacobi  remittendos  ad  fuos 
Judices  in  omnibus  caufis ,  praeterquam  in  quibufdam  exceptis , 
ac  íignanter  in  illo  perduellionis  ,  Equites  ab  hac  declaratione 
appellarunt ,  qui  de  dire(f^o  veniret  contra  ciaram  exemptionem 
à  tbro  laicorum  in  quocumque  cafu  ,  etiam  alias  excepto ,  unde 
illa  amplius  fervata  non  fuit ;  de  qua  etiam  meminit  Sperell.  d. 
decif.  7..  fub  num.  125'. 

28  Et  melius  Carleval.  videndus  di£l:.  fe61:.  3.  num.  434.  ubi 
quod  cum  quidam  Alcaldus  Granatenfis  Cancellariíe  proceíiflet 
tanquam  delegarus  contra  Equitem  Calatrava;  ,  eumque  capite 
mul6laTet  ob  confeílionem  in  Judicio  quanivis  incompetente 
cmanatam  ,  forte  inquit  Carleval.  quia  crimen  erat  ex  exceptis 
in  prít  liífla  declaratione,  heredes  Equitis  obtinuerunt  Alcaldum 
qui  médio  tempore  faflrus  erat  Granatenfis  Prsetorij  Auditor  ,  ad 
Romanam  Curiam  avocari  ad  caufam  dicendam  ,  eumque  is  con- 
queftus  fuiílet  de  violentia  Romance  Curiós  coram  fupremis  Tri- 
bunalibus  Regijs  ,  declaratum  ab  ijs  fuit  nullam  fubeílè  violen- 
tiam  unde  demum  ad  ulteriora  proceftit  Romana  Curia  ,  &  lata 
contra  eum  fuit  fententia  anatematis  ,  effixasque  in  publicis  pla- 
theis  cedulsE  unde  varijs ,  &  graviíTimis  moleftijs  agitatus  ,  qua- 
rum  fe  teftem  dicit  Carleval.  deceflit  infelix  ,  cjufque  mortisvin- 
dicem  Deum  agnovit ,  &  príedicat  Carleval.  ibi  AltiíTimus  enim 
eft  patiens  redditor. 

29  Dcnique  in  punílualibus  terminis  habemus  in  ordinibus 
Calatravas  ,  quorum  privilegijs  ,  ut  dicebam  ,  gaudet  ordo  mili- 
tum  Chrifti  ex  Bulla  Jo.  22.'  habemus  inquam  in  tit.  15.  de  la 
Jurifdicion  ,  in  Cap.  5*.  quod  ipfi  funt  immunes  ab  omni  laico- 
rum Jurifdiíflione  ,  &  in  Cap.  6.  príEÍcribit  formam  quam  Ma- 
girtcr  cum  alijs  Coníiliarijs  rcligionis  proccdere  debet  contra  equi- 
tem etiam  in  cafu  excepto" íi  fuefte  notoriamente  DESTRUIDOR, 
CONSPIRADOrv  ,  o  REBELDE  ,  quod  etiam  habemus  qua- 
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fi  per  praecifa  verba  inter  Regulas  Alcant.  tit.  trig.  p,  cap.  6. 
ad  médium. 

Diximus  fupra  num.  i^.  ex  Carleval.  ac  tefte  toto  cap.  S. 
Jacobi  Joannem  Secundum  Caftellac  Regem  jufto  fcrupulo  agira- 
tum  à  S.  P.  petijíTe  abfolutionem  ob  neccm  Alvari  de  Luna 
Equitis  Ordinis  S.  Jacobi ,  at  ifte  damnatus  fuerat  lanquam  reus 
majeftatis  ,  fi  credimus  Marianse  ,  de  reb.  Hifpanicis  lib.  22.  cap, 
13.  ibi  dati  Judices  Majcítatis  damnarunt. 

Perdueílionis  reus  erat  Jo.  Sotomajor  AlcantaríE  Magifter, 
ut  habemus  apud  Marianam  rerum  hifpanicarum  lib.  21.  cap.  13. 
pag.  mihi  25 3.  n.  30.  ubi  conftabat  cum  Aragonijs  fratribus 
íentire  ;  qiii  Aragonij  fratres  quotics  contra  Regem  Caftella;  con- 
juraverint  habemus  millies  apud  eundem  Marianam  loco  citato  : 
At  non  eft  auíus  Rex  contra  hunc  Magiílrum  reum  licet  majef- 
tatis  procedere  ,  fed  ab  eorum  militibus  deponi  curavit ,  ut  ha- 
bemus apud  eundem  Marianam  d.  lib.  21.  cap.  4.  pag.  mihi  25*7. 
ibi  Rege  enim  annitcnte  Alcantarse  Militibus  in  Comitia  convc- 
nientibus  lo.  Sottomaior  de  multis  criminibus  poílulatus  atque 


Gomez  de  Cazeres ,  y  folis  Alcantarce  itidem  Magifter  con- 
tra Regem  Caftella:  pugnavit  pro  Infante  Alfonfo  ejus  fratre , 
qui  fe  Regem  Caftellíe  dicebat ,  &  tamen  ab  ejus  ordine  fuit  de- 
poíitus ,  non  à  Rege  ,  quidquid  Rege  ejus  dcpoíltionem  foven- 
te  ,  ut  habemus  in  lib.  Ordinum  Religionis  Alcantara;  in  tit.  de 
MaeíVres  de  Ia  orden  in  cap.  de  Magiftro  35*. 

Garzias  Lúpus  Calatravx  Magifter  lege  majeftatis  poftulat; 
abijt  in  Aragoniam  ,  abíens  damnatus  fuit  agente  Caftellse  Rí^ge, 
tefte  Mariana  lib.  16.  cap.  14.  in  princip.  ubi  advertere  licet 
quod  non  à  Rege  Caftellíe  fuit  damnat.  fed  Rege  Caftella;  agen- 
te, &  tamen  majeftatis  lege  poftulabatur,  &  paulo  infra  fubjun- 
git  Mariana  ,  Ciftercienfes  Abbates ,  quibus  in  eum  ordinem  in- 
quirendi  veteri  inftituto  poteftas  data  erat ,  novi  Magiftri  ele- 


Denique  tranfeamus  icmel  etiam  ad  hoftium  caftra  non  tan- 
quam  transfugse  fed  veluti  exploratores ,  ut  dicebat  Séneca  Epif- 
tola  2.  ad  médium  ,  novifíimè  in  Portugallia  cum  contra  Joan- 
nem BragantÍ2E  Ducem  ,  qui  Regnum  illud  occupavit ,  quidam 
confpiraííent ,  quidquid  Joannes  contra  illos  procedi  jufíiílet  tan- 
quam  contra  reos  hcCx  Majeftatis,  attamen  Francifcus  de  Luce- 
na Miles  Ordinis  Chrifti  ftatim  captus  ad  fuos  milites  fuit  remif- 
fus  :  à  quibus  caufa  cognita  damnatus  exutus  cqueftri  religionis 
habitu  ,  ac  traditus  fuit  faiculari  cúrias ;  à  qua  demum  capite  fuit 
mulíVatus,  ut  teftatur  Joannes  Baotifta  Biragus  in  hiftoria  Lufi- 
tana  noviftlme  sedita  lib.  8.  §.  alli  nove  di  Genaro  pagina  mihi 
600.  ad  médium  qui  licet  peftimus  fit  hiftoriographus  ,  nec  aliam 
lucem  ,  quam  flammarum  turpia  illa  fcripta  mereantur ,  neceíle 
tamen  hoc  in  cafu  duxi  ,  illa  percurrere  ea  lege ,  quam  Divus 
Hyeronimus  feledl.  epiftolarum  lib.  p.  epift.  44.  prsefcribit  in 
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lib.  Originis  ibi  Ego  Originem  propter  eruditionem  interdum 
fic  legcndum  arbitror  ,  quomodo  Tertulianum ,  Novatum  ,  Arno- 
bium  ,  Appolinarium ,  &  nonnullos  eccleíiaílicos  ícriptores,  Grx- 
cos  pariter,  &  Latinos,  ut  bona  eorum  cligamus  ,  vitemufqiie 
contraria,  juxta  Apoftolum  dicentem  j  omnia  probare  ,  quod  bo- 
num  eft  tenere. 

Quod  fi  notorius  eíl  defedlus  Jurifdi£tionis  in  proceífibus 
per  DD.  Delegat.  conftru6b.  major  infurgit  defedtus  in  conílru- 
d:is  per  folum  D.  Senatorem  Arias ,  qui  nullam  omnino  ,  nec 
ordinariam  ,  nec  delegatam  habebat  jurifdiflionem  ,  faltem  in  mi- 
litem religiofum. 

Hifce  fie  firmatis  ,  &  femper  falvis ,  defcendamus  ad  fingu- 
lorum  capitum  difcuíTionem. 

Et  quoad  primum  quoniam  totum  defumitur  ex  depofítio- 
ne  fa£la  per  D.  Eduardum  confideranda  figillatim  veniunt  ipfíus 
verba  ,  ut  inde  pateat  quam  facili  negotio  tota  ha^c  oppofitio 
diíTolvatur. 

Subjec^-us  primo  loco  examini  D.  Eduardus  die  27.  Junij 
1646.  poft  varias  Interrogationes. 

Perguntado  fi  en  el  levantam iento  tubo  parte  ,  o  diò  ayu- 
da  5  favor  ,  o  confejo  al  dicho  fu  Hermano  ,  o  a  otra  períò- 
na. 

5"  Refpondiò  ,  yo  no  Io  fupe ,  ni  lo  entendi ,  ni  lo  imaginê, 
y  efto  es  tan  notório  ,  que  no  dudo  que  los  Miniílros  de  Su 
Mageílad  lo  faven  muy  bien. 

Dicens  por  via  de  difcurfo ,  no  para  que  fe  efcriba ,  digo 
que  haviendo  ydo  de  Alemania  a  Portugal  el  ano  de  637.  o  638. 
a  ajuftar  mis  intereles  ,  y  por  unas  encomiendas  que  havian  va- 
cado ,  eftando  en  una  Quinta  fuera  de  Lisboa ,  vino  a  mj  el  Pa- 
dre Bartholome  Guerrero  Tefuita  ,  viejo  de  fefenta  aíios ,  y  me 
hablô  con  ciertas  generalidades  ,  diciendo  ,  que  mi  perfona  era 
muy  bien  vifta  en  aquel  Rey  no ,  y  que  un  Cavallero  ,  que  no  fe 
fi  fe  llama  Don  Antonio  ,  o  Don  Juan  Tello ,  Ic  havia  pedido 
que  me  hablaíle ,  para  que  no  partieíTe  dei  Pveyno  ,  infinuando 
machjnas  de  Ia  Judicia  de  my  Cafa  a  la  fucceÍTion  dei  Reyno. 
Yo  le  refpondi ,  que  ni  me  tocava  ,  ni  lo  queria  ,  ni  queria  he- 
char  a  perder  la  Cafa  de  mi  hermano ;  y  el  fraile  me  dijo  ,  yo  fe 
lo  he  dicho  aun  mucho  mas  amplamente  de  lo  que  fe  me  ha  cn- 
cargado.  Y  eíle  Cavallero  quifo  con  violência  verme,  y  yo  no 
Ic  quiíe  recivir ,  y  me  advertiò  el  dicho  Fraile  ,  que  en  una  Jun- 
ta havian  tratado  de  detenerme  por  fuerza ,  porque  yo  fali  dos 
vezes  por  Lisboa  en  un  coche  de  fecreto  :  y  aun  que  lo  tubepor 
una  vanidad  ,  me  difguftô  tanto  ,  que  me  embarque  el  dia  de 
Sanfla  Lúcia  con  maliííimo  tiempo  ,  que  fuè  fucrça  eílar  dos 
dias  en  cl  puerto  ,  dentro  de  la  nave.  Y  de  todos  los  milagres 
que  dicen  los  Portuguefcs  ,  yo  no  creo  aya  ninguno  que  mas 
parezca  cfFe^Slo  fobrcnatural  ;  como  el  haver  reducido  a  mi  her- 
mano,  por  haverlc  conozido  tau  ajcao  de  eílas  parcialidades,  y 
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Sebaílianiftas  ,  como  los  llaman  allà  ,  y  frn  embargo  mandaron 
los  diclios  Scíiorcs  ,  que  fe  elcrivicirc. 

Perguntado,  íi  de  eílo  ha  dado  parte  alguna  a  S.  M.  o  a 
fus  Miniftros. 

Refpondiò  ,  yo  no  le  dije  a  nadie  ,  porque  lo  tube  por 
vanidad  ,  y  por  platica  comun  qnc  hablaban  de  eitos  Sebaftianií- 
tas  ,  y  me  contente  con  bolver  las  efpaldas  a  Portugal ,  y  yrnie 
a  Alemania  ,  con  animo  de  quedarme  alli. 

36  Sequenti  verò  die  quas  fuit  iS.Junij  1646.  in  alio  exami- 
ne coram  ijfdem  DD.  Judicibus  inquit ,  porque  dije  por  via  de 
difcurfo  que  el  Padre  Guerrero  me  avia  hablado  algunas  palabras 
generales ,  fiieron  de  la  calidad  que  dije  en  mj  dicho  ,  que  fuò 
decirme :  eftando  ahora  para  veniros  a  viíitar  ,  me  fuè  a  bufcar 
Don  Fulano  Tello  para  que  os  venieíTe  a  perfuadir  que  no  os 
fueíTedes  de  eíle  Reyno  ,  pues  vos  Tolamente  podiades  hablar 
defenterefadamente  a  S.  M.  en  los  interefes  dei ,  pues  bueílro 
hermano  es  muy  Caftellano  ,  diciendome  otras  coílis  femejantes 
eílas  a  fín  de  pcrfuidirme  que  no  me  fueíTe  de  Portugal.  Y  el 
mefmo  Padre  m*  dijo :  eftos  fidalgos  fon  unos  locos ,  y  me  refi- 
riò  la  refpuefta  ,  que  les  havia  dado  ,  que  es  Ia  mefma  que  he 
dicho  de  que  no  me  tocaba  meterme  en  eílas  cofas,  ni  embara- 
çarme  en  ellas ,  y  nunca  hicz  Juicio  defto  para  coía  mala  ningu- 
na  ,  ni  quife  hablar  a  aqu^l  Cavallero  dei  apellido  de  Tello  : 
porque  Don  Francifco  de  Faro  me  dijo  ,  que  no  bablaíTe  a  na- 
die ,  ni  al  dicho  Cavallero  ,  porque  era  Sebaílianifta  ,  y  que  ef- 
tos Sebaílianiílas  andaban  rcbucltos  en  mil  impertinências. 

P.  Como  íi  no  hizo  concepto  ninguno  de  eílas  cofas , 
partiò  tan  a  prifa  de  Portugal  ,  y  refpondiò  al  Padre  Bartolome 
Guerrero ,  que  ni  Ic  tocava  ,  ni  lo  queria ,  ni  queria  poner  a  fu 
hermano  en  embaraços? 

R.  Yo  dije  que  no  me  tocava  el  meterme  en  proteccio- 
nes  ,  ni  en  nada ,  ni  meter  a  mi  Cafa  en  cofa  ninguna  deílas. 

P.    Que  cofa  era  To  que  temia  o  rezelava  en  eílo. 

R.  El  que  íi  me  huviera  puefto  en  eílas  cofas,  me  tubic- 
ran  por  cabeça  de  mal  contentos  ,  cofa  de  que  eílava  muy  aje- 
no  delias  ,  y  yo  no  conocia  a  nadie. 

P.  Como  no  diò  quenta  deílos  mal  contentos  a  S.  M.  fu- 
pueílo  que  podia  fuípechar  que  dello  podia  refultar  inconveni- 
entes. 

R.  Ya  he  dicho  ,  y  bu^lvo  a  dezir  que  nunca  por  imagi- 
nacion  fofpechô  cofa  contra  el  íervicio  de  S.  M.  íino  que  eílas 
parcialidades  eran  contra  Minillros  ,  y  entre  ellos  Diego  Xua- 
rez  y  los  demas  que  governaban ,  y  eíla  era  cofa  tan  publica  ,  y 
notória  ,  que  no  podia  fer  menos  que  no  lo  fupieíTen  en  Ma- 
drid, como  en  Portugal;  y  íiempre  tube  por  cordura  el  bolver 
las  efpaldas  ,  tanto  mas  que  todos  mis  interefes  eran  de  adelan- 
tarme  por  la  guerra. 

37  Ex  integro  contextu  luijus  depofitionis  patet  niliil  aliud  cx- 
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inde  inferri  .,  rfifi  quod  nobiles  quidam  Uliíipponenfcs  eum  re- 
quirebant ,  ric  à  LAilitania  difcedcret ,  ut  ipfe  liberè  PotentiíTimo 
Regi  noftro  expoiíeict  ^ravamina  ,  quíE  à  Regijs  Miniftris  íibi 
inferri  arbitrabantur.  Pues  vos  íolo  podiadcs  hablar  defintcrc- 
ladamente  a  S.  M.  qiiodque  ipfe ,  nullo  publico  munere  tencba- 
tur  publicas  totius  Rcgni  querei  las  S.  M.  exponcre.  Refpondit, 
que  no  le  tocava  ,  ni  lo  queria ,  ni  queria  meteríe  en  protc<5lio- 
nes  ,  unde  iriaturato  per  aliquos  dies  dilceíTu  ,  à  Regno  receííit 
reddita  caula :  Porque  íi  nic  huvielTe  puefto  en  eílas  cofas ,  me 
tuvieran  por  cabeza  de  malcontentos  :  Nec  de  his  monuit  S.  M. 
porque  nunca  por  iniaginacion  íofpeche  coía  contra  el  fervicio 
de  S.  M.  fino ,  que  eftas  parcialidades  eran  contra  Miniílros  en- 
tre ellos  Diego  Xuarez  ,  y  los  derr-as  qi«e  governrban.  Unde 
clariíTime  colligitur  ,  nullum  hic  confiderari  poíle  deliílum ,  & 
longe  nos  abeíTe  ab  illo  caíb  ,  qui  in  reatu  deícribitur. 

Et  quamvis  D.  Eduardus  in  primo  examine  Icquutus  fue- 
rit  per  verba  generalia  non  exprelTa  caufa  ,  attamen  attendendum 
fimul  eft  illud  quod  fecundo  loco  ad  declarationem  primas  narra- 
tionis  dcpofuit.  Probatur. 

38  Primo  ,  quia  licet  reo  fuam  depofitionem  declarare  Rimi- 
nald.  Jun.  conf  88.  num.  41.  lib.  p.  Guazzinus  deíF.  32.  cap.  8. 
num.  8.  Bertazol  conf  54..  num.  3.  lib.  p.  Farin.  di£í:a  quíeft. 
81.  num.  317.  ubi  etiam  quod  declaratio  fínt  ex  intervallo. 

39  Im.mo  non  folum  reus  ,  fed  ipfe  Judex  debet  femper  cape- 
re  illam  interpretationem  ,  per  quam  deliílum  excludatur.  Glo- 
fa  in  c.  Cum  dili6l.  de  accufat.  in  verbo  valeant  retorqueri  De- 
cius  conf.  189.  num.  13.  Farin.  q.  81.  num.  35-.  Scnrlatinus  in- 
ter conf.  crim.  diverf  conf.  112.  tom.  p.  n.  34.  Honded.  conf. 
108.  num.  45.  ubi  loquitur  de  crimine  IxCx  niajellatis,  de  quo 
crimine  non  fsepius  agebamus ,  non  quia,  Deo  favente,  verfe- 
mur  in  hoc  cafu  ,  fed  arguentes  à  fortiori ,  ut  pateat  eafdem  de- 
fenfiones  prodelFe  etiam  quando  hoc  crimen  veniret  in  contro- 
verfiam. 

Tanto  magis  quia  prima  illa  dspoíitio  fuit  extrajudicialis  ut 
infra   probabimus  n.       &  extrajudicialis  depofitio  revocari  po- 

40  teíl  ,  etiam  non  áoSto  de  errore ,  ut  magiftraliter  docet  Bald. 
in  L.  única  C.  de  confeílis  num.  44.  verf.  &  ideo  ibi  nec  babet 
probare  errorem  Roland.  conf  31.  num.  17.  verf.  &  ideo  Ghe- 
rardus  fingulari  67.  num.  p.  verf  unde  Marfil.  fingul  310.  ibi 
nec  debebit  probare  errorem  Auguftinus  Lazzarinus  inter  conf. 
crim.  Farin.  conf.  2^.  num.  34.  Jafon  in  L.  Magiftratibus  ff.  de 
jurifdiíV.  omnium  Judicum  num.  6. 

41  Etiam  quando  coníbíTio  in  fcripturam  fuit  redaíVa  Gabriel, 
tit.  de  confeílis  concluf.  6.  num.  2.  Lazzarinus  d.  conf.  25. 
num.  35. 

ímmo  revocata  talis  confeflio  omne  perimit  juditium  ,  ut 

42  fatcntur  Dl),  communiori  calculo  apud  Farin.  in  prax.  crimin. 
quseft.  82.  num.  26.  à  qua  fententia  licet  recedat  ibi  Farin.  motus 
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audloritate  Clari ,  nttamen  fundamenta  Clari  tolluntur  per  Ro- 
land.  conf.  90.  num.  22.  lib.  4.  Lazzarinum  conf.  25-,  num.  35-. 
in  fine  ,  &  ncgari  non  poteíl ,  quin  communiter  recepta  fit  haec 
fententia  ,  quod  confeílio  extrajudicialis  revocata  omne^Judicium 
perimat. 

43  Quod  fi  potuit  revocari ,  tanto  magis  potuit  declarari , 
ut  habemus  Gloíam  in  d.  c.  Cum  dileflo  <Sc  ibi  DD.  Foler  in 
praxi  criminal,  in  verbo,  &  íi  confitebuntur  num.  130.  Alciat. 
de  príefumpt.  príefum.  35'.  num.  10. 

44  Tanto  magis  quia  hic  nullibi  conftabat  de  corpore  deli6l:i , 
ut  infra  probabimus  num.  48.  unde  facilius  potuit  declarari.  Ho- 
ratius  Hirutus  inter  conf.  crim.  Farin.  d.  conf  25*.  num.  26.  & 
magis  quia  Domino  Eduardo  non  fuit  delatum  íimpliciter  jura- 

45  mentum  veritatis  dicendse ,  ut  infra  probabimus  num.  49.  verí. 
fecundo  híec  confeílio  ,  fed  folum  refpondendi  ab  interrogata  ; 
quo  cafu  confeííio  fuas  recipit  non  folum  declarationes ,  fed 
etiam  excufationem.  Unde  Abbas  in  c.  Cum  dilefli  de  accufat. 
inquit  num.  3.  nota  quod  confeílio  príEcedente  illo  juramento 
quod  folam ,  8z  meram  dicet  veritatem  ,  non  recipit  excufatio- 
nes  ;  fed  confeílio  fada  fub  fecunda  forma  juramenti ,  quod  reí- 
pondebit  ad  interrogata  recipit  excufationes :  qua  tamen  confef- 
íionem  non  perimunt  ,  fed  exponunt  Butins ,  ibi  n.  8.  inquit 
nota  ,  quod  confeífio  jurata  poteíl  excufari ,  quando  juramentum 
dirigitur  ad  refpondendum  tantum  ad  interrogata  Feíin.  ibi  num. 
3.  inquit  in  fine  quod  hoc  caiu  quis  non  venit  contra  confeílio- 
nem  ,  fed  vult  dare  illum  intelledVum ,  quem  habuit  in  confi- 
tendo. 

46  Neque  vero  huic  germano  intelleíHiui  totius  depoíttionis 
repugnare  poífunt  ea  verba ,  iníinuando  machinas  de  la  Jufticia 
de  mi  Cafa  a  la  fucceíHon  dei  Reyno.  Primo  enim  D.  Eduar- 
dus  facrofaniSte  jurat  nullum  ex  ijs  verbis  à  fe  fuiífe  didatum  , 
fed  quod  omnia  único  contextu  ,  familiariter ,  &  pro  difcuríu 
DD.  Tudicibus  narravit ,  quodque  cum  poftea  fuiíTent  reafumpta,, 
&  diftata  ,  irepíere  ea  verba  ,  nec  ipfe  alias  judiciofum  ignarus 
advertir ,  quid  ea  poíTunt  imoortare  :  ficque  eadem  imprudentia  , 
qua  permiíit  ea  fcribi ,  induílus  quoquc  imprudens  fuit  ad  fcrip- 
tis  fubfcribendum.  Nunc  autem  enixè  implorat  integerrimorum 
DD.  Judicum  íidem ,  eofque  deprecatur  curent  reminifci  an  ea 
verba  di6la  fuerint ,  aut  per  injuriam  didata. 

47  Neque  multum  diíFerendum  eft  fubfcriptioni  ex  frmatis  fu- 
pra  num.  Angelo  in  L.  íi  ità  ílipulat  §.  Crifogonus  íF.  de  verb. 
obligat.  num.  2.  quia  hic  non  probatur  quod  priufqnam  D. 
Eduardus  fubfcripferit  ,  eidem  fuerit  le6tum  illud  quod  erat 
fcriptum. 

Minus  obílant  fecundo  ilia  verba ,  que  nu  queria  hecliar  a 
perder  la  Cafa  de  fa  hermano,  cum  enim  omnes  nobilium  que- 
rellíE  contra  adminiílros  dirigebantur ,  imminens  fibi  &  fratri  tuo 
periculum  pra:vidcbat ,  íi  eorum  odium  in  fe  incitaret ,  qui  om- 
nia 
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nia  pro  libito  difponcbant ;  unde  ablatum  muniis  recuíavit ,  ne 
inde  ejus  frater  aliquod  daninum  pateretur. 

Minus  denique  obftant  illa  verba  ,  que  no  parezieíTe  que  el 
era  Cabeza  de  malcontentos  ,  quia  hxc  magis  reni  declarant : 
cum  cnim  nullo  publico  numere  ipíc  teneretur  totius  Regni 
querelas  perfcrrc ,  certc  fi  privatus  homo  publicas  querelas  pro- 
poneret ,  viderctur  querere  fedicionis  principia  ,  unde  optime 
inquit,  que  no  me  tocava,  ni  queria  meternie  en  protecciones , 
y  que  no  pareciefle  que  era  Cabeza  de  malcontentos. 

Patet  ex  his  quam  longe  aberremus  ab  eo  deliélo  de  quo 
reus  D.  Hduardus  fuit  conftitutus  :  Verum  quando  citra  veri  prse- 
juditium  folum  primam  depofitionem  vellemus  attendere ,  adhuc 
nullum  poílct  in  ea  íundamentum  conílitui. 

In  quo  primum  conlideranda  funt  illa  verba  ,  dije  por  dif- 
curfo  fin  que  fe  eíbriba  ,  ex  quibus  patet  quod  ipíb  dixit  qui- 
dem  ,  fed  non  in  figura  Judicij  ,  non  judicialiter ,  fed  por  dif- 
curfo  :  Quando  autem  aliquid  dicitur  coram  Notário  ac  coram 
ipfo  Júdice,  fed  non  in  figura  Juditij  tunc  non  dicitur  Judicia- 
lis  ,  led  extrajudicialis  depofitio  ,  &  confisífio  :  ita  Glofa  in  L. 
habemus  in  verbo  aliud  Judicium  ibi  vel  fi  fuit  fada  coram  Jú- 
dice ,  fed  non  in  figura  Judicij  C.  de  liberali  caufa ,  Diaz  inter 
regulas  Júris  diverf  litt.  C.  regula  125.  in  principio,  elegan- 
ter  Bald.  in  L.  idus  fuftium  num.  4.  verf  tertio  nota  ff.  de  his 
qui  notantur  infâmia  Bertazolius  inter  conf  crim.  diverf.  conf. 
342.  num.  3.  lib.  2.  Farin.  in  praxi  Crimi-nal.  quxft.  81.  num. 
50.  Boílius  in  tit.  de  confeíTis  n.  47.  Clarus  §.  fin.  qua:íl.  21. 
num.  35-.  verf  fed  hic  cadit  alia  quseftio  Ca:iar  Lucianus  inter 
confil.  Farin.  conf  25.  num.  44. 

Confeílio  autem  extrajudicialis  coram  Júdice  fadta ,  fed 
non  in  figura  Judicij  ,  folum  indicium  operatur ,  Glofa  in  L.  ca- 
pite quinto  in  verbo  accufati  verf  tu  dic.  fi^.  ad  L.  Julian.  de 
adulter.  quam  communiter  receptam  teftatur  Marfil.  fingul.  310. 
in  princip.  Clarus  in  §.  fin.  quaeft.  21.  num.  31.  latiífnne  Farin. 
quíeíl.  82.  num.  p.  &  fèq.  Guazinus  ad  deffenf  reorum  deffenf. 
32.  cap.  33.  num.  p.  &  hoc  etiam  in  crimine  lefíc  majefta tis  Gi- 
gas de  crimine  lefíe  majeftatis  tit.  quomodo  ,  &  per  quas  probe- 
tur  quaeft.  p.  num.  16.  Decian.  in  tradlatu  Criminal,  lib.  7.  tit. 
de  probat.  in  crimine  lefac  majeftatis  cap.  45-.  num.  27.  Quod  íi 
de  per  fe  ha:c  confeíRo  folum  inditium  faciebat ,  revocata ,  & 
declarara  omne  perimit  inditium  ,  ut  fupra  dicebamiis  num. 

Secundo  ,  hxc  confeftio  in  hac  parte  nullum  habet  Jura- 
mentum,  neque  enim  D.  Eduardo  delatum  fuit  juramentum  veri- 
tatis  diccnd.i:  fuper  tota  caufa  ,  fed  folum  refpondendi  veritatem 
ad  interrogata ,  ut  patet  ex  illis  verbis  tomofe  juramento  à  D. 
Duarte  ,  &c.  Y  amoneftado  que  diga  la  verdad  de  lo  que  fe  le 
pcrguntare  ,  ubi  advertenda  funt  ea  verba ,  que  diga  la  verdad 
de  lo  que  fe  le  perguntarc  quae  Juramentum  reftringunt  folum 
ad  interrogata.    Cum  autem  iu  hac  parte  depofuerit  D.  Eduar- 
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dus  noii  interrogatns  ,  utiquc  niiUum  potuit  in  hac  depoíitione 
confiderari  Juramentum  ;  &  quatenus  etiam  jiiramentum  fuiíFet 
dclntum  fupcr  tota  caiifa  ,  quando  ipfc  proteílatus  eft  ,  que  lo 
dccia  por  dilcurfo  ,  patet  nullum  hic  interveniíle  Juramentum  , 
quod  cadit  folum  in  ijs  quse  dicuntur  Judicialiter  ,  non  in  ijs 
que  por  difcurío  :  Quando  autem  hic  nuUum  intervenit  juramen- 
tum ,  attendenda  non  eft  hsec  depofitio  ad  facien.  plenam  pro- 
bationcm  ,  quia  in  confeíTione  fada  in  Judicio  Criminal,  omni- 

50  no  requiritur  Juramentum.  Felin.  in  d.  cap.  cum  dileíla  de  ac- 
cufat.  vol.  2.  verf.  de  quo  colige  duo  Anton,  de  Butrio  coní. 
21.  Mancin.  de  ConfeíTis  tit.  quando  confeíTio  non  prsejudicat 
cap.  7.  num.  15.  MarfiUus  fingul.  327.  num.  11, 

5"  I  Tertiò  ,  non  debet  attendi  illa  confeíTio  ,  quia  nuUo  modo 

conftat  de  practenfo  tradlatu  aliunde  quam  per  confeíTionem ;  & 
tamen  aliunde  quam  per  confeíTionem  conftare  debet  de  corpore 
deliéli  ,  ut  eft  textus  in  L.  p.  §.  item  illud  ft'.  S.  C.  Syllan. 
quem  textum  omnes  allegare  inquit  Boífius  tit.  de  deli6í:o  num. 
p.  Neque  cnim  pro  exploratis  judicijs  habetur  reorum  confellio 
L.  p.  §.  Divus  Severus  ff.  de  quaeftionibus  Fáber  in  C.  lib.  6. 
tit.  2.  deff.  2.  n.  p.  etiam  in  crim.  lefse  majeftatis  Gigas  de  tra- 
(Slatu  quomodo  ,  &  per  quas  probetur  quseft.  p.  n.  5.  Mufcatell. 
in  prax.  criminal,  tit.  de  crim.  lefae  m.  n.  3.  &  4. 

52  Et  licet  diftinguant  DD.  apud  Clarum  §.  fin.  quaeft.  51.  n, 
II.  inter  delidta  ,  quac  in  folo  animo  coníiftunt ,  &  ea  quíe  in 
fado  ,  &  primo  quidem  cafu ,  puta  hccreíis  ,  dicant  folam  confeí- 
fionem  fufticerc. 

Secundo  vero  cafu  in  ijs  qux  funt  fadi  iterum  fub  didis 
tit.  diftinguant ,  aut  fcilicet  relinquunt  poft  fadum  aliquod  vefti- 
gium  ,  puta  incendij  ,  cadaveris  ,  aut  nullum  relinquunt ,  ut  in 
furto  ,  &  íimilibus  ,  &  primo  quidem  cafu  onínino  conftare  de- 
bet per  veras  probationes  de  corpore  delidi.  Secundo  vero  fuf- 
ficiant  fola;  conjedur^e  ultra  rei  confeíTionem.  Attamcn  cafus 
nofter  non  eft  de  ijs  qu^e  in  folo  animo  conftftunt ;  eft  cnim 
fadi  nimirum  tradatus  \  &  quatenus  dicatur  effe  cx  fecundo  ge- 
nere,  fadi  nimirum  de  ijs  quaí  nulla  poft  fe  relinquunt  veftigia; 
illud  tamen  etiam  patet  quod  in  lioc  caiu  ultra  confeflionem  nul- 
lae  omnino  dantur  conjedurse ,  quo  cafu  fola  confeííio  nihifope- 
ratur  ,  ut  firmat  ibi  Clarus  Farin.  quseft.  2.  num.  13.  "Baiard.  ad 
Clarum  quaíft.  55.  num.  22.  Mafcard.  de  probat.  concluf  829. 
n.  3.  Boífius  tit.  de  delido  num.  19.  &  probandum  effe  aliunde 
hoc  crimen  ,  etiam  quando  poft  fe  nullum  relinquit  veftigium 
Mufcatell.  loco  citato  num.  14. 

53  Unde  bene  ad  probandum  tradatum  non  fuííicere  confef- 
íionem  Rei  ,  niíi  aliíe  urgeant  conjeduríE  ,  &  adminicula  voluit 
Grat.  conf.  91.  num.    vol.  2.  Guazzinus  deffenf.  4.  cap.  14.  n. 

54  p.  etiam  in  tradatu  contra  Principem  ,  ut  in  pundo  de  crimine 
lelk  majeft.  Honded.  conf  108.  n.  26.  &  29.  ubi  in  fine  Con- 
cilij  arteftatur  rcum  fic  confeffum  ,  non  folum  de  fcientia  trada- 
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tiis  ,  fed  de  participatione  occidendi  Principem  ,  quod  eft  crimeii 
lelse  Majeftatis  in  primo  capite  ex  L.  quilquis  habita  leviílinia 
quseftione  fuiíTe  dimiíTum  à  Delegato  Pap£e  ;  quia  de  tradíiatu 
aliunde  quam  per  confeíTionem  non  conftabat. 

In  cafu  autem  noftro  fi  bene  advertamus  nullse  omnino 
praeter  confeíTionem  urgent  conjeítiirae  ,  fed  nec  urgere  poífunt , 
quia  vere  nuUus  hic  adfuit  traclatus  ,  nec  confeíTio  hoc  dicit , 
ut  fupra  dicebamus  in  principio. 

55  Et  quatenus  conjeéluris  eíTet  agendum ,  deberent  eíTc 
multiim  concludentes  :  quia  quamvis  agatur  de  crimine  graviíli- 
mo ,  quando  agitur  de  crimine  Icfse  majeftatis ,  tamen  quia  gra- 
vior  ibi  poena  indicitur  ,  &  ma  jus  fubeft  periculum  ,  cautius 
ibi  eft  agendum  ,  &  urgentiores  requiruntur  probationcs  Gigas 
de  trad.  tit.  quomodo  ,  &  per  quas  probetur  quícft.  29.  num.  3. 
Decian.  in  tradatu  criminal,  lib.  3.  cap.  45.  num.  p.  verf.  quo 
ego  ,  verum  puto  Decius  conf  605.  num.  3. 

56  Qu£E  inditia  in  omnem  cafum  deberent  eíTe  indubitata  Gua- 
^zinus  d.  deff".  4.  cap.  14.  num.  6. 

57  Nec  fufficerent  niíi  ad  poenam  extraordinariam  Gigas  d. 
quíeft.  29.  num.  4.  Guazinus  ibi  num.  6.  verf  item  intellige, 
&  DD.  qui  contrarium  fentiunt  loquuntur  in  condemnatione  con- 
tumaciali ,  quando  reus  eft  extra  cárceres  :  at  quando  reus  eft  de- 
tentus  ,  tunc  concludentes  requiruntur  probationes,  ut  in  crimi- 
ne diftinguit  Farin.  conf  100.  num.  4.  &  denique ,  quando  etiam 
admiteremus  ,  ad  probandum  crimen  lefíe  majeftatis  admitti  pro- 
bationes  imperfeólas  tamen  in  cafu  noftro ,  in  quo  agimus  non 
de  probanda  fcientia  plenè ,  requiruntur  probationes  ,  ut  inquit 

58  Farin.  d.  conf  100.  num.  41.  quia  privilegium  à  Lcge  concef- 
fum  ,  ad  probandum  deliílum  principale  non  prodeft ,  nec  po- 
teft  extendi  ad  probandam  dcli^li  fcientiam  ,  ad  quod  faciunt 
notata  infra  num.  94.  &  feq. 

59  Quotics  autem  agatur  de  probando  corpore  delidli  per 
conj coluras  ,  videnda  ea  quae  noviflimè  confcripíit  Elifeus  Daza 
de  pugna  DD.  tom.  2.  in  tit.  de  corpore  delidi  num.  17.  ubi 
quod  cum  quidam  fuifíct  detentus ,  &  impiélus  de  homicídio 
ejufdcm  ejus  inimici ,  qui  è  domo  difccííerat ,  &  nufquam  redie- 
rat ,  aderant  teftes  deponentes  fe  vidifte  cadáver  occiíi  in  via  pu- 
blica ,  quod  expoft.  ab  occifore  alio  fucrat  afportatum ,  quit  cer- 
to pluribus  plena  probatio  ,  non  inditium  vidcretur  :  attamcn 
poft  deccm  mcnfes ,  dum  agebatrff  de  ferenda  fententia  contra  de- 
tentum  comparuit  is  qui  diccbatur  occifus ,  &  nos  docuit  quam 
periculofum  íit ,  corpus  delid:i  indicijs  comprobare. 

60  Vcrum  demus  millies ,  citra  vcri  tamen  prícjudicium  ,  pri- 
mum  illam  depofitionem  folum  eíTe  attendendam  ,  eamque  eííe 
judicialem  Juratam  ,  &  fubfiftere  non  obftantibus  ijs  oinnibus 
quas  jam  fuerunt  dedu^íla.  Unde  ,  obfecro ,  ex  ea  deífumi  poteft 
híEC  confpiratio  ,  aut  tradatus  poteft  inferri ,  fi  confideramus , 
las  generalidades ,  con  las  quales  hablô  el  Padre  Guerrero ,  que 
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fu  pcrfona  era  muy  bien  vifta  en  aqiiel  Reyno ,  que  no  fe  par- 
tielíe  de  Portugal  fi  que  le  infínuaíle  maquinas  dei  derecho  de 
íu  Caía  à  la  lucceííion  dei  Reyno.  Poterit  quidem  inde  inferri 
fe  immo  Icdiciofus  P.  Guerrerij  ad  D.  Eduardum ,  fed  nunquam 
travflatus  ,  aut  conjuratio.  Et  DD.  omnes  dicunt  puniri  vaílal- 
lum  qui  Domino  fuo  non  rcvelaverit  trataftum  ,  conjurationem, 
aut  confpirationem  contra  ejus  perfonam  aut  ftatum ;  non  dicunt 
puniri  cum  qui  non  revelaverit  fermonem  etiam  feditiofum , 
quem  quis  proponere  ,  non  revellari ,  &  nunquam  inferri  inde 
poterat  trad:atus ,  aut  conjuratio ,  &  confequenter  neque  poterat 
is  de  fcientia  reus  conftitui. 

Poífent  à  Fifco  opponi  illa  verba  que  en  una  Junta  de  Hi- 
dalgos  havian  tratado  de  detenerle  por  fuerça.  Verum  quando 
hic  detentionis  nullam  aliam  exponit  caufam  ,  aut  debemus  ad 
eam  referre ,  quam  habemus  in  proceíTu  toties  repetitam  :  Pues 
vos  folo  podiades  hablar  definterefadamente  a  Su  Mageftad ,  vel 
faltem  cum  omnes  aífius  interprctari  debeant  in  meliorem  par- 
tem ,  ut  fupra  num.  debuit  quoque  D.  Eduardus  in  hanc  par- 
tem hofce  tradlatus  interpretnri ,  &  confequenter  nulla  Lege  ad 
revelandum  tenebatur. 
6i  Denique  hoc  unum  fufficcret  ad  completam  defenílonem , 

quod  quando  niillies  D,  Eduardus  fciviíTet  verum  ,  &  proprium 
traélatum  ,  conjurationem  ,  aut  íiquid  pejus ,  quodque  hoc  non 
revelaífet ,  aut  reticuiíTet ,  cum  id  fuerit  fine  dolo ,  nihil  ci  po- 
teil  imputari. 

Quod  fuerit  fine  dolo  patct  ex  toto  proceílu ,  &  prsefertim 
ante  faàum  ex  eo  quod  D.  Eduardus  tam  acriter  Patrcm  repre- 
hendit,  quod  cum  Nobilem  de  Tello  nunquam  videre  voluit  li- 
cet  ille  D.  Eduardum  vel  invitum  alloqui  tentaflet ,  quod  tam 
citò  à  Lufitania  difceííit  etiam  tempore  navigationi  parum  idóneo 
ibi  me  embarque  luego ,  &  alibi ,  me  contente  con  bolver  las  ef- 
paldas  a  Portugal ,  &  paulo  infra  tuve  por  cordura  el  bolver  las 
eípaldas:  Qiia:  non  quidem  fecit ,  quia  aliquem  traílatum  fciret , 
fed  rationibus  lupra  expreííis ,  ne  teneretur  publicas  querelas  per- 
ferre  íatis  autcm  demonftrant  quam  longe  abefl^et  ipfe  à  dolo. 

Ex  poft  fa<51:o  idem  convincitur  ex  eo  quod  tam  prompte 
fciens  ac  prudens  in  cárceres  fe  conjecit ,  cum  tam  facili  negotio 
pofijet  fe  alio  conferre  ,  de  quo  videnda  tota  depofitio  D.  Aloy- 
fij  Pereirae  examinati  in  oífenfivo  ex  eo  quod  illud  totum  auod 
nos  de  hac  re  novimus  ex  ejus  depofitione ,  defumpfimus  in  nane 
quidem  habuimus  nemine  interrogante  aut  inquirente. 

Immo  fortins  ,  hoc  totum  ipfe  depofuit  ad  probandam  pro- 
priam  innocentiam ,  ut  patet  ibi  ex  ipfo  proceíTu  :  qua^  omnia 
demonílrant  quam  ipfe  abeíTet  à  dolo,  &  an  dolofe  reticuerit,  & 
non  revelaverit. 

^2  CefPante  autem  dolo  ceíTat  omnis  aílio  ,  in  hoc  prsefertim 

crimine  lefíe  majeftatis  ,  quod  omnino ,  &  abíblute  dolum  requi- 
rit ,  textus  clarus  in  L.  p.  ff.  ad  L.  Juliam  Majeftatis  ibi  cujus 
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opera  dolo  maio  ,  &c.  Unde  omnino  requiri  dolum  ,  nec  fine 
dolo  comitti  crimen  Icfae  rnajeftatis  inferunt  Ciriac.  cont.  for.  c. 
106.  n.  37.  Gigas  de  crimine  lefse  Majeílatis  quasft.  67.  num.  p. 
rub.  p.  Farinac.  in  íimili  tradlatii  quasft.  117.  §.  4.  n,  18.  Gra- 
mat.  conf.  31.  n.  29.  Honded.  conf.  100.  n.  29.  Cephal.  conf. 
75.  num.  7.  Decius  conf.  605.  fub  num.  3. 

63  Quod  in  tantum  eft  verum  ,  quod  neque  lata  culpa  fuffice- 

ret ,  fed  purus  ,  &  verus  dolus  requiratur  in  hoc  crimine  Hon- 
ded. conf  100.  num.  30.  Cephal.  conf  75'.  n.  14.  lib.  p.  Ruvi- 
mus  conf  2.  n.  6.  lib.  5*. 

^4  Immo  debet  ifte  dolus  omnino  per  Fifcum  probari ,  in  tan- 

tum ut  non  fufficiat  probare  per  prasfumptiones ,  aut  conjeélu- 
ras  Honded.  d.  conf  100.  num.  32.  &  37.  lib.  2. 

65  Hinc  quoque  emergit  alia  defeiifio ,  quod  quaevis  caufa  fal- 
tem jufta  excufat  à  poena  in  crimine  lefaz  Majeft.  ut  refpondit 
Decius  conf  601;.  num.  4.  Cacheran.  conf  64.  num.  77.  Sc  conf. 
65".  num.  16.  Honded.  conf  100.  num.  34.  Cravetta  d.  conf  6. 
n.  90.  Ludovic.  concluf  15".  verf  penult.  in  fine  Decian.  crimi- 
nal, lib.  7.  cap.  44.  num.  i^.  Farin.  quseft.  90.  num.  16.  Me- 
noch.  recup.  remed.  5.  n.  5*7.  qui  omnes  fcribunt  in  crimine  le- 
fae  majeílatis. 

66  In  cafu  autem  noftro  quando  D.  Eduardus  putavit  fatis  ef- 
fe  confultum  publicae  faluti ,  fatis  remotam  caufam  totius  fcanda- 
li  ,  quando  ipfe  è  Lufitania  difzeíTit ,  etiam  quod  non  revelave- 
rit ,  nemo  eíl  qui  credere  poífit  eum  non  habuiíFe  juftam  caufam 
credendi ,  quo  pa6lo  ex  fupra  fírmatis  eíTet  excufindus. 

Demum  excufaret  ignorantia  júris  :  quidquid  enim  dicatur 
ignorantiam  non  excuífare  in  ijs  qux  funt  contra  di^tamen  júris 
naturalis  ,  aut  júris  gentium  ,  non  occides ,  non  msechaberis  , 
quia  híec  omnia  quilibet  homo  f:ire  debet :  Attamen  quando  ver- 
famur  in  ijs  quíE  funt  inducla  à  Jure  Civili ,  tunc  júris  ignoran- 

67  tia  excufat,  ita  Glofa  in  L.  fi  adulterium  §.  fratres  íF.  adL.  Ju- 
liam  de  Adulter.  in  verbo  setate ,  &  latius  poft  Glofam  Oddus 
de  in  integrum  reftitutione  part.  p.  n.  51.  ubi  quod  hoc  cafu 
mihtes  excufintur  à  confiícatione  bonorum  Farin.  c.  in  fragment. 
crimin.  in  verbo  ignorantia  júris  n.  285'.  &  feq.  in  cafu  autem 
noftro  certum  eft  de  jure  naturali ,  aut  gentium  non  elTe  defí- 
nitum  quod  quis  teneatur  de  Jure  Civili ,  quia  nuUa  Lex  de 
mundo  hoc  dicit ,  ut  infra  probabimus  num.  72.  Et  quatenus 
dicamus  quod  in  crimine  adeo  atroei  etiam  de  jure  gentium  quis 

68  tenetur  obviare  dcli6l:o  ,  non  tamcnde  jure  gentium  indudla  eft 
ha:c  forma  obviandi  per  revelationcm  delifli ,  ut  infra  probabi- 
mus num.  79.  exemplo  eorum ,  &  quidem  graviííimorum  viro- 
rum  ,  qui  de  jure  gentium  huic  dcliélo  alio  modo  occurrerunt  , 
quam  revelando ,  fed  aliquis  occurrit  recufmdo  ,  aliquis  fugien- 
do )  aliquis  mortem  potius  fe  eleílurum ,  declarans  ,  &  alij  ali- 
tcr ,  ut  ibi  n.  79.  íi  ergo  D.  Eduardus  fugiendo  obviavit ,  debi- 
to fatisfecit  quod  erat  de  jure  naturie ,  &  de  jure  gentium  ;  & 

quatenus 
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quatenus  non  fuiíTet  id  quod  erat  de  jure  civili  indu(5lum  ex  pla- 
citis  Icribentium  ,  tuiic  excufatur  ob  ignorantiam  jiiiis,  maxime 
quia  milcs  ,  qui  arma  magis  quam  Icgcs  debct  feire.  Et  dato 
etiam  quod  diceremus  de  jure  naturali  aut  geiítium  quem  teneri 
obviare  deli-lo  in  atrociíTimo  crimine  lícfaí  majeftatis ,  non  ta- 
meii  de  jure  naturali  aut  gentium  eft  diííinitum  quod  quis  te- 
neatur  obviare  revelando  ,  vel  alio  modo  ,  ut  infra  probabimus 
num.  eorum  exemplo  qui  alias  huic  deliiSlo  occurrerunt ,  quam 
revelando. 

Demum  quando  hxz  omnia  ceíTarent ,  illud  unum  ad  ple- 
nam  dcfenfionem  fuíficeret ,  quod  probare  D.  Eduardus  non  po- 

69  terat  id  quod  à  Patre  Guerrerio  intellexerat.  Qiio  enim  modo 
probare  liceat  id  quod  clericus ,  rcgularis ,  folus  ,  &  fecretiíTime 
revelat  ?  Quando  autem  defíciunt  probationes ,  tunc  neque  fcien. 

70  vcrum  proditionis  tradlatum  ,  tenctur  revelare,  ut  m  agi  fira  li  ter 
docuit  Baldus  in  vulgato  conf  quod  incipit  :  Quamquam  ele- 
ganter  qui  communiter  à  DD.  allegatur  ,  licet  eorum  nemo  dicat 
fe  confilium  vidiíTe  ,  illud  tamen  repcrio  imprelFum  poíl  coníi- 
lium  Nattse  629.  qui  dicit  fe  illud  repcruiíTe  inter  fcripta  majo- 
rum  fuorum  Claudius  de  Seifello  in  L.  ut  vim  ff.  de  Juftitia  , 
&  jure  n.  129.  verf  puta  fi  non  poterat  probare  Decius  in  L. 
culpa  caret  ff.  delegati  fub  num.  35.  verf  &  hoc  fanè  intelligi- 
tur  Berous  in  c.  p.  de  off.  delegati  num.  69.  verf  niihi  plus  pla- 
cet  Cotta  in  memorabilibus  in  verbo  fcientia  fola  verf  fed  te- 
nendo  ,  Reílaur.  de  Imperatore  quaeft.  118  n.  6.  in  fine  Ripa 
de  pefte  cap.  ubi  de  remed.  ad  curandam  peftem  n.  i27.Menoch. 
de  Arbit.  Jud.  cafu  35''^.  num.  10.  verf  hoc  ego  fequor  Cephal. 
conf  76.  num.  62.  ÍSÍaíta  conf  668.  Petrus  Placa  de  cpitome 
delidiorum  lib.  p.  cap.  22.  fub  n.  17.  verf.  quod  ipfe  intclligo 
Tacgius  in  pra£l.  crim.  cap.  5*.  num.  ^.  &  6.  Àffliél:.  fuper  feud. 
in  tit.  quae  fit  p.  caufa  benefícij  amittcndi  §.  prxterea  fi  vaíTallus 
num.   6.  Gomez  in  tit.  de  crimine  Ixfe  majeftatis  num.  8.  verf. 
advertendum  tamen  efl  Farin.  de  Inditijs  ,  &  tortura  quítft.  51. 
num.  74.  verf.  quod  íi  fciens  Arefminus  Tepat.  in  repert.  intit. 
ad  L.  Juliam  Majeftatis  verf.  fcientia  non  probabilis  Gigas  de 
crim.  IxÇx.  majeftatis  lib.  3.  rub.  de  pluribus  ,  &  varijs  qua;ftio- 
nibus  num.  8.  Carrcrius  §.  homicidium  num.  20.  in  fine  Capi- 
cius  decif  I5'5'.  fub  num.  10.  Ciriac.  contr.  for.  cap.  171.  num. 
31.  late  Roiand.  coní.   88.   lib.  2.  per  totum  ,  ubi  per  decem 
validiftima  fundamenta  probat  han.c  fcntentiam  in  jure  veriorcm; 
quam  nos  relatis  DD.  convincimus  etiam  efte  communem  DD. 

71  fententiam  ,  maxime  ob  maximum  periculum  torturas :  quia  qui 
in  crimine  la:faE  majeftatis  accufat,  fi  femiplenè  folum  probat, 
torturíe  fubjicitur  L.  3.  C.  ad  L.  Juliam  Majeftatis  Paulus  Chrif- 
tianeus  decif  196.  num.  6. 

72  Illud  denique  addentes  ex  abundanti  agi  de  crimine ,  de 
quo  quaado  quis  venit  uti  reus  condemnandiTS  ,  locus  folum  eft 
poeníE  extraordinária  ,  ut  firmant  Berous  c.  p.  num.  70.  de  oífi- 

tio 
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tio  delegati  Angel,  ad       2.  íF.  ad  L.  Juliam  de  Parricidio  Fe- 
liu, in  c.  quanta:  de  fcnt.  cxcommunic.  nuin.  4.  verf.  led  adver- 
te Roman.  íingul.  794.  in  fine  Annanias  in  Rub.  de  his  qiii  íi- 
lios  occiderunt  num.  6.  verf.  ílc  addc.  Piceus  in  L.  ut  vim  fF. 
de  Juft.  &  jure  Alexander  ad  Bart.  in  L.  verum  íF.  ad  L.  Pom- 
peam  de  Parricidio  in  verbo  Civitatis  fuae  Hyppolitus  de  Maríi- 
lijs  in  íingul.  164.  num.  5.  ubi  inquit  de  Auguftino  de  Arrimi- 
no  ,  qui  lequutus  fuerat  contrariam  íententiam  Bart.  quod  ejus 
anima  paíTii  eíl,  &  patietur  detrimentum  apud  inferos  in  xtcma 
fa;cula.  Joannes  Igneus  in  L.  penult.  ff.  ad  Syll.  num.  13.  Bar- 
bat.  in  num.  p.  de  ofRcio  deleg.  Jafon  in  L.  4.  §.  fi  tibi  ob  in- 
ditiuni  ff.  de  condit.  ob  turpem  caulam  num.  p.  verf.  Cave  ta- 
men  Bald.  in  celcbri  illo  conf.  Qiiamquam  eleganter  in  verf.  fed 
ex    folo  revelare  ;  ubi  quod  affeffores  omnes  euntes  poli  Bart. 
funt  homicidie.  Hevius  de  Bulfen  apud  Nattam  d.  conf.  629. 
Ifernia  de  fcud.  in  c.  qux  íit  p.  caufa ,  ubi  inquit  hunc  reum 
teneri  ex  1^.  Metrodorum  ff.  de  poenis  ,  ex  quo  folum  pocna  ex- 
traordinária decernitur.  Martinus  Laud.  de  crim.  IxCx  majefta- 
tis  quxff.  53.  qui  pariter  fencit  in  di(5lam  effe  poenam  exL.  Me- 
trodorum ,  Rojas  de  haeref.  2.  parte  num.  83.  qui  contraria  opi- 
nione  primum   allegata ,  poftea  in  hac  refidet.  Florinus  in  L. 
qnoties  ff",  ad  L.  aquilam  Gigas  de  crimine  laefae  majeffatis  lib. 
2.  rub.  qui  accufare  poffmt  quaeft.  20.  qui  pariter  fentit  teneri 
reum  cx  Lege  Metrodorum  ff",  de  poenis  addentes  ad  Angel,  de 
Maleficijs  in  verbo ,  che  hai  tradito  la  tua  pátria  in  Glofa  fi  ta- 
lis  fcientia  num.  11.  iitt.  A.  Carrerius  in  praxi  crimin.  §.  homi- 
cidium  num.  20.  ubi  quod  cseteri  DD.  hanc  opinionem  fequun- 
tur  inclinantes  in  mitiorem  partem  Bonacoffa  in  Repert.  legali 
commun.  opin.  criminal,  in  verbo  fcientia  folà  ,  ubi  hanc  appel- 
Jat  communiorem  ,  6c  mitiorem.   Vafques  lUuftrium  lib.  p.  cap. 
16.  ubi  fòrtius  quod  neque  tenetur  revelare  ,  quando  poffet  pro- 
bare  ,  quia  médio  tempore  poffent  deficere  probationes,  Caffan. 
ad  confuet.  Burgund.  rub.  des  juftices  &  droites  D.  Velles  n. 
32.  Emanuel  Suarez  inter  com.  opin.  diverf.  lib.  17.  lit.  S.  verf. 
fcientiam  folam  nunquam  Cephal.  conf  7^.  num.  35.  Cravetta 
conf  224.  num.  7.  verf  non  autem  Ancarran.  conf  227.  &  429. 
num.  p.  verf.  Item  dicit  ibi  textus.  Neviz.  in  Silva  nup.  lib. 
p.  num.  70.  in  fine  Marta  in  digeftis  novis  tom.  3.  tit.  de  crim. 
IsefíE  majeffatis  cap.   3.  verf  tutius  tamen  Ofafcus  decif  80.  n. 
5-.  verf   ego  magis  teneo  contra  Bald.  &  in  fine  dicit  contra 
Bartol.  fuiffe  judicatum  Farin.  conf.  104.  num.  35.  Fernandez  de 
Otero  quaff.  júris  p.  39.  p.  num.  6.  verf  fed  ego  putoAffliíb. 
vid.  de  feud.  in  tit.  qux  fit  prima  caufa  benefícij  amittcndi  §. 
praeterea  fi  vaffallus  num.  7.  ubi  quod  nuUa  Lex  de  mundo  dicit 
quod  tdis  dclinquens  po^Tit  puniri  paMia  ordinária,  &  quod  ha- 
buit  in  hac  parte   Confilia  altiíTimorum  virorum ,  &  quod  ità 
fuit  conclufum  per  decem  DD.  valentiffmos  ,  unde  abfolutus 
fuit  in  fa6li  contingentia  D.  Raymundus  de  Brancatio. 

Et 
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Et  certc  fi  nulla  Lex  de  mundo  hoc  dicit ,  iit  iiiqiiit  ibi 
Afílictus  ,  &  probatur  quia  nulla  Lex  ex  adverfo  adducitur  ad 
contrariam  fcntentiam  probandam  ;  mirum  quomodo  volucrit 
Bart.  extendcre  illam  L.  quifquis  fF.  ad  L.  Juliam  majcílatis  ex- 
tra fuos  términos  ,  &  extra  caíus  expreíTos  ,  quando  ipfe  Bart.  in 
L.  Patri  íF.  ad  L.  Juliam  de  adulter.  dixit  eam  L.  quifquis  tam- 

73  quam  odiofam  non  poíTe  extendi  ultra  perfonas  expreíías.  Idem 
Bart.  in  L.  p.  ff.  de  verborum  íignif.  num.  p.  ad  finem  dicit  il- 
lam L.  quifquis  eíTe  odiofam  odio  irrationabili ,  ideoque  non 
polTi  extendi  ad  hoc  ,  ut  mafculinum  concipiat  femininum , 
quod  etiam  voluit  Imola  in  L.  fi  ità  fcriptum  ff.  de  leg.  2.  n. 
3.  Cvn.  ad  L.  qnicunque  num.  4.  C.  de  fervis  fugitivis  Salicet. 
ad  didtam  L.  quicumq'ie  Surd.  conf.  386.  num.  29.  unde  folum 
refponderem  cum  Fachin.  con.  for.  cap.  32.  verf.  ego  error  ubi 
de  L.  quis  non  extend.^nda  ità  dicit ,  noftrum  non  eft  Leges  ad 
divcrfas  perfonas  ,  &  cafus  príufertim  in  odiofis  ,  &  poinalibus 
novam  L.  Condere,  non  vcterem  interprctari  videbimur,  fi  eam 
ííc  noftra  interpretatione  ad  alios  perducamus ,  de  quibus  ea  non 
ftatuit. 

74  Ex  his  omnibus  in  tuto  verfatur  caufa  D.  Eduardi  ,  tum 
ex  allio  val]idiffimo  capite.  Qifia  DD.  omnes  fupra  receníiti  di- 
cimt  quidem  vaTallum  ten^ri  revelare  tradatum  proditionis  con- 
tra dominum  fuum  ,  quando  is  qui  tenetur  revelare,  non  eít 
caufa  principalis  traflatus ;  nemo  dicit  quod  teneatur  fe  ipfum 
denuntiare ,  aut  accufare. 

Hic  autem  íí  velimus  intclligere  illam  confeílionem  D.  Edu- 
ardi eo  modo  ,  quo  Fifjus  fupponit ,  videretur  intelligendum 
quod  ea  verba ,  infinuando  machinas  de  la  Jufticia  de  fu  Caía  à 
la  fucceíTion  dei  Reyno  ,  íit  quafi  quítdam  oblatio  regni  faéla 
ipfi  D.  Eduardo.  Qiio  cafu  ,  quonam  (  rogo)  jure  cavetur,  quod 
teneretur  D.  Eduardus  fe  ipfum  accufare. 

Nequc  dicatur ,  quod  poterat  revelare  oblationem  ílbi  fa- 
6Iam  ;  non  vero  fe  accuíare  :  quia  eo  ipfo  quod  oblatio  fafla  de- 
tegebatur ,  tenebatur  etiam  docere  fe  ei  non  affenfiffe  ,  &  eam  re- 
jeciffe ;  &  tunc  quíeftionis  pcriculum  fubibat ,  cum  non  fit  adeo 
facilis  in  re  tam  fcrupulofa  probatio  innocentije  ,  &  tamen  tor- 
yi^  mentis  nemo  fubjicere  fe  tenetur ,  ut  in  pundlo  docuit  Bald.  in 
d.  conf.  quamquam  eleganter,  &  onmes  poft  cum  d.  n.  70. 

Ad  quod  facit  quod  dicunt  DD.  in  pundto  de  hac  fcien- 
tia ,  non  teneri  fcientem  accufare  patreni ,  filium  ,  nec  uxorem  , 
maritum  ,  &  alios  adeo  ftriíto  affinitatis  gradu  fibi  conjunílos  , 
y6  quando  funt  tradlatus  participes ,  ut  docent  Gigas  de  crim.  \x- 
fe  majeft.  rub.  qui  accufare  poííint  quíEÍl.  15.  num.  13.  Farin. 
quíEÍl.  51.  num.  82.  Decian.  crim.  lib.  7.  cap.  74.  num.  17. 
Ofafcus  dccif  80.  num.  9. 

Quod  fiquis  non  teneretur  eos  accufare  ,  qui  adeo  ftriíto 
affinitatis  gradu  íibi  devincuntur,  tanto  mi  nus  tenebitur  fe  ipfum 
accufare ,  cum  quilibct  plus  fibi ,  quam  alijs  debcat. 

Ncque 
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Ncque  tamcn  poíTumus  diccrc  D.  Eduardiim  ,  íi  non  revc- 
lavit  ,  miineri  fiio  dctcciíTe  ,  neque  íidelitati ,  quam  omnes  Po- 
tentiííimo  Regi  noílro  dcbcmus  ,  quando  adhuc  verò  probarctur 
Patrcm  Gucrrerium  aliquid  contra  quietem  ftatus  cxhibuiíTc.  Ipíe 
cnim  ílatim  à  Luíitania  diíccílit  ,  &  quidcm  in  regiones  toto  ter- 
rarum  orbe  inde  remotas  aufugit.    Cum  autem  oblatum  íibi  Im- 

77  perium  cum  effedlu  rccufaílet ,  &  à  Regno  aufugiílet,  quis  au- 
dere  t ,  aut  polfet  D.  Eduardum  reum  dicere,  quando  adhuc  tu- 
tus ipfc  cíTet  exemplo  ipfius  incrcatíE  ,  &:  aterna;  Hipientiíe , 
quando  polFet  ipíe  ad  fui  deteníam  proferre  id  quod  faólis  do- 
cuit  ipfc  scternus  Dei  fílius  ,  ut  habemus  Joannis  cap.  6.  Jefus 
autem  ,  cum  cognovilFet ,  quia  venturi  erant,  ut  raperent  eum  , 
&  facerent  eum  Pvegem  fugit  iterum  in  monte  ipfe  folus.  Vi- 
dit  hic  Jefus  oblatum  fibi  Imperium  ,  cognovit  quod  detenturi 
erant ,  ut  facerent  Regem,  (qui  eft  cafus  nofter  ,  íi  cum  Fifco 
credanuis  quod  nobiles  ,  que  havian  tratado  en  una  junta  de  de- 
tenerle  por  fuerça  ,  hxc  facicbant  ,  ut  eum  facerent  Pvegem  ) 
quid  inquam  hoc  cafu  fecit  Jefus  ?  fugit  in  montem  folus ;  fugit, 

78  non  revelavit.  Fugit  &  D.  Eduardus  ,  licet  non  revelaverit: 
nec  tamen  Jefus  alias  Caefaris  Imperium  damnabat ,  quando  ali- 
bi dixerat.  Reddite  quse  funt  Cxfaris  Caefari ,  &  alibi  tributum 
C^efari  perfolvi  pra^ceperat  Matthíiei  cap.  17.  Et  tamen  ideo 
Chriílus  fugit ,  ne  aliqua  rebelio ,  aut  feditio  fieret  contra  Ro- 
manos ,  ut  bene  advertit  ibi  Maldonatus  ad  verbum ,  ut  ra- 
perent. 

Unde  fatis  tutus  elTet  exemplo  D.  Eduardus ,  quando  non 
revelaíTet  oblatum  íibi  Regnum ,  fed  à  Regno  aufugit. 

79  PoíFent  in  idem  fexcenta  exempla  dinumerari.  David  in 
un61:us  in  Regem  Saule  vivente  ,  Regum  p.  cap.  16.  nihil  Sauli 
revelavit-,  quem  tamen  uti  Regem  nihilominus  venerabatur ,  ut 
habemus  toto  Regum  lib.  p.  &  praefertim  cap.  24. 

80  Germanicus  oblatum  fibi  à  legioiíibus  Imperium  conftantif- 
íimè  recufavit ,  fe  moriturum  potius  ,  quam  fidem  exuere  cla- 
mitans.  Tacit.  Annal.  lib.  p.  Non  tamen  Carfari  revelaíTe  legi- 
mus  ,  nec  inde  minus  folemnis  fuit  apud  pofteros  illius  memo- 
ria ,  aut  aliqua  minus  íidelis  hominis  nota  fignatus  ,  quando  ad 
ejus  funera  complentur  non  modo  portus  ,  &  próxima  maris , 
íed  majnia  ,  ac  tíedla ,  qua  longiííimò  profpeéturi  poterat  mx- 
rcntium  turba ,  ac  rogitantium  inter  fe  filentio  ,  an  ne  verè  ali- 
qua egredicntem  cxciperet  Tacit.  annal.  lib.  3.  in  princip.  quan- 
do Scnatus ,  ac  magna  pars  Populi  viam  complcvere  disjeíli,  & 
ut  cuique  libitum  flentes ,  ut  inquit  ibi  Tacit.  &  miratur  ibi  Lip- 
íius  in  verbo  disjedli. 

81  Scipio  dcvic>o  Annibale  oblatum  íibi  regnum  ab  Hifpanis 
rccufavir  Livi.  dccad.  ^5.  lib.  r.  nec  tamcn  revclaife  legimus ,  nec 
minus  celebre  illius  nomcn  fuiíFe  apud  Romanos. 

Unde  fatcri  debemus  ,  nihil  cum  D.  Eduardo  atílum  fuif- 
fe  ,  quod  minimam  minus  probata:  íidei  notam  poílit  incurrere 

quod- 


da  Cafa  ^eal  Tortugueís^à.  62 p 


quodque  íiquid  fuit  geflum(quod  negatur)  nihil  tairen  ipíi  po- 
teíí"  impiitari  ,  quando  ipíe  llatim  à  Lufitania  difccílit  ,  vel  eo 
padlum  quidqiiid  turbidum  foret ,  compoííturus. 
82  Ferdinando  Hcnrici  Callella:  Régis  fratri ,  oblatum  fuit  a 

magnatibus  Regnum ,  quidquid  Henricus  Joannem  filium  poft  fe 
reliquiíTbt  ,  Mariana  Rerum  Hifpanicarum  lib.  19.  c.  15.  Nuí- 
quain  tamen  leginius  eum  revelalte,  quidquid  poftea  convocatis 
proceribus  Jo.  defuníli  filium  Regem  renuntiari  curaverit  Maria- 
na ibi  d.  c.  i^.  &  tamen  is  fuit  que*n  Regem  fibi  Aragonij  ex- 
poíl  delegerunt  ipfo  B.  Vincentio  Ferrerio  ejus  laudes  pracdican- 
te,  ut  habemus  apud  eundem  Marianam  lib.  20.  cap.  4. 

Secundum  caput  reatus  eft  ,  que  ha  admittido  tratados  de 
violar  la  priíion ,  y  falirfe  dei  Caftillo. 

At  ex  ipfa  lc6Vura  reatus  ,  &  ofí^eníivi  ,  ni  fallor  ,  eviden- 
ter  coJligitur  defeníio ,  &  inde  innocentia  D.  Eduardi. 
85  Dicitur  ergo  in  reatu  ,  que  hallando-fe  en  Venecia  Francif- 

co  Taquati  con  cantidad  de  dineros  procurando  por  diverfos  mé- 
dios facarle  de  la  priíion  ,  enibiò  a  Milan  a  Pablo  Georgio ,  que 
havia  fervido  en  Alemania  en  fu  B.cgimiento ,  y  Cafa  ,  con  car- 
tas para  el  trato  de  facarle  de  priíion  ^  y  el  dicho  Pablo  por  el 
mes  de  Deciembre  dei  ano  642.  vino  defde  Bergamo  a  Milan  , 
y  alojo  en  la  contrada  larga  en  el  mefon  de  la  Gata  deita  Ciu- 
dad  ,  y  fe  dejô  veer  a  Martin  Sazer  fu  defpenfero  cn  la  Plaza 
dei  Caftillo  ,  y  en  otros  lugares ,  diciendo  que  le  avifaíle ,  como 
havia  vcnido  ,  v  que  alojava  a  la  Gata.  Ex  toto  hoc  praiam- 
bulo  niliil  poteit  inferri  contra  D.  Eduardum ,  quando  etiam 
admitteremus  vera  eíTe  omnia  in  eis  contenta ,  quia  funt  oníiiia 
gefta  ab  extraneis  abfque  aliquo  mandato ,  nec  fcientia  ipfius  D. 
Eduardi ,  ut  patet  ex  ipfa  narratione. 

Profequitur  reatus ,  y  el  dicho  Martin  de  fu  orden  fuc  a 
bufcarle  algunas  vezes  :  De  hoc  ordine  nunquam  aliunde  coníbr, 
quam  ex  depoíitione  ipíius  Martini ,  qui  cum  fit  unicus ,  vilis , 
pofitus  inter  duo  juramenta ;  cumque  ha;c  dcpoíitio  extorta  fue- 
rit  per  tormenta  ,  &  longum  47.  dierum  carcerem  ,  nihil  inde 
poteft  inferri ,  &  infra  num.  93.  &  feq. 

84  Et  quatenus  etiam  velimus  dicere  quod  ad  probandum  cri- 
men  Isefse  majeít.  difpenfatur  habilitas  perfoníu  ,  non  tamen  dif- 
penfatur  circa  inhabilitatem  didiorum ,  aut  teftimoniorum ,  ut  eíl 
contrarietas  ,  aut  perjurium  ,  ita  bene  diítinguit  Cravetta  conf. 
6.  num.  56. 

Secundum  ,  quod  licet  removeatur  unum  impedimentum  , 
&  difpeníetur  una  inhabilitas ,  non  tamen  difpenfatur  circa  plura 

85  impedimenta  ,  quando  concurrunt  plures  inhabilitates  ,  ut  hic , 
iibi  concurrit  perjurium ;  contrarietas ,  metus  tormentorum  ,  lon- 
gus  carcer ,  qualitas  perfonse  vilis,  &  íimilia  j  ita  arguit  Cravet- 
ta d.  conf.  6.  n.  5- 8.  m  fine. 

Verum  quando  hoc  admitteremus ,  quid  demum  pra^ílitit 
Martinus  ?  binas  illi  epiítolas  confignavit ,  quas  habemus  in  of- 
Tom.  IV.  Ssss  f^nfiYo , 
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fcnfivo  ,  earum  alteram  dire6í:am  Duci  de  Saxon ,  alteram  ip  fi 

86  Paulo.  Prima  continet.  Iluftriír.  y  Excelentiíl*.  Seiíor.  He  re- 
cebido la  carta  de  V.  E.  y  le  doy  muchas  gracias  de  la  buena 
voluntad  que  me  mueftra.  El  negocio  de  que  me  trata  ,  es  im- 
poíTible  ;  y  aíli  le  fupplico  a  no  hablar  mas  en  el.  Quanto  a 
los  dineros  yo  no  tengo  íino  lo  que  he  menefter  para  mi  per- 
fona  y  familia.  Ita  habemus  in  oíFeníivo  in  examine  Joannis 
Stecher  fub  die  18.  Martij  1643.  &  quafi  per  eadem  verba  in 
examine  D.  P.  Aloyíij  Pereira  exam.  12.  Martij  1643.  Secunda 

87  vero  epiftola  continet.  Partete  luego  en  viendo  efta  con  treci- 
entos  diablos :  porque  fi  te  detienes  en  efta  Ciudad  ,  Io  defcu- 
brirê  ,  y  te  harê  colgar  de  una  horca  ,  ut  patet  ex  oftenfivo  in 
examine  D.  Aloyfij  Pereira. 

Ex  fola  leàura  epiftolarum  puto  convincitur  ,  an  aliquid  ex 
ordine  deferendi  has  epiftolas  imputari  poífit  D.  Eduardo. 

Profequitur  reatus  ,  y  le  traxo  dos  cartas  ,  cerradas  ,  que 
tratavan  dello. 

His  niinus  poteft  inferri  tradVatus  de  fugiendo.  Quidquid 
enim  Martinus  epiftolas  reddiderit  D.  Eduardo  ,  quidquid  D. 
Eduardus  eas  receperit  ,  non  tamen  antequam  eas  recepiflet , 
fciebat  in  ijs  agi  de  fuga  arripienda  ;  neque  hsec  fcientia  ,  ante- 
quam epiftolas  reciperet ,  ullibi  probatur  in  proceíTu:  unde  cum 
non  fciret  quid  in  ipíis  continerctur  ,  ex  fola  receptione  argui  is 
non  poteft  quod  particeps  fuerit  trafí^atus. 

Sicque  patet  quod  ex  ipíius  reatus  narrativa  non  convinci- 
tur id  ,  de  quo  reus  conftituitur ,  que  ha  admitido  tratados  de 
violar  la  prifion. 

Vcrum  ut  magis  pateat ,  quam  longe  fuerit  D.  Eduardus 
ab  hoc  traélatu  ,  legenda;  funt  epiftolas ,  quas  fupra  ex  oftenfivo 
recenfuimus ,  ut  inde  pateat  an  ipíe  trad:atum  admiferit ,  dum 
Duci  de  Saxon  ftatim  refpondit ,  le  fupplico  a  no  hablar  mas  en 
el :  Refpondit  autem  Paulo  ,  que  lo  haria  colgar  de  una  horca. 

88  Videndum  quod  inc^uit  Pereira  ibi ,  que  Don  Duarte  nunca 
ha  tenido  correfpondcncia  con  eftos  Senores. 

Quod  depoíiiit  Nove  Simonis  in  offtnfivo  ,  que  como  razo- 
nabamos  en  Tudefco  lo  que  contenia  la  carta ,  fcilicct  Ducis  de 
Saxon,  y  el  moftrava  indignacion :  ecce  quomodo  argui  non  po- 
teft traííatus  in  eo  quod  indignabatur  fibi  proponi. 

Quod  deponit  ipfe  in  ejus  examine  pues  le  di  fcilicct  epif- 
tol  am  Ducis  de  Saxon ,  al  Senor  Don  Fadrique  ,  haviendo  dado 
parte  lucgo  que  le  recebi ,  a  mi  Confeílbr  ,  que  era  cl  mcímo 
dcl  Seiíor  Don  Fadrique;  el  qual  me  dijo  que  lo  tomava  fo- 
bre  íi. 

Quse  depofitio  confírmatur  ex  eo  quod  epiftolas  illius  Du- 
cis de  Saxon  crant  penes  iplum  D.  Fcdericum  ,  ut  habemus  in 
examine  ipíius  Pereire  in  fine  Senor  fi  ,  que  conozco  el  billete  , 
que  es  el  que  V.  E.  me  mueftra. 

Et  confirmatur  ex  depofitione  ipfius  Pcreiríe  paulo  ante  fi- 
nem 
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nem  ibi  ,  y  quando  vino  aquella  priniera  carta,  el  Senor  Don 
Duarte  mz  confultò  que  cofa  Teria  bien  hazer  :  y  yo  le  dije  que 
leria  bien  dar  parte  a  V.  E.  Loquens  cum  ExcellentiíT.  D.  D. 
Federico  ,  y  el  quifo  confultarlo  con  el  dicho  Padre  Genaro  , 
haziendo-íe  efcrupulo  por  el  dano  que  podia  feguirfele  a  aqueí 
hombre ,  que  fe  moviò  con  intencion  de  hacerle  bien :  y  efta  es 
la  caufa  porque  entonces  no  íe  publico  el  billete. 
89  Patet  hinc  ex  ipfo  offenfivo  innocentia  D.  Eduardi ,  illud 

foi  um  ex  abundanti  addentes ,  leges  quse  de  fuga  carceratorum 
diíponunt ,  duas  eíTe  alteram  fcilicet  Primam  ff.  de  efiraòloribus, 
alteram  in  L.  eos  ff.  de  Cuftod.  reorum. 

Prima  loquitur  de  ijs  qui  ò  carceribus  eruperunt ,  &  fie 
poft  fugam  ,  ut  patet  ex  ijs  verbis,  qui  de  cárcere  eruperunt, 
&  notant  ibi  omnes  ícribentes. 

Secunda  loquitur  de  ijs  qui  cum  recepti  eíTent  in  carcerem, 
funt  verba  legis  ,  confpiraverint ,  ut  ruptis  vinculis ,  &  effrato 
cárcere  evadant.  Ex  quo  textu  duo  requiruntur.  Primo  confpi- 
ratio  cum  alijs  carceratis ,  fecundo  fracífura  carceris ,  vel  vincu- 
lorum  ,  &  íirmant  ibi  fcribentes  Farin.  quseft.  30.  num.  167.  & 
166.  Fernandez  de  Otero  quseíl.  Júris  p.  3.  q.  19.  num.  3.  verf. 
pr^terea.  Cum  ergo  hic  fuga  non  detur ,  patet  non  eíTe  nos  in 
cafu  L.  p.  cum  nec  confpiratio ,  nec  fraílura  ,  neqre  eííe  in  cafu 
L.  eos  ,  &  fie  quatenus  ad  eam  probaretur  traíSlatus ,  non  per 
hoc  locus  eíTet  alicui  poeníc. 

Unde  bene  inquit  Fachin.  cont.  for.  c.  66.  lib.  9.  quod 
J.  C.  in  d.  L.  eos  non  eíl  credendus  loqui  de  folo  conatu  ad 
cvadendum. 

Et  dcnique  illud  ex  abundanti  additur,  quod  eo  tempere 
D.  Eduardus  nullam  fciebat  caufani  fuíE  carcerationis  ,  faltem 
quie  propriam  culpam  ,  aut  fad^um  tangeret ,  quidquid  fciret  ex 
alieno  faíto  fe  detineri ;  unde  quando  etiam  fugam  ipfe  atten- 
taílèt  eo  magis  quando  aufugiílet ,  nullum  poiTet  inde  inferriju- 

9^  ditium  ad  probationem  aliorum  ,  de  quibus  quícrimus  ,  quia  ad 
hoc  ut  fuga  aliquod  indicium  opcrctur ,  fugiens  debet  eAe  cer- 
tus  de  quo  deÍiíí"o  contra  eum  inquiratur ,  &  pro  quo  fuerit  de- 
tentus  ,  Facin.  diíla  quseft.  30.  num.  205". 

91  Quod  ad  tria  poíhcma  capita  reatus  principalis  ,  qua;  con- 

fíílunt  in  eo  quod  bibendo  dixerit  a  la  falud  dei  Rey  mi  Her- 
mano ,  y  que  crepen  fus  enemigos :  Que  havia  fervido  al  Em- 
perador  ,  y  mas  queria  haver  fervido  al  Gran  Turco  :  Que  fu 
Padre  havia  íido  m.ejor  tratado  en  Berbéria. 

Omiííis  ijs  ,  quas  fuperius  relata  fuerunt ,  ad  demonftrandum 
quam  facili  negotio  tollantur  hac  probationes  ,  quam  contrarij 
íint  inter  fe  teíles  ,  quam  varij  inimici  ejufdem  D.  Eduardi  ,  & 
fimilia. 

q2  Advertendum  hic  erit  cum  Cravetta  in  conf  6.  num.  9. 

quod  ubi  non  agitur  principaliter  de  crim.  laíse  majeílatis ,  quod 
oritur  ex  fadVo  ,  fed  ex  verbis  eíiam  petulantibus  ,  aut  iiijurioíis  , 
Tom.  IV.  Ssss  ii  non 
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non  funt  admittendi  teftes  qui  alias  admitti  folent  in  hoc  crimi- 
ne non  idonei ,  aut  non  integri :  Nam  illud  privilegium  recipien- 
di  teftes  non  idóneos  ,  quod  conceditur  ubi  agitur  dc  crimine 
lx(x  niajeftatis,  non  extenditur  ubi  majeftas  Iseditur  foliim  ex 
verbis  :  cum  enim  gravius  fit  Isedere  Principem  faéto  ,  quam  ver- 
bis  illud  quod  eft  difpoíitum  in  graviore,  non  poteft  extendiad 
verba  qua2  funt  leviora  ;  ut  bene  firmat  ibi  Cravetta  n.  9.  lib. 
7.  cap.  p.  num.  43.  Monticcli.  in  fuo  repert.  de  Teftibus  in 
rub.  de  teftibus  in  crimi.  laefae  majeftatis  verf.  penult.  inter  tra- 
á:atus  tom.  4.  foi.  286.  tergo  Farin.  q.  62.  num.  88.  Mafcard. 
de  probat.  concluf  463.  num.  ^fT-  &  fequent. 

93  Secundo ,  quod  licet  teftes  minus  idonei  admitantur  ad  pro- 
bandum  crimen  hoc ,  non  tamen  admittuntur  ad  probanda  indi- 
tia  ,  aut  adminicula  ipfius  criminis  Cravetta  d.  conf.  6.  num.  11. 
in  fine  fup.  num.  89.  Monticell.  loco  citato  verf.  2.  Farin.  d. 
quseft.  c;6.  num.  72.  ubi  hanc  communem  dicit ,  Sc  probat. 

94  Tertiò  ,  quod  quatenus  velimus  dicere  quod  ad  probandum 
crimen  Isefae  majeftatis  difpenfatur  inhabilitas  perfonpe ,  non  ta- 
men difpenfatur  circa  inhabilitatem  diílorum ,  aut  ubi  eft  con- 
trarietas ,  aut  perjurium ,  ut  diftinguit  Cravetta  d.  conf  6.  num. 
58.  Mafcard.  d.  concluf  463.  num.  39. 

95  Quarto  ,  quod  licet  difpenfetur  una  inhabilitas ,  non  tamen 
difpenfatur  circa  plura  impedimenta ,  quando  concurrunt  plures 
inhabilitates  ,  ut  ubi  concurrit  perjurium  vilis  perfonas ,  metus 
tormentorum  ,  contrarietas ,  longus  carcer  ,  &  íimilia ,  Cravetta 
d.  conf  6.  num.  5'8.  in  fine. 

96  Qiiintò  ,  quod  quando  Teftes  inhabiles  in  hoc  crimine  ad- 
mittuntur ,  non  tamen  ulla  fídes  illis  adhibetur  ,  ultra  quam  ex 
eorum  inhabilitate  mereantur  :  unde  ii  íint  folum  duo  ,  quia  in- 
habiles faciunt  folum  inditium  ,  non  probationem  Farin.  d.  quaeft. 
62,  num.  89. 

97  Sexto  ,  quod  hic  teftes  omnes  funt  fufpeíti  ,  quia  fufpe- 
(5Vus  erat  Locumtcnens  Caftri ,  ut  probabitur.  Qiioties  autern 
fufpeclum  erat  caput,  etiam  alij  ,  qui  capiti  fubjacent  ,  fufpedli 
dicuntur  ,  in  punílo  Cravetta  ibi  num.  33. 

98  Ad  probandum  autem  quam  fuipeítus  eíTet  Locumtcnens 
producuntur  teftes ;  ex  quibus  refultat  qualis  fufpicio  amaritu- 
dinis  ,  &  inimicitiís  ,  quae  etiam  levis  in  hoc  cafu  fufFiceret  ,  ut 
in  pun61:o  Crav.  d.  conf  6.  num.  31.  Farin.  quícft.  5*2.  num.  i. 

99  Poftremo  evidenter  removetur  omnis  hxc  probatio  ab  in- 
vcrifimili ;  ut  quid  enim  credamus  virum  ex  natalibus ,  &  divitijs 
adeo  príeponentcm  in  carceribus  detentum  coram  militibus  ,  ac 
cuftodibus  aufum  fuilFe  hoftibus  Régis  noftri  inter  pocula  ,  & 
convivia  plaudcre ,  ut  in  pun6lo  coníiderat  Cravetta  d.  conf.  6. 
fub  num.  20. 

Dcmum  quando  haE-c  omnia  ceíTarent ,  aut  putat  Fifcus  ex 
his  verbis  quando  vcre  fuiífcnt  probata,  quod  negatur  millics,  in- 
duziam fuiíTc  ratihabitionem  delidi  principalis  patrati  ab  ejus  fratre. 

Aut 
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Aut  per  illa  verba ,  que  crepen  fus  cnemigos  ,  aliquod  ma- 
Icdictum  pode  inferri  contra  admiiiiftros  Potentiííimi  Rcgis  noftri. 
Si  primiim  ,  illud  certum  eíl ,  qiiod  ad  hoc  ut  in  delidlis, 

100  inferatiir  ratifícatio  ex  aíbibus  ,  &  verbis  compIacentiíE ,  &  Jíuti- 

101  tiíE  duo  copulativè  requiruntur  ,  primo,  quod  deliílum  geftum 

102  íit  nomine  ,  aut  mandato  proferentis  verba  compIacentií€.  Se- 
cundo ,  quod  a6lus  ratificentur  tanquam  geílus  nomine  ratum 
habcntis  ;  ita  Farin.  qUíEÍl.  135-.  n.  64.  &  86.  Decian.  in  traflat. 
criminal,  num.  2.  &  7.  Natta  coní'.  499.  num.  i;.  late  idem  Fa- 
rin. conf.  104.  num.  18.  &  ibi  addentes  litt.  E.  ubi  quo  pa6lo 
probetur  aítum  eíTe  geftum  nomine  ratificantis. 

103  Et  in  punílo  de  crimine  la^fíE  majeftatis  Glofa  videnda  in 
c.  Felicis  in  verbo  ratum  haberent  de  poenis  in  6.  qu£e  ad  hoc 
allegat  bonos  textus  in  c.  ratum  quis  de  regulis  Júris  in  6.  &  in 

c.  Cum  quis  de  fententia  excommunicationis  in  6.  &  tamen  in 

d.  c.  Felicis  agitur  de  crimine  Ixix  majeft.  ut  habemus  ibi  in 
textu  reus  criminis  IxCx  majeft.  &  in  hoc  punéto  dicunt  Joannes 
Andreas  in  d.  c.  Felicis  n.  17.  in  fine  addent  ibi  n.  11.  in  ver- 
bo ratum  habuit  poft  Tancredum  in  c.  mulieres  de  fent.  excom- 
mun  c.  Gemin.  ibi  num.  11.  ad  médium  verf.  Glofa  in  verbo 
habuerit  Gigas  de  crim.  Ixfx  majeft.  quazft.  5.  n.  18.  Facin.  in 
íimili  traítatu  quíEft.  112.  num.  97.  Dccian.  in  tratSlatu  crimi- 
nal, lib.  7.  tit.  ^4..  num.  8.  Cacher.  conf.  65'.  n.  16.  Natta  in 
conf.  494.  tit.  13.  in  finiiii  crimine  ,  ubi  fortius  non  fufíicere 
quod  a6Í:us  ratificatus,  fuerit  geftus  nomine  ratificantis  ,  fcd  am.- 
plius  requiri  quod  ratum  habeatur  tanquam  ejus  nomine  geftus, 
quodque  una  harum  qualitatum  deficiente  ratificatio  non  induca- 
tur  &  n.  14.  in  fine  ,  quod  quando  etiam  detur  ratificatio ,  fi  de- 
ficit hoc  fecundum  rcquifitum  ,  nihil  poteft  inferri ,  quia  quis 
poteft  ratificare  faélum  ,  fed  non  qualitatem  fa6i:i  :  unde  conchi- 
dit.  Hinc  eft ,  quod  per  ratificationem  non  habetur  gaudium  & 
líctitia ,  quod  de  re  gcita  fufcipit. 

Si  vero  fecundum  inferre  putat  Fifcus,  fcilicet  quod  illa 
verba  ,  que  crepen  fus  enemigos  ,  referantur  ad  Miniftros  Suas 
Majeftatis. 

Primo  refpondetur  quod  dcífeítus  patiatur  hxc  depofitio  , 
de  quibus  fupra  ,  &  quam  variè  aliqui  deponant ,  que  crepen  ^ 
aliquí  al  difpetto. 

104  Secundo ,  quod  illud  quod  fuit  difpofitum  in  L.  única  c. 
Siquis  Imperatori  maledixerit  ,  non  extcnditur  virtute  illius  Le- 
gis  ad  Miniftros  Principum  :  Et  tamen  quando  Imperator  voluit 
Leg.  etiam  miniftros  comprendere ,  id  fecit  exprcfsò  ,  ut  habe- 
mus in  d.  L.  quifquis  ,  nec  licet  hafce  Leges  pírnaies  extende- 
re  extra  fuos  caíus  ,  ex  annotatis  ad  fup.  n.  73. 

105;  Tertiò  ,  quidquid  poftit  dici ,  refpondetur  prudentes  ,  & 

n"'agnaniraos  Principcs  maledidta  non  folum  contra  adminiftros , 
fed  etiam  contra  le  ipfos  fempcr  conftanter  fprevifte  ;  &  dicere 
liceat  quod  Decian.  lib.  7.  toto  cap.  50.  ubi  plures  in  hac  maté- 
ria 
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ria  Iii florias  rcccnfet  Fragof.  de  Rcgim.  Rcip.  Chriíli  p.  p.  lib. 
p.  dilp.  p.  11.  63.  &  leq. 

06  Vel  diíiingueiidum  cum  Deciano  d.  cap.  50.  num.  36. 
qiiod  aut  malcdióli  Principi  ,  &  tunc  condonandum  ,  &  rcmit- 
tendum  ;  aut  cjus  Impcrio ,  &  potcílati  ,  &  tunc  inquirendum. 

07  Attamen  quoquo  modo  illud  dicatur ,  rcceníere  hic  expe- 
dit  ipfa  verba  L.  unicic  c.  íiquis  Impcratori  maledixerit  ubi  ían- 
xere  magnanimi  illi  Imperatores  ,  Theodofius ,  Arcadius  ,  &  Ho- 
norius ,  Aug.  quod  fi  hoc  ex  levitatc  proceílit ,  contcmnendum 
cíl ;  fi  ex  infania  ,  miferatione  dignum  *,  íi  ab  injuria  remittendum. 

08  Ncque  obllat  c[Uoá  habemus  ibi  in  L.  única  ad  finem  , 
quod  maledicens  Principi  ad  Principem  reniittitur ,  hoc  cnini 
foluni  procedit  quando  quis  ex  injuria  maledicit,  non  quando  ex 
Icvitate ,  ità  Gioia  ad  di6l.  L.  unicam  in  verbo  levitate.  Nota, 
ait ,  tribus  modis  maledici  Principi  ,  ex  levitate  ,  infania  ,  &  in- 
juria ,  &  nullo  cafu  punit  Judex  ,  licet  ultimo  remittat ,  Baldus 
ibi  in  Summario  ,  quod  ex  levitate ,  vel  infania  maledicus  Princi- 
pi noii  punitur  ;  íi  per  injuriam,  Principis  eft  seftimatio ,  Saiicet. 
ibi ,  qui  non  injuriosè  de  Imperatore  obloquitur  ,  à  Júdice  con- 
demnari  non  debet ,  íi  injuriosè  ad  Principem  remittitur.  Gigas 
de  crim.  ixíx  majeíiatis  cap.  40.  tit.  qualiter ,  &  à  quibus  com- 
mitiatur  num.  3.  BoíTius  in  tit.  de  injurijs  num.  34.  Farin,  qui 
alios  refert  qu.xíl.  105.  num.  411. 

Hic  autem  quando  cetera  omnia  admitteremus ,  negare  non 
licet ,  quin  hxc  verba  faltem  ex  levitate  procefiílent  inter  pocu- 
la  ,  8c  verba  Isetitise  ,  &  hilaritatis :  quo  cafu  nequc  locus  eíTet 
rcmiíTioni  ad  Principem. 

Patet  ex  didlis  magnatis  hujus  viri  Innocentia ,  quam  à  Po- 
tentiílimo  ac  Clementiífimo  Rege  noftro  de  Procerum  integerri- 
mo  coníilio  confídimus ,  &  deprecamur. 

Reliquum  eft  ut  objetSlum  illud  ,  quod  à  Fifco  poííet  op- 
poni  ,  de  Joanne  ejus  frater  tollat  Jeremias  ex  fcriptis  cap.  31. 
In  diebus  illis  non  dicent  ultra  ,  Patres  comederunt  uvam  acer- 
bam ,  &  dentes  íiliorum  obítupuerunt ,  fed  unufquifque  in  iniqui- 
tate  fua  morietur.  Omnis  homo  ,  qui  comederit  uvam  acerbam, 
obítupefcent  dentes  ejus  ,  &  clarins  Ezechiel  cap.  18.  Quid  eíl 
quod  inter  vos  parabolam  vertitis  in  proverbium  iftud  ,  in  ter- 
ra Ifrael  dicentes  ,  Patres  comederunt  uvam  acerbam ,  &  dentes 
íiliorum  obítupefcent.  Vivo  ego  ,  dicit  Dominus  Deus  ,  ft  erit 
ultra  vobis  parábola  hacc  in  proverbium  in  Ifrael.  Ecce  omnes 
aniniíe  mese  funt ;  ut  anima  patris  ,  ità  &  anima  fílij  mea  eít  : 
Anima  quae  peccaverit ,  ipsà  morietur ,  &  latius  Ezechiel  toto 
cap.  18.  Ex  quibus,  &c.  falvo,  &c. 

Carolus  Gallaratus  J.  C 
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Manijijlo  a  favor  do  Infante  D.  Duarte  ,  imprejfo  naquelle 

tempo. 

Ad  Ponti ficem  Maximum  ^  ad  Imperatorem  ^  Kege?  ^  ReppubUcas  j 
Príncipes  ,  d?"  Terrarum  Dominas  ,  pro  lihertate  SerentJJimi  In- 
fantis Eduardi ,  LÀbelhis  fiipplex. 

PRoclamat  in  libertatem  Sereniííimus'  Infans  Eduardus  ,  nota  íunt  Num.  2'7'7 
ejus  vincula ,  nota  infortunia  ,  notum  quot  patitur  ;  cauíTam  mo- 
vet  pietas  ,  a:^it  iniiocentia  ,  dcfendit  íides ,  &  juílitia.    Hsec  eft  re-« 
rum,  &  fortunarum  fumma. 

Ejus  cauílam,  quem  in  Cí^íaris  caftris  egregium  Ducem  primo- 
ribus  fupparem  Sereniííimi ,  &  Celíi^mi  Principes  agnoviftis ,  nunc 
ferro  catenato  inftar  fugitivi  mancipij  pr£e  oculis  habetis.  Oportet, 
ut  defendatis  oífenfum  ,  &■  pro  ejus  libertate  tantundem  pietati  red- 
datis  ,  quantum  fortuníc  cafus  inopinanter  abíluUt  ,  Veftri  quidem 
fplendoris ,  ac  muneris  dignum  eft ,  miferis  opitulari ,  opus  hoc  egre- 
gium ,  &  fortaílis  hanc  viam  fata  invenere ,  ut  non  minus  vcftra  hu- 
manitas  eluceat ,  quam  temporum  iniquitas  ,  calamitatis  invexit. 

Poftquam  Africa;  in  fata  conceíTit  ftrenuus  Portugallise  Rex  Se- 
baftianus  ,  &  ingens  gloria  Lufitanorum  excidit ,  Patruus  ejus  Sere- 
niíTimus  Cardinalis  Henricus  báculo  paftoris  Regni  Sceptrum  adjun- 
xit ,  verum  utrumque  brevi  cum  vita  pofuit.  Hinc  melior  fententia 
ad  fucceiíionem  vocabat  SereniíTimam  Dominam  Catharinam  Infantis 
Eduardi  filiam  ,  &  felicis  memoriae  Régis  Emanuelis  neptem  ,  ac  Se- 
reniííimi Joannis  C^iarti  aviam  :  Ex  contrario  furrexit  Philippus  Se- 
cundus  Rex  Caftellas  filius  SereniííimíE  ímperatricis  Elifabeth  ejufdem 
Emanuelis  filias ,  íibi  ob  fexum  virilem  Regnum  aíTerens  ,  at  cum  jú- 
ri parum  fideret  (namque  repraefentationis  beneficio  ita  à  Sereniílima 
Catharina  vincebatur ,  quemadmodum  illius  mater  ab  Eduardo,  íi  vi- 
veret  ,  vinceretur  :  (^in  ,  &  ipfe  Philippus  exterus  erat ,  &  juxtà 
Regni  leges  in  Civitate  Lameci  pablicis  in  comitijs  faíVas  continuo 
fucceíTionis  incapax )  armis  Regnum  aggreditur ,  &  vi  occupat ,  cef- 
íit  potentiíE  jus  ,  armis  legcs  ,  &  fortun.x  ratio.  Quoufque  ,  tandem 
convenientes  undiqus  Regni  ordines  unanimi  confenfu  Kalend.  De- 
cemb.  anno  1640.  in  Regem  evocavcrunt  SereniíTmium  Joannem , 
regnumquc  fuit  legitimo  fucceíTori  reftitutuni. 

Tunc  temporis  Screniííimus  Eduardus  oílavum  circiter  annum 
in  caftris  Caefaris  miíitabat,  ftrenuum  Ducem  macnis  ,  fuifque  fump- 
tibus  agens,  cum  Germânia:  fama  innotuit  SereniíTimi  Joannis  Portu- 
gallias  Régis  inauguratio.  Miíit  Imperator  Marchionem  Gonzagam 
qui  Eduardum  quírrcret ,  ac  Ratisbonam  duccret ,  quem  cuni  ad  Ri- 
pam Danubij  navigantem  rerum  ,  &  intentioiis  ignarum  offendiTet , 
uterque  Ratisbonam  appulere  ,  ubi  SercniíTimum  Dominum  Eduardum 
vincula  ,  &  cuftodes  tenuerunt ,  hinc  in  arcem  ,  ac  fi  famofus  eíTet 
crirainis  reus  ,  conHiricl-us  ducitur ,  tandem  eò  dcventum  eft,  ut  Do- 
ttori Navarro  tradcretur  paClo  prctio  Mediolanum  iterum  traducendus. 

Serc- 
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Sercniílimi  Eduardi  caufam  ita  pictas  movet ,  ut  nifi  tot  illi  de- 
fenfiones  luppctias  ferrent,  hac  una  tantum  ad  libcrtatem  juftè  pro- 
clamarct ,  eniiii  vero  nihil  uiiqiiam  aceibius  fuit ,  quam  fíorentis  xta- 
tis  juvencm  vinculis  mancipari ,  &  Viium  Principcm  maximis  naturae 
dotibus  praditum  tadio ,  &  Iqualore  cr.rccris  contabefcere ,  &  quod 
cmplius  eíl  in  Caílcllanorum  manum  devcnire  Virum  vit£e  innocuum, 
moribiis  infradum  ,  &  Regij  Tanguinis  Iplendore  confpicuiim.  Plane 
ciim  eo  agitiir  extra  omncm  humanitatis  ,  &  iirbanitatis  catalepfim  , 
datus  cíl  cuftodibus  ,  ei  dati  cuítodes  ,  quos  decet  impietas ,  &  pro 
humanitate  imirianitas.  Dolenduni  fane  Principem  alioqui  de  Império 
bene  merentem  ad  ardiam  adeo  cufíodiam  deveniíTe  ,  ut  &  famulan- 
tium  fei  vitio,  immo ,  &  pecuniarum  uíu  ex  Portugallia  traníhiiílarum, 
ad  ea  qua;  íibi  opus  erant ,  fcrme  careat.  In  brevi  carceris  ergaílulo, 
quo  tenetur  ,  prolixa  eíl  anxietas  animi  ,  &  male  valentis  corporis 
confiivSlatio  ,  quibus  continuo  cruciatur  :  Dolendum  iterum  ,  ac  mil- 
lies  dixerim  Sereniirimum  Dominum  Eduardum  omni  prorfus  noxa  , 
&  crimine  vacantem  ,  tot  contumclijs ,  tot  serumnis  ,  ac  calaniitati- 
bus  aífici.  Animum  ergo  veílrum ,  quod  moveat  pietas ,  haud  dubi- 
tandum  eíl ,  Sereniílimi ,  &  CelfiíTmi  Reges ,  &  Principes  ,  quibus , 
iílhâc  ,  virtutum  nuUa  proprior.  Hoc  vobis  eximium  à  fuperis  da- 
tum ,  ex  quibus  pia  oíficia  qu^ramus  ,  fperantes  fore,  ut  pietati  noii 
minús  ítudeatis  ,  quam  impietas  abílulit ,  eritquc  vobis  pariter  deco- 
rum  liberare  oppreííum  de  manu  impotcntis ,  ac  ipfi  indecorum  eíl 
Principem  liberum  opprimere  ,  nec  dubito  quin  tantum  unius  viri 
fortunce  commotioneni  mifereamini  ,  qui  poíiti  eítis ,  ut  opem  mife- 
ris  impendatis. 

Motam  ex  pietate  cauííam  innocentia  agit.  Difficile  quidem  eíl 
innocens  invcniri  ,  &  diíiicilius  probari ,  facilis  tamen  ,  &  jucunda  il- 
lius  dcfcníio.  Quis  enim  juílè  tenuit ,  »ut  damnavit  infontem  ?  Qiiis 
notorie  innoxium  criminis  poílulavit  unquam  ?  Qiiis  injuíle  poílula- 
tum  non  illico  liberum  dimiíit  ?  Plane  nulla  ita  gens  eHera ,  nuUa 
hominum  natio  ita  crudelis ,  ut  quemquam  innoxium  ,  vitae  integrum, 
ac  íceleris  purum  vinculis  mancipet ,  Sc  fumma  capitis  diminutione 
condemnet.  Qiiin  etiamíi  quando  de  crimine  an  h  quoquam  eííet  ad- 
miíTum  anceps  diíccptatio  ,  vel  probatio  emerfit,  civiiis  difciplinai 
coaditoribus  viíum  eíl  fatius  relinqui  impunitum  nocentis  facinus , 
quam  innocentem  damnarc ,  cordate  admodum  opinantes  niíi  de  no- 
xa ,  &  noxia  pateat ,  infontem  pati. 

Hoc  mortalibus  rationc  utentibus  ,  inditum  ,  ut  juílum ,  &  juf- 
te  operentur ,  praílcrtim  qui  império,  aut  jurifdi6lioni  prícfunt,  ne- 
minem  culpa  carentem  ad  vindi6lam  agentes.  Videndum  ergo  quod 
ícelus  ,  quod  ílagitium  admiferit  Sereniííimus  Eduardus ,  quid  in  Au- 
guíliílimi  Ca^faris  ,  aut  imperij  perniciem  moliretur.  Nihil  me  her- 
cule  non  Principe  dignum  unquam  patravit ,  animo  ílatuit  fe  totum 
CvXfaris  fervitio  dcvovere  ,  &  in  cius  Caílris  militare  ,  folicitò  curans 
temperanter  adco  vitsc  rationem  inílituere ,  ut  ne  crimini  tantum ,  fed 
ncque  fufpicioni  criminis,  invidix  ,  aut  livori  locum  faceret.  Vos 
cílis  Celfiílimi  Principes  teíles  oculati ,  &  fiquid  fccleris  vos  latet  à 
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SercniíTímo  Infante  Eduardo  adniiíTi ,  objiciant,  dcferant ,  caufentiir 
adveríarij ,  &  ccrtc  nihil  unquam  poterunt  comminifci ,  quo  culpam 
in  eo  arguant ,  etcnim  pro  facinore  referunt  germanum  Infantis  Edu- 
ardi  fratreni  Scrcniííi.  Joannem  PortugalliíE  rcgnarc.  Admittamus  Ji- 
cet ,  citra  vcrum ,  hoc  fummum  fccleium  ,  &  criminum  fuiíTc,  quid. 
quxfo  iniputari  poteft  Sereniííimo  Eduardo  qui  non  hujus  concilij 
particeps ,  fcd  omnino  ignarus  ,  atque  infolcns  fuit ,  immo  nec  fratris 
gefta  probaviíTe  ,  aut  improbaíTe  unquam  apparuit  ?  Hxc  ita  omni- 
bus  nota  ,  ut  excontraria  probatione  non  cgeant  ,  fatis  namque  ad  fenfum 
patet  Sereniííimum  Eduardum  ,  íiquid  notum  fibi  fuboleiet ,  à  Ger- 
mânia fedulo  cxccíTurum. 

Omnia  fane  divina  ,  &  humana  jura  ílatuunt ,  juxta  menfuram 
deliíli  infligendum  eíTe  plagarum  modum ,  &  ex  alterius  culpa  nemi- 
nem  plc6í:endum  ,  non  fratrem  pro  fratre  ,  neque  pro  patre  fílium,  & 
li  quando  mvenimus  filios  pro  crimine  parentum  plexos  ,  id  quidem 
foius  Deus  efficere  potuit ,  cum  ob  rationes  mortalibus  non  notas  , 
tum  quia  quoad  Deum  nemo  innocens  nafcitur  :  At  apud  homines  no- 
xa  fupplicium ,  &  vindiótam  culpa  prsecedere  debet. 

HíEC  omnia  ,  par  credere  cft  ,  Auguíliíílmum  Imperatorem  in- 
genuè  profeiTurum  ,  &  fortaílis ,  qui  ejus  fa61-a  divino  vcluti  emiíla 
Ipiritu  refpedVaverint ,  ad  aliam  fuperiori  íimilem  excufationem  recur- 
rendum  arbitrabuntur ,  Serenillimum  fcilicet  Eduardum  fi  non  culpa, 
faltem  caufsâ  tencri ,  ne  Caílellae  poííst  obcíTe ,  aut  prodeíle  Portu- 
gallÍ£e.  Porro  enim  nulla  hac  deterior ,  vel  injidior  excufatio  potc- 
rit  excogitari ,  quippe  inter  C^sfarem  ,  &  Regem  Portugallise  ,  nul- 
lum  unquam  bellum  indiflum  ,  nulla  excitata  contentio  fuit,  cujus 
ergo  íibi  licita  crcdatur  Lufitanorum  ofFenfio  ,  immo  inter  auftriaccs 
Im.peratores  ,  &c  Reges  PortugalliíE  fumma  pax  femper  extitit  m.ulto 
fanguinis  ,  &  conjugij  vinculo  obligata.  Plane  fi  Sereniílimus  Eduar- 
dus  vinculis  premitur  ne  patrise  proílt ,  quid  unus  tot  inter  miilia 
qui  adu  profunt  ,  &  Portugalliam  juvant  ?  Non  ne  Celfiííimi ,  & 
Strenuiílimi  Galli ,  Sueci ,  Britani ,  ac  demum  Batavi  inita  pace ,  &  foe- 
dere  Portugalliíe  incubant  defcnfioni  ?  Indignum  quidem  eíl  tantum 
virum  de  Império  benemeritum  ad  carcercm  catenatum  trudi ,  qui 
Auguftiííimo  Imperatori  nuili  unquam  odij  ,  aut  íimultatis  occafioni 
fuit ,  nullum  ctiam  in  eo  admiíTum  ,  quod  Imperatorem  ad  vindi61:am 
agere  debuiíTet ,  quem  forte  pocnitet  ( &  hoc  credendum )  tot  natu- 
ral ia  ,  8z  civilia  jura  peíTundari  in  obfequium  Régis  Catholici ,  cum 
íibi  alterius  caufsâ  licere  nequicquam  putet ,  quod  fua  haudquaquam 
licitum  foret ,  etenim  in  fumma  poteftate  min  ima  eft  licentia ,  &  juf- 
te  caufamur  poteftatis  exceífum  ,  prxfertim  in  eo  confpecbiorem  qui 
major  Iiabetur.  Decet  quidem  fupremam  Majeftatem  fervarc  Icges 
quibus  ipfa  foluta  eíTe  videtur ,  &  majus  Império  credere,  legibus 
obfecundare.  Ideo  non  abs  re  putarem  Auguftiílimum  Imperatorem 
prava  aliqua  fuggeftione  commotum  à  pietate  folita  defíexilTe,  & 
fpem  fore ,  ut  ipfe  libertati  Serenifíimi  Eduardi  viriliter  invigilet,  & 
quod  properatò  effedlum  eft  faniori  crníilio  farciatur  ,  quippe  ad  hoc 
fpedabile  opus  magnopere  confert,  vulgo  quod  uti  verum  circumfcr- 
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tiir  ,  inter  ipfum  ,  &  Regem  Catholicum  fcriptis  coiiveniíTe  ,  ut  fi 
quando  Impcrator  è  re  fua  putaret  Germaniam ,  &  in  ejus  inanuni 
ScreniíHmum  Eduardum  redire ,  ut  inde  in  libcrtatem  vindicarctur  a 
Rege  Catholico  continuo  remittendum.  Verò  hanc  cautionem  pof- 
cebat  innocentia  Sereniílimi  Eduardi  ,  &  eadcm  quoquc  poílulat  ,  ut 
liber  dimitatur. 

Di:bitari  licet  utra  potentior  in  cauíTam  influat ,  Judicum  pie- 
tas  ,  an  Rei  innocencia  ?  &  verum  eít  illam  multoties  tenerrimo  ju- 
dicantis  animo  ita  blandiri ,  ut  illius  amore  delufus  à  redti  prseceptio- 
nc  dimovcatur  ,  quandoquidem  vero  fimulatam  verfutiam  fallaciae 
pigmentis  ,  &  fuco  medicatam  pro  innocentia  apparere.  Verum  enim 
indubium  eíl  utramque  fírmari  ,  fi  in  communi  virtutum  omnium 
bafi ,  nempe  juftitia  ,  fubfiílat.  Rede  noverim  ,  Majeftates  ,  Sereni- 
tates ,  &  Celíitudines  veílras  pro  innoxij  Infantis  Eduardi  calamitati- 
bus ,  &  ícrumnis  pietate  moveri ,  noverim  deinde  coram  vobis  infon- 
tis  cauíTam  ftrenuè  agere  ejus  innocentiam ,  attamen  íi  juftitise  hx 
ipfas  adhaereant  ,  eb  tutior  defenfío  evadet ,  quò  ca^teris  virtutibus 
juftitia  prseftantior  eft.  Offerimus  Sereniílimi  Eduardi  cauíTam  à  vo- 
bis ,  ut  publicíe  pacis  arbitris  judicandam ,  uti  Principibus  defenden- 
dam  ,  &  quainquam  defeníionis  aditus  prsecludi  ex  eo  videatur ,  quod 
nulla  criminis  ob^eftio  rnateriam  defenfioni  fuppeditet ,  tamen  hxc 
eadem  erit  prima  defendendi  ratio  ,  cum  conílet  D.  Eduardum  ad 
quinquennium  vinculis  teneri ,  &  nullo  unquam  crimine  notari ,  aut 
criminis  fufpicione  ,  vel  levifíime  potuiíTe.  Qiias  ob  res  prsehendi 
li.iud  debuit  ,  8c  proculdubio  injuílius  detinetur ,  tempus  enim  non 
mutavit  cauílam  ,  fed  auxit  rationem  querelai :  Ordo  rerum  ex  pri- 
mórdio naícitur  ,  &  eò  fít  injuria  gravior  ,  quò  prolixior ,  attamen 
ex  ea  ipíh  fepius  melioris  fortuna  adventum  príEÍloiamur. 

Non  repetitu  tantum  ,  fed  &  relatu  indigna  eíl  effidi  criminis 
objeílio  ,  ncmpe  SereniíTniii  Eduardi  fratrem  Joannem  vi ,  &  armis 
occiiparc  Portugallias  Regnum ,  fed  huic  fatis  fuperque  fuperius  ref- 
ponfum.  Qiiin  etiamfi  contra  veritatem  íingamus  ,  &  SereniíTimum 
Joannem  Regnum  vi  occupaíTe,  &  hujufce  rei  confcium  D.  Eduar- 
dum ,  íi  ipfe  Imperatorem  adiret ,  fugx ,  &  fugienti  prsEfidium  pof- 
tulatum  ,  haud  dubiò  tuendus  ab  eo  ,  juvandufque  erat ;  quanravis  er- 
go culpa  SereniíT'mus  Eduardus  aííiceretnr  ,  ad  íines  Imperij  fal  tem 
debuit  ab  imperatore  liber  dimitti ,  &  multo  amplius  cum  certo  fciret 
virum  vitíç  innoxium  ,  &  fraterníE  dominationis  ignarum.  Alioquin  íl 
Imperatoris  prícfidium  ad  fc  profugicntes  deluderet  ,  nulla  prorfus 
mortalibus  fecuritas  elTct ,  nulla  tutelí^  cura  ,  aut  aíili  fpes  :  Prope- 
modum  jura,  &  libertas  Imperij  in  peíliim  irent,  fradlaqiie  juílitiíE, 
&  ísquitatis  compagc  ad  vitia  liis  virtutibus  contraria  aditus  pateíic- 
ret  ,  quod  fane  ab  Augufnílimo  Imperatore  íperandum  non  cil ,  im- 
ino  ,  ut  libertati  Sereniíllnii  Eduardi  quanto  ejus  invigilet,  &  indc- 
íinentcr  íludeat,  ut  antead^  captivitatis  excmplum  intra  juílitiir  ,  & 
pietatis  ambituni  dclitefcat ,  &  í^quid  fuit  minus  tantaí  màjeíbti  con- 
veniens  melioris  concilij  veliíicatio  obumbret. 

Inter  gentes  qnx  humanam  focictatcm  vcncrnntur ,  nulla  advc- 

nis 


da  Cafa  1(eal  Tortugucíí^a.  é^p 


nis  ita  eíl  exofa  ,  ut  legatos ,  caduceatores  ,  vel  cauíTa  promercij  ,  & 
traiifitus  ,  aut  alitcr  ad  fe  jufte  adventantes  intercipiat,  &  vinculis 
cojnprimat ,  quinimmo  inter  Principes  qui  ortodoxíE  fídei  pietatem 
recolunt  ,  conimuni  veluti  Icgc  padum  ,  fcitumque  eft ,  ut  exorto 
bello  milites  iitrique  capti ,  vcl  liberaliter  ad  fiios,  vel  exigua  mer- 
cede  pro  expeníis  exercitus  reddita  dimittantur.  Quamobrem  cum 
Sereniíllmus  Eduardus  ,  non  proprij  compendij  cauísâ ,  non  ut  hoftis 
Germaniam  iverit ,  fed  ut  iii  Caeíaris  caftris  militaret ,  proculdubio 
de  injuftis  vinculis  jufte  queritur ,  ac  juftiííima  manet  illum  defeníio, 
&  firma  fpes  libertatis  ,  qua  etiamfi  hoftem  ageret ,  frueretur. 

Inter  máxima  Dei  attributa  fplendet  juftitia  ,  in  terris  eft  re- 
rum  dominatrix ,  &  dominantibus  adeo  conveniens  ,  ut  nuUus  ubique 
gentium  fit ,  qui  quantíElibet  Majeftatis  caput  extollat,  fui  principa- 
tus  fafces  JuílitiíE  non  fubmittat ;  íi  ergo  palam  eft  Infantem  Eduar- 
dum  injuííe  vinculis  teneri,  ex  diverfo  quoque  patet  jufliffmam  iílius 
dcfenfionem  eíTe  ,  &  AuguftiíFmo  Imperatori  tantum  ,  fed  &  vobis 
Sereniflimi  Reges  ,  &  Refpublicse ,  &  Principes  ex  debito  incum- 
bere. 

Infontem  dicimus  ,  qui  nec  tenetur  culpa ,  nec  legibus  debet , 
Sz  juftè  defendi  crimine  vacantem  ,  in  Infante  Eduardo  nulla  culpa , 
aut  culpse  vifitur  obumbratio  ,  atque  ideo  plana  defenfioni  ílerniíur 
via  ,  fi  ab  ijs  fufcipiatur ,  qui  &  innocentium  tutellam  amant ,  &  cul- 
tuni  juftitiíc  fufpiciunt ;  fe  pios  profítentur ,  qui  pietatem,  &  juftos, 
qui  juftitiam  colunt ,  oportet  tamen  utramque  operibus  comprohari  , 
ut  inde  exercentis  gloria  exurgat  nuUo  fub  feculo  peritura.  Nil  eqiii- 
dem  vobis  accidere  gloriofius  poteft  ,  quam  pro  infonte,  &  jiiílicia 
vires  exercere  :  Nil  laudabilius ,  quam  virum  innoxium  à  manu  injoíle 
detinentis  eripere :  Nil  denique  juftius  ,  quam  innocentem  Principem 
ab  injuftis  vinculis  emancipare.  Plane ,  quod  pietati  impenditur , 
quod  juftitiíE  tribuitur  nuUus  indignantis  fortunís  cafus  obruere ,  aut 
vetuftas  edax  poterit  aboiere  ,  quin  eíiamfi  quid  juftè,  aut  pie  ero- 
gamus  centcfimo  fknore  ,  ac  mercedc  duplici  nobis  rependitur.  Eò 
igitur  follicitudinis  veftras  erit  amplior  retributio  ,  quò  preciofior  eft 
immortalis  gloria  veftro  nomini  comparanda.  Facite  ne  labefcat  occa- 
íio  Império  cum  primis  opportuna  ,  vobis  laudabilis  ,  &  decora  ,  & 
Sereniílnno  Eduardo  non  conducibilis  modo  ,  fed  etiam  neceíTaria. 

Ad  hxc  confiderandum  eft  ,  quantum  in  vinculis  Sereniílimi 
Eduardi  venerabilis  juftitiíe  venuftas ,  &  fplendor  deformetur  ,  &  au- 
toritas  vilefcat ,  cujus  vultum  decorarc  folet  utriufque  fidei  obfervan- 
tia.  Poterat  quidem  Germanise  militans  fummam  fibi  fecuritatem  , 
ejus  fidei  publica!  fponfione  facratam  poUiceri ,  qua  etiam  hominibus 
datum  inoftenfo  pede  remotas  orbis  plagas  peragrare.  Huic  nimium 
credens  Imperator  Carolus  Quintus  ad  Belgas ,  &  túrbidos  tunc  Gan- 
davenfcs  fine  copijs  ,  &  pene  fine  comitaíu  properavit,  cumque  ex- 
ceptus  eftet  à  Chriftianiftimo  ,  &  Sereniífimo  Rege  Francifco ,  is  íx- 
pius  à  fuis  exagitari  cocpit ,  cur  non  hominem,  in  quo  rerum  mo- 
mentum  ,  teneret?  nulla  tamen  fpeílabilis  utilitas  invidlum  Régis  ani- 
mum  pellexit  quod  Caefarem  apud  fe  haberet  ,  qui  dicere  folebat ,  fi- 
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dem  fi  toto  orbe  exularct ,  tanien  Regibus  tencndam  cíle ,  qiii  ea 
fola  cogi ,  adftringique  poíTcnt ,  qiiocl  utique  non  à  ChiifíianiíTirio 
Rege  tantum  fcimus  obfervatum  ,  fed  &  à  Pxno  Chiiíliani  noininis 
hofte ,  iit  refemnt  Hifpaniíe  annales.  Cum  Alfonfus  à  Sandlio  fra- 
tre  monafterium  primo  profitcri  coadtus ,  tamen  ad  Almcnonem  To- 
leti  Regem  profugiíTet,  is  licet  ipíum  Toletaiii  Regni  everíorem  fu- 
turum  in  prEEfagijs ,  &  vaticinijs  haberet ,  tamen  incolumem  illiim  , 
&  nmneribus  fufTarcinatiim  Caftellam  liberè  abire  pcrmifit ,  ne  fidem 
publicam  ,  &  Alfonfi  fiduciam  luderet  fed  quid  exempla  leiTatse  fí- 
dei  quícrimus?  Quid  faiais  egregijs  fervandam  perfuadere  conabimur? 
Nonne  apud  omnes  religiosc  cuftoditum  ,  ne  fidcs  publica  violctur  ? 

Conftans  fiducia  Infantem  Eduardum  tenuit ,  nuUo  unquam 
tempore  Caftellanis  tradendum  ;  fed  quo  id  fato  accidilíet ,  qua  for- 
tunx  adverfantis  injuria  haud  ignotum  eft  ,  maxime  Principibus  Im- 
perij  pro  libertate  Sereniílimi  Eduardi  fa:pius  obfecrantibus ,  &  jura  , 
&  immunitatem  Iniperij  alioqui  corrunipi  fuadentibus.    Qiiod  quan- 
tum  Eduardi  juftitiam  commendet ,  quantumque  ad  ejus  dcFeníionem 
conferat  fatis  vobis  SereniíTimi ,  &  Celfiííimi  Domini  compertum  eíTe 
debet.    Oportet  ergo,  ut  omnes  projuftitia  ad  emendandum  conve- 
niatis  ,  quod  indigne  patratum  eft ,  &  tantundem  referat  pietas  ,  & 
juftitia  pro  ScreniíTmio  Eduardo  quantum  ejus  innocentia  poftulat, 
ne  vincula  innoxium  teneat,  &  carccr  infontem  ,  fed  omnino  liberta- 
te donetur ,  qui  liber ,  (Sr  ingcnuus  eft,  qui  nec  criminis  confciusun- 
qmm  ,  vel  autor  fuit.    Cauíam  communem  omnibus  fecit  pietas  ,  & 
juftitia,  quaru?ii  defeníio  ad  Sanétiflimum  Pracfulem  Summuni  Dei  Vi- 
carium  ,  pietatis  patrem ,  &  juftitia^  Vindicem  in  primis  fpe(5íat ,  cu- 
jus  proprium  eft  potentiorum  injurijs  occurrere ,  &  fupcr  qu^rellis 
inter  oppreftos  ,  &  Príncipes  judicium  ferre.    Deinde  nihil  Auguííif- 
íimo  Caefari  glorioíius  evenire  poteft ,  quam  Ducem  fuum  ,  confan- 
guineum  fuum  ,  Principem ,  &  infontem  in  libertarem  aííerere.  Si 
quando  enim  pro  juftitia  certare  vifum  eft,  nullajuftior,  aut  illuf- 
trior  occafio  offerri  poterit  ad  exercendam  animi  virtutcm ,  &  genera- 
lem  pacem  ,  jam  diu  concupitam  feliciter  conciliandam ,  quam  íi  Se- 
reniíTimus  Eduardus  è  vinculis  eruatur ,  alioquin  contempto  hoc  difii- 
dij  fomite ,  nec  nos  manebit  pax ,  nec  pacis  velamento  ( íiqua  inie- 
tur)  ita  belli  ardor  reftinguetur  quin  ignis  in  cinere  latens  novum 
cxcitet  incendium. 

Vos  Screnifllmi  Reges  ,  Príncipes,  Refpublicíc,  ac  Excellentif- 
íimi  ,  &  Illuftriílimi  eorum  legati  operam  veftram  piè  ,  &  juftè  pro 
ínfontis  defcnílone  impendite  ,  liberate  virum  Principem  vinculis  im- 
pic,  3c  injuftò  detentum,  &  infontem  in  libertatem  eripite :  Et  vo- 
bis hoc  egregium  facinus  univerfus  orbis  gratulabitur ,  &  ex  eo  ge- 
neralis  pacis  exordium ,  &  progrefium  feliciffimum  aufpicabimur. 
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Manifejlú  ,  (jtie  piMcou  o  Senhor  Key  D.  João  o  IV,  pela  Inno- 
cencrn  do  Infante  D.  Duarte ,  feu  irmaó ,  achado  entre  as  nego-» 
ciaçoes  de  Francijco  de  SouJa  Coutinho ,  que  con  ferva  D.  Fran- 
cif  CO  de  Ahneiia  ^  digniffinio  Académico  da  Academia  Real  da 
Hl  floria  ,  ao  prcfente  Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  que 
mo  participou  m.J. 

Sere7iiJ]ími  Príncipes  ,  Potenti [fim^  Civitates  libera ,  llluflrijjimi  Status 

Sacri  Romani  Imperij. 

COnqueruntur  Excelfus  ,  ac  Prcepotens  D.  Joannes  Luíltanise  Rex,  f^uxi^  2  ^7  8 
una  cíim  omnibus  Regnis  fibi  fubjcdlis  de  graviíUma  ,  &  enor-  *  ' 

mi  injuria  à  Sacra  Ca'faria  Majeílate  iiiata  in  iniquiífima,  crudeíi , 
ac  tirânica  vexatione  Sereniffimi  Infiintis  D.  Eduardi  :  clamant  in  ea 
violata  omnia  divina,  atqiie  humana  jura  ,  fra^fla  publica  tranquillita- 
tis  fundamenta ,  everlam  coniíiiunem  Imperij  libertatem  ,  vituperaram  ' 
Germanicam  íidem  ,  íublatam  Civitatibus  ,  ac  populis  liberis  immuni- 
tatciii  ,  extcris  Principibus  reverentiam ,  ac  Sacro  Romano  Império 
debita  maieílatis  obíequia  penitus  intercepta ,  teftantur  captivitatem 
innocenti^mi  Principis  minitari  omnibus  Principibus  Germaniíe  ab 
Auílriaca  Domo  periculoíiíTimum  abfokitse  dominationis  exempluni 
&  per  id  ominari  licere  il latos  iri  in  Germaniam  Hifpanos  mores  , 
Icges   exleges  ,  infanas  cupiditates  ,  crudelem  tirannidem  ad  perden- 
dam  auream  libertatem  ^  ad  violanda  iura  ,  &  privilegia  liberarum  ij^en- 
tium  ,  ad  tol lendas  franchigias  ,  &  libertares  Germânicas,  ac  denique 
fubjusíandos  quotquot ,  vel  natura ,  vel  Creio  íbrtiti  íunt  libertarem. 
Notiffimum  eíl  univerfss  Germaniíe  Sereniíllmum  Infanteni  D.  Eduar- 
dum  ,  reliíla  Aula  Sereniffimi  Régis  fratris  fui  ( tunc  Ducis  Brrgan- 
tini )  relida  pátria,  propriis  commodis  fubditorum  obfequijs .  do- 
mefticís  delitijs  ,  Germaniam  expetiviíTe  ,  ut  ímperatori ,  ac  Sacro  Im- 
pério deíerviret  in  ea  quam  exeílimabat  caufam  publicíE  libertati.s , 
per  oílo  annorum  fpatium  perpetuo  aftitiííè  bellis  ,  nuUis  pepcrcil- 
le  laboribus ,  nullis  moleftijs  vita;  militaris ,  profudiíTe  ingentem  au- 
ri vim  in  fui ,  ac  fuorum  iPamiliarium  magnifícos  belli  apparatus  ,  ac 
reliquos  fumptus  ad  vitam  in  Imperialibus  Caftris  pro  dignitate  per- 
fonas   traducendam ,  fpernebat  Portugalliae  SereniíTima  Domus  conti- 
nuas illas,  &  máximas  expenfas  pra^oculis  habens  obfequium  ,  quod 
SereniíHmus  Infans  preftubat  Sacro  Império  quo  cum  inviolabili  fisdc- 
re  femper  fe  fenferat  colligatam  ,  quod  etiam  docuit  Sereniííimus  D. 
Rex  Joannes  ipfo  Regni  fui  exórdio  ,  reftituta  cíim  Civitatibus  fran- 
chis  negotiorum ,  &  contraâ:uum  cúm  Lufitania  mutua  libertate,  íu- 
blatis  tirannicis  Hifpanorum  ediílis ,  &  impedimentis  injurioílííimis 
ad  ultro  ,  citroque  commeandum  ,  ac  libere  cum  Germaniíe  populis 
agendum  ,  verum  enim  vero  non  quod  ea  plurimi  íletirint  Sereniílimae 
Domui  ,  fcd  quod  ea  omnia  D.  Infanti  emerint  crudeliííimam  capti- 
vitatem jure  mérito  lamentaatur.    Abfoluto  belio  anni  1639.  in  Sue- 

viam 


70  2     Trovas  do  Liv,  VL  da  Hi floria  (jeneaíogica 


viiim  miiriis  Sercniflimus  Inf-ins  cum  iis  qiiíe  inibi  hihernaturn:  erant 
copijs  fenfit  proptcrea  non  parvas  orituras  efle  diíícultatcs  ,  atque  iit 
cas  facilius  dcpellcret  ore  Ca^faris  cxiftimavit  íi  coram  ipfo  agcrct 
ipíc  ,  ac  non  per  littcras.  Pervenerat  per  id  tcmpus  Ratisbona:  ru- 
mor de  reílitiitione  Rcgni  Lufitaniíe  Sereniíl-mo  Regi  D.  Jonnni , 
pcrv^enerat  quoquc  ad  aures  D.  Infantis  ,  niti  Régis  Catholici  Minif- 
tros  ,  ut  iple  caperetur  ,  ac  daretur  in  cuílodirm  ,  atlamen  fccurum 
fe  exiílimans  ab  omni  violentia  jure  publicai  libcrtatis  Germânia:  ,  tu- 
tu ni  patrocinio  legum  ,  &  imniunitatum  Imperij  íiib  cujus  auípicijs 
demcrebat ,  iter  luum  ftatuit  profequi  Ratisbonam  ulque ,  eo  íccu- 
rior  ,  quo  in  itinere  obvium  habens  Illuftriííimum  D.  Aloyíium  Gon- 
fagam  ab  eo  intellexit  vocari  le  à  Sacra  Ca^farea  Majcftate  ,  quamob- 
rem  parare  fe  libenter  Iniperiali  mandato  gavifus  \  minimè  exiílima- 
vit  in  animo  Chriíliani  Principis  Jatere  poííe  eam  prítfidiam  qua  bo- 
na  fíde  ,  ac  fpecie  hofpitalitatis  ,  Principem  liberum  ,  fanguine  Ré- 
gio procreatum  ,  qui  ei  fideliílimc  inferviebat  iníidiosc  caperet,  at- 
que ab  omni  culpa  vacuum  in  manus  inimicorum  crudeliter  daret , 
elfe  hoc  tam  abominabile  ,  atque  execrandum  inhumanitatis  exemplum 
quod  íEternum  duraturum  in  omni  poílerorum  memoria  cenfeatur. 

Non  defuerunt  qui  tunc  objicerent  Sacras  Caifarese  Majeílati  in- 
nocentiam  Sereniílimi  Infantis  ,  cum  in  Império  degere  Império  de- 
iervire ,  Imperij  legibus  venire  immunitatem  Civitatis  Ratisbonenfis 
ei  favere  tutari  tempus  ipfum  diólíE  quo  tutiííimus  debet  eíTe  uniqui- 
que  accellus  ad  eum  conventum  ,  memoratum  deliíVa ,  íiqua  eíTent , 
contra  Hiípaniam  commiífa  in  Aiemannia ,  minimè  venire  tuenda  , 
contra  franchigiam  Imperij  iri  non  poíIe  nifi  dePíruéla  áurea  Germa- 
n\x  libertate ,  everfo  franchigiíE  fundamento ,  abominabili  ,  ac  perni- 
cioíiffima  lufpicione  omnibus  inquilinis  peílima:  fervitutis  ipfiufmet 
Hifpan!.3C  Gentis  nitiííimum  fervitiuni  ,  in  Hiípania  tantum  tolerari 
polfe  ,  utpote  in  Provincia  Regibus  hereditária  non  eleítiva ,  &  qu£t 
non  íubditoruni  fuíFragijs ,  fed  jure  fanguinis ,  non  padbis  ,  &  popu- 
lorum  confenfu  ,  fed  vi ,  &  jure  defpotico  Sceptro  fuorum  Regum 
fubjiciatur  ,  longe  diíFerre  leges  ,  pacta  ,  &  mores  Germanorum  ab 
Hiípanis,  durum  nimis  illorum  abfolutse  dominationis  jugum,  atque 
ingénuo  homine  indignum  ,  Hifpanos  cenleri  mancipia  fuorum  Re- 
gum etiam  Hifpanise  Regna  teílari  fe  propterea  facla  eíTe  teatrum 
liumanaí  calamitatis.  Sereniííimum  Luíltanii^  Regem  non  creare  in- 
juriam Impera  to  ri ,  nec  Romano  Império  accipiendo  ab  unanimi  uni- 
verforum  fubditorum  confenfu  Regnum  illud  quod  fibi  à  Regibus  ex- 
traneis  fuerat  ufurpatum  ,  &  vero  quando  id  eíTet  contra  jus ,  &  fas 
(  quod  nuUo  modo  eíle  poterat )  non  fpedrare  ad  Imperatorem  id 
cognofcere  ,  vel  fe  hujus  caufíe  Judicem  conftituere  nullo  fubjeélrio- 
nis  ,  vel  dcpendentias  jure  in  Liiíltania  ab  Império  Romano  ipfum 
Impcrium  elle  rcfugium"  innumerabilium  fubditorum  Régis  Catholici, 
qui  criminibus  opprcíTi  ad  illud  tanquam  ad  facram  anchoram  profugi- 
entcs  tutelam  fortiuntur  ,  ac  fecuriratcm  innocentiam  Sereniílimi  ín- 
lantis  fi  non  mercri  candcm  quam  ipíi  criminofv  feca ri tatem  certè  tam 
indignam  acccptam  fufpicionem  augere  poífe  duraturas  qucrellas  dicen- 
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tium  Augiiíliííimi  T!  Doraii  n  Aiiílriaca-n  diTiparc  velle  Romani  Ini- 
perij  jura  ,  tollere  privilegia  Germanoriim  ,  8c  pravis  Hiípanorum 
concilijs  perdere  oinncm  publicam  libertatem ,  Sercuiííimi  Infantis  er- 
ga Auguíliííimam  Domum  Auítriacam  obíequia ,  íidem ,  gefta  ,  bene- 
ficia collata  ,  ingrati  animi  vitio  à  Sacra  Majeílate  Ctefarea  compcii- 
fari. 

Verum  ha:c  ,  &  alia  multaquc  à  fideliíTimis ,  &  fapientiíRmis  vi- 
ris ei  ante  óculos  fuere  propoíita  miniajò  à  fentcntia  deducere  potu- 
erunt  ,  nec  eíiicere  ut  i  ifníitem  non  daret  in  vincula,  íed  iníolita 
violentia ,  ac  damnabili  crudelitate  Principem  liberum  régio  íanguine 
procreatum  ,  Régis  fratrem  ,  ac  íilium  SereniíHrai  Principis  cum  ipfa 
Auguftiirima  Domo  Auílriaca  ,  atqiic  omnibus  íunimis  Chriftiani  Orbis 
Principibus  ar6la  confan-^iiinitatc  conJunéVum  Hiípanorum  odio  con- 
ceííit ,  traditumque  in  manibus  DovSloris  Navarri  hominis  vili0imi  ge- 
neris  ,  expofuit  ipfius  duriflimo  equx  ac  iniblenti  império  ,  &  quod 
peius  fuit  poílhabitis  Germânia  ,  iiT!n"'>o  ipíis  divinis  ,  ac  humanis  le- 
gibus  permifit  ex  Imperij  fínibus  abftrahi ,  &  mediolanum  ufque  af- 
portari  in  ardíiiíTinam  cuííodiam  (paélo  propter  id  pretio  cum  Hifpa- 
nis )  ubi  foediíTuno  carceri  mancipatus  fummo  cum  vitae  periculo  , 
continuis  erumnis  ,  a  imi ,  Sz  corporis  moleílijs,  ac  diuturnis  a^gri- 
tudinibus  ,  crudelitate  Hiípanorum  incredibili  conficitur  immerentiíTí- 
mus.  Alia  ,  quaíi  infinita  atrocia ,  non  minus  horrenda  ,  quàm  exe- 
cranda contra  innocentiíTmium  Principem  perpetrata  recenfenda  occur- 
runt ,  imo  ut  propalentur  quaíí  violenter  leíe  ingerunt ,  atque  fingu- 
la  referre  juftitia  ipfa  compellit.  Veríim  modeftia  ( nè  caílas  innocen- 
tefque  audientinm  aures  oB^eii;'ant)  íuperíedere  íuadet.  Unde  hxc 
paucula  quaíí  tantum  delibafle  íuíficiat.  Qiiod  íi  Sereniffinius  Pnn- 
ceps  haberet  Ertã.  quod  fi  Serenillimus  Princeps  haberet  aliquam 
faltem  vel  apparentem  piacali  cujufvis  ípeciem  ;  Sereniífimus  Rex  fra- 
ter  ipíius  amantiílimus  ,  omniaque  ipfius  B.egna  ferrent  animo  equio- 
re ,  &  vero  pati  tam  gravia  Infantem  inuocentiíTimum  eam  tantum  ob 
caufam  quia  frater  eh  Régis  Lufitania^ ,  nullo  modo  ferre  poífunt , 
cíim  non  folum  id  fit  ni  injuriam  Portugallire  fanguinis  ,  veràm  etiam 
Sux  Majeílatis  juílitiíE  notain  inurere  videatur  ,  quafi  vero  ipfe  Rex 
D.  Joannes  non  jure  ,  fed  injuria  Rcgnum  Lufitaniae  poíTideret. 

Notum  eft  orbi  penè  univerfo  Sereniíllmam  Infantem  D.  Cate- 
rinam  Sux.  Majeílatis  Aviam,  Ncptem  vero  ScrcniíTimi  D.  Eman!.r?lis 
Régis  Lufitaniae  repreientationis  benefício  fuccefllíTe  in  Regno  Por- 
tugalliíe  jure  patri  fuo  demortuo  Sereniílimo  Infanti  D.  Eduardo , 
qui  utpote  maículus  proculdubio  pra:ícrcndus  erat  Sereniííimre  Infan- 
ti D.  EliíabethíK  forori  fuse  ,  matri  Catholici  Régis  D.  Philippi  Se- 
cundi  ,  atque  adeo  Infantem  D.  Caterinam  praeponendam  fuiíte  D. 
Philippo  Regi  Catholico  cum  hic  reprefentaret  fceminam  fcilicet  ma- 
trcm  fuam  D.  Eliíabetham  ;  D.  Caterina  vero  repraefentaret  malculum, 
fcilicet  patrern  fuum  Infantem  D.  Eduarduin. 

Secundo.  Cvautum  eíTe  Regni  Lufitani  legibus  quamcumque 
Infantem  fe-ninam  ,  qux  nuberct  extranco ,  eo  ipfo  privatam  cenie- 
ri  jure  fucceíTionis  in  Regao  Portugal  Uns ;  quare  etiamfi  quid  Júris 
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prctendcrc  potuilfct  D.  Inflins  Elifabeth  mater  Catliolici  Régis ,  id 
totiim  quantumqiic  cíTet  per  matrimonium  cum  Auguftiílimo  Impera- 
torc  Carolo  V.  utpotc  cum  extraneo  proculdubio  perdidiílet. 

Tertio.  Potcntiílimum  D.  Philippum  l\cgem  Catholicum  ex- 
preíRs  PvCgni  Portugaliia;  Icgibus  íuific  omninò  incapacem  ipíiusRcg- 
ni ,  iiiterdiccntibus  i^zgm  íbtutis  qucmlibet  extraneum  Regni  Luli- 
tani  poircílione. 

Qiiarto.  Screniííimum  D.  Joannem  ad  Pcgnum  Avorum  fuo- 
rum  poílulatum  ab  unanimi  omnium  ílatuum  ,  ac  pcrfonarum  confeii- 
lii ,  declaratum  Regem  legitimum  ,  acciamatum  ,  juratum,  coronatum, 
omnium  rcquifita  íolemnitate  jure  períiftente  iii  ipío  Rcgno  decla- 
randi  ,  &  inaugurandi  Regem  in  cafu  dcfedlus  fucceíTionis ,  vel  du- 
bij  ad  quem  pcrtineat  ipliim  Regnum. 

Quinto.  Regem  Catholicum  utpote  intrufum  femet  reddidiíTe 
incapacem  ejufdem  Regni  (fi  quod  jus  antea  habere  potuiíTet )  quan- 
doquidcm  íitc  pendente  contempto  Judicio,  fpreto  jure  Regni ,  nec 
attentis  Grcgorij  XIII.  admonitionibus  ,  vi ,  &  armis  Regnum  ad ,  .  . 
invaíit ,  ac  luse  poteftati  lubjecit ,  quod  licet  per  plures  annos  tenu- 
erit  íub  império  ,  ac  illud  Catholicis  Philippis  filio  ,  ac  nepote  reli- 
qucrit  poílidendum  ,  políeíTio  tameii  ipforum  omnium  ,  utpote  malíE 
fídei  non  prcefcribit  ,  nec  licòt  centenária  fuiíTet ,  quaíis  Regnorum 
elFe  debet ,  cum  tuerit  per  annos  fexaginta  uUam  unquam  attulit  ju- 
ribus  iplbrum  (íiqui  eííent  polFent)  auòloritatem. 

Hoc  eíl ,  Sereniílimi  Principes ,  Potentiílinise  Civitates  liberge  , 
DIuftriíTimi  ftatus  Sacri  Romani  Imperij  ,  quod  ex  parte  SereniíTuni 
Lufitania;  Régis  ,  &  Regnorum  ipíius  vobis  omnibus  exponitur  ,  à 
quibus  enixè  petunt ,  ut  coníiderata  caufae  iniquitate,  perfpedta  inju- 
ria qua  alHcitur  Natio  Lufitana  ,  perpenía  neceílitudine ,  quíc  femper 
interceíTit  cum  ipía  Nationc  Germânica,  vitíe  crudelitate  qua  tra'51:a- 
tur  LiFans  innocentiíTuiius ,  rupto  faedere  hofpitalitatis ,  violata  Ger- 
m  inica  íide ,  evería  Sacri  Romani  Imperij  libertate  ,  veftram  interpo- 
natis  cum  Sacra  Majeftate  CíEfarea  au(Storitatem  ,  ut  reftituto  Serenil- 
fimo  Iníante  ad  priílinam  libertatem  ,  vel  faltem  ex  Hifpanorum  ma- 
nibus  erepto  ,  cellet  jam  evidentiííimum  vitíe  ipfius  periculum  ,  quan- 
doquidem  innocentiae  ipfius  non  definunt  inimiciíTum  homines  extre- 
mum  exitium  machinari  ,  quod  pluribus  prseterea  quíe  fuo  tempore 
patefcent. 


No 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a. 


No  tomo  terceiro  da  Collecçai  de  Tratados  de  Pazes  Intitulada: 
Recueil  des  Tiaitez  de  Paix  ,  de  Tròve  ,  de  Neutralitè , 
ÒCc  Amjlerdam  cliez  Henry ,  et  la  Veuve  de  T.  Boom.  A 
la  Hayc.  Chez  Adriaa  Moetyens  y  et  Henry  Vau  Bid^ 
deren  i/oo foi.  pag,  ^66 fe  acha  o  Tratado fegiànte, 

Traitè  entre  Louis  XW.  Rot  de  Fr  ame  ^  et  Monfieur  le  Pr  ince  Pdoti* 
ar  d  Infant  de  Pm'tugal.  Fatt  à  Paris  le  2  Septembre  1649. 

der.  Leonard.  Tom.  IV. 

ARticles  et  conditions  arreíleés  entre  le  Sieur  Cointe  de  Brien-  Nuni,270 
ne  ,  Confeiller  du  Roi  en  fes  Confeils ,  Commandeur  de  fes 
Ordres  ,  Secretaire  d"*  Etat  et  de  fes  Commendemens  ,  CommiíTaire 
depute  par  Sa  Majeílé :  Et  le  Sieur  Suarez ,  reíídant  en  France  pour 
le  Roi  de  Portugal ,  agiíTant  en  ce  rencontre  pour  et  au  nom  de  M. 
le  Prince  Edouard  fon  Frere ,  Infant  de  Portugal. 

Sa  Majefté  aiant  entendu  la  propofition  faite  par  le  Sieur  Sua- 
rez ,  au  nom  du  dit  Sieur  Prince  Edouard ,  detenu  Priíionier  par  les 
Efpagnols  au  Chafteau  de  Milan ,  qu'  il  pleuft  à  Sa  dite  Majeítécon- 
tiniier  les  inílances  pour  fa  liberté  ,  &  de  ne  point  fe  laffer  de  la 
demander  ,  &  pourfuivre  jufques  à  ce  qu''  il  en  aie  reçu  le  fruit.  Et 
íè  fentant  deja  trés  obligé  à  Ia  proteácion  et  aux  affifiances  ,  qu'  il 
en  a  recues  ,  il  auroit  en  la  penfée  de  temoigner  fa  rcconnoiííance 
et  fa  gratitude ,  par  des  marques  plus  eíFe61:ives  de  fon  aíFeftion  en- 
vers  Sa  dite  Majefté ,  en  lui  donnant  un  fecours  des  Vcílcaux  armez 
en  Guene  pour  s'  en  fervir  contre  leurs  coramuns  Ennemis  ;  ce  que 
ne  pouvant  taire  aíTez  facilement ,  il  auroit  fait  fupplier  Sa  Majeílé 
d'  accepfer  un  fomme  d'  Argcnt  pour  emploier  à  cet  cffet ,  deman- 
dant  auíli  de  fa  part  qu"*  Elie  vouluft  entrer  en  obligation  avec  lui , 
de  ne  point  faire  de  Paix  avec  le  Roi  Catholique,  fans  qu' il  s' obli- 
ge  por  un  Article  du  Traitc  de  mettre  en  liberté  le  dit  Sieur  Prince 
Edouard  ,  un  mois  au  píus  tard  apres  les  Ratifications  d'  icelui  ex- 
pediées  ou  echangées ,  fuf  quoi  ont  eílé  rctbUies  les  conditions  fui- 
vants. 

I.  Que  Sa  dite  Majefté  accepte  les  dits  oíFres  d'  autant  plus  vo- 
lontiers  ,  qu'  Elie  a  toujours  eu  beaucoup  d'  eftime  et  d'  aííedrion 
pour  la  perfone  et  les  interefts  du  dit  Sieur  Prince  Edouard  ,  au  nom 
du  quel  le  dit  Sieur  Suarez  promet  et  s'  obligc  ,  ne  pouvant  donncr 
prefentcmcnt  les  dits  vaiffeaux  ,  de  fair  paier  au  Roi ,  és  mains  de 
celui  qu"*  ií  voudra  commetre  ,  la  fomme  de  fixcens  mil  livres  tour- 
nois  en  foixante  mil  Piftoles  d'  Efpagne  et  de  poids  ,  qui  feront  ac- 
quitcés  en  la  Ville  de  Lyon  ,  ou  en  celle  de  Ligourne ,  aux  choix 
de  Sa  Majefté  •,  fcavoir  ,  la  moitié  comptant  à  lettre  veúe ,  et  le  ref- 
te  paiable  de  la  meme  forte  dans  la  fín  de  Novembre  prochain. 

ÍI.  Le  dit  Sieur  Comte  de  Brienne  promet ,  et  s'  oblige  au  nom 
de  Sa  dite  Majefté ,  que  moiennant  le  dit  paiem.ent  ainíi  eiFeélué  de 
Tom.  IV.  Uuuu  la 
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Ia  ditte  fomme  dc  folxante  mil  Piftolcs  d**  Efpagnc  dc  poids  a  Lyon 
ou  Ligoiinic ,  aii  choix  de  Sa  Majcílé  ,  íí  contre  ce  qiic  Ics  Aíinif- 
tres  de  Efpagne  ont  déja  promis  à  Munfter,  ct  contre  la  coútumc 
obfervce  en  tous  Traitez  de  delivrer  les  Priíioniers  ,  le  Roi  de  El- 
pagne  failbit  difficulté  d'  accorder  la  délivrance  du  dit  Sieur  Prince, 
Sa  Majefté  n'  achevera  point  le  Traitc  dc  Paix  avcc  le  dit  Roi  , 
qu'  il  ne  foit  dit  par  article  exprcs ,  que  le  dit  Sieur  Prince  Edou- 
ard fera  mis  en  liberté  de  fa  períbnnc  un  mois  aprés  que  les  Ratiíí- 
cations  du  dit  Traité  de  Paix  auront  efté  expediécs  ou  ecliangées  de 
part  et  d'  autre. 

III.  Promettent  le  dit  Sieur  Comte  de  Brienne ,  ct  le  Sieur  Sua- 
rez ,  refpedlivement  fournir  les  Ratifications  du  prefent  Acord  ;  fca- 
voir  ,  celle  du  Roi  dans  trois  jours  ,  et  celle  du  dit  Sieur  Prince 
Edouard  dans  íix  mois  prochains  :  et  en  cas  que  le  dit  Prince  Edou- 
ard ne  vouluíl  ratifíer  le  prefent  Acord  dans  le  temps  fudit,  à  eté 
expreíTement  convenu  qu'  il  demeurera  nul  et  eomme  non  avenu  , 
et  la  dit  moitié  montant  a  trente  mil  Piftoles  d'  Efpagne  de  poids  , 
qui  aura  eté  comme  dit  eft  payée  comptant  fera  rendíie  et  reftituée , 
et  tout  ce  qui  aura  efté  touché  par  fa  dite  Majefté  fans  retardement 
ni  difficulté :  et  neanmoins  ne  laiíTera  de  continuer  fes  inftances  pour 
fa  liberté  avec  autant  de  chaleur ,  et  d"*  aíFedion  qu"*  auparavant. 
Fait  doubles  a  Campiegne  le  4  jour  de  Juin  1649.  Signe  de  Lomo- 
nie ,  avec  paraphe ,  et  Chriftoval  Suarez  d'  Abreu  aufli  avec  paraphe. 

Depuis  V  Accord  ci-deíTus  arrefté  ,  et  expedié  ,  a  efté  encore 
convenu  entre  les  dits  Sieurs  Comte  de  Brienne  et  Suarez  ,  qu'  au 
moicn  du  paiement  qui  fe  fera  à  Lyon  ou  à  Ligourne ,  au  choix  de 
Sa  Majefté ,  dane  le  mois  d'  OíSIobre  prochain ,  de  trois  cens  mil  li- 
vres ,  ou  trente  mil  Piftoles  du  fecond  paiement  porté  par  le  dit 
Accord. 

I.  II  fera  dit  pir  le  Traité  de  Tréve  ( en  cas  qu'  il  s'  en  fafte 
une  de  plus  de  deux  ans  entre  les  deux  Couronnes)  comme  en  cas 
de  Paix  ,  que  le  dit  Sieur  Prince  Edouard  fera  mis  en  liberté  aufli- 
tot  aprés  la  Ratification  du  Traité ,  et  que  le  meme  jour  d'  icelles 
les  Ordres  d'  Efpagne  en  feront  envoiez  par  courier  exprts  a  celui 
qui  aura  en  gardc  le  dit  Sieur  Prince  ,  fans  attendre  le  terme  du 
mois  apré^'  la  Ratification  mentionée  ci-deíTus. 

II.  Qu'  il  fera  dit  auíFi  par  le  meme  Traité  de  Paix  ou  de  Tréve, 
que  le  dit  Sieur  Prince  fera  mis  en  dépoft  és  mains  du  Pape  et  de  la 
Republique  de  Vcnife  comme  les  mcdiateurs  de  la  Paix ,  ou  bien  du 
Grand  Duc  de  Florence,  aufli-toft  aprés  la  íignature  du  dit  Traité: 
et  que  dés  Ic  meme  jour  les  ordres  d'  Efpagne  en  feront  envoiez 
par  courier  exprés  h  celui  qui  aura  le  dit  Sieur  Prince  en  garde , 
pour  le  remettre  h  celui  qui  fera  nommé  ,  et  envoié  par  les  dits  Mc- 
diateurs ,  ou  par  le  Grand  Duc  pour  le  recevoir. 

III.  Qir  il  fera  encore  dit  par  le  mefme  Traité  de  Paix  ou  de 
Tréve,  que  celui  qui  fera  chnrgc  en  dépoft  du  dit  Sieur  Prince,  le 
mettra  és  mains  de  celui  qui  fera  nommé  et  envoié  de  la  part  de 
Sa  Majefté  pour  le  recevoir  ct  conduirc  en  fcurcté. 

Et 
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IV.  Et  pour  doiiner  des  prcuves  plus  particuliers  de  1'  affedtion 
et  bonne  volonté  de  Sa  Majeílc  envers  le  dit  Sieur  Prince ,  promet 
Ic  dit  Sieur  Comte  de  Biienne  au  iiom  de  Sa  dite  Majefté  ,  de  faire 
tout  Ibn  poflible  pour  obtenir  du  Roi  Catholique  ou  de  fes  Minif- 
tres  ,  que  le  dit  Sieur  Prince  foit  dépofé  au  plutoíl  és  mains  des  dits 
Mediatcurs  ou  du  dit  Graijd  Duc  ,  et  d'  agir  avec  vigueur  pour  ce 
deíTein  fans  atteiidre  le  temps  de  Ia  fignature  du  Traité  ;  et  en  cas 
qu'  on  le  puiiVe  ainíi  obtenir  ,  le  dit  Sieur  Suarez  fera  paier  par  le 
dit  Sieur  Prince  comptant  la  fomme  de  cent  mil  livres ,  ou  dix  mil 
Piíloles  à  Paris ,  es  mains  de  celui  qui  fera  nommé  par  Sa  dite  Ma* 
jeílé  pour  les  recevoir. 

V.  Promettcnt  refpedtivement  fournir  les  Ratifications  comme 
delTus  ,  des  Articles  ajoútez  au  prefent  Traité.  Fait  à  Paris  le  i 
jour  de  Septembre  1649.    Signé  comme  deíFus. 


%Avifo  mandado  aos  Trihunaes  para  o  luto  pela  morte  do  Stnhcrin» 
Jante  D.  Duarte ,  ciue  tirey  da  Livraria  m,J.  do  Duíjuc  de 

Cadaví.1. 

A Gora  teve  S.  Mageftade  avizo  de  fer  falecido  o  SereniíTimo  Tn-  >J,,*y»  a  O 
fantc  o  Senhor  D.  Duarte  no  Caílello  de  Milão  onde  ellava  ® 
reduzo.  Mandame  dizer  a  V.  Senhoria  ordene  da  fua  parte  aos  Mi- 
niílros ,  e  Officiaes  ponhao  luto ,  advertindo  que  o  que  S.  Mageíla- 
de  toma ,  he  de  capa  ,  de  capello ,  roupeta  de  baeta  de  cem  fios  por 
frizar  the  o  chaô  ,  chapeo  com  tranço  do  mefmo ,  e  mais  de  meia 
aba  por  forrar ,  e  no  peítoço  voltazinha  redonda  gomada  de  altura 
de  dous  dedos ,  e  em  quanto  os  Miniílros  naô  eíliverem  com  luto , 
fe  abílera  V.  Senhoria  do  defpacho  do  Tribunal  procurando  que  fe- 
ja  fomente  por  hum  the  deus  dias  ao  mais.  Deos  guarde  a  V.  Se- 
nhoria m.uitos  annos.  Paço  2.  de  Novembro  de  1649.  Advertindo 
a  V.  Senhoria  que  na  vefpora  ,  e  dia  das  honras  ha  de  S.  Ma2;eíla- 
de  e  Altezas  de  afeftir  com  capuzes  ,  e  carapuças.  í=:  Pedro  Vieyra 
da  Silva.  {=  Senhor  Prezidente  da  Meza  da  Conciencia  e  Ordens. 


Tom.  rV. 


Uuuu  il 
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PORTUGUEZA. 

Carta  pela  cjual  ElRey  D.  Filippe  confirma  a  ohrigaça^ ,  que  o 
Durii ;  de  Medina  Sidónia  fez  do  dote  de  Jlia  filha  a  Duíjueza 
de  Bragança,  Ejiá  no  Archivo  da  Ca/a ,  maço  dos  Dotes, 

SEpan  quantos  efta  Carta  vieren,  como  yo  Don  Manuel  Alon-  Ji^qjyi, 
fo  Peres  de  Gufman  ,  el  Bueno  ,  Duque  de  Medina  Sidónia,  \  * 

Conde  de  Niebla  ,  Marquez  de  Cazafa  en  Africa  ,  Senor  de  An.  16} o. 
la  Ciudad  de  San  Lucar  de  Barrameda  ,  y  de  las  finco  Villas 
de  Guelba ,  y  fu  partido ,  de  los  Gonfejos  deftado  ,  y  guerra 
de  Su  Mageftad  ,  y  fu  Capitan  General  dcl  Mar  Oceano ,  y  Cofta 
dei  Andaluzia,  Cavallero  dei  iníigne  Ordcn  dei  Tufon  de  Oro,  &c. 
Digo  ,  que  por  quanto  para  acavar  de  cumplir  ,  y  pagar  la  dote , 
que  prometi  a  el  ExcellentiíTimo  Senor  Don  Juan  Segundo  defte 
nombre  ,  Duque  de  Bergança ,  y  de  Barzellos ,  Marquez  de  Villa  Vi- 
ziofa,  Conde  de  Arrayolos ,  y  de  Ouren  ,  y  de  Neiva,  de  Penafiel, 
Condeftable  de  los  Reynos  de  Portugal  ,  mediante  el  Cafamiento  , 
que  Su  Excellencia  abia  da  contraer ,  y  que  ya  a  contraído  con  Do- 
na Luiza  Francifca  ài  Gufman  ,  mi  hija  ,  y  de  la  Duqueza  Doíia 
Juana  de  Sandobal ,  mi  muger  ,  defunta  ,  que  fea  en  gloria  ;  pedi ,  y 
fuplique  a  ElRey  nueílro  Seííor  me  dieíTe  ,  y  concediefe  licencia ,  y 
facultad  ,  para  imponer  fobre  lo^  bienes  de  mj  CaíTa ,  eftado ,  y  ma- 
yorafgo  quarenta  mil  ducados ,  que  valen  quince  quentos  de  marave- 
dis ,  y  por  ellos  Ia  renta ,  y  cenço  ,  que  ganan  ,  a  razon  de  a  vein- 
te  mil  maravedis ,  el  millar  en  cada  un  ano ,  que  fon  fiete<:!entos  ,  y 
íinquenta  mil  maravedis  en  favor  de  la  dicha  dote,  mieatras  no  fe  re- 

dimiefen  \ 
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diniiclcn  ;  y  Sii  Mngcílad  fuc  fervido  de  confedermela ,  como  delia 
coníta ,  que  eílà  firmada  de  í'u  Real  mano  ,  y  refrendada  de  Don  Se- 
baílian  Antonio  de  Contreras ,  y  Mitarte ,  fu  Secretario ,  Tu  data  en 
Madrid  a  diez,  y  nueve  dias  dei  mes  de  Otubre ,  de  mil,  y  leifcieo- 
tcs  ,  y  trcinta ,  y  dos  anos  quês  dei  thenor  leguiente. 

Dcn  Phclípe  por  Ia  gracia  de  Dios  Rey  de  Caílilla  ,  de  Leon, 
de  Aragon  ,  de  las  dcs  Scfilias ,  de  Jernzalen  ,  de  Portugal ,  de  Na- 
barra  ,  de  Granada ,  de  Toledo  ,  de  Valencia ,  de  Gaíicia  ,  de  Mal- 
lorca  ,  de  Sevilla  ,  de  Scrdena ,  de  Cordova ,  de  Corcega  ,  de  Mur- 
cia ,  de  Jaen  ,  de  los  Algarbes ,  de  Algezira  ,  de  Gibraltar ,  de  las 
Islas  de  Canária ,  de  las  índias  Orientalcs  ,  y  Oíidentales  ,  Islas ,  y 
tierra  firme  dei  mar  oceano ,  Archeduque  de  Auftria ,  Duque  de  Bor- 
goíia  ,  de  Brabante  ,  y  Milan  ,  Conde  de  Ablpurguc  ,  de  Flandes, 
Tirol  ,  y  Barcellona  ,  Seíior  de  Vifcaya  ,  y  de  Molina  ,  Src.  Por 
quanto  bos  Don  Manuel  Alonfo  Peres  de  Gufman  ,  el  Bueno  ,  Du- 
que de  Medina  Sidónia  nos  aveis  hecho  relacion  ,  que  tencis  concer- 
tado de  cafiar  a  Dona  Luiza  Francifca  de  Gufman ,  vueftra  hija ,  y 
de  Dona  Juana  de  Sandobal  ,  vueílra  muger  con  Don  Juan  .... 
.  .  .  Duque  de  Bergança,  y  le  abeis  ofrefido  en  dote,  ciento,  y  vein- 
te  mil  ducados  ,  los  veinte  mil  en  joyas ,  y  veftidos ,  y  lo  reftante 
en  juros ,  y  cenços  de  buena  finca ,  y  para  cumplir  la  dicha  dote ,  y 
que!  dicho  Calamiento  tenga  efeto  nefefitais  de  imponer  fobre  vueí- 
tros  eílados,  y  mayorafgos  ,  el  cenço  a  el  quitar  ,  que  fe  mcntare,  en 
fetenta ,  y  quatro  mil  ducados  de  prinfipal ,  de  los  quales  los  veinte 
mil  han  de  fervir  para  el  empleo  de  Ias  dichas  joyas,  y  veftidos  fu- 
plicandonos  fuefenios  fervido  de  confederos  facultad  para  ello ,  o  co- 
mo la  nueftra  merced  tuefe ,  y  nos  abemos  tenido  por  vien  ,  y  por  la 
prerente  ,  de  nueftro  propio  motuo ,  y  fierta  fiencia ,  y  poderio  Real 
abloluto  de  que  en  efta  parte  queremos  ufar ,  y  uílamos,  como  Rey, 
y-  Scíior  natural  no  reconefiente  fuperior  en  lo  temporal ,  damos  li- 
cencia ,  y  facultad  a  bos  el  dicho  Duque  ,  para  qne  para  el  efeto  re- 
ferido ,  y  no  otro  alguno  podais  imponer ,  y  impongais  fobre  los  vie- 
nes  ,  y  rentas  de  vueílra  Calfa  ,  eftado,  y  mayorafgos  el  cenço  al 
quitar  que  fe  montare  tan  folamente  en  quarenta  mil  ducados  de 
prinfipal ,  que  montan  quincc  quentos  de  maravedis  en  favor  de  la 
períbna ,  o  perfonas  con  quien  ya  el  major  precio ,  que  os  conferta- 
rede  con  que  no  fea  a  menos ,  de  a  veinte  mil  el  millar ,  y  para  que 
íin  embargo  de  lo  defpueílo  por  la  prematica  de  diez  de  hebrero  de 
mil  ,  y  feifcientos  ,  y  veinte  ,  y  tres  ,  para  el  cumplimiento ,  y  pagas 
dei  dicho  cenço ,  y  a  lo  de  mas  que  os  obligaredes ,  en  virtud  defta 
facultad  por  bos,  y  los  fucefores  en  la  dicha  vueftra  CaíTa ,  eftados , 
y  mayorafgos  ,  os  podais  fometer  ,  y  fometais  a  la  juridifion  de  los 
Alcaides  de  nueftra  CaíTa  ,  y  Corte ,  y  a  la  de  los  Prefidentes ,  y 
Oidores  de  las  nueftras  audiências ,  y  chanfellcrias  de  Valladolid  ,  y 
Granada  ,  y  Alcaides  dei  Crimen  delias  ,  y  a  el  Regente  ,  y  Juezes  de 
Ia  nueftra  audiência  de  los  grados  de  Sevilla ,  y  Alcaides  de  la  quadea 
delia  ,  e  a  otros  qualefquier  nucftros  Juezes ,  y  Jufticias  deftos  nuef- 
tros  Reynos ,  y  Seííorios  ,  y  a  cada  uno  dellos ,  in  jolidum  ,  y  ante 
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ellos  ,  y  qualefquier  dellos  fc  pueda  pedir  execucion  por  las  pagas  dei 
dicho  ccn.jo  ,  y  enviar  executor,  o  executores  con  bara  de  nueftra 
Judicia,  dias,  y  falario  a  coíla  de  bos  ,  el  dicho  Duque,  y  de  los 
liifeforcs  eii  la  dicha  vueftra  CaíTa ,  eítado ,  y  mayoraígo ,  para  que 
os  executei! ,  y  hagan  cumplir  efto  ,  y  profeguir  las  dichas  execucio- 
nes  haíla  las  acavar ,  y  fencfer ,  como  fi  eííubierades ,  y  bibierades 
de:itro  de  las  finco  léguas  de  la  dicha  nueftra  Corte,  y  audiências, 
y  e.i  la  juriJicioii  de  las  otras  juílicias  a  cuyo  fuero  os  fometieredes, 
que  para  todo  os  damos  entera  juridiiioi  ,  y  facultad  aun  quefteis 
fuera  de  fus  diftritos  ,  y  jurifdiíiones  ,  fin  embargo  de  la  dicha  pre- 
matica  de  diez  de  Febrero  d^  feiícicatos  ,  y  veinte  ,  y  tres ,  y  de  la 
que  le  hizo  c^rca  de  las  lumicione^ ,  y  de  otra  qualquiera  coifa  ,  que 
aya  en  contrario  ,  y  para  que  no  eílando  bos  ,  o  los  fufefores  en  la 
Cafa  ,  eítado ,  y  mayorafgos  en  la  parte ,  y  lugar  donde  fenalaredes 
las  pagas  dei  dicho  cenço,  fe  piieJan  hazer  los  autos  de  las  exccu- 
ciones,  y  citaciones  de  remate,  que  requieren  notifícarfe  en  perfona 
con  las  que  tubiere  a  fu  cargo  vueftra  hacienda  en  el  tal  lugar  ,  y 
balgan  ,  y  ofpacentan  entero  perjnicio  como  fi  en  bueftra  perfona , 
y  de  los  fufefores  en  la  dicha  Calfa ,  eílado ,  y  mayoraígo  fe  notifi- 
cafen  ,  y  otorgar  fobre  ello  las  Cartas  de  fenço  ,  y  obligacion ,  y 
otras  qualefquier  efcripturas  ,  que  para  firmeza  ,  y  vallidafíion  defto 
fueron  nec^íarias  de  fe  hazer  ,  las  quales  nos  por  la  prefente  con- 
firmamos ,  loamos  ,  y  apro^^amos ,  e  ynterponemos  a  todas ,  y  a  cada 
una  delias  nueftra  autoridad  Real ,  y  queremos  ,  y  mandamos  ,  q|ie 
balgan  ,  y  fean  firmes  ,  baftantes ,  y  valedoras  en  quanto  fueren  con- 
formes ,  y  no  exfedieren ,  ni  paííaren  de  lo  contenido  en  efta  facul- 
tad ,  no  embargante  la  dicha  CaíTa  ,  eftado  ,  y  mayorafgo  ,  y  qual- 
quier  clauziiías ,  vínculos  ,  condiciones  delias  ,  leyes  ,  fueros  ,  y  dere- 
chos  ,  uíTos  ,  y  coftumbres  efpeciales ,  y  generales  hechas  en  Cortes, 
o  fuera  delias ,  que  en  contrario  defto  fean  ,  o  fer  puedan  ,  que  pa- 
ra en  quanto  a  efto  toca  ,  y  por  efta  ves  ,  difpeníhmos  con  ellas ,  y 
las  abrrogamos  ,  y  derogamos ,  cafamos ,  y  anuUamos ,  y  damos  por 
ningunas  ,  y  de  ningun  valor ,  quedando  en  íli  fuerça  ,  y  vigor  para 
en  lo  de  mas  a  delante ,  y  para  efte  efeto ,  y  no  otro  alguno  aparta- 
mos ,  y  dividimos  de  la  dicha  CaíFa  ,  eftado',  y  mayorafgos,  y  de  las 
claufulas  ,  vinculos ,  y  condifiones  delia  los  bienes  ,  y  rentas  fobre 
que  impuíleredes ,  y  inftitueredes  el  dicho  cenfo ,  y  los  hazemos  li- 
bres,  no  obligados  ,  ni  fugetos  a  vinculo,  ni  reftitucion  alguna ,  con 
tanto  ,  que  fean  vueftros  próprios ,  y  de  la  dicha  vueftra  Cafta ,  efta- 
do,  y  mayorafp^os  ,  porque  nueílra  intcncion  ,  y  voluntad,  no  es  de 
perjudicar  en  ello  a  nueftra  Corona  Real  ,  ni  a  otro  tercero  alguno  , 
que  no  fea  de  los  llamados  a  ella ,  y  con  que  bos ,  y  los  fufefores 
en  la  dicha  Ca  Ia  ,  eftado  ,  y  mayorafgos  podais  ,  y  puedísn  quitar  , 
y  redemir  el  dicho  ceníb  ,  pagando  el  precio  ,  y  fu^rte  principal  de- 
íyquitado  ,  y  redemido  los  vienes ,  fobre  que  le  impufieredes,  que- 
den  libres  de  la  dicha  obligacion  ,  y  metidos  ,  y  incorporados  en  la 
dicha  Cafla  ,  eftado  ,  y  mayorafgos  ,  fegun ,  y  de  la  maneia ,  y  con 
las  mefmas  claufulas ,  vinculos ,  y  coudiíioaes ,  con  que  io  eftaban 
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antes  que  fe  iinpuííeíTe ,  y  declaramos,  que  la  perfona  ,  o  perfonas , 
que  compraren  el  dicho  ceníb ,  o  qualquier  parte  dei  hafta  en  canti- 
dad  de  los  dichos  quarenta  mil  ducados  ,  que  cada  uno  dellos  com- 
prare  a  hos ,  o  a  quien  vucftro  poder  para  ello  ubiere ,  fm  que  las 
tales  pcrlbnas  ,  ni  íus  hercderos ,  y  lubicfores  íean  obligados  a  pro- 
bar  ,  ni  abriguar  en  que  íc  convertieron  ,  y  gaílaron  ,  ni  hazer  fobre 
cllo  otra  diligencia  ,  ni  aberiguacion  alguna  ,  y  mandamos  a  el  efcri- 
vano  ,  o  eícrivanos  ante  quien  íe  hicieren  ,  y  otorgaren  las  eítriptu- 
ras  dei  dicho  cenço  ,  que  mcorporen  en  ellas  el  traslado  de  eíla  nu- 
eftra  facultad  ,  y  aíienten  en  eíla  original  con  auturidad  de  Juez  Ia 
caiitidad  de  cenços ,  que  en  fu  virtud  íe  impuíieren  para  que  no  fe 
exceda  delo  en  ella  contenido  ,  y  contra  fu  thenor  ,  y  forma  no  fe 
baya ,  ni  paíTe  ,  en  manera  alguna  ,  y  que  en  las  efcripturas  de  cenço 
originales  de  fee ,  y  teílimonio  de  como  lo  puíb ,  y  afento  en  efta 
nuefaa  íãcultad  ,  fob  pena  de  la  nueílra  merced  ,  y  que  haziendo-fe 
lo  contrario  lo  que  en  virtud  delia  fe  hiciere  ,  fea  en  fi  ninguno ,  y 
de  ningun  valor  ,  y  efeto  ,  y  aílim  mifmo  mandamos  a  los  dei  nuef- 
tro  Coníejo  ,  Prefidente  ,  y  Oidores  de  las  nueílras  audiências ,  y 
chanceilarias ,  y  a  otros  qualefquier  Juezes  ,  y  Juílicias  deílos  nuef- 
tros  Reynos  ,  y  Seiíorios ,  que  guarden ,  y  cumplan  ,  y  hagan  guar- 
dar ,  y  cumpíir  eíla  nueílra  facultad  ,  y  lo  en  ella  contenido  de  la 
qual  ade  tomar  la  razon  Juan  Ruiz  de  Velafco  nueílro  Secretario  ,  y 
declaro,  que  defia  merced  íea  pagado  el  dereclio  de  la  media  anata; 
dada  en  íiladrid  a  diez,  y  nueve  de  Otubre  de  mil  ,  y  feifcicntos  , 
y  treinta,  y  dos  aílos. 

YO  ELREY. 

Yo  Don  Sebaftian  Antonio  de  Contreras  ,  y  Mitarte ,  Secreta- 
rio dei  Rey  nueftro  Senor  ,  la  íize  efcrevir  ;  por  fu  mandado  tome  la 
razon  Juan  Ruiz  de  Velafco  •,  regiílrada  D.  Eugénio  de  Marban  ,  y 
Viílngran  Chanfiller  mayor ;  el  Arzovifpo  de  Gx^anada  ;  el  Licencia- 
do Don  Juan  de  Chaves  ,  y  Mendoça ;  Don  Franciíco  de  Tejada ,  y 
de  Mendoça  ;  el  Licenciado  Don  Joícfo  Gonzales. 

Por  tanto  en  virtud  de  la  dicha  Real  facultad  ,  por  mj ,  y  en 
nombre  de  mis  Jierederos ,  y  de  lo:-;  íuíerores  en  mi  Cafa  ,  eiiado  ,  y 
mayorafgo  ,  y  de  quien  de  mj  ,  o  dellos  ubiera  cauza ,  en  qualquier 
manera  ,  y  obligandome ,  como  me  obligo  ,  y  los  obligo ,  y  a  nuef- 
tros  bienes  ,  y  de  la  dicha  nueílra  Caífa  ,  y  mayorafgo ,  y  de  man- 
comun  ,  y  a  bos  de  uno,  y  cada  uno  por  sj  ,  y  por  el  todo  /;/  fo/i- 
dum ,  renunciando ,  como  renuncio  las  leyes ,  de  duohus  res  debendi^ 
y  el  autentica  prefente  de  fidejtiforibus  ^  y  el  benefício  de  la  divifion  , 
y  excurfion  ,  y  las  de  mas  leyes  ,  fueros ,  y  derechos  de  la  manco- 
jnunidad  ,  diviíion  ,  v  efcurfion  ,  como  en  ellas  fe  contiene  otorgo,  y 
conofco  por  eíla  Carta  ,  que  vendo ,  y  impongo  ,  y  cituo  a  el  dicho 
Seíior  Duque  de  Rerganza  Don  Juan  Segundo  deíle  nombre  ,  medi- 
ante el  dicho  C^aílamiento  •,  y  para  cn  p;\go  de  la  dote  de  la  dicha 
Duqueza  Doiía  Luiza  Francifca  de  Gufman  ,  mi  hija,  v  para  fus  he- 
rcderos ,  y  fubfefores  ,  y  quien  fu  cauza  obicre ,  en  qualquier  mane- 
ra 
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ra  combiene  a  faver  los  dichos  íictecicntos  ,  y  fnquenta  mil  marave- 
dis de  la  moncda ,  que  con  ere  en  Caftilla  a  el  ticmpo  de  las  pagas 
de  tributo  ,  y  cenço  cn  cada  un  ano  con  facultad  de  los  pcdcr  qui- 
tar,  y  rcdcinir  ,  los  que  les  impongo,  y  íítuo  con  Ia  mayor  fuerza, 
y  fírrneza  ,  que  a  u  derecho  conibenga  íobre  todas  Ias  Ciudades  , 
Villas  ,  y  Lugares  ,  rentas  ,  y  alcavalas  ,  dezimas  ,  y  vemtenas  ,  ju- 
ros ,  y  tributos  ,  molinos ,  dehezas  ,  y  cortijos,  Caflas ,  mezones, 
Vazallos  ,  y  Juridicion  civil,  y  criminal,  alta,  y  vaja ,  mero  miílo 
império,  y  otros  bienes,  y  rentas  de  la  diclia  mi  CaíTa ,  eftado ,  y 
mayorafgos ,  y  de  mis  herederos  ,  y  fubfeforcs  qualefquier  ,  que  feati 
que  eftan  ,  y  cfmbiercn  afíi  en  eíla  miCiudad  de  San  Lucar ,  comoen 
la  de  Sevilla  ,  y  otras  partes  ,  íin  exfetuar ,  ni  refervar  delias  coíTa 
alguna  ,  y  íin  que  por  eíía  generalidad  derogue ,  ni  lufpenda  la  efpe- 
íielidad  ,  ni  por  el  contrario  fenaladamente ,  fobre  los  bienes  fegui- 
entes. 

Primeramente  fobre  eíla  mj   Ciudad  de  San  Lucar  de  Barra- 
meda ,  y  fus  aduanas ,  y  almoxarifafgos  ,  y  fobre  mj  Ciudad  de  Me- 
dina Sidónia  ,  y  fobre  las  juridifiones  civiles  ,  y  criminales  alta ,  y 
baxa  mero  mifto  império  de  las  dichas  Ciudades ,  y  de  cada  una  del- 
ias ,  y  fobre  todas  las  rentas ,  y  alcavalas ,  diezmos ,  y  vemteynas  , 
pechos  ,  y  derechos  ,  y  otras  rentas  a  mj  ,  y  a  mj  cílado  ,  y  mayo- 
rafgos anejos  ,  y  pertencientes  cn  las  dichas  Ciudades,  Villas,  y  Lu- 
gares dei  dicho  mj  eftado  ,  y  mayorafgos ,  alTi  de  pan ,  como  de  ma- 
ravedis ,  azeite  ,  y  otras  coifas  qualefquier ,  que  fean.    Iten  fobre  las 
Villas  de  Tubuxena  ,  Vejcr,  y  Conil ,  y  Chiclana ,  y  Ximena  ,  y  la 
Villa  de  Gauzin  ,  y  los  Lugares  de  fu  juridicion  ,  y  Guelba,  y  San 
Juan  dei  Puerto  ,  y  la  Villa  de  Niebla ,  y  fu  Condado  ,  y  la  Villa 
de  Almonte,  y  la  Villa  de  Aixaraque,  y  la  de  BolluUos ,  y  febre  el 
Vazallaje  ,  y  juridifion  de  las  dichas  Villas,  y  Lugares,  y  de  cada 
una  delias  ,  y  fobre  fus  rentas ,  y  alcavalas ,  diezmos ,  y  ventenas ,  y 
azeite ,  y  dehezas ,  y  otras  coíías  anejas ,  y  confernientes  a  mj  el  di- 
cho Duque ,  y  a  mi  eftado  ,  y  mayorafgo.    Iten  fobre  el  Almadraba, 
y  Pefqueria  de  atunes  de  Sahara ,  y  Conil,  y  Caftelnovo.    Iten  fo- 
bre las  Gaílas  principales ,  que  difen  Ias  Caíías  Viejas  en  la  Ciudad 
de  Sevilla  en  la  Collacion  de  San  Vizente.    Sobre  todos  los  quales 
dichos  vienes  hago  efta  dicha  cituacion  de  tributo  ,  y  fobre  fus  fue- 
ros  ,  y  rentas ,  y  aprovechamiento  ,  y  lo  megor ,  y  mas  íierto  ,  y  fe- 
guro  ,  y  mas  bien  parado  dellos  ,  en  favor  dei  dicho  Sefíor  Duque 
de  Berganza  por  dote  de  la  dicha  Duqueza ,  fu  muger  Dona  Luiza 
Francift^a  de  Guzman,  mi  hija  ,  y  de  fus  herederos,  y  fubfefores ,  y 
mientras  cfte  tributo  eftubicre  fituado ,  y  por  quitar  todos  los  dichos 
bienes  ,  y  rentas  an  eftar  juntos ,  y  confolidados  enteramente ,  y  no 
fe  an  de  poder ,  ni  puedan  partir  ,  ni  dividir  ,  ni  difmembrar  ,  por 
ninguna  cauza  ,  ni  fubfecion  ,  no  embargante ,  que  lo  tal  fe  pueda  , 
y  deva  hazer  conforme  a  derecho  ,  y  íi  f e  partieren ,  y  dividieren  los 
dichos  bienes  todos  ,  o  parte  dellos  ,  todabia  efte  tributo  permanef- 
ca  entero  junto  ,  y  confolidado  fobre  todos  los  dichos  bienes ,  Ciu- 
dades ,  Villas  ,  y  Lugares ,  rentas  ,  y  mis  eftados ,  y  fobre  cada  cof- 
Tom.  IV.  Xxxx  la , 
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fa  ,  y  parte  dellos ,  y  fobre  todos  los  de  mas  biencs  ,  y  herederos , 
que  tubieren  derecho  ,  y  parte  a  ellos  todos  los  quales  de  manco- 
mun ,  y  cada  uno  por  cl  todo  an  de  fer  obligados  ,  y  yo  los  obligo 
a  que  pagucn ,  y  reconoícan  eíte  dicho  tributo  por  entero ,  y  prorra- 
ta  fin  poder  alegar ,  que  an  de  cumplir  con  pagar  cada  uno  a  el  rel- 
peto  como  heredaren ,  el  qual  remédio ,  y  otros  qualefquicra  fueros  , 
y  derechos  que  fean  en  fu  favor ,  lo  renuncio  para  que  no  les  balga, 
y  me  obligo  por  mj  ,  y  mis  bienes  ,  y  rentas ,  y  dei  dicho  mj  ella- 
do  ,  y  mayorafgo ,  y  los  fufclores  en  el  de  dar  ,  y  pagar ,  y  queda- 
ran  ,  y  pagaran  a  el  dicho  Senor  Duque  de  Bergança,  y  a  lus  here- 
deros ,  y  íubfefores ,  y  a  quien  fu  cauza  obiere ,  los  dichos  fíetecien- 
tos  ,  y  finquenta  mil  maravedis  deíle  dicho  tributo  cn  cada  un  ano 
pueílos,  y  pagados  a  mj  cofta,  y  con  las  de  la  cobrança  en  eíla  mj 
Ciudad  de  San  Lucar  defde  honze  de  henero  deíle  prefente  ano  de 
mil ,  y  feifcientos  ,  y  treinta ,  y  feis  en  a  dclante  ,  pagados  por  los 
tercios  de  quatro  en  quatro  mefes  cada  tercio  lo  que  fale  una  paga 
en  pos  de  otra ,  y  íi  cumplidas  las  pagas ,  y  abiendome  requerido  , 
o  a  mis  fubfefores ,  y  en  mj  nombre ,  a  qualquiera  de  mis  Contado- 
res a  que  pague  los  dichos  maravedis  ,  no  lo  heciere ,  tengo  por  bien, 
y  me  obligo  de  pagar  a  la  perfona  ,  que  viniere  a  la  cobrança  feif- 
cientos maravedis  de  falario  en  cada  un  dia  de  los- que  fe  ocupare  en 
ia  dicha  cobrança ,  y  por  ellos  puedan  fer  executados  los  diclios  mis 
vienes  ,  y  rentas  con  folo  el  juramento  de  la  tal  perfona  fm  otra 
prucva  aíguna  de  que  le  relei  o  ,  y  a  mayor  abundamiento  ,  y  íln 
pcrjuicio  de  Ia  via  executiva  anidiendo  fuerza  a  fuerza ,  y  feguridad  a 
feguridad  dey  mi  poder  cumplido  ,  y  cecion  yrrebocable  en  cauza 
própria  qual  íe  requiere  de  derecho ,  y  es  ncfefario  a  Su  Excellcncia 
el  dicho  Seiíor  Duque  de  Vergança ,  para  que  en  mj  nombre ,  o  en 
el  fuyo  ,  o  de  quien  fu  cauza  obiere  pueda  pedir ,  y  demandar  ,  rc- 
cever  ,  y  cobrar  de  los  arrendadores  ,  y  recetores  fíeles  ,  y  Cojedo- 
res  ,  y  otras  perfonas  ,  que  tienen ,  o  tubieien  en  renta  ,  o  en  fiel- 
dad  las  rentas ,  y  alcavalas  ,  y  pechos  ,  y  derechos ,  y  las  dichas  al- 
madrabas  ,  y  dehezas ,  y  de  qualefquicra  mis  Tlielorcros  ,  Alayordo- 
mos ,  y  Recetores  los  dichos  fietecientos  ,  y  finquenta  mil  maravedis 
dcíle  dicho  tributo  en  cada  un  aíio  ,  o  la  parte ,  o  cantidad  ,  que 
dellos  quiciere  cobrar  a  los  plaços ,  y  con  las  condiciones,  penas  ,  y 
falarios  ,  que  yo  los  pudicra  cobrar,  y  de  lo  que  refivicrc  ,  y  cobra- 
re  pueda  dar,  y  otorgar  fus  Cartas  de  pago  IcAo ,  y  firme  quito,  y 
las  de  mas  ,  que  convengan ,  como  que  profede  de  cofa  mia  propia, 
y  tengo  por  bien ,  que  las  tales  perfonas  fe  lo  paguen ,  y  me  obligo 
de  fe  lo  reccvir  cn  quenta  con  folo  Carta  de  pago  de  Su  Excellcn- 
cia,  o  de  quien  fu  cauça  obiere,  y  fe  fuere  ncfefario  fobre  cUo  leti- 
gue  en  Juicio ,  que  para  ello  le  cedo  ,  renuncio  ,  y  treípaílb  mis  de- 
rechos ,  y  aciones  con  libre ,  y  general  adminiftracion  ,  y  le  confti- 
tujo  Seíior  ,  y  acreedor  en  fu  mifmo  fecho,  y  cauça  propia  con  li- 
bre, y  general  adminiftracion  ,  v  no  cnvargante  ,  que  eílc  poder,  y 
cecion  le  fea  acetado,  y  reconofido  ,  v  que  en  virtud  dei  comience  a 
cobrar  ,  conficnto  ,  que  íi  Su  ExccUencia  o  quien  fu  cauza  obiere 

quifiere 
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quifierc  fefar  en  la  cobrança ,  y  bolver  a  pedir ,  y  cobrar  efte  tribu- 
to eii  cada  un  ano  de  mj  ,  o  de  mis  bienes  ,  herederos  ,  y  fubfefo- 
res  ,  cada  ,  y  quando  ,  y  en  qualquier  tiempo ,  que  le  parefiere  lo 
pueda  hazer ,  íin  que  por  uíTar  dei  un  remédio  ,  le  impida ,  ni  eftor- 
be  Ia  proíecucion  ,  y  efeto  dei  otro ,  ni  por  el  contrario  hafta  que 
eftè  pagado  ,  y  latisfccho  de  todos  los  corridos  ,  y  que  corrieren 
deite  tributo  ,  el  qual  es  a  precio ,  y  quantia  de  veinte  mil  marave- 
dis el  millar  ,  como  Su  Mageftad  manda ,  fegun  ,  y  como  eílà  en  ef- 
timaíion  de  fe  bender  en  cftos  Reynes ,  que  a  el  dicho  precio  fu- 
man ,  y  montan  fu  priníipal  los  dichos  quarenta  mil  ducados  ,  que 
valen  quince  qucntos  de  maravedis  ,  los  quales  ferven  ,  y  fon  en  par- 
te de  pago  de  lo  dicho  dote,  que  yo  quede,  y  capitule  de  pagar, 
y  cumplir  ,  y  fobre  que  fe  me  clio  facultad  Real ,  como  dicho  es  pa- 
ra los  imponer  fobre  la  dicha  mj  Cafa ,  eftado  ,  y  mayorafgo  ,  y  pa- 
ra que  la  paga  deíle  cenfo  le  fera  íierta  ,  y  fegura  a  Ia  evicion  ,  y 
faneamento  deíla  efcriptura  ,  y  de  lo  en  ella  contenido  obligo  ,  y 
ipoteco  por  efpecial  ipoteca  los  dichos  vienes ,  y  rentas  ,  los  quales 
me  obligo  de  tener  en  .  .  .  y  bien  labrados ,  y  reparados  de  todo 
lo  nefcfario  ,  de  manera ,  que  íiempre  bayan  a  mas ,  y  no  vengan  a 
menos ,  donde  no  que  Su  Excellencia ,  o  quien  fua  cauza  obiere  los 
pueda  mandar  hazer  ,  y  reparar,  y  por  lo  que  en  ello  gaftare  me  pue- 
da executar,  y  a  mis  vienes,  y  rentas,  y  como  por  lo  conteni-^o 
deíle  dicho  cenço ,  y  fobre  ellos  no  impondre  durante,  que  eíle  cen- 
ço  no  fe  redimiere ,  otro  ningun  tributo  redimiblc,  ni  perpetuo,  ni 
los  obligare,  ni  enagcnare  en  manera  alguna  ,  y  fi  Io  hiciere  ade  fjr 
con  la  declaracion ,  y  carga  defta  ypoteca ,  y  lo  que  de  otra  manera 
fe  hiciere  no  valga ,  ni  fea  de  efeto  ,  y  puedan  ler  executados  ,  auii 
queílen  en  poder  de  terceros  pofeedores ,  y  porque  la  venta  ,  y  im- 
poíicion  deíle  cenço  es  a  el  redemir,  y  quitar,  como  dicho  es,  lo  ha- 
go  ,  con  tanto  ,  que  cada  ,  y  quando  ,  y  en  qualquier  tiempo  ,  que 
yo  ,  o  mis  herederos  ,  y  fubfeíbres  en  la  dicha  mj  CaHa ,  eílado  ,  y 
mayorafgo  diere ,  y  pagare  a  el  dicho  Senor  Duque  de  Vergança  ,  o 
a  ía  dicha  Duqueza  ,  mi  hija  ,  o  quien  fu  cauza  obiere,  los  dichos 
quarenta  mil  ducados  con  mas  los  maravedis  que  dei  oviere  de  corri- 
do haíla  el  dia  de  la  redencion  fea  obligado  a  los  recevir  ,  y  a  me 
otorgar  efcriptura  de  redencion  en  forma  ,  y  no  los  queriendo  refe- 
vir ,  que  con  depofitarlos  por  mandado  de  la  juílicia  en  una  perfona 
abonada ,  fea ,  y  fe  entienda  quedar  efte  cenço  redimido ,  y  quitado , 
yo  ,  y  mis  bienes ,  y  herederos ,  y  de  la  dicha  mi  CaíTa  ,  eftado ,  y 
mnyorafgos  ,  libres  ,  fm  dar  ,  ni  pagar  coifa  alguna ,  y  defde  luego  en 
quanto  a  Ia  cantidad  prinfipal  defíe  cenfo  me  defiíío  dei  direto  do- 
minio  ,  que  tcngo  a  los  dichos  bienes ,  y  rentas ,  y  Io  cedo  en  el  di- 
cho Senor  Duque  ,  y  en  lus  herederos ,  referbando  en  mj  ,  y  en  los 
mios,  y  fuirefores  en  la  dicha  mi  Cafíh,  eftado  ,  y  mayorafgo  la  pof- 
fecion  ,  y  uTufruito ,  y  me  obligo  a  Ia  evecion  ,  y  faneamento  de  los 
dichos  bienes ,  y  rentas ,  en  tal  manera  ,  que  agora  ,  y  en  todo  tiemi- 
po  ,  feran  Hertos  ,  y  feguros ,  y  de  paz  ,  y  que  a  eílos  ,  ni  a  parte 
dellos  no  lera  puefto  ,  ni  mobido  pleito  ,  v  fi  lo  fuere ,  luego  ,  que 
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vcnga  a  mj  noticia,  o  de  mis  fufefores,  o  que  feamos  requeridos 
por  parte  de  Su  Excellencia ,  o  de  quien  íu  cauza  obiere  tom  are  ,  y 
tomaremos  la  bos  ,  y  defenfas  dei ,  y  lo  feguiremos  a  nucftra  cofta 
hafta  que  libremente  quedeu  los  dichos  bienes ,  y  rentas ,  y  fobre  el- 
las  efte  tributo  eftê  íierto ,  y  feguro ,  y  íi  aníi  no  lo  hicieremos  en  lu- 
gar de  los  bienes ,  que  iníiertos  falieren ,  ypotecaremos  otros  equiva- 
lentes, y  vaftantes  para  la  paga,  y  feguridad  deíle  dicho  tributo,  y 
en  fu  defeto  le  daremos  ,  y  pagaremos  los  dichos  quarenta  mil  duca- 
dos con  mas  los  maravedis  ,  que  eftubiere  debiendo  de  corrido ,  y 
por  todo  nos  pueda  executar ,  y  a  los  dichos  bienes  de  la  dicha  mj 
CaíTa  ,  eílado  ,  y  mayorafgo  con  folo  fu  juramento ,  o  de  quien  fu 
cauza  ubiere ,  íin  otra  prueva  alguna  ,  de  que  les  relevo  ,  y  para  el 
cumplimiento  ,  paga  ,  y  firmeza  de  lo  que  dicho  es ,  obligo  mis  bie- 
nes ,  y  rentas ,  y  de  la  dicha  mi  CaíTa ,  eílado ,  y  mayorafgo  ávi- 
dos ,  y  por  aver ,  y  doj  poder  a  todos ,  y  qiialefquier  Juezes ,  y 
Jufticias  delRey  nueílro  Senor  de  qualefquier  partes ,  que  fean ,  en 
efpecial  a  los  Senores  Prefidente  ,  y  Oidores  de  las  Reales  audiên- 
cias ,  y  ChanfiUerias  de  Su  Mageftad ,  que  reíiden  en  las  Ciudades  de 
Valladolid ,  y  Granada  ,  y  Alcaides  de  la  Caíla ,  y  Corte  de  Su  Ma- 
geftad ,  y  dei  Crimen  de  las  dichas  audiências ,  y  ChanfiUerias  ,  y  a 
el  Regente ,  y  Oidores  de  la  Real  audiência  de  Sevilla  ,  y  Alcaides 
dei  Cl  imen  delia ,  y  a  el  afliftente ,  y  Tenientes ,  y  de  mas  jufticias 
dc'la  donde  me  fometo  con  mis  bienes  ,  y  rentas ,  todos  los  quales 
d  chos  Juezes  ,  y  Jufticias ,  y  cada  una  delias  an  de  tener ,  y  tengan 
cntera ,  y  cumplida  juridifion  fobre  mj  ,  y  mis  bienes,  y  rentas,  y  fu- 
fefores ,  para  me  poder  executar ,  compeler ,  y  apremiar  a  Ia  paga  , 
y  cumplimiento  de  todo  lo  contenido  en  efta  efcriptura  ,  y  cada  cofta 
delia  ,  y  imbiar  executar  con  bara  alta  de  jufticia  ,  dias,  y  falarios 
bien  aftí  como  fe  fueíTe  vezino  originário  ,  y  domiíiliario  dentro  de 
la  juridifion  ,  y  deftrito  de  las  dichas  audiências  ,  y  ChanfiUerias  ,  y 
de  cada  una  de  cilas ,  y  de  las  otras  jufticias  por  quien  fe  a  de  enten- 
der ,  y  quiero  que  fe  entienda  ,  y  fobre  todo  renuncio  por  mj  ,  y 
mis  fubfefores  nueftro  propio  fuero,  y  juridifion  ,  domifilio  ,  vezin- 
dad  ,  y  la  ley  :  Si  cojjvever/t  de  Jurifitclione  omnium  JndiLtim ,  y 
las  nuevas  prematicas  de  las  fumiciones  ,  como  en  ellas  fe  conticne 
para  que  todos  los  remédios ,  y  rigores  dei  dereciio  ,  y  via  executi- 
va,  y  en  otra  manera  me  compclan  ,  y  apremien  ,  y  a  mis  fubfefo- 
res a  Ja  paga ,  y  cumplimiento  de  lo  que  dicho  es ,  como  por  fen- 
tcncia  difinitiva  pafFada  en  cofa  julgada  ,  y  renuncio  las  leyes  ,  y  de- 
rechos  de  mj  favor,  y  la  que  prohive  Ia  general  renunciacion  delias; 
fecha  la  Carta  en  la  Ciudad  de  San  Lucar  de  Barrameda ,  en  oncc 
dias  dei  mes  de  Março  de  mil ,  y  feifcientos  ,  y  ticinta  ,  y  fcis  aíios, 
y  Su  Excellencia  el  dicho  Senor  Duque  de  Medina  Sidónia  otorgan- 
le  ,  a  quien  yo  el  Eícrivano  doi  fce  ,  que  conofco  lo  firmò ,  fiendo 
teftigos  Don  Juan  de  Lievana ,  y  Don  Lorenzo  de  Avila  ,  y  Efira- 
da  Cavalloros  dei  Havito  de  San  Tiago,  y  el  Contador  Eftcvan  de 
Vclluíra  vifinos  defta  Ciudad  ;  El  Duque  de  Medina  Sidónia  j  Luis 
Dias  Palomino  Saivano. 

Y  yo 
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Y  yo  Luis  Dias  Palomino ,  Scrivano  delRey  nueftro  Senor ,  y 
vefino  de  Sm  Lucar  de  Barrameda  lo  fiz  fcrevir,  y  fiz  mj  figno  en 
teftimonio  de  verdad. 

Luis  Dias  Palomino. 


Obrigação  ,  gue  fez  o  Du(jue  de  Midina  Sidónia ,  de  fatisfazer  o  Do- 
te da  DiKjueza  de  Br  a  (rança  D.  Liiiza  ,  /iia  irmÚa.   E/tá  no 
Archivo  da  me/ma  Ca/a ,  maço  de  Contratos ,  c  Obri' 

gaçBes, 


San  Lucar  de  Barrameda  ,  y  de  las  íinco  Villas  de  Guelba,  y  fu  par- 
tido ,  Gentilhombre  de  la  Camara  de  Su  Mageftad  ,  y  fu  Capitan 
General  dei  mar  oceano  ,  y  cofta  dei  Andalucia ,  &c.  Digo  que  por 
quanto  a  el  tiempo  ,  y  quando  fe  trat^  ,  y  capitulo  el  Cafamiento 
entre  Su  Excellencia  el  Se?ior  Don  Juan  Segundo  deííe  nombre , 
Duque  de  Bert^anza  ,  y  de  Barfelos,  Marques  de  Villa  Viziofa ,  Con- 
de de  Arrayolos  ,  de  Niebla  ,  y  de  Penafiel ,  Condeftable  de  los  Rey- 
nos  de  la  Corona  de  Portugal  con  Su  Excellencia  la  Senora  Dona 
Luiza  Francifca  de  Gufman  ,  mi  hermana ,  hija  legitima  de  Sus  Ex- 
cellencias  los  Senores  Don  Manuel  Alonfo  Peres  de  Gufman ,  el  Bue- 
no ,  y  Doíía  Juana  de  SandobaJ  ,  fu  mu^er  ,  Duques ,  que  fueron  de 
Medina  Sidónia,  nueftros  Padres,  y  Seiíores  defuntos  le  prometio, 
y  mando  Su  Excellencia  el  dicho  Duque ,  mj  Padre ,  y  Senor  en  do- 
te ,  y  cafamiento  cien  mil  ducados  en  que  íe  incluyeron  diez,  y  fie- 
te  quentos ,  feifcientos  ,  y  fefenta ,  y  finco  mil  ,  trecientos,  y  treinta 
maravedis ,  que  le  cupieron  a  la  dicha  Senora  Duqueza  de  Berganza, 
mi  hermana  por  rauerte  de  la  dicha  nueftra  Madre ,  y  Senora  en  la 
particion ,  que  fe  hifo  en  cenfos  impueílos  fobre  mi  Caíla ,  eftado  , 
y  mayorafgo  en  plata  ,  y  lo  de  mas  cumplimi^iito  a  los  dichos  cien 
mil  ducados  en  cenfos  tambien  fobre  ella  impueílos  con  facultad 
Real ;  y  anfi  mifmo  veinte  mil  ducados  en  joyas ,  y  veílidos ,  v  ade- 
refos  de  fu  pcrfona ,  y  que  eílos ,  y  lo  que  fe  gaílafe  para  la  dífpen- 
facion  en  Roma  por  fer  parientcs  avia  ds  fer  auí^mento  de  dote,  y 
pareze  que  lo  que  fe  gafto  en  la  dicha  difpenfacion  fusron  nueveci- 
entos  ,  y  treinta ,  y  dos  ducados ,  v  el  dicho  Senor  Duque  de  Ber- 
ganza fe  obligo  por  fu  parte  de  cumplir  otras  condiciones  ,  como 
mas  en  forma  confta  ,  y  pareze  de  la  efcriptura  de  capitulaciones 
matrimoniales  ,  que  paíTo ,  y  fe  otorgo  en  la  Villa  de  Madrid  ante 
Santiago  Fernandez  Baliadares  Efcrivano  d  í  Su  Mageílad ,  y  dei  nu- 
mero en  diez ,  y  fiete  dias  dei  mss  de  Noviembre  de  mil ,  y  feifcien- 
tos,  y  treinta,  y  dos  anos  a  que  m:í  refíero ,  y  Su  Ma^^eftad  El^^/, 
nuePcro  Senor  fue  fervido  de  dar  fu  Sedula  Real  para  que  fe  pudieTe 
hazer  la  dicha  manda  aun  que  no  cupieTe  en  las  dichas  legitima? 

'  como 


7 1  8    Trovas  do  Liv.  FIL  da  Hlfloria  (jcnealogica 


como  delia  coníla  fu  data  cn  Madrid  a  feis  de  Março  de  mil ,  y  feif- 
cientos ,  y  treinta  ,  y  tres  anos  firmada  de  fu  Real  mano,  y  refren- 
dada  de  Don  Sebaftian  de  Contreras  ,  fu  Secretario  ,  que  es  dei  the- 
nor  feguinte.  ElRey  :  Por  quanto  vos  Don  Alonfo  Perez  de  Guf- 
man  el  Bueno,  Duque  de  Medina  Sidónia,  nos  a  fido  hecha  rela- 
cion ,  que  a  el  tiempo  ,  y  quando  trataíles  de  caíTar  a  Doiía  LuiíTa 
Francifca  de  Gufman  vueftra  hija  con  el  Duque  de  Vergança  la  ofre- 
íiílis  en  dote  ciento  ,  y  veinte  mil  ducados  ,  en  que  fe  incUiyen  diez, 
y  íícte  quentos  algo  mas  de  legitima  materna,  y  una  de  las  condifio- 
nes  con  que  fe  capitulo  el  dicho  cafamiento  fue  que  fe  avian  de 
cumplir  cupiefen  o  no  en  las  leí^itimas  de  la  dicha  Doiía  Luifa  pre- 
ccdiendo  para  ello  licencia  nueííra  derogando  la  prematica ,  y  leys 
que  lo  prohiven ,  fuplicando  nos  fueíTemos  fervido  de  darosla  en  fu 
conformidad ,  o  como  la  nueílra  merced  fueíle,  y  nos  aviemos  teni- 
do  por  bien  ,  y  por  la  prefente  os  la  damos  ,  y  confedemos  para  que 
en  conformidad  de  lo  que  teneis  afentado  ,  y  capitulado  podais  dar, 
y  deis  en  dote  ,  y  cafamiento  a  la  dicha  Dona  Luiza  Francifca  de 
Gufman  ,  vueílra  hija  los  dichos  ciento  ,  y  veinte  mil  ducados  aun 
que  la  dicha  cantidad  exfcda  de  fus  legitimas  paterna  ,  y  materna  no 
embargante  la  ley  de  Madrid  dei  ano  de  mil ,  y  quinicntos  ,  y  trein- 
ta ,  y  quatro ,  que  pone  la  tafa  de  los  dotes ,  y  uno  de  los  Capitules, 
de  la  prematica  ,  que  mandamos  promulgar  en  diez  de  Enero  de  feif- 
cientos  ,  y  veinte ,  y  tres  ,  que  difpone  lo  mifmo  ,  y  otras  qualef- 
quier  leycs  ,  y  premagticas  de  los  Reynos  ,  que  aya  en  contrario  , 
que  para  en  quanto  a  eílo  toca ,  y  por  eíla  ves  difpenfamos  con  to- 
do ,  y  lo  abrogamos  ,  y  derogamos  ,  caíTamos ,  y  anullamos ,  y  da- 
mos por  ninguno  ,  y  de  ningun  valor,  y  efe  to ,  quedando  en  fu  fu- 
erça ,  y  vigor  para  en  lo  de  mas  a  delante  ,  y  a  los  dei  nueftro  Con- 
fejo  Preíidentes  ,  y  Oidores  de  las,  nueílras  audiências  ,  y  Chanfelle- 
rias  ,  y  a  los  otros  qualefqnier  nueílros  Juezes  ,  y  Jufticias  de  eílos* 
nucílros  P.cynos  ,  y  Ssnorios  ,  que  guardcn  ,  y  cumplan ,  y  haga;i 
guardar  ,  y  cumplir  efta  nueftra  Scdula  ,  y  lo  en  e!!a  contenido,  y 
declaro  ,  que  efta  merced  fe  a  pagado  el  derecho  de  la  media  anadla, 
fecha  en  Madrid  a  feis  de  Março  de  mil ,  y  feifcientos ,  y  treinta ,  y 
tres  anos. 

YO  ELREY. 

Por  mandado  delRey  nueftro  Senor  Don  Sebaftian  de  Contreras. 

Y  es  aíTi  que  el  dicho  CaíTamiento  ,  y  matrimonio  tubo  efeto, 
y  aviendo  mucrto  ,  y  paftiido  de  efta  prefente  vida  el  dicho  mj  Pa- 
dre ,  y  Scíior  fe  hiço  inventario  de  los  bienes ,  que  por  íu  fin  ,  y 
muerte  qucdaron  a  que  aíiftio  el  Dotor  Manuel  Facundes  da  Vega 
en  nombre  de  los  dichos  Scííores  Duque,  y  Duqueza  de  Verganza, 
y  eftando  entendidos  Sus  Excellencias  de  lo  que  montaron  fu  balor, 
y  de  las  muchas  deudas  ,  que  deio  ,  fe  an  contentado  con  que  en  lu- 
gar de  ambas  legitimas  paterna,  y  materna  fe  les  deya ,  o  judique 
los  dichos  cien  mil  ducados,  y  de  ir^as  aumento  de  dote,  que  como 

dicho 
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dicho  es  fe  le  prometio  en  dote ,  y  que  efía  paga  fe  haga  en  cen- 
çoi  impueftos  íbbre  Ia  dicha  mi  CaíTa  ,  y  eílado  con  facultad  Real  en 
la  conformidad ,  que  íe  capitulo ,  y  que  yo  como  llibíelbr ,  y  pofee- 
dor  dei  me  obligu^  a  la  paga  ,  y  recoiioíimieiíto  de  lo  que  rentaii , 
y  que  con  efto  íe  ayan  de  defiilir  dei  derecho  ,  v  acion ,  que  podian 
pertender  en  razon  de  la  hereacia  dei  dicho  mj  Padre  ,  y  Senor :  por 
tanto  otorgo  por  efta  Carta ,  que  para  la  pag.i ,  y  fatisfacion  de  los 
dichos  cicn  mil  dacados  de  la  dielia  dote  ,  la  Jiago  a  Sus  Excellen- 
cias  ,  los  diclios  Senores  Duque ,  y  Duqueza  de  Verganza  en  los 
bienes  feguieiítes.  Primeramente  un  cenço  de  principal  de  finco 
quentos  ,  y  fetecientos ,  y  fetenta ,  y  finco  mil  maravedis  en  favor  de 
Laçaro  Hurtado  Vezino  de  Fuentes  en  que  fuícdicron  Don  Francií- 
co  ,  y  Don  Pedro  de  Arauz,  y  Pra.lo,  y  Dona  Maria  de  San  Ra- 
fael Monja  ,  V  hermanos  co.no  co  illi  de  dos  eícrituras  de  tributo , 
que  pareze  paíTaron  ante  Luis  de  Porras  ,  Efcrivano  publico  de  Se- 
villa en  diez ,  y  feis  de  Noviembre  de  mil  ,  y  quiaientos  ,  y  fetenía, 
y  quatro  anos  ,  el  qual  cençi  fe  reditnio  con  diíicros  de  la  dote  de 
la  dicha  Senora  Duqueza  de  Medina  Sidónia,  mj  Madre,  y  Se  nora  , 
y  queda  fubrro  ;ado  en  fu  lugar  íbbre  la  dicha  mj  Caíla ,  eílado ,  y 
mayoraígo  ,  y  la  dicha  redencion  ,  y  íubrrogacion  paifo  ante  Juan 
Fernandes  de  Ojeda  ,  Efcrivano  publico  de  Sevilla  ,  en  doze  de  He- 
nero  de  mil ,  y  feifcientos ,  y  diez ,  y  fiete  anos.  Iten  otro  tributo 
de  principal  de  quatro  quentos  ,  quatrocientos ,  y  fcfenta  dos  mil , 
y  quinientos  maravedis  ,  con  facultad  Renl  íobre  la  dicha  mi  Cafa  , 
y  eftado  en  favor  dei  Lecenciado  Aguílin  de  Corpedal ,  y  Garfias 
cuya  efcriptiira  naflo ,  ante  Simon  de  Pineda,  Efcrivano  publico  dela 
dicha  Ciudad  de  Sevilla  en  veirite ,  y  quatro  de  Agoílo  de  rail,  ^ 
feifcientos  ,  y  un  anos ,  los  quales  fc  depofitaron  para  la  redencion 
en  Gregorio  Rozopenlbn  ,  Depofitario  General  de  la  dicha  Ciudad 
de  Sevilla  ante  Juan  Canfeno  faxardo  ,  Efjrivano  de  depofitos  en  ve- 
inte  ,  y  finco  de  Agoílo  de  mil  ,  y  íeifcientos  ,  y  diez  ,  y  ocho  anos 
cuya  redencion  fe  hiço  con  el  dinero  de  la  dicha  dote  de  la  dicha 
Senora  Duqueza  Dona  Juana  de  Sandobal  ,  mi  Madre ,  y  Senora. 
Iten  otro  tributo  de  principal  de  ducientos  ,  v  finnuenta  ,  y  dos  mil 
maravedis  co:i  íacultad  Real  fobre  la  dicha  mi  C.iíía  ,  eílado  ,  y  ma- 
yoiafgo  ^  en  favor  de  Dona  Maria  Crutino  de  Moiitalbo  ,  que  antes 
hera  Manuel  Peres  de  Serbantes  ,  y  antes  de  el  Benericiado  Gafpar  Ef- 
coto  de  Porras  en  cuvo  favor  fe  impuíTo  por  efcriptura  ,  que  paíTó 
ante  Luis  de  Porras  ,  Efcrivano  publico  de  Sevilla  en  dos  de  henero 
de  mil ,  y  quinientos  ,  y  oclventa,  y  dos  anos  cuva  redencion,  y  fub- 
rogacion  pa To  ante  Juan  Fernandes  de  Ojeda  Efcrivano  publico  de 
Sevilla  en  primero  de  Deziembre  ,  de  mil ,  y  feifcientos  ,  y  diez  ,  y 
fiete  anos ,  y  aun  que  en  la  particion  ,  que  fe  hizo  por  mucrte  de  Su 
Excellenjia  Ia  dicha  Senora  Duqueza  Doiía  Juana  de  Sandobal,  mi 
Madre  „  y  Senora  íb  le  adjudico  eíle  cenço  a  la  dicha  Seiiora  Du- 
queza de  Bergança  ,  mi  hermana  ,  y  fe  puTo  por  el  ducientos ,  y 
quarenta ,  y  finco  mil ,  y  feifcentos  maravedis ,  Ia  verdad  es ,  fegun 
pareze  por  la  efcriptura;  que  fu  principal  fon  los  dichos  ducientos, 
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y  finquenta  ,  y  dos  mil  maravedis.  Itcn  otro  tributo  de  prinfipal 
âe  un  qucnto  ,  y  ducientos  mil  maravedis  en  favor  de  Doria  Maria- 
na de  Ayala,  por  efcriptura,  que  fe  palTo  ante  Luis  de  Porras,  Ef- 
crivano  publico  de  Sevilla  ,  en  honce  de  Septiembre  de  mil ,  y  qui- 
nicntos ,  y  fetenta ,  y  ocho  anos ,  cuya  rcdencion  ,  y  fubrogacion  paf- 
fo  ante  el  dicho  Juan  Fernandes  de  Òjeda  ,  Eícrivano  publico  de  Se- 
villa en  diez ,  y  leis  de  Deziembre  de  mil  ,  y  feifcientos  ,  y  diez  ,  y 
leis  anos.  Los  qualcs  dichos  quatro  tributos  fuman ,  y  montan  hon- 
ze  quentos  ,  y  íeifcientos  ,  y  odienta  ,  y  nueue  mil ,  y  qiiinientos 
maravedis  ,  y  fe  redimicron  con  dineros  de  la  dote  de  la  dicha  mi 
Madre,  y  Seiíora,  y  en  fu  favor  quedaron  lubrogados  con  la  mifma 
antelacion  fobre  el  dicho  mi  eílado  ,  y  mayorafgo ,  y  fe  pagan  de 
preíentc  a  razon  de  a  veinte  mil  maravedis  el  millar  ,  y  Su  Excel leií- 
cia  el  dicho  Duque  mi  Padre ,  y  Senor  en  virtud  de  facultad  Real 
Jiizo  cfcriptura  ,  en  que  dio  por  obligados ,  los  bienes ,  y  rentas  def- 
te  eílado  en  favor  de  Su  Excellencia  la  dicha  mi  Madre ,  y  Seiíora, 
y  de  íus  herederos  ,  a  los  dichos  cenfos  ,  y  fus  reditos ,  y  con  las 
mifmas  antelaciones  de  fus  otorgamientos ,  la  qual  efcriptura  palfo  an- 
te Luis  Diaz  Palomino  ,  Efcrivano  publico  defta  mi  Ciudad  de  San 
Lucar  ,  en  veinte  ,  y  nueve  de  Julio  de  mil ,  y  feifcientos  ,  y  diez , 
y  nueve  anos  ,  los  quales  dichos  quatro  cenços  fe  le  adjudicaron  en 
Ia  dicha  particion ,  a  la  dicha  Seiíora  Duqueza  de  Vergança ,  mi  her- 
mana  ,  en  pago  de  Ia  legitima  ,  que  le  pertenecio  por  muerte  de  la 
dicha  nueftra  Madre  ,  y  fe  an  de  pagar  en  plata.  Iten  otro  tributo 
de  principal  de  quince  quentos  de  maravedis  ,  a  razon  de  veinte  mil 
maravedis  el  millar  fobre  la  dicha  mi  Caffa ,  eílado  ,  y  mayorafgo 
con  facultad  Real ,  y  en  favor  de  la  dicha  Seiíora  Duqueza  de  Ver- 
gança ,  mi  hermana ,  que  hizo  ,  y  otorgo  para  en  paga  de  fu  dote 
el  dicho  nueílro  Padre ,  y  Senor  por  efcriptura  ,  que  paíTo  ante  el 
dicho  Luis  Dias ,  Efcrivano  publico  deíla  Ciudad  en  once  dias  dei 
mes  de  Março  dei  ano  paílàdo  de  mil ,  y  feifcientos ,  y  treinta  ,  y 
feis ,  y  fe  an  de  pagar  en  Vellon.  Iten  otro  tributo  de  principal  de 
un  quento  ,  y  quarenta  ,  y  íiete  mil ,  y  feifcientos ,  y  íinquenta  ,  y 
tres  maravedis  impueílos  fobre  la  dicha  mi  Cafla ,  ellado  ,  y  mayo- 
ralgo  con  facultad  Real ,  y  en  favor  de  Don  Lorenço  de  Avila ,  y 
Eílrada  Vezino  deíla  Ciudad  en  plata ,  y  a  razon  de  veinte ,  y  un 
mil  ,  y  quinientos  maravedis  ,  el  millar ,  por  efcriptura  ante  Juan 
Luis  de  Santa  Maria  ,  Efcrivano  publico  de  Sevilla  en  veinte ,  y 
uno  de  Julio  de  mil ,  y  feifcientos ,  y  veinte  ,  y  ocho  afíos.  Iten 
otro  tributo  de  principal  de  un  quento ,  quinientos  ,  y  veinte ,  y  íin- 
co  mil ,  trecientos  ,  y  ocho  maravedis  con  facultad  Real  fobre  la  di- 
cha mi  Caffa ,  y  eílado  ,  y  en  favor  dei  dicho  Don  Lorenço  de  Avi- 
la ,  a  razon  de  a  veinte  mil ,  y  quinientos  maravedis  el  millar  paga- 
dos en  Vellon  por  eícriptura ,  que  paífo  ante  el  dicho  Eícrivano  en 
veinte  ,  y  quatro  de  Julio  dei  dicho  ano.  Iten  otro  tributo  de  prin- 
cipal de  quatro  quentos,  trecientos,  y  quarenta,  y  nueve  mil  ,  feif- 
cientos ,  y  ochenta  ,  y  ocho  maravedis  con  facultad  de  Su  Mageílad, 
impueílos  Ibbre  el  dicho  mj  eílado  ,  en  favor  dei  dicho  Don  Loren- 
ço 
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ço  de  Aviln  ,  a  veinte ,  y  tres  mil ,  y  quinientos  maravedis-  el  m  illar, 
y  en  mnneda  de  Vellon  ,  por  efcriptura  ,  que  paílb  ante  el  diclio  Eí- 
crivano  en  veinte ,  y  quatro  de  Julio  dei  dicho  ano.  Iten  otro  tribu- 
to de  tres  queiitos  ochocientos  ,  y  ochenta  ,  y  nueve  mil ,  y  feiícien- 
tos  maravedis  de  principal  con  facultad  de  Su  Magcftad  impueftos  íb- 
bre  el  dicho  mj  eliado ,  en  favor  dei  dicho  Don  Lorenzo  de  Avila 
a  veinte  mil ,  y  quinientos  el  millar ,  y  en  Vellon  ,  por  efcriptura  , 
que  paífo  ante  cl  dicho  Efcrivano  en  feis  de  Julio  dei  dicho  aíio. 

Los  quales  dichos  cenços  el  dicho  Don  Lorenzo  de  Avila  de- 
claro fer  de  Su  Excellencia  ,  el  dicho  Duque  ,  mi  Seíior ,  y  Padre , 
y  le  cedio  fus  derechos  ,  y  aciones  ,  por  declaracion  ,  que  otorgo 
ante  el  dicho  Luis  Dias,  Ecrivano  publico  defta  Ciudad  en  veinte, 
y  nueve  de  Setiembre  de  mil ,  y  feiícientos  ,  y  veinte  ,  y  ocho  anos. 

Con  los  quales  dichos  ceníbs  viene  a  ertar  enteramente  pagada 
la  dicha  dote  de  Su  Excellencia  la  dicha  Senora  Duqueza  ,  mi  her- 
mana  ,  y  en  fu  nombre  Su  Excellencia  el  dicho  Senor  Duque  de 
Bergança ,  y  porque  yo  como  fufefor  en  la  dicha  mi  CaíTa ,  eílado , 
y  mayoralgo  ,  y  Ibbre  que  eftan  impueílos  los  dichos  cenços  ,  tengo 
obligacion  a  reconocer  por  ellos  ,  para  pagar  fus  reditos  a  Sus  Exccl- 
lencias  otorgo  ,  que  me  obligo  de  les  dar  ,  y  pagar  en  cada  un  sno 
lo  que  rendei  los  dichos  tributos,  a  la  dicha  razon,  que  efia  dicho, 
que  lè  pagan  ,  y  eftan  impueílos,  y  en  la  moncJa  aífi  de  plata  ,  co- 
mo de  Vellon  fegun  ,  y  como  fe  contiene  en  Lis  dichas  eícripturas  a 
que  me  reíiero  pagados  por  los  tercios  dei  afio  de  quatro  cn  quatro 
mefes  pagados  a  mJ  cofta ,  y  con  las  de  la  cobrança  en  efta  mi  Ciu- 
dad ,  y  íi  cumplidas  las  pagas  ,  y  aviendome  requerido ,  y  en  mi 
nombre  a  qualqiiiera  de  mis  Contadores  a  que  pague  los  maravedis 
de  los  dichos  cenços  no  lo  hiciere ,  tengo  por  bien  ,  y  me  obJigo  de 
pagar  a  la  p^rfona  ,  que  viniere  a  la  cobrança  feifcientos  maravedis 
de  falario  en  ca^k  r.n  dia  de  los  que  fe  ocupare  en  la  dicha  cobran- 
ça ,  y  fean  executados  mis  biene-? ,  y  rentas  con  folo  el  juramiento  de 
Sus  Excellencias  ,  o  de  quien  fu  poder  ,  y  cauza  obiere ,  íin  otra 
prucva  alguna  de  que  les  relevo  ,  y  para  el  cumplimento ,  paga  ,  y 
firmeza  de  toJo  ).o  que  dicho  es  obligo  mis  bienes,  y  rentas,  y  de 
Ia  dicha  mi  CaTa ,  cftado  ,  y  mayoralgo  ávidos ,  y  por  aver  en  la 
mifma  forma  ,  y  como  fe  contienen  en  las  dichas  efcripturas  de  fuib 
referidas.    Y  vo  el  dicho  Dotor  Manuel  Fagundes  da  Vega  cn  nom- 
bre de  Sus  Excellencias  los  dichos  Senores  Duque  ,  y  Duqueza  de 
Vergança  ,  y  ci  virtud  de  fu  poder  ,  que  tengo  firmado  de  Sus  Ex- 
cellencias fu  fecha  eu  Villa  Vicioía,  a  veinte  ,  y  un  dias  dei  mes  de 
Dcziembre  dei  ano  próximo  paTado  de  mil ,  y  feifcientos ,  y  trein- 
ta,  y  feis  que  es  dei  thenor  feguiente. 

Nos  Don  Juan ,  y  Dona  Luiza  Francifca  de  Gufman  ,  Duques 
de  Bergança  ,  y  de  Rarcellcs  ,  S:c.  por  la  prefente  damos  poder  al 
Dotor  Manuel  Fagundes  da  Vega  ,  nueílro  Criado ,  para  que  de  los 
bienes,  que  íicaron  dei  ExcellentinimiO  Senor  Don  Manuel  Peres  de 
Gufman,  Duque  de  Medina  Sidónia  pueda  cobrar,  c  aver  a  fu  poder 
aíHm  la  legitima  m  Uerna  ,  que  a  mi  la  dicha  Du  ivieza  toco  por  m'.^- 
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erte  de  la  ExcellentiíTima  Scnora  Dona  Juana  inj  madre,  vSeíiorn  ,  co- 
ir;o  cl  dote,  y  aumento  dei,  quel  dicho  Duque  nij  Scíior,  y  Padre 
me  prometio  quando  caie ,  en  la  forma ,  que  confiara  de  las  capitu- 
lacioncs  ,  que  entonfes  le  hicieron  ,  y  en  caíTb  que  la  dicha  legitima, 
dote  ,  y  aumento  delia  no  í"e  cntreguen  en  dinero  le  damos  el  mifmo 
poder  para  pedir  que  el  prinfipal  íe  imponga  en  cenlos  para  que  los 
reditos  dei  nos  bayan  corriendo  ,  y  íicndo  íbbre  bienes  de  mayoraí- 
go  ,   fe  hara  la  dicha  impuficion  con  facultad  Real,  de  íuerte ,  que 
quede  firme  ,  y  vallioíla  ,  y  el  dicho  Dotor  Manuel  Fagundes  da 
Vega  podra  otorgar  todas,  y  qualeíquier  efcripturas ,  y  quitaciones, 
que  neceífarias  fueren ,  y  para  ereto  deite  negocio  fe  le  pidieren  ,  y 
de  la  mifma  manera  cobrara  todos  los  titulos  de  los  dichos  cenfos  , 
y  hara  todos  los  pedimientos  ,  proteflos  ,  y  requerimientos  neceílh- 
rios  para  la  buena  cobrança  ,  y  feguridad  de  la  dicha  legitima  ,  dote, 
y  aumento  delia  ,  y  renunciara  la  legitima  que  a  mj  la  dicha  Duque- 
za  toco  por  mu  erte  dei  dicho  Duque  ,  mi  Padre ,  y  Seííor  por  quan- 
to con  el  dicho  dote ,  y  aumento  dei  nos  damos  por  enteramente  fa- 
tisfechos  de  lo  que  abiamos  de  aver  de  fus  vienes ,  y  podra  el  dicho 
Dotor  Manuel  Fagundes  foílituir  en  uno  ,  y  nmchos  Procuradores 
con  la  parte  ,  que  le  parefiere  delle  poder  quedando  el  fiempre  en  fu 
fuerça  ,  y  bigor ,  y  los  rebocara  íi  cumpliere  porque  para  todo  le  da- 
mos quan  baílantc  de  derecho  es  ncceífario,  y  lo  por  el ,  y  fus  foíli- 
tutos  fecho  abremos  por  bicn  ,  firme ,  y  baledero  fo  obligacion  de 
nueRros  bienes  Juan  Pinto  lo  efcrevio  en  Villa  Viciofa  a  21.  de  De- 
ziembrc  de  636.    Yo  Antonio  Paes  Biegas  lo  hice  efcrivir.    O  Du- 
que.   A  Duqueza.    Abiendo  vifto  ,  y  entendido  eíla  efcriptura ,  y 
como  íierto ,  y  fabedor ,  que  foy  en  nombre  de  Sus  Excellencias  los 
dichos  Sefiores  Duque ,  y  Duqueza  de  Bergança  de  fu  derecho  ,  y 
de  lo  que  en  efte  cazo  me  a  convenido  ,  y  conbiene  hazer  otorgo, 
y  conofco  ,  que  la  aceto ,  y  me  contento  ,  y  fatisíhgo  con  los  dichos 
cien  mil  ducados  que  fean  dados  en  cenfos  para  fu  paga  com.o  efta 
dicho  ,  y  con  los  veinte  mil ,  que  montaron  las  dichas  joyas  ,  y  vef- 
tidos  ,  y  con  los  dichos  nuevecientos  mil ,  ytreinta,  y  dos  reis,  que 
coílo  Ja  dicha  difpenfacion  ,  por  todo  quanto  a  Su  Excellencia  la  di- 
cha Senora  Duqueza  Dona  Luiza  Francifca  de  Gufman  le  podia ,  y 
puede  pertenefcr  por  fus  legitim.as  paterna ,  y  materna  por  cfrar  co- 
mo eíloy  íierto  ,  que  no  le  podia ,  ni  puede  pertencfer  mas  ,  y  íi  en 
alguna  manera  les  podia  pcrtenefer ,  y  heredar  de  mas  de  lo  lufo  di- 
cho quier  fca  en  poca ,  o  en  mucha  cantidad  de  todo  ello  hago  en 
nombre  de  Sus  Excellencias  ceííon ,  y  renunciacion  ,  y  donacion  bue- 
na ,  pura ,  perfeta  ,  y  irrebocable  delia  que  el  derecho  liama  entre  bi- 
vos  ,  a  Su  Excellencia  el  dicho  Seiíor  Duque  de  Medina  Sidónia 
Don  Gafpar  Alonfo  Peres  de  Gufman  ,  el  Bueno  ,  con  las  clauçulas 
de  infignuacion  ,  y  de  mas  requifítos  dei  derecho  ,  y  que  convengan 
para  fu  firmeza ,  y  aparto  a  Su  Excellencia  los  dichos  Senores  Duqiie, 
y  Duqueza  de  Bcrgança  dei  derecho  de  poífecion  ,  y  propriedad , 
que  tengan  ,  y  puedan  tener  a  los  bienes  de  los  dichos  Senores  Du- 
ques de  JMcdijia  Sidónia  defuntos  fu  fuegro ,  y  Padre ,  y  lo  fedo  co- 
mo 
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mo  dicho  es  en  Sii  Excelicncia  el  dicho  Senor  Duque  Don  Gafpar 
Aloníb  Peres  de  Guínian  ,  cl  Bueno  ,  y  obligo  a  los  dichos  Senores 
mis  partes  de  aver  por  jfirme  eíla  cícriptura  en  todo  tiempo  ,  y  dc 
no  la  impimar ,  reclamar  ,  nj  contradefir  por  ninguna  cauía ,  nj  ra- 
zon  ,  que  Ica  ,  p enfada ,  o  no  peníada ,  nun  que  de  derecho  le  fea 
concedida  ,  y  íi  de  hecho  Io  hicieren  de  mas  de  no  fer  oydos  en  Jui- 
cio  pagaran  las  coftas ,  y  danos  que  fe  le  recreííéi^en  a  Su  Excellencia 
el  dicho  Senor  Duque  de  Medina  Sidónia.  Otro  sj  confíeíTo  ,  que  e 
refevido  las  efcripturas  ,  papeies,  y  recaudos,  que  en  eíla  fe  an  he- 
cho menfion  para  titulos  de  los  dichos  cien  mil  ducados  de  la  dicha 
dote  ,  y  para  Ia  paga  de  los  reditos  ,  y  eílan  en  mj  poder  realmen- 
te ,  y  con  efeto  fobre  que  renuncio  Ias  leyes  dei  entregamiento  ,  y 
prueva  dei ,  y  para  el  cumplimiento  de  lo  que  dicho  es  por  lo  que 
toca  a  los  dichos  Sefíores  mis  partes  obligo  fus  biencs  ,  y  rentas 
ávidos  ,  y  por  aver ,  y  yo  el  dicho  Duque  de  Medina  Sidónia  por 
loque  me  toco,  y  yo  el  dicho  Dotor  Manuel  Fagundes  da  Vega  en 
nombre  de  los  dichos  Senores  Duque  ,  y  Duqueza  de  Berganza  por 
lo  que  les  toca  tambien  damos  poder  a  qualefquier  Juezes ,  y  Jufti- 
cias  delRey  nueílro  Senor  de  qualefquier  partes  ,  audiências  ,  y  tri- 
bunales  ante  quien  efta  efcriptura  fuere  prefentada ,  y  delia ,  y  de  Io 
en  ella  contenido  fuere  pedido  entero  cumplimiento  uc  Jufticia  en  ef- 
pecial  a  los  Senores  Prefidentes  ,  y  ordenes  de  las  Pvcales  audiências, 
y  Chancellarias  de  Su  Mageílad  ,  que  reíidcn  en  VailadoliJ ,  y  Gra- 
ní\da  ,  y  Alcaides  de  la  CaíTa  ,  y  Corte  dc  Su  Mageílad  ,  y  dei  Cri- 
men  de  Ias  dichas  audiências  ,  y  Chancellarias,  y  a  el  Regente,  y 
Oidores  de  la  Real  audiência  de  Sevilla,  y  Alcaides  dei  Crimen  del- 
ia, y  a  el  aííiíliente ,  y  Theniente  ,  y  de  mas  Juílicias  donde  me  fo- 
meto  yo  el  dicho  Duque  de  Medina  Sidónia ,  y  yo  el  dicho  Dotor 
a  los  dichos  Duque  ,  y  Duqueza  de  Bcrgança  ,  y  renunciamos  mi 

fiíero  ,  y  el  luyo  ,  y  la  ley  y  las  nuevas  Premaíicas  de 

las  fumifiones  para  que  a  el  cumplimiento  dc  todo  Io  que  depues 
me  les  compe!ian  como  por  fentença  dcíinitiva  de  Juez  compecente 
paífada  e.i  coifa  Jufgada  ,  y  rennníio  las  leyes,  fucros ,  y  derechos  d- 
mi  favor,  y  dcí^^iifa,  y  fuvo  ....  y  renunciaciones  ddlas:,  fecha 
la  Carta  en  la  Ciudad  de  San  Lucar  de  Barrameda  en  dies  ,  y  ocho 
dias  dei  mes  de  Febrero ,  de  mil,  y  feiícicntos  ,  y  treinta  ,  y  fietc 
aíios  ,  y  lo  fírmaron  los  otorganres ,  a  quien  yo  cl  Eicrivano  doy 
fee ,  que  conofco  íiendo  teftigos  Don  Juan  de  Liabana  Cavallero  dei 
Avito  de  Saii  Tiago  ,  y  el  Lecenciado  Antonio  Ramires  de  Barrien- 
tos ,  y  Don  Gafpar  de  Lubana  vezinos  defla  Ciudad  el  Duque  de 
Medina  Sidónia  ,  Manuel  Fagundes  da  Vega  ,  Luis  Dias  Palomino 
Efcrivano ,  &c. 

Y  yo  Luis  Dias  Palomino,  Scrivano  delRey  nueílro  Senor,  y 
vecino  de  San  Lucar  de  Barrameda  ,  eíla  efcritura  hice  facnr  de!  ori- 
ginal ,  que  eira  efcrita  en  pHego  ícllado ,  dei  numero  quarto  ,  y  eíle 
treslado  va  facado  ,  y  pucíiO  ,  próprio  íe  vio  en  el  pliego  ,  numero 
primero  ;  en  efta  dicha  Ciuiiad  ,  a  veiute  de  Febrero  dei  dicho  aíio, 
e  fize  mi  íigno  en  teílimonio  de  verdad.    Luis  Dias  Palomino. 

Tom.  IV.  Yy}7  ii  Carta 
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Carta  de/Rey  D,  Fi/ippe  IV.  para  o  Dugue  de  Bragança  D. 
Joaõ  11,  do  nome,  em  que  o  nomea  Governador  das  Armas 
de  todo  o  Rey  no  de  FortugaL 

Num  Z     TlXOnrado  Duque  fobrino  ,  yo  EIRcy  os  invio  inucho  a  faludar 
^*    jTAcomo  aquel  que  mucho  amo,  y  precio.    Dos  avifos  ,  que  fe 
An.  1639.      vienen  de  que  írancefes  ajuftan  gruelfa  Armada  con  animo  de  acome- 
ter eíle  Reyno  ,  y  tomar  pie  en  el ,  fon  de  calidad  ,  que  obligan  a 
que  fe  trate  com  fumo  cuidado  de  tenerle  afigurado,  y  con  Ia  per- 
vencion  ,  que  conviene ;  porque  fi  llegare  a  efas  Coílas ,  no  pueda  ha- 
zer  en  ellas  ningunas  oftilidades ,  ni  Te  logren  fus  difignios  ;  y  convi- 
niendo  a  mi  fervicio ,  que  aya,  perfona  de  mucha  autoridad  fequito, 
y  ceio  de  mi  fervicio  ,  que  exerça  el  cargo  de  Governador  General 
de  las  Armas  en  todo  elle  Reino  ,  devajo  de  las  ordenes  de  Ia  Seno- 
ra  Princefa  Margarita  mi  Prima ,  y  que  eíle  a  Ias  íiijas  toda  la  gen- 
te ,  que  fe  huviere  de  juntar  para  el  dicho  efeéto.    He  refuelto  nom- 
braros  ,  para  que  firvais  eíle  cargo  de  que  fe  os  invia  Titulo  ,  y  por- 
que os  baileis  mas  bien  afiílido.    He  mandado  a  Don  Duarte  de  Ver- 
gança  vueftro  hermano  ,  me  firva  en  efta  ocafion  cerca  de  vueftra  per- 
fona  ;  y  fio  dei  amor ,  y  ceio  ,  que  teneis  a  mi  íervicio  ,  que  areis 
cn  eáo  como  en  todo  lo  de  mas  ,  que  a  eftado  a  vueftro  cuidado 
como  lo  efpero  de  tan  gran  vafalo.    JDe  VentofiUa  de  Tajo  28.  de 
Enero  de  1639. 

ELREY. 

Dom  Fernando  Rodrigues  de  Contreras. 

Al  Duque  de  Vergançn.  Sobre  encargarle  V.  Mageílad  firva  el 
cargo  de  Governador  General  de  las  Armas  en  Portugal. 

Carta ,  (jiie  ao  Ducjue  de  Bragança  efcreveo  o  Secretario  D.  Fer- 
nando Rodrigues  de  Contreras. 

SU  Mageftad  ,  Dios  le  guarde  ,  ba  refuelto  lo  que  V.  Exccllencia 
fe  fcrvira  ver  por  el  defpacho  incluílb ,  y  el  titulo  ,  que  con  el 
va  de  Governador  General  de  las  Armas  dcl  Reino  de  Portugal.  V. 
^Exccllencia  me  mande  avifar  cl  recivio  dellos ,  y  ver  fe  pucdo  obe- 
decerle  en  algo  ,  que  íca  fu  gufto.    Guarde  Dios  a  V.  Excellencia  ma- 
chos anos  de  Madrid  28.  de  Enero  1Ó39. 

Snor  Duque  de  Ycrgança.    Dom  Fernando  Rodrigues  de  Contreras. 


Pateii- 
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Patente  ,  que  fe  pnfou  ao  Duque  de  Bragança  D.  JoaÚf  do  Go» 
verno  das  Armas  do  Rey  no  de  Portuga/. 

DOm  PhcIIippc  por  la  gracia  de  Dios  Rcj  de  Caftilla,  de  Leon,  NuitJ.  4.. 
de  Aragon  ,  dc  Jas  Sicilias  ,  de  Hieruíalcn  ,  de  Portugal,  de  Na-  .  a' 
varra,  de  Granada  ,  de  Toledo,  de  Valencia  ,  de  Galicia,  de  Mal-  ^^}9* 
lorca  ,  de  Sevilla  ,  de  Jeruíalen ,  dc  Cordova  ,  de  Corfega  ,  de  Mur- 
cia ,  de  Jaen  ,  de  los  Àlgarves ,  de  Alguifira,  de  Gibaltar,  de  las  If- 
las  de  Canária  ,  dc  las  índias  Orientales ,  y  Ocidentales  ,  Islas  ,  y 
tierra  fírme  dei  mar  Oceano  ,  Archiduque  de  Auftria ,  Duque  de  Bor- 
goíía  ,  dc  Brabante ,  y  Milan  ,  Conde  de  Afpurguc ,  de  Flandes , 
Tirol ,  y  Barcelona  ,  Senor  de  Viícaya  ,  y  de  Molina  ,  &c.  Por  quan- 
to conviene  ,  que  en  las  ocafiones  preíentes  a  que  en  el  Reino  de 
Portugal  perfona  de  grande  autoridad ,  que  /Irva  el  cargo  de  Gover- 
nador General  de  las  Armas,  pera  que  acuda  a  todo  aquello  ,  que 
fuere  menefter  devaio  de  las  ordenes  de  la  Senora  Princefla  Margari- 
ta mi  Prima  ,  atendiendo  en  que  en  vos  Don  Juan  Duque  de  Ber- 
gança  concurren  todas  las  neccíTarias ,  y  que  fe  def^ean  pera  cofa  de 
tanta  importância ,  y  que  mediante  las  grandes  calidadcs ,  y  partes , 
que  concurren  en  la  grandeía  de  una  períona  íe  coníiguira  mejor  to- 
do lo  que  fuere  de  mi  ferviço.  He  tenido  por  bien  de  elegcros ,  y 
nombraros  ,  como  en  virtud  de  la  prelTente  os  elijo  ,  y  nombro  por 
mi  Governador  General  de  las  Armas  dei  dicho  Reino ,  para  que  tcn- 
gais  a  vueftro  cargo  toda  la  gente  aíi  en  la  guerra  ofenfiba ,  o  defen- 
íiba  ,  que  íe  oíFereciere  cn  el ,  y  combenga  executar  devajo  de  las 
ordines  de  mi  Prima  ,  como  queda  dicho  *,  a  Ia  qual  mando  os  aja , 
y  tenga  por  tal  Governador  General  de  las  Armas  dei  dicho  Reino, 
y  al  Maeftro  de  Campo  General ,  Coroneles  nueftros  de  Campo , 
Thenientes  de  Maeftros  de  Campo  General,  Sargientos  majores,  Ca- 
pitanes  de  Cavallos  ,  v  de  Infantaria,  y  de  mas  Oíficiales  majores, 
y  menores  ,  que  aíTiftiren  en  el  dicho  Reino  de  toda  la  gente  que 
ferviere,  y  concurrere  en  el ,  cumplan  ,  y  guarden  las  ordenes,  que 
les  dieredes  por  efcrito  ,  o  palabra  ,  íin  poner  excuía,  ni  dilacion  al- 
guna  como  de  fu  Superior ,  que  asj  conviene  a  mi  fervicio  ,  y  pro- 
cede de  mi  voluntad ,  y  de  la  prefente  tomaran  la  razon  las  períbnas 
a  quien  tocare.  Dada  en  Ventofilla  de  Tajo  a  vinte  ,  y  oclio  de 
Enero  de  mil ,  y  leifcientos  ,  y  treinía ,  y  nuebe, 

Cello. 

YO  ELREY. 

En  los  officios  de  la  Veedoria  General  ,  v  Contodoria  deíle 
Reino  ,  fe  tome  la  razon  de  eíle  titulo  ,  como  ElRey  mi  Senor  lo 
manda  en  Lixboa  a  13.  de  Mayo  de  1639. 

MARGARITA  V.  IV 


Dom 
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Dom  Fernando  Rodrigues  de  Contreras  Secretario  de  ElPvey 
nueílro  Seíior  la  hize  efcrivir  por  fu  mandado. 

D.  F.  R.  C. 

Titulo  de  Governador  General  de  las  Armas  en  Portugal  al  Du- 
que de  Bergança. 

Cíirta  yara  o  Di/çue  de  Bragança ,  do  Secretario  D.  Fernando  Ro- 
drigiics  de  Contreras  ,  com  a  Injhucçad  do  governo  das  Armas. 

Num.  K,  remeto  a  V.  Excellencia  la  inílrucion ,  que  Su  Magef- 

X  tad  fe  ha  fervido  de  mandar  defpachar,  pera  que  V.  Excellen- 

\n.  103 exerça  el  Cargo  de  Governador  General  de  las  Armas  en  eíTe 

Reino  de  Portugal;  y  remitiendome  a  Jo  que  contiene,  fuplico  a  V. 

Excellencia  me  mande  avifar  dei  recivo ,  y  quanto  pueda  Ter  fervicio 

de  V.  Excellencia  a  quien  guarde  Dios  muchos  anos.    Madrid  25.  de 

Março  de  1639. 

Seíior  Duque  de  Bergança.    Dom  Fernando  Rodrigues  de  Contreras. 

Comieça  la  Injiruçion. 
E  L  R  E  Y. 


1  DiK]ue  de  Bergança  Primo.  Los  enemigos  deíl^a  Corona  (co- 
mo os  he  avifado)  haíen  grandes  prevenciones  para  inquietar  Ias 
CoHas  de  Eípaíía  fegun  los  aviíbs  que  íe  han  tenido  de  la  Armada, 
que  apreílan  para  efte  efecílo  ,  en  particular  para  elas  de  Portugal ;  y 
por  lo  que  convicne  difponcr  la  defenfa  ,  y  ícrjuridad  de  edc  Reino, 
teniendo  la  íhtisfacion  ,  que  le  deve  de  vueílra  peribna  ,  os  ê  elegi- 
do ,  y  nombrado  por  (Governador  General  de  mis  Armas  en  todo  el, 
y  que  firvais  eílc  Cargo  devajo  de  las  ordenes  de  la  Senora  Prince- 
la  Margarita  mi  Prima  Virrej  ,  y  C^apitan  General  en  efe  Reino,  y 
íi  bien  de  vueílra  prudência  me  prometo  la  buena  direélion  de  quan- 
to eftuviere  a  vueítro  cuidado ,  me  ha  parecido  advcrtiros  ,  lo  que 
en  algunos  puntos  he  acordado  ;  asj  pera  que  lo  tengais  entendiao , 
como  por  haverme  repreícntado  defeais  tener  Inílrucion  de  la  forma, 
en  que  os  haveis  de  governar ,  <§:c. 

2  Luego  que  recivais  efte  dcfpacho  hireis  a  la  Villa  de  Monte- 
mor ( donde  ha  de  fer  vueílra  aíiftencia  )  por  havermos  coníiderado , 
que  efte  lugar  Icrh  a  propoíito  para  poder  acudir  promptaíiíente,  y 
íin  otros  incombinicntcs  ,  que  fe  os  ofrecen  alas  prevenciones,  que 
convicrc  hazer  y  acudir  a  la  parte  ,  que  la  neceíidad  pediere  ;  la 
t]ual  afinenfia  ha  de  fer  en  quanto  no  ohHgare,  la  vcnida  dj  la  Ar- 
mada dei  enemigo ,  o  otro  acidente  a  mudar  de  lugar ,  (Src. 

3  Llegado  a  [aquella  Villa  dareis  aviíb  dcllo  a  mi  Prima  ,  para 

que 
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qnc  ei  confonr.i.iLid  !o  que  tcngo  mandado  pafe  a  cila  cl  Maef- 
tro  de  Campo  General  Don  Diego  de  Cardenas  ,  Diego  Luis  de 
Olivera  ,  los  M.icilros  de  Campo  Sebaftian  Granero  ,  Doii  Chriftoval 
Melia  Voca  negra  ,  y  conHraíi  con  bos  el  cftado  de  las  prevenciones 
hecíias  ,  y  todos  los  puntos  por  major  ,  en  que  convenga  tomar  re- 
lolucion  ,  legiiii  lo  que  vos  propuíieredes  ,  y  llevaren  entendido  pa- 
ra ajultarlos  con  mi  Prin^a  ,  y  íe  Ii.i^^a  papel  de  todos  ellos  ,  peia 
que  fe  bean  cn  el  Confejo  que  he  mandado  formar,  y  ie  ajufte  lo 
que  fe  devierc  elecutar  antes,  y  en  Ia  ocafion  fegun  pareíiere ,  y  la 
Princefa  con  afiftencia  vueftra  como  a  delante  fe  dira ,  &:c. 

4    Para  reíblvcr  lo  que  combiene  hazcr  Cfupoílo  que  es  tan  preci- 
f o  ,  y  incfcufable ,  que  os  lialleis  prcfeníial  à  Conferencia,  y  refolu- 
cion  de  todos)  porque  mejor  podeis  ilevar  entendido  lo  que  fe  pre- 
viene ,  y  aveis  de  executar ,  y  de  una  ves  quede  afentado  ,  y  vos  ten- 
gais  noticia  por  menor  de  lo  que  fe  ha  de  obrar  con  las  Armas  ,  y 
íin  dilacion  deis  las  ordenes  combinientes  como  Governador  General 
delias ,  ferá  de  gran  fervicio  mio  pafeis  defpues  de  la  conferencia  re- 
ferida ,  fin  perder  ora  de  tiempo  a  Lixboa  entrando  encubierto,  y  lle- 
vando  las  perfonas  dichas  ,  que  abran  hido  a  Montemor ,  avifando  a 
la  Princeía  ,  para  que  cílea  prevenidos  los  de  mas  Meniílros  ,  que  haa 
de  concorrir  en  el  confejo ,  que  alli  fe  ha  de  tener  ;  y  vifto  el  pa- 
pel de  puntos,  que  llevaredes  con  noticia  de  lo  que  tengo  refuelto, 
y  lo  de  mas  ,  que  pareciere  combeniente  a  las  difpoíiciones  de  la  dc- 
íenfa  de  aquel  Reino ,  fe  votara  fobre  todo  lo  que  pareciere ,  y  afif- 
tiendo  Gafpar  Ruis  Efcaras  mi  Secretario  de  la  guerra  ,  ( que  por 
mi  mandado  lá  íirve  de  Secretario)  formara  un  papel  de  la  refolu- 
cion  ,  que  tomarc  mi  Prima  con  bos  a  lo  que  fe  huviere  confultado, 
en  que  fe  ha  de  declarar  todo  lo  que  fe  hafe  obrar  ,  y  eftar  a  vuef- 
tro  cuidado,  y  tambien  lo  que  quedera  al  da  Princefa,  y  fe  os  entre- 
gara Copia  dei  ,  aíi  por  lo  que  toca  al  cargo  de  Capitan  General , 
como  al  de  Virrej  de  Portugal ;  porque  tenie  ido  entendido  todo  lo 
que  fe  ha  de  executar,  trateis  por  vueílra  parte  dei  cumplimcnto  de 
lo  que  os  pertence  por  Governador  Ge.neral  de  las  Armas  ,  co!i  aten- 
cion  a  lo  que  fe  ha  de  difponer  por  mi  Prima  porque  la  expedicioii 
dello  corra  uniforme,  y  no  refulte  incombenicnte  ;  y  fio  de  vueftras 
obligaciones  ,  que  fera  con  tal  pontualidad  ,  que  a  coílurnbrais  en  to- 
das las  colas  ,  que  tocan  a  mi  fervicio ,  &c. 

5*  He  mandado  efcrivir  a  mi  Prima  ,  que  concurra  en  el  Confejo, 
quando  vos  os  bailardes  en  el ,  el  Marques  de  Puebla  ,  Marques  de 
Gouvea ,  Marques  de  Puerto  Seguro ,  Don  Luis  de  Noronha ,  Con- 
de de  Caftro  ,  Don  Gonfalo  Coutinho  ,  Don  Diego  de  Cardenas , 
Diego  Luis  de  Oliveira  ,  Thomas  de  Tbio  Calderon  ,  Sebaílian  Gra- 
nero,  y  Alarcon,  Don  Chriítovaó  Mcfia  Voca  negra,  y  tambien  Don 
Thomas  Meíla  de  Acevedo ,  íi  pareciere  a  mi  Prima ;  y  las  d^n  às 
perfonas,  que  julgare  fer  neceíTario  ,  o  combeniente,  y  por  Secreta-' 
rio  Gafpar  Ruis  Efcaraj  ,  que  lo  es  de  guerra  ,  y  de  la  Capitanaria 
general  ,  «Scc. 

6    Tambien  he  refuelto ,  que  para  lo  que  fe  huviere  de  fe  execu- 
tar 
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tar  fe  repartan  los  Miniílros  deíle  Confcjo  ,  y  que  parte  dellos  que- 
de con  mi  Prima  ,  y  parte  vaja  con  bos  ,  y  aíi  eii  Lixboa  la  afiftiran 
los  Marqueíes  de  la  Puebla  ,  de  Gouvea  ,  de  Porto  Seguro ,  y  Don 
Luis  de  Noroíia  ,  cl  Conde  de  Caílro  ,  Don  Gonçalo  Coutinho  ,  y 
Thomas  de  Ibio  Calderon  ^  y  confbrmandome  con  lo  que  deícais  en 
eila  parte ,  porque  tengais  a  vueítro  lado  perlonas  de  experiência  en 
las  coías  de  la  guerra ,  he  ordenado  vajan  a  afiftiros  Don  Diego  de 
Cardenas  ,  Diego  Luis  de  Oliveira  ,  Sebaílian  Granero  ,  Don  Chrif- 
toval  Meíia  Voca  negra  ,  y  por  Secretario  Diego  dei  Caílrilío  ,  que 
lo  es'  mio,  a  quien  tengo  elejido  por  Secretario  dei  Príncipe  Juan  Car- 
los ,  los  quales  han  afiíliros  eii  cazo  ,  que  no  fe  refuelva  por  el  Con- 
íejo  ,  que  le  hiciere  en  prelencia  dela  Princela ,  que  algunos  dellos 
vajan  a  diferentes  pueílos  o  queden  en  Lixboa ,  que  los  que  pareciere 
han  de  fervir  en  las  partes  que  íe  les  íenalare  ,  y  con  los  que  queda- 
ren  hareis  cl  Confejo,  Uamando  a  el  las  de  mas  perlonas,  que  os 
pareciere  necelTario  ,  o  combeniente  ,  &c. 

7  En  cite  Confejo  aveis  de  proponer  lo  que  fe  ofreciere  ,  fegun 
los  acidentes  ,  que  de  nuebo  refultaren ,  y  depues  de  haver  oido  el 
parecer  de  los  que  concurrieren  (fupueílo,  que  fon  dela  experien  ia, 
y  partes  ,  que  fe  fave,  y  que  de  fu  inteligência  en  las  matérias  de  la 
guerra  fe  puede  fiar  lo  que  fe  deve  obrar)  refolvereis  con  eíla  coníi- 
deracion  lo  que  tiveredes  por  mas  combeniente  ,  y  lo  avilareis  a  mi 
Prima  ante-;  dí  execucarlo  fiempre  ,  que  los  cazos  dieren  lugar  ,  y  íi 
la  ocaíion  lo  pidiere  ,  y  o  obligare  a  obrar  fin  dilacion  lo  ordenareis, 
dando  Ia  quenta  luego ,  para  que  lo  tenga  entendido  ,  y  pueda  dif- 
poner  loque  toca  con  atencion  a  ello  de  que  ha  parecido  advirtiros, 
para  que  tengais  entendida  eíla  refolucion ,  afegurando  los  que  abrcis 
cumplido  ,  quando  íiguieredes  los  mejores  ,  y  mas  fanos  pareceres  de 
los  que  han  de  afiftiros ,  y  pcra  que  uniformemente  fe  coníigan  los 
fines  ,  que  fe  pcrtenden  ,  he  mandado  fe  le  eícreva  os  avifs  tambien 
lo  que  reibiviere,  y  que  dificra  a  los  experim  ínraílos  ,  que  fe  hallan 
al  pie  dcl  hecho  en  quanto  llegare  a  tener  punto  de  duda  ,  &c. 

8  La  cauza  de  haveros  afeííalado  a  Montcjiior  pera  vueftra  afiftea- 
cia  à  fido  por  lo  que  nie  haveis  reprclcntado.  Pero  fe  os  advierte 
ha  de  fcr  no  l  avicndo  ncccíiídad  de  que  vueítra  pcrlona  ,  y  las  que 
os  han  de  afifiir ,  fe  acerqucn  mas  a  Lixboa  ,  o  hir  a  outra  parte , 
fegun  los  avifos  ,  que  fe  tuvieren  dei  encmigo  ;  porque  en  fem.>''an- 
tcs  acidentes  no  es  bien  aguardar  al  ultimo  ,  ni  q'.ie  fuceda  cazo  en 
que  por  faltar  perlonas  fe  deje  de  acudir  a  lo  que  fuere  menefcer  de 
mas ,  que  vueftra  prefcncia  ,  y  viendo  perfonalmentc  aquello  de  que 
fe  nccefita ,  fe  facilitara  ,  y  executara  mCjOr  todo  lo  que  fuere  me- 
neílcr  prevenir  para  la  major  feguridad  de  eíTe  Reino ,  y  afi  fera  de 
mucha  importância,  que  cncubierto  ( o  na  forma  que  os  pareciere, 
pucs  haveis  de  venir  a  Lixboa)  veais  los  Caílillos  ,  y  pueftos ,  que 
julgaredjs  ,  que  combiene  ,  y  reconofcais  todo  lo  de  mas  ,  que  os  pa- 
reciere ,  para  qv.c  os  hagais  capas  dei  efir.do  en  que  todo  efia  ,  <^^c. 

o  ]\n  quanto  a  la  forma  en  que  haveis  de  oxcrccr  cfte  cargo  fien- 
L.o  C^';ver:"íf:ir:r  Cciicral  de  las  Armas  por  r.içon  dA  ha  de  cfair  to- 
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do  a  vuellra  orden  aíTi  a  la  Cavallaria  ,  coino  la  Infantaria  con  laca- 
lidad ,  y  reílrinciones ,  que  en  vuefíro  titulo,  y  en  cí>a  iníliuílon  Ic 
difc  ,  y  he  ord'?nndo  a  mi  Prima  que  los  quatro  Maeílros  de  Campo 
nombrados  para  levantar ,  y  conduzir  los  íeis  mil  Infantes  a  las  pia- 
ças ,  que  tengo  fcilaladas  en  el  Ínterim  ,  que  la  ocazion  no  llaniare  a 
outra  parte  ,  y  yo  no  mandare  ,  que  acudan  a  ella ,  guarden ,  y  ít- 
gan  vucílras  ordenes,  afi  en  Ias  levas  ,  y  conducion  ,  como  en  lo  que 
han  de  obrar  dando-os  qucnta  dello  ,  y  bos  a  la  Princefa ,  y  tambien 
toda  la  mas  gente  de  guerra  ,  que  rezidiere  en  eíTe  Reino ,  y  toma- 
re  las  Armas  para  fu  defenía  ,  la  que  entrare  de  focorro  por  todas 
partes  ,  y  la  que  eíluviere  en  el  Algarve ,  y  al  Governador  de  aquel 
Reino  ,  fe  le  advierte  deílo.  Todo  lo  qual  es  en  conformidad  dei 
titulo ,  que  fe  os  ha  dado  para  governar  las  Armas ,  y  lo  que  fe  de- 
clara en  efl:a  Inftruicion  ,  &:c. 

10  Hallando-fe  donde  eíliveredes  el  Maeftro  de  Campo  General 
le  dareis  las  ordenes,  que  fe  huvieren  de  executar,  para  que  Ias  dif- 
tribuja  ,  y  en  fu  aufencia  a  los  Thinientes  de  Maeftro  de  Campo  Ge^ 
neral  ,  o  a  los  Oííiciales  a  quien  tocare  por  falta  dellos ,  &c. 

11  ííntre  otras  prevenciones  ,  he  mandado  a  mi  Prima  fe  hagan 
luego  en  Cafcaes  Ias  fortificaíiones ,  que  convengan  ,  y  que  inibie  alli 
Cuerpo  de  Infantaria,  y  Cavalaria,  que  afiíla  a  fu  defenfa  ,  y  a  im- 
pedir Ia  defembarcacion  en  los  pueftos ,  que  el  enemigo  Ia  pucda  te- 
ner ,  pues  intentare  facion  en  Lixboa  ,  es  eíla  parte  por  donde  Ia  ha 
de  executar ,  y  refpc6l:o  de  la  importância  de  aquel  Cafíilío  ,  fe  fea 
advertido ,  que  en  la  ocafion  ponga  en  el  caveça  ,  que  le  govienic , 
los  que  Ia  Princefa ,  y  a  bos  os  pareciere ,  pues  fe  hallan  en  cíle 
Reino  tantos  Soldados  de  prefente ,  S:c. 

12  Aíi  mifmo  he  rcfuelto  ,  que  Ia  Armada  ,  que  fe  aprcíla  en  Cá- 
dis paíe  a  Lixbca  para  Ia  guardiã  de  efas  marinas  ,  y  que  fe  encar- 
gue  con  todo  aprieto  a  los  Ccroneíes  de  efe  Reino  hagnn  aLj-des , 
y  tcngan  exercitada  a  Ia  gente  dela  Ordenança,  de  maneira,  que 
ninguno  fe  excufe ,  y  todos  fe  hallen  muj  de  fervicio  en  la  ocafion  , 
para  repartirlos  en  los  pueftos  ,  que  convengan ,  &c. 

13  La  gente  de  a  pie,  y  de  a  Cavallo,  que  de  extrernacura  ha 
de  entrar  al  focorro  he  mandado  cfte  pronta  para  marchar  al  primer 
avifo  con  el  Sargento  major  Don  Diego  Meíia  de  Porras ,  y  fe  mcf- 
clara  con  la  Portugueíla  ,  imbiando  a  Cafcaes  delia  ,  y  de  el  CaRilIo 
de  Lixboa  la  que  pareciere  para  la  guarnicion  de  aquel  pucfto  ,  &:c. 

14  Tambien  he  mandado ,  que  la  de  naciones ,  que  aj  en  Lixboa 
fe  parta  entre  las  Companias  de  Efpanoles  pera  fervir  en  la  fcrn^a  , 
que  entendereis  por  Io  que  he  efcripto  a  mi  Prima  ,  a  quien  he  da- 
do orden  la  remita  al  Governador  dei  Algarve ,  mandandole  tenga 
con  toda  prevencion  aquellas  Coftas ,  y  la  gente  diciplinada ,  y  en 
buena  forma  ,  ^^c. 

15  Al  Duque  de  Medina  Sidónia  fe  ha  advertido,  que  la  Infan- 
taria, y  Cavalleria  de  la  Cofta  dei  Andaluzia  efte  pronta  para  acudir 
a  la  parte  de  Portu,P:al  ,  que  fe  le  avifare  ,  en  cazo ,  que  el  enemigo 
no  Ileçue  a  hazer  dano  en  íos  lugares  de  fu  deftrito,  y  para  los  feis  mil 
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Infanfes  ,  y  mil  ,  y  qvinicnios  Cavallos  ,  que  Te  jrriitaii  de  la  gente 
de  cflc  Reino  fe  han  íeilalado  plaças  de  Armas  en  parajes  convenien- 
tes de  donde  puedan  prontamente  acudir  a  las  marinas  ,  Src. 

16  E  eílan  dadas  ordenes  para  la  prevencion  de  toda  la  cantidad 
de  trigo  nece!]'aria  nl  fuftento  de  la  gente  de  guerra  ,  qi^e  concurriere 
en  eíTe  Reino  ,  y  que  nao  falte  dinero ,  y  pan  de  municion  para  íu 
focorro ,  y  afi  mifmo  para  que  fe  recogan  tOvjas  Ias  armas  ,  y  n  uni- 
ciones ,  que  fe  pudiere ,  y  fe  hagan  aíientos  haíVa  cantidad  de  veinte 
mil  arma?  ,  y  de  dos  a  tres  mil  quintales  de  pólvora  ,  y  para  com- 
prar todo  el  cobre  ,  que  fe  haílace ;  porque  fe  haga  fundicion  de 
mas  Artillaria ,  &c. 

17  Defta  Corte  van  a  fervir  treinta  Sargentos  maiores,  Capita- 
nes ,  y  otras  perfonas  particulares  ,  porque  no  falten  fujetos  de  fatif- 
facion ,  que  puedan  emplearíe  en  las  faciones ,  y  fervicios ,  que  fe 
ofrezieren  ,  y  refpeílo  de  las  combeniencias  ,  que  pueden  refultar  te- 
niendo  Galeras ,  en  efa  Coíla  para  acudir  promptamente  al  fccorro 
de  los  pueRos  maritimos ,  y  ofender  la  Armada  dei  enemigo  ,  he 
mandado  paíTen  a  Lixboa  quatro  Galeras  ,  y  que  fnvan  alli  en  eíla 
ocazion,  &c. 

18  Efto  es  lo  que  por  aora  ha  parecido  advertiros  ,  y  encarga- 
fos  como  lo  hago  me  deis  quenta  dei  dia ,  que  partiredes ,  y  de  lo 

ue  en  todo  fe  os  ofreciere  ,  para  tenerlo  entendido  ,  efrando  cierto 
e  vueílras  obligaciones ,  que  en  la  direcion  de  quanto  corriere  por 
vucfiro  cuidado  ,  pondreis  tal  atencion ,  que  fe  coníigan  las  combe- 
niencias de  mi  maior  ferviço ,  y  la  defenfa  ,  y  feguridad  de  elTe  Rei- 
no. Dada  en  Madrid  a  25.  de  Março  de  mil ,  y  feifcentos ,  y  trein- 
ta ,  y  nuebe. 

YO  ELREY. 


Por  mandado  delRey  nueílro  Senor 
Dcm  Fernando  Rodrigues  dc  Contreras. 


Carta  ,  que  E/Rey  de  França  efireven  a  ElRey  D.  Jcao  o  IV, 

quando  Joy  cccfamcdo. 

^3um.  6.     A  ->  c  Excel Icntiííímo  ,  PoderoíiíTmo  Príncipe,  noTo  Cíia- 

*  *  xjLrifnnio  bom  Irmaô ,  e  Primo,  nos  fomos  mny  contentes  dc  fa- 
1641.  ber  pelías  Cartas,  que  Francifco  de  Mello  do  Confelho  de  V.  Ma- 
geílade,  e  do  fcu  Parlamento,  e  feu  Monteiro  Mor,  e  Antonio  Coe- 
lho de  Carvalho  também  do  Confelho  de  V.  Magcíiade  ,  e  do  feu 
Parlamento  Supremo  ambos  feus  Embaixadores  nos  derac,  e  por  fua 
boca  nos  rcprezentarao  ,  o  confcntimcnto  univerfal ,  e  aplauzo  geral 
com  o  qual  V.  Mageílade  foy  recebido  por  legitimo  fucceíFor  dos 
íintiguos  Pveys  de  Portugal ,  e  acclamado  por  Soberano  deife  Pvcyno  ; 
elles  poderão  moílrar  a  V.  Mageílade,  o  goílo,  que  difto  tivemos, 
e  lhe  moítramos  ter ,  c  também  allcgria ,  que  recebemcs  dos  ofiere- 

cimentos , 
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cimentos,  que  V.  ALigcílade  nos  fazia  pela  fua  Carta,  como  também 
das  propoziçocns  da  boa  amizade  entre  noíTas  peíTcas ,  e  de  toda  a 
boa  corrcípondencia ,  e  comerciar  entre  noíTos  valíallos ,  deixando,  à 
fua  conta  ,  o  informar  a  V.  Magefíade ,  de  tudo  o  que  elles  nego- 
cearaó  comnofco.  Naó  fazemos  a  prezente  Carta  maes  larga  ,  que 
para  moílrar  a  Y.  Mageftade ,  o  quanto  lhe  dezçjamos  huma  conti- 
nua profperidade  ,  e  alfegurarlhe  o  dezejo ,  que  temos  de  dar  a  en- 
tender a  V.  Mageftade  por  todas  as  vias ,  a  feguridade  de  minha  afei- 
ção ,  em  tudo  o  que  for  confervar  o  bem  de  feus  Reynos ,  e  V.  Ma- 
geftade pode  crer  verdadeiramente  ,  que  meu  amor  he  tal  para  com 
V.  Mageftade  com.o  eu  o  rellato  nefta  Carta ,  concluindo ,  rogamos 
a  Deos  ,  que  tenha  a  V.  Mageftade  Altiííimo ,  e  Excellentiftimo ,  e 
Poderoftflimo  Principe  noflb  Chariflimo  ,  e  amantiflimo  bom  Irmaô  , 
e  Priiuo  ,  em  fua  lanta ,  e  divina  graça  ,  e  guarda.  Efcripta  em  Ab- 
bavilla  14.  de  Junho  1Ó41. 

Voftb  Irmaô,  e  Primo 
LUIS. 

Carta  para  EIKey  D.  João  o  11^.  (juc  Ihi  cjcnveo  o  Caixieol 

de  Koch&heu» 

SENHOR. 

EU  naó  moftrei  a  V.  Mageftade  o  amor,  com  que  me|  defpus  a  f>J'^jYj  1^ 
íervillo  diante  de  Sua  Mageftade  ElRey  Chriftianiííimo,  porque  *  ' 

V.  Mageftade  o  conhecera  peÚos  efeitos  de  minhas  obras  ,  e  pelJa  ío4i, 
rcllaçao  ,  que  lhe  faraó  os  Senhores  feus  Embaixadores  ,  os  quacs  fí- 
zeraô  dignamente  ,  o  que  V.  Mageftade  lhes  mandou ,  e  fomente  que- 
ro a  lègurar  a  V.  Mageftade  da  continuação  de  meus  ferviços  ,  dos 
quaes  naó  poderei  dnr  melhor  prova  ,  que  pedindo  a  V.  Mageftade 
trate  muy  deveras  das  fortincaçces  das  fronteiras  deftc  Reyno  ,  e  de 
leu  provimento ,  procurando  de  feus  VaíTallos  fugeitos ,  que  fJaô 
taô  capazes  na  difciplina  militar,  como  lho  animozos  ,  e  valleiítcs, 
formando  duas  boas  armadcs  ,  Iirma  por  mar,  outra  por  terra,  orde- 
nando ,  que  huma  ,  e  outra  fejaô  providas  de  gente  ,  e  das  maes  coti- 
zas neceifarias  ,  fem  que  os  povos  fcjao  por  efta  cauza  avtxados ,  e 
que  ambas  bufquem  o  inimigo  fora  dos  Eftados  de  V.  Mageftade , 
nao  dando  lugar  ,  n  que  elle  venha  a  elles.  V.  Mageftade  fabe  muy 
bem  o  como  eu  eftou  certo  ,  em  que  faberá  uzar  da  prudência  ,  e  do 
animo  ,  que  Deos  lhe  deu  para  governar  fua  Coroa  ,  e  que  naô  dor- 
mirá na  quietaçr.6 ,  cue  goza  de  prezente ,  pellas  occupaçoens ,  que 
tem  feus  inimigos.  ífto  he  ,  o  que  pode  dizer  huma  peiToa  ,  que  de- 
zcja  a  V.  Mrigeftade  tod.is  as  fellicidades  ,  e  que  he  verdadeiramente 
de  V.  Mageftade  humiliftimo  ,  e  obedientiftimo  fervidor.  Abbavil- 
la  15.  de  Junho  164 1. 

Harmon  Pvochclieu. 
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Carta  da  Kalnha  de  Suécia  C/iri/lina,  para  EiRey  D.  João  o  IV, 

Num.  8«  TVr^^  Criílina  por  graça  de  Deos  Rainha  eleita  ,  e  Princeza  her- 
■  ,  *  *  i  ^  dcira  dos  Suecos  ,  Godos  ,  e  Vândalos  :  Grande  Princeza  de 
111.  1041.  Filandia  ,  Duqiieza  de  Ethonia ,  e  de  Carelia  ,  Senhora  de  Ingria  , 
&c.  Ao  ScrcniíTimo  Princepe  ,  Irmão  ,  parente ,  e  amigo  noíTo  mui- 
to amado  D.  João  ,  o  quarto  do  nome ,  Rey  de  Portugal ,  dos  Al- 
garves ,  daquem ,  e  dalém  mar  em  Africa ,  Senhor  de  Guiné ,  e  das 
Conquiílas  ,  navegaçaô ,  e  Comercio  cm  Ethiopia,  Arábia,  Perfia ,  e 
índia  ,  &c.  Saúde  ,  e  profperos  fuccíTos. 

Serenifllmo  Princepe ,  Irmão  ,  parente  ,  c  amigo  muito  amado, 
o  Embaixador  do  Confelho  de  V.  Mageílade ,  o  Illuílre ,  Magnifico, 
e  generozo ,  de  nós  íinceramente  amado  ,  D.  Francifco  de  Souza  Cou- 
tinho ,  ha  pouco ,  que  chegou  ,  pera  nos  manifeftar  alguns  negócios, 
que  lhe  forao  cometidos.  Nós  pello  grande  parentefco  ,  e  amizade , 
que  por  muitos  feculos  ouve  entre  noíTos  predeceíTores  glorioíiíTi- 
nios  ,  os  Reys  de  Suécia  ,  e  de  Portugal ,  e  entre  huma ,  e  outra  na- 
ção ,  conhecendo  o  divino  benefício  da  reftituiçaó  feita  a  V.  Magef- 
tade  de  feu  hereditário  Reyno,  retido  por  alguns  annos  injuftamen- 
te  dos  Reys  de  Caftella  ,  recebemos  de  boa  vontade ,  o  dito  Embai- 
xador ,  e  delle  ouvimos  com  muito  goílo  ,  o  que  pareceo  a  V.  Ma- 
gcftade  cometerihc  ,  aíTi  pera  nos  declarar  a  rezao ,  e  explicar  o  mo- 
do de  fua  reftituiçaó  na  dita  Coroa  ,  como  também  pera  que  acaba- 
da toda  a  antiga  inimizade  ,  por  cuja  culpa  até  agora  eíleve  fufpen- 
fa  a  amizade ,  e  o  comercio ,  fe  reílitulíFe  de  ambas  as  partes ,  a  íín- 
cera  confiança  ,  e  fiirme  amizade ,  e  tornaílém  à  antiga  liberdade ,  o 
trato  ,  e  comercio  antigo.  Todas  eftas  couzas  ,  e  as  que  delias  fe 
feguem ,  c  as  maes ,  que  o  Embaixador  de  V.  JNIageftade  com  deftre- 
za  ,  prudência  ,  c  difcripçaó  ,  nos  propôs  ,  e  moftrou  por  efcrito  , 
declaramos  naó  fó  como  pedia  a  rezaó  ,  e  o  bem  de  noíTas  ccuzas  j 
mas  também  como  pareceo ,  que  convinha  ao  grande  afeito  ,  que  te- 
mos a  V.  Mageílade,  e  a  toda  fua  Real  Caza.  E  como  nao  duvide- 
mos ,  que  o  mefmo  Embaixador  rcllatará  a  V.  Mageílade  com  igual 
deílreza  eíle  noíTo  afeélo ,  e  animo  muy  finccro  ,  amigavelmente  pe- 
dimos, o  queira  V.  Mageílade  bem  entender  do  dito  feu  Em.bnixa- 
dor  ,  e  perfuadirfc,  que  nós  pclla  amizade  rei! au rada  ,  c  pello  trato 
do  comercio  rcílituido  entre  os  fubditos,  e  vaTallos  de  huma  ,  e  ou- 
tra naçaô  ,  avemos  de  fazer  por  amor  de  V.  Mageílade  quanto  nos 
for  poíTivel  por  confolidar ,  e  augnientar  toda  a  boa  ccrrefpondencia. 
No  maes  com  muito  aíFcfio  encomendamos  à  divina  protecção  a  V. 
Mageílade.  Feita  em  noífo  Paço  Real  Hocholmenfc,  aos  30.  de  Ju- 
lho de  1Ó4T. 

Os  Tutores,  e  Adminiílradores  da  Sacra,  e  Real  Mageílade, 
e  do  Revno  de  Suxia. 

Petrus.  Còdc  em  Jacobo  de  la  Guardie  Carolo  Gylde^hielm 
'^/iííingsborg.  R.  S.  Majiichus.  R.  S,  Ammiratins. 
R.  S.  Drotzjtus 

Aure- 
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Aurelius  Ereiííli^rfia    GuSriel  Exeníliera.  L.  B.  in 
R.  S.  Gaiicelario.       MarcbiJ  ,  &  Lindholni 

R.  S.  Theíaurario. 


Carta  da  Ram/ia  de  Suécia  Chrijlina ,  para  a  Rainha  de  PortU' 

gal  D,  Liiiza, 

NOs  ChMma  por  graça  de  Deo<?  Rnynha  eleita  ,  e  Priiiceza  f^Jum.  O. 
herdeira  dos  Suecos,  Godos,  e  Vândalos,  grande  Princeza  de  . 
Filandia  ,  Duqueza  de  Ethonia ,  c  de  Carelia  ,  Senhora  de  Ingria  ,  'o4l« 
&c.  A  SereniiTima  Princeza  noíTa  Irmna ,  e  amiga  chaníTima  ,  a  Se- 
nhora Dona  Luiza  Rainha  de  Portugal,  dos  Algarves ,  daquera  ,  e 
dalen  ,  mar  em  Africa ,  Senhora  de  Guiné ,  e  das  Conquiílas  ,  nave- 
gação ,  e  comercio  em  Ethiopia ,  Arábia ,  Períia ,  e  índia ,  &c. 
Saúde ,  e  augmento  em  toda  a  profperidade. 
Sereniííima  Princeza  parenta  ,  Irmaa  ,  c  Amiga  chariíTima ,  o 
manifico ,  e  generoíb  Dom  Francifco  de  Souza  Coutinho  Embaixa- 
dor ,  e  Coníelheiro  illuítre  do  SereniíTimo  Rey  de  Portugal ,  noíTo 
parente  ,  amigo  ,  e  Irmaó ,  e  Senhor  ,  Marido  chariíTimo  de  V.  Ma- 
geftade  nos  deu  pouco  depões  de  fua  chegada  humas  Cartas  de  V. 
Mageílf.de  feitas  em  Lisboa  em  Março  defte  anno  prezente ,  das 
quaes  fouhemos  ,  e  vimos  a  propençaó  fingulíar  com  que  V.  Magef- 
tade  fe  difpos  a  faber  novas  de  noíía  faude  ,  e  de  raanifeftar  por  íeu 
Embaixador ,  os  grandes  dezejos  ,  que  a  nós ,  e  às  noííàs  couzas 
tem;  em  verdade,  que  pera  nós  foi  coufa  grata, e  alegre  faber,  que 
V.  Mageílade  gozava  faude  perfeita ,  e  que  feus  negócios  tinhaô 
profpero  fu ceifo ,  de  modo ,  que  fe  o  eftado  das  coufas  de  V.  Ma- 
geílade íiorecer  ,  e  continuarem  bem  ,  e  de  tal  formos  fabedores  , 
querenios  ,  que  V.  Mageftade  efteja  certa ,  que  nós  naó  tao  fomente 
o  aceitaremos  com  boa  vontade  ,  mas  ainda  com  íingullar  aíFeflo  de- 
fejaremos  ,  e  pediremos  a  Deos  todo  bom  fucceíTo ,  e  profperidade  , 
o  Senhor  Embaixador  com  grande  valor  ,  e  gravidade ,  perante  nós 
fez  demonftraçao  do  animo  de  V.  Mageílade  pera  comnofco  ,  o  quaí 
nós  recebemos  com  nao  menor  vontade ,  e  fempre  coníervaremos  eí^a 
recebida  amizade,  e  benevolência,  de  forte,  que  os  fruitos  da  ami- 
zade ,  que  novamente  fe  levanta  entre  nós  ,  e  o  Sereniíl^mo  Rey  dc 
Portugal,  nao  tam  fómente  fe  communicará  a  V.  Mageftade,  mas  a 
toda  a  Caza  Real ,  por  mies  ,  que  fe  eílenda  ;  maes  largamente  re- 
ferirá eílas  couzas  a  V.  Mageftade  o  Embaixador  ,  a  quem  pedimos 
amigavelmente  ouça  V.  Mageftade  ,  e  lhe  dê  credito  em  tudo.  Guar- 
de Deos  a  V-  Mageftade  feita  em  noífo  Paço  Real  Hocholmenfe  aos 
30.  de  Julho  de  1641. 

Ós  Tutores  ,  e  Adminiftradores  da  Sacra  Real  Mageftade,  e 
do  Reyno  de  Suécia. 

Petrus.  Code  em  Jacobo  de  la  Guardie  Carolo  Gyldêliielm 
WiíTmgsborg.       R.  S.  Maiiichus.  R,  S.  Ammirantias. 

R.  S.  Drotzetus. 

Aure- 
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Aurelius  Erenílierna.  Gabriel  Exenftiern.  L.  B.  in 
iv.  S.  Cancelario.        Marebij  ,  &  Lindholm. 

R.  S.  Theíaurario. 


^hcrã  pelo  (jiial  EIRey  D.  Joa^  o  IV.  concedco  hum  Hofpicío^ 
na  Corte  de  JJsboa  ,  ao  Faare  D.  ^lUtonio  Ardkone ,  para 
Ckrigos  Regulares.   Ejtá  no  liv.  22,  pag.  ^6  verj.  da 

Jua  Chancellaria. 

Num  T  n  TT^^^  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  alvará  virem  que  havendo  ref- 
^        •  peito  ao  que  D.  Felipe  Mafcarenhas  do  meu  Coníellio  de  Efta- 

An.  1650.    cio  ViRey  e  Capitam  General  da  índia,  o  Patriarcha  de  Ethyopia  o 
Arcebifpo  Primas  da  índia  ,  Prelados  das  Religioeiís  e  Parochos  de 
Goa ,  os  Officiacs  da  Camara  da  nieima  Cidade ,  Fidalgos  e  Povo 
delia  me  cícreverao  em  favor  do  Padre  D.  Antonio  Ardizone  Cléri- 
go Regular  Napolitano  Doutor  em  Santa  Theologia  ,  c  de  feus  Re- 
ligiofos  Italianos  e  de  fua  Religião  vulgarmente  chamados  Theatinos 
da  Divina  Providencia  que  na  índia  rezidcm  acerca  do  fruito  que 
nella  tazcm  na  converíaó  dos  lufeis  da  noíla  Santa  Fe  Catholica  e 
na  adminiftraçao  dos  Santos  Sacramentos ,  e  havendo  também  rcfpei- 
to  ao  que  me  veyo  reprczentar  o  dito  Padre  D.  Antonio  Ardizone, 
c  aos  íerviíTos  que  me  fez  na  índia  na  ocaziaô  da  m.inha  rcf  ituiçaô 
a  meus  Pveynos  de  que  tudo  mandei  dar  viíla  ao  Procurador  da  Co- 
roa lhe  fiz  mercê  conceder  licença  para  que  os  Rcligiofcs  da  dita  Re- 
ligião que  feus  Prelados  mandarem  de  Itália  podeíem  paíTar  a  índia 
fem  embargo  de  íerem  eílrangciros  com  tal  condição  que  fe  venhaô 
embarcar  nas  Naos  de  viagem  que  partem  todos  os  annos  dcíla  minha 
Corte  e  Cidade  de  Lisboa  e  porque  os  que  a  ella  vem  para  o  mef- 
mo  efeito  cuílumaó  viver  em  caza  de  ahigel  com  rrcnos  dcccncia  do 
que  convém  ,  mc  pedia  o  dito  Padre  D.  Antonio  Ardizone  lhe  fizefe 
mercê  conceder  licença  para  neíla  Cidade  de  Lisbca  poder  fundar 
hum  pequeno  Convento  de  Noílh  Senhora  da  Divina  Providencia  pê- 
ra nelle  fe  recolherem  os  ditos  feus  Rcligiolbs  ,  cm  quanto  fe  nao 
embarcarem  para  a  índia ,  e  poderem  exercitar  as  obrigaçoens  da  inf- 
tituiçao  ,  e  fundação  da  fua  Religião.    E  tendo  a  tudo  confidcraçaò 
e  particularmente  a  íatisfaçao  que  tenho  do  procedimento,  e  virtude, 
c  letras  do  dito  Padre  D.  Antonio  Ardizone  ,  e  ferem  os  feus  Reli- 
giofos  de  muito  exemplo  e  a  fua  Pvcligiao  bem  recebida  neíla  Cida- 
de de  meus  Vailallos  pello  grande  fruito  que  faz  na  Igreja  deDeos, 
e  niro  exemplo  de  pobreza  que  profeífa  por  viver  de  todo  dependen- 
te da  Providencia  Divina.    Hei  por  bem  e  me  praz  de  lhe  conceder 
a  licença  neceflaria  para  poder  fundar  nefta  minha  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa  hum   Holpicio  com  Igreja  de  Noífa  Senhora  da  Divina 
Providencia  ,  com  porta  de  Igreja  aberta  para  a  rua  para  os  Officios 
Divinos  ,  e  adminiílraçao  dos  Santos  Sacramentos  aos  íieis  que  a  ella 
recorrem  como  tem  na  Cidade  dc  Goa  para  nclia  fe  recolherem  os 

ditos 
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ditos  fous  Rcrn];!oros  ,  o  qual  Koípicio  terá  íeis  fogeitos  fomente 
nao  entrando  ncíle  numero  os  que  íe  ouverem  de  embarcar  para  \ 
índia,  pello  qne  mando  a  todos  os  Miniftros  Oíiiciaes  e  peíToas  ^ 
qiísm  pertonce  ,  que  cada  hum  em  íua  parte  que  lhe  tocar  cumprao  ^ 
guard.í:n  intoiramente  lem  duvida  alguma  ,  porque  aíi  he  minha  nicr- 
ce  ,  e  que  valha  como  Carta  po^jo  que  feu  efeito  aja  de  durar  niais 
de  hum  anno  fem  embargo  da  Ordenara!)  livro  íbgundo  titulo  quarto 
em  contrario.  Manoel  de  Couto  a  fez  em  Lisboa  a  12  de  Dezembro 
de  16^0  e  deíle  theor  fe  paífaraô  dous.  Jacinto  Fagundes  Bezerra  o 
fez  cfcrever. 


LtfV  fohre  nao  Jr  ve/fhn  oJ^iima  fíra  âo  JXeyno  ^  fem  Vtcenqa  Hrmaiia 
da  maõ  íhl  Key.  Eji/i  na  Torre  do  Tombo ,  no  íiv.  4.  das  Leys, 

pag.  ij2  verf. 

EU  El[Vev  fiço  faber  aos  que  eT:e  Álvara  virem  que  por  iuílas  Nurn,  l  j 
confiderafoes  que  a  iTo  me  move  n  di  fervilfo  de  Noílb  Senhor  .  *  . 
e  meu  eílado  e  confervaçaô  deíles  meus  Pvcvnos  hey  por  bem  ,  e  me  *^4"* 
pras  que  nen'uima  peToa  de  qualquer  calidade  condição  ,  e  eílado 
que  feja  fe  faia  deíles  Reynos  fem  minha  licença  por  efcrito  firmado 
de  mi  lha  Real  maô ,  e  fazendo  o  contrario  fe  procedera  contra  ella 
a  defnaturalizamento  e  perdimento  de  feus  bens  ;  e  mando  aos  Fron- 
teiros das  Províncias  dos  ditos  Rey  nos ,  e  Governadores  das  Armas 
e  mais  Miniftros  aíli  de  guerra  como  de  judiça  ,  nao  deixem  fahir 
dellcs  peíToa  alguma  ,  fem  a  dita  licença  porque  confiando  que  o  fa- 
zem pello  contrario  le  procedera  contra  elles  na  mefma  forma,  e  pa- 
ra que  venlia  a  noticia  de  todos ,  e  fe  nao  polTa  allegar  ignorância 
contra  o  que  por  eíle  Álvara  ( que  tera  força  de  ley )  ordeno  ,  e 
mando  ao  meu  Chanceller  Mor  o  faça  publicar  na  Chancellaria  e 
emviar  com  o  treslado  delle  Cartas  ,  fob  meu  fello  e  feu  íinal  aos 
ditos  Fronteiros  ,  para  que  aíi  o  cumprao  e  executem  inviolavelmen- 
te  fem  duvida  nem  con.tradiçao  alguma,  e  fe  regiílrara  nos  livros  do 
Dezembargo  do  Paço ,  e  Cafa  da  Suplicação  ,  e  Relação  do  Porto 
onde  íimilhantes  leys  fe  coílumaó  regidrar.  Antonio  de  Moraes  a 
fez  em  Lisboa  a  8  de  Fevereiro  de  1646.  Pedro  de  Gouvea  e  Mel- 
lo a  fez  efcrever. 

REY. 


PortJro  mòr ,  e  Audiências.   Tirado  da  Livraria  tn*  J.  do  Duque 

de  CadíwaL 

Porteiro  Mor  no  exercício  do  feu  Oííício  (de  mais  do  que  con-  NuiH. 
tiver  o  Regimento  delle)  guardara  a  ordem  feguinte. 
No  meu  quarto  nao  entrará  peífoa  algua  da  porta  da  caza  que 
chamaó  gale  para  dentro  fem  efperar  ordem  minha  ,  laivo  os  Gran- 
des ,  e  peíToas  que  diante  de  mira  fe  cobrem ,  Prelados ,  Gonfelhei- 

ros 
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ws  dc  Eftado  e  Guerra  ,  Oííiciaes  da  Caza ,  os  quacs  entrarão  na  di- 
ta caza  da  gale  pella  menhaã  das  nove  horas  por  diante  ,  e  quando 
eu  o  innndar  ,  derpcjaraó  ,  c  nas  outras  cazas  da  llileta  dos  mocos  do 
ir.ontc  para  dentro  athe  a  porta  da  gale  entrarão  Ibmente  os  Fidal- 
gos e  Miniílros  c  nenhua  outra  pclíba. 

(guando  eu  fahir  da  meza  de  jantar,  e  a  caça  ,  me  acompanha- 
rão fomente  athe  a  porta  da  gale  ,  e  nella  naó  entrara  então  peíFoa 
algua  nem  íc  me  falara  ,  e  para  o  haver  de  fazer  em  qualquer  tem- 
po ,  me  dará  fomente  recado  o  Porteiro  Mor. 

Darei  audiência  publica  as  terças  e  quintas  feiras  dc  cada  fcma- 
na  ( quando  nao  houver  outras  ocupaçoens  mayores )  na  camará ,  em 
que  como ,  das  nove  horas  e  meya  por  diante ,  athe  fc  me  dar  reca- 
do para  a  meza  ,  e  nos  dias  referidos  entrarão  na  ante  camará  ,  em 
que  fe  poem  a  copa  as  peífoas  que  me  liouverem  dc  fallar  ,  pofto 
que  nao  fejaó  daqueilas  que  tem  entrada  nella  ;  e  o  Porteiro  da  ca- 
mará eílara  a  porta  delia  da  parte  de  fora  tendoa  ferrada  ,  e  o  Por- 
teiro Mor  da  parte  de  dentro  o  qual  me  dara  recado ,  dc  cada  huá  das 
peíToas  que  me  houverem  de  falar  ,  e  com  íua  ordem  as  metera  na 
audiência  o  Porteiro  da  camará  ,  aflim  como  forem  chamados  ,  e  tor- 
nara a  ferrar  a  porta  em  entrando  ,  e  os  que  me  falarem  na  audiência 
da  terça  feira ,  o  nao  poderão  fazer  na  da  quinta  feguinte  ,  nem  os  da 
quinta  feira  na  da  terça  feguinte. 

Poderão  entrar  nas  audienc'as  os  Grandes ,  Prelados ,  peíToas 
que  fe  cobrem  diante  de  mim,  Confelheiros  de  Eílado  e  Guerra, 
OÍTiciaes  da  Gaza ,  e  os  que  por  feus  Officios  tem  lugares  perto  de 
minha  peíToa,  fe  afaílaraô  de  maneira  que  as  partes  me  poiraô  falar 
livremente  fem  que  ouçao  o  que  diirerjm. 

Naó  entrara  na  minha  menza  quando  comer  cm  publico  peíToa 
alguma  que  naó  feja  Fidalgo  ,  o  que  tudo  o  Porteiro  Mor  me  fara 
comprir  inteiramente.    Lisboa  23  de  Dezembro  de  1Ó40. 

Soh'e  o  modo  ^  fjtie  o  Mejlre  Sala  deve  ter  com  as  pejjoas  ^  que 
a/Jífiem  à  viefa  de  Sua  Magejladc, 

O  MeíVre  Sala  tenha  cuidado  de  que  as  peíToas  que  aíiílirem  a 
menza  eílcjaó  rimadas  as  paredes  da  caza  em  que  comer  ,  fem  fe  che- 
garem a  mcjiza  ,  nem  atraveíTem  a  caza  ,  deixando  dezocupado  o  fer- 
viio  delia,  e  que  fallem  baixo  e  compoíUmente.  Lisboa  23  de  De- 
zembro de  1Ó40. 

Ijey ,  cjue  defende  os  matrimónios  C landi  Hinos  y  Johre  as  penas  nella 
contliôudas.    EJiá  na  Torre  do  Tombo  ^  no  íw,  4.  das  Leys, 
pag,  228  j  donde  a  copiey. 

Oit  n   12  T^^"^  ^^^^  ^^^^  Deos  Rey  de  Portu<Tal  e  dos  Algarves 

*    '  L^^daquem  e  dalém  mar  cm  Africa  Senhor  dc  Gninc  e  da  Conquif- 

Vn  ta  navegação  comercio  da  Ethiopia  Arábia  Períia  e  da  índia,  8cc. 

Faço 
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Faço  faber  aos  que  efta  minha  I.ey  virem  que  coníiderando  eu  o  ex- 
ccíTo  ,  com  que  em  eíles  meus  Reynos  fe  tem  introduzido  os  matri- 
mónios Clandellinos ,  e  cs  grandes  danos  que  delles  Tc  feguem  a  meus 
vallallos ,  na  Republica  perturbaçoens  e  rifcos  ,  fendo  eíle  caminho 
ocaíionado  a  fe  extinguir  a  nobreza  que  eu  tanto  zello ,  e  dezcjover 
confervada   em  meus  vaíTallos  :  havendo  coníideraçaó  a  que  naó  fao 
baftantes  as  penas  eclefíafticas  ,  para  íe  evitarem  eíles  damnos ,  e  ao 
que  fe  me  pedio  nas  Cortes  que  fe  celebraraô  no  Reyno  o  anno 
de   1641  ,  e  como  ja  no  anno  de  i6i^  fe  havia  mandado  confultar 
no  tribunal  do  Paço  efta  matéria  ,  conformandome  com  o  que  outros 
Reys  tem  difpoíto  em  feus  Reynos  ,  aíiftindo  por  meio  de  penas 
impoftas  aos  decretos  do  Santo  Concilio  Tridentino ,  que  como  Prín- 
cipe CatholicQ  devo  mandar  executar  em  meus  Reynos  e  Senhorios, 
depois  de  mandar  conferir  eíle  negocio  conforme  pedia  a  importân- 
cia delle ,  por  peíToas  doutas  e  timoratas ,  e  com  os  do  meu  Con- 
felho  do  meímo  Tribunal  do  Dezembargo  do  Paço  ;  ordeno  e  man- 
do que  qualquer  peílba  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  feja  que 
da  publicação  delia  em  diante  contrahir  matrimonio  que  a  Igreja  de- 
clarar por  Clandeílino  ,  pello  meíino  cafo  eíles  ,  e  os  'que  nelle  con- 
correrem 5  e  intrevierem ,  e  os  que  do  tal  matrimonio  forem  teílemu- 
nhas ,  encorreraó  em  perdimento  de  todos  os  feus  bens ,  que  feraó 
aplicados  a  meu  fifco  Real  e  feraó  defterrados  para  hua  Conquiíla 
deites  Reynos  ,  em  os  quaes  naó  entrarão  com  pena  de  morte ,  e  nao 
havendo  herdado  a  herança  de  feus  pays  ao  tempo  que  o  matrimonio 
Clandeílino  for  contrahido  ,  o  pay  ,  e  a  mãy  o  poííaó  desherdar  ,  e 
qualquer  do  povo  poíTa  acufar  eíle  crime  ,  deipois  de  declarado  o  tal 
matrimonio  por  Clandeílino  no  Juifo  eclefiaílico  para  eíleito  e  execu" 
faó  deíla  pena  ,  e  para  que  eíla  Ley  fe  obíerve  ,  e  execute  com  o  ri- 
gor que  convém  ,  mando  aos  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Juifes  ,  Juf- 
tiças  de  meus  Reynos  ,  e  Senhorios  que  nas  devafas  geraes  qiie  tiraó 
perguntem  por  eíle  cafo ,  e  achando  íe  fes  algum  matrimonio  (Clan- 
deílino ,  dem  logo  conta  na  meza  do  defpacho  dos  meus  Dezembar- 
gadores  do  Paço,  e  nas  rezidencias  que  derem  íe  perguntara  fe  dei- 
xaraó  de  executar  o  difpoílo  neíla  Ley  ,  para  íe  lhes  dar  cm  culpa  , 
e  eu  particularmente  lho  mandar  eílranhar  ,  e  mando  outro  íi  ao  Re- 
gedor da  Caía  da  Suplicação  ,  e  ao  Governador  da  Cala  da  Pv ela- 
ção da  Cidade  do  Porto,  e  aos  mais  Defembargadores  das  ditas  Ca- 
las, e  a  todos  os  Corregedores  ,  e  Provedores,  Juifes,  Juíliças  O/í- 
ciaes  e  peíToas  deíles  meus  Reynos  ,  que  a  cumpraó  e  goar^iem  e  a, 
façaô  inteiramente  comprir  e  guardar  como  nella  fe  contem  ,  e  aíHm 
mando  ao  Doutor  AíFonfo  Furtado  de  Mendoça  do  meu  Confelho  , 
e  Chanccller  mor  deíles  Reynos  e  Senhorios ,  que  envie  logo  cartas 
com  o  treslado  delia  fob  meu  fello  ,  e  feu  íinal  a  todos  os  Correge- 
dores ,  Ouvidores  das  terras  dos  Donatários ,  em  que  os  Corregedo- 
res naó  entraó  por  correição,  para  que  a  todos  feja  notório,  a"qual 
fe  regií^ara  nos  livros  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  nos  \ks 
Cafas  da  Suplicaçaó  e  Relaçaó  do  Porto  ,  onde  fenielhantcs  Leys  íe 
coílumaó  regiílrar  y  e  eíla  propia  fe  lançara  na  Torre  do  Tombo.  Da 
Tom.  IV.  Aaaaa  da 
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da  neíla  Cidade  de  Lisboa  a  treze  de  Dezembro.  Antonio  Moraes  a 
fes  anno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  165 1.  Pe- 
dro Sanches  Farinha  a  tes  efcrever. 

Publiquei  efta  Ley  conforme  a  ordem  de  Sua  Mageftade  ncfta 
Chancellaria  mor.  Lisboa  28  de  Novembro  de  1Ó51.  Gafpar  Mal- 
donado. 

Regimento  dos  Offlcios  da  Caja  Real  deiRey  D.  JoaÕ  o  IV. 

I. 

NU£D«  Ií?.T3^^^^  manhaã  tanto  que  S.  Mageftade  fe  acaba  de  veftir  ,  vai  à 
JL  miíTa  acompanhado  do  Camareiro  môr ,  que  vira  de  traz,  tè  que 
S.  Mageftade  faya  da  porta  da  Camara  para  tora  ;  e  logo  que  S.  Ma- 
geftade fahir  da  porta  para  fora  ,  tomara  lugar  diante  com  os  mais 
OfRciaes  da  Caza ,  e  mais  fidalgos  que  ali  fe  acharem  ;  e  como  efte 
acompanhamento  he  retirado,  nao  fe  cobre  nelle  ninguém,  mas  ca- 
da hum  acompanha,  na  forma  que  abaixo  fe  aponta.. 

IX* 

Nos  dias  Santos,  e  mais  feftas  em  que  S.  Mageftade  vai  em  pu- 
blico à  Capella  ,  ou  Tribuna ,  tanto  que  eftiver  acabada  a  reza  da 
Capella  ,  faberã  o  Capellao  mòr  fe  eftâ  tudo  preftes  para  S.  Magef- 
tade poder  hir ;  e  tanto  que  o  eftiver ,  hirâ  dar  recado  a  S.  Magef- 
tade ,  e  o  pagem  da  campainha  terá  cuidado  quando  o  Capellao  môr 
quizer  dar  recado  de  bater  à  porta ,  e  naó  entrar  té  que  S.  Magefta- 
de lhe  refponda  com  a  campainha  ,  e  naó  o  fazendo  a  primeira  vez, 
batera  a  fegunda  ,  té  que  S.  Mageftade  faça  final  com  a  campainha  ,  e 
então  entrara  dentro ,  e  dara  o  recado  de  eftar  ali  o  Capellao  môr , 
c  elle  entrara  a  dizer  a  S.  Mageftade  como  eftâ  preftes  para  poder 
hir  \  e  eftando  o  Capellao  môr  por  qualquer  via  impedido ,  fe  guar- 
dará ifto  mefmo  com  quem  vier  em  feu  lugar  ,  e  todos  os  dias  que 
S.  Mageftade  dcfcer  à  Capella  ,  terá  o  Secretario  de  Eftado  avizado 
aos  Embaixadores  que  houver  na  Corte  para  o  acompanharem ,  e  o 
Porteiro  da  Camara  aos  Titulos. 

IIL 

Tanto  que  o  Capellao  môr  der  recado  fahirã  S.  Mageftade  do 
íeu  apofento  acompanhado  dos  Titulos  ,  Officiaes  da  Caza,  e  mais  fi- 
dalgos ,  que  ali  fe  acharem  que  o  devem  fazer.  Os  Titulos  hiraó  da 
parte  direita  ,  e  efquerda  por  fuas  precedências ,  diftancia  de  tres  cu 
quatro  paílbs  diante  de  S.  Mageftade ,  e  diante  da  peífoa  de  S.  Ma- 
geftade o  Mordomo  môr  com  fua  cana  na  maõ  c^ue  tomara  antes  que 
S.  Mageftade  faya  ,  e  ainda  que  naó  feia  Titulo  hira  nefte  mefmo  lu- 
gar ,  e  nefta  mcfma  forma ,  e  fera  o  uítin  o  de  todos  os  que  acompa- 
nhaó  diante  que  iriya  pella  porta,  ainda  que  acompanhem  Duques, 
que  fahiràô  primeiro ,  excepto  os  Infantes  diante  dos  quaes  ha  o 
JNIordomo  môr  de  palfar. 

TV. 

Aonde  acabarem  os  Titulos ,  hirhó  os  tres  OfPcicies  da  Cana  , 
que  faó  Porteiro  môr  no  mcyo  ^  o  Vedor  da  banda  direita,  e  oMef- 

tre 
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tre  Salla  da  efquerda,  e  havendo  dous  Vedores,  o  que  nao  for  de 
femana  hirà  também  da  parte  direita  ,  mas  no  meyo  com  o  Porteiro 
môr  :  os  de  mais  Officiaes  da  Caza ,  e  moços  fidalgos  hirào  diante 
deftes  fem  precedência ,  e  diante  delles  os  mais  fidalgos  que  ali  fe 
acharem.  Os  Oíriciaes  da  Caza  Ibó  Mordomo  môr  ,  Porteiro  mor , 
Camareiro  môr ,  Eílribeiro  m.ôr  ,  Guarda  môr ,  Repofteiro  môr  ,  Co- 
peiro môr  ,  Vedor  ,  Mcftre  Salla  ,  Trinchantes ,  Capitaens  da  Guar- 
da ,  Capellao  mor  ,  Sumilheres  da  Cortina  j  Apozentador  môr ,  Mon- 
teiro môr,  Armador  môr,  Efmoler  môr,  e  os  mais,  ainda  que  te- 
nhaô  titulo  de  mcres,  ou  faô  Oíiiciaes  da  Corte,  ou  Criados ,  e  naô 
Officiaes  da  Caza. 

V.  ^ 

De  traz  de  S.  Mageftade  hiràó  os  Cardeaes ,  e  defpois  delles 
os  Em.baixadores  ,  e  logo  os  Arcebifpos  ,  e  Bilpos ,  e  CapelJaô  mor 
com  elles  ,  íe  for  Bifpo  ,  e  naó  o  fendo  ,  hirà  com  osvmelmos  Offi- 
ciaes da  Caza  ,  advertindo  que  fe  S.  Mageftade  levar  fralda  ,  lha  ha 
de  hir  levando  a  traz  o  Camareiro  môr  mais  junto  à  peíToa  de  S. 
Mageftade  que  todos  e  em  quanto  a  levar ,  hirà  defcuberto ,  ainda 
que  feja  Titulo.  Os  Officiaes  da  Caza  que  nao  forem  Títulos  acom- 
panharão com  os  outros  Titulos  ,  e  naó  poderão  acompanhar  com  os 
Officiaes  da  Caza  por  nao  fazer  off'enfa  à  dignidade  do  Titulo  ,  que 
he  'mayor  ;  mas  ifto  naó  terá  lugar  nos  Officiaes  da  Cana  ,  porque 
eftes  ainda  que  fejaó  Titulos  ,  haó  fempre  de  acompanhar  com  íiia 
cana  no  lugar  de  Officiaes  ,  e  como  taes  fe  naó  haó  de  cubrir  ,  ain- 
da que  fejaó  Titulos ,  falvo  o  Mordomo  môr ,  que  fempre  fe  cobre. 

VI. 

Nefta  forma  baixa  S.  Mageftade  à  Capella ,  e  à  porta  que  eftà 
no  fim  da  eícada  que  deíce  da  Galaria  da  banda  de  fora  por  hiima  e 
outra  parte,  eftaràó  as  Guardas  em  ala  huma  da  maó  direita,  e  ou- 
tra da  efquerda  ;  e  a  que  for  da  banda  direita  ha  de  f  car  da  banda 
efquerda  ,  quando  S.  Mageftade  voltar ,  e  a  outra  da  direita  ;  e  por 
efte  modo  ficaó  as  Guardas  iguaes  na  precedeiKÍa  ,  pofto  que  naó  ha- 
vendo meyo  haja  de  preceder  fempre  a  Giíarda  Portugueza  à  Alemaí?, 
e  haó  de  hir  governadas  por  feus  Capitaens ,  que  hiraó  no  meyo 
delias  em  corpo  com  fuas  Infignias  ,  e  os  Tenentes  nos  feus  lugares. 

VJI. 

O  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  e  Caza  hirà  diante  de  to- 
dos ,  levando  comíigo  o  Meirinho  da  Corte. 

VIII. 

Antes  de  S.  Mageftade  chegar  a  porta  da  Capella  o  Arcebifpo, 
e  naó  o  havendo  o  Biípo  mais  antigo  que  ali  fe  achar ,  fe  adiantará 
para  dar  agoa  benta  a  S.  Mageftade ;  c  naô  havendo  Bifpo  preicnte, 
o  fará  o  Capellao  mòr ,  ainda  que  naó  feja  Bifpo,  e  fendo-o  ,  a  da- 
rá fó  no  cazo  de  fer  mais  antigo. 

IX. 

Tanto  que  S.  Mageftade  entrar  na  quartina  ,  lhe  chegará  o  Re- 
pofteiro môr  a  Cadeira  ou  Almofada  ,  e  o  mefmo  fará  aos  Infantes 
filhos  legítimos  de  ElRey ,  e  aos  filhos  e  filhais  dos  Infantes  nomea- 
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rá  S.  Mageftade  peíToa  que  lhes  haja  de  chegar  as  Ahnofadas;  e  o 
inefmo  Repofteiro  mor  chegará  a  Ahnofada  quando  S.  Mageftade  for 
ao  Altar ,  e  em  auzencia  do  Repofteiro  mòr ,  toca  fazer  ifto  ao  Ve- 
dor da  Gaza  ;  e  logo  que  S.  Mageftade  fe  aílentar  ,  fahiràó  todos  os 
que  acompanharão  para  os  leus  lugares. 

rNota.^  Cardeaes  tem  feus  lugares  da  parte  do  Evangelho  mais  che- 

ry.}..r,/  Q  ffados  ao  Altar  em  Cadeiras  de  Efpaldas ,  e  logo  abaixo  em  banco 
M^^v/?í?i^  ííw.zí/a' cuberto  de  Ras  os  Arcebiípos  e  Biípos  por  luas  antiguidades,  com.e- 
^m'^afento  do  Con- (^2ináo  a  precedência  do  Altar.  O  Capellaó  mor  lendo  Bifpo  fe  fen- 
fáho  ds  lilliúo  de  ta  cm  huma  Cadeira  raza ,  que  ha  de  citar  da  quartina  para  cima  en- 
%  de  Março dc\(>%-j  tre  ellas  ,  e  os  degraos  que  fobem  para  a  parte  do  Evangelho  ;  e 
fe  ordenou,  que  o  quando  S,  Mageftade  naô  vai  à  Capella  ie  lenta  no  banco  dos  Bif- 
Cardeat  de  Alen-  ^  precedendo  a  todos  ainda  que  ieja  mais  moderno  por  Diocefa- 
'S»toZpJltÍ7a  ^^2^  ^^.^^  ^  na6  fendo  Bifpo,  eftâ  em  pê  abaixo  da  auarti- 

Ep/Jola  acima  dos  «a  com  OS  Sumilheres ,  hindo  S.  Mageftade  à  Capella,  e  naó  hindo, 
Embaixadores  em  parece  que  naó  tem  outro  lugar  fenao  o  feu  de  coro  \  e  advirtafe  que 
Cadeira  de  efpaí-  naó  fendo  Bifpo ,  naó  pode  fazer  funcçaó  alguã  na  Capella  fem  fo- 
àas porfer  ajjim  cd-  bj-^p dis. 

forme  ao  tratamen-  ^  j_ 

%fL7sC^^-feafs  Embaixadores  fe  aífentaràó  da  grade  para  dentro  em  Cadei- 

cujoc7remLí7t^u^        '"^^^^       veludo  com  Almofadas  do  mefmo  defronte  da  quartina 
folveoSMageJlade  de  S.  Mageftade  alguma  couza  mais  para  baixo  ,  e  diante  de  cada 
fe  u\affe  em  tudo  hum  fe  porá  hum  banquinho  cuberto  com  hum  panno  de  veludo. 
a  refpeitQ  dos  Qar-  XII. 

dsacs.  Qs  Duques  da  mefma  grade  para  dentro  junto  a  quartina  de  S. 

Mageftade  em  Cadeiras  razas  de  veludo  com  íiias  Almofadas  do  mef- 
mo ,  e  huma  Alcatifa  debaixo  das  Cadeiras  naó  muito  larga  em  que 
ponha  os  joelhos. 

XIII. 

Da  grade  para  fora  em  primeiro  lugar  fe  porá  o  aft^ento  do 
Mordomo  môr  ,  e  ainda  que  naó  feja  Titulo  por  preheminencia  do 
Officio,  ha  de  ter  fempre*  o  mefmo  lugar,  efe  ha  fempre  de  cubrir; 
mas  no  cazo  de  naó  fer  titulo ,  ha  de  fer  a  Cadeira  raza  de  couro 
preto.  Defpois  dclle  fe  fcguirhó  os  aft^entos  dos  Marquezes  que  faô 
Cadeiras  razas  de  veludo  com  Almofadas  do  mefmo  ,  e  logo  abaixo 
o  dos  Condes ,  que  he  hum  banco  cuberto  com  efpaldeira  de  Râs. 

XIV. 

O  Sumilher  da  femana  junto  ao  canto  da  quartina  da  banda  de 

baixo. 

XV. 

Os  tres  Officiaes  da  Cana  Porteiro  môr  ,  Vedor,  e  Mcftre  Sal- 
la  em  pê  cem  luas  canas  da  grade  para  dentro  era  fileira  defronte  da 
quartina  de  S.  Mageftade,  e  dous  até  tres  moços  fidalgos,  dos  que 
tem  Ofricio  também  em  pê  ,  e  defronte  da  quartina  alguma  couza 
por  cima  do  lugar  dos  Embaixadores. 

XVI. 

Dentro  da  quartina  fc  aft^enta  S.  JMageftade  em  Cadeira  de  ef- 
paldas , 
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palJas  ,  e  logo  abaixo  o  Príncipe  ,  e  os  Inf-intes  defpois  dclle  em 
Cadeiías  iguaes ,  e  em  igual  fileira  e  os  filhos  dos  Infantes  mais  abai- 
xo ;em  AlmotaJas  duas  a  cada  hum  em  lugar  de  Cadeiras.  O  abrir 
da  quartina  toca  ao  Sumilhcr  da  lemana  ,  e  eíle  fempre  fe  procurará 
pôr  de  maneira  que  de  dentro  poíTa  S.  Mageftade  ver  o  púlpito  ,  e 
a  Tribuna  da  Rainha  ;  e  advirtaíe  que  fe  os  Duques  quizerem  eftar 
dentro  da  quartina  em  pê  o  podem  fazer. 

xvir. 

Defpois  de  ElRey  eftar  na  quartina ,  hirá  logo  o  Capellaô  môr 
ao  afperges  os  dias  que  o  houver ;  e  faze.iio  primeiro  fua  inclinação 
a  ElRey  lhe  deitará  agoa  benta ,  e  do  mefmo  lugar  fazendo  a  mcf-. 
ma  inclinação  a  deitará  à  Rainha  ,  fe  eíliver  na  quartina ,  e  logo  ao 
Principe ,  e  logo  aos  Infantes  ,  que  quando  lha  deitarem  ,  a  viràó  re- 
ceber hum  paíTo  fora  da  Cadeira  ,  e  os  filhos  dos  Infantes  ,  a  quem 
também  a  ha  de  deitar ,  a  hiràó  receber  dous  paífos ;  e  aos  Infantes, 
e  feus  filhos  naó  fará  o  Bifpo  inclin.içao  ;  e  fe  o  Capellaô  mor  naô 
for  Bifpo  deitará  agoa  benta  o  Prelado  mais  antigo  ,  e  fará  as  mais 
funçoens ;  e  nefte  cazo  toca  fó  ao  Capellaô  mor  purificar  o  texto  do 
Evangelho  e  inftrumento  da  paz ;  e  fe  fe  naô  achar  na  Capella  o  Ca- 
pellaô mòr  ,  nem  Prelado  algum  ,  toca  o  fobredito  ao  Deaô, 

XVIIL 

Começada  a  MiíTa  hirá  o  Capellaô  mor  dizer  a  ConfiíTáô ,  a 
Gloria  ,  e  o  Credo  com  S.  Magefiade  dentro  da  quartina,  e  fe  El- 
Rey  houver  de  rezar  o  Ofíicio  divino  o  rezará  também  com  elle  den- 
tro da  quartina  ,  e  em  fua  auzencia  o  Deaô  da  Capella.  Trará  o  mef- 
ino  Capellaô  môr  o  Evangelho ,  e  incenfo  ,  e  o  portapaz ,  e  huma 
e  outra  couza  alimpará  o  Sumilher  da  femana  primeiro  que  S.  Ma- 
geílade  o  beije ,  e  S.  Mageílade  eftará  fentado  ,  e  o  Capeljaô  môr 
lhe  fará  fua  incíinaçaô  ;  e  logo  fará  o  mefmo  ao  Principe ,  e  fe  afaf- 
tará  hum  pouco  ;  e  ali  hiràô  os  Infantes  por  fuas  idades  beijar  ,  fa- 
zendo à  hida  e  à  vinda  mezuras  a  S.  Mageíiade ,  e  a  Suas  Altezas, 
e  a  elles  naô  fará  o  Capellaô  môr  inclinação.  Se  na  quartina  efti ve- 
rem os  Infantes  filhos  delRey  eftaràô  em  Cadeiras  como  feus  Irmãos, 
e  as  filhas  dos  Infantes  em  Almofadas  de  Râs ,  como  fe  dilTe  acima 
dos  filhos. 

XIX. 

Se  El  Rey  for  a  ofFerta  fendo  dia  diíTo,  eílará  preíles  hum  Re- 
pofteiro  com  huma  Almofada  de  veludo  ,  e  beijandoa  a  dará  ao  Re- 
pofteiro  môr ,  e  elle  tomandoa  em  ambas  as  mfíos ,  e  beijandoa  a  po- 
rá aos  pés  do  Celebrante  que  diíTIer  a  MiíTa  ,  que  eftará  no  derradei- 
ro degrao  do  Altar  ;  e  fe  a  Rainha  eftiver  prefente ,  lhe  porá  a  Al- 
mofada para  ella  na  mefma  forma  o  feu  Vedor.  Ali  hirà  ElRey 
com.  a  Rainha  ,  e  o  Celebrante  lhe  dará  a  Imagem  a  beijar ,  e  lhe 
deitará  a  bençaô  ,  e  fe  for  Bifpo  lhe  dará  também  o  anel  a  beijar, 
e  o  Efmoler  que  eftará  diante  do  Subdiacono  lançará  a  ofierta  no  pra- 
to ,  com  que  fe  tornará  ElRey  à  quartina ;  e  quando  fahir ,  fe  fahirá 
o  Principe  e  Infantes ,  e  eftaràô  em  pc  fora  da  quartina  ,  té  que  S. 
Mageftade  volte ;  e  quando  paTar  lhe  faràô  mezura ,  e  fe  tornarão  a 
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feiís  lugares;  e  ifto  mefmo  uzaràó  com  o  Príncipe,  excepto  EIRey, 
e  a  Rainha ,  que  hao  de  ficar  nos  feus  lugares  ;  e  os  Embaixadores, 
Duques ,  e  mais  peílbas  eftarào  em  pê  ataftados  dous  paíTos  dos  íeus 
lugares:  e  o  mefmo  faraó  ao  Príncipe  :  defpois  dclle  hiràô  os  Infan- 
tes, cada  hum  por  fua  idade,  e  cm  quanto  forem  e, vierem,  fe  naó 
fahirá  ninguém  da  quartina  ;  e  os  Intántes  fe  poràô  os  joelhos  fora 
do  Altar. 

XX. 

Se  a  ofFerta  for  em  dia  da  Cruz ,  ou  de  miíTa  nova  ,  hiràô  pri- 
meiro ohferecer  os  Prelados  por  fuas  antiguidades  ,  e  toda  a  Capella 
delpois  delles;  e  entaõ  ElRey  ,  Príncipe,  Infantes,  Embaixadores, 
Luques  ,  Marquezes  ,  Condes  ,  e  Fidalgos. 

XXI. 

Em  dia  de  Pveis  fe  fará  a  offerta  nefta  mefma  forma  ,  e  fó  dif- 
fere  em  que  o  Efmoler  dará  olierta  ao  Príncipe  ,  e  elle  a  ElRey 
que  a  lançará  por  fua  maó  no  prato ;  e  ao  Príncipe  dará  a  oíferta 
hum  Infante  havendoo ,  e  em  todos  os  outros  dias  lançará  íèmpre  a 
orferta  o  Efmoler. 

XXII. 

Em  dia  da  Conceição  em  que  S.  Mageftade  vai  a  ofFerta ,  fahe 
o  Príncipe  da  quartina,  e  fora  delia  em  pê,  efpcra  que  S.  Magefta- 
de volte,  e  com  elle  fe  torna  a  recolher. 

XXIII. 

Em  dia  de  Noíla  Senhora  das  Candeas  vaó  primeiro  tomar  as 
velas  os  Prelados  e  Capella,  e  defpois  vay  ElRey,  e  eftando  a  Rai- 
nha e  Infantes  ,  fe  faz  tudo  na  forma  referida.  As  velas  dà  quem 
faz  o'Oíhcio,  e  defpois  que  ElRcy  vem  do  Altar  a  entrega  ao  Ca- 
pe!'aó  mor  ,  e  elle  a  dà  a  hum  m.oço  fidalgo;  e  quando  quizer  fahir 
a  ProcilFaó  a  torna  a  dar  o  moço  fidalgo  ao  Capellaó  mor  aceza  ,  e 
elle  a  dà  a  ElRey  ;  e  nefta  forma  fe  hà  de  fazer  fempre  que  S.  Ma- 
geílade  levar  vela  :  e  fe  eftiverem  prefentes  Rainha ,  Príncipe ,  e  In- 
fantes fe  fará  o  mefmo.  A  vela  que  fe  dà  a  ElRey  ferá  de  huma 
vara  e  duas  terças  de  cumprido ,  e  de  cinco  arráteis  de  pefo.  A  da 
Rainha  de  huma  vara  e  duas  terças  de  cumprido  ,  menos  hum  terço 
de  huma  fefma  ,  e  quatro  arráteis  e  meyo  de  pefo.  A  dos  InfaíUes 
de  vara  e  meya  e  de  tres  arráteis  e  meyo  de  peio.  A  dos  Embaixa- 
dores e  Duques  de  vara  e  terço  e  de  tres  arráteis.  A  dos  Arcebifpos 
e  Marquezes  de  vara  e  fefma  e  de  dous  arráteis  e  meyo.  A  dos  Bif- 
pos  e  Condes  de  huma  vara  e  de  dous  arráteis.  A  dos  do  Conídho 
de  huma  vara  menos  huma  fefma  e  arrátel  e  meyo ;  e  afllm  a  da  Ca- 
inareira  mòr  da  Rainha  na6  fendo  Título  ,  e  fendoo  conforme  ao 
titulo  que  tiver.  A  das  Damas  ,  Fidalgos ,  e  Dezcmbargadores  de 
duas  terças  de  vara  e  de  tres  quartas  ^  e  para  as  outras  pslfoas  d^ 
meya  vara  de  cumprido ,  e  de  quatro  em  arrátel  de  pefo. 

XXIV. 

Na  ProciíTaõ  de  dia  das  Candeas  de  traz  do  Bifpo  hirá  S.  Ma- 
gcílade  com  os  O)mmcndadores  com  feus  Mantos ;  e  havendo  alguns 
Prelados  hiráó  no  coufe  dos  Capellaens  diante  do  Celebrante ;  e  os 
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Fidalgos  que  nao  tiverem  habito  ou  Manto  hiráó  defpois  das  peílbos 
que  tem  lugar  de  traz  de  ElRey. 

XXV. 

Em  dia  de  Cinza  a  vai  S.  Mageftade  tomar  ao  Altar  mor  na 
mefma  forma  cm  que  vai  às  Offertas ,  e  com  as  meímas  ceremonias ; 
e  defpois  que  o  Bilpo  a  dà  às  PeíToas  Reaes  ,  para  o  que  lhe  tiraó 
a  Mitra,  a  torna  a  por,  e  a  dá  aos  Embaixadores,  Duques,  Marque- 
zes ,  e  Colides  eftando  em  pè  ;  e  defpois  fe  alTenta  ,  e  a  dá  aos  Of- 
íiciaes  da  Gaza  ,  Fidalgos  ,  e  mais  gente. 

XXVI. 

Em  dia  de  Ramos  vao  as  PcíToas  Reaes  tom.ar  a  Palma  ao  Al- 
tar,  que  lhe  d.i  o  Celebrante,  e  dsfpois  que  fe  recolhe  à  quartina  a 
da  ao  Capellaó  mòr  j  e  defpois  vaó  os  Embaixadores  e  mais  Corte 
na  forma  referida. 

XXVII. 

Em  dia  de  Pafcoa  dà  o  Mordomo  mõr  a  vela  a  ElRey  para  hir 
com  ella  na  Prociílào  ;  e  quando  fe  recolhe  a  torna  a  dar  ao  Mordo- 
mo mor,  e  elle  a  e:itrega  a  hum  moço  fidalgo  ;  e  iílo*  mefmo  fe  faz 
todas  as  vezes'  que  ElRey  leva  vela  que  naô  vai  tomar  ao  Altar  ,  e 
o  comprimento  ,  e  pefo  das  velas  nas  feílas  que  as  ha ,  fempre  fera 
o  mefmo  ,  que  as  de  dia  das  Candeas.  ,  ElRcy  vay  na  Prociílào  com 
o  Manto  ;  e  porque  vay  nella  o  Santiííimo  ,  nao  lhe  leva  o  Cama- 
reiro mv^r  a  fralda  ,  e  a  poem  fobre  os  cabos  da  efpada  deixandoos 
porem  defembaraçados  ;  e  o  mefmo  faz  em  todas  as  Prociífoens  em 
que  for  o  Santiffimo.  Os  Commendadores  vaó  com  feus  Mantos  do 
Pallio  para  traz  e  S.  Mageftade  no  coufe  de  todos,  feguindofe  junto 
a  elle  de  huma  e  outra  parte  as  Dignidades  da  Ordem  ,  e  defpois  os 
mais  por  fuas  antiguidades.  Defpois  da  Ordem  de  Chrifto  fe  fegui- 
rá  a  Ordem  de  Santiago ,  e  defpois  delia  a  de  Aviz  ,  ambas  na  mef- 
ma forma.  Os  Officiaes  da  Caza  na6  teràô  nefta  ProciíTaó  lugar ,  fe- 
naô  conforme  a  antiguidade  do  habito  que  tiverem  ;  e  os  da  Cana  , 
a  nao  levarào  ,  e  fe  algum  nao  tiver  habito  ,  hirà  de  traz  deIRcy  def- 
pois dos  Criados  que  tem  ali  li!o:ar. 

XXVITT. 

Nefte  dia  de  Pafcoa  communga  S.  Mageftade  com  todos 
Commendadores  ,  e  Cavalleiros  das  Ordens.  Ao  dizer  da  confiíTaô 
fe  inclinará  S.  Mageftade  hum  pouco  ,  e  o  mefmo  fàráo  todos  os 
Commendadores,  e  Cavalleiros  que  houverem  de  commungar  ,  tendo 
mayor  inclinação  que  a  de  S.  Mageftade.  O  Repofteiro  mòr  lhe  po- 
rá a  Almofada  na  forma  jà  referida  ,  e  ElRey  lha  coftuma  mandar  ti- 
rar ,  e  communga  fem  ella.  A  toalha  teràô  dous  Sumilheres.  A  Com- 
munhao  dará  quem  difter  a  MiíTa ,  e  o  lavatório  o  Capellaó  mòr ;  e 
fe  elle  difter  a  Mifta  ,  o  dará  o  Deaô  ;  defpois  hiràô  commungar  os 
Commendadores  ,  e  Cavalleiros  por  fuas  antiguidades  ,  aftim  como 
vaó  na  Prociftao. 

XXIX. 

Nos  dias  da  Semana  Santa  fe  S.  Mageftade  aíTíftir  em  baixo  aos 
Officios  eftâ  com  manto ,  e  affim  mcfaio  os  mais  Commendadores  e 
Cavalleiros.  Era 
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XXX. 

Em  todas  as  occazioens  em  que  S.  Mageílade  fahir  fora  da 
quartina  ,  o  haó  de  acompanhar  o  Mordomo  mòr  ,  e  os  tres  Offi- 
ciacs  da  Cana  té  o  pé  dos  dcgraos  \  e  os  Embaixadores ,  Titulos  ,  e 
Prelados  Ib  afaílaráó  couza  de  dous  paílbs  dos  léus  lugares ,  e  tanto 
que  S.  Mageílade  íe  recolher ,  íe  tornaráó  a  elles. 

XXXI. 

o  governo  deftes  acompanhamentos  e  o  fazer  eftar  nas  Igrejas 
cada  hum  em  leu  lugar  toca  ao  Porteiro  mòr. 

XXXII. 

Em  quanto  S.  Mageftade  eftiver  na  quartina  eftaràô  fempre  as 
Guardas  em  alas  de  huma  banda  e  da  outra  cingindo  os  arcos  em  que 
cila  cliá  ,  e  em  que  fe  poem  o  banco  dos  Condes,  e  o  que  eftâ  de- 
fronte dcfte  que  naó  tem  grades. 

XXXIII. 

Qiiando  S.  Mageftade  fe  recolher  da  Capella  para  cima  hirà 
com  o  melmo  acompanhamento  com  que  defceo  a  ella ,  e  as  Guardas 
ficarão  no  meiino  lugar  em  que  eftavaô  ao  entrar. 

XXXIV. 

Nefta  mefma  forma  em  que  S.  Mageftade  eftà  na  Capella ,  efta- 
rá  em  qualquer  Igreja  a  que  for ,  e  fó  haverá  o  acrefccntamento  fe- 
guinte.  Hum  dos  Capitaens  da  Guarda  com  feu  Tenente  hiraó  com 
hiinia  íifquadra  a  Igreja  a  que  S.  Mageftade  houver  de  hir,  primeiro 
que  ella  lé  abra,  e  niandaiáu  tiiar  todos  os  bancos,  e  por  em  cada 
meza  hum  Soldado  com  ordem  que  fe  naó  aílénte  ninguém  nella ;  e 
nao  deixarão  entrar  na  Igreja  ,  fenao  a  quantidade  de  gente  que  cou- 
ber nella  ,  em  forma  que  nao  fique  embaraçada  nem  pejada  ,  para  que 
S.  Mageftade  naó  entre  com  aperto.  E  quando  S.  Mageftade  chegar 
à  Igreja  eftaraó  à  porta  o  Capitão  e  lenente  ,  e  o  Capitão  hirà 
acompanhando  a  S.  Mageftade  tanto  que  entrar ,  e  o  Tenente  ficara 
à  porta  para  que  naó  entrem  mais  que  os  que  foraó  aconjpanhando 
a  S.  Mageftade  ou  outras  peftbas  de  refpeito  fe  ainda  couberem ,  e 
ali  eftarâ  té  que  S.  Mageftade  fe  recolha. 

XXXV. 

Nos  mais  dias  Santos  ou  de  Qunrefma  em  que  houver  Mifta 
cantada  ,  Vefperas ,  Completas  ,  ou  qualquer  folemnidade  em  que  S. 
Mageftade  naó  houver  de  hir  à  Capella ,  vai  à  Tribuna  ,  e  entaô  naó 
acompanlia  a  Guarda  ,  mas  os  Titulos ,  Officiaes ,  e  mais  Fidalgos  , 
que  podem  acompanhar  a  S.  Mageftade  ,  que  ali  fe  acharem ,  o  faraó 
na  forma  em  que  fica  dito ;  e  fuccedendo  que  fe  ache  preíénte  algum 
Embaixador  ,  e  queira  acompanhar  a  S.  Mageftade,  hirà  no  feu  lu- 
gar ,  e  naó  querendo  hir  para  a  Capella  ao  feu  aftento  ,  lhe  poràó 
huma  Cadeira  raza  na  1  ribuna  que  fica  junto  à  de  S.  Mageftade ;  e 
os  Titulos,  e  Pielados  hiràÓ  para  baixo  tomar  os  feus  lugares,  e  a 
toalha  que  cobre  o  fitial  que  eftâ  na  Tribuna ,  tirara  o  Sumilher  da 
femana ,  e  naó  o  CapcUaô  mòr. 

XXXVI. 

Nefta  Iribuna  de  S.  Mageftade  naó  tem  entrada  mais  que  os 
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Officiaes  da  Caza  ,  Confelheiros  de  Eílado  ,  e  os  moços  fidalgos  que 
tiverem  Officio  ,  e  nella  naô  ha  precedência  ;  e  advertirfeha  ,  que  naô 
haô  de  meter  os  pés  na  Alcatifa ,  nem  haó  de  paíTar  da  Cadeira  de 
S.  Mageftade  para  diante,  inda  que  feja  nos  cantos  da  Tribuna,  nem 
emparelhar  com  elia  •  nem  fe  ha  de  fallar  alto. 

XXXVII. 

Na  outra  Tribuna  junto  à  de  S.  Mageftade  poderão  eftar  os 
mefmos  Officiaes  da  Caza  fe  quizerem ,  os  Confelheiros  de  Eftado 
que  naô  forem  Titulos ,  Preíidentes  dos  Tribunaes ,  e  os  que  forem 
do  Confelho  ,  e  porque  nella  podem  eítar  fentados  e  cubertos ,  fe 
poràó  os  bancos  neceílarios. 

XXXVIII. 

Quando  S.  Mageftade  eftiver  na  Tribuna  teràô  advertência  os 
Titulos  ,  que  quando  forem  tomar  o  feu  lugar ,  faraó  primeiro  mezu- 
ra  para  o  Altar  ,  e  defpois  para  S.  Mageftade  a  qual  fe  fará  naó  do 
meyo  da  Capella  por  naó  virar  as  coftas  para  o  Altar ,  mas  defviado 
hum  pouco  para  a  ilharga  donde  fe  entra ;  e  a  mefma  advertência 
teràó  quando  fizerem  mezuras  para  a  Tribuna  da  Raynha  que  ha  de 
fer  da  outra  banda  ;  e  defpois  quando  chegarem  junto  do  feu  aílento 
faraó  cortezia  às  Damas ,  mas  efta  naó  ha  de  fer  taó  baixa  como  as 
das  pelfoas  Reaes ;  e  fendo  cazo  que  eftejaó  as  Damas  em  parte  que 
do  mefmo  lugar  em  que  fe  faz  a  mefma  a  S.  Mageftade  fe  pofia  tam- 
bém fazer  a  ellas  ,  a  faraó  ,  dando  porem  dous  ou  tres  paíTbs  do  lu- 
gar em  que  a  fizeraô  a  S.  Alageftade  ;  e  ifto  meímo  fe  ha  de  guar- 
dar eftando  S.  Mageftade  na  quartina  e  na  paífagem  da  quartina  para 
o  Altar,  fe  terá  a  mefma  advertência  de  naó  virarem  as  coftas  ,  nem 
para  a  quartina  ,  nem  para  a  Tribuna  da  Rainha. 

XXXIX. 

Acabada  a  MiíTa  nos  dias  que  naó  forem  forçados  o  pagem  da 
campainha  dará  os  recados  a  S.  Mageftade  na  forma  que  lica  dito , 
porque  a  elle  fó  toca  o  fazello  ,  aííim  dos  que  forem  fnllar  a  S.  Ma- 
geftade ,  como  dos  que  elle  tiver  mandado  chamar  ;  e  o  primeiro  re- 
cado que  dará  naquella  hora  ,  ha  de  fer  do  Secretario  que  entaó  vier 
defpachar  com  S.  Mageftade  ;  e  em  quanto  elle  eftiver  dentro ,  naó 
dará  recado,  fenaó  de  peíToas  a  que  S.  Mageftade  mandafte  vir  àquel- 
la  mefma  hora  ,  ou  de  Miniftro  que  diga  que  traz  negocio  precizo , 
como  às  vezes  acontece.  E  o  mais  que  toca  ao  pagem  da  campainha 
hirà  a  diante,  e  faltando  elle,  fervirá  em  feu  lugar  o  da  mala,  e  o 
da  cal  dei  rinha  aos  dias  ^  e  faltando  elles  ,  o  fará  o  moço  fidalgo  que 
primeiro  vier. 

XL.^ 

As  cazas  do  quarto  novo  fe  haó  de  repartir  defta  maneira.  Na 
primeira  defpois  de  fahir  a  efcada  ,  aííiftiráô  os  moços  da  Camara  ac- 
crefcentados  ,  Cavalleiros  fidalgos  ,  e  eftes  foros  femelhantes  que 
vem  no  Paço ,  dali  para  dentro  os  Fidalgos  e  Dezemhargadores.  Na 
do  primeiro  Docel  os  Titulos ,  Confelheiros  de  Eftado  ,  e  Officiaes 
da  Caza  todos  dcfcubertos  ,  naó  fendo  Titulos,  As  do  fegundo  Docel, 
e  dahi  para  dencro  fitó  as  em  que  S.  Mageílnde  ccftum.a  aífiftir. 

Tom.  IV.  Í3bbbb  A  por- 
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XLT. 

A  porta  da  caza  em  que  S.  Mageftade  aíDftir  da  parte  de  fera 
l^a  dc  eftar  o  pagem  da  campainha  para  a  ouvir;  e  o  Porteiro  da 
Camar»  na  porta  da  caza  do  primeiro  Docel  da  banda  de  fora  ,  na 
qual  dará  fomente  entrada  aos  Titulos,  Arcebifpos  ,  Bifpos  ,  Confe- 
liieiros  de  Eílado,  Officiaes  da  Caza,  Secretários  que  defpa.haó  com 
S.  Mageftade,  e  moços  fidalgos,  que  fervem  em  corpo  ,  e  as  mais 
peíToas  a  que  S.  Mageftade  manda  cobrir  ,  que  naó  fejaô  Titulos. 

XLII. 

Na  caza  de  fora  defta  eftaráó  os  Fidalgos  e  Dezembargadores  , 
a  quem  abrirá  as  portas  o  Porteiro  que  eftiver  a  ellas  ;  e  advirtafe 
que  neftas  cazas  naó  fe  paftea  ,  nem  fe  falia  alto ,  nem  fe  encofta 
ninguém  aos  bofetes.. 

XLIII. 

Tanto  que  S.  Mageftade  acabar  o  defpacho  com  os  Secretários, 
fendo  terça  ,  ou  quinta  feira  fahe  a  dar  audiência  geral ,  e  eftando 
prefente  o  Repofteiro  mor  lhe  chegará  a  Cadeira  que  eftâ  debaixo 
do  Docel ,  e  em  fua  auzencia  o  Vedor  da  femana.  O  Mordomo  môi 
fe  porá  da  parte  direita  na  mefma  parede  do  Docel  ao  canto  com 
fua  cana  na  mao ,  e  aíTim  nefte  aélo ,  como  em  todos  os  mais  públi- 
cos em  que  houver  de  tomar  cana  ,  quando  apparecer  diante  de  S. 
Mageftade,  a  levará  jà.  Do  canto  para  baixo  fe  poráó  todos  os  Ti- 
tulos Eccleíiafticos  e  fecularcs  por  fuas  precedências ,  e  defpois  delles 
os  Confelheiros  de  Eftado ,  e  logo  os  Prezidentes  entre  os  quaes 
naó  haverá  precedências. 

XLIV. 

Da  outra  parte  da  banda  efquerda  do  canto  da  parede  para  bai- 
xo ,  fe  poràó  os  Officiaes  da  Caza  ,  começando  pello  Porteiro  mcr 
com  fua  cana  na  maó  ;  porque  nas  audiências  e  comidas  tem  fempre 
o  primeiro  lugar ,  e  dahi  para  baixo  os  mais  Ofticiaes  da  Caza  fem 
precedência ,  e  logo  os  do  Confelho  ,  e  moços  fidalgos. 

XLV. 

O  Mefire  Sala  eftará  com  fua  cana  diante  de  S.  Mageftade  no 
meyo  da  caza  para  a  parte  direita  ,  e  para  a  efquerda  o  Efcrivaó  da 
Camara  que  toma  as  petiçoens  com  íeu  facco  de  veludo  para  as  re- 
colher ,  e  o  Corregedor  da  Corte  e  Caza  na  parede  defronte  de  S. 
Mageftade. 

XLVI. 

O  Porteiro  da  Camara  eftará  à  porta  para  dar  as  entradas  ,  ad- 
vertindo que  quem  fallar  em  hum«  audiência ,  naó  fallará  na  feguin- 
te  ,  e  começará  pellos  Religiozos  e  peíroas  authorizndas ,  e  limpas, 
em  forma  que  alcancem  também  os  pobres  e  miferaveis  ;  às  Mulhe- 
res dará  entrada  antes  de  acabar  a  audiência.  Nos  mezes  de  Novem- 
bro até  Março  procurará  que  entrem  os  Soldados ,  porque  efte  he  o 
tenipo  que  fe  lhe  tem  dado  para  tratar  de  feus  defpachos ;  e  nos^  tem- 
pos das  Naos  os  que  fe  embarcaó  para  a  índia. 

XLVII. 

Se  S.  ^lageftade  fallar  em  alguma  caza  pequena  em  que  os  Ti- 
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tulos  c  OfRciaes  da  Gaza  ,  e  mais  peflbas  que  alliftem  nas  audiências 
le  naó  poílaó  extcnder  pella  parede,  le  poderáó  pôr  huns  diante  dos 
outros  ,  ficando  os  Titulos  mais  antigos  arrimados  à  parede  ;  e  fuc- 
cedendo  que  naó  haja  lugar  para  caberem  ,  aflim  o&  Titulos  como 
Oííiciaes  da  Gaza  ,  íempre  os  da  Cana  haô  de  eíbr  ,  e  os  dc  mais 
antes  que  entrem  veràó  primeiro  fe  ha  lugar. 

XLVIII. 

Deita  caza  em  que  S.  Mageílade  der  audiência ,  terá  cuidado  o 
Meftre  Sala  ,  e  aflim  nella  como  em  todas  as  mais  até  a  ultima  em 
que  fó  podem  entrar  os  Titulos ,  fará  que  todos  eílejaó  compofta- 
mente  em  o  lugar  que  lhe  toca  ,  e  aílim  mefmo ,  e  em  todo  o  tem- 
po,  e  em  todo  o  lugar  terá  jurifdiçaó  fobre  os  moços  fidalgos ,  e  os 
fará  aíTiílir  ao  ferviço  de  S.  Mageílade  como  fao  obrigados ,  e  que 
continuem  com  grande  cuidado  as  liçoens  que  lhe  derem  ,  e  os  ad- 
vertirá a  cada  hum  de  como  devem  proceder. 

XLIX. 

Ao  Sabbado  dá  S.  Mageílade  audiência  particular,  que  he  para 
os  Fidalgos  ,  e  alguns  Miniílros  mayores ,  e  ferá  fempre  n\ima  das 
cazas  de  dentro  ,  e  aííiíliràô  nella  os  Titulos  ,  Oííiciaes  da  Caza  , 
Coníelheiros  de  Eílado  ,  e  Prezidentes  ;  e  neíledia  dâ  as  entradas 
da  porta  o  Porteiro  mòr ,  aílim  como  nas  geraes  as  dâ  o  Porteiro  da 
Cama.ra 

L. 

E  dando  S.  Mageílade  alguma  audiência  na  Camara  ,  que  para 
naó  fazer  duvida  fe  declara  que  he  a  em  que  eílâ  a  cama ,  entaó  naó 
manda  S.  Mageílade  cobrir  os  Titulos.  Neila  caza  fe  coíluma  dar  as 
audiências  fecretas  aos  Embaixadores ,  ou  às  peiToas  que  S.  Mageíla- 
de lhe  parecer ;  e  todas  as  vezes  que  S.  Mageílade  eílivcr  fó ,  ou 
naó  eílando  mais  que  os  Oííiciaes  e  Titulos ,  em  qualquer  parte  ou 
caza  que  feja,  como  naó  eílâ  em  publico,  naó  manda  cobrir  ninguém, 

LI. 

As  entradas  neílas  audiências  fe  daràó  fempre  primeiro  aos  Fi- 
dalgos velhos  ,  e  pelfoas  que  tiverem  tido  poílcs  mayores. 

Acabada  a  audiência  -vai  S.  Mageílade  comer,  e  fe  o  fizer  em 
publico  aíFiíliràô  os  Titulos  ,  Oííiciaes  da  Caza ,  e  mais  peAoas  que 
tem  lugar  nas  audiências  publicas ,  e  na  mefma  forma  em  que  eílao 
nellas.  A  caza  em  que  S.  Mageílade  deve  comer  ferá  de  ordinário  a 
do  primeiro  Docel ,  a  refpeito  de  quem  entra  ,  e  fcgundo  a  capaci- 
dade deíla  caza  ou  de  outra  em  que  S.  Mageílade  comer  poderão  ter 
entrada  mais  peífoas  que  as  que  entraó  nas  audiências. 

LIII. 

Ao  Vedor  da  femnna  toca  mandar  vir  as  Iguarias  a  tempo  que 
às  honze  horas  eílejaó  na  copa ;  e  como  tudo  eíliver  preíles  danió 
recado  a  S.  Mageílade  ,  e  quercndoo  fazer  o  Mordomo  mor ,  achan- 
doie  preíente  o  poderá  fazer. 

LIV. 

As  Iguarias  haô  de  vii*  acompanhadas  da  cozinha  rara  a  copa 
Tom.lv.  Bbbbb  ii         '  do 
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do  Vedor  da  femana ,  o  qual  virá  fempre  deTcubarto,  ainda  que  feia 
Titulo.  Viráo  tanibcm  com  ellas  o  Guarda  Rcpoíla  ,  e  o  fervidor 
da  toalha  da  femana ,  e  tralas-haó  os  Moços  da  Camara  entre  duas  fi- 
leiras de  Soldados  da  guarda  ,  e  por  onde  quer  que  paíTarem  ,  tirarão 
os  chapeos  todas  as  peíToas  que  as  encontrarem ,  e  que  eítiverem  por 
onde  ellas  forem  parando  ,  e  deAdandoíe  do  caminho  ,  ainda  que  fe- 
laó  Titulos. 

LV. 

A  meza  poràô  os  RepoíVeiros  da  copa,  para  o  que  teráó  hu- 
fna  efteira  de  veraô  ,  e  alcatifa  de  inverno  que  ferá  na  largura  e 
comprimento  ,  de  modo  que  a  meza  fique  pofta  na  ponta  da  alcatifa , 
para  que  o  Trinchante ,  e  Oíficiaes  da  meza  naó  fiquem  com  os  pés 
poftos  nella ,  e  f ó  o  ficarão  os  moços  fidalgos  que  eftaó  de  joelhos 
chegados  à  Cadeira.  Se  na  caza  houver  Docel  fe  porá  debaixo  del- 
le.  Tanto  que  a  meza  eftiver  pofta ,  e  nella  fe  puzer  o  fal  eiro  ,  e  o 
pa6 ,  ou  alguma  couza  de  comer ,  aíllftirá  o  Mantieiro  na  mefma  ca- 
za ,  até  que  S.  Mageftade  vâ  para  a  meza ,  porque  a  elle  toca  dar 
conta  do  que  alU  fe  puzer  de  comida ;  e  tanto  que  a  meza  eftiver 
pofta  ,  nao  fe  cobrirá  nenhui  peífoa  das  que  eftiverem  na  caza  ,  ain- 
da que  feja  Titulo ,  e  menos  paífearáó ,  ou  fe  aflentaráó. 

LVI. 

Chegado  S.  Mageftade  à  meza ,  fahirá  a  benzella  o  Capellaô 
ITiòr  com  dous  Capellaeiís  Domarios  daquella  femana  ;  e  em  fua  au- 
zencia  o  Bifpo  da  Capella  ,  e  na  de  ambos  o  Sumilher  da  quartina 
da  femana. 

LVII. 

Tanto  que  fe  acabar  a  benção  chegará  o  Repofteiro  môr  a  Ca- 
deira para  fe  S.  Mageftade  fentar  ,  e  acabada  a  meza  a  tornará  a  af- 
faftar  ,  e  defpois  de  aííentado  acenará  S.  Mageftade  aos  Titulos  pa-» 
ra  fe  cubrirem  ,  e  aífim  elles  como  os  Officiaes  da  Caza  ,  €  mais  pef- 
foas  que  alli  tem  Jugar  o  hiráo  tomar ,  na  mefma  forma  em  que  o 
fazem  nas  audiências  ,  tirado  o  Vedor ,  porque  fe  porá  à  parte  direi- 
ta de  S.  Mageftade  defronte  do  canto  da  meza ;  mas  naó  taó  chegado 
a  ella  como  os  Officiaes  que  fervem  à  meza,  €  com  os  pés  fóra  da 
alcatifa ,  e  o  Meftre  Sala  fe  porá  da  outra  banda  na  mefma  forma. 

LVIII. 

Os  Médicos  haô  de  ficar  no  outro  topo  da  meza  da  banda  ef- 
querda  ,  entre  ella  e  os  Officiaes  da  Caza. 

LIX. 

Defpois  de  S.  Mageftade  eftar  fentado  ha  de  o  Vedor  chegar  à 
porta  da  caza  em  que  S.  Mageftade  comer ,  donde  viráó  dous  Portei- 
ros da  Cana  ,  e  de  traz  delles  tornará  o  Vedor  \  e  logo  o  Mantiei- 
ro com  o  prato  de  agoa  às  máos  na  maó  direita  levantada  com  elle 
até  o  hombro ,  e  na  efquerda  o  ^omil  defronte  da  cintura  ,  €  affim 
virá  com  o  rofto  na  meza  ,  e  os  Porteiros  chegaráó  hum  pouco  afaf- 
tados  delia ,  e  fazendo  fua  raezura ,  fe  apartaráo  cada  hum  para  fut 
banda  ;  e  o  Vedor  paffando  a  diante  chegará  té  junto  da  alcatifa, 
onde  fará  fua  mezura ,  e  fe  tornará  para  o  feu  lugar. 

OTrin- 
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O  Trinc^iante  ha  de  eftar  encoílaio  à  parede  com  os  mais  OF- 
fíciaes  da  Caza ,  c  ta  ito  que  os  Porreiros  da  Cana  ,  e  Vedor  vierem 
perto  da  fneza  fe  faliirà  do  leu  lui^ar  ,  e  virá  m^ter  entre  o  Vedor  , 
c  Mantieiro  ;  e  como  o  Vedor  fizer  fua  nie/Aira  fe  porá  no  meyo  da 
meza  que  he  o  lugar  que  lhe  toca ,  mas  naô  íe  arrimará  ,  nem  porá 
as  mãos  nella.  O  Mantieiro  fe  porá  à  mao  efquerda  do  Trinchante 
do  mefmo  modo  che.í^ado  h  meza,  e  lhe  entregará  o  prato,  e  gomil, 
e  o  Trinchante  o  beijará  e  chegará  a  S.  Mageftade  com  a  maó  ef- 
querda ,  e  com  a  direita  deitará  a  agoa  com  o  gomil ;  e  tanto  que  S. 
Mageftade  lavar  as  mãos  tornará  o  prato  ,  e  o  gomil  ao  Mantieiro  , 
e  elle  o  entregará  a  hum  Repofteiro  da  copa.  De  traz  do  Mantiei- 
ro alguma  coufa  para  a  parte  de  fora  eftará  o  Efcrivao  da  cozinha. 
A  toalha  para  S.  Mageítade  limpar  as  mãos  trará  hum  moço  da  Ca- 
mara num  prato ,  e  a  dará  ao  Vedor  ,  e  elle  a  deitará  a  S.  Mageíla- 
de  ,  e  S.  Mageftade  a  torna  ao  Mantieiro  depois  que  fe  alimpa ,  e 
elle  a  tomará  num  prato  ,  e  a  mefma  ceremonia  fe  fará  na  agoa  às 
mãos  do  fim  da  meza. 

LXI. 

Antes  das  Iguarias  hirem  para  a  meza,  tomará  o  Vedor  da  fe- 
mana  a  falva ,  para  o  que  hum  RepoPceiro  da  copa  porá  num  prato 
pequeno  à  roda  humas  fatias  de  paó  delgadas  e  do  tamanho  de  hum 
dedo  ,  e  o  chegará  ao  Vedor  tendoo  na  mao  ,  e  nao  no  pondo  na 
copa  \  e  elle  com  as  fatias  hirá  tocando  era  cada  huma  das  Iguarias , 
e  provandoas. 

LXII. 

Lavadas  as  maos ,  e  feita  a  falva  hírào  as  Iguarias  para  a  meza, 
hindo  diante  delias  o  preítes ,  e  de  traz  delle  o  íervidor  da  toalha  da 
femana  com  huma  deitada  ao  pefcoço ,  e  huma  iguaria  nas  mãos  ,  e 
de  traz  delle  os  mos^os  da  Camara  ,  e  pondoas  na  meza ,  e  o  Manti- 
eiro hirá  paíTando  algumas  nara  a  fua  parte ,  e  acommodandoas  de  mo- 
do que  caibao.  As  que  EIRev  quer  comer,  pede  ao  Trinchante, 
e  elle  tirará  do  prato  a  que  ElRey  lhe  diTer;  e  quando  EÍRey  nao 
diTer  nada  ,  efcolherá  a  que  lhe  parecer  melhor ,  e  o  chegara  a  El- 
Rey, e  tornará  a  tirar  os  mefmos  pratos  em  que  ElRey  comeo  ,  e 
os  dará  ao  Mantieiro ,  'e  elle  aos  moços  da  Camara  ,  mas  os  pratos 
em  que  ElRey  deitar  os  oíFos,  ou  couzas  femelhantes  y  tirará  o  Man- 
tieiro ,  e  nao  o  Trinchante. 

LXIIL 

Os  Moços  Fidalgos  aílíftiráo  -à  meza  de  joelhos  junto  à  Cadei- 
ra de  S.  Mageftade  de  huma  ban  la  e  da  outra  febre  a  alcatifa  ,  e  fe 
alevantaráó  no  fim  da  meza  defpois  de  agoa  às  máos  ,  e  a  dous  dei- 
les  dará  o  Mantieiro  os  abanos  quando  chegarem  as  Iguarias. 

LXIV. 

Acabadas  as  Iguarias,  hírà  o  Vedor  à  porta  da  caza  bufcar  os 
doces  ,  que  trará  numa  confiteira  e  guarda  repoíle ,  e  em  hum  prato 
grande  com  huma  toalha  por  cima    e  diante  do  Vedor  viráo  dous 
Porteiros  da  Cana ,  aíllin  como  quando-  rera  a  a^oa  às  mãos,  e  pon- 
do 
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âo  o  guarda  repoíle  a  couhteira  com  o  meíVno  prato  na  meza  a  def- 
cuhrírá  ,  e  o  Trinchante  a  chegará  a  S.  Mageílade  e  tanto  que  S. 
Aíogeflade  acabar  de  comer  os  doces,  e  repartir  algum  com  os  moços 
fidalgos ,  a  tornará  a  entregar  ao  guarda  repoíle  que  a  levará. 

LXV. 

O  Copeiro  môr  eftará  junto  a  meza  alem  do  Mantieiro  ,  e  tan- 
to que  S.  Âiagcílade  lhe  pedir  de  beber  ,  hirá  à  caza  de  fora  onde 
eftâ  a  copa  ,  e  diante  delle  fe  lançará  a  bebida  no  púcaro  e  ali  mef- 
mo  diante  delle  tomara  o  Copeiro  pequeno  a  falva  na  forma  ordiná- 
ria ,  e  dará  o  púcaro  ao  Copeiro  môr  ,  que  o  levara  na  mao  direita, 
e  a  lalva  na  eíquerda  ,  e  hirâó  diante  o  Copeiro  pequeno  ,  e  os  Por- 
teiros da  Cana  fazendo  praça  até  chegar  à  meza  da  banda  eíquerda, 
cu  da  que  eíliver  delbcúpada ,  onde  o  Copeiro  pequeno  tirará  a  Pa- 
pa do  pucaro  ,  e  a  terá  com  a  mao  alçada  bem  defronte  do  hombro 
cllando  de  joelhos ,  e  o  Copeiro  mòr ,  também  de  joelhos  ,  lançara 
huma  pequciia  de  bebida  na  lálva  ,  e  provandoa  ,  dará  o  pucaro  a 
ElRey  tendo  a  íálva  debaixo  delle  ,  e  como  S.  Mageítade  bebe  ,  lhe 
torna  o  Copeiro  dar  o  pucaro  ao  Copeiro  pequeno ,  que  então  fe  le- 
vantará ,  e  pondolhe  a  lapa  que  tem  na  mao ,  o  levará  ;  e  o  Copei- 
ro mòr  fazendo  íua  mezura  trcs  paílbs  a  traz  fe  tornara  ao  feu  lugar; 
o  guarda  reporte ,  e  o  Copeiro  pequeno  aíHíliráó  na  caza  da  copa  em 
quanto  S.  Mageftade  comer  ,  para  onde  viráó  tanto  que  nella  eíliver 
a  confeiteira  ,  ou  comida. 

LXVI. 

Acabado  de  comer  chegará  o  Trinchante  hum  prato  de  cortar 
a  S.  MageHade  ,  e  lança  nelle  a  faca,  colher,  garfo,  guardanapo  em 
que  S,  Mageftade  fe  alimpou,  e  paô  que  lhe  fobejou  ,  e  o  Mantieiro 
porá  neíle  tempo  na  meza  hum  prato  grande  em  que  o  Trinchante 
virará  o  que  tirou  ElRey ,  com  o  que  nelle  lhe  poz ,  e  logo  em  ou- 
tro prato  de  cortar  porá  as  luas  facas,  garfo,  colher,  e  guardanapo, 
e  o  tirará  o  Mantieiro,  e  o  dará  a  hum  moço  da  Camara,  e  defpois 
levantará  o  Trinchante  a  primeira  toalha,  e  o  Mantieiro  a  porá  no 
meímo  prato  grande ;  e  o  dará  aos  que  fervem  n  meza.  Neíle  tem- 
po fe  levantarão  os  moços  fidalgos ,  e  fe  afaílarào  da  meza  ,  e  virá  o 
Mantieiro  com  a  agoa  às  mãos  na  forma  em  que  fe  faz  ao  principio , 
e  logo  o  Vedor  do  íeu  topo  ,  e  o  Trinchante  do  outro  levantaráó  a 
ultima  toalha  ,  e  recolhendoa  o  Mantieiro  num  prato  grande  ,  a  en- 
tregará a  hum  Repoíteiro  da  copa  ,  que  eÍLiirn  de  tniz  delle ,  e  fazen- 
do fua  mezura  fahirá  ,  e  o  Repoíleiro  môr  virá  afafuir  a  Cadeira ,  e 
o  Capelino  jnôr  a  dar  as  graças  ,  tudo  na  forma  jà  referida  ,  e  os 
OíKciaev  todos  acompanharáó  a  S.  Mageftade  até  a  fua  camará,  ou 
caza  onde  parar ,  e  ali  fazendo  fua  mezura  lè  recolherão. 

LXVIÍ. 

Se  alguma  peíToa  nefte  tempo  mandar  alguma  couza  a  S.  Ma- 
geftade ,  o  Vedor  fe  chegará  mais  perto  da  meza  ,  c  lho  dirá. 

LXVIII. 

Efta  forma  he  a  que  fe  guarda  quando  S.  Maqeftade  come  em 
publico  ordinariamente ,  porem  fendo  em  dia  de  mayor  tefta  aílini  co- 
mo 
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mo  nos  dias  das  Pafjoas ,  fjo  de  Reys,  no  de  confoada  de  Natal, 
ou  em  outro  quz  por  aliíjunia  oc(?aziaô  peça  mayor  folemnidade  ,  Te 
acrecentarà  que  as  priin:iras  e  ultimas  iguarias  ,  e  a  fruta  acompanhao 
os  Porteiros  da  Cana,  e  logo  os  das  maças,  e  dous  Reys  de  Armas 
arautos  e  paíTavatitcs  ,  e  de  traz  delles  o  Porteiro  môr ,  Vedor ,  e 
Meílre  Sala  na  forma  que  fica  dito  ,  todos  defoubertos ,  ainda  que  íe- 
jaô  titulos,  e  110  ultimo  lugar  o  Mordomo  mòr  cuberto ,  e  aílim  hi- 
rá  té  quando  quizer  fazer  a  mczura  junto  de  ElRey  ,  e  neíla  folem- 
nidade lera  a  fua  infignia  ao  hombro. 

LXIX. 

Succedendo  que  S.  Mageftade  coma  carne  em  dia  de  peixe  deve 
porfe  a  meza  numa  caza  mais  dentro  da  coílumada  ,  naó  entrarão  os 
Porteiros  da  Cana ,  afliftiráó  fomente  os  OíTiciaes  da  Caza ;  o  Vedor 
hirá  ,  e  virá  à  porta  fem  os  Porteiros,  e  as  outras  ceremonias  ;  e  fó 
quando  viôr  a  fruta  entaó  poderão  entrar  as  peífoas  que  tem  lugar 
nas  comidas  publicas. 

LXX.  ^ 

Nas  occafioens  de  nojo  affiítirào  à  meza  os  Officiaes ,  e  os  mo- 
ços da  Camara ,  da  Guarda-Roupa  traràó  as  iguarias  da  copa  té  à  me- 
za ,  e  da  meza  as  tornarão  a  levar  ;  e  os  moços  da  Camara  as  trarão 
da  cozinha  a  copa ,  na  forma  que  fica  dito. 

LXXí. 

Eftando  S.  Mageílade  doente  em  cama ,  virá  a  comida  acompa- 
nhada na  forma  referida  ;  o  Camareiro  môr  he  fó  o  que  dá  de  co- 
mer ;  e  porque  nao  ha  m  :za,  naó  fervem  os  Officiaes  :  no  apozento 
em  que  S.  Mageítade  eftiver  dcíitado  ,  entrará  fomente  o  Mordomo 
môr  ,  e  os  Gentis-homens  da  Camara  fe  S.  Mageftade  os  tiver  ,  e  o 
Gentil-homcm  da  femana  ou  dia  que  ícrvir  a  S.  A.  ou  aos  Infantes : 
tem  também  entrada  o  Eftribeiro  môr  no  dia  que  S.  Mageftade  com- 
mungar  ,  e  o  Mordomo  mor  da  Rainha ;  e  todos  bateráô  primeiro 
que  entrem. 

LXXÍL 

Tanto  que  S.  Mageftade  acaba  de  comer  fe  fecharhó  todas  as 
portas  do  Paço  ,  e  fó  ficará  aberta  a  da  primeira  fala  ;  e  no  Verão 
às  tres  horas  da  tarde ,  e  no  Inveriio  as  duas  hiràó  os  Porteiros  ca- 
da hum  para  a  qui  tiver  à  fua  conta  ,.  e  as  terão  feckadas ,  dando 
as  entradas  na  forma  apontada. 

LXXIII. 

Nos  dias  em  que  coftumaó  vir  os  Tribunaes  ,  tanto  que  eftive- 
rem  os  Miniftros  juntos  ,  ou  a  mayor  parte ,  dará  o  pagem  da  cam- 
painha recado ,  e  conjo  entrarem  em  deípacho  ,  naó  dará  nenhum  ou- 
tro de  ne.ihuma  peífoa  ,  falvo  fe  vicíle  algum  dos  Secretai'ios  ,  ou 
Corregedor  da  Corte ,  ou  fobrevier  algum  negocio  de  tal  preíTa  que 
nao  poíía  efperar. 

LXXIV. 

Nos  dias  em  que  os  Tribunaes  naõ  defpachaó  ,  o  firà  fempre 
o  Secretario  do  Expediente,  e  como  entrar  em  defpacho  co'ri  S.  Ma- 
geftade naó  dará  o  pagem  da  campainha  recado  Ícna6  na  forma  refe- 
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rida  ;  e  defpois  que  elle  fe  for ,  naó  dará  mais  recado  até  o  meter 
das  vellas  ;  e  eiitaô  fe  eftiver  ahi  algum  Preíidente  ,  Secretario  ,  ou 
Corregedor  da  Corte  dará  recado  ,  e  defpois  diílo  o  naó  fará.  Pel- 
las  manhõas  tanto  que  derem  onze  horas  naó  dará  mais  recado  ,  nem 
às  noutes  fe  S.  Mageftade  fallar  a  algumas  peíToas ,  o  dará  de  Inver- 
no defpois  das  outo  ;  e  fe  nos  mezes  de  Outubro  te  Março  S.  Ma- 
geílade  mandar  chamar  algumas  peííòas  para  lhe  fallarem  ,  naó  bate- 
rá ,  mas  dará  recado ,  quando  S.  Mageftade  tanger  a  campainha ,  ou 
dcipois  que  derem  fete  horas ,  e  fempre  fe  entende  que  fe  naó  ha  de 
ir  bufcar  S,  Mageftade  eftando  no  jardim  ,  ou  parte  femelhante ,  fe- 
naó  quando  elUver  nas  cazas  em  que  coftuma  afliftir.  Nos  dias  de 
Miííâ  cantada  em  que  houver  pregação  naó  dará  recado  fenaô  de  pef- 
foa  que  for  chamada  ,  e  para  poder  continuar  melhor  terá  hum  ban- 
quinho para  fe  aftentar  junto  da  porta  da  caza  onde  S.  Mageftade 
colluma  aíliftir. 

LXXV. 

Se  S.  Mageftade  for  fora  a  pé  hirá  acompanhado  na  mcfma  for- 
ma em  que  defce  à  Capella  ,  e  lendo  jornada  em  que  faya  fora  dos 
Paços  liirá  o  Eltribeiro  mòr  de  traz  (o  que  naó  poderá  fazer  nos  Pa- 
ços )  hindo  a  Cavallo.  Também  o  acompanhamento  fcrá  na  maneira 
referida  hirá  o  Eftribeiro  mor  de  traz  pondofe  para  iíFo  a  cavallo , 
tanto  que  der  o  eftribo  ,  e  hirá  em  fileira  com  o  Guarda  mòr  ,  mas 
à  lua  maó  direita,  e  o  Mordomo  mòr  ,  Porteiro  mòr  com  liias  canas 
levantadas  e  arrimadas  ao  hombro  ,  &  aífim  mefmo  hiráó  os  Porteiros 
da  Cana  ,  cujo  lugar  he  entre  as  duas  alas,  na  diftancia  cm  que  aca- 
baó  os  OíKciaes  da  Caza. 

LXXVI. 

Se  S.  Mageftade  for  em  coche  ha  de  hir  até  elle  acompanhado 
na  forma  referida ;  e  em  chegando  aonde  elle  eftiver  ,  o  Eftribeiro 
pequeno  tirará  o  eftribo ,  e  o  entregara  ao  Eftribeiro  mòr ;  e  defpois 
que  S.  Mageftade  eftiver  dentro  mandará  entrar  o  Eftribeiro  mòr , 
que  fc  nífelitará  no  Eftribo  da  banda  direita  no  primeiro  lugar  que 
he  o  mais  junto  a  S.  Mageftade  ,  e  entrarão  também  no  coche  deí- 
pcis  do  Eftribeiro  mòr  as  peífoas  que  S.  Mageftade  ordenar,  e  as  que 
coíiuma  chamar  faó  o  Mordomo  mòr,  que  fe  íentará  no  eftribo  da 
fNota        P''^í'te  efquerda  junto  à  pelíoa  de  S.  Mageftade,  e  o  Camareiro  mòr 
r>  r)    c       y  I  *-l"^'  f*^  affcntará  no  eftribo  da  parte  direita,  defpois  do  Eftribeiro  mòr; 
uj  ^Anno  Se  172?".      ^  unulo  S.  A.  no  coche  o  Gentil-homem  da  Camara  do  íerviço  da- 
noõ  cohind,>iwcfcheo  quejlc  dia  ,  diautc  do  coche  de  S.  Mageftade  hirá  hum  coche  com  os 
f^Tai^mnli^i  Sjn/'^  pfficiaes  da  Caza,  e  diante  defte  o  coche  de  refneito  ,  e  diante  del- 
,cs in/:f„us ,  ejUfoj^c  l€  os  cnvallos  da  peífoa.    De  traz  do  coche  de  S.  Mageftade  na  efpal- 
vo  coche  .fc.  fcodora  tj^j^j,  .  ç  ^   TMíjjTcftadc  aiidar  no  campo  )  hirá  hu-n  moco  da  ef- 
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jenndolhe  epi ,  cnno  pjhoja  Icíitado  ,  c  nao  tcra  eíte  lugar,  andando  S.  Mageítade  nos 
cod.i  da  Camara  d»  Sc-  povosdos  ,  c  OS  outtos  moços  da  cftribeira  hiráó  ao  redor  do  coche, 
dumiedadosVcui^rh:  ^  ^  cav;)Ilo  cui  corpo  os  pagcus  da  Mala,  e  Caldeira  ;  e  íe  chover, 
o  Scr.horinjanic  D.  podcrdó  Icvar  capotes,  e  também  de  traz;  e  a  cavallo  hirá  o  Guar- 
j.:onio,,-ç,ii,c.  hirn  j^^^  ^  ^  Capítaó  da  Guarda  ;  e  fe  forem  ambns  os  Capitaens  da 
c<íeh,  d,' ju^  Cantara.    ^JuatUa  ,  líira  O  Guarua  mor  no  meyo ,  e  íe  for  num  fo  mra  a  niao 

efquer- 
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cfqucrcia  do  Guarda  mor ,  e  a  irais  Corte  que  acompanhar  a  S.  Ma- 
gellade  hirá  em  feus  coches  de  traz  defte ,  c  tanto  que  S.  Magcítade 
fahir  do  coche  na  parte  aonde  for,  tomará  o  Guarda  mor  o  leu  lu- 
gar ,  e  os  mais  Officiaes  os  léus  fe  S.  Mageílade  for  em  coche  reti- 
rado ,  levará  as  quartinas  fechadas  ,  e  no  melmo  coche  os  Criados 
que  efcolher  ,  fem  nenhum  outro  acompanhamento, 

LXXVII. 

Todas  as  vezes  que  S.  Mageftade  fahir  fora  terá  o  Vedor  da 
fcmana  prevenidos  doze  moços  da  Camara ,  que  com  doze  tochas 
brancas  efperem  por  S.  Mageftade  à  boca  da  noute  ,  e  o  acompa- 
nhem té  à  porta  da  caza  em  que  parar,  e  os  Officiaes  da  Caza  que 
vierem  com  elle  acompanharáo  té  à  mefma  caza ,  ainda  que  íeja  a 
Camara  ,  e  fazendo  fuas  mezuras  fe  recolheráó. 

LXXVTIL 

A  noute  meteráô  as  vellas  no  apofento  em  que  S.  Mageílade 
eíliver  dous  moços  fidalgos  ,  hindo  diante  delles  o  Meftre  Sala  ;  e  fe 
S.  Mageftade  eftiver  nas  cazas  interiores ,  levará  hum  moço  fidalgo 
huma  vella  fomente. 

LXXIX. 

Eftando  S.  Mageftade  em  Confelho  de  Eftado ,  ou  de  Mercês , 
ou  com  algum  Tribunal  em  defpacho  ,  meterá 6  as  vellas  na  mefma 
forma  dous  moços  fidalgos  para  o  bofete  de  El  Rey ,  e  outros  dous 
para  os  outros  que  houver  na  meíina  caza  ,  e  eftando  prefentes  tan- 
tos moços  fidalgos  quantas  forem  as  vellas  que  fe  houverem  dc  me- 
ter ,  entrarão  todos  juntos  de  dous  em  dous ,  cada  hum  com  fua  vel- 
la ,  e  fe  eftivercm  lo  dous ,  meteráô  ambos  humas  ,  e  defpois  outiMs. 
Ao  Secretario  que  eftiver  em  defpacho  meterá  huma  vella  hum  mo- 
ço da  Camara  do  ferviço ,  e  o  mefmo  fará  para  o  bofete  em  que  cf- 
tiverem  os  Efcrivaens  do  Tribunal  que  defpr.char  com  S.  Mageftade, 
e  tanto  que  os  moços  fidalgos  entrarem  com  as  vellas  fe  levantariô 
os  Confelhciros  ,  e  tanto  que  beijarem  os  caftiçaes  para  pòr  as  vellas 
no  bofete  táráó  fua  mezura  ,  e  fe  tornarão  a  aífentar. 

LXXX. 

Quando  S.  Mageftade  fe  recolhe  de  huma  caza  para  outra  leva- 
rá a  vella  hum  moco  fidalgo. 

LXXXI. 

Quando  o  Mordomo  mor  ou  Vedores  fahirem  ,  acompanhar  ío 
ao  Mordomo  mòr  dous  moços  da  Camara  com  duas  tochas ,  e  aos 
Vedores  hum  moço  da  Camara  com  fua  tocha. 

LXXXII. 

Pvecolhendofe  S.  Mageftade  à  noute  do  feu  quarto  para  o  da 
Raynha ,  antes  de  fe  defpedir  o  acompanhao  as  peíToas ,  que  fe  acha- 
rem prjfentes  na  forma  apontada  ^  e  logo  fahiráó  todos  ,  e  naô  te- 
ráo  mais  entrada  alguma  ,  fenaó  o  Camareiro  mòr  ,  e  os  moços  da 
Camara  da  guarda-roupa  ,  ou  alguma  peíToa  que  vier  com  licença  ,  c 
ordem  particular  de  S.  Mageftade  ;  e  quem  quer  que  fof  o  nao  m?.n- 
da  S.  Mageftade  cobrir ,  porque  nefte  tempo  todas  as  cazas  fao  fecre- 
tas ,  e  deftas  horas  defde  que  S.  Mageftade  íé  defpir  até  as  em  que 
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fe  tornar  a  veftir  na  manhãa  feguinte  eílorá  a  crmara ,  e  o  governo 
delia  à  ordem  do  Camareiro  mòr  precederá  na  camará  ao  JMordomo 
mòr  ,  e  a  qualquer  outro  Official ,  ou  Titulo ,  fe  a  cafo  ali  for  com 
ordejn  de  S.  Mageftade  ,  como  fica  dito ,  e  paífadas  eftas  horas  nao 
terá  mais  ella  prerogativa  ,  nem  ainda  na  camará.  A  elle  toca  defpir, 
e  veílir  a  S.  Mageílade  ,  trazendolhe  as  peílas  os  moços  da  Camara 
da  guarda-roupa  quando  S.  Mageftade  nao  dormir  no  quarto  da  Rai- 
nha ,  ha  elle  de  dormir  na  caza  mais  chegada  à  em  que  S.  Magefta- 
de dormir  junto  à  porta ,  para  acudir  a  toda  a  hora  que  S.  Magefta- 
de chamar.  O  Guarda  mòr  dormirá  na  outra  caza  que  fe  feguir  a 
efta ,  em  que  dormir  o  Camareiro  mòr.  E  na  caza  antes  da  primeira 
fala  os  moços  do  monte. 

Decreto  ãelKey  D.  Tedro  II,  da  preferencia  dos  Confelheiros  de 
EJlado ,  nas  Juntas ,  e  Trikmacs,   Tirey-o  do  liv,  ^  dos  Co- 
piadores do  Ducjue  de  Cadaval  D.  Nuno,  pag.  j. 

Num.  14..  \f  ^'^^vi^^o  rezolver  que  aos  Confelheiros  de  Eftado  fomente  fe 
'  •  *  Jj  dê  nas  juntas  da  Secretaria  de  Eftado  a  campainha  e  nos  Tribu- 
An«  lopl.  jj^çg  ^  Q  gjy,  todas  as  mais  partes,  que  aftiftirem  por  ordem  minha, 
para  me  aconfelhar ,  preferirão  a  todos  os  que  nao  forem  Confelhei- 
ros de  Efiado  ,  e  para  que  efta  matéria  nao  poft^a  vir  mais  em  duvi- 
da ,  o  Confeiho  de  Guerra  o  tenha  aflim  entendido,  Lisboa  9  de  Ou- 
tubro de  1691. 

^Alvará  pelo  (jual  fe  etigio  o  Trlhmal  da  Junta  dos  Tres 

FJados. 

Num.  I^,  ij^U  ElRey  faço  faber ,  aos  que  efte  Alvará  virem,  que  confor- 
**  A  */;  J!2^mandome  com  o  que  fe  affentou  pellos  Tres  Eftados  do  Reyno 
An.  1043  •  nas  Cortes  ,  que  mandey  cellebrar  o  anno  paliado.  Hey  por  bem 
em  o  dito  que  os  Regimentos  das  decimas  ,  real  de  agoa ,  e  mais  an- 
natas  feitas  pellas  peííbas  deputadas  pellos  mefmos  Eílados ,  e  apro- 
vados por  mim  ,  fe  cumpram  ,  e  guardem  como  nelles  fe  contem  ,  e 
que  a  Junta  defta  Cidade,  e  mais  do  Reyno  comeífem  a  exercitar  a 
jurifdiçaõ  ,  que  nos  ditos  Regimentos  lhes  tenho  concedido.  E  por- 
que o  Eftado  dos  Povos  pela  faculdade  que  lhe  dey  nomiou  por  fua 
parte  para  Miniftro  da  Junta ,  que  ha  de  aftiftir  nefta  Cidade  ao  Le- 
cenciado  Simaô  Dorta  que  tenho  dcfpachado  para  Juis  de  fora  da 
Villa  de  Aviz ,  nomeyo  em  feu  lugar  ao  Doutor  Sebaftiam  Cczar  de 
Menezes  ,  do  meu  Confeiho  e  do  geral  do  Santo  Ofticio  Dezcmbar- 
gador  do  Paço,  e  Biípo  eleyto  do  Pòrto  ;  e  a  Dom  Antam  de  Alma- 
da ,  do  meu  Confeiho  Embaixador  que  foi  na  Corte  de  ElRey  de 
Gram  Bertanha ,  e  D.  Alvaro  de  Abranches  e  Camara  do  meu  Con- 
feiho de  Guerra ,  nomeados  pello  Eftado  da  Nobreza  ,  os  quaes  com 
O  Bifpo  meu  Capellam  mòr  nomeado  pello  liftado  Ecleziaftico  e  Fran- 
cifco  de  Carvalho  Confelhciro  de  minha  fazenda  entenderão  no  def- 
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pacho  das  couzas  contheudas  nos  ditos  Regimentos  e  para  iíTo  lhes 
concedo  toda  a  jurifdiçaó ,  e  authoridade  neceíTaria  íem  embargo  de 
quaiíqucr  leys  ,  e  ordenações  ,  que  em  contrario  haja ,  c  lhe  aífiftirá 
quando  for  neceílario  o  Procurador  de  minha  fazenda  para  requerer, 
o  que  coniprir ,  e  fará  o  Officio  de  Secretario  da  Junta ,  Joam  Perei- 
ra-de  Caílclio  Branco,  fidalgo  de  minha  Caza ,  e  meu  Efcrivaó  dá 
Camara  ,  eícolhendo  para  iíTo  os  officiaes  de  que  tiver  neceífidade 
peíToas  de  toda  a  íatisfaçao  ,  que  fcram  aprovadas  pella  mefma  Junta, 
e  fe  fará  na  caza ,  que  te  gora  occupavao  ,  a  do  provimento  das  fron- 
teyras ,  e  teraó  a  mefma  jurifdiçaó ,  e  toda  a  outra  que  lhe  compete 
pellos  ditos  Regimentos  e  lhe  encomendo  muito  procurem  quanto 
lhe  for  poííivel  abíterfe ,  e  aceytar  petições  de  partes  ,  porque  delfas 
xlevem  conhecer  os  Juizes  dos  feitos  da  minha  Fazenda ,  que  tem 
Tribunal  ,  e  Juizo  Contenciozo  ;  e  efta  occupaçaó  pode  divertir 
Junta  das  couzas  mais  importantes  ,  em  dano  das  partes ,  c  do  mcJ* 
ferviço.    E  porque  conforme  o  aíTentado  em  Cortes  ha  de  aíliílir  na 
Junta,  para  ver,  e  lembrar  nella ,  e  a  mim  fe  ncceíFario  for,  tudo  o 
que  lhe  parecer  conveniente  hum  homem  que  tenha  fervido  em  viíi- 
te  quatro  defta  Cidade  nomeyo  a  Antonio  Pereira  Tanoeyro ,  pelo 
que  encomendo  ,  e  mando  ao  Bifpo  meu  Capellam  môr  faça  logo  con- 
vocar a  Junta  ,  e  procure  fe  continue  nella  todas  as  tardes  ,  e  algumas 
menháas  fendo  neceíTario  com  o  cuidado  que  efpero  de  taes  Minif- 
tros  ,  e  pedem  as  matérias  que  na  Junta  fe  ham  de  tratar.  Miguel 
de  Azevedo  o  fez  em  Lisboa  a  i8  de  Janeiro  de  1Ó43.   João  Perei- 
ra de  Caílello  Branco ,  o  fiz  efcrever. 

REY. 


'Decreto  da  erecçaíj  do  Conjelho  Ultramarino. 

PiEllo  eílado  em  que  fe  achaô  as  couzas  da  Indya  ,  Brazií ,  Angola,  Num.  I  6 
e  maes  Conquiftas  do  Reino  ,  e  pello  muito  que  importa  coafcr-  a  V  * 
var  ,  e  dilatar  o  que  nellas  pelfuo  ,  e  recuperar  o  que  fe  perdeo  nos  *"43' 
tempos  paliados ,  e  fer  precizamente  neceíTario  antes  que  os  dainnos, 
que  aly  tem  padefcido  efta  coroa  paíTem  a  diante  prover  de  remédio 
com  toda  a  aplicação  e  por  todos  os  meyos  juftos  ,  e  pofiiveis  ,  me 
refolvy  a  nomear  Tribunal  feparado  em  que  particularmente  fe  tratem 
os  negócios  daquellas  partes,  que  athe  agora  corriaô  por  IMiniftros 
obrigados  a  outras  ocupações ,  fendo  as  das  Conquifbas  tantas  ,  c  da 
qualidade  que  fe  deixa  entender ,  e  que  efte  Tribunal  tenha  no  Pnço 
a  caza  que  fe  lhe  afignará ,  e  fe  chame  Confelho  Ultramarino ,  e  que 
íirva  de  Prczidente  o  Vedor  da  Fazenda  da  repartição  da  Indya  ,  e  de 
Secretario  o  Efcrivaó  da  Fazenda  da  mefma  repartição  com  o  orde- 
nado próes  ,  e  precalços  ,  que  cada  hum  deli  es  tinha  no  Coníelho  da 
Fazenda  ,  em  que  athe  agora  me  ferviaó  ,  e  dons  Coníelheiros  de  ca- 
pa efpada ,  e  hum  Letrado  ,  peíToas ,  que  tenhao  ferviços  ,  e  noticias 
das  Conquiftas  de  tal  fatisfaçaô ,  que  pofta  ,  e  deva  efperar  da  fua 
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prudência  ,  índuftria  ,  e  trabalho  ,  confeguir  o  fim  que  pertendo  ,  e 
por  todas  eílas  partes  concorrerem  nas  peíibas  de  Jorge  de  Albuquer- 
que,  Jorge  de  Caftilho ,  e  João  Delgado  Figueira  Inquizidor  Apoí- 
tolico  do  dellrito  defta  Cidade.    Hsy  por  bem  de  os  nomear  por 
Coníelheiros  ,  e  Miniílros  do  dito  Confelho  com  o  ordenado  ,  e  ju- 
rifdiçao  ,  que  fe  conthem  no  Regimento  que  ferá  com  efte  Decreto, 
e  haverá  mais  dous  Porteiros  que  feraó  dos  meus  da  cana  do  nume- 
ro ,  e  porque  o  Marques  de  Montealvaô  do  meu  Confelho  de  Efta- 
do  a  que  toca  a  prezidencia  do  dito  Confelho  tem  à  fua  conta  as  ar- 
madas do  Reyno  para  que  ha  de  fer  neccíTario  acudir  ao  Confelho 
da  Fazenda  poderá  hir  a  elle  principalmente  quando  fe  tratar  do 
apreílo  das  armadas  confervando  niíTo  ,  e  no  mais  o  cargo  de  Vedor 
da  minha  Fazenda ,  e  as  matérias  que  ainda  jficao  no  Confelho  da  Fa- 
£enda  tocantes  à  Tndya  ,  que  na  forma  do  Regimento,  e  eftilos  do 
Jcnfelho  pertenciaó  ao  Efcrivaô  da  Fazenda  daquella  repartição  que 
hoje  fe  paíTe  ao  Secretario  defte  Confelho  correrão  daqui  em  diante 
pelo  Efcrivaô  da  Fazenda  da  repartição  das  Ilhas  ,  e  Meftrados  por 
fer  o  mais  defocupado,  o  dito  Marques  o  faça  executar  com  toda  a 
brevidade  ordenando  que  o  defpacho  do  dito  Confelho  fe  comece  lo- 
go a  continuar  cm  Lixboa  a  14  de  Julho  de  1643. 

REY. 

Caminha. 

^Alvará  pelo  (jual  EIRey  D.  João  o  IV,  approvou  a  hijlitmçao  da 

Junta  do  Commercio, 


meyas  folhas  a  tras  efcritas,  rubricadas  pello  Conde  de  Odemira  meu 
muito  amado  fobrinho  do  meu  Confelho  de  Eftndo  ,  e  Veedor  de 
minha  fazenda,  que  os  homens  do  Commercio  defta  Cidade,  e  Rey- 
no ,  lizeraó  ,  ordenarão  ,  e  aííinaraó  ,  em  comprimento  do  Alvará  , 
que  por  via  de  contrato ,  lhes  mandei  paílar  em  feis  de  Fevereiro  do 
prefente  anno  de  feifcentos  ,  c  quarenta  ,  e  nove ,  no  qual  me  re- 
prczentarao  ,  que  fariao  huma  Companhia  para  fcm  outro  gafto  de 
minha  fazenda ,  andarem  no  mar  trinta  ,  e  feis  Naos  de  Guerra  ,  em 
duas  efquadras  na  forma  de  fua  condiç  ão  ,  que  vao  ,  e  venhaó  dando 
guarda  ,  e  Comboy  às  embarcaçoens ,  e  fazendas  do  Brazil ,  em  util- 
lidade ,  e  bem  commum  de  todos  meus  vaílallos ,  e  dos  direitos  de 
minhas  AUhndegas ;  e  fendo  examinadas  as  mefmas  condiçoens ,  com 
madura  dellibcraçaó  ,  e  confelho  ,  e  precedendo  a  confulta  neceífa- 
ria  com  aíliftencia  ,  e  parecer  dos  Procuradores  de  minha  Coroa  ,  e 
fazenda  ,  com  os  quaes  as  mandei  conferir,  e  ver,  e  com  peToas  zel- 
lozas  do  fervido  de  Dcos  ,  c  meu  ,  e  do  bem  commum  ,  achando  fe- 
rem convenientes  ,  e  com  dias  a  mefma  Companhia,  em  Jiotoria  utii- 

lidade. 
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ViLhãe  ,  conferrnzao  ,  e  au:;Tíeiito  ,  e  dcrenfa  de  minha  Coroa  ,  e 
Re/ao  ,  e  o  ferviTo,  que  neíte  particuUar  faz  o  dito  Commercio  , 
em  ho;ira  ,  e  d:F2iira  d.i  P:itria  ,  fer  de  tao  grande  coníideraçao ,  e 
mereci (neiíto  ,  pellos  gra  ides  cabedaes  de  dinheiro  com  que  entraó  na 
Companhia  ,  e  n  coníideraçao  ,  e  re^nuneraçao  de  tudo  ,  e  do  amor  , 
ej  zello  ,  com  que  fe  difpoz  a  me  fervir  :  Hey  por  bem  ,  e  me  praz 
de  lhes  confirmar  todas  as  ditas  condiçoens ,  e  cada  huma  em  parti- 
cuUar ,  como  fe  de  verho ,  ad  verham  ,  aqui  foíTem  infertas  declara- 
das ,  e  por  efte  meu  Alvará  lhas  confírno  de  meu  próprio  niotu  , 
certa  fciencia  ,  poder  Real  ,  e  abfoluto  ,  para  que  fe  cumpraô  ,  e 
guardem  inteiramente  como  ncllas  fc  conthem.  E  quero ,  que  eíta 
confirmação  em  todo ,  e  por  todo  como  parte  do  primeiro  contrato, 
lhes  feja  obfervada  inviolavelmente  ,  e  nunca  poíFa  revogarfe  ,  mas 
fempre  firme,  valida,  e  perpetua,  eííeja  em  fua  força,  e  vigor,  fem 
diminuição  ,  e  lhe  nao  feja  poíla ,  nem  poíía  por  duvida  alguma  ,  a 
feu  cumprimento  ,  en  parte  ,  nem  em  todo,  em  juizo,  nem  fora 
delle ,  e  fe  entenda  fempre  fer  feita  na  melhor  forma  ,  e  no  melhor 
fentido,  que  fe  poíTa  dizer,  e  entender  a  favor  da  Comoanhia ,  e  do 
Commercio  ,  e  confervaçao  delle  :  havendo  por  fupridas  ( como  fe 
poftas  foiTem  neíle  Alvará)  todas  as  clauzulas ,  e  íblemnidades  de 
feito  ,  e  de  direito  ,  que  neceíTarias  foíFem  pera  fua  firmeza ;  e  derro- 
go ,  c  hey  por  derrogadas  todas ,  e  quacfquer  leys ,  direitos ,  orde- 
naçoens  ,  Capitulos  de  Cortes  ,  Provizoens  Extravagantes  ,  e  outros 
Alvarás ,  opinioens  de  Doutores  ,  que  em  contrario  das  condições  da 
mefma  Companhia  ,  ou  de  cada  huma  delias  poíla  haver,  por  qual- 
quer via ,  ou  por  qualquer  modo  ,  pofto  que  taes  fejao  ,  que  foíl:-  ne- 
ceíTario  fizer  aqui  delias  efpecial ,  e  expreíTa  rellaçaô  de  verho  ,  ad 
verbum  ^  fem  embargo  da  ordenação  do  liv.  2.  tit.  44.  que  difpoem 
nao  fe  entender  fer  por  mim  derrogada  ordenação  nenhuma  ,  fe  da 
fubílancia  dclía  nao  fizer  declarada  menção  :  e  pera  mayor  fírineza  , 
e  irrevocabillidade  deíla  confirmaçaó  ,  prometo  ,  e  me  obrigo  de  af- 
íim  o  cumprir  ,  e  fazer  cumprir ,  e  manter ,  e  lho  nao  revogar ,  ein- 
penhania  a  líTo  minha  fé,  e  pallavra  Real,  fuílentando  aos  homens 
do  Commercio  na  confervaçao  delle,  co:no  feu  Protedlor  ,  que  fou; 
e  terá  eíle  Alvará  força  de  ley  ,  aííim  ,  e  da  maneira  ,  que  fe  fora  fei- 
ta,  e  publicada  em  Cortes  ;  e  fendo  neceíTario  para  melhor  vallidade 
nas  primeiras  ,  que  convocar,  e  ouver  em  meu  Reyno ,  lha  farei  ra- 
tificar ,  para  que  fempre  fique  em  fua  força.  E  encarregamos ,  e  en- 
comendamos ao  noífo  muito  amado  Principe,  e  mais  fuceíTores  de  mi- 
nha Coroa  ,  e  Reynos  ,  obfervem  ,  e  façaò  inteiramente  cumprir  eíla 
confirmação  das  ditas  condiçoens  ,  e  Capitulos  ,  afllm ,  e  da  maneira, 
que  nellas  fe  conthem ,  fem  alteração  alguma.  Pello  que  mando  ao 
Dezembargo  do  Paço,  e  Caza  da  Suppíicaçaô  ,  aos  Tribunaes  da  Me- 
za da  Confciencia ,  Camara  deíla  Cidade ,  e  outros  mais  Coníeihos 
de  Guerra,  e  Ultramar,  particiiUarmente  o  da  Fazenda  ,  a  que  o  ne- 
gocio por  fer  matéria  de  contrato  toca.  E  bem  aíTim  aos  Governa- 
dores ,  e  Capitaens  Geraes  do  Brazil  ,  Capitaens  mores ,  Provedores 
da  Fazenda^  Ouvidor  Geral ^  e  Camaras  daquelle  Eflado,  e  a  todos 
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os  Dczembaigadores  ,  Corregedores  ,  Juizes  ,  e  Juftiças  de  meus  Rey- 
nos  ,  e  Senhorios,  que  aííim  o  cumprao  ,  e  guardem  ,  e  façaó  inteira- 
mente cumprir  ,  e  guardar,  fem  duvida,  nem  embargo  algum  ,  que  a 
ello  ponhaó,  naó  admitindo  requerimento  ,  que  impida,  em  todo,  ou 
cm  parte,  o  eíreito  das  ditas  condiçoens,  por  tocur  a  Junta  dos  De- 
putados da  Companhia.  E  hey  por  bem  ,  que  eltc  Alvará  valha  co- 
mo Carta  lem  paliar  pella  Chancellaria  ,  ícm  embargo  da  ordenação 
do  livro  2.  tit.  39.  em  contrario,  pofto  que  feu  eíieito  hnja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno  :  Franciíco  Mendes  de  Moraes  o  fez  em  Lif- 
boa  ,  a  dez  de  Março  de  feilcentos  ,  e  quarenta ,  e  nove.  Gaípar  de 
Faria  Severim  o  fez  efcrever. 

^iívará  pelo  cjual  Je  fiipprimio  ,  e  extingiiio  a  Junta  do  Commercio. 


vj  o    "Í7  ^  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  em  forma  de  Ley 

rsum,  I  O.        virem  ,  que  fendome  prefente  que  a  Junta  da  Companhia  gèral 
An.  1720.     do  Commercio  do  Brafil,  foy  eílabelecida  principalmente  para  nclla 
fe  adminiítrarem  ,  e  regerem  os  cabedaes  dos  homens  de  negocio  ,  e 
peflbas  particulares  ,  que  concorriaó  com  elles  para  o  dito  Commer- 
cio no  Èílado  do  Brafil ,  e  também  para  que  com  o  direyto  do  Coni- 
boy ,  e  o  procedido  do  Eftanco  para  o  dito  Eílado  dos  quatro  géne- 
ros de  mantimentos  :  a  faber  vinhos,  farinhas  ,  azeytes,  e  bacalhao , 
fe  fabricarem  ,  e  armarem  trinta  e  feis  Navios  de  guerra ,  dos  quacs 
dezoyto  cada  anno  haviaó  de  comboyar  as  Frotas,  ao  que  fe  lhe  ajun- 
tou a  adminiílraçao  do  contrato  do  pào  Braf  1 ;  e  que  depois  fe  le- 
vantou o  Eftanco  dos  ditos  quatro  géneros  por  Alvará  de  nove  ds 
Mayo  de  mil  íeifcentos  cincoenta  e  oyto  em  razno  das  queyxas  que 
contra  elle  faziaó  os  Povos  ;  e  fe  aííinàraó  à  dita  Junta  outros  direy- 
tos  ,  e  conveniências ,  reduzindo-fe  a  obrigação  do  Comboy  ao  nú- 
mero de  dez  Navios  fomente,  e  que  aqueilc  fiui  principalmente  du 
Companliia  do  Commercio  ,  tem  totalmente  ceifado  ,  por  quanto  os 
cabedaes  da  dita  Junta  por  Decreto  de  19.  de  Agoílo  de  1664.  fe  in- 
corporarão na  Coroa  dando-fe  às  partes  iiUcrecadas  coíifignaçao  no 
Eítanco  do  Tabaco  ,  c  para  o  legundo  fim  de  aprcuar  os  Navios  de 
guerra  pi.ra  conduzir,  e  defender  as  Frotas,  feníío  aciia  a  dita  Jun- 
ta com  [  oílibilidade  para  fatisfazer  o  dito  encargo,  como  me  tem 
reprelauado  por  Confuha  de  21.  de  Janeiro  de  171 3.  19.  de  Mayo 
de  1715.  7.  de  Novembro  de  719.  e  22.  do  dito  mez,e  anno,  alem 
diílo  ,  tem  contrahido  grandes  empenhos  a  que  não  pode  dar  fatisfa- 
çaò  ,  antes  creícem  cada  vez  mais  ,  naô  fe  pagando  os  juros  do  di- 
nheyro  que  tomou  a  mefraa  Junta  para  acudir  a  muytas  defpezas  que 
lhe  eraó  precizas ,  nem  fe  fatisfazendo  as  letras  que  para  o  mefmo  íim 
le  lacàraô  fobre  a  mcfma  Junta,  tendo  muyta  parte  defte  dinheyro 
applicaçaó  para  muytas  obras  pias  ,  e  de  grande  obrigação.    E  co.ili- 
derando  que  eftcs  empenhos  ,  e  dividas  fí  augmentavro  cada  vez  mais, 
com  grande  numero  de  Oíficiaes ,  è  pelfoas  que  fe  occupavao  nos  mi- 
niftcrios  da  dita  Junta  ,  podendo-fe  efcufar  a  defpeza  que  com  ellas 
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fe  fazia  para  com  a  fiia  ijnportancia  ajudar  o  feii  defeinpenho  :  Fuy 
fervido  refolvcr  com  madura  deliber:-íçaó  ,  ouvindo  primeyro  peíToas 
intelligcntes ,  e  Miniítros  de  ílippoíiçaó  ,  e  letras  ,  que  fe  extinga  a 
dita  Juiita  ,  e  fe  íuprimfío  todos  os  cargos,  lugares,  officios,  e  oc- 
cupaçoês  de  que  fe  compunha ,  e  delia  erão  depeiidentes  ,  e  por  efte 
Alvará  em  fórma  de  Ley  a  hey  por  extinta,  e  fupriinidos,  fem  embar- 
go de  quaefquer  Leys  ,  Regimentos ,  Cartas  ,  Alvarás  ,  ordens  ,  e 
Decretos  meus,  e  dos  Senhores  Reys  meus  predeceíTores ,  que  todos 
hey  por  derrogados  ,  cáíTados ,  e  annullados  para  o  dito  eífeito.  E 
porque  convém  que  ao  meímo  tempo  fe  dê  providencia  para  que  evi- 
tando-fe  as  defpezas  que  fe  podem  efcufar  ,  fe  dem  Comboys  compe- 
tentes as  Frotas ,  e  fe  nâo  retardem ,  e  que  juntamente  fe  fatisfaçao 
as  dividas  ,  e  empenhos  que  a  dita  Junta  tinha  contrahido  :  Hey  por 
bem  encarregar  ao  Confelho  da  minha  Fazenda  toda  efia  adminiftra- 
çâo  que  refidia  na  Junta  ,  para  que  pelos  Armazéns  da  Coroa  fe 
apreílem  os  ditos  Comboys  que  conftiirào  ao  menos  de  duas  Naos 
de  guerra  para  a  Frota  da  Bahia  ,  e  outras  duas  para  a  do  Rio  de 
Janeiro  ,  e  huma  para  Pernambuco  ,  com  aquella  promptidao ,  cuida- 
do ,  e  diligencia  que  pede  negocio  taó  importante ,  e  me  fegurou  o 
grande  zello,  e  aólividade  do  Marquez  dc  Fronteyra  Vedor  de  mi- 
nha Fazenda  na  repartição  dos  Armazéns ,  e  as  mefmas  qualidades , 
que  devem  ter  os  feus  fucceíTores  nefte  lugar ,  as  quaes  devo  tam- 
bém efperar  do  Provedor  dos  ditos  Armazéns  ,  e  dos  Officiaes  que 
ncUes  me  fervem  ;  os  quaes  fem  que  acreça  algum  mais,  quero  que 
façaó  efta  expedição,  com  declaração  que  o  direyto  do  Comboy,  fe 
naô  hade  difpender  para  outro  algum  eíFeito  mais,  que  para  os  Na- 
vios que  hande  comboyar  as  Frotas ,  e  para  cfte  fim  fe  fará  delle  re- 
ceyta  ,  e  defpeza  em  livros  feparados  ,  tendo-fe  particular  cuidado 
que  eftas  receytas ,  e  defpezas  ,  fe  nao  confundão  com  outras  ,  e  co- 
mo os  Officiaes  dos  Armazéns  tem  por  obrigação  fervirem  em  toda 
o  expediente  delles  ,  ou  fejâo  mais ,  ou  menos  em  numero  os  Navios 

?[ue  por  elles  fe  apreílão  ,  terào  entendido  que  por  caufa  deftes  que 
e  haô  de  apreftar  para  Comboy  d  s  Frotas,  não  haode  levar  ajuda 
de  cufto  ,  propina  ,  ou  emolumento  algum  ,  ainda  que  põr  alguma 
ordem  ,  ou  eílillo  licitamente,  ou  por  abuzo  ,  ainda  que  tolerado, 
coílumem  levalos  quando  fe  apreftáo  os  outros  Navios,  e  quero  que 
o  Confelho  da  minha  Fazenda  mande  logo  tomar  entrega  dos  Na- 
vios que  atè-agora  erao  da  repartição  da  Junta  ,  e  de  tudo  o  que  fe 
achar  nos  feus  Armazéns ,  aíFim  neftas  Cidades  como  na  do  Porto  , 
ou  em  qualquer  outra  parte,  fazendo-fe  de  tudo  inventários  muyto 
diftin6l:os  ,  para  fe  paíTarem  conhecimentos  em  fórma  aos  Officiaes 
que  fizeram  as  entregas,  os  quaes  tanto  que  as  tiverem  feyto ,  han- 
de fer  obrigados  a  hir  dar  contas  nos  Contos  do  Reyno  ,  e  Cafa 
para  onde  também  fe  hao  de  remeter  todos  os  livros,  e  papeis  da 
Contadoria  Gèi-al  dà  dita  Junta  ,  fazendo-fe  inventario  delles  com 
toda  a  difbinçaô  ,  e  clarefa  ,  e  todos  os  da  Secretaria  da  mefma  Jun- 
ta ,  ao  Efcriváo  da  minha  Fazenda  da  repartição  da  índia  ,  e  Arma- 
zéns por  cujas  máos  hade  correr  ao  Couícllio  o  defpadio  de  tudo ,  o 

que 


q6o    Trovas  do  Ltv,  VIL  da  Htjlcrla  Çencalogica 


que  por  efte  Álvara  lhe  anexo,  dos  quacs  livros  ,  e  papeis  da  dita  Se- 
cretaria í'e  fará  também  inventario  na  ineíma  fcrma.    E  porque  he 
juílo  que  juntamente  le  procure  com  grande  cuidado  que  í'e  paguem 
os  juros  ,  e  dividas  a  que  eílava  obrigada  a  dita  Junta  ,  e  fe  trate  de 
leu  defempenho  bufcando  Te  para  elle  effcito  todos  os  meyos  polTi- 
vcis  :  Hey  por  bem  aplicar  para  iííò  o  rendimento  do  contrato  do  pào 
Brafil  ,  preferindo  as  confignaçóes  jh  nelle  impoftas  ,  excepto  a  de 
oyto  contos  de  reis  que  até  o  prefente  fe  pagáraó  à  gente  de  Tan- 
gerc  ,  e  a  de  hum  conto  fetecentos  vinte  e  oyto  mil  quinhentos  e 
cmcoenta  e  cinco  reis  para  Mazagaó  j  por  quanto  as  ditas  coníigna- 
çóes  ,  por  Decreto  meu  da  data  defte  Alvará  fe  achão  transferidas,  e 
impollas  no  rendimento  da  Bulla  da  Cruzada  ;  e  na  arrematação  def- 
te contrato  naó  levara  o  Coníblho  propinas ,  mas  í'e  lhe  continuará 
tom  o  pagamento  que  fe  lhes  fazia  para  a  propina  de  Sao  Thomc  ; 
e  para  a  condução  do  pào  Brafil ,  difporâ  o  Confelho  aquella  forma 
que  julgar  mais  conveniente  à  minha  Real  Fazenda ,  e  ordeno  que  pa- 
ra o  mefmo  defempenho  fe  vendao  todas  as  cafas  ,  e  Armazéns  ,  Fey- 
torias  ,  e  trapiches  que  a  Junta  tiveífe ,  aílim  neíías  Cidades  de  Lif- 
boa  ,  e  em  qualquer  parte  do  Reyno  ,  como  no  Brafil ,  excepto  o 
que  pertence  ao  chaó  ,  e  caías  da  Ribcyra  das  Nàos  da  mefma  Jun- 
ta na  Freguefia  de  S.  Paulo  ,  porque  as  rcíèrvo  para  difpor  delias  co- 
mo for  conveniente  ;  e  querendo  o  Conlelho  Ultramarino  para  o  meu 
ferviço  algumas  deftas  coufas  que  le  houverem  de  vender  ,  fe  lhe 
largarão  tanto  pelo  tanto  pagando  logo  o  feu  preço.    Mas  porque 
Icíido  o  empenho  da  Junta  t^o  grande,  não  he  poíTivel  que  fe  lhe 
poifa  dar  remédio  competente ,  fem  hum  produélo  confideravel ,  e  fe 
entende  que  o  poderá  fer  em  parte  pagarfe  hum  por  cento  do  ouro 
que  vier  do  Brafá  ,  ordeno  ,  e  mando  que  todo  o  ouro  ,  e  moeda  , 
em  pò,  folheta,  e  barra  que  vier  do  dito  Eftado  fe  regifte  nos  li- 
vros dos  Efcrivaes  das  Naos  do  Comboy  ,  aos  quaes  fe  hao  de  entre- 
gar quando  daqui  partirem  por  ordem  do  Confelho  da  minha  Fazen- 
da rubricados  per  hum  dos  Minifiros  delle,  e  que  todo  o  que  aííini 
vier  regiílado  ,  pague  hum  por  cento  na  fórma  que  a  diante  decla- 
ro ,  e  o  que  náo  vier  regiftado  ,  ficara  fogeyto  às  mefmas  penas  que 
prcicntemcnte  te;i!io  impofto  a  quem  trás  ouro  de  qualquer  qualida- 
de fem  o  manifeítar  ,  e  fuppoílo  que  meus  VaíTallos  coílumáo  dar 
hum  por  cento  de  commiíTaó  aos  Meílres  ,  e  Oíiiciaes  dos  Navios  a 
quem  o  entregaô  ,  ainda  que  os  Navios  fejaô  mercantes  ,  e  nao  te- 
nh.áo  toda  aquella  fegurança  nem  a  fé  publica  que  ha  nos  Navios  de 
Comboy ,  quero  por  conveniência  dos  meus  Vaííalios  que  o  ouro  que 
íe  embarcar  nas  minhas  Naos  de  Comboy  na  fórma  que  nbayxo  de- 
claro ,  náo  pague  mais  que  o  mefmo  hum  por  cento  que  hade  pagar 
o  mais  ouro  que  vier  nos  outros  Navios  ;  e  fem  embargo  de  que  o 
ouro  que  pertence  à  minha  Real  Fazenda  que  houver  de  vir  nos  di- 
tos Comboys  ,  feja  izento  de  todo  o  encargo ,  e  obrigaçaó  :  Hey  por 
bem  que  venha  com  a  mefma  arrecadação  ,  e  que  também  pague  para 
o  Comboy  o  mefmo  hum  por  cento  que  hade  pairar  o  ilos  particula- 
res para  que  aíTim  crefça  em  beneficio  de  meus  VaíTallos  a  coníigna- 
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çao  applicada  pnra  o  tíefempenho  da  Junta.  E  quero  que  o  ouro 
que  vier  nas  Naos  do  Comboy  fe  entregue  aos  Meítres  das  dit.75> 
Naos ,  e  cada  hum  dos  Eícrivãcs  delias  fará  no  íeu  livro  as  cargas , 
e  receytas  com  toda  a  diílinçao ,  e  clareia  pondo  números  em  cada 
huma  das  partidas  ,  ou  envoltórios  que  correfponduo  a  carga  feyta 
no  livro  para  que  náo  polia  liaver  coníuzaó  ,  ou  embaraço  ,  e  dará  o 
Eícrivaó  conhecimento  à  parte  por  vias  para  fua  fegurança ,  e  os  di- 
tos conhecimentos  feraó  aílinados  pelo  dito  Efcrivão  ,  e  Meílre ,  e 
Capitão  de  mar  ,  e  guerra ,  e  Capitão  mais  antigo  de  Infantaria  da 
Guarnição  da  Nao ,  e  todo  o  ouro  fe  recolherá  em  cofre  que  terá 
quatro  chaves  ,  huma  das  quaes  terá  o  Capitão  de  mar ,  e  guerra  , 
outra  o  de  Infantaria ,  outra  o  Meílre ,  e  outra  o  Efcrivaó ,  e  os  di- 
tos Capitães  ,  Meftre ,  e  Efcrivaó  tanto  que  chegarem  a  efte  Porto , 
entregarão  o  dito  cofre  na  cafa  da  Moeda  com  o  livro  de  receyta  que 
nelle  vier  ,  pelo  qual  fe  entregara  às  partes  o  procedido  delle  defcon- 
tando-felhe  o  dito  hum  por  cento ,  o  qual  fe  ha  de  entregar  a  hum 
1'heíbureyro  que  para  iftb  nomeara  o  Confelho  de  minha  Fazenda  , 
e  havendo  nefta  matéria  algum  defcaminho  ,  ou  erro  culpável ,  fe  na- 
de proceder  igualmente  contra  todos  quatro ,  e  todos  por  cada  hum 
e  cada  hum  por  todos  haóde  íicar  obrigados  à  fatisfaçno  do  que  rece- 
berem ,  e  o  dito  rendimento ,  alem  do  contrato  do  pào  do  Brafil ,  ap- 
plico  também  para  o  defempenho  das  dividas  da  Junta  ,  no  qual  que- 
ro que  fe  obferve  a  forma  feguinte  :  depois  de  fe  fatisfazerem  as 
confignaçôes  ,  e  os  juros  de  cada  anno.  Primeyramente  fe  pagarhó 
as  folhas  dos  Officiaes  mecânicos  que  trabalíiáraô  cm  ferviço  da  Jun- 
ta ,  em  fegundo  lugar  cs  foldos  do  Regimento,  em  terceyro  lugar 
as  letras  aceytas  ,  e  nao  pagas,  em  quarto  lugar  as  folhas  dos  Iio- 
mens  de  negocio  ,  a  quem  a  Junta  comprou  niateriacs ,  em  quinto 
lugar  os  jures  retardados ,  em  fexto  as  partidas  que  tem  tomado  a 
rebate ,  e  em  feptimo  ,  e  ultimo  lugar  fe  pagara  o  que  fe  deve  pela 
repartição  da  Junta  a  outros  Tribunaes  ,  e  cada  hum  deíles  pagamen- 
tos fe  faraó  preferindo  os  acredores  mais  antigos  dentro  das  di\á- 
foens  aíHnadas  fucccdendo-fe  humas  a  outras  por  fua  ordem  em  quan- 
to produzir  o  rendimento  do  Comboy  do  ouro  ,  e  do  pào  Eraíil , 
preferindo  em  todas  as  coníignacoens ,  e  juros  de  cada  anno  como  fi- 
ca dito  j  e  quanto  ao  Regimento  da  Infantaria  da  dita  Juntâ,  man- 
do que  íe  una  com  o  da  Armada,  e  que  de  ambos  fe  foiír.em  Com- 
panhias de  Marinha  com  a  íórma  ,  e  regimento  que  mandarey  decla- 
rar por  hum  Decreto.  E  todos  os  annos  depois  da  partida  das  Fro- 
tas (quinze  dias  o  mais  tardar)  m.e  dará  conta  o  Confelho  por,  hu- 
ma rellaçao  muyto  exatla  ,  e  diílincla  do  que  importou  o  direyto  do 
Comboy  ,  e  da  defpeza  que  fe  fez  com  os  Navios  ,  que  fe  apreftà- 
rao ,  e  outro  íi  por  outra  rellaçao  me  fará  prefente  todos  os  annos 
por  todo  o  mez  de  Janeyro ,  o  que  importarão  todos  os  efteytos  do 
anno  antecedente  que  applico  para  o  defempenho  da  Junta  ,  e  como 
fe  difpendco.  E  porque  a  Junta  tinha  tomado  por  Protcflora  dos 
Comboys  Nofla  Senhora  da  Conceycao  em  luirr.a  O.pelia  do  Con- 
vento de  Sao  Francifco  defca  Cidade ,  e  lhe  fazia  todos  os  annos  hu- 
Tom.  ÍV.  Ddddd  nu 
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ma  feila  folemne ,  quero  que  o  Confelho  a  continue  na  mefma  for- 
nia qivj  p.tò-agora  le  fazia  :  E  parecendo  ao  Confelho  que  em  todo 
cíle  negocio  ha  mais  alguma  couía  a  que  fe  deva  dar  providerícia , 
ordem  ,  ou  fórma  ,  mo  fara  prefcntc  por  Confulta  para  Eu  refolver 
o  que  for  fervido.    E  outro  fi  quero  ,  e  ordeno  por  minha  Real 
grandeza,  e  benificencia  (poílo  que  a  iílb  nao  fej  a  obrigado )  que  per- 
la mcfma  coníignação  do  pào  Brafil  o  Confelho  da  minha  Fazenda 
mande  continuar  aos  Deputados  ,  e  Secretario  da  Junta  os  feus  orde- 
nados fomente  ,  em  quanto  viverem  ,  ou  naô  forem  providos  por 
mim  em  outras  occupaçoes ,  e  aos  Officiaes  inferiores  fe  lhes  conti- 
nuara também  com  feus  ordenados  dos  officios  até  cumprirem  os  tres 
annos  de  feus  provimentos,  fe  antes  delTe  tempo  naó  forem  feme- 
Ihantemente  providos  de  outras  occupaçoes  de  meu  ferviço  nas  quaes 
recomendo  ao  Confelho  que  os  acomode  como  for  conveniente ;  e 
efte  pagamento  lhe  fará  com  a  mefma  preferencia  que  haóde  ter  as 
coníignaçóes  jâ  impoftas  no  rendimento  do  dito  pào  Brafil :  E  orde- 
no ,  e  mando  que  efte  meu  Alvará  tenha  força ,  e  vigor  de  Ley ,  e 
fe  cumpra ,  e  guarde  muyto  pontual ,  e  inteyramente  como  nelle  fe- 
çontèm  ,  em  quanto  eu  nao  difpuzer  o  contrario ,  reformando  ,  omit- 
tindo  ,  ou  accrefcentando  em  parte ,  ou  em  todo  as  claufulas  nelle 
contheudas  fem  embargo  de  haver  de  durar  o  feu  effeyto  mais  de 
hum  anno  ,  e  da  Ordenação  do  livro  2.  tit.  40.  que  manda  que  as 
coufas  cujo  effeyto  hajaó  de  durar  mais  de  hum  anno  paflem  porcar- 
ias ,  e  nao  por  Alvarás ,  e  pofto  que  naô  feja  paífado  pela  Chancel-,- 
laria  fem  embargo  da  Ordenação  livro  2.  tit.  39.  que  o  contrario  dif- 
pocm  ,  as  quaes  Ordenaçoens  nefte  cafo  hey  por  derrogadas ,  e  co- 
mo fe  do  theor  de  cada  huma  delias  fizeíTe  efpecial  menção  ,  e  man- 
do ao  Confelho  da  minha  Fazenda ,  que  fem  embargo  de  quaefquer 
Leys  ,  ordens  ,  ou  Regimentos  ,  faça  executar  tudo  o  que  nelle  fe 
contém.    Matliias  de  Amaral  e  Veyga  o  fez  em  Lisboa  Occidental 
em  o  primeyro  de  Fevereyro  de  1720.    Baitholomeu  dc  Soufa  Me*- 
xia  o  fez  efcrever, 
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%Alvarâ  âa  ãh)fco  da  Secretaria  dc  ¥  fiado ,  c  das  Mercês ,  e  Ex' 
pediente ,  na forma ,  do  que  a  cada  huma  pertencia, 

I  EÍRey  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem ,  que  conftando- 

^*  .jLL^mc,  pella  experiência  de  tres  annos  ,  que  ha,  que  por  mercê  de 
An.  1643 •  Dcos  tomei  poftè  defta  Coroa,  que  os  negócios  do  governo  delia, 
affsm  da  paz,  como  da  guerra  ,  correm  todos  pella  Secretaria  de  Ef- 
tado  ,  fem  diftincçao  de  qualidade ,  c  fubftancia  delles  ,  com  immen- 
fo  trabalho  do  Miniftro,  que  me  ferve,  e  houver  de  fervir  naquelía 
occupaçaó  ,  e  com  menos  diftincçao  ,  e  clareza  do  que  he  jafto,  que- 
rendo dar  ao  defpacho  a  fácil ,  e  breve  expedição  ,  que  convém  ao 
ferviço  de  Deos  ,  e  meu  ,  e  bencíicio  dos  Povos  5  valendome  dos 

exem- 
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exemplos  dos  outros  Reys ,  e  accommodandome  ao  intento  ,  e  au- 
thoridade  com  que  fe  creou  a  Secretaria  de  Eftado ,  dividindo  as  ma- 
térias ,  que  conforme  a  iílo  lhe  podem  tocar  ,  das  outras ,  que  íegun- 
do  fua  natureza  ,  e  primeira  creaçaó ,  lhe  naó  pertencem  ,  ainda  que 
o  abuzo  dos  tempos  introduzilFe  outra  couza.  Hey  por  bem,  e  man- 
do ,  que  daqui  em  diante  pertençaó  ,  e  fe  expidaó  pella  dita  Secreta- 
ria ,  todas  as  matérias,  que  tocarem  a  Eílado,  aííim  nefte  Reyno , 
como  em  todos  feus  Senhorios,  e  Conquiftas :  para  que  juntas  todas 
em  hum  Miniftro  ,  applicado  fó  a  efta  occupaçaó  ,  fem  fe  divertir  a 
outras ,  fcja  mais  fácil  a  comprehençaó  ,  e  cxpediçaó  dos  negócios  , 
que  no  tempo  prezente  accrefceraô  tanto  nefta  Coroa  ,  como  he  no- 
tório ;  e  bem  aíTim  toda  a  correfpondencia ,  que  Eu  tiver  com  outros 
Príncipes ,  em  matéria  de  paz  ,  ou  guerra ,  e  qualquer  tregoa  ,  paz , 
ou  guerra  ,  que  mande  fazer ,  ou  naò  fazer ,  contratos  ,  cafamentos  , 
allianças  ,  inftrucçoens  ,  avizos  públicos ,  ou  fecretos  ,  que  fe  deremt-L. 
quaefquer  Embaixadores  ,  CommiíTarios  ,  Refidentes  ,  Agentes ,  c 
quaefquer  pelToas  ,  que  com  qualquer  nome ,  ou  cargo ,  fe  defpacha- 
rem  dentro ,  ou  fora  do  Reyno  ,  a  negócios  ,  que  rorem  da  quallida- 
de  referida  :  quaefquer  avizos  de  pallavra  ,  ou  por  efcrito  ,  que  fizer, 
ou  fe  nos  fizerem  fobre  matérias  tocantes  a  nolío  Reyno  ,  ou  ao  ef- 
tado de  noflbs  filhos  ,  e  fucceíTorcs  ,  todos  os  Regimentos,  ordens  , 
e  Cartas  ,  que  fe  houverem  de  dar  ,  e  efcrever  aos  Vice-Reys  ,  Go-  ' 
vernadores  dos  Reynos  ,  Províncias  ,  e  Praças  Ultramarinas  ,  para 
bom  governo  delias  ,  e  direcção  dos  negócios  públicos  em  paz ,  ou 
em  guerra,  aííim  no  que  refpeitar  aos  Vaílallos  dos  ditos  Reynos, 
Províncias,  e  Praças,  como  aos  Príncipes  de  naçoens  confinantes,  de 
que  fe  poífa  recear  damno  ,  ou  qualquer  interelíe :  mandar  Armadas, 
ou  Efquadras,  aíIim  para  os  mares  do  Reyno  ,  como  para  fora  deUes: 
fazer  Exércitos  ,  ou  facçoens  por  terra  ;  e  nos  aélos  públicos  de  Cor- 
tes ,  ou  íemelhantes  ,  fará  o  Secretario  o  que  tocava  fazer  ao  Efcri- 
vao  da  Puridade  ,  quando  o  havia ;  tomara  os  preitos  ,  e  homena- 
gens ,  que  fe  me  fizerem  de  qualquer  Governo  ,  Fortalleza  ,  ou  Ca- 
pitania :  defpachnrá  todos  os  Provimentos  dos  Vice-Rcys  ,  Governa- 
dores de  Reynos,  Províncias,  e  Praças,  affim  do  Reyno,  como  Ul- 
tramarinas ,  Generaes  das  Armadas ,  Almirantes  ,  e  todos  os  Of^ciiTcs, 
grandes  de  paz,  e  guerra,  pcllos  quaes  ,  com  alguma  iuperioridade, 
lè  adrniniftra  o  governo  publico  ,  como  faô  os  Prczidcntes  dos  Tri- 
bunaes ,  Confelheiros  ,  Secretários,  e  Efcrivaens  delles ,  Dezembarga- 
dores  ,  Miniílros  da  Camera  defta  Cidade  ,  e  quaeíquer  outros  de 
igual  poder  ,  e  jurifdiccao  :  creaçoens  de  Titulo  ,  nomeaçocns  deRif- 
pados  ,  e  Prelazias  ,  Oíricios  da  Cafa  B.eal ,  lugares  do  Santo  Oíft- 
cio  ,  Reytor  ,  Cadeiras  grandes ,  e  defpachos  femelhantes  da  Univcr- 
fidadc  de  Coimbra ,  e  qualquer  dependência  de  cada  huma  das  coufas 
fcbrcditas ;  e  todas  as  mais,  que  verdadeiramente  forem ,  cu  tccarem 
ao  Eílado  ,  que  aqui  hey  por  expreílas  ,  e  declaradas.    E  porque  dos 
Tribunaes,  e  Juntas  me  vem  muitas  vezes  Confultas  ,  fobre  matéria 
de  Eftado,  que  íaô  do  governo,  e  direcção  de  coufas  publicas ,  ou 
provimentos  dos  poílos  ,  e  officios  referidos  ,  me  viráô ,  cm  maço 
Tom.  IV.  Ddddd  ii  apai- 
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apartado^  com  lobrefcrito  para  mim  ,  que  diga:  A  FJRcy  nojfo  Se~ 
nhor^  féla  Secretaria  de  Eflaíj  -^  para  qus  fem  confuzaó  fe  encami- 
nhem \ogo  os  nL'gocios  píUa  Secretaria  a  que  tocarem  ;  e  ifto  mefmo 
íe  fará  nas  Cartas  ,  que  quaefquer  Miniftros  ,  ou  peíToas  me  houve-i 
rem  dc  efcrever    e  todas  as  mais  Conlultas  ,  Defpachos ,  Decretos  , 
©rdens  ,  que  fe  houverem  de  paíTar ,  e  receber ,  cartas  ,  e  papeis , 
que  nao  forem  das  matérias  referidas ;  e  do  Defpacho  das  Mercês  , 
que  Eu  fizer ,  por  ferviços ,  ou  graça  ,  naó  fendo  das  que  íicaô  apon- 
tadas ,  fe  expedirão  pella  Secretaria  das  Mercês ,  e  Expediente  ,  que 
aífim  fe  chamará    com  declaração ,  que  fe  neíla  parte  me  parecer  al- 
terar fobre  o  difpofto  nefte  Alvará ,  ordenando  Secretaria  particullar 
das  matérias  publicas  ,  e  bom  governo  dos  Povos ,  o  mandarei  fazer, 
fem  que  fe  entenda,  que  com  iíFo  fe  cauza  prejuizo  a  efta  Secreta- 
ria das  Mercês  ,  e  Expediente ,  no  modo ,  e  forma  ,  em  que  hora  o 
'"^ando  continuar.    Efte  Alvará  quero  ,  que  valha  ,  tenha  iforça  ,  e  vi- 
gor ,  como  fe  foífe  Carta  feita  em  meu  nome ,  por  mim  aílinada ,  e 
paliada  pella  Chancellaria  ,  fem  embargo  da  Ordenação  ,  que  diz , 
que  as  couzas ,  cujo  eíFeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno ,  paf- 
íem  por  Cartas ,  e  paíTando  por  Alvarás  ,  naó  valhaó.    E  mando  fe 
rcfifte  nos  livros  dos  Tribunaes  ,  Cafas  de  Supplicaçaô  ,  e  Porto ,  e 
fe  imprima  ,  e  envie  às  Comarcas ,  Miniftros  ,  e  peíToas ,  a  que  pare- 
cer neceOario  ,  para  que  venha  à  noticia  de  todos.    Pantaliaó  Figuei- 
ra o  fez  em  Lisboa,  aos  29.  de  Novembro  de  1643.    E  eu  Àndrc 
Franco  ,  Secretario  da  Rainha,  por  ordem  particullar  o  fiz  efcreverj,^ 
e  fobfcrevi, 
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Tombo na  cajli  da  Corça,  na  gaveta  ló  dos  Te/lamentos  dos 
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Nuni  20  TT^^  ^om  Joaô  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  c  dos  AI- 
^  A      *  J]L'garves  ,  &:c.    Eftando  doente  tratando  de  me  aparelhar  para  o 

Ali,  l6')6t  que  Deos  for  fervido  difpor  de  mim  ,  e  de  ordenar  as  couzas  de  mi- 
nha ahiia  ,  e  as  de  meus  Reynos  como  devo,  a  bom  Chriftaó  ,  e  a 
bom  Rey ,  faço  meu  Teftamento  na  maneira  feguintc.  Declaro  que 
fou  verdadeiro  ,  c  fiel  Chriftaô  ,  e  que  como  tal  creo  firmemente  tu- 
do o  que  crc,  e  Giifina  a  Santa  Igreja  de  Roma  ,  e  eftou  prcftcs , 
como  fcmpre  eftive ,  para  dar  a  vida  por  cila  ,  e  me  confcílo  feu 
obcdicntiííimo  filho,  que  efpcro  confiadamente  cm  Jefu  Chrifto  ,  e 
no  Sangue  ,  c  Vida ,  que  deu  por  mim  ,  c  cm  fua  bondade ,  e  mize- 
ricordia  ,  perdão  de  meus  pecados,  e  falvaçaó  de  minha  alma  ;  e  pe- 
ço à  Virgem  Nolla  Senhora  da  Conceiçaò ,  particular  Padroeira  dc 
liiiiiha  peíFoa^  e  dc  meus  Reynos,  me  ajude  na  hora  da  minha  mor- 
te, 
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te  ,  e  no  Jiiizo  ,  e  conta  fínal,  que  ei  de  dar  dos  procedimentos  de 
minha  vida  culpável;  o  mefino  peço  a  S.  João  Biptiíli  ,  e  Evangzlif- 
ta,  dos  quacs  tenho  o  nome,  a  S.  Pedro,  e  a  S.  Paulo  ,  e  aos  Ànjos 
da  niinlia  guarda ,  à  Raynha  Santa  Izabel ,  e  aos  mais  Santos ,  e  San- 
tas da  Corte  do  Ceo. 

Declaro  por  fucceíTor  de  meus  Reyno^  ao  Principe  D.  Affonfo, 
meu  fobre  todos  muito  amado  ,  e  prezado  filho ,  e  porque  fe  acha  eni 
menoridade ,  e  pelas  Leys  deííes  Reynos  toca  fua  tutela  ,  e  a  de 
íeus  Irmãos ,  à  Raynha  minha  fobre  todas  muito  amada  ,  e  pre^a  ia 
mulher ,  a  nomeio  por  Tutora ,  e  Curadora  do  dito  Principe  ,  e  dos 
Infimtes  meus  filhos,  para  que  no  cazo  de  meu  falecimento  os  crie, 
e  governe,  em  quanto  durar  fua  menoridade,  e  adminiílre  íeus  bens, 
aíFim  ,  e  da  maneira  ,  que  eu  hora  o  faço  ,  e  o  ouvcra  de  fazer  fe 
vivo  fora. 

E  porque  da  mu;ta  prudência ,  que  fempre  conheci  na  Raynha, 
e  da  noticia ,  e  experiência ,  que  tem  das  couzas  deíles  Reynos ,  e 
do  muito  amor  ,  que  tem  a  meus  VaíTallos  ,  efpero  os  governará  mui- 
to bem  ,  como  deve  ,  fazendo  a  todos  igual  juftiça ,  em  que  fempre 
mais,  que  nas  armas  ,  entendi  confiftia  a  defenfa  ,  e  confervaçao  dos 
Revnos ,  a  nomeio  por  Pvegente  ,  e  Governadora  delles ,  em  quanto 
o  Principe  naó  tiver  a  idade ,  que  conforme  as  Leys  ,  e  coftumes  def- 
tes  Reynos  fe  requerem  nas  peíToas  Reacs  ,  para  exercitarem  o  go- 
verno,  e  o  fará  a  Pvaynha  com  toda  a  jurifdiçao  ,  e  authoridade, 
que  eu  hoje  tenho ,  e  com  a  mefma  ,  que  o  Principe  ha  de  ter  quan- 
do embora  governar. 

E  porque  a  Rayíiha  pôde  falecer  durando  aind"a  a  menoridade 
do  Principe,  e  de  feus  Irmnos,  o  que  Deos  nao  permita,  ei  por 
bem )  e  mando  ,  que  eí!a  poíTa  nefte  cazo  nomear  Tutor ,  ou  Tuto- 
rcs ,  Curador  ,  ou  Curadores ,  a  todos  ,  e  a  cada  hum  de  meus  fi- 
lhos ,  e  Governador ,  ou  Governadores ,  a  meus  Reynos  ,  como  me- 
lhor lhe  parecer  ,  e  o  feito ,  e  ordenado  por  ella  ,  fe  cumprirá  coma 
fe  fora  feito,  e  ordenado  por  mim  ,  e  o  difponho  neíla  conformida- 
de ,  por  evitar  duvidas  ao  diante ,  e  por  o  julgar  por  ferviço  de 
Deos  ,  bem  de  meus  Revnos  ,  paz  ,  e  quietação  de  meus  Vaílallos. 
E  tudo  o  fobrediío  mando de  meu  motu  próprio  ,  certa  fciencia  , 
poder  Real  ,  e  abfoluto ,  fem  embargo  de  quaefq\ier  Leys  ,  e  ordens, 
que  haja  em  contrario  ,  que  avendoas  ei  por  derogadas  ,  como  fe  del- 
ias fizera  e\'preí]Ii ,  c  particular  menção ,  fem  embargo  da  Ordenaçaa 
do  iiv.  2.  tit.  40.  e  eíla  difpoziçao  quero  que  valha ,  tenha  força , 
e  vigor,  e  fe  guarde  ,  como  íe  fora  Ley  feita  em  meu  nome,  e  paf- 
fada  peia  Cliancellaria ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario. 

Nomeio  por  meus  herdeiros  nos  bens  ,  que  poíTuo  livres  ao 
Principe  D.  Aííonfo,  ao  Infante  D.  Pedro,  eà  Infante  D.  Cathari- 
na  ,  meus  filhos  legi timos  ,  cada  hum  na  parte  ,  que  direitamente  lhes 
pertence. 

Houve  huma  filha  cm  h-jma  mulher  foTteira ,  limpa  de  fangue, 
por  nome  D.  Maria  ,  que  eftá  recolhida  no  Convento  de  Carnide , 
qu:  he  de  Capuchas  do  Carmo,  decLu-o ,  que  he  minha  filha  ,  e  que- 
ro ■, 
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ro  ,  c  mando  feja  tida  ,  e  havida  por  tal  daqui  em  diante  ;  e  poílo, 
que  conEo  da  Raynha  ,  do  Principe ,  e  dos  Infantes  meus  filhos ,  fa- 
çaó  delia  a  cftimaçaó ,  que  faô  obrigados  ,  e  tratarão  de  íeu  remédio 
como  dev^em ,  a  li ,  e  a  mim ,  porque  íbu  obrigado  a  deixarlhe  o  ne- 
ceíFario  para  lua  vida ,  com  a  decência  de  minha  filha  ,  lhe  faço  mer- 
cê da  Commcnda  mayor ,  da  Ordem  de  Santiago ,  que  fe  ha  de  fa- 
zer ,  com  a  renda  ,  e  na  fórma ,  que  tenho  ordenado  por  hum  De- 
creto meu ,  que  foi  à  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  que  mando 
l'e  cumpra,  e  fe  paíFe  a  minha  filha  defpacho  ,  neíla  conformidade, 
avendole  a  feu  tempo  de  Sua  Santidade  ,  as  difpenfafoens  neccíFarias, 
e  lhe  faço  mais  mercê  das  Vil  las  de  Torres  Vedras  ,  e  Collares  ,  com 
fcus  termos  ,  e  dos  Lugares  da  Azinhaga  ,  e  Cartaxo ,  que  f  aço  Vil- 
las  ,  com  jurifdiçaó  feparada  ,  tudo  com  fuas  rendas  ,  e  Padroados  de 
juro  ,  e  herdade  ,  na  fórma  da  Ley  Mental  ,  de  que  fe  lhe  paifará 
Carta  de  Doação  ,  na  fórma  das  da  Gaza  de  Bragança ,  e  lhe  deixo  mais 
ciiKoenta  mil  cruzados,  para  compor  fua  Gaza  quando  for  tenipo. 

E  porque  pôde  acontecer,  que  alguma  parte  deíla  Doação  te- 
nha alguma  duvida  ,  ou  embaraço  tal ,  que  naó  poíTa  ter  efeito ,  hei 
por  bem ,  que  em  lugar  da  parte ,  que  afim  mió  puder  ter  efeito  fe 
dê  a  D.  Maria  outra  equivalente ,  que  defde  logo  lhe  aplico  ,  e  fub- 
rogo  no  melhor  modo  ,  e  fórma  que  poíTo. 

Nomeio  por  minha  Teílamenteira  Executora  deíla  difpoziçao, 
e  dos  defcargos  de  minha  Alma ,  a  Raynha  minha  fobre  todas  muito 
amada ,  e  prezada  mulher  ,  e  lhe  rogo  pelo  amor  ,  que  lhe  tenho ,  e 
peia  grande  eílimaçaó  ,  que  fenipre  fiz  da  lua  peíToa ,  e  de  luas  vir- 
tudes ,  fe  lembre ,  que  a  muita  confiança  ,  com  que  lhe  entrego  a  Al- 
ma ,  os  Reynos  ,  e  os  filhos  ,  merece  achar  tudo  ífto  nella  ,  a  corref- 
pondencia,  que  fempre  experimentei  em  feu  amor. 

As  miíTas  ,  as  efmolas  ,  e  mais  fufragios  da  alma ,  e  a  fórma  do 
meu  enterramento ,  deixo  à  difpoziçao  da  Raynha  minha  1  eílamen- 
tcira  ,  de  quem  tenho  por  muito  certo  ,  fará  tudo  melhor  ,  e  com 
mais  largueza,  do  que  eu  o  declararia. 

Deixo  nomeado  à  Raynha  huma  peíToa  para  Ayo  do  Principe , 
eAarfelia  neí^.a  parte ,  pelo  que  ella  declarar. 

Ao  Principe  D.  Aíibníb  fuceífor  de  meus  Reynos ,  encomendo 
iTiuito  fe  lembre  de  todos  feus  Irmãos  ,  advertindo  lhes  nao  fiz  ma- 
yores  doaçoens ,  por  lhe  naó  diminuir  o  patrimorào  da  Coroa ,  e  mais 
principahnente  por  efperar  de  quem  elle  he  ,  e  de  fua  grandeza ,  te- 
rá muito  cuidado  de  acrcfcentar  ,  as  que  fiz  a  cada  hum,  como  as 
ocazioens  o  forem  pedindo. 

Encomendo  também  muito  k  Raynha ,  e  ao  Principe  favoreçaó, 
e  amparem  meus  Criados,  que  me  ferviraó  cotia  muito  amor,  e  tra- 
balho, principalmente  aos  que  tiverem  diíTo  mayor  neceílidade. 

Deixo  hum  papel  de  couzas  particulares  níinado  por  mim  ,  pe- 
lo Rirpo  eleito  do  Japaó  meu  ConfeíTor  ,  por  o  Bifpo  eleito  da 
Guarda,  por  Joaó  Nunes  Confcíror  da  Raynha,  por  Antonio  Cavi- 
de,  e  pcllo  Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro,  cumprirfeha  inteira- 
mente, e  fe  terá  por  parte  deíle  Teftamento. 

Tenho 
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Teíiho  diulo  cumprimento  aos  Teftamentos  dos  Duques  dc  Bra- 
gança meus  Av()S ,  e  particularmente  aos  do  Duque  meu  Senhor ,  e 
Pay ,  e  da  Senhora  D.  Citharina  minha  Avó  ,  o  que  falta  por  cum- 
prir delles  fe  nao  pode  acabar  por  falta  de  tempo  ,  encomendo  mui- 
to a  minha  Teílamciiteira  ,  que  execute  o  que  o  Duque  meu  Senhor 
me  encomenda  ,  fobre  o  favor  do  Convento  da  Companhia  ,  e  dos 
mais  de  Viíla-Viçoza  ,  e  fobre  a  proteção  da  Província  da  Piedade, 
a  que  todos  tivemos  fempre  muita  devoção. 

Devo  ao  Morgado  da  Cruz,  que  he  da  Caza  de  Bragança,  mil 
cruzados  de  renda  ,  para  acabar  de  dar  cumprimento  à  fua  inílituiçao, 
ei  por  bem  fe  paguem  do  melhor  parado  de  meus  bens  livres ,  c 
dos  mefmos  bens  livres  fe  fará  a  Cruz  para  eílar  o  Santo  Lenho  , 
na  fórma  que  tenho  ordenado  a  Antonio  Cavide. 

l'cnho  mandado  fundar  o  novo  Convento  de  Santa  Clara  de 
Coimbra ,  e  lhe  tenho  dotado  dous  mil  cruzados  de  renda ,  fobre 
as  que  tem ,  de  mais  do  que  lhe  apliquei ,  para  em  quanto  durarem 
as  obras  ,  e  porque  o  prometi  a  Deos  fe  continuará  ,  e  aperfeiçoará 
a  obra  daquelle  Convento,  na  fórma,  que  o  tenho  rezoluto,  com  a 
mayor  brevidade  ,  que  puder  fer. 

Meu  corpo  fera  fepultado  no  Coro  ,  ou  Capella  mor  do  Mof- 
teiro  de  S.  Vicente  de  Fóra  defca  Cidade,  no  lugar  que  parecer  mú^ 
decente  à  Raynha  minha  Teílamenteira  ;  e  ao  mefmo  Mofteiro  ferao 
trazidos  os  oílbs  do  Príncipe  D.  Theodozio  ,  e  da  Inílinta  D.  Joan- 
na  meus  filhos  ,  que  Deos  tem  ,  e  a  todos  fe  faraó  fepulturas  o  mais 
bem  obradas ,  que  puder  fer ,  e  no  mefmo  Convento ,  e  pelos  l\eli- 
giozos  delle  fe  diraó  quatro  miíTas  quotidianas,  duas  por  mim,  e 
duas  pelo  dito  Príncipe  ,  e  Infantes  meus  filhos ,  com  Refponíb  fo- 
bre as  fepulturas ,  e  fe  daraò  por  iffo  aos  Religiozos,  o  que  parecer 
conveniente  à  Prainha. 

Os  Principes  fao  mais  obrigados  ,  que  os  outros  homçns  ,  ajuf- 
tifícar  feus  procedimentos  para  com  o  mundo  ,  principalmente  quando 
delles  rezulta  honra,  e  credito  para  fua  naçaó  ,  e  VaiTallos,  por  eíla 
razaó  tenho  por  conveniente  declarar  nefce  lugar,  que  pela  hora  em 
que  efiou  ^  e  pela  conta  ,  que  ei  de  dar  a  Deos ,  mà  rezolvi  a  reíli- 
tuirme  a  efta  Coroa  ,  fera  nenhum  refpeito  particular  de  miiiha  peí- 
foa  ,  fenaô  por  livrar  os  Reynos ,  qoc  me  pertencem  das  mizerias , 
que  lhe  via  padecer  ,  cm  eftranha  fogeiçaô ,  e  por  entender  era  obri- 
gada a  iííb  em  minha  confciencia  ,  fogeiíandome  por  efta  cauza  a  vi- 
da ,  e  trabalhos ,  poderá  fer  diferentes  de  minha  inclinação  ,  e  cama 
o  meu  intento  foi  taô  juílo  ,  tenho ,  e  tive  feinpre  por  certo  da  bon- 
dade ,  c  juíliça  de  Deos  ,  fe  pague  muito  delle  ;  e  afim  o  experimen- 
tei ,  e  lho  dezejei  merecer  no  governo  de  meus  Reynos  ,  porque  pe- 
la mefma  hora  em  que  eftou  afirmo ,  que  naó  fiz  nclle  couza  contra 
o  que  entendi ,  afim  no  governo  comum  ,  como  em  requerimentos 
particulares  de  meus  VaiTallos  ,  a  que  dezejei  contentar,  e  fazer  mer- 
cê quanto  a  juíliça,  e  eílado  das  couzas  do  Reyno  o  permitirão. 

Deixo  a  minha  terça  ao  Príncipe  D.  Aífonfo  ,  pagos  os  encargos 
deite  tcílamcnto  ,  que  delia  le  haó  de  tirar  ^  lembraadolhe  muito 

pro- 
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procure  avantejarfe  entre  todas  as  mais  virtudes ,  que  efpero  terá  na 
da  igualdade  da  juíliça ,  c  fe  ailm  o  fizer  como  efpero  delle  ,  eípcre 
coniiadamente  receber  muito  particulares  mercês  de  Deos  NofTo  Se- 
nhor por  eíla  cauza  ,  com  o  que  ei  por  acabado  eíle  meu  Teílameii- 
to  ,  e  eu  Pedro  Vieira  da  Silva,  de  mandado  de  S.  Mageftade  o  íiz 
de  minha  letra  ,  em  huma  folha  de  papel ,  efcrita  de  todas  as  quatro 
paginas ,  e  neíla  meia  fem  levar  entrelinha  nem  couza  ,  que  duvida 
£iça ,  e  afinei  como  teftemunha  ,  com  as  mais  que  abaixo  vao  afina- 
das, em  Lisboa  a  a  de  Novembro  de  165  6. 

ELREY. 

Saibao  quantos  efte  inftromento  de  aprovação  virem  ,  que  no 
anno  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  e  feifccntos 
e  cincocnta  e  feis  ,  em  tres  dias  do  mes  de  Novembro  na  Cidade  de 
Lisboa  nos  Paços  Reaes  ,  em  hum  quarto  delle  ,  em  que  cílava  a 
Catholica  Magellade  de  ElRey  D.  Joaó  o  IV.  em  cama ,  em  fcu  per- 
feito juizo,  e  entendimento  ,  logo  das  fuas  mãos  às  de  mi  Tabaliaó, 
perante  as  teftemunhas  ao  diante  nomeadas ,  me  foi  dado  eíle  feu 
1  eftamento  a  traz  elcrito  ,  em  cinco  laudes  de  papel  ao  pé  da  ultima 
das  quaes  comecei  eíla  aprovação  ,  e  as  perguntas  ,  que  eu  Tabaliaó 
Jhe  fiz,  e  me  refpondeo  ,  que  era  feu  folemne,  e  verdadeiro  Teíla- 
mento  ,  e  que  a  feu  rogo  lho  fizera  Pedro  Vieyra  da  Silva  feu  Secre- 
tario de  Eílado ,  e  depois  de  feito  lho  lera ,  e  por  eílar  à  fua  von- 
tade o  afinara  com  a  lua  Real  maó.    Por  tanto  aprovou  ,  e  ratificou 
o  dito  Teílamento ,  que  quer  que  fe  cumpra  como  nelle  fe  contém , 
e  que  por  eíle  deroga  quantos  Codicillios  haja  feito ,  e  fó  eíle  quer 
que  fe  guarde ,  por  eíla  ler  fua  ultima  ,  e  derradeira  vontade  ,  Teíle- 
munhas  ,  que  forao  prezentes  chamadas  ,  e  requeridas  por  parte  de 
Sua  Real  Mageílade ,  o  Marques  de  Niza  ,  do  Confelho  de  Eílado  de 
Sua  Mageftade ,  o  Marques  Mordomo  Mòr ,  D.  João  da  Silva ,  o  í'if- 
po  Capeilaó  mor,  do  Confelho  de  Eílado  de  Sua  Mageílade ,  o  Con- 
de de  Odemira  ,  do  Conlelho  de  Eftado  de  Sua  Mageílade,  e  Prezi- 
dente  do  Confelho  Ultramarino,  o  Conde  de  Villarmavor,  do  Con- 
felho de  Eftado  de  Sua  Mageílade  ,  o  Conde  de  Villa-Pouca  de 
Aguiar,  do  Coníélho  de  Eílado  de  Sua  Mageílade,  o  Coíide  deMi- 
,randa  ,  o  Conde  Camareiro  mòr ,  do  Conieiíio  de  Eílado  de  Sua  Ma- 
geílade ,  o  Conde  de  Soure  ,  do  Coníélho  de  Guerra ,  Ruy  de  Mou- 
ra Telles ,  do  Conlelho  de  Eílado  de  Sua  Magcilade  ,  e  Vedor  de 
fua  Eazenda  ,  o  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  o  Conde  do 
Prado,  Ellribeiro  niôr  de  Sua  Mageílade,  Luis  de  Mello,  Porteiro 
mòr,  D.  Joaó  de  Alineyda ,  Vedor  da  Caza  de  Sua  Mageííade,  An- 
tonio de  Mendoça  ,  Prezidcnte  da  Meza  da  Confciencia  ,  e  Orde/is  , 
eleito  Arcebifpo  Primas,  Gafpar  de  Faria  Severim  ,  do  Conícllio  de 
Sua  Mageftade  ,  e  leu  Secretario  do  Expediente ,  Rodrigo  de  Figuei- 
redo de  Alarcaõ ,  D.  Rodrigo  da  Cunha ,  Chantre  de  Lisboa,  Luis 
de  Souza  ,  Pedro  Severim   de  Noronha  ,  o  Padre  Ornledor  de 
Sua  Mageílade  ,  Bifpo  eleito  do  Japaó  ,  o  r>*cutor  Pedro  Fernan- 
des 
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des  Monteiro  ,  do  Confclho  de  Sua  Mageftade ,  e  feu  Dczcnibnrga- 
dor  do  Paço  ,  Pedro  Vieyra  da  Silva ,  do  Confelho  de  Sua  Magella- 
de ,  e  feu  Secretario  de  Eílado  ;  e  todos  conhecemos  a  Real  pcílba 
de  Sua  Mageílade  íer  a  própria  Teftador  aqui  contheudo ,  que  com- 
noíco  afinou  nefía  aprovação  ,  e  foi  mais  tellemunha  ,  Antonio  Cavi- 
de,  Secretario  de  Sua  Mageílade ,  e  do  Confelho  de  fua  Fazenda;  a 
qual  aprovação  eu  AureHo  de  JNIiranda,  Tabelião  publico  de  notas 
por  Sua  Mageílade ,  em  efta  Cidade  de  Lisboa  ,  e  leu  Tabelião  fiz , 
e  afinei  de  meu  publico  final.  !=:  Confertei  em  cinco ,  e  foi  mais 
teílemunha  o  Conde  da  Vidigueira.  ^  Sinal  publico.  í=: 

ELREY. 

O  Marques  Almirante.  t=  O  Marques  Mordomo  Môr.  t=  O  Bifpo 
Capellaô  Môr.  Conde  Camareiro  Mor.  k  O  Conde  de  Odemi- 
ra. E=:  O  Conde  de  Villarmayor.  t=  Ruy  de  Moura  Telles.  t=  O 
Conde  do  Prado.  ^  O  Conde  de  Soure.  !=  Antonio  de  Mendo- 
ça.  í=  Bifconde.  í=í  O  Conde  de  Miranda,  tr  O  Conde  da  Vidi- 
gueira. p=  D.  Joaó  de  Almeyda.  í==  Gafpar  de  Faria  Severim.  s 
Luis  de  Mello.  í=:  Ruy  de  Figueiredo,  ti:  D.  Rodrigo  da  Cunha 
de  Saldanha  ,  Chantre  de  Lisboa.  t=  Luis  de  Souza.  í=:  Pedro  Se- 
verim dtí  Noronha.  í=  Antonio  Cavide.  Pedro  Fernandes  Mon- 
teiro.       Pedro  Vieyra  da  Silva. 

Aurelio  de  Miranda  Tabelião  publico  de  notas  por  ElRey  noíTo 
Senhor ,  &c.  cm  a  Cidade  de  Lisboa  ,  e  feu  termo  ,  certifico  ,  que 
prezentes  os  Confelheiros  de  Eílado  ,  e  Oíficiaes  da  Caza  de  S.  Ma- 
geftade ,  o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieyra  da  Silva  me  deu  o 
Teftamento  ,  com  que  a  Catholica  ,  e  Real  Mageftade  de  ElRey  D. 
Joaó  o  IV.  de  Portugal  faleceo ,  o  qual  eu  Tabelião  abri ,  e  eílava 
cozido  coin  linhas  brancas ,  e  lacrado ,  e  fellado  com  Armas  Reaes , 
feito  pelo  meímo  Secretario  Pedro  Vieyra  da  Silva ,  e  afinado  pela 
maó  Real  ,  e  aprovado  por  mi  Tabelião ,  o  qual  Teftamento  naô  ti- 
nha antrelinha  ,  vicio  ,  ou  couza ,  que  duvida  fizefe ,  e  fomente  na 
aprovação  eftava  huma  emenda  ,  que  dizia  cinco,  e  duas  entrelinhas, 
que  diziaó  por  fua  Real  maô  ,  e  Antonio  Cavide  reíalvadas  ,  e  por 
verdade  fiz  efta  Certidão  de  abertura,  que  afinei  de  meu  publico  fi- 
nal ,  e  razo ,  aos  íeis  dias  do  mes  de  Novembro  de  mil  íeifcentos 
e  cincoenta  e  feis  annos.  Em  teítemunho  de  verdade,  Sinal  pu- 
blico.  ^  Aurelio  de  Miranda. 


Fapel  pertencente  ao  Tejlamento  âelRey  D.  JoaÕ  o  IV. 

J  E  S  U  S    M  A  R  I  A. 

'  M  huma  das  verbas  de  jmeu  Teftamento  declarei  deixava  em  hum 
>  papel  à  parte  afinado  por  mi ,  e  pellas  pelfoas  ,  que  ali  nomeei  , 
difpoftas  algumas  couzas  particulares ,  para  fe  executarem  depois  da 
Tom.  IV.  Eeeec  minha 


770    Trovas  do  Liv.  yiL  da  Htjlorla  Çcnealogica 

minlia  morte  ,  como  parte  de  meu  Teílamento  ,  e  faó  as  que  fc 
leguem. 

Ei  por  bem ,  e  mando  ,  que  do  melhor  parado  de  minha  fazen- 
da fe  apartem  vinte  mil  cruzados  ,  que  le  diípenderáó  em  cazamen- 
tos  de  Orfans  ,  e  em  efmollas  a  Conventos  pobres  ,  e  em  veílir  pef- 
foas  neceíFitadas ,  e  em  efmollas  a  Criados ,  que  bem  me  ferviraó  tu- 
do diftribuido  a  arbitrio  da  Raynha  minha  fobre  todas  muito  amada, 
e  prezada  mulher,  e  minha  Tellamenteira  ;  e  porque  dos  Criados  a 
que  feri  jufto  fazer  efmollas  ,  tem  Antonio  Cavide  toda  a  noticia  , 
e  encomendo  muito  à  Rainha  a  tome  delle  ,  e  ferao  as  efmollas  fe- 
gundo  o  ferviíTo  ,  merecimento  ,  e  calidade  das  peífoas ,  e  nefte  nu- 
mero entrarão  tres ,  a  que  quero  fe  de  remédio  ,  cujos  nomes  fabe  o 
Padre  meu  Confeífor ,  e  as  declarará  à  Raynha ,  e  iílo  fe  entende 
fora  as  milfas  ,  e  mais  fufragios  ,  que  fe  haô  de  fazer  por  minha  alma. 

Tenho  alguns  papeis  de  fegredo  aifim  de  partes  ,  como  tocantes 
ao  governo  do  Reyno  ,  e  porque  convém ,  que  huns  fe  naó  percaó, 
pelo  prejuizo  dos  terceiros  ,  e  que  outros  fe  guardem  para  a  Ray- 
nha ,  e  o  Principe  meu  fobre  todos  muito  amado  ,  e  prezado  Filho, 
terem  noticia  delles ,  e  os  feguirem ,  e  fe  governarem  por  elles ,  co- 
mo eípero  faraó  ,  ordeno  a  Antonio  Cavide  ,  que  ajudado  do  meu 
Confeífor  faça  de  todos  inventario  ,  com  a  diftinçaó  ,  e  declaraçoens 
ncceílarias  ,  e  os  entregue  à  Raynha  ,  e  ella  os  guardará ,  feguirá  ,  e 
entregará  ao  Principe  quando  for  tempo. 

Defpuz  algumas  couzas  em  ordem  a  cazar  em  França  a  Infanta 
D.  Catharina  minha  muito  amada ,  e  prezada  filha  ,  que  fe  me  pedio 
pelos  Miniftros  daquella  Coroa  ,  o  que  niílo  tenho  ordenado ,  fabe  a 
Raynha  ,  encomendolhe  muito  o  execute. 

Tenho  alguns  intentos  fobre  o  eftado ,  e  vida  de  D.  Maria,  que 
em  meu  Teílamento  declarei  por  filha  ,  e  porque  o  fabe  Antonio  Ca- 
vide ,  encomendo  muito  particularmente  à  Raynha  os  entenda ,  e  iífo 
bailará  para  os  feguir ,  como  lhe  mereço ,  e  todas  minhas  couzas. 

Juntei  com  muita  curiozidade ,  e  em  muitos  annos  a  minha  Li- 
vraria da  Muzica  ,  e  faço  delia  muita  eftimaçaô  ;  e  porque  dezejo,  e 
hc  juílo  fe  conferve ,  a  vinculo  em  morgado  ,  e  apropio  à  minha  Ca- 
pella,  para  que  efteja  fempre  na  Caza  do  Paço,  em  que  hoje  eftá , 
limpa  ,  e  bem  tratada  ,  e  fe  pedirá  Bulla  a  Sua  Santidade  para  naó 
poder  fahir  delia  livro  algum,  nem  fe  poder  tresladar ,  lobpenadeex- 
comunhaó  rezervada. 

Mandei  imprimir  em  Itália  ,  por  conta  de  minha  fazenda , 
Obras  de  Joaó  Soares  Rabello  ,  façolhe  mercê  daquella  imprelTaó  ,  e 
deixando  huma  dúzia  de  volumes  em  minha  Livraria  fará  efpalhar  os 
mais  por  Caílella ,  e  por  Itália ,  e  mais  partes ,  que  lhe  parecer. 

Antonio  Cavide  dava  por  ordem  minha  alguns  ordenados  a 
peíToas  ,  que  naó  convinha  tcremnos  cm  publico ,  e  porque  quero  fe 
confcrvem  ,  ci  por  bem  ,  e  mando ,  que  fe  continuem  ,  e  paguem  pe- 
los rendimentos  da  Caza  de  Bragança ,  e  feraó  nas  quantidades  ,  e  às 
pcílbas ,  que  Antonio  Cavide  declarar. 

Por  minha  ordem  prove  Antonio  Cavide  todos  os  anr.os  a  D. 

Maria 


da  Cafa  ^eal 'Portu^uei^a.  771 

Maria  de  dous  mil  cruzados  ,  que  lhe  mandava  dar  pela  folha  do 
Theíburciro  da  Caza  de  Bragança  ,  com  titulo  de  que  íe  difpendiao 
em  certa  couza  de  meu  íervilFo ,  ei  por  bem  ,  que  le  provejaó  daqui 
em  diante  ,  naquella  conformidade  ,  cm  quanto  D.  Maria  naó  tiver 
Caza  5  e  renda  para  fua  fuílentaçaó. 

Efte  papel  mandei  a  Pedro  Vieyra  da  Silva  fízefe  ,  e  eu  Pedro 
Vieyra  o  fiz  de  minha  letra ,  em  pagiiia  e  meia  de  papel ,  fem  entre- 
linha ,  nem  couza  que  duvida  faça  ,  em  Lisboa  a  2.  de  Novembro  de 
656.  mandou  Sua  Mageftade  fazer  os  acrefcentamentos  feguintes. 

Ao  Padre  meu  ConfeíTor  declarei ,  e  encomendei  como  a  tal , 
algumas  couzas  de  fegredo  ,  em  que  ha  de  fer  neceíTario  prover  ao 
diante ,  encomendo  muito  à  Raynha  o  ouça  ,  e  creia ,  e  faíTa  execu- 
tar o  que  lhe  apontar  ,  fobre  eíles  particulares  ,  que  pela  qualidade 
delles  merecem  todo  o  favor.  • 

Mandei  reformar  a  minha  Capella  com  grande  dezejo  de  ficar 
muito  capas  de  fe  celebrarem  nella  os  Officios  Divinos ,  ei  por  bem 
fe  acabe  com  toda  a  perfeição ,  fazendoíe  o  Sacrário ,  payneis ,  San- 
tuário de  Reliquias  ,  Sepulchro  para  a  Semana  Santa  ,  e  tudo  o  mais, 
que  for  neceífario  para  ficar  com  a  decência  ,  que  pede ,  o  uzo ,  que 
ha  de  ter ,  e  porque  tenho  comunicado  todos  eftes  particulares  a  An- 
tonio Cavide  ,  com  as  advertências  ,  que  naó  tem  outro  fugeito  ,  ei 
por  bem  ,  que  elle  corra  com  eftas  obras  ,  e  as  penha  na  perfeição , 
que  lhe  vi  fpmpre  pòr ,  às  de  que  o  encarreguei. 

O  mefmo  Antonio  Cavide  correo  com  diferentes  dinheiros  meus, 
e  os  diípendeo  por  minhas  ordens  ,  humas  vocais ,  e  outras  por  ef- 
crito  ,  e  porque  lhe  tomei  de  tudo  conta  ,  e  ma  deu  com  a  verdade, 
que  fempre  experimentei  nelle,  o  ei  por  quite,  livre,  e  izcnto ,  de 
fe  lhe  pedir  conta  de  dinheiro  algum  meu  ,  que  por  elle  corrcf^ ,  e 
eíla  declaração  minha  lhe  firva  de  quitação  para  todo  o  tempo ,  e 
porque  fiz  fempre  delle  muita  confiança ,  e  a  fundei  na  prova  ,  que 
muitas  vezes  fiz  do  cuidado,  amor,  e  limpeza  de  máos ,  com  que 
me  fervio  ,  encomendo  h  Raynha ,  e  ao  Principe,  e  aos  Infantes  meus 
filhos  ,  façaó  delle  a  mefma ,  e  eu  fei ,  que  a  faberá  merecer. 

Para  fe  confervar  a  minha  Livraria  da  Muzica ,  de  que  acima 
tenho  difpofto ,  com  a  limpeza  ,  e  perfeição  ,  que  convém  ,  lhe  dei- 
xo ,  e  aplico  para  fabrica ,  quarenta  mil  reis  de  renda  perpetua  ern 
cada  hum  anno ,  e  porque  fio  de  Antonio  Barboza  ,  e  de  feu  Irmão 
Domingos  do  Valle  ,  teraô  delia  todo  o  cuidado  ,  lha  encarrego 
com  titulo  a  Antonio  Barboza  de  Bibliothecario ,  e  feu  Irmaó  de 
ajudante,  e  continuará  ,  e  acabará  Antonio  Barboza  o  índex  ,  que  te- 
nho ordenado  ,  e  íe  daraó  por  efte  trabalho  a  Antonio  Barboza  fefen- 
ta  mil  reis  cada  anno  ,  e  a  Domingos  do  Valle  quarenta  ,  e  efta  mef- 
ma porção  fe  continuará  para  fempre  a  duas  peíToas  ,  depois  dos  dias 
dos  íobreditos  ,  com  os  titulos  apontados  ,  e  os  cento  e  quarenta  mil 
reis  ,  que  a  defpeza  defte  Capitulo  importa  cada  anno ,  Isrá  a  Ray- 
nha alentar  em  parte  ,  em  que  íe  faífa  bom  pagamento  ,  naó  fendo 
nas  rendas  da  Capejla  a  que  a  vinculei ,  porque  ferá  eftrovar  os  mi- 
nillros  ,  que  a  fervem. 

Tem.  ÍV.  Eceee  ii  Entre- 
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Entregarfeaô  ao  Conde  meu  Camareiro  mor  do  meu  Confelho 
de  Eílado  mil  cruzados  para  repartir  pelos  moços  da  Camera  daGuar- 
da-roupa  ,  que  me  ferviraó  neíla  doença  ,  e  porque  agradeci  algumas 
vezes  ao  Conde  de  palavra ,  o  trabalho  que  lhe  dei ,  e  o  amor  parti- 
cular com  que  o  vi  afiftirme  nefta  ocaziao  ,  e  em  todas,  para  que  fi- 
que fempre  memoria  do  meu  agradecimento  lho  faço  neíte  lugar  ,  e 
encomendo  à  Raynha  ,  ao  Principe ,  e  aos  Infantes  meus  filhos ,  o  co- 
nheçaó  afim  ,  e  lho  agradeçaó  por  fuas  partes. 

E  pofto  que  eu  em  meu  Teftamento  lhes  encomendo  todos 
meus  Criados  em  geral ,  ferviraóme  taó  bem  ,  e  em  particular  ,  os  Of- 
ficiaes  de  minha  Caza  ,  Mordomo  mor  ,  Capellaó  mòr  ,  Eftribeiro 
môr  ,  e  Porteiro  mòr ,  e  todos  os  outros  ,  que  aqui  ei  por  nomea- 
dos ,  que  me  pareceo  dizer  ao  Principe  neftas  memorias  particulares , 
ganhará  muito  em  fe  fervir  delles  ,  honrandoos  ,  e  eftimandoos  como 
merecem  ,  e  me  fouberaó  fempre  merecer. 

Deixo  huma  memoria  particular  de  legados  miúdos  ,  a  Criados 
pobres ,  que  ferviraó  de  efmollas  por  minha  alma  ,  e  da  letra  de  An- 
tonio Cavide  ,  mando  fe  cumpra ,  ainda  que  naó  feja  afinado  por 
mim ,  e  o  nao  fiz  pelo  nao  pedir  a  quantidade. 

Os  Médicos  de  minha  Camera ,  e  os  Curgioens  ,  que  me  afif- 
tiraô  neíla  doença ,  o  fízeraó  tao  bem  ,  como  fe  vio  ,  farlheá  a  Ray- 
nha a  mercê  de  dinheiro ,  que  lhe  parecer. 

Pello  zelo ,  que  tenho  da  juftiça  me  pareceo  declarar  ,  que  a  ju- 
rifdiçao  ,  que  os  Governadores  das  Armas  das  Províncias  do  Rey  no 
tem  nos  feitos  crimes ,  fe  regulará  ,  e  ferá  a  mefma  ,  que  a  Ley  do 
Reyno  dá  aos  Capitaens  dos  lugares  de  Africa  ,  e  íe  acharáó  entre 
os  meus  papeis  os  motivos ,  que  tive  para  o  rezolver  afim  ,  e  man- 
dei a  Pedro  Vieyra  acrefcentar  eftas  declaraçoens  ,  as  quaes  tinha  fei- 
to por  meu  mandado ,  e  vao  todas  em  huma  folha  de  papel  efcrita, 
e  em  tres  paginas  inteiras  ,  e  efia ,  e  todas  de  minha  letra  ,  fem  en- 
trelinha nem  couza  ,  que  duvida  faça  ,  em  Lisboa  4.  de  Novembro 
de  656. 

REY. 

Niculao  Monis.  t:  Andre  Fernandes,  t:  Joaó  Nunes.  <^  Pedro  Mu* 
nhos.   ír  Antonio  Cavide. 


Forma  da  entrega  do  corpo  delRey  D.  Joa'õ  o  IV.  em  o  Mqjlet' 
ro  de  S.  Vicente  de  Fora,  Tirey-a  da  Livraria  m.J'  do  Du- 
(jue  de  Cadaval ,  íiv,  y  dos  Copiadores  do  Duque  D. 
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Nuin    21  ^^^^  ^^^^  Novembro  do  anno  ló^ó  em  Lisboa 

*        *  X_Lno  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  ,  eftando  prezentes  D.  João 
An.  Silva  Marques  de  Gouvea  Mordomo  Mor  de  S.  Mageftade ,  e  do 

feu  Confelho  de  Efi:ado ,  D,  Francifco  de  Souza  Conde  de  Prado 

Eftribei- 
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EOribciro  Mor  dc  S.  Mageftadc  ,  e  do  fcu  Confelho  de  Guerra  , 
Luis  de  Mello  Porteiro  Mor  de  S.  Mageftadc  ,  e  Capitam  da  Guar- 
da Portugucza ,  Garcia  dc  Mello  Monteiro  Mor ,  D.  João  de  Almei- 
da Vedor  da  Gaza  de  S.  Magellade ,  Manoel  de  Souza  da  Silva  Apo- 
zentador  Mor ,  D,  Lucas  de  Portugal  Meftre-Sala  ,  D.  Diogo  Lobo 
Sumillicr  da  Cortina  ,  D.  Francifco  de  Mello  ,  e  D.  Antonio  Alvares 
da  Cunha  Trinchantes ,  D.  Pedro  de  Caftellobranco  Vifconde  de  Caf- 
tellobranco  ,  e  Capitam  da  Guarda  ,  e  o  Padre  D.  Henrique  do  Def- 
terro  Prior  do  dito  Convento  dc  S.  Vicente.  Logo  pelo  dito  Mar- 
ques Mordomo  Mor  D.  Joaó  da  Silva  ,  foy  entregue  ao  dito  Prior 
hum  caixão  forrado  de  tella  carmezim ,  metido  dentro  de  outro  ,  for- 
rado de  brocado  de  tres  altos,  em  que  dife  ,  e  jurou  aos  Santos  Evan- 
gelhos eftar  o  corpo  do  muito  alto  ,  e  muito  poderozo  Senhor  Rey 
D.  Joaô  o  IV.  noíTo  Senhor  ,  que  hontem  Junto  ao  meio  dia  fale- 
ceo  da  vida  prezente  ,  e  por  as  peíToas  alima  nomeadas  jurarem  aos 
Santos  Evangelhos,  em  que  puzeraó  as  nicãos  com  o  dito  Marques, 
que  nos  ditos  caixoens  eflava  o  corpo  do  dito  Senhor ,  e  o  viram  ,  e 
reconhecerão  nelle  ao  fecliar  dos  caixoens.  E  eu  Pedro  Vieira  da 
Silva  do  Confelho  dc  S.  Mageftade ,  e  feu  Secretario  de  Eftado ,  dou 
fe  fer  o  fobredito  verdade,  e  por  ver  com  os  meus  olhos  meter  nos 
ditos  caixoens  o  dito  Senhor  Rey  D.  João  o  IV.  e  o  tornar  a  ver ,  e 
reconhecer  quando  o  fecharam  ;  dife  o  dito  Prior  D.  Henrique  do 
Deílerro ,  que  fe  dava  por  entregue  do  corpo  do  dito  Senhor  Rey , 
e  das  chaves  dos  caixoens  em  que  eftá  recolhido ,  que  o  dito  Mar- 
ques lhe  entregou  logo ,  e  fam  duas  douradas ,  huma  do  caixão  inte- 
rior ,  e  outra  do  exterior ,  e  dile  fe  obrigava  por  fi  ,  e  feus  fuceíTores 
a  dar  conta  do  dito  corpo  ,  ou  oíTbs  delle  ,  todas  as  vezes,  que  lhe 
for  pedido.  De  que  eu  Pedro  Vieira  da  Silva  fiz  dous  termos  deite 
theor  ,  hum  para  ficar  no  dito  Convento  em  companhia  das  chaves, 
€  outro  para  fe  enviar  à  Torre  do  Tombo  ,  os  quaes  comigo  aílina- 
rao  todas  as  peíToas  aílima  referidas. 


O  Marques  Mordomo 
D.  Antonio  Alvares  da 
D.  Francifco  de  Mello. 
D.  Lucas  de  Portugal. 
Luis  de  Mello. 
D.  Joaó  de  Almeyda. 


Mor.       O  Conde  do  Prado. 
Cunha.    D  Diogo  Lobo  da  Silveira. 

Manoel  de  Souza  da  Silva. 

Pedro  Vieira  da  Silva. 

Garcia  de  Mello. 

D.  Henrique  do  Deílerro  , 
Prior  de  S.  Vicente. 

O  Vifconde  de  Caftellobranco. 


Memo- 
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*  Memoria ,  (jue  ElRey  D.  João  o  IV,  deixou  a  Rainha  D.  Luiza^ 

guando  paJJbu  ao  Alentejo,  Original  ejcrito  pelo  Secretario  Fe- 
dro Vieira  da  Sylva ,  e  ajjinado  por  ElRey ,  (jue  Je  con* 
Jerva  na  Livraria  m.  J\  do  Ducjue  de  Cadaval, 

donde  a  copiey, 

Nlim    a  2    ÇEnhora  Aos  Tribunaes  deixo  ordenado  enviem  a  V.  Mageftade  as 
•  C^confultas  de  que  particularmente  naó  convier  que  fe  me  de  conta, 
An,  164^.    para  que  no  apoíento  da  Gale  as  horas  que  eu  o  coftumo  fazer,  ou 
nas  que  para  V.  Mageftade  forem  mais  acomodadas  ,  as  mande  defpa- 
char  ouvindo  primeiro  votar  fobre  a  matéria  delias  quando  poíTa  eftar 
prefente  o  Marques  de  Ferreira ,  o  Bifpo  meu  Capellaô  Mor ,  e  o  Bif- 
po  eleito  do  Porto  ,  dos  quaes  fou  fervido  fe  afifta  V.  Mageftade 
nefta  minha  auzencia  ,  e  ouvidos  elles  rezolvera  V.  Mageftade  o  que 
lhe  parecer  ,  e  nelfa  forma  íe  pora  o  defpacho  que  V.  Mageftade 
rubricara  ,  e  íe  V.  Mageftade  naô  puder  eftar  prefente  o  feu  Secre- 
tario a  que  fica  efta  ocupação  pora  defpacho  fendo  os  votos  confor- 
mes ,  e  fendo  diferentes  os  tomara  per  cota  e  fara  relação  a  V.  Ma- 
geftade dos  pareceres  de  cada  hum  ,  e  entaó  firmara  V.  Mageftade  os 
defpachos  em  que  todos  forem  conformes  fe  lhe  parecer ,  e  naó  o 
fendo  ,  ouvida  a  relação  ,  ordenara  V.  Mageftade  ao  Secretario  o  que 
deve  efcrever ,  e  iiTo  rubricara  e  fe  cumprira ,  e  nefta  meíma  forma 
procedera  V.  Mageftade  no  defpacho  das  petiçoens  que  fe  lhe  dereni 
advertindo  que  para  bom  acerto  dos  negócios  de  maior  confideraçaó, 
pella  experiência  que  tenho,  e  falta  em  V.  Mageftade,  fera  jufto  íe 
me  de  conta  antes  de  fe  relblverem  para  o  que  mandara  V.  Magefta- 
de apartar  as  confultas  e  petiçoens  que  forem  defta  qualidade ,  orde- 
nando fe  me  enviem  pello  dito  Secretario  e  Oííiciaes  da  Secretaria  de 
Eftado  que  lhe  fica  a  ordem  ,  e  porque  fique  com  mais  clareza  quaes 
faó  os  que  V.  Mageftade  deve  remeter  refolvo  que  iejaó  o  provimen- 
to na  propriedade  dos  Officios  das  Cidades  do  Reyno  ,  das  Villas 
que  faó  cabeças  de  Comarca  e  outras  de  femelhantc  coníidcraçaó ,  a 
nomcaçaó  dos  poftos  da  pas  e  guerra  que  fe  forem  maiores  que  os 
referidos  ,  o  provimento  de  beneficios  que  paífarera  de  cem  mil  reis 
de  renda  a  fi  dos  que  coníulta  o  Capellaó  mor,  como  a  Meza  da 
Confciencia  ,  e  tudo  o  que  tocar  a  Secretaria  de  Mercês  porque  eíTa 
levo  inteira  em  minha  companhia  ,  avifos  as  Conquiftas ,  aos  Embai- 
xadores ,  governo  da  guerra  que  naó  for  dentro  em  Lisboa  e  feu  ter- 
mo ,  falvo  fendo  os  negócios  de  qualidade  que  naó  fofraó  a  dilnçaó 
de  (e  me  dar  conta ,  porque  entaó  reiblvera  V.  Mageftade  c  fe  exe- 
cutara o  refoluto. 

Os  decretos  concernentes  aos  negócios  que  ficaó  a  cargo  de  V. 
Mageftade  que  íe  ouvcrem  de  pa-far  aos  Tribunaes  e  Miniílros  feraó 
também  rubricados  por  V.  Mageftade  e  os  mandara  V.  Mageftade 
palfnr  no  modo  e  forma  que  llie  parecer  cojivenjcnt -\ 

Para  afiftirem  a  V.  Mngeftade  no  governo  das  coufas  da  milícia 

tocantes 
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tocantes  a  efta  Cidade  e  fcu  dcílrito ,  que  tambcm  fica  a  ordem  de 
V.  Magjeftadc  no:neio  para  o  mar  ao  General  Antonio  Telles  do  meu 
Coníelho  de  EílaJo ,  a  cujo  cargo  eftara  vigiar  o  Rio  ,  e  barra,  as 
embarcaçoens  que  a  ella  vierem  ,  as  torres  ,  advertindo  que  dentro 
delias  nao  tera  jurifdiçao  porque  eíTa  tera  fo  V.  Mageílade  naquillo 
em  que  íc  nao  puder  recorrer  a  mim  ,  e  tudo  o  mais  que  convier  pa- 
ra a  vigia  íegurança  e  boa  guarda  do  marítimo  deíle  Rio  e  barra  a 
que  atendera  de  dia  e  de  noute  com  o  cuidado,  que  o  negocio  pe- 
de ,  dando  de  tudo  o  que  lhe  parecer  conveniente  conta  a  V.  Ma- 
geílade  cujas  ordens  e  mandados  cumprira,  e  oferecendofe  couza  de 
que  fe  me  deva  de  dar  conta  fe  me  dara ,  e  o  mais  obrara  V.  Ma- 
geílade  ouvindo  fe  lhe  parecer  o  mefmo  Antonio  Telles  e  aos  Minif- 
tros  que  lhe  haó  de  afiftir. 

Para  a  terra  deixo  nomeado  a  Dom  Antaô  de  Almada  do  meu 
Confclho  que  tera  cuidado  de  aíirnr  a  V.  Mageftade  continuamente , 
e  de  fazer  vigiar  toda  eíla  Cidade  pellos  Capitaens  e  Coronéis  que 
lhe  fícaô  fubordinados  em  tal  modo  e  forma  que  nem  de  dia  nem  de 
noute  aconteça  coufa  de  que  elle  e  V.  Mageftade  por  fua  via  nao  te- 
nha noticia  para  fe  poder  acodir  a  tudo  aíim  na  ocaziaó  ( que  nao  ef- 
pero  haja )  como  fora  delia  ,  com  promptidao  e  acerto  que  convém, 
tomara  o  nome  de  V.  Mageíladc  ou  do  Príncipe  meu  fobre  todos 
muito  amado  e  prezado  filho  para  o  dar  aonde  convier  ,  e  aconte- 
cendo nas  matérias  de  guerra  ,  ou  feja  nas  do' mar  ,  ou  nas  da  terra 
alguma  coufa  tal  de  que  fe  me  deva  dar  conta  me  avifara  V.  Magef- 
tade com  a  brevidade  que  o  negocio  pedir.  A  Dom  Antão  ordenara 
V.  Mageftade  que  de  dia  e  de  noute  fem  intermiíTaô  de  horas  nem  de 
tempo  com  a  guarda  dos  Soldados  da  Ordenança  que  lhe  parecer  ne- 
eefthria  pellos  Coronéis  e  Capitaens  faça  rondar  o  exterior  e  interior 
da  Cidade. 

Em  Cafcaes  deixo  a  Dom  Antonio  Luis  de  Menefes  do  meu 
Confelho  de  Guerra  e  Governador  daquella  Praça  ,  fubordinado  a  or- 
dem de  V.  Mageftade  a  íi  para  lhe  dar  conta  do  que  em  feu  dcftrito 
fuceder  coino  para  cumprir  o  que  V.  Mageftade  lheV)rdenar  ou  per 
fi  ,  ou  com  ordem  minha  fendo  as  coufas  de  qualidade  que  fe  me  de- 
va dar  delias  conta  pclla  maneira  que  f-ca  apontado. 

Os  moradores  defla  Cidade  fe  me  oííerecerao  como  bons  e  leaes 
VaíFallos  a  faferem  de  dia  e  de  noute  guarda  ao  Paço,  deixoos  fubor- 
dinados como  elles  me  pedirão ,  a  Dom  Miguel  de  Almeida  do  meu 
Confeiho  e  Veedor  da  minha  fazenda  ,  e  porque  creo  de  todos  me 
amaó  muito  como  devem  ,  fiara  V.  Mageftade  delles  qualquer  couza 
que  fe  ofereça  de  importância. 

Ao  Thefourciro  mor  fica  a^gum  dinheiro  do  que  coftumo  cha- 
mar refervado  a  minha  ordem,  e  lhe  fica  advertência  que  o  difpen- 
dera  pellas  de  V.  MageOade ,  e  eu  o  coftumo  fazer  quando  nao  ha 
no  thefouro  outro  dinheiro  ,  e  prccifa  e  importante  a  ocaziao  de 
o  gaftar,  e  repare  V.  Mageftade  muito  em  mandar  fazer  pagamentos- 
de  dividas  atracadas  ,  e  das  prefe.itcs  mandara.  V.  Magiiftade  pagar  fo< 
as  que  forem  inexcufaveis. 

Efpcro^ 


77^    ^^ovas  do  Liv.  VIL  da  Hl/lona  Çenealogtca 


Efpero  da  Mifericordia  de  Deos  de  a  V.  Mageftade  taó  boa  ho- 
ra dc  parto  como  liaô  mifter  eíles  leus  Reynos.  O  bautiíhio  fe  ce- 
lebrara na  minha  Capella  ,  pcUo  meu  Capellaó  mor ,  c  íeraó  Padri- 
nhos o  Príncipe  meu  fobre  todos  muito  amado  e  prezado  filho  ,  e  a 
Infanta  D.  Joanna.  Levara  a  criança  o  Marques  de  Ferreira  Mordo- 
mo Mor  de  V.  Mageftade ,  e  as  iníignias  o  Conde  de  Cantanhede 
Prefidcnte  da  Camara  defta  Cidade ,  o  Conde  de  S.  Lourenço  Rege- 
dor da  (^afa  da  Suplicação  ,  Dom  Miguel  de  Almeida  Veedor  da  mi- 
nha fazenda  ,  Dom  Carlos  de  Noronha  Prefidente  da  Meia  da  Con- 
fciencia  e  Ordens.  Sendo  macho  o  filho  que  Deos  nos  fizer  mercê 
de  nos  dar  fe  chamara  Aftbnfo  ,  e  fendo  fêmea  Maria. 

Partirão  Correos  Ordinários  defta  Cidade  alem  dos  que  parti- 
rem com  as  ocaíioens  ocurrentes  dous  em  cada  femana  hum  na  madru- 
gada de  Domingo  ,  outro  na  da  quinta  feira ,  e  eíles  levarão  os  pa- 
peis que  fe  me  ouverem  de  remeter  ,  e  os  que  ouver  de  afinar  que 
ferao  todos  os  que  fe  nao  prejudicarem  na  dilação  afim  os  que  refui- 
tarem  de  defpachos  meus  como  os  que  fe  expedirem  em  virtude  dos 
defpachos  rubricados  por  V.  Mageftade. 

Ofterecendofc  cafo  que  nao  eftê  provido  neftas  lembranças  obra- 
ra V.  Mageftade  nelle  como  lhe  parecer  e  fio  eu  que  feja  de  forte 
que  íenaó  ficar  melhorada  a  rezoluçaó  ,  nao  faça  para  ella  falta  mi- 
nha prefença.  Coftumaó  fer  tantas  as  petiçoens  que  nas  audiências 
fe  me  oferecem  que  havendo  de  fer  o  mefmo  com  V.  Mageftade  nao 
fera  poíivel  vencer  efte  trabalho ,  pello  que  deve  V.  Mageftade  orde- 
nar que  as  petiçoens  fe  entreguem  a  pefoa  que  V.  Mageftade  mandar 
para  das  fuas  mãos  fe  defpacharem  por  V.  Mageftade  ou  fe  remete- 
rem ao  tribunal  a  que  tocarem. 

Os  aíentos  que  V.  Mageftade  ha  de  mandar  dar  as  peíToas  que 
lhe  haó  de  aíiftir  no  defpacho  feraó  cadeiras  razas  e  ao  Secretario 
banco.    Efcrita  em  Lisboa  a  i8  de  Julho  de  1643. 

REY. 

Papel  delRey  D,  Joa^  o  IV,  para  Je  lançar  nas  Cortes ,  com  o 
nome  do  Procurador  dos  dejcaminhos  do  Keyno.   Copiado  do 
Originai ,  todo  da  Jua  própria  letra  ,  que  fe  conjerva  na 
Livraria  m.J.  do  Duque  de  Cadaval,  liv.  num,  ip^ 
pag.  iiâ ,  donde  o  copiey, 

SENHOR. 

Num.  25.  if^^^^^  zelofo  homem  do  bem  commum  que  tem  efte  Reyno  fe 
^    V>'  atreve  a  fazer  a  V.  Mageftade  efta  lembrança  em  a  ocaziaó  pre- 
zente ,  porque  ainda  que  nao  fou  Religiofo  ,  com  animo  religiofo  ro- 
go a  V.  Mageftade  ponha  os  oliios  nefte  papel  ,  pedindolhe  que 
delle  mande  executar  o  que  delle  lhe  parecer  conforme ,  ao  que  lhe 
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dita  o  fea  animo ,  e  fabe  que  convcm  ,  e  que  fc  elle  fe  naó  confor- 
mar com  o  diftame  de  V.  Magcíladc ,  lhe  pcíFo  iiaô  mande  executar 
nada  delle. 

As  Cortes  prezcntcs  ajuntou  V.  Mageftade  para  poder  pedir 
aos  povos  contribuiçoens  baííantcs  para  a  defenía  do  Rcyno  ,  todo  o 
cuidado  fc  pos  ,  fo  em  pedir  e  tirar  do  Reyno  mais  dinheiro  ,  por 
parecer  que  era  a  principal  defenfa  mas  ifto  he  engano  ,  porque  a 
principal  defenfa  do  Reyno  confiíle  na  reforma  deJle,  quando  naô 
poíFa  fer  em  tudo ,  feja  nas  coufas  mais  principaes  ,  e  eílas  tenha  V. 
Mageílade  por  certas  lhe  aô  de  poupar  muito  dinheiro ,  e  acrefentar 
muitos  Soldados ,  e  forrar  grandes  defpezas ,  e  dar  grandes  acrefenta* 
mentos.    E  depois  deíla  coníiíle  a  principal  defenfa  em  aver  dinhei- 
ro ,  e  bom  governo  nelle  ,  e  nos  que  governaô  a  guerra  primeiro  , 
que  os  provimentos  dos  Bifpados  os  dê  V.  JNIageílade  pella  capaíida- 
de  ,  naô  pella  calidade  ,  pois  Chriílo  a  íi  o  fes  ,  que  os  lugares  de 
Prezidentes  da  meza  da  Conciencia  ,  do  Paço ,  Fazenda  e  os  mais  os 
de  a  homens  que  achar  mais  capazes  para  elles  ,  julgando  iílo  pela 
capacidade  do  fojeito  ,  e  talento  para  as  ocupaçoens  pello  m.odo  de 
viver  ,  os  homens  que  faltaó  as  fuas  cbrigaçoens  entendaó  e  faibao 
que  V.  Mageftade  os  naó  lia  de  ocupar  em  cargo  algum  ,  como  ho- 
mens que  jogaó  ,  outros  conhecidos  e  tidos  por  maldizentes  ,  menti- 
rozos ,  enrredadores ,  ou  de  outras  tachas  fimilhantes ,  que  fe  guarde 
nos  tribunaes  o  fegrcdo  que  fe  deve  ,  e  que  V.  Mageftade  caftigue 
conforme  as  penas  ,  a  quem  o  defcobrir  fem  exceiçaó  de  peíFoa  ,  e 
deite  V.  Mageftade  delles  ,  aos  que  dizem  :  eu  naó  votei  o  que  fe 
mandou  executar  ,  outros  dizem  o  Confelho  naó  foy  deííe  parec  cr, 
que  íe  de  a  execução  a  ordem  de  Caftella  em  que  cada  hum  decL- 
re  a  fazenda  que  tem  ,  como  a  ouve ,  &'C.  para  faber  a  que  lhe  crc- 
ceo  donde  lhe  veio  ,  que  mande  tirar  devaça  do  modo  com  que  pro- 
cedem os  Miniftros  e  Tribunaes  ,  inda  que  naó  conheço  peflba  que 
tenha  coração  ,  para  bem  e  direitamente  o  poder  fazer ,  fem  carne 
nem  fangue ,  mas  vcrfeá  que  V.  Mageftade  faz  o  que  deve,  c  pello 
menos  íabera  V.  Mageftr.de  fe  os  Tribunaes  guardaó  como  devem  os 
feus  Regimentos  ,  como  o  Confelho  da  fazenda  guarda  o  leu  ,  naó 
tem  V.  Mageftade  que  perguntar  ,  porque  efta  bem  guardado  ,  que 
nem  elles  o  vem ,  e  V.  Mageftade  fabe  que  dos  negócios  graves  fe 
naó  trata  ,  e  por  efta  cauza  lhe  naô  aponto  aqui  alguns.    O  que 
mais  convém  que  tudo  para  que  V.  Mageftade  fique  bem  fervido  ,  e 
os  Miniftros  que  procedem  bem  e  com  capacidade ,  V.  Mageftade  os 
poHa  ter  ocupados ,  que  paftem  de  ocupaçoens  mayores ,  a  menores, 
porque  V.  Mageftade  ficara  bem  fervido  ,  e  os  Miniftros  bons  e  capa- 
zes ocupados.    E  o  que  foy  Prefídente  do  Paço  ,  o  feja  da  Concien- 
cia,  e  o  que  foy  Regedor  da  Cafa  da  Suplicaçaó  de  Lisboa  ,  depois 
o  feja  do  Porto  e  o  que  foy  Vedor  da  fazenda  depois  ocupe  Officio 
que  feja  hum  furo  m.ais  abaixo  ,  porque  como  convém  muitas  vezes 
começarem  logo  alguns  em  grandes  poftos ,  e  naó  tem  mais  que  fo- 
bir  he  força  que  defiaó  ,  ifto  efta  ja  facilitado  por  Dom  Antonio  de 
Attaide,  que  depois  de  Governador  do  Reyno  foy  Prefidente  daMe- 
Tom.  IV.  Fáii"  za 
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za  âa  Conciencia  ,  Rny  dc  Monra  depois  de  fer  Vedor  da  fazenda  , 
o  fcs  taó  honradamente  que  afilie  no  Officio  de  Veadcr  da  Raynha 
noíla  Senhora  com  a  aíiílcncia  e  vontade,  que  V.  Mageílade  ve  ,  e  o 
inefmo  feja  nos  governos  ,  naó  fe  diz  que  V.  Magcftade  de  o  gover- 
no de  Cabo  Verde ,  a  quem  governou  o  Brazil ,  mas  que  lhe  de  o  do 
Algarve  ,  e  o  que  foy  Vifo-Rey  da  índia  ocupe  depois  outro  lugar 
mais  pequeno  ,  e  fe  ifto  naó  quizerem  que  mande  V.  Mageílade  fazer 
hum  Saiituario  com  feus  nichos  em  que  os  metaô. 

Os  Vereadores  da  Camara  fejaó  trienaes ,  e  nao  proveja  V.  Ma- 
geílade ,  as  propiedades  dos  feus  lugares  ,  para  que  poíTaó  tornar  a 
ellcs  ,  mas  naó  percaó  a  fua  antiguidade  na  Relação  ;  e  quem  fervir 
bem  os  tres  annos  lhe  faça  V.  Mageílade  mercê  de  mais  tempo  ,  que 
o  Reytor  da  Univeríidade  de  Coimbra  Manoel  de  Saldanha  goarde 
os  Eílatutos  delia  como  o  deve  fazer ,  executandoos  com  grande  in- 
teireza ,  que  eíla  he  a  mayor  e  milhor  obra  que  elle  pode  fazer  ,  e 
fe  o  naó  íizcr  daqui  a  diante  como  he  bem  ,  que  proveja  V.  Magef- 
tade  o  lugar  como  convém  porque  naó  he  juíliça  e  rezaó ,  por  con- 
fervar  hum  homem  perder  tantos  talentos  ,  gaílar  mal  tanto  dinheiro 
de  V.  Ma^ílade  ,  c  dos  Pays  que  mandão  aprender  íeus  filhos,  quan- 
do cuidaó  que  tem  dez  annos  de  efludo  vem  a  fer  quatro  ou  cinco 
annos ,  porque  os  annos  que  aíegaó  faó  dez  ,  e  o  eiludo  e  faber  de 
quatro  cu  cinco.  As  porpinas  dos  Tribunaes  faiba  V.  Mageílade  com 
que  titulo  as  Icvao ,  c  as  que  fe  tem  de  novo  introduzido  ,  e  fiquem 
as  que  V.  Mageílade  aprovar  e  lhe  parecer  que  convém.  Os  Oírcios 
que  tem  neceíHdade  de  homens  de  partes  ,  naó  coníinta  V.  MagePta- 
dc  que  fe  renuciem  ,  porque  iílo  faó  vendas  com  o  nome  mudado , 
c  o  que  paga  furta  para  tirar  o  leu  dinheiro  ,  os  Officios  de  Prove- 
dor dos  Armazéns  Caza  da  índia  ,  de  V.  Magefíade  pella  verdade, 
limpe '.a  de  maos  ,  e  talento,  mas  por  tres  annos,  e  íe  dizem  que 
naó  convém  por  alguas  rezoens  ,  eíles  Oíficios  ferem  trienaes ,  refpon- 
da  V.  Mageílade  que  nomearlhe  tres  annos  ,  naó  he  dizer  que  nao 
poífaó  fervir  mais  ,  mas  advertirlhes ,  que  firvaó  como  fazem  os  que 
de  novo  entraó  ,  que  no  principio  coílumaó  comprir  com  as  obriga- 
çoens  dos  Oíiicios  como  devem  ,  mas  depois  com  a  cei  teza  e  conti- 
nuação do  Officio  e  idade  afroxaõ  ,  com  fervir  bem  antes  com  iíFo  í*e 
efcuzaó  elíes.  E  naó  fe  caníe  ,  bem  fe  ve  ifto  nos  Vereadores  da 
Camara ,  que  querem  eíles  lugares  para  defcanfar  ,  fendo  cUes  lugares 
de  muito  trabaliiar  ,  fe  ouverem  de  fazer  ília  obrigaçaó  ,  e  todo  ò 
Oííicio  trienal  poderá  fer  perpetuo  no  miniílro  ,  qiie  fizer  bem  fua 
obrigaçaó  em  quanto  aíTi  o  fizer.  O  Procurador  da  Coroa  naó  feja 
De/embargador  do^  Paço,  porque  daqui  nace  ,  que  por  afeílir  no  Pa- 
ço falta  na  Relaçaó ,  c  he  bem  certo  naó  poder  em  hum  mefmo  tem- 
po eílar  cm  dous  lugares,  e  le  por  fidalguia,  ou  reputacaó  lho  pe- 
direm diga  ,  que  lho  dara  fe  tem  as  partes  que  fe  requerem  ,  que  he 
talento  ,  faber  ,  virtude  ,  c  iizura ,  e  andar  fora  de  embrulhadas  de 
fiades  ,  e  governos  ,  e  le  clle  tem  cilas  partes  ou  naó  julgueas  V. 
Mageílade  ,  em  tudo  fe  bulquein  os  homens  a  porporçaó  para  os  Offi- 
cios ,  principahnc.itc  para  os  da  fazenda  3  dar  forma  aos  Armazéns  , 
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poronde  fe  gafta  tanto  fem  ordem  ,  que  naô  vcnliao  ao  Paço  os  fi- 
dalgos ,  e  peííbas  que  naó  trouxerem  o  traje  que  hc  bem  ,  nem  con- 
íinta  V.  Mageílade  a  demazia  das  gadellias ,  e  andarem  veílidos  Iiuns 
como  flamengos ,  outros  como  íianccfes  ,  &c.  iras  todos  do  mefmo 
modo.  Qiie  le  goardem  as  prematicas  das  Cortezias ,  porque  he  ver- 
gonha o  que  vai  nas  Senhorias  ,  Illuítriííimas ,  e  naó  IlIuftriíHmas , 
excelências  ,  e  iníblencias  ,  telizes ,  armas ,  cavallcs ,  muFas  nos  co- 
ches ,  e  apellidos ,  com  que  ja  ninguém  Ic  conhece  ,  inda  que  mui- 
tos fe  conhecem  bem ,  o  remédio  que  iílo  tem  he  mandar  que  os  Se- 
cretários de  Eftado  e  mercês ,  naó  aceite  papel  nenhum  a  eíles ,  que 
elles  bem  fabem  quaes  faó ,  que  nos  Tribunaes  naó  aceitem  pitiçao  , 
nem  requerimento  de  graça  a  nenhum  delles,  e  que  nos  de  juftiça , 
íe  execute  a  ley  dos  Doms  nos  maes ,  que  he  perder  a  demanda , 
que  o  Preíidente  do  Paço  ponha  o  feu  apelido ,  e  naó  fe  chame  fo  * 
P  ,  qu:  fe  façaó  taxas  :;o  calçido,  e  j^rnaes  dos  Officiaes ,  e  traba- 
Ihadore;,  que  o  Sapateira,  Alfa  vate,  pedreiro,  «&:c.  que  naí)  tiver 
tres  filhos  ,  naó  fe  coníinta  ter  filho  frade  ou  Clérigo ,  que  muitos 
dos  Officios  e  ferventias  que  V.  Mageftade  prove  pellos  tribunaes  pa- 
ra fe  fazer  como  he  bem  em  cada  hum  delles  aja  hua  meiroria 
com  titulos  diferentes  ,  em  que  eftejaó  apontadas  as  peiToas  benemé- 
ritas por  feus  procedimentos ,  e  que  a  caza  lhe  vaó  dizer  a  ocupação 
que  V.  Mageílade  lhe  da  ,  naó  a  muitos  dos  que  o  pedem.  Princi- 
palmente para  as  ferventias  ,  que  naó  convém  darfe  a  quem  os  pro- 
pietarios  querem ,  pellas  rezoens  que  V.  Mageílade  fabe.  Os  mifte- 
res  fo  o  querem  fer ,  para  o  feu  miíler  naó  para  o  do  Povo ,  pois 
nunca  falaó  no  que  toca  a  elle  ,  e  levaó  da  Camara  outenta  ou  cem 
mil  reis  cada  hum,  e  ja  que  taó  pouco  trabalhaó  bem  hc  que  levaf- 
fem  menos. 

Os  Lugares  do  terreiro  do  trigo  que  vendem  os  da  Camara 
naó  o  podem  fazer ,  e  niílo  ha  muita  vilhacaria  ou  naó  fe  vendaó  , 
ou  fe  fe  venderem  fe  metaô  na  arca  do  que  fe  da  para  a  defcnfa  def- 
ta  Cidade  ,  ou  fe  gaíle  no  bem  publico  nella.  Sat3er  como  fe  rcpar^- 
tiraõ  os  quatrocentos  moyos  de  levada  que  hum  deíles  annos  tiveraó 
no  alqueidaó  ,  que  dizem  entre  fi  a  repartem,  lem  V.  Mageílade 
obrigação  naó  confentir  que  os  Prelados  deixem  as  rezidsncias  dos 
feus  Biíjpados  e  Arcebifpados  ,  e  fe  elles  fe  delcuidarem  detendofe 
neíla  Corte,  como  alguns  fizeraó  depois  que  V.  Mageílade  nella  aíií- 
te ,  mandandoos  avizar  pello  Secretario  de  Eílado ,  que  fe  recolhaó, 
o  mefrad  a  D.  Pedro  de  Menezes ,  e  aos  que  tem  obrigaçaó  de  rezi- 
dencia  íimilhante.  Deve  V.  Mageílade  reparar  muito  em  mudar  os 
Prelados  de  huns  Bilpados  ou  Arcebifpados  para  outros  ,  porque  tem 
grande  inconviniente  ,  mas  como  íiiílo  ha  tantos  entereíTados ,  e  taó 
grandes  peíToas ,  naô  o  advertem  ,  porque  naó  lhes  eíla  bem. 

Convém  muito  ficar  agora  afentado  o  modo  de  que  fe  ade  pro- 
ceder na;;  Cortes,  o  modo  em  que  fe  aó  de  tomár  os  vo  os  no  eíla- 
do da  nobreza  ,  para  que  naó  acontefa  o  mefmo  que  neílas ,  indo  o 
Sacretario  de  Eílado  tomar  os  votos ,  &c.  aíi  como  ja  fes. 

O  outro  reduzindofe  a  tempo  certo  como  he  coílum.e  a  hum 
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mes  ,  depois  confedia  V.  Mageftadc  mais  outo  ou  quinze  dias  ,  n  aó 
gaftar  dous  ou  tres  mezes  no  que  fc  pode  fazer  em  hum  ,  e  na6  fe 
r^dvcrte  que  reparaó  os  povos, e  Eccleíiaftico  em  dar  mais  cem  mil  cru- 
zados ,  e  naó  reparaó  em  gaftar  os  povos  e  cabidos  mal  cem  mil  cru- 
zados ,  em  o  que  daô  aos  procuradores  que  vem  as  Cortes ,  que 
a  volta  defta  vinda ,  vem  tratar  de  feus  negócios ,  e  requirimentos  a 
cufta  alhea ,  prova  difto  he  as  grandes  diligencias ,  que  muitos  fazem 
para  vir ,  como  fabe  o  Dezembargo  do  Paço ,  mas  nenhum  faz  dili- 
gencia por  ficar  ,  fe  naó  he  por  fidalguia  ,  também  he  boa  prova  que 
outros ,  que  vem  fem  lhe  darem  nada  os  feus  povos  vem  f  de  graça , 
mas  graça  he  cuidar  que  aílim  he ,  porque  iíTo  tem  muita  conta  para 
elles  ,  e  depois  nas  contas  das  Camaras ,  em  dous  telhados  que  con- 
fertaô  huas  janellas  que  íizeraó  para  a  Camara  ,  hua  calçada  &c.  me- 
*  tem  o  gafto  do  procurador ,  fe  nao  he  que  ella  paga  a  dinheiro  fa- 
hir  eleito. 

O  remédio  que  parece  fe  pode  dar  a  ifto  he  que  os  procura- 
dores ,  depois  de  entrados  nas  Cortes  venfaô  por  tempo  de  hum  mez 
os  felarios  que  trazem,  com  ifto  fe  ajuntarão  todos  os  dias,  con- 
ferirão todos  os  dias  os  braços  huns  com  outros  o  que  tiverem  que 
comferir ,  e  fe  trabalhando  elles  todos  os  dias  lhe  for  entaô  necefía- 
rio  mais  outo  dias  V.  Mageftade  lhos  confeda  ou  quando  mais :  por- 
que efte  tempo  bafta  e  fobcja  para  os  tres  Eftados  fe  conformarem  , 
ou  vencerem  os  dous  conformes ,  ou  nao  fe  conformando  nenhum 
com  outro ,  ficar  em  V.  Mageftade  o  eícolher  o  que  lhe  pareçcr , 
poderfe-a  rcfponder  ,  que  aos  Procnradores  dos  povos  e  Eclefiaftico  , 
os  obrigaó  a  fe  refolverem  deprefa ,  por  efcuzar  gaftos ,  mas  que  ao 
eftado  da  nobreza  como  afifte  em  Lisboa ,  e  naó  vence  cellario ,  nao 
tem  couza  que  os  obrigue  a  ifto  fe  refponde ,  que  fe  elles  naó  tra- 
balharem ,  e  fe  rezolverera  fe  conformaraó  os  povos  ,  e  Eclefiaftico . 
e  conformes  elles ,  ficara  vencido  o  braço  da  nobreza ,  que  fe  nao 
quizer  ficar  vencido  elle  fe  ajuntara  para  fe  defender,  ou  para  fe 
aver  de  conformar  nao  hade  niifter  muyto  tempo. 

Saibaó  os  homens  a  caufa  porque  fc  lhes  fas  mercê,  e  a  caufa 
porque  fe  lhes  deixa  de  fazer. 

A  boa  tenção  aceite  V.  Mageftade ,  quando  o  papel  naó  con- 
tente ,  ainda  que  avia  mais  coufas  que  fe  pudefem  advertir,  muito 
fe  faria  fe  eftas  fe  fízefem.  Qiiem  for  fervir  ou  governar ,  efpere  a 
paga  no  fim  comforme  ao  bem  ou  mal  que  fizer.  E  quem  fe  efcufar 
de  fervir ,  no  que  llie  naó  he  indecente  excluido  do  ferviflb  para 
fempre ,  que  o  que  hum  engeita ,  pedem  cento. 

Joaó  Fernandes  Procurador  do  defcaminhos 
do  Reyno  ,  morador  em  alhos  vedros. 
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Corta  de  Doaçai  coníirmaqao  c  ratificação  delRey  D,  JoaÕ  o  IV, 
da  dei  Rey  D.  Aff^onfo  Henricjues  ao  M~>Jleiro  de  *Alcohaça,  Ef- 
tá  no  Livro  primeiro  da  ChanccUaria  JoL  $6,  na  Tor^ 

re  do  Tombo, 

DOm  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar-  "fJ^jjvj  9 
ves  ,  dáquem  ,  e  dalém  mar  em  ÁfFrica  ,  Senhor  de  Guiné ,  e  •  *y* 

da  Gonquiíla  ,  navegação ,  e  Comercio  de  Ethiopia ,  Arábia  ,  e  Per-  An.  1642. 
fia ,  e  da  índia  Szc.  Faço  faber  aos  que  eíla  minha  Carta  patente  de 
deriilencia ,  nova  doação  ,  confirmação  ,  e  ratificação  de  outra  virem  , 
que  o  Senhor  Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  de  gloriofa  memoria  pri- 
meiro Rey  deites  Reynos ,  meu  decimo  terceiro  Avo  com  tanto  zel- 
lo  do  ferviço  de  Deos  noíTo  Senhor ,  e  dilatação  da  Santa  Fé  Catho- 
lica  ;  c  taó  infignes  vitorias  os  conquiftou  ,  e  livrou  dos  Mouros  Sar- 
racenos ,  que  na  perdição  de  Heípanha  os  haviaó  occupado ,  e  tinhaô 
poíFuhido  largos  annos  :  hindo  no  de  mil  ,  cento ,  e  quarenta  ,  e  íe- 
te  ,  em  ires  do  mes  de  Mayo  da  Cidade  de  Coimbra  para  a  Villa  de 
Santarém  com  intento  de  a  cobrar  do  poder  dos  ditos  Mouros  ,  que 
eítavuo  fenhoreados  delia ^  e  julgando  a  empreza  por  de  muito  riíco, 
e  importância ,  lembrado  das  maravilhas  ,  que  Deos  obrava  pellos 
merecimentos ,  e  oraçoens  do  Bemaventurado  Padre  Sam  Bernardo  , 
Abbade  do  Mofteiro  de  Santa  Maria  de  Claraval  da  Ordem  de  Cif- 
ter ,  que  entaô  florecia  vivo  no  Reyno  de  França ;  entre  o  qual ,  e 
o  dito  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo  havia  razaó  de  parentefco  ^  e  defe- 
jando  ter  em  feu  favor  as  oraçoens  do  dito  Santo  Abbade ,  e  dos 
feus  Monges  fez  voto  foícne ,  fe  Deos  pellos  merecimentos  do  dito 
Santo  lhe  deíFe  a  Villa  de  Santarém  de  dar  todas  as  terras ,  que  via 
da  Serra  chamada  de  Alvardos  por  donde  hia  caminhando  agoas  ver- 
tentes para  o  mar ,  para  nellas  fe  fazer  hum  Mofteiro  da  Ordem  de 
Cifter;  no  qual  o  Santo  nome  de  Deos  foíTe  louvado,  e  que  logo  as 
renunçiava  ,  c  apartava  do  feu  fenhorio,  para  que  nem  elle ,  nem 
feus  fucceíTores  podeíTem  nellas  dar  ,  nem  dotar  coufa  algnma  ,  que 
nao  foíTe  para  o  próprio  Moíleiro :  e  em  cumprimento  defte  voto 
no  mefmo  ponto  foi  revellado  ao  dito  Santo  ^  o  qual  com  feus  Mon- 
ges eftcve  em  oração  athe  no  dia  feguinte  ter  fegunda  revellaçao  , 
de  que  o  dito  Senhor  Rey ,  Dom  Aíibnfo  ganhara  Santarém  aos 
Mouros :  elle  avifou  logo  ao  dito  Santo  para  que  lhe  mandaíle  Mon- 
ges do  feu  Moíleiro  de  Claraval  ,  que  fundaíTem  nas  ditas  terras  o 
novo  Mofteiro  ,  que  havia  prometido ,  e  dotado  :  os  quaes  vindo  à 
efte  Reino  antes  ,  que  a  Carta  do  ditto  Senhor  Rey  ouveíTe  chega- 
do a  França  lhe  trouxeraó  outra  do  Santo  Abbade'  de  cujo  theor 
traduzido  da  lingoa  latina  na  noíTa  Portugueza  he  o  feguinte.  Ao 
Chriftianiííimo  Pvey  Dom  A.Toníb  Rey  dos  Portuguezes  Bernar- 
do  chamado  Abbade  de  Claraval  oíferece  o  pouco ,  que  he.  I-ou- 
„  vado  fejd  o  Senhor  ,  e  Pay  foba-ano  de  ncifo  Scnlior  Jefu  Chri- 
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„  fto  ,  Pay  de  mifericordia ,  c  confoUaçao  ,  que  vos  confortou  no 
mcyo  de  vofla  tribullaçaó  ,  e  mandou  foccorro  a  vos ,  e  à  voíTa 
gente  ,  tirando  de  voíTas  Cabeças  o  aíFrontoíb  jugo  dos  Mouros  : 
ja  cahiram  os  muros  de  Jericó  ;  arrazou  fe  por  terra  aquella  gran- 
„  de  Babillonia  ,  dcílruhio  o  Seniior  as  íortallcías  de  feus  inimigos  ; 
c  levantou  a  potencia  de  leu  povo  ;  a  qual  fellicidade  íbubemos 
antes  de  fc  fazer  por  revellaçaó  daquelle  efpirito  ,  em  cuja  maó  ef- 
tà  dizer  fem  infl  rumcnto  de  voz  feus  fegredos  a  quem  he  fervido : 
por  eíla  caufa  afíligimos  noíTas  almas,  e  affm  eu  com  todos  meus 
„  Irmãos  proftrados  diante  do  Senhor  pediamos  fortalleza ,  e  vigor 
para  voíFos  braços  em  quanto  durava  o  combate ,  e  de  noíTos  de- 
mcritos  nao  impedirem  volfa  fellicidade  nos  allegamos  fobre  mo- 
do  ;  e  juntamente  foubemos  a  grande  piedade ,  com  que  vos  mo- 
„  veíles  a  tazer  voto  de  fundar  hum  Moíleiro  para  cujo  eífcito  man- 
damos  eíles  filhos  ,  que  criamos  para  Chriílo  defde  os  primeiros 
5,  annos  de  fua  Converfaó  ,  para  que  defpoes  de  nos  encomendarem 
,^  a  Yoílh  grandeza  ,  dem  inteiro  cumprimento  à  piedoía  tenção  do 
„  voíFo  voto,  fundando  hum  Mofteiro  na  perpetuidade  ,  e  inteireza , 
do  qual  tereis  hum  infallivel  íinal  do  fucceflb  de  voíTo  Reyno . 
e  dividindo-fe  as  rendas,  que  lhe  deixares,  fe  dividira  a  voíTa 
Coroa.  Guarde  o  Senhor  ,  que  tudo  conferva  ,  voíTa  peíToa  ,  e  à 
Illuftre  Rainha  ,  voíla  mulher  ,  e  lance  abençaó  fobre  voíTos  def- 
cendentes  para  que  vejaes  voíTos  Netos  com  gofto  em  voífa  he- 
„  rança.  E  o  dito  Senhor  Rey  com  os  Relligiofos  mandados  pello 
Santo  Abbade  lançou  os  fundamentos  do  Moíleiro  de  Santa  Maria 
de  Alcobaça  ,  e  o  fabricou,  paífandolhe  no  anno  ii5'3.  doação  das 
terras ,  que  havia  votado  ,  e  prometido  \  cujo  theor  também  traduzi- 
do de  latim  em  Português  he  o  feguinte.    „  Em  nome  de  noílbSe- 
nhor  Jefu  ChriPiio  amem.    Por  íèr  coufa  decente  a  cada  hum  dos 
freis  fazer  participantes  os  fervos  de  Deos  dos  bens ,  que  lhe  faò 
5,  dados  pello  foberano  Creador  ,  porque  por  eíle  meyo  o  faça  Deos 
5,  participante  dos  bens  Ceíleftiaes  ;    Por  tanto  Eu  Dom  AíFonlb 
5,  pella  Divina  mizericordia  Rey  dos  Portuguezes  juntamente  com 
a  Raynha  Mafalda ,  minha  mulher  ,  e  companheira  no  Reino  fa- 
„  zenios  teílamento  ,  e  encouto  à  vos  Dom  Bernardo ,  Abbade  do 
5,  Moíleiro  de  Claraval ,  e  à  volfos  Irmãos ,  e  a  todos  voíTos  fuc- 
„  ceílbres  ,  que  íbrcm  pello  tempo  adiante ,  de  huma  noífa  proprie- 
„  dadc,  que  temos  entre  aquelles  dous  lugares  chamados  Leiria,  e 
„  Óbidos  debaixo  do  monte  Taicha  Commarca  de  Lisboa  agoas 
j,  vertentes  ao  mar :  damovos  também  o  lugar  ,  que  chamaó  Alco- 
„  baça  ,    e  vos  tazemos  delle  teílamento ,  e  coutto  ,  por  remédio  de 
„  noíTas  almas ,  e  de  noffos  antepaflados  para  que  fique  no  Mofteiro , 
5,  que  le  fundar ,  perpetua  lembrança  noffa  :  e  dando-vos  toda  eíla 
5,  herdade  vos  fazem^os  teílamento,  e  firme  coutto  delia  pellos  limi- 
j,  tes  abaixo  declarados  :  primeirainente  como  fe  divide  pel!a  foz  de 
„  8clir  ,  e  vai  direito  nelía  ag--):!  do  furadouro  ,  e  dahi  à  garganta  de 
Olmos  pellas  ci malhas  de  Aljubarrota  ;    como  parte  com  o  Am- 
5,  damo  ,  c  fere  direito  por  Melva  athe,  à  mata  de  Patayas,  donde 
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,5  corííi  direito  por  entrega  Pederneira  ,  e  Miiel  athe  chegar  ao  mar 
o  qual  lugar  como  fica  demarcado  ,  queremos  ,  qu2  tenhacs  ,  e 
„  poíTuaes  com  íuas  eniradas  ,  e  faliidas ,  agoas  ,  e  paftos  ,  e  todas  as 
maes  pertenças,  c  com  todas  as  terras  cultivadas,  e  por  cultivar; 
vinhas ,  Cazas  ,  hortas  ,  e  pumarcs  ,  e  com  todas  as  macs  cou- 
zas  ,  que  ncíle  lemite  fc  encerrarem  para  provimento  dos  mora- 
„  dores  :  e  tudo  o  que  delle  a  dentro  pertence  ao  direito  real  feja 
5,  defmembrado  de  n^^íTo  Senhorio  ,  c  trafpaíFado  ao  voíTo  ,  e  con- 
„  firmado  nelle  com  direito  perpetuo,  porque,  aílim  como  acima  he 
ditto  ,  vos  fazemos  doação  ,  e  encouto  eílavel  ,  c  firme  à  honra  , 
j,  e  gloria  de  Deos  ,  e  da  Bemaventurada  Virgem  Maria  de  Clara- 
5,  vai  ;  e  com  juizo  perfeito,  c  animo  conílante  traballiamos  por  vos 
5,  meter  de  poíFe  da  tal  herdade  :  com  tal  condição ,  que  fe  por  ne- 
gligencia  volfa ,  e  vivendo  eu  deixares  fem  meu  confelho  defam- 
5,  parado  o  Ingar  fobredito  ,  o  nao  poíTaes  nunca  maes  recuperar  ; 
55  e  fe  alguma  peíToa  ,  o  que  naô  crjmos  ,  que  poíTa  acontecer,  qui- 
j,  zer  annullar ,  ou  diminuir  efía  doação;  primeiramente  íeja  amal- 
„  diçoado ,  e  exconimungaJo  peíla  aiithoridade  de  Deos  Padre  Om- 
5,  nipotenre ,  do  fi'ho,  e  F.fpirito  Santo,  e  do  B:maventurado  Saô 
55  Pedro,  Principe  dos  Apoílolos,  e  apartado  dos  fuíFragios  da  San- 
„  ta  Igreja  ,  e  po^o  no  Inferno  com  Judas  o  tredor :  e  aliem  diílo 
,5  pague  quinhentos  foldos  de  boa  moeda  :  Fez-fe  a  pref^nte  na  Era 
5,  do  Cezar  de  1191.  (  que  he  no  nnno  de  Chrifto  de  ii5'3.)  aos  8. 
5,  de  Abril  ,  eu  ElRey  Dom  AiFonio  ,  e  minha  mulher  ,  Donna 
5,  MafalJa  con^rmamos  com  grande  firmeza  ,  e  aííinamos  de  noíTas 
5,  maos  a  prezente  Carta.  Fernam  Peres  ,  Copeiro  mor  coiííirma  , 
5,  Pero  Peres  Alferes  mòr  confirma  ,  Aítonfo  Mendes  ,  regedor  de 
5,  Lisboa  confirma ,  Gonçallo  de  Souía  confirma  ,  Vafco  Sanches 
5,  confirma ,  Pedro  teílemunha  ,  Pellayo  teílemunha  ,  Gonfallo  ,  e 
„  Mendo  teftemunhas  ,  Aíixonfo  Rey  de  Portugal  ,  Mafalda  Ray- 
5,  nha  ,  e  molher  do  próprio  Rey ,  Alberto  Cancellario  do  próprio 
5,  Senhor  Rey  anotou.  As  quaes  terras  com  fuas  rendas ,  e  jurdi- 
çoens ,  na  maneira  ,  que  pello  ditto  Senhor  Rey  ,  Dom  AfTonío  lhe 
forao  dadas ,  e  dota  ias  à  dita  Ordem  de  Giíler  ,  e  o  Moíreiro  de 
Alcobaça,  e  D.  Abbades  delle  poíFuiram  ,  e  lograrão  por  muitos 
annos  fem  alteração  ,  nem  contradição  alguma  ;  havendo  no  dito 
Mofteiro  de  Alcobaça  ,  e  no  Coro  delle  Laufperennis  de  Monges  re- 
partidos em  certo  numero  por  decanias,  e  rezando  as  horas  canónicas, 
e  louvores  divinos  fem  intermiffaó  ;  ^  por  quanto  com  o  difcurfo 
do  tempo  por  alguns  refpeitos  ,  que  então  fe  coníideraraó  com  me- 
nos atençaô ,  do  que  a  matéria  pedia  ,  forao  feparadas  do  dito  Mof- 
teiro de  Alcobaça  por  Bulias  Apo ilógicas  havidas  à  inílancia  dos  Se^ 
nhores  Reys  meus  predeceíFores  a  maior  parte  das  fuas  rendas  ,  e 
e  jurdiçoens  erigindo-fe  em  Commenda  particullar ,  para  a  qual  os 
ditos  fenhores  Reys  nomeavao  as  peílbas  ecclcziaíiicas ,  qiie  lhes  pa- 
recia :  e  agora  por  morte  do  In{\inte  de  Caílcila ,  Dom  Fernando  eí^ 
tà  vaga  a  dita  Commenda  :  coníiderando  eu  logo ,  qne  Deos  noíFo 
Senhor  foi  fervido  de  me  reílituhir  à  Coroa  deílcs  meus  reino5,  que 
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pellos  Reys  Caftelhanos  intruzos  havia  íido  uzurpada  ,  quamjuílo, 
e  dcv  ido  he  ,  que  fe  naô  diminuaô  as  doaçoens  ,  que  os  fenhores 
Reys  Portuguezes  ,  meus  predeceíTores  fizeraó  a  Deos  Senhor  noC- 
fo ,  e  às  Igrejas,  antes  íe  accrecentem ,  e  particuUarmente  as  razoes, 
que  íe  oílcrccom  para  que  efra  das  terras  dos  Coutos  de  Alcobaça 
feita  por  o  íenhor  Rey  Dom  Atfoníb  I.    à  Ordem  de  Cifter ,  e  ao 
glorioíb  Abbade  Sam  Bernardo  ,  e  ao  Mofteiro  de  Santa  Maria  de 
Alcobaça  ,  e  a  íbus  Monges  fe  reftituhir  à  fua  primeira  forma  ,  e  fe 
conlerve  nclla  ;  cfperando  com  o  fazer  aíTim  ,  que  alcanfaremos  eu, 
e  os  Reys  meus  defcendentes ,  e  fucceífores  a  duração  deíla  Coroa 
coníbrme  a  bençam  ,  e  profecia  do  ditto  Santo  Abbade  contheuda  na 
lua  Carta  ja  referida  ,  como  fe  vio  cumprida  na  divizao  da  Coroa 
logo  ,  que  as  terras ,  e  rendas  dadas  à  Deos  ,  e  ao  dito  fanto  fe  di- 
viuirao  do  dito  Mofieiro  de  Alcobaça  :  por  todas  eftas  couzas ,  e  por 
agradecer ,  e  reconhecer  em  parte  a  mercê ,  da  maó  Divina ,  que  re- 
cebi na  reílituiçao  dcfta  Coroa ,  concorrendo  eu  também  na  reftitui- 
çao  das  rendas  dadas   à  Virgem  Maria    Senhora  noífa  ,  e  ao  Bem- 
aventurado  ,  Saó  Bernardo  ,  e  ao  dito  Mofteiro  de  Alcobaça  :  de  meu 
niotu  próprio  ,  certa  fciencia  ,  poder  real ,  abfoluto  hey  por  bem , 
c  me  praz  de  defiftir  ,  e  dcíiílo  da  feparaçao  ,  e  divifao  dcs  rendas  , 
e  Jurdiçocns  do  dito  Mofteiro  ,  que  por  Bulias  Apoftolicas  fe  haviao 
apartado  das  outras,  que  agora  poftue  :  e  feito  em  commenda:  e  con- 
firmando ,  c  ratificando  a  doação  do  ditto  fenhor  Rey,  Dom  Aífon- 
fo  I.  para  que  de  hoje  em  diante  fe  cumpra,  e  guarde  ,  e  tenha  fua 
força  ,  e  vigor  ,  como  fe  a  tal  feparaçao  fe  nao  ouvera  nunca  feito  , 
quero  ,  c  mando  ,  que  o  dito  Abbade  do  Mofteiro  de  Santa  Maria 
de  Alcobaça  ,  que  hora  he  ,  e  feus  Monges  tomem  poíTe ,  das  ditas 
terras ,  fuas  rendas  ,  e  jurdiçoens,  que  pello  ditto  Senhor  Rey  Dom 
Aífonfo  I.  lhe  forao  doadas ,  e  dotadas  ;  e  as  tenhaó  ,  hajaó ,  e  pof- 
fuao ,  e  logrem  aííim  ,  e  da  maneira ,  que  lhe  pertencem  ;  e  que  as 
tinhao ,  haviao,  e  poíTuhiao  antes  da  feparaçaó  delias,  e  erecção -da 
Comenda :  renunciando  a  graça  concedida  aos  Reys  defte  reinos ,  na 
divifam  ,  c  aphcaçao  das  dittas  rendas  ,  e  jurdiçoens ,  e  Comenda : 
como  fe  tal  nunca  ouvera  fido  :  E  para  maes  abundância  ,  fe  necef- 
íario  he ,  faço  nova ,  e  irrevogável  doação  para  fempre  em  meu  no- 
me ,  e  de  todos  os  Reys  meus  defcendentes ,  e  fucccífores  ,  das  ditas 
rendas  ,  e  jurdiçoens  à  Virgem  nofta  Senhora  de  Alcobaça  ,  e  aos  D. 
Abbadcs,  Monges  do  ditto  Mofteiro,    aftim  como  de  antes  as  ti- 
nhao ,  e  pello  fenhor  Dom  Aftonfo  I.    lhe  forao  outorgadas ,  e  as 
poíluhiaô  antes  da  fepparaçaó  delias  ,  e  erecção  da  ditta  Comenda  : 
dimitindo  de  mim ,  e  de  todos  os  meus  fucceííbres  o  direito  ,  e  au- 
ça6  de  nomear  Comendatario ;  fem  que  em  algum  tempo  poftamos 
uzar  delle ,  nem  recclamar ,  e  ou  revogar  efta  ditta  nova  doação,  con- 
firmação da  que  pello  ditto  fenhor  Rey  Dom  Aftbnfo  T.  foi  feita  : 
com  condição  ,  e  obrigação  ,  que  os  dittos  D:  Abbades ,  e  Monges 
do  ditto  AÍofteiro  de  Alcobaça  que  hora  fao  ,  e  ao  diante  forem  te- 
rão fempre  no  Coro  dclle  Laufperennis  dos  Monges  repartidos  por 
decanias  em  certo ,  e  competente  numero  ,  de  maneira  que  a  todas 

horas 


da  Cafa  ^eal  Tortn gueixa.  785 


horns  do  dia  ,  e  noite  fe  rezem  fem  intcrpollaçaô  ,  nem  falta  as  ho- 
ras Canónicas  ,  e  louvores  divinos  ;  como  nos  tempos  paíTados  fe  fa- 
zia. E  fe  alguma  peíToa,  o  que  naó  creyo ,  que  poíTa  acontecer,  an- 
nullar  ,  ou  diminuir  cila  doação  feja  excommungado  ,  c  amaldiçoado 
pella  authoridade  de  Deos ,  Padre  ,  Filho  ,  e  Efpirito  Santo ,  e  do 
Bjmaventurado  Saó  Pedro,  Principe  dos  Apoílolos ,  e  apartado  da 
communicaçaó  ,  e  fuííVagios  da  Santa  Madre  Jgreja.  E  por  f  rmeza 
de  tudo,  o  que  ditto  he,  mandei  dar  ao  ditto  Dom  Abbade  ,  e  Mon- 
ges do  ditto  Moílciro  de  Santa  Maria  de  Alcobaça  cila  Carta  paten- 
te por  mim  aílinada ,  e  paífada  por  minha  Chancellaria  em  virtude 
da  qual  os  hey  por  metidos  de  polFe  das  dittas  terras,  rendas  ,  e  jur- 
diçoens :  e  mando  aos  Miniftros  ,  a  que  tocar ,  e  que  por  elles  fo- 
rem requeridos  ,  que  lhe  dem  delias  particullarmente  a  poíTe  a6lual , 
e  real  fem  duvida ,  contradição  ,  nem  embargo  algum  ;  que  aííim  he 
minha  vontade ,  e  mercê.  E  huma  Copia  deíla  ditta  Carta  fe  guar- 
dara na  Torre  do  Tombo  ,  ficando  o  original  no  Cartório  do  ditto 
Moíteiro  de  Alcobaça.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  quatro  dias 
do  mes  de  Fevereiro  Vicente  de  Sottomayor  a  fez  anno  do  Nafci- 
mento  de  NoíTo  Senhor  JESU  Chriílo  de  mil  ,  feifcentos ,  e  quaren- 
ta ,  c  do  US.  E  eu  Francifco  de  Lucena  do  Confelho  DelRey  noíFo 
Senhor ,  e  feu  Secretario  de  Eftado  a  fiz  efcrever. 

ELREY. 

Tejlamento  da  'Raynha  "Dona  Luiza.  Ejlâ  na  Gaveta  16  dos  Tí^- 
tamcntos  dos  Reys ,  donde  o  fiz  copiar. 

DOnna  Luiza  Raynha  de  Portugal ,  e  dos  Aígarves  dáquem  ,  e  NuiTí.  %  5» 
dalém  mar  em  Africa  fenhora  de  Guiné,  e  da  Conquifta  de  lóóó. 
Ethiopia  Arábia  Perfia  ,  e  da  índia  &c.  Eftando  doente  em  cr.ma  ,  e 
nao  fabendo  a  hora  em  que  noíTb  Senhor  fera  fervido  levarme  man- 
dey  fazer  eíle  Tellamento,  e  ultima  vontade  pcllo  meu  fecretario  na 
maneira  leguinte. 

Em  primeiro  lugar  encomendo  a  minha  alma  a  Deos  noílb  Se- 
nhor que  acriou  ,  e  lhe  peíFo  que  pellos  merecimentos  da  morte ,  e 
paixão  de  meu  Senhor  Jefu  Chrifto ,  e  pellos  de  íua  Santin^ma  AÍay 
a  Virgem  Santa  Maria,  e  do  Bemaventurado  Santo  Agoílinho  ,  e 
Santa  Thereza  a  quem  tomo  por  efpeciaes  advogados  nefta  hora  me 
queira  perdoar  meus  peccados  fendo  elle  fervido  levarme  para  fi. 
Mando  que  meu  Corpo  fe  depofite  no  meu  efpicio  ,  e  Igreja  nova 
do  Santiílimo  Sacramento,  e  nao  podendo  hy  comodamente  fer,  fe 
fe  depozitará  na  Igreja  de  Saó  Vicente  honde  eftá  ElRey  meu  Se- 
nhor donde  depois  de  feita  a  T2;reia  do  meu  Mofteiro  das  defcalcas 
de  Santo  Agofunho  fera  trazido  para  ahy  efperar  o  final  juízo.  Man- 
do ,  que  no  dia  que  me  enterrar  fe  digaô  todas  as  miífas  das  Comu- 
nidades deíla  Cidade  por  minha  alma  ,  e  fe  continuarão  por  oito 
dias  fcguintes  ,  e  no  mais  fe  fará  o  que  ElRey  meu  filho  ordenr-r  a 
iom.  IV.  Ggggg  quem 


7  8  tf    Trovas  do  Lh.  FIL  da  Hijloria  Çenealogtca 


quem  deixo  por  meu  herdeiro ,  e  Teftamenteiro  fiando  da  fua  gr  an- 
de piedade  o  fará  com  o  amor  que  lhe  mereço  a  elie  ,  e  ao  Infante 
deixo  a  minha  bençoa  que  he  o  mais  que  lhe  pofTo  deixar  ,  e  íup oi- 
to que  o  naó  pude  ver  lhe  recomendo  muito  a  meus  criados  que  me 
acompanharão ,  e  que  mande  fatisfazer  minhas  dividas  fiando  de  feu 
amor  tome  por  fua  conta  as  minhas  fundações  pois  Deos  naó  foi 
fervido  de  que  eu  as  acabaíTe,  e  ao  meu  Convento  das  Religiozas  dei- 
xo eíla  quinta ,  e  Gazas  para  delias  fe  fazer  o  Convento ,  e  aos  Rel- 
ligiozos  da  Conceição  a  quinta  em  que  eftao  ,  que  fe  compre  pello 
preço  em  que  eílava  coníertada  a  compra.  Declaro  que  do  meu  dot- 
te  me  ficarão  em  Caílella  na  Caza  de  meu  fobrinho  o  fenhor  Duque 
de  Medina  Sydonia  ,  finco  mil  cruzados  de  juro  os  quaes  havendo  pa- 
zes fe  cobrarão ,  e  fe  daraô  ,  dous  mil  cruzados  delles  às  minhas 
Relligiozas  defcalfas  ,  e  também  me  deve  a  Caza  de  Bragança  as  mi- 
nhas arras,  e  o  que  do  dote  veo  a  poder  delRey  meu  Senhor  que 
efteja  em  gloria  ,  e  o  que  fe  achar  me  pertencia  do  dinheiro  que  o 
dito  Senhor  deixou  em  hum  cofre  por  fer  procedido  tudo  ou  a  ma- 
yor  parte  dos  rendimentos  da  Caza  de  Bragança  em  que  eu  tinha  a 
ametade.  Ao  meu  Thezoureiro  fe  levara  em  conta  tudo  o  que  mof- 
trar  defcarga  pello  meu  Secretario  por  quanto  elle  correo  com  os 
gaftos  ,  e  eu  com  minha  doença  naó  pude  dar  Decretos  rubricados 
como  athegora  fe  fazia. 

Ao  fenhor  Rey  meu  filho  deixo  muito  encomendado  aos  fidal- 
gos que  me  ferviraó ,  e  que  lhe  agradeça  muito  o  cuidado,  e  amor 
com  que  o  fizeraó  fhzendolhe  as  mercês  que  eu  lhe  fizera  fe  vivera. 

A  Raynha  de  Inglaterra  minha  filha  deixo  a  minha  benção  pois 
naó  tenho  outra  couza  nefta  hora ,  e  efpero  que  fe  lembre  muito 
de  minha  alma  pois  fabe  lho  mereci  no  amor  ,  e  que  outra  ves  tor- 
no a  encomendar  ao  fenhor  Rey  meu  filho  os  dcfpachos  das  peti- 
ções de  meus  criados  ,  e  criadas  que  ficaó  muito  dezemparadas  ef- 
peraado  que  Sua  Mageílade  o  fiça  como  delle  efpero ,  e  por  aqui 
houve  eftes  apontamentos  por  acabados  Xabregas  vinte  feis  de  Feve- 
reiro de  feifcentos  feífenta  e  feis  E  também  encom:ndo  a  Dona  Iza- 
bel  de  Caftro  ,  ao  dito  fenhor  que  me  fervio  com  muito  amor  que 
lhe  faça  a  merje  que  pede. 

RAYNHA. 

Saybao  quantos  eíle  Inílrumento  de  aprovação  virem  que  no 
anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  feifcentos 
lefenta  e  íeis  ,  em  vinte  finco  dias  do  mes  de  Fevereiro  extramu- 
ros da  Cidade  de  Lisboa  nos  Paços  reaes  da  Raynha  noffa  Senhora 
Dona  Luiza  eftando  ella  ahy  prezente  doente  em  cama  cm  todo 
perfeit')  juizo  e  entendimento,  e  logo  de  fuas  reaes  maos  as  de  mim 
Taballiaó  perante  as  Teílemunhas  adiante  afljnadas,  e  nomeadas  me 
foi  dado  a  fedulla  de  feu  Teílamento  atras  cfcrito  ,  e  me  refpondeo 
as  perguntas  que  lhe  fiz  que  hera  feu  ,  c  que  mandara  efcrever  pel- 
lo feu  Secretario  Belchior  do  Rego  e  Andrade,   e  depois  de  lho 
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haver  efcrito  lho  lera  todo  ,  e  eíla  a  fua  vontade  aííi ,  e  da  manei- 
ra que  lho  mandara  efcrcver  ,  e  por  aífi  fer  o  alFinara  de  leu  íinal , 
e  que  por  tanto  o  aprova  ,  e  rathefica  por  feu  bom ,  e  verdadeiro 
Teltaniento  cedulla  ou  codeciiho  qual  em  direito  mais  firme  leja  ,  e 
lugar  haja  ,  e  quer  que  íe  cumpra  guarde,  e  haja  lugar  emjuizo,  e 
fora  delle  pella  mais  abundante  via  que  ler  poíTa  por  aíli  ler  fua  ul- 
tima ,  e  deradeira  vontade ,  Tcftimunhas  que  foraó  prezentes  chama- 
das por  parte  de  Sua  Mageílade ,  o  Marques  de  Marialva  o  Marques 
de  Niza  Dom  Lucas  de  Portugal  o  Bifpo  de  Targa  o  Secretario  Gaí- 
par  de  Faria  Sevcrim  ,  e  o  ditto  Secretario  da  Raynha  noíTa  Senho-^ 
ra ,  e  eu  Taballiaó  dou  fé  fer  a  ditta  Raynha  noíTa  Senhora  a  pró- 
pria que  nefta  aprovação  aífinou  com  as  ditas  Teftemunhas  ,  e  eu 
Luis  Correa  de  Almeyda,  Cavalleiro  fidalgo  da  Caza  delRey  noílò 
Senhor ,  e  Cidadão  defta  Cidade  de  Lisboa ,  e  nella  ,  e  feu  termo 
Taballi  ao  publico  de  notas  pello  dito  Senhor,  que  eíle  Inílrumento  * 
de  aprovação  fiz ,  e  aíTíney  em  publico  ,  e  declaro  que  hindo  para 
aílinar  pelía  Raynha  noílà  Senhora  efta  aprovação  por  dizer  o  nao 
podia  lazer  mandou  ao  Conde  de  Santa  Cruz  ,  feu  Mordomo  mor 
que  o  aiTmaíTe  pello  naó  poder  fazer  em  rezao  da  doença  ,  e  eu  di- 
to Taballiaó  o  efcrevi  ,  e  os  mais  abaixo  foraó  prezentes  íinal  pu- 
blico. 

Affuio  por  mandado  da  Raynha  noíTa  fenhora  pello  naó  poder 
fazer  cm  rezaó  da  fraqueza  com  que  fe  acha.  t=:  O  Conde  Mordomo 
mor.  ;=  O  Marques  de  Marialva.  Marques  Almirante.  t=:  O  Conda 
de  Arcos.  t=  Ruy  de  Moura.  !=2  Antonio  de  Mendonça.  í=  O  Bifpo 
de  Targa.      Gafpar  de  Faria  Severim.  t=:Dom  Lucas  de  Portugal. 

O  Doutor  Antonio  Lobo  de  Torneo  do  Dezembargo  delRey 
noíFo  Senhor ,  e  feu  Dezembargador  dos  agravos  ,  Corregedor  com 
alçada  dos  feitos  ,  e  cauzas  Civeis  nefta  Corte ,  e  Caza  da  Suplica- 
ção &c.  Faço  faber  aos  que  efta  certidaó  de  abertura  virem ,  que 
eu  fuy  chamado  ao  Paço  ahonde  na  falia  donde  fe  faz  confelho  de 
Eftado  perante  os  Confelheiros  delle  me  foi  entregue  o  Teftamento 
com  que  falleceo  a  Raynha  Dona  Luiza  noíTa  Senhora ,  pello  Conde 
de  Caftel-milhor ,  o  qual  vinha  ferrado  ,  e  lecrado,  cozido  com  hum 
íio  de  retrós  preto ,  eícrito  cm  tres  laudas  de  papel ,  em  que  entra  a 
da  aprovação  o  que  naó  tinha  vicio ,  nem  borradura ,  nem  couza  que 
duvida  faça,  excepto  huma  meya  regra  borrada  por  fima  do  afinaao, 
final  da  Senhora  Raynha,  a  quarta  regra,  e  para  aíllm  conftar  ,  epaf- 
far  na  verdade,  mandey  paíTar  a  prezente,  por  mim  aíTmada  ,  e  feita 
por  Manoel  Ribeiro  de  Faria  ,  Eícrivaó  de  meu  cargo ,  em  Lisboa 
a  vinte  oito  dias  do  mes  de  Fevereiro  ,  de  mil  feifcentos  feíTenta  e  feis 
annos.  E  |eu  Manoel  Ribeiro  de  Faria  ,  a  fiz  ,  e  íbbrefcrevi.  í=:  An- 
tonio Lobo  de  Torneo.  n 
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Tape!  da  Kaynha  D.  Luiza ,  quando  quiz  deixar  o  governo  do  K:ino. 
Efiá  na  Livraria  manu/crita  do  Duque  de  Cadaval ,  tomo  6, 
dos  Copiadores  JoL  210,  verJ,  donde  o  copiey^ 

KTnm  ^/C  TP'^  Rigor  y  incerteza  de  mi  vida,  el  defeo  de  mi  falvacion ,  ía 
IXUUl*  jp^  Ql^|JgJ^^.jQJ^^  corre  a  procuraria  la  inmenfidad  de  diíicul- 

tadcs  que  me  eftorvan  a  confeguir  la  voluntad  que  eii  mi  fiento  , 
me  dan  motivo  para  communicar  una  batalla  ,  en  que  me  tiene  la 
confuíion  en  que  vivo ,  dezeoía  de  aliar  un  parecer  que  me  quadre  , 
defpues  de  bien  confideradas  que  declarare  por  el  modo  figuiente. 

Yo  vivo  una  vida  penozoíiíUma  porque  fi  el  Rey  no  es  monf- 
truofidad  por  fer  con  dos  cabeças,  yo  quiero  ,  jufticia  ,  y  íeguir  ra- 
*  zon ,  ElRey  o  no  la  conoce ,  o  no  fe  la  dexan  hazer ,  y  aífi  aunque 
yo  govierno  ,  el  haze  lo  que  quiere  ,  pues  concedo  yo  lo  que  guf- 
ta  ,  porque  es  hombre  ,  y  eílo  es  fuyo  ,  y  yo  tengo  cierto  el  riefgo 
de  perderme  el  rerpeílo  íi  lo  encuentro  ;  dezeo  con  todas  veras  ha- 
zer mudança  de  mi  perfona ,  con  que  la  falve  de  tal  horror ,  en  efte 
punto  pido  fe  aga  toda  refiexion.  Defpues  de  declarar  mis  inten- 
tos para  aconfejarme  lo  mas  conveniente  a  mi  quietud ,  ami  vida  ,  a 
mi  authoridad ,  y  a  mi  alma ,  mi  inclinacion  me  lleva  a  un  Conven- 
to ,  no  para  entrar  ,  por  monja ,  porque  las  fuerças  no  lo  poderan 
en  falida  de  finco  para  feis  anos  de  efclavitud  tan  trabajoza  :  podera- 
lo  hazer  el  tiempo  ,  pero  en  quanto  no  lo  fueíTe  no  por  eíTo  quiziera 
trafego  de  criadas,  fi  no  algunas  que  me  pareciefcn  a  propoíito,  y 
que  la  perlada  fea  la  qne  corra  con  mi  hazienda  ,  y  e]'a  miínia  con 
cachillo  firme  por  mi  ,  mys  papeies  ,  mys  criados  y  Officiales  no  t:n- 
go  intento  de  diípedirlos ,  fi  no  detenelos  ,  pero  confiderefe  que 
yo  quiero  un  grandiílimo  retiro  ,  y  foledad  que  eíTa  es  la  cauza  , 
porque  concedo  corran  las  monjas  con  la  adminiílracion  de  la  hazien- 
da ,  y  tambien  es  eíTa  la  ocazion ,  de  no  fcr  luego  Religiofa  ,  no 
quieran  por  obidiencia  obligarme ,  a  algunos  alivios  ,  fuera  dei  eftilo 
que  llevo.  Puede  focedcr  que  ElRey  quiera  efcrevirme ,  a  faber  de 
iny  ,  aqui  fe  me  diga,  fin  encontrar  eíla  my  opinion  que  podere  ha- 
zer ,  con  que  no  falte  a  la  cortezia :  my  inclinacion  me  dita  ,  que  el 
Convento  fca  de  Santa  Therefa ,  a  eílo  digo  que  en  Carnide  ay  di- 
ícultad  de  D.  Maria  ,  no  porque  yo  no  viviera  donde  ella  ,  la  vida 
íin  ninguna  moleftia  que  eííb  me  dicra  ,  pero  que  me  encuentra  el 
modo  de  vida  que  apetefco  de  excluirme  de  todo  o  trato  ,  y  crmu- 
nicacion  de  gente,  y  eílando  a  la  vifta,  algun  contemporizar  hade 
haver  entre  las  dos  ,  porque  ella  no  faltara  a  la  ocazion  que  es  de 
obligacion  tratarmc ,  y  faltar  yo  ala  corefpondencia  no  parece  bien  , 
y  tal  vcs  fe  alguna  por  alguná  juíla  ocazion  ,  en  my  viere  trifieza  , 
mal  femblante,  nacido  de  muy  diverfa  cauta  podra  fer,  que  entendie- 
l'c  era  con  ella  cl  enfado  ,  y  ya  fe  ocafiona  de  aqui ,  no  vivir  yo 
con  cl  dclcuido  que  quiziera  ,  cn  las  Carmelitas  de  S.  Alberto  ,  my 
Jiíiíb  diíicultad  la  limitacion  dc  Caza ,  y  parece  que  quicn  fale  de 
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enparedada ,  y  biifca  uii  retiro  onde  paíTar  lo  rcílante  de  fii  vida, 
que  es  bien  que  haga  elecion  de  lugar  hancho  y  ameno ,  viíla  de  mar 
ala  qu.1l  íby  muy  inclinada;  fi  de  Santa  Thereía  falgo,  y  a  Santo  Do- 
mingo me  acojo  como  parienta  dezemparada ,  que  es  aquien  tengo 
mucho  afeílo  ,  hallo  para  vifta  y  larguefa  de  íitio  al  BuenfuceíFo , 
pero  el  inconveniente  de  cftar  cn  la  boca  de  la  barra ,  donde  havien- 
do  ocazion  de  guerra  por  mar ,  es  el  primero  Convento  que  hade  de- 
focupar ,  Lisboa  es  la  parte  dond^  quifiera  afeftir  ,  por  ler  ala  que 
mas  me  he  inclinado  ,  y  donde  fe  hallan  todas  Ias  comodidades  , 
principalmente  Rcligiofos  Do£bos  ,  letrados  íiervos  de  Dios  fenor , 
conquien  conmunicar ,  y  dezaogar  la  concicncia  y  confeílar  ,  fucra  de 
Lisboa  ,  en  mis  tierras  no  ay  convento  a  my  propozito  :  para  Iiazer 
fundacion  ,  no  tcngo  flema ,  y  íiendo  cierta  que  he  de  hazer  dicha 
auzencia  ,  quiíiera  tomar  relozucion  en  el  modo  delia ,  Io  qual  no  ha- 
de tardar  mucho  porque  me  alio  ya  falta  de  fuerças  ,  y  de  animo  , 
para  continuar  cn  ello  no  he  de  pedir  conicjo,  porque  me  hande  de 
dizer  que  no  me  vaya,  e  que  no  dclcmpare  ,  que  es  ElRey  incapaz, 
y  quiçí  algunos  de  los  que  Io  dixeren  ,  eílaran  negociando  Io  con- 
trario. Por  eílas  mifmas  faliedades  ,  me  puedo  temer  que  algun  dia 
me  digaa  que  me  vaya  ,  y  para  hirme  mandada  ,  fera  mejor  hirme 
antes ,  por  my  própria  voluntad  ,  lo  que  podia  detenerme  ,  era  el 
Ilegar  mis  hijos  a  fer  hombres  ya  lo  fon  ,  mi  hija  cafada  ya  lo  eíla. 
Si  la  Campana  al  prezente  es  ía  mayor  ocupacion  de  mi  cuidado  , 
tambien  es  fuceTo  que  vá  paíFando  ,  y  como  ya  coníidero  los  eílor- 
vos  que  me  eran  prizion  ya  vencidos ,  y  a  los  que  pueden  venir  no 
quiero  efperar  ,  íolo  trato  de  my  particular ,  íin  reparar  en  el  que 
cada  dia  me  porponen  ,  de  fer  la  aííiftencia  de  my  perfona  lo  util  a 
la  coníervacion  defte  Reyno  ,  porque  a  eíTo  digo  ,  que  íi  a  todos 
nos  ade  matar  el  traba  .o  que  de  aqui  reíulta ,  yo  tambien  quiero 
morir  con  todos,  pero  íi  yo  Colo  he  de  vivir  moriendo,  porque  ellos 
vivan ,  no  loquicro  hazer ,  alia  fe  buf:|uen  otro  remédio  a  Dios  Se- 
nor  le  dara  enquien  confio ,  favorefca  mys  intentos  ,  eftos  tengo 
parece  manifeílado  baftan  te  mente  ,  y  por  falta  de  tiempo  y  fobra  de 
negócios,  no  los  he  comunicado  por  palavra,  tan  enteramente  y  pa- 
ra eífe  efeííVo  los  he  puefto  por  efcrito  ,  para  defpues  de  bien  con  li- 
derados ,  íe  mede  Ia  refolucion  mas  conveniente,  y  diga  el  modo 
con  que  devo  hirme ,  porque  fi  fuere  íecretamente  pareíera  que 
huyo  ,  y  fe  defpedida  publica  parecera  que  quiero  me  lo  eílorven,  y 
no  faltara  quien  lo  haga ,  imaginando  m^  lizongea  a  un  que  poco 
monte  comigo  la  diligencia ,  toda  lo  referido  ,  y  mas  circunfrancias 
que  qualquiera  bon  juizio  ,  pucJe  arguir  en  cada  uno  de  los  dichos 
puntos  buelvo  a  pedir  una  buena  difpozicion  ,  nacida  dei  mas  acerta- 
do confejo  ,  para  que  Dios  Seiíor  permita  alumbrar  el  entendimien- 
to  que  en  tal  matéria  ubi-CÍe  de  votar. 
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Termo  da  Entrega  do  Corpo  da  Kaynha  D.  Luiza  ,  no  Mojldro 
de  Santo  Agojlmho  das  Keligiojhs  De/calços  do  mefmo  San- 
to, Tirey-o  do  Copiador  i^.  do  Duque  de  Cadaval 
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Num  2  7  A  dezafete  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  do  Nacimento  de 
'  *  /  sL  noíro  Senhor  Jefiis  Chrifto  de  mil  e  fetecentos  e  treze  ,  no 
An.  17 í 5*  Mofteiro  de  Santo  Agoílinho  das  Religiofas  delcalças  da  Ordem  do 
nieímo  Santo  extramuros  da  Cidade  de  Lisboa  eílando  prefente  D. 
Nuno  Alvers  Pereira  de  Mello  Duque  do  Cadaval  do  Confelho  de 
Eftado  Prezidente  do  Dezembargo  do  Paço  ,  e  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral junto  à  Real  peíToa  de  Sua  Mageílade  ,  e  a  Madre  Soror  Maria 
da  Soledade  Priorefa  do  meímo  Convento  ,  eftando  no  Coniungato- 
rio  delle ,  e  logo  pelo  dito  Duque  foi  dito  à  Madre  Prioreza  que 
lhe  emtregava  hum  caixão  de  madeira  que  elle  eftava  forrado  por 
fora ,  de  veludo  negro  com  duas  fechaduras  ,  e  dentro  delle  hum  de 
chumbo ,  e  Jurou  aos  Santos  Evangelhos  em  que  pos  as  maos  que 
dentro  dos  ditos  Caixoens  eftavaó  os  oíTos  do  Corpo  da  muito  al- 
ta ,  e  muito  Poderofa  fenhora  Raynha  D.  Luiza,  que  falecera  da  vi- 
da prefente  a  27  de  Fevereiro  de  1666  cujo  corpo  fora  depofita- 
do  por  difpofiçao  do  feu  Teftamento  no  Convento  que  mandara  fun- 
dar de  Corpus  Chrifti  de  Marianos  Defcalços  ,  e  porque  de  prefen- 
te fe  acha  acabado  o  jazigo  que  fe  mandou  fazer  na  Igreja  das  mef» 
mas  Religiofas  Agoftinhas  defcalças  ,  adonde  a  dita  fenhora  Raynha 
defunta  ,  ordenou  pello  feu  mefmo  Teftamento  foíTem  levados  os 
feus  oílos  ,  cuja  tresladaçaó  fe  fazia  hoje  para  o  dito  jazigo  ,  que  el- 
le Duque  os  vira ,  e  reconhecera ,  abrindo  fe  os  ditos  caixoens  ,  e 
vindo-os  acompanhando  the  aquella  Igreja,  ea  Madre  Prioiefa  diíF^, 
fe  dava  por  entregue  dos  ditos  caixoens ,  e  oíTos  da  muita  Podero- 
fa Raynha  D.  Luiza  que  eftá  em  gloria,  e  das  chaves  dos  ditos  cai- 
xoens que  o  Duque  lhe  entregou  ,  e  fe  obrigou  a  dita  Prioreza  por 
fi ,  e  fuas  fuceíToras  a  dar  fempre  conta  dos  ditos  oííos ,  de  que  eu 
Diogo  de  Mendoça  Corte  Real  do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  e 
feu  Secretario  de  Eftado ,  fiz  dous  termos  defte  thcor  ,  hum  para  en- 
viar a  Torre  do  Tombo ,  e  outro  para  ficar  na  Secretaria  de  Eftado. 
Moft:eiro  de  Santo  Agoílinho  das  Religiofas  defcalças.  Dia  ut  fupra. 

Duque.  Diogo  de  Mendoça  Corte  Real. 


Sor  Maria  da  Soledade  Prioreza. 
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TORRE  DO  TOMBO. 

Ao  Príncipe  noffo  Senhor ,  Cargo  de  Corcnel  da  Nobreza.  Lhro  14. 
da  Cliancellaria  de  El  Rey  D.  Joa^  o  IV.JoL  11.  donde  o 

copiey» 

DOm  Joaó ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  carta  patente  vi- Nu  Hl.  28. 
rein  que  por  nioílrar  à  nobreza ,  a  eftimaçaó  que  faço  delia ,  e  *  164.2 
o  que  efpero  obre  em  meu  fcrviííb  na  defenfa  deíla  Cidade  ,  e  do  *  * 
Reyno  nas  ocaziocns,  que  fe  offerecercm  ei  por  bem,  e  me  praz 
que  o  Príncipe  D.  Theodozio  ,  meu  fobre  todos  muito  amado  ,  e 
prezado  filho  primogénito  feja  Coronel  de  quatro  terços  que  fe  for- 
marão logo  os  tres  de  outo  companhias  cada  hum  tirado  das  liílas  da 
nobreza  que  o  anno  paífado  le  íizeraó  por  meu  mandado ,  e  o 
quarto  Terço  de  todas  as  Companhias  de  privilegiados  naturaes ,  e 
eftrangeiros  defta  Cidade ,  e  que  fejaó  Tenentes  do  Principe ,  e  Go- 
vernadores deftes  quatro  Terços ,  o  Marques  de  Montalvão  ,  e  os 
Condes  da  Torre ,  de  Unhaó  ,  e  da  Calheta  aos  quaes  fe  paíFaraô 
fuas  patentes.  E  por  efta  ei  por  metido  de  poíTe  ao  Principe  do  car- 
go de  Coronel  dos  ditos  quatro  Terços  ,  e  mando  aos  ditos  Gover- 
nadores delles  feus  Tenentes,  aos  Sargentos  môres,  Capitaens,  e  mais 
officiaes  que  tenho  nomeados  ,  e  fe  criarem  de  novo  pera  o  exercí- 
cio ,  e  governo  dos  ditos  Terços  cumpraó  ,  e  guardem  fuas  ordens 
dadas  por  efcrito,  e  d^  palavra  com  o  refpeito,  e  obediência  com  que 
o  devem  ,  e  faô  obrigados  a  fazer ,  e  como  fe  per  mim  foraó  dadas. 
E  o  Principe  uzara  de  todos  os  poderes  ,  e  jurifdiçaô ,  e  alçada  , 
que  por  rezao  do  dito  cargo  de  Coronel  lhe  tocarem  ,  e  fio  eu  delle 
que  acompanhado  da  afiftencia ,  e  Confelho  de  taô  prudentes ,  e 
leaes  Tenentes,  comprira  tam  inteiramente  com  as  obrigaçoens  dclle, 
que  em  tao  tenrra  idade  moftre  nefte  exercício  o  valor  ,  e  cuidado 
com  que  em  todos  os  tem.pos  efpero  fe  empregara  na  defenfa  deftes 
Reynos,  e  Vaífallos  delles.  E  por  firmeza  de  que  dito  mandei  paf- 
far  efta  patente  por  mim  afinada ,  e  afelada  com  o  fello  grande  das 
minhas  armas.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  ao  primeiro  dia  do  mes  de 
Março  de  1Ó42  annos.  Eu  Antonio  Pereira. 

ELREY. 


Carta 
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Carta  de  EIRey  D.  JoaÕ  o  IV.  em  que  faz  Príncipe  do  Brazií, 
e  Duque  de  Bragança ,  e  Jenlior  dos  mais  ejlaaos  dejia  Ca- 
za  aos  immediatos  Jiiccejjores  à  Coroa  ,    yelo  que  nO' 
meou  tudo  no  Frincipe  D.  Theodofio  feu  íiiho.  Liv. 
ij.da  Cliancellaria  do  dito  Rey  foi,  ^j-/,  don- 
de a  copiey. 

Num  2  0  T^^'^J^^^'  F^^iÇO  faber  aos  que  efta  minha  carta  virem  que 
^*  tendo  refpeito  ao  que  o  ÍLÍlado  Eccleíiaftico  me  pedio  no  ca- 
Ail.  IÓ45.  pitulo  quinto  das  porpoílas  que  me  ofreceo  nas  Cortes  que  celebrei 
ncíla  Cidade ,  o  anno  de  íeifcentos  e  quarenta  e  hum  ,  íbbre  a  con- 
lervaçaô  da  Real  Caza  de  Bragança  a  que  por  então  refpondi  ficava 
vendo  o  que  feria  mais  conveniente  fazer  neíla  matéria  ,  confideran- 
do  a  idade  em  que  fe  acha  o  Principe  meu  fobre  todos  muito  amado , 
e  prezado  filho ,  e  que  os  Reys  meus  predeceíTores  naò  diftinaraó 
património  particular  pera  feus  primogénitos  ,  como  coíluma  haver 
nos  outros  Reynos,  delejando  confervar  o  nome,  e  memoria  daquel- 
Ia  Caza  ,  aíli  por  fua  fundação,  e  grandes  calidades  como  por  ferem 
filhos  feus  ,  os  mayores  Principes  da  Chriftandade.  E  à  haver  Deos 
efcolhido  pera  confervar  nella  a  fuceíTaó  ,  e  remédio  deftes  Reynos 
em  fuas  mavores  calamidades  ,  e  fe  naó  achar  no  tempo  com  cabedal 
para  poder  fazer  património  aos  Principes  fuccelfores  defta  Coroa  , 
ei  por  bem  de  declarar  ao  Principe  meu  filho ,  e  aos  mais  primogé- 
nitos dos  Reys  meus  fucceílbres ,  Duques  de  Bragança,  e  de  lhe  con- 
ceder como  por  eíla  confedo  todas  as  terras ,  jurifdiçoens  ,  e  rendas, 
c  datas  que  pertenciao  aos  Duques  da  dita  Caza,  aííí,  e  da  maneira, 
e  polia  forma  ,  e  theor  das  Doaçoens,  perque  eu  as  poíTuia  ao  tem- 
po que  fuy  reílituido  a  Coroa  deftes  Reynos  ,  e  milhor  fe  m  lhor 
puder  fer  ,  pera^com  ifib  fuftentarem  as  defpezas  de  feu  Eftado ,  e 
Caza ,  com  a  defcencia  que  convém  ,  e  porque  com  efta  declaração 
fitisíàço ,  divida  de  juíHça  pois  comforme  a  ella  eraó  ligitimos  fucef- 
forcs  ,  da  dita  Caza  o  Principe  ,  e  os  mais  que  o  forem  pello  tempo 
em  diante  ,  e  he  razão ,  que  elles  exprimcntem  também  eíieitos  de 
minha  grandeza  ,  e  liberalidade,  e  tenhaó  titulo,  e  dignidade  muito 
conforme  a  pâncipes  que  haó  de  foceder  em  huma  Monarchia  taó  di- 
latada ,  a  que  faó  fojeitos  tantos  Reinos,  e  naçoens,  e  reconhecem 
vaíhlajem  tantos  Reys  ,  e  Principes ,  declaro  ao  dito  meu  Filho ,  e 
aos  mais  Primogénitos  defta  Coroa  Principes  do  Brazil  pera  o  pofui- 
rem  em  titulo  fomente ,  e  fe  chamarem  daqui  em  diante  Principes 
do  Brazil  ,  e  Duques  de  Bragança.  ¥j  aíTim  o  dito  meu  filho  como 
feus  fuccefibres,  governarão  o  dito  Eftado  logo  que  fc  lhes  nomear 
Ca/a ,  e  antes  de  a  terem  ,  e  cm  qunnto  faltar  Principe ,  a  gover- 
narão os  Reys  com  divifao  porem  de  Miuiftros  aííi  da  maneira  que 
hora  fc  governa ,  ou  na  que  aos  Reys  íalvando  a  divifao  parecer  mi- 
lhor ,  e  por  firmeza  do  que  dito  he  ,  de  meu  moto  propio  certa 

fcientia 
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fciencia  poder  Real ,  e  abfoliito  mandei  dar  eí>a  minha  Carta  paten- 
te por  mi  afinada  paíTada  por  minha  Chancellaria,  cellada  com  o 
cello  pendente  de  minhas  armas,  que  quero  que  fe  cumpra,  e  guar- 
de ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys,  Ordenaçoens,  Regimentos  Ca- 
pitulos  de  Cortes  ,  geraes  cu  eípeciaes  ,  ou  qualquer  outra  couza  que 
aja  em  contrario ,  porque  pera  efte  effeito  as  ci  derogadas  como  fe 
delias  fizera  particular  ,  e  expreíFa  menção  ,  em  virtude  defta  Carta, 
fe  paíFaraó  todos  os  defpachos  que  pera  feu  milhor  efeito  fe  pedirem. 
Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  lete  dias  do  mes  de  Outubro 
Pantaleaó  Figueira  a  fez  anno  do  nacim.ento  de  noíFo  Senhor  Jefus 
Chriílo  de  mil  e  fcifcentos  e  quarenta  e  finco  Pedi  o  Vieyra  da  Sil- 
va a  fez  efcrever. 

ELP.EY. 

Carta  (jue  ElRey  D.  Joa^  ejcreveo  ao  Príncipe  D.  Theodolio  Jò' 
hre  mandar  as  Ar  iras  de  Alentejo.  l'^^á  no  Livro  do  anno 
16^1.  da  Secretaria  de  EJlodo. 

Muito  Honrado,  e  prezado  Filho.  Eu  ElRey  vos  envio  ^lui- J^yj^l,  20. 
faudar  coiro  aquelle  que  fobre  todos  muito  amo  ,  e  prezo  ,  *  ^ 

logo  que  ícube  cies  partido  a  eíFas  Fronteiras,  ordenei  a  D.  João 
da  Coíla  ,  a  cuja  conta  eílava  o  governo  das  Armas  da  Provincia  obe- 
defe,  e  executafe  voíFas  ordens,  afim  e  da  maneira  que  o  devia  fa- 
zer as  minhas.  Encomendovos  muito  tomeis  o  trabalho  de  querer  go- 
vernar as  Al  mas  dcíTa  Provincia  cm  quanto  a  vizitardcs  obrando  nel- 
Ja  tudo  o  que  vos  parecer ,  fem  excepção  de  cazo  ,  ou  de  negocio 
algum  ,  e  cípero  me  deis  conta  do  que  vos  parecer  capaz  de  o  fa- 
zerdes. Pella  memoria  inclufa  entendereis  as  pelFoas ,  e  a  forma  com 
que  por  hora  vos  deveis  fervir  ,  para  a  defpeza  deíla  gente,  e  para 
as  ocafioens  que  fe  podem  ofrecer  na  guerra  vos  mando  prover  a 
quantidade  do  dinheiro  que  entendereis  por  outra  memoria  que  fe 
vos  remetera.  Eipero  novas  vofias  com  o  cuidado ,  e  dezejo  de  íaber 
como  palFaíles.  Muito  Honrado  ,  e  prezado  filho  noíFo  Senhor  vos 
haja  em  fua  fanta  guarda.  Efcrita  em  Lisboa  a  2  de  Novembro  dc 
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Carta  dei  Rey  D.  João  o  IV.  para  oFrincipe  D.  Theodofio  e  fiando 
cm  KAlemtejo»  EJlá  no  Livro  do  anno  de  ló^i  na  is  ecr  et  ar  ia 

de  Ejlado. 

Muito  Honrado,  e  prezado  Filho.    Eu  ElRey  vos  envio  mui-^um.  3  I« 
to  faudar  como  aquelle  que  íbbre  todos  muito  amo,  e  prezo.  i6ci 
FJontcm  recebi  hua  carta  voífa  ja  feita  em  Elvas  com  data  de  íeis  do        •      >  ' 
corrente,  e  tive  muito  particular  contentamento  de  entender  o  bom 
fucceíTo  com  que  fizeíles  a  jornada,  e  fabcr  que  fó  o  hirdes  afeílir  a 
Tom.  IV.  Hhlihh  meu 
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meu  ferviíTo ,  vos  fizera  largar  minha  companhia ,  nos  alivia  aqui  as 
faudades  com  que  nos  dcixaílcs  ,  mas  ainda  afim  tem  ncceílidadc  de 
cartas  voílas  que  vos  encomendo  continueis  em  todas  as  ocafioens  que 
fe  ofrecerem.  Aqui  tinha  mandado  refponder  ao  Conde  de  S.  Louren- 
ço o  mefino  que  me  advertis ,  e  me  parecera  conviniente  que  lhe  ref- 
pondais  naquella  conformidade.  Pareceme  bem  pella  mcfma  rezaó  que 
apontais,  que  na  Caza  mais  interior  (  que  entendo  pella  que  eftiver 
mais  junto  a  em  que  dormirdes)  tenhaó  entrada  os  Gentishomens  da 
voíTa  Camara  ,  os  Titulos ,  os  Meílres  de  Campo  Generaes ,  e  os  Ge- 
neraes  da  Artelharia  ,  e  Cavallaria,  e  deflas  para  fora  Fidalgos  Capitaens 
de  Infantaria,  e  os  mais  poftos  de  guerra  daqui  para  fima.  Pella  Copia 
do  defpacho  que  mandei  por  cm  hCía  confulta  do  Confelho  de  Guerra, 
e  fera  em  companhia  defta  Carta  ,  entendereis  como  podeis  perdoír 
os  crimes  que  vos  parecer ,  fendo  de  peífoas  que  eílaó  fervindo  nef- 
fa  Fronteira  ,  ou  prezos  nella  ,  advertindo  ,  que  as  vezes  íe  facili- 
taô  cazos  mui  feos ,  e  também  podereis  mandar  conhecer  ,  fentencear 
os  cazos  que  quizerdes  ,  e  os  que  entenderdes  pedem  Miniftro  de 
niayores  letras  ,  que  os  que  ahi  afiílem  podereis  mandar  remeter  ao 
Confelho  de  Guerra.  Naô  convém  uzardes  da  letra  de  Manoel  da  Ga- 
ma porque  a  quiz  defcontar  nas  raezadas  do  Exercito  ,  e  eu  djfcjo 
fc  vos  provejao  fem  diminuição  :  dentro  de  dous  dias  acabarão  de  par- 
tir quarenta  mil  cruzados  com  titulo  de  fobrefclente  para  os  dcfpen- 
dercs  exíraordiiiariam:-ite ,  c  terei  por  conviniente  que  a  mercê  que 
íj.:;craes  aos  foldad  ;s  feja  fcmpre  por  ccnta  de  fuas  psgas  ,  ou  fu6lu- 
ras ,  ou  pello  menos  airazadas.  Também  podereis  diípor  do  dinheiro 
que  ahi  achareis,  para  o  gaílo  da  voíia  pcToa  levou  algum  Ant(  nio 
Cavide ,  e  fe  vos  hira  provendo.  No  mefmo  dia  que  eniraftes  neíTa 
Cidade,  começou  a  entrar  pella  barra  a  Frota  do  Rio  de  Janeiro  ,  e 
hoje  acabarão  de  entrar  os  navios  com  que  partio :  pellas  cairega- 
çoens  trazem  dez  mil  caixas  de  aTucar ,  naó  trazem  nova  de  ccnfide- 
raçao  ,  mais  que  o  falecimento  do  Capitão  mor  daquella  Praça  Sa'- 
vador  de  Brito  Pereira.  De  Roma  liouvc  aqui  cartas  ,  avizafe  que 
continua  a  doença  de  fua  Santidade ,  e  que  nomeou  por  fucceífor  do 
pouo  do  Cardeal  Panciola  ,  ao  Cardeal  Èfpada,  mas  que  clle  por  ter 
o  poíio  por  de  pouca  duração  pella  doença  de  fua  Santidade  fení:.6 
quizera  mudar  para  o  Paço.  Em  Aveyro  entrarão  Sábado  paliado  fn- 
co  navios  Inglezes  ,  no  Porto  quatro,  e  aqui  entrao  cada  dia  ,  dizem 
que  fcnao  fabe  onde  cila  EiRey.  Anteontem  iiz  mercê  a  D.  Pedro 
de  Lancaílro  Arccbifpo  eleito  de  Braga  do  poílo  de  Pref dente  do 
Dezembargo  do  Paço  tres  annos  mais  ,  elle  ,  e  as  mais  peíloas  no- 
meadas nos  Bifpados  do  Reyno  tem  mandado  expedir  bulias  dos  go- 
vernos dclles ,  na  forma  que  aqui  entendcfLes.  Muito  Honrado,  e  pre- 
zado Filho  nolfo  Senhor  haju  voíla  peífoa  em  fua  fanta  guarda  eicri- 
ía  em  Lisboa  a  9  de  Noveuibro  de  1C51 
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Carta  que  ElRey  D.  João  o  IV.  efcrcveo  de  mao  própria  ao  Vrnctpe 
D,  TlisoãofiO  Jeii  filho  ,  (juando  foy  a  Elvas  Jeni  Jiia  licença, 
Eflá  na  Livraria  m.  J,  do  Duque  de  Cadaval,  donde  a 
copiey ^  tom.  11  dos  Copiadores pag.  }o, 

Filho  athc  agora  mc  nao  deu  lugar  o  fentimento  de  vos  poder  Num.  J  2* 
cfcrever  fobre  a  refoluçao  que  tomaíles  em  vos  partir  para  eíla  l  idí 
fronteira  ,  agora  o  faço  dizendovos  o  que  vos  convém.  Os  filhos  nun-  ' 
ca  erraô  fazendo  a  vontade  a  feus  pays  ,  porque  como  faó  filhos  ,  e 
fubditos  dcvcn  obedecer  inda  nas  couzas  em  que  os  Pays  nao  tive- 
rem tanta  rozao  como  elles.  E  vos  tereis  ja  ouvido  daquellc  Reli- 
giozo  ,  a  quem  o  feu  fuperior  mandou  regar  hum  paó  feco  ,  o  qual 
continuou  c^m  tanto  cuidado  ,  e  obidiencia  em  o  fazer  (  fendo  cou- 
fa  tao  fora  de  rezaó)  que  permetio  Deos  que  o  paó  feco  fíoreceíTe. 
Se  convinha  a  vofla  hida  rezaó  era  que  a  executafeis  fabendo-o  eu  , 
mas  fe  ella  nao  convinha  naó  era  rezaó  ,  polia  em  execuçaó.  Poderá 
fer  conveniente  entenderfc  hieis  as  minhas  efcondidas  por  cfcuzar  al- 
guns gaftos ,  mas  devia  eílar  pervenido  tudo  primeiro  o  que  fc  ha- 
via de  fazer ,  e  fabcr  fe  tinhamos  cabedal  baftante  para  iíTo.  O  E- 
vangelho  em  cazo  íimilhante  diz  que  veja  primeiro  quem  houver  de° 
fahir  ao  emcomtro  a  feu  inimigo  fe  tem  com  que  o  poder  fazer , 
&c.  a  ida  poderia  fer  conveniente  fazerfe  em  outro  tempo,  mas  no 
de  agora  tem  inconvenientes  mil  ,  porque  no  inverno  ni:ó  íe  faz  na- 
da ,  nas  partes  onde  he  mayor  a  guerra.  Eílar  encerrado  em  Elvas 
naó  he  bem  ,  virem  os  Caílelhanos  levar  os  gados  à  voíTa  vifía  peor , 
porque  fe  huma  vez  lhes  tirarem  as  prezas  ,  outras  levaraó  elles  os 
prezos  como  agora  fizeraó,  fc  entrarem  com  njayor  poder,  que  o 
que  tendes ,  e  lhe  mandares  fahir  he  arifcado  ,  e  f e  o  naó  fizeres  dif- 
credito  ,  elles  athe  agora  bem  vedes,  que  com  a  voíTa  chegada  naó 
fc  alterarão  eítando  vos  taó  perto  ,  porque  lhe  naó  dà  cuidado  hum 
homem  mais  na  fronteira,  mas  eílando  vos  como  convinha  entaó  po- 
derão temer  :  o  que  podereis  ahi  aprender  he  pouco  ,  porque  naó 
tendes  exercito  em  que  o  fazer  ,  e  os  que  o  fazem  faó  os  que  andaó 
nas  ocaíiocns  das  entradas  ,  e  pilhagens  que  as  mais  para  vos  naó  as 
pode  haver ,  nem  convém  a  nos  dar  batalhas ,  mas  defendemos.  O 
Povo  gabou  a  voíla  refoluçao  ,  mas  naó  quer  dar  m^ais  dinheiro ,  def- 
tes  os  m.  is  entendidos  o  contrario  fentem  ,  e  naó  aprovaó  a  jornada 
porque  topaó  os  inconvinientes  mas  iílo  em  fegredo  :  os  mayores  em 
publico  vos  defendem  friamente ,  porque  naó  tem  rezoens  com  que 
o  poderem  fazer,  e  eu  também  fou  hum  dcllcs  :  quando  cuidaraó  que 
hieis  com  ordem  minha,  vos  quizeraó  feguir  todos,  depois  lhes  pa- 
receo  fer  o  contrario  todos  foraó  mais  a  tento.  Os  que  eílaó  com- 
vofco  gaílaó  agora  o  que  depois  quando  vier  a  ocaíiaó  naó  haó  de 
ter.  O  dinheiro  que  fe  vos  mandou  por  via  dos  trcs  Eílados  aJian- 
toufe  mas  naó  crecco.  O  que  Antonio  Cavide  levou  he  taó  pouco 
como  vos  fabeis.  Dalo  o  Confelho  da  fazenda  naó  he  poíTivel ,  a  ren- 
Torn.  ÍV.  Hhhlih  ii  da 
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da  da  Caza  de  Bragança  fe  gaRa  '^neíTa  fronteira  ,  fe  defte  fe  fizer  o 
voflb  gafto  íc  hade  tirar  aos  foldados  ,  vindo  o  tempo  adiante  ,  po- 
dem os  Caftelhanos  ter  mais  poder ,  e  deitar  hum  cordão  a  eíTa  Pra- 
<^a  ,  e  obrigamos  a  que  os  vamos  deitar  dclle ,  e  nifto  gaftar  o  q  ue 
hade  fcrvir  para  a  defeiiía,  vos  naò  podeis  fazer  couza  que  obrigue 
a  Caftella  por  efta  cauza  fazer  pazes  comnofco,  porque  quando  mui- 
to os  apertemos  farh  pazes  com  os  outros  de  quem  tem  menos  re- 
zaô  de  agravo ,  inda  que  feja  com  partidos  infames  para  nos  vir  fa- 
zer guerra ,  porque  delles  naó  pode  ter  mayor  queixa  que  faze- 
remlha  ,  e  de  mim  tem  a  de  lhe  tirar  das  maos  eíle  Reyno  ,  fer  cau- 
za de  fe  fuftentar  Catakinha ,  e  França  fazerlhe  fazer  pazes  vergo- 
nhozas ,  com  os  Holandezes  deftruilhe  Caílella  ,  e  o  mais  que  difto 
fe  fegue ,  e  naó  he  de  crer  delRey  de  Caftella  queira  comigo  ter 
concerto ,  porque  para  iílo  fer  fera  forçofo  chegar  a  taó  grande  mi- 
zeria  que  nao  tenha  outro  remédio  fenaô  cíTe  ,  na  qual  os  nao  poder- 
mos nos  por,  e  naó  ferà  afim  fe  ElRey  de  Caftella  morrefe ,  porque 
entaó  o  que  fizer  pazes  comigo  naó  he  o  mefmo  a  quem  eu  ofendi, 
porque  ainda  que  o  agravo  também  o  fizefe  ao  Reyno  eu  fui  o  que 
o  fuftentei,  e  efte  fenaô  pode  acabar  fenaó  com  o  Reyno ,  e  por  if- 
to  he  bem  ,  ja  que  naó  podemos  acabar  ou  obrigar  a  fazer  a  paz , 
bom  he  meter  tempo  em  meyo ,  fe  aíTi  nos  concervanios ,  para  que 
ferve  chamallos,  que  nos  venhaó  fazer  guerra  ,  o  bem  difto  ja  fe  vè, 
naó  fe  pode  agora  tirar,  pois  o  mal  porque  fe  ha  de  adiantar  fe  to- 
dos fogem  delle.  Muitos  perigos  evitou  a  tardança  ,  e  muitos  males 
adiantou  a  preíTa.  A  noticia  que  Tota-Villa  ,  que  governa  as  ar- 
mas de  Badajos ,  e  os  mais  cabos  fe  viftiraó  de  galla ,  fazendo  fefta 
a  voíTa  chegada,  pareceme  f.)raó  muito  avizados,  fe  aíTim  o  fizeraô , 
porque  melhoraraó  muito  em  vos  ter  por  competidor,  mas  naó  vos 
em  o  ter  a  elle.  Os  foldados  fcftejaó  agora  (  c  com  rezaô)  a  voíTa 
chegada  ,  porque  como  tem  neceííidades  ,  cuidaó  que  foftes  a  livra- 
los  delias ,  fe  eu  pudera  fem  iíTo  folgara  muito  de  o  fazer  ,  e  ainda 
que  de  prefente  fe  lhes  fatisfaça  com  o  dinheiro  que  vos  mandei  al- 
guma pequena  parte  delias ,  muito  mais  fe  defconiblaraó  vendoos  ao 
diante  tornallas  a  padecer,  e  ferà  mayor  o  damno  do  que  agora  he  o 
proveito.  Alem  difto  fe  nefta  fronteira  em  que  eftais  fe  pagafle  mui- 
to bem,  e  naó  faltafe  nada  nella ,  ou  os  das  outras  todos  fe  veriaó 
para  eíla  ,  ou  fogiriaó  os  foldados  delias  ,  vendo  que  huns  eraó  tra- 
tados como  amigos,  e  outros  como  inimigos  ,  fendo  forçado  afefúr  a 
todos  igoaimcnte,  porque  todos  juntamente  nos  defendem.  O  remé- 
dio que  cu  tinha  para  deradeiro ,  era  o  que  vos  agora  uzaftes,  e 
bem  deveis  faber  qne  EIRcy  de  Caftella  eftes  annos ,  quando  foy  a 
Catahmha  por  fe  mover  deferentes  vezes  vieraó  muitos  em  o  naó 
acompanharem  ,  devia  fer  por  naó  poderem  ,  e  mais  naó  hindo  fora 
de  tempo ,  ifto  que  vos  digo  fió  rezoens  que  fe  vem  com  o  olho ,  e 
le  apalpão  com  a  maó  ,  c  cftas  íaó  mais  certas,  que  as  que  imagina 
o  entendimento,  que  efta  diferença  vai  do  pratico,  ao  expeculativo, 
o  que  a  vos  ,  e  amim  convém  he  ,  que  vifiteis  alguns  lugares  delia 
lionteira  os  quaes  poderão  fer  Campo  mayor  ,  Caílello  de  Vide  , 

Aroaches 


da  Cafa  %eal  Tortugne^d»  jgj 


Aronches  ,  ou  Portalegre ,  e  vir  recolhendo  por  Évora  ,  e  Villa  Vi- 
çoza  ,  e  com  iílo  virmeis  informar  do  que  tendes  achado ,  para  com- 
vofco  tratar  de  lhe  dar  remédio,  e  pode  fer  que  vindo  vos  da  fron- 
teira pelio  officio  defoldado,  faibais  pedir  melhor  dinheiro  que  eu, 
e  dê  o  Reyno  o  que  falta  para  a  fua  defenfa ,  e  fe  afim  o  fizer  , 
grande  utilidade  fica  tirada  da  voíTa  jornada ,  ou  conhecereis  que  a 
falta  he  de  quem  naó  dà  ,  mas  de  quem  pede ,  fapientis  eíl  mutare 
confilium.  Deos  ",vos  guarde.  Lisboa  26  de  Novembro  de  1651  z3 
voíTo  Pay  que  muito  vos  quer.  t= 
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Carta  da  Raynfia  para  o  Vrincive  D.  Tkeodo/io  feu  filho ,  âa  lua 
-própria  maÕ.  Vi -a  na  Livraria  m.  /.  do  Duçue  de  Cadaval 
tom.  11.  dos  Copiadores  pag.  ^21. 

O  fê  refpondsr  a  tu  carta,  aniarte  folo  fe,  y  fentir  Ia  falta  NuiU.  Z 
ç\nz  me  hafes  ,  y  entender,  que  en  ti  todo  íbn  aciertos  y  que  tf^c 
no  lo  fueron  le  pondre  íiempre  gran  duJa  ,  dixeratalo  ,  y  lo  defen- 
dicra  en  toda  parte  ,  que  eíio  es  mi  natural  para  con  todos  ,  quan- 
to mas  para  ti ,  que  eres  todo  mi  amor  y  único  bien  ,  tu  no  lo  ig- 
noras de  qu  3  yo  eíloy  muy  prezumida  de  que  te  feftejaron  los  veci- 
nos ,  y  mucho  mas  íi  mi  Ji  -ras  tanto  guflo  como  fera  pera  my  ref- 
ponderme  acerca  de  aquello  ,  que  te  quiero  enviar ,  y  tambien  de 
que  quieres  que  feya  la  guarnicion  dei  capote,  y  a  Dios  que  te  guar- 
de que  ya  fabes  es  todo  my  eíludio  y  no  cançarte,  y  afi  hede  fer 
muy  breve  fiempre  perdoname  los  garabatos ,  que  ni  el  fentimiento 
da  lugar  ni  un  dedo  que  tengo  muy  laftimado.  Tus  hermanos  mil  re- 
cados ,  y  Catalina  dize  te  acuerdes  de  reíponderla.  Lisboa  11.  de 
Noviembre. 

Tu  Madre  que  mas  que  a  fy 
te  quiere 

REYNA. 

F atente  de  General  das  ^rmas  dejles  Keynos  ao  Príncipe  D.  Tkeodo* 
dofio.  E/lã  no  Livro  i.  da  Contadoria  Geral  de  Guerra  pag. 
87.  dos  Decretos f  Alvarás  ,  ^c.  do  anno  16^2. 
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índia,  &c.  Fa^'o  faber  aos  que  eíla  virem,  que  confiderando  o  gran- 
de cuidavlo  que  pede  a  confervaçaô  deíle  Reyno  ,  e  VaíTallos  ,  e  que 
o  Piincepe  Dom  Theodoíio  meu  fobre  todos  muito  amado  ,  e  pre- 
zado 
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zado  filho  fe  acha  ja  em  idade  de  lhe  poder  emcarrcgar  parte  do  tra- 
balho do  governo  da  guerra,  afim  pellas  partes  que  em  fua  peíToa 
comcorrem ,  como  pello  cuidado ,  e  aplicação  que  moítra ,  ao  exer- 
cicio  militar,  e  porque  ElRey  de  Caftella,  fe  vay  dezocupando  das 
guerras,  que  athegora  o  devertiaó,  e  íe  acha  em  eílado  por  falta  def- 
tas  diverçoens  que  crefera  muito  o  poder  contra  eíle  Reyno  ,  e  con- 
fiderando  que  he  foríado  acudir  igualmente  a  guerra  do  Reyno ,  e 
a  das  Comquiílas  ,  e  fer  neceííario  repartir  efta  ocupação  para  que 
com  grande  dcligencia  ,  e  cuidado  milhor  fe  poder  executar  o  que 
convém.  Hey  por  bem  de  emcarregar  a  guerra  do  Reyno  contra  Caf- 
tella ao  Princepe  meu  muito  prezado  ,  e  amado  filho ,  para  que  com 
toda  a  brevidade  poíTa  prevenir  os  cabedaes  neceíTarios  f  ará  a  guer- 
ra,  por  todas  as  vias  que  melhor  lhe  parecer,  para  a  defençaó  do 
Reyno ,  pella  qual  cauza  ,  nomeo  ,  e  conftetuo  ao  Princepe  meu  fi- 
liio  ,  por  Governador  geral  de  toda  as  minhas  armas  nefte  Reyno 
contra  as  de  Caftella  para  difpor  a  guerra  delias  na  forma  que  lhe 
parecer  mais  conviniente  a  meu  ferviço  ,  e  bem  do  Reyno ,  com  a 
mefma  jurifdiçao  ,  e  faculdades,  que  me  competem  nomeando  os  ca- 
bos ,  mandando-lhe  dar  Patentes  em  feu  nome  ,  privando-os  ,  e  de- 
minuindo-os,  e  acreíentando  os ,  da  maneira  que  eu  o  poíTa  fazer  , 
pello  que  mando  ao  Confelho  de  Guerra  ,  Junta  dOvS  tres  Eftados  , 
Contadoria  Geral  ,  Governadores  das  Armas  ,  e  todos  os  mais  Offi- 
ciaes  ,  afim  de  Guerra  com,o  da  Fazenda  ,  com  que  o  Reyno  contri- 
bue  para  ella  que  daqui  em  diante  lhe  dirijao  fuás  confultas ,  e  ne- 
gócios da  maneira  que  athegora  o  faziao  comigo ,  e  as  mais  pefljoas , 
€  Vallâlos  meus ,  de  qualquer  calidade ,  condição  ,  e  preminencia  que 
feia  lhe  ohedeçaô  nas  matérias  de  Guerra,  e  Fazenda  delia,  e  guar- 
dem fuas  Ordens  inteiramente  como  nefta  lie  conthem ,  para  o  que  lhe 
aíifro  cm  tudo  ,  com  o  Real  poder,  e  autoridade  necclfaria  ícm  le- 
mitaçao  alguma  ,  e  defta  Patente  pcUa  preminencia  delia  fenaó  to- 
mara rezaô  em  algum  Livro  ,  mas  ío  em  vertude  das  cartas  ,  e  De- 
creto ,  que  mando  eicrever  aos  Tribunaes ,  Governadores  das  Armas , 
e  Camaras  principaes  do  Reyno,  fera  a  todos  notório,  para  que  afim 
o  cumprao ,  e  guardem  pello  que  a  cada  hum  tocar,  e  por  firmeza  de 
tudo  o  que  dito  he  lhe  mandey  dar  efta  por  mi  afinada.  Panteliaô  Fi- 
gueira a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  finco  de  Janeiro  anno  doNafcimen- 
to  de  noftb  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  e  feifcentos  e  fincoenta  e 
do  US  Pedro  Vieyra  da  Sylva  a  fiz  efcrever. 


Parece- 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a, 


Pareceres  do  Pri/icipe  D.  T/ieoáofio  tirados  dos  origlnaes  ejcritos 
da  fita  propia  mad  cjin  fe  confervad  na  Livraria  do  Conde  da 
Ericewa  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes  ,  donde  os  copiey. 

E  X  H  O  Pv  1'  A  T  I  O 

A  l  SerejiiJJimtm  Porttii^aUi £  Re^em  ,  ejufque  à  Secretis  CoiiftUarios 
de  mu  íleÇerendis  Principi  bus  Ruperto ,  ^  Mauri  tio  pro  caufa 
Régis  magUíe  Britânia; ,  nec  admittendo  Parlamentariorum  in 

eos  hojlílí  ingrefjii. 

SUper^'jam  quifqne  prudentum  ,  prudenti  Regi ,  fimilibiifque  Mi-  Num.   J  J. 
íliftris  hanc  in  patenti  negoti  >  Judicairo  liortationem  ,  exiílimo. 
Urinam  fupervacanea  elFjt !  Scd  eS  crovit  Machiavcllifmus ,  ut  hiijus 
taatíim  aíTecla;  prudentes  rcputenrur ;  atqui  veniamus  ad  rem.  PlíÍIu- 
labat  oIi;n  Aaglicum  Sceptrum  íub  Carolo  I.  digniíllmo  magna;  Bri- 
tannix  Rege ,  ciim  variis  è  cauHs  relligionis  avits  ,  juíleque  imitan- 
di   regiminis ,  fuiurrat   inepta  Parlamentariorum  difcordia  ^  demuni 
p')íl  diveríbs  aTcipitefqne  rerum  evcntus  ,  legitimiis  Rex  capitur  a 
rebellantinus  (uSditis  ,  &  initio  tranígreííi  anni  ,  horribili  iníania , 
de  neíitato  íurore ,  viperina  rabie  ,  mirando  íucceííu ,  inexpeílata  im- 
manitate ,  Lon.lini  theatro  publico  quodam  Faríace  ,  &  Cromuelle 
i  npellentibiis  (  prordirum  ,  inauiitumquc  facinus!)  magnse  Britanniíe 
R-x  capite  próprio,  improborun  parricidarum  pa^nas ,  &  mérito  luit 
nin  id  tanti  Régis  debitam,  ut  prò  íubdilis  pleólatur  morte ;  aít  vse 
p.irricidis  facrilegis  !   His  finitis  omnes  totius  orbis  Príncipes  Caro- 
luTi  II.  legitimum  agnoverunt  Regem  in  Anglica  Corona  íucceíru- 
ru  n  ;  cujus  miíTus  cognominatns  Lifa  in  Lufitanicam  veniens  Auiam 
pu')!icas  magnas  Britannise  Régis  ofFert  litteras  ,  queis  Sereniífimo  Por- 
tugalliaí  Regi  fídem  de  ipfo  Lida,  &  Principe  Ruperto  ,  Coníbbri- 
no  luo,  fiiciebat  circi  nro -joíitiones  ,  ipíius  nomme  fadlas ,  hoc  con- 
fulto  deliberavit  SereíiiíTimus  Portugalliíç  Rex  ,  Lislas  pro  reípontb 
dare ,  expoíitionem  qua^fitís  cíim  univcríis  Anglis  amicitiíE ,  proin- 
dcqus  libere  ad  iii Turum  omnes  cujuícumque  generis  naves  illius  na- 
tionis  in  portubus  fuis  ,  ubi  ,  &  prícdas  venundare  ,  &  le  ipíbs  rcf- 
ficcre  poííint;  vcrum  fecuritatis  ergo  nè  liceret  fub  eodem  exiílen- 
úhus  portu  íimal  qui  Régis  ,  ac  qui  parlamenti  caiiía  fufcipiunt,  egre- 
di ,  priuíquàm  tres  inter í^iuiTent  dies  ;  hoc  padlo  initijs  Decembris  pra:- 
teriti  anni  dicli  Principes  Rupertus  magna;   Britanniíe  Régis  claílis 
architallaíTus ,  &  ejus  Frater  Mauritius  Lisbona;  ingrcdiuntur  por- 
tuni ,  tribus  fecum  cíelatis  Parlamentariorum  captis  onerarijs  navigijs, 
ut  ex  venundatione ,  f e  ,  fuorumque  reficerent ,  &  augmentarent  vi- 
res ;  cum  obícuris  tenebris  hoc  involvitur  negotium  ob  praecautum 
Parlamenti  remorfum  ,  íic  hiíce  emptionis ,  venundationifque  invo- 
lueris  ad  ufque  Febraarij  detinentur  poíleriora  ,  tunc  urgeiítibiis  ad 
feiteraadum  mariaum  curruiii  nu  nmis  acceptis  hui:  operi  viribus  ut 

poílent  , 
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poíTent ,  incumbunt ;  cúm  Parlamentaria  quindecim  naviuin  claílis  vi- 
gcíTima  Martij  ad  Cafcaes  emcrgit ,  cujus  architalhiflus  litteris  patê- 
facit  íe  finem  fuiim  aliter  non  confequiiturum ,  ni  intra  Lisbonenfem 
portum  pralium  navale  cíim  Principibus  Ruperto,  &  Mauritio  com- 
mittat,  hoc  maturè  fecretioribus  confilijs  Portugallise  vifo ,  communi 
fuffragio  dicitur  blanditijs  primum  talis  rcs  Parlamentarijs  impediatur , 
queis  rcíiílentibus  ,  nolint ,  velint ,  igne ,  &  pliimbo  acceíTu  prohi- 
beatur.  En  íaâ:iim,  prudentes  ^  attentionem,  pcrleverantiamque  in]de- 
liberato  quaero;  veíirac  coníulo  utilitati.  Quò  vox  tanti  admiíTi  faci- 
iioris  (  fi  pcrmittat  hoílilem  in  Principes  ingreíTum  loquor  )  perve- 
nietPUbi  filebit?  Qrio  qiiidem  Parlamcntaricrum  a6la  devenerint,  ibi 
Portugal ícnfium  regnabit  infâmia  ;  quidnàm  tàm  perniciofo  admiíTo 
exemplo  exteri  dicent ,  cum  illis  cafus  finiilitudo  propofita  fuerit ; 
iibi  ò  Lufitanni  avitus  honor?  Avita  fortitudo?  Timore  injuílitiam 
admittitis  intra  veílros  limites  ,  &  jadlatis  prx  ca:teris  mngnanimita- 
tem  ?  Jàm  antiqua  labitur  v^eftrorum  parentum  generofitas !  jàm  fíde- 
litas  abeíl !  amicc  receptos  Principes  in  hoíliles  non  pudet  conclufo 
in  íluvio  tradere  facrilegas  manus ,  quid  enim  aliud  eíl ,  cúm  impcdi- 
re  poteílis,  habenas  laxarc.  Heus  qui  in  fortitudine ,  &  gencroíitate 
reputamini  primi ,  primo  ab  orbe  condito  hac  intolcrabili  permiffio- 
ne  degenerabitis  ?  Obfecro,  quíejufta,  &  indignantia  verba  in  eos 
projiceretis  quos  talis  fceleris  conícios  olim  in  hiílorijs  legiíTetis  ,  ve- 
rum  in  vos  fententiam  danmatoriam  fertis  nec  profpicitis  injuíli- 
tiam :  jure  naturali ,  &  gentili  cautum  eíl  intra  portum  non  commit- 
tatur  praclium;  divino,  hofpites  tueri  tenemur;  igitúr  vel  Ethnicum, 
íed  prudentem  audite,  &^politicum. 

(  I )  Virgilius  AL-    ( I )      Dictte  jujiitiam  monitt ,  ^  non  temnere  Divos. 

Qiiis  contra  fentiens  impius  Machiavcllifta  non  eft  ?  Cognofcitis 
pro  Rege  Britannise  extare  jus ,  Parlamentarios  rebellantes  eíFe,  prop- 
terquàm  inanem  timorem  agnitae  vcritati  placet  reíiílere  \  certè  hoc 
eíl  contra  Spiritum  Sancítum  peccatum  ,  quod  in  hoc  fícculo  non  rem- 
niitteíur  ,  íed  everíione  maniíeíla  pa;nas  dat ,  &  in  alio  íeternis  vos 
adigct  cruciatibus  ;  Parlamentariorum  anguftiamini  timore ,  cràs  (  ut  ita 
dicam  )  marcecenti;  Regemque  magiiíe  Britanniai  hoílem  conciliatis,  non 
iitrum,  íed  Galíorum,  Dannorum,  íuecorumque  Regum  ,  forfan  Batavo^ 
rum  in  vos  vertitis  arma  ,  iníhnos  fi  tale  receritis  habeii  dignos  eíTe 
nàm  ubi  infania  major  ?  AíTertionis  veritas  conílans  eft ,  etenim  Gal- 
li bellum  denunciatum  cúm  Parlamentarijs  habent  *,  in  íecundo  gradu 
fobrini  íúnt  Rex  magnas  Britanni^ ,  &  Danus  •,  íuecorum  Regina 
prnsdiílum  Angliae  Regem  variorum  armorum  auxilio  juvat,  nuptiaf- 
quc  cúm  fratre  Principis  Ruperti  celebrare  dicitur  valdè  rationabili- 
tèr.  Hollandi  fe  multo  temporis  fpatio  ipfum  Angliae  Regem  habue- 
re  ,  &  cujufnam  filia...  Mater  Aurafienenfis  Principis?  Nifi  di£li  Ré- 
gis Avi.  QuíErite  ab  omni  Lufitano  populo  quid  hoc  in  cfu  agcn- 
dum  nemine  reclamante  principes  fub  umbra  alarum  noftri  Se  eniíTimi 
Régis  prote(5los  ,  ni  blanditijs  velint ,  igne  ,  ferro  cuft:odite  ,  aude- 
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tis  ,  notumque  vobis  eíl  qiiàm  invito  populo  hoc  diu  morabantur 
Príncipes  ,  in  hoc  fcqui  plcbem  vultis ,  in  príefenti  negotio  illius 
repulfatis  funVagiiim  ;  paíTione  laboratis ;  nunc  acccííit  magnse  Bn- 
tanniíE  Régis  miíliis  pacis  ncgotia  agere  ,  &  vos  admiílione  Parla- 
mentariíK  claííis  hoílilitcr  in  ipílus  Régis  hic  detentam  ,  tanquàm  dig- 
no tali ,  &  à  tali  Principe  refponfo  ,  cxpellitis  eum  ;  vultis  quid  hoc 
fit  dicam  ?  Eíl  ab  appropinquante  fugere  taiiro  qui  venit  obtiifis  cor- 
nibus  ,  &  ut  tuti  maneatis  ab  altiííimo  prarcipites  vos  projicere  prae- 
cipitio.  Nec  deteílandos  timeatis  Parlamentarios ,  etenim  omnia  ever- 
fionis  in  eos  confpicimus  íigna  :  (  2  )  ha:c  fiint  :  Primo ,  Cometse  ,  &  (2)  Georgi.  Sclmi- 
Stellarum  tetri  influxus,  ille  fuit  lugubris  fanè  Cometa  Londini  ç{^born.Fol.l.'ò.  c.2<í. 
parens  Carolus  I.  magnae  BritanniíE  Rex  ,  capite  à  corpore  diviíb 
prsenotans  Parlamentum  íine  capite  cito  (ac  Vir  íinò  capite)  Londi- 
ni emoriturum ;  ecce  infauftum  fpernendse,  &  illigitima:  AngliíE  no- 
vas reipublicac  initium  à  fc  quíeritum  ,  funebrem  igitur ,  &  brevitòr 
exitum  fibi  ipfi  conciliabimt.  Ha;c  aílrologo ,  vel  mediocritèr  áo&:o 
apparent  etenim  anno  1650.  ftratum  ferè  erit  Parlamentum,  &  ante 
ló^^  Rex  Carolus  II.  Londini  potens  florebit ;  víe  víc  tunc  Par- 
kmentariorum  focijs  !  (faxit  Deus  Luíitani  nè  fint!)  líla  ex  própria 
genitura  Régis  ,  novce  reipubíicíE  ,  &  annorum  mundi  revolutionc  ob- 
fervanti  late  patct.  Secunda  íigna  tcrremotus  funt ,  dicitur  autem 
nunc  in  mari  Hibernico  magnam  adverfus  claílem  Parlamcntariorum 
infurrexiíTe  tempeíiatem  ,  ità  ut  plurimre  eorum  fubmergerentur  na- 
ves; lues  etiam  rniris  modis  eorundcm  exercitum  in  Hibernia  affíigit, 
ila  ut  Cromuel  continuare  in  expeditione  ceíTavcrit ,  quae  terremoti- 
bus  fínitima  funt.  Plato  etiam  numerorum  obfervat  rationem  fepte- 
narij  inquam ,  &  novenarij  (3)  iilius  quadratum  decimumquartum (O  P^^í^^-S-^^R^- 
funt  quo  anno  Anglicana  hnsc  ca^pit  tyrannis  ,  duc  in  novem  fepteni/^''^^- 
exurgunt  63.  ex  quo  numero  feptenarij  quadratum  deme  quatorde- 
cim  remanent ,  ejus  quadratam  quaere  radicem ,  ncmpè  minor  eíl  qua- 
tuor  tot  annis  ad  funimum  durabit.  Mitto  jam  inteílinas  everíionis 
hujus  diílas  reipublicse  caufas  ,  utpotc  notas  omnibus  :  referam  tan- 
tiim  non  fpernendi  (4.)  Pollitici  verba,  dirc^a  in  mixtam  <gv\hovn^' [a)  J  chames  Love- 
tionem  ,  qualis  nunc  fervatur  in  Anglia.  Mixtum  ílatum  (^inquit  )nií<s iUorJina,i.Rg- 
conturbat ,  fi  nnn  fit  eo  quo  dccet  modo  teinperatum  ,  velut  con-'^'''^- ^- 5- 5- 
centum  turbant  dilTonx  quxdam  vocês.  Siquos  non  decet ,  plus  ve- 
lint ,  &  poííint  alijs :  fi  nimia  íint  quse  moderara  ,  fi  elata  quas 
a^qualia  eíTe  opportebat.  PIgec  ille  ,  confiderate  qusefo  quce  vocês 
Parlarnentariorum  íunt  difíbnantiores  ,  dum  fidelitatis  juramcntum 
í  bi  ab  Anglis  poílulant  infideles ;  dum  íummo  Antiíliti  legationem 
impudicam  mittunt  rogantes  Hibernijs  jubeat  illis  fefe  uniant ,  con- 
ceífa  eis  confcientisc  libertate ,  (  fed  re^ílò  repoíuit  Papa  nè  hxre- 
tici  fint,  hoc  jubebo  ;  fed  omnes  inutiles  fa6li  íunt;  )  dum  à  Sere- 
niíTimo  Portugallia:  Rege  contra  jus  divinum  ,  naturale  ,  &  gentiuin , 
hoílilem  ad  Principem  Rupertum  ,  &  Mauritium  ingreílum  poílu- 
lant,  juílum  facinus  hunc  vocantes  inverecunda  di^Stu  res,  quidni 
faélum  ?  Ha;  tres  diffonx  vocês  tritono  continentur ,  tricnnis  vita 
huic  inordinatíe  reipublica:  erit.  Ideò  vos  hortor,  nè  fkdetis  Luíita- 
Toni.  IV.  liiii  norum 
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norum  hiicufque  |intemeratum  honorcm  ,  imminet  huic  permiíTioni 
(O  D.Piiníus  E'  veftra  mina,  nc  riiant  quíEÍb  iiifatiia  coníilia  Achitophcli,  (5)oi"nnia 
probatc,  qiiod  bonum  eft  eligite ,  prseponderatc  cauías ,  attendite  oc- 
cafirnibus,  quícrite  undc  eft  juftitia  ,  vos  eain  ,  ni  infaiii  eftis,  admit- 
tiiis  pro  Principibus ,  Anglicoqiie  Rege  ;  fi  rcpis  caufa:  faverc  non 
potellis  ,  íaltèm  non  deferatis,  nè  oftendatis  dicam.    Qiiid  de  me  di- 
cunt  homincs  percondVabatur  inculpabilis  Cliiiííus  ,  vos  quos  non  re- 
linquct  (hocfado)  iniquitas,  quid  dicunt  homines  non  vultis  coníi- 
derare    nè  vos  terrcant  Parlamentariorum  tncíe  ,  nàm  fi  reccfferint , 
bcnè  eft,  fi  maníerint  hos  mare ,  hos  vcnti ,  hos  fera  jadrabit  hiems ; 
ratio  pro  deliberato  pugnat  redlò  cogitatum  ,  priidenterque  eft ,  cíim 
hoc  juftitia  firmetur ,  contrarium  impio  machiavelliímo  nitatur  j  càm 
(O  Hippocr/ites.    ^"'^  omnia  (  ait  (6)  Chius  Au6lor)  rccla  ratione  facit ,  nec  tamen 
fecundum  rationem  luccedunt ,  non  eft  ad  aliud  progrediendum  ,  fi 
(^fp^hus  apud  manet  quod  ab  initio  vifum  eft.    Idem  prudentiftimus  Dux  ( 7 )  mo- 
Lvíum.  net  dicere.  Eadem  ratio  fuit,  futuraque,  doncc  easdem  resmanebunt, 

immutabiiis.  Nè  ante  óculos  fit  malè  evcnict,  fi  benè  confultum  eft  , 
(S)  SéííecíL         £tenim  à  probo  (  8  )  calamo  bona  fententia  hax  eft-,  íapiens  utramque 
fortunas  partem  cogitat ;  fcit  quantum  liceat  errori  ,  quàm  incerta 
lint  humana ,  quàm  multa  confilijs  obftent.  Ancipitem  rerum  ,  ac  lu- 
bricem  Ibitem  íuípenfus  íequitur ,  &  concilijs  certis  incertos  eventus, 
Hacleníis  iUe  ,  fed  quid  featetitiani  dico ,  miile  obícquijs ,  blanditijf- 
que  prius  Parlamentariornm  deniuiceantur  animi ,  ut  ab  incepto  de- 
íiftant ;  propofi tis  Jure  communi  ,  fíederibuíque  ohm  inter  ambas  Co- 
ronas celebratis  ,  nàm  etíi  ipfi  iílius  coroníe  fuccellores  íèfe  confti- 
tuant ,  noftrum  inter  regem  ,  &  illos  dijudicare  non  eft  ;  quare  cum 
ambobus  paíla  fa:dera  ícrvamus  ;  fi  vero  ingredi  coateaderint  jàm 
nobis  inviíis  íhciunt,  nàm  cx  priEccdentibus  verbis  nos  illos  admit- 
tere  noUe  intelligent ,  ergo  nos  opprimcnt  armis  ?  Miaimè ;  vim  vi 
reppelJere  femper  licuit ,  femperque  licebit,  poftca  Parlamento  pate- 
facite  íux  claífis  exceííum  ,  ideòque  neceTariam  veílram  ofFeníivam 
(0)  Tifíí/us.'       defenfionem,  quo  fortè  res  benè  cedent.  Híuc  cenfeo ,  &  (9)  malis 
(10)  Vallárius  íf^  fententijs  vinci  non  poíTum,  bonis  poíFum  ,  &  libenrèr.  (10)  Phocion 
Phúcione.  cúm  Athenicnf^^s  rem  alitèr ,  atque  ipíe  fuafcrat  profprrè  adminií- 

traíTent ,  adeò  perfeverans  lententiae  íux  propugnator  extitit ,  ut  in 
concione  líctari  quidcm  fe  fucceíTu  eorum  ,  íed  confilium  tamen  íuum 
aliquantò  melius  eílc  dicerct.  Non  enim  damnavit  quod  reólè  vide- 
rat ;  quia  quod  alius  mali  confuluerat  benè  ceíTerat  :  fclicius  hoc 
exiftimans ,  illc  etiam  lapientius  ego  ni  quod  aTcro  fequatur ,  6c 
benè  (quod  diíHcilimum  opinor)  res  evenerit  íicut  Phocion  ero. 

Si  fors  initio  res  videatur  árdua , 
Non  eft  quod  animum  protinus  dcfpondeas  ; 
Qjiid  coníiilendum  ccníco  ,  vcl  eò  n  agis  , 
Quod  fapè  vifum  eft  uni  inexplicabile  , 
Expedi  t  ah  US  tàcile  :  fi  ccdaut  benè 
Confulta  prave  ,  te  fcquetur  gloria  : 
Si  malè  cecidcriut ,  tu  tamen  culpa  vacas  , 
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Politica  deliheratioy  in  rehus  Principis  JRupertt  ,  O*  Parlamenta' 

rioriim. 

II  Rincipi^us  Ruperfo ,  &  Mauritio  hic  detentis ,  ad  Cafcales  ap* 
pulit  Parlamentaria  Claííis  in  eos  volens  omnibus  modis  inuehi, 
hoc  vero  nè  intra  portura  fíeret  repiilfato  ,  non  conveniunt  hucuf- 
que  Príncipes  cíim  Parlamentarijs  de  médio  quo  amborum  ClaíTes  è 
partu  brcvitèr  egredi  queant  j  ad  quod  vitandum  fequentes  appono 
th  efes. 

I. 

Opportet  tàm  Principes  quàm  Parlamentarij  brevitèr  ab  hóc  por- 
\     tu  exeant.  Probatur  primo  írc  :  Inconvcniens  eft  cuilibet  Regi  in  eiiis 
portu  prícliUiTi  commitatur  ,  quia  authoritatij  confervaticni ,  jure  di- 
vino   naturali    &  gcntium  repugnat.   (  12  )  .       ■     •  {^^)fít,o-oGrotms 

Atqui  íi  diutius  clalles ,  &  Princinum,  &  Parlamentnnorum  y^^*^ de jm-â belli  ^pa- 
morentur,  periculum  eft  nè  intra  portum  commitatur  pr^elium ;  <\m2Lcis  :  /.  j. 
ad  hoc  íbrfan  adigetur  Princeps  Rupertus  honoris  caufa  ex  difliden- 
tia  ;  nec  difficiliter  qui  fuum  legitinium  piiblicò  occiderunt  Regem  j 
alii  non  pra:ftabunt  fídcm. 

Ergo  opportet  tàm  Principes ,  quàm  Parlam.entarij  brevitèr  ab 
hoc  portu  exeant. 

Probatur  fecundo :  Inconveniens  eft  acceíTum  ,  &  egreíTum  por- 
tus  prohibcri  ,  quia  ceílàt  commercium  ,  regiaque  non  falvatur  autho- 
ritas  regaii  impedito  portu. 

Átqui  Parlamentariis  portum  ClaíTe  circum.ducentibus ,  Princi- 
pibufque  reclufís  ,  acceífus^  &  egreílus  impeditur  ;  quia  naves  ( làl- 
tem  militares)  Régis  magníe  Britanni.T ,  Galliíe ,  Sueciae  &c.  ingredi 
non  audebunt  ;  nec  Principes  liberè  exire  poíTunt. 

Ergo  oportet  tàm  Principes ,  quàm  Parlamentarij  brevitèr  ab- 
hoc  portu  exeant. 

II. 

Oportet  totis  viribus  pro  nunc  neutralitatem  cíim  Rege  mag- 
na: Britannia: ,  &  Pariamentaris  confervare. 

Probatur  priniò  :  Noíirum  non  eft  publicè  de  jure  fucceíTirnis  fuf- 
fragi um  ferre  ;  quia  Judices  competentes  nec  fumus  ;  &  difcrimen  eil  nè 
Rex  in  iudicando  admitias  fallaciam  obftantem  regise  intemeratas  veritari. 

Tom.  IV.  liiii  ii  Arqui 


da  Cafa  %eal  Tortagaei^a, 

Auiflore  magno  decipere  ,  pasnè  íapere  eft:. 
Quod  undequaque  claudit  omnes  exitus. 
Inviâ:a  vis  aut  faíbum  ineludlabile , 
Nec  explicare  coníilia  fefe  queant, 
Idem  probabunt  quicquid  eveniet,  quibus 
Ufus  fuifti  in  confulendo  auéloribus  : 
Sin  ipfe  reliquis  facinus  infcijs  novum 
Pcrages  ,  rogatus  qui  probaturus  fuit , 
Eventa  priús  arguet ,  quamquam  fciat 
Remedia  nulla ,  fciffe  vult  credi  tamen. 
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Atqui  nòn  fervata  neutralitate  ]ús  pro  una  parte  ftare  tacitè 
faltem  dcmonílramus ;  quia  eo  Rex  incUnare  videtur  ubi  jus  eíl. 

Ergo  opportet  totis  viribus  pro  nunc  neutralitatcm  cúm  Re- 
ge inagiiíe  BritanniíE ,  &  Parlamentarijs  confervare. 

Probatur  fecundo:  Fax  femper  totis  viribus  ,  modo  injuftitia 
{13)  Pfalm.nj.  abíit,  quíercnda  eft;  quia  eíl  donum  Dei  vidcas  (13)  pacem  fupcr  If- 
rael  ;  confervat  regnum  ,  &  ejus  quietem  ,  atque  commuuitòr  ab  om- 
nibus  expetitur ,  neque  alia  de  cauía  bellum  fufcipi  íblet ,  quàm  ut 
tranquille  acquiratur  pax. 

Atqui  fervata  neutralitate  pax  càm  ambobus  litigantibus  ob- 
linetur ,  nempò  cúm  Rege  magnse  BritanniíE  ,  &  Parlamentarijs. 
Ergo  opportet  &c. 

Probatur  tertiò:  Si  caufam  Régis  magnfe  Britannias  fufcipimus , 
anguftiamur  ex  defedlu  navium  ad  comercium  neceíTariarum ,  quas 
Parlamcntariorum  funt.  Sed  defedtus  navium  ad  commerci  um  maximè 
inconvenit.  Ergo  caufa  Régis  magnic  Britannise  non  eíl  fufcipienda. 
Si  caufam  Parlamentariam  fufcipimus  injuílam  rem  defendimus  ,  re- 
gime famse  adverfamur,  ample^lentes  fuo  Regi  infideles,  ipfeque  Rex, 
lit  prudentèr  colligitur  in  regnum  reílituatur  ,  nobifque  ladverfabitur. 

Atqui  ab  utraque  amplexa  cauía  ingentes  eriguntur  diíficultates. 

Ergo  opportet  totis  viribus  pro  nunc  &c. 

III. 

Parlamentarij  non  difcedent  è  noílra  amicitia ,  niíi  fummis  coa- 
íli  caufis. 

Probatur  primo :  Nos  colligati  fumus  Gallis ,  Batavis ,  &  fuevis, 
atque  à  Parlamentarijs  non  recedemus  ,  niíi  urgentiííimis  cauíis:- Par- 
lamentarijs infeílantur  Galli ,  Batavi ,  Suevi ,  Dani  ,  &  Rex  magnas. 
Britanniac,  nofque  tantum  ilíos  nec  juvamus  ,  nec  oííendimus. 

Ergo  à  fortiori  Parlamentarij  non  diícedent  è  noílra  amicitia , 
niíi  fummis  coaéli  cauíis. 

Probatur  fecundo  :  Parlamentarij  commcrcio  fubílílunt;  quia  nors 
fapientia ,  non  nobilitate ,  non  concórdia ,  fed  armis  qíjaí  commercia 
fulciuntur. 

Atqui  íi  à  nobis  difcederent  commercium  deperdunt;  quia  id  eíl 
eis  duplex  ,  &  per  mare  Balticum  Jàm  à  Danis  ,  &:  Suevis  prohibi- 
tum  5  &  nobifcum  ,  ut  fupponitur  defcruélum. 

Ergò  Parlamentarij  non  difcedent  &c. 

IV. 

Nova  infana,  Sc  illegitima  Parlamcntariorum  refpublica  durabi- 
lis  eíPe  ncquit. 

Probatur  primo  :  Refpublica  ubi  datur  diveríitas  religionis  ,  jú- 
ris, legum  ,  inílitutorum,  &  immunitatum  mutatio  ,  incXqualitas  mix- 
ti  ílatus  ,  diícordia,  violatio  publico::  religionis,  &  anarchia  ( hoc  eíl 
confuíio  rcipublica;)  brevifíimò  evertitur ;  quia  periculoííílimum  eíl, 
circa  Dei  adorationcm  diííidium.  Abel  proptcr  diílidium  in  religione 
ciim  Caino  mortuus  eíl ;  Germânia,  propter  diveríitatem  religionis 
bcllis  civilibus  eíl  jaílata  :  leges  ,  inílituta  ,  &c.  funt  fundamenta  rei- 
publica:,  quibus quallhtis  corruit  corpus,  exempla  fint  Appius,  Rho- 
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dij  Magalefia  Romãs  miitata ,  «Scalia  penè  innumcra.  Mixtum  (14)  fta- ^14)  >/?.r;w^-^  Lo- 

tum  conturbat ,  fi  noii  fit  eo  quo  decct  modo  temperatum  impQ.  c^'nn{s  de  R^p.ord. 

riiim  ;  velut  coiicentum  turhant,  diíTonas  qucudam  vocês:  íi  quos  ^^-i-^^-l- 

non  dccet,  plíis  vclint ,  &  poílint  alijs  :  fi  nimia  fiiit  qux  moderata, 

fí  elara  qux.  ícqualia  eíTe  opportebat  difcordia  rcs  maximíe  labuntiir, 

quod  pluribus  cxemplis  fi  neccíTum  eílct ,  demoiiftrarem   (is*)  Fir-  (k;)  G^iytgSchonb. 

miflima  eft  reipublicíe  coUimiia  difciplina  publica,  quíe  fi  violetur  Z'-''^'^- 7- ^• 

periculum  efl:  nò  dirumpaiUur  omiics  civilc  focictatis  nervi.  Ubi  im- 

peratitium ,  ík  parcntium  difcrimeii  fublatum  eft  ,  nec  reitores ,  nec 

regimen  reperitur. 

Atqui  in  nova  Parlamentariorum  republica  datur  diverfitas  rel- 
ligionis ,  omais  enim  quod  lubet ,  íequitur;  júris,  legum ,  inftituto- 
rum  ,  8c  immuiiitatum  mutatio  ;  etenim  quidquid  regium  erat  à  Parla- 
mentarijs  deftruiSlum  efl: ;  inruqualitas  mixti  ftatus ,  nàm  Farfax  vult  fi- 
bi  omnia  arrogare ,  Cromuel  illius  horrendi  facinoris  ,  fe  etiam  jaílat 
Audlorem  ,  &  juramento  fídelitatis  regi  abrogato ,  fibi  prseftetur  vo- 
lunt;  difcordia  eft  magna  non  folúm  inter  adminiftrantes  regimen,  & 
fubjeQos  quos  vi  compellunt  ,  fed  inter  femetipíbs  :  religio  quge 
fervabatur  in  Anglia  ( quamquàm  mala  publica  erat  )  violatur  ,  &  in- 
deteriíis  nàm  Epifcopos  eíTe  fateri  nolunt ,  &  fimillia  iftis. 

Ergo  illcgitima  Parlamentariorum  refpublica  &:c. 

Probatur  fecundo :  Ex  tetris  ftellarum  iníluxibus  qui  citiífimam 
cverfionem  ei  reipublica;:  oftendunt,  ut  Aftrologo  confideranti  patet. 

V. 

De  jure  gentium  eft  ,  aliquoJ  tempus  concedatur  priori  inimi- 
co  è  portu  exeunti ,  antequàm  egrcdiatur  alter. 

Probatur.  Prselium  intra  portum  non  commitatur  de  jure  gen- 
tium ,  quià  cavetur  ab  imperante  ibi  nè  intrà  domum  fuam  inclufi 
lasddantur. 

Atqui  ni  fupradidum  tempus  concedatur  ,  in  ipfomet  ingreftu, 
vel  egreTu  commititur  pi-aelium ,  &  oftium  pro  domo  reputatur. 

Ergo  à  pari  de  jure  gentium  eft ,  aliquod  tempus  conceda- 
tur &c. 

VI. 

Ex  refponfo  Arnoldo  Lisles  dato,  tenetur  ex'rigore  juftitiíe 
Sereniífimus  PortugalliíK  Rex  totis  viribus  ( quicquid  eveniat )  fpa- 
tium  tridialeni  Principibus  in  egreíTu  à  portu  concedere. 

Probatur.  Princeps  Rupertus  portum  non  ingrederetur ,  nifi 
praeftaretur  tridiale  repetitum  tempus ;  quia  admodum  timenda  erat 
paíTa  conclufio. 


(ró)  Atqui  quando  alienu 


m  faflum  promittitur  ciam  ftridiore  f  ^0 
letilfet  quin  pra^ftaretur ,  tenetur  pro-  -^V^^'  -  /^V//.e^"/w. 


/.  2.  r.  1 1.  ^.22^  Co- 


obligatione  quia  per  cum  non  ftetilfet  quin  pra^ftaretur ,  tenetur  p 
mittens  fervare ;  utpotè  perfoluta  fíde  ;  &  nos  faflum  alienum  pro-  ^, 
mifimus  ,  dum  diximus  Parlamentarjx)s  non  egrelfuros  ,  nifi  poft  tri- '''''  7'?''íí!;' ^  ^  * 
duum. 

Ergò  ex  refponfo  &c. 

Vil. 

Miiiimè  timendi  funt  Parlamciitarij ,  cúm  juftè  progrc-Tí  fuerí- 
mus.  Probatur, 
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Probatur.  Si  fbrtè  offendantur  hj  Parlamentarij  ex  re  a  nobis 
iuftc  fadla  ipforum  fuperioribus  nuntiabuntur  motiva  ,  &  rationes 
juftificatíe  aftionis  ,  quas  accipicnt ;  etenim ,  ut  didum  eft  ,  niíl  fum- 
mis  coa6li  cauíis  à  nobis  noa  difcedent. 

VIII. 

Poteíl  licitè  prohibcri  Parlamentarijs  receíTus  ab  ifto  portu, 
paucis  diebus ,  íi  id  iirgens  convenicntia  poílulet  j  fi  illi  repugnave- 
rint  promiíTioni  tridiali. 

Probatur.  Tenemur  ex  rigore  juftitiíE  Principi  Rupcrto  tridui 
promiíTionem  implere ;  ergo  pollumus  prohibere  Parlamentarijs  receí- 
lum  iplb  triduo  ;  Ergo  etiam  cum  illi  in  portum  ingrederentur  cog- 
nita  jam  lege  poíTumus  jàm  licitè  eis  prohibere  receílum  donec  con- 
veniant  cíim  paflo  triduum  dierum. 

CONCLUSIO. 

Opportet  brevitèr ,  &  Principes ,  &  Parlamentarij  ah  hoc  por- 
tu  exeant. 

Opportet  totis  viribus  (  pro  nunc)  fervare  ciim  Rege  magnse 
Bfitanniíe  ,  &  Parlamentarijs  neutralitatcm. 

De  jure  gentium  eft ,  aliquod  tempus  concedatur  priori  inimi- 
cò  è  portu  exeunti ,  antequàm  cgrediatur  alter. 

Ex  refponlb  Lisleo  dato  tenetur  Pvex  Sereniííimus  Principibus 
fatisfacere.  Angli  admodúm  fuperbi ,  &  elato  ílint  animo.  Superbis 
rnagnanimitate  ^  Sc  fortitèr  eft  reíiftendum.  Ergo. 

Debet  dici  Parlamentarijs  opportere  utilitati  regni  ,  &  conj- 
muni  bono  tàm  ipfi  ,  quàm  Príncipes  brevitèr  portum  dcferant  ^  Prín- 
cipes admillbs  eíle  ficut  ex  neutralitate  fíeri  debebat ,  benè  nè  ,  malè 
faélum  fit ,  ab  ejs  non  eíFe  judicandum  ,  íicut ,  &  nos  de  ipíbruijl 
Juftitia  aut  injuíHtia  fuíFragium  non  ferimus  ,  ex  gentium  jura  cuili- 
bet  non  infano  conftare ,  eífe  tribuendum  aliquod  tempus  priori  ini-? 
mico  è  portu  exeunti ,  antequàm  egrediatur  alter ,  Regem  Sereniííi- 
mum  Principi  Ruperto  promiíiíFe  trium  dierum  intervallum  ,  regias 
pollicitationes  immobiles  eífe ,  regiamque  auíloritatem  omnibus  an- 
teponendam  elTe  convenientijs  ,  nec  illi  aliquid  obftare  poííe ;  qua 
proptcr  Principes  mox  eggreíTuros,  ipíi  verb  non  niíi  poft  íalteni  tres 
marinos  fiuxus  ;  nhm  ita  convenire  maturè  deliberatum  eíTe  \  fi  vero 
huic  veritati  credere ,  &  adha:rere  nolint ,  exitum  eis  prohibitum  iri 
cerncrent ,  Parlamentoque  nuntiandum  ipforum  excefí^um  in  tàm  pro- 
pitium  íibi  Regem. 

Principes  emittendi  funt  priús  data  eis  notitia  trium  marino- 
rum  fíuxuum. 

Omnia  vero  facienda  ftcuti  Parlamentarijs  di6>a  fuerint ,  íicque 
fi  non  diícedent  è  noftra  amicitia  ,  nift  fummis  coadti  caufis  quis  prse- 
di£Va  non  adha:ret. 

Nec  ipfi  tiincndi  fint  cum  juftè  progreíTi  fuerimus. 

Breviterque  marccf  at  nova,  &  illigitima  illorum  refpublica. 

Neque  Caftellanis  ícfe  uaicnt  proptereà ,  nàm  íi  eis  convenit , 

&  fi 
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&  íi  emltamus ,  iit  voliint  Príncipes  faccre  non  defiftent,  fi  vero  non 
conveiiit ,  non  h.ic  de  cauía  facient ;  atque  addo  Caftellanos  noílro  , 
&  Baltliici  maris  fublato  coruin  commercio  non  íufficere ,  uti  clarè 
patet  ,  etcaiin  ,  ut  alia  mitam  opss  Indicas  non  habent ,  neque  com- 
moditateiH  ac  nobiícuni ,  convenit  di6to  uti  modo. 

A  P  P  E  N  D  I  X. 

Si  Parlamento  nós  coUigamu'?  ambobus  idem  exitus  erit ;  eo- 
rum  claífis,  ut  dicitur  una  cum  Caftellana  in  Gallos  invehi  intentat, 
quomodo  igitur  nos  ,  &  rebellantes  Parlamentarij  adverfus  Caftella- 
nos ,  Gallos  ,  Batavos ,  Danos ,  Suevos  ,  &  magnas  Britannias  Regem 
faciemus  proie6lum  ;  quot  amici  nobis  funt  ,  tot  hoftes  funt  Parla- 
mento ;  nequs  deperdendum  íic  exiílimate  commercium  ,  namquevíe, 
vx  nobis  noílra  coníervatio  ,  noílrumque  comercium  à  Parlamento 
dependet. 

Corrohoraçád  do  meyo  appontaâo  em  outro  papel ,  cjue  fe  deve  uzar 
com  os  Fnncipes ,  e  Paríamsntarios, 

E  oito  Concluzoens  polliticas  inferi  fe  devia  perfuadír  aos  Par- 
lameatarios  deixaTem  fahir  primeiro  aos  Princepes  concedendo- 
lhes  os  tres  dias  ,  que  com  elles  fe  havia  aíFentado  ,  e  quando  a  per- 
fuaíTaó  naó  foíFc  íufficiente  fe  lhe  prohibiíle  a  fahida  do  porto  aílim 
antes  de  fahirem  os  Princepes  aos  quaes  fe  havia  de  avizar  logo  pa- 
ra eíte  eíFeito  ,  como  depões  em  rezaó  de  fatisfazermos  ao  prometi- 
do ;  crefceraó  porem  algumas  diíliculdades ,  que  poílo  podia  fer  apar- 
taflem  alguns  da  propoíla  concluzaó  ,  amim  forao  motivo  de  a  cor- 
roborar ,  como  pretendo  :  digo  poes  que  por  razoens  affirmativas 
claramente  fe  conclue  a  propoíiçaó  reíferida  ;  das  quaes  feja  a  primei- 
ra 5  que  os  Reys  devem  imitar  a  Deos ,  como  elle  expreífamente  en- 
íina  ,  o  qual  nao  havendo  fegundo  a  natureza  direito  com  os  ho- 
mens ,  o  quiz  inftituhir  ,  conftituhido  o  obferva  tanto  ,  que  permite 
tantas  idollatrias  ,  e  herezias  em  ofFenfa  própria  para  confcrvaçao  dos 
juílos ,  e  direito  ,  que  entre  elles ,  e  a  eterna  gloria  tem  ordenado  • 
como  logo  naó  há  ElRey  de  obfervar  o  direito  ,  que  naturalmente 
com  outros  Princepes  ha  de  ter ,  quanto  m.aes  a  huns  ,  que  no  feu 
porto  fe  achaô  recolhidos.  Segunda  razão  :  quando  a  condição ,  que 
fe  promete  he  de  tal  género ,  que  de  nenhum  modo  teria  eífeito  o 
prometido  faltando  elle  corre  obrigação  de  fé  dada  a  qual  fuppofta 
fe  deve  fatisfazer  de  juftiça  ;  ifto  mefmo  he  em  o  prezente  negoceo , 
porque  a  condição  dos  tres  dias  he  de  tal  qualidade,  que  o  Prince- 
pe  Ruperto  nao  entraria  nefte  porto  íem  fe  lhe  conceder ,  huma  vez 
logo  ,  que  nelle  fe  acha  ,  co:no  fatisfaçaó  de  fé  fe  lhe  deve  comprir 
o  capitullado.  Terceira  razão  :  Algum  meyo  hade  aver  nefta  matéria, 
porem  os  outros  appontados  tudo  trazem  coniíigo  fenao  conveniên- 
cia ,  ou  verdade,  porque  fa^i^r  damao  aos  Princepes  heinjuRo,  poes 

que- 
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quebrantamos  a  fé  natural ,  e  real  ,  inconveniente  porque  o  que  fe 
IcçTue  hc  quebra  com  ElRey  da  Graó  Bretanb.a  ,  defcontentamento 
à  França ,  Suécia  ,  e  Holanda ,  poes  quem  fe  quizer  appartar  da  nof- 
la  amizade,  bufcará  caufas  ,  e  ainda  pouco  coradas,  quanto  maes  ten- 
do eíla  muito  juftificada;  oifendemos  a  huns  Princepes  por  deíFenfo- 
res  de  huma  cauía  jufta  ,  quando  todos  os  Reys  os  devem  venerar 
por  Propugnadorcs  do  direito  das  Monarchias  ;  merece  alguém  caíli- 
go  por  delVender  a  juftiça  ?  Há  hum  Rey  de  amparar  vaíTallos  re* 
beides  5  que  mancharão  fuas  maons  em  o  innocente  derramado  fan- 
gue  de  huma  Mageftade  ?  Há  hum  Rey  de  impugnar  à  huns  Prince- 
pes recolhidos  em  feu  porto ,  que  annimozamente  a  própria  vida  ar- 
rilcao  em  deífenía  do  direito  Real  ?  Que  crimes  faó  os  do  Princepe 
Ruperto  pera  taó  execranda  pena  fe  algum  ouveíTe  commetido  taes 
fao  os  dos  Parlamentarios ,  que  à  aquelíes  daó  luftrc  de  virtudes  ; 
coníideremos  ,  que  qualquer  podia  feguindo  huma  pertençaó  juíla 
verfe  em  femelhante  perigo,  e  reputaria  qualquer  offenfa  por  injuf- 
ta  ,  o  mefmo  he  no  prelente  cazo  *,  que  defcredito  nos  cauzaria  com 
todo  o  mundo  acçaó  taó  indigna  j  os  olhos  de  todos  attendem  aos 
procedimentos  de  hum  reino  ,  que  ontem  fe  reftaurou  ,  que  julgarão 
poes  eftes  de  tao  ruins  principios  j  acha-fe  em  noíFo  porto  a  mayor 
contenda  ,  que  o  mundo  vê  ,  acha-fe  a  maes  clara  juíliça  contrapoíla 
à  mavor  maldade  ;  a  lealdade  a  infedellidade  a  nobreza  à  villeza  ,  a 
piedade  juíliMcada  ao  rigor  maes  injuílo  ;  hum  Rey  contra  feus  vaf- 
fallos  rebeldes  em  o  porto  de  outro  Rey ,  feu  confederado ,  a  pala- 
vra real  empenhada,  o  commum  parecer  repprovando  taó  facinorozo 
a£lo  •,  o  defcredito  do  Rey  ,  Reyno  ,  e  naçaó  fe  proftra  a  injurias 
merecidas  confentindo  em  taó  exceíTiva  maldade  ;  arrifca-fc  a  confer- 
vaçiyo  de  que  nos  feja  exemplo  ,  o  que  ElRey  Carlos  I.  de  Gram- 
Bretanha  dizia  de  íi  ja  quando  fe  via  attormentado  de  trabalhos  ,  que 
a  única  regra  da  pollitica  era  a  juPiiça  ,  e  paz  da  confciencia,  que  a 
todos  os  maes  commodos  fe  havia  de  antepor ,  e  affirma  fer  cauzada 
fua  ruina  de  admittir  outras  conveniências  deixando  aquella  regra 
maes  fegura  ,  como  logo  experimentados  nòs  no  fatal  fucceífo  deíle 
Rey  ,  queremos  imitalio  nos  meyos,  fujamos  de  caminhos,  que  a  taó 
infcliis  fím  dirigem,  abracemos  o  que  he  jufto  obrar,  quanto  maes , 
que  as  conveniências  o  accompanhaó. 

Appontava-fe  hum  meyo  de  confervar  aqui  os  Princepes,  e  os 
Parlamentarios  fora  do  porto  ;  para  romper  guerra  com  aquelíes  por 
fe  lhe  faltar  ao  prometido ,  e  com  eíles  por  os  expor  aos  rifcos  da 
Cofta  ,  ou  que  he  para  mim  o  maes  certo  darmos-lhe  occaziaó  de 
uzarem  na  noíTa  Barra  de  íeus  perverfos  coftumes  quebrando  maes 
depreífa  comnofco  por  rcgiftar  ,  e  roubar  quantos  navios  entrarem 
do  que  por  outro  motivo  eíle  meyo  poes  como  dizia  fó  para  que- 
brar com  ambos  he  muito  digno  de  louvor ,  e  conforme  à  neutra 
lidade.  Os  que  maes  fe  ap pontão  ,  como  faó  láhirem  os  Parlamenta- 
rios fora  do  alcance  das  Torres ,  e  depões  fazermos  fahir  aos  Prince- 
pes ;  concedermos  prioridade  na  fahida  aos  que  primeiro  dando-lhe 
liberdade  o  fizerem  j  naó  darmos  aos  Princepes  nem  tres  marés  ;  en- 
contrão 
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contrao  totalmente  a  jiiftiça ,  como  moftrei  em  outro  papel;  e  nao 
contentamos  aos  Parlamentarios  ,  oífendendo  juntamente  aos  Prince- 
pes  ,  fomentar  o  accendido  fogo  entre  Rey  juftificado ,  c  vaíTallosin- 
juílos  hum  Rey  Chriftaó  taó  zcllozo  da  juftiça  ,  e  coUigado  do  ou- 
tro ,  parece  a  mayor  feni  razaó  (  maes  confelho  de  Chufai ,  que  de 
Achitophel )  por  tanto  fem  receyo  de  que  fe  enforque  quem  o  deu 
fe  pode  deixar  de  feguir. 

Concluo  moílrando  a  juftiça  ,  impiedade,  infidellidade ,  e  in- 
conveniência, e  defcredito,  que  dos  dittos  meyos  ganhamos,  rcftahum 
que  he ,  o  que  pertendi  corroborar  poes  fatisfaz  à  juftiça  ,  nao  en- 
contra à  piedade ,  pugna  polia  fé  prometida  ,  accreditta  o  Rey,  que 
o  executa  ,  de  jufto ,  pio  ,  fiel ,  e  generozo ,  e  traz  comfigo  conve- 
niência de  por  ventura  guardar  a  neutrallidade ;  mas  rompendo-a  an- 
tes impugna  rebeldes  ,  do  que  oftende  juftificados ,  e  finalmente  as 
principaes  caufas ,  que  da  parte  dos  Parlamentarios  nos  obrigavaó  a 
eftarmos  neutraes  vejo  rezollutas.  Primeira  de  poder  aver  engano  na 
juftiça  das  partes ,  nao  tem  fundamento  poes  o  Concilio  univeríal 
Conftancienfe  na  feíFaó  decimaquinta  condemna  por  heritico  formal  a 
qualquer ,  que  affirmar  poder  algum  fubdito ,  ou  fubditos  congrega- 
dos matar  a  feu  legitimo  Rey ,  pofto  que  os  trate  tyrannicamente , 
ElRey  Carlos  da  Gram  Bretanha  era  legitimo  Rey  como  os  Parla- 
mentarios confelíaó ,  e  nao  era  tyranno ;  deve  logo  todo  o  Rey  Ca- 
tholico  feguir  efta  parte  por  de  fé  fem  errar.  Segunda  de  nao  fcrmos 
juizes  competentes  nao  obfta,  porque  a  todo  Chriftaó  compete  jul- 
gar por  certo,  o  que  a  fé  enfina.  Tci-ceira  da  falta  do  commercio , 
he  invallida  poes  nao  depende  noíTa  confervaçaó  da  do  Parlamento , 
e  ja  Portugal  nao  teve  pazes  com  Inglaterra ,  e  fe  confervou  ,  e  fup- 
pondo,  que  fe  deftruiria  o  Parlamento  por  ventura  fe  perderia  Por- 
tugal ?  Se  ifto  aftim  for  nao  tratemos  de  couza  alguma  porque  bre- 
vemente nos  accabaremos  ambos  ;  nao  tenhamos  dependência  de  re- 
beldes, nem  tratemos  brandamente  com  elles ,  porque  em  tudo  haó 
de  achar  deffeitos  quem  athe  em  Chrifto  (  o  que  athegora  nenhum 
herético  diíTe )  os  confeftaó ,  confulte-fe  o  meyo  de  prohibir  a  fahi- 
da  do  porto  aos  Parlamentarios  em  cazo ,  que  nao  fe  accommodem  , 
como  nao  accommodaraó  ,  e  lembremo  nos  ,  que  licitamente  pode- 
mos tomar  todos  eftes  navios  aos  Parlamentarios ,  e  com  os  que  tem 
no  Brazil ,  na  índia ,  e  maes  Conquiftas  ,  e  partes  do  Reino  fazem 
grande  quantidade  ,  que  llies  deminuimos ,  e  augmentamos  a  nos ,  o 
fer  ifto  licito  confta  de  ferem  elles  foragidos,  rebeldes  ,  femipagaciis, 
e  haverem  vioilado  indigniííimamente  todas  as  immunidades  de  noifo 
porto  5  e  terra  ,  e  advirtamos ,  que  /citet  ãvguis  in  herba  \  às  cbjec- 
çoens  ,  que  fe  oppuzerem  eftimarei  relponder  para  que  maes  luftie  a 
verdade  ,  que  manifefto  ,  quanto  maes  forem,  tanto  maes  juftifico  ,  o 
que  digo  ,  e  accrefcento  com  Marco  Tullio  :  Ego  malis  fenteiiiijs  vin- 
Cf  non  poljtim  ,  bonis  pofjmn  ,  Ubenièr. 

As  primeiras  objeçoens ,  que  fe  me  oppôcm  procuro  rezoíver 
rezumindo-as  primeiro  nefta  forma. 

Primeira  a  amizade  celebrada  entre  ElFvey  de  Portugal ,  e  o  de 
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Inglaterra  nos  obriga ,  à  do  Parlamento  como  a  parte  principal  do 
Reyno  refpondo  ,  em  duas  maneiras.  Primeira ,  que  nós  cappitulía- 
n^os  f(S  com  os  fucceíTores ,  e  íubditos  de  ElRey  Carlos  I.  e  eftes 
Parlamentarios ,  nem  huma  ,  nem  outra  couza  faó.  Segunda ,  ainda  no 
cazo  ,  que  a  cappituUaçao  fe  entendeíTe  com  o  Parlamento ,  feria  com 
©  legitimo ,  e  que  exiília  naquelle  tempo  ,  porém  naô  com  efte  ille- 
gitimo  ,  e  rebelde. 

Segunda  ,  naó  eílamos  obrigados  à  promeíTa  dos  tres  dias  por 
muitos  motivos.  Primeiro  por  fe  haver  ditto  aos  Princepes  antes  , 
que  chegaífem  os  Parlamentarios  ,  era  rezaô  fe  foíTem  por  cauza  da 
certeza  ,  que  difto  fe  tinha.  Segundo  porque  para  obrigar  os  Parla- 
mentarios ao  prometido  fe  havia  de  communicar  com  elles  coufa  , 
que  ElRey  da  Gram  Bretanha  encontrava.  Terceiro  porque  jaós  Par- 
lamentarios concedem ,  o  que  devem  ,  aílegurando  naó  pelleijaraô  no 
porto  5  nem  alcanfe  das  Torres.  Quarto  porque  em  fe  lhes  conceder 
licença  para  fahir ,  pedindo-a  elles  por  efcritto  ,  fe  faz  de  nolTa  par- 
te o  polTubido.  Quinto  porque  naó  há  obrigaçaô  ^e  noíTa  parte  , 
quando  o  promettido  naô  foi  com  expreíTaô  ,  e  folemnidade ;  e  pof- 
to  que  aíFim  foíTe  naô  nos  obrigava  havendo  perigo  de  romper  guer- 
ra com  os  Parlamentarios.  Refpondo  ao  primeiro  motivo  naô  fer 
haflante  a  derrogar  o  prometido  por  quanto  a  culpa  da  dillaçaó  dos 
Princepes  ,  foi  mais  noíla  no  embaraço  da  venda  ,  que  fua  ,  e  quan- 
do o  naó  foífe  naó  fe  poz  comminaçaô  aos  Princepes  fenaô  fahiíTem 
logo,  nem  lhe  manifeílamos  niflb  conveniências  noíTas,  antes  refpei- 
tos  fcus  ,  nem  por  efta  vez  obrava ,  o  mandallos  fahir  como  quer 
que  elles  ejitraraô  fem  determinaçaó  de  tempo  ,  e  finalmente  depões 
de  fe  lhe  dizer  fe  foíTem  lhes  reíformamos  a  mefma  promeíla  dos  tres 
dias,  íinal  evidente  de  naó  eftai-  derrogada  por  caufa  da  fua  dillaçaó. 
Ao  legundo  digo  ,  que  hunia  vez  ,  que  communicamos  com  os  Par- 
lam.entarics  naó  obfta  couza  alguma  o  pedir  ElRey  da  Gram  Breta- 
nha naó  fe  communicalFe  a  promeíTa  feita  ;  quanto  maes  que  para 
prohibir  fahida  do  porto  he  a  comminaçaô  naô  de  palavras  ,  fenaô  de 
bailas ,  e  fogo ,  a  qual  ElRey  da  Gram  Bertanha  dezeja  uzemos  com 
o  Parlamento. 

Ao  terceiro  digo ,  que  como  a  fahida  he  com  perigo  de  ruina 
junto  ao  porto  naó  fe  chama  livre  ,  como  prometemos  aos  Prince- 
pes •,  nem  fatisfazemos  a  protecçaó  de  tres  dias  permittindo  ( naó  di- 
go ja  o  fahirem  antes  delles  os  Parlamentarios)  fenaô  ainda  o  pellei- 
jarfe  antes  delles  cumpridos ,  como  acconteceria  fe  fomente  athe  o 
alcance  das  Torres  naô  houveífc  de  aver  hoílillidade. 

Ao  quarto  diílingo  a  obrigação  naó  eftariamos  obrigados  aos 
tres  dins  fe  os  Princepes  diiTeirem  fe  queriaô  hir  pofto  que  fe  lhe  naó 
concedcíTe  iílo ;  porém  de  outro  modo ,  o  pedir  .  que  fe  querem  hir 
naJa  muda  a  obrigação. 

Ao  quinto  digo  ,  bailar  a  follemnidade ,  que  houve ,  como  foi  , 
rcfponderfe  a  Arnoldo  de  Lisle,  e  juntamente  nas  cartas  para  El- 
Rey da  Gram  Bretanha  ,  Princcpc  Ruperto  fizeríe  mençaó  da  ditta 
reípoíb  debaixo  do  fmal  real  j  quanto  maes,  que  as  promeílas  de  tal 
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condição  ,  como  cila  ,  a  que  os  Philofophos  chama6  fiiè  qua  non , 
obrigaó  de  todo  o  modo  ,  como  he  refoluçaô  commiia  ;  e  quando 
nao  obriguem  ferá  a  outras  couzas  concernentes  a  aquelle  fim ,  po- 
rém fempre  obrigaó  ao  íubílancial  da  condição. 

Terceira  objecção  moftra  os  perigos  ,  que  podemos  recear  dc 
romper  guerra  com  o  Parlamento ,  e  apponta  primeiro  ,  que  em  feu 
poder  eftaó  de  prefente  as  forças  dc  Inglaterra  \  e  que  poderão  di- 
zer fe  lhes  quebrou  a  fegurança  com  que  entrarão  no  porto.  Segun- 
do, que  fe  poderão  unir  à  Caílella.  l  erceiro  que  impedirão  o  com- 
mercio ,  e  rendimento  das  Alfandegas.  Quarto  que  fe  perderá  a  ma- 
yor  parte  das  forças  de  noíTa  frotas  ,  em  que  agora  vaó  intereíFadoà 
de  noíía  parte  dous  milhoens.  Quinto  que  fe  nos  virmos  em  aperto 
nenhum  amigo  de  ElRey  da  Gram  Bretanha  nos  hade  ajudar.  Sexto 
que  naó  devemos  temer  a  ElRey  quando  reílituhido,  porque  primei- 
ro paíTaraó  muitos  annos.  Scttimo  he  grande  o  poder  de  Inglater- 
ra ,  como  fe  vio  citando  Portugal  unido  a  Caftella. 

Refpondo ,  que  procuremos  fcguir  neutralidade  em  quanto  feni 
rifco  da  confciencia ,  reputação  ,  e  conveniência  pudermos ,  porém 
havendo  de  romper  antes  com  o  Parlamento  ,  e  aííim  quanto  ao  pri- 
meiro, digo  que  fe  o  poder  eílá  com  o  Parlamento,  também  as  guer- 
ras civis ,  c  de  ElRey ,  e  feus  alleados  o  occupaô  ;  nem  fe  podem 
queixar  de  os  termos  poes  nem  o  papel  fe  aíTmou  ,  e  elles  ja  o  que- 
brarão com  tanta  dilação  depões  de  paíTar  a  tempeílade. 

Ao  fegundo  digo,  que  fe  lhes  convier  de  qualquer  modo  o  fa- 
raó ,  e  fenaó  de  nenhum. 

Ao  quarto  digo  ,  que  de  tanta  conveniência  he  aos  Parlamenta- 
rios  ,  o  noífo  commercio  ,  como  a  nos  o  feu ,  e  elles  perdendo  o  nof- 
fo  ficaó  com  nenhum  util  para  íi  qual  he  ode  Caftella  poes  nem  com- 
modidade ,  nem  afincares  ,  nem  drogas  da  índia  tem  como  nós  j  e 
e  comnofco  ficaó  commerceando  Francezcs  ,  Hollandezes  ,  Suecos  ,  e 
poderemos  augmentarnos  de  navios  tomando  os  feus ,  que  nos  noffos 
portos  fe  achaô ,  que  faó  perto  de  fcffenta  ,  fegundo  ouvi  reíFcrir  ;  e 
ao  Brazil  fe  deve  avizar ,  tenhaó  cuidado  nos  navios  Parlamentarios. 
Ao  terceiro  digo  ,  nao  daraó  lugar  aos  Parlamentarios  as  guerras  in- 
teftinas  à  nos  impedirem  o  commercio  ,  quanto  maes  ,  que  as  arma- 
das dc  França,  e  Princepe  Ruperto  para  mayor  lucro,  e  prezas  íul- 
caraó  eftes  mares  ,  e  os  deípejaraó  ,  nem  os  Parlamentarios  quererão 
cada  vez  irritar  maes  noífos  colligados  contra  íi  com  efte  impedi- 
mento. 

Ao  quinto  digo  ,  ferá  muito  peor  tellos  por  contrários  ,  do 
que  naó  nos  ajudarem. 

Ao  fexto ,  há  maes  certas  prophecias. 
Ao  fettimo  ,  Eílá  refpondido. 

Accrefcento  a  palavra  real  dever  fer  maes  íírme ,  que  outra  al- 
guma. 
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Farlamentúriorum ,  ejjcjue  annuentium  deteâía  tarua. 

Muita ,  &  apparentèr  roboratae  objeftiones  in  refponfum  Arnol- 
do Lisleo  datiim  ,  &  ejus  confequentia  cúm  conjiciantur  ,  acre 
fultít ,  conabor  ,  rejiciendis  rejedlis ,  bonum  ex  maio  ,  è  falfo  verum 
eruere ;  quod  fa^Slum  exiftimo,  fi  objeélionum  contradiítoriae  demoa- 
ílrentur    ut  efficere  propono ,  aíTertionibus  fubfequentibus. 

Pacis  tradlatus  inter  SereniíTimum  Portugallias  Regem  ,  &  mag- 
níE  Britanniae  fadus  nullatenus  nôs  ad  Parlamentariorum  amicitiam 
trahit. 

Probatur  primo :  Ex  verbis  cellebrati  tradlatus  nos  Regi  mag- 
nae  Britannice  Carolo  I.  ejus  íbcceíToribus  ,  fubditifque  ligamus.  Pa- 
tet  expreíTe  in  contradlu.  Sed  Pàrlámentarij  non  funt  fucceííores  pras- 
di6li  Régis ,  quia  Regi  in  regno  hereditário  non  fuccedit  refpubli- 
ca  ;  nec  ílint  ei  fubditi  ,  fed  potiíis  obftinatè  rebellantes. 

Ergo  pacis  tradatus  &c. 

Probatur  fecundo:  Finis  conciliatae  pacis  eft  mutuum  auxilium 
indigentiiK  tempere  juílè  quseíitum.  Patet  ex  quotidiana  confuetu- 
dine. 

Atqui  ab  inftabili  republica  auxilium  haberi  implicat ,  juíla  ab 
injuftis  petere  nefas  eíl. 

Ergo  quia  auxilium  ( fi  juftò  quseratur )  à  Parlamentarijs  exigi 
non  debet ,  pacis  tractatus  inter  &c. 

Probatur  tertiò:  Si  pacis  tracbatus  ad  quamlibet  regni  partem, 
etfi  h  Rege  cum  quo  eft  celebratus  ,  divulfam  fpeílat ,  fupervacaneò  à 
Regibus  Caftellae  unitis  pacem  poftullavinius. 

Atqui  id  rcíSté  fartum  eft ,  &  Daniae  Rex  nofíjros  non  admiíit 
legatos ,  quamvis  Caftellano  fa^deratus. 

Ergo  pacis  tradatus  &c» 

IT. 

Principi  Roberto  negari  non  poterat  conceíTio  ingreíTus  nof- 
trorum  portuum.  Probatur  primo  :  Non  poteft  abfolutè  negari  claf- 
fi  Principis  federati  portuum  ingreíTus  j  alioquin  inter  eos  non  eflet 
pax  ,  mutuis  qua;  nititur  auxilijs. 

Atqui  Princeps  Robertus ,  &  qua  talis ,  Sc  qua  clafiis  Régis 
magnae  Britannix  architallaíllis ,  nobis  fa^deratus  eft ,  nàm  in  Rege 
Carolo  ir.  federa  continuata  íunt. 

Ergo  Principi  Roberto  negari  non  poterat  &c. 

Probatur  fecundo  :  Hofpitalitatcm  non  denegare  eft  de  jure  di- 
vino ;  diligcs  proximum  tuum  íicut  te  ipfum  :  de  jure  naturali,  om- 
ncs  natiiralitèr  ad  pietatem  niovemur  hofpiíium  concedentes  :  de  ju- 
re gcntium  :  apud  omnes  communitèr  hofpitio  excipiuntur  amici. 

Atqui  quod  de  jure  divino,  naturali,  &  gentili  íieri  debet,  de- 
negar i  nequir. 

Ergo  Principi  Roberto  &-c. 

Probatur  tertiò :  Si  omnes  amicos  recipcre  debsmus ,  quidni 
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crit  Principi  Roberto  ?  Eximise  nobilitatis  viro ,  qiii  nulli  Germanias 
cedere  jure  debet ;  híEcque  Europasis  folet  antecellcre,  confobrino 
magnsE  Britannia^  Regi ;  juíliíTuint  caufa:  fortiíTimo  athletse  ,  Auítria- 
eis ,  atque  nos ,  irreconciliabili  hoíli ,  roborc  militari  prxclaro  ,  pro- 
priiim  honorem  intemmeratum  fcrvandi  acérrimo  propugnatori,  bona , 
iit  videtur,  prardito  indole  ;  fí  enim  in  aliquibus  videtur  afperior, 
timet  laefionem  honoris ,  in  omnibus  tamen  regias  (  obfequiofó  admo- 
díim  )  fe  fubdit  voluntati. 

Ergò  à  fortiori  Principi  Roberto  &c. 

III. 

Principi  Roberto  negari  non  poterat  venundatio  deprasdata- 
rum  à  Parlanientarijs  reriim. 

Probatur  primo:  Alijs  nationibus  fcederatis  paílím  permittimus, 
&  Galiis  ,  íi  Parlamentarias  opes  praeda  accepta  vendcrent ,  permil- 
fum  iri  credo  abfque  diftinélione. 

Atqui  Grotius  vidcndus  ,  &  commiinitèr  apud  eundcm  Grotium 
(17)  haec  verba  habentur  :  Ex  íuppoíjtione  (inquit)  jus  zo\wmm\Q{^7)de  jure  leí.^S 
cft  ad  adlus  ,  quos  populus  aliquis  exiernis  promifcLiè  proniittit.  Nam/^'^^'-^- 2- ^- 2.  §.22. 
tunc  íi  uniis  populus  excludatur ,  ei  fít  injuria.  Sic  íi  externis  alicu- 
bi  venari  ,  pifcari ,  aucupari ,  margaritas  legere  íicet ,  íi  ex  teftamcn- 
to  capere ,  íi  res  vendere  &c.  uni  popuio  id  negari  non  poteíl ,  niíi 
delidlum  praeceíTerit.  Ha:c  ille. 

Ergò  íi  hoc  uni  popuio  denegari  non  poteíl ,  quid  ni  federa- 
to  Regi ,  &  Principi  ?  Igitur  Principi  Roberto  negari  &c. 

Probatur  fecuíidò  :  Qusecufnque  maxijnè  conveniunt ,  denegar! 
non  poifunt ;  omnia  enim  proptcr  convenientiam  fubimus  pericula. 

Atqui  maximè  convenit  cum  magnie  Britanniae  Rege  continua- 
re  amicitiam  ;  quia  forfan  cito  robore  fruetur  Anglico ,  nuUum  zovor^ 
mercium  relinquere ;  Regem  injuftè  legitimo  fpoliatum  regno  faltem 
permiílivè  juvare  ;  quae  omnia  venumdatione  pra^darum  Principi  Ro- 
berto conceíTa  aíTequuntur. 

Ergò  Principi  Roberto  negari  fion  poterat  &:c. 

Probatur  tertiò  :  Si  aliquod  huic  rei  poííít  eíTe  obííaculum,  fo- 
ret  timor  irritationis  rabidi ,  íicut  viper^  Parlamenti :  nàm  alias  Prin- 
cipi amico  illa  venditio  negari  minimè  poíTct. 

Atqui  quod  utrique  conceditur  aequè ,  neminem  lasdit  ( hic  for- 
tè  ex  parte  Régis  poterat  repcriri  dolor,  non  autèm  ex  injuíla  re» 
bellantium. ) 

Ergò  Principi  Roberto  negari  &c. 

Secundum  júris  rigorem  non  debet  culpari  Princeps  Robertus 
captarum  Parlamentariarum  navium. 

Probatur.  Tantum  ,  ubi  imperium  in  mare  extenditur,  prsedae 
ab  amico  íieri  non  poíTunt  :  quia  jàm  protcguntur  ab  imperante  ibi. 

Atqui  hoc  imperium  eíl  tantum  fub  poíTibili  deftenfione  hoc  eít 
intra  ja^um  bombardici  globi ,  nam  ibi  eft  imperium  ubi  iinperans 
quod  iubet ,  lacere  potet  Princeps  verò  naves  cícpit  extrà  bcunbar- 
aici  globi  jafflum. 

Ergò 
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Ergo  fccundúm  júris  rigorem  &c. 

Poterat  Princeps  Robertus  capere  Parlamentariam  navem  è  Bra- 
íilijs  venientem. 

{i%)Gmií!5ãe)w.  Probatur  primo:  Navis  hoftilis  ubique  locorum  ,  praetèr  Prin- 
kil.í.  ].c.6.%2z.Qi^\s  fubdita,  capi  ab  hoftc  poteft. 

Atqui  ratio  dignofcendi  infcftas  à  pacificis ,  fumitur  ex  vexil- 
lis ,  qu£E  in  práedidla  nave  Parlamentaria  erant  :  vexilla  enim  homir 
num  impofitione  ad  id  conftituuntur. 

Ergò  poterat  Princeps  ívobertus  &:c. 

Probatur  fecundo:  Quicquid  de  jure  gentium  non  eft  prohibi- 
tum ,  aut  in  traólatu  pacis  non  continebatur ,  poterat  Princeps  Rober- 
tus íacere ,  quia  ad  ea  folúm  tenebatur. 

Atqui  jus  gentium  ubique  deprehenfas  hofúles  res  concedit ,  in 
contra(5lu  prsedas  non  reílriiigcbantur. 

Ergò  poterat  Princeps  Robertus  &c. 

VI. 

Princeps  Robertus  refpondcns  Screniflimo  Portugallia!  Regi  fe 
mox  dimiíiiirum  navem ,  modò  idemmet  Rex  ei  aut  alTeí^t  íic  deju- 
re  ellb  ,  vei  id  jubeat ,  fatisfecit. 

Probatur.  Princeps  Robertus  poterat  juftè  capere  navem ,  jani- 
que  capta  cenfebatur  ,  quia  traníierant  vigintiquatuor  hor«,  íecun- 
diim  jus  Europaa:  gentis  ;  ipfe  verò  agic  architallairum  Régis  mag- 
níe  Briranniiu. 

Atqui  ipíe  ,  ut  miniíler  regius ,  non  poterat  ex  fe  jus  captur^e 
dimitere  ipfo  Rege  infcio  ;  nifi  ipfi  refponderet  ,  vel  Sereniííimus 
Portugalliíe  Rex  indicavit  jus  contra  me  eífe  ,  vel  juííit  navem  dimit- 
tere. 

Ergò  Princeps  Robertus  refpondens  &c. 

VII. 

Princeps  Robertus  culpa  inuri  noa  debet  nimiac  detentionis  in 
hoc  portu. 

Probatur  primò :  NuUum  tempus  in  refponíione  Arnoldo  Lis- 
leo  dato  defignahatur. 

Ergò  niniia;  detentionis  culpari  non  debet ;  quamvis  exire  juf- 
fus  eílct :  quia  id  pro  iiac  vice  non  obiigabat  eum  ,  qui  ante  tempo- 
ris  detcrminationem  ingreíTus  fucrat. 

Probatur  fecundo  :  Ubi  non  adipifcitur  íinis ,  media  non  ceíTant. 

Atqui  finis  ingreíFus  Principis  Roberti  erat  príedarum  venum- 
datio  jam  fibi  conceíTa :  quas  varijs  tricis  à  nobis  complicata  eft  ,  uf- 
que  ad  pofteriora  ferè  Februarij  ;  practerea  ipfemet  Princeps  indigebat 
reícélione  fuis  navibus  ad  egreíTum  ,  quíE  in  undecim  navigijs  ad  mi- 
nus  quam  ad  menfem  extendi  nequit ,  praefertim  ubi  ei  fubditi  non 
crant  ,  fed  potius  plurimorum  Parlanientariorum  impedimenta ;  jam- 
qjie  egredi  contcr.dcbant  ciim  Parlamentaria  claflis  vigefimo  Martij 
ad  CnícaMcs  devcnit. 

Ergò  Princeps  Robertus  culpa  inuri  &c. 


Prin- 
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VIII. 

Princcps  Robertus  non  injuftè  valdè  progreíTus  eft ,  in  pluri- 
mis  fibi ,  inftar  ciilpíE  ,  in  jungis. 

Probatiir  primo  :  In  aliquibus  noílram  facilò  ignorabat  metho- 
dum  ;  alias  fibi  vilipendij  eíTe  putabat  ,  qusedam  fortè  faceret  quia 
nemo  ex  omni  parte  beatus  ,  verum  in  omnibiis  ad  Sercniííimum  Por- 
tugalliíe  Regem  cenfet  reccurrendum  elFe  :  fux  voluntati  non  Iblíim 
ac  debuerat ,  fed  plus  etiam  íe  fubmittens  obfequio  multo. 

Atqui ,  qui  íic  progreditur  non  inuítò  valdè  procedit. 

Ergò  Princeps  Robertus  &c. 

IX. 

Principi  Roberto  prioritas  in  egreíTu  prx  Parlamentarijs  debet 
concedi. 

Probatur  primo :  Non  legi  ,  fed  legislatoris  fíni  debemus  at- 
tendere. 

Atqui  íínis  triduannae  legis  in  portuum  egreíTu  eíl  duplex :  pri- 
mus  in  portu ,  aut  ejus  aclio  non  coinmittatur  praelium.  Secundus  li- 
berè  exeant,  aut  ingrediantur  amici,  ficuti  indiguerint  ,  verum  íi  po- 
tentior  prius  exeat ,  concludet  portus  oftium  ,  quo  libcr  non  maneat 
contra  finem  fecundum ,  &  fi  recluíus  exire  voUierit  in  ipfomet  prít- 
liabitur  oftio  ,  contra  primum ,  prasíerea  qui  à  longiore  tempore  de- 
tinctur  in  portu  ,  plíis  indiget  exitu  ,  quàm  qui  à  breviore ,  &  hic 
eft  finis  fecundus ,  Princeps  vcrò  Robertus  utrumque  compleílitur 
nam  &  robore  minor ,  &  tempore  antiquitatis  longior  in  mora  Par- 
lamentarijs eft. 

Ergò  Principi  Roberto  prioritas  &c. 

Addo  hoc  in  tota  Europa  lieri ,  ut  innumera  exempla  often- 

dunt. 

Probatur  fecundo  :  Guando ,  quae  conceduntur  ,  non  asquò  am- 
bobus  contendeu tibus  interfunt ,  neutralitas  deficit ,  quam  fequi  to- 
tó animo  cupimus. 

Atqui  Princeps  Robertus  longiàs  (  fpatio  ferè  unius  leucpe)  ab 
oftio  portus  diftat  ,  quàm  Parhimeatarij  \  igitíir  neutralitatem  non 
íervamus  ,  íi  eas  ,  prout  cafus  dedcrit ,  priús  emittimus  j  Principem  ve- 
ro Robcrtum  altae  juvant  rationes. 

Ergò  Principi  Roberto  &c. 

X. 

Non  fatisfacimus  poílicítationi  Principi  Roberto  prote- 
ârionis  ,  íi  ipfum  emittimus ,  quamvis  Parlarmcntarijs  extra  portum 
conítitutis  ,  íi  probabiiiílimum  íit ,  mter  eos  prxiium  fore  comnii- 
tendum  juxtà  noftrum  mare. 

Probatur.  Ille  liber  appellatur  egreífus ,  qui  ab  egrediente  po- 
teft  concupifci. 

Atqui,  íi  probabiiiílimum  íit  pnxlium  committi  juxta  noftrum 
mare ,  non  potcft  egreílus  à  Principe  Roberto  minús  robore  pr^ftan- 
te  appetti. 

Ergo  ci  egreíTus  liber  non  eft  \  ac  propterèa  non  fatisfacimus 
poilicitationis  &c. 

Nec 
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Nec  objici  poteft  hoc ;  Princeps  Robertus  (ex  mea  fententia) 
poterat  juftè  capere  hoftiles  naves  ,  modo  eíTent  extra  bombardici 
globi  jaàum  ,  ergò  etiam  inter  Príncipes ,  &  Parlamentarios  modo , 
extra  eundem  jadlum  prselium  poteíl  iniri :  Refpondeo  eíTe  diverfas 
rationes ,  quia  navis  ingrediens  venit  à  non  proteélo  in  prote6í:um  : 
cui  dum  non  continget  improteéla  eft  :  atqui  exeunt  à  protedlo,  egre- 
diuntur  ad  non  prote6lum,  &  proteélio  egreíTus  fupponit  liberta- 
tem ,  qu£E  illo  modo  non  confequitur  ;  ingreíílis  vero  debet  ibi  tan- 
tum  eíTe  liber  ubi  proteftus ,  ante  protedlioneni  capi  naves  poíTunt  y 
fed  poft  proteílionem ,  qua;  egrediuntur ,  libere  exire  debent. 

Frincipls  Rcbcrtt ,      Par  lamentar  lonim  trvtina. 

Ut  veritas  impugnata  magis  luceat ,  ita  injuílis  juílos,  quo  m*- 
gis  niteant ,  comparare  decet. 

Principis  propoíitionum  feries.    Parlamentariarum  propofitionum 

feries. 

1  Princeps  Robertus  caufam  tue-  Parlamentarij  proinjuftitia  certant. 
tur  juftam. 

2  Princeps  Rubertus  omnium  re-  Parlamentarij  contra  omne  regale 
gum  caufam  defendit.  jus  dimicant. 

^  Princeps  Robertus  eximias  no-  Parlameiítarij  ,  prseterquàm  funt 
bilitatis  eft.  ignobiles  ,  nobilium  ,  &  ignobi- 

lium  conftituunt  paritatem. 
4  Princeps  Robertus  Auftriacis   Parlamentarij    Summo  Pontifici 
inimicus  eft.  Caftellíe  Ãegem  fídei  fuse  aíTer- 

torem  dant :  híic  commiíTarium 
mittunt ,  cujus  Pater  nobis  ad- 
modiim  hoftis  ,  Caftellanis  be- 
neficus  erat  ;  fertur  hanc  claífim 
huc  legati  Caftellani  impulfu 
adveniííe. 

c;  Princeps  Robertus  fuam  claf-  Parlamentarij  fuam  clafRm  Caftel- 
fem  Galiicse  unit.  Ise  jungunt. 

6  Príncipe  Roberto  hic  detento  Parlamentarij s  hic  detentis  ,  ipfum 
ad  íbmmum  Parlamentaria;  naves  portum  non  ingredientur  naves, 
non  frequeataíTent  portum.  faltem  militares,  Régis  magnse 

Britannise ,  Gallicaí,  HoUandicse. 
Suecise, 

7  Principi  Roberto  amici  funt,  Qui  amici  nobis  funt,  hi  hoftes 
qui  nobis  fíederati.  funt  Parlamentarijs. 

8  Princeps  Robertus  ,  ut  huc  ve-  Parlamentarij  fuis  ad  Sereníflimum 
nit ,  vehementèr  dixit  fe  circa  ei'  Portugallííe  Regem  litteris  ruf- 
impendendos  honores  nullatenús  ticitatem  fuam  indicant ,  falu- 
ambigere  ,  fed  quicquíd  SerenííTi-  tationem  à  latere  chart*  po- 
mus  Portugallia^  Rcxvelit,  idíie-  nentcs ;  íecunda  perfona  plura- 
rct.  lis  nunieri  loqu entes  ,  cum  uni , 

&Re- 
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9  Princeps  Robertus  tres  naves 
juílè  antequnm  noftium  fubircnt 
mare  deprehendit. 

10  Princeps  Robertus  ( non  re- 
dlè  voluit  compellere  Parlamen- 
tarias naves ,  ad  demitenda  ei  ve- 
xilla,  res  per  fcjuíla,  aft  propter 
locum  mala. 


TI  Princeps  Robertus  cíim  de 
Parlamentarijs  loquitur,  eos  rebel- 
les ,  &  facrilegos ,  infames  appel- 
lat ;  Sc  reftò ,  nàm  adveríus  legi- 
timum  rebellant  Regem  ,  Utferunt- 
que  facra  regia,  infamefque:  funt 
díim  nec  maia  publicar!  fama  me- 
rentur. 


12  Princeps  Robertus  faUem  fa- 
ciatiir  aiiquo  tempore  cx  debito  il- 
li  à  Sereniflimo  Portugallise  Rege. 

Alia  complura  digna ,  ut  no- 
ta ,  mitto. 

Hêcc  quatuor  menfium  tempo- 
re faóla  funt. 


&  Regi  fcribunt ;  ejufque  Com- 
miííarius ,  mentis  impôs  caput 
in  Régis  colloquio  ,  ablqucejus 
nutu  ,  coopcrire  intendit. 

Parlamentarij  acritèr  urgent  infa- 
nis  ,  &  indignis  verbis  eis  tra- 
dantur  naves  Principum  hoc  in 
portu  detentas. 

Parlamentarij  in  epiílola  ad  Sere- 
niíFimum  Portugallix  Regem 
miíTa ;  dicunt  patiatur  Rex  eo- 
rum  hoftilem  in  Principem  in- 
greíTum  nàm  juftum  facinus  ef- 
le  ;  facultateque  inexperta  ta  por- 
tum  ingredi  contendunt ,  quam- 
vis  multiplicatos  turrium  i6tus 
cxperti  eílent  ;  tandem  potiús 
metu  moti  ,  quàm  veneratione 
dudii ,  in  portus  oftio  fubíiílunt  j 
Gallicícque  navi  ingredienti  ju* 
bent ,  undè  ,  &  quarè  veniat , 
dicat ,  alteram  itèm  Gallicam  hic 
detentam  ingredientes  quinque 
repertos  nautas  percutiunt ,  fu- 
nefque,  &  rudentes  rumpunt  : 
res  per  fe  injuíl^e  ,  &  propter 
Iccum  peííimsE. 

Parlamentarij  non  permitunt  (quod 
adveríus  neutralitatem  elfet)  Ca- 
rolum  II.  h  nobis  magníE  Britan- 
nia^  appellari  Regem,  fpurcède 
ipfo ,  &•  fuis  loquuntur;  in  lit- 
teris  ad  Regem  amicos  Princi- 
pes  piratas  vocant  ;  fuum  exc- 
crandum  facinus  reftitutioiiem 
vocant ;  &  cúm  reílirutione  Se- 
reniffimi  Portugallise  Régis  com- 
parant. 

Parlamentarij  nullum  admittunt 
médium  repugnantes  jure  genti- 
li ,  legique  regali. 


Alia  complura  digna  notse  com- 
mitunt. 


Tom.  IV. 


Lllll 


Libc' 
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Libere ,  Quifquis  legis ,  judica. 

Non  nego  refponfum  Arnoldo  Lisleo  datum  fore  reílringen- 
dum,  uti  jam  oftendi  alibi  ,  verum  Parlamentarij  jam  non  conípicien- 
tur ,  cuin  nihil  proptcr  boni  laruain  haberent. 

Dor:ça^  de  ElRey  D,  Joa'Õ  o  IV,  á  Infanta  DcnaCathartna ^  da 
:   Ilha  da  Madeira  ,  com  todos  os  feus  lugares ,  Cidade  de  La^ 
mego ,  e  Villa  de  Moura.  Eflá  no  Liv.  6,  da  Chancel- 
lar  ia  do  dito  Rey ,  a foL  i/^.  da  Torre  do  Tombo, 


Num,  3  6*         Om  Joaô  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  cila  minha  carta  patente  vi- 
An«  l6ç6.    J-/rem  que  tendo  refpeito  a  idade  em  que  fe  acha  a  Infanta  D. 
'  *    Catharina  minha  muito  amada ,  e  prezada  filha  ,  e  a  obrigação  que 


me  corre  de  lhe  dar  fuftentaçao  ,  e  dote ,  a  lhe  naó  ter  feito  mercê 
alguma ,  e  ao  muito  que  lhe  he  neceiTario  para  fuílentar  o  feu  ef- 
tado  ,  conforme  a  quem  he ,  e  ao  que  a  rezaó ,  e  conviniencia  do 
Reyno  pede  ,  que  ella  tenha  ao  diante  \  e  tendo  outro  fy  refpeito  , 
ao  aperto  em  que  fe  acha  o  património  Real ,  com  a  dicipaçaó  que 
padeceo  no  tempo  da  intruzaô  dos  Reys  de  Caílella  ,  e  ao  que  tem 
defpendido  com  a  guerra  de  tantos  annos ,  no  Reyno ,  e  Conquiftas 
acomodando  aft  a  neceífidade  da  Infanta ,  com  as  do  Reyno  ,  no  me- 
lhor modo  que  pode  fer ;  tendo  por  certo  da  Infanta  que  me  fabe- 
ra  merecer  toda  mercê  ,  que  lhe  fizer ,  e  que  feus  fuceítores  faraó  o 
mefmo  ao  Principe  meu  febre  todos  eílimado  ,  e  prezado  filho  ,  e 
aos  Reys  que  lhe  ouverem  de  fuccder  na  Coroa  deftcs  Reynos  ,  e' 
por  folgar  por  todos  eíles  refpeitos ,  e  em  particular  pelos  mereci- 
mentos peíToaes  da  Infanta  que  acrecentaó  muito  a  eftimaçaô  que  del- 
ia faço,  e  o  grande  amor  que  lhe  tenho.  Hey  por  bem  fazerlhe  mer- 
cê da  Ilha  da  Madeira  com  todos  os  feus  lugares  ,  da  Cidade  de  La- 
mego ,  e  feu  termo ,  da  Villa  de  Moura ,  e  feu  termo  ,  tudo  com 
fuas  rendas ,  direitos  ,  foros  ,  tributos  ,  officios ,  datas ,  Caftellos  ,  e 
Padroados,  cxceto  Alfandegas,  e  fizas,  e  os  Bifpados  de  Lamego, 
e  Funchal ,  que  fempre  ficarão  da  provizao  da  Coroa ,  afim  ,  e  da  ma- 
neira que  eu  hoje  poíTbo  aquclla  Ilha,  Cidade,  e  Villa,  e  milhor, 
fe  niiihor  puder  fer,  com  toda  fua  jurifdiçao  crime ,  c  civcl  m.ero  ,  e 
miílo  Império ,  e  todas  as  mais  prerogativas  que  tem  as  doaçoens  da 
Caza  de  Bragança  que  aqui  hey  por  expreífas ,  e  declaradas  ,  enten- 
do nas  que  a  caza  tem  imcorporadas  para  feus  fucellòrcs  ,  e  naó  nas 
pcílbacs  que  por  doação  de  fora  concederei  a  Infante  quacs  convém 
a.  fua  pcílba  ,  e  concederão  meus  fuceíTorcs  aos  feus  ,  fegundo  as  pcf- 
loas  de  cada  hum  ,  e  as  ocazioens,  e  ocurencias  dos  tempos.   E  nor- 
qi^e  a  renda  da  dita  ilha.  Cidade  de  Lamego  ,  e  Villa  de  Moura\  ti- 
rando as  terças,  e  Alfandegas,  a  defpeza  do  prezidio ,  ou  preziJios 
iia  dha  Ilha,  naó  paliando  dos  que  iioje  faó ,  e  lhe  faço  mais  mercê 


dos 
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dos  celeiros  de  Moura,  na  parte  que  toca  a  cila  Villa  ,  aílim  como 
concedi  ao  Infante  D.  Pedro  meu  muito  amado  ,  e  prezado  filho  ,  a 
parte  dos  mefmos  celeiros  que  toca  a  Villa  de  Serpa,  de  que  he  Do- 
natário ,  e  lhe  faço  outro  fi  mercê  do  Paul  de  Magos  ,  que  ha  pou- 
co tempo  rompi  tudo  fobredito  de  juro  herdade  na  forma  da  ley  men- 
tal,  para  ella  ,  e  feus  fuceíTores,  Baroens  lidimos ,  precedendo  o  ne- 
to filho  do  filho  mais  velho  defunto  antes  de  fucceder  ao  thio ;  fi- 
lho fegundo  ,  e  mais  filhos ,  do  ultimo  poíTuidor  ,  e  ifto  falvando  o 
direito  dos  Donatários  ,  que  houver  na  dita  Ilha  ,  e  mais  lugares  de- 
clarados nefta  Doação  que  ficara  em  feu  vigor  em  quanto  durarem 
os  termos  das  fuas  Doaçoens  ,  acabados  elles  da  maneira  ,  que  ajaó 
de  tornar  os  bens  jurifdiçoens  ,  e  o  mais  que  poíTuirem  ,  à  Coroa  de 
meus  Reynos ,  naó  vagarão  para  ella ,  fenaó  para  a  Infante ,  e  feus 
fuceíTores  ,  para  os  terem  ,  e  poíTuirem  na  forma  deíla  Doação  ,  e 
faço  a  Iní^nte  a  doação  defla  Ilha ,  e  o  mais  acima  contheudos  nef- 
ta carta,  com  tal  declaração  que  fe  tomar  eílado  fora  do  Reyno,  e 
por  eíla  rezao,  ou  outra  igualmente  poderoza  ,  lhe  quizer  a  Coroa 
fatisfazer ,  o  judo  valor  deíTas  Doaçoens  fcrá  obrigada  a  dezeílir  del- 
ias. E  poílo  que  os  benefícios  da  dita  Ilha  fe  provejaô  como  di  Or- 
dem de  Chriíto  pela  Meza  da  Conciencia  ,  os  concedo  a  Infante  ,  e 
feus  fuceílbrcs  para  os  poíTuir,  como  Donatária  daquelles  padroados, 
ou  do  uzo  delles ,  aflim ,  e  da  maneira  que  a  caza  de  Bargança  ,  pro^ 
ve  algumas  Gomenda>  da  m;ífma  Ordem  ,  e  fendo  ncceíTario  fazer  tam- 
bém eíla  Doação  dos  benefícios  ,  e  da  Ilha  como  Meílre ,  e  Gover- 
nador Perpetuo  adminiílrador  da  Ordem  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Crií^ 
to  ,  a  faço  como  tal  ,  ou  de  juro  ,  e  herda J.c  ,  ou  quando  niílo  aja 
impedimento  ,^  em  vida  de  tres  peíToas ,  no  melhor  modo  ,  e  forma  , 
que  puder  ler  para  que  tenha  comprido  efeito,  para  o  que  feiiJo  ou- 
tro íi  neceíTario  fe  fuplicara  a  fua  Santidade ,  excetuando  a  Doação 
afim  neíla  parte  ,  como  em  todas  as  m.ais  muito  pontual  ,  e  inteira- 
mente ,  no  milhor  modo  ,  e  forma  que  comvier  ,  e  quando  aja  con* 
tra  ella  outra  couza ,  alguma  parte  por  pequena  que  feja  tal  impedir 
mento  ,  que  eu  em  todo  ou  em  parte  nao  polTa  efta  Doação  ter  com- 
prido efeito.  Hcy  por  bem  que  a  parte  em  que  naó  puder  ter  ,  fe 
íupra  com  outra  equivalente,  em  tal  modo  ,  e  forma ,  que  fenipre  te-- 
nha  efeito  o  valor  da  mercê  que  faço  a  Infante  por  eíVa  carta,  a 
qual  mercê  ,  e  Doação  liie  faço  de  meu  moto  próprio  ,  certa  fciencia 
poder  Real  ,  e  abíbluto  no  milhor  modo ,  e  forma ,  que  de  direito 
poíTo  ,  e  devo  ,  e  por  íirmeza  de  tudo,  o  que  dito  he  lhe  mandei  dar 
eíla  carta  por  my  aíTnada  ,  e  paíTada  por  minha  Chancellaria  ,  e  (ci- 
lada com  o  fello  pendente  de  minhas  Armas.  Dada  na  Cidade  de  Lis- 
boa ao  primeiro  do  mes  de  Novembro.  Luiz  Teixeira  de  Carvalho 
a  fez.  Anno  de  1656.  Pedro  Vieyra  da  Sylva ,  a  fez  cicrever. 


ELREY. 


Tom.  IV., 


Lllll  ii 


Rela- 
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'Rehçatf  da  forma ,  com  que  a  Mngejlade  delRey  da  Grati  Bretã» 
nha  manifejlou  a  Jeus  Rey  nos ,  tinha  ajujlado  Jeu  caj emento 
com  a  Sereniffima  Infanta  de  Portugal^  a  Senhora  Dona  Catha- 
rina  ,  como  fe  coUige  das  cartas  originaes  de  Francifco  de  Mdlo , 
Conde  da  Ponte  do  Conjellio  de  Guerra  dei  Rey  ncfjo  Senhor  ,  e Jeu 
'Embaixador  Extraordinário  à  Sua  Mageflade  Britânica ,  (jue  ejla^ 
m  Secretaria  de  EJlado,  Foy  imprejfa  em  1661, 

Num.  3  7»  "D  Eroluto  ElRey  da  Gram  Brettanha  ,  a  nao  admitir  as  varias 

propoziçoens  ,  que  fe  lhe  íizeraó  ,  para  que  efcolheífe  por  Eí- 
poza  huma  das  differentes  Princezas  ,  que  fe  lhe  nomearão  ;  e  parti- 
cularmente, as  avantajadas  condiçoens  com  que  ElRey  de  Caílella 
erfuadia  à  Sua  Mageftade  Britânica  aceitaíFe  qualquer  das  Princezas 
roteílantes ,  a  quem  para  efte  fim  ,  mandou  prometer  tanto  dotte , 
como  às  filhas  de  Hefpanha  :  determinou  Sua  Mageftade  concluir  de 
todo  o  cazamento ,  com  a  Sereniílima  Infanta  de  Portugal ,  a  fenho- 
ra  Donna  Catherina  ;  e  defpoes  de  o  haver  communicado  ao  feu  Con- 
felho  de  Eftado ,  e  fer  nelle  approvada  efta  rezoluçaô :  para  que  del- 
le  tiveffem  noticia  todos  feus  Reynos  ,  a  manifeftou  ao  Parlamento , 
que  rezide  na  Cidade  de  Londres ,  com  as  palavras  íeguintes. 

Fratica,  (juefez  Sua  Magefiade  da  Gram  Bretanha  ao  Parlamenta 
â  iS,  de  Mayo  de  661,  no  tocante  à  Portugal. 

NAô  quero  fenhores  acabar,  fem  vos  dar  novas,  e  novas,  que 
me  parece  haó  de  fer  muito  aceitas  ,  e  aíTim  me  tivera  por  ho- 
mem de  máo  natural ,  quando  vo  las  naó  diíTera.  Eu  tenho  muitas 
vezes  íido  advertido  por  meus  amigos :  que  ja  era  tempo  de  me  ca- 
zar ,  e  o  mefmo  cuidei  eu  fempre  defpoes ,  que  entrei  em  Inglater- 
ra :  mas  na  eleição  havia  difíiculdades ,  fuppofto  foíTem  muitos  os 
cazamentos  ,  que  me  fahiaó  ;  e  fe  eu  nunca  houvera  de  cazar  ,  te  fa- 
zer efcolha  que  naô  tiveíTe  algum  inconveniente  ,  creo  viéreis  a  me 
ver  muito  velho  fem  o  fazer ,  couza  que  fei  naó  dezejaes.  Agora  vos 
digo,  que  naó  fó  eftou  rezoluto  à  me  cazar,  mas  com  quem  ,  o  de- 
termino fazer,  fe  Deos  for  fervido:  c  no  tocante  à  minha  rezolu- 
çaô ,  tomei  nella  aquelle  concelho  ,  e  deliberaçaó  ,  que  devia  fazer , 
em  matéria  de  tanta  importância  :  e  fíai-vos  de  mim  ,  que  confidera- 
do,  o  bem  de  meus  Vaífallos  em  geral ,  e  o  meu,  he  com  a  filha 
de  Portugal  -  e  quando  cu  o  melhor,  que  pude,  pezei  tudo,  o  que 
me  occorreo  ,  me  refolvi  a  communicar  tudo  ,  que  fe  me  havia  oíFe- 
recido .  e  tudo ,  o  que  em  contra  fe  dizia ,  com  o  meu  confelho  pri- 
vado ,  íem  cujo  parecer  nunca  rezolvi,  nem  rezol verei  couza  alguma 
de  publica  importância :  e  digo-vos  com  grande  fatisfaçaó  ,  e  alícgria 
que  defpoes  de  muitas  horas  de  debatte  em  todo  o  Concelho  ( por- 
que fó  hum  cftava  auzente)  e  que  defpoes  de  fe  pczar  tudo,  o  que 
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havia  na  matéria ,  prò  ,  e  contra ,  os  Senhores  a  huma  voz  me  acon- 
felharaó  com  toda  a  allegria,  que  fe  pode  immaginar,  fizeíTe  efte  ca- 
zamento  ,  o  que  eu  conciderei  como  maravilha  ,  c  quafi  à  inftancia  de 
que  o  mcfmo  Dcos  ,  o  approvava  ;  e  aílim  me  re  foi  vi ,  econcluhicom 
o  Embaixador  de  Portugal ,  o  qual  fe  parte  com  todo  o  Tratado  ajuf- 
tado ,  que  achareis  conthem  grandes  ventagens  para  efte  Reyno  :  e 
eu  trato  com  a  mayor  prefla  ,  que  poíTo  de  vos  trazer  aqui  huma  Rai- 
nha ,  a  qual ,  nao  duvido  hade  trazer  comfigo  para  mim  ,  e  para  vòs , 
grandes  fellicidades.  Naó  accrefcento  maes  ,  porque  o  reíEro  ao  Chan- 
celler. 

A  efta  pra6l:ica ,  que  Sua  Mageftade  da  Gram  Bretanha ,  fez  ao 
Parlamento,  fe  feguio  a  vezita  ,  que  o  grande  Chanceller  fez  ao  Con- 
de Embaixador  ,  como  fe  vè  pela  carta  íeguinte ,  que  elle  efcreveo  a 
ElRey  noífo  Senhor. 

Carta  ão  Conàe  da  Fonte. 

SENHOR. 

HOje  me  veyo  ver  o  grande  Chanceller,  com  muita  oftentaçaa, 
trazendo-lhe  dous  gentis  homens  as  fuas  infignias  ,  que  faó  hu- 
ma maça  dourada  ,  e  huma  bolfa  de  velludo  encarnado  bordada  com 
as  armas  de  Sua  Mageftade  ,  da  Gram  Bretanha  ;  e  he  nmito  para  fe 
eftimar  efta  vezita  ,  porque  a  nao  fez  athegora  a  algum  outro  Embai- 
xador. Trouxe-me  os  papeis  das  rezoUuçoens ,  que  fe  tomaraô  nas 
duas  cazas  de  fenhores  ,  e  communs  do  Parlamento ,  cujas  copias  fe- 
raô  com  efta ;  por  onde  Vofta  Mageftade  ficará  entendendo ,  o  geral 
applauzo  ,  que  toda  a  Inglaterra  moftra  ,  a  feu  Princepe  na  acertada 
elleiçaó  ,  que  fez  da  Sereniflima  fenhora  Infante,  para  Rainha  deftes 
Reynos.  Deos  profpere  fuas  acçoens,  e  guarde  a  Real  peftf)a  de  V. 
Mageftade ,  como  feus  Vaftallos  dezejamos ,  e  havemos  mifter.  Lon- 
dres 23.  de  Mayo,  de  óói.  O  Conde  da  Ponte. 

Oràem  da  caza  dos  fenhores  do  V aviamento  no  tocante  ao  caza- 

mento  de  Portugal. 

NO's  os  fenhores  ,  e  communs  offerecemos  humilmente  os  nof- 
fos  reconhecimentos ,  e  graças  a  Voffa  Mageftade  por  a  livre  , 
e  graciofa  communicaçaó  de  fua  refoUuçaô  no  cazamento  da  Infante 
de  Portugal ;  o  qual  entendemos  fer  de  grande  importância  a  efta 
Naçaó  ;  e  nòs  o  abraçamos  com  grande  alegria  ,  e  farisfaçaô ,  e  pe- 
dimos encarecidamente  a  Deos,  qtic  o  profpere,  e  a  Voffa  Magefta- 
de que  o  acabe  com  toda  a  brevidade ;  nem  podemos  exprcffar  as 
nofias  rezoluçoens  unanimes,  as  quaes  teraô  (como  confiamos)  iur 
fluência  geral  nos  coraçoens  de  todos  os  Vaffallos  de  Voífa  Magef- 
tade ,  que  em  todas  as  occaíioens  cftaremos  preíles  para  alíeftir  a  V. 

Magefln- 
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Mageftade  em  profeguir  eílas  fiias  intençoens  ,  contra  quaefquer  op- 
poriçoens  j  que  hajaó. 

Jo :  Broozone  Clericus 
Parliamentorum. 

Ordem  da  caza  dos  communs  do  Parlamento  ,  ao  cazamento  de 

Portuga/. 

ORdena-fe  ( mmme  contradicente)  que  o  Speaker  accompanhado 
com  toda  a  caza  ,  vá  ter  com  Sua  Mageftade  para  fazer  ofFer- 
tamento  humilde  de  graças  por  a  communicaçaó  gracioza  do  feu  ca- 
zamento rezolvido  com  a  Princeza  de  Portugal ,  e  que  rogaremos  a 
Deos ,  que  o  queira  profperar  ,  e  que  reprezentem  à  Sua  Mageítade 
muito  humildemente  os  feus  dezejos  ,  e  que  queira  Sua  Mageftade 
appreirallo  :  e  pera  apprezentar  as  noffas  rezolluçoens  unanimes  para 
afliíliir  a  Sua  Mageftade  em  tudo,  o  que  lhe  tocar,  nao  obftante 
qualquer  oppoziçao ,  e  que  aquelles  fenhores  defta  caza  ,  que  faó  do 
Coniclho  de  Eftado  de  Sua  Mageftade  peçaó  hora  ,  para  que  poffa- 
mos  hir  dar  as  graças  de  parabéns  a  Sua  Mageftade. 

mil  :  Godlcsbrok. 
Clericus  Domus  Comuniura. 

As  particularidades ,  que  fuccederao  no  Parlamento  quando  neí- 
le  fe  tomou  efte  affento  ,  fe  vem  maes  largamente  da  carta,  que  Tho- 
mas Hyaggins ,  Meniftro ,  que  então  fe  achara  naquelle  Tribunal , 
efcreveo  ao  Conde  Embaixador  ,  que  a  mandou  a  Sua  Mageftade  ,  c 
he  a  feguinte. 

SENHOR. 

NA6  havendo  couza  defpoes  do  bem  de  minha  pátria,  que  tan- 
to me  toque ,  como  a  confervaçaó  de  Portugal ,  a  quem  (  co- 
mo Voffa  Exccilencia  fabe)  tive  fempre  huma  particular,  e  inviolá- 
vel afteiçaô  ,  fe  nao  deve  efpantar  Voffa  Excellcncia  de  eu  procurar 
fcr  o  primeiro,  que  avizo  a  Voffa  Excellencia  ,  do  que  efta  manháa 
fuccedeo  no  Parlamento.  Hontem  communicou  ElRey  a  noffa  caza  , 
a  intenção ,  que  tinha  de  fe  cazar  com  a  fenhora  Princeza  de  Portu- 
gal ,  e  por  efte  refpeito  propoz  hoje  hum  Gentilhomem  a  Caza , 
que  ella  mandaffe  dar  as  graças  a  Sua  Mageftade  da  grande  honra , 
que  nos  havia  feito  ,  de  dar  parte  a  feu  p"ovo  de  feus  Reaes  inten- 
tos \  e  que  lhe  fignifícaffe  da  noffa  parte  ,  que  efte  cazamento  nos 
era  muito  agradável :  e  pediamos  humildemente  a  Sua  Mageftade  ,  o 
coticluiífc,  o  maes  dcprcffa ,  que  pudcffe  fcr,  mandando  a  fua  Ar- 
mada Rral  a  Portugal,  para  trazer  aqui  a  Princeza  noffa  Rainha,  e 
Icnlioia.  O  Secretario  Mauricio  fe  levantou  lá  de  cima  ,  e  começou  a 
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rclatírt"  as  rezoens ,  que  haviaó  movido ,  a  ElRey  ,  à  fe  refolver  a 
concluir  efta  alliaiiça  ,  daiido-nos  a  entender ,  que  Sua  Mageftadc  nao 
tinha  fomente  refpeito  h  lua  própria  fatisfaçaó  na  efcolha ,  que  havia 
feito  de  huma  íenhora  de  tao  rara  belleza ,  e  de  tao  grande  virtude ; 
mas  que  também  havia  olhado  para  conveniência  publica  ,  e  bem 
commum  de  feu  povo.  Q_uc  efte  cazamento,  naô  era  hum  fimplcs  ca- 
zamento  de  Eiivey  de  Inglaterra,  com  a  fenhora  Princeza ,  mas  do 
Rcyno  de  Inglaterra  com  o  Reyno  de  Portugal  :  e  que  finalmente 
delpoes  do  cazamento  delRey  de  Inglaterra  com  a  filha  do  Duque  de 
Aquitania  ,  fe  nao  havia  feito  outra  alliança  ,  com  tanta  utilidade  pa- 
ra Inglaterra  ;  feguio-fe  o  Procurador  geral  delRey ,  que  celebrou  a 
generofidade  dos  Portuguezes ,  poes  fe  empenharão  ,  maes  que  ne- 
nhuma outra  Naçaó  ,  na  cauza  de  Sua  Mageftade ,  e  nos  lembrou  que 
ElRey  de  Caílclla,  que  tanto  fe  oppunha  a  eíla  alliança  ,  fora  o  pri- 
meiro de  todos  os  Princepes ,  que  reconheceo  o  governo  daquelles , 
que  matarão  o  Rey  paílado.  Djfpois  de  haver  difcurfado  fobre  a  in- 
Iblencia  do  Baraô  de  Batevilla  ,  pclla  repartição  ,  que  fez  em  toda 
a  Cidade  do  papel ,  de  que  a  Vofía  Excellencia  dei  huma  Copia. 
Rogou  ao  Parlamento  ,  fe  aprcíTaíTe  a  ter  eíle  comprimento  com 
ElRey  a  fím  ,  de  que  o  Embaixador  de  Hefpanha  ,  antes  que  daqui 
fe  partiíTe ,  pudeíle  ver  ,  que  feus  arteíícios  nao  haviaó  podido  fazjr 
alguma  impreffaó  nos  ânimos  dos  Inglezes :  e  de  affegurar  a  Sua  Ma- 
geílade  ,  que  o  feu  povo  eílava  muito  prompto  para  fuílentar ,  o  que 
Sua  Magellade  tinha  feito  ;  e  para  empregar  feus  bens  ,  e  fuas  vidas 
contra  todos  aquelles ,  que  fe  atreveffem  a  contradizer  o  cazamento 
de  Portugal.  Eu  eílava  apparelhado  ( fe  alguém  o  encoatraffe )  a  fuf- 
tentar  o  partido  de  Portugal ,  quando  toda  a  caza  ,  fem  querer  maes 
ouvir ,  gritou  com  hum  univerfal  confentimento :  Que  aílim  fe  orde- 
naffe.  De  forte  Senhor  ,  que  Voffa  Excellencia  naô  fó  tem  o  Con- 
celho empenhado  neíta  lua  caufa ,  mas  todo  o  povo  de  Inglaterra ,  e 
para  dizer  verdade ,  efte  he  o  único  negocio  de  importância  ,  que  vi 
tratar  em  Parlamento  ,  leni  alguma  contradição ;  mas  fe  VoíTa  Ex- 
cellencia vira  ,  o  modo  com  que  f^  tratou ,  nao  duvido  feria  de  meu 
parecer ,  e  creria  ,  que  nefte  fucceffo  houve  alguma  couza ,  maes  que 
humana.  Com  todo  o  affeílo  da  minha  alma  lhe  prognoítico  gran- 
des felicidades ,  e  peço  à  Deos ,  que  efte  cazamento  ,  em  que  Voffa 
Excellencia  tem  trabalhado  tao  vi^íloriozamente,  e  com  tanta  prudên- 
cia ,  feja  ditozo  à  ambas  as  Naçoens.  Eu  fou ,  fenhor ,  de  Voffa  Ex- 
cellencia. 

O  muito  humilde ,  e  fiel  fervo 

Thomas  Hyggins. 

Aceitada  nefta  fonna  por  o  Parlamento  de  Londres  a  propa- 
ziçaó  ,  que  Sua  Mageftadc  da  Gram  Bretanha  lhe  fez ,  a  mandou  Sua 
Magcftade  repetir  no  Parlamento  de  Irlanda,  onde  foy  applaudida, 
com  a  follemnidade  ,  que  reíFcre  a  carta  do  Coronnel  ,  Edmund. Tem- 
ple,  efcrita  ao  Conde  Embaixador  ,  c  Enviado  por  elle  à  ElRey 
noffo  fenhor.  Carta 
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Carta  do  Conde  da  Ponte. 
SENHOR. 

PO  las  coplas  induzas  da  declaração ,  que  fez  o  Parlamento  do 
Reyno  de  Irlanda,  toccante  ao  cazamento  do  feu  Rey  com  aSe- 
reniflima  fenhora  Infante ,  e  da  carta  ,  que  me  efcreveo ,  o  Coronel 
Edmund  Tcmple  ,  que  fe  moftrou  muito  meu  amigo  ,  e  que  foy  hum 
dos  meus  Commiffarios  no  primeiro  tratado ,  que  fiz  com  o  Parla- 
mento ,  que  chamou  a  ElRey  ,  e  a  quem  V offa  Mageftade  ,  e  effe 
Reyno  ,  e  em  particular, a  fenhora  Infante  deve  muitas  finezas, e  fin- 
gullares  ferviços ,  ficara  VoíTa  Mageftade  entendendo  ,  o  como  pro- 
cederão aquelles  Meniftros :  e  como  he  geral  o  applauzo  defta  felli- 
ce  alliança.  Deos  guarde  a  Real  peffoa  de  Voffa  Mageftade,  como 
feus  VafíaUos  dezejamos  ,  e  havemos  mifter.  Londres  15.  de  Junho 
661. 

O  Conde  da  Ponte. 

Carta  do  Coronel  Edmund  Temple ,  efcrita  ao  Conde  Embaixador, 

SENHOR. 

Ainda  que  o  ferviço  de  Sua  Mageftade  me  tem  aqui  em  hum 
lugar  taó  appartado ,  que  com  grande  penna  minha ,  naô  poíFa 
ter  a  ditta  de  obedecer  às  ordens  de  Voffa  Excellencia  naô  ferá  baf- 
tante  para  deixar  de  fignifícar  o  refpeito,  que  devo  a  Voffa  Excel- 
lencia ,  e  a  grande  afFeiçaó ,  que  juftamente  fè  deve  a  feus  mereci- 
mentos :  efta  he  a  cauza  ,  porque  naó  quiz  faltar  nefta  occafiaó  de  me 
allegrar  com  Voffa  Excellencia  nos  bons  fuccoTos  ,  que  tiveraó  os  ne- 
goceos ,  de  que  Voffa  Excellencia  trata ,  fendo  Deos  fervido ,  de  to- 
mar a  Vofl^a  Excellencia  por  gloriozo  inftromento  para  o  Tratado  do 
cazamento,  da  incomparável  Princeza  de  Portugal  com  ElRcy,  nof- 
fo  fenhor  ;  efte  he  hum  negoceo ,  em  que  os  noffbs  tres  Reynos  , 
vaô  muito  entereffados  •,  e  em  que  elles  fe  prometem  tantas  fellici- 
dades  ,  que  com  trabalho  fe  pode  explicar  o  exceífo  do  feugofto.As 
novas  chegarão  aqui  eftando  nos  Juntos  no  Parlamento  ,  e  como  en- 
tendemos, que  efte  ditozo  cazamento  influirá  particulares  conveniên- 
cias aos  noílbs  negoceos  :  recebi  ordem  de  todo  o  Parlamento  pa- 
ra pedir  a  todos  os  Governadores  de  Sua  Mageftade  nefte  Reyno , 
que  difparaffem  todi  a  artelharia  defta  Cidade  ,  e  Caftello ,  para  que 
os  fogos  pudeffem  teftcmunhnr  o  affcélo ,  que  temos  ao  ferviço  del- 
Rev  noffo  fenlior  nefta  occaziaó ,  como  também  para  moftrar  aos 
Caftellianos  o  pouco  cazo  ,  que  fe  faz  d  s  fuas  barbatas ;  e  quanto 
contra  fua  vontade  repprimirao  as  infollcncias  do  feu  Embaixador. 
O  Parlamento  fez  cfta  declaração  publica,  de  que  mando  a  Voffa  Ex- 
cellencia 
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cellencia  a  Coppia.  Meu  filho  mais  velho  teve  a  honra  de  lhe  en- 
carregar a  caza  dos  communs  a  formaíTe ,  e  o  levalla  delpoes  aos  Lor- 
des,  que  também  a  confirmarão,  de  modo,  que  bem  pode  Voífa 
Excellencia  julgar  ,  qual  feja  o  parecer  de  todo  eíle  Reyno  neíle  ne^ 
gocio  :  e  como  nòs  eílamos  rezollutos  de  afreftir  a  ElRey  em  feus 
dittozos  intentos  ,  contra  todos  os  inimigos  da  Coroa  de  Portugal. 
Eilaqui  ,  o  de  que  me  pareceo  avizar  a  Voffa  Excellencia ,  e  moílrar- 
Ihe  juntamente  o  refpeito,  e  veneração,  que  eu  tenho  à  Sereniílima 
Infante  ,  a  qual  efpero  ver  em  pouco  tempo  pofíuhir  em  compa- 
nhia delRey  o  feu  Throno  ;  c  íc  ifío  agrada,  a  Voíía  Excel- 
lencia ,  como ,  ja  o  fez ,  e  que  por  eíle  meyo  poffa  eu  confervarme 
em  fua  memoria  ,  ferá  grande  honra  para  huma  pcffoa  ,  que  tanto 
venera  a  VoíTa  Excellencia ,  e  que  fe  allegrará  muito  de  ouvir  novas 
de  Voffa  Excellencia  ,  como  também  de  moftrar ,  que  com  grande  af- 
fe6to ,  he  de  Voffa  Excellencia  muito  humilde,  e  muito  obediente 
fervidor. 

Temple. 

Declaraça'õ  do  Parlamento  do  Keyno  de  Irlanda ,  tocante  ao  caza- 
mento  de  Una  Magejlade  Hritamca  com  a  Sereuijjima  Jhnho' 

ra  Infante, 

13  Or  quanto  pela  venturoza  rcílaurnçaó  de  Sua  Magefíade ,  eaquel- 
_  les  abençoados  fruitos  de  paz  ,  e  liberdade  ,  que  ja  confeguimos 
110  leu  graciofo  governo  ,  e  alegria  dos  Vaffallos  Icaes  de  Sua  Ma- 
geílade  neíle  Reyno,  he  tanta,  que  nenhuma  couza  ficou  para  ac- 
crefcentar  maes ,  que  a  fegurança  de  ver  a  noffa  felicidade  prezcn- 
tc  ,  aifentada  eni  profperidade  e  naó  traziamos  diante  dos  olhos  , 
como  iílo  melhor  fc  confeguilíc  ,  fcnao ,  com  Sua  Mageftade  cazar 
cedo  com  pelfoa  ,  que  pudcíTe  ajuftarfe  com  o  Real  nafcimento  ,  c 
virtudes  naó  inimitáveis  de  Sua  Magefcadc ,  e  com  fuas  graciozas  in- 
clinaçocns ;  e  por  quanto  os  fcnhores  Juíliças  deite  Reyno  foraó 
fervidos  de  nos  comniunicar  as  bem  vindas  novas  da  tenção  declarada 
por  Sua  Mageílade  de  carpir  com  a  Infante  de  Portuga!,  Princeza, 
cuja  fermozura  ,  e  excellencias  iaó  tao  acamadas  ,  com  o  poder ,  e 
armas  daquoHa  famoza ,  e  antiga  Coroa  ,  que  há  tanto  foraó  conhe- 
cidas ,  e  íentidas  ,  athe  onde  o  Sol  fe  levanta ,  e  o  foi  l'e  poem. 

Nòs  os  communs  deíle  Reyno  juntos  em  Parlamento  ,  defpoes  ' 
de  noíFas  humildes  graças  a  Deos  todo  poderozo  ,  por  haver  guiado 
o  Real  coração  de  Sua  Mageílade  a  fazer  eleiçaó  taó  venturoza  ,  e 
abençoada  de  feus  Confelhos  \  no  Tratado ,  e  conduçaó  deíle  gran- 
de negocio  ,  por  efta  publicamente  confeíTamos  ,  a  infinita  alegria  , 
íinceras  ,  e  confiantes  rezoluçoens  ,  como  em  todas  as  maes  matérias 
de  teftemunhar  a  noíía  firme  obediência,  e  lealdade  à  fua  Excellen- 
tiífima  JMageílade  ,  e  aflim  neíle  particular  cílamos  promptos  ,  com  as 
vidas  ,  e  fortunas,  contra  toda  a  oppofiçaó  ,  de  aíTeftir  a  Sua  Mage- 
ílade  na  profccuçaó  delias  fuas  reaes  tcnçoens  ,  o  que  imaginamos 
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prometer  huma  influencia  favorável,  naó  fó  na  paz ,  e  felicidade  def- 
te  Reyno  ,  e  nos  n  aes  leaes  VaíTallos  de  Sua  A'í;geí}nde,  mas  tam- 
bém em  todas  aquellas  partes  da  Chriflandade ,  que  naó  envejarem  a 
profpdridade  da  Coroa  ,  e  dignidade  de  lua  Real  Magefiade. 

Faltava  fó  a  expreíTaô  do  Reyno  de  Efcocia  neíle  coníenti mento 
iiniverfal  dos  dominios  de  Sua  Magefiade  Britânica,  e  para  que  o 
Conde  Embaixador  viíTe  as  circunftancias  ,  com  que  naquella  Coroa 
fora  approvado ,  e  feftejado  o  cazamento ,  mandou  Sua  Mageftade 
fazer  a  demonftraçaô  ,  que  parece  da  carta  feguinte  do  meímo  Con- 
de para  ElRey  noíTo  fenhor. 

SENHOR. 

POr  ordem  de  Sua  Mageftade  da  Gram  Bretanha  ,  me  vieraó  buf- 
car ,  o  Conde  Loderdei  ,  do  feii  Concelho  de  E"ftado  ,  e  feu  Se- 
cretario de  Eftado  ,  do  Reyno  de  Efcocia  ,  com  o  Chanceller  de  Ef- 
cocia ;  e  maes  tres  Concelheiros  do  Concelho  daquelle  B.eyno ,  para 
me  moftrarem ,  a  carta  original ,  que  o  Parlamento  de  Efcocia  eícre- 
vera ,  em  razaó  do  cazamento  da  lenhora  Infante ,  e  me  ílgnificar  da 
fua  parte  o  contentamento  de  toda  a  fua  naçaó-,  deixou-me  a  Copia, 
que  ferá  com  efta ,  pcra  que  confte  a  VoíTa  Mageftade ,  o  como  pro- 
cedeu aquclle  Parlamento.  Deos  guarde  a  Real  peííba  de  Vofta  Ma- 
geftade ,  como  feus  Vafíallos  defejamos  ,  e  havemos  mifter.  LonJires 
6.  de  Junho  66 1. 

O  Conde  da  Ponte. 


Copia  da  carta  do  F aviamento  de  Efcocia  para  Sua  Magefiade 

Britânica. 

SAcratiífimo  fenhor.  O  defcjo  que  havemos  tido  de  defcmpcnhar 
_  aquella  obrigação ,  que  devemos  a  YoíTa  Mageftade ,  nefta  publi- 
ca coníiança  ,  he  noOa  inayor  ditta  :  e  agraeioza  aceitaçaó  ,  que  Vof- 
fa  Miigeftade  fez  do  noííb  limitado  prcftimo  ,  he  noífo  grande  alli- 
vio  ;  e  hoje ,  que  Voífa  Mageftade  por  feu  Commiftario ,  ff^i  fervido 
fazemos  a  faber  fua  rezoluçaó  ,  dc  cazar  com  aquella  Illuftriftima  Prin- 
ceza  a  filha  de  Portugal;  he  taó  grande  honra  noíFa,  que  naó  fomos 
capazes  de  fazer  retorno  equivalente. 

Nós  reconhecemos  com  humildes  graças  ,  as  muitas  ,  e  grandes 
bençoens ,  que  logramos  debaixo  de  volla  real  authcridade  ;'mas  ií- 
to  he  fobre  tudo ,  chegar  em  noíTos  olhos  a  ver  aquilio  ,  que  íbbre 
todas  as  couzas  do  mundo ,  foi  ,  e  he  o  mayor  dezejo  noílo ,  ver  cf- 
tabcllccido  o  real  governo  dcft.es  Rcynos  na  peftoa  de  Vcfta  Magef- 
tade ,  c  fua  pofteridade  para  fempre.  Em  ordem  a  ifto  ,  Nós,  em 
nome  de  todos  voífos  bons  Vaftallos  defte  voílb  antigo  Reyno  , 
os  quacs  eftaó  contcntiftimos  dcftas  agradecidas  novas,  fazemos  li- 
vre ofterta  dc  noftas  vidas,  e  fortunas  para  adiantar  ,  e  proícguir  cf- 
te  dcfcnlio  dc  Volla  MagcUíide ,  e  contra  toda   a  oppcziçaó ,  que 

por 
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por  qualquer  modo  for  contra  ellc  intentada  ;  mas  Voffa  Mageftade 
havendo  de  receber  maes  inteira  conta  de  noffo  gofto  ,  e  alegria , 
pello  fcu  Commiflario,  que  foi  teftemunha  fiel  devifta  de  todos  nof- 
fos  procedimentos  ,  e  pellos  que  agora  fervem  a  VoíTa  MageOade  ,  ac- 
crefcentamos  fomente  ifto  ;  que  alíim  como  nos  temos  pellos  maes 
venturozos  de  todas  as  Naçoens  na  benção  de  voífo  real  governo,  af- 
íim  fera  nolfo  o  cuidado  ,  que  os  retornos  da  noíTa  obrigação ,  fub- 
miífaô  ,  e  obediência  a  VoíFa  Mageftade  digao  com  ifto ,  em  teftemu- 
nho  da  vontade ,  e  conformidade ,  que  nifto  temos  ,  fe  aííinarao  as 
prezentes  pellos  muito  humildes,  muito  fieis,  muito 'obedientes  Vaf- 
fallos  y  e  criados  de  Voífa  Mageftade.  AlFinada  por  todos  ,  e  Commif- 
farios  de  todas  as  Provi ncias ,  e  lugares. 


Tratado  da  PaZy  e  contrato  do  cazamento  da  Infanta  D,  Catha- 
rina  Raynha  da  Grani  Bretanha ,  com  EiKey  Carlos  II, 
Achey-o  nos  manu/critos  da  Livraria  do  Conde  da  Ericei' 
ra  D.  Franci/co  Xavier  de  Menezes  ,  donde  o  copiey. 


TRATADO 


Nntre  os  Sereniííimos  ,  e  poderofiílimos  Reys  Affbnfo  VX.  deJS^jQj^l,  28. 

 Portugal  ,  e  Carlos  II.  da  Grum  Bretanha  ,  da  paz  mais  aper-  . 

tada ,  entre  hum,  e  outro  Rey,  e  principalmente  do  cazamento,  que 
fe  ha  de  fazer  entre  o  Sereniffimo  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  e  a  Sere- 
niíllma  Princeza  Infante  de  Portugal ,  feito  ,  e  concluido  pello  Ex- 
celentiííimo  varão  Franciíco  de  Mello  ,  Conde  da  Ponte  ,  Embaixa- 
dor extraordinário  de  ElRey  de  Portugal  ,  por  parte  de  ElRey  de 
Portugal;  e  os  Illuftrifiimos  ,  e  clariílimos  Varoens  ,  Duarte  Conde 
de  Clarendon  ,  grande  Cancellario  de  Inglaterra  ,  Jorge  Duque  de 
Abdermale ,  Eílribeiro  Mor ,  e  Capitão  General  dos  exércitos  na 
grande  Bretanha ,  e  Irlanda ,  Thomas  Conde  de  Southumpton  Gram 
T!"!ez(?ureiro  de  Inglaterra  ;  Diogo  Duque  de  Ormond  ,  Mordomo 
Mòr  da  caza  de  EiRey,  Duarte  Conde  de  Manchefter  ,  Camareiro 
Mor  da  caza  de  ElRey;  Duarte  Nicolas  ,  e  Guilherme  Monie,  Ca- 
valleiros  dourados  ,  e  ambos  primeiros  Secretários  de  ElRey  ,  Co- 
miffaric]  por  parte  de  ElRey  da  Gram  Bretanha. 

Por  quanto  defpois  de  coníideradas  ,  e  deliberadas  bem  todas  as 
couzas  ,  íV  aííentou  mutuamente  entre  os  Sereniííimos  ,  e  poderoíif- 
íimos  AíTonfo  pella  graça  de  Deos  ,  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
ves  &c.  e  Carlos  pella  mefma  graça  de  Deos  Rey  da  Gram  Breta- 
nha ,  França  ,  e  Irlanda  &c.  cazar  com  a  Excellentifllma  Princeía  Do- 
na Catharina  Infante  de  Portugal  ,  com  a  mayor  brevidade ,  com  que 
taó  grande  negocio  fe  podia  acabar  ;  aílim  para  fe  eftabelcccr  a  paz 
mais  firme,  e  de  mayor  dura  entre  eftas  Coroas  ;  como  para  fe  avan- 
çarem as  utilidades  de  hum,  e  outro  povo  (a  quem  daqui  em  dian- 
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te  convirá  atentar  ,  para  os  intercíTes  de  hum ,  e  outro  ,  como  pró- 
prios )  fe  acordou  ,  e  concluio. 

Que  todos  os  Tratados  feitos  defde  o  arino  de  1641.  atè  efte 
tempo  entre  Portugal  ,  e  a  Gram  Bretanha  ,  le  ratificarão  ,  e  con- 
firmarão em  tudo,  e  por  tudo  que  fignificaó  ,  e  pello  prefente Tra- 
tado receberão  taó  inteira  força  ,  e  vigor ,  como  le  de  cada  qual  fe 
fizeíTe  aqui  delles  refpe£livamente ,  de  verbo  in  verbuin  menção  par-, 
ticular. 

11. 

O  fenhor  Rey  de  Portugal  com  confentimento ,  e  deliberação 
do  feu  Confelho  ,  dá  ,  transfere,  concede,  e  confirma  pello  prezen- 
te ,  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  feus  herdeiros  ,  e  fucceílb- 
res  para  fempre  a  Cidade ,  e  fortaleza  de  Tangere  ,  com  todos  feus 
direitos  ,  proveitos  ,  territórios ,  e  pertenças  quaefquer ,  como  tam- 
bém aííim  o  util ,  como  abfoluto ,  inteiro,  e  direito  fenhorio,  e go- 
verno foberano  da  mefma  Cidade  ,  Fortaleza  ,  e  ditos  Territórios  , 
com  fuas  regalias  ,  livre  ,  plena  ,  inteira  ,  e  abfolutamente ,  e  também 
convém  ,  e  concede  ,  que  fe  dará  livremente  com  eífeito ,  plena ,  e 
pacifica  poíTe  da  dita  Cidade ,  e  Fortaleza ,  e  das  mais  premiíTas,  com 
a  mayor  brevidade  ,  que  fer  poder  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha , 
e  a  feu  r.zo  ,  em  execucaó  defta  conceííaó.  E  acordouífe  que  tanto 
que  efte  Tratado  fe  affinar  por  ElRey  da  Gram  Bretanha ,  e  o  con- 
trato de  cazamentO  entre  o  mefmo  fenhor  Rey ,  e  a  Senhora  Infan- 
te í'e  fizer  cim  verbis  de  pr^feiiti ;  o  dito  fenhor  Rey  mandara  a  Lis- 
boa cinco  Naos  de  guerra  (ou  aquelJas  ,  que  lhe  parecer)  as  quaes  ahi 
receberão  ordens  ,  para  ir  ao  porto  de  Tangere ,  e  ahi  eftarem  aífun 
para  levar  o  prefidio  ,  como  para  fegurança  do  lugar ;  e  tanto  que  o 
Governador  da  Praça  fizer  a  faber  que  deu  a  execução  as  ordens  de 
ElRey  de  Portugal  da  entrega  dos  ditos  lugares  ,  c  o  dito  Tratado 
fe  ratificar ,  e  confirmar  pello  fenhor  Rey  de  Portugal ;  fe  fara  a  fa- 
ber com  a  mayor  brevidade ,  que  fer  puder  ,  ao  fenhor  Rey  da  Gram 
Bretanha ;  o  qual  mandara  logo  ao  porto  de  Lisboa  huma  armada  de 
doze  Naos  de  guerra  ;  a  qual  dentro  de  quatro  ,  ou  cinco  dias  ,  def- 
pois  que  alli  chegar ,  recebera  ordens  de  ir  com  eíFeito  receber  ,  e 
tomar  poííe  da  Cidade ,  e  Fortaleza  de  Tangere ,  com  as  mais  pre- 
miffas  para  o  ufo  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha:  a  qual  Cidade 
com  a  Fortaleza,  Territórios,  e  mais  premiffas,  aílim  no  Senhorio, 
c  governo  abíoluto  ,  como  poíTe  ,  cederão  ,  e  ficarão  annexos  à  Co- 
roa Imperial  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha,  feus  herdeiros,  e 
íucceíTores  para  fempre. 

IIL 

Que  todos  os  foldados  ,  como  também  quaefquer  moradores  da 
dita  Cidade  ,  e  Fortaleza  de  Tangere  ,  quantos  nclla  quizcrem  mo- 
rar, c  rezidir,  feraô  muito  amigavelmente  tratados,  e  fe  lhes  per- 
ii.itira  livremente  o  exercicio  da  relig  aô  Catholica  Romana  ,  e  fe  rc- 
ízulara6,e  governarão  debaixo  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  em 
todas  as  cauzas  eiveis  ^  c  como  Povos  fujcitos,  e  fubditos  ao  mefmo 
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fenhor  Rey  ,  c  fcu  mandado  ,  pcllas  mcfnias  Leys  ,  e  coftumes  atcgo- 
ra  uzados  ,  c  aprovados  na  dita  Cidade  ,  e  Fortaleza :  porém  os  fol- 
dados  ,  ou  outros  moradores  de  qualquer  condição  que  forem,  que 
quizcrem  tornar  para  Portugal ,  fe  lhes  dará  plena  faculdade  de  ven- 
der ,  e  partirem  todos  feus  bens  ,  e  defpois  ferao  conduzidos  a  Por- 
tugal ,  dando-lhes  ElRey  da  Gram  Bretanha  ,  navios ,  quando  quer 
que  os  pedirem ,  juntamente  com  aquellas  peças  de  artelharia ,  com 
que  a  Fortaleza  de  Tangere  puckr  ficar  fem  defconto. 

IV. 

Tanto  que  a  Cidade  de  Tangere  com  a  Fortaleza  ,  e  Territó- 
rios ( em  execuçaô  defte  Tratado  ,  e  data  da  translação  ,  e  domínio 
delia  abfoluto  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  (  forem  com  eífeiro 
entregues  ao  ufo  ,  e  poíTe  do  dito  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  a 
armada  tornara  a  Lisboa,  onde  fera  na  Capitania  recebida  a  fenhora 
Infante,  com  aquellas  dcmonftraçoens  de  alegria,  íinaes,  e  ceremo- 
nias  ,  que  feraó  decentes  à  excelíencia ,  e  qualidade  de  fua  peíFoa. 

V. 

ElRey  de  Portugal  promete  ,  e  fe  obriga  pello  prezente  dar 
em  dote  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  com  a  dita  fenhora  In- 
fante fua  irmí^a  ,  dous  milhoens  de  cruzados  portuguezes,  dos  quacs 
hunia  ametade  fe  metera  realmente  na  dita  Armada  ,  antes  da  dita  Prin- 
ceza  fe  embarcar  ;  e  a  dita  ametade ,  ou  a  porção  delia ,  que  for  em 
dinheiro  fe  entregara  logo  (  levando- fe  defpois  em  conta  )  aquellas 
peíToas ,  que  o  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  deputar  para  a  receber 
para  feu  próprio  uzo:  porem  aquclla  porção  defta  ametade,  que  fe 
meter  na  armada;  conftando  de  pedraria,  aífucar,  e  outras  mercado- 
rias ,  naó  entrara  na  conta  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha ,  mas 
trarfchá  ao  Rio  Thames,  a  entregar  aquellas  pcíToas  ,  a  quem  o  fe- 
nhor Rey  de  Portugal  der  authoridade  para  a  receber ;  e  eftas  peíToas 
feraó  obrigadas  ,  e  o  fenhor  Rey  de  Portugal  fc  obriga ,  pella  tal 
paga ,  que  cftas  peíToas  hao  realmente  de  fazer ,  dentro  de  dous  me- 
zes,  depois  que  lhe  for  entregue  aquella  parte  de  contar,  e  pagar  o 
cheyo  ,  e  inteiro  valor  delln,  em  moeda  ingleza  ,  como  fe  acordou 
ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bertanha.  O  que  toca  a  outra  ametade  do 
dito  dote  (  montando  hum  milhão  de  cruzados  portuguezes)  o  lenhor 
Rey  de  Portugal  fe  obriga  de  o  pagar ,  dentro  do  efpaco  dehuman- 
no  ,  defpois  que  a  dita  Princeza  chegar  a  Inglaterra.  Convém  a  fa- 
bcr  ,  em  dous  pagamentos ,  hum  dentro  de  feis  mezes  ,  que  fe  fegui- 
rem ,  o  outro  dentro  do  fim  do  dito  anno,  fazendo-fe  hum  ,  e  ou- 
tro na  Cidade  de  Londres ,  trazcndo-fe  a  pedraria  ,  e  outras  merca- 
dorias,  nas  náos  (  como  eftá  dito)  do  dito  fenhor  Rey  da  Gram' 
Bretanha  ,  das  quaes  aquella  porção ,  que  delias  confiar  defta  ameta- 
de fe  trará  a  Inglaterra ,  a  entregar  aquellas  pefPoas  ,  que  o  fenhor 
Rey  de  Portugal  deputar  para  a  receber ,  e  eftas  peffoas  íeraô  obri- 
gadas (como  eftá  dito)  dentro  do  dito  tempo  de  contar,  e  pagar 
eíFeítivamente  em  moeda  Ingleza  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanlia 
o  cheyo ,  e  inteiro  valor  delle. 
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VI. 

Daquelle  tempo  que  a  Sercniílima  Infante  for  recebida  na  Ar- 
mada Real ,  a  dita  lenhora  com  todo  o  acompanhamento  ferá  con- 
duzida ,  fazendo  o  SereniíTimo  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  os  gaf- 
tos  ,  e  defpezas ;  o  qual  tanto  que  receber  a  muito  dezejada  nova  de 
haver  Sua  Mageftade  chegado  a  Inglaterra  ,  com  a  mayor  brevidade  , 
que  íer  puder,  íeapreíTará  a  recebella  ;  o  que  fe  fará  íinalment  e  com 
todas  as  exprelfoens ,  e  demonftraçoens  de  affet?cos ,  que  poíTaô  ref- 
ponder  a  fcrenidade  de  tanta  peíFoa  ,  e  ao  defejo  de  Sua  Mageftade, 
no  qual  tempo  fe  lera  publicamente  o  Inftrumento  do  cazamento  ao 
qual  aíFim  o  fenhor  Rey  ,  como  a  fenhora  Infanta  daraó  peíToalmen- 
te  feu  confcntimento  ,  e  fe  fará  tudo  o  mais  para  mavor  folennidade, 
e  perfeição  daquillo  ,  que  por  parte  do  SereniíTimo  Rey  de  Portugal 
fe  pôde  dezeiar. 

VII. 

Acordou-fe  também  que  à  SereniíTima  Raynha  de  Inglaterra , 
e  toda  fua  faniilia  fe  pennitirh  livremente  o  exercicio  da  Religião  Ca- 
tholica  Romana  :  para  o  qual  íim  ,  em  todos  os  Palacios  ,  ou  cazas 
reaes ,  em  que  Sua  Mageftade  for  fervida  morar  qualquer  tempo ,  te- 
rá Capella ,  ou  outro  lugar  particularmente  dcftinado  para  efte  uzo  ; 
e  ifto  fem  talta  ,  do  mefmo  modo  que  antigamente  fe  permitio  a 
Raynha  máy  ainda  viva  ;  e  terá  configo  aquelle  numero  de  Cape- 
laens  ,  e  Eccleliafticos  ,  que  teve  a  dita  Raynha  ,  e  com  os  mefmos 
privilégios  ,  e  immunidades.  Alèm  difto  proniette  ElRey  da  Gram  Bre- 
tanha ,  que  elle  naó  dará  a  fua  Efpoza  moleftias  algumas,  nem  fofre- 
rá  que  outrem  alguém  lhas  dè  fobre  couzas  tocantes  à  Religião  ,  e 
confciencia. 

VIII. 

Que  ElRey  da  Gram  Bertanha  dentro  de  hum  anno  defpois  da 
chegada  da  Raynha  a  Inglaterra  ,  lhe  conftituirà  ,  e  eftabelecerà  de 
Doa«jaó  ,  cm  razaó  do  cazamento  ,  trinta  mil  livras  moeda  de  Ingla- 
terra,  cada  anno,  e  hum  Palacio  juntamente,  ou  humas  cafasao  me- 
nos ,  em  que  Sua  Mageftade  poíTa  refidir ,  e  morar  ,  ornada ,  e  guar- 
necida de  todas  as  couzas  convenientes  a  Sua  Mageftade  as  quaes  lo- 
grará em  toda  lua  vida ,  fe  viver  mais  tempo  ,  que  a  Mageftade  de 
ElRey. 

IX. 

Qiie  a  familia  de  Sua  Mageftade  fe  ordenará  do  tempo  que  el- 
la  chegar  a  Inglaterra ,  e  fe  comporá  daqueíle  numero  de  Officiaes  , 
e  criados  ,  que  convenha  a  fua  dignidade  ,  e  do  mefmo  modo  ,  que 
os  teve  a  Raynha  máy. 

X. 

Se  Sua  Mageftgde  viver  mais  tempo  que  ElRey  da  Gram  Ber- 
tanha ,  e  quizer  entaó  tornar  para  Portugal ,  ou  outra  alguma  parte  j 
o  poderá  livremente  fazer,  e  levar  coníigo  todas  fuas  joyas ,  bens  ,e 
moveis.  ElRey  da  Gram  Bretanha  obriga  também  pello  prezente  a 
feus  herdeiros,  e  íucceíTores ,  que  tratarão  de  conduzir  fegura ,  e  ho- 
norificamente a  Sua  Mageftade  à  fua  própria  cufta ,  edefpeza,  e  obri- 
ga 
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alèm  difto  a  feus  ditos  herdeiros  ,  e  fucccíTores  de  pagar  à  dita 
Raynha  ,  as  ditas  trinta  mil  livras  cada  anno ,  como  fe  eíliveire  cm 
Inglaterra. 

XI. 

Que  para  mayor  accrefcentamento  do  negocio ,  e  mercancia  In- 
gleza  nas  índias  Orientaes  ,  e  para  que  ElRey  da  Gram  Bretanha  ef- 
teja  melhor  aparelhado  para  aíliftir ,  defender  ,  e  amparar  os  VaíTal- 
los  do  dito  Rey  de  Portugal  naquellas  partes  da  força  ,  e  invazao 
dos  Hollandezes.  O  fenhor  Rey  de  Portugal  com  confentimento  ,  e 
deliberação  de  feuConfelho,  dá,  transfere,  epelo  prefente  concede, 
e  confirma  ao  fenhor  Rev  da  Gram  Bretanha  feus  herdeiros ,  e  fuc- 
cefTores  para  fempre  ,  o  Porto  ,  e  Ilha  de  Bombaim  na  índia  Orien- 
tal,  com  todos  feus  direitos,  redditos  ,  Territórios,  e  pertenças 
quaefquer  ;  e  aílim  o  util ,  como  o  direito  pleno,  e  abfokito  fenho- 
rio,  e  governo  foberano  do  mefmo  Porto,  Ilha,  e  premiífas  ,  com 
todas  fuas  regalias  ,  livre ,  plena  ,  inteira  ,  e  abfolutamente.  ^  con- 
vém também  ,  e  concede  que  fc  dará  livremente  ,  com  efteito  ,  quie- 
ta ,  e  pacifica  poíTe  delia  com  a  mayor  brevidade ,  que  fer  puder  , 
ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha ,  ou  às  peíToas  ,  que  para  ifto  fe 
hao  pello  dito  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  deputar ;  e  para  feii 
iizo  em  execução  defta  conceiTao  ,  permitindo-fe  aos  moradores  da 
dita  Ilha  (como  Vaííallos  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  e  fujei- 
tos  a  feu  mando  ,  Coroa ,  jurifdiçao  ,  e  governo )  ficar  nella  ,  e  go- 
zar do  livre  exercício  da  Religiaó  Catholica  Romana  ,  do  mefmo 
modo  ,  que  agora  fazem  ,  o  que  ja  fe  diíTe  ,  e  deve  fempre  entendcr- 
fe ,  que  a  mcfma  ordem  fe  ha  de  obfervar  no  exerci  cio  ,  e  coníer- 
vaçaô  da  Religião  Catholica  Romana  na  Cidade  de  Tangere ,  e  em 
todas  as  mais  Praças  ,  que  por  EiPvey  de  Portugal  fe  haõ  de  conce- 
der ,  e  entregar  aó  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  que  fe  proveo  ,  e  acor- 
dou na  entrega  de  Dunquerque  aos  Inglezes.  E  quando  o  fenhor 
Rey  da  Gram  Bretanha  mandar  fua  armada  a  tomar  pofíe  do  dito 
Porto  ,  e  Ilha  de  Bombaim  ,  levarão  os  Inglezes  inftrucçoens  para  dar 
aos  VaíFallos  do  fenhor  Pvcy  de  Portugal  na  índia  Orientai  ,  toda  a 
confiança  de  amizade  ,  ajuda ,  e  foccorro ,  e  os  defenderão  no  co- 
mercio ,  e  navegação  que  alli  fizeretn. 

XII. 

Para  que  os  VaíTallos  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  \0gr2m 
mayor  benefício  da  mercancia,  e  comercio,  em  todos  os  fenlioros 
de  ElPvcy  de  Portugal ,  acordou-fe  :  que  feus  mercadores  ,  c  feitores 
(  alem  do  que  fe  concedeu  pellos  primeiros  Tratados )  poderrió  em 
virtude  deíle  Tratado  refídir  em  todas  as  praças  ,  onde  quizerem ,  e 
efpecialmente  habitarão  ,  e  lograrão  os  mefmos  priviler^ios  ,  e  immu- 
nidades  ,  em  quanto  à  mercancia ,  que  os  próprios  Portuguezes  nas 
C>id.ides  ,  e  Praças  de  Goa ,  Cochim  ,  e  Dio.  Provendo-fe  ,  que  os 
Vaííallos  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretaníia,  que  houverem  de  mo- 
rar em  qualquer  das  ditas  Praças ,  naô  excedaô  o  numero  de  quatro 
Famílias  ,  em  cada  huma  delias. 
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XIII. 

Os  mefmos  privilégios  ,  liberdades ,  e  immunidades  lograrão 
os  VaíTallos  do  Cenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  na  Praça  da  Bahia  de 
todos  os  Santos ,  Pernambuco ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  no  fcnhorio  do 
Brafíl ,  e  em  todos  os  mais  dominios  do.íenhor  Rey  de  Portugal  nas 
índias  Occidentaes. 

XIV. 

Porém  fe  o  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha,  ou  feus  VaíTallos 
em  qualquer  tempo  adiante  recuperarem  dos  Holandezes  ,  ou  de  ou- 
tros quaelquer  Praças  algumas  ,  Fortalezas  ,  ou  Territórios  ,  que  de 
antes  pertenciaô  à  Coroa  de  Portugal  :  o  fenhor  Rey  de  Portugal , 
com  conlentimento  ,  e  deliberação  de  feu  concelho  ,  lhe  concede  o 
governo  íbberano  ,  e  pleno ,  inftrumento  ,  e  abfoluto  fenhorio  del- 
ias ,  e  de  cada  huma  delias ,  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  feus 
herdeiros  ,  e  fucceílbres  para  fempre ,  livre ,  inteira  ,  e  abfolutamen- 
te  (  excepto  Mafcate  ,  que  agora  eftá  habitada  dos  Árabes )  e  fe  algum 
tempo  a  Ilha  de  Ceilão  vier  por  algum  modo  a  poder  do  fenhor  Rey 
de  Portugal ,  elle  fe  obriga  ,  e  fica  por  eíle  Tratado  obrigado  de 
tranferir ,  e  conceder  ao  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  a  Praça ,  e 
Porto  de  Gale ,  e  o  pleno  ,  e  abfoluto  governo  ,  e  fenhorios  delle , 
e  de  dar  com  effeito  polTe  da  mefma  Praça ,  e  Porto  ,  com  todas 
fuas  pertenças  ao  mefmo  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  ,  rezervando 
para  fi  o  dito  fenhor  Rey  de  Portugal ,  a  Praça  ,  e  Porto  de  Colum- 
bo ,  porem  o  trato  da  Canella  fe  repartira  igualmente  entre  Inglezes  , 
e  Portuguezes  :  como  também  fe  em  algum  tempo  vier  a  mefma  Ilha 
a  poder  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  elle  eílá  obrigado  de  dar, 
e  com  effeito  reílituir  ao  fenhor  Rey  de  Portugal ,  o  fenhorio  ,e  pof- 
fe  da  Pi  aça,  e  Porto  de  Columbo  ,  dividindo  ,  e  repartindo-fe  o  tra- 
to da  canella  entre  Inglezes ,  e  Portuguezes  do  mefmo  modo ,  que 
eítá  dito. 

XV. 

Em  confideraçaó  de  todos  os  quaes  privilégios ,  e  conceíToens , 
que  tao  claramente  rcdundao  em  beneficio  ,  e  utilidade  do  fenhor 
Rev  da  Gram  Bretanha  ,  e  feus  VaíTallos  para  fempre  ,  e  por  aquel- 
las  Praças  de  tanto  valor,  e  coníideraçaõ  ,  que  fe  haó  de  entregar  ao 
fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha,  e  feus  herdeiros  para  fempre,  com 
que  taó  largamente  fe  ha  de  eílender  a  grande/a  de  feu  Império  ,  e  em 
razão  também  do  mefmo  dote  ,  que  tantas  ventugens  faz  a  todos ,  os 
que  antes  fe  deraó  em  algum  tempo  com  filha  alguma  de  Portugal. 
O  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanlia  ,  com  coiú  ::iCÍni?;ito  ,  e  deliberação 
de  feu  Confelho  promete,  e  declara,  que  hade  trazer  no  coração, 
as  couzas  ,  e  conveniências  de  Portugal  ,  e  de  todos  feus  dominios , 
e  os  hade  defender  com  as  mayores  forças  fuas,aíl?m  por  mar,  conio 
por  terra ,  como  a  meíma  Inglaterra  ,  e  que  à  fua  cuíla  mandara  a  Por- 
tugal dous  regimentos  de  quinhentos  cavallos  cada  hum,  os  quaes  to- 
dos irao  armados  à  cuOa  do  dito  len-ior  Rey  da  Gram  Bretanha  , 
porém  dcfpois  de  chegarem  a  Portueal  ,  iiiilitiiraó  à  cufta  do  fenhor 
Rey  de  Portugal,  e  fe  os  ditos  regimentos,  e  Terços  ou  peleijando, 
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011  por  outro  modo  fe  diminiiirem  ,  o  fenhor  Rey  da  Gram  Breta- 
nha lerá  obrigado  encher  eíle  numero  à  iua  cufta  ,  os  quaes  regimen- 
tos ,  e  Terços  mandara ,  tanto  que  a  fcnhora  Iníante  chegar  a  Ingla- 
terra ,  íc  entaó  o  pedir  o  íenlior  Rey  de  Portugal. 

XVI. 

Promete  mais  o  fenhor  Rey  da  Gram  Bretanha  com  confenti- 
mento  ,  c  deliberação  de  feu  Conlelho  ,  que  a  petição  do  fenhor  Rey 
de  Portugal,  quando,  e  todas  as  vezes  que  Portugal  for  invadido, 
lhe  mandara  dez  boas  ndos  de  guerra  ,  e  quando  ou  todas  as  vezes 
que  for  infeOado  de  Piratas ,  mandara  tres  ,  ou  quatro  náos  de  guer- 
ra ,  todas  baila n tem. ente  aparelhadas  de  marinheiros ,  e  com  manti- 
mentos para  oito  mezcs  ,  que  fe  contarão  do  tempo ,  que  de  Ingla- 
terra derem  a  vela  ,  para  feguirem  as  ordens  do  fenhor  Rey  de  Por- 
tugal :  e  fe  fe  dezejar  que  fe  detenhao  mais  de  feis  mezes ,  o  fenhor 
Rey  de  Portugal  fcrá  obrigado  a  lhes  dar  mantimentos  o  tempo  que 
fe  detivercm,  e  hum  mes  demais,  quando  fe  partirem  para  Ingla- 
terra. E  fe  o  fenhor  Rey  de  Portugal  lor  mais  dura  ,  e  eílrcitamcntc 
apertado  de  feus  inimigos,  todas  as  náos  do  fenhor  Rey  da  Gram  Bre- 
tanha que  em  qualquer  tempo  eíliverem  no  mar  Mediterrâneo ,  cu 
Porto  de  Tangcre ,  terão  ordens  para  neftes  cazos  obedecer  ao  qne  o 
fenhor  Rey  de  Portugal  mandar,  c  de  rejolherfe  para  fua  ajuda,  c 
focorro  :  e  em  razaô  das  fobrsdiras  conceilbens ,  e  doaçoens  da  par- 
te do  fenhor  Rey  de  Portugal  ,  os  herdeiros  do  lenhor  Rey  da  Gram 
Bretanha  ,  e  feus  fiicccTores  c.ii  nenhum  tempo  ja  mais  pediraó  al- 
guma couza  por  eíics  foccorros. 

XVII. 

Que  alèm  do  poder  de  fizer  gente  ,  que  o  fenhor  Rey  de  Por- 
tugal teiu  em  virtude  dos  Traiados  pafi ridos  ,  o  fenh.or  Rey  da  Grani 
Bretanha  pelo  prezente  Tratado  fe  obriga fe  acazo  Lisboa  ,  Porto  , 
ou  outra  qualquer  Praça  marítima  for  íitiada  ,  ou  aperrada  pelos  Caf- 
telhaiios  ,  cu  outros  quaefnucr  inimigos  ,  de  dar  foccorros  convenien-. 
tes  de  foldados ,  e  náos  conforme  as  circimílancias  das  couzas ,  e  a 
neceííidade  do  fenhor  Pvev  de  Portueal  o  pedir. 

XVIIÍ. 

O  fe-.ihor  Rey  da  Gram  Bretanha  com  confentimento  ,  e  deli- 
beração de  feu  Confelho  proteíla,  e  promete,  que  elie  nunca  fará 
paz  com  Caílella  ,  qne  lhe  poffa  dirsSlè  ou  inJírcâiè  fer  mínimo  im- 
pedimento ,  a  que  naô  de  a  Portugal  pleno  ,  c  inteiro  focco;  ro  ,  para 
fua  ncceíTaria  defençao  ,  e  que  nunca  reuituirá  Dunquerque  ,  ou  Jamaica 
a  ElRey  de  Caílella  ;  nem  fe  defcuidar.í  ja  mais  de  fazer  couza  algu- 
ma que  neceífaria  fija  para  ajuda  de  Portugal ,  ainda  que  por  ella 
foíle  obrigado  fazer  guerra  com  El  Rey  de  Cafieila. 

XIX. 

Também  fe  aiuílou,  e  acordou  pelo  fenhor  B.ey  da  Gram  Bre- 
tanha, que  a  dita  Prmceza  de  Portugal  ,  em  razão  do  dote  ,  que  com 
elia  dá  o  fenhor  Rey  de  Portugal  ,  renuncierá  todos  feus  direitos  ,  e 
heranças  ,  aílim  paternas  ,  como  maternas  ,  ou  alguma  outra  couza , 
que  lhe  puder  cahir ,  aíTun  de  terras ,  e  cazas  ,  ccmo  moveis  ,  pias , 

Tom  IV.  Nnnnn  ou 


834    ^^ovas  do  Lív.  VIL  da  Hljlona  genealógica 


ou  dinheiro,  que  por  qualquer  direito  lhe  pertencerem-,  como  tam- 
bém todas  as  couzas,  que  daqui  em  diante  Jhe  perteiicerem  (  tirado 
as  abaixo  exceptuadas)  ou  as  que  lhe  puderem  caber  por  ElRey  feu 
Pay  ja  defunto  ,  ou  por  fua  morte  lhe  couberem  por  nomeação  de 
dote ,  conforme  as  leys  de  Portugal ,  ou  as  que  lhe  puderem  caber  por 
inorte  da  Raynha  fua  mây  ,  conforme  as  mefmas  leys  ,  provendo-fe 
fempre  que  a  dita  fenhora  Princeza ,  em  nenhum  modo  renuncia  ; 
nem  tem  tenção,  nem  quiz  renunciar  direito  algum  hereditário,  ti- 
tulo ,  clama  ,  ou  intereííe ,  que  de  qualquer  modo  lhe  compete  ,  ou 
competir  a  ella  ,  ou  alguns  de  feus  herdeiros ,  e  defcendentes  ,  à  Co- 
roa, ou  Reyno  de  Portugal  ,  ou  alguns  de  feus  fenhorios :  mas  to- 
dos os  taes ,  e  quaefquer  direitos ,  que  daqui  em  diante  lhe  puderem 
de  qualquer  modo  competir  ao  dito  Reyno ,  e  Coroa  totalmente  ,  e 
expreífamente  referva  para  fi  ,  feus  herdeiros ,  e  defcendentes  ,  e  os 
retém  ,  e  quer  inteira  ,  e  eífedivamente  reter  agora ,  e  fempre  ,  e  in 
pcrpetuum. 

XX. 

Finahnente  fe  acordou  ,  e  concluio  ,  que  os  ditos  fereniíTímos 
Reys,  íinceramente ,  e  com  boa  fé  ,  obfervarao  todos,  e  cada  hum 
dos  Capitules  conteúdos  ,  e  eílabelecidos  no  prezente  Tratado  ,  e  os 
farnó  obfcrvar  de  feus  Vaífallos- ,  e  moradores  ,  nem  os  contravirão 
direita,  ou  indireitamente ,  nem  permitirão,  que  feus  VaíPalIos,  ou 
moradores  os  contravenhao  direita,  ou  indireitamente , e  todas  as  cou- 
zas ,  e  cada  huma  deUas  acordadas ,  como  acima  ,  por  cartas  preíen- 
tes  aííinadas ,  de  fua  mao ,  e  felladas  com  os  fellos  grandes  ,  ratifi- 
carão,  e  confirmaráó  em  (uíliciente,  vallioza,  e  eíiicaz  forma  decla- 
radas ,  e  exaradas ;  e  as  entregarão  reciprocamente  ,  dentro  de  tres 
mezes  ,  defpois  da  data  das  prefentes ,  ou  as  faraó  entregar  com  boa 
fé,  realmente,  e  com  cíFcito. 

Em  teí>emunho  ,  e  fé  de  todas  as  quacs  couzas.  Eu  Francífco 
de  Mello,  Conde  da  Ponte,  Embaixador  extraordinário  do  Sereniffi- 
mo  fcnhor  Rey  de  Portugal ,  tendo  para  ifto  poder  baílante  ,  aíf  nei , 
e  fcilci  o  prezente  Tratado ,  com  a  minha  maô  ,  e  fello.  Feito  no 
Paço  da  íaila  branca  aos  23.  de  Junho  anno  dcuoíTo  Senhor  de  lóói. 


Artigo  JccTèto, 

Alem  de  todas  as  couzas,  e  cada  huma  delias  acordadas  ,  e  con- 
cluidas  no  Tratado  do  cazamento  entre  o  Sereniílimo  ,  e  poderofiíTi- 
mo  Principe  Carlos  ÍI.  Pvcy  da  Gram  Bretanha  ,  e  a  Sereniíllma  Don- 
na  Catharina ,  Infante  de  Portugal ,  fe  conclue ,  e  acorda  mais  por 
cíle  Artigo  fecreto :  que  o  dito  P\ey  da  Gram  Bretanha,  fará  o  mais 
que  puder,  e  aplicará  todas  fuas  forças,  c  poderes,  a  fim  que  fe  fa- 
ça huHia  boa,  e  firme  paz  entre  o  Sereniílimo  Rey  de  Portugal,  cos 
Eftados  geraes  das  Provincias  unidas ,  c  incluirá  ao  dito  Rey  de  Por- 
tugal naquella  confederação  ,  que  fizer  com  os  ditos  Eílados  ,  os  quaes 
fc  recuzarcm  conceder  aqucilas  condiçoens  ^  que  pciTao  fer  juílas,  fc- 

í^uras. 
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guras  ,  e  decorozas,  para  o  dito  Rey  de  Portugal;  entaô  o  dito  Rey 
da  Gram  Bretanha  ,  quando  mandar  a  fua  armada  a  tomar  poíTe  da 
Ilha  5  e  Porto  de  Bombaim,  mandará  juntamente  tantas,  e  taes  for- 
ças ,  que  iraó  baílanteniente  aparelhadas  ,  aílim  na  força  ,  como  nas 
Inftrucçoens  ,  para  defender,  e  amparar  as  terras  dos Portuguezes  nas 
índias  Oricntaes  :  e  fe  acontecer  que  os  ditos  Ellados  geraes  das  Pro- 
víncias unidas,  ou  feus  fubditos  dentro,  ou  defpois  daquellc  tempo, 
cm  que  ElRey  da  Gram  Bretanha  oíFcrccco  fua  mediação  aos  ditos 
Eftados  para  fazer  a  paz  entre  elles,  e  ElRey  de  Portugal,  e  aos  di- 
tos Eílados  aceitarem  ,  e  mediação  ,  que  fc  lhes  ofFereceu  ,  e  tivc/ein 
tomado,  ou  daqui  em  diante  tomarem  alguns  lugares,  e  Territórios  a 
ElRcy  de  Portugal  ,  o  dito  Rey  da  Gram  Bretanha  inflará  tflicaz- 
mente ,  que  a  ElRey  de  Portugal  fe  faça  reílituiçaó  de  todos,  e  ca- 
da hum  dos  ditos  lugares  ,  e  territórios  ,  e  com  as  mayores  forças 
luas  procurará,  que  da  mcíma  maneira  Te  rcftituao  ,  e  por  cada  qual 
das  ajudas  ,  c  ibcorros  dados  a  ElRey  de  Portugal  para  os  ditos  fins, 
nao  pedirá  ElRcy  da  Gram  Bretanha  alguma  íatisfaçao,  ou  compen- 
façaó. 

Acordou-fe  ,  e  conclui o-fe  ,  que  o  Artigo  acima ,  e  tudo  o  que 
nelle  fe  contém  ,  fellado  pellos  ditos  fcnhores  Reys  ,  de  huma  ,  e  ou- 
tra parte ,  com  o  fello  grande ,  em  direita  ,  e  auíhentica  forma  ,  fe 
confirmará ,  e  ratificará  dentro  de  tres  mezes  próximos ,  que  fe  fe- 
guem  ,  e  dentro  do  dito  tempo  fe  daraô  de  huma ,  e  outra  parte  tres- 
lados  recíprocos.  Em' fé  ,  e  tcí>eiijun!io  de  que  eu  Francifco  de  Mel- 
lo Conde  da  Ponte,  Embaixador  extraordinário  de  ElRey  de  Por- 
tugal em  virtude  da  fnrça ,  e  vigor  da  dita  comiffao  ,  por  minha  maô 
afiinei  ,  e  fellei  eíle  Artigo  fccreto  com  o  meu  finete.  Feiro  no  Paco 
da  falia  branca  aos  23.  dias  do  mez  d  j  Ju  iho  ,  Anno  de  noífo  Se- 
nhor de  1Ó61. 

Carta  cjue  ElRey  Carlos  II.  da  Gram  Bretanha  ejcreveo  a  Kai- 
nha  Don.i  C at narina  Jua  E/poza.  Ejhi  no  Livro      11.  de  pa- 
píis  vario  joL  ió.  dj  Livraria  m.J.  do  Dinjue  de  Cadaval. 


Ç  Enora  y  muger  mia  ya  a  mi  inílancia  fe  parte  para  Lisboa  elbuen  Nl""!!!.  2  O. 
^3  Conde  de  Ponte  ,  para  my  lo  a  fido  mucho ,  firmandí)  el  caza-  .  r 
miento ,  ya  va  defpachado  tras  el  ira  un  criado  de  los  myos ,  con  lo 
que  pareílere  neceífario ,  aífi  para  declarar  de  la  mia  alguna  parte  dcl 
indcíible  gozo  que  defta  feiiciOlma  conclufion ,  è  recebido,  como  pa- 
ra apreduiar  fu  benida  de  Vueftra  Mageílad.  Yo  voy  a  dar  buelta  a 
mis  tierras  mientras  me  venga  de  my  mas  fobeiano  bien ,  que  yo  no 
qucpo  donde  folia,  y  bufco  en  balde  el  foííego  en  la  inquetud  ,  ef- 
perando  ver  la  amada  perfona  de  Vueílra  Mageftad  en  eflos  my  Rey- 
nos  ya  fuyos  ,  con  las  mifraas  anciãs  que  delpues  de  largo  deílierro 
yo  defeava  verme  a  my  en  ellos,  y  mis  VaíTállos  defeavan  verme, 
con  aver  ellos  echas  ias  demonílraciones  fobre  my  retorno  ,  que  el 
Tom.  IV.  Nnnnn  ii  muii- 


2^6    Trovas  do  Liv.  VIL  da  Hijloria  genealógica 

mundo  fabe ,  aparefefe  pues  la  ferenidad  Viieftra  a  imiiTe  de  baxodel 
amparo  de  Dios ,  con  la  faliid  y  contento  que  yo  deleo  para  my  por 
ultimo  fuplico  a  Vueftra  Mageftad  cncomicndc  a  ia  Reyna  nueílra 
Senora  y  madre  los  intcrefes  dei  Conde  de  Ponte  por  lo  que  le  devo 
de  averme  fervido  a  my  en  lo  tengo  por  mayor  bien  de!  mundo  ,  y 
no  poderá  fer  mio  amenos  de  fer  Vueftra  Mageílad  ,  tambien  no  olvi 
dando  lo  bien  que  a  traido  Richardo  Rufei  ,  per  fu  tanto  en  la  mií- 
jna  conforinidad  de  Londres  2.  dejulio  de  1662. 

De  Vueftra  Mageftad  el  marido 
muy  fiel  que  fus  manos  befa 

CARLOS  R. 

Sobr?,fcrito 

A  la  Mageftad  de  la  Reyna  de  la  Gran  Bretania  my  muger  y 
fenora  que  Dios  guarde. 

Carta  cjm  EíRcy  Caries  !I,  da  Gram  Bretanha  efcreveo  à  Rai- 
nha Dona  Lm'za  depois  àe  de/pojado  com  a  Infanta  Dona 
Cathariua,  Livraria  m.  J.  do  Diiíjue  de  Cadaval  dito 

Livro, 

Num.  ^0*  ÇEnora  y  madre  mia  efta  Ileva  el  biien  Conde  de  Ponte,  conclui- 
An.  i6b2    ^  ^'^  cazamiento,  y  le  obligo  a  partir  de  aqui  a  fuerfa  de 

ruego ,  por  lo  mucho  que  me  podra  fervir  alia  en  difponer  la  beni- 
da  de  la  Reyna  my  muger  ,  y  tambien  a  ella  en  Ia  biaje ,  por  lo  qual 
fuplico  a  Vueftra  Mageftad,  le  defculpe  el  aver  buelto  èfta  vez  íin 
ordcn  ,  que  en  lo  que  toca  a  las  cozas  de  Portugal  a  fín  de  que  na- 
die  fe  valga  de  la  auzencia  dei  dicho  Conde  ,  para  traer  perjuizio  al- 
guno  a  ellas ,  yo  propio  le  guardarè  las  efpaldas  ,  y  a  fu  perfona 
aqui ,  mientras  el  haze  la  mia  en  eftc  Reyno  ,  en  quanto  mi  miniftro 
no  ilega  Vueftra  Mageftad  ffe  ftrva  de  dar  real  intera  fé  ,  a  todo  Io 
que  reprczentare  de  my  parte ,  tocante  a  Ia  brevedad  de  la  venida 
de  my  muger  aquien  Dios  traiga  com  bien ,  y  el  mifmo  a  Vueílra 
Mageftad  guarde  los  aíios  que  yo  defco  ,  en  Londres  a  2.  de  Julio  de 
1Ó62. 

De  Vueftra  Mageftad  el  hijo  que  fus 
manos  bela. 

CARLOS  REY. 


Carta 
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Carta  da  Kaynha  Dona  Lu/za ,  para  E/Rey  Car/os  II.  de  In- 
g/aterra,  Elià  no  Li  aro  n.  5.  de  papeis  vários  foi.  1^4.  dos 
maniijcritos  do  Duque  de  Cadaval. 

Ç  Eiiíior  Hijo  mio  \\e%o  Ia  armada  y  con  ella  el  defengano  de  quanto  .  j 

^  mas  puede  el  amor  de  Efpofo  ,  que  el  de  Madre  porque  fin  refpeòlo  .  ^  . 

ami  íbledad  quiere  mi  hijn  partirfe  muy  a  priílj,  y  auii  anfi  le  pare- 
ce muy  de  cfpacio  ,  yo  aun  que  Io  íinto  lo  fufro ,  porque  a  ella  y  a 
Vueftra  Magcílad  quiero- igualmente ,  y  deííco  ganarle  dias  de  la  com- 
pania  de  Vueftra  Mageftad  y  a  Vucílra  Mageftad  niuchos  de  la  fuya.  Al 
Conde  deSanduich  he  viílo  y  hablado  y  me  parece  fu  íujeílo  digno 
empleo  de  la  aficion  de  Vueftra  Mageftad  yo  fe  la  tengo  como  a  co- 
za de  Vueftra  Mageftad  y  no  la  eiicarefco  poco ,  defeo  que  va  cori 
toda  fatisfacion  deftos  Reinos  en  que  Vueftra  Mageftad  fera  fiempre 
amado  y  obedecido  como  fe  deve  ,  de  mas  de  otros  refpeclos ,  ai  em- 
pefio  con  que  Vueftra  Mageftad  defí^ea  lu  confervacicn  y  ayuda  Tu 
defenfa.  En  mi  nonbre  y  en  el  luyo  doi  a  Vueftra  Msgeftjad  las  gra- 
cias  y  le  íupplico  los  focorra  con  hafta  veinte  navios  de  lu  Armada  or- 
denando que  fe  unan  con  los  que  de  prefente  fe  hallan  en  el  eftre- 
cho  ;  porque  la  coiíílança  que  tcncmos  en  eftc  focorro  fue  caufa  de 
no  hafer  aqui  defpezas  coíi  otra  armada.  Ruftel  merece  mui  bien  a 
Vueftra  Mageftad  la  mcrced  que  le  hafe ,  yo  le  defteo  hafer  mucha 
quando  me  acuerdo  que  fue  uno  de  los  inftrumentos  de  fer.  ^ 

La  Madre  que  mucho  quiere  a  Vueftra  Mageftad 

LA  REYNA. 

Decreto  fohre  /rovernar  a  Kainha  âa  Gram  Bretanha  na  aiizen' 
cia  de  ElRey  D.  Fedro ,  Livro  2.  dos  Decretes  da  Meza  da 

ConJcieuLUi foi.  ^.  verf 

Arendo  de  paíTar  as  fronteiras,  e  partir  defta  Corte  psra  eíTcNsfoni.  A%. 
JL  A  eifeito  no  dia  17.  do  prezente  mez  ,  e  fendo  precizo  fque  ncl-    .  ^ 
Ia  em  meu  lugar  quem  haja  de  atender  ao  governo,  e  defpacho  dos        *  ^1^^' 
negócios  do  Reyno,  pedi  h  Raynha  de  Gram  Bretanha  minha  muito 
amada  ,  e  prezada  írmaa  quizeíTe  emcarregarfe  defte  cuidado  ,  e  traba- 
lho durante  a  minha  auzencia  o  qual  Sua  Mageftade  Britânica  foy 
fervida  aceitar.  A  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens  o  tenha  aftl  enten- 
dido ,  e  que  a  dita  P.aynha,  minha  Irmâa  hade  ter  toda  a  jurifdiçao, 
e  poder  Real,  que  me  compete,  e  que  as  fuás  ordens  ,  e  defpachos 
fe  haó  de  comprir  ,  e  goardar  taó  inteira,  e  inviolavelmente  como 
fe  foíTem  dados  por  mim.  Lisboa  a  7.  de  Mayo  de  1704.  =j  Com 
Rubrica  de  Sua  Mageftade. 
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Te.^ amento  da  Rayn/ia  da  Gram  Bretanha  Dona  Catharina  Ori- 
ginal ejiá  na  cazi  da  Coroa  da  Torre  do  Tombo  ,  na  gave- 
ta 16.  dos  Tejiamentos  dos  Reys  ,  donde  o  copiey. 

T  nome  da  SantiíTinia  Trindade  Padre ,  Filho  ,  e  Efpirito  Santo 

NUm.  43*  peíToas  Diílintas ,  e  hum  fó  Dcos  verdadeiro,  e  da  gloriofa 

An.  1699.    Virgem  Maria  nolía  Senhora,  e  de  todos  os  Santos  da  Corte  Celcf- 
tial. 

Eu  Dona  Catharina  Raynha  da  Gram  Bretenha  pela  graça  de 
Deos  crendo ,  como  h>memente  creyo  ,  cm  tudo  que  manda  a  Santa 
Madre  Igreja  Romana  ,  e  dcfejando  difpor,  e  ajuílar  as  couzas  de 
minha  conciencia  ,  e  eíbdo  com  o  entendimento  que  Deos  noíTo  Se- 
nhor foy  íei  vido  darme  taco  meu  Teilamento,  e  uhima  vontade ,  pe- 
la maneira  ícguinie. 

Primeiramente  encomendo  minha  alma  a  Deos  noíTo  Senhor  que 
a  criou ,  fiando  de  fua  innniía  mizericoi  dia  ,  e  bondav'e  inc  perdoará 
miiihas  culpas,  e  pecados,  levando-me  a  gozar  de  fua  bemaventuran- 
ça  onde  o  louve  por  toda  a  eternidade. 

Ceando  Deos  noíTo  Senhor  for  fervido  levarme  para  fi  ,  orde- 
no que  meu  corpo  feja  fcpultado  no  Convento  de  Belcm  junto  ao 
Principc  D.  Theodozio  meo  Irmaô  que  Deos  tem.  E  no  cazo  que 
feus  oiTos  fejâ5  tresladados  para  o  Convento  de  S.  Vicente  de  fora 
deíla  Cidade  ,  como  deixou  difpoílo  em  feu  Teframento  EiPvey  Di 
Jorro  o  IV.  meu  fenhor ,  e  Pay  he  minha  vontade  que  os  meus  da 
melina  forte  íé  tresladem  ,  e  fe  lhe  dè  fepultura  na  Capella  mor  do 
dito  Convento ,  e  a  forma  de  meu  enterro  ,  e  funeraes  fe  regulará 
pela  vontade,  e  difpofiçao  de  meu  Teílamenteiro. 

Ju:.io  com  eíle  meu  Teilamento,  e  como  parte  delle  deixo  hum 
papel  aííiíiado  por  minha  maô  ,  em  que  declaro  os  fufragios,  lega- 
dos pios  ,  e  outras  difpoíiçoens ,  que  ordeno  fe  cumpraó  defpois  de 
minha  morte. 

Iníliiuo  por  m.eu  univerfal  herdeiro  a  ElPvcy  D.  Pedro  II.  de 
Portugal  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Irmão.  E  juntamente  Ihepef- 
fo  feja  meu  Tcllamenteiro ,  e  mande  executar  as  minhas  difpofiçóes, 
que  neíte ,  e  quaefquer  outros  Pveynos  puderem  ter  execução. 

E  porque  muitas  delias  fe  poderão  comprir  nos  Reynos  delngla- 
teira,  e  feus  domínios  conftituo  para  eíle  eífeito  por  meus  Tefta- 
menteiros  a  Felippe,  Conde  de  Chcrterfield  do  meu  Confelho ,  a 
Luiz  Conde  de  Teversham  meu  Camareiro  mor ,  a  D.  Senhor  Efti- 
ven  Fox  Cavaleiro ,  a  D.  Ricardo  Belingo  Cavaleiro  ,  meu  Secreta- 
rio ,  ca  Manoel  Dias  meu.  Efmoler  ,  e  lhes  encarrego  o  cuidado,  e 
diligencia,  que  delles  confio  na  cobrança  das  dividas,  que  fe  me  ef 
tiverem  devendo  nos  ditos  Reynos  ,  e  feus  dominios  ao  tempo  da 
meu  fíilecimento ;  o  que  tudo  eípero  cumpraó  com  igual  fatisfaçaó  da 
confiança  que  faço  delics. 

Por  cila  maneira  hei  por  acabado  cfte  meu  Teilamento ,  o  qual 

quero 
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quero  que  valha  como  tal ,  ou  como  codicilo ,  pela  milhor  forma  que 
em  direito  poíFa  ter  lugar.  E  por  ellc  revogo  quaefquer  outros  Tef- 
tamentos,  ou  Codicilos  por  mim  feitos,  ainda  que  tenhao  algumas 
clauzulas  derrogatórias  geraes  ,  ou  efpeciaes  ;  porque  todas  hey  por 
revogadas  ,  e  por  me  naó  lembrarem ,  deixo  de  fazer  delias  efpecial 
menção. 

E  para  firmeza  de  todo  o  referido ,  e  conteúdo  nefte  Teílamen- 
to  ,  o  qual  mandei  fazer  por  Roque  Monteiro  Paim  do  Confelho  de 
ElRcy  meu  Irmaó  ,  e  fenhor  ,  e  feu  Secretario ,  o  aíHno  no  fim  delle 
de  minha  própria  m:iô,  acomodando-me  ao  eftilo,  e  pratica  defte  Rey- 
no  ,  fem  embargo  de  que  por  o  eí>ilo  anglicano  me  aíTinaria  no  prin- 
cipio delle ,  fe  o  fizera  no  Rcyno  de  Inglaterra.  E  eu  íbbredito  Ro- 
que Monteiro  Paim ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  feu  Secreta- 
rio ,  o  efcrevi  por  mandado  da  dita  fenhora  Dona  Catharina  Raynha 
da  Gram  Bretanha  ,  nefta  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa  no  Palacio  da 
mefma  fenhora  fito  ao  Moinho  do  vento ,  aos  quatorze  do  mez  de 
Fevereiro  de  mil  e  feifcentos  e  noventa  e  nove. 

CATHARINA  R. 
^  prova  ça^. 

Ç  Aibao  quantos  eíle  inftrumento  de  aprovaçaô  virem  que  noanno 
C5  doNafcimento  de  noífo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  feifcentos  e 
noventa  e  nove  em  quatorze  dias  do  mez  de  Fevereiro  na  Cidade  de 
Lisboa  em  o  Palacio  da  Sereniílima  fenhora  Dona  Catharina  Raynha 
da  Gram  Bretanha,  e  em  fua  prezcnça  logo  me  foy  dado  por  mnô 
do  Secretario  Roque  Monteiro  Paim  \  me  foy  dado  efte  feu  Tcfla- 
mento ,  e  as  preguntas  que  lhe  fiz ,  e  que  ao  diante  fe  declaraó  me  rcf- 
pondeo  a  todas  que  fim  ,  que  era  feu,  e  que  o  mandara  efcrever  pelo 
dito  Secretario  Roque  Monteiro  Paim ,  e  que  depois  de  efcrito  o  le- 
ra ,  e  por  e/lar  à  fua  vontade  o  afin:5ra ,  e  por  tanto  o  aprova  ,  e  re- 
tefca  por  feu  bom  ,  e  verdadeiro  Teáamento  ,  e  que  revoga  to- 
dos os  que  aja  feito  ,  porque  fó  eíle  quer  que  valha  em  Juizo  ,  e 
fóra  delle  por  aíTim  fer  fua  ultima  vontade.  Teílemanhas  que  forao 
prezentes  chamadas  ,  e  rogadas  por  parte  da  dita  fenhora  o  Cardeal 
de  Souza,  o  Inquifidor  Geral,  o  Marquez  de  Arronches,  o  Mar- 
quez de  Alegrete,  o  Monteiro  Mor  ,  o  Conde  de  Alvor,  o  Conde 
Eftribeiro  Mor  ;  Thomas  de  Sandys ,  Joaó  Query  ,  Duarte  lldrinton , 
e  dito  Roque  Álonteiro  Paim ,  que  todos  afiaaraó  com  a  diua  fenho- 
ra neí^e  inftrumento  de  aprovação  o  qual  eu  Joíeph  Caetano  do  Val- 
le Tabaliaô  de  notas  por  Sua  Mageílade  jia  Cidade  de  Lisboa  fiz ,  e 
afincy  em  publico.  :=!  Sinal  publico  1= 

CATHARINA  R. 


Cnrdeal  de  Souza  í=r  Marquez  Conde  de  Miranda  ~  Marquez 

»àe 
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de  Alegrete  t=  O  Conde  de  Alvor  t=  O  Conde  Eftribeiro  Mor  !=: 
O  Bifpo  Inquifidor  Geral  í=:  O  Monteiro  Mor  t=:  Thomas  Sandys  , 
João  Cary      Druad  Widdrington      Roque  Monteiro  Paim. 

Abertura  do  Tejlaviento. 

A Os  trinta  e  hum  dias  do  mes  de  Dezembro  de  mil  e  fetecentos 
e  cinco  em  eftc  Paço  da  Bcmpoíla  foy  aprezentado  eíle  Tefta- 
mento  da  SereniíTnna  ícnhora  Raynha  da  Gram  Bretanha  ,  fechado  com 
cinco  pontos  de  linha ,  e  em  cada  hum ,  hum  pingo  de  Jacre  ,  e  len- 
do por  mim  aprezentado  em  Confelho  de  Eftado  ,  que  no  dito  Paço 
da  Bempoíla  l"e  fez  por  ordem  de  Sua  Mageftade  que  Deos  guarde  , 
eílando  nelle  prezentcs  o  Marquez  de  Marialva  ,  o  Marquez  de  A- 
Jegrcte  ,  o  Conde  de  Atalaya  ,  o  Conde  da  Caílanheira  ,  o  Conde 
de  S.  Vicente,  o  Conde  Regedor,  e  o  Conde  de  Villa  Verde,  o 
abri  por  ordem  efpecial  que  tenho  do  dito  feihor  para  eílc  eícito  , 
e  nelle  naó  vem  vicio  de  letra,  riíca,  ou  enterlinha  ,  mas  toda  a  le- 
tra clara,  e  corrente,  e  íe  compõem  o  dito  Teftamento  de  huma  fo- 
lha de  papel ,  efcritas  tres  paginas  delia  ,  e  em  fé  de  todo  o  referi- 
do ,  que  porto  pelLi  eípecial  ordem  que  tenho  de  Sua  Mageftade  que 
Deos  guarde  fíz  efte  termo  que  aíinei  ^  Dom  Thomas  de^Almeyda. 

Decreto. 

PAm  fe  poder  abrir  o  Teftamento  da  Sereniffima  Raynha  da  Gram 
Bretanha,  minha  muito  amada,  e  prezada  boa  Irmáa,  que  fanta 
gloria  haja.  Hey  por  bem  de  nomear  a  D.  Thomas  de  Almeyda  do 
meu  Coníelho  ,  e  Secretario  de  eílado  ,  e  para  efte  efeito ,  lhe  con- 
cedo os  poderes  ,  e  authoridade  que  de  direito  fe  requcre ,  para  que 
legal ,  e  validamente,  fe  poifa  fazer  a  dita  abertura  fem  embargo  de 
qualquer  ley ,  que  em  contrario  haja,  porque  todas  hey  pro  deroga- 
das  para  o  ditoeífeito  ,  como  fe  de  cada  huma  delias  fe  íizeíle  expref- 
fa  ,  e  efpecial  menção.  Alcantara  31.  de  Dezembro  de  1705.  ^  Ru- 
brica de  Sua  Mageftade. 

Tapei  e  (jue  oTcflumento  faz  mençn^ ,  como  parU  de/h, 
C  A  T  H  A  R  I  N  A  R. 

D O  na  Catharina  por  graça  de  Deos  ,  Raynha  de  Gram  Bretanha 
declaro  que  efte  he  o  papel  afina. lo  por  miíiha  mao  a  que  me 
remeto  no  meu  Teftamento,  e  que  quero  valha  como  parte  delle  , 
dnndo-l"c  pi  ompta,  c  inteira  execução  aos  lufra-^ios  ,  Icgidos  pios,  e 
outras  dilpoílcocns ,  que  ordeno  fe  cumpraó  depois  da  minha  morte, 
pela  ordem  ,  c  maneira  feguinte. 

Pri- 
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Primeiramente  deixo  aplicados  vinte  mil  cruzados  para  cs  gnf- 
tos  dos  meus  funeraes  ,  e  no  cazo  que  o  dilpendio  naó  chegue  a  igua- 
lar eíla  loma  ,  quero  que  tudo  o  que  reílar  delia  í"e  reparta  igual- 
mente pelos  Conventos  de  Religiozos ,  e  Religiozas  que  há  em  Vil- 
la Viçoza ,  além  do  que  particularmente  deixo  a  alguns  delles. 

Mando  que  nos  tres  dias  cjue  immcdiatamcnte  fe  íeguirem  ao 
meu  falecimento  le  taçaó  dizer  por  minha  alma  todas  aqucllas  miíFas 
que  puderem  celebrarle  nos  Conventos,  e  Parcchias  delia  Corte,  e 
que  íe  vaó  continuando  nos  outros  dias  íeguintes  athe  fe  perfazer  o 
numero  de  des  mil  Miílas ,  para  cuja  cfmolla  determino  a  quantia  de 
des  mil  cruzados. 

Mando  que  fe  dem  de  efmolla  por  huma  ves  ao  Convento  do 
Sacramento  de  Religiozas  Dominicas  tres  mil  cruzados.  A  caza  pro- 
felfa  de  S.  Roque  da  Companhia  de  Jelus  tres  mil  cruzados,  ao  Con- 
vento da  Madre  de  Deos  de  Religiozas  Francifcanas  da  primeira  Re- 
gra dous  mil  cruzados.  Ao  Convento  de  Santo  Antonio  dos  Capu- 
chos defta  Cidade  mil  cruzados.  Aos  Religiozos  da  Arrábida  para  aju- 
da da  lua  veítiaria  tres  mil  cruzados.  Ao  Convento  das  Cliagas  de 
Religiozas  Francifcanas  de  Villa  Viçoza  mil  cruzados.  A  Caza  pro- 
feíFa  da  Companhia  de  Jefus  da  meima  Villa  mil  cruzados.  Ao  Con- 
vento de  S.  Francifco  de  Capuchos  da  Piedade  na  meíma  Villa  mil  cru- 
zados. Ao  Convento  do  Bofque  aílim  mcfmo  de  Capuchos  da  Pro- 
vinda da  Piedade  mil  cruzados. 

Atendendo  a  que  há  nefta  Corte  finco  Communidades  ,  das  duas 
naçoens  Ingleza,  eirlandeza,  a  faber  o  Convento  do  Corpo  fanto  de 
Religiofos  Dominicos  Irlandezes.  O  Convento  do  Bom  fuceíTo  aílim 
mefmo  de  Religiozas  Dominicas  Irlandezas.  O  Convento  de  Santa 
Brizida  de  Religiozas  Inglezas.  O  Collegio  do  Seminário  de  S.  Pe- 
dro ,  e  S.  Paulo  de  Inglezes.  O  Collegio  ,  ou  Seminário  de  S.  Pa- 
trício de  Irlandezes.  E  que  pela  rezaò  particular  que  tem  de  meus 
Vaífallos  devo  confiderallos.  Ordeno  que  a  cada  hum  dos  tres  fobre- 
ditos  Conventos  dem  dous  mil  cruzados,  e  a  cada  hum  dos  dous  Col- 
legios  ,  ou  Seminários  fe  dem  mil  cruzados  de  efmola  por  huma  vez. 
E  quero  que  os  mil  cruzados  que  correfpondem  a  cada  hum  dos  Col- 
legios  ,  ou  Seminários  fobreditos  fe  entreguem  à  ordem  dos  feus  Pre- 
íidentes  ,  ou  Prelados  ,  para  que  elles  livremente  os  polfaó  empregar 
no  que  julgarem  mais  neceífario  ,  e  util  às  fuas  Communidades. 

Porque  fe  me  reprefentou  que  os  gaftos  que  fe  fazem  com  as 
amas  das  crianças  que  íe  expõem  neíla  Cidade ,  excedem  muito  as 
rendas  ,  e  efmolas  aplicadas  para  elles  ,  defejando  remediar  em  parte 
eíla  falta  ,  mando  fe  dem  para  efte  efeito  dez  mil  cruzados  ,  os  quaes 
fe  ponhaó  a  rezaó  de  juro  para  que  com  os  reditos  annuacs  procedi- 
dos defta  quantia  fe  acrecente  o  numero  das  ditas  amas.  E  para  que 
o  dito  capital  fe  conferve  fempre  inteiro  ,  fem  que  fe  diminua  ,  ou 
divirta  alguma  parte  delle  ,  fe  fará  entregar  na  meza  em  que  fe  ad- 
jTiiniftra  eíla  obra  de  caridade  com  aíTentos ,  clauzulas ,  eclarezasne- 
ceíTarias  para  efte  fim. 

Mando  que  fe  faça  eleição  de  feis  moças  doiízellas  honradas,  e 
Tom.  IV.  Oocoo  vir- 
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virtiiozfis  que  dcrcjem  fcr  Rcligiozas  ,  eque  n  cada  huma  fe  apliquem 
C10US  mil  cruzados  para  dote  ,  com  que  poííaó  tomar  eílado  Reli- 
giozo  no  Convento  que  melhor  lhes  parecer,  os  quais  dotes  pela 
FJ}í  legado  ejlava  ^^^xiQ.  que  tocar  ao  Convento  íb  lhe  entregarão  com  a  devida  fegu- 
ja  comprido.  rança,  para  que  íó  lhes  fiquem  no  cazo  que  as  donzellas  nomeadas 
cheguem  a  profeíTar  nelles.  E  focedendo  que  alguma  delia  morra 
no  anno  do  noviciado  ,  ou  naó  queira  continualo  athc  fazer  profif- 
fao  ,  tudo  o  que  lhe  pertencia  da  efmola  determinada  para  ella  ,  fe 
aplicara  a  outra  que  de  novo  fe  efcolhera  para  o  mefrao  fim  de  fer 
Keligioza  com  effeito.  A  eleição  das  fobreditas  íeis  donzellas  fe  po- 
derá commeter ,  aprovando  aíTim  o  meu  TeOamenteiro  ,  ao  Padre 
Prior  de  S.  Domingos  deíla  Cidade ,  e  ao  Padre  Prepoílto  de  S.  Ro- 
t]ue  da  Companhia  de  Jefu. 

Mando  fe  dem  feifcentos  mil  reis  para  o  refgate  de  captivos  , 
que  cofcuma  fazer  a  Religião  da  Santiíílma  Trindade  ,  os  quais  quero 
fe  empreguem  na  primeira  redempçaó  que  fizerem  os  ditos  Reli- 
giozos ,  com  condição  porem  ,  que  havendo  no  cativeiro  algum  me- 
nino ,  ou  menina  fejaó  os  primeiros  reígatados  ,  e  naó  os  havendo 
prccedao  as  mulheres  aos  honiens  ,  para  que  deíb  forte  fe  acuda 
com  o  remédio  aonde  pode  fer  mayor  o  perigo ,  e  fempre  os  refga- 
tados  feraó  de  naçaó  Portugueza. 

Ao  Padre  que  há  na  caza  profeííli  de  S.  Roque  da  Companhia 
de  Jcíu  deiflinado  para  afeíHr  às  cadeas  com  nome  de  Procurador  dos 
prezes  ,  ordeno  fe  entreguem  feifcentos  mil  reis  para  que  elle  os  dif- 
penda  no  livramento  daquelles  prezos ,  que  o  eíliverem  por  dividas 
de  valor  athe  vinte  mil  reis  ,  aííim  no  limccyro  como  no  tronco.  E 
quando  depois  de  fatisfeitas  edas  dividas  refte  alguma  couza  da  fobre- 
dita  quantia  a  empregará  no  focorro ,  e  remédio  dos  prezos  que  vir 
íTiais  neceíFitados ,  principalmente  daquelles  ,  cujas  cauzas  eftaó  para- 
rias ,  por  lhe  faltar  dinheiro  para  o  expediente  dos  feus  papeis.  E  baf- 
tará  que  dè  conta  ao  feu  Padre  Prepofito  do  quando  ,  e  como  fez 
eíla  deípeza. 

Supoíla  a  exacçaó  com  que  a  minha  familia ,  que  me  fervio  nef- 
te  Reyno  fe  lhe  pagarão  fempre  todos  os  feus  ordenados  :  lamente  fe 
lhe  eftará  a  dever  o  que  tiver  vencido  dcfde ,  o  pagam.cnto  do  ultimo 
quartel  athe  o  dia  da  minha  morte,  e  iílo  rncfmo  fe  lhe  pagará  com 
a  mefma  promptidao :  e  fe  mandarão  dar  lutos  a  todos  aquelles  cria- 
dos a  quem  fe  coíluma  dar  libré.  Além  difto  quero ,  e  m.ando  que 
por  huma  fó  vez  fe  dé  mais  a  cada  hum  dos  meus  criados  ,  e  cria- 
aas  a  importância  do  ordenado  que  venciaó  em  hum  anuo  pela  ordem 
da  iifta  que  fe  fegue, 

A  Thomas  Sandis  daraó  feifcentos  c  cincoenta  mil  reis. 
A  João  ICeri. 
A  João  Carneiro  Brum 
A  Francifco  da  Motta  Guilherme 
A  André  Mendes  de  Aliiieyda 
A  Antonio  Kcri 


écoUr' 
3ccUr' 
3coUr' 
^ccTIr' 
3ccLV 
A 
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A  Jofeph  Sandis  300U 

A  Manoel  Dias  de  Campos  300U 

A  Francifco  NicolíTon  300U 

A  Natanael  Bois  30CU 

Ao  Doutor  Joaó  Bernardes  écoU 

Ao  Doutor  Diooo  Mendes  600U 

A  

Ao  Doutor  Roberto  Layfut  75oU 

Ao  fangrador  Antonio  Monteiro  240U 

Ao  fangrador  Francifco  Antunes  240U 

A  Thadeo  Kenediín  240U 

A  João  Marten.  240U 

A  Manoel  Cazado  240U 

A  Joaó  de  Aguiar  240U 

A  Manoel  Pereira  Borges  240U 

Ao  Architeto  Joaó  Antunes  lOoU 

A  Antonio  Alvarez  120U 

A  Domingos  Martins  120U 

A  l'rancilco  Monteiro  90U 

A  Francifco  Ferreira  62U 
A  Duarte  Keni  Copeiro 
A  Francifco  Fernandes  Lima 

A  Antonio  Francifco  240U 

A  Miguel  Loureyro  240U 

A  Pedro  Fernandes  120U 

A  Francifco  Ferreira  120U 

A  Fr-ancifco  Gil  120U 

A  Daniel  Vich  1080U 

A  Antonio  Joaó  90U 

A  Miguel  Joaó  90U 

A  Antonio  Martins  60U 

A  Joaó  Gil  60U 

A  Antonio  Fernandes  60U 

A  Jorge  Hiliard  60U 

A  Guálter  Grò  i5<>U 

A  Guilherme  Berman  i^oU 

A  Feliciano  Pinto.  150U 

A  Gonçalo  Gonçalves  150U 

A  Ago4linlio  da  Cunha  150U 
A  Antonio  de  Luborde 
A  Antonio  Qiieron 

A  Manoel  dos  Reys  150U 

A  Antonio  Fernandes  15011 
A  João  Gomes 

A  Antonio  Gomes  i^oU 
A  Henrique  Simon 

A  Paulo  Ferreira  iB^U 

A  Antonio  Rodrigues  130U 

Tom.  IV.                                Ooooo  ii  A 


844    ^^ovas  do  Liv.  VIL  da  Hijloria  genealógica 

A  Thomas  Mczon 
A  David  Monch 
A  João  Ribeiro 
A  Domingos  Pinto 
A  Manoel  Lopes 
A  Jofcph  Ftancifco 
A  Gonçalo  Pinheiro 
A  Franciíco  da  Cofta 
A  Antonio  de  Oliveira 

A  Domingos  da  Sylva ,  liteireiro  de  Padre  Confeffor 
A  Jacinto  Cardozo  feu  companheiro 
A  Eftevaó  Galhardo  Ferrador 
A  Domingos  Vieira 
A  Jofeph  Roiz ,  Azemel 
A  Gonçalo  da  Rocha 
A  Luis  Gonçalves. 
A  Franciíco  Cazado 
A  Jofcph  Roiz  o  cazelro 
A  Manoel  João  o  Jardineiro 
A  Manoel  Gonçalves  ,  que  trata  do  Pombal 
A  Ricardo  Cotnan 
A  Ignacio  Caeyro 
A  Matheus  Caeyro 
A  Domingos  Antonio 
A  Luiz  das  Neves  Monteiro 

CRIADAS. 

A  Dona  Maria  de  Quintana  fe  daraô  fetecentos  e  cincoenta  mil  reis. 


A  Dona  Luiza  Francifca  de  Varconcelios  75'oU 

A  Do.'ia  Francifca  Tgnacia  de  Vafconcellos  75 oU 

A  t)ona  Anna  Keri  75 oU 

A  Dona  Izabel  Yoache  6coU 

A  Dona  Luiza  Cathaiina  de  Sá  3coU 

A  Dona  Benta  Maria  300U 

A  Dona  Maria  Jacinta  3C0U 

A  Dona  Maria  Catharina  de  Sandis;  3CcU 

A  Dona  Catharina  Keri  3C0U 

A  Dona  Anna  Maria  3C0U 

A  Mitis  iMaria  Brain  i^oU 

A  Gracia  Lopes  180U 

A  Maria  Cthan  i2cU 

A  Margarida  TJiediman  120U 

A  Maria  Greoncl  léoU 
A  Luiza  do  Efpirito  Santo 

A  Izabcl  da  Encarnação  ^r\j 
A  Catharina  da  Cciicciçao 

CA- 


iioU 
120U 
120U 
120U 
120U 
120U 
120U 
120U 
120U 
62U 
62U 
iioU 
72U 
72U 
72U 
72U 
72U 
80U 
70U 
90U 
180U 
72U 
72U 
58U 
80U 


da  Cafa  %eal  Tortugueí^a.  845^ 


CAPELLA. 

Ao  Padre  Manoel  Pereira ,  fe  daraô  fetecentos  e  fincoenta  mil  reis. 


Ao  Padre  Manoel  Dias  75oU 

Ao  Padre  Miguel  Ferreira  45011. 

Ao  Padre  Domingos  de  Miranda  30CU 

Ao  Padre  Ricardo  Braim  300U 

Ao  Padre  D.  Manoel  Moftarda  200U 

Ao  Padre  Joaó  Rodrigues  Coelha  200U 

Ao  Padre  Antonio  Soares  Rua  200U 

Ao  Padre  Manoel  Luiz  Ribeiro  200U 

Ao  Padre  Jofeph  Luiz  Ribeiro  icoU 

Ao  Padre  Balthezar  Gomes  200U 

Ao  Padre  Antonio  de  Oliveira  200U 

Ao  Padre  Jofeph  Ferreira  200U 

Ao  Padre  D.  Antonio  Moílarda  200U 

Ao  Padre  Francifco  da  Cofta  200U 

Ao  Padre  Toaó  de  Azevedo  200U 
A   .  . 

•••• 

A   .... 

Ao  Padre  Manoel  de  Magalhaens  120U 

A  Thimoteo  de  Faria  45*011 

A  Jaymes  Marten  120U 

A  Cyriaco  Petit  120U 

A  Jofeph  de  Azevedo  80U 

A  Felix  da  Cofta  BcU 

A  Francifco  Veras  Bilherme  80U 

A  Joaó  Pinto  de  Miranda  5oU 

A  Francifco  de  Azevedo  80 U 

A  Dionifio  Moftarda  8cU 

A  Jacinto  Tavares  ^  BoU 

Ao  Padre  Antonio  de  S.  Bernardo  Relígiozo  Loyo  60U 

Ao  Padre  Fr.  João  Ribeiro  Religiozo  do  Carmo  60U 
Ao  Padre  Fr.  Simaó  de  Santa  Catliarina  Religiofo  da  Graça  60U 

A  Jofeph  da  Cofta  o  Arpifta  60U 

A  Luiz  de  Brito  ,  que  toca  rabecão  60U 

A  Hilário  Gomes ,  que  toca  viola  60U 

A  Antonio  do  Efpirito  Santo  ,  o  Organifta  looU 

A  Miguel  de  Oliveira  90U 


Se  alòm  dos  criados ,  ou  criadas  que  aqui  fe  nomeaô  mandar 
receber  alguns  de  novo  ,  quero  fe  entenda  também  com  elles  ,  o  que 
fica  difpofto  da  mais  familia ,  de  tal  forte  que  naó  fó  fe  lhes  pague 
o  que  tiverem  vencido  deide  ,  o  ultimo  pagamento  ;  mas  também  fe 
lhes  de  por  huma  fó  vez  a  importância  do  ordenado  que  venciaó  em 
cada  hum  anno. 

Declaro  porem  que  íe  ao  tempo  de  fe  ccmprir  efta  iiiinha  díf- 
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pofiçao  forem  faliccidos ,  ou  defpedidos  do  meu  ferviço  alguns  dos 
Cjpcllaens ,  criados ,  ou  criadas  que  aqui  Te  nomeao  ,  quero  fe  dem 
as  mcímas  íbmmas  ,  que  lhe  correfpondiaó  a  aquellas  peíToas  que  lhe 
tiverem  íuccdido  nos  Teus  lugares ,  e  foros.  E  no  cazo  ,  que  eu  nao 
tenha  mandado  prover  os  tais  lugares ,  mas  eftcjaó  totalmente  vagos , 
Te  dcítribuirao  as  ditas  fommas  da  mefma  maneira  que  deixo  diípoí- 
to  do  rello  dos  vinte  mil  cruzados  aplicados  para  os  meus  funeraes 
na  fupoíiçaó  de  que  o  haja. 

A  alguns  dos  meus  criados,  e  criadas  por  juílos  refpeitos  que 
para  iíFo  há  ,  me  merecem  os  concidere  com  efpecial  atenção  ,  pelo 
que  mando,  que  alem  do  que  já  ordeney  fe  lhes  deíTe  como  acs  mais 
da  familia  ,  fe  dem  por  huma  vez  ao  Padre  Domingos  de  Miranda  mil 
cruzados  ,  a  Joaó  Carneiro  Brum  mil  cruzados ,  a  Francifco  da  Mota 
Guilherme  mil  cruzados ,  a  Andre  Mendes  de  Almeyda  mil  cruza- 
dos ,  a  Dona  Luiza  Catharina  de  Sá  tres  mil  cruzados  ,  a  Dona  Ben- 
ta Maria  tres  mil  cruzados  ,  a  Mariana  Jacinta  tres  mil  cruzados  ,  a 
Luiza  do  ETpirito  Santo  duzentos  mil  reis ,  a  Izabel  da  Encarnação 
duzentos  rnil  reis  .  a  Catharina  da  Conceição  duzentos  mil  reis. 

Finalmente  porque  o  amor ,  e  pontualidade  com  que  eftes  ,  e  to- 
dos outros  meus  criados ,  e  criadas  me  fervirao  ,  fao  devidas  todas  as 
demonftraçocns  de  eftimaçao  ,  e  agradecimento  naó  poíTo  faltarlhes 
com  a  que  fó  me  reíla  de  pedir  com  todo  o  encarecimento  a  ElRey 
meu  Irmno ,  e  fcnhor  os  concidere ,  favoreça ,  e  ampare  com  nqucí- 
la  particular  atenção  que  fenipre  lhe  merecerão  as  do  meu  afeílo. 

Antes  dc  íahir  de  Inglaterra  mandey  declarar  à  minha  familia, 
que  ficava  naquelle  Reyno  que  eu  deixava  ordenado  aos  Miniílros  do 
ÍÍ.CU  C^onielho  ,  e  Thelburaria  me  remeteíFem  a  Portugal  em  cada 
hum  anno  trinta  mil  libras  eílerllinas ,  e  que  do  refto  de  minhas  ren- 
das annuaes  ,  que  naquelle  tempo  importavaó  quarenta  e  feis  mil  li- 
bras lhe  fizcíTem  o  pagamento  dos  feus  ordenados.  E  porque  no  cazo 
que  por  algum  incidente  nao  chegaílbm  as  ditas  minhas  rendas  a  im- 
portar mais  ,  que  as  trinta  mil  libras  ,  que  eu  ordenava  le  me  man- 
daíibm  a  Portugal  ,  me  defobrigava  de  lhe  aíeftir  por  outro  meyo  ; 
por  quanto  as  trinta  mil  libras ,  que  por  minha  ordem  fe  me  remetiaó 
cada  aíino  a  eíle  Reyno  vinhao  a  ler  precizas  para  os  gaftos  da  mi- 
nha caza  ,  e  para  o  pagan^^cnto  dos  criados  ,  que  aqui  me  houvelfem 
de  fervir.  Em  coníequcncia  ueíla  minha  relblucaó  ,  e  declaração,  or- 
d^^jio  fe  cumpra  iOo  mcOno  ,  e  que  na  forma  íbbredita  fe  lhe  pague  n 
os  ordenados  qre  tiverem  vencido,  quanto  der  de  fi  o  rello  ,  que  fe 
achar  tem  importado  as  minhas  rendas  annuaes  alèm  das  trinta  mil 
libras  que  me  vinhao  a  Portugal. 

A  forma  cm  que  quero  fe  difponha  aíTim  de  tudo  aquilío  que 
adlualmente  cRá  aplicado  ao  ornato  ,  e  ferviço  de  minha  (Capella  co- 
mo do  meu  toucador  de  ouro  ,  e  das  joyas  com  que  me  acho  de  prç- 
zente  conítará  por  hum  papel  afinado  da  minha  mao  ,  que  juntamen- 
te com  as  diíns  jo^'as ,  e  toucador  fe  achará  em  hum  cofre.  Mando  fe 
cumpra  inteiramciite  o  que  ali  deixo  ordenado. 

Manda  que  todas  as  Imagens  aílim   de  vulto  como  de  pincel , 
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laminas  ,  Relíquias  ,  ornanientos  ,  roupas  ,  e  ira-s  alfayas  pertencen- 
tes ao  culto  Divino  ,  que  íe  acharem  no  oratório  privado  ,  guarda 
roupa  ,  e  mais  cílaucias  deíie  meu  Palacio  ,  que  nao  íejaó  do  uzo  ,  e 
ferviTo  adluai  da  minha  Capella  ,  le  façaô  entregar  ao  Padre  meu 
Confeiíbr ,  e  ao  Padre  Manoel  Pereira  meu  eíhioíer ,  para  que  am- 
bos juntos ,  ou  qualquer  delles  ,  fe  algum  for  falecido,  dilponha  de 
tudo  na  forma  que  lhes  tenho  encarregado.  E  porque  também  lh.es 
dcclarey  a  minha  vontade  acerca  do  que  quero  fe  difponha  dos  meus 
papeis  ,  e  fe  apliquem  os  meus  livros  ,  ordeno  que  da  mefma  forte 
fe  lhe  mandem  entregar  todos  de  qualquer  género  que  fejao  para  que 
cumprao  a  minha  diipofiçaó.  E  como  fio  delles  o  façaô  com  toda  a 
cxacçaó,  c  pontualidade  ,  nao  quero  fejaó  obrigados  a  dar  conta  de 
como  o  cumpri raó. 

Ao  cuidado  de  Dona  Luiza  Francifca  de  Vafconcellos  ,  e  de 
Dona  Francifca  Ignacia  de  Vafconccilos  tenho  cometido  o  de  trata- 
rem, dos  meus  veftidos,  roupas,  e  mais  couzas  particulares  do  meu 
uzo ,  e  porque  pella  confiança  que  faço  ,  e  grande  fatisfaçaó  que  te- 
nho da  fidelidade  ,  e  zello  com  que  fempre  me  fcrvirao ,  eflou  na 
certeza  de  que  executarão  nefta  parte  tudo  o  que  lhes  tenho  declara- 
do fer  vontade  minha,  quero,  e  mando  ,  que  a  ellas  fomente,  ou  a 
quem  eu  ordenar  as  fubítitua  nefte  cuidado ,  e  a  nenhuma  outra  pef- 
foa  pertença  a  difpofiçao  das  couzas,  que  eílao  a  feu  cargo,  e  que  tem 
debaixo  das  fuas  chaves,  fem  que  ninguém  lhe  tome  conta,  ou  peíla 
rezaó  do  que  ,  ou  como  difpuzeraô  neíte  particular. 

CATHARINA  R. 
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